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1845*1848 


A  divisão  por  nós  so^aida  nostos  apontamonto^  termina  saa  pri- 
meira parto  om  1845.  E*  a  data  ofdcial,  so  posso  mo  oxprimir  assim, 
do  rostabolooimonto  das  rclaçOos  dos  Congregados  do  Brazil  com  a 
Gasa  Mão  do  Pariá,  rolaçõos  quo  estavam  intorrumpidas  desde  a  1/  o 
ultima  assembléa  no  Caraça  em  18:^8.  Poróm  os  nossos  Congregados 
vindos  do  Françi  6ò  chogarámno  Brjzil  oji  1819.  Antos  pois  do  co« 
moçarem  essa  era  nova,  vamos  rôlanoear  os  olhos  sobre  ossos  tros 
annos  nos  qtiaes  bom  pouco  achamos  quo  respigar.  Ellos  são  como  o 
somno  da  chrysalida  à  espora  da  completa  evolução  para  quo  saia 
dopois  a  linda  borboleta  a  esvoaçar  por  toda  a  parto. 

O  Caraça  continua  ermo.  Sô  uma  ou  outra  solomnidade  reúne 
ainda  alguns  âõiã  na  serra,  para  deixar  mais  triste  ainda  a  solidão 
cheia  de  magostado  do  sous  montes.  O  edíticio  quasi  abandonado  po- 
vôa-se  dó  morcegos  quo  esvoaçam  num  zig-zaguos  lúgubres  pelos 
seus  corredores  ;  e  os  mochos  agjurontoi  piam  tristomonto  do  campa- 
nário, onde  raras  vezos  vibra  o  bronze  dos  sinos,  accordando  os  ochos 
das  quebradas  dos  mentos  do  arredor.  A  herva  cresço  exuberante,  o 
cncosta-so  polas  paredes  lavadas  das  chuvas,  o  todo  o  conjuncto  da 
casa,  outrora  tão  ohoia  do  vida,  assemelha  uma  tapera,  a  quo  visitou 
a  morte. 
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Ainda  5  longos  annos  dessa  triste  viavoz,  erma  de  vida  outra  que 
a  que  lhe  empresta  de  vez  em  quando  a  voz  da  tempestade  envolven- 
do-o  de  seus  negros  bulcões,  o  fuzilando  na  crista  da  rocha  de  seus 
montes  as  chispas  azuladas  dos  relâmpagos  que  se  entrecruzam  como 
serpentes  de  fogo,  precedendo  o  ribombo  horrisono  do  trov&o,  que 
rebôa  de  grota  em  grota,  de  quebrada  em  quebrada,  como  gemidos 
das  almas  da»  montanhas  que  se  lamentam. 

E  quando  o  sol  da  tarde  atira-lhe  por  sobre  os  telhados  ennegro- 
eidos  e  as  paredes  sujas  seu  manto  de  ouro,  elle  parece-se  com  véo 
mortuário,  a  infeitar  ruinas. 

Nenhum  documento  nos  resta  dostos  annos.  Nem  mesmo  da  ir- 
mandade do  N.^  Mão  dos  Homens,  que  ahi  existiu  o  continuava 
regendo  so  peio  seu  compromisso  de  S.""  de  1841,  temos  escripturaçAo 
alguma.  Foi  talvez  na  longa  interrupç&o  da  marcha  regular  desse 
sodalicio  que  se  deu  o  desbarato  do  documentos  referentes  ao  mesmo, 
do  modo  quo  para  a  prestação  de  contas,  que  só  se  fez  em  1853  foi 
precioso  suppor  o  P.«  Antonio  Torres  como  provedor  desde  1832f 
epocha  da  ultima  prestação  do  contas. 

h:mquanfo  assim  âcava  paralysada  a  seiva  de  vida  do  Caraça,  como 
o  velho  tronco  gelado  pela  invernia  brava,  seus  vigorosos  rebentos, 
Campo  Bello  o  Congonhas,  em  pajauça  esbelta  e  vigorosa  destondiam 
suas  franças  cheias  de  viço  e  vitalidade. 

O  Collegio  de  Congonhas  prosporava  sob  a  direcção  do  P.«  Anto- 
nio Valeriano  de  Andrade,  e  foi  por  algum  tempo  a  residência  do  vi- 
sitador, P.«  Moraes,  por  ficar  mais  perto  do  Rio,  onde  ia  a  tratar  do 
estabelecimento  das  relações  com  a  casa  do  Paris. 

Foi  dessa  casa  ainda  que  sahio  o  eaviado,  pedido  polo  P.«  Etienne, 
para  ir  buscar  seus  coirmãos  na  Europa.  A  escolha  tinha  indicado  o 
P.«  J.  Roiz  da  Cunha,  que  por  esse  tempo  era  procurador  de  Congo- 
nhas. Porém  03  negócios  âaançeiros  da  provincia  não  oram  tão  li- 
sonjeiros que  lhe  pormittissem  logo  dispor  de  8  ou  10  contos  para  co- 
brir as  primeiras  despesas  da  viagem. 

Além  disso,  D.  Viçoso,  já  bispo  do  Marianna  o  congregado  ello 
mesmo,  desejando  para  a  sua  diocese  além  dcs  P.»»  ,  as  Irmans  de  Ca- 
ridade e  também  não  tendo  os  recursos  necessários  para  mandal  os 
vir,  resolveu  de  accordo  com  o  P.«  Moraes,  mandarem  o  P.«  Cunha 
pela  diocese  a  esmolar  para  esse  fim,  visto  ter  ello  muito  geito  para 
tal  intento.  E  nesse  mister  trabalhou  o  P.<)  Cunha  com  toda  activi- 
dade, de  modo  que  em  começos  de  1848,  tiaha  ello  a  quantia  do  8 
oootDS,  que  se  julgou  sufficiento  pira  as  dispesas,  mas  quo  se  achou 
muito  aquém,  e  foram  precisos  alguns  milhares  de  francos  tomados 
a  credito  cm  Paris. 

Em  13  do  Abril  partio  do  Rio  o  P.«  Cunha  cm  demanda  da  casa 
mão,  em  busca  de  nossos  irmãos  que  vieram  sustentar  a  Congregação 
que  decahia  no  Brazil. 
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Seus  poucos  irmãos  quo  aqui  âoaram,  alentados  oom  a  esperança 
de  novos  reforços,  redrobaram  do  actividade  e  continuaram  a  rudo 
tarefa  do  ensino  o  das  missões,  tanto  em  Campo  Bello,  como  em  Con^ 
gonhas. 


B'  tempo  de  relancearmos  um  olhar  rápido  sobre  os  28  annos  de 
existência  da  (Congregação  no  Caraça.  Fundado  om  1820,  foram  seus 
superiores : 

1.  ""  P.«  Leandro  Rabollo  Peixoto  o  Castro,  superior.  Visitador, 
1820. 

2.  "  P.e  Jeronymo  Gelz.  Macedo,  Sup.  Visitador. 
3/*  P.^  Antonio  Affonso  de  Moraes  Torres,  Sup. 

4.®  P.«  Antonio  Ferreira  Viçoso,  Superior,  Visitador  Sup.  Geral. 

Ató  1834  j&  tinha  educado  um  grande  numero  de  alumnos,  for- 
mado 40  padres,  diversos  irmãos  leigos,  pregado  annualmonte  mis- 
sões em  diversas  parochias  o  feito  um  bem  immenso  ao  Estado:  Seus 
bens  do  raiz  foram  aogmentados  com  algumas  terras  no  Brumadi- 
nho,  que  foram  reclamados  om  1906  pelo  actual  superior.  Campo  Bel- 
lo que  vai  mais  tarde  se  constituir  om  casa  autónoma,  Fornecia  ain- 
da os  directores  para  o  Collegio  de  Jacuccanga  o  Congonhas.  Si  ti- 
vesse desapparecido  a  casa  então,  jà  teria  deixado  de  sua  existência 
de  28  annos  bastantes  beneâcios  p.'*  fazel-a  credora  da  estima  dos 
pósteros. 

Não  quiz  assim  a  Providencia,  c  por  caminhos  desfarçados  vai- 
lhe  proporcionar  um  novo  esplendor  embora  desloque  o  centro  da 
congregação  do  Brazil  do  meio  das  suas  serras,  para  transportal-o  â 
beira  mar,  onde  até  hoje  ainda  está.  Não  devendo  a  Congregação  fi- 
car circumscripta  ao  território  de  Minas,  que  lhe  sérvio  de  berço,  o 
quo  por  tantos  titules  lho  era  tão  cara,  era  justo  quo  seu  centro  se 
transferisse  para  a  Capital  do  então  Império  ;  para  mais  facilanonte 
estar  om  communicação  com  as  novas  casas  quo  vão  se  fundar  no 
norte  o  no  sul,  e  ao  mesmo  tempo  com  a  casa  mãe  de  Paris  de  onde 
devo  vir  a  nova  seiva  quo  vai  fazer  medrar,  crescer,  florir  a  arvoro 
da  Congregação,  transportada  para  o  Brazil,  graças  ao  benemérito  D. 
Jofto  VI,  quo  sempre  amou  esto  paiz,  quo  lhe  sérvio  de  Asylo  nos  seus 
dias  de  provação 

E  todo  esse  desenvolvimento  da  Congregação,  principalmente  na 
parte  que  cabe  ao  Caraça,  que  nos  resta  historiar,  para  por  termo  a 
nossa  tarefa. 

CojRO  jÀ  dissemos,  foi  a  13  do  Abril  do  1848,  (segundo  a  relação 
da  viagem,  mandada  do  Rio  pola  irmã  Dubos,  seria  o  dia  8  de  Março) 
que  o  P.o  João  Rodrigues  da  Cunha  seguio  viagem  para  Europa.  Deus 
outres  longos  mezes  gastou  cito  nossa  ponosa  travessia,  o  a  11  do 
Junho  chegara  a  Paris. 
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Fácil  6  advinhar  a  rocopção  quo  lho  toria  8ido  foita  pelo  digno 
BUccossor  do  Slo  Viconto,  que  por  osso  tempo  ora  o  P.»  João  Baptista 
Eticnno,  provi  doa  ciai  monto  escoluido  por  Doas  para  rostaurar  a  Com- 
panhia, torrivcl  JiOQto  abalada  pola  rovolaçâo  o  ainda  bastante  divi- 
dida om  sou  intorior.  A  prosonça  do  um  do  soas  âlhos  do  Brazil,  vin. 
do  dossas  Américas  ainda  tão  my^toriosas  para  a  França,  o  vindo 
como  o  antigo  Jobó  da  Ejcriptura,  om  procura  do  seus  irmãos  mais 
velhos  quo  vel  iram  sobre  o  opulonto  rebanho  do  Paocommum;  vin- 
do um  tanto  como  o  filho  predigo,  pois  a  provincia  Brazileira  iinha- 
80  separado  da  casa  Mão  ;  vindo  do  tão  longe  o  com  tão  tílial  conlian- 
ça^  não  podia  djíiir  do  aooordar  no  oração  granio  do  P.«  Btienao 
um  grande  alvoroç).  o  abraçjindo-o  como  03  antigos  patriarchas,  des» 
fazia  se  em  ac^õjs  de  graças  por  ver  enâm  reatadas  as  relações»  com 
osse  ramo  da  Companhia,  do  quo  elle  era  o  Superior  geral. 

Apresentadas  as  proposições  da  provincia  o  roquoriúndato  do  D. 
Viçoso,  para  obter  irmans  dc  Caridade  que  tomassem  culdádo  dos 
doentes  e  ensinassem  ãs  moninits  pobres;  reuniu  se  o  oonselho  nas 
duas  familias,  o  de  commum  accordo  âcou  assentado  quo  viriam  para 
o  Brazil  5  padres,  12  irmans  e  tres  irmãos  ooadjuc toros. 

Os  preparos  da  viagom  o  mudança  para  tão  longo  foram  lentos  o 
o  só  em  âns  de  Novembro  se  achou  a  pequona  colónia  expedíoiaca^ 
ria  apercebida  de  tudo  e  reunida  no  Havro  do  Graça,  onde  deviam 
embarcar  para  o  Brazil. 

O  Superior  da  Congregação  e  a  Superiora  das  irmans  pareciam 
prever  o  destino  futuro  dessa  robumida  colónia,  quo  partia  parâ  tão 
longe  e  desentranharam-se  om  affoctos  por  esses  âlhos  o  íllhas  queri- 
das. Alguns  dias  antes  da  chegada  dos  expedicionários  no  Havre,  J& 
lã  estavam  ellos  com  diversas  outras  irmans  que  tinham  tudo  acom- 
modado  a  bordo  com  aquoUa  minudência,  delicadeza  o  carinho  do 
que  só  oUas  sabem  o  segredo.  O  P.*  Btionno  quiz  colobrar  a  bordo  o 
distribuir  o  pão  dos  fortes  a  sous  lilhos,  antes  de  os  abençoar  pela 
ultima  vez.  Dopols  falou  lhos  com  aquella  palavra  quente,  máscula, 
eloquente,  mostrou-ihos  a  diíToronça  que  vai  nos  moveis  que  impuh 
sionam  o  homem  do  século  para  enprehendor  longínquas  viagens,  ô 
nos  do  missionário  o  da  irmã  de  Caridade.  A  aquclle  movo  lho  a  cu» 
biça,  a  ambição,  o  egoísmo,  o  orgulho^  tristemente  illudido  nas  suas 
esperanças;  ao  passo  quo  o  missionário,  a  Irmã  do  Caridado  sacrill^ 
cam  tudo  quo  tom  do  mais  caro,  o  atirando  se  om  frágil  barca  sobro 
o  dorso  revolto  das  ondas  inconstantes  só  buscam  a  gloria  do  Deos  o 
a  salvação  do  sous  irmãos !  Era  uma  scona  Evangélica  quo  se  repo* 
tia  aUi,  n*aquolU  barca  ao  pé  dos  esguios  mastros,  à  sombra  das 
velas  pandas,  sjbfo  aquoUo  mar  triste  o  traiçooiro  da  Mancha,  Era 
J03US,  doutrinando  sous  discípulos  ;  era  um  Pai  dando  os  últimos  con- 
solhos  a  sous  âlhos  que  partiam  para  longos  terras.  B  como  a  mages- 
tado  imponente  do  P.<*  Etienne  ora  então  impressionadora,  quando,  fà- 
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zoado  allusão  À  arca  do  Noé  quo  oncorrava  08  olemontos  da  goraç&o 
nova,  0880  bom  Pai  comparava-lho  o  navio :  Estrella  da  Manhã,  on- 
corrando  em  sou  bojo  esperanças  do  todo  um  grande  o  vasto  paiz 
<  Ide,  ide  alegres  ;  tendes  n*uma  mão  o  archote  da  fé,  na  outra  as 
chatnmas  da  caridade  ;  ide;  S.Vicente  vela  sobre  vóp,  Maria  vos  con- 
duzirá ao  porto,  nada  tendôs  a  temer. » 

A  21  de  Nôvombro  o  navio  levantou  ferido  para  fazer-se  a  largo, 
mas  um  temporal  desfeito  dcsabõu  òobro  a  mancha  e  a  Estrella  da 
Mantas,  brinquedo  das  ondaf*.  durante  8  dias  nada  mais  foz  quo  la- 
deardes costas  do  França,  âs  costas  dá  Iriglatorra,  o  vico-verpa.  Uma 
irmã  âcou  doida  com  o  susto  oonáVio  âfõrrou  úo  dia  5  de  Dozombro 
em  Port-Land,  onde  foi  desembarcadá  a  pobt* o  irtnã  quo  voltou  para 
França. 

Só  no  dia  10  d  que  poderam  levantar  forro,  mas  para  luctai*  de 
novo  com  as  vagas,  desta  vez  mais  tehierosas,  do  alto  mar  o  essa 
lacta  durou  até  o  dm  do  anno  de  1848. 

No  primeiro  dia  do  anno  novo  o  ?.<>  Cunha,  assistido  por  tres  pa 
dres,  pôde  com  saoriíicio  enorme  6elebra^a  S>  Missa  o  toda  a  colónia 
expedicionária  rooebeu  a  santa  oummunhao.  icm  uma  bem  consola- 
dora prova  de  providencial  bondade,  a  vinda  dò  Jesus  naquolles 
pobres  corações,  t&o  agitados  pelo  susto  do  continuo  perigo  do  serem 
engolidos  pela  faria  das  vagas. 

A  viagem  d'ahi  por  diante  continuou  féliz.  Os  missionários  fize- 
ram uma  pequena  missfto  a  bordo,  o  o  t^osultado  foi  quo  toda  a  equi- 
pagem, o  Capitão  na  frente,  alegro  e  coat(?nto,  cumpriu  seus  deveres 
religiosos.  Foi  no  dia  8  de  Fevereiro  qao  o  grito  sempre  improssio- 
nador  quando  se  viajà  a  bordo,  do  terra,  tOrral...  Veio  trazer  ale- 
gria om  todos  os  corações.  Era  o  Cabo  t'rio  que  se  Mostrou  a  6  ou, 
8  loguaá  dò  navio.  Era  a  primeira  porção  dessa  terra  do  Brazil- 
para  oddo  vinhâò  cheios  do  zelo  pela  salváção  das  almaâ. 

E  desses  hcroés  humildes,  «dos&cs  vândalos  sublimes  do  Cordoiro- 
desses  Attilas  da  f(S»,  só  resta  hoje  em  vida  um  só,  o  João  B.  Corna, 
gliotto.  Os  maistodoã  seguiram  vlagom  para  &lôm,  no  bergantim  da 
morte,  essa  morto  quo  os  espiava  a  todos  com  olhos  do  cubiça,  escon- 
dida por  tràz  do  Pão  de  Àssiica''.  Does  porém  quiz  então  cortar-lhos 
A  teia  doa  dias  o^ó  mostrou,  para  animàr  lhes  a  confiança,  que  é  oHo 
qui  governa  o  marc  as  ondas. 

Eis  como  narra  o  facto  D.  SiIvorÍ3  n^  sua  linguagem  lerda  o 
clássica :  «  Por  um  pouco  não  rematou  a  viagem  com  um  fim  des- 
astroso, cabendo-lhes  a  desventura  do  atravessarem  o  mar  para  mor- 
rer á  beira.  Porquanto  chagados  em  fronte  ao  porto  do  líio  de  Ja- 
neiro, sobre  a  tardo  do  dia  8  do  Fevereiro,  o  não  podendo  mais  a 
essa  hora  vonoor  sua  cmboccadura  com  luz,  houve  o  capitão  da  fazer 
80  do  novo  ao  largo  o  pairar,  á  espera  do  dia.  Acontecoo  porém  que 
a  força  da«  correntes  durante  a  noite  foi  arrastando  insensivelmente 
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O  vaso  para  o  temeroso  penhasco  do  Pão  de  Assucar,  qae  por  um 
triz  escapou  do  saber-lhes  domasiaiamente  amargo,  como  yiram  ao 
despontar  da  aurora  quando  se  acharam  jâ.  a  algumas  braças  distan- 
tes do  rochedo  e  por  assim  dizer  a  dois  dedos  da  morte :  porque  por 
pequena  demora  que  houvesse  em  aocordar  se  o  capitão  do  perigo  as 
ondas  que  batiam  saberbas  no  Pão  de  Aseuoar  teriam  levado  comsigo 
a  n&o  e  a  âseram  em  pedaços  de  encontro  ao  rochedo.  Yaleu-lhe^ 
Deos  que  o  advertiriam  a  tempo  de  arredar  com  manobras  a  embarca- 
ção e  embocaram  o  porto  a  9  de  «Fevereiro  de  1849.»  D.  Silvério 
(Vida  de  D.  Viçoso.  Part.  II— cap.  Vil). 

Tinham  chegado  emâm  na  torra  Brazileira,  depois  de  uma  viagem 
de  dois  mezes  e  12  dias,  mas  ainda  não  tinham  attingido  o  termo  da 
viagem,  que  era  esta  terra  de  Minas,  tão  hospitaleira  e  bôa  e  tão 
propicia  aos  íilhos  de  S.  Vicente. 

Acolhidos  no  Rio  com  admiração  por  uns,  por  attonção  por  ou- 
tros, com  bondade  por  todos,  ahi  Acaram  até  1 1  de  Março,  pormittindo 
essa  demora  a  Divina  Providencia  para  que,  vendo  os  nossos  estabe- 
lecimentos de  caridade  na  Capital,  pudessem  dar  um  relatório  exacto 
aos  superiores  maiores  e  assim  dotermínal-os  a  mandar  mais  irmãos 
para  delles  tomar  conta,  o  que  de  facto  aconteceo,  com  enorme  van. 
tagem  desses  m:smos  estabelecimentos,  que  são  uma  gloria  nacional; 
sorvio-lhes  essa  demora  para  que  as  irmans  se  adextrajssem  em  mon- 
tar a  Cavallo  e  pudessem  mais  facilmente  vencer  as  80  legoas  brazi- 
leiras  que  medeiam  entre  o  Rio  e  Marianna. 

A  viagem  foi  longa  e  penosa,  visto  o  grosso  numero  de  pessoas  o 
nenhum  habito  que  tinham  de  jornada  a  oavallo.  Seguiram  a  estrada 
de  Petrópolis  então  a  mais  frequentada  para  Minas.  Por  toda  a  parte 
foram  acolhidos  com  demonstração  do  amor  e  veneração.  O  P.«  Cunha 
o  o  P*  Saragoça,  que  de  Marianna  tinha  vindo  por  ordem  do  Sr.  Bispo, 
para  acompanhar  a  caravana,  foram  do  um  grande  auxilio  pela  pra- 
tica que  tinham  de  viajar  no  interior. 

A  3  do  Abril,  terça  feira  da  Semana  Santa,  chegaram  a  Marianna. 
Quando  levaram  a  noticia  ao  Sr.  D.  Viçoso,  não  pôde  conter  as  lagri- 
mas de  alegria  o  santo  alvoroço.  Recebeu  os  como  irmão?,  fel  os 
todos  jantar  emsuameza,  guardou  comsigo  os  padres  o  sobre  tarde 
mandou  acompanhar  as  irmans  por  meninas  das  principaes  familias 
da  cidade,  para  as  casas  que  previdentemente  tinha-lhos  preparado 
o  provido  do  que  pareceu  necessário. 

Estava  de  facto  relígada  a  Congregação  do  Brazil  com  a  casa 
Mãe.  Dez  annos  de  separação  foram  fataes  â  familia  Vicentina  que 
com  tanto  viço  lançara  raiz  em  terra  de  S.**  Cruz.  A  nova  seiva  vai 
circular  nesse  galho  emmurchecilo  e  fazol-o  reverdecer,  mas  será  um 
trabalho  lento  e  nem  sempre  fácil ;  pois  terão  de  encontrar  com  pro- 
nunciada aversão  por  parte  de  naturacs  que  ainda  se  deixam  levar 
pelo  exclusivismo  estreito  de  um  patriotismo  ogoista,  que  diíTicil. 
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mente  acceita  o  estrangeiro,  mesmo  quaado  elle  vem,  abnegado  o 
heróico,  devotar-se  pelo  bem  e  progresso  do  paiz.  Mas  as  palavras 
repassadas  do  fô  do  P.«  Etienne,  annuncianda  à  toda  a  Companhia  esse 
facto,  na  sua  circular  de  1849,  não  podiam  deixar  de  se  roalisar. 
Bile  diz :  <  A  flnal  chegou  o  momento  em  que  nossa  província  do 
Brazil  «i  reapparecer  cheia  de  vida.  Um  joven  o  edificante  mis- 
sionário, mandado  por  alguns  coirm&os  que  sobreviveram  a  ruina 
quasi  total  dessa  província,  chegou-nos  no  momento  das  convulsões  de 
Fevereiro  e  voiu  pedir-nos  missionários  para  se  erguer  essa  miss&o 
interossanto,  e  Irmansdo  Caridade  para  ajudal-os  a  colher  a  opulenta 
messe,  que  se  apresenta  exuberante  no  paiz,  trabalhando  na  con. 
quista  das  almas.  Esta  vinda  inesperada  e  em  tão  graves  conjectu- 
ras, pareceu-nos  disposta  pela  Providencia  para  assegurar-nos  contra 
o  futuro  que  se  apresenta  sombrio  e  ameaçador. 

Acquiescemos  a  essa  manifestação  Providencial :  quatro  missioná- 
rios de  Paris  e  um  de  Nápoles,  dois  irmãos  coadjutores  de  Roma  e 
um  do  Turim,  o  mais  12  Irmans  de  Caridade  compuzeram  a  nova 
colónia  que  foi  mandada  para  ossa  nova  terra  estrangeira.  Embar- 
caram-so  no  dia  29  de  Novembro  no  Hàvre.  E  em  breve,  tenho  con- 
fiança, o  navio  que  leva  essa  edificante  porção  da  dupla  familia,  arri- 
bará feliz  no  Brazil  e  ahi  depositará  osso  grão  do  mostarda,  que  aca- 
riciado polo  orvalho  celeste,  ostá  destinado  a  transformar- se  em 
arvore  gigante,  e  cobrir-se  de  abundantes  fructos  de  benção.  (Pag. 
128)  P.«  istionno. 


Dos  cinco  missionários  rocom-clio?raios  com  o  P.»  Cunha,  ficaram 
em  Marianna  os  P.«»  João  Monteil,  Tito  Chalvet  o  Josó  Gabot;  o 
P.«  Musci  foi  p.*  Congonhas  o  P.o  Cornagliotto  para  Campo  Hollo.  O 
Caraça,  a  casa  mãe,  a  collola  primeira  dos  filhos  do  S.  Vicente  no 
Brazil,  foi  o  único  esquecido.  Parece  mesmo  que  o  P.«  Monteil  que 
veio  como  superior  dos  P."  francezcs,  não  pensava  em  restabelecer 
ahi  o  collegio  o  convergir  todas  as  forças  p.*  Campo  Bollo.  Pelo 
menos  é  o  que  se  deprehende  de  sua  carta  do  3  do  Novombro  de 
1849,  datada  do  Marianna,  para  o  Superior  Geral.  Nessi  carta  fala 
com  muita  esperança  do  futuro  de  Campo  BcIIo  o  de  uma  nova  fun- 
dação da  Bahia  o  nem  uma  palavra  do  Caraça.  Falando  do  Collegio 
de  Campo  Bollo,  exprime-so  assim:  cSi  cortai  consideraçõos  obrigam- 
B08  a  montar  colles^ios,  bom  que  não  soja  muito  obra  nossa,  estas 
existem  para  Campo  Bollo,  mais  que  para  qualquer  outra  parto.»  E 
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dá  como  razões  dessa  preferencia :  «1.°  Ser  Campo  Bollo  o  único  col- 
Icgio  da  diocese  de  Goyaz ;  2,"  Náo  sor  elle  só  collegio,  mas  um  co- 
meço de  seminário  maiori  pois  os  moQos,  depois  da  philosophia  reco. 
bom  ahi  algumas  liçOes  de  moral  e  com  cartas  do  P.«  Macedo  qao 
tem  toda  a  confiança  do  Bispo,  são  ordenados  som  difflculdade ».  E 
algumas  linhas  mais  abaixo  supplica  ao  Sap.  Gorai  para  ac^citar  a 
direcção  doa  Seminários,  todas  as  vozes  que  os  bispos  pedissem  o 
desde  quo  a  caosa  soja  possivel  fazer  do  Campo  Bollo  um  Seminário 
maior,  doixando  subsistir  o  collogio  actual».  Desses  tópicos  da  carta 
se  Yê  a  repuguancia  que  ia  no  animo  do  Sr.  Montoilpara  os  coIIegios« 
repugnância  que  aliéis  era  de  todos  os  congregados  de  então  o  do  não 
poucos  de  hoje,  mesmo  dõpois  da  decisão  da  assemblèa  geral.  ..de.. . 
que  declarou,  que  se  podia  continuar  a  dirigir  collcgios,  pois  não  ora 
esse  emprego  contrario  a  nossa  vocação. 

E  pode-80  sinão  concluir  uma  indisposição  contra  o  Caraça,  polo 
monos  um  esquocimoato  parto  do  abando  no.  Não  culparíamos  o  victo- 
rioso  missionário,  ainda  quo  de  faoto  um  ou  outro  ou  ambos  senti- 
mentos existissem  no  seu  animo.  Vindo  restabelecer  uma  provincia 
em  decadência,  ignorando  por  completo  o  paiz  e  a  lingua  ;  era  na- 
tural que  começasse  por  là  onde  existia  um  rosto  do  vida.  De  maif, 
80  visitou  o  Caraça^  o  qac  é  muito  provável,  não  podia  ser  bôa  a  im- 
pressão quo  dahi  levou. 

A  casa  estava  abandonada  desde  42  ;  o  local  é  soturno  e  austero 
como  uma  brenha  que  é  ;  seu  accesso  difflcil,  penoso  o  cansativo» 
Como  pensar  em  rostabolocer  ahi  um  collogio,  obra  qao  lho  ora  pouco 
sympathica  ? !  Do  seminário  não  podia  tão  pouco  cogitar,  pois  es- 
tava certo  quô  o  grande  dos^o  de  D.  Viçoso  6f&  eíitregar-ihcs  o  de 
Marianna. 

Apezar  de  não  ter  sido  designado  nenhum  dos  cinco  congregados 
para  o  Ciraça,  para  ahi  volo  o  P.«  Jdftô  B*  Cornagliotto.  Do  uma  car- 
ta que  oscrovou  de  Congonhas  a  27  de  Novembro  do  1849  ao  Director 
do  noviçialc,  em  Paris,  traduzimos  oste  tópico  :  «  Sabeis  que  fui  man- 
dado p.*  o  Caraçl  pelos  mjados  dó  Maio;  foi  no  moio  de  suas  monta- 
nhas que  coinocei  a  estudar  a  lingua  portuguoza  com  muita  applica- 
ção.  Ahi  gozei  por  algum  tômpo  da  companhia  do  ?.•>  Visitador  o  de 
dois  outros  coirmãos ;  mas  tondo  ellcs  partido,  eu  áhi  fiquei  dois  mozos 
8ó2lnho.  Nossas  conjocturas  apesar  do  pouco  progrosso  que  tinha 
f3Íto  ni  lingua,  fui  obrigado  a  comcçaf  a  lingua  vidâ  dô  Ministério, 
om  prol  dos  pobres  romeiros,  cuja  devoção  os  atlraho  ao  sanctuario. 
Deus,  que  não  deixa  no  embaraço  os  quo  trabalham  para  sua  gloria, 
om  pouco,  fez  desaparecer  todas  as  difidculdades. 

Quando  so  espalhou  a  noticia  que  eu  tinha  coâicçado  a  confessar, 
foi  tão  grande  o  concurso  quo  no  dia  9  de  Setembro,  dia  em  que  par- 
ti para  Congonhas,  dei  a  communhão  a  umas  30  pessoas  antes  de 
montai*  a  cavallo.  » 
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Náo  havia  pois  ujg  cpmplqtp  o^qugcinaontp  do  Caraça  ;  o  p.«  YÍÇi^- 
dor  aqui  cstovo  por  ^m  tompo  pom  dois  coirmftos  c  p.*  câ  vôio  o 
P.  Cornagliotto,  par§  aprpndpr  a  Hngua. 

E  é  cpm  ujn  prazer  todp  especial  particular  que  lembramos  a  curta 
passagem  dpypnoravel  P.«  Cornagjiotto  aquj.  Foi  ppis  o  Caraça  quo 
recolheu  $§pripQicias  dp  soumipisicrio  neste  Brazi],  pnde  hoje  é  tão 
cpn)iocido  p  qnáe  tom  feito  tanto  bopa.  Deviam  çor  penoso^  para  o 
joven  Lazarista  os  dois  mezos  que  passou  ||ósinho  posto  ermo^  fti^ida 
baIl?acian(}o  ipal  o  pprtjiguoz. 

P^ra  SP  Aô^lHim^T  4'^  njpnpípfti^  rfa  yjdft  ^ol}t»rtfj,  pntrptiinb^-isp 
lopgas  hprqs  ^  d^r  çftça  ^p«  mprpcgog  qgp  §bftft4|iyanj  casa  ftb%^- 
donada,  e  4e  IS  }5  rf^va  pfp  mm\9  ilté  ç^t^s-AUfie  gp4p 
ia-SG  confemr  ^o  F.«  F|:a;içi§cQ  X^yipB^ 

Parece  qpo  4es(i^  pasf^egc^  n^o  lho  Q^dr^O)  fccor^ftcõo^  jp\i\iq 
gi*t»8,  pois  têPàQ  ppjf^dp  pji^fL  pííj^^pfii^  Qjpa  M^rjSpiJ»,  QPdo  y^vp 
ainda,  duas  ou  trez  vezes  só  veio  ao  Caraça. 

O  ÇbftiTCt,  qu^  flcoa  m  ^^^f^n^  e  fpi  Jogo  §prpvpífj^dQ  para 
Ipnto  46  dogma  do  SeiPÍDftrip,  «âp  fc}  fpli;ç. 

€  Grwdfi  fortUD^  correu  ^  f  jipprpt ^  ^.  p.  YjposQ  4e  napli^jjg^r 
Dcstcs  priocípíps  Oí  ftro-êo  P.  Sjlyerioíí  .cpj)QC|}ç^g  4ppP  **  F^íficezoQ 
no  eosino).  O»  P.««  oocoAtray^ro  ^yors^p  l^pq)  proi}HJ)P)9d|»  4^  partp 
dos  alumncs,  pc)a  differcnça  de  costumes  o  aigmp^  pçqpiYQnças  qup 
lhes  natavaiQ}  dcvi4a  a  P^Q  ;?ab(crc)a|  ^  doí^^  UogU^  P  Pom  eet^rom 
práticos  C0Q7  os  nossos  usos,  ou  t^ignbeB)  gOAip  partiop|ar  dpç  quo 
(oram  enparri^gados  dii^  att^s  do  Se^m^ío. 

Sobre  iiso  ajunte  u-fo  o  leccioaaroiB  n»  IÍ9gDa  latinHi  qoe  po|?  91 
Fó  bastava  a  csft^iar  todo  o  gesto  dos  ouvÍQt«fi,  em  um  paii  onde  essa 
lingua  só  serve  do  texto  para  a  explicação  em  alguiQas  matérias  ,* 
crescendo  a  aversão  dos  mesa  os  pelo  moio  com  que  ps  Francezos  1^ 
pronunciam  e  falam  de  todo  o  ponto  indecifrável  a  qacm  não  ostiver 
corrente  em  ouvir  e  entender  a  lingua  Aranceza.  Disco  procedeu  que 
dentro  em  pouccs  dias  as  aulas  dos  dois  padres  flcaram  dpsertas.  Esto 
principio  creava  novo  obstáculo  ao  estabelecimeuto  4os  p.M  qo  Spmi- 
sario ;  pois  nelles  produziu  ftindadas  desconfianças  dps  iQOiÇOS  Mineí- 
rop,  o  nestes  augmentava  as  que  jà  tinham  por  um  mal  entendido  es- 
pirito de  patriotisnro,  e  pela  faioa  de  «Mr^ridade  que  a  respeito  dos 
mesmos  se  deriamava  o  calava  nos  corações  dos  Seminaristas. 

Como  se  vê,  08  primeiros  principies  do  restabelecimento  não 
foram  todos  do  rosas;  as  difâculdades  reaes  appareceram  e  dos 
Padres  que  vieram  p.^  Minas,  só  ficaram  os  dois  italiauos:  Isto  não 
passa  de  uma  coincidência,  mas  ^ue  talvez  explique  em  parte,  quo 
a  aolip^thja  não  era  dos  congregados ;  mas  da  nação  a  que  per- 
teociam- 

A  d,irec<;;ão  do  Scpinario  de  Mar içnná,  Seminário  maior  somontp, 
direcção  interna,  disciplinar  e  do  cursos  foi  confiada  a  Congregação 
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com  a  chegada  do  mais  quatro  congregados  em  1852.  Ainda  desta  vez 
n&o  faltaram  contradicções.  «  Uns  lhes  faziam  guerra  do  despeitados 
outros  por  verem  cortadas  as  azas  de  suas  pretenções,  o  muitos  só 
por  gosto  de  não  aprovarem  o  que  em  si  é  bom.  Espalharam  so  boatos 
aterradores  sobre  o  rigor  e  severidados  dos  missionários,  ferveram 
nojentas  calumnias  primeiro  à  meia  voz,  depois  assoalhadas  pela  im- 
prensa... Os  alumnos  estremecidos,  uns  desistiram,  outros  se  puze- 
ram  ao  largo  até  vèr  em  que  paravam  as  cousas. »  (D.  Silvério.  Vida 
de  D.  Viçoso,  part.  II  cap.  7.) 

O  Caraça  âcou  desde  1849  até  1853  sem  destino  especial :  conti- 
nuava ahi  a  romaria  um  ou  outro  padre,  vinha  passar  algum  tempo 
mas  suas  antigas  obras  pareciam  acabadas.  No  emtanto  havia  no 
Brazil  um  despertar  de  enthusiasmo  pelas  duas  famílias  de  S.  Vicente. 
O  primeiro  passo  dado  por  D.  Viçoso  foi  seguido  por  muitos  Bispos  o 
o  próprio  governo  imperial  o  favoreceu.  Em  1852  chegava  uma  nova 
colónia  de  Irmans  que  vinham  tomar  conta  da  S.^'^  Casa  da  Miseri- 
córdia. 

Em  1853  Irmão  e  congregados  estabeleciam-o  na  Bahia.  Não  se 
atina  bem  com  o  motivo  do  abandono  do  Caraça,  quando  se  sabe  o 
amor  que  a  elle  tinha  D.  Viçoso,  seu  antigo  superior  e  seu  fundador  ; 
e  o  actual  visitador  P.«  Antonio  AíTonso  de  Moraes  Torres,  um  de  seus 
primeiros  alumnos,  onde  âzera  seu  noviciado,  seus  estudos  e  rece- 
bera as  sagradas  ordens. 

Como  se  esqueciam  assim  do  Caraça  e  deixavam-no  ao  abandono?... 
E'  que  a  hora  da  Providencia  não  tinha  chegado.  A  prosperidade 
effomera  do  collegio  de  Campo  Bello ;  o  numero  de  alumnos  de  Con- 
gonhas fascinaram  talvez  os  recomvidos  e  as  noticias  que  iam  para 
Paris  deixavam  na  penumbra  o  velho  Caraça.  Não  importa  :  o  Irmão 
Lourenço  là  do  céu  vela  sobre  o  sou  estabelecimento  e  tem  jà  a  cer- 
teza que  não  foi  uma  illusão  a  promessa  que  lhe  âzera  a  Senhora  Mãe 
dos  Homens,  momentos  antes  de  morrer  predizendo-lhe  a  continuação 
de  sua  pia  obra. 

Foi  o  que  se  realizou  com  a  vinda  dos  Congregados  em  1820,  e 
agora  vai  se  realizar  de  novo  depois  de  10  largos  annos  de  quasi  com- 
pleto abandono. 


Este  anno  abre-se  prospero  para  a  Congregação  no  Brazil:  o 
exemplo  dado  por  D.  Viçoso  foi  seguido  pelo  primaz  do  Brazil  o  Sr. 
Ar^^elnspo  D.  Romualdo  Antonio  de  Seixas,  e  uma  colónia  de  irmans 
o  alguns  congregados  vieram  levantar  sua  tenda  na  cidade  do  Salva- 
dor, ondo  hoje  aquellas  contam  seis  florescentes  estabelecimentos  e 
estes  dirigem  o  seminário,  e  tem  a  propriedade  de  uma  casa  que 
serve  de  residência  a  5  missionários.  Campo  Bello  apesar  dos  esfor- 
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çoB  omprogados,  não  deu  o  resultado  que  esperavam  o  o  collegio  fo* 
choa-se.  Ck>ngonha8  yegetava. 

o  Caraça,  até  ontfto  abandonado,  embora  continuasso  a  ser  do 
direito  a  8éde  o  o  centro  de  toda  a  congregaç&o  no  Brazil,  foi  em 
bôa  hora  lembrado  para  recolher  as  ruinas  do  seminário  maior  de 
Marianna.  Foi  o  começo  de  sna  nova  vida,  que  ainda  conserva  bojo, 
apesar  de  tantos  e  tão  doras  vicissitudes  porque  tem  passado. 

Ainda  uma  vez  não  podemos  deixar  de  repisar  sobre  um  íácto 
que  nos  intriga,  e  para  o  qual  não  achamos  explicação  outra  que  a 
pouca  vontade  da  parte  dos  congregados  ft*ancezes  para  com  o 
Caraça. 

B*  sabido  que  o  P.<  Monteil  veio  como  enviado  extraordinário  com 
plenos  poderes  no  Brazil  concervando  se  o  P.*  Moraes  com  a  patente 
de  visitador  ;  óoP.*  Etienne  quem  nol-o  faz  saber  na  sua  circular 
de  185... 

O  P.o  Monteil,  como  dissemos,  dà  um  relatório  de  todas  as  casas, 
menos  o  Caraça ;  o  P.-  Etienne  até  o  âm  de  seu  longo  generalato,  fala 
nas  suas  circulares  dos  progreesos  da  Congregação  no  Brazil,  nomeia 
especialmente  a  Bahia. 

Chama  a  D.  Romualdo  o  verdadeiro  íúndador  da  Congregação  no 
Brazil  (Cirè.  Jan.  1857),  lembra  os  fructos  do  seminário  de  Mari- 
anna (?) 

— ...E  nem  uma  palavra  sobro  o  Caraça  ;e  não  podia  ignorar 
que  para  ahi  se  tinha  transferido  o  seminário  maior  desde  Abril  de 
1854,  e  desde  1856  tinha  reaberto  o  seu  antigo  e  'afamado  collegio. 

Como  explicar  este  silencio  que  parece  proposital  ?!  Sem  querer 
mesmo  architetar  uma  hypothese,  se  nos  afigura  um  plano  dQtermi* 
nado  do  &zor  esquecer  todo  o  passado  da  Congregação  no  Brazil  do 
tempo  dos  Portuguezes  ;  aparece  cm  tudo,  não  digo  que  tenha  exis- 
tido no  animo  desses  santos  e  venerandos  congregrados  uma  tendên- 
cia para  fazer  taboa  rasa  do  passado.  Si  é  verdade  que  houve  um 
lamentável  facto,  o  da  separação,  fitcto  que  justificamos  na  primeira 
parto  desta  historia,  o  mais  só  pode  ser  honroso  para  a  Congrega- 
ção, pois  os  nomes  de  Viçoso,  Leandro  o  Macedo,  ainda  nada  perde- 
ram da  aureola  de  santidade  que  os  circumda,  mesmo  diante  de  ou- 
tros nomes  veneráveis  o  dignos  de  todo  acatamento  e  admiração.  O 
que  ainda  poderia  corroborar  esta  conjectura,  seria  o  facto  do  que  a 
primeira  fundação  foi  feita  por  Portugal,  que  então  dependia  directa- 
mente do  Vigário  Geral  do  Roma,  que  não  estava  muito  do  aocordo 
com  o  de  Paris.  Ora,  sendo  a  Congregação  franceza  e  a  única  «que 
tem  soa  séde  fóra  do  centro  da  catholicidado,  não  seria  para  extr^ 
nhar  que  o  espirito  de  nacionalidade,  mesmo  máo  grado  [aos  varões 
virtuosos  o  santos,  doinsctinto  so  tinha  mosclado  .no  aievantamento 
de  uma  provinçia  que  teve  um  prinçipio  outro  que  o  da  séde  da 
congregação. 
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Como  quor  quo  seja,  o  Caraça  quo  m^is  quo  ncnhupia  outra  casa 
na  província  lombraya  o  passado,  fof  o  uoico  o^quocido  o  quiçá  de- 
testado. Até  )^em  pouco,  seu  nome  pão  era  bqm  afamado  e  as  hqsti- 
lidades  contra  clie  forapi  muitas,  pmbqra  outraç  fosseo)  as  occasiõcs 
quo  as  motivaram,  mas  semprp  (]f^ixaQ49  P^^^  desagra- 
dável de  meno8  proso,  yolbo  ferfiiqntp  de  vQlbas  antipatbias  que  2|uc- 
torisão  mais  uma  vez  o  proloquio  popujar  :~odip  velbo  não  cansa. 

Não  nos  levem  amai  o  extcrnarmp-nos  assim. 

Estudamos  a  bistoria  desta  casa  com  eptr^nbadoamor  a  ella,  quo 
nos  coube  a  1/  a  dirigir  ;  e  á  congregação  de  quem  somos  e  espe- 
ramos em  Deos  morrer  como  âlbo  devotado  q  grato.  Mas  como  his- 
toriador, julgamos  que  seria  indigno  de  nós,  o  não  externar  nosso 
modo  do  Yér  os  acontecimentos,  o  â  luz  da  critica  desprQtençiosa  e 
imparçial,  passal-os  ao  crivo  de  nosso  julgamento,  que  só  vale  como 
juizo  pessoal,  sem  a  sombra  do  mais  leve  preconceito  ;  ou  a  tara  da 
n)ai8  insignificante  malquerença,  contra  homens  a  quem  a  pátria  deve 
tanto,  o  eu  tudo  o  que  sou. 

Poi  na  ausência  do  P.'  Montoil  que  se  resolveu  a  transferencia  do 
seminário  maio^  para  o  Caraça. 

O  enviado  e^raordinario  tipha  sidp  cbamado  ao  Rio  per  sua  ma- 
gostado  Pedro  11  que  o  encarregou  de  ir  a  França,  tráctar  com  o  su- 
perior Geral  a  respeito  da  remessa  irmãns  de  caridade  que  se  en- 
cariegassom  do  Hospital  da  Santa  casa  e  do  Hospicip  de  Alienados,  de 
volta  de  sua  viagem  â  França,  fallecou  no  Rio  em  Novembro  de 
1852. 

Quaes  teriam  sido  as  razões  que  tanto  pesaram  no  animo  de  D. 
Viçoso,  tão  conhecedor  e  respeitador  dos  cânones  tridontinos,  para  o 
determinarem  a  uma  medida  que  poria  o  seminário  maior  longe  das 
vistas  do  Pastor  ?  A  historia  ou  melhor  o  illustre  historiador  do 
Santo  Bispo  do  Marianna,  não  julgou  necessário  satisfazer  nossa 
curiosidade  a  esse  respeito.  Foram  sem  duvida  muitas  o  complexas, 
o  entro  ellas  não  terá  sido  de  pouco  peso  o  amor  entranhado  quo  D. 
Viçoso  sempre  teve  pelo  Caraça.  Era  um  meio  de  levantal  o  de  sua 
quasi  ruina  o  depois  um  legar  propicio  para  a  cultura  das  vocaçõos 
sacerdotaes,  longe  do  buliçio  do  mundo,  no  moio  de  uma  natureza 
austera  como  devo  ser  a  vida  interior  de  um  padre,  mas  dessa  aus- 
teridade intima  que  não  espanta  porem  commanda  o  respeito.  E  bem 
houve  o  8.'  Bispo  tomando  semelhante  resolução:  Seu  seminário 
íloresceu  o  os  que  foram  formados  no  Caraça,  ainda  hoje  são  a 
gloria  do  cloro  de  Minas. 

Como  dissemos  atraz,  foi  em  2  de  Janeiro  de  )853  que  conâou 
aos  Padres  da  Missão  a  Direcção  do  seminário.  Foi  lhe  o  l."*  supe- 
rior o  P.«  Miguel  Maria  Sipolis,  que,  já  tendo  c&tado  cm  Portugal  e 
falando  o  portuguez,  pôde  diminuir  um  pouco  a  aversão  (fps  alumnos 
o  esse  anno  que  se  abrio  com  12  terminou  com  32.  Isto  foi  ainda  em 
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Marianna.  Grassando  no  âm  do  anno  ama  epidemia  de  mariola  na 
cidade,  o  tendo  aparecido  alguoa  casos  no  sominario^  o  Sr.  Bispo 
com  03  P.a»  resolveram  passar  o  seminário  maior  para  o  Caraça 
e  o  menor  foi  p/  uma  fazenda,  Património  do  seminário  pelos  lados 
do  Alvinopolta. 

Foi  pois  um  accidento  ocoasional  que  deu  causa  a  essa  mudança, 
o  no  dia  4  de  Abril  de  1854  achava  se  o  seminário  maior  de  Marianna 
estabelecido  no  Caraça,  onde  ia  âoar  por  espaço  de  40  annos.  O  P.« 
Bartholomcu  Sipolis  que  assitiu  a  essa  mudança,  diz  apenas  n'uma 
carta  para  oa  Annaes  da  congregação,  datada  do  1853.  A  casado  Ca- 
raça íicou  sem  dOBtino  especial  até  o  anno  do  1853,  opocha  em  que 
para  là  foi  tranferido  o  seminário  maior  de  Marianna.  Os  arranjos  o 
concertos  faziam  se  a  medida  das  necessidades  o  das  posses  da  casa ; 
foram  renoyadas  algumas  plantações,  construio-so  um  moinho  para 
fvzer  fubá....» 

£*  bompocco  em  minúcias  para  um  acontecimento  que  bem  me- 
recia um  pouco  maip,  porem  quando  esse  santo  homem  escrevia 
essas  linhas,  estava  longo  do  suspeitar,  quanto  osso  facto  iria  res- 
taurar o  velho  Caraça  e  alevantar  o  sou  ronomo  a  essa  altura  que 
elle  próprio  vio  nos  volhrs  dias. 

Vem  a  pello  darmos  aqui  a  descripç&o  que  do  Sitio  nos  legou  o 
P.« ,  Sipolis,  de  Santa  e  saudosa  memoria,  deste  canto  que  ao  chama 
Caraça.  Haverá  alguma  repetiç&o  de  particularidades  que  j&  men- 
cionámos no  correr  desta  historia ;  mas  n&o  faz  mal.  Uma  vista  pa- 
norâmica do  sitio  âca  bom  aqui  nosto  logar;  pois  é  como  oresusci* 
tar  do  Caraça. 

Demos  a  palavra  ao  P.»  Sipolis. 

O  Caraça  ó  ao  mesmo  tempo  selvagem  e  pittoresco  o  silencio  das 
suas  montanhas  di  ideia  d*uma  grande  cartuxa.  O  sitio  é  formado 
por  uma  grande  cadeia  de  montanhas,  entrelaçadas  umas  nas  outras, 
e  que  parecem  inclinar-se  o  dirigir-so  do  sul  ao  norte,  para  o  equa- 
dor. Chegada  ao  20.*'  grào  de  latitude  meridional,  a  cadeia  divide  se 
em  dois  troncos  de  ramificações  como  que  para  formar  uma  cha- 
pada semi-circular.  Essas  duas  ramiíicaçõcs,  depois  do  se  terem  se- 
parado e  eztendidOy  uma  para  leste,  outra  para  oésto,  cada  uma  por 
um  desvio  quasi  circular,  ajuntam-so  e  abraçam  se  como  duas  irmãns 
que  se  encontram  depois  de  longa  separação  ;  o  suas  montanhas  de 
novo  entrelaçam  se  para  não  formar  senão  uma  só  cadeia  o  largar-se 
com  direcção  ao  norte. 

O  planalto  formado  assim  pela  separação  das  duas  montanhas,  ó 
um  terreno  elevado,  mas  pouco  unido ;  é  uma  planiçie  desigual  e 
muito  accidentada;  tem  antes  a  forma  de  elipse  do  que  do  circulo, 
pois  quo  cm  sua  maior  extensão,  do  sul  ao  norte,  contam-so  mais 
de  3  legoas,  omquanto  que  de  léste  a  oésto  só  duas.  Mais  ou  menos 
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no  moio  d*os8a  bacia  oq  planalto  desigual  acha-se  a  nossa  casa  do 
Caraça,  sitoada  na  vertente  de  uma  collina  rochosa,  mais  ou  menos 
1.300  mt.**  acima  do  nivel  do  mar. 

Cercam-na,  pois,  mas  a  respeitosa  distancia,  altas  montanhas  cu- 
jos cimos  áridos  formam  um  horisonte  árido  e  selvagem.  Os  mais 
altos  desses  cimos  estão  à  1.945"".  acima  do  nivel  do  mar,  por  conse- 
guinte 600 acima  do  da  casa.  Sise  quizesse  ir  de  uma  em  uma  e 
percorrer  a  coròa  ou  circumferencia,  formada  por  elles,  ter  se  hia 
que  andar  de  dez  a  doze  logoas.  Ora,  tudo  o  que  se  pode  perceber 
n^esse  grande  circulo  ao  redor  da  casa,  e  sobre  todos  os  pontos  do 
horisonto  de  doze  legoas  de  circuito,  em  virtude  do  docreto  real  de 
que  acima  se  lalou  âcou  pertence  ao  estabelecimento  que  é  proprie- 
dade da  congregação. 

Todo  esse  terreno,  porem,  não  obstante  abundar  em  lenha  o  em 
ozcellonto  madeira  de  construcção,  o  alem  disso  em  ricos  mineraes, 
não  nos  dá  grande  proveito  por  ser  a  terra  um  tanto  rebelde  â  cul- 
tura, o  também  por  não  dispormos  de  meios  do  ezploral-a  conveni- 
entemente em  razão  de  sua  grande  extensão;  tiramos,  pois,  d'ollo  só 
o  que  ó  necessário  ao  estabelecimento.  O  clima  é  excellente  para  uma 
casa  de  educação. 

Tal  a  typographia  do  sitio  em  que  se  acha  a  nossa  casa  do  Cara- 
ça. Emâm  nessa  solidão  não  faltam  bellczas  da  creação,  nem  ver- 
dadeira poesia.  De  certas  eminências  descobre  o  espectador  as  mais 
ricas  e  bellas  payzagens  que  podem  concorrer  para  um  soberbo  pa- 
norama ;  seu  centro,  e  estabelecimento,  situado  em  posição  pittores- 
ca,  attrahe  a  vista.  A  desigualdade  dii  planície  é  formada  por  mil 
ondulações  diversas;  vôm-se  bellas  collinas  verdejantes,  enormes  ro- 
chedos nús  e  descarnados,  o  âs  vozes  coberto  de  musgo  preto,  verde, 
branco  e  vermelho ;  pelas  gargantas  das  montanhas  afundam  so  flo- 
restas virgens  em  quo  jámais  mortal  pizou ;  multidão  de  bellos  mon- 
tículos são  coroados  por  tenros  arbustos,  ahi  nascidos  no  logar  das 
grandes  arvores  j&  cortadas.  Aqui  são  valles  largos,  profundos  o 
sombrios ;  alli  risonhas  e  verdejantes  campinas,  banhadas  por  nume- 
rosos regatos  que  sahem  do  seio  das  montanhas,  caem  em  cascatas 
pelos  seus  ílancos  escarpados  e  vão  formar  a  ribeira  central,  quo  ser- 
penteando do  sul  ao  norte,  vao  banhar  do  passagem  os  pés  da  collina 
om  cuja  vertente  elevam-se  a  igreja  e  a  casa. 

Isso  tudo  semeado  do  variedades  infinitas  de  liòres  que  crescem 
om  todos  os  pontos,  no  cume  dos  montes  como  &  borda  dos  regatos, 
nas  concavidades  dos  rochedos  como  no  centro  das  florestas.  A  maior 
parte  delias  são  desconhecidas  na  Europa  o  multiplicam-se  com  uma 
rica  fecundidade  em  um  solo  ali&s  pouco  fértil ;  em  uma  só  do  suas 
excursões  na  vertente  de  uma  de  nossas  montanhas,  o  Snj  de  Saint 
Hilaire  achou  setenta  espécies  de  flores  que  nunca  vira  ;  ó  incrível 
sobretudo  a  variedade  das  melastomacoas,  orchideas,  bromeliaceas, 
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aroidoas,  oonvolvulaceasy  etc,  eto.  Parasitas  e  trepadeiras  encon- 
tram-se  a  cada  passo  e  em  immensa  yariodade.  Alem  disso  comple- 
tam o  harmonioso  o  bello  dessa  rica  natureza,  grande  variedade  de 
todas  as  espécies  de  aves  e  passarinhos,  lindos  ooleopteros  de  todas  as 
fórmase  cores,  etc.,  etc.  Esta  a  posiçãopbysica  do  estabelecimento. 
Vejamos  agora  a  moral. 

A  experiência  de  longos  annos  tem  nos  feito  ver  que  grande  bem 
póde-se  fazer  &  mocidade,  communicando  lho  ao  mosmo  tempo  a 
sciencia  e  a  virtude. 

o  que  temo  nos  osforçodo  de  fazer  na  nossa  casa  do  Caraça  aos 
seminaristas  e  collegiaes,  e  esse  pequeno  ramo  das  immensas  obras 
de  S.  Vicente  tom  já  produzido  flores  efructas  abundantes  e  precio- 
sos. Não  ha  dois  annos,  o  numero  reunido  dos  nossos  seminaristas 
e  collegiaes  apenas  passava  do  cem,  e  este  anno  j&  chegou  a  perto 
de  220,  dos  quaes  185  collegiaes. 

Vejamos  agora  sob  a  influencia  de  que  causas  secundarias  pro- 
grediu tanto  a  casa  do  Caraça.   As  principaes  são: 

1.  ""  a  grande  roputaçSo  de  santidade  que  deixou  no  paiz  o  fun- 
dador do  nosso  estabelecimento,  I.  Lourenço.  Jà  se  falou  da  sua 
nobreza  e  de  como  renunciou  a  tudo,  exilou-so  para  o  Brasil,  e  de 
como,  durante  os  sesàonta  annos  que  viveu  em  sua  nova  pátria,  nun- 
ca se  soube  quem  elle  era,  qual  a  sua  familia,  e  a  que  esperanças 
fuitava-se. 

Elevando  o  ediílcío  da  sua  perfeição  sobre  taes  fundamentos  do 
humildade,  a  que  grao  do  perfeição  não  devia  ter  chegado  ?  Os  Bra- 
zileiros  destas  partes  venoram-no  como  santo,  o  essa  veneração  inspi- 
ra a  todos  natural  benevolência  para  a  casa  que  elle  fundou  e  sem- 
pre influio  muito  para  a  prosperidade  do  estabelecimento. 

2.  "  Uma  outra  causa  secundaria  é  certamente  ainda  a  protecção 
que  do  céo  Irmão  Lourenço  d&  àsua  obra,  pois  que  é  muito  raro  que 
as  obras  fundadas  por  Eantos  perecem  inteiramente,  comquanto  aílii- 
gidas  por  toda  sorte  de  provações,  a  não  ser  que  aquelles  que  a  di- 
rigem sobro  a  terra  se  affastem  do  espirito  do  seu  fundador.  Assim 
acontece  com  a  nossa  casa  do  Caraça,  que  para  levantar-so  de  suas 
ruinas  com  mais  magestade  do  que  antes  da  sua  queda,  luctando  in. 
cessantemente  contra  a  opposição  do  uns,  a  indiíferença  de  outros,  e 
enganando  as  previsões  deve  necessariamente  ter  um  poderoso  pro- 
tector no  céo  ;  o  não  duvido  que  o  Irmão  Lourenço,  tornando-se  lá 
um  grande  amigo  do  S.  Vicente,  tenha  posto  a  soa  obra  sob  o  seu  po- 
deroso patrocínio. 

3.  ®  Uma  outrra  causa  secundaria  de  prosperidade  é  a  lembrança 
ainda  viva  e  saudosa  cm  todos,  que  deixou  o  Padre  Leandro  Rabello 
Peixoto  de  Castro,  que  tomou  posse  da  casa  e  foi  o  seu  primeiro  su- 
perior* 
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Este  homem  de  Dôos,  verdadoiro  âlho  de  S .  Vioente,  ooraç&o  apos- 
tólico, alma  abrazada  cm  caridade,  prendado  com  uma  viva  e  profun- 
da intelligenoia,  começou  por  dedicar-se  ao  penoso  exercioio  das  mis* 
soes  durante  os  seus  primeiros  annos  de  Superior.  Com  lagrimas  nos 
olhos  íalam  d'elle  os  seus  penitentes  de  todas  as  missões,  que  íkzia 
durante  quarenta  annos ;  não  ha  quem  se  esqueça.  Quantas  almas 
não  arrancou  elle  d'uma  perdição  certa,  para  garantir-lhes  a  salvação, 
reconcilial-as  com  Dcos  e  comsigo  mesmas !  Todos  até  hoje  ainda  ao 
lembram  da  sua  paciência,  e  mansidão  no  santo  tribunal,  e  da  unoção 
com  a  qual  elle  tocava  os  corações  ainda  os  mais  endurecidos.  Ora, 
ó  natural  que  tantos  corações  reconhecidos,  tenham  sincera  affeição 
e  interesse  para  com  a  casa  que  lhe  deve  o  seu  actual  progresso. 

4."*  Uma  outra  causa  secundaria  são  os  serviços  que  tem  o  Caraça 
prestado  ao  Brazil,  educando  a  mocidade  o  dando- lhe  homens  emi- 
nentes. Estes  não  Eo  esquecem  que  dovem  a  sua  posição  o  a  fama  de 
que  gozam,  &  primeira  educação  que  receberam ;  ao  contrario  hon- 
ram-se  com  o  titulo  de  antigcs  alumnos  do  Caraça,  e  usando  de  soa 
iníluençia,  mandam  para  lã  os  íilhos  de  seus  parentes,  amigos,  os  eous 
pupillos  e  os  seus  próprios. 

Assim  a  casa  âca  amplamente  paga  ^'polos  *  serviços  que  lhes 
prestou. 

b."  Contribuo  ainda  muito  para  a  prosperidade  do  estabeleci- 
mento a  sua  posição  excepcional.  Alem  da  descripção  que  atraz  è 
feita,  accrescenta  se  uma  solidão  bem  differente  do  ruido  das  cidades, 
em  que  tudo  leva  ao  recolhimento,  cm  quo  as  bellezas  da  natureza 
falam  mais  ao  coração,  em  que  tudo  ajuda  um  collegial,  um  semina- 
rista, a  ter  um  procedimento  coi  recto,  a  formar  se  tanto  nos  estudos 
como  na  pratica  da  virtude.  Alem  dieso  um  clima  muito  puro,  faz 
com  que  não  só  não  haja  doentes,  mas  com  que  as  forças  physicas  se 
desenvolvam,  do  Borte  que  temos  recebido  alumnos  pallidos  e  rachi- 
ticos  que  causam  agradável  sorpreza  à  familia  ao  voltarem  aos  seus 
lares.  Isso  tudo  faz  com  que  muitas  familias  façam  grandes  sacriú- 
cios,  separando-se  dos  seus  íilhos  por  distancias  de  cem  a  duzentas  le- 
goas,  e  condemnandose  a  não  revelos  sinão  depois  de  longos 
annos. 

Finalmente,  considerei  sempre  como  causa  secundaria  de  proa* 
priedade  para  esta  casa,  a  protecção  da  S.  S.»*  Virgem  sobre  ella. 
Desde  o  principio  ella  lhe  foi  consagrada,  chama*se  sempre  a  casa  de 
Nossa  Senhora  e  possuo  uma  grande  confraria,  estabelecida  em  sua 
honra  com  autorisação  e  privilegio  da  Santa-Sé  ;  uma  tal  proteoç&o, 
parece-me  tão  certa  e  tão  poderosa  que  eu  sempre  a  considerei  como 
causa  primaria  agindo  de  concurso  com  a  Providencia. 

Tal  era  logar  p.'  onde  veio  o  seminário  do  Marianna  em  1854,  e 
taes  as  causas  que  no  sentir  do  piedoso  amigo  deste  Brazil,  onde  paa- 
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BOú  mfttd  de  50  annos  de  sua  Tida  cheia  de  dedicações,  concorreram 
para  a  prosperidade  do  Caraça. 

Os  Padres  que  então  vieram  para  dirigir  o  seminário  foram,  a  dar- 
mos credito  a  um  catalogo  do  pessoal  da  Congregaç&o  de  1853,  P.«  Si- 
polis  Miguel,  superior,  Laffou  José,  que  voltou  para  Pariz  depois  de 
uma  estada  curta  no  Rio  e  na  Bahia,  ChalvetTito,  e  Pedro  Tressange, 
que  tambcm  nfto  ficaram  muito  tempo  no  Caraça. 

Os  annos  de  1854  o  1855  foram  como  todos  os  primeiros  annos  do 
começo  de  uma  obra,  penosos,  cheios  de  difflculdade?,  mas  abençoados 
por  Deos.  O  numero  de  Seminaristas  ia  se  augmontando  aos  poucos, 
a  casa  retomava  seu  primitivo  aspecto  de  movimento  e  vida.  Não 
tardou  que  08  pedidos  para  quoso  reabrisse  também  o  collegio  cho- 
vessem do  toda  parte. 

Deos  abençoava  de  novo  a  obra  do  Irmão  Lourenço,  e  os  filhos  de 
S.  Vicente  iam  pela  2.*  vez  ser  ahi  os  instrumentos  de  Deos. 

Não  doBcançava  o  P.«  Antonio  Affonso  de  Moraes  Torres  exsu- 
perior  do  Caraça  e  visitador  da  Congregação  no  Brasil. 

Por  ser  elle  o  1.%  e  até  agora  o  ultimo  Brazileiro,  que  exerceu  esse 
alto  cargo  da  Congregação  no  Brazll,  releve-se-nos  o  transcrever  aqui 
08  documentos  que  attestam  o  quanto  fez  em  prol  do  Caraça. 

São  elles  na  ordem  que  aqui  vão  :  l.^  uma  petição  a  sua  magos- 
tade  o  Imperador  solicitando  a  graça  da  dispensa  do  pesado  ónus  de 
manter  12  ou  13  alumnos  gratuitos ;  ónus  que  fora  imposto  ao  Cara- 
ça desde  1822  em  troco  da  licença  do  receber  legados  ou  doações  im* 
moveis,  que  chegassem  para  render  12  mil  cruzados :  (o  que  nunca 
80  obteve);  2.«>  Uma  informação  ao  ministro  da  província  sobre  o  col- 
legio o  suas  difdculdades  desde  sua  fundação :  3.o  nma  representação 
ã  Assombléa  provincial,  solicitanio  auxiUo  para  poder  reabrir  o  col- 
legio como  tanto  desejavam  muitos  pais  de  família  mineiros.  Este  ul- 
timo documento  é  o  Único  quô  traz  a  data  do  5  de  março  de  1854  : 
08  dois  outros  são  sem  data ;  mas  foram  certamente  desse  mesmo 
anno  ou  do  precedente . 

Não  8ab3mo3  qml  foram  os  rosultados  desses  pissos  dados  em 
favor  do  collegio  do  Caraça,  pois  nada  encontramos  a  respeito  nos 
velhos  papeis. 

Pode  so  supporque  os  despachos  foram  favoráveis  pois  que  o 
collegio  se  reabrio  em  1856.  O  que  porém  não  foi  possível  reconstruir 
foi  o  antigo  noviciado  que  forneceu  tão  boas  vocações,  embora  pela 
deficiência  do  preparo  e  amanho  das  mesmas,  como  lealmente  con- 
fessa o  visitador,  muitos  perseverassem.  O  ensaio  que  se  tentou  fazer 
não  fji  feliz, não  sei  por  que  motivos!  e  a^provlnçia  até  hoje  tem 
vivido  do  empréstimo  feito  &s  provinçias  da  Europa,  que  manda  para 
c4  alguns  de  sous  membros  para  conservar  as  obras  que  aqui  estão 
fundadas . 
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Nestes  últimos  10  annos  novas  tentativas  do  noviçiado  tém  sido 
feitas  e  os  resultados  mais  consoladores,  graças  a  Escolas  Apostóli- 
cas, parecem  prometter  p.*  o  futuro  não  mui  remoto  numero  suffí- 
çionte  de  vocações  naçionaes  que  possam  conservar  esse  pio  legado 
de  nossos  maiores,  com  o  mesmo  vigor  de  outros  annos. 

Oxalá, assim  aconteça! 

No  âm  do  anno  de  53,  na  noite  de  Natal,  falleceu  na  Chácara  de 
S.  Rita  o  bom  irmão  Jo&o  Riglor,  allemão  capitulado  pela  phthysica 
pulmonar  o  da  larynge.  Foi  sepultado  no  corrodor  da  Cappella,  do 
lado  da  Epistola,  na  Igreja  de  N/  S."  Mãe  dos  Homens.  Viera  da  Euro- 
pa com  o  p.«  Cunba  em  1849.  Entrou  para  a  congregação  em  Roma, 
onde  fez  seu  noviçiado  no  anno  de  1836.  Era  um  exemplo  de  paciên- 
cia, de  humildade  e  de  regularidade. 

Recebeu  todos  os  sacramentos.  Assistiram-lh')  os  ultimes  momen- 
tos os  p.<»«  Cornagliotto,  Musei  e  os  irmãos  João  Bernardes,  Margaria, 
Claro  Luiz,  Roiz,  noviço .  Ficará  sua  memoria  em  saudade  de  todos  e 
podemos  estar  certos,  que  Dõos  não  privará  a  Congregação  das  gra- 
ças e  dons  particulares,  que  tinha  concedido  a  esto  bom  irmão.  An- 
tes continuará  a  dar  ao  que  teve  o  zelo  do  entrar  em  seu  lugar. 

Eis  a  copia  do  documento  mandado  a  Assembléa  Provincial : 

«Senhores  Representantes  da  Província  de  Minas  Geraes. 

Ha  30  annos  que  se  acha  estabelecida  a  Congregação  da  Missão 
na  Serra  do  Caraça,  por  Ordem  do  Senr.  D.  João  VI  em  1820,  para  o 
íim  do  nos  empregarmos  nas  Missõe?,  um  dos  mais  importantes  ser- 
viços do  nosso  Instituto.  Bem  como  uma  somonto  Unçiia  em  bôa 
terra,  quatro  Missionários  portuguozo?,  ajudados  do  maior  numero  de 
brazileiros  que  logo  se  aggrogaram,  puiorão  fazer  não  só  as  Missões 
por  toda  a  Provinçia,  mas  também  fundar  quatro  Collegios,  no  Ca- 
raça, em  Congonha?,  no  Campo  Bello  do  Uberaba,  e  em  Jacuecanga. 
Floreçia  então  prodigiosamente  esto  pequeno  ramo  da  Congregação, 
por  umaugmonto  numérico  de  possoal  e  por  uma  mocidade  brilhan- 
te e  esperançosa.  Mas  oste  progresso  foi  muito  rápido  o  prematuro ; 
não  se  attendeo  b3m  á  cultura  da  tenra  planta,  onde  estava  fundada 
"  a^sporança  ;  osnovos  Congregados  apenas  formados,  se  abalança  vão 
oom  trabalhos  incessantes  e  muito  superiores  ás  suas  forças.  A  Con- 
gregação começou  a  deiinhar,  as  vocações  dosappareçeráo,  e  muitos 
de  seus  membros  descoroçoarão.  Epara  que  não  passemos  pela  ver- 
gonha de  uma  catastrophe,  vimo-nos  na  necessidade  de  recorrermos 
aos  nossos  Coirmãos  da  Europa,  e  ao  mesmo  tempo  de  fazer  vir 
também  a  Companhia  das  Filbasda  Caridade. 

Mas  que  despesas  avultadas  não  forão  necessárias  para  o  seu 
transporte  ?  Honra  seja  feita  aos  carissimos  Irmãos  do  Nossa  Senhora 
Mãe  dos  Homens,  que  mais  contribuirão  com  suas  esmolas,  para  este 
flm  tão  pio  e  religioso.  Este  remédio  porém,  Se  nhores,  quem  não  vê 
que  foi  todo  extraordinário,  e  que  ora  vez  do  mendigarmos  oxtraq 
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geiros  com  tanto  dispêndio,  nos  seria  mais  yantajoso  levantarmos  a 
Congregaç&o  de  suas  rainas,  crearmos  um  bom  noviçiado  para  os 
nossos  brazileiros,  aos  quaes  n&o  faltam  y  ocac&o  e  talentos,  alem  de 
outras  garantias  naoionaes.  A'  yista  pois  d*  ostas  considerações  temos 
resolvido  em  pleno  conselho,  reunirmos  por  algum  tempo  todos  os 
nossos  Collegios  em  um  sóCollegio,  na  Sorra  do  Caraça,  onde  se  nos 
offdroçe  um  legar  mais  appropriado,  n&o  só  para  a  cultura  da  instru- 
cç&o  o  educação  da  mocidade,  mas  também  para  os  que  se  preparão 
no  silencio  e  na  solid&o  para  os  ministérios  apostólicos.  Esta  medida 
nos  pároco  prudente,  por  sor  a  occasião  mais  azada,  contando  a  Pro- 
yinçia  actualmente  n&o  meãos  do  16  Collegios  todos  em  sua  flores- 
concia,  o  vantajosa,  pois  que  em  breve  tempo  podemos  fornccer-nos 
de  bom  numero  do  operários,  não  só  paraja  continuação  das  Missões, 
tão  ntois  &  religião  oâ  sociedade,  mas  tambom  pa  ra  preencber  sa- 
tisfactoriamente  as  multiplicadas  cadeiras  do  magistério.  Uma  grande 
difUcuIdadOy  porem,  se  apresenta  n'esta  empreza,  insuperável  a  nossos 
próprios  recursos.  Os  ediâcios  modernos  se  achão  em  grande  parte 
arruinados  por  mal  construídos,  a  estrada  antiga,  praticada  por  entro 
rochedos,  com  exactidão  se  pode  dizer,  que  existe  no  mesmo  esboço 
om  que  a  deix&ra  seu  primeiro  fundador,  depois  do  haver  consumido 
grandes  dispêndios,  durante  muitos  annos,  em  seus  concertos  precá- 
rios e  momentâneos.  Soria  necessário  por  conseguinte  emprehen' 
der-se  uma  estrada  normal,  uma  ponto  de  pedra,  e  uma  calçada  ta^ 
que  facilitasse  o  transito  das  tropas  para  a  conducção  dos  viveres,  o 
podesso  sobretudo  eternizar  um  CoHegio  de  saudosa  recordação  geral; 
um  Collegio  que  tem  legado  ao  paiz  uma  inílnidado  de  alumnos  bom 
educados  e  instruidos,  e  muitas  Notabilidades,  nho  só  para  a  Magistra- 
tura, como  para  o  estado  ecclesiastico ;  um  Collogio  om  úm  que  tem 
sustentado  gratuitamente,  durante  sua  longa  existonçia  um  numero 
considerável  de  alumnos  pobros,  e  quo  até  mesmo  om  tempos  mais 
favoráveis  tem  concorrido  para  a  construcção  do  algumas  pontes  pu- 
blicas como  ho  assaz  notório.  Senhores  nós  desejamos  definitivamente 
a  restauração  d*esse  Collegio ;  as  instançias  dos  Senhores  pais  de  fa* 
miiias,  e  suas  reiteradas  rcelimaçõos  pela  sua  abertura  em  uma 
epocha  mesmo  em  que  mais  abundão  e  brilhão  tantos  Collegios,  fru- 
ctos  dignos  da  illustração  do  nosso  século,  nos  excitão  forçosamente  a 
dirigir- vos  pela  primeira  vez  esta  humilde  Representação,  aílm  de  ro- 
commendar-vos  esta  obra,  à  vossa  beneâa  o  valiosa  protecção,  a  vossa 
reconhecida  gratidão  o  generosidade,  bem  pronunçiadas  na  legisla- 
tura passada,  o  ao  vosso  patriotismo.  Serra  do  Caraça  cm  15  de  Março 
de  1854.  Antonio  Afifonso  de  Moraes  Torres,  Superior  da  Congregação 
da  Missão.  » 


24 


REVISTA  DO 


Carta  ao  Imperador 


Senhor.  Diz  o  Padre  Antonio  Affonso  do  Moraes  Torros  superior 
da  Congregação  da  Missão  do  S.  Vicente  do  Paula  estabelecida  na 
Serra  do  Caraça,  Provinçia  do  Minas  Goraos,  quehuiu  dos  seus  ante- 
cessores, o  finado  Padre  Leandro  Kabello  Peixoto  o  Castro,  obteve  a 
graça  de  poder  a  dita  Congregação  adquirir  por  titulo  de  doação  o  tes- 
tamento, tantos  bi  ns  de  raiz,  quantos  bastassem,  para  render  pouco 
mais  ou  menos  a  quantia  de  tros  mil  cruzados,  com  a  obrigaçào  de 
sustentar  de  doze  a  quatorze  estu  lantes  desvalidos,  como  consta  de 
uma  Provúão  de  5  de  junho  do  1827.  Senhor,  quando  o  Padre  Leandro 
requereu  a  sobredita  graça  com  a  obrigação  por  elle  proposta,  attendco 
certamente á  barateza  dos  preços  porque  se  obtiobão  n'aquelles  tem- 
pos os  géneros  de  primeira  neccBsiiade,  não  prevendo  o  futuro.  Mas 
hoje  que  todos  viveres  tem  crescido  em  preço,  na  razão  de  vinte 
para  cem,  relativamente  ao  d'aquolle  tempo,  vem  a  ser  absolu- 
tamente impossivol  a  satisfação  de  um  tal  ónus;  entretanto  que 
ainda  com  outras  difliculdados  lucta  constantomento  o  Collogio  do 
Caraça,  situado  no  cimo  d'uma  serra  que  lho  deo  o  nome,  distante 
do  povoações,  e  quasiiuaccessivel  por  caminhos  oscabros  s.  Foi  sem 
duvida  que  visando  estas  e  outras  difíiculdades,  que  o  Augusto  Avô  do 
V.  M.  I.  o  Senhor  D.  João  VI,  de  saudosa  memoria,  raindou  por  uma 
Carta  Regia  de  doação  de  31  de  Janeiro  do  1820,  dar  aos  Padres  do  Ca- 
raça um  supprimonto  da  Fazenda  Real  que  não  sobroviveo  ao  Seu 
reinado.  Mas  tão  longe  não  vae  a  pretenção  do  supplícanto  que 
unicamente  e  para  bem  do  meu  Collogio  — Pede  a  V.  M.  1.  se  digne 
de  alliviar  a  Congregação  da  Missão  do  encargo  com  que  foi  conce- 
dida a  supra  mencionada  graça  E.  R.  M. 

Resposta  ao  Oftioio  do  Vice  Director  da  lustrucçáo  Publica:  «Não 
tendo  podido  respondar  com  brevidades  ao  Ofdcio  de  V.*  S."  em  data 
de  7  do  corrente,  por  tol-o  recebido  jà  passados  muitos  dias,  achan- 
do-me  fóra  do  casa,  em  convalescença  do  minha  saúde,  como  teste- 
munha mais  antiga  de  tudo  quanto  tem  passado  em  suas  phases  ou 
variações  neste  celebre  estabelecimento  do  Caraça,  aprosso  me  a  sa- 
tisfazer ao  meu  dever  rcspond^^ndo  a  V.'  S.%  não  pela  ordem  dos  ar- 
tigos do  seu  officio,  ainda  que  os  touha  sempre  presentes,  mas  por 
uma  exposição  exacta  e  compendiosa  do  tudo  quanto  clles  de  mim 
exigem.  O  primeiro  fundador  deste  antigo  estabelecimento  foi  um 
corto  irmão  Lourenço  que  deixou  cm  tostamento  esta  propriedade, 
capellas  e  vários  ediliçios  ao  Senhor  D.  João  6.",  instituindo  o  em 
própria  pesí-ô  i.  sou  universal  horJeiro.  Toudo  sido  anteriormente 
chamados  do  Lisboa,  pelo  mesmo  augusto  Senhor,  deus  Padres  Laza- 
rista?, para  o  fim  de  se  emprogarora  nas  Misòes  do  interior,  por 
uma  fortuito  coincidonçia,  em  1820,  chegarão  ao  mesmo  tempo  ao 
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Rio  de  Janeiro  os  doas  Padres  o  o  testamento  do  finado  irm&o  Lou- 
renço. Foi  entfto  que  por  um  decreto  Real  ou  carta  de  Doação  des- 
te mesmo  anno  se  empossarão  da  rosidencia  do  Caraça,  os  dous  Pa- 
dres Leandro  Rabello  Peixoto  o  Castro,  e  Antonio  Ferreira  Viçoso, 
actual  Bispo  de  Marianna.  Bdm  coroo  uma  semente  lançada  em  bôa 
terra,  quatro  Missionários  poringnezos  ÍQcluido<)  dois  mais  que  no 
anno  seguinte  vierão  compartir  os  trabalhos  dos  primeiros,  e  ajuda- 
dos de  maior  numero  de  brazilcircs  q  lo  logo  pe  aggrogarão,  pode- 
rão fazer  n&o  eó  as  Missões^,  por  toda  a  Provinda  mas  também  fun* 
dar  quatro  Collegios,  o  do  Caraça  de  Congonhas,  de  Campo  Bollo  d*U- 
beraba  o  do  Jacuacanga.  Estes  Ccllcgios  forão  sempre  frequentados 
por  considerayel  numero  de  alumaos  do  muitas  provinçias  do  Impé- 
rio (entre  estes  não  poucos  gratuitos),  montando  seu  numero  &s  re* 
zes  a  180  alumnos  somente  no  Caraça.  Aqui  se  ensinarão  quasi  to« 
das  as  humanidades,  a  sabor ;  grammatica  portuguôza,  latina  o  fran« 
oezae  arithmetioa,  álgebra,  e  geometria;  poética, rhetorioa,  historia, 
tanto  a  geral,  eomo  a  sagrada  o  o  eclesiástica;  philosophia  racional, 
thoologia  dogmática  e  moral ;  o  acoessoriamente  o  canto  cbáo,  a  mu- 
sica tanto  a  yoca^  como  a  instrumental.  Ernfim  as  regras  da  bôa 
moral  e  educação  religiosa.  Os  exames  forãm  sempre  públicos,  so- 
lemnep,  o  apparatosos  pelo  concurso  doimmenso  povo,  de  muitos  pais 
do  famílias,  e  das  poBsoas  mail  illustres  que  se  convidarão.  Do  que 
tudo  tem  resultado  para  o  Collogio  uoi  grande  rjuome,  o  para  o  paiz 
uma  ioânidade  de  alumnos  bem  educados  o  instruídos  o  algumas  no* 
tabilidades  tanto  para  a  Magistratura  como  para  o  Estado  ecclesias* 
tico.  Mas  por  que  sacrificios  duríssimos  não  passámos  então  de  nos- 
sas economias,  de  nossa  saudc,  o  do  compromottimonto  mesmo  da 
própria  vida,  luctando  constante  monto  contra  todas  as  difdculdades, 
do  transporte  de  viveres»,  de  concertos  de  estradas  escabrosas  e  inac- 
ccssivois,  de  augmento  de  edificios,  e  solemnidados  do  culto,  da  sus- 
tentação de  muitos  estudantes  gratuitos,  de  uma  hospedaria  franca  e 
jamais  intorrompitada  para  hospedes  o  romeiros,  e  em  tempos  mais 
felizes  até  concorreres  para  construcçio  do  pontes  publicas,  como  he 
assaz  notório,  e  tudo  isto  sem  possuirmos  bens  alguns  patrimoniaes 
senão  unicamente  as  pensões  dos  colloglaes,  insigniíicanto  redito  das 
esaiolas  da  Irmandade  de  300  reis  annuacs  por  cada  irmão,  e  esto 
mesmo  reduzido  ainda  a  desconto  das  despesas  em  arrecadações ;  o 
sujeito  ao  ónus  de  2C0  Missas  aunuaes  do  Compromisso ;  enfim  sem 
roorecermos  até  o  presente  o  mais  pequeno  auxilio  do  governo  pro- 
vincial. De  quem,  pois,  devemos  nós  esperar  a  concervação  d'este 
estabelecimento  de  saudosa  memoria  publica,  senão  da  infinita  o  di- 
vina Providencia  ?  Senhor  não  sondo  nosso  costume  publicar  nossos 
feito?,  não  obstante,  o  Offlçio  de  V.*  S.'  me  obrigou  som  remédio,  a 
revelar  aquillo  que  estava  sepultado  silenciosamente  para  resurgir 
sómcato  no  dia  da  recoTpensa.» 
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N&o  mo  foi  possível  atinar  bem  oom  os  coirmãos  quo  om  54  o  55 
viorSo  para  o  Caraça.  Com  a  entrega  do  Seminário  menor  de  Ma- 
rianna  aos  padres  Congregados,  em  1855,  foi  chamado  o  padre  João 
Baptista  Cornagliotto  de  Campo  Bello,  para  dirigil-o,  fechando-se  o  col- 
logio  de  Campo  Bello,  como  também  se  fechou  o  de  Congonhas,  confor- 
me o  plano  do  Padre  Moraes  aâm  de  concentrarem-se  todas  as  forças 
activas  da  Congregação  no  Caraça,  onde  o  Santo  homem  esperava 
ainda  fazer  viver  o  passado.  Não  o  consegaio  senão  em  parte,  e  a 
darmos  fé  ao  catalogo  do  pessoal  que  traz  a  data  de  1  de  Janeiro  do 
1859,  elle  j&  não  era  mais  visitador  da  Província  o  nem  mesmo  su- 
perior. Em  seu  legar  âgura  o  nome  de  P.«  Marianao  Mallcr,  como 
visitador  e  com  residência  no  Rio,  onde  trabalha  no  Hospital  com 
mais  5  co-irmãos.  O  P.«  Moraes  está  no  Caraça,  na  companhia  do 
P.«  Musci  e  Chalvet,  tendo  como  Superior  o  P.«  Miguel  Sipolis. 

Mas  ninguém  ignora  quanto  é  deâciente  esta  fonte  de  informa- 
ção, infelizmente  a  única  que  possuímos  no  caso. 

Veria  aqui  darmos  minuciosa  noticia  da  organisação  dos  Seminá- 
rios na  Congregação,  visto  ser  esta  a  seguida  em  toda  a  parte  pelos 
lazaristas  nos  seminários  que  dirigem ;  mas  como  seria  longa  a  trans- 
cripção  do  directório  e  enfadonha  a  dos  estatutos,  vamos  apenas  rc- 
sumíl-a  nas  suas  linhas  geraes,  o  quo  nos  é  fácil  traduzindo  o  con- 
tracto passado  entre  os  Sr.  Bispo  e  o  Superior  Geral,  que  é  quasi 
sempre  o  mesmo  salvo  algumas  minudencias  sem  importância. 
miO: 

Art.  1.*  O  Sr.  Bispo  doN...  conâa  a  direcção  de  seu  Seminá- 
rio maior  aos  P.»*  da  Missão,  que  trabalharão  com  aílnco  por  cor- 
responder à  alta  confiança,  com  que  S.  Ez.''  os  honra. 

Art.  2.*  Nada  se  estatuo  a  respeito  do  regimento  interno  o 
espiritual  dos  P.«>  da  Missão ;  o  Sr.  Bispo  confia-se  na  prudência  o 
sízo  do  superior  delles,  o  nas  suas  regras. 

Art.  3.*  O  numero  dos  directores  fica  determinado  a...  não 
podendo  este  n.  ser  augmentado  nem  diminuído  sem  o  consentimen- 
to de  ambas  as  partes  contractantes. 

Art.  4.*  De  accordo  com  as  regras  de  seu  Instituto,  os  P." 
adoptam  um  auctor  para  compendio  de  Theologia  e  Philosophia,  fi- 
cando a  escolha  do  dito  autor,  á  designação,  do  Sr.  Bispo,  que  em 
quanto  possivel  hade  querer  de  preferencia  escolher  um  auctor  jâ  en- 
sinado nas  nossas  casas,  ou  com  o  qual  esteja  familiarisado  o  pro- 
fessor. 

Art.  5.*  S.  Ex.^  terá  a  bondade  de  approvar  os  estatutos  usa- 
dos nos  Seminários,  dirigidos  pelos  P.«s  depois  de  os  ter  examinado. 


▲ROHnrO  PUBLICO  MINBIRO 


Àrt.  6.*  Nada  de  notável  se  fará  no  Seminário,  nem  quanto  ao 
temporal  nem  qaanto  ao  espiritual,  sem  ter  sido  antes  consultado  o 
Sr.  Bispo. 

Art.  7.'  Os  Saperiores  o  os  directores  tratar&o  de  negocies  es- 
pirituaos  ou  temporaes  directamente  com  o  Sr.  Bispo. 

Art.  8.-  Fica  toda  administração  temporal  a  cargo  do  Sr.  Bispo, 
que  proTidenciará  para  o  pagamento  de  tolas  as  despesas,  j&  com 
as  pensões  dos  alumnos,  ou  com  as  do  governo,  ou  com  fundos  de  re- 
serva para  esse  âm  destinados . 

Art  9.'  A  gestão  temporal  é  feita  sob  a  vigilância  do  superior  por 
um  d^s  directores  com  o  titulo  de  Ecónomo. 

Art.  10.  O  Superior  e  o  Ecónomo  apresentar&o  as  contas  ao  Sr. 
Bispo  para  approvação  e  assign  atura  de  S.  Ex.",  pelo  menos  uma 
vez  por  anno,  o  mais  vezes  se  assim  approver  a  S.  Exc.'' 

Art.  j  1.  OS.  Bispo  âxa  a  pensão  dos  alomnos  e  distribúe  as  fun- 
dações. O  Súperior  receberá  ordens  de  S.  Ex.^  a  esse  respeito. 

Art.  12.  O  Sr.  Bispo,  de  accordo  com  o  superior,  designar«A,  o  or- 
dinário das  refeições  dos  alumnos. 

Art.  13.  Os  membros  da  Congregação  chamados  k  direcção  do 
Seminário  de. ..  goza  vão  do  um  subsidio  annual  de  600  francos  pa- 
gos por  trimoste,  O  Superior  gozará  do  subsidio  de  1.200  francos. 

Art.  14.  O  Saperior  o  os  directores  terão  a  alimentação,  a  lava- 
gem do  roupa,  a  luz  e  moveis  por  conta  do  Seminário,  que  pagará 
ainda,  os  paramentos,  o  porte  das  cartas  e  dos  livros  necessários  a 
seus  empr<?go9,  objectos  do  esoriptorio,  bem  como  as  dispcsas  de 
medico  e  receita  enterro  em  caso  dò  morte. 

Art.  15.  As  viagens  feitas  pelo  superior  ou  pelos  directores,  no 
interesse  do  Seminário  ou  da  diooecc,  correm  as  despesas  por  conta 
do  Seminário  • 

Art.  16.  O  Saperior  ou  os  directores  enfermando-so  têm  direito 
de  ficar  no  Estabelecimeato,  gozando  de  todas  as  vantagens  dos  dire- 
ctores, monos  o  subsidio . 

Art.  17.  O  Superior  poderá  convidar  as  pessoas  que  as  conve- 
niências pedirem  como  também  receber  nas  ferias  os  coirmãos  que 
vierem  visital-o. 

Art.  18.  Os  irmãos  coadj ateres  da  Congregação,  que  forem  pedi. 
dos  pelo  Sr.  Bispo  para  os  serviços  dos  Seminários,  gozarão  do  subsi- 
dio annual  de  300  francos,  e  mais  gozarão  dos  direitos  conformo  a  sua 
condição,  ennumeradas  no  art.  14. 

Como  se  vê  deste  contracto,  a  administração  temporal  e  espiri- 
tual íica  toda  a  cargo  dos  Congregado?,  sob  a  inspecção  do  Sr.  Bispo. 
A  direcção  do  Seminário  so  compõe  de  um  Superior,  um  Ecónomo  e 
directores  que  são  solidários  na  administração  o  no  ensino. 

A  disciplina  interna  está  toda  a  cargo  dos  P.<"  o  serve-Ihe  de  lei 
básica;  os  Estatutos  são  antes  approvados   pelo  Bispo.  De  ordinário 
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ostes  s&o  08  mesmos  por  toda  a  parte,  yariando  apenas  nos  horários, 
qae  se  adaptam  &s  exigências  dos  paizes.  Compõe-se  elles  do  quatro 
partes  distinctas. 

Horário  dos  dias  úteis,  dos  dias  de  culto,  dos  domingos  e  dias  san- 
tos, particularidades  de  cada  semana,  cada  mez,  cada  anno. 

Regras  de  disciplina  ;  Cisos  do  exclus&o;  o  conselhos  práticos  e 
moraos  p.*  a  boa  observância  do  regulamento. 

Para  que  semelhante  contracto  n&o  ficasse  &  mercê  das  vontades 
humanas,  sempre  inconstantes,  o  para  que  com  o  fallecimento  do  um 
dos  contratantes  nUo  viesse  clb  a  dissolvor-se  ou  mesmo  por  algum 
motivo  fútil  não  viesse  a  deixar  do  ser  executado,  costumam  03  srs. 
Bispos  pedir  â  Santa  Sé  uma  confirmação  especial. 

Foi  o  que  fez  o  Sar.  D.  Antonio  como  se  vê  do  seguinte  docu- 
mento. 

Rovmo.  Padre. 

II  vescoro  di  Marianna  nel  Brazile  Oratore  hua  de  la  Santità 
Vestra,  con  Ia  piú  profonda  venerazione  Tespono  chd  acció  il  suo  Se- 
minário Vescovilo  fosse  dirotto  como  quei  dUtalia  o  de  Francia,  dimau* 
da  alta  santità  V.  Ia  faooltà  di  aHldarne  in  perpetuo  la  dirozione  ai 
suei  confpatolll,  Pretl  delia  Cjngregazione  delia  Missiono,  cuicafíida- 
taal  presente.  Che... 

Dio  26  Septo  nbpio  1853?  D.  Noster,  audita  relationo  infrascripti 
Socretari  S.  C.  Gonoili,  onuntlatam  facultatem  episoopo  Oratori  beni- 
gno empertitus  est  Juxta  petUa,  contrariis  quibus  cumque  minime 
obstantibus. 


Foi  pois  sob  essas  garantias,  que  os  filhos  do  S.  Vicente  tomaram 
a  direcQão  do  Seminário  maior  do  Marianna  em  1853,  transferido  em 
o  anno  seguinte  para  o  Caraça,  onde  permaneceu  até  1883,  voltando 
então  p.*  Marianna,  aonde  continua  sob  a  direcção  dos  P.««  da  Missão. 

Quanto  às  matérias  que  erão  ensinadas  nos  4  ou  5  annos  do  cur- 
so, erão  quasi  as  mesmas  que  hoje :  Philosophia  escolástica,  que  dura- 
va um  anno  inteiro  com  duas  aulas  por  dia.  Theologia  dogmática  o 
Moral  que  duravam  3  ou  4  annos,  ao  mesmo  tempo  que  se  estudavam 
preleçõos  de  Direito  canónico,  Hermenêutica  sagrada,  Liturgia  o  elo- 
quoncia  sagrada. 

O  alumno,sem  ser  águia,  mas  que  se  applicasse  um  pouco,  sahi- 
ria  no  fim  do  curso  com  uma  bagagem  de  conhecimentos  mais  que 
sufficiento  para  o  desempenho  do  sou  sublime  ministério. 

Isto  quanto  ao  regimen  do  Seminário  maior. 

Neste  anno  de  1856  reabrio-so  oCoIIogiodo  Caraça,  que  nos  seus 
20  o  poucos  annos  de  existência  passada,  tinha  deixado  uma  lembran- 
ça immorredora,  pelos  bons  e  fecundos  resultados  produzidos.  Ceden- 
do ás  continuas  instancias  dos  Paes  vendo  o  pouco  proveito  e  progros- 


A.m.  Card.  Cagiano  Prof. 
O.  Quaglia,  Soe. 
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80  do«  Gollegiofl  de  Campo  Bello  o  Goagonhas,  que»  absorveado  um 
posBoal  grande,  o&o  oonpensaTa  os  sacriíioioi  ;  o  P.«  Moraes  visita^ 
dor,  certamente  aoonselhado  por  D.  Viooio,  do  quem  ora  amioissimo, 
re8ol?eu  abrir  de  noYO  o  Gollegio  do  Oaraga,  abandonando  os  dois 
ontroSf  até  que  mais  tarde  os  pudosse  reabrir* 

Umíáotode  tal  monta  devia  ter  deixado  algum  padrão  que  lho 
sorrisse  de  perpetuar  a  lembrança,  e  no  emtanio,  para  este,  como 
para  a  Tinda  do  Seminário  maior,  para  aqui ;  est&o  mudos  os  arohi- 
YQs.  Dir-se^ia  que  se  tinha  e&taboleoido  em  torno  do  Carava  a  conspira- 
ção do  silencio.  Quando  nessa  mesma  epocha  chovem  cartas  da  Bahia 
que  s&o  publicadas  nos  anaaes,  do  Caraça,  u&o  se  uma  Unha.  Porque? 
n&o  o  8ei  eu !...  E*  só  mais  tarde  que  9  Sipolis  B.  que  parece  90 
interessar  por  cousas  da  congregaçAo  no  Caraça  eacreye  estas  linhas, 
de  que  lhe  somos  gratos,  embora  sojam  ellas  curtas,  e  levem  uma  ap- 
preciaçfto  pessoal  sobre  a  causa  da  decadência  do  collegio>  que  não  o 
bastante  justificável. 

Dizem  assim ;  «Pelos  fins  do  auno  do  1Ô56  abrio«sQ  de  novo  o  col- 
legio  com  promessa  de  um  bello  futuro,  ainda  que  com  poucas  pro- 
babilidades de  recuperar  o  esplendor  antigo,  por  se  ter  augmentado 
consideravelmente  por  todo  o  Brasil  o  numero  dos  estabelecimentos 
de  instrucç&o. 

Convém  lembrar  aqui  que  por  muito  tempo  foi  o  Caraça  o  único 
CoUegio  de  toda  a  província  de  Minas  Geraes,  e  so  elle  um  dia  per- 
deu o  seu  esplendor,  isso  foi  unicamente  causado  pela  decadência  da 
Irmandade  N.  Mãe  dos  Homens,  seu  principal  apoio.»  Este  ultimo 
tópico  é  de  uma  inverdado  ílagrantov  Quem  como  nós  teve  a  pachorra 
de  lèr  todos  os  papeis  da  Irmandade  e  esorever-lhe  a  n^onographia, 
sabe,  que  ella  era  de  algum  auxilio  ao  Collegio  ;  mas  nunca  íoi  seu 
principal  apoio.  B  se  o  leitor  quizer,  tirar  a  limpo  a  nossa  contesta- 
ção, o  remettemos  p.^  a  monographia  ondo  encontrará  todos  os  docu- 
mentos junctos, 

O  CoUegio  que  se  abrio  em  Novembro  15,  a  darmos  fó  ao  livro  do 
matriculas,  tinha  em  Fevereiro  de  1857  doze  alumnos  o  continuou  a 
dorecer  sempre  até  pelos  annos  de  1883,  como  iremos  notando 
no  correr  destes  apontamentos. 


Como  semente  nova  em  terra  fortil,  a  Congregação,  abrolhava 
por  toda  parte  com  viço  novo,  promissor  de  abundanto  colheita.  A  27 
de  Abril,  as  Irmana  de  Caridade  installavam-se  no  Sagrado  Coração 
de  Jesufl— Bakia— ;  eum  orphelinato  prospero  tem  propor eionado  até 
hoje  abrigo  seguro  k  inftiooia  desvalida,  asylando  meninos,  qpe  com 
a  instrncção  e  o  trabalho  preparam-se  para  a  lutta  da  vida.  Noaae 
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mesmo  anno  e  na  mesma  cidade,  as  irmans  abrem  doas  novas  casas. 
«Os  expostos  e  o  orphilinato  do  Saiote.  Pornambaco  que  desde  o  tem- 
po de  S.  Vicente,  ja  fora  escolhida  para  uma  fundação  do  Congrega- 
dos e  irmãs,  ve  nesse  anno  a  chegada  da  primeira  colmeia  que  ahi  se 
propagou,  continuando  até  hoje,  com  grande  proveito  das  almas. 

O  Hospital  de  S>  Chatarina,  confiado  às  irmans  desde  o  anno  pre- 
cedente, continúa  sem  muita  esperança  de  futuro  ;  mas,  em  compen- 
sação, as  outras  casas  Horeciam. 

Os  missionários,  capellães  do  hospital  da  S.«*  Casa  do  Rio,  conse- 
guiram nesse  anno  uma  casa  fora  do  hospital  onde  ainda  hoje  residem. 
Marianna  floresce  com  seu  Seminário  menor,  conâado  ao  P.«  Corna- 
gliotto.  Mas  o  governo  geral  da  Provinoia,  passa  do  novo  para 
um  congregado  recemchegado,  o  P.«  Maria  Maller,  que  vamos  daqui 
a  pouco  ver  superior  do  Caraça  e  teremos  occasião  de  estudal-o 
mais  de  perto. 

O  P.e  Antonio  de  Moraes,  cansado  e  velho,  não  se  sentindo  com 
força,  nem  talvez  com  preparo  bastante  para  dirigir  a  provincia, 
acceitou  sua  exoneração,  e  veio  como  simples  soldado  occupar  seu 
logar  nas  Aleiras,  dando  assim  um  bel  lo  exemplo  de  desapego  e  hu- 
milde, a  seus  coirmãos,  provando*lhes  que  apesar  deliciente  a  forma- 
ção, que  receberam  os  congregados  Brasileiros,  não  deixou  do  dar 
fructos  óptimos  e  sazonados. 

Neste  anno  já  tinha  voltado  para  o  Caraça  o  P.«  José  Joaq.™  de 
Moura  Alves,  que  vimos  na  primeira  parte  desta  historia  perigrinan- 
do  pelo  Parã  o  Bahia.  Era  excellente  professor  de  latim  ;  mais  irras- 
oivel  o  colérico,  de  modo  que  tinham  lhe  verdadeiro  temor  reveren- 
ciai os  seus  alumnos.  Falloceu  em  22  de  Sbr.""  de  1860  na  chácara  de 
St/  Rita  onde  estava  em  uso  de  remédios. 

Dizem  que  8*3  envenenou  com  remédios  que  lhe  foram  receitados, 
tomando-os  em  doses  errados. 

A  presença  desse  lente  antigo  o  que  tinha  concorrido  para  dar 
renome  ao  ensino  ministrado  no  Caraça  pelos  P.«''  Portuguezes,  fez- 
nos  crer  que  não  foi  de  pequena  influencia  para  o  feliz  progresso 
do  Collegio  que  crescia  cada  dia  mais  em  numero  de  alumnos. 

Neste  anno  parece  que  terminou  o  l."*  superiorato  do  P.«  M.  Si* 
polis,  ou  no  anno  seguinte  no  Caraça.  Porque  deixou  elle  a  direcção 
da  casa  ?  Que  fez  no  intervallo  ate  sua  volta  ?  Ignoro.  (1)  Sei 
só  que  o  P.«  Antonio  não  era  mais  visitador  em  1856,  pois  nesse 
anno  íez  visita  do  Caraça  na  qualidade  de  visitador  o  P.  M.  Maller. 


(1)  Eis  o  que  se  Ic  na  circular  de  1.'  de  janeiro  do  1858 : 
«  Foi  no  momento  em  que  a  mais  terrível  grassou  o  mal  (a  peste  de  Lis- 
boa) que  o  P.e  Sipolis,  superior  dessa  missão  e  o  S.  Mie'l  embarlam-se  em  19 
de  Outubro  com  o  irmãans  de  caridade.  E  uma  vez  desembarcados  em  Lis- 
boa, oflereceram-se  para  trabalhar  no  allivio  espiritual  e  corporal  dos  pobres 
irfemoB». 
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Esta  visita  foi  feita  em  28  de  Julho  de  1858  e  suas  determinações 
8âo  de  oaracter  transitório. 

Por  ellas  Tôem-sejà  apparecer  os  primeiros  symptomas  do  que 
se  chamoa  sarcasticamente  —  o  mal  da  pedra  ». 

A  febre  das  oonstracções,  que  foi  sempre  a  grande  falta  de  taoto, 
do  que  foram  aeoimadas  as  administrações  do  Caraça.  0P.«  Maller 
proMbe  terminantemente  que  se  façam  quaesquer  oonstrucções  no- 
Tas  sem  ordem  por  escripto  do  sup.  Qeral,  e  permitte  apenas,  que 
se  Analisem  algumas  j&  começada. 

Chama  depois  a  attençfto  para  um  outro  inconveniente  que  até 
hoje  n&o  foi  ainda  remediada.  B*  o  grande  numero  de  portas  de  en- 
trada pelas  quaes  se  pode  penetrarem  casa,  e  deseja  que  se  redu* 
zam  a  duas,  ora  ainda  hoje  ellas  s&o  nada  menos  que  sois  e  todas 
sem  chave !... 

O  progresso  creio  que  n&o  foi  muito  considerável. 

Renova  as  prescripções  canónicas  a  respeito  das  pessoas  que  se 
ocoapam  da  lavagem  de  roupa,  e  manda  que  duas,  que  nfto  tinham 
a  idade  requerida,  sejam  despedidas. 

Sfto  estes  os  principaes  acontecimentos  do  anno.  Com  recursos 
muito  minguados,  restaurando  obras  abandonadas,  reconstruindo  o 
odifioio  em  ruinas,  e  organizando  cursos  do  aulas  com  pessoal  deli- 
cionte  em  numero  n&o  se  podia  esperar  começo  brilhante  ;  mas  o  re_ 
sultado  foi  satisfaotorio,  o  numero  de  alumnos  do  collegio  augmen. 
ava  e  o  Seminário  maior  tomava  j&  aquella  feição  t&o  sua,  que  faz 
chorar  de  saudades  aos  velhos  sacerdotes  que  ahi  estudaram,  o  que 
hoje  vem  em  romaria  visitar  estes  legares,  onde  aprenderam  a  se 
devotar  por  Deos  na  vida  obscura  o  ingrata  do  vigário  do  fre- 
gueiia. 

Tempos  idosl...  exiinctos  luzimentos 
O  pó  da  catechose  aos  quatro  ventos 
reboava  nos  céos.«.   (C.  Alves.) 


O  SUPERIORATO  DO  P.<»  MALLER 

Tendo  sido  chamado  o  P.«  Sipolis  em  57,  ficou  o  P.«  Musei  to- 
mando conta  da  casa  em  qualidade  dc  assistente.  Sua  actividade  es- 
pantosa, suas  qualidades  pessoaos,  sou  proparo  intoUoctual,  e  sobre 
tudo  sua  enorgia,  multo  concorreram  para  reforçar  a  disciplina 
interna  da  casa.  Foielle  quem  comprou  a  íazonda  do  engenho  a 
Silvério  Qlz'  do  Arai^o  em  1858.  a  porção  mais  fértil  o  melhor 
de  todo  o  Caraça,  j&  pelas  suas  terras  de  cultura,  já  pelas  suas  gor** 
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das  pastagons.  Homom  do  acção,  foi  o  braço  forte  do  P.«  SípolUna 
dirocç&o  da  casa.  Hábil  procurador,  poz  om  ordom  muitos  nogocios 
quo  andavam  atrapalhados,  regularlsoa  as  contas  da  Irmandade  N.  S. 
Mão  dos  Homoos,  o  foi  sompre  um  dovotado  peio  Cdraça. 

Não  foi  longo  esse  vice  superiorato,  pois  no  dia  12  de  julho  do 
58  ahi  concluía  a  visita  o  P.«  M.  Maller  e  quo  assumio  o  cargo  de  su- 
perior e  íoi  nomeado  para  substituil  o  como  visitador  o  P.^  Aimó 
Lamant. 

O  P.«  Marianno  J.  Maller  era  espanhol  de  origem,  nasceu  em  1817 
e  entrou  para  a  congregação  em  1853. 

Homem  de  muitas  prendas  e  grandes  virtudes,  ocoapou  diversos 
cargos  importantes  na  companhia.  Bm  1H50  foi  como  director  das 
irmãns  de  Caridade  dos  Estados  Unidos.  Madame  Sayton  tinha  orga- 
nizado uma  communidade  na  America  do  Norte,  que  moito  se  tinha 
desenvolvido ;  falta va*lho  porém  uma  regra  jà  provada  pelo  uso  e 
aprovada  pela  S.*""  Sé,  e  a  escolhida  com  a  das  irmãs  de  Caridade  com 
as  quaes  a  communidade  Americana  fundio  se  formando  uma  só  fa- 
milia.  Para  dirigir  uma  porção  de  ovelhas,  que  vinham  assim  em  tão 
grande  numero  para  o  redil  Vicentino,  foi  escolhido  o  P.«  Maller,  o 
que  nos  deixa  vér  a  confiança  que  inspirava  aos  seus  superiores.  Con- 
cluída sua  missão  na  America  do  Norte,  passou  em  visita  extraor- 
dinária pelas  casas  da  congregação  da  America  do  Sul,  vindo  âxar- 
se  no  Rio  do  Janeiro  como  vizitador  do  Brasil,  cargo  que  exerceo 
até  1858,  quando  o  incontramos  superior  do  Caraça.  As  finanças 
da  casa  não  eram  bôas,  o  que  aliás  foi  sempre  sua  doença  chronica: 
para  fazer  face  às  despesas,  o  Padre  Maller  foi  obrigado  a  tomar  di- 
nheiro emprestado.  Um  que  tinha  sempre  sua  bolsa  aberta  para  vir 
cm  soccorro  dos  P.««  do  Caraça  era  o  capitão  Cotta.  Limitando  sua 
fazenda  com  as  terras  do  Caraça,  era  um  bom  vizinho  o  um  amigo 
dedicado,  e  mereceu  mais  tarde  o  titulo  de  bemfeitor  insigne  do  Ca- 
raça, dando-lho  a  fazenda  do  Capivary  com  mais  de  200  alqueires 
do  terra.  Chefe  de  nomerosissima  familia,  era  um  modelo  de  pie- 
dade e  virtude  cristãs.  Seu  respeito  para  com  os  P.«<*  era  levado 
quasi  ao  exagero,  .pois  tinha  guardado  em  rico  armário  a  rou- 
pa da  cama  que  servia  a  cada  um  dos  P.  P.  que  por  la  passavam 
frequentemente  e  não  era  confundida  com  a  outra  que  servia  para 
os  outros  hospedes,  qae  sempre  os  tinha  em  casa  em  grande  nu- 
mero. 

Era  um  alegre,  original,  franco,  bom,  serviçal  e  christão. 
Gonta-se  que  uma  vez  oP.«  Maller,  tendo  ido  &  fazenda  da  Alegria 
para  tomar  de  empréstimo  uma  certa  quantia,  não  podiam  chegar 
a  um  accordo  sobre  os  juros  que  devia  pagar  o  P.«  superior.  Discu- 
tiam alto  na  sala  e  cada  qual  dava  as  suas  razões,  um  para  cobrar 
o  tal  Juro  e  outro  para  não  o  pagar.  Como  a  discussão  tornava-se 
insistente  e  parecia  não  permittír  que  chegassem  a  um  accordo,  da 
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varanda  ondo  trabalha,  a  muILer  ontrou  na  discussão,  defondondo 
a  prctcnção  do  superior  do  Caraça  com  esta  reílez&o : 
«Olha,  capitão,  que  é  para  os  padres  do  Caraça>. 
Senhora,  respondo  o  capitão  com  o  seu  tom  do  que  não  admitia 
mais  discu^Fão. —  Amigop,  amigos;  negócios  a  pait<^.— &  e  com  esto 
annoxiro,  género  em  que  era  fértil,  encerrou  o  debate  o  o  P.«  tovo 
que  acceitar  a  taia  por  elle  imposta.—  Era  um  capricho  do  velho, 
porque  alguns  dias  drpoiè,  não  fazia  questão  em  perdoar  não  só  os 
juros  mas  ainda  o  capital  emprestado. 

Os  esforços  da  administração  do  P.o  Maller,  secundados  pola  acti- 
vidade do  P.^  Musci,  coDseguiram  serapro  alguma  cousa  para  o  bom 
andamento  temporal  da  casa,  pois  disso  dà  testemunho  oP.«  Aimê 
Lamant  na  sua  visita  de  5  de  Março  do  1H59.  As  prescripções  desta 
visita,  ccmo  das  precedentes,  visam  sobro  tudo  a  conter  a  Cobro 
do  construcçOep,  e  regular  uma  boa  economia.  Durante  o  tempo 
que  esteve  aqui,  o  P.«  Maller  como  superior,  foi  m.*»  seguida  sua 
correspondência  com  o  D.  Viçoso,  a  quem  ajudou  sempre  na  con- 
fecção do  ordo  diocesauo,  o  na  redacção  das  cartas  latinas.  Collogio 
o  Seminário  continuavam  a  prosperar.  Não  houvo  nada  do  bem  sa- 
liente que  foeso  conservado,  comtudo  íicaram-nos  algumas  minu« 
dencias  que  vamos  recolher,  em  bora  insigniíicantcs,  mas  que  poderão, 
senão  interessar  aos  curiosos,  pelo  menos  ficar  recolhidos  aqui  para 
quo  não  se  percam  coUigite  fragmenta  ne  pereant, 

A  28  do  sotcmbro  de  185H  deu  um  lutuoso  acontecimento  quo 
encheu  do  consternação  todo  o  collogio  :  foi  a  morte  tragici  do  c  ol- 
legial  João  Justiniano  das  Chagas.  Era  este  moço  da  freguczia  do  Ja- 
pão, perto  de  Oliveira ;  bom  estudante,  ezcellente  conducta  e  muito 
piedoso  o  estimado  de  todcs.  Indo  com  os  companheir  os  nadar  no 
Tanque  Grande  ahi  se  afogou.  Era  bom  nadador  ;  já  tinha  atraves- 
sado o  Tanque  uma  vez,  o  na  2.%  já  quasi  na  beira,  grita  e  afunda-se. 
Acudiram  os  companheiros  quo  sabiam  nadar,  mas  nada  consegui- 
ram, e  só  â  noite  foi  pescado  com  um  gancho  do  ferro  proso  a  uma 
corda,  o  com  o  auxilio  do  uma  jangada  que  para  osso  fim  armaram. 
Foi  sepultado  no  dia  seguinte  na  capella. 

Jâ  quo  falamos  de  mortes,  lembremos  de  passagem  quo  foi  em 
30  do  julho  do  1859,  que  se  fez  o  officio  fúnebre  o  solemno  pelo  P.«> 
Leandro  Rabello,  fundador  o  superior  desta  casa,  fallecido  om  1841 
em  Ouro  Preto.  Todo  o  clero  da  visinhança,  grande  concurso  do 
gente,  veio  â  cerimonia  quo  se  revestio  do  toda  a  pompa,  fazendo  o 
elogio  fúnebre  do  illustro  morto  o  Ex.'""  Vigário  do  Cattas-Altas,  P.« 
Fran.*»^  Xavier  Augusto  de  França. 

E  a  titulo  do  curiosidade  vao  mais  este  apontamento.  A  9  de 
dezembro  morreu  o  velho  Manoel,  que  fôra  escravo  do  Irmão  Loa- 
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ronço,  o  qao  dovia  tor  bous  120  anãos  passados,  pois  trabalhou  na  con- 
strucção  da  Igroja  o  jà  ora  ofticial.  Morrou  no  gcso  do  todas  as 
suas  faculdado{>,  o  recebeu  com  toda  piedade  os  sacramentos. 


Perdoem-nos  o  agruparmos  aqui  alguns  apontamentos  sobro  a 
oxistonoiado  P.^  Antonio  AÍTonso  do  Moraes  Torrcp.  Elie  nfto  teve  quem 
lho  flzosso  uma  curta  orayào  fanobrc.  Não  .sei  mesmo  si  se  fez  aquolla 
que  é  do  regra,  quando  fdilaco  um  irmào  d'armas  numa  casa.  Creio 
que  não,  pois  falleceu  no  Palacio  do  Marianna,  onde  a  caridade  do 
Sr.  Bispo  o  tinha  recolhido.  No  omtanto  elle  o  merecia  por  muitos 
titulos,  já  como  superior  que  foi  de  diversas  casss,  já  como  superior 
maior  interino  da  congregação  separada,  já  como  Visitador  nomea- 
do por  Paris  desde  49. 

Não  se  lembraram  do  velho  moribundo  o  CDformo.  E'  o  próprio 
da  humanidade  esquecer  os  bcncíicios  feitos  por  aquelles  que  já  não 
os  podem  mais  f^izer. 

Farcmol-o  nós,  rocolhonlo  com  affectuoso  respeito  tudo  que  on- 
contrarmcs  sobre  esto  meu  caro  irmão  mais  velho,  qoe  certamente, 
junto  de  Deos,  pede  poios  seu3  irmãos  mais  moços,  que  o  seguiram 
na  Congregação.  E  fazomol  o  aqui  por  sor  o  anno  de  sua  morte  este 
de  1860  que  vamos  percorrendo. 

O  P.«  Antonio  Afifonso  do  Moraes  Torres  era  natural  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  e  filho  logltiaio  de  João  Affonso  de  Moraes  e  D. 
Antónia  Constância.  Sua  familía  dovia  ser  profundamente  christã 
pois,  dos  tros  filhos  que  vieram  estudar  para  o  Caraça,  Antonio,  José 
c  Aííonso,  todos  tres  se  congregaram. 

O  P.o  Antonio  foi  o  único  que  morreu  na  Congregação,  para  a 
qual  elle  tinha  entrado  em  2  de  Fevereiro  de  1824  cora  idade  do  20 
annos;  poiso  dia  do  sou  nascimento  foi  15  do  Janeiro  de  1804. 

Foz  seus  estudes  no  Caraça,  onde  logo  depois  do  ordenado  come- 
çou a  leccionar,  e  ahi  permaneceu  até  os  annos  do  1838.  Foi  nesse 
tempo  como  superior  de  Campo  Rollo,  o  em  1842  persuadiu  D.  Viço- 
so, então  superior  maior  da  Congregação,  á  transferir  o  Collegio  do 
Caraça  p,*  Campo  Bollo,  o  que  se  fez.  Em  íins  do  1843  assumiu  a 
dirocção  da  Congregação  no  Brazil  o  desde  logo  tratou  de  conseguir 
a  união  com  Paris,  o  que  se  podo  realizar,  depois  do  muitos  o  atu- 
rados esforços,  cm  1849.  Continuou  desde  então  como  visitador  le- 
gitimamente nomeado  polo  P.«  Etienne,  cargo  que  exerceu  até  1853  e 
sempre  trabalhou  para  o  engrandecimento  do  Caraça. 

Continuou  depois  como  simples  co  irmão  no  Caraça  e  foi  nomea- 
do em  Marianna  onde  estava  na  companhia  do  Sr.  liispo  D.  Viçoso, 
aquém  muito  ajudava  no  governo  da  diocese. 

Não  era  uma  intelligoncia  brilhante,  mas  pratico  o  positivo.  Ja 
ao  fim  sem  se  deixar  vencer  pelos  obstáculos.  Como  congregado,  foi 
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sempre  regular  o  afeiçoado  á  Congregação;  tevo  a  infeli«idado  do 
achar  no  turbilhão  que  o  abaloa  tão  f  ortomente,  mas  soubo  âcarâr- 
mo  na  sua  vocação  até  a  morto.  Escolhido  por  D.  Viçoso  para  refor- 
mar o  Convento  de  Macahubas,  em  1846,  trabalhoa  nessa  obra  até 
1859.  Eia  o  que  a  respeito  diz  D.  Joa.*"^  Silvério  no  seu  bello  livro 
«Sities  o  personagens». 

Alem  da  pastoral  do  Sr.  Bispo  que  nomeia  o  P.«  Antonio  e  que  dâ. 
lhe  estes  elo  gios  :  «pessoa  do  virtudes  e  lettras  »  o  escriptor  ajunta 
«  exemplar  acabado  de  virtudes,  abalisado  em  prudência,  brando, 
mas  flrme,  o  P.«  Moraes  já  mui  de  longo  vinha  perito  no  governo  de 
communidades  religiosas,  pois  era  superior  da  Congregação  da  Mis- 
são no  Brazil.  O  exemplo  do  seus  costumes  a  justa  compostos  pe- 
los conselhos  evangélicos,  dava  só  por  si  grande  força  ás  correçõos 
quo  com  especial  mão  do  mestre  sabia  iadatar  com  retoques  de  com- 
passiva e  terna  caridade.  Sua  missão  foi  coroada  de  brilhantes  re- 
sultados. Restabeleceu  a  disciplina  rog  ular,  supprimio  os  refeitórios 
particulares.  Sacerdote  macio  nos  seus  modos  o  palavras,  nunca  ar 
romessado  em  seus  actos,  mas  executivo  no  que  se  propunha  reaHzar* 
não  80  po  upava  trabalhos,  e  nem  se  escondia  á  vista  das  difficulda* 
des,  com  que  se  Ih  e  podia  atravancar  a  senda  que  lhe  parecia  con- 
ducente ao  intuito  da  reforma.  » 

lostituio  o  collegio  para  educação  das  pessoas  do  sexo  feminino, 
e  não  raro,  elle,  já  velho  e  adoentado,  descia  a  ensinar  em  recreati- 
vas palestras  os  elementos  do  Portuguez,  Geographia,  Historia  Pa- 
tria, á  aquelle  povo  do  crianças. 

Só  quando  não  poudo  mais  é  que  demittio^so  do  seu  cargo  do 
delegado. 

Bia  a  carta  de  D.  Viçoso  que  annuncia  a  seus  co-irmãos  do  Ca- 
raça a  morte  desse  venerável  co  irmão :  Meu  Rov.**  Superior. 

Palleceu  nosso  P.«  Antonio  Aflfonso  de  Moraes  Torres  a  2'J  deste 
mez  com  todos  os  sacramentos,  varias  vezos  ropotidos  e  som  nada  lhe 
faltar  corporal  e  espiritual ;  dizem  sor  a  moléstia  hyportrophia.  Pa- 
deceu muito  sempre  com  resignação  o  em  mo  do  suas  faculdades 
mentaos.  Em  seu  enterro  no  Carmo,  do  quo  ora  3.%  foi  acompanha- 
do de  todo  o  clero  da  cidade  e  seminário.  Estou  reduzindo  a  rol  o 
BOU  pobre  espolio  para  lhe  mandar,  apressando  me  em  lhe  dar  a  no- 
ticia para  seus  suffragios.  José  Ignacio,  meu  fâmulo,  foi  o  seu  pacien- 
te enfermeiro;  ó  merecedor  do  algum  premio.  Lembro-lho  que  se  lhe 
podia  dar  o  relógio  o  o  S.**»  Christo,  ou  algumas  camizas.  V.  M.  dirá 
o  quo  lhe  parecer.  Deixou  declarado  a  mim  e  ao  cónego  qne 
dava  à  Congregação  um  conto  e  tanto  quo  tom  om  mão  do 
Lacerda,  mas  também  deve  isso  ou  mais  a  uma  recolhida.  Parece- 
me  que  tem  na  carteira  cento  e  tantos  mil  reis.  Tem  selim  bom  e  ar- 
reios, oanastrinhas  e  outros  pequenos  trastes  o  breviário.  Rogo  lhe  que 
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mo  responda  sobro  o  rologio  porquo  ostouasahir  á  mialia  visita.  Deus 
liquo  com  V.  M.   Sorvo.   Mariaaaa,  31  do  Maio  do  1850.  Ant.**  B.i^^ 

Em  outra  carta  o  Sr.  Bi^ípo  agradeço  o  relógio,  diz  quo  o  P.^  Si- 
polis  H.  lovou  o  St.**  Christo;  o  quo,  paga  a  rocolbida,  ainda  ficavam 
na  raao  do  Lacerda  300^000  para  a  congregação.  Morreu  com  50  an- 
nos  sondo  36  dossos  passados  no  serviço  do  Deos  na  congregação 
da '  Missão.  Pie  Jesu,  dona  ei  requiem  sempiter7ium. 

Continuando  a  respigar  no  quo  resta  do  documentas  da  adminis- 
tração do  P.«  Mallor,  repetimos  q^o  foi  m.*"  .  oguida  sua  correspon- 
dência com  D.  Viçoso,  o  como  prova  temos  no  archivo  do  Caraça,  1'.' 
autographos  do  santo  Hispo,  quo  ilcavam  conservados,  o  o  numero  de- 
via sor  muito  maior,  poisem  alguns  fala  do  outros  que  não  oxistom 
mais  no  archivo. 

Versa  essa  correspondência  sobre  os  assumptos  os  mais  diver- 
sos ;  ora  ó  o  dia  da  ordenação  quo  marca,  livros  quo  remotte,  instru- 
cções  do  missa,  quo  manda ;  ora  são  meninos  quo  rccommonda,  po- 
bres por  quem  podo  um  emprego  ;  o  quasi  sempre  sobro  a  confe- 
cção do  Ordo  ou  folhinha  diocesana,  quo  lhe  dava  um  trabalho  insa- 
no. Uma  vez  podo  lho  que  escreva  uma  carta  em  latim  para  o  Papa 
Pio  IX.  E  na  carta  seguinte  agradece  ao  superior  do  Caraça  nostos 
tormos  :  Muito  lho  agradeço  o  seu  obsequio  da  carta  latina  p.*  o 
papa,  quo  mo  livrou  do  m.*»  trabalho  o  lá  vai  p.*  Roma  tal  qual.  Deos 
lho  paguo.  Vamos  á  Folhinha  e  entra  ras  duvida?,  rttoqucF,  mudan- 
ças, correcções  a  fazer  nosso  tiabalho  quo  voltava  cada  anno,  sempre 
constante. 

Esta  carta  termina  com  estas  linhas  quo  não  resistimos  ao  dese- 
jo de  transcrever,  tanto  ellas  pintão  a  humildado  do  sr.  Bispo,  o  ao 
mosmo  tempo  as  torturas  intimas  quo  lapidavam  sua  alma  do  8anto. 
«Vai  agora  pedir  pelo  amor  de  Deos  a  V.  M.  o  a  todos  os  neus  Ir- 
mãos e  Congregados  o  soccorro  de  suas  orações,  este  pobre  B.  quo 
cstà  cm  m.*o  perigo  do  ir  p.'  o  inferno.»   (4Fev.  1860). 

Em  todas  respira  se  sempre  aquella  atmosphera  do  santidade  cal- 
ma; aquollo  estylo  simples  o  chão  sem  ser  rastoiro;  o  tom  sem 
pro  grave  sem  austeridade,  o  a  pureza  natural  do  linguagem,  escol- 
mada  de  toda  mistura  estranha,  ou  mosmo  do  simples  arrebiques. 
Eis  aqui  um  trecho  da  carta  de  11  de  Nov.*»  de  1860  : 

Começa  por  dar  lho  os  parabons  pela  boa  viagem  do  Rio  (o  que 
nos  ensina  quo  o  superior  do  Caraça  foi  osso  anno  até  lá,  para  que  ? 
Não  os  dizem  os  papeis ;  emittiremos  uma  conjectura  ?)  Fala  de  ou- 
tros assumptos  e  depois  continua  :  «Tenho  consultado  com  o  nosso 
irmão  Hernardo  que  aqui  está,  o  nos  parece  mais  acertado  para  pou- 
par a  jornada  dos  Ordenandos  a  Marianna  rocolhcr-me  ou  em  Dezem- 
bro pelo  Caraça.  Mas  a  ordenação  deverá  sor  impreterivelmente  na 
3.*  Dominga  do  Advento  e  não  nas  têmporas,  para  ou  poder  recolher 
A  Marianna  antes  do  Natal.  Sciá  |>ci(m  nccc&sario  que  ellcs  teiiLão 
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proparado  os  seus  papois,  havendo  so  com  o  cónego  Bomâca  previa- 
mente. O  que  dependo  de  duas  condições  :  1.°  que  Deus  nâo  me  mato 
antes,  2.**  que  V.M.  approvo  (Rata  II  Sbr.*»  1860).  E  como  esta, 
muitas  outras,  que  b3m  mereciam,  reunidap,  apparecer  em  vo- 
lume.— 

A  conjectura  que  fazemos  a  respeito  da  viagem  do  P.»  Maller  ao 
Rio  nesse  anno,  pela  aoproximaçào  de  algumas  datas  e  factos  que  nos 
foràm  narrados  por  pi  s^oas  contemporâneas,  parece  se  prender  á 
mudança  do  irmão  Sipolíp,  que  sahio  depois  da  Congregação.  Não  foi 
sem  duvida  só  esse  o  motivo  da  viagem,  mas  parece  ter  sido  esse,  con- 
comitante o  nào  menos  ÍEílucnte  qi^e  cs  CLtios.  O  facto  é  que,  vol 
tando  o  Superior  do  Rio,  trouxe  ordem  p.*  o  Irmão  de  seguir  para 
lá,  onde  o  visitador  iniimou-lhe  o  embarque  para  a  Bahia.  Não  se 
submettendo  o  irmão  sem  primeiro  ir  ao  Caraça,  onde  pretextava 
cllo  ter  ut  gocios  da  coui^regagào  e  de  outros  quo  estavam  a  seu  car- 
go, como  comprador  da  casa;  demittiuse. 

Pi?rd>e-noj  o  darmos  aqui  algum  factos  roforentes  a  esse  ex-ir- 
mão.  pard  assim  lavar  atestadci  da  companhia  do  algumaft  defecções, 
que  podem  ser  attribuidas  ao  modo  autoritário  dos  superiores,  mas 
quo  não  são  mais  do  quo  o  rosult  d  >  natural  de  uma  evolução,  fora 
das  regras.  Cojia  us  íVuotjs  pudcos  das  arvores,  que  caem,  quando 
sopra  um  vento  mais  forte  que  lhe  agita  os  galhos,  assim  esses  mem- 
bros qu),  presos  ao  troaoo  poios  votos,  não  recebem  ddle  mais  a  sei- 
va p.  I  >3  tiJiíidos  vasculares   da  tborY:nc'a  rígriar. 

Moço,  bom  aposso  ido,  viajando  ?ó,  por  esses  arredores  em  compra 
do  gene.  o?,  recebi  lo  p  )r  toda  paitr,  coir  todo  carinho  por  attenção 
aos  Po»  do  Cáraça,  não  era  para  meros  que  se  desacostumasse  da  dis- 
ciplina rogular.  f^issiado  dias  s^m  miss;-,  f(  manas  hcm  communhão^ 
o  sem  confl  sâo,  arrcT^ceu  iho  o  espirito.  As  intomperfcs  do  tempo 
obrigar 4'n-ao  a  tomir  alguus  cuidutloa  hy^ii  nicop,  o  í  os  poucos  fa- 
miliuli^is  «ti  so  c  )ín  a  a  uí^uar  lo  it"»,  q  lo  teria  si  fo  um  feliz  preser- 
vativo 80  não  f  i^-jso  um  torrivol  porigi  ao  quul  fatalmente  se  vai  sem 
so  apo 'Cibor.  K  n\o  chagou  ató  o  exco^^f^.  po!o  menos  foi-lho 
causi  do  a'g'n^  aj  *id)ito<  dosasTradí.  veis.  l  u  a  vez  do  volta  para  o 
Caraçá,  foi  miuhucjilj  pob  aoimii  o  tuvo  que  lioar  i.a  chácara.  O 
medico,  que  ora  então  o  D.'-  Moreirj,  foi  chamado  á  pressa  e  consta- 
tei quo  não  eram  graves  os  ftirimontos,  porem,  muito  mais  grave  a 
causa  dellcfs.  E  julgou  dever  em  ccnscicrcia  avizar  disso  o  superior. 
O  P.^  Maller,  oscacd  1  s(  u  so  ou  m  -strou-so  cscaudal  z^do  com  tal  af- 
lirmativa  do  medico,  c  não  quiz  admiuir  fcu  diagncstico»  Kra  uma 
táctica  da  cari  lado  do  suporior  para  esconder  a  faltado  seu  subalter- 
no, ou  ignorava  cllo  quo  fjsso  real  o  \icio  da  bebida  ?  não  o  sei  dizer. 
Podo  bom  sor  que  ignorasse,  e  na  sua  fovera  observançia,  julgando 
08  outros  por  si,  não  podia  comprehonder  quo  isso  aeonteccçse.  Os  su- 
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perioros  são  sompro  os  últimos  a  ter  noticia  do  qoe  doviam  sor  ollos 
08  primeiros  a  sabor  1 . . . 

Com  ossos  precodontos,  o  com  o  trato  familiar  quo  tinha  em  todas 
as  fazendas,  oodo  a  lhaneza  de  costumes  o  a  hospitalidade  proverbial 
do  mineiro  à  tanta  que  parece  cons  iderar  como  da  familia,  os  que 
hopeda  por  algumas  vezo?,  nada  para  admirar  quo  o  irmfio  viesse  a 
ter  affeições  outras  que  as  de  sua  santa  regra.  Quando  se  lho  exigio 
uma  obsorvançia  mais  estricta  de  seus  santos  enganj amentos,  n&o  se 
achou  com  a  força  indispensável  para  a  cumprir  o  fez  o  que  fazem 
08  fracos:  fugio  ao  dever,  o  desertou  seu  posto 

Sabemos  que  o  P.®  Maller  foi  informado  do  caminho  quo  seguia 
o  Irmão,  porem  ignoramos,  que  tenha  sido  ello  quo  provocasse  sua 
mudança.  Elie  ou  seu  successor  pouco  importa,  o  fructo  cahio  da  ar- 
vore: jâ  estava  pêco  o  contaminado. 

Do  P.o  Mallar,  ainda  conserva  o  Caraça  como  lembrança  a  sala 
hoje  do  theatro.  E'  o  que  ha  de  menos  architoctonico  entre  as  constru* 
cções  do  estabelecimento.  A  julgar-se  por  ella  do  espirito  esthc- 
tico  do  P.o  Maller,  não  é  nada  lisongeiro  o  juízo,  que  se  pode  fazer. 
Figure  se  um  quadrilátero  trcs  vezos  mais  longo  que  largo  o  sobro  os 
lados  levantom-se  paredes  espessas  e  baixas,  de  um  lado  sem  janellas 
e  do  outro  com  5  jancUinhas  microscópicas,  por  onde  penetro  o  ar 
com  escassez,  q  nunca  uma  bó  restea  de  raio  de  sol,  e  torsoá  ideia 
aproximada  da  construcç  âo  Maller.— No  entanto,  essa  construccão  pri- 
mitiva o  antihygienica  tom  servido  aos  mais  variados  usos.  Já  foi  Capol* 
la,  j&  foi  refeitório,  jà  foi  dormitório.  Jà  foi  sala  do  recreio  nos  dias  de 
chuva,  já  foi  deposito  de  mantimentos,  o  hoje,  depois  de  todas  estas 
transformarções  de  serventia, 6  o  thoatro  onde  on  alumnos,  representam 
durante  o  anno  algumas  comedias  ou  dramas  para  desanojarom  so  da 
monotonia  dos  estudos.  Que  seiáella  amanliã?  Quem  o  poderá  dizer 
com  certeza?  O  que  sei  é  que  um  procurador  ou  superior,  menos  re- 
speitoso das  antiguidades;,  mandou  rasgar  tres  portas  archeadas  do 
lado  das  janellas;  mas  seu  successor,  integerrimo  tradicionalista,  man- 
dou-as  tapar,  antes  mesmo  quo  estivessem  concluídas . 

São  modos  de  ver.— 

No  tempo  do  suporiorato  do  P.«  Maller,  o  P.»  Parlholomcu  Sipolis, 
estevo  em  grande  vog  a  no  cdlogio,  cuja  disciplina  intei  na  correu  a  seu 
cargo.  Nesse  tempo  os  grandes  representavam  um  drama.  E'  apri. 
moira  vez  quo  se  faz  menção  do  theatro  no  Collcgio,  o  creio  que  de. 
pois  não  se  fez  mais,  até  estes  ultimes  annos,  que  ctlá  se  tornando 
uma  instituição  com  foios  de  cidade.  Por  ura  caderno  do  estudante 
que  é  umdiaiio  de  16(U— a  1862  oude  tonoamos  algumas  niiniicias,  sa- 
be-se  que  desde  enlão  a  rf^cEcía  andava  a  cargo  dcs  P.«^  Sccilares  o 
08  congr  egados  erão  fó  lentes.  E&te  systema  ccnservcu  fo  alé  pouco 
tempo  o  deu  bons  resultados,  apesar  de  alguns  inconvenientes.  Região 
os  Grandes  o  P.o  J.  Ivo  o  o  P.«  Gustavo.   Havia  bastante  liberdade  no 
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sal&o  o  por  isso  mesmo  Tadiava  so  um  pouco.  O  numero  só  de  gran- 
desora  68.  No  anuo  de  1861  houve  uma  grande  kormesae  p.' a  Santa  Infân- 
cia que  valeu  para  os  moços  3  dias  do  suoto,  e  para  a  obra  1046  francos. 

Deixemos  ao  Bartholomcu  Sipolis,  que  tanto  se  desvelou  pela 
Obra,  o  trabalho  do  narrar  clle  mesmo,  com  o  enthusiasmo  do  mo- 
mento, 08  preparativos  e  a  festa,  que  parece  ter  tido  echo  longe,  pois 
o  Sr.  Hispo  fdla,  em  uma  do  suas  cartas  que  cstà  á  espera  de  seus 
«ricos  premio?»  que  esperava  ganhar.  Bem  ccmo  a  elle  também  de- 
vemos um  resumo  dos  progrossos  do  collegio  e  do  Seminário  nesta 
epocha.— Vai  traduzido  dos  í-DDaos  de  onde  vaMOS  aproveitando  tudo 
que  so  rofero  ao  Caraça. 


A  bolla  obra  do  santa  Infância  extcndeo  um  dos  seos  possantes 
ramos  até  a  casa  do  Caraça,  srpirada,  qual  cartucha,  do  bulicio  das  ci. 
dados,  por  altas  montanhas  o  por  longas  distancias. 

Não  ha  bem  tres  annos  quo  cila  começou  a  ser  organisada  entre 
08  nos£03  alumnop,  cuja  generosidade  cm  trabalhar  por  elia,  fez  logo 
ver  quo  a  semente  cahia  em  boa  torra.  O  Bispo  de  Marianna,  promo- 
tor osustonto  do  todas  as  boas  obras  quo  nascem  em  sua  diocese,  logo 
quo  tevo  algum  conhecimento  do  que  então  comaçamos  a  fazer  es- 
creveu-mo  a  respeito,  animando,  abençoando  o  concedendo  preciosa 
indulgência  aos  jovens  associados,  o  por  ílm  nomeando  me  director 
da  obra  começada.  Pelos  âns  do  1B5S,  tínhamos  em  mão  a  quantia  do 
52$509  réis,  somma  oquivalonto  na  moeda  francozaa  145  fr.  83  c,  pri- 
meiro obulo  que  se  offorocia  ao  Divino  Infanto  lesus,  protector  da  in- 
fância abandonada.  Nj  correr  d)  ana)  1859  vimos  essa  somma  cho- 
garao  do^ro,  nossas  receitas  chegavam  a  90$440,  ou  251  fr.  22  c.  Em 
1890  essa  somma  chegava  a  223|8i0  ou  649  fran.  22  c.  A  maior  parte, 
porom,  desta  somma,  foi  o  fruoto  d*ama  lotaria  organisada  om  favor 
da  Obra,  pelas  Irmãs  de  Caridade  do  Maiianna.  Quatrocentos  bilhe- 
tes, custando  um  pouco  mais  do  um  franco,  foram  enviados  aos  nos- 
sos se  jQinaristas  e  coliogiao-,  qao,  cm  meios  do  um  dia  coapraram 
todos  clles. 

Por  conseguinta  em  2  annos  c  8  mezcs  que  a  Obra  da  S  '«Infân- 
cia está  estabelecida  no  Cirana,  roculaonsos  e  mandamos  a  somma  do 
1046  fran.  27  c.  incluídos  05  iOO  bilhetes  da  Lotcria  do  Marianna. 
Ros  ta-me,  antas  de  torminir  osto  rilitorio,  coutar-vos  um  brilhante 
triumpbo  que  dou  a  Santa  Inf.n^ia,  o  tripul)  dos  resultados  obtidos 
nos  annos  procedeatOí'.  Os.  feliz  s  pr.  grossos  da  associação,  aesim  como 
a  gonorosidade  dos  nossos  fllhos  davam  nos  a  ideia  de  organizar  uma 
loteria  no  nosso  collegio.  Para  começar  a  reunir  os  premeies,  o 
?.•  Sjp  r  or  d  .u  tudo  quanto  tinha  de  curioso,  ou  bonito:  as  iimans 
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do  Marianna  doram  dos  um  poderoso  auxilio  com  ob  trabalhos  seus 
o  do  suas  alumnas;  o  mais  quo  fdltava  mandamos  vir  do  Rio.  Em 
pouco  tompo  mais  do  1.000  bilhetes  tinham  sido  comprados  pelos 
alumnos,  300  enviados  a  Marianna;  cala  bilhote  custava  500  reis. 

O  dia  19  do  Março,  fosta  de  S.  iosó  e  marcado  para  a  festa  da  asso- 
ciação, foi  celcbruJo  com  a  maior  solomnidado  possível:  missa  solem- 
no  com  musica,  rcmâo  sobro  a  Santa  Infância  e  bonçã'>  solomno.  A 
lotoria,  porem,  demasiadamente  considerável  para  ser  tirada  só  n*es60 
dia,  foi  tramf  jiida  para  o  dia  24  do  Março.  Durante  esses  dias  de 
espora,  tivemos  q  i  ^  augmentar  consideravelmente  o  numero  do  bi 
lhotos;  nossos  alumn)8  queriam  a  todo  o  custo  exgotar  os  seus  recur- 
sos, tal  era  o  fcrv  r  com  que  se  schavam,  do  fazer  alguma  cousa  para 
o  Menino  Jesus. 

Era  do  entcraccor,  vel-os  saciiíloar  o  dinheiro  quo  é  completa- 
mento seu  e  quo  ccalmente  empregara  cm  comprár  biscoutos,  doces 
o  cousas  semelhante:?.  O  ultimo  lilUoto  quo  vendi  na  hora  de  entrar- 
mos para  a  sala  'a  t  embola  trariii  o  bcllo  numero  2.4121  O  resultado 
foi  o  seguinte :  3.0V3  fr.  33  c. 

Nosso  sonho í  Icil-òo  dignado  abençoar  a  casa  do  Caraça:  vereis 
a  quo  ponto  tem  so  desenvolvido  o  Seminário  o  o  collogio  confiados  aos 
nossos  cuidadoc.  As  vocações  ecclesiasticas  são  actualmente  raras  no 
Brazil,  porque  opadro  não  gfza  da  estima  nem  da  veneração  do  povo; 
não  é  que  este  não  tonha  fé,  não  I  E'  porquo  ossos  previlogios  são 
reservados  a  bons  padros  e  o  nosf  o  clero  actual  não  os  possuo ;  ao 
contrario,  ollo  tem  seccado  a  fonte  das  vocações  o  attrahido  sobre  o 
sacerdote  a  humilhação  e  o  desproso.  Os  seminaiios  dirigidos  poios 
íilhos  de  S.  Vicento,  segundo  suas  regras  o  o  seu  espirito,  estão  des- 
tinados a  fazer  o  pai  o  honrado  o  venerado  entre  os  povos,  com- 
municando-lho  a  scioncia  o  a  virtude;  já  ossos  folizes  effeitos  tem  se 
fjito  sentir  na  diocese  do  Maiianna;  por  toda  a  parte  o  povo  se 
desfaz  em  felicitações  o  elogio^  pela  maior  parto  dos  jovens  padrop, 
sabidos  do  seminário  maior:  alguns  tendo-se  aterrorizado  pc  las  diC- 
llculdades  dos  comcç  s,  afastam-se  pouco  a  pouco  dosscos  preconcei- 
tos, o  sacudindo  o  terror  pânico  quo  produziram  n\ lies  as  calumnias 
inventadas  contra  o  Directório,  rechcgam-se  ao  sanctuario ;  as  vo- 
cações são  mais  numerosas  o  mais  solidas  ;  no  curto  espaço  do  2  an- 
nos  dobrou-po  o  numero  dcs  nossos  seminaristas.  O  seu  curso  de 
theologia  é  só  .ío  3  í  nnos  o  3  mezes  ;  acabam  no  n3s  ordenações  do 
Dezembro  ;  ora  em  Dezembro  de  1858  o  nosso  seminário  maior  so 
compunha  do  17  i.Iumnos  ;  e  cm  Dezembro  de  1860  tínhamos  já  33,  sem 
contar  os  quo  ensinam  no  S(  minai  io  menor  de  Marianna,  ou  quo 
ajudam  ao  Bisp^,  quor  no  palácio,  quer  nas  vibi1a«5  pastoracs. 

Os  de  agora  são  igualmente  bem  dispostos  o  dóceis  a  revcstirem  se 
do  espirito  sacerdotal,  o  pira  entrarem  nas  disposições  que  devem 
fasor  do  um  moço,  um  padre  segundo  o  coração  do  Dcos. 
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Mas  é  o  collogio  que  sobre  tudo  t^m  tomado  grandiosas  propor- 
ções. Aberto  em  Dezembro  do  1856,  pelo  Padre  Miguel  Sípolis,  dois 
annos  depoÍ9,  em  Dczombro  do  1858  contava  jà  86  alumnos ;  em  De- 
zembro de  1860,  eram  em  numera  de  170,  e,  actualmente  chegou  esse 
numero  a  185  colleglacs.  Alem  díspo  não  tardará  es8e  numero  a 
augmontar  porque  estamos  a  espera  de  outros  que  deyem  chegar.» 

Como  80  yê,  o  collogio  prosperava  admiravelmento,  o  seminário 
tinka  jâ  um  respeitável  numero  do  pominaristas  Dcos  abençoava  do 
novo  a  obrado  Irmfio  Lourenço. 

O  P.o  Maller  foi  chamado  p.^  Europa  o  deixou  o  Caraça  pelos 
meados  de  61;  âcando  a  direcção  da  casa  a  cargo  do  P.«  Musci,  que  re- 
forçou ainda  desta  vez  a  disciplina,  quo  bamboara  um  pouco,  com  a 
bondado  proverbial  do  P.o  B.  Sipolis  ;  e  dando  impulso  novo  ao  tra- 
balho do  P.«  Mallor,  que  durante  o  quatricnnio  do  sou  puporiorato 
ficou  sempre  querido  e  venerado  de  todos  o  principalmente  dos  quo 
amão  esta  casa,  que  ella  também  amou  e  soube  provar,  que  ella  era 
abençoada  por  Deo^  sempre  que  umi  administração  sensata  dirigia- 
Ihe  os  dostioos.  O  nomo  do  vcaoranio  âlho  do  S.  Viconte,  que  morreu, 
visitador  do  sua  terra  natal,  ficara  sempre  lembrado  no  Caraç?. 


i8e2  —  i»07 

P.«  Miguel  Sipolis  —  2.*»  superiorato. 

A  13  do  Março  do  1863  chegava  do  volta  da  Europa,  p.*  oudo  fora 
doado  1857,  o  P.«  Miguel  Sipolis.  Sou  irmão  fora-Iho  ao  encontro  em 
Marianna.  Essa  volta  depois  do  5  annos  do  ansoncia,  o  para  o«}oupar 
o  mosmo  cargo  de  superior  que  jà  tinha  exercido  do  53  a  58,  não 
podia  sor  sonSo  muito  agradável  para  todos.  AttS  os  alumnos  se  mos- 
traram satisfeitos,  pois  alem  do  suoto  quo  obtiveram,  contavam  com 
a  bonhomia  do  P.«  Sipolis,  que  lhes  deixava  passar  muita  travessu- 
ra do  estudante.  Por  isso  mesmo  um  dellos  oscrovou  no  sou  diário: 
«Cahío  o  ministério  Musci.»  Esta  phraso  que  tresanda  a  politica  de 
que  anda  eivada  a  mocidado  braziloira,  era  um  desabafo  de  quom  se 
sento  sob  a  austera  pressão,  o  quo  agora  vai  recobrar  um  pouco  da 
liberdade,  quo  para  o  estudante  é  a  faculdade  do  fdzor  alguma  fal- 
catrua, sem  correr  muito  risco.  O  P.«  Mallor  quo  tinha  sido  nomea- 
do assistente  da  congregação,  na  asscmbéa  Geraldo  1861,  tinha  ido 
tomar  possa  dosou  novo  posto.  O  Caraça  ostava  em  plena phase  do  de- 
senvolvimento —  Os  recoios  infundados  contra  a  disciplina  do  P>'* , 
as  tolas  antipathias  de  estrangeirismo,  ião  dando  lagar  a  uma  con- 
fiança maior,  a  que  fdziam  jus  a  simplicidade  do  seu  tracto,  a  solidez 
dosou  ensino,  que  j&  tinha  dado  provas  nos  exames  brilhantes  do  al- 
gaoa  de  soas  alumnos  quo  se  apresentaram  â  barra  das  bancas  dos 
exames  do  governo.  O  parallelo  entre  ellos  o  os  alumnos  de  outras 
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procedoQcias  era  todo  om  abono  do  onsino  ministrado  no  Caraça.  A 
geração  nova  de  levitas  que  se  preparava  para  o  sacerdoçio,  via 
todos  08  annos  engrossar  suas  âleiras  com  novas  recrutas;  o  rece- 
biam a  par  de  uma  educação  ecclesiastica  solida,  que  os  armava  para 
a  perigosa  lucta  da  vida  do  ministério :  uma  instrucçâo  abundante 
o  vasta,  de  modo  a  estarem  om  dia  com  ospoblomas  actuaos  que  agi- 
tam as  intelligoncias,  e  poderem  com  segurancia  e  firmeza  de  prin- 
cipies, defender  a  santa  causa  da  religião,  do  que  se  faziam  ministros. 
O  pessoal  docente  era  de  congregados  e  muitos  P.«*  seculares  que 
tinham  a  seu  cargo  toda  a  regência  o  ainda  davam  diversas  aulas  no 
Collegio. 

Nâo  era  táo  brilhante  a  perspectiva  no  Norte.  Na  Babia  onde  em 
1853  foram  tão  bem  acolhidos  as  Irmans  e  os  padres  de  modo  que  em 
1856  o  venerando  arcebispo  confiava  a  estes  a  direcção  de  &eus  dois 
seminários,  maior  e  mener  ,  e  onde  jâ  era  promissora  a  colheita  futu- 
ra ;  foi  tudo  abandonado.  A  morte  do  arcebispo  fez  recahir  o  governo 
da  diocese  em  mãos  de  quem  era  pouco  aíTecto  aos  P.«' ,  tanto  fez  que 
tornou-lhes  impossível  a  continuação  do  encargo  da  direcção ;  e  a 
20  de  Maio  de  1862,  foram  despedidos  quasi  viole  nlamente.  Humana 
mente  era  um  desastre ;  mas  nos  desígnios  da  Providencia  era  apenas 
um  meio  para  maior  bem,  o  que  ali&s  é  o  próprio  da  sabedoria  Infini- 
ta, o  deixar  que  se  agitem  as  causas  segundas,  mesmo  quando  pare- 
cem seguir  a  suas  paixões,  para  depois  retirar  das  ruinas  que  amon- 
toam as  pedras  paia  o  ediflcio  de  seus  planos  eternos,  para  cuja  roa- 
lisação  assim  ellas  concorrem,  sem  o  saber  e  conservando  a  sua  li- 
berdade, secundam  necessária  o  efficazmente  o  plano  divino,  que 
mais  tarde  se  deixa  ver  om  todo  o  explendor  de  sua  harmoniosa  con- 
textura. E'  o  que  nós  vemos  aqui  na  Bahia.  Os  Padres  dispersos  fo- 
ram trabalhar  em  outro  campo  para  onde  a  Providencia  os  tinha 
preparado.  Os  P.^^  Benit  o  Chalvet  foram  para  ao  missões.  O  P. « 
Chevalier,  o  apostolo  do  Ceará,  o  formador  do  Clero  do  norte,  osso 
clero  modelo  e  instruído,  foi  para  a  terra  da  Luz,  a  que  um  de  seus 
filhos  conta:  «Verdes  mares  bravios  de  minha  terra  natal,  onde  can- 
ta a  jandaia  nas  frondes  da  carnaúba»  Creou  uon  Seminário  o  for- 
mou um  clero— O  Ceará  reconhocido,  cobriulhe  o  tumulo  do  goivos 
o  saudades  ;  e  os  archivos  de  seu  lustituto  Histórico,  rogistaram  lho 
o  nome;  e  engastaram  lho  como  gemma preciosa,  n'uma  noticia,  qao 
não  80  sabe  o  que  mais  se  hade  admirar;  si  a  bellezi  da  linguagem  ; 
si  a  verdade  dos  sentimentos  que  trescalam  de  cada  phrase;  como 
hymno  do  gratidão,  repassado  da  mais  torna  saudade. 

O  P.«  Claveliu  veio  para  o  Ciraça.  E  sua  passagem  por  aq  ii 
deixou  um  sulco  luminoso  o  profuado  que  não  mais  se  apagará. 
Seu  nomo  abençoado  será  sempre  repetido  com  gratidão  o  saudados, 
por  todos  que  vierem  a  este  agreste  recanto;  o  se  elles  se  calassem 
as  pedras  clamariam.  As  pedras  destas  montanhas,  o  as  pedras  deste 
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templo  soberbo,  que  seu  génio  concebeu  o  que  sua  energia  realizou, 
cantando  assim  uma  epopeia  dp  pedra  em  honra  de  N.  S.*"  M&e  dos 
Homens. 

Mas  não  antecipomoa  a  historia  que  breve  teremos  de  esboçar.  Vol- 
temos ao  Caraça  e  restolhemos  o  pouco  que  sabemos  -sobre  o  tempo  do 
2.**  suporiorato  do  P.«  Miguel  Sipolis. 

O  P.«  Miguel  Sipolis  não  era  um  temperamento  de  educador.  Ho- 
mem intelligente,  adaptável  a  qualquer  meio,  conhecedor  das  sciencias, 
e  de  diversas  linguas,  em  particular  da  portugueza  que  estudou  com 
cuidado,  conseguindo  apanhar  lhe  as  delicadezas,  parecia  que  devia 
ser  talhado  para  o  ensino.  Porém,  não  era  assim.  Sua  bonhomia  or- 
dinária, seu  exterior  philosopho ;  seu  gosto  para  o  magistério  faziam 
delle  mais  um  doutrinador  que  um  educador.  E  os  factos  ahi  estão 
para  dar  testemunho  deste  juizo.  Duas  vezes  Superior  do  Caraça  do 
Seminário  do  Rio  e  nos  seus  ultimes  annos  Superior  de  Diamantina» 
Bi  fosse  um  educador,  outro  seria  seu  renome  nesses  cargos  :  mas  o 
superior  desapparece  por  completo  deante  do  director  das  missões. 
Là  sim,  ello  è  verdadeiramente  admirável.  E*  o  doutrinador  das 
turbas,  o  idolo  das  multidões,  o  Apostolo  de  Minas.  Em  qualquer  re- 
canto deste  vasto  estado,  seu  nome  é  conhecido,  abençoado,  como  o 
missionário  bom  e  santo,  que  passou  como  o  divino  Mestre,  fazendo  o 
bem. 

Mas  as  mesmas  qualidades  que  o  faziam  doutrinador  emérito,  tor- 
na vam-no  menos  educador.  O  doutrinador  das  turbas  é  apenas  o  se- 
meador que  passa,  cantando  o  atirando  a  mãos  cheias  a  semente  da  dou- 
trina no  seio  das  almas,  que  anceiam  por  cila;  vem  depois  o  orvalho 
do  eéo  que  as  faz  germinar  e  lançar  raizesi.  Sua  bondade,  sua  bonhomia, 
^exihumour  que  traz  sempre  engatilhado  o  traço  que  faz  rire  impede 
o  aborrecimento ;  seu  desvellado  carinho  para  com  todos  sem  acce- 
pção  de  pessoa;  sua  condescendência  em  passar  por  alto  sobre  minu- 
deneias  que  seriam  a  perfeição,  mas  que  não  são  essenciaes  para  le- 
var aos  céos  ;  tudo  isso  tinha  o  P.«  Sipolis,  o  em  subido  gráo ;  tudo  isso 
elle  pez  ao  serviço  da  evangelização  das  turbas,  e  em  toda  a  parte  a 
semente,  por  elle  lançada,  creou  fundas  raizec.  Era  um  doutrinador. 

O  Eiuoador  precisa  de  todas  essas  qualidades,  mas  não  bastão. 
Bile  deve  unir  à  bondado  a  lirmeza,  à  bonhomia  a  auctoridade ;  ao 
humour  uma  certa  gravidade  austera  que  se  impõe  â  turba  de  estu- 
dantes, já  por  natureza,  por  idade,  sempre  disposta  a  rir;  sou  cari- 
nho deve  andar  velado  do  uma  tal  qual  frieza  exterior,  de  modo  que 
6  antes  advinhado  que  sentido  ;  sua  condescendência  não  vai  nunca 
a  deixar  passar  a  menor  fdUa,  e  se  não  o  corrige  na  hora,  é  porque 
ainda  a  prudência,  que  lhe  é  a  virtude  mestra,  aconselha-lhe  que  es- 
pere occasião  opportuna.  O  Educador  é  o  lapidador  que  faceta  as 
pedras  preciosas,  mas  ainda  brutas.  S  ju  trabalho  é  lento,  cuidadoso, 
minucioso  mesmo,  sempre  calmo,  mas  sempre  polindo,  desbastando. 
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até  obter  as  facetas  que  dospodom  feixes  do  luz.  E  isto  não  vai  sem 
muita  paciência,  muita  dedija,Ilo,  o  que  suppõc  uma  somma  de  ener- 
gia que  nào  é  vulgar,  opor  iss  >  raosmo  sâo  tào  poucos  os  verdadei- 
ros edncadoroF. 

Quando  não  se  è  isso,  e  ntão  è  inútil  tentar  o  papel  de  educador. 
A  não  ser  que  se  tenha  a  felicidade  de  achar  um  amigo  liei,  que,  tendo 
por  nós  o  quo  nos  falt9,  nos  completemos  mutuamente,  nossa  frater- 
nidade do  bem.  Foi  o  que  aconteceu  com  o  P.«  Sipolis  que  achou 
coirmãos  dedica  los  o  na  pessoa  do  P  Musci  ura  auxiliar  podcrogo, 
quo  soube  conservar  com  mào  forte  o  prestigio  da  disciplioa  no  Ca* 
raça.  Algacm  q  io  o  conhece  i  de  porto  e  com  cllo  trabalhou  longos 
annos,  dizia  com  inteiro  conheci  monto  de  causa,  pois  quo  elle  mesmo 
succedeu  ao  P.^  Sipolis  no  govorao  da  Casa:  «O  que  o  Caraça  é  ain- 
da hoje  o  deve  ao  Musci...»  R'  isto  que  explica  um  certo  êxito  no 
Collegio  durantt  a  direcção  do  P.«  Miguel. 

Elle  era  mais  apostolo  o  doutrinador,  que  educador.  Andava 
sempre  a  exercer  o  ministcTÍ>  nos  arredores.  Quantas  vezes,  não 
tocava  sua  aula,  o  elle  ainda  estava  apeianio  do  animal !  Assim 
mesmo,  do  botas,  guarda-pò,  af-scntava  na  cadeira  de  professor  c  to- 
mava a  licçãol  Tomava licção  «mas que  licção  po(iia  o! Iodar  sem  pre- 
paro, moido  da  viagem  o  muitas  vezes  ainda  em  jejum  !...  Para 
encher  o  tempo  contava  naturalmente  as  impressões  da  viagem.  E 
como  era  admirável  palestrador,  agradava  sempre... 

Para  dar  uma  ideia  da  bonhomia,  eis  aqui  dois  factos:  Uma  vez 
viajava  elle  de  uma  missão  para  outra  e  f^i  Kirpr  ch  .ndidopela  noite 
muito  longo  do  logar  escolhido  para  o  pouso.  Como  não  sabia  o  ca- 
minho o  chovia,  achou  prudente  acolher-se  á  primeira  casa  que  en- 
controu. Esta  era  um  miserável  casebre  sem  recursos.  Os  doaos, 
felizes  por  ter  de  hospedar  o  Santo  missionário,  se  achavam  em  serio 
embaraço  porque  o  único  quarto  quo  existia  estava  occupado  por  um 
cadáver  de  um  parente  fallccido  nesse  dia.  Excusaram-se  de  não  po- 
der dar-lhe  gasalhado,  aquella  noite,  por  não  terem  commodo.  In- 
stou o  Padre  o  foi  apoiando  sem  ceremonia,  como  quem  estava  dispos- 
to a  alii  passar  a  noite...  E  quando  contaram  lhe  o  embaraço  em 
que  se  achavam  por  se  achar  o  quarto  como  dofuncto  o  Padre  sor- 
vendo uma  grande  pitada  de  rapé,  respondeu  com  toda  a  pachorra  : 
Poiso  que  tem?  Eu  durmo  como  defunto:  E  dormiu... 

Uma  outra  vez  tinha  chegado  uma  visita  no  Caraça,  mas  dessas 
que  vem  o  íicam  oomd  se  estivessem  em  casa.  Desde  quinze  dias  que 
ahi  estava  olla,  pretextando  a  chuva  que  a  impedia  de  se  retirar. 
Vendo  que  não  havia  goitodo  dispedil-a,  o  director  astuciou  o  seguin- 
to  estratagema  :  Mandou  sellar  um  animal,  calçou  as  botas,  vestiu  o 
o  capote,  e  assim  em  trajos  do  viagem  foi  ao  quarto  do  hospede. 

—  Senr. P.«  Supeiior,  V.*íRev."»*  a  sabir  comum  tempo  destes  ? 
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—  Que  fazor,  liiho  ?  ohamam-mo  para  fazor  uma  contisBão.  Como 
rocoio  que  d&o  o  encontre  mais  na  minha  volta,  vim  me  despedir  do 
senhor. 

Não  sei  80  o  sujeito  comprehendou  a  licç&o,  mas  destas  só  o 
P.«  Sipolis  podia  dar. 

A  casa  entrava  numa  marcha  regular;  as  finanças  administradas 
atè  1864  pelo  P.o  Musci,  estavam  prosperas,  o  numero  do  alumnos 
crescia  sempre  tanto  no  collcgio  como  no  seminário.  Alguns  nomos 
que  hoje  figuram  como  individualidades  importantes  no  Paiz,  ahi  es- 
tudavam nesse  tempo  e  para  não  citar  muitos,  basta  mencionar  o 
nomo  do  conselheiro  Dr.  Aífonso  Moreira  Teixeira  Penna,  que  no  dia 
15  de  novembro  de  1906  tomou  posso  da  Probidoncia  da  Republica. 
Matriculado  em  59,  aqui  cursou  todos  seus  preparatórios,  inclusivo 
philosophia,  até  o  anno  de  63. 

Desta  epocha  nada  possuímos  de  bem  saliente.  Kestam  nos  algu- 
mas determinações  disciplinares  que  só  podem  hoje  constituir  objecto 
de  curiosidade  e  dar-nos  uma  ideia  de  como  se  passavam  as  cousas  na- 
quollo  tempo.  Assim  vê  a  independência  dos  P.*""  na  direcção  do  se- 
minário maior,  e  a  austoí  idade  com  que  o  dirigiam.  Assim  um  semi- 
narista não  voltou  no  íim  das  ferias  e  pediu  do  casa  para  sor  ordenado 
na  visita  do  Senr.  Bispo:  os  PadrdS  responderam  que  não  e  não  foi 
ordenado.  Negativamente  também  responderam  a  diversos  Paes  que 
podiam  para  seus  Úlhos  irem  em  casa  assistirem  alguma  festa  de 
íamilia  durante  o  anno. 

No  anno  de  63  parece  que  se  âxou  o  ordenado  dos  professores^ 
que  se  conservou  o  mesmo  até  uns  10  annos  atraz.  Quinhentos  mil 
réis  a  um  professor  por  anno,  a  mesma  quantia  ao  seminarista  que 
íosbo  regente  e  professor,  e  sendo  uma  ou  outra  somente,  não  pagava 
a  pensão.  E  outras  determinações  de  egual  jaez  que  nada  interessão 
para  a  Historia  Geral  do  Caraça. 


Dois  fkctofl  notáveis  desta  epocha  são  a  ediâcacão  do  Cenáculo 
e  a  fundação  perpetua  das  Missões  da  diocese  de  Marianna  com  séde 
no  Caraça. 

Vamos  historiar  um  o  outro  desses  acontecimentos  â  luz  dos  do- 
cumentos que  nos  restam. 

O  Cenáculo!...  E*  uma  pagiua  triste  da  historia  do  Caraça.  E* 
o  melhor  tcAterauoho  da  inconsequência  dos  homens  ;  aprova  que  os 
mais  santos  mesmo  se  deixam  cegar  pela  apparencia  e  determinam-se 
com  as  mais  nobres  intenções,  impulsionados  pelo  veneno  subtil  de 
alguma  paixão  ou  ressentimento^  mal  contido. 
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Cenáculo  è  uma  capellinha  solida  mas  simplcsmonto  construída  a 
uns  500  metros  a  éste  da  casa  o  as  uns  duzentos  metros  mais  alta 
que  esta...  Ao  lado  esquerdo  da  capella  levantaram  um  sobrado  de 
dous  andares  também  de  pedras,  com  acommodações  bastantes  para 
uma  commodidade  de  umas  20  pessoas.  Sua  ideia  e  realisação  veio 
do  P.a  Bartholomeu  Sipolis  que  era  lente  e  Director  do  Seminari^ 
Maior  aqui.  Eis  como  elle  conta  sua  origem  : 

«Sentindo  me  devedor  do  grandes  graças  ao  Immaculado  Coraç&o 
de  Maria,  esforça va-me  por  testemunhar- lho  um  reconhecimento,  ins- 
pirando a  todas  as  almas  cuja  dirocç&o  o  bom  Deus  me  confia,  uma 
verdadeira  e  solida  devoç&o  ao  augusto  privi  logio  da  Immaculada 
Conceição.  Os  seminaristas,  dos  quaos  estou  encarregado  desde  dois 
annos,  formaram  o  piedoso  projecto  de  levantar  â  sua  custa,  um 
santuaríozinho  a  S.*  das  Victorias,  para  nelle  estabelecer  uma  con 
fraria  aggregada  à  archiconfraria  do^Paris^». 

N&o  accu3amo3  nem  a  piedade  dos  seminaristas  a  quem  se  atri- 
buo a  ideia  do  projecto;  nem  a  invocação  escolhida,  nem  tão  pouco 
a  intenção  de  fundar  uma  confraria  ;  tudo  isso  ora  e  ò  muito  louva* 
vcl !  Admira-nos  que,  sondo  o  grande  santuário  do  Caraça  dedica, 
do  a  N."  S.^  Mãe  dos  Homens,  havendo  ahi  ínstituido  uma  confraria 
desse  nome  conhecida  em  todo  Minas  ;  canonicamente  estabelecida  e 
approvada  por  breves  do  S>  Pio  VI;  não  se  lembrassem  disso  os 
promotores  da  obra  do  Cenáculo.  Sem  duvida  a  confra  ria  como  santuá- 
rio da  N.^  S.*"  Mãe  dos  Homons  estava  velha  de  um  s  eculo  quasi  e  a 
novidade  sempre  attrae.  Depois  a  devoção  lembrava  um  santuário 
la  da  pátria,  a  terra  que  nos  foi  berço  o  que,  mesmo  debaixo  da  esta- 
menha do  monje,  faz  lho  pulsar  o  coração  à  sua  saudosa  lembrança. 
Não  seremos  nós  que  repetiremos  o  que  alguém  disso  com  certa  iro- 
nia, talvez  monos  respeitosa,  porém  mordaz:  «Oh  !  mon  Dieu  do  Ia 
Franco  ;  parco  que  Celui  du  Bresil  no  vaut  rien>. 

Tudo  isso  são  consideraçõoa  quo  se  podem  justamente  fazer  ;  mas 
que  legitimas  em  si,  de  nenhum  modo  podem  iníirmar  o  pio  proje- 
cto que,  realizado  como  ostava  na  mente  dos  promotores,  ficaria  não 
só  como  testomuúho  da  piedade  dos  seminaristas  carac  onscs,  mas  como 
mais  um  tropheo  levantado  à  gloria  da  Virgem  Mão  de  Deus  o  dos 
Homens.  Lastimamos  que  não  se  pensasse  em  levantar  as  antigas  tra- 
dições que  jâ  tinham  passado  para  03  hábitos  do  um  povo  ;  somos 
tradicionalistas  e  por  isso  assim  nos  exprimimos. 

O  P.<>  Sipolis  B.  contínua  narrando,  como  se  perdeu  a  carta  em 
que  pedia  licença  do  Visitador,  carta  que  se  perdeu,  conta  a  permis. 
são  que  deu  o  Sup.  Geral  o  diz  :  A  construcção  deste  santuário  sug. 
gerio  ao  Snr.  Bispo  do  Marianna  o  pensamento  de  fundar  a  obra  das 
missões  para  sua  diocese.  Elle  depoz  suas  esperanças  no  Coração  Im. 
maculado  de  Maria  o  Dous  dignou  se  de  ouvir  seus  votos ;  no  espaço 
de  am  anno  reunio  mais  de  16  contos  de  reis  (no  mez  de  maio  de  65 


A.ac;ti(vo  PUBLICO  minbiro 


47 


jÀ  ossa  somma  ora  do  30),  cúja  posso  doa  â  coogrogaçfto.  As  rondas 
dosso  capital  bastavam  para  mantor  tres  ou  quatro  missionários.  Fala 
depois  sobro  missõos  para  voltar  ao  santuário. 

O  âm  primeiro  o  principal  desta  construcç&o  ora  de  estabelecei* 
uma  coofraria  que  tivesse  por  objecto  ao  santissimo  Coração  de  Ma, 
ria ;  e  por  fim  a  conversão  dos  peccadores  e  a  perseverança  dos  justos' 
e  a  nossa  intenção  ora  de  dar  a  ossa  confraria  regras  convenientes 
a  nossos  GoUcgios  o  Seminários  e  de  associai  a  depois  á  a rchioon ira- 
ria de  Paris.  Ahi  está  o  esboço  da  ideia  do  projecto.  Sua  rcalisação 
foi  rápida.  Começada  em  63,  em  66  jà  estava  ccncluida.  As  es' 
molas  aílluiatn  do  toda  parto  o  com  uma  despeza  de  10:000$000,  o 
grosso  da  obra  flcou  feito.— E  porque  não  se  inaugurou?...  aqu* 
que  começa  o  doloroso  e  pungente  da  historia  do  Cenáculo,  digno  de 
melhor  sorte.  Dizem  que  o  Sr.  Hispo  tinha  em  grande  aíToição  aquel- 
le  rccaato  solitário  o  que  era  sua  intenção  resignar  o  bispado  o  vi^* 
preparar  80  para  a  morto  alli.  Sou  quarto  foi  preparado  ao  lado  do 
altar,  de  modo  que  por  uma  janellinha,  praticada  na  parede  da  ca' 
pella,  poderia  ouvir  a  Santa  missa  e  visitar  o  SS.  Sacramento.  Era  tam' 
bem  intenção  estabelecer-se  lá  o  noviciado  e  a  residência  dos  missio' 
narios.  E  porque  nada  dieso  se  fez  ? 

E'  o  segredo  da  Providencia.  O  que  se  sabe  é  que  a  obra  foi  fei- 
ta contra  a  approvação  da  maioria.  O  P.»  Bartholomeu  era  irmão 
do  Superior  o  este  o  apoiava,  as  licenças  foram  obtidas,  o  Bispo  ap- 
provou,  o  dinheiro  appareceu  o  o  Cenáculo  se  fez,  apezar  da  contra- 
riedade que  causava  aos  outros.  Quando  tudo  estava  prompto,  o  P.^ 
Bartholomeu  quo  fora  o  promotor  eo  mais  interessado,  foi  mandado 
Superior  para  Diamantina,  o  seu  irmão  que  o  apoiava  foi  transferido 
de  Superior  do  Caraça  para  Superior  do  Rio  do  Janeiro,  o  a  piedosa 
lembrança  dos  Seminaristas  do  Caraça,  coadjuvada  pelo  P.<»  Bartholo- 
meu, achou-se  desamparada  e  orphã,  entregue  a  protectores,  sinão 
inteiramente  hostis,  pelo  menos  complet  amento  indifíerentes.  Não  ti- 
nha mais  nada  a  esperar  sinão  o  abando  no.  Oxalá  foese  só  o  aban 
donol.. 

Veio  também  a  destruição.  O  Telhado  foi  retirado,  as  portas  em- 
pregadas em  outro  us.>.  As  parolos  do  l."*  andar,  que  eramdetijol- 
los,  domolidas,  para  outras  construcçõos,  o  lá.  âcaram  as  ruinas  tão 
novas,  como  ossadas  escuras  ao  açoito  dos  tomporaes,  o  matto  bravio 
crescendo  por  toda  a  parto  numa  desolação  que  entristece.  A  capei- 
la  só,  despovoada  de  suis  imagens  íicou  preservada,  graças  a  uma 
prescripção  do  P.<»  Djlomasure,  que  reformou  a  licença  eoiicedidapara 
tudo  ddstruir.  E  asáim  âcou  ella  lá  de  cima  a  olhar  tristemenie  para 
a  planície  que  se  extende  lá  em  baixo  em  tapete  de  verdura.  Ermo 
de  orações  c  de  sacrificios ;  raras  vezos  visitada,  o  nossas  poucas  vezes 
pelos  ostudantes  quo  so  comprasiam  em  estragar  lho  o  rosto  de  ador- 
nos que  lhe  âcavam  ;  numa  faina  estúpida,  que  so  tinha  apparelha  na 
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nogligoncia  dos  rogontos  que  os  acompanhavam.  Até  que  um  dia  um 
superior  achou  que  as  telhas  sorveriam  melhor  para  cobrir  uma  cova 
de  suiaoF,  e  um  rancho  que  servisse  de  matadouro ;  e  a  Capella  tam- 
bon  pagou  sou  p38ado  tribato.  Do  toda  o  piedoso  projecto  so  fica" 
ram  ruinas  e  mais  de  40:000$000  desperdiçados... 

Nâ»  accusamos  ninguém.  Narramos  apenas  os  factos  quebrando' 
lhes  as  arestas  muito  vivas  que  poderiam  talvez  magoar  os  que  foram 
protofonistasem  tão  dolorosa  o  triste  tragedia,  onde  apczar  das  me' 
lhoros  atteoçõos  que  dirigiram  a  uns  e  outros;  n&o  se  pode  deixar  do 
ver  algo  do  paixões  possoaes  mal  contidas.  Aquellas  pedras  que  lá 
estão  no  fúnebre  aspecto  de  ossada  de  cadáver,  clamam  ;  apezar  de 
tudo  ollas  foram  ajuntadas  alli  como  a  ollerta  piedosa  do  muitas  que 
esperavam  as  bênçãos  de  Deus,  que  descem  sempre  ao  ch  jmado  das 
orações  e  dos  sacriticios,  o  essas  oraçõos  o  sacridcios  não  subiram 
para  Deus  por  culpa  ou  por  vontade  de  alguns  a  quem  a  empresa  teve 
a  infelicidade  de  não  agradar... 

Ella  podia  não  ser  perfeita  nem  em  si  quanto  à  escolha  do  lugar 
mas  uma  vez  foita,  difficilmento  so  justidoa  a  sua  destruição. 

Será  sempre  uma  nota  triste  na  administração  d3  Cai  aça,  tão 
triste  e  pungente  como  a  que  atira  aquella  ruina  que  1&  está  e  íicará 
por  muitos  séculos,  a  salíentar-se  na  encosta  da  soberba  o  alterosa 
serra. 

Passemos  as  missões  quo  de  algum  modo  se  prendem  ao  Cená- 
culo, que  era  destinado  a  ser  a  residência  dos  missionários. 

As  missões  não  eram  uma  novidade  em  Minap. 

Desde  1820  que  tinham  principiado  com  os  P.«"  Leandro  o  Viçoso, 
quo  foram  também  os  fundadores  da  congregação  no  Brazil ;  e  dura- 
ram regularmente  até  42. 

Desta  phase  ou  periodo  sabemos  apenas  que  em  1820  foram  da- 
das duas  missões  cada  uma  de  um  mez,  sendo  a  1.*  em  Cattas- Altas, 
a  2.*'  em  Barbacena :  abundantes  e  duradouros  foram  os  fructos  des- 
sas missões.  Eot  1822  encontramos  os  P. Leandro  o  Macedo  mis- 
sionando pelos  lados  do  Formiga. 

E  assim  todos  os  annos,  ora  numa,  ora  noutra  freguezia,  esses 
âlhos  de  S.  Vicente  passavam  como  nuvem  bemfazoja,  derramando  a 
chuva  boneílca  de  ensinamento  evangolico :  confortando  os  fracos, 
animando  os  tibios  e  aecordando  com  o  valoroso  echo  de  suas  pala- 
vras os  pecadores  empedernidos  que  dormiam  desde  muitos  annos 
na  escura  sombra  da  morte  do  crime,  reconduzindo- os  depois  para 
a  mansão  da  paz. 

De  42  a  62  as  missões  continuaram  ainda,  mas  som  regularida- 
de o  sem  mesmo  uma  organisaçfto  definitiva.  Foi  então  que  D.  Vi- 
çoso, que  já  tinha  dotado  sua  diocoso  com  tantas  obras  admiráveis 
resolveu  crear  missões  perpetuas.  Deixamos  a  penna  ao  Biographo 
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do  S>  Bispo,  para  nos  contar  no  seu  estylo  manoolino  ossa  íun- 
ddy&o. 

A  cxperionoia  de  mais  de  moio  so  culo  cnsinava-lhe  os  immensos 
serriços,  qoe  neste  particular  prestão  as  missõos,  e  o  inílammava  om 
desejos  de  procurar  para  seus  filhos  aquelles  beneâcios  não  só  de 
modo  transitório,  8Ín&o  estável  e  perpetuo.  Duas  difflculdades  porem 
atravessaram  sua  tenção :  a  aoquisiçfto  do  cabedal  sufâciente  a  man- 
ter para  perpetuo,  alguns  missionários  regulares  ou  socularos,  que 
80  occupassem  no  Ministério  de  evangolisar  a  Diocese,  e  o  pessoal 
mesmo  que  bavia  do  tomar  esse  encargo,  porque  a  escassez  do  clero 
nacional  lhe  tirava  a  esporança  do  obtor  no  moio  dello  numoro  suf- 
âciente e  duradouro  desses  obreiros ;  e  mandal-os  vir  do  fora  não 
era  mais  faoil,  nem  pouco  dispendioso  executar.  A  nada  porem  so 
acobardou  seu  animo.  Poz  o  peito  a  estas  difíioullades,  e  à  força  de 
diligencias  assoberbou-as  ambas. 

Para  obter  om  capital  cujos  rendimentos  prestassem  mantença 
aos  futuros  missionários,  recorreu  à  caridade  do  povo,  cujo  era  todo 
o  proveito  da  empreza  ;  e  o  povo  respondeu  aos  reclamos  do  Pastor. 
Primeiramente  dirigiu  se  a  toda  Diocese  por  uma  Pastoral,  datada 
em  6  de  Junho  do  1862,  na  qual  espõe  seu  desígnio  de  fundar  mis- 
sões perpetuas  que,  sem  carregar  do  novo  gravame  os  legares  onde 
se  dessem,  livremente  espalhassem  polo  Bispado  do  Marianna  os  in- 
oalcuiaveis  bons,  de  que  os  Deus  enriquece.  Podo  nclla  o  ooncurso 
de  seus  filhos^  visto  como  clle,  Bispo  pobro,  n&o  podia  por  si  executar 
o  quo  planejava ;  determinando  ao  mesmo  tempo  o  meio  de  so  arre- 
cadarem as  esmolas  do  modo  que  cada  um  sem  constrangimento  pu- 
desse oíTerecer  a  caridade  que  sou  coração  lhe  dictasse.  São  precio- 
sos todos  08  escriptos  deste  grande  Apostolo  de  Minas ;  e  isso  nos 
nove  a  transcrever  suas  mesmas  palavras,  como  cm  outras  occasiões 
havemos  praticado:  Antonio,  Por  mercê  de  Deus  e  da  Santa  Sé  Apos- 
tólica, 3ispo  de  Marianna,  da  congregação  da  missão,  do  conselho  de 
sua  magestade  o  Imperador ;  commondador  da  ordem  de  Ghristo,  etc., 
etc.  A  todos  os  nossos  Diocesanos  Saúde  B  Benção.  Ha  quarenta  o 
deus  aanos  que  se  começaram  a  ouvir  neste  Bispado  as  missões 
feitas  com  toda  a  regularidade,  com  que  as  instituiu  S.  Vicente  do 
Paulo,  &  custa  dos  mesmos  missionários,  o  som  incommodar  os  Fieis. 
D*este8  Adissionaríos  poucos  existem  hoje,  o  a  mocidade  que  afâue  a 
educar-3e  no  Caraça,  om  Marianna  os  occupa,  som  lhes  dar  tompo 
a  emprega r-so  om  tão  santo  exorcicio  das  Missões.  Os  nossos  Mi- 
neiros ainda  hoje  se  recordam  saudosos  das  Mitsòcs  dos  Respeitáveis 
Padres  Castro,  Gonçalves,  Macedo,  Alvaro  e  Moraes,  etc,  o  dofructo 
que  prrdiiziam  suas  pregações,  desejando  todos,  que  ellas  continuas- 
sem perfeitamente,  como  consta  que  se  tem  praticado  ift>  Arcebispa- 
do da  Sabia,  Que  fructos  não  tom  produzido  com  as  suas  Missões  os 
R.  A.  —  4 
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dous  Missionários  Capuchinhos,  qao  tom  vivido,  ha  annos  ontre  nós ! 
Doestos  um  só  que  existe,  n&o  obstante  suas  enfermidades  continuas, 
é  procurado  de  todas  as  partes,  e  se  sacriâca  o  mata-se  de  trabalho  no 
confessionário  e  no  púlpito;  mas  faltando  este,  nenhum  outro  temos. 
Determinamos  pois  estabelecer  as  Missões  regulares  o  perpetuas,  se 
podo  ser.  Mas  aoade  procuraremos  um  fundo  com  cujos  rendimentos 
se  mantenham  dous  ou  tres  missionários,  sem  depois  incommodar  aos 
povos,  vivendo  no  tempo  da  Missão  sós  em  uma  casa  que  lhes  em- 
prestem, e  sustentando -se  à  sua  custa,  em  cada  frcguezia  ou  Ca- 
pella ? 

Quer  nos  parecer  que  com  a  ajuda  de  Deus  o  poderemos  fazer 
do  modo  seguinte:  Determinamos  que  os  Reverendos  Parochos  nas 
freguoziace  os  Capellãos  nasCapcUas  nomeiem  uma  ou  mais  pessoas 
de  probidade  o  confiança,  que  nos  dias  de  obrigação  do  Missas,  peçam 
pelos  fieis  alguns  cobres  para  as  futuras  Missões,  revestidas  de  um 
balandrào  ou  capa,  como  a  do  Santissimo,  tendo  a  tarja  de  um  — 
sobre  o  lado  esquerdo,  para  significar  missão.  As  senhoras  poderão 
também  dar  suasofTertas,  quese  offerecerão  em  hasta  ou  leilão,  para 
o  mesmo  fim  • 

Talvez  que  por  este  meio,  praticado  com  santo  zelo,  dentro  de  um 
anno  ou  pouco  mais,  se  obtenha  o  fundo  de  que  necessitamos.  Nes- 
ta confiança  vamos  desde  já  procurar  os  Missionários.  Muito  recom- 
mondamos  esta  pratica  aos  Re verendissimos  Padres  e  Capellãos.  Mas 
se,  por  algum  obstáculo  não  esperado,  não  podermos  conseguir  tão 
santa  ompreza,  promettemos  fdzer  com  que  reverta  esta  oollecta  por 
inteiro  a  favor  das  mesmas  matrizes  e  Capellas  :  para  o  que  se  faz 
necessário  que  os  mesmos  Reverendissimos  Senhores  apontem  por  es- 
cripto  o  que  se  recebe  em  cada  mez. 

Os  esmoleircs  ou  podidores  entregarão  o  que  receberem  aos  Re- 
verendos Parochos  ou  Capellãos,  estes  aos  Senhores  Vigários  da  Vara, 
o  este  ao  nosso  Vigário  Geral,  Thesoureiro  desta  coUecta.  Esta  serã 
lida  por  tres  dias  à  Estação  da  Missa  conventual.  Peçamos  todos  a 
Deus,  por  intercessão  da  Immaculada  Virgem  Nossa  :  Senhora,  que 
abençôo  esta  obra,  de  que  esporamos  a  inteira  conversão  dos  peccado- 
rcs,  a  reconciliação  dos  inimigos,  a  composição  das  demandas,  a  união 
dos  casados  que  vivem  apartados,  a  paz  nas  eleições  e  tantos  outros 
bons  officios,  que  resultam  das  Missões  bem  reguladas:  Dada  em  Ma< 
rianoa  aos  6  de  Juaho  do  1862  f  Antonio,  Bispo  de  Marianna. 

Assim  determinou,  o  assim  se  começou  a  executar  por  todo  o  Bis- 
pado. Vendo,  porem,  que  as  esmolas  alcançadas  por  esta  via,  natu- 
ralmente luziriam  pouco,  o  traziam  muita  demora,  até  que  perfizes- 
sem a  somma  necessária,  resolveu  ajudar  este  meio  com  outro  mais 
expedito,  que  era  pedir  elle  mesmo  nas  visitas,  como  fizera  para  o  es- 
tabelecimento dos  Orphãos  o  Seminário.  Assim  pois,  na  idado  de  se- 
tenta o  seis  annos,  recomeça  o  ofiãcio  de  esmoleircs  para  os  missio- 
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naiioB ;  ajudando-so  neste  mister  alem  de  outras  pessoas,  de  dous  ho- 
mens a  quem  Deus  parece  talhára  acinte  para  taes  ofâcios.  Monse- 
nhor José  Augusto  Ferreira  da  Silvando  qual  jà  temos  falado  e  o  Padre 
Lncio  Francisco  Mendes  Abraham.  Monsenhor  José  Augusto,  jà  o 
Sen.'  Bispo  lhe  conhecia  o  goito  e  destreza  em  arrecadar  esmolas, 
nos  muitos  annos,  que  comsigo  o  levou  em  Visitas ;  e  por  isso  o  tinha 
de  olho  e  com  elle  contava  muito  para  execUQ&o  da  empreza  que  tra- 
çava. Era  homem  muito  relacionado  e  conhecido  na  Diocese ;  de 
caracter  a  mais  nfto  poder  sor,  dado,  alegre ,  serviçal ;  dotado  de  sin- 
gular geito  para  se  insinuar  nos  ânimos,  e  ganhal-os,  conquistando 
egualmente  o  amor  e  sympathia  de  grandes  e  pequenos,  ricos  e  pobres, 
pela  suavidade  o  franqueza  no  tracto  de  maneira  que  n&o  havia  cora- 
ç&o  que  lhe  resistisse,  e  bolsa  que  lho  fechasse. 

O  Padre  Abraham  homem  lhano,  a  uma  grande  ingenuidade  ajun- 
tava orna  tal  tenacidade  em  pedir,  que  lograva  pela  feliz  e  louvável 
impertinência,  o  que  lhe  queria  recusar  a  custeza  da  generosidade 
alheia.  Fora  impossível  conseguir  dous  campeões  mais  próprios  para 
tal  campanha.  Os  encommodos  do  segundo,  sempre  achacoso,  oíle- 
rociam  graves  embargos  para  acceitar  a  commissão  que  o  Sr.  Bispo 
lhe  confiava ;  mas  este  tanto  insistiu,  e  o  animou,  promettendo-lhe 
íicaria  melhor,  como  tomasse  a  tarefa  de  colher  esmolas  para  a  fun- 
dação das  Missões,  que  acabou  com  elle  em  1863  para  o  acompanhar 
em  algumas  freguozias  pouco  distantes  da  sua,  que  é  de  Santo  An- 
tonio do  Amparo.  Com  as  experiências  destes  poucos  dias  conlir- 
mou-86  o  Sr.'  D.  Antonio  na  opinião  que  do  muito  trazia  formada, 
de  sua  aptid&o  para  um  tal  encargo ;  assentou  com  sigo  que  n&o  ha- 
via dispensal-o  nas  excursões  futura?,  e  desde  logo  o  emprazou  para 
achar-se  em  Marianna,  o  anno  seguinte,  ao  tempo  de  partir  para  as 
Visitas.  Allegou  o  bom  Padre  com  seus  encommodos,  que  não  lhe  da- 
vam licença  de  emprehender  tão  longa  jornada,  o  que  só  o  podia 
esperar  em  S.  João  D'el  Roy  e  assim  ficou  concertado.  Durante  este 
intervallo  não  cessava  o  Sr.  Bispo  de  avisar-lhe  a  lembrança  do 
promettido,  animando-o  a  que  viesse,  dando  providencias  sobre  a 
quem  regeria  a  parochia  durante  sua  auzencia,  e  a  tudo  o  mais,  com 
grande  desvelo  e  miudeza.  Das  cartas,  que  sobre  osta  emergência 
escreveo  ao  mencionado  Sacerdote,  daremos  alguma  em  prova  da 
solicitude,  e  empenho  com  que  negociava  esta  prctonção.  A  19  de 
Fevereiro  de  1864,  depois  de  agradeciracntos  muito  encarecidos  pela 
caridade,  com  que  tractara  a  um  seu  camarada  enfermo,  dizia: 

«Nosso  negocio  de  collecta  para  as  Missões,  cmquanto  estou  pa- 
rado, também  elle  pouco  anda;  mas  graças  a  Deus  não  se  tem  feito 
pouco.  Estou  a  espera  do  Monsenhor  José  Augusto,  que  ha  de  passar 
por  aqui,  vindo  de  Juiz  de  Fóra,  para  o  convidar  e  sahir  comnosco 
para  a  Visita.  De  tudo  lhe  hei  de  dar  parte  a  tempo.  Nosso  Senhor 
lhe  lance  Eua  benção.»  Estando  jã  no  camÍLho  ps^ia  o  lugar  concer- 
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tado,  não  deixou  do  segundar  avisos,  para  n&o  haver  alguma  falta,  o 
80  acharem  junctos  no  dia  convencionado,  como  se  mostra  de  outra 
carta  datada  cm  Queluz,  aos  6  de  Agosto  doesto  anno  que  diz  assim: 
<  Jâ  n'outra  lho  disse  que  a  20  do  Agosto  estaríamos  em  S.  João 
d'EI-Roy,  e  que  eu  já  escrevi  ao  padre  Francisco  Fabiano  de  Assis 
Caixeta,  em  Barbacena,  e  agora  lho  lorno  a  escrever,  para  se  achar 
ahi  a  tempo.  Deus  queira  que  olle  não  me  falte. 

Eu  sem  V.  M.  ou  sem  o  Monsenhor  José  Augusto  nada  faço.  Assim 
mesmo  parece  me  que  temos  metade  do  que  precizamos  para  as  pro- 
jectadas missõop.  Muito  me  tem  sorvido  sua  besta.  Deus  lhe  pague 
tanta  caridade.  »  Apezar  porem  do  tantos  feitios,  não  o  achou  em 
São  João  a  20  de  Agosto  por  não  tor  recebido  as  cartas  a  tempo, 
nem  ter  ido  a  substituil-o  na  Frcguczia,  por  doente,  o  P.«  Francisco 
Caixoita  :  e  a  23  de  Agosto  de  novo  lho  escrevia  a  São  João,  dizendo  . 
«Meu  Vigário  jâ  agora  terá  lá  a  resposta  aos  quesitos  de  sua  ultima, 
sempre  lhe  tenho  esoripto,  mas  dava  acarta  primeiro  ao  Caixeita  de 
Barbacena:  mas  esto  estava,  e  está  doente;  não  pôde  ir.  Depois  ao 
padre  velho  do  mesmo  lugar,  e  também  não  pode  ir :  o  em  3."^  lugar 
ao  padre  Miguei  de  Turvo :  veremos  se  este  3."  pode  ir.  Eu  estou 
quasi  sò.  Se  o  Miguel  lhe  ap  parecer  lá,  ponha-se  logo  a  caminho. 
Estimo  que  vá  melhor ;  apenas  vier,  fica  logo  bom.  Deus  lhe  lance  a 
sua  benção. »  A  5  de  Setemb  ro  em  fim  encontrarão-so  no  arraial  de 
Ponte  Nova  (Santo  Antonio),  o  que  causou  ao  Sr.  Bispo  notável  con- 
solação o  contentamento. 

D*ahi  em  diante  continuou  o  padre  Abraham  a  pedir  sempre  em 
companhia  do  Prelado,  até  que  ao  cabo  de  3  annos  elle  só  lhe  tinha 
mettido  nas  mãos  a  somma  do  dozeseis  contos  de  reis.  Do  outra  in- 
dustria valou-se  o  Sr.  Bispo,  que  foi  de  assignalado  proveito.  Escre- 
veo  cartas  circulares  ás  pessoas  mais  notáveis  de  diversos  lugares^ 
e  a  algumas  em  particular,  como  lho  parecia  mais  opportuno,  pela 
qualiiado  o  condição  dos  sujeitos.  Essas  quantias,  com  as  que  gran- 
geou  Monsenhor  Jofeé  Augusto,  e  com  as  obtidas  pelas  tiradas  nas 
parochias  pela  forma  atrás  mencionada,  em  breve  perfizeram  o  Ca- 
pital reputado  sufficiente.  A*  medida  que  as  recebia,  as  ia  pondo  em 
casa  segura,  vencendo  um  juro  razoável,  que,  addicionado  ao  Capital 
o  ajudava  a  crescer. 

Em  quanto  trabalhava  em  realizar  a  primeira  condição,  dava 
traços  para  não  âcarem  frustrados  seus  esforços  por  falta  de  sacer- 
dotes, que  80  encarregassem  das  missões. 

De  maneira  que  quando  concluio  a  somma  precisa,  já  estava 
apalavrado  com  os  padres  de  s.  Vicente  de  Panlo  para  lhes  entregar 
as  missões  perpetuas.  Seu  desejo  ora  que  estos  tivessem  casa  própria 
o  ató  podessom  abrir  esse  noviciado,  onde  croas sem  inissionarios  bra- 
zileiros,  que  de  futuro  suppri&bcm  acs  que  a  mcile  fosso  roubacdoao 
trabalho,  ou  o  mesmo  trabalho  tomasse  invalides  paia  continuaicm 
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a  prestar  teryiços.  Tirando  a  esto  ílm,  promoveo  e  ajudoa  oom  os 
dinheiros  das  missõos  a  fandaçSo  de  uma  bella  casa,  oom  Igreja 
contigua,  Tísinha  ao  antigo  GoUegio  do  Caraça,  do  qual  dista  cerca 
dez  minutos  de  caminho  a  pé.  Grande  pena  é  que,  ou  por  menos 
acertada  escolha  do  sitio,  ou  por  outras  emergências  que  sobrevive- 
ram, esse  estabelecimento,  quasi  concluido,  houve  de  âoar  incom- 
pleto, nem  até  o  presente  se  utilizou  no  importante  mister,  a  que 
fora  destinado.  Deduzidas  as  dospozas  que  fez  em  auxiliar  esta  ediâ^ 
cação, e  outras  cm  negocio  tendentes  às  mesmas  missões,  teve  no 
fim  um  liquido  do  cincoenta  contos  do  réis,  que,  reduzidos  a  Apólices 
da  Divida  Publica  Nacional,  prodazlã3  o  rendimento  do  3  contos 
annuaea,  destinados  â  manutenção  perpetua  do  quatro  missionários, 
que,  sam  mais  ónus  para  os  povos,  se  empregassem  na  obra  inten- 
tada. Fechou  então  o  contracto  com  o  Superior  Qeral  dos  Lazaristas 
no  qual  lhe  fez  entrega  destas  cincoenta  Apólices,  a  troco  de  lho 
ella  dar  e  manter  sempre  quatro  padres  e  um  Irmão  leigo  de  sua 
congregação,  estipnlando-se  o  tempo  do  anno  que  havião  de  occupar- 
se  no  trabalho,  visto  como  não  ha  no  mundo  forças  que  o  possão 
aguentar  sem  descanso,  tão  pesado,  como  é  o  do  missionário  em  nossa 
terra.  Desde  então  âcaram  estabelecidas  as  Missõos  perpetuas  n^esta 
Diocese,  beneficio  não  inferior  a  nenhum  dos  muitos  e  grandes,  doquo 
Deus,  por  mão  de  D.Antonio  Ferreira  Viçoso,  nos  havia  feito  mercê. 

Os  Padres  de  S.  Vicente  de  Paulo  a  quem  deviamos  desde  os  pri- 
meiros dias  da  fundsção  do  Império  BrazUciro,  a  educação  de  nossa 
mocidade,  a  quom  devemos  a  formação  de  nosso  clero,  a  quem  do 
certo  modo,  devemrs  a  instruoção,  e  doutrina  do  nossas  ilibas,  porquo 
ao  mesmo  Instituto  pertencem  as  Irmãs  da  Caridade,  lhes  Ucamos 
dosdo  esse  tempo  devedores  da  instrucção  e  moralização  da  massa 
geral  de  nosso  povo  em  toda  a  Diocese,  do  modo  regalar,  alem  do 
muito  que  n^este  particular  havião  cffectuado. 

Perto  de  quarenta  inil  confissões  todos  os  anúos,  feitas  com  os 
mais  vivos  signaos  de  arrependidos,  400  ou  500  casamentos  de  pes- 
soas mal  encaminhadas,  realisadcs  tambom  annualmente,  milhares 
de  victimas  arrancadas  á  prostituição,  depois  de  ca  Ilidas,  outras  sal- 
vas antes  da  queda,  porquo  acharão  quem  lhes  abrisso  os  olhos,  e 
sustentasse  os  passos  vacillantcs,  milhares  o  milhares  do  roubos,  de 
divórcios,  e  de  homicidios,  atalhados,  tantas  oííonsas  do  Deus  impe- 
didac,  cujo  numero  só  o  mesmo  Senhor  conhoco,  e  posa,  são  os  bene- 
flcios  que  nos  legou  o  coração  do  D.  Antonio,  e  ahi  estão  e  estarão  di- 
zendo aos  nétos  do  nossos  nétos  quanto  peado  acabar  um  ancião  que- 
brado pelos  annos  e  por  não  interrompido  afan,  pobre  e  humilde,  só 
de  esforços  e  de  virtudes  e  de  grande  animo  armado  e  rico.  Estes  be- 
nefloios  já  tão  consideráveis,  duplamente  maiores  forão,  se  a  escassez 
de  padres  congregados  não  houvesse  impedido  até  o  presente  que  se 
completasse  o_ numero  de  missionários  estipulado  no  Contracto:  por- 
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qae  rezando  elle  que  fossom  quatro  os  Sacerdotos  empregados  nas 
Missões  durante  os  mezos  úteis,  todos  os  annos,  até  agora  sò  se  tem 
conseguido  o  numero  do  tres,  o  ás  vezos  de  dous  unicamente,  para 
este  mister.  (Vid.D.  Viçoso  Pag.  IlCap.  XVI  261). 

A  esta  exposição  tão  bem  acabada  e  exacta,  só  nos  resta  aceres- 
contar  como  documentaç&o  o  que  se  segue  : 

Contracto  passado  entre  o  Sr.  Bispo  e  P.«  J.  B.  Etienne  Superior 
Geral  da  congregação : 

Entre 

Monseigneur  Antonio  Ferreira  Viçoso,  Evêquo  de  Marianna  et 
Monsieur  Jean  Baptiste  Etienne  Suporieur  (iénéral  de  la  congréga- 
tion  de  la  Mission  il  á  été  convonu  co  que  suit : 

Art.  1.0' 

Monseigneur  An.*»  Ferreira  Viçoso,  Evêquo  do  Marianna,  voulant 
concourir  à  la  stabilité  de  la  Mission  du  Caraça,  berceau  de  la  con- 
gréf^ation  de  la  Mission  du  Brésil,  et  dont  il  a  été  Supérieur  et  on  des 
premierg  fondatcurs,  f^iit  donation  à  la  dite  Maison  de  cinquante  titres 
sur  TEtat,  qui  seront  employés  a  la  fondation  doMissions  perpétuelles 
pour  le  Diocése  de  Marianna. 

Art.  2.'«« 

Monseigneur  donno  égaloment  à  la  dite  Maison  de  Caraça  TEglise 
et  la  Maison  dite  du  Oénacle.  qu*il  a  fait  édiíier  pour  la  résidonce 
des  Missionnaires ;  il  a  fait  construire  dans  la  mèoQe  Maison,  des  ap- 
partements  convenables  pour  y  ótablir  le  Séminaire  Interne  de  la 
congrégation.  si  Mr.  le  Supérieur  Génóral  jugo  opportun  cet  établís- 
sement. 

Art.  3.n:e 

Monsieur  Jean  Baptiste  Etienne,  Supérieur  Général  de  Ia  congré- 
gation de  la  Mission,  s*obligo  à  tonir  dans  Ia  dite  Maison  de  Caraça 
ou  du  CénaclCf  quatro  Prêtrcs  et  un  frèro  disponibles  pour  la  Mission 
dans  le  Diocèse  de  Marianna. 

Alt.  4.ra« 

Quant  aux  lieux  oíi  sc  donnerontles  Mission?,  Monseigoeur  s'en- 
tondra  avec  le  Supérieur  du  Caraça  on  avcc  lo  Directeur  de  la  Mir- 
sion. 

Art.  5.n^o 

Los  Missions  seront  faitos  s*  Ion  Tusago  do  la  congrégation,  c'cst- 
&-dire  gratiiitemant  pour  lo  pcuplc  et  on  tout  conforiDément  aux  régies 
de  S.  Vincont  de  Paul.  Elics  auront  liou  dopuis  PAquos  jusqu*  a 
TAvont, 
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Fait  a  Paris  lo  21  mai  1866  on  quatro  exomplairos ;  lo  l.®""  poar 
MoQSoigQOur  Tévêquo  do  Marlaana  ;  lo  2.  pour  Mr.  lo  Sapéricur  Gé- 
nêral;  lo  3.»n«  pour  lo  visitour  do  liproviaco  du  Brésilot  lo  4.'°«poor 
lo  Supérioúr  do  Ia  maison  du  Caraça. 

■}•  AotoDio  Porreira  Viçoso  Bispo  do  Mar. 
Etionno  Sup,  gónér. 

Alom  dosso  do^amonto  oujo  original  authontico  fica  no  archivo 
do  Caraça,  ainda  ahi  oxist3  o  livro  ondo  foram  inscriptos  os  nomos 
do  todos  quo  concorroram  para  cmâtituir  o  património  das  missõos 
E'  am  livro  volgar  do  100  foi  lias  do  papal  almaço  ordinário,  o  traz 
na  primeira  pagiaa  a  copia  do  tormo  passado  polo  Sr.  Bispo  do  tcôr 
soguinto : 

€  Com  N.'  S.'  Mão  dos  Homens. 

Servirá  esto  livro  para  nollo  so  lançarem  os  nomes  das  possòas 
que  concorrerem  para  obras  do  tanta  caridado,  pedindo  nós  ao  Doas 
das  Misericórdias,  que  os  mes 'nos  rospoitavois  nomos  sojam  escriptos 
poios  Anjos  no  céo  para  otorno  premio  dos  mesmos  bonomoritos 
Heis. 

Marianoa,  3  do  janbo  do  1865. 

t  Antonio  Bispo  de  Marianna  ». 

Embaixo,  na  mesma  pagina,  os  retratos  do  monsonbor  José  Augus- 
to o  P.-»  Lncio  Pran.«'>  Meados  Abraham.  Este  mosmo  livro  tormina 
com  uma  declaração  do  próprio  punho  do  S".  Bispo,  quo  mais  parece 
um  protesto,  o  fdz  suppor  quo  quisessem  considerar  as  50  apólices 
omo  boQS  da  Irmandade  do  N/  S.*  M&o  dos  Homens.  Eil-a : 

«Doclaro  quo  as  50  apólices  da  divida  publica  ns.  a  81,881 

cim  cujos  juros  so  sustentam  as  Missões  anauaos  que  fazem  os  Rv.*''^^ 
P.e'  do  Caraça,  foram  por  mim  compradas  com  donativos  dos  Pieis  do 
Bispjido  e  mosmo  do  algumas  fregaozias  dos  bispados  do  S.  Paulo  e 
Diamantina,  som  que  f  jsso  necessário  sorvir-mo  de  quantia  da  Irman- 
dide.  Existo  em  poder  do  Suporior  do  Caraça  esto  livro,  escripto  pel) 
Vigirio  do  S.^*»  Autonio  do  Amparo,  Lucio  Abraham,  quo  junto  com 
o  M>n8.  José  Augusto  fôramos  pedidoros  dos  donativos,  em  que  estão 
laoçidos  0^  donativos  dos  floi?,  com  os  nomos  dos  doadores:  o  por 
tanto  as  ditas  apoiicjs  não  portoacom  do  modo  algum  á  Icmandadj 
do  N.'  S.*  M4o  dos  Homen",  do  Caraça,  raas  sim  ao  Suporior  da  Cisa 
en  virtulo  de  um  contracto,  coiobrado  entro  mim  o  elle  para  da»'  ás 
pobro  ditas  Missòos.   Marianna  3  do  Agosto  do  1^^74. 

t  Antonio,  Bispo  do  Marianna  condo 
da  Conceição  ». 
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E  fechando  osto  capitulo  das  Missões  temos  o  grato  prazer  do 
poder  afârmar  que  a  fandaç&o  coQtiaúa  a  ser  cumprida  sen&o  sem- 
pre com  os  4  missionários  pelo  monos  com  tres  e  raras  vezes  com 
dois,  sompro  cem  os  mesmos  fructos  extraordinários  de  bênçãos 
do  céo. 

Antes  de  entrarmos  no  suporiorato  do  Successor  do  P.^  Sipolis, 
notemos  ainda  do  relance  alguns  pontos  que  se  prendem  a  esse 
tempo. 

Em  1864  quizcram  kpplicar  o  dispositivo  da  lei  provincial  minei- 
ra;  Lei  n.°  1.143  do  3  de  setembro  de  1862  que  diz  no  art  l.**  :  «Sao 
sujeitos  âs  disposições  do  Regulamento  n.  49  do  31  do  janeiro  de  1861 
o  Collegio  de  insif  ucçio  primaria  o  secundaria  na  Serra  do  Caraça,  o 
os  do  sexo  feminino  em  Macahubas  o  em  Marianna.  »  O  Sr.  Bispo  pro- 
testa contra  essa  invasão  do  poder  provincial,  o  declara  que  a  inspe- 
cção desses  estibcljcimentos  está  a  cuidado  do  Bispo  por  decreto  im- 
perial de  18  de  novembro  de  1863 ;  e  por  isso  mo3mo  os  inspectores 
devem  se  abster  dj  inspeccionar  Oâsjs  tres  estabelecimentos.  Uio 
foi  sempre  um  vô^o  antigo  que  certamente  perduraria  ainda,  se  o 
Estabeleciment  j  não  fosse  dotado  como  est&  hoje  das  regalias  do  Col- 
legio equiparai!  >,  o  por  isso  mo  ^ra 3  tendo  .um  fiscal  de  nomeação  do 
Governo. 

O  obituário  da  cisa  registra  6  mortes  de  63  a65  e  entre  elles  um 
Collegial  e  o  Irmão  MiPgharia  «Aos  15  dias  de  julho  de  1865,  pelas  3 
horas  da  tarde,  falleceu  o  nosso  irmão  coadjutor  Philípp3  Margharia^ 
de  idade  pouco  mais  ou  menos  de  62  aunos.  Entrou  na  congregação 
em  Turim  em  1833  ou  39.  Veio  para  o  Brazil  em  49#. 

O  Collegio  continuava  com  numero  superior  a  100  alumnos,  o 
na  visita  do  1864  do  P.«  J.  Laurent,  apenas  nomeou  assistente  ao  P.» 
Musci,  Procurador  ao  P.«  Boavida  e  os  outros,  isto  é  P."  Ferreira,  B. 
Sipolis  e  Richaux  consultores. 

Como  dissemos,  o  P.»  Slpolia  nã)  era  um  educador,  e  isto  foi  causa 
que  seus  coirmãos,  vendo  o  pouco  interesse  directo  que  tomava  pelo 
Collegio  e  a  iadlscipliaa  o  pouca  oriom  que  se  introduzia  por  cau^a 
mesmo  dessa  negligencia,  recorreraTi  ao3  Suporiores  Maiores  expon- 
do os  factos,  o  mostrando  a  necessidado  do  se  lhe  dar  remeiio.  O  ro- 
Rultado  foi  a  rc^moçio  d )  P.*»  Sipolis  para  Superior  do  Rio  e  a  nomea- 
ção do  P.«  Julio  José  Clavolin  para  Superior  do  Caraça. 


▲BCHIVO  PUBUGO  ttIXBIRO 


57 


Superlorato  do  P««  Julio  S.  Clavelln 

1867-1885 

E*  este  o  mais  longo  e  o  mais  fdoando  suporiorato  qao  oonta  o 
Caraça  até  hoje.  Pode-se  com  verdade  chamar  a  idade  de  ooro  do 
Estaheleeimento,  tanto  foi  a  f<ima  quo  ganhoa  como  estaheleoimento 
de  educação,  seminário  do  formação  eceiesiastioa  e  residência  de  ze- 
losos  missionários. 

Às  grandes  yiotorias  alcançadas  por  nossas  armas  na  lacta  contra 
o  Paraguy,  os  triumphos  de  Caxias  sobre  o  ambicioso  regulo,  a  tomada 
da  Capital  de  sou  dominio,  a  perspectiva  de  um  âm  próximo  dessa 
desastrosa  guerra  qao  tinha  absorndo  tantas  vidas,  e  tanto  dinheiro; 
tudo  isto  repercutia  sobro  todos  os  pontos  do  Brazil  em  hymnos  de 
enthusiasmo  e  espalhava  por  toda  a  parte  uma  seiva  de  confiança  no 
governo  ;  que  se  traduzia  numa  verdadeira  vitHlidaie  progressiva. 

A  lei  da  abolição  era  seriamente  enfrentada  ;  a  disciplina  eleitoral 
moralisada ;  e  todos  sentiam  que  uma  era  de  paz  e  prosperidade  ia 
se  abrir  para  o  Brazil.  A  mocidade  vc  Uava  se  para  os  livros,  como 
sendo  o  sulco  luminoso  de  onde  iria  recolher  os  ornatos  para  o  en* 
grandecimento  da  Patria.  Os  coUogios  se  multiplicaram,  e  o  velho  Ca- 
raça quo  já  tinha  uma  longa  e  brilhante  tradição  feita,  vio  augmen- 
tarem-se  consideravelmente  os  seus  alumnos.— 

Talhada  de  alto  também  veio  a  nomeação  do  P.<»  Julio  José  Cia- 
vclio,  para  dirigir  os  destinos  da  casa. 

Envergadura  de  educador,  intolligcncia  vasta  e  opulentamente 
ornada  do  varies  ccnhecimcntoF,  alma  aberta  e  grandes  ideaes;  von- 
tade inquebrantável  na  pratica  do  bem ;  servida  por  um  coração  bon- 
doso quasi  até  o  extremo,  senão  passando  alem ;  era  o  homem  oseo- 
Ihido  pela  Providencia  para  realizar  no  Caraça,  um  foco  de  illustra- 
çâo,  um  centro  de  piedade  que  havia  de  repercutir  ao  longe,  fazendo 
bemdito  seu  nome ;  e  conhecida  a  Congregação  da  Missão,  de  quo  elle 
tanto  se  orgulha  do  ser  filho. 

Todos  os  que  antes  delle  tem  passado  na  direcção  da  casa,  como 
os  que  lhe  seguiram,  todos  trouxeram  sua  pedra  para  a  construcção 
do  ediflcio ;  mas  foi  elle  quem  trouxo  o  maior  contingente,  que  por 
assim  dizer  prendem  defi  oiti  vãmente  a  Congregação  no  alto  destes 
píncaros  alterosos,  onde  olla  ficará,  mesmo  quando  vooha  a  desappa- 
rocer  o  Collegio ;  porque  â  sua  guarda  estã  o  templo  Gothico,  essa 
prece  eterna  de  pedra  que  rezou  o  P.«  Clavclin,  à  Senhora  Mfte  dos 
Homens,  duranto  sua  passagem  pelo  Caraça. 

E*  o  rioo  trophou  material  de  sua  fecunda  passagem ;  que  ahi 
estã  apontando  ocm  a  esguia  fiexa  de  sua  torre,  para  o  céo  azul,  a 
Patria  dos  romeiros  exilados  neste  valle  de  lagrimas !  Ao  lado  desso, 
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ospalhado  polo  Brazil  inteiro,  cUe  tom  ainda  um  outro  mais  opulento 
o  rico,  a  reconhecida  eympatbia  de  tantos  quo  teve  como  alumnos,  e 
que  se  honram  em  o  reconhecel  o  por  mestre,  e  muitos  que  nfio  se 
acham  emvergonhados  em  confessar,  que  clle  foi  mais  que  mostre  o 
mais  que  pae;  pois  alem  da  instrucç&o  deu  os  recursos  materiaes 
para  que  se  podessem  adquiril-a. 

Diante  dessa  figura  magestosa  e  calma  do  ancião,  carregado  de 
trabalhos  santop,  que  está  porto  de  ir  receber  a  recompensa  de  sons 
custosos  laborop,  sento-se  um  não  sei  que  de  sympathia  respeitosa 
que  atrahe  e  que  impõe  veneração.  E*  o  que  eu  mesmo  sinto  agora 
resumindo  para  os  pósteros,  o  quo  foram  os  18  annos  de  Superior  da 
casa  do  Caraça,  do  P.<»  ClaveliD. 

Sinto  que  mais  do  quo  nunca,  preciso  ser  imparcial,  o  me  vigiar  do 
perto  para  não  deixar  minha  pena  escorregar  para  o  pancgyricc» 
tanta  é  a  sympathia  íntima  que  me  encho  a  alma  do  veneração,  do 
respeito,  de  admiração  e  de  enthusiasmo  por  osbo  nobre  e  humildo 
filho  de  S.  Vicente  que  seria  o  primeiro,  a  se  ospantar  si  lesse  estas 
paginas;  o  não  teria  deixado  de  osclamar  com  sua  admirável  simplici. 
dado:  <  Uoi  1  Uei!,..  Ora  valha  me  Deus  I  quo  estão  mo  achando 
melhor  do  que  sou !...  » 

03  santos  são  todos  assim.  Esquecem  de  tudo  quanto  fizeram  o  s6 
pensam  no  que  podem  fazer  o  quo  ainda  não  fizeram ! . . . 


Um  grande  littorato  nosso  intitulou  um  artigo  simples  roas  cheio 
do  elogiosos  conceitos,  oscripto  por  occasião  das  bodas  do  ouro  da 
profissão  do  P.«  Clavelin  de :    «  Uma  gloria  Franco  Brazileira.  > 

Bem  cabido  titulo.  Se  o  P.«  Julio,  polo  nascimento,  pola  educa, 
ção,  pertenço  â  França;  pela  sua  vida  do  apostolo,  do  educador,  do 
homem  de  acção,  de  caridade,  de  zelo,  pertonoe  ao  Brazi),  onde  tem 
se  applicado  sua  avantajada  actividade,  om  prol  doeste  Brazil,  o  par- 
ticularmente d*esto  torrão  do  Minas,  cujo  nome  elle  não  pronuncia 
som  que  seus  olhos  se  arrasem  do  saudoBas  lagrimas. 

As  brisas  frias  do  Jura  brincavam,  no  dia  7  de  Abril  de  1834, 
brincavam  na  pequena  aldeia  do  Novi  sur-Scillo,  no  entorno  de  um 
humildo  bor;o  quo  aninhava  um  reccm  nafciJo,  o  esto  era  o  ponul. 
timo  dos  8  irmão?,  filhos  todos  do  feliz  casal  do  João  Estevão  Clavelin 
o  Maria  Gabot. 

No  dia  8  de  Abril,  na  pobre  igrejinha  da  aldeia,  a  criança  recebia^ 
com  a  graça  do  Sacramento,  o  caracter  sobrenatural  do  chr islão,  com 
o  nomo  do  Julio  Joiè  ao  qubl  se  ajuntava  naturalmente  o  do  Clavelin 
herdado  do  seu  pae,  o  quo  faria  mais  tarde  amado  o  conhecido  do 
tantos. 
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Naqaolle  lar  de  simples  caltivadorcs  vinhateiros,  a  chegada  do 
novo  hospede  que  vinha  também  pedir  am  lugar  sob  o  tecto  da  já 
estreita  Choupana,  bom  longe  de  sor  um  peso,  foi  uma  explosfto  de 
alegria;  pois  os  venerando}  progenitores  daquolla  creança  eram 
christftos  à  antigos,  e  tinham  como  grande  benção  do  céo,  a  graça 
de  uma  prole  numerosa. 

Julio  José  Clavelin  era  o  1."*  dos  irmftos,  dos  quaes  5  homens  e 
3  mulheres.  Esses  rebentos  faziam  a  alegria  do  lar  e  como  os  brotos 
da  Oliveira  rejuveneoiam  aquelles  amorosos  troncos  de  onde  descen- 
diam deizando-lhe  antegozar  a  sua  sobrevivência  na  posteridade. 

—  <  O  lar  christfio  é  como  um  ninho  onde  a  passarada  alegre  dos 
filbos  canta,  rl,  chora,  e  brinca,  sob  o  olhar  materno  que  tem  meigui' 
ces  o  ternuras  inexplicáveis,  a  banhar  de  vida  aquellas  almas  embot&o. 

Era  assim  no  casebre  dos  vinhateiros  de  Nevi-sur  Seille. 

Um  dia  porem  uma  nuvem  negra  veio  empanar  esse  céo  de  felici- 
dades o  santas  satisfacçõos.  Julio  Clavelin  que  já.  tinha  chegado  a 
seus  4  annos,  era  o  idolo  de  seus  irmãof:,  o  encanto  de  seus  paes, 
pelo  engraçado  de  suas  travessuras  innocentes.  Hábil  como  creança 
que  era,  espertinho  como  ave,  corria  por  toda  parte  com  essa  des* 
preoccupaç&o  confiante  que  d&  a  ianooencia  que  ignora  todo  perigo, 
—  Numa  dessas  corridas,  abeirando-se  de  um  fôsso  do  cal  viva  fal- 
ceou-lhe  o  pézinho  e  cahio  dentro.  Retiraram-no  logo;  mas  estava 
todo  queimado  e  cégo.  Um  camponoz  visinho  e  amigo  da  familia 
conseguio  &  força  de  essências  qúe  lhe  tinham  vindo  das  índias,  a 
restituir-lhe  a  vista  e  fazer  desapparecer  as  queimaduras.  Era  um 
desses  empíricos  como  os  ha  por  toda  parto,  que  operam  dessas  curas 
maravilhosas  que  o  vulgo  attribuo  a  seus  segredos  extraordinários : 
mas,  que  no  fim  de  contas  não  passam  do  rasgos  da  Providencia 
que  se  serve  das  cousas  segundas  para  fortemente  attingir  seus  fins, 
dispondo  suavemente  os  meios.  Aquolla  creança  estava  destinada  a 
procurar  largamente  a  gloria  de  Deus  e  por  isso  mesmo  foi  censor, 
vada  à  ternura  de  seus  paes  e  carinhos  de  seus  irmãos ;  quando  jâ  a 
acreditavam  completamente  perdida ! 

O  Santo  Velho  contava  ainda  este  episodio  de  sua  infância,  e  tirava 
como  conclusão  que  só  sua  humildade  podia  descobrir,  que  isto  acon- 
teceu por  ser  elle  muito  estróina  e  cabeça  de  vento  desde  creança. 

As  vezes  raríssimas  que  se  consegue  à  força  de  industria  arran- 
oar^lhe  qualquer  facto  de  sua  meniniço,  é  sempre  para  se  humilhar 
que  as  lembra.-  Quando  fala,  porem  de  seus  Paop,  é  com  tal  affocto  o 
respeito,  que  bem  deixa  ver,  qual  devia  ser  a  piedade  desses  dois 
simples  lavradores. 

«Si  eu  fosse  Papa  a  primeira  cousa  que  fazia  era  canonizar  minha 
Mãe !  >  Repete  elle  com  uma  satisfacção  visivel. 

Prova  evidente  de  quão  bom  formado  é  seu  coração;  e  de  quanta 
opulência  de  virtudes  andava  cheio  o  coração  d*aquel!a  mãe  que 
soube  formar  um  tal  filho. 
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Apenas  com  7  annos  jâ  froquontava  a  escola  de  soa  aldeia.  Era 
uma  escola  míxta  do  meniaos  e  meninas,  separados  apenas  por  ama 
parede  do  taboas  de  um  metro  e  cincoenta  de  altura.  Ahi  estudou 
o  pequeno  Julio  4  annos. 

Madrugara  nelle  o  dispor tar  d* uma  intelligencia  viva  o  aborta 
que  logo  comprehondia  as  lições,  e  uma  memoria  âel  que  as  retinha 
oom  facilidade  e  segurança.  Isso  não  passou  despercebido  ao  velho 
preceptor,  que  não  se  cansava  de  admirar  os  rápidos  progressos  do 
seu  joven  alumno,  com  esta  satisfacçâo  intima  que  sento  o  agricultor 
ao  ver  crescer  cheia<)  do  viçi  as  plantinhas  a  que  consagra  seus 
desvelos. 

Mal  pensava  elle,que  aquella  precocidade  lhe  havia  de  sor  degr^indo 
auxilio  dentro  em  pouoo.  No  omtanto  foi  o  que  aconteceo.  O  vo'ho 
professor  tendo  se  enfermado,  e  não  podendo  por  si  mesmo  continuar 
sua  escola,  conâou-a  ao  jovem  Clavelin,  que  pir  então  contava  t^ô  10 
annos  de  idade.  O  brilhante  êxito,  qoe  teve  durante  quasi  um  anno 
que  durou  obta  funcção  de  mestre  escola,  veio  justificar  a  boa  o^iniâj 
que  d*ello  tinha  seu  mestre ;  e  da  nos  uma  ideia  do  que  seria  ( ssa 
oreança  que  se  impunha  assim  ao  respeito  do  seus  companheíios. 

Era  o  preludio  do  nobre  o  difficil  múnus  do  magistério  que  do  via 
exercer  mais  tardo  com  tanto  brilho  o  do  modo  tão  focundo  oin 
fructos. 


Mas  se  no  jovem  Clavelin  tinha  madrugado  a  intclligoncia  para 
o  estudo  ;  não  lhe  ficou  atraz  o  coração  para  a  piedade. 

No  lar,  o  exemplo  de  sua  mãe,  cuja  fé  ardente  so  mostrava  em 
todas  suas  acções  o  dava  lhos  este  perfume  de  religiosa  piedade,  que 
tanta  força  tem  nas  almas  cândidas  das  creanças,  foi  lhe  a  fonte 
primeira  onde  bebeu  com  a  avidez  das  almas  innocentcs,  os  primeiros 
o  os  mais  sólidos  fundamentos  da  piedade  pela  soa  intelligencia  per- 
spicaz, desenvolveu  o  gérmen,  que  os  exemplos  de  sua  boa  e  santa 
mãe,  tinham  depositado  em  seu  coração. 

A  oração  brota  valho  espontânea  do  coração,  como  a  agua  cris- 
tallina  brota  da  fonte,  e  o  perfume  evola  se  da  corolla  das  íloros. 

O  bom  vigário  da  parochia,  o  P.«  Alix,  vendo  tanta  piedade  em 
tão  tenros  annos,  o  tanta  intelligencia  em  tãp  proccco  idade,  não 
quiz  diíforir  por  mais  tempo,  a  primeira  communhão  de  sou  ex- 
traordinário parochiano.  Embora  os  estatutos  diocesanos  não  por- 
mittissem  que  fossem  admitlidas  â  I.^  communhão  as  creanças  me. 
nores  de  onze  annos,  clle  abrio  uma  excepção  para  o  jovem  Clavelin, 
e  deiíou-o  tomar  parte  no  festim  dos  anjos  quando  tinha  apenas  10 
annos  • 
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Que  se  toria  passado  nessa  primaica  entrevista  entro  Jesus  e  a 
alma  alada  toda  inqocente  d*e88a  oreaoQ^  ?  Quem  o  saber&  ja« 
miiiBl 

Ob  I  a  primeira  visita  de  Jesus,  no  seio  de  uma  alma  Virgem ; 
&ua  tomada  de  posse  de  um  ooração  pupa ;  que  graça  immensa ! 

Podem  depois  passar  por  ahi as  bafuradas  candentes  das  paixões; 
e  ss  lufadas  d0v»stadora8  dos  vicio?,  que  fudo  esgalham  e  arrancam; 
resta  no  fundo  da  alma  o  gérmen  do  uma  grande  esperançat  que 
revive  um  dia.  W  como  essas  alterosas  arvores  que  se  esgueiram  à 
beira  da  estrada  e  que  uma  faÍBpa  eléctrica  fulmina,  reduzindo  a  uma 
ruioa  toda  sua  exuberância  de  vida ;  pároco  que  tudo  está  morto. 
N^o ;  esperai  ainda  e  vereis  do  pó  do  tronco  carcomido  e  laspa^o  um 
robejuto  que  brota,  que  sobe  para  p  azul ;  e  dentre  do  alguns  annos 
será  uma  ^rvore  sob  c^a  sombra  yirhQ  ^o  esconder  as  avps  do  céo. 
E  porquo  essa  resurroiç&o  ?  Porqqo  14  no  seio  da  terra  ondo  so  en- 
tranhavam as  raives,  p&o  morreu  de  to4o  a  solva  que  aTigorava  aal- 
terp^a  aryofe.  Assim  lambem,  qpando  Josus  desce  pola  primeira  vpz 
n'um  coração  poro  q  innqpepte,  pile  ahi  deposita  uma  seiva  tal  do 
vida,  que  difficilmente  morre  de  todo  ao  fulminar  sinistro  das 
paixões. 

Na  sua  aldeia  natal,  nada  mais  tinha  que  aprender,  pois  jâ  sabia 
tanto  como  sou  mes^tro.  Perto  de  lá,  na  parochia  de  Hérín,  residia 
como  vigário  um  do  seus  tios,  q  P.»  Pedro  Francisco  Gabet ;  a  famí- 
lia Clavelin,  resolvou  mandar  para  sua  companhia  Julio  Jo^ó,  para 
iniciar- se  no  estudo  da  lingua  latina. 

Essa  creança  de  U  annos  j&  teria  ouyido  o  chamado  de  Deus, 
como  o  Jovem  Samuel ;  ou  a  vocação  n*elle  foi  esse  desabrochar  jn- 
aeneiTol  e  natural  das  almas  puras,  que  \ãp  para  Deus  como  o  in- 
eoASQ  sobe  para  o  alto?  Não  o  sabemos.  O  que  é  certo  é  que  oiq 
toPDO  d'âlle  todos  achavam  lhe  as  mais  características  disposições 
para  o  sacerdócio.  Seu  tio,  o  P.»  Pedro  Gabet,  foi  também  desse  pa- 
recer, veado  as  disposições  extraordinárias  de  seu  sobrinho,  e  com 
certeza  concorreu  para  que  seus  paes  o  mandassem  para  o  Seminá- 
rio menof  do  Nazeray. 


Nazeray,  arraial,  sede  do  districto,  a  30  Kil.  de  Poligny,  no  de- 
partamento do  Jura;  está  collocado  sobre  uma  alegre  coUina  a  cujo 
sopé  serpeia  marulhoso  o  Ain.  Com  uma  população  de  800  a  1.000 
habitantes  é  uma  cidadezinha  da  roça,  que  se  ufdna  de  suas  velhas 
tradições.  Uma  das  mais  celebres  o  que  ainda  conserva  boje  à  sua 
bella  igreja  Gótica.  Não  seria  invoro^imil,  si  dissermos  que  foi  a 
imagem  dessa  igreja,  que  não  poderia  deixar  dc  agradavelmente  impres- 
sionar o  gosto  esthetico  do  jovem  Clavelin,  que  sérvio  de  gérmen 
dcnde  BBfcen  mais  tarde  a  igreja  do  Caraça. 
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Nove  annoB  passou  o  Joyen  Clavelin  no  Seminário  de  Nozeray, 
applicando-se  com  infatigayel  ardor  ao  estado,  e  conquistando  todos 
08  annos,  na  distribniç&o  dos  premies,  as  mais  honrosas  distinções. 
Querido  de  seus  professores,  admirado  e  amado  de  seus  condiscípulos, 
dos  quaes  era  o  modelo  acabado  de  applicac&o  e  piedade,  seu  nome  Ú- 
cou  no  coraç&o  de  seus  oollegas.  E  bem  merecia  essa  distinção,  quer 
por  sua  affabilidade  quer  por  sua  docilidade,  applicaç&o  e  piedade  ; 
mais  parecia  homem  maduro  que  joven  na  ílor  dosannos. 

Sua  piedade  e  fervor  religioso,  nunca  tiveram  esse  exterior  auste- 
ro o  reverbeiatívo  que  costiimam  emprestar  a  virtude,  opmo  se  a  So- 
ciabilidade n&o  fosse  elia  mesma  uma  virtude. 

Dedicado,  cortez  e  affavol,  sua  companhia  era  procurada  por 
todos ;  simples  e  humilde,  n&o  assustava  o  amor  próprio  dos  outros 
que  lhe  eram  inferiores  em  talento ;  bem  ao  contrario  todos  eram 
unanimes  em  reconhecer-lhe  a  superioridade. 

No  Seminário  de  Nazoray,  não  havia  o  curso  de  philosophia  e  o 
filho  doe  Vinhateiros  de  Nevi-sur  Seille,  foi  obrigado  a  passar  para 
Vaud-sur-Poligny,  para  completar  Suas  humanidades. 


Nesse  novo  soenario  as  mesmas  qualidades  do  joven  seminarista 
do  Nazoray,  continuaram  a  se  patentear.  Elie  estava  nos  seus  21 
annos  do  idade.  Era  o  anno  de  1855.  Nessa  quadra  da  vida  em  que 
osideaes  ainda  se  mesclam  a  tantas  illusões  ;  o  P.«  Clavelin  parecia 
nada  ter  perdido  da  candura  da  infância.  Sua  ingenuidade  ia  tfto 
longe  que  n&o  raro  os  que  o  rodeavam  exprobravam  no  de  dema- 
siada simplicidade  e  credulidade  em  todos.  N&o  suspeitando  nunca 
mal  em  ninguém,  elle  tinha  para  com  todos  a  maior  caridade  ;  falha, 
si  por  acaso  é  uma,  que  até  hoje  ainda  lhe  íica,  emprestando  a  sua 
vida  um  cunho  de  bondade ;  que  parece  forrados  moldes  egoistas,  que 
dominam  nas  sociedades  hodiernas . 

Sua  passagem  em  Yand-sur  Po  ligny  foi  curta,  durou  só  um  anno. 
D*ella  sabemos  que  nem  sempre  esteve  do  accordo  com  as  ideias  phi- 
losophicas  de  seu  professor.  Este  era  cartesiano.  O  Joven  Clavelin 
tinha  encontrado  um  autor  escolástico,  ou  thomista  e  o  tinha  estu- 
dado com  a  perspicaz  ponetraç&o  de  sua  lúcida  intelligencia.  A  du- 
vida cartesiana,  n&o  lhe  ia,  a  seu  espirito  habituado  ao  clarão  lú- 
cido da  verdade,  que  sua  fé  pura,  mais  intelligivel  lho  tornava. 
Dahi  resultaram  para  o  professor  momentos  penosos ;  pois  o  joven 
philosopho  torna-se-lhe  um  terrível  adversário,  e  mais  de  uma  vez 
aohou-se  a  curta  e  seríamente  embaraçado  pela  argumentação  ser- 
rada e  in venci vel  dialéctica  de  seu  joven  discipulo.—  Mas,  estas 
contradições  eram  feitas  com  tal  goito,  e  com  tão  sincera  simplicida' 
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de,  ornada  de  tanto  rospeito  qae  loago  do  dosagradarom  o  profossor, 
faziam  no  admirar  a  agudosa  daquello  robusto  talonto,  om  tão  verdes 
annos. 


O  carriculo  das  humanidades  estava  feito,  e  feito  de  modo  a  dei- 
xar no  seu  espirito  um  tanáo  de  conhecimentos  como  bem  pouooi» 
adquirem,  n^esse  tempo.  Que  iria  fazer  o  moço  ?  O  mundo  parece 
que  n&o  exerceu  sobre  elle  menor  iníluxo  de  seus  seductores  attra- 
ctivos.  Applicado  e  piedoso  desde  croança,  cresceu  como  crescem  as 
âoros,  para  o  céo,  para  o  alto,  para  o  azul,  para  onde  abrem  as  ca- 
çoilas  mimosas  de  suas  coroUas,  onde  guardam  o  thesouro  de  seus 
perAimoF,  que  voam  nas  azas  das  brisas  e  vfto  embalsamar  as  encos- 
tas e  os  valles.  A  flor  de  sua  alma  cresceu  para  o  alto,  e  abria-se 
para  Deus,  e  o  perfume  de  seus  sonhos  de  Joven  puro,  adejavam 
nas  azas  da  imaginação,  em  torno  das  bollozas  naturaos,  mais  com 
a  ambição  de  admiral-as  como  obras  primas  da  belloza  oterua ;  do  que 
seduzido  do  goso  de  possuil-as. 

Era  um  contemplativo  que  passava  horas  inteiras  subindo  pela 
escada  dos  seres  até  o  Ser  por  essência,  o  Sor  dos  seres.  Mas,  a 
vida  neste  valle  de  lagrimas,  não  pode  ser  sempre  um  sonho  doura- 
do.  Ella  tem  sua  realidade,  por  vezes  estúpida,  que  obriga  a  alma  a 
dobrar  suas  azss  o  vir  &  terra,  a  terra  prosaico,  e  rude  da  existên- 
cia. E  quanto  seéchristão,  ávida  tem  um  horizonte  mais  vasto, 
um  fim  mais  elevado.  Eila  é  uma  romaria  para  a  Patria  de  alem,  do 
onde  andamos  exi lidos.  Achar  o  caminho  quolà  nos  deve  conduzir, 
soguil-o  corajosamente  apezar  das  urzes  o  dos  espinhos  da  estrada ; 
é  o  que  se  chama  na  sua  mais  £>ubHme  comprehensão—Trilhar  avo- 
cação^ 

Essa  vocação  podo  vir  do  reponto  como  a  Saulo,  por  uma  illu- 
minação  súbita  que  impolga  a  alma,  a  obsede,  a  escravisa  o  a  força 
quasi  mào  grado  seu  a  dobrar-se  ao  chamado  do  Deus. 

Mas  essa  modalidade  do  chamamento  celeste  não  passa  de  uma 
excepção  à  regra  Geral ;  o  caminho  ordinário  è  mais  simples,  mais 
natural. 

A*s  vezes  é  um  simples  pendor  natural  que  vae  crescendo  com 
a  idade,  com  os  estudos,  com  os  conhocimentos  dos  homens  o  das  cou. 
sas  tornando  se  mais  forte,  mais  claro,  roais  imperioso  ;  outras,  é  o 
resultado  lógico  da  razão  que  sabendo  pela  fé,  que  o  nosso  âm  ulti- 
mo depende  de  nossa  vida  actual,  força  naturalmente  a  procurar  os 
meios  de  utilizal-o  para  esse  âm  ;  o  depois  de  passar  em  revista  os 
que  prometteu  maiores  probabilidades  de  êxito,  escolhe  um,  o  a  elle 
se  entrega  com  toda  a  energia  da  vontade  que  quer  conseguir.  A 
vocação  doP.«  Clavelin  para  o  sacerdócio  foi  assim  o  resultado  de 
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seu  raciociaio  de  acoordo  com  o  pendor  natural  do  sou  coraç&o  bon- 
doso. 

Só  mais  tardo  é  que  ao  sacerdócio  ligou-se  a  idoia  de  congro* 
gar-sc. 

O  sonho  de  sua  infância  e  de  sua  juventude  era  de  ser  missio- 
nário, ir  pregar  Jesus  Christo  aos  pagãos. 

Sem  duvida  para  isso,  n&o  deviam  ter  concorrido  pouco,  as  peri- 
pécias da  arrojada  viagem  do  sou  tio  Gabet  cm  companhia  do  P.«  Huc, 
atravez  do  Tbibet,  até  então  complotamonto  ignorado  na  Europa. 
A  Leitura  da  noticia  publicada  polo  ultimo  desses  dois  Padres  o  quo 
certamente  fui  conhecida  d^i  família,  devia  ter  produzido  na  sua  ima- 
ginação do  moQO  uma  verdadeira  facciaação.  A  vida  de  simples  pa- 
rocho  do  aldeia,  não  ia  com  seu  temperamento  vivo  e  sonhador* 
Era-lho  pieoizoa  vida  de  missionário.  Mas  do  que  congregação  ? 
Aqui  ainda  seu  espirito  hesitou  muito  tempo  entre  as  Missões  es- 
trangeiras de  Paris  o  os  Lazaristas. 

A  sua  escolha  destes  últimos,  parece  ter  sido  motivada,  por  sou 
Tio  o  P.*  Gabet  que  era  congregado,  opor  uma  tia  que  ora  irmã  do 
caridade  em  Paris,  e  também  porque  os  padres  das  missões  estran- 
geiras não  fazem  votos,  e  o  Joven  levita,  na  soa  generozidade  não 
sabia  se  dar  o  meio.  Toqdo  de  fazer  o  sacriíicio,  qucria-o  cooiplcto, 
dando  assimruma  proya  de  feua  sabedoria  e  de  sua  humildade  que 
não  se  coníiava  só  nas  suas  boas  acções,  disposições  do  momento,  o 
•  queria  pór  um  paradeiro  a  qualquer  inconstância  do  sua  vontade  para 
o  futuro. 


A  graça  não  destroo,  mas  aperfeiçòa  a  natureza.  O  que  é  certo 
é  quo  em  18  de  Setembro  do  1856,  o  joven  Julio  José  Clavelin  foi 
recebido  em  São  Lazaro,  a  Casa  Mãe  dos  P.P.  da  Ck)ngregação  da 
Missão  em  Paris. 


Braa  ultima  etapa  preparatória  de  onde  iasahir  o  apostolo  zeloso 
o  o  educador  consommado.  Cinco  annos  inteiros  passou  o  P.«  Clave- 
lin, nesse  molde  único,  feito  pelos  fundadores  de  ordens  o  congrega- 
ções, onde  devem  ser  vasados  aquelles  que  delias  querem  fuzer 
parte.  Dois  annos  de  noviciado  a  dobrar  a  vontade  ao  jugo  de  obedi- 
ência, trcs  ou  seis  ailiustrar  a  intelligencia  nos  diversos  ramos  dos 
conhecimentos  humanos,  eis  como  se  passa  o  tempo  dessa  reclusão 
que  tom  suas  semelhanças  com  a  reclusão  da  larva  no  seu  casulo, 
antes  de  ser  a  borboleta  adejante. 

No  noviciado  tudo  é  pautado, medido,  icgrado,  e  lorn^-so  diffieil 
i^abcr-se  qmm  kva  vaLtsgem  entre  os  noviços;  pois  vigora  cittie 


AÀGUIVO  í*UÈUGO  MÍNSIRO 


ollos  uina  omalação  para  o  bom,  para  o  perfeito,  Dão  so  occasionada 
por  vordadoiro  fervor ;  como  também  pelo  desejo  do  mostrar  quo 
sua  Tocação  n&o  é  uma  vá  phantasia,  mas  u  ma  realidade.  Comtudo 
a  modéstia,  o  rccolhinlento,  o  fervor,  apiedado  do  Julio  José  eram 
por  demais  visivoi?,  e  brotavam  como  que  espontâneas  de  sua  alma 
pára  quo  não  fosse  notada. 

Seu  Director  santo,  P.<j  Chinchon,  cuja  penetração  de  santo,  pa- 
recia ter  a  intuição  intima  das  almas,  o  cuja  experiência  na  forma* 
ção  dos  ídturos  missionários,  não  estava  mais  por  fazer,  costumava 
indicar  aos  outros  noviços,  o  P.<»  Clavelin,  como  modelo  a  imitar. 

Era  o  maior  elogio  que  so  lhe  podia  tecer. 

No  escolasticado,  com  a  emissão  dos  santos  votos  que  fez  a  19  de 
Setembro  de  1858 ;  suas  qualidades  moraes  se  accentuavam  ainda 
mais,  tomando  esse  caracter  de  solidez  calma  que  íazem  ainda  hoje 
quo  sou  irato  infunda  vòrdadoira  veneração.  Elie  foi  pois  em  Paris 
o  que  tinha  sido  em  Nozeray,  cm  Yaud,  um  seminarista  do  uma 
piedade  solida,  do  uma  iíitelligencia  vivà,  de  um  juizo  recto  o  de  uma 
al)pIicação  continua. 

Com  essa  preparação  constantemoate  praticada,  achou  se  o  po- 
brd  tílho  dos  vinhateiros  de  Ney  sur  Seille,  aparelhado  para  receber 
ó  cãractef  sublimo  o  êantd  do  SacoMoolo,  essa  participação  do  pfo- 
í^riD  podei*  de  Déuà.  Approvadò  pelos  seus  mestres  que  tinham  admi- 
rado sua  bella  intelligencia,  e  particularmente  pelo  P.<>  Lacombé, 
seu  proféèdor  fle  tndtal,  qtíe  ó  ajudava  de  soui»  conselhos,  a  ^5  do 
Maio  de  1891  reoebed  o  presbyteriH;o. 

Era  Padre  6  Padre  para  todo  sempíe  !  —  Como  os  guorrèiros  dà 
idade  media,  antes  de  serem  ariíiâdos  cavalheiros,  se  preparavam  a 
esM  hoBfa  pela  vigilitt  das  armas;  assim  Julio  José  Clavelin,  durante 
séa  úcrtieiado  6  oscolasticftdo,  preparou-se,  pelo  estudo,  meditação 
recalhii^ento,  que  lhe  fizefftm  sempre  companhia  na  longa  vigilia  do 
annod. 

Agora  estava  armado  òavãlheiro  de  Christo  ;  podia  reâli2ar  sen 
sonho  4a  infância  o  da  Juventude,  ir  longo,  âob  um  céo  diverso,  nuiíi 
elimtt  difíorente,  no  meio  de  um  povo  estranho  levstt  o  noinc  de  Jo^aè, 
entfnaí'  sua  áthxMna,  e  íázef-ò  imáúo 


Pol  pai  a  o  firazil  que  veio  mandado  o  joven  Sacerdote,  depois  de 
alguns  mozes  do  ministério  na  sua  querida  Patria.  Dizer  não  custon 
ao  coração  do  novo  Sacerdote  o  adeus  ã  pátria,  seria  falso.  Conio 
jÀ  dissemos,  a  graça  não  destroo  a  natureza,  aperfeiçoa-a ;  e  por  isso 
mesmo  ceQtQpliGa-lhe  a  sensibilidade.  Mas  os  apóstolos  não  ignoram 
que  o  primeiro  sacriâcio,  a  primeira  vietima  a   immolar  por  q«om 
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oQyeo  chamado  do  Deus,  para  ir  lovar  sua  doutríQa  o  sou  nomo 
santo  no  moio  dos  povos,  é  ossa  inclinação  natural,  quo  nos  prondo 
ao  solo  quo  nos  vio  nascer.  O  P.«  Clayelin  foz  generosamente  esse 
saoriâcio  e  desde  perto  do  50  annos  que  vive,  que  trabalha  neste  que- 
rido Brazil,  só  duas  vezes  voltou  ao  paiz  natal.  Mais  ainda,  convi- 
dado pelo  geral  para  recolher  se  à  Casa  M&e  e  descançar  de  sous  glo- 
riosos trabalhos,  oscusou-se  submisso  o  pedio  como  favor  grande 
que  o  deixassem  morrer  no  solo  de  sua  pátria  de  adopç&o,  seu  campo 
de  combate  e  de  victorias.  E  osso  rasgo  quo  patenteia  quanto  seu 
nobre  coraç&o  ama  esto  Brazil,  n&o  é  menos  apto  a  nos  mostrar  o 
gr&o  de  sua  virtude,  de  seu  desapego,  a  aquillo  mesmo  quo  a  própria 
natureza,  como  por  instincto,  nos  traz  preso.  Os  Missionários  da 
tempera  do  P.«  Clavelin  não  sabem  so  dar  a  Deus  a  meio;  elles  pa- 
recem sempre  andar  meditando  aquolla  passagem  do  Evangelho : 
€l^emo  mittens  manum  ad  aratrum  et  respiciens  retro  apttts  est 
regnum  Deu— 

E  o  Brazil  reconhecido  j&  a  esto  âlho  i  Ilustre  de  S.  Vicente,  hon- 
ra-se  nelle  como  em  uma  gloria  sua  ;  e  os  âlhos  desta  terra,  guar- 
dam com  religiosa  veneraç&o  a  lembrança  desse  sacerdote  modelo, 
desse  apostolo  incansavol,  desse  educador  eximio  dosso  sábio  humil- 
de, desse  architocto  consummado,  dossa  alma  grande,  desse  coração 
tão  bondoso  quo  parece  não  sàber  recusar  um  serviço  mesmo  a  custo 
dos  maiores  sacriâcios. 

Não  seremos  ingratos  para  com  o  humildo  filho  dos  Vinhateiros 
do  Ney-sur-Soille,  o  estou  corto  quo  a  sombra  de  sua  magestosa  fi- 
gura, se  projectará  cada  voz  mais  longe  a  proporção  que  as  gerações 
forem  so  distanciando  no  curso  rápido  do  tempo,  o  seu  nome  vene- 
rando e  venerado  será  repetido  com  religioso  aíTecto  por  todos  aquel- 
les  a  quem  interessar  a  grandeza  moral  deste  bello  paiz ;  porque  foi 
elle  um  dos  poderosos  factores  desse  engrandenimento.  Mas  ainda 
não  é  tempo  do  panogyrico,  vejamol-o  primeiro,  oscro vendo  elle  pró- 
prio com  suas  virtudes  raras,  essa  historia  do  quasi  meio  século  de 
dovotado  mérito,  de  trabalhos,  c  do  santas  empresas  em  prol  do  nosso 
paiz.  H  si  não  oxcedom  a  minha  admiração  agradecida,  accusom-me 
de  panegyrista,  se  porem,  excederem  de  muito  aos  pallidos  encómios 
quo  lhe  tece  minha  pobre  poni^a,  ajudai  commigo  e  num  coro  unisono 
agradeçamos  a  Deus  de  onde  vem  todos. 

O  dom  perfeito,  termos  dado  em  mimo  o  rico  presente  do  P.«  Julio 
José  Clavelin,  o  santo  e  venerando  educador  de  nossa  mocidade. 

Foi  a  Bahia  que  teve  a  felicidade  de  colher  as  premissas  de  seu 
apostolado,  e  foi  no  dia  19  de  Novembro  de  1861,  que  o  P.«  Clavelin, 
pisou  o  solo  de  sua  nova  Patria.  Sua  alma  de  estheta  devia  ter-se  ex- 
tasiado quando  avistou  na  curva  azul  do  horizonte  a  terra  que  ia  ser 
seu  campo  do  immolaç&o,  saorilicio  e  devotamento.  O  céo  de  anil 
puro  esgaçado  aqui  e  alli  por  flocos  do  nuvens  alvas  arqueando-se  tão 


AROHIVO  PUBUCO  lONSIRO 


alto  por  sobre  aqaella  terra,  que  se  lhe  mostrava  tfto  magestosa  como 
a  torra  da  promiss&o ;  os  verdes  loques  das  palmeiras  inâleiradas, 
esbeltas,  esguias,  a  balançarem-se  ao  sopro  da  viração ;  a  vegetação 
gigantesca  e  exuberante  ann unciando uma  primavera  eterna;  depois 
o.  casario  branco  de  arohitectura  tão  differente  da  que  conhecia,  do- 
minado pelas  múltiplas  torres  dos  frontospicios  das  igrejas ;  brotando 
como  por  encanto  de  massiços  de  verdura,  e  correndo  pela  encosta 
dos  montes  no  gigante  semi-circulo  da  Bahia  de  S.  Salvador ;  tudo 
isso  devia  impressionar  agradavelmente  sua  alma  do  artista  ;  e  mais 
do  que  a  belleza  natural  do  solo ;  as  almas,  essas  almas  que  chamava 
irmãns  da  sua ;  e  a  que  procurava  tão  longe  por  mandado  do  Pae 
Commum  que  está  no  Géo,  como  outrora  José  buscava  seus  irmãos 
nos  campos  da  Judeia ;  essas  almas  feitas  â  imagem  de  Deus,  e  que 
corriam  longe  d*Blle  na  estrada  larga  do  esquecimento  e  da  indiffo- 
renca,  e  iam-se  engolphar  medonhamente  nas  sombras  da  morte.  Ar- 
tista e  apostolo  de  mãos  dadas,  genuâexos  diante  de  Deus,  disseram 
com  certeza;  Vota  mea  Domino  reddam,  coram  populo  ejus— E  esse 
voto  era  uma  inteira  e  completa  dedicação  de  si  mesmo,  para  o  bom 
desses  seus  novos  irmãos  que  de  tão  longo  viera  procurar.  FrcUres 
meos  qtUBrol,  . 

Â  Bahia  que  tinha  recebido  fdstiva  e  jubilosa  os  P.<»  congregados 
e  as  irmãs  de  Caridade  em  1853,  o  que  em  56  j&  confiara  aos  a 
direcç&o  dos  dois  sominarios,  Maior  e  menor,  onde  uma  abundante 
e  opulenta  colheita  se  fazia  esperar  em  futuro  próximo ;  não  mante- 
ve para  com  os  dos  Seminários  as  boas  graças  dos  primeiros 
dias.  Essa  primeira  ostancia  do  apostolado  do  P.^  Clavolin,  foi-lhe 
uma  lição  terrível  da  experiência.  Elie  poude  tocar,  do  modo  pal- 
pável, a  realidade  das  palavras  do  Divino  Mostre,  mandando  seus 
apóstolos  a  pregar  seu  Evangelho.  Ecce  mitto  vos  sicut  oves  tn  médio 
luparum.  EUe  comprehondeo  que  para  se  fazer  o  bem  não  basta  in- 
telligenoia,  vontade,  coração,  as  mais  santas  intenções,  o  mais  acon- 
drado  zelo ;  tudo  isso  ppde  encontrar  a  opposição  cynica  ou  systema- 
tioa  dos  homens,  que  solapa  n  um  dia  trabalhos  de  mezes é  preci- 
so ainda  abnegação ;  muita  abnegação,  para  saber  perdoar  a  ceguei, 
ra  dos  qae  estragam  as  obras  de  Deus ;  muita  abnegação  para  vencer 
com  o  bem,  as  contradicções  e  perseguições  do  mal.  Faziam  7  mezes 
e  7  dias  que  estava  elle  na  Bahia,  quando  elle  o  seus  co-irmãcs  ti- 
veram ordem  de  abandonar  o  posto. 

Em  quanto  viveu  D.  Romualdo  de  Seixas,  a  onda  crescente  do 
antipathia  do  velho  clero,  que  salvas  raras  e  honrosas  excepções,  via 
na  formação  da  joven  geração  de  Levitas  do  Santuãrio,  uma  forma- 
çio  qae  era  a  condemnação  formal  de  sua  vida  pouco  edificante ;  11- 
eoo  sempre  contida  pela  vontade  forte  do  Santo  e  sábio  Antistete,  que 
era^o  defensor  sympathico  e  poderoso  dos  Padres  a  quem  confiara  seus 
seminários.— Porem  por  morte  sua,  as  rédeas  do  governo  da  diocese, 
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yioram  parar  em  mãos  do  arcerdiago  Rodrigues,  homem  de  grande  po- 
pularidade e  influencia  politica;  mas  cuja  vida  Sacerdotal  deizaya 
muito  para  desejar. 

Elie  não  podia  perdoar  aos  P.o*  o  tel-o  substituído  na  direcção  do 
Seminário  de  que  fora  outrora  reitor.  Trava-se  então  uma  lueta  de- 
sigual ;  a  principio  uma  guerra  de  alânetes,  irritalite,  desfarçada  e 
constante.  E  são  queixas,  reclamações,  ofticios,  avisos  a  todo  o  propó- 
sito. A  direcção  oppunha  a  tudo  o  escudo  da  paciência,  a  espera  de 
tempos  melhores.  Depois  foram  crescendo  em  desatt^nçõe»^  em  offen- 
sas :  Um  dia,  para  não  citar  sinão  oim  facto,  estavam  padrés  e  alu- 
mnos  no  refeitório,  quando  appareceram  dois  cónegos  da  Cathedral 
comissionados  pelo  arcediago  para  íiscalizar  a  comida  dos  Seminaris- 
tas e  cortiâcarem-so  de  suas  queixas.  Estes  com  toda  a  altivez  inti' 
maram  ao  Superior  alli  mesmo  e  passaram  a  cumprir  seu  triste  e 
grosseiro  mandado.— Animados  por  essas  manifestações  hostis,  e  quem 
sabe  se  também  açulados,  os  seminaristas  começaram  a  so  insubordi- 
nar contra  a  disciplina.  Os  pobres  Padres  usaram  da  maior  prudên- 
cia o  sofb*iam  tudo,  j&  pelo  bem  que  sabiam  poder  fazer  alli  já.  por  es- 
porar as  ordens  do  Geral  a  quem  tinham  posto  ao  par  de  tudo.  A  or- 
dem chegou  afinal  terminante.  cAbandonar  o  posto  sem  se  importar 
com  a  perda  da  obra.»  A  decisão  foi  levada  ao  Arcediago  que  veio  ao 
Seminário  para  dospedir-se  dos  Padres.  Conta-so  que  conversando  com 
o  Superior  manifestou  o  desejo  quo  deixassem  o  P.«  Clavelin  dizendo: 
Esto  moço  pode  âcar.  Teria  elle  adivinhado  as  qualidades  do  P.»  ? 
ou  nesse  pouco  tempo  j&  tinha  sabido  elle  impor  se  á  estima  o  admi- 
ração do  todos  ?  Nem  elle,  nem  nenhum  dos  outros  íicou,  o  a  26  de  Maio 
do  1862  abandonaram  a  direcção  dos  Seminários  da  Bahia,  para  onde 
voltaram  só  em  1888  o  desta  voz  sondo  o  P»  Clavelin  superior,  como 
veremos  mais  adiante. 

Humanamente  falando,  o  abandono  dos  Seminários  da  Bahia 
era  um  desastre^  mas  nos  designios  da  Providencia  era  um 
caminho  aberto  para  maior  somma  de  ben^  a  fazer.  As  missões  da 
Bahia  roforçaram-se  com  os  P.»»  Benito  o  Ghalveti ;  O  Ceará  acolheu 
seu  apostolo  na  pessoa  do  P.»  Chevalier,  o  formador  de  seu  clero,  esse 
clero  disciplinado  e  illustrado  q.<*  faz  sua  gloria.  Este  digno  filho  de 
S.  Vicente  de  Paulo  baixou  &  campa  acompanhado  das  saudades  e  das 
lagrimas  de  todo  um  vasto  estado,  que  tomou  por  sua  morto  um  lucto 
geral.  O  P.^^  Clavelin  destinado  para  o  Seminário  de  Marianna  veio 
providencialmente  parar  no  Caraça.— Note- se  que  muito  de  propósito 
dizemos  providencialmente,  embora  saibamos  o  motivo  porque  não 
ficou  em  Marianna,  ou  antes  por  sabei  o  mesmo,  que  dizemos  providen- 
cialmente. E*  com  razão,  pois,  era  para  ahi  principalmente,  que  Deua 
desde  longa  data,  vinha  facetando  a  pérola  de  sua  alma.  Suas  qua- 
lidades de  educador,  de  Superior,  de  architecto,  de  santo,  acharam  aqui 
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o  Caraça  qno  éra  sempre  lembrado  eom  saudado  polo  P.«  OlaTolin, 
nos  seos  volhos  annos,  qao  lho  âcoa  tão  fando  gravado  no  Coraçfto 
como  rocordaç&o  affectaosa,  tinha  todo  para  oncher  sua  grande  alma 
de  artista  o  de  pensador.  E  mais  ainda  tinha  algo  de  semelhança  com 
as  soas  montanhas  nataos,  polo  caprichoso  de  soas  recortes,  pelo  car- 
ranoado  do  sen  aspecto,  o  pela  altitado  que  é  qoasi  a  mosma,  e  isto 
mnito  havia  de  concorrer  para  affoiçoal-o  a  oste  magostoso  cantinho 
de  Minas  onde  oscoaram  so  2Z  annos  do  sua  dedicada  o  fructifora  exis- 
tência. No  entanto  seus  primeiros  annos  aqui  passam  quasi  dosa- 
pcroebidos.  Simples  professor,  dada  sua  aula,  rocolbo-se  para  seu 
quarto  ou  vai  sozinho  para  a  vinha  do  P.  Caio,  e  1&  passa  horas  es- 
quecidas lendo,  contemplando  a  natureza  caraconso  t&o  original,  ou 
jà  meditando  no  plano  da  igreja  que  mais  tarde  realizou. 

Desde  o  principio  ganha  a  sympatbia  do  sous  alumnos  ea  estima 
de  seus  ooirmãosr  Moiiesto,  serviçal,  caridoso,  cheio  de  attonções  e 
dolioadesa  para  com  todos,  alegre  e  jovial,  nas  recreações;  recolhido 
e  piedoso  nos  aotos  religiosos,  seu  exterior  era  uma  continua  pre- 
gação muda  a  todos,  padres  o  alumnos;  e  t  dos  delia  approveitavam 
porque  nada  tinha  de  pretencioso,  nem  de  altivo;  era  nataral,  bro- 
tara-lho  de  todo  seu  ser  espontânea  e  exuberante,  sem  que  elle  meS' 
mo  disso  tivesse  coosoionoia,  polo  menos  a  reâexa.  J&  ora  o  educa» 
dor  modelo,  que  se  mostrava  nus  suas  grandes  linhas,  e  que  sabia 
que  para  formar  a  mocidade,  o  exemplo  vale  immensamonte  mais  do 
que  as  longas  prelecções. 

Correram  gb  annos  do  62  a  67  o  o  ?°  Ci<tvclin  o&o  so  dosmentia  das 
impressões  favoráveis,  que  causara  desde  sua  ohop:ada.  Bom  ao  oon. 
trario  cada  anno  sc  acceutuavam  mais  e  sca  p:  cstigio  ganhava  insen- 
sivelmente a  todos. 

Superior  do  qualquer  casa  é  um  caig)  posado  para  os  mais  ro- 
bustos bombros,  cheio  de  espinhos;  de  rosponsabili dados  que  custão. 
Mas,  superior  do  Caraça  aioda  é  poor  pola  hiiuação  o  condições  da 
Gasa  o  das  obras  que  lho  íicam  a  cargo.—  Disso  bem  so  apercebia  o 

Clavelin,  como  bom  Lz  notar  na  sua  carta  ao  Superior  Geral, 
pleiteando  sua  própria  causa  c  procurando  com  t'  da  submissão  se 
eximir  do  pesado  fardo.  Ainda  dovia  for  sido  n'osFo  mesmo  sentido 
que  cscreveo  ao  Sr.  D.  Viçoso,  poiso  t-or  da  rosposia  deste  6  uma 
exhortac&o  á  confiança.  Encantadora  do  simplicidade,  o  de  uma  fres- 
cura tão  singella  de  estylo,  que  não  posso  resistir  ao  prazer  dc 
transcrcvel  a  aqui.  E'  curtinha  não  martyrizar  a  paciência  do  Leitor* 
mia: 

M(u  Rv.^í"  P.«  Superior. 

Respondo  a  uma  sua  dita  dc  II  deste  Outubro.  Santa  Thereza  dizia 
—  Tbereia  nada  vale:  esta  pataca  também  não  vale;  mas  Thereza, 
eata  pataca  e  Deus  hão  de  chegar  para  edificar  a  convento—  o  Con- 
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yento  fadasse.  Também  V.  M.  repata*se  insufficiente;  mas  com  Deus 
tado  ha  de  fazer. 

Tenha  animo  moa  P. « .  Espero  que  hade  ser  hum  bom  Superior. 
Entregue  tudo  a  Deus  por  m&os  de  N.^  S.\  Tudo  que  estiver  ao  meo 
alcance  estará  a  sua  disposição. 

Veja  que  o  assento  das  missas  esteja  bem  claro  e  que  me  certiíl 
quem,  quando  tiverem  recebido  minhas  cartas.  Animo,  Animo, 
Animo! 

Deus  por       S/  Se  Deus  não  me  tirar  a  vida  antes,  parece  me 
que  só  em  Véspera  do  Natal  chegarei  a  Marianna. 
La  espero  suas  ordens. 


O  P.«  Migue!  Sipolis,  como  jâ  dissemos,  nesta  historia,  não  era 
um  educador.  Homem  do  acção,  descurava-se  um  pouco  do  colle- 
gio,  e  applicava-se  mais  ao  ministério  exterior.  Apezar  da  boa 
vontade  o  dedicação  de  seus  co  irmãos  e  auxiliares,' o  collegio  rcsen' 
tia-se  da  falta  constante  da  cabeça  dirigente  que  é  o  Superior  de 
uma  casa.  Disto  foram  informados  os  superiores  maiores,  e  medidas 
foram  tomadas  para  sanar  o  mal.  O  Sipolis  foi  transferido  para 
Superior  do  Seminário  de  S.  Josó  no  Rio  e  para  substituil-o  aqui  foi 
escolhido  o  P.»  Julio  José  Clavelin.  Estava  elle  então  no  Rio,  onde 
fôra  como  superior  não  sabemos  bem  por  que  motivo.  Foi  isto  pelos 
meados  de  setembro  de  1867,  pois  a  sua  carta  ao  Superior  Geral  é 
datada  do  Rio  a  23  de  Setembro  de  18Ô7. 

Perdôe-se-nos  dar  dessa  carta  uma  traducção ;  aqui  ella  fará  ver 
a  bella  alma  do  novo  Superior  melhor  que  todas  as  nossas  roíle- 
xões : 

«Rio  de  Janeiro  23  de  Setembro  de  1867. 

Senhor  e  muito  honrado  Padre 
Vossa  benção,  por  favor. 

Sabeis  quanto  o  ultimo  de  vossos  filhos,  procisa  de  vossa  pater- 
na benção ;  por  isso  mesmo  ospero-a  com  toda  a  confiança  e  peço 
a  Deus  que  a  faça  bastante  efflcaz,  para  que  produza  em  mim  todas 
as  virtudes  de  que  tanto  preciso,  sobretudo  a  de  uma  participação 
abundante  do  espirito  do  nosso  S.^o  fundador.  Foram  vãs  as  suppli- 
cas  que  fiz  ao  Rev.>"o  P.«  Bonit,  para,  pelo  menos  suspender  o  effei- 
to  da  decisão  em  virtude  da  qual  o  S/  entrega  me  a  direcção 
do  Caraça.  Espuz  lhc  a  delicadcsa  da  posição,  as  difficuldades  im- 
pien^as  de  semelhante  cargo,  para  a  inexperiência  de  um  moço. 
A  todas  estas  rofioxões  o  P.«  Benit  rcspondeu-me  que  vossa  deci- 
são era  irrevogável,  e  que  clle  próprio  acha  que  estava  muito 
bem;  fui  pois  obrigado  a  submottor-mo . 

CJomtudo,  Sr.  o  muito  honrado  Padre,  seja-me  pcrmettido  expor- 
vos,  minhas  disposições  interiores,  fazendo  assim,  a  minha  communi- 
cação  espiritual  ;  para  que  assim  nu  vossa  caridade,  possacs  dar  mo 
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08  avisos  que  julgardes  bons  o  os  conselhos  que  me  servirão  de  guia 
no  desempenho  de  t&o  difflcil  cargo,  que  julgastes  poder  me  confiar 
De  um  caracter  naturalmente  timido  o  irresoluto,  custa-me  muito  a 
resolver-me  de  tudo,  que  pareça  invalidez  minha  responsabilidade  ; 
hesito  muito  tempo  e  as  mais  das  vezes  me  resolvo  pelo  peior. 

Não  desconfiando  nunca,  podem  me  enganar  pelas  apparencias, 
ou  bellas  palavras,  com  a  maior  facilidade.   Todos  com  quom  con- 
vivi antes  de  entrar  na  pequena  Companhia,  me  exprobraram  sem- 
pro,  minha  demasiada  simplicidade  nas  minhas  relações  com  o  secu- 
f  lo,  onde,  diziam-me  não  chegaria  algum  dia  a  fazer  alguma  cousa 

quo  prestasse.  Só  com  grande  difúculdade  resolvo-me  a  dar  uma  re- 
prohensão  a  quem  quer  que  seja ;  e  si  tenho  conseguido  fazer-me 
respeitar  de  mous  alumnos  é  porque  oa  brazileiros  tem  um  caracter 
extremamente  manso  e  dócil  ;  parocc-me  que  para  elles  a  submissão 
é  um  negocio  de  temperamento. 

Si  p«r  esta  communicação  ou  por  qualquer  outra  razão  julgar- 
des, Sr.  e  muito  honrado  Podre,  que  deveis  reformar  a  decisão  to- 
mada a  meu  respeito,  de  todo  o  coração  agradeço-vos.  E  emquanto 
posso,  renovo  hoje  entre  vossas  mãos  meu  voto  de  obediência,  suppli- 
cando  vos  que  não  tenhais  consideração  alguma  para  com  minha  des 
prezivel  pessoa,  todas  as  vezes  que  vos  dignardes  communicar-me 
vossos  menores  desejos. 

Termino  renovando  de  joelhos  o  pedido  de  vossa  benção  para  o 
mais  pobre  dos  vossos  filhos  e  para  a  querida  casa  do  Caraça  tão 
digca  do  vossa  benevolência. 

Recommendo-me  ás  vossas  fervorosas  orações. 

Dignai- vos  receber  a  homenagem  de  profundo  respeito  e  sincera 
veneração  de  que  me  honro  em  ser  no  amor  de  Jesus  e  de  Maria Im-  ' 
maculada. 

Sr.  e  muito  honrado  Padre, 
Vosso  humilde  e  dedicado  filho. 
J.  J.  Clavelin». 

Eis  ahi  o  retrato  fiel  do  P.«  Clavelin  traçado  por  elle  mesmo. 
Sempre  a  mesma  humildade,  a  mesma  modéstia,  a  mesma  desconfian- 
ça do  si,  a  transluzir  cm  toda  sua  vida  cmprc^tando-lhe  um  reflexo 
quo  ganha  logo  todos  os  corações. 


Superior  do  Caraça  !  é  uma  rudo  succcssão  essa  do  superiorato 
do  Caraça  que  conta  na  sua  galeria  vultos  da  estatura  do  P.«  f.ean- 
dro,  D.  Viçoso,  P.«  Maller. 

S.  Paulo  dcMurialió. 

25  de  H.»^^o  de  1867. 

Esta  carta  trazia  lápis  e  com  letra  do  P."  Clavelin,  a  seguinte 
indicação  «rocebi  a  20  de  Novembro». 


Digitized  by 


WISTA  DO 


A  esperança  do  Sr.  RjBpo,  qiio  havia  do  sor  um  hora  Saporior, 
BO  realizou  complctamonto  ^o  P.«  Clavolln.  Sous  is  annos  do  gover- 
no dosta  casa  foram  annos  cheios  do  trabalhos,  de  penas,  de  sacriíl- 
cios,  do  orações  o  de  caridade,  de  muita  caridade  material  e  mo 
raU 

Uma  vez  â  tpsta  do  estabelecimento,  tractou  logo  de  chamar  a  si 
a  direcção  da  casa.  Até  então  a  autoridade  estava  partida  havia  um 
discipHnario  no  cullcgio  o  um  director  no  Semin^irio,  que  si  n^o 
oram  indepcnionto??,  passavam-se  por  vezes  da  autoridade  do  Su- 
perior. 

No  primeiro  conselho  que  se  rounio,  a  14  de  Outubro  do  1867  pez 
logo  em  vigor  o  novo  directório. 

O  Superior  uhsumia  a  disciplina  do  Collegiooa  direcção  do  Semi- 
nário flcí^va repartida  entre  tadosos  P.«*  Congregados,  presidindo  cada 
um  os  oxercicioâ  durante  uma  semana.  Unificar  num  governo  ondg 
ha  complexida  1e  do  obras  o  dar  unTormidade  de  acção  o  aproveitar 
todas  as  forças  para  attingir  um  o  mesmo  lim  :  ó  dar  pr.ovas  do 
administrador.  Kui  o  que  fez  o  P.«  Clavelin  logo  ao  entrar  para  su- 
perior do  Caraça.  A  casa  entrava  agora  em  via  la^ga  do  prospc- 
ridadp  como  vantes  rapidsimcnto  mobtrar. 


No  primeiro  anno  do  suporiorato  do  P.«  Clavelin,  o  rollogio  con- 
tou 113  alumnos.  Infelizmente  não  nos  foi  poçsivel  encontrar  a  ma- 
tricula do  seminário  maior.  A  ora  do  proaporidade  estava  aborta. 
Sob  8ua  direcção  firmo,  a  disoipUn^  unificou-so  tomando  esse  oara- 
•  ctor  tradicional,  que  forma  o  ospirito  do  oorpo  dessas  individualida- 
des collectivas,  quo  se  chamam  collogio,  associação,  congregação  ou 
outra  semolhanto.  E^^sa  tradição,  quando  ó  fiolmento  guardada,  so- 
bretudo num  collegio,  é  pira  cllo  uma  garantia  certa  de  longa  vida, 
maximé  quanio  ella  não  é  mais  do  quo  o  resultado  da  experiência 
secular,  posta  cm  acção.  Os  nossos  directórios,  f^daptados,  nas  suas 
linhas  goracF,  ás  eircumsitancias  de  lugar  o  tempo,  d:To  Eompro  bom 
resultado,  O  P.«  Clavelin  com  sou  espirito  lúcido  o  pratico  compre- 
hondeu  isto  o  o  poz  em  execução,  com  uma  perseverante  paciên- 
cia quo  sabia  triumphar  do  todos  os  obstáculos  o  ganhar  todas  as 
más  vontades  que  não  laltam  nunca  ã  se  oppor  ao  que  chamam  no- 
vidade, sú  polo  simploi  fdctodonão  ter  sido  ainda  ensaiada  por  ellcs. 
Espirito  lúcido  o  pratico,  como  dissemos,  comprcbendeu  o  que  se  de- 
via deixar  do  directório  o  o  quo  so  devia  tomar.  Assim  nunca  con- 
sentiu om  mo  lelar  o  plano  áoi  estudos  pelos  programms^s  indicados 
nolle,  o  bom  Ino  houve,  poii  coosoguio  muito  mais  do  quo 
hoje  se  consegue  com  a  applicaçrio  dos  minuciosos  program- 
mas  vasados  para  outros  paizes,  o  transplantados  cã  para  nós. 
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Utn  corpo  doconte  numoroso  o  proparado,  aiuiliaros  dodioados 
qao  6o   oonsagrayam  h  edttoac&o  da  mocidade  sinão  por  voca- 
c&o,  pelo   menos  consoíenciosamente,  muito  coacorroram  para  o 
l)om  oxito  de  8ua  longa  o  facunda  administração.   O  namoro  dos 
collôgiaos  ia  sempre  crescendo  e  em  1873  attingío  a  202  e  no  anno 
so^uinto  continuou  a  subir  a  2()5,  o  continuando  sompre  nesse  cres- 
cendo, até  chegar  a  400.  E  durante  mais  de  16  aonos  os&illou  entra 
300  à  400.  Havia  então  no  Caraça  a  vida  collegial  permanente  por- 
que as  próprias  ferias  contavam  para  mais  do  50  que  ahi  íicavam.  O 
curso  do  humanidades  ora  do  7  annos  c:)mpl0tos.   O  Latim  era  estu- 
dado qnasi  a  excesso:  5  annos  o  alumno  tiuha  que  manejar  a  Ungua 
do  latim,  a  travar  relações  com  qnasi  todos  os  auctores,  dosde  Splpi- 
cio  Severo  até  Tácito,  passando  polo  Ovidio,  Virgilio  q  Horácio,  quo 
eram  aprendidos  de  cór.  O  sexto  anno  era  empregado  ao  estudo  da 
Historia,  Rhotorica,  matbomaticas,  Litteratura,  o  7.''  no  da  Philoso* 
phia  e  Sciencias  naturaes,  O  systema  da  promoção  era  feito  pelos 
próprios  lentes  que  no  âm  do  anno  davam  ao  snperior  a  Hsta  dos  que 
julgavam  aptos  para  cursar  o  anno  seguinte.  Como  correctivo  da  fra- 
gilidade humana  de  que  não  estavam  exemptas  os  profassores  de  cada 
anno,  o«  do  anno  superior  podiam  dar  baixa  aos  alamnos  que  lhes 
moetrasaem  pouoo  preparo,  e  isto  obrigava  os  lentes,  a  só  darem  por 
aprovados  os  qao  estavam  realmente  habilitados.  Este  cíino  de  pre- 
paratório assim  organisado  durou  até  81,  82...   Com  a  passagem  do 
seminário  maior  para  Maríanna,  olle  âoou  reduzido  do  dois  annos. 
Havia  por  esto  tempo  o  durou  por  annos,  um  curso  do  commoroio 
que  foi  depois  abandonado.   O  curso  do  latim  em  quasi  todos  os  an* 
nos  era  subdividido  em  duas  e  at6  tr^s  series,  com  os  seus  respeotivos 
lentes.   Esta  divisão  um  tanto  arbitraria  e  deixada  ao  critério  dos 
lente?,  não  era  sem  beneílcos  effditos.  Nivelava-se  &  medida  das  in- 
telligencias  e  assim  mais  facilmente  mantinha-se  a  emoiuçao  na  aula- 
sem  desanimar  os  mais  tardios  de  comprehensão  e  intelligoncia.  Em 
quanto  o  seminário  maior  ficou  no  Caraça,  foi  sempre  fácil  ach^r- 
se  professores  e  regentes  para  o  collegio  entre  os  seminaristas  o  neo- 
sacerdotos.  Aquelles  muitas  vezes,  por  escassez  de  recursos,  não  po- 
deriam continuar  seus  estudos  som  a  caridade  do  colloglo,  a  quem 
pagavam  com  seus  serviços  na  rogencia  o  nas  aulas  inferiores.  Ha- 
via aqui  uma  vantagem  enorme  para  a  disciplina,  que  a  .perspicácia 
do  superior  sabia  aproveitar.  Cjnhocondo  os  seminaristas  todos,  es- 
colhia para  esses  cargos  aquelles  que  reconhecia  mais  aptos  para  o 
difflcil  munas.  Além  disso,  dando-lhes  inteira  auctoridade  sobre  os 
alamnos,  nada  perdia  da  auctoridade  que  sobre  elles  tinha,  porque 
continuavam  a  depender  da  disciplina  do  seminário  maior,  cujas  au- 
las frequentavam. 

Ficava  assim  preenchida  a  grande  difâculdade  dos  collegios  ;  uma 
bda  regência.  B  não  havia  a  temor  que  viesse  a  faltar,  pois,  tinha 
sempre  á  mão  os  Seminaristas  do  Seminário  maior  para  isso. 
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Os  neo-sacerdotos  quasi  todos  quoriam  passar  os  primeiros  anãos 
do  ministério  á  sombra  do  sanctuario  onde  estudaram,  para  assim  me- 
lhor se  disporem  para  o  múnus  parochial .  Não  faziam  questão  de  or- 
denado e  até  gratuitamente  licariam,  dando-se  por  muitos  felizes  por 
serem  acceitos.  Muitos  ebegavam  no  fim  do  anno  sem  a  menor  som- 
ma  do  quo^anhavam  durante  o  anno.  E*  verdade  queella  era  quasi 
ridicula  :  500$000/«.  e  precisavam  para  ir  em  ferias,  mandar  pedir  di- 
nbeiro  aos  Paes.  Porem  era  tal  o  amor  que  tinbam  a  casa  que  pas- 
sam abi  annos  seguidos  no  ingrato  e  trabalboso  afan  de  desbravar  as 
jovens  intelligencias  e  inoutir-lbes  os  principies  das  sciencias  e  das 
lettras.  N&o  faltavam  pois  professores.  Os  congregados  eram  os  que 
menos  trabalhavam,  salvo  raras  excepções,  n&o  tendo  a  temer  da  fal- 
ta de  professores  e  regentes.  O  P.<»  Clavelin  aproveitou  o  ascenden- 
te que  sobre  todos  tinha  ganho  pelas  suas  qualidades  e  suas  vir- 
tudes. 

Serrou  os  laços  da  disciplina,  que  foi  desde  logo  severa  e  por  ve- 
zes austera  talvez  de  mais  ;  pelo  menos  para  nossos  temperamentos 
molles  effeminados  de  hoje.  O  collegio  augmentou  logo  seu  renome 
de  seriedade  educativa,  e  para  elle  aUluiram  de  toda  parte  osalumnos. 
Os  cursos  bem  distribuidos  e  cuidadosamente  ensinados,  completaram 
a  fama  do  collegio,  que  durante  longos  annos  foi  um  grande  e  podero- 
so centro  de  formação  intellectual  da  mocidade  brazileira. 

Com  o  numero  crescente  de  alumnos,  necessrtaram  novas  cens- 
trucções,  e  em  1880  inaugurou-se  o  edificio  de  tres  andares  com  es- 
paço para  uma  sala  de  estudos  de  300  alumnos,  um  dormitório  para  mais 
de  100,  e  salas  de  aulas  no  rôz-do-chão. 

O  P.«  Clavelin  comprehendeu  que  o  Caraça  devia  ser  um  estabe- 
lecimento um  pouco  mais  acabado  do  que  as  velhas  e  antigas  cons- 
trucções  pouco  hygienicas  e  menos  ainda  estheticas.  Foi  essa  uma 
de  suas  grandes  prooccupações  durante  seu  longo  reitorado  no  Caraça. 
Infelizmente  os  grandes  despendios  que  acarretou  a  construcçfto  do 
soberbo  templo  gottico  não  lhe  deixaram  recursos  para  levar  a  ter- 
mo o  projecto  das  construcções  que  dariam  ao  Caraça  uma  physiono- 
mia  menos  atrazada  como  a  que  conserva  hoje,  parecendo  mais  uma 
fazenda  grande  do  que  um  estabelecimento  de  ensino .  Será  um  dia 
realisado  esse  plano  seu,  tão  grandioso  ?  E*  pelo  menos  permittido 
duvidar;  os  ventos  sopram  p.'  outros  nortos.  Em  todo  caso  o  P.« 
Clavelin  deixou  a  igreja  acabada,  e  esta  ficará  sempre  como  testemu- 
nho de  seu  talento  o  gosto,  ao  mesmo  tempo  da  energia  de  sua  vonta- 
de que  soube  arcar  com  tantas  difficuldades.  que  pareciam  insuperá- 
veis. Mas  antes  do  vermos  o  architecto  e  suas  obras,  examinemos  o 
lente,  o  superior  e  director ;  em  torno  desses  títulos  que  podem  sor 
capitules,  contaremos  o  que  ha  de  mais  interessante  nos  annaes  Ca- 
racences  nesse  cyclo. 
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Logo  á  sua  chegada  no  Caraça,  o  P.e  Clayelin  íoi  encarregado  do 
curso  de  francez  e  de  historia ;  depois  ensinou  mathematicas,  que 
covL  sempre  a  matéria  de  sua  predilecção  e  philosophia,  que  era  para 
elle  uma  aula  de  apologética  e  de  sciencias  naturaes,  graças  aos  seus 
▼âstos  conhecimentos .  Os  seus  alumnos  lemhram-se  ainda  de  suas  ad- 
miráveis prelecções.  O  P.«  Glavelín  era  um  lente  e  lente  emérito; 
a  sua  intelligencia  lúcida  ajudada,  de  sua  memoria  feliz,  levaya-o  até 
o  limite  dos  mais  árduos  e  suhtis  poblemas ;  mas  o  seu  desejo  de  en- 
sinar e  não  de  brilhar  íáziam-no  descer  até  â  media  da  intelligencia 
de  seus  alumnos.  Seu  methodo  era  simples;  explicar  de  véspera  a  li- 
ção do  dia  seguinte.  Mas,  que  explicação!  que  nitidez  e  clareza!  os 
mais  intelligentes  não  precisavam  estudar,  e  os  mais  tardios  com  um 
pequeno  esforço  podiam  dar  conta  da  tarefa.  Suas  aulas  nunca  eram 
longas  para  os  alumnos.  Das  matérias  mais  andas  sabia  tirar  appli- 
cações  interessantes.  Mas  em  que  seu  talento  excedia  era  em  ser  apos- 
tolo da  fé  em  suas  aulas,  sem  prejuízo  do  adiantamento  de  seus  alu- 
mnos nas  matérias  por  elles  estudadas.  Seus  alumnos  de  philosopUa 
quasi  todos  iam  para  o  Seminário  Maior  e  quem  guiava,  accordava^ 
orientava  essas  vocações  para  o  sacerdócio,  era  o  professor  de  philo- 
sophia.  Osalunmos  respeitavam  no  por  amor  e  não  por  temor;  sua 
bondade*  seus  modos  sempre  simples  sem  baixesa,  nobres  sem  altivezt 
ganhavam  a  todos. 

Com  tal  Director,  o  renome  do  collegio  augmentou  e  espalhou-se 
por  toda  parte.  Os  alumnos  affluiram  de  todas  as  provincias.  Foi 
então  que  sua  piedade,  querendo  dar  maior  realce  ao  culto,  resolveo' 
o  a  iniciar  os  trabalhos  díet  soberba  igreja  que  faz  hoje  um  dos  encan- 
tos do  Caraça.  —  Fatalidade  das  cousas  humanas  !  Essa  igreja,  come- 
çada em  1876  para  servir  ao  desdobramento  magestoso  das  ceremonias, 
do  culto  e  inspirar  assim  aos  jovens  levitas  do  santuário  um  gosto 
santo,  e  um  respeito  maior,  no  tracto  das  cousas  santas,  não  lhes  ser- 
viu ;  porque  a  vont  ade  dos  homens  se  oppoz  a  isso  e  o  Seminário 
maior,  que  aqui. tinha  estado  desde  1853,  foi  transferido,  p.^  Marianna 
no  anno  mesmo  da  sagra  ção,  isto  é  em  Maio  de  1883 ! 


Mas  deixemos  essa  pagina  da  historia  do  Caraça;  ella  é  por  demais 
triste  e  pungente,  não  avivemos  dores  que  ainda  sangram  porque 
poderíamos  susoeptibilisar  os  auctores  e  cooperar  dores  dessa  medi- 
da, que  pareceu  então  necessária.  Eis  o  theor  da  acta  da  collocação 
da  l.«  pedra : 

«Aos  3  de  Setembro  do  anno  do  Senhor  1876,  occupando  a  Cadeira 
de  S.  Pedro  S.  S.  Pio  IX,  o  Rev.»»»  A  Silvério  Gomes  Pimenta,  vigá- 
rio capitular,  regendo  a  diocese  de  Marianna,  «Sedo  vacanto  >  D.  Pe* 
dro  II  Sendo  Imperador  do  Brazil,  o  ExolL^o  S.*»'  Dou  Luiz  Antonio 
dos  Santos,  augusto  chefo  da  diocese  do  Fortaleza,  acompanhado  dos 
tacordotes  que  se  achavam  na  casa  do  Caraça,  e  dos  alumnos  do  dito 
eollcgio  e  também  d'uma  multidão  do  dovotos  âeis,  da  igreja  dodi' 
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c^áti,  a  Mam  Santissíma  8ob  o  titulo  do  N,  S.>'»M&o  dos  Homens  o 
sagrados  Estigmas  do  S^o  Fraaoisoo  das  Chagas,  boozoa  o  coIlo* 

coo  osta  primoira  pedra.  Em  tostemunho  do  quo  foi  lavrada  osta 

acta  e  carimbada  como  sello  do  Exceli, ""«^  S.'*  Bispo,  na  casa  do 

S.i-^^M&o  dos  Homens,  3  do  Setombro  do  1876 
t  Luiz  BiFpo  do  Fortaleza. 
L.  t  S. 

Julio  Clavelin.   Ck>ngrog.,  Sup.  doOaracB». 

O  trabalho  começado  o  continuado  vigorosamente  sob  a  direcção 
do  superior,  que  ora  ao  mesmo  tempo  architeoto,  engenheiro,  director, 
chegou  em  7  annos  k  sua  conolu^fto,  mas  Deos  sabe  a  custo  de  quan- 
ta energia  gasta.  Basta  dizer  que  o  architecto  tinha  que  resolver 
pòsinho  os  mais  árduos  poblemas  da  mechanica  e  isto  era  o  menof^; 
uma  vez  resolvidos  era  precfzo  ezecutal  os.  A  falta  de  operários  ca- 
pazes, de  materiaes  próprios,  as  difílouldades  do  transportes,  tudo  om- 
úm  vinha  por  lhe  barreira  invoncivel,  mas  Fua  energia!  ndomavel  a 
tudo  superava  e  o  grandioso  edidoio  surgia  da  terra,  lenta  mas  so- 
lidamente. Sem  falar  nas  centenas  de  contos  que  tinha  de  gastar,  o 
que  era  preciso  achar.  Sem  duvida  a  piedade  dos  fieis  conc  orreu 
com  suas  c;- molas,  mas  nem  sempre  chegavam  ellas  a  tempo  para 
satisfazer  os  compromissos,  pagar  os  operários,  costear  o  collcgio  o 
tudo  isso  tinha  seu  doloroso  contra  golpe  na  alma  do  superior,  a 
quem  imoumbia  vigiar  a  tudo,  multiplioar-Eo,  passar  noites  cm  claro. 
Foram  t&o  aturados  os  ingentes  esforços  desses  7  annos,  desenvolvi^ 
dos  pelo  bom  o  pio  superior  que  chegaram  a  i^pa^ar  a  luz  de  seus  olhos, 
o  quasi  cego,  conoluiosua  magni6oa  oraçfto  de  pedra  regada  com  tanto 
amor  polo  seu  coração,  a  N.  S.  Mfte  dos  Homens  !••• 

E  osso  hymno  de  granito  ahi  está  na  encosta  da  serra,  cantando 
suas  estrophes  de  pedra  na  torre  esguia  o  alta  que  como  a  invocação 
de  om  poema  sacro,  sobe  p.^  o  céo,  em  busca  da  inspiração;  nas  finas 
o  delicadas  columnas  que  se  onfiloiram  silenoíosas,  como  cantos  di- 
versos do  mesmo  poems,  qno  se  desdobra  em  episqdios,  ora  singe- 
los o  frescos  como  as  manhãs,  ora  trágicos  o  dolorosos,  ponteadas  de 
pungentes  saudades,  a  lembrar  ergástulos  do  martyres..*  e,  como 
ultimo  cântico,  o  altar  de  mármore  branco,  em  oujo  throno  alvo  como 
a  cocem,  apparece  a  Sra.  Mãe  dos  Homens,  na  sua  magestade  meiga 
de  mãe,  a  convidar  seus  filhos  da  terra  para  junto  de  Jesus,  sou  filho 
do  céo.  Os  mestres  podem  achar  defeitos  do  partes  no  coojuncto 
architectonico,  pois  os  ha  varies ;  mas  o  coração,  o  coração  dos  fieis 
acha  um  deslumbramento  que  o  transporta  alem  das  misérias  da  ter- 
ra, para  essa  região  da  piedade  o  da  crença  toda  banhada  dessas  cla- 
ridades mystioas,  que  parecem  ooar  se  das  vidraças  coloridas  das  es- 
guias jaocllas. 

B'  a  epopeia,  o  hymno,  a  prece  do  P."  Clavelin  &N.  S.  Mãe  dos 
Homens  !  E  que  sublime  que  olla  é ! . . . 
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Posta  á  pedfftft^éiflo  diséoâioãi  ems  Shto.  dò  IBtô,  a  Igroja 
ostàta  preoljpta  o  M  ooiidagnada  â  27  d<)  Maid  do  I88SI— 

Nada  noâ  roâta  da  cefeMoiiiá  dâ  òagraçfto  alem  da  resumida  0  la- 
conioa  floia  qoe  fd  Ifttrada  ehHhú,  N6m  utaá  tiarí-açãò  curta,  ném  um 
minúsculo  apontaniéiitOi  àdf  tiMo  para  coffltnemoráf  este  àcdilto- 
citHouto,  fidou  no  afchivo.  Sabo  sé  apoiiaÉi  por  ttadiç&o  qúe  á  éorémo 
niá  começoQ  Áê  7  beras  áà  niatitifl  é  térniitleu  sè  ás  3  da  tardô,  tondo 
pregado  oÉx.  Sr.  D 4  Pedro  Marlà  de  Lacerda^  quò  fé^  um  soberbo 
sermão  ánAlú^o  áo  áòto. 

Éis  a  áeta- 

Aos  29  dias  do  me^  áo  Máio  dò  anno  da  Incarnaçáo  dd  St.  1809,  d 
Domingo  ÚA  oitata  dé  Cdrpdè  Cbrièti,  òcctlpaíido  à  catbodrá  de  S-  Pe- 
dro S.  S.LeSdXUl^o  EicelI>^Sr.  D.  Aritouiõ  Maria  Cíorreia  dò  Sâ  o 
Bendtidefi  regondd  a  didcdso  dé  Márianna,  D<  Pedro  U  Sendo  Imperador 
dd  brazil,  6  ExcelÍé*o  S.'  Pedro  Mária  deLacérda,  bispo  de  S.  Sebastião 
do  Alo  de  Jancfira,  no  Brdtíl,  Sâgrou  Mómnemente  a  Igreja  do  Caraçá 
construida  pelos  filhos  da  Congregação  da  Missão,  ení  honra  de  Maria 
Saíitistriola,  sobe  titulo  de  N.  Sé"  Mãe  dós  Hotnons  ó  note  àltares  dã  Aos- 
ma  Igrcja^asaber: 

~  Ó  Altar-lBórí  dentrd  do  qutfl  éncdrrdil  RòfíqUiaé  dd  áepdlcro 
da  S.  S."»*  Virgem,  dos  Smtoa  marif  res  Vieeiltd;  Victor,  Dyonisio, 
Chrysantho,  Symphorosa,  Emerenciana  e  do  Santo  Confessor  Vicente 
do  Paulo. 

—  O  altar  de  S.  Vicente  de  Paulo,  encerrando  n'  elle  as  relíquias 
do  mesmo  Santo  dos  S.  8.  Martyros,  Vicente,  Dionysio,  Vi- 
ctor o  do  Santo  Confessor  o  doutor  da  Igreja  S.  Francisco  de  Sal* 
les. 

—  O  altar  de  S.  Francisco  do  Assis  cem  as  relíquias  do  Eoesmo 
Santo  do  S.  João  Baptista  Precursor  de  N.  S.' ,  o  des  Santos  martyres  : 
Loontio,  Antigono,  e  Urbano. 

—  O  Altar  de  S.  Pedro  Apostolo,  com  as  relíquias  dos  S««»  Apos- 
ta'* Pedro  e  Paulo,  André  Thiago  maior  e  menor,  Philipp^,  Bartholo- 
meo«  Matheo,  Simon,  Taddeo,  Baaarbé^  o  Lueas  Evangelista. 

—  O  Altar  de  S«  Paulo  Apostolo  eom  as  relíquias  dos  S.^-  Apos- 
i,^  Pedro  e  Paolo,  S«  Lucas,  Bvang.  S.  Prospero  Conf.  MarlS.  Anti- 
gono  Mart.  e  dos  confessares  S.  Vicente  de  Paulo  e  Franeisco 
Xavier* 

—  O  Altar  do  S.  Luiz  de  Gonzaga  com  as  relíquias  do  mesmo,  dos 
Santos  martyres :  Fructuoso,  Victor,  Emerenciana,  e  de  S.<»  Theroza 
virgem. 

—  O  Altar  de  S.  \ntonio  de  Pádua  com  as  relíquias  dos  tantos 
martyres :  Chrysantho,  Dyonisio,  Urbano,  Vicente,  e  outros  Santos 
martyres. 

—  O  Altar  de  S.  João  Baptista  Precursor  do  N.  S.  J.  d  com  as  re- 
líquias do  ícesmo  Stmio  prccússor,  dos  Santos  martyres  :  Vicente  Ma- 
limo^  Emerenciana  líazima,  e  outros  &  S.  id«  J^. 
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—  o  o  Altar  do  S.  Franoisco  do  Sallos  oonfossor  o  doutor  da  Igre- 
ja,  inoloindo  n*elle  relíquias  do  mesmo  S.  Francisco  ConL  e  Doutor, 
dos  Santos  martyres,  Innocencio,  Orentio,  Gaudêncio,  e  dos  santos  Af- 
fonso  Maria  de  Ligorio,C.  e  doutor,  Vicente  de  Paula  Ck)nf.  Luiz,  rei 
de  França  conf.  e  Joanna  Francisca  de  Ghantal  viuva* 

No  dia  29  dos  mesmos  mez  e  anno  :  isto  é  depois  de  um  dia  de 
intervallo  o  Exceli»»  Luiz  Antonio  dos  Santos,  arcebispo  da  Bahia 
e  Primaz  do  Brazil  Sagrou  o  altar  de  S.  José,  Esposo  da  B.  V.M.  no 
qual  incluio  relíquias  do  mesmo  S.  José,  dos  S.  S.  M.  M.  Neophyto,  No- 
valis,  Innocenoio,  de  S.  Julio  Papa  e  coní.  de  S.  Domingos  oonf.  e  Fun* 
dador  dos  Padros  Pregadores  e  de  outros  SS.  MM. 

E  o  ExcelL^o  Don.  Antonio  Maria  Ck>rréa  de  Séi  o  Benevides,  bispo 
de  Marianna,  no  mesmo  dia  ainda  e  na  mesma  hora  Sagrou  um  altar 
em  honra  do  Sagrado  Coração  de  N.  S.  J.  C.  incluindo  n^elle  relíquias 
de  S.  José,  Esposo  da  B.  Y.  M.,  dos  S.  S.  M.  M.  Ponciano  Mansueto, 
Christina,  de  S.  Julio  papa  e  conf.  de  S.  Bento  —  José  Labre  oonf.  e 
de  outros  S.S.  M.  M. 

Em  memoria  doestas  sagrações  foi  lavrada  esta  acta  assignada 
pelos  Bxcell.o«  Bispos  sagrantes  e  munida  com  os  seus  sellos. 

Na  Casa  de  N.  S.^»  M&e  dos  Homens,  a  29  dias  de  Maio  de  ISSa. 

t  Luiz  arcebispo  da  Bahfà. 

L.  tS. 

t  Pedro  Bispo  de  S.  Sebastião  do  Rio  do  Janoiro. 

L,t  S. 

t  Antão  bispo  de  Marianna. 

L.  fS. 

Ainda  com  roferencia  á  Igroja  e  como  oomplemonto  delia  vem  a 
propósito  lembrar  aqui  o  órgão,  que,  começado  com  oUa,  tocou  no  dia 
da  sua  sagração.  Esse  maravilhoso  instrumento  foi  todo  feito  no  Ca- 
raça e  quasi  todo  com  material  mesmo  daqui.  Seu  constructor  que 
nunca  tinha  visto  outro,  foi  o  Rv."*»  P.«  Boavida,  de  quem  em  breve 
temos  que  falar.  Basta  dizer  que  é  digno  da  Igreja,  para  se  ter  uma 
ideia  de  quão  acabado  sahio.  Um  facto  que  não  passou  desapercebi- 
do aos  contemporâneos  da  construcção,  o  que  merece  lembrado,  foi 
que  trabalhando  na  construcção,  tantas  dezenas  de  operários  ajuda- 
dos de  apparelhos  tão  primitivos,  não  se  tenha  tido  a  registrar  ne- 
nhum desastre,  alias  tão  communs  a  semelhantes  construcções. 

Só  dois  operários  cahiram  do  andaime  e  um  delles  do  alto  quasi 
da  torre,  isto  é  do  uma  altura  de  40  metros,  e  com  a  circumstancia 
de  vir  juntamente  com  uma  enorme  pedra.  Feriu-se  muito,  mas  me-  * 
dicado  pelo  P.«  Chanavat,  restabeleceu  se  completamente. 

Todos  attribuiram  essa  protecção  a  N.*  S."  Mãe  dos  Homens  p.* 
quem  oonstroiram  o  templo. 

Os  recursos  pecuniários,  alem  dos  que  forneceu  o  collegio,  que 
formão  o  principal^  foram  offerecidos  pelas  almas  caridosas  e  entre 
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ollas  salíonta-86  a  do  P.«  João  B.  Fraissat  Este  piedoso  e  santo  sacer- 
dote que  sempre  vivea  &  sombra  do  sanctuario  do  Caraça,  era  um  ami- 
go dedicado  da  casa.  De  seu  minguado  e  resumido  ordenado  de  len< 
te,  que  não  excedia  de  500$  annuaes,  elle  achava  meio  de  tirar  algu- 
ma cousa  todos  os  annos  p.*  a  Igreja*  Homem  modesto  e  humilde, 
nunca,  apesar  da  sua  capacidade,  quiz  ensinar  mais  que  o  primeiro 
anno  do  latim.  Lembram-se  delle  seus  antigos  alumnos  com  sauda- 
des. Quem  o  vio  o  1.°  dia  de  aula,  teria  do  yel-o  sempre  o  mesmo  até 
o  limdo  anno,  sempre  ponctual,  exigindo  o  trabalho,  calmo  mesmo 
quando  castigava,  o  que  aliás,  era  quasi  todo  o  dia ;  pois  era  provér- 
bio de  então  que  alumno  algum  passava  pela  aula  do  P.«  Fraissat  sem 
tomar  bolos.  Mas  esses  bolos  não  eram  terríveis  pois  ninguém  se 
inquietava  com  elles.  —  Filho  de  francez,  sabendo  elle  mesmo  esta 
lingua  muito  bem,  não  falava  nunca,  e  quando  por  acaso  os  congre- 
gados em  recreio,  se  esqueciam  e  vinham  a  falar  francez,  elle  se  le- 
vantava logo  e  retirava- se  caladinho.  De  conciencia  delicada,  leva- 
va o  escrúpulo  às  vozes  até  longe  do  mais.  Ck>nta'^e  delle  que  não 
deixava  de  exercer  seus  direitos  civicos  nas  eleições.  Não  tinha  par- 
tido nem  politica,  seu  candidato  era  sempre  o  que  era  mais  catho- 
lico. 

Duvidando  uma  vez  dos  sentimentos  do  actual  Presidente  da 
Republica  o  D.  Ait  Penna,  teve  a  pachorra  de  montar  a  cavallo  e  ir 
pessoalmente  perguntar-lhe,  antes  de  dar  sou  voto.  Em  outra  elei- 
ção» não  podendo  conciliar  sua  consciência  com  os  candidatos  da 
chapa,  viajou  assim  mesmo  as  3  léguas  e  votou  em  branco.  Estes 
traços  pintam  o  homem  e  deixam  advinhar  o  que  era  o  P.«  humilde 
e  piedoso,  sempre  serviçal,  e  bom.  Deu-lhe  o  Caraça  esta  curta  lem- 
brança e  sinto-me  feliz  em  conservar  aqui  este  nome  abençoado  que 
tanto  concorreu  para  ajudar  a  construção  da  Igreja.  Nada  menos  que 
22.*000$000  em  dinheiro  foram  angariados,  por  elle.  Nas  ferias  bem 
longe  de  doscançar  sahia  em  viagem  em  animaes  próprios  com  ca- 
marada pago  por  sua  conta  o  fazia-se  esmoler  pela  Igreja,  trazendo 
o  fruoto  de  sua  colheita  que  entregava  religiosamente  ao  P.«  Supe- 
rior. 

Durante  o  anno  tinha  organizada  uma  rifa  perpetua  o  nem  um 
8ó  alumno,  nem  uma  visita  que  vinha  ao  Caraça  escapava  a  esse  tri- 
buto cobrado  por  elle.  <  Vamos  a  combuca  »  era  a  expressão  consa- 
grada para  levar  alguém  a  comprar  um  bilhete.  O  premio  era  sem- 
pre uma  medalhinha,um  santinho  e  o  preço  de  cada  bilhete  $500  pa- 
gos adiantados! 

A  grando  ambição  do  P.«  Fraissat  era  morrer  no  Caraça  e  ahi  ser 
enterrado  na  crypta  da  igreja  onde  tinha  jà  escolhido  sua  sepultura. 
Deus  porem  não  quiz  assim  o  elle  falleceu  no  Sul  de  Minas  em  1899. 
Deus  tenha  sua  alma! 
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kòspi^Uómos  áiada  iio^  ddciimontós  oxistcnios  alguns  aponta, 
montds  quú  nos  restam  do  SúpoHorato  do  P.o  Clavolin.  Rolovo-nos  o 
leitor  o  íiàd  so^uirtaòs  à  ordem  chhonoidgia  como  nos  impozomos  na 
1/ pàrto  destes  apontamentos.  Forçados  á  levantar  mão  deste  traba. 
lho  que  hos  etâ  táo  gi^atò,  anteâ  do  ò  termos  completamònto  acaba- 
do, liâò  ^ueroíiltís  bomtudd  deixâr  tjue  se  percam  as  notas  rápidas  re- 
colbidás  ziás  nòssas  horas  vagaâ  e  as  damos  áqui  com  a  redacção 
dcscuràdã  com  qúô  foráih  tráçádas.  Penna  mais  hábil  o  mais  beni  apa- 
rádá  pòdetâ  mais  tai*d0  reniodôlàl-as  séni  o  rude  trabalho  de  posqui- 
zas  noá  VÈlhoâ  o  nos  âmareléntòs  |)apei8  e  dar  uma  historia  completa 
do  Cat*áçá  que  noô  dtíiiá  tantas  saudades  na  alma  depois  de  termos 
róvividò  sua  vida  dè  qdâài  100  annos,  adormecida  na  poeira  do  seu 
archivo. 

k  carta  Seguinte  eo.jo  original  em  ffancez  íica  no  archivo  mos- 
tra o  interesse  que  inspirava  o  Collegio  do  Caraça  ao  governo  da  Mo- 
na rchia,  ao  mesmo  tempo  que  nos  dâ  a  intender  as  ideias  do  ?.«  Cia- 
veiín  sdtre  a  formação  inieliectual  da  juventude  brazileira. 


«Ex.""»  Snr.  Inspector  Geral.—  Não  sei  a  que  desagradável  contra, 
tempo  attribuir  a  inaudita  demora  do  vossa  prcsadissima  carta  do  6 
dtí  Janeifd  qiie  só  rací  veiíi  ael  tóãos  no  l.<»  dòste  mez.  Sója  como  fôr, 
périnltti-fiié  qôe  6dmecò  ôsta  cártâ  óxpMí6rfldd-vo8  o  réòoóhociiiidtittí 
qué  voè  devò  pelá  delicãda  attdnçáò  ^ue  tiveste^  á  meu  respeito^ 
osferetendo-tíie  na  minha  lingua  ttiatefnâ,  tlôdocoà  óuvir  eni  torra 
éfeíí  ángeiíà;  Certo  dd  qtío  nãd  podòrta  tfxpriinir  me  na  lingua  dd  Ca- 
môé6  cóm  á  mesma  élegancia  qúe  vós  há  dê  Racind,  tomarei  à  libet* 
dadé  de  uzar  úití.  idiomá  que  tíio  é  mais  familiar.  Folgo  de  ver  vossa 
caí'fa,  Ex.""  Snr.  dar-me  occásião  de  óhtfoter  làe  coiiívosco  na  obra 
qud  noâ  é  combíum  a  dinbos  é  querida  entre  tolas,  á  da  educação  da 
mocidade. 

Parece^e  que  nos  hâvomids  dd  facilmente  entender,  jtá  que  sobre* 
oò  j^ohtofi  essdnèiaes,  as  vossas  ideiàs  são  as  minhas,  affoctando  a  di- 
vef^énela  éómehte  as  liiinuciás. 

Polo  que  diz  respeito  ao  ensino  da  literatura  o  das  linguas  clás- 
sicas^ forçosanseurte  aBtringrme-Dos  ao  methodo  brasileiro,  pois  si  ti- 
véssemos adoptado  o  allemão  ou  francez^os  nossos  alumnos  teria  B 
perdido  certamente  os  seus  exames  da  Escola Polyechnica^ 

Quanto  ém  artes  de  adorno,  demasiado  diminuto  lugar  oocupam 
om  nosso  programma,  mas  a  pensão  do  Collegio  que  é  de  25$000  men- 
saes,  nos  não  permitto  fazer  face  às  ãespezas  do  uma  educação  de 
luxo.  Organisando  o  Collegio  do  Caraça  pelo  molde  dos  estabeleci- 
mentos sumptuosos  da  America  do  Norte  ou  da  Europa,  Seriamos 
obrigados  a  despedir  quasi  todos  os  53  alumnos  pobres,  actualmente 
a  cargo  do  Caraça,  som  falar  do  muitos  outros  cujas  famílias  não 
poderiam  su&tentar  dcmabiadas  despczas.  ^Muitos  do  nossos  mcços 
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Q&o  coqcliiom  o  èo\f,  ci^rso  id  Qstaios:  e  a  maior  partd  dollos,  voltan- 
(lo  para  o  sqío  do  suas  faioiUas,  achar  so  ião  deslocado^,  fora  de  bqu 
olomonto,  deplorando  com  pstereis  lamontos  cs  hábitos  do  luxo  con- 
tractados  nq  Collegio. 

A  comparação  que  toados  a  bondade  de  fazer  entre  o  Caraça  c  o 
Collegio  de  Glormont,Qbra  prima  dos  Jesuítas  francexes*  honra  ao 
nosso  estabolocimento,  mas  Ex.^^  Snr.  Inspector  (ieral,  nunca  a  nossa 
Congregac^Q  podorà  rivalizar  com  a  ordena  dos  Jesuitas :  falta-nos 
tudo  pars^  ^sto :  pessoal,  aptitudop,  o  espirito  próprio,  particular  a 
essa  ordom  celebre  e  também  o  íim  de  nqsso  Instituto,  destinado  desde 
o  principio  a  occupar-se  especialmente  das  piasses  pobres. 

Pelo  qáe  é  do  palIHo  vulto  da  Idade  media,  creio  que  pouco  se 
mostra  do  que  se  fez  no  Caraça.  Não  cuidamos  mais  em  restabele* 
cor  no  ensino  o  trivif)  e  quadrivio  do  que  um  general  de  exercito  pen- 
saria poder  afitrontar  a  artilheria  Krupp  com  a  couraça  de  Achilles, 
forjada  nas  offlcinas  de  Vulcãno.  Procuramos  seguir  o  mais  exacta- 
mente possível,  08  programmas  ofíiciacs  do  Imporio,  e  não  trepido 
em  aftírmar  que  estamos  um  pouco  acima  não  tanto,  porem,  quanto 
o  desejamos. 

Creio,  Ex.uio  Snr.  Inspector  Geral,  ter  feito  menção  de  cada  nm 
dos  pontos  sobre  os  quaes  tivestes  a  complacência  de  chamar  a  mi- 
nha attonçÁo  ;  o  que,  porem,  sou  incapaz  de  exprimir-vos,  é  a  gra- 
tidão de  que  me  reconheço  devedor  para  comvosco,  pelo  tão  bené- 
volo interesse  que  vos  dignaes  de  testemunhar  a  esta  casa.  Espero 
que  nos  continoareis  a  vossa  estima  e  nos  honreis  com  novas  visi- 
tas :  creio  poder  affirmar-vos  que  cada  vez  que  nos  âzerdes  essa  hon- 
ra, terei  o  prazer  de  apresentar-vos  algum  melhoramento  no  ensino 
e  no  material  do  Caraça.—  Aceitae,  Çx.^^o  Sur.  1.  Geral,  a  homenagem 
da  perfeita  consideração  com  que  tenho  a  honra  de  ser,  de  V.  Eis^ 
eto.  etc. 

Caraça  12  de  Maio  de  1877.  J.  J.  Clavolin  ». 


Bsta  outra  carta  cujo  original  está  em  latim  é  um  brilhante  at- 
testado  da  piedade  dos  seminaristas  do  Seminário  maior  o  do  sou 
apego  ao  chefe  da  Igreja  o  Soberano  pontiâco. 

Damol-a  como  simples  documento. 

BU-a: 

A  sua  ^ntidude  Pio  IX 

Supremo  Pontiâco  da  Igreja  catholica,  Restaurador  de  evos  fe- 
lixes  aos  17  dias  de  Junho,  do  sen  augusto  pontificado  anno  XXY. 

Os  alumnos  do  Seminário  Maior  e  do  Collegio  do  Caraça,  Diocese 
ée  Marianna  no  Brazil,  junto  com  ps  lentos  e  directores  da  mesqu» 
Seminário. 

K.  A.  —  6 
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N'08te  dia  feliz,  por  vós  o  todos  os  verdadeiros  catholicos  desde 
tanto  tempo  e  tào  ardentemente  esperado,  seja  nos  licito,  Santissimo 
Padre,  manifestar,  desta  longínqua  região  a  alegria  immensa  e  insó- 
lita de  nossos  corações  por  causa  da  eximia  e  única  prerogativa  pela 
qual  o  Deus  Supremo  dignou-se  de  prolongar  a  vossa  existência  atè 
o  2.®  anno  de  gloriosíssimo  Pontificado,  sendo  o  único  dentre  os  mais 
de  duzentos  Predecessores  e  verdes  os  annos  dd  Pedro. 

Durante  tantos  annos  e  tão  sapientemente  timoneaes  tirme  e  se- 
guro a  Nau  mystica  da  Igreja  por  entre  tantas  o  tào  grandes  tem- 
pestades por  entre  as  quaes  anda  exposta  a  barca  de  Pedro  e  con- 
duzir a  salvo  com  animo  invencido! 

Sejam  confundidos  hoje  aquelles  que  vos  perseguem  e  que  jâ 
diversas  vezes  com  alegria  impia  e  impudentes  mentiras  nfto  trepi- 
daram em  mostrar-Vos  acabrunhado  de  cruel  enfermidade  e  às  por- 
tas  do  tumulo !  Mas  temos  um  Deus  em  Israel  que  quebra  o  arco  e 
a  lança  e  dissipa  os  desígnios  dos  ímpios  e  os  seus  perversos  intentos. 
Cercaram- Vos  Santíssimo  Padre,  cercaram-Yos  por  toda  parte  os 
Vossos  inimigos.  Nada  pouparam  para  deprimir  o  aviltar  a  casta 
esposa  do  Cordeiro  Immaculado,  mas  frustrou  o  illudiu  as  Suas  ne^ 
farias  tentativas  o  Omnipotente,  estabelecendo  Vos  príncipe  em  Sua 
casa,  collocando  vos  sobro  o  candelabro  aâm  de  a  Vossa  luz  allumiar 
o  mundo  inteiro  o  conduzirdes  para  um  pasto  salutar  os  cordeiros  e 
as  ovelhas  confiadas  a  Vossa  SoUicítudo  pastoral. 

Por  isto  esmagastes  as  innumeras  cabeças  do  infernal  dragão, 
erros  e  heresias  de  toda  a  espécie  novas  insurreções  dos  Príncipes 
das  trevas  contra  o  Senhor  Deus  e  contra  o  seu  Christo. 

Sob  vossos  auspícios  ornouse  d' uma  novae  brilhante  aureolado 
gloria  a  fronte  da  Virgem  Deipara  e  piedosíssima  Mãe  Vossa,  quan- 
do aos  applausos  do  orbe,  resolvestes  proclamar  solomnemente,  pelo 
vosso  oráculo  Supremo  e  infallível  que  na  sua  Conceição  a  Virgem 
Maria  vencera  o  inimigo  toterrimo  do  género  humano,  e  fora  pre- 
servada de  toda  mancha  do  peccado  original. 

Emtim  aocrescentou  a  Vossa  fronte  um  novo  e  glorioso  brilho  a 
celebração  do  Concilio  Ecuménico  do  Vaticano,  no  qual  vindo  a  Vosso 
appello,  de  toda  parte  e  dos  últimos  confins  do  mundo  os  Príncipes 
da  Igreja,  adornarão  duma  outra  e  gloriosa  prerogativa  a  augusta 
Sede  do  Pescador  pela  proclamação  e  difinição  do  dogma  da  Infallíbi- 
bílidade  do  Romano  Pontífice. 

E  nós  que  consideramos  todos  estes  títulos  de  Gloria  não  podemos 
deixar  de  sentir  em  nossos  peitos  um  ineffavel  gáudio  e  dar  infini- 
tas graças  ao  Supremo  Ordenador  de  todas  as  cousas  que  por  vias 
tão  maravilhosas  revelou  em  Vos  a  sua  infinita  Sabedoria  e  Omni- 
potência. 

Prostrando-nos,  pois  a  vossos  pés.  Beatíssimo  Padre  e  osculan- 
do-os  com  amor  e  veneração,  filhos  submissos  e  obedientes,  nós  sup- 
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piicamos  que  aoeiteis  oom  a  vossa  aoostamada  benignidade  e  indul- 
gência 08  affeotos  de  nossos  corações  e  os  sentimentos  de  veneração 
e  de  admiração  para  com  Vossa  Pessoa,  como  ta  mbem  a  expressão 
da  nossa  âlial  obediência  a  Vós  o  a  nossa  S>  Madre  a  Igreja  de  Deos. 
Nos  Vós  conjuramos  ainda  que  não  reousaes  esta  ofTerta  pequena* 
mas  feita  de  grande  coração,  como  prova  de  nosso  filiai  amor  e  re- 
verencia ;  digneis  de  conceder-nos  a  vossa  Benção  apostólica. 

Na  Casa  de  N.  S.'*  Mãe  dos  Homens  do  Caraça. 

XVn  de  junho  de  1871. 

O  Caraça  recebeu  no  anno  do  1881  a  honrosa  visita  deSS.  Mages- 
tades  o  Imperador  e  a  Imperatriz  do  Brazil.  Transorevemol-a  para 
aqui  na  integra  por  dar  nos  uma  imagem  do  Caraça  nesse  anno.  O 
interesse  que  tem  por  causa  do  um  incidente  que  se  deu  com  S. 
M.  o  Imperador  na  aula  de  Direito  Canónico  e  que  echoou  na  imprensa 
oom  apreciações  mais  ou  menos  verídicas,  a  apreciação  de  S.  M.  so- 
bre o  P.«  Superíor,  os  elogios  que  teceu  ao  Collegio,  dão-lhe  direito 
a  figurar  nahistoríado  Caraça.  Foi  cscrípta  a  noticia  por  um  Se- 
minarista o  Sr.  José  Cypriano  que  como  testemun  ha  do  vista  estava 
melhor  informado  que  os  jornalistas  que  escreveram  para  seus 
jomaes. 


VIfliito  de  S«  Map;eMtades  Imperiaes  do  Brazil  em 
tH8i  ao  Sanetuario  de  IV*  Mãe  dos  Homeiici,  do 
Caraça,  Provlneia  de  Minas. 

No  dia  26  de  Março  partiram  da  Côrte  8.  S.  Magestades  Impc- 
riaes  o  Snr.  D.  Pedro  2."*  e  a  Senr.*  D.  Thereza  para  visitarem  a 
Província  de  Minas ;  o  depois  de  haverem  percorrido  n'esta  excur- 
são, Barbacena,  Queluz,  ^Ouro  Preto,  Morro  Velho,  Sabarà,  Santa  Lu- 
na, Macahubas  e  Lagoa  Santa  chegaram  &  pequena  cidade  de 
Caethé. 

Ahi  foram  S.  S.  Magestades  visita  das  pelo  Superíor  do  Caraça, 
Rev.»o  Senr.  P.»  Julio  José  Clavelin,  no  dia  10  de  Abríl ;  alcançando 
o  Senr.  P.*  Superíor  por  intermédio  do  Monsenhor  José  Au^^usto  do 
S.  Ezc,  Ministro  da  Marinha,  o  do  Snr.  Gorcoix,  não  vir  ao  Caraça 
a  guarda  que  os  acompanhava,  em  attcnção  aos  commodos  que  não  uffe- 
recia  a  casa  então  em  obras.  Depois  de  se  haver  apresentado  a  Suas 
Magestades  regressou  para  o  Caraça  o  Rov.  Senr.  Padre  Superior, 
penhorado  pelo  tractamonto  especial  que  recebera  de  S.  S.  Ma- 
gestades. 

Raiou  alegre  o  festivo  o  dia  11  do  Abril,  dia  almejado  por  todos 
o«  nossos  corações,  dia  para  todo  o  sempre  memorando  nos  Annaes 
Garacences. 
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S.  S.  Magostades,  o  Imperador  o  Sua  virtaosa  esposa  partiram 
de  Cahothé,  seguidos  de  sua  Comitiva  particular  que  se  compunha: 
da  Sonr."  D.  Maria  Cândida  do  Araujo  Vianna  de  Figuoirêdo,  dama  de 
S.  M.  a  Imperatriz  e  S.  S.  Ex.  os  srs.  —  Conselheiro  José  Caetano  de 
Andrade  Pinto  —  Ministro  da  Marinha,  Lima  Duarte  —  Medico  Baráo 
do  Maceió, » Barão  Nogueira  da  Gama,  Gentil  homem  da  Imperial 
Camara  ;  também  os  acompanharam  Monsenhor  José  Augusto,  o  Sonr. 
Gorceix  Director  da  Escola  do  Minas  e  4  jornalistas  —  do  Commercio, 
do  Cruzeiro,  da  Gazeta  de  Noticias  e  da  Gazeta  de  Juiz  de  Fòra. 

Apóa  a  longa  e  afanosa  viagem  de  oito  léguas,  chegantm  altim 
S.  S.  M.  M.  Imperiaes  ao  Caraça,  às  7  horas  da  tarde...  Urandioiu 
e  sublime  foi  a  impressão  que  lhos  causou  a  vista  do  Oaraça  oiú^ 
frente  achava-se  maravilhosamente  iliuminada.  (1)  Forma va-se 
casualmente  com  a  illuminaç&o  uma  Cruz,  cujos  braços  em  extensão 
de  quasi  cem  metros  se  alongavam  d'um  ao  outro  angulo  do  quadri- 
longo  formado  pelo  patoo,  cortados  por  duas  alas  de  Seminaristas  e 
CoIIegiaes  em  numero  de  300,  todos  de  sobre  pellizes,  descendo  em 
extensão  de  200  metros  da  porta  da  Capella  à  Ponte....  No  mais 
alto  do  ediâoio  da  Capella  tremulava  o  nacions^l  pendão  auri-vocde ; 
no  oculo  viam-so  as  armas  imperiaes  do  Brasil;  nas  janelias  lateraos 
se  achavam  desenhadas  as  armas  das  Casas  de  Bragança  e  Bourbon 
na  do  lado  direito  liam-se  as  datas  (2)  de  natalício,  elevação  ao  throno 
coroação,  casamento  de  S.  M.  o  Imperador,  e  o  dia  de  sua  chegada 
ao  Caraça;  na  esquerda  os  do  natalício,  casamento  do  S.  M.  a  Im- 
peratriz e  o  dia  de  sua  chegads^  ^^o  Caraça  (3);  cinco  singelos  arcos 
erguidos  a  espaços  marcavam-lhes  a  passagem. 

Dos  deus  outeiros,  que  se  elevam  ã  esquerda  e  à  direita  do  Esta, 
bclocimento  se  fasiam  ouvir  salvas  estrondosas  que  imitando  per- 
feitamente os  sons  da  artilheria,  troavam  aos  ares  do  junto  com  o 
estalo  dos  fogos...  A  orchestra  (4)  feria  de  continuo  os  ares  com 
seus  harnioniosos  sons,  executando  esmeradamente  varias  peças  de 
primor,  dp  entre  as  quaes  sobresahia  o  Hymno  Nacional  pelo  enthu- 
siasmo  patriótico  que  refundia  em  todos  os  corações. 

N*este  Concerto  se  ouviam  os  festivos  repiques  dos  sinos,  indi- 
cando assim  a  par^  que  a  Egreja  tomava  nessa  solemnidado. 


(1)  Segundo  um  calculo  approximaéo  o  numero  das  luzes  era  de  qui- 
nhentas. 

(2;  Natalicio  2  de  dezembro  de  lS2õ,  elevação  ao  throno  T  de  abril  de 
1131,  coroação  IH  de  julho  de  1841,  Casamento  4  de  Setembro  de  1843  chegada 
ao  Caraça  11  de  abril  de  1»81. 

(3)  Natalicio  14  de  Março  de  1{22  casamento  4  de  setembro  de  1843  che- 
gada ao  Caraça,  11  de  abril  de  1881. 

(4)  bob  uiiccvâo  do  benr.  Jcâo"' Antonio  dos  Sanlos  Lacerda  Seminarista; 
Coadjuvado  pelos  íjenr.  HeicuJaiio  da  S.J  Paz  Octaviano  Luiz  de  ídoraes  e 

Kstephanio  Ferreira  de  Mello,  seminaristas. 
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Também  a  natureza  n&o  podia  deixar  de  concorrer  para  maior 
abrilhantamento,  esplendor  o  belieza  deste  quadro  dando-lhe  o  ultimo 
esmalte  ;  servia  lhe  de  fundo  um  céo  lindo ;  bordavam  o  azul  do  fir- 
mamento brancos  blocos  de  nuvens ;  por  sobre  t&o  rico  painel  reina- 
va, com  suave  e  meiga  influencia  a  magestosa  rainha  das  noites. 
tudo  respirava  alegria  tudo  realça v^a  belieza,  tudo  era  simples  e  sin* 
gelo:  mas  tudo  ao  mesmo  tempo  era  sublime  e  signiâcativo ;  tudo 
lhes  falava  a  doce  e  mysteriosa  linguagem  dos  corações!... 

Raz&o  de  sobra  houvo  para  causar  santa  impressão  aos  Augustos 
viajantes. 

Dos  lábios  do  nosso  Monarcha  dirigindo-se  a  sua  terna  e  virtuosa 
esposa,  desprandeo  so  uma  phraso  que  cm  si  resume  todo  o  elogio 
que  80  podia  dar :  ao  ver  o  magestoso  quadro  que  de  golpe  se  lhe 
offereoia  â  vista  exclamdu  :  Que  bello  III»  (1.**)... 

Ao  encontro  de  S.  S.  M.  M.  sabiam  os  menores  do  salão  dos  pe- 
quenos.  lançando-lhes  flores  e  saudando-os  com  ardentes  vivas  as 
S.  S.  M.  M.  e  a  toda  a  Corte  Imperial. 

Subiam  os  Augustos  Imperaatos,  saudados  com  vivas  successi- 
vamente  erguidos  pelo  salão  dos  pequenos,  dos  médios,  grandes  e 
Seminaristas...  Ao  toquo  da  primeira  escada  apeou  da  liteira  S.  M.  a 
Imperatriz  e  espc.  ou  por  alguns  ÍLstantes  o  seu  Augusto  Esposo  que 
subia  a  pé  a  iDgrome  ladeira;  chegando,  deo-lho  o  braço  o  juntos  su- 
birarr,  os  degráos  da  primeira  escada,  onde  os  esporava  o  pallio  cu- 
jt>  varas  eram  su4cutadas  por  8  Soro inaris? tas. 

Mais  acima,  k  porta  da  Capella  lhes  foi  apresentado  o  Crucifixo 
polo  Kev.  Se"»'.  P.«  Su'  erior,  rjve^tido  de  Capa  d'asporgos  ;  beijaram- 
n*o  respeitosamente.  Depois  do  feitas  as  corimonias  do  estylo  en- 
traram S.  S.  M.  M.  I.  Laompanh  idos  do  Fiia  Comitiva  Seminaristas 
e  coliegiacsom  a  magcstosu  Capol la  ainda  eoi  construcção  mas  pre- 
parada sira|l2S  e  mòdcstamcntj  para  a  recepção  de  Suas  Magostadee  ; 
e  quehendo  o  Rev.  S'^^  P.^  Superior  snudal  oa  com  um  dlrcurso  em 
franctzrocosbu  S.  M.  o  Impcradop,  ti  1  legando  nilo  ha vor  acceito  dis- 
curso itlgum  por  onde  havià  pnssado ;  mas  concodco  qiio  se  fizesse  no 
dia  seguinte  uma  scsf-áo  Académica  como  roferiremos. 

Da  Capella  dlriglram  so  S.  S.  M.  M.  boompanhadns  por  todos  ao 
quarto  que  decentemente  alfaiado  oi  esporava  próximo  à  sala  do 
parlatorio  eque  em  1831  havia  sido  honrado  por  S.  S.  M.  M.  Impo- 
riaes  o  S«^  D.  Pedro  1/ digno  e  Augusto  fundador  do  Império  do  Bra- 
sil o  a  S»"*.  D.  Amélia  Lenchtcmborg,  da  Casa  Roal  de  Baviera... 
Porem  S.  S.  M,  M.  nâu  puderam  resistir  ao  desejo  de  primeiro  ver  o 
retri&to  do  irmão  Laurenço,  fundador  do  Estabelecimento  que  se  acha- 
va na  mesma  sala  entre  os  retratos  de  S.  Vicente,  Pio  IX,  I.eão  XIU 
eD.  Benevides. 


(1      Madame^  que  c'est  heau  1 


86 


REVISTA  DO 


Na  ante  camará  de  S.  S.  M.  M.  viam  se  os  retratos  doSenr.  D.  Jo&o 
VI,  avô  de  S.  M.  Imperial  e  doador  da  Casa  aos  filhos  de  S.  Vicente 
ode  S.  M.  o  Imperador  e  o  de  D.  Viçoso,  como  também  vistas  a  oleo 
do  Caraça  e  do  rico  interior  e  exterior  da  nova  Capella. 

Recolheram-se  os  Augustos  Visitantes,  e  também  toda  comitiva 
nos  legares  designados,  segundo  a  posiç&o  e  cargos  que  occu- 
pava. 

Tudo  mais  corria  rogularmeuto  com  grande  harmonia  ;  toda  a 
casa  aohava  se  decentemente  illuminada  ;  a  par  da  singeleza  o  mo- 
déstia, reinava  grande  limpeza  e  decência. 

Muito  se  esforçarão  Senr.  Conselheiro  para  que  S.  M.  sahisse 
no  dia  seguinte  aâm  de  chegar  cedo  na  4  feira  em  Marianna ;  po- 
rem S.  M.  excusou,  dizendo  que  multo  havia  para  visitar  nesta  Casa, 
não  sendo  sufflciente  um  dia.  EmquantoS.  S.  M.  M.  tomavam  algum- 
descanço,  achava-se  o  adro  todo  illuminado  e  o  C3rpo  Musical  exe 
cutava  composições  de  gosto.  S.  S.  M.  M.  mandaram  chamar  os 
Senrs.  Padres  para  cumprimentai  os  e  conhecei  os... Pouco  depois  o 
Senr.  P.«  Superior  levou  S.  S.  M.  M.  á  meza,  juntamente  a  dama 
d*honor  e  a  todos  os  dignos  representantes  da  Corte  Imperial. 

Depois  do  jantar  vieram  S.  S.  M.  M.  acompanhados  da  sua  Corto  e 
dos  Senrs.  Padres  Congregados  para  a  sala  do  parlatorio  onde  passa- 
ram alegremente  o  recreio  ouvindo  a  musica  que  estava  no  adro;  e 
versando  a  conversação  principalmente  sobre  a  historia  da  funda- 
ção do  Estabelecimento.  Todos  da  Comitiva,  unanimes,  disiam  que 
fôra  a  recepção  mais  bella  que  tiveram  S.  S.  M.  M.,  depois  que  sahi- 
ram  de  Ouro  Preto.. .  As  9  horas  da  noite  mais  ou  menos  despediram 
se  S.  S.  M.  M.  e  recolheram  se ;    assim  se  encerraram  os  festejos  do 


Poderíamos  sem  duvida,  relatar  mais  ao  longo  as  particularida- 
des«  da  chegada  o  estada  de  S.  S.  M.  M.  a  esta  Casa  ;  porem  pouco 
monta  o  conhecimento  de  certas  minudencias  que  nos  parecem  inú- 
teis ;  pelo  que  limitar-nos-emos  a  seguir-lhos  de  relance  os  passos 
mais  importantes. 

No  dia  12,  pela  manhã,  S.  M.  o  Imperador,  havendo  apreciado  em 
extremo  as  aguas  de  Miaas  manifestou  o  desejo  de  tomar  um  banho 
frio.  De  prompto  olTorecoo-lhe  o  Rev.  Senr.  P«  .Superior  um  dos 
Senrs.  padres  Congregados  para  acompanhal-o  e  sahiram  com  alguns 
criados... 

Depois  do  banho  e  depjis  de  liaverorn  so  preparado  S.  S.  Magosta- 
des,  seguio  80  às  8  horas  uma  solemnidado  tão  boHa  como  tocante: 
falamos  da  Missa  que  assistiram  S  S.  M.  M.  Todo  o  ornato  da  Capella 
80  resumia  no  esmerado  asseio  modéstia  e  siDgolezs.  Colebrou  o  Sa- 
crosanto  sacrifício  da  Missa  o  Kovm.°  Senr.  P.«  Superior.  Assistiram- 
llieS.  S.  M.  M.  Imperiaes  debaixo  de  um  decente  e  simples  docel, 
acercados  de  Sua  Corto  ;  entoiram  se  caatos  espiritaao^  c iuUd  >s  por 


dia  li. 
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toda  a  communidade  e  acompanhados  por  ama  feliz  combinação  de 
Harmónio  e  Rabeca,  a  todos  ediâcando  sobre  modo  a  assistência  de- 
vota e  piedosa  do  Augasto  Monarcha  e  de  saa  virtuosa  esposa...  De- 
pois da  missa  hoave  uma  salva  de  alguns  tiros  que  vieram  saudar  a 
S.  S.M.  M. 

Pouco  depois  S.  M.  o  Imperador  com  os  Senhores  Conselheiro,  Mi- 
nistro da  Marinha,  Barão  de  Maceió,  Barão  N.  da  Gama,  o  director  da 
Escola  de  Minas,  e  os  jornalistas  foram  visitar  a  bibllotheca :  ezami- 
naram-na  minuciosamente,  muito  apreciaram-n*a  elogiaram-na  dizen- 
do ser  uma  das  primeiras  do  Império  ;S.  M.  summamente  apreciou  o 
artigo  das  sciencias  naturaos  o  a  estante  do  Mineralogia,  sondo  com 
especialidade  objecto  do  sua  apreciação  os  livros  antigos  :  sobre  ma- 
neira o  encantou  a— chronica  do  Bazobio— de  um  editor  allemão,  im- 
pressão em  Veneza  no  annode  1483;  o  uma  rica  pedra  composta  de  3 
differentes  mineraes ;  o  que  de  bom  grado  lhe  foi  offertada... 

Qaizeram  ver  em  particular  adega  o  examinar  o  modo  porque  se 
(kbricava  o  vinho :  levando  alguns  da  comitiva  a  receita  para  verem 
se  do  mesmo  modo  podiam  fabrical  o  na  Côrte. 

Seguio-se  immediatamente  o  almoço,  durante  o  qual  tocava  a 
muaioa  no  claustro  próximo  ao  refetorio.  Depois  do  almoço  se  poze- 
ram  em  funoçfto  as  aulas  do  Seminário  e  do  collegio ;  e  apresentan- 
do o  Senhor  Padre  Superior  o  mappade  todas  as  aulas  esoolheo  S.  M. 
primeiro  visitar  as  do  Seminário  e  depois  as  principaes  do  Ck)lle- 
gio... 

As  matérias  propostas  no  Seminário  foram  Theologia  Moral  e  Do- 
gmatioa.  Direito  Canónico  e  Historia  Ecclesiastica...  Em  1."^  logar 
foi  interrogado  o  Senhor  Joaquim  Silvério  de  Souza,  4.''  annista  so- 
bre 08  Contractos,  um  dos  tratados  da  Theologia  Moral  leccionada 
pelo  senhor  Padre  João  Chana vat. 

Depois  S.  M.  pediu  que  se  passasse  ao  Direito  Canónico  ;  e  que 
se  expozesse  a  doutrina  que  ensinavam  sobre  o  Placet,  Foi  interroga- 
do o  Sonr.  Rodolpho  Augusto  de  Oliveira  Penna,  3°  annista.  Teve  por 
esta  occasião  S.  M.  e  sua  Corto  Imperial  ahi  representada  de  ouvir 
uma  verdade  que  certamente— não  lhes  soaria  bem,  e  é  que  a 
Bgreja  é  uma  sociedade  porfeita,  independente  e  distincta,  mas  não 
separada  da  sociedade  civil,  que  é  subordinada  à  Bgreja».  E  esta  pa- 
lavra subordinada  doeu  fortomento  ao  ouvido  de  S.  M.  que  com  ap- 
provação  do  Senhor  Ministro  da  Marinha,  e  dos  outros  que  o  cerca- 
vam, disse  que  como  representante  do  podor  civil  não  podia  dei- 
xar de  <íproiestar*  contra  aquella  doutrina,  aííirmando  que  são  dous 
poderes  distinctos  e  inteiramente  indispensáveis  inteiramente  inde- 
pendentes. A  tal  protesto  se  oppoz  por  sua  vez,  todo  o  Seminário 
tacitamente  pela  attitude  de  reprovação  que  então  insensivel* 
delicada  o  respeitosamente  representavam  :  pois  a  par  do  respeito  á 
aathoridado  constituída,  também  se  aprende  a  confissão  da  verdade 
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ensinada,  oSonr.  Padre  Chana vat  continuou  a  esclarecer  a  questão 
dizendo  com  ârmezd  que  são  livres  nv^esphera  de  suas  attribuições 
e  que  sempre  doTcm  andar  de  accordo  eem  harmonia,  porem  que  no 
conflido  dos  dois  poderes,  isto  é  nas  questões  mixtas,  o  Civil  depen- 
dia do  Ecclesiastico. 

Sustentou  seresta  a  doutrina  da  Egrcja, provandoo  pelo  Syllabus 
e  pela  Encyclica  Arcanum  divinos  sapienttae—de  Leão  XIII  10  de 
Fevereiro  de  1880  S.  M.  disse  que  estava  bem  tírme  no  que  ha- 
via dito  e  que  só  queria  saber  a  doutrina  que  ensinavam,  e  queren- 
do oSenr.  t^.e  Cbaaavat  trazer  a  S.  M.  a  Encyclica.  foi  detido  pelo 
P."  Superior  que  com  delicadeza  e  grande  prudência  propoz  que  se 
continuasse  a  p  oóoder  o  exame  individual  dè  ouii os  seminaristas. 

Interrogou  u  Sedhor  í^adro  Chanavát  ao  senhor  José  Lourenço 
Leite,  2.*  annisti  s:)bre  o  tratado  das  Censuras.  Pedio  SM.  ao  len- 
te de  Dogma  o  Sr.  P.«  Lacosto  q  ic  interrogasse  a  alguns  dos  seus 
discipulos,  o  fji  e  ii  primeiro  lug^r  chamado  o  Sr.  Jjsé  Cypriano 
Soares  Ferrelrj»  l  •  annista  sobce  oà  attributos  operativos  de  Deu**, 
no  tractado  cfc  Ú^o  Dívinisqué  attributis  —  eiii  segundo  legar  o  Sr. 
Claro  Monteiro  do  M3II0,  2,*  auaista  sobbe  a  difdcil  e  famosa  ques- 
tão do  Noslioi^imo  e  do  Thomis  no.  Finalmente  pa8sou-se  â  Historia 
Ecclesiastica  soado  primeiramente  interrogado  o  Sr.  Aberto  Pereira 
Gomes  Nogueira,  1.'  annisti  sobre  os  decimo  e  undécimo  (X"  o  XI**) 
seeulds;  depois  o  Sr.  Tertuliano  Ribeiro  de  Almeida,  1.*  annista,  sen- 
do a  estes  dois  ultimo;}  dirigidas  muitas  perguntas  por  S.  M.  que 
com  todos  se  mostrou  satisfeita. 

Do  Seminário  passou  immodiatamente  a  visitar  as  aulas  do  Col- 
lègio,  começando  peU  de  Phildsophia,  leccionada  {^elD  Padre  Superior  i 
e  havendo  os  alumnos  desempenhado  m ostrou-se  satisfeito  S  M.... 

De  volta  mostrou  se  S.  M.  còm  o  Sr.  Padre  Ghanavat  que  at)ezar 
de  se  achar  fóra  da  aula  julgou  necessário  do  dirigir  ainda  a  S  M  al- 
gumas palavras,  pedindo-lhe  permissão  pai^a  abafar  á  ddr  pungente 
de  um  catholicoj  dôr  que  não  podia  mais  suffdcar  dentt*o  Uo  peito  : 
«o  protesto  de  V.  M.o  protesto  de  um  príncipe  Catholitío  cm  plenò 
Seminário  Maior  1 1 !  »  Ao  que  respondeu  S.  M.  que  n'este  ponto— ora 
mais  eatholico  do  que  elle;  e  que  se  era  eatholico  tolerante,  elle  ora 
intolerante :  —  Eis  o  facto  em  si  —  (1 .  • ) 


(1)  Pelo  Syllabus,  prop  42  que  diz:  In  coníiiclu  Irgiim  uiriusquo  poles- 
tatis,  jus  civilê  prevalet — ,  condeinnaria  por  Pio  IX  nas  Lett.  apost.  A.  A. 
Apostólica  de  22  do  Agosto  do  U51.  -  Pela  Encyclica  do  Leão  XIIÍ,  onde  diz 
Nemoantem  dubilat  quin  lícclesia  conditor  1.' Cliistus  potestatom  sacram  vo- 
lueritesse  a  civili  distinctam,  et  ad  auos  utramque  res  aprendas  liberam  atque 
expeditam  ;  hoc  autem  adjunto  quod  utrique  expedita  et  quod  interest  oniuni 
hominum,  ut  conjunctio  inter  eas  et  concórdia  intercedcret,  in  iisque  rebus 
qu;e  sint,  diversa  licet  ratione,  communis  júris  et  pcdicii,  altero  cui  sunt  hu- 
mana tradita  opportuno  et  congruentar,  aí)  altera  penderei  cui  sunt  Ecclesia 
concredita,  etc. 

(l.')  Veja-se  a  nota  3,»,  no  flm.) 
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Nio  noB  conYdm  a  nós  agora  modir  e  apreciar  á  ligeira  a  iiht^or* 
tancia  de  um  facto  que  Jà  assame  tfto  elevadas  e  etageradas  propor- 
ções dos  arredores  do  Caraçi;  Para  alguns  da  Comitiva  que  eram  re* 
galistas  a  verdade  n&o  Ibes  soara  bem  ao  ouvido ;  porem  todos  ad- 
miravam a  ârmeza  do  caracter  com  que  se  hou^e  o  Seur.  Padre 
Chana vatk .  • 

S.  o  Sr.  Ministro,  e  todos  onchcram  se  aâoal  da  mesma  admi- 
ração e  elogiaram-no,  dizendo  ser  elle  digno  da  batina  que  vdàtia, 
liearam-no  tendo  em  alto  coQJoitii  cti -Ogando  8  M  a  diao?:  ^goêtoáo 
Padre  Ghanavat»  é  um  homem  ». 

Bm  seguida  visitou  S.  Mi,  a  aula  do  ultimo  anno  de  Latim  cujo 
lente  o  Sr.  P.»  João  Baptista  deCastro^  muito  se  esmerou  pira  que 
seus  discípulos  satisOsCãsem  à  S.  Magastsdo ;  depois  seguiram-se  as 
anlas  de  Rhetorica,  o  Historia  Media  juntamente,  por  scrom  anibas 
as  matérias  leccionadas  pelo  mesmo. 

Seguiuse  a  aula  de  geographia :  o  lente,  o  Sr.  Gollaro,  o  os  alu-* 
mnos  que  foram  interrogados  muito  satiiâzbram  á  sua  Magestade  qué 
d*abi  passou  a  visitar  o  sal&o  dos  pequenos  t .  ^ 

Interrompeu- se  a  visita  das  aulas,  em  razão  do  jantar  da  com- 
munidade,  íicando  as  outras  para  S  horas  da  tarde. 

N^esxe  oomenos,  apresoutou  sc  na  sala  do  Seminário  um  jorila 
lista  que  não  assistira  &  aula  o  perguntando  qual  havia  sido  b  as- 
sumpto* e  se  respondendo  quo  o  Placet  fora  a  parto  principal  dese- 
jou saber  a  doutrina  dos  Seminaristas  a  tal  róspoito  o  quo  se  lhe 
expoz  com  clareaa.  Porem  n&o  admittiu  e  quiz  sustentar  doutrina 
em  contrario  dizendo  sem  grándo  prudência :  <  tempos  houve  em 
que*««  o  poder  Ecolesiastico  por  muitas  vovies  usurpou  e  invadioM 
attribuiçõea  do  poder  civilb.«  »  — 

Mas  foi  infeliz  na  escolha  das  provus,  o  não  lhe  sahio  bem  o 
caso ;  pois  teve  que  arcar  se  com  a  exigência  do  facto  histórico ; 
como,  quando,  o  sob  que  Papa  ?  porem  era  dotado  do  lábia  e  por  isso 
attrahio  à  roda  muitos  outros  seminaristas  que  com  apartes  e  outras 
provas  continuaram  a  destruir  seus  argumentos.  SahiU  pouco  de- 
pois dizendo  em  tom  zombeteiro  que  gostava  do  ver  os  moços  a  de- 
fenderem com  santo  ardor  o  euthusiasmo  as  suas  opinioesl 

Durante  o  jantar  da  communidado  suas  Magestades  visitavam  o 
orgam,  ainda  em  construcção,  do  Soar*  P.»  Luiz  Boavida;  sentindo 
S  S  Magestades  e  os  Srs.  quo  os  acompanhavam,  nfto  achar-se  presen- 
te o  Padre  Luiz  para  cspUcar-lho  o  todo  do  ergam  o  as  particularida< 
des  de  sua  engenhosa  construcção ;  ao  que  se  disse  que  se  houvesse 
participaç&o  ofâcial  com  maior  antecedência  (P)  sobre  a  visita  de  S. 
S.  M.  M.,  certamente  não  sahiria  o  Sr.  Padre  Hoavida  para  a  cidade 
de  Pitanguy. 


(l."  O  P.«  Superior  recebeu  participíi(,*ào  ofllcial  no  dia  3  á  noite;  don- 
de se  vê  que  houve  soiiente  8  dias  de  antecedência. 
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E'  O  orgam  (un  i6  pteds  et  íí  jeux  i/2)  verdadeiramente  em  tado 
digno  de  admiração,  porem  o  que  mais  se  admira  e  com  grande  ra- 
z&o,  é  o  engenhoso  mechanismo  que  permitte  ao  artista  ver  o  côro 
quando  toca ;  o  que  suppõe  dois  movimentos  e  quatro  direcções  dif- 
ferentes.  As  madeiras  de  que  são  construidas  as  diversas  peças  do 
maravilhoso  o  bello  instrumento,  são  as  mais  ricas  e  preciosas  do 
Paiz. 

O  Someiro  é  todo  construido  de  cedro  vermelho,  madeira  in- 
corruptível e  pouco  sujeita  ás  influencias  da  athmosphera,  Os  canu- 
dos são  feitos  do  plnhoiro,  madeira  própria  do  terreno  Garacense  e 
que  se  presta  admiravelmente  a  todas  as  exigências  da  obra.  Jaca- 
randá preto,  combinado  com  vermelho  o  outras  madeiras  de  côr 
formam  c  mais  rico  e  maravilhoso  contraste.  Tem  o  orgam  o  mesmo 
estylo  da  Igreja,  3  arcos  ogivaes  coroam-lhe  a  frente  e  se  elevam  & 
altura  da  rosa  (oculo)  sendo  por  esta  causa  que  a  ogiva  do  meio  não 
é  superior  em  altura  ás  lateraes  como  exigem  as  regras  da  arte. 
O  primeiro  desenho  foi  dado  polo  próprio  factor  e  executado  por  Tho- 
maz  Grinder,  Pintor  allemão. 

Visitaram  S.  S.  M.  M.  a  nova  Capella,  explicando-lhes  o  Sr.  Pa- 
dre Superior  como  seriam  as  janellas,  como  pretendia  concluir  o 
todo  do  Edifício  dando-ihes  também  as  principaes  dimensões  o  que 
mais  largamente  passamos  a  expor  (l"")  Procurando  S.  S.  M.  M.  ter 
informações  sobre  o  fundador  do  Estabelecimento  e  como  trazia  com- 
sigo  Saint  Hilaire,  e  lia  os  artigos  concernentes  aos  lugares  que  vi- 
sitava, mostrou  lho  o  sr.  Padre  Superior  a  palmeira  a  cuja  som- 
bra  se  achava  o  irmão  Lourenço  apoiado  em  seu  bastão,  quando 
com  elle  conversou  o  celebre  naturalista  Saint  Hilaire,  em  1816;  e 
que  perguntado  pelo  famoso  guerreiro  e  grando  conquistador,  cha- 
mado Napoleão,  ahi  esclama :  E*  para  ver  I .  • .  O  nome  d*este  usur- 
pador agitou  toda  a  Europa,  atravessoa  os  Oceanos  e  veio  penetrar 
no  fundo  d*esta  solidão ! !  I  Mostrou-lhe  também  O  Sr.  Padre  Superior 
o  bastão,  uma  preciosidade  cuidadosamente  conservada  em  memoria 
do  admirável  fundador,  d*este  «homen  mysterioso»,  no  dizer  de 
Saint  Hilaire,  que  a  mão  da  Divina  Providencia,  apartando-o  do  ba-' 
licio  do  mundo,  havia  impellido  para  o  seio  d'e8sa8  montanhas  ! 

S.  M.  o  Imperador  achando-so  no  adro  desenhou  por  seu  próprio 
punho  a  lápis  as  montanhas  quo  úcam  de  frente  à  casa,  tomando-lhes 
cuidadosamente  todos  os  nomes. 

Em  ultimo  S  S  Magestades  visitaram  as  relíquias  do  Corpo  de  S. 
Pio  Martyr,  quo  se  achava  em  uma  pequena  capella  de  seu  nome. 
contigua  a  sala  do  parlatorio.  A'8  duas  horas  continuou  S.  M.  a  vi- 
sitar as  outras  aulas  do  collegio.  sendo  a  1/  de  geometria  Iccciona- 


l.*")  Veja-se  anotail.%  no  fim 
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da  pelo  Padre  Saperior ;  desta  passou  k  aala  de  Inglez  leccionada 
pelo  Padre  Antonio  José  Teixeira ;  depois  soguiram-se  as  de  arithme- 
tica  e  álgebra  e  immediatamente  a  de  Portuguez,  por  terem  o  mes- 
mo lente. 

Em  seguida  a  aula  do  ultimo  anno  de  Francez  recebeo  a  visita 
de  S.  sendo  representada  pelo  sr.  P.«  Superior  por  estar  ausente 
o  Sr.  P.«  Boavida  Lente  da  aula.  Visitou  S.  M.  em  ultimo  logar  a 
aala  do  1  .*  anno  de  Latim  leccionada  pelo  minorista  Sr.  José  Joa- 
quim de  S.  Dias.  S.IM.  não  visitou  as  outras  que  ainda  faltavam, 
como  desejara,  por  não  haver  tempo  sufficiente ;  com  todos  mos- 
trou-se  satisfeito  sendo  pois  assim  correspondidos  pelos  alumnos  os 
esforços  que  envidaram  os  seus  respectivos  lentes...  notando-se  no 
decurso  de  t&o  honrosas  visitas  o  mais  apurado  agrado  e  a  mais  es- 
merada delicadeza,  tanto  da  parte  do  Sr.  P.^  Superior  como  dos  len- 
tes. . • 

A*s  4  horas  terminara-se  esta  visita. 

S.  M.  percorreo  os  salões  dos  grandes  e  dos  médios,  sendo  em  am- 
bos recebido  com  musica  e  saudado  com  ardentes  vivas. 

Soguio-se  o  jantar  durante  o  qual  a  Orchestra  tocando,  executa- 
va no  Claustro  peças  escolhidas  ;  sendo  elogiada  por  sua  Magestade 
que  desejou  saber  os  nomes  dos  mestres  e  até  conhecel-os.  Depois  do 
jaatar  S.S.  M.  M.  seguidos  de  sua  côrte  e  com  o  Sr.  P.«  Superior  sa- 
hiram  passeando  pelo  Calvário,  outeiro  à  esquerda  do  Estabeleci- 
mento e  pela  frente  da  casa,  repetindo  S.  M.  a  mesma  phrase  que 
havia  dito  ao  avistar  o  Caraça :  que  bello  ! 

Sondo  saudado  pelo  hymno  Nacional,  bellamente  executado  pelo 
corpo  musical  que  se  achava  no  adro  superior...  Depois  S.  M.,  acom- 
panhado do  Sr.Padre  Saperior  prolongou  o  passeio  pelo  caramanchão 
no  outeiro  a  direita  da  casa;  e  também  pelo  tanquinho:  todas  as 
parspectivas  muito  agradaram-lhe,  não  cossando  de  admirar  (pelo 
pouco  que  via)  as  graúdos  bellezas  que  com  mãos  profuzas  o  Creador 
havia  derramado  n*este  solo  abençoado. Promettera  S.  M.  mandar 
da  côrte  um  pintor  para  tirar-Ihe  a  vista  da  formosa  Cascata,  que 
com  seus  encantos  o  maravilhara  no  caminho  ;  como  também  a  da  casa 
e  das  serranias  que  a  rodôaai,  como  lembrança  da  sua  visita. 

A's  6  1/2  horas  illuminou  se  todo  o  adro  e  começaram  a  soltar 
fogos  intermédios  com  estrondosas  salvas ;  o  que  continuou  até  às  9 
horas.  A*  noite  reuniram-se  na  nova  Capella  que  estava  solemnemen- 
do  preparada  e  illumioada  por  12  lampadários  delicadamonto  trabalha- 
dos ;  todos  os  Seminaristas,  Collogiaos  e  os  empregados  da  casa;  o 
chegdndo  S.S.  M.  M.  I.  I.  com  toda  Corto  e  Comitiva  abrio-se  a  ses- 
são no  meio  de  fogos  e  salvas  o  alograda  por  uma  bom  preparada  or- 
cbestra  qao  segundo  dizom  não  er»  inferior  a  muitas  da  Còrto. 

Foram  proferidos  nove  discursos  em  diversas  línguas,  elaborados 
com  esmero  ;  o  primeiro  poloS.  P.-j  Superior  om  francoz  :  o  2."  polo 
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Snr.  Padre  Collaro  em  L^itim  o  3.«,  pelo  Snr.  P.«  Arifliidcs  era 
portuguez  ;  o  4  pelo  Sr.  P.«  Lacoste  em  hebraico  ;  o  5.°  polo  Sr. 
P.«  Collaro  em  grego  6.**  pelo  Snr.  P.«  Antonio  Teixeira  emingloz  o  7.° 
por  um'SeminarÍ8ta,o  Snr.  Tertulianode  Almeida,  cm  Italiano  o  8  pelo 
Wte  de  Desenho,  o  Sr.  D.  Vicente  Micotta  em  hespanhol,  o  9.**  pelo  ir- 
m&o  Severino,  em  allem&o. 

Depois  de  proferidos  o?;  discursos,  foram  entregues  ao  Ex""».  Senr. 
Ministro  da  Marinha.— S.  M.  cumprimentou  os  oradores,  agradecendo 
quasi  a  todos  na  mesma  liogua  em  que  haviam  pronunciado  os  dis- 
cursos... Muito  satisfeito  o  tocado  do  admiração  mostrou-se  S.  M.  ven- 
do que  n?  saudação  que  lho  fò.-a  f  ita  em  hebraico  se  imitara  o  csty!o, 
oriental ;  pois  era  escriptaom  pergaminho,  em  cajás  extremidades  ha- 
via 2  varinhas  sobre  as  qudes  se  enrolava ;  como  também  o  modj  com 
que  lhe  foi  apresentado  o  discurso  em  hespanhol  seguindo  o  orador 
o  costume  da  Corte  do  Hcspiuha.  Ultimamente  cantavam  uma  poesia 
em  francez  (1)  composta  pelo  P.*^  Superior  e  acompanhada  pt  lti  mu- 
sica, offerecendo-se  a  S.  M.  a  Imperatriz  um  ramalhete  contenio  cin- 
co flores— 1  violeta,  1  jasmio,  i  lyrio,  1  rosa  e  rayosotis  (2),  ^ymbu• 
Usando  a^  virtudes principaes  que  lhe  ornavam  a  blma  ;  Sendo  a  vio- 
leta o  emblema  de  sua  aumildade,  o  jasmin  d  i  sua  bniidade  para  com 
os  pobres^  o  lyrio  representava  a  casa  de  Bourbon  a  rosa  siguiuca 
va  o  reinado  que  exercia  sobre  cs  corações,  e  o  myosotia  quo  jamais 
nos  esquecesse.  O  Sr.  P.«  Superior  aprcfcontou-lhe  a  poesia,  sendo 
delicadamente  desenhado  o  ramalhete,  e  em  sepa  rado  cada  flor  jun- 
ta ao  verso  que  lh*a  offertava ;  sendo  todos  ossos  actos  intermeados 
com  musica,  fogos  e  repetidas  salvas.  Terminou  se  a  sessão  com 
efeto  acto  solemnissimò,  depois  do  qual  o  kòv°»^  Sr.  P.«  Superior  er. 
gueo  vivas  a  S.  S.  M.  M.,  o  Sr.  D  Pedro  II  e  a  Sr.»  D.  Thercsa,  a 
S.  D.  Isabel,  herdeira  da  coroa  a  toda  a  Corto  dignamente  ropresonta- 
dã,  ao  Gabinete  de  28  de  Março,  à  Religião  Catholica  Apostólica  Ro* 
maná,  e  ákonatchia  Constitucional  do  Brasil!...  sendo  todos  arden- 
temente corre6{)orididcs...  — Vlvá  e  florcça  o  Collcgio  do  Caraça  I  » 
gritou  em  resposta  o  agradecimento  o  Sr.  Barão  de  Maceió... 

S.  S.  M.  M.  e  a  sua  Côrte,  acompanhados  dos  Srs.  Padres  dirigi- 
ram&o  à  sala  do  parlatorio.  LogoS.  M.  mandou  chamar  o  Sr.Padre  La- 
coste aflm  de  inteirar  so  do  discurso  em  hebraico  que  lhe  apresenta- 
ra, devendo-se  notar  na  verdade  que  na  saudação  feita  a  S.  M.  eram 
supprlmidos  os  pontos  massoreticos,  e  bem  conheceu  os  experientes 
a  grande  difllculdade  que  bò  encontra  em  a  ler  sem  o  isoccorro  das 
vogaes. 

O  novel  hebraisante  apressou-se  em  satisfazer  em  tudo  o  desejo 
do  Imperador. 


(1)  Veja  a  nota  setrundano  fim. 

(2)  Nlo  te  esqueças  de^mim. 


4i^Ta  vx[sim  wwas.Q 


03 


Depois  o  Sr.  Ministro  pediq-^^g  ^  traducçSo  por  esoripto...  No 
decarso  da  conversação  tomou  S.  M.  todos  os  nomes  dos  Seminaris- 
tas e  CoUegiaes  que  haviam  sido  interrogados  e  examinados  nas  au- 
las... 

Finalmente  S.  S.  M.M.  dcspe4iram-8e  e  foram  ^ccomodar-so. 

No  dia  seguinte  ^ela  ante-manhã  acbavam  promptos  S.  S.  M.  M. 
para  sahirem  ;  depois  de  haver  esperado  ^or  al^^um  tempo  o  alvore- 
cer do  dia,  desceram  S.  S.  M.  M.  com  sua  Comitiva  acoiopanhadps  de 
todos  08  Srs.  P.  P.  Congregados,  sentindo  S.  S.  M.  ÀI.  não  haverem 
podido  visitar  a  imagem  de  N.  Sr.«  Mãe  dos  Homens  e  a  horta,  e  em 
particular  S.  M.  a  Imperatriz  não  ter  ido  visitar  o  salão  dos  peque- 
nos. Despediram-se  de  todos  os  padres.  S.  M.  a  Imperatriz  depois  do 
estar  na  liteira  ainda  se  des^edio  repetidas  vezes;  pedindolhcs  o 
Srs.  Padre  Superior  desculpas.— 

Alguns  ouviram  que  S\  M.  o  Imperador  lho  respondera  «  Padre 
Superior  estou  satisfeito  I  »  ;  e  a  Imperatriz  dizendo-lhe :  hei  do  voltar, 
Padre  Superior! 

O  quo  se  comprova  pelo  que  depois  dissera  S.  M.  em  Marianna, 
segundo  nos  referem  pessôas  fidedignas  que  só  o  Caraça  pagava  toda 
a  viagem  a  Minas. 

Alem  disso  em  uma  conferenciado  4  horas  que  S.  M.  tivera  em 
Marianna  com  o  Sr.  Padre  M.  Sipolis,  Director  das  Missões  desta 
Casa,  o  disse  lhe  ao  comprimental-o  :  estou  satisfeitissimo  com  o 
Caraça. 

Partiram  S.S.  M.M.  Eram  5  1/2  horas  da  manhã;  penhorados  e 
saudosos  pareceo  nos  que  sahiram  S.S.  M.M.,  e  nós  também  é  força 
coníèssarmos,  ficamos  penhorados  e  saudosos;  não  podendo  os  Srs. 
Padres  acompanhal  os  por  todo  o  território  pertencente  à  Casa  até 
Oattas  altas  mandaram  aigums  Iriados  e  officiaes  da  Casa  para  se- 
guirem a  liteira  com  os  quaes  S.  M.  a  Imperatriz  conversou  sobre 
o  Caraça,  por  todo  o  caminho ;  e  ao  despedil-os,  agradecendo  lhes 
bondosamente,  mandou  ainda  outra  vez  que  saudassem  ao  Sr.  Padre 
Superior  e  a  todos  os  Padros. .  • 

Sobremaneira  edificou-nos,  assim  digo,  edificou-no^  o  fim  santjo 
e  religioso  que  aqui  trouxe  S.  M.  a  Imperatriz,  allegandq  ter  esçfU- 
pulos  fie  vir  a  Minas  e  não  chegar  até  o  Sanctuario  do  ^,  S.  Mão  4os 
Haipens. 

Deixaram  S.S.  M.M.  500$000.r.«  do  esmola  p^ra  as  obras  d^  Ca- 
pella, e  400$000  pa^a  os  pobres  dos  arredores,  particularmente  pa^a 
os  de  S.  João. 
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Nota  primeira  e  segunda.  Quanto  às  duas  primeiras  notas  quo 
acima  indicamos  passaremos  em  branco  por  vários  motivos  parti- 
culares, e  em  raz&o  de  não  serem  ellas  de  grande  importância ;  ce- 
dendo assim  lugar  a  uma  terceira  que  nos  parece  de  maior  utili- 
dade pela  importância  do  assumpto. 

Nota  terceira.  Para  sermos  mais  completos  em  nossa  narração 
e  para  maior  esclarecimento  da  questão  sobre  que  jâ  demos  os  prin- 
cipaes  traços,  passamos  a  transcrever  uma  relação  do  próprio 
lente. 

«  Estando  reunidos  os  Seminaristas,  S.  M.  disso  que  queria  saber 
que  doutrina  fora  ensinada  acerca  do  PlaceU 

Logo  o  lente  de  Direiro  Canónico  mandou  a  um  Seminarista  que 
expuzesse  o  que  fora  ensinado  neste  ponto. 

O  Seminarista  declarou  que  a  opinião  daquelles  que  julgavam  o 
Placet  necessário  para  que  os  actos  Pontiâcios  tivessem  valor,  era  falsa 
e  condemnada  no  Syllabus  e  no  concilio  do  Vaticano,  que  os  actos  Pon- 
tiâcios obrigavam  em  consciência  antes,  independentemente  de  qual- 
quer Placet  O  lente  disse  então  ao  Seminarista  que  desse  algumas 
razões  intrinsccas  d'esta  doutrina  e  para  isso  expuzesse  quantos  po- 
deres havia  na  sociedade.  O  Seminarista  respondeo  que  havia  dois 
poderes  sociaes :  o  Bcclesiastico  e  o  Civil ;  que  ambos  elles  vinham 
de  Deus  ;  que  o  Bcclesiastico  era  communicado  por  Deus  immediata- 
mente ;  que  quanto  ao  Civil  havia  controvérsia  entre  os  Catholicos 
se  era  communicado  por  Deus  immediatamente  ou  mediante  o  povo ; 
accrescentou  que  ambos  os  poderes  eram  distinctos  e  livres  na  sua 
esphera,  mas  quo  o  Bcclesiastico  como  o  mais  nobre  era  superior  ao 
Civil  e  completamente  independente  delle ;  e  o  Civil  como  menos 
nobre  era  inferior  e  subordinado  ao  Bcclesiastico ;  que  o  poder  Bccle- 
siastico era  superior  ao  Civil  porque  tinha  objecto  mais  nobre  que 
é  o  bem  espiritual  sobrenatural  e  eterno  das  almas,  e  extensão  ter- 
ritorial maior,  pois  abrange  o  mundo  todo;  emquanto  o  poder  Civil 
tinha  por  objecto  o  bem  temporal  e  era  limitado  a  cada  nação  parti- 
cular.—S.  M.  perguntou  então  ao  lente,  «mas  para  as  questões  mixtas  ?» 
—  O  lente  respondeo  que  para  estas  a  decisão  pertencia  â  Igreja. 
Tendo  ouvido  esta  resposta,  S.  M.  disse  que  como  Chefe  do  poder  Civil 
e  Defensor  Nato  da  Constituição  Brasileira  elle  protestava  contra  esta 
doutrina.  Os  rostos  dos  Seminaristas  quo  até  então  mostravam  gran- 
de alegria  pela  presença  de  S.  M.  cobriram-se  logo  de  uma  expressão 
de  profunda  tristeza,  manifestando  assim  a  profunda  magòa  que  lhes 
causara  este  protesto.— 

Passou-se  immediatamente  a  perguntas  sobre  outras  matérias. 
Porem  não  julgando  o  lente  de  Direito  Canónico  conveniente  que  o 
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protesto  de  S.  M.  passasse  sem  um  contra-protesto  formal,  aproveitou 
pouco  depois  o  passar  de  S.  M.  deante  de  am  grapo  de  Seminaristas, 
para  dizer-lhe  alto  que  n&o  admittia  o  seu  protesto  e  que  era  escân- 
dalo um  Monaroha  Catholico  protestar  contra  a  doutrina  da  Igreja  e 
diante  de  um  Seminário  Maior.— 

S.  M.  mostrou  se  muito  desgostoso  doeste  contra-protesto  e  res- 
pondeo  que  admittia  o  poder  Bcolesiastioo  para  as  cousas  espiíituaes; 
mas  como  o  lente  acoro<:centou  que  também  devia  admittil-o  para  as 
questões  mixtas,  S.  M.  nfto  respondoo  directamente  a  isto;  só  replicou 
que  era  Catholico  mas  tolerante,  emquanto  que  o  Lente  era  intole- 
rante. 


O  incidente  de  que  faz  menção  esta  narrativa  teve  como  dissemos 
grande  éco  fóra  e  o  Santo  e  venerável  P.«  Jofto  Chanavat,  que  teve 
a  coragem  intrépida  de  defender  a  doutrina  da  Igreja  diante  do  Mo- 
narcha,  julgou  de  seu  dever  expor  ao  Snr.  Bispo  diocesano  e  ao  P.« 
visitador  de  então  o  facto  como  se  tinha  passado  para  evitar  assim 
08  oommentarios  q.^  tomavam  proporções  extraordinárias  e  pouco 
favoráveis. 

O  fez  simplesmente  nestes  termos :  <  Estando  reunidos  os  Semi. 
nariatas  do  Seminário  Maior,  depois  de  algumas  perguntas  sobre  o 
tractado  de  OoniracWms  que^então  se  estudava,  S.  M.  disse  que  queria 
sabor  que  doutrina  fora  ensinada  acerca  do  Placet  —  hogo  o  lente  de 
Direito  Canónico  (P.«  Chanavat)  mandou  a  um  Seminarista  que  expu« 
zesse  o  que  fora  ensinado  neste  ponto. 

O  Seminarista  depois  de  noções  históricas  sobre  a  origem  do  pia* 
cet,  declarou  que  a  opinião  d'aqueUes  que  o  julgavam  necessário  p.* 
que  08  actos  Pontiíioios  tivessem  valor,  era  falsa  e  condemnada  no 
SyUabus  e  no  C.  Vaticano,  que  os  actos  Pontiâcios  obrigavam  antes  e 
indepondentem.^  de  qualquer  placet.  O  lente  disse  então  ao  Semina- 
rista que  desse  algumas  razões  intrínsecas  desta  doutrina,  e  p/  isso 
ezpuzesse  quantos  poderes  havia  na  sociedade.  O  Seminarista  res- 
pondoo que  havia  dous  poderes  sociaes :  o  ecolesiastioo  e  o  civil  q.» 
ambos  vinham  de  Deus ;  que  o  ecciosiastico  ora  communicado  imme* 
diatam.^«  por  Deus ;  q.<>  quanto  ao  civil  havia  controvérsia  entre  os 
cathoiicos  se  era  communicado  por  Deus  immodiatam/*  ou  mediante 
— opovo,  aocrescentou  que  ambos  os  poderes  eram  distinctos  e  livres 
na  sua  esphera  mas  q.»  o  ecciosiastico,  como  mais  nobre  era  superior 
ao  civil  e  completam.^*  independente  delle ;  e  o  civil  como  menos  no. 
bre  era  inferior  e  subordinado  ao  ecciosiastico;  q.«  o  poder  ecciosias- 
tico era  superior  ao  poder  civil  porq.»  tinha  objecto  m.*  nobre  que  é 
o  bem  sobrenatural  e  eterno  das  Almas  o  extensão  territorial  maior, 
pois  abrange  o  mondo  todo ;  emquanto  o  poder  civil  tinha  por  objecto 
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immediato  o  bem  temporal  e  era  limitado  a  cada  nação  particular. 
S.  NL  perguntou  entio  ao  lente  :  «  Mas  p>  as  questões  miztas  ?»  O  lento 
respondeu  q.«  p.*  estas  a  decis&o  pertencia  a  Igreja.  Tendo  ouvido  esta 
resposta  8.  M.  um  tanto  animado  disse :  «  Como  chefe  do  poder  civil  ^ 
defensor  oato  da  Constituição  Braziloira  protesto.  »  Ga  rostos  dos  Se- 
minaristas que  até  então  mostravam  grando  alegria  pela  presença  do 
S.  M.  cobriram  se  logo  de  uma  profunda  tristeza  manifestando  assim 
a  profunla  raagòa  que  lhes  causava  esse  protesto.  Passou  se  a  per- 
guntar sobre  outras  matéria?. 

Perem  aão  julgando  o  lente  de  Direito  conveniente  que  o  protes- 
to de  S.  M.  passasse  som  um  contra  protesto  formal  aproveitou  pouco 
depois  o  passar  S.  M.  diante  de  um  grupo  de  Seminaristas  p/  dizer- 
lhe  alto,  que  não  admittia  o  seu  protesto  e  q.«  era  escândalo  um  Mo- 
narcha  Catholico  protestar  contra  a  doutrina  da  Igreja  e  diante  do 
um  Seminário  Maior. 

S.  M.  mostrou-se  Qiuito  desgostoso  desse  oontra  protesto  e  respon- 
deo  que  admittia  o  ppder  ecclesiastico  p.*  as  cousas  espirituaes; 
ipas  como  q  lente  ^pc^escei^tava  que  também  o  devia  admittir  p.*  as 
questòe^  mixtas  S.  M.  não  respondeu  directam.^  a  isto,  só  replicou 
q.''  pra  cathoUfíO,  pias  tolerante,  emquanto  q  lente  era  intolerante  ;  e 
continuou  seu  caminho  p.*  assistir  as  aulas  doCoIlegio. » 

Este  foi  9  ^qçidente  qup  sp  deo  e  q/  ephoou  nos  joroaç^  da  capi- 
tal coip  certo  baru)ho,  opçasiQDando  as  x\qía^  seguintes  do  um  P.«  se- 
cular lente  dos  Collcgios  m^indadoa  ao  D.'*  a*  <^os  Rcip  então  reda- 
ctor do  Brasil  catUolicQ. 

IH. «o  Si^.;  p.f  AgQStii^bo  M.  ÍQ8  Rois- 

Caraça  28  de  Abril  de  1881. 

l^endo  )ioje  no  «Brasil  Catholico  da  20  deste  mez  aquillo  que  V.  S.* 
colbora  dq  «Jqrnal  do  Commercio»  a  respeito  do  um  Protesto  de  nos- 
90  MoBaiH^ha,  julgo  que  não  será  máo  fazer  V.  S.  sciente  de  algumas 
consequência^  da  visita  do  Monarcha  a  este  Collegio  e  Sem.  maior  do 
Bispado. 

£*  certo  quQ  o  IiQperador  de  volta  daqui  em  Mariana  declarara  ao 
FreladQ  Diocesano  que  eUe  tinha  o  Caraça  em  uma  consideração  aci- 
m§  4o  todos  os  lugares  que  visitava  nesta  sua  viagem. 

Aq  Rey.°*o  P.?  Miguel  Sipolis  director  das  Missões  neste  bispado 
com  o  qual  o  Monarcha  se  encontrara  o  tivera  uma  longa  conferencia 
em  Mariapna  declarou  que  tinha  ficado  satisfeitistimo  com  tudo  que 
observara  no  Caraça. 

Ha  dois  dias  que  aqui  chegara  de  O.  Preto  o  Snr.*  Pedro  Fêu  tra- 
zendo um  íilho  là."  o  Collegio  dizendo  que  conversara  com  o  Impera- 
dor de  volta  d'aqui,  que  este  dissera  que  se  apressasse  a  trazer  o  me- 
ninOf  pois  quo  elle  Imperador  viajara  p.*  Europa  e  por  parte  do 
Brazil,  que  visitara  estabelecimentos  de  ensino,  porem  que  não  acha- 
ra     tãp  bem  dirigido  oomo  o  do  Oaraça.  Já  o  mesmo  Joinal  do 
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Commercio  publicara  a  offerta  quo  fez  o  Imperador  em  auxilio  ao 
Templo  que  aqui  se  08tá  ediâcando ;  o  alem  disso  consta  que  o  Mo- 
Darcha,  animara  o  Rev.'"»  Suporior  d*aqui  a  continuar  com  a  obra, 
aconselhando  a  estabelecer  mais  algumas  aulas  como  de  Physica, 
otc . . . , 

Agora  V.  S.*  depois  do  todos  estes  pormenores  veja  como  conci- 
liar todo  o  exposto,  com  o  que  foi  publicado  no  «Commeroio»  ;  Cousas 
mal  apanhadas  entre  quatro  paredes  de  uma  aula,  de  um  estabeleci- 
mento do  propriedade  não  publica,  e  lançados  ao  dominio  publico  por 
conta  própria  por  homens  que  somente  uma  benigna  hospitalidade 
ahi  os  admittio. 

Protestar  contra  uma  d  utrina  e  aconselhar  ao  m.'«<>  tempo  Pais 
a  levarem  seus  âlhos  p."  aprenderem  essa  mesma  doutrina,  s&o  cou- 
sas que  não  se  combinam. 

Snr.  D/  hà  muitos  annos  que  estou  addido  a  cstcb  padres  n&o  sou 
Congregado,  mas  sou  brfizileiro;  p.' aquelles  P.»**  talvez  haja  prohi- 
biç&o  do  externar  qualquer  cousa  a  esto  respeito,  porem,  quanto  a  mim 
como  n&o  ha  prohibição,  por  isso  de  moto  próprio  julguei  ser  conve* 
nientç  fazer  a  V.  S.  sabedor  dos  pormenores,  à  V.  S.  que  tem  tanto 
zelo  nâQ  somente  pelos  interesses  da  religião  q.«  temos  a  felicidade 
do  professar  como  também  pela  segurança  da  Monarchla  à  qual  tam- 
bém se  lig&m  os  interesses  d^aquella. 

Const^  que  o  Moparcha  declarara  ao  Superior  em  particular  que 
não  ora  Masson  e  que  ao  Conde  d'Eu  aconselhara  que  n&o  acoeitas- 
ho  um  convite  que  a  este  tinham  feito  p.'  entrar  na  chafarica. 
(sic). 

Consta  que  o  Imperador  em  O.  Preto  de  volta  daqui  dissera  que 
tivera  uma  quest&ozinha  com  um  padre  daqui  e  q.»  o  P.«  sustentara 
contra  elle  imperador  eque  se  o  não  íizesse  mereceria  tirar  a  bati- 
na ;  e  que  o  que  muito  apreciara  fora  a  diplomacia  do  P.»  Superior 
q.«  com  tanta  habilidade  interrompera  a  quest&o,p8Ssando-Ee  a  tractar 
de  outras  questões,  como  se  nada  tivera  havido.» 

Conservamos  o  torneio  do  phrase  e  a  orthocrraphia  do  author  que 
ignoramos  quem  seja,  para  melhor  deixar  o  cunho  de  authenticidade 
de  suas  informações. 

£'  assim  que  por  vezes  um  incidente  minimo  pode  ser  explorado 
até  ao  escândalo  com  desdouro  de  uma  instituiç&o  inteira,  cujo  um 
dos  membros  nada  mais  fez  que  cumprir  com  nobreza  de  animo  mas 
sem  arrogância,  o  seu  dever,  mesmo  diante  dos  poderoEOS  da  terra.  A 
posteridade  bemdirá  a  coragem  do  P.«  Chana\at,  e  sua  nobre  liber* 
dado  de  sustentar  suas  convicções  com  inteiro  dosassem  bro  diante  de 
um  Monarcha,  a  quem  uma  educação,  baseada  em  princípios  de  um 
liberalismo  exagerado  tinha  falseado  o  sou  bom  senso  alias  tão  conhe- 
eido  e  apreciado. 

E  basta  sobro  este  assumpto . 

R-  A.  —  7 
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Foi  ainda  no  tempo  do  Soperiorato  do  P.«  Clave lin  que  se  liqai- 
.dou  a  quefit&o  do  Campo  Bollo. 

Como  deixamos  contado  na  1.*  parte  de^ta  historia  Campo  Bello 
foi  doado  aos  P.^^  do  Caraça  em  1837. 

Desde  1827  que  o  Imperador  D.  Pedro  I  tinha  auctorisado  o  supe- 
rior do  Caraça  a  adquirir  ouacceitar  ossa  propriedade  avaliada  em 
3.000  crusados  fortes  2:400|000,  pouco  mais  ou  menos.  O  Imperador 
acoresoentava  a  obrigação  de  serem  educados  por  conta  do  Caraça  12 
ou  14  meninos  pobres. 

Esta  condiç&o  não  existia  no  acto  de  doação  q-^só  exigio  a  ere- 
cção de  uma  Igreja  e  um  ou  deus  Missionários  p/  administrar  os  sa- 
cramentos ;  manifestando  apenas  o  desejo  que  ahi  se  estabelecesse 
um  collegio.  Bm  1834  foi  mandado  p.*"  là  como  Superior  o  P.« 
Ant.*  Aff,  de  Moraes.  Este  em  1842  persuadio  o  P.^^  Ant.°  F,  Viçoso 
então  superior  Geral  e  depois  Hispo  de  Marianna  a  abandonar  o  Ca- 
raça e  abrir  là  no  Sertão  um  Collegio  como  já  deixamos  mar- 
cado. 

Mudado  o  Antonio  de  Superior  local  à  Superior  Geral  de  Con- 
gregação Brazileira  deixou  em  seu  legar  como  Superior  o  P.«  Jero- 
uymoGolz'  de  Macôdo.  Este  comprou  com  seu  dinheiro  particular 
a  Fazenda  do  Turvo  em  S.  Paulo  entro  o  Rio  Preto  e  o  Rio  Turvo 
com  3  léguas  do  comprido  e  não  se  sabe  ao  certo  a  largura  por  cau- 
sa dasMattas.  Esta  compra  foi  realizada  em  31  de  Março  de  1845, 
pela  quantia  de  200$000.  Consta  que  a  intenção  do  comprador  era 
dal-a  p.*  património  de  clérigos  pobres  ;  porem  em  abril  de  1858 
(dizem  que  um  pouco  violentado  pelo  P.«  Issaly  e  por  j&  estar  velho 
e  caduco  o  Santo  Missionário)  fez  doação  delia  por  escriptura  publi- 
ca a  Congregação  da  Missão  na  pessoa  do  Superior  Geral  então  o 
P. o  João  Baptista  Etienne.  Esto  Santo  e  Zeloso  Missionário  foi  no- 
meado Visitador  da  província  ecclesiastica  do  Novo  Sul  por  portaria 
de  2  de  Maio  de  1845 do  Bispo  de  Goyaz  D.  Fran.^^  Ferreira  de  Aze- 
vedo cargo  que  exercia  ainda  em  1856. 

Feita  a  união  da  Província  separado  com  a  casa  Mão  de  Paris  e 
reconstituindo  se  as  casas  existentes,  o  Caraça  começou  a  reclamar 
seus  direitos  sobre  Campo  Bello.  K  p.*  abono  da  verdade  digamos 
que  jà  tinha  auferido  bons  fructos  poi^  até  1852  jà  tinha  recebido  dc 
Campo  Bello  uma  somma  p.''  mais  de  461:000S000. 

Como  porem  a  casa  lutasse  com  difflculdades  pecuniárias  e  ape- 
nas pudesse  manter  sua  subsistência  sendo  alem  disso  autónoma  e 
tendo  um  superior  próprio  que  não  era  mais  nomeado  polo  Caraça, 
mas  sim  pelo  Superior  Geral,  este  superior  reclamou  contra  as  exi- 
gências do  Caraça. 

A  questão  foi  levada  à  Assembléa  Geral  da  Congreg  ação  que  eo 
reunio  em  Paris  em  1861  a  qual  deu  a  seguinte  decisão  que  traduzi- 
mos do  texto  latino. 
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«Ao  pedido  feito  a  Assembléa  p.*  dirimir  a  qaestfto  originada  en- 
tre as  Gazas  do  Caraça  o  de  Campo  Bello,  a  respeito  da  proprie* 
dade. 

A  Assembleia  Geral  depois  do  attento  estudo  dos  documentos  apre- 
sentados de  lado  á  lado  e  de  maduro  exame  da  questão,  aohou  que 
08  prédios  e  terras  de  Campo  Bello  foram  doados  á  Casa  do  Caraça 
e  não  à  Congregação  Brasileira  em  geral ;  mas  como  a  easa  de  Cam- 
po Bello,  do  consentimento  do  Superior  do  Caraça  foi  oonstituida 
como  Casa  distincta  e  sendo  conveniente  que  permaueça  separada  e 
independente  da  Casa  Caraoense  :  decreta  a  assembleia  Geral  que  a 
Casa  de  Campo  Bello  tíca  obrigada:  l.*^a  pagarão  Caraça  a  quantia 
de  20:000$000  oQ  5Ô.000  francos:  2.""  A  cumprir  todas  as  obrigações 
impostas  quer  pela  doação,  quer  pelo  decreto  Imperial. 

Decreta  mais,  que,  satisfeitas  estas  condições  a  casa  Caraoense 
tem  de  renunciar  a  todos  seus  direitos  e  reclamações  contra  a  Casa 
de  Campo  Bello.» 

Está  claro  este  decreto  o  a  questão  devia  estar  terminada.  Po- 
rem, Campo  Bello  nunca  mais  entrou  oom  os  20:000$  e  os  Superiores 
do  Caraça  com  todo  direito,  reclamaram  seu  direito,  o  que  dou  cau- 
sa a  novas  discussões  alô  que  em  1hh2  o  P.<>  Delamasure  então  visi* 
tador  e  não  muito  sympathisado  com  o  Caraça  (por  esse  tempo)  num 
longo  arasoado  defendeu  Campo  lioWo  contra  os  direitos  do  Ca- 
raça 

As  razões  apresentadas  são  só  razões  de  conveniência  que  não 
inílrmão  de  modo  algum  o  direito  quo  existe. 

Bil-as:  l.""  A  casa  de  Campo  Bello  tem  apenas  para  viver.  Logo 
nada  deve  o  Caraça  reclamar!...  Mas  o  decreto  do  1H61^^  l.""  Esse 
decreto  foi  lavrado  sob  a  inspiração  do  P."  Maller  o  P.«  Sipolis  calo- 
rosos defensores  do  Caraça ;  2."*)  que  depois  de  libertos  os  escravos 
em  1879  por  ordem  do  P.<»  Geral  a  questão  mudou  muito  do  faoe,  pois 
como  cultivar  sem  braços  ?  S."*)  ainda  que  se  exija  Campo  Bollo,  não 
poderia  pagar  essa  somma.— São  razões  de  conveniências.  E  depois 
como  sentindo  elle  próprio  a  fraqueza  de  seus  argumentos  toma  o 
tom  aoetoritario  e  oratório.  —  «E  aânal  para  que  essas  .difíiculda- 
des  f  O  Caraça  não  tem  realm.»  nada,  q.<»  ver  actualmente  oom  Cam- 
po Bello,  pois  é  a  Província  Brazileira  que  cumpro  as  obrigações  da 
doação  e  não  a  casa  do  Caraça,  somos  todos  irmãos  trabalhamos  p.* 
om.^^  fim  p.*  que  semelhantes  difâouldados  que  só  servem  p.*  ar- 
refecer a  oaridade  ?—  Do  accordo  completo  ;  mas  não  se  tracta  de 
caridade  e  sim  de  Justiça  de  direito  o  o  direito  do  Caraça  existio, 
como  bem  reconheceu  a  Assembleia  de  1861  existo  porque  não  foi 
cumprido  seu  decreto.  Agora  quo  seja  conveniente  e  muito  que  o 
Caraça  abra  mão  do  seu  direito  como  bom  pai  quo  dota  seu  filho  que 
oonstitue  vm  novo  lar  nada  mais  legitimo.— 
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B  foi  iB8o  quo  fez  o  P.«  Clavolin  então  Superior  do  Caraça.  Estou 
certo  que  o  fez  pro  bono  pacis  bem  conveacido  que  o  direito  era  do 
Caraça  e  por  isso  mesmo  a  ello  incumbia  maior  caridade  p.*  com  a 
casa  de  Campo  Bello  que  difâcilmente  se  mantinha. 

E  assim  se  fez  a  paz  em  Helvos  !  o  as  duas  casas  continuam 
diante  da  Congregação  oompletam.*«  separadas  o  independentes  uma 
da  outra  p.*  a  livre  administração  do  seus  bens. 

Diante  da  lei  Brasileira  porem,  Campo  Bello,  mo  parece  que  não 
poderá  alienar  as  proprieda.«'  sem  licença  do  Suporior  do  Caraça  que 
lica  sendo  o  proprietário  da  Casbl  de  Campo  Bello,  a  não  ser  que  o 
Superior  pro  tempore  faça  transmissão  dessas  propriedades  por  doa- 
ção inter  vivos  ou  melhor  como  permittem  ás  leis  actuaos,  faça  sim- 
plesm.^^  entrega  dessas  propriedades  a  casa  do  Caqopo  Bello,  que  dian- 
te do  nosso  direito  vigente  pode  constituir  uma  pessoa  jurídica  e  de 
direito  já  constitue.—Mas  isto  pouco  importa  à  questão  o  nem  vem 
a  pêlo  a  nossa  historia  do  Caraça. 

Narramos  esses  acontecim.^oi  porque  elles  trouxoram  seu  contin- 
gente p.*  vida  administrativa  da  Casa  do  Caraça,  não  queremos  de 
modo  algum  accordar  questões  quo  desde  ha  muito  dormem  no  olvido. 
Um  só  desejo  tomos,  é  que  a  Casa  Sertaneja  do  Triangulo  Mineiro 
âoreça  e  possa  là  naquellas  ricas  paragens  fazer  muito  bem  ás  popu- 
lações visinhas  já  pela  instrucção,  já  pelas  Missões,  quo  outrora  tanto 
bem  âzeram. 


Ainda  nesse  mesmo  suporiorato  o  Caraça  teve  a  honra  de  hospe 
dar  o  illustre  Bispo  do  Pará.  De  sua  estada  aqui  íicou-nos  a  relação 
que  damos  na  sua  integra  : 

Vife»ita«do  Bispo  do  Pará  ao  Caraça  em  1881 

Grata  nos  chegou  aos  ouvidos  a  feliz  noticia  de  ser  este  estabe- 
lecimento honrado  por  mais  uma  visita  distincta— a  do  exímio  Pre- 
lado  Paraense.  O  Caraça,  essa  Thebaida  mineira,  sementeira  das  mais 
solidas  virtudes  e  profundos  conhecimentos,  regada  por  denodados 
fllhos  de  S.  Vicente,  parece  que  se  quiz  fazer  completamente  desco- 
nhecido do  mundo,  abrígando-se  entre  escarpadas  e  quasí  que  intran- 
litaveis  serranias ;  mas  o  mundo  o  procura,  as  honras  vém  buscal  o 
em  seu  ermo  solitário. 

Ha  bem  pouco  que  vimos  por  alguas  instantes  interrompido  o 
tradicional  silencio  desta  casa  prognostico  da  boa  ordem  que  nella 
reina  para  dar  logar  aos  i  uidos  estrepitosos  com  esmero,  amor  e  ju- 
bilo exhibidos  quando  em  seu  seio  lecebia  os  primeiros  personagens 
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do  Império :  8.9.  M.IL  1.1.  Agora  poram  muito  mais  donsafoi  a  alegria 
que  se  apoderou  doa  nossos  corações,  muito  mais  bello  o  ospectaoulo 
que  se  nos  apresentou  á  vista,  quando  o  Caraga  rooebía  em  seus  bra* 
coso  mais  bello  ornamento  da  E^roja  Brazileira,  um  dos  mais illustres 
âlhos  dogiganto  Imporio  do  Brasil,  digo  Império  de  Santa  Cruz. 

Sim,  na  primeira  recepçfto  víamos  uma  fjsta  essencialmente 
civil  e  sómento  secundaria  e  externamente  religiosa  ;  esta  foi  inter- 
na essencialmente  e  profundamente  religiosa. 

O  jubilo  que  na  primeira  nos  invadira  o  peito,  foi  tristemente 
offuscado  por  justa  magoa  causada  por  um  cynioo  protesto  ao  que  a 
lúz  natural  da  raz&o  e  aoourados  estudos  nos  tinham  ensinado. 

N*csta  aquelle  nosso  natural  sentimento  de  jubilo  em  grào  mais 
eminente  tornou-so  ao  ouvirmos  de  pessoa  tfto  authorizada  a  mais 
formal  adhesão  ás  verdades  que  perante  o  Imperador  mandou-nos  a 
razfto  confessar. 

Todo  concorre  pois  para  tornar-nos  mais  aympathica  esta  segon^ 
da  festa  cuja  doscripção  passo  a  esboçar. 


Avisado  positivamente  o  Superior  do  Caraça  de  que  o  Illustre 
prcla(fo  Paraense,  deixando  por  um  pouco  sou  rebanho  muito  amado, 
vil  ia  a  Mfras  ja^r,  dct^car.ssnrio  das  paspsda»,  adquirir  forças  para 
as  futuras  lides  do  Senhor  em  sua  diocese,  podindo  outrosim  nesta 
Propineis  auxilio  para  variLS  cn  prezas  de  reconhecida  utilidade 
chrislã  cm  fua  Diocosc,  e  quo  nubta  excurs&o  tomaria  o  Caraça 
como  ponto  predilecto,  pressuroso  manda  esperalo  em  Barbacena 
uma  di  cento  conducç&o,  o  que  aliás  jÀ  tinhi  feito  antes  em  virtude 
de  um  aviso  indirecto,  inrelizmento  hom  (ffeito.  Sabendo  porem  de« 
pois  quo  o  distincto  viajante  jà  vinha  em  obminho  tira  o  nosso  Su- 
perior dentre  os  íilhos  du  S.  Vicciite  um  que  solicito  o  d  ma  esperar 
cm  S.  João  d*EI  Rey  c  d*abi  trazei  o  para  onde  era  esperado  com 
todo  amor  o  alegria  christfl. 

Nfio  olstbnteter  chegado  aqui  com  i  Ltrcedcnoia  de  8  dias  pouoo 
mais  ou  menos  e  com  aviso  do  véspera  à  noite,  tudo  correu  esme- 
rada e  regularmente  durante  a  visita  de  S.  Ex.\ 

No* dia  destinado  para  o  Caraça  receber  em  seu  seio  tfto  alta 
personagem  partiram  d*aqui  5  Padros  que  deviam  tomar  parte  na 
comitiva  do  exiroio  Fri  lado,  emquanto  que  no  Caraça  tudo  era  soli- 
citude*, tudo  eia  afan  em  preparar  lhe  a  mais  convenionte  recepçfto 
que  eífectucuFG  ás6  horas  da  tarde.  Bello  espectáculo  se  nos  apre- 
sentou entfto  â  vista  ! 

Tudo  era  attrahente  nVste  magestoso  Estabelecimento  que  n*e8ta 
solidfto  se  acha. 
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De  saa  fonte  quo  ora  com  esmero  aformoseada  com  alamedas  do 
palmeiras  e  arcos  e  em  cujo  centro  &*ergaojà  com  feliz  resoltado  a 
bella  e  graciosa  Egreja  da  M&e  dos  Homens,  desciam  duas  exten- 
sas e  symetricas  alas  de  Seminaristas  e  estudantes,  Yestidos  todos 
de  alvas  sobre-pellizes,  oocupando  a  area  de  meio  kilometro  pouco 
mais  ou  menos.  Campre  aoorescentarmos  aqui  que  nada  do  qoe  âcon 
referido  passou  desapercebido  ao  Snr.  Bispo  quo  fez  notar  o  alto 
apreço  que  ligava  àquolla  synthose  de  esmerados  feitos  principal- 
mente por  ver  naquelli  bella  exhibição  representadas  as  diverpas 
corporações  do  Estabelecimento. 

Dito  isto,  prosigamos  em  nossa  descripç&o. 

Do  outeiro  que  se  ergue  á  esquerda  do  Estabelecimento  se  fa- 
ziam ouvir  íestivos  tiros  que  imitavam  perfeitamente  o  som  da 
artilharia. 

Singela  orohestra  executiva  regalarmento  varias  peças  entre- 
meadas com  alegres  repiques  dos  sinos  que  assim  manifestavam 
a  parte  que  a  Egreja  tomava  n*âquella  festa  essencialmente  reli- 
giosa. 

Tudo  emíim  era  alegria  em  nossos  corações  e  belleza  a  nossos 
olhos,  quando  postados  de  joelhos,  se  nos  apresentou  ao  lado  do  Supe- 
rior e  mais  Padres  da  casa  o  magestoso  vulto  do  exímio  Prelado  Pa- 
raense, o  Celebre  martyr  o  triumphador  da  Qaest&o  Religiosa. 

Acompanharam  n'o  :  do  Pará  seu  distincto  sobrinho,  Snr.  Dr.  An- 
tonio de  Macedo  Costa  formado  em  sciencias  canónic  as  e  theologicas, 
o  Secretario  de  S.  Ex.%  de  S.  Jofto  d'El-Rey.  o  Snr.  Dr.  Rvm.°  P.«  Má- 
ximo da  Rocha  Pinto.  ex-Yigario  Qeral  doesta  diocese,  o  distincto  ca- 
tholico  mineiro  Sr.  Aureliano  A.  Pimentel,  o  o  Rvm.""  Sr.  Padre 
Manoel  Joaquim  Ferreira  da  Costa  que  j&  o  encoatroucm  Con- 
gonhas (1) 

Sempre  contentes  por  ter  entre  nós  tfto  apreciável  joia,  vimo-nos 
oomtudo  privados  n^esse  dia  da  almejada  presença  de  S.  Ex.»  que 
pelo  excessivo  cansaço  da  viagem  que  foi  bem  longa,  recolheo  se 
logo  que  aqui  chegou. 

No  dia  seguinte  coube  nos  o  prazer  d^assistir  a  sua  missa,  que 
foi  celebrada  na  assolada  o  dovota  Capellínha  dos  Padros  Congrega- 
dos, sendo  sjudada  por  2  sub-diaconos  c  assistida  par  seu  sobrinho, 
o  Superior  da  Casa,  o  Sr.  Aureliano  Pimentel  o  grande  parte  dos  Se- 
minaristas. 

Não  obstante  ter  sido  todo  este  dia  feriado  em  dignai  de  apreço 
a  estada  tão  distincta,  foi-nos  comtudo  aquolla  em  quo  o  vimos  cele- 
brando a  única  vez  que  tivemos  o  prazer  de  ver  o  illustre  defensor 


(1)  Do  Cara<;a  os  illin  .  i  vm.  siirs.  padres  Luiz  Hoavida,  Socralos  C'olJnro, 
Henrique  I.acosto,  Julio  SimAo.  .[.  U.  Frossa. 
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da  fé  pois,  iaopportaao  inoommodo,  que  bastante  o  magoou,  levan* 
do-o  ao  leito  pouoo  depois  d^aquella  sua  primeira  excursão  pelo  es* 
tabelecimento,  privou-nos  de  soa  apreciável  presença  que  só  pelo 
correr  do  dia  seguinte  nos  foi  restituída  graças  aos  desvelos  que  o 
Superior  da  Casa  e  o  Rym.''  Sr.  Padre  Jo&o  Chana vat  exhibiram  para 
logo.  restabelecei  o. 

N'e6se  dia  segundo  de  sua  estada  aqui  nos  foi  dado  ver  S.  Bx.* 
pela  vez  primeira  no  Refectorio,  onde  houve  animado  Deo  graiias  em 
signal  do  rogosijo  de  que  estávamos  possuídos  por  haver  a)  li  tão 
distinoto  conviva. 

E  depois  do  passado  o  recreio  do  jantar  em  companhia  dos  pa- 
dre?, o  qual  corroo  animadamente,  ainda  o  vimos  percorrendo  em 
visita  todo  o  estabelecimento  que  ufano  o  esperava. 

Começando  pelo  Seminário  Maior,  mui  grata  foi  a  impressão  que 
ahi  deixou  :  falando  a  todos  o  quasi  a  cada  um  em  particular ;  a 
este  tocava  chist  osamente  na  questão  do  Placet  ha  pouco  suscitada 
perante  o  Imperador,  áquelle  traçava  com  perspicácia  seu  caracter, 
àquelle  convidava  a  seguil  o  fazendo-nos  ver  a  inveja  santa  que  en- 
tão sentia,  vendo  aqui  um  Seminário  tão  numeroso,  ao  passo  que  o 
seu  no  Pará  estava  completamente  destituído  de  pessoal. 

Continuando  a  visita  pelos  salões  dos  meninos,  grandes  e  mé- 
dios, derramando  sempre  com  abundância  vivas  sympathias  em  to- 
dos o8  corações,  houve-se  com  o  mesmo  oxito  e  alTabilidade,  ao 
passo  que  aorchestra  do  estabelecimento  so  fazia  ouvir  durante 
todo  esse  curso. 

Ainda  uma  vez  nos  oítereceu  a  fortuna  estarmos  com  o  nobre 
Paraense  n*esso  dia,  o  qual  se  dignando  honrar  o  recreio  dos  Semi- 
naristas n*elle  só  exhibio  motivos  para  duplic  armes  o  apreço  e  amor 
que  j&  consagrávamos  a  quem  logar  tão  dist  incto  occupava  em  nos- 
sos corações. 

Todo  o  tempo  que  sobrou  lhe  depois  do  que  âcou  referido,  pas- 
sou em  companhia  dos  Padres  o  denodado  Paraense. 

Temos  agora  perante  nós  o  S.'*  o  ultimo  dia  da  feliz  estada  de 
S.  Bxc.  n'esta  casa,  sendo  também  esto  o  dia  destinado  para  depor- 
mos a  seus  pés  os  nossos  sentimeutos  de  respeito,  apreço  o  amor 
fllial,  para  com  tão  alta  personagem. 

Começou  o  dia  por  uma  solemnidade  tão  simples  como  devota  e 
edilicante  :  por  uma  missa  celebrada  polo  Sr.  Bispo,  que  era  aooly- 
tado  pelos  Rvm.o'  Srs.  dr.  Máximo  e  o  Superior  da  Casa,  fazendo-se 
então  ouvir  bellos  cânticos  ospirituaos  cantados  por  toda  a  communi- 
dado  e  acompanhados  por  uma  feliz  combina<>ão  de  Harmonium  c  Ra- 
beca, com  apurado  gosto  executada.  N'ofsa  missa  foi  distribuído  o 
pão  cucharistico  a  grande  parto  do  Seminaristas  que  então  afíluiam 
á  Sagrada  Mesa. 

Grandes  festejos  p^rem  ainda  nos  esperavam  no  correr  do  dia. 
As  2  horas  da  tardo  gosou-so  uma  agrada vol  reunião,  para  a  qual 
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foi  preparado  una  vasto  salão  cuja  entrada  era  guarnecida  por  um 
vistoso  arco  c  cm  cujo  centro  se  achava  um  docente  docel,  aonde  devia 
ser  recebido  S.  Exc.%  ficando  a  seu  lado  todos  03  padres  da  Casa. 
Ao  chegar  áquclb  recinto  foi  o  cxiralo  prelado  saudado  por  um  Se- 
minarista com  oloqucntes  e  significativas  expressões.  Seguiram  se  de- 
pois varies  discursjs  pronunciados  por  moços  que  aos  pés  do  Bispo 
depunham  os  sentimentos  das  respectivas  corporações  que  alli  ic- 
presentavam.  Tofos  houveram  fo  perfeitamente,  send'>  também  rs 
sentimentos  do  Seminário  vantajosamente  alli  representados. 

Depois  do  proaujciadas  estas  falas  pela  mor  pai  to  terminadas 
com  vivas  a  quon  era  o  objecto  principal  sinSo  o  único  d'aquel)a 
reunião,  e  altoin  ilas  sempre  pela  musica,  foi  oflferecido  â  sua  Ex- 
cellencia  um  mo  Ic^to  obulo,  qual  ora  um  vaso  de  prata,  esmerada- 
mente preparado  com  odoriforas  o  engraçadas  íiores,  occultando  as 
esmolas  (200|000)  q  !o  para  as  cb''as  pias,  que  em  sua  diocefo  tinha 
em  monte  realizar,  aqui  foram  oi  Ihidas. 

O  Senr.  ríi?pj  a  tudo  muito  apreciou  o  agradoceo:  e  como  ma- 
nifestação doesto  ap  o;o  e  penhor  a  todos  deo  sua  benção  paternal 
«a  qual,  dizia,  era  dada  de  todo  o  coração». 

Foi  o  acto  íorminado  por  enthusiastfco  hymno  cantado  pela  cera- 
munidade,  com  csraorado  acompanhamento  de  Harmonium  o  Rabe- 
ca, no  qual  se  alliilia  a  factos  passados  na  deslumbrante  vida  d'a- 
quolle  que  tanto  honra  o  Kplícopado  Brasileiro. 

E  os  festejos  do  dia  foram  coroados  pela  benção  do  S.  S.  Sacramen- 
to, que  foi  procedida  por  uma  pratica  feita  por  S.  Excellencia,  na 
qual  tomando  por  texto  as  palavras  de  S.  Paulo:  «E./erce  ie  ipsum 
ad  pietalOH  P  fez  nos  vrr  a  absoluta  necessidade  que  sobre  nós  se 
impõe  do  estarmos  sempro  dispostos  a  soffrimentos  o  a  trabalhos  na 
pratica  de  todas  :  s  virtudes,  sem  o  que  iropossivel  é  praticai  as. 

E,  na  parto  relativa  à  fé,  alludio  á  epocha  infeliz  quo  atraves- 
samos na  qual,  fazendo  se  guerra  systomatica  o  subtil  á  piedade  chris- 
ta  e  aos  bons  costumcp,  nem  se  quer  a  gloria  do  martyrio  nos  conce- 
dem. 

Muito  nos  edificou  Ofsa  pratica  feita  pe  lo  Senr.  Bispe,  que  dispon- 
do dos  mais  bcllos  e  avantajados  dotes  oratoiios,  a  fez  por  demais 
singela  o  simples  attendondo  unicamente  ao  bem  espiritual  o  pratico 
dos  ouvintes,  quo  aliás  n'ello  tiveram  o  mais  bcllo  prototypo  do  ver- 
dadeiro pregador  da  palavra  de  Doas. 

No  dia  segjinto  pirtio  S.  Exc.%  deixando  de  si  as  mais  gratas 
recordações.  R  também  elle  por  sua  voz  e  de  todo  Caraça  em  geral  foi 
levando  vivíssimas  saudides,  assim  como  mui  A  lizes  o  edificantes  re- 
cordações, como  S3  podo  colliglr  de  sua^  formaes  declarações  a  esto 
respeito  exhibidas,  e  demais  confirmadas  nâo  só  pela  solemno  pro- 
messa quo  fizera  do  voltar  a  este  ostabelocimeato  por  occasião  de  sa- 
grar-se  sua  nova  ebella  Egreja,  como  ainda  pelas  palavras  que  diri 


AACHiyO  PUBLICO  MINSIRO 


105 


gio  ao  padro  quo  o  acompanhava  até  Mirianna,  quaos  foram:  —  <  Qao 
dmes  «e  ao  Saporíor  e  a  todos  os  filhos  do  Caraça  que  os  levava  no 
mais  profundo  de  seu  coração  >. 

Por  ter  havido  vários  dias  feriados  durante  a  fastejada  perma- 
nência do  Senr.  Bispo  ontre  nó',  não  pouie  sel  o  o  de  sua  retirada, 
ticando  por  esse  motivo  privados  do  acompanhal  o  como  desejavam 
o  Sr.  Paire  Superior  o  a  mor  parte  dos  padres  Co  agregados,  caben- 
do essa  missiva  ao  Senr.  Padre  L.  Boavida,  qao  o  acompanhara  até 
certa  distancia  o  ao  Senr.  Padre  Mcoste  que  foi  encarregado  pelo 
Senr.  Padre  Superior  de  acompanhar  S.  Exc."  até  Marianna,  levando 
comsigo  munição  sofâcionte  para  que  Ibes  fosso  proporcionada  digna 
hospedagem,  onde  quer  quo  chegassem. 

Para  porem,  satisfazer  áquelle  desideratum  não  foi  preciso  por-se 
em  pritioa  aquella  precaução. 

Porquanto  n'esse  dia  foram  almoçar  em  Cattas- Altas,  aonde  pelo 
Revm.*»  Vigário,  oa  pelo  Director  d'este  estabelecimento  lhes  foi  of- 
ferecido  om  modesto  mas  espontâneo  almoço.  B  &  tardo  foram  per- 
noitar na  sympathica,  e  a  todos  os  respeitos  attrahente  fazenda  do 
Gaalacha,  cujo  dedicado  o  espontâneo  agazalhose  acha  perfeitamente 
traduzido  na  viva  affeiçSo  e  sympathia  que  peloj  distinctos  habitan- 
tes d*aquelIo  logar  prodcstínado  foi  nutrindo  o  grando  Bispo  do  Pará, 
lhes  promettondo  ser  aquellescu  ultimo  pouso  quando  voltasse  ao  Ca- 
raça. 

Antes  do  acompanhar  até  Marianna  o  horoe  da  nossa  descripção 
seji-n)s  permittido  deixar  aqui  o  seguinte  traço,  que  de  algum  modo 
traduz  o  seu  caracter  Ião  altamente  elevado,  quão  profundamente 
humilde. 

Refariodo-nos  ajevangelica  atteuQão  que  o  Senr.  Bispo  prestava  a 
todo  e  qualquer  de  nossoa  caipiras  que  por  acaso  encontrava  quando 
viajava  do  Caraça  para  Marianna. 

Inteiramente  accossivel  a  todos  travava  logo  com  esses  singelos 
habitantes  de  nossos  campos  o  aldeãs  mui  santa  e  util  conversação, 
em  quo  procurava  tão  somente  o  bem  espiritual  o  pratico  d^esses  ho- 
mens simples,  jÀ  03  animando  om  nossa  fé,  já  om  seus  deveres  reli- 
gioso?, sendo  assaz  intercssaato  o  estado  vaoillante  em  que  ficavam 
quanio  por  acaso  vinham  a  descobrir  qual  o  grande  vulto  que  pe- 
rante si  tinham. 

O  Snr.  Bispo  a  todos  animava  e  acariciava  dando  sua  benção 
paternal. 


No  dia  15  do  fluente,  quando  f;e  fdzia  a  festa  de  S.  Therezi  no 
Carmo,  entrou  em  Marianna  Sua  Eicellencia  Reverendíssima  o  Senr. 
D.  Antonio  de  Macedo  Costa,  Bispo  do  Pará, 
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Logo  OS  8ÍQ08  da  Egreja,  orna  das  bandas  do  mlisica  do  Somina- 
rio  o  os  fogos  que  sabiam  aos  ares,  lovayam  para  todos  os  pontos  da 
Cidade  a  boa  nova  de  haver  chegado  o  iliastre  confessor  da  fé.  Sua 
Bzoellencia  hospedou-se  em  palácio  com  alguns  do3  seus  companhei- 
ros de  viagem  os  Revm.o'  snrs.  D.'  Antonio  de  Macedo  Costa  c  Má- 
ximo da  Rocha  Pinto. 

N'esse  mesmo  dia  Sua  Excellencia  recebeu  algumas  visitas  sendo 
ama  das  primeiras  a  que  lho  fizeram  as  Irmãs  do  S.  Vicente.  No  dia 
lô  foi  celebrar  a  missa  da  oommunidado  no  Seminário,  onde  pregou 
com  aquella  uncção  que  lhe  é  habitual  e  deu  acommunhfto  a  accros- 
oido  numero  de  estudantes,  com  o  que  íicou  cUe  muito  edificado. 

Depois  de  ter  almoçado,  Sua  Excellencia  percorreu  os  salões  do 
Seminário  na  ordem  seguinte :  primeiramente  os  salões  dos  médios, 
onde  por  essa  occasi&o  foi  recitado  pelo  respectivo  regente  Revmd.'' 
Senr.  Padre  Cotta  um  sentimental  discurso  em  italiano  que,  a  todos 
commovendo,  muito  ponhorou  ao  Senr.  Bispo,  sendo  pelo  mesmo  digna- 
mente apreciada  a  extrema  delicadeza  do  orador  que  escolhera  aquel- 
le  idioma  por  saber  o  quanto  lhe  era  affecto  o  distincto  objectivo  do 
suas  palavras. 

Em  2.*  logar  soguio-se  a  visita  do  salfto  dos  meninos,  onde  Sua 
Excellencia  se  deteve  longo  tempo  o  muito  grato  mostrou  se  aos  in- 
genos  carinhos  d*aquellas  creanças  que  não  cessavam  do  dar  lhe 
frenéticos  e  repetidos  vivas;  e  logo  depois  foi  ao  salão  dos  grandes 
sobresahindo  alli  as  bellas  e  escolhidas  peças  que  em  sua  honra  por 
essa  occasião  se  fizeram  ouvir,  tendo  também  visitado  o  salão  dos 
médios  onde  demorou  se  alguns  instantes. 

Sua  Excellencia  percorreu  todo  o  Seminário  o  mostrou-se  conten- 
te pela  boa  ordem,  e  asseio  que  observou.  Seguio  para  o  Collegio  da 
Providencia  onde  entrou  pela  Capella,  e  emquanto  fazia  a  oração 
cantavam  os  meninos  o  Ecce  Sacerdos  do  P. «  João  de  Deus  com  tanta 
expressão  que  Sua  Ex.*  o  mais  oircumstantes  retiraram  se  bastante 
commovidos.  Seguindo  depois  para  a  sala,  ahi  conversou  lonpro  tem- 
po oom  as  Irmãs  de  Caridade,  estando  estas  contentissimas  com  a 
presença  do  Prelado  Paraense,  que  por  sua  vez  as  comparava  com  as 
primitivas  filhas  de  S.  Vicente.  Seguic-se  depois  a  visita  do  Collegio, 
Hospital  e  Casa  das  Orphãs.  No  Collegio  as  meninas  cantaram  um 
hymno  em  francez  o  uma  d*e]las  recitou  um  discurso  em  portu- 
guoz. 

E  depois  de  ter  visitado  todas  as  dependências  das  3  casas,  sahio 
do  Collegio  com  destino  á  Sé :  mas  tendo  visitado  primeiramente  a 
familia  do  Exm.""  Monsenhor  Vigário  GeraJ. 

Apenas  entrou  S.  Ex.*  na  rua  da  Sé,  foi  encontrado  pelo  Corpo 
Capitular,  e  na  Cathedral,  entre  vivos  bignaes  de  regosljo,  foi  rece- 
bido com  todas  as  honras  prescriptas  polo  Pontifical.  Assistio  ao  Te 
Deum.  orreo  a  Sé  e  seguio  acompanhado  pda  maior  parte  dos  Co- 
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negos,  que  se  oncorporaram  ao  jà  numeroso  acompanhamento  que  o 
seguia,  n&o  só  de  padrefa  mas  tambom  de  seculares  que  não  se  Ikrta- 
Yam  de  contemplar  a  t&o  grande  vulto,  verdadeiramente  uma  das  glo- 
rias do  Brasil. 

Depois  de  percorrer  a  rua  Direita  e  a  ladeira  da  Cadeia,  ao  entrar 
no  largo,  S.  Ex.  foi  saudado  pela  Banda  de  Musica  Philarmonica,  que 
se  achava  postada  â  fronte  da  Egreja  de  S.  Francisco.  Sua  Excellen- 
cia,  depois  da  continência  que  lhe  foz  a  guarda  da  Cadêa,  foi  rece- 
bido pelo  Presidonte  da  Camara  Municipal  e  mais  um  Vereador,  es- 
tando a  casa  da  Camara  toda  armada  e  embandeirada.  Abençoou  aos 
presos  dos  diversos  repartimentos  o  visitou  em  seguida  a  Egreja  do 
S.  Francisco  e  Carmo,  sendo  recebido  n*aquella  polo  Rovm.*"  Commis- 
sario  paramentado,  e  n'esta  por  2  Irmãos  com  seus  habites,  tocando 
em  todo  esse  tempo  a  musica  j&  referida. 

Visitou  a  família  do  Rvm.''  Arcediago,  o  subindo  pela  rua  nova, 
entrou  na  Egreja  da  Confraria,  procurando  depois  a  das  Mercês,  onde 
fez  oração  e  deu  benção  a  um  grupo  de  meninas  que  tinhão  de  se- 
guir para  o  Catecismo  do  CoUegio,  dizendo  a  ellas  que  as  abençoa  v^a 
para  que  aprendessem  bem  o  Catecismo. 

Chegando  a  Palacio,  os  animaes  que  oram  os  mesmos  que  trou* 
xeram  do  Caraça,  estavam  já  preparados,  o  depois  de  um  breve  des- 
canço  que  S.  Kxc/  tomou,  conversando  com  os  padres  o  congregados, 
seguio  com  os  que  o  acompanharam  ao  Caraça  e  mais  o  Padre  Má- 
ximo Belmére  para  a  Cartuxa.  Procurando— disse  elle~ediâcar-se 
no  logar  que  D.  Viçoso  escolhera  para  a  pratica  de  tanta  humildade 
e  contemplação. 

Com  que  reverencia  e  devoção  Sua  Excellencia  entrou  na  casi- 
nha da  Cartuxa !  Deitou-se  na  mesma  cama  onde  morreu  o  Santo 
Bispo  e  contemplou  cheio  de  emoção  o  rosto  dos  pobres  moveis  desse 
quarto,  que  algum  dia  bem  pode  sor  o  objecto  de  numerosas  pere- 
grinações, sendo  todos  aquelles  'Abjectos  venerados  por  ello  e  mais 
circumstantes  como  verdadeiras  relíquias. 

Teve  ahi  logar  uma  scena  as^az  tocante  qual  foi  a  viva  commo- 
ção  de  que  floaram  todoR  tomados  ao  ouvirem  vários  factos  relati- 
vos a  vida  do  Santo  Bispo,  vonerando  objectivo  d*aquella  peregri- 
nação, o  relatados  por  sou  amigo  o  companheiro  de  muitos  annos  o 
Rev.**Sar.  Dr.  Máximo,  cujas  expressões  oram  entrecortadas  por  ex- 
pontâneas o  sigoiOcativas  lagrimas. 

Tendo  já  voltado  da  Cartuxa,  o  emquanto  se  sorvia  do  jantar 
que  no  Palacio  lho  foi  ofTorocido  polo  Rovna.°  Senr.  Arcediago  em 
nome  do  Exm.""  Sor.  Bispo  Diocesano,  foi  Sua  Excellencia  mais  uma 
vez  distinguido  pelo  grande  sacerdote  o  Rov.**  Snr.  Padro  Estevam 
Cotta,  que  fez  seus  regidos  oxocutdrcm  no  morro  de  S.  Pedro,  em 
frente  ao  palácio,  delicadas  o  bom  acabadas  peças  a  quem  Sua  Ex- 
cellencia mostrou-30  muito  penhorado,  fazondo  lho  sentir  quanto  ad- 
mirava o  sou  grando  cora?ão. 
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Saa  Exoellenoia  RevereDdiseima  o  Senr.  Bispo  do  Pará  rccobeo 
ainda  n'e88e  dia  diyersas  vibitas  c  no  dia  seguinte,  17  do  coircnto* 
tendo  celebrado  na  capella  do  palácio,  partio  depois  do  almoço,  acom- 
panhado por  grande  parte  do  Clero  da  Cidade  até  Ouro  Preto,  dei- 
xando a  todos  penhorados  pela  affabilidade,  carinho  e  bondado  com 
que  08  tratava.  Sua  Exoellenoia,  com  essa  feliz  excursão  a  uma  par 
te  da  Provi Qcia,  veio  gravar  mais  dedieaç&o  e  sympathia  que  j&  Ih) 
votavam  os  minoiros.  Na  vtae^om  de  Marianna  para  Ouro  Preto  foi 
o  grande  Prelaio  sorprehoadtio  poios  estudantes  do  Seminário  quo 
tiveram  a  M\z  lembrança  de  lie  irem  postados  em  grupos  de^do  o 
alto  de  S.  Pedro  até  ao  átrio  di  capella  da  Passagem,  ultima  da  fre- 
guezia;  para  saularamo  illustre  Pastor  queoi  abdnçoava,  cheio  de 
ternura,  emoção  o  rosonhecimoat)  por  tão  eloquoates  manifestaçõ3a 
de  amor  íllial ! 


Consta-nos  que  em  Ouro  Preto  fizeram  uma  bcllao  solemno  re- 
cepção k  Sua  Excellencia,  que  durante  sua  curta  mas  dignamente 
apreciada  permanência  naquolla  cidade,  foi  alvo  das  roais  esmeradas 
e  espontâneas  demonstrações  de  apreço ;  exhibidas,  aliás,  para  com 
um  Prelado  a  cujo  exemplo  devem  amoldar  ce  não  só  aqoelles  que 
pelo  sacerdócio  jà.  laboram  na  causi  do  Soohor,  ou  os  que  pelas  lu- 
zes da  vocação  se  aproximana,  como  todos  os  verdadeiros  cátholioos 
brasileiros ! 


E]quem  teve  a  consolação  do  acompanhar  de  perto  Sua  Excellencia 
em  sua  feliz  excursão  a  nossa  Provinda  de  Minas,  não  poderá  dei- 
xar de  lho  applicar  aquellas  palavras  que  com  referencia  a  Jesus 
Christo,  leem-se  nos  Actos  dos  Apóstolos  C.  X.  v.  3S  :  PeHranaiit  be- 
nef adendo  ». 

O  Collegio  do  Caraça  foi  visitado  durante  o  superiorato  do  P.»  Cia. 
velin  em  1870  pelo  P.»  Benit  visitador  que  constatou  o  progresso  das 
obras  que  eram  prosperas  no  Collegio  no  Seminário  o  nas  Mis- 
sões. 

Em  1877  ainda  o  mesmo  visitador  P.'  Benit  fez  a  visita  canónica 
de  7  a  13  de  Janeiro.  <  A  casa  diz  oUo  esti  m.*"*  ílorecente  50  alumnos 
no  Seminário  Maior  (nunca  tinha  attiogido  esse  n.**)  e  200  no  Collegio 
todos  animados  de  maito  bom  espirito.  »  A  missão  não  ia  tão  bem 
por  falta  de  pessoal.  Recommenda  muita  economia  e  discroç&o  nas 
dispezas  diante  dos  gastos  onormea  com  aconstruoção  da  Igreja. 


O  Bispo  do  Pará  em  Ouro  Preto. 
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Em  1879  e  o  P.«  A.  Verschuerdn  que  faz  a  Tisita  16  a  21  NoTom- 
bro.  Acha  a  mesma  prosperidade  qae  sea  predecessor;  renova  as 
mesmas  prescripções  o  auotorisa  a  demoliçfto  da  casa  do  Ck)nacQlo, 
menos  a  Capella  e  sachristia  e  um  quarto ;  e  recomenda  ao  superior 
que  ahi  estabeleça  alguma  devoc&o.  Nos  annos  de  1882  e  1885  o  P.«  De- 
lamasure  visitou  tambe  ji  o  Caraça  e  achou  tudo  regular.  Foi  essa 
ultima  visita  que  decidio  da  sorte  do  P.«  Clavelin. 

O  temp3  do  sua  fecunda  e  prospera  administraç&o  toca  a  seu  dm. 
Seria  um  milagre  que  n&o  achasse  críticos  o  depredadores  delia. 
N&o  podendo  negaras  gigantescas  obras  levadas  acabo  atacavam  al- 
gumas fttlhas  de  particularidades  que  escapavam,  mais  a  sua  nimia 
bondado  do  que  o  seu  espirito  administrativo.  Alguns  factos  em  que 
sua  bôa  fé  foi  erplorada  por  aventureiros,  como  o  contracto  da  in- 
stalação do  gaz,  em  que  o  empresário  desapareceu  com  alguns  con- 
tos as  dispezas  eaormes  que  acarretara  a  construe&o  da  Igreja  e  ou- 
tras operações  ílaanoeirac,  olassiíicadas  pelos  descontentes  ou  irriqué- 
tos  que  de  tudo  julgam  com  a  infallibilidade  pretenoiosa  de  quem 
nunca  participou  da  responsabilidade  de  um  governo,  foram  as  pri- 
meiras manifestações  do  descontentamento  latente  de  alguns  que  jà 
achavam,  que  tinha  se  prolongado  demais  seu  governo.  Vieram  do' 
pois  aocusaçòes  calumniosas  mais  graves.  Era  &  recompensa  certa 
das  almas  nobres  que  se  devotam  por  Deus  ;  o  p&o  duro  da  provaç&o, 
amassado  com  o  fel  da  calumnia  o  da  intriga ;  o  cálice  amargo  da 
tribulação  fermentada  pela  inveja,  pela  ambição  e  também  pela  to* 
lioe  humana,  q.«  julga  crescer  porque  deprecia  os  gr.**  vultos. 

Uma  serie  de  factos,  mal  observados,  de  incidentes  mal  interpre. 
tadop,  ajudados  da  vontade  pouco  fávoravel  do  alguns  que  torciam 
as  mais  santas  intenções  do  justo ;  foi  elle  accusado  e  julgado  com 
uma  preoiptação  que  ressumbra  anthipatia  velha  e  condomnado  com 
uma  crueldade  que  faz  dó.  Um  telegramma  no  laconismo  estúpido  de 
suas  palavras  trouxe-lhe  a  noticia  que  estava  demittido  de  Superíor 
do  Caraça! 

Quem  o  passou  não  foi  o  visitador  de  então  q.«  estava  ausente 
mas  seu  substituto. 

B  ha  de  lhe  dever  sempre  esse  acto  precipitado  que  podia  ter 
sido  executado  com  mais  delicadeza  a  que  tinha  todo  direito  o  P.«  Cla- 
velin pelas  soas  virtudes,  pela  sua  vida,  pelos  seus  trabalhos. 

Permittio  Deus  assim  para  patentear  o  acrysolado  das  virtudes 
do  velho  superior,  que  gastava  suas  íorças  o  queimava  a  luz  de  seus 
olhes  por  este  Caraça,  que  lhe  âcou  sempre  tão  amado  o  do  qual  não 
se  lembra,  sem  que  seus  olhos  bassos  e  apagados  não  se  amareem  de 
lagrímas. 

A  hora  da  reparação  veio  p.*  elle  e  hoje  todos  sabem  que  a  sua 
vida  inmaculada  íbi  um  continuo  devotamente  por  esta  casa ;  e 
aquelles  mesmos  que  concorreram  p.*  sua  remoção  talvez  illudidos  no 
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momento  são  os  primeiros  a  reconhecer  que  erraram.  O  Santo  de 
nenham  procurou  saber  o  nome  e  se  o  soube  por  acaso  foi  uma  razã^' 
de  mais  p.*  seu  coraçfto  nobre  mostrar  lho  maior  deferência,  como  o 
fez  com  quem  passou  lhe  o  telegramma  de  demissão,  sendo  o  único 
a  achar  se  ao  embarque  delle,  quando  era  tambcm  removido  do  seu 
posto  p.*  outro  menos  honroso  !   Os  Santos  mingam  se  assim...  MaF, 

minha  pena  disoamba  p.*  a  apologia  q.^^  deve  escrever  historia  

perdoem  me  diante  de  tanta  elevação  moral  de  um  lado  e  de  tanta 
miséria  humana  do  outro,  meu  coração  tem  vibrações  de  enthusias- 
mo  e  gritos  do  maldição  q.«  difficilmonto  posso  conter. 

Dissemos  que  a  visita  de  1885  decidira  da  sorte  doSuperior  o  pre. 
cisamos  provar  este  juizo  nosso,  escrevendo  historias  contemporâ- 
neas e  narrando  factos  dos  quaes  ha  ainda  testemunhas  não  quere< 
mos  que  se  nos  irrogue  a  pécha  de  escrevermos  sem  isenção  de  ani- 
mo, e  mais  ou  menos  tarados  de  parcialidade.  Não  nos  infôudamos 
a  outro  partido  sinão  o  da  verdade  ou  pelo  menos  d'aquillo  que  nos 
parece  tal  diante  dos  minguados  o  deticientes  documentos  que  temos 
em  mãos. 

Bis  a  razão  de  nosso  juizo.  O  P.«  Delmasure  visitador,  moço,  ar- 
deute,  auctoritario,  nessa  segunda  visita  que  fez  no  Caraça  procedeu 
p.*  com  o  superior  de  um  modo  que  indicava  estar  prevenido  oontra 
elle.  Manteve  uma  serie  de  consultas  desde  o  dia  3  de  Fevereiro  até 
o  dia  9  onde  se  discutiram  reformas  e  mudanças  tão  miúdas  e  direi 
mesmo  mesquinhas,  que  bem  mostrava  a  pouca  conilança  que  depc* 
sita va  no  velho  superior.  Mudanças  de  dormitório,  prefeito  de  disci- 
plioa,  matéria  de  curso,  notas  dos  alumnos,  musica,  refeitório,  hospe- 
des, Procuradoria,  Igreja,  etc .  Ora  discutir  estas  cousas  era  ou  sup- 
pôr  q.o  o  Superior  não  se  occupava  delias,  ou  que  se  ocoupando  9fi 
fazia  muito  mal.  Qualquer  dessas  hypotheses  não  são  nada  lisongei* 
ras  p.^  o  superior  á  ser  qualquer  delias  verdadeiras.  Mas  a  temos 
ambas  como  falsas  pois  o  homem  que  dirígio  o  Collegio  atè  então, 
que  deu  lhe  este  brilho  que  depois  nunca  mais  attingio  ;  esse  homem 
nada  entendia  de  disciplina  interna  de  Collegio  ?  Era  preciso  tudo 
reformar  agora  ^  Não  o  podemos  crer.  Depois  o  modo  como  sempre 
eram  recebidas  as  mais  justas  razões  apresentadas  pelo  superior 
nessas  consultas,  as  resoluções  tomadas  contra  o  seu  modo  de  ver ; 
como  consta  das  actas ;  mostram  por  demais  prevenção  ;  e  tornam  se 
irritantes  a  força  de  serem  humiliantcs.  Não  julgamos  e  muito  me- 
.  nos  condemnamos  o  visitador  de  então,  pensamos  apenas,  que  como 
08  que  tinham-no  informado  do  estado  de  cousas  estava  elle  persuadi- 
do q.«  eram  reaes,  quando  não  passavam  de  interpretação  torcida  dos 
actos  e  intenções  do  venerável  superior.  Não  iremos  contudo  a  ab- 
solvcl-o  por  completo  o  dizer  q.»  nunca  tivesse  errado;  Não.  Havia 
certam^*  alguma  cousa  discurada,  alguma  reforma  a  fazer  ;  e  não  po- 
dia doiíar  de  bcr  aiíbím,  &cndo  tão  múltiplas  as  ibus^s  obrigações  c  seus 
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oaidados.  Elie  já  estava  velho  e  não  podia  ter  toda  a  vivacidade  enér- 
gica de  seus  jovens  annos.  Mas  dahi  a  tratal-o  com  essa  sem-ceremo* 
nia  é  qne  nfto  me  parece  justo  e  muito  menos  louvável. 

Ponhamos  pontos  a  este  capitulo  com  os  mortos  do  Caraça  duran- 
te esse  tempo.  Quatro  nomes  apenas  registra  o  obtuario  da  Casa.  O 
Irmão  Remardt,  q.^  faleceu  no  Engenho  de  uma  congestão,  quando 
voltava  do  suas  compras,  pois  era  procurador  da  C^sa;  o  P.^  Antonio 
Valeriano  Gonçalves  de  Andrade  Lazarista  brazileiro  que  se  formou 
no  Caraça,  foi  superior  de  Congonhas  e  morreu  com  72  annos.  Viveu 
na  Congregação  edificando  a  todos  pelo  seo  espirito  de  verdadeiro 
missionário,  tendo  se  consumido  no  trabalho  das  missões.  Faileceu  a 
17  de  Fevereiro  de  1869.—  Sua  memoria  ainda  perdura  aureolada  de 
bênçãos  dos  pobres  e  do  renome  de  Santidade.  Dois  empregados  da 
Casa  também  falleceram  durante  esse  tempo. 

Paz  p.^  suas  almas. 


Como  dissemos,  o  Caraça  tinha  attingido  com  o  P.«  Clavelin  o  apo- 
gèo  de  sua  gloria  e  de  sua  nomeada. 

Ia  começar  a  decadência  lenta  é  verdade,  mas  decadência.  Cou- 
sas mulUplas  concorriam  p.^  isso  ;  o  numero  crescente  de  Collegios 
que  80  abriam  em  pontos  m.«  acces eiveis  do  Império;  as  diffiouldades 
pecuniárias  com  que  luctava  o  estabelecimento ;  a  falta  de  pessoal 
idóneo ;  a  carestia  dos  géneros  de  necessidade ;  e  outras  vieram 
ora  successiva  ori^  simultaneamente  opporem  se  a  sua  marcha  até 
então  brilhante.  Era  um  declinio  lento  quasi  incensivel  que  só  no 
úm  de  alguns  annos  deixou  notar  a  grande  decadência.  Não  quer 
isso  porem  dizer  que  o  grande  CoIIegio  Mineiro  perdeu  de  tal  modo 
aeus  créditos  de  ensino  que  fosse  obrigado  a  feichar  se  por  falta  de 
alumnos  ;  não.  Sempre  teve  os  sufiiciontes  p."  manter  so  embora  a 
custa  de  sacriúcios  e  ainda  hoje  continua  guardando  suas  tradições 
gloriosas  do  passado  embora  sem  o  brilho  de  então.  Quando  o  P.^  Luiz 
de  Gonzaga  Boavida  assumiu  lhe  a  direcção  ainda  ello  estava  em  plena 
pujança  que  se  conservou  por  alguns  annos.  O  novo  Superior  alem 
de  suas  qualidades  pessoaes  e  de  seu  talento  tinha  p.*  si  a  grande 
vantagem  de  ter  sempre  vivido  no  Caraça  onde  desempenhara  diver- 
sos offlcios  inclusive  o  de  procurador  que  lhe  punha  em  estado  de  co« 
ohecor  as  ílnanças  da  Casa.  Austero  de  principies  era  mais  bem  ta- 
lhado p.*  íòrmação  de  Clérigos  do  que  p.*  direção  de  um  collegio  e  o 
Caraça  desde  muito  que  vinha  tomando  a  feição  de  collegio  até  que 
a  tomou  de  todo,  o  talvez  de  mais  em  1900  com  o  previlegio  da 
equiparação.  Isto  não  quer  dizer  q«  não  estava  a  altura  de  sua  posição. 
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RÈViStA  to 


Bem  ao  contrario.  E  a  prova  a  temos  no  bem  que  fez  durante  sua  Ion- 
^a  admioisiração  de  9  annos  que  vamos  resumir  aqui  nos  seguintes 
pontos :  Obras  Materiaes  que  construiu ;  fundação  da  Escola  Apostóli- 
ca ;  outras  obras. 


A.  Igreja  estava  cpnoluida,  mas  o  odiíicio  do  collogio  excepto  o 
pavilhão  provisório  construído  as  pressas  peIoP.«  Clavelin  p.'  abii- 
gar  o  grapde  n.*"  de  alumaos,  estava  ainda  reduzido  as  antigas  oons- 
trucçõps  de  Irm^o  Lqurenço.  O  P.»  Luiz  apesar  do  estado  pouco  li- 
sonjeiro das  ílnauças  nUo  temeu  coostruir  o  outro  pavilhão  igual  ao 
provisório  do  Clavelin  que  devia  no  plano  da  reconstrucção  do 
estabelecimento  desapparecer  o  foro^ar  um  só  corpo  de  batimento. 
Foi  pena  que  a  diminuição  dos  Âlumnos  não  permilisse  ao  P.<»  Boa. 
vida  fazer  toda  essa  obra ;  pois  o  que  deixou  construído  que  é  uma 
boa  metade  è  solido,  bygienico,  e  o  melhor  que  ha  cm  construcção 
no  Caraça. 

E'  um  vasto  quadrilátero  do  2  andares  tudo  de  pedra.  No  res  do 
chão  âcam  os  gabinetes  de  Phisica  do  Cbimica  e  de  Historia  Natural 
em  frente  delles  a  vasta  rouparia  com  accomodaçõcs  p.'  150  aiumnos 
o  ainda  sobram  3  bons  quartos  onde  moram  os  regentes— Nos  dois 
outros  andares  de  fora  a  fora  âcam  salões  p.*  100  camas  cada  um. 
Este  monumento  da  passagem  do  P.»  Luiz  Boavida  na  direção  do  Ca- 
raça ficará  como  attestado  permanente  do  esforç»  por  elle  empregado 
p.*  o  bem  da  casa  em  que  pese  aos  zoilos  que  o  acoimam  de  nada 
ter  feito.  Outros  de  menor  vulto,  mas  não  de  menor  utilidade  legou- 
nos  elle,  e  entre  ellas  salienião  se  ;  uma  azenha,  que  aproveita  a  agua 
da  roda  do  engenho  de  beneficiar  café,  arroz,  mi^o  etc,  e  que  pres- 
ta um  serviço  enorme  a  casa.  Nesse  mesmo  prédio  da  azenha  ascen. 
tou  um  alambique  e  mais  outros  machinismos  simples  para  uma  cer- 
vejaria. Fez  correr  um  alto  paredão  de  pedra,  parallelo  com  o  odi- 
ficio,  e  que  veda  a  meninada  de  invadir  a  vasta  horta  e  pomar.  Mon- 
tou uma  officina  de  marcineiro  o  serralheiro,  completa  como  poucar. 
Infelizmente  depois  de  sua  partida  do  Caraça,  essa  ofiãcina  lá  está  à 
espera  de  outro  que  tenha  as  habilidades  do  P.«  Luiz,  para  utilisar  os 
raros  e  custosos  instrumentos  que  se  enferrujavam.  Mas  não  é  fácil 
encontrar  se  outro  como  elle.  Uma  vez  por  um  descuido  do  irmão 
encarregado  da  luz  eléctrica,  a  machina  incendiou  se,  o  eixo  desnive- 
lou-se  e  08  chumaços  estragaram  se  completamente.  Era  preciso  man- 
dar a  machina  ao  Rio  e  só  depois  de  alguns  mezes  é  que  poderia 
funccionar  se  achasse  mechanicos  bastante  hábeis  para  concertai  o. 
O  P.«  Luiz  examinou  a  e  depois  resolvo  concertal-a.  Dois  dias  bas- 
tão  lhe  para  nivelar  o  oíxo,  Aindir  os  chumaços  com  tal  perfeição  que 
a  machina  trabalha  até  hoje^  E  umecgenheiro  que  a  vio  concertada 
diçse  que  era  preciso  ser  P.«  Boavida  para  leparal  a  com  tal  períei- 
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ção.  Uma  grando  obra  que  morece  mençáo  especial,  é  o  paredão 
largo  e  solido  que  mandou  lovant  ar  do  Tanque  Grande^  esse  maior 
lençol  d'aguada  bacia  do  Caraça  e  o  mais  aaeno  o  prasenteiro  si- 
tio de  suas  immediaçõos.  Para  ali  mentar  esse  tanque  construiu  um 
rego  de  2.273»"*  de  •omprimonto  que  pode  captar  quasi  todo  o  córre- 
go da  Cangeraaa,  que  fornece  algumas  centenas  de  litros  cúbicos 
d'agua  por  hora,  entretendo  sempre  cheio  o  tanque  apezar  do  gasto 
continuo  com  o  engenho  de  serra,  durante  o  dia  e  com  a  luz  eléctri- 
ca de  noite. 

Era  intenção  d'elle  levantar  ainda  de  Ui*™  do  paredão  o  dupli- 
car assim  a  extensão  do  Tanque  mas  não  poudo  realisar;  e  seus 
successores,  com  outros  cuidados,  não  tentaram  essa  obra  que  tra- 
ria alem  da  vantagem  material  grande  permittindo  assentar  outros  ma- 
chinismos  de  utilidade  ;  a  de  uma  bellezaa  mais  ajuntada  a  tantas  ou- 
tras que  a  natureza  com  mão  pródiga  semeou  neste  recanto  de 
serra. 

Ddizando  outros  benefícios  materiaes  por  elle  feitos,  lembramos 
só  o  desenvolmimento  que  deu  a  cultura  da  vinha  que  tão  bons  re- 
sultados tem  dado  à  Casa.  O  Caraça  ha  de  se  lembrar  sempre  com 
gratidão  desse  seu  grande  bemfeitor  e  sempre  saudoso  amigo. 


AtBscola  Apostólica  creio  que  não  foi  ideia  sua.  Esta  instituição 
que  já  andava  espalhada  na  Europa,  que  era  mantida  pela  Congrega- 
ção em  alguns  lugares,  é  uma  obra  puramente  ecclesiastica  em  seus 
tins.  Educar  meninos  pobres  que  mostrem  pendor  para  o  estado  ec- 
clesiastico. 

As  congregações  religiosas  tém  assim  a  mão  um  meio  de  recrutar 
para  si  um  pessoal  idóneo  e  de  toda  confiança,  ao  mesmo  tempo  que 
fazem  a  centenas  do  jovens  uma  real  caridade,  dando  lhes  uma  educa- 
ção solida  que  os  arma  para  as  luctas  da  vida^Pois  íica  bem  entendi- 
do que  esses  meninos,  uma  vez  moços,  tem  inteira  e  plena  liberdade 
de  escolher  a  carreira  que  lhe  aprouver. 

Algumas  dessas  Escolas,  como  a  actual  do  Caraça,  tem  clausulas 
como  esta:  «Uma  vez  terminados  seus  estudos  secundário»,  voltarão 
para  o  seio  de  suas  famílias,  e  lá  escolherão  o  género  de  vida  que  lhes 
aprouverí'. 

Dissemos  que  a  ideia  não  nos  parecia  do  P.«  Luiz  pois  a  encon- 
tramos em  discussão  em  1885,  ainda  no  governo  do  P.®  Clávelin. 
Era  vontade  expressa  do  Superior  Geral  que  se  abrisse  no  Brasil  uma 
Escola  Apostólica  no  Caraça.  Sem  que  pensasse  talvez  elle  entrava 
nas  vistas  do  Pio  Fundador  desta  casa,  o  Irmão  Lourenço  de  Nossa 
Senhora,  que  parece  velar  ^obie  os  debtinos   d(&te  estabelecimento* 
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No  conselho  de  6  de  Fevereiro  de  1885,  yentilou-so  a  questão  da  B.  Apos- 
tólica todos  íoram  de  parecer  de  esperar-se  mais  um  aano  :  ora  em 
Junho  desse  anno  sahia  de  superior  o  P.«  Ciavelin  e  entrava  o  P.** 
Boavida  e  a  Escola  Apostólica  estava  fundada  a  27  do  setembro  desse 
mesmo  anno.  Concluo-se  que  se  a  ideia  não  partio  do  ?.«  Boavida, foi  elle 
quem  a  poz  em  execução  mesmo  antes  de  decorrido  o  anno  que  fora 
indicado  no  Conselho  de  6  de  Fevereiro.  A  instituição  não  era  e  ain- 
da hoje  não  é  bem  vista  de  alguns,  ou  porque  pensão  que  os  brasi- 
leiros nunca  poderão  dar  bons  frades  ou  congregados ;  ou  porque,  sa- 
bendo o  quanto  accarreta  de  dispesas  semelhante  instituição,  julgam 
que  seus  resultados  não  compensão  nunca  os  sacriiícios.  Uns  e  outros 
estão  no  direito  de  pensar  assim  ;  mas  uns  o  outros  não  poderão  ne- 
gar que  a  instituição  deu  bons  P.^^  á  Congregação  e  ao  Clero  Na- 
cional o  não  ^'ravou  as  finanças  tanto  como  algumas  administrações 
arriscadas.  K*  pois  um  titulo  de  gloria  p/  P.«  Boavida  o  ter  tido  a 
cora^^em  de  arcar  com  os  preconceitos,  e  fundar  a  Eàcola  Apostólica 
no  Caraça.  Quasi  10  annos  ahi  funccionou  oUa  a  custa  dos  maiores 
sacrifícios  e  de  muitos  e  dolorosos  dissabores  de  seu  fundador,  que 
a  soube  conservar  apesar  de  tudo  e  contra  todos,  e  levou  sua  dedi- 
cação até  salvar-lhe  os  restos  quando  a  administração  seguinte  hou- 
ve por  bem  destruil-a.  Dizemos  bem  de  propósito  a  administração 
seguinte  pois  assim  resa  o  único  documento  que  achamos  no  archivo  do 
Caraça,  e  de  cuja  authenticidade  não  podemos  duvidar,  pois  ó  do  pró- 
prio punho  do  P.^  Bartholomeu  Sipolis  então  visitador.  Sua  escripta 
por  demais  typica,  não  se  confunde  facilmente  com  as  outras.  como 
carta  longa  escripta  ao  P.^  Superior  Geral  onde  trata  de  outros  ne- 
gócios e  mais  particularmente  da  Escola  Apostólica.  Somos  pelo  an- 
tigo proloquio  latino :  Amicus  Plato,  sed  magi%  amico  veritas  e  como 
historiamos  factos  de  que  não  fomos  testemunhas,  deixamos  falar  os 
documentos,  que  para  nós  são  a  verdade,  desde  que  se  nos  mostram 
armados  dos  caracteres  de  authentidade,  como  o  presente,  cujo  auto* 
graplio  deve  existir  na  casa  Provincial  do  Rio. 

Eil-o  aqui  na  sua  traducção  do  francez,  cuja  exactidão  garanti- 
mos, e  si  ha  alguma  alteração,  é  só  em  termos  attenuados  a  força  de 
algamas  expressões  francezas,  que  nos  pareceram  por  demais  áspe- 
ras, o  poderiam  deixar  suspeitar  aversão  contra  a  Escola  da  parte 
de  quem  as  escreveu,  quando  do  facto,  havia  um  modo  de  pensar  in- 
dividual, que  pode  ser  errado;  mas  que  parecia  ã  sua  intuição  das 
circumstancias  dé  momento,  o  melhor  caminho  a  trilhar. 

E  se  não  era  este  seu  pensar,  não  nos  assiste  o  direito  de  pre- 
julgal  o  e  acoimai- o  de  avêsso  a  instituição. 

«Supponho  que  M.k°»  Crouzet  vos  fez  conhecer  as  disposições  do 
S.>-  Padre  Bos,  que  não  acceitou  a  Superioridade  do  Caraça,  sinão  com 
a  condição  que  fosse  supprimida  a  escola  apostólica  naquella  casa. 
Tende  pois  a  bondade,  Revm."^  Senhor,  de  chamar  a  Pariz  o  Senhor 
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Padre  Boavida:  Já  que  deve  ir  á  Lisboa,  é  bom  que  vá  primeira- 
mente vos  visitar  e  expor-vos  o  estado  da  questão  de  vida  ou  de 
morte  d*aqaella  obra. 

Pouca  cousa  posso  dizer- vos  a  respeito.  Tendo  o  P.«  Bos  decla- 
rado a  M.!»"  Grouzet  que  não  admittiria  para  os  apostólicos  separa- 
ção alguma  do  resto  dos  ooUegiaes,  que  suprimiria  o  Director  da  Es- 
cola apostólica,  as  meditações,  as  leitur  as  espirituaes,  em  uma  pala- 
vra toda  a  direcção  especial,  que  repartiria  os  apostólicos  por  entro 
os  alumnos  das  diversas  classes,  submettendo-cs  em  tudo  á  regra 
commom  dos  collegiaes,  era  a  desorganisação  da  obra.  Ora  o  P.«  Boa- 
vida delia  fora  o  fundador  e  por  mui  to  tempo  o  único  ou  principal 
director.  E,  seja  dito  em  seu  abono,  apezar  dos  erros  e  das  faltas,  a 
escola  produzira  excellentes  fructos,  como  os  nossos  dois  estudantes 
na  Casa-Mãe  vel  o  poderão  dizer.  As  medidas  annunciadas  pelo 
P.<)  Bos,  todos  o  compreliendiam  perfeitamente,  eram  a  destruição  da 
obra,  e  como  7  ou  8  apostólicos  dos  5.°,  4.*^  e  3.°  annos  houvessem  de- 
clarado ao  S.'  P.«  Boavida  a  sua  decisão  de  entrar  na  Congregação,  esto 
bom  co  irmão,  deixando  o  Caraça,  veia  a  Petrópolis,  supplicar-me  que 
salvasse  esses  destroços  da  escola  apostólica  e  chamasse  logo  os  mais 
adiantados.  Elie  mesmo  os  loi  buscar  e  os  le\  ou  a  Petrópolis,  onde 
chegaram  nas  melhores  disposições.  Tendo  os  consultores  approva- 
do  essa  translação,  o  P.«  Isidoro  Monteiro  tomou  a  peito  a  obra  e  em 
pouco  tempo  preparou  um  excellente  commodo  que  facilmente  pode' 
rá  agasalhar  15  a  18  apostólicos,  sem  em  cousa  alguma  prejudicar  as 
demais  obras  de  Petrópolis.  O  S.^  P.«  Boavida  offereceu-se  para  aju- 
darão P.«  Monteiro  o  poz-so  alegremoute  ao  trabalho.  Chegaudo-lhe 
poróm,  a  vossa  carta,  que  lhe  dá  licença  de  \oltar  a  Portugal,  elle 
está  actualmente  decidido  a  aproveitar  esto  favor.  Si  elle  for  aPa- 
riz,  dar  vos  á  mais  pormenores  sobre  a  installação  providencial  da  es- 
cola apostólica  em  Petrópolis.  Falta  me  o  tempo  de  dar-vos  mais 
amplas  explicações ;  mas  peço  vos  s.r  p.»  sup.  Geral,  que  tomeis  um 
instantezinho  de  recreio  para  ler  a  carta  que  o  P.*"  Rigal  me  escre- 
ve do  interior,  onde  sa  acha  pregando  missões  a  respeito  da  funda- 
ção de  uma  escola  apostólica  emquanto  o  que  acabo  de  escrever- 
vos  se  passava  em  Petrópolis. 

Passo  a  dizer-vos  a  solução  que  foi  dada  no  Caraça,  a  esta  im- 
portante questão.  Eu  rogara  ao  P.°  Bos  que  reunisse  o  conselho  do- 
mestico, olhe  expuzesse  as  notas  que  lho  havia  dado  sobre  a  escola 
apostólica,  e  que  me  commuaicasse  o  parecer  do  consolho.  Eis  o 
texto  da  resposta  que  conservo  :  «  Rcaui  meus  co  irmãos  e  Ihesex- 
puz  as  vossas  notas  relativas  aos  apostólicos.  Estão  todos  de  aocor- 
do  que  esta  obra,  seja  qual  possa  ser  em  si  mesma,  é  para  o  collc- 
gio  um  flagello  desorganizador.  Dostes  testemuahos  o  do  meu  conhe- 
cimento anterior  o  de  longa  data,  conolui  que  devemos  prompta- 
mente  fundir  os  restos  dos  ditos  apostólicos  no  próprio  collogio  para 
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experimentar.  Si  derem  algum  resultado,  sor  lhos-á  continuado  o  be- 
neâcio  da  gratuidade  como  polo  passado,  âcando  ellos  a  cargo  da 
província;  si  dellos  sahir  algum  missionário,  bomdito  seja  Deus !  ao 
contrario  toromos  preparado  esses  moços  para  qualquer  outra  carrei- 
ra, etc. .  » 

E'  a  realiaaçao  do  que  fora  decidido  em  principio  :  primar  os 
apostólicos  de  director,  da  cultura  de  sua  vocaç&o,  de  suas  regras 
particulares,  confundil  os  com  os  cjllegiaes,  e  esperar  que  d*elles  saiam 
missionários,  isso  mo  parece  uma  medida  viciosa,  utópica,  funesta ; 
conservar  o  nome  de  apostólicos  sem  realidade,  os  cargos  da  provin' 
cia  sem  resultado,  me  não  parece  admissível:  Os  consultores  parti* 
lhando  de  meu  parecer,  respondi  ao  P.«>  Hos:  l.""  que  a  encorporaç&o 
dos  apostólicos  nos  collegiaos,  parecendo  a  todos  a  dissoluç&o  da  es- 
cola  apostólica,  esta  deixava  de  existir  no  Caraça  ;  2.''  que  a  provia- 
cia,  sendo  assim  privada  do3  resultados  d'essa  iastituiç&o,  d'ella  t&o 
pouco  devia  ter  o  cargo  ;  S."*  os  alumnos  reconhecidos  indignos  e  dos 
quacs  4  me  haviam  sido  designados,  deviam  ser  mandados  para  as 
suas  famílias;  4.''  quanto  aos  que  quizessem  continuar  no  Caraça  e 
fossem  julgados  capazos  de  alli  concluir  os  seus  estudos,  o  oollegio 
os  conservaria  de  graça,  podendo,  determinando  o  Superior  o  nume- 
ro,  e  eu  me  encarregaria  de  collocar  os  outros,  quer  em  Petrópolis, 
quer  alhures,  sem  serem  a  cargo  à  Província,  tendo  já  recebido  a 
offerta  de  varias  <  bolsas para  esse  âm.   Etc...  etc... 

P.«  Bart.  Sipolis  1.^  de  Outubro  de  1895. 

Notas  sobre  a  escola  apostólica  do  Caraça : 

1.  <*  No' ultimo  conselho  provincial,  presidido  por  M.<i«'  Crouzet  de 
Tolta  da  sua  visita  ao  Caraça,  communicou  Sua  Excellencia  haver 
encontrado  em  estado  precário  a  escola  apostólica. 

Convém  levantal-a  e  aperfeiçoai  a. 

2.  °  Sua  Excell.o'*  encarregou  o  conselho  do  cuidado  do  melho- 
rar essa  obra.  Sua  opinião  è  que  os  apostólicos  sejam  menos  nume- 
rosos o  mais  bem  escolhidos.  Para  renovar  a  escola,  talvez  fosse 
melhor  reduzir  o  numero  a  doze  por  emquanto,  podendo  esse  nume- 
ro sor  augmentado  mais  tardo. 

3.  **  Allm  do  reduzir  a  escola  apostólica.  íicou  decidido  retirar  os 
mais  adiantados  quo  declaravam  ao  Sup.»"  querer  entrar  na  Congre- 
gação. Serão  experimentados  em  Petrópolis,  onde,  caso  o  mereçam, 
completarão  os  estudos  que  lhos  fa  Itam,  seguindo  cs  cursos  do  oolle- 
gio. 

4.  **  Saa  ExcelLoi-*  propoz  a  questão:  «  Sorà  melhor  continuar  a 
Qscola  apostólica  conso  foi  começada,  sob  a  vigilância  d'um  director 
especial,  inteiramente  separada  do  Collegio,  ou  disseminar  os  apos- 
tólicos entre  os  collegiaos,  submissos  aos  regentes  ?  >  Deixou  a  solu- 
ção d*e8ta  questão  à  prudência  do  conselho  proTincial  e  enoarregou-o 
de  estudal-a  afim  de  a  resolver. 
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S.""  Tendo  eido  a  escola  fundada  por  ordom  expressa  do  Snp.  ^ 
G.M  o  P.«  Fiat,  nio  se  pode  destruir  esta  obra  que  aliás,  desde  o  prin- 
cip^^i  tem  dado  bons  resultados.  Ora  parece  a  alguns  que  fundir  a 
escola  apostólica  com  o  Collogío  é  dostruil-a  e  perder  as  Tooações 
nascentes,  as  quaos  seria  preciso  pelo  contrario  cultivar  com  pe- 
culiar cuidado,  sob  um  bom  director,  zeloso,  prudente  e  submisso  & 
aúctoridado  do  sup/  ,  som  o  qual  nada  devo  fdzer  do  importante. 

G.^  Pa -a  que  o  couselho  provincial  tome  uma  decisão  que  devo* 
rá  ser  submettida  ao  Sup.i*  Geral,  convém  primeiramente  que  o 
Sup.r  da  Casa  c3tudo  a  questão  com  o  seu  conselho  domestico,  o  com- 
manique  o  parecer  do  conselho  ao  Visitador,  o  qual  falo-à  conhecer 
ao  conselho  provincial. 

Rio  18  de  Agosto  do  1895. 


Como  se  vé  por  esses  documentos  a  Escola  Apostólica  passou 
para  Petrópolis  onde  ainda  funcciona  até  hnje  cora  grande  proveito • 
E  pois  que  estamos  neste  Cjpitn'o  da  Escola  Apostólica  conclua- 
mo9,  dizendo  que  ella  foi  restabelecida  no  Caraça  em  11)05  pela  admi- 
nistracfto  actual,  com  esperança  fundada  de  que  se  torne  uma  insti- 
tQÍç&o>  duradora  o  bonnfaz^h.  Para  nfto  termos  de  nos  repetir,  da- 
mos aqui  a  circular  que  foi  enviada  na  occasião.  Ella  dà  os  traços 
geraes  da  Instituição  e  aclara  melhor  este  assumpto  pondo  em  rele- 
vo filia  alta  relevância  que  infelizmento  não  é  ainda  bastante  apre- 
ciada como  mercco.  Oxiiá  compreheniam  na  melhoro  ajudem-na 
a  eer  o  qoe  a<»pira,  pois  estou  corto  que  scr&  uma  gloria  para  Minas, 
eum  benéfico  asylo,  oalo  muUos  adiarão  <•  ^m  instnicçlo  solida  uma 
educação  vigorosa  o  sã. 

Eis  a  circular  : 


O  Collegio  do  Caraça  (Minas)  ó  conhecido  era  todo  o  Hrasil,  polo 
grande  numero  de  Padres  que  f  >rmou  para  Santa  Egroja  do  Deus  ; 
pelos  homens  de  scicnda  e  do  yipiude  qoe  tom  dado  á  socie- 
dade. 

Este  collegio  continua  sompro  cora  seu  esplendor  antigo  o,  desde 
1900,  está  equiparado  ao  Gymna<;io  Nacional.   Dispondo   de  accora- 
modações  grandes,  permitte  que  a  ello  se  passa  ajuntar  uma  obra  de 
caridade.  E'  o  que  resolveu  fazer  o  Superior  actual,  accroscentando- 
he  uma  Escola  Apoídolira, 


Barth.  Sipolis,  Vis, 
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Sea  flm  é  receber  menores  que  desejarem  se  alistar  ao  Sacerdó- 
cio. Por  toda  parto  empregam -se  os  mais  louváveis  esforços 
para  aúgmentar  o  «  lero  nacional.  Porém,  muitos  meninos  n&o  po- 
demsor  admittidos  nos  Seminários  diocesanos  por  falta  dc  rei-ursos. 
O  Collegio  do  Caraça  ac ceita  estes  meninos  gratuitamente  na  sua  Es- 
cola Apostólica  o  (  OQcorreSpara  todas  as  despezas  de  sua  educa- 
ção. 


Nao  pretendo  nem  tenho  em  mira  o  recrutamento  de  membros 
para  a  Congrega çio  da  Missão:  só  almejo  o  bem  da  Bgreja  do  Brasil. 
Rases  meoinos  educados  á.8  expensas  da  Congregação  não  tem  obriga- 
ção alguma  de  entrar  para  seu  grémio. 

Uma  vez  tTminados  03  seus  estudos  secundários,  voltarão  para 
o  seio  de  suas  famílias  e  1&  escolherão  o  génio  de  vida  que  lhes  aprou- 
ver. 

Podem  âcar  no  mundo,  ou  pedir  sua  inscripção  em  algum  semi- 
nário diocesano,  ou  seu  ingresso  em  alguma  communidade  religiosa 
que  os  queira  receber. 

Para  isso  dà  se-lhes  plena  o  inteira  liberdade.  Desde  alguns  an- 
nos  a  Congregação  mantém  uma  Escola  Apostólica  em  Petrópolis, 
que  deu  nestes  últimos  ciuatro  annos  os  resultados  seguintes  :  21 
moços  abi  coDcluiram  os  seus  estudos  secundários,  desses  21,  S  es- 
tão em  communidades  religiosas,  9  entraram  para  Seminários  dioce- 
sanos 6  4  abraçaram  a  carreira  liberal  no  século. 


Para  os  meninos: 

1.  "  Ser  sufflcientemento  intolligento. 

2.  °  Sor  fliho  legitimo. 

3.  "   Ter  13  annos  completo?. 

4.  **   DcFoj^ir  ser  Padre. 
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Para  os  paes : 

1.  °   Fornecer  ao  menino  um  enxoval. 

2.  **  Pagar  as  despezas  de  viagem  atóo  Caraça  e  as  despezas  de 
volta  qnaodo  concluídos  os  estados;  oa  si  o  moço  for  julgado  inepto 
para  o  estado  ecclesiastico. 

S.^"  Comprometter-se  a  deixar  a  seus  filhos  toda  a  liberdade  de 
seguir  mais  tarde  o  camiahopara  o  qaal  Deus  os  chamar. 


Vatitasenifii  pitra  quem  contrlbiie  |»ara  eiita  obra 

A  CongregaçSo  da  Missão  se  encarrega  da  manutençfto  dos  apos- 
tólicos, mas  como  a  carga  6  pesada,  appella  para  as  almas  generosas 
que  tem  a  peito  o  bom  da  Bgreja  no  Brasil,  o  pedo-lhes  a  caridade 
do  saas  esmolas. 

As  pessoas  que  contribuirem  para  esta  obra : 

1^  Participam  dos  fruotos  da  Santa  Missa  que  o  Director  da 
Escola  Apostólica  celebrará  todos  os  sabbados  pelos  bemfeitores  e 
das  communhões  que  os  Apostólicos  fazem  todos  os  Domingos. 

2.''  Attrahirão  a  benção  de  Daas  sobre  si  e  suas  familias  ;  pois, 
si  um  copo  de  agua  dado  ao  pobre  não  fica  sem  recompensa,  qual 
não  serÀ  a  recompensa  d*aquello  que  com  suas  esmolas  ajudar  a  for- 
mação do  um  bom  padre  ? ! . . .  <0h  quão  grande  cousa  é  om  bom  pa- 
dre, dizia  S.  YirOQte  de  Paulo.  Retiictamos  quanto,  quizermos,  não 
encontráramos  obra  alguma  a  que  possamos  concorrer,  que  seja 
maior  e  mais  sublimo  que  é  a  da  formação  de  um  bom  padre.  B* 
a  obra  mais  importante  e  mais  alta  para  a  salvação  das  almas  e  o 
progresso  do  Christianismo.» 

S.""  Participarão  do  todas  as  boas  obras  quo  fizerem  os  Aposto' 
licos  uma  vez  padres. 

4.''  Os  bemfeitores  Defuntos  terão  um  momento  especial  nas 
orações  dos  Apostólicos. 

Diante  destas  vantagens  espírituaes  e  da  caridosa  generosidade 
do  coração  do  Y.  S.  espero  o  valioso  concurso  das  vossas  esmolas, 
quo  podem  sor  endereçadas  ao 


ou  ao 

j^  o  p  ^   Pedro  Dehaene 
Visitador  da  Congregação  da  Missão 
Rua  General  Soveriano,  18  —  Rio. 
Ciraça,  de  Maio  de  1905. 


P."  Francisco  Silve. 
Collogio  do  Caraça  —  Minas 
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Logo  nos  primoiroi  annos  do  Superiorato  do  P.«  Luiz  Boavida  o 
coHegio  rocebdu  a  honrosa  visita  do  Ezm.'' Bispo  do  Pará  D.  Anto- 
nio do  Maoedo  Costa. 

A  um  prelddo  que  trazia  a  fonto  auroolada  com  o  nobre  titulo  de 
defensor  da  fé,  o  que  tinha  provado  a  sua  coragem  apostólica  até  nas 
masmorras,  confirmando  com  o  exemplo  o  que  escreveu  num  dos  seus 
admiráveis  escriptos  :  «  Vax  bispo  apertando  com  uma  das  mãos  o 
evangelho  sobro  o  peito  o  com  a  out^a  segurando  a  Cruz ;  morro  mas 
não  se  dobraàs  cxigonnas  mais  ou  monos  tyrannicas  dos  Cezaros...» 
(  Era  o  que  tinha  foitj  do  compiubia  com  o  seu  heróico  irmão  d  ar- 
mas,  D.  Vital  Mirii  do  Oliveira,  uma  das  mais  brilhantes  glorias  do 
nosso  episcopiio  o  um  do3  miis  valoatos  bispoa  do  saoulo  pas- 
sado) a  esso  illustrj  antistoto,  não  podia  deixar  de  ser  festiva  e  gra- 
ta a  recepção  quo  lho  fez  oite  vetusto  Ciraça,  ondo  oa  espíritos  mais 
sequestrados  do  marulbir  mesquinh)  das  fasçõod,  apaixouim-so  mais 
facilmente  pelo^  n  bres  o  santos  ii}aes! 

O  P.«  Luiz  ;)repirju  lho  recop;áo  condigna,  cuja  descrípção  nos 
conservou  uma  testemunha  pro3)at%  o  Rvm.  Sc.  P.«  Alberto  No- 
gueira. Graças  a  esso  precioso  doíumento  polomos  reviver  esscg 
dias  da  passago ji  do  Sr.  Bispo  no  Caraça. 

—  Epara  nt  ia  diminuirmos  do  interesse  dessa  narrativa»  aqui 
transcrevemol-a,  embora  longa,  do  manusoripto  que  flca  no  archivo 
da  Casa. 

Em  1896  o  P.«  Siip  rio?  issignou  com  oD.»*  José  Pedro  Drumond, 
distincto  medico,  um  contracto,  em  virtude  do  qual  ollo  visitava  o 
estabelecimonto  duas  vezes  por  mez.  Antes  do  D.'  José  Pedro,  era 
medico  da  casa  desde  longos  annos  o  illustre  e  benemérito  D.^  Mo- 
reira de  Figueredo,  residente  em  Cattas  Altas  e  que  foi  sempre  ami- 
go e  bemfeitor  desta  casa.  Só  com  a  morte  doesse  distincto  amigo 
ílcou  o  Caraça  privado  dos  caridosos  beneflcios  de  (ua  sciencia  e  a 
direção  da  casa  do  um  de  seus  mais  dedicados  conselheiros  e  nunca 
•esquecido  bomfeitor.  O  D.^  José  Pedro,  nunca  também  se  esqueceu 
do  Caraça.  Eu  1893  sondo  senador  estadual  apresentou  uma  emen- 
da ao  projecto:  Au.rilios  a  Gollegios,  que  aotorisa  o  governo  a  au- 
xiliar diversos  collegios  do  orphans  e  o  Azilo  de  S.  Luiz  de  Cahe- 
thé. - 

Transcrevemos  para  aqui  seu  brilhante  discurso  que  é  uma  apo- 
logia desinteressad  i  do  Caraça.  Sua  emenda  passou  e  o  D.'*  AfTonso 
Penna  então  Presidente  do  Estado  o  hojo  presidente  da  Republica 
sancionou  a  lei  n.  54  —  do  17  de  julho  de  1893,  que  auctorisa  ao  Pre- 
sidente a  despc^ndcr  a  quantia  de  lO.OOOSOOO  como  auxilio  ao  Caraça. 

Segue-se  o  discurso. 

O  Sr.  Pedro  Druraoni:  —Sr.  Presidente,  pedi  a  palavra  p.**  en- 
viar a  mesma  emenda  additiva  e  que  ora  torna  se  também  substitu- 
tiva á  vista  da  emonda  suppressiva  que  acaba  do  ser  apresentada 
polo  nobre  SonadorSr.  Antonio  Martins. 
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Certo,  Sr.  Presidente, de  que  cauppo  hoje  nesta  trlbuiiurn  dever, 
certo  também  de  qae  vou  coaoorrar  para  agrando  eiiticac&o  da  fun- 
daç&o  do  alicerce  de  Minas  em  um  dossoa?  poatos  mais  importantes, 
qual  o  da  instroocão  publica,  certissim>  do  que  superabundam,  n^esta 
casa,  a  illustraç&o,  o  critério  e  a  justiça,  yenho,  animado,  conToncido 
do  que  terá  muito  bom  êxito  a  causa  que  advogo,  n&o  pelo  que  voo 
dizer,  m%3  pelo  muito  que  devo  esperar  do  Senado. 

No  projecto  n.  4,  iniciado  na  Camara  dos  S.''*  Deputados,  ora  em 
discussão  n^esta  casa,  vejo  consignadas  diversas  verbas  no  sontido  de 
favorecer  S9  a  instrucQã)  publica,  e  é  com  immensa  satisfaç&o  que 
vejo  o  Senado,  sempre  solicito,  longe  de  repolllr,  antes  concor^^or  com 
emendas  no  sentido  de  augmentar  aquellas  verbas  destinadas  ao  desen- 
vol?imonto  da  instrucç&o  publica  no  Eâtado  do  Minas. 
O  Sr.  KuUtscheh      Est  modus  in  rebus. 

O  Sr.  Pedro  Drumond:  —  Si  é  verdade  o  que  acabo  de  dizer,  ve- 
jo, entretanto  esquecide  entre  oàtes  estabeleoimentos  de  instrucc&o 
publica  um  d*aquoIIe)  que  maiores  beaeâcios  tem  prestado  ao  Brazil; 
e,  em  particular  ao  Estado  de  Minas. 

Rcflro-me,  Sr.  Presidonte  ao  estabelecimento  do  Collogio  do  Ca- 
raça. 

(Apoiados;  muito  bom) 

O  Sr,  Costa  Senai  —  E*  um  estabelecimento  importantíssimo  e 
qae  merece  muito  (apoiados). 

O  Sr.  Pedro  Drumond:  —  Faço  entretant)  justiça,  k  antiga  as- 
sembléa  provincial,  que  lembrou  se  d*oste  estabelecimento,  votando, 
cjmoauKilío  ao  mesmo,  uma  verba,  na  oocasiâo  em  que  consignava 
em  hua  Ici  outras  quotas  para  estabelecimentos  congéneres.  Mas, 
Sr.  Presidente,  a  disposição  particular  d'aquelle  estabelecimento  não 
pormittiix  que  o  Superior  da  casa  acccitasse  essa  verba,  e,  por  isso 
nio  foi  entregue  ao  Collegio  do  Caraça  a  quantia  que  lhe  fôra  consi- 
gnada. 

Procurarei,  Sr.  Presidente,  mostrar  ao  Senado  quaes  foram  as  ra- 
zões que  levaram  o  Superior  d*aquella  casa  a  não  acceitar  a  subven- 
ção da  assembléa  provincial  de  então. 

O  estabelecimento  do  Caraça,  Sr.  Presidente,  fundado  ha  53  annos, 
tem  mostrado  ao  Brazil,  e  em  particular  ao  Estado  de  Minas 
qae,  n*aquelta  casa,  a  instruc^ão,  é  olevada  ao  ponto  de  que  é  di- 
gna. 

O  Sr^  Oosta  Sena  :  —  E'  incontestavelmente  um  dos  primeiros 
collegiosda  Republica « 

O  Sr,  Camillo  de  Brito  :  —  Apoiadisslmo;  é  um  dos  mais  anti- 
gos. 

O  Sr,  Costa  Sena:  —  O  pouco  que  sou,  devo  quasi  que  exclusiva- 
mente àquollo^coUegio. 
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O  Sr.  Pedro  Drutnond :  —  O  tempo,  longo  do  desmontir,  o  quo 
acabo  do  dizor,  cada  dia  confirma  mais  a  Tordade  destes  meus  as- 
sertos... 

Alii  estão  no  Brazil  os  illastres  mineiros,  quo  foram  alli  edu- 
cados, que  alli  receberam  o  gérmen  benéfico  do  principio  salutar,  e 
hoje  em  todos  os  poderes  do  Estado,  em  todas  as  classes  sooiaos.  attes- 
tam  convictos  a  grandeza  e  a  sublimidade  daquelle  estabelecimento, 
(apoiados).  Muitos  d*entre  elles,  Sr.  Presidente,  foram,  alli  recebidos 
gratuitamente. 

O  Sr.  Costa  Sena :  —  Eu,  por  exemplo,  fui  um  dos  alumnos  po- 
bres n'aquelle  Gollegio. 

O  Sr,  Pedro  Drumond:—  ...muitos  com  as  m&os  erguidas  to- 
ram  amparados  por  aquella  casa,  alli  foram  instruídos,  alli  se 
deson volveram  nos  bons  princípios,  e  hoje  é  o  Estado  de  Minas  quem 
aproveita  ainstrucçao,  a  illustraç&o  desses  mineiros. 

Ck)mo  acaba  de  dizer  o  meu  illustre  collega  o  Sr.  D.r  Ck)8ta 
Sena. 

Sua  ezc^alli  foi  educado  gratuitamente,  e  hoje,  digo  eu,  s.  exc.^ 
faz  parte  doestes  illustres  mineiros,  é  uma  das  glorias  de  Minas  (apoi- 
ados), e,  escolhido  para  fazer  parte  doesta  corporação,  é  uma  das  suas 
luzes,  um  dos  batalhadores  incançaveis  pelo  desenvolvimento  moral, 
intellectual  e  industrial  do  Estado  (apoiados),  que,  sem  duvida,  náo  te- 
ria a  sua  collaboracão,  si  o  Caraça  nfto  tomasse  a  si  chamal*o  cari- 
nhosamente, instruil-o  e  preparal-o  para  a  vida  social  quo  tanto  no* 
cessita  de  homens  af^sim,  educados . 

S.  exc.»  tem  prestado  e continua  a  prestar  serviços  importantis' 
simosao  Estado  que  dignamente  representa.  (Apoiados). 

Sr.  Presidente,  o  Gollegio  do  Caraça  tem  actualmente  20  alumnos 
pobres,  que  alli  são.  educados  gratuitamente .  EUes  são  alli  instruí- 
dos e  tratados  com  carinho  todo  especial. 

Digo,  «com  carinho»  porque  assim  são  tratados  alli  todos  os  e^- 
tudantes  e  «especial»  porque  a  caridade  alli  6  venerada,  especialisam 
o  carinho  porquo  aquella  casa  sente-se  feliz  quando  pratica  a  subli- 
me virtude  da  caridade.  (Apoiados) 

Aquella  casa  sente  se  feliz,  quando  pode  receber  um  moço.  para 
ser  educado  gratuitamente,  instruil-o.  de  moio  a  vol  o,  mais  tardo 
como  um  auxiliar  criterioso  e  sensato  da  administração  publica.  A 
opocha  calamitosa  quo  atravessamos,  a  carestia,  não  intimidam  aquoN 
les  hcroes  da  caridade :  elles  têm,  alem  dos  20  alumnos  pobres,  mui- 
tos outros,  que  são  admittidos  como  pensionistas,  mas  quo  na  reali- 
dade não  são  pensionistas,  na  verdadeira  expressão  da  palavra. 
Ainda  o  anno  passado,  conhecendo  ou  2  meninos  pobre«i,  o  iatolligen- 
tes,  orphans.  os  aprosootei  ao  incançavel  illustrado  Superior  d^aquel- 
lo  coll3gio,'o  revdm.  P.»  Luiz  Gonzaga  Boavida... 
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o  Sr.  Costa  Sena  :  —  E'  um  homem  cheio  do  virtudes  o  muito 
illustrado. 

O  Sr.  Pedro  Drumond :  —  ...  e  elie.  fazendo-me  ver  que  o  nu- 
mero de  20  alumnos  pobres,  j&  admittidos,  era  superior  ao  marcado 
nos  estatutos  que  apenas  era  de  12,  em  todo  caso,  n&o  poude  resistir, 
â  vista  d'aquellas  duas  crianças,  e  recebeu-as,  pagando  ellas  apenas 
metade  da  annuidade. 

Ainda  mais,  Sr.  Presidente,  aquelle  (|ue  entrega  ao  estabeleci- 
mentos tres  íilhos,  a  casa  prodigalisa  ainda  auxilies  para  minorar-lhe 
o  sacrificio  pecuniário,  recebendo  o  pagamento  da  annuidade  somente 
referente  a  dois. 

Já  vêm  03  nobres  Senadores  que  não  é  um  coUegio,  que  visa  so- 
mente o  interesse  pecuniário  ;  elle  visa  o  futuro  da  sociedade,  elle 
tem.  como  dividendo,  como  recompensa  dos  seus  trabalhos  e  mesmo 
sacriíícios  a  satisfaçfto  de  vêr  os  moços  alli  educados,  instruidos,  ser- 
vindo á  pátria,  e  particularmente  à  pátria  mineira. 

O  Sr.  Costa  Sena  :  —  Si  v.  exc*  quizer  fazer  melhor  elogio  do 
eollegio,  baeta  dizer  comosfto  alli  divididos  os  cursos.  * 

O  Sr,  Camillo  de  Brito :  —  Os  alumnos  d'  aquelle  collegio  s&o 
os  que  melhores  provas  d&o  nos  exames  geraes.  (Apoiados). 

O  Sr.  Pedro  Drumond  :  —  Ainda  o  anuo  atrazado  asdisti  aos  exa- 
mes faitos  n*aquelle  collegio  e  declaro  que  fiquei  realmente  contente, 
admirado,  à  vista  da  instrucção  ministrada  por  aqaelles  illustrado» 
sacerdotes,  ou  autos  servidores  da  pátria,  então  manifestada  pelos 
alumnos. 

Pois  bom,  Sr.  Presidente,  v.  exC  e  a  casa  acabam  de  vèr  que 
alguns  dos  illastres  Senadores,  que  jâ  se  manifdstaram,  comprehendem 
perfeitameato  a  grandeza  do  ensino  ministrado  n' aquelle  estabeleci' 
mento.  E\  portanto, inegável  a  utilidade  quo  a  Rapablioa,  que  o  Es 
tado  de  Minas  têm  auferido  d'aquollo  estabelecimento.  Como  eu  jâ 
disse,  a  antiga  assemblèa  provincial  decretou  uma  verba  em  auxilio 
d*este  estabelecimento,  a  qual  nao  foi  acoeita  por  ciroumstancias  que 
prometti  expor. 

O  Caraça  foi  creado  em  IH20,  n&o  para  ser  um  collegio,  mas  para 
ser  uma  casa  da  Congregação  das  Missões  ;  foi  creado  especialmente 
para  manter  alli  um  certo  numero  de  padres  missionários  que  deviam 
todos  os  annos,  por  indicação  do  Hispo  d'esta  diocese,  percorrer  os  di- 
versos pontos  da  mesma  diocese,  onde  a  paz  da  familia  e  portanto  a 
da  sociodade  precisava  sor  restabelocida,ondo  a  moral  publica  estava  es- 
quecida e  portanto  a  consciência  do  dever,  o  respeito  á  auctoridade, 
onde  a  edificação  de  templos  se  tornava  necessária  para  a  decente 
adoração  do  Omnipotente,  oade  íinalmente  em  homenagem  à  memoria 
dc  nossos  pais  deviam  sor  construídos  os  cemitérios. 

Para  todos  esses  pontos  elles  se  dirigiam  e  são  muito  conhecidos 
08  serviços  prestados  por  ecses  santos  padres  da  congregação  das 
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missões  em  todas  as  localidades  por  oído  elles  transitaram;  em  todas 
ellas,  elles  deixaram  plantado  o  vestígio  da  sua  passagem  beneâoa 
tanto  no  moral  como  no  material. 

Poderemos  considerar  o  com  maita  razão  estes  santos  missioná- 
rios como  verdadeiros  auxiliares  do  governo,  (apoiados)  E'  bastante 
Sr.  Presidente,  um  confronto  ligeiro,  em  ura  qualquer  logar  antes  c 
depois  da  visita  dos  missionários,  para  palparmos  uma  transforma- 
ção completa  na  respectiva  sociedade.  Nfto  me  estendo  mais  sobre 
este  ponto,  Sr.  Presidente,  nSo  só  porque  seria  ousadia  por  minha 
parte  o  querer  mostrar  os  beneâcos,  os  salutares,  os  inestimáveis  of- 
feitos  produzido?  por  essa  Congregação,  em  banoíicio  da  ^Republica 
o  do  Estado  do  Minas  em  particular,  como  também  porque  abusaria 
da  preciosa  attenção  do  Senado,  o  que  absolutamente  nfto  desejo. 

Vozes  :  —  O  nobre  Senaior  é  sempre  ouvido  com  muito  prazer. 

O  Sr,  Pedro  Drumond  :  —  Foi  com  o  flm  de  auxiliar  esta  congre- 
gação que  o  collegio  começou  a  receber  alguns  moços,  e,  como  a  mis- 
são está  unijia  k  palavra— caridade—  o  collegio  tratou  logo  de  roce- 
ber  moços  pobres  para  instruil-os  o  educal-os  :  e  são  os  próprios  mf??- 
sionarios  que,  era  seus  itinerários  vão  fazendo  a  caridosa  colheita  d  5 
moços  pobres  e  orphaõs,  em  quem  reconhecem  intonigoaoia,  que  pó  lo 
com  resultado  para  a  pátria,  sor  cultivada ! , . . 

Já  vé  o  Senado  que  o  collegio  educou  o  educa  moços  pobros,  não 
visando  uma  subvenção  do  governo;  raas,  porque  tem,  como  obrigação 
voluntária  a  sublime  misEão  da  caridade  que  deixaria  de  existir  des- 
de que  o  estabelecimento  aufarisse  um  interesso  pecuniário:  ainda 
acceitando  a  subvenção  o  collegio  se  collocaria  na  contingência  de 
receber  um  certo  pumero  de  moços  pobres  indicados  polo  governo, 
o  que  traria  desiquilibrio  no  numero  determinado  nos  estatutos,  ou 
então  desappareceria  a  caridade,  movei  estatuido  para  a  admissão  de 
alumnos  pobres,  foram  estas  as  razões  que  levaram  o  Superior  do  Ca- 
raça a  não  poder  acceitar  a  subvenção  consignada  pela  assembloa 
provincial.  Mais  tarde  este  estabelecimento  destinado  para  ser  uma 
simples  casa  de  padres  missionários  foi-se  erguendo,  se  desenvolveu* 
do  e  alli  estabeleceu-se  finalmente  um  collegio  que  pelos  resultados, 
que  apresanta,  tende  annualmente  a  augmentar-se.  Actualmente,  ha, 
no  Caraça  trezentos  alsmnos  pouco  mais  ou  menos. 

O  Sr.  Kubitschek  :  —  Boa  renda.  . 

O  Sr.  Pedro  Drumond :  —  Entre  os  trezentos,  posso  aíiançar  ao  no- 
bre Senador,  que  me  honra  com  o  seu  aparte  que  ha  22  educados  gra- 
tuitamente, que  são  pobres. 

O  Sr.  Kubitschek  :  —  O  meu  aparte  não  significa  inpugnação  a  sua 
emenda,  eu  até  voto  pela  sua  adopção. 

O  Sr,  Pedro  Drumond :  —  Estou  certo  d'is80  porquanto  sei  que  o 
nobre  Senador,  na  qualidade  de  membro  da  commissão  de  Instrucção 
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Pablioa,  tem  se  mostrado  sompro  como  um  collaborador  incaagavel 
pelo  seu  progresso  o  desenTolvimento. 

O  Governo  da  Uniào,  Sr.  Presidente,  reconhecedor  da  utilidade  do 
Caraça,  reconhecedor  do  que  os  boneâcios  daquella  instituição  não  se 
limitavam  ao  Estado  de  Minas,  mas  S9  estendiam  a  todo  o  Brazil,  vis- 
to como  alli  sâo  instruidos  estudantes  de  muitos  Estados  da  União, 
este  governo,  digo,  decretou  o  estabelecimento  de  uma  estacão  tele' 
graphica  no  Caraça  tendo  anteriormente  alli  creado  uma  agencia  de 
correio. 

O  Sr.  Frederico  Augusto :  —  Assim  decretasse  também  que  os 
exames  feitos  lá  servissem  para  as  matriculas  nos  cursos  superiores. 

O  Sr.  Pedro  Drumond:  —  Si  o  governo  da  União  reconheceu  a 
utilidade  deste  estabelecimento,  acredito  que  o  Estado  de  Minas  que,  di- 
recta e  particularmente  aufere  lucros,  vantagens,  não  poderá  deixar 
de  reconhecer  esta  utilidade. 

Aquelles  trezentos  alumnos  representam  trezentas  familias;  estas 
não  estão  isoladas  na  sociedade,  estão  unidas;  e  portanto  o  benelicio 
da  União  íbi  feito  a  sociedade. 

Venho,  hoje,  portanto,  Sr.  Presidente,  depois  de  expôr  aos  meus 
collegas  as  condições  de  poder  ser  equiparado  ao  do  Gymnasio  Nacio- 
nal e  então,  satisfazendo  ás  exigências  da  lei,  serem  os  seus  exames 
equiparados  aos  da  União. 

Sr.  Presidente,  ainda  ha  pouco,  em  aparte  com  que  me  honrou  o 
Sr.  Senador  conselheiro  Frederico  Augusto,  s.  exo.  fez  vêr  a  necessi- 
dade de  serem  equiparados  os  exames  d*aquelle  estabelecimento  aos 
da  União. 

Mas,  pela  reforma  da  instrucção  publica,  pelo  regulamento  do 
Oymnasio  Nacional,  como  poderá  o  Caraça  equiparar  esses  exames, 
si  ello  não  obtiver  um  auvilio,  para  montar  um  apparelho  que  âca 
muito  caro  para  a  casa  e  que  ella,  por  si  só  não  poderá  fazer  ? 

Eis  a  razão  porque  apresento  a  consideração  do  Senado  uma  emen- 
da, que  esporo  será  adoptada,  á  vista  do  âm  util,  qual  seja  o  do  auxi- 
liar a  instrucção  ministrada  por  um  estabelecimento  do  qual  o  Estado 
só  tem  auferido  vantagens.  ( Muito  bem ! )  Sr.  Presidente,  peço  ao 
Senado  permissão,  já  que  mo  acho  na  tribuna,  para  dizer  mais  duas 
palavras  sobre  as  condições  hygienicas,  sobre  a  salubridade  do  Caraça. 

Sei  que  vou  talvez  abusar  da  benevolência,  da  bondade  dos  meus 
nobres  coUeg&s  (  não  apoiados  geraes );  mas  no  entanto,  ha  certos 
deveres  que  se  impõem. 

Acabando  eu  de  dizer,  ainda  que  imperfeitamente  (não  apoiados) 
duas  palavra  em  relação  ao  ensino  ministrado  no  Caraça,  é  muito 
natural  que  alguém  suscite  duvidas  em  relação  aquello  estabeleci- 
mento visto  que  ultimamente,  não  sei  porque,  mas  ó  facto,  alguém 
tem  procurado  deamerecel^-o,  íkzendo  propalar  a  idea  de  que  alli  gras- 
la  UB»  epidemia* 
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O  Sr.  Rebello  Horta:  —  Algjiem,  não  déstaoasa. 

o  Sr.  Pedro  Drumond :  —  Respondendo  ao  aparte  do  nobre  Se- 
nador dr.  Rebollo  Horta,  eu  direi:  faço  justiça  ao  Senado  e  estamos 
de  perfeito  aocordo;  mas  si  não  parte  d*esta  casa  o  propalado,  esta 
tribuna  é  logar  competente  para  protestarmos  contra  aquelles  que 
servem-se  da  palavra  «dizem)^  para  divulgar  uma  sua  idea  talvez  vin- 
gativa e  negra  em  lucta  com  a  verdade. 

E'  certo  Sr.  Presidente,  no  Caraça,  tem  apparecido  uma  aílecção 
denominada^-nevrite— oaracterisada  pela  endemacia  das  pernas  «lue 
erroneamente  denominam  beribéri,  e  quando  fosse  seria  um  beribéri 
espúrio... 

CSr.  Costa  sena  i  —  TÁQ  grave  que  era  bastante  brincar-se  um 
pouco  ao  sol,  para  desaparecer  completamente. 

O  Sr.  Pedro  Drumond:  —  devido  &  vida  sedentária,  k  falta 
de  exercícios  como  muito  bem  acaba  de  dizer  o  nobre  Senador  Sr. 
Dr.  Costa  Sena. 

Para  attestar  a  salubridade  do  climaMo  Caraça,  era  bastante  di- 
zer, que  n*cste  espaço  de  53  annos,  morreram  n*aquelle  collegio,  ape- 
nas 4  alumnos,  si  n&o  me  falta  a  memoria,  o  seja  dito,  nem  um  ainda 
foi  victima  do  pseudo— beribéri;  o  ultimo  estudante  alli  fallecido,  o 
verdade  que  tinha  as  pernas  edemaciadas,  mas  segundo  fui  informa- 
do, elle  foi  victima  de  uma  affecçfto  hepathica. 

Portanto,  infundado  6  o*'que  se  propala  contra  a  salubridade  do 
Caraça. 

N&o  podia  ou,  Sr.  Presidente,  deixar  de  protestar,  deixar  de  fal- 
lar  sobre  este  ultimo  ponto,  que  constituo,  por  assim  dizer,  uma  das 
qualidades  essencíaes  para  um  estabelecimento  de  instrucç&o  como  o 
Caraça  que  recebe  centenas  de  moços,  em  sua  maioria  tílhos  do  Esta- 
do de  Minas  ( muito  bem !  muito  bem ! ) 

E\  aprovada  e  entra  conjunctamente  em  discussão  a  seguinte : 


Ao  art.  1.° 

Accrescente-se  :  E  mais  dez  contos  para  auxiliar  a  montagem  do 
um  gabinete  de  physica  e  laboratório  de  chimica  no  collegio  do  Cara. 
ça  modiâcando-se  relativamente  os  algarismos  respectivos  do  projecto. 

Sala  das  sessões,  16  de  Junho  de  1893.— Pedro  Drumond.— J,  P. 
Xavier  da  Veiga.— A.  Martins.— C.  Sena.— Theodomiro.— Rebollo  Horta. 

Ninguém  mais  pedindo  a  palavra,  encerra-se  a  discussão  e  6  apro- 
vado o  projecto  com  as  emendas . 

E*  do  tempo  do  P.*  Luiz  Boavida  a  inauguração  do  Telegrapho  o 
da  Luz  eléctrica  no  Caraça,  dois  soberbos  melhoramentos  para  a 
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('asa.  Bis  como  o  «Estado  de  Minas»  de  20  de  novembro  de  1893, 
que  se  publicava  em  Ouro  Preto,  então  capital  do  Estado,  noticia  o 
fac  to  : 

«Esse  conhecido  estabelecimento  de  educaç&o,  (Caraça)  que  se  al- 
teia no  masslço  elevadíssimo  da  serra  que  lhe  dà  o  nome,  acha-se  li- 
gado hoje  a  nossa  Capital  pela  linha  telegraphica.  O  digno  encar- 
regado do  serviço  na  estação  d'esta  cidade,  o  sr.  Carlos  do  Azovedo 
Tompson  se  dignou  communicar  nos  o  facto  nas  linhas  seguintes : 

<A'  Redacção  do  Estado  de  Minas  —  Communico-vos  que  hoje  as 
11  horas  da  manhã  foi  inaugurada  a  estação  telegraphica  do  Caraça, 
assistindo  doesta  estação  o  Exmo.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Presidente  do 
Estado.» 

Foi  igualmente  transmittido  d'alli  o  seguinte  telegramma:  — 
«Redacção  do  Estado  de  Minas.  —  Inaugurou-se  hoje  a  estação 
telegraphica  do  conhecido  CoUegio  do  Caraça,  o  mais  antigo  es- 
tabelecimento de  educação  d*este  paiz  e  do  qual  tem  sabido  tan- 
tos homens  illustres.  Correu  lesta  com  maior  enthusiasmo.  Hou- 
ve missa  solemne  depois  da  qual  procedeu-se  a  benção  dos  appa* 
relhos  telegraphicos.  O  Rev.™«  P.«  Emilio  Capellare  proferiu  um  bello 
discurso  appropriado  a  circumstancia,  sendo  ao  ândar  elevados  ca- 
lorosos vivas  a  Nação  brasileira,  ao  ministro  dos  telegraphos,  ao  en- 
genheiro do  districto  telegraphico,  Sr.  Dr.  Leopoldo  José  da  Silva,  que 
presidio  ao  acto,  ao  Estado  de  Minas  e  ao  seu  digno  presidente.  A 
musica  do  estabelecimento  tocou  as  suas  mais  bem  escolhidas  peças 
o  rematou  se  a  festa  com  a  benção  solemne  do  S.  S.  Sacramento.» 

Coincidência  a  notar-se,  o  primeiro  telegramma  que  circulou 
na  linha  logo  depois  de  inaugurada,  foi  vindo  de  Diamantina  e  tra- 
zendo a  luctuosa  noticia  do  passamento  do  P.«  Miguel  Sipolis  que  foi 
superior  do  Caraça  e  âcou-lhe  sempre  muito  affeiçoado. 

Não  sabemos  bem  ao  justo  qual  foi  inaugurado  primeiro  si  o  Te- 
legrapho  si  a  Luz  Eletrica.  Cremos  que  foram  ambos  do  mesmo  anno 
ou  pouco  mais. 

Esta  instalação  de  uma  simplicidade  primitiva,  pois  tem  por 
machinismo  um  dynamo  á  que  acciona  a  própria  roda  do  engenho 
de  serra,  6  um  dos  mais  úteis  melhoramentos  deixados  pelo  P.«  Luiz 
Boavida. 


O  necrológio  do  Caraça  registra  n'este  periodo  8  mortos,  sendo 
um  P.«  Congregado,  dois  irmãos  leigos  e  os  outros  estudantes.  E*  o 
periodo  de  maior  mortandade  no  Caraça  e  a  media  não  chega  a  um 
por  anno  ! 

Aos  2  de  Novembro  de  1888  falleceu  o  Irmão  Ignacio  Freitas  com 
73  annos  de  idade  e  58  de  congregado. 
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Era  brazileiro  de  Pitsngui.  Foi  um  trabalhador  incansável  e  om 
piedoso  irmão. 

Aos  31  de  Agosto  de  1891  fallecou  o  P.«  Manoel  Ferreira  da  Costa 
na  idado  de  82  annos  e  61  de  congregado.  Era  portugucz,  mas  com- 
pletou seus  estudos  no  Caraça  e  abi  entrou  para  a  Congregação. 

Era  conhacido  pelo  nome  de  P.»  Ftrreirinha  e  muito  estimado 
por  suas  virtudes.  Foi  sempre  um  exemplar  de  regularidade  e  muito 
amante  do  sua  vocação.  Coroou  sua  longa  vida  com  uma  preciosa 
morte,  munido  dos  sacramentos  que  recebeu  com  pei  feito  conbeci- 
mento  e  ediíicante  piedade. 

No  dia  13  de  Abril  de  1894falleceu  o  Irmão  Claro  Luiz  Rodrigues 
com  70  annos.  Bra  Paulista.  Tiaba  cursado  theolcgia  e  íôra  collega 
de  D.  Pedro  de  Lacerda.  De  uma  intelligencia  poLco  vulgar  podia 
tér  feito  uma  carreira  brilbante  no  clero,  mais  quiz  vestir  o  bumildo 
habito  de  irmão  leigo  ;  e  esconder  todos  os  seus  talentos  aos  olhos  do 
mundo. 

Foi  um  modelo  do  Irmão,  possuido  do  espirito  de  S.  Vicente,  e 
teve  a  morte  de  um  santo.  Bem  merecia  uma  biographia  mais  longa, 
que  deixamos  a  outros  que  se  interessem  também  pelos  velhos  ir- 
mãos d'armas  cabidos  no  campo  da  honra. 

E  assim,  n^estes  mal  alinhavados  apontamentos  chegamos  ao  âm 
do  Superiorato  do  P.«  Boavida. 

Recapitulando  o  que  abi  fica  nos  poigunlamos  a  nós  mesmos; 
porque  o  P. '  Boavida  deixou  a  direcção  do  Caraça  ? 

O  bem  que  abi  fez  é  real,  as  obras  que  contlruio  a  Escda  Apos- 
tólica que  fundou,  cs  melhoramcntcs  que  intioduzio  ;  porque  não 
continuou  ?  • .  • 

Quasi sempre  no  Hm  das  administrações  esgueira-se  ccmo  pban- 
tasma  um  ponto  de  interrogação.  Não  temos  dados  positivos,  mas 
pensamoF  que  múltiplas  foram  as  causas.  Cançasso  inseparável  dos 
cuidados  do  laborioso  cargo,  saúde  gasta  e  desgostos  esta  moeda  in- 
fallivel  que  paga  sempre  os  que  desejam  fazer  bem.  Estes,  os  teve 
como  seu  predecessor  e  alguns  bem  amargos  por  ver  tão  mal  inter- 
pretadas suas  intenções,  tão  mal  julgados  de  fccs  coirmãos  e  até  su- 
periores. Depois  08  negócios  financeiros  iam  menos  bem,  uma  crise 
difâoil,  falta  de  géneros  de  1.*  necessidadcv  diminuirão  de  alummos 
pagamentos  em  atrazo  com  a  casa,  acabrunharam  o  animo  do  Supe- 
rior jà  cançado  por  10  anncs  de  lutta,  e  levaram-no  a  pedir  com  in- 
sistência sua  exoneração,  que  lhe  foi  concedida. 

E  assim  terminou-se  esse  cyclo  que  ganba  em  ser  estudado  de 
perto  e  que  colloca  o  P.«  Luiz  Boavida  na  galeria  onde  figuram  :  Os 
P.  Leandro,  Viçoso,  Moraes,  Clavelin,  cujos  nomes  ficam  aureolados 
de  bênçãos  na  historia  do  Caraça. 
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Miiperforato  do  F.«  Fedro  Maria  Bom 

1895  -  1896 

Era  prooiso  para  as  oiroumstancias  criticas  porque  passava  o 
Caraça,  um  bomem  afeito  ao  manejo  dos  negócios,  intelligente  e 
Edivo,  o  ninguém  raclhor  do  que  o  P.«  Bos  estava  nessas  condições, 
levaudo  ainda  a  vantagem  de  ter  deixado  no  Caraça  um  nome  feito 
quor  como  professor,  quer  como  procurador  e  oiisBionario.  Foi  elle 
o  escolhido  e  veia  dedicar  tcda  sua  actividade  ao  levantamento  destas 
ruinas.  B  fez  muito  em  pouco  tempo.  Mas  não  valem  oem  activida- 
de nem  intclligoncia  contra  a  brutal  realidade  de  causas  múltiplas 
em  opposiç&o  quasi  systematica.  E  foi  o  que  elle  encontrou. 

Por  um  desses  acontecimentos  que  se  furtam  às  leis  geraes  a  que 
vae  a  mais  atilada  previsão,  o  Superior  acbou-se,  logo  no  começo 
do  anao,  cuja  entrada  nílo  correspondeu  a  sua  expectativa,  á  braços 
com  um  do-8?s  acontecimentos.  Foi  o  caso,  que  um  dia  appareceu 
no  Caraça  uma  doida  vinda  nfto  se  sabe  de  onde;  e  com  as  variolas  em 
completa  floração. 

Bexigay  no  Caraça  I  . .  Toi  o  grito  assustador  que  circulou  como 
faísca  eléctrica  ! 

O  P.«  Superior  providenciou  logo  na  remoção  da  doente,  mas  uma 
das  Sampaias  já  tioha  contrabido  o  mal. 

Foram  dias  de  angustia  para  o  P.«  Superior  que  conseguio  a  força 
de  despendio  atalbar  o  mal  ;  porem  o  que  não  poudo  conseguir  foi 
impedir  a  impressão  desastrosa  que  produzio  fóra  a  noticia  ospalbada 
muitas  vezes  Bem  critério  algum.  O  primeiro  effeito  foi  a  não  vinda 
de  mais  alumnos  e  por  isso  a  mingua  de  recursos  para  fazer  face  as 
primeiras  despezas  de  um  anno  que  começa,  despezas  que  são  sempre 
grandes. 

A  esse  primeiro  desastre,  veiu  ajuntar-se  um  outro  mais  dolo- 
roso e  mais  difflcil  de  se  reparar :  a  falta  de  pessoal  docente ;  c  mais 
ainda  a  desunião  lavrando  entre  os  poucos  que  existiam. 

As  vigilias,  08  cuidados,  os  dissabores,  as  angustias,  augmentadas 
pela  separação  do  meio  em  que  desde  annos  tinba  vivido,  cercado  de 
estima  e  veneração  ;  a  differença  do  clima  do  qual  jà  estava  desbabi- 
taado,  produziram  uma  reacção  violenta  na  sua  robusta  constituição 
pbysica,  sua  saúde  começou  de  se  alterar  e  força  lhe  foi  abandonar 
o  p  >8to,  sob  pena  de  abi  morrer  inutilmente.  De  sua  rápida  passa- 
gem pelo  Caraça  floou  lbe  a  mudança  do  telegrapho  em  telepbone,  cuja 
vantagem  para  casa  bem  comprebendem  os  que  vieram  depois  delle; 
pois  alem  de  dispensar  um  empregado  publico,  que  nem  sempre  es- 
teva nas  condições  exigidas  para  um  estabelecimento  como  este,  o 
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ora  c&iLsa  do  continuas  desordens  ;  licava  o  próprio  superior  agente 
da  estação  telographica  o  correspondendo  se  directamente  com  S. 
í^arbara. 

A  impoftsibilidade  em  que  sc  achou  do  empregar  sua  actividade 
na  direcção  do  Caraça,  fui  um  bom  ;  pois  forçou  o  a  convergil-a  para 
outro  alvo.  ondo  mais  opulenta  mcEso  do  bcnclicios  (spirituacs,  já  co- 
meça de  lourejar  no  horisonte.  Seus  primorosos  livros:  Goffincy  imi- 
tação. Evangelhos  ahi  andam  ats  milhares  á  semear  uma  doutrina  sà 
e  substancial. 


Em  Setembro  de  1896  de  volta  de  sua  viagem  a  Europa  o  P.«  Luiz 
foi  chamado  de  novo  para  dirigir  o  Gollegio  do  Caraça. 

Seu  grande  amor  por  esta  casa  ondo  passaram  se  seus  primeiros 
annos  do  ministério,  onde  tantas  obras  lembram  seu  nome,  e  onde 
omíim  seu  coração  apozar  do  tudo  é  continuamente  atrabido,  cedeu 
a  imposição  do  seus  superiores. 

Ma?,  já  08  annos,  e  as  desillusõcs,  não  podiam  emprcstar-lhe  o 
enthusiasmo  do  outr^ora,  que  é  capaz  de  conseguir  muito,  sobrepondo- 
se  a  uma  situação  precária,  submettendo  a  e  dopois  dirigindo  a  a  seu 
talento  para  o  íim  á  que  se  tem  cm  vibta.  Sua  segunda  passagem 
como  superior  do  Caraça,  não  consoguio  detei  lhe  a  decadência. 

Em  Setembro  de  181-8  obtiiiha  saa  demíss&o  do  cargo  deixando 
acopbalo  o  Caraça. 

Foi  então  mandado  ptlo  P.'  Clavelin  então  Visitador  o  P.«  Fer- 
nando AUot  para  dirigir  a  casa  ató  que  fosso  nomeado  o  covo  su- 
perior. 


Lente  por  largo  tempo  no  Caraça,  depois  missionário  desde  de  annos 
em  Minas,  muito  conhecido  e  muito  apreciado  por  toda  parte,  o  La- 
costo  ajuntava  em  si  as  qualidades  precisas  para  reerguer  o  Caraça 
do  abatimento  em  que  se  achava. 

A  isso  empregou  o  novo  superior  toda  sua  energia  e  seus  recur- 
sos de  antigo  mist^ionario.  Suas  múltiplas  relações  adquiridas  por 
toda  parte  serviram  lhe  para  angariar  alumnos  para  o  Collegio  o  con- 
soguio com  bastante  êxito.  Em  1900  obteve  do  governo  o  privilegio 
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da  eqoiparaçâo  do  estabelecimento  aoGymnasio  Naoioual,  o  quemaito 
ooDOorrea  para  dar  om  novo  prestigio  ao  velho  (/ollegio.  Emprohon- 
dea  diversos  melhoramentos  materiaes  om  bom  do  estabelecimento; 
mas  foi  chamado  emquanto  assim  se  dedicava,  para  superior  do  Semi- 
nário de  Diamantioa,  onde  ia  encontrar  na  peseòa  do  novo  bispo  dessa 
diocese  am  antigo  companheiro  de  missões,  e  novo  companheiro  de 
trabalhos  nessa  obra  difâcillima  da  formaç&o  de  sacerdotes. 

Em  9  do  Setembro  chegou  seu  succossor,  que  aprovoitando-se  do 
impulso  dado  pelo  P.«  Lacoste,  procurou  manter  os  créditos  antigos 
do  estabelecimento.  O  numero  de  alumnos  tendo  excedido  de  cem 
elle  conseguio  saldar  algumas  dividas  o  abrir  uma  Escola  Apostólica 
que  conta  actualmente  30  alumnos,  com  um  capital  em  apólices  da 
divida  publica  que  garante  a  subsistência  dessa  importante  obra. 
Digne-se  Deus  abençoal-a  o  dar  lhe  tal  desenvolvimento  que  possa  du- 
plicar o  numero  da  meninos  que  mantém : . .  • 

Aqui  devia  fazer  ponto  o  autor  destes  Apontamentos  Históricos^ 
pois,  o  leitor  que  teve  a  paciência  de  o  acompanhar  até  aqui,  jà  tem 
uma  idea  do  que  foi  a  historia  desse  lendário  estabelecimento  do  en- 
sino, desde  bua  origem  até  nossos  dias.  Mas,  pode-nos  o  coraçSo  sau- 
doso diante  da  separaçfto  repentina  a  quo  fomos  forçadop.  deste  Ca- 
raça, cuja  vida  actual  vivemos  tresannos,  emquanto  reviviamos  seu 
passado  secular,  que  não  larguemos  da  penna  som  um  adeus ! 

Soja  elle  epilogo  deste  trabalho,  cuja  2/  parte  foi  escrlpta  em 
pouco  mais  de  um  mez,  quando  o  ospirito  andava  apenado  com  maiores 
proocoopaçOes  a  surgirem-lhe  sempre  diante,  roubando-lhe  a  oalma 
e  tranquillidado  precisas  para  trabalh>s  desta  naturesa.  Sirva  nos 
isso  de  escusa  aos  muitos  defeitos,  e  numerosas  falhas  que  deparam 
estes  apontamentos  esoriptos  coai  tal  pressa  quo  nilo  deixaram  ao 
autor  tempo  do  revel  es. 

A  Gongregaçfto  da  Missão  quo  dosdo  1820  dirige  esta  casa  tem 
como  primeira  de  suas  obras 4e  caridade  o  apostolado:  —  a  pregação 
da  Missão.  Sua  primeira  casa  no  Hrasil  teve  sompro  para  esta  obra 
uma  verdadeira  predilecção.  Ddsdo  seu  fundador  até  nossos  dias 
cilas  foram  sempre  progadas.  Congregados  ospocialmente  destinados 
a  osso  múnus,  ora  n*um  ora  em  dois  grupos  percorrem  durante  ^ 
longos  mezes,  as  diversas  paroohias  da  diocese.  Recebidos  por  toda 
parte  e  sempre  como  os  enviados  de  Deus  pelo  povo  hospitaleiro  e 
bom,  que  do  léguas  em  roda  vem  até  onde  estão  pregando,  para  ou. 
vir-lhes  os  ensinamentos  evangelioos,  e  cumprir  seus  deveres  do 
ohritttãos. 

Como  nuvens  bemfizejas,  passam  semeando  alem  doa  bauefloios 
espiíituaes,  os  soccorros  matoiiaes. 

Ap^oveitanio  90  do  coacurso  pjr  vezos  enorme  dos  fieis,  oditíoam 
éfrejas,  rasgam  entradas,  entancam  aÇudes,  abrem  rog04  dagua,  eon- 
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stroem  oemitorios,  fazom  pontos  c  outras  obrds  qae  teriam  custado 
ao  Estado  sommas  avultadissimas. 

Levando  ucna  vida  rude,  pregando  tros  vezes  por  dia,  confessando 
8  horas  por  dia,  o  muitas  vezos  não  conseguindo  depois  de  15  dias 
desse  aturado  trabalho  poder  satisfazer  á  todos  que  vdm  buscar  o 
bálsamo  da  reconciliação  que  lhe  dá  a  paz  da  alma,  são  forçados  a 
partir  para  outra  parochia  levando  na  alma  a  tristeza  de  nfto  terem 
podido  fazer  maior  bom. 

O  collegio  embora  obra  secunlaria  da  Congpogdçào,  foi  aqui  sem- 
pre zelado  pelos  Padres.  Obra  penosa  e  ingrata,  exigindo  maior  de- 
dicação, desde  80  annos  tom  vi^to  os  filhos  do  S.  Vicente  de  Paulo 
consagrados  a  clle  cora  u  ua  coa^tancia  que  os  honra ;  e  hoje  podo 
80  dizer  sem  temor  do  contradicta,  que  o  Collegio  do  Caraça  6  um  dos 
que  mais  tom  concorrido  pai  a  a  instrucção  e  educação  da  mocidade 
neste  grande  e  vasto  Brasil.  Muis  de  6000  alumnos  por  ahi  passa- 
ram, que  occupam  na  hora  actual  os  mais  salientes  postos  do  governo 
do  paiz. 

Hispos  que  guiam  seus  rebanhos  com  notável  sabedoria  dando  o 
sublime  exemplo  de  virtudes  sacerdotaes  receberam  ahi  sua  primeira 
formação.  Magistrados  illustrep,  homens  de  Estado  e  o  próprio  Pre. 
eidente  que  no  quatriennio  de  1907—1911  foi  escolhido  pelo  povo  para 
guiar  08  destinos  da  Nação  ahi  ft»z  todos  seus  estudos  secundários  le- 
vando de  seus  mestres  a  mais  ^rata  recordação  e  guardando  para  com 
o  Collegio  um  profundo  roconhocimento. 

Com  uma  roputsção  feita,  que  de  modo  algum  usurpou,  o  Collegio 
do  Caraça  continua  do  sor  um  dos  melhores  estabelecimentos  de  en- 
sino no  género :  sempre  ahi  se  ensinou  com  competência  as  línguas  e 
as  sciencias.  Hoje  ainda  se  ensina  ahi:  Portuguez,  latim,  francez,  grego, 
ingloz  e  allemão  para  as  línguas  ;  Arithmetica,  Álgebra,  Geometria, 
trigonometria,  mecânica,  astronomia,  physica,  Chimica,  Historia  Natu- 
ral, Historia  Universal  e  do  Brasil,  Geographia;  e  mais:  litteratu- 
ras,  lógica,  desenho  e  ensino  religioso  que  entra  em  toda  a  vida  col- 
legial. 

Todas  essas  matérias  são  ensinadas  de  accordo  com  os  methodos 
mais  modernos  e  os  alumnos  andam  â  par  dos  últimos  progressos 
scientificos. 

A  Escola  Apostólica  que  começa  apenas  de  reviver  jà  deixa  entre- 
ver ricas  esperanças  para  o  futuro. 

Tal  é  a  situação  actual  do  Caraça  depois  de  87  annos  de  exis- 
tência . 

Si  um  dia  o  Collegio  vier  a  desapparecer,  ficará  ahi  a  Escola  Apos. 
tolica  a  formar  clérigos  e  missionários  que  continuem  a  levar  a  so- 
mente divina  do  ensinamento  evangélico  pelas  diversas  lojoalidades 
do  Minas « 
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E  quando  todas  ossas  obras,  (o  que  Deus  não  permitta)  não  exis- 
tirem mais,  ainda  âcará  o  templo  de  S/  Mãe  dos  Homens  a  attes- 
tar  a  gloria  antiga  deste  recanto  solitário  de  montanha,  e  a  lem- 
brar o  nomo  dos  fíllios  de  s.  Vicente  de  Paulo  que  por  ahi  pas- 
saram. 

Então  estes  apontamentos  poderão  servir  aos  pósteros  como  ro- 
teiro para  conduzil-os  na  noite  desse  passado.  Sorâ  talvez  sua  única 
utilidade  futura.  L  tilidade  presente  não  vejo  nenhuma  senão  a  de 
satisfazer  a  curiosidade  de  alguns  raros  que  gostam  de  saber  das  an- 
tigualhas  nossas.  Si  servir  para  mais,  nos  alegraremos,  sem  contudo 
pensar  que  fizemos  uma  obra  histórica,  pois  nos  fallecem  os  dotes  para 
tanto.— 

E  nestas  linhas  que  podíamos  chamar  o  posl-fdcio  deste  humilde 
trabalho,  queremos  deixar  no^so  adeus  a  este  canto  de  Minas  que  nos 
foi  tão  grato  asylo  por  poucos  aunos  é  verdade,  mas  de  onde  levamos 
recordações  para  o  resto  de  nossa  vida.  —  E  nosso  adeus  é  simples: 
E'  o  voto  ardente  de  nossa  alma  áquolla  que  é  Senhora  e  Rainha  desta 
região ;  áquella  a  quem  os  íle;s  iavocam  com  o  dcc3  nome  de  Senhora 
Mãe  dos  Homens  ;  e  esse  voto  se  resume  na  supplica  que  lhe  manda- 
mos confiante,  pedindc-lho  que  guarde  sempre  sob  seu  manto  esta  casa 
que  é  sua  o  to  .o^  .  s  que  ahi  muram  ou  por  ahi  passam. 

P.«  F.  ». 

Caraça  —  Março  de  U07. 
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PROEMIO 


Já  vai  para  mais  do  um  século  quo  na  vasta  bacia  do  Caraça, 
á  sombra  dos  alcantilados  picos  d  is  sorras  quo  a  estreitam  em  gra- 
nítico amplexo,  a  dovoçào  á  \  irgem  Mão  do  Deus  floroce,  sob  a  teroa 
e  carinhosa  in«vocação  de  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Homens. 

Paroceu-nos  uma  diversão  utii,  um  estudo  sobro  esta  invocaçSo, 
e  sobro  o  seu  evoluir  histórico  o  oomeçamol  o.  Porém,  qual  não  foi 
nossa  decepção,  vendo  o  quanto  ignorávamos  das  bollesas  desse  ti- 
tulo o  de  seu  verdadcKO  fundamento  thcologico.—  E'  o  resultado  do 
trabalho  quo  empregamos  para  nos  instruir  nús  mesmos,  que  agora 
communicamos  ao  publico.  Talvez  quo  o  leitor  possa  também  achar 
ahi  algo  de  novo  para  a  sua  instrucção  o  para  afervorar  mais  seu 
amor  por  aqiiella  que  nós  todos  chamamos  do  doco  nomo  de  Mãe.  Não 
ha  propriamente  um  plano  no  minúsculo  trabalho.  Apenas  para  dar- 
lhe  alguma  forma  estudamos  —  A  antiiruidade  do  titulo  ou  invocação. 
—  Sua  verdadeira  accepção  theologica  —  as  consoladoras  bellezas  quo 
cllo  encerra.  Depois  desse  estudo  gor^^l  passamos  ao  estudo  histórico 
dessa  devoção  na  Serra  do  Caraça.  Si  o  trabalho  aproveitar  algum 
leitor,  que  se  lembre  de  pedir  a  tão  bòa  Mãe  pelo  mais  miserável  de 
seus  âlhos. 

N,  s.  Mãe  dos  Homens  —  Antiguidade  d'ossa  invocação.  A  Santa 
Igreja  do  Deus,  sentinolla  vigilante  da  fé.  columna  e  fundamento  da 
verdade,  não  deixa  nunca  qno  uma  invocação  tenha  curso  entre  seus 
(ílhop,  sem  que  ella  seja  a  expressão  de  uma  verdade  inteiramente 
de  accordo  com  a  revelação.  E  si  na  >  fosse  assim  teria  ella  deixado 
de  ser  a  sentinolla  viva  e  o  fundamento  da  verdade.  Ora  é  certo 
quo  desde  séculos  os  Heis  invocara  a  Maria  com  o  doco  titulo  do 
.V.«  .Sv*  Màe  dos  Homens :  por  conseguinte  é  força  admittir  que 
essa  invocação  está  de  perfeito  accordo  com  a  crença  catholioa. 

Porém  não  será  essa  uma  novidade,  íilha  talvez  de  uma  piedade 
exagerada  o  devoção  para  a  Mão  do  Doin  ?  A  tradiçã:)  justifica  essa 
denominação  ? 

?j  o  que  nós  vamoi  vôp,  descendo  ou  subinlo  os  soculos,  dosdo 
a  cpocha  om  quo  o  I).  Mostre  veio  á  terra  para  ensinar  aos  homens 
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O  oamioho  docou  até  nossos  dias,  o  si  dosdo  \k  oncontramos  sempre 
vestígios  doesse  titulo»  sin&o  ello  mesmo ;  concluiremos  com  o  prin- 
cipio da  S,^^  Theologia:  quod  sempor^  quod  ubiquc,  quod  uni  versa 
tonet  Ecclesiai  hoo  vera  proprieque  catholioum* 

Si  DÓS  tratássemos  aqui  eó  da  cousa  signiíioada  pela  palavra,  era 
desde  a  origem  dos  séculos  que  deveriamos  começar;  e  nós  encon* 
t  ariamos  na  nova  Era  prophetisada  na  piimeira  pagina  do  génesis 
como  Mui  dolRedemptor  e  de  todos  seus  membros,  isto  é,  dos  bomens 
a  Virgem  S  ubora  Mfte  dos  Homens.  Mas  queremos  estudar  o  próprio 
vocabulr,  a  invocaçfto.  Os  christãos  dos  primitivos  tempos  diziam  a 
Maria  essas  palavras  que  temos  tantas  vozes  nos  lábios  o  no  corarão ; 
Minha  M&o,  nossa  Mão  f  Si  bom  que  minha  piedade  mo  leve  a  crrr 
que  sim;  comtudo  nfto  tenho  texto  expresso  algum  para  demons- 
trai  o.  03  raros  monumentos  d*essa  cpocha  s&o  mudos  sobre  esse 
ponto  como  sobre  muitos  outro?,  quo  nos  agradaria  muito  sabor. 
Porém  d*esse  silencio  nada  se  podo  induzir,  nolas  razões  muito  sim- 
ples :  1.**—  que  08  livros  que  vieram  até  nós  além  de  muito  poucos 
om  numere,  tratim  de  questões  inteiramente  differontes  ao  modo  do 
louvar  o  invocar  Maria  :  2.°—  a?  circumstancias  dos  tempos  de  então 
se  oppunbam  a  que  se  dessem  á  Virgem  esses  nomes  tão  queridos 
cem  médode  dar  por  ahi  pretexto  acs  pagão?,  do  calamnias  centra  a 
fé  ohristã. 

Map.  a  partir  do  4.*"  século,  isto  é,  desde  a  epocha  cm  que  a 
litteratura  ohristã  podo  sc  expandir  livremente,  Maria  começa  a  ap- 
parccer  nos  cscríptos  dos  Padres  da  Igreja,  sob  o  titulo  do  Mãe  dos 
Christãcs.  «Tendo  trazido  em  seu  seio  o  Vivo  por  essência  olla  tor- 
nou-se  a  mãe  dos  rtro^,  diz  S.  Epipbanio.  Quem  j&  não  leu  a  passagem 
de  S.  Agostinho  no  livro  da  -5."  Virgindade  f  >  Maria,  só  entre  fcs 
mulheres  é  mão  e  virgem,  não  ló  segundo  o  espirito  mas  segundo  a 
carne.  Segundo  o  espirito  ella  Dão  é  mão  de  nosso  Chefe  o  S.  Jesup, 
do  quem  antes  nasceu  espiritualmente...,  mas  è  mãe  de  sous  mom- 
brop.  que  somos  nó j ;  pjis  cooperou  pela  sua  caridade  ao  nascimento 
dos  tieis  na  Igreja,  dos  ileis  membros  d*esso  chefe  :  segundo  o  corpD,  o 
d^iile  €ó  é  Mãe.  (\) 

S.  Jeronymo,  contemporâneo  o  mais  velho  que  S.  Agostinho,  na 
sua  carta  39  a  S.^^  Paula,  faz  dizer  assim  a  Virgem  Hlezilla,  cuja  porda 
era  amargamente  chorada  por  sua  Mãe  S.'«  Paula:  «Pensais  que  agora 
esteja  só,  no  vosso  legar,  tenho  Maria  a  Mão  do  Senhor:  Hiboo 
post  Mariam  matrem  Domini,  (2)  isto  é,  deixei  vos  a  vós,  minha 
querida  Mãe  mortal,  roas  achei  junto  de  Ddus  outra  mão.  a  Mãe  do 
mesmo  Deus. 


(M—S.  Aírostiiilio  —  De  S.  ViríJ.nitato  —  Oporá. 
(2)   s.  Ilieion  —  cp.      ad  Paiilum.  \\  L. 

S.  Kplir.   SíTiíí.  i\o  \a\\h\.  Dei  líoiiilr.  M. 

s.  .1.  |).  In  Doniiljí)  S.  V. 
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N&o  muito  tempo  depois  S.  Pedro  Chrysologo  dizia  nam  sormfto 
oppondo  Eva  a  Maria:  <  Esta  Mài  dos  que  vivem  peia  gracs,  aquolia 
mfte  dos  que  morrem  par  natúrci^a.  S.  Bphom  saodou-a,  Ave  omnium 
parenSf  salve,  mSe  universal. 

S.  Ambrósio  n&o  pensava  differentomente.  Os  Padros  gregos  sao 
do  mesmo  sentir  que  os  latinos.  Pedro  de  Sicilia,  bispo  do  Argos 
afiirffla  em  termos  expressos  qao  Maria  nossa  M&o,  de  to  ios,  Pana- 
gía  Deipara  nostrum  omnium  mater. 

S,  Jofto  Damasceno,  esse  âlho  devoto  de  Maria  põe  em  seus  lábios 
uo  momento  do  seu  trespasso  oitas  palavras  endereçadas  asou  Filho 
pelos  apostoles  o  por  todos  03  Heis  na  pcssòji  doUos :  Oh,  Olho  mou« 
ás  tuas  m&os  conâo  minh*a]ma... 

Recebe-a,  poip,  que  toé  t&o  cara,  por  ti  preservada  de  toda  man- 
cha., •  Consola,  supplioo  te,  meus  queridos  filhos,  a  quem  chamaste 
com  tanta  ternura  do  irmãos. »  Fazel-a  filiar  assim  n&o  será  dar-lhe 
o  titulo  do  M&o  ^. 

Kis  aqui  como  o  santo  Hispo  do  Constantinopla  S.  Germano  con- 
sola os  li  3Í8  de  sua  igrrja  num  scrm&o  da  Assumpç&o  da  Virgem: 
«  E'  verdade,  essa  divina  M&3  não  está  mais  corporalmente  comnosec, 
mas  nem  por  isso  ândaram  so  suas  relações  com  os  exilados  da  terra. 
Sim,  Virgem  SS.,  habitaes  cspiritualmonto  entre  nós,  a  incessante  e 
grande  protecçã )  do  que  nos  cercais  é  a  prova  d^essa  communidado 
da  vida.  Todos  ouvimos  vossa  voz  o  nossas  vozes  chegara  a  vosscs 
ouvidos.  Conhcceis-nos  para  proteger-nos  c  mu  reconhecemos  os  soe- 
corroa  que  nos  vêm  por  vossas  mios...  o  terminando  sua  sublimo 
oraç&o  que  deixamos  do  transcrever  na  integra,  accrcscenta:  «Eno 
emtanto  vosso  l  ilho  cbamou-vos  livro  de  toda  corrupção  para  o 
etorno  descanço.  KUe  quiz,  si  me  licito  faltar  assim,  coUada  a 
sous  lábios,  junto  a  seu  coração;  o  por  isso  mesmo  tudo  que  lhe  pedis 
por  vossos  deagraçados  filhos,  vol  o  concedo. . .» 

Dopois  d*esses  testemunhos  seria  inútil  desfiar  a  lista  dos  séculos 
até  nós,  para  ver  si  nelles  o  titulo  do  Màe  dos  J7omen«  eontinuou  a 
sérdado  universal  o  constantemente  a  Maria  pelos  Padres,  escriptores 
ecclesiasticos,  santos  o  fieis.—  Todas  as  idade?,  como  todos  os  paizes 
retumbam  com  os  louvores  —  d\'8S3  nome  bemdicto. 

A  creança  appronde  a  b ilbncial-o  nos  joelhos  materno?,  o  o  dou^ 
ter  o  celebra  como  a  croancinha,  o  si  uma  diíToronça  existe,  é  que 
os  simples  saboroam  melhor  a  si.íríiiíicaç5'>,  ao  paseo  que  o  iheologo 
defino  com  mais  precisão  as  razões  em  quo  se  funda  esse  titulo  tão 
glorioso  para  nus  e  tão  grato  ao  coração  do  nossa  Mãe. 

Porém  todos,  sábios  e  ignorantes  repetem  do  coração  e  do  bocca 
com  o  grande  S.  Anselmo:  «O*  minha  soberana,  Djus  fez- vos  Mãe 
sua;  para  que  fosseis  a  Màe  do  todos  os  qm  nollo  croom... 
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Rooonhoco).  pois,  Virgora  B3mdiota,  por  filhos,  aquolles  qao  o 
vosso  6  nosso  Jesus  d&o  se  dedignou  do  chamar  seus  irmftos.  >  (4) 

E'  verdade  que  o  titulo  Mãe  dos  Homens  nio  está  explicito  ipsis 
litteris  em  nenhum  dos  textos  alladidos;  mas  isto  não  iníirroa  do 
modo  algum  a  maternidade  espiritual  de  Maria,  e  a  S.  Igreja  toleran- 
do o  uso  tJlo  frequente,  bem  longe  de  desaproval-o,  roconhece-o  como 
a  expressão  manifesta  da  vor  iado  que  mil  e  mil  vezes  attesta,  O 
próprio  Leão  Xlíí  se  compraz  nas  suas  admiráveis  encyclicas  a  aprc- 
sentar-nos  Maria  como  Màe  do  Deus  e  dos  Homen«j,  a  Máo  da  Igreja  e 
nossa  Mfte  :  Eara  publico  et  privatim,  laudo,  prece,  votis  oompoUere 
concordes  non  desinant  et  obsccraro  matrem  Dei  et  nostrnm  :  Moustra 
te  esse  matrem.  (1).  Já  antes  de  Loao  XIII  Pio  IX  gostava  de  lembrar 
que  a  Virgem  Immaculada  é  ao  mesmo  tempo  a  Mão  de  Deus  e  é  nossa 
Màe— Mater  Dei  et  nostra,  Mão  amantíssima  do  nós  tolos,  omn'um 
nostrum  amantíssima  mater.  Bs^o  mesmo  titulo  de  m&e  dos  homens 
reappareco  nos  offloios  recentomonte  approvado?  pela  Igreja.  W  a  Jo 
N.  S.  do  Bom  Conselho,  cuja  oração  comoça  :  O*  Dou?,  que  nos  do^^tes 
por  M&e  a  Mãe  do  vosso  Filho  amado  ;  é  o  ofâcio  da  Medalha  MUa- 
gx'0ia,QXX}0  hymuo  de  matinas  canta  :  «Jesus  qae  pjr  tua  morto;  u 
tua  Mão  deste  aos  escravos ;  concede  pela  Mãe  quo  poie  —  aos  filhis 
do  ceu  a  feliz  sorte.  > 

O  sentido,  aldeia  ahi  está,  pon^m  a  oxprcssilo  litteral  não  existo; 
não  nos  desconsolemos  por  isso ;  a  ideia  só,  o  sentido  &ó  já  oram 
sufâcient.es,  para  justificar  nossa  piedade  o  amor  para  com  Maria  in- 
vocada sob  o  titulo  do  Mãe  dos  Homens;  porém  a  expressão  mesma 
foi  empregada  por  uma  auctoridade  que  por  si  só  vale  por  todos,  pois 
é  do  chefe  da  Igreja  fallando  aos  lieis  numa  encyclica.  Leão  XHl  na 
soa  admirável  encyclica  «Loetitia  Sancta  »  em  que  apresenta  o  S.*<'* 
Rozario  como  o  remédio  do  triplico  mal  que  roe  a  sociedade  hodier- 
na :  á  negligencia  na  pratica  das  virtudes  domesticas  elle  oppôo  a 
santidade  do  lar  de  Nazareth ;  a  vontade  determinada  e  característica 
do  se  Bubtrahir  á  dor  e  ao  soíTrimento,  oppõe  a  meditação  dos  Mys- 
terioB  dolorosos  do  Rozario:  e  ânalmente  a  desenfreiada  a  paixão  da  ri- 
queza e  dos  bens  terrenos  oppõe  a  meditação  dos  mysterios  gloriosos. 
Depois  de  ter  assim  sondado  com  habilidade  rara  de  intuição  as  cha- 
gas da  sociedade,  e  applicado  como  medico  o  remédio,  concloe  em  ca- 
lorosa exhortação  aos  Heis  a  sua  encyclica  doeste  modo:  <  Taes  são  as 
esperanças  que  entrevemos  o  qu  o  nos  confortam  o  sustentam  no  meio 
dos  males  e  das  tristezas  da  hora  presente.  Oxalá,  Maria  Mãe  do  Deus 


CJi  Ans.  Oral.  47  —  49  —  P.  L. 
\)    Kacycle.  Liftitia  Suncla. 
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e  dos  homens^  inventora  o  Rainha  do  S>  Rozario,  realize  essas  es- 
peranças, ouvindo  nossas  proces  e  nossas  supplicas !  (2) 

Justlâcada  assim  a  expressão  mesmo  pela  qual  traduzirmos  nos- 
sa piedade  a  Maria  vejamos  até  que  ponto  ella  é  bem  fundada  na  sã 
theologia. 

Funtlmnonto  Theolof^ico 

Nada  mais  doce,  nada  mais  santo,  nada  mais  frequente  do  que 
ouvir  dos  sábios  ohristãos  a  invocação  de  MariB,  nossa  Mãe,  aquém  a 
S.  Igreja  chama  tantas  vezes  Mãe  de  Misericórdia. 

Não  é  pois  fóra  de  propósito  investigar  em  que  se  funda  esta  ver- 
dade catholica.  Será  mesmo  certo  que  Maria  é  nossa  Mai  ?  Temos 
direito  de  chamal-a  nossa  Mãe  i 

Que  em  algum  sentido  espiritual  cila  pode  ser  chamada  nossa 
Mãe  é  evidentissimo,  pois  gerou  a  Christo  autor  de  nossa  vida.  E  si 
me  permittem  uma  reminiscência  escolástica,  eu  assim  formulo  meu 
argumento.  E*  Mãe  nossa  na  ordem  sobrenatural  aquella  que  nos  deu 
a  vida  espiritual,  assim  como  torna  mãe  na  ordem  do  tempo  a  que  dá 
a  temporal  â  creança.  Ora  a  SS.  Virgem  deu  nos  a  vida  espiritual ;  pois 
gerou  a  Christo  Senhor  Nosso,  vida  de  nossa  almas,  conforme  aquella 
pasfagcm:  Egosum  via,  veHtas  et  viia;  Logo  podemos  concluir  com 
os  S.*<"  Padres  que  a  chamam  nova  Eva  ou  correcção  de  Eva,  confor- 
me este  dito  de  S>  Athanasio :  Nova  ista  Eva,  Mater  vitce  appellatur, 
variegataquo  permanet,  ad  primitias  vitae  immortalis  omnium  viven- 
tinm.  Dicitur  variegata,  quia  Salvatorem  habens  in  útero,  illos  etiam 
gerebat  omnes,  quorum  vitam  continebat  vita  Salvatoris. 

B  podemos  accrescentar  com  verdade  que  a  SS.  Virgem  começou 
a  ser  nossa  Mãe,  desde  o  momento  em  que  deu  o  seu  consentimento 
.  ao  Mysterio  da  Incarnação  e  concebeu  em  seu  casto  seio  o  Verbo  de 
Deus.  A  Virgem,  diz  S.  Bernardino  do  Sena,  por  este  coneentimento 
na  Incarnação  do  Filho,  pediu  e  procurou  vigorosamente  a  salvação 
de  todos  08  eleitos ;  e  devotou  se  particularmente  por  esse  consenti- 
mento â  vida  e  salvação  d*elles ;  de  tal  sorte  que  desde  então  os 
trazia  em  seu  seio  como  a  verdadeira  mãe  traz  seus  íllhos. »  Por- 
tanto, quando  disse  ao  mensageiro  celeste  :  Ecce  ancilla  Domini,  flat 
mihi  secundum  verbum  tuum,  começou  a  sér  mãe  d*aquelle,  de  quem 
CS  homens  começaram  a  Eêr  irmãos. 


(2)  Hac  Nobisigiliir  prolucet  spes;  hac  dncimur  atque  instantis  rèipubli- 
(&'  daoQDis  vaide  recreanur  :  quo  est  pleoa  succeda  ipsa  exorala  efficiat  Ro- 
sarii  inventrix  et  isagistra,  Dei  et  honunum  Mater  Maria. 
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Porém,  como  Deus  decretara  quo  a  Redempção  e  por  conEoqQen- 
cia  nossa  adopç&o.  d&o  fesse  completa  sinâo  pela  paixão  e  morte  de 
sea  Fjlbo  na  Cruz.  para  quo  fosse  copiosa  apud  cum  Redempiio ;  por 
isso  mesmo  observada  a  lei  da  haraionia  nas  operações  divinas  a 
respeito  do  homem  decretou  também  quo  a  maternidade  espiritual  de 
Maria  e  por  consequência  nossa  adopção  não  se  completasse  senão 
com  seusacriticio  ao  pé  da  cruz  de  seu  Filbo  moribundo  :  de  tal  sorte 
que  no  mesmo  momento  se  consummasso  a  maternidade  espiritual  da 
Virgem,  em  que  a  obra  redemptora  de  Christo  se  consummava— opu* 
redemptivum  consummfdum  esL 

Temos  pois  de  estudar  estoofficio  de  Mãe  em  Maria  relativamente 
a  todos  08  homens  ou  por  outras  palavras  da  consummaçSo  de  nossa 
adopção  por  Maria. 

E  quando  falamos  de  adopção  não  tomamos  a  palavra  em  seu 
sentido  estricto;mas  sim,  largo;  pois  sendo  a  adopção:  «a  assum- 
pção do  uma  pessoa  estranha  como  tilho  e  herdeiro  »  esta  só  pode 
competir  a  Deus,  a  quem  assiste  dar  ao  homem  a  herança  da  bema* 
venturança  que  lho  c  própria,  porque  cllo  do  direito  nativo  é  Senhor. 
Portanto  compete  á  SS.  Virgem  adoptar  os  homens  emtanto  quanto 
as  mulheres,  annuindo  o  pae  de  família,  podem  tomar  alguom  para 
se  tornarem  participantes  da  commum  herança. 

Por  issoé  Mãe  dos  homens  emquanto  para  com  elics  exerce  o  of 
âcio  na  ordem  espiritual. 

O  nome  de  mãe  tem  muitos  significados:  K*  o  titulo  que  tem 
uma  mulher  junto  d*aqúellos  quo  elia  salvou  por  sua  coragem  o  de- 
dicação :  <  Os  fortes,  lemos  no  canto  triumphal  do  Débora  e  de  Berac^ 
os  fortes  desfalleceram  em  Israel,  a  coragem  ã^elles  estava  sem  vigor^ 
até  que  Débora  levantou-se,  até  que  uma  mulher  ergueu  se  em  Israel,^ 
B'  um  nome  dado  como  testemunho  do  veneração  respeitosa  e  de  san. 
ta  aíTeição  :  « Saúda,  diz  o  Apostolo.  Rufo  eleito  do  Senhor  e  sua 
Màe  e  minha  também. »  E*  um  nome  que  convêm  ás  pessoas  res- 
peitáveis por  sua  idade  e  pela  proíi&são  especial  quo  âzeram  da  vida 
religiosa.  Não  preciso  dar  exemplo.  Todas  estas  signiíicações  e  outras 
do  mesmo  género  apagam  sc  diante  de  uma.  a  primeira  o  a  mais 
commum :  a  mão  t*  aquella  de  quem  recebemos  o  ser  e  ávida. 

Ora.  ao  ponto  de  vista  sobrenatural,  depoi  :^  de  Deus  é  de  Maria  que 
temos  a  vida  de  filhos  de  Deus.  E  nós  temos  que  provar  quem  Maria 
consummou  esse  ofiQcio  do  Mãe  quando  no  Calvário,  junto  à  cruz 
sangrenta  de  seu  D.  Filho,  acceitou  a  adopção  de  S.  João  c  nelle  a 
de  todos  os  homens. 

Estudemos  antes  o  sentido  litteral  das  palavras  do  divino  texto. 

E*  certo  que  Christo  antes  de  expirar  na  cruz,  recommendou  seu 
discípulo  virgem,  a  sua  Virgem  Mãe,  p.*  que  este  lhe  âoasse  como 
íilio  em  seu  legar ;  e  reciprocamente  recommendou  a  S.  João  sua 
mãe  para  que  delia  tivesse  filial  cuidado,  donde  desde  então  o  di- 
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scipulo  a  íotnou  com  sua  ou  comsigo  como  rezam  os  toxtos  gregoi», 
Byro  o  árabe. 

Mis,  como  as  palavras  do  Cbristo,  como  Deu?,  toma  ct&cacia  do 
produzir  o  que  sigoiiicam,  a  sua  recommondação  oommaDicou  por 
uma  operaç&o  intorna  os  verdaioiros  affcctos  do  mãe  à  S.  S.  Virgem  e 
de  íllho  á  S.  Jo&o.  Vices  âlii  naturalls,  âliao  acoepit  adoptivos  et 
traDsfanditur  im  miaistrum  Úlíalis  affeotas,  formaturque  et  ârmatur 
in  ambobus  pietatis  uaico  gratus  concorsque  complexus,  non  ex  tra. 
duce  nature,  sed  ox  munoro  gratia.  (1)  Resta  nos  ver  sino  sentido 
espiritual  do  texto  além  de  S.  João  ostão  também  incluídos  os  mais 
íieis,  conformo  o  dicio  de  senna :  la  Joanno  intelli^'(mus  omnes, 
quoram  B.  virgo  per  dilectionem  facta  est  mater.—  1.  eis  nossa 
proposição :  Das  palavras  do  texto  evangélico,  deprehondo  se  ((f)  que 
Christo,  constituiu  a  S,  S.  Virgem  Mae  de  todos  os  âois  ;  (6)equo  isto 
era  raui  conveniente  ã  economia  da  Redempção. 

a)  A  Sagrada  Escriptura,  tem  esta  propriedade  que  falta  ás  de- 
mais sciencias,  isto  ó,  que  as  próprias  cousas  significadas  pelas  pa- 
lavras signiâcam  também  outra  cousa ;  sendo  assim,  como  afdrmam 
os  doatoros,  nada  para  admirar  que  além  do  sentido  littôral  do  texto, 
que  so  adapta  a  S.  João  como  íilho  de  Maria  se  admitta  o  ospiritual 
pelo  qual  tolos  os  homes,  suo  constituídos  seus  âlhos.  Domaip.  na 
Cruz  o  Chrirto  assignava  o  seu  testamento,  como  o  attosta  ?.  João. 
Ora,  não  parece  conveniente  que  Bile,  que  era  o  Salvador  universal 
dos  homens,  naquelle  momento  se  preoccupasse  s6  da  pessoa  de  Sua 
Mão  e  de  S.  João;  e  úm  pelo  contrario  era  mais  congruente  que  Elie 
Redemptor  de  todos,  no  acto  do  consummar  o  seu  sacriflcio,  a  todos 
qne  deviam  crer  n'Elle  recommendasse  Sua  Máe.  (Arnaldo  Roma 
Valle —  Trat.  111).  Do  mesmo  modo  quo  nos  algozes  estavam  tígu- 
radoa  todos  os  peccadoros  e  no  bom  ladrão  todos  os  verdadeiros  pe- 
nitentes :  assim  também,  com  razão  pode  se  dizer  quo  cm  S.  João 
estavam  representados  todos  os  homens  que  haviam  de  crer  no 
Christo  Jesus. 

Alóm  disso,  esta  recommondação  feita  no  ultimo  quartel  da  exis- 
tência do  Christo,  em  plena  praça  publica  diante  do  muitissimas  tes- 
temunhas, mostra  claramente  por  casas  circumstancias,  que  então 
uào  foi  questão  Eó  do  S.  João,  mas  também  o  muito  mais  de  todos 
aquelles  que  haviam  de  crer  no  Christo  Redemptor. 

Com  effeito  si  tal  fosso  só  de  S«  João,  essa  recommondação  devia 
ser  feita  antes  da  Paixão,  porque  então  é  quo  a  S.  S.  Virgem  carecia 
de  alguém  que  lhe  âzesse  as  vezes  de  Filho,  o  João  da  protecção  da 
Virgem  p/  quo  não  desfallecesse  na  fé.  Quem  não  vê  que  não  con- 
vinha do  modo  algum  tal  recommondação  em  lugar  tão  publico  como 
o  Calvário,  o  diante  de  tantas  o  tão  diversas  testemunhas  !... 

O  próprio  tempo  escolhido  para  essa  recommondação  confirma 
a  nossa  tbese  ;  pois  foi  quando  a  alma  de  sua  Divina  Mãe  estava 
cracíada  de  summa  dor. 
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Ora  quando  a  alma  acha-se  abalada  por  alguma  paixão  facilmente 
pode  rocobor  a  impressão  do  outras. 

Logo  si  J.  C.  quiz  fazer  essa  recommendação  no  moro.'»  em  que 
a  alma  do  Maria,  no  dizer  de  Simeão,  costava  traspassada  pelo  gladio 
da  dor»,  é  signalque  quiz  excitar  em  seu  coração  o  summo  sacriâ- 
cio  do  materno  amor,  e  quem  não  vè  que  S.  João  era  um  objecto 
Inadequado  e  q.«  o  género  humano  só  era  objecto  adequado  ? 

Finalmente  as  próprias  palavras  de  que  bo  serviu  Jesus  mostram- 
nos  que  8ob  o  nome  de  João  estavam  incluídos  todos  os  fieis.  Pri- 
meiramente falia  á  S.  S.  Virgem,  chamando-a  de  mulher  cão  mão,  como 
se  quizesso  onsinal-a  que  S.  S.  Virgem  era  não  só  a  mulher  forte  de  que 
falia  Salomão,  que  forte  e  generosa,  devia  partilhar  sob  a  cruz  os 
tormentos  do  Christo  Sonhor  nosso;  mais  ainda  e  principalm.»  a 
nova  Eva,  que  devia  reconduzir  à  pátria  bem  aventurada  perdida 
pela  Primeira  Eva,  a  progeine  espiritual. 

Depois  não  o  designa  o  próprio  Evangelista  com  o  nome  de  Jcão 
e  sim  de  discípulo  a  quem  Jesus  amava  :  donde  todos  os  outros  aban- 
donava-o, squelle  é  levado  divinamente  ao  pé  da  Ciuz  para  nelk  fitar 
representada  a  totalid.*  dos  fleis  o  dos  filhos  de  Deus. 

E'  pois,  todo  o  povo  novo  e  toda  a  socied.®  da  Igreja  que  Jesus  re- 
commenda  àS.  Si  Virgem  na  pessoa  de^^e  querido,  disoipulo ;  e  por 
esta  divina  palavra  ella  torna-se  não  só  mão  de  S.  João,  mas  taOibem 
de  todos  os  fieis.  E  por  ahi  não  vedes  como  diz  Santo  Epipbanio,  que 
a  Bemaventurada  Maria  é  a  Eva  da  nova  alliança  e  a  mãe  de  todos 
os  vivos  unida  espiritualmente  ao  Novo  Adão  para  ser  mãe  de  todos 
os  eleitos  ? 

b)  Foi  muito  conveniente  á  economia  da  Rodempção  que  Deus 
disse  a  B.  Y.Maria  oomo  mãe  dos  homens. 

Havendo  duas  fooundidades,  natural  uma,  outra  espiritual,  deve 
também  haver  duas  gerações,  uma  natural,  outra  espiritual.  Ora  o 
Padre  Eterno  na  geração  natural  de  seu  Filho  Unigénito,  associou-se 
á  S.  S.  Virgem  ;  Logo  foi  também  conveniente  que  na  geração  ado- 
ptiva dos  muitos  filhos,  também  associasse  a  S.  S.  Virgem  ;  como  a 
associou  quando  foi  questão  de  salvar  os  peccadores.  Depois  do  ter 
visto,  diz  Bossuet,  que  estas  duas  fecundidades  difi^erentes,  existem 
em  Deus  como  em  sua  fonte,  vejamos  se  podemos  descobrir  que  tam- 
bem  foram  communicadas  a  Maria...  Não  basta  que  ella  seja  ao 
Padre  Eterno  como  mãe  de  seu  Filho  único;  Bossuct,  S  11  at.  S.  S. 
V.);  pois  Aquelle  que  lhe  deu  seu  próprio  Filho  gerado  por  Naturtz», 
recusar-lhe  á  os  filhos  que  adoptou  por  caridade  ? 

Christo  fez-se  homem  :  p.'  nos  assemelhara  si  conforme  aquillo: 
Debuit  per  omnia  fratribus  similari,  est  misericor  fierc;  fez  nos  se- 
melhantes assim  constituindo-nos  seus  herdeiros  por  adopção  :  Si 
filii  et  h£Predes;  haeredea  quidem  Dei,  cobs&redes  autem  Christi.  Ora 
assim  como  o  Christo  é  o  Filho  de  Deus  natural,  também  o  é  da  Yir* 


AUCHJtVO  PtT^OO  MINftlRO 


14$ 


goip.  Logo  por  Ello  ~e  n'e]!o  nfto  fó  somos  constituídos  íilhos  adopti- 
vos de  Deus;  mas  tambom  da  S.  S.  Virgem. 

Demonstrada  assim  a  nossa  these  só  nos  resta  tirar  alguns  co- 
Tollariofl  que  delia  resultaram  naturalmente  e  o  primeiro  é  que  a 
S.  S.  Virgem  gerou  espiritualmente  todos  os  christãos. 

B*  verdade  que  essa  geraçfto  é  só  analógica  e  metaphorica,  mas 
nem  por  isso  deixa  de  ser  verdadeira,  no  mesmo  sentido  que  S.  Paulo 
tfscre/eaio  aoj  Qalatas  dizia  :  Filioli  mei  quos  iterum  parturio,  doneo 
formetu?  Ghristui  in  vobis;  o  a  Philemon:  Obseoro-te  pro  filio  meo 
Oneslmo,  quem  geaui  ia  vinoulis ;  e  S.  Thiago  :  Voluntário  enim 
gennit  no9  verbo  veritatis  ut  simus  initium  aliquod  creatura  ejus.— 
o  que  bellamente  explica  Bossuet.»  Simi;  esta  Caridade  MaternSt 
que  gera  p.'  si,  âlbos  pela  ternura,  tem  entranhas  onde  os  guarda, 
tom  peito  ondo  o<  conobo^i,  e  leite  com  que  os  nutre  ;  e  é  o  que 
faz  dizer  a  S>'Ág08tinho,  que  a  caridade  é  uma  mãe.  Oharitas  Ma^ 
ter  eêt.  Logo  os  fleia  qoe  devam  renascer,  não  de  um  gérmen  cor- 
ruptível mas  incorruptível  pela  palavra  do  Deus  vivo,  são  gerados 
pela  S.  S.  Virgem. 

Sogundo,  que  a  9.  S.  Virgem  faz  as  vezes  de  Mãe  p.*  com  os 
tieis. 

Este  nosso  segundo  corollario  é  uma  dessas  verdades  gravadas 
pela  m&o  da  gratidão  no  coração  de  todos  os  flieis. 

Quem  não  sentiu  ainda  o  influxo  bembasejo  dessa  mãe  carinho. 
81  ?  —  A  mãe,  sob  o  impulso  do  materno  amor  que  lhe  obrara  o 
coração,  multiplica  seus  desvelos  e  solicitude,  pela  prole,  dirigin- 
do-a  6  instruindo-a  no  caminho  da  salvação  eterna,  apascentando-a 
com  o  pabulo  espiritual,  protegendo  a  nos  perigos,  defendendo  a  con- 
tra as  incursões  hostis,  consolando  a  nas  penas,  e  assistindo-a  nas 
necessidades.—  Seria  preciso  copiar  a  historia  inteira  das  graças  at- 
tribuidas  a  Maria  no  correr  dos  séculos  p.*  Justificar  esta  asserção ; 
bastam-no  os  titules  com  que  a  S/*  Igreja  a  invoca  para  capacitar- 
mo-no8  de  quão  bem  exerce  ella  o  seu  offlcio  de  mãe :  Stella  Ma- 
tutina, Janua  cceli,  Turris  Davidica,  Consolatrix  affltctorum,  RefU' 
gium  peccaiorum  Salus  inflrmorumy  etc.  etc. 

tradição  antiga  que  osapostulos  e  primeiros  âeis  receberam 
muitos  esclarecimentos  relativos  aos  mysterios  da  fè,  como  muitas  o 
grandes  consolações  nos  seus  primeiros  trabalhos,  por  meio  de  Maria. 
E  o  que  ella  fez  no  principio  da  Igreja  não  deixou  mais  de  fazer  no 
correr  dos  séculos,  cutnprindo  assim  com  maternal  carinho,  seu  offl- 
cio de  mãe  tenra,  para  com  seus  filhos  tantas  vozes  ingratos. 
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Maria  será  mãe  de  todos  os  homens  7 

Poderá  paiâcer  ociosa  osta  questão  dopois  das  provas  aoima  ex- 
pendidas que  nos  mostram  Maria  como  nossa  mãe.  No  entanto  como 
essa  maternidade  é  de  algum  modo  relativa,  sò  me  posso  exprimir 
assim  para  conhecermos  toda  a  sua  extens&o,  ora  mister  m.»  esta 
pergunta  a  qual  assim  respondemos. 

Nós  somos  filhos  de  Maria,  na  mesma  proporção  q.  pertencemos 
a  Christo,  e  por  isso  mesmo  a  B.  Virgem  é  diversamente  M&e  dos 
homens  conforme  estes  diversamente  parecem  pertencer  a  Christo. 

Ora  1)  ha  homens  que  nem  actualm.»  pertencem  a  Christo,  por- 
q.«  se  acham  d*elie  separados,  nem  est&o  m."  em  estado  de  poderem- 
se  unir  a  elle  um  dia ;  e  por  tanto  estes  deixam  de  ser  íilhos  de  Maria; 
desse  numero  de  desgraçados  estão  os  condemnados  :  2)  ha  outros  ho- 
mens que  nem  peia  fé  se  acham  actualmente  unidos  a  Christo,  mas 
que  podem  se  ainda  unir  e  talvez  que  um  dia  se  unam  ;  e  destes  Ma- 
ria é  mãe  só  em  potencia,  taes  os  infleis  ;  3).  Outros  ha  que  estão 
unidos  actualm.»  a  Christo  pela  fé,  mas  não  pela  caridade  ;  estes  são 
fllhos  actuaes  de  Maria  não  SimpHciter,  mas  secundum  quid ;  eão 
nesse  n.""  os  màos  Christãos  ;  4°)  Alguns  estão  unidos  a  Christo  pela 
caridade  actual  o  destes  Maria  émãe;  como  são  os  justos  ainda n*esta 
terra  !de  exilio;  5)  íinalmente  alguns  estão  unidos  actualmente  a 
Christo  do  tal  modo  que  não  podem  m.«  delle  se  separar,  como  os 
bemaventurados  no  céo ;  que  Maria  seja  de  um  modo  exoellente  o 
perfeito  mãe  desses,  é  cousa  clara. 

E  para  terminar  esto  capitulo  do  fundamento  theologico  desse 
titulo  de  Mãe  dos  Homens  tributado  a  Maria  pela  christandade,  nós 
acressentamos:  que  Mirlaseja  Mã9  dos  Homens  no  sentido  exposto  é 
verdade  catholica,  pertencente  ao  sacro  deposito  d'aquellas  verda- 
des próximas  da  fé,  de  sorte  que  negal-a  seria  não  só  temerário,  mas 
jà  com  certo  chamusco  e  de  sabor  de  heresia. 

Embora  nunca  tenha  sido  deânida  expressamente  essa  verdade, 
contudo  está  universalmente  flxa  no  coração  o  nos  lábios  do  povo 
christão,  de  modo  que  nós  podemos  repetir  com  S.^"  Agostinho  :  Quod 
umversa  tenel  Ecclesia,  nec  concUiis  instUutwn,  sed  semper  retentum 
est,  non  nisi  aucioritdte  apostólica  iraditum  rectis.sime  creditur. 
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Cout^ladoraH  bellezAH  que   encerra  a  invocação 
X.»       Mãe  dos  Homens 

Picando  sempre  no  rigor  theologico  da  verdade,  prooararemos 
dar  a  este  capitulo  ama  forma  mais  affectiva  estadando  as  questões 
seguintes :  Por  isso  mesmo  que  Maria  é  mfte  dos  Homens,  por  isso 
mesmo  deve  ser  nossa  mediadora  junto  a  Deus  Ck)mo  exerce  p.* 
comnosco  esse  offlcio  ou  m.«  claro  como  cooperou  com  Christo  na 
nossa  reoonciliaç&o  com  Deus 

Sendo,  porém,  continua a^ Mediação  de  Maria  entre  Deus  e  o  ho- 
mem, é  justo  que  estudemos  aqui  a  força  de  sua  intercessão.— MQ' 
diaçfto,  Cooperação,  intercessão,  são  como  a  consequência  immediata 
de  Mãe  dos  Homens.  Bdosdo  logo  yê-se  quanto  consoladora  belleza 
reyela  esse  titulo  e  quanto  amor  e  conílança  não  deye  elle  despertar 
no  coração  de  todos  os  deyotos  da  Virgem  Mão  de  Deus  o  dos 
Homens. 


§   i.^"  Mediadora 

Quantos  lábios  não  murmuraram,  em  todos  os  pontos  do  espaço, 
BO  correr  de  tantos  séculos,  esta  doce  formula  da  sacra  liturgia  : 
Maria  Mater  G ratice.  Quantas  almas  attrahidas  achavam  a  esperan* 
ça,  a  misericórdia,  o  arrependimento,  o  perdão.  M.  Mater  Grati<v  ! 
Nossos  destinos  todos  sobrenaturaes  dependem  do  elemento  divino 
da  graça.  Á  graça  !  ah  !  '  soubéssemos  o  que  é  !  o  que  é  um  átomo 
de  graça—  Gratia  unius  xcellentior  bono  naturce  totius  universi  diz 
SJo  Thomaz. 

Um  átomo  de  graça  vale  mais  que  o  bem  do  universo  inteiro. 

Que  somos  nós  sem  ella  ?  Sem  a  graça  nem  christianismo,  nem 
ordem  sobrenatural,  nem  regeneração,  nem  arrependimento,  nem 
conversão,  nem  mérito,  nem  virtude,  nom  santidade,  nem  salvação  : 
Gratia  estis  salvati  per  fidem, 

B'  convicta  da  necessidade  absoluta  dossa  graça,  que  a  St.*  igreja, 
nossa  Mãe,  tanto  ^e  esforça  p.*"  communicar  todas  as  riquezas  a  seus 
filhos;  e  dos  meios  mais  efflcazes  é  a  duração  a  S.  S.  Virgem  como 
mediadora  junto  de  seu  Pao,  Mediador,  sua  funcção  é  Unire  extrema^ 
ou  como  falia  S*»  Thomaz,  ad  cum  proprie  pertinet  conjungere  et 
unire  eos,  interquos  est  mediator,  nam  extrema  uniuntur  in  médio. 

Donde  se  vê  que  no  mediador  ha  duas  cousas  a  considerar,  o 
meio  e  o  ofâcio  de  unir.  Como  meio,  dista  do  um  e  outro  extremo, 
como  ofllcio  de  unir,  transporta  o  que  é  de  um  p.*  o  outro.  O  pecca- 
do  afastou  o  homem  de  Deus,  o  ofíicio  de  mediador,  num  caso»  con- 
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siete  om  reconciliar  o  homom  com  Dous  o  unil-os,  deferindo  a  Daus, 
a  satisfdç&o  pelos  homens  o  impetrando  p.*^  os  homens  os  divinos 
beneflcios. 

O  ofíicio  de  mediador  podo  sor  exercido  de  dois  modos  :  principal 
e  perfeitamente,  ou  ministerial  e  dispositivam.^»  Do  primeiro  modo 
só  pode  ser  mediador  o  Homem  Deus ;  é  nesse  sentido  que  S.  Paulo 
diz ;  Unus  et  mediator  Dei  et  hominum  homo  Christus  Jesus  e  a  ra- 
z&o  de  que  só  Christo  pode  assim  sor  mediador  o  m."*<>  S.  Paulo  nol  a 
dá  dizendo  :  Qui  dedit  redemptionem  semetipsum  pro  omnibus—De 
sorte  que  em  Christo  e  por  Christo  começou  se  e  completou-se  nossa 
reconciliação. 

Isto  é  Tordade  de  fé  ;  rosta-nos  ver  a  modiaçfto  no  sentido  secun- 
dário, isto  ministerial  e  dispositiva.  B  nós  dizemos  que  :  «Deus  por 
benigníssima  oommiseração  prometteu  e  deu  aos  homens  a  SS.  Vir- 
gem, como  mediadora  exoellentissima  Junto  ao  mediador  Christo  se- 
nhor nosso. 

Esta  proposição  que  é  referente  a  fé  catholica,  tem  suas  ultimas 
palavras  tiradas  de  S.  Bernardo.  E  se  acha,  ainda  na  bulia  Ineffabilis 
de  Pio  IX  :  Beatunina  Virgo  est  totius  terrarum  orbis  potentíssima 
apud  unigenitum  Filium  suum  Mediatrix  et  Consolatrix  — 

Dizemos  que  a  SS.  Virgem  ó  mediadora  junto  a  Christo  mediador 
p."  significar  que  o  é  em  sentido  secundário  ;  c  dizemos  que  é  exoel- 
lentissima, p."  distinguil-a  da  dos  demais  santos  que  lhe  floam  muito 
aquém.   Isto  posto;  eis  as  nossas  provas. 

Âo  ofâcio  de  mediador,  n'esto  caso,  compete  concorrer  com 
Christo  na  obra  da  reconciliação  dos  homens  com  Deus.  Ora  ninguém, 
tanto  como  a  SS.  Virgem  concorreu  com  Christo  p."  essa  obra  do  re- 
conciliação. Logo,  Deus  deu  aos  homens  a  SS.  Virgem,  como  me- 
diadora exoellentissima,  junto  a  Christo  mediado r.—Eis  como  o  S.^o  Pa- 
dre Leão  XllI,  de  saudosa  memoria,  explana  a  menor  do  nosso  Argu- 
mento :  «E  quem  poderia  crer  o  declarar  excessiva  a  confiança  que 
depositamos  no  soccorro  o  protecção  da  Virgem  ?  Certamente  o  nomo 
e  o  papel  de  modiador  perfeito,  só  convém  a  Christo,  porque  Elie  só 
Deus  e  homem  ao  m."''>  tempo  reconciliou  o  género  humano  com  o 
Pae  celeste.  »  Não  ha  m.'  que  um  modiador  entre  Deus  e  os  homens. 
J.  C.  que  seoffereceupelaRedempção,  de  todos  (ITon.  11—5—6). 

Mas,  si,  como  ensina  o  Angélico  D.%  nada  inveja  de  que  alguns 
outros  sejam  chamados  em  um  sentido  mediadores  entre  Deus  e  os 
homens  enquanto  cooperam  na  união  do  homom  com  Deus  disposi- 
ti vãmente,  o  por  seu  ministério,  (111  quait,  XXVI  art.  1  e  2)  taes 
como  os  anjos  o  os  Santos  prophotas  e  os  P.^^  dos  dois  Testamentos, 
âvidentem.«  o  mesmo  titulo  de  gloria  convém  m.^  amplam.«  á  S.  S. 
Virgem  pois  é  impossivel  de  conceber  alguém  que  para  reoonciliar 
08  homens  com  Deus,  tenha  podido  no  passado  o  possa  no  futuro 
Itgir  com  tanta  officacia  como  Maria. 
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Foi  olla  quom  dou  um  salvador  aos  homons  que  corriam  á  sua 
condomnação  otorna,  quando,  na  anuuuciação  do  Sacramento  da 
paz  trazido  pelo  anjo  da  torra,  olla  deu  sou  admirável  consentimento, 
em  nomo  do  gonero  humano  todo  (S.  Thomó,  quart  XXX  art.  1), 
ella  é  a  de  quem  nasceu  Jesus  :  olla  é  a  sua  verdadeira  M&i,  e  de- 
pois uma  digna  o  agradável  meííiadora  junto  do  mediador.» 

Ninguom  duvida  quo  por  Maria  a  fé  foi  disseminada  o  espalha- 
da ;  donde  nós  argumentamos. 

A  primeira  condição  p.*  que  alguém  possa  receber  de  Christo  me- 
diador a  graça  da  rodempç&o  é— a  fé.  Ora  isto  pertonoe  por  direito 
particular,  a  S.  S.Virgom,  pois,  por  ella.  em  virtude  de  ama  raz&o 
particular  os  homens  receberam  a  fé  de  Christo.  Logo,  com  muita 
raz&o  afftrmamos  eei  a  S.  S.  Virgem  ezcellentissima  mediadora  janto 
a  Christo  media  dor. —Ouramos  ainda  a  palavra  repassada  de  doutrina 
e  de  fó  do  grande  pontiíloe  que  foi  Leão  XIII. 

«E  já  quo  o  fundamento  o  priocipio  dos  dons  divinos  pelos  quaes 
o  homem  é  elevado  acima  da  ordem  da  natureza  p.*  os  bens  eter- 
nos, é  a  fé  ;  p.'  adquirir  esta  fé  e  fazel-a  fructiílcar,  é  com  raz&o 
que  80  proclama  a  influencia  secreta  d'aquella  que  gerou  o  Autor 
da  fé,  e  que  em  r  zlo  de  s  ja  fé,  foi  saudada  ;  Bemaventurada :  Nin- 
guém, O'  Virgem  S.  S.  se  enche  do  conhecimento  de  Deus  sem  ser  por 
vós,  ninguém  se  salva  senão  por  vós,  oh  I  m&e  de  Deus,  ninguém 
rMom  doP^  FlgiTtn  da  miporioo' rlii  a  r^fto  s^^r  por  vó*».  (S.  Germ. 
Const.  or.  II  in  domit.  V.  M.).  E  cortamonto  uào  pode  parecer  exage- 
rado o  affirraar-so  quo  sob  sua  guarda  e  seu  auxilio  a  sabedoria,  a 
doutrina  evangélica  espalhavam  i^o  tá. >  rapidamouto  através  de  obs- 
táculos o  difdcoldades  immonsas,  na  t  >talidado  das  nações,  estabele- 
cendo por  toda  aparte  unia  nova  ordem  de  justiça  e  de  paz. 

Foi  o  quo  inspirou  a  alma  o  a  Mipplicí  do  S.  Cyrille  de  Alexan- 
dria quando  fulla  assim  á  S.  S.  Virgem  :  «Por  vó^  os  apostoles  pre- 
garam áb  nações  a  doutrina  da  salvação  ;  por  vós  a  cruz  bondiota  foi 
celebrada  o  adorada  no  raunio  inteiro;  por  vó^  os  próprios  demó- 
nios fogem  e  o  homem  volta  se  p.*  o  réo  ;  pof  vós  toda  a  creatura 
emmaranhada  nos  erros  da  idolatria  è  r.  cjnduzida  ao  conhecimen- 
to da  verdade ;  por  vós  os  íicis  receberam  o  baptismo  e  no  meio  de 
todas  as  nações  fundaram-se  Igrejas.  »  (Horn.  Cont.  Nost.) 

E  se  qnizesseraos  fazer  alarde  de  erudição  poderíamos  adduzir 
o  testemunho  dos  P^dio?»  da  Igreja,  que  afílrmam  tor  Maria  exerci- 
do o  offlc:o  do  mediadora  na  obra  do  nossa  redempção  ;  mas  basto 
somente  esta  po  jucna  amostra  p  »ra  jastilicar  mais  nossa  proposiç&o. 
Entre  os  gregos  S  tu  Ephrem  syro  diz  «Por  ti  somos  reconciliados 
com  Christo  S.'  nosí^o.  Filho  teu  Amantíssimo.  Tu  porto  seguro  dos 
náufragos,  tu  consôlo  do  mundo.»  (Som  do  S.  S.  Gon  VIVI  Laudes); 
S.  André  do  Creta  afdrma  :  >   Por  (Ha  (Maria)  foram-nos  garantidas 
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as  arrhas  do  Salvaç&o ;  Salve,  sois  a  reconciliaç&o  de  Doas  com  os 
homens.» 

S.^o  Epiphanio :  <0s  anjos  aocusavam  Eva,  agora  glorificam 
Maria,  que  soergueu  Eva  cahida  e  a  Adão  e  rpulso  do  paraizo,  paz 
no  céo,  Ella  é  mediadora  entro  o  céo  e  a  terra,  pois  concluio  natu. 
rakn.«  a  uni&o.  » 

No  Occidente  nfto  sfto  menos  explicites  os  S.^  P.«« ,  S.  Pedro  Da- 
mifto  diz :  «Hoje  nasceu  aquella  por  quem  todos  somos  renascidos.» 
(Le&o  xni.—  Ene.  adjutricem  de  5  sept.  de  1895..)  e  o  mellifluo  S. 
Bernardo  elegantemente  ajanta:»  Grudelis  nimirum  Eva,  per  quam 
serpens  atiquus  pestiferum  etiam  viro  virus  infudit;  sed  âdelis  Maria, 
qu£e  salutisantidotum  et  viris  et  mulieribus  propina vit.  Illa  enim  minis- 
tra seduotionis  hoec  propitiationis ;  illa  suggessit  avaricationem,  hnBo 
ingessit  redemptionem.»  B  Adam  de  S.  Victor  na  celebre  sequencia: 
Salve  Mater  Salvatoris^  pela  qual  recebeu  os  agradecimentos  pela 
própria  Virgem,  como  reza  uma  pia  tradiçAo,  canta : 


Não  temos  a  pretenç&o  de  escrever  um  tratado  completo  de  Ma- 
riologia  e  nos  detemos  aqui  deixando  ainda  de  parte  as  âguras  de 
que  os  S.  S.  Padres  usaram  p.*  demonstrar  esta  verdade ;  e  conclui- 
mos  este  paragrapho  com  esta  bella  invocac&o  do  S.  Bernardo  :  Se- 
nhora nossa  e  nossa  mediadora^  nossa  advogada,  reconcilia-nos  com 
teu  [Filho.  Recomenda-nos  a  teu  Filho,  apresenta-nos  a  teu 
Filho.  Faz,  Bemdicta,  pela  graça  que  achaste,  pela  prerogativa  que 
mereceste  ;  pela  misericórdia  que  geraste  ;  que,  por  sua  mediação^ 
aquelle  que  se  dignou  tornar-se  participante  de  nossa  enfermidade  e 
miséria ;  por  tua  intercessão,  nos  faça  participantes  da  sua  gloria  e 
da  suabeatitude.» 


Provado  como  deixamos  no  precedente  paragrapho  que  Maria 
foi  constituída  mediadora  de  todo  o  género  humano  junto  de  seu 
Filho ;  agora  temos  que  examinar  como  cumprio  esse  ofâcio,  ou  como 
cooperou  com  Christo  na  reconciliaç&o  de  Deus  com  os  homcn?.  ou  em 
resgatai  08  da  eterna  condemnação.  Pois  o  ofíicio  de  coredemptora 
dimana  naturaimeoto  do  titulo  do  Mão  dos  Homens  e  delles  mediadora 
junto  a  Christo,  conforme  o  dito  de  Lanspergio:  «Qaiz  Christo  que 
ella  (Maria)  âcasse  coredemptora  da  nossa  rodempçào,  porque  nol*a 
quiz  dar  por  M&e,  e  por  isso  ella  devia  nos  gerar  ao  pé  da  Cruz.» 
(Horn  XLVV  dePas.  D.) 


Salve  Docus  Virginum 
Mediatrix  hominum 
Salutis  puerpera.— 


§  II»  €o*roclemptora 
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Antes  de  entrarmos  em  provas,  p/  maior  clareza  de  nosso  pen- 
samento aprossamo-nos  em  dizer  que  a  causa  eííiciente  do  nossa  re- 
dempçào  é  o  próprio  Dous  ;  mas  como  a  humanidade  santa  de  N.  S. 
J.  C.  é  o  instrumento  do  sua  divindade,  por  isso,  a  maneirado  conse- 
quência dizemos  que  todas  as  acções  o  paixões  d'EIle  instrumental- 
mente  operavam  a  nossa  salvação  em  virtude  da  divindade  ;  e  por 
isso  mesmo  dizemos  com  verdade  que  Ghristo  operou  nossa  salvaç&o. 
D*isto  podemos  concluir  que  Christo  poderia  ter  nos  salvado  sem  pa* 
decor ;  porem  tendo  Deus  decretado  sua  Paixão,  como  mais  conve- 
niente p.*  o  âm  que  se  propunha  de  nos  Ealvar  ;  como  seja  um  maior 
excitamento  ao  Amor  de  Deus  ;  paciência  nas  adversid.«« ,  obediên- 
cias humildades  e  as  mais  virtudes,  que  temos  de  praticar  e  das  quaes 
nos  retrahem  ospeccados  ;  a  lembrança  da  Paixão  ninguém  o  nega  é 
um  poderoso  incentivo. 

E  as  cousas  sendo  assim,  até  onde  chega  a  cooperação  da  S.  S. 
Virgem  n'esta  obra ;  ó  o  que  temos  que  examinar.  E  p.*  evitar  con- 
fusão, distinguiremos  a  cooperação  da  S.  S.  Virgem  na  Incarnação, 
e  a  cooperação  que  deu  a  seu  Filho  padecente,  pela  sua  compaixão  e 
materno  amor. 

Eis  nossa  proposição  : 

1.**  A  S.  S.  Virgem  pelo  livro  coacurFo  que  deu  á  obra  da  incar- 
nação, cooperou  na  nossa  salvação  : 

Si  é  certo  que  os  S>«  P.«»  da  antiga  lei  mereceram  a  Incarna- 
ção por  uma  certa  consequência  desejando-a  e  pedindo  a ;  com  muito 
mais  razão,  os  suspiros  e  supplicas  da  B.  Virgem  mereceram  este 
summo  bem. 

Quando  dizemos  que  os  S.'^^  obtiveram  ou  mereceram  a  graça  da 
Incarnação,  pois  esta  é  o  principio  do  todo  mérito ;  mas  sim  das  cir* 
cumstancias,  de  tempo,  do  logar  etc... 

Alem  disso  muito  mais  efdcazmcnte  concorreu  a  S.  S.  Virgem  p.* 
a  obra  da  Incarnação  —  dando  livremente  seu  convénio  do  qual  de- 
pendia a  sua  execução  de  tal  sorte  que  podemos  dizer  que  por  elle 
nos  foi  dado  J.  C.  e  a  Ella  dovemos  lhe  o  Deus  Salvador. 

Deus  assim  decretara  exalçar  Maria  â  dignid.«  de  Mãe  de  seu 
Filho,  de  sorte  que  não  fosso  um  simples  meio  do  conferir  a  graça 
aos  homens;  mas  um  verdadeiro  instrumento  physico  que  não  só 
cooporasac  com  eximias  disposições  p.*  esta  grande  obra ;  mas  que 
lizesse  com  um  movimento  livre  do  sua  vontade.  Do  modo  que  po- 
demos dizer,  que  a  obra  da  Incarnação  que  a  tantos  séculos  era  es- 
perada e  desejada  pela  natureza  toda.  chegado  o  tempo,  ficou  como 
que  f  uspensa,  até  que  a  divina  Virgem  desse  sou  consentimento,  bem 
como  si  a  salvação  dos  homens  dependesse  d*tlla. 

S.  Bernardo  diz  admiravelm.*® :  No  verbo  eterno  f  >!no3  todos  crea- 
dos  e  todos  morremos ;  o  na  tua  breve  resposta  seremos  refeitos  o 
revocadoR  á  vida.   Ksta  to  pedimos,  6  pia  Virgem,  Adam  fraco  com  sua 
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mísera  prolo,  doeterrado  do  paraizo,  eeta,  Abraham,  David,  o  todos  os 
demais  Padres  a  supplicam ;  Teus  paes  que  ainda  habitam  Da  região 
das  trevas  da  moi  te;  estão  mundo  inteiro  ajoelhado  a  teus  pés  a  im- 
plora e  espera . 

E  com  raz&o  pois  de  teus  lábios  pende  o  consolo  dos  miseros,  a 
redempç&o  dos  captivos,  a  liberdade  doscondemnados,  a  salvação  dos 
filhos  todos  do  Adam,  de  toda  tua  geração. 

Dá,  Virgem,  apressadamente  aircsposta.  Oh!  Senhora,  responde 
a  palavra  que  céos  o  terra  esperam  .  .  é  o  preço  He  nosso  resgate, 
q.«  se  te  offeroce.  salvos  seremos  se  s ccoitares  -  (P.  B.  Horn.  v.  Sup. 
missus  est). 

D*onde  concliimos,  que  a  S.  S.  Virgem,  por  isso  que  consentio  na 
Incarnação,  cooperou  realmente  nanof^sa  salvação. 

Mas  como  já  dissemos  quo  Deus  decretou  que  a  nossa  salvação  se 
completaria  só  com  a  Paixão  dc  sru  Filho,  e  que  na  salvaçSo  dos 
homens  Maria  estivesse  tão  junta  a  s^n  Filho,  quo  o  queChristo  fizesse 
por  sua  paixão,  Maria  com  Elie,  e  com  a  virtude  d^elleo  fizesse  tair- 
bem.  O  que  é  claro  a  quem  refiocte  um  instante,  que  Christo  pode 
communicar  a  outros  a  eíficiencia  de  sua  dignid.«  na  obra  da  salva- 
ção dos  homors  ;  pois  como  Deus  que  da  ás  cousas  segundas  verda- 
deira e  real  efficioncia,  p.*  produzir  os  effeitos  terrenos.  Mas  como 
cooperou  Maria  na  Paiião  do  Chrislo  por  Fua  compaixão  ? 

Perdoom-nos  antes  do  responder  que  explanemos  mais  de  espaço 
esse  assumpto  tão  delicado  e  tão  consolador.  —  Si  a  S.  S.  Virgem 
fos30  pura  e  simplesm.**  mãe  do  Deus  Salvador ;  ou  por  outras  pa- 
lavras, se  o  Filho  de  Deus  querendo  salvar  a  natureza  humana  ; 
tivesse  tomado  nossa  carne  em  Maria,  sem  concurso  livre  de  sua  von- 
tade e  de  suas  virtudes  para  o  complemento  do  mystorio  da  salva- 
ção desde  a  lacarnação  até  á  immolação  sangrenta  da  Cruz,  essa 
maternid.«  embora  muito  gloriosa,  não  bastaria  p/  fazer  da  mãe  de 
Deus,  a  mãe  dos  homens,  nossa  mãe. 

E  Maria  não  seria  a  esse  titulo  coopera  dora  da  redempção;  não 
dever-lhe  iamos  a  gratidão  da  maternid.  <»  espiritual,  sinão  da  manei- 
ra e  na  proporção  que  convém  a  um  instrumento  cego  de  um  bene- 
ficio qualquer.  Ora  não  é  assim  que  as  cousas  se  passam.  Maria  não 
só  forneceu  a  carne  quo  o  verbo  assumiu,  e  tornou-se  a  carne  do  sal- 
vador, mas  ella;  1.')  mereceu  esta  divina  fecundidade;  2.*»  de  seu 
livre  consentimJo  dependeu  a  incarnação  do  Salvador  em  seu  casto 
seio  ;  3.°  Cooporou  na  sua  qualidade  de  mãe,  e  por  seus  actos  á  im- 
molação quo  nos  trouxe  a  vida.  E*  n^este  sentido  fó  que  dizemos 
que  a  maternid.e  do  graça  saho  da  maternid.^  natural  e  Maria  sendo 
Mãe  de  Deos  tornase  nossa  Mãe  a  todos. 

Elucidemos  por  partes  esses  tres  pontos ; 

quo  Maria  tenha  merecido  em  um  sentido  m.*»  justo  o  sor  es- 
colhida p.'  mãe  de  Deus,  é  verdade  muito  commummente  recebida 
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pelos  theologoB  o  Doutoros  da  Igreja  p.'  qae  se  possa  Muvidar  d*ella. 
«Ecoin  razão,  escreve  S.^»  Ambrósio  que  Maria  só  é  chamada  cheia 
de  graça«  porq.«  só  ella  obteve  do  céo  uma  que  nenhuma  outra  cre- 
atura  mereceu^  a  de  ser  mfte  do  Autor  da  graça.»  S.  Jeronymo  escre- 
vendo a  Eustachio :  «Tendo  sempre  Maria  (diante  dos  olhos  ;  Maria 
cuja  pureza  é  tSo  grande  que  mereceu  sor  Mâe  do  Senhor».  S.  An- 
selmo, exclama  : 

Haste  bemdicta,  Sagrada  raiz;  vó^  só  cheia  doEsp.  S.*»  mereces- 
tes conceber  Virgem  um  Deu.^,  de  g^trazei*  virgem  um  Deus,  e  dar  à  luz 
virgem  um  Deus».  B  bastem  estas  citações  p/  não  cançar  |o  leitor. 

Si  fosse  nossa  intenç&o  fazer  um  tractado  de  Mariologia,  não  dei- 
xaríamos no  olvido  muitas  questões  subtis  que  se  prendem  ao  meri* 
to  do  Maria,  mas  que  não  são  necessárias  para  nosso  escopo  e  con- 
ciuimos  este  ponto  dizendo  :.  Não,  não  foi  por  acaso  que  a  S.  S.  Vir- 
gem tornou  so  Mãe  de  Deus :  não  foi  só  uoi  concurso  i puramente  phy* 
sico  que  emprestou  ao  Espirito  S.*''  p.^  tão  maravilhosa  [obra.  Antes 
de  conceber  J.  C.  em  seu  caUissimo  seio  ella  Jà  o  [tinha  conce- 
bido em  seu  espirito  em  seu  coração  ^pela  excelleucia  de  seus  mé- 
ritos, e  a  concepção  pelo  (Esp.  S.*"  )  espirito  chamava  a  conceição 
natural.  Portanto  era  toda  ver<íado  devemos  lhe  o  Salvador  ;  e  com 
o  Salvador  ;  todas  as  graças  que  por  Elie  nos  vieram.  Portanto  é  p.* 
Ella  uma  e  a  mesma  cousa  ser  mãe  do  Salvador  e  nossa  mãe. 

2.°>  A  S.  S.  Virgem  mereceu  conceber  e  dar  ao  mundo  o  Salvador 
do  mundo,  como  acabamos  de  provar  :  podemos  fazer  subir  até  ella 
as  graças  de  salvação  e  de  vida  que  o  Verbo  feito  carne  espalhou  so- 
bre a  familia  humana. 

Mas,  entre  tantos  méritos  ha  um,  que  mais  que  os  outros  dá  nos 
esse  direito.  E*  seu  eon^en/imen^o  à  embaixada  angélica,  o /^a^,  pro- 
nunciado pela  Virgem, depois  de  ouvira  divina  proposta.  Deixando 
de  parte  o  mérito  desse  acto  que  no  pensar  de  S.  Bernardino  de  Sen> 
na  é  inlinito,  eu  quero  só  estudar  o  consentimento  cm  si  mesmo. 

Ao  contrario  das  outras  mães,  Maria  siba  do  antemão,  e  perfei- 
tamente, quem  é  aquello  de  quem  vae  ser  mãe,  sabe  porque  vem, 
qual  sua  missão,  como  a  cumpriria.  De  sciencia  corta  sabe  queé  o 
Filho  do  Eterno,  o  Saf^por  ezcoUencia  o  messias  promettido  [desde 
a  origem  dos  tempos,  o  libertador  tão  esperado,  o  Deus  que  vae  se 
encarnar  p.'  resgatares  homens  pela  oíTusào  do  sou  sangue.  'Aspa- 
Ivras  do  Archanjo,  e  o  conhocimonto  q."  tinha  das  divinas  promes- 
sas não  lho  permittem  ignorância,  corao  Lão  podia  igaorar  também, 
as  dores  que  serão  p.*  ella  própria  o  cortejo  o  a  consequência  de  tão 
mysteriosa  o  sublime  maternid." 

Não  vou  ató  dizer  que  conhecia  ciplicitimento  os  factos  particu- 
lares e  as  circumstancias  todas  do  mysterio;  mis  tinha  com  certeza 
conhecimento  pleno  da  substancia  e  dos  principaos  actos.  Pois,  não 
posso  concober  que  tivesse  menos  luzes  que  os  prophetas,  Ella,  a  Rai- 
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nha  dos  prophetas ;  Ella  aquém  o  archaDjo  apresenta  uma  vista  tão 
clara  sobre  a  incarnação  do  verbo;  ella  que  [dentro  em  pouco,  vae 
desabafar  no  seu  sublime  cântico  os  desígnios  e  dons  de  Deus ;  n&o 
posso  conceber  que  tivesse  menos  luzes  que  sua  prima  Isabel  a  que 
Jo&o  o  precursor  ainda  encerrado  no  seio  materno,  ou  que  Zacharias 
seu  Pae ;  que  esses  anciãos  que  saudarão  Jesus  na  sua  appresen- 
tação  no  templo ;  como  a  luz  do  mundo,  e  prediziam  com  tanta  clare- 
za as  contradições  de  que  serÀ  objecto  ! .  • . 

Deus  poip,  quer  não  só  que  a  Incarnação  se  faça  no  seio  de  uma 
Virgem  consciente  desse  mysterio  ;  mas  q«  olle  dependa  ainda  de  seu 
consentimento  ;  de  modo  que  a  existência  do  Salvador  o  por  conse- 
guinte nossa  salvação  dependam  do  consentimJ»  voluntário  e  liyre 
d'es8a  Virgem. 

Com  effeito  é  cousa  notável  o  procedimento,  tão  differente,  que 
Deus  usa  p.*  crear  o  homem;  e  na  producção  do  homem  por  excel- 
lencia,  seu  verbo  encarnado,  o  Ghristo. 

No  primeiro  caso  Deus  apparecesó,  nenhuma  outra  Tontade  alem 
da  sua,  nem  a  do  homem,  que  não  existe  ainda,  nem  a  do  anjo  que 
não  foi  convidado p.*  essa  augusta  obra  dastres  divinas  pessôas.  In- 
teiram.^«  difíeronte  é  seu  modo  de  proceder,  quando  se  trata  de  cha- 
mar o  homem  a  sua  dignidade  primeira.  D*esde  sou  throno  Deus,  man- 
da os  príncipes  de  sua  corte  a  S.  S.  Virgem  p.'instruil-a  de  seus  pro- 
jectos e  pedir  seu  consentim.*»  em  nomo  do  Pae,  do  Filho  e  do  Es- 
p*«  e  sua  livre  cooperação  no  mysterio  q«  vae  se  cumprir  nella. 
O  próprio  modo  de  fdllar  do  Anjo,  indica  que  foi  p."  esse  Úm  que  teve 
tal  missão.  Inclina  se,  expõe- lhe  os  desígnios  de  Deus,  d&-Ihe  as  ex- 
plicações q«  pede,  resolve-lhe  as  duvidas  e  só  depois  do  consentimen- 
to de  Maria  é  que  d&  por  ânda  sua  missão ;  porque  todas  essas  for- 
malid'8 ,  si  viesse  intimar  uma  ordem  absoluta  e  revelar  uma  olra 
que  Deus  queria  cumprir  qualquer  que  fosse  a  vontade  de  sua  crea- 
tura  ?  De  mais  esta  è  uma  doutrina  tão  corrente  que  resalta  da  Es- 
criptura,  dos  Padres,  dos  interpretes  etheologos.  Mo  nos  atardaremos 
em  cital-08  apenas  como  conclusão  damos  estas  palavras  de  Bossuet 
que  servem  como  de  écho  das  Igrejas  gregas  e  latinas.  E*  preciso 
aocrescentar  que  Deus  tondo-a  chamado  p.*  esse  glorioso  ministério 
(de  Mãe  de  Deus)  não  quer  que  ella  seja  um  simples  caDal  de  uma  U\ 
graça, mas  um  instrumento  voluntário  que  contribuo  a  esta  grsnde 
obra,  não  só  com  suas  excellentes  disposições,  mais  ainda  por  um  mo- 
vimento de  sua  vontade.» 

3.*^  Do  que  levamos  dito  alé  aqui  resulta,  clara  o  certa,  uma 
dupla  conclusão  :  que  Maria  pela  grandeza  de  seus  méritos,  o  pelo 
seu  livro  consentimento  na  loc.^»do  Verbo  tornou  so  duplamente  mãe« 
de]  Deus  porque  o  Filho  do  Deus  tomou  carne  em  tuas  virginaes  entra- 
nhas ;  mãe  dos  homens,  porque  da  o  Salvador  do  mundo  e  sobre  tudo 
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dal-0  assim,  e  da  n'elle  e  por  elle  a  vida  sobrenatural,  o  ser  da  gra- 
ça, qae  nos  transforma  em  homens  novos. 

Comtado  p.*  que  seja  completamente  nossa  mãe,  é  preciso  que  suba 
ao  Calvário  com  seu  Filho  ;  q«  tenha  sua  parte  única  na  Paixão  do 
Redemptor  dos  homens  ;  e  ouça  dos  próprios  lábios  de  Jesus  que 
Tae  morrer  a  promulgação  authentica  de  sua  maternidade  espiritual 
deMSe  dos  Homens. 

Ora,  Maria subio  ao  Calvário  com  seu  Filho;  teve  uma  parte  lar- 
ga na  Paixão  do  Redemptor;  e  ouvio  de  seus  divinos  lábios  mori- 
bundos a  promulgação  authontioa  do  sua  maternidade  espiritual.  Logo 
cooperou  na  nossa  redempção  efoi  e  é  nossa  co  redemptora. 

Os  Evangelhos  descreveram  nos  o  Marty  rio  do  Salvador,  falia- 
ram  também  do  martyrio  de  sua  mãe  ?  Por  outras  palavra?,  está 
consignado  nos  Livros  santos  como  um  facto  esse  martyrio  ? 

Si  nos  lembramos  bom,  bastam  duas  palavras  ao  discípulo  amado 
p/  dizor  todas  as  grandezas  da  Virgem  chamando-a  Mãe  de  Jesus ; 
e  algumas  palavras  bastam-lhe  p/  resolver  esta  nova  questão  :  Stabat 
autom  juxta  crucom  Jesu  mater  ejus).  E  a  mãe  de  Jesus  estava  em 
pé  junto  k  cruz  (zon  XIX  25.) 

A  poesia  christã  traduzio  assim  o  texto  sacro.  Stabat  mater  do- 
lorosa, juxta  crucein  Lacrymosa.  Eil-a  em  pé  no  alto  da  Santa  Mon- 
tanha, om  pé  emquanto  a  multidão  acabrunha  de  maldições  a  Jesus, 
em  pé  emqfo  os  soldados  dividem  entre  ei  as  vestes  da  victima,  em 
pé,  quando  o  sol  se  eclipsa,  o  véo  do  templo  rasga-se,  os  rochedos 
partem-so  o  a  natureza  toda  se  assombra.  Eil-a  na  attitude,  na  posi- 
ção, nos  sentimentos,  nas  angustias,  cortam»  m«  aptas  p.*  dar  o  ulti- 
mo complemento  à  sua  maternid<>  espiritual.  E  com  os  santos  Douto- 
res eu  leio  ao  clarão  desse  curto  toxto  tudo  qiio  preciso  p.*  attestar 
o  facto  da  cooperação  de  Maria  na  obra  de  nossa  redempção,  isto  ó, 
soa  presença,  a  oblação  da  victima,  a  commuuhão  perfeita  de  suas  do- 
res e  a  promulgação  final  desse  glorioso  titulo  de  mãe  dos  homens. 

Maria  estã  em  pé,  em  evidencia  exposta  a  todos  os  olhares. 

Si  lhe  perguntardes  porque  procede  assim  ?  Ella  vol-o  responde- 
rá :  Ah!  eu  me  lembro  do  consontm«>  quo  dei,  no  dia  que  o  conce- 
bi nomeoseio  virginal,  a  confirmação  que  fiz  tantas  vezes  desse  mes- 
mo consentimento  nas  diversas  phascs  de  sua  vida.  E  pois  que  hoje 
consumma  a  oblação  que  fez  aos  diversos  mysterios  de  sua  existência, 
não  é  justo  q<»  esteja  junto  d'el!ep.'  unir  à  sua  offerfca  a  minha  offer- 
ta,  de  modo  que,  começadas  juntas,  juntas  cheguem  â  consammação. 
Sea  Pae  que  o  mandou  ao  mundo  p."  ser  victima  o  entrega  á  faria 
de  seus  algozes  e  eu  que  o  gerei  p.'  osacritício;  deixaria  incompleta 
minha  própria  oblação  ? 

E*  o  quo  traduz  Arnaldo  de  Chartos  n'c  tis  palavras:  «  l  ma,  per- 
feitamente uma  era  a  vontade  de  Christo  ode  Maria;  ambos  offero- 
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ciamjantos  a  Deus  o  seu  hoíocau^to,  olla  no  sangao  de  sou  cora- 
ção, Elie  no  sangue  de  sua  carne  : 

Hoc  in  sangjiao  cordis,  iro  ii  sanguino  carnis.  (Assim  ella  co- 
opera livre  o  gc^nerosam*»  na  oblaç&o  da  nova  victima.) 

€  E'  preciso,  diz  Bossuet,  que  ella  se  una  ao  Padro  Eterno  o  q' 
ollos  de  commum  acoôrdo,  entreguem  seu  Filho  commum  ao  supplí- 
cio,  foi  p.*  isso  que  a  Providencia  a  chamou  ao  pé  da   Cruz.  (399). 

A  promulgação  da  maternidade  do  graça  foiti  no  Calvário  polo 
próprio  Jesus  é  verd«  tão  conhecida  que  nos  dispensa  do  insistir  so« 
bre  elld.  Basta  rdor  o  Evangelho  :Eu  me  represento  meu  Salvador 
extendido  e  pregado  na  Cruz,  sua  divina  mão  1&  está  ao  pé  d*Ello,  em 
pé,  silenciosa,  olhar  flto  em  seu  filho  lavado  d  ^  sangue,  coberto  de 
chagas,  coração  esmagado  de  dor,  mas  immovcl  o  firmo  como  convi- 
nha á  função  que  lhe  cabia  ena  um  tão  grande  mystorio. 

Abaixando  um  olhar  de  infinita  ternura  sobre  Maria  primeiro, 
depois  sobre  o  discípulo  que  amava,  diz  á  sua  mãe  :  cMulber,  eis  ahi 
o  teu  filho,»  e  depois  ao  discípulo  :  *Eis  ahi  a  tua  m^"»»  o  o  evangelis- 
ta ajunta:  «e  a  partir  desse  momento  o  discípulo  a  tomou  consigo»* 
Eis  em  toda  firaplicidade  a  promulgação.  Não  oommcotaremos  essas 
palavras  que  jà  ficaram  esplanadas  precedentemente  c  só  conclui rnos 
que  Maria  ó  verdadeiramente  nossa  coredemptora ;  pois  que  nelia 
encontramos  to  ias  as  condições  p.'  preencher  oçso  sublim*^  mini^ti- 
rio,  como  bem  diz  o  B.  Grignon  deJMo.ifort.  «E'  por  Maria  q  lo  a  salva- 
ção do  mundo  começa ;  é  por  Maria  q<^  deve  se  consummar.»  Não  to- 
memos passar  por  devotos  indiscretos  do  Mari?»,  oxclama  Bourdalo- 
ue  q<>o  a  chamamos  nossa  ife<i»aííora  e  nossa  Rej^^aradora,  qu''"  dize- 
mos que  ella  é  p.'  nós  uma  fonte  devida ;  que  n'esta  terra  de  cxilio  é 
nosso  consolo  ;  nossa  esperança  por  entre  os  perigos,  e  quereis  saber 
porq«  ? 

Porque  até  o  fim  dos  séculos,  em  que  péso  á' heresia,  a  S»»  Igreja  a 
reclamará  e  saudará  debaixo  de  todos  esses  titules  :  Vita,  dulcedo  et 
spes  nostra,  salvo. 


Eis  aqui  outra  consequência  natural  da  Maternidade  espiritual 
de  Maria,  que  não  é  menos  gloriosa  que  as  precedentes  p.^a  S.  S. 
Virgem;  mas  cortam. «  muito  consoladora  p.*"  nós,  seus  filhos. 

Saber  que  junto  de  Jesus  temos  uma  advogada  que  por  nós  in- 
tercede, e  acha  o  fundamento  de  seus  continues  pleitos  nas  ternuras 
de  seu  coração  do  Mãe,  é  sem  duvida,  para  nós,  pobres  exilados  quo 
perigrinamos  entre  as  urzes  e  espinhos  desta  terra,  em  busca  da  Pa- 
tria, um  gratíssimo  consôlo  e  um  poderosíssimo  conforto.  Estude- 
mos pois  essa  intercessão  daS.*'^  Mãe  dos  Homens  para  nossa  instru- 
cção  e  alimento  de  norsa  confiança  em  tão  seguro  quanto  generoso 
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apoio.  B'  certo  que  no  céo  Maria  ora  por  nós,  não  tó  em  commum, 
mas  em  particular ;  e  dizemos  mais  :  graça  alguma  depois  da  queda 
original  é  concedida  aos  mortaer,  que  n&o  passe  por  suas  mãos  o 
nos  seja  concedida  por  sua  intercese&o  ou  por  seus  méritos. 

S.^  Thomaz  diz,  a  modo  de  principio :  «Quanto  mais  perfeitos  em 
Caridade  sfto  os  santos  que  estão  no  céo,  tanto  mais  oram  pelos  via* 
jores  que  podem  ser  ajudados  por  suas  orações;  e  q.^o  m.*  porto  es- 
tão de  Deus,  tanto  mais  efficazessão  suas  orações^  Ora  a  S.  S.  Vir- 
gem excede  do  m^^°  a  todos  os  Santos  em  perfeição  de  Caridade; 
o  por  sua  maternidade  divina  que  a  faz  consanguínea  de  Ghristo  o 
aparentada  com  a  divindade,  úca  m.^»  m.«  intimam.^  unida  a  Deus, 
que  qualquer  outro  santo. 

Logo  podemos  concluir  com  verdade  que  não  só  a  S.  S.  Virgem 
intercede  por  nós  em  particular,  mas  qua  sua  força  de  intercessão 
excede  a  de  todos  os  santos. 

De  mais,  tendo  sido  a  S.  S.  Virgem  constituída,  por  decreto  di- 
vino, na  ordem  da  vida  sobrenatural  Mão  dos  Homens,  e  sendo,  na 
ordem  natural  ofúcio  principal  da  Mão,  procurar  a  conservação  da 
▼ida,  à  prole  ;  segue-se  que  â  divina  Mãe  pertence  pedir  por  sua  in- 
tercessão os  dons  celestes  p.*  seus  íiihos. 

Será  também  certo  que  graça  alguma  depois  da  queda  original 
não  nos  vem  senão  por  Maria  ? 

Respondemos  sem  hesitar:  sim.  A  S.  S.  Virgem,  mediadora  dos 
homens  junto  a  J.  C.  advogada  do  todos  os  peccadorcs  no  tribunal 
de  Jesus,  é  também  o  canal  pelo  qual  a  graça  divina  desce  sobre  o 
mundo.  Ella  é  a  dispensadora  de  todos  os  dons  sobrenaturaes  que  di- 
manam do  sangue  e  dos  meritcs  infinitos  de  J.  C.  «Deus,  diz  S.  Ber- 
nardo, não  desceu  â  terra  sinão  por  ministério  da  S.  S.  Virgem.  E* 
por  isso  que  a  justo  titulo  é  chamada  pela  própria  Igreja  :  A  raiz, 
a  porta  pela  qual  a  luz  divina  penetrou  até  a  terra». 

A  S.  8.  Virgem  tendo  recebido  a  sublimo  missão  de  dar  J.  C.  à 
torra,  convinha  dizer  aos  8.^*  Doutores  que  ella  fosse  revestida  da 
alta  e  salutar  misião  de  espalhar  sobre  a  Igreja  toda  a  graça  que 
purifica  e  que  salva. 

«Deus,  diz  S.  Bernardo,  dou-vos  J.  C.  por  Maria.  Deu-vos  como 
remédio  a  cura  de  vossos  males.  O  Christoé  um  remédio,  porq.«, 
como  um  unguento  mysterioso,  compõe-se  de  duas  substancias:  da 
substancia  de  Deose  da  substancia  do  homem.  Essas  duas  substan- 
cias foram  unidas  o  misturadas  e,  por  assim  dizer,  fundidasi  no  casto 
seio  da  Virgem,  coroo  em  chrysol  preparador,  polo  Esp.*»  Santo  com 
suavid.»  indivisível. 

E  como  oreis  indignos  do  receber  este  remédio  das  mãos  de  Deus 
do  toda  magcstade,  Elie  o  confiou  ás  mãos  de  Maria.  Deu-lhe  dellea 
ghbié»,  a  difc^iiibui^ão  e  a  economia  divina.   Pois  Deus  não  quer  que 
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graça  alguma  desça  sobre  a  terra  sem  passar  pelas  mãos  de  Maria. 
Nihil  enim  nos  habore  voluit  quodper  manus  Marioe  nom  trnsierit.— 

Tal  é  a  doutrina  t&o  sólida  como  consoladôra,  ensinada  pela 
Igreja.  Ella  repousa  em  fundamento  universalm.^  admittido.  Os 
monumentos  da  liturgia  a  proclamam,  os  Doutores  a  ensinam,  as  na* 
ções  catholicas  a  guardam  como  thesouro  do  subido  yalor^ 

Os  séculos,  envelhecendo,  a  fortificam,  o  irresistivel  movim.^*»  que 
arrasta  toda  a  Igreja  p.*  os  Altares  de  Maria,  dispensadora  de  todas 
as  graças  prova,  que  a  Sr.*  Mãe  dos  Homens  é  um  titulo  legitimo» 
santo,  consolador  e  um  dos  m.»  caros  ao  coração  christão. 


Olinstincto  da  fé,  que  tem  como  primeiro  effeito  desenvolver  no 
coração  dos  íieis  um  amor  e  uma  confiança  filial  em  Maria,  foi  som 
duvida  quem  guiou  as  multidões  que  ha  mais  de  um  século,  veneram 
amantes,  e  cercam  de  religioso  respeito  e  confiante  ternura  o  vene- 
rando secular  sanctuario  doN.  Sr/  Mão  dos  Homens  da  Serra  do  Ca- 
raça. 

Elie  tornou-se  o  centro  de  uma  d'essas  devoções  populares  que 
foi  por  largos  annos  a  attracção  das  almas  pias  e  que  ainda  hoje 
•onserva,  na  sua  vetustez,  algo  d'osses  encantos  dos  tempos  idos,  como 
a  physionomia  dos  que  nos  são  caros,  conserva  ainda  na  volhico  al- 
gumas linhas  que  lhes  conhecemos  q.<io  crianças,  o  que  lhes  empres- 
tam ao  semblante  aquelle  ar  tão  nosso  conhecido  e  tão  rioo  de  sau* 
dades,  que  consola  o  nosso  cançado  viver.— 

E'  assim  o  sanctuario  de  N.  S.  Mãe  dos  Homens  da  Serra  do  Ca- 
raça. Perdida  no  seio  destas  alpestres  sei^ranias,  de  penedias  bran- 
cas, e  escalvadas  rochas,  solitário  e  silencioso,  como  as  rasgadas  e  pro- 
fundas grotas  da  montanha  em  noites  de  inverno ;  recolhido  e  piedo- 
so, como  os  antigos  asceterios  da  Thebaida  ;  calmo  o  devoto,  como  as 
almas  puras,  que  se  embebem  na  doce  contemplação  das  cousas  do 
céo,  lâ  fica  elle  no  meio  dos  picos  alterosos  a  esgueirar  a  ílexa  bran- 
ca de  sua  torre  para  o  azul  do  céo,  em  meigo  e  suave  contrasto  com 
o  sombrio  e  triste  dos  austeros  montes  que  o  rodeiam  como  atalaias 
dejgranito  a  fazer-lhe  severa  guarda,  como  para  impedir  que  até  lá 
chegue  p  marulhar  das  vagas  do  mundo,  com  sou  concerto  alegre  de 
ruidosas  festas,  mescladas  tantas  vezes  com  a  melopéa  pungente  e  do- 
lorosa, dos  ais  e  gemidos,  dos  soluços  e  prantos,  que  são  a  triste  he- 
rança dos  pobres  mortaes  neste  valle  de  lagrimas.  E'  uma  mansão 
de  paz ! 

A  própria  natureza  em  convulsões  videntas,  q.^^opor  ahí  passa, 
nesses  temporaes  medonhos,  em  que  o  vento  desabrido  e  em  lufádas 
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Tertiginosas  retorce  os  galhos  das  solitárias  arvores,  cantando  horro- 
samente  o  hymno  lúgubre  da  devastação,  e  o  raio  em  fulvos  zig-za- 
gues  escalavra  horrivelm.  ^«  a  crista  dos  montes,  e  as  gottas  grossas 
da  chuva  cruzam  como  flechas  e  escorrem  pelo  chão  como  lagrimas, 
e  as  noites  se  adensam  com  o  m.»  escuro  de  suas  tintas,  dando  um 
tom  mais  pavoroso  a  todo  o  quadro,  n&o  faz  m.«  que  avivar  a  sua 
calma  paciflca  e  religiosa,  pia  e  devota,  que  volta  mais  sensivel  ainda 
quando  o  ultimo  trovão  ecôou  ao  longe  como  o  rugido  longínquo  da 
Onça  faminta  q.^  se  retira  sem  a  presa. 

Os  rochedos  reapparecem  immoveis,  austeros  e  Mos,  e  nada  an- 
nunciaria  os  gigantescos  esforços,  de  ha  pou  co,  si  não  fossem  os  pin- 
gos d'agua  que  lhes  gottejam  das  faces  gretadas,  como  o  suor  da  fron- 
te de  valentes  trabalhadores. 

E*  a  mesma  calma  paciflca  da  véspera  com  o  mesmo  recolhim.^o 
piedoso  a  convidaras  almas  p.*  preço,  p.*  Deus. 

Salvé,  solidão  encantadora  do  Caraça!  Salvé,  Sanctuario  bemdi- 
to  de  N.  S.  Mãe  dos  Homens  ! 

Remanso  delicioso  onde  se  acolhe  a  alma  cansada  do  vai-vem  con- 
stante, das  inconstantes  cousas  deste  mundo  illusorio.  —  Asylo  bemdi- 
to,  onde  a  alma  se  desprende  da  terra  e  como  que  se  acha  convidada 
pelos  próprios  montes  que  anceiam  por  subir  para  os  céos. 

Oxalá  tua  historia  possa  despertar  no  coração  dosq.«  não  te  co- 
nhecem o  desejo  de  te  ver,  e  nos  dos  que  já.  sentiam  teus  mágicos 
encantos  a  saudade  de  te  rever  ainda  p/  se  retemperarem  á  tua 
sombra  das  longas  fadigas  da  estrada  que  caminharam  depois  que, 
deixando-te,  disseram-te  seu  triste  adeus  ! 


O  Sanctuario 

Não  existe  do  Sanctuario  quo  o  pio  irmão  Lourenço  ergueo,  em 
honrado  S. Mãe  dos  Homens, nos  alcantis  da  Serra  do  Caraça  si- 
não  o  local,  onde  um  outro  templo  mais  magestoso  acurva  suas  abo- 
badas e  serve  de  asylo  À  piedosa  e  venerável  estatua  do  N.*  S.*"  Mãe 
dos  Homens.— O  templo  primitivo,  construção  portugueza,  nada  ti- 
nha das  bellezas  architectonicas. 

Um  frontispício  commum  destacando-se  entre  duas  abas  de  con- 
strucção  solida,  porem  vulgar,  do  Convento;  só  tinha  encantos  p.^  a 
fó  que  ahi  adivinhava  um  santuário  e  para  lã  corria  attrahida  pelo 
poder  soberano  e  abundância  de  favores,  que  desde  là  de  seu  trono, 
espargia  a  Sr/  Mãe  dos  Homens. 

Era  no  emtanto  venerável  na  simples  architectura  do  suas  linhas 
e  mais  que  rico  p/  o  lugar  onde  se  achava  ediflcado  no  meio  do  um 
ermo  solitário  e  sequestrado  de  povoação  a  3  léguas  do  redor. 
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Foi  no  pavimonto  do  soa  assoalho,  coberto  pelo  curvo  zimbório, 
que  muitas  legiões  de  levitas  se  prostraram  no  dia  de  sua  ordena- 
ção e  d'ahi sabiram  p.^  levar  pelos  cantos  doste  vasto  Brazil  a  se- 
mente preciosa  do  Evangelho  que  lhes  fora  coníiada  p.*  ser  distribuí- 
da com  as  multidões  famintas. 

Quantos  desses  abnegado  s  e  obscuros  apóstolos  não  cruzaram  o 
limiar  desse  bento  sanctuario  ! 

Quantos  ainda,  j&  embranquecidos  nas  lutas  santas  dos  combates 
do  Senhor,  esperando  a  corôa  que  lhes  tar ia,  olham  la  do  seio  de  suas 
freguezias  perdidas  nas  dobras  mais  ou  menos  pittorescase  amenas 
deste  caro  torrão  de  Minas,  p/  os  lados  da  Serra  do  Careça  e  com 
olhos  razos  de  lagrimas  recordam  os  primeiros  annos  de  sua  mocid.« 
passados  á  sombra  do  Santuário  da  S."  Mãe  dos  Homens  e  mandam- 
Ihe  nas  azas  da  saudade,  sous  suspiros  entristecidos  como  um  adeus  de 
despedida  !  Quantos  batalhadores  doestes  q.«  se  aguerriram  ahi  nesse 
campo  de  manobra ,  jà  não  dormem  hoje  o  somno  do  descanço  sob  a 
louza  de  uma  campa  raza,  n*a]guma  aldeia  quasi  desconhecida  1  E'  a 
grande  theoria  de  veneráveis  romeiros  da  sciencia  e  da  fé  que  pas- 
sou pelo  Vtílho  santuário,  deixando  em  cada  panno  de  suas  paredes 
uma  recordação,  em  c  ada  canto  de  seus  ângulos  uma  prece,  em  cada 
taboa  de  seu  assoalho  uma  lagrima  de  compuncçfio!  Mas  jâ  não  exis- 
te mais  esse  velho  templo,  como  a  chrysallida  se  transforma  em  mi- 
moza borboleta,  assim  também  elle  se  transformou  nesse  outro  que  é 
um  verdadeiro  mimo  de  architectura  gothica. 

Esguia  torre  que  parece  querer  lutar  com  os  montes  em  altura 
atira  a  ponta  aguçada  de  sua  branca  ílechap/  o  azul  do  céo  e  depois 
como  que  com  pena  da  terra  abre  os  braços  grandes  do  sua  cruz  de 
pedra  para  abraçar  maior  espaço.  Os  contrafortes  ennegrecidos  pelos 
temporaes  e  brunidos  pelas  lufadas  frias  dos  ventos,  cahem-lhe  pelos 
lados  como  raizes  gigantes  a  sustentar  altaneiro  tronco. 

Rendilhada  na  dura  pedra,  a  circumferencia  de  enorme  rozacca, 
ostenta  um  olho  a  que  emprestam  cambiantes  matizes  as  côres  de 
fino  vidro,  e  sobro  o  pórtico  que  se  rasga  em  cintro  quo  se  ovasa  p.* 
o  exterior  todo  ornado  de  columnetas.  A  Sr.'  Mãe  dos  Homens  com 
08  braços  extendidos  em  posição  de  quem  recebe  os  quo  chegam  para 
dar-lhes  as  bôas  vindas,  lá  está  na  immobilidado  correcta  de  sua  bella 
estatua. 

No  interior  linhas  de  colum  nas  do  granito  esbeltas  como  palmei- 
ras alteia m-se  agrupadas  em  feixes  de  quatro,  e  recebem  a  abobada 
que  se  acurva  em  arcos  regulares,  como  a  coma  de  nossas  arvores  se- 
culares se  acurvam  em  frouxol  de  rica  e  basta  verdura.  Tudo  ahi 
convida  ao  recolhimento. 

.  Os  altares  que  se  estadeiam  ao  longo  dos  muros  na  sua  unifor- 
midade estudada ;  as  columnas  ânas  e  esguias  que  se  alteiam  p."  o 
céo ;  a  Luz  apagada  o  mortiça,  q.«  se  côa  pelas  vidraças  o  projecta- 


ÁÈCBIYO  PUBLICO  MINBIRO 


161 


se  em  feixes  de  côres  cambiantes  no  interior;  o  silencio  que  tudo 
avassala  ;  a  lâmpada  que  bruxoleia  a  médo,  os  bancos  solitários  que 
s«3  onúleiram  como  eterna  lembrança  das  gerações  que  por  ahi  passa- 
ram, tudo  emâm  falia  â.  alma,  convida-a  à  oração. 

E  là  em  cima,  no  altar  mór,  no  seu  nicho  de  mármore,  em  pé, 
Menino  Jesus  no  braço,  fronto  cingida  de  rico  diadema,  a  Snr.'  Màe 
dos  Homens,  suberana  e  Senhora  do  Santuário  do  Caraça,  olha  com 
avolludado  o  macio  olhar  cheio  do  ternura  e  misericórdia,  para  to- 
dos os  que  Yéom  a  seus  pés  trazer  suas  queixas,  contar  suas  magua?, 
deixar  transvasar  o  muito  cheio  do  seu  coração,  na  prece  ou  no  so- 
laço,  na  oração  ou  na  lagrima  quente  que  silenciosa  rola-Ihes  pela 
face  até  o  chão. 

Tal  é  o  sanctuario  a  cuja  sombra  abrigou  se  a  Irmandade  cuja 
monographia  ajuntauios  aqui  como  uma  relíquia  histórica  deste  can- 
tinho be  m  dito  da  terra  de  Minas  que  se  chama  Caraça,  por  causa  da 
enorme  cara  que;  o  recorte  da  montanha  desenha  em  grosseiros  tra- 
gos ;  e  que  a  piedade  agra(focida  de  muitas  gerações  chamou  sem* 
pre  santuário  de  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Homens. 

A  Irmandade 

E*  a  Irmandade  da  Snr.^  Mãe  dos  Homens,  um  desses  pios  soda- 
licios,  como  os  havia  tantos  no  século  IS.*"  Nascidoâ  das  antigas  con- 
frarias de  operários,  que  na  idade  media  sc  agrupavam  para  melhor 
empregar  o  seu  trabalho.  EUes  foramse  aperfeiçoando  sob  o  influxo 
bemfasejo  da  religião  e  sob  a  inspecção  dos  estados  até  chegar  por 
uma  evolução  lenta  a  essas  muftiplas  e  variadíssimas  associações, 
que  se  acham  espalhadas  por  toda  a  Igreja.  Seja  dito  do  passagem, 
que  nem  todos  deram  excellontos  f  ructos,  muitos  dogoneravam-so  do 
seu  primitWo  âm  e  tornaram  se  associações  mais  ou  monos  ricas  des- 
cambando p.*  uma  beneâcencia  puram.^  philantropica,  e  outras  re- 
clamaram p.^  si  uma  independência  quasi  completa  da  autorid.<>  tor- 
nando-se  oorporaçftes  poderosas  e  perigosas  até  para  a  fé. 

Mas  é  força  confessar  que  grande  n.%  âeis  a  seus  principies,  fize- 
ram e  fazem  ainda  grande  bem  á  Igreja,  pelo  concurso  material  que 
dão  ás  solemnidades  do  culto  externo. 

desse  ultimo  numero  a  Irmandade  de  Nossa  Senhora  Mãe  dos 
Homens,  que  contou  entre  seus  membros  quasi  todos  os  tílhos  desta 
hospitaleira  Minas ;  e  muitos  de  todo  este  vasto  Hrazil. 

O  anno  exacto  de  sua  croação  não  âcou  archivado. 

E'  certo  que  em  1791  jà  ella  existia,  pois  lé-se  n'um  brovo  do  Pio 
VI  com  data  de  12  de  agosto  desse  anno :  <  Ha  pouco  nos  íizeram  ex* 
pôr  08  amados  Filhos,  officiaes  e  irmãos,  de  N.  S.  Mãe  dos  Homens 
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erecta  canonicamente^  como  se  afârma  na  Egroja  ou  capella  publica 
do  N.  S.  Mãe  dos  Homens  etc.» 

Não  é  também  menos  certo  que  não  podia  ter  sido  estabelecida 
antes  de  1774,  epocha  em  que  se  concluía  a  Igreja.  Como  quer  que 
seja  ella  jà  existia  certamente  em  1791. 

Quatro  compromissos  ou  estatutos  difiorontes  regeram  essa  ir- 
mandade em  epochas  successivas. 

EUcs  vão  nos  servir  de  guia  nesta  monographia. 


Este  foi  o  primeiro  pacto  fundamental  que  regeu  os  destinos 
da  irmandade  nos  seus  começos. 

Antes  de  dal-o  em  sua  integra  como  fazemos  p."  os  outros  ô  bom 
dar  algumas  explicações  que  podem  servir  p.*  melhor  avaliar  desse 
documento  verdadeiram.^")  precioso  cujo  original  existo  no  archivo 
do  Caraça. 

um  volume  de  24  Tolhas  de  papel  almaço  antigo,  encadernado 
em  marroquim  vermelho  que  o  tempo  já  descorou  quasi  por  com- 
pleto. 

Vae  rubricado  por  Antonio  Luiz  Pereira  da  Cunha  no  dia  20  de 
maio  de  1806  na  villa  de  Sabará,  que  assim  lavrou  o  termo  de  aber- 
tura;  «Este  livro  ha  de  servir  p.*  nelle  se  lansarem  os  capítulos  do 
compromisso  da  Confraria  dc  N.  S.  Mãe  dos  Homens  na  sua  capella, 
sita  na  Serra  do  Caraça  de  Catas-Altas  termo  de  Villa  nova  da  Rai- 
nha desta  Comarca  e  poderem  supplicar  ao  Príncipe  Regente,  Nosso 
Senhor  pelo  competente  tribunal  a  sua  Real  conârma^ão,c  o  vae  por 
mim  rubricado  com  minha  rubrica  de  que  uso  »  (Data  o  assignatura) 
Compõo-so  o  regulamento  de  17  capítulos,  todos  escriptos  em  cursivo 
antigo  do  uma  perfeição  acabada  ;  occupando  cada  capitulo  uma  pa- 
gina, que  é  também  ornada  de  uma  vinheta  íeita  á  pcnna,  que  é  um 
verdadeiro  primor  no  género. 

E  o  que  mais  precioso  torna  esse  documento,  é  a  assignatura  au- 
tentica do  Irmão  Lourenço  fundador  do  Caraça  —  Eis  aqui  o  com- 
promisso. 


Compromití^Hoei 


1."  COMPROMISSO  1806—1823 


ARCHIVO  PUBLICO^MUiBUtO 


163 


Compromisso  da  Irmandade  de  Mnr.«  M&e  dos 

Homens,  e  de  Franciseo  das  €'ha|;^s  da  Capel- 
la da  mesma  Henhora,  sita  na  Herra  cio  Carassa 
(2)  Bispado  de  Marianna. 

Como  o  Objecto  principal  «desta  Irmandade  do  Maria  Santissima 
Mãy  dos  Homens,  e  de  S.  Francisco  das  Chagas,  seja  o  serviço  de 
Deus,  e  bem  espiritual  das  almas,  devem  todas  as  Pessoas  que  n'el- 
la  entrarem  por  Irmãos  cumprir  com  zelo  e  cuidado  as  obrigações, 
que  se  expressarem  n*este  compromisso. 

Implor&o  primeiramente  os  supplicantes  à  Sua  Alteza  Real  se  sir- 
va ser  perpetuo  Protector  da  dita  Capella  o  Irmandade,  p.^  que  o  seu 
progresso  se  ârme  e  segure,  dignando-so  Sua  Alteza  Real  mandar, 
que  todas  as  Justiças  assim  Seculares,  como  Ecclesiasticas  cumpr&o, 
e  fac&o  cumprir,  e  guardar  neste  compromisso  sem  restricção  ou 
ampliaç&o  o  que  tudo  Supplicão  por  honra  e  serviço  de  Deos,  e  da 
Senhora  May  dos  Homens  e  de  S.  Francisco  das  Chagas. 


Para  o  bom  Regimen  desta  Irmandade  de  Maria  Santissima  Mãy 
dos  Homens  e  de  S.  Francisco  das  Chagas,  se  fará  huma  Meza  om 
cada  anno  para  servirem  hum  Juiz,  Escrivão,  Procurador  com  vezes 
de  Thesoureiro,  doze  Irmãos  de  Mesa,  havondo-os  na  dita  capella,  e 
confraria,  e  não  os  havendo  servirão  os  que  existirem:  Hum  Irmão 
Syndico  vulgarmente  assim  chamado,  em  cada  Freguezia,  o  em  cada 
uma  das  suas  Applicações  a  cargo,  e  cumprimento  dos  quaes  esta* 
rão  as  Obrigações  seguintes. 


Ao  Juiz  pertence  o  cuidado  de  tudo  q.^<»  disser  respeito  à  Irman- 
dade. Presidirá  em  todos  os  actos  o  dará  juncto  com  os  mais  offi- 
ciaes  e  Irmãos  de  Meza  as  providencias  necessárias  para  que  và  em 
augmento  a  exaltação  do  serviço  de  Deos  e  de  Nossa  Senhora  Mãe 
dos  Homens  e  S.  Francisco  das  Chagas. 


Ao  Escrivão  pertence  cuidar  nos  livros  da  Irmandade,  lançar  nel- 
les  a  Receita  e  Despesa;  escrever  Termos,  Cartas  etudo  mais,  q.« 
for  necessário,  e  exercerá  o  Cargo  de  Juiz  na  sua  falta. 


CAPITULO 
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Ao  Procurador  com  vezes  de  Thesoureiro  Geral,  pertenço  procu- 
rar, zelar  todr  s  os  bens  da  Irmandade,  cobrar  tudo,  e  pagar  o  q.«  a 
Irmandade  dever,  e  cobrar  o  que  se  lhe  dever ;  dar  os  paramentos 
necessaricâ  p/  todos  os  actos  da  mesma,  e  de  tudo  q/o  receber  6  des- 
pender fará  logo  com  o  Eçcrivfto  carga  no  Livro,  que  assignarãb. 


Cada  hum  dos  Irmãos  que  forem  eleitos  para  a  Mesa,  será  de 
toda  a  Capacidade,  e  a  elles  pertencerá  dar  o  sou  voto  em  todas  as 
conferencias,  e  assistir  as  Festividades,  Jublleos,  Funções,  Enterro 
dos  Irm&os  residentes. 


Todos  os  Irmãos,  que  quizerem  servir  n'esta  Irmandade  serão  a 
cila  admittidos,  fazendo-se  Termo  da  sua  entrada,  da  qual  dar&o  seis 
centos  reis,  e  pagarão  annualm.^'  trezentos  reis  do  annual,  e  queren- 
do ser  remidos  darão  seis  mil  reis ;  e  não  serão  obrigados  em  suas 
vidas  judicialmente,  salvo  por  morte,  deixando  ou  tendo  com  que 
pagar* 


Haverá  n^esta  Irmandade  hum  capellão  do  boa  vida,  e  costumes 
prompto  a  confessar  os  Irmãos  o  Romeiros,  ao  qual  se  não  fará  por- 
ção, mas  lhes  serão  dadas  pela  esmola  de  cem  oitavas  de  ouro  duzen- 
tas Missas  p,"  as  dizer  nos  dias  de  cada  hum  anno.  e  indispensavol- 
mento  nos  Domingos  e  dias  Sanctos,  e  nos  Sabbados  no  tim  da  Missa 
cantará  a  Ladainha  de  Nossa  Senhora,  e  serão  applicadas  as  ditas 
Missas  por  tenção  dos  Irmãos  vivios  o  dofunctos. 


Havorá  n*osta  Irmand.**  hum  cofre  com  duas  Chaves,  huma  das 
quaes  terá  o  Juiz,  outra  o  Procurador  Thesoureiro,  o  caso  se  verifi- 
que a  permissão  dos  missionários  pedidos  p."  esta  Confraria  a  Sua 
Altoza  Real,  terá  outra  chave,  o  que  de  entro  elles  mais  quizer  e 
for  benemorito :  o  qual  cofre  sorvirá  p.*  nello  se  guardarotli  todas 
as  fismòlas  de  ouro  ou  pratá  da  dita  Irmandade,  onde  eiit^arão  eom 
carg^  DO  Livro,  b  sahiiio  ctm  descarga  por  dcteimifiaçlò  do  PMctt» 


CAPITULO  S.*» 


CAPITULO  6.^ 


CAPITULO  1.^ 


CAPITULO  8.« 
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rador  Theaoureiro,  quo  serà  sempro  o  Fundador,  e  Instituidor  da  dita 
Capella  e  Irmandade,  ou  quem  lhe  sucoeder  por  sua  morte  e  for  no- 
meado por  elle  ou  polo  Juiz  da  Provedoria. 


Encerra  osta  Capella  o  confraria  dentro  em  si  actualm>  de  vinte 
e  cinco  pessoas  o  por  tempos,  muitas  mais,  que  a  olla  concorrem  por 
Ruas  devoções  o  interesses,  quo  procurâo  na  extração  do  oiro  pela 
Serra,  o  como  dista  da  Matriz  tres  legoas,  e  muitas  vezes  succedem 
enformar  e  morrerem  sem  poderem  receber  o  sagrado  viatico,  he 
bem  dever  a  necessidade  que  hâ.  do  que  haja  na  dita  capella  hum 
Sacrário  p/  maior  honra  de  Deos  e  devoç&o  dos  Fieis  e  ser-lhes  ad- 
ministrado o  Pdsto  Espiritual,  o  sagrado  viatico  por  hum  Sacerdote 
approvado  peio  Ordinário. 


Que  serão  obrigados  os  Irmãos  Confrades  a  requererem  a  sua 
Excellencia  Revo^^ondissima  a  culLraçaodo  S.  Sacramento  com  todo 
o  zelo,  actividade  e  devoç&o,  visto  que  hà  conseguido  o  Fundador 
da  dita  capella  pela  Nunciatura  da  Corte  o  Cidade  de  Lisboa  o  seu 
Breve  o  o  Beneplácito  do  Principe  Nos<?o  Senhor,  e  qna  para  a  coUo- 
cação  do  mesmo  Santíssimo  Sacramento  tem  feito  sufíi ciente  Patri- 
mónio, de  que  pedindo  à  Sua  Altez i  Real  approvação,  e  confirmação, 
foi  elle  bervido  maudar  informar- io  poios  hcas  Ministros  desta  Capi- 
tania. 


Que  collocado  quo  seja  o  Sanvitissimo  Suc/amonto  ora  honra,  o 
culto  do  mesmo  Senhor,  ter  hâ  sorapro  acoosa  a  Alampada  o  o 
Sanctuario,  com  a«  cortinas  cerradas,  quo  só  se  correrão,  ou  abri- 
rão, p.'  ser  adorado,  ou  mini^traio  pelo  sacirdoto  cntnpetente  aos 
Fieis,  que  estiverem  hábeis  p.*  o  receber,  o  que  se  fará  com  toda  a 
decência  veneração  e  respeito,  assistência,  o  acompanhamento  dos 
irmãos  com  luzes  accesas,  e  toque  de  Órgão,  na  forma  q.''  se  prati- 
ca em  toda  a  chrietandade  Catholica  Romana. 


Que  na  véspera  do  dia  de  Nossa  Senhora  convocando-se  e  jun- 
tando se  os  Irmãos  no  Consistório  da  Capella  se  procederá  â  Eleição 
dos  Ofíiciaes  e  Irmãos  de  Mesa;  cuja  Eleição  será  feita  pelo  mayor 


CAPITULO  9.*» 


CAPITULO  10 


CAPITULO 
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namoro  do  votos,  quo  ompatando-se,  so  podorfto  dosempatar  polo 
Juiz,  o  sepublioará  no  dia  so^^uinto  vinto  o  novo  do  Agosto  da  Senr/ 
Mãy  dos  Homons,  no  qual  dia  cantará  a  Missa,  o  Rovorendo  Capell&o 
a  Canto  chão,  e  toque  de  Org&o;  assim  como  em  todos  os  mais  dias, 
quo  so  offerecer ;  dando-ae  ao  pregador  doze  mil  reis  pelo  Sermão : 
assim  coxo  tãobem  fallocendo  algam  irmão,  ou  fâmulo  da  Casa,  de- 
pois do  Capellão  lhes  applicar  os  Sacramentos  devidos,  encom  nen- 
dal-08  para  dar  se  a  sepultura. 


Que  na  dita  oapoUa,  o  sou  Sanctuario  se  acha  o  corpo  do  S.  Pio 
Martyr,  collocado  no  Altar  do  Senhor  do  Horto  com  dez  Laminas  quo 
se  compõem  de  Relíquias  Santas ;  A  sabor:  Quatro  vindas  de  Roma. 
jâ  preparadas,  o  sois  cá  preparadas :  c  assim  mais  huma  serio  do 
Apóstolos  na  capellinha  do  Senhor  do  Calvário,  com  Santo  Lenho  om 
uma  Custodia;  o  quo  tudo  so  conserva  no  m.'"^  estado  em  que  está, 
o  só  terá  as  chaves  em  sua  mão  o  poder  o  Procurador  Thezoureiro 
do  Sanctuario  do  Senhor  do  Horto,  o  do  sobredito  corpo  de  S.  Pio  ; 
a  abertura  do  qual  Sanctuario  todas  as  vezos  que  se  fizer  precisa-so 
sempre  de  assistência  dos  Irmãos  com  luzes  acesas  com  toda  vigi- 
lância p.*^  que  so  não  tirem  algumas  roliquías. 


Que  na  dita  caoella  se  concedoo  pelo  ordinário  a  collocacão  do 
sobredito  corpo  de  s.  PiOj  apresentado  em  Cabido  na  Sé  de  Marianna, 
o  julgado  verdadeiro,  por  sentonça,  o  digao  de  sou  culto  do  Latria,  o 
sobredito  corpo  deS.  Pio,  segundo  as  suas  authenticas,  e  se  conce- 
derão também  aos  Irmãos  o  Fâmulos  da  dita  Capella,  o  Confraria,  Se- 
pulturas livres,  menos  p.*"  aquelles  quo  não  forem  Irmãos  desta  dita 
Confraria  porq.«  estes  irão  sopultar-se  na  Capella  do  S.  Francisco  do 
Brumadinho  por  ser  Filial  da  Matriz ;  o  destas  mesmas  se  pode  Con- 
firmação â  Sua  Alteza  Real. 


Quo  a  motado  do  rcudimoiito  desta  Coafraria  sopá  di^^tribuido  om 
Missas,  por  tenção  dos  Irmãos  vivo^.  o  dofun-^tios,  o  o-^ta^  sorri-)  do 
esmola  do  trezentos  íeis. 


Que  80  os  Irmãos  qaizorom  fazer  alírama  festa  com  mais  soloraní- 
dade,  a  farão  a  sua  custa,  o  não  a  custa  da  Irmandade. 


CAPITULO  13 


CAPITULO  14 


CAPITULO  15." 


CAPITULO  16.° 
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Qqo  o  Fundador,  o  Zelador  da  Capolla,  o  Irmão  Lourenço,  do  Nos- 
sa Senhora  Zelará,  e  Administrará  todos  os  bens  moveis,  e  de  raiz, 
que  pertencer  á  dita  Capella,  e  Casa,  e  por  seu  fallecimonto  passará 
a  dita  administraç&o  áquolle  de  ca<)a,  que  lhe  siicceder  mais  idonoo, 
o  sQfficionte  com  a  approvação  do  Doutor  Ouvidor,  e  Provedor  das 
Capellas ;  o  tanto  esto,  como  os  vindouros  serão  obrigados  a  pagar 
todos  os  Direitos  Régios,  como  qualquer  Lavrador. 


Como  se  vô  desse  ultimo  capitulo  o  Irmão  Lourenço  fica  como  Juiz 
ou  presidente  da  confraria  ad  vitam,  o  por  sua  morte  seria  snbsti- 
tuido  por  outro  dos  irmãos  que  com  elle  levam  vida  recolhida  na  So* 
lidão  da  Serra.  O  cap.  16  é  curioso  pelo  conteúdo  do  seu  assumpto  : 
Que  se  os  irmãos  quiserem  fazer  alguma  festa  mais  solemne  a  farão 
a  sua  casta  e  não  a  custa  da  irmandade. 

Vô  ahi  o  espirito  religioso  e  pratico  do  irmão  Lourenço.  Conoer- 
teza  acostumado  a  ver  os  outros  sodalioios  congéneres  ao  q.«  fundara 
esbanjar  o  dinheiro  das  esmolas  em  barulhentas  festas,  que  termina- 
vam sempre  por  lautos  banquetes,  quiz  assim  arrancar  o  mal  de 
raiz. 

Por  esse  compromisso  íicamos  sabendo  que  em  1808  ainda  não  ti- 
nha a  Irmandade  a  aprovação  civil  q.«  por  esses  tempos  era  requerida 
p.*  poderem  funccionar  esses  sodalicios  semi  civis  e  semi  religiosos. 

Nada  sabemos  a  respeito  do  movimento  financeiro  dessa  Confra* 
ria  até  1825.  Isto  nos  faz  suppor  que  até  então  não  tinha  sido  offl- 
cialm.^  approvada,  pois  do  contrario  teria  sido  chamada  ás  contas 
como  80  fez  dessa  data  em  diante,  ou  talvez  tenham  perdido  os  li- 
vros de  então. 

Como  quer  que  seja,  a  irmandade  existia  com  um  compromisso 
desde  \S06  e  seus  rendimentos  não  deviam  ser  minguados  porque  logo 
que  os  P.««  Congregados  tomaram  posse  da  herança  do  Irmão  Lou- 
renço que  lhes  doava  D.  João  VI,  tractaram  de  reconstituir  a  irman- 
dade. 

O  P.«  Leandro  Rabello  Peixoto  do  Castro,  que  viera  como  1.*  Supe- 
rior do  Caraça,  vio  logo  com  seu  pppirito  perspicaz,  quo  uma  irman. 
d.«  o  ama  congregação  religiosa  administrando  cs  mesmos  bens,  ha- 
viam de  desavirem  socêdo  ou  tardo  o  p.  ^  evitar  as  consequências  que 
podiam  ser  funestas  p.*  a  nova  fundação,  resolveu  refundir  o  com- 
promisso, e  dar-lho  uma  feição  mais  a  goito  da  Congregação  a  quo 
pertencia.  Esquecia-se  o  bom  Superior  que  um  sodalicio  desse  género 
estava  sob  aimmodiati  tutolla  das  leis  do  tempo,  e  todos  os  fous  ar- 


168 


REVISTA.  DO 


tigos  eram  considerados  como  garantia  do  throno  dos  Reis.  Esse  es- 
quecimento valeu  lho  algumas  notas  regalistas  e  libeiaes  no  roda  pé 
dos  artigos,  o  umx  approvaç&o  de  Saa  M.  o  Imperador  digna  de  um 
monarcha  absoluto. 

Besse  compromisso  com  sua  competente  approvação  que  passa- 
mos a  transcrever  aqii  p.=^  que  nào  se  perca  essa  parcella  embora  in- 
signiíicante  da  Historia  do  Caraça,  e  que  est&  muito  cm  seu  lugar  nes- 
ta monographia  da  Irmandade  de  N.»  Sr>  M&e  dos  Homens. 


Este  novo  conapromisso  que  repeu  a  Irmandade  por  13  annos,  nào 
se  pode  chamar  uma  correcçSo  do  primeiro.  Forão  tão  radicaes  as 
mudanças  introi  izidai  que  do  primeirj  só  Acaram  as  obrigações  do 
missas  e  alguns  pratos  referentes  aos  Irmãos.  Está  escripto  em  uma 
brochura  em  S.  •  ao  papel  Almaço  sem  pauta  rubricada  e  numerado 
de  conformidade  comas  Imporiaes  ordens  pelo  D.'  Antonio  José  de 
Miranda,  no  Rio  de  I  moiro  a  20  de  Sbr.**  de  1823;  contem  o  folheto 
16  folhas  e  14  capitulou  ou  paragraphos  que  são  o  compromisso  pro- 
priam.^^"  dito.  Seguem  se  logo  a  approvação  Imperial,  a  acta  authen- 
tica  da  nomearão  dos  1.'^  Offlciaes,  o  termo  de  Juramento  por  elles 
prestado  e  assignadj  em  1824  —Acta  da  nomeação  dos  Offlciaes  em 
1829  e  termo  de  que  prestaram  juramento. 

Esses  documentos  aqui  vão  todos  publicados ;  não  tem  outro  in- 
teresse mais  que  o  de  nos  demonstrar  a  evolução  histórica  porq.«  pas- 
sou a  irmand.''  na  sua  existência  mais  q.<»  secular.  E  outros  não  nos 
restam  que  i^os  pcrmittam  reviver  esses  annos  passados,  por  tantos 
milhares  de  irmãos  q.»  vinham  em  romarias  piedosas,  visitar  o  san- 
ctuario  d*aquelia  que  chamavam  com  o  doce  nomo  de  mãe,  o  trazer- 
Ihe  com  o  obuio  de  sua  caridade  o  testemunho  de  uma  fé  agrade- 
cida. 


Compromi-so  da  Irmandade  de  N. S.  Mão  dos  Homens  e  de  S.Fran- 
cisco das  Chagas,  ostibolecida  na  Capella  da  mosma  Senhora  na  Ser- 
ra chamada  do  Carassa  (!)  da  Provincia  do  Minas  Geracs,  vao  nume- 
rado e  por  m  iri  rubricado  na  conformidade  das  Imperiaos  ordens  o 
tomas  folhas  ({uo  constâo  do  sou  emcerramento.  Rio  de  Janeiro  vin- 
te de  Outubro  de  mil  oito  contos  e  vinte  tres. 


1823-1836 


D.'  Antonio  José  de  Miranda. 
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Compromisso  da  Irmandade  do  N.^  Sr.'^  Mãe  dos  Homons,  o  de  São 
Francisco  das  Chagas  estabelecida  na  Capella  da  m.»»  Senhora  na  Ser* 
ra  chamada  do  Carassa  na  Capitania  dc  Minas  Geraes. 

Advertenciit 

O  objecto  principal  desta  Irmandade  é  o  serviço  de  Deos :  devem 
portanto  as  pessòas  nolla  alistadas  por  Irmãos  cumprir  com  zelo  e 
caidado  as  obrigações  que  so  expressarem  n^este  compromisso :  e 
como  Sua  Magestade  so  Dignou  fazer  doação  cà  Congregação  da  Mis- 
são de  S.  Vicente  de  Paulo  da  dita  Capella,  e  seus  pertences,  pela  car- 
ta Rejíia  de  30  de  Janeiro  de  1820,  he  por  isso  que  p.'  o  bom  regi- 
men, o  harn^onia,  que  deve  haver  na  administração  desta  Irmandade, 
devem  os  paragraphos  deste  compromisso  ser  acommodados  as  pre- 
sentes circumstancias. 

§  l.*» 

Haverá  nesta  Irmandade  um  Juiz:  hum  Escrivão:  hum  Thesou- 
reiro  :  e  hum  Padre  Espiritual,  oa  quacs  todos  serão  Irmãos  alistados 
na  mesma  Irmandade :  e  a  estes  somente  pertencerá  a  administra- 
ção, o  governo  dc  tudo  o  que  a  Ella  pertencer. 

§  IV 

Todos  estes  ofliciaes  serão  Sempre  Sacerdotes  da  Congregação  da 
Missão,  assistentes  n'e8ta  oasa  e  Sanctuario,  devendo  o  oftlcio  de  Juiz 
fior  perpetuam.^  annexo  a  aquello  Sacerdote  que  na  m.<"^  Casa  for 
Superior  :  e  aelle  pertencerá  o  direito  de  nomear  todos  os  mais  of- 
âcaes.  podendo  amovellos  dos  seus  ofdcios  e  substituir  outros,  quan- 
do liante  de  Deos  se  persuadir  que  convém  huma  tal  mudança. 

§  111.** 

Peitence  ao  Juiz  cuidar  em  tudo  o  que  disser  respeito  á  Irmanda- 
de, tendo  huma  vigilante  inspecção  sobre  os  Ofílciaes  p.*  q.«  com 
zelo  e  devoção  cumprão  os  seus  deveres :  contudo  não  emprehenderá 
negocio  te  ponderação  sem  que  primeiro  o  proponha,  e  consulte  com 
os  ditos  oTíiciaes;  porem  estos  só  terão  voto  meramente  consultivo* 
(1)  Em  seu  poder  haverá  sempre  huma  das  duas  chaves  q.«  deve  ter 
o  cofre  da  Irmandade. 


(1)  Deven  todos  ter  ij^ual  voto,  e  o  Presidente  havendo  empate,  desem- 
patará: o  contrario  ho  oííensivo  ao  diroito]dos  mais  Irmãos,  o  impoliticQ. 
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§  IV 


DO  PADRE  ESPIRITUAL 


(1)  O  Padre  Espiritual  serÀ  aquello  que  na  aozoncia,  oa  impodi- 
mento  do  Juiz  deverá,  fazer  as  suas  vezes.  A  elle  pertence  alemdis- 
o  o  cuidado  immediato  do  asseio,  e  culto  do  N.^  Senhora  e  de  S. 
Pran.<»o  das  Chagas,  procurando  q.«  as  sagradas  funçoens  se  oumprfto 
com  aquelle  asseio  e  religioso  esplendor,  que  possível  seja.  Pertence- 
lhe  finalmente  o  receber  os  Fieis,  que  por  motivo  de  devoçfto  visit&o 
o  sanctuario,  procurando  que  sejão  assistidos  com  a  decência,  e  cari- 
dade que  pedem  a  sua  devoçfto:  e  principalm.^  que  lhe  sejão  admi- 
nistrados os  Sacram.to*  da  Penitencia  e  Comunhão,  se  elles  a  pedi- 
rem. Porem  em  tudo  isto  como  no  mais  que  emprohender  dependerá 
sempre  da  approvaç&o  do  Juiz. 


O  BscrivSo  cuidarái  nos  livros  da  Irmandade,  e  nelles  escreverÀ 
separadamente  a  receita  e  despeza  que  se  tiver  feito,  e  no  âm  de 
cada  mez  levará  os  livros  ao  Juiz  p/  elle  serrar  as  contas,  no  caso 
de  as  achar  correntes.  A  elle  pertence  alem  disto  o  fazer  cartas,  la- 
vrar assentos,  e  toda  outra  qualquer  escripturaç&o  que  for  necessá- 
ria para  bem  da  Irmandade.  Terá  cuidado  da  casa  do  consistório,  onde 
se  fazem  as  consultas  da  Irmandade,  e  será  elle  quem  avize  o  Juiz  j 
mais  offlciaes  p.*  q.«  haja  consulta  dez  dias  contados  antes  da  Fesia 
principal  de  N.  S.  M&e  dos  Homens,  e  fará  sempre  este  mesmo  aviso 
quando  o  Juiz  quizer  convocar  a  consulta. 


Ao  Tezoureiro  pertence  fazer  o  ofricio  de  hn  bom  Procurador, 
zelando  os  bons,  e  alfaias  da  Irmandade,  e  procurando  cobrar  o  quo 
a  ella  se  do  ver,  e  pagar  as  dividas  que  cila  tiver.  TorÀ  oHe  hua  das 
chaves  do  Cofre,  e  nolle  receberá  todo  o  dinheiro  que  houver  do  rc- 


(1)  As  vezos  do  Juiz  deve  fazer  o  Escrivão,  e  nao  o  PadrJ  Espiritual,  a 
quem  só  toca  o  culto,  suas  íunçòes,  e  Ministério. 


§  V. 


DO  ESCRIVÃO 


§  VI 


DO  TEZOUREIRO 
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oebor  como  igaalmente  tirará  todo  o  diahoiro  qae  houver  a  gas- 
tar, o  que  tudo  lançará  om  hum  livro  de  oatradas  e  sahidas,  que  deve 
estar  fechado  dentro  no  cofre. 

Porem  de  toda  a  receita  ou  dispeza  que  tiver  feito,  fará  hum 
mapa  com  miudeza  e  distinç&o,  que  no  âm  de  cada  semana  entre- 
gará ao  Escriv&o  para  o  langar  no  livro  competente :  Advirta  final- 
mente que  nesta  administração  siga  sempre  a  vontade  do  Juiz. 

§  vn 

DOS  8BRV0S  DE  NOSSA  SBNHORA 

Alem  dos  sobreditos  officiaes,  haverá  outros  q.o  não  sendo  mem- 
bros da  Congregação  da  Missão,  serão  comtudo,  por  sua  vida  e  con- 
duta julgados  dignos  do  habitar  nesta  caza  e  Igreja.  EUes  serão  cha- 
mados Irmãos  Servos  de  N.*  Senr.*  :  usarão  de  habito  preto  :  viverão 
em  communidade,  accommodando-se  q.^  for  possível  ao  regulamento 
da  oaza  onde  vivem. 

Elles  só  poderão  ser  accoitos  ou  despedidos  pelo  Juiz;  e  serão 
seu  ofiãcio  o  servir  no  Templo  o  sahir  à  Cobrança  dos  annuaes,  se- 
gundo a  ordem  e  mandado  do  Juiz. 

§  vin 

Todos  estes  offlciaes  a  saber  Juiz,  Padre  Espiritual,  Escrivão,  Te- 
zoureiro,  e  Servos  não  pagarão  annual  por  todo  tempo  que  servirem 
em  seus  ofíicios ;  porem  serão  participantes  de  todas  as  Graças  e  Pri- 
vilégios, que  gozão  os  mais  Irmãos.  Esta  mesma  Graça,  e  ainda  mes- 
mo de  ficar  Irmão  remido  gratuitamente  poderá  o  Juiz  conceder  depois 
de  ouvida  a  sua  consulta,  a  todo  aquelle  que  tiver  feito  à  Irmandade 
algum  notável  serviço. 

§  IX 

Nenhum  Irmão  em  sua  vida,  nem  seus  herdeiros,  poderão  ser  in- 
quietados por  ezecuçoens  Judiciaes,  para  o  dm  de  pagar  os  annuaes 
&  que  são  obrigados :  porem  se  nunca  tizerão  t3nção  do  pagar  o  quo 
devem,  nunca  serdo  participantos  dos  f^ufragios  quo  na  Irmandade 
se  cumprem  por  vivos  e  defuntos,  pois  por  olles  não  serão  appli- 
cados . 

§  io.« 

A  favor  de  todos  aquelles  Irmãos,  que  até  o  anno  de  sua  morto 
tiverem  completamento  satisfeito  com  sous  annuaos,  quor  sejam  elle 
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08  que  satisfaoUo,  quor  sojão  os  se  as  herdeiro  ^  parentes  ou  amigo», 
serão  por  cada  um  delles  celebradas  seis  Missas,  e  se  farÀ  um  ofd- 
cio  solemno  por  todos  aquellos  quo  tiverem  fallocido,  p.*  que  com  esto 
oíldcio  de  Defuntos,  que  hqma  vez  cada  anno  sori  celebrado  lhes 
poss&o  ser  alliviadas  as  penas  do  Purgatório,  em  que  possam  tor  in- 
corrido. 

Biles  ter&o  igualmonte  pxrto  nos  suífragios,  commans  e  ordinários 
que  são  celebrado?  por  todo",  o  quaosquer  Irmãos  o  são  os  q."  se 
seguem. 


Nesta  Igpoja  de  N.  Sar.'  Mào  dos  Homens,  sorào  celebradas  o  ap- 
plicadas  por  todos  os  Irmãos  vivos  e  defuntos  duzentis  Missas  de  oft- 
mola  ordinária.  E  pela  mesma  taação  serão  igualmoaca  celebradis 
todas  as  Missas,  que  dissorem  os  Irmãos  Sacerdotes  em  cumprimento 
dos  seus  annuaes,  podendo  ollesoom  húa  só  Missa  satisfazer  o  annnal 
de  cada  um  anno,  segando  o  que  costumão  praticar  nesta  terra.  K  por 
isso  cada  Irmão  que  de  novo  ho  alistado  na  Irmaniade  pagará  sois 
centos  reis  de  Entrada,  e  trezentos  reis  de  annual  em  cada  anuo  :  Se 
quizer  porem  ser  remido  pagará  por  huma  vez  a  quantia  de  t.oiú 
mil  reis. 


Depois  de  satisfeitos  os  encargos  e  pagas  as  dispesas,  que  qa  Ir- 
mandade se  tiverem  feito  em  cada  hum  anno,  se  fará  no  fim  dolle  dez 
dias  antes  da  Festa  principal  de  N.  Snr.*  hum  balanço  do  todo  o  di- 
nheiro que  restar  no  cofre,  repartido  em  duas  partes,  será  huma  delias 
applicada  e  distribuída  polo  Juiz  em  obras  do  Pied.«  como  v.  g.  Missoens, 
esmolas,  e  assistoncia  com  o  sustento  necessário  aos  Porigrinos  e  Ro- 
meiros, q.«  viorem  ao  Sanctuario,  e  ainda  aquellos  que  se  quizerem 
recolher  nesta  caza  p.'  fazer  Exercícios  Espirituaes,  e  p.'  commodldade 
de  todos,  se  cuidará  em  exigir  ediflcio  commodo  e  decente  para  hos- 
pedarias. 


A  outra  metade  do  que  restar  em  cofre  será  applicada  em  obras 
do  Sanctuario,  devendo  estender  se  até  o  melhoramento  da  Casa,  e  ha- 
bitação dos  Seminaristas,  e  congregados  porque  tudo  isto  concorre  p.» 
o  culto  do  Sagrado  Templo,  e  ho  conhecidamente  conforme  ás  intenções 
do  Irmão  Lourenço,  quando  fundou  esta  Casa  e  Capella.  Porem  todas 
estas  obras  serão  sempre  dirigidas  pelo  Juiz  da  Irmandade  que,  he  sem- 
pre o  quem  for  Superior  da  Con-^regação  da  Missão  estabelecida  porS. 
Magostade  nesta  Caza. 


§  XII 
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§  xim 


Esta  irmandade  será  visitada  polo  Superior  Visitador,  quando 
vier  visitar  a  oaza  da  Congregação  da  Missão,  o  qual  poderá  em  actual 
visita  prescrever  alguns  Regulamentos  p»*  o  melhor  cumprimento  e 
execução  de  tudo  quanto  neste  compromisso  se  determina :  e  poderá 
nesta  mesma  occasião  remover  todos  os  obstáculos  que  possão  tender 
a  impedir  o  devoto  âm  desta  Santa  Irmandade.  Servindo  então  de 
Juiz  delia  por  todo  o  tempo  que  durar  a  vizita  e  devem  âcar  sujeita 
ao  Provedor  da  Comarca,  Juiz  secular,  como  he  de  lei  geral  e  eHá 
decretado  por  diversas  ordens. 

Alexandre  José  de  Macedo,  Sacerdote  da  Congregação  da  Missão»  e 
Procurador  constituído  nèstã  pertenção. 


Dom  Pedro  pela  Graça  de  Dcos  e  Unanimo  Acclamação  dos  Povos 
Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil. 

Faço  Saber  que  os  Irmãos  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  Mãe 
dos  Homens  e  de  São  Francisco  das  Chagas  estabelecida  na  Capella  da 
mesma  Senhora  na  Serra  chamada  do  Carassa  (?)  da  Provinda  do 
Minas  Geraes. 

Me  representarão  terem  feito  o  seu  Compromisso,  que  offereoião 
na  Minha  Imperial  Prezença  pedindo-Me  lhe  âzesse  a  graça  de  lh*o 
conârmar  p."  ter  o  seu  devido  effeito.  O  que  visto  e  respostas  do  Pro- 
curador Geral  das  Ordens,  e  da  Corôa  Soberania  e  Fazenda  Nacional, 
e  com  a  clauzula  de  não  âcar  aprovado  o  que  despoem  o  paragrapho 
terceiro  que  pertende  conferir  ao  Juiz  o  voto  deliberativo  permitin- 
do apenas  aos  offlciaes,  o  voto  meramente  cônsul tativo,  porque  desde  o 
Juiz  todos  tem  e  devem  ter  o  voto  igual  em  tudo  que  pertença  a, 
administração  da  mesma  Irmandade ;  assim  como  não  he  conveniente 
que  o  Juiz  sem  o  adjunto  dos  Ofâoiaes  da  Irmandade  possa  por  si 
despedir  os  Irmãos  Servos  de  Nossa  Senhora,  devendo  para  isso  con- 
vocár  a  unanimidade  dos  votos  dos  mesmos  ofdciaes,  em  contrario  do 
que  dispõem  o  paragrapho  sétimo,  devendo  aliás  requero  lios  para  esse 
âm,  assim  comop."  admittir  os  sobreditos  Servos;  porque  qtÂodomnes 
íangit,  aJb  omníbus  debet  approbari,  Considerando  se  em  tremes  iguaes^ 
os  paragraphos  Oitavo,  Onze,  e  Treze,  quanto  ájurisdicção  sobre  os 
ECDS  conteúdos  que  se  peitende  conferir  unicamente  ao  Juiz,  e  âcan- 
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do  a  Irmandade  na  Intolligencia  que  nem  ella,  nem  o  Visitador  da  Or- 
dem Religiosa  poderão  jàmais  e  em  tempo  algum  alterar  qaanto  for 
approvado  ou  reprovado  neste  Compromisso,  nem  fazer  executar  os 
seus  planos  posteriores,  ainda  que  parec^o  ou  sejão  convenientes,  sem 
a  devida  approvaç&o  de  qualquer  artigo  pelo  Tribunal  da  Meza  da 
Consciência,  e  ordens,  ficando  sujeita  a  Irmandade  &  jurisdição  ordi- 
nária do  Competente  Juiz  Secular,  sem  excessão  mais  do  que  os  direi- 
tos do  culto  Divino,  o  sua  interna  economia,  em  tudo  que  não  ofender 
08  direitos,  regalias,  e  prorogativas  da  Coroa  e  Soberania,  Salvos  os 
direitos  Parochiaes,  os  da  Fabrica  da  Igreja  Matriz,  e  ficando  defezo 
o  uso  de  sepulturas  dentro  do  Templo. 

Cumprindo  exactamente  tudo  quanto  lhe  for  mandado,  pelo  dito 
Tribunal  da  Meza  da  Consciência  e  Ordens,  dando  contas  ao  respecti- 
vo Provedor,  ou  a  quem  por  especial  Ordem  Minha  se  lhes  ordenar- 

E  Mando  aos  Ofâciaos  que  Ora  são  e  ao  diante  forem  desta  Irmanda- 
de não  declinem,  nem  possão  declinar  da  Jurisdição  que  a  ordem  com 
pote,  e  dos  Ministros  a  quem  Eu  for  servido  encarregalla  do  que  farão 
termo  neste  mesmo  Livro  assignado  por  todos  o  pelo  comissário,  ou  ca- 
pellão  que  lhe  dará  o  Juramento  de  em  tudo  comprirem  e  guardarem 
esta  Provizão. 

Pelo  que  Mando  ao  respectivo  Provedor  das  Capellas,  e  a  todas  as 
maispessôas  a  quem  competir,  a  cumprão  e  guardem  oom  nella  se 
contem,  e  seu  efteito  durará  por  mais  do  hum  anno  sem  embargo  da 
Ordenação  em  Contrario,  sondo  passada  pela  Chancellaria  das  Ordens 
Militares. 

O  Imperador  o  mandou,  por  Seu  especial  Mandado,  e  pelos  Ministros 
abaixo  assignados  do  seu  Conselho,  e  Deputados  do  Tribunal  da  Meza 
da  consciência  e  Ordens  Joaq.°»  Valério  Tavares  a  fez. 

Rio  de  Janeiro  vinte  do  Outubro  do  mil  oito  contos  o  vinte  três, 
segundo  da  Independência  e  do  Império. 
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Desta  mil  e  seis  centos  reis,  e  d*ÂS8ignatara8,  tres  mil  e  duzen- 
tos reis. 

Jo&o  Pedro  Carvalho  de  Moraes  a  fez  escrever. 
João  Ignacio  da  Gaaha.   D.'  Antonio  José  de  Miran- 
da. -  N.«  273. 

Bernd.^  J.»  da  «C.»  Gast»*»  Masc*. 
1.600  Pg.  quinhentos  e  quarenta  reis,  e  aos 

Pg.  mil  e  seis  ofâoiaes  mil  oito  centos  e  vinte, 

centos  r'  do  Sello.  Rio  de  Janeiro  24  de  Outabro  de  1823 

Rio  23  de  8br.°  de  1823.     Alexandre  Mor.*  de  Snr.*  Requiáo. 
Cruz. 

N.  12 

  Reg.«**  na  Chan.~  das  Ordens 

540  a  f.  30  do  L.»  l.»  Rio  27  de 

1.600  Outubro  de  1823  /P.  g.  800  s/ 

220  Requiao. 

2Í36Õ 
800 

Por  Immediata  Resolução  de  Sua  Magestade  Imperial  de  26  de 
Agosto  de  1823/ :  e  Despacho  do  Tribunal  da  Mesa  da  Consciência,  e 
ordens,  de  12  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Fazendo  uzo  do  poder  que  S.  Magestade  Imperial  me  concede  de 
que  eu  sendo  Superior  nomeie  os  officiaes  da  mesma  Irmandade;  eu 
de  facto  nomeio  «  Para  Padre  Espiritual  o  P.«  Jerónimo  Gon.»"  de 
Macedo.  —  P.'  Escrivão  o  P.«  José  Joaq.°»  de  Moura  Alves.— P.*  Thesou- 
reiro  o  P.«  João  Moreira  Garcez.  Todos  Sacerdotes  da  Cong.^  da 
Missão. 

O  P.*"  Leandro  Rebollo  Px.^^  e  Castro. 

Sup.o"^  e  Juiz. 


Termo  de  Juramento  cfue  fttzem  os  offlciaes  da  Ir- 
mandade de  IVoma  f^nliora  May  dM  Homens 

Ao  primeiro  do  mez  de  Dezembro  do  anno  de  mil  oito  centos  e 
Tinte  quatro,  nesta  Imperial  casa  de  Nossa  Snr.*  Mãy  dos  Homens  em 
conpequencia  do  Determinado  no  Imperial  Decreto,  pelo  qual  Sua  Mages- 
tade Approva  o  compromisso  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  Mãy  dos 
Homens,  estabelecida  na  Capella  da  mesma  Imperial  caza;  e  ao  mesmo 
tempo  Hé  Servido  Determinar  que  os  oííiciaes  prestem  juramento  de 
assim  o  cumprirem.  Sc  juntarão  #m  meza  os  offlciaes  nomeados  pelo 
Superior  da  Caza,  que  hè  Juiz  nato  da  mesma  Irmandade  e  depois  de 
lidos  pelo  Escrivão  os  Artigos  do  Compromisso,  e  o  Imperial  Decreto, 
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todos  assignar&o  seus  nomes  :  E  logo  o  mesmo  Saperior  passou  a  acei- 
tar o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  ao  P.«  Espiritual  que  serve  de 
Cappell&o,  o  qual  logo  t&obem  aceitou  o  dos  mais  digo  aceitou  o  ju- 
ramento do  mesmo  Superior,  por  sor  o  Juiz  da  Irmandade,  e  depois  do 
dito  acceitou  o  juramento  dos  mais  ofâciaes,  os  quaes  todos  prome- 
terão de  cumprir  os  Artigos  do  Compromisso  na  parte  que  lhes  to- 
casse ;  e  para  assim  constar  mandou  elle  Juiz  lavrar  este  termo :  o 
que  Qz  eu  Escrivão  na  Imperial  caza  de  Nossa  Nenhora  Mãy  dos  Ho- 
mens ao  primeiro  do  mez  de  Dezembro  de  mil  oito  centos  vinte  o 
quatro :  e  commigo  assignarão  todos  Ofticiaes  este  termo. 


Ez  vi  do  poder  que  neste  compromisso  he  concedido  ao  Supe- 
rior desta  Caza  da  Congregação  da  Missão  da  Mãy  dos  Homens  no- 
meio para  offlciaes  da  sobre  dita  Irmandade:  Para  Padre  Espiritual 
o  R.*»  João  Mor.*  Garcez. 

Para  Escrivão  o  R.*»  José  Affonso  de  Moraes. 
Para  Tezoureiro  o  R.<*«  Antonio  Affonso  de  Moraes, 
Em  meza  nesta  Imperial  caza  de  Nossa  Senhora  May  dos  Homens 
aoB  24  de  Julho  de  1829. 

O  P.*  Jerónimo  G.»"'  de  Macedo  Sup.o'  da  Cong.*o  da  Missão,  o 
Juiz  da  Irmandade  do  Nossa  Seuhora  Mãy  dos  Homens. 
Aos  26  de  Julho  de  1829  se  Juntarão  em  Meza  os  offlciaes  da  Ir- 
mftndade  de  N.  Senhora  Mãy  dos  Homens  nomeados  pelo  Sup.*»*  da 
Caza,  que  he  o  Juiz  da  m.>»^  Irmandade,  e  depois  de  lidos  os  Artigos 
do  Compromisso,  e  o  Imperial  Decreto  todos  prestarão  juramento 
dos  Santos  Evangelhos  segundo  lhes  he  ordenado  promottendo  todos 
comprir  os  Artigos  do  Compromisso  na  parto  que  lhes  toca,  e  para 
assim  constar  mandou  elle  Juiz  lavrar  este  termo,  e  eu  José  Affonso 
de  Moraes  Torres,  Sacerdote  da  Congregação  da  Missão,  e  Escrivão 
da  Irmandade  o  escrevi,  e  comigo  assignarão  todos  os  Oídciaes  este 


Imp.  caza  de  N.  S.  Mai  dos  Homens, 

26  de  Julho  de  i829. 
O  P.«  Jerónimo  Giz.'  de  Macedo  Juiz. 
O  P.»  José  Affonso  de  Moraes  Torres  Escrivão. 
O  P.«  João  Mor/  Garcet.  P.»  EspirituaL 
O  P.«  Ani  Affonso  de  Moraes  Torres  Tbesoureiro. 


O  P.«  Leandro  Rebollo  Px.^  e  Castro,  Sup.»'  e  Juiz. 
O  P.«  José  Joaquim  dé  Moura  Alvos :  Escrivão. 
D  P.«  jõfonymo  G.  de  Macedo,  P.«  Espiritual. 
O  P.»  João  Moreira  Garcez,  Thesoureiro. 
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Tom  oste  compromisso  dos  o  seis  folhas  quo  todas  vão  por  mim 
rubricadas,  o  nomoradas,  om  a  pri moira  lauda  de  cada  huma. 

Rio  do  Janeiro  vinto  do  Outubro  do  mil  oito  contos  o  vinte  tros. 
N.*»  166.  D.»-   Antonio  Josó  de  Miranda. 

(  S  )  640.  ' 
P.  g.  seis  contos  o  quarenta  r. 
do  Sollo.    Rio  23  do  8br.«  de  1823. 

Cruz. 

Este  compromisso  foi  infeliz  desde  seu  começo. 

Alem  das  varias  notas  correctivas  que  recebo  da  autoridado  ci- 
vil, e  da  approvação  imperial,  que  mais  parece  uma  parada  de  prin- 
cípios rcgalistas^  sofTroo  ainda  da  parto  dos  irmãos  uma  espécie  do 
retrahi mento ;  não  sei  se  do  desaponto  ou  do  desconfiança,  por  ve- 
rem a  meza  da  irmandade  inteiramente  nas  mãos  dos  padres  do  Ca- 
raça. Talvez  quo  a  indisposição  que  contra  ellcs  se  alevantava  por 
causas  diversas  cujas  priucipaes  procuramos  aclarar  na  historia  do 
Caraça,  não  estivesse  por  pouco  nessa  esquivança  por  parto  dos  fieis, 
c  quo  deu  motivo  a  voltar  se  ao  compromisso  primitivo,  modificado 
e  adaptado  às  condições  da  epocha. 

Possuímos  as  contas  desse  tempo  ou  molhor  de  1825  cm  diante  o 
essas  mesmas  foram  transcriptas  para  «  o  livro  das  cxpenças  da  Im- 
perial Casa  da  S.*  Mão  dos  Homens»  como  reza  a  primeira  pagina 
do  Mosmo,  aborta  pelo  Dezenibargador,  Ouvidor  Geral  corregedor  e 
Provedor  da  Camara  de  Sabará;  Antonio  de  Azevedo  Mollo  Correia, 
e  por  elle  rubricado  em  4  de  Fevereiro  de  1825. 

Dissemos  transcriptas  porque  foi  só  om  182&  que  ellas  abi  come- 
çaram de  apparecer.  Parece  que  o  P.»  Leandro,  apesar  das  corre- 
cções da  Imperial  Magestade  pouco  se  lhe  deu  com  isso  e  englobou 
as  receitas  o  dispesas  da  Irmandade  com  as  receitas  e  despezas  ge- 
raes  da  casa* 

E  até  1827  não  prestou  conta  alguma.  Em  1828  os  jornaes  da 
epocha  hostis  aos  padres  serranos  não  se  esqueceram  da  Irmandade 
remissa  om  prestações  de  contas,  o  quo  teria  despertado  as  aucto- 
ridades  a  exigil-a,  o  que  de  facto  fizeram  em  começo  de  1830.  Os 
padres  da  Serra  disso  tiveram  aviso  o  se  prepararam  cm  consequên- 
cia porque  a  Mesa  de  então  que  se  compunha  dos  P.««  Jeronymo 
Gonçalves  de  Maoedo :  Juiz— P.  José  Afionso  de  Moraes  Torres:  Es. 
crivão— P.«  João  Moreira  Garcez— P.«  Espiritual,  P.o  Antonio  Aff.  de 
Moraes  Torres.— Thesoureiro ;  arranjou  ás  pressas  uma  espécie  de 
conta  resumida  por  anno  até  1828.— A  partir  dahi  ella  segue  com 
escripturação  mensal. 

Nada  de  extraordinário  nessas  contas.   As  verbas  debitadas  são 
missas  pelos  irmãos,  esmolas,  cêra^  objectes  de  piedade.--No  anno  de 
1825  ha  doas  mais  curiosas:  60$.  pani  pagar  a  nusica  da  Scmasa 
R.  A.  —  líí 
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S>  O  200S.  ora  maatimontos  para  sastoato  do3  povoa  quo  ahi  vieram 
assistir  ossas  Coroaaonias.  —  Dovia  tor  sido  enormo  essa  concarren- 
cia,  pois  sabo-30  quanto  eram  baratos  or.  preços  dos  géneros  alimen- 
ticios  ontâo.  Na  anno  de  1827  essa  despeza  subiu  a  300$  o  nota-so 
um  escrivão  offjctivo  recebendo  urn  ordenado  superior  a  60$.  por 
anno. 

Em  1828  apparecoin  alguná  cobradores  que  tinham  as  despezas 
do  viagem  por  conta  da  irmandade  e  mais  uma  porcantagem  sobre 
as  sommas  recebidas.  Era  bom  negocio.  A  irmandade  obteve 
nesse  anno  uma  tel:i  que  ainda  existe  no  Caraça.  E*  um  painel  da 
Ceia,  feito  por  Athayde;  sem  ter  grande  mérito  ariistico,  nâo  deixa 
de  ter  alguma  cousa  de  característico  da  Escola  Portugueza. 

Na  Vigência  deste  segundo  Compromisso  foram  Juiz  da  Irman- 
dade os  P.e»  Leandro  Rabello  Peixoto  o  Castro  que  flcou  até  1827, 
época  em  que  foi  para  Superior  de  Congonhas.  Substituiu-lhe  no  car- 
go o  P.«  Jeronymo  Gonçalves  do  MaccJo  até  1833  quando  foi  para 
Campo  Bello.  E  floalmento  o  P."  Antonio  Ferreira  Viçoso  quo  refor- 
mou o  compromisso  em  1836.  Durante  esto  periodo  do  15  anncs  houve 
apenas  duas  prestações  de  contas.   Uma  cm  1830  e  cutra  em  1832. 

Eis  aqui  o  thoor  dessa  formalidade  legal  que  fazia  dos  muito  iN 
lustres  senhores  desembargadores  Provedores  etc,  etc.,das  comar- 
cas ílscaos  das  «achristias  onde  funccionavam  sodalicios.  E'  que  se 
temia  então  quo  o.  ses  agrupamentoa  não  se  tornassem  poderosos  por 
suas  riquezas,  o  perigosos  ao  bom  governo  e  segurança  do  Estado. 

«Conta  que  toma  o  Dig."^^  Provedor  Manoel  da  Cunha  de  Azeve 
do  Coutinho  Souza  Chichorro  dos  annos  do  1825-1826—1827—1828 
d  1829. 

<  A03  quatro  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  de  mil  oitocentos 
o  trinta  nesta  Villa  do  N.*  S.*  da  Conceição  do  Sabarà  Fidelíssima 
Comarca  do  Rio  das  Velhas  em  casa  do  Presidência  do  D.""  Manoel  da 
Cunha  do  Azevelo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Fidalgo  cavalheiro  da 
casa  do  sua  Magostado  Imperial  que  Deus  Guarde,  Commendador  da 
ordem  de  Chr)st>,  Desembargador  effoctivo  da  Relação  do  Pernambuco 
com  exercicio  de  Ouvidor,  Corregedor,  Provedor  dos  bens  e  Fazen- 
das dos  Defunctos  o  Ausentes,  Capellas  e  resíduos  da  referida  comar- 
ca onde  eu  escrivão  fui  vindo  e  ahi  polo  mesmo  Ministro  foi  deter* 
minado  a  tomada  de  contas  pela  maneira  quo  seguem.» 

Seguem  as  despezas  o  receitas  de  cada  anno  o  saldo  uu  deficit  de 
cada  um.  Nota-so  uma  tendência,  à  baixa  nos  saldos  do  cada  anno 
e  também  nas  receitas.  Assim  no  anno  de  1825  o  saldo  foi  de 
3:107$084  1/2  e  no  anno  de  1829  foi  apenas  de  471$210 

Depois  o  escrivão  Antonio  Manoel  Coutinho  lavra  a  acta  de  en* 
cerramento  que  vai  rubricada  com  os  rabiscos  de  Chichorro. 

Este  recebeu  22$350,  pcío  seu  trabalho  o  o  Escrivão  10$fiOO. 


▲RCHIVO  PUBLICO  MINBIRO 


Para  nós  boje,  nascido  om  plena  democracia  respirando  as  auras 
de  uma  liberdade  mais  ampla,  afeitos  a  uma  vida  mais  rápida,  não 
podemos  deixar  de  estranhar  o  Nome  jÀ  por  si  longo  do  D.'  Chicorrro, 
pois  s&o  nada  menos  que  Beis,  e  quando  a  esses  se  ajunta  a  inter- 
minayel  ladainha  de  titulos  honor iâcos,  funcções  e  officios  em  cargo, 
jà  exercidos  ou  mesa  o  por  exercer,  é  sempre  com  uma  certa  ponta 
de  ironia,  maliciosa  que  os  repetimos,  com  vontade  de  acressentar 
alguns  outros  que  talvez  por  sorem  históricos  lhes  assentariam 
melhor. 

Foi  o  que  nos  aconteceu  e  não  podemos  nos  furtar  ao  prazer  de 
ajuntar  aos  seus  numerosos  titulos  mais  estes Chefe  do  Partido 
liberal  Pernambucano;  Am.'' dos  Rovolucionarios  Mineiros  de  42,  e 
dos  Praeiros  de  Pernambuco,  duas  vozes  refugado  do  senado,  apezar 
do  esforço  de  sou  Partido,  etc,  o  podoriamos  ainda  ornar  o  rosário 
com  algumas  pérolas  mais,  porem  fazemos  graças  ao  leitor  pasciente 
e  só  acrescentamos  que  se  os  graphologos  tem  razão  no  que  ensi- 
nam em  Fous  tratados,  o  D.'  Chichorro  era  um  requintado  egoísta 
pois  sou  modo  de  assignar  traz  os  dois  característicos  hypicos  que 
08  graphologos  chamam  bocca  de  lobo  e  caramujo— e  ambos  querem 
dizer —egoismo— . 

Porem  como  essa  sciencia  ainda  está  nos  panninhos  de  seu  berço> 
và  esse  testemtmho  que  lhe  tomamos  emprestado  como  uma  distra- 
oç&o  ao  mérito  árido  do  semelhante  monôgraphia. 

Foi  a  mesma  meza  que  prestou  ainda  contas  om  1832  desta  vez 
ao  D.''  Provedor  Francisco  de  Paula  Monteiro  de  Barros  que  os  ap- 
provou  com  um  saldo  de  790$087.— Este  recebeu  apenas  10$050  de 
emolumentos,  porque  talvez  só  tenha  honrado  com  sua  assignatura 
o  livro  das  contas  ao  passo  que  seu  predecessor  rabiscou  alguns 
impertinentes  avizos  aos  mezarios,  exigindo  escripturação  semanal 
e  a  prestação  de  contas  todos  os  annos.  O  que  aliás  âcou  letra  morta 
porque  a  Irmandade  só  prestava  contas  quando  se  lhes  vinha  tomar. 
Era  uma  obediência  passiva  e  nada  mais. 

A  Irmandade  soffreu  abalos  na  sua  vida  intima  do  1832  em  diante. 
As  contas  não  foram  mais  prestadas  siDão  em  1851  e  a  escripturação 
que  nos  resta  até  essa  data  é  deíiciontissima.  O  estado  de  agitação 
om  quo  ostjiva  o  Brazil  nesse  tempo  explica  em  parte  essa  desor- 
dem, e  a  falta  de  recursos  occasionada  pela  revolta  de  33  e  pela  ca- 
restia que  se  seguio  dão  razão  da  oscassez  do  rendas  abundantes 
como  pelos  annos  precedentes. 

A  nomeação  do  ?.«  Viçoso  para  superior  do  Caraça  em  substitui- 
ção do  P.«  Gonçalves  que  ia  tomar  conta  do  Campo  Bello,  trouxe  uma 
nova  phase.  Homem  pratico,  do  uma  picdado  do  santo,  comprehen- 
deu  que  o  Compromisso  de  seu  Irmão  do  habito,  não  ora  popular, 
alem  disso  que  os  recursos  não  permittiam  mais  a  observância  exa- 
cta do  oompromisso  e  por  isso  refundio  o  dotando  a  irmandade  com 
om  novo  paoto  fundamental. 
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3*^  Compromisso 


1836  -  1855 


Notamos  nosto  terceiro  compromisso,  a  volta  do  elemento  secu- 
lar e  de  pessoas  estranhas  à  casa  do  Caraça.  E  nisto  o  Viçoso 
foi  mais  atilado  do  que  o  P.«  Leandro,  pois  sendo  a  irmandade  com- 
posta na  sua  quasi  totalidade  de  seculares,  era  de  toda  a  conveniên- 
cia, sinão  de  justiça,  que  tomassem  também  parte  activa  na  vida 
económica  da  Irmandade.  E*  o  primeiro  que  foi  impresso  às  espensas 
da  Irmandade  e  traz  alem  das  approvações  um  elenco  das  principaes 
indulgências;  e  um  resumido  memorando  para  servir  de  norma 
de  vida  aos  Irmãos.  Nesses  conselhos  repassados  do  piedade  sente-so 
toda  a  alma  do  santo  Bispo  de  Marianna,  tão  simples  e  tão  profunda, 
tão  paternal  e  tão  enérgico  na  afiirmação  da  verdade  religiosa. 

Leia  o  leitor  mesmo  este  novo  compromisso « 


Compromisso  da  Irmaudacle  cia  Heiíhora  Mãi  dos 
Homens  da  8crra  do  Caraça  ÇP) 

O  Juiz  da  Irmandade  de  N.  S.  da  Mãi  dos  Homens,  estabelecida 
na  Serra  do  Caraça,  o  Superior  da  Congregação  da  Missão,  e  o  Thesou- 
reiro,  e  Escrivão,  Congregados  da  dita  Congregação,  e  outros  princi- 
paes Irmãos  da  mesma  Irmandade  todos  abaixo  assignados,  tendo  cal- 
culado que  os  redditos  da  Irmandade  não  chegão  para  satisfazer  aos 
âns,  que  ella  se  tem  proposto,  e  de  que  abaixo  se  faz  menção,  fo- 
rão  de  parecer,  que  se  devia  restabelecer  o  antigo  Compromisso,  com 
o  qual  se  regulou  até  o  anno  de  1B23,  alterando  n'elle  alguns  artigos, 
para  se  acomodarem  às  actuaes  circunstancias ;  e  que  d*elle  se  pe- 
disse confirmação  ás  competentes  Authoridades. 

O  qual  Compromisso,  com  as  ditas  alterações  é  da  forma  seguinte. 


Haverá  na  Irmandade  um  Juiz,  que  (serfr,  como  até  agora,  o  Sa- 
cerdote, que  fôr  Superior  da  Casa  da  Congregação  na  Serra  do  Ca- 
raça, tim  Thesotireiro,  e  um  Escrivão,  Sacerdotes  da  mesma  Congre- 
gação o  de  nomeação  do  dito  Superior. 


(P)  Novamente  refo  imado  e  appro\ado  pelas  competentes  anlhondadcs 
ecclesiastica  e  civil.  —  ( Rio  de  Janeiro,  na  iypographia  de  M.  J.  Cardoso,  Rua 
ÚO  Cano.  n.  77.  —  1841v 


Artigo  1. 
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ISI 


Artigo  2. 

Pertenço  ao  Juiz.  1.  caidar,  que  os  Irmãos^  quô  por  motivo  de 
doYoção  yisit&o  o  Sanctaario  da  Senhora,  sojão  recebidoa,  e  assistidos, 
por  tempo  rasoavol,  com  docência  e  oaridado  h  custa  dos  redditos  da 
Irmandade :  2.  nomear,  ajustar,  e  enviar  os  cobradores  das  entradas* 
annuaes  o  remissões,  que  deverão  sor  pessoas  íieis,  e  exemplares : 
3.  nomear  os  outros  ofdciaes,  o  fazer  que  cumpram  seus  deveres,  e 
que  se  observe  o  Compromisso,  como  nelle  se  comtem:  4.  tér  em 
seu  poder  uma  das  tres  chaves  do  cofre  da  Irmandade  • 

Artigo  3. 

Pertence  ao  Escrivão:  1.  cuidar  nos  livros  das  Contas  da  Irman- 
dade ;  n*elle8  assentar  a  Receita  e  Despesa  d*ellas,  e  apresenta-las  ao 
Juiz,  para  que  esto  encerre  as  contas  do  seis  em  seis  mezes,  e  quando 
se  houverem  de  apresentar  ás  Authoridades,  a  quem  compete  o  seu 
conhecimento:  2  cuidar  que  haja  Livros,  em  que  se  assentem  com 
clarosa  os  nomoa  dos  Irmãos,  o  o  quo  tiverem  pago  do  entradas,  re- 
missões e  annuaes :  3.  ter  cai  seu  pjder  uma  das  tres  chaves  do  co- 
fre da  Irmandade. 

Ari  4.° 

Pertence  ao  Thosoureiro  ter  cm  seu  poder  o  dinheiro  da  Innan* 
dado  em  um  cofre  de  quo  terá  uma  das  tres  chaves,  e  donde  extra- 
hirà  o  necessário  para  as  despozas  da  Irmandade,  assentando  tudo 
em  um  livro  de  entradas  o  sabidas,  que  devo  estar  fechado  dentro  do 
me^o  cafre:  2  cuidar  segunio  aor^omd)  Juiz  nos  reparos  neces- 
sários da  Igreja,  e  cazas  dos  romeiros  e  mai^  utensilios  necessários 
à  Irmandade,  como  v.  g.  céra,  o  trastes  para  a  Igreja. 

Art.  5.» 

Os  redditos  da  Irmandade  são:  l.°  o  quo  cada  Irmão  paga  na  sua 
entrada,  isto  é,  600  r.** ,  eos  annuaes  que  são  300  r.» ,  o  a  remissão  quo 
são  8$000  r."  :  2.<'  as  esmolas  o  donativos,  que  se  offereoem  voIun« 
tariamonte  á  Senhora. 

Art. 

Os  sacerdotes,  quo  entrão  na  Irmandade,  deverão  dizer  uma  Mi8> 
sa  por  entrada,  o  outra  annualmente  pelos  Irmãos  vivos  e  defun* 
tos. 
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Ari  7.0 


Os  redditos  da  Irmandade  se  devem  empregar,  l.""  na  esmola  de 
200  Missas,  que  seguado  o  primeiro  compro odisso  desta  Irmandade, 
80  devem  dizer  annualmente  pelos  Irm&os  vivos,  e  defuatos,  que  ti- 
verem pagos  os  soas  annuaes :  2  coaugmento,  concerto,  e  ornato 
do  Sanctuario  da  Senhora,  e  no  necessário  para  a  celebração  dos  san- 
tos Mistérios,  e  Festividades  da  mesma  Igreja:  S.""  nas  casas  desti- 
nadas para  receber  os  irm&os  qiio  vom  visitar  o  Santaario,  e  no  seu 
sustento,  pelo  tempo,  que  rasoavelmente  alli  se  deve  demorar  :  4 
em  livros  devotos,  e  outros  premio?,  que  se  costum&o  repartir  pelos 
Irm&os:  5  o  resto  se  o  houver,  se  empregará  no  sustento  dos  meni- 
nos pobres,  que  se  educ&o  no  Seminário  da  mesma  casa. 


Nenhum  Irmão  na  sua  vida,  nem  seus  herdeiros  poderão  ser  in 
quietados  por  execuções  judiciae?,  para  o  âm  de  pagarem  seus  annu- 
aes, a  que  voluntariameute  se  obrigarão. 


Gomo  se  tem  julgado  de  necessidade  reduzir  os  soffragios  pelos 
Irmãos  vivos,  e  defuntos,  de  que  se  falia  no  Art.  7  do  antigo  Compro- 
misso, e  fundação  dessa  Irmandade ;  e  omittir  daqui  em  diante  6  Mis- 
sas, que  se  dizem  desde  o  aaao  de  1828  por  cada  Irmão  qae  tem  pago 
seus  annuaes,  ou  se  tem  reunido:  a  Irmaadade  será  obrigada  a  man- 
dar dizer  por  uma  voz  somente  500  Missas  por  todos  os  Irmãos 'vi- 
vos o  defuntos,  pelos  quaos  se  deveriam  dizer  as  sobreditas  seis 
Missas,  obtendo  se  para  esta  necessária  reiucção  dispensa  da 
competente  Authoridade. 


Imprimir-se-ha  este  Compromisso  à  custa  da  Irmandade,  assim 
como  o  Summario  das  muitas  Graças  e  Indulgências  que  os  Summos 
Pontiflces  lhe  tem  concedido,  para  chegarem  à  noticia  dos  Ir- 
mãos. 

Assignaturas.  O  Juiz  da  Irmandalo  Padre  Antonio  Ferreira  Vi- 
çoso, Superior  da  Congregação  da  Missão.  O  escrivão  da  Irmandade 
Padre  João  Moreira  Garcez,  Sacerdote  da  Congregação  da  Missão.  O 
Thesoureiro  da  Irmandade  Padre  José  Thomaz  Moreira  de  Souza.  O 
vigário  do  Catas-Altas  Francisco  Xavier  Augusto  da  França.   O  Juiz 


Art.  S.o 


Art.  O.'* 


Art.  10.*> 


▲&CHIYO  PUBLICO  MINEIRO 


1H3 


do  Paz  Francisco  Vioira  da  Silva.  Cypriano  Celestino  Augusto  de 
Figueiredo.  José  Domingues  Gomos.  João  Francisco  Guimarães,  Ma- 
noel Gonçalves  do  Oliveira  Santos.  Francisco  Bittencourt  Peixoto. 
Joào  Álvares  de  Souza  Coutinho.  José  Maria  da  Cunha  Porto.  Luiz 
Augusto  Soares  do  Couto.  O  vigário  do  Santa  Barbara  João  Baptis- 
ta de  Figueiredo.  Jjão  Antonio  de  Magilhãos.  João  Luiz  dos  San- 
tos. José  Wenceslau  Tavares  Lima.  Modosto  Antonio  da  Silva  Bes- 
sa. José  Luiz  da  Rocha.  Domingos  José  Teixeira  Penna.  Manoel 
Pedro  Cota. 


O  Presidente  da  Provincia  do  Miuas  Goraos  faz  saber  aos  que  esta 
Carta  virem,  que  por  parto  dos  Mosarios  da  Irmandade  de  N.  Senho- 
ra Mãe  dos  homens  da  Serra  do  Caraça,  da  Freguozia  de  Cattas-altas 
de  Matto-Dentro,  do  termo  da  Cidade  do  Marianna,  lhe  foi  requerida 
a  Confirmação  do  Compromisso,  qa3  haviam  organisado  para  o 
regimen  da  Irmandade  ;  o  visto  o  seu  requerimento,  o  a  aprovação 
do  Reverendo  Vigário  Capitular  do  Bispado,  na  parto  religiosa,  se- 
gundo o  disposto  no  Artigo  2  da  lei  Provincial,  numero  66.  Ha  por 
bom  confirmar,  como  porosta  confirma,  o  presente  Compromisso,  es- 
cripto  em  4  paginas,  rubricadas  polo  Secretario  desta  provincia  Her- 
culano Ferreira  Penna,  contendo  10  Artigos;  ficando  porem  salvos 
os  direitos  Paroquiaos,  e  da  Fabrica.  Polo  que  ordeno  a  todas  as  Au- 
toridades, a  quem  o  conhecimento  desta  pertencer,  quo  a  cumpram» 
guardem,  e  a  façâo  inteiramente  cumprir,  o  guardar,  como  cila  se 
contem.  Pagaram  de  novos  direitos  a  quantia  do  10$000  r.»  como 
constou  o  talão,  numoro  18,  flrfnado  nesta  data  pelo  Agente  do  Colle- 
ctor  de  impostos  dosta  Cidade.  Honorio  Pereira  do  Azeredo  Couti- 
nho a  fez.  Dada  no  Palacio  do  Governo  da  Provincia  do  Minas  Ge- 
raes  na  Imperial  Cidade  de  Ouro  Pret\  aos  31  do  mez  do  Outubro  do 
anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  do  1837  decimo 
sexto  da  Independência  o  do  Império.  O  secretario  da  Provincia  Her- 
culano Ferreira  Penna  afez  escrever.— Asfiignado.—  Antonio  da 
Costa  Pinto— Seguia-se  o  sollo-Carta  pela  qual  V.  Ex.  resolveu  con- 
firmar o  Compromisso  da  Irmandade  do  N.  Senhora  Mãe  dos  homens 
do  Caraça,  erecta  na  Froguezia  do  Cattas-Altas  do  Matto  dentro,  do 
termo  da  cidade  do  Marianna  tudo  como  nolia  so  doclira.  Para  V. 
Bz.  ver.  Pagou  8:400,  Registrada  a  f.  113  do  livro  do  Registo  de  se- 
melhantes. Ouro  Preto,  Secretaria  do  Governo  cm  31  de  Outubro  de 
1837.  Herculano  Ferreira  Penna  N.  130.  Pagou  3:200  reis  de  sello. 
Reis.  Assis.  Nada  mais  se  contem  no  Compromisso. 


Approvação  cin  Aiitlioricindc  Civil 
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Está  conformo  Padro  Garcoz,  Socrotario. 

Aprovação  da  Âuthoridado  Ecclosiastica.  Approvj  pola  parto 
religiosa  o  prosonto  Compromisso,  concedenio  a  Disppnça  de  quo 
faz  monção  o  Artigo  9.  Marianaa  30  de  Outubro  do  18i0.  Assigaado 
Miguel  de  NoroLha  Peres. 


Summario  da»  iiidulsciicias,  e  bons  espirittiacsf 
que  luerão  oh  Irmãos  da  Irmandade  de  X.  8.  Mãe 
dos  Homens. 

A  instancias  do  Sr.  Lourrni;o  do  N.  Sonhora,  Fuudador  do  Sanctu- 
ario,  se  ob  ti  verão  5  breves  Apostólicos  do  Pio  VI,  o  Pio  VII,  que  con- 
cedem as  soguiatcs  indulgências  pionarias,  e  parciacs.  As  plenárias 
Bão  as  seguintes : 

1.  No  dia  da  entrada,  quando  sã 3  alistados  no  Livro  da  Irman- 
dade, confessados  e  commungador. 

2.  A  29  d 3  Ago  to,  delicado  á  S^^a.  Mão  dos  Homoaf,  confessa- 
dos, e  commuagadcs. 

3.  No  Art.go  do  Morto,  se  confessados,  e  sacramoatado?,  se  isso 
se  poder  fazer  commiiaraonto,  ou  ao  monos,  se  contritos  invocarem  o 
SS.  Nome  de  Jesus  divotaraonte  no  coração,  se  o  não  podorom  com  a 
boca,  ou  flzorem  algun  Kignal  do  ponitoncia. 

4.  A  2  de  Agosto  ganhão  o  Jubileo  chamado  da  Porciuncula, 
como  se  visitassem  a  Igreja  da  Ordem  do  S.  Franoisoo,  so  confos- 
sando-se,  verdadeiramente  contritos,  e  commungando,  visitarem  o 
Sanctuario  da  Senhora,  o  orarem  a  mente  do  Pontiflce ;  ou  estando 
ausentes  ou  enfermos  fizerem  o  mosmo  nas  suas  Paroquias,  ou  Capei- 
las,  que  lhes  servem  de  freguezia. 

5.  A  3  do  Maio,  a  14e  17  do  Setembro,  dias  das  chagas  de  S. 
Francisco,  a  4  de  Outubro,  confessando  se,  commungando,  visitando  o 
Sauctuario  da  Senhora,  e  orando  segundo  a  mente  do  Pontifico,  ou 
estando  ausont-^s,  ou  enfermos,  a  sua  Paroquia  ou  Capella,  como  acima 
se  disse. 


1.  Confessando-so  verJadeiramonte  contritos,  commungando,  vi- 
sitando o  Sa  ctuario  da  Senhora,  ou  estando  ausentes,  ou  enforraos, 
próprias  Paroquias  ou  Capolias,  orando  soguado  a  mento  do  Pon- 
tiflce, a  31  de  Janeiro,  28  do  Fevereiro,  15  de  Abril,  3  do  Novembro, 
o  em  cada  uma  dai  Festas  do  N.  Senhor,  e  N.  Senhora,  ganhão?  an- 
nos  e  7  quarentenas  de  ladulgencia. 
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2.  Por  cada  vez  que  assistirona  â  Missa  ou  outros  ofticios  divi- 
nos, que  se  oeiebr&o  no  Sanctuario  da  Senhora,  acompanharem  os 
mortos  á  sepultura,  ou  SS.  Sicramoat quind)  se  leva  aos  enfer- 
mos :  e  não  podendo  ir,  rosando  um  P.  Nosso,  o  Avo  Maria  de  joelhos 
peio  doento  ao  signal  do  sino,  ou  rezarem  5  vozes  o  P.  N.  e  A.  V. 
M.  pelos  Irmãos  falecidos,  oa  ílz)rom  alguma  outra  obra  de  miseri- 
córdia corporal  ou  espiritual,  ganhão  63  dias  do  indulgonoia.  Está 
conforme  Padre  Garcez,  socrotario. 


Reg;rn  cio  vida  para  oh  Irmãos 

1.  Assenta  n?  tua  alma  esta  firmo  roeolação  do  não  consontiros 
por  motivo  algum  em  poccado  mortal :  todo  aquollo  que  ainda  não 
tem  chogalo  a  esto  poato,  não  tora  comoçado  ainda  a  servir  a  Deus. 
Som  esta  resolução,  em  vSo  so  lisongearà  alguém  do  viver  santamen- 
te ou  de  morrer  com  felicidade. 

2.  Fogecuiiadozim3Qto  do  t^iis  a^  occasiões  perigosas,  como  são 
as  más  companhias,  livros  indocontos  e  profanos,  espectáculos  peri- 
gosos ;  porque  quem  ama  o  perigo,  porocorÀ  nelle,  diz  a  Escri- 
ptura. 

3.  Vigia  sobre  todos  os  movimentos  do  teu  coração,  o  resiste 
às  primoiras  impressões  do  mal;  guarda  os  teus  sentidos,  e  imagina- 
ção, para  que  o  inimigo  não  possa  surprcnder  a  tua  alma  com  soes 
assaltos.  Não  desprezes  as  faltas  pequenas,  para  que  pouco  a  pouco 
não  venhas  a  cahir  nas  grandes. 

4.  Fogo  da  ociosidade  como  da  mãe  de  todos  os  vicies :  o  tem 
isto  como  certissima  verdade:  a  vida  ociosa  não  levará  ninguém  ao 
Céo. 

5.  *"  Não  deixes  por  motivo  algum  as  orações  da  manhã  e  da 
noite.  Lembra  te  pela  manhã  do  offoreceres  a  Deus  os  primeiros  íro- 
ctos  do  dia;  pondo  nollo  teu  pensamento  oíTeroce  lho  todas  as  aoQõeâ 
do  dia ;  o  renova  esto  teu  dever  no  principio  de  tudo  o  que  fa- 
zes. S.  Paulo  diz  —  Ou  comais,  bebais,  ou  façais  algema  oousBt  fazei 
tudo  para  gloria  de  Deus. 

6.  '*  Na  oração  da  noite,  examina  todos  os  dias  a  tua  consciência, 
tomando  contas  a  ti  mesmo,  de  como  tens  passado  aquelle  dia ;  o  os 
poccados  que  encontrares  trabalha  por  lava-los  com  lagrimas  de  pe- 
nitencia, antes  do  to  recolheres  a  dormir.  Qaom  sabe  se  será  esta  a 
tua  ultima  noite  ? 

Quando  te  deitares,  lembraste  da  sepultura,  e  entrega  te  nas 
mãos  de  Deus , 
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7.  <*  No  meio  dd  teos  empregos  lembra-te  da  prezoDça  de  Deua^e 
aspira  a  elie  frequentemente.  Lê  llyros  espiritoacs,  como  cartas  e 
i»ocado8  qoe  vem  do  céo. 

8.  Frequenta  os  Sacramentos,  e  prepara-te  bem  para  elles. 

9.  Tem  grande  devoção  à  Paixão  de  Cbristo;  medita— a 
Àmiudo. 

10.  Sê  devoto  de  sua  SS.  Mãe:  tu  a  tens  tcirado  jcr  iua  mie 
pede-lbe  seja  tua  protectora  e  advogada  em  tudo. 

11.  Nâo  se  passe  dia  algum  que  não  façss  tetos  de  contrição  pe- 
los teus  pecoados  passados;  conserva  o  espirito  de  penitencia. 

12.  Dà  esmola  segundo  tuas  posses,  por  que  cm  Juízo  f  em  mise* 
ricordia  espera  aquelle  que  não  usa  de  misericórdia.  Mss  faze  mais 
caso  das  obras  de  Misericórdia  espirituaes. 

13.  Cumpre  exactamente  com  as  obrigações  de  teu  estado  como 
quemhade  algum  dia  dar  contas  aquelle  Senhor,  que  poz  a  cada  um 
de  nós  no  lugar,  que  lhe  pareceò  melhor  da  sua  familia. 


Durante  a  vigência  deste  compromisso  nfio  se  ncs  deparou  nada 
nos  archivos  da  Casa.  A  própria  escripturação  das  contas  f  i  feita 
só  em  1851  para  a  presentação  de  contas.  E'  verdade  que  a  Congre- 
gação da  Missão  passou  neste  tempo  por  uma  ciife  que  qtsn  a  (xiin 
guiu. 

Separada  civil  e  canonicamente  da  Ccngregação  da  Europa,  con- 
8tituira-se  em  Congregação  autónoma.  As  defecções  de  seus  membros 
multiplicaram  se  e  viu-se  reduzida  a  uns  poucos  Padres.  A  revolução 
de  42  que  tinha  seu  maior  fóco  em  Cocaes,  a  6  léguas  do  Caraça  for- 
çou 08  P.«»  a  emigrarem  para  Campo  Bello  e  aié  1845  a  Casa  c  irman- 
dade ficou  a  mercê  das  vicissitudes  dos  acontecimentos. 

Foi  com  certeza  essa  longa  interrupçã  j  a  sua  marcha  regelar 
que  oooasionou  os  desbarates  dos  documentos  referentes  a  ella  dc  sor- 
te que  quando  reappareceu,  faltaram  lhe  muitas  cousas,  outras  ti- 
nham oahido  no  olvido,  e  outros  completamente  abondonadas. 

E*  o  que  nos  explioa  o  facto  que  se  passou  na  ultima  prestação  de 
contas  desse  longo  período  e  que  a  nosso  ver  iníluio  na  refoma  do 
Compromisso.— 

Todas  as  contas  são  escripturadas  deste  1832  atê  1852  pelo 
P.*  Antonio  Alfonso  de  Moraes  Torres,  e  por  elle  assignadas  e  pelo 
Thesoureiro  P.«  José  dos  Reis  Villa  Verde.— Ora  o  P.«  Antonio  Torres 
só  foi  superior  do  Caraça  depois  da  Nomeação  do  P.«  Antonio  Viçoso 
para  bispo  de  Marianna  em  1844.  E  no  entanto  é  o  P.«  Antonio  Tor- 
res que  figurou  como  Juiz  desde  1832.  Vê-se  que  a  necessidade  de 
prestar  contas  obrígou  a  esse  recurso. 
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AoB  29  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1853  o  D.r  Caetano  AItos  Ro- 
drigaes  Horta,  Jaiz  Municipal  e  de  orph&os  dos  termos  unidos  de  S. 
Barbara  e  Cahéihé  em  actual  exercício  na  Villa  de  S.  Barbara  e 
nella  e  sea  termo  Provedor  de  Capellas  etc.  hoUYO  por  bem  tomar 
as  contas  da  Irmandade  de  S.^  M&e  dos  Homens  que  y&o  de  1832 
a  1852. 

Ha  nma  declaração  do  Bsoriv&o  Borges  na  qual  diz  assim:  Fica 
inatilisado  o  lançamento  supra  e  retro  pelos  equiyocos  que  hoUYO  nas 
addições  das  contas,  por  isto  se  soguo  novo.»  Esta  declaraç&o  nfto 
é  mnito  lisongeira  para  os  conhecimentos  arithmeticos  do  escriy&o, 

O  Juiz  recebeu  pela  tomada  de  contas  de  treze  annos  110$400; 
o  esoriyfto  8$475. 

Ha  ainda  no  livro  uma  observação  do  Juiz  que  reza  assim:  <Re- 
commendo  que  d*ora  em  diante  se  observe  quanto  dispõe  o  Com- 
promisso da  Irmandade  relativamente  a  receita  e  despesa  e  sua  es- 
oripturação  e  bem  assim  da  prestação  de  contas  afim  de  evitar-se  o 
qoo  agora  se  encontrou  na  prestação  desta :  observando  para  tanto 
o  que  se  vê  ordenado  nos  arts.  2.^'  S.^"  4.''  5."*  o  seguintes  do  Có- 
digo». 

Era  então  Superior  o  P.«  Antonio  Moraes  Torres  e  procurador  o 
Domingos  Musci.  J&  tinbão  vindo  da  Europa  novos  congregados 
o  tudo  presagiava  um  íúturo  brilhante  para  as  obras  da  Congrega- 
ção ;  a  Irmandade  da  Snr.^  Mão  dos  homens,  experimentou  esse  be- 
néfico influxo. 

Antes  porem  de  entrar  nessa  estrada  de  prosperidade  deu  se  um 
facto  que  prova  quão  pouco  serias  eram  a&  prestações  de  contas 
dos  Bodalicios  ao  poder  civil.  O  P.<>  Muoi,  novato  e  ignorando  por 
completo  esses  processos,  chamado  a  contas  como  Thesouroiro  da  Ir- 
mandade escutou  o  parecer  de  alguns  que  lhe  disserão  que  fizesse 
qualquer  conta  que  seria  sempre  acceita.  Assim  o  foz  tomando  por 
alto  os  assentamentos  avulsos  que  existiam  na  casa  e  o  resultado 
foi  que  suas  contas  notificaram  um  saldo  Superior  de  5:000$000  em 
favor  da  Irmandade.—  Aprovadas  essas  contas  como  vimos,  com- 
prehendeu  o  P.»  que  aquella  somma  puramente  fantástica  viria  com* 
prometter  sua  administração  e  requereu  do  Juiz  revalidação  apre- 
sentando outras  despezas  que  não  tinham  sido  notadas  o  que  em  vez 
de  saldo  davam  um  deficit  de  9:868$000. 

B'  esse  processo  que  vai  aqui  transcripto  como  ultimo  aconte- 
cimento da  vigência  deste  3.*"  compromisso.—  Foi  talvez  isso  quedou 
caasa  &  aberturade  um  novo  livro  de  contas,  que  vai  ate  1884,  epocha 
da  ultima  prestação  de  contas  da  Irmandade  e  não  a  1853  como 
escrevemos  na  nossa  historia  do  Caraça,  por  não  termos  então  co- 
nbecimento  desse  novo  livro,  que  só  agora  descobrimos  e  que  vae  nos 
servir  para  desempenhar  o  quarto  e  ultimo  período  da  historia  da 
Irmandade  da  S.  Mãe  dos  Homêns. 
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Copia  da  Petição  do  Hii|>erlor  da  eoiigíre^ação  da 
Missão  do  BrasEil,  o  ThcHoitrciro  da  Irmandade 
de  Xo9t9a  8<^iihora  Mae  doH  HomeiiN» 

Conta  das  dospczas,  Dofpa('ho,  (  ortidão,  júri. monto  ao  Promotor. 
Resposta  do  mosmo,  Despacho  o  Procuração  como  abaixo  se  segue:  — 
Illustrissimo  Senhor.  Diz  o  pa  Iro  Duraingos  Musci  como  Procurador 
do  Superior  da  Congregação  ila  Missão  do  Brazil,  o  Tlicsoureiro  de  N, 
Senhora  Mfte  dos  Homens,  qtie  tendo  sido  chaxado  a  prestar  as  con- 
tas que  estavam  por  prestar  p o  dosdo  o  anno  do  1832  por  vezos  fcz. 
ver  a  impossibilidade  do  o  fazer  pur  falta  do  assentos  que  demon- 
strassem a  despeza  até  que  coDíidoncialmentc  so  lho  foz  ver  que  fosso 
digo  que  dando  as  contas  do  qualquer  maneira  que  f.  sso  se  sanccio- 
naria  o  passado  para  principiar  tado  novo.  Então  o  Siipplicante  en- 
viara a  Relação  da  Receita,  o  alíruraas  voibas  do  Dospcza  do  quo 
na  cccasiào  se  lembrou  mal,  por  scnio  que  dava  assim  lugar  a  so 
lho  formar  o  avcltado  alcanço  do  Reis  cinco  conli  s  384^089  era  i.ssi- 
nario  como  é  publico  e  notório.  Scionte  apor  a  semelhaLto  al- 
cance, e  Lao  podendo  consentir  que  prevaleça  tão  revoltante  injus- 
tiça dando  como  se  entendo  huma  somma  iiltal,  v^  m  delarar  qm 
além  de  outras  despozas  que  possam  estar  no  esquecimento  se  lembra 
presentemente,  digo  das  que  constâo  da  Relaçílo  junta  na  inportan- 
cia  de  Reis  quinze  contos  duzentos  e  cincoenta  e  dois  mil  cento  o 
noventa  que  estão  no  caso  de  ser  abonadas  por  serem  roaes  e  ap- 
poiadas  pelo  compromisso,  o  que  tudo  jura  e  requer  a  Vossa  Senho- 
ria que  ouvindo  o  Promotor  das  Capellas  e  Resíduos,  haja  de  additar 
á  conta  quo  Consagra  o  Alcance,  avel  o  por  extincto,  o,  o  supplicanto 
por  desonerado.  Assim  o  pede  a  Vossa  Senhoria.  E  receberá  jus- 
tiça. Juro  as  disposições,  digo  as  despozas,  digo,  juro  (luoas  despezas 
são  reaes.  Domingos  Mosci.—  Diga  o  promotor  que  nomeio  o  Revoren- 
dissimo  Senhor  Vigário  João  Baptista  de  Figuiredo,  Santa  Barbara 
oito  de  Julho  de  mil  oito  centos  o  cincoenta  e  tros.  Padre  Senna.  Nu- 
mero onze,  trezentos  e  vinte. 

Pagou  320  rs.  Santa  Barbara,  8  do  julho  do  1863.  Abrantes 
Barbosa.—  Despezas  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Ho- 
mens. Numero  13.  Cento  o  sessenta.  Pagou  ir^O  rs.  de  Sello. 
Santa   Barbara,  8  de  julho  de  1853.    Abrantos  Barbosa.—  Sustento 

de  Estudantes  pobres  desde  o  anno  de  1833  até  o  do  1842,  

3:400$000.  Retelhamento  da  Igreja,  150SOOO.  -  Concerto  das  casas  do 
Romeiros,  em  que  foi  preciso  faser  paredões  de  pedra,  400$850  rs . 
Diversos  concertos  da  Estrada  velha  600SOOO.—  Calçada  na  subida 
para  o  Adro  da  Igreja,  300S940  rs.—  Estrada  nova,  2:500$000.— Des- 
pezas com  08  Romeiros  e  pessoas  que  concorrerão  às  Festividades 
desde  1833  ate  1842,  7:900$400  rs.  Somma  Reis  15:2528190.  P.«  Do- 
mingos  Mu8ci.  Certidão.  Dou  fé  citar  ao  Reverendo  Cónego  João  Ba- 
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ptista  de  Figuoirodo  para  prestar  juramento  e  servir  o  cargo  para 
quo  foi  nomeado  na  Petição  Retro.  Santa  Barbara  8  de  Julho  de  1853. 
O  Escrivão  Manoel  Borgos  do  Abrantes.  Juramento  do  Promotor.— 
Aos  8  dias  do  moz  de  Julho  do  anno  de  1853  nesta  Villa  de  Santa 
Barbara  em  Casas  de  morada  do  Reverendo  Joaquim  José  do  Senna 
Primeiro  Substituto  do  Juiz  Municipal  e  de  Orfáos  onde  eu  Escri- 
vão do  seu  CíiFí^^o  abaixo  nomeado,  foi  vindo  ahi  presente  o  R.™» 
Cónego  João  Baptista  Figueiredo  a  esto  defforio  elle  Juiz  o  Jura- 
mento dos  Santos  Evangelhos  em  hum  Livro  Delles  em  que  poz  a 
sua  m5o  direita,  e  lhe  encarregou  de  bem  servir  o  Cargo  de  Pro- 
motor na  Contas  declaradas  na  Petição  retro  requerendo  e  allegan- 
do  tudo  o  que  for  a  bom  da  Irmandade  da  Senhora  Mãe  dos  Homens. 
E  requerido,  digo,  e  recebido  por  elle  o  juramento  assim  o  pro- 
motteu  cumprir.  K  paia  constar  faço  este  termo  em  que  se  assigna 
o  Juiz  e  o  dito  Promotor,  Manoel  Borges  de  Abrantes  Escrivão  da 
Provedoria  o  Escrivão  Padre  Torres  João  Baptista  de  Figueiredo. 
Illastrissimo  Senhor.  Estando  intimamente  convencido  da  Verdade 
do  expendido  e  não  podendo  deixar  de  o  estar  pela  muita  confiança 
quo  inspira  a  palavra  do  Supplicante  tenho  que  oppor  ao  que  se  re- 
quer que  Vossa  Senhoria  mandará  o  que  for  do  justiça.  Santa  Bar- 
bara 8  de  Julho  de  1853.  O  Promotor  ad-hoc  João  Baptista  Figueiredo. 
Transcripto  no  livro  do  contas  da  Irmandade  dofiforiu. 

Santa  Barbara  8  do  Jalho  de  l'S53.  Padre  Senna.—  O  Padre  An- 
tonio AfTonso  do  Moraes  Torres,  Superior  da  Congregação  da  Missão 
do  Brazil  ao  Noí,so  amado  cm  Christo  ao  R.^^^)  Domingos  Musci  Padre 
da  mesma  Congregaç.lo.  Saúde  no  SoDhor.  Bem  informados  da  vossa 
capacidade,  zelo  e  outras  boas  (luulidadcs,  vos  coustituimos  por  estas 
nosso  Procurador  geral  conccdendo-vos  todos  os  poderes  que  em  di- 
reito nos  sfto  permettidos  para  que  por  nós  e  em  nosso  nome  pos- 
sais administrar  com  pleno  poder  não  só  os  bens  da  Congregação^ 
mas  também  os  negócios  respectivos  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora 
Máe  dos  Homens  numerado  com  o  Sello  de  nosso,  digo,  dos  Homens. 
Em  conârmaç&o  do  que  vos  pab:samos  esta  Patente  de  Procuração 
bastante  munida  com  OFcllode  nosso  uso,  e  por  nós  assignada.  Serra 
do  Caraça  20  de  junho  de  1853.  Abrantes  Barboza.  Nada  mais  se 
continha  em  a  dita  Petição  Conta  e  mais  termos  que  aqui  transcripto 
e  declarado  que  o  Escrivão  abaixo  nomeado  o  assignado  bem  e  âel- 
mente  copiei  da  própria  a  qual  me  reporta  em  mão  e  poder  do 
Procurador  da  constituinte  e  com  cila  esta  copia  li  conferi  e  por 
aohal-a  em  tudo  conforme  e  asrigno  nesta  vi  11a  do  Santa  Barbara  da 
Comarca  de  Piracicaba  aos  8  dias  do  mez  de  Julho  do  anno  de  1853, 
Eu  Manoel  Borges  de  Abrantes  Escrivão  da  Provedoria  Capellas  e 
Renditíias  que  a  escripto  e  assigno. 

Manoel  Borges  de  Abrantes. 
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Deferindo  a  petiç&o  do  R.^o  Domingos  Musoi  na  qualidade  de 
administrador  da  Irmandade  e  Gaza  da  Senhora  Mfte  dos  Homens  o 
conformando-me  com  a  opinifto  do  Promotor  ad  hoc  que  sobre  a  ma. 
teria  foi  ouvido  ordeno  que  se  adite  k  conta  anteriormente  tomada 
esta  que  a  prezentae  do  R-^^o  Musci,  assim  de  que  abonadas  as  despezas 
se  reconheça  ezata  e  realmente  que  o  estado  da  Irmandade  observan- 
do-se  ao  mediante  a  que  está.  pelo  Provedor  ordenado  asp.~  Santa 
Barbara  9  de  Julho  de  1853. 

Senna. 

Addiamento  que  fáz  o  R.<>o  Joaquim  José  de  Senna  Primeiro  Sub- 
stituto do  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos,  e  Provedor  de  Capellas  e 
Resíduos  da  Villa  de  Santa  Barbara  e  seu  termo  da  Conta  que  consa- 
gra o  alcance  de  â.  20. 

Aos  nove  dias  do  mez  de  Julho  de  1853  nesta  Villa  de  Santa 
Barbara  da  Comarca  de  Piracicaba  em  Cazas  do  morada  do  R.<*o  Joa- 
quim José  de  Senna,  Primeiro  Substituto  do  Juiz  Municipal  o  de 
Orí&os  e  Provedor  de  Capellas  e  Reziduos  da  Villa  de  Santa  Barbara, 
o  seu  Termo,  onde  ouEscrivfto  do  seu  cargo  abaixo  nomeado  foi  vin- 
do ahi  e  por  elle  Juiz  foi  determinado  o  additamento  da  Conta  de  Des- 
pozas  que  consagra  o  alcance  de  folhas  vinte,  na  forma  seguinte. 
Despezas  da  Irmandade  de  N.  Senhora  Mãe  dos  Homens.  Despezas, 
digo.  Sustento  de  estudantes  pobres  desde  o  anno  de  1833  até  o  anno 
de  até  digo  o  de  1842  a  quantia  de  R...  3:400$000. 


Retelhamento  da  igreja   150$000 

3:400$000 

Concerto  das  cazas  dos  romeiros  em 

que  foi  precizo  fazer  paredão  de 

pedra   400$850 

Diversos  concertos  da  Estrada  velha.  600$000 
Calçada  na  subida  para  o  adro  da 

Igreja   300$940 

Estrada  nova   2:500$000 

Despezas  com  os  Romeiros  e  pessoas 

que  concorrerão  às  Festividades 

desde  1833  até  1842   7:9G0$400 

Somma   15:252$190 

Maior  Receita  constante  de  f.so  a  q.>^» 

de  Rs   5:384$099 

Maior  Despeza   9:868S091 


B  pof  esta  forma  houve  o  dito  Juiz  o  additamento  da  Conta  por 
tomada  e  a  dépeza  por  approvada  em  quanto  o  contrario  se  não  mos- 
trar ficando  o  Thesoureiro  em  maior  despeza  a  quantia  de  Reis..., 
k868|091,  que  haverá  dos  rendimentos  da  mesma  Irmandade.  E  para 
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constar  mandou  o  mesmo  Jaiz  osto  termo  de  encerramento  em  que 
se  assigna  :  e  eu  Manoel  Borges  de  Abrantes,  Escriv&o  da  Provedoria 
o  escreye. 

Joaquim  José  de  Senna. 

Do  Escrivão 


Raza  do  f.«o  v.  em  d.«   $972 

Reconhecimentos   $300 

Pr.o*  da  Conta  e  Ida   $675 

Conta   $450 

Ao  Juiz   9$600 

Sollo  nos  documentos  avulsos   $480 


Ao  todo   12$477 

Fonseca. 


Do  que  ahi  âca,  vê-se  que  tínhamos  raz&o  quando  dissemos  que' 
as  irmandades  na  prestaçfto  de  contas,  muitas  vezes  só  mostraram 
contas  adrede  preparadas  sem  muito  se  preoccuparem  que  fossem 
exactas.  Com  effeito  um  erro  de  9:000$000  é  muito,  para  que  passe 
assim  desapercebido,  se  n&o  fusse,  como  ingenuamente  confessa  o  pro- 
curador de  então,  a  inducçSo  falsa  a  que^  tinham-no  levado,  conse- 
lheiros com  certeza  vezeiros  desses  processos. 

E  com  este  ultimo  acontecimento  acabou-se  o  Compromisso  ela- 
borado por  D.  Viçoso  e  veio  reger  os  destinos  da  Irmandade  o  4.*  e 
o  ultimo  de  que  vamos  tratar. 

A  Congregaç&o  da  Miss&o  tinha  soíf rido  abalos  grandes  desde  42 ; 
o  Viçoso  fora  nomeado  bispo  em  44;  muitos  brazileiros  alis- 
tados nas  bandeiras  da  congregação,  desertaram.  A  Congregação 
mesma,  separada  e  constituída  corporação  autónoma,  sentia  se  sem 
pessoal  e  sem  força  para  continuar  as  obras  encetadas.  Foi  então  que 
depois  de  muitas  negociações,  coDseguio-fc  a  união  com  a  Casa  cen- 
tral de  Parip,  que  mandou  logo  reforço  de  pessoal  que  veio  reccn* 
stituir  as  casas  que  entravam  em  ruinas.—  Era  então  superior  do 
Caraça  um  distinoto  fluminense  P.«  An.^o  Aff.  de  Moraes  que  pelos 
seus  talentos  e  achrysoladas  virtudes  foi  sempre  muito  estimado  em 
Minas ;  e  âoou  uma  das  glorias  brazileiras  da  Congregação.  Seus 
avançados  annos  e  continues  achaques  o  tinham  levado  o  conâar  a 
direcção  da  Casa  a  outro  e  guardava  apenas  o  titulo  de  Superior. 
Quem  lhe  fazia  as  vezes  em  1854,  época  da  approvação  do  4.''e  ultimo 
compromisso  era  o  P.«  Miguel  Maria  Sipolis  appellidado  o  Apostolo 
de  Minas  pelas  suas  fruotuosas  missôop.—  Era  Thesoureiro  o  P.«  Do- 
mingos Musci  do  quem  jà  falamos  na  prestação  de  contas  de  1853.  A 
esses  dois  ajunta-se  o  nome  de  Manoel  Joaquim  do  Carmo  Chaves, 
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que  tambom  assignou  a  petição  p.*  obter  a  approvaçSo  do  compro- 
misso tanto  da  authoridade  religiosa  como  da  civil,  pois  que  esses  so- 
dalicios  então  eram  considerados  matéria  mixta  o  precisavam  de 
uma  e  outra  approvação  para  seu  legal  funccionamento.—  O  com* 
promisso  foi  approvado  pelo  Sr.  Bispo  D.  Viçoso  em  30  de  Junho  do 
1854  e  por  José  Lopes  da  S/»  Vianna  vice  presidente  da  província  em 
7  do  Julho  do  mesmo  anno  o  provavelmente  nesse  mesmo  anno  en- 
trou em  oxercicio. 

Eil-o  aa  sua  intrega: 


Da  Irmandade  do  Nossa  Senhora  ^ião  dos  Homens  e  de  S.  Fran- 
cisco das  chagas  estabelecida  na  capclIa  da  mesnra  Senhora,  do 
Caraça,  província  de 


Haverá  nesta  Irmandade  um  Juiz  que  será  sempre  o  sacerdote 
que  for  superior  da  casa,  um  sacristâo-Mór,  o  um  procurador,  sacer- 
dotes da  mesma  congregação  e  de  nomeação  do  dito  Superior;  os 
quaes  todos  serão  Irmãos  alistados  na  mesma  Irmandade,  e  a  estes 
somente  pertencerá  a  administração  o  governo  do  tudo  que  a  ella 
pertence. 


Pertence  ao  Juiz  promover  o  do  santuário  e  fazer  que  se  observo 
o  Ck)mpromis8o,  como  n'olle  se  contem.  Com  tudo  não  emprehen- 
derá  negocio  áe  importância,  sem  que  primeiro  o  proponha  e  consulte 
com  os  ditos  ofâciaes.  Em  seu  poder  terá  uma  das  duas  chaves  do 
cofre  da  Irmandade. 


Pertence  ao  sacristão  Mór  o  cuidado  immediato  da  Senhora  e  de 
S.  Francisco  das  chagas,  procurando  que  as  sagradas  funcçOos  se  cum* 
pram  com  decência  e  religião.  A  elle  pertence  passar  as  certidões 
de  Missas  e  fazer  qualquer  outra  escripturação  que  for  necessária  a 
bem  da  Irmandade. 


CompromiNHo 


MinaH  Geraes 


Art  1.° 


Art.  2.*» 


Art  3.^ 
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Art.4.- 

Pertence  ao  Procurador.  1.*  cuidar  nos  livros  das  contas  da 
Irmandade;  2.*  Ter  em  sou  poder  o  dinheiro  da  Irmandade  em  um 
coft*e,  de  que  terá  uma  das  chaves,  e  donde  extrahirà  o  necessário 
para  as  despezas  da  Irmandade,  assentando  tudo  em  um  livro  de 
entradas  e  sabidas  que  deve' estar  fechado  dentro  do  mesmo  ocfre. 
Alem  deste  diário  haverá  outro  livro  para  o  encerramento  das 
contas,  e  para  ser  apresentado  a  seu  tempo  ás  Auctoridades  com- 
petentes. 3.^  Cuidar,  segundo  a  ordem  do  Juiz,  nos  reparos  neoessa- 
rios  da  Igreja. 

Art  5.° 

Alem  dos  offlciaes  sobreditos  haverá  um  secretario  quo  terá  a  seu 
cargo  08  livros  em  que  devo  assentar  com  clareza  os  nomes  dos  Ir- 
m&os  que  tiverem  pago  suas  entradas  annuaos  ou  remissões. 

Art  ô.*» 

Os  reditos  da  Irmandade  s&o :  o  que  cada  Irm&o  paga  em  sua  en« 
trada,  isto  é :  1:000,  ^  e  os  annuaes  que  s&o  400,  ^  e  a  remiss&o,  que 
s&o  8|000.' 

Art  7.« 

Os  sacerdotes  que  entrfto  na  Irmandade,  deverão  dizer  uma  Missa, 
por  entrada,  e  outra  annualmente  pelos  Irmãos  vivos  e  defúntos. 

Art.  a« 

Os  reditos  da  Irmandade,  se  empregarão.  1.*  no  estipendio  das 
missas  que  se  devem  dizer  annualmente,  uma  em  cada  domingo  e 
dias  festivos,  pelos  Irmãos  vivos  e  defuntos  que  tiverem  pago  os  seus 
annuaes.  2.*  No  augmento,  concerto,  e  ornato  do  santuário,  e  no  ne- 
cessário para  a  celebração  dos  santos  Mysterios  e  Festividade  da  mes- 
ma Igreja ;  devendo  eztender-se  até  o  melhoramento  da  casa  e  habi. 
tatão  dos  Ck)ngregados  e  seminaristas,  conforme  as  intenções  do  Ir- 
mão Lourenço  seu  fundador  3.""  Em  obras  pias  como  v.  g.  MissOes, 
esmolas,  e  em  livros  devotos  e  outros  prémios  que  se  costumão  re- 
partir pelos  Irmãos  4.'*  O  restante  pertencerá  a  congregação  em 
compensação  dos  encargos  da  mesma  Irmandade  segundo  as  intea< 
çôes  do  íúndador. 

K.  A.  ^  13 
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Art.  9.° 


Nenhum  Irmão  oai  saa  vida,  nom  seus  herdeiros  poderão  sor  in- 
quietados por  execuções  judiciarias  para  o  t\m  de  pagarem  seus  an- 
nuaes  a  que  voluntariamente  se  obrigarão. 


O  Bemfeitor  que  âzer  à  Capella  um  donativo  mais  extraordinário 
terá  4  missas  de  suffragio. 

D.  Antonio  Ferreira  Viçoso  da  congregação  da  Missão  Brazileira 
por  mercê  de  Deus  e  da  Santa  Sé  Apostólica  Bispo  de  Marianna  do 
conselho  de  sua  magestade  o  Imperador,  Gommendador  da  ordem  de 
Christo  etc.  etc.  Aos  âeis  christãos  paz,  união  e  caridade  —Fazemos 
saber  que  attendendo  Nós  á  rcprísontação  dos  P.«»  da  congregação 
da  Missão  o  Irmãos  de  S/  Mâo  dos  homens  erecta  na  Serra  do 
Caraça,  e  ao  compromisso  que  clles  organisam  em  10  Cap:  em  sub- 
stituição ao  antigo  para  servirem  de  regra  à  mesma  irmandade,  pe- 
dindo-nos  approvação  na  parte  religiosa,  ao  que  annuindo  em  virtude 
dos  direitos  que  nos  pertencem,  havemos  por  bem  a  vista  da  resposta 
do  Re.""*}  Cónego  promotor  approvar  o  dito  compromisso,  gozando  a 
referida  Irmandade  dos  mesmos  privilegies  de  que  tem  até  o  presente 
gosado,  visto  terem  pago  os  direitos  como  mostraram  pelos  talões 
abaixo  declarados,  lirmados  pelo  coUeotor  dos  impostos—  E  desta 
forma  mandamos  passar  a  presente  provisão  que  será  Registrada. 
Dada  nesta  leal  cidade  de  Marianna  sob  o  sello  de  nossas  armas  e 
signal  de  nosso  Re.'"*'  Archiprestc  provisor  e  vigário  Geral  aos  30  de 
Junho  de  1854.  Eu  o  cónego  José  Pedro  da  Silva  Bemâca  subscrevi 
como  secretario  do  bispado  —  Francisco  Rodrigues  Paula. 
n.«  5  Reis  1$280. 

pagou.  1280Í'"«*.  Regn.*  Bonelica. 

Talão  n— 387— 10$800  nr.  30  de  Junho  1854 

direito  n  —4  — lo$000  Valles 
Provisão  de  app.""^  do  compromisso  deN.*  S.'  Mãe  dos  Homens  da  serra 
do  Caraça.  P.*  V.  Rev.»»*  ver. 

O  Vice-presidente  da  provincia  de  Minas  Geraes  attendendo  ao  que 
representaram-lhe  os  Rev.»»»  P.»""  da  Congregação  da  Missão,  e  mais 
Irmãos  de  N.*  8.*  Mãe  dos  Homens  da  Serra  do  Caraça,  resolveu  con- 
firmar o  presente  compromisso  que  organisaram  para  o  bom  regimen 
da  mesma  Irmandade  escripto  em  cinco  folhas  contendo  10  art:  que 
vão  todos  rubricados  pelo  secretario  da  provincia  Antonio  José  Rib. 
etc.  Palacio  da  presidência,  7  de  Julho  de  1854.  Antonio  José  Ribeiro 
Bhering.  Sec.  da  Provincia,  o  fez  escrever. 
José  Lopes  da  Silva  Vianna. 


Art.  IO.** 
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Pagaram  de  direitos  geraes   10$000 

Diotos  provinoiaes   10|000 

Bm.^»  do  secretario   8$400 

Como  se  viu  dos  talões—S— 15— 16. 
Para  despacho  de  S/  Ez/  de  4  do  corrente. 


Como  se  pode  ver  pela  comparação  dos  compromissos  este  ultimo 
pouco  altera  a  forma  do  precedente  a  n&o  ser  os  nomes  de  sacristão- 
Mór,  e  Procurador  que  d&  ao  Escrivão  e  Thesoureiro,  o  pessoal  ad- 
ministrativo ou  mesa  continua  na  mosma.  E  se  alterar  para  mais  a 
entrada,  diminuio  as  annuidades.  Ha  porem  uma  tendência  nova,  é 
a  suppreseão  ou  pelo  monos  a  diminuição  das  romarias.  Nem  uma 
só  palavra  a  respeito  no  compromisso  novo.  E*  significativa  e  um 
signal  evidente  da  ideia  que  desdo  ontão  ia  tomando  incremento  e 
que  chegou  a  seu  termo  com  a  suppressão  clandestina  da  Irmandade. 
Não  seremos  nós  que  havemos  de  restabelecer  essas  manifestações  da 
piedade  agradecida  de  tantas  famílias  mineiras  que  em  certas  e  deter- 
minadas epochas  vinham  em  caravanas  mais  ou  menos  numerosas, 
visitar  o  santuário  de  N.^  S.*  Mão  dos  Homens.  Embora  nos  pareçam 
ellas  muito  justas  e  legitimas  o  lastimamos  que  se  tenham  deixado 
desapparecer ;  não  podemos  comtudo  deixar  de  reconhecer,  que  da- 
das as  coDdiçõos  especiaos  do  lugar,  ermo  de  todo  o  recurso,  essas 
frequentes  visitas  na  serra  ficavam  muito  despendiosas  ao  santuário.  De 
mais  se  todos  que  ahi  vinham  estivessem  animados  de  sentimen- 
tos piedosos,  ainda  se  poderiam  compensar  com  o  bem  moral  as  des- 
pezas  materiaes.  Infelizmente  nem  sempre  foi  assim.  Quasiem  todos 
08  bandos  de  romeiros,  um  ou  outro  tourisk  se  immiscuia  e  trazia  com 
soa  indilTerença  religiosa  um  gérmen  do  devassidão,  que  tinha  99 
probabilidades  sobre  cem,  de  se  desenvolver  no  meio  da  promiscui- 
dade em  que  forçosamente  se  achavam  os  romeiros  por  falta  de  local. 
Em  tempos,  para  se  opporem  a  osso  inconveniente,  crearam  os  P.««  um 
Hotel,  mas  o  resultado  pareço  quo  foi  tão  negativo  que  até  o  próprio 
edificio  desappareoeu.  Alem  disto  a  presença  dos  britas  do  santuário, 
que  na  solidão  da  Serra  se  prepararam  para  o  sagrado  ministério  dos 
altares  e  conductoros  e  mestres  dos  povos,  não  podia  fartar-se  &  in- 
fluencia mais  ou  menos  distractiva  dessas  multidões  que  ahi  vinham. 
Esaas  razões  todas  c  outras  quo  sem  duvida  pesaram  nos  animes  dos 
administradores  da  Irmandade,  levaram-nos  a  esse  resultado  da  sup- 
pressão das  romarias. 

Seria  esse  fim  o  principal  visado  polo  novo  compromisso  ?  N&o  ou- 
samos aítírmal-o.  Que  elle  entrou  na  urdidura  dessa  nova  organisacfto 
do  sodalicio  é  por  de  mais  visível  para  que  tenhamos  de  insistir 
sobro  esse  ponto.  Durante  a  regência  deste  compromisso  as  prestações 
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do  contas  foram  mais  regulares  o  a  esoripturaç&o  embora  ainda  fa- 
lha, deixa-no8  comtudo  seguir  mais  de  perto  esta  ultima  pbase  da 
vida  canonioo-legal  da  Irmandade,  que  se  prclonga  até  o  anno  de 
1885  data  da  ultima  presta^&o  de  contas. 

Acham-so  as  contas  de  todo  o  tempo  da  vigência  desse  compro- 
misso lançadas  em  um  livro  pequeno  de  100  folhas,  rubricadas  todas 
pelo  juiz  municipal,  Caetano  Alves  Rodrigues  Horta  que  abrio  o  e 
encerrou-o  para  esse  âm  em  2S)  de  janeiro  de  1853.  —  A  primeira  es- 
cripturaç&o  ahi  feita  é  do  punho  do  P.^  D.  Musci  e  resume  os  annos 

de  54  .  55  .  56.  —  Ha  uma  receita  do  2:687$530  o  uma  despesa  de  

3:G15$252  deixando  um  dcíicit  de  32$722. 

No  dia  4  de  Março  de  18£6  o  D.'  Tertuliano  Antonio  Alves  Pires, 
Juiz  municipal  e  de  Orphãos  da  Villada  S.*^  Barbara  tomara  conta  dos 
annos  supra  mencionados  e  as  aprovara,  conforme  o  affirma  o  escri- 
vão Manoel  Borges  do  Abrantes.  —  O  juiz  parece  ser  de  uma  bondade 
patriarcal  pois  nada  reclamou. 

O  que  he  mais  para  notar-se  é  a  porcentagem  de  20  7o  que  per- 
cebiam os  cobradores.  Um  tal  Martinho  Alves  só  no  anno  de  1856* 
recebeu  678$752,  isto  liquido  porque  as  despesas  da  viagem  e  cama- 
radas era  por  conta  da  Irmandade.  —  Lm  outro  José  Pedro  recebeu 
em  14  de  Fevereiro  desse  anno  150$000  de  cobranças  que  fez.  O  secre- 
tario recebeu  600$000  de  3  annos  de  serviço.  Era  um  tal  José  da 
Silva  Ribeiro.  A  Irmandade  nesse  mesmo  anno  fez  um  serviço  de 
utilidade  publica  :  foi  o  concerto  do  caminho  de  Gatas  Altas  â  Serra, 
no  que  gastou  810^700.  Ainda  podemos  colher  para  a  historia  da  casa 
que  era  nesse  tempo  superior  o  P.«  Miguel  Sipolis  que  o  foi  só  até  1857 
pois,  a  17  de  Outubro  desse  anno  as  contas  foram  assignadas  pelo  P.« 
TitoChalvet,  vice-superior.  As  contas  desse  anno  de  1857,  foram  to- 
madas e  approvadas  pelo  D. Pantale&o  José  da  Silva  Ramos,  Juiz  de 
Direito  Corregedor  da  comarca  do  Piracicaba  que  encontrou  um  saldo 
em  favor  da  Irmandade  no  valor  do  521$054  ~  o  qual  mandou  appli- 
car  comforme  o  n^  de  compromisso.  -  As  despesas  da  prestação 
de  contas  foram  de  10$620.  Era  escrivão  o  mesmo  Borges  do  anno 
precedente. 

Em  6  de  8.b»>  de  1858  tomava  de  novo  conta  à  Irmandade  o  D.' 
Francisco  Correia  de  Queiroz  Barros,  Juiz  municipal  e  de  Orfaôs  da 
Cidade  de  S*''  Barbara,  e  encontrava  a  receita  de  1:103|374.  e  a  despe* 
sa  de  1:286$490  o  que  deixa  um  dcdcit  de  182$916.  Ainda  encontra- 
mos nas  despesas  I70$000  tantos  de  porcentagem  e  mais  despesas  fei- 
tas em  viagem  pagos  ao  Sr.  Martinho  Alves.  Não  podemos  nos  furtar 
ã  observação,  do  que  era  um  ofíicio  bem  rendoso  esto  de  cobrador 
da  Irmandade.  Essa  espécie  de  cometa  piedoso  não  devia  ser  nada 
desagradável  para  quem  gosta  de  passear.  Já  por  esses  tempos,  no- 
tavam 08  contemporâneos  essa  nova  industria  e  um  delles  causti- 
^cu  os  cem  i>ma  i^tiia  di>^ial  ouvimcs  lecitado  o  seguinte  veuo  qu^ 
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bem  mostra  a  mordacidade  de  aeu  autor  e  o  ridicalo  do  commercio  t 
cViaja  por  conta  da  Irmandade,  Poo  sócios  na  santa  ooogregaçfto,  Re- 
cebe 257oi  por  conta,  E  diz  ainda  que  é  por  devoção. 

Pede  esmolas,  admitto  irmãos 
Viaja  para  a  Santa  Congregação 
Levando  20Vo  cento 
E  diz  ainda  que  é  por  devoção. 


Assignaram  as  contas  desse  anno  para  prestação  legal,  os  P.«>  Ma* 
rianno  Joaq."»  Mallor  e  o  P.«  D.  Musci,  este  como  procurador  e  aquel* 
le  como  superior.  O  P.«  Maller  era  um  congregado  espanhol,  que  es« 
teve  em  commissão  de  visitador  extraordinário  na  America  do  Norte 
e  depois  continuou  na  America  do  Sul.  »  Era  nossa  qualidade  que  es- 
tava  noBrazil,  quando  foip.*  Portugal  o  P.«  Sipolis  M.,  e  elle  veio 
pessoalmente  tomar  conta  da  casa  do  Caraça. 

Homem  de  grande  virtude,  hábil  administrador,  servido  por  uma 
intelligencia  pouco  vulgar,  foi  um  distincto  âlho  de  São  Vicente,  que 
deixou  na  congregação  um  nomo  glorioso. 

Morreu  em  Madrid  onde  residia  como  visitador  da  província  da 
Hespanha.  As  despesas  da  prestação  de  contas  foram  só  de... 
8$500. 

Aos  dois  dias  do  mez  de  Novembro  do  anno  do  nascimento  de 
N.  S.  J.  C.  de  1852.  o  mesmo  Juiz  Francisco  Correia  de  Queiroz  Bar* 
ros,  approVada  as  contas  do  anno,  o  declarava  uma  receita  deQQQfSGO, 
e  uma  despesa  de  1:507$2Ô4  o  que  deixava  um  deficit  de  507$240. 
Custou  a  tomada  de  contas  7$3O0.  Não  encontramos  até  agora  duas 
tomadas  de  contas  quo  custassem  a  mesma  cousa.  E  no  entanto  o 
Juiz  e  escrivão  que  ganhavam,  averbem  essa  despeza  assim  ao  Sr. 
Provedor  tanto. 

Do  Sr.  Escrivão: 

Auto  da  conta   2$500 

Reconhecimento  no  livro  dos  re- 
cibos  J800 

Conta   1|000 

Talvez  devido  ao  maior  ou  menor  trabalho  de  reconhecimento 
que  custassem  mais  ou  menos  caras  as  tomadas  de  contas.  Con- 
tinuava como  superior  o  P.«»  Maller  e  como  procurador  o  P.« 
Musci. 

No  anno  seguinte  já  não  está  mais  como  superior  o  P.«  Maller, 
a  casa  íica  acephala  o  representa  este  com  o  titulo  de  vice  o  ?.• 
D.  Musci,  e  faz  as  vezos  de  Procurador  o  P«  M.  Ferreira,  o  santo 
velhinho  quo  tanto  trabalhou  para  a  congregação.  —  Deviam  andar 
mãos  08  negócios  da  casa  para^que  não  pudessem  permanecer^muitb 
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tempo  em  seu  governo,  os  diversos  que  estamos  vendo  desiilar.  Nes- 
ta prestaç&o  apenas  notamos  alem  do  que  jà  temos  mencionado  nas 
outras  a  despeza  de  1:700§000  gastos  na  construcçào  de  uma  ponte  no 
Funil.  Legar  distante  uma  meia  légua  do  Caraça  e  assim  chamado 
porque  ahi  o  rio  todo  que  banha  a  bacia  do  Caraça,  soterra-se  dore- 
pente,  para  reapparecer  alguns  metros  adiante,  borbulhante,  o  des- 
penhando-se  em  continuas  cascatas  algumas  de  mais  de  100  metros  de 
queda.  Mas  se  soterra-se,  para  que  ponte?  poderá  indagar,  admira- 
do, algum  leitor  curioso.  E  a  primeira  vista  parece  mesmo  uma  ano- 
malia. Porem,  a  razão  é  que  o  funil  é  muito  estreito  e  nas  grandes 
chuvas  todas  as  aguas  das  montanhas  que  formão  a  bacia  enorme  do 
Caraça  despejam  se  no  rio,  que  engrossado  derepente  por  tão  grande 
volume  d'agua  represa-se  e  onchoo  funil  de  modo  a  transbordar,  ten- 
do então  o  rio  uma  profundidade  d*uns  50  metros,  e  uma  velocidade 
de  corrente  assustadora  que  embargaria  de  toda  a  passagem  si  não 
existisse  a  ponte,  que  demais  só  servo  nessas  circumstancias.  Hoje  ê 
quasi  abandonada,  visto  s  diminuição  das  chuvas  torrenciaes,  que  se 
chegam  a  represar  as  aguas  do  funil,  não  duram  mais  de  algumas 
horas,  deixando  logo  o  transito  livre. 

Esse  accidente  natural  do  terreno,  é  uma  das  riquezas  que  muito 
pode  beniâciar  a  casa  de  N.*  S.*"  Mãe  dos  Homens ;  pois  alem  da  for- 
ça motora  que  pode  sempre  fornecer  o  rio,  força  calculada  para  mais 
de  30:000  cavallos;  pode  ainda  ser  augmeptada  do  muito  com  uma  sim- 
ples barragem  nesse  lugar,  fazendo  assim  um  açude  de  uma  capaci' 
dade  enorme  d'  aguas  que  podo  ser  gradualmente  gasta  para  tocar 
qualquer  machinismo.  Em  tempo  o  director  da  companhia  de  S. 
Bento,  quiz  aproveitar  essa  íorça  mas  não  poude  combinar  a  res- 
peito com  o  superior  de  então.  O  doâcit  encontrado  este  anno  pelo 
juiz  D.'  Francisco  de  Queiroz  Barros,  chegou  a  um  conto  ou  exacta- 
mente 1:934$262  —  Era  enorme,  —  foi  talvez  a  despeza  com  a  ponto 
que  o  elevou  a  tanto. 

Custou  a  prestação  9$300. 


Até  Fevereiro  de  1860  não  foram  mais  regulares  as  prestações  do 
contas.  Descuido  das  autoridades  civis.  m:'i  vontade  da  mesa  da  ir- 
mandade? Não  o  sabemos.  O  facto  é  que  só  em  1869  no  começo  dc 
Abril  é  que  o  D.'  Juiz  de  direito  Pantaleão  José  da  Silva  Ramos  to- 
mou conta  por  partestde  cada  anno  desde  1861 .  As  custas  desta  pres- 
tação subian  a52$320  que  foram  pagas  pelo  provedor  P.«  C.«Mo8ê 
Maria  Bruzzi.— E  serviu  de  escrivão  em  todas  o  Sr.  José  Innocencio 
da  Silva Só  temos  denotar  que  o  superior  era  outro,  a  casa  anda- 
va sem  governo  fixo.  O  Miguel  Sipolis  que  era  supe  rior  foi  trana. 
ferido  para  as  Missões,  e  o  p.»  Julio  José  Clavelin  substituia-o  des- 
de 1867. 
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Foielle  quem  assignoa  as  contas  dosses  annose  o  P.o  Laiz  Boa- 
TÍda  era  l'rocarador  ^  As  contas  são  maito  rosumidas  e  só  faliam  na 
porcentagem  dos  cobradores,  na  cera  o  azeite,  para  a  illaminação  da 
Igreja. 

Em  1870  a  30  de  Maio  o  Juiz  procurador  do  :  Capellas  e  residuos 
da  Cidade  de  Santa  Harbara  D.'  José  Alves  de  Albuquerque  Filho 
tomaya  contas  de  novo:  estas  foram  assignadas  pelo  P.»  Glavelin, 
superior  P.«  João  Charnavat  —  Procurador.  Appareceu  um  deficit 
de  1:780$882  que  não  subemos  descobrir  como  foi  causado  porque  não 
Timos  despesas  extraordinárias  —  Talvez  que  tendo  despensado  os 
cobradores,  oe  annuaes  dos  irmãos  se  escasseavam.  Esta  prestação 
custou  apenas  5$820. 


Na  tomada  de  contas  de  12  de  julho  do  1871  o  deflcit  attingio  a 
um  conto  o  nove  centos  ou  exactamente:  1:967$742  »  Francamente 
a  irmandade  não  estava  economicamente  feliz. 

A  receita  do  anno  foi  apenas  de  252$280— 

Não  apparecem  nessas  ultimas  contas  os  cobradores  pagos  pela 
irmandade,  foi  sem  duvida  essa  falta  que  fez  baixara  receita annuah 
Pois  não  ha  duvidar,  se  ganhavam  bem  a  vida,  esses  piedosos  come- 
tas,  também  iam  buscar  os  600  reis  de  cada  irmão  Ik  por  esses  fun- 
dos de  Sertão  à  fora. 

As  contas  foram  tomadas  pelo  D.i-  Cirurgião  Mór  João  Julio  de 
Sant.  laga. 

As  despesas  de  custas  íoram  de  5$140. 


O  doíicit  continua  a  crescer  sempre  nesta  nova  tomada  do  contas, 
qoe  foi  feita  pelo  Juiz  do  capellas  e  residuos,  D.^  Francisco  José  Alves 

de  Albuquerque,  aos  30  de  Julho  de  1872,  íicou  o  deflci  do  

2:391$642. 

A  receita  do  anno  chegou  apenas  a  224$000  e  ainda  destes  a 
tomma  de  150$ 000  foi  um  legado  testamentario  de  Joaquim  Alfonso  de 
Moraes  Torres,  pelo  nome  parente  dos  tres  Moraes  Torres  que  foram 
congregados  no  Caraça.    As  custas  foram  do  6$300. 

As  despezas  do  anno  estão  reduzidas  a  cera,  vellas  e  azeite,  ob- 
jectos indispensáveis  para  o  culto . 


Só  hoove  nova  prestação  no  anno  de  1874;  o  deUcit  diminuio  um 
pouco,  e  a  razão  é  evidente :  um  cobrador  da  irmandade  apparece 
recebendo  sua  porcentagem  e  fazendo  entrar  para  os  cofres  da  ir- 
mandade 687$000;  como  as  despezas  estavam  muito  reduzidas,  o  equi- 
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librio  financeiro  da  irmandade  ia  se  reetabelecendo.  Mas  as  despo- 
zas  com  as  romarias  n&oappareoem  nestes  últimos  annos,  signalovi. 
dente  que  iam  sondo  sapprossas  aos  poucos.  Foi  o  D.'  Joaquim  An- 
tonio de  Sampiif)  que  tomou  as  co atas  em  junho  desse  anno,  cujas 
custas  foram  de  5|50Q.  Era  superior  da  casa  o  P.«  Giavilin  e  pro 
curador  o  Pe«  Boavida. 

Na  prestagão  de  contas  de  1877,  que  foi  a  primeira  depois  da  pre- 
cedente, o  deílcit  diminuo  ainda ;  porem  o  processo  de  tomada  do 
contas  compUca-80;  O  Juiz  provedor  das  capellas  T),^  Jo&o  Joaq."* 
Francisco  de  Albuquerque  Abre-as  com  o  seguinte  despacho  :  «Com 
o  livro  de  recibos  volte.  S.**  Barbara  6  de  S.br©  de  1875.  Francisco 
de  Albuquerque».  Parece  que  os  recalcitraram  com  o  despacho 
do  meritissimo  Juiz,  pois  só  a  2  de  Janeiro  de  1877  o  escrivão  Borges, 
lavra  o  termo  da  ontrega  quo  lhe  foi  feita  do  Livro  de  recibos,  e 
com  ooccorriio  ao  Juiz  Substituto,  que  o  despacha  pela  seguinte 
forma:  Visto  ao  Promotor  de  Capollap.  Santa  Barbara  7  do  Fevoroi- 
ro  de  1877.» 

O  escrivão  Iwra  do  novo  a  consignação  desse  despacho  que 
vae  ao  Promotor  no  dia  8  do  Fevereiro. 

O  Promotor  por  sua  vez  despacha  assim :  «Apresente  conta, 
ostà  de  accordo  a  receita  com  a  despeza  e  esta  comparada  com  os 
recibos  que  se  acham  lançados  em  o  livro  próprio.  A  receita  é  de 
920$100  e  a  despeza  do  2:543|922  que  dedusindo  so  âca  em  maior  des- 
peza a  quantia  de  1:623$822.  Intendo  que  está  no  caso  dc  sor  toma- 
da o  julgada  boa.  Santa  Barbara,  13  de  Fevereiro  do  1877.  Carlos 
Augusto  Pinto  Coolho.»  Novo  termo  de  Data  e  concluzão  pelo  escri- 
vão. Depois  desta  formalidade  longa  o  Juiz  em  13  de  Fevereiro  lavra 
o  seguinte :  A  concluzão  do  Or.  Juiz  de  direito  Santa  Barbara  13  — 
Fran.oo  Albuquerque  e  logo  depois  de  assignar  leiQbrou-se  que  não 
era  ^ssa  a  formula  e  accrescentou :  Em  tempo.  Tome  se  a  conta  e 
depois  cumpra  se  o  despacho  supra.  Era  ut  supra  o  nova  assigaa> 
tura.  Só  então  é  que  foi  tomada  como  do  costume.  Digo  mal ;  de 
costume  foi  só  a  acta  da  tomada  de  contas  o  assignatura  do  Dr.  Juiz 
João  Joaq«°^  Francisco  de  Albuquerque,  porque  o  bom  do  escrivão  teve 
de  fazer  nova  conclusão  a  26  de  Março  e  só  então  é  que  o  Juiz  por 
sentença  julgou  approvadas  as  contas.  Reza  assim  esse  julgamento 
«Julgo  por  sentença  a  conta  conforme  o  acto  retro.  Pagas  as  custas 
pela  Irmandadi).— Pabliquo  se  o  intime-se.  S.^''  Barbara  26  de  Março 
de  1877».  Ainia  não  estava  tudo  acabado  o  escrivão  lavrou  nova  acta 
e  nova  conclusão  no  dia  seguinte  o  o  Juiz  mandou— Cumpra  so.  S^  Bar- 
bara 26.— e  assigaou.  Novo  trabalho  do  escrivão,  que  attesta  ter  in- 
timado por  carta  ao  Thesoureiro  da  Irmandado,  carta  que  foi  recebida. 
—Depois  tudo  foi  mandado  ao  contador  e  o  orçamento  das  custai 
appareceu  no  valor  de  16)400.  Eo  escrivão  lavrou  também  actadeS' 
saa  contas. 
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Pranoamente,  é  um  ponoo  longo  de  mais  ò  noyo  processo  de  to« 
mada  de  contas.  Tanta  papellad  a  tantos  despachos,  tantos  yistos« 
tantas  peregrinações  de  um  cartório  a  outro,  nfto  era  de  molde  a 
animar  as  irmandades  a  prestar  saas  contas.  Esta  por  exemplo  qoe 
começoa  em  75  e  só  acabou  em  1877  depois  de  um  longo  mez  de 
trabalho.  Foi  sem  duvida  essa  lenta  e  prolongada  acgio  da  lei  que 
levou  aos  poucos  ameza  da  irmandade  a  ezimir*se  desse  trabalho 
massante  até  que  nào  podendo  de  todo  furtar^se  aos  olhos  de  Argos 
dos  Juizes  acabou,  por  extinguir  a  irmandade  o  assim  libe^tar<•se, 
desse  emaranhado  de  leis. 

Em  maio  desse  mesmo  anno  de  T7  fòram  tomadas  as  contas  desse 
anno,  levando  de  custas  10$200,  e  empregando  se  o  mesmo  processo 
que  acabamos  de  acompanhar. 

No  dia  14  de  março  de  1877  o  escrivão  Borges  estava  de  novo 
atareffado  com  sua  escripturaçSo  para  nova  tomada  de  contas  da  ir- 
mandade. Falta  porem  promotor ;  o  juiz  que  ó  o  mesmo  Dr.  Francis 
co  de  Albuquerque  nomeia  Promotor  ad  hoc  ao  oidadfto  Francisco 
Gomes  Rebollo  Horta.  Este  presta  juramento  a  24  de  Abril  e  nesse 
mesmo  mez,  dia  28,  d&  seu  parecer,  achando  um  deficit  de  2:058$508 
—que  as  contas  podiam  ser  tomadas  e  julgadas.  O  que  íoz  o  Juiz 
com  a  sentença  de  30  de  Abril  —  Pagando  a  irmandade  18$400  de 
custas. 

Dessa  data  para  diante  mudou  se  no  livro  o  modo  de  lançamento 
das  contas ;  o  procurador  era  o  P.«  Francisco  Rodrigues  Caio  que  os 
oseripturou  d'esde  Maio  de  79  até  Abril  do  1884.  Todo  esse  tempo 
por  conseguinte  nfto  houve  prestaçfto  de  oontss.  Porque,  nfto  o  sa- 
bemos. Os  despachos  sfto  dados  pelo  Juiz  Araujo  Lima.  O  Promotor 
é  José  Pedro  da  Fonseca  Barreto  que  achou  (era  fiscal  severo  este 
promotor)  que  as  contas  estavam  direitas  mas  que  faltavam  os  recibos 
comprobatórios  da  compra  de  azeito  e  do  uma  arroba  de  cera»  nfto 
•bstante  esta  falta  que  nfto  deve  mais  se  repetir  (continua  elle  no 
seu  arrazoado)  prevalecendo  «me  da  fé  do  Juiz  da  Irmandade  conoor' 
do  na  tomada  de  contas.  A  receita  elevasse  a  7i)3t000  e  a  despeza  a 
2:7;$1$832,  e  feita  a  doducç&o,  acha  se  uma  maior  despeza  na  impor* 
taneia  de  1:9981532.  Depois  querendo  fazer  alarde  de  erudiçfto  juri- 
dica  cita  o  regulamento  a  que  se  refere  o  decreto  n.  7.540  de  15  de 
Novembro  de  1879,  que  determina  que  os  recibos  maiores  de  25$000 
devem  ser  sellados  e  nfto  o  tendo  sido  estfto  sujeitos  a  revalidaçfto.  Isto 
nos  explica  o  cuidado  que  tinha  o  promotor  a  ver  os  recibos,— O  Pro- 
motor  esqueceu-se  de  lembrar  a  lei  a  respeito  da  prestação  de  contas 
annualmente  e  aocrescentou  logo  em  P.  S.  «Em  tempo.  A  lei  deter- 
mina que  as  contas  devem  ser  prestadas  annualmente.— S.  Barbara  24 
do  Maio  do  1884.-0  Promotor  Barretto.  O  Juiz  manda  pagar  a  reva- 
lidaçfto requerida.  A  data  da  sentença  é  de  13  de  Junho  de  1884.  Em 
9  de  Fevereiro  de  1885  oescrívfto  Borges  officia  ao  Juiz  que  até  essa 
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data  as  contas  estayam  paralisadas  por  nfto  ter  a  irmandade  qnem  a 
represente  em  Jais,  e  que  possa  ser  intimada  do  despacho  sobre  a  re- 
Talidaç&o  do8sollos.^0  Jniz  de  entfto  Moreira  dos  Santos  sentenciou: 
Gnmpra-se  o  despacho  da  pag.  41  y.  intimando  se  o  procurador  da  Ir- 
mandade. 

S.t*  Barbara  16  de  Fevereiro  de  1885. 

O  ProcQrador  foi  intimado  o  a  21  de  Fevereiro  pagava  na  coUe- 
ctoria  a  revalidaofto  dos  sellos.  Foram  entfto  tomadas  as  contas  na 
forma  do  costamo  e  o  Joix  lavrou  a  seguinte  sentença  que  copiamos 
na  integra  por  ser  a  ultima  e  por  causa  do  seu  theor  particular  que 
parece  com  um  dobre  de  finados  da  pobre  irmandade. 

jQlgo  por  sentença  a  conta  de  f.**  38  a  f.»  39  dos  annos  de  1877 
a  1880:  1880  a  1881  :  1881  a  1882:  1882  a  1883:  1883  a  1884  constan- 
te do  auto  da  {,^43:  e  p.»  sortir  os  eífeitos  legaes,  interponho  a 
minha  auctoridade  e  decreto  judicial  pagos  pelo  cofre  da  irman- 
dade as  custas  em  que  o  oondemno  ex-causa :  o  devolvendo-se  este 
livro  e  o  de  recibos,  que  o  acompanham  ao  Juiz  preparador  publi- 
que-se  e  intime-se  a  presente  sentença.  S.^»  Barbara  29  de  Abril  de 
1885.  Manoel  José  Gomes  Rebollo  Horta.— Gomo  se  vâ  não  era  com- 
modo  este  Juii  e  a  irmandade  que  estava  com  o  coft^e  gretado  e  com 
deficit  de  2  contos  e  tanto,  teve  que  cahir  com  73$000  de  custas! 


Nada  mais  consta  dos  livros  volhos  e  papeis  amarellentos  que 
ainda  restão  no  archivo  do  Caraça,  que  falle  da  irmandade  de  S.* 
Mfte  dos  Homens  que  desde  o  tempo  do  piedoso  Irm&o  Lourenço  se 
installou  no  Santuário  Serrano.  O  Caraça  entrava  n*Qma  phase  de 
decadência.  O  Seminário  Maior,  tinha  passado  para  Marianna ;  o  n."" 
de  alumnos  baixava  no  coilegio.  O  P.«  Julio  Clavelim  que  por  tantos 
annos  dirigira  os  destinos  da  casa  fora  chamado  para  outro  ponto  no 
Rio.  O  seu  successor  achou  melhor  supprimir  uma  irmandade  que  dei* 
xava  todos  os  annos  deficit  que  a  casa  estava  obrigada  a  cobrir,  ou  pelo 
menos  pagar  a  sua  custa  as  prestações  de  contas.  A  caridade  dos  ir- 
m&OB  com  a  dureza  dos  tempos tinha-se  arrefecido...  Um  dia  appa- 
reoeu  nas  varias  do  Jornal  do  commercio  do  Rio,  um  curtíssimo  entre- 
linhado que  annonciava  a  supressfto  da  Irmandade.  Era  uma  bem 
curta  e  bem  desconsoladora  oraç&o  fúnebre,  sobre  a  campa  de  um 
sodalicio  que  mereceu  as  bençftos  dos  Pontífices  Romanos  que  por  elles 
fora  enriquecido  de  indulgência,  que  desafiou  a  oubiça  de  outros  que 
contava  entre  seus  irmãos  quasi  todos  os  mineiros ;  que  trouxe  sem- 
pre nas  suas  épocas  de  esplendor  grandes  sommas  para  o  santuário. 
Porém  como  om  tudo  o  mais  neste  mundo,  teve  o  seu  declinio  e 
seu  occaso :  —  Desappareceu.— Desappareceu,  no  silencio,  às  ocoultas, 
clandestinamente,  como  um  empecilho  que  nos  estorva  hoje,  embora 
hontem  fosse  um  adorno  ou  um  conforto  !• . . 
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DesapparecoQ  o  ninguém  mais  delia  se  occupou  como  se  faz  tantas 
vozes  com  os  mortos  que  descem  à  campa.— E  por  quanto  tempo  fica- 
rá ainda  a  dormir  o  somno  da  morte  ?  Não  o  sei  eu.  O  que  sei  é  que 
pelo  menos  sua  vida  de  outrora  passará  ás  gerações  fúturas.  Estas 
paginas  são  mais  que  um  simples  derivativo  de  quem  se  descança 
das  occupações  de  um  cargo  pesado ;  são  um  acto  do  gratidão,  de  re- 
habilitação,  de  reconhecimento  da  congregação  por  essa  benemérita 
inatituiQão  quasi  que  secular  e  também  um  padrão  humilde  levantado 
a  esta  querida  terra  de  Minas,  que  é  tão  ciosa  de  suas  instituições  e 
que  procura  conserval  as  na  memoria  de  seus  Alhos.  E  aqui  devia 
parar  estamono^raphia,  si  não  fosso  o  temor  de  deixar  com  tão  triste 
e  dolorosa  impressão  ao  leitor  paciento  que  nos  acompanhou,  atravoz 
deste  monótono  desfiar  de  prestações  de  contas.  Amparando  nos  com 
o  exemplo  dos  rhotoricos  antigos  (embora  já  hoje  fóra  de  moda)  ajun- 
tamos mais  algumas  paginas  a  modo  do  epilogo,  onde  daremos  em  syn- 
those  tudo  que  abi  fica  minuciosamente  retraçado  nas  paginas  prece- 
dentes—Será como  nosso  panegírico  da  Irmandade  de  N.*  S.^  Mão  dos 
Homens,  da  qual  outros  fizeram  a  oração  fúnebre. 


Muitas  e  encontradas  são  as  opiniões  que  correm  a  respeito  das 
irmandades  ou  sodalicios  religiosos.  Divergência,  filha  talvez  dos 
múltiplos  e  variadíssimos  fins  a  que  serviram,  já  pela  sua  fundação, 
já  porque  no  correr  dos  tempos  desviaram-se  do  alvo  a  que  a  prin- 
cipio visaram.  Umas,  mais  com  caracter  philanthropico  que  religio- 
so, buscavam  o  allivio  corporal  de  seus  irmãos,  era  uma  forma  de  ca- 
ridade christã  que  a  muitos  beneficia  mesmo  dos  que  não  lhes  são  mem- 
bros ;  haja  vista  a  irmandade  da  Misericórdia  no  Rio  que  é  hoje  uma 
institaição  talvez  a  mais  rica  e  poderosa  do  Brazil  sinão  do  mundo.  De- 
pendendo de  legislação  civil  no  que  respeita  a  acquisição  de  bens,  le- 
gados, transações  etc.  constituem  o  que  se  chama  em  direitouma  pes- 
soa juridica.  Mas  pela  sua  organização  intima,  pelos  seus  estatutos, 
sobre  tudo  os  primitivos,  eram  e  são  ainda  verdadeiras  irmandades 
ou  confrarias  canónicas,  e  por  conseguinte  sujeitas  á  legislação  eocle* 
siastica.  E  pode^se  dizer  com  verdade,  que  foi  sobretudo  por  causa 
desse  caracter  religioso,  que  adquiriram  a  maior  parte  das  riquezas 
que  possuem.  Porém  uma  vez  poderosas,  foram  aos  poucos,  elimi- 
nando o  elemento  religioso  que  lhes  dava  a  vida  própria  de  taes  aggre- 
gações,  e  transformando-se  essas  sociedades  hybridas  que  todos 
conhecemos  para  as  quaes  a  religião  não  passa  de  um  accessorio  in- 
dispensável, onde  possão  envergar  suas  opas  diversas.  Guardavam  da 


EPILOGO 


KMMBTJL  DO 


religi&o  as  exterioridades  pomposas  do  culto  externo,  as  novenas 
dissipadas,  as  procissões  dispendiosas,  os  panegíricos  campanados  o 
insulsos  dos  seus  oragos,  e  para  completar :  —  o  banquete  offlcial  onde 
se  reúnem  os  principaes  da  confraria  em  ágapes  que  n&o  raro  dege* 
neram-se  em  orgias.  O  que  quasi  sempre  acontece  nos  sodalicios  ende 
o  sexo  devoto  exerce  também  conjuntamente  os  officios  de  mordo- 
mas e  prioras  etc. . . 

A  isso  acham-se  redozidas  as  nossas  ordens  terceiras  de  qualquer 
habito  ou  denominação  que  sej&o,  todas  mais  ou  menos  eivadas  dos 
sentimentos,  nada  christ&os,  de  primazias  e  de  direitos,  e  em  lucta 
aberta  umas  com  as  outras,  como  inimigos  que  latão  sob  bandeiras 
oppostas.  quando  na  realidade  o  s^-mbolo  que  lhes  assombaeia  é  a 
oruK  o  moígo  lábaro  da  paz  e  da  caridade. 

Não  reconhecem  outra  autoridade— que  a  mosa  qae  as  dirige, 
outra  lei  qae  seus  compromissos  archaicos,  mas  por  cuja  manten- 
Qão,  dobatem-se  e  combatem  ató  mesmo  contra  os  S^'**  Bispos,  quo 
foram  postos  pelo  Espirito  Santo  para  regerem  a  Igreja  deDeuF.-Ar- 
rogam-se  nos  consistórios  das  Igrejas  onde  funccionam,  um  poder 
descrecionario  e  absoluto,  quasi  sempre  contrario  ao  parocho,  que  não 
pode  sem  trabir  sua  consciência,  e  sem  postergar  seus  sacros  deve- 
res; fazer  lhes  as  vontades.  Dahi  attritos,  lutas,  ódios,  e  inimisades; 
que  longe  de  serem  uma  causa  de  ediíicação  para  os  âois,  são  um 
permamente  escândalo.  E  ainda  uma  vez  vemos  njllas  conârmadu 
o  axioma  da  ethica  natural:  corruptio  optimi  péssima, 

E  talvez  em  parte  alguma  do  mundo,  essa  verdade  tenha-se  mos- 
trado mais  evidente,  applicadaàs  irmandades,  do  que  noBrazil.  Um 
povo  de  uma  religiosidade  quasi  doentia  mas  de  uma  religião,  que  é 
peor  do  que  a  heresia  porque  as  contem  todas;— a  indifferença;  gos-* 
tando  e  amando  da  verdadeira  religião  as  exterioridades  cultuaes,  sem 
conhecimento  algum,  ou  limitadíssimo,  das  verdades  essenciaes,  nada 
para  admirar  que  tantos  sodalicios  que  eram  destinados  para  ajudai-os 
a  subir  para  o  céo  os  tenha  tão  ignominiosamente  prendido  &  terra. 

Encorajados  pela  opulenta  messe  de  indulgências,  favores  espiri- 
tuaes,  concedidas  pela  S.^  Sé,  a  essas  confrarias  cada  membro  jul- 
ga-secom  direito  a  elles  pelo  simples  facto  de  ter  dado  seu  nome 
e  concorrido  com  a  quota  exigida  para  a  administração  de  cada  um. 
Enverga  depois  o  habito,  opa,  ou  balandr&o,  faz  acto  de  presença  nas 
festas  em  que  a  irmandade  toma  parte  offlcial  ou  ofôciosa,  é  pontual 
pagador  de  sua  esmola  annual,  e  quanto  ao  lado  dos  devores  reli- 
giosos, nada  ou  melhor  pOe-se  em  completa  opposição  a  elles 

alistando  se  também  nas  sociedades  secretas  tantas  vozes  condemna- 
das  pela  Igreja.  Depois  espera  quo  na  morte  possa  arranjar  um  passa- 
porte authentico.  para  a  eternidade,  onde  conta  soma  menor  sombra 
de  duvida  que  será  um  bemaventurado,  porque  foi  um  irmão  zeloso  l 
E*  pungente     doloroso  isto,  mas  é  a  verdade  que  todos  sabem.  Fe* 
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liniente  oom  o  evento  da  Republica,  que  quiz  a  completa  Boisfifto  doA 
dois  poderes,  espiritual  e  ciyil,  esses  sodalioios  se  vem  cada  yes  mais 
apertados  a  escolher  entte  a  seoularisaçâo  e  a  Igreja.  Cousa  curiosa! 
elles  q.*  pela  sua  loaior  parte  Dflo  oreem,  s&o  indifferentes  e  atè  hos- 
tis À  Igreja,  querem  assim  mesmo  íloar  agarrados  a  ella  como  ostras 
nos  rochedos,  tanto  é  forte  o  instincto  de  coUserTação  mesmo  nas  ool* 
lectíridades  pois  sabem  que,  sem  esse  resto  de  exterioridade  religiosa 
em  breve  se  dissolverão !  No  entanto  urge  apertar  com  ellas  para  que 
se  decidam:  o  estado  actual  é  que  não  pôde  absolutamente  continuar 
porque  é  uma  anomalia  no  seio  da  sociédade  Ohrlstft  e  um  continuo 
objecto  de  oonâictos  entre  as  autoridade  ecclesiasticas  e  esses  sacris- 
tães opados  que  constituem  as  irmandades.— Embora  a  grande  somma 
de  oapitAes  que  a  piedade  dos  Heis  ahi  amontoou  no  correr  dos  sécu- 
los, venha  a  se  esbanjar,  a  santa  Igreja  de  Deus,  nada  tem  que  perder 
oom  a  pobreza;  pelo  contrario  a  historia,  faz  menção  de  momentos  de 
crises  criticas  para  a  eximia  Esposa  do  divino  Mestre;  justamente  nas 
épocas  em  que  a  sna  opulência  tinha  attingido  o  maior  auge,— Perdoe* 
nos  o  leiior,  esta  longa  digressão  que  nos  tresmalhou  para  tão  longo  de 
nosso  assumpto.  Julgamos  o  problema  das  irmandades  mais  capital 
do  que  elle  se  aííigura  a  muitos,  e  não  pudemos  nos  furtar  ao  desejo 
de  expor  nosso  humilde  pensar  a  respeito— Continuamos.  Outros  des 
ses  sodalioios  inteiramente  piedosos  e  com  âm  piedoso,  e  deste  n.""  são 
felizmente  muitos,  embora  não  tenham  attingido  nunca  a  opulência 
de  outras  irmandades,  foram  e  continuam  a  ser  um  verdadeiro  apoio 
para  os  esplendores  do  culto,  nas  Igrejas  onde  foram  erigidos.  E* 
deste  numero  a  irmandade  de  8/  lA&e  dos  Homens,  cuja  monogra* 
pbia  deixamos  escripta  nestas  paginas  que  precedem.  Estabelecida 
pelo  venerando  e  pio  íúndador  do  Caraça,  o  Irmão  Lourenço  de  Nossa 
Senhorat  que  a  erigio  talvez,  antes  mesmo  que  tivesse  concluido  o 
te»plo  que  dedicou  a  N.*  S.*  Mãe  dos  Homens,  ella  teve  uma  vida  lon- 
ga e  fecunda*  Mais  de  um  século  foi  uma  providencia  bemíiazeja,  a 
sustentar  com  suas  esmolas  o  culto  que  nunca  descontinuou  até  hoje 
nos  alcantis  do  Itagoso  santuário  Serrano.  Foi  pof  esse  longo  tem« 
pe  um  manancial  rico  de  bênçãos  e  graças  espirituaes,  e  muitas  vezes 
temporaes,  espalhadas,  por  muitas  familias  mineiras,  que  desde  lÀ  do 
faado  de  seus  retirados  sertões  tinham  dado  o  seu  nome  ao  pio  so- 
dalicio  •  Rica  e  opulentada  com  preciosicimas  indulgências  concedi- 
das pelos  soberanos  pontitioes  Pio  VI  e  Pio  VII.  Dotada  por  este  ulti^ 
mo  con  a  insigne  reliquia  do  corpo  de  são  Pio,  que  ainda  hoje  attrae 
os  tieis  pelos  seus  prodigios,  precioso  deposito  à  cuja  guarda  sempre 
velou  com  piedade,  e  ornou  com  tantas  riquezas  que  foram  capazes  do 
leduzil-a  mão  sacrílega  a  se  apossar  delias;  mostrou  so  sempre  digna 
de  tantos  louvores  pelo  sou  espirito  do  submissão  e  obdiencia  aos  po 
deres  constituidos:  e  eclesiástico  e  civil.— Reformou  quatro  vezes  o 
ooeu  compromisso  quanto  aos  pontos  que  não  se  adoptavam  mais  ai 
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oironmstanoias  do  tempo,  conservaudo  sompre  as  linhas  geraes  qae 
lhe  dera  o  irm&o  Lourenço,  seu  fundador  e  primeiro  presidente.  Vio 
â  frente  de  sua  direcção  nomes  de  Homens  lUustres  como  D.  Viçoso» 
P.«  Leandro  eP.«  Malier,  para  não  citar  senão  estes;  muito  ajudou  para  a 
educação  de  meninos  pobres,  que  no  Collegio  do  Caraça  fizeram  todos 
seus  estudos  preparatórios  e  ha  muito  que  hoje  são  sacerdotes;  suas 
esmolas  serviram  para  o  costeio  da  sua  educação,  graças  ao  zelo  e 
piedade  desinteressada  de  todos  seus  presidentes,  mas  sobre  tudo  o 
venerável  e  santo  P.«  Julio  Jose  Clavelin,  que  durante  o  longo  tempo 
que  dirigio  os  destinos  do  Collegio  e  Santuário  do  Caraça,  conseguio 
levar  ao  sacerdócio  mais  de  30  moços  a  quem  es  casseavam  os  recur- 
sos de  todo,  ou  em  parte.  E  o  conto  ou  dois  que  entravam  regular, 
mente  todos  os  annos  para  o  cofre  da  irmandade  constituiam  uma 
verba  que  sempre  dava  margens  para  esses  benefícios .  Sempre  sub- 
missa aos  poderes  constituídos,  prestou  suas  contas  na  forma  da  lei 
de  então,  todas  as  vezes,  que  para  isso  foi  chamada  com  uma  obedien 
cia  que  é  digna  de  louvor,  e  que  bem  mostra  como  sempre  andou 
oheia  do  espirito  evangélico  que  manda  dar  a  Cezar  o  que  è  de  Cezar 
e  a  Deus  o  que  è  de  Deus. 

Como  todas  as  instituições  humanas,  te?o  seus  dias  de  opulência  e 
de  vitalidade  pujante,  bem  como  outras  do  declinio  e  de  dificuldade. 
Entre  essas  vicissitudes  viveu  mais  de  um  século,  fazendo  sempre  o 
bem.— Hoje  não  é  mais  do  que  uma  lembrança  histórica,  que  âca  ar 
chivada  nestas  paginas.  As  gerações  futuras  que  por  acaso  a  lerem 
quando  talvez  jà  não  restem  do  agreste  Santuário  mais  do  queasruinas 
aprojectarem  sua  sombra  triste  sobro  a  encosta  dos  rocalhosos  e 
empinados  montes  de  granito,  que  íicaram  sempre  como  atalaias  mu- 
das e  solitárias  desta  vasta  bacia,  poderão  ainda  reviver  esse  pasado 
da  historia  desse  canto  do  torrão  Mineiro ,  Levantando  mão  desta  ta- 
refa que  nos  impozemos  por  patriotismo  e  amor  do  tudo  que  se  pren- 
de de  perto  com  a  historia  deste  caro  torrão  de  Minas  que  nos  é  ber- 
ço, nos  desculpamos  do  imperfeito  e  inacabado  do  trabalho  com  a  nossa 
ignorância,  que  não  deve  contado  servir  de  motivo  para  concertar 
qualquer  expressão  menos  justa  qne  possa  nos  ter  escapado  e  que  vá 
melindrar  a  susceptibilidade  de  alguém.  Pois  se  alguma  existe  desde 
j&  a  desapprovamos  e  riscamos,  como  inteiramente  contraria  ao  espi- 
rito que  presidio  &  confecção  de  todo  este  trabalho,  que  íoi  só  de 
col leccionar  estes  restos  de  uma  constituição  que  prestou  serviços  e 
que  não  deve  dosapparecer  da  lembrança  agradecida  das  gerações  fu- 
turas. 

Feci  quantum  potui:  faciant  meliora  potentes. 
Em  o  Caraça  12  de  Dezembro  de  1905. 
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Bstei  oontosy  não  eram  destinadoB  a  poblioidade. 

Serriram  de  occapaçfto  a  uma  pemia  yadia,  o  de  deriyatiyo  in- 
noeente  e  recroatiyo,  para  amenizar  as  horas  ezhaostiyaB  de  uma 
administraç&o  complicada,  dobrada  de  grayes  responeabilidades  de 
educador  e  director  do  Gollegio. 

Qoiz  a  gentilhesa  do  illustre  Director  do  Archiyo  Mioeiro,  que 
elles  figurassem  ao  lado  dos  trabalhos  históricos  sobre  o  Caraça ;  de- 
yendo-lhe  tantos  íkyores  nfto  tiye  a  coragem  de  recusar-lhe  esse  de- 
sejo sen. 

Ahiyão  elles  na  ordem  em^qoe  foram  rabiscados  ao  correr  da 
penDa.  Falta-lhes  todo  para  escriptos  desse  género.  Somos  os  pri- 
meiros a  reconhecer.  Gomo  o  fundo  é  sempre  histórico  talyez  pos- 
sam por  esse  lado  interessar  aos  que  conhecem  e  amam  o  Caraça.  B 
se  nem  isso  acontecer,  resta-nos  o  prazer  de  terem  sido  elles  uma 
grata  recreaç&o  para  quem  os  rabiscou,  destendendo-lhe  o  espirito 
lasso  e  nfto  raro  abatido  em  horas  amargas  de  quasi  desalento,  tiran- 
do-o  das  preoccupações  grayes  para  osses  gracejos  simples,  que  são 
para  o  espirito  cansado,  o  que  é  para  íior  castigada  pelo  sol  ardente 
o  brando  oryalho  matinal. 

Caraça  Março  de  1907. 

Fra  Nlg^a* 


O  ASTRONOIO  DO  IBIÃO  FfiElTAS 

I 

Não  ya  o  leitor  figurar-se  logo,  algumMllusire  sábio  como  os 
SundSfOS  Warmings,08  Martins,  os  Sâz,  os  Qlazius  e  tantos  outros 
pioneiros  da  sciencia,  que  andaram  perlustrando  os  recantos  de  nos- 
sas serras  em  busca  de  algum  exemplar  noyo  com  que  enriquecer  os 
moseos  da  Velha  Europa.  Não,  o  irmão  Freitas  si  yio  alguns  doestes 
illostres  pbaroes  da  sciencia,  foi  só  de  longe  e  de  passagem  pela  sua 
humilde  residência  da  Chácara  de  S.<*  Rita. 

Sua  condição  de  obscuro  leigo  da  Congregação  dos  Lazaristas, 
nio  o  guindara  até  essas  alturas,  onde  de  mais,  certamente,  ficaria  a 
Ter  nayios,  ouyindo  os  sábios  falar  de  paralaxe,  parielio,  cirrus,  cu- 
malus  ou  nymbus...  Sua  sciencia  d*elle  era  bebida  em  outra  fonte 
mais  rasa  —era  n*umapòça,  na  beirado  um  rêgo  d'agua. 

B.  A.  —  14 
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Mas,  perdão,  loitor  bonevolo,  ainda  não  lhe  apresentei  o  irmão 
Freitas.  Figure-so  um  sertanejo  là  das  bandas  de  Pitanguy,  mettido 
n'um  habito  preto  meio  parecido  com  batina  de  Padre,  que  lhe  escorria 
sem  corte  pelo  magro  e  ossudo  corpo  até  meia  canella,  um  pouco  in- 
clinado para  frente,  calçados  os  pés  com  grosseiros  cothurnos  bran- 
cos de  mateiro.  Empreste-Ihe  uma  physionomia  qualquer,  angulosa 
o  crespa  como  soe  ser  a  dos  âihos  do  trabalho ;  uma  tez  tostada  pelo 
quente  sol  de  nosso  céo,  e  brunidas  pelas  ventanias  de  nossas  mon- 
tanhas ;  uns  o]ho8  pequenos  e  pretos  que  tinham  a  vivacidade  dos  de 
animal  bravio ;  uma  booca  commum,  quasi  sempre  muda  ;  um  ar  des- 
ageitado  que  nunca  perde  o  sertanejo  mesmo  depois  do  longos  an- 
nos  de  oonvivio  com  gente  mais  polida,  e  terÀ  oom  muita  parecença 
um  retrato  physico  do  bom  irmão.  Porem,  quem  só  o  conhece  no 
exterior,  como  se  illudo  a  respeito  da  alma  quo  se  aninha  em  tão 
grosseiro  envolucro ! . . .  Intelligonte  a  seu  modo,  dispensava  os  cur- 
sos das  escolas,  e  era  por  intuição  engenheiro,  architecto,  lavrador, 
o.....  astrónomo!...  Piedoso  o  bom,  tinha  uma  devoção  constante 
ao  trabalho.  Suas  mãos  quando  não  desâavam  as  contas  grossas  do 
seu  velho  rosário,  manejavam,  os  instrumentos  do  labor.  Trinta  an- 
nos,  durante  esse  tempo  foi  sempre  o  mesmo.  Toios  o  estimavam  o 
os  operários  que  serviam  sob  suas  ordens,  lhe  tinham  veneração  tal 
que  para  elles  a  palavra  do  Irmão,  tinha  algo  de  prophetico  e  do  tão 
real  que  lhe  bastava  ouvirem-lhes  a  ordem  ou  exhortação,  para  logo 
como  manso  rebanho  seguir  submisso. 

£'  verdade  que  para  isso  muito  contribuía  o  ascendente  de  uma 
vida  exemplarissima,  ennobrecida  de  virtudes  austeras,  e  de  sincera 
piedade.  Porem,  não  era  tudo.  Seus  conhecimentos  astronómicos, 
causavam  uma  impressão  tamanha  na  imaginação  crédula  de  seus 
trabalhadores,  que  pensavam  que  Deus  mandava  chuva  ou  sol  ao  ta- 
lanto  do  irmão. 

Quando,  de  manhã,  antes  de  seguir  para  o  trabalho,  lhes  dizia  : 
vai  chover  I  Podia  o  céo  estar  azul  e  o  sol  manso  e  luzente,  a  chuva 
não  falhava.... 

Alguns,  mais  crédulos  ou  supersticiosos,  diziam,  que  as  almas  é 
que  lhe  contavam,  ã  noite,  o  que  seria  no  dia  seguinte.  E,  outros  ben- 
zendo-se  com  mêdo  afârmavam*  ter  ouvido  a  conversa  do  irmão  com 
ellas ! . . .  Porem,  poucos,  que  não  tinham  apurado  tanto  o  instíncto 
de  sua  credulidade,  andavam  banzeiras,  o  ã  espreita  do  irmão,  para 
surprehender-lhe  o  mysterio  de  seus  conhecimentos  astronómicos  que 
se  manifestavam  com  uma  precisão  igual,  sinão  maior,  à  dos  mais 
aperfeiçoados  instrumentos  modernos. 
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—  Sô  irmão  hoje  chove  ?  perguntou  um  trabalhador. 
—Não  sei,  âlho  ainda  não  consultei  nev  fisi7trf(nw. 
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Esta  palavra,  pronunciada  pansadamonto  polo  irmão  tinha  um 
que  de  cabalifitioo  e  sagrado  que  impressionava  profundamente  aquel- 
les  espirites  simples. 

Era  uma  manhã  esplendida  de  setembro;  o  céo  limpo  sem  nem 
a  ítimaça  de  uma  nuvem,  deixava  ainda  ver  na  concha  azul  que  se 
arqueava  por  sobre  os  picos  das  serras,  a  luz  mortiça  de  uma  ou  ou- 
tra estrella  que  se  extinguia.  Uma  brisa  fresca,  impregnada  de  aro- 
mas mil,  condensados  n'um  só,  brincava  alegre  nas  folhas  largas  das 
bananeiras  silenciosas.  Era  o  prenuncio  de  um  dia  esplendido,  como 
tinha  sido  o  da  véspera. 

No  pateo  da  casa,  os  empregados  proparavam-se  para  seguir  para 
a  lavoura.  Este  apoiava-se  indolente  no  cabo  da  enxada ;  aquelle  de 
cocaras  á  maneira  dos  caboclos,  passava  o  fuzil  no  corte  da  ferra- 
menta ;  um  terceiro,  com  larga  palha  de  milho  atraz  da  orelha,  pica- 
va vagorosamente  fumo  com  a  grande  faca  ;  outros  se  occupavam  em 
outras  cousas,  quando  de  novo  apparece  o  irmão  na  porta. 

Vinha  armado  de  um  enorme  guarda-chuva  amarello  pendendo 
para  cinzento,  e  cujos  remendos  se  destacavam  em  côres,  mais  cla- 
ras, salientando  assim  a  pobreza  do  irmão,  e  a  venerável  ancianidade 
d^aquella  verdadeira  barraca  de  campanha. 

—  Estaapparição  foi  saudada  pelos  empregados  com  um  sorriso 
de  incredulidade  motejadora  que  parecia  querer  protestar  contra 
aquella  prevenção  inútil,  n'um  dia  que  devia  ser  esplendido. 

—  Hoje  não  chove,  sô  Irmão. 

—  Veremos,  Baptista ;  se  meu  astrónomo  me  não  engana,  antes  do 
meio  dia  vamos  ter  agua  a  valer. 

Um  dos  empregados,  olhou  o  céo  em  roda  e  disse  com  certa  ma- 
lícia : 

—  €  ^  astronomia  do  Sô  irmão  hoje  não  dà  certo. » 

B  la  se  foram  estrada  em  fora,  caminho  da  roça,  a  um  de  fundo, 
como  na  âla  indiana,  fumando,  chasqueando,  despreoccupados  de  tudo, 
até  da  chuva  que  prophetisara  o  irmão,  e  que  elles  não  acreditavam 
que  viesse  n^esse  dia.  Atraz  de  todos,  passos  graves,  cabeça  baixa, 
seguia  o  irmão  Freitas,  desfiando  as  contas  do  seu  rosário  e  murmu- 
rando a  meia  voz  suas  Ave-Marias. 


A*  tarde  doesse  dia,  um  pouco  mais  côdo  que  de  costume,  volta- 
vam todos  pelo  mesmo  caminho ;  calados,  intanguidos,  gelados,  de- 
baixo das  bátegas  fortes  de  chuva  que  desde  as  10  horas  da  manhã, 
não  tinha  descontinuado^  Atraz,  habito  arregaçado,  um  grosseiro 
manto  sobre  os  hombros  o  bom  irmão,  vinha  abrigado  debaixo  de  sua 
enorme  barraca  amarella,  rezando  ainda  as  contas  do  seu  devoto 
rosário. 

Seu  astrónomo  tinha  dado  certo. 


212 


E  era  sempre  assim;  por  vezes  mandaya  os  ao  trabalho  eâeaya-se 
maito  qaieto  em  casa,  pois  estava  seguro  qae  a  chuva  nfto  lhes  per- 
mittia  trabalhar.  Outras  vezes  o  dia  amanhecia  ouberto,  uma  chuvft 
âna  e  manhosa  como  diz  o  roceiro,  cahia  incessante,  o  o  irmào  com 
seu  chapéo  de  palhas,  bem  &  fresca,  punha  sua  gente  para  o  trabalho 
e  1&  ia  atraz,  e  o  tempo  alimpa va  se,  o  sol  sahia  rutilo,  dando  raz&o  a 
seu  astrónomo. 


O  leitor  jâ  deve  andar  intrigado  com  esse  mysterioso  astrónomo  ! 
NSo  admira ;  os  empregados  do  irmfto  também  andavam  e  andaram 
por  muito  tempo  impressionados  com  a  seiencia  t&o  exacta  d'esso 
mysterioso  conhecedor  do  cóo.  B  tanto  fizeram  que  um  dia  o  desço 
briram  e  deram  cabo  d'olle,  e  d*ahi  por  diante  maia  de  uma  vez  a 
seiencia  astronómica  do  iimão  achou-se  emfslta..... 

A  checara  de  S>  Rit»,  prcpriedade  dos  IV*  do  Caraça,  íloa  a  le 
gua  e  meia  do  Sanctuario  Serrano,  adoçada  á  encosta  daa  penedias 
broncas  que  formam  a  mage&tosa  serra  do  Car£ça,e  para  muitos  geo- 
graphos  pas^a  por  ser  um  grupo  â  parte  em  nosso  systema  orogra- 
phico.  Habitação  vasta  e  amena,  cercada  de  algumas  plantações  com- 
muns,  foi  por  muito  tempo  a  residência  do  Irmão  Freitas,  e  là  tam- 
bém residia,  aqoelle  que  chamava  pcmpofamente  s«u  —  asirono* 
mo.  — 

Um  dos  empregados,  mais  matreiro  que  os  companheirof,  tinha 
notado  que  todas  as  vezes  que  o  Irmão  dizia  que  ia  consultar  «seu  as- 
trónomo» dirigia  se  para  o  lado  da  cosinha,  abria  a  porta  do  quintal 
e  approximava-se  de  uma  bacia  natural  de  pedra,  conservada  sem- 
pre cheia  pelo  rêgo  d'agua  servindo  para  o  asseio  da  CÀsa.  Um  dia 
seguiu-lho  os  passos  de  longe  e  ás  escondidas;  vio-o  approximar-se 
do  pÔQo,  olhal-o  por  algum  tempo  com  attenção  e  voltar  logo.  Apenas 
tinha  o  irmão  fechado  a  porta  da  cosinha,  que  o  empregado  correu 
logo  para  a  beira  do  pôço. 

A  agua  redemunhava,  calma  e  limpida,  e  se  escoava  mansamente 
pela  parte  mais  baixa  da  bacia,  sem  que  nada  lhe  deixasse  suspeitar 
o  mysterioso  personagem  que  prognosticava  tão  bem  o  tempo. 

De  reponte,  seus  olhos  esbarram  com  um  enorme  sapo  acocorado 
n*uma  saliência  da  pedra  da  bacia  :  Olhos  enormes  arregalados  para 
a  luz,  pelles  viscosas  e  côres  sujas,  repollentes  e  asquerosas  como  são 
as  de  todos  esses  grandes  bactracios.  O  empregado  sentio  aquella 
repulsão  instinctiva  que  se  soíTre  quando  se  acha  diante  de  todo  ob* 
jecto  que  nos  causa  asco. 

Recuou  um  passo,  abaixou-se,  apanhou  uma  pedra,  e  com  mão 
certeira  esmagou  a  cabeça  do  feio  animal,  que  cahio  de  barriga  para 
o  ar  na  bacia,  pernas  estiradas  redemoinhou  na  superfície  da  agua  o 
depois  boiou  pelo  rego  abaixo,  levado  pela  corrente. 
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IV 


No  dia  sôgainte,  a  manhft  ostava  linda;  os  empregados  espera- 
ram a  ordem  do  irmão  para  a  partida.  Appareoea  e  todos  notaram 
soa  preoocapaçfto. 

—Vamos,  meus  amigos  qne  hoje  não  choye... 

Qaando  &  tardo  Toltavam  todos  ensopados  como  pintos,  nm  em- 
pregado, pergontoa  assim  entre  a  duvida  e  a  curiosidade. 

— Bntfto,  Sd  irmão,  o  seu  astromio  não  deu  certo  hoje!... 

— N&o,  Pilho,  é  que  meu  astrónomo  sumiu  e  não  pude  onoontral-o. 

O  empregado  lembrou-se  então  do  que  tinha  praticado  na  yespora 
com  o  pobre  o  feio  sapo  da  beira  do  rêgo,  e  comprohendeu  que  o  sapo 
era  o  «  astrónomo  >  do  Irmão. 

Por  prudência  guardou  silencio  sobre  sua  façanha  que  foi  causa 
de  que  elle  como  o  Irmão  Freitas  apanhassem  boas  cargas  d*agua 
por  íklta  de  tão  precioso  astrónomo. 

UDesembro  1905. 


Este  titulo  yem  tão  â  pello  a  esto  conto,  que  se  não  estiyesse 
escripto  ahi,  o  leitor,  depois  de  ter  lido  estas  paginas,  nem  por  sombra 
o  teria  adyinhado. 

Talyez  que  o  simples  substantivo  plural onças  —  lhe  adequasse 
melhor ;  mas,  como  eu  não  oscreyo  para  um  dia  entrar  para  a  grei- 
dos  immortaes  da  incipiente  Academia  de  Letras,  vai  assim  mesmo. 

O  (kcto  é  que  o  negocio  n'este  :  (não  sei  como  chame).  Ck)nto  ?!•- 
Talvez  ;  ó  de  onça  que  se  trata. 

Fique  pois  o  leitor  prevenido  e  não  se  assuste. 

Aqui  para  esta  bemiicta  região,  única  talvez  no  seu  género  no 
Brazll  e  quiç&  no  mundo  inteiro  ;  ó  cousa  commum  o  falar-se  d'esse 
yalente  felino  que  tanto  abunda  n'estes  Brazis.  O  Caraça  parece  ató 
um  ninho  propicio,  onde  sem  susto  possam  albergar-se  as  variedades 
múltiplas  do  nosso  jaguar  Montanha,  ou  melhor  grapo  de  montanhas 
inteiramente  original;  parece  mais  uma  anomalia  caprichosa  da 
natureza  do  que  um  complemento  da  gigantesca  ossatura  do  nosso 
systema  orographioo.  Contraforte  da  columna  vertebral  que  se  cha- 
ma serra  do  Espinhaço,  não  se  alonga  como  uma  costella  de  pedra 
mas  acurvarse  em  circulo  quasi  regular,  como  se  quizesse  abraçar 
alguma  cousa  no  seu  amplexo  de  granito.  E  esgueira  para  o  alto  as 
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cristas  dentadas  do  soasmontos,  com  tal  pojanca,  que  chega  a  al* 
cançar  o  quarto  lugar  ontre  os  mais  altos  pontos  doesse  vastíssimo 
Brazil.  Bntorna-lhes  pelas  espaldas  uma  vegetação  robusta,  que  se 
transforma  em  mattas  densas  no  fundo  dos  apertados  valles,  contras- 
tando esse  frouxel  de  verduras,  com  o  desnudo  e  austero  dos  cabeços 
escuros  do  tope  dos  montes,  que  ora  se  aboliam  com  regularidade 
geométrica,  ora  se  eriçam  em  desordenados  recortes  de  arabescos  que 
lembram  barbacans  e  setteiras  de  castollos  cyclopicos.  E  como  para 
mais  realçar  a  monotonia  do  quadro  quasi  negro  que  nos  empana  o 
céo,  surdem  aqui  e  acolá,  em  completa  desordem,  as  solitárias  velo- 
sias—qtiQ  o  povo  chama  canella  de  ema,  pela  semelhança  que  tem 
com  as  compridas  e  desengraçadas  pomas,  d*esse  nosso  avestruz. 

Um  tal  lugar  parece  mais  feito  para  niaho  de  feras  que  para  ha- 
bitação de  homens.  E  no  entanto  ahi  mora  o  homem  desde  bons 
cem  annos  e  as  feras,  desde  que  o  Brazil  sahio  do  seio  do  chãos. 

Onças,  as  ha  ahi  e  de  diversas  qualidades.  A  suçuarama  ;  de  pello 
aloirado  ou  avermelhado,  menor  que  o  jaguar,  e  que  n&o  apanha  se- 
não bezerros  e  carneiros,  e  só  ataca  o  homem  em  defeza  própria,  tem 
n*estas  serras  seu  habitat;  a  jagutirica,  que  é  mais  um  gato  grande, 
pintada,  como  o  verdadeiro  jaguar,  lesta  e  matreira  como  o  gato,  ahi 
vive  também  em  boa  paz ;  a  preta  ou  cangussú,  mais  rara ;  porém 
por  vezes  tem  apparecido  e  mesmo  se  estabelecido  nas  infractuosida- 
des  das  cavernas,  dos  grottõos  mais  solitários.  A  pintada,  a  verdadeira 
onça,  essa  só  appárece  de  passagem,  nas  suas  longas  viagens  pelo  es- 
pigão de  nossas  serras.  Todos  os  anãos  ella  deixa  signal  de  sua  pas- 
sagem, matando  ora  um  boi,  ora  um  muar  qaalquer  que  surprehendeu 
em  algum  recanto. 

Seria  longo  contar  por  miúdo,  as  muitas  historias  que  correm  a 
respeito  d*el las,  umas  verídicas,  outras  augmentadas.  Valham-nos  as 
seguintes  que  mais  vezes  temos  ouvido  dos  mais  velhos  que  aqui 
moram. 

Em  annos  atraz,  aqui  no  Caraça  acharam-seo  Dj  Gorceiz  e  Costa 
Senna,  ambos  mineralogos  distinctos,  aquello  franoez,  fundador  e  di- 
rector por  annos  da  escola  de  Minas  de  Ouro  Preto ;  este  mineiro  e 
talvez  o  maior  scientista  de  nossos  dias.  Juntos  estudaram  os  recan- 
tos d*esta  vasta  bacia  de  pedra.  Um  dia  porem  alongaram-se  mais  da 
casa  e  grimpando  montanhas,  aprofundando  grottas,  esqueoeram-se 
que  o  tempo  passava  e  quando  pensaram  na  volta,  ora  tarde  e  o  ca- 
minho estava  perdido  ! . .  •  Não  havia  outra  cousa  a  fazer,  mais  que 
80  resignarem  a  passar  a  noite  ali.  Foi  o  que  resolveram.  Perto  havia 
uma  vasta  caverna,  onde  poderiam  dormir,  pelo  menos  abrigados  do 
sereno  e  de  alguma  chuva,  que  é  cousa  tão  commum  n*estas  paragens. 

Ahi  se  installaram  jÀ  ao  cahir  da  noite.  Atearam  lume,  o  com  al- 
guns galhos  seccos  o  troncos  de  canella  de  ema,  accenderam  fogo. 
Era,  quasi  confortável  o  pouso,  pois  o  frio  que  é  intenso  por  estas 
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altaras,  n&o  lhes  podia  mais  atormentar.  Restava-lhos  algama  provi- 
8Ã0  qQo  tinham  trazido,  o  o  estômago,  que  reclamava  imperiosamente 
seus  inalienáveis  direitos,  ia  ter  sua  ração. 

A  noite  cahira  fria  e  triste,  velando  de  crepe  a  soberba  paisagem 
que  desde  lá  descortinavam. 

Assentados,  nas  saliências  das  rochas  que  formavam  a  caverna, 
os  dois  naturalistas  estudavam  com  attengão  profunda  um  pedaço  de 
queijo  de  Minas  e  um  bom  naco  do  goiabada  de  lata. 

Mais  perto  da  entrada  da  caverna,  o  camarada  que  os  acompa- 
nhara, roia  também  seu  pedaço. 

Só  interrompia  o  silencio,  o  crepitar  alegre  do  fogo,  que  mal 
aclarando  a  grutta,  dava-lhe  um  aspecto  mais  triste. 

N&o  ia  a  moio  a  parca  ceia  dos  tros,  quando  um  urro  estridolo  e 
medonho,  repercutido  pelas  quebradas  da  serra,  echoôu  na  caverna  e 
quasi  sem  que  tivessem  tido  tempo  de  reflectir,  um  outro  urro  mais 
furte  reboou  como  o  primeiro,  o  pela  entrada  da  caverna,  viram  na 
noite  escura  dois  fachos  de  luz  brilhando  a  poucos  passos  da  entrada. 

Era  uma  onça !  Sem  armas,  sem  meios  de  fugir  nfto  tinham  ou- 
tra cousa  a  fazer  sinão  ficar  ali  diante  da  féra,  que  enraivecida  in- 
vestia para  entrar  em  sua  casa  que  aquelles  senhores  tinham  des- 
poticamente invadido.— Foi  um  momentto,  terrível  para  os  tres  ho- 
mens. Armados  de  tiç&o  de  fogo,  e  gritando  com  todas  as  forças  de 
seus  pulmões  conseguiram  atinai  afugentar  a  féra. 

Porém,  momentos  depois  ella  voltou  a  carga,  nfto  querendo  re- 
signar-se  a  passar  a  noite  no  relento  quando  tinha  casa  sua  própria. 
N&o  eram  d*esse  parecer  os  tres  e  a  lutta  recomeçava.  Assim  foram 
ate  alta  noite,  n'essas  continuas  investidas. 

Aíinal,  a  onça  como  que  oançada,  resolveu  abandonar  a  posiç&o, 
porem  como  para  se  vingar  trepou  sobro  as  pedras  que  constituíam 
a  caverna,  e  deitou-se  deixando  ver  aos  tres  que  lhe  occupavam  a 
casa  ;  a  sua  barriga  esbranquiçada,  que  appareoia  através  das  frin- 
chas das  pedras. 

B'  inútil  dizer  que  os  dois  sábios  e  o  camarada  não  acharam  pru- 
dente dormir,  na  proximidade  de  tão  importuno  visinlio. 

Só  ao  romper  do  dia  é  que  se  viram  livres.  A  féra  atirou  à  soli- 
d&o  da  serra  um  bramido  forte,  como  se  quizesse  protestar  contra  a 
violaç&o  de  seus  direitos,  e  lesta  e  ágil,  deslisou-se  pela  encosta  da 
serra  e  desappareu. 

Os  tres  trataram  de  íazer  o  mesmo,  e  horas  depois  contavam  pal- 
lidos  e  com  médo  na  voz,  os  apuros  da  noite. 

Contam  que  o  Irmâo  Freitas  matou  5  pintadas  aqui  na  Serra.  A 
ultima  foi  ali  pelos  annos  de  1870. 

Bstava  o  bom  Irm&o  no  seu  trabalho,  quando  um  empregado 
ebegou  soando  o  oífdgante^.para  annunciar-lhe  que  estava  uma  onça 
perto  da  casa. 
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—Ora  vira,  senhor  meu  amo,  porquo  não  a  matam  I 
—Está  tado  com  môdo  sô  irmão  ?• 
—Pois  ent&o  vamos  là,  oom  Deus. 

Tomou  uma  velha  espingarda  e  sahio  com  mais  alguns  camara- 
das da  casa. 

A  poucos  passos  do  Santuário,  existe  o  que  a  tradiçfto  chama 
tanque  de  S.^o  Antonio,  não  sei  porque  motivo. 

E*  um  reservatório  d*agua  que  serve  para  o  uso  da  casa,  e  toca  o 
engenho  de  pilar  cnfó  e  arroz,  e  miis  abaixo  um  moinho  para  fab&^ 
Estende -lhe  pela  cabicoira  um  grott&o  apertado,  e  pela  esquerda  uma 
matta  grossa,  quo  hoje  j&  não  oxiste.  Ahi,  â  beira  mesmo  do  tanque, 
estava  trepada,  u*uma  velha  caadeia,  uma  pintada  enorme.  Tendo 
vindo  beber,  fn  percebida  pelos  cachorros  de  casa  o  não  querendo 
luttar  trepou-se  k  arvore,  e  lâ  estava  &  fazer  negaças  aos  cães,  qua 
ladravam  de  longo,  com  esso  latido  choroso,  que  é  o  característico 
de  quando  acoam  uma  d^essas  fóras.  Avisado  pelo  barulho  que  faziam, 
um  dos  empregados  percebeu  o  que  era,  e  deu  o  signal  de  alerta,  quo 
poz  toda  a  casa  em  susto.  Uns  fechavam  as  portas,  outres  olhavam 
a  môdo  pela  janella  e  todos  só  tinham  um  pensamento:  —  a  onça!,.. 

O  irmão  Freitas,  sertanejo  veltio,  habituado  aos  lances  arriscados 
d^essa  caçada,  embrenhou-se  na  orla  do  mato  e  logo  á  alguns  passos 
avistou  o  enorme  vulto  mosqueado  da  onça,  pello  eriçado,  dentes 
agudos,  e  alvos  que  se  destacavam  com  nitidez,  do  fundo  purpúreo 
da  sanguinea  locoa.  Não  vaoillou.  Os  empregados  se  distribuiram  em 
semi-circulo,  para  impedir  que  a  féra  se  escapasse.  Entre  elles  esta* 
va  um  preto  empregado  da  casa,  bom  trabalhador. 

A  onça  sentio  paraolle  uma  sympathia  extraordinária.  Ennovel- 
lou-se  no  galho,  eriçou  os  pellos  do  âo  do  lombo,  olhos  âtos  no  ne- 
gro, açoitava  mansamente  a  ilharga  com  a  cauda  macia ;  como  so 
preparasse  um  pulo  certeiro,  sobre  aquella  presa,  que  lhe  estava  tão 
perto.  Não  passaram  despercebidos  ao  perspicaz  irmão  os  movimentos 
do  animal.  E  com  íleugma  digna  de  um  inglez,  disse  ao  negro  : 

—Abre  os  olhos.  Policio,  que  o  bicho  quer  te  abraçar !.. . 

E  oomo  se  temesse  que  o  facto  se  realizasse,  apontou  a  arma,  o 
com  tiro  certeiro,  abateu  morta  essa  onça,  uma  das  maiores,  que  fo- 
ram vistas  aqui  por  estas  paragens. 

E^basta  sobre  as  onças. 

24  Dezembro  1905. 
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A  preta  aflrleana 

N&o  va  o  leitor  exolamar  assustado  a  esse  titulo  íèrnioino  na  se* 
rie  de  Contos  Caracenoes.  Talvez  que  supponha  as  alcantiladas  e 
alpestres  regiões  do  Caraça  semelhantes  aos  mosteiros  gregos,  orto- 
doxos  do  monte  Atthos  na  Greoia,  onde  yivo  uma  populaç&o  de  8 
mil  monges,  pela  maior  parte  russos,  disseminados  nos  muitos  e 
grandiosos  asceterios  que  se  dependuram  magestosos  dos  flancos  do 
soberbo  monte,  e  onde  a  lei,  lá  d*elles,  prohibe  a  presença  do  sexo 
fraco,  mesmo  quando  representado,  por  um  simples  quadrúpede  ou 
bipede.  Não  é  assim  o  Caraça ;  desde  muitos  annos  que  o  bello  sexo 
ahi  tem  residência,  ao  lado  da  casa  dos  ;  mas  esse  bello  sexo, 
alem  de  ser  representado,  por  gente  Ja  ayelhentada,  é  ainda  uma 
verdadeira  antithese  do  bello,  tal  é  a  coUeçfto  do  catachreses  que  ahi 
trabalham  em  lavagem  da  roupa  dos  alumnos.  Gente  aliás  muito  pie* 
dosa,  6  que  se  contenta  com  o  pão  de  cada  dia  e  um  vestido  mise* 
raveU  e  trabalha  todo  o  anno  sem  mais  outro  lucro  de  que  viver  & 
sombra  do  Santuário  de  N.*  8/  Mãe  dos  Homens,  e  esporar  um  dia 
dormir  o  ultimo  somno  no  adro,  â  porta  do  mesmo  Santuário.  Não 
é  porem  das  Sampaias,  que  assim  são  ellas  conhecidas,  essas  piedosas 
mulheres  por  causa  das  primeiras  que  vieram  offerecer  os  seus 
serviços  &  N/  8/  Mão  dos  Homens,  em  troco  do  favor  de  poderem 
morar  â  sombra  do  santuário,  que  se  trata  n*este  conto. 

Não.  B*  a  tres  léguas  d'aqui,  que  se  desdobram  os  acontecimen- 
tos ;  mas  como  entra  um  personagem  do  Caraça,  aqui  o  rela- 
tamos. 

A*  margem  esquerda  do  Sumidouro  que  rola  suas  aguas  escu- 
ras sobre  um  leito  de  pedregulhos,  areias  pretas,  uns  15  ou  20  mi- 
nutos do  Arranca  Toco,  povoação  africana  na  sua  totalidade,  estira-se 
em  longa  fita  a  grande  povoação  do  Brumado,  outr*ora  rica  e  popu- 
losa, hoje  decadente  e  quasi  miserável,  como  são  quasi  todas  as  da  região 
onde  o  ouro  se  achava  a  granel,  e  onde  hoje  escasseia  e  toma-se  raro, 
como  se  se  escondesse  da  ambição  humana.  O  nome  de  Brumado 
parece  que  lhe  vem  de  Broma,  mentira  ou  engano,  porque  promet- 
tendo  muito  ouro,  deu  muito  prejuiso  aos  aventureiros  exploradores, 
que  ahi  enterraram  seus  capitães  com  sua  negraria  de  serviço.  Do 
mesmo  modo  que  a  povoação  que  lha  Uca  perto  e  na  margem  oppos- 
ta  se  chama  Sumidouro,  porque  o  ouro  que  a  principio  se  recolhia  â 
flor  da  terra  sumia  se  de  repente  como  por  encanto,  deixando  in^B^- 
citLátkS,  sacra  f ames  auri  dos  aventureiros  reinaes. 

Si  estas  etymologias  não  to  servem,  busca  outras  que  f Acilmonte 
enoontrar&s.  Não  me  zangarei  por  achares  em  falta  a  minha  scien- 
cia  chorographica  o  etymologica,  que  são  cousas  que  modéstia  â  parte» 
nunca  soube.  Basta  que  saibas  que  meu  conto  tem  por  séde  princi- 
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pai  Bramado  e  para  que  n&o  te  pareça  inverosimil,  escuta  esta  histo- 
ria que  é  authentica,  e  qae  se  passou  pelos  annos  de  tantos  n^esso 
mesmo  Brumado.  Os  notnes  dos  protogonistas  serão  apenas  indica- 
dos por  z.  e  y.  porque  a  historia  sendo  matrona  muito  pudica  o  aus- 
tera, não  permitte  que  se  declarem  nomes  próprios,  quando  os  factos 
que  guarda  nas  vastissimas  gavetas  de  sua  memoria,  podem  macular 
o  nomedos  que  vivem,  elegam-se  de  algum  modo  aos  que  jà  morreram 
e  antes  disso  foram  auctoros  no  scenario  da  vida. 

Tomada  esta  precaução....  histórica,  escuta-me,  leitor  be- 
névolo. 

Pelos  annos  de  tantos  havia  ahi,  II  ou  porto  umrieasso  poderoso  e 
louco. 

Ghamemo-Ihe  o  X  —  para  melhor  âxar  nossa  attenção  X  era  um 
homenzarrão  alto,  magro  ;  era  casado,  tinha  âlhos,  dispunha  do  uma 
fortuna  grande,  de  numerosa  escravatura.  Mas,  louco  o  rico,  duas 
qualidades,  cada  uma  das  quaes  por  si  só  era  bastante  para,  mal  go- 
vernada, levar  aos  maiores  despropósitos.  Era  religioso  a  seu  modo, 
e  temido  de  toda  redondeza  pelo  seu  poderio.  Sua  loucura  era  calma 
e  calculada,  e  só  era  loucura,  por  causa  dos  efiíeitos  desas- 
trosos. 

Contam  que  X  era  folgazão  e  gostava  das  bodas  e  festas,  onde 
tinha  campo  vasto  para  a  exhibição  de  seus  instinctos,  que  não  acha- 
vam quem  os  cohibisse,  porque  todos  tinham  mêdo  do  homem.  Con- 
tentavam-se  em  dizer :  —  €  E*  um  louco  >  o  X  ia  impunemente  conti- 
nuando suas  falcatruas.  Ora,  em  pleno  banquete  de  festa,  ou  bródio 
do  casamento,  saltava  sobre  a  meza,  cantando  e  sapateando,  e  fa- 
zendo fugir  os  convivas  e  voar  a  louça  em  estilhaços  pelo  chão.—  Ora, 
depois  do  bem  comer  e  beber,  recolhia-so  para  o  quarto,  e  quando 
alta  noite,  a  dança  ia  ardente  e  alegro,  apparecia  derepente  na  sala 
só  vestido  de  botas  de  mateiro  e  esporas  de  prata  o  chapéu  de  Chile, 
na  cabeça;  e  n'esse  uniforme  quasi  adamitico  obrigavam  senhoras  e 
moços  a  dançar  com  elle,  sem  que  levantasse  na  multidão  outro  pro- 
testo mais  que  :  <B*  um  louco  »  !  Parece  incrível  essa  tolerância  do 
povo  qne  n^esses  pontos  de  decoro  é  tão  escrupuloso  ;  mas,  o  facto  se 
oxplica,  por  ser  X  humanitário  para  com  os  pobres  aquém  dava  tra- 
balho, e  sustento;  e  muitas  vezes  festas. ... 

Um  dia  morreu  Sra.  D.  Y,  esposa  de  X. 

Elie  amava  muito  a  mulher,  que  bem  o  merecia  pelos  seus  dotes 
moraes,  quede  muito  avantajavam  os  de  sou  esposo. 

O  vigário,  que  era  um  homem  virtuoso  e  por  isso  mesmo  inimi- 
go de  X  —  fez  um  enterro  pomposo  e  digno  das  virtudes  da  Sra.  Y., 
sem  se  importar  com  o  que  X  dizia  e  assoalhava  contra  elle ;  o  não 
sei  mesmo,  si  não  aproveitou  da  occasião  para  chamar  X  a  melhorog 
sentimentos.  Passados  alguns  mezes  apenas  depois  do  enterro  ;  ou- 
tra um  dia  pelo  arraial  ã  dentro,  X  acompanhado  de  50  escravos,  que 
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traziam  na  cabeça  feixes  de  lenha,  um  taxo  enorme  e  algumas  fer- 
ramentas. O  povo  sempre  curioso,  e  ainda  attrahido  por  aqaella  in- 
sólita procissão,  tão  cedo  no  arraial,  seguiu-se  até  o  largo  onde  ella 
fez  alto. 

X  com  sua  voz  de  commando  disse : 

«Faça  uma  trempe  aqui,  jâ>.  Fulano,  acoende  o  fogo;  vocês,  to- 
mem os  barris e  v&o  buscar  agua,  enchfto  o  tacho;  e  vocês, sôs  dia- 
bos, tragam  as  enxadas  e  não  andem  direito  que  corto  vocês  todos  de 
relho  hoje.»  E  calmo  dirigio-se  para  o'cemtterio,  foi  até  a  sepultura 
da  esposa  e  com  gesto  imperativo :   «Cavem  aqui. ! . . .» 

No  Largo  o  povo  ajuatava  cada  vez  mais.  Os  negros  possantes, 
braços  nús,  peito  descuberto,  estavam  na  faina  indicada ;  emquanto 
do  cemitério  chegava  até  a  multidão  o  som  cavo  e  soturno  das  enxa- 
das manobradas  pelos  rijos  o  musculosos  braços.  Ninguém  atinava  com 
aquillo.  E  X  sempre  impertubavel,  com  um  grosso  cigarro  na  boc* 
ca,  assistia  k  escavação,  dando  ordens  rápidas,  jurando,  xingando, 
ameaçando,  até  que  aânal  apparecou  o  caixão,  estava  ainda  conser- 
vado. Correias  presas  nas  taboas  e  tiradas  pelos  vigorosos  braços 
trouxeram-no  para  fóra  da  cova. 

X  abrio.  Os  escravos  recuaram  com  horror  e  um  murmúrio 
surdo  percorreu  a  multidão  •  • .  como  um  gemido  do  vento  nas  folhas 
das  florestas.  X  em  pé  impertubavel,  bradou:  «Estão  com  mêdo 
miseráveis!  —  j&  carregar  isto...,»  apontando,  para  aquUlo 
que  ali  estã  e  que  não  tem  nome  em  lingua  humana  alguma.  As  rou- 
pas estavam  aiada  conservadas,  mas  nodoadas  de  sania,  os  cabellos 
compostos,  ornavam  o  craneo  de  onde  a  pelle  roida  pelos  bixos  desa- 
parecera, o  rosto  tinha  apenas  a  aparência  informe  de  algo  que  se 
decompõe...  E  o  trabalho  repugnante  do  transporto  começou!... 

E  aquelles  pedaços  de  podridão  levados  até  o  tacho,  onde  fervia 
a  agua  lã  eram  mergulhados,  para  quo  o  resto  de  carnes  e  de  mús- 
culos se  desprendessem  dos  ossos . 

A  scena  tornou*se  enão  macabra. 

Aquelles  50  negros  nús  da  cintura  para  cima,  armados  de  gan- 
chos de  espetos  do  varas,  om  ro  la  d'aquolle  tacho  enorme,  onde  se 
cosinhavaum  cadáver,  as  labaredas  de  fogo  que  subiam  crepitando  e  se 
enroscavam  em  linguas  avermelhadas  nas  orlas  do  tacho,  e  davam 
ãquelles  peitos  e  braços  negros  o  suarontos  una  brilho  fosco,  a 
fumaça  que  subia  em  ospiraos  escuros,  a  multidão  silenciosa  e  as- 
sombrada.... 

E  a  voz,  áspera  de  X  quo  de  tempos  a  tempos  cortava  o  silencio, 
como  uma  blasphemia...  <\nda  diabo !...  arranca  essa  poUe,  alimpa 
aquelle  osso....  tira  essa  caveira... •» 

E  o  sol  subia  no  azul  do  céo,  o  vento  farfulhava  nas  folhas  das 
palmeiras,  e  o  povo  bostiâcado,  assistio  até  o  âm  âquella  medonha 
cosinha. 
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Ob  08808  limpos  foram  postos  n*am  lençol  e  sobrd  um  taboleiro ; 
um  negro  carregou -o  nacabeçi  e  os  outros  atraz  segairam-no  para  . 
a  íkzonda,  levando  seas  instramentos . 

E  isto  que  é  um  orime  diante  do  oodigo,  e  sacrílega  profanao&o 
diante  da  fé,  nSo  teve  um  só  protesto.  Salvo  talvez  o  de  um  padre  do 
Caraça,  que  obrigou  a  X  passar  tres  dias  etros  noites,  descalço  e 
cabeça  descoberta,  rezando  á.  porta  do  Santuário  de  N.*  Sra  Mfte  dos 
Homens, 


Voltemos  a  nossa  Preta  Africana. 

Era  ahi  n*esse  Brumado  tão  lugubremente  celebre  que  ella  mo- 
rava. Não  sei,  8i  a  historia  quQ  acabei  de  narrar,  deu  se  antes  ou 
depois  deste  conto.  Mas  isto  poaco  importa ;  demais  quando  se  es- 
creve n^este  género,  as  datas  chronologicas  sfto  um  verdadeiro  tram- 
bolho, que  só  servem  para  desmanchar  o  mais  bem  arohitectado 
enredo. 

Era  lâ  pela  sabida  do  arraial,  à  direita  de  quem  vai  para  Barra, 
n*uma  casinha  de  capim,  barreada  apenas  e  com  uma  janella,  que 
dava  para  a  estrada,  que  morava  a  heroina  ou  fada  do  conto. 

Mais  que  septuagenária,  typo  puro  africano,  beiços  grossos,  na- 
riz chato,  faces  golpeadas ;  lenço  surrado  e  sujo  na  cabeça,  braços 
nús,  peitos  murchos  mal  cobertos  por  encardida  camisa,  ali  vivia 
a  preta  a  esmolardes  transeuntes. 

O  que  ella  foi  antes  nfto  o  pude  averiguar  em  parte  alguma. 
Todos  que  a  conheciam  diziam  que  a  viram  sempre  assim.  E  muitos 
nfto  duvidavam  em  acreditar  que  ella  esteve  mettida  em  muitas  bru- 
xarias e  feitiços  e  por  isso  mesmo  era  mal  vista  da  populaç&o. 

Foi  lâ  de  sua  janellinha  que  vio  passar  o  Irmfto  Bernardo  e  como 
sempre  com  sua  voz  de  mendiga  jâ  traqueijada  no  officio  excla- 
mou:— 

—  Uma  esmola,  pelo  amor  de  Deus,  para  a  negra  velha  e 
doente.— 

O  irmfto  tirou  alguns  cobres  do  bolso  do  inseparável  cavour  e 
deu-lhe.  Era  a  estreia ;  d'ahi  pordiante,  não  mais  passava  por  ali 
sem  dar  uma  esmolinha. 

Passaram-se  os  tempos  e  um  dia  o  irmão  seguia  no  passo  de  sua 
cavalgadura  pela  estrada  a  fóra  e  ouvio  là  de  dentro  a  voz  da  Preta 
africana  que  pedia  a  esmola  acostumada. 

—  Eh  bem.  Filha,  como  vae  ? 

—  Mal  sô  irmão,  d'esta  vez  creio  que  vou  mesmo. 

~  Não  ha  do  ser  nada  fé  em  N.^  Sra.  Mãe  dos  Homens  que  é 
muito  poderosa. 

—  Qual  sô  irmão,  jâ  tô  muito  veia. . . 
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B  se  ao  menos  tiyesse  qoe  comer.  Jâ  d&o  posso  nem  ir  na  ja- 
nella  p.»  pedir. 

Confiança,  Pilha  —  Deus  é  bom,  e  [rioo,  n&o  ha  de  deixar  soos  fl« 
lhos  morrer  de  íbme.  Bh  bem,  ha  de-se  arranjar.  B  com  effeito  dei. 
xada  uma  esmolinha,  o  irmão  ia  a  retirar-se  quando  a  Preta  disse* 

lhe: 

Olha  sô  irmão,  eu  sou  muito  pobre,  mas  este  ranchinho  é  meu- 
nâo  tenho  parente,  flca  para  N.»      Mãe  dos  Homens.  * 

—  Eh  bem,  isso  veremos,  não  ha  do  ser  nada;  e  tocou  para  diante. 
—  Na  oasa  de  João  Vieira  que  âcava  perto,  apeou  se. 

—  Eh  bem !  Louvado  seja  N.  S.  J.  C. 

—  Para  sempre  seja  louvado,  responderam  de  dentro  o  alíáiate» 
mulher  e  filhos  que  sabiam  a  encontro  do  bom  irmão  que  era  de  todos 
venerado. 

—  João  —  você  sabe;  eh  bem!  a  Preta  africana,  d*esta  vez  não 
vai  longe.—  Olha,  você  leva  lá  tudo  que  ella  precisar,  K.*  S.*  Mãe  dos 
Homens  paga,  jã  ouvio? 

—  Sim,  sô  Irmão. 

—  tíih!  bem  —  disse  ainda  o  irmão,  abaixando  a  voz  —  Gente 
africana  tem  dinheiro,  você  olha  pela  casa  que  ella  deixou  para  N.'  S.* 
toma  conta  de  tudo. 

—  Sim,  sô  Irmão. 

Veio  o  cafó  com  bollinbos  o  irmão  tomou  uma  chicara,  distribuiu 
os  bollos  &s  crianças,  deu  um  santinho  à  dona  e  despedio-se. 

Viajou  pelo  interior  do  munioipio,  fazendo  suas  compras,  pagando 
as  dividas,  e  vinte  dias  depois  estava  de  volta.  A  casa  da  Preta 
Aítícana,  estava  fechada,  não  havia  signal  de  vida  lá  dentro  Tocou 
até  a  casa  do  João  Vieira. 

E  antes  de  apear  foi  saudado  com  a  noticia  de  que  a  preta  afti. 
cana  tinha  morrido. 

—  Eh !  bem,  mas,  não  lho  íislton  nada  ? 

*  Não  sô  Irmão.  Nos  últimos  dias  eu  e  a  minha  velha  passámos 
todo  tempo  lé.  B  voltando-se  para  a  mulher  com  um  gesto  que  lhe 
indicava  que  precisada  ficar  sò  com  o  Irmão  disse-lhe:  Sa  Dona,  vai 
preparar  um  cafezinho  para  sô  irmão. 

—  Eh  bem,  não  precisa  filha,  estou  com  pressa,  precito  chegar  hoje 
lá  na  serra  d*onde  estou  ausente  a  quasi  um  mez. 

—  Ainda  ó  muito  cAdo,  sô  iimão,  e  enquanto  ella  Ikz  o  café  nós 
conversa.-- 

O  irmão  assentou-se  n*um  tamborete,  de  couro  e  em  pé  junto 
d*eUe,  João  Vieira,  disse-lhe  a  meia  voz. 

—  Bem  disse  sô  Irmlo,  que  aquella  gente  tinha  dinheiro  achei  lá 
um  eonto  e  tanto  em  ouro.  Isso  é  dinheiro  de  N.*  8.*  e  vou  lhe  eu* 
tregaiv 
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E  desapareceu  por  uma  porta  de  onde  voltou  trazendo  um  sa- 
quinho cheio  de  moedas  e  mais  um  maço.  Jà  encontrou  o  irmão  de 
pé,  o  rosto  sombrio,  olhos  brilhantes,  voz  abafada : 

—  Eh  bem  I  guarda  para  Você  Filho  —  para  pagar  as  despezap 
que  fez  com  ella  e  o  trabalho  que  teve. 

—  Não,  sô  irmão  isto  é  dinheiro  sagrado,  é  de  N,*  S.* 

—  Não,  Filho,  N.*  S.*  Màe  dos  Homens  é  rica,  nSo  precisa  de  di- 
nheiro furtado.—  Esse  dinheiro  foi  íurtado  aos  pobres  que  precisão') 
ella  tinha  e  pedia  esmolas ! 

—  Mas,  sô  Irmão,  eu  gastei  só  uns  50$000  com  a  doença  d'ella  !  •  • . 

—  Eh  bem !  não  faz  mal,  fica  com  tudo  e  com  a  casa  também ; 
S.*  Mãe  dos  Homens  é  rica  e  não  precisa  de  dinheiro  furtado. 
Parecerá  som  duvida  ao  leitor  demasiado  o  escrúpulo  do  pio  Ir' 

mão,  que  sem  licença  de  seus  superiores,  renunciava  assim  uma 
doação;  assim  também  me  pareceu,  mas  Deus  se  encarregou  de 
justificar  seu  procedimento. 

João  Vieira  que  até  então  ia  muito  bem,  na  sua  áurea  mediocritas^ 
de  simples  alfaiate,  uma  vez  de  posse  d^aquella  somma  abandonou  o 
ofQcio,  e  pez  negocio  de  sociedade  com  outro.  Mal,  lhe  succedeu. 

Aos  primeiros  lances  felizes  vieram  logo  prejuizos,  perdas,  até 
a  quebra  completa,  com  um  passivo  enorme  a  saldar.  Ficou  reduzido 
&  miséria ;  os  credores  tomaram-lhe  tudo,  e  para  não  morrer  de  fome 
foi  obrigado  a  trabalhar  de  novo  no  seu  ofâcio  de  alfaiate. 

B*  assim  que  o  dinheiro  mal  adquirido  aproveita  aos  que  os  bor- 
dam ou  d'elle  se  apossão. 

A  piedade  e  bom  senso,  do  Irmão  Bernardo  teve  razão,  do  modo 
de  pensar  do  mundo. 

E  acabou  este  conto. 


Francamente  não  tenho  veia,  para  titular  meus  contos. 

Nada  tem  de  suggestivo,  nem  de  geitosamente  aliciante,  de  modo 
a  tentar  a  curiosidade  do  leitor.  Consolo-me  pensando  que  o  conto 
dando  assim  mais  do  que  promette  captará  melhor  a  benevolência  da 
critica,  que  não  altinetarâ  demasiado  minha  vaidade  de  novellista. 

D*esta  vez  nem  sei  si  isto  se  poderá  chamar  um  conto...  Aos  Te- 
lhes clássicos  certamente  não  é  um,  pois  falta-lhe  o  enrodo  e..«  o 
desfecho.  Para  os  românticos  faltará  talvez  a  dramatisação,  que  a 
força  occulta  dos  modernos  conteurs.  Talvez  que  no  meio  da  plêiade 
dos  nephilibatos  ou  dos  symbolicos  possa  elle  ou  ella  ter  melhor  aco- 
lhimento ;  e  si  ninguém  quizer  apadrinhar  essas  linhas,  âoarei  ea  só 
do  meu  género,  e  constituirei  escola  aparte,  o  que  não  seiii  aada 
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Para  admirar  depois,  que  se  constituio  a  phantasia  como  única  regra 
e  o  capricho  como  mentor  do  bom  gosto. 

Pelos  annos  de  1849  chegou  no  Brazil,  com  a  primeira  caravana  de 
P.*>  Lazaristas,  que  para  aqui  vieram  de  Franga,  um  irmão  leigo,  que 
é  o  que  vai  occupar  minha  penna  vadia  por  alguns  momentos. 

O  leitor  se  teve  paciência  para  ler  as  paginas  qu«  precedem,  jâ  o 
conhece  de  vista. 

Quero  agora  pol-o  em  relação  mais  intima  com  esse  pio  leigo  cujo 
nomo  e  vida  n&o  s&o  para  esquecidos  n'e8ta  terra  de  Minas,  onde  pas- 
sou bons  annos,  e  cuja  memoria  está  em  saudosa  lembrança  no  cora- 
ção dos  que  tiveram  a  felicidade  de  conhecol-o. 

Era  húngaro  de  nação,  e  lazarista  de  profissão. 

A  darmos  credito  a  uma  photographia  velha  e  apagada  que  se  con- 
serva no  Caraça,  o  Irmão  Bernardo,  pois  este  era  seu  nomo;  era  um 
homem  de  estatura  meiã,  forte,  robusto,  cabeça  escalvada  quasi  de 
toda,  apenas  aureolada  de  poucos  cabellos  grisalhos,  rosto  arredou, 
dado,  sempre  vermelho,  nariz  regular,  bocca  grande,  olhar  modesto, 
e  quasi  sempre  baixo.  Tinha  do  malgiar  a  intelligencia  prespicaz,  e 
a  constância  persistente;  mas  o  physico  era  mais  do  germano.  Ho- 
mem de  acção  e  de  uma  grande  actividade,  fazia  tudo  com  uma  cal- 
ma o  pachorra  de  homem  do  norte.  Dado  de  maneiras,  affavel  de 
tracto,  ganhava  a  sympathia  de  todos  facilmente;  mas  punha  tal  cir- 
cunspecção e  modéstia  em  todo  seu  porte  que  a  todos  causava  vene- 
ração. 

Foi  por  muitos  annos  uma  Providencia  viva  da  Casa  de  N.''  8.* 
Mãe  dos  Homens  do  Caraça,  onde  sua  memoria  ílcou  sempre  aben- 
çoada. 

Seu  officio  era  de  comprador  de  géneros  para  o  sustento  dos  alu- 
mnos  do  Collegio  que  por  esses  tempos  erão  para  mais  de  200. 

Despunha  de  um  credito  extraordinário  por  toda  esta  redondeza. 
Saccava  contos  de  reis,  sem  outro  documento  que  sua  palavra  e  du- 
rante mais  de  15  annos  nunca  faltou  a  essa  palavra. 

Nas  épocas  de  colheitas  descia  clle  da  Serra.  Muitas  vezes,  n*essa 
occasião  a  gaveta  do  P.«  Superior  estava  sem  vintém ;  mas,  o  Irmão 
Bernardo  conhecia  onde  havia  dinheiro  para  suas  compras. 

Essas  almas  bem  fazejas  eram  D.  Anna  Penna,  que  sempre  está 
prompta  para  socorrer  o  irmão;  João  Baptista  de  Figueiredo,  que 
lhe  emprestava,  sem  contar ;  Theotonio  Cangica,  na  fazenda,  dos  Can- 
gicas,  freguozia  do  Paulo  Moreira,  e  outros.  Uma  bella  tarde  entrava 
o  irmão  no  trote  de  seu  burrinho  de  sella,  pela  porteira  do  curral  a 
dentro. 

E  apeando-se  lesto  na  porta  da  casa,  com  seu  semblante  risonho^ 
ia  sempre  dizendo: 

—  Eh !  bem,  louvado  seja  N.  S.  Jesus  Christo.  Eu  quero  pousada 
hojo  para  um  pobre. 
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O  Sr.  está  em  casa  Irmão ;  era  a  resposta  que  o  recebia.  — 

—  Sabe  ?  Preciso  de  dinheiro,  os  P.««  1&  de  cima  estfto  sem  man- 
timento. 

—  Havemos  de  arranjar,  Irmão. 

Eh  bemIN.*  S.*  Mãe  dos  Homens  é  rica,  ella  paga!... 

No  dia  seguinte  cédo,  la  sahia  de  noTO  o  irmão  levando,  trez, 
quatro  e  mais  contos  de  réis,  que  tinha  tomado  de  empréstimo,  sem 
praso,  nem  outro  documento ;  que  um  simples  apontamento  tomado 
pelo  fazendeiro,  e  deixando  toda  a  família  contente  por  considerar 
sua  passagem  por  là  uma  benção  de  Deus. 

Pobre  elle  mesmo,  era  muito  esmoler,  e  para  isso  tinha  industrias 
para  obter  dos  ricos  com  que  pudesse  satisfazer  sua  caridade. 

Todos  lhe  daram,  confiados  que  as  esmolas  que  lhe  passassem 
pelas  mãos  seriam  mais  bem  qoistas  de  Deus. 

Quinze  ou  vinte  dias  depois  de  sua  partida  do  Caraça  começavam 
a  chegar  as  tropas  carregadas  de  viveres,  as  pontas  de  gado  que  ti- 
nha comprado.  Nem  sempre  o  dinheiro  que  levava,  chegava  para 
cobrir  as  despezas ;  mas  os  fazendeiros  faziam  questão  que  levasse 
seus  géneros  o  quando  voltasse  outra  vez  pagaria.  E  assim  era. 

Cousa  curiosa:  tantos  annosn*esse  emprego  sem  uma  escriptu- 
ração  regular,  surprehendido  por  uma  morte  repentina,  não  deu  pre- 
juízo a  nioguem  ;  e  muitos  mandaram  depois  de  sua  morte  os  gene- 
ros  que  tinha  pago  antes. 

Sua  memoria  prodigiosa  era  seu  melhor  livro  de  assentamen* 

tos. 

Este  homem  de  maneiras  tão  simples,  de  modos  tão  dados,  que  ga- 
nhava a  todos  pela  ingénua  confiança  que  inspirava,  era  comtudo 
prudente,  e  Bua  prudência  sabia  astuciar  ardis  engenhosos,  que  em- 
pregava com  verdadeiro  êxito.  Levando  comsigo  sommas  grandes, 
viajando  a  noite  muitas  vezes  e  por  estradas  desertas,  era  fácil  ser 
surprehendido  por  algum  salteador ;  mas  quem  oconhociao  venerava, 
e  os  que  não  o  conhecião,não  podiam  suspeitar  com  dinheiro,  tanto 
era  pobre  o  seu  exterior  !  Apezar  d*isso  era  o  irmão  acautelado,  lo- 
vava  o  dinheiro  no  cano  das  botas,  o  quando  arranchava  em  casa 
desconhecida,  tinha  o  cuidado  de  tirando  as  bottas  fazer  o  dinheiro 
correr  là  para  a  ponta  do  pé  ;  depois  atirava  com  desprezo  as  botas 
velhas  para  baixo  do  banco  da  sala,  ou  da  cama  que  lhe  era  desti- 
nada. 

Quando  contava  essas  manobras  a  seus  irmãos  da  Serra,  si  algum 
lhe  observava  que  era  arriscado,  respondia  rindo : 

Ehl  bem,  quem  vai  pensar  que  na  bota  velha  do  Irmão  tem  4  ou 
5  contos  ?! ... 

E  de  facto  ninguém  pensou  n*isso. 

Um  dia  soltava  elle  de  uma  d^essss  excursões,   e  chegou  com 
tempo  calmoso  até  o  Engenho  sitio  que  fica  quasi  em  frente  da  Cha- 
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cara  de  S«*  Rita,  n'uma  dobra  da  montanha.  Foi  oatr'ora  uma  vi- 
venda boa,  com  casa  do  morada,  engenho  dc  canna,  moinho,  creaçâo, 
e  terras  de  cultura  como  Dàoha  por  estas  redondezas.  Infelizmente, 
fôra  da  pastaria  que  no  tempo  frio  servo  para  conservar  o  gado  da 
casa,  nada  mais  aproveita  para  os  P«*  que  a  compraram  desde  jà  al- 
guns bons  annos.  Seria  um  t>itio  magnifico  para  uma  colónia  bem 
regular,  e  que  certamente  daria  esplendidos  resultados.  Mas,  faltam 
os  reour>os  para  emprrsas  dessas,  quando  os  que  se  têm  chegam 
apenas  para  se  viver. 

Chegou  pois  o  bom  Irmão  por  dia  calmoso,  com  viagem  longa  o 
bastante  cansado.  Nào  quiz  comer;  estava  m*<>  cansado,  aceitoQ  um 
copo  de  leite,  depois  pedio  um  banho,  e  emquanto  estavam  prepa- 
rando-o,  travou  do  conversa  oom  as  pessoas  que  ali  estavam,  e  con- 
taram lhe  que  um  francez  que  deixara  no  Caraça,  tinha  morrido.  Essa 
noticia  empressionou  o  mais  do  quo  deixou  ver. 

Veio  o  banko,  tomcu  o.  E  quanio  sábio  do  quarto  com  ar  mui 
satisfeito,  já  tioha  o  torço  na  mão  para  rezar. 

—Eh  bem  I  disse  aos  que  blli  estavam,  vou  rezar  um  terço  por 
alma  do.. .era  o  francez  que  morrera  na  sua  ausência;  passeando 
começou  a  rezar. 

De  repente,  ;t  vi^ta  se  )ho  baralha,  as  pernas  tremem,  uma  onda 
de  sangue  sobe-lhe  quente  á,  cabeça,  os  músculos  se  contraem;  a 
bocca  rctorce-so  em  horrível  contracção,  e  elle  cahe  em  cheio  no 
chão.  Tinha  sido  fui ooinado  por  uma  apoplexia. 

Correm,  transportam  no  para  o  quarto,  dão-lhe  os  primeiros  cui- 
dados ;  mas  nada  parece  efficaz. 

Um  próprio  é  despachado  a  toda  pressa  para  a  Serra  cm  busca 
de  um  P«  e  de  recursos,  as  horas  passam  lentas,  e  nada  annuncía  a 
volta  ao  estado  normal.  O  coração  bate  apenas  ;  a  physionomia  arrou- 
xeada  indica  o  signal  da  congestão. 

A*s  onze  horas  da  noite  chegou  no  engenho  o  P.«  João  Char- 
Davat,  que  era  também  o  medico  da  casa  nos  casos  urgentes. 

Examinou  o  Irmão  Bernardo,  e  antes  de  qualquer  outro  cuidado 
foi  lhe  dando  a  absolvição  m  extremis,  e  momentos  depois  estava 
morto.— 

—  Deus  chamando  assim  derepende  esse  bom  irmão,  parece  que- 
rer dar  uma  licção  aos  que  ílcaram ;  e  ao  mesmo  tempo,  poupar  ao 
bom  e  piedoso  leigo,  as  tentações  da  vaidade,  que  oertamente  o  as- 
saltariam, Bi  uma  longa  enfermidade,  viesse  fciz)r-lhe  conhecer  a 
falta  que  ia  fazer  a  Casa  de  N.^  S.%  deixando  um  lugar,  vasio  que 
nunca  mais  foi  preenchido  até  hoje. 

Deus  tunba  sua  alma  na  santa  pai  do  céo. 
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O  soculo  19  estava  já  volho  de  20  annos,  quando  se  desdobráram- 
os acontecimentos  que  vamos  narrar,  com  aquella  certeza,  com  quo 
08  chronistas  da  tempera  de  F.  Bernardo  de  Brito  escreviam  a  his- 
toria. Já  é  muito  prometter  por  estes  tempos  que  correm.  Oxalá,  imi- 
temos o  humilde  monge  cietercience,  porque  pelo  menos,  assim  fi- 
caremos, no  dominio  da  lenda,  que  já  nãoé  parado  todo  ser  despre- 
zada. 

Feitos  estes  votos  aos  manos  do  velho  chronista  portuguoz  co- 
mecemos. Map,  que  isto  ?  Já  começámos,  até  foi  com  um  solemnissimo 
plagio  de  V.  Hugo,  o  pai  do  Romantisnao  francozl.,.  E'  que  a  his- 
toria da  preta  africana  hcou-mo  a  dansar  macabramente  na  caiteça, 
estes  contos  que  deviam  ser  singellos  quadros  de  acontecimentos 
pasados,  emmoldurados  pelas  paisagens,  tão  variadas  d*estes  recantos, 
parecem  querer  tomar  adominanto  dos  contos  de  Hoffman  ou  de  Ed- 
gar Poê  ;  pela  sombria  dos  acontecimentos,  tendo  a  menos  a  Una  ob- 
servação de  ambos,  e  o  ameno  do  estyloem  que  passaram  mestres. 

Perdão,  leitor,  d*e8tas  vira  voltas.  Não  posso  atinar  com  o  âo  da 
historia.  Meu  estro  está  mais  desnaturado  do  que  o  titulo  de  minha 
historia ;  e  não  me  quer  ajudar.  Achei!...  Não  digo  como  o  sábio 
helleno,  eureka— porque  imbirro  com  a  hngua  da  Grécia,  de  mais 
não  é  commigo  só  que  isto  aconte  ce  ;  já  vão  para  treze  séculos  quo  o 
grande  bispo  de  Hypona  experim  entava  a  mesma  repugnância  para 
a  mimosa  lingua  das  musas  ;  e  depois  d'elle  apareceram  lho  imitado- 
dores  e  houve  tempos  cá  para  o  occidente,  (falo  do  velho  mundo) 
que  se  dizia,  graecum  est  nonlegitur, 

Perdôa-me  este  cavaquinho  de  erudição  de  empréstimo;  hoje  é 
moda  não  se  escrever  duas  linhas  sem  se  citar  pelo  menos  quatro  au- 
tores; eu  sem  pretender  uma  cadeira  entro  os  immortaes  da  Acade- 
mia não  quero  me  eximir  do  tributo,  á  moda  de  escrever,  de  tanto  il- 
lustre  escriptor. 

—  E  os  «irmãos  desnaturados  ?  !  > 

—  Já  estou  com  olles  em  scena  leitor  benévolo  ;  mas  antes  dei- 
xa-me  mostrar-te  o  scenario ;  ou  melhor,  parte  d*elle ;  porque  o  con 
to  podia  ser  um  drama  em  4  actos  o  alguns  quadros.  Porem  não  te 
assustes  que  íicará  só  conto  e  curto. 

—  Conheces  Gattas  Altas  do  Matto  Dentro  í 


Pois é  pena !. . .  Merece  ser  conhecida. 

Quando  tiveres  tempo  não  deixes  de  dar  um  passeio  por  lá  que 
hasde  gostar ;  o  poderás  então  testemunhar  de  msu,  a  realidade  do 
que  aqui  vou  to  doycrover  a  voí-cCoàeaiu 
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Cattas-Altas  é  uma  povoação  mineira,  assentada  sobro  um  abo- 
loado  plano,  qae  se  estende  pelos  lados  de  Santa  Barbara,  em  ondula- 
ções mansas,  formando  ysl^ío  plaieaUj  que  em  tempos  foi  lembrado 
para  a  Capital  de  Minas  a  oonstruir  ;  porém  que  foi  supplantado  pelo 
antigo  curral  d*£lrei,  hoje  Bello  Horizonte.  A  exuberante  riqueza  mi- 
neral  de  seu  solo,  deu  Uie  um  rápido  desinvolvimento  de  modo  que 
descoberta  pelos  annos  de  1643  j&  em  1700  era  freguezia.  Mas,  como 
todas  essas  povoações  nascidas  na  febre  da  mineração  auriféra  es* 
tacionou-se  ou  melhor  estagnou-se,  e  é  ainda  hoje  o  que  era  &  100  an- 
nos atraz. 

A  soberba  igreja  matriz,  que  é  invejada  de  muitas  cidades,  que 
náo  possuem  igual,  emmoldurada  em  dois  roniiues  de  casas  regulares, 
que  lhe  pendem  aos  lados,  ostenta  se  garbosa  n*um  vasto  largo,  bran- 
damente inclinado.  Em  frente  alteiam  lhe  os  picos  escalvados  da  Ser- 
ra do  Caraça,  que  passam  em  curva  quasi  perfeita,  cortados  a  pique, 
como  gigantescas  muralhas.  São  como  gigantes  a  guardar  as  opu- 
lentas riquezas  auríferas  que  se  lhes  escondem  ao  sopé,  taes  como 
tMaquiné»,  Pitanguy»,  «Boa-Vista-ete».  Banha  lhe  pelo  occidente  o  ri- 
boirfto  Maquiné,  de  areias  negras,  ricas  em  faiscas,  que  ainda  hoje 
dSo  o  João  a  muito  pobre.  Era  a  légua  e  meia  de  Cattas  Altas,  que 
morava  pelos  começos  do  século  19— o  licenciado  Manoel  Ferreira  da 
Costa.  Vindo  de  Portugal  conseguira  algum  pecúlio  e  adquirira  o 
sitio  então  chamado  Cachoeira  c  hoje  a  «Vinhateira»,  por  ser  [propríe- 
dade  de  uma  companhia  vinícola  que  ahi  tem  uma  vasta  cultura  de 
uvas.— 

Manoel  Ferreira  era  homem  de  alguma  cultura  intellectual,  re- 
ligioso como  o  eram  os  portuguezes  d*aquelle  tempo.  Não  tendo 
constitoido  familia,  quando  moço,  não  o  quiz  fazer  ao  envelhecer;  e  mo- 
rava no  seu  sitio  onde  teve  bôa  casa  do  negocio,  o  trabalhava  as  suas 
terras  com  os  braços  de  alguns  escravos  como  faziam-no  todos  os 
ricos  doesse  tempo,  mesmo  os  que  como  Manoel  Ferreira,  não  dispu- 
nham de  collossal  fortuna. 

Minado  por  uma  hydropisia  e  jà  abeirando  os  70  annos  de  sua 
idade,  lembrou-se,  que  estava  so  no  Brasil  e  quo  morreria  em  pouco, 
e  não  o  saberiam  seus  parentes  c  nem  aproveitariam  dos  cabedaes 
que  ajuntàra  com  tanto  trabalho.  Pensou  em  mandar  vir  um  seu  so- 
brinho, âlho  de  seu  irmão  Antonio  Ferreira,  aquém  levara  á  pia  ba- 
ptismal, dotaria  assim  a  seu  aâlhado  e  beneíiciaria  a  seus  parentes  ao 
mesmo  tempo.  Para  um  bom  portuguez  d'aquello  tempo,  era  só  o  que 
lho  pedia  Deus  aqui  n*esta  terra  e  depois  poderia  morrer  em  paz.— 
Assim  pensou  e  assim  fez. 

n 

Estamos  <  no  jardim  da  Europa  a  beira  mar  plantado  >.  Lá  no 
horto  a  beira  do  Lima,  tão  maviosamente  cantado  polo  irmão  do 
Mooge  arrabido  que  também  foi  poeta,  Frei  Manoul  da  Cruz,  ubtá  a 
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fregaezia  de  S.  João  De&o,  pertencente  á  diocese  de  Braga,   B'  ahi 
que  mora  Antonio  Ferreira  da  Costa,  irm&o  do  nosso  licenciado  de 
Cattas-Altas,  com  toda  família.  Ha  grande  reboliço,  no  pobre  tugúrio. 
O  fogo  arde  vivo  na  lareira. 

Antonio  entre  alegre  e  triste,  em  pé,  mão  no  queixo  contempla 
o  velho  cura,  que  lunetas  de  tartaruga ;  acostadas  no  grosso  nariz, 
percorre  uma  carta  que  tem  na  mão.  Fora,  os  dois  rapazes  mais  ve- 
lhos accomodam  as  crianças,  emquanto  a  mãe  carinhosa,  assiste  o 
mais  moço  que  arde  em  febre  no  quarto  visinho  da  sala.— 

Acabada  a  ioitura  da  carta,  o  cura,  desarma  o  nariz  da  grossa 
luneta,  dobra-lhe  mansamente  os  aros.. .  accomoda  a  pachorrentamen- 
te n'um  estojo  de  pâo,  e  esconde  a  no  bolso  da  batina. 

Yê  se  que  elle  busca  com  essa  demora  estudada  uma  resposta  ao 
papel  que  acaba  de  lér.  O  Brazil  se  lho  afigura  em  mente,  como  por 
então  se  afigurava  a  quasi  todos  seus  patricios.  A  terra  encantada, 
onde  o  ouro  brotava  a  flôr  da  terra,  onde  os  frutos  dependuravam- 
se  das  arvores  sem  que  fosse  mister  cultival^s.  Mas,  ao  mesmo 
tempo,  era  a  terra  da  perdigão:  quantos  de  seus  filhos  ovelhas  que 
tinha  guiado  com  tanto  desvelo,  là  se  perderam,  no  vicio  e  no  crime» 
seduzidos  pela  ganância  insaciável ! . . . . 

E  a  carta  que  acabava  de  ler  pedia  mais  um  do  seus  parochianos 
para  là !.. 

E  o  bom  e  velho  cura,  não  atinava  bem  com  o  conselho  a  dar 
na  emergência;  tanto  mais  que  o  chamado  era  justamente,  o  que  es- 
tava doente  e  que  poderia  viajar  talvez  só  um  mez  depois.  B  um 
mez  era  tarde!.... 

—  Que  fazer,  Sr..  P  «  Cura,  disse  Antonio  quebrando  o  fio  das  me- 
ditações, que  prendiam  a  mente  do  Sacerdote.  O  sr.  meu  irmão,  cha- 
ma o  Manelis,  que  é  afilhado,  porem,  Manelis  está  doente!... 

—  E*...  disse  o  cura  olhando  fixo  para  o  fogo  que  crepitava.  B*... 
e  o  Neco,  ganhou  dinheiro  lÀ,  quer  deixal-o  para  o  Sobrinho.  Faz 
bem.  Não  tem  filhos....  N*isto  entram  os  rapazes,  que  tomam  a  ben- 
ção ao  Cura.  Foi  uma  illuminação  para  este. 

—  Manda  estes  dois  compadre.  Assim  pelo  menos  não  se  perde 
tudo. 

—  E*  verdade  Sr.  P.«  Cura.  Vão  estes  dois  e  depois  irá  o  Mane- 
lis, para  visitar  também  o  padrinho. 

—  Si  elle  estiver  vivo  até  lá.—  O  Neco  é  mais  velho  que  eu,  o  jà 
não  sou  mais  criança,  já  ando  abeirando  os  70.—  Emflm  Deus  pôde 
prolongar  a  vida  como  Lhe  apraz.  E  depois  doesta  rofioxão  parene- 
tica,  voltoU'Se  para  os  dois  rapazes  que  perto  do  fogo  pareciam  in- 
teiramente alheios  à  conversa  dos  dois  velhos.^  Rapazes,  vocês  vão 
para  o  Brazil  não  se  esqueçam  que  são  christãos ;  o  Deus  de  lâ  é  o 
mesmo  d*aqui.  Olhem  lâ  tem  muito  dinheiro,  mas  os  ricos  diffioil- 
mente  entrão  no  céo.— 
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08  rapazes  se  olharam,  com  olhos  abertos  e  espantados,  olharam 
o  Cura  sempre  grave,  olharam  o  pae,  que  de  pé  parecia  ainda  inde- 
ciso. Era  uma  soena  a  ser  photographada,  aquella  das  physionomias 
aili  D*aquelle  instante,  o  velho  cura,  preoooupado  com  o  perigo  que 
iam  correr  aquellas  duas  almas,  innooentes,  e  que  até  ent&o,  n&o 
tmhfto  ido  mais  longe,  do  que  o  limite  da  freguezia;  o  pae,  mais  po- 
sitivo, calculava  os  cruzados,  que  podiam  servir  para  seus  velhos 
dias ;  os  moços,  nada  pensavam,  porque  nada  comprohendiam  do  que 
lhes  dissera  o  cura,  e  mais  pareciam  bezerros  a  verem  passar  uma 
locomotiva!... 

Foi  só  depois  que  o  Pae  oxplicou-lhes  que  o  tio  Manoel  tinha  es- 
oripto  chamando  o  irmão  mais  moço  de  quem  era  padrinho,  e  que, 
esse  nãe  podendo  ir,  iriam  elles  para  servir  ao  tio  que  (disse  elle 
abaixando  a  voz  está  muito  rico ;  é  que  os  rapazes  sahindo  de  uma 
surpresa  cahiram  em  outra  maior.  Nas  suas  imaginações  jovens,  todos 
os  velhos  contos  que  tinham  ouvido  sobre  o  Hrazil,  se  lhes  aparece- 
ram em  mente.  Arvores  carregadas  de  moedas  de  ouro,  montanhas 
de  pedras  preciosas,  rios  de  assombrosa  riqueza,  mas  tudo  isto  guar- 
dado por  monstros  terríveis,  cobras  grandes  como  os  mastros  dos  na- 
vios: feras  mais  torriveis  quo  todos  ns  lobos  de  suas  regiões !... 

K  aquelles  dois  galhardos  rapagões  tinham  medo  como  crianças. 
A  ideia  de  irem  para  tão  longe  nSo  lhes  sorria. 

Foram  precisas  as  exhortaçõos  do  cura,  e  as  observações  do  Pae 
para  tranquillizal  os. 

Tres  dias  depois  ás  lagrimas  nos  olhos,  soluço  na  garganta,  abra- 
çavam o  velho  Pac,  rccobiam  a  bcnçam  do  cura,  e  f^o  embarcavam 
para  o  Brazil. 

m 

O  Licenciado  Manoel  Ferreira  da  Costa,  como  negociante  rico, 
tinha  relações  no  Rio,  e  seus  patrícios  de  lá,  estavam  encarregados  de 
recel)or  seu  sobrinho  e  dirigil  o  para  Cattas-Altas.  Por  isso,  os  dois 
reÍQoes  logo  que  desembarcaram,  foram  recolhidos  com  cuidado  e  na 
occasi&o  opportuna  expedidos  para  as  Minas. 

Em  sua  fazenda  da  Cachoeira  o  licenciado,  via  seus  dias  passa- 
rem, carreando  novos  indicies  de  seu  flm  próximo.  Uma  hydropesia 
tenaz  minava  o  atrozmente.  Um  dia  entram-lhe  pela  sala  dois  rapa- 
gões fortes,  que  lhe  tomam  a  benção,  o  trazom-Iho  cartado  seu  irmão 
\k  de  Portugal.  Eram  seus  dois  sobrinhos,  Antonio  o  José,  que  dei- 
xara crianças  e  quo  agora  lhe  apareciam  quasi  homeas. 

—  Mas,  e  meu  aâlhado  Manoel  ? 

—  Não  poude  vir  respondoram-lhe.— Pae  escreveu  esta  carta.  E 
desenrolando  um  velho  lenço  de  alcobaça  que  trazia  atado  por  baixe 
do  gibão  surrado,  tirou  um  papel  que  passou  ao  licenciado. 
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Estejea-o  attentamento  o  depois  disse-lhes :  Vocês  se  aocomodem 
por  ahi  que  estão  emcasa.... 

Poucos  dias  depois  ja  estavam  os  dois  ao  corrente  de  tudo,  cer- 
cavam o  tio  de  attenções,  tomavam  conta  do  negocio,  administra* 
vam  a  pequena  lavoura,  e  eram  jâ  pequenos  senhores  n*aquelle  do* 
minio,  porque  o  velho  tio  Ja  não  sahia  mais  de  casa. 

A  doença  seguia  sua  marcha  fatal,  o  licenciado,  como  Christão  que 
ora,  tractou  de  por  em  ordem  os  negocies  de  sua  alma,  mandou  clia* 
mar  o  Vigário,  confossou-se,  sacramentou  se,  e  fez  seu  testamento,  le- 
gando seus  bens  a  seus  dois  sobrinlios  Ántonio  e  José.  Alguns  dias 
depois,  falleceu.  Seu  enterro  foi  feito  pelo  Vigário  e  mais  8  sacerdo- 
tes, que  todos  rezaram  missa  de  corpo  presente,  e  mais  8  missas  nos 
dias  seguintes.  (1819.)  — 


Antonio  c  José  Ferreira  acharam-se  assim  de  uma  noite  para  o 
dia,  senhores  e  possuidores  de  uma  boa  fartuna.  Para  dois  rapazes 
inexperientes  habituados  ao  rude  labor  diário  que  mal  chegava  para 
o  pão  de  cada  dia;  era,  com  eiíeito  uma  transição  um  tanto  rápida 
e  por  isso  mesmo  que  podia  ser  lhes  prejudicial. 

Foi  o  que  aconteceu.  Com  a  riqueza  veio-lhes  a  ambição  e  .com 
ella  o  egoismo  estúpido  e  deshumano  [q\XQ  leva  aos  maiores  desva- 
rios. — 

Não  sabendo  o  quanto  tinha  custado  ao  tio  para  ganhar  aqaolles 
bens,  elles  só  queriam  era  gozal-os,  pensando  que  não  se  acabariam 
mais !  E  assim  iam  passando  os  dias,  como  senhores  improvisados, 
mandando  com  aspereza  os  escravos,  rocobendo  com  dureza  os  pobres 
que  tinham  costume  de  vir  pedir  uma  esmola  ao  licenciado ;  e  tra- 
( tando  a  todos  com  esse  ar  de  importância,  que  é  tão  caracteristico 
nos  parvénus. 

Já  se  tinha  passado  quasi  um  anno  depois  da  morte  do  licenciado ; 
quando  chega  na  fazonda  da  Cachoeira  um  portador,  dizendo:  que  lá 
no  rancho  de  Cattas-Altas,  estava  um  moço  estropiado,  sujo  e  mal- 
trapilho, procurando  por  Antonio  e  José  Ferreira  o  dizendo-se  irmão 
d'clle. 

Não  havia  duvida  ( ra  o  Manoel  I 

O  semblante  do  mais  volho  carrogou-so  a  esta  noticia.  Dir-se-ia 
que  a  lembrança  do  irmão  mais  moço  despertava-lhe  remorsos.  Mas, 
não  era,  si  bem  qoo  a  intenção  do  licenciado  f)sse  deixar  seus  bens 
a  seu  alilhado,  comtado  seu  testamento  feito  em  boa  o  devida  forma 
con&tituia  05  dois  irmãos  mais  vellios  soas  herdeiros.  Era  talvez  a 
ganância,  qao  se  transforma  cm  foio  c^oismo,  que  carrogava-lhe  as- 
sim o  semblante.  Ou  talvez  mesmo,  as  recommendações  verbaos  do 
licenciado  feitas  aos  sobrinhos,  para  dividir  com  o  irmão  mais  moço 
os  bens,  lhe  viesse  agora  em  monto,  o  como  menino  guloso,  quo  so 
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atira  o  bollo  o  faz  logo  cara  de  choro  ao  ver  outro  se  approxímar, 
porquo  pensa  que  vai  ficar  sem  um  pedaço :  assim  o  irmão  de  Ma- 
noel Ferreira  recebeu  a  notícia  de  sua  chegada  em  Cattas- Altas. 

Ck)mo  quer  que  seja  da  analyse  psychologica  do  estado  de  Anto* 
nio,  o  que  é  certo  é  que  ella  denunciava  coração  desnaturados,  e 
completamente  deslembrado  do  seus  deveres  de  fraternidade,  como 
prova  o  que  fez. 

Seguio  logo  para  Cattas  Al tas,  foi  ao  rancho  onde  estava  o  irmão, 
c  com  a  dureza  com  que  traetava  os  escravos  foi  lhe  dizendo  sem  pre- 
âmbulos. 

—  Que  vieste  fazer  aqui  ?  Não  ha  nada  para  ti.  Podes  voltar  para 
a  terra  ! . . . 

—  Vim  a  ver  meu  padrinho  ?    disse  Manoel  com  lagrimas  na 

voz. 

J&  morreu  e  não  te  deixou  nada.  Podes  voltar ! . .  • 
E  sem  se  compadecer  das  lagrimas  d*aqaella  criança  qoe  era  seu 
irmão ;  do  estado  lastimoso  em  que  estava ;  sujo,  maltrapilho,  estro- 
piado, pés  inchados  e  abertos  em  chaga  da  longa  jornada  do  Rio  até 
alli ;  sem  nem  siquer  perguntar  noticias  do  seus  velhos  paes  e  de 
seus  parentes,  Antonio  voltou  lhe  as  costas  com  marcado  despreso  e 
retirou  se.  A  tanto  pode  levar  o  ganancioso  e^oismo !  — 

Estava  ainda  a  soluçar  no  canto  do  rancho,  assentado  sobre  um 
tição  que  ardia  ainda,  escondendo  o  rosto  com  as  mãos  ambas ;  quan- 
do o  outro  iimSo  chegou,  e  com  modos  mais  brandos  procurou  con- 
solal  o,  e  convoncel-o,  que  devia  voltar ;  pois  o  Antonio  não  queria  sa- 
ber d'elle!... 

Em  Gattas-Altas.  como  em  todo  lugar  pequeno,  os  menorei  acon- 
tecimentos são  logo  sabidos  da  populoção  toda. 

Km  todas  as  famílias  commentava-se  o  facto,  lastimava* se  o  po- 
bre menino  alli  abandonado,  o  o  malvado  procedimento  do  irmão.  E 
assim  de  bocca  cm  bocca  o  acontecimento  chegou  até  a  casa  do 
Vicario,  que  era  um  Bobrado  grande  &  direita  da  matriz,  e  do  qual 
hoje  só  restão  alguns  esteios  do  braúna. 

Lâ  morava  com  o  P.*'  Francisco  Xavier,  a  sua  veneranda  e  santa 
mãe.  Senhora  de  acrysoladas  virtudes,  era  a  caridade  viva  do  ar- 
raial. Parece  qoe  Deus,  quando  faz  a  uma  mãe  o  régio  presente  do 
um  íllho,  que  destina  ao  Sacerdócio,  escondo  também  nas  dobras  de 
seu  coração  thcsouros  do  riqulí^sima  caridade. 

Pelo  menos  ora  assim  com  a  picdo>a  mãe  do  Vigário  de  Cattas- 
Altas.  Si  o  íllho  ora  o  pastor,  era  cila  mãe  ;  clle  guiava  e  instruía 
com  sua  doutrina,  ella  consolava  c  protegia  com  sua  caridade.  Ha- 
via entre  essas  duas  almas  tão  nobres,  tal  intimidade  que  uma  com- 
pletava a  outra. 

Foi  pois  com  um  verdadeiro  despedaçar  de  coração  que  ouvio 
a  narração  da  scona  que  se  passara  no  rancho. 
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Seu  coração  compassivo,  estremeceu  do  magoa,  e  mandou  lhe  aos 
olhos  duas  lagrimas,  que  lhe  de^]iza^am  pela  face;  os  anjos  de  Deus, 
as  recolheram  com  certesa,  porque  eram  pérolas  que  desabrocharam 
de  seu  coraçã  >  caridoso  e  santo. 

E  não  qusrcnio  que  aquella  iajusta  iniquidade,  ticasse  sem  re- 
paração, chamou  logo  o  primeiro  creado  que  encontrou,  e  mandou- 
lhe que  fosso  ao  rancho  dizer  ao  menino  que  viera  com  a  tropa  quo 
a  Mfte  do  Vigário  desejava  faiar  com  elle. 

Momentos  dcpoi  \  entrava  no  presbyterio,  mancando,  sujo,  aca- 
nhado, olhos  vermelhos  e  ainda  ra^o^  do  lagrimas  Manoel  Ferreira. 
Fazia  dó  ver  sou  tdste  estado!...  Encostado  &  parede,  cabisbaixo, 
amarrotando  um  volho  gorro  furado  entre  os  dedos,  nfto  ousava  nem 
levantares  olhnp,  tanta  era  sua  vergonha,  e  magoa.  Foi  preciso  toda 
a  ternura  do  coração  de  mãe  da  Venerável  Senhora  para  arrancar  lhe 
a  narração  da  sua  triste  historia. 

Elle  a  contou  com  aquella  siínplicidade  de  criança  que  não  sabe 
mentir. 

Demais  seus  olhos  tinham  muita  candidez,  para  não  espelhar-lhe 
toda  alma.  Di9«c  qno  quando  sará,ra  da  doença  que  teve  quando  o 
padrinho  mandara  o  chamar  ;  04  pies  não  quiseram  deixai  o  partir  ; 
mas  depois,  coin  ís  guerras,  o  a  revolução  de  1820,  ficaram  quasisem 
ter  que  comer  o  então  elle  resolveu  a  vir  para  junto  do  seu  padri- 
nho. Porem,  cheganio  aqui  souba  que  j&  tinha  morrido,  e  que  seus 
irmãos  não  o  quizer.m  receber... 

Acabou  apenas  essa  ultima  phrase,  que  uma  onda  quente  de  la- 
grimas, abrolhou-lhe  dos  olhos,  e  desfezse  em  soluçado  pranto!  Po- 
bre  criança,  ave  sen  níniio  se  achava  perdido  tão  longe  dos  seus, 
e  tão  mal  tratado  ! 

A  mãe  do  Vigário,  deixou  passar  aquelle  desabafo  e  depois  com 
voz,  meiga  como  só  as  mãos  têm  perguntou-lhe  :  —  Pequeno,  ainda 
tens  Mãe  ? 

—  Não  Senhora. 

—  Pois  cu  serei  tua  mãe.  Ficas  commigo. 

Teus  irmãos  não  te  quizeram,  a  mãe  do  Vigário  serã  tua  mãe ! 
Havia  tanta  cousa  junta  no  accento  d*aquella  voz,  que  o  menino 
olhos  grandes  abertOF,  como  attrabido  por  uma  força  desconhecida 
deu  um  passo,  o  teria  se  attirado  nos  braços  d*aquella  venerável  Se- 
nhora, que  via  pela  primeira  vez.  si  o  temor  de  manchar  seus  ves- 
tidos com  o  contacto  do  seus  andriijos  não  o  contivesse;  tomoulhe 
a  mão  e  beijando-a  deixou  escapar  de  seus  olhos  uma  lagrima  quen- 
te, a  única  couba  que  possuia  para  mostrar  seu  agradecimento.— 

A  bôa  Sr.'>.  apcrtou-o  com  carinho  de  mãe  ao  peito,  e  dando  al- 
guns passos  paia  uma  porta  que  íicava  ao  lado  a  abrio. 

Era  o  gabinete  do  Vigário.  Assentado  no  seu  escriptorio  diante 
de  um  grande  cruciíixo  o  P.«  lia  um  livro.  Ao  ver  a  Mãe  levantou* 
í^e  respeitoso  e  perguntou  : 
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—  Minha  mÍo  a  Sra.  prebisa  de  alguma  cousa? 

—  VÔ8  este  menino  ?  I  E'  irmão  dos  Ferreira  alli  da  Cachoeira, 
sobrinhos  do  licenciado,  nfto  o  quizcram  receber.  Rlle  ficará  aqai 
como  se  fosse  meu  filho,  ouvio  ? 

—  Nfto  tem  duvida.  Minha  Mãe.  Depois  olhando  o  pequeno  Ma- 
Doel,  disse :  Teus  irm&os  não  te  quizeram,  eu  serei  teu  irmfto !  e 
quem  sabe  so  um  dia  nfto  serÀs  meu  irmfto  no  sacerdócio!... 

Seria  uma  prophecia  ou  um  d^esses  olhares  súbitos  que  Deus 
concede  ás  vezos  a  seus  servos  ?  Bom  pode  ser,  o  P.«  Francisco  Xa- 
vier foi  sempre  tido  por  um  santo ! . . . 

\ 

Correram  se  os  annos.  Cattas- Altas,  vio  o  1.""  Imperador  do 
Brazil,  que  veio  até  o  Caraça  em  visita  a  seu  patrício  o  P.«  Leandro 
Rabello,  a  quem  chamava  familiarmente  o  <P.«  Sujo»  pelo  uso  que 
fazia  do  rapé.  Sentio  os  abalos  do  levante  de  33—,  viu  passar  a  onda 
revolucionaria  de  42.  Mas,  dos  acontecimentos  todos  o  que  mais 
vivo  ficou  em  sua  memoria,  foi  o  fim  triste  dos  dois  irmãos  desnatu- 
rados que  abandonaram  o  irmãozinho,  que  de  tão  longe  viera  em 
sua  procura.  Os  bens  do  Licenciado,  que  herdaram,e  que  com  tanta 
avareza  guardaram,  que  nem  para  o  próprio  irmfto  quizeram  dar 
uma  migalha;  evaporaramse  todos.  Uma  sorte  adversa,  como 
uma  maldição  do  céo,  entrou  nos  seus  negócios  que  foram  sempre 
de  mal  a  peor. 

Antonio  morreu  na  mais  completa  miséria ;  e  José  carregado  de 
familia  foi  obrigado  a  esmolar  para  si  e  seus  filhos,  o  pão  de  cada 
dia. 

E  muitas  vezes  esse  pão,  quem  lh*o  dava  era  aquelle  mesmo  Ir- 
mão que  não  quizera  receber  maltrapilho,  esfarrapado,  e  sujo,  que 
seu  irmão  Antonio  tractara  com  tanta  dureza,  e  para  quem  elle  mes- 
mo não  tivera  outro  consolo  mais  que  persuadil  o  a  voltar  se  para 
Portugal!...  Irmãos  desnaturados,  pagaram  a  cruel  injustiça,  que 
praticaram  para  com  seu  irmão ! 

A  providencia,  que  não  abandona  nunca  os  innooentes,  amerciou- 
se  do  Manoel  Ferreira  da  Costa.  Vivo,  intelligente,  mostrou  predis- 
posição  para  o  estudo,  e  n*elle  fez  rápidos  progressos,  sob  a  hábil,  e 
paternal  direcção  do  P.«  Francisco  Xavier.  Mandado  para  o  Collegio 
do  Caraça,  ahi  completou  seus  estudos,  e  joven  ainda,  mas  bem  de- 
silludido  do  mundo  enganador,  e  descrido  dos  homens,  mesmo  quan- 
do parentes  tão  próximos  :  pedio  e  obteve  sua  aggregação  entre  os 
Congregados  de  S.  Vicente  do  Paulo,  foz  sua  profissão  e  depois  foi 
ordenado  Padre. 

Viveu  bastante,  para  pagar  o  tributo  de  gratidão  á  mãe,  do 
?.*  Francisco  Xavier,  que  lhe  fora  mãe,  como  a  mais  carinhosa  dag 
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mães;  e  para  ver  morrer  em  seas  braços  aquelle  que 'o  chamara  de 
irmão  e  prophetisara  sou  sacerdócio. 

E  do  que  ninguém  maib  so  esqueceu;  e  que  ainda  hoje  é  conta- 
do nos  serões  de  familia ;  vio  a  miséria  do  seus  irmãos,  e  pagou-lhes 
a  feia  ingratidão  que  para  com  elle  usaram,  soccorrendo-os  com  seus 
minguados  recursos  de  religioso,  o  perdoando-lhes  a  injustiça  que  lhe 
tinham  feito ;  mostrando  assim,  que  estava  verdadeiro  sacerdote,  e 
discipulo  aproveitado  de  Vicente  de  Paulo,  o  proverbial  apostolo  da 
Caridade. 

20  Janeiro31906. 


D*osta  voz,  leitor  bondoso,  não  serã  propriamente  um  conto,  com 
seu  enredo,  com  seu  nexo,  .'com  seu  desfecho  mais  ou  menos  trágico 
ou  cómico,  que  aqui  tens. 

Si  tiveres  paciência  bastante  para  ires  até  o  fim,  verás  que  é 
mais  um  typo  ou  para  falar  a  gyria  dos  intellectuaes  um  vulto  que  te 
retracto  aqui  numa  serie  de  instantâneos,  mais  ou  menos,  pausas,  to- 
mados em  diversos  tempos,  e  circumstaocias  diversas  do  mesmo  in- 
dividuo. 

Assim  prevenido,  não  passarás  pela  decepção  do  esperar  por  um 
conto  humorístico  e  chistoso  e  só  encontrar  um  desenchabido  e  sem* 
saberão  alinhado  de  palavras. 

Uma  outra  prevenção  ainda  te  devo ;  embora  fique  longa  do  mais 
esta  minha  precaução  oratória;  pois  eu  fui  do  tempo  em  que  n*esta 
terra  de  S.^»  Cruz  a  Rethorica  e  a  Philoscphia  faziam  parto  integran- 
te dos  preparatórios  para  quem  quer  que  quizesse  matricular -se  om 
curso  superior.  Hoje  com  a  democracia,  essas  matérias  foram  ris- 
cadas do  programma  porque  como  disse  alguém  com  certa  malvadez  : 
«O  povo  Brasileiro  é  o  único  que  não  precisa  falar  bem,  nem  pen- 
sar bem.  »— Por  isso  mesmo  sou  sugeito  a  essas  reminiscências  esco- 
lares, que  me  haveis  de  perdoar.  E  voltando  a  minha  prevenção 
aviso-to  que  não  tomes  o  titulo  do  mestre,  por  qualquer  professor 
mesmo  do  rhetorica.  Seria  erro  irreparável.— 

O  mestre  Baptista  era  pedreiro  de  profissão,  e  era  só  mestre  cm 
fazer  mal  os  concertos  que  lho  coníiavam,  quer  da  parede  quer  do 
telhado  da  casa;  mas  como  largos  o  longos  annos  prosovorou  no 
seu  ingrato  offlcio,  passou  amestre  pop  ancianidade,  e  não  por  com- 
pulsória por  não  existir  na  legislação  dos  homons  de  tralbas  o  colher. 
Repara  bom  que  ntio  falo  em  avental,  porque  então  iria  collocal  o 
em  uma  corporação,  outra,  muito  soria  e  humanitária,  mas  que  não 
gosta  por  demasiada  modéstia,  apparccer  na  luz;  o  traz  secretas  to- 
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das  as  saas  leis  e  planos,  que  por  isso  mesmo  que  são  elaborados 
sem  luz  Dão  deixão  de  ser  tenebrosos  e  muitas  vezes  horrivelmente  te- 
nebrosos ; . . . 

Não  me  chames  jesuita  por  esta  inofensiva  tirada ;  eu  gosto  das 
cousas  claras  por  isso  Úz  esta  curta  distincção. 

Creio  que  para  o  exórdio  já  começa  a  íicar  de  mais.  Princi- 
pio. 

O  Mestre  Baptista,  é  um  d*esse8  typos,  como  os  ha  por  toda  a 
parte,  que  mais  se  prestam  à  caricatura,  que  ã  verdadeira  pintura. 
Tendo  em  si  n&o  sei  que,  de  originalmente  constituido,  attrahem  a 
attenção  de  todos  e  quem  os  vio  uma  vez,  n&o  se  esquece  mais,  nem 
de  sua  physonomia  nem  de  sua  historia.  O  mestre  Baptista  era  d' esses. 
Por  isso  mesmo  âcou  conhecido  d*este  meio  mundo  aqui  de  Minas,  sem 
falar  da  redondeza  aqui  do  Caraça,  onde  sua  fama,  é  proverbial.— 

—  Gerações  c  gerações  de  alumnos  que  passaram  polo  Collegio 
levaram  por  toda  parte  o  nome  e  o  renome  do  Mestre  Baptista.  E 
olle  sentia-se "gratamente  lisougoado  d*08sa  popularidade  que  o  dis- 
tinguia do  commum  dos  empregados  da  Casa.  Era  um  fraco,  que  bem 
se  lhe  pode  perdoar.— 

Devemos  ao  Crayon  de  E.  Frank,  um  judeu  naturalista  que  pas- 
sou uma  temporada  no  Collegio  do  Caraça,  colleccionando  orchideas, 
e  outras  plantas,  para  museus  da  Europa,  e  para  fabrico  do  produ- 
ctos  pharmaceuticos,  um  retrato  authentico  do  Mestre  Baptista. 

Frank  não  era  um  artista;  era  mais  um  dilettante  em  desenho, 
tiomens  de  bastantes  conhecimentos  em  sciencias  naturaes,  falava 
regularmente  6  linguas,  e  conhocia  bastante  o  grego  e  o  hebraico. 

Negociava  em  diversos  goneros,  e  foi  para  satisfazer  alguns  ami- 
gos da  Europa  que  veio  ao  Caraça  em  busca  do  alguns  espécimens 
da  âora  e  fauna  Caracense,  que  Martins  e  S.  ililaire  tinham  revelado 
aos  sábios  do  Velho  Mimdo.  A(iui  no  convivio  dos  P.<)»  n*esta  solidão 
recolhida,  sua  alma  de  artista  se  deixou  influenciar  pelo  meio  a  ta' 
ponto  que  abjurou  o  jiidaismo,  e  se  fez  baptisar  na  Igreja. 

Si  não  foi  muito  fervoroso  ao  depois,  n&o  se  esquceu  das  pro- 
messas de  seu  baptismo  ;  recollieu-sc  â  vida  privada,'e  rcsidfa  num 
palacete  em  Petrópolis,  com  sua  famiiia. 

Dava  educação  religiosa  aos  lllhos,  e  consta  que  nos  últimos  tem- 
pos tinha  aprazado  um  franciscano  para  pôr  ordem  em  seus  negó- 
cios. Uma  apoplexia  fulminauto  matou-o  no  banho,  o  anno  pas- 
sado . 

De  sua  estada  no  Caraça  ficaram  duas  lembranças.  Uma  ó  a 
descoberta  que  fez  do  remédio  para  curar  radicalmente  a  asthma 
de  que  elle  solTria  jà  do  algum  tempo. 

Eis  como  elle  contou  nos  jornaes  do  tempo,  essa  humanitária 
descoberta,  que  infelizmente  não  foi  tomada  em  consideração  pelo  sá- 
bio areópago  de  nossos  Esculápios  : 


Digitized  by 


236 


REVISTA  DO 


Um  dia  sabia  elle  para  noas  excursões  botânicas  ali  para  os  la- 
dos da  Verroguinba,  que  flca  uma  bôa  legoa  da  Casa ;  porem,  que  é 
um  agradabilissimo  passeio  por  ser  quasi  plano  sobre  tudo  quando 
se  margea  o  rio.  A  esquerda  de  quem  vao,  0E:guiram-se  para  o  céo 
os  picos  queolbam  para  Gattas  Âltas;    a  Carapuça  ([Ue  mede  1955 

o  Beiço  do  Diabo  —  um  enorme  gilvas,  aberto  no  rosto  da  mon- 
tanha,—O  Caraça  —  d'onde  vem  o  nome  para  todo  o  lugar.— Nas 
grotas  que  entornam-se  pela  encosta  d^esses  picos,  vôm-se  capões  do 
matto  vigorosos,  grupos  de  rochedos  originaes,  a  Cacastinha  que  es- 
padana agua  pela  rocha  abaixo.  Do  lado  direito,  a  paizagem  menos 
accidentada,  não  é  menos  pittoresca. 

Cômoros  mansos  cobertos  de  verde  relva,  toucados  no  alto  de 
frondoso  matto ;  nesgas  de  arvoredos  solitários  e  enâleirando  so  em 
estudada  desordem,  acompanhão  a()  sinuosidades  dos  veios  d*agua; 
Ik  ao  longe  uma  palmeira  extraviada  balançando  mollemente  sua 
verde  palma  sobre  a  copa  das  outras  arvores ;  e,  fazendo  fundo  a 
toda  essa  paizagem,  a  linha  escura  da  montanha.  Para  quem  Fogao 
a  pé  margeando  o  rio  além  do  encanto  da  surproza  de  cada  um  áofi- 
^esquadros  que  se  mostram  aos  poucos,  ainda  gosa  do  verde  e  mi- 
moso tapete  da  relva  baixa,  que  avelluda  toda  a  longa  várzea,  onde 
o  gado  manso,  pasce  tranquillo,  fazendo  esquecer  os  gigantescos  ca- 
taclismas,  que  soergaeram  os  aprumados  picos  das  carraoundas 
serras. 

E'  uma  das  mais  idyilicas  paragens  da  bacia  do  Caraça.  Um  Ti- 
tiro  ou  Melibeo  moderno,  com  agreste  flauta,  pode  facilmente  eyocar 
ahi  a  sombra  do  poeta  Mantuano.— 

Era  por  alli  que  seguia,  em  dia  fresco  o  Sr.  E.  Frank,  ora  reco- 
lhendo uma  planta  nova  para  seu  herbario,  ora  admirando  um  lior. 
Parando  aqui,  para  focalisar  em  sua  retina  o  panorama  todo  que 
descortinava,  voltando  ali  para  descortinar  melhor  uma  dobra  da 
montanha. 

De  repente,  a  poucos  passos  adiante  no  trilho  avista  um  animal- 
zinho  pouco  menor  que  um  gato,  pello  Uno,  e  sedoso,  malhado  de 
pintas  brancas,  sem  receio  caminhando  a  passos .  Vel-o,  desensarilhar 
a  espingarda  que  lhe  pendia  do  hombro,  fazer  fogo  e  matal-o  foi  um 
instante. 

Contentissimo,  com  a  rica  presa,'  corre  a  apanhal-a. 
Nunca  vira  semelhante  animal ! 

Mas,  que  insupportavel  cheiro,  que  lhe  estonteia  a  cabeça !  Pen- 
sa que  é  alguma  herva,  que  pisou  e  sem  mais  põe  na  giberna,  o  ani- 
malzinho, que  estertorava  ainda. 

O  odor  acre  e  nauseabundo  augmenta-se.  Parece  que  se  lho 
collam  nas  papilas  nasaes.  Vai  carregar  a  espingarda  e  o  mesmo 
cheiro  parece  que  se  desprende  mais  forte  do  cano  da  arma  ;  passa  a 
mho  no  rosto,  parece  que  é  sua  m&o  que  exhala  aquella  insupporta- 
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ve]  essoncia  ;  uma  lufada  de  vento  agita-Ihe  a  barba  longa,  e  espes- 
sa, é*  da  barba  que  lhe  vem  aquolle  cheiro  estonteador ! . . .  Fica  um 
momento  apatetado  pensa  que  é  victima  de  uma  allucinaçfto  ropenti- 
na|!...  Nunca  sentio  cheiro  assim.  O  estômago  começa  a  se  revol- 
tar, e  náuseas  seccas  lhe  sobem  desde  là  ! . . . 

Sorà  o  animalzinho,  ?  se  pergunta  a  si  mesmo.  E  com  um  geito 
todo  delicado  o  tira  da  giberna  para  cheiral-o,  e  emquanto  approxi" 
ma-o  do  nariz,  algumas  gottas  de  um  liquido  turvo  secretadas  pelo 
animal  morto,  pingam-lhe  na  roupa  e  humectam  a  mão.  Não  ha  mais 
duvida.   E'  aquillo. 

E  atira  para  longe  o  cadáver  do  animal.  Corre  ao  rio  lava  as 
mãos,  lava  a  giberna,  lava  a  roupa, la va-se  inteiro.. .  Era  tarde,  o 
mauseabundo  fétido,  pai ecia  ter  se  impregnado  na  própria  palie... 
Era  uma  tortura  atroz.. .  Em  vez  de  diminuir  com  o  tempo  parecia 
que  duplicava  sua  intensidade  odorante,  aquolle  nauseante  fedor.— 
N&o  ha  a  hesitar  !  Vou  para  casa  a  mudar  de  roupa,  e  procurar 
um  remédio  contra  este  cheiro  horrivel  que  me  sufiíoca.— E  assim 


Â  primeira  pessoa  que  encontrou,  levando  a  mão  ao  nariz  excla- 
mou :  Jaratatáca  ! ,  • .  —  Jara . .  .jara . . . jarataca . . .  balbucia  o  pobre 
Frank,8em  poder  atinar  com  a  pronuncia.— Jaratatáca— repete  o  ou- 
tro ;  um  bichinho  muito  bonito,  malhado  de  branco,  mas  que  fede 
muito  !... 

Era  a  primeira  vez  que  o  naturalista  ouvia  o  nome  popular  da 
mephytes  iuffocans,  dos  sábios ;  mas  cujos  effeitos  odorantes  conhecia 
bem  doesta  vez.  Para  se  descartar  de  t&o  desagradável  cheiro  le- 
vou seu  heroismo  até  o  ponto  de  sacriâcar  sua  longa  e  bella  barba 
loura,  que  em  volutas  sedosas  descia*lhe  até  o  peito.  Foi  como  elle 
mesmo  o  confessava  depois  o  maior  sacriâcio  que  fez,  e  teria  ainda 
feito  muito  mais  com  tanto  que  se  pudesse  livrar  de  tão  inoommoda 
essência. 

Mas,  d  quelque  chose  malheur  est  bon^  dizem  os  Aranoezes;  o  Sr. 
Frank  que  soffria  como  dissemos  de  uma  impertinente  asthma,  e 
n*es8e  diasentia-se  um  pouco  atacado,  nada  sentio  o  resto  do  dia, 
apezar  do  banho  frio  que  tomou  e  do  muito  tempo  que  passou  a  beira 
do  rio  a  se  lavar  e  lavar  seus  objectos.  D*e6se  dia  em  diante  nunca 
mais  soífreu  um  só  accesso  da  terrivel  moléstia  e  attriboia  sua  oura 
radical,  ao  nauseabundo  e  soíTocante  cheiro  da  Miphytis,  que  d'ahi 
por  diante  elle  aprendeu  a  chamar  Jaratatáca  !ll 

A  outra  lembrança  que  âoou  de  sua  passagem  pelo  Caraça,  e  que 
nos  interessa  para  nosso  assumpto  foi  o  retrato  do  Mestre  Baptista. 


fez. 
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Mostro  Baptista,  apozar  do  tudo  tinha  cortas  idoias  íixas,  quo  nâo 
havia  moio  do  fazol-as  pordor.  Uma  d^ellas  era  o  mêdo  do  se  doixar 
photographar.  Apozar  dos  rogos,  instancias,  supplicas,  promossas 
dos  moços  e  até  dos  P.«»  nunca  so  rosolvou  a  consentir  quo  se  lho 
acostasse  diante  a  objectiva  do  uma  machina  photographioa.  Frank 
desde  a  primeira  vez  quo  vio  aquoUe  typo  tâo  original,  logo  cobiçoQ- 
0  para  sua  collocç&o,  pelo  monos  em  ofâgio,  ja  que  n&o  lhe  era  possi- 
Yol  mandal-o  pelo  monos  empalhado  p/  qualquer  museu  da  Europa. 
Quiz  photographal  o,  mas,  alem  da  dificuldade  do  apparolho  o  mato- 
riaos,  quo  n  osso  tempo  ainda  oram  cousas  raras  ;  não  o  teria  conse- 
guido quo  Mostro  Baptista,  so  resignasse  a  so  deixar  retratar.  Lem- 
brou-80  ont&o  de  um  meio  mais  simples  para  obter  um  retrato.  Ar- 
mou-so  de  papel  o  lápis,  o  um  dia  quo  o  Mestre  Baptista  aquecia  se 
ao  sol,  no  Calvário,  rocalhosa  eminência  que  âca  ao  pé  da  Casa  ;  foi 
ter  com  ello,  o  palestrando,  foi  aos  poucos  copiando  lhe  os  traços,  até 
quo  conseguio  um  croquis  bastante  parecido.  No  Rio  mandou  repro- 
duzil  o  em  photographia,  o  mandou  alguns  exemplares  aos  P.^  do 
Caraça,  que  também  desejavam  conservar  os  traços  d*aquolla  exqui- 
sita  physionomia. 

E*  uma  d*essas  copias  que  possuímos.-- 


Mostro  Baptista  é  o  mais  feio  mortal  que  pisou  em  terras  do  Ca- 
raça. Fronte  minguada  fugindo  para  uma  cabeça,  que  parecia  ter 
sido  atrophiada  no  seu  crescimento.  Nariz  em  bolla  tão  grosso  na 
base  como  na  ponta  desabrochando,  em  duas  enormes  ventas  sempre 
ao  faro.  Olhos  pequeninos  o  brilhantes  como  o  dos  Simias.  Bocca 
rasgada  quasi  até  as  orelhas  que  lhe  pendiam  ílaccidas  como  de 
o&o.  Som  outro  ornato  nessa  enorme  bocca  quasi  sempre  meia  aborta, 
quo  um  velho  donto  do  um  branco  sujo,  que  se  destacava  no  moio 
das  cartilagens  de  cor  duvidosa. 

Um  queixo  curto  o  largo  como  o  do  uma  alimária,  pescoço  grosso 
como  de  um  touro  bravo,  plantado  sobre  um  tronco  sem  forma  bem 
definida—e  tal  é  o  retrato  aproximativo  da  physionomia  do  Mestre 
Baptista.  E  se  a  isto  o  leitor  ajuntar,  um  inseparável  lenço  vermelho 
do  alcobaça,  quo  velava-lho  a  despollada  cabeça,  uma  camisa  sempre 
aberta,  e  uma  jaquota  azul  jà  muito  surrada,  tom  todo  o  exterior  de 
nosso  Thersite,  que  ora  o  mais  feio  dos  gregos  que  vira  os  muros 
do  Ilion. 

E  com  todo  esse  exterior  ello  ora  estimado  do  todos  e  talvez  por 
causa  disso  mesmo.  Quiz  fazor  parto  da  Congregação  do;j  Lazarist^is; 
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mas  fagia  daas  vozos  do  noviciado,  e  foi  exclaido.  Parece  que  devia 
também  fúgir  a  casa  e  os  P.«*,  que  o  conheciam  assim  inconstante. 
Nào.  Uma  vez  fóra  do  noviciado,  não  quiz  ou  nfto  poude  mais  se 
acostumar  em  outra  parte.  Aqui  ficou,  aqui  viveu  e  aqui  morreu. 

B  no  espaço  de  40^e  mais  annos  que  aqui  esteve,  foi  duas  vezes 
apenas  em  Cattas-Altas  onde  tinha  parentes. 

Pelos  seus  últimos  annos  ficou  caduco  mas  assim  mesmo  contava 
historias  que  muito  divertiam  os  moços  pelo  inverosimil  dos  factos, 
que  elle  attestava,  com  toda  a  força  do  sua  probidade.  Um  dia  um 
Seminarista  que  já  o  conhecia  de  longa  data  perguntou-lhe : 

—Mestre  Baptista,  porque  aquelle  co<iueiro  íicou  quasi  um  metro 
mais  fino  no  pé,  e  depois  engrossou  d'alli  para  cima  ?  •  • 

Ha  com  effeito  entre  os  coqueiros  plantados  em  linha  da  frente 
da  casa,  pelo  Irmão  Lourenço  e  <iuo  ahi  estão  aprumando  sua  haste 
esguia  para  o  alto,  e  balançando  suas  palmas  verdes,  um  que  tem 
essa  anomalia  notada  pelo  Seminarista,  e  cuja  explicação  elle  pedia 
a  sciencia  do  Mestre  Baptista. 

Este,  como  em  tudo  mais  que  lhe  perguntavam  não  teve  um  mo- 
mento de  hesitação. 

—O  Sr.  não  sabe  ?  Foi  n'uma  grande  enchente  que  houve  aqui,  o 
rio  (fica  talvez  a  lOO.mts  de  profundidade  do  ponto)  o  rio  encheu  tanto, 
que  chegou  até  alli.  O  vai- vem  das  ondas  roeu  assim  aquelle  co- 
gueiro  que  o  Sr.  esta  vendo ! .  • . 

Rio-se  o  Seminarista  da  faculdade  inventiva  de  Mestre  Baptista,  e 
teria  ficado  nUsto  se  um  coUega  mais  novo  e  que  não  conhecia  as 
qualidades  de  nosso  heroe  não  lhe  tivesse  objectado  : 

—Mas,  e  as  Sampaias,  e  sua  casa  ?! 

Fica  esta  a  10  ou  20  metros  abaixo  do  nivel  do  coqueiro,  o  no 
largo  espaço  que  medeia  entre  este  e  o  rio.— 

Mestre  Baptista  olhou  seu  novo  interlocutor  com  uma  solemnissi- 
na  piedade  e  accrescentou  retirando-se  : 

—Bom  mostra  o  Sr.  que  é  moço  o  nunca  vio  uma  enchente... 

Uma  solemnissima  gargalhada  de  outros  Seminaristas  que  se  ti- 
nham aproximado  do  grupo  saudou  a  resposta  do  Mestre  Baptista  que 
foi-8c  menos  enfiado  que  seu  impertinente  contraditor.— 

Gomo  essas,  muitas,  muitas  outras  historias  correm  por  sua  conta; 
mas  por  esta  vez  ficamos  aqui  porque  j4  acabou-se  o  Sal  de  minha 
cosinha. 

26— janeiro— 1906. 
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O  Tanque  Grande 


Para  os  habitantos  desta  alcantilada  rogiào,  ondo  a  vista  esbar- 
raria sempro  com  alguma  montanha  carrancuda  a  ompanar-lhe  o  ho- 
risonte,  nada  mais  agradável  do  que  a  contemplação  de  um  vasto 
lençol  dagua,  calmo,  e  tranquillo  espelhando  a  psz  do  céo  e  as  paisa- 
gens campestres  que  lhe  servem  de  margem.  Por  isso  mesmo  o  Tan- 
que Orande  é  o  passeio  predilecto  dos  que  aqui  moram  ou  por  aqui 
passam  em  tourisUs,.. 

Não  lhe  conheço  a  génesis,  o  que  sei  é  que  foi  o  P.«  Luiz  Boavida, 
quem  mandou  levantar  o  alto  paredão,  que  hoje  represa  as  aguas. 
Existia  outro  antes  ?  Ignoro.  O  que  é  certo,  é  que  hoje  a  espessa 
muralha  de  mais  de  12  metros  de  alto,  que  impresiona  as  aguas,  que 
refluindo  formam  o  vasto  lençol  liquido  que  se  chama  Tanque  Grande^ 
é  uma  preciosidade  para  o  Estabelecimento.  Si  fosse  alevantado 
ainda  mais  metro  o  meio,  seria  um  reservatório  immenso  que  resis- 
tiria a  todas  as  seccas  ;  pois  é  alimentado  por  abundante  rego  d*a. 
gua,  e  sem  grande  dispêndio  poder  se-ia  fazer  convergir  para  elle 
outro  córrego  de  maior  volume.— 

Porem  este  trabalho  ou  melhor  este  divertimento  não  é  nenhum 
relatório  hydrographico,  e  muito  menos  um  tractado  da  facilidade  da 
utilização  da  hulha  Branca,  aqui  no  Caraça. 

Deixemos  esse  cuidado  a  outros  que  disponham  de  recursos  para 
realizar  seus  planos,  e  contentomo-nos  com  a  providencial  sorte  que 
nos  coube  de  remendão. 

Contemplemos  o  tanque,  mais  como  artistas  dilettantes,  e  reco- 
lhamos os  pedaços  de  historia  ou  conto  que  possam  servir  para  nosso 
intento. 

Aqui  para  estas  alturas,  é  um  bonito  reservatório  d'agua.  Porem 
em  si  não  tem  nada  de  magestoso. 

Uns  100  metros  na  sua  maior  largura  e  uns  300  no  maior  com- 
primento 1 

E  no  emtanto  faz  o  effeito  de  um  lago.  A  vista  não  se  cansa  em 
contemplal  o  quando  bem  cheio.  Medindo  8  a  10  metros  na  sua  maior 
profundidade,  prestar  se-ia  a  navegação  ;  porem  até  hoje  est&  vir- 
gem de  barca  ou  canôa,  porque  é  tradição  corrente,  que  seu  fundo 
está  coberto  de  um  limo  pegajoso  e  molle,  que  é  fatal  ao  infeliz  que 
ahi  cahe. 

E*  pena,  porque  seria  uma  delicia,  ver  se  a  quilha  de  uma  barqui- 
ta  cortar  suas  aguas  plácidas,  destacando  ao  longe  na  verdura  das 
encostas  a  mancha  clara  de  uma  vella  branca,  como  aza  de  gaivota. 
Poder-se  ia  sonhar  em  Veneza,  ou  imaginar-se  n*alguma  enseada 
desconhecida  sem  o  perigo,  de  que  algum  velho  palácio  dos  Doges 
pudesse  se  desabar ;  ou  que  um  vagalhão,  mais  atrevido  viesse  sosso- 
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brar  a  barquinha.  Mas,  d&o  ha  barca  e  nós  âoamos  oott  o  prosait- 
mo  do  Tanque  ermo  o  orphão  d^espo  encanto.  Bile  guarda  oomtado 
09  encantos  qae  lhe  b&o  próprios.  B'  o  espelho  âel  do  céo»  sereno  e 
eemleo,  nos  dias  limpos  ;  elle  reflecte  os  menores  matizes  das  nUFons; 
triste,  soturno  e  sombrio,  nos  dias  de  temporal  mais  parece  nm  lago 
de  pôz.  Qaando  a  brisa  sopra  de  manso,  enruga  apenas  sua  face 
calma,  e  quando  o  vento  sopra  de  rijo,  agita  se  mais,  porem  nfto  tem 
as  colerss  sublimes  do  aceano.  B'  mais  lyrico  do  que  épico,  diria 
om  iotellectnal,  e  eu  diria  antes  que  é  mais  trágico  que  cómico.— 

Ecomo  prova  da  minha  asserção,  em  fulta  de  outros  argumentos 
poderia  apresentar  os  factos  seguintes  : 

No  dia  28  de  Setembro  de  1858,  tomavam  banho  no  tanque  gran- 
de  os  alnmnos  do  C  Uogio ;  entre  elles  estava  Joào  Justiniano  das 
Chagas,  âlho  de  Seraphim  Justiniano  de  Figueredo,  morador  na  fre^ 
guezia  do  Jap&o,  perto  de  Oliveira,  oeste  de  Minas. 

Moço  de  óptimo  procedimento,  intelligento  e  piedoso,  aproxima- 
va-se  a  miúdo  dos  Sacramentos.  Hábil  nadador  atravessou  o  tanque 
em  toda  sua  extenç&o. 

Excitado  talvez  pelos  coHegas  que  admiravam  sua  agilidade,  re- 
começou pela  2.*  ves  a  travessia.  Mal  lhe  houve.  Ou  fosse  eaimbra, 
OQ  insulto  apopléctico,  o  facto  é  que  jà  quasi  a  attingir  a  margem  op- 
poeta,  deu  ara  grito  e  afundou-se. 

Os  que  sabiam  nadar  atiraram  se  â  agua,  fizeram  todos  esforços  e 
nada  conseguiram,  e  só  a  noite  é  que  foi  retirado,  graças  a  uma  jan- 
gada que  improvisaram,  e  uma  corda  com  um  gancho  de  que  se  servi- 
ram para  o  pescar.  Empregaram  todos  os  oieios  para  íkzel-o  voitar  a 
▼ida,  porem  tudo  foi  inútil,  e  perderam  toda  a  esperança  quando  gal- 
phou-llie  sangue  ptlo  nariz.  E'  osta  a  primeira  victima  de  que  fa£ 
BOQç&o  a  historia  do  Caraça,  e  o  atgoz  foi  o  Tanque  Granda,  que  guar- 
da ftoaettfaetivo  esse  aeonteeime  nto  trágico.  Desde  então  para  c4  a 
ordem  mais  severa  prokibe  a  natação  em  suas  aguas  traiçeeiras,  o 
qae  Bio  impedaque  por  vezos  tenha  sido  transgredida  a  lei  e  quasi 
mm§r09  eom  aeoftteeímentos  que  se  oão  chegam  a  iessse  deefècho  tr(i- 
gico,  pelo  menos  fazem  raspar  bastante  susto  os  que  são  delles  teste- 

Ba  86i  qtia  tm  lente  então  do  Caraça,  hoje  portador  de  nm  name 
que  foi  illustre  na  historia,  (1)  e  membro  de  uma  mordem  ceiel^re; 
aãopeimvaassima  raspeitodo  Tanque.  Pois,  um  dia  0m  pleno  ser- 
mê»  tomoa-o  eomo  termo  de  comparação,  para  indica  a  alvg»  da 
alma  de  seus  regidos,  n^esta  phraae  que  âcou  proverbial :  €A  alma  dos 
meus  maiores  é  pui^a  e  cristaUiua  coiao  as  aguas  do  Taaque  Gran* 


(1)  HildebiaaO^. 
E.  A,  —  1^ 
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de  !..»  O  mal  está  omqaoa  iroaia  parcj  t  om  tjlas  as  8ylUba3  d'ostâ 
phonomenal  lisoDja  a  quoima  roupa. 

Apozar  de  iho  illustro  opiniáo  contiaaaoQos  coni  iUlj  a  achar  o 
Tanque  mais  trágico  quo  cómico.  Sinâo  vojam  c^t  s  uutros  aoontoci- 
moQtos  que  se  desenrolam  nas  suas  aguas,  ou  nus  kuxs  margens. 

Em  tempos  (laonào  estào  muito  loa^e,  um  rogoato  P.«  Secular, 
hoje  morto,  julgou  podor  lovaotar  a  prohibiçáo  do  nadar  se  no  tanque 
e  foi  com  03  alumnos  tomar  baoho.  A  desobediência  ia  1  lie  custando 
vida.  M&o  nadador,  julgando  os tarjà  no  raso  (juiz  tomar  pé,  o  l&se 
foi  ao  fundo,  bebendo  agua  bastante;  felizinonto  que  vieram  lhe  em 
socoorro  a  tempo,  e  retiraram  no  salvo,  mas  escarmentado  para  o 
futuro. 

Ha  ainda  algo  de  singulir,  que  ajunta  uma  noti  mais  forte  ao 
tragioo  que  o  caraoterisa— é  o  como  é  pouco  propicio  aos  visitadores 
da  Província. 

Quando  aqui  esteve  o  P.«  Dolamasu^o,  ontáo  visitador  foi  como 
?.•  Luiz  Superior  e  P.«  Lacosto  director  das  Missões  tomar  um  banho 
DO  tanque  (Uma  vers&o  diz  que  foi  no  tanciuioho)  mas  isto  nada  altera 
porque  fica  mui  perto  do  Grande. 

Estava  o  visitador  divortiaio-so  n'agua  omq  ianto  os  outros  na 
margem  se  entretinham  de.sprooccu  pados.  O  Visitador  teaio  atraves- 
sado a  pequena  distancia,  atracou  se  ao  rochedo  da  parte  opposta,  e 
tentou  subir  por  elle,  porem  o  pé  esoorregando  so  no  limo  foi  ao  fun- 
do e  quando  voltou  â  tona,  estava  t&o  assustado,  que  Lão  achou  mais 
a  calma,  e  quanto  mais  esforço  fazia  para  sahir  miis  oscorregavu. 
Foi  só  ent&o  que  perceberam  os  outros  o  perigo  quo  corria,  e  o  P.«  La- 
ooste,  atirou-se  à  agua  esalvou  o,  sem  o  que  seria  mais  uma  victima 
das  cagaas  cristallinas  do  Tanque  Grande».  Creio  que  o  leitor  já 
está  edificado  sobre  o  tanque  e  suas  tragediasse  eu  justificado  de  mi- 
nha asserção.  Para  corroboral-a  ainda  mais,  aqui  vai  mais  este  facto 
passado  c^m  outro  Visitador  dois  annos  atraz. 

Sahiam  o  Visitador,  o  Superior  e  o  Procurador  para  visitar  o  rogo 
q  xe  fornece  agua  para  o  tanque  e  as  reparações  que  se  pretendiam 
fazer. 

Passava-se  polo  Tanque  Grande,  o  subiria  se  pela  foz  do  rego  até 
sua  cabeceira.  Era  esse  o  itinerário  quo  so  tinha  traçado,  porem  fti 
outro  o  que  fomos  obrigados  a  fazer. 

No  paredfto  do  tanque,  hi  uoia  cerca  grosseira  para  impedir  os 
animaes  de  passar  por  cima  d'ollo.  n.  gente  de  pé  ou  pula  por  cima 
ou  passa  nos  vftos  da  cerca,  ou  mosmo  pode  passar  ao  lado  porem,  ó 
mais  perigoso, por  ser  a  pedra  cortada  qaasi  a  prumo. 

Chegados  que  foram  ahi,  o  superior  passou  no  vao,  para  indicar 
o  caminho  melhor  ;  o  procurador  vinha  mais  atraz,  o  o  vifeitador  que 
vinha  no  moio  cnvcz  do  seguir  o  exemplo  do  superior  quiz  passar 
pola  pontada  cerca.— Ou  fosse  que  a  grande  inclinaíão  para  ÍTtv 
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quotevo  que  fdzor  para  evitar  a  ponta  da  cerca,  que  rompeu-lhe  o 
equilíbrio  do  Cíorpo,  ouo  pó  que  falcoassona  podra  lisa,  o  facto  é  qúe 
80  despenhou  n*uma  altura  de  10  metros  a  pique.—  Foi  um  momento 
horrível  I  Ao  grito :  Oh!  Sonhor  !>  o  Superior  que  olhava  o  tanque  vol- 
tou-se  e  vio  toda  a  extensão  da  catastropho,  que  se  desenhou  n'um  re- 
lancear de  olhos.  Acompanhou,  o  corpo  que  depois  da  primeira  que- 
da na  rocha,  descreveu  uma  parábola  no  espaço  e  foi  bater  la  no  fun- 
do, onde  um  pôço  d'dgúa  de  1  metro  de  profundidade,  amorteceu  a 
queda,  impedindo,  que  o  P<»  visitador  se  esmagasse  completamente. 

Estos  momentos  seatom  se  mas  não  se  descrevem.  O  Visitador  le- 
vtntou-se  a  meio  n'agua  o  disse:  «não  hà—nada!.. .»  Estava  vivo  6 
sahindo  pelas  rampas  do  pedra  voltaram  para  casa ;  ello  molhado,  e 
com  algumas  contusões  no  corpo,  e  os  outros  aterrados  da  emminen- 
cia  do  perigo  o  do  horroroso  de  suas  consequências.  Felizmente, que 
o  trágico  que  prende-se  no  tanque  grande, flcou  só  no  susto  destros; 
e  a  sorte  adversa, que  o  malsina  com  os  visitadores,  até  hoje  só  tem 
âeado  em  susto.  Caveant  cônsules  ! . . . . 

Trágico  ou  lyrico,o  Tanque  Grande,  ó  bonito,  é  um  encanto  do 
Caraça,  que  Ucará  sondo  tudo  que  qaizcrem,  menos  um  lagar  onde 
possa  viver  muitos  annos  gonte  civiiisada,  a  não  ser  que  para  ahi  ve- 
nham comr,  os  que  vão  passear  em  Fernando  Noronha. 

Experto  crede  Roberto, 

6  de  Fevereiro  1906. 


Antes  do  tudo,  este  titulo  etymoiogicamente  não  parece  certo. 
A  palavra  parece  de  origem  indigena,  o  so  o  é,  devia  se  dizer  cajara- 
na ;  de  cajá,  fruta  da  família  das  anacordoacoas  —  spondias  luiea  d  o 
Liz,  que  08  negros  de  Angola  chamam  Munguengue ;  rana  ~  falsa  que 
não  é  verdadeira ;  porem  o  povo  deve  tor  suas  razões  e  cangerana 
também  é  uma  arvore  do  Brazil ;  e  por  isso  mesmo  toda  minha  eru- 
dição de  bolso,  vai  por  agua  al>ai\o, o  que  domais,  pouco  se  perde; 
pois  ^Ql2i,cajarana  ou  cangerana,  ibto  nada  altora  a  natureza  destas 
paginas. 

Pois  não  se  tracta  aqui  nom  da  arvoro  cujo  fructo  de  sabor  en- 
joativo faz  a  delicia  da  meninada  dos  estados  do  norte;  nem  tão  pou- 
co da  madeira,  tão  commum  no  Sul  do  Minas,  usada  para  caixa  onde 
se  prepara  o  milho  para  so  fazor  a  fariaha  deliciosa.  O  nome  que  en* 
cima  estas  linhas  lembra  não  um  páo  ou  planta  mas  um  córrego  ou 
rego. 

Depois  do  Tanque  Grande,  o  mais  vasto  lençol  d^agua  aqui  doestas 
serras,  a  suocessão  de  ideias  ivcz  naturalmente,  a  Cangerana,  sobre 
tudo  quando  se  sabe  que  esta  é  a  fonte  que  alimenta  aquoUo. 
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Alem  disso  ha  entre  o  tanque  e  o  córrego  pontos  de  semelhança 
históricos,  que  merecem  passar  à  posteridade. 

Si  o  tanque  tem  sido  fatal  aos  visitadores,  o  córrego  o  n&o  tem 
sido  menos  aos  superiores.  Por  estas  e  muitas  outras  razões  que  nfto 
enumero  para  n&o  cançaro  leitor,  deixei  correr  nestas  paginas  a 
Gangerana.  Sem  conhecer  exactamente  sua  origem,  posso  garantir 
que  nasce  bem  perto  da  linha  que  marca  o  divortium  aquarum  do 
S.  Francisco  e  do  Rio  Doce,  e  paga-se  tributo  a  este  ultimo,  por  in- 
termédio do  Sumidouro,  onde  desagua  depois  de  um  curso  independen- 
te de  mais  de  duas  léguas. 

Essa  independência,  porem,  embora  recebendo  vassallagem  de 
diversos  lagrimaos,  uns  permanentes,  outros  intermittentes,  que  po- 
rejam das  encostas  de  pedra,  das  montanhas  que  eetreitam  lbe  o  lei- 
to sinuoso  e  accidentado,  não  lhe  teria  valido  mais  do  que  um  nome 
obscuro,  e  uma  existência  anonyma  como  a  de  tantos  outros  de  seus 
companheiros,  que  serpeiam  e  se  enroscam,  lambendo  os  pés  de  al- 
pestre serro,  escondido  debaixo  do  verde  e  entrançado  docel  de  cres- 
siumas. 

O  que  o  torna  celebre  nos  annacs  Caracenscs,  o  que  lhe  dâ  di- 
reito a  ser  conhecido  da  posteridade,  é  o  facto  de  dar  generosamen- 
te a  maior  parte  de  suas  aguas  para  alimento  permanente  do  Tan- 
que Grande. 

E'  o  facto  de  ter  emprestado  seu  nome  ao  rego  que  bebe  suas 
aguas  que,  obrigando  assim,  a  faz  deixar  a  vida  selvagem  e  entrar 
no  grémio  da  civilisação. 

Gangerana  é  pois  nestas  linhas,  o  rego  que  bebendo  sua  vida  li- 
quida, no  córrego  da  Gangerana,  vem  serpeando  mansamente  por  um 
leito  nivellado  até  engolfar-se  no  tanque.  Mas  eese  rego  tem  sua 
historia  onde  n&o  faltão  episódios  que  vamos  procurar  reviver. 

Aprimora  questão  que  se  me  antolha  é  :  qu«m  foi  q.»  o  fèz?  — 
B  diante  doesta  interrogação  que  se  ergue  como  a  esphinge  coloMal 
de  pedra  dentro  de  meu  espirito,  eu  fico  sem  resposta.  E'  certo  qoe 
não  foram  os  primeiros  padres  lazaristas  que  p.*  aqui  vieram.  Seria 
o  Irmão  Lourenço  ?  Não  me  parece  provaveL 

Quando  em  1880  foi  descoberto  pelos  dois  intrépidos  mateiros. 
Dorme  e  Allard,  que  passavam  suas  ferias  de  Missionários  a  explorar 
todos  os  recantos  d'esta  bacia ;  os  troncos  de  arvores  que  lhe  bro- 
tavam e  cresciam  dentro  a  nnunciavam  uma  existência  avantajada 
de  mais  de  50  annos. 

—  Mas  se  não  foi  o  Irmão  Lourenço  quem  poderia  ser  ? 

—  Um  outro  qualquer  dos  que  o  procederam  n*estas  alturas.  — 
Então  o  Irmão  não  foi  o  primeiro  que  aqui  tomou  posse  ?  Não.— • 
Antes  delle  jã  era  senhor  e  possuidor  de  uma  sesmaria  de  terras, 
comflrmada  por  D.  José  I.**  o  P.«  Felippo  de  Siqueira  Távora,  de  so- 
ciedade com  João  Ocmes  da  Silva  (1700),  Sesmaria  quepafsooem  IT77» 
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a  Joio  Caetano  da  Cosia  e  Francisco  GonçalTOs.  Nio  me  pergonte  o 
leitor  cnrioBO  quem  eram  esses  illastrea  senhores,  porqne  até  hoje 
nSo  pode  retirar  as  dobras  da  mortalha  de  purpura  do  olvido,  onde 
dormem  o  somno  do  esquecimento,  sem  nomes.  Si  conseguir  algum 
dia  desvendar  o  segredo,  âque  certo  que  n&o  o  guardarei  para 
mim  só. 

Seria  pois  um  desses,  que  rasgou^easa  passagem  para  desviar  as 
aguas  do  córrego  da  Gangerana.. •  pelo  menos  mais  seguro  ficar- 
mos  com  essa  conjectura,  do  que  arriscarmos  uma  afârmaç&o  gra- 
tuita. 

—  Mas  para  que  fim,  se  n&o  existia  Tanque  Grande  n^esse  tem- 
po, como  parecem  indicar  os  dois  paredões  existentes  que  lhe  re- 
presam as  aguas,  ambos  trazem  naphyiionomia  a  certidão  do  idade  ; 
e  esta  é  rooente,  de  que  ficilneato  se  onvenoe  quem  repara  na 
coDstrucç&o. 

Nem  eu  t&o  pouco  afârmei  que  o  âm  porque  o  fizeram  era  para 
levaras  aguas  ao  Tanque.  Ni)  p)daria  ardraair  semelhante  facto, 
porque  sei ;  e  tenho  provas,  quo  ainda  existem,  que  o  fim  do  rego 
era  para  trazer  agua  nas  Cattas  dos  Pinheiros. 

Qiiem  fii  o  prlmairo  a  oiplorar  ossc  canto  de  terra  da  bacia,  nfto 
o  sei;  como  tambon  não  sei  quem  /oio  primeiro  que  tirou  o  rego 
p.*es3efi(n.  B  bista  do  eruiiçl'>  aatiquaria.  Voltemos  &  Gange- 
rana. 

O  rego  em  si  nao  tem  nada  do  notável ;  aproveitado  no  seu  leito 
antigo,  vem  coUeando  pela  falda  da  encosta,  enroscando  se  aqui,  como 
sorpe  preguiçosa  a  aqaocor  so  aos  primeiros  rflios  do  Sol,  apertando- 
se  alli  entre  as  rochas  cavadas  à  força;  vai  elle  deslizando tranquil- 
lo  orasombroad)  pela  copa  verdo  das  arvores  altas,  ora  descoberto 
a  mirar  o  céo. 

Gomo  passeio  em  dias  do  calor  é  um  dos  mais  dolioiosos  e  ame- 
nos. Concervando  sempre  limpa  uma  do  suas  margens,  plano,  abri- 
gado, descobrindo  pelas  frequentes  abertas  do  maito,  panoramas  no- 
vos, distrae  e  encanta  o  espirito ;  emquanto  a  profunda  calma  que  se 
aogtnenta,  &  proporção  que  se  approxima  da  sua  cabeceira;  vai 
coando  na  alma  uma  paz,  um  bem  estar,  uma  t:  anquillldade  que  re- 
pousa e  conforta. 

Renovado,  depois  de  sua  descoberta  pelos  dois  intrépidos  explo- 
radores j&  mencionados,  que  o  seguiram  de  ponta  a  ponta,  pelos  cui- 
dados do  P.«  Luiz  B  )avida,  então  Superior,  continua  desde  então  a 
fornecer  sua  hulha  branca,  p.^  accionar  o  engenho  de  Serra  e  o  dy- 
namo  que  fornece  luz  eléctrica  p.*  casa. 

Suas  margens  têm  assistido  muitas  bodegas  alegres  e  muitos 
pic-nics  divertidos ;  mas  tem  sido  testemunha  do  outras  scenas  me- 
nos festivas,  nas  quaes  os  Superiores  do  Caraça,  não  têm  o  melhor 
papel.   Eis  algumas  para  terminar. 
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Pelos  annos  de  1905  coacortava-so  a  Cangerana  ;  aâm  de  exami- 
nar o  trabalho,  para  lâ  so  dirigio  a  cavallo  o  Saporior  em  companhia 
do  procurador. 

Obrigados  em  corto  ponto,  a  por  pó  á  terra  por  nâo  dar  passa- 
gem âs  cavalgaduras  a  estreiteza  da  beira  do  rego,  segairam  a  pé 
até  onde  trabalhavam.  Examinadas  as  obras  voltaram  p."*  onde  dei- 
xaram 08  animaes. 

Mal  sabia  o  Superior  quo  o  cavallo  que  montava  era  um  verdadei- 
ro cavallo  de  cigano,  adoxtrado  o  manhoso  ao  raesmo  tempo. 

Ao  vel-os,  Superior  o  Procurjidor  desembarcar  de  uma  volta  do 
rogo,  embuçados  em  suas  cip  is  prct  .s  do  burracha,  a  farfalharem 
como  folhas  scccas,  o  animal  acreditou  com  certeza  ver  algum  sal- 
teador de  que  já  foravictiraa!  Assombrou-30. . . .  Nào  houve  meio 
de  se  deixar  approximar,  avançava  sobre  os  pó^  como  uma  fera. 

Gritaram:  um  trabalhador,  pois  ora  perto  do  ondo  trabalhavam, 
veio;  e  o  animal  so  deixou  cntao  approximar.  Mas  quando  foi  ques- 
tão de  montar,  novo  trabalho.  O  animal  nâo  admitúa  quo  alguém 
lho  puzesse  a  mão  na  rcdea;  sugigado  no  emtanto  pelo  braço  pos- 
sante do  trabalhador,  foi  montado  polo  Superior ;  porem  apenas  solto, 
empinou  a  prumo  com  o  cavalloiro. 

Aterra  onde  firmava  as  patas  tríjziiras  cedeu;  falsearam  lho  aa 
pernas  o  veio  abaixo  com  o  cavalloiro,  quo  foi  obrigado  a  lembrar-so 
que  ora  sertanejo, e  em  outros  toropos  estava  acostumado  comesses 
lances. 

E  aohou  seem  pé  ao  lado  do  animal  cabido.  O  iostincto  da  con- 
servação fora-lhe  o  único  guia  até  ahi;  veio  a  rcíhxâo  quo  o 
perdoa. 

Lembrando-se  que  alguns  pasmos  d'alli  era  o  despenhadeiro  o  re- 
flectindo que  o  animal  ao  levantar  se  rolaria  sobro  ollo  polo  abys- 
mo  abaixo;  tentou  fugir.  Mal  lhe  succedeu.  As  botas  e  esporas  pren 
deram-se  nas  samambaia?,  o  estirou-so  de  fio  cumprido  no  frouxel 
de  verdurae,  que  o  recebeu  nos  macios  braços  I. . .  Quando  lovantou- 
60  jÀ  estava  de  pé  sua  cavalgadura,  que  desta  vez  deixou-se  montar 
som  custo;  e  elle  ficou  pago  só  com  o  susto  que  raspou  e  alguns  pe- 
quenos arranhões  da  epiderme. 

A  Cangerana  não  era  propicia  ao  Superior  ! 

Em  1906,  indo  elle  desta  voz  a  pé,  a  visitar  o  rogo,  chegado  â 
cabeceira, tinha  sede,  occasionada  pela  marcha  de  mais  do  1  hora: 
Procura  um  logar  propicio  para  dosondentar-so  na  fresca  lympha  ;  mas 
ohl  desgraça!  Som  saber  como,  falseia-lho  o  pé.  tropila,  vacilla, 
cahe,  rola,  e  mergulha  até  os  poitos,  num  visto  caldeirãj  cheio  da  f^i- 
gidissima  agua.  Ecom  este  scraicupio  forçado,  roupas  molhadas,  ti- 
ritando de  frio,  reentegra  âcasa,  júrúrú,  o  banzando  que  a  Cangerana 
é  fatal  aos  Superiores ! 
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GontaDdo  dopois  om  casa  a  peripécia  por  quo  passava  ouvio  a 
narração  seguinte  que  o  conârmou  nas  suas  ideias  que  a  Cangerana 
era  fatal  aos  superiores,  como  o  Tanque  Grande  o  era  aos  visita- 
dores. 

«Quando  refazia  se  o  rego;  chegado  no  iogar  onda  torce  para  os 
Pinheiros,  o  P.«  Luiz  indireitou-so  p.*  o  tanque.  Havia,  porem,  antes 
de  chegar  na  voi  tento  do  Tanque  uma  elevação  maior  do  terreno  qno 
difdcultava  o  trabalho:  p.*  ecoaomia  de  tempo  e  de  dinheiro,  resol- 
veu o  P.-^  ,  om  Vi  Z  do  fazer  um  tilho,  abrir  um  tunnel. 

O  local  era  do  torra  v.rmclha:  isso  facilitava  o  trabalho. 

Km  poucos  dias  estava  o  tuonel  prorapto. 

H  mve  inauguração  solomne  com  musica,  vinho,  discursos  o  fogos, 
e  a  agua  passou  marulhosa  o  alegre,  como  se  tomasse  parte  na 
festa . 

As  felicitações  choveram  sobro  o  engcohoiroque,  sendo  o  superior, 
pareciam  erguer  lhe  do  alguns  palmos  o  pedestal.  Mas,  esqueciam 
ou  ignoravam  que  a  Cangerana  ó  fatal  aos  Superiores! 

rmaEò  noite  bastou  p.*  destruir  todo  o  trabalho  de  alguns  dias. 
No  dia  seguinte  um  dos  P.^^^quo  não  poudo  assistir  k  inauguração, 
quiz  também  ir  Vi  r  a  8.»  ou  9.*  maravilha,  que  na  véspera  era  o  as- 
sumpto forçado  do  todos  cm  Casa. 

Sabia  ladeira  abaix )  quando  esbarra  com  o  superior  quo  subia 
apoiado  no  rou  enorme  varapâo,  que  era  no  entretanto  um  pouco 
mais  baixo  do  quo  clle. 

—  Então  Snr.  P.«  ,  como  vai  o  tunnel  ? 

—  Ohl  meu  P.*  não  me  lalle  n*issoI...  respondeu-lhe  com  um 
Buspiro  fundo  e  magoado. 

  ?!.,,. 

Dozabou  tudo  !. . . . 

O  malicioso  do  P."  quo  nos  contou  esto  facto,  confessou  quo  bem 
longo  de  voltar,  correu  mais  dop  essa  para  ir  vor  asruinas  que  uma 
Doite  só  tinham  cavado. 

E  vio  quo  a  torra  podro  embebida  d'agua  não  resistio  mais  o 
peio  do  cima  o  dosbarrancou  iotupinlo  todo  o  tunnel! — 

Cangerana, és  fatal  aos  Superiores,  não  rosta  duvida! 

1-Agrsto  1906. 
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Isto  tudo  que  segaô  sob  esto  titulo,  vai  étú  benefloio  de  invéntft* 
rio.  o  autor  faz  as  vezes  de  machina  dactylographioa,  transoreve  só 
o  que  ouvio  e  deolina  toda  responsabilidade  e  a  faz  recahir  em  quem 
oontoQ,  que  aliás  n&o  recusa  de  assumil-o. 

Caraça ! . . .  Ha  poucos>nQos  at  raz,  este  nome  ecoava  assombroso  > 
no  animo  do  qualquer  menino  quo  se  destinava  ao  estudo ! 

Caraça»!...  era  o  espantalho  medonho,  de  quo  lançavam  mftô 
as  mães  contra  seus  âlhos  dyscolos  !  <  Mando  te  para  o  Caraça»  era 
uma  Sentença,  qua  penetrava  na  alma  dos  meninos,  como  o  dobrd 
fúnebre. 

Não  havia  recanto  longínquo,  nom  valle  escondido  nas  dobras  dà 
serranias  mineiras,  que  n&o  tivesse  ouvido  alguma  voz  a  narração  do 
austero  rigor  disciplinar  do  vetusto  Colégio.  Os  sertanejos  do  norte> 
como  08  piraguaras  do  sul,  ahl  se  tinham  educado,  ou  educavam  os 
âlhos,  e  estes  levavam  nas  férias  p.^  os  serões  da  fámilia,  as  historias 
do  anno. 

A  palmatória  passando  de  aula  em  aula,  de  salAo  em  salão,  de 
recreio  em  recreio,  e  nivelando  a  todos  com  sou  avassallador  domí- 
nio. Copias,  cubículos,  privação  de  recreio  reclusfto  e  bôlos,  era  o 
pão  nosso  de  oada  dia,  d^essa  geração  do  estudantes  que  por  ahipas. 
■ou  n*esse  tempj.  E  nas  ferias  levavam  p.^  todos  os  pontos  desta  Mi. 
nat,  08  horrores  dessas  execuções  d  iarias,  que  revestiam  por  vezes 
o  caracter  de  uma  heoatotnbc,  poii  toda  uma  divisão,  passava  sob  a 
▼irga  férrea  do3  rígidos  educadores  do  então,  que  pareciam  ter  co- 
pia lo  de  Sparta  esseS  methodos  pedagógicos,  em  que  o  castigo  era  o 
factor  do  determinismo  para  o  cum  primcnto  do  dever. 

Caraça!...  Nome  exeoraado  !  Em  quanta  Imaginação  de  creança, 
n&o  appareceu  elle  aureolado  desse  cortejo  pavoroso  de  castigos,  que 
aagmentavam  ainda  mais,  á  proporção  que  se  distanciavam  da  rea. 
lidado,  revestindo  circumstaacias  phantastioas,  requintes  da  rigor, 
que  excediam  de  muito  as  raias  da  correcção;  p.^  penetrarem  cheio 
nos  domínios  da  crueldade  !... 

Essa  era  a  reputação  que  tinha  o  coUogio  serrano. 
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E  tanto  80  propagou  esse  roDome,  e  tão  faado  penotrou  dos  ânimos 
ossa  cronça,  qae  ainda  hojo,  muitos  acreditio  que  aqui  vigora  ainda 
o  rogimon  spartano  da  oducaç&o,  inseparavol  da  correcção  pbysica. 

Até  ondo  vai  a  vordado  pura  o  simploa  desso  regimen  ? 

O  Caraça  foi  mesmo  esse  CoUegio  austero  como  seus  montes  car- 
rancudos, severo  como  seus  claustros  frios,  rigoroso  como  suas  in- 
vernias geladas  ?  — 

Foi.— Sem  duvida  exagerou  se  muito.  A  imaginação  imprestou  re- 
quintes de  crueldade  que  ahi  nunca  existiram,  phantasiou  castigos, 
que  foram  tilvcz,  comminados  por  alguma  cabeça  quente,  m&s  que 
não  eram  a  rrgra. 

Fez  se  de  um  ou  outro  abasf>,  que  em  outra  parte  os  bá,  a  regra 
geral,  e  tudo  isto  enfeitado,  agrandocid  >,  exagorado,  loi  referido  por 
toda  parte,  emprestando  ao  CoUegio  Sarrano,  os5o  renome  do  auste- 
ridade, de  severidade,  de  ri^^orisoao  disciplinar,  que  íoz  dello  o  terror 
de  todos  os  estudantes. 

A  prova  que  temo)  que  o  exagero  estava  por  muito  nesta  fama, 
ostâ  na  grande  frequência  de  alumnos  que  teve  nVssa  epocha  que 
passa  por  ser  a  uia  idade  media. 

Trezentos  e  até  quat'^ocentos  abi  vinham  todos  os  annos  do  todas 
as  partos,  e  todos  ellos  guardam  recordações  gratas  dos  annos  passa- 
dos aqui,  embora  lembrem-se  ainda  do  um  ou  outro  castigo  que  hojo 
taxam  de  rigoroso  demais. 

São  alguns  desses  facto 3  mais  salientes  que  traslidamos  para  aqaij 
colhidos  todos  dos  lábios  dos  antigos  alumnos. 

Servirão,  p.»  dar  razão  do  renome  cheio  de  terror  qae  inspira  o 
Collcgio  do  Caraça,  s^m  comtudo  justificarem  tú  fama  que  na  rcali- 
dado  não  pasFou  mesmo  de  simples  fama. 

Porque  no3  annos  de  881,  88?,  88  3  um  P."  (dizem  q.«  ora  o  P.*'  An 
tuncs)  amarrava  o  lenço  no  braço,  para  ter  mais  força  de  puchar  a 
palmatória:  porque  alguns  regentes  davam  Vólos  só  pdo  pr»zcr  de  os 
dár,  sem  que  houvesse  mais  do  que  uma  leve  suspeita,  contra  o  alu- 
mno  ;  porq.«  cangavam  dois  com  uma  canga  p.»  assim  passar  o  rooreio, 
otc...  excentricidades  que  afíirmam  ter  existido :  nada  provam  con- 
tra os  outros  lentes  e  regente?,  que,  se  não  eram  modelos  de  mansi- 
dão o  doçura  :  não  eram  de  modo  algum  carrascos  dos  alumnos. 

Havia  tal  lente  de  Latim  (lente  de  Artinha)  que  assim  se  chamava 
a  1.*^  aula  de  latim,  por  causa  da  grammatica  do  P.«  Antonio  Pereira» 
que  tinha  e^se  nome,  por  ser  um  resumo  de  fua  grande  obra:  livreco 
que  foi  o  compendio  por  tantos  annos,  iniciador  de  gerações,  na  lin- 
gua  do  Latim;  havia  tal  lente  que  se  fazia  garbo  e  timbre  de  não  pas- 
sar alumno  algum  por  sua  aula  sem  como  se  dizia  na  gyria  collegial 
de  então:  «Semfizolo  beijara  Santa  Luzia.  E  era  com  verdadeira 
pachorra  que  ás  vezes  executava  quasi  toda  a  aula,  sempre  a  mais  nu- 
merosa, porque  o  latim  era  obrigatório  o  não  podiam  frequentar  outro 
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oarso  sem  primeiro  passar  por  aquolle  terrível  promontório.  Dizem 
q.«  pttchava  a  gaveta  da  meza,  tirava  com  toda  delicadeza  e  carinhoso 
e  fatal  instrumento,  collocava-o  sobre  a  meza,  tirava^depois  do  bolso 
o  sanguíneo  lenço  de  alcobaça,  ospalmava-o  nas  mãos,  asspava  se,  do- 
brava-o  e  restitúia  o  ao  bolso  da  batina,  de  onde  extrahia  agora  a 
enorme  o  amarolla  caixa  de  pó.  Abria  a  e  mergulhava  o  polegar  e  o 
índice  da  esquerda  no  subtil  narcótico,  com  a  graça  de  um  tabaquísta 
de  raça. 

Todo  isso  se  passava,  num  silencio  que  gelava  de  susto. 

Ouvia-se  a  respiração  oíTogaato  de  alguns,  e  por  vezes  o  palpitar 
opprosslvo  e  precipitido  do  corarão  dos  mais  tímidos. 

Ia  haver  execução,  muitos  tiaham  sido  interrogados,  quaes  os  que 
seriam  castigados  í  Niaguom  poiia  adivinhar  no  semblante  do  lente, 
não  tinham  visto  nem  um  sjgnal  que  lhe  alterasse  a  calma.  Era  sem- 
pre o  mesmo  frio  como  o  mármore. 

A  pitada  bom  acalcada  entre  os  dois  dedos,  acenava  com  a  mão, 
para  os  pobres  condomnadoa  ao  supplicio,  quo  vinham  se  approxi- 
mando  um  atraz  do  outro  como  rebanho  do  carneiros  p.'  o  mata- 
douro. 

Sorvia  a  enorme  pitada  do  pó  o  começava  a  execução,  que  não  devia 
sor  terrível,  porque  o  bom  lento  nSo  ora  raao,  ora  um  habito  do  lon- 
gos annos  que  tomava  no  ensino,  como  o  habito  do  pó  que  era  seu 
único  vicio.— 

O  que  é  certo  é  que  d'esse  tempo,  do  Caraça  sahiram  latinistas 
eméritos  e  tantos,  que  o  General  Arthur  Oscar,  victorioso  depois  da 
campanha  do  Canudos,  em  conversa  com  um  mineiro,  dizia  <  Minas  só 
dá  Latinistas  o  padres.»  E  depois  se  corrigio  accroscentando :  «Deu 
também  o  General  Carneiro,  (morto  no  cerco  da  Lapa  pelas  tropas  de 
Gumercindo  Saraiva),  valente  e  brioso  moldado. 

O  que  este  fazia  p.'  o  primeiro  anno,  os  outros  o  faziam  p.*  os 
outros  annos,  lá  uma  vez  ou  outra,  porq.«  até  o  6.°  anno,  que  tanto 
durava  o  curso  n'esse  tempo;  não  havia  privilegio  p.'  a  ferula.  Era 
a  soberana  absoluta  do  todas  as  aulas.  E  parecia  tão  natural  e  legí* 
timo  esse  império,  que  todos  se  submettiam  a  elle ;  e  preferiam  no  & 
expulsão,  que  era  também  inevitável,  caso  não  se  submettessem. 

Contam  que  uma  vez  houve  uma  serie  de  intrigas  em  que  se 
achavam  envolvidas  todas  as  divisões,  o  parece  que  a  causa  ora  gra- 
ve, porque  o  negocio  foi  até  o  superior. 

Foi  a  Sala  Grande,  onde  todos  se  reuniam  p."  leitura  espiritual' 
que  sérvio  de  Campo  do  Josaphat  p.'  esse  dia  de  Juízo. 

O  superior,  em  vibrante  patencso,  estygmatisou  o  procedimento 
do3  culpados  e  lavrou  a  senteoçi  :  O  a  bòlos  ou  expulsão  ! 

Desenrolou  uma  lista  e  começou  a  chamada  pelos  meninos.  O 
primeiro,  meia  duzía  de  bolos,  depois  o  segundo,  depois  outro,  outro, 
muitos  que  foram  todos  executados.  Passou  aos  médios  e  mesma 
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seénft  tragiôfl  d  macabra,  pontilhada  de  hòlon  qao  eoboaram  logabra* 
ménio  na  Sala,  por  ontre  oa  soloçoa  doa  Jà  ezeoatadot. 

Hoúye  nma  pansa,  o  snperior  hoaitaya...  Recomeçou  a  chamada  ^ 
eram  c% grandes*,  o  primeiro  chamado  foi  um  conhecido  entre  elles 
como  muito  cynioo  o  deslavado ;  loTanton^e,  veio,  tomon  meia  dotto 
6  Toltoú  para  sen  logar. 

O  segando,  dizem  qne  era  Vicente  Froes,  natoral  de  Sabarâ,  a  flòr. 
do  Collegio,  um  modelo  de  moço,  de  uma  virtude  e  de  uma  santidadOt 
que  grangeavam  a  veneração  dos  Ck>llegas.  Este,  ao  ouvir  seu  nome^ 
teve  um  momento  de  hesitaç&o ;  depois  ergueo-se,  seu  semblante  ti ' 
nha  algo  de  sobrenatural ;  os  martyres  quando  iam  para  o  supplicio 
não  deviam  ter  outra  expressão.  Caminhou  sereno ;  mas  de  toda  a 
a  sala  levantou  se  um  sussuro  mescla  de  assombro,  de  piedade,  de 
protesto  do  todos,  por  aquella  iniquidade. 

Foi  ent&o  que  o  P.«  Joaquim  Pereira,  regente  dos  grandes*  que 
nada  sabia  da  intriga,  levantou  se  também  e  foi  até  o  superior,  falou- 
lhe  em  voz  baixa,  e  o  superior  teve  bastante  grandeza  d*alma  p.«  n&o 
castigar  o  moço. 

Chamou  ainda  um  tercoiro,  era  este  de  S.  Jo&o  d*El-Rei,  de  distin* 
cta  íámilia,de  fina  educação,  caracter  nobre  o  cavalh  jiresco.  Levan- 
tou  se  e  foi  até  o  Superior ;  lá,  em  pé«  braços  crusados,  sem  altivei 
mas  sem  temor  falou  com  vóz  ârme :  €  Sr.  Superior,  mous  paes 
nunca  me  bateram;  e  eu  não  âz  nada  que  mereça  castigo.  €  Bstou  aqui 
porque  quero.  V.^  Rv."»  é  um  P.«  venerável  e  se  quizer  me  dar  bôlos, 
eu  me  submetto,  pelo  respeito  que  tenho  p.«  com  V.^  Rv.^s  mas  V.^ 
Rv.»*  praticará  uma  injustiça  e  uma  iniquidade ! . .  • » 

O  tom  firme  e  calmo  do  moço,  foi  direito  á  alma  gr.«  e  bôa  do  P.« 
Superior,  que  sem  duvida  receiou-se  de  jâ  ter  sido  injusto  p.^  comos 
outros,  e  suspendeu  as  execuções  desse  dia.— 

Onde  porem  reinava  em  absoluto  esse  rigorismo  exagerado,  era 
no  Salão  dos  meninos.  O  regente  que  foi  por  largos  annos  dessa  di- 
visão, era  um  virtuoso  sacerdote,  rigido  e  austero.  Porem,  doente, 
neurasthonico,  hypocondriaco  e  escrupuloso  quasi  até  o  excesso. 

Na  preoocupação  de  fazer  o  bem,  seu  zelo  levava-o  alem  dos  li- 
mites do  Justo  e  do  recto,  e  cabia  em  cheio  no  exagerado. 

Os  meninos  viviam  num  regimen  de  oppressão  e  de  terror  que  lhes 
atrophiava  o  desenvolvimento. 

Um  código  penal  volumoso,  onde  cada  íálta  ou  o  que  chamava 
desse  nome,  era  punida  severamente.  Uma  vigilância  constante  que 
se  parecia  com  espionagem,  e  uma  inexorável  sancção  que  não  admi- 
ttia  attenuantes  e  era  toda  a  regra  da  Jurisprudência  escolar,  desse 
educador  spartano. 

Havia  no  Código  prescripção  como  estas : 

Os  alumnos  não  podem  se  approximar  um  dos  outros  mas  de  tres 
palmos!  €(sic)— Dois  conversando  juntos  no  recreio  serão  castigados^ 
E  outras  quejandas  toleimas  deste  quilate. 
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Ora  acontecia  qae  o  P.«  Snperior  ia  todas  as  semanas  leyar  a  co^ 
respondenoia  no  Salfto.  BdnoadoF  emérito,  elle  tinha  a  sympathia  dê 
todos  setus  alomnos;  bom  e  ostremoso^  conqoistaya-lhos  toda  af- 
feição. 

Sna  appariçSo  numa  diyisão  era  orna  festa.  A  meninada  sobre 
todo,  aproToitaTa  daqnelles  curtos  momentos,  para  se  libertar  das 
peias  horrireis  da  legfslaçfto  draoomiana  do  Código  do  P.«  Regente. 
Attraya-se  sobre  o  P.«  Superior  com  a  mesma  anciã  com  qoe  as  cri- 
anças atilnyn-se  s6bre  um  appetitoso  b<Vlo  d6ce.  CereaTam^oOt  agarra» 
Tam  na  batina,  puchayam  a  âtchSfquestionaTam  no^riam,  alegrayam- 
SC  emlliii,  dessa  alegria  ingénua  epura  das  ereanças  qoe  nio  cenlie« 
cem  o  peeadélo  das  preoccupaçdes.  O  superior,  lembrando-se  talvez 
do  Divino  Mestre,  os  acolhia  a  todos,  chamando-os  pelos  nomes,  pois 
soohaeift  a  todos,  aísgando-os,  £szendo  sa  cnan^a,  p/  se  por  a  altura 
delles,  oontando-ilies  historias,  qoe  tinbaoi  sempre  um  conceito  grave, 
mas  ayrasontadtf  à  altura  d*aqaellas  iotelligenoias  em  bot&o,  Bra  o 
ideio  dA  meninada*  e  sua  visita  era  desejada  eom  anciodade. 

Mal  adiou  o  Regente  aquelia  infracçio  do  Código,  assim  em  mssss, 
veio  ao  superior  p.*  dizer-lhe  que  seus  companheiím  da  regeneia  se 
qfieíxaTaai^  que  quando  o  saperior  ia  ao  salAo,  os  meninos  aprovei- 
tavam-se  p.*  íMtar  o  regulamento,  porqae  elles  nio  estavam  pre- 
sentes. 

-^tte  iix  mal,  dis  o  superior,  quando  eu  estiver  là,  eu  mesmo  rejol 
Mfto  agradou  ao  a«steree  escrupuleso  educador  antigo  esta  oere- 
menia,e  resolveu  por  termo  àquelle  àbuso',     que  o  Superior  ^ue  #ra 
estrangeiro,  nio  eomprehendia  como  se  devia  traetar  estes  descen- 
dentes de  beiçudos. 

Assim  pensou  e  assim  fez. 

Era  primeiro  regente,  isto  é,  senhor  absoluto,  até  o  despotismo, 
no  seu  salfto,  cuja  disciplina  interna  corria  por  sua  conta,  só  tinha 
que  agir  p.*  arrancar  de  raiz  aquelle  abuso,  que  fazia  perigar  o  artigo 
do  Código :  <  Approximar^  uUà»  de  tros  palmos  um  do  outro,  cas- 
tigo !... 

Prohibio  terminantem.»  sob  penas  severas,  que  se  approximassem 
do  Superior  quando  viesse  ao  salão. 

Pobres  ereanças  I  Era-lhes  o  único  desafogo  de  libordade  que  ti- 
nham, e  desse  mesmo  os  privavam. 

Foi  «na  seena  pungentissima  a  que  se  passou  no  SaUo  o  primei- 
ro dia  qae  ahi  appareeeu  o  superior  depois  da  terrivel  okase  do  severo 
esar  da  escola... 

O  P.«  Scq^ior  entrou  e  se  vie  sé,  o  i^lencio  se  íiez. 

<)ualqMr  eteervador  ao  ver  aquellas  crianças  de  semblaate  vivo 
e  ei^anslve,  alli  petrificadas  de  repente,  olhos  abertos  grandes,  a 
traduair-tlies  o  deseje  de  ir  para  o  superior,  teria  adviohsdo  a  ImM 
que  se  travavtt  dentre  dfaqoellas  inílvstis  eoAseieneíai« 
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Era  medonho!...  A  palmatória  dançavalh as  diante  dos  olhos 
d'alma  uma  danga  macabra ;  o  oorac&o  pcdia-lhcs  com  anciã  com  que 
a  criança  pede  um  pedaço  de  doce,  quo  corressem  para  o  superior... 

Que  fazer  ?  Lâ  no  fundo,  como  a  appariç&o  torva  da  disciplina, 
esgueirava  o  semblante  carregado  do  regente...  Ninguém  violou  a 
lei,  o  temor  matou  o  amor. 

Só  vieram  os  quo  foram  chamados ;  receberam  a  carta,  beijaram 
a  mfio  do  superior  e  voltaram  como  verdadeiros  bonecos  movidos  por 
mola  e  cuja  liberdade  está  toda  na  m&o  de  quem  os  dirige. 

O  Superior  comprehenderia  a  lição  ?  A  historia  nâo  o  diz,  e  nem 
nós  procuramos  averiguar,  basta  que  isto  nos  fosse  contado  por  quem 
então  vivia  no  Caraça  e  polo  sen  officio  estava  em  estado  de  apre- 
ciar estes  factos. 

Desta  autonomia  dos  regentes  nos  salões^,  pode-se  conjôcturarqae 
nem  sempre  os  limites  do  justo  fossem  observados  na  poniç&o  do 
alumno.  E  essas  injustiças  de  Collegio  são  como  a  nódoa  de  q.«  fala 
um  poeta,  q.«  cahe  um  coração  Virgem  ;q.<'  é  um  vaso  profundo,  o 
mar  là  passaria  sem  lavar  lhe  a  feiura,  porque  o  abysmo  é  immenso 
o  a  mancha  está  no  fundo  ». 

Foram  elles  repetidos  por  vez,  que  grangearam  ao  Caraça  esta 
reputação  de  severidade  tão  grande  q.«  ainda  hoje  perdura.  Foi  sua 
idade  media. 

Não  lhe  malsinemos.  Em  20  annos  de  evolução  ahi  se  fez  como  em 
toda  a  parte,  o  sobre  esse  alicerce  áspero  continua  o  vetusto  colle- 
gio, amoldado  ás  necessidades  actuaes  com  uma  disciplina  forte,  sem 
ser  cyrannica  com  osa  petrechos  modernos  de  instrucção,  a  dar  uma 
educação  viril  á  Juventude  de  hoje,  que  será  uma  boa  parte  da  nação 
no  porvir. 


Corria  o  anno  de  1877.  Os  cursos  estavam  começados.  Os  longos 
silêncios,  cortados  de  repente  pela  algazarra  alegre  de  200  rapazes» 
nos  recreios  enchiam  de  vida  e  animação  a  solidão  do  Collegio. 

De  tempos  a  outro  apparecia  um  novato  que  era  sempre  uma 
grata  novidade ;  porque  trazia  noticias  frescas  dos  acontecimentos 
políticos,  que  não  tinham  entrada  para  aquom  das  muralhas  da  vasta 
bacia  onde  está  o  Collegio ;  sinão  assim  de  contrabando  ;  o  também 
porque  os  recom-vindos  traziam  as  arcas  mais  ou  menos  atulhadas  do 
quitandas ;  que  na  gyria  collcgial  chamavam :  «botica». 
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«Trouxo  botica,  novato  íp  era  qaasi  sempro  a  saudação  primoira 
qae  ouvia  o  novo  ao  entrar  no  salão. 

Si  tinha  trazido  em  boa  por^o  e  era  generoso,  achava  logo  muitos 
amigos,  que  lho  poupavam  muitos  dissabores,  pondo  o  logo  ao  pirdos 
usos  e  costumes  da  casa,  e  sc  fazendo  pagar  esta  aprendizagem  com 
maior  ração  do  mais  âno  em  gulodices.  Era  uma  quasi  proâssão, 
aliÀs  lucrativa. 

Si  nada  tinha  trazido,  ou  era  suvina  e  sumitico,  agarrado,  unha 
de  fome,  etc.,  que  taes  eram  os  qualificativos  que  lhes  davam,  entSo 
que  se  tirasse  sósinho  do  embaraço .  Seria  uma  ocoasião  de  dissipa- 
ção no  estudo  ou  no  rcfoitorio,  e  isto  serviria  a  fazer  corar  o  regente ; 
e  rir  um  pouco  a  rapaziada ! 

Por  vozes  não  ficava  só  nesse  abandono.  Quando  o  novato,  ou 
mesmo  um  antigo  era  unha  de  fome,  então  a  gazua  trabalhava  o 
pic  pokets  hábeis  conjugavam  com  perfeição  o  verbo  rapto. 

Uma  vez  um  delles,  conhecido  entre  os  collegas  pela  sua  ezhu- 
berante  dose  de  avaresa,  em  mate  ia  de  botica,  recebera  de  casa  uma 
caixeta  de  doce.  Era  uma  dessas  mineiras  que  contem  pelo  menos 
1/2  arroba  da  deliciosa  goyabada.  Só  o  lembrar  se  de  tão  saboroso 
petisco,  fdzia  a  muitos  inveja ;  mas  o  nosso  rapaz  tinha  guardado  o 
seu  rico  thesouro  debaixo  de  segura  chave,  o  só  ãs  oooultas  vi- 
sitavao. 

Para  não  perder  tempo  e  nem  ser  atormentado,  pela  turba  de 
mendigos  que  não  deixariam  de  o  assaltar,  si  o  surprehendessem  com 
a  preciosa  caixeta  na  mão  ;  costumava  a  puxar  a  tampa  e  cortar  um 
naco  de  caia  vez  e  trancal-a  logo  debaixo  de  chave. 

Todos  conhecem  essas  caixas  de  doce.  Um  caixão  de  madeira 
qualquer  em  forma  de  quadrilátero,  tendo  na  beirada  das  paredes 
lateraes  um  friso,  por  onde  a  tampa  corre,  oomo  um  caixilho  de  vi- 
draça. E'  commodo  e  util. 

E  o  nosso  estudanta  sovina  apreciava  mais  que  nunca  essa  dupla 
vanta^^em  do  systcma. 

Ao  menor  ruido,um  toque,  o  a  tampa  escondia  o  doce  :  ora  com. 
modo.  Uti),  porque  assim  podia  estabelecer  uma  escala  exacta,  p." 
mais  tarde  levantar  a  estatística  do  consumo  que  fazia ;  e  ao  mesmo 
tempo  podia  fiiscalizar,  se  não  havia  algum  sócio  clandestino  que  lhe 
viesse  ajudar  nossa  deliciosa  tarefa ! 

Ninguém  mais,  a  não  ser  eile,  tinha  provado  no  salão  o  doce  o 
isto  indigaava  a  todos.  Era  domais  1  Era  preciso  ensinar  ãquelle 
sovina ! 

B  alguns  mais  ousados  propuzoram  um  assalto  ã  mão  armada,  e 
a  conquista  â  furga  da  caixa ;  outros  porém,  mais  ajuizados  os  dis- 
suadiram, medindo  melhor  o  alcance  de  alguma  complicação  inter-* 
nacional. 
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OtttroB  insaltavam  no  até  ohamando-o  de  jalea,  sovina,  unha  de 
fome,  M&e  de  S.  Pedro,  etc.,t&o  miseraTel  qae  nem  aos  amigos  dava 
um  pedaoinlio. 


Foi  talvez  o  que  maia  doia  ao  Marcelino  pois  assim  se  ehamava 
•ile. 


E  Mem  se  pertarbar,  defendea-se  dessa  offensa  mostrando  todo  o 
seu  ardor  peia  justiça  distributiva.—  Nfto  dou  aos  am.**,  porque  n&o 
dando  a  todoi,  n&o  devo  sem  injustiça,  dar  a  ninguém  ! 

B  pareeia  ter  triumphado  com  esta  sabida,  de  virtnde  de  boiso ; 
quando  ama  voz  de  um  canto  do  salão  passou  moteijadora  e  sarcás- 
tica :  «Nós  nos  encontraremos  amigos  *>  Deixa,  gente;  esse  M&a  dO' 
S.  Pedro,  por  minba  conta. 

Pensa  qoe  teobo  mMo»  bradou  o  Marcellino  jà  gaguejaado  de 

raiva* 

— <  Nós  ancontraremoa,  moço  !  repetio  o  Coelho  com  aquolle  tom 
íértno  que  ello  só  sabia  dar»  e  uma  gargalhada  de  appiaosos  echoava 
de  poftU  a  ponta,  mas  por  isso  mesmo  que  applaudia  Coelho  ara 
uma  terrível  Ch«ifa  dp  Ifareellino,  que  jà  danava  como  Peru  na 
roda««^  Pelizaiente  entrou  um  Padre  e  evitou-se  um  conflicto,  que 
aliás  n&o  sa  toria  dado,  porque  o  Coelho,  apozar  de  reconheoido  farcista 
e  brincador,  sabia  ató  onde  devia  chegar  com  os  brinquedos,  e  todos 
o  estimavam  pelas  suas  invejáveis  qualidades. 

No  emtaato  o  tom  que  deu  à  sua  ameaça  «nos  encontraremos 
moço ! .  •  •  Á  insistaneia  com  qoa  repetia  a  sua  phrase  quaado  aa- 
aonirava  com  o  Marealliao  comaçoa  a  fkzer  impressfto  naste  a  noB 
collegas  q.«  j&  ad?inharam  alguma  do  Coalho  p.^  os  vingar  da  sova- 
niaa  do  MarceUino. 

Todaa  as  vazes  qua  visitava  a  sua  caixeta  de  doca,  marcava  bam 
a  aspa«o  vsaio«  a  quando  voltava  aahava-o  o  mesmo  e  tranquilUsoa-aa 
a  esse  respeito. 

Paasaram-aa  dias  e  alie  continuava  a  saborear  sosinho  sua  snc- 
culenta  goyabada. 

À  aaiza  ia  apenas  a  maio,  tinha  p.*  quasi  15  dias  ainda ;  era  o  que 
alie  ia  calculando  quando  arozoa  com  o  Coelho,  que  sorrindo  áisae- 
Iha:  «Nós  eneontranios». 

^  Quando  quizer  «respondeu  o  Marcellino.  Mal  sabia  elle  que 
esse  encontro  estava  perto. 

No  dia  seguinte,  foi  â  caixa,  puxou  a  tampa  até  o  meio  e  metteu 
o  oiuiivete  para  tirar  o  naco  de  costume. 

Desgraça !. O  canivete  resvalou  de  repente  e  penetrou  no  vasio 
íkzasdo  raaoar  a  tampa. 

Marcellina  contemplou  ent&o  com  lagrimas  nos  olhos,  o  ventre 
ôeo  e  aberto  da  caixa  e  no  fundo  um  papelinho  escripto  a  lápis : 
«Encontr&mos  ou  n&o,  moço  ?  N&o  seja  sovina. 
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Marcellino  loTantoa-se  desolado,  esqueceu-se  pela  primeira  vez 
de  fechar  sua  arca  e  foi  como  uma  bola  ao  quarto  do  superior  de- 
nonciar  o  Coelho  como  ladrão  de  doce. 

—  Bste  foi  chamado,  o  contou  o  caso  assim  o  saperir  : 

—  Eu  D&o  fartei,  eu  o  avisei,  que  nos  encontra  riamos,  avisavao 
todos  os  dias,  mais  elle  mo  respondia  sempre  que  n&o  tinha  mèdo.  Achei 
uma  chave  que  ia  no  seu  bahú,  fui  ao  doce  e  vi  que  elle  só  puxava 
um  pouco  a  tampa  eu  tirei  a  toda  e  comecei  a  fazer  o  mesmo  que 
elle  do  outro  lado  do  caixote,  e  assim  um  dia  nós  encontrámos. 

—  O  Superior  rio-se,  e  o  Marcellino  ficou  sem  o  doce. 

Em  outras  ocoasiões  os  pic  pookets  faziam  verdadeiras  razzias  6 
Dão  havia  meio  de  descobrir  oa  culpados  ! . . . 

Por  todos  esses  motivos  a  chegada  do  um  novato  era  sempre 
um  acontecimento  no  CoUegio. 

Em  1877,  pois  ;  chegou  sem  ser  esperado  o  fluminense  Raphael. 
Já  moço,  educado  na  corte,  ou  melhor  depravado  num  meio  elegante. 

Rico,  perdulário,  vadio,  tinha  aberto  rombos  gr.«*  na  fortunado 
Pae  o  nada  aprendido  mais  do  q."  a  impiedade  do  meio  em  que 
vivia  em  plena  liberdade. 

Para  corrigil-o,  mandou  o  seu  illustre  progenitor  p.^  o  Caraça. 
Esquecia  se  ou  ignorava,  q.»  a  planta  se  indireita  de  pequena ;  mas 
quando  já  começa  a  ser  arvore  não  ha  m.«  recurso. 

Com  o  verniz  da  educação,  elegância,  e  affabilidade,  fez  logo  boa 
camaradagem  com  os  collegas.  Esperto,  tractou  do  so  amoldar  á  di- 
sciplina e  evitar  com  cuidado  os  olhos  de  Argos  dos  regentes.  Mas 
guardou  no  fundo  todo  o  mau  fermento  de  impiedade  que  trouxe. 

E'  verdade  que  essa  impiedade  era  m.»  filha  da  ignorância  reli- 
giosa, o  que  alias  ó  o  mal  de  todos  os  jovens  impios,  do  que  do 
fundo  perverso  de  seu  coração,  seja  isto  dito  em  bem  da  verdade. 

Vigiando  cauteloso  sobre  os  regentes,  nos  grupos  dos  camaradas 
fazia  alarde  de  sua  impiedade. 

Satyrioo,  tinha  sempre  um  epigramma  acerado  contra  uma  pra- 
tica religiosa;  um  dito  chistoso  contra  um  devoto,  uma  refiexão  mor- 
daz contra  esteou  aquelle padre. : E  o  que  é  peior,  é  que  conseguia 
íázer  rir. 

Devasso»  debochado,  ridicularisava  as  praticas  religiosas  com 
uma  dose  de  sal  Valteriano  que  fazia  rir  mesmo  os  m.«  sérios. 

Arremedava  os  pregadores,  macaqucava  as  cerimonias  do  culto, 
e  como  fôra  assiduo  frequentador  do  Appello  o  Pedro  11  o  outros,  ti* 
nha  apanhado  os  trejeitos  cómicos  dos  mais  celebres  actores  da 
epocha,  e<som  essa  bagagem  fófa  impunha-se  aos  m.»  sensatos  ;  aíla- 
vel  e  serviçal,  era  estimado  de  todos. 

Veio  o  retiro.  Todos  pensavam  que  a  sua  basofia  ia  render-se. 
Qual!  Levou-o  debochando  tudo.  E  um  dia  p."  cumalo  de  fanfar- 
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rice  Ímpia;  e  de  ezhibiç&o  dc  espirito  furte,  levou  o  atrevimento 
até  o  sacrilégio. 

Passando  por  deante  da  Imagem  de  N.  Snr.^  com  alguns  compa- 
nheiros com  quem  mais  sc  ligava,  tirou  do  nariz  um  price  nez,  o 
pol-o  na  estatua... 

Os  companheiros  protestaram,  mas  elle  rio  se,  dizendo  que  <Laquillo 
era  um  pedaço  de  páo». 

Diante  daquella  profanação  biutal  do  mais  caro  objecto  da  vone 
ração  dos  mineiros,  alguns  julgavam  em  consciência  dever  denun- 
ciar tão  perigoso  hereje,  à  justiça  inquisitorial  dos  P.«*  E  certamente 
o  teriam  feito,  se  Deus,  o  Grande  inquisidor,  não  estivesse  resolvido, 
a  chamar  a  cau;;a  a  ao  seu  tribunal. 

O  retiro  passou  se  com  a  piedade  e  recolhimento  verdadeiramente 
religioso  de  todos,  menos  de  Raphael,  a  quem  parece  ter  excitado  a 
fúria  ante-religiosa  e  desbocada. 

Mas  a  hora  de  Deus  estava  perto. 

Raphael  cahio  grav  emente,  enfermo,  uma  febre  de  mào  caracter 
prostrou- o  completamente.  Foi  então  que  se  realisou  a  letra  o  dito 
de  um  escriptor:  <A  fé  foge  da  alma  que  sonha;  mas  Deus  está 
muito  perto  da  alma  que  soffre. 

Raphael  vio  na  presença  da  morte,  a  inanidade  de  suas  pilhe 
rias  de  mào  gosto ;  a  luz  divina  coou  se  brandamente  na  sua  alma, 
e  a  esse  clarão  elle  comprehendcu,  seus  desvarios ;  a  oração  que 
tinha  esquecido  o  caminho  do  seus  lábios  apparecou  a  principio  hesi- 
tante, depois  íiuente,  continua,  como  as  lagrimas  que  lhe  brotavam 
quentes  dos  olhos.  Raphael  estava  convertido. 

Fez  uma  confissão  geral,  com  um  arrependimento  de  um  peni- 
tente, commungou  como  um  santo  e  nos  poucos  dias  que  ainda  so- 
breviveu edificou  a  todos  que  tinha  esoandalisado. 

Como  estava  enganado...—  Como  fui  feliz  em  tej  insultado  N. 
S.!...  e  desfazia  se  em  lagrimas  de  gratidão  e  arrependimento. 

Morreu  como  um  Santo! 


Entrado  para  a  Congregação  em  1857,  muito  jovon,  pois  tinha 
19  anno8,já  o  encontramos  no  Brasil  em  1870. 

Alma  cândida  e  simples  até  à  iogonuidade  como  dão  lé  asanecdo- 
tas  que  ficaram  sobre  sua  vida,  passou  como  passam  muitos  outroe. 
completamente  despercebidos,  ou  melhor  perdidos  na  pratica  diária, 
e  sempre  a  mesma,  da  regra  de  uma  Congregação  religiosa  que,  k 
amneira  demoldo,  vasa  os  indivíduos,  dando-lhes  a  mesma  feição  mo- 
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ral  que  os  leva  àpratioa  qaasi  idêntica  da  mesma  Tida  de  trabalhes, 
de  orações  etc. 

Como  elie,  quantos  outros  jà  nfio  passaram  pelo  Caraça!  Onde 
est&o?  Quaes  seus  nomes?  Que  fizeram  ?  Como  as  aguas  do  rio  \k  se 
y&o  uns  depois  dos  outros  a  se  engolfar  no  vasto  oceano  da  eternidade 

Seus  nomes,  se  n&o  âcaram  escriptos  nos  livros  da  terra,  estão 
esoriptos  no  grande  livro  lá  do  céo,  juntamente  com  tudo  o  que  fize- 
ram, para  no  grande  dia  das  revelações  darem  testemunho  aos  povos 
de  toda  naçSo  e  lingua. 

Isso  porem,  n&o  impede  que  se  ate  às  azas  rápidas  do  tempo,  um 
nome  uma  historia  que  o  faça  viver  um  pouco  mais  na  lembrança 
dos  vindouros.  Será  talvez  para  oUes,  um  instante  de  alta,  num  des- 
ses dias  tristes  de  nossa  romaria  por  esto  valle  de  lagrimas;  e  de* 
pois  desta  leitura  talvez  se  sintam  inclinados  a  dizer  com  mais  espe- 
rança, «Como  estes,  eu  também  desapparecerei,  com  minhas  ideias, 
com  minhas  penas,  com  meus  dissabores^  mas  tudo  isto  porque  hoje 
passo,  vae  registrado  no  grande  livro  lâ  de  cima.  O  essencial  óquo 
saiba  tirar  proveito  de  tudo  p.*  minha  eternidade!... 

Com  este  ou  outro  pensamento,  torà  dado  nova  corrente  a  suas 
ideias  e  acalentado  por  instante  a  tristeza  ou  a  magóa,  como  se  aca- 
lenta a  dôr  com  uma  fricção  passageira. 

Para  um  conto  no  género  em  quo  vão  estes,  estão  fóra  de  molde 
essas  reflexões  philosophicas,  que  ahi  vem,  como  cabello  na  sopa. 
Mas  agora  já  estão  escriptas  e  ahi  ficam. 

O  P*  Delghrotto  era  Napolitano,  vio  a  luz  sob  o  cèo,  sempre  limpo 
de  sua  bella  terra,  onde  o  mar  tom  um  azulino  tão  suave,  que  parece 
ter  servido  de  tinta  p/  seus  immortaes  pintores.  Muito  creança,  in- 
ternado numa  casa  de  educação,  não  vio  do  mundo,  mais  do  que,  se 
lhemostrára  pelas  janellas  doColloglo.  D*ahi  passou  p/  o  noviciado 
e  professou  .—Era  um  simples  que  guardou  sempre  a  candura  de  cri- 
ança. Resguardado  como  planta  mimosa  em  quente  estufa,  qúando 
veio  ao  sol  da  vida,  já  profundas .^e  fortes  eram  suas  raizes  p.^  serem 
arrancadas  pelo  sopro  impuro  do  século. 

Se  isto  ó  uma  felicidade  rara,  ò  também  uma  existência  cheia  de 
peripécias,  que  nos  faz  ás  vezes  rir  dos  sustos  da  ingenuidade,  a 
braços  com  a  realidade,  por  vezes  tão  estúpida. 

Não  affirmaremos  que  a  ingenuidade  do  P.»  era  tanta  que  lhe  ti- 
nha succedido  o  mesmo  que  se  conta  de^um  jovem  seminarista;  o  qual 
lendo  na  theologia  que  p.*  ser  ordenado  era  mister  ser  do  sexo  mas- 
culino, ficou  muito  perplexo  e  roceioso  o  foi  a  seu  superior,  expôr  o 
caso  de  consciência  que  o  embaraçava,  pois  ignorava  completamente 
a  que  sexo  pertencia  

Porem,  tinha  elle  rasgos  de  ingenuidade  verdadem.»  pitorescos;  o 
08  estudantes  que  de  tudo  tiram  proveito,  muitas  vezes  puzeram  em 
contribuição  a  simplidade  do  Padre. 
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Uma  voz  estava  elle  no  Saláo  dos  médios,  rodeado  da  rapaziada 
que  fazia  uma  algazarra  infernal,  e  só  calava  se  para  ouvir  lhe  algu- 
ma historia  bastante  simplória,  mas  que  pelo  modo  que  era  narrada, 
desperta va-ihes  a  hilaridade  sempre  engatilhada. 

De  repente  no  bom  meio  da  historia  um  caso  de  ataque.  Real  ou 
fingido  a  historia  nftoo  diz.  O  padre  bom  e  caridoso  corre  ao  refeitó- 
rio, traz  um  bom  copo  de  vinho,  e  o  doente,  jà  voltado  a  si  toma  o  com 
soffreguid&o.  A  caridade  prompta  do  Padre  foi  notada  com  admira- 
ç&o  por  todos;  o  como  um  bom  meio  de  vida  p.*  os  espertos .  Esses 
nfto  faltam  nunca  nos  collegios.  E  todas  as  vezes  que  o  Padre  appare- 
cia  no  salfto  era  certo  que  um  ou  outro  estava  de  ataque,  que  alias  nfto 
era  perigoso,  porque  o  copo  de  vinho  do  Padre  Dolghrotto,  era  infali- 
vel  remédio,  que  os  mais  moleques  n&o  deixavam  de  attribuir  em  voz 
alta  à  virtude  milagrosa  da  santid.»  do  Padre  que  se  retirava,  corado, 
protestando  na  sua  humildade  contra  aquella  falsa  opini&o,  que  delle 
faziam. 

O  mal  dos  ataques  tornara-se  endémico  a  ponto  q«  um  eoUega, 
mais  versado  nas  pilhérias  de  estudantes  teve  q*  caridosamente  avi- 
sar o  Padre  que  os  ataques  eram  preparados  p.^  terem  o  copo  de 
vinho.  So  ont&o  é  que  vio  q.«  sua  caridade  ingénua  estava  escanda- 
losamente explorada  por  aquella  malta  de  tratantes. 

N&o  sei  que  ideia  elle  tinha  a  respeito  dos  negros;  mas  sei  que  lhes 
tinha  mòdo.  Um  môdo  como  que  as  crianças  tem  de  túiú.  Ora  por 
desgraça  sua  1&  delle,  havia  ent&o  no  seminário  maior,  cursando 
theologia,  um  seminarista  preto. 

O  Padre  dava  aula  no  Seminário  maior  e  tinha  como  alumno 
aquoUe  moço  de  tez  reluzente  de^.fundo  depanella. 

Durante  o  tempo  da  aula,  nunca  o  fixava .  Isto  n&o  escapou  ao 
olhar  indagador  e  perspicaz  dos  seminaristas.  O  que  era  entre  elles 
uma  simples  suspeita  passou  a  ser  uma  realidade. 

O  Pa  não  chamava  nunca,  o  S.  Bènèdicte  &  liç&o.  B,  todos  fo- 
ram interrogados,  e  o  negro  íicou  oxcluido.  Fez- se  com  tempo  ama 
segunda  volta  do  todos  para  a  liç&o  e  ainda  ficou  de  fora  o  preto.— O 
de&o,  por  pilhéria  ou  por  curiosidade  estando  com  o  F«  Dolghrotto,  no- 
tou-lhe  que  o  seminarista  preto  estava  sentido  porque  n&o  era  chamado. 

Na  próxima  aula  o  Padre  chamou-o  à  licç&o,  mas  por  desgraça  o 
moço  n&o  o  tinha  estudado  esse  dia. 

Foi  um  scena  cómica,  o  Padre  ousava  apenas  olhal-o;  e  elle  com 
08  grandes  olhos  brancos,  dentes  alvos,  a  destacarem  no  fundo  preto 
de  azeviche  de  seu  rosto  negro,  gaguejando  palavras  incoherentes,  o 
08  oollegas  a  rirem  &  socapa. 

Depois  de  alguns  minutos  o  Padre  chamou  o  visinho  k  liç&o  e 
emquanto  esto  a  recitava;  o  Padre  olhava  de  soslaio  ao  preto,  q.ue  n&o 
tendo  sabido  a  liç&o,  n&o  deixava  de  manifestar  seu  descontentamen- 
to nos  gestos  de  seu  semblante. 
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Acabon-se  a  aula  6  foram-8e  os  Beminaristas.  No  ostado  da  tarde 
tun  delles,  indo  ao  qaarto  doiP«  Delghrotto  p.*  qualquer  negocio,  lem- 
broú-se  de  armar  nma  pilhéria  innooonte. 

De  voltarão  Salão  vai  ao  preto  e  diz-lhe  q«  o  P.<>  Delghrotto  estava 
descontente,  e  qne  era  bom  q«  elle  fosse  no  quarto  delle  dar-Ihe  uma 
satisfacçfio.  , 

O  seminarista  agradeceu  lhe  a  lembrança,  e  como  era  bom  estu- 
dante e  intelligente,  tractou  do  pol  a  em  pratica  logo  p.*  lavar-se  da 
pecha  do  vadio. 

Avisa  o  defto  e  vai. 

O  P«  Delghrotto  resava  o  breviário  no  quarto  bateram-lhe  & 
porta. 

Entra,  diz  elle,  continuando 'seu  officio, 

O  seminarista  preto  abrio  a  porta  e  entrou. 

Como  o  Padre  continuava  a  rezar,  elle,  entre  timido  o  confuso^ 
disse:— Sr.  Padre.— A  esse  chamado  o  Padre  volta  a  cabeça  e  d&  em 
cheio  com  a  cara  preta,  onde  destacavam  dois  grandes  olhos  brancos, 
e  a  Aleira  de  dentesc,alvo<i« 

Uma  faísca  eléctrica  não^o  teria  impellido  com  mais  vehemenciat 
Saltou  da  cadeira  como  uma  mola  gritando : 

Sae!...  sae  daqui!. .. 

O  Pobre  do  seminarista  sem  comprehender,  quiz  explicar  o  moti- 
vo de  sua  vinda,  mas  o  padre  nâo  o  ouvia;  "gritava  sempre:  sae... 
sae : . . . 

Os  gritos  eram  tão  altos  que  chamaram  a  attcnçfto  dos  outros 
padres  o  até  do  P«  Superior,  que  vindo  ás  pressas,  o  encontrou  em- 
cima  da  cama  com  uma  bengala  na  mão,  pillido,  tremulo,  a  gritar 
ainda:  sae.  sae!... 

Nfto  sabemos  onde  foi  este  bon  e  simples  sacerdote  q*  tinha  vas* 
ta  erudiçfto,  realçada  por  nobre  modéstia. 

Como  tantos  outros  quo  passam  anoaymos  nas  congregações  re- 
ligiosas, escravo5«  do  dever  o  da  regra,  não  tendo  outra  ambiçfto  mais 
do  que  serem  desconhecidas  na  terra,  porque  toda  sua  ambiçfto  oon- 
centra-se  no  alem. 

27  Setembro  1906. 

UMA  APPARICÇÃO  NO  CARAÇA 

N*estos  tempos  cm  quo  é  t&o  ventilada  a  questfio  das  almas  do  ou- 
tro mundo;  monições,  avisos,  appariçõos,  telopathia,  e  nfto  sei  quanta 
cousa  mais,  parece-me  opportuno  registrar  o  facto,  que,  dado  a  condi- 
ção dos  quo  o  relataram,  tem  os  requisitos  de  authenticidade. 

Como  teve  portheatroo  Caraça, opor  scenarlo o  quarto  mesmo 
dm  que  rabisco  estas  linhas,  creio  quo  'ninguemj  le>arâ  a  mal  que 
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âgare  entre  os  contos  Caraconsos,  tanto  mais  qae  foi  aleitara  de  al- 
guns contos  já  escriptos  désportou  a  lembrança  desse  factOt  qae 
agora  relatamos  como  nos  foi  contado. 

Era  em  1862;  estava  de  visita  ao  Sr.  D.  Viçoso,  Bispo  deMarianna, 
o  Snr  Pharmacoutico  Olympio  Fernandes  de  Oliveira,  ent&o  estudan* 
te  em  Ouro  Preto  e  de  q"^  ouvimos  a  narraçfto. 

N'esse*  dia  tinha  fallecido  na  leal  cidade  o  Cónego  Manoel  Julio, 
eos  sinos  todos  estavam  a  dobrar  ânados. 

O  Snr  Bispo  que  ignorava  o  fallecimento,  perguntou  ao  Cónego 
Rozario  que  entrava  nesso  momento,  quem  tinha  morrido. , 

A  resposta  do  Cónego  Rosario  causou  lhe  profundo  abalo»  quer 
porque  o  Cónego  defunto  fosse-lhe  amigo;  quer  porque  a  morte  sem- 
pre atemorisa  os  santos,  ou  ainda  por  esse  terror  e  mêdo  que  sempre 
produz  um  morto. 

Percebendo  o  Cónego  a  turbação  do  Bispo  e  querendo  desfazel-a, 
disse-lhe,  citando-lho  a  escriptura. 

Spiritus  qui  r>adit  non  redit.,.  Snr  Bispo! 

—Volta,  repartio  elle,  com  suavoz  grave  e  cheia  de  uncçfto;  volta 
quando  Deus  permitto. 

Diante  da  admiração  que  produzio  no  animo  do  Cónego  e  do  moço 
estudante  sua  afíirmativa,  o  Snr  Bispo  para  conflrmal-o  continuou. 

Quando  eu  era  lento  no  Caraça^(seria  pelos  fins  de  1821  ou  no  co- 
meço de  1822)  e  superior  o  P^^  Leandro  Rebollo  Peixoto  e  Castro, 
aconteceu  morrer  um  moço  do  Tijuco,  então  alumno  do  CoUegio  que 
começava. 

O  cadáver  foi  transportado  p.'  a^igreja,  onde  vigiavam  algans  col- 
legas  e  empregados. 

A*  noite  eu  trabalhava  em  meu  quarto  que  âcava  parede  e  meia 
com  o  do  superior,  P»  Leandro. 

Devia  ser  entre  nove  p."  dez  horas  (luando  ouço  bater  &  porta. 

Levantei-me  e  fui  abril-a  e  vi  que  era  no  quarto  do  superior,  que 
batiam;  fechei  a  minha  porta  e  puz-me  de  novo  ao  trabalho. 

Percebi  que  alguém  entrou  no  quarto  do  Superior  e  esteve  con- 
versando por  algum  tempo. 

Depois  o  ouvi  sahir  e  o  baralho  da  porta  que  se  fechou. 

Pensava  naturalmente  que  ora  algum  empregado  que  estivera  a 
tractar  de  negócios  com  o  P«  Superior  e  continuei  o  meu  trabalho. 

Quando  d*ahi  a  pedaço  ouço  bater  de  novo,  desta  vez  na  minha,  le- 
vanto-me  e  vou  abril-a. 

Era  o  P»  Superior,  que  trazia  um  castiçal  na  mão  oom  uma  vela 
accôsa.  Vi  logo  nos  seus  traços  q'«  se  tinha  passado  com  elle  algama 
cousa  de  extraordinário. 

Ouvio  bater  na  porta  do  meo  quarto  ?  Perguntou  me  elle  ? 

Ouvi,  sim,  senhor,  até  pensei  que  era  no  meu  o  vim  abrir;  vendo 
que  era  no  quarto  do  P«  Superior,  fochci  minha  porta. 
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— Sabo  quem  bateu  ? 
— Náo  Senhor. 

Pois  foiío  moço  do  Tejuco,  cujo  cadáver  está  exposto  na  Capella!  Eq 
estava  escrevendo  p*  a  familia  delle  ama  carta  que  vou  mandar 
amanh&côdo  quando  me  appareceu.  Disse  me  «que  estando  eu  escre- 
vendo a  familia  delle,  vinha-me  pedir  a  caridade  de  transmittir  cer- 
tas recommendações  que  me  ditou  e  eu  escrevi/'  Depois  retiroa-se 
sem  me  deixar  temor  algum  de  t&o  inesperada  visita. 

Folgo  que  o  Snr  tenha  ouvido^  bater  p.^  servir  de  testemunha, 
tanto  parece  extraordinário  o  acontecimento. 

B  Sor  Bispo  terminou  sua  narração,  com  sua  voz  grave  e  unotu- 
088,  o  olhar  mergulhado  no  iníiaito. 

€  Volta,  meu  Cónego  quando  Dous  pormitte.» 

J&  I&  se  vão  bons  44  annos  que  do  próprio  Bispo  ouvio  o  Snr 
Olympio  esto  facto,  e» ainda  hoje  roforindo-nol  o,  via  se  a  impressão 
fanda  que  se  lhe  tinha  deixado  no  espirito. 

E  elle  accrescentou  depois  disto:  «Eu  creio  q«  as  almas  possam 
voltar.'' 

E  como  conârmatur,  a  data  de  27  de  Setembro,  que  6  a  em  q«  va- 
mos escrevendo,  e  que  é  a  do  annivorsario  da  morto  de  S.  Vicente 
de  Paula,  nos  faz  lembrar  que  esse  servo  de  Deus  appareceu,  na  as- 
sembleia geral  que  tractava  da  eleição  de  seu  sucessor,  no  governo 
da  Congregação  por  elle  fundada,  p*  dizer  ao  P«  Almeras,  ({uo  era  o 
escolhido,  que  aceitasse  o  cargo. 

Poderíamos  citar  ainda  outros  factos,  mas  para  que,  si  não  duvi 
damos  dessas  appariçôes,  raras  é  verdade,  mas  reaes. 


Estamos  em  cheio  na  região  das  phantasias  douradas !  Oh !  como 
esses  sonhos  tém  sido  fataes  1  I)'csdo  o  véllo  do  ouro  dos  antigos, 
passando  polo  carvalho  famoso  das  Hisporidos,  cujas  áureas  franças* 
atiram  uma  nota  metallica  no  verde  escuro  das  folhas,  do  encantado 
bosque,  onde  o  heroe  da  Eneida,  vai  buscar  um  passaporte  para  pene* 
trar  nas  regiões  da  sombra  e  da  morte,  até  o  El-dorado  do  começo  da 
idade  mediana,  quanta  ambição,  quanto  crime,  quanta  loucura,  não 
tem  tido  por  causa  essas  douradas  lendas! 

Só  o  ultimo  deu  causa  a  umas  40  expedições  arrojadas  onde  se 
engolfaram  fazendas  e  vidas  sem  conta.  Mas  também,  que  tentação 
violenta  a  cubiça  humana  !. . .  Uma  cidade  na  qual  tudo  era  de  ouro  : 
ealçada  das  ruas,  cazas,  utensílios,  moveis,  tudo  emâm,  a  reluzir  esse 
precioso  metal!  Ruas  intérminas  do  ourives  a  trabalhar  o  ouro; 
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multidões  a  rocolhel-o.  o  próprio  rei  áosse  El -dor  ado,  nam  requinte 
de  bairrismo  a  se  c  ib rir  pela  tnanhâ,  de  ouro  em  pó,  que  se  lhe  83- 
prava  sobre  o  corpo  por  um  tabj,  e  k  noite  depondo  ossi  riquesa  no 
banho;  era  p/  tentar  a  cobiça  de  homens  menos  aventureiros  que 
08  descobridores  da  America. 

Francisco  de  Orelhana  foi  o  primeiro  a  tentar  a  ventura  desse 
El-dorado,  e  só  conseguiu  navegar  desde  as  suas  cabeceiras,  o  mais 
vasto  estuário  d'agua  do  mundo :  o  coUossal  Amazonas. 

Depois  dollo  vieram  outros,  outros  muitos  omflm,  e  o  fatal  Ei  do 
rodo,  contioúi  desconhecido  o  occulto  nos  ínvios  labyrinthos 
das  adustas  âjrcstas  que  guardam  sou  opulento  segredo  com  a  mes- 
ma severidade  muda  como  a  Bí«phioge  do  dezerto.  Bm  torno  desse 
cyclo  de  lendas  t&o  ricas,  foram  so  foriUando  outras,  e  quasi  n&o  ha 
um  recanto  do  B  a4l  oode  n&o  so  conte  como  certo  a  existência  do 
uma  riquesa  féibulosa. 

O  Caraça  tem  as  suas  e  nfto  devum  âcar  som  uma  lembrança. 

Nada  menos  que  quatro,  conhogj  ou  dessas  lendas;  ecom  certeza 
outras  ainda  existem  de  que  n&o  tive  noticia. 

E*  t&o  propicio  este  canto  de  Minas  p/  aninhar  thesouros  ima 
ginarios ! 

Si  tantas  foram  as  riquezas  extrahidas  nos  seus  arredores  como 
não  suppor  que  o  Caraça  quo  é  o  ponto  m.«  alto,  a  caboça^  por  assim 
dizer,  de  toda  a  regia  >,  ha  do  ficar  desguarnecida  do  diadema  de  ouro, 
quando  seus  pés  andam  calçados  com  íloretas  do  procioso  metal  ?!.. 
D'ahi  a  conclus&o  de  que  tem  mesmo  riquezas  fabulosas  de  ouro.  Era 
só  dar  copia  a  essa  conclus&o,  apoiando  a  sobre  dados  positivei,  quo 
só  tinham  uma  pequena  faiha  :  o  serem  imaginários  !... 

Foi  o  que  se  fez  e  as  lendas  dj  ouro,  abrolharam  á.  dor  da  terra, 
com  mais  abundância  do  que  o  louro  metal,  que  continua  ainda  a  se 
furtará  vista  dos  curiosos,  que  por  ventura  desejem  travar  relações 
com  ello  ou  mesmo  levados  por  sentimentos  humaniiarios,  queiram 
só  procurar  lhe  o  beneficio  da  civilisaçáo  chamando-o  ao  convivio 
dos  homens  ! . . . 

N&o  longe  do  Caraça,  na  Serra  do  Gongo,  o  dono  da  lavra  chegou 
a  extrahir  umas  11  1/2  arrobas,  15  kilos  de  ouro  por  dia ! 

Essa  fortuna  colossal  serviu  p.'  seu  proprietário  receber  princi- 
pescam.^  o  Imperador,  e  fazer-lho  presente  da  baixella  de  ouro  mas- 
siço,  em  que  f ji-lho  servida  a  refeiç&o,  o  que  valeu  p.*  o  opulento  vas- 
salo o  titulo  de  Barão  de  Cattas  Altas. 

Isto  porém  nâo  impediu  que  o  seu  filho  morros9  3  na  miséria.  Ca- 
prichos daforiiina... 

Na  Bôa  Vista,  porto  de  Cattas  Altas,  n&)  era  menor  a  riquesa  ;  o 
por  là  corre  a  tradiç&o  quo  um  desabamento  sepultou  um  tacho  cheio 
de  metal  t&o  cobiçado!... 
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N&o  vá  o  leitor  pensar  que,  aduzindo  estas  provas  auihontioas, 
eu  nutra  alguma  duvida  sobre  a  realidade  dos  thesouros  immensos 
que  jazem  no  seio  destas  terras  !  Nada  disso.  Eu  quero  só  estribar 
em  sólidos  alicerces  a  veracidade  das  tradições  que  vou  recordando 
aqui,  aqueila  veracidade,  com  que  Frei  Bernardo  de  Britto  historiava 
as  cousas  do  Portugal. 


Estamos  em  1708. 

Lavra  em  cheio  no  território  das  Minas,  a  terrível  lucta  entre  os 
PaiUistas  ousados,  que  a  tinham  varejado  ern  tolas  as  direcções  e 
08  Portuguezes  que  do  Reino  vieram  attrahidoa  pelo  ouro.  Já  se  ti- 
nha dado  inicio  aos  conflictos  no  Rio  das  Mortes,  Caethé  estava  em 
armas.  Nunes  Vianna  o  reinol  esperto,  fôra  proclamado  governador 
das  Minas  pelo  Portuguoz  Manoel  da  SiWa  Rioâ,  commandauto  dos 
Portuguezes  de  Sabarâ;  pelo  Pernambucano  (Agostinho  Monteiro  de 
Azevedo, commandanto  dos  habitintesdo  Rio  das  Velhas  epeloBahia- 
noLuiz  do  Couto  que  commandava  a  gente  do  Caethé  (1707).  (Os  dois 
celebres  frades  trinitarios  Frei  Firmo  o  Frei  Francisco  de  Menezes^ 
estavam  á  tosta  do  negocio  dos  açougues,  q.«  rendiam  mais  que  as 
mais  ricas  minas:  pois  um  boi  quo  custava  3  ou  4  oitavas  de  ouro, 
em  Jacobino,  valia  70  e  80  rail  réis  no  Rio  das  Velhas. 

A  batalha  da  Cachoeira  era  que  fora  ferido  Nunes  Vianna,  ficava 
indecisa.  A  audácia  do  Froi  Francisco,  que  lhe  succedera  no  Com- 
mando,  decidira  da  sorte  fatal  áo%  Paulistas.  No  mesmo  anno  1708  em 
Fevereiro,  tinha  se  passado  a  horrivel  matança  dos  paulistas  no  Rio 
das  Mortes. 

Só  lhes  restava  aos  míseros  paulistas  o  rccolherom  se  p.*  sua  terra 
natal  e  abandonar  as  Minas  q.^  descobriram  â  ganância  dos  aventu- 
reiros. 

Era  acossado  por  essa  lucta,  que  o  paulista  Bento  Godois  Rodri- 
gues, reintegrava  se  aos  seus  lares  ?  ou  o  cansaço  da  rude  tarefa  de 
andar  pelos  invios  sertões,  em  busca  do  ouro  que  o  impolliam?  Nâo 
o  sabemos. 

Aliás  isso  pouco  importa  a  nosso  intento. 

O  facto  é  que  nesse  anno  vinha  elle  com  sua  comitiva  composto 
de  om  troço  de  indios  carijós  do  descoberto  de  S.^*  Barbara  p.^  o  de 
Cittas  Altas  com  intenção  de  passar  polo  descoberto  do  Carmo  e 
ganhar  a  estrada  que  marcava  o  itinerário  de  seus  patrícios  na  pri- 
meira entrada  em  Minas. 

Soube  porém  ahi  que  as  estradas  estavam  tomadas  e  que  os  Pau- 
listas n&o  podiam  passar. 

Mudou  de  rumo ;  costeando  as  altaneiras  serras  de  Cattas  Altas 
e  foi 'subindo  até  o  Caraça. 
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Atravessou  seto  córregos.  Chegou  aos  tros  peões,  tomou  polo  do 
meio,  vertente  do  Sumidouro  q.«  chamam  ribeirão  de  S/*  Barbara, 
continuou  a  subir  até  uma  restinga  de  Matto,  mandou  fazer  alto  â 
sua  gente,  e  como  nâo  houvesse  nascente  no  logar,  mandou  cavar  p.' 
haver  agua. 

Os  Índios  nesse  trabalho  descobriram  cascalho  aurifero  que,  pro- 
vado, annunciou  a  presença  de  muito  ouro.  Falharam  dia  e  meio  no 
logar. 

Cavaram  novo  poço  p.*  lavar  o  cascalho,  e  o  ouro  que  apuraram, 
guardaram  em  dois  saccos  de  couro. 

Como  pareceu  abundante  a  colheita,  nâo  quiz  o  aventureiro 
paulista  que  âcasse  sem  uma  marca,  para  que  mais  tardo  ellc  ou  os 
seus  descendentes  pudessem  se  aproveitar  de  tanta  riqueza.  Maudou 
que  se  enterrasem  nos  buracos  duas  alavancas  e  trcs  almofarizes. 

Seguio  viagem  p.'  Cachoeira  do  Campo  o  foi  até  Borda  do  Campo, 
onde  soube  do  que  se  tinha  passado  em  Fevereiro  com  seus  patrioios 
no  Rio  das  Mortes. 

Temendo  qae  lhe  succedesse  o  mesmo,  tomou  a  estrada  do  Rio 
onde  chegou  depois  de  cinco  longos  mezes  de  penosissima  viagem. 

Ahi  pesou  o  ouro  tirado  no  Caraça  e  encontrou  arroba  e 
meia ! . . .   B*  jâ  uma  fortuna  encontrada  em  dia  e  meio  1 . . . 

E  nâo  pense  o  leitor  que  phantasiamos ;  nâo  :  o  que  ahi  está 
escripto,  ó  de  um  roteiro  do  Paulista  Bento  Godoy  Rodrigues  escripto 
em  1708,  cuja  copia  existe  no  archivo  do  Caraça.  Tudo  nolle  é  exa- 
cto q>â  topographia  do  terreno,  os  7  córregos  de  quo  fala  ainda 
existem,  os  tres  piões  lá  estão  em  pé  e  immoveis,  na  attitude  do  sen- 
tinellas  de  guarda,  a  restinga  de  matto  deve  também  existir  com  as 
duas  alavancas  e  as  tres  almofarizes.  Pára  achai  os  basta  só  um  pouco 
de  trabalho  paciente,  e  uma  boa  dose  de  felicidade,  ou  como  dizem 
por  cá,  de  sorte. 

Eu  confesso  que  nâo  a  tive  ainda,  porem  devo  confessar  que  não 
me  dei  ao  trabalho  da  busca  e  provavelmente  nâo  me  darei. 

Tenho  medo  de  tanta  riquesa  assim  junta e  também  um  pouco 
de  receio  da  authenticidade  do  roteiro  que  só  foi  publicado  em  jor- 
nal de  S.  Paulo  em  1891. 

Quem  nâo  for  tão  medroso,  como  eu,  tem  ahi  um  íio  conductor  p.* 
penetrar  no  labyrintho  da  fortuna. 

Só  peço  que  conserve  as  alavancas  e  os  almofarizes  p.*  o  museu 
de  curiosidades  archeologicas  do  Caraça. 


E'  menos  garantida  por  documentos  positivos,  porém  nâo  menos 
rica,  a  lenda  do  ouro  do  preto  velho,  E*  a  segunda  em  ordem  chrono- 
logica,  e  vem  aqui  muito  em  seu  lugar. 


III 


ARGHIVO  PUBLICO  MINBUtO 


Devia  ser  pelos  annos  de  1822  em  diante,  pois  j&  aqui  estayam 
08  primeiros  Padres  da  Congregação. 

Havia  no  CoUegio  ou  Casa  do  Caraça  um  preto  a  quem  os  P.«*  de- 
ram liberdade. 

Habituado  ahí;  nfto  quizmais  abandonar  o  Santuário  e  continuou 
a  servir  gratuitamente. 

Os  recursos  do  então  eram  osoassos,  e  o  preto  velho  precisava 
p.*  seus  parcos  praseres  d'aquillo  com  que  se  compram  os  melões. 

Foi  em  diligencias  para  o  conseguir^  que  descobrio  um  âlão  do 
ouro  massiço,  de  onde  cortava  a  machado  os  pedaços  que,  reduzidos  a 
moeda  corrente,  serviam  para  seus  gastos.  Onde  está  este  rico  the- 
8ouro  ? 

Porque  não  o  descobrio  elle  aos  seus  amos  ? 
Segredos  da  Providencia. 

Dizem  os  mais  velhos,  de  quem  ouvimos  a  lenda,  que  era  para  os 
lados  da  carôta,  que  se  dirigia  por  vezos  com  o  machado  às  costas  e 
de  1&  trazia  o  ouro;  mas  étão  vasta  a  extensão  dessa  beirada  da  ba- 
cia Caracense  desse  lado,  que  só  a  paciência  aturada  de  algum  Job, 
ajudada  de  uma  feliz  estrella,  poderá  achar  hoje  essa  colossal  fortuna. 

Dizem  ainda  os  velhos,  p.^  dar  mais  uma  tinta  de  verdade  ao  fa- 
cto, que  quando  enfermou  o  velho  preto  p.'  morrer,  pedio  um  Padre 
p.^  lhe  ministrar  os  últimos  Sacramentos,  os  quaes  recebeu  com  pie- 
dade chrístS. 

Depois  disso  ao  Padre  que  precisava  antos  do  morrer  falar  com  o 
P.«  Superior  p.^  descobrir-lhe  um  segredo  q.«  só  elle  sabia. 

Avisado  o  Superior,  veio,  mas  chegou  tarde. 

O  preto  tinha  perdido  a  fala  e  morreu  momentos  depois,  levando 
comsigo  o  segredo  ;do  sou  filão  do  ouro,  qao  até  hoje  ainda  não  foi  en- 
contrado. Mas  não  resta  duvida  que  deve  e^tar  por  ahi  n*a]gum 
canto  destas  serras!... 

Quem  será  o  felizardo  que  o  vai  achar  ? 

IV 

Mais  perto  de  nós  o  mais  aathoatica  é  a  legenda  do  peregrino 
dourador  de  objectos  sacros. 

Mais  perto  de  nós,  porque  ainda  vivem  os  que  o  viram  dourar  os 
cálices ;  o  mais  authenticas  porque  ainda  existem  desses  objectos 
por  elle  dourados. 

Vai  p.*  mais  de  trinta  ânuos  que  chegou  no  Santuário  da  Serra 
um  pobre  peregrino  que  polo  exterior  andrajoso,  quasi  parecia  um 
mendigo  e  pelo  seu  fervor  e  piedade  na  Egreja  parecia  possuir  a 
alma  do  um  santo. 

Quem  era  ?  D*onde  vinha  ?  Quem  poderia  saber  ?  Era  um  desses 
moitos  anonymos  que  todos  os  annos  subiam  t  Serra,  em  romaria  ao 
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Santuário  do  N.  S.  M&e  dos  Homens ;  e  cumprido  o  voto  q.«  Ibe  fizeram 
em  hora  de  angustia,  desciam  de  noTo  a  Serra,  com  a  alma  alegre 
a  cantar  hymnos  do  agradecimentos,  voltando  para  o  lar  se  o  tinham, 
ou  continuando  sua  vida  de  perpetuo  romeiro,  de  Santuário  em  San- 
tuário.- 

Era  desse  numero  o  peregrino  que  appareceu  ent&o  na  serra  ? 
Quem  o  dirá  ? 

O  facto  é  que  depois  das  missas  pediu  p.'  falar  com  o  Superior 
P.«  X  6  appresentou-se  como  ourives,  oflfe recendo  seus  serviços  para 
dourar  os  cálices  o  mais  objectos  do  culto. 

O  salário  seria  a  alimentação  e  a  graça  de  poder  passar  alguns 
dias  á  sombra  do  bento  Santuário  de  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Ho- 
mens. 

Era  com  effeito  bem  pequeno  em  troca  do  serviço! 

O  superior  que  melhor  que  ninguém  conhecia  a  urgência  do  ser- 
viço, só  tinha  uma  difflculdado  p.'  acceltar  a  offerta ;  a  falta  do  ouro 
e  dos  meios  de  obtel-o. 

E  deante  dessa  difflculdado  que  era  real,  procurou  excusar-se  com 
o  peregrino,  agradeoendo-lhe  a  offerta  do  serviço  que  só  poderia  sor 
feito  mais  tarde. 

A  insistência  do  romeiro  forçou-lhe  a  declarar  a  falta  do  ouro. 

—  V.*  Rev.™»  não  soincommode,  que  eu  acharei  o  ouro;  pois  tem 
muito  nestas  serras. 

O  modo  como  falava,  a  segurança  e  sobre  tudo  seu  ar  humilde  e 
respeitoso  ganharam  a  confiança  do  Superior,  e  nosso  homem  de  pe- 
regrino fez-se  mineiro,  tomou  ferramenta  e  uma  batôa  e  sumiu-separa 
o  lado  da  Carapuça. 

Tres  dias  depois  apparecea  ello  de  novo  com  ouro  bastante  p.* 
trabalhar  8  dia».  Não  tendo  bastado  voltou  de  novo  &  sua  lavra 
mysteriosa  e  trouxe  mais  ouro  para  continuar  seu  trabalho. 

Um  dia  porem  foi-se  o  não  appareceu  mais,  até  hoje. 

E  para  provar  que  não  tinham  tractado  com  um  aventureiro,  dei- 
xou a  bateia  e  a  ferramenta  em  cima  de  um  monte  de  cascalhos 
que  tinha  lavado,  onde  foram  encontrados  depois  por  gente  da  casa. 

Infelizmente  o  cascalho  não  era  extrahido  dalli;  e  até  hoje  fica 
ignorado  o  logar  de  sua  mysteriosa  lavra. 

Não  acham  que  eu  tinha  razão  de  dizer  no  principio  t  que  não 
era  de  suppôr  que  o  Caraça  sendo  a  cabeça  desta  região  não  devia 
estar  desguarnecido  do  diadema  desonro  ?  > 

Pois  ainda  não  contei  tudor 

Escutem  o  resto. 

V 

Estamos  em  nossos  dias.  Constroe-se  a  Igreja  e  os  edificios  no- 
vos que  ainda  tom  hoje  algum  frescôr  de  juventude,  embora  jâ  um 
^anto  crestado  pelo  cruel  e  terrível  hálito  do  tempo. 
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As  quebradas  das  montanhas  visinhas  abalam  se  oom  os  estam 
pidos  das  brooas  que  racham  as  duras  penhas.  As  brisas  levam  em 
suas  aias  acano&o  monótona:  €  Eia  pedrinha,  vá!... 

£*  um  fervei  opu«.— Polias,  cabrestantes,  polés,  roldanas,  andai- 
mes, operários,  pedras,  carros,  tado  anda  aos  trambulhões  e  em  com- 
pleta azáfama. 

E  no  meio  de  todo  esse  borburinho  um  padre  calmo  e  sobrancei- 
ro, passa  frequento. 

a  cabeça  pensante,  que  move  todos  aquelles  braços,  é  o  enge- 
nheiro, é  o  P.«  Superior. 

Bile  só  sabe  o  que  yai  sahir  de  todo  aquolle  mont&o  de  mate- 
riaes  confasos.  O  Portuguez  robusto  que  talha  a  pedra,  o  seryente 
criança  que  se  inicia  no  oíílcio  sabem  qao  estão  construindo  uma 
greja ;  mas  a  forma  que  terá,  ignoram.  Ignoram  a  altura  da  torre 
esbelta,  o  elançado  das  columnas  esguias,  o  acurvado  das  abobadas 
cinzentas ;  o  cinto  mystico  das  ogivas  e  o  diâmetro  das  rosáceas...  Só 
eJIe,  o  padre  calmo  e  sobranceiro,  tem  ià  dentro  do  seu  cérebro  o 
molde  da  Igreja  ftitura  e  dos  ediflcios  que  lhe  flcar&oao  pé... 

Era  no  lugar  onde  está  hoje  a  cosinha  que  uma  turma  de  ope 
rarios  cortava  na  rocha  viva  p.^  fazer  o  assento  num  alicerce  que 
devia  sustentar  uma  parede. 

A  broca  bem  apontada  e  de  rija  têmpora,  tinha  mordido  fundo 
na  pedra,  movida  pelo  forte  pulso  do  lusitano.  A  carga  de  pólvora 
de  mina  foi  bem  soccada  e  um  rastilho  grande  de  pólvora  p.*  evitar 
qualquer  desastre,  estendia-se  como  negra  serpente  sobre  o  dorso  ás- 
pero da  rocha. 

Uma  faisoa  ateada  parecou  aviventar  a  serpente  negra,  o  fumo 
subio  em  rólos,  e  um  estampido  medonho  accordou  os  echos  das  mon* 
tanhas. 

Blócos  enormes,  lascas  de  pedra,  estilhaços,  foram  o  resultado  da 
força  da  pólvora. 

Os  autores  de  tantos  destroços  approzimam- se  p.*  admirar  o  bom 
êxito  de  seus  esforços,  cada  qual  se  louvando  no  intimo,  de  sua  pe** 
ricia. 

Mas  que  voem  na  larga  ferida  aberta  no  âanco  da  rocha  ?!••• 
Larga  e  ítilvea  lista  de  metal  estira-se  como  cinta  brilhante,  salpicada 
ao  redor  por metallicos  pontos. Ouro!...  Exclamam  em  córo.  Cha- 
mem o  Superior. 

O  Padre,  calmo  e  sobranceiro,  vem,  contempla  admirado  aquella 
enorme  riquosa,  abana  tristemente  a  cabeça  o  com  a  vóz  ârme  de 
quem  quer  ser  obedecido  ordena :  fComecem  jà  o  alicerce.» 

Hora  depois  uma  parede,  larga  erguia-se  no  lugar,  sepultando  de 
novo  o  ouro  que  se  mostrara ;  e  guardando-o  até  hoje  da  vista  ávida 
dos  poztuguezes  e  de  outros  que  o  não  são* 
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Que  se  teria  passado  na  mente  daquelle  homem  q.»  se  parece  com 
um  santo,  e  que  lhe  determinara  tão  repentina  resolaçfto  ? 

O  temor  de  se  fascinar  por  aquella  súbita  tentação,  que  ameaçava 
a  sua  pobreza  evangélica? 

O  receio  de  que  o  governo  tomando  aquelie  thesouro  p.^  si,  vi- 
esse perturbar  a  paz  do  sua  querida  solidão  ? 

Quem  o  saberá  jamais  ?\...  E  para  que  se  não  duvide  da  realidade 
desse  facto,  quem  escreve  estas  linhas  um  dia  interrogou  esse  vene- 
rável sacerdote  sobre  esse  acontecimento. 

A  resposta  que  teve  não  concordou  com  a  pergunta,  e  o  que  ella 
encerrava  de  mysterio  fez  pairar  em  seu  animo  a  duvida,  não  da 
existência  do  precioso  metal ;  mas  das  lendas  todas  que  ahi  ficam 
averbadas,  p.'  quem  tiver  tempo  e  pachorra  bastante  de  se  scienti- 
flcar  de  soa  realidade  positiva. 

5  de  outubro  de  1906. 


Houve-as  e  as  ha  ainda  de  diversas  espécies. 
Festas  religiosas,  festas  civicas,  festas  ao  ar  livre  e  festas  nos 
salões... 

Cada  uma  delias,  revestindo-se  de  seu  caracter  próprio,  sou  tom, 
todo  Caracense. 

Sem  falar,  das  festas  da  Igreja  que  pola  forma  litúrgica  são  as 
mesmas  por  toda  a  parte,  visto  o  ceromonial  delias  sor  obrigado;  Mis- 
sas cantadas,  bênçãos  Te-Deum,  etc.  Não  podemos  calar  o  brilho  e  ar 
profundamente  piedoso  que  lhes  empresta  o  som  mystico  do  poderoso 
Órgão,  esse  appendice  indispensável  das  igrejas  gothicas,  e  que  no 
Caraça  é  uma  verdadeira  maravilha,  pois  alem  de  não  existir-se  se- 
melhante no  Brazil,  foi  todo  feito  aqui  por  um  padre  do  Caraça. 

Mas  essas^festas  são  communs  e  todos  as  conhecem,  o  não  care- 
cem mencionadas  p.^  não  esquecidas.  Ha  porem  a  tradicional  festa 
de  Corpus* Christi  que  merece  passar  à  posteridade. 

Esta  é  das  festas  religiosas  uma  das  mais  lantigas  e  a  mais  pom- 
posa. Â  procissão,  que  se  faz  nesse  dia  attrae.  O  seu  caracteristico 
é  que  todos  da  casa  tomam  parte  nella  numa  santa  emulação  espon- 
tânea, cada  qual  quer  fazer  melhor,  resultando  de  todos  esses  esforços 
uma  ornamentação,  rústica  se  quizerem,  mas  admirável  de  encantos, 
por  todo  o  longo  percurso  da  procissão . 

Ordinariamente  a  divisão  dos  grandes  se  incumbe  de  um  altar,  que 
servirá  de  reposorio.  Os  meninos  tomam  a  seu  cargo  outro.  Por  ve- 
zes ajuntam  um  terceiro. 

Na  construcção  desses  altares,  são  de  uma  dedicação  admirável 
todos. 
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Em  pouco  tempo  armam  uma  carcassa,  revostom  na  de  panaos,  a 
ornam  de  papel,  de  ílores,  de  palmas,  de  tado,  e  tran8formam-n'a  em 
mn  belíssimo  reposorio,  simples,  natural  e  pio. 

Não  quer  dizer  que  a  oathetica  ande  sempre  obedecida  em  todas 
as  suas  leis!  Oh!  nàn.  Ha  miaudoacias  que  tomadas  om  separado, 
8&0  desparates  contra  o  bom  gosto ;  ha  combinações  do  côres,  que 
juram  de  se  acharem  perto. 

Mas  é  o  conjuncto  todo  que  é  bolio.  Elie  entra  como  parte,  desta 
natureza,  torturada  e  agreste.  O  brilho  variegado  das  cores  baru- 
lhentas, das  ílamulas,  bandeiras,  grinaldas,  fitas,  ílores ;  casa-se  com 
o  verde  pallido  da  relva,  que  vai-se  carregando  p.*  o  sopé  e  encosta 
dos  montes,  até  tornar  se  brumo  o  sombrio  nos  topes  carrancudos 
dos  recortes  das  Serras. 

Por  sobro  tudo  arquoia  se  um  céo  azul  onde  pendem  trapos  es- 
garçados de  mussilina  branca,  a  alvejarem  aqui  e  alli,  como  flores 
de  neve  brotadas  nos  Campos  do  céo. 

Là  sae  o  cortejo.  A  cruz  abre  o  passo,  escoltada  por  dois  clé- 
rigos e  a  Illa  extensa  dos  alumnos  em  ala,  là  se  dostende  como  pre- 
guiçosa serpente  que  aquece  suas  sinuosas  roscas  ao  frio  sol  do  in- 
verno. , 

O  ar  trescala  perfumes  de  mil  ílores  que  juncam  a  esteira  que 
indica  o  percurso  da  piedosa  prociss&o ;  e  vibra  ao  som  marcial  das 
fanfarras,  que  atiram  lhe  as  notas  festivas  de  suas  marchas  ;  e  os 
montes  abalados  polo  especar  incessanto  dos  foguetes  o  o  troar  dos 
canhões  de  pedra,  parecem  mais  attentos  p.^  escutar  a  voz  dos  sinos 
q."  em  revoadas-alegres  percorrem  todos  os  recantos  da  vasta  bacia. 

Lenta,  magestosa,  recolhida,  ià  vai  a  procissão  p.*  o  reposorio 
onde  as  luzes  põem  pontos  brilhantes  no  meio  daquella  multidão  de 
cores . 

A  multidão,  guardando  sempre  as  alas  formadas,  agora  est&  de 
joelhos  o  por  entre  ella  passa  o  oíficiante,  que,  adornado  do  ricos  pa« 
ramentos,  conduz  sob  o  docel  o  Rei  dos  Reis,  o  Snr.*  dos  Senhores,  o 
manso  e  bondoso  Jesus  da  Eucharistia,  que  visita  um  cantinho  deste 
seu  dominio. 

Ha  um  silencio improssionador...  calou-se  a  musica,  oalaram-se 
os  cânticos,  emmudeceo]  a  artilharia  de  granito ;  e  só  là  ao  longe, 
morrendo  como  vaga  do  mar  em  calma,  o  brônzeo  som  do  sino.  Pas- 
sam baforadas  do  vento  agitando  os  galhardetes ;  as  brisas  quentes 
trazem  em  suas  azas  os  perfumes  agrestes  dos  alecrins  selvagens  que 
vão  se  mesclar  com  os  rôlos  de  incenso  que  em  novello  sobem  p.*  o 
céo...  B'  a  adoração  !... 

O  sacerdote  toma  do  throno  onde  descançara  por  alguns  momen- 
tos o  ostensorio,  que  encerra  a  hóstia  immaculada,  e  voltando-se  p.* 
a  multidão  ajoelhada,  traça  um  grande  signal  da  Cruz,  q.«.  é  a  benção 
do  Snr.'  do  céo,  a  seus  filhos  da  terra. 
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HsL  comtado  um  oomo  despertar  de  todos  e  de  tudo :  as  cabeças  se 
alevantam  mostrando  muitos  olhos  rasos  de  lagrimas ;  a  musica  atira 
suas  notas  vibrantes  e  como  acclamações  e  uma  salva  real  de  21  tiros 
quasi  simultâneos  brota  do  ilanco  de  pedra  dos  montes,  e  echòa  re- 
boliando  pelas  grottas,  enchendo  as  de  magestoso  sussurro  e  por  sobre 
tudo,  o  som  festivo  dos  sinos,  cantando  nas  suas  notas  de  bronze  o 
AUeiuia  triumphcU !  A  prociss&o  continua  sua  marcha,  para  repetir  se 
a  mesma  scena  mais  alem  do  templo  onde  Jesus  reside,  no  meio  de 
seus  âlhos  destas  penhas  rudes  e  agrestes. 


As  festas  dos  Salões,  foram  também  celebres  oQtr'ora. 
Cada  Salão  tem  o  seu  orago,  ou  protector. 

Aos  grandes  S.  José,  o  Casto  chefe  da  Sagrada  família,  como  que  a 
servir  de  modelo  áquelles  que  iriam  em  breve  constituir  um  lar,  essa 
cellula  primordial  da  sociedade,  e  que  sendo  pura,  moralisada,  bem 
santamente  constituida,  é  o  penhor  mais  seguro  da  prosperidade  de 
um  paiz. 

Os  médios  tinham  como  tutelar  patrono  o  Angélico  S.  Luiz  de 
Gonzaga ;  a  pregar-lhes  com  os  lyrios  brancos  que  lhe  ser?em  de  pal- 
ma, a  mais  bella  e  a  mais  frágil  das  virtudes,  que  a  íior  de  cálice  de 
arminho  e  estamos  de  ouro  symboiísa  tão  bem.  Na  quadra  da  vida 
em  que  o  Joven  ainda  n&o  é  homem,  mas  jà  deixou  de  ser  criança; 
nesse  momento  de  transição  em  que  a  razão  não  tem  ainda  o  governo 
absoluto  da  existência,  quando  o  latejar  das  paixões  é  mais  foroz;  a 
sensibilidade  mais  aguda  ;  a  imaginação  mais  viva ;  o  organismo  mais 
cheio  de  exuberância,  faz-se  mister  que  diante  dos  olhos  da  mocidade 
esteja  sempre  a  imagem  desse  Joven  nobre  e  Santo,  a  lhes  dizer  com 
seu  exemplo,  estas  palavras  de  um  S.*»  «  Si  a  lutta  vos  espanta,  q.«  a 
recompensa  vos  anime  1 . . . 

Aos  pequeninos  coube  S.  Antonio  de  Lisbôa  talvez;  porque  pin* 
tam-no  com  um  Menino  Jesus,  que  amiuda-lhe  as  vistas  e  enche  o  de 
caricias ;  talvez  pela  grande  aileição  que  o  S^<*  mostrara  às  crianças ; 
e  pela  prodigiosa  variedade  de  milagres,  que  contados  interessam 
sempre  os  petizes. 

Quando  havia  Seminário  maior,  os  futuros  levitas  tinham  como 
tutelares  a  Virgem  e  S.  Vicente. 

Este,  modelo  do  padre,  aquella,  a  Mãe  Carinhosa  a  affeiçoal-o  maia 
por  encontrar  nelle  um  outro  seu  Filho :  Sacerdos  alter  Ohristuê. 
Depois  ainda  continua  com  os  apostólicos  essa  piedosa  protecção  ou 
melhor  culto. 

Hoje  j&  se  acham  modiâcadas  as  cousas,  as  tradições  se  perdem^ 
e  essa  tendência  de  tudo  centralizar  reduzio  os  Salões  a  simples  di- 
visões, restringindo  suas  respectivas  autonomias,  fazendo^se  do  col- 
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legio  rxm  só  exercito.  algo  desse  collectiyismo,  desse  socialismo 
que  paira  por  toda  parte  e  se  ioflltra  em  ttído.  Será  om  mal  ? 

Todas  estas  festas  tinham  tres  actos  distiuctos. 

Religiosa  e  recolhida,  pela  manha  na  Capella;  laota  e  opipara 
ao  meio  dia  no  refeitório  ;  barulhenta  e  estrepitosa,  á  noite  no  recreio. 

Não  Tamos  descrever  o  primeiro  acto  q.*  consistia  em  Missa  de 
Communh&o,  Missa  Cantada  e  serm&o.  Ainda  hoje  é  a  mesma  cousa. 

Basta  dizer  duas  palavras  sobre  a  festa  do  meio  dia  e  da  noite, 

Brocojó,  vinho  e  carne  de  porco.  Eis  ahi  os  tres  ingredientes  in- 
dispensáveis dos  jantares  de  cesta  no  Caraça :  se  faltar  um  só,  não 
presta. 

B*  preciso  ter  visto  a  illumioação  súbita  que  irradia  dos  semblan- 
tes de  todos  os  rapazes  ao  entrarem  no  refeitório  num  dia  desses, 
p.*  ter  uma  ideia  da  potencia  fascinadora,  que  exercem  sobre  seus 
estômagos  à  vista  das  tres  pitanças  clássicas. 

B  não  se  nos  acoime  de  irreverência  e  profanação  da  palavra : 
dastica—W  o  termo  próprio,  se  quizerem  empregado  a  pau  pois  ca- 
lha admiravelmente. 

Pois  jantar  de  festa  no  Caraça  sem  brocojó,  nem  vinho,  nem  carne 
de  porco,  é  como  uma  aula  de  latim  sem  a  clássica  Artioha  nem  a 
Syntaze  de  Dantas. 

O  leitor  talvez  ignore,  o  que  são  esses  ânos  requintes  da  golo- 
dice.  Pois  são  tres  pitanças  deliciosas  que  se  completam  admiravel- 
mente. O  Brocojó  6  uma  espécie  hy brida  entre  pão  e  rosca  doce  meio 
eake  meio  bolo  ;  tem  a  vantagem  de  apresentar  um  volume  enorme 
e  occopar  m.«<»  pouco  espaço  no  estômago.  A  receita  é  segredo  culi- 
nário Caracense,  que  não  se  communica  a  ninguém. 

O  vinho  é  om  néctar  purissimo  de  qualquer  ingrediente  òu  droga 
6  encorpado  com  50  Vo  de  agua  da  fonte,  o  que  equivale  a  um  baptis- 
mo por  immersão. 

Pois  apesar  disso,  alguns,  ao  sahir  do  refeitório,  não  enchergam 
bem  as  escadas. 

A  carne  de  porco,  oh !  essa  é  prato  mineiro  por  ezcellencia  l..  • 

A  esse  alimento  indispensável,  primordial  do  pantagruelismo 
festivo,  ficam  nesFO  dia  em  appendices,  o  feijão,  o  arroz,  a  farinha, 
etc,  que  como  anitna  viUs  são  olhadas  então  com  desdém. 

Ao  dessert  dobra-se  de  mais  um  naco  de  doce  e  um  pedaço  de 
queijo  mineiro... 

Agora  flgore-se  cento  e  tantos  estômagos  jovens  a  quem  as  aguas 
íérruginosas  da  montanha  entretém  em  completa  actividade  as  pa* 
pilUs  digestivas,  diante  de  tão  alliciantes  iguarias ;  accrescente-se 
ainda,  a  permissão  de  conversar,  ou  Deo  Gratias^e  ter-se-&  uma 
ideia  do  estrago  que  íbzem  esses  esforçados  nessa  lucta  destruidora... 

R.  A.  —  18 
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Depois  da  primeira  explosão  do  Jubilo  do  Deo  Gratias  ha  um 
momento  do  pausa  que  faz  lembrar  Scipião  o  Annibal  nas  planicies 
de  Zama  a  so  medirem  antes  de  tornarem  armas,  mas  ó  8ó  um  instan- 
te; depois  é  um  som  confuso  emaranhado  oííeganto,  do  assalto...  as 
primeiras  libações  derramam  ondas  do  alegrias  nos  juvenis  corações, 
o  do  meio  p.*  o  fim  da  refeição  nào  falam,  gritam  a  romper  os  tym 
panos  do  um  christão...  £*  festa!...  E*  festa  dos  salões  cujo  ultimo 
acto  é  a  noite. 


O  dia  passou-se  todo  em  alegres  folgares.  Os  livros  doscançaram 
o  tão  bem,  que  se  não  houver  dispensa  da  primeira  aula  do  dia  se- 
guinte, ó  certo  que  ninguom  saberá  a  lição. 

O  sol  atirou  seu  manto  do  purpura  por  sobro  as  ásperas  monta, 
nhãs,  e  já  o  vai  retirando  pouco  a  pouco  deixando  as  nuas  e  agrestes. 

O  céo  no  poente  ainda  está  tinto  dc  sangue  :  mas  o  brilho  da  luz, 
que  tanta  vida  empresta  à  natureza,  apagou  se. 

As  primeiras  estreilas,  ra3Íi'osaá,  abrolhim  no  espaço  azul  e  triste. 
A  natareza  inteira  parece  rezar  uma  prece  longa,  saudosa...  K' noite. 

Lá  começa  o  remalinhar  dos  estudantes  que  chegam  por  Salões. 
Váo  assistir  á  festa  do  Salàc, 

O  pateo  está  transfigurado.  O  papel  de  cor  pagou  o  principal  dos 
adornos  em  bandeirolas  o  correntes.  A  banda  do  musica  lá  está  em 
sou  corêto  coberto  do  lençoos  o  cercado  do  lanternas  do  todas  as 
cores.  Faixas  enormes  ateiam  se  em  Úlas  symetricas,  em  arabescos 
originaes. 

Yelinhas  partidas  em  cotos  o  accozas  escrevem  no  fundo  escuro 
da  noite  o  nomo  ratilmento  do  patrono  do  Saláo. 

A  clássica  fogueira  lá  começa  a  inflammar-se ;  os  rolos  de  fumo 
sobem  alvadios  como  phantasmas  na  noite  negra. 

Depois  uma  labareda,  timida,  sobe  com  clles,  depois  outra,  de- 
pois outra,  a  chamma  ganhou  a  madeira  grossa,  que  crepita,  estala 
chispa,  e  um  cUrão  rubro  aclara  os  grupos  esparsos  do  alumnos 
quo  brincam.  Aqui  atiram  bombas  o  traques,  lá  pistolões  que  proje- 
ctam ao  longe  na  noito  as  lagrimas  de  coros,  estos  queimam  rodi- 
nhas, aquelles,  preparara  batatas  o  mandioca  p.»  assar.  Todos  so  oc- 
cupam.  Agora  é  a  vez  dos  encarregados  dos  balões.  Lá  está  um  cheio 
redondo,  enfunado.— A  esponja:— Fogo I... 

Ha  um  silencio  em  que  so  ouve  o  offegar  oppresso  do  artista 
que  segura  o  arco  do  enorme  e  monstruoso  balão.—  Solta,  grita  ollo 
com  voz  de  mêio.  E  o  balão,  livre,  cambaleia  ao  sopro  da  viração  o 
todos  em  circules,  braços  levantados,  so  esforçam  p."  conserval-o  a 
prumo. 

D 'pois  o  artista  retirando  o  p.*  o  meio  do  pateo,  abaixa-o  quasi 
até  o  chão  o,  imprimindo-lhe  um  movimento  de  rotação,  o  eleva  até 
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aílronte,  larga-o  com  ârmo  impulso,  o  a  machina,  lonta,  arredondada 
magostosa,  sobo  ontre  salva  do  palmas  ;  'peças  do  masica,  vivas  do 
aclamação,  arrojos  do  foguotes  o  ostourar  do  bombas ;  omquanto  gra< 
po8,  boquiabertos,  olhos  âtos  no  balão  quo  sobe,  discutem  so  ollo 
queima  ou  não...  outros  felicitam  o  constructor  o  todos  folgam. 

E'  fosta  do  salão !  A*s  veze0,  porém,  o  balão  não  sobe  o  então  a 
scena  torna-se  grotesca  o  macabra.  No  momonto  em  quo  o  impresa- 
rio  com  seu  gesto  das  grandes  circumstanoias  imprime  ao  balão  o 
movimento  rototonio  o  o  impulsiona  p.'  o  alto ;  seja  que  a  feitura 
tenha  sido  defeituosa ;  ou  uma  brisa  mais  forte  sopre  de  repente  ;  o 
balão  inclina-se  do  mais,  e  o  fogo  da  mocha  ateia-so  a  um  de  seus  la- 
dos... Todos  se  precipitam  sobre  a  pobre  prosa  das  chammas,  o  a 
recreação  so  adoma  de  dezenas  de  podaços  do  papel  de  sôda  âuctuan- 
te  que  cada  um  arranca  no  meio  de  uma  algazarra  infernal;  enquan- 
to outros  procuram  apagar  a  esponja  quo  pode  servir  p.^  outros  ;  o 
todos  em  coro,  desabafam  numa  ostrepitosa  vaia  que  oohoa  ao  longo 
nas  quebradas  da  Serra. 

E'  festa  no  Salão ! 

E  corro  olla  assim  animada  até  alta  noite  entremeada  de  discur- 
sos oampanudos,  poesias  sontimontaes,  recitativos  chulas,  o  não  raros 
discursos  bestialogicos, feito  por  um  ou  outro  arlequim  do  Salão; 
(pois  os  ha  sempre)  o  tudo  isto  pontoado  do  estrepitosos  Tivas  ao 
santo,  aos  P.^^*,  aos  músicos,  aos  alumnos  e  até  aos  croados. 

Quando  Tão  amortecendo  os  fachos  da  illuminação  o  a  fogueira 
n&o  é  mais  que  um  brazido  por  cima  da  qual  salta  a  meninada^  o  sino 
a  fatal  sineta  do  Ck)llegio  bate,  o  là.  se  vão  todos  p.*  o  dormitório,  so- 
nhar com  a  brilhante  festa  do  Salão. 

Além  destas  ainda  ha  outras  menos  importantes  quo  não  mencio- 
namos p.*  terminar  com  a  tradicional  Bodega. 

O  termo  é  da  gyria  Caracense.  E  signiâca  em  linguagem  com* 
som  pic-nic  ou  refeição  ao  ar  livre. 

E*  preparada  de  longe,  cada  Salão  tem  a  sua.  Todos  concorrem 
p.'  o  menu.  A  cerveja,  o  vinho,  os  doces,  biscoutos,  queijos,  tudo 
emâm  quo  a  gulodice  inventa  para  estragar  os  estômagos,  o  cuida- 
dosamente catalogado  em  listas  quo  vão  com  tempo  para  os  fornece- 
dores das  localidades  visinhas,  q.»  so  encarregam  de  avial-as  por  bom 
dinheiro,  q.«  a  rapaziada  gasta  contente.  O  collegio  fornece  o  grosso  do 
jantar  que  nesse  dia  conta  principalmente  o  infallivel  tiitu  de  feijão 
o  carne  de  porco. 

Prefixados  os  legares  quo  foram  antes  explorados  e  de  ordinário 
escolhida  uma  grutta  emaranhada  e  fresca  a  beira  de  um  regato,  no 
dia  aprazado  lá  sahom  os  estudantes  de  casa,  a  dois  de  fundo,  ao 
passo  de  marcha,  levando  cada  um  sou  farnel  às  costas,  o  qual  raras 
Tezes  chega  intacto  até  o  lugar  escolhido. 
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Lá  formão  republicas,  elegem  offlciaes,  organicam-se  verdadeirof 
botequins  e  comem,  bebem,  cantam,  gritam,  brincam,  até  q.«  chegoe  o 
iantar,  que  vai  decorado  com  a  gana  de  estômagos  Joyens  a  quem  o 
ar  yíto  das  montanhas  e  o  perAime  agreste  dos  campos  parecem  ter 
dadonoYO  apetite. 

Até  ahi  yai  tudo  muito  bem,  porém  o  pouco  habito  de  beber,  e 
a  dose  maior  que  nesse  dia  âca  a  discrição  de  oada  qoal,  nfto  éemm 
a  produzir  seus  effeitos  e  na  hora  da  yolta  oe  pobres  regmtes  tem 
de  organizar  padiollas, quando  se  esquecem  do  caíé  amargo;  p.*podor 
fitzer  voltar  até  o  collegio  os  quo  se  sentem  pouco  seguros  sobre  toas 
pernas  e  cujas  cabeças  andam  â  roda. 

Mas  em  geral  todos  um  pouco  m.*  alegres  da  que  do  ooetume^ 
cantam  alguma  canção  guerreira  em  grupos  e  triumphaes,  Tottam 
p.*  a  casa  despreocoupados  do  dia  seguinte  porque  sabem  que  não 
hayerâ  aula  e  se  houver,  elles  estão  dispostos  a  não  saber  lição. 


E*  ainda  uma  das  festas  Garacences. 

Vai  aqui  em  separado  por  sor  commum  a  todos  os  collegios ;  po- 
rém tendo  seu  caracter  todo  peculiar  aqui  neste  que  éelle  mesmo  o 
mais  original  dos  collegios,  mereço  esta  especialização. 

Outr*ora  tinha  seu  dia  fixo  e  immutavel ;  porem  como  debaixo 
da  Carapuça  do  firmamento  azul  nada  é  eterno,  esse  dia  tem  ta» 
bem  variado  como  variadas  foram  as  festas  de  cada  anno. 

O  dia  30  de  Junho,  era  o  dia  feliz  da  liberdade. 

Ah !  como  custava  a  passar  o  tempo  p.*  se  chegar  até  lâ;,.. 
Nos  ultimes  mezes  já  muitos  sabiam  com  precisão  mathematioa  o 
numero  de  vezes  que  teriam  de  ir  ao  refectorio,  a  esta  ou  aquella 
aula,  e  alguns  (ordinariamento  os  m.*  vadios)  levavam  o  reqmnte  do 
calculo  até  as  menores  particularidadee  da  vida  Ck>liegial. 

Estee  tinham  escriptos  nas  suas  carteiras  de  estudo  um  calendá- 
rio que  todos  oe  dias  era  riscado  com  uma  fidelidade  devota.  Aqort» 
les  Jâ  tinham  calculadas  as  horas  que  lhes  restavam  a  passar;  to4ea 
tinham  viva  na  mente  a  visão  das  férias,  como  uma  doce  recorda- 
ção, a  confortar  nos  agrores  da  monotonia  da  vida  ooUegiaK 

Os  próprios  exames,  essas  forcas  caudinas  da  estudantad»,  per> 
diam  algo  de  seu  amedrontador  espanto  diante  da  visão  rósea  àãs 
ferias.  Eram  o  paraiso  dep.*  do  Purgatório,  e  comtanto  que  ehegiàB- 
aem  a  este,  pouco  se  lhes  dava  a  severidade  daquellel... 

Afinal  chegava  o  dia  30 1 

Conducções  vindas  dos  mais  oppostos  pontos  de  Minas,  trazidas 
por  velhos  tropeiros  fieis,  acompanhados  dos  parentes  dos  alamnoa» 
Dhegayan  ^9^  Magotes,  tilintando  os  guizos  do  madrinha,  que  trota* 
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n  na  frente,  âcQUuU  pela  pancada  seooa  e  estridente  da  larga  iapa 
de  oooro  erá  da  grosaeira  tala,  do  tropeiro  oa  camarada  de  chilenas 
de  rosetas  enormes,  Chapóo  de  couro  e  roupa  suja. 

De  instantes  a  instantes  como  alerte  de  sentinella  em  yedeta,  ou- 
▼ia^e  o  frite :  Ck>nducç&o ! 

B  lá,  longe,  na  yolte  da  estrada  aponteya  a  cayalgata,  que  en* 
chia  de  esperança  o  coração  de  te  dos  q.«  esperayam  a  sua  que  nfto 
tinha  chegado ;  e  cada  um  está  corte  que  seria  a  delle  embora  mo- 
meatos  depois  passasse  pela  triste  desillus&o  que  era  a  do  compa- 
nheiro. 

Assim  passaya-se  o  dia  e  yinha  a  tarde  cheia  de  sol  e  de  yida, 
e  de  esperanças.  A  bençfto  reunia -os  ao  pé  do  alter  na  Virgem  mfte  dos 
Homens,  o  orgio  soluçaya  notas  repassadas  de  saudosa  harmonia, 
Tozes  frescas  canteyam,  com  accente  cheio  de  mystica  saudade  o 
Caótico :  <  Deixando-te,  oh !  Virgem  Maria. 

Os  olhos  de  tedos  se  amarayam  de  lagrimas,  dizendo  aquelle 
adeus  que  podia  ser  eterno  a  Aquella  que  amayam  como  mãe.  Lagri 
mas  íidlises  que  eram  mais  doces  que  as  alegrias  ephemeras,  e  que 
BC  conyertiam  em  peroUs,  p.'  consolar  as  saudades  dos  dias  agros 
do  ftituro. 

Finda  a  benção  e  a  ceia  que  eram  mais  cedo,  rouniam-se  tedas 
u  divisões  OQ  melhor  tedos  os  salões  no  adro  espaçoso. 

Paes,  alumnos,  empregados,  camaradas,  todos  na  mais  alegre 
eonfosão  lá  esteyam  naquelle  sussurro  caracteristico  do  um  agrupa- 
mente  humano,  que  tente  se  parece  como  o  mugido  surdo  e  cayernoso 
i     do  oceano  que  se  encrespa. 

O  barulho  metellico  das  bandas  de  musica,  o  espooar  dos  fogue- 
tes, os  yiyas  alegres,  estridentes  e  prolongados  da  rapaziada,  tudo 
isto  oonfudido  numa  harmonia  única,  continua  de  crescendos  e  mor- 
rendos  e  sem  symetria,  repercutidos  pelos  vales  silenciosos  e  pelas 
encostas  rugosas  das  serranias,  faziam  um  bem  hâ  h&  festivo  e  ale- 
gre. 

De  reponde  havia  um  silencio,  um  orador  pedia  a  palavra.  Era 
I  ordinariamente  um  phiiosopho,  isto  é.  um  dos  que  tinham  acabado  o 
corso.  Era  um  discurso  de  despedida.  A  voz  do  orador  parecia  hume- 
decida de  lagrimas,  elle  sentia  a  dor  da  separação,  d^aqueila  casa  que 
abrigou-o  por  tentos  annos,  elle  jà  tinha  saudades  daquelles  P.«* ,  com- 
panheiros, daquellas  aulas,  de  tudo  emâm  q.«  p.^  elle  era  um  passado 
qne  n&o  voltaria  mais. 

E  sui  alma  jovdn,  cheia  de  sonhos,  apalpava  essa  primeira  reali 
dade  da  existência  que  se  chima  o  passado  da  vida  collegial.  N&o 
raro  o  orador  choraya  de  yerdade  e  com  elle  os  outros  que  o  ouyiam. 
Átravez  do  emaranhado  de  uma  rhetorica  noviça,  abrolhava,  viçoso ^ 
pqjante,  yivido  e  sentimental,  sempre  eloquente,  quando  brote  de  um 
eoraç&o  joven  e  fala  a  linguagem  da  gratidfto  e  do  reconhecimento, 
qaetent)  abonam  a  nobrezi  d^  almi  que  03  sente  e  as  externa. 
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O  Discurso  ouvido  em  siloncio  ora  caloro9am.«  applaudido  com 
uma  salva  do  palmas,  uma  chuva  do  «muito  bom!  bravo!...»  o  se- 
guido do  uma  peça  do  musica  das  mais  sontimontaes  do  repertório 
da  banda.  E  a  festa  continuava  como  dantes  ;  esfuziavam  foguetes, 
especavam  Bombas,  subiam  balões,  retumbavam  vivas  e  o  bruahàhâ 
confuso,  prolongado,  continuo,  com  sous  altos  e  baixos,  echoava  mor 
rendo  nos  valles  silenciosos  e  na  encosta  áspera  dos  montes,  até  q.« 
um  novo  orador  viesse  por  alguns  instantos  prender  ou  pelo  menos 
suspender  as  attenções.  As  diversas  línguas  faladas  e  as  vezes  as 
mortas  tinham  seus  interpretos  mais  ou  menos  correctos,  sempre 
applaudidas  e  victoriadas  por  toda  aquolla  turba  multa  que  na  sua 
grande  maioria  nada  tioha  entendido  do  quo  ouvira.  B'  sempre  as- 
sim a  multid&o ;  ella  age  por  sua  gostSo  ou  por  instincto  de  conecti- 
vidade, sem  saber  bem  o  quo  faz. 

Là  uma  vez  ou  outra  apparecia  o  palhaço  do  anuo  com  sua  cara 
impertubavel  afivelada,  a  mascara  do  cynismo  e  deitava  um  bostia- 
lógico  discurso  :  Povos  e  povas  r/.'^  me  ouvis !.,.,  corria  como  enchur- 
rado  um  despropósito  do  desparato3  q.®  eram  recebidos  com  palmas, 
com  vivas,  com  gritos  o  no  final  otruanosco  orador  tirava  do  bolso 
um  punhado  do  pétalas  do  flores  e  se  victoriava  a  si  mesmo  com  o 
oynismo  perfeito  do  palhaço. 

A  musica  tocava  ainda,  estouravam  algumas  bombas  o  vozerio 
estava  jâ  baixando  e  o  sino  q.«  ainda  não  tinha  sido  deposto  recolhia 
toda  agente  p.*  o  descanço  —  Viva  o  30!..  Viva  o  P.«  Superior  I  eram 
as  ultimas  notas  gritadas  dessa  noite.  Dapois  vlaha  o  siloncio. 

O  Caraça  dorme.  Passeia  là  no  céo  azul  uma  lua  melancholica, 
as  estreitas  olham p.^  a  terra,  o  vento  agita  do  love  as  palmas  dos  se- 
culares coqueiros  e  leva  nas  suas  azas  o  tilintar  dos  Chocalhos,  e  gui- 
zos dAS  madrinhas  das  tropas,  pontoando  assim  do  notas  metallicas 
o  calmo  e  pacifico  silencio  da  solidão.  Nos  vastos  dormitórios  a  fila 
extensa  de  leitos  parallolos,  mal  aclarados  pola  laz  baça  das  alam- 
padas  nocturnas  pareceria  erma,  se  não  sc  ouvisse  o  arfir  dos  peitos 
dos  quo  dormom  satisfeito?,  porquo  a  manhã  vão  p.^  a  casa,  come- 
çam as  ferias.  .  • .  . . 


Manhã  esplendida.  A  ultima  missa  do  anno  foi  ouvida;  o  almoço 
oorro  alegre  o  barulhento. 

Os  estômagos  dão  p.»  prímoira  voz  má.  prova  do  si.  A  grande  ale- 
gria parai yzou-lhes  o  apetite.  Outrora  toio3  usavam  batina  o  ora  o 
mais  pitorosco  da  fosta  da  saída  o  vor  quo  os  quo  alguas  instantos, 
antes  estavam  revestidos  com  olia,  j&  chegavam  no  salão  a  secular 
o  alguns  até  de  botas.  Quo  tinham  foito  da  batina  ?  Guardavam  na 
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om  qaalquor  dosvâo  do  corredor,  oado  cortamonto  nào  a  iriam  pro- 
curar no  principio  do  anno,  si  ainda  voltassem  p.*  o  collogio.  Damais 
custavam  barato  o  uma  sorvia  p.^^  um  anno  inteiro,  n&o  valia  a  pena 
conserval  a.  A  casa  parecia  um  formigueiro,  os  corredores  estavam 
pejados  de  gente  que  ia  e  vinha. 

Despedidas,  abraços,  lembranças,  promessas  de  se  escrovor  mu- 
tuamente, ordens  aos  camaradas,  vozo3  de  convite  p.=^  partida,  arras- 
tar de  esporas  ;  ditos  jocosos :  era  so  o  qoe  se  via  e  ouvia  ató  o  meio 
dia  q.J-^  não  se  prolongava  até  a  noito. 

Lá  fora  não  era  monor  a  confusão. 

Centenas  do  aniniaea,  uns  arreados,  outros  a  moer  o  milho  do 
emb3raal,  estos  já  com  as  canastras,  aquclles  so  com  as  cangalhas, 
todos  alii  agrupados  como  em  vasto  mercado  do  animaos,  esperam  pa- 
cificamente pela  hora  da  partida. 

De  quando  em  quando  um  grupo  do  10,  20,  o  mais  lâ  seguia  em 
fila  extensa,  aloí^res,  gritando,  dando  vivas,  caracolando  nos  sober- 
bos ginetes  ou  cavalgando  ura  pacato  burro.  Oa  que  esperam  o  os 
qujíicam  do  alto  do  Ctil vario,  contemplam  tristes  aquello  desfilar  ale- 
gre, e  acompanham-no  até  lá  longe  na  vc  lta  do  caminho. 

E  assim  vai  so  o  dia  todo,  naquello  vai  vem. 

O  rumor  vai  amortecendo  nos  corredores  o  là  fora  poucos  ani- 
macs  ainda  estão  amarrados  a  espera  de  um  ou  outro  retardatário, 
ca  de  nova  conducção  que  chega  atrazada. 

Depois  vem  a  tardo,  tristo,  dourada  por  um  sol  pallido  que  pre- 
cedo a  noite  silenciosa.  E*  só  então  que  so  podo  ter  uma  ideia  da 
magestosa  solidão  do  Caraça. 

O  contraste  de  vida  que  animou  todo  o  dia  esse  recanto,  resalta 
agora  á  monotonia  do  silencio  o  do  ermo.  Os  longos  corredores  com- 
pridos e  desertos,  vastos  salões  vasios,  os  extensos  dormitórios  onde 
so  enfileiram  os  catres  do  forro  depguarnecidos  das  Camas,  como  os- 
sada escura  de  cadáveres,  à  loz  bassa  coada  apenas  naquellas  mora- 
das do  silencio,  tudo  concorre  p.*  dar  uma  nota  do  funda  o  acabru- 
nhadora solidão.  Então  o  Caraça  é  triste ;  dolorosam.^  triste.  E  não 
é  sem  lagrimas  nos  olhos  que  vejo  os  que  vão  ficar  férias,  reduzidos 
a  nm  grupinho  insignificante,  a  povoar  o  immenso  casarão  qoe  pa- 
rece tapera  I... 

Como  são  longas  então  as  horas!....  Como  resoa  triste  a  voz 
do  sino  da  torro  quo  continua  a  marcar  as  horas  na  monotonia  es- 
magadora o  dolorosa  quo  a  poesia  traduziu : 


Tudo  passa 


O  tempo  corre 
Passa  o  tempo 
E  tudo  morre. 


Novembro  de  1900. 
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TYPOS  CAR4CENCES 


No  vasto  oyclo  do  perpassar  do  um  século,  as  nortadas  frias  da 
indifTeronça  o  do  osquecimento  tem  atirado  no  olvido,  typos  e  Xa* 
ctos,  que  tiveram  sua  voga  o  que  hoje  só  chegam  ao  nosso  conheci- 
mento, como  OQdas  de  um  som  longínquo,  que  breve  vai  desappare- 
cer.  No  estreito  scenario  desta  serra,  quantos  ?  Mais  de  5000  na  ge- 
raç&o  de  estudantes.  D*esse3  talvez  de  nem  um  terço  se  conser  ve  a 
lembrança  viv^a  e  digo  viva,  porque  a  lembrança  morta  alli  está  na- 
quelle  monumental  infolio,  qae  serve  de  registro  de  todo  esse  povo. 

Ao  lado  destes  a  geração  dos  humildes,  dos  pequenos,  dos  qae 
tem  um  só  registo  na  vida  o  outro  na  morte,  e  esse  no  livro  da  Igre- 
ja onde  vão  baptizar  e  sepultar  se;  quantos,  que  nem  de  sua  passa- 
gem aqui  deixaram  o  menor  rasto!.... 

S&o  os  typos  de  alguns  destes  últimos  que  vamos  osboçar  aqui, 
ajudados  das  vagas  reminiscências  q.«  fluctuam  na  memoria  dos  mais 
velhos,  e  que  amanhã  talvez  desippareceriam  por  completo,  sepulta- 
das no  tumulo  do  esquecimento. 

Mas  que  iatoresse  tem  isso  ?  Nenhum  ?—  Não :  tem  o  interesse 
pessoal  de  quem  escreve,  que  acha  prazer  e  distracção  em  evocar 
estes  typos  1&  da  sombra  do  passado,  onde,  sombras  ellas  mesmas, 
aguardam  seu  eterno  destino. 

Depois  me  parece  de  justiça  recordar  03  que  na  sua  humilde 
condiç&o  de  pequenos,  no  rude  labar  diário  serviam  de  alicerce  ao 
ediâcio  moral  e  intellectual,  aqui  construido,  que  cercou  de  um  ni- 
nho de  gloria  a  tantos  outros. 

Biles,  como  as  pedras  grosseiras  de  seu  alicerce,  tem  sua  atilida- 
de  e  por  essa  merecem  a  gratidão.  B  se  não  te  basta  isto  para  me 
justificar,  floa  sibanio  qua  o  úi  porque  assim  me  aprouve,  sic  volo ; 
sic  júbeo,  sit  pro  ratione  voluntas. 

Penso  que  não  me  recusarás  o  direito  de  o  fazer ;  e  se  o  recusa- 
res, flca  sabendo  ainda,  que  eu  tomei  p.*  mim  esse  direito,  com  o 
mesmo  direito  que  tens  p*  me  julgares...  B  basta.... 

Claudiano,  Severino,  Cezario,  Antonio  de  Paula,  Chico  Camillo, 
Marianno,  e  tantos  outros. 

Quem  03  conhece  e  delles  se  lembra  f 

Bzcepto  o  primeiro.  conh3oi  ainia  03  outros.  B*  uma  galeria  in- 
comparável. 

Claudiano  era  um  preto  forte,  mas  doido.  Tinha  aocessoâ  terríveis 
e  tornava-se  então  p3rígoso  e  era  preciso  pol  o  na  corrente.  Nos  úl- 
timos annos  paasou  preso  na  chácara  onde  morreu. 

Savdriao,  erA  malato  alt),  magro,  fala  descançado.  Poi  cosinheiro 
UQS  40  anais  o  cr^lo  qao  no  flm  cosinhava  ainda  peor  que  no  come- 
ço ;  mas  a  rapaziada  gostava  de  seu  tempero. 


ÁBOUIVO  PUBLICO  MlMBlliO 


281 


Gezarío  era  uma  cara  de  estatua  de  santo  de  earregação ;  barba 
branca  a  resaltar  no  fando  preto  de  saa  epiderme  azeviche.  Fala 
macia,  andar  trôpego  e  oaracteristioo  de  negro  velho ;  pacato  até  no 
trabalho,  qae  nas  suas  m&os  eternisava-se. 

Sérvio  na  cosiaha,  mas  sou  officio  era  no  engenho  a  limpar  café, 
pilar  arroz,  fazer  farinha.  Morreu  em  casa,  no  H rumado.  Sérvio  lon- 
gos annos  a  casa. 

Antonio  de  Paula  era  grosso,  trunoulento,  eira  de  negro  boçal, 
longa  barba  já  bastante  nevada.  Falava  de  vagar,  arrastado  e  a  meias 
phrases,  mal  articuladas. 

Tinha  um  só  gesto  caraoteristioo :  era  p.*  tomar  a  benç&o. 

Quantas  vezes  no  corredor  escuro  não  vl  aquolle  vulto,  inclinado 
como  uma  oblíqua,  sem  nem  uma  ligeira  curva,  m&o  direita,  espal- 
mada p.*  esquerda,  dedos  apontando  p.*  o  ar,  a  dizer  me  com  seu 
amoroso  tom  —  va  vôs  christo !  • . . 

Era  servente  de  cosinha,  porque  nunca  soube  fazer  outra  cousa. 
Servia  largos  annos  :  está  sepultado  no  adro. 

Chico  Camillo.  B*  um  verdadeiro  typo  de  negro,  Alto,  bem  pro- 
porcionado, olhos  pequeninos  e  vivos. 

Nunca  foi  escravo,  sabia  ler  e,  ajudava  missa  com  rara  per- 
feição, tanto  nas  cerimonias  como  na  pronuncia  do  latim. 

Foi  por  vezes  coma  tropa  da  casa  buscar  cargas  em  Muà  ;  e  cou- 
tíQuoa  a  ir  nas  estações  mais  parto,  até  quando  a  estrada  chegou 
em  Juiz  de  Fora.  Era  prosa;  lombravase  de  factos  e  do  pessôas, 
contava  casos  e  tinha  geito  p.*  contai -os. 

Jà  velho,  sou  offlcio  era  comprar  galliahas  ovos,  etc.  Para  isso 
tinha  um  burro  de  carga  &  sua  disposição. 

Acontecia  porem,  que  se  excedia  na  medida  do  copo  e  passava  a 
noite  ao  clarão  das  ostrellas  emquanto  os  animaes  de  sella  e  do  car- 
ga pasciam  tranquil  Iam  ente,  arreados.  E  cousa  curiosa,  este  preto  ti- 
nha noção  de  justiça  como  poucos.  Podia  estar  ébrio,  gastava,  per- 
dia no  jogo  ou  antes  era  explorado  pelos  companheiros;  mas  não  era 
capaz  de  tocar  num  só  vintém  da  casa.  Esse  dinheiro  era  sagrado. 
Não  havia  força  que  o  fizesse  gastar  em  cousa  fora  da  a  q.«  elle  era 
destinado.  Era  também  muito  agradecido. 

A  um  beneficio  que  se  lhe  fazia  ou  aos  seus  mostrava  verdadeiro 
agradecimento. 

Submisso  e  humilde,  mesmo  na  sua  loucura  dos  últimos  dias,  ain- 
da attendia  ao  mando  do  Superior.  Morreu  no  anno  de  1905. 

Marianno  para  citar  am  dos  poucos  sobreviventes.  Typo  Cara- 
cence,cara  de  mono,  fala  doscançadae  baixa.  Anda  pelos  70  annos. 
Nunca  sábio  do  Caraça.  Pároco  que  a  viagem  m.«  longa  que  fez,  foi 
ao  Bromado  a  3  léguas  d*aqui.  E'  pedreiro  de  officio  e  parece  que 
nunca  passou  de  aprendiz  ser /ente.  Assim  mesmo  trabalha,  e,  cousa 
rara  nos  de  sua  côr,  está  sempre  occupado  a  fazer  qualquer  cousa. 
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Na  oasca  grosseira  doete  preto  escondo-so  uma  alma  do  Santo.  Pie- 
doso e  recolhido,  quando  deixa  o  serviço,  vai  p.*  a  igreja  onde  pas- 
sa horas  a  âo  de  joelhos  doante  do  tabernáculo.  Conta  se  delle  que 
uma  vez  o  P.«  Clayelin,  yendo  que  era  pouco  ou  nada  o  qne  fazia  de 
serviço,  resolveu  despachal  o.  Chamou-o  o  communicou  lhe  a  ordem 
de  partir. 

Com  o  gesto,  muito  seu  delle,  que  consiste  em  cossar  a  capioha 
ao  lado  da  orelha  direita  e  respondeu  com  tal  pachorra: 

<  Como  o  Sr.  qoizer  !...  que  o  Superior  julgou  Mais  caridoso  mu- 
dar de  opinião  e  deixal-o  âcar.  E  elle  ílcou  e  ahi  está.  Deus  sabe  por 
quantos  annos  ainda.... 


Fra  Niora. 
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Genealogia  das  famílias 


Botelho,  Arruda,  Sampaio,  Horta^  Paes  Leme^  Gama  e  Villas  * 
Boas,  até  os  seus  actuaes  descendentes^  conforme  o  Nobi- 
liário do  Conde  D.  Pedro^  a  Nobiliarchia  Portugueza  do 
desembargador  Villas  Boas,  as  Memorias  de  El-Rei  D.  João 
por  Jose  Soares  da  Silva^  as  Das  Grandes  de  Portugal 
por  D.  Antonio  Cordeiro  de  Souza,  a  Historia  Insulana, 
por  Antonio  Cordeiro,  as  Memorias  de  Pedro  Taques  de 
Almeida  Paes  Leme^  e  diversos  outros  documentos  anti- 
gos, e  posteriores  noticias  subministradas  por  algims  dos 
actuaes  descendentes  dessas  familias. 

Titulo  1 

CAPITULO  I 
Bos^uos,  Arrudas,  e  Sampaios 
1 

Diogo  Botelho,  de  antiga  e  illastre  ascendência.  Fidalgo  da  Casa 
Real,  e  mui  valido  de  El-Rei  D.  Jo&o  I  do  Portugal,  era  casado  com 
D.  Leonor  Alfonso  Valente,  de  quem  teve  doas  âlhos. 

2 

Pedro  Botelho,  e  Diogo  Botelho,  Fidalgos  da  Casa  Real. 

Conforme  as  Memorias  dos  Grandes  de  Portagal,  por  D.  Antonio 
Caetano  de  Sooza,  pag.  415,  era  o  segando  casado  com  D.  Izabel  de 
Barros,  de  qaem  Pedro  Botelho,  cidadão  de  muita  autoridade  em  Lis- 
boa, e  Francisco  Botelho,  Capitão  de  Tanger,  com  eommenda  no 
anno  de  1545,  Embaixador  em  Roma,  Bstribeiro^Mór  do  Infimte  D. 
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Fernando,  Filho  de  El-Rei  D.  Manoel;  oason  com  D.  Brites  de  Casta- 
nheda, fllha  de  Rny  de  Castanheda,  Fidalgo  Castelhano ;  tiverão  entre 
ontros  âlhos  Diogo  Botelho,! Goyernador  do  Brazil,  casado  com  D.  Ma. 
ria  Pereira,  os  quaes  tiyer&o  Nano  Alvaro  Botelho,  mui  celebre  nas 
gaerras  da  índia,  casado  com  D.  Brites  de  Lima,  paes  do  D.  Francis- 
co Botelho,  1%  Conde  de  S.  Migoel,  nascido  em  1633,  e  fallecido  em 
1687.  Segando  as  Memorias  de  El-Rei  D.  João  I,  por  José  Soares  da 
Silya,  muito  se  destinguio  o  primeiro  na  batalha  de  Aljubarrota,  em 
1385,  onde,  encontrando  a  pé  o  Condestayel  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
por  lhe  terem  morto  o  Cavallo,  lhe  dera  o  seu,  como  consta  das  re- 
feridas Memorias.  Teve  este. 

3 

Gonçalo  Vaz  Botelho,  o  qual  obteve  o  Braz&o  d* Armas  dos  Bote- 
Iho0,  que  consta  de  om  escudo  em  campo  de  ouro.  Por  ordem  do  In- 
fl^nte  D.  Henrique  segui»  em  1450  com  sua  família  para  a  Dha  de  S. 
Miguelt  algiUM  annos  depoif  de  descobrimento  desta  Ilha,  onde  pres- 
tou mui  valiosos  serviços.  Foi  casado,  e  teve  entre  outros  âlhos 

4 

Nuno  Gonçalves  Botelho,  natural  da  Ilha  do  Santa  Maria,  onde 
casou  com  D.  Catharína  Rodrigues,  de  quem  teve 

5 

Jorge  Nunes  Botelho,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  Fidalgo  da 
Casa  Real ;  casou  com  D.  Margarida  Travassos,  de  quem  teve 

6 

Nuno  Gonçalves  Botelho,  dito,  dito.  Casou  com  sua  prima  D.  Iza- 
bel  Macedo,  âlna  de  Fernão  de  Macedo,  e  de  sua  mulher,  D.  Anna 
Gomes,  âlha  de  Gonçalo  Vaz  Botelho,  filho  de  Gonçalo  Vaz  Botelho,  re- 
ferido em  3/  geraç&o.  Tiver&o  entre  outros  âlhos 

1 

JeronyDSo  Botelho  de  Macedo,  dito,  dito.  Casou,  na  Ilha  de  Santo 
Maria,  com  D.  Guiomar  Faleyra  Cabral,  de  quem  teve  os  sete  âlhos 
seguintes : 

S 

1.^  Gonçalo  Vas  Botelho  2.''  André  Gonçalves  Botelho.  3,<'  Jorge 
Nunes  Botelho.  4,''  Jerónimo  Botelho  de  Sampaio.  5,''  Pedro  Botelho. 
V  Padre  JeSo  de  Macedo.  7,*  Izabel  Serafina,  Freira.  Gonçalo  Vaz 
Botelho,  aciHia  referido.  Fidalgo  da  Casa  Real,  natural  da  Ilha  de  S. 
Miguel,  casou  com  sua  prima  D.  Anna  de  Arruda,  neta  paterna  de  Gas- 
par do  JEUgo  e  de  sua  Mulher,  D.  Margarida  CoutiDho,  bi^ncU  pater- 
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na  de  Jo&o  do  Rogo,  o  de  sua  mulber,  D.  Baliaga,  tataraueta  paterna 
de  (raspar  do  Rego,  o  de  sua  mulher,  D.  Baldaya.  Por  sua  avó  era 
D.  Margarida  Coutinho,  Bisneta  de  Manoel  Nunes  Botelho,  tataraneta 
de  Diogo  Nunes  Botelho,  quartaneta  do  Nuno  Goncalves  Botelho,  fi- 
lho de  Gonçalo  Vkz  Botelho,  3/  geraçio. 

Pela  parte  materna,  era  D.  Anna  de  Arruda  neta  de  Sebastifto  dé 
Arruda,  e  bisneta  de  Francisco  de  Arruda  da  Costa,  e  de  sua  mulher, 
D.  Francisca  Viveiros  de  Souza. 

Por  Francisco  do  Arruda  Costa,  era  D.  Anna  de  Arruda  tatarano- 
ta  de  J(  ào  de  Arruda  Costa,  e  de  sua  mulher,  D.  Catharina  Favela, 
âlha  de  Jo&o  Paveia,  e  de  sua  mulher,  D.  B  eatriz  Coelho,  Dama  do  Paço 
de  EI  Rei  D.  Afíonso  V,  sendo  o  dito  João  de  Arruda  Costa  tilho  de  Jofto 
Gonçalves  Botelho,  o  do  sua  mulher  D.  Izabdl  Dias  da  Costa,  e  neta 
de  Gonçalo  Vaz  Botelho,  3'  geraç&o.  Tiverào : 

9 

1%  Jeronymo  Botelho.  2^  D.  Guiomar  de  Arruda.  3%  Pedro  Jo&o 
de  Macedo.  4%  Francisca  do  Espirito  Santo,  Freira.  5%  Luiz  Leopoldo. 
6\  Gonçalo  Vaz  Botelho.  7%  D.  Anna  de  Arruda.  8%  D.  Barbara  Bote- 
lho. 9^  Frei  Manoel  de  Jezuo.  10,  D.  Maria  de  Arruda.  11,  Antonio 
do  Rego  Sá.  12  Nicol&o  da  Go^ta  Arruda.  13,  Scbasti&o  de  Arruda  Bp: 
tolho.  14,  André  de  Sampaio  Botollio.  15,  Francisco  de  Arruda  Sà.  Es- 
tes tres  últimos  irmãos  passàrão-se  para  S.  Paulo  em  1654,  onde  casa- 
rão com  tres  irmaãs  ;  mas  só  trataremos  de  FranciFco  de  Arruda  Sá, 
natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  Fidalgo  da  Casa  Real,  casado  com  D. 
Maria  de  Quadros,  natural  de  S.  Paulo,  íllha  de  Bartholomeu  de  Qua- 
dros, natural  do  Sevilha,  e  de  sua  mulher,  D. Izabel  Bicudo,  neta  p^-. 
terna  de  Bernardo  de  Quadros,  natural  de  Sevilha,  e  de  sua  mulher, 
D.  Cecilia  Ribeiro,  natural  do  Porto,  íllha  de  Estevão  Ribeiro  Bayão 
Parente,  natural  de  Beja,  e  do  sua  mulher,  D.  Magdalena  Fernandes 
Feijó,  natural  do  Porto.  Pela  parte  materna  era  neta  de  Manoel  Pi- 
res, natural  de  S.  Paulo,  e  de  sua  mulher,  D.  Mécia  Bicudo,  âlha  de 
Antonio  Bicudo,  e  de  sua  mulher,  D.  Izabel  Rodrigues.  Manoel  Pires 
era  âlho  de  Salvador  Pires,  natural  de  S.  Paulo,  o  de  sua  mulher,  D. 
Maria  Rodrigues,  neta  de  João  Pires,  natural  de  Portugal,  e  o  P  Juiz 
Ordinário  da  Villa  do  Santo  André  da  Capitania  de  S.  Vicente ;  bisne- 
to de  Jorge  Pirop,  natural  do  Portugal,  e  de  sua  mulher,  D.  Antónia 
de  Figueiredo. 

Fallecou  Francisco  de  Arruda  Sâ  na  Villa  da  Parnahyba,  a  5  de 
Março  de  1684,  tendo  tido  entre  outros  âlhos : 

10 

D.  Maria  de  Arruda,  natural  da  Villa  da  Parnahyba,  casada  com 
Francisco  Pires  Ribeiro,  natural  da  Cidade  de  S.  Paulo;  era  âlha  de 
R.  A.  —  19 
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Bento  Pires  Ribeiro,  natural  da  mesma  Cidade,  o  de  sua  mulher,  D. 
Sebastina  Dias  Leite,  dito,  âlha  de  Podro  Dias  Paes  Leme,  o  do  sua 
mulher,  D.  Maria  Leite  da  Silva  (vide  Arvore  dos  Paes  LemoF,  Tit.IlI, 
Cap.  VI,  11»  geraç&o,  §2^»). 

Bento  Pires  Ribeiro  era  filho  de  Silvador  Pires  de  MedeiroF,  e  de 
sua  mulher,  D.  Igaez  Monteiro,  neto  do  Silvador  Pirop,  e  de  sua  mu- 
lher, D.  Mécia  Pernandos,  bisneto  de  Silvador  PJroF,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Mar  ia  RodrigueF,  9'  geração. 

D.  Ignez  Monteiro  era  filha  do  Antonio  Rodrigues  de  Alvarenga,  e 
de  sua  mulher,  D.  Aona  Ribeiro,  filha  do  Estevão  Ribeiro  Bayfto  Paren- 
te, e  de  sua  mulher,  D.  Magdalena  Fernandes  Feijó;  neta  paterna  de 
Balthazar  de  Alvarenga,  e  de  sua  mullier,  Mécia  Monteiro.  Teve  en- 
tre outros  filhos : 


D.  Ignacia  Pires  de  Arruda,  natural  da  Pamahyba,  casada  com  seu 
primo  Maximiano  de  Oliveira  Leite,  Fidalgo  da  Casa  Real,  natural  de 
S.  Paulo,  filho  de  Francisco  Paes  de  Oliveira,  dito,  dito,  o  do  sua  mu- 
lher, D.  Marianna  Paes  Leme,  filha  de  Fernando  Dias  Paes  Leme,  e  de 
sua  mulher,  D.  Maria  Garcia  Robrigues  Velho  (vido  Arvore  dos  Hortas, 
Tit  U,  Cap.  III,  7'  goraç&o,  e  Arvore  doa  Paes  Lemes,  Tit.  3%  Cap.  VI, 
11* geração,  §  2)  Tiverão  os  sete  filhos  seguintes: 


1%  D.  Ignacia  Pires  do  Oliveira  Leite,  natural  de  S.  Paulo,  casada 
com  Custodio  do  S&,  natural  do  Portugdl.  2%  D.  Maria  Igoacia  Pires 
de  Oliveira  Leite,  natural  do  Minas,  casada  com  Leonel  de  Abreu 
Lima,  2"*  irmão  do  Morgado  Heitor  de  Mello,  natural  de  PortogaL  3% 
D.  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leite,  natural  de  Minas,  casada  com  seu 
primo  o  Coronel  Joeó  Caetano  Rodrigues  Horta,  filho  de  Caotano  Al- 
ves Rodrigues  Hoita  (vide  Aivore  dos  Hortas,  Tit.  II,  9*  geração) 
4%  D.  Marianna  Pires  de  Oliveira  Leite,  casada  com  o  Capitão-Mór 
José  da  Silva  Pontes,  naturaes  de  Minas.  5%  D.  Juliana  Pires  de  Oli- 
veira Leite,  natural  do  Minas,  casada  com  o  Capitão-Mór  José  Alves 
Maciel,  nataral  de  Poriugdl.  6%  José  Pires  do  Oliveira  Leite,  natural 
de  Minas;  falleoeu  solteiro  em  Coimbra,  sendo  estudante  da  Univer- 
sidade. 7^  Francisco  Pires  de  Oliveira  Loite,  natural  de  Minas,  falle- 
oeu solteiro. 


Pilha  do  D.  Anna  Ignacia  Pires  do  Olveira  Leito,  casada  com 
Custodio  de  Sá : 

D.  Ignacia  Custodia,  natural  de  Minas,  casada  com  o  Capitão  Mór 
Manoel  Fartado  Leite  de  Mendonça,  nataral  da  Ilha  de  S.  Miguel. 
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Filhos  do  D.  Ignacla  Custodia,  casada  oom  o  Capitfto-Mór  Manoel 
Portado  Leito  de  Mendonça  : 

1%  D.  Marianna  Manoella,  casada  com  o  Coronel  Felicio  Manis 
Pinto  Coelho  da  Canha,  natoraes  de  Minas.  2%  D.  Anca  Casemira,  ca* 
sada  com  o  Brigadeiro  Antonio  Caetano  Pinto  Coelho  da  Ganha,  dito» 


Filhos  de  D.  Marianna  Manoella,  1"  mulher  do  Coronel  Felicio 
Muniz  Pinto  Coelho  da  Cunha:  Manoel  Furtado  Leito  Pinto  Coelho, 
casado  com  D.  Cândida  de  Souza  Coutinho,  natural  de  Minas.  2%  D. 
Anna  Felicia,  fallecida ;  foi  casada  com  o  Capitfio  Ignacio  Mendes  de 
Magalhães.  3^  Jo&o  Egas  Muníz  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com 
D.  Anna,  natural  do  Minas,  fallecida.  4^  D.  Marianna  Florinda,  casada 
com  o  Senador  Doutor  em  Medicina  Antonio  Gonçalves  Gomide,  na- 
tural de  Minas,  íallecidos.  5%  D.  Maria  Cândida,  falleoeo  solteira.  6% 
Felicio  Muniz  Pinto  Coelho  da  CuDhi,  fdllecido;  foi  casado  com  D.  Do- 
mitila de  Castro  Couto  e  Mello,  Marqueza  de  Santos,  natural  de  S&o 
Paulo.  7%  D.  Emmerencianna  Claudomilla,  casada  com  seu  primo  o 
Cfepit&o  José  de  Aguiar  Vasconcellos  Leite  de  Mendonca,  natural  da 
Ilha  de  S.  Miguel.  8%  Antonio  Marianno  Pinto  Coelho  da  Cunha,  fal. 
leocu  soltdiro.  9%  Egas  Muniz  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  em  pri« 
meiras  núpcias  com  D.  Anna,  o  em  segundas  com  D.  Emilia  naturaes 
de  Minas. 


Filhos  de  D.  Anna  Casomlra,  casada  com  o  Brigadeiro  Antonio  Cae- 
tano Pinto  Coelho  da  Cunha : 
Naturaes  de  Minas : 
1%  D.  Anna  Amália  de  Athayde,  casada  com  o  Capit&o  Joaquim 
Roberto  de  Carvalho  Macedo,  natural  de  S.  Paulo,  fallecido.  2%  Coro- 
nel Antonio  Caetano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  fallecido ;  foi  casado 
em  primeiras  núpcias  com  D.  Maria  Olinta,  e  em  segundas  com  D. 
Julia  Amália,  naturaes  de  Minas.  S*",  Coronel  José  Feliciano  Pinto  Coe- 
lho da  Cunha,  Barão  de  Cocaes,  Voador  Honorário  da  Casa  Imperial,  foi 
casado  com  D.  Antónia  Thomazia  de  Figueiredo  Neves,  natural  de  ML 
na8,Mecida.  4%  Luis  José  Pinto  Coelho  da  Cuoha,  falleceu  solteiro. 
5^  Francisco  de  Assis  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com  sua  sobri- 
nha D.  Elisa  Robertina,  natural  de  Minas.  6%  Modesto  Casemiro  Pinto 
Coelho  da  Cunha,  casado  com  D.  Anna  Maria  Teixeira  da  Motta,  natural 
Minas.  7%  D.  Maria  Carolina  Pinto  Coelho,  casada  com  o  Desem- 
btrgador  Francisco  de  Lemos  de  Azeredo  Coutinho,  natural  de  Per- 
igai, fallecidos.  8%  D.  Josephina,  falleceu  em  menoridade.  9%  Bernar- 
do Ikllecea  solteiro. 


15  — §  1«> 
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16 -§  I.» 


Filhos  do  Manoel  Fartado  Leite  Pinto  Coelho,  casado  com  D.  Cân- 
dida de  Sottza  Continho : 

Naturaes  de  Minas. 

1%  João  Baptista  Fartado  Leite  Finto  Coelho,  casado  com  D.  Iza- 
bel  de  Souza  Coutinho,  natural  de  Minap.  2%  Felicio  Maniz  de  Magalh&es 
casado  com  D.  Porcina  Cerqueira,  «natural  de  Minas.  3%  Jo8è  Egydio, 
falleceu  em  menoridade. 


Filhos  de  D.  Anna  Felicia,  casada  com  o  Capitão  Ignacio  Mendes 
de  Magalhães: 

Naturaes  de  Minas. 

1%  Felicio  Muniz  Pinto  Coelho,  casado  com  D  2%  D.  Maria 

Manoella,  fallecida ;  foi  casada  com  o  Capitão  José  Pereira  Pinto  Bas- 
tos, natural  de  Portugal.  3%  Antonio  Alves  Pinto  Coelho,  falleceu  sol- 
teiro.  4^  Luis,  dito.  5%  D.  Francisca,  casada  em  primeiras  núpcias 
com  o  Coronel  João  da  Motta  Teixeira,  natural  de  Minas,  e  em  se- 
gundas com  João  da  Motta  Ribeiro,  natural  de  Portugal.  6%  Ignacio, 
falleceu  solteiro.  7%  Jo8é,  casado  com  D  8^  D.  Maria  da  Con- 
ceição, solteira.  9**,  D.  Barbara,  dito.  10,  D.  Antónia,  dito.  11,  Pedro 
Nolasco,  e  outros  de  que  não  tivemos  informações. 

16  — §  3.^ 

Filhos  de  João  Egas  Muniz  Pinto  Coelho  da  Cunha,  cagado  com  D. 
Anna: 

Naturaes  de  Minas. 

l,""  D.  Francisca,  solteira.  2,''  D.  Maria,  dito.  3,*"  D.  Joanna,  ca- 
sada com   4,°  D.  Marianna,  casada  com  


Filhos  de  D.  Marianna  Florinda,  casada  com  o  Senador  D."-  An- 
tonio Gonçalves  Gomide. 
Naturaes  de  Minas. 

l.*"  D.  Emilia  Angelica  de  Athayde  Gomide,  casada  com  João  Mor- 
gam,  natural  de  loglaterra.  2.*"  D.  Emília  Perpetua  de  Athayde  Go- 
mide, casada  com  Patrício  Martins  de  Oliveira,  natural  de  Minas.  3,* 
D.  Emilia  Barbara  de  Athayde  Gomide,  casada  com  Jorge  Morgan^ 
natural  da  Inglaterra.  4,''  D  Emilia  Luiza  de  Athayde  Gomide,  casada 
oom  o  Dr.  Jeronymo  Máximo  Nogueira  Penido,  natural  de  Minas. 
5,*  D.  Emilia  Antónia,  falleceu  em  menoridade.  6,*' Emilio,  dito.  7,* 
Commendador  Emilio  Gomide  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  oom  D. 
Jiosa  Emilia  de  Oliveira,  natural  de  Minas. 


16 -§  2.*» 
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16-§  5.» 

Filhos  de  Felioio  Muniz  Pinto  Goolho  da  Cunha,  casado  com  D.  Do« 
metila  de  Castro  Couto  e  Mello,  Marqueza  de  Santos. 

1,"*  Felicio  Pinto  Coelho  de  Mendonça  e  Castro,  natural  de  Minas, 
solteiro.  2,"*  D.  Francisca  Pinto  Coelho  de  Mendonça  e  Castro,  dito. 
eaaada  com  seu  tio  o  Brigadeiro  Jose  de  Castro  Couto  e  Mello' 
Gentilbomem  da  Imperial  Camara,  natural  de  São  Panlo^  falleci* 
dos. 

16-§6.*» 

Filhos  de  D.  Bmmoronciana  Claudomilla,  casada  com  seu  primo 
Joaé  de  Aguiar  Vasooncellos  Leite  de  Mendonça ; 
Naturaes  de  Minas. 

1,""  D.  Maria  Izabel  de  Águiar  Leite  Pinto, falleoida;  foi  casada  com 
seo  parente  Francisco  Paos  Rebollo  Horta,  natural  de  Minas.  2%  José 
Maria  de  Aguiar  Leite  Pinto,  casado  com  sua  prima  D.  Joaquina  Amá- 
lia de  Caryalho  Madcdo.  3%  Erancisco  de  Salles  Aguiar  Leite  Pinto, 
falleceu  solteiro.  4%  D.  Anna  Casemira  do  Aguiar  Leite  Pinto,  fal- 
leoida;  foi  casada  com  seu  piimo  Alvaro  do  Borges  Rego,  natural  da  Ilha 
de  S.  Miguel.  5%  D.  Carolina  Claudomilla  de  Aguiar  Leite  Pinto,  ca- 
sada com  sou  primo  Jofto  Cabral  de  Vasconcellos  Leite,  natural  da 
liba  de  S.  Migúol.  6%  D.  Emaierenciana  Augusta  de  Aguiar  Leite 
Pinto,  casada  com  Izaac  Antonio  de  Abreu  Leite.  7%  Antonio  Jacin- 
tho  de  Aguiar  Leite  Pinto,  casado  com  D.  Anna,  natural  de  Minas.  8% 
J  'ío  Jacinlho  de  Aguiar  Leito  Pinto,  cagado  com  Pua  prima  D.  Antó- 
nia Josephina  Pinto  Coelbo.  natural  de  Minas.  9%  D.  Francisca,  fal- 
leceu solteira.  10,  D.  Anna  falleceu  em  menoridade.  11,  Antonio 
dito. 

16-§  7.° 

Filhos  de  EgasManiz  Pinto  Coelho  da  ('onha,  casado  em  primeiras 
núpcias  com  D.  Anna,  e  em  segundas  com  D.  EoDilia: 
Naturaes  de  Minas. 

l.°  Matrimonio. 

I**,  Antonio  Jacinlho  Pinio  Ccelho  da  Cunha,  cagado  com  D  Salvina, 
natural  do  Minas.   2°,  Alexandre  Muniz  P)nto  Coelho  da  Cunha,  ca- 
gado oom  D.  Joanna,  dito.   3%  Felicio  Muniz  Pinto  Coelho  da  Cunha, 
solteiro. 

2**  Matrimonio 

José,  e  outros  sobro  osquaos  nos  fdltarSo  informações. 
16-§  8.» 

filhos  de  D.  Anna  Amália  de  Athayde,  casada  com  o  Capitão  Joa» 
^  ^íla  Roberto  de  Carvalho  Macedo  ; 


Digitized  by 


REVISTA  DO 


l,""  D.  Maria  Gaetana  de  Carvalho  Macedo,  natural  de  S.  Paulo, 
casada  com  sou  parente  Emilio  Soares  Gouvéa  Horta,  natural  do  Minas. 
2%  D.  Bmilia  Amália  de  Carvalho  Macedo,  dito,  falleceu  solteira.  3% 
D.r  Joaquim  Roberto  de  Carvalho  Pinto,  casado  com  D.  Henriqueta 
Gavi&o  Pinto  Peixoto,  naturaes  de  S.  Paulo.  4%  D.  Joaquina  Amália 
de  Carvalho  Macedo,  natural  de  S.  Paulo,  casada  com  seu  primo  José 
Maria  de  Aguiar  Loite  Pinto  (vide  §  6,«)  5%  D.  Anna  Carolina  de 
Carvalho  Macedo,  casada  com  Pedro  Alves  de  Souza  Coutinho,  natu- 
raes de  Minas.  -  6%  Francisco  de  Assis  Carvalho  Macedo,  natural  de 
Minas.  7%  D.  Escolástica  Joaquina  de  Carvalho  Macedo,  casada  com 
o  capitão  Jose  Maria  da  Cunha  Porto,  naturaes  de  Minas.  8%  José  de 
Carvalho  Macedo,  natural  de  Minas,  solteiro.  9%  D.  Elisa  Robertina 
de  Carvalho  Macedo,  casada  com  seu  tio  Francisco  de  Assis  Pinto  Coelho 
da  Cunha  (vide  15*  geração  §  2) 

10,  Antonio  Augusto  de  Carvalho  Macedo,  casado  com  D.  Amé- 
lia de  Souza  Coutinho,  dito. 

16— §  9.*» 

Filhos  do  Coronel  Antonio  Caetano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casa- 
do em  primeiras  núpcias  com  D.  Maria  Olinta,  o  em  segundas  com  D. 
Julia  Amália: 

Naturaes  de  Minas. 

l*"  Matrimonio. 

1%  D.  Maria  Olinta  Pinto  Coelho,  viuva  de  sou  primo  Antonio 
Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  natural  de  Minas.  2%  Doutor  em 
Medicina  Antonio  Olinto  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com  D.  Luiza 
Lemos,  natural  de  Minas. 

Não  houve  âlhos  do  2o  matrimonio. 

16-  §  10 

Filhos  do  Coronel  José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  Barão 
de  Cocaes,  casado  com  D.  Antónia  Thomazia  de  Figueiredo  Ne- 
ves: 

Naturaes  de  Minas. 

1%  D.  Anna  Casemira  Pinto  Coelho,  casada  com  Bernardo  Anto- 
nio Nascentes  Pinto,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  2%  D.  Julia  Amália 
Pinto  Coelho,  casada  com  eou  primo  Ovidio  Cesar  Pinto  Coelho.  3% 
Antonio  Feliciano  Pinto  Coelho,  fallecido ;  fui  casado  com  sua  prima 
D.  Maria  Olinta  Pinto  Coelho  (vide  §9*») 

4%  D.  Antónia  Josephina  Pinto  Coilho,  casada  com  seu  primo  João 
Jacintho  de  Aguiar  Leite  Pinto  (vide  §  6"*;. 
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16  -  §  11 


Filhos  de  PrancUco  de  Assis  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com 
sua  sobrinha  D.  Elisa  Roborlina  de  Carvalho  Macedo : 

Naiaraes  de  Minas. 

1%  D.  Elisa,  menor.  2%  Francisco,  fallooido.  3%  O.  Franoisoa. 
4*,  Carlos.   5%  D.  EUira. 


Filhos  de  Modesto  Casemiro  Pinlo  Coelho  da  Canha,  casado  com  D. 
Anna  Maria  Teixeira  da  Motta : 
Naturaes  de  Minas : 

i%  Modesto  Casemiro  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com  sua  pri- 
ma D,  Anna  de  Lemos  de  Azeredo  Coutinho,  natural  do  Rio  de  Ja* 
neiro.  2%  Dr.  Virgilio  Augusto  Pinto  Coelho,  casado  com  D.  Maria  Eu- 
genia de  Paula  Santos,  natural  de  Minas.  3%  Ovidio  Cesar  Pinta  Coe- 
Ino,  casado  com  sua  prima  D.  Julia  Amália  Pinto  Coelho  (vide  §10). 
4%  Joaquim  Horácio  Pinto  Coelho,  Eoltoiro.  5%  Antonio  Casemiro  Pinto 
Coelho,  casado  com  D.  Amasille  Fernandes  Lefto,  natural  de  Minas. 
6**,  João  Carlos  Pinto  Coelho,  casado  com  sua  prima  D.  Antónia  de 
Figoeiredo  Neves,  natural  de  Minas.  7%  Carlos  Augusto  Pinto  Coelho, 
solteiro.  8"*,  Ernesto,  falleoeu  solteiro.  9%  Américo,  dito.  10,  José» 
dito.  11,  José. 


Filhos  de  D.  Maria  Carolina  Pinto  Coolho,  casada  com  o  Desem- 
bargador Francisco  de  Lemos  de  Azeredo  Coutinho : 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1%  Francisco  de  Lemos  de  Azeredo  Coutinho,  Visconde  de  Algezur, 
Morgado  de  Marapicú,  oasaio  com  D.  Maria  Rita,  Viscondessa  do 
mesmo  titulo,  natural  de  Portugal.  2^  D.  Antónia  de  Lemos  de  Aze. 
redo  Coutinho,  casada  com  seu  primo  Modesto  Cassiano  Pinto  Coelho 
da  Caohii  (Vide  §  12)  3*,  João  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho, 
solteiro. 


Filhos  do  Jofto  Baptista  Furtado  L3ite  Pinto  Coelho,  casado  com 
D.  Izabel  do  Souza  Coutinho : 
Naturaes  de  Minas. 

1%  Jofto,  menor.  2%  Francisco.   3%  D.  Maria. 


Filhos  de  Felicio  Muoiz  Pinto  de  Magdlhaes,  casado  com  D.  Por- 
cina Cerqueira. 

Naturaes  de  Minas. 


16-§  12 


16  -  §  13. 


17-§  l.« 


17  — §2.<» 
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17— §  a.*» 

Filhos  de  Policio  Muniz  Pinto  Coelho,  casado  com  D  , 

dito. 

17  — §  4.^ 

Filhos  de  D.  Maria  Manoella,  casada  com  o  Capitfto  José  Pereira 
Pinto  Bastos 

Naturaos  de  Minas. 

1°,  D.  Maria  Emmerenciana .  2%  D.  Maria  Clara.  3^  D.  Li- 
bania. 

17-§  5.° 

Filhos  du  D.  Francisca,  casada  em  primeiras  núpcias  com  o 
Coronel  João  da  Motta  Teixeira,  o  em  segundas  com  Jo&o  da  M  ^tta 
Ribeiro : 


17-§6.» 

Filhos  de  D.  Emilia  Angelica  de  Âthayde  Gomide,  casada  com  Jofio 
Morgan : 

Naturarp  do  Minas  e  solteiros. 

1%  Josó  Morgan,  Vice- Cônsul  inglez  na  Bahia.  2\  João  Cbrlos 
Morgan,  estudantode  medicina  em  Londres.  3%  Guilherrre  Mcrgan 
estudante  de  engr  oharia  civil  no  Rio  de  Janeiro. 

n-§  7 

Filhos  de  D.  Emilia  Perpetua  de  Athayde  Gomide,  casada  com  Pa- 
tricio  Martins  de  Oliveira  : 

Naturaes  de  Minas  e  solteiros 

1°,  Antonio  Emilio  de  Oliveira,  2°,  Aureliano  Martins  de  Oliveira. 
3^  Patricio  Martins  de  Oliveira  Júnior.  4%  José  Feliciano  Martins 
de  Oliveira.  5^  Adolphe  Martins  de  Oliveira.  &\  Emilio  Martins  de 
Oliveira,  menor.  7",  João  Martins  de  Oliveira.  8^,  Pedro  Martins 
de  Oliveira.   9°,  Horácio  Martins  de  Oliveira. 

17— §  8.*» 

Filhos  do  D.  Emilia  Barbosa  de  Athayde  Gomide,  casada  com  Jorge 
Morgan  : 

Naturaes  de  Minas  o  Foltciros 

l**,  Jorge  Morgan  Júnior.  2",  D.  Marianna  Morgan.  3^  Guilher- 
me MorgAU,  menor.  4",  D.  Enilia  Luiza  Morgan.  5%  D.  Oatharina 
Morgan . 

17~-§  9.*^ 

Filhos  do  D.  Emilia  Luiza  de  Athayde  Gomide,  casada  como 
Jercnymo  Máximo  Nogueira  Penido : 
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Solteiros. 

1%  D.  Emília  Augusta  Cesarina  de  Atbayde  Gomide  Penido,  na- 
taral  de  Minas.  2^  D.  Etnilia  Elisa  Cândida  do  Athayde  Qomide  Pe« 
nido,  dito.  3^  Jeronymo  Máximo  Nogueira  Penido  Júnior, natural  do 
Rio  de  Janeiro.  4^  José  Máximo  Nogueira  Penido,  natural  de  Minas- 
5*,  Antonio  Máximo  Nogueira  Penido,  dito.  6^  D.  Amélia  Carolina  de 
Athayde  Gomide  Penido,  dito.  7%  Agostinho  Máximo  Nogueira  Pe- 
nido, dito. 

n-^  10 

Filhos  do  Commendador  Emilio  Gomide  Pinto  Coelho  da  Cunha,  ca- 
sado com  D.  Rosa  Emilia  de  Oliveira  Gomide : 
Natura  es  de  Minas 

1^  Emilio  Antonio  Pinto  Coelho  da  Cunha,  menor.  2°,  D.  Marian- 
na  Florinda  Pinto  Coelho  da  Cunha.  3%  D.  Modestioa  Gabriella  Pin • 
to  Coelho  da  Cunha.  4'\  D.  Emilia  Luiza  Pinto  Coelho  da  Cunha.  5% 
Antonio  Gançalvos  Gomidí.  6°,  José  Gonçalves  Pinto  Coolho  da  Cu- 
nha. 7*,  Estanislào  Gomide  Pinto  Coelho  da  Cunha. 

17- §  11 

Pilha  do  D.  Francisca  Pinto  Coelho  do  Mendonça  e  Castro,  casada 
com  seu  tio  José  de  Castro  Couto  e  Mello  : 

D.  Escolástica  Pinto  Coelho  do  Mendonça  e  Castro,  natural  de  S. 
Paulo,  casada  com  o  Bacharel  cm  direito  José  Soares  de  Gouvêa,  natu- 
ral do  Rio  de  Janeiro. 

17-§  12. 

Filhos  de  D.  Maria  Isabel,  casada  com  Francisco  Paes  Rebello 
Horta: 

Naturaes  de  Minas  e  solteiros. 

1.',  í).  Isabel.  2.\  D.  Anna.  3.",  Antonio.  4.*»,  Olympio. 

17-§  13. 

Filhos  de  José  Maria  de  Aguiar  Leite  Pinto,  casado  com  sua  pri- 
ma D.  Joaquina  Amália  do  Carvalho  Mdcodo  : 
Naturaes  do  Minas  o  solteiros. 

1,^*  D.  Jos.iphiaa  Augus^ta  d  í  Aguiar  Leito  Pinto.  2,**  Francisco  de 
AsMs  de  Aguiar  Leito  Pinto.  3,*^  D.  Anna  Claudomilla  do  Aguiar  Lei- 
te Pinto.  4,°  Augusto  Cesar  do  Aguiar  Leito  Pinto,  õ,"*  Joso  Maria  de 
Aguiar  Leite  Pinto  Júnior.  6r  Antouio  Olynto  do  Aguiar  Leito  Pinto. 

17-§  14. 

Filhos  do  D.  Anna  Casomira  do  Aguiar  Leito  Pinto,  casada  com 
860 primo  Alvaro  Borges  do  Rogo. 
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Naturaes  de  Minas 

l,""  D.  Anna  Augusta,  casada  com  seu  parente  Francisco  de  Assis 
Pires  Pontes,  natural  de  Minas.  2,*'  Jo&o  Jacinto  Borges  de  Aguiar, 
solteiro.  df^^O.  Francisca,  falleceu  em  menoridade. 

17-§  15 

Filha  de  D.  Emmercncianna  Aug  usla  de  Aguiar  Leite  Pinto,  ca- 
sada com  Isaac  Antonio  de  Abreu  Leite. 
D,  Regina,  natural  de  Minas,  menor. 

17-§  16 

Filhos  de  Antonio  Jaciotho  de  Aguiar  Leite  Pinto,  casado  com  D. 
Anna: 

1,"^  D.  Anua,  natural  de  Minas.  2,''  Um  tílho  cujo  nomo  igno- 
ramos, 

17-§  17 

Filhos  de  D.  Maria  Gaetana  de  Carvalho  Macedo,  casado  com  seu 
parente  Emilio  Soares  de  Gouvêa  Horta  : 

1,^  Emilio,  natural  de  Minas,  solteiro.  2,*'  D.  Marianna,  dito, 
solteira . 

17- §  18 

Filhos  do  Dj  Joaquim  Roberto  de  Cai  valho  Pinto,  casado  com  D. 
Henriqueta  Gaviáo  Pinto  Peixoto : 

1,<>  Joaquim,  natural  do  S.  Paulo.  D.  Anna  Amália,  dito.  3,* 
Bernardo,  natural  de  Minas. 

17-§  19 

Filhos  de  D.  Joaquina  Amália  de  Carvalho  Macedo,  casada  oom 
seu  primo  Jose  Maria  de  Aguiar  Leite  Pinto: 
(Vido  âlhos  deste,  §  13.) 

17- §  20 

Filhos  do  D.  Anna  Carolina,  ctisada  cem  Pedro  Alvares  de  Sooci 
Coutinho : 

Naturaes  de  Minas. 

1,°  CarloF.  2,«  Pedro.  3,°  Jofé. 

l7-§  21 

Filhos  de  D.  Escolástica  Joaquina  de  Carvalho  Macedo,  casada  com 
José  Maria  da  Cunha  Porto  : 

l,'»  D.  Virgínia,  natural  de  Minas.  2,°  D.  Presciliana,  dito. 
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17- §  k2 

Filhos  de  D.  Elisa  Robertina  de  Carvalho  Macedo,  oasadaoom  sen 
tio  Francisco  de  Assis  Pinto  Goolho  da  Cunha  : 
(Vide  âlhos  deste,  16/  geraç&o,  §  11.) 

17-§  23. 

Filho  de  Antonio  Angasto  de  Carvalho  Macedo,  casado  com  D. 
Amélia  de  Sonza  Coutinho  : 
Antonio,  natural  de  Minas. 

17-§  24. 

Filhos  de  D.  Anna  Casemira  Pinto  Coelho,  casada  com  Bernardo 
Antonio  Nascentes  Pinto : 
Natnraes  de  Minas. 

l,«  D.  Anna,  solteira.  2,o  D.  Julia,  dito. 

17- §  25 

Filhos  de  D.  Julia  Amália  Pinto  Coelho,  casada  com  seu  primo 
Oyidio  Cesar  Pinto  Coelho: 
Naturaes  do  Minas. 

José,  o  outros  fallecidos  em  menoridade. 

l7-§  26 

Filha  do  Dr.  Virgilio  Augusto  Pinto  Coelho,  casado  com  D.  Ma- 
ria Eugenia  de  Paula  Santos  : 
D.  Maria,  natural  de  Minas. 

17-§  27. 

Pilho  de  Ovidio  Cesar  Pinto  Coelho,  casado  com  sua  prima  O. 
Julia  Amélia  Pinto  Coelho : 
(Vide  âlhos  desta,  §  25). 

17-§28. 

Filho  de  Antonio  Casemiro  Pinto  Coelho,  casado  com  D.  Amasille 
Fémtndes  Leão : 

Antonio,  natural  de  Minas. 

17 -§  29. 

Filha  de  Jofto  Carlos  Pinto  Coelho,  casado  com  sua  prima  D.  Anto* 
niaThomazia  de  Figueiredo: 
D.  Anna,  natural  do  Minas. 

Filhos  de  D.  Escolástica  Pinto  Coelho  do  Mendonça  o  Castro,  ca- 
sada com  o  Bacharel  José  Soares  Teixeira  de  Gouvôa : 
1,0  José.  2,«  D.  Maria  Rosara.  3,<>  Lucio. 
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Últimos  descendentes  de  D.  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leito,  ca- 
sada com  Custodio  de  Sà  (Vide  Tit  I,  Gap.  I  12/  geraçfto.) 


Pilbos  de  D.  Maria  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leite,  casada  oom 
Leonel  de  Abreu  Lima : 
Naturaes  do  Minas. 

l,""  D.  Ignaoia  Rosa  de  Lima,  casada  com  o  Capitão  Domingos  Gon- 
çalves da  Cruz ;  natural  de  Portugal.  2,0  Padre  Bento  de  Mello  Be- 
zerra Rego.  3.0  Padre  Leonel  de  Abreu  Lima.  4,»  Caetano  Leonel  de 
Abreu  Lima,  casado  com  D.  Anna,  natural  de  Minas.  5,o  Coronel  Ma- 
ximiano de  Oliveira  Leite,  casado  com  D.  Maria  Eugenia  Galvão  de 
São  Martinbc,  natural  do  Minas.  6,»  Antonio  Julio  de  Ab-(u  e  Mello, 
casado  com  D,  Anna  Felícia  de  Mosqueira  (irmã  do  Conselheiro  de 
Estado  Mosqueira),  natural  de  Minas.  7,»  José  Pires  de  Abreu  e  Mel- 
lo, casado  com  D.  Marianna,  natural  de  Minas.  8«<>  D.  Maria  Cai  lota 
de  Abreu  e  Mello,  casada  com  o  Coronel  Manoel  do  Valle  Amado,  na- 
tural de  Portugal.  9,<'  D.  Francisca  Claudina  do  Abreu  e  Mello,  ca- 
sada com  o  Capitão  João  José  do  Valle  Amado,  natural  do  Miras,  filho 
do  primeiro  matrimonio  do  prccedeLte  Coronel  Manoel  do  Valle  Am;  - 
do.  10,  Padre  Lourenço  de  Abreu  Lima.  11,  D.  Catharina  Maria  de 
Lima  e  Mello,  casada  com  o  Capitão  FrancíFco  Manoel  Pinto  Coelho 
da  Cunha,  natural  de  Minas.  12,  Domingos  do  Abreu  o  Mello,  casa- 
do com  D  ,  natural  de  Minas.  Ti  verão  mais  dez  âlhos  fallecidos 

em  menoridade,  e  não  existe  nenhum  dos  precedentes.) 


Filhos  de  Caetano  Leonel  de  Abreu  Lima,  casado  com  D.  Anna  : 
Naturaes  de  Minas. 

1,0  Caetano  Leonel  de  Abreu  Lima  Júnior,  casado  em  primeiras 
núpcias  com  D.  Joaquina  Carlota,  natural  de  Portugal,  e  em  segundas 
com  D.  Florinda,  natural  de  Minas,  fallecidos.  2,0  Antonio  Julio  de  Abreu 
Lima,  fallccido.  S,""  Leonel  de  Abreu  Lima,  casado  com  D.  Anna  San- 
ches, natural  de  Minas,  fallecidos.  V  D.  Marianna  Claudina  de  Abreu 
Lima,  casada  com  João  Francisco  Bolina,  natural  de  Minas,  fallecidos. 
5,0  D.  Flavia,  viuva  de  Bernardo  da  Costa,  natural  de  Portugal.  6,® 
D.Anna  Claudina  de  Abreu  Lima,  viuva  de  Antonio  Joaquim  Noguei- 
ra da  Gama,  natural  de  Portugal  (vide  Arvore  dos  Paes  Lemes, 
Tit.  III,  Cap,  II,  15.*  geração,  §  l.")  7,o  D.  Graciana,  casada  com  João 
Bueno,  natural  de  S.  Paulo.  8,oTD.  Emmerenoianna,  solteira.  9«  D. 
Maria,  dito. 


CAPITULO  III 


13 


14-§  I.o 


▲BCHITO  PUBLICO  MIMBntO 


301 


14-8 

Filhos  do  Coronel  Maximiano  de  Oliveira  Leite,  oasado  eom  D. 
Maria  Eogenia  Qalvfto  de  S.  Martinho . 

Natoraeede  Minaa. 

Pedro  Affonao  de  Oliveira  Leite,  fallecea  solteiro.  2,*  Manoel 
de  Oliyeira  Leite,  dito.  3,o  Maximiano  de  Oliveira  Leite,  dito.  4,''  D. 
Carlota,  solteira.  5,o  D.  Maria  Ignacia,  falleoida  ;  foi  casada  com 
Francisco  Urbano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  nataral  de  Minas.  6,o  D. 
Henriqueta,  fallecida;  foi  casada  com  Luis  José  Pinto  Coelho  da  Cu- 
nha, natural  do  Minas.  7,«D.  Barbara,  casada  com  Antonio  Marcel- 
lino,  natural  de  Minas.  D.  Maria  Magdalena,  solteira.  9.o  D.  Clara, 
casada  com   10,  D.  Miquelina,  solteira.  11,  D.  Francisca,  casa- 
da com  Francisco  Marcellino,  natural  de  Minas.  12,  Leonel  de  Oli- 
vera Leite,  solteiro. 

14-§  3.* 

Filhos  de  José  Pires  de  Abreu  e  Mello,  casado  com  D.  Marianna 
Naturaes  de  Minaa.  j 
\/>  Padre  Joaquim  Pires  de  Abreu.  2,»  Padre  Luis  Pires  de  Abreu. 
3,* Francisco  Pires  de  Abreu,  fallecido  ;  foi  casado  com  D.  Maria  Frei- 
re de  Andrade,  natural  de  Minas.  4,«  Antonio  Pires  de  Abreu,  ca* 
aadocom  D.  Graciana,  natural  de  Minas.  5,»  Felício  Pires  de  Abreu, 
Meceu  solteiro.  6,«  D.  Maria  Pires  de  Abreu,  casada  com  JoSo  Go- 
mes de  Sousa,  natural  de  Minas,  fallecidos.  ?,«  Maximiano  Pires  do 
Abreu,  falleceu  solteiro.  8,o  D.  Anna,  casada  com  Antonio  Caetano 
dos  Santos,  natural  de  Minas.  9,»  D.  Maximiana,  casada  eom  Bernar- 
do Pinto  Monteiro, natural  de  Portugal. 

14—8  4.0 

Filhos  de  D.  Maria  Carlota  de  Abreu  e  Mello,  casada  com  o  Coro- 
nel Manoel  do  Valle  Amado  : 
Naturaes  de  Minas. 

1,0  D.  Lourença  Maria  de  Abreu  o  Mello  (*),  viuva  do  Capit&o 
José  Luis  Pinto  Coelho  da  Cunha,  natural  de  Minas.  2,o  D.  Brigida 
Ignacia  de  Lima  e  Mello,  viuva  do  Capitão  João  Manoel  Ferreira  de 
Miranda,  natural  de  Minas.  3,o  D.  Anna  Isabel  de  Abreu  e  Mello, 
casada  com  o  Tenonte-Coronol  José  Felisardo  da  Costa,  natural  de 
Portogal,fà]1ecidos.   4,o  D.  Francisca  Maria  Valle  de  Abreu  e  Mello, 


(")  A'  admirável  memoria  desta  Dossa  respeitável  tia,  a  primogénita  da 
irmaDdade  do  nossa  mSi,  devemos  em  grande  parte  a  presente  noticia  dos  des- 
cendentes de  seus  bisavós  Maximiano  de  Oliveira  Leite  e  D.  Ignacia  Pires  de 
Arruda,  de  qnein  tralfio  alguns  dos  documentos  referidos  no  principio  do  prl* 
jneiro  capitulo.  (Vide  geração). 


â02 


UVI8TA.  DO 


yiQva  do  Coronel  José  Ignacio  Nogueira  da  Gama,  Fidalgo  Cayallei- 
ro  da  Casa  Imperial—  (vide  Arvore  dos  Paes  Lemes,  Tit.  lII,  Cap.  II, 
14/  geraç&o,  §  5.o  )  5,o  Capit&o  Mór  Manoel  do  Valle  Amado,  casado 
com  D.  Bernardina  de  Cerqueira  Leite,  natural  de  Minas.  6,0  Core- 
nel  Francisco  do  Valle  Amado,  fallecido;  foi  casado  com  sua  sobri- 
nha D.  Felicidade  Perpetua  de  Abreu  e  Mello,  natural  de  Minas. 


Filhos  de  D.  Francisca  Claudina  de  Abreu  e  Mello,  casada  ocm  o 
Capit&o  João  Manoel  do  Valle  Amado  : 
Naturaes  de  Minas. 

1,°  D.  Maria  José  do  Valle  Abreu  e  Mello,  casada  com  seu  paren- 
te José  Caetano  Rodrigues  Horta,  fallecidos.  2,o  Antonio  Jofto  do 
Valle  Amado,  fttllecido;  foi  casado  com  sua  sobrinha  D.  Francisi^a 
Claudina  Villas  Boas  da  Gama,  natural  de  Minas.  3,»  D.  Rosa  Joanna 
do  Valle  Abreu  e  Mello,  viuva  do  Capit&o-Mór  Francisco  de  Paula  Vil* 
las-Boas  da  Gama,  natural  de  Minas.  V  João  José  do  Valle  Amado, 
fallcccu  solteiro.  5,o  D.  Anna  Francisca  do  Valle  Abreu  e  Mello,  ca- 
sada com  Lour  nço  Bernardes  de  Souza,  natural  de  Minas,  falle- 
cidos. 


Filhos  de  D.  Catharina  Maria  de  Limae  Mello,  casada  com  o  Ca- 
pit&o Francisco  Manoel  Pinto  Coelho  da  Cunha : 
Naturaes  de  Minas. 

1,0  D.  Maria  Ignacia,  casada  com  José  Thimotheo,  natural  de  Mi- 
nas. 2,0  Francisco  Urbano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  em  primei- 
ras  núpcias  com  D.  Maria  Ignacia,  e  em  segundas  com  D  ,  natu- 
raes de  Minas.  3,o  D.  Anna  Felícia,  solteira.  V  Luiz  Joze  Pinto  Coe- 
lho da  Cunha,  casado  em  primeiras  núpcias  com  D.  Henriqueta,  o  em 
segundas  com....,  naturaes  de  Minas.  V  D.  Mathilde,  solteira.  6,* 
D.  Albina,  dito.  7.o  D.  Angelica,  casada  com.... 


Filhos  de  Domingos  de  Abreu  e  Mello,  casado  com  D.... : 

15-§  1.0 

Filho  de  Caetano  Leonel  de  Abreu  Lima,  casado  em  primeiras  nú- 
pcias com  D.  Joaquina  Carlota,  e  em  segundas  com  D.  Florinda : 


Guilhermino  de  Abreu  Lima,  casado  com  D.  Antónia,  naturaes  do 
Minas. 


14-§  5," 


14-§  6.0 


14-§  7.0 


2*"  Matrimonio 


▲RCUIVO  PUfiLIOO  ICIKKRO 


303 


15-§  2.° 

Filhos  de  Leonel  de  Abrou  Lima,  casado  com  D.  Anna  Sanches  : 
ICataraes  de  Minas. 

1»«  Ln!s  Jacintho  de  Abreu  Lima,  casado  em  primeiras  núpcias 
oom  D.  Eophrasia  Maria  de  Jesus,  e  em  segundas  com  D  Flavia  Ma- 
ria Garcia,  naturaes  de  Minas.  2,«  Florêncio,  fallecido.  3,°  D.  Gui- 
làemiina  de  Abreu  Lima,  casada  com  Francisco  José  de  Garyalho,  na- 
toral  de  Portugal. 

15-§  3.* 

Filhos  de  D.  Marianna  Claudina  de  Abreu  Lima,  casada  com  Jofto 
Francisco  Bolina : 
Naturaes  de  Minas : 

1,^  D.Anna  Carolina  de  Abreu  Bolina,  casada  com  Desidério  Bar- 
bosa Silva  do  Val,  natural  do  Minas.  2,"  Bento  Francisco  de  Abreu 
Bolina,  casado  com  D.  Maria  Cecília  de  Lima,  natural  de  S.  Paulo. 
V  D.  Joaquina  Flora  do  Abreu  Bolina,  fallecida  ;  foi  casada  com  Joa- 
qaim  Rodrigues  Barros,  natural  de  S.  Paulo.  4,o  Candido  Francisco 
de  Abreu  Bolina,  casado  com  D.  Maria  Honoria  do  Carmo,  natural 
de  8.  Paulo.  5,*  D.  Luiza  Ludovina  de  Abreu  Bolina,  solteira.  6,"*  D. 
Ghmdina  Amélia  de  Abreu  Bolina,  casada  com  Luis  Delphino  de  Aze* 
redo  e  Souza,  natural  do  Rio  de  Janeiro. 

15^  §4.0 

Filhos  de  D.  Anna  Claudina  de  Abreu  Lima,  casada  com  Francis- 
co Joaquim  Nogueira  da  Gama: 
Naturaes  de  Minas. 
Cinco  filhos,  cujos  nomes  ignoramos. 

15-§  5.0 

Filhos  de  D.  Flavia  de  Abreu  Lima,  casada  com  Bernardo  da 
Costa: 

Naturaes  de  Minas. 

l.""  D.Flavia  Maria  de  Abreu  Lima,  casada  com  Jo&o  Qarcia,  na- 
tarai  de  S.  Paulo,  2.''  D.  Maria  Ignacia  de  Abreu  Lima,  casada 
com... 

15-§6.« 

Filhos  de  D.  Graciana  de  Abrou  Lima,  casada  com  Jofto  Bueno : 

Naturaes  de  Minas. 

Quatro  filhos,  cujos  nomes  ignoramos. 

15-§ 

Filhos  de  D.  Maria  Ignacia,  casada  com  Francisco  Urbano  Pin- 
to Coelho  da  Canha : 
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15-§  8.° 

Filhos  de  D.  Henriqueta,  casada  com  Luiz  José  Pinto  Coelho  da 
Cúnha. 


Filbos  de  D.  Lourença  Maria  de  Abreu  e  Mello,  casada  oom  oGa- 
pitfto  José  Luis  Pinto  Coelho  da  Cunha. 
Naturaes  de  Minas. 

1."*  D.  Maria  Jo»é  de  Atbayde  e  Mdlo,  fallecída;  foi  casada  cem 
Jo&o  Felisberto  Carneiro  de  Mirhnda,  natural  do  Minas.  2.""  D.  Antó- 
nia Joaquina  de  Abreu  e  Mello,  fallecída;  foi  casada  com  Francisco 
Thomaz  Carneiro  de  Miranda,  nf>turfel  de  Minas.  3°  José  Maiia  Pinto 
Coelho  da  Cunba,  fallecido  ;  íoi  casado  com  D.  Maria  Claudia  Vi>z,  na- 
tural de  Minas.  4.''  Antonio  Luis  Pinto  Coelho  da  Cunba,  solteiro.  5.* 
Luis  da  Cunha  Pinto  Coelho,  casado  com  D.  Marianna,  natural  de  Mi- 
nas. 6.**  Lourento  José  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  pri- 
meira tcz  com  sua  prima  D.  M^ria  José  do  Abreu  o  Mello,  fallccida  ;  o 
segunda e terceira  com  suas  sobrinhas  D.  Guilbcrmioa  Maria,  fallecí- 
da, e  D.  Maria  José,  naturaes  de  Minas.  T.""  D.  Leonor  Carolina  do 
Abreu  e  Mello,  fallecida;  foi  a  2.'  mulher  do  Joôo  Ftlisberto  Corrêa  de 
Miranda.  B."*  Francisco  Pinto  Codho  da  Cunha,  casado  com  D.  Anna, 
natural  de  Minas.  9."*  D.  Francisca,  íalleceu  em  menoridade.  10,  Belmiro 
Pinto  Coelho  da  Cunha,6olteiro.1 1,  Modesto  JoséPinto  Coelho  da  Cunha, 
dito.  12,  Belmiro  José  Pinto  Coelho  da  Cunha,  dito.  13,  Generoso  José 
Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com  D.  Felippa,  natural  de  Minas.  14, 
D.  Generosa  Querubina  de  Athayde  e  Mello,  casada  com  José  Teixeira 
da  Fonseca  Vasconcellos,  natural  de  Minas,  âlho  do  Visconde  e  Vis- 
condessa de  Caeté,  naturaes  da  mesma  Provinda. 


Filhos  de  D.  Brigida  Ignacia  de  Lima  e  Mello,  casada  com  Jofto 
Manoel  Ferreira  de  Miranda. 
Naturaes  de  Minas. 

1/  D.  Umbelina  Cândida  de  Abreu  e  Mello,  casada  em  primeiras 
núpcias  com  Domingos  GonçaWes  da  Cruz,  em  segundas  com  Maxi* 
miano  Augusto  Pinto,  naturaes  de  Minas.  2.*^  D.  Felicidade  Perpetua 
de  Abreu  e  Mello,  viuva  de  seu  tio  o  Coronel  Francisco  do  Valle 
Amado.  (Vide  14  geração.  §  4."*)  3."  Domiciano,  falleceu  em  menori. 
dade.  4.*'  Miguel,  dito.  5.° D.  Ignacia  de  Abreu  e  Mello,  casada  cem 
Jo&o  Nogueira  da  Rocha,  natural  de  Minas.  6.**  DcnDingcs  do  Valle 
Amado,  casado  oom  sua  sohrinba  D.  Amélia,  natural  de  Minas. 


15-§  9.«» 


15  -  §  10 
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15-§  11 

Filhos  do  D.  Anna  lâàbel  de  Abreu  e  Mello,  casada  com  o  Tenente- 
Coronel  Jozé  Pelisardo  da  Costa. 
Natnraes  de  Minas. 

1  .*  D.  Maria  Magdalena  Felizarda  da  Costa,  foi  casada  com  Braz 
Bilestim  da  Costa,  íállocido,  natural  de  Minas.  2.''  D.  Anna  Isabel  Pe- 
lir&rda  da  Costa,  casada  com  José  Dias  Bioalha  natural  de  Minas*  3.^ 
D. Isabel  Pelisarda  da  Costa,  casada  com...  4.^  Francisco  de  Assis 
Yille  da  Costa,  casado  oom«..  ò.*"  Padre  Manoel  XaTíer  da  Costa.  6. 
JoEé  Bento  VnUo  da  Costa,  casado  com  D.  Beatriz  do  Valle.  7.*  Loren« 
ço,  falleceu  solteiro. 

15- §  12 

Filhos  de  D.  Francisca  Maria  Valle  de  Abreu  e  Mello,  casada  com 
o  Coronel  José  Ignacio  Nogueira  da  Qama. 
Naturaes  de  Minas. 

l.*  D.  Francisca  Jacintha,  falleceu  em  menoridade.  2.""  Nicolào 
Antonio  Nogueira  Valle  da  Gama,  Fidalgo  Cavalheiro  da  Casa  Impe* 
rial,  eGentílhomem  da  Imperial  Camara,  casado  com  D.  Maria  Fran- 
cisca Caltncn  da  Silva  Cabral,  Dama  do  Paço,  natural  do  Rio  de  Janei- 
10,  filha  do  Desembargador  Conselheiro  Franeisco  Xavier  da  Silva  Ca* 
bral  nbturkl  de  Poiíugal,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Romana  de  Ara- 
gão CilmoD,  Condessa  de  Itspsgipe,  Duma  do  Paço,  natural  da  Ba- 
hia, d.""  D.  Francisca  Mónica,  fblhceu  com  tres  annos  de  edade.  4.*  D. 
Rora  Mónica  Nogueira  Valle  da  Gbma,  Condessa  de  Baependy,  Dama 
do  Paço,  cacada  com  seu  primo  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Costa  e  Ga- 
ma, Conde  de  Baependy,  Gentilhomem  da  Imperial  Camara,  natural 
do  Rio  de  Janeiro.  5."*  D.  Guilhermina  Rosa  Nogueira  Valle  da  Gama, 
casada  com  Braz  Carneiro  Bellens,  Voador  da  Casa  Imperial,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  tlbo  de  Genldo  Carneiro  Bellens,  Gentilhomem  da 
Iirperial  Camara,  fallecido,  e  de  sua  mulher,  D.  Rosa  Buphrasia  Car» 
Bêiro  Bellens,  Dama  do  Paço,  naturaes  do  Rio  de  Janeiro.  6.**  Manoel, 
Cilleceu  em  menoridade. 

15-§  13 

Filhos  do  Capitão-Mór  Manoel  do  Valle  Amado,  casado  com  D. 
Bernardina  Cerqueira  Leite. 
Naturaes  de  Minas. 

1.^  D.  Anna  Cerqueira  do  Valle  Amado,  casada  com  seu  tio  o  De- 
sembargador Pedro  de  Alcantara  Cerqueira  Leite,  natural  de  Minas. 
2."*  D.  Rita  Cerqueira  do  Valle  Amado,  solteira.  3.^  José  Maria  Cerquei- 
ra Valle,  solteiro. 

15-g  14 

Filhos  do  Coronel  Francisco  do  Valle  Amado,  casado  com  sua  so- 
brinha D.  Felicidade  Perpetua  de  Abreu  e  Mello. 
R.  A.  —  20 
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Naturacsdo  Minas. 

D.  Rosa  do  Valle  Ainado,Boltoira.2.*»  D.  Belmira  do  Valle  Ama- 
do, casada  com  Felioissimo  Gomes  Pinto  Monteiro,  natural  de  Mi- 
nas. 

15-§  15 

Filhos  de  D.  Maria  José  de  Abren  o  Mello,  casada  com  seu  paren- 
te José  Gaetano  Rodrigues  Horta. 
Naturaes  de  Minas. 

l.""  José  Gaetano  Rodrigues  Horta  Júnior,  casado  com  D.  Flora 
Barbosa  da  Silva,  natural  de  S.  Paulo.  2.*  Antonio  Gaetano  de  Oliveira 
Horta,  viuvo  de  sua  prima  D.  Francisca  Glaudina  Villas-Boas  da  Gama. 

15— §  16 

Filho  de  Antonio  João  do  Valle  Amado,  casado  com  sua  sobrinha 
D.  Francisca  Glaudina  Villas-Boas  da  Gama;  Francisco  de  Paula  do 
Valle  Amado,  natural  de  Minas,  falleoeu  em  menoridade. 

15-§  17 

Filhos  de  D.  Rosa  Joanna  de  Abreu  e  Mello,  casada  com  Gapit&o- 
Mór  Francisco  de  Paula  Villas-Boas  da  Gama. 
Naturaes  de  Minas. 

1."*  Manoel  da  Gosta  Villas-Boas  Valle  da  Gama,  fallecido  ;  foi  ca- 
sado com  sua  parenta  D.  Luiza  Adelaide  de  Miranda  Nogueira  da  Ga- 
ma ,  natural  de  Minas.  2.''  Francisco  de  Paula  Villas  Boas  Valle  da 
Gama,  solteiro.  S.""  João  José  Villas-Boas  Valle  da  Gama,  dito.  4.<>  An- 
tonio Gaetano  Villas-Boas  da  Gama,  falleceu  solteiro.  5.''  José  Basilio 
Villas-Boas  da  Gama,  casado  com  O.  Margarida  Euphrasia  Monteiro 
de  Barros,  natural  de  Minas,  ô.*"  Gustavo  Villas  Boas  Valle  da  Gama, 
solteiro.  T.^^D.  Francisca  Glaudina  Villas-Boas  da  Gama,  fallecida  ;  foi 
casada  em  primeiras  núpcias  com  seu  tio  Antonio  Jo&o  do  Valle 
Amado,  em  segundas  com  seu  primo  Antonio  Gaetano  de  Oliveira 
Horta  (Vide  14.*  geraçfto,  §  5.**ol5.*  geraçào,§15).  8.°D.MariaVictoria 
Villas  Boas  da  Gama,  casada  com  seu  parente  o  Doutor  em  Medicina 
Antonio  Joaquim  de  Miranda  Nogueira  da  Gama. 

15-§18 

Filhos  de  D.  Anna  Francisca  de  Abreu  e  Mello,  casada  com  Lou- 
renço Bernardes  de  Souza. 
Naturaes  de  Minas. 

1.^  D.  Francisca  Glaudina  de  Abreu  e  Mello,  viuva  de  seu  tio  Anto- 
nio da  Gunha  e  Souza,  natural  de  Minas.  2.*'  Lourenço  Bernardes  de 
Souza  Júnior,  solteiro.  3."*  Jofto  Bernardes  de  Souza,  casado  com 
sua  prima  D.  Luiza  Horta  de  Araujo, natural  de  Minas.  4.''  D.AnnaFran- 
oisoa  de  Abreu  e  Mello,  casada  com  seu  primo  Joaqaim  Vieira  Ma- 
chado da  Gunha«  natural  de  Minas. 
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15-§  19 

Filho  de  D.  Maria  Ignacia,  casada  com  José  Timotheo:  Francisco, 
natural  de  Minas,  solteiro. 

15-§  20 

Filhos  de  Francisco  Urbano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casadoem  pri- 
meiras núpcias  com  Maria Igaacia,  e  em  segundas  comD...  (Vide§ 
7.<'  filhos  de  D.  Maria  Ignacia). 

15-  §  21 

Filhos  de  Luis  José  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  em  primeiras 
núpcias  com  D.  Henriqueta,  e  em  segundas  com...  (Vide  §  S,"*  filhos  de 
D.  Henriqueta.) 

16-  §  l.« 

Filhos  de  Guilhermino  de  Abreu  Lima,  casado  com  D.  Antónia: 
Naturaes  de  Minas. 

1."*  Eugénio.  2,  EulaHo.  S.»  D.  Luiza.  4.^"  D.  Francisca,  b.""  Flo- 
rêncio. 

16-§  2.° 

Filhos  de  Luis  Jacinlho  de  Abreu  Lima,  casado  em  primeiras  nú- 
pcias com  D.  Eufrásia  Maria  de  Jesus,  e  em  segundas  com  D.  Fla- 
via Maria  Garcia. 

Naturaes  de  Minas. 

1.'  LeoneL  2.^  Urbano,  S.*»  Luis.  4.**  D.  Luiza.  5.^  D.  Francisca.  6.* 
Worenoio. 

16-§  3.» 

Filhos  de  D.  Guilhermina  de  Abreu  Lima,  casada  com  Francisco 
Joié  de  Carvalho. 

Naturaes  de  Minas. 

1.^  Eugénio.  2.^  Eulálio.  3.°  Ottoni.  4.*  Francisco.  5.*  Antonio.  6.^ 
•Joaquim.  7,  D.  Maria.  8.°  D.  Guilhermina.  9.°  D.  Anna  Cândida.  10,  D. 
^rianna.  11,  a  Rosa. 

16-§  4.» 

I^hos  de  Anna  Carolina  de  Abreu  Bolina,  casada  com  Desidério 
^^osa  da  SiWa  Vaz. 

1  D.  Guilhermina,  natural  de  S.  Paulo.  2.<'  D.  Marianna,  dito.  3.*' 
í^otàel,  natural  de  Minas.  4.**  João,  dito. 

16- §  5.» 

^tlho  de  Bento  Francisco  de  Abreu  Bolina,  casado  com  D.  Maria 

Cocilia  de  Uma : 

^  o&o,  natural  de  S.  Paulo« 
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i6-§  e.» 

Filhos  do  Candido  Franscisoo  Abreu  Bolina,  casado  com  D.  Maria 
benriqueta  do  Carmo  Bolina  : 
Naturaes  de  Minas  e  solteiras. 
1,0  D.  Maria.  2,o  D.  Marianna.  3,o  Francisco. 

16-§  7.0 

Filhos  de  D.  Claudiana  Amélia  de  Abreu  Bolina,  casada  com  Luis 
Delphino  de  Azeredo  e  Souza  : 


16^  §  8.0 

Filhos  de  D.  Maria  José  de  Aihayde  e  Mello,  pritneira  fnulhef  de 
Jo&o  Felisberto  Corrêa  de  Miranda: 
Naturaes  de  Minas 

1%  Jo&o  Maria.  2,''  José  Maria.  3>«  Felisberto  Maria.  4,o  Antonio 
Maria.  5,**  Modesto  Maria.  6,°  Francisco  Maria.  D.  Guilhermina 
Maria,  fallecida  ;  foi  casada  com  seu  tio  Lourenço  Jo^é  Pinto  Coelho 
da  Cunha  (vide  15.'  geraçfto.  §  9.")  8,"  D.  Lourença  Maria.  V  D.Ma- 
ria José,  casada  com  seu  tio  Lourenço  José  Pinto  Coelho  da  Cunha  (vi- 
de 15'geraç&o  §  9."^)  10.  D.  Generosa  Maria.  11.  D.  Ignacia  Maria. 
12.  D.  Elisa  Maria.  13.  Loutenço  Maria,  falloceu  em  menoridade. 

16— §  9.° 

Filho  de  D.  Antónia  Joaquina  do  Abreu  e  Mello,  casftda  com 
F^cisco  Thomaz  Carneiro  de  Miranda  : 

Jose  Luiz  Carneiro  de  Miranda,  casado  com  D.  Maria  Magdalona, 
naturaes  de  Minas. 

16-§  10 

Filhos  de  José  Maria  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com  D.  Marili 
Claudia  Vaz : 

Naturaes  de  Minas  e  solteiros. 

1,  ""  José  Maria  Vaz  Pinto  Coelho  da  Cunha,  Bacharel  em  Direito. 

2,  *'  Antonio  Vaz  Pinto  Coelho  da  Cunha. 

16-§  11 

Filhos  de  Luis  da  Cunha  Pinto  Coelho,  casado  com  D*  Marianna  : 
Naturaes  do  Minas  solteiros. 

\,'^  D.  Regina.  2,''  Luis.   3,''  José.  4,**  D.  Maria  Luiza.  5,*  Julio. 

16~§  12 

Filhos  de  Lourenço  José  Pinto  Coelho  da  Cunha  e  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  José  de  Abreu  e  Mello  : 
Naturaes  de  Minas. 

lyO  j),  Umbolina,  falleceu  em  menoridade.  2,''  D.  Maria  dito^ 
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16~§  13 

Filhas  de  D.  Leonor  Carolina  do  Abreu  e  Mello ;  8*  mulher  de  JoSo 
Felisberto  Corrêa  do  Miranda  (vide  §  B."" :) 
Naturacs  de  Minas  e  solteiros. 

1/  D.  Rosa.  2*  D.  Antónia,  3,°  D.  Aurora.  4,^  D.  Pranoisoa. 
V  Lourenço;  falleoeu  em  menoridade.  O,""  Lourenço.  T,""  Jo&o.  8,^  D. 
Theodora. 

lô-§  14 

Filhos  de  D.  Generosa  Qoerubiaa  de  Athayde  e  Mello,  oasada  eom 
José  Teixeira  da  Fonseca  Vasconoellos : 
Naturaes  de  Minas. 

1»°  D.  Generosa  Serafina,  a,*»  José.  3,°  D.  Francisca,  4,°  ManoeL 
5."  João.  6,®  D.  Lourença  Maria. 

16-^  15 

Filhos  de  D.  Umbelina  Cândida  de  Abreu  e  Mello,  casada  em  pri- 
meira núpcias  com  Domingos  Gonçalves  da  Cruz,  em  segunda  com 
Maiimiano  Augusto  Pinto,  do  cujo  matrimonio  não  houve  âlhos : 

l.""  Matrimonio 

Naturaes  de  Minas. 

l,"*  Domingos.  Falleccu  em  menoridade.  2.*'  José  Egydio,  casado 
com  D.  Justa,  natural  de  Minas.  S,"*  Luiz ;  falleoeu  em  menoridade.  4,"* 
I).  Maria  Izabol,  casada  com  Jo&o  da  Costa,  natural  de  Minas.  5,"*  Fran- 
cisco Gonçalves  da  Cruz,  cabalo  com  D.  Anna ;  natural  de  Minas.  6,* 
D.  Amélia  Augusta,  casada  com  seu  tio  Domingos  do  Valle  Amado,  na- 
tural do  Minap. 

lô-§  lô. 

Filhos  de  D.  Felicidade  Perpetua  de  Lima  e  Mello,  casada  com  seu 
tio  o  Coronel  Francisco  do  Valle  Amado : 
(Vide  filhos  deste,  15*  geração, §  14.). 

16— §  17. 

Filhoi  do  Domingos  do;^Vallo  Amado,  casado  com  sua  sobrinha  D. 
Amélia  Augusta  : 
Naturaea  do  Minas. 

l,*"  Pedro  Alexandrino  ^do  Valle  Amado,  menor.  2,*'  D.  Ignaoia. 
3,<>  Francisco,  fallecido,  4,''  Domingos,  dito.t^S,*"  D.  Maria.  6;*  José. 

I6-§  18 

Filhos  de  Maria  Magdalena  Felizarda" da  Costa,  oasada  com  Braz 
Valentim  da  Costa  : 
Naturaes  do  Minas. 

L*"  Braz  Valentim  Valle  da  Costa,  solteiro.  2,*'  D.  Maria  José  de 
Abreu  e  Mello,  fallecida;  foi  casada  com  seu  primo  Lourenço  José 
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Pinto  Coelho  da  Canha  (vide  15/  geraçfto,  §  3,«  Carlos  Valentim 
da  Costa,  oasado  com . .  • .  4,<*  Antonio,  solteiro.  5/"  Hercalano,  dito. 
ô,"*  D.  Umbelina,  solteira. 

16~§  19 

Filhos  de  D.  Aniílt  Izabel  Felizarda  da  Costa,  casada  com  José  Dias 
Bioalho : 

Naturaes  de  Minas. 

1,*"  José.  Z,""  Joaquim.  3,"*  Francisco. 

16-§  20 

Filhos  de  Francisco  de  Assis  Valle  da  Costa,  casado  com.... : 


16-§  21 

Filhos  de  José  Bento  Valle  da  Costa,  oasado  com  : 

Naturaes  de  Minas. 

l,^'  José.  2,''  Guálter.  3,<'  D.  Anna  Izabel. 

16- §  22. 

Filhos  do  Nicolào  Antonio  Nogueira  Valle  da  Gama,  casado  com  D. 
Maria  Francisca  Calmou  da  Silva  Cabral : 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1,°  Jose  Calmou  Nogueira  Valle  da  Gama,  solteiro,  Moço  Fidalgo 
com  exercício  da  Casa  Imperial,  Bacharel  em  Letras,  ora  estudante 
do  S.""  anuo  da  Faculdade  de  Direito  do  S.  Paulo.  2,<*  D.  Francisca  Cal- 
mou Nogueira  Valle  da  Gama,  solteira,  S,""  D.  Maria  Francisca, 
menor. 

16-§  23 

Filhos  de  D.  Rosa  Mónica  Nogueira  Valle  da  Gama,  Condessa  de 
Baepondy,  casada  com  seu  primo  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Costa  e 
Gama,  Conde  do  mesmo^titulo. 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

l,""  D.  Francisca  Jaointha  Nogueira  da  Gama,  casada  com  Antonio 
Dias  Coelho  Notto  dos  Reis,  natural  do  Campos,  Bacharel  em  Direito 
Guarda  Roupa  da  Casa  Imperial.  2%  Manoel  Jaoiutbo  Nogueira  da  Gama, 
solteiro.  Moço  Fidalgo  com  exercício  da  Casa  Imperial,  Bacharel  em 
Letras,  ora  estudante  do  5."*  anuo  da  faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo. 
3,*"  José,  falleceu  em  menoridade.  4,''  D.  Rosa,  solteira,  õ,""  Nicolào, 
fallecou  em  menoridade.  6,"*  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Gama,  menor. 
Ty^"  D.  Maria  José,  falleceu  em  menoridade.  S,""  D.  Guilhermina. 

16- §24 

Filhos  de  D.  Guilhermina  Rosa  Nogueira  Valle  da  Gama,  casada 
com  Braz  Carneiro  Bellens : 
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Natoraes  do  Rio  de  Janeiro. 

l,""  Geraldo  Carneiro  Bellens,  menor.  2,''  Jose  falleoido.  S,*"  D. 
Gailherme.  4,«Braz.  S,**  D.  Francisca.  6,*  D.  Eugenia. 

16-§  25. 

Filhos  de  D.  Belmira  Amado  de  Abreu  e  Mello,  casada  com  Feli- 
ciBsimo  Gomes  Pinto  Monteiro : 
Natoraes  de  Minas. 

1,*  Francisco,  menor.  2.»  D.  Carolina.  3,*  Bernardo.  4,°  D.  Fran- 
cisca. 5,*»  José.  6,"  D.  Marianna.       D.  Rosa. 

16-§  26 

Filhos  de  Antonio  Caetano  de  Oliveira  Horta,  casado  com  sua  pri- 
ma D.  Francisca  Claudina  Villas-Boas  da  Gama  : 
Natoraes  de  Minas. 

1,^  José  Caetano  de  Oliveira  Horta,  menor.  2,®  D.  Francisca. 

16— §  27 

Filhos  de  Manoel  da  Costa  Villas-Boas  Valle  da  Gama,  casado  com 
soa  parenta  D.  Loiza  Adelaide  de  Miranda  Nogoeira  da  Gama: 

1,*"  Francisco  de  Paula,  natural  do  Minas  ;  fallecou  em  menorida- 
de. 2,*"  D.  Maria  Adelaide,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  menor.  3,**  D. 
Rosa  Augusta,  natural  de  Minas.  4,''  D.  Loiza  Adelaide,  dito.  5,""  D. 
Antónia  Luiza,  dito.  6,''  D.  Francisca  de  Paula,  dito,  fallecida.  7,'' 
Manoel  da  Costa,  dito.  S,*"  (Idem,  idem)  D.  Francisca  Carolina,  dito. 

16  —  §  28 

Filhos  de  José  Basilio  Villas  Boas  Vallo  da  Gama,  casado  com  D. 
Margarida  Eufrásia  Monteiro  de  Barros : 
Naturaes  de  Minas 

1.%  D.  Maria  da  Conceição,  menor.  2.%  D.  Rosa  Joanna.  3.^  D. 
Margarida  Eofrasia.  4.'',  D.  Francisca  de  Paola. 

16  —  §  29 

Filhos  de  Francisca  Claodina  Villas  Boas  da  Gama,  casada  em  pri- 
meiras Dopcias  com  seo  tio  Antonio  Jo&o  do  Valle  Amado,  e  em  se- 
gondas  com  seo  primo  Antonio  Caetano  de  Oliveira  Horta.  (Vide 
filhos  destes.  15.*  geração,  g  16,  e  16  §  26.) 

16-8  30 

Filhos  de  D.  Maria  Victoria  Villas  Boas  da  Gama,  casada  com  o  D.>' 
Antonio  Joaqoim  de  Miranda  Nogoeira  da  Gama : 
Naturaes  de  Minas. 

l.%  D.  Rosa  Joanna.  2.^  D.  Marianna  Perpetoa. 
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16-  §31 

Filhos  do  D.  Pranoisca  Glaadina  do  Abreo  o  Mollo,  oasada  eom 
sen  tio  Antonio  da  Canha  e  Souza : 
Naturacs  de  Minas  o  solteiros. 

l.<>  D.  Mineivina.  2«%  D.  Maria.  3.^  Antonio.  4.%  Honorio,  e  maia 
doas  que  fdilocerão  em  menoridade. 

17 -  §  1/ 

Filhos  do  Jo^é  Luiz  Carneiro  de  Miranda,  casado  com  D.  Maria 
Magdalena  : 

Naturaos  do  Minas. 

1.%  D.  Maria  José,  menor.  2.*,  D.  Antónia  Jianna. 

17  — i  2.» 

Filhos  do  José  Egydio.  casado  com  D.  Justa  : 
Naturaes  do  Minas 

l.^  D.  Emilia,  solteira.  2.%  D.  Virgínia,  menor.  3,%  D.  Amália. 

17  —  §  3.» 

Filhos  de  D.  Maria  Isabel,  casada  com  Jo&o  da  Costa  : 
Naturaes  de  Minas. 

1.*,  Jofio Maria,  solteiro.  2.%  D.  Maria  Carolina,  solteira.  3.%  D. 
Guilhermina,  falleceu  em  menoridade.  4.%  D.  Elisa,  menor.  5.%  D. 
Antónia,  fallecida.  ô.%  D.  Regina.  7.^D.  Virgínia.  8.^  Orosimbo. 

17—8  4.*» 

Filhos  de  Francisco  Gonçalves  da  Crus,  casado  com  D.  Anna: 
Naturaes  do  Minas 

l.^  D.  Amália,  menor.  2.%  D.  Carolina,  falleoida.  3.^  Jo&o,  falle- 
cido.  4.^,  D.  Maria. 

17 -§  S.'» 

Filhos  do  Amélia  Augusta,  oasada^com  seu  tio  Domingos  do  Valle 
Amado.  (Vide  íilhos  deste,  16.»  geração  8  25.) 

17- §  6.» 

Filhos  do  D.  Belmira  Amado  do  Abreu  o  Mello,  casada  com  Felo- 
cissimo  Gomos  Pinto  Monteiro  (Vido  16.*  geraçào  g  17.j 

Ultimes  descendentes  de  D.  Maria  Ignacia  Pires  de  Oliveira  L^ito 
casada  com  Leonel  de  Abreu  Lima  (Vide  Tit.  I  Cap.  1, 12.»  geraç&o.) 
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13 


Filhos  de  D.  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leite,  oaf>ada  oom  sea  pri- 
mo o  Coronel  José  Gaetano  Rodrigues  Horta : 
Natoraes  de  Bfinas 

l.%  D.  Anna  Francisca  Joaquina  de  Oliveira  Horta,  casada  em  pri- 
meiras núpcias  com  o  Gorooei  Gregorio  Caldeira  Brant,  natural  de 
Minas,  e  em  segundas  com  seu  primo  Garcia  Rodrigues  Paes  Lemet 
natural  do  Rio  de  Janeiro^( vide  Arvore  dos  Hortas,  Tit  II,  Cap.  n,  9/ 
geraç&o.)  2.%  Padre  Gaetano  Alves  Rodrigues  Horta.  3.%  D.  Maria,  ca- 
sada com  o  Oapit&o  José  Antonio  das  Neves.  4.%  José  Caetano  Rodri 
gaes  Horta,  casado  com  D.  Barbara  Eufrosina  Rolim  de  Moura,  natu- 
ral de  Minas.  5.^  Francisco  Paes  Rodrigues  Horta,  casado  com  D« 
Anna  de  Mesquita,  natural  de  Minas.  6.%  D.  Antónia,  falleceu  soltei- 
ra. 7.^D.  Marianoa,  dito.  8•^  D.  Ignacia,  dito.  9.^  D  Francisca  Cons- 
tança, casada  com  o  Major  Antonio  Manoel  Pereira  da  Silva,  natural 
de  Portugal. 


Filhos  de  D.  Aona  Francisca  Joaquina  de  Oliveira  Horta,  casada 
em  primeiras  núpcias  com  o  Coronel  Gregorio  Caldeira  Brant,  e  em 
segundas  com  seu  primo  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme : 

Natural  de  Minas 


1.%  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes,  Marquez  de  Barbacena,  Gen- 
til homem  da  Imperial  Camara,  Marechal  do  Exercito,  Conselheiro  de 
Estado,  Senador  do  Império,  casado  com  D.  Anna  Constança  Guilher- 
mina de  Castro  Cardoso,  natural  da  Bahia,  e  filha  do  Coronol  Antonio 
Cardoso  dos  Santos,  e  de  sua  Mulher  D.  Anna  Joaquina  de  S.  Miguel  e 
Castro.  2.*,  Jofié,  falleceu  em  menoridade.  3.%  Ildefonso  de  Oliveira 
Caldeira  Brant,  Visconde  de  Goricirio.  Gentil  homem  da  Imperial  Ca- 
mara, solteiro.  4.^  Francisco,  falleceu  em  menoridade. 


5.%  Pedro  Dias  Paes  Leme.  Marquez  de  Quoixoramobim,Gentil  homem 
da  Imperial  Camara,  casado  com  D.  Francisca  de  Paula  Lis  Furtado 
de  Mendonça,  Marquez  d»  mesmo  titulo.  Dama  do  Paço,  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  filha  do  Senador  Jaointho  Furtado  do  Mendonça,  ô.""» 
D.  Fraooisca^  falleceu  solteira.  (Bxcepto  a  Marqueza  de  Queixeramobim, 
»io  íkllecidos  todos  os  precedentes.) 


14  ~§ 


1.*  Matrimonio 


2.'»  Matrimonio 


314 


KinSTA.  DO 


14  -  §  2.'» 


Filhos  de  D.  Maria,  casada  com  o  Capitão  José  Antonio  das  Noves. 
Naturaes  de  Minas 

1,%  D.  Barbara,  casada  com. D.  Marianna,  falleceu  solteira. 
3.%  D.  Ignacia,  solteira.  4.%  José  Antonio  das  Neves  Horta,  casada 


Filhos  de  José  Gaetano  Rodrigaes  Horta,  casado  com  D.  Barbara 
Eafrosina  Rolim  de  Moura: 
Naturaes  de  Minas 

L""  D.  Angelica,  falleceu  em  menoridade.  2.%  D.  Agueda,  fallecida; 
foi  casada  com  o  Senador  José  Joaquim  Fernandes  Torres,  natural  de 
Minas.  3.%  D.  Barbara,  casada  com  Luiz  Soares  do  Gouvèa,  natural  de 
Iklinas,  fallecidos.  4.%  D.  Maria  Anna,  falleceu  em  menoridade.  5.% 
José  Caetano  Rodrigues  Horta,  casado  com  sua  parenta  D.  Maria  José 
de  Abreu  e  Mello,  fallecidos  (vide  Gap.  111,  14.*  geraç&o,  §5.*')d.%  D. 
Maria  fallecida ;  foi  casada  com  José  Antonio  do  Lima  Rolim,  natural 
do  S.  Paulo.  7.^  D.  Florisbella,  casada  em  primeiras  núpcias  com  Hi- 
lário Mendes  da  Cunha  Jardim,  natural  do  Minas,  o  em  sogundas  com 
o  Major  José  Francisco  Freire  de  Andrade  Parreiras.  8.^  D.  Igaacia, 
casada  com  Francisco  Martins  Marqae?,  fdllecidos.  9.%D.  Rita,  falle- 
ceu solteira.  10,  D.  Anna,  falleceu  em  menoridade.  11,  D.  Francisca 
falleceu  solteira.  12,  D.  Anna,  casada  em  primeiras  núpcias  com  o 
Major  Manoel  de  Freitas  Pacheco,  natural  do  Minas,  e  em  segundas 
com  Manoel  Corrêa  de  Macedo,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  13,  Caeta- 
no Alves  Rodrigues  Horta,  Bacharel  em  Direito,  casado  com  sua  pa- 
renta D.  Eulália  Carolina  de  Souza  Coutinho,  natural  de  Minas.  14, 
D.  Marianna,  foi  casada  com  Bernardo  José  de  Araujo,  natural  de  Mi- 
nas, fallecido.  15,  D.  Antónia,  casada  com  o  Conselheiro  Loiz  Anto- 
nio Barbosa,  natural  de  Minas.  16,  D.  Rita,  casada  com  Jo&o  Antonio 
de  Lemos,  natural  de  Minas.  17,  Gaetano,  falleceu  em  menoridade.  18, 
Antonio  Caetano  Rodrigues  Horta,  casado  com  D.  Flavia  Felippa  de 
Mello,  natural  de  Minas.  18,  D.  Rita,  falleceu  em  menoridade. 


Filhos  de  Francisco  Paes  Rodrigues  Horta,  casado  com  D.  Anna  de 
Mesquita : 

Francisco  de  Paula  Roirigues  Horta,  natural  de  Minas,  casado 
com  D.  Felicidade  Gonçalves  Lima,  natural  de  Minas. 


Filhos  de  D.  Francisca  Constança  casada  com  o  Major  Antonio 
Manoel  Pereira  da  Silva: 


oom  • .  • 


14  —  §  3.« 


14  — §  4.<> 


14-  §  5.0 
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Natnraes  de  Minas 

lA  D.  Marianna,  casada  oom  seu  parente  Manoel  José  Pires  daSil- 
ya  Pontes,  natural  de  Minas.  2.%  D.  Anna,  casada  com  o  Major  Manoel 
José  Gomes  Rabello,  natural  de  Portugal.  3.%  D.  Mathilde,  casada  com 
o  0.'  Arthur  Oléry,  natural  da  Irlanda.  4.%  Antonio  Carlos  da  Silva 
Horta,  casado  oom  D.  Maria  Angelica  de  Lima,  natural  de  Minas.  5.® 
José  Ricardo  da  Silva  Horta,  Visconde  de  Gameiro,  casado  com  D.  Ca- 
milla Constança  Leonor  Gameiro,  Viscondessa  do  mesmo  titulo,  natural 
da  Bahia,  filha  legitima  do  Visconde  de  Itabayana.  6.°,  Francisco  de 
Paula,  solteiro.  7.%  Luis  Antonio  da  Silva  Horta,  casado  com  D.  Luiza 
Maria  do  Corpo  de  Deus  Horta,  natural  da  Bahia. 

15 -§  l.o 

Filhos  de  Felisberto  Calleira  Brant  Pontes,  Marquez  de  ^arbacena, 
casado  com  D.  Anna  Constança  Guilhermina  de  Castro  Cardoso : 
Naturaes  da  Bahia 

1.%  Felisberto  Calleira  Brant,  Visconde  de  Barbacena,  G^aai3  d 
Império,  casado  com  D.  Augusta  Isabel  Keickhoefer,  Viscondessa  do 
mesmo  titulo,  natural  de  Hamburgo.  2.%  D.  Anna  Constança,  Viscon* 
dessa  de  Santo  Amaro,  Dama  de  Paço,  casada  com  Josó  Carlos  de  Al 
meida.  Visconde  do  mesmo  titulo, Grande  do  Império,  natural  de  Lis 
boa,  fllho  do  Marquez  e  Marqueza  de  Santo  Amaro.  3.*»,  Pedro  Caldei- 
ra Brant,  Conde  de  Iguassu,  Gentil  homem  da  Imperial  Gamara,  casa- 
do em  primeiras  núpcias  com  D.  Cecília  Rosa  de  Araujo  Bahia,  pri- 
meira Condessa  de  Iguassu,  Dama  do  Paço,  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
sem  success&o,  filha  do  Conde  e  Condessa  dc  Sarapuhy,  e  em  segun- 
das núpcias  com  D.  Maria  Isabel  de  Bragança,  segunda  Condessa  do 
mesmo  titulo,  natural  de  S.  Paulo. 

15 -§  2.° 

Filhos  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  Marquez  dc  Queixoramobim,  casa- 
do com  D.  Francisca  de  Paula  Lis  Furtado  do  Mendonça,  Marquez  do 
mesmo  titulo: 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1.*,  Garcia,  solteiro.  2.^  Jacintho.  dito.  3.°,  Fernando,  dito.  4.", 
José,  dito.  5.^  D.  Anua,  casada  com  Jo&o  Sabino  Antonio  Damasceno, 
natural  do  Rio  de  Janeiro.  6.%  Fernandina,  solteira.  7.°,  D.  Fran- 
cisca, dito. 

15 -§  3.° 

Filhos  de  D.  Barbara,  casada  com  Luiz  Soares  de  Gouvéa. 
Naturaes  de  Minas 

l.^  lllidio  Paes  de  Oliveira  Horta,  solteiro.  2.%  Emilio  Soares  de 
Oouvêa  Horta,  casado  com  sua  prima  D.  Maria  Caetana  de  Carvalho 
Pinto,  natural  de  S.  Paulo.  3.%  Luis  Soares  de  Gouvêa  Horta,' casado 
oom  D.  Francisca  Bueno  da  Costa,  natural  de  Minas.  4.'*,  D.  Barbara, 


316 


rbvibtá  do 


2/  mulher  do  Senador  José  Joaquim  Fernandes  Torres.  5.%  D.  Fran* 
oisoa»  casada  Jofto  José  Soares  de  OouTéa,  natural  de  Minas.  6.%  José 
Caetano  Soares  de  Oouvèa  Horta,  casado  com  D.  Paula  Virginia  de 
Freitas  Horta,  dito.  7.%  D.  Ignacia,  casada  com  Luis  Rodrigues  Ca* 
mara  Sotte,  dito.  8.%  D.  Maria  Luiza,  falleoida :  foi  casada  com  Aa« 
tonio  Manoel  da  Rocha  Brand&o,  dito.  9.^  1).  Luiza,  casada  com  Fran- 
cisco Vieira  da  Gosta,  Bacharel  em  direito,  natural  do  Rio  de  Janei* 
ro.  10,  Felisberto,  solteiro.  11,  Luiz  Augusto  Smres  de  Gouyòa Hor- 
ta, casado  com  D.  Maria  de  Aguiar,  natural  de  Minas.  12.  D.  Bmilia, 
fdlleceu  em  menoridade,  i:^,  D.  Guilhermina  dito. 

15  -  §  4.- 

Filhos  de  José  Caetano  Rodrigues  Horta,  casado  com  sna  parenta 
D.  Maria  José  de  Abrea  c  Mello.  (Vide  tilhos  desta,  Cap.  Ill,  15.*  ge- 
raçfto  §  15.) 

15-.§  5.0 

Filhos  de  D.  Florisbella,  casada  em  primeiras  núpcias  com  Hilá- 
rio Mendes  da  Cunha  Jardim,  e  em  segundas  com  o  Major  José  Fran- 
cisco Freire  de  Andrade  Parreiras  : 

Naturaes  de  Minas  e  solteiros 

1.0  Matrimonio 

1    Hilário,  fallecido.  2.^  Francisco.   3.",  Jí  ao.   4.°  José.   5.«,  An 
tonio.  6.^  Quitiliano.  7.«  D.  Manoella. 

2"  Matrimonio 

José  menor.  9%  Alberto. 

15-§  6.0 

Filhos  de  D.  Anna,  casada  em  primeiras  núpcias  com  o  Major 
Manoel  de  Freitas  Pacheco,  e  em  segundas  com  Manoel  Corrêa  de 
Macedo : 

Naturaes  de  Minas 

1»  Matrimonio 

1<>,  D.  Luiza,  casada  com  Joaquim  Rodrigues  Gularte,  natural  de 
Minas.  2o.  D.  Paula  Virgínia  de  Freitas  Horta,  casada  com  seu  pa- 
rente José  Caetano  Soares  de  Gouvêa  Horta.  (Vide  §  2**.) 

2*»  Matrimonio 

3%  Manoel.  4«,  José.  B"»,  D.  Anna  menores. 

15-§  V. 

Filhos ^do  Dr.  Caetano  Alves  Rodrigues  Horta,  casado  com  D.  Bo* 
lalia  Carolina  de  Souza  Coutinho: 
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Natoraes  de  Minas 

l^  José  Caetano  Rodrigues  Horta,  menor.  2%  D.  Barbara  Oaro- 
tina  Rodrigues  Horta. 

15- §  S\ 

Filhos  de  D.  Marianna,  casada  com  Bomardo  José  de  Araujo  : 
Naturaes  de  Minas. 

l^  Orozimbo  Horta  de  Araujo,  Bacharel  em  direito,  falleoido  :  foi 
casado  dom  D.  Bmilia,  natural  da  Província  do  Espirito  Santo.  2%JoBé, 
solteiro.  Bacharel  em  direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo.  3«>,  An- 
tonio, falleceu  solteiro.  4%  D.  Luiza,  casada  com  seu  parente  Jofto 
Bernardes  do  Souza,  natural  de  Minas.  5o,  Bernardo  solteiro. 

15-§  9*. 

Filhos  de  D.  Antónia,  casada  com  o  Conselheira  Luiz  Antonio 
Barbosa  : 

Naturaes  de  Minas. 

1%  Francisco,  falleceu  em  menoridade.  2°,  Luiz,  solteiro»  estu- 
dante da  Faculdade  de  direito  de  S.  Paulo.  3%  Antonio.  4%  Julio. 
5*,  Joçé.  6%  D.  Label.  7°,  D.  Barbara.  8^  D.  Ignacia.  Ô%  D.  Antónia. 
10,  D.  Francisca.  11,  D.  Luiza.  12  Antonio.  13,  Nicolàu.  14,  D.  Eu- 
genia. 15,  D.  Augusta. 

15-§  10 

Filhos  de  D.  Rita,  casada  com  João  Antonio  de  Lemos  : 
Naturaes  de  Minas 

1%  D.  Luiza.  2%  Jo&o.  0%  José.  4^  Eugénio.  5%  D.  Barbara  e  mais 
9  oojos  nomes  ignoramos. 

15-  ^  §11 

Filhos  de  Antonio  Caetano  Rodrigues  Horta,  casado  com  D.  Flavia 
Felippa  de  Mello: 
Naturaes  de  Minas 

1%  Pedro,  solteiro.  2'»,  Antonio,  dito.  3«,  José,  menor.  4%  Emilio. 
5«,  D.  BmiUa. 

16-  §  12 

Filhos  de  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Horta,  casado  com  D*  PO'* 
lioidade  Gonçalves  Lima. 


15  §-13 

Filhos  do  D.  Marianna,  casada  com  scu  parente  Manoel  José  Pires 
da  Silva  Pontes: 

^,  Antonio  Pires  da  Silva  Pontes,  casado  com  D.  Emilia  da  Costa 
Lage,  natoraes  de  Minas.  2^  Manoel  Dias  Paes  Leme,  casado  com  sua 
parenta  D.  Maria  Freire  de  Andrade,  dito. 
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15-§14 

Filhos  de  D.  Anna,  casada  com  o  Major  José  Gomes  Rabello  : 
Naturaes  de  Minas. 

1»,  D.r  Manoel  José  Gomes  Rabello  Horta,  casado  com  D.  Francisca 
Carneiro  d6  Miranda,  natural  de  Minas.  2*,  Luiz  Gomes  Rabello  Horta, 
casado  com  D.  Marianna  Muniz  Pinto  Coelho,  dito.  3%  Francisco  Paes 
Rabello  Horta,  casado  com  D.  Maria  Isabel  do  Aguiar  Leite  Pinto.  (Vide 
Cap.  11,  16»  geração,  §  6°.)  4%  Dr.  José  Ricardo  Rabello  Horta,  fille- 
ceu  solteiro.  5«,  Antonio  Carlos  Rabel.o  Horta,  casado  com  D.  Clara 
Maniz  Pinto  Coelho,  natural  de  Minas.  6%  D.  Francisca,  solteira 

15-§  15 

Filho  de  D.  Mathilde,  casada  com  o  Dr.  Arjbhur  Oléry :  1%  Arthur 
Horta  Oléry,  natural  de  Minas,  solteiro. 

15-  §  16 

Filhos  de  Luis  Antonio  da  Silva  Horta,  casado  com  D.  Luiza  Ma- 
ria do  Corpo  de  Deos  Horta : 

Naturaes  de  Minas  e  solteiros. 

l^  Dr.  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta.  2^  D.  Julia.  D.  Ca- 
milla. 40,  Manoel. 

16-  §  r. 

Filha  de  Felisberto  Caldeira  Brant,  Visconde  de  Barbacena,  casa- 
do com  D.  Augusta  Isabel  Keickhoefer,  Viscondessa  do  mesmo  titulo: 
D.  Augusta  Maria  Caldeira  Brant,  natural  da  Bahia,  casada  com  José 
Pereira  de  Bulhões  Carvalho,  natural  do  Rio  de  Janeiro. 

16-§  2«. 

Filhos  de  Pedro  Caldeira  Brant,  Conde  de  IguasEú,  com  sua  2*  mu- 
lher a  Condessa  do  mesmo  titulo: 

1%  D.  Biaria  Isabel,  natural  de  S.  Paulo,  falleceu  em  menoridade. 
2o,  Pedro  de  Alcantara,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  menor.  3«>,  D.  Maria 
Thereza,  dito.  4^  D.  Isabel  Maria,^dito. 

16  — g  3«. 

Filhos  de  Emilio  Soares  de  Gouvéa  Horta,  casado  com  saa  prima 
D.  Maria  Caetano  de  Carvalho  Pinto : 
(Vido  Cap.  11,  17»  geração,  §  17.; 

16  — §  40. 

Filhos  do  D*.  Luiz  Soares  de  Gouvéa  Horta,  casado  oom  D.  Frau- 
oisoa  Bueno  da  Costa ; 
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Naturaes  de  Minas  e  solteiros. 

1%  Francisco  de  Paula  Buono  Soares  Horta.  2%  D.  Luiza  Soares 
Horta  Bueno.  S,""  D.  Emilia  S  )ards  Horta  Bueno.  4,''  Luiz  Soares  de 
OouYÔa  Horta  Bueno.  5%  D.  Alexandrina  da  Silva  Horta  Bueno. 

16-§  5.« 

Filhos  de  Barbara,  2*  mulher  do  Senador  José  Joaquim  Fernan- 
des Torres  : 

1%  D.  Luiza,  casada  com  o  Dr.  Francisco  de  Paula  da  Silveira 
Lobo,  natural  de  Pernambuco.  2%  José  Joaquim  Fernandes  Torres 
Jiinior. 

16— §  6.*» 

Filhos  de  D.  Francisca,  casada  com  Jofto  José  Soares  do  Gouvôa  : 

Naturaes  de  Minas. 

1%  Jo&o.  2%  D.  Luiza.  3%  D.  Maria. 

16-§  7^ 

Filhos  de  José  Caetano  Soares  de  Oouvéa  Horta,  casado  com  D. 
Paula  Virgínia  de  Freitas  Horta  : 
Naturaes  de  Minas. 

1%  Antonio  Soares  de  Goavèa.  2%  D.  Rita.  3%  D.  Maria. 

16-§  8^ 

Filhos  de  D.  Ignacia,  casada  com  Luiz  Rodrigues  Camara  Sette  : 
Naturaes  de  Minas. 

\%  Sebasti&o.  2%  Luiz  e  mais  cinco  cujos  nomes  ignoramos. 

16-§  9\ 

Filhos  de  D.  Maria  Luiza,  casada  com  Antonio  Manoel  da  Rocha 
Brand&o : 

Naturaes  de  Minas. 

1%  D.  Mariauna.  2%  D.  Barbara.  3S  D.  Maria. 

16-§  10 

Filhos  de  D.  Luiza,  casada  com  o  Bacharel  Francisco  Vieira  da 
Costa : 

Naturaes  de  Minas. 

1%  Emilia  Vieira  Horta.  2%  D.  Luiza  Vieira  Horta. 

16-§  11. 

Filhos  de  Luiz  Augusto  Soares  de  Gouvéa  Horta,  casado  com  D. 
Maria  de  Aguilar : 

1*,  Jo&o,  natural  de  Minas,  e  mais  dous  crxios  nomes  ignoramos.-^  . 


16— §  12. 

Filhos  de  D.  Paula  Virginia  de  Freitas  Horta,  casada  com  o  seu 
parente  José  Caetano  Soares  de  Gouvéa  Horta.  (Vide  filhos  des- 
te, §  7«.) 

16-§  13. 

Filha  de  Antonio  Pires  da  Sil?a  Pontes,  casado  com  D.  Bmilia 
da  Gosta  Lage  : 

D.  Marianna,  casada  com  Carolino  Pinto  Coelho  da  Cunha,  na- 
turaes  de  Minas. 

l6-§  14. 

Filho  de  Manoel  Dias  Paes  Leme,  casado  com  D.  Maria  Freire  de 
Andrade  : 

16-§  15. 

Filhos  do  Dr.  Manoel  Jo^é  Gomes  Rabo  To  Horta,  casado  com  D. 
Francisca  Carneiro  de  Miranda  : 
Naturae»  de  Mii»a^ 

1%  Macocl,  menor.  2%  Jacintho.  3%  Joio,  e  maia  dons  cujos  Ho* 
mes  ignoramos. 

16-8  16* 

Filhos  de  Luis  Gomes  Rabello  Horta,  casado  com  D.  Mariaona 
Muniz  Pinto  Coelho  : 

1%  Luis,  natural  de  Minas,  menor.  2",  D.  Marianna,  dito« 

16-§  17 

Filhos  de  Francisco  Paes  Rabello  Horta,  casado  com  D.  Maria  Isa- 
bel de  Aguiar  Leite  Pinto.  (Vide  Cip.  U,  17*  geraç&o,  §  12,) 

16-  §  18. 

Filhos  de  Antonio  Carlos  RabelJo  Horta,  casado  oom  D.  Clara  Mu- 
niz Pinto  Coelho : 

Naturaos  do  Minas. 

1%  Antonio.  2^  Henrique.  3^  José.4%  D.  Maria. 

17-  §  1.0 

Filhos  de  D.  Augusta  Maria  Caldeira  Brant,  casada  com  José  Pe^ 
reira  de  Bulhões  Carvalho : 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1«,  D.  Anna  Luiza.  2» ,  José  Augusto.  3^  Ildeíonso. 

17-§  2.*» 

Filhos  de  D.  Luiza,  casada  com  o  Dr.  Franoisoo  de  Paola  SilTeira 
Lobos 
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Naturaes  do  Minas. 

1°  ,  Benevenuto  da  Silveira  Lobo.  2© ,  Alberto.  3.o ,  D.  Luiza. 

Últimos  descendentes  de  D.  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leite,  ca- 
sada com  seu  primo  o  Coronel  José  Gaetano  Rodrigues  Horta.  (Vide 
Tit  I,  Gap.  1,  12*  geraçfto). 

CAPITULO  V 
13 

Filhos  de  D.  Marianna  Pires  de  Oliveira  Leite,  casada  com  o  Ga« 
pit&o  Mór  José  da  Silva  Pontes  : 

Naturaes  de  Minas. 

CapitÃo-Mór  Jo^é  Pires  da  Silva  Pontes,  casado  com  D.  Maria 
Valentina  Ferreira  Leal,  fallecidos.  2» ,  Dr.  Antonio  Pires  da  Silva 
PíBtep,  casado  com  D.  Gaetana  de  Sousa  Malheirop,  natural  de  Por- 
tugal. 3  s  D.  Ignacia  Feliciana,  casada  com  o  Gapit&o-Mór  Jofto  Baptis* 
ta  dos  Santos  Araujo,  ,  O.  Maria  Gatbarina,  casada  com  o  Gapi- 
t&o  Mór  ManoelJosé  Pereira  Porto  de  Espinola,  natural  de  Minas. 

14-§  l.o 

Filhos  do  Capitfto  Mór  José  Pires  da  Silva  Pontes,  casado  com  D. 
Maria  Valentina  Ferreira  Leal : 
Naturaes  de  Minas. 

lo  ,  José  Pires  da  Silva  Pontes,  casado  com  2o  ,  D.  Antónia, 

oasou  com          e  jfklleceu  sem  descondencia.t3%  D.  Marianna,  casada 

com  4%  Francisco  Paes  de  Carvalho,  solteiro. 

14-§  2,'» 

Filho  do  Dr.  Antonio  Pires  da  Silva  Pontes,  casado  com  D.  Ca- 
tharina  de  Sousa  Malheiros  : 

Conselheiro  Desembargador  Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Pontes, 
natural  da  Bahia,  falleceu  solteiro  em  Buenos  Ayres,  sendo  alli  Mi- 
nistro Plenipotenciário  do  Brasil. 

14— §  3^ 

Filho  de  D.  Ignacia  Feliciana,  casada  com  o  Gapitâo  Mór  João 
Baptista  dos  Santos  Araujo  : 

Jofto  Ignacio  dos  Santos  Araujo,  natural  de  Minas  falleceu 
solteiro. 

14-§  4.» 

Filhos  de  D.  Maria  Catharina,  casada  com  o  Capit&o-Mór  Manoel 
José  Pereira  Porto  de  Espinola : 
R.  A.  —  21 
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Naturacs  do  Minas. 

lo ,  D.  Marianna,  casada  cotn  Francisco  José  do  Mesquita,  falle- 
eido,  natural  do  Minap.  2*» ,  Major  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes, 
casado  com  sua  prima  D.  Marlanna  Rodrigues  Horta,  fallecidos,  âlha 
de  D.  Francisca  Constança  Rodrigues  Horta,  casada  com  Antonio 
Manoel  Pereira  da  Silva. 

(Vide  Cap.  IV,  13»  geração.) 

14-§  5.° 

Filhos  do  D.  Marianna,  casada  coin  

Quatro  íilhoa  cujos  nomes  ignoramos. 

14-  §  6.° 

Filhos  do  Major  Manoel  JoEé  Pires  da  Silva  Pontos,  casado  com 
soa  prima  D.  Marianna  Rodrigues  Horta  : 

1%  Antonio  Pires  da  Siiva  Pontes,  casado  com  D.  Emilia  da  Gosta 
LagOyiiaturaes  de  Minas.  2%  Manoel  Dias  Paes  Leme,  casado  com  sua 
parenta  D.  Maria  Freire  de  Andrade,  naturaes  dó  Minas. 

15-§  l.« 

Filhado  Antonio  Pires  da  Silva  Pontes,  casado  com  D.  Emilia  da 
Costa  Lage  : 

(Vide  Cap.  IV,  16»  geração,  §  13.) 

15-  §  2«. 

Filhos  de  Manoel  Dias  Paes  Leme,  caBado  com  sua  prima  D.  Maria 
Freire  de  Andrade: 


Últimos  descendentes  do  D.  Marianna  Pires  de  Oliveira  Leite, 
casada  com  o  Capitão  Mór  José  da  Silva  Pontos. 
(Vido  Tit.  1,  Cap.  1,  12»  geração). 

CAPITULO  VI 
13 

Filhos  de  D,  Juliana  Pires  de  Oliveira  Leite,  casada  com  o  Capi- 
tão-Mór  José  Alves  Maciel  : 
Naturaes  de  Minas. 

1%  Francisco  Alves  Maciel,  falleceu  solteiro.  2°  ,  Dr.  Theotonio 
Alves  Maciel,  dito.  3» ,  Dr.  Domingos  Alves  Maciel,  dito.  4%  D»-  .  José 
Alvos  Maciel  (um  dos  degradados  pelos  compromettimentos  da  celo- 
ire  inconfidência  da  provincia  de  Minas),  fallooido.  õ*» ,  D.  Isabel, 
casada  com  o  Coronel  Francisco  de  Paula  Freire  do  Andrade,  natural 
do  Rio  de  Janeiro  (um  ^dos  degradados  pelos  mesmos  comprem etti- 
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mentos),  fallecidos.  6o ,  D.  Francisca,  casada  com  o  Brigadeiro  Pe- 
dro Affonso  Galvão  de  S.  Martinho,  natural  de  Portugal,  fallecidos. 
7o  ,  D.  Maria,  natural  de  Minas,  solteira. 

14 

Filhos  de  D.  Isabel,  casada  com  o  Coronel  Francisco  de  Paula 
Freire  de  Andrade : 
Naturaes  de  Minas. 

lo ,  Gomes  Freire  de  Andrade,  Barão  de  Itabira,  Coronel  reforma- 
do do  exercito,  fallecido :  foi  casado  com  D.  Francisca,  Baroneza  do 
mesmo  titulo,  natural  de  Minas.  2» ,  D.  Francisca,  Viscondessa  do 
Bomâm,  fdllecida ;  foi  casada  com  Josó  Francisco  de  Mesquita,  Vis- 
conde do  mesmo  titulo,  Voador  Honorário  da  Casa  Imperial,  natural 
de  Minas.  3o,D.  Luiz  casada  com  o  Major  Manoel  de  Freitas  Pa- 
checo, natural  de  Minas,  fallecidos.  4<' ,  D.  Maria,  viuva  de  Francisco 
Pereira  Pires  de  Abreu,  natural  de  Minas. 

15-§  1,0 

Filhos  do  Coronel  Gomes  Freire  do  Andrade,  Barão  de  Itabira,  ca- 
sado com  D.  Francisca,  Baroneza  do  mesmo  titulo  : 
Naturaes  do  Minas. 

lo ,  D.  Francisca  de  Paula  Freire  do  Andrade,  casada  com  o  Con- 
selheiro Herculano  Ferreira  Penna,  Senador  do  Império,  natural  de 
Minas.  2o  ,D.  Maria  Freire  de  Andrade,  casada  com  seu  parente  Ma- 
noel Dias  Paes  Leme  (Vide  Cap.  V,  14»  geração, §  6.o )  3o ,  D.  Anna, 
selteira.  4o ,  D.  Isabel,  dita.  5» ,  Dr.  Augusto  Freire  de  Andrade,  fal- 
lecido; foi  casado  com  sua  sobrinha  D.  Isabel  Herculano  Ferreira 
Penna.  6^ ,  Gomes  Freire  de  Andrade,  casado  com  D.  Sebastiana,  na* 
tural  de  Minas.  7*  ,  Martinho  Freire  de  Andrade,  solteiro.  8» ,  Fran- 
cisco Freire  de  Andrade,  dito .  9o  ,  Antonio  Freire  de  Andrade,  dito. 
10,  Bernardo  Freire  de  Andrade,  falloccu  solteiro. 

15— §  2.0 

Filha  de  D.  Luiza,  casada  com  o  Major  Manoel  de  Freitas  Pa- 
checo : 

D.  Perpetua,  casada  com  Ernesto  Ferreira  Penna  naturaes  de 
Minas. 

16-§  1.0. 

Filhos  de  D.  Francisca  de  Paula  Freire  de  Andrade,  casada  com 
o  Conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna : 

lo  ,D.  Isabel  Herculano  Ferreira  Penna,  natural  de  Minas,  casada 
em  primeiras  núpcias  com  seu  tio  o  Dr.  em  Medicina  Augusto  Freire 
de  Andrade  (vide  15*  geração,  §  lo ),  e  em  segundas  com  o  Bacharel 
Aprígio  Ferreira  Gomes,  natural  da  Bahia,  actual  Juiz  de  Direito  da 
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Comarca  do  Gorityba.  2» ,  Herculano  Carlos  Porreira  P^nna,  natural 
do  Minas,  solteiro,  2.o  Tenente  do  Corpo  de  engenheiros.  3» ,  Carlos 
Amasonio  Ferreira  Penna,  natural  do  Ríq  de  Janeiro,  menor. 

16-2.0 

Filbos  de  D.  Maria  Freire  de  Andrade,  casada  com  Mftuoel  Dias 
Paes  Leme,  (vide  filhos  deste,  Cap.  Y,  15*  geraçfio,  g  2"*) 

16-.§  3.0 

Filhos  de  Gomes  Freire  de  Andrade,  casado  com  D.  Bebaaiianai 
Naturaes  de  Minas. 

lo  y  Qomes  Freire  de  Andrade,  menor.  2o ,  Martinho.  3* ,  Ber- 
nardo. 

17 

Filho  de  D.  l$abel  Herculano  Ferreira  Penna,  casada  em  primei- 
ras núpcias  com  o  seu  tio  o  Dr.  -  Augusto  Freire  de  Andrade,  e  em 
segundas  com  o  Bacharel  em  direito  Aprígio  Ferreira  Gomes  : 

Matrimonio. 

Aprígio  Ferreira  Gomes  Júnior,  natural  da  província  do  Hio  de 
Janeiro,  menpr.  Últimos  descendentes  de  D,  Juliana  Pires  de  Oli- 
yeira  Leite,  casada  com  o  Capitão  Mór  Joeé  aItcs  N^aciel  (>ide  Tit.  I, 
Cap.  I,  12*  geração). 

Titulo  II 

Genealogia  dos  Hortas  por  José  Bruno  de  Quebedo,  José  Frei- 
re de  Monterroyo  Mascarenhas,  Pedro  Taques  de  Almeida 
Paes  Leme. 

CAPITULO  I 
l 

Pedro  d'Hort9,  ni^tural  do  Reino  de  Aragão,  da  Casa  dos  Condes 
d'Horta,  toío  em  1400  para  o  Reino  de  Algarve,  onde  occopou  os 
primeiros  e  mais  honrosos  cargos  no  reinado  de  D.  Afíonso  V  de  Por- 
tugal, como  consta  do  nobiliário  de  José  Bruno  de  Quebedo  ;  foi  casa- 
do com  D.  Constança  Lourença,  natural  de  Algarve,  e  de  quem  teve 
entre  outros  filhos 

2 

Nuno  Alves  d^Horta,  Fidalgo  da  Casa  Real,  Commendador  a  The- 
aoureiro-Mór  do  Mestrado  de  Santhiago,  Viveu  em  Setúbal,  fçi  oiisa- 
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do  com  D.  Thereza  Salôma,  fllha  de  M6m  Gonçalves  Salôma  e  de  sua 
mulher  D.  Igaez  Corrêa  de  Andrade,  e  teve  08  segaintes  filhos,  nasci- 
dos em  Setúbal  : 


1» «  Bathazar  Nunes  d*Horta,  Fidalgo  da  Casa  Real,  casado  com 
D.Catharina  da  Faria  Magro,  filha  de  Jeronymo  Ferreira  do  Carva^ 
lho  6  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Figueiredo  Magro.  2» ,  Alvaro  Pires 
d*Hortà,  dito.  Institiliu  em  Coimbra  o  morgado  que  hoje  possne  Ni- 
oolâo  Pereira  Coutinho ;  foi  casado  em  primeiras  núpcias  com  D. 
Margarida  Gomos  da  Frota,  filha  de  Diogo  Affonso  Ravesco  o  de  sua 
mulher  D.  Catharína  da  Frota,  em  segundas  com  D.  Francisca  Re- 
boredo, irmã  de  Fernio  de  Reboredo.  3<» ,  Pedro  d'Horta,  Fidalgo 
da  Casa  Real.  Instituio  em  Setúbal  o  morgado  que  hoje  possuo  José 
d*Harta  de  Figueiredo  Muniz;  foi  casado  com  D.  Catharina  Louren- 
çà  da  Frota,  irmft  da  precedente  D.  Margarida  Gomes  da  Frota. 
4o ,  D*  Leonor  Alves  Horta,  casada  com  Diogo  Cardoso  do  Yasconcellos 
(ignora-se  a  sua  descendência.)  5o ,  D.  Isabel  Alves  d*Horta,  3.*  mu- 
lher do  Martim  da  Costa  Falcão,  instituidor  do  morgado  que  hoje 
possuo  em  Setúbal  Francisco  d*Horta  Salema. 


Filhos  de  Balthazar  Nunes  d*Horta,  casado  com  D.  Catharina  de 
Faria  Magro. 

Naturaes  do  Sotubal. 

lo,  Nuno  Alves  d^Horta,  Fídali^o  da  Casa  Real,  casado  com  sua 
prima  D.  Anna  de  Carvalho,  filha  do  Desembargador  Diogo  Ferreira 
de  Carvalho  o  de  sua  mulher  D.  Margarida  Soares.  2o ,  Pedro  d*Horta 
de  Carvalho,  dit>,  casado  com  D.  Cathiriaa  do^Carvalho,  filha  de  Al- 
berto Jacome  de  Carvalho,  bisavô  de  José  d* Horta  de  Figueiredo  Mu- 
niz, natural  de  Sotubal, casaio  com  D.  Igoacia  Mauricia  de  Brito  Mu- 
ciz.  3^ ,  D.  Leonor  Alves  d*Horta,  2^  mulher  de  Gaspar  da  Costa  Fal- 
c&o,  cuja  descendência  extinguio  se. 


Filhos  do  Nuno  Alvros  d'Horta,  cuba  <o  com  sua  prima  D.  Anna  de 
Carvalho,  naturaes  de  Setúbal. 

lo ,  Balthazar  de  Figueiredo  d*Horta,  Fidalgo  da  Casa  Real,  casado 
com  D.  Ignez  de  Carvalho,  filha  de  Antonio  Liz  Velho  e  sua  mulher 
D.  Citharina  de  Carsralho.  2'^  ,  Diogo  Alves  de  Figueiredo  d'Horta, 
dito,  casado  com  D.  Is^abol  de  Madureira,  som  descoadoncia.  3o ,  Gas- 
par Alves  do  Figaeiredo  d'Horta,  Religioso  do  S.  Bornardo.  4o  ,  D.  Isa- 
bel, Freira  om  Evora.  5o ,  D.  Luiza  Alves  d'Horta,  casada  com  Fran- 
cisco Salêma  de  Azeredo,  avós  de  Francisco  d'Horta  Salêma,  com 
descendência.  6o ,  D.  Catharina  do  Figueiredo  d*Horta,  casada  com  o 
illustre  Raphael  de  Oliveira,  Fidalgo  da  Casa  Real. 
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Filha  de  Balthazar  dô  Figueirôdo  d*Horta,  casado  oom  D.  Ignez  de 
Garyalho: 

D.  Anna  Josephina  deFígaeirodo  d' Horta,  natural  de  Setabal,  ca- 
sada com  Berardo  Amado  Pereira  Forjaz,  dito,  âlho  de  Francisco  Ama- 
do Yarella  de  Macedo  e  sua  mulher  D.  Marianna  Pereira,  âlha  de 
Jeronymo  Rangel  Homem,  dos  Rangeis  de  Coimbra. 


Filhas  de  D.  Anna  Josephina  do  Figueiredo  d*Horta,  casada  com 
Bernardo  Amado  Pereira  Forjóz  : 

I^  ,  D.  Isabel  Maria  d*Horta,  casada  com  Bernardo  Coutinho  Perei- 
ra. 2*  ,D.  Berarda  Victoria  d'Horta  Pereira  Forjaz,  natural  de  Se- 
túbal, casada  como  Capitão  Mór  Roque  de  Macedo  Pereira  de  Sam- 
paio, Fidalgo  da  Casa  Real,  natural  do  Porto,  âlho  do  Desembarga- 
dor Antonio  de  Macedo  Pereira,  Fidalgo  da  Casa  Real,  natural  de 
Aveiro,  e  de  sua  mulher  D.  Sebastiana  da  Silva,  filha  de  Antonio  An- 
dré Perromino  e  sua  mulher  D.  Isabel  do  Coito,  neto  paterno  de  Ma- 
noel Colasse  de  Macedo  edesua  mulher  D.  Úrsula  do  Coito,  e  bisne- 
to paterno  de  Antonio  Pereira  de  Macedo. 


Filha  de  D.  Berarda  Victoria  d'Horta  Pereira  Forjaz,  casada  oom 
o  Capitfto-Mór  Roque  de  Macedo  Pereira  de  Sampaio. 

D.  Francisca  Joaquina  d'Horta  Forjaz  Pereira  de  Macedo,  natu- 
ral de  Portugal,  casada  com  o  Mestre  de  Campo  Pedro  Dias  Paes  Le- 
me, natural  do  rio  de  Janeiro,  filho  de  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme, 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Antónia  Pinheiro  da  Fonseca,  de  quem  se 
trata  na  Arvore  dos  Paes  Lemes,  Tit.  III  Cap.  VI,  12*  geraçfto,  §  3. 


Filhos  de  D.  Francisca  Joaquina  d*Horta  Forjaz  Pereira  de  Mace- 
do, casada  com  o  Mestre  de  Campo  Pedro  Dias  Paes  Leme  : 
Natura  es  do  Rio  de  Janeiro. 

lo ,  Fernando  Dias  Paes  Leme,  Fidalgo  da  Casa  Real,  Guarda-Mór 
Geral  das  Minas,  Alcaide  Mór  da  Bahia,  e  Commendador  da  Ordem 
Christo,  casado  com  D.  Francisca  Peregrina  de  Souza  e  Mello,  natu- 
ral de  Portugal,  filha  de  Simào  do  Souza  de  Siqueira  de  Távora  Cor- 
rêa, Fidalgo  da  Casa  Real,  natural  do  Portagal,  e  do  sua  mulher  D. 
MaiiaLuiza  de  Mello.  2> ,  Garcia  Roirigaos  Paos  Lome,  Fidalgo  da 
Casa  Real,  casado  com  sua  prima  D.  Anna  Francisca  Joaquina  de 
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Oliveira  Horta,  filha  do  Coronel  J.  Caetano  Rodriques  Horta  e  do  soa 
mulher  D.  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leite,  natural  do  Minas,  fllba  de 
Maximiano  do  Oliveira  Loite  e  de  sua  mulher  D.  Ignaoia  Pires  de 
Arruda  (videTit.  I  Cap.  1,  12*geraçao).  3o  ,  Cenego  Roque  de  Macedo 
Paes  Leme.  4'> ,  Joso  Pedro  Dias  Paes  Leme,  falloceu  solteiro,  ,  D. 
Berarda,  falljceu  sdceira.  6°,  D.  Mearia  Arohangela,  dito. 

10 

Filhos  de  Fernando  Dias  Paes  Leme,  casado  com  D.  Francisca  Pe- 
regrina de  Souza  e  Mello  : 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1%  Pedro  Dias  Paes  Leme,  Marquez  de  S.  Jofto  Marcos,  Gentil 
homem  da  Imperial  Camara,  Repostoiro-Mór  e  mais  titules  de  seu  pai, 
casado  em  primeiras  núpcias  com  D.  Rita  Ricardina  da  Cunha,  e  em 
segundas  com  D.  Marianna  Carolina  da  Cunha  Porto,  Marqueza  do 
mesmo  titulo  e  Dama  do  Paço,  ambas  naturaes  de  Minas,  o  filhas 
de  José  Alves  da  Cunha  Porto  o  de  sua  mulher  D.  Mariaona  Perpe- 
tua de  Azeredo  Coutinho,  naturaes  de  Minas.  2%  Tenente-coronel 
Sim&o  José  de  Souza  de  Siqueira  Leme,  Fidalgo  da  casa  real,  casa- 
do com  D.  Mariannna  Joaquina  Paes  Leme.  ,  Ignacio  Dias  Ve- 
lho da  Camara  Leme,  dito  ;  falleoeu  solteiro.  4.%  João  do  Mol- 
lo Paes  Leme,  dito.  5°,  D.  Maria  Joanna,  fallecôu  solteira.  D. 
Marianna,  dito.  7%  D.  Maria  Magdalena,  solteira.  8%  D.  Miria 
Luiza,  dito.  0%  D.  Maria  José,  casada  com  sou  primo  irmão  o  Che- 
fe do  Divisio  Francisco  Agostinho  de  Souza  Mello,  Fidalgo  da  Casa 
Real  e  natural  de  Portugal.  10,  D.  Maria  Francisca,  casada  com 
Quintiliano  de  Souza  e  Mollo. 

11  §  1.0 

Filhos  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  Marquez  deS.  Jo&o  Marcos,  ca- 
sado em  primeiras  nupoias  cam  D.  Rita  Ricardina  da  Cunha,  e  em 
segundas  com  D.  Marianna  Carolina  da  Cunha  Porto«  Marqueza  do 
mesmo  titulo  : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1-0  Matrimonio 

1%  Fernando  Dias  Paes  Leme,  Vcador  da  Casa  Imperial,  casa- 
do com  D.  M iria  Florência  Gordilho  do  Barhuda,  Dama  do  Paço,  na- 
tural do  Rio  de  Janeiro  e  filha  do  Marquez  e  Mirqueza  de  Jacarepa- 
guà  2.*",  Ignacio  Dias  Paes  L^mo,  Moço  Fidalgo  com  exercioio  da 
Casa  Imperial,  casado  com  D.  Joauna  Pinholro  Ferreira,  filhi  legíti- 
mi  d>  Conselheiro  Silvestre  Pinheiro  Ferreira.  3.*,  D.  Barbara, 
solteira.    4.%  D.  Anna,  dito. 
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2.0  Matrimonio 


5%  Pedro  Dias  Paes  Leme,  Moço  Fidalgo  com  exercício  ô  Capt- 
tfto  do  Corpo  de  Eagenheiros,  casado  com  D.  Ánaa,  natural  da  Pro- 
vincia  de  Mitto  Grofiso,  âlho  legitimo  de  Luiz  de  Fonseca  Moraes. 
6^  Luiz  Lemo  Bitim,  dito,  casado  com  D.  Marianna  Navarro  de  An- 
drade, natural  do  Rio  do  Janeiro,  âlha  do  Dr.  Sebastião  Navarro  de 
Andrade  e  do  sai  mulher  D.  Maria  Adelaide.  7%  Francisco  de  As- 
sis Paes  Lomo,  dito.  Doutor  em  Medicina;  falleceu  solteiro.  8%  Pe- 
dro Bdtim  Paos  Lo  me,  dito.  Doutor  em  Medicina,  solteiro.  9^  An- 
tonio Dias  Paes  L-imOj  dito.  Bacharel  em  Direito,  solteiro.  10,  Fernfto 
Dias  Paea  Lomo,  «dito,  solteiro.   11,  José  Alvos  Paes  Leme,  dito,  dito. 

12,  D.  Rita  Ricuidina  Paes  Leme,  casada  com  seu  primo  Diogo  de 
Souza  e  Mollo,  nitural  do  Rio  de  Janoiro,  âlho  de  Francisco  Agosti* 
nho  do  Souzi  o  Mello  e  de  sua  mulher  D.  Maria  José  Paes  Leme. 

13,  D.  Marianna  Pjrpetua,  casaia  com  seu  primo  Jo&o  de  Monlevade, 
natural  de  Minas. 


Filho  do  TonoQ te  Coronel  Sim&o  José  de  Souza  de  Siqueira  Lima, 
casado  com  D.  Mirianna  Joaquina  Paes  Leme: 

Adolphe  de  Mello  Paos  Leme,  natural  do  Rio  de  Janeiro. 


Filhos  de  D.  Maria  Joeé  Paes  Leme,  casada  com   seu  primo  o 
Chefe  de  Divis&o  Francisco  Agostinho  de  Souza  Mello  : 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

P,  Diogo  do  Soaza  e  Mello,  casado  com  sua  prima  D.  Rita  Ri- 
cardina  Paes  L3me,  (Vide  11.*  geração.)  2%  Fernando  de  Souza  e 
Mello,  soltairo.  3.°,  José  de  Sduzio  Mello,  casado  com  D.  Marian- 
na da  Rocha  e  Mello.  4%  Sebastião  de  Souza  e  Mello,  solteiro.  5^ 
Pedro  de  Souza  M3U0,  casado  com  D.  Francisca  da  Rocha  e  Mello. 
6.^  Jo&o  de  Souzi  o  Mello,  solteiro. 


Filho  de  Fernando  Dias  Paes  Leme,  casado  com  D.  Maria  Flo- 
rência Gordilho  do  Barbuda  : 

Pedro  DuB  Pie»  Lomi,  M)ço  Fidalgo  com  oxercicio,  natural  do 
Rio  do  Janoiro. 


Filhos  d 3  Ignacio  Dias  Paes  Leme,  casado  com  D.  Joanna  Pinhei- 
ro Ferreira: 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1%  Feraando.  2°,  Podro.  3%  Silvestre*  4©,  Francisco.  6^  Lrxiz, 
6%  D.  Maria  Oluria. 
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12  §  3  » 

Filhos  do  Pedro  Dias  Paes  Leme,  casado  com  D.  Anna  da  Fonse- 
ca Moraes: 

1%  Silvestre  natural  de  Matto  Grosso.  2%  Pedro  dito. 

12  §  4.» 

Filhos  de  Luiz  Leme  Betim,  casado  com  D.  Marianna  Navarro 
de  Andrade : 

1%  Luiz.  2%  Pedro.  3%  Sebastião.  4^  Francisco. 

12  §  5.» 

Filhas  de  D.  Rita  Ricardina  Paos  Lome,  casada  com  seu  primo 
Diogo  de  Souza  e  Mello  : 

Naturaes  do  Rio  do  Janeiro. 

i%  D.  Maria  José.  2%  D.  Marianna. 

12  §  6.^ 

Filho  de  D.  Marianna  Paes  Lo m?,  casada  com  seu  primo  Jofto  de 
Moulevade  : 

Jo&o  natural  de  Minas. 

Ultimes  descendentes  de  Balthazar  de  Figueiredo  d'Horta,  casa 
do  com  D.  Ignez  de  Carvalho  (vide  Tit.  11  Gap.  11,6.^  geraç&o). 

CAPlTULO^  ffl 
6 

Filhos  de  D.  Gatharina  de  Figueiredo  d*Horta,  casada  com  Raphael 
de  Oliveira : 

l""  Salvador  de  Oliveira  d'Horta,  natural  de  S.  Paulo,  Fidalgo  da 
Casa  Real,  casado  com  D.  Antónia  Paes,  natural  de  S.  Sebastifto  da 
mesma  Capitania,  âlba  de  Gaspar  Picam,  natural  da  Villa  de  Santos^ 
e  de  sua  mulhar  D.  Catharina  de  Oliveira  Cutriro,  natural  de  S.  Pau- 
lo, âlhi  de  Francisco  do  Escobar  Ortis,  natural  de  Capitania  do  Espi- 
rito Santo,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de  Oliveira  Cutrim,  natural  da 
mesma  Capitania,  neta  paterna  do  Gaspar  Fernandes  Picam,  natural 
da  Cidade  do  Funchal  da  liba  Madeira,  Almoxarife  da  Fazenda  Real 
na  Villa  do  Santos,  e  de  sua  mulber  D.  Antónia  Requejo  de  Peralta, 
natural  das  Ilhas.  2^'  D.  Catharina  de  Figueiredo  d'Horta,  casada 
com  Ignacio  Preto,  filho  de  lunoconcia  Preto,  nobre  cidadão  daquella 
Capitania  o  de  sua  mulher  D.  Maria  Moreira,  neta  paterna  de  AntO' 
nio  Preto,  natural  de  ^Portugal. 
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Filhos  de  Salvador  de  Oliveira  d'Horta,  casado  com  D.  Antónia 
Paes: 

1%  Francisco  Paes  de  Oliveira  Horta,  natural  deS.  Paulo,  Fidalgo 
da  Casa  Real,  casado  com  D.  Marianna  Paes  Leme,  natural  de  S.  Pau* 
lo,  âlha  de  Fernando  Dias  Paes  Leme  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Gar- 
cia Rodrigues  Velho,  (vide  Arvore  dos  Paes  Lemes,  Tit.  III,  Cap.  VI, 
IK^geraçfto  §  2.°)  2%  D.  Catharina  Paes  de  Oliveira  Horta,  natural 
de  S.  Paulo,  casada  com  Mathias  Rodrigues  da  Silva,  natural  do  Se- 
túbal em  Portugal. 


Filhos  de  Francisco  Paes  de  Oliveira  Horta,  casado  com  d.  Mari- 
anna Paes  Lemo : 

1%  Maximiano  de  Oliveira  Leite,  natural  da  Villa  da  Parnahyba, 
Capitania  de  S.  Paulo,  Fidalgo  da  Casa  Real,  Guarda-Mór  das  Minas, 
casado  com  sua  prima  D.  Ignacia  Pires  do  Arruda,  natural  de  S. 
Paulo,  âlha  de  Francisco  Pires  Ribeiro,  o  de  sua  mulher  D .  Maria  de 
Arruda  (vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit.  I,  11*  geração;.  2%  D.  Francis- 
ca Paes  de  Oliveira  Horta,  natural  da  Villa  da  Parnahyba,  Capita- 
nia de  S.  Paulo,  casada  com  sou  primo  Cietano  Alves  Rodrigues 
Horta,  natural  do  S.  Paulo,  filho  do  Mathias  Rodrigues  da  Silva, 
natural  de  Setúbal,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Paes  de  Oliveira 
Horta,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de  Salvador  de  Oliveira  d*Horta,  e  de 
sua  mulher  D.  Antónia  Paes  (vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit.  I  Cap. 
IV,  13'  geraç&o,  o  Arvore  dos  Hortas,  Tit.  II,  Cap.  Ill,  7.*  gera- 
çào.) 


Filho  de  D.  Catharina  de  Figueiredo  d'Horta,  casado  com  Ignacio 
Preto : 

Francisco  de  Oliveira  Preto,  casado  com  D.  Izabel  Uuhate,  natu- 
raos  de  S.Paulo,  filha  de  Antonio  Lopes  de  Medeiros  e  de  sua  mu- 
lher D.  Catharina  de  Unhato,  naturaes  de  S.  Paulo,  neta  paterna  de  Ma- 
thias Lopes,  natural  de  Portugal,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de 
Medeiros,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de  Salvador  Pires  e  de  sua  mu- 
lher D.  Mecia  Fernandes,  neta  do  Salvador  Pires  natural  do  Porto,  e 
de  sua  mulher  D.  Mària  Rodrigues,  natural  de  S.  Paulo,  bisneta  de 
João  Pires,  natural  de  Portagal,  primeiro  Juiz  Ordinário  da  Villa  de 
Santo  André  da  Capitania  de  S.  Paulo,  neta  materna  por  D.  Catharina 
de  Unhata,  filha  do  Christovão  da  Cunha  Unhate  o  de  sua  mulher  D. 
Mecia  Vaz  Cardoso,  naturaes  de  S.  Paulo,  filha  de  Gaspar  Vaz  Guedes, 
o  de  sua  mulher  D.Francisca  Cardoso,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de 
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Braz  Cardoso,  fandador  da  Villa  de  Mogy  das  Crazes,  e  de  sua  malher, 
D.  Francisca  da  Gosta,  naturaes  de  Portugal;  era  Gaspar  Vaz  Qaedes 
ílllio  do  Antonio  Vaz  Gaedes  e  de  sna  malher  D.  Margarida  Corrêa,  na- 
tara  68  de  Portogal ;  bisneta  materna  de  Henrique  da  Cunha  Gago  e 
de  sua  malher  D.  Catharina  de  Unhate,  naturaes  de  S.  Paulo,  âlha  de 
Diogo  de  Uobate,  natural  de  Portugal,  e  Governador  de  Santos ;  ter 
oeiraneta  materna  de  Henrique  da  Cunha  o  de  sua  mulher  D.  Fe- 
lippa Gago,  naturaes  do  Portugal. 

8 

Filha  de  Francisco  de  Oliveira  Preto,  casado  com  E.  Lobel  Unhate; 
D.  Catharina  de  Oliveira  Horta,  casada  com  Simão  de  Toledo  Caste- 
lhanos, natural  de  São  Paulo,  tíla  de  D.  João  de  Toledo  Castelhanos  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  Lara,  naturaes  de  S  Paulo,  noto  paterno  de 
D.  Simão  de  Toledo  Piía,  natural  Ilha  Terceira,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Pedrosa,  natural  de  S.  Paulo,  tílha  de  Sebastião  Fernandes  Cor- 
rêa e  de  sua  mulher  D.  Anna  Ribeiro,  âlha  de  Scbhstião  de  Freitas, 
bisneto  paterno  de  D.  Simão  do  Toledo  Piza,  natural  da  Hospanha,  e 
D.  Garcia  da  Fonseca  Rodovalho,  âlha  de  Vasco  Fernandes  Rodova- 
lho, terceiro  neta  paterna  do  João  Toledo  Piza  natural  da  Hospanha, 
legitimo  descendente  dos  Condos  Orpojas,  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
de  Castelhas;  neto  matorno  do  Louronço  Cartanhos  Taques  o  do  sua 
malher  D.  Maria  de  Lara,  naturaos  de  S.  Paulo,  tílha  do  Diogo  de 
Lara  e  de  sua  mulher  D.  Magdalona  Fernando  do  Moraes  de  Madu- 
reira, tílha  de  Pedro  Moraes  Datus  o  do  sua  mulher  D.  Leonor  Pe- 
drosa,  tílha  de  Estovam  Ribeiro  Bayão  Parente  o  do  sua  mulher  D. 
Magdalona  Fernandes  Feijó  do  Madureira,  naturaes  de  Portugal;  bis- 
neto materno  de  Pedro  Taguos,  natural  de  Sotubal,  e  do  sua  mulher 
D.Anna  de  Proença,  natural  S.Paulo,  íiiha  de  Antonio  de  Proença, 
Moço  da  Camara,  natural  Hortugal,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Cas- 
tanhos, tílha  de  Antonio  Rodrigues  do  Almeida  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Castanhos,  naturaes  de  Portugal. 


Filhas  de  D.  Catharina  de  Oliveira  Horta,  casada  com  D.  Simão  de 
Toledo: 

1.*  D.  Maria  de  Lara  e  Almeida,  casada  com  João  Leite  de  Moraes, 
natural  de  S.  Paulo.  2,*  D.  Escolástica  do  Toledo  e  Olivoira,  casada 
com  Pedro  Alvares  da  Haz,  natural  da  Villa  de  Santos,  tílho  de  José 
Alvares  Noites,  natural  do  Braga,  o  do  sua  mulher  D.  Catharina  Pin- 
to da  Rocha,  neto  pateno  do  Salvador  Alvaro^  da  Noites  o  de  sua  mu- 
lher D.  Isabel  Gonça  vos,  natural  do  Portugal,  noto  matorno  de  Anto- 
nio Nunes  de  Paz  e  de  sua  mulbor  D.  Marianna  da  Rocha  o  Lima,  na- 
turaes da  Villa  Santos. 
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Pilha  de  D.  Maria  do  Lara  e  Almeida,  oasada  com  João  Leite  de 
Moraes: 

D.  Catharina  Leite  de  Olivoira  oasada  com  Antonio  da  Ck)8tii  Pe* 
reira  Bueno,  nataraes  de  S .  Paulo . 


Filha  do  D.  Escolástica  do  Toledo  e  Oleiveira,  casada  com  Fedro 
Alvares  da  Paz: 

D.  Anna  Maria  de  Toledo  e  Oliveira,  casada  com  José  Bonifacio 
Ribas,  natural  do  Rio  do  Janeiro,  filho  de  Carlos  José  Ribas,  Coronel 
de  infantaria,  natural  de  Lisboa,  e  do  sua  mulher  D.  Qraoia  Maria  da 
Cruz  Ferreira,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  filha  de  Ambrósio  de  R^simos 
Ferreira,  natural  de  Portugal,  o  do  sua  mulher  D.  Joanna  Pereira  Fa- 
ria, natural  do  Rio  de  Janeiro,  filha  de  Manool  da  Costa  Coelho,  natu* 
ral  do  Porto,  o  de  sua  mulhor  D.  Maria  José  Pinheiro,  natural  do  Rio 
de  Janeiro.  Era  ynibrosio  Ramos  Ferreira  hlho  de  Joào  Antonio  Fei*- 
reira,  natural  de  Portugal,  neto  paterno  de  Miguel  Ribas  e  de  sua  mu* 
lher  D.  Archaagela  Maria  do  Souza  natural  de  Lisboa,  o  bisneta  de 
Quilherme  Ribas,  natural  da  Hespanha. 


Filha  de  de  D.  Catharina  Leite  do  Oliveira,  casada  com  Antonio  da 
Costa  Pereira  Bueno: 

D.  Policena  Custodia  de  Moraes  Lara,  casada  cim  o  Coronel  Joa- 
quim José  Pintò  de  Moraes  Lara,  natural  de  S.  Paulo. 


Filhos  de  D.  Anna  Maria  de  Toledo  e  Oliveira  oasada  com  José  Boni- 
facio Ribas. 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1."*  D.  Escolástica  Bonifácia  de  Toledo  Ribas,  Viscondessa  de  Cas- 
tro, natural  de  S.  Sebastião,  Provincia  de  S.  Paulo,  casada  com  Jofto 
de  Castro,  Gentil  homem  da  Imperial  Camara,  natural  da  Ilha  Tercei- 
ra, falle eidos,  filho  do  João  Baptista  do  Couto  de  Castro,  natural  da 
mesma  Ilha.  Fidalgo  Casa  Roal,  e  de  soa  mulher  D.  Isabel  de  Ricketts* 
natural  da  Ilha  da  Jamaica,  filha  doGoorgo  Ric  ketts,  e  Sarak  Wayte» 
2.'>.D.  Eagraciade  Toledo  Ribas,  casada  com  Manoel  de  Santa  Anna 
Lopes.  D.  Maria  Luiza  do  Toledo  Ribas,  casada  com  José  Corrêa 
dos  Santos,  som  doscendecia.  4.''  D.  Francisca  de  Toledo  Ribas,  oa- 
sada com  sou  tio  Luiz  Antonio  Ribas,  filho  do  Carlos  José  Ribas  e  de 
sua  mulher  D.  Gracia  do  Maria  da  Cruz  Ferreira.  5.  D.  Marianna  do 
Toledo  Ribas,  casada  com  o  Consolhciro  João  José  Lopes  Mendes  Ri- 
boiro.1^6.''  Brigadeiro  Miguel  Theotonio  do  Toledo  Ribas,  casado  em 
primeiras  núpcias  com  D.  Maria  Victoria  de  Mello,  e  em  segundas  com 
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D.  GenovefA  Carolina  de  Oliyeira  Horta,  âlha  de  Francisco  Barbosa  de 
Lana.  7."*  Brigadeiro  Manoel  Âlvoa  de  Toledo  Ribas,  Guarda-Roupa  de 
S.  M.  o  Imperador,  casado  com  D*  Maria  do  Cássia  Pinto  de  Souza  Car* 
valbo.  8."*  Joaquim  Carlos  d§  Toledo  Ribas,  casado  com  D,  Thereza 
Maria  de  Mello. 


Filha  de  D.  Policena  Custodia  de  Moraes  Lara,  casada  com  o  Co- 
ronel Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Lara: 

D.  Maria  da  Annunciaç^o  Pinto  de  Moraes  Lara,  natural  de  S. 
Paulo,  casada  com  José  Joaquim  da  Costa  Gavião  Peixoto,  dito. 


Filhas  de  D.  Escolástica  Bonifácia  de  Toledo  Ribas,  Viscondessa  de 
Castro,  casada  com  Joào  de  Castro  Couto  e  Mollo,  primeiro  Visconde 
do  luesmo  titulo. 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

L*"  Jofto  do  Castro  Couto  e  Mello,  segundo  Visconde  do  Castro, 
Gentil  homem  da  Imperial  Camara,  Marechal  de  Campo,  casado  com 
D.  Innocencia  Laura  Vieira  de  Azambuja,  Viscondessa  do  mesmo  titu- 
lo, natural  do  Rio  Grande  do  Sul,  âlha  de  Manoel  Vieira  Rodrigues,  e 
de  sua  mulher  D.  Patrícia  Vieira  de  Azambuja.  2.''  José  de  Castro 
Couto  o  Mello,  Gentil  homem  da  Imperial  Camara,  Brigadeiro  do  ex- 
ercito, casado  com  sua  sobrinha  D.  Francisca  Pinto  Coelho  de  Men- 
donça e  Castro  (vide  Árvore  dos  Botelhos,  Tit.  I,  Cap.  II,  16*  geração 
§  5.»)  3.*»  Pedro  de  Castro  Couto  e  Mello,  falleceu  solteiro.  4.°  D. 
Maria  Benedicta  de  Castro  Couto  e  Mello,  Baroneza  de  Sorocaba,  ca- 
sada oom  Boaventura  Deldm  Pereira,  primeiro  Barão  do  mesmo 
titulo.  Voador  da  Casa  Imperial,  natural  do  Portugal,  falleoidos.  5.* 
D.  Anna  Cândida  de  Castro  Couto  o  Mello,  casada  com  Carlos  Maria 
de  Oliva,  natural  de  Portugal,  Voador  da  Casa  Imperial,  e  Coronel  do 
exercito^  Q»"*  D.  Domitila  de  Castro  Couto  e  Mello,  Marquezade  San- 
tos, casada  em  primeiras  núpcias  com  Felicio  Pinto  Coelho  da  Cunha» 
(vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit.  I  Cap.  II 15*  geração  §  1.*")  e  em  segun- 
das com  o  Brigadeiro  Raphael  Tobias  de  Aguiar,  natural  de  S.  Paulo,  fi- 
lho d0  Antonio  de  Francisco  de  Aguiar,  e  de  sua  mulher  D.  Gertrudes 
Eufrásia  Ayres  de  Aguiar.  7.*  Francisco  do  Castro  Couto  e  Mello,  Gen* 
til  homem  da  Imperial  Camara,  casado  em  primeiras  núpcias  com  D. 
Francisca  Leite  Penteado,  e  em  segundas  com  D.  Lina  Pereira  da 
Silya, 


Filhos  de  D.  Engrácia  do  Toledo  Ribas,  casada  com  Manoel  de 
Santa  Amia  Lopes. 

Naturaes  de  S.  Sebastião  em  S.  Paulo, 

O.  Rita  de  Santa  Anna  Lopes,'casada  com  Mc^OQol  Marquea.  2,^ 
D.  Anna  Euphrozinda  da  Sauta  Anna  Lopes,  cas^di^  com  ManoQl  Go^- 
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çalvos  de  Oliveira  Santos.  3.°  D.  Maria  do  Nascimento  de  Santa  Anna 
Lopes,  falleceu  solteira.  4.*  Manoel  de  Santa  Anna  Lopes,  falleceu 
solteiro.  5.*  Ignacia  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  com  Antonio  Fur- 
tado de  Oliveira.  6.*  D.  Escolástica  de  Santa  Anna  Lopes,  falleceu  sol- 
teira. 7."*  Jo8ó  de  Santa  Anna  Lopes  falleceu  solteiro.  S."*  Antonio  de 
Santa  Anna  Lopes,  dito.  9.°  Bernardo  de  Santa  Anna  Lopes,  dito.  10- 
D.  Bernarda  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  com  o  Desembargador  Pe- 
dro Madeira  do  Abreu  Bradão.  11,  D.  Josepha  de  Santa  Anna  Lopes, 
solteira.  12,  Bernardo  de  Santa  Anna  Lopos,  solteiro.  13,  Jo&o  de  San- 
ta Anna  Lopes,  casado  com  sua  sobrinha  D.  Maria  das  Dores  Marques. 
14,  D.  Rosa  de  Santa  Anna  Lopes,  solteira.  Dama  de  Paço.  15,  D  Bar- 
bara de  Santa  Anna  Lopes,  solteira.  16,  D.  Maria  de  Santa  Anna  Lopes, 
solteira,   17,  Luiz  de  Santa  Anna  Lopes,  casado  com  D.  Josepha  Motta. 

12  —  §  4.0 

Filhos  de  D.  Francisca  de  Toledo  Ribas,  casada  com  seu  tio  Luiz 
Antonio  Ribas: 

.  1.^  Luiz  Antonio  Ribas.  2.o  D.  Thereza  de  Jesus  Toledo  Ribas,  ca- 
sada com  Raymundo  Joaquim  Alves  Teixeira. 

12  -  §  5.<> 

Filho  de  D.  Maria n na  de  Toledo  Ribas,  casada  com  o  Conselheiro 
Jo&o  José  Lopes  Mendes  Ribeiro  : 
Luiz  Gabriel  Mendes  Ribeiro. 

12  —  §  6.*» 

Filhos  do  Brigadeiro  Miguel  Theotonio  de  Toledo  Ribas,  casado 
em  primeiras  núpcias  com  D.  Maria  Victoria  Ribeiro,  e  em  segundas 
com  D.  Genoveva  Carolina  de  Oliveira  Horta  : 

1.0  Matrimonio. 

l.o  Francisco  de  Paula  de  Toledo  Ribas,  casado  com  D.  Maria  Jo- 
sephina  de  Lana. 

2.0  Matrimonio. 

2.0  D.  Ignacia  Josephina.  3.o  D.  Amélia  Augusta.  4.»  Jo&o  José. 
5.0  Miguel  Theotonio.  6.»  Francisco  de  Assis.  7.o  Generoso  Jede&o. 
8.0  D.  Jovelina  França.  9.o  D.  Eleota  Elisia.  lO.o  D.  Anna  Leopoldina. 

12  —  §  7.0 

Filhos  do  Brigadeiro  Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas,  casado  oom 
D.  Maria  de  Cássia  Pinto  de  Souza  Carvalho: 
Naturaes  de  Minas. 

lo ,  D.  Maria  Rita  Pinto  de  Toledo  Ribas,  casada  com  o  Major  Ber* 
nardo  Xavier  Pinto  de  Souza.  2o ,  Pedro  Francisco  de  Toledo  Ribas. 
3o ,  D.  Amélia  Augusta.  4o ,  D.  Marianna  Felislinda.  5o ,  D.  Rita  de 
Cássia.  6o ,  José  Feliciano  de  Toledo  Ribas. 
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12  —  §  8.0 

Filhos  de  Joaquim  Carlos  de  Toledo  Ribas,  casado  com  Tliereza 
Maria  de  Mello  : 

lo  D.  Ealalia  Bonifácia  de  Toledo  Ribas,  casada  com  Marianno  José 
de  Oliveira.  2»  Luciano  Carlos  do  Toledo  Ribas,  falleceu  solteiro.  3o , 
Ubaldino  Bemyenuto  de  Toledo  Ribas,  casado  com  D.  Maria  Genoveva 
do  Amaral  Fontoura,  sem  descendência.  4o ,  Estelito  Americano  de 
Tolodo  Ribas,  casado  com  sua  sobrinha  D.  Escolástica  Ambrosina  de 
Toledo  Ribas,  âlha  de  D.  Eulália  Bonifácia  de  Toledo  Ribas,  casada 
com  Marianno  José  de  Oliveira. 

13  -  §  1.0 

Filho  de  D.  Maria  d'Annunciaçfto  Pinto  de  Moraes  Lara,  casada  com 
Jofiè  Joaquim  da  Costa  GaviSo  Peixoto : 

Brigadeiro  Bernardo  José  Pinto  Gavião  Peixoto,  Voador  honorário 
da  Casa  Imperial,  natural  de  S.  Paulo,  casado  com  D.  Anna  Policena  de 
Andrade  Yasooncellos,  natural  de  S.  Paulo. 

13  —  §  2.0 

Filhos  de  Jofto  de  Castro  Couto  e  Mello^  segundo  Visconde  de  Cas- 
tro, casado  com  D.  Innooencia  Laura  Vieira  de  Azambuja,  Viscondessa 
do  mesmo  titulo,  naturaes  do  Rio  Grande  do  Sul  : 

lo ,  D.  Maria  do  Carmo  de  Castro  Couto  e  Mello,  casada  com  Er- 
nesto Frederico  de  Werna  Bilotein,  Voador  da  Casa  Imperial.  2o ,  Fran- 
cisco de  Castro  Couto  e  Mello,  falleceu  solteiro.  3o ,  Jo&o  de  Castro 
Couto  e  Mello,  casado  com  D.  Joaquina  Amália  da  Camara.  4^ ,  Ma- 
noel de  Castro  Couto  e  Mello,  casado  com  D.  Maria  Cecilia  de  Lima 
o  Mollo.  5o ,  D.  Maria  Benedicta  de  Castro  Couto  e  Mello,  casada  com 
Augusto  Frederico  Pacheco.  6o  ,  D.  Maria  Leopoldina  de  Castro  Cou- 
to o  Mello,  solteira. 

13  -  §  3.0 

Filha  de  José  de  Castro  Couto  e  Mello,  casado  com  sua  sobrinha 
D.  Francisca  Pinto  Coelho  e  Castro  (vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit.  I, 
Cap.  n,  17-  geração,  §  11.) 

13  -  §  4.0 

Filhos  de  D.Maria  Benedicta  de  Castro  Couto  e  Mello,  Baronesa 
de  Sorocaba,  casada  com  Boaventura  Delfim  Pereira,  primeiro  Barão 
do  mesmo  titulo : 

D.  Margarida  de  Castro  Delâm  Pereira,  casada  em  primeiras 
nopcias  com  Antonio  Gomes  Barroso,  natural  do  Rio  do  Janeiro,  e  em 
■egondas  núpcias  com  Leopoldo  Augusto  da  Camara  Lima,  natural  do 
Rio  Grande  doSuL  ^,  D.  Maria  Benedicta  de  Castro  Delfim  Pereira,  ca- 
uda com  José  Buchenthal,  sem  descendência.  3^  D.Marianna  de  Castro 
Delfim  Pereira»  casada  com  o  Desembargado»  Antonio  Simões  da  Sil 
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va  natural  da  Bahia.  4^,  Boaventura  Delfim  Pereira,  casado  com  D. 
Maria  Francisca  Magesso,  fallecida,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  5»,  D. 
Mathilde  de  Castro  Delfim  Pereira,  casada  com  Luiz  Pereira  Sodré, 
natural  da  Bahia.  6^  D.  Fortunata  de  Castro  Delfim  Pereira,  fallecea 
solteira.  7o,  Rodrigo  Delfim  Pereira,  casado  com  D.  Carolina  Bregaro, 
natural  do  Rio  de  Janeiro.  8^  D.  Escolástica  de  Castro  Delfim  Perei- 
ra, casada  com  Francisco  José  de  S.  Pedro,  sem  descendência. 

13-8  5.0 

Filhos  de  D.  Anna  Cândida  de  Castro  Couto  o  Mello,  casada  com 
Carlos  Maria  de  Oliva  : 

1^  D.  Marianna  Perpetua  de  Castro  Oliva,  casada  com  Francisco 
José  de  Castro,  natural  de  Pernambuco.  2^,  João  Carlos  Oliva,  casado 
com  D.Maria  Francisca  de  Castro,  natural  de  S.  Paulo.  3VI>«  Carlota 
Maria  de  Castro  Oliva,  casada  com  o  Bacharel  em  direito  Luiz  Fer- 
reira Maya,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  4<),  D.  Maria  Carlota  de  Cas- 
tro Oliva,  casada  com  o  Bacharel  em  Direito  Luiz  Ferreira  Gomes, 
fallecido.  b^,  D.  Maria  do  Carmo  de  Castro  Oliva,  casada  com  José 
Roberto  de  Mello  Franco,  ô»,  Pedro  Carlos  Oliva,  casado  com  D.  Fran- 
cisca Emilia  da  Sil^a,  natural  de  S.  Paulo.  7o,  Carlos  Maria  dp  Oliva, 
cagado  com  D.  Genebra  Alexandrina  de  Araujo  Macedo.  8^,  D.  Anna 
Cândida  de  Castro  Oliva,  casada  com  Francisco  Antonio  de  Oliveira 
Ribeiro,  natuial  de  Sergipe  de  El-Rei. 

13  -  §  6.0 

Filhos  de  D.  Domitila  de  Castro  Couto  e  Mello,  Marquesa  de  San* 
to0,  caçada  em  primeiras  núpcias  com  Felicio  Moniz  Pinto  Coelho  da 
Cunha,  e  em  segundas  com  o  Brigadeiro  Raphael  Tobias  de  Agoiar ; 

1<>  Matrimonio 

(Vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit.  1  Cap.  11, 16*  geração,  §  5*.) 

Matrimonio 

Naturaes  de  S.  Paulo 

30,  Raphael  Tobias  de  Aguiar,  Bacharel  em  Direito,  casado  com 
sua  prima  D.  Anna  Cândida  de  Oliveira  Gomes.  4S  João  de  Aguiar 
e  Castro,  dito,  casado  com  sua  prima  D.  Anna  de  Aguiar  Barroe« 
Antonio  Francisco  de  Aguiar  e  Castro,  casado  com  D.Placidina  Ade- 
lia  de  Brito,  ô^,  Br^eilio  de  Aguiar  e  Castro,  solteiro. 

13  -  §17.0 

Filhos  de  Francisco  de  Castro  Couto  e  Mello,  casado  em  primei* 
ras  núpcias  com  D.  Francisca  Leite  Penteado,  e  em  segundas  com  0. 
Lini^  Pi^beiro  4a  Silvai 
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lo  Francisco  de  Castro  Couto  e  Mello.  2^  José  de  Castro  Couto 
e  Mello.  3",  D.Maria  Magdalen».  4^  D.  JoaDna.  5^  D.  Fortunata. 

13  -  §  S,o 

Filha  de  D.  Rita  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  com  Manoel  Mar- 
ques : 

D.  Maria  das  Dôres  Marques,  casada  com  seu  tio  Joio  de  Santa 
AoDa  Lopes. 

13  —  §  9.0 

Filbos  de  D.  Anna  Bufrosinda  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  com 
Manoel  GoDçalyes  de  Oliveira  Santos  : 
Naturaes  de  Santos. 

1%  D.  Anna  Leopoldina,  casada  com  o  Dr.  Francisco  Lourenço  de 
Freitas.  2*\  José  Bonifacio  de  Oliveira  Santos.  Z\  Manoel  Gonçalves 
de  Oliveira  Santop.  4'\  Florêncio  Gon(  alves  do  Oliveira  Santos.  5»,  D. 
Jacintha,  casada  com  Bernardo  Motta.  6^  D.  Balbina,  solteira. 

13 -§  10. 

Filhos  do  D.  Ignacia  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  com  Antonip 
Furtado  de  Oliveira: 

F,  Joaquim.  2\  Carlos.  3',  Manoel.  4^,  ManoeL      D.  Maria. 

13  -§  11. 

Filha  de  Bernarda  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  com  o  Desem- 
bargador Pedro  Madeira  Alves  Brandfto  : 

D.  Domitila  Francisca  de  Abreu  Brand&o,  solteira.  Açafata  da  Casa 
Imperial. 

13-  §  12. 

Filhos  de  Luiz  de  Santa  Anna  Lopes,  casado  com  D.  Josepha 
Motta. 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

P,  Manoel  de  Santa  Anca  Lopes.  2<^,  D.  Senhorinha.  Z%  D.  Jose- 
pha. 

13-  §  13 

Filhos  de  Francisco  de  ^  Paula  de  Toledo  Ribas,  casado  com  D. 
Maria  Josepha  de  Lana : 

P,  D.  Maria  Victoria.  2^,  D.  Adelaide.  3<»,  Quirino. 

13  -  §  14. 

Filhos  de  D.  Maria  Rita  Pinto  de  Toledo  Ribas,  casada  com  o  Ma- 
jor Bernardo  Xavier  Pinto  de  Souza  : 

l.""  D.  Anna  Emilia.  2°  Bernardo  Xavier.  3."*  Antonio  Augusto, 
4.*'  D.  Mathildo  Leopoldina. 

R.  A.  -  » 
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13-§  15 

Filhos  do  D.  Eulália  Bonificia  doJTolodo  Ribaf,  casada  com  Ma- 
riano José  do  Oliveira. 

1.**  Riphael  Marianno.  2.°  D.  Miria  di  Gloria.  3.*»  D.  Escolástica 
Ambrosina,  casada  com  sou  tio  Bstelito  Amarioano  do  Toledo  Ri- 
bas. 

13-  §  16 

Filhos  de  Estelito  Americano  do  Toledo  Ribas,  casado  com  sua  so- 
briohi  D.  Escolástica  Ambrosina  do  Toledo  Ribas: 

1     Alcibiades.  2.'»  Antonio.  3.°  Luciano.  4.*»  Estolito.õ.^^D.  Taoreza 

14-  §  1.° 

Filhos  do  Brigadeiro  Bernardo  José  Pinto  Gavião  Peixoto,  casado 
com  D.  Anna  Policenado  Andrade  Vasconcellos. 
Nataraes  de  S.  Paulo. 

1/  Augusto  Pinto  Gavião  Peixoto.  2.°  Bernardo  Aveliao  Gavião 
Peixoto,  Bacharel  em  Direito,  Moço  Fidalgo  com  exercicio.  3.**  José 
Maria  Gavião  Peixoto,  dito.  4."  Camillo  Pinto  Gavião  Peixoto,  dito. 
5.**  D.  Maria  Umbeiina,  casada  co  n  seu  primo  José  Vergueiro.  6.*'D. 
"Maria  da  Gloria,  casada  com  o  Dr.  Antonio  Pereira  Pinto  7.**  D.  Fran- 
cisca Eulália,  casada  com  Francisco  Pereira  Pinto.  8.*  D.  Henrique- 
ta, casada  com  o  Dr.  Joaquim  Roberto  de  Carvalho. 

14-§  2.° 

Filhos  de  D.  Maria  do  Carmo  de  Castro  Couto  e  Mello,  casada  com 
o  Voador  Ernesto  Frederico  de  Werna  Bilstein: 

1.*"  Miguel  de  Castro  de  Werna  e  Bilstein,  natural  do  Rio  Grande 
do  Sul.  2.''  João  de  Ca^t  o  de  Werna  e  Bilsteio,  dito. 

14-§  3.° 

Filhos  de  Manoel  de  Caitro  Couto  o  Mello,  casado  com  D.  Maria 
Cecilia  daLima  e  Mello. 

1.*»  D.  Ignez,  2.°  Horácio  do  Castro  C.uto  eM^ro, 

14-§  4.° 

Filhos  de  D.  Maria  Benedicta  de  Castro  CoutD  o  Mello,  casada 
com  .\ugu8to  Frederico  Pacheco. 

1.*»  José  Narciso  de  Castro  Paolidco.  2.°  D.  Maria  Augusta. 

14-§  5.° 

Filhos  de  D.  Escolástica  Pinto  de  Castro,  casada  como  Bacharel 
Jose  Soares  Teixeira  de  Gouvéa  (vide  Arvoro  dosB,t3lhos.  Tit.  ICap. 
il,  18.*  geração) 
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14- §  6.*» 

Filho  de  D.  Margarida  de  Castro  Delâm  Pereira,  casada  em  pri- 
meiras nopcias  com  Antonio  Qomes  Barroso,  e  em  segundas  com 
Leopoldo  Augusto  da  Gamara  Lima. 

1.^  Matrimonio. 

Jo&o,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  solteiro. 

14- §  7.» 

Filhos  de  D.  Marianna  de  Castro  Delâm  Pereira,  casada  com  o  De- 
sembargador Antonio  Simões  da  Silva. 
1.*  D.  Marianna.  2.*' Antonio.  3.*"  Carlos. 

14-§  8.* 

Filhos  de  Boaventura  Delâm  Pereira,  casado  com  D.  Maria  Fran- 
cisca Magesse. 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1.^  Boaventura.  2.''  José.  3.-  Francisco,  fallecido.  4.- Jofto.  5.*  Rodri- 
go, d.-  GabrieL 

14-§  9/ 

Filhos  de  D.  Mathilde  de  Castro  Delâm  Pereira,  casada  com  Luiz 
Pereira  Sudré. 

Luiz  Pereira  Sudré  Júnior.  2.*  Pedro  Pereira  Sudré. 

14-§  10 

Filha  de  Rodrigo  Delílm  Pereira,  casado  com  D.  Carolina  Bregaro. 
D.  Carolina  Bregaro  Delâm  Pereira. 

14-§  11 

Filha  de  D.  Marianna  Perpetua  de  Castro  Oliva,  casada  com  Fran* 
01800  José  de  Castro. 

D.  Anna  Cândida  de  Castro. 

14-§  12 

Filhos  de  Jofto  Carlos  Oliva,  casado  com  D.  Maria  Francisca  de 
Castro. 

l.<>  Carlos,  fallecido.  2.<^  D.  Dometila  de  Castro   Oliva  casada  com 
Francisco  Antonio  de  Mello  Barreto,  fallecido. 
3.'  Jofto.  4.**  RaphaeL  5.«  Julio. 

14-§  13 

Filhos  de  D.  Carlota  Maria  de  Castro  Oliva,  casada  com  Luiz  Fer- 
reira Maya: 

1.*  Jofto  Carlos  de  Oliva  Maya.  2.*  Luiz  Ferreira  da  Silva  Maya.  3.*^ 
JcBé  Carlos  da  Silva  Maya.  4.'  D.  Maria  Ignaoia  de  Oliva  Maya.  5.°  Amé- 
lia. 
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14-§  14 

Pilha  de  D.  Maria  Carlota  de  Castro  Oliva,  casada  com  Luiz  Fer- 
reira Gomes. 

D.  Anna  Cândida,  casada  com  seu  primo  Raphael  Tobias  de 
Aguiar. 

14-§  15 

Filhos  de  D.  Maria  do  Carmo  de  Castro  Oliva,  casada  com  José 
Roberto  de  Mello  Franco: 

l.o  D.  Anna  Carolina  de  Mollo  Franco.  2.*  Justiniano  de  Mello 
Franco.  3/  Carlos  de,Mello  Franco.  4.-  Theophilo  de  Mello  Franco. 

14-§  16 

Filhas  de  Pedro  Carlos  Oliva  casado  com  D.  Francisca  Emilia  da 
Silva.  1."  Pedro  Carles  Oliva.  2.**  Jobó  de  Castro  Oliva. 

14-§  17 

Filhos  de  D.  Anna  Cândida  de  Castro  Oliva,  casada  com  Francisco 
Antonio  de  Oliveira  Ribeiro: 

1.»  José  Carlos  de  Oliveira.  Ribeiro.  2.o  D.  Esmeralda. 

14-§J8 

Filhos  de  D.Maria  das  Dôres  Marques,  casada  com  seu  tio  João 
de  Santa  Anna  Lopes: 

1.°  D.  Jacintha.2.'  D.  Engrácia,  3°  D.  Anna.  4.«  D.  Leopoldina.  5.- 
D.  Francisca. 

14-§J9 

Filhos  de  D.  Anna  Leopoldina  de  Oliveira  Santos,  casada  com  o  Dr. 
Francisco  Lourenço  de  Freitas. 

1.°  D.  Francisca  Zcferina  Elisiaiia  de  Freitas.  2.^  Antonio  Lourenço 
de  Freitas.  3.°  Fernando  Lourenço  de  Freitas.  4j>  D.  Antónia  liifaria 
Pinheiro  de  Freitas.  5.°  Braz  Odorico  de  Cliveiía  Freitas.  6."  D.  Maria 
Caetana  de  Freitas.  7.*"  D.  Anna  Josepha  de  Freitas.  S.*"  Francisco 
Lourenço  de  Freitas.  9.°  D.  Maria  Tbereza  de  Freitas.  10,  Candido  Si- 
zenando  de  Freitas. 

14~§  20 

F)Iho8deD.  Jacimba  do  ClÍTcira  Sacies,  eirada  C(m  Bernardo 
Motta.  1.'  Fernando.  2.°  Estevão. 

15 

Filho  de  D.  Domitila  de  Castro  Oliva,  casada  com  Francisco  An- 
tonio de  Mello  Barreto. 

Francisco,  mencr,  natural  deS.  Paulo. 

Lltin CF  deFCíEdccIf 8  de  D.  Caihaiira  deFigceir(do  Hoíla,  ctfa* 
da  com  Igracio  Preto.  (Vide  Arvore  des  Hoitas.  Tit.  JI  Cap.  IV,  7.'  ge- 
ração). 
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Titulo  III 

Genealogia  dos  Paes  Lems,  conforme  os  annaes  de  Flandres  por 
Manoel  Soeiro,  as  memorias  de  Pr.  Gaspar  da  Madre  de  Deos,  as  de 
Podro  Taqaes  de  Almeida  Paos  Leme,  as  do  Cónego  Roque  Laiz  de 
Macedo  Paes  Leme,  Testamentos  extrahidos  dos  cartórios  da  Cidade 
de  S.  Paulo,  como  adiante  se  verá,  o  outros  documentos  referidos  no 
titulo  L 

CAPITULO  I 
1 

Maftiffl  Lemo,  natural  de  Brugo  ^  na  Bélgica,  e  de  uma  das  prin- 
cipaos  famílias  do  Condado  do  Flandres,  conforme  diz  Manoel  Soeiro 
DOS  seus  Annaes.  Tomo  l.*»  Livros  1,^  S.*»  e  9.*»  o  Tomo  2.'»  Livros  15, 
16,  18,  e  23;  foi  casado,  e  teve  naquelle  paiz: 

2 

l.""  Martim  Lems.  2.*"  Carlos  Lems,  Almirante  de  França.  Passou- 
se  o  primeiro  paca  Lisboa,  no  reinado  de  El  Rei  D.  AffonsoV;  ali 
prestou  relevantes  serviços,  e  obteve  daquello  Monarcha  o  fôro  de 
Fidalgo  portugae?.  Nfto  foi  casado ;  mas  tevo  de  D.  Leonor  Rodrigues 
Rcis  Úlhos,  nascidos  ora  Lisbon,  que  forão  kgitiroados  por  um  alvará 
do  El  Rei  D.  Afíonso  Y,  que  se  acha  registrado  na  Torro  do  Tombo 
de  Lisboa,  Livro      das  legitimações  a  fls.  151,  em  1464,  a  saber  : 

1%  Luiz  Lems  (1)  Fidalgo  da  Casa  Real;  retirouso  para  Flandres, 
onde  morreu  Fcm  dr? c«ndcncia.  2%  Martim  Leme,  dito,  dito.  3.%  Ro- 
drigo Leme,  dilo,  falloceu  solteiro  cm  Lisboa.  4%  Antonio  Leme,  dito 
casado.  5°,  D.  Calborina  Lcmr,  casada  com  João  Rodrigues  Paes, 
Contador  Mór  do  Reino.  6%  D.Maria  Leme,  falleceu solteira.  Antonio 
Leme  prestott  relevantes  serviços  nas  guerras  contra  os  mouros  na 
Africa,  tendo  armado  embarcações  à  i  ua  custa  no  reinado  de  D.  Affon- 
so  V ;  teve  de  sua  mulher : 

4 

Martim  Leme,  natural  de  Lisboa;  passou  se  para  a  Ilha  da  Ma- 
deira em  1483,  com  carta  do  rocommondação  do  Infante  D.  Fernando, 


(1)  Com  a  passagem  desta  família  para  Portugal  foi  o  seu  appellido  Lems 
transformado  pela  pronuncia  portiigucza  na  palavra  Leme,  mudando  assim  o 
nome  inteiramente  de  signiflcaçavi ;  porque  Leme,  como  todos  sabem,  e'  o 
nome  próprio  do  instrumento  que  sorvo  para  o  governo  das  embarcações,  en- 
tretanto que  Lems  significa  o  mesmo  que  em  latim  Argilla,  o  em  portuguez 
Greda,  espécie  de  barro  branco  e  ínacio . 
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filho  de  El  Rei  D.  Duarte,  para  Camara  da  Cidade  do  Puaohal ;  existe 
essa  carta  registrada  no  archivo  daquella  Camara,  Livro  1%  pagina 
158,  e  delia  vô-se  quanto  era  aquelle  Fidalgo  estimado  do  lofánte. 
iQstituio  um  morgado  na  mesma  Ilha,  onde  prestou  mui  bons  servi* 
ços.  Teve: 

5 

Antonio  LemOt  natural  da  Ilha  da  Madeira,  e  senhor  do  morgado 
da  sua  casa.  Casou  com  D.  Catharina  de  Barros,  que  instituio  o  mor- 
gado na  Ponte  do  Sol,  íilha  de  Pedro  Gonçalves  Camara.  Tevo  na 
mesma  Ilha : 

6 

1*»,  Antonio  Leme.  2°,  Aleixo  Lome.  3*»  Pedro  Leme.  4%  D.  Anto- 
nias  Leme,  casada  com  Pedro  Affonso  do  Aguiar.  5%  D.  Leonor  Lome, 
casada  com  Andró  de  Aguiar. 

Antonio  Leme,  senhor  dos  morgados  de  sua  casa,  veio  para  a  Villa 
de  S.  Vicente,  na  Capiiania  de  S.  Paulo,  no  tempo  de  Martim  Affon- 
so de  Souza,  e  foi  juiz  Ordinário  da  mesma  Villa,  em  1514,  oomo  me- 
lhor se  pôde  ver  das  Memorias  de  Ff.  Gaspar  da  Madre  de  Dso?.  Foi 
casado,  e  teve  entre  outros  filhos : 

7 

Pedro  Leme,  natural  da  Ilha  da  Madeira.  Não  se  sabe  ao  certo 
em  que  anno  veio  para  S.  Vicente,  ando  exerceu  cargos  importantes. 
Justificou  sua  nobreza  a  2  de  Outubro  de  1564,  perante  o  Desembar- 
gador Braz  Fragoso,  que  proferio  a  sentença  transcripta  nas  Memo- 
rias de  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deos,  pagina  48.  Falleceu  na  Cidade 
de  S.  Paula  em  1600.  Na  Ilha  da  Madeira  cas&ra  em  primeiras  núpcias 
com  D.  Luiza  Fernandes,  de  quem  tevo  ali  uma  unioa  filha,  D.  Leonor. 
Em  S.  Vicente  passou-se  a  segundas  núpcias  com  D.  Gracia  Rodrigues 
de  Moura,  filha  de  Gaspar  Rodrigues  de  Moura,  e  teve  deste  consor- 
cio um  filho  de  nome  Antonio,  que  faleceu  em  menoridade. 

8 

D.  Leonor  Leme,  acima  referida,  casou  na  Ilha  da  Madeira 
com  Braz  Esteves,  natural  da  mesma  Ilha,  Fidalgo  da  Casa  Real,  e 
tiverfto  cinco  filhos  nascidos  na  Villa  de  Sfto  Vicente,  em  S.  Paolo  a 
saber : 

9 

l^  Pedro  Leme,  casado  com  D.  Helena  do  Prado,  filha  de  João  do 
Prado,  e  de  sua  mulher  D.  Felippa  Viceato.  2%  Matheus  Leme,  casado 
em  primeiras  núpcias  com  D.  Antoaia  Chavos,  o  em  segundas  com  D. 
Antónia  Gago,  com  descendência.  3^  Aleixo  Lome,  casado  com  D.  Ignez 
Dias,  com  descendência.  4^  Braz  Eostoves  Leme,  falleceu  solteiro.  5* 
D.  Lucrécia  Lome,  casada  com  Fernão  Dias  Paes. 
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C\P1TUL0  11 
10 

Filhos  de  Pedro  Leme,  casado  com  D  Helena  do  Prado  : 
Naturaes  do  S.  Paulo. 

1%  D.  Lucrécia  Leme,  casada  com  Francisca  Rodrigues  Querra, 
em  titulo  do  Guerras,  com  descouioncia.  i%  Braz  Esteves  Leme,  ca- 
sado com  D.  Margarida  Bicuio,  tilha  do  Antonio  Bicudo  o  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  Brito,  cm  titulo  do  Bicudos  com  descendência.  3^  Ma- 
theus Leme  Prado,  casado  com  D.  Beatriz  do  Rego  Barbosa,  filha  de 
Diogo  Barbosa  do  Rogo  e  do  sua  mulher  D.  Bi-anca  Raposo,  em  ti- 
tulo de  Raposos,  com  descendência.  4",  Pedro  Leme  do  Prado,  casou 
em  primeiras  nupaias  com  D.  Maria  Gonçalves  Preto,  filha  de  Sebas- 
tião Preto  o  do  sua  mulh  r  D.  Maria  Gonçalves,  e  em  segundas  nu. 
peias  com  D.  Maria  do  Oliveira.  5%  Domingos  Leme  da  Silva,  casou 
em  primeiras  núpcias  com  D.  Francisca  Cardoso,  filha  do  Antonio 
Lourenço  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Cardosr,  o  em  segundas  núpcias 
com  D.  Maria  de  Abreu.  6*,  Aleixo  Leme  dos  Rois,  casado  oom  D. 
Anna  de  Góes  Pompeu,  filha  de  Manoel  de  Góes  Raposo  e  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  Pompeu  laques,  em  titulo  de  Taquos.  JoRo  Leme  do 
Prado,  casado  com  D.  Anca  Maria  Ribeiro.  8,  D.  Helena  do  Prado,  ca- 
sada com  Pedro  de  Gó}8  Raposo,  filho  de  Antonio  Raposo  e  de  sua 
mulher  D.  habel  de  Góes.  0%  D.  Felippa  do  Prado,  casada  com  Jo&o 
de  Santa  Maria . 

ll-§  1.- 

Filhos  de  Pedro  Leme  do  Prado,  casado  em  primeiras  núpcias  com 
D.  Maria  Gonçalves  Preto,  e  em  segundas  com  D.  Maria  de  Oliveira: 
Naturaes  de  S.  Pdulo. 

1.*  Matrimonio 

1*,  Pedro  Leme,  ordenou  so  cm  Lisboa,  para  onde  o  .  mandar&o 
seus  pais.  2',  Fr.  João,  Franciscano,  nasceu  a  27  de  Abril  de  1642  ou 
1641.  3%  Fr.  Sebastião  do  Santa  Miria,  Carmelita  calçado.  4*,  D.  Ma: 
ria,  baptisadaem  1643,  falleceu  om  tenra  idade.  5*,  D.  Maria  Leme 
baptisada  em  1646  na  Igreja  Mitriz  da  Cidade  de  S.  Paulo,  casou  oom 
o  Capitão  João  do  Prado  Martins.  6',  D.  Helena  do  Prado,  baptisada  a 
11  de  Julho  do  165^7%  João  L?mo  do  Prado,  casado  com  D.  Anna  Maria 
Ribeiro,  filha  de  (iaspar  do  Louvora.  8\  D  Anna  Maria  Leme,  casa- 
da com  Diogo  dj  Lara  o  Moraes,  fi  h)  de  Luiz  Cistaohos  de  Almeida 
e  do  sua  mulh?r  D.  Isabel  do  L-^ra,  em  titulo  de  Laras.  9*,  D.  M&ria 
do  Prado,  casada  cora  Lmcís  Fernandes  do  Mattos,  com  geração»  10, 
Tlmothoo  Leme,  foi  caaado  na  Parnbhyba. 
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11  -§  2.- 


Filhos  do  Domingos  Leme  da  Silva,  casado  em  primeiras  núpcias 
com  D.  Francisca  Cirdoso,  e  ou  seguaias  com  D.  Maria  de  Abreu, 
Naturacs  do  S.  Paulo. 


1%  D.  Isabol  Cardoso,  casada  com  Bartholomeu  Buono— o  Anhan- 
guerra—,  em  titalo  dc  Buenos.  2%  Francisco  Lbme  da  Silva,  casado 
com  D.  Isabel  de  Arraja,  âlha  de  Sebastião  Pedroso  Bay&o  o  dc  sua 
mulher  D.  Florência  Corrêa  de  Arraja.  3',  Domiogos  Leme  da  Silva, 
casou  com  D.  MiHa  Cordeiro  de  Almeida,  âlha  de  Domingos  Cordei- 
ro de  Paiva,  Capitàc  de  Jundiahy,  e  de  sua  mulher  D.  Suzana  de  Al 
molda,  em  tiulo  do  Cordeiros  Paiva?.  4",  Pedro  Leme  da  Silva,  falle- 
ido  em  Itú,  foi  casa  lo  com  D.  Domingas  Gonçalves.  5%  D.  Maria  Leme, 
da  Silva,  casada  cora  o  Alcaide  Mòr  Jacinlho  Moreira  Cabral,  irmào, 
e  Pascoal  Moreira  Cabral,  em  titulo  de  Moreiras.  6%  D.  Helena  do 
Prado  da  Silva,  casada  com  Paulo  Vaz  Ratão,  âlho  de  Belchior  Vaz 
Ratão  o  de  sua  mulhir  D.  Maria.  7  ,  José  Leme  da  Silva,  casado  cm 
Pitanguy  com  D  Goi-trudos  de  Siqueira  e  Moraes,  âlha  de  Manoel  Pre- 
to e  de  sua  mu  her  D.  Francisca  de  Siqueira  o  Moraes. 


Filhos  de  João  L^^me  do  Prado,  casado  com  D.  Anna  Maria  Ri- 
beiro : 

Naturacs  de  S.  Paulo. 
1%  Sebastião  Preto  Leme.  2-,  João  do  Prado  Leme.  3',  Braz  Este 
ves  Leme.  4*,  João  do  Prado  Leme.  5%  D,  Antónia  do  Prado  Leme, 
casada  com  Antonio  da  RDchaLeme,  âlho  de  Cornélio  da  Rocha  esua 
mulher  D.  Maria  Leme  B.cudo,  em  titulo  de  Alvarengas. 


Filhos  de  D.  Folippa  do  Prado,  casada  com  João  do  Santa  Ma- 
ria: 

Naturacs  de  S.  Paulo 
1%  D.  Mariannado  Prado,  em  titulo  de  Camargos.  2*,  D.  Helena 
do  Prado,  casada  com  João  Gonçalves  Meira;  residia  na  Villa  de  S. 
Vicente  em  1655.  3%  Pedro  de  Leão  de  Sinta  Maria.  Assignou  uma 
escriptura  em  S.  Vicente,  em  1655.  4*,  Antonio  do  Prado  de  Santa 
Maria  (Notas  do  S.  Vicente,  1652  Procuração.)  5%  Domingos  Leme 
do  Prado  ÍNotas  de  S.  Vicente,  1641.)  6,  João  do  Santa  Maria.  (Na- 
tas do  S.  Vicente,  1641.)  7',  (faltão  informações). 


1.'  Matrimonio 


2.*  Matrimonio 


8%  Domingos  Leme  da  Silva,'/alleceu'  em  Cuyabà. 


11  ~§  3/ 


11 -§  4.- 
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12 -§  1/ 

Filhos  de  Francisco  Lome  da  Silva,  casado  com  D.  Isabel  de  Ar- 
raja: 

Naturaes  de  S.  Paulo. 
1%  Francisco  Lomo  da  Silva.  2%  Salvador  Leme.  3\  Antonio  Leme 
da  Silva.  4*,  Braz  Bstoves  L3ma.  5\  Jesé  Leme  da  Silva,  casado  em 
Pitanguy,  Província  do  Minas,*com  D.  Gortrudes  de  Siqueira  e  Moraes^ 
íilhade  Manoel  Preto  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Siqueira  Moraes, 
em  titulo  de  Moraes .  6%  D.  Maria  Laino  da  Silva.  7%  D.  Francisca 
Leme  da  Silva,  casada  comoCapit&o  BiUhazir  Velho  de  Oodoi,  âlho 
de  Manoel  Velho  de  Godói,  em  titulo  de  Quadros. 

l2-§  2.° 

Filhos  do  Domingos  Leme  da  Silva,  casado  com  D.  Maria  Cor- 
deiro de  Almeida : 

Naturaes  de  Jundiahy. 

l.""  Domingos  Leme  da  Silva,  casado  com  D.  Maria  de  Abreu,  fL- 
lha  do  Capitão  Fernandes  de  Abrou  o  de  sua  mulhar  D.  Anna  Soares. 
2*»,  D.  Maria  Leme  da  Silva,  casada  com  José  Martins  do  Araujo.  3°, 
Manoel  Leme  do  Prado,  casado  com  D.  Anna  do  Oliveira  Pedroso,  em 
titulo  do  Cerqueira^.  4^  Po  Jro  LoíDo  do  Prado,  foi  baptisado  em  Jun- 
diahy a  26  de  Fevereiro  de  1089,  e  ali  fallecou. 

12-§  3." 

Filhos  de  Pedro  Leme  da  Silva,  casado  com  D.  Domingas  Gonçalves: 
Naturaes  de  São  Paulo. 

1°,  Jo&o  Leme  da  Silva,  casado  com  D.  Maria  Bicudo,  âlha  do 
Manoel  Be  mandes  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  de  Abreu,  em  titulo  de 
Oodoig.  2%  Lourenço  Leme  da  Silva,  casado  com  D.  Gertrudes  de  Al- 
meida Campos,  fllha  de  Thomé  de  Lara  o  de  sua  segunda  mulher  D. 
Maria  do  Campos,  em  titulo  do  Taquoa,  som  descendência.  Estes  dous 
irmãos,  João  e  Lourenço  Lamo,  flzeráo  varias  entradas  no  sertão  a 
conquistar  gentios,  de  quo  mui  timidos  so  tornirão.  O  primeiro  foi 
morto  por  uma  escolta  encarregada  do  o  prender,  e  que  cncontran- 
do-o  a  dormir  lhe  desparàrão  a^i  armas.  O  segundo  foi  degollado  por 
sentença  da  Relação  da  Bahia.  3"",  Antão  Leme  da  Silva,  Mestre  de 
Campo,  casado  com  D.  Maria  Corrêa  Riboiro,  viuva  de  Antonio  Arru- 
da Botelho,  e  filho  de  Soraphim  Correa  Riboiro  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Leme,  em  titulo  de  Almeida  Castanhos  (vide  Cap.  II).  4°,  D.  He- 
lena do  Prado. 

12-^  4.° 

Filhos  de  D.Maria  Leme  da  Silva,  casaia^^om  o  Alcaide  Mór  Ja- 
ciatho  Moreira  Cabral : 
Naturaes  de  S.  Paulo. 

r,  D.  Maria  Leme  do  Prado,  casada  com  José  Nogueira  Homem. 
2",  Pedro  Alves  Moreira,  casado. 
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12-§  5." 


Filhos  de  D.  Holena  do  Prado  da  Silva,  casada  com  Paulo  Vaz 
Ratfto : 

Naturaos  do  Itú. 

1%  D.  Anna  L^me,  casada  com  Manoel  Martins  da  Guoha,  filho  de 
Paolo  Martins  o  de  sua  mulher  D.  Maria  Gonçalves.  2o,  D.  Maria  Vaz, 
casada  com  Antonio  Lobo.  3.<)  D.  Francisca  Vaz  Cardoso,  casada  com 
Miguel  Coelho  de  Souza.  4*,  D.  Isabel  Lopes  do  Prado,  casada  com  An- 
tonio da  Costa  Cintra,  filho  de  Antonio  da  Costa  o  do  sua  mulher  D. 
Maria  Gonçalves.  5%  Paulo  Vaz  Ratfto,  casado  com  D.  Maria  Antunes 
Lobo,  filhi  de  Manoel  Antunes  Lobo  e  de  sua  mulher  D.  Mtiria  Pe- 
droso. 6%  D.  Josepha  do  Prado,  casada  com  Jofto  Antunes  Lob  j,  filh  i  de 
Manoel  Antuaes  Lobo  o  de  sua  mulher  D.  Maria  Pedroso. 


Filhos  de  D.  Antónia  do  Prado  Leme,  casada  cora  Antonio  da  Ro- 
cha Leme: 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

lo  ,  Miguel  de  Quebedo,  casado  em  Itú.  2° ,  Arthur  da  Rocha,  ca- 
sado com  D,  Maria  das  Neves.  3« ,  Lourenço  Leme,  casado  com  D. 
Maria  Martins,  filha  do  Domingos  Martin\  io ,  D.  Maria  Leme  do  Pra- 
do, casada  com  o  Capitão-Mór  Thomé  Rodrigues  Nogueira  do  0\  na- 
tarai  da  Ilha  da  Madeira  (1).  5» ,  D.  Rosa  Leme  do  Prado,  casada  com 
Manoel  Nunes  de  Gouvêa.  6" ,  D.  Margarida  do  Prado  Leme»,  casada 
com  Josó  de  Carvalho.  7o ,  D.  Catharina  de  Senna  Leme,  casada  com 
Pedro  da  Silva  Góes.  8o  ,  D.  Francisca  Leme  do  Prado,  casada  com 
José  Machado  da  Silva.  9<'  ,  uma  filha  cujo  nome  se  ignora. 


Filhos  de  D.  Francisca  Leme  da  Silva,  casada  com  o  Capitão  Bar- 
tholomeu  Velho  de  Godói : 
Naturaes  de  S.  Paulo. 

Io ,  Manoel  Velho  de  Godói,  Clérigo,  falleceu  no  mar,  vindo  em 
viagem  do  Castello  da  Mena.  2»  ,  D.  Maria  de  Godói,  casada  com  Pau- 
lo Barbosa,  natural  do  Serro,  cm  Mina?,  com  descendência.  >  ,  Fran- 
cisco de  Godói,  casado  com  D.  Francisca  Rodrigues  Pimentel,  com 
descendência.  4»  ,  Bernardo  da   Silva,  casado  com  uma  neta  do  Se- 


(1)  Thome  Rodrigues  Nogueira  do  O',  nosso  bisavó  paterno,  passou-se  com 
sua  familia  de  S.  Paulo  para  a  Villa  de  Baependy  em  Minas  ;  foi  CapilHo-Mor 
da(][uella  Villa  e  o  fundador  da  respectiva  Igre/a  Matriz,  em  cuja  capella-mór 
existe  a  sua  sepultura. 

A*  pequena  distancia  da  mesma  Villa  existe  ainda,  perfeitamente  conser- 
vada, a  antiga  casa  de  sua  residência ;  visitamo-la  em  Novembro  de  1850,  e 
pertence  ainda  hoje  a  um  dos  seus  descendentes. 
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raphim  Corrêa,  com  doscondeDcia.  5o ,  Miguel  de  Godói  Leme,  casado 
em  Santo  Ámaro,  com  descendência,  ô*» ,  Balthazar  de  Godói,  fallecea 
solteiro.  7<> ,  Antonio  Leme  de  Godói,  casado  com  D.  Maria  Pedroso, 
da  familia  dos  Aranhas  Sardinhas,  com  descendência.  8' ,  Josó  Leme 
de  Godói ;  foi  de  uma  vida  exemplar,  o  falleceu  em  Araritaquaba. 
9%  Alexandre  de  Godói  Moreira,  casado  "^com  D.  Gatharina  Pedroso, 
fliha  do  Francisco  Pedroso,  com  descendência.  10,  D.  Getrudos  de 
Godói  Leme,  casada  com  o  Gapit&o-Mór  Pedro  da  Silva  nhavep,  âltio 
de  Antonio  Dias  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Conceiç&o  Leal  (Camara 
Episcopal  de  S.  Paulo.  Autos  degenere  de  José  da  Silva  Leal  Leme). 


Filhos  de  D.  Maria  Leme  da  Silva,  casada  com  José  Martins  de 
Araojo : 

Natoraes  de  S.  Paulo. 

lo ,  Fr.  José  Martins  da  Candelária,  Carmelita  do  Rio  de  Janeiro. 
2» ,  Domingos  Leme  da  Silva,  falleceu  solteiro.  3» ,  Antonio  Leme  de 
Araojo,  falleceu  na  Bahia,  sendo  Alferes.  4» ,  João  Martins  do  Barros* 
falleceu  solteiro  na  povoag&o  de  Guaitamino,  de  que  foi  fundador. 


Filhos  de  Manoel  Leme  do  Prado,  casado  com  D.  Anna  de  Oliveira 
Pedroso : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

Três  âlhos  cojos  nomes  se  ignor&o,  excepto  o  de  Domingos  Leme 
da  Silva,  que  casou  e  passou-se  para  CuyabÀ. 


Filhos  de  Jofto  Leme  da  Silva,  casado  com  D.  Maria  Bicudo : 
Naturaes  de  S.  Paulo. 

lo ,  João  Leme  da  Silva,  fallecido  em  Cuyabá.  2^ ,  Pedro  Leme 
da  Silva,  dito.  ,  D.  Quitéria  Leme,  casada  em  primeiras  núpcias 
com  Jo&o  Diniz,  e  om  segundas  no  Rio  de  Janeiro  com  Antonio  de 
Miranda,  sem  descendência. 


Filhos  do  Mestre  de  Campo  Antonio  Leme  da  Silva,  casado  com  D. 
Maria  Corrêa  Ribeiro : 
Naturaes  de  S.  Paulo. 

lo ,  D.  Domingas  Leme  da  Silva,  casada  com  o  Capitão  Salvador 
Martins  Bonilha,  sem  descendência.  2o ,  Francisco  Lomo,  falleceu 
solteiro  em  Cuyabá.  3o ,  D.  Mari  i  Lomo,  casada  com  Francisco  Bor 
nardino  de  Sá,  som  descendência.  4» ,  Pedro  Lcmo  da  Silva,  casado 
com  uma  íllha  de  Manoel  Fernandes  Bicudo,  irmão  dc  D.  Maria  Bi- 
cado, mulher  de  João  Lomo,  fallecido  em  Cuyabá.  5" ,  Seraphim  Cor- 
rto,  falleceu  solteiro  em  Coyabá. 
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13-^  6.* 


Filhos  de  D.  Maria  Vaz,  casada  com  Antonio  Lobo : 
Natúraes  de  S.  Paulo. 

Tres  filhos  cujos  nomes  ignor&o^  excepto  o  de  D.  Àpolonia  Vaz« 
casada  com  Clemente  Alves. 


Filho  de  D.  Isabel  Lopes^do  Prado,  casada  com  Antonio  da  Gosta 
Cintra  : 

Ignacio  Leite  Cintra,  tendo  vindo  a  S.  Paulo  com  sentença  de 
género,  para  ordonar-se  ali,  casou  com  P.  Leme,  íllha  de  Antonio  Vaz 
Pinto  e  de  sua  mulher,  em  titulo  de  Moraes,  e  tiverfto  filhos  naquella 
Cidade. 


Filhos  de  Arthur  da  Rocha,  casado  tom  D.  Maria  das  Neves: 
lo ,  Francisco  da  Rocha.  2  <>,  Bento  da  Rocha.  3° ,  D.  Anna.  4*^ ,  D. 

Ignez  Clara,  casada  com  Luiz  Gomos  Ferreira.  5» ,  D.  Gertrude?.  ô« , 

D.  Maria. 


Filhos  de  D.  Maria  Leme  do  Prado^  casada  com  o  Capit&o-Mór 
Thomé  Rodrigues  Nogueira  do  O' : 

lo ,  Nicoláo  Antonio  Nogueira,  casado  com  D»  Anna  Joaquina  de 
Almeida  e  Gama,  natural  de  S.  Jofto  d*El-Roi,  filha  de  Manoel  Gomes 
Villas  Boase  de  sua  mulher  D.  Igaacia  Quitéria  da  Gama  (vide  Tit 
IV,  Arvore  dos  Gamas  e  Villas-Boas,  Cap.  II,  3.*  geraç&o,§2.o  ).  2» ,  D. 
Joanna  Nogueira  do  Prado,  casada  ém  primeiras  núpcias  com  José 
do  Sá,  e  em  segundas  com  João  Antonio  de  Lemos.  3«> ,  D.  Mária  No- 
gueira do  Prado,  casada  com  Luiz  Pereira  Dias.  >  ,  D.  Angelica  Isabel 
Nogueira  do  Prado,  casada  com  Domingos  Teixeira  ViUela.  5^  ,  D.Anna 
Nogueira  do  Prado»  casada  com  Antonio  de  Souza,  ,  D..^  casada 
com  José  Rodrigues  da  Fonseca.  7o  ,  D.  Clara  Nogueira  do  Prado, 
casada  com...  8»  , 'D...,  casada  com*. .9o,  D...,  casada  oom.^i  10, 
D..., casada  com...  11,  D...,  casada  com... 


Filhos  de  D.  Gertrudes  de  Godói  Leme,  casada  com  o  Capit&O-Mór 
Pedro  da  Sil  ?a  Chaves  : 

lo ,  Padre  José  da  Silva  Leal  Leme.  2o  ,  Pedro  da  Silva  Chaves, 
solteiro ;  residia  em  Jundiahy,  onde  um  seu  hospede  assassinott-o  pálra 
o  roubar,  a  27  de  Fevereiro  de  1767.  3o ,  D.  Maria  Francisca  de  Godói, 
casada  com  Felippo  de  Oliveira  Fogaça,  filho  de  Felippo  Fogaça  de 
Almeida.  4» ,  Manoel  da  Silva  Chaves,  casado  com  D.  Maria  da  An- 
nunciaç&o  Fogaça,  filha  do  referido  Felippo  Fogaça  do  Almeida.  5o  t 
Joaquim  da  Silva  Chaves  ;  era  solteiro  em  1767,  e  Tenente  de  Inglaterra. 
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14-§  2.* 


Filhos  de  D.  Apolooia  Vaz  Cardoso,  oaaada  oom  CUmente  AIyos  : 
Naturaes  do  Itú. 

1.%  Antonio,  solteiro.  2.^  Clemente,  dito. 


Filhos  de  Ignacio  de  Leite  Cintra,  casado  com  D.  F.  Leme : 
Nataraes  de  S.  Paulo. 
Faltar&o-nos  informações. 


Filhos  de  d.  Iguez  Clara,  casada  com  Luiz  Gomes  Ferreira. 
1.%  Luiz,  2.%  Manoel.  3.%  Francisco.  4.%  Joaquim.  V  D-  Anna,  ca- 
sada com  Francisco  Qomes  da  Cunha.  6.%  D.  Maria.  7.%  D.  Ignez. 


nihos  de  Nicolào  Antonio  Nogueira,  caaado  com  D.  Anna  Jk^i- 
quioa  de  Almeida  e  Gama: 
Naturaes  de     João  d'El-Rei. 

l."",  Dr.  Antonio  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  formado  em  Medi- 
cina e  Philosophia  pela  Universidade  de  Coimbra ;  ali  casou  oom  D. 
Maria  Angelica  Nogueira  da  Gama,  e  ali  falleceu.  2.%  Joaquim  4QSé 
Nogueira  da  Gama,  falleceu  solteiro  na  Cidade  de  S.  João  d*£lRei, 
aos  16  annos  de  idade,  em  vésperas  de  partir  para  a  Universidade  de 
Coimbra.  3.*"^  Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama»  Marquez  de  Bae- 
pendy,  Conselheiro  de  Estado,  Senador  do  Império,  Marechal  de  Campo, 
formado  em  Mathematicas  e  Philosophia  pela  Universidade  de  Coim- 
bra ;  íálleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  15  de  Fevereiro  de  1847, 
com  82  annos  incompletos  de  idade;  foi  casado  com  D.  Francisca  Mó- 
nica Carneiro  da  Costa,  Marqueza  do  mesmo  titulo.  Dama  do  Paço, 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  âlha  do  Coronel  de  Milicia  Braz  Carneiro 
bel^  «  é%  9m  milber  IX  Anna  Francisca  Maciel  da  Cotta,  Baroneza 
ée  Campos,  Dama  do  Paço.  4.%  D.  Maria  Custodia,  lE^leceu  em  me- 
UoridadQ  em  &  João  d*Ei  Rei.  Sw*"  Franeiaea  Antónia  de  Paula  No- 
gueira da  Gama,  Marechal  de  Campo,  faUeceu  no  Rio  de  Janeiro  com 
70  aimasi  de  idade ;  foi  casado  com  D.  Anna  Barbosa  JeauiM  de  MeUo, 
■atarei  áe  Mimia,  filha  do  Capitào-Mór  Francisco  José  Alveo  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  de  Mella,  6.%  José  Ignacio  Nogueira  da  Gama.  Qo- 
rsfiel  de  MiUoia%  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  Imperial ;  íálleeea  em 
Minas  a  10  de  Janeiro  de  1839,  oom  60  annos  de  idade ;  íbi  casado 
çom  D«  Fraucisoa  Maria  Valle  de  Abreu  e  MoUo,  natural  de  Minas, 
ilha  do  Ceroiíel  Manoel  do  Yalk>  Amado  e  de  sua  mulher  D«  Maria 
Cordola  de  Abreu  e  Mollo  (vide  Tit.  1  Arvore  dçiS  Botelhoi^  Cap.  UI, 
14.^  geraffto,  S4.<^  7  A  ^«  Maria  Custodia  Nogueira  da  Qamm  ftJle< 
ceu  em  Minas  aos  40  annos  de  idade;  íbi  casada  com  o  D.'  Matheuf 
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Herculano  Montoiro  de  Barros,  natural  de  Minas,  falleoido.  8.°  Igna- 
cio Josó  Nogueira  da  Gama,  Coronel  de  Milioias  ;  falleceu  no  Rio  de 
Janeiro  em  1834,  com  pouco  mais  do  40  annos  de  idade ;  foi  casado 
com  D.  Maria  Carolina  Volascj  de  Mello,  natural  de  Minas,  falle- 
cida.  (1) 


Filhos  do  Dr.  Antonio  Joaquim  Nogueira  da  Qama,  casado  com 
D.  Maria  Angelica  Nogueira  da  Qama. 
Naturaes  de  Coimbra. 

1.%  Antonio  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  foi  cagado  com  sua  prima 
D.  Miria  Umbdiina  Nogueira  dj  Mello  e  Gama  ;  era  escriTão  da  Junta 
da  Provinoia  do  Espirita  Santo,  oado  ÍAlleceu.  2  %  Francisco  Joa- 
quim Nogueira  da  Gama;  ompregaio  na  Thesouraria  da  Fazenda  da 
Província  de  Minas,  onde  falleceu;  foi  casado  com  D.  Anna  Claudina 
de  Abreu  Lima,  fallecida  (vide  Arvore  dos  Botelho,  Tit.  I,  Cap.  III,  e 
14/  geração  §  1/)  3/,  Luiz  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  falleceu  no 
Rio  de  Janeiro  em  1853,  sendo  Official  da  Secretaria  do  Estado  dos 
Negócios  da  Marinha ;  foi  casado  com  D.  Marianna  Peregrina  de  Mi- 
randa Ribeiro,  natural  de  Minas,  irm&a  do  Coacelheiro  de  Estado  Vis- 
conde de  Uberaba.  4/,  Joaquim  Antonio  Nogueira  da  Gama,  Capit&o 
reformado  do  Exercito,  fallecido ;  foi  casado  com  D.  Laura  Joaquina 
Guimar&es,  natural  de  Campos.  5.%  Carlos  Augusto  Nogueira  da  Gama, 
casado  em  primeiras  núpcias  com  D.  Maria  Ribeiro  de  Jesus,  e  em 
segundas  com  D.  Henriqueta  Josophina  du  Pin  Calmon,  natural  da 
Província  do  Espirito  Santo.  José  Maria  Nogueira  da  Gama,  ca< 
sado  com  D.  FrizUes  Desidéria  du  Pin  Calmon,  natural  da  referida 
Província. 


(1)  Tão  incompleta  è  a  noticia  que  temos  da  numerosa  descendência  das 
dez  filhas  do  Capitão-Mop  Thomé  Rodrigues  Nogueira  do  O'  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Leme  do  Prado  (13.'  geração  §9),  que  nellas  terminaremos  o  ramo 
a  que  pertencem  da  presente  arvore  dos  Paes  Lemes,  liraitando-nos  d'ora  em 
diante  À  descendência  do  seu  irmão  primo j^enito,  nosso  avô  paterno.  Nicoláo 
Antonio  Nogueira,  de  quem  e  dos  seus  (juatro  primeiros  filhos  tratfio  alguns 
dos  documentos  a  que  nos  referimos  no  principio  deste  capitulo.  De  suas  referi- 
das irmãas  descendem  os  Nogueiras  que  constituem  a  mór-parte  da  principal 
população  de  Baependy,  e  muitos  outros  que  se  espalharão  por  diversos  pontos 
de  Minas  e  outras  Provindas  do  Império,  principalmente  as  de  S.  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro.  D'entre  elles  nomearemos  os  Senadores  Jose'  Bento  Leite  Fer- 
reira de  Mello  e  Jose'  Ildefonso  de  Souza  Ramos,  o  Coronel  Pedro  Gomes  No- 
gueira, do  Sabará,  e  seu  filho  o  D.'  Hilário  Gomes  Nogueira  Barbosa ;  os  irmãos 
Joaquim  Nogueira  de  Sa,  Jose'  Nogueira  de  Sa  e  Manoel  Nogueira  de  Sá,  com 
longa  descendência  em  Baependy ;  Antonio  Felisberto  Nogueira,  D.  Alda 
Maria  Nogueira,  casada  com  o  importante  fazendeiro  Bráz  de  Oliveira  Arruda, 
e  sua  irmãs  D.  Placidina  Carolina  Nogueira,  casada  com  o  Guarda-Roupa  da 
Casa  Imperial  Antonio  Barbosa  d^  Silva  ;  o  Cónego  Manoel  Fiiisardo  Nogueira, 
e  os  Nogueiras  Penidos  da  Provincia  de  Minas. 
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15-§  2.*' 

Filhos  do  Manool  Jaciatho  Nogaoira  da  Qama,  Marquez  de  Bae- 
pendy,  casado  com  D.  Francisoi  Moaica  Carneiro  da  Costa  Marqueza 
do  mesmo  titulo. 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

L%  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Costa  Qama,  Conde  de  Baepondy, 
Gentil  homem  da  Imperial  Camara,  casado  com  sua  prima  D.  Rosa 
Mónica  Nogueira  Valle  da  Gama,  Condessa  do  mesmo  titulo,  Dama 
do  Paço  (vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit.  I,  Cap.  Ill,  15.*  geração,  §  12). 
2.^  Manoel  Jacintho  Carneiro  Nogueira  da  Gama,  Moço  Fidalgo  em 
exercício  da  Casa  Imperial,  solteiro.  3.%  Francisco  Nicol&o  Carneiro 
Nogueira  da  Gama,  dito,  casado  com  sua  prima  D.  Luiza  do  Loreto 
Yianna  de  Lima,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  filha  do  Marquez  e  Mar- 
queza de  Caxias. 

15 -§  3.^ 

Filhos  do  Marechal  Francisco  Ántonio  de  Paula  Nogueira  da 
Gama,  casado  com  D.  Anna  Barbosa  Jesuina  de  Mello : 

1.%  D.  Anna  Cândida  Nogueira  do  Mello  e  Gama,  casado  com  o 
Tenente-Coronel  do  Exercito  João  Carlos  do  Bauman,  natural  de  S. 
Paalo.  2.%  D.  Maria  Umbelina  Nogueira  de  Mollo  o  Gama,  viuva  de 
sou  primo  Antonio  Joaquim  Nogueira  da  Gama  (vide  §  1.°)  3.^  Fran- 
cisco de  Paula  Nogueira  de  Mollo  o  Gama,  Capitão  reformado  do 
Exercito,  casado  com  D.  Rita  de  Oliveira  Aandoira,  natural  da  Pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul.  4.%  Carlos  Augusto  Nogueira  de  Mello 
e  Gama,  casado  com  D.  Manoella  de  Figueiredo,  natural  da  mesma 
província.  5.^  Manoel  Jacintho  Nogueira  de  Mello  e  Gama  casado 
com  sua  parenta  D.  Maria  Gabriella  do  MoircUcs  Nogueira,  natural 
de  Baepondy.  6.^  Antonio  Augusto  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  fal- 
lecido;  foi  casado  com  sua  prima  D.  Antónia  de  Miranda  Nogueira  da 
Oama,  natural  de  Minas.  7.%  D.  Gabriella  Augusta  Nogueira  de  Mello 
6  Gama,  casada  com  Francisco  de  Paulo  do  Assiz,  natural  de  Minas. 

15- §  4.« 

Filhos  do  Coronel  José  Ignacio  Noguoira  da  Gama,  casado  com 
ID.  Francisca  Maria  Valle  de  Abreu  o  Mello  (vide  Arvore  dos  Bote- 
b08,  Tit.  I,  Cap.  m  15.*  geração  §  12."). 

15-§  5.0 

Filhos  de  D.  Maria  Custodia  Noguoira  da  Cama,  casada  com  o  Dr. 
UercQlano  Monteiro  de  Barros : 
Natoraos  de  Minas. 

1.%  Francisco  Xavier  Monteiro  Nogueira  da  Gama,  casado  com  D. 
Anna  Maurícia  do  Carmo,  natural  de  Minas,  filha  do  primeiro  matrimo* 
mo  do  Coronel  Anacleto  Antonio  do  Carmo.  2.°,  D.  Maria  do  Carmo 
Monteiro  Nogaeira  da  Gama,  ^uva  de  seu  primo  o  Capitão  de  Enge- 
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nheiros  Joào  Baptista  Monteiro  de  Barros,  formado  em  Mathematicas 
pela  Universidade  de  Coimbra.  3.*»  D.  Anna  Margaiid»,  íalJeccu  sol- 
teira. 4.%  D.  Francisca,  casada  com  seu  psrente  Francisco  de  /ssis 
Manso  da  Gosta  Reis,  natural  de  Minas. 

15-  §  6.° 

Filhos  do  Coronel  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama,  caeado  com  D. 
Maria  Carolina  Velasco  de  Mello : 
Naturaes  de  Minas. 

1.%  D.  Maria  Magdalena  Nogueira  Velasco  da  Oama,  casada  com 
o  Doutor  em  medicina  Luiz  Moret,  natural  da  França,  fallecidos. 
2.%  José  Luiz  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casado  com  D.  Amélia,  na- 
tural da  loglatorra.  3.%  Francisco  do  Paula  Nogueira  Velasco  da 
Gama,  fallecido  ;  foi  casado  com  D.  Marianna  Corrêa  e  Castro,  natu- 
ral da  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  4.^  Edoardo  Nogueira  Velasco 
da  Gama,  casado  com  D.  Maria  Jcsé  de  Castro.  natuialdoRio  de  Ja- 
neiro, fallecidos.  5.%  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama;  era  Ccnsul  do 
Brasil  em  Loanda,  e  falieceu  a  bordo  em  viagem  daquella  cidade  para 
Lisboa;  foi  casado  com  suapriua  D.Maria  Carolinaide  Mello  Franco. 
Franco.  6^  Manuel  Jacintho  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casado  em 
primeiras  núpcias  com  D.  Rita^do  Castro  Vianna  e  em  segundas  com  D. 
Anna,  ambas  naturaes  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro.  7%  D.  Helena 
Nogueira  Velasco  da  Gama,  catada  em  primeiras  núpcias  com  o  Dou- 
torem Medicina  Macfarlane,  e  em  segundas  com  o  Doutor  cm  Medi- 
oina  Thomaz  Cochrane,  ambos  naturaes  da  Inglaterra.  8%  D.  Francis- 
ca Nogueira  Velasco  da  Gama,  casada  com  seu  parente  Marcos  de 
Oliveira  Arruda,  natural  da  Provincia  de  S.  Paulo,  âlho  do  Commen- 
dador  Braz  de  Oliveira  Arruda  e  de  sua  mulher  D.  Alda  Maria  No- 
gueira (vide  a  nota  da  pagina  105).  9^  Ernesto  Nogueira  Velasco  da 
Gama«  casado  com  D.  Ludovina,  natural  de  Minas. 

16-  §  1.^ 

Filbos  de  Antonio  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  catado  com  sua 
prima  D.  Maria  Umbelina  Nogueira  de  Mello  e  Gama  : 

Naturaes  da  Provincia  do  Espirito  Santo 

Antonio,  falieceu  em  menoridade.  2%  D.  Maria  Carolino,  ca- 
sada com  

16- §  2.^ 

Filhos  áe  Francisco  Joaquim  Nogueira  da  GaD»a,  casado  com  sua 
parenta  D.  Anna  Claudina  de  Abreu  e  Mello  (vide  Arvore  dos  Bote- 
Ibos,  Tit.  I,  Cap.IlI  15»  geração,  §4^) 

16— §  3^ 

Filhos  de  Luiz  Joaquim  Nogueira  da  Gi>md,  cai^ado  com  D.  Marian- 
na Peregrina  de  Miranda  Ribeiro.  ^ 
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^  j  Naturaes  de  Minas, 

1%  Manool  Jaointho  do  Miranda  Nogueira  da  Gama,  solteiro.  2"" 
^        D.  Loiza  Adelaide  de  Miranda  Nogueira  da  Gama,  viuva  de  seu  pri- 
mo Manoel  da  Costa  ViJlas  Boas  Valle  da  Gama,  (vido  Arvore  dos  Bo- 
telhos,  Cap.  III,  15.*  goraç&o,  §  17.)  3%  D.  Hyppolyta  de  Miranda  No- 
gueira da  Gama,  casada  oom  Joaquim  José  Fulgonoio  Carlos  de  Castro, 
natural  de  Minas.  4%  D.  Gabriella,  falleceu  solteira.  5^  D.  Antónia 
Luiza  de  Miranda  Nogueira  da  Gama,  oasada  em  primeiros  nupoias 
I      oom  seu  primo  Antonio  Augiísto  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  e  em  se- 
.      gondas  com  Joaquim  Gomes  de  Souia.  ô^  D.  Marianna  Carlota  de  Jft- 
lai       raada  Nogoeira  da  Gama,  casada  com  sou  parente  Manoel  Jaointho 
n        Nogueira,  natural  de  Minas.  7^  Dr.  Antonio  Joaquim  Nogueira  da 
(i       Gama,  formado  em  Medicina,  casado  com  sua  prima  D.  Maria  Victo- 
ií        ria  Villas  Boas  da  Gama  (vide  Arvore  dos  Botellios,  Cap.  DI,  15*  gera- 
is       ç&o  8  17.) 

16— §  4.<» 

Filhos  de  Joaquim  Antonio  Nogueira  da  Gama,  casado  com  D.  Lau* 
ra  Joaquina  de  Guimar&es: 
t  Naturaes  de  Campos. 

?  1%  D.  Francisoa  Josephina  Guimarães  Nogueira  da  Gama,  soltei* 

ra.  2"*,  D.  Maria  José  Guimar&es  Nogueira  da  Gama,  casada  com  Ma- 
ooel  José  Thomaz  de  Faria.  3^  D.  Lauriana  Guilhermina  Guimar&es 
Nogueira  da  Gama,  solteira.  4^,  Jo&o  Baptista  Guimarftes  Nogueira 

^        da  Qama,  solteiro. 

]  16- §5.*» 

Filhos  de  Carlos  Augusto  Nogueira  da  Gama,  casado  em  primei- 
,v  ras  nupoias  com  D.  Maria  Ribeiro  de  Jesus,  e  em  segundas  com  D, 
^         Henriqueta  Josephina  du  Pin  Calmou : 

Naturaes  da  Provincia  do  Espirito  Santo. 

1.  *"  Matrimonio 

'  I  Ooufl  filhos  e  8  filhas,  fallecidos  em  menoridade. 

2.  ''  Matrimonio 

8%  Carlos,  íállecido.  9"*,  Augusto,  menor « 

16— §  6,^ 

Filhos  de  José  Maria  Nogueira  da  Gama,  casado  com  D.  Friziles 
Desidéria  du  Pin  Calmon : 

Naturaes  da  Provincia  do  Espirito  Santo. 

P,  José  Augusto  Calmon  Nogueira  da  Gama,  fallecido.  2%  Luiz 
Joaquim  Calmon  Nogueira  da  Gama,  dito.  3%  D.  Amélia  Calmon  No- 

R.  A.  -  Í3 
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gueira  da  Gama,  solteira.  4%  Francisco  de  Paula  Galmon  Nogueira 
da  Gama,  solteiro.  5%  D.  Eulália  Josephina  Galmon  Nogueira  da  Ga- 
ma, solteira.  6%  Luiz  Joaquim  Calmon  Nogueira  da  Gama,  fallecido. 
7%  Antonio  Joaquim  Calmon  Nogueira  da  Gama,  solteiro.  8%  Joaquim 
Antonio  Calmon  Noguoira  da  Gama,  dito. 

16-S  7.^ 

Filhos  de  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Costa  o  Gama,  Conde  de  Bae- 
pendy,  casado  oom  sua  prima  D.  Rosa  Monioa  Nogueira  Valle  da  Ga- 
ma, Condessa  do  mesmo  titulo  (vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit  1  Cap. 
m,  15*  geracfto,  §  12.) 

16-§  8.» 

Filhos  de  FraaoisoQ  Nipol^o  Carneiro  Nogueira  da  GaiQa,  çafiado 
com  sua  prima  D.  Luiza  do  Loreto  Vianna  de  Lima : 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 
1« ,  D.  Franoisca,  menor.  2o  ,  D.  Anna. 

16- g  9.* 

Filhos  de  D.  Anna  Cândida  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  oasada  oom 
o  Tenente  Coronel  do  Exercito  Jo&o  Carlos  de  Bauman : 

1»  ,  Jo&o  Carlos  Nogueira  de  Bauman,  solteiro,  Tenente  do  Exer- 
cito. 2»,D.  Anna  Barbara  Nogueira  de  Bauman,  casada  com  Sara- 
phim  Gonçalyea  da  Costa.  3» ,  Pedro  Carlos  Nogueira  de  Bauman, 
solteiro.  Alferes  do  Exercito.  4» ,  Jo&o  Jacintho  Nogueira  de  Bau- 
man, dito,  Cadete.  5o ,  D.  Maria  Carlota  Nogueira  de  Bauman,  falle- 
oeu  solteira.  ^  ,  Francisoo  Antonio  Nogueira  de  Bauman,  solteiro, 
Alferes  do  {Ij^ercito.  7o ,  Carlos  Maria  Nogueira  de  Bi^umao,  dito.  Ca- 
dete. 8» ,  Antonio  Augusto  Nogueira  de  Bauman,  dito,  dito.  9^ ,  O, 
Carlota  Leonor  Nogueira  4^  Bauman,  casada  com  o  Bgcharel  epi  Di- 
reito Francisco  Fernandes  da  Silva.  10,  Joaquim  José  Nogueira  de 
Bauman,  solteiro,  fallecido.  11,  D.  Gabriella  Augusta  Nogueira  de 
Bauman,  solteira.  12,  Manoel  Jacintho  Nogueira  de  Bauman,  falleceu 
solteiro.  13,  José  Ignacio  Nogueira  de  Bauman,  sollfeiro.  14,  D.  Maria 
Umbelina  Nogueira  de  Bauman,  solteira.  15,  D.  Geltrudes  Leonor 
Nogueira  de  Bauman,  dito. 

16-g  10. 

Filhos  de  D.  Maria  Umbelina  Nogueira  de  Mello  o  Gama,  caeada 
com  seu  primo  Antonio^Joaquim  Nogueiralda  Gama  (vide  §  1«  ). 

lft-§U. 

Filhos  de  Francisco  de  Paula  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  eaaado 
com  D.  Rita  de  Oliveira  Bandeira: 

Naturaes  da  Província  do  Rio-Grande  do  Sul  e  solteiros. 

1«  ,  Francisco  de  Paula  Bandeira  Nogueira  da  Gama.  2.*  José  Igna- 
cio Basdeira  Nogueira  da  Gama.  3» ,  Niccláo  Antcnio  Bandnia  No- 
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goeira  da  Gima.  4« ,  D.  Âno«  Barbosa  Bandeira  Nogueira  da  Gama. 
5« ,  Ruíloo  Antonio  Bandeira  Nogaoira  da  Gama.  6o ,  D.  Guilhermi- 
nu  h^ná^ívã  Nogueira  da  Gama. 

16-§  12 

Filhos  de  Cai  los  Augusto  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  casado  oom 
D.  Ilanoella  de  Figueiredo : 

Naiuraes  da  Provincia  do  Rio-Grando  do  Sal  e  solteiros. 

1*' ,  Carlos  Augusto  Nogueira  da  Gama.  2»  Antonio  Augusto  No- 
|urira  da  Gaqaa.  S''  ,  D.  Florinda  Nogueira  da  Gftma.  4» ,  D.  Anna 
Barbosa  Nogueira  da  Gama.  5»  ,  João  Carlos  Nogueira  da  Gama.  Ò^*  ^ 
Luiz  Carlos  Nogueira  da  Gama.  7o  ,  Nelson  Nogueira  da  Gama. 

16  §  13. 

Filhos  de  Manoel  Jacintho  Nogueira  de  Mello  o  Gama,  casado  com 
iua  parenta  p.  Maria  Gabriella  de  Meirelles  Nogueira: 
Naturacs  de  Mioap. 

lo ,  Francisco.  2o  ,  D.  Maria  Guilherniina.  3o ,  D.  Anna  Barbosa 
<4Bada  oom  Jofé  Gomes  Leal.  4o ,  Antonio  Augusto.  5o ,  D.  Rita.  6» . 
Nicolào.  7o  ,  D.  Antónia. 

16-§  14 

Filhos  de  Antonio  Augusto  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  casado  com 
siia  pvima  D.  Antónia  Luiza  de  Miranda  Nogueira  da  Gama: 
Naturaes  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

1» ,  D.  Anna  Cândida,  falleceu  em  menoridade.  2o ,  José.  3o ,  D. 
Aiaria  José.  4o ,  D.  Marianna,  falleceu  om  menoridade. 

16— §  15. 

Filboa  de  D*  Gabriella  Augusta  Nogueira  de  Mello  e  Gami^  casMa 
com  Francisco  de  Paula  de  Assis : 

Naturaes  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

1*,  Francisco.»  2»,  José,  fallecido.  3*,  Antonio.  40,  João.  5^  D. 
Gabriella.  60,  D.  Francisca.  7°,  José.  S%  D.  Anna,  fallecida.  9%  D. 
Elisa. 

I6-§  16. 

Filhoa  de  Francisco  Xavier  Monteiro  Nogueira  da  Gama,  casado 
««p     Aupa  Maurícia  40  Carmo  : 
Naturaes  de  Minas. 


16-§  17. 

Filhos  de  D.  Maria  do  Carmo  Monteiro  Nogueira  da  (lama,  casada 
oom  sen  primo  o  Capitfto  de  Engenheiros  JoEo  Biptista  Monteiro  de 
Barros; 
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Nataraes  doMioas. 

1%  Romaaldo  Herculano  Moateipo  do  Barros,  casado  oom  sua  pri- 
ma D.Maria  Custodia  Moutciro  No^r.ioira  da  Gama.  2^  D.Maria  Custo- 
dia Montoiro  No^^ueira  da  Gama,  casada  com  sou  primo  José  Cosario 
de  Miranda  Monteiro  do  Barro?.  3^  D.  Anna  Margarida,  faUcooa  sol- 
teira. 

4.°  Cesário  de  Miranda  Mínteiro  dc  Barrop.  5  °  D.  Anna  Margarida, 
fallecen  solteira. 

16-§  18 

Filhos  de  D.  Maria  Magdalena  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casada 
com  o  dr.  Luiz  Moret: 

Naturaes  da  Província  do  Rio  do  Jinoiro. 

1.**  Nicolào  da  Gama  More^  fdliccido  ;  foi  casado  com  D.  Thereza 
Emilia  Boisson,  natural  do  Rio  do  Janeiro.  2.'*  Dr.  Horácio  da  Gama 
Moret,  Capit&o  de  Engontieirop,  fallocido ;  foi  casado  com  D.  Maria 
Joaquina  Mancebo,  natural  do  Rio  do  Janeiro.  3."*  Ignacio  da  Gama 
Moret,  casado  com  sua  paroota  D.Maria  Cirolina.  4."*  D.  Ambrosina 
da  Gama  Moret,  solteira,  ò.*"  D.  Maria  da  Gama  Moret,  casada  com 
Julio  Cesar  Pereira  de  Figueiroio,  natural  do  Rio  do  Janeiro.  6.**  Mal- 
te da  Gama  Moret;  fallocido.  2.''  D.  Suzana  da  Gama  Morot,  menor. 
7.**  D.  Joaephina  da  Gami  Morot.  9.°  Froierico  da  Gama  Moret 

16-§  19 

Filhos  de  Jobé  Luiz  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casado  com  D. 
Amália : 

Nataraes  do  Rio  do  Janeiro. 

1.°  Thomaz  Nogueira  da  Gama,  casado  com  sua  parenta  D.  Caro- 
lina. 2.''  D.  Ignacia  Carolina  Nogueira  da  Gama,  casada  com  Anto- 
nio Luiz  Machado,  natural  do  Rio  do  Janeiro.  3.*"  D.  Maria  Carolina 
Nogueira  da  Gama,  solteira.  4°  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama.  5.® 
Bruno  José  Luiz  Nogueira  da  Gama,  monor. 

16-§  20 

Filhos  de  Francisco  de  Paula  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casado 
com  D.  Marianna  Corrêa  e  Castro : 

Naturaea  da  Província  do  Rio  do  Janeiro. 

l.""  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama,  solteiro.  2  D.  Rita  Maria 
Nogueira  da  Gama,  casada  com....  3.°  D.  Maria  da  Conceição  Noguei- 
ra da  Gama,  solteira. 

16~§  21 

Filhos  do  Eduardo  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casado  com  D.  Ma- 
ria José  do  Castro  : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1.-  Ignacio.  2/  D  Maria.  S.**  D.  Helena. 
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16-§  22 

Filhos  de  Ignacio  JoBé  Nogueira  da  Gama,  casado  com  saa  paren- 
ta D.  Maria  Carolina  do  Mello  Franco  : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro  o  solteiros. 

I.-  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama.  2,**  Aareliano  de  Souza  Noguei- 
ra da  Gama.  3.'  Augusto  Cesar  Nogueira  da  Gama,  falleceu  em  meno- 
ridade. 4.**  D.  Maria  da  Conceição,  dito. 

I6-§  23 

Filhas  de  Manoel  Jacintho  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casado  em 
primeiras  núpcias  com  D.  Rita  de  Castro  Vianna,  e  em  segundas  com 
D    Anna : 

Naturaes  da  Proviocia  do  Rio  de  Janeiro 

1.  "  Matrimonio 

Ignacio  José  da  Costa  e  Gama,  casado  com  D...  2."  D.  Rosada 
Costa  e  Gama,  solteira.  3.»  D.  Maria  da  Costa  e  Gama. 

2.  "  Matrimonio. 

4/  Ezequiel  o  outro. 

16-§  24 

Filhos  do  D.  Helena  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casada  em  pri- 
meiras núpcias  cora  o  Dr.  Macfarlano,  o  era  seguidas  com  oDr.  Tho- 
maz  Cochrane  : 

l.'  Matrimonio. 

Naturaes  do  Minas. 

Ignacio  Wallace,  formado  em  Malhcmaticas,  solteiro.  2.*  D.  Ma- 
ria Carolina,  solteira. 

?:  Matrimonio. 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

3.%  D.  Georgiana  da  Gama  Cochrane,  ir  enor.  4:  D.  Helena  da 
Gama  Cochrane.  5.*  D.  Francisca  da  Gama  Cochrane.  6.'  D.  Eugenia 
da  íJaraa  Cochrane. 

lQ-§  25 

Filhos  do  D  Francisca  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casada  com  seu 
parente  M'ircos  do  Oliveira  Arruda: 

Naturaes  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  o  solteiros. 

Braz  Ignacio  do  Oliveira  Arrulp.  2.%  D.  Francisca  da  Gama  de 
Oliveira  Arrud».  3.%  Mare  s  do  Clivoira  Arruia  Júnior.  4.*  D.  Ignacia 
de  Oliveira  Arruda,  menor.  5/  D.  Alda  Maria  Nogueira.  6.'  D.  He- 
lena Maria  Nogueira.  1:  D.  Domiciana  Maria  Nogueira.  8.'  Antonio 
do  Oliveira  Arruda.  9.%  José  Ignacio  do  Oliveira  Arruda. 
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16-  §  26 

Filho  de  Ernesto  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casaio  com  D.  Lu- 
dovina : 

Ignacio  Jo  é  Velasco  Nogueira  da  Gama,  menor,  nataral  de  Mioaa. 

17-  i  K« 

Pilhog  dc  D.  Luiza  Adelaide  do  Miranda  Nogueira  da  Gámi,  ca- 
sada com  BOU  primo  Manoel  da  Costa  Villas  Boas  Vitlle  da  Gama  (vido 
Arvore  dos  BoccIUuh,  Tir.  I  Cap.  111  16.*  geraçáo,  §  27; 

17-§2/ 

Filhos  de  D.  Vntonia  Loiza  do  Miranda  Nogueira  da  Gama,  caca- 
da com  seu  primo  Antonio  Augusto  Nogueira  do  Mello  e  Gama  (vido 
âlhos  deste,  16."  geração,  §  U.) 

17 -§  3/ 

Filho  de  D.  Marianoa  Carlota  do  Miranda  Nogueira  da  Gama  ca« 
sada  com  seu  parente  Manoel  Jacintho  Nogueira  : 

Luiz  Hippo^yto  Nogueira,  solteiro,  natural  de  Minas. 

17  «§  4/ 

Filhos  do  Dr.  Autonio  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  casado  com 
soa  prima  Maria  Vi«'.toria  Villas  Roas  da  Gama  (vido  Arvoredos  Biio- 
lhos,  Tit  I  Cap.  m,  lo.'  geração,  §  30.) 

17- §  5.» 

Filho  do  Thomaz  Nogueira  da  Gama,  casado  com  D.  Carolina: 
Sabino  Ignacio  Nogueira  da  (rama,  menor,  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro* 

17  —  §  6.° 

Filhos  de  D.  Ignacia  Carolina  da  Gama,  casada  com  Antonio  Luiz 
Machado : 

Naturacs  do  Rio  de  Janeiro. 

l.*"  Fabiano  Gomes  Machado,  menor.  2.%  Antonio  de  Calazans  Ro« 
drigues  Machado. 

Últimos  descendentes,  de  que  tivemos  noticia,  do  Pedro  Leme  o 
de  sua  mulher  D  Helena  do  Prado  (vide  Cap.  I,  9.^  geração  dos  Paes 
Lemes.) 

CAPITULO  m 
10 

Filbos  de  Matheus  Leme,  casado  em  primeiras  núpcias  cotn  D. 
Antónia  das  Chaves,  e  em  segundas  com  D.  Antónia  Uago,  de  quem 
nfto  teve  âlhos : 
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Natoraes  de  S.  Paulo 

1.%  D.  Marianna  das  Ghayes,  casada  com  Antonio  Lourenço,  filho 
de  Domingofl  Lxúz  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Camacho»  em  titulo  de 
Garyoeiros,  com  geração.  2.,*  D.  Leonor  Leme,  casada  com  Tbomé  Mar- 
tins, filho  de  Francisco  Martins  Bonilha  e  de  sua  mulher  D*  Antónia 
Gonçalves,  em  titolode  Bonilhas.  3.*,  D.  Maria  da  Silva,  casada  com 
Claodio  ForqaiGD,  em  titulo  de  Forquim  com  descendência.  4.%  D* 
Antónia  Lemo,  casada  com  Pedro  do  Prado,  em  titulo  de  Prados.  5.% 
Antonio  Lome,  casado  com  P.,  falleceu  ainda  em  vida  de  seu  paL  6.% 
Francisco  Lemo  da  Silva,  casado  com  D.  Isabel  de  Góes,  filha  de  Do« 
mingos  de  Goes  e  de  sua  mulher  D.  Joanaa  Nunes,  em  titulo  de  Goes 
Mendonça,  7.%  Domingos  Leme,  casado  com  D.  Maria  da  Ck)sta,  filha 
de  João  da  Costa  e  de  sua  mulher  D,  Ignéz  Camacho,  em  titulo  do 
Carvoeiros. 

11 -§  1.' 

Filho  de  D.  Leonor  Leme,  casada  com  Thomé  Martins : 
Matheus  Martins  Leme,  casou  com  L.  F.,  e  mudou-separa  Curi* 
tiba. 

11-8  2.* 

Filhos  de  D.  Antónia  Leme,  casada  com  Pedro  do  Prado: 
Naturaes  de  S.  Paulo. 

1  /,  Ignacio  do  Prado.  2.%  Francisco  do  Prado.  3.%  D.  Isabel  do  Pra- 
do: falleceu  louoa.  4.*  D.  Maria  do  Prado,  casada  com  André  Rodri- 
goos  Saraiva,  o  qual  casou  segunda  voz  com  D.  Augusta  Soares,  5.% 
D.  Leonor,  casada  com  Jo&o  Gomes  Coelho.  ô.%  D*  Catharina  Leme  do 
Prado,  casada  com  Gaspar  Ribeiro.  7.%  D.  Felippa  do  Prado,  casada 
com  Manoel  Preto  do  Moraes.  8.*,  D.  Maria  Lome  do  Prado,  casada 
com  João  Pereira  de  Avelar,  em  titulo  de  Prados. 

11 -§3/ 

Filho  de  Antão  Lemo,  casado  com  D.  F.: 

Luis  Dias  Leme,  natural  de  S.  Paulo,  casado  com  D.  Anna  CabraL 

11  -  §  4.- 

Filhos  de  Francisco  Leme  da  Silva  casada  com  D.  Isabel  de  Góes: 
1.%  D.  Maria  das  Neves,  casada  com  Antonio  Lourenço  Cardoso, 
filho  de  Antonio  Lourenço  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Isabel  Car- 
doso, em  titulo  de  Carvoeiros,  com  desoondenoia.  2.*,  D.  Maria  Leme, 
casou  com  Antonio  Ribeiro  Baião,  irmão  de  Bstevão  Ribeiro  Baião, 
governador  da  guerra  contra  os  Gentios  do  sertão  da  Bahia,  e  de 
cujos  relevantes  serviços  tratou- so  em  titulo  de  Moraes. 

11  -  §  5.» 

Filhos  de  Domingos  Leme,  casado  com  D.Maria  da  Costa: 
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12  —  § 

Filho  do  Matheas  Martins  Lemo, casado  com  D.  F,.. : 
Antonio  Martins  Leme,  casado  com  D.  Margarida  Fernandes. 

12  -  §  2.<» 

Filho  de  D.  Maria  Leme  do  Prado,  casada  com  João  Pereira  do 
ÀTolar : 

Pedro  Fernandes  de  Áyelar,  natural  de  S.  Paulo*  casado  em  pri* 
moiras  nupoias  em  1700  na  Igreja  Matriz  daquoUa  Cidade,  com  D.  Se- 
bastiana Ribeiro,  íilha  de  Jofto  Paes  Ribeiro  o  do  sua  mulher  D.  Me* 
cia  Ferreira  de  Távora,  som  decendenoia,  em  titulo  de  Camargos,  o 
casou  em  segundas  napoias  com  uma  tilha  de  Jo&o  Pir<>s  da  Silva,  cm 
titulo  de  Pires. 

12  -  §  3.*» 

Filhos  de  Luiz  Dias  Leme,  casado  com  D.  Anna  Cabral: 
Naturaes  de  S.  Paulo 

1%  Antonio  de  Almeida  Cabral,  casado  com  D.  M^ria  da  Silva  Pai- 
c&o,  lilha  de  Francisco  da  Foniooa  Falcão  o  de  sua  mulher  D.  Maria 
da  Silva,  em  titulo  do  Falcões».  2%  Francisco  do  Almeida  Cabral,  casado 
no  Rio  de  Janeiro  com  D.  Maria  do  Cassere,  irmã  do  Cónego  Jofto  da 
Veiga  Coutinho,  em  titulo  de  Taque.^. 

12-§4.« 

Filhos  de  D.  Maria  Leme,  cacada  com  Antonio  Ribuiro  Bai&o  : 
Naturaes  de  Cuyabâ. 

1%  Antonio  Ribeiro  Baifto,  casado  com  n.  Maria  de  Siqueira,  sem 
descendência.  2%  Padre  Francisco  Ribeiro  Baião.  3%  D.  Maria  Ribeiro 
da  Silva,  casada  com  André  Mendes  Ribeiro,  sem  desoendencia.  4*** 
Domingos  Ribeiro. 

13-8  1." 

Filho  de  Antonio  Martins  Leme,  casado  com  D.  Margarida  Fa- 
gundes : 

José  Martins  Leme,  Capit&d  em  Curitiba,  natural  do  S.  Paulo,  ca- 
sado com  D.  Antónia  Ribeiro  da  Silva. 

13  —  §  2.^ 

Filhos  de  Antonio  de  Almc  ida  Cabral,  casado  com  D.  Maria  da  Silva 
Falcão : 

Naturaos  de  S.  Paulo. 

1%  D.  Thomazia  do  Almeida,  casada  com  Manoel  Biculo  de  Brito, 
em  titulo  de  Bicudos.  2%  D.  Isabel  do  Almnda  Falcão,  casada  com  Paulo 
do  Proença  c*Abreu.  3%  Fi  iiicisco  Dias  Falcão,  casad  i  com  D.  Lucro- 
cia  do  Barros,  íllha  do  Capitão  Thomé  de  Lara  de  Almeida,  em  titulo 
de  Taques,  com  descendência. 
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Últimos  descendentes,  de  que  tíTemos  noticia,  do  Matheus  Leme, 
casado  em  primeiras  napcias  com  D.  Antónia  Chayes,  e  em  segandas 
com  D.  Antónia  Gago  (vide  Cap.  I,  2/  gdragfto  doa  Paes  Leme.) 

CAPITULO  IV 

10 

Filhos  de  Aleixo  Leme,  casado  com  D.  Igaez  Dias : 
Naturaes  de  S.  Paulo 

1%  D.  Luiza  Leme,  casada  com  Francisco  Alyareogd,  em  titulo  de 
Alvarengas.  2%  Bras  Leme,  caeado  com  D.  Isabel  do  Freitas,  em  titulo 
de  Freitas.  3%  Aleixo  Leme,  casado  com  1>.  Caiharina  Gomes.  Igno- 
ramos se  houve  descen  ioncia.  4%  Francisco  Dias  Leme,  casou  em  1640 
com  D.  Anna  do  Amaral,  âlha  dc  Paulo  da  Costa  e  de  sui  mulher  D. 
Pasooa  do  Amaral.  Ignoramos  S3  houve  descendência,  õ"",  D.  Fran- 
cisca Leme,  casada  com  Migael  Gonçalves  Corrêa.  Ignoramos  se 
houve  doBcendencia.  6^  D.  Ignez  Dias,  casada  com  Jorg»)  Rodrigues 
de  Niza.  7^  D.  Leonor  Leme,  casada  em  primeiras  núpcias  com  Daniel 
Juesto,  natural  de  Nápoles,  filho  de  Simão  Juesto  e  de  sua  mulher 
Justa  Delius,  e  em  segundas  núpcias  com  Jo&o  Himom  da  Costa, 
Ouvidor  cm  S.  Vicente,  o  de  ambas  sem  descendência,  porque  extia- 
guio-se  esta  no  filho  de  Manoel  Chaves  de  Juesto.  8%  D.  Maria  d^ 
Silva  Leme,  casada  em  S.  Paulo  em  1633  com  Manoel  Delgado  de 
Távora.  9%  Manoel  de  Chaves  Le  ae,  casou  na  Igreja  Matriz  de  S. 
Paulo  em  1645  com  D.  Sioiôa  de  Siqueira,  depois  mulher  de  Duarte 
Pacheco  de  Albuqu3rque,  Capitão  do  lafantaria  no  Rio  de  Janeiro, 
filho  de  Aleixo  Jorga  e  de  sua  mulher  D.  Maria  do  Siqueira.  10,  D. 
Maria  da  Silva  Leme,  casou  na  Igreja  Matriz  de  S.  Paulo  em  1635  com 
Thomaz  Dias  Mainardi,  natural  de  Piza,  filho  de  Birth>Iomeu  Dias  e 
de  sua  mulher  D.  Isabel  Mainardi. 

II  -§ 

Filhos  do  D.  Ignez  Dias,  casada  com  Jorge  Rodriguez  de  Niza : 
Naturaes  de  Mogy  em  S.  Paulo, 

1%  Domingos  Rodrigues  do  Niza,  casou  em  primeiras  núpcias  em 
S.  Paulo  em  1643  com  D.  Beatriz  da  Silva,  filha  de  Paulo  da  Costa  e 
do  sua  mulher  D.  Paecoa  de  Almeida,  e  em  segundas  núpcias  com  D. 
Francisca  de  Andrade,  cm  Mogy,ondore8idio.  2^D.Mociade  Leme,casou 
em  S.  Paulo  em  1643  com  Estevão  de  Brito  Cassão,  filho  do  João  de  Brito 
Casfião  e  do  sua  mulher  D.  Meoia  do  Freitas,  em  titulo  de  Freitas. 
3*,  Aleixo  Rodrigues  do  Niza,  cisou  com  D.  C^tharina  de  Siqueira.  4% 
D.  I^n(  z  Dias  casada  com  o  Capitão  Bento  Nunes  de  Siqueira,  em  titulo 
de  Aga  xsas.  5%  Jorge  Roirigaes  dc  Niza, fallecou  om  1659  do  sertão, 
onde  era  Alferes.  6%  D.  Anna  Rodrigues  do  Niza  casada  com  Antonio 
Pedroso  de  Alvaro'. 


Digitized  by 


líWôtA  DO 


ll-§ 

Filhoe  de  D.  Maria  da  Silva  Leme,  casada  oom  Manoel  Delgado 
de  Távora: 

Naturaes  do  S.  Paulo 

1%  Aleixo  Leme  da  Silva,  Meetre  de  Campo  por  D.  Luiz  Mascare- 
nhas ;  foi  casado  em  primeiras  núpcias  com  D.  Ignacia  do  Amaral  Qur- 
gel,  e  em  segundas  com  D.  Maria  Pedroso  da  Fonseca  sem  descen- 
dência. 2^  João  da  Cunha  Pioto,  Capit&o  de  Araçatiguama.  3%  Fran- 
cisco delgado  do  Távora,  casou  em  Jacarahy.  4",  F.  da  Silva.  5\  D. 
Isabel  da  Silva  Pinto,  casada  em  primeiras  núpcias  com  Sebasti&o  de 
Siqueira  Caldeira.  6^  D.  Igaez  da  Cunha  Pinto,  casada  com  Jorge 
Rodrigues  de  Niza,  retro. 

11  —  §3.« 

Filhos  de  Manoel  das  Chaves  Lome,  casado  com  D.  Simoa  de  Si- 
queira: 

1%  Jo&o  das  Chaves  Leme.  2%  Antonio  das  Chaves  Leme.  3^  Alei- 
xo das  Chaves  Lome.  Fallecer&o  todos  sem  descendência. 

11.- §4.^ 

Filhos  de  D.  Maria  da  Silva  Leme,  casada  com  thomaz  Dias 
Mainardi : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1%  João  Dias  Mainardi,  casado  com  D.  Margarida  Esteves.  2^, 
D.  Isabel  Dias,  casada  com  João  Viegas  Xote.  3%  D.  Ignes  Dias,  casada 
com  Qaspar  de  Souza.  4%  Francisco  Dias  Mainardi,  casado  em  Itú  com 
D.  Maria  Rodrigues.  5%  Josó  Dias  Mainardi,  casado  em  Itú  com  D.  Ma 
ria  Rodrigues. 

12-§1.« 

Filhos  de  Domingos  Rodrigues  de  Niza,  casado  em  primeiras  nú- 
pcias com  D.  Beatriz  da  Silva,  e  em  segundas  com  D.  Francisca  de 
Andrade : 

Dous  âlhos  do  primeiro  matrimonio,  baptisados  em  S.  Paulo  em 
1645. 

12  —  §  2.*» 

Filhos  de  Aleixo  Rodrigues^ de  Niza,  casado  com  D.  Catharina  de 
Siqueira : 

1%  D.  Maria  Rodrigues  de  Niza,  casada  com  Pascoal  Fernandes 
Lamim.  2%  D.  Jgnez  Rodrigues  de  Niza,  casada  com  Jo8o  Pereira  de 
Bulhões.  3%  D.  Maria  Rodrigues,  casada  com  João  Fernandes.  4% 
D.  Isabel  do  Siqueira,  casada  com  Domingos  Rodrigues.  5%  D.  Aona 
Rodrigues,  casada  com  Manoel  de  Oliveira.  6^  D.  Mecia  Rodrigues 
de  Niza,  casada  com  Manoel  Delgado  da  Silva.  7%  D.  Catharina  de  Si- 
queira, casada  com  Pedro  Muniz  Barreto.  8%   Jorge  Rodrigues  de 
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Niza,  casado  com  D.  Ignez  da  Cunha  Pioto,  âlha  do  Manoel  Delgado 
de  Távora  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Silva  Leme.  9%  Manoel  Ro- 
drígues  de  Níza^  caeaio  com  D.  Maria  Francisca. 

12  —  §  3.» 

Filho  de  D.  Ignez  Dias,  cafsada  com  Bento  Nunes  de  Siqueira : 
Bento  Nuocs  do  Siqueira,  Ca  pi  Ião  do  Inídritaiia  na  Enhia,  onde 
casou  em  primeiras  núpcias  com  D.  Maria  de  Barros  de  Arabjo,  íllha 
de  Duarte  de  Banos  de  Araujo  o  do  sua  mulher  D.  Isabel  Garcez, 
âlha  de  Francisco  Garcez  Bdrreto,  cm  titulo  do  Garoezes  BarretoSi 
Gap.  II. 

12  -  §  4^ 

Filhos  de  N.  Leme  da  Silva,  casado  com  : 

l^  Bernardo  Leme  da  Silva.  2^  Valorio  Lomo  da  Silva. 

12  -  §  5.- 

Filhos  de  D.  Isabel  da  SiUa  Pinto,  casada  em  primeiras  nopdiaê 
com  Sebastião  de  Siqueira  Caldoira,  o  em  segundas  cotú  Simão  Cot* 
rêa  de  Lemos : 

1°  Matrimonio. 

1\  Coronel  Sebastião  da  Silveira  Caldeira,  casado  ootii....  2.*^  D. 
F.  da  Silveira  Caldeira,  casada  com  Manoel  Mendes  de  Oliveira. 

2.0  Matrimonio 

3.0  ,  Francisco  Corrêa  de  Moraep,  que  casou  cm  Jundiaby  em  1724, 
e  Futras  de  que  faltão  informações. 

12  -  §  6.0 

Filhos  de  João  Dias  Mainardi,  casado  com  Margarida  Es- 
teves : 

1.0  ,  D.  Lucrécia  Leme,  falleceu  em  1701.  2.»  ,  Francisco  Dias 
Leme,  casado  com  D.  Maria  dos  Santos  Medina  de  Carvalho,  âlha  do 
Manuel  Fernandes  de  Carvalho  o  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Me- 
dina. 

12  -§7.0 

Filhos  de  D.  Isabel  Dias,  casada  com  João  Viegas  Xoste: 

1.0  ,  D.  Luiza  Leme,  casada  com  José  Alvos  Pe8tana«2.o  ,  D.  Maria 

Leme,  faHeceu  solteira.  S.»  ,  Antonio  Viegas  Xoste,   casado  com  D. 

Calharina.  4.°  ,  Francisco  Viegas  Xosta.  5.o  ,  Thomaz  Viegas  Xoste. 

12 —  §8.0 

Filha  de  D.  Igoez  Dias,  casada  cora  Gaspar  de  Souza : 
D.  Luiza  Dias  de  Souza,  falleoeu  solteira  em  Santo  Amaro,  onde 
viveu  mui  respeitada  por  súas  exemplares  virtudes. 
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1-2 -§9.0 

Filho  de  José  Dias  Mainardi,  casado  com  D.  Maria^Rodriguos : 
ADtonioDias  Mainardi,  casado  em  Itú. 

13  -§  1.0 

Filhos  do  Jorge  Rodrigaes  do  Niza,  casado  com  D.  Ignez  da  Cunha 
Pinto :  . 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1.0  ,  Joáo  Leme  da  Silva.  2.o  ,  Aleixo  Leme  da  Silva,  casado 
com  D.  Martha  Antunes  de  Miranda,  âlhi  do  DjmingoB  do  Prado 
Martins  o  de  sua  mulher  D.  Isabel  Antunes  de  Miranda.  3.o  ,  José 
Leme  da  Silva,  residio  om  Minas-Geraes.  4.>  ,  Antonio  da  Silva 
Leme,  residio  ora  Jacarehy  om  1767,  o  foi  casado  com  uma  fllha 
de  José  Moreira.  5.o  ,  Sebastião  de  Siqueira,  residio  em  Goyaz,  e 
foi  casado  com  uma  filhado  Antonio  Cardoso.  6*^  ,  Jorge  Rodrigues 
Leme,  residio  em  Jacarehy,  o  foi  casado  com  uma  filha  de  João  Leme 
do  Prado.  7.o  ,  d.  Maria  Leme  da  Silva,  casada  com  Manoel  Lemos 
Bicudo,  residentes  em  Jacarehy. 

8.0  ,  D.  Catharina  Leme  da  Silva,  casada  em  primeiras  núpcias 
com  João  Gonçalves  Santiago,  e  em  segundas  com  Miguel  Delgado, 
sem  descendência.  9.o  ,  d.  Isabel  LemQ  da  Silva,  casada  com  An- 
tonio Brum  da  Silveira. 

13  —  §  2.0 

Filhos  do  Coronel  Sebastião  do  Siqueira  Caldeira,  casado  com  D... . : 
Lo  ,  José  Corrêa  Caldeira.  2.o  ,  João   Corrêa  de  Siqueira.  3.«  , 
Sebastião  de  Siqueira  Caldeira. 

13  -  §  3.0 

Filhos  de  D.  F....  de  Siqueira  Caldeira,  casada  com  Manoel 
Mendes  de  Oliveira : 

1.0  ,  José  Mendes  de  Oliveira.  2.o  ,  João  Mendes  de  Oli- 
veira. 

13.  —  §  4.0 

Filhos  de  Antonio  Viegas  Xoste,  casado  com  D.  Catharina  : 

1.%  Aodré  Viegas  Xoste,  casado  em  Sorocaba,  som  descendência. 

2.0  ,  Antonio    Viegas  Xosto,   também  casado  om  Sorocaba.  3.%  D. 

Domingas  Viegas  Xostc,  falleceu  solteira.  4.%  D.  Maria  Viegas  Xoste, 

casada  com  Jo8ó  Baptiísta.  5.o  ,    Francisco  Viegas  Xoste,  solteiro  ; 

foi  morto  pelos  Gentios. 

14.  -  §  1.0 

Filhes  de  AL  ixo  Lorro  da  Silva,  cagado  com  D.  Maria  Antunes 
de  Miranda : 

I.o  ,  Jobé  Leme  da  Silva.  2.°  ,  Lourenço  Lomo  da  Silva.  3.^  , 
Domingos  do  Prado  Martins.  4."  ,  Aleixo  Leme  da  Silva.  5.o  ,  D. 
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Isabel  ÂDtanes  do  Miranla.  6.»  ,  D.  Maria  Leme  da  Silva.  7.o  ,  D. 
Cathariaa  Leme  da  Silva.  8.''  ,  D.  Igaez  da  Silva  Lom(^.  9.o  ,  D.  Rita 
da  Cunha  Leme.  10,  D.  Martha  Antanes  de  Miranda. 

14  —  §  2." 

Filhos  do  Maria  Leme  da  Silva  casada  com  Manoel  de  Lemos 
Bicado : 

Quatro  âlhos  de  que  n&o  tivemos  informações. 

14-§3.- 

Filhos.,  de  D.  hahel  'da  Silva,  casada  com  Antonio  Brum  da 
Silveira : 

1.0  ,  D.  Maria  Brum  da  Silveira.  2.<>  ,  D.  Gertrudes  da  Sil- 
veira . 

14  -  §4.0 

Filho  de  D.  Joanna  Barbosa,  casada  com  Manoel  Rodrigues  Bar- 
bosa: 

Manoel  José  Machado,  natural  do  S.  Paulo,  casado  com  D.  Maria 
das  Chagas  de  Jesus. 

Últimos  descendentop,  de  que  tivemos  notiota,  de  Aleixo  Leme  e 
do  sua  mulher  D.  Ignez  Dias,  9/  geração  dos  Paes  Lemes. 

CAPITULO  V 
10 

Braz  Esteves  Leme  n&o  foi  casado  ;  mas  teve  quatorze  âlhos  de 
diversas  mulheres  da  raça  indígena  do  paiz.  Possuio  grande  fortu- 
na, em  consequência  do  muito  ouro  que  extrahio  das  requissimas  mi- 
nas  da  serra  da  Juaragua,  descobertas  por  Alfonso  Sardinha  em  1597, 
e  falleceu  no  sertão  do  Jaguará.  O  Juiz  de  orphãos  procedeu  a  in- 
ventario de  seus  bens  para  serem  partilhados  pelos  referidos  14  âlhos ; 
mas  não  o  permittindo  as  leis  em  raz&o  da  nobreza  o  qualidades  de 
seu  pai,  forfto  excluídos  da  herança  por  sentença  proferida  a  favor 
dos  dous  irmftos  de  Braz  Esteves,  Pedro  Leme  e  D.  Lucrécia  Leme  que 
lhe  sobreviverão. 

CAPITULO  VI 
10 

Filha  de  D.  Lucrécia  Leme,  casada  com  Fernão  Dias  Paes : 
Naturaes  de  S.  Paulo. 

1.°  D.  Isabel  Paes,  casada  em  primeiras  núpcias  com  Marcos  Mar* 
des  de  Oliveira,  e  em  segundas  com  José  Serr&o,  sem  descen- 
dencia. 
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2.%  D.  Leonor  Leme,  casada  com  Simão  Borges  de  Cerqueira,  com, 
desceDceDcia,  era  titulo  de  CerqueiraF.  3.^  Fern&o  Dias  Paes,  casado 
com  D.  Gatharina  Camacho,  iliba  do  Jo&o  Maciel  e  de  sua  mulher  D* 
Paula  Camfccho,  8ero  desceodenoia.  4,^  D.  Maria  Leme,  casada  com 
Manoel  Jofto  Branco.  5.%  Pedro  Dias  Paes  Leme,  casado  oom  D.  Maria 
Leite  da  Silva,  natural  de  S.  Paulo,  âlba  de  Pascoal  Leite  Furtado, 
natural  da  Ilha  de  Santa  Maria  dos  Açoros  e  do  sua  mulher  D.  Isabel 
do  Prado,  neta  paterna  de  Gonçalo  Martins  Leite,  Bisneta  de  Jorge 
Furtado  do  Souza  e  de  sua  mulher  U.  Qatbarina  Nanes  Velho,  e  por 
esta  tataraneta  de  D.  Isabel  Nunes  Velho,  âlha  de  Nuno  Velho  de  Tra- 
vassos o  de  sua  mulher  D.  Africa  Annes,  filha  de  Gonçalo  Annes  e  de 
sua  mulber  D.  Simôa  de  Sà.  Nuno  Velho  de  Travassos  era  filho  de 
Diogo  6onç8l?es  de  Travassos  e  de  sua  mulher  D.  Violante  AItos  Ca- 
bral, neto  paterno  de  Martins  Gpuçalves  de  Travassos  e  do  sua  mulher 
D.  Gatharina  Dias,  neto  materno  de  Fern&o  Velho  c  do  sua  mulher  D. 
Maria  Alves  Cabra],  filha  do  Senhor  de  Belmoute,  oom  o  se  vé  do  Brazão 
d*Armas  de  Gaspar  de  Andrade  Columbreiro  e  da  Historia  Insulana,  pa- 
gina 09,  D.  Isabel  do  Prado,  acima  referida,  ora  filha  da  João  do 
Prado,  natural  de  Olivença  em  Portugal,  e  de  sua  mulher  D.  Felippa 
Vicente.  6.%  D.Luzia  Leme,  ossada  com  P^dro  Vaz  de  Barras,  oom 
descendência,  7.%Luia  Dias  Leme. 


Filhos  de  D.  Maria  Leme,  casada  com  Manoel  Jo&o  Branoo : 

Natura  es  de  S.Paulo. 

,  Francisco  Jofto  Leme,  casado  com  D,  Barbara  Moisinho  de 
Vasconsellos,  ^.o  ,  D.  Aui^a  Leme,  casada  com  Pa  vil  Veatant.  3.^ 
D.  Isabel  Paes,  casada  com  Marcos  Mendes  de  Oliveira. 


Filhos  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  oasado  oom  D.  Maria  Leite  i% 
Silv»; 

Ferpando  Dias  Paes  Leme,  Governador  e  descobridor  daa 
mipas  de  ouro  e  esmeraldas,  fundador  do  mosteiro  de  S.  Bento  da 
Cidade  de  S.  Paulo  ;  foi  casado  com  D.  Maria  Garcia  Rodrigues  Velhç, 
natural  de  8.  Paulo,  tílha  de  Garcia  Rodrigues  Velho,  dito,  e  de  sui 
mulher  D.  Maria  Betim,  neta  paterna  de  Garcia  Rodrigues  Velho, 
natural  do  Porto,  e  de  sua  mulher  D.  Gatharina  Dias,  filha 
de  Domingos  Dias  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Chaves  ;  Bisneta 
paterna  de  Garcia  Rodrigues  e  de  sua  mulher  D.  Isabel  Velho ;  neta 
materna  de  Geraldo  Betim,  natural  da  Allemanha,  e  de  sua  mulher 
D.  Custodia  Dias,  filha  de  Manoel  Fernandes  Ramos  e  de  sua  mulher 
D.  Suzana  Dias,  filha  de  Jofto  Ramalho  o  de  sua  mulher  D.  Isabel  Mas, 
filha  de  Martim  Affonso,  o  celebre  índio  Tibyriçé.  2.*»,  Pedro  Dias 
Leite,  casado  com  D.  Anna  de  Proença,  com  desoendenola.  3.^  Padra 
Jofto  Leite  da  Silva.  4.%  Pascoal  Leite  Paes,  caiado  com  d.  Mai  ia  da 
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Silya  Grito.  5  %  D.  Maria  Leite,  eaaada  em  primeiras  núpcias  oom 
Diolz  Cardoso,  e  om  segundas  com  Domingos  Rodrigues  de  Mesquita, 
ooDi  descendência.  6.^  D.  Isabel  Paes,  casada  com  Bartbolomeo 
Simoes  de  Abreu,  com  deaoendoncia.  7.^  D.  Potencia  Leite,  casada 
o  D  primeiras  núpcias  com  Pedro  Taques,  e  em  segundas  oom  Manoel 
de  Carvalbo  e  Aguiar,  com  desoondenoia.  8.%  D.  Verónica  Dias 
Leite,  casada  com  Manoel  Ferrai  de  Araujo,  com  descedeneia.  9.^ 
D.  Sebastiana  Dias  Leite,  casada  cem^Bento  Pires  Ribeiro,  com  des^ 
cendenoia  (vide  Arvore  dos  Botelhoê,  Tit.  I  Oap.  1,  10*  geração). 

12-  §  l.o 

Filhos  de  Francisco  Joio  Leme,  casado  oom  D.  Barbara  Moisinho 
de  Vasconcellos : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1.%  Manoel  Jo&o  de  Quebedo,  casado  oom  ^D.  Maria  de  Faria,  filba 
do  Cápit&o  Manoel  Temudo  e  do  sua  mulher  D.  Maria  Pedroso.  2% 
Jorge  Malheiros  de  Vasconcellos,  baptisou-se  em  S.  Paulo  em  1646^ 
3%  Sebastião  Paes  Leme.  4^  Miguel  de  Quebedo  Leme.  5%  José 
de  Quebedo  Leme,  falleceu  solteiro.  6^  Domingos  de  Quebedo  Leme, 
dito.  7^  Frei  Antooio  da  Trindade,  Franciscano.  8,»  D.  Izabel  Paes 
Leme,  casada  com  Antonio  de  Macedo;  torko  paes  do  Miguel  de  Que- 
bedo Leme,  que  casou  em  1700  com  D.  Antónia  Rodrigues,  âlha  de 
Paulo  Nunes  de  Siqueira  e  do  sua  mulher  D.  Joanna  de  Castilho. 

D.  Maria  Leme,  casada  com  Thomè  Freire.  10,  Felippo  Vaz,  fal- 
leceu solteiro,  de  bexigas,  em  1731.  11,  D.  Barb^ri^  Mpl^iabo  de  Vas- 
concellos, casada  com  Francisco  Nuqos  de  Siqupirai  fllho  4q  Paulo  NU^ 
nes  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  D.  Jo^nua  de  Ca^tUhQ.  I2i  D,  Na- 
taria  4e  Vasconcellqs,  ci^qu  HOQ  cppi  Aptçnio  de  (^iftoa,  fllhq  de 
Jose  de  Lemos  e  de  sua  mulhor  D.  Anna  de  l^ara^ 

12  —  i  2.» 

Fi]}i08  4o  D.  Izf^bel  Pi^s,  casa4c^  oom  M^rçoi  MPQdis  4o  Oli** 
TOlra: 

Naturaes  4e  S,  Pf^ulo, 

1,0  D.  Maria  Leme,  casada  com  Francisco  da  Cupha.  Manoel 
JoHo  de  Oliyeira,  casado  com  D.  Francisca  de  Lara,  fllha  4q  FrancipçQ 
Correa  de  Lemos,  em  titulo  de  Moreira  copn  4ç9Cppd^ncia. 

12  —  8  3» 

Filhos  de  Fernando  Dias  Paes  Leme,  casado  coq)  D,  M^ria  Garcia 
Rodrigues  Velho: 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1.»  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme,  Quarda-Mór  geral  das  ipipas  q 
Alcaide  Mór  da  Bahia.  Este  iliustre  Paulista  prestou  n^  Prorinci^ 
de  Minas,  alem  de  outros  relevantes  seryiços,  o  de  abrir  a  bem  qo- 
iieoida  estrada  da  Capital  ao  Rio  de  Janeiro.  Casou  oom  sua  prima 
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D.  Maria  Antónia  Pinheiro  da  Fonseca,  natural  de  S.  Paulo,  filhado 
Capitfto  João  Rodrigues  da  Fonseca,  natural  de  Lamego,  o  de  sua  mu- 
lher D.  Antónia  Pinheiro  Raposo,  natural  do  S.  Paulo,  filha  de  Anto- 
nio Raposo  Tavares,  natural  de  Beja,  Goyernador  de  Santos,  e  de  saa 
mulher  D*  Lucrécia  Leme  de  Cerqueira,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de 
Sim&o  Borger  de  Siqueira,  natural  do  Portuga),  e  de  sua  mulher  D. 
Leonor  Leme,  natural  de  S*  Paulo,  de  quem  jà  tratamos  no  presente 
capitulo,  10^  geraç&o.  Era  Joio  Rodrigues  da  Fonseca,  acima  referi- 
do,  filho  de  Domingos  Rodrigues  da  Fonseca,  natural  de  Lamego,  e  de 
sua  mulher  D.  Francisca  de  Avellos.  2^  Vedro  Dias  Paos  Leme,  casa- 
do com  D.  Maria  de  Lima  e  Moraes,  som  descendenoia  3,""  D.  Ma- 
rianna  Paes  Leme,  casada  com  Francisco  Paoí^  de  Oliveira  Horta  (vide 
Arvore  dos  Hortas,  Tit.  II,  Cap.  111,7*  geraç&o). 

13  -  §  l.^ 

Filhos  de  Manoel  Jo&o  de  Quebedo,  casado  com  D.  Maria  de 
Faria  : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1%  Manoel  Temudo  de  Quebedo,  casado  com  D.  Maria  Cardoso. 
2^  D.  Izabel  de  Faria.  3"*,  Bento.  4%  Francisco  Paes.  5^  Domingos. 
6%  José  Dias  Paes^  7^  D.  Maria  de  Quebedo,  casada  com  Sebastião  Hen- 
riques. 

13  —  §  2.*» 

Filhos  de  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme,  casado  com  sua  prima  D. 
Maria  Antónia  Pinheiro  da  Fonseca  : 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro . 

1%  Pedro  Dias  Paes  Leme,  Guarda-Mór  geral  das  minas,  Alcaide- 
M6r  da  Cidade  da  Bahia,  Mestre  de  Campo  e  Commendador  da  Ordem 
de  Christo  por  tres  vidas  ;  casou  com  D.  Francisca  Joaquina  d*Horta 
Forjaz  Pereira  de  Macedo,  natural  de  Portugal,  filha  do  Capitfto  Mór 
Roque  de  Macedo  Pereira,  natural  de  Portugal,  Fidalgo  da  Casa  Real,  o 
de  sua  mulher  D.  Berarda  Victoria  d*Horta  Pereira  Forjaz,  natural 
de  Setúbal,  com  descendência  (vido  Arvore  dos  Hortas,  Tit.  II,  Cap.  I, 
9*  geraçfto).  2% Fernando  Dias  Paes  Leme.  3%  Ignacio  Dias  Paes 
Leme.  4%  D.  Lucrécia  Leme  Borges,  casada  com  Manoel  de  Sà  e  Fi- 
gueiredo, com  descendência. 

14 

Filhos  de  D.  Maria  de  Quebodo,  casada  com  Sebastião  Henri- 
ques: 

1*,  Frei  Francisco  de  Quebedo,  Carmelita  de  S.  Paulo.  2*,  Frei 
Marcello,  dito.  3*,  Antonio  Antunes  de  Quebedo.  4%  Sebertião  Hen- 
riques do  Nascimento.  5*,  D.  Rosa  Maria  de  Quebedo,  oasada  com 
Antonio  Corrêa  Ribeiro : 
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raii9»i6  B.  ftosa  Maria  de  Quebedo,  casada  oom  Antónia  Correa 
Ribeiro : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1%  Frai  Leandro  Maneei,  Carmelita.  2*,  D.  Rioarda,  casada  com 
Jo&o  tá  SDTa  Maokado. 

rltimos  doRcendentes,  de  qua  tivemos  noticia,  do  D.  Lacrocia 
Leme,  casada  com  Femio  Dias  Paes,  9*  geração  dos  Paes  Lemes. 
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PARA    A   ARVORE  DOS  PAES  USMES 

Extrahidos  dos  onginaes  existentes  nos  cartórios  da 
Cidade  de  Panlo 

Inventario  a,  que  procedeu  o  Juiz  detOrphâoei  Ber- 
nardo de  Quadros  por  morte  de  Pedro  Leme^ 
o  Veiiio  (vide  gera^áo). 

( * )  Ànno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil 
6  seis  centos,  em  os  27  dias  do  mez  de  Março  da  dita  éra,  nesta  Villa 
de  S.  Paulo,  Capitania  de  S.  Vicente,  do  que  é  Capitão  e  Governa- 
dor o  Sr.  Lopo  de  Souza,  por  El  Rei  Nosso  SonJior,  etc.  ;  nesta  dita 
Villa,  nas  casas  de  Bcbz  Esteves,  onde  eu  Tabelliáo  fui  com  Bernar- 
I       do  de  Quadros,  Juiz  de  Orphãos,  para  fazer  inventario  da  fazenda  que 
I       flcou  por  morte  e  fallecimente  de  Pedro  Leme,  o  Velho,  sogro  do  dito 
Braz  Esteves,  para  o  qual  o  dito  Juiz  deu  juramento  sobre  os  Santos 
^       Bvangellos,  perante  mim  Tabellião,  ao  dito  Braz  Esteves  para  que 
pelo  dito  juramento  declare  toda  a  fazenda  movei  e  de  raiz  que  tiver 
em  seu  poder  e  souber  âcasse  do  dito  seu  sogro  Pedro  Leme,  o  Ve- 
lho, prometteu  íkzer,  e  assignou  com  o  dito  Juiz  ~  Antonio  Rodrigues, 
Tabelli&o. 


(•)  Do  inventario  de  Pedro  Leme,  acima  referido,  e  do  seu  testamento 
junto  se  vê  que  foi  elle  casado  em  primeiras  núpcias  com  D.  Luzia  Fernandes, 
de  quem  teve  a  filha  única  D.  Leonor  Leme,  mulher  de  Braz  Esteves,  e  em 
segundas  núpcias  com  D.  Garcia  Rodricues,  de  quem  leve  a  filha  D.  Antó- 
nia, que  íalleceu  em  menoridade.  E  pois,  nem  Pedio  Leme  foi  casado 
eomo  D.  iMíbel  Paes,  nem  sua  filha  D.  Leonor  Leme  íoi  casada  com  Luiz 
Leme,  como  pretendem  alguns  erradamente  e  sem  fundamento. 


Digitized  by 


372 


ABTISTA  DO 


Tej^tamento  de  Pedro  Leme,  o  Velho 


Em  nome  de  Daos  e  da  Virgem  Maria,  sua  bemdita  Madre.  Sai- 
b&o  quantos  esta  cédula  de  testamento  Tirem  que  no  anno  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1592  annos,  em  os  nove  dias 
de  Setembro,  nesta  Villa  de  S.  Vicente,  em  minha  casa,  estando  ea 
Pedro  Leme  doente  da  doença  que  Oaoa  mç  deu,  e  n&o  sabendo  o 
que  Nosso  Senhor  de  mim  faria,  estando  em  todo  o  meu  entendimen- 
to que  Deos  me  deu,  determinei  fazer  esta  cédula  de  testamento,  peio 
que  roguei  a  Paulo  de  Beres,  meu  compadre  que  o  âzesse  a  meu 
rogo,  para  por  esta^cedula  deixar  declars^dp  as  cousas  quQ  me  convém 
para  minha  alma  e  descargo  de  minha  consciência. 

Primeiramente  encomendo  a  minha  alma  a  Nosso  Senhor  Jesos 
Christo,  que  elle  me  remio  com  seu  precioso  sangue,  me  perdôe  meus 
pecoados,  quando  deata  vida  partir,  sqa  bendita  Mi4r€»  que  rogue 
por  mim. 

Digo  que  morrendo  me  enterrarfto  na  Igreja  de  Nosso  Senhor,  Ma- 
triz desta  Villa  de  S.  Vicente,  e  se  o  Mosteiro  de  Jesus  se  concertar, 
me  enterrarão  lá  na  cova  de  minha  mulher  que  Deos  haja,  e  me  dir&o 
ao  mea  enterramento  uma  missa  rezada  k  honra  da  paix&o  de  Nosaa 
Senhor** Jesus  Christo,  e  outra  missa  rezada  me  dir&o  ao  mez  acaba- 
do depois  de  morrer,  também  á  honra  da  paixão  de  Christo,  e  outra 
missa  rezada  ao  cabo  do  anno  e  da  offerta  ao  enterramento  o  que  mi- 
nha mulher  quizer  dàr  ;  e  darão  a  Confraria  de  Nossa  Senhora  da  As- 
sumpção um  crusado  de  esmola,  com  obrigação  de  uma  missa  rezada, 
e  outro  cruzado  â  Confraria  do  Santo  Sacramento,com  obrigação  de  outra 
missa  rezada,  é  a  confraria  de  Santo  Antonio  outro  cruzado  com  a 
mesma  obrigação  de  outra  missa,  porque  assim  o  hei  por  bem  ;  e  aa 
ditas  missas  serão  â  vocação  das  ditas  Confrarias,  para  que  Nosso  Se- 
nhor me  perdôe  meus  peccados,e  haja  misericórdia  comminha  alma.DigQ 
que  deixo  um  escravo  por  nomo  Diogo  a  minha  mulher,  o  qual  tomo  ni^ 
minha  terça,  para  qae  ella  me  mande  cumprir  estas  obrigações  que  dei- 
xo, e  que  restar-lhe  deixo  a  ella,  o  que  o  escravo  se  avaliará,  e  se  a  mi- 
nha terça  não  chegar,  avaliado  o  dito  escravo,  lhe  entregará  minha 
lilha  na  demais  fazenda  que  houver,  porque  o  dito  escravo  quero  qua 
âquo  à  minha  mulher  para  sou  remédio,  por  boas  obras  que  delia 
recebi. 

Deixo  aos  Padres  do  Josus  cinco  crusados  de  esmola,  os  quaes  lhes 
darão  nas  cousas  que  por  casa  houver  para  ajuda  de  se  concertar  o 
dito  Mosteiro,  e  não  o  concertando  não  lhos  darão. 

Digo  quando  Luzia  Fernandes  morreu  âcarão  tres  conhecimentos, 
um  de  Manoel  de  Oliveira  e  outra  de  Ignaoio  (ou  Jeronymo)  Eranoo, 
e  outro  de  Paulo  de  Beres,  os  quaea  se  acharão  no  inventario  de 
quanto  são,  os  quaes  arrecadei  em  sua  vida  delia,  e  o  resto  delles  erao 
moo  cruzados,  doa  quaes  conheoiaientos  paguei  pela  deAmta  m^ka 
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mtdher,  que  Deos  haja,  aos  Padres  qainze  cruzados,  e  havia-me  de  en- 
tregar os  outros  quinze,  que  forfto  de  Manoel  de  Olveira  dez  cruza- 
dos, e  cinoo  de  Paulo  de  Beres,  e  o  conhecimento  de  Ignacio  (ou  Jero- 
nymo)  Branco  ficava  por  partir  com  minha  filha ;  e  digo  que  pelo  es- 
cravo que  minha  filha  me  havia  de  dar  me  alargou  a  metade  da  casa 
de  S.  Vicente,  que  os  Inglezes  queimarão,  e  a  metade  das  casas  dos 
Outeiros,  e  assim  a  metade  da  divida  de  Ignacio  Branco,  e  se  ella 
nio  estiver  por  este  partido,  a  casa  que  se  queimou  da  Villa,  se  quei- 
mou por  ella,  e  nfto  querendo  estar  por  isso,  me  pagará  o  escravo 
que  foi  avaliado  em  dez  mil  reis,  e  pagar-lhe-hão  metade  da  divida 
de  Ignacio  Branco,  e  dar  lhc  hão  metade  das  casas  dos  Outeiros. 

Digo  que  Gaspar  Rodrigues,  meu  sogro,  me  prometteu  em  dote 
cem  cruzados,  na  mão  de  Felippa  da  Motta  cincoenta  cruzados,  e  em 
um  credito  de  Braz  Cubas  outros  cincoenta  cruzados,  e  à  conta  do 
credito  de  Braz  Cubas  me  deu  umas  vaccas,  que  vendi  em  cinco  mil 
reis,  e  o  demais  me  deve  tudo,  de  que  é  testemunha  Suzartes  Lopes, 
e  por  me  não  lembrar  mais  cousa  alguma  houve  esta  cédula  por 
acabadp,  e  rogo  a  todas  as  justiças  que  assim  o  mandem  cumprir  como 
se  nella  contem,  porque  esta  é  minha  ultima  vontade,  e  roguei  a 
Paulo  Beres  que  esta  fizesse,  e  assignasse  como  testemunha  ;  e  rogo 
e  peço  a  minha  mulbor  Garcia  Rodrigues  que  ella  faça  por  minha  alma 
e^^as  minhas  cinzas  assim  como  eu  por  ella  faria,  encommendando  me 
a  ella,  e  porque  assim  o  confio  que  ella  o  fará,  lhe  deixo  o  dito  es- 
cravo que  atrás  declaro,  com  as  condições  declaradas,  para  que  nin- 
guém lhe  possa  tirar. 

Testemunhas  que  presentes  estavão  —  Sebastião  ÂfTonso,  Luiz  de 
Haro  e  Antonio  Alfonso,  moradores  nesta  dita  Villa  que  aqui  assi- 
gnarão  comigo  e  Paulo  de  Beres. 


Saibão  quantos  esta  publica  approvação  do  cédula  e  testamento 
virem  que  no  amo  do  Nascimento  deNcs&o  Senhor  Jcfus  Christo  de 
1592  annos,  aos  21  dias  do  mez  de  Setembro  do  dito  anno,  nesta  Villa 
dc  S.  Vicente,  de  que  é  Capitão  Governador  por  El-Rei  Nosso  Senhor 
o  Sr.  Lopo  de  Souza,  nesta  dita  Villa,  nas  pousadas  de  Pedro  Leme, 
Fidalgo  da  Casa  d*Bl  Roi  Nosso  Senhor,  por  elle  me  foi  dado  este  tes- 
tamento para  que  approvasse,  etc,  etc. 


Approvação  do  testamento 
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UVIBTA  DO 


Observações 


Pedro  Leme  fes  seu  testamento  em  S.  Vicente,  e  \k  mesmo  foi  ap- 
provado  ;  porem  em  S.  Paul  o,  onde  morreu,  fez  em  seguida  k  appro- 
▼ação  do  testamento  foito  em  S.  Vicente  mais  algamas  disposições 
testamentárias,  e  entro  essas  diz :  Declaro  mais  que  de^o  a  legitima 
de  minha  âlha  Leon  or  Lema,  de  sua  m&i  Luzia  Fernandes,  o  que 
se  acharÀ  no  ínyen  tario  de  Luzia  Fernandes,  ainda  que  não  declarei 
no  inventario  de  Gra  cia  Rodrigues— Daciaro  que  do  moço  que  minha 
mulher  Luzia  Peruan  des  me  doixou,  quo  n&o  quero  nada  porque  mor- 
reu.~  Declaro  que  se  udo  caso  quo  minha  âlha  Antónia  morra  (filha 
daseganda  mulher  Gracia  Rodrigueâ),  sem  ter  lilho  ou  filha,  sempre 
esta  terça  que  lhe  deixo  tornará  a  minha  filha  Leonor  Leme  (filba 
da  primeira  mulher  Luzia  Fernandes)  ou  a  seus  herdeiros. 

Estas  declarações  forào  faitas  om  S.  Paulo  aos  7  de  Junho  de  1596 
e  approyadas  a  23  do  mesmo  moz  o  anno  em  casa  de  Braz  Esteves, 
seu  genro. 


Trecho  do  Inventario  de  Pedro^Leme,  o  Velho 

E  logo  pelo  dito  Braz  Ksteves  foi  amostrado  ao  dito  Juiz  o  inven- 
tario que  se  fez  por  morte  do  sua  sogra  Luzia  Fernandes,  no  qual  es- 
tayfto  declaradas  certas  dividas  das  que  delle  não  foi  dado  nada  em 
partilha,  e  mais  umas  casas  na  torra  tí  rmo  de  S.  Vicente,  e  porque 
o  defunto  deixa  em  sou  testa  monto  que  pagassem  à  sua  filha  Leo- 
nor Leme  o  que  se  achasse  no  dito  inventario. 


Algumaei  peças  do  teiiitameato  de  Oarela  Rodrtsues 
de  Jllouráf  secunda  mulher  de   Pedro  Leme,  o 


Saib&o  quantos  este  trstamouto  virem  om  como  eu  Garcia  Ro- 
drigues, mulher  de  Pedro  Lome,  Cavalleiro  Fidalgo,  em  como  estando 
ora  muito  doente,  otc,  etc. 

Mando  que  do  remanecenti^  do  minha  torça  seja  herdeiro  delia 
meu  marido  Pedro  Leme,  cumprindo  o  acima  dito,  e  digo  que  quan- 
to aos  cem  cruzados  que  mvn  pai  Gas^par  Rodrigues  de  Moura  me 
prometteu,  que  sendo  caso  que  ello  qut  ira  herdar  na  fazenda  de  meu 
marido  Pedro  Leme,  trará  os  ditos  com  cruzados  ao  monte  maior, 
ou  sua  valia  delles,  e  não  querendo  ontrar,  em  tal  caso  deixo  tudo  a 
meu  marido,  o  que  se  achar  que  é  meu. 


Velho. 
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Declaro  quo  morrendo  quero  que  o  escravo  por  nome  Diogo,  que 
levando-me  Nosso  Senhor,  se  dê  à  minha  âlha  Antónia,  porque  o  tomo 
na  minha  terça  para  que  seja  entreglie  á  dita  minha  âlha. 

O  testamento  de  Garcia  Rodrigues  de  Moura  foi  feito  e  approva 
do  em  S.  Vicente  no  anno  de  1592. 


Testamento  cie  Lieonor  Lieme,  flllia  de  Pedro  Eieme^ 

o  Velho 

Em  nome  deDeosamen.  Saibão  quantos  esta  cédula  de  testa- 
mento yirem  como  no  anno  do  Nasc  emento  do  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  do  1629,  estando  eu  Leonor  Leme  com  todos  os  cinco  senti- 
dos e  perfeito  juizo  que  Nosso  Senhor  me  deu,  determinei  fazer  esto 
testamento  para  nelle  desencarregar  minha  consciência  e  declarar 
as  cousas  seguintes  -.—Primeiramente  encommcndo  minha  alma  a  Deos 
todo  poderoso,  e  á  Virgem  Santa  Maria  sua  Mai,  peço  e  rogo  e  a  tomo 
por  advogada  diante  seu  Bemdito  Filho,  para  que  me  alcance  perdão 
de  meus  peccados,  e  me  leve  à  sua  Santa  Gloria.  Deixo  se  me  dig&o 
cinco  missas  na  honra  das  cinco  Chagas  de  meu  Senhor  Jesus  Chris- 
to, para  quo  haja  misericórdia  coma  minha  alma.  Deixo  mais  some 
digão  nove  missas  rezadas  &  honra  dos  novo  mezes  que  trouxe  seu 
Bemdito  Filho  no  seu  ventre,  e  que  ella  rogue  a  seu  Bemdito  Filho 
me  alcance  perdão  do  meus  peccados.  Deixo  à  casa  de  Santo  Ignacio 
da  Companhia  de  Jesus  desta  Villa  de  S.  Paulo,  dous  mil  reis  de  es- 
mola, os  quaos  se  pagarão  em  panno  de  algodão,  ou  que  houver  por 
casa,  e  aonde  mando  se  me  enterro  meu  corpo,  como  irmã  que  sou. 
Declaro  que  fui  casada  com  Braz  Esteves  aos  olhos  e  face  da  Santa 
Madre  Igreja,  do  qual  houve  e  tenho  vivos  quatro  filhos  machos  e  uma 
filha,  08  quaes  são  herdeiros  em  minha  fazenda  ;  e  declaro  que  demos 
om  casamento  à  minha  filha  Lucrécia  Leme  cem  cruzados,  e  lhe  de- 
mos mais  tres  peças  de  gentio  da  terra,  reportando  me  no  demais  ao 
testamento  de  meu  marido  Braz  Estevoí,  que  Deos  tem.  Declaro  que 
as  missas  quo  se  hão  de  dizer,  que  ^itràz  estão  declaradas,  serão  di. 
tas  e  repartidas  por  diversos  padres.  Declaro  que  deixo  por  meu 
testamenteiro  a  meu  filho  Pedro  Leme,  quo  tenha  cuidado  de  man- 
dar cumprir  este  meu  testamento.  Declaro  que  dentro  neste  testa- 
mento deixarei 'um  rol  das  cousas  que  succederem  e  me  lembrarem, 
ao  qual  darão  inteiro  credito,  como  o  próprio  testamento.  Declaro 
que  apparecendo  algum  testamento  a  fóra  este,  se  lhe  não  dê  cre- 
dito, nem  faça  obra  por  elle,  o  que  só  esto  o  hei  por  valioso,  por  ser 
minha  ultima  e  derradeira  vontade,  ao  qaal3rogueia  Manoel  Este- 
ves quo  este  me  fizesse,  por  eu  ser  mulher  e  não  saber  escrever,  e 
o  assignasse  por  mim. 

E  assigno  pela  testadora,  o  por  mim  como  testemunha. 

Manoel  Esteves.—  Leonor  Leme. 
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Declaraç&o  dos  flllio0«  feita  no  Inventario  pela  viu- 
va Leonor  L«eme 

1,0  láatheus  Leme.  2,«  Pedro  Leme.  V  Aleixo  Mendes.  V  Braz 
Esteves.  5.»  D.  Lucrécia  Leme. 


Matheus  Leme/casou  com  D.  Autonia  Chayes.  2,»  Pedro  Le- 
me, com  Helena  do  Prado.  S,*"  Aleixo  Leme,  com  Igaez  Dias.  4,o  Braz 
Esteves,  nfto  casoo,  mas  teve  muitos  filhos  naturacs.  5,»  D.  Luorocia 
Leme,  casou  com  Fernfto  dias  Paes . 


Testamento  de)D.  Lucrécia  Leme,  lllha  de   D*  Leo- 
nor Leme 

Em  nome  da  Santíssima  Trindade,  Padre,  Filho  e  Espirito  Santo, 
tres  pessoas  distincias  e  um  só  Deos  verdadeiro,  a  cuja  imagem  e  se- 
melhança sou  crcada  e  remida  com  a  sagradissima  Morte  o  Paixfto 
e  preciosíssimo  Sangue  de  meu  Senhor  Jesus  Christo,  a  quem  peço 
higa  misericórdia  com  a  minha  alma,  amen. 

Eu  Lucrécia  Leme  estando  doente  em  cama,  de  doença  que  Deos 
Nosso  Senhor  me  deu,  em  meu  inteiro  e  perfeito  juizo,  n&o  sabendo  a 
hora  e  dia  em  que  Deos  será  sorvido  levar-me  desta  vida,  tratei  fa- 
zer esta  cédula  de  testamento  para  nelle  ordenar  e  declarar  a  minha 
derradeira  vontade,  o  que  faço  do  modo  seguinte  : 

Primeiramente  quero,  e  sou  contente  que  levando-me  Deos  desta 
vida,  meu  corpo  seja  sepultado  na  Igreja  do  Berna  venturado  S.  Fran- 
cisco, e  em  seu  habito,  o  qual  pedir&o  aos  seus  religiosos  me  faç&o 
caridade  de  da-lo  para  isso:  e  peço  a  tumba  e  bandeira  da  Santa 
Misericórdia  acompanhe  meu  corpo  à  sepultura,  o  se  lho  dará  a  es- 
mola costumada  em  panno  de  algodfto  a  como  valer.  Deixo  se  me 
diga  para  minha  alma  50  missas,  a  sabor :  5  á  honra  das  5  [Chagas 
de  meu  Senhor  Jesus  Christo,  2  ao  Anjo  da  minha  guarda  e  Santo 
do  meu  nome,  3  ao  Archanjo  S.  Miguel,  e  m*as  dir&o  cm  ^seu  altar 
nesta  Villa ;  mais  5  missas  no  mesmo  altar  pelas  almas  do  pur- 
gatório; as  mais  se  me  dirão  á  Virgem  Maria  Nossa  Senhora, 
para  que  interceda  por  minha  alma  ante  a  Santíssima  Trin- 
dade ;  ^as  missas  que  deixo  se  mo  digáo  no  altar  de  S .  Miguel 
m*as  dirfto  o  Reverendo  Padre  Vigário,  e  as  mais  que  meus 
testamenteiros  ordenarem.  Deixo  se  me  diga  um  officio  de  9  lições 
na  Igreja  aonde  meu  corpo  for  enterrado,  se  puder  ser  o  corpo  pre- 
zente,  como  meus  testamenteiros  melhor  lhes  parecer.  Declaro  que 
sou  viuva,  e  fui  casada  á  face  da  Igreja  com  meu  marido  Pernfto 
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Dias  que  Deos  haja,  e  tivemos  do  atro  ambos  sete  âlhos  entre  machos 
e  fêmeas,  os  quaes  são  meus  universaes  herdeiros  e  declaro  que  as 
íilhas  casámos,  e  lhes  dotamos  a  cada  uma  o  que  constar,  com  de- 
elação  que  âz  à  minha  âlha  Luzia  Leme,  uma  escriptura  de  doa- 
ção, quando  a  casei  com  o  Gapitão  Mór  Pedro  Vaz  de  Barros  ;  das 
peças  que  lho  prometti  lhe  não  dei  mais  que 5  peças,  digo  que  lhe 
não  entreguei  5  peças.  Declaro  que  tenho  em  roeu  poder  alguma 
gente  do  Brasil  forros,  e  portaos  oâ  deixo,  e  estejão  com  as  pessoas 
que  m*osderão,  como  foi  o  meu  neto  Antonio  Podroso,  e  meu  neto 
Jeronymo  Pedroso  que  Deos  haja,  estis  so  entregarão  à  minha  filha 
Luzia  Leme,  sua  mãi.  E  assim  nos  mais  netos  que  me  dorão  sua 
gente,  de  que  me  sirvo  ate  o  prosonto.  e  se  lhes  entregarão  os  que 
fôrem  vivos  por  minha  morte,  e  sendo  viva  uma  moça  por  nome  Pau- 
la, se  entregará  &  minha  âlha  Luzia  Leme  por  lhe  pertencer.  Decla- 
ro que  tenho  mais  algumas  pessoas  forras  que  me  couberão  por  mor- 
te de  meu  irmão  Braz  Esteves,  os  quaes  peço  estejão  com  meus  her- 
deiros, e  ellos  as  tratem  bem,  o  as  doutrinem  e  lhes  dèm  o  necessá- 
rio e  os  não  vendão,  no  que  dosencarrego  a  minha  consciência.  De- 
claro que  uma  negra  p3r  nome  Domingas,  que  cstâ  em  meu  poder, 
pertence  a  uma  âlha  do  meu  neto  Fernão  Dias  Borges,  que  se  chama 
Maria,  e  se  lhe  entregará.  Declaro  qua  tenho  um  moço  por  nome  Sal- 
vador, o  qual  é  tilho  de  uma  Índia  d^Aideia,  e  como  tal  se  pôde  ir 
para  onde  quizer.  Declaro  que  tenho  um  moço  por  nome  Francisco 
Dias,  o  qual  foi  fóra  desta  Villa  e  Capitania,  o  não  sei  parte  delle,  e 
sua  legitima,  o  que  consta  pelo  inventario  de  meu  marido  Fernão  Dias 
que  Deos  haja;  está  em  meupoder*  deixo  na  mesma  conformidade  se 
entregue  a  meu  âlho  Fernão  Dias  que  a  tenha  em  seu  poder  ate  ha- 
ver novas  do  dito  meu  enteado  ou  herdeiro. 

Deixo  por  meus  testamenteiros  a  meus  âlhos  Fernão  Dias,  Luis 
Dias  Leme  e  D.  Isabel  Paes,  minha  âlha,  para  que  elles  façãopor  mi- 
nha alma  o  que  eu  por  elles  faria. 

Declaro  que  deixo  o  remanecente  de  minha  terça  a  milha  âlha  Lu- 
zia Leme.  E  por  esta  maneira  hei  meu  testamento  por  acabado,  e  que- 
ro que  este  só  valha,  e  tenha  força  e  vigor,  e  revogo  a  todos  quantos 
testamentos  e  codicillos  que  eu  tiver  feito  antes  deste,  com  declara- 
ção que  se  depois  deste  eu  âzer  algum  codicilloassignado  por  testemu- 
nhas, se  lhe  dê  credito  igualmente  a  este  por  ser  assim  a  minha  ultima 
ederradeira  vontade  :  e  peço  ás  Justiças  Ecclesiastioas  e  Seculares  as- 
sim o  fação  cumprir  e  guardar  como  nelle  tenho  ordenado ;  e  roguei  a 
Francisco  Volho  de  Moraes  que  este  por  mim  âzesse  e  assignasse 
oomo  testemunha,  e  por  mim,  por  eu  não  saber  assignar. 

Feito  nesta  Villa  de  S.  Paulo,  aos  27  dias  do  mez  Junho  de  1645. 
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Copla  de  um  trecho  do  teistameato  de  Fernão  Dias 
Paes^  marido  de  D.  Lucrécia  Leme 

Digo  que  sou  casado  com  Lucrécia  Leme,  minha  mulher,  da  qual 
tenho  sete  âlhos, a  saber:  quatro  fêmeas  e  três  machos;  e  porque  eu 
fui  primeiro  casado  com  Helena  Teixeira,  da  qual  ao  tempo  de  seu 
fallecimento  âcar&o  tres  âlhos  e  uma  âlha,  a  qual  filha  dahi  a  um 
anno  ou  mais  falleceu  e  ficarão  os  machos,  a  saber:  Francisco  \icen- 
te  e  Antonio. 


Declaração  dos  fUhos  de  Fernão  Olas  Paes,  feita 
pela  sua  viuva  D.  Lucrécia  Leme  no  Inventario 
do  mesmo  Fernão  Dias  i^aes. 

1,0  Leonor  Leme,  casida  com  Simão  Borg  es,  que  terá  32  annos. 
2.0  Fernão  Dias,  que  serÀ  de  29  annos. 

3,0  Maria  Leme,  casada  com  Manoel  João  Branco,  que  terá  27 
annos. 

4.0  Isabel  Paes,  casada  com  José  Serrão,  morador  no  Rio  de  Janei- 
ro e  terá  de  idade  25  annos. 

5.0  Pedro  Dias,  que  será  de  idade  de  22  annos. 

6.0  Luzia  FerHandes  Leme,  solteira  de  idade  de  18  annos. 

7.0  Luiz,  que  será  de  idade  de  15  annos. 


Fernão  Dias  casou  com  D.  Catharina  Camacho ;  Pedro  Dias  com  D. 
Maria  Leite  da  Silva;  Luzia  Fernandes  Leme  com  Pedro  Vaz  de  Bar- 
ros ;  e  Luiz  Dias  Leme  com  D.  Catharina  Pelais. 


Termo  de  eomo  Luereela  Leme  deu  no  Inventario 
de  iseu  marido  Fernão  Dias,  por  fiadores,  seus 
irmãos  Alelx:o  Leme  e  Pedro  Leme. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosbo  Senhor  Jesus  Christo  do  1606  annos 
e  nos  12  dias  do  mez  de  Maio,  nesta  Villa  de  S.  Paulo  na  Capitania  de  S. 
Vicente  do  BrazlK  de  que  ó  Capitão  Governador,  por  sua  Magestade,  o 
Sr.  Lopo  de  Souza, etc.  Na  dita  Villa  nas  poussdas  de  Lucrécia  Leme. 
Dona  Viuva,  o  logo  por  ella  foi  dito  (luopara  cumprir  com  a  obriga- 
ção de  curadora  conformo  o  testamento  do  seu  marido  o  Provisão  do 
Desembargador  Francisco  Sutil  de  Siqueira,  apresentava  por  seus 
fiadores  a  toda  fazenda  que  lhe  está  carregada  de  seus  filhos  todos 
menores  e  ausentes  a  seus  irmãos  Aleixo  Lomo  e  Pedro  Leme,  que 
estavão  presentes,  e  disserão  que  afiançavão  e  abona  vão.  etc. 
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Titulo  IV 

Gamas  e  Villas-Boas 
CAPITULO  I 
l 

Leonel  da  Gama  Belle8,^natural  de  Gampo  Maior  do  Alem  Tejo, 
sendo  Tenente  de  cavallos  em  Portugal,  passou-se  com  seu  tio  o  Ga- 
pitfto  da  mesma  arma  Bartholomeu  Sanches  Xâra  para  a  Golonia  do 
Sacramento  em  1683 ;  ahi  serviu  no  mesmo  posto  ate  10  de  Janeiro 
de  1099,  em  que  yeio  para  o  Rio  do  Janeiro  onde  passou  a  Gapitfto 
de  infantaria  do  regimento  novo,  a  26  de  Janeiro  de  1700  como  cons- 
ta de  sua  patente  registrada  a  fl.  135  de  um  livro  da  respectiva  se- 
cretaria doestado  do  Rio  de  Jaaeiro. 

A  9  de  Janeiro  de  1701  voltou  para  a  Golonia  em  substituição  no 
commando  a  seo  tio  o  Capitão  Bartholomeu  Santos  X&ra,  que  havia 
fallecido,  como  consta  do  íl.  50  do  um  dos  livros  antigos  de  registro 
da  referida  secretaria.  Formada  a  Colónia  em  1703  regressou  ao 
Rio  de  Janeiro,  d'onde  seguiu  para  Villa  Rica.  hoje  Cidade  de  Ouro 
Preto,  para  a  creaçào  das  companhias  do  dragões ;  o  por  occasião  da 
invas&o  de  Duclerc  em  1710,  e  do  Duguay  Troin  om  1711,  marchou 
com  a  sua  companhia  em  soccorro  do  Rio  de  Janeiro. 

Depois  da  restauração  ali  exerceu  por  alguns  mezes  o  lugar  de 
Governador  da  Fortaleza  deS.  João  e  voltou  para  a  Colónia  onde 
íálieoeu  em  1727  com  quasi  90  annos  de  idade.  Ali  tinha  olle  casado 
a  3  de  Maio  de  1690  com  D .  Maria  Josepha  Correa,  como  consta  de 
um  traslado  dos  baptisados  e  casamentos  da  Colónia  do  Sacramento, 
registrada  a  â.  137  verso  do  livro  3."  dos  assentos  do  caasmentos  da 
freguosia  da  Sé  do  Rio  do  Janeiro.  Acompanhou  o  sua  mulher  em 
todas  essas  digressões,  e  depois  do  viuva  passou  se  para  minhas,  onde 
ÍIftlleceu  a  12  do  Agosto  do  1737,  com  mais  do  80  aanos  do  idade,  e 
jaz  na  igreja  matriz  de  S.  José  d'fil-Rei.  Era  natural  da  Freguezia 
do  Alecrim  de  Lisboa;  tinha  vindo  do  Portugal  para  o  Rio  de  Janeiro 
em  companhia  de  seu  irmão  o  Capitão  do  Cavallos  Manool  Feliz  Cor- 
rêa, que  por  muito  tempo  fôra  Governador  da  Ilha  de  Martim  Gar- 
cia; do  Rio  passarão-se  para  a  Colónia  onde  fallecea  elle  a  9  de  julho 
de  17605  era  casado  com  D.  Maria  Angelica  Soares,  natural  de  Gua- 
ratinguetá* Tiverão  Lionol  di  Gama  Belle  o  sua  mulher  D.  Maria 
Josepha  Correa  sete  filhos,  a  saber: 

2 

1.®  D.  Francisca  Josepha  Correa  da  Gama,  natural  da  Colónia  do 
Sacramento,  casada  com  F.   2.*'  D.  Hellena  Josepha  Correa  da  Gama 


Digitized  by 


380 


RTTTTgTA  DO 


nataral  do  Rio  de  Janeiro, o  ali  baptisada  na  Sé  Velha;  casou  em 
Villa  Rica  cojio  Capitão  de  cavallos  Luis  de  Almeida  Ramos,  natural 
de  Tarouca  em  Portugal,  âlho  de  Maonol  de  Paiva  Muniz  e  de  sua 
mulber  D.  Maria  Ramos  da  Coita,  neto  paterno  de  Manoel  Jo&o  Mu- 
niz e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Paiva,  e  neto  materno  de  Bento  da 
Costa  e  de  sua  mulher  D.  Aaaa  de  Almeida  Ramos.  Falleoeu  Luiz 
de  Almeida  Rmos  na  Villa  de  S.  José,  em  Minas,  e  jaz  na  igreja  ma- 
triz de  S.  João  d*Bl  Rei.  3/>  D.  Josepha  Antónia  Corrêa  da  Gama, 
natural  do  Rio  do  Janeiro  e  ali  baptisada  na  Sé  Velha ;  casou  na 
Colónia  do  Sacramento  a  13  de  Setembro  de  1720  com  Caetano  do 
Couto  Velloso,  Secretario  do  Governo  daquella  Praça,  natural  das  Cal- 
das da  Rainha,  em  Portugal;  falleceu  D.  Josepha  na  referida  Colónia 
a  24  de  Agosto  de  1775,  e  jaz  na  respectiva  igreja  matriz.  Alli  tinha 
fallecido  igualmente  seu  marido  a  11  de  Abril  de  1740.  4.*  D.  An- 
tónia Josepha  Carrèa  da  Gama,  irmã  gémea  da  procedente,  casada 
na  Colónia  do  Sacramento  a  13  do  Setembro  de  1720  com  Francisco 
Xavier  do  Almeida,  natural  de  Lisboa,  onde  fallecou  D.  Antónia  Jo* 
sepha  em  Dezembro  de  1747,  e  jaz  em  Santa  Catharina  do  Monte  Sy- 
nay.  5.*"  D.  Thereza  Josepha  Corrêa  da  Gama.  casada  com  Bartholo- 
meu  Rodrigued.  ô.""  Jofto  de  Almeida  da  Gama  Bellds,  solteiro,  al- 
feres da  companhia  de  seu  pai,  Thomé  da  Gama  Corrêa,  dito. 


Filho  de  D.  Francisca  Josepha  Corrôa  da  Gama,  casada  com  F. 
Leonel : 

Leonel,  natural  da  Colónia  do  Sacramento. 


Filhos  de  D.  Helena  Josepha  Corrêa  da  Gama,  casada  com  o  Ca- 
pitfto  Luiz  de  Almeida  Ramos : 

l.""  Caetano  José  de  Almeida  Ramos,  natural  de  Villa  Rica;  fal- 
leceu na  campanha  do  Rio  Verde,  onde  havia  casado  com  D.  Joa- 
quina Felicia  Moreira,  sem  descendência.  2.%  José  Caetano  de  Al- 
meida Ramos,  natural  da  Colónia  do  Sacramento,  falleoeu  solteiro. 
3.'*  Jo&o  de  Almeida  Ramos  Telles  da  Gama,  natural  da  mesma  Co- 
lónia, casado  com  D.  Thereza  Bernarda  Joaquina  de  Magalh&es,  sem 
descendência.  4.""  D.  Quitéria  Ignacia  da  Gama,  nasceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro, e  foi  baptisada  na  frequezia  do  Sacramento  da  Colónia,  como 
consta  do  livro  ^J.""  da  mesma  freguezla,  íi.  9  verso  do  2.''  logar ;  oasou 
em  Viila  Rica  com  o  GapitSo  Manoel  da  Costa  Villas-Boas,  natural  de 


3  §  l.« 


3  §,2.*» 
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Bareellos,  O  5.*  D.  Ignacia  Quitéria  da  Gama,  dito  dito  irmft  gémea 
da  precedente,  casada  com  Manoel  Gomes  Villas-Boas,  natural  de  Bar- 
eellos,  primo  irmfto  do  precedente  f*)*  O*""  Anna  Josepha  Tbereza 
de  Almeida  e  Gama  natoral  da  Oolonia  do  Sacramento,  casada  com  o 
CapitAo  Luiz  Dias  Raposo.  7."*  AlfDres  Manoel  de  Paiva  Muni?,  dito, 
casado  oom  D.  Luiza  Ribeiro  de  Almeida. 

3  §  3.° 

Filhos  de  D.  Josepha  Antónia  Gorrôa  da  Ga  ma,  casada  com  Cae- 
tano do  Couto  Velloflo: 

Naturaes  da  Colónia  do  Sacramento. 

1.^  Gaetano  do  Couto  Velloso,  nasceu  a  10  de  junho  de  1723,  e 
fkllecGO  solteiro  com  18  annos  de  idade,  a  30  de  Março  de  t742| 
sendo  Alferes  e  servindo  de  Secretario  do  Governo  da  Praça  em 
logar  de  seu  pai.  2o ,  D.  Theresa,  íalleceu  solteira  com  27  annos 
de  idade  a  16  de  Abril  de  1765.  3.o ,  Leonel,  falleceu  em  menoridade. 
4.*  ,  Antonio,  dito.  5.» ,  D.  Jacintha  Margarida  do  Pilar  e  Gama  C*^)^ 
casada  com  JoEé  Ignacio  de  Almeida,  natural  da  freguezia  de  8.  Ni- 
oolâo  de  Lisboa,  Coronel  de  Infantaria  da  Praga  da  Colónia  do  Sacra- 
mento, onde  telleceu  a  12  de  Dezembro  de  1776 ;  era  âlho  de  Jacob 
Egrea,  natural  da  Allemanha,  e  de  sua  mulher  D.  Germana  Maria  do 
Valle,  natural  de  Portugal.  6« ,  José  Antonio  Velloso,  solteiro.  7«  ,  D. 
Anna  Joaquina  de  S.  José,  casada  com  o  Capitfto  de  InAintaria  Manoel 
José  Marques,  íálleoido  na  Colónia  do  Sacramento  a  19  de  Agosto  de 
176&  8.0 ,  Dr.  Manoel  Mareeilino  Velloso  da  Gama,  casado  em  Lisboa 
com  D.  Theresa  Joaquina;  nasceu  a  12  de  Fevereiro  de  1796,  foi 
Juia  de  Jora  em  Borda  e  Ouvidor  no  MaranhAo  (ignoramos  se  houve 
deaeendenoiaX 

3-.§  4.* 

Filhos  de  D.  Antónia  Josepha  Corrôa  da  Gama,  casada  com  Fran-» 
cisco  Xavier  de  Almeida: 

1%  D.  Anna  Theresa  de  Jesus,  nasceu  na  Colónia  do  Sacramenta 
em  1723,  falleceu  solteira  em  Lisboa,  e  jaz  em  Santa  Catharina  do 
Monte  Sinay.  2%  D.  Engrácia  Maria  da  Conceição,  natural  da  Colo- 


(*)   Conforme  uma  arvore  genealógica  e  outros  documentos  de  família 

3ue  parSo  em  nosio  poder,  descende  doa  Villas-Boai  do  antigo  Solar  do  Paço 
e  Villas-Boas  em  Ayrò  de  BarceJlos,  de  que  foi  senhor  Diogo  Kodri^ue»  de 
Viliaa-Boas,  e  onde  existem  ainda  as  ruinas  de  uma  torre  em  que  vivia  no 
reinado  de  El-Rei  D.  Pedro  I  de  Portugal,  em  cujo  serviço  passou-se  para  • 
Uespanha,  nas  fronteiras  de  Granada,  onde  adquirio  por  seu  esforço  em  íavor 
da  cansa  daquelle  Príncipe  o  Brazão  d'Armas  de  Que  usão  os  seus  descenden- 
tes, pelo  qual  trocara  o  antiiío  escudo  de  seus  avós. 

(**)  Por  carta  passada  em  Lisboa  a  8  de  Maia  de  1790,obteYe  uma  tença 
de  20(^00  em  remuneração  dos  serviços  de  seu  marido. 

(**^)  £*  para  sentir  que  não  exlstão  os  ^ermòes  e  outros  bellos  etcii^toi 
que  deixára,  inclusive  poesias,  que,  segundo  temos  ouvido  a  pesiMa  antigaa 
da  família,  rivalisavão  com  as  de  seu  irmão  José  Basilio. 
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nia  do  Sacramento;  nasceu  em  1726,  e  foi  casada  com  o  Physico 
Maroollino  de  Souza;  viuvou  em  Lisboa,  onde  viveu.  3^  Jo&o  José 
Xavier  de  Almeida,  nasceu  na  Colónia  do  Sacramento  a  24  de  Junho 
de  1731,  era  viuvo  e  Advogado  em  Lisboa.  4%  D.  Marianna,  natural  da 
Bahia;  viuvou  ao  quarto  mez  do  seu  casamento  em  Lisboa,  onde  vi- 
veu. 6° ,  Eusébio,  natural  de  Lisboa,  solteiro.  7» ,  Manoe4  Gregorio, 
dito ;  foi  casado,  mas  ignoramos  se  teve  descendência. 

3-§  5o 

Filhos  de  D.  Theresa  Josopha  Corrêa  da  Gama,  casada  com  Bar- 
tholomeu  Rodrigues: 
Naturaes  de  Lisboa. 

1°  ,  Bartholomeu.  2» ,  Alexandre.  4° ,  Filhas  Freiras  no  Con- 
vento de  Beja.  7%  D.  Maria,  casada  em  Lisboa,  onde  viuvou  sem  des- 
cendência. 

4  — § 

Filhos  de  D.  Quitéria  Ignacia  :da  Gama,  casada  com  o  Capitfte 
Manoel  da  Costa  Villas-Boas  : 
Naturaes  de  S.  Jo&o  d*Bl-Rei. 

1%  O  iUustre  poeta  José  Basilio  da  Gama,  Cavalleiro  Fidalgo  da 
Gasa  Real,  por  Carta  Regia  do  6  de  Agosto  de  1787.  2".  o  Reverendo 
Dr.  Antonio  Caetano  de  Almeida  Villa s  Boas,  d.scincto  orador  sagrado; 
foi  Vigário  Collado  ila  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  S. 
Jo&o  d*El  Rei,  desde  29  de  Desembro  de  1774,  em  que  tomou  posse  da 
respectiva  Igreja  até  11  de  Outubro  de  1805  em  que  falleoeu  com  60 
annos,  3  mczcà  e  3  dias  de  idade  (**").  3o ,  D.  Helena,  fallecou  aos  7 
annos  de  idade.  4.» ,  D.  Anna,  dito  de  2  annos.  5» ,  Manoel  da  Cos- 
ta Villas  Boas  da  Gama,  Capit&o  de  Ordenança  do  districto  de  S.  Gon- 
çalo do  Brumado  e  Guarda-Mor  da  repartiç&o  dos  mineraes  da  Villa 
e  freguesia  de  S.  Jo&o  d'Bl-Rei;  foi  casado  com  D.  Maria  Victoria 
Joaquina  de  Freitas,  filha  de  Joaquim  José  de  Freitas,  natural  de  Lis- 
boa, e  de  sua  mulher  D.  Francisca  Maria  das  Chagas,  natural  do  Car- 
taxo em  Minas. 

4°  —  §  2*. 

Filhos  de  D.  Ignacia  Quitéria  da  Gama  casada  com  Manoel  Go- 
mes Villas  Boas: 

Naturaes  de  S.  Jo&o  d'El-Rei. 

1%  Joaquim  Gaetano,  falleceu  em  menoridade.  2%  José  Antonio 
dito.  3o ,  José  Luiz  de  Almeida  Villas  Boas,  falleceu  solteiro.  4o ,  Ma- 


(**••)  Justificou  sua  nobreza,  e  obteve  o  Brazão  d'Armas  de  seus  avós  por 
Carta  Recia,  passada  em  Lisboa  a  2  de  Fevereiro  de  1799,  e  alli  registrada  a 
íl.  63  V.  livro  6. •  do  Registro  dos  Brazôes  d'Armas  da  Nobreza  e  Fidalguia 
de  PortogaL 
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noel  Ignacio  de  Almeida  Villas  Boas,  dito.  5» ,  D.  Catharina  Gaetana 
da  Gama  Villas  Boas,  falleceu  solteira.  6o ,  D.  Maria  Ignacia  da  Gama 
Villas  Boas,  dito.  ?<> ,  D.  Barbara  Quitéria  Ignacia  da  Gama,  dito.  S<> ,  D. 
Anna  Joaquina  de  Almeida  Gama,  casada  com  Nicolao  Antonio  Neguei- 
ra(vide  Arvore  dos  Paes  Lemes.  Tit  111,  Cap.  11,  13*  geração,  §  9.)  9% 
Ck)ronel  Caetano  José  de  Almeida  e  Gama  C""),  cagado  em  primeiras 
núpcias  com  D.  Antónia  Alves  Cabral,  natural  de  Minas,  e  em  segun- 
das com  D.  Anna  Francisca  da  Silva  Lima,  dito.  10,  D.  Ignacia  Quité- 
ria da  Gama,  casada  com  Sebastião  MarUns  Goutixilio,  natuxal  de 
Minas. 

4-§  3." 

Filhos  de  D.  Anna  Josepha  Theresa  de  Almeida  e  Gama  casada  com 
o  Capit&o  Luis  Dias  Raposo : 

Naturaes  da  Colónia  do  Sacramento. 

1%  D.  Luiza  Barbara  Dias  Raposo  da  Gama,  casada  com  Rodrigo 
José  do  Valle.  2%  Caetano  Dias  Raposo  da  Gama,  falleceu  solteiro. 
3%  Luiz  Dias  Raposo  da  Gama,  foi  casado,  mas  n&o  teve  tilhos.  4%  D. 
Therosa  falleceu  solteira  5%  D.  Anua  Albina,  dito.  6%  José,  só  cons- 
ta que  foi  casado  e  que  teve  lilhos.  7%  Joaquim  Felix.  8%  Capitão 
Antonio  Dias  Raposo,  casado  com  D.  Joanna. 

Filhos  de  Manoel  do  Paiva  Muniz,  casado  com  D.  Luzi»  Ribeiro 
de  Almeida: 

Naturaes  da  Colónia  do  Sacramento. 

lo ,  José  Caetano  Ribeiro  de  Almeida,  casado  com  D.  Anna.  Não 
consta  que  houvesse  descendência.  2«  ,  Padre  Manoel  de  Paiva  Mu- 
niz. 3o ,  D.  Maria.  4° ,  João  José.  5» ,  D.  Anna.  6o ,  Alferes  João 
José  de  Paiva  Muniz.  Só  consta  que  foi  casado. 

4-§  5.0 

Filhos  de  D.  Jacintha  Margarida  do  Pilar  e  Gama,  casada  com 
o  Coronel  Jose  Ignacio  de  Almeida  : 

lo ,  Jose  Ignacio  de  Almeidr,  Major  reformado  de  Infantaria  da 
Praça  da  Colónia  do  Sacramento,  falleceu  na  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro alô  de  janeiro  de  1822,  como  constado  Assento  lançado  no 
livro  dos  óbitos  da  freguesia  do  Sacramento  da  Sé,  a  â.  54  v. ;  foi 
casado  em  primeiras  núpcias  com  D.  Maria  Faustina  da  Conceição, 
âlha  do  Capitão  Domingos  Martins  Feijó,  de  cujo  consorcio  não  hou- 
ve descendência,  e  em  segundas  núpcias  com  D.  Anna  Josepha  de 
Nazaret   e  Lacerda,  nascida  a  29  de  Agosto  de  1762,  e  fallecida  a 


(••**•)  Justillcou  sua  nobaesa,  e  obteve  o  Brazâo  d 'Armas  de  seus  avós  por 
Carta  Regia,  passada  em  Lisboa  a  2  de  Fexereiro  de  1799,  e  ali  registrada  a 
fl.  63  V.  do  livro  6."^  do  Registro  dos  Brazôes  d 'Armas  da  Nobreza  e  Fidalguia 
de  Portugal. 
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10  de  Abril  de  1834,  íllha  do  Gapitfio  Constantino  Lobo  Cabral  de  La- 
cerda c  de  sua  mulher  D.  Anna  Joaquina  de  S.  José ;  neta  pela  parte 
paterna  do  Coronel  Manoel  Botelho  de  Lacerda  e  de  sua  mulher  D. 
Archangela  Maria,  e  pela  parte  materna  do  Tenente  Manoel  Jose  Mar- 
ques e  de  sua  mulher  D.  Rosaura  Maria.  2%  Leonel  Antonio  de  Al- 
meida^  Capitfto  Ajudante  da  Praça  da  Colónia,  e  Director  dos  índios 
de  Barnabé ;  foi  casado  em  primeiras  núpcias  com  D.  Basilia  Florên- 
cia de  Almeida  Pereira,  natural  da  Colónia  do  Sacramento,  e  em  se- 
gundas com  D.  Gertrudes  Benedicta  de  Almeida,  natural  do  Rio  de 
Janeiro,  fallecidos. 

Alem  dos  dous  âlhos  acima  mencionados,  tiverão  mais  3  âlhas 
Religiosas  no  Calyario,  em  Lisboa,  para  onde  também  se  recolheu 
sua  mfti,  depois  de  viuva  ;  era  uma  delias  Abbadessa  quando  o  Con- 
vento foi  arruinado  pelo  terremoto,  de  que  resultou  a  morte  da  m&i 
e  de  uma  das  filhas,  e  passou-se  a  Abbadessa  e  a  irm&  para  Mon- 
chique do  Porto. 

.   4-§  6.0 

Pilho  de  D.  Anna  Joaquina  de  S.  José,  casada  com  o  Capitfto  Ma- 
noel José  Marques : 

(Só  consta  que  a  19  de  Agosto  de  1768  fttllecéra  na  Colónia  do 
Sacramento,  com  4  annos  do  idade») 

4-§  7.0 

Filhos  de  D.  Engrácia  Maria  da  Conceiçfto,  casada  com  o  Physico 
Marcellino  de  Souza: 

(Só  eonsta  que  teve  16  âlhos.) 

4—  §  8.0 

Filha  de  Jo&o  José  Xavier  de  Almeida,  viuvo  e  Advogado  em 
Lisboa  : 

(Na  época  das  informacoens  que  nos  forão  presentes,  devia  ella 
ter  20  annos  de  idade,  e  nada  mais  consta  a  seu  respeito.) 

5-  §  1.0 

Filho  do  Capitfto  Manoel  da  Costa  Yillas  Boss  da  Gama,  casado 
com  D.  Maria  Victoria  Joaquina  de  Freitas: 

Capitfto-Mór  Francisco  de  Paula  Villas  Boas  da  Gania,  natural  de 
S.  Jofto  d*El-Rei,  fallecido  ;  foi  casado  com  D.  Rosa  Joanna  de  Abreu 
e  Mello,  âlha  de  JoSo  José  do  Valle  Amado  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca Claudina  de  Abreu  e  Mello  (vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit.  1, 
Cap.  m  14»  geraçfto,  §  5.<> ). 

5— §  2.0 

Filhos  de  D.  Anna  Joaquina  de  Almeida  e  Gama,  eaaada  com  Ni- 
colào  Antonio  Nogueira : 

(Vide  íilhos  deste,  Arvore  dos  Paes  Lemes,  Tit.  Hl,  Cap.  U,  14* 
raçfto  §  5.  •) 
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5-§  3.0 

Filhos  do  Coronel  Caetano  Jose  de  Almeida  e  Gama,  casado  em 
primeiras  núpcias  com  D.  Antónia  Alves  Cabral,  e  em  segundas  com 
D.  Anna  Francisca  da  Silva  Lfma : 

Naturaes  de  S.  João  d'El-Rei. 

1.0  ^Matrimonio 

1.0  José  Diocleciano  de  Almeida  e  Gama,  falleceu  em  1850,  com 
73  annos  de  idade ;  foi  casado  com  D.  Antónia  Claudina  de  Siqueira, 
natural  de  Minas.  2%  D.  Maria  Custodia  da  Gama,  casada  com...., 
fallecidos.  3^Capit&o  Francisco  Antonio  de  Almeida  e  Gama,  nas- 
ceu em  1786  e  falleceu  na  Villa  Leopoldina  a  2  de  Julho  de  1869, 
tendo  casado  em  1812  com  D.  Maria  Perpetua  Cândida  de  Jesus,  natu- 
ral do  Minas,  falleoida,  úlhado  Alferes  José  Rodrigues  da  Costa  e  de 
t  ua  mulher  D.  Jacintha  Theodora  de  Jesus.  4o ,  Antonio  Francisco 
de  Almeida  e  Gama,  irmão  gémeo  do  precedente,  fallecido  em  1848, 
tendo  casado  em  1812  com  D.  Innocencia  Claudina  da  Costa,  a  qual 
falleceu  em  1855 ;  era  natural  da  freguezia  do  Rio  Preto  da  Provín- 
cia de  Minas,  e  âlha  do  Capitão  João  Rodrigues  da  Costa  e  de  sua 
mulher  D.  Vicencia  Corrêa  de  Lacerda. 


2o  Matrimonio 

5o ,  D.  Marianna  Augusta  da  Gama,  casada  com  José  Gonçalves 
Gomes  e  Souza,  natural  de  S.  Jofto  d'El  ReL  6o ,  D.  Maria  Carlota  da 
Gama,  viuva  de  Januário  Francisco  de  Cerqueira,  dito.  7o ,  Fran- 
ci»oo  de  Paula  Justiniano  da  Gama,  casado  com  sua  prima  D.  Ma- 
^^'Ide  Cesarina  de  Lima.  8o ,  D.  Carlota  Guilhermina  da  Gama,  ca- 
Wda  cem  Henrique  Thiebaut,  natural  da  França.  Qo ,  D.  Theresa  Emi- 
Ijg  dBL  Gama,  casada  com  Francisco  de  Paula   Candido,  natural  de 
^ry^As.    10,  Cesário  Augusto  Gama,  casado  com  sua  sobrinha  D.  Emi- 
Cctrolina  Augusta  da  Gama,  natural  dc  Minas.   11,  D.  Herculana 
^jAÍlma  da  Gama,  casada  com  1  seu  primo  Cesário  Leopoldo  da  Silva 
X^xxkm^  natural  de  Minas. 

5-§  4.0 

Pilhosde  D.lgnacia  Quitéria  da  Gama,  casada  com  o  Capit&o  Se- 
bafi-tl^o  Martins  Coutinho  : 
Naturaes  de  Minas. 

1 «  ,  Major  do  Exercito  José  Alexandrino  Villas-Boas  Coutinho,  fal- 
leci^io^  foi  casado  com  D.  Louronça  Emília,  natural  de  Pernambuco. 

»  O.  Maria  Ignacia  da  Gama,  casada  com  o  Tenente  Coronel  do 
Ex:ôx*c5ito  José  Theodoro  de  Sá  e  Silva,  natural  de  Minas,  íbllecldo.  3  , 
^*  ^^ancisca  Ludovina  de  Almeida,  casada  com  Tonente  Coronel  de 

A.  —  25 
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Engenheiros  José  Joaquim  Yioira  Souto,  fallecido.  4^  ,  Coronel  do 
Exercito  Cypriano  José  de  Almeida,  falleoeu  solteiro.  5*» ,  D.  Ignacia 
Quitéria  da  Gama,  casada  com  Luiz  Ignacio  da  Cunha  Kelly,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  fallecido. 

5-§  5." 

Filhos  de  D.  Luiza  Barboza  Dias  Raposo,  casada  com  Rodrigo  José 
do  Valle : 

(Dos  documentos  que  tivemos  a  vistn  só  consta  quo  tiverào 
âlhos.) 

Filhos  do  Capitão  Antonio  Dias  Raposo,  casado  com  D.  Joanna : 
1^.,  D.  Francisca.  2« ,  D.  Maria,  naturaes  do . . . 

5-§  7.0 

Filhos  do  Major  José  Ignacio  de  Almeida  com  sua  seguada  mulher 
D.  Anna  Josepha  de  Nazareth  o  Lacerda  .- 
Naturaes  de  Santa  Catharina. 

lo ,  D.  Luiza  Perpetua  de  Almeida,  nasceu  a  10  de  Outubro  do 
1787,  casou  se  em  primeiras  núpcias,  a  26  do  Maio  de  1804,  com  Car- 
los João  da  Cruz,  negociante,  natural  dos  Estados -Unidos.  2»  ,  D.  Maria 
da  Exaltação  e  Almoida,  nasceu  a  14  do  Setembro  do  1790,  casou  com 
o  Capitão  do  Estado  Maior  do  Exercita  portuguez  José  Antonio  do 
Valle  e  Silva,  e  segundo  informações  dadas  pelo  Cônsul  do  Brasil  em 
Angola^  Ruy  Germak  Possolo,  ali  falloceu  com  um  íilho,  adiante  no- 
meado, sendo  seu  marido  Governador  do  lugar.  3"^ ,  D.  Clara  Maria  de 
Almeida,  nasceu  a  2  de  Novembro  do  1791,  e  falleceu  solteira,  em  vida 
de  seus  pais ;  mas  não  ha  nota  da  época  de  seu  fallecimento.  4%  José, 
nasceu  a  27  de  Novembro  de  1792,  o  falleceu  a  20  de  Janeiro  de  1799. 
5°  ,  Manoel  Joaquim  de  Almeida,  nasceu  no  l.""  do  Agosto  de  1795, 
e  falleceu  solteiro  a  21  de  Abril  de  1838.  6« ,  Joaquim  Hippolyto  de 
Almeida^  nasceu  a  13  de  Agosto  do  1795,  casou-se  na  Cidade  de  S. 
Lois  do  Maranhão,  a  26  de  Abril  do  1831,  com  D.  Anna  Clementina 
Ewertou,  natural  daquella  Provinda,  e  lalloceu  na  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  a  30  de  Janeiro  do  1853,  sendo  Contador  do  Thezouro 
Nacional.  7» ,  Francisco  do  Paula  o  Almoida  nasceu  a  7  de  Fevereiro 
de  1797,  e  falleceu  solteiro  a  5  de  Agosto  de  1830.  8<>  ,  José  Igna- 
cio de  Almeida,  nasceu  a  19  de  Maio  de  1801,  casou  om  1832  com 
D.  Maria  das  Mercês  Duarte,  e  falleceu  a  3  de  Abril  de  1843,  sendo 
1 »  Official  da  Pagadoria  das  Tropas.  9*^ ,  Constantino  Lobo  de  Al- 
meida, nasceu  a  8  do  Fevereiro  do  1805,  e  fallecou  solteiro  a  23  do 
Dezembro  de  1842, 

5-§  8.*> 

Filhos  do  Capitão  Leonel  Antonio  de  Almeida,  casado  em  pri- 
meiras núpcias  com  D.  Basilia  Florência  de  Almeida  Pereira,  e  se- 
Imundas  com  D.  Gertrudes  Beiíodicta  de  Almeida : 
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l.o  Matrimonio 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

!•  ,  D.  faointba,  fiUeceu  em  menoridade.  2® ,  D.  Rita,  íkllecea 
soltoira  em  Jalho  de  1851,  com  70  annos  de  id  ade.  3» ,  Leonel  An- 
tonio ae  Almeida,  fallecea  a  30  de  Setembro  de  1858,  com  74  annos 
de  idade,  e  jaz  no  cemitério  da  Igreja  Matriz  de  Nictheroy  ;  foi  casa- 
do em  primeiras  núpcias  com  D.  Francisca  Mascarenhas  Ramos,  com 
descendência,  e  em  segundas  con  sua  sobrinha  D.  Joanna  Cândida 
de  Almeida  Santos,  de  quem  n&o  teve  âlhos.  4^  ,  D.  Maria  Jacintba 
de  Almeida  Santos,  foi  casada  com  Domingos  dos  Santos,  fallecido. 
5* ,  D.  Basilia  Margarida  de  Almeida,  solteira. 

2.''  Matrimonio 
Natoraes  do  Rio  de  Janeiro. 

O»,  Francisco  Bènèdicte  de  Almeida,  falleceusolteiro  em  1832. 7»  ,D. 
Anna,  falleceu  em  menoridade.  8* ,  D.  Mathildes,  idem.  9»  José  Igna- 
cio de  Almeida,  casado  com  B.  Francisca  Ursulina  de  Almeida,  íálle- 
eidos.  10,  D.  Jacintha  Benedicta  de  Almeida,  falleceu  na  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  a  5  do  Agosto  de  1840,  com  41  annos  de  idade,  e  jaz 
sepultada  na  Igreja  do  S.  Francisco  de  Paula ;  foi  casada  com  João 
Alves  da  Silva  Porto,  natural,  de  Portugal,  fallecido.  11,  Veríssimo 
Máximo  de  Almeida,  solteiro,  residente  em  Lisboa.  12,  D.  Emilia,  fal- 
leceu em  menoridade. 

Filhos  do  Capit&o-Mór  Francisco  de  Paula  Villas-Boas  da  Gama, 
casado  com  D.  Rosa  Joanna  de  Abreu  c  Mello : 

(Vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit  I,  Cap.  m,  15*  geração,  §  17.) 

6-§  2.0 

Filhos  de  Jose  Diocleciano  de  Almeida  e  Gama,  casado  com  D.  An- 
tónia Cândida  de  Siqueira : 
Natoraes  de  Minas. 

1«  ,  D.  Anna  Claudina  de  Siqueira  e  Gama,  casada  com  Luiz  José 
de  Souza  e  Silva,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  2» ,  D.  Maria  Benedicta 
de  Almeida  e  Gama,  casada  com  Francisco  de  Oliveira  Castro,  natu- 
ral de  Minas,  íallecido.  3» ,  D.  Francisca  do  Almeida  e  Gama,  casada 
com  Antonio  Luiz  Machado  de  Avellar,  natural  da  Provinda  do  Rio 
de  Janeiro. 

6-§  3.0 

Filhos  de  D.  Maria  Castodia  da  Gama,  casada  com. . . . 
Natoraes  de  Minas. 

1«  ,  José.  2» ,  D.  Maria  Salomé,  casada  com....  3» ,  D.  Francis- 
ca. A^ ,  Caetano. 
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6-§  4.0 


Filhos  do  Capitão  Francisco  Antonio  de  AlmeidA  e  Gasia,  casado 
eom  D.  Maria  Perpetua  Cândida  de  Jesus : 
Naturaos  de  Minas. 

!• ,  D.  Rosa  Cândida  Theodora  da  Mma,  nasceu  em  1813,  casou 
em  1828  com  o  Tenente-CoroHel  José  Themaz  de  Aquino  Cabral  e  ílal- 
leceu  em  1836.  2» ,  D.  Francisca  Cândida  da  Gama,  nasceu  em  1814,  e 
casou  em  1828  com  Euleterio  Delfim  Silva^  natural  da  ProTincia  do 
Rio  de  Janeiro.  3» ,  Caetano  José  de  Almeida  e  Gama^  nasceu  em 
1816^  casado  com  D.  Carolina  Theodora  de  Castro,  natural  Minas)  fllba 
de  Pedro  Maria  de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Felicia  Theodora  de 
Castro.  4« ,  Jose,:nasceu  em  1819,  e  falleceu  em  1820. 


Filhò  de  Antonio  Francisco  dé  Alhleida  e  Gam^^  casado  com  D. 
innócehciá  Claudina  da  Costa : 

loa(juim  Antonio  de  Almeida  e  Gflmi^,  hatural  de  Mitoar^  nasceu 
em  1813,  e  casou  em  1846  com  sua  prima  D.  Maria  Jh^epbiha  Cândida 
da  Gamft,  filha  do  Tenente-Cof oiiél  José  Thoâaz  de  Aq«ffio  Cabral  e 
dó  sua  khulher  D.  Rosa  Cândida  Theodora  da  Gatea  (tiáe  §  4* .) 


Filhos  de  D.  Marianna  Augusta  da  Gama,  casada  com  José  Gonçal- 
ves Gomes  e  Souia : 
Naturaes  de  Minas. 

lo ;  I>.  Jos^hina  Augusta  de"6outa,  casada  com  o. Doutor  em  Me- 
dicina Camillo  José  Ferreira  Armond,  natural  de  Minas.  2» ,  D.  Ger- 
trudes, solteira.  3o  ^  José  Gonçalyes  Gomes  e  Souza,  Bacharel  for- 
mado em  Direito,  solteiro.  4o  ^  D.  ignez,'  solteira.  5o  ,  D.  Marianna 
Augusta  casada  com  Jo&o  Gonçalves  de  Geuvéaj  ftllccido.  6» ,  Her- 
culano Augusto  Gomes  de  Souza,  solteiro. 


Filhofc  de  D.  Maria  Carlota  da  Gana,  cfesada  toih  JáhUaric  Frtili^ 
ciscô  de  Cerqueira : 
Náturaeà  de  Minàâ. 

lo,  José  Jahuario  dô  Cerqueira, tasado  cote  D.  Al!ma  ^Hppa  dft 
Silva,  natural  de  Minas.  2o ,  Francisco  Januário  da  Gama  Cèrquei^ 
ra.  Bacharel  formado  em  Direito,  actuai  Presidente  de  Goyaz,  casado 
comD.  Luiza  deToledu  Barbosa,  natui  ai  de  Paule^.  3» «  D.  Matían- 
na,  solteira.  4o  ,  D.  Emiha,  casada  com  ecu  tio  Ceftitio  A ngaste  Ga- 
ma^ (Vide  5.»geraç8o,  §  3.*  )  ,  CaetfuOi  solteiro.  ^  D.  Luii», 
«olteira*  1^ ,  Eduardo,  solteiro. 


6-§  5.« 


6-S  6« 


6-§  7.0 
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Filhos  de  Praneisco  de  Paola  Jastiniano  da  Ganiam  casado  eom 
soa  prima  D.  Mathilde  Cesarina  de  Lima : 
Natoraes  de  Idinas. 

!• ,  Vigário  Caetano  José  de  Almeida  e  Gama.  8«  Pranoiseo  Can- 
dido dpt  Gan^a,  solteiro.  3o ,  D.  Marianna,  casada  com  João  Antonio 
do  Amaral.  4« ,  D.  Maria,  solteira.  5« ,  Cesário,  solteiro.  9» ,  Jofto, 
dito.  7o ,  Eugénio,  menor.  8»  ,  D.  Lniza. 

Fillios  de  D.  Carlota  Goilliermina  da  Gama,  casada  cohi  Hooriqae 
Thiebant. 

Natoraes  de  Minas. 

lo  ,  D.  Olympia,  casada  com  Henriqoe  Bocq.  2o  D.  Ceoilia»  soltdir 
rsp  3» ,  Eogenio,  menor.  4o ,  D.  Loiza. 

6-§  10. 

Filhos  do  Cesário  Augusto  Gan^a,  casado  com  soa  qol>rin)ia  Emilia 
Q.Aogosta  d^  Gama : 
Natoraes  de  Minaq. 

lo ,  Cornélio,  menor.  2o ,  d.  Anna  Emilia.  3» ,  Alfredo.  4o  ^  Ce- 
sano. 

6-§  11. 

Filhos  de  D.  Hercolana  Emilia  da  Gama,  casada  com  aeo  primo 
Cesário  L.oopoldo  da  Silva  Lima  : 
Natoraes  de  Minas. 

!•  ,  Cesário,  menor.  2» ,  D.  Hercolana.  3» ,  Caetano. 

6-§  12. 

Filhos  do  Major  José  Alexandrino  Yillas-Boas Coutinho, casi^iocon^ 
D.Loorença  Emilia  : 

lo ,  D.  Ignacia  Alexandrina  Villas  Boas,  natural  de  Rio  de  Janeiro, 
casada  com  Manoel  Gonçalves  Côrtes.  2o ,  D.  Josephina  Alexandrina 
Villas-Boas,  natural  do  Pará,  casada  com  Antonio  Antones  de  Si* 
qoeira. 

6-§  13. 

Filhos  de  D.  Maria  Ignacia  da  Gama,  casada  com  o  Tenente-Coro- 
nel  José  Theodoro  de  Sà  e  Silva. 
Natoraes  de  Minas. 

lo ,  D.  Emilia  Henriqoeta  de  Sk  e  Silva,  solteira.  2o ,  D.  Josephina 
Adelaide  de  Sâ  e  Silva,  casada  com  o  l>j  Francisco  de  Santa  Barbara 
Garcia,  natural  de  Goyax,  fallecido  sem  descendência. 


Digitized  by 


390 


RBYISTA  DO 


6-§  14 

Filhos  de  D.  Francisca  Ludovina  de  Almeida,  casada  com  o  Te- 
nente-Ck>ronel  José  Joaquim  Vieira  Souto  : 

Luis  Honorio  Vieira  Souto,  natural  de  Minas,  casado  com  D. 
Francisca  de  Paula  Cunha,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  2»  ,  D.  Maria 
Leonor  de  Almeida  Souto,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  solteira.  3«  Ho- 
norio Luiz  Vieira  Souto,  fallecido,  foi  casado  com  D.  Maria  Isabel  de 
Moraes,  natural  do  Rio  dé  Janeiro.  4o  ,  José  Joaquim  Vieira  Souto, 
casado  com  D.  Maria  José  do  Couto,  naturaos  do  Rio  de  Janeiro. 

6-§  15 

Filhos  legitimados  do  Coronel  Cypriano  José  do  Almeida : 
Naturaes  de  Pernambuco. 

\o ,  Cypriano  Henrique  do  Almeida,  menor.  2<* ,  D.  Ignacia  Leo- 
nida  de  Almeida. 

6-§  16 

Filhos  de  D.  Ignacia  Quitéria  da  Gama,  casada  com  Luiz  Ignacio 
da  Cunha  Kelly : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

lo ,  D.  Maria  Ignacia  da  Gama  Kelly,  casada  com  o  Capitão  Tenen- 
te Francisco  Edwiges  Bricio,  natural  do  Coará.  2°  ,  Cypriano  José 
da  Gama  Kelly,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  solteiro. 

6-§  17 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

Filhos  de  D.  Luiza  Perpetua  do  Almeida,  casada  em  primeiras  nú- 
pcias com  Carlos  João  da  Cruz,  o  em  segundas  com  Francisco  Ro- 
drigues de  Bulhões. 

I.''  Matrimonio 

lo,  Carlos, nasceu  a  2 de  Abril  de  1805, Te  falleceu  em  14  de  Ja- 
neiro de  1807.  2o ,  João  Estevão  da  Cruz,  Contador  aposentado  do  The- 
souro  Nacional,  casado  com  D.  Guilhermina  da  Fonseca  Ramos ;  na- 
sceu a  17  de  Agosto  do  1806.  3' ,  Antonio,  nasceu  a  3')  de  Outubro 
de  1808.  4o ,  D.  Luiza,  falleceu  omlmenoridade. 

2.0  Matrimonio 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

5o ,  Francisco,  falleceu  em  menoridade.  6o ,  Luiz  Rodrigues  de 
Almeida,  actual  Lançador  da  Recebedoria  do  Municipio,  nasceu  a  26 
de  Março  do  1815  ;  tendo  perdido  sua  primeira  mulher  sem  descen- 
dência, passou  a  segundas  núpcias  com  D.  Anua  de  Lemos  Pinheiro. 
7o ,  D.  Anna,  falleceu  em  menoridade.  8> ,  D.  Luiza  Perpetua  de  a1* 
meida,  falleceu  a  16  de  Janeiro  de  1843. 
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6-§  18. 

Filho  de  D.  Maria  da  Exaltação  e  Almeida,  casada  com  o  Capit&o 
José  ÂQtonio  do  Valle  e  Silva : 

Voriato,  natural  de  Angola,  e  ali  fallecido. 

6  -  §  19 

Filhos  de  Joaquim  Hippolyto  de  Almeida,  casado  com  D.  Anna 
Clementina  Ewerton: 

Naturaos  do  Maranhão  e  solteiros. 

1°,  Joaquim  Hippolyto  Eworton  de  Almeida,  Bacharel  formado 
em  Direito,  e  Oftleial  da  Secretaria  da  Policia  da  Côrte;  nasceu  a 
10  do  Setembro  do  1831.  2^  Candido,  nasceu  em  2  de  Setembro  de 
iH32,  o  fallecou  a  26  de  Agosto  do  1840.  3%  Dr.  Américo  Ewerton 
do  Almeida,  formado  em  Medicina;  nasceu  a  18  de  Agosto  do  1833. 
4^  D.  Anna  Clemontina  Ewerton  de  Almeida,  nasceu  a  10  de  Setembro 
de  1834.  5%  D.  Amélia  Ewerton  do  Almeida,  nasceu  a  16  de  Setembro 
de  1836. 

Naturacs  do  Rio  de  Janeiro 

6«,  José  Hippolyto  Ewerton  do  Almeida,  nasceu  a  29  de  Outubro 
de  1839.  7%  Carlos  Hippolyto  Ewerton  de  Almeida,  nasceu  a  26  de 
Setembro  do  1840. 

6  -  §v20. 

Filhos  de  José  Ignacio  do  Almeida,  casado  com  D.  Maria  das  Mer 
cês  Duarte  : 

Naturacs  do  Rio  do  Janeiro  e  solteiros. 

1%  José  Ignacio  do  Almeida,  empregado  no  Thezouro  Nacional, 
nasceu  a  17  de  Maio  do  18:^3.  2^  Henrique,  nasceu  a  17  de  Outubro 
de  1834,  e  falloceu  a  13  de  Dezembro  do  1836.  3^  Guilherme  José 
de  Almeida,  empregado  no  Thosouro  I^ascional,  nasceu  a  19  de  Março 
do  1836.  4^  Henrique  .'Joaquim  de  Almeida,  nasceu  a  11  de  Junho 
do  1843. 

6-  §21. 

Filhos  de  Leonel  Antonio  de  Almeida,  com  sua  primeira  mulher 
D.  Francisca  de  Mascarenhas  Ramos  : 
Naturaes  do  Rio  do  Janeiro. 

l^  João  Jose  Kamos  do  Almeida,  fallecou  solteiro  na  idade  de  23 
annos,  sondo  2'  Tenente  de  Engenheiros.  2%  José  Maria  Ramos  de 
Almeida,  casado  com  D.  Luiza  Ermelinda  de  Oliveira  Neves,  natural  do 
Rio  de  Janeiro. 

O  -  §  22. 

Filhos  de  D.  Maria  Jacintha  de  Almeida,  casada  com  Domingos 
dos  Santos : 

Naturaes  do  Rio  Grande  do  Sul. 

1°,  Domingos  do  Almeida  Santot!,  casado  com  D.  Francisca  Bueno^ 
fallccidos.       D.  Loonarda  Angelica  dos  Santos,  viuva  de  Francisco 
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Pereira,  som  dosceadencia.  3^  D.  Prmcisca  Leopoldina  dos  Santos, 
oasada  com  Peregrino  Augasto  dos  Santos,  4%  D.  Joanna  Cândida  de 
Almeida  Santos,  casada  com  sou  tio  Leonel  Antonio  de  Almeida,  fal- 
leoido,  sem  descendência.  5%  Jacintho  José  dos  Santos,  casado  com 
1.  Leocadia  Garcez.  6%  Antonio  José  dos  Santos,  casado  com  D.  Anna 
Còcilia  Garcez,  sem  descendência.  7%  Je&o  Carlos  de  Almeida  Santos, 
casado  com  D.  Maria  Ignacia,  sem  descendência.  8%  D.  Maria  José 
de  Almeida  Santos,  solteira. 

6  -  §  23. 

Filhas  de  José  Ignaoio  de  Almeida,  casado  com  D.  Francisca  Ur 
sulina  Feijó : 

Natttraes  do  Rio  de  Janeiro. 

1%  E.  Emilia  de  Almeida,  viuva  de  JoSo  Baptista  Besunti,  sem 
desoendencia.  2%  D.  Emmerenoiana  de  Almeida,  casada  com.... • 

6  --§24. 

Filhos  de  D.  Jacintha  Benedicta  de  Almeida,  casada  com  Jo&o 
Alves  da  Silva  Porto  : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

P,  João  Alves  da  Silva  Porto,  nasoeu  a  16  de  Abril  de  1823,  e 
falleoeu  solteiro  em  Dezembro  de  1851.  2%  Franeisco,  falleceu  em  me- 
noridade, 3%  D.  Elisia  Augusta  da  Silva  Porto,  nasceu  a  22  de  Julho  de 
1825,  casou  a  22  de  Agosto  de  1848  com  João  Frederico  Russell,  natu 
ral  do  Rio  de  Janeiro.  4%  D.  Maria  da  Gloria,  falleceu  em  menori- 
dade. 5%  D.  Maria  Benedicta  da  Silva  Porto,  nasceu  em  15  de  Junho 
de  1828,  casou  a  17  de  Junho  de  1845  com  o  Doutor  em  Medioina  e 
Lente  da  Escola  de  Medicina  áb  Rio  do  Janeiro  Domingos  Marinho  de 
Acevedo  Americano,  natural  de  Minas,  fallecido.  6%  Luis  Alves  da 
Silva  Porto,  nasceu  a  20  de  Abril  de  1830,  e  casou  a  10  do  Maio  de  1856 
com  D.  Anna  Soares  Teixeira  de  Gouvêa,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  fi- 
lha do  Senador  Lucio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Rosaura  Rodrigues  de  Gouvêa.  7%  D.  Carlota  Adelaide  da  Silva 
Porto,  nasceu  a  4  de  Novembro  de  18  32,  e  casou  a  21  de  Setembro  de 
7854  com  o  Dr.  Francisco  Soares  Bernardes  do  Gouvêa.  8^  D.  Jacin- 
tha Clementina  da  Silva  Porto,  solteira  nasceu  a  26  de  Junho  de  1834. 

6-§  25. 

Filha  legitimada  de  Veríssimo  Máximo  de  Almeida: 
D.  Sophia  de  Almeida,  natural  de  Lisboa. 

7  -  §  l^ 

Filhos  de  D.  Antónia  Claudina  de  Siqueira  o  Gama,  casada  com 
Luiz  José  de  Souza  e  Silva: 
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Naturaes  do  Minas. 

1%  D.  Carlota  Carolina  da  Silva,  nasoea  no  L**  de  Abril  de  1831,  e 
casou  a  26  de  Novembro  do  1854  com  Pedro  de  Alcantara  Alves  de 
Mello,  natoral  de  Minas.  2%  D.  Luiza  Ludovina  da  Silva,  nascen  a 
7  de  Março  de  1832,  e  casou  a  26  do  Novembro  do  1854  com  Mathias 
José  Coelho,  natural  de  Portugal.  3%  D.  Josephina  Guilhermina  da 
Silva,  nasceu  a  12  de  Junho  de  1833,  e  casou  a  10  de  ages  de  1852 
com  Jo&o  Coutinho  de  Oliveira  Silva  Paro,  natural  de  Portugal.  4% 
Luis  José  de  Souza  e  Silva  Júnior,  solteiro,  nasceu  a  29  de  Novembro 
de  1834.  5S  Jose  Evaristo  do  Souza  e  Silva,  dito,  nasceu  a  25  de 
Outubro  de  1835.  6%  D.  Maria  Luiza  do  Souza  e  Silva,  solteira,  nas- 
ceu  a  5  de  Abril  de  1837.  7%  D.  Rosa  Elisa  de  Souza  e  Silva,  dita, 
nasceu  a  1*"  de  Agosto  de  1840.. 

§  —  §  2o. 

Filho  de  D.  Maria  Benedicta  de  Almeida  e  Gama,  oasada  com 
Francisco  de  Oliveira  Castro: 

Francisco  de  Oliveira  Castro  Júnior,  solteiro,  natural  de  Bae* 
pendy. 

7  —  §  3». 

Filhos  de  D.  Francisca  de  Almeida  e  Gama,  casada  com  Antonio 
Luiz  Machado  de  Avellar: 

Naturaes  da  Provincia  do  Rio  do  Janeiro,  Valença. 

1%  D.  Maria  Francisca  da  Gama  Avellar,  17  annos.  2^  Manoel 
Ignacio  Machado,  16,  3^  Jose  Luiz  Machado,  14.  4^  D.  Leopoldina 
Maria  da  Gama  Avellar,  12.  5^  Francisco  de  Paula  Machado^  10. 
6*,  D.  Maria  da  Gama  Avellar,  8.  7%  D.  Josephina  Maria  da  Gama 
Avellar,  6.  8**,  Avelino  Augusto,  2. 

7  -  §  4«. 

Filhos  de  D.  Rosa  Cândida  Theodora  da  (lama,  casada  com  p  Te- 
Donte  Coronel  José  Thomaz  do  Aquino  Cabral : 

Naturaes  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  Valença. 

1%  Carlos,  nasceu  em  1S29,  e  falleceu  em  1830.  2%  D.  Maria  Jo- 
sephina Cândida  da  Gama,  nasceu  em  1831,  casou  em  1845  com  seu 
primo  Joaquim  Antonio  de  Almeida  e  Gama  (vide  6'  geração  §  5*'.) 
3^  Carlos  Augusto  de  Aquino  Cabral,  nasceu  em  1833,  casou  com  D. 
Yicenoia  Antónia  de  Andrade,  âlha  de  Antonio  Carlos  da  Silva  Telles 
Fay&o  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  Cândida  de  Andrade.  4%  D. 
Braudina  Rosa  Cândida,  uasceu  em  1835,  casada  com  Sebasti&o  Gomes 
Teixeira  Jalles,  natural  de  Portugal.  5%  D.  Rosa  Cândida  da  Gama, 
nasceu  em  1836,  o  falleceu  em  1S48. 

7-  §5^ 

Filhos  de  D.  Francisca  Cândida  da  Gama,*casada  com  Eleutério 
DolflmjSilva: 
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Naturaes  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  Valença. 

1%  Antonio  Delflm  Silva,  casado  com  D.  Bollarmina.  2%  D.  Rosa 
Cândida  Delúm  Silva,  casada  com  Manool  Barbosa  do  Azevedo.  3% 
D.  Francisca  Cândida  Dolúm  Silva,  casada  com....  4^  Carlos  Delâm 
Silva,  de  23  annos,  solteiro.  5°,  Emiliano  Deldm  Silva,  falleceu  sol- 
teiro, com  21  annos  de  odade.  6%  Eleutério  Delflm  Silva  Janior,  19 
annos,  solteiro.  V,  D.  Marianna  Dolflm  Silva,  solteira.  8%  Eliodoro 
Delfim  Silva,  16  annos.  9°,  Camillo  Delflm  Silva,  15  annos.  10,  D. 
Maria  Delflm  Silva,  13  annos.  11,  D.  Carolina  Delflm  Silva,  11  annos. 
12,  Paulino  Delflm  Silva,  9  annos. 

7  —  §  6^ 

Filhos  do  Caetano  José  do  Almeida  o  Gama,  casado  com  D.  Carolina 
Theodora  do  Castro. 

Naturacs  de  Minas,  Villa  Leopoldina. 

1%  Joào  Antonio  de  Almeida  Gama,  8  annos.  2%  Antonio  Julio  de 
Almeida  e  Gama,  6  annoi.  3",  I).  Maria  Perpetua,  4  annos.  4°,  D. 
Rosa  Perpetua,  2  annos. 

7  —  §  7^ 

Filhos  do  Joaquim  Antonio  de  Almeida  e  Gama,  casado  com  sua 
prima  D.  Maria  Josephina  Cândida  da  Gama  : 
Naturaes  de  Minas,  Villa  Leopoldina. 

1%  D.  Philomena  Josephina  Cândida  da  Gama,  11  annos.  2%  An- 
tonio José  de  Almeida  e  Gama,  9  annos.  3%  Joào  Caetano  de  \lmeida 
e  Gama,  7  annos.  4*',  D.  Rosa  Cândida  da  Gama,  4  annos.  5%  D.  Ma- 
ria José  Cândida  da  Gama,  2  annos. 

7— §  8.° 

Filhos  de  D.  Emilia  Aogusta  da  Gama.  casada  com  seu  tio  Cesá- 
rio Augusto  Gama  : 

(Vide  6.'  Geração,  §  10.) 

7-§  9.° 

Filhos  de  Luiz  Honorio  Vieira  s.  uto,  casado  com  D.  Francisca 
de  Paula  Cunha: 

1.**  D.  Maria  Luiza  da  Cunhu  Suuto.  2."  José  Joaquim  da  Cunha 
Vieira  Souto.    3.*»  D.  Lúcia  Igoacia  da  Cunha  Souto. 

4.*»  Luiz  Raphael  da  Cunha  Vieira  Santo. 

7-§  10. 

Filhos  do  Honorio  Luiz  Vieira  Souto,  casado  com  D. 
bel  de  Moraes. 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1.^  Honorio  Luiz  Vieira  Souto.  2.**  D.    Maria  Isabel 
Souto.  3."  Adolphe  Henrique  Vieira  Souto. 


Maria  Isa- 
de  Moraes 
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7-§  11. 

Filhas  de  José  Joaquim  Vieira  Sonto,  oasado  com  D .  Maria  José 
do  Conto  : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1.*  D.  Didia  Angnsta  Vieira  Souto.  2.»  Maria  José  Vieira  Sonto. 
3.*  D.  Julia  Enridyce  Vieira  Souto. 

7-§  12. 

Filhos  de  D.  Maria  Ignacia  da  Gama»  casada  com  Capitão— Tene- 
nte Francisco  Edwirges  Brioio : 

l.""  Francisco  Carlos  Bricio,  natural  do  Par&.  2.''  Marcos  An- 
tonio Brício,  natural  do  Rio  de  Janeiro. 

7-§  13. 

Filhos  de  João  Estevão  da  Cruz,  casado  com  D.  Guilhermina  da 
Fonseca  Ramos  : 

Naturaes  do  Rio  do  Janeiro. 

1.*  O.  Emília  Guilhermina  da  Cruz.  2.*  D.  Eulália  Guilhermina 
da  Cruz,  solteira. 

7--§  14. 

Filha  de  Luiz  Rodrigues  de  Almeida,  com  sua  segunda  mulher 
D.  Anna  de  Lemos  Pinheiro: 

D.  Elvira, menor,  natural  do  Rio  de  Janeiro. 

7-§  15. 

Filho  de  Domigos  de  Almeida  Santos,  casado  com  D  Francisca 
Bueno: 

Pedro,  menor,  natural  do  Rio-Grande  do  Sul  • 

7-§  16. 

FUho  de  D.  Francisca  Leopoldina  dos  Santos,  casada  com  Pere- 
grino Augusto  dos  Santos  : 

Or.  em  Medicina  Francisco  Augusto  doa  Santos,  natural  do  Rio- 
Grande  do  Sul,  casado  com  D.  Francisca  Cândida  Bernardos. 

7-§  17. 

Filho  de  Jacintho  José  dos  Santos,  casado  com  D .  Leoacadia  Gar- 
cer  dos  Santos  : 

Jacintho,  menor,  natural  do  Rio  de  Janeiro. 

7-§  18. 

Filhos  de  D.  Elisa  Augusta  da  Silva  Porto,  casada  com  João  Fre- 
derico Russel  : 
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Natnraes  do  Rio  de  Janeiro. 

I.^"  João, nasceu  a 8  de  Setembro  dp  1849,  9.''  Maxandr^,  otsoen 
a  24  de  Jnlho  de  1851,  e  falleoen  a  17  de  fevereiro  de  1855.  S.""  Tbo- 
maz,  nasoen  a  3  de  Abril  de   1854  .  4^''  D,  Lopoldin^,  ^8990  ^ 
4#  Jonbo  de  1856. 

Filhos  de  D.  Maria,  Benedipti^  d»  Silva  Porto,  casada  com  o  Dr. 
Domingos  Marinho  de  Azevedo  Americano : 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

l.""  João,  nascoaa  16  do  Maio  de  1846.  8.«  Fernando,  nasceu  a 
28  de  Maio  do  1847.  3.*  Frederico,  nasceu  a  17  de  Março  de  1850. 

7-§20. 

Filhos  de  Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  casado  com  D.  Anna  Soares 
Teixeira  de  Qovèa : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro» 

D.  Jacintha,  nasceu  a  23  de  Fevereiro  de  1856,  2.*  Luli,  nas- 
ceu no  l.<*  de  Dezembro  de  1867. 

7-  8  21. 

Pilhas  de  D.  Carlot^i  Adelaide  i%  Sflv^  Porto,  p§mda  oom  o  Dr. 
Francisco  Soares  Bernardes  de  Gouvèa* 

l.*"  Francisco,  nasceu  10  4o  BetembPQ  da  18i£,  2,«  p,  l,ucia 
falleceu  em  menoridade.  3.*"  D.  Francisca,  dito.  4.^  Lucio,  nasceu 
a  5  de  Agosto  de  1857. 

8-  8 

Filhas  de  D.  Carlota  Carolina  da  Silva,  casada  com  Pedro  de  Al- 
cantra  Alves  e  Mello: 
Naturaes  de  Minas. 

1.®  D.  Francisca, 4  annos  de  idade.  2. ''Braz,  3annos.  3.o  Pedro, 
2  auQos.  4.''  Alipio,  4  mezes. 

8-8  2.» 

Filhos  de  D.  Lui^a  l^udovina  da  Silva,  c^ada  pomMatbiaa  Jos^ 
Coelho. 

Naturaes  de  Minas. 

l,""  p,  Maria,  4  |^^noSy  dp  ídadOt  Luiz,  3  wno^.  S.""  Ml^tbeus 
2  annos. 

8-8  3. 

Filhos  de  D.  Josephina  Guilhermina  da  Silva,  casada  com  João 
Coutinho  de  Oliveira  Silva  Faro  : 

l.*  João,  6 annos  de  edade.  2.<'  Antonio,  4  annos.  3.o  D.  Maria, 
2  annos. 
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Filhos  de  D.  Maria  Josephina  Cândida  da  Qama,  casada  oom  sea* 
primo  Joaquim  Antonio  de  Almeida  e  Gama  : 
(Vide  íllhos  deste,  7.*  gera«&o,  §  7.*) 

8-§  5.0 

Filhos  de  Carlos  Augasto  de  Aquino  Cabral,  casado  oom  D.  Yioen- 
oia  Antónia  de  Andrade  : 

Naturaes  de  Minas,  Município  da  Villa  de  S.  José. 

i.*"  D.  Carlota,  3  annosde  idade.  2.''  Antonio,  2  annos. 


Filhos  de  D.  Braudina  Rosa  Cândida,  oasada  com  Sebastifto  Gomes 
Teixeira  Salles : 

Naturaes  da  Proyincia  do  Rio  de  Janeiro,  Freguesia  de  S.  Fi- 
délis. 

1.*  José  Caetano  Teixeira  Salles,  10  annos  de  idade.  2.*  D.  Joan- 
na  Rosa  Cândida  Teixeira  Salles,  9  annos.  S.^"  D.  Carlota  Teixeira  Sal- 
les. 7  annos. 


8-8 
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—  Areel>ÍMpo  de  Oôa.  — 


HojoA^quo^so  inaugura  offlcialmooto  a  Archidiocese  Minoira,  oom 
a  solomno  imposição  do  pallio  archiopiscopal  pelo  Emiaentissimo  Sr. 
Cardeal  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro  ao  Bxm.  e  Rvm.  Sr.  D.  SilTorio 
Gomes  Pimenta,  primeiro  Motropolita  da  Provincia  ecciesiastica  de 
Marianna,  creadapor  S.  S.  o  Papa  Pio  X  em  virtude  do  Dec.  da  Sagra- 
da Congrega Q&o  Gonsistorial  de  1.°  de  Maio  de  1906,  que  começa 
\Sempiternufn  humaní  >,  e  do  Dec.  executoi  io  do  Exm.  e  Rvm.  Sr. 
Núncio  Apostólico  do  Brasil,  D.  Julio  Tooti,  de  8  de  Junho  do  mesmo 
anno,  comprehendendo  as  dioceses  de  Qoya^  Diamantina  e  Pouso 
Alegre,—  é  justo  que  se  tiro  do  limbo  do  esquecimento,  onde  por 
fria  indifTerença,  ou  antes  por  criminosa  desídia,  jazem  sepultadas 
ainda  tantas  glorias  :do  nossa  terra,  e  se  apresente  aos  contemporâ- 
neos a  âgura  veneranda  do  mais  antigo  prelado  mineiro,  D.  Frei 
Francisco  da  Assumpç&o  e  Brito,  Bispo  do  Olinda  em  Pernambuco, 
Arcebispo  de  Oôa  na  Asia  e  Primaz  do  Oriente. 

Dentre  os  ^^varões  illustres  do  Brasil,  que  nos  tempos  coloniaes 
tanto  ennobreceram  a  pátria,  so  destaca  esse  nosso  conterrâneo, 
occupando  com  incontestável  direito  legar  saliente;  foi  elle  o  pri- 
meiro mineiro,  e  talvez  o  primeiro  brasileiro,  que  mereceu  ser  in. 
vestido  de  tão  alta  dignidade  na  hierarchia  catholica  pelo  Governo 
Portugaez  e  pela  Côrto  Pontitlcía,  porquanto  nenhum  conhecemos 
antes  delle  e  só  muito  depois  appareceu  D.  Luiz  Antonio  Carlos  Fur- 
tado de  Mendonça,  Arcebispo  do  Braga,  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
formado  em  cânones  na  Universidade  do  Coimbra  em  1790  e  fallecido 
a  17  de  Janeiro  de  1832. 

No  conferir  oasa  distincção,  como  as  demais  honras  ou  cargo  de 
responsabilidade,  cumpre  ponderar,  jamais  se  mostrou  prediga  a  me- 
trópole com  os  oriundos  da  sua  vastíssima  colónia  sul-americana;  era 
mister  que  elles  notoriamente  se  impuzessem  por  eminentes  virtudes 
e  alto  saber:  verdadeira  conquista,  que  hoje  nos  auctoriza  a  lhes 

perpetuar  os  nomes,  registrando* os  com  justiça  entre  os  mais  nota- 

veisÀdoB  âlhoa  conspiouoa  de  nossa  pátria. 
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No  12.^  e  ultimo  capitulo  da  «Monograpbia»  do  Dj  Diego  Pereira 
Ribeiro  de  Yasconcellos  sobre  a  Capitania  de  Minas  Gcracs,  cscripta 
em  1806,  assim  o  fez  o  auctor;  e  ahi,  sob  a  epigraphe  tPessoas  illus' 
ires  da  Capitania»,  se  lê:  <  §  7.—  D.  Frei  Francisco  da  Assumpçio  e 
Brito,  da  Ordem  dos  Eremitas  calçados  de  S.  Agostinho  e  Arcebispo 
de  Gôa  nos  Estados  da  índia,  não  merece  menos  por  suas  virtudes  do 
que  por  seu  alto  emprego.  >  (Rev.  do  Archivo  Pub.  Min^  anno  h 
fásciculo  3.%  1896.) 

A  esse  illâstt^  prehiió,  4uô  foi  úm  dos  oi^hamentos  de  nosso  clero 
e  no  extrangeiro  soube  honrar  a  terra  de  sou  berço,  jâ  lhe  prestámos 
pequena  homenagem,  publicando  n  «O  Maiiannense»  —  de  7  de  Abril 
de  1889  alguns  traços  biogfapbicoB?  posto— que  em  extremo  deficien- 
tes; hoje,  porém,  servindo*nos  da  opportunidade,  nos  é  grato  refun- 
dil  os  completamente  com  melhores  dados  e  esclarecia  entes  que,  a 
eusto,  conseguiâiòs  colhef  em  novas  fontes  de  consulta,  apesar  de 
aindli  n&O  podermos  apresentar  trabalho  condigno,  como  era  de  nosso 
desejo. 

Assim,  pois,  a  despeito  da  sensivel  deficiência  dos  apontamentos, 
ás  Oiais  das  vezes  truncados,  e  das  divergências  chronologicas  que 
iretnos  notificando  no  correr  deste  escripto,  julgamos  cumprir  o  dever 
patriótico  de  lembrar  aqui  aos  nosecs  conterrâneos  o  nomo  de  um 
doã  mais  antigos  e  beneméritos  filhos  de  ^inas,  quasi  desconhecido 
entre  nós,  visto  hoje  atravez  de  um  scculo  que  já  sobre  elle  pesa  e, 
o  que  é  mais,  envolto  ho  trevoso  e  empoado  manto  desse  condemnavei 
olvido,  que  infelizmente  ainda  nos  caracteriza. 

O  que  sobre  elle  conseguimos  apurar  e  enfeixado  aqui  apresenta- 
mos, foi  por  nós  cuidadosamente  extrahido  das  parcas  noticias  foine- 
cidaè  pelas  obras  seguintes  : 

—  <  Memorias  históricas  do  Rio  de  Janeiro  »  por  Monsenhor  Pi- 
zarro (tomo  VIII,  parte  1.%  oap.      pag.  129) ; 

—  «  Instituições  canonioas-patrias  »,  para  uso  do  clero  pernam- 
bucano, por  Mariz  (Francisco  Soares/,  Rio  de  Jan.,  1822,  pag.  1^7; 

—  <  Memoria  histórica  e  biographica  do  Clero  Pernambucano » 
pelo  P.«  Lino  do  Monte  Carmelo  Luna  (1857),  pag.  87; 

—  «  Roteiro  dos  Bispados  do  Brasil »  e  dos  seos  respectivos 
Bispos,  desde  os  primeiros  tempos  coloniaep  até  o  presente,  pelo 
P.«  Carlos  Augusto  Peixoto  de  Alencar  (Ceará),  1864 ; 

—  <  A  Sé  de  Olinda  »,  fundada  em  Direito  etc,  pelo  D.'  D.  Pedro 
Maria  de  Lacerda,  Bispo  de  S.  SebastiSo  do  Rio  de  Janeiro,  1874 ; 

—  «Direito  Civil  Ecclesiastico  Brasileiro»  pelo  Senador  Candido 
Mendes  de  Almeida; 

—  <  Ephemerides  Nacionaes  »  pelo  D.'  J.  A.  Teixeira  de  Mello, 
1881; 

—  <  Diccionario  Bibliographico  Portuguez  »  de  Innocencio  F.  da 
Silva  ^  Supplemento  de  Brito  Aranha,  tomo  9.%pag«>  264  e  265  ^ 
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—  €  Diccionario  Biblíographico  Brasileiro  »  do  D.'  Augusto  Victo- 
rino  A.  Sacramento  Blake,  vol.  2.° ; 

—  «  F.phv  horides  Mineiras»  de  J.  P.  Xavier  da  Veiga,  1897; 

—  «  Ephumerides  Mineiras  »  do  Dj  Nelson  C.  de  Senna  (Rev.  do 
ArchiYO  Pub.  Min.,  1898;  e 

—  <  Diccionario  de  Geographia  Universal  »  por  uma  sociedade  de 
homens  de  scienoias,  debaixo  da  direcção  de  Tito  Augusto  de  Garva- 
Iho  (Artigo  —  Gôa).  ^ 

Dando  desde  jà  tio  extensa  lista  dos  auotoros  consultados,  cum- 
primos de  bôa  mente  um  dever  de  lealdade  e  satisfazemos  também 
o  intuito  de  evitar,  quanto  possivol,  as  «^epetidas  citações  dessas 
obras  acima  apontadas,  às  quaes  devemos  a  parte  essencial  do  pre 
sente  trabalho. 

«  « 

Todos  esses  tratados  por  nós  manusoadon,  à  excopç&o  do  de  Candido 
Mendes,  que  n&o  menciona  o  logar  de  seu  nascimento,  dizem  ser  Frei 
Francisco  natural  de  Minas  Qoraes,  bispado  de  Marianna ;  mas  nfto 
especificam  a  localidade  nem  a  data,  devendo  ser  esta  entro  o  primeiro 
e  o  segundo  quartel  do  século  18^  como  se  lô  no  Diccionario  Biblio- 
graphico  do  D.'^  Blake. 

O  Sr.  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  porém,  affirma  ter  elle  nascido  em 
Marianna;  e,  para  maior  clareza,  citemos  agui  textualmente  as  pala- 
vras de  D.  Lacerda: 

<  Si  ea  quizer  servir*me  do  relações  pessoaes,  direi  que  em  Minas. 
Oeraes,  que  eu  considero  meu  segundo  paiz  natal,  onde  passei  a  maior 
parte  e  a  mais  feliz  e  tranquilla  de  minha  vida,  nasceu  em  Marianna 
o  Bxm.  Sr.  D.  Frei  Francisco  da  Assumpção  e  Brito,  Bispo  de  Olinda  e 
depois  Arcebispo  de  Gôa ;  e  em  Sabar&  o  Exm.  Sr.  D.  Frei  Diogo  de 
Jesus  Jardim,  Bispo  também  de  Olinda,  depois  transferido  para  Elvas.» 
(Opúsculo  citado,  §  XXXIX,  pag.  60.) 

A  asserção  de  D.  Lacerda  é  para  nós  de  grande  peso,  visto  que, 
segundo  nos  informaram  pessoas  competentos,  era  S.  Ex.«i»  possuidor 
de  mui  raros  e  valiosos  documentos,  concernentes  &  historia  do  bis 
pado  e  da  cidade  de  Marianna,  os  quaos  colhéra  para  umas  —  Memo» 
rias  —  em  que  se  ocoupava,  quando  Cónego  da  Cathedral  e  lente  de 
Philosophia  e  Mathematicas  no  Seminário  menor  da  mesma  cidade. 
Não  chegou  S.  Ez.oi»  a  publical-as,  e  talvez  nem  mesmo  a  concluil-as, 
por  ter  sido  nomeado  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  onde  depois  falleceu  a 
12  de  Novembro  de  1890,  agraciado  com  o  titulo  de  Conde  de  Santa 
Fé. 

Não  nos  foi  de  todo  possivel  descobrir  sua  filiação,  nem  a  data  de 
sen  nascimento,  e  com  pesar  vimos  baldados  todos  os  esforços  e  bôa 
vontade  que  envidamos  nesse  sentido  ;  também  ignoramos  o  logar  e 
a  ópocha  de  seus  estudos  e  de  sua  sagração  sacerdotal :  todas  essas 

R.  A.  —  26 
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lacunas  liographioas  merecem  desculpadas,  pois  naturalmente  se  ex- 
plicam pelo  afastado  do  tempo  e  pela  provável  ipudança  do  nome  que 
tivera  no  séculos 

D.  Frei  Francisco  jà  se  achava  em  Portugal  e  era  presbytero 
professo  na  Ordem  dos  Eremitas  calçados  de  S,  Agoetinbc,  «geral- 
mente venerado  por  seu  saber  e  virtudes»^  como  diz  p  D/  Blake, 
quando  a  5  de  Outubro  de  1771  falleceu  em  Pernambuco  o  d."*  Bispo 
de  Olinda,  D.  Francisco  Xavier  Aranha,  anteriormente  Bispo  coad- 
jutor $  titular  de  Ferminopolis  in partibus  infideltum^  natural  de  Ar- 
ranches  em  Portugal ;  foi  elle  nomeado  seu  successor  pelo  rei  D.  Jo8é 
I  em  1772  o  confirmado  pela  bolla  do  Papa  Clemente  XIV  de  15  de 
Março  também  do  1772  ;  sagrado  na  igreja  do  seu  convento,  tomou 
posso  do  bispado  por  seu  procurador,  o  Cónego  Manoel  Garcia  Velho 
do  Amaral,  a  5  de  Dezembro  desse  mesmo  anno  de  1772,  segundo  o 
P.«  Lino  do  Monte  Carmelo,  o  n&o  em  1773  como  dAo  outros,  o  qoe 
adeante  se  confirma  pela  data  da  nomeaç&o  do  seu  successor. 

Sfto  essas  as  datas  mais  geralmente  acceitas.  Nfto  deiía,  porém, 
de  ser  curiosa  a  seguinte  confus&o,  que  encontramos  no  «Roteiro  dos 
Bispados  do  Brasil»,  onde  se  lô  : 

<  Foi  nomeado,  segue  do  Mariz,  no  anno  de  1773  no  r  einado  de 
D.  José  I  o  confirmado,  segundo  Honorato,  nopcDlificado  de  Clemente 
XIV  no  anno  de  1772,  o  qoe  n&o  é  possivel,  visto  como  a  nomea^&o  ó 
que  precede  a  confirmação,  e  nAo  esta  áquella  :  donde  claramente 
se  conhece  que  houve  engano  em  um  dos  dous  oscriptores^ 

D.  Frei  Francisco  da  Assumpç&o  e  Brito  foi  o  pripieiro  brasi- 
leiro nomeado  para  a  cadeira  episcopal  de  Olinda  e,  na  ordem  de  sue- 
coss&o,  foi  o  9.''  bispo  do  Pernambuco,  segundo  o  D/  Teixeira  de 
Mello,  Senador  Candido  Mendes,  P.«  Peixoto  da  Alenear  e  outros, 
posto  que  Monsenhor  Pizarro,  em  outros  pontos  bem  informado,  o 
dá  em  suas  Memorias»  oomo  o  S.» .  Quanto  à  verdadeira  success&o 
dos  bispos  de  Pernambuco,  meroce  ser  lida  a  ephemeride  de  19  de  Ju^* 
lho  de  1B19  do  Dj  Teixeira  de  Mello,  que  a  nosso  vôr  deixa  elucida- 
da a  controvérsia  que  se  encontra  em  vários  auctores. 

D.  Frei  Francisco  n&o  chegou  a  vir  ao  bispado  pernambucano,  que 
apenas  governou  por  sou  procurador,  visto  ter  sido  elevado  pouco 
depois  â  dignidade  de  Arcebispo  de  Goa,  na  Índia,  o  que  so  deu  ecn 
1773  ;  e,  para  firmar  bem  ossa  data  que  muito  concorro  para  corri* 
gir  outras,  devemos  registrar  aqui,  em  resumo,  os  apontamentos  a^* 
cangados  por  diligenciado  InnocenoioF.  da  Silva  sobre  o  illustre  ba« 
hianoD.  Thomaz  da  Encarnação  da  Costa  e  Lima  (no  século  Anto- 
nio da  Costa  Lima),  successor  de  D.  Francisco  na  Só  de  Olinda,  o 
qual  foi  eleito  Bispo  de  Pernambuco  em  Outubro  de  1773,  confirma- 
do em  18  de  Abril  do  1774,  sagrado  em  29  do  Maio  pelo  Cardeal  da 
Cunha,  Arcebispo  de  Évora,  chegou  à  sua  diocese  a  30  de  Agosto  e 
fez  a  entrada  solem ne  a  8  de  Setembro  do  1774.  (V.  «Dicc.  bibUog. 


jpert.,  imo  7.«  ,pag.  343.) 
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D.  Frei  Franoisoo  recebeu  o  pallio  aroMepiscopal  a  30  de  Ja- 
neiro de  1774,  segundo  as  afflrmações  de  Monsenhor  Pizarro,  o 
Lioo  e  o  Dj  Sacramento  Blake  ;  o  D.  Teixeira  de  MeJlo,  a  quem  se- 
gQO  Xavier  da  Veiga,  diz  a  30  de  Dezembro  de  1774,  e  o  Senador  Gan» 
dido  Mendes,  no  «Direito  Civil  Ecclesiastico  Brasileiro»,  dÀ  para  essa 
solemnidade  a  data  de  30  de  Janeiro  de  1775  :  só  por  dever  de  leal- 
dade vamos  aqui  asaignalando  todas  essus  divergências  chronolo^ 
gíoas. 

Neste  ponto  ha  mais  outro  engano,  que  devemos  rectificar.  Lé- 
se  nas  «Ephemerides  Nacionaes»  do  D.^  Teixeira  de  Mello  :  «Também 
80  suppõe  que  nfto  foi  ao  seu  arcebispado  e  falleceu  em  Lisboa.» 

Assim  o  disse  esse  minucioso  escriptor,  firmado  provavelmente 
na  adctoridade  do  P.«  Carlos  A .  Peixoto  de  Alencar,  que  em  seu  «Ro- 
teiro» jÀ  havia  dito  :  <...  onde  também  suppõe  se  que  nunca  foi,  por** 
que  conita  que  íallecèra  em  Lisboa^ 

Porém  Monsenhor  Pizarro,  melhor  informado,  como  também  o 
foram  Innocenoio  (Supp.  de  Brito  Aranha),  o  D.**  Blako  e  Xavier  da 
Veiga,  afflrma  em  suas  «Memorias  históricas»  que,  depois  de  receber 
o  pallio,  elle  foi  residir  alli  (em  Goa)  até  que  renunciou  o  arcebis- 
pado no  dia  1.*  de  Janeiro  de  1783,  e  voltou  para  Lisboa,  onde  ainda 
vivia  om  1807. 

Residiu,  pois,  em  Goa  durante  alguns  annos,  desempenhando  as 
íuncções  do  sou  elevado  muuus  archiopiscopal,  como  successor  de 
D.  Antonio  Taveira  do  Neiva  Brum  e  Silveira,  nascido  na  ilha  do 
Fayal :  havia  este  tomado  posse  em  1750,  e  depois  de  renunciar  o 
arcebispado  fallecêra  na  viagem  paru  Portugal  a  2  de  Junho  de  n75; 
ignora-se  a  data  de  sua  renuncia,  de  que  também  rão  falia  Innocen- 
cio,  nosso  guia  neste  particular. 

A  «muito  nobre  e  sempre  leal  cidade»  de  Goa,  o  vasto  empório 
do  commercio  no  oriente,  outr'ora  tão  florescente,  populosa  e  rica, 
e  para  nós  o  longínquo  theatro  das  elevadas  funcçõos  ecclesiasticas 
do  nosso  conterrâneo,  bem  merecia  aqui  breve  noticia  historico- 
geographica ;  mas  limitar-nos  emos  a  esboçal  a  apenas,  principal* 
mente  sob  o  aspecto  que  mais  do  perto  diz  respeito  ao  assumpto  do 
que  Tamos  tratando. 

Jnnto  k  costa  occidental  do  Hindostão,  também  chamada  de  Ma- 
labar,  quasi  nos  confins  de  Decão  e  Canará  se  acha  a  ilha  de  Goa, 
que  mede  tres  léguas  de  comprimento  o  uma  de  largura,  tendo  sete 
e  meia  de  contorno,  com  duas  barras  feitas  por  dous  esteiros,  de  que 
é  torneada.  Nessa  ilha  está  situada  a  celebro  cidade  de  Goa,  con- 
quistada por  Affonso  de  Albuquerque  ao  Sabayo  em  1510  ;  foi  durante 
mtkito  tempo  a  capital  do  vicc-reinado  portugucz  das  Índias,  séde  de 
vm  bifpado  e  depois  de  um  arcebispado  cem  cabido  piimacfal ;  de« 
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pois  da  chegada  dos  iQglezes,  assolada  por  uma  epidemia,  cahiu  em 
decadência,  contando  hoje  apenas  4.000  habts. 

A  nove  kilometros  ao  sul,  na  emboccadura  do  Mando va,  mais 
tarde  se  odiâcou  Padjim  ou  Nova  Gôa,  cuja  população  sobe  talvez 
a  40.000  hab.,  e  é  ainda  bom  centro  de  commercio. 

O  governo  portuguez  de  Goa  comprehende  actualmente  os  terri- 
tório de  Gôa,  Salcete,  Din  e  Dam&o,  com  3.270  kUm.  qq.  e  cerca  de 
500.000  hab. 

Em  1.534  foi  oreado  o  bispado  de  Gôa  por  uma  baila  do  Papa  Paulo 
111,  sob  o  governo  de  Nuno  da  Cunha  (1529— 1538). —  abrangendo  en* 
tão  a  Africa  oriental,  desde  o  cabo  Guardaân  até  o  Cabo  da  Bôa  Es- 
perança, e  a  parte  da  Índia  ao  norto  do  Granganor. 

No  governo  de  Francisco  Barroto  (1555—1558),  foi  elevado  á  ca- 
tegoria da  arcebispado  pela  bulia  do  4  de  Fevereiro  do  1557  do  Papa 
Paulo  IV,  a  instancias  da  rainha  D.  Catharina  d'  Áustria,  regente  do 
reino  na  minoridade  de  D.  Sebastião;  teve  a  principio  dous  bispados 
suífraganeos:  ode  Gochim  no  Eliadost&o,  creado  em  1557,  comprehen- 
dendo  a  costa  de  Caro  viandei  desde  Cranganor  até  as  boccas  do  Gan- 
ges; o  do  Malaca  (na  Indo  China)  e  Timor  (na  Malásia),  também  crea- 
do em  1557,  abrangendo  a  peuinsula  malaia,  os  territórios  compre- 
henaidos  entre  Pegue  a  China,  e  as  ilhas* do  Sumatra,  Java  o  Mo- 
lucas. 

Depois  lhe  foram  aggregalos  mais  cinco  novos  bispados  sufíra- 
ganeos:  o  de  Macào  na  China,  em  1557  o  do  Funay,  o  de  Meliapor 
no  Hisdost&o,  e  os  de  Pekim  e  Naokim  na  China,  creados  entro  1686 
e  1693;  cumpre  notar  que,  em  vez  do  do  Funay,  Giraldes  dà  o  de 
Crangonor  na  Presidência  de  Madras,  o  qual  em  1609  foi  elevado  a 
arcebispado  adhonorem,  sendo  hoje  um  vicariato  geral  do  arcebis- 
pado de  Gôa. 

O  primeiro  (e  terceiro)  arcebispo  de  Gôa  foi  D.  Gaspar  do  Leão, 
nomeado  em  1559;  tomando  posse  cm  1550,  depois  de  sete  annos  de 
governo  renunciou  esta  dignidade;  por  morto  do  seu  successor  D.  Frei 
Jorge  Themudo  a  29  do  Abril  do  1571,  o  qual  havia  sido  o  primeiro 
bispo  do  Cochim,  foi  o  mesmo  de  novo  assumpto  ao  sólio  archiepiscopal 
fallecendo  em  Gôa  a  15  de  Agosto  do  1576. 

Em  1567—1568  reuniuse  em  Gôa  o  primeiro  concilio  provincial, 
que  approvou  as  «Constituições  do  arcebispado»,  abi  mesmo,  impressas 
por  ordem  de  D.  Gaspar;  sô  mais  tarde,  em  1810,  apparooeram  outras 
«Constituições»,  compostas  e  addicionadas  por  D.  Antonio  Taveira, 
predecessor  de  D.  Frei  Francisco,  e  corrigidas  e  accrescentadas  por 
D.  Frei  Manoel  do  Santa  Catharina,  que  foi  o  seu  successor,  e  com  ap- 
provaçfto  do  Rvd.  cabido  da  Sé  Primacial. 

Desde  1567  até  1606  celebraram  se  em  Gôa  cinco  concilies  provín- 
oiaes,  e  no  ultimo  anno  referido  obteve  o  respectivo  arcebispo  o  ti- 
tulo      Primaz  do  Oriente  - ,  anteriormente  Primaz  das  Índias  oa 
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oomo  às  vezes  se  Ié~Primaz  da  índia  Oriental;  finalmente,  seis  annos 
depois  constituitt-se  a  prelasia  de  Moçambique,  separando-se  do  arce- 
bispado a  costa  orieixtal  da  Africa. 

Residem  os  arcebispos  em  S.  Pedro,  pequena  ilha  perto  da  Velha 
Goa,  residência  do  clero  portuguez;  sua  bella  catbedral  possúe,  em 
sumptuoso  tumulo  enviado  de  Roma,  a  preciosa  relíquia  do  corpo  in- 
corrupto de  S.  Francisco  Xavier,  o  grande  e  incançavel  Apostolo  das 
índias:  esse  tumulo,  lô-se  em  P.  Larousse,  é  um  monumento  t&o  no* 
tavel  pelo  acabado  dos  detalhes  como  pela  riqueza  dos  materiaes. 

Morrendo  esse  santo  var&o,  o  maior  dos  Missionários  da  Compa- 
nhia, no  dizer  do  chronista  Simão  de  Vasconoellos,  a  2  de  Desembro 
do  1552,  na  ilha  de  Sanchão  (China),  <em  uma  pobre  choça  de  ramos 
e  torrões,  rota  e  aberta  ás  injurias  do  tempo»,  ahi  mesmo  o  sepulta- 
ram; em  Março  do  anno  seguinte,  o  transportaram  para  a  igreja  de  N.* 
S.*  do  Outeiro  em  Malaca,  dondo  em  Março  de  1554,  o  tranladaram 
para  Gôa,  sendo  ^olemnemente  recebido  pelo  vico-rei  D.  Affonso  de 
Noronha  com  sua  corte  e  cabido  da  Sé;  ahi,  depois  do  tres  dias  de  ex- 
posição ao  publico,  o  depositaram  num  sepulchro  de  abobada,  que  se 
abriu  junto  ao  altar-mor  à  parte  do  Evangelho,  na  igreja  do  Collegio 
de  S.  Paulo:  de  todas  ossas  solemnidades  deixou  minunciosa  descri- 
pç&o  nosso  clássico  P.*  João  do  Lucona. 

Sob  o  governo  do  D.  Francisco  Guilherme  de  Sousa  1779—1788,  pro 
vavelmente  no  tempo  do  nosso  Arcebispo  D.  Frei  Francisco,  fez-se  na 
Sé  primacial  do  Gôa  nova  exposição  do  corpo  de  S.  Francisco  Xavier, 
com  avultada  concurrencia  de  fiéis. 


Renunciando  D.  Frei  Francisco  do  Assumpção  e  Brito  o  seu  elevado 
cargo  no  dia  l."*  de  Janeiro  do  1783,  voltou  pouco  depois  para  Lisboa, 
onde  viveu  como  Arcebispo  ro.>ignatario  vinto  e  cinco  annos;  foi 
seu  suocessor,  como  atraz  jà  doixamos  mencionado,  D.  Frei  Manoel  de 
Santa  Catharioa,  que  falleceu  em  Gôa  em  1812. 

Depois  que  Napoleão  Bonaparte,  Imperador  dos  Francezes,  cele- 
brou oom  a  Hespanha  o  tratado  de  Fontainebleau,  assignado  a  27  de 
Outubro  do  1807,  pelo  qual,  declarara  extincta  a  autonomia  de  Por 
tugal  e  privada  da  coroa  a  Casa  de  Bragança,  dividindo  o  território 
do  roino  em  tres  partes,  o  general  Junot,  à  fronte  de  uma  divisão 
destinada  a  invadir  Portugal,  se  poz  em  marcha  na  direcção  dos  Py- 
reneus.  A  frota  que  conduzia  a  Familia  real  de  Bragança  para  o  Bra- 
sil, não  podendo  no  dia  28  de  Novembro  fazor  se  de  vela,  em  conse- 
quência dos  ventos  ponteiros,  só  o  conseguiu  na  manhã  de  29,  re- 
cebendo pelo  meio  dia  as  ultimas  saudações  das  fortalezas  que  guar- 
necem a  entrada  da  barra. 

Tendo  Junot  pelas  nove  horas  do  dia  30  entrado  em  Lisboa  com 
as  suas  guardas  avançadas,  apressou-so  para  a  foz  do  Tejo  afim  de 
obstar  a  fuga  da  Familia  real ;  mas  apenas  conseguiu  lobrigar  os 
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navios  qtte  bordejavam  ao  longo  da  costa,  e  apresar  alguns  vasos 
morcantôs  qúo  recuaram  deante  da  artílheria  das  fortalezas.  Depois 
disso,  Junot  se  apossou  do  porto  e  da  cidade,  substituindo  em  toda  a 
parte  a  bandeira  napoleonioa  à  portugueza ;  assim,  víctorioso  sem 
combater,  tomou  elle  posse  do  reino  tfto  facilmente  conquistado.  (<  C. 
de  Hist.  do  Brasil»  pelo  P.«  Raphael  Galante  S.  J.,  tomo  3.®). 

Achava-se,  pois,  o  reino  de  Portugal  sob  o  dominio  dos  France- 
zes,  e  jà  no  1."  do  Fevereiro  de  1808  havia  o  general  Junot  organiza- 
do nova  regência  em  nome  de  Napoleão  I,  quando  em  23  de  Maio 
desse  anno  a  junta,  denominada  dos  <  Tres  Estadas  »,  convidou  o 
clero  secular  e  regular  para  assignar  um  requerimento  em  que  se 
pedia  ao  poderoso  Inoperador  dos  Francezes  «  um  rei  de  sua  escolha  > 
para  Portugal. 

Foi  D.  Frei  Francisco  da  Assumpção  e  Brito  o  primeiro  que  as- 
signou  essa  petição,  por  ser  o  Arcebispo  mais  antigo  que  então  se 
achava  na  côrto,  scgaindo-se  lho  iramediatamentd  e  de  Lacedemonia. 

D.  Frei  Francisco  pouco  depois  falieceu  em  Lisbôa,  jã  em  edade 
bastante  avançada,  —a  16  de  Dezembro  de  1808,  e  dizem  que  desas- 
tradamente, cahindo  de  uma  escada  na  occasião  em  quo  ia  fechar 
umajanella  da  casa  cm  que  habitava,  na  rua  da  Rosa,  chamada  então 
das  Partilhas. 

Sobre  a  data  de  sua  morte,  ainda  é  mister  desfazer  outro  engano 
que  corre  impresso  ;  o  tantos  são  os  erros,  controvérsias  e  falta  de 
dados  positivos  a  respeito  desse  prelado,  que  se  torna  em  extremo 
difflcil,  senão  impossivel,  reconstruir  se  hoje  sua  biograpbia  com  taes 
e  tão  desencontrados  elementos. 

<0  que,  porém,  é  muito  para  notar,  escreve  Innoccncio,  a  quem 
devemos  estes  últimos  apontamentos,  é  que  no  « Ensaio  sobre  a  Es- 
tatística das  possessões  portuguezas  no  Ultramar  >  de  J.  J.  Lopes  de 
Lima  (Conselheiro  José  Joaquim),  continuado  por  Francisco  Maria 
Bordado,  se  diz  (serie  2.',  liv.  5.» ,  pag.  16),  que  este  Arcebispo  mor- 
rêra  em  1780 1  I ! 

€  Paroce  incrivei  que  em  obra  publicada  sob  o  cunho  official,  e 
cujo  auctor  tivera  ao  seu  alcanço  os  meios  de  informação,  se  incor- 
resse nesse  inexplicável  quipro  quo\  Muito  haveria  aqui  por  onde 
alongar  a  penna,  porém  comprometti-me  comigo  a  ser  mui  parco 
em  censuras,  no  presente  volume.  Fiquem,  pois,  no  tinteiro  as  re- 
flexões que  vinham  de  molde  para  o  caso. »  (Innocencio  F.  da  Sil  va, 
<  Dicc.  bibliog.  port.    Supp.  do  Brito  Aranha). 

Resta-nos,  finalmente,  uma  questão  ;bibliographica,  que  convém 
ílque  de  vez  elucidada. 

A  D.  Frei  Francisco  da  Assumpção  e  Brito  tem  alguns  errada- 
mente attribuido  a  paternidade  de  um  opúsculo  inédito,  quo  fôra  po- 
blicado  um  anno  depois  de  sua  morte,  sob  o  titulo  de  «  Entrevista  do 
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ex-abbadeSieyès  com  o  ex-bispo  Talleyrand  »,  obra  posthama,  otc., 
continuada  ou  adaptada  às  presentes  circumstanoias  da  Europa, 
Lisboa  (naimp.  Régia,  1809,  4.o  de  30  pag.). 

Alguns  pretenderam,  não  sei  com  que  fundamento,  diz  Innocen- 
cio,  que  fosse  auctor  dessa  obra  o  outro  Arcebispo  de  Goa,  D.  Froí 
Manoel  de  S.  Galdino,  e  ârmado  nas  informações  dos  que  assim  o  at- 
testaram,  a  esse  a  attribui  no  tomo  ò.^  do  Dicc^  pag.  440. 

Mais  tarde,  porém,  um  documento  que  tenho  presente  e  de  que 
farei  mais  detidamente  uso  em  seu  logar,  prova  que  a  <  Entrevista  » 
fora  escripta  pelo  P.«  Lourenço  Justiniano  Osorio,  bacharel  formado 
emTheologia  e  abbade  de  S.  Pedro  do  Valle,  no*  termo  dos  Arcos  de 
Val  de  Vez,  arcebispado  de  Braga,  o  qual  é  também  auctor  do  poema 
«  Jacobinada ».  Si,  pois,  devemos  dar  credito  ao  alludido  documento, 
conciúe  Innocencio,  é  fóra  de  duvida  que  D.  Francisco  da  Assum- 
pção e  Brito  não  teve  a  minima  parte  naquella  composição,  única  que 
se  lhe  attribuiu.  (Supp.  de  Brito  Aranha,  pags.  264  e  265). 

O  documento  a  que  àcima  se  refere,  é  uma  carta  do  ?.*  Osorio  a 
um  amigo  no  Rio  de  Janeiro,  de  20  de  Outubro  de  1815,  na  qual  en- 
tro outras  revelações  diz  o  auctor :  €  Compuz  então  a  <  Entrevista  do 
ex-abbade  de  Sieyés  com  o  ex-bispo  Talleyrand »,  que  âs  imprimir 
com  o  nome  do  defunoto  arcebispo  de  Goa,  para  tirar  toda  a  suspei- 
ta de  que  fosse  obra  de  algum  vivo;  porque  os  tempos  eram  perigo- 
sos e  as  cousas  estavam  em  grande  confusão,  e  até  mesmo  incerte- 
za, e  finalmente  porque  a  declaração  do  meu  nome  nada  inâuia  no 
iatonto  da  obra.  Desta  remetto  eu  também  a  V.  Ex.<>i»  o  unioo  folheto 
que  possuo ;  V.  Ex.<>^^  verá  que  toda  ella  se  dirige  a  fazer  passar  Bo- 
naparte por  um  louco.  >  (Supp.  de  Brito  Aranha,  tomo  6.o ,  pag.  317). 

E'  bom  accrescentarmos  que  o  P.«  Osorio,  publicando  a  sua  obra 
como  do  €  defuncto  arcebispo  de  Goa»,  se  referia  a  D.  Frei  Francisco, 
quo  fallecêra  a  16  de  Dezembro  de  1808,  e  não  a  D.  Frei  Manoel  de 
S.  Galdino,  franciscano  reforitado  da  província  da  Arrábida,  eleito 
bispo  de  Tonkim  cm  1801,  traiisferido  para  Macau  em  1803,  e  em  1805 
para  Goa,  como  coadjutor  c  fatuio  successor  do  D.  Frei  Manoel  de 
Santa  Gatharina,  ao  qual  succedeu  effecti vãmente  no  arcebispado  em 
1812,  e  falleceuem  Gôaa  15  de  Julho  de  1831. 


Pequeno  producto  de  longas  pesquisas,  a  que  de  boa  mente  nos 
entregamos,  eis  o  que  conseguimos  apurar  sobre  o  Arcebispo  de  Goa, 
D.  Frei  Francisco  da  Assumpção  e  Brito,  cujo  nome  se  deve  inscrever 
entre  os  dos  íilhos  mais  notáveis  da  antiga  Capitania,  depois  Pro- 
víncia e  hoje  Estado  de  Minas-Geraes. 

Barbacena,  6  de  Agosto  de  1907. 
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(Continuação) 

Ulmo  e  Ex"»o.  S.' 

A0CQ80  a  recepção  do  Officio  de  10  do  Janeiro  próximo  passado, 
com  o  qual  V.  Ez/  envia  o  Reqairimento  do  Tenente  Coronel  Ooido 
Thomaz  Marliére,  que  pode  o  Titulo  de  Barfto,  alem  de  outras  Mercês : 
o  que  será  presente  a  Sua  Majestade  o  Imperador,  logo  que  Regressar 
da  Província  da  Bahia. 

Deos  guarde  a  Y.  Ex/  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  13  de  Feve- 
reiro de  1826. 

Visconde  de  Garavellas. 

Registe-se.  S.  G.  do  Ouro  Preto  em  1.*"  de  Março  de  1826. 
Barão  de  Caethé 


N.o  16.  IU.0  e  Ex-jao  S.' 

Havendo  Sua  Majestade  o  Imperador,  por  Decreto  de  20  de  Outu- 
bro do  anno  passado, e  Imperial  Resolução  de  13  do  corrente  mez«  to- 
mada em  Consulta  da  Meza  da  Consciência  e  Ordem,  Confirmando  nas 
Igrejas,  para  que  vierão  propostos  pelo  Director  geral  dos  índios  des- 
sa Província,  Guido  Thomaz  Marlióre,  os  Padres  José  Rodrigues  Mar- 
tins Pimentu  e  José  Pereira  Lidoro,  cumpre  que  V.  Bx.^  lhes  commu- 
nique  a  Graça  que  obtiverão,  a  fim  de  maniarem  solicitar  n*68ta  Se- 
cretaria de  Estado  os  seus  competentes  diplomas.  Deus  Guarde  a  V. 
Ex.«^  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  20  de  Abril  de  1826— Visconde  de 
Caravellas— S.<^  Barão  de  Caethé— 

Cumpra-se  e  regíste-se.  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  8  de  Maio  de  1826. 
—Maciel. 


(Copia)  111.^0  e  Ex.»*»  Snr.f  Em  observância  do  Officio  de  V.  Ex.*  de 
12  do  corrente  do  qual  acompanhou  o  requerimento  que  o  Tenente  Co- 
ronel Guido  Thomaz  Marliére,  Director  Geral  dos  ludios,  fez  subir  â 
Augusta  Presença  de  S.  M.  I.,  e  no  qual  sequeixa  da  Junta  da  Fazenda 
não  lhe  ter  mandado  abonar  a  Gratificação  de  30$000  reis  por  mez, 
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que  80  persuado  lhe  competo,  na  conformidade  do  Decreto  de  28  de 
Março  de  1825,  e  Tabeliã  que  o  acompanhou  ;  a  Junta  leva  áo  conheci- 
mento de  V.  Ex.\  que  ao  Supp.«  se  tom  pago  a  Gratiíicaç&o  de  25|^00 
reis  por  mez  arbitrada  na  roppeãontaçfto,  que  o  Governo  Provisório 
fez  subirá  Imperial  Presença  em  13  de  Sbr."  de  1823,  e  approvado  pela 
Portaria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  de  29  de 
Novembro  do  dito  anno,  conforme  a  copia  n.  l.**— O  mesmo  Supp.*  re- 
querendo a  Junta,  que  lhe  mandasse  abonar  a  dita  Gratificação  de.... 
30$000  r.» ;  e  entrando  esta  cm  duvida,  se  competia  oú  nfto  aoSuppp.* 
a  referida  Gratificação,  vista  a  oreação  das  Divizoeos,  conforme  a  Car- 
ta Regia  do  13  da  Maio  de  1B88,  não  derrogada,  e  ser  o  Supp.*  do  Es- 
tado Maior,  lhe  dc ferio  que  requeresse  immediatamcnte  &  S.  M.  I.  por 
que,  vindo  resolução  prontamente  mandava  indeoinisar  ao  Supp.«  da 
maioria  da  Oratiflcação,  que  tivesse  vencido,  o  nenhum  prejuizj  se 
seguia  ao  Supp.«  — Qiianto  as  dcspezas  com  os  índios,  alegadas  na 
informação  do  Tenente  Qõnôfal  Governadot^  das  Armas,  ellas  são  fbi- 
tas  pelos  dinheiros  adiantado^,  que  a  Junta  tem  mandado  dar  protnpta- 
mente,  e  todas  as  vezes  que  tem  sido  requisitados  polo  Supp.»  e  rú^- 
lhor  verá  V.  Ex.'  da  relação  em  n.»  2»  I.  C.  do  Ouro  Preto  24  do  Maio 
de  1826~Ill«»o  e  Ex.°»o  Snr.  D.o^  Theotonio  Alvares  do  Oliveira  Maciel 
Prezidente  desta  Provincia— Theotonio  Alves  de  Oliveira  Maciel— Fran- 
cisco Garcia  Adjuto— Fernando  Luis  Machado  de  Magalhães— Manoel 
Jose  Monteiro  do  Barros— Cornélio  Fôrrolta  França. 


No  1.0  Manda  S.  M.  O  Imperador,  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  da  Guerra,  participar  ao  Governo  Provisório  da  Provincia 
do  Minas  Geraes,  que  Conformando  Se  com  a  sua  Informação  de  13  de 
Sbr.o  próximo  passado,  sobre  a  Gratificação  requerida  por  Guido  Tho- 
maz  Marliére,  Tenente  Coronel,  e  Inspector  das  Divisóens,  e  Director 
dos  Índios. 

Ha  por  bem  Resolver,  que  lhe  seja  abonada  a  Gratificação  arbitra- 
da do  25|000  r.""  mensaes,  durante  aquelie  ezercicio,  e  da  maneira  a 
pontada  na  citada  Informação.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  10  da 
Novembro  de  1823.— João  Vieira  de  Carvalho— Cumpra  se  e  registe-so 
1.  C.  do  Ouro  Preto,  Palacio  do  Gov.o  em  29  de  9br.o  de  1823— Apolo- 
nia—Dias— Monteiro— Sinto  Pinto. 


Ofilclo  a     se  refere  a  Portaria  antecedente 

lll.«»«  e  Ex.«no  Snr.— Ainda  que  S.  M.  O  loQperador  Houve  por  bem 
Authorisar  o  Governo  Provisório  desta  Prov.»  p.'  se  prestar  as  despo- 
zas  que  parecessem  indispensáveis  á  promoção  do  Aldeamento,  e 
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Civilização  dos  Índios,  com  tado  a  vista  da  inclúza  Roprezentaç&o 
feita  polo  Tenento  Coronel  Guido  Thomaz  Marliere,  Inspector  das  Di- 
Yízoens,  e  Director  Geral  áo^  m.^o*  Índios,  pertendondo  alguma  Grati- 
ficação, que  o  auxilie  nas  suas  Doligencias,  considerou  justo  manifes- 
tar na  Augusta  Presença  de  Sua  Magestade  Imperial,  que  este  Ofâ- 
cio  he  digno  de  consideração  para  merecer  u  Gratificação  pertendi- 
da.  que  parecendo  admissível  a  que  caberia  ào  Poste  de  Cor.^^  em 
q'  se  acha,  quando  considerado  em  Commando  (que  aliaz  excorcita 
sobre  aquellas  Divizoens)  não  duvida  rogar  a  S.  M.  I.  Seja  Servido 
Permittiro  Abono  daquella  Gratiticação  de  25)000  r.»  mensaes  duran- 
te o  exercício  de  Inspector,  contada  desde  31  de  Agosto  de  1821,  a 
âm  de  que,  satisfeito  aquelle  OfíiciaK  o  competentemente  habilitado^ 
prosiga  com  o  mesmo  fervor  na  árdua,  e  milindrosa  Delegòncia,  de 
que  está  incumbido. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  1.  C,  do  Ouro  Preto  13  de  Outubro  de  1823 
— lll.'"<»  e  Ex."»^  Snr.  João  Vieira  de  Carv.«>  -  Francisco  Per.*  de  S  . 
Apolodia— Custodio  José  Dias— Luiz  Maria  da  Silva  Pinto,  Secr.»  —Es- 
tá conforme  Luis  M.'  S.*  P.t» —Registado  a  f*.  81  v.o  Montins— Está 
conforme— Manoel  José  Montr.o  de  Barros. 


3r.  ttr  llelaç&o  das  tiuantlas  supridas  pela  Junta  da 
Fasd.»  p.»  a  civlllaeação  dcHi  Indim*  etitre|i;uei«  ao 
Director  Geral  ilos  m.noA  o  Te  Cor.ei  Guido  TiiO- 
maz  Marliere» 


Anno  de  1819   Maio   26    1:()00$OW 

»  de  1821    Março  8   -100$000 

»  de  1823   Março  24    600f000 

»  de     »     Junho  2  *   1:500$0(X) 

»  de     »     Outubro  2   600$00() 

*  de     »     Dezembro  9   600$()00 

>•  de  1824  Junho  11   1:000$0(>0 

*  de     *     Agosto  2t\   tíOO$00() 

»  de     »     Dezembro  18   600$000 

»  de  1825  f  Abril   600.f000 

»  de     »     Julho  14   tíOO$000 

*  de    »     Outubro  3    600$000 

*  de  1826   Janeiro  19   1:000$000 

*  de   »     Março  18   I:000$0o0 

»  de     »     Abril   6   1:200.S000 


11:900$000 


Contadoria  da  Juntada  Fazenda  23  de  Maio  de  1826 
Manoel  José  Monteiro  de  Barros. 
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e  Ex.»o  Snr.'  —Lovo  ao  oonheoimento  de  V.  Ex.*  a  Represen- 
taQão  que  me  faz  Guido  Thomaz  Marliere,  Ten.^  Gor.<»i  Commandante 
das  Divizoens  do  R.»  Doce  a  cerca  de  lhe  n&o  querer  a  Junta  da  Fa- 
zenda pagar  a  Gratificação  de  30$000  r.«  Ordenada  por  S.  M.  O  Impe- 
rador em  08  Decretop,  e  Tabeliãs  de  2b,  e  28  de  Março  de  1825  como 
se  YÔ  do  Despacho  da  m.™»  Junta  lançado  em  seu  requerimento ;  o  q* 
ainda  q.*  nfto  fosse  de  Justiça,  como  é,  me  parecia  attendivel  quando 
a  dita  Junta  tivesse  em  vista  aohar-se  este  Official  no  estado  de  men- 
dicidade por  despender  com  índios  da  Sua  Directoria  todos  os  seus 
vencimentos,  segundo  me  consta.  Deos  G.«  a  V.  Ex.*  I.  C  do  Ouro 
em  4  de  Abril  de  1826—111.°»"  e  Ex.™*»  Snr.  Barão  de  Lages— Antonio 
Jose  Dias  Coelho. 


e  Ez.<°o  Snr.— Examinando  proximamente  as  minhas  cotitas 
com  o  meu  procurador  nessa  1.  G  ,  tarde  reparei  que  nfto  recebia  se 
não  a  Gratificação  antiga  de  25$000  r.»  mensaes,  em  lugar  de  30$  q.* 
a  Lei  de  25  de  Março  de  1825,  e  Tabeliã  que  acompanhou  me  conce- 
de, e  como  o  dito  meu  Procurador  requeresse  o  meo  Direito  â  Ex.»"^ 
Juntada  Fazenda  Publica  desta  Província,  esta  deu  o  Despacho,  que 
incluso  remetto.  Nestas  circumstancias,  o  sem  saber  do  motivo  em 
que  a  m.^^  Ex.°>>  Junta  se  fanda  para  me  negar  a  devida  Grati- 
ficação a  vista  da  Ley  tão  explicita,  qual  a  citada,  rogo  a  V.  Ex.^  quei- 
ra elevar,  pelas  escalas  competentes,  ao  Throno  esta  minha  humilde 
Supplica  afim  de  q.'  S.  M.  I.  Faça  a  Justiça  Que  Costuma,  Mandando  se 
me  pague  a  nova  Gratificação  da  data  da  promulgação  do  meu  men- 
cionado Decreto  :  addindo  eu,  Supp.o  ,  q.'  alem  do  laborioso  Com- 
mando  das  Divizoens  do  Rio  Doce,  sou  obrigado  a  vultadas  despezas 
como  Director  Geral  dos  Índios,  de  cujo  Cargo  não  recebo  a  13  annos 
o  menor  emolumento.  D.»  G.«  a  V.  Ex.*  Q.»»'  Central  do  Ritiro,  30  de 
Março  do  1826— Ill.™o  eEx.™*>  Senr.  T.«  Governador  das  Armas  Antonio 
José  Dias  Coelho— Guido  Thomaz  Marliere,  T.«  Cor.»»  Com.*». 


111.°»*' e  Ex.™"  Sonr.»'— Guido  Thomaz  Marliere,  T.»  Cor.»*  Com.**»  das 
Divizoens  Militares  do  Rio  Doce  tendo  otido  de  S.  M.  O  Imperador 
Portaria  da  Secr.^  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  em  data  de  10 
de  Qbr."*  de  1823  a  Gratificação  mensal  de  l^ôSOOO  r.»  persuade-se  que 
com  justiça  deve  perceber  a  de  30$  r»  pelo  Commandamento  das  Pra- 
ças das  d.»*  Divizoens,  em  consequência  do  Decreto  de  25  de  Março 
de  1825,  e  Tabeliã,  que  o  acompanhou,  g  por  isso  requer  a  V.  Ex.*  lhe 
mande  abonar  a  Gratificação  de  30$000  r.»  da  data  do  mencionado  De- 
creto conforme  as  Imperiacs  Ordens— E.  R.  M.^»— Seo  Procurador— 
Francisco  Guilherme  de  Carvalho— Haja  vista  o  D/  Procurador  da  Fazd* 
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LC.  do  Ouro  Preto  8  do  Março  de  1826— Barào  de  Caethé— Mag.«■  — 
Ba^ro8— -França— Serei  presente.  1.  C.  do  Ouro  Preto  10  do  Março  de 
182Ô— França— Requeira  iinmediameate  a  Sua  Magebtade  impei  ial—1. 
C.  do  Ouro  Preto  15  de  Março  do  1Ò2Ô— Bar&o  do  Caethé— Garcia— Bar- 
ros—França— . 

Copiado  do  1.°  n.^  40. 


P«*  o  Teii««  €or««i  €omm*de  atM  Divlsoeii 

N&o  sendo  por  agora  possivol  corresponder  cabalm.«  ao  sou 
Offloio  datado  de  8  do  corr.^  digo  apenas  quo  passo  a  expedir  a  con- 
▼eniente  ordem  para  o  que  tenhão  lugar  as  delligencias  da  Justiça  o 
a  impoziç&o  das  penas  da  Ley  bobi-e  os  que  contribuirão  para  o  as- 
sacinato  do  Sargento  Jo&o  Joaó  do  Nasoim.^^"  o  entendo-me  com  a 
Junta  da  Fazenda  tanto  a  respeito  da  liquidação  de  contas  daquelle 
Sarg.to,  como  da  prestação  de  medicamentos,  os  quaes  mandarã  aqui 
receber ;  que  convenho  no  estabelecim.^»  do  Quartel  entre  as  Barras 
dos  Ribeirões  Ramalhete,  e  Arapuca,  e  âco  na  intelligencia  do  q'  mais 
expõem,  confiando  de  sua  reconhecida  dextrid.»  e  do  bou  zelo  e  acti- 
vid.«  q'  saberã  prevenir  e  acautellar  os  inconvenientes  q*  pondera. 
L  C.  do  O.  P.  em  20  de  Dezembro  de  1826.—  Visconde  de  Cauthó.  -  Snr. 
T.«  Cor.«i  Com.^^  das  Divizões  e  Director  Geral  dos  índios. 


P«*  o  TenL«e  Cor.ei  Com.de  «tas  Divizões 

Intolligenciado  pelo  conteúdo  no  seu  Ofâcio  datado  de  10  do  corr.o 
tanto  do  q*  tem  occorrido  nos  Aldeam.^o*  e  Divizões  de  Minas  Novas, 
como  para  acautellar  novos  insultos  da  parte  dos  índios  aos  Collonos, 
e  ainda  aos  m.""»*  Botocudos  pelos  Patachàs;  passo  a  sollicitar  de 
S.  M.  O  Imp.  a  outra  providencia  do  augmento  de  10  Praças  p.*  a 
aquella  Divisão  confr.»  a  sua  representação.  1.  C.  do  Ouro  P.  em  26 
de  Janr.®  de  1827.—  Visconde  de  Caethó.—  Sr.  Ten.»  Cor.  Com.*«  das 
Divizões  e  Director  G.»^  dos  índios. 


p«a  o  D.'  Juiz  de  Fora  cie  Minas  Novas 

A  vista  do  que  me  representou  o  Ten.«  Cor.»»  Com.*»  das  Divi- 
zões, e  Director  Geral  dos  índios,  e  consta  de  extracto  induzo  :  tenho 
a  ordenar-lhe  que  com  a  possível  brevidade  proceda  as  mais  efflca- 
zes  diligencias  p.*  que  haja  lugar  a  impozição  das  penas  da  Ley  na- 
quelles  que  se  mostrarem  culpados  ^a  morte  do  Sarg*^  da  Di- 
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vizão  João  Joase  doNa8cim>,  stâm  de  que  ooin  esto  exemplo  se  aoau- 
tellem  do  vos  e  tão  projudiciaes  s^contecim^B  desta  natureza,  que 
podem  transtornar  a  Civilização  dos  índios.  I.  C.  do  0.  P.  em  22  de 
Fevereiro  de  1827.  Visconde  de  Caethé.—  Snr.  D.'  Juiz  de  Fora  da  V.* 
do  Minas  Novas. 


P.»  o  Teii*e  €or*el  Comm.de  das  Divisõe» 

De  aocordo  com  o  Conselho  do  Gov.°  tenho  a  responder  sobre  o 
contheudo  no  sou  offlcio  de  4  do  corr.» ,  que  reconheoendo-se  co  nve« 
niente  a  proposta  continuação  dos  trabalhos  da  Estrada  dos  Campos 
Goytacazos,  aprovo  a  sua  pretençâo  de  mandar  ir  p.*  este*  serviço  o 
Alferes  Com.<*«  e  as  Praças  desponiveis  da  3.*  Divizão  no  1.®  de  Maio 
próximo  futuro.  I.  C,  do  O.  P.  em  15  de  Março  de  1827.—  Visconde 
de  Caethé.—  Snr.  Ten.«  Cor.«>  Com.<íe  das  Divizões  e  Director  Geral 
dos  índios. 


P.»  o  Teii.«  €or.«i  Com.^^  das  Divisões 

Para  corresponder  a  Junta  da  Fazenda^sobre  o  estabelecimento 
de  deus  Quartéis  na  nova  Estrada  que  desta  Pr ov.*  segue  â  Villa  de 
Itapemerim,  aberta  pelo  S.  M.'  Manoel  Joze  Esteves,  e  nos  Lugares 
indicadas  pelo  m,"^^  S.  M.'  nas  representações  constantes  da  Copia  in- 
duza, tenho  a  ordenar  lhe  m.«>«  proceder  ao  preciso  exame  p.*  se  co- 
nhecer se  08  referidos  lugares  são  com  offeito  os  mais  próprios  para 
o  Estabelecimento  dos  ditos  Quartéis,  bem  como  o  orsam.*»  da  despeza 
acompanhando  a  este  as  respectivas  demcnsões.  1.  C  do  O,  P.  em  28 
de  Abril  de  1827.—  Frano.«>  Por/  da  S.»»  Ap.*—  Snr.  Ten.«  Cor.**  Com.* 
das  divizões  e  Director  G.^^  dos  índios. 


P.A  O  Kx.mo  Prezidente  da  Prov.^^  do  fisp.to  Santo 

Dl. «no  e  Ex.íno  Sr.—  Sendo-me  transmittido  pelo  Gov.«' das  Armas 
desta  Província  o  extracto  incluso  de  hum  Ofâcio  que  lhe  dirigira 
o  Te.«  Cor.«i  Com.«>«  das  Divisões  do  Rio  Doce,  Guido  Thomaz  Mar* 
lieri,  tenho  a  rogar  a  V.  Ex.»  haja  de  expedir  as  oonven.M  Ordens 
aâm  de  tirar  a  Devassa  pela  morte  de  Manoel  Brandão,  pois  que  fora 
feita  no  Termo  da  Villa  de  Itapemerim,  e  à  vista  delia  possa  o  Sold.^ 
da  3.'  Divisão  Manoel  dos  Santos  entrar  em  Conselho  de  Guerra.  D.« 
G.«  a  V.  Exc*  1.  Cid.»  do  Ouro  Pretp  pm  7  de  Maio  de  1827.  Ill.«» 
e  Ex,«o  Sr.  Prezid.»  da  Prov.*  do  Espirito  Santo.—  Frano.*»  Per.*  de 
S.»*  ApoHonia. 
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P,*  o  Ten.e  Cor.®»  Com.*«  da»  Divisões 

Com  satisfação  recebi  o  seu  Ofdcio  datado  de  18  do  corr,«  yisto 
qQ9  nollo  cortiâoa  o  progresso  que  vai  ter  a  Estrada  dos  Campos  de 
Goytacazes,  e  o  estado  de  Civilização  das  Aldêas  de  hua  e  outra  mar- 
gem do  Rio  Doce  a  cargo  do  Alferes  Com. ^«  da  6.'  Divizâo.  E  tenho 
a  dizer  que  nest^  data  Ofâoio  a  Junta  da  Fazenda  Publica  para  m,^^' 
preatar  os  medicam.*»*  e  mais  objectos  requiridos  pelo  referido  Comm.<i6 
I.  C.  do  O.  P.  em  30  do  abril  da  1827.—  Prancho  Per.»  de  8.**  Ap.* 
~  Sr.  Ten.«  Cor.«*  Com.<>«  das  Divisões  e  Director  Geral  dos  índios 


P.»  o  Ten.te  Cor.ei  Oom.^e  da«  Divisões 

Tendo  concidoraç^o  ao  exposto  no  seu  Ofíioio  datado  de  7  do  corr,* 
immediatam.to  me  intelligencioi  como  D.'  Fizioo  das  Tropas  para  a 
prestação  do  Huipor  Yaoinico,  e  recebendo  agora  os  dous  pares  de 
Laminas  ipclnzas,  eu  lhes  envip,  desejando  sejão  protícuos  a  tantos 
indivíduos  expostos  ao  contagio  das  bexigas.  I,  Ç.  dg  O,  P,  091  14 
do  Agosto  de  i827.—  Franc.<»«  Per.*  de  S.***  Ap.*—  Snr.  Ten.'^  Cor.?» 
Com.<i»  das  Divisões  e  Director  Geral  dos  (ndios. 


P.*  Q  Ten.e  Cor«ei  €omv^«  tias  DivisÕM 

Pela  Portaria  constante  da  copia  inclusa  expedida  pela  Seor.^ 
d'Estado  dos  Negócios  do  Império  em  data  de  18  do  corr.«  âcarâ  na 
intelligenoia  da  resolução  de  S.  M.  o  Imp.»'  sobre  a  sua  reprezen- 
tação  concernente  &  Estabelecim.^»»  nas  Cachoeiras  do  Rio  Doce.  I.  0. 
do  O.  P.  em  31  do  Agosto  de  1827.—  Francisco  Per.'  de  S.<*  Ap.*— 
Snr.  Ten.*«  Cor.«*  Com.**  das  Divisões  e  Director  Geral  dos  índios. 


P.»  o  Ten.e  Cor.el  Com.^e  das  Divizões 

Accuzando  recebidos  os  seus  0^."^  datados  de  23  de  Agosto  pp, 
tenho  a  dizer  q.**  ao  1.*  que  jâ  o  elevei  a  Augusta  Prez,**  de  S.  M. 
O  Imp.?r  para  o  devido  conhecim.*»  das  providencias  adoptadas  par^ 
promover  a  Navegação  do  Rio  Doce,  e  Sassuhi  grandç,  e  os  Aldeam.<«> 
dos  Índios,  o  quanto  ao  2.%  que  fico  na  intelligenoia  do  que  me  e^^oz 
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Bobre  a  Epidemia  das  Bexigas,  e  a  esistenoia  de  dinheiro  para  a 
Direção  a  seu  Cargo.  I.  C.  do  O.  P.  em  1.'»  de7br.«  de  1827.—  PraiL«o 
Per.*  de  S.**  Ap.*—  Snr.  Ten.«  Ck)r.«i  Com.<»«  das  Divizões  e  Director 
Geral  dos  índios. 


P«*  o  Teii««  €or««i  Com.d*  das  Divisões 

Reconhecendo  digno  da  maior  concideraç&o  o  objecto  da  repre- 
zentação  por  Copia  induza  que  me  foi  dirigida  pelo  S.  M.'  João  Per/ 
da  Ar.»  Pinto,  tenho  a  ordenar-lhe  haja  de  prestar,  o  f-izer  prestar 
quanto  6eja  compatível  todos  os  aux.»»  necessários  a  promover  as  pre- 
tendidas Estradas  de  descobridores  de  pedras  preciozas  livres  do 
receio  de  serem  ofiendidos  pelon  índios ;  e  quando  seja  precizo  solli- 
citar  providencias  mais  amplas,  informará  a  semelhante  respeito 
para  ser  prez.  a  S.  M.  O  Imp.'"'  I.  C.  'lo  o.  P.  em  4  de  Setembro  de 
1827.— Franc.«<>  Per.*  de  S.^  Ap.*— Snr.  Ten.»  Oor.«»  Com.<»»  das  Divi- 
sões e  Director  Geral  dos  índios. 

(Copia  do  I.*»  r  .o  46  do  Archivo  P.  Mineiro) 
No  livro  n.  47  encontrou-se  o  despacho  do  theor  seguinte  : 
Guido  Tliomaz  Alarliere.  Coocodo  a  Caixa  do  Serviço, 
q'  o  Sup.»  pede  para  sou  f."  Leopoldo  Guido 
Marliore,  Cad.«  da  3.*  Divisão  ;  e  nesta  data 
vai  a  competente  Ordem  ao  Comm.<>«  da- 
quellasDivizões  para  lhe  passar  sua  Es 
cuza. 

Foi  presente  &  S.  M.  O  Imperador  o  oíâcio  do  Yice-Presidente 
da  Província  de  Minas  Geraes  de  30  de  Julho  deste  anno  com  a  Re- 
presentação do  Director  Geral  dos  índios  Guido  Thomaz  Marliere  em 
que  propõem  como  util  a  creação  de  estabelecimentos  nas  Cachoeiras 
do  Rio  Doce  para  facilitar  a  navegação  do  mesmo  Rio,  e  uma  viagem 
metalúrgica  pelos  terrenos  que  elle  banha.  E  Manda  o  Mesmo  Se- 
nhor pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  participar 
ao  Vice  Presidente  que  em  tempo  opportuno  se  darão  sobre  estes 
objectos  as  convenientes  providencias.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro 
em  18  de  Agosto  de  1827.— Visconde  de  S.  Leopoldo  —  Registe-se.  L  C 
de  Ouro  Preto  em  28  de  Agosto  de  1827  —  Apollonia. 


N.  3.  Dl.»»  e  Ex.«o  Senhor.  —  Tenho  a  honra  de  rogar  a  V.  Ex.» 
haja  de  elevar  â  Augusta  Presença  de  S.  M.  O  Imperador  o  offioio 
incluso  do  Tenente  Coronel  Commandante  das  Divisoens,  e  Director  j 
Geral  dos  índios  Guido  Thomaz  Marliere,  aâm  de  que  não  só  sejão^ 
presentos  a     M.  Imperial  as  notioias  contheudaa  no  meomo  olâcio 
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e  nas  que  o  acompanhão  a  respeito  do  que  tem  occorrido  na  7/  Di- 
visão pelo  aparocimeuto  dos  índios  Patachâs,  mas  a  consequente  re- 
prosontação  para  o  augmento  de  mais  dez  Praçaa  na  dita  Divisão  para 
que  este  po^sa  entreter  os  Destacamentos  que  se  fazem  alli  neces- 
sários. S.  M.  Imperial  Resolverá  pois  o  que  Houver  por  bem.  Deos 
G.*>  a  V.  Ex.*  Imperial  Cidade  de  Ouro  Preto  em  29  de  Janeiro  de 
1827—  Ill.moo  Ex.^o  S.o*^  Conde  de  Lages  —  Visconde  de  Caethé. 


#8.  P.^  a  Secretaria  de  Beitado  doff  IVeSt"** 
do  Império 

Ill.'>^o  e  Ex.^uo  Ser  hor.  Tenho  a  honra  de  accusar  o  recebimento 
da  Portaria  expedida  por  V.  Ex.^  em  data  de  18  do  corrente,  e  fico 
na  intelligencia  de  que  S.  M.  o  Imperador  Houve  por  bem  Maod» 
reservar  para  tempo  opportuno  as  convenientes  providencias  sobre 
a  representação  do  Director  Geral  dos  índios  Guido  Thomaz  Marliere 
concernonto  a  ostbbeloci montou  nas  Cachoeiras  do  Rio  Doce  para  fa- 
cilitar  anavegbçào  do  netmo  Rio.  Dcos  G.«  a  V.  Ex.*.  Imperial  Ci- 
da  ie  do  Ouro  Preto  ohí  29  ío  Agosto  do  1827  —  Ill.n»o  e  Ex.»"»  Senhor 
Vibconde  de  S.  Leopoldo  —  Francisco  Pereira  de  Santa  Apollonia. 


N.  45.  P«*  a  fe^ecretarla  de  Estado  dos  Nesoelqs 
da  Ou^rr|| 

íll.»«  e  Ex.»«  Senhor.  —  Tenho  a  honra  de  rogar  a  V.  Ex.*  hi^a 
de  elevar  á  Augusta  Presença  de  S.  M.  O  Imperador  o  Ofdcio  incluso 
do  Tenente  Coronel  Commandante  das  Divisoens,  e  Director  Geral  dos 
Indica  Guido  Thomaz  Marliere  aâm  do  que  conste  a  S.  M.  Imperial  o 
estado  das  referidas  Divisoens,  e  Aldeamentop,  e  as  deligepoia9  do 
referido  Ofâcial  para  promover  a  Navegação  dos  Rios  Doce  e  Suassuhy 
grande.  Deos  G.«  a  V.  Bx.V  Imperial  Cidade  de  Ouro  Preto  em  31  de 
Agoato  de  1827.— 111. e  Ex.">o  S.<>r.  Conde  do  Lages  —  Franaisoo  Pe- 
reira de  Santa  Apollonia. 


N.o  56.  P.*  a  Seerelarla  de  Estado  dos  IVeg.  <>  do 

Império 

Ill.m»  e  E^.^^o  Senhor.  Em  observância  da  Determinaç&o  de  S.  M* 
O  Imperador  expedida  por  Y.  Ex.^  na  Portaria  datada  de  5  de  Setepi- 
bro  do  corrente  anno  transmitti  ao  Tenente  Coronel  Commandapte 
das  Divisoens  do  {lio  Doce,  e  Diiector  Geral  dcs  índios  Guido  ThojODaz 
A.     -  Í7 
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Marliere  copiu  do  roquerimeoto  ídcIuzo  dos  Habitantes  da  Ribeira  de 
Santa  Anna  da  Onça  poqaona.  Onça  grande,  Alâel,  o  S.  Jo&o  Freguc- 
zia  do  S.Miguel  de  Termo  de  Caethé,  para  responder  sobro  os  gran- 
des vezamee,  e  prejuizos  que  ropreseaião  os  Supplióaiitod  o>tarviD 
soffrondo  por  causa  dos  Índios  Botocudos,  queixando -so  alom  disso  Hja 
notável  conducti,  que  tem  desoavolvido  o  mesmo  Director  Geral.  E 
tendo  a  honra  de  elevar  a  Augusta  Presença  deS  M  I.  pela  medea- 
ção  de  V.  Ez.*  a  resposta  do  moncionad  >  Tenente  Coronel,  sem  me 
adiantar  a  exames  para  confrontação  do  exposto  em  quanto  nfto  rece- 
ber positiva  Determinação  de  S.  M.  I.  informo  a  V.  Ex.%  que  sendo 
bem  succeptivti  o  assignado  juuto  do  apenso  do  qualquer  Petição, 
mui  bem  podia  invortorse  a  verdadeira  por  tenção  dos  Supplicantes 
para  qualquer  íim,  como  indica  o  arguido  Director  Qeral,  e  mostia 
pelos  documeuto^  por  copia  inclusos:  Nestas  ciicumstancias  S.  M  I. 
Resolverá  o  que  Houvor  por  bem.  Deos  (i.  a  V.  Ex.*  Imperial  Cidado 
de Oaro  Preto,  cm  17  da  Outab  o  lo  1827  —  111.'""  o  Bx.'"«  S.o»"  Víscotk^c 
de  S.  Leopoldo  —  Francisco  Poreira  de  Santa  Apolonia  (Copia  tirada 
dol.«  n.  44  ) 


lll«'"o  Bx«"«>  8iir' 

Sendo  prezente  à  S.  Magestade  O  Imperador  com  o  Oíâcio  de  S. 
Ex,*  n.  3  a  representação  do  Tenente  Coronel  Commandante  das  Divi- 
zoens  do  Rio  Duce,  e  Director  Geral  dos  Índios,  sobre  a  necessidade 
de  se  augmentar  temporariamente  com  mais  dez  praças  a  7.*  Divizão, 
visto  estarem  ã  cargo  delle  muitas  delegencia8,â  que  não  pódo  accu- 
dir  com  a  força  actual,  Resolvêo  O  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  se 
verifique  o  indic:  ^o  augmento,  sendo  porem  as  praças  conoidoiadas 
como  addidas.  O  quo  participo  a  V.  Ex.*  para  seu  conbecimenio  u 
expedição  di^s  ordens  precizas.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Rio 
de  Janeiro  em  12  de  Fevereiro  de  1827. 

Conde  de  Lages. 

S.0»  Visconde  de  Caethé.  —  Cumpra-se  e  registe-se.  L  C.  do  Ouro 
Preto,  em  1."  de  Março  de  1827. 

Vi8 conde  de  Caethé.  (Do  L*  o.  48) 


Manda  Sua  Magestade  o  Imperador  pela  8eci  etária  de  Estado  dos 
Negócios  do  Império  remetter  ao  Vico  Prefidonte  da  Província  de  Mi- 
nas Geraes  o  Requerimento  incluso  dos  Habitantes  da  Ribeira  de  Santa 
Anna  da  Ooçi  pequena,  Onça  grande,  Alâél  e  S.  João,  Freguezia  de  São 
Mgnel,  do  Termo  do  Caethé,  em  que  representão  sobre  os  grandes 
vexames  e  prejuizos,  que  <ie  continuo  estão  icflrendo  por  catsa  dcs 
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índios  BotocQdos,  o  se  queixfio  do  Director  Geral  pela  notável  con- 
dacta,  que  tem  desenvolvido.  Hâ  por  bem  que  o  mesmo  Yice-Presi- 
dente  informe  o  que  lhe  constar  a  este  respeito,  ouvindo  por  escrito 
ao  Director  Geral  Guido  Thomaz  Marliere,  o  dando  desde  logo  todas 
as  providencias,  que  lhe  parecerem  efâcazes,  para  occorrer  &  torrente 
de  males  que  os  Supplicantes  soffrem,  no  caso  de  serem  certos  os 
íáctos,  que  allegão.  Palacio  do  Rio  do  Janeiro  em  5  de  Setembro  de 
1827. 

Visconde  de  s.  Leopoldo . 
Cumpra-se  e  registe-se.  1.  C.  do  Ouro  Preto  em  19  de  Setembro 
de  1827.  Ap.\ 


(Copia)  Senhor  —  Oi  desgraçados  Povos  Habitantes  da  Ribeira  de 
S.^  Anna  da  Onça  pequena,  Onça  Grande,  Alâel,  e  S.  Jo&o  Freg.*  de  S. 
Mig.«>  do  Termo  de  Cuiethé,  abaixo  assignados  da  Prov.*  de  Minas  Gr.«" 
estabelecidos  com  cultura,  lavoura,  e  negociação,  segundo  o  est.®  do 
Paiz  se  vem  aâiotos,  e  perturbados  com  o  gr.«  vexame  dos  Índios  Bo- 
tocudos,  porque  desde  a  sua  paciâcaç&o  em  1822,  girfto  pelas  Ribr.»« 
da  frente  das  Povoações  referidas  com  numerozas  fam.»<  com  grave 
prejoizo  dos  m.»»»  Habit.««  destruindo  tudo  q.^**  achão,  entrando,  e  sa- 
hindo  pelas  próprias  Gazas  devorando  todas  as  creações,  como  sejão 
galinhas,  Patos,  Peruns,  Leitões,  Vitelas,  e  quanta  roupa  podem  apa- 
nhar carreg&o  na,  distroem  Canaviaes,  e  p/  mais  que  os  fazendr.o* 
08  tratem  com  o  preoizo  sustento,  faltando  muitas  vezes  a  suas  fam.»* 
se  n&o  dfto  por  satisfeitos.  Nâo  se  podem  reprehender  pelos  damnos 
que  CEtzem,  por  que  se  levant&o  com  alaridos,  e  querem  uzar  das 
frechas,  q.*  trazem,  e  tudo  isto  fazem  porque  não  tem  castigo,  ou  su- 
jeição algua.  Queixáo-se  os  Povos  áo  Director  G.»  T.«  Gor.»i  Guido  Tho 
máz  Marliere,  este  diz,  que  se  hão  dom  dàr  as  provid.^»  p.*  evitar  os 
prejuízos,  e  q/  para  a  Civilização  dos  d.»*  Botocudos  he  precizo  esta 
frequência  delles  mas  com  tudo  tal  frequência  he  mui  gravoza. 

Passão-se  dias,  mezes  e  annos,  sem  que  o  d.""  Director  G.»*  attenda 
mais  a  taes  queixas,  por  mais  instancias,  e  Representações  sobre  os 
vexames,  e  prejuízos  dos  Supp.•^  Hà  muitas  pessoas  a  q."*  o  Boto. 
ottdo  tem  causado  damno,  em  Cana,  que  podia  produzir  m.«  de  100 
arrb.»>  de  assuoar,  alem  de  Agoas  ard.^*,  o  q.^^o  o  d.""  Director  lhe  pa- 
rece o  mais  que  dá  são  24)000  r.« ,  que  não  paga  o  prejuizj  do  400  â 
500$000  r.« .  E  como  ha  de  esto  Director  uzar  do  caridade  com  os 
Povos  se  elle  he  homem  de  tal  manr.'  que  não  segue  a  Religião  Ca- 
tholica  Romana,  nem  consta,  quo  se  confesse,  e  diz  claram.%  que  se 
não  âem  nelle,  que  he  Francez  de  Nação  ?  Estas  expressões.  Augus- 
to Senhor,  quazi,  que  induzem  a  crer,  quo  este  Director  G.^  he  inâel 
ào  Esf*  Brasileiro,  e  com  razão  assim  se  persuadem,  porque  estando 
elle  a  receber  da  Janta  da  kám.^^  da  Fasenda  Publica  daquoUa  Proy.^ 
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ContáM,  e  contos  de  r.*  ,  alem  de  yams  ferram.^,  qae  dis  ser  para 

pagar  oa  prejuízos,  qae  caozâo  oa  ditos  Botocudos,  e  sastentação 
deUeSy  a  todo  di  a  sahida,  qae  lhe  parece,  sem  que  coaste  por  conta 
corrente  o  qoc  cada  indíTidao  tem  recebido.  O  corto  he,  quo  en- 
trando o  d.""  Director  Geral  p.»  este  Emprego  em  1610,  oa  1811,  ainda 
n&o  consta,  qae  elle  Catheqaizassa,  ou  Civilizasse  hum  só  Cazal  áe 
índios,  e  os  pozesse  em  modos  do  per  si  áo  sabzistir  indepenJ.»  do 
snòr  alheio,  e  arranchado  em  caza  própria  servir  de  exemplo  ios 
mais ;  e  como  hade  eiie  cuidar  desta  gr.«  Obra  da  regeneração  Politi- 
ca Indígena,  se  elle  no  que  cuida  be  só  em  se  estabelecer,  e  epgro- 
çar-se  com  gr.«*  Fazendas,  como  a  de  Guido  Walde,  que  bé  o  I.''  Fa- 
zend&o  preparado  como  desempossaoL^  dos  Índios  Goroatás.  A*  se- 
gunda Faz.^  be  no  Rio  Doce,  no  lugàr  denominado  a  Cachoeira  Escu- 
ra, que  entitulou  —  Leopoldo  —  onde  existe  bum  Q.<«^  para  os  Vian. 
d.««,  e  be  constante  ser  a  d.*  Faz.<^  para  seu  f.*"  legitioudo,  Leopoldo, 
situada  a  parte  do  Norte.  A  3.*  Faz.^  bé  no  R.""  Tulgarmente  cha- 
mado 8.^  Ajl^,  que  por  estar  a  parte  do  Norte  denominou  —  Nak- 
nenuk  onde  está  formando  bua  gr.«  Faz.<i»  no  Ribeirão  do  Oalo  con- 
frontando com  o  Quartel  da  1.*  Divizão,  trabalhando  os  Soldados  na 
factura  de  bua  gr.«  Caza  de  sobrado,  e  mais  vivendas,  tendo  sempre 
tido  todos  os  géneros  de  plantação  debaixo  da  Guarda  de  Sentinella 
em  Guarda,  para  evitar  que  os  Índios  fação  a  colheita ;  com  tanto  que 
elles  Bobreoarreguem  áos  mais  Fazendeiros,  que  isso  não  imp.^,  ven- 
dendo aquelle  próprio  mantim.^  não  só  aos  d.o*  Índios,  como  aos  Sol« 
d.<»,  que  com  tanto  cançaço  derrubão,  e  plantão,  com  o  eepeciozo  pre- 
texto de  Y.  M.  L,  chegando  até  os  mizeraveis  a  comprár  bananas! 
O  Alf.**  Com,^*  daquella  Divizão  restringido  a  cumprir  suas  Ordens 
debaixo  de  ameaças,  e  sustos  que  recebe,  a  tudo  sujeita  por  conta  do 
adiantam.^,  que  dezeja :  os  Soldados  são  castigados  por  qualquer  ne- 
gligencia do  trabalho  da  cultura,  e  nfto  podem  respirar  eom  tanta 
injustiça. 

Esta  Faz.<i*,  que  ho  para  onde  tom  vindo  as  m.^^  ferram.^  com 
que  tem  assistido  a  Faz.*»  Publica,  be  pertencente  a  sua  legitima- 
da —  Leopoldina  ~  Quaos  quer  Sold.^"  Carpinteiros,  ou  bons  derriba- 
dores  são  chamados  de  suas  Divizões  para  aquella  a  trabalharem 
em  interesse  p.»',  e  não  tem  outro  vencim.*»  mais,  que  o  Soldo,  e  a 
gratificação  da  Ley  a  custa  da  Nação.  —  Ha  2  annos  íoi  exterminado 
do  Ouro  Preto  bum  desgraçado  denominado  —  Mingau  —  ao  qual  tom 
ocupado  a  fkzer  Catres,  Cadr.»»,  Tamburetos,  e  outras  Obras  de  Car- 
pinteiro, e  por  querer  fugir,  alem  de  castigado,  o  tem  com  hum  cépo 
no  pé  e  corr.«  Igualm.«  outro  desgraçado,  que  foi  degradado  por  2 
annos,  como  be  bom  Off.*»de  Ferr.*  lhe  assentou  Praça,  e  o  tem  a  tra- 
balhar pelo  OfL"*  em  Guidowald,  tendo  as  Divizões  grande  falta  de 
Ferr.^para  o  Serviço  próprio:  julgão  os  Supp.«»  que  estes  dous  des- 
graçados fdáo  para  o  Picsidio  do  Saciam.tWje  pelo  interesse  p.*'8e 
f^hík  iUUlUA?  o  gulgado. 
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Mandou  o  tal  Director  G.^  sentar  Praça  a  hnm  Cr.*  das  partes 
das  Aldéas  de  S.  João  Bap.'» ,  sendo  Captivo,  e  tendo  disto  certesat 
assim  como  a  outro  que  estÃ  na  4.*  Diriz&o,  sabendo  que  tem  12 
annos  de  prestaç&o  de  EsoravidSo;  âquelle  das  Aldôas  pôz  na  1.* 
DiTizio. 

Os  ludios  carregão  numerozam.«  sobre  as  Fazendas  dos  Snpp.«s  o 
derramfto-se  pela  Povoação,  e  não  procurão  por  assistência  o  Q.^  da 
Directoria. 

Quando  este  Director  Geral  foi  para  as  Divizõens,  apenas  possu- 
bia  duas  negrinbas  novas,  búa  vendoo  logo,  outra  morreo,  e  boje 
tem  6  B8cr.»«  e  às  Faz.«i»"  declaradas. 

Todos  sabem,  que  os  seus  soldos  Ibe  não  cbegão  para  tanto. 

Hé  muito  verosimil,  que  em  bom  poucos  annos  todo  o  rendimen- 
to da  Fai.*»*  Publica,  não  cbegue  para  suprir  as  desp.»»  para  o  que 
pede  o  dito  Director  G.i  ,  e  sem  fructo  algum,  elle  está  bem  no  seu 
Bocrgo,  obrando  q,««quor,  porque  não  vô  quem  Ibe  faça  objecção  e 
tem  gr.«  Patronato  a  sua  parte.  Penção  os  desgraçados  Supp.««,  que 
na  ProT.*  de  Minas  Gr."  não  haverá  quem  informe  a  V.  M.  1.  sobre  os 
factos  allegados,  que  domandào  promptas  provid.'^»  do  Gov.**  Sabio  do 
V.  M.  L,  que  se  não  se  Compadecer  das  aflições  desta  porção  dos  seus 
Fieis  Súbdito»,  tudo  fioarâ  perdido,  e  baldada  a  Civilisação  dos  Índios, 
e  não  haverá  um  só  Cjlono,  qiio  iatcato  ir  cultivar,  o  povoar  aquelles 
Certões,  como  hétão  recomendado  polo  Gov.°  illuminado  de  Y.  M.  L 
De  quem  os  Supp.««  outra  vez  submissos  pedem  as  mais  enérgicas 
Provid."  E.  R.  M.  Como  Proc.'>'-  J.«  Duarte  —  Assigaaturas  apensa— 
J.«  Joaq.»  de  Mird.»  —  João  Carlos  da  C.»  —  Cláudio  J.«  d*Andr.«  — 
M.«i  Ign.<^  de  Barros  —  J.«  Cabral  —  Fran.^^  Toixr.*  da  S.*  —  Quirino 
Bento  da  Silvr.*-  João  Roiz  do  Vas.o  -  —  Luiz  Carlos  da  C*  —  Clara 
Roza  daSilvr.*-  Tomé  Card.°  de  Mello  —  J.«  Fe rr.»  Coelho—  Joaq.» 
de  Seixas  —João  da  Costa  Ribr.°  — .J.«  de  Ar.*»  Montr.*'  —  J.«  da  Fon.«» 

—  M.«i  Alz'.  do  Oliv.'— M.«»  do  Ar.*»  Montr.° -Fran.«o  Bonto  da  Silvr.* 

—  Lina  Roza  da  Silvr.*—  J.»  João  de  Andr.o  —  Patrício  J.«  dos  S.**»  — 
>L«»  Pires  de  Pontes.  —  M.'  Benta  da  Silvr.»  —  Fran.««  Corr.*  Lima  — 
Pordenciana  M.*  do  Esp.*»  S>  —  Custodio  Dias  Guim.*»—  Jozepha  Gra- 
ciana da  Silvr.*  —D.  Jozepha  Lmbolina  da  C.^  —  An.to  Theobaldo  Soa- 
res— Felisberto  Joaq.™  da  S.-^  —  Gregorio  Mor.*  da  S.»  —Micaela  Ar- 
changela  —  Margarida  An.«»  — Fran.*»»  Roza  do  Britto—  Alex.*  da  Cos- 
ta —  Serafim  M.«i  da  S.*  -  An.*»  Mor.*  do  Oliv.»  —  Joaq.»  Ferr.»  Ra- 
mos— Lino  de  Ar.o  Montr.o  —  João  de  Ara.o  Montr.o  —  M.»  Ferr.*  de 
Costa—  An.*o  Ribr.*—  M.*  Thereza  —  Gaetana  Gertrudes  da  S.*  —O  Ca- 
pell.»  Cura  O  P.«  M.«i  Mendes  Lopes  —  Luis  de  Sz.»  Coelho  —  Quinti- 
liano Gomes  da  Silvr*  — Fran.»»  M.«»  de  Miranda  —  Silvr.°  Gomes  da 
Silvr.»  —Caetano  Jacintho  da  Silvr.»  — M.«*  de  Barros  Ar.®  —  Joaq.» 
J.»  de  Men.**  —Dom.»»  Justino  Alz'.  —  M.«i  Caot.*  Giz'.  Corr.*  —  Feliz 
da  Costa  Ribr.*—  J.»  An.*«  de  Freitas  —  Joaq.™  Moniz  Rabello— An.*» 
Severino  de  Oliv.»  — Flugencio  Miz  de  Abreu—  O  P.«  J.«  Miz'.  da  Cos* 
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ta—  Joaq.«a  J.«  do  Sz.»  — Fran.^^^  Roiz*  da  Roc.*— Pedro  Giz'  de  Olivr* 
Paulo  An. to  de  Ci8tro—  Libório  Voatura  —  Fran.oo  de  Seqr.*  Dias  — 
An.to  Mor.»  da  C:'uz  —  M.<»i  GIz\  d .  Nasoim.*»  —  M.»»  do  Esp.*^  S.*«  — 
M.«i  Giz'.  Leal—  Joa  >  T.«  Matozi  —  M.»  Roza  da  Rx.a  -  An.**  J.«  — 
M.o»  Marques  do  01  >  — Fraa.<»o  \n>  de  Freitas  —  Manoel  da  Rx.*  de 
01.»— Brigida  M.»  du  Eacarn."»— Bornirdino  Luis  de  Sena—  Serafim 
Tex.»  —Joio  Giz.  Barroso-  An.^**  Barb.'— Quintiliano  Birb.»  — An.*« 
Mor.*  da  S.*  —An  M  ir.»  —  José  do  Ar.»  Quintão  —  Joaq.»  Moniz 
Ferr.»  —Luis  Muniz  Forr.*  —  Aa.t^  Fran.co  —  M.»*  do  Esp.'»  S.*»  — 
Joaq."»  Titoto  -  J  Gomos  Lima-  M.e  Vilella  de  M4g.««—  Severino 
da  Costa  Ribr.»  —João  Giz'.  Soraíim  — Eluterio  Nanes  Dias— J.«  Gomes 
de  Pinho—  Elia  Barb.'^  — Simp  icio  M  r.*  — Fran.o^  da  Costa—  Jofto 
da  S.*  Reis—  Lui«  An.^^  da  Costa  Passos—  Luis  Docn.'^»  Gomes  —Joio 
Miz'  Quintio  —  Feli£  Gomes  da  á.*  —  M.«'  Gomes  da  S.»  —  Fran.»» 
Ferr.»  Quintão-  J.®  da  Rx.»  Vr.»  — M.«»  Giz'.  Borges  —  Joio  Gomes 
Hoimbra-  João  Caet."  Tox.»  da  Motta  —  Felipe  Ciet.o  Ter  •  da  Mot- 
ta—An. Fran.<^J  do  Mag.®^  — Folocio  Mor.»  da  S.»  — Joaq.«  J.«  Mor«» 
— J.«  Lizardo—  M  Muniz  Ferr.  ^  —  Joáo  Carlos  da  Costa— Clara  Roza 
daSilvr.*  — J.^'  Carlos  de  Mend  -*— Fran.°o  Tex.»  da  S.»  — Jofto  Roiz' 
de  Vas.°os— j.e  Joaq.^»  do  Mir.*^*— Joaq.»^  Carlos—  Luis  da  S.*  Carv.** 
—João  Fer.^^e»  Vianna— Jo  q  Tex.»  Jardina—  Luis  de  Sz.*  Júnior— 
João  Giz'  Gandra-  M.e»  aIvtos  Per  *  -  An.^o  Fr'  dos  R.»  —  Fran.«« 
Bento  da  Silvr.»  -Feliz  da  Costa  Ribr-.o  A.Q.*'>de  Freitas— M.«* 
Ign.o^de  Barros— M.«i  de  Barros  Ar  —M.«i Marques  Afif.o  — M.»  J.« 
da  Fon.<»»Lana— Ignicio  Verbelono  do  J  .^  Lina— M.^^  Caet.»  Giz'  Corr* 
— Fran.oo  Roiz'.  da  Rx.»  -  Paulo  AQdr.«  do  Castro— João  J.«  da  S.*  — 
Alex.o  da  Costa— J.«  do  Ar.^  Montr.^  —João  de  Ar.o  Montr.o  — Joaq.» 
Ferr.» Ramos—  J.«  Texr.*  Coelb  j—  Liis  J.«  de  Arruda  —  Joio  Alba- 
no Portugal— M.e^Toix.»  —José  da  Fonseca—  Ant.°  Tbo  o  baldo— João 
da  Costa—  Margarida  Aut.^*  — Fran.^*»  Soares  de  Brito— Micaela  Soa- 
res—João  Giz'  Fraga-  Folipe  do  Sz.»  Coolho—  Lionarda  Clement.» 
do  S.«»  Rita—  M.»»  da  Rx.^  do  Olivr.»  -  J.«  Giz',  do  Mag.«  — Joaq.» 
Muniz  Rabello— Joaq.  »  Muuiz  Fo  t.»  — M.«'  Muniz  Forr  •  — J.»  Lizar- 
do— Luis  Muniz  Ferr.*  —D.  Mathildo  Buena. 


(Copia)  111. e  Ex.'"o  Snr.—  Na  conformidade  da  determinação 
de  V.  Ex.^»  do  27  do  passado,  baseado  sobre  outra  da  Secr.»  d^Estado 
dos  Negócios  do  Império  do  5  do  m.""»  mez,  acompanhada  da  Copia 
de  hum  req.^'',  que  dizem  a  Imp.""^  Presença  âser&o  subir  os  habitan- 
tes de  parte  da  Freg.""  do  s.  Miguel,  contra  mim  a  pretexto  dos  rexa- 
mes  que  sofrem  dos  índios  que  da  outra  margem  do  Rio  Doce  transi- 
tão  a  esto  Quartel,  sondo  o  motivo  o  devertim.^o  pérfido  do  hum  ca 
alguns  malvados  caluniarem-me  de  hum  modo  cruel  e  gratuito. 

Cheio  de  húa justa  indignação, e  achando-me  nomeio  dos  enga« 
nados  Supp.«>,  mandei  logo  ler  o  req.*<>  aos  dous  prlncipaes  assignan- 
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tes  e  pergontar-lhes  se  onzari&o  sustentar  aqaellas  para  mim  igno- 
miniozas  asserções. 

Por  elles,  e  a  maior  parte  dos  assigaaates  consternados  me  foi 
respondido  o  que  consta  das  duas  cartas  induzas,  hua  do  Capell&o 
Cura  de  Antonio  Dias  abaixo  Manoel  Mendes  Lopes  e  Cap."  Luis  de 
Souza  e  Carv.o  ,  negociante  abonado  no  m.™<»  Sitio.  O  Req.*»  verda- 
deiro que  os  Povos  fizeráo  a  S.  M.  I,  o  assigaar&o  he  o  induzo  por 
copia  composto  o^escripto  por  João  Alz\  Portogal,  depozitado  na  mi' 
nha  Secretaria  comhui  capa  fecliada  a  Franceza,  aberta  de  hum  lado, 
e  dirigida  ao  Cap."  G-^aduaio  Com.**  da  4.*  Divizio  Lizardo  Joze  da 
Fonseca  para  oOurj  Preto  ao  Major  reformado  Marcos  Jozé  Rabello» 
como  penso  quo  levou.  Este  Cap  mostupenlo  aspira  a  ser  Director 
G  dos  índios,  mss  antes  o  raou  Cival^c,  quando  morrer!  Este  me- 
lhor o  saberá  Governar. 

Tendo  respondido  por  o^-a  assas  para  descobrir  a  grosseira  subti- 
leza de  q.»  pertendeo  engan  ir  a  religi&o  do  Imp.o%  e  por  isso  pedi&o 
nfio  fosse  ouvido  !  Q  xanto  as  arguições  no  req.^'^  falsam."  substituido 
ao  verdadeiro,  bem  diferente  d^aquelle,  poderia  dizer  1.»  Que  nào  he 
tão  falto  de  Religião  quem  fuadou  muitas  Capeilas  em  Minas,  e  acaba 
de  concertar  a  dos  Supp.«s  em  Ántoaio  Dias,  o  Docum.^  n.""  4  e  5  e  de 
mandar  fazer  hua  gr.<i«  Ponto  p^ra  elles  naquelle  Àrr.^i  :  por  estas 
obras  Pias  me  tivessem  Canonizado  sem  dificuldade  no  XIV  Século. 
2.0  Que  as  m.»«  contas  ostáo  na  Fazi.*  P.  3.o  Que  ha  15  mezes,  não 
r.>>ihum  cobre  para  osinlios  da  minha  Direção  ;  e  o  Serviço  se  fez. 
4.0  Que  se  faço  hú  Q.»«»  no  Rio  Doce  em  Prédio  meu  e  cultivo  a  m.* 
custa,  he  porque  não  quis  que  dissessem  que  me  servia  dos  fundos 
Públicos  a  meu  proveito.  Vojão  se  as  mioh'iS  contas  se  pedi  hu  R." 
para  este  fim.  Pois  estava  bem  fundado  em  requerer  hum  Quartel 
Central  a  custa  da  Faz.<**  P.  naquoilo  interessante  Rio  Doce,,para  mim 
o  meu  Estado  Maior,  Soldados  o  Índios. 

Athe  em  âm  pozerão  hum  Inventario  dos  meus  Escravos  e  Tabo- 
res  na  respeitável  Prcz.ç»  do  S.  Miíg.«  I!!  Tanta  atrocidade  contra  hum 
Empregado  Publico  da  m.'»  qualidade,  taxado  de  avareza  tão  opposta 
ao  meu  conhecido  dosenteresse,  mo  ubriga  a  requerer  vehemente  a 
S.  M.  L  Mande  ouvir  peio  Min.»  Territorial  aos  Assignantes  no  re- 
quer.*o  que  foi  a  Imp.»i  Prezença,  e  a  est^^s  dou  om  minha  defeza 
própria  (excepto  asqueâzerão  a  vrlbacaria)  que  o  Ministro  omâm 
descoberta  que  seja,  seja  judícialm.*''  o  descobrimento  dos  falsarios  até 
a  sua  ramificação  em  vindicta  da  minha  honra  ultrajada  ;  bem  sei  e 
reconheço  que  he  fruta  do  tempo,  mas  não  he  boa  ;  e  pode  produzir 
outra  mais  amargoza.  D.*  G.»  a  V.  h:x.o»  Qaartel  Central  do  Retiro 
em  8  de  Sbr."  de  1827  —  jll.>ao  ©  Ei.™<'  Snr,  Francisco  Per.»  de  S.*»  A.*, 
Vice  Presidente  desta  Provinda.  Gaido  Thomaz  Marliere  —  Con.«i 
Com.*»  das  Divizões  do  Rio  Doce  e  Director  G.»^  dos  índios  da  Pro- 
viacia  de  Minas  Geraes. 


REVISTA  DO 


111. »o  Sr.  —  Antonio  Dias  abaixo  5  do  corrente  Orande  prazer 
tivo  e  jttntamento  os  moradores  doste  Arraya l  veado  a  tremenda  e 
atrevida  calumnia  que  deus,  ou  trez  levario  a  Prcz.«*  de  S.  M*  com 
assignaturaa  prestadas  ângidam.^*)  ,  cu,  o  com  vozes  de  todos,  pedimos 
e  instamos  a  V.  S.  que  haja  hua  «aptisfaç&o  disto,  e  hú%  devassa  jurí- 
dica paraâcar  castigado  seg.<»oa  Lei,  esse  motinador  do  Povo,  que 
tanto  aspira  a  ruina  de  V.S.,  mas  fica  me  o  consol  )  que  toJo  o  ho« 
mem  publico,  e  que  quer  cumprir  seus  deveros  pasfta  p.»  isso,  o  como 
a  mim  mesmo  aconteceo  em  'ulho  outra  tal  ao  S  "  Bispo,  emâro.  meu 
S.**  n&o  86  pode  ser  Mordomo  com  taos fucturos;  ou  mosnio  estoure 
solvido  meter- me  ao  canto  porque  i3to  multo  desgosta;  o  S/ 
M.«  tudo  dir&  a  V.  S.,  eu  estava  pr.tc  em  pessoa  la  hir,  mas  a  súbdita 
enfermid.»  de  Barros  me  priva,  e  pó  me  resta  o  dizer  lhe  que  des* 
consoladam.»  Sou  de  V.  S.  am.<>  m.<^  obrig.<>"—  Mendes  —  Nos  abaixo 
assignados  recouhccemos  a  letra  e  íirma  desta  Caiti  ser  feita  pelo 
próprio  punho  do  P.«  M.«i  Mendes  Lopep,  por  termos  pleno  conheci- 
m. to  delia,  o  que  afirmamos  debaixo  do  juram/«>  vjj«i  do  Centro  do 
Retiro  7  de  Sbr.»  de  1827.  —  An.'o  Neto  Carn.»  Lefto  —  Luis  Augusto 
Soares  do  Couto. 


III."»»  Snr.  C^mp.«  Cor.«»  —  Está  celebre  a  maçada  que  vi  forjada 
aV. S.  de  pessoa  mal  afectado  ambiciosa  de  mando,  que  aproveitan- 
do se  de  assignaturas  para  fim  m.*^  diverso  pertende  denegrir  tão 
altos  e  excedentes  merecia).^'» 

P.»  t.®  V.  S.  deverá  alcançar  que  q.* se  assignarào,  de  novo  dis- 
sessem seus  sentim.to"  por  mais  de  hua  inquirição. 

Todos  íicão  as  ordens  de  V.  S.,  e  eu  sempre  de  V.  S.  Comp.«  do  C. 
— Lnis  —  Nós  abaixo  assignados  reconhecemos  a  letra  e  ârma  desta 
Carta  ser  feita  pelo  próprio  punho  do  Cap.""  Luis  de  Sz.»  Carv.o  ,  o  que 
afirmamos  debaixo  de  juram."»  Q.t«»  Central  do  Retiro  7  do  8br/'  de 
1827.—  An>  Neto  Carii."*  Loào—  Luis  Aug.^o  Soares  do  Couto. 


Os  Desgraçados  Habitantes  da  Ribeira  de  S.^^  Anua,  Onça  pequena, 
e  Onça  Gr.«»*,  Alflel  e  S.  João,  estabalocidos  na  Cultura  e  o  mais  cor- 
respondente, se  vem  aflictos  e  perturbados  com  avcxame  dos  índios 
Botocudos,  porque  desdo  a  pacificação  doa  ditos  na  ora  de  182?,  Al- 
deados no  destino  deaominado  de  Potorsdorff,  girão  dáli  pclas  Ribei- 
ras de  fronte  do  povoado  referido  com  numerozas  famílias  empobre* 
oendo  aquellos  Pazcadoiroa  com  graúdo  e  diarii  extorção  nas  suas 
culturas  e  crcaçoans  alem  dos  motos,  e  rebates  que  permittem  alguns 
de  entre  elles  mâl  intencionados  pois  apouzentando  se  as  vezes  mais 
do  80  na  Fazenda  daPamilia  do  Cap.»  Lizardo  Jozo  da  Fonsêca,onde 
p*oiigim.«  são  tratados,  e  pelos  principies  do  adoçam.^^  que  alitiverão 
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80  dorramfto  longam.»  pelos  sitio 3  do  giro  referido  apeacíonaado  aos 
proprietários  por  todos  os  priocipios,  o  com  as  8uas  rclaçoons  de 
amizade  ohegão  a  enfjrmar  par  algais  cazas  aonde  são  de  boin  gra- 
do tratados  com  toda  bôa  hunana  ho^spitilidadd  e  recorrendo  ao  Ten.» 
Ck)r.«^  Director  Geral  que  nfto  desconhece  o  que  os  Cidadãos  soffrem 
na  Ordem  social  comtudo  resolvêo  o  desconte  Desp."  junto  màs  ate  O 
prezente  ignor&o  sua  providencia,  e  hé  uma  vord.«  ionogavel,  que  os 
QQ^moa  índios  se  Civilizão  a  custa  das  desfalecidas  veias  dos  moribun- 
dos Cadareres,  como  se  vé  do  d.^  Di'sp.<)  más  parece  aoQfto  Lezira  con- 
tra a  Religi&o  escrav  zar,  hii  laUimad  j  Poro  em  objecto  digno  da  maior 
attenção,  e  utilid.*  ,  ao  Estado  quando  em  outro  tempo  padecerão  suas 
incurçoens  praticadas  com  a  mais  barbara  Antropophagia,  e  que  os 
mais  anteriores  Destr.í>«  estão  izentos  deste  pezo :  o  que  ha  de  havôr 
Dizimeiroa  ímpios,  e  a3sâs  cruéis  para  exigirem  rigorozos  Dizimes  tão 
excocivos  como  as  de  hum  Manoel  Perr.»  Leão,  e  em  tal  extrema 
fraqueza :  clama,  e  mais  que  clama  aos  Ceos :  E  por  tal  forma  sem 
igualdade  moderação  íldolíd.''  e  excessos  ate  na  cobrança,  que  não  pa- 
rece Ley  se  não  a  da  força.  Convém  reclamarmos  a  S.  M.  Imp.^^  que 
por  todos  os  legares  por  onde  transitão  volanteiD.^  os  índios,  e  pelo 
q.'  os  Supp.es  sofrem  em  progresso  de  se  civiliiarem  âquemos  izentos 
ao  menos  de  o  om.»^  Dizimes  e  danõa  inda  outros  quaosquer  alivies 
durante  o  tempo  era  que  os  m.'"**  ladios  não  conhecerem  o  direito  de 
propried.*  e  se  empreguem  ao  trabalho,  e  inda  S.  M  L  concedêr  que 
ao  menos  esses  m.°^^*  Créditos  do  Dizimes  da  èra  de  1822,  té  o  prezen* 
te  spjão  os  Supp.«»  pelas  suas  extremas  franquez  is  pagos  por  ametade 
ate  a  éra  de  1826,  e  dahi  por  diante  izentos  na  forma  requerida  o  que 
deve  ser  conforme  as  pias  e  benéficas  intençõens  de  S.  M*  L  pois  as 
dos  m.«  Dostr.*^'  nada  soflfrom  a  esto  attendivel  respeito—  Concertada 
sôbre  o  original  expedido  ao  Cap.""  Graduado  Lizardo  Jozé  da  Fonse- 
ca como  ílca  dito  na  m.*  resposta  Guido  Thomaz  Marliere. 

Manoel  Mendes  Lopes  actual  Capellão  Cura  desta  Capella  de 
Aa>  Dias  abaixo  Filial  á  Matriz  de  S.  Miguel  de  Piracicaba  do  Tr." 
do  Caothé.— Attesto  e  façí  certo  quo  refugiand  o-se  neste  Arr*»'  o  Cor.»* 
Guido  Thomaz  Marliere  e  Tiginlo  ao  tromoalo  mil  ;de]!  Bexigas,  que 
ataoou  o  seu  Quartel  Coutral  do  R^^tiro,  o  m.™»  Religio2am.<*  vendo  o 
desprezo  com  que  os  moradoras  doato  luT^^r,  tratavâo  o  Templo  que 
indicava  por  instantes  ruiua  fuctura,  pedio  me  que  exhurtasse  aos 
m.inot  applicados  a  flm  de  se  ajuntarem,  o  se  proceder  húa  voluntá- 
ria subscripçáo  para  o  i\}paro  do  d.**  Tomplo  o  que  tudo  consta  da 
lista  junta  :  soado  quo  em  vizlta  Episcopal  âcou  determinado  imme- 
diatam.*  tratarão  do  reparo  mas  induricidos  os  Povos,  e  descuida- 
dos os  Povos  não  íizorão  só  sim  agora  talvôz  mesmo  por  inspiração 
Divina  sôp  servido  o  postar  se  aqui  o  d.°  Cor.«»  para  o  reparo  da  Ca- 
pella o  quanto  attesto  hé  vepd.«  o  que  sendo  necesaario  juro  aos 
S.to"  Evang.  ».  Ant.»  Dias  abaixo  5  do  Bb.»-»  de  1827.  —  O  Capellão  P.« 
Manoel- Mendes  Lopes. 


REVISTADO 


Sabsoripçfto  Yolaniaria  dos  moradores  da  Applicaçio  de  N.  Se- 
nhora de  Nazareth  de  Aa.^o  Dias  abaixo  extraordinariam.»  convocado 
no  Domingo  12  de  Agosto  de  1827  pelo  Reverd.o  Gapell&o  Cura  BL«^ 
Mendes  Lopes,  a  peditório  do  Coronel  Commandante  das  Divizoens 
do  Rio  Doce  e  Director  Geral  dos  Índios  Gaido  Thomaz  Marliere  para 
fim  de  se  reparar,  rebocar,  cai&r  ese  assoalhar  o  Templo  da  d.^  Se- 
nhora o  qual  ameaça  ruinas  com  manifesto  escândalo  da  pouca  pie.* 


e  deiooido  e  abandono  dos  m.<»o«  Applicados  —  a  saber. 

O  Rever. ««o  Capellfto  Manoel  Mendes  Lopes   4$800  j 

O  Cop«i  Director  G."  Guido  Thomaz  Marliere   5$000  j 

O  Cora,'»-  do  Dertr.»  Manoel  Caetano  Giz*  Corr.»...  4$800  , 

Cap.»  Luiz  de  Sz.*  Carv.*»   2$400  j 

T.-  Jofto  Carlos  da  Cunha   4$800 

Alf.-  Manoel  de  Barros  Ar.'   8$000 

Alf .  *•  Fran."»  Teix .  -   1$200 

João  Roiz'  Vas.»'>'   2$000 

D,  Clara  Roza  daSilvr.*   6$000  j 

Anna  Gomes   4$000 

Thomas  J.-  Per.*   1$200  ■ 

João  Jose  da  Roza   1$500  - 

QuintiUano  Gomes   $960 

Silvério  Gomes   1$600 

Vicente  Dias  Guim.-   2$000 

Quirino  Bento  da  Silvr.*   $600 

Fran«°  M.'i  de  Miranda   1$200 

Joaq."  Ferr.*  Ramos   $640 

Jozé  de  Sá  Roiz'   2$400 

Antonio  da  Costa   1$000 

Fran.-  Bento  da  Silvr.*   $640 

Ant.»»  Mendes   $600 

An.to  Pedro    $600 

Manoel  Pires  da  Ponte   $600 


Transporte  da  Soma  retro   $ 

Izifirino  de  Sz.*   $600 

Luciano  Lopes   $300 

itianoel  Gomes   $220 

Joze  Fermiano  de  Sá  *   $600 

Luis  de  Souza  Coelho   $600 

Jozé  Cosme   $150 

An.to  Váz  de  S.u  Anna   $160 

Jozô  Carvalho   2$400 

Jotto  Antunes   $600 

Joze'  Giz.'   $150 

Manoel  Esteves   $300 

Joaq.»  Joze  de  Miranda   2$400 

An.to  de  Sz.*   $160 

Caldlsto  de  Almeida   $150 

An.to  Martins  do  Amaral   $300 

Joze  Gomes  da  Silva   $900 
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Manoel  Alz.'   $320 

Luciano  da  Gama. .      $300 

Jozé  Lopes    $080 

João  Luia  ,   $320 

Somma   68$555 


E  feixoa-se  a  l.*  Soss&o  por  não  comparecerem  os  mais  morado- 
res, coja  SesB&o  produzio  a  q>  acima  de  68$555;  e  para  constar 
assignar&o-se  o  Rev.*»  CapcDfto  Cura,  o  o  Coronel  sobred.o»  —  O  Ca- 
pellão  o  P.«  M.«»  Mendes  Lopos  —  Gaido  Thomaz  Marliere,  Cor.«*  Com- 
d.«  das  DiTÍzoens  do  Rio  Dooe,e  Director  Gorai  da  Cívilizaçfto  dos  ín- 
dios. 


Seogão  de  «5  de  Agosto  de  t^tn 

Lndugerio  J.»  dos  Reis   $160 

An>  M.«i  de  Miranda   1$200 

Transporte  de   1$360 

João  Alves  Portugal   1$200 

Alf.M  João  Ribeiro   1$200 

Camillo  de  Sá   $600 

Patrício  J.'dosS.»**   $30o 

Etdeterio  J.»  Per.  •   $600 

João  Giz.'  Gandra   $600 

Joze  Teixeira   $300 

Claudino  de  Sá   $300 

Pran.oo  Correa   $160 

Jofto  Roiz'   $120 

Paulo  Fernandes   $150 

Manoel  Marques   $300 

Alexandre  Fernandes   $300 

Manoel  de  Sá  Roiz*   $150 

Joze'  de  Maga.««   $150 

Joze  Alves   $150 

Joze  Giz'   $300 

João  Gonçalves  Fraga   $800 

Somma    8$320 

(Nesta  conta  ha  um  engano). 


B  feixoQ-se  a  2.*  Sess&o  por  não  comparecerem  os  mais  morado- 
res cnja  Sessão  prodazio  a  quantia  acima  de  8|320  reis,  e  para  con- 
star assignar&o  se  o  Re/»  Capell&o  Cnra,  e  Cor.«i  sobrd.^»  —  O  Capel* 
lio  o  P,«  Mendes  —  O  Cot,^  Marliere» 
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RftVlS^Á  DO 


Se0«to       te  Afi^osto  de  Affosto  de  t^^y^  continuada 
da  de  15  de  corrente  meae  e  anno. 

Alf.a»  Joaq.»  Joze'   600 

Manoel  Ignacio   640 

Mónica  Esteves   300 

Pedro  Ferr."   160 

Flugencio  J.«  de  Oliveira   300 


2$0000 

Transporte  de   2$000 

Thome  de  Mello   300 

Roflno  de  Souza   150 

An.to  Luis   300 

Roflno  da  Costa   150 

Joze  Teix.r»   150 

João  Rodrigues  Miz.'   600 

Luis  Antonio» é  ««  •   450 

Fran.oj  da  Costa  *   300 

João  Bap.tft   750 

Joaq."  de  Sâ   150 

Januário  Alz.'  (hu  Jia  de  serviço) 

Joze'  Ferr.»   300 

Antonio  Giz/   640 

Luis  Ferr.*  Muniz   320 

Manoel  Dom."  de  S.^  •«.  150 

Dom.os  Joze'  de  Carvalho   150 

Simão  Pereira   750 

Somma   6|í230 

(Ila  engano  nesta  conta). 
E  fôixou  so  a  3.*  Sessão  por  não  comparecerem  os  mais  morado- 
res, cajaiessàí  proiuzio  a  quantia  acima  de6$230  r,»  e  para  constar 
assignarão-se  o  Roverendo  Capcllfto,  e  Cor.«i  sobrd.»  O  Oapellão  Cara 
desta  applicação  o  P.«:m.«>  Mondes  Lopes—  Guido  Tkomas  Marliere, 
Cor.«i  CoiAd.o  das  Divizoons  do  Rio  Doce,  e  Director  Geral  da  Civili- 
saçãodos  índio?. 

Recapttulaç&o 

Primeira  Sessão  produzio   68í*555  / 

Segunda  d.*  d.*   88320  83$105 

Terceira  d.*  d.*   68230  ) 

Estfto  conforme  o  próprio  Original  Antonio  Dias  abaixo  5  do  8br.* 
de  1827.  O  Capellão  Manoel  Mendes  Lopes. 
(Copia  do  1.^  n.«  49.) 
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S.  M,  O  Imperador  a  Qaem  fls  prezpote  o  OíBcio  de  V.  S/  n,®  15 
U^formando  o  requirm.<o  do  Tenente  Coronel  de  Cavallaria  addido  ^o 
Estado  Maior  Guido  Tboma?  Marliere,  pedindo  ser  promovido  a  Co- 
ronel, Houve  por  bem  Determinar,  que  VS.  declarasse  si  o  dito  Mar- 
liere he  mais  antigo  na  classe  dos  Tenentes  Coronéis  de  Cavallaria 
de  1/ Linha  nessa  Província  :  o  que  participo  a  VS.  para  sua  oxccu* 
çâo.  Deos  Guarde  a  VS,  Palacio  do  Rio  do  JajeUo  39  dO  Março  de 
1827. 

Conde  de  Lages 

S.*"  Francisco  do  Assis  Lorena. 

Cumpra-se.  L  G.  do  Ouro  preto,  9  de  Abril  de  1827.  (Lorena) 


Havendo  S.  M.  O  Imperador,'À  Quem  âz  prezente  o  Oficio  de  V3.^ 
n.o  ^7,  Ordenado  quo  pelo  Thezouro  Publico  se  expedisse  ordens  à 
Junta  da  Fazenda  Publica  dessa  Província  para  se  entregar  â  ordem 
do  Tenente  Coronel  Comipaudapte  das  Divizoens  do  Rio  Doce  por 
huma  vez  bomente  a  Gratificação  de  cincoenta  mil  reis  para  ser  des- 
tribuida  pela  Guarnição  da  6/ Canôa  Militar  da  mesma  Pivízão,  pelo 
facto  de  haverem  salvhdo  os  9  naufragados  ca  Cacbof^íia  de  Bagua- 
ri,  o  participo  a  VS.*  para  devido  conhecimento. 

Deos  Guarde  a  VS.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  24  de  Abril  de 
1827. 

Conde  de  Lages. 
S/  Fra^ciçco  do  A63Í9  Corona* 
Cumpra-se  L  C.  de  Ouro  preto  9  de  Maio  de  1827. 

Lorena. 

(Copia  do  L^*  V  52). 


Guido  ^  Tbomaz  Iffarliere,  Teii.te  Cor.^i  ao  pp^to 
de  Cor.ei  do  Regimento  das  Divisoens  do  Rio 
Doce* 

Dom  Pedro,  pela  Graça  de  Deos.  Unanime  Acclamaç&o  dos  Po- 
vos, Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil.  Faço 
saber  aos  quo  esta  Minha  Carta  Patt,»  virem:  Que  Attendendo  ao 
que  Me  reprezentou  Guido  Thomaz  Marliere  Tenente  Coronel  de 
Cav.*  addido  ao  Estado  Maior,  do  Exercito,  Commandanto  das  Divi« 
loens  Militai  es  do  Rio  Doce  naProv.*  de  Minas  Geraes : 

Hey  por  bem  de  o  promovér,  como  por  esta  promovo  ao  Posto 
de  Coronel  continuando  no  mesmo   Comando,  e  haverá  o  Soldo  que 
lho  tocar,  pago  na  forma  das  Minhas  Impcriaes  Ordens,  e  gosarà  de 
todas  as  honras  previlegios  libeidadcs  isençcens,  e  franqueias  que 
direitamente  lhe  peitenccreiv.  Pelo  que  :  Mando  ao  Prézid.*  daqoella 
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Pro/  que  mandando-lhe  d&r  a  posse  deste  Posto,  jarando  primeiro 
de  cumprir  suas  obrigaçoens  o  deixe  servir,  e  exercitar  ;  e  os  oH- 
Maiores  e  mais  Cabos  de  Guerra  o  tenh&o,  e  couheç&o,  por  tal,  e  os 
ofL**  e  Sil  iados  seus  subordiaados  lhe  obedeç&o  e  guardem  suas  or- 
dens, em  tudo  que  tocar  ao  Serr.""  tfto  inteiram.*  como  deyem  e  sio 
obrigados,  e  o  Soldo  referido  se  Ibe  assentará  nos  L.**  a  que  perten- 
cér  para  lhe  ser  pago  aos  seus  tempos  devidos.  Bm  flrm.*  do  qae 
lhe  Mandei  passar  a  presente  Carta  por  mim  assignada  e  Sellada 
com  o  Seilo  Grande  das  Arma^  do  Império. 

Dada  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  25  dias  do  mez  de  Junho 
do  Anno  do  Nascimento  de  N.  S.  J.  C.  de  1827,  6."»  da  Independ.^ 
e  do  Impr.""— Imperador  Com  Guarda- Bstava  o  Sello  Grande  das 
Armas  do  Imp.*  —  J.  de  Olivr.*  Barbosa  — Fran.»>  Maria  Telles  — 
Por  Decreto  de  S.  M.  O.  L  de  20  de  Abril  de  1827  —  O  Conselheiro 
Jo&o  Valentim  de  Faria  Souza  Lobatto  a  fez  escrever  —  José  Victo- 
rino  de  Vilhena  a  fez  —  Reg.*»  a  f.»  147  do  L.«  3.*  de  Patt."  Se- 
cret.^  do  Conselho  Supr.""  Militar  em  21  de  Julho  de  1827—  Alexandre 
Jozé  Tinoco  de  Almd.*  Reg.'»»  a  f/  111  do  L.»  14. •  de  Patt."  Secretr.* 
de  Est.^  em  4  de  7br.*  do  1828— Antonio  Cypriano  deSz.*—  Cumpra- 
se  como  S.  M.  O.  I.  Manda  e  se  reg.«  I  C.  do  Ouro  Preto  em  1.*  de 
Abril  de  1829.-  Jofto  José  Lopes  Mendes  Ribeiro. 


Guido  Tltomax  Marliere  (k>r«^  Reformado 

Uey  por  bem  por  Meu  Imper.^i  Decreto  de  dez  de  Junho,  e  Des- 
pacho do  Conselho  Supremo  Militar  de  24  de  Julho  tudo  do  presen- 
te anno,  Conceder  reforma  ao  Official  declarado  nesta  Patt.« ,  no 
mesmo  Posto  de  Coronel  com  o  Soldo  que  actualm.«  tem,  na  forma 
da  Ley;  contando  mais  de  26  annos  de  serviço.  S.  M.  OIoop.*'  o 
Mandou  pelos  Conselheiros  de  Guerra  abaixo  assignados,  ambos  do 
seu  Conselho.  Jo&o  Jaques  da  Silva  Lisboa  a  fez  nesta  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro  aos  28  dias  domez  de  Julho  do  Anno  do  Nascim.^  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1829.  No  impedim.^  do  Conselheiro  Secr.* 
de  Guerra  Antonio  Raíáel  da  Cunha  Cabral,  OMcial  Maior  a  fez  escre- 
ver e  subscrevi  —  Joze  de  Olivr.'  Barbosa— Fran.»»  Maria  Telles— 
Reg>  a  Apostilha  a  256  do  L.""  Z."*  das  Patt«*  Secretaria  do  Con- 
selho Supremo  Militar  em  29  de  Julho  de  1829— Jo&o  Jaques  da  S.*  Lis- 
boa—Reg.<^  a  Apostilla  a  f/  111  do  L/  Ib."*  de  Patt««  Secretaria 
d*Bstado  em  30  de  Julho  de  1829— Antonio  Cypriano  de  Souza—  Cum- 
pra-se  a  Apostilla  como  S.  M.  O  Imp.o'  Manda  e  se  registe. 

L  C.  do  O.  Pre.  em  19  de  Agosto  de  1829  —  Francisco  Pereira  de 
Santa  Apolonia  (Copia  tirada  do  L*  n.  55). 
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Copia)  IlL  e  Bz.»^  Sar/—  Bm  oamprimento  ao  qae  V.  Ez.*  me 
determina  em  soa  Offloio  de  16  de  corrente  sobro  o  Reqaerimento 
qae  a  S.  M.  Imp3ríal  foz  o  Gap.*»  Graduado  aggregado  ao  2.o  Regi- 
mento de  Cavallaria  de  1/  Linha  desta  Província  com  exercicio  de 
Commandanto  da  4.*  Diyis&o  Militar  do  Rio  Doce  Lizardo  Jozé  da 
Fonseca,  om  que  pede  2  mezes  de  Liooaça  Registada  para  bir  a  Cor- 
te :  Informo,  o  Sapp.»  alU  n&o  tem  malber  nem  demanda;  que 
&  Magestade  Toa  geQerozam3nr'e  franqueado  a  todos  seus  sú- 
bditos o  recurso  de  Petíç&o  do  lugar  om  que  so  ach&o,  e  que 
aqui  eile  tem  a  seu  cargo  o  importante  Commando  de  duas  Divi- 
zoens  por  ser  huma  sem  Ofâcial,  e  a  direcção  do  grande  Aldeamento 
de  Petersdorff  frequentado  por  todos  os  .ladios  Botocudos  da  margem 
meridional  do  Rio  Doce :  que  Dôferindo  lhe  S.  Magestade  recahe  o 
Commando  sobre  bom  péssimo  sargento  tão  cobarde  que  chegou  ao 
excesso  com  medo  dos  ludios  manaoa  a  desamparar  o  seu  Posto  :  que 
pela  péssima  Constituição  das  Divizoena  não  tenho  um  só  Ofâcial  de 
confiança  para  o  substituir  na  sua  auzonoia,  o  que  poderia  ter  con- 
sequências funestas  das  quaes  não  me  posso  constituir  responsável. 
Com  tudo  Mandará  S.  M.  Imperial  o  que  for  Servido.  Deos  Guarde  a 
V.  Ez/  muitos  annos.  Quartel  Central  do  Retiro  em  30  de  Junho  de 
1828. 

Ill."«>  o  Ez.«»o  Snr.  Francisco  Pereira  de  S.^  Apollonia,  Vioe  Presi* 
dente  desta  Provinda— Guido|Thomaz  Marliore  Coronel. 


Senhor— Diz  Lizardo  Joze  da  Fonseca  Cap.»"  Graduado,  e  aggre- 
gado ao  2.''  Regimento  de  Cavallaria  de  1.^  Linha  do  exercito  e  Com- 
mandanto da  4.*  Divisão  do  Rio  Doce  na  Província  de  Minas  Geraes» 
que  tendo  o  Supp.«  precisão  de  vir  a  esta  Corte  tractar  de  negócios 
da  sua  caza,  o  não  pode  fazer  sem  Licença  de  S.  M.  Imperil,  por  isso 
—  P.  a  V.  M.  I.  se  digne  conceder  dous  mezes  de  Licença  sem  Soldo 
ao  Sup.«  para  vir  a  esta  Coite.— B.  R.  M.  Como  Procurador  João 
Baptista.  (Copiado  do  ].«  60). 


o  Ehz.no  Gov««v  das  Armas 

lU.ino  e  Ez.»»  Snr.—  Recebendo  agora  o  Officio  que  V.  Ex.^  me 
dirigio  na  data  do  bojo  a  acompanhada  da  copia  do  que  a  V.  Ez/ 
enviara  o  Ten.«  Cor.«*  Com.***  das  Divizões  e  Director  G.*^  dos  índios 
Guido  Thomaz  Marliere,  pedindo-lhe  permissão  para  fazor  entrar  no 
serviço  da  Bstrada  que  segue  para  os  Campos  de  Goitacazes,  de  L* 
de  maio  em  diante  as  Praças  da  3.^  Divizão,  cumpre-me  dizer  a  V. 
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Ex.o*  que  me  parece  acertado  reservar  qualquer  decizáp  a  sepielhan- 
te  respeito  para  depois  que  vier  a  estn  Capital  o  dito  Tíh,^  Cor.«*  , 
que  quanto  antes  se  ipandou  vir  para  dar  exacta  ioforiDação  do  es- 
tado das  ditas  Divizõcs,  como  lhe  fora  ordenado  pelo  Conselho  do 
Governo  onde  está  afecto,  nào  só  este  negocio  como  outros  rtlativcs 
á  administração  das  Divizões.  D.»  G.«  a  V.  Ex.'^  I.  C.  do  O.  Preto  17 
de  Março  do  1828— Ill.^o  e  Ex."»<^  Snr/  Fran»*^  de  Assis  e  Lorena—  João 
Jose  Lopes  Mendes  Ribeiro.  • 


P.«  o  Tent^  Cor.ei  Coiv.^e  das  Divisões  do  Rio  Doce 

Na  conformidade  da  Resolução  do  Conselho  do  Gov.» ,  tenho  a  Or- 
denar-lhe  1.» ,  que  quanto  antes  vá  inspeccionar  a  7.^  Diviz&o  dando 
muito  circumstanciada  conta  de  seu  estado,  e  das  providencias  que 
julgar  nr."  para  que  d'aqiielltt  Divjzáo  se  possa  obier  bons  resulta- 
dos. 2.'^  Que  declare  quantas  Praças  tem  as  Divizõcs  de  seu  Coman- 
do, q.^<^«  Comin.'^*»  parciacs,  Fsuas  attiibuiçòes  e  idoneidade  dos  mes- 
mos para  os  Empregos  em  que  se  achào.  L  C.  de  O.  P.  im  28  de  Ja- 
neiro de  1828.  João  José  Lopes  Mendes  Rib(  ii o.—  Snr.*  Ten,«  Cor. 
Com.'í«  das  Div,««,  e  Director  Geral  dos  índios. 


P.i^  o  Cor.ei  Guido  Thomaz  ]liarl|ere 

Sondo  presentes  no  Conselho  do  Governo  cs  seus  Cff.o*  datados 
de  14  do  Pezembro  do  anno  passado,  e  7  de  Janeiro  do  cc  r.« ,  quanto 
ao  l.<>  aspentpu  30  lhe  louvasse  o  proseguimento  da  Estrada  para  Cam- 
pos, adevertindo,  que  06  «uxilics  rcccmmendados  para  o  Cap.»  Feliz 
dd  Monlev^de,  se  deiem  entender  ^  expensas  do  intercisado,  e  não  da 
Fazenda  Publica,  e  quanto  ao  segundo  jelaiivo  áo  iSargento  lijtei pre- 
to Norberto  Roiz  de  Medeiros,  que  cem  os  Botccudos  se  voltou  con- 
tra 08 Colonos  da  5.'  Divisão;  declaiou  que  ílcava  ca  intelligencia, 
confiando  que  pela  sua  parte  dará  as  providencias  mais  adequadas 
para  acautellar  o  progresso  de  semelhante  desordem,  e  que  envie  os 
dooum.^0*  próprios  para  terem  lugar  as  diiigCDciis  da  Justi;a,  por  tan- 
to isto  mesmo  lhe  comunico  para  a  devida  intelligenoia,  e  exccu- 
çfto.— L  C.  do  Ouro  Preto  cm  11  do  Fevereiro  de  1^28.  Jofto  JozéLo- 
pes  Mendes  Ribeiíc—  Snr.'  Ten  .«  Cor.«^»  Guido  Thcmaz  Marliere. 
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P.'  O  Teii.^«  Cor.9«  Com.'»«  da»  Divinôe»   do  H.^  Doce 

Seudo  presente  áo  ConFolho  do  Gov.,»  poios  Officios,  o  Represen- 
tações da  Camara  da  Villa  do  Minas  Novas,  do  C)r.«*  do  13.°  Regi- 
mento do  Chv.»  Ligeira  do  2.*  Linha,  Jozé  Felizardo  da  Costa,  e  do 
Sargento  Mór  Comm.<í«  das  Ordenanças  do  m.^o  Tormo  Joào  Pereira 
de  Ara.**  Finto,  quo  infôlizrr/  hé  indubitável,  que  os  Índios  da  5.%  o 
7.*  Divisões  deixando  os  seus  Alioamontos,  e  lagares,  do  habitação, 
Ke  luzidos  poios  próprias  lingua?,  aoabáo  de  invadir  os  Colonos,  e  ar- 
rojbrào  a  commotor  ad.*  Villa,  roubando,  ferindo,  espancando,  for- 
çando, deflorando,  e  destruindo  a;  plantações,  acontecim>  esto,  o 
mais  t^i^to,  o  que  prova  o  desleixo  das  Pessoas  ecarregadas  d'aquel- 
las  Divisões  ;  qa  »  i\<?^td  oatastrofo  varias  sào  as  cauzas,  sendo  as 
princípaesa  rcmcção  do  Quartel  da  5  *  Divisão  para  o  Peçanha,  o 
íi  porsuazílo  ora  quo  estào  o^  Inlios,  dí  qao  n4o  podem  sor  ropel- 
lidas  suas  violências,  prcsumpção  fuadal.i  nas  medidas  philantro- 
picís  rocomendada-í  em  gor^I,  o  do  quo  tom  abuzado  as  linguas  dos 
m."»©'  índios,  quo  nào  só  íís  porsuaJora  a  commotor  as  Povoações, 
aíísogurando-lhos,  quo  nenhua  rezistoncia  encontrari&o  mas  sondo 
oUes  n  e«mo<í  as  ra  iís  destruidores  nas  aggrosFõos ;  que  cunoprindo 
atalhir  de  pronpto  h  raalles  do  tanta  misjnitado,  o  prevenir  sua  re- 
pitiçfto,  nào  havia  outro  moio,  quo  o  do  incumbir  áo  supracitado 
C^r."»  Jozé  Felizardo  d<i  Costa,  faga  rotro^radar  os  índios  à  sua  ha- 
bitação, o  mpre^jando  nesta  deligcíncia  os  Soldados  das  Divisões,  ô  quan- 
ndo  estes  uào  bastem,  os  Molicidoos  quo  fazom  necessários,  e  a  con- 
tellas  nolias,  para  quo  não  tornem  a  commotor  outros  iguaes  at- 
tentados,  c  exigir-se  do  m.°>o  Gor.*'^ ,  o  das  Camaras  do  Minas  Novas, 
e  Villa  do  Principo,  e  do  Cap."»  Mór  das  Ordenanças  a  mais  oir- 
cumstanoiada  in formarão  do  estado  das  mesmas  Divizões,  e  proposta 
dos  Planos,  que  mais  apropriados  lhos  parecorem,  para  quo  respon- 
dfto  as  vistas  com  que  forão  estabelecidas  taes  Divisões,  passando 
também  aquollo  Coronel  a  inspectar,  o  reconhecer  o  n.*»  do  Praças,  o 
estado  da  7/  Divizão  ;  quo  cumpria  mais  doclaràr  aós  Povos  limitro- 
phes  dos  Aldeamentos,  que  sendo  os  índios  nossos  Irmãos,  he  dovor 
nosso  não  os  perseguir,  e  menos  matallos,  mas  sim  procurar  cha- 
mà  loB  ào  tracto  Social,  por  todos  os  moios  áo  nosso  alcance ;  o  quo 
dezejando  o  Governo  dosta  Prov.*,  quo  cessem  tantos  males  prove- 
nientes da  ignorância  destes  nossos  Irmãos,  ode  antigas  indispoziçõos, 
pelo  emprego  do  meios  brandos,  não  ho  da  intenção  do  m.""»  Gov.«^  , 
quo  sendo  acommettidas  nossas  povoações,  o  Fazendas,  se  cruzem  os 
braços,  o  so  prezoncoem,  o  soflfrào  os  males,  que  ellos  sem  motivo  al- 
gum costumão  fazer,  pois  tal  procedim.^o  ainda  mais  os  aíTrontaria  a 
continuarom  no  sou  systhoma  do  dessilluções,  o  assascinios ;  portan- 
to devião  sor  ropellidos  com  a  força  quando  for  necessária;  quo  con. 
R.  A.  —  28 
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vinha  Ordenar  so  áo  Jaiz  do  Fór.i  projoda  immodiata*'  a  Dovassa  p.' 
80  vir  no  oonhocitneato  dos  Aathoroi  áô  tâoá  crimes,  prooarando  pjr 
todos  08  meios  prendê-los,  o  roraett>loá  à  esta  CapitJ,  sendo  pD- 
nanciados  para  sorem  julgador,  o  pialios  como  morocom  ;  o  que  íi 
nalm>  se  lhe  Ordenasse,  quequuatj  antes  venha  á  esta  Capital  para 
tratar  sobre  este  tão  lamontavol  a  »>oatocimonto,  o  oatros  objeotoj 
relativos  à  direcção  geral  dos  índio?,  combinando  a  sua  chegada  em 
tempo,  que  esteja  reunido  o  Conselho .  Portanto  assim  lho  communico 
para  a  devida  intelligencia,  e  execução. 

Imperial  Cidade  do  Ouro  Preto  em  22  de  Fevereiro  do  1828. 

Jofto  Jozé  Lopes  Mendes  Riboiro  —  Snr.'  Ten.«  Coronel  Comm.»*» 
das  Divizões,  e  Director  Geral  dcs  índios. 


P.»  Ten.®  Cor««»  Com.^a  da»  Divizoen  tio  Rio  D€M?c 

O  Conselho.do  Governo  a  vibta  da  ponderação  do  hum  do  seus 
Membros,  incumbido  do  exame  das  contas  da  direcção  Geral  dos  ín- 
dios, sobre  a  falta  de  Inventario,  e  louvação  dos  Quartéis,  Al 
deam.*o«,  o  Sesm.>«  adjacentes  das  sete  Divizòos,  Armamento-,  ferra- 
mentas, e  utencilios  de  cada  hums,  bem  como  dos  Cargueiros,  e  ani- 
m&es  arreados,  que  conduzem  de  hamas  para  outras  Aliôas,  ou  Di- 
visões os  aprestos,  e  petreixos  nr.** ,  para  ntào  dar  o  sou  parecer ; 
assentou,  que  se  lhe  exigissem  todas  estas  declarações,  especialmen- 
te o  Inventr.o  ,  o  lovaçõos  dos  Quartéis,  Aldeam.'*»,  e  Sosm irias  adji- 
oentes  ;  portanto  assim  lho  communico  para  a  prociza  exeaução,  ad- 
vertindo, que  esta  deligencia,  não  deverá  suspender  a  sua  vinda  & 
esta  Capital,  e  que  antes  convém  a  deisce  incumbida  a  seus  imme 
diatos.  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  23  de  Fevereiro  do  de  I8i8. 

João  Jozé  Lopes  Mondes  Ribeiro  —  Snr.'  Ten «  Cor.«i  Com.^«  das 
Divisões  e  Director  Geral  dos  índios . 


Sendo  prezente  ao  Conselho  do  Governo  a  sua  chegada  á  esta 
Capital,  rezol vou  o  mesmo  Conselho,  que  a  V.  S.  se  transmettissem  os 
papeis  incluzos,  que  me  forão  dirigidos  pela  Camara  de  Minas  Novas, 
Coronel  Jozé  Felizardo,  e  Sargento  Mór  das  Ordenanças,  sobre  os 
acontecimentos  dos  dias  21,23,  e  24  de  Junho  do  anno  próximo  preté- 
rito na  sabida  dos  Índios  das  Divisões  estacionadas  no  dito  Termo, 
6  na  entrada  dos  m.">o»  na  dita  Villa  nos  referidos  dias ;  para  infor- 
mar sobre  tudo,  e  especialmente  quanto  ao  despacho  por  Y.  S.*  dadc 
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no  Requorimento  dos  Colonos,  e  Habitantes  da  Matta  da  Arapuca  ;  o 
que  satisfeito  se  lhe  designará  o  dia  para  tratar  de  outros  objectos. 
L  G.  do  Ouro  Preto  em  24  de  Março  do  1828. 

Jo&o  Jozó  Lopes  Mendes  Ribeiro  Sns.  Cor.«'  Guido  Thomaz  Mar- 
liere. 

P»*   o  Cor.ai  Ouido    Thomaz  Marltere    €om.«*«  da» 

DivizooM 

O  Conselho  do  Governo,  rezolveo  se  exigisse  de  V.S.  a  satisfação 
dos  seguintes  Quizitos:  1.  Quantos  índios  tem  descido  no  seu  tp.^  ? 
2.«  Em  quantas  Aldôas  se  tem  estabelecido  i  3.o  Qual  era  o  estado 
desses  índios,  se  vevião  em  sociedades  de  familias,  ou  em  sociedades 
maiores  ;  se  havião  nellas  alguns  costumes  que  servissem  de  norma 
do  conduota  ?  4.o  Que  melhoramento  tem  adquirido  nas  Aldèas  ? 
5.0  Se  são  dóceis  as  determinações  dos  Superiores  ? 

6.*"  Se  depois  de  Aldeados,  se  retirão  outra  vez  para  os  Mattos, 
e  se  pode  assignar  a  esta  diverção  outra  cauza,  alem  da  de  hábi- 
tos inveterados?  T."*  Se  V.  S.  tem  mandado  Bandeiras,  aos  Mat- 
tos, a  oompozição  destas  Bandeiras,  e  os  resultados  delias  ?  8. o  Sen- 
do certo,  que  hum  dos  meios  de  civilisação  he  a  inoculação  do  nossas 
neoessid^a.,  e  paixões  e  não  podendo  exortar-se  lhes  facelmente  em 
lugares  despovoados  dos  nossso,  so  convirá  fazer  Aldeamentos  en- 
tre as  grandes  Povoações,  mas  distantes  delias,  procurando  se  lhes 
lugares  e  climas  análogos  aos  que  abandonarão  ?  Q,""  Quantas  Praças 
contem  as  Divisões,  se  são  suâcientes,  só  bejão,  ou  insuficientes  ?  IO."" 
são  as  funcções  dos  Comm<^«*.  de  cada  huma  das  Divisões,  se  h& 
sub  Comm<i««.  em  cada  huma  delias,  e  que  communioações  tem  com 
V.  S.  os  Comm^^o*.  e  em  tempo  certo  ?  11."*  Quaes  tem  sido  as 
foncções  de  V.  S.,  como  Director  Geral  nas  Divisões  ?  12.**  Por  con- 
ta de  quem  corre  a  Escripturacão  ?  13.o  Se  lhe  parece  acertado 
desligar  o  Inspector  de  toda  a  outra  funcção,  que  não  seja  inspectar 
anualma.  as  Divisões,  para  ver  se  tem,  ou  não  execução  as  Ordens  ; 
e  notar  os  progressos,  ou  retardamentos  das  mesmas  Divisões  ?  14. <>  Se 
convirá  separar  p"  as  Aldeações  do  Quezito  S.o,  os  índios  mais  indó- 
mitos? 15.<».  Quantos  índios  orça  V.  S.,  que  habitão  as  Mattasdas 
sete  Divisões,  e  se  a  não  poder  dar  com  exactidão,  ao  menos  aproxi- 
madamente ?  16.0  Que  castigos  tem  dado  aos  índios  criminosas,  e 
qual  hé  amanr*.  pela  qual  são  julgados?  17. SeV.  S.  presta  obdi- 
oncia  ao  Comm<>«  das  Armas  da  Província,  e  por  que  motivo,  sendo  a 
suaCommissão  Civil,  ode  inteira  BUgeição  a  este  Governo,  e  Conse- 
lho respectivo,  V.  S.  se  entende  com  o  Governo  Armas?  Por  tanto 
tudo  isto  communico  a  V.  S.  para  a  devida  intelligencia,  e  execu- 
ção. Imperial  Cidade  do  Ouro  Preto,  em  27  de  Março  de  1828  João 
OBé  Lopes  Mendes  Ribeiro  bnr.  Cor»^-  Thomaz  Guido  Marliere. 
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Ck>iiyindo  aproyeitar  a  próxima  ostaç&o  para  proseguimonto  da  Es- 
trada que  V.  S.  tom  adiantada  em  direcção  para  Campos  de  Goytacazes, 
assim  o  communico  a  V.  S.,  para  que  haja  do  expedir  as  D^^. 
Ordens,  na  intelligencia  de  que  se  continuará  a  abonar  a  grati- 
ficaç&o  de  40  réis  diários  as  Praças  das  Dítíboop,  que  ^lli  forem  no- 
vamente empregadas.— Imp.  Gidaia  4o  Ouro  Preto  em  9  de  Abril 
de  1828.  Jo&o  José  Lopes  Mendes  Ribeiro— Snr.  Cor»!-  Guido  Tho- 
maz  Marliere. 


Sendo  presente  ao  Conselho  do  Governo  os  OfiQcios  de  V.  S. 
datados  de  2,  26,  e  29  de  Março p.  p.,  reconheço  que  á  vista  do  re- 
latado não  hé  possivel  declarar  se  qm.  seja  o  responsável  pelas  ag- 
gresòes  dos  Botocudos  em  Minas  Novas,  e  que  não  bá  outro  rentedio, 
que  esperar  pela  Devassa  a  que  se  mandou  proceder.  Que  com 
tudo  se  divia  já  rocommendar  a  V.  S.  a  prisão  dos  Brasileiros,  que 
a  firma  em  2.o  seu  Off.'*  serem  os  Guias  dos  índios  em  taes  malfeitorias, 
6  que  depois  de  presos  sejão  entregues  as  Authoridades  competentes 
para  a  sua  merecida  punição.  Que  quanto  ás  respostas  sobre  os 
Qaezitos  feitos,  erSo  notáveis  a  maneira,  e  forma  porque  forão 
lançadas.  Que  he  certo  estarem  os  índios  pcuco  adiantados  em  Ci- 
vilisação  ;  não  havendo  tido  Bandr**-  nem  procurado  instruiJos,  e 
que  em  fim  nenhumas  ideias  se  lhe  tem  ensinado  da  nossa  S^-  Re- 
legião,  sem  a  qual  não  ha  conhccim^o  no  Mundo,  e  só  barbaiidade. 
Que  o  Conselho,  em  cumprimento  da  Ley,  e  da  Constituição  da  Monar- 
chia,  devendo  empregar  todos  os  meios  a  seu  alcance  para  propagar 
o  conhecimento  do  Envangello  por  aquelles  Selvagens,  assenta  que 
V.  S.  deve  satisfazer  cabalmente  aos  mencionados  Quisitos.  Quo  ho 
também  verdade,  que  deste  tracto  que  os  indios  tem  tido  com  nosco 
lhes  provem  o  conhecimento  de  nossas  forças,  e  deminuição  do  res- 
peito, que  sempre  nos  tiverão,  como  se  conhece  dos  últimos  Off.««  do 
Coroi.  de  Minas  Novas. 

Que  he  também  outra  verdade,  que  a  apresentação  dos  índios  nas 
Povoações,  ainda  quando  não  fação  outros  males,  causão  sustos  ro- 
aes,  que  podem  acabar  em  dezacorçoamento  com  gravo  prejuízo  pu- 
blico, e  pS.  Que  para  prevenir  este  mal  deve  Y.  S.  l.oformar  huma 
linha  de  defesa,  estabelecendo  Quartéis  com  a  necessária  guarniçfto 
naquelles  pontos,  que  entender  mais  próprios  para  conter  os  índios 
nas  suas  habitações ;  2.°  vedar-lhcs  que  psssem  c&ta  liLha  sem  licença 
dos  Comm^«*  que  nunca  )l^cs  f  (lá  c( iccdica  q<^'.ícii(òi<^t  |(i  Li  dq  gia- 
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nde  numoro  e  armados.  3,"  que  succedendo  sorem  apanhados  à  qaem 
da  linha  de  dofeza  som  a  devida  licença  sej&o  prezes,  e  remettidos 
ao  Ck)mmde.  para  fazer  recolher  as  suas  habitações.  4.*que  V.  S«, 
ou  q«.  de  V.  S.,  tiver  authoridade  possa  permittir  contractos  entre 
ellea,  e  os  nossos,  tendo  todo  o  cuidado  em  que  n&o  sejão  lezados: 
õ.""  Que  V.  S.  passe  quanto  antes  a  dâr  execução  a  «stas  providen* 
cias,  mandando  immediatam^-  hum  Destacamen^*  para  a  Capellinha, 
ou  Arapuca,  onde  julgar  mais  acertado,  que  và  render  a  Cavallaria, 
que  para  alli  mandar  o  Cor«i.  de  Minas  Novas:  6.0  que  se  ou- 
ça o  Vigário  Geral  de  Minas  Novas  sobre  as  divisas  das  Freguizias 
do  Rio  Pardo  e  S.  Miguel :  que  se  declare  a  V.  S.,  que  he  authorizado 
para  a  destituição  do  Me.  do  l.*t.  Letras  de  S.  Miguel,  e  nomeaçfto 
do  proposto ;  ficando  porem  na  intellig*.,  que  o  Conselho  creou  alli 
huma  Cadr*.  de  l.'«.  Letras  na  forma  da  Ley  de  15  de  Outubro  de 
1827,  e  que  entrará  em  Concurso  do  Janeiro  de  1829:  8*0  que  dô  cir- 
cunstanciada conta  da  execução  destas  providencias,  dos  embaraços, 
que  encontrar  na  opposição,  o  que  proponha  as  providencias  que  en- 
tender Docessariar.  9  que  cuide  do  Estrada?,  que  facilitem  as  com- 
municaçòes  dos  diversos  pontos  das  Divisões,  de  maneira  que  Y.  S. 
seja  fácil  ainspectar  a  5.*  Divisão,  para  alli  prover,  como  entender 
mais  interessanto  BOS  Potos'.  o  a  Civilisação  dos  Índios,  ficando  por 
ora  suspensa  a  inspecção  da  5.' já  encarregada  ao  Cor«^*  de  Minas 
Novas.  Tudo  isto  pois  ooommunico  a  V.  S.,  assim  como  a  Copia  do 
Ofll%  que  nesta  data  dirijo  ao  Cor^^  José  Felizardo  da  Costa,  para  a 
devida  intolligencia,  e  execução.  Por  esta  occasião  também  accaso  o 
recebimen^-  de  mais  deus  Offl«>'  de  V.  datados  de  29  do  Março,  e 
de  14  do  corrente,  dizendo  q^*"  ao  l.»  que  j&  me  intelligenciei  com  a 
Junta  da  Fazenda  para  prestação  dos  artigos  requeridos.  L  C.  doOu^ 
ro  Preto  em  15  de  Abril  do  1828.  João  José  Lopes  Mendes  Ribeiro— 
Snr.  Cor»»  Guido  Thomaz  Marliere. 


P».  o  Corel.  Guido  Thomaz  Marliere 

Accusando  o  rocebimto.  do  seu  Offi^  datado  de  19  do  corrente; 
tenho  a  dizer  a  V.  S.  que  nesta  data,  me  intelligenciei  com  a  Junta 
da  Fazenda, p*.  fazer  promptificar  os  medicamentos  referidos  coma 
Brevid«.  requerida.  L  C.  do  Ouro  Preto  em  21  de  Abril  de  1828. 
Franco  Per»,  de  S'^  Apolonia— Snr.  Cor«»-  Guido  Thomaz  Mar- 
liere. 
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P.»  O  Cor.ei  iauido  Thomaz  Marllere 

A'  vista  do  exposto  no  Ofdcio  do  V.  S.,  datado  de  25  do  Abril  p: 
p:  tenho  a  dizer,  que  pormitto  o  rocrutam^o  do  Manool  José  de  As- 
sumpç&o,  para  q  Serviço  da  3.'  Divizâo,  huma  vez  que  he  solteiro,  e 
de  péssimos  costumes,  e  pode  sor  nocivo  à  civilização  dos  índios  na 
Estrada  de  Campos. 

Cumpre  porem  advertir,  que  quando  osto  iadivi  i  lo  rozida  dentro 
de  alguns  dos  Destr.^s  de  Ordenançap,  conviró,  que  participe  ao  res- 
pectivo Comm.de  esta  m.*^Ordom  para  a  devida  intelligencia.  K  pelo 
que  respeita  ao  recrutam.^"  de  S  individues  para  preencherem  as  va- 
gas occurrentes  na  d.'  3."  Divisão,  ao  Cap.™  Mór  do  Tormo  expesso 
agora  a  conveniente  Ordem  para  prestal  as  na  conformidade  e  cir- 
cunstancias recomendadas  pelas  Instr.»^  o  Ordens  existentes.  I.  C.  do 
Ouro  preto  em  21  de  Maio  do  1828.  Franc.^"  Por.'  de  S.^»  Ap.*— Snr. 
Cor.«i  Guido  Thomaz  Marliore. 


A'  vista  de  huma  Representação  do  C.  M.'  Manoel  Jozé  Esteves 
Lima,  em  que  expcz  a  necessidade,  que  de  se  restabelecerem  os  Des- 
tacamentos, que  guarnecem  a  Estrada  para  Itapcmerim  com  a  mesma 
força  de  20  Praças,  pois  se  achão  reduzidos  a  10,  perigando  assim  a 
existência  dos  que  tranzitão  pela  referida  Estr." ;  considero  justo  com- 
munioar  a  V.  S.  tudo  isto  para  que  haja  de  providenciar  a  semelhan- 
te respeito  como  for  mais  compativel.  I.  C.  do  oaro  preto  em  23  do 
Maio  do  1828.  Francisco  Pereira  de  Santa  Apollonia  — Senr.  Cor.»> 
Guido  Thomaz  Marliore. 


P.'  satisfazer  á  Determinação  de  s.  M.  O  Imporodor,  expedida 
pela  Seor.'  de  Estado  dos  Negocies  da  Guerra,  sobre  o  Requerim.<° 
de  Lizardo  Jozé  da  Fonseca,  Gap.»»  Graduado,  Ajígr.**  áo  2.*»  Regim*» 
de  Cav.*  de  1.'  Linha  do  Eiercito,  e  Com."^^  da  4.*  Divizào  do  Rio 
Doce,  em  que  pede  a  S.  M.  Imp.^  doas  mozes  do  licença,  sem  soldo 
para  hir  a  Corte,  depondo  que  V.  S.  infr.''  sobre  esta  p retenção ;  por 
tanto  assim  lho  comunico.  L  C.  do  Ouro  Preto  em  10  de  junho  de 
1S28.  Francisco  Pereira  do  Santi  Apollonia  -  Sor.  Coroael  Guido 
Thomaz  Marlicrc. 


P.»  o  Cor.«i  Oiiido  TKomasE  Marllere 


P«»  o  Cor.ei  fiiildo  Tliomaz  Marliere 
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P.»  O  Cop.ei  Ouido  Tbomaz  Marlicre 

Accuzando  o  reccbim.*<»  do  Offlcio,  quo  V.  S.  mo  dirigio  om  data 
de  15  do  corr.«  ,  fico  na  intolligoncia  do  quanto  no  mosmo  so  con- 
tem estimando  mJ"  a  noticia  do  se  haver  encontrado  o  Sarg>  Norber- 
to Roiz.  do  Medeiros.  I.  C.  do  Ouro  Preto  cm  23  de  Janho  de  1828. 
Fran.c'  Por.»  de  S.<*  Apollonia  —  Snr.  Cor.«»  Guido  Thomaz  Marliere. 


P     oCor.ei  Guido  Thomaz  Marliero 

Recebendo  o  Offlcio  do  Comm.ía  da  Armas  desta  Província,  no 
qual  pede  Recrutas  p.»  as  Divizõos  do  Rio  Doce,  em  conseq.'  de  Re- 
presentação sua;  tenho  a  advertir  a  V.  S  ,  quo  sem.«  expediente  â 
vista  das  declarações  do  Conselho  do  Governo,  he  impróprio,  o  que 
a  V  S.  cumpre  dirigir  à  este  Gov.°  suas  representações  tanto  aquel- 
le  respeito,  como  a  prestação  do  quacs  quer  object  s  da  Faz.**»  Pu^ 
blica. 

Por  esta  occaz.a«»  recomendo  a  VS.  toda  a  brevd.«  na  remessa 
do  Inventario  dos  objectos  pertencentes  as  Dlvizões,  como  lhe  foi  or- 
denado. I.  C.  do  Ouro  Preto  em  22  de  Julho  de  1828.  Fran.o*  Pe- 
reira de  Santa  Apollonia— Snr.  Coronel  Guido  Thomaz  Marliere. 


P.»  o  Cor.ei  GuÍ€lo  Thomaz  Marliere 

Scndo-me  dirigida  pela  Secretaria  d  l.stado  dos  Negócios  do  Im- 
pério, a  Portr."  constante  da  Copia  induza,  o  datada  de  14  do  cor- 
rente;  considero  justo  transmettil  a  a  V  S.,  para  que  pela  sua  p,ta 
observo,  e  íaça  observár  quanto  S.  M.  O  Imp.»"^  Houve  por  bem  Man- 
dar a  respeito  das  aggressões  dos  Botocudoâ,  em  consequência  dos 
procedim.íos  do  Sargento  Interprete  da  5  *  Divizáo  Norberto  Roiz.  do 
Medeiros.  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  30  do  julho  do  1828.  Fran.^^o  Pe- 
reira de  S.*'^  Apollonia— S."-  Coronel  Guido  Thomaz  Marliere. 


P.A  o  Cor.ci  Oiiiflo  Thoinax  Marliere 

A*  vista  do  que  V  S.  expoz  nos  seus  Ofiicios  datados  de  23  do  Se- 
tembro, e  6  de  corr.'»  tenho  a  dizer,  quo  a  Approvaçáo  de  S.  M.  O 
Imp.^p  a  roppoito  da  Proposta  do  Conselho  do  Gov.°,  so  reforio  não 
só  ao  Sargento  Norberto  Roiz  de  Medeiros,  mas  ospccialm.»  às  pro- 
videncias oommunicadas  a  V  S.  em  Ofíicio  de  22  de  Fevereiro  deste 
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anno,  a  que  pela  sua  parto  cumpro,  om  obsorv.'  da  Portr.'  expedida 
pola  Socr.'  de  E>ta  io  dos  Negócios  do  lmp.%  em  data  do  14  de  Julho,  e 
transmotida  pelo  Of.i.**  de  30  do  dito  mez,  empregar  todos  os  meios 
possíveis  paru  que  os  males  representados  se  não  repitào. 

Espero,  quo  V  S.  so  presto  com  a  maior  eflicacia  na  promptiti 
caçfto,  e  remessa  do  lavontario  exigido   dos  bons  Naciooaes  existen- 
tes nas  Divizôr?,  e  Aidèas,  e  do  Relatório  de  sua  Inspecção  na  5/  Di- 
TÍzfio,  e  mais  DObtr.u«  da  Comarca  do  Serro  Frio. 

A'  Junta  da  Faziada,  já  dirigi  os  convenient  es  Oflf.'»  para  se  ex- 
pedirem os  nDcdic  j mentos,  e  forraraontas  pedidas,  por  tanto  pode  V 
S.  mandal  as  r.ccbor.  D."  G/*  a  V  S.  I.  C.  do  Ouro  Picto  em  16  do 
8br.°  de  182S  J. -lo  Jozé  Lopes  Mondob  Ribr.^^-Sonr.  Coronel  Guido 
Thomaz  Marlie?-  . 


P.a  oCt>r.«i  C»>m.de  «itt^  Divâ«5o4  d»  Hio  Doce 

A'  vista  d  i  roqij  ziçào  feita  pulo  Cons.'*  Geral  do>ta  Província,  Or- 
deno a  V  S.  q'ie  com  a  brevidade  possível  informo  q.*  ho  o  estado  da 
Guerra  com  In  jios  Hotocudos,  q.^"^  >o  tem  rondido.  ou  chegado  vo- 
luntariam^nt.»  aos  nossos  Qjarteis  Militares  nas  Divizôcs  do  RioJDoco 
ao  Aldeam*''*  feitos,  Jt  civilização,  o  emprego  dos  ditos  lodios,  e  [assim 
mais  a  despoza  que  anuuhlm.c  so  fdZ  com  ellos  ordinária,  o  extraor- 
dinariam.«  D.»  G.«  a  V  S.  L  C.  do  Ouro  Preto  cm  5  do  Dezembro  de 
1828.--Joào  Jozé  Lopes  Moades  Ribeiro— Senr.  Cor/»»  Guido  Thomaz 
Marliero. 


P.»  o  Cor.ei  Oiiiilo  ThomaaE  Mnrliere  Coiii.<i«  duH 
l>ivizõei>4  do  Rio  Uoee 

Sendo  presente  ao  Gons.*  do  Gov.%  o  Requerimento  induzo  do  Ca- 
p.™  Franc.co  de  Paula  Silva,  o  Comp.*,  om  quo  pretendem  auxilies 
para  a  Navegação  do  Rio  Supssuhy  gp.^  ,  rtzolveo  o  m.'«'>  Gcn8.%  que 
V  S.  dô  um  SolJ.**  pranco  p.*  cada  Cauôa,  quo  os  Supp.«»  ílzerem  nave- 
gár  para  beira  mar;  que  hajaumi  Guarda  das  Divizôcs  om  cadauroa 
das  gr.««  Cachoeiras,  onílo  duo  pcst^fu  atraveshar  as  CuLoa'-,  afim  <ie 
que  defendào  os  Passageiros,  Navegantes  ;  o  t  irabem  ú  nu  na  Barra  do 
Suassuhy  Grande,  o  q  lo  V  S.  dô  as  providencias  ao  seu  alcance  pai-a 
a  navegação  do  Rio  Djcc.  eso  q.^  quer  dos  coníluontes,  o  quo  achan- 
do algum  aux/*,  represento  iraaiodiit  im.»  áo  Cons.^  suspensa  entre- 
tanto a  execução  da  m.'^^  rozoluçàj.  Quo  V  S.  com  urgência  informe 
se  averá  diílculdado  om  fazor  gr,»  roscados  em  cjida  Cachoeira,  de 
manr.*"  quo  íiquo  descortinada  toda  a  extençSo  do  '^terreno  á  olias 
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yezinho,  p.*  facilitar  a  passagem  dos  géneros,  e  Navegantes,  e  se 
esses  rossados  poder&o  ser  feitos  pelos  iii.»o*  SoId.<»  das  Di* 
▼izões,  e  Índios,  que  aux/^«  sf  rão  nr.»»  ,  pois  que  o  Canselho  do  Gov.** 
pretendo  remover  ao  menos  os  principaes  obstáculos  k  navegaç&o  do 
mesmo  Rio.  Tudo  isto  pois  communico  a  VS.  para  a  devida  intelli* 
gencia,  e  execução.  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  16  de  Fevereiro  de  1829 
—João  Joze  Lopes  Mondes  Ribeiío-  Snr.  Cor.»»  Guido  Thomaz  Mar- 
liore. 


os  Membros  tlu  ComnÉimAo  Bxaminaclorfâ  das 
Coutais  das  Oivizões 

Na  conformidade  das  rezoluções  dd  Cons.°  do  Governo,  envio  os 
Pareceres,  Ofâcios  e  mais  docum.^^»  inclusos  relativos  ás  contas  das 
Divisões,  e  Aldeamentos  dos  ludios  dos  Rios  Doce,  e  Gequetinhonha, 
em  que  nào  so  achao  prestáveis  os  exigidos  csclarecim '«s  do  Coro- 
nel Comm.**9  das  m.'"^»  Diviíõos,  o  Director  Geitl  dts  índios,  e  as  Or- 
dens, papeis,  e  Dooum.^^^  pertencentes  áo  Archivo  da  Junta  Militar 
para  que  desde  jà  comecem  nos  respectivos  trabalhos,  e  hajào  de 
requerer  quanto  for  mister  pura  sj  regularem  na  liquidação  das  men- 
cionadas contas,  e  fazor  delias  extracto  para  ser  prez.«  k  este  Gov.® 
I.  C.  do  Ouro  Preto  em  27  do  Março  de  1829— Joào  Joze  Lopes  Men- 
des Ribr.""  Snr.^"  Membros  da  Gommiss&o  Examinadora  das  Contas 
das  Divizões,  e  Aldoam^"  dos  índios. 


o  Cor.ci  Oiiiflo  Thomaz  Marliere 

Na  Copia  induza  assigoada  pelo  Secret.**  deste  Gov.%  transmitto 
a  V  S.  as  lezoluçõcs  do  Conselho  do  m.^^o  Gov."*,  concernentes  às  Divi- 
sões doi  Rios  Doce,  e  Giquitinhouha ;  para  que  pela  sua  parte  Intel- 
ligonciado  do  contheudo  nos  m.*"»^  haja  dd  observar  quanto  lhe  cum- 
pro, expedindo  logo  as  convenientes  participações  aos  Com.<>«*  das 
Divizões,  e  enviando  os  esclarecim.'*'»  precizos  para  legalizar  as  Con- 
tas das  despezas  das  m.'""*  Divivõos,  cujo  exame  foi  incumbido  a 
huma  Commissão.  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  27  de  Março  de  1829.— 
Jo&o  J«  Lopes  Mendes  Ribr.^— Snr.  Coronel  Guido  Thomaz  Marliere— 
acompanhou  á  este  Ofd.''  o  Preambulo,  e  os  20  Art.»' 
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P.»  O  Cor.eiOuido  Thomaz  Marliere 


O  CJonselho  do  Governo  à  vista  do  seu  Off.°  datado  de  29  de  Mar- 
ço do  anno  passado  rosolveo  qaanto  ao  1.**  objecto  relativo  a  isenção 
dos  Dízimos  para  os  Collonos  do  Giquitinhonha,  quo  devia  ser  envia- 
do à  Camara  de  Minas  Novas  para  informar,  declara ndo  se  lho  quo  a 
remetta  com  a  informaçfto  ao  Conselho  Geral  da  Prov.* ;  qaanto  ao 
2.^  concernente  á  diviza  da  Freg/  de  S.  Miguel  da  do  Rio  Pardo  ; 
que  deve  representar-se  ko  Gov.**  de  S.  M.  O  Imp.»''  para  que  seja 
feita  na  fr.*  indicada  na  informação  do  Vigr,°  Geral  da  Com.«»  de  Mi- 
nas Novas,  que  foi  ouvido  sobre  esta  matéria,  e  propoz  para  limites 
o  Morro  do  Capim,  Serra  acima,  cortando  direito  áos  fechos  do  Rio 
Itinga,  e  destes  às  Espigão  comprido,  onde  mora  o  Cap.»»  Modesto,  e 
d'ahi  em  rumo  direito  ás  Cabeceiras  do  Rio  de  S.  Francisco,  qoo  deza- 
goa  no  Rio  Gequitinhonha  oito  legoas  abaixo  de  S.  Miguel ;  e  quanto 
ao  3.%  que  se  declarasse  a  V.  S.%  quoem  S.  Miguel  está  creadauma 
Cadr.»  de  Letras,  e  que  será  provida  logo  que  apareça  perten- 
dente,  íicando  por  ora  sem  exercício  o  Mostro  quo  alli  ensina,  e  de 
quem  V.  S.,  eo  Cor.«>  Joze  Felizardo  dão  más  informa.»*- 

Assim  pois  communico  a  V.  S.  para  a  devida  intellig.*  I.  C  do 
Ouro  Preto  em  1.*»  de  Abril  do  1829.— João  Joze  Lopes  Mendes  Ribei- 
ro.—Snr.,  Cor.«»  Guido  Thomaz  Marliere  (Copiado  do  I.°n.  54). 


Da  Secr.»  d^Bstado  do«i  Xog;  o»  dn  Guerra 

Manda  S.^M.O  Imperador  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
da  Guerra,  participar  aot.Vice  Presidente  da  Província  de  Minas  Ge- 
raes,  para  seu  conhecimento,  o  governo,  que  por  Decreto  de  10  do  cor- 
rente mez  de  junho  Houve  por  bem  Conceder  reforma  na  forma  daLoy  ao- 
Coronel  Commandanto  das  Divisoens  Militares  do  Rio  Doce  Guido 
Thomaz  Marliere,  e  Despachar  para  esto  Emprego  de  Commandanto 
o  Coronel  do  2.°  Regimento  de  Cavallaria  do  1.'  Linha  do  Eiorcito, 
Miguel  Theotonio  do  Toledo  Ribas,  passando  para  o  Estado  Maior  do 
Exercito.  Palacio  do  Rio  do  Janeiro  em  20  do  junho  de  1829.— Apol- 
lonio. 


X.  37.  P«»  a  decretaria    de   B!4tado  doH  IVes-®" 

Império 

I1H.°  e  E."^o  S-^""— Sondo-mo  dirigido  pelo  Coronel  Commandanto 
das  Divisoens,  o  Director  Geral  dos  ladios  Guido  Thomaz  Marliere  o 
offioio  incluso  no  qual,  entre  outras  noti  ias  vantajosas    ao  Serviço 
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Publico  expõem,  que  o  Sargento  lutdrprete  dos  ladios  da  5.*  Divi- 
8&0,  Districto  do  Minas  Novas,  tendo  voltado,  e  outros  ao  Culetbe, 
dopoís  de  haver  divagado  muitas  vezos  pelas  Matas  do  Rio  Doce, 
Cuitbé,e  Espirito  Santo  considero  do  meu  dever  levar  ao  conheci- 
mento de  S.  M.  O  Imperador  pela  medeaçâo  de  V.  Ex.*  estas  noti- 
cias huma  vez,  que  até  já  se  havia  representado  à  S.  M.  O  I  a  ne- 
cessidade do  ser  capt  arado  nessa  Corte  o  mencionado  Sargento, 
quando  se  dirigisse  a  mesma,  pois  he  talvez  bum  dos  que  mais  in- 
fluirão para  as  dosinquietações,  c  prejuízos  de  que  se  queix&o  os 
Habitantes  de  Minas  Novas  por  agressões  dos  Rotocudos ;  aconteci- 
mentos, cuja  progressão  vai  ser  prevenida  pelo  sobredito  Coronel, 
conforme  as  resoluções  do  Conselho  do  Governo,  que  já.  merecer&o  a 
Approvação  de  S.  M.  I.  D.»  G.^  a  V.  Ex.'  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  23 
do  junho  de  1828.-111.°»*'  o  Ex."»>  S/»'  Pedro  de  Araujo  Lima,— Fran- 
cisco Pereira  de  S.^»  Apollonio. 

N.  139.  III."»**  e  E."»**  Senhor.— Sendo  as  Divisoens  Militares  do 
Rio  Doce  hum  estabelecimento,  que  desde  o  tempo  da  sua  creaç&o 
em  1808  tem  feito  de  despoza  perto  do  quatro  centos  e  sessenta  con- 
tos de  reis,  até  o  presente  não  se  obteve  exato  conhecimento  da  uti- 
lidade que  tem  feito  tanto  em  augmento  da  Fazenda  Publica,  como 
na  civilisaçáo  dos  ladios.  Em  dcfforontes  Épocas  forão  inspeccio- 
nados por  Ofâciaes  do  2."  Regimento  da  Cavallaria  de  1.^  Linha  do 
kxercito,  mas  pouco  proveito  se  tirou  do  taes  Inspecções  :  hoje  achão 
se  commandados  pelo  Coronel  do  Estado  Maior  do  Exercito  Guido 
Thomaz  Marliere,  que  tão  bem  he  Director  Geral  dos  ladios,  e  mui- 
to intelligente,  muito  zeloso,  e  muito  hábil  para  tal  ministério.  A 
distancia  em  que  se  achào  humas  Divisões  das  outras,  não  permitte, 
qoe  o  dito  Coronel  possa  observar  occularmente  o  que  em  cada 
huma  delias  se  passa,  è  de  necessidade  deve  conâar-se  de  seos  Su- 
balternoSy  que  abuzando  da  sua  boa  fé,  como  já  tem  acontecido  por 
muitas  vezes  defdcultosamente  se  conseguirá  o  fim  de  sua  institui- 
ção. 

Para  poder  tirar-se  proveito,  e  utilidade  de  taes  estabelecimen- 
tos, è  evitar  alguma  parte  da  énórme  dispeza,  que  se  faz,  eu  julgo  in- 
dispensável e  de  urgência,  que  cada  húa  das  ditas  Divisões  inspectada 
por  Ofâciaes  babeis,  que  vão  munidos  das  necessárias  instrucções,  e 
de  intelligencia  com  o  referido  Coronel,  e  que  estas  inspecções  se 
encarreguem  àquelles  Ofriciao^  «lo  Regimento  de  1.*  Linha,  dos  de  2.* 
que  vencem  soldo  o  ainda  daquilles  Ajudantes  de  Ordens,  que  o  Go- 
vernador das  Armas  Julgar  com  roais  conhecimentos  para  o 
desempenho  desta  importante  deligoncia.  Ainda  (^uo  eu  reconheça, 
que  pela  Ley  de  20  de  Outubro  de  1823  me  compete  requisitar  ao  Go- 
vernador das  Armas  aqutlles  Offlciaos  que  forem  necessários  para 
commissões,  que  se  oíTerecerem  a  bem  do  serviço,  e  interesse  da  Pro- 
vinda, comtudo  eu  rogo  a  V.  Ex.*  queira  levar  esto  nogocio  a  Au- 
gusta Presença  do  S.  M .  O  Imperador,  para  que  no  cazo  do  morecor 
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Saa  Imperial  Approvaç&o,  possa  eu  ozpedir  as  conTonientes  ordens 
para  se  effectuar  esta  dolegenoia. 

DeosG.«  a  V.  Ei.»  1.  C.  do  Ouro  Preto  20  de  Dezembro  de  1828  — 
Ill.™«>  e  Ex."»o  s*"".  Joaquim  de  OLiveira  Alvarcp.— Jofto  Jose  Lopes 
Mendes  Ribeiro, 


IV.  37.  P.»  a  Secretaria  d^Bstndo  «fofii  ]Veg.««  da 

Guerra 

Ill.«»oEx.wo  Senhor.  Ouviodo  o  Coronel  Commandante  das  Divi- 
soens  Militares  do  Rio  Doce,  o  Director  Geral  d  is  lodios  sobre  o  in- 
cluso requoriment3  de  Francisco  ftomualdo  da  Silva,  Sargento  do  huma 
das  ditas  Divisões,  e  que  pedio  a  S.  M.  O  Imperador  o  Posto  do  Alfe- 
res, de  quo  diz  haver  vaga  :  eu  lovo  a  presença  da  V.  Ei.*  a  infor 
maçfto  que  me  foi  dada  pelo  diti  Coronel,  e  com  a  qual  me  confor- 
mo :  declarando  a  V.  Ex.',  qu'^  in o  parece  inadrnsnvel  a  pertcnçfto- 
do  Supplicanto.  Desta  forma  cumpro  as  Impcriaes  Ordens,  quo  por- 
V.  Ex*  me  forfto  transmettldas  no  Aviso  de  11  dj  Djzembro  doaano 
próximo  passado. 

DeosG.«  aV.  Ex.*  L  C.  do  Ouro  Proto  2Ô  do  Março  de  1829.— 
Ill.n»o  e  Ex.">o  S."'  Joaquim  do  OLivoira  Alvares.— João  José  Lopos  Men- 
des Ribeiro. 


IV.        P.a  a  HeeretMria   d^Bstado  doei  Nef^.om  da  Jus* 

tiça 

llL™o  e  Ex."»o  Senhor.— Sendo -me  dirigido  pelo  Coronel  Guido  Tho- 
maz  Marliere,  Commandante  das  Divisões  e  Director  Geral  dos  Índios, 
o  Ofldcio  induzo  em  n.  1.%  no  qual  entre  outros  objectos,  ^  represen^ 
tou  sobro  a  Diviza  Paroohial,  que  deve  separar  a  nova  Fróguezia  de 
S.  Miguel  do  Giquitinhonha,  da  do  Rio  Pardo ;  apresentes  este  nego- 
cio ao  Conselho  do  Governo,  e  resolvendo  este,  que  se  ouvisse  a  se- 
melhante respeito  o  Vigário  Geral  do  Minas  Novas,  resultou  a  respos- 
ta em  n,  2.^  à  vista  da  qual  o  referido  Conselho  resolveo  de  accôr 
do  com  o  parecer  do  hum  de  seos  Membros,  que  se  deve  representar 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  O  Imperador,  para  que  seja  feita  na 
forma  indicada  na  informação  do  sobredito  Vig;jario  Geral  da  Comarca 
de  Minas  Novas.  Nesta  conformidade  envio  a  V.  Ex.*  os  mencionados 
OflQoios,  e  respeito,  com  os  documentos  respectivos,  para  quo  S.  M. 
I.  Haja  por  bem  Resolver  sobre  este  objecto. 

Deos  G.«  a  V.  Ex/  1.  C.  da  Ouro  Preto  em  31  de  Março  de  1829.— 
111."»"  e  Ex.«»o  S.of  Lucio  Soares  Teixeira  de  Govoa.— Jofto  José  Lopes 
Mendes  Ribeiro. 
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X.  43.  P. a  a  Secretaria  d'B0ta<|o   dos   Ne^oclM  da 

Guerra 

IlL"»o  o  Ex."o  S.*""  Tendo  recebido  huma  carta,  que  V.  Ex.*  me  di- 
rigio  para  ser  .  enviada  ao  Ck)roneI  Commandante  das  Divisões  Milita- 
res do  Rio  Doce,  e  Director  Ger^I  áos  índios  Guido  Thomaz  Ifarliere; 
eu  lha  remetti  logo,  e  agora  achará  V.  Ei^,^  ínoJusQ  o  oMcio  que  elle 
me  pedio  âzesse  chegar  &  presença  de  V.  Bx/  em  resposta  da  mencio- 
nada carta.  Deos  G.«  a  V.  Ex.*  I.  C.  do  Ouro  Preto  7  de  Abril  de  1829. 
— Hl.™»  e  Ex."^«  S.<»'  Joaquim  de  Oliveira  Alvares.— Joào  Jose  Lopes  Men- 
des Ribeiro. 


N.  56.  ill.'"«>  e  E.x'^  Senhor.  Tendo  o  Conselho  do  Governo  d|9sta 
Província,  entre  outras  providencias,  concernentes  ao  Emprego  das 
DivisOes  dos  Rio  Doce,  e  Giquitinhonha,  Civilisaç&o  dos  índios,  defeza 
dos  Colonos,  e  promoQ&o  da  navegação  dos  mesmos  Rios,  resolvido, 
que  se  representasse  &  S.  M.  O  Imperador  à  semelhante  respeito, 
expôndo  finalmente  a  imposâibilidado  em  que  está  o  Director  Oeral 
dos  Índios,  e  Commandante  das  referidas  Divisões  de  poder  continuar 
no  seu  exercício,  o  desempenho  das  obrigações,  e  Ordens  do  Governo 
da  Província,  tal  vez  pelas  suas  moléstias,  e  idade,  e  que  no  cazo  de 
ser  substituído  muito  entcressarà,  que  seja  nomeada  pessoa  acostuma- 
da a  entrar  nos  Muttos,  e  de  menor  Patente,  para  evitar-se  maiores 
despezas  de  soldo  do  Coronel,  e  gratificações  respectivas  ;  envio  a  V. 
Ex.*  para  ser  presente,  á  S.  M.  L  na  copia  inclozat  assignada  pelo  Se- 
cretario deste  Governo,  os  defferentee  artigos,  afim  de  qoe  S.  M.  L 
Determine  o  que  Houver  por  bem:  cumprindo  exporá  V.  Ex.%  que 
nesta  mesma  data  dirijo  idêntico  OMcio  para  a  repartiç&o  dosKego- 
pios  da  Guerra,  visto  que  a  Direcç&o  Geral  doa  índios  se  acha  conferi- 
da ao  Coronel  Guido  Thomas  Marliere,  Commandante  das  Divisões  Mi- 
litares. Deos  G.«  a  V.  Ex.^  1.  C.  do  Ouro  Preto  em  11  de  Abril  de  1829.— 
Ill.>Ao  Ex.»«  S.»'  José  Clemente  Pereira.—Jofto  Jose  Lopes  Menies 
Kibciro. 

Copia  tirada  do  \  ,%n.  53. 


P.a  O   Ex«»o  e  R««io  Bispo  desta  Diocese* 

gj.mo  R.mo  Scnr'.—  Soudo  prez.«  ao  Cons.**  do  Gov.*  a  represeu' 
taç&o  por  copia  inclusa  do  Cor.«i  Guido  Thomaz  Marliere,  Comm. 
das  Divisões,  e  Director  G.^  dos  índios  para  se  erigir  em  Freg.^  a 
Applicaç&o  de  S.  Anna  daFreg.^  do  Morro  do  Pilar;  resolveo  o  m.»» 
Conf.^^que  se  aviasse  a  VEx.^  a  d.*  representação  para  que  higapor 


446 


RBVISTA  DO 


bem  declarar  so  convém  que  em  lugar  de  Freg/  se  crie  um  Curato, 
pois  que  attentas  as  circunst.»*  da  Faz.<i»  Publica  n&o  convém  onera-la 
com  novas  Côngruas. 

Por  tanto  comunico  isto  mesmo  a  YEz/  para  a  devida  intelleg* 
e  expediente  deste  neg."* 

D.»  G.«  VEx.»  R.«»  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  31  de  Março  do  1829. 
—  Ex.«o  0  R.«»o  S.'  D.  Fr.  José  da  SS.'"*  Trind.»  Bispo  do  Marianna. 
Jo&o  José  Lopes  Mendes  Ribeiro. 


Tendo  ouvido  o  Cap.»»  M.*^  Manoel  J.«  Esteves  sobre  a  represen- 
tação de  VS/  concernente  ao  alto  preço  a  que  chegara  o  ranxo  das 
Praças  empregadas  na  Guarda  da  Estrada  do  Itapemerim  acabo  de 
receber  o  Ofâcio  por  Copia  communico  a  VS.^  para  a  devida  intelli- 
gencia,  e  prevenção  sobre  qual  q."  abuso  da  parto  do  Comm.  da 
Guarda.  D.»  G.«  a  VS.*  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  l.<»  de  Junho  do  1829. 
—  Fran.*«  Per.*  do  SM  Ap.»—  S.-^  Cor.^i  Guido  Thomax  Marliero. 


Accuzando  o  recebim.**  dos  Off.««  que  VS.*  me  dirigiu  em  data  de 
3  do  corrente  tenho  a  dizer  a  VS.*  q.*»^  ao  primeiro  que  os  Docum.*" 
legaes  para  o  pagam.^o  das  despezas  feitas,  e  que  se  hovorem  do  fazer 
nas  Divisões,  não  só  vem  a  ser  os  originaes,  más  os  recibos  dos  ven 
dedores  que  comprovem  as  declarações  dos  Com.<i«s  das  mesmas  Di- 
v.«« ,  ou  dos  Compradores,  o  quanto  ao  2."*  que  nesta  m.^^  data  orde- 
no ao  Cap.""  M.'  das  Ordenanças  do  Pr.""  da  Cidade  de  Marn.»»  a  pres- 
tação dos  15  Recrutas  precizos  na  3.*  Divisão.  D.»  G.«  a  VS.»  L  C.  do 
Ouro  Preto  em  15  de  Junho  de  1829  —  Francisco  Pereira  de  S.**  Ap.* 
—  S.'  Cor.«*  Guido  Thomaz  Marliero. 


Accuzando  o  recebim.^  do  seu  Ofâcio  datado  de  12  de  Junho  do 
corr.«  anno,  tenho  a  dizer  que  já  me  intelligenciei  com  a  Junta  da 
Fazenda  a  respeito  do  falecim.**  do  Cabo  reformado  Fran.«»  Teixr.' 
Barretto;  e  quanto  a  Participação  do  Alf.««  Com.<i«  da  7.*  Divizão»  ou- 


P.a  o  €or««i  Guido  Thomaz  Marliere. 


P.a  o  Cor.ei  Guido  Tliomaz  AI ariiere. 


P.a  o  Oor.el  Comm.^e  d»s  Divizoen* 
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vindo  ao  Cap.«»  Luis  Antonio  Pimenta,  esto  me  dirigio  a  resposta 
por  Copia  induza,  ondo  expõem,  ou  ooatrasta  as  accuzações  d'aquelle 
Alf.«» ,  o  ato  manifesta  quo  cuaipro  conhecer,  e  providenciar  s.®  os 
abusos,  que  se  acha  praticando  na  referida  Divizâo. 

J.  C.  do  Ouro  Preto  em  7  de  Agosto  de  1829  —  Francisco  Per/ 
de  Santa  Ap.*—  S.»^  Cor.*»  Guido  Thomaz  Marliore. 


P.a  o  Cor.el  Com.de  das  Divizões. 

A*  vista  do  requerido  no  C  íT.''  por  Copia  induzo  da  Commiss&o 
encarregada  do  exame,  e  Iiquid.">  das  Contas  das  Despezas  à  cargo 
do  Director  Geral  dos  índios,  tenho  a  ordenar  a  VS.*  exija  do  P.«  J.  « 
Pereira  Lidero,  e  remetta  os  originaes  recibos,  que  devem  legalizar 
a  dostribuição  da  quantia  de  R.''  1:200$G00,  que  lhe  fora  entregue 
para  soocorro  da  Colónia,  a  âm  de  se  iipuidar  esta  defeza.  L  C.  do 
Ouro  Preto  14  do  Agosto  de  18k9.  Fran.«>o  Per.*  de  Santa  Ap.*  —  S.  r 
Cor.«i  Gaido  Thomaz  Marliore. 


P.a  O  Cor.ei  Guido  Thonmz  Marliere* 

Logo  que  VS.*  receber  este  meu  Off.°  passará  o  Gommando  das 
Divi.«â  ao  Cor.«i  Miguel  Theotonio  de  Tolledo  Ribas,  entregando  lhe 
todos  os  livros,  clareza s,  instrucções,  e  mais  objectos  relativos  ao 
mesmo  Commando,  e  Civilisação  dos  índios,  de  que  YS.*  se  achava 
incumbido.  D.»  G.«  a  VS.*  L  C.  do  Ouro  Preto  3  de  Novembro  de 
1829.—  João  Jozo  Lopes  Mendes  Ribeiro  —  S.'  Cor.«i  Guido  Thomaz 
Marliore. 


Maio  id,  18^7.  8ar8;.to  Quartel  Mestre. 

Tenho  em  vista  os  Offlcios  dô  Vm"  de  3,  27  de  Março,  e  24  de 
Abril.  Volto  as  contas  de  despezas  dos  índios  das  1%  4%  e  6.*,  para 
lá  se  examinarem,  e  pagar  o  quo  for  justo,  quando  houver  dinheiro. 
Fica  suspensa  a  minha  decizfto  respeito  aos  Soldados  do  4.*  e  2.*  de 
que  me  falta  ate  minha  chegada.  Corte-lhes  somente  os  voncimen* 
tos  de  HospitaL  Sõo  huns  Valetudinários,  que  sobre  carreg&o  o 
Erário  sem  utilidade  alguma. 

Remetto  3  dezertores  e  Ladroons  da  3.%  que  v&ò  de  passagem 
para  a  6.*  segurança  nelles  Por  todos  os  officiaes  que  vão,  (e  devem 
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ir  depressa)  as  Divisoons,  so  achão  comprobendidas  as  minhas  rezo- 
lúçõens  a  respeito  do  mais  qao  mo  commiinicou  nos  seus  citados 
Offlcios,  por  isto  vào  de  baixo  do  sello  volante,  para  Vm"  tomar  por 
escripta  todas  as  notas,  qao  Ibo  forem  necessárias  p.*  o  bom  serviço 
de  S.  Mag.  d ,  o  sua  intelligeocia,  ò  tornar  a  fechar.  Logo  que  chegar 
a  este  Quartel  à  3.*  Divisão,  que  entra  para  a  Estrada  de  Campos, 
parto  p.*  o  Retiro  D.»  G.« 


Maio  í:^.  Tewk.te  Cor.ei  Coiiini«d«  do  Rei^im.^  de 

Vou  por  esta  pedir  á  VS*  a  competente  Guia  do  Sold.'*  do  Regi- 
mento do  8«u  Commando  Manoel  Quintão  da  Silva,  a  quem  o  Ex."»» 
Snr*.  Governador  das  Ármas  mandou  fazer  passagem  nas  Divisoons 
que  commando,  em  Aviso  de  6  da  Abril  pp:  que  veio  sem  ella ;  e 
poristo  ainda  se  lhe  nSo  abrio  Assento.   D.  •  Guarde  â  YS/ 


e  Ex.mo  Snr'.—  Acouzo  a  recepção  dos  Ofâcios  de  VEx.<»»  de 
28  o  30  do  passado ;  e  darei  a  informação  do  que  VEx.o«  exige  pelo 
1.^  logo  que  tiver  consultado  pessoas  entendidas  na  matcria.  Pre- 
vino a  V^x.»»,  puo  trausâro  o  meu  Quartel  para  o  Central  do  Retiro 
Deos  Guarde  a  YBx.^ 


S.  Mag.«  O  Imperador  Houve  por  bem,  por  Decreto  de  20  de  Abril 
p :  p :  elevar-me  ao  Posto  áe  Coronel,  continuando  no  exercicio  em 
que  me  aoho. 

O  mesmo  Magnânimo  e  Augusto  Senhor^  por  Portaria  da  Secreta- 
ria d*E8tado  dos  Negócios  da  Guerra  de  24  do  mez  passado  Foi  ser- 
vido conceder  50$  reis  de  Gratificação  a  Guarnição  da  Canôa  Militar 
da  6.*  Divisão,  que  salvou  9  naufragados  na  Caxoeira  do  Baguari  em 
Dezembro  do  anno  passado  ;  cuja  Canôa  era  commandada  pelo  Cabo 
Jozó  Joaq.™  do  Amaral,  já  acostumado,  e  premiado  por  S.  Mag.»  por 
semelhantes  Feitos  Heróicos.  Não  tem  lugar  a  passagem  dos  Soldados 
Manoel  Gomes,  Ivo  Pereira  dos  Anjos  o  João  Roiz',  da  3.*  Divisão, 
mencionados  no  meu  Ofíicio  ao  S.»''  Alferes  Comm.<i«  da  6.*  Divisão  de 
10  do  çorrente,  ficando  elles  a  servir  na  3.*  D.»   G.«  a  Vm". 


Maio  13.   Kx.Pio  8nr^  Vice  Presidente. 


Maío  i4«    CireulAr  as  Divisões. 
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Maio  16.  3.^  Divisão. 


Ordem  para  a  3.*  Dívifào.— As  Praças  Combatentes,  qoô  entrâo 
em  Serviço  na  Estrada  dos  Campos  Goytacazes,  vencerão  a  Gratifica- 
ção diária  do  40  reis  por  todo  o  tempo  do  Serviço,  menos  os  dias  Fes- 
tivos e  de  Hospital. 

Pedir-po  ha  no  Prot  de  cada  3.^«  em  despezas  extraordinariaSf 
todo  o  gasto  para  compra  de  Forro,  Aço  e  Ferramentas  para  o  ser- 
viço da  me$:ma  Estrada,  ospociflcando  nas  costas  do  Pret  estas  com- 
pras, e  a  quem  ?  se  nâo,  nâo  se  abonarão  na  Junta. 

Serão  soccorridos  da  Caix^  da  Botica  todos  os  índios  doentes, 
sejão  do  que  Nação  for,  o  família  dos  Soldados,  e  iialadcs  pelo  Cirur- 
gião de  Partido  da  Divisão  do  baixo  da  Super  Intendência  do  Snr'* 
Alferes  Comn?.  conforme  as  Imperiaes  Ordens.  Na  entrada  o  sa 
hida  de  cada  Ponto  serão  enterrados  de  dez  em  dez  palmos,  huns 
madeiras  chamadas  L^droens  para  as  agoas  não  sobre  carregarem  de 
terras  as  ditçks  pontes,  o  evitar  as  excavaçoens,  que  fazem.  Os  Luga- 
res psntanozos  da  Estrada  serão  estivados,  e  vallados,  lateralmente 
na  linha  mais  recta  possivel ;  a  Estiva  de  15  palmos  de  largura,  com 
esgotos  por  baixo,  cobortas  do  fortes  rachas  sobre  vigas  de  Lei, 
tudo  recoberto  com  ramas,  e  a  terra  tirada  dos  valos  lateraes. 

Em  algum  morro,  que  não  tiver  desvio,  o  Snr.  Alferes  abrirá  o 
caminho  em  zig  zag,  como  o  pratiquei  no  morro  da  minha  Testada- 
chamado  de  Pai  Caetano. 

Este  Caminho  terá  18  palmos  de  largo. 

O  mais  fica  ao  cuidado  do  Sor'  Alferes  Comm.*'<'  de  cuja  intelli- 
gencia  zelo  e  actividade,  tenho  abundantes  provas.  QM^  General  de 
Guidowald,  em  16  de  Maio  de  1827.   O.  C.  C.  e  D.  G. 


lll.™o  c  Ex."»o  Snr'.—  Induzo  remetto  a  VEx.^át  húa  Relação  de  re- 
médios indispensáveis  á  3/  Divisão  de  meu  Commando,  que  acaba 
de  entrar  em  serviço  na  Estrada  dos  Campos  Goytacazes ;  despida  de 
soccorros  desta  natureza,  e  também  servirão  para  se  curar  alguns 
índios  doentes  das  Aldeãs,  que  á  mesma  Divisão  encontrar;  a  úux  de 
qtíe  YEx.<^»  queira,  pelas  vias  usuaes,  mandar  promptilicar  semelhan- 
tes remédios,  que  peço  sejão  remettidos  ao  Agente  das  Divisoêns  Fran- 
cisco Guilherme  de  Carvalho.   D.*  G.«  á  VEx.<^* 


R.  A.  29 


Maio  i6.   Ex."io  Snr*  Viee-Presidente. 
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Maio  19.  a.»  Divisão 


Rometto  a  Vil'*  o  Scldado  Marcdlino  Roiz'  dessa  Divis&o,  quo  an- 
dava auzon  to  som  liconça,  com  Carta  de  protccv&o.  Vm'' o  castigaià 
k  80U  beneplácito. 

Vai  tSo  bem  Ignacio  Jozé  Peieiía,  Francisco  Ignacio  dessa  Divi- 
s&o.   D.»  G.«  a  Ym'\ 


Maio  i4«  Director  dos  Índios  de  Manoclburg^o,  Cons- 
tantino J.e  p.to 

A  Viuva  do  falecido  PranciE CO  Ferreira  de  Araujo,  acaba  do  sor 
avizadapor  hum  índio  Puri,  que  os  ^eus  dias  são  ameaçados,  por  ou- 
tros Puris  moradores  na  Fazenda  do  Antonio  Gomes  Candido,  no  Meia 
Pataca. 

Pelo  que  estando  de  jornada,  Ordeno  a  Vm'*,  que  pelo  Cabo  Fer- 
nando Anastácio,  e  outros  Coroados  seguros  mando  com  muito  segre- 
do segurar  os  ditos  índios  Puris,  ou  índio,  e  castigar  como  lho  parecer 
justOy  ou  nos  mando  amarrados  ao  Retiro,  para  os  pór  cm  teguraLça 
antes,  que  faç&o  mal.  D.'  G.«  á  Vm'\  Q^«^  do  Sapé,  em  24  de  Maio  do 
1827— G.T.  M.  C.  o  D.  G. 


Retiro.—  Mande  Vm"  a  este  Quartel,  com  a  possível  brevidíde, 
dez  Praças  da 2.'  Divisão,  sendo  húa  delias  João  Nopomuceno,  paia 
irem  trabalhar  na  Estrada  dos  Campos  Goyatacazcs  as  Ordens  doSn^ 
Alferes  Comm.<>«  Joaq."»  José  da  Silva,  passando-lbes  Guia  declarando 
ate, que  dia,  mes  e  anno  vão  pagos  os  seus  Soldos  o  avenças,  esco- 
lhendo de  preferencia  cs  Solteiros,  c  mais  Capazes  para  essa  qualida- 
de do  Serviço  Publico.  D.»  G.«  a  Vm.'' 


Junlio  6.  Comm.de  do   Dcstricto  de  An.to  Dikin-aliai- 
xo  Manoei  Caetano  Olz*'  Correa 

A'  pezar  de  não  estar  muito  seguro  de  hum  pé,  o  prezo  Creoulo 
Manoel  LouroDço  Vieira,  que  Vm",  me  remetteo  com  o  seu  Officio 
da  data  do  hoje,  eu  o  acceito  para  o  socego  da  Applicação  do 
Ck>mm.«*o  de  Vm"  a  quem  D.»  Guarde. 


Junlio  5.  Z.^  e  Divií^ões 
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Junho  ii.  jBx.mo  8eiir.'  Vice-Presidentc 

III."»"  o  Ex."»o  Sar/ Na  conformidado  da  Portaria  do  V.  Ei.o*  de 
28  de  Abril  dobto  anno,  incloidas  Copias  de  duas  Represontaçõens  do 
S.  M.r  Manoel  Joeé  Esteves  Lima,  tão  antigas,  que  parecem  renovadas 
dos  Gregos,  pedindo  mais  dois  Quartéis  alom  do  mais  dous,  que  a  pedi- 
tório do  dito  S.  Mór,  forão  concedidos  pelo  Governo  com  20  Praças  e 
hum  Sargento  da  3.'  Divisão,  que  m>  inutilmente  jazem,  há  dous  an« 
nos  naquellos  Disertos,  não  frequentados  desde  a  Época  da  hida  do 
Representante  á  Villa  dUtapemerim  ;  desertando  para  a  Provinda  de 
Espirito  Santo,  ou  morrendo  de  maleitas:  respondo  a  V. Ex.o«,para  a 
informação  da  Ex.'''''  Junta  da  Fazenda  Publica,  que  não  havendo  o  me- 
nor risco  du  agressão  qudquer :  do  patte  dos  índios;  e  que  as  mes- 
mas referida  s  i^elo  Ropro&cntante  forão  attacados  o  vilmente  assassi* 
nados  pelos  paizanos  o  Soldados  reunidos,  erão  uns  índios  vestidos  e 
civilisados,  como  o  provei  perante  esse  Governo,  não  vejo  a  necessi- 
dade do  mais  Quartéis,  antes  â  inutilidade  dolles  :  o  que  se  for  neces- 
sário obrigar  os  viandantes  (quando  as  houver)  devem  ser  Ranchos, 
como  nos  mais  Caminhos  da  Província,  feitos  à  custa  dos  Proprietá- 
rios dos  Sities  cm  que  se  íizeroro,  para  venderem  os  seus  generosas 
Tr.  pas  cc  mo  os  mais  fazem. 

Se  porém  a  Ex.'*'^  Junta  insistir  em  que  se  fação  taes  Quartéis  es- 
poro 2.*  Ordem  do  V.  Ex.**,  para  mandar,  sem  mais  reflexão,  vêr  os  Si- 
ties, avaliar  o  seu  Custo,  dàr  à  sua  Capacidade,  o  requerer  novas 
praças  para  a  (iuarnição  dolles.  Hé  o  que  por  ora  informo  &  V.  Ex.o* 
a  quem  D.«  G.^^**  m.^  an.«  . 


Junho  ii.  Junta  da  Fazenda  Publica 

Ill.moi  o  Ex.>"<^8  Sor."  —  Accuzando  á  VVEEx.oat  a  recepção  da  Pro- 
visão de  18  do  mez,  que  acabou,  em  que  me  Ordena,  reponha  no  Cofre 
do  Erário  a  quantia  de  105^190  reis  composta  de  tres,  que  forão  gloza- 
das  nessa  Ex.""»  Junta,  a  saber  41$400  por  92  dias  do  falha  no  3.^  3.°^o 
do  I82Ô,  por  2  Carregueiros,  qno  transportão  as  minhas  Bagagens  e  pa- 
peis nas  marchas  do  Imperial  Serviço,  a  isto  mo  sujeito  sem  embargo  dos 
pobres  quadrúpedes  comerem  milho,  e  andarem  ferrados  em  dias  de 
lalba,  o  promptos  para  qualquer  marcha.  A  2.*  de  197  dias  de  doen- 
tes à  150  no  Quartel  Geral  de  Guidowald,  não  forão  realmente  con- 
cluidos  nas  Pret.»  das  varias  Divisoens  a  que  pertencião  os  Soldados, 
e  que  o  não  podião  saber :  e  por  haver  chegado  tarde  a  folha  do  Gi- 
rurgi&o,  ao  Quartel-Mestre  á  14  léguas  do  distancia  ;  este  para  simpli- 
ficar o  seu  trabalho,  pedio  (e  para  isto  o  reprehendi)  esta  despeza  na 
Columna  de  Extraordinárias. 
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A  3.»da  34$240  do  romodios  forfti  roil  noato  cotnprados,  (e  o  le- 
galizo pelos  documontos  incluzos)  pira  cura  dos  doontos  do  Retiro  o 
Guidowald,  o  VV.  EEi.°**  sabom,  qao  desde  a  iQstituiçio  destas  Divi- 
soens,  quando  havia  nellas  falta  de  romodio?  ao3  Caain.<>«*  o^  caaa- 
pravão,  e  sempre  so  Ihesaboaario  em  despezis  oxtraordiaar  por- 
que 08  doentes  nSo  podem  esperar,  que  venham  dessa  Capital,  nim 
sem  culpa  dos  Comm.<>*«  os  pedirem  tarlo,  e  da  demora  da  condac;ão 
para  as  Divisoens  longicuas. 

Por  estas  causas  muito  razoáveis,  e  sobre  tudo  nfto  havendo  som- 
bra do  menor  prejuízo  da  Fazenda,  peço  á  VV.  REx.°^',  qu3Írao  depois 
de  segunda  pondoraç&o,  disponsar-mo  de  faEor  entrar  no  Cofre  as  duas 
ultimas  quantias  importando  junta'}  om  Réis  63|790. 

D«  G.«  à  VV.  EEx.<»*«  m.»  An.» 


Alinho  i3.    Cam.tti  Francisco  Ouilhorme  de  €arv.<» 

Rometto  a  Vm'*  o  Pret  do  1.*'  3.'»o,  das  Divisoens  do  mou  Com 
mando,  inclusos  dous  Documontos,  que  o  acompanhãq  na  importância 
o  dito  Pret  do  6:284$556  reis.  D.»  G.«  a  Vm". 


Junho  15.  Bx.BioSnr/  Oov.ov  da»  Arma* 

lll.fflo  e  Ex.™<»  Snr.'—  Na  conformidade  da  Ordem  de  V.  Ex'»»  ex- 
pressada em  Offlcio  de  7  do  Corr.«  mez,  remetto  a  Attestação  do  que 
consta  do  l.<*  Uvro  Mastre  dai  Divieooos,  qae  Opmmf<^i  respeito  ao 
Creoulo  Manoel  Xavier  de  Moura,  desortor^da  6.*  D.»  G.«  a  V.  Ex.«». 


Vm**  pedirÀ  Soldos  para  o  Creoulo  Maocel  Xavier  do  Moura,  de-* 
sertor  dessa  DivisSo,  o  que  tem  assento  no  l.""  Livro  Mestre,  desde 
23  de  Abril  deste  anno,  o  qual  se  acha  prezo  na  Cadêa  de  Ouro  Preto, 
pelo  Juízo  da  Ouvidoria,  e  vai  sôr  posto  em  Conselho  de  Guerra  no 
Q>»  Gen.*»  D."  G.«  a  Vm". 


Junho  16.  6.*  Divisão 
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Junho  17.   4.*"  Divisão 


Recebi  esta  tardo  o  Offleio  do  Vm*'  do  hoje,  o  as  dez  PraçaA  in- 
claidas  na  lista,  que  mo  romottoo,  cumpro  porem,  quo  Ym'*  mo  man- 
do a  Relação  dos  Ranchos,  quo  devem,  para  o  4/  S.'"^  de  1826,  afim 
de  se  pagarom  a  estes  Soldados,  antes  da  sua  partida  deste  Quartel, 
visto  achar-80  aqui  o  S>ldo.  No  om  tanto,  vou  tomar  em  con- 
sideração o  que  Ym'*  pondora  no  seu  Offioio  a  respeito  de  Cazados,  e 
Praças  vagas:  Toda  a  demora,  hé  preju  iioial  ao  líDp.»^  Serviço.  D.« 
Q.«  a  Ym'\ 


Remetto  o  Soldo  do  4.o  3.^^  do  1826  pelo  Sarg^^o  Manoel  José  de 
Lima,  na  importância  liquida  do  R.*  753$63l  e  98$582  para  as  Praças 
avulsas  ahi  Empregadas  inclusivo  os  soldos  da  Yiuva  Prudência 
Coastancia  da  2.*  Divisão ;  O  mesmo  Sargento  conduz  Onze 
Praças  da  2.*  Divisão  ;  10  para  ficarem  às  Ordens  de  Ym.'  e  httma 
destacada  em  Ouidowald,  quo  h3  Dunlel  Antonio  do  Freitas.  Em  cada 
3.«»  mandará  Ym.'  as  mutaçoens,  quo  houver,  dias  do  doentes.  Grati- 
ficação extraordinária,  para  S9  pedir  Soldos  para  ollos,  o  qual  irá 
uniiioao  dessa  Divisão.  Todos  vào  pagos  atò  o  ultimo  de  Doz.*»^»  do 
18Z6.        G.»  a  Vm/' 


Junhd  ZO.   Vii^p.o  Director  <ln  t.^  Colónia,  Jí.e  Per.» 

Lidoro 

Acabo  de  receber  do  V.  S.'  R.  "^  tros  Officios  datados  de  27  d*A- 
bril deste  anno  om  que  mo  ropresenti  pol)  l.*'as  Calumnias  atrozes 
espalhadas  nossa  Colónia  por  hum  escripto  iac  índia  ri  o,  cujo  Original 
volta,  contra  a  pessoa  do  Y.  S.*  com  g  avo  prejuízo  da  Civilisação 
dos  índios  à  seu  Cargo,  o  euculcando  provoaçoons  desfavoráveis  en- 
tre 08  Colonos  sobre  o  sou  bem  conhocido  caraotor  de  probidade,  o 
qae  tdntad  Obsei^vado,  e  faço  VeK 

1.''  .Que  essa  Carta,  não  tom  dat^,  o  pelo  quo  mostra  hé  muito 
antiga  e  anterior  &  expedição  doi  três  mil  cruzados,  que  o  Ex.'"» 
Sar.*  Prezidente,  por  meu  ministério,  o  a  poditorio  meu,  mandou  o 
anno  passado  para  soccorro  desses  Coloma  o  ladío^ ;  cuja  calumnia 
he  toda  da  invenção  do  Monstro,  quo  a  propagou,  pois  quo  o  Cap.**» 
Pinheiro  Freire,  hó  incapaz  do  havor  avançado  tão  gratuita  blasfé- 
mia contra  a  pessoa  de  Y.  8/  2.'>  Hò  tinto  assim,  que  a  tal  calumnia 
foi  inventada  no  tempo  do  Governo  do  Sua  Magestade  Fidelissimai 
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Qao  Dous  haja,  que  o  Calumaiador  falia  em  Govorno  Provisório,  e 
no  mosmo  Senhor,  o  nada  do  actual  Governo  do  S.  M.  O.  Impe- 
rador. 

3.  **  Para  maior  certeza  do  qae  esto  Libello  diffamatorio,  não  ho 
relativo  ao  tempo  prezente,  nada  mais  f^cil  do  que  tirar  híia  decla- 
ração perante  três  testemunhas,  de  João  Roiz.'  Caldeira,  a  quem  foi 
dirigido,  do  tempo  em  que  o  Calumaiador  Jozo  Nunes  da  Silva,  lha 
mandou. 

4.  *^  Houve  descuido  em  nào  por  data  no  reconhecimento  da  Le- 
tra e  punho  daquelle  Libello  pessoas  noUe  assignada?,  à  falta  de  Ta- 
bellião  na  Colónia  formalidade  esta,  tão  bem  oEsoncial  para  exigir 
satisfação  judicial.  Finalmente  he  necessar.o,  que  cu  saiba  onde  ha- 
bita o  Calumniador,  seja  qual  f  ir  o  tempo  em  que  escroveo,  porque 
sempro-o-hé  afim  de  eu  solicitar  do  Governo,  que  aquello  máu  B-a- 
zileiro  seja  entregue  a  Lei,  o  panido  cone  esta  determina^  o  que 
tudo  espero  me  mande,  e  mesmo  Original  em  termos  para  obrar  em 
consequência,  e  fazer  cessar  quanto  antes  a  fermentação  existente 
entro  os  lodios  persuadidos  por  estas  e  outras  porlidias  do  que  V.  S.* 
tem  recebidos  thezouros  para  eli^s  c  quo  os  occulta.  Dj  tudo  isto  hô 
preciso  oííerecer  estes  dissabores  à  Dominam  Djum  Nostrum  era- 
quanto  os  velhacos  não  se  confundirem.  D.»  G.''  k  V.  S.*  R.'»*. 


Junho  íàO»   Vig^r.o  Director  do  Oiquitlnhonha 

Sobro  o  2.°  Offlcio  do  V.  S/  Rv.'"*  de  27  do  Abril  relativo  a  con- 
fiar a  Manoel  de  Jezus,  a  Biucação  da  Mjcidade  ladia  o  Braziloira 
dessa  Colónia,  demettindo  ao  actual  Mostro  nogligjnto  não  o  posso 
fazer,  sem  pri  ooiro  pedir  vénia  ao  Kx."^"  Sar.'  Prezidente,  pela  Lei, 
o  que  não  soffrerà  difdculdade,  mas  precizo  ainda  saber  se  o  desgra- 
çado Manoel  do  Jezus,  que  quebrou  braço  o  perna,  se  restabeleceo,  a 
fim  de  eu  não  fazer  diligencias  inúteis.  D.*  Q.«  a  V.  S.*  R.™*. 


Junho  ZO.   Vigr.o  Director  do  Oiciuitinhoniia 

Recebi  Copia  do  Inventario  do  trem,  quoV.  S."  R.'"*  rocebeo  da 
Bahia  para  essas  Aldeãs,  bem  como  a  Rolbção  das  Avarias,  que  sof- 
frerão  muitos  artigos  pela  demora  em  Dapozitos  na  Costa  o  na  Via- 
gem; ao  que  não  há  remédio,  nom  appolUvíi »,  tão  pouco  oom)  da 
falta  do  p*'Z3  de  alguna  utoncilios  de  cobre,  chumbo  ♦S:  por  não  so 
haverem  pczado  na  prez  usados  Agentes  do  Governo  da  Bahia: 
quem  soffre  estes  damnos       os  pobres  ladios !   Quanto  a  quintia 
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de  12i2l0rôi8,  que  Y.  S.*  despondeo  para  os  ladios  em  cima  de 
242|790,  que  lho  maadei,  envie  o  competente  Recibo  daqaella  quan- 
tia para  se  eztrabir  do  Cofre  dos  índios  à  boneâcio  de  Y.  S/  Ap- 
provo  e  confirmo  a  bem  entendida  Dostribuigão,  que  fez  pelas?  Al- 
deãs, dos  effeitos  acima  referidos  conforme  as  Listas,  que  me  re- 
metteo  e  guardo.  Mande  Y.  S/  pola  conducQão  do  Pret  d  esta  Dire- 
cç&o  Geral  8  Resmas  do  papel  recebido  da  Bahia,  para  o  expediente 
delia*  D.»  G.«  a  V.  S/  R.«». 


Por  me  constar,  que  desde  a  Viagem  passada,  ficou  em  Antonio 
Dias  o  Soldado  Joaquim  Mariano,  sem  procurar  à  este  Quartel,  na 
forma  das  minhas  positivas  Ordens;  e  allegando  agora  moléstias  na 
hora  de  embarcar  pretexto  ordinário  dos  m&us  Soldados:  Ordeno  k 
Ym'*  lhe  mande  logo  applicar  60  Cipoadas  por  esta  transgressão,  (sen- 
do curado  primeiro)  e  faça  constar  a  todo  o  Comm.<i«  de  Canoa  dessa 
Divisfto  que  vier  em  serviço,  que  n&o  apresentar  as  praças  imme- 
diatamente  a  este  Q.*^\  que  hé  o  Central  das  Divisões,  levará  baixa  do 
Posto,  e  maior  castigo,  conformo  as  circumstancias.  D.«  Q.^  â 


O  Coronel  Comm.<»«da8  Divis. Militares  do  Rio  Doce  o  Giquiti- 
nhonha,  o  Derector  Geral  doslalios  da  Província  do  Minas  Geracs, 
aos  Colonos  da  7.*  Divis&o. 


Recebi  amados  Colonos,  a  vossa  Carta  de  15  de  Abril  deste  anno 
com  sensibilidade  e  agrado ;  e  me  regozijo  de  haver  sido  o  instru- 
mento do  vosso  allivio  na  calamidade,  que  soffresteis  por  causa  da 
esterilidade  do  anno  passado  na  perca  das  vossas  Lavouras  e  colhoi- 
tas;  muito  mais  doa  louvores  que  dais  ao  vosso  digno  Pastor  da  sa- 
bia repartiç&o  que  fez  da  quantia  de  tros  mil  Cruzadas,  que  sahirfto 
do  Erário,  entre  os  necessitados :  digo  tros  mil  Cruzados  porque  huns 
rasteiros  Calumniadores,  que  não  podem  pertencer  senão  ao  negro  sé- 
quito dos  Revolucionários,  procurão  por  vis  e  baixas  calumnias  con- 
tra 03  vossos  bemfoitores,  promover  a  anarquia  entre  Colonos  e  ín- 
dios, afim  de  poderem  nadar  em  sangue,  se  podessora,  e  roubar  a  seu 
salvo;  espalharão  até  escripta,  q.'  o  Rev.<»o  Vigário  havia  recebido 
enormes  Quantias  ;  denigrindo  assim,  e  gratuitam.^«  a  tão  pio  e  in- 
teressante Funccionario  Publico,  vosso  pai  espiritual  o  temporal,  o 


Jíiinho  20.  6.»  Divis&o 


Vm". 


Jíanho  ZOé  Aos  Colonos  da  7.»  Divisão 
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meu  amigo,  do  q.™  Cuníiei  o  romodio  aos  vosso?  maloee  a  elocac&o 
cíyíI  o  Christam  do:í  numerosos  Ia  lios  dossa  iatopossaate  Coloaia, 
Acreditai-me  Colonos  I  O  Erário  nà  j  dá  dinheKO,  sem  pedir  coatas, 
e  quem  recebo  e  dá  estas  Conta?,  sou  ou;  vosso  amigii  emqaaato  pro* 
cederdes  beua  o  t '«balhar  dos  oin  paz  e  uaiio  entro  vós.  e  nuoca 
V08  hei  de  ong^nar:  mas  sim  protojep  e  amar  om  quanto  eu  tivjr 
o  merecer  a  Cooíiança  de  S.  M.  o  Imperador  o  dj  sou  Sabio  Go- 
verno. 

Q>»  Cent  al  do  Rotirj,  om  20  do  junho  de  1827. 


Remetto  o  Sul  lo  do  4.*"  S.'"*)  dossa  Divisão  na  importância  liquida 
do514$085  reis  incluídas  as  Pra';a>!  das  2.%  4.'  o  6.'  alli  empregadas. 
Recebi  o  bOu  O  licij  de  25  do  Maiu  p.  p.  o  íleo  inteirado  no  Cootoud^i 
nelle.  Nào  no  noí»(id«>  Vm"  porem  o  Taverneiro,  quo  tirou  a  Arma 
do  Sold.°  Hornardiíij  do  Sena,  oíu  Mirianna,  lica  obrigado  o  mesmo 
Soldado  a  repro  luii  lj,  e  nào  croio,  q;n  Fom  causa  a  tirasso  o  m-ís- 
mo  Taverneiro. 

Parto  para  o  Q/«i  Gen.*^  e  na  volta  vou  ao  meu  do  Gallo.  Remetto 
a  conta  da  despeza  para  os  ladios  para  o  3.^  o  4.»  de  1826,  e  l.''  de 
1827.  Sommando  tudo  4VS7S6,  do  cuja  q.''^  lica  uosto  Q.^ '  I5i562  o/2 
pertencentes  á  D.  CaioliuA  Victoria.  Qaando  Vm''  m.*^-*""  buscar  o  Soldo 
do  3.**  3."»«  desto  anno,  venha  tâo  bem  a  m.'  Canoa,  para  conduzir  o 
necessário  par?i  o  Q.^<"  do  Gaito. 

Outro' sim  remetto  huns  Exemplares  dos  Desertores  da  Corto  dos 
mezes  de  Novembro  e  Djzombro  do  1820,  para  Vm"  procoier  a  ca- 
ptura daquellos  do  q."*  tiver  noticia,  e  remettor  a  esto  Q.*«^  D.»  a 


Remetto  pelo  Forr.«»  Jaointho  José  Pereira,  o  Prot  do  4.°  3.^«  1820, 
na  importância  liquida  de  R.»  577$267.  O  mesmo  Forriol  deixou  fugir 
o  prezo  Camillo  de  Nogueira,  quo  conformo  a  sua  participa;fto  de 
20  de  Abril  remotléa  a  esto  Quartel :  ho  costumo  enveterã  lo  na  7.» 
Divisão,  e  recommondo,  que  seja  asperamente  castigado  quem  teve  a 
culpa  para  exemplo  futuro. 

Fico  inteirado  do  mais,  quo  mo  Participou  om  eous  dous  Ofdcids 
da  mesma  data.  Receberá  tào  bem  bua  Relação  do  Dcsjrtorcjs  da  C)r- 
to  em  os  mezoá  de  Obi*»  o  Dez.'"""  do  anno  expirado  p.*  capturar  ds 
que  apparccorem  nessa  Culonia  o  os  mandar  a  esto  Quartel. 

Os  Romodios  dessa  Divi^ào  ficarão  neste  Quáttol  á  falta  do  raeiOs 
de  conducçâo.  l).'G«á  Vm'\ 


Junho  ZO.   i."  Divisão 


Vm". 


Juaifto  80«  7.^  Divirôo 


ARCHITO  PtJBLICO  MINEIRO 


497 


JunliodO.  5é''  DivisAo 

Recebi  dous  Officics  do  Víd*'  de  16  do  Abril,  hum  de  7  de  Maio,  e 
ootro  dito  do  18  dito.  O  1."  respectivo  ao  Corurgiào  do  Partido,  nfto 
tem  remédio  soaào  atura-lo  em  q.^^  nào  bo  aproseíitar  outro  melhor: 
Professor  da  6^400  r.»  por  mo2,  uâi  sa  formàrâo  na  Universidade : 
o  se  passar  Attestaçoens  suspeitas  deve-se-lho  provar  para  sor  casti- 
gado: a  Lei  não  perdoa  a  ninguém.  A*  respeito  do  2."*  approvo  a 
sua  resolução  de  cumprir  coiu  as  Ordeas  que  tom  para  a  mudança  de 
Quartel  e  Rossa  para  os  Judios,  quO  não  admitte  demora»  vistas  as 
despczas  horrorozas,  qu  j  Vm"  ôxigo  e  o  preço  excessivo  porque  se 
comprão  os  mantimentos  ;  e  hum  Ofdcial  Laborioso  devo  exigir  dos 
Soldados,  que  plantem  o  criom  para  si  tão  bera,  oxcusarão  por  este 
meio  comprar  tudo  tão  caro.  Não  posso  recomondar-lhe  bastante  que 
tenha  olho  sobro  o  Sargento  interpreto  Norberto,  muito  sujeito  a 
inobriar-sc;  o  sobro  tudo  não  se  Ihj  almitto  o  poier  de  fazer  des- 
pezas  para  os  índios  som  a  sua  prov  a  authorizaçào.  Por  não  haver 
dinheiro  no  Cafro  dos  ladios,  não  vai  por  Obta  occaSiào,  e  irã  tUdo  o 
que  80  dovo  cm  outra^,  mus  soja  pjr  Canôas  como  lhe  fica  ordenado, 
e  nada  de  desculpas  sobro  esto  artigo.  Hé  inadmissível  por  ora  a  sua 
pertençâo  de  huiu  Ferreiro  para  os  ladios,  f4ça  trabalhar  o  da  Divi- 
são. Fico  inteirado  do  coatcudo  nos  seus  mais  Ofdcios.  Rometto  o 
Pret  do  4.0  3.'"'*  1826,  na  importância  liquida  do  1:009$400  r.^  incluidos 
43$165,  que  lho  manda  o  seu  Procurador  Francisco  Guilherme  de  Car- 
valho. Outro  sim  receberá  dous  Impressos  dos  dosertores  da  Corte 
em  os  mezcs  do  NovJ-^^  e  Djz.'^»*''  de  18:^:6  aúm  do  so  prenderem  e  re- 
mettor  a  este  Quarta?!.  Aqui  lição  os  romedios,  ã  faha  do  meios  do 
transporte.  !).«  à  Vm'\ 


Junho  tio.   T.*"  Divisão 

Mande  VOi'*  chamar  k  sua  presença  o  Cap*"  dos  Índios  Malalis  Sal- 
gado, o  alguns  turbulentos  mais  dessa  Aldea  que  são  conhecidos,  e 
diga-lhes  da  miuha  parto  em  portugaez  so  o  entendem,  ou  por  in- 
terpretes, q.'  sou  informado,  que  so  doixào  illudir  por  huns  Brazilei- 
leiros  impostores  quo  Ibcs  fallãomal  do  iiov.*'»  Director,  que  hé  hum 
homem  bom  o  houralo,  o  qu)  Ladroous  são  aquollos  quo  lhes  vão 
contar  mentiras  para  os  pcrdor:  quo  estimo  ao  Cap."^  Salgado,  mas 
quo  se  elle  quizor  toiLur  os  Costumes  do  Cap.^  Innoconcío  ;  como  ello 
ha  de  acabar  uo  Cuyethò  :  o  contiuuaudo  a  ontrigar,  Vm''  som  mais 
domtra  mo  maude  pruzo  o  bos  nous  Couipanbeiros  no  Ciimo,  porque 
S.  M.  O  Imperador  quer  in  iius  mansos,  e  irabaitiadorcs,  o  não  pjr- 
turbadoros  do  sccego  dos  outro.-.  Vm''  assim  cumpre  tudo  o  quo  lhe 
oídeno,  sem  faltx  alguma.   D.^  G.«  a  Vm'*. 
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Jíunho  21.   7/  Divisão 


Na  partida  da  condooç&o  do  Soldo  do  4.^  3.»e  impossibilitado  o 
Animal  de  levar  os  Cobres,  e  âoando  os  Remédios ;  resolvi  eomprar 
outro  à  Seraâm  Teixeira,  por  40$000  rois  aâm  de  ir  tudo :  e  como 
Ordenei  ao  Ck)mm.ta  da  5/  Díyís&o  fizesse  Canoas  para  vir  pelos  Rios 
a  «ste  Quartel  serÀ  m.^o  bom  e  mais  cómodo  polo  futuro  Vm**  enton- 
der-se  com  elle,  e  mandar  por  esta  via  junto  com  a  5/  buscar  os 
Soldos  ;  n&o  terão  os  Sold.o*  tão  longe  caminho  de  terra  que  trilhar  e 
fazer-se-hà  o  Serviço  com  mais  facilidade  de  transporto,  do  necessário 
para  a  Divisão  do  seu  Commando.  D.«  0.«  a  Vm". 


João  Fern.'í«»,  foi  castigado  com  50  varadas,  por  ineobordinado,  bo- 
bado, e  furtar  húa  prata  a  hum  rapaz  no  Rio  Vermelho,  dando  por 
esta  mÀ  conducta  causa  a  fuga  de  hum  prezo  ;  o  para  futuro  castigo, 
passa  a  4.*  Divisão  na  data  do  l.o  de  Julho  próximo  futuro.  D.*  0.« 
a  Vm'\ 


Rometto  a  Vm"  o  importo  do  Prot  do  4.o  3."»o  do  anno  passado 
na  importância  do  R.»  1:373S277  como  verá  da  folha  induza,  e  vai 
incluido  à  esta  somma  48$840  r.»  que  lhe  remctte  o  seu  Procurador 
Cap.""  Fran.oo  Guilherme  de  Carvalho.  Remotto  duas  Caixas  de  Bo- 
tica, que  constão  tão  bem  da  relação  induza.   D.»  G.e 


Rometto  a  Vm"  o  importe  do  seus  Prot.«  do  4  »  S.™»  do  anno 
passado  na  importância  liquida  do  R.«  684$800,  a  ser  o  da  2.*  242$544 
e  o  da  4.*  442$256,  que  ambas  as  q^»«  prefaz  a  referida  acima  do.... 
684$800  r.«  D."  G.«  a  Vm"  P.  S.  Passada  7.*  Divisão  para  essa  o  Sol- 
dado João  Forr*  com  vencimento  de  Soldo  de  1  de  Julho  p.  futuro 
em  diante. 


Junho  ttn.  y.*^  Divisão 


Junho  23.   6.*  Divimo 


Junho  23.  2.*  c  Divisões 
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«íiilho  5.  De  O.  P.  Ex.«»o  S.»"  Gov.'^'  cia»  Arma» 

Ill.n^oo  Ex.'"'>  Snr.—  Requisito  á  V.  Ex.o*  mo  seja  romottido  o 
Soldado  Manoel  dos  Santos  da  3.'  Divisão  do  Rio  Doce,  prezo  no  Ca- 
labouço do  2. o  Regim.*^  de  Cav.*  do  1.*  Linlia,  polo  crime  do  1.'  De- 
serção, e  juntam.^  faculdade  de  V.  Ex.o»  para  se  lhe  mandar  applioar 
no  mesmo  Q/ei  o  castigo  legal,  que  pelo  dito  crime  incorreo.  D.«  G/' 
a  V.  Ex.«*. 


Jítinko  O.  «fiinta  da  Faasenda.  O.  P. 

Illmoi  e  Ex.»o«Snr.««—  O  Coronel  Comm.**»  das  Divisões  do  Rio  Doco 
Guido  Thomaz  Marlierc,  requer  a  VV.  EEx^^^s  queirão  mandar-lho  en- 
tregar pelo  Tbczoureiro  competente  a  Quantia  de  50$000  reis  Manda- 
do dár  por  S.  M.  Imp.»^  aos  Soldados  da  Canoa  da  6.*  Divisfto, que  sal- 
rarão  nove  naufragados  na  Caxoeira  do  Baguari  no  Rio  Doce,  como 
consta  da  Portaria  do  Erário  dirigida  á  esta  Junta  na  data  de  4  do 
Maio  desto  anno.   Q.<«i  do  O.  P. 


Juiko  9.   Ex«o«  8iir.  C&ov.oi*  das  ArmaN.  O.  P. 

11J.'«^  e  Ex.'i»<>  Snr.  —  Havendo  enfermado  gravemente  o  Soldado 
Francisco  Ferreira  Ramos  da  Escolta  quo  mo  acompanha,  poço  À  Y. 
Ex."  expeça  Ordem  para  quo  olle  soja  admittido  o  tratado  no  Hos- 
pital Militar  deste  Quartel  General.  D.»  G.'*  a  V.  Ex:.«* 


•fulho  i5.  2.»  c  4.a  Diviasões.  O.  P. 

Induzas  por  copia  remetto  a  Vm."  duas  roprosontaçoons,  que 
mo  dirigio  na  data  do  l."  do  o  >rron  to,  Manoel  Caetano  Giz/  Corrêa, 
sobro  a  violência  perpetrada  na  Rua  própria  caza  com  mao  armada 
por  dous  Soldados  da  4.»  Divisio,  quo  Vm  Comm/' s  do  que  resultou 
levarem-lhe  a  forciore  hum  Escravo  por  no  no  Sotartcn,  para  que  Vm" 
tomando  exacto  conhecimento  d »  fict j  mo  informo  circonstancia- 
demente  sobre  o  exposto  nas  reprc=;entaçoens  daquelle  Cidadão  aâm 
do  proceder  contra  estás  Sold.-^  do  doliquentcs  na  forma  das  Leis 
polo  quo:  Espero  com  toda  a  brovidado  a  informação  do  Vm\  a 
quem  D.*  G.« 
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Julbo  iOé  Bx»"t«eiiir.  Gové«rdas  Armas*    Oi  P. 

Ill.»^o  c  Ex.^o  Sar.  — Transmitto  k  V.  Ex.»»  as  laformaçoons  de  con- 
ducta  e  Mappas  usaaes  das  Divisocns  do  Rio  Daco,  que  Commaado* 
para  o  l.o  Soni.«  de  1827. 

Pelo  Mappa  do  situação  das  raosmas,  vorà  V.  Ex.»*  qao  faltio  para 
o  completo  23  pragas  as  quaos  peço  a  Y.  Bxc.?^  requiztto  ao  &z.°^o  Sar. 
Vico-Prezidcnte :  u  sabor  dez  remottidas  a  Sétima  Divis&o  pelo  Cipi* 
t&o  Mór  de  Miaas  Nivas,  para  serem  addidas  k  mesma  em  quaati  a 
necessidade  o  exigir  na  conformldale  da  Imperial  Portaria  de  12  do 
Fevr.o  de  1827  expedida  pelo  Ministério  da  Guerra  ;  o  as  treze  restan- 
tes, ao  meu  Quartel  dentfAl  do  aotifd  elies  dd  que  Comarca 
fór.   D.«  G.o  a  V.  Ex.»^* 


Jullio  20«   Junta  ila  Fazenda  Publica.  O.  P. 

Ill.«n»«  o  Ei.»"">*  Sonr.o'— Induzas  rota  et  to  a  VV.  6Et.«*«  a  contada 
dospeza  feita  com  os  índios  dosta  Dirccçfto  GerMi,  rte^  16  1.*  do  Maio 
de  1826  até  o  l.Me  Julho  de  1827,  importando  em  R.*  I:719$588  aduni- 
panbaodo  as  prças  justificativas  daquolla  despeza. 

E  como  a  Caixa  da  Direcção  Geral  dovj  85$4  46  reis  alom  de  ou- 
tras muitas  despozas,  que  se  tizor&o  com  os  índios  do  Norte  e  Sul  do 
Rio  Djce,  não  satisfeitas,  por  haver  eu  mandado  examinar  previa- 
mente aquellas  coutas  por  hufti  Otficial,  o  espefar  o  resultado  das 
suas  Indagaçoons;  peço  a  Ex.""^  Junta  pira  saldo  daquollas  côntas  o* 
despozas  futuras  a  quantia  do  R.*  tres  Contos,  entregues  ao  Agonto 
das  Divisoens  nesta  Imperial  Cidade  Francisod  Guilherme  de  Car* 
valho.  Nesta  occaziâo,  torno  k  chamar  á  lembrahça  do  VV.  E^x.**«  a 
prestaç&o  de  Ornam.^°«  para  hum  Altar  Portátil,  o  huma  Tenda  ou 
Barraca  do  Official  Superior,  que  por  varias  vezes  me  for&o  promot- 
tidas,  e  ultimamente  pelo  Offlcio  por  Copia  induzo  do  Ex.»»»  Snr.  Vis- 
conde Prezidento  de  14  de  Doiombro  do  1825.  D.«  G»«  &  VV.  BEx. 


Julho  ttO»   Exmo  Snr.  Vico  Prczidcnte 

Ill.mo  o  Ex.'"'^  Snr.—  Partioipo  a  V.  Ex.»*  (Juo  amanhã  parto  pará 
meu  Quartol  Contrai  do  Gallo  no  Rio  Doce. 

Tâo  boro,  que  a  Ponto  quo  o  Ex.'"^  Govorno  o  Conselho  de  Pro- 
víncia ra3  authorizou  a  mandar  refazer  sobro  o  Rio  Peracicaba  do 
fronte  do  Arrayal  do  Antonio  Dias  abaixo  está  cbnstruida  de  hum 
modo  solido  e  com  boas  madeiras.   Dezejo  muito  que  V.  Ex.<^  k  hQúi 
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da  Provinola  queira  solllcitar  de  S.  M.  O  Imperador  Se  Digne  deitar 
hum  Olho  previdente  í»obre  a  nossa  sempre  intentada,  e  nunca  effj- 
ctuada  (com  proveito  essencial)  Navegação  do  Rio  Doce,  a  qual  de- 
pendo da  cultura  das  suas  raargon",  o  do  Rstabelecimentos  em  cada 
Catadupa  ou  Caioeira  na  do  Noite  do  Pastos  Bois,  o  carretas  do 
quatro  rodas  e  cartinhos  largos  laU  r^cs  para  o  transporte  das  Cargas 
que  sobem  e  desc:!m  polo  Rio.  Tào  bem  faço  lembrar  á  V.  Ex.«*  para 
a  informação  do  Governo  do  Sua  Mag.e  ,que  húa  viagem  metallurgi- 
ca,  feita  por  toda  a  capacidade  do  Rio  Doce  e  seus  aííluentes,  ainda 
virgenp,  nào  deixaria  de  ser  proveitozi  à  Naçào,  e  á  Historia  por  ain- 
da não  haver  penetrado  alli  Naturalista  algum,  pelo  perigo,  que  ha- 
via dos  índios  Botocudos,  o  qual  muito  felizmente  não  existe  mais. 

Excuzo  pfiEi0reeer-me  para  auxiliar  estas  interessantes  Dilegen- 
oiM  Bendo  por  estado,  e  por  gosto,  muito  disposto  k  faze-lo.  D.« 


Ai^osto  Zm  Am  DIvIhõoh  e  Mestre 

Ordem  do  dia.  QJ«»  G.»i  da  Piedade,  2  do  Agosto  de  1827.  O  Quar- 
tel Centra!  do  Retiro  âoa  incoramunicavel  à  todos  os  lodividuos  das 
Divisoens  do  meu  Comm.<i*  e  Direcção  Geral,  que  não  tíverão  Bexigas, 
O  aos  mesmos  Brazileiros,  ate  cessar  o  horrendo  estrago,  que  fez  e 
fa^  a  morte  aesse  Quartel. 

Mudo  hoje  o  meu  para  Antonio  Dias-abaixo,  aonde  vou  preparar 
Caus  para  arranohar  aos  Soldados  que  não  ti  verão  Bexigas,  vindos 
áos  diversos  Quartéis  aíim  de  evitar  maiores  infurtuaios,  se  a  Peste 
actual  80  oommunicasse  aos  índios  e  Soldados  nos  differentes  Al- 
deam.*<»  O  Sargento  QM^  M.« ,  que  vem  com  os  Soldos  serã  avizado  no 
GaHiinho  por  esta  Ordem  para  a  sua  intelligeneia,  e  responsabilidade^ 
dirígindo-se  om  linha  recta  para  Antonio  Dias-abaixo,  evitando  do 
passar  pelo  Arr.»i  de  S.  João,  onde  estão  tão  bem  as  infernaes  Bexi- 
gas. 


Agosto  7.  Ex.no  Snr.  VIee  Prezld.o  A.  Dé  abx.« 

lll.'»oe  E*,™o  Snr.— Não  devo  Occultar  aV.  Ex.o»,  que  achei  o  mea 
Central  do  Retiro  infectado  do  terrivel  contagio  das  Bexigas,  e 
tão  perigozas,  que  a  morte  jã  devorou  novo  dos  melhores  Soldados  da 
soa  Guarnição :  o  que  me  obrigou  a  tornar  incommunioavol  aos  mais 
Soldados  das  Divizões^  e  Povos  desta  Colónia  o  mesmo  Quartel,  aâra  de 
evitar  a  propagação  de  somolhaBte  ílagello,  e  mudar  a  minha  rezidea- 
cia  para  este  Arrayal. 
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Isto  mo  forneço  occasiâo  do  fazor  observar  a  V.  Ex.*^»,  guo  a  tota- 
lidade dos  índios  a  roaíor  parto  dos  Colonos  Brazilcirop,  os  Soldados 
das  Divis.o  ,c  suas  numi  rosas  fdiuilias,  ainda  não  forão  attacados  des 
ta  moléstia  destruidora  da  população,  o  chama  os  patcrnaes  cuidados 
de  V.  Ex.o»  sobro  olla,  afim  do  luandar  vir  quanto  antes  Vaccinasuf- 
liciente  para  prccaucionar  futuras  desordens,  a  qual  repartirei  em 
proporção  em  cs  diversos  Cantcens  coníia<ios  ao  meu  Cuidado.  D.« 
G.«  à  V.  Ex.c» 


Agosto  7.   a.a  Divli!»ão.    A.  D.  ttbx.o 

Regressa  o  An^pcssada  Manoel  Jorge,  á  sua  Divisão. 

O  Soldado  Antonio  da  Co^ta,  qoc  so  ac^cnlou  sem  licença  da  Es 
tradade  Itapcmerim,  lica  de^peusLdc  du  castigo  por  motivo,  que  o 
desculpão  ;  e— vao  cm  Diligencia  do  lií.p.-^'  Serviço  ao  Quartel  General 
de  Ouro  Preto,  vencendo  a  Gratiticaçào  extraordinária  na  data  do 
amanhã  8  do  corrente  mcz.   D.»       a  Vm". 


A'  vista  da  Informação  do  Vra*\  de  23  do  passado,  sobre  a  violên- 
cia perpetrada  na  Fazenda  de  Manoel  Caetano  Gonçalves  Cori êa,  o 
queixas  deste,  de  10  do  mc^mo  mez,  pelos  Soldados  da  Divisão  do  seu 
Comm.^S  Geraldo  e  Jozé  Marque^:,  da  qual  resultou  levarem  a  força 
d^armas  o  Creoulo  Escravo  SjratíQQ,  por  elies  conduzido  a  essa  Aldèa 
de  Potersdorff,  onde  existe  conformo  Ym''  declara  :  e  sendo  isto  hiia 
violonçia  prohibidapor  todas  as  leis,  a  qual  Vm*'  não  deveria  consen- 
tir, por  maior  direito  que  diga  hum  delles  ter  ao  dito  Escravo,  sem 
proceder  ordem  judicial :  Ordene  a  Vm'',  que  por  Escolta  segura, 
mande  restituir  aquelle  Escravo  ao  dito  Manoel  Caetano  e  faça  saber 
em  meu  nome  áquelles  dous  Soldados  a  minha  dissatisfação,  por 
aquelle  arbitrário  procedimento  digno  do  exemplar  castigo, devendo 
úsar  o  pertendente  de  Escravo  dos  meios  ordinários,  para  os  quaes 
lho  adiantarei,  se  precizo  fór  o  dinheiro  necessário.  D.>  G.»  a 
Vm". 


Ul.mo  e  Ex.>»o  Snr.—  Tenho  a  honra  de  Participar  a  V.  Ex.»^*,  que 
acabou  a  Epidemia  das  Bexigas,  com  a  perda,  que  lamento,  do  dez 
Soldados  ;  e  que  ella  não  se  propagou  nas  Povoaçõens  circumvisi- 
zinhas  doQ.<«^  do  Retiro,  pelo  cuidado  que  tive  de  evitar  qualqaer 


A^OHto  i4.   4i.A  Divisão.   A.  D.—ubx.o 
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commanioaç&o  com  elles.  Em  OfUcio  de  20  do  moz  qao  acaboa  re- 
quisitei â  Ex  ."»»  Junta  da  Fazenda  Publica  3  Contos  de  Reis  para  pa- 
gar as  Assistências  que  se  âzerfto  aos  índios  desta  Direcçfto  Geral 
em  os  seus  respectivos  Âldeam^»»  e  poder  comprar  Ferramentas  e 
vestidos  para  os  immensos  que  se  apresentarão  de  novo,  sobre  tudo 
na  5.*  Diviz&o,  repito  á  V.  Exc.»»  como  Prezidonto  delia  a  minha  sup- 
plica,  aâm  de  que  mo  seja  enviada  a  quella  Somma  para  satisfazer 
promptam.^  ás  necessidades  urgentes  dos  índios  e  dos  colonos,  que 
os  assistir&o  com  os  seus  Mantimentos.  Accuzo  ao  m  esmo  tempo  a 
recepç&o  do  Offlcio  de  deste  mez.  D.«  G.«  a  V.  Ex.»» 


Agosto  fix.mo  ^or  Vice-Prozldonte 

llL™o  e  Ex.'ao  snr.—  Participo  á  V.  Ex.^»  que  p/  a  mais  breve  ex- 
pedição do  serviço  das  Ck^lonias.  Divis««*  e  índios,  que  habitão  o  Rio 
Doce  e  seus  confluentes,  tenho  mandado  construir  canoas  na  5.*  Di- 
visão, e  feito  subir  outras  da  6/  para  ella,  ]  pelo  Sassuhy  Gran- 
de ã  cima,  aâm  de  abrir  pela  navegação  deste  Rio  considera- 
Ycl  húa  communicação  activa  com  as  Comarcas  do  Serro  Frio,  e  Sa- 
barà,  a  qual  não  pode  deixar  de  ser  vantajosa  ao  Commeroio,  cul- 
tura das  vastas  margens  do  mesmo  Rio,  mineração  e  Civilização  da 
numerosa  Nação  Naknenucks,  que  nos  procura  em  grande  affluencia, 
e  parece  com  sinceridade  querem  cultivar  a  nossa  amizade. 

A  7/  Divisão  do  Giquitinhonha,  unida  a  5/  poderá  aproveitar  a 
mesma  navegação  do  Sassuhy  Grande,  e  evitar  por  esta  maneira  o 
mesmo  caminho  por  terra,  que  tinhão  de  trilhar  para  a  conducção 
dos  Soldos  —  remédios  e  mais  objectos  necessários  à  quellas  Divisões 
e  índios.  Acabo  de  receber  dos  Comm.<i«»  as  noticias  mais  satisfató- 
rias sobre  a  Civilização  progressiva  dos  Botocudos,  os  quaes  se  em* 
pregão  j&  utilmente  na  cultura  das  terras,  extracção  da  Palha  e 
criação  d'animaes  domésticos  principalm.<«  na  6/  Divisão,  ct^o 
Comm.«i«  o  Alferes  Joaquim  Roiz  de  Vasconcellos,  com  zelo  incan- 
çavel,  actividade  e  perseverança  tem  promovido  muito  aquelles  ra- 
mos interessantes  de  Agricultura,  Commercio  e  industria. 

O  que  tudo  peço  à  V.  Ex.o»  ponha  na  prezença  do  111.*»»  e  Ex.™» 
S.<»'  Ministro  e  Secretario  d^Estado  dos  Negócios  do  Império  p.*  a  alta 
informação  de  Sua  Mag.*  O  Imperador.  D.  G.e  a  V.  Exc/ 
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Af|;osto  ií4í.  Dlvif^&o 


Sendo  dispersos  pela  nossa  qualidade  do  S}rviço  os  Sr.»*  Ofticiaes 
das  Divi^çncD?,  o  competindo  á  (iraduaçào  do  Vm.'  o  servir  de  Au- 
ditor no  Conselho  incluso  do  justificação,  a  quo  mando  proceder  a 
favor  do  Soldado  da  6/  Joaquim  Carlos  da  Cunha,  que  pertende  ser 
Cadeto  dj  ?.*  Classe,  remetto  a  Vm.,  os  autos  inclusos  para  assinar 
na  qualidade  de  Capitão  Auditor  nos  lugares  apontados  com  Lipes, 
para  m'os  voltar  no  mais  breve  possivol.   D.«  G.«  a  Vm/ 


Remetto  k  Vm.*  bum  par  de  Laminas  de  humor  Vaccino  q'  acabo 
de  receber  do  Ex.™o  S.<"  PrcziJonto  pela  L  i,  para  q'  sem  perda  de 
tempo,  8  emq>  osti  frenca,  faça  Vat  cinar  pelo  Cirurgião  quaatos  Sol- 
dados, suas  famili9s  o  Índios  poler,  aílm  de  evitarom-so  os  terrivois 
estragos  das  bexigas. 

Edu  matéria,  que  sahir  louvei  dos  Vaocinados  propagara  ope 
riy&o  à  todoF.   Hocorrend  »  sipgularmonto  ao  cuidado  do  Vm.*  assiste 
com  as  buas  persiiazoons  á  esta  importante  Diligencia  do  serviço  Pu- 
blico. D.»  O.»  a  Vm.' 


O  Rev.<io  Manoel  Mendes  Lopes,  encarregado  do  Procuração  bas- 
tante, que  tenho  prczente  dos  Herdeiros  do  falecido  Domingos  Josó 
da  Silve,  que  o  era  de  seu  Irmão  fallecido  nessa  Conquista  João  da 
Silva  Guim.«*  mo  pede  escreva  a  Vm.'  p.'  o  âm  de  entregar  a  pes- 
soa, que  eiie  bastante  Procurador  lhe  designar  por  escripto  todos  os 
bens  quaes  quer  proYonionte  da  Herança  do  dito  João  da  S.*  Guim.»« 
menos  os  que  Vm.'  e  os  mais  pioradores  preferirem  tícarem  com 
elles  pelo  preço  da  avaliação  a  que  Vm.'  procedeo  rsubstituindo  lho 
o  dinheiro. 


Seteipibro  9.  BiiL*>n«  Snr.  fj^overnador  dati  Arma» 

111. "»o  e  Ex."^o  S-O""  Recebo  nosto  istanto  hum  Offtcio  de  V.  Ex.<»* 
de  21  do  passado  accompanhado  de  hum  Requirimento  de  hum  Fran- 
cisco Prudente,  Soldado,  que  se  diz  Cabo  da  6.*  Divisão,  e  com  Do- 
cum.^**  de  2  Vigários,  o  outras  papeletas  ridículas  ;  tudo  falso,  como 
da  leitura  se  pode  ver ;  ao  que  V.  Ex.<>»  me  manda  informar. 
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Sotn  audição  do  Alferes  Com.*^«  BOpplicado  nfto  o  poderia  fazer, 
e  nào  neoessito  delia  por  ora  p.*  certiílcar  a  V.  Ex.o*  que  o  Sapp.« 
nho  só  anda  desertado  desde  o  dia  13  de  Junho  deste  anno  com  dous 
degradados  por  nomos  Lazaro  Moreira,  e  José  Lemes  do  Prado,  quo 
levou,  sendo  os  troa  Destacados  na  Guarda  de  D.  Manoel  no  Rio  Doce, 
e  quo  nunca  fei  Cabo  o  tal  Sapp.«  impostor:  pelo  que  requeiro  á 
V.  Ex.«^  tanto  a  prizâo  delle,  como  a  dos  seus  Cúmplices  appare- 
cendo,  para  serem  punidos  na  forma  da  Lei.  D.v  G.®  a  V,  Ex.o* 


Polo  Anspessada  do  Regim.*''  de  L*  Antonio  Xavier,  accompa- 
nbado  do  Sold.'' dessa  Divisão  Salvador  da  Silva  Pinto,  remetto  o  im- 
porto dos  seus  Pret.»  do  L**  S."*"  do  corrente  anno  a  saber  o  da  2-* 
309$197,  o  o  da  4.''  220S317,  que  ambas  as  quantias  prefaz  a  de  529$514, 
cuja  recepção  Vm.'  me  fará  constar.   D.»   G.<»  aVm.' 


Pôlo  Cabo  José  Joaq.'"  do  Amaral,  o  mais  Sold.-^»  que  vierão  na 
presente  Escolta,  remetto  a  Vm/  o  importante  do  seus  Pret.*  do  4.'' 
3.«»o  de  1826  e  l.*»  3.'»''  1827  na  importância  liquidado  R.«*  1:138$514, 
e  vai  incluído  a  esta  Somma  63$360,  quo  lhe  remetto  o  seu  procura- 
dor na  Imp.^i  Cidade  Cap.°^  Franc.*'^  Guilherme  de  Carvalho,  o  23$280 
r.*  p.*  o  Soldado  reformado  Jose  Monteiro,  e  outra  igual  quantia  para 
o  outro,  tão  bem  reformado  Fran.<^"  Amador :  como  ver&  da  folha 
induza  de  cujas  reoepçoens  Vm.*  me  dará  Parto. 

Remetto-Ihe  mais  4  arrobas  e  1  tt  de  Ferro  bom,  e  húa  arroba 
do  Aço,  para  concerto  das  Ferramentas  Agrarias,  e  factura  do  outras, 
que  lho  serão  necessárias ;  não  vai  mais  por  ser  necessário  socorrer 
a  1."  Divisão  com  algum  género  deste.  D."  G.o  a  Vm.* 


Pelo  Cabo  Venâncio '  Ferreira  Torres,  remetto  a  Vm.*  os  Soldoô 
dessa  Divisão  polo  l.""  3.^^  o  praças  annexas  das  2.*  e  6.*  na  impor- 
tância do  R.*  435$551. 

Outro  sim  remetto  hila  arr."  o  6  libras  do  Ferro  e  meia  Dita  de 
Aço,  para  concerto  do  Ferramentas. 

A.  S.  —  30 


Setembro  3«  e  ^fi.»  Dl^zoens 


Setembro  3.  6.»  D.m 


S^etembro  3.   1.*  Dl vi0ao 
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Vou  pedir  os  romodios  do  qa)  c^sst  hivisã»  aocossita,  ao  Flx/'" 
Governo,  visto  a  tardaaça,  qiio  ho  ivo  om  arremessa  das  minhas  Causas, 
e  principiarem  as  chuvas,  ri^a  domo^ala  a  mÍQlia  i  la  a  ossa  Di- 
visão. 

Fica  suspensa  por  ora  a  pas>aí^em  quo  pede  o  dito  Caba  Venâncio 
para  a  4.*,  visto  nàj  ser  o  casj  do  urgência.    D.'  (i.*  a  Vm.' 


Recebo,  com  a  satisfação,  que  costumo  em  cazos  idênticos  à  cer- 
teza, que  me  dá  polo  seu  Ofdcio  de  1.*"  do^mez  passado  da  inteireza 
com  que  se  houve  o  Alferes  Comiu.  ^^ída  5.*  Divisão,  nas  contas  das  dos- 
pezas  que  mo  doo  feitas  por  elle  no  agazalho  dos  Índios  Naknenuks, 
quo  concorrerão  naquella  Divuão  om  grande  numero,  o  q.'  mal  in- 
tencionados tinbão  procurado  lazer  buspcito  :  louvando  e  agradecen- 
do a  v"»  o  zelo  e  circumspção  com  que  se  houve  nesta  delicada  c 
importante  Deligcncia  do  Impei  ial  c  Nacional  Serviço. 

Fico  tão  bem  inteirado  do  iiidiícielo  e  rtáu  comportamento  do 
Sarg>  Interprete  dos  Índios  Norberto  Roiz.  do  .Medeiros,  reservando- 
me  pedir  satisfação  á  eble  respeito,  p.*  com  as  Authoridades  compe- 
tentes. Não  rcmetto  por  oi  a  a  Conta  da  despesa  ícita  pelos  Índios 
dessa  Divisão  desde  o  1."  de  Fever."  ato  o  l/'do  Agosto  deste  anno, 
p.""  não  haver  dccheiro  ia  Cajxa  da  Direeçèu,  logo,  que  eu  o  receber 
gatisíarei  prontam.»» ,  bem  coao  a  que  recebi  de\  "^  vinda  da  5.* 
Lego,  que  nie  ^rparccerem  pessoas  idoLeaspara  o  Serviço  das  Ca- 
nôaf,  eu  lhas  Uiandarei.  Entretanto  remelto  Joaquim  de  Quoiroga, 
recruta,  e  bem  prceirc.  Os  3  Degradado?,  que  fugirão  de  D.  Manoel 
não  me  apparecerão  ainda 

Hum  dellcs  Francisco  Prudente,  requereo  a  S.  M.  Imp.»*!  contra 

o  o  Requerimento  voltou  ontem  para  o  Ex.^"^  S^''-  Gov."»-  das  Ar- 
mas informado  por  mim,  como  se  moOrdonou.  Authorizo  á  V"*  para 
dar  a  competi  nte  (xcuba  do  Impeiiai  e  N.  Serviço  ao  Soldado  degra- 
dado Jose  Per."  da  Rocha,  viòto  elle  ganhar  Soldado  inutilmente,  cum- 
prindo porem  o  seu  degredo  em  paiiano.  Não  devo  deixar  de  mani- 
lestar  a  V  '  os  devidos  IcuvorcF,  pela  brtve  privutiíicí^yão  do  Embar- 
caçocns  seguras  para  o  transporte  eííicaz  das  maquinas  destinadas 
p.'  a  Fabrica  de  Ferro  do  M/  de  Monlcvade,  pelo  Rio  Doco  acima, 
como  o  Ordenou  o  Ex."»"  Governo  desta  Província,  o  que  V."^  porá 
em  execução  logo  que  se  lhe  a  apresentar  o  Conductor  delias  Achilles 
Lo  ^oir,  cu  pessoa  da  sua  parte,  não  havendo  perigo,  ou  chcia8,  qoe 
o  prognostiquem  :  neste  c^zo  deverão  taes  maquinas  esperar  tempo 
ÍRYoravel.  D.»  G.*^  a  V."»- 


lu 
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Hetcmliro  7.  4.'  D.m 


Kemetto  á  V."*  a  Rolaçfto  das  Praças  do  seu  Comm.<*<'  falecidas 
noste  Q.t«i  para  a  sua  intelligencia. 

Outro  sim  2  Fihaçocos  do  passagem  o  do  recruta  Fran.*^''  Martins. 
IdeiD  deus  Requerimentos. 

Mande  V."*  â  este  Quartel  o  Sargento  Francisco  José  Luiz,  com 
sua  Familia  e  Bajbje,  para  ir  servir  interinamente  na  3.*  Divisão,  que 
necessita  de  lie,  p.r  haver  desertado  o  Sarg>  Gr.*^'>  Manoel  José  de 
Lima,  enào  haver  nella  quem  escreva.  D.*        a  V."»- 


Recebi  08  Ofíicios  de  V"»-  de  29  e  30  de  Julho. 

Expedirei  À  5.*  Divisào  logo,  que  venhâo  receber  o  Prot  do  1.*» 
3.>"  a  Ordem  de  passagem  à  essa  na  data  do  1.**  do  Julho  deste  anno  ao 
Sold."*  Bernardo  Xavier  Martins,  Conforme  requer,  e  seu  Pai  alli  rtízi- 
dente,  podendo  V"»-  desde  já  contar  sobre  esta  mudança. 

Vou  requerer  ao  Governo  as  dez  Armas,  que  justain.»*  pede  para 
o  Q.*^^  de  Agua  Branca  ;  mas  já  sei,  que  me  hào  de  mandar  o  refugo 
das  Milícias,  que  não  valem  o  Frete.  Se  na  terra  houvessetti  armds 
de  veoda,  e  que  os  Soldados  (como  muitos  aqui  fazem),  as  quizesséln 
comprar  á  pagam.^*"*  ticando  sendo  delles,  melhor  seria,  hé  conselho, 
que  dou  não  búa  ordem. 

Volto-lhe  o  Papel  relativo  a  Jorge  Cloux,  que  jà  está  pago  nin 
guem  aqui  duvidou  da  siia  probidade. 

Não  há  meio  de  lhe  mandar  o  Soldo  pelo  Destacam.^''  da  Serra, 
cm  Cobres ;  imaginei  o  expediente  da  Navegação  pelo  Sâssuhy  Gran- 
de p.*  evitar  demoras  e  despezas :  achando  V.><*  porem  mais  conve- 
nionte  o  Caminho  de  terra  siga  o  assim. 

Por  vir  hum  só  Animal  para  a  conducção  dos  Soldos  em  Cobi'os, 

e  este  não  poder  com  a  carga,  ílcão  na  Caixa  do  Q  «>i  Central  

200$000  r»  pertencentes  ao  1.'  3.™  até  V."»  mandar  mais  Animaes  ou 
fiacar  húa  Letra  de  qualquer  morador  dessa  paragem,  que  tenha  de 
m.**"  dinheiro  á  Imperial,  e  que  lho  dê  lâ- Seria  beniflcio  para 
ôlle  e  para  nós.  Inclusa  a  Relação  dos  infelizes  falecidos  neste  Q.*«* 
das  Bexigas  pet-tencentes  á  Dirisão  do  Comm.**»  de  V.»»»  o  a  sua  Pá- 
tente. 

Registada.  D*  e  G.« 


Setembro  T.  7.»  Divimio 
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REVISTA  DO 


HetembroT.  Director  dos   IndioH  do  iMiquitliilioithu 

Recebi  o  Offlcio  de  V.  S.*  do  29  de  Julho  e  o  Recibo  prematuro, 
que  me  m.^^*"  da  qu.'»*  de  12§210  reis  de  despczas,  que  fez  para  os 
índios  da  sua  Direcção,  cuja  quantia  não  vai  nesta  occaeiãopor  estar 
o  Cofre  vazio,  logo  que  receber  dcnheiro  irá.  Renuncio  á  remessa 
do  Papel  que  pedi  o  expediente  da  Direcção  Geral,  vista  a  ma  ava- 
ria. Vou  pedir  ao  (íoverno  à  pró  de  Manoel  de  Jesus  Maria,  a  Cadei- 
ra de  Professor  do  Primeiras  Letras,  visto  olle  se  acharfelizm.'« 
restabelecido  ;  e  do  resultado  farei  sciente  á  V.  S.'  aquemD.»  G.« 
m.to»  Annos. 


Na  Revista  a  que  mandei  proceder  do  seu  Pret  do  2."^  2.^»«  1827, 
acho  hua  nova  Columnado  Gratificação  eflfectiva  do  50  reis  perdia 
mal  fundada,  a  favor  de  húa  porção  de  Praças  dessa  Divisão  ;  o  que 
sem  duvida  foi  húa  eque vocação  procedida  de  lerem  mal  am.*  Circu- 
lar de  14  Maio  deste  anno,  na  qual  faço  saber  as  Divi.««  que  S.  M. 
OImp.o''  em  Portaria  de  24  de  Abril  antecedente  Concedoo  a  Tripo- 
lação  da  Canôa  da  6.*  Divisão,  que  salvou  as  9  naufragados  na  Caxo- 
eira  de  Baguari  50  mil  reis,  pagos  húa  vèz  somente,  e  sem  duvida 
V.«»  leo  50  reis  perdia,  o  que  hé  húm  engano  manifesto,  que  deve 
q>  antes  supprimir  no  seu  Pret  futuro,  como  vai  abatido  deste.  D.« 
G,.  a  V.  " 


Setembro.        Bx.mo  gnr.  Vice-Prenidente 

Ill.°»oe  Ex.»-^  S»»" — Tenho  de  requerer  à  V.  Ex.«ia  os  objectos  se- 
guintes para  o  Serviço. 

1.  "*  Os  Remédios,  que  constão  das  duas  Relaçocns  induzas  para 
a  1.'  Divisão  e  o  Hospital  Central  estabelecido  neste  Quartel. 

2.  **  Seis  arrobas  de  ferro  da  Fabrica  de  Antonio  Pereira  p/  ser 
mais  malleavel,  e  húa  arroba  e  meia  de  Aço  fino  para  o  concerto  das 
Ferramentas  da  3.*  Divisão  actualm.t«  Occupada  na  abertura  de  Es- 
trada desta  Província  aos  Campos  Goyatacszos,  por  haver  falta  total 
deste  metal  na  dita  Estrada.  Neste  Q.*«*  se  achão  6  Índios  Naknenuks 
vindos  da  5.'  Divisão  pelos  Rios  Sassuhy  Grande  e  Doce  em  duas  Ca- 
noas com  o  Sarg.^o  Interprete  Norberto  Uoiz  de  Medeiros,  a  requere- 
rom-mo  Vestidos  e  Ferram.*^»  tanto  para  si,  como  para  a  numerosa 
Indiada  alli  proximam.^»  a  chegada  a  pacificação. 

Vejo-mo  pela  primeira  vez,  impossibilitado  de  poder  satisfazer 
com  a  quantidade  que  exigem  as  circumstancias,  por  falta  de  dinheiro. 
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o  Alferes  Comm.*^"»  da  5/  Divisão,  em  razão  da  sabida  do  Matto  do 
taota  lodiada,  foi  obrigado  para  as  satÍ8fazor,  a  fazer  hk  9  mezes  avúl* 
tadas  dospezas  p."  o  seu  sustento,  que  mandei  authenticar  nos  luga- 
res por  hum  Offlcial  habil,  q.'  se  devem  aos  Fazendeiros  assistentes,  e 
que  pedem  com  razão  o  atrazado.  Na  6.^  Divisão  tão  bem  se  deve 
pela  mesma  razão  :  portanto  vou  demorar  as  Canoas  e  índios,  até  re- 
ceber os  3  Contos  do  Reis,  que  requeri  k  Junta  da  Fazenda  Nacional 
da  Provi Qcia  á  20  de  julho  deste  anno;  Petição,  que  renovei  a  V. 
Ex.'  em  o  meu  Oflicio  do  23  de  Agosto  p.  p.  V.  Ex.»  conhece  o  perigo, 
que  havc-rá,  so  por  falta  de  Fundos,  mallograsse  a  grande  obra  da  Ci- 
vilisação  de  tanta  gente.  D^  .G.-^  a  V.  ExA 


Hetembro  14  Sar.to  Q.tei  iiestre  em  Ait.to  Dias. 

O  Caldeirão  Grande,  que  lá  sérvio  p.'  o  Rancho  dos  Sold.  <>»,  vai 
na  Canòa  para  os  índios  da  5.%  que  assim  ma  pede  o  AU.^^  Comm.^* 
Vão  —  60  iMachados  — 60  Facas  —  4  Eixadas  — 71  Camizas  de  todo 
tamanho  e  Sexo  —  17  Sayas  para  os  m."*»^  e  2  massos  de  Collares 
para  mulheres;  tudo  em  2  Sacos  Grandes —10  Collares  flnos  p.*  mi- 
mosear  as  tilhas  e  mulheres  dos  principaes  Capitaens  e  1, 2  Massos  do 
Granadas  sortidas  p/  as  Índias  do  commum  —  6  Tezouras  —  44  Brim- 
baus.  D.^  G.« 


Setembro  i4.   Cap.™  Pran*®®  Guilherme. 

O  Snr'.  Capitão  Francisco  Guilherme  de  Carvalho,  Agente  das  Di- 
visoens  do  Rio  Doce,  extrahirá  dos  Soldos  do  2.**  3."»«  deste  anno  das 
m.»"*»,  a  quantia  de  sessenta  e  seis  mil  cento  e  cinco  reis,  que  fará 
entrar  no  Cofre  da  Fazenda  Publica,  por  tlcar  devedora  á  mesma,  a 
Viuva  do  falecido  João  José  do  Nascim.*«> ,  Comm.**«  da  5.*  Divisão, 
igual  q.*^S  do  que  ti^ou  alcaui^ada  o  dito  Sirg.*«  falecido,  como  me- 
lhor consta  da  Provisão,  que  a  mesma  Junta  me  dirigio  á  este  res- 
peito a  7  do  Março  deste  anuo,  e  que  a  Viuva  satisfez  ao  actual 
Alf.*s  Comm.<i9  da  5.*  Divisão,  como  esto  me  fez  constar  em  Carta  de 
16  de  Agosto  p:  p:  recebendo  delle  os  bons,  que  lhe  tinha  appro- 
bendido:  e  cobrará  Recibo  para  o  meu  e  seu  desencarí^o.  Q.»»^  Cen- 
tral do  Retiro. 
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i4é   O  mesmoé 


Inclazo  romotto  a  Vm''  o  Pret  do  2.**  3.»»'»  doste  anão,  na  impor- 
tância do  6:501  $728  reis  —  Idom  hna  Ordom  p.*  fázer  ontrar  no  Cofro 
da  Fazenda  Nanional  a  q.*^»  de  6<^?105  reis  extrahida  da  quella  q.»'*, 
como  nolla  so  declara.  Torno  á,  repetir,  na  data  do  hoje  ao  Kr."^"  S.^** 
Presidente  pL>la  Lei,  o  peditório  do  dinheiro  para  o^  índios :  acho-mo 
Texado  pelas  exipfeneias  destes,  o  dos  que  os  assistirão  a  hum  anno,  e 
náo  ter,  que  dá  r  :  e  se  nâo  vier  c^te  dinheiro  promptara.  nào  terei 
outro  remédio  se  nào  auzentar-me  destes  lugaro:^  para  longe:  por 
flçar  envergonhado :  e  se  a  coisa  desandar  queixem  se  de  si. 

Recebonio  porem  aquelle  dinheiro,  faça  o  sahir,  na  Carreira 
para  este  Q.'«' ,  onde  tenha  d  .morado  as  Canoas  d^B.'  Divisão  e  índios 
da  mesma,  até  vèr :  escapando  esia  occasiáo,  nào  acharei  outra  ião 
cedo  do  mandar  para  là  a  avultada  q.'i%  que  so  deve.    D.'  G.»  Vm'*. 


Setembro  Ex.mo  Snr%  Ciovernaclor  dai^  Armiu». 

Hl.™"  e  Ex.''»>  Snr*.  -  O  Possimo  estado  de  Armam.*»  das  Dlvisoens 
do  meu  Comm.'*^,  muitas  vezes  por  mim  manifestado,  e  a  próxima 
requisição  do  Alf.«"  Cumm.'^'^  da  7.*  de  30  de  lulho  deste  anno,  por  Copia 
induza,  mo  obriga  a  pedir  a  VEx.*»*  dez  armas  para  a  defeza  dessa 
importante  Colónia  contra  as  Invasoens  do  Gentio  de  Boira-niár,  poli- 
cia do  Interior  das  Aldòas,  e  t&obem  armar  outras  tantas  Praças,  quo 
S.  M.  O  Imperador  por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  l2  de  Fe- 
vereiro deste  anno,  Koi  Sorvido  Augmentar. 

Se  porem  nã>  se  acharem  armas  novas  ncsso  Arsenal  da  Provín- 
cia, outras  não  preencherão  o  Um  dezejado,  e  nào  mereceriam  o  preço 
da  conducçào  em  tamanha  dostancia.  Fica  o  Soldado  Jozé  Antonio 
Duarto  destacalo  as  Ordens  de  VEx.  em  lugar  de  Antonio  da  Costa 
da  3.*,  quo  maudoi  a  8  do  passado,  e  me  consta  não  haver  alli  che- 
gado ;  o  que  me  faz  suppòr,  que  desertou,  ou  Úcou  doente  em  caminho* 
D.»  G.«  a  VKx.^* 


^tembro  i7.    Ex.»«   8iir'.  CJov.®"*  cia»  Armat^. 

Ill."">  e  Ex.»*  Sni'.— Inclusa  Copia  do  Offlcio  que  a  27  do  past^aiio 
me  dirigio  o  aITcTCS  Comn>.'«í      3.*  Divisão  de  meu  commando  Joa- 
quim Joze  da  Silva,  empregado  na  factura  da  Estrada  de  Minas  aos 
Campos  Goytacazos;  tào  bom  a  Certidão  d'Ofdcio  do  Sargento  Gra- 
duado da  me^ma  Divisão  Manoel  José  do  Lima  (nome  que  dco  ao  assen- 
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tar  Praça)  o  qual  acaba  de  desertar  fazendo  varies  fartos  dos  soldos 

do  4."  3."'«  1826,  quo  conduzia  com  Escolta  deste  Quartel  â  sua  Divi- 
são o  outros  do  diversa  natureza,  que  oxtori^uio  à  sombra  do  hiia 
conducta  hypocrita  desde  14  de  Abril  de  1824  em  que  entrou  no  Im- 
perial Serviço.  Este  homem  bó  natural  do  Rio  do  Janeiro,  de  hua  Fa- 
railia  rospoitavíl,  roo  dizem,  e  tem  hum  Irmão  Offlcial  d* Artilharia  na 
Corto.  Tom  sido  extravagante  o  causou,  como  elle  mesmo  o  dizia, 
do^go«?tos  a  seu  pai,  quo  tem  hna  Fazonda  nos  Campos  Goytacazos  — 
A  mài  mora  na  Gamboa,  e  se  chama  Maria  Moreira ;  o  por  hua  Carta 
desta  ao  dito  Sargento,  olla  o  chama  de  Manoel  Jozè  Maria,  o  quo 
rao  faz  desconfiar,  que  esto  alterou  o  seu  nome  ao  Assentar  Praça 
debaixo  do  nomo  de  Man."'  J.^  de  Lima.  Acrescento  à  Píirto  do  Alfe- 
res Comro.'^  que  tem  levado  188  Oitavas  de  Prata  pertencente  ao  Al- 
feres Cirurgiào  deste  Quartel,  Luis  da  Cunha  e  Menezes,  e  ao  Secre- 
tario das  Divisoens  Aotr  nio  Alves  Pereira  Carneiro,  q.'  lha  conflaráo 
para  obras,  que  se  Gffereceo  mandar  fazer  —  Sei  mais,  que  levou  tào 
bera  certa  quantia  do  Cap.»«  Gonçalo  í^iomes  Barreto,  Director  dos  índios 
Coroadrs.  moralor  no  Prozidi  >  do  S.  João  Baptista.  E  como  tenho 
certeza  de  que  se  eucaminhou  para  o  Rio  de  Janeiro,  ou  Campos  Goy 
tacazes,  pela  Estrada  do  Canta  (Jallo,  em  hum  Cavallo  Russo  perten- 
cente a  hum  Soldad  >  d:i  m^sm.-í  Divigio ;  entrei  em  todos  estes  detalhes 
a  íim  do  quo  VEx.^^  queira  a  bem  uu  Imperial  Sorviço  dirigir  tudo  a 
presença  do  IIl."'^  e  Ex."  *  S.  '*  Condo  do  Lagos,  Ministro  da  Guerra, 
rujt)  Ex.'""  S.  ^%  Dão  deixará  de  t  xpedir  as  convenientes  Ordens  para 
se  prender  a  quelle  Gusmào  de  AlfarracUe  HrtZileiro,  para  sor  punido 
como  merece:  Addindo  que  pelos  Agentes  de  Policia serSo  mais  uteia 
niKta  Dili^t  ncia  para  o  haver  a  mhcí  pois  lião  do  acha  In  infallivelm.  *« 
na  Corto  cm  Gaza  da  mâi :  ou  nos  Campos  (ioytacazos  na  Fazenda  do 
Pai.   \K   íi."  VEx.  ^ 


Recebi  a  Participação  do  Vm''  de  27  do  paí^sado  relativa  â  deser- 
ção do  Sarg.'"  Gr.''^  dessa  Divisão,  e  dos  furtos  avultados,  que  fez 
nesta  data  dirijo  ás  mais  fortes  rocomendaçaens  ao  Ex."»^  Snr',  Gover- 
nador das  Armap,—  a  âm  de  quo  elle  soja  prezo  ou  na  Corte  ou  nos 
Campos:  em  hum  destes  dons  lugares  elle  hade  estar;  mas  carece 
ter  isto  segredo,  por  quo  era  capaz,  do  deixar  ramificação  d^fispiona- 
gem  a  traz  para  o  avizarcrn  :  convém  pelo  contrario  espalhar,  quo 
foi  buscar  á  Caza  dinheiro  part.  pagar  os  furtos. 

Antes  do  receber  o  seu  Ofíicio  tioha  expedido  Ordens  á  Petersdorff 
para  dalli  mandar  vir  o  Sargento  Francisco  José  Lima,  para  ir  fazer 
as  Escripturacoens  da  Divisão :  e  creio,  quo  lá  chegará  a  tempo  para 
fazer  o  Prot  do  3.'^  3.'"«  Sobre  o  mais  que  Vm''  me  representa,  darôl 
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solução  quando  chegar  ao  meu  Quartel  do  (fUido\vaId.  O  Ansp.»**  Ma- 
noel Jorgo,  dossa  Divisão,  desviou  do  Caminho  da  Imperial,  hindo  là 
destacado,  ao  Soldado  Antonio  da  Costa,  o  o  levou  na  sua  Comp.*  ate 
a  Ponte  Nova,  para  lhe  comer  o  diuheiro,  que  levava,  assim  como 
oomeo  08  5$722,  que  Vm''  me  mandou  por  elle,  pertencentes  ao  Sold.  • 
dessa  Divisão  Ignacio  Jose  dos  Santos :  portanto,  baixa  de  Ansp.  ^  c 
50  Cipoadas  logo.  Do  Antonio  da  Costa,  não  tenho  noticia,  mas  deve 
se  lhe  riscar  a  nota  do  desertor,  o  pedir  no  3.*»  3.''»«  o  Soldo,  que  dei- 
xou de  pedir  no  2."  :  nada  de  Gratiticacão  pois,  que  não  foi  ã  Impe 
rial:  sei  porem,  qao  sábio  do  Quartel  dVVntonio  Dias  com  hua  Gonor- 
rhêa;  possivel  hô  esteja  doente  em  alf^ua  parte.  Em  lugar  de  hua 
Arma  da  3. \  que  aqui  deixou  o  Lizardo  Josh  de  S  Anna,  tome-se  em 
Guidowald  ado  Soldado  Domiciano  A'/  Per/  da  6."  que  aqui  morroo. 
D."  G.o  a  Vm'\ 


Setembro  tlZ^   Ex.>»o  S.or  Viee-l^reHidt^nte. 

III.»""  e  Ex."»«  S.*^»*  —  Accuzo  a  recepção  de  três  Offlcios  de  VEx.^* 
datados  de  30  de  Agosto  p:  p:  o  o  4.o  do  Corrente,  ficando  na  in- 
telligencia  dos  deus  primeiros. 

Quanto  ao  ultimo  relativo  ao  Auxilio  pedido  a  esse  Governo  pelo 
Sarg>  Mór  Comra.J«  interino  das  Ordertiinças  do  Termo  do  Minas  Novas 
João  Per.'  de  Araujo  Pinto,  a  quem  Vlv\.«i*  mo  ordena  presto  o  faça 
prestar  auxilio  para  entrar  no  sertão  dito  do  8.  Matheus  pejado  de 
pedras  preciosas  íoa  frazo  do  dito  S.  Mór  :;  não  lenho  a  menor  duvida 
em  dàr  este  auxilio ;  mas  de  um  modo  pi  udonte,  e  sem  apparelho  de 
Guerra;  como  convém  ao  estado  actuai  da  Civilização  dos  índios. 

Nos  Rios  Muouri,  Apioricanas  e  S.  Matheu^;,  ainda  encontraremos 
Naknenuks,  que  concorrem  em  grande  numero  á  5.'  Divisão  o  paciti- 
cos  hoje — Mais  adianto  porem,  ao  LcMo,  habitão  os  Patachós,  que 
nos  fazem  a  guerra;  o  depois  outros  mais  pacitlcos  e  Cultivadores 
moradores  nas  margens  de  hua  Lagoa  Grande,  que  se  cbamam: 
Tom-ré-hett  Gikane  (  Traduzido  isto  (Pai  das  Kstrellas  ).  O  numero 
considerável  do  índio?,  que  concorrem  ha  hum  anno  na  5/  Divisào 
em  vários  Quartéis  o  Aldcam.*  %  não  permilte  desguarnece  los  de 
Soldados,  o  ainda  que  os  houvesso  disponiveis,  não  convém  por 
ora  ao  Serviço  de  S.  M.  O  Imp.*^»"  e  Nacional  uiaudálos  áquc  11o  Sertão 
na  fronte  immonsos  aventureiros,  p.»"  que  infallivelmJ«  os  Gentios  que 
desoonhecem  o  desprezâo  as  pedras  ambicionadas,  pens'}rãa,  que  dós 
08  vamos  hostilisar,  e  expulsá-los  violentamente  das  suas  ultimas 
Trincheiras  em  Minas  :  e  por  consequência  infcãlivel  se  defenderão, 
e  talves  a  niciativa. 

O  Auxilio  pois  quo  vou  prestar,  o  o  maia  util  ao  Supp.«  o  sócios 
Mandar  hua  patrulha  do  Ia  jÍ03  mafisoe  oommandada  polu  narg»*'* 
|AtO^P^9io     6   LUviíflo  Norberto  Hodrlguci  do  Modeiroii  do  proiooli 
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neste  Q.*^ ,  com  O  qual  mo  entendi ;  ollo  mesmo,  que  vive  ha  annos 
na  quelles  Sertoens  se  recusa  a  qualquer  apparelho  militar  nesta  Di- 
ligencia, como  nocivo;  e  protesta,  como  ou.  que  os  únicos  meios  ca- 
pazes de  reduzir  aquelles  Gentios,  são  a  communicaç&o  da  palavra,  a 
beneficência  e  Offorecer  lhos  o  Cachimbo  da  páz  (Le  Galumet  de  la 
Paix  ).  Expeço  portanto  pelas  Caaoas  da  5.'  ao  Alf.«^  Comm>60  Ma- 
chados, 60  Facoens,  e  o  resto  de  Roupa,  que  tinha  em  armazém,  para 
ser  a  maior  parte  destes  objectos  destinados  à  acompanhar  a  Expedi- 
ção-.logo  que  o  Supp.*  intentar  dar  lhe  principio;  o  que  supponho 
nfto  terá  lugar  na  Estacão  pluviosa  em  que  vamos  entrar.  So  o  Sup  • 
mais  attento  ao  Hem  Publico,  que  particular,  entrar  nos  meus  senti- 
mentos, o  modo  de  ver,  contentar  se  hàcom  o  auxilio  proposto,  elle 
está  prompto. 

Outra  medida  indispensável  para  o  bom  êxito  da  empreza,  hé 
V.  Bxc*  responsabilisar  aos  Chefe  da  intentada  Caravana,  para  que 
hajanella  Policia, e  n&o  v&o  ofTender  a  índio  algum  nem  levemente; 
prepare  V.  Exc.*,  alguns  mil  Cruzados  para  os  soccorror  em  tempo  de 
íome,  comosuccedeu  o  anno  passado  ;  pois  hé  natural  que  aconteça  a 
q."»  abaodona  a  Agricultura,  para  procurar  aventuras.  So  por  ultimo, 
não  convier  esto  meu  fiel  systeroa,  que  nunca  mo  abandonou,  a  V. 
ExC,  eaos  Supp.««  será  justo  o  lo  vala  a  Augusta  Presença  do  S.  M.  O 
Imp.^""  Nosso  Juiz  Supremo.   D.*  G.«  a  V.  Rxc.' 


Setembro         Bx.mo  ^.or  Vice  Prczidente 

111.°»"  o  Ex."»o  Snr.  —  Itnmediata mente,  que  recebi  de  V.  Exc*  as 
duas  laminas  de  Iiunjur  Vacinico, que  me  remetteo  como  seu  Offlcio 
de  14  do  passado,  maudei  inocular  aqui,  o  no  Aldeamento  do  Peters- 
dorff  a  vários  Soldados  e  meninos  ;  mas  infelizm.*«  não  pegou  em  nin- 
guém. 

Acabo  do  perder  mais  dous  índios  Botocudos.  j&  Soldados,  e  que 
grandes  serviços  lizerão  na  Civilização  dos  outros,  mortos  do  moléstias 
endémicas,  com  t)do8  b&o  17  em  pou<'08  dias ;  parece,  que  a  morte 
nos  declara  (íucrra. 

Se  \ .  Exc."  se  dignar  mandar  mo  outras  tantas  Recrutas  para  sub- 
stituir aquella  perda  sensivcl.  ficarei  obrigado.   Iv  G'«  a  V.  Exc* 


Setembro  ti^.  l>ivi%âo 

Pelo  cabo  José  Luiz,  remetto  á  Vm**  o  Soldo  dosaa  Divisão  e  Pra- 
V«9annoxae  para  o  h*"  B»'»' doato  anno  na  Importância  do  ":^0|50ti  réioi 
ItenU  QwaAtlitf  Ural  oito  tnil  tii%  pari^  di^r  M  d^tq  na)»9  para  o  ff  M%à 
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dos  animaes.  O  Sargento  Francisco  José  Luiz  da  4.%  nesta  occaziào 
vai  servir  as  ordens  do  Vm'\paí  u  íazer  as  necessárias  escripturaçoens 
e  regular  o  serviço. 

Vão  os  Fardamentos  de  Geraldo  Alves,  o  João  Borges  dessa  Divi- 
são. O  Soldo  das  Praças  da  2.''  alli  destacadas,  náo  vai  por  estar  cm 
poder  do  Cap.''  da  4.%  com  quora  tom  contas  do  Rancho  —  Quando 
for  levarei  estas  Contas. 

Passe  Vm"  Guia  ao  Soldado  Thomaz  Fo'z  dos  Rois.  para  regressar 
a  sua  Divisão,  como  requoreo,  por  ter  alli  numerosa  fimilia.  An'o- 
nio  Emerenciano,  dessa  D.'"  tnve  licença  registada  do  hum  mos,  quo 
principiou  a  7  do  corrente.   D."  G "  a  Vm". 


Netombro  24.   Kx.™»  S.or  Gov.«i*  das  Arma» 

Ill.rao  O  Ex.'"»  Snr. —  Por  esta  occasiào  peço  ao  Ex."»»  Snr.  Vic.  -^re- 
zidente  a  necessária  Vénia  par»  mandar  cessar  os  trabalhos  da  Di- 
visão, e  Priças  addidas  da  2.'  na  Estrada  dos  Campos  Goyatacn/i's  oo 
no  intorvallo  das  Chuvas,  que  sc  aproximfto,  e  fH7o!bs  voltar  ao^^ens 
respectivos  Quartcip,  sendo  assim  do  beneplácito  de  V.  Exe.*  a  quem 
Deos  G.'^«  muitos  Annos. 


111.'"©  e  Kx.mo  Snr.  —  Induzo  reroetto  a  V.  Exc*  para  sua  San- 
cçâo  o  Conselho  de  Averiguação  a  que  mandei  proceder  na  forma  da 
Lei,  â  Requerimento  do  Joaquim  Carlos  da  Cunha,  Soldado  da  O.' 
Divisão  do  mou  Commando,  o  qual  foi  pelo  dito  Conselho  .julgado  ad- 
missivel  na  Classe  de  2."  Cadete.   D."  G.«  a  V.  ExC 


Tinha  determinado  a  demora  da  descida  das  suas  Canoas  o  Soldo 
do  !.•  3."»o  ato  vir  o  dinheiro  que  se  me  promotteo  da  Junta,  para 
pagar  alli  o  que  se  deve  para  o  gasto  dos  Índios:  infelizm.^*  as  Bexi- 
gas grassão  tanto  neste  povo*  que  tremo,  que  ellas  se  communiquem 
aos  Jovens  índios  e  Soldados,  que  viorâo  com  Norberto;  por  isto 
mando  sahir  tudo  amanhã:  e  fará  Vm"  mu)to  bem  do  ter  todos  que 
vão  incommunicaveis  ao  receber  deste  vinte  dias,  para  ver  se  lhes 
rompem  as  Bexigas.   A  Ansp.**^  Fran."»»  de  Ar.""  dessa  Divisão,  não  se 
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podo  qualificar  do  desertor,  porquo  procurou  o  mou  0.'^*o  Vm'*  no 
3.-  3."»^  peça  os  Soldos,  para  ello  até  a  data  deste,  om  que  lho  dou 
Baixa  do  Serviço  por  ser  ovidentom/'  aleijado  do  braço  esquerdo. 

Lá  vào  huns  poucos  do  Requerim.tf»  de  Sesmarias,  para  Vm"  in« 
formar,  e  dovo  pspocialm.*«  declarar  na  sua  Informação  quantas  le- 
í^uas  distÂo  as  t^^rras  podidas  da  Harra  do  Sassuhy  —  As  terras  da  Viu- 
va o  Orfàos  do  falecido  Sarí?ento  loào  José  do  Nascim.'^  devem  ser  res- 
peitadas; masaviz*^  a  pila,  que  dove  roqueror  jâ  ao  Governo  o  compe- 
tente Titulo  do  Sesmaria,  se  nho  derdeas  ;  e  informo  sobro  esta  maté- 
ria o  Requorim.^o  de  Man.«i  José  Telles  —  por  isto  lho  ramotto. 

Dou-Ihe  hum  Proeiro  para  Guiar  as  Canoas,  mas  ha  de  restatuilo  a 
6.*  a  quem  pertence,  por  esta  ter  perdido,  por  mortos,  os  seus  melho- 
res Canoeiros;  e  vão  os  da  5.'  apprendend  >.  Remetto  para  os  índios 
os  objectos,  que  posso  dár  e  tenho,  e  sfto  Caldeirão  grande,  que  mo  pede 
—  60  Machados,  —  60  Facões,  —  4  Eixadas,  71  Camizas  de  todos  os 
tamanhos  e  sexos  —  17  Saya^  —  10  Collares  finos,  para  mimosear  as 
famílias  dos  Capitaens  —  40  Carapuças  vermelhas  —  6  Tizouras  —  44 
BrimbÀus  ;  e  mais  dous  Massos  de  Granadas  sortiias  para  os  índios  do 
Coromum. 

Tenho  presente  o  que  rae  diz  a  respeito  do  sou  Sargento  —  Vm'* 
devo  ajuntar  provas  juridioas  contra  elle,  das  queixas  que  tem,  para 
ser  punido  na  forma  da  Loi.   Nilo  conheço  outro  modo  de  Castigar. 

AS  Deserçoons  dovemse  evitar  por  bons  modos,  lirmeza  e  justiça; 
uzando  destes  meios  achoi  me  sempre  bem  :  imiti  o  Vm'*,  o  faça  o  pos- 
sivel  p.'  haverá  mào  cs  Desertores,  que  mo  accuza. 

Se  naqaella  Divisão  se  apresentar,  ou  requerer  a  Vm"  o  SargJ^ 
Múr  das  Ordenanças  de  Minas  Novas  Jofto  Por.'  de  Ar.**  Pinto  com 
hua  Ordem  do  Ex.™"  Sr.  Vice  Prezidento  para  lhe  dár  auxilio  em  bua 
Hntrada,  que  pertondo  fazer  no  Sertão  do  S.  Matheus  com  m>povo 
para  abertura  de  caminhos,  o  extracção  de  Pedras  preciozas  Vm"  lhe 
dará  o  Sarg.»*»  Interprete  Norberto  Roi*z  de  Medeiros,  com  hua  Patru- 
lha de  Índios  Mansos,  para  proceder  a  dita  expediç&o  atlm  de  que 
por  meyo  do  Lingua  e  beneíiceocia  não  sej&o  offendidos  os  Brasileiros 
pelos  Índios  habitantes  da  quelle  Sartfto  ainda  rudes ;  o  Vm"  reser- 
vará para  a  dita  expedição  a  maior  parto  do  que  llio  envio,  e  dará 
ao  Norberto.  Soldados  armados  nem  hum;  excepto  se  por  Mandado 
do  S.  M.  O  lmp.0%  Vm"  receber  2.*  (  rdem  minha.  Digo  Vm"  a  Ântonio 
Vieira  Guedes,  Interprete,  que  continue  a  servir  bem,  e  que  em  occa- 
siào  opportunaserá  attendido.  O  mais  papeis  que  me  remetteo,  sorfto 
respondidos  quando  for  o  dinheiro  dos  lndio.<!,  quo  irá  com  o  Soldo  do 
2.'  3.«^«  quo  se  espora.  Torno  a  advertir,  que  loia  as  Ordens  alli  exis- 
tentes, em  quo  so  lhe  Ordena,  não  qualifique  a  ninguém  dessa  Divi- 
são desertor,  sem  primeiro  passar  os  3  mezos  da  Lei. 

O  mesmo  succedeu  do  meu  Oíflcio  de  2  de  Dez.^^o  i825,  ao  seu 
antecoESor  no  Comm.<^^,  em  quo  facilitei  geralmente  os  Cazam>*  aos 
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Soldados  dessa  Divisio,  a  bem  da  População  o  cultora  desse  Sertão, 
portanto  nada  tom  que  so  dizer  ao  Sarg/^  Norberto,  o  o  outro,  quo 
na  mesma  occasião  se  cazou.  O  Soldo  do  1.'  3j"«  deste  anno,  que  re- 
metto,  importa  na  quantia  liquida  rois.  D.»  G/  a  \  m". 


Mando  em  auxilio  das  Canoas  da*  5/  Divisào  o  Soldado  da  6/ 
João  Narcizo,  ate  as  Laranjeiras  ;  o  qual  foi  castigado  neste  Qaartel 
com  25  Varadas  por  se  esconder  na  occasião  da  descida  das  Canoas  da 
6/  —  Vm."  lhe  mandará  dâr  conta  da  sua  Roupa,  que  o  Cabo  Josò 
Joaq.^  do  Amaral,  levou. 

Parece  que  neste  anno  não  subirão  as  Maquinas  de  dc  Man- 
levad.  que  ainda  estavfto  na  Alfandega  do  Rio  à  10  do  passado;  mas 
poderá  ser  que  venhão;  ese  o  tempo  e  o  Rio  o  não  permittirem,  dei- 
xem-as  ficar  no  Quartel  da  Barra  ato  a  Sua  —  Em  Maio  pertendo  de- 
scer ao  Rio  S.'"  Antonio.    D.*  G.«  a  Vm.". 


O  Soldado  da  2.*"  Antonio  de  Barcellos  destacado  na  Caxoeira  do 
Leopoldo,  (senão  me  engano)  vende  o,  dizem  mo  bua  Espingarda 
nova  por  6  patacas,  que  lhe  abonei  cm  Caza  do  Cap.'"  Luiz  de 
Souza,  por  5$7C0  réis  —  Mande  o  \  m."  vir  a  sua  presença,  e  apresen- 
tar a  dita  Espingarda,  eso  a  não  tem,  cabtiguo  sojá  com  25  Cipoadas. 
por  esta  falta  de  conducta. 

Concedo,  quando,  for  Quaresma,  ao  Cabo  Joap."»  Antonio  PaBSOF, 
licença  para  ir  á  Antonio  —  Dias  com  :i  sua  famiiia,  para  cumprir 
com  os  preceitos  da  Igreja.  Destaque  Vdd.*'  imniediatam>  as  Praças, 
que  puder,  para  Rossar  algiia  Capoeira  -  no  Prezidio,  e  fazer  hum 
Rancho  bom  porque  hei  do  me  demorar  alli  para  o  Imp.»^  Serviço  q. 
for  em  Maio,  com  gente,  quo  provavelm.'^  Mandará  S.  M.  O.  Imp. 
na  conformidade  da  Imperial  Portaria  dc  1h  do  Ag.  u  passado.  D.  * 
G.-  a  V/' 


Setembro  tfT.  O.*  Divisão 


Setembro  Zr.   i.-  Ilivií^to 
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Outubro  lU   Vicario  ilo  Ciiyethe 


111.™^  o  Rev."^o  Snr.'  Vigário  o  Missionário  José  Rodrigues  Mar- 
tins Pimenta  —  Devendo  eu  expedir  com  toda  a  pressa  hua  Canôa  da 
4.»  a  6.'  para  prestar  o  auxilio  já  ordenado  para  a  subida  das  Maqui- 
nas, que  jâ  julgo  terem  chegado  na  Barra  do  Rio  Doce  conforme  o 
Avizo  que  recebo  da  Corte,  na  data  de  18  do  passado,  faço  este 
avizo  \ .  S.  R.'"*  para  que  aproveite  dít  mesma  Canôa,  e  me  diga  pelo 
portador  quantos  Canoeiros  seus  tom,  aílm  de  eu  suprir  o  resto. 
D.*    G.«  a  V.  S."*  R.»o*. 


Com  toda  a  prontidão,  expeça  Vm/*  hua  Canoa  dessa  Divis&o 
ao  Porto  de  Canôas,  e  com  os  necessários  Romeiros  e  Piloto,  e  Man- 
timentos para  elles,  a  qual  deverá  receber  o  Rev.<*o  Vigário  de 
Cuyethé  á  seu  bordo,  e  descer  com  elle  ao  mesmo  Cuyethe.  Esta 
Canôa  virá  subindo  com  as  da  6/  com  as  maquinas  da  Fabrica  de 
M.*"  de  Monlevade,  que  julgo  na  Barra  do  Rio  Doce,  conforme  o  Avizo, 
que  acabo  de  receber  da  Corte  de  18  do  passado.  Todas  as  mais 
Canôas  e  Gente  devem  seguir  para  o  lugar  do  Auxilio,  que  devem 
dár,  na  forma  da  ordem  de  7  de  Maio  deste  anno,  logo  que  Vm." 
tiver  os  aprestes  necessários  e  de  que  jâ  deve  estar  acautelado  na 
forma  da  mesma. 

—  O  pezo  que  vem  são  475  arrobas,  a  que  pede  5  Canôas  e  gen- 
te  aproporção.  D.»  G.«  a  Vm." 


Tendo  recebido  avizo  da  Corte  de  18  de  7br.'*  p:  p:  que  sabirão  a 
19  para  o  Rio  Doce  as  Maquinas  mencionadas  na  minha  Ordem  do  7 
de  Maio  deste  anno. 

Tenho  d^  recomendar-lhe  novam.^*'  preste  o  auxilio  pedido  com 
espirito  e  caracter,  empregando  quantas  Canôas  e  gente  tiver  a  âm 
de  que  conste  da  nova  actividade  naquella  Corte,  que  estão  à  espera 
dever  como  nos  sahimos  desta  nova  e  primeira  emproza.—  Todos  os 
Índios,  que  Vm."  poder  empregar  será  acressimo  e  a  despeza,  que  fize- 
rem assente  na  conta  delles. 

Recomendo  esta  Carta  para  o  Achólles  Lourenço  Le  Noir,  quo 
vem  com  a  Espedição,  e  algum  mantim.^""  para  elle,  que  remetto.  Se 
as  Canoas  e  Gente  da  l.*"  e  4.%  que  vão,  não  forem  sufficientes,  não 
deixe  Vm.*'  de  continuar  o  Auxilio  ate  o  fim,  mais  honra  hÀ  dere« 
sultar  a  6.*^  D/  G.«  a  Vm.". 


Outubro  a.  4;^  DIvIt^Ro 


Outubro  5.  'et*  Divisão 


47R 


RKVI8TA  DO 


Outubro  5.   i.*  DIvím&o 

AsBim,  que  Vm.'*  reoeber  esta  expeça  o  Aoxilio  exigido  em  a 
mÍDha  Ordem  de  7  de  Maio  á  Caxoeira  de  Baguari  com  bastante  gon 
te  o  mantimentos  e  os  mesmos  índios  que  houver.  Importa  muito 
a  ProTÍncia«  que  as  Divisoens  ponhão  as  Maquinas  em  Minas  ;  Rio  de 
Janeiro  olha  para  nó !  Unào  se  todas  as  Divisoens  para  esto  interes- 
sante âm. 

O  trem  está  no  Rio  Doce  peza  475  arrobas  :  carece  de  5  Canoas. 
O  Cuyethé  ajudará.   D.»  G.*»  a  Vm.*\ 


Outubro  9.   €ap.">  Firancl^eo  Guilherme  He  Carvalho 

Remetto  a  Vm."a  Kscolta  q.'  há  do  conduzir  a  este  Quartel  o 
Soldo  do  2.**  3.»"»  das  Divisoens  do  meu  Commando,  o  o  dinheiro  desti- 
nado para  a  Dirocçãò  Geral  dos  índios. 

Induzo  bum  bilhete  dos  Soldos  restantes  ao  Sold.«  Ignacio  José 
dos  Santos,  queda  3.*  Divisão  passou  ao  Regim  t<>  de  1.*  Linha  5$7*^ 
r.»  ,  que  Vm.*'  lhe  pagará  do  meu  dinheiro,  polo  haver  já  recebido. 
Deixo  ficar  em  meu  poder  ás  Ordens  do  Ten^  Cor.«i  Antonio  Noto 
Carneiro  Leão,  dos  mesmos  Soldos  214$840  reis  valor  igual,  que  deixou 
neste  Q.*«'  resgatando  delle  bua  clareza,  que  lhe  passei  desta  Quantia 
na  occasião  da  entrega,  que  lhe  fizer.  Váo  tào  bem  3  Roquerim. 
q.'  Ym.*'  me  fará  o  obsequio  de  tornar,  depois  de  Despachados.  D* 
G.«  aVm." 


Outubro  iO.  fix.""»  Hnr.'  Oov.'''  dam  Arma» 

Ill.^o  ci  Ex.«»"  Snr."  —  Recebi  o  OfBcio  do  V.  Ex.ç»  de  30  do  pas- 
sado, relativo  ao  Soldado  da  1.'  Divisào  do  meu  Comm.*"  Hernardino 
de  Sena  o  qual  paço  depois  de  amanháa  para  a  sua  Divisão.  Pela 
Escolta,  que  mando  p.*  a  segurança  do  Soldo  do  2.^  3">«  das  Divis.»*, 
pode  V.  Ejt.°*  qualquer  prezo  das  ,  que  se  achar  no  Cabouço, 
ou  Cadêa, ;  não  sendo  sujeito  a  Conselho  do  Guerra. 

O  Soldado  da  4.'  Divisão  Nicacio  Antonio,  Crcoulo,  desertor  por 
varias  vezes,  e  q.'  proximamente  lugio  á  Escolta,  que  o  conduzia  do 
Q.*«»  G.*i  ao  de  Guidowald,  roubando  aos  camaradas  no  Prezidio  de 
S.João  Baptista  m.**»  ooizas;  aoha-se  outra  voz  prezo  na  Cadéa  de 
Marianna,  creio,  que  pop  mais  roubos  que  fez.  Se  V.  Ex.<^  mo  re- 
metter,  não  pode  stír  senão  em  corrente,  àlias  fugirá,  como  costuma,  e 
irá  fazer  outras.  D.«  G.«  a  V.  Ex.«*  . 
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Outubro  IO.  Informuçuo  !§ol»re  o  tiequerim/o  de 
Antonio  OomeM  Leul,  Director  tIOH  Intllo^i  Hla- 
eoncH  no  Alto  dois  Bois. 

Senhor  —  Como  Vossa  Alag.^  me  Ordona  em  Pro visão  de  27  do 
passado  Informo  sobre  o  Requerim.*"  de  An.^"  Qoinos  Leal»  Director 
dos  índios  Maoonès,  aldeados  no  Alto  dos  Bois,  nesta  Provincia  : 
que  o  Supp.o  hé  hum  dos  entes  raros,  que  a  Provincia  fez  nascer 
em  Minas,  que  á  imitação  do  seu  fdUocido  pai,  foi  affacto  aos  índios, 
e  na  sua  pobreza,  os  tem  protegido  ,  educado,  e  Christianizado.  Em 
ISZl  Inspectei  aquello  AldeamJ'> ,  o  fiquei  edificado  da  ordem  nolle 
existente. 

Hè  constante  que  alom  das  dospozas  que  aquollo  benemérito  Ci- 
dadão ftz  com  elles,  muitas  vezos  tom  exposto  na  sua  frente  a 
própria  vida  em  dcfeza  dos  seus  concidadâeb,  contra  as  Hostilidades 
dos  Botocudos,  então  bravos  assim  como  sou  testemunha  do  que  esta 
Aldéa  tem  fornecido,  e  forneço  m.^^»,  e  leaes  Soldados  á  5.*  Divisão 
do  meu  Comm.do  Nào  hã  na  verdade,  que  mande  remunerar  aos 
Directores  de  ludios  ;  mas  temos  outro  que  loanda  iadistinctam.** 
recompensar  todo  o  servidor  boneraorito  da  Patria,  como  este. 

O  meupaiecer  soria,  que  Y.  Mag.*  Mandasse  declarar  ao  Supp.  • 
Praça  de  Sarg.*^  aggr.»  a  5/  Divisão  com  o  Soldo  competente  sem 
mais  pensão  do  que  a  continuação  do  Philantropico  Emprego  em 
quo  se  acha,  izonto  de  Dizimos,  emquanto  permanecer  nesta  occupa- 
ção,  o  dar-lhe  cem  mil  reis  hiia  vez,  pagos  pelas  despezas  anteriores 
a  esta  Mercê.  Com  esta  compensação  e  augmento  de  consideração 
Politica,  creio,  que  V.  M.  L  Terá  remunerado  ao  honesto  Supp. 
D.»  G.»  á  Vossa  Mag.' 


Outubro  ii.  Cup.mM.i»   31ttnuel  J,^  KsteveH  Lima  . 

Remetto  á  V.  S.*,  como  dezoja,  a  Ordem  de  Soltara  do  prezo  Anto- 
nio da  Cnnha,  supposto  elle  ser  falto  de  palavra,  visto  haver-se  obri- 
gado para  com  V.  S.*  em  ir  trabalhar  na  Estrada  de  Campos  no  Ser- 
viço Publico,  em  expiação  do  Crime,  que  tem  e  de  que  não  ficará 
absolvido  se  não  depois  de  levar  attestação  minha.  Dou  mais  esta 
prova  a  V.  S.'  da  minha  inteira  delerencia  para  os  seus  dezejos,  ro- 
gando-lhe  cm  cumprimento  da  sua  promessa,  mande  a  esse  carpin- 
teiro na  entrada  da  próxima  futura  sèca  ao  Alferes  Comm.«*«  da  3.' 
Divisão  para  ontrar  em  serviço,  visto  ser  próxima  a  chuva,  e  por 
consequência  tempo  suspender  os  trabalhos. 
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Outubro  ii.  O.aDIvlii^ão 


Em  consequoncia  do  Conselho  do  Averiguação  &  que  mandei  pro- 
ceder neste  Q.'«i  a  22  do  Agosto  deste  anno,  approvado  pelo  e 
Ex.»»o  Snr.  Gov.o^  das  Armas  desta  Provincia  em  1.**  do  corrente.  Man- 
da o  mesmo  Ex.'°o  Snr.  declarar  Praça  de  Cadete  de  2.*  Classe  ao  Sol- 
dado Joaq.'»  Carlos  da  Cunha  Athaide,  dessa  Divisão,  e  Ordeno  à  Vm'* 
o  reconheça  o  honre  como  tal,  o  o  mesmo  faça  praticar  pelos,  que 
lhe  sào  subordinados.  D/  G.«  a  Vm". 


Remetto  á  Vm*  o  Pret  do  2.<»  3.'"%  que  m.<i«  ir  de  Cap.*»  à  Guido- 
waldna  importância  áe  R.  ^  897$478. 

O  Soldado  Ad.'«'  Emerenciano  recolheu  de  Licença  Registada  a  3 
do  corrente.  Julgo  que  tào  bem  irá  o  Ferro  que  Vm"  pedio  para  o 
Serviço  da  Estrada.  Tenho  poderes  p.*"  mandar  recolher  â  Quartéis, 
som.<«  quando  o  tempo  não  permittir  mais  de  trabalhar,  o  que  se  exe- 
cutará logo  na  m.*  chegada  ao  meu  Quartel  de  Guidowald. 


Outubro  i7.  3.»  Divisão 
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DfvifM^ens  Mi  li  tare»  do  Rio  Doce 

Pr  «posta,  quo  ao  Ex.»"»'  S*>^  Gov.-r  das  Armas  desta  Provincin  Fmn- 
ciscp  (Jo  A8SI8  Lorena,  faz  o  Coronel  Conaip.'*»  (íuWq  Thoma^  Marluire, 
a  ftvor  dos  Invalides  ás^^  m.™»»»  especiíloadop,  para  o  foliar  á  Aúgi»ta 
Prezeoça  de  Sua  Mag.«    O  Imperador.  ^  ^ 


«a 

1 

Owidwaçaes  e  No- 
ites 

Idades.  Serv."'  e  Exposição 
dos  iDotiyos  p.»  que  se 
pede. 

Graças  pedidas 

37  anno9,     niezes  de  idade. 
3ervi  desde  líí  de  7br.'  de 
im.  Argento  IX  4  4e  Mar- 
ço íle        p.'  ordena  do  Oov 
p/'  haver  »ido  q.p  trouxe 
ospriiíi.  ••liotocuàosa  Civi- 
lisação  nullo  no  serv.'  p.' 
continuo  espasmo  q.'  pade- 
ce em  consequência  de  feri- 
mentos adquiridos  nos  com- 
bates em  a  Guerra  contra 
estes. 

Refonoa  comé  bíAAo 
q,'  tem :  Paio  pelo 
Pret  da  respectiva 
Divisào. 

1 

Sol  d.*  Fran." 
Teixr.*  Barreto 

61  annos  de  idade,  21  annos  e 
1  mez  e  6  dias  de  Serviço 
bons  —  incapaz  de  servir 
mais.  moléstias  adquiridas 
no  rude  Serv.-  t|o  Rio  Dope. 

Idem  na  forma  da  Lei. 
Pago  pelo  Pret  da 
respectiva  Divisão. 

fSold.'  Salvador  da 
1  Silva  Pinto. 

70  annos  e  mais  de  id.«  19  an- 
nos 18  dias  de  serviço  no  Rio 
Doce  —  Summamente  débil, 
e  falto  de  vista.  ' 

Idem  lidem.  Pagode 
modo  acima  p^ido. 

fSold.*  Ant.t"  José 
de  Moraes. 

84  annos  de  jd.»?  antigo  Piloto 
do  Rio  Doce  incorporado 
nas  Divizoens  em    1816  p/ 
Ordem  do  (ioverno,  que  sup- 
primio  os  Canoeiros  p^^os : 
Não  posso  dizer  ao  certo  os 
annos  <je  Praça,  q."  tem,  p 
que  avalio  á  mais  de  40  p.»- 
haverem  os  Botocudos  quei- 
mado ps  Livros  no  Cuyethé 
p.'  Onde  poderia  contar.  Ks- 
ie  homem  tem  feito  muitos 
Serviços  no  Rio  Qoce.  mas 
nâo  pode  mais  servir  faíta 
de  vista.  ' 

Tl          ■  1 

Uet;prma  mifi\m  CQm 
Soldo,  ^  mais  yen- 
cim.*««  Pago'  peto 
Pret  da  respectiva 
Divisão. 

A.  S.  —  31 
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Divisoens  1 

Graduações  e  No- 
mes 

Idades,  Serr.os  e  Exposição 
dos  motives   p/   que  se 
pede. 

Graças  ])edidas 

5.* 

1 

Cabo   Gr.'*  JoSo 
Gomes  Cabral. 

1 

50  annos,  e  mais  de  id.a  19  ân- 
uos, 1  mez  6  dias  de  Serviço, 
e    sérvio  anteriorm.te  em 
Bandeira  na  Guerra  contra 
os  Botocudos  em  q/  foi  feri- 
do p/  estes  :  Hua  Hérnia  for- 
midável adquirida  no  Servi- 
ço ;  è  absolutamente  nuUo. 

Idem  em  attenção  as 
feridas  recebidas  nos 
Combates.  E  pago 
tão  bem  pela  Divi- 
são. 

1 

jsold.- 

João  Mont." 

34  annos  de  idade,  17  annos  7 
mezes  e  17  dias  de  serviço, — 
aleijado  do  braço  esquerdo 
de  nua  frechada  recebida  na 
Guerra  contra  os  Botocudos 
e  attacado  de  Elepbantiazes. 

Reforma  com  Soldo  in- 
teiro, de  q  /  apparen- 
temente  não  gosará 
muito  tempo.  E  pa- 
go. 

Attesto  ser  exposto  a  verdade,  o  nada  mais,  q.*  averdade  Quartel 
Central  do  Retiro,  em  18  do  Sbr.''  de  1827. 


Outubro        BsL.n*  Hr.or  Gov.or  das  ArmM 

Ill.»o  e  g.r  —Dirijo  à  \ .  Ex.'  a  Resposta  incloza  ápró  de  al- 
guns Individues  inúteis,  mas  beneméritos  das  Divisoens,  que  Comm.'* 
rogando  queira  appoy ala  junto  ao  Ill.°'«>  e  Ex.°^o  Snr.^  Ministro  da  Guer- 
ra Conde  de  Lages,  á  íim  do  que  sej&o  reconpensados  adquadam.*«  ao 
merecim>  de  cada  hum.  D.»  G.«  à  V.  Ex.» 


Outubro  20.  4.a  Divisão 

Recolhem  a  essas  Divisoens  os  Sold.o*  4.*  J.«  Rz*  Taborda,  2.*  Anto- 
nio João,  Loureano  Marinho  e  Thomas  Fernandes  dos  Reis.  Convém 
m.to  ao  Imperial  Serviço,  que  o  1.*"  se  conserve  actoalm.**  em  Servi- 
ço, por  ser  hum  promotor  do  desordens.  A.  expediç&o,  que  vai  deve 
levar  Machados  nas  Canoas  para  o  que  for  necessário. 
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Em  quanto  á  abertura  do  Caminho  que  Vm"  me  propõem  em  sua 
de  8  do  corrente  para  Abre  Campo  nada  posso  resolver,  nem  rezol- 
vo,  iem  Lei  da  Assemblea  Legislativa  ou  de  S.  Mag*<í»0  Imp.**»'  tanto  à 
este  respeito  oomo''ao  da  educação  que  se  ha  do  dar  aos  índios,  e  se  a- 
oabar  a  Estrada  doH  Campos  Goyatacazes,  em  que  trabalha  parte  da 
2.*  Oivis&o.  Esperemos  com  resignação  e  paciência.  D.o  G.«  a  Vm'* 


Outubro  :íi  R.a  Divisão 

As  Quantias  indeterminadas  que  pede  o  Tenente  José  de  Souza 
Pereira  Aldobrando,  são  tão  avultadas,  tão  confuzas  tão  cheias  de  hua 
ambição  calórica  e  contrarias  a  Informação,  que  Vm**  me  dirigie  à 
este  respeito  na  data  de  16  d* Agosto  deste  anno,  que  não  tomo  sobre 
mim  (porque  sou  responsável)  arbitrar- lhe  hua  indemnidade  adqua 
da :  por  tanto  reenvio  à  Vm'*  as  ditas  contas  p.""  lhas  recambiar,  e  que 
haja  o  seu  recurso  à  Authoridado  Superior  à  minha,  aâm  de  q/  por 
esta  me  seja  determinado  o  que  devo  praticar.  -Vm*'  pode  ao  mesmo 
tempo  remetter  ao  dito  Ten.«  Copia  deste  D.«  G.«  a  Vm". 


Outubro       Sarií.to  d.M  m.«  de  An. te  dIm  abx.« 

Despache  q.^o*  Soldados  desponiveis  c  jâ  para  a  Imperial  Cidade 
do  Ouro  Preto,  a  íim  delles  escoltarem  os  Soldados  que  vão  p.'  Goi- 
dowald,  e  os  que  devem  vir  &  esse  Quartel,  por  não  haver  outro  me- 
thodo,  visto  os  tempos  presentes ;  âcando  o  arranjo  das  Escoltas  ao 
dispor  do  Capitão  Francisco  Guilherme  do  Carvalho.  Os  m.»o«  Soldados 
devem  ir  desarmados  aâm  de  trazerem  Armas,  que  o  Governo  remette 
p.»  a  7.*  Divisão.  D.«  G.« 


Novembro  3.  5.a  DIvirâo 

Inclnza  hua  Relaôão  de  Ferra m>>  para  os  indioS:  que  Vmc*'  hirâ 
receber  na  Villa  do  Bom  Successo  do  111."»»  Snr.  D,'  Juiz  de  Fora,  a  q.°» 
entregará  o  Oíficio  tão  bem  inçluzo  do  Ex."»»  S.o'  Vice  Presidente— 
O  que  tudo  deixo  âcar  à  disposição  de  Vm'*  p/  ser  empregado  em 
utilidade  dos  índios  dessas  Aldeãs,  e  serviço  a  elles  tão  somente  per- 
tencente—mandando-me  a  certeza  de  haver  recebido,  e  executado  o 
qoe  por  este  lhe  Ordeno,  para  a  informação  do  mesmo  Ex.»»»  S.'  Vice 
Przidente.  Resevo  hua  Agulha  de  Marcar,  hua  Balança  de  4/  com  o 
respectivo  pezo,  e  mil  anzoes,  que  Vm''  mandará  entregar  ao  S.<^  Al- 
ferei  Comm.«  da  !.•  Divisão,  e  delle  cobrar  Recibo.  D.«  G«  Vm'. 


Digitized  by 


484 


RKVI8TA  DO 


Xoveii|b|ro      f  ptvfMtp 

Do  Snr.  Alléres  Coiniii.<i«  5/  Divisão  recebeaà  Vm*^  1,000  anaoM 
para  repartir  aos  índios  NaKaoQulgs ;  kua  BaJaoça  de  4/,  e  hua  Agulha 
de  Marcar,  que  íic&o  pertencentes  à  Direcção  dos  m.°»o'  índios  de  que 
passará  Recibo,  e  fará  assento  no  lugar  competente.  D.«  G.«  a  Vm.** 


Híovembro   3.  Ex.n«  l^nr.  Vice  Presidente 

Ill,mo  e  E^.^o  Snr.  -Blando  receber  pelo  Alfpres  Comi»>  da  5.'  Di- 
visão, do  Sj  D/  Juiz  de  Fora  da  Villa  do  Bon^  Succe83o,  os  objectos 
provenientes  do  S'  Gpr/^  Bento  Loi^re^çe  Yáz  de  Abreu,  qup  fox^- 
táo  da  Rplação  que  V.  E^*  nip  remetido  com  seo  Ofâcio  4e  18  4p 
passado  e  (^ue  appliquei  para  o  çerviço  das  A^eaç  da  mesma  5.*  Di- 
visão. 

A  Epedemia  das  Bexigas  continua  em  fazer  estragos  cruéis  nes- 
ta Colónia,  e  hé  raro  o  Soldado,  que  mando  a  esse  Quartel-General, 
que  venha  sem  ellas ;  perdi  mais  dous :  hum  morreo  na  Canoa  que  hia 
com  0  Solde  a  5.^  Divisão,  o  outro  vindo  com  Ottcio  da  Imperial, 
faleceo  na  Ponte  Nova.  Avaccina,  que  V.  Ex.^  segunda  vez  me  man- 
dou como  a  primeira  infelizm.^  não  produziu  effeito.  D*  G.«  Y.  Bx/ 


Noveml^ro  6.  6«»  Divisão 

Recebi  a  participação  de  Ym*'  de  23  do  passado  respeito  a  appa- 
rição  nesse  Prezidio  do  hum  Escravo  fugitivo  por  nome  José,  vindo 
da  Provincia  do  Espirito  Santo,  o  qual  Ym"  pode  conservar  em  seu 
poder  atè,  que  possa  saber  o  nome  e  aventado  do  Snr.^'^  delle,  o  que 
terá  lugar  q>  for  a  Guidowald.  D»  G.«  a  Vm'\ 


Novembro  iO.  6.»  Dlvleão 

Apezar  de  não  haver  chegado  o  S0I40  das  Divifioens  do  9.""  J*!?* 
4efite  ajino,  mando  (^Pagamento  dessa  pelo  d|to  3.^«  Rf  640$831— n^m 
40  ii4q  demorar  a  sua  Canòa,  qiie  lhe  pôde  fazer  puita  falta ;  e  f  e 
mais  demora  houver,  s^á  culpa  4p  «eij  Yagí^rozo  A^8eIlti3^,  a 
Ym'*  deve  despertar,  sem  embargo  de  ser  quem  hé.D«G.»Vm" 
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IVovembro  ti.  4.»  D» 

Carece  m.^^^  Vm'*  antes  a  este  Q.^^o  desconto  dos  Soldos  do 
l."*  3.««  deste  anno  dos  Sold.»'  da  2.*  Divisão  destacados  na  Bstrada 
dos  Campos  Goytacasos,  aâm  de  os  fazer  seguir  immediatamente 
D,«  G.f  a  Vm" 


IVovembro  iS.  Ordem    Circular  as  1.»,   4.»  Dlvl- 
soens  de  Auxilio  no  Rio  Doce 

Logo,  que  houver  noticia  da  apparição  da  Expodiç&o,  que  deve 
ter  entrado  pela  Barra  do  Rio  Doce,  dirigida  pelo  S.»  Lourenco  Aquil- 
les  Le  Noir,  o  S.**  Aif.««  Comm.^«  da  6/  expedirá  hua  Embarcaç&o  li- 
geira a  1.'  para  dosoerem  as  outras  de  auxilio  ao  Baguari,  ou  man- 
dar recolher,  cazo  de  n&o  auooesso,  ou  cheias  ;  não  convindo  expor  a 
saúdo  do  tanta  gonte  inutilm.^  6.<«i  Central  &. 


Xovembro  i6.  4».  Divisão 

Vão  os  Capitães  Índios  Pokrame  e  Paulo,  m.«o  bem  vestidos  :  o 
tompo  acabou,  cmquo  podia  haver  risco  de  sublevação  entr^elles 
se  se  castigasse  sigum  malfeitor,  qual  esto  Paulo,  que  não  cessa 
de  {raquear  as  Casas  dos  Braziloiros,  quando  pode,  assim  como  fez 
ha  pouco  no  Mombaça :  por  tsnto  tonho  do  Ordenar  a  Vm'* 
que  pelo  futuro,  haja  do  castigar  ao  dito  Paulo,  pela  primeira  que 
flzor,  cora  50  varadas,  o  mo  mando  iijgomado  para  lho  dar  o  destino, 
que  for  convonicnto  ao  Imperial  Serviço,  o  servir  o  seu  castigo  de 
exmplo  fíos  outros. 

O  Soldado  Jastiniano,  dessa  Divisão,  nhum  excesso  de  bebe- 
dice, fez  em  pedaços  a  Espingarda  do  ilibo  de  Mawór  Poteuór,  a  qual 
mando  conrortar    á  custa  do  sobredito  Da.  (ie.  Vm'\ 


IVovembro        i.»  Divisão 

Pelo  Cabo  Venâncio,  recebi  o  Offlclo  do  Vm  '  de  12  do  corrente,  e 
íioo  na  intelligencia  de  tudo  quanto  refere  nollo. 

Pretiro  dar  baixa  ao  Soldado  Índio  Joaq.m  de  Souza,  do  que  usar 
de  viDlencias  mandando*o  prender  nomeio  dosoutios  cmPetersdorff 
o  que  Vm*\  farã  na  data  deste. 
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Em  qaanto  aos  Soldados  Votoranos,  quo  alli  se  ach&o,  nio  ha  que 
fazer  por  ora;  pois  que  há  pouco  m'^^'.  húa  Proposta  para  reforma^ 
em  que  sómente  se  acha  comprchoudido  hum  deites,  por  ignorar  08 
serviços  dos  outros.  Mando  regressar  a  sua  Kscolta,  por  nâo  haver 
dinheiro,  segando  as  noticias  recebidas  ontem  do  Agente  das  Divis*** 
em  Ouro  Preto,  e  comeilas  i\ían«i  Marques  França,  com  Praça  na  da- 
ta de  22  de  8b.  Constando-me  quo  o  Soid.*"  dessa  Divis&o  Bento  Roz 
Cezar,  se  acha  em  S*-^.  Anna  dos  Ferros,  occupado  em  jogar,  Vm" 
o  mandará  prende!'  por  excosso  do  Licença  D.s  G.»  a  Vm*'. 


Sendo  eu  informado,  que  Fortunato  An^o*  de  Paiva,  Soldado  dessa 
Divisão,  se  acha  impossibilitado  por  f  jrídas  já  chronicas  nas  pernas 
de  continuar  no  Impai-  serviço,  authoriz  o  a  Vm".  a  conceder-lhe  a 
competente  Escusa,  que  dezoja,  entroncando  na  sua  Presença  o  Q*«*. 
Central  do  Gallo,  e  seus  pertences,  por  Inventario,  ao  Soid*".  Manoe 
Marques  França.  Da.  Go.  aVm". 


Tendo  de  ausentar-mo  deste  Quartel  para  o  de  Guidowal  ser- 
me-hão  communicadas  todas  as  novidades  da  consequência,  com  a 
maior  brevidade  possível. 

Ck)mo  ainda  nâo  chegou  o  Soldo  do  2.o.  3.'"«  das  Divisoens,  nem 
o  destinado  p. o  pagar  as  despesas  dos  índios  em  os  vários  Aldeiamen- 
tos,  logo  que  chegar  um  e  outro,  o  Sargento  QM  Mestre,  pelas  res- 
pectivas Escoltas  pagará  o  quo  s  ?  deve  aos  Credores  dos  índios  da 
minha  Direcção,  até  onde  chegar  o  dinheiro,  preferindo  as  Dividas 
inais  antigas,  e  a  despesa  feita  com  ellos  neste  Quartel,  em  Antonio 
Dias— abaixo  ;  Tendo  o  cuidado  de  lançar  esta  despeza,  e  a  Receita, 
no  livro  competente. 

Logo,  que  houver  noticia  da  volta  da  Et^pediçào,  que  mandei  em 
auxilio  no  Rio  Doce,  para  a  subida  das  Maquinas  de  M.  de  Monlevh- 
de,  ou  do  não  successo, manda r-me-há  o  ditoQ»«».  M«.  Aviso  e  a  der- 
rota da  Viagem  do  sr.  r.ouronv*  )  Achilles  Le  Nair,  que  deve  com  ellas 
8  escrita  por  elle,  sendo  possivol . 

Excepto  Ordem  minha  em  contrario,  o  Q.*«^  M.*»  irá  pessoalmente 
receber  os  soldados  das  divisoens,  e  o  dinheito  que  a  Junta  da  Fa- 
zenda Publica  der  para  os  índios  da  Direcção,  deixando  o  Serviço 
deste  Q.^'  ao  Secretario,  pelo  que  respeita  a  contabilidade,  e  mais 
08cripturacoens. 


Novembro  étZ.    i.a  Divirào 


IVovembro  "ZA.  Onlom  do  Dia 
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O  Sargento  Qr.do  da  2.*  Divis&o  Fulgêncio  Ferr.*  da  Silva,  re- 
gressa à  Petersdorff.  Recomendo  a  observância  da  mais  exacta 
Disciplina  na  Guarniç&o  deste  Quartel. 

Fardar-se  h&o  os  Recrutas  com  a  possivel  brevidade.  Escrever 
se  hà  de  Alferes  Ck>mm.do  da  7.'  Divisão,  de  Ordem  minha,  que  man- 
de sem  armas,  os  seus  Soldados  de  Escolta  a  esto  Q/*^  a  ílm  delles 
levarem  as  Armas  de  augmento,  que  vem  da  Capital  para  essa  Divi- 
são, n&o  havendo  outro  meio  de  conducç&o.  O  Mestre  çapateiro  das 
Divisoens  Benodicto  Carlos,  âca  graduado  em  Sargento,  em  quanto  con- 
tinuar no  trabalho  da  sua  oocupação  actual.   Q.*«^  Central  do  Retiro. 


rVovembro  «fó.  Cap^.  Llau^rdo 

Fica  nulla  a  Aftiliaç&o,  que  a  Vm**  se  dirigiu  do  Recruta  Manoel 
Marques  França  na  2.*  Divis&o. 

Graduei  em  Sargento  na  data  de  Ontem  ao  Soldado  Benedicto 
Carlos  da  mesma,  em  raz&o  do  ueu  ofâcio  de  Mestre  çapateiro,  em 
quanto  o  occupar  ;  e  isto  sem  prejuízo  deS.o  2."  e  4.<»  D.°»  Promovo 
a  Gabo  na  4.'  Divisão  na  conformidade  da  Proposta  do  S.^r  Cap.>°^ 
Gomm.d*  da  mesma  data  de  hoje  a  os  Anspessadas— Zacharias  de 
Freitas— Thomaz  da  Silva  Pereira— Domingos  José  da  Silveira. 
Para  anspessadas  os  soldados  José  Raiz  Taborda— Querino  Rodrigues 
—Manoel  da  Siva  Vieira— e  José  Marques  de  Oliveira— regulando  a 
antiguidade  de  cada  hú  na  sua  nova  Graduação  pela  sua  antiguidade 
no  Imperial  Serviço.  Nenhuma  destas  Qraduaçoens  despensa  do  Ser- 
viço ma  a  cargo  da  Divisão.  D.»  G.«  a  Vm"  Q.*«i  Central  do 

Retiro. 


IVovembro  HO.  Bx^^o.  ^rn,  vice  Presidente 

Ulmo.  Exmo.  Snr.— Dezejara  poder  dispensar  me  do  para  mim 
triste  dever  de  narrar  á  V.  Ex.«*  .  o  Seguinte. 

Ha  poucos  dias  Hua  Escrava,  mãi  de  dous  íilhos  concebeo  o  exe- 
cutou o  horrendo  projecto  da  sua  destruição,  e  conseguio  persuadir  a 
outra  Escrava  sua  companheira  a  que  âzesse  o  mesmo  da  sua  pessoa,  e 
de  um  filho  que  tinha  :  em  consequência  encaminharão  se  abeira  do 
Rio  Doce,  precipitarão  aos  troa  innocentes  nas  ondas  e.. .  os  seguirão ! 
A  ultima  somente  se  salvou.  Estes  Infortunados  pertencião  por  di. 
reito  de  Herança  a  João  Ja  Silva  Tavares  Cultivador  na  Applicação  de 
St*.  Anna  do  Deserto  de  quem  me  dizem  m^.  bem  :  mas  preferirão  a 
morte  a  servilo. 
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Possa  a  nossa  Philantropia  para  com  esta  classe  de  desgraça- 
dos^ etilaf  p»)o  futuro  sòliielhajites  sccnas  de  horror  D.'  aV.«« 
de  N.  8.  da  áaude. 


Logo  qâo  Vm**  receber  este— retire  se  para  a  Cachoeira  torta« 
com  os  soldados  da  Divisão  do  seu  Commaudo,  deixando  ficar  em  Gui- 
do wald  ferramenta  em  Deposito,  e  as  Praças  avulsas,  para  se  con- 
tinuar o  serviço  na  próxima  seca.  D  «  G.«  a  Vm'.  Q.^^d.s  Flores. 


Dezembro  tZ.  Ordem  tio  dia.  3.»  Divirao 

Bm  attonv&o  a  boa  oouducta  no  Imperial  Serviço  do  cabo  Ora- 
daado  da  84*  Díviíiàti  Joaq»  Fernandes  de  Lana,  attestado  pelo  S 
Alf««*  Comm.**^da  mesma  Ooncedo-lhe  a  Graduaç&o  de  Sargento.  Per- 
mittindo  o  Tempo  a  3.^  Divisão  marchará  amanhã  deste  Quartel  para 
o  Presidio  áe  S.  ão^*»  Biptista.  O  Coronel  Commd.*  elogiando  fiiVli 
oamente  o  Zelo  do  Sor.  Alf.«*  Comm.<i«pela  boa  ordem,  e  Disciplinai 
qae  fea  observar  a  Tropa  nos  seus  aspei  oa  trabalhos  na  Estrada  de 
Campos,  manifesta  aos  Ofílcíaes  |Inferiores,  e  Soldados  à  Satisfação  qaa 
tem  doa  serviços  que  aoabão  defaaer  a  S.  M.  Imperial  naquelle  inte 
resaante  servi.o  Publico,  e  que  porá  na  Augusta  Presença  do  mes 
me  Senhor,  pelas  Bstaçoens  competentes  os  relevantes  serviços  de- 
tão  bons  Servidores. 

Esta  Ordem  será  publicada  na  frente  da  Divisão  antes  da  sua  sa- 
bida amanhan.  Authoriso  ao  Snr.  Alf.»»  Comm.<^«  para  dar  ^ao  Sold.* 
Manoel  Antonio  os  dias  de  licença  que  julgar  necessário  para  ir  ve- 
zitár  á  Itlá  ftttfiitia.  g'«ide  Guidowald. 


Faço  re^  ossar  a  Petersdo  ff  as  Praças  da  2.*  abaito  íhonclona- 
das.  Mátioei  Antonio  de  Lima,  doootc,  Joaq.»  Jozé  do  S&thta  Ahua, 
dddntét  Joft^iiitti  Pinto,  o  suà  miilhoN  Antonio  Corr.*  D\à^,  é  sua  mu^ 


Deacembi^o  5.  3«»  Dlvt^&o 


Dezembro  14.    Ga|«.n  LIzardo 


D.i  0.«  i  Vtt«*'  Qi"*'  de  Ouldtfwald. 
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Desembro  i4L  3.»  Divis»o 


Faço  voltar  amanham  o  Sdldado  Sdverino  Rodrigues,  perdoado 
da  Culpado  haver  retrooido  dd  cadiinho  a  eate  Quartel.  Pelaocca- 
bí&o  dos  Soldados  daS/qae  regress&o  a  PetersdorfF  pode  Ym.*'  man* 
dar  ao  Rotiro  os  dous  animaes,  e  6  Lago  qae  da  qui  levou,  ontregan- 
do-o8  à  Minool  Antonio  do  Lima.  D.»  (>.•  a  Vm.*'  Quartel  Geral  de 
Guidowald . 


Desembro  16.   Bx."»®  Snr*.  Vice  Prezldente 

Ill.i^o  eEx.""»  Senhor.— Sendo  denessaria  a  minha  existenoia  nas 
immediacoen^  do  Rio  Doce  nesta  Estaç&o  imprópria  aos  trabalhos; 
mudei  temporariamoDto  o  mm  Quartel  para  esto  afim  de  mandar 
rAcolherda  Estradado  Campos  a  3.*  Divis&onoila  empregada  a  qual 
mardhiu  para  oa  seus  respectivos  Quartéis  a  13  do  corr.<»,  e  occu- 
par  me  das  Tribus  de  índios  que  habitfto  esta  Parte  da  Provincia* 
Esta  Estrada  vai-se  abrindo  mais  lentamente,  do  que  era  de  dezejar^ 
por  que  exijo  que  seja  digna  deste  nomo,  e  quero  romper  de  húa 
ves  o  encanto,  que  prohibio  dosde  a  descoberta  destas  Minas  a  desci* 
da  de  Carros  das  suas  Montanhas  ao  Beira  Má r,  o  pertendo  evitar 
aos  Commeroiantes  a  enorme  das pdZi  que  fazem  em  Compra  de 
Burros  para  o  transporto  dos  seus  Gffeitos  Usando  de  Carros  de  co^ 
meroio  Europoos  dd  quo  jà  t^nhj  modélo  em  Antonio  Pereira,  e  lhes 
fornecerá  imitando-o  os  meios  do  conduzir  com  húa  redicula  des. 
pez>i  comparativafB^jnto  à  quo  bojo  fazem,  os  Objectos  de  transporta 
ein  grania  quiutilido.  c  lisrro  das  avarias  que  experimentáo  no 
carrc*gir,  e  descarregar  diariamaate,  e  mesmo  nas  paragens  difliceis 
aos  seus  animaes. 

Tenho  vencido  as  principie'!  difdouldados  quaes  a  passagem  da 
Sarra  da  OuQa,  e  da  do  Pa^^d  jín^o  intranzitaveis  em  tempo  de  Chuva, 
sem  augmantar  a  longituie,  e  antas  consegui  encurtar  de  mais  de 
3  7o  de  légua  ata  ao  presenta,  o  vou  doscondo  pela  margem  esquer- 
da do  Rio  Pomba. 

O  pjnto  em  que  parei  oste  anno  hé  o  Meia  Pataca,  que  dista  d« 
Guidowdld  cinco  léguas.  Foi  necessário  conitruir  nesta  séca  so- 
mente i?l  Pontos  entro  pa^uonaao  grandes  sobre  os  Ribeiros,  c  Vai- 
los  que  cortão  a  Estrada,  todas  Solidas  o  de  madeiras  incorruptíveis 
quaes  a  Braúna,  Sobragil,  o  Sapucaya,  o  que  basta  para  provar  a  V. 
Ex  °*  à  activid ido,  e  intol  ligencia  nesta  matéria  do  Alferes  Joaq.» 
Jozoda  Silva  Command.»  da  3.*  Di vháj,  as  executou,  com  os  Solda, 
dos  &  sua  Ordem,  e  que  03nsorvou  na  Observância  de  muita  regu' 
laridade,  e  Disciplina  durante  os  trabalhos. 


490 


RBVISTADO 


Finda  que  seja  esta  iatereasante  Obra,  quem  conservará  esta 
mesma  Estrada,  seo  Governo  de  S.  M.  I.  n&o  manlar,  ezliumar  do 
Diccionario,  e  dar  vidaa  voz  -  Policia -quf^  Jaz  Spultadi  ? 

Já  n&o  existo  Ponte  sobre  o  Rio  Piranga  na  Barra  do  Bacalhàa, 
Marianna,  e  Ouro  Proto,  estão  qnasi  incommunicavei»)  com  quem  lhes 
levára  os  necessários  alimentos.  As  mais  Pontes  principaes  sobre 
o  mesmo  Rio,  eo  Maynard,  ameaç&o  mina.  &. 

Há  pouco  tempo  foi  assassinado  hum  entelligente,  e  laborioso 
Mestre  Carpinteiro  nome  Jo8ó  Vieira  de  Qaeiroz  dentro  om  sua 
Gaza  perto  do  Arrayal  de  Santo  Antonio  do  Ubá  que  se  occupava  da 
construcç&o  de  hua  Ponte  sobre  o  Rio  Pomba  defronte  daquelle  Ar- 
rayal, que  abria  communicaç&o  desta  Estrada  de  Campos  com  a  que 
dirige  ao  Mar  d*Bspanha;  sei  que  se  tira  pelo  Termo  de  Barbacena 
hua  Devassa,  mas  o  mal  feitor  passeia  ;  tudo  falta,  como  á  cima  disse 
—de  Policia. 

Voltaado  destes  negócios  aos  do  Rio  Doce.  tenho  de  Participará 
V.  Ex."»»  que  em  exeouçfto  de  hum  Desp.**  do  Rx."»o  ex-Prezidente  des- 
ta Província  Visconde  de  Caethé  datádo  do  13  de  Março  deste  anno 
á  Requerimento  do  Cap.*"  Feliz  de  Monlevade,  em  que  me  hé  Orde- 
nado auxiliar,  e  fizesse  auxiliar  pelas  Divisoens  do  meu  Commando  a 
entrada  pela  Barra  daquelle  Rio  de  húas  maquinas,  que  pelo  seu 
pezo  n&o  tinh&o  outro  methodo  de  introduzir  em  Minas,  mandei  con- 
struir pelos  Soldados  12  Canôas  para  este  âm  e  as  úz  descer  no 
melado  do  passado  para  o  seu  transporte  ao  Porto  de  Canôas,  sobre 
o  Avizo  que  tive  pelo  Correio  da  Sabida  daquella»  Maquinas,  a  18 
de  Setembro  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  em  húa  Sumaca  Comboya- 
da  por  duas  pequenas  Bmbarcaçoens  de  Guerra ;  mas  duas  Canôas 
do  Comercio  chegadas  proximamente  a  Antonio  Dias— abaixo,  do 
beira- már  n&o  d&o  noticias  daquella  Expodicáo,  o  que  me  dá  inquie- 
tações, pois  sobrava  tempo  para  haverem  alli  chegados. 

Expedi  Ordens  ao  Co(nnL«i«  de  Cayethé  cazo  de  n&o  successo  ou 
de  inondaçOes  excessivas,  de  mandar  recolher  o  Auxilio  deixando 
para  a  futura  sé ea  a  execução,  se  os  Corsários  n&o  nos  poupar&ojá 
este  trabalho. 

As  plantações  annuaes  se  executar&o,  pelos  Soldados  das  respe- 
ctiyas  Divisões  om  todas  as  Aldêas,  do  Rio  Doce,  e  Giquitinhonha  em 
que  for&o  ajudadas  efâoazmente  pelos  mesmos  Índios,  que  applico  á 
Agricultura,  única  educaç&o  que  por  ora  IhoR  posso  dár  esperando 
com  impaciência  as  Lei»  du  Assembloa  Legislativa  á  respeito  desta 
interessante  porç&o  do  Povo  do  Império.  Termino  esta  Conta,  pedin- 
do a  V  Ex.«*  queira  eleva-la  á  Augusta  Prezonça  do  S.  M.  O  Impe- 
rador pelo  Ministério  competente. 

D.*  Q.«  a  V.  Ex.o^  Quartel  Geral  de  Guidowald. 
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Desembro  17.   Director  Mancai  Carlos 

Sobre  a  sua  Repreflontaç&o  de  30  de  Julho  deste  anno  contra  o 
Pardo  Manoel  Bernardo  que  causa  desordens  ontre  os  Índios  da  sua 
Direcç&o,  carece  que  Vm."  qualifique  estas  desordens,  e  me  diga  as 
pessoas  as  poderão  comprovar  perante  a  Justiça  se  necessário  fór  o 
que  tudo  me  devo  Vm."  mandar  q.t^'  antes,  para  dár  as  necessária^ 
Providencias,  observando  silencio  para  que  nào  escape.  Volta  as 
suas  Ordens  para  cootinuar  do  roosmo  serviço  do  cabo  o  Soldado  da 
3.*  Divis&o  Antonio  dos  Santo»,  o  Vm/'  cuido  em  que  se  caze  com 
a  Índia  com  quem  anda  amancebado,  como  promette  ftizer.  D.»  G.*  a 
Vm.  Q.«i  Geral  de  Guidowald. 


Desembro  19.   Director  doi*  CoroadM 

Manda  a  Vm/'  o  Índio  Coroado  Monte  Cabo,  que  veio  queizar- 
seque  seus  vednhos  Brazi loiros  lhe  solt&o  Bois,  e  Cavallos  na  Rossa, 
e  Joze  Antonio  Toco  lhe  furta  as  terras  esta  queixa,  verdadeira  qae 
seja  hé  de  muita  ponderaç&o,  e  merece  que  emComp.*  de  seus  Ca- 
bos, e  do  meu  Sar^rento  Ajudante  Vm.'*  và  examinar  nos  lugares  o 
damno  nas  plantações»,  e  a  Uzurpação,  ouvindo  para  este  fim  aquel* 
les  Fazendeiros  de  mais  probidade,  e  de  tudo  faça  hum  Termo  assina- 
do por  todas  do  que  constar,  e  me  remeta  para  eu  dar  as  Providen- 
cias que  me  parecerem  justas. 

DeoB  G.«  Quartel  G.*'  da  Guid. 


O  Sargento  Ajudante  Francisco  Romualdo  da  Silva,  logo  que  • 
tempo  o  permittir  ira  a  AIdéa  do  Jo&o  Moreira,  e  de  sua  Família,  na 
Portaria  da  Conceição,  as  quaos  vem  fazer  queixa  que  hum  Brazi- 
leiro  vindo  proximamente  da  Cidade  a  quem  chamfto  Respicio,  lhes 
azurpára  as  terras  da  sua  Atd<^a. 

R  ouvindo  aoSupp.**»  e  aos  Índios,  seu  Director,  o  moradores  de 
boa  nota,  me  dará  Parte  c'rcunfitdinciada  de  tudo,  para  eu  providen- 
ciar o  que  for  justo.   GuidoMald.  &. 


Desembro  tòH.   Sarmento  Ajudante 


492 


TÍFVTSTA  DO 


Janeiro  Z.   3.'  Dlvifulo 


Da  Copia  inclusa  vera  Vm/'  o  que  a  Junta  da  Faz.'**  Publica  me 
determina  respeito  a  Telha  do  antigo  Quartel  de  Meneses  que  per- 
tendia  arromatar  Josn  Diógenes  Ribeiro  jà  falecido,  e  como  hé  pro<' 
yavel  que  os  seus  Herdeiros  ainda  â  pertoâd&o  ou  outro  Individuo 
qualquer.  Ordeno  à  Vm.*'  execute  esta  arrematoç&o  à  favor  de  qaen 
mais  dér  por  ella,  nào  esquecendo  de  faser  pâgar  ou  restituir  à  te- 
lha que  tirou  daili  o  Fazendeiro  que  ora  occupa  o  Quartel  de  Leo 
poldina  e  outros  mais. 

Feita  esta  Ddigencia  Vm"  me  dará  Parte  doproducto,  que  Écarâ 
em  seu  poder,  para  se  lazer  entrar  noa  Cofres  Publioos.  Informar- 
me-há  ao  mosmo  tempo  se  aquolla  Tolha  M  cootiprada  pela  Fazenda 
Publica,  ou  feita  pelos  Soldadoí»,  que  forào  primeiros  oceupant^  h  do 
já  referido  Quartel  de  Menezes. 

Recebi  ontem  os  Offlcios  que  vierâo  das  Divisoons  do  Norte  pelo 
Cabo  FcleciáfíO  Borges.  Volta  o  Cirurgião  dessa  Di  visáo  quemetmlia 
podido  faculdade  para  medicamontar-so  neste  <^uartol.   Guido wald. 


111."»"  o  K.'"o  Senr.'  Náo  ora  do  esperar,  e  mo  custaria  a  crer.  se 
muitos  dooumentos  authenticos  o  a  Parte  inclnza  por  Copia,  o  nid 
comprovassem,  que  o  Sargento  Interprete  dos  índios  aggregado  a  5.* 
Divisfto  Norberto  Roiz.'  de  Medeiros,  se  tivesse  voltado  oontra  oa  Ci* 
vilisadjs  â  f reate  dos  Índios  já  pacitloados  da  5."  Divisão,  e  mandado 
dispoti-ramonte  distruir  as  Plantaçoens  de  14  Fazendeiros  no  Distri- 
cto  do  Pessanha  que  acabfto  de  me  requorer  iodemnidades.  He  pre* 
cizo,  neste  momento  uzar  de  muita  delicadeza,  aíim  de  os  Índios  não 
tenh&o  suspeita  da  Pri^&o  que  este  inâél  moreoe,  e  per  isto  dirijo 
nesta  data  huà  Ordem  ao  Alferes  Comm.<*«  p."  me  mandar  ao  Réo  á 
pretezto  de  huà  Diligencia  urgente  do  Imp.^^  Serviço,  o  vindo,  como 
espero  o  ontregdrei  á  justiça  Militar,  com  os  Documentos  que  tenho 
para  ser  processado,  e  punido  adoquadamonte.  D,^  Guarde  â  V. 
Ex.*^*  Quartel  do  Guidowald. 


Janeiro  7.  5.<^  DIvimo 

Aviso  Vro.''  ao  Sargento  Norberto  Rodrigues  do  Medeiros,  que  ve- 
nha, semia  menor  domora,  ao  meu  Quartel,  onde  me  hè  muito  ne- 
cofesario^para^húa  importante,  e  rrgente  Diligencia  do  lmp.«iSer* 
viço.  D.»  (i  • 


«lanei  r«i  7. 


Kx."»  S.r  Vi€»4^  Prowlfle nte 


A&oHivo  ptJBLico  mmatio 


Apresentando-se  á  esse  Quartel  o  Sargento  interprete  Norberto 
Roíz*.  de  Medeiros  Vm*\  o  mandará  á  este  Quartel  debaixo  de  boa 
Escolta,  em  húa  Corrente,  evitando,  que  nenhum  Índio  o  veja,  Ser- 
vindo^e  para  isto  do  manto  da  noite  como  V.  G.  no  Arrayal  de  S. 
Jofto  &  deixando  tu4p  ^  <|i}xj;^fidii46»  p]^firy4D<^o  ^  maior  Sogredo, 
quer  venha,  quer  não. 

Este  Inâel  tem  arrazado  a  os  Civilisados  na  frente  dos  Judios  da 
5/  Divisão,  e  parece  se  entranhou  na  matta  com  el^es. 


II|v4«&o.  Tenho  recebido  #  ^]Xd.  Participação  de  21  de  No- 
yembrodo  a^iiQ  próximo^  espirado,  e  lhe  mando  po^  ora  debaixo  do 
maior  8egredQ  a  Ordem  inclu£4  para  o  infiel  Norberto,  ao  qual  Vm*'. 
a  mandará  em  Original :  i^ào  convém  que  qem  Os  índios,  nem  eUe 
saibaõ  o  que  o  espera,  çreip  que  spm  rebuço  elie  viri:  diga  4a  m.* 
parto  ^08  Fazeadoirps  prejudicados  por  ii^âueacia  da  quelle  perverso, 
que  ser^o  attendidos,  qov^  mais  demora,  pois  a  Fazenda  Publica  neste 
momento  nào  pode  a  codir,  e  p.**  isto  não  se  tem  podido  até  ao  pre- 
sente pagar  p.'  inteiro  a  despoza  feita  pelos  Índios  nos  respectivos 
Aldeamentos  D."  G.« 


Janeiro  13.  Sar§;*«  M.'^  Com.^*  das  V.^'  do  8ul  da  Prov.* 
dp  ]B»p.-  faiutcr 

Hoje  Bó  monte  foi  entregue  do  Officio  de  V.  g.  de  16  de  íiovetft- 
bro  do  anno  pretérito,  e  âquei  sorprezado  da  noticia  que  me  dá  éà 
OIToosa  territorial  dessa  Província,  perpetrada  pelo  Sargento  Anto- 
nio Manoel  da  3.*  Divisão  do  meu  Oommando,  encarregado  do  Com- 
mando  do  Quartel  Fronteiro  do  Rio  do  Norte,  e  do  que  tudo  sou 
absolutamente  ignorante :  mas  como  não  ignoro  a  pouca  ou  nenko- 
ma  educação  da  quelle  Sargento,  não  duvido  aoreditap-  o  que  V.  S. 
m^  relata  de  Ordem  do  Bz."»*  Snr.'  Prezid.»  dessa  Provinoia,  por  elle 
Sarg.^  haver  sido  nascido,  e  educado  em  mattas,  e  ser  muiio  leigo 
na  Sciencia  da  Politica. 

Por  este  mesmo  Portador,  sooio  do  Director  Antonio  Joaq.»  Coe- 
lho, coiitra  quem  illegalmante  fora  dirigida  a  mal  Calculada  expedi- 
ção, o  a  quem  elle  Sarg.^  não  podia  prender,  (nem  ao  menor  dos 
Índios  da  sua  Direcção)  »ou  informado  que  os  m.'^<'*  Índios  aterrori- 
zados vão  se  concentrando  ao  seu  Aldeamento  e  nesta  data  expeço 
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Ordem  ao  Alferes  Commd.»  da  3.*  Divis&o  para  cohibir  a  repitiçào 
de  semelhaatOR  scenas  para  mim  muito  desagradáveis,  esperando, 
que  S.  M.  O  Imperador  sobre  a  Parte  do  Ex.  "-  Sor/  Presid.»  dessa 
Proviacia  Datermiae  o  Cistigo  daquelle  laforior.  não  estando  mais 
na  m.*  alçada  pani-lo.   D.*  Q.« 


Da  Copia  inclusa  verá  Vm*\  o.omo  nos  Comprometteo  o  Sargento 
Antonio  Manoel  Commd.^^o  destacamento  do  Rio  do  Norte;  mandando 
gente  armada  para  prender  sem  Ordem,  ao  Director  Antonio  Joaquim 
Coelho,  e  deste  modo  espantar  aos  numerosos  Indio«)  da  sua  Direcç&o, 
e  isto  no  Território  da  Província  do  Espirito  Santo,  de  que  forào  quei- 
xas do  Prczid>  à  S.  M.  O  Imperador,  cuja  Imperial  Determinaç&o 
devo  esperar.— No  emtan to,  faça  Vm".  sabl^r  ao  dito  Sargento  à  mi- 
nha desapprovaçfto  da  sua  inconsiderada  conducta,  e  que  se  abstenha 
pelo  futuro  de  toda,  e  qualquer  tranziç&o  á  mào  armada  para  aquella 
Província  porque,  saberei  OMStigd-lo  adequudameato.    D.>  Q.« 

P.  S.  O  Guarda  dos  índios  Ignacio  Joze  Peneira,  deve  V.  M.«« 
immediatamonte  mandar  restituir  ás  suas  primeiras  funcçoens.  Era 
ttt  retro. 


J«neiro  13.     Director  dM  Índios  Puri«i— no  Quartel 
do  Aldeamento  de  8.  Pedro  Rio  Preto 

Recebi  a  Participação  de  Vm'\  de  29  de  Novembro  do  anno  qoe 
expirou,  e  sinto  dizer-Ihe  que  Vm*\  deo  motivo  às  disgostozas  deli- 
gencias,  que  contra  a  sua  pessoa  praticara  o  Sargento  da  3.*  Divis&o 
Antonio  Manoel  t&o  culpado  como  Vm**.— 1.<^  por  elle  aceitar  a  sua 
Fiança~2.*  por  Vm*'  ser  pessoa  incapaz  para  semelhantes  âanças— 
Sendo  a  sua  oocupaçfto  de  Director  de  Índios,  e  n&o  intrometter-se  em 
Diligencias  o  Imperial  Serviço  seja  â  que  titulo  fór.— Expeço  Ordem  ao 
Alf.*'  Commd.o  da  3.*  Divis&o  para  restituir-lhe  o  seu  Cabo  Ignacio 
Josó  Pereira,  esperando  que  pelo  futuro  me  dê  ocoazioens  de  o  louvar, 
e  n&o  de  mais  disgostozas  noticias  ao  seu  respeito.  D.»  G.<>«Q.^^G.^ 
de  Quidowald. 


Janeiro  13.  3.*  Di^ii^ão 


ARCflIVO  PUBLICO  HINHÍRO 
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Janeiro  i4.  Bx.""*)  H.»'  V.  Prezldetite 


lofarmaç&o  sobre  o  Req/"  de  Thom.*  Per*  Oarro  e  Beulr.  eSooio 
na  FaB.«>*  Amaro  Per.»  — -  Sup.^^^,  o  Rev.»  Vigr.»  da  Barra  LoDga. 

111. mo  Ez.°>o  Senhor.  O  Reveiendo  Sopplicado  comprou  a  Viuvado 
Alferes  Antonio  Gomes  Ferreira  parte  de  huu  Herdade  dividida  em 
oinco  ~  O  Sup.«  tem  três,  e  o  âlho  do  falecido  Nioaoio  a  ultima  — 
Batas  terras  nunca  for&o  partilhadas  legalment(\  mas  o  d.^  Reverd.*" 
Sup.<>o  ajudado  de  hum  Titulo  de  Sesmaria,  quo  i^irou  desse  Governo, 
e  de  um  Juiz  Sesmeiro  versado  na  A^-te  de  me<tir  terras  cultivadas 
por  outrem,  dirigio  a  sua  Bússola  quasi  ao  Terreiro  do  Sup.« ,  e  nas 
saas  vertentes,  de  sorte  que  sofre  grave  prejuízo,  o  se  verá  forçado 
a  abandonar  a  sua  considerável  Pazendit  por  cauza  dessa  vezinhaoça, 
que  n&o  lhe  permitte  soltar  as  suas  Criaçoens^cm  que  vaô  as  plao- 
taçoeos  do  Kev.do  Sup.<*o,  c<>mo  ja  foraõ,  e  pa^ou  bem  caroodamno. 

O  Titulo  de  Arrematação  induzo,  e  a  Bscriptura  de  venda  que 
ao  Sup.o  passou  o  falecido  Manoel  Ferreira  Torres,  e  sua  mulher 
inclue  essencialmente  a  Fazenda  do  Charneo&o  em  cujo  território  ate 
Capella  tem,  e  varias  propriedades  de  Gazas  de  moradores,  não  deixa 
Bupór  alli  terras  devolutas;  e  dado  que  o  fossem,  o  Juiz  Sismeiro  bé 
obrigado  pela  Lei  a  reservar  os  Sities  dos  moradores,  suas  vertentes, 
e  lougradouros,  coiza,  que  n&o  fez  o  do  Termo  de  Mareanna  na  me- 
dição a  que  prooedeo  o  que  me  dà  ocoasi&o  de  dizer  à  V.  Ez.«»  pas- 
sando, que  na  quella  occasi&o  e  na  mediçAo  de  outra  sesmaria  vozi- 
nha o  mesmo  Juiz  conquistou  com  a  sua  corda,  hum  Quarto  de  légua 
de  terras  na  beira  do  Rio  Doce,  Comprado,  habitado,  e  cultivado  p~r 
húa  Família  de  Crioulos  Libertos,  mesmo  no  tempo  dos  Botocudos, 
e  esta  pobre,  e  numerosa  familia  foi  reduzida,  apezar  de  mil  clamo- 
res ao  mais  deplorável  estado  de  mizeria  e  até  a  sua  pobre  Chou- 
pana foi  descoberta,  pelo  Sismeiro,  ajuntando  à  primeira  injuria  a 
do  tempo  para  os  obrigar  a  sabir.  A  Crioula  Felícia,  Cabeça  daquolla 
desolada  familia,  mandei  com  húa  Carta  ao  digno  D.'  Juiz  de  Fora 
de  Marianna,  que  a  tratou  com  multa  Caridade,  mas  para  revendicar 
as  suas  terras  hé  necessário  húa  longa  Demanda,  e  dinheiro,  e  como 
poderá  ter  dinheiro  quem  já  n&o  tem  bem  nem  pfto  ?  Perdoe  V.  Ex.* 
esta  digress&o  mas  ella  me  serve  de  excusa,  e  de  comprovar  o  que 
digo  do  Juiz  Sesmeiro.  D.*  Guarde  a  V.  Ez.»  Quartel  Geral  de  Gui- 
dowald. 
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Janeiro  15.  —  Bxm.*' 8enhor  Gov.*"'  ilwk»  Arman 

III.»""  p  Ej^."*"  Senhor.  Partigipo  à  V  gx.*  quo  em  ^zecuç&o  das 
suas  OrdQpa,  qa^doi  regressar  a  3.^  Qivis&o  a  os  seus  respectivos 
Quart^i^  ^  )3  ^0  Dc^ppftbrQ  p.  p;  bem  como  as  mais  Praças  de. outras 
DivÍ8ooo^  que  Ibo  cr^o  auxiliadpr^  até  que  ^  futura  séca  nos  permitta 
continuar  0$  intetessaute?  trabal^oç  Estrada  dos  Campos  Goyata- 
cazes  oa  quiil  podorão  trapzitar,  de  Minas  ao  Beira  mar,  pela  pri. 
^eira  vpz  carcp^  para  o  Commprcio,  e  evitar  a  os  nossos  montanheses 
^linoiros  a  pnormo  despeza  dQ  Bestas  muares  de  que  Costum&o  uzar 
vindo  os  o]3ject08  fie  iipporta^o  mais  bem  condicionados,  em  maior 
quantidade,  e  por  preçps  mais  pofDodos.  Jli  deveria  ter  participado  t 
y  Ex/  que  cl)oguei  do  Retiro  à  este  Quartel  no  dia  10  do  mesmo 
mez  o  que  náo  pude  fazer  P'^r  cauza  de  excessivas  chuvas,  o  ioonda- 
Qoens,  Pontas  levadas  por  elks  Sí°  que  n^o  permittião  arriscar  a  sa- 
^i4a  d^  hpm  pobre  Soldado,  hiv^do  soffrido  na  minha  travessia  mil 
^ifâculd^dcs  por  este  motivo. 

O  Sargento  j^ggregado  ^  5.?  divisão  { iterprete  dos  índios  Norberto 
Roiz  dp  Modeiro^,  Voltou  diz-me  o  Alf.»'  Commandante  da  mesma, 
pm  P^rfp  dsO  21  de  Novembro  do  anno  pretérito  para  a  matta  com 
^  poe^maç,  flepoi^  de  haver  mandado  degolar  immenso  Gado  em  14 
PU  15  P^zeqdaç  Colonos  vizinhoç— Coisa  estranha  esta  que  hum  ho- 
mem bri^npo,  e  Cpvilizgdp  depois  de  haver  feito  muitos  serviços,  e  ha- 
ver sido  rpmun^rado  por  eUes  por  S.  M.  O  Imperador  com  o  Posto, 
que  tem,  de  Spldado  que  era,  tenha  tomado  partido  contra  os  Civili- 
za4os  à  favor  dos  Botucodos! 

Como  he  necessário  uzar  de  muita  dexteridade,  para  que  os  Ín- 
dios n^o  suspeitep)  a  sua  priz^o,  mandei-o  Chamarão  men  Qoartel,  à 
pretexto  de  hua  Duligencia,  o  então  o  poremos  em  Conselho  de  Guerra 
para  ser  ouvido  na  soa  defnza;  suspeitando  que  houve  entro  o  Com- 
mand-^  da  Divisfto,  e  elle,  algúa  dissençfto  que  o  obrigasse  a  seme- 
lhante estranho  procedimento. 

Em  quanto  aos  Índios,  elles  Voltar&o,  e  não  nos  deve  causar  isto 
a  menor  duvida  à  respeito  da  marcha  da  Civilisaçâo,  querendo  for- 
temente o  Governo  prestar-se  à  ella.  Esta  participação  já  âz  ao  Ex.»^ 
Senhor  Vice  Presidente,  e  junto  a  qui,  por  Copia  a  Parte  do  Alferes 
CQmmand.«  da  5/  Justiniano  Roiz  da  Cunha. 
D.«   G.«  a  V  Ex." 


Janeiro  15.— Kx.»©  S.m"  Gov.*>^  da»  Armas. 

lU.ao  Ex."">  Senhor.  Tenho  a  honra  de  transmettir  inclusas  â  V 
Bx.*  as  Informaçoens  do  conducta,  e  mappas  uzuaes  das  Divisoens 
quo  Commando,  para  o  ultimo  6.««  do  1827.   D.»  G.«  à  V  Ex.* 


DIRECÇÃO  GERAL 

D08  ÍNDIOS 

DE 

MINAS  GERAES 

GOLPE  DE  YISTA 

Sokre  o  estado  actual  da  ClvlllzaoSo  dos  hoshos. 

PARA  SERVIR  A*  ESTATÍSTICA  DA  PROYINCIA 

Informado  om  conseqQeneia  de  hum  Ofâcio  do  Bx.»ò  isenhór  Víoê 
Presidente  FMtttòiUco  Pereira  de  vSànta  Apollonia,  ao  Director  Geral, 
de  30  de  Sbr."  de  1827,  &  requisição  do  Tenente  do  Imperial  Corpo  de  En- 
genheiros João  Baptista  Monteiro  de  Barros  Encarregado  da  Parto 
Estatística  da  mesma  Provinda,  de  29  do  mesmo  mez,  e  anno. 
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RBYISTA  DO 


Mappa  fazendo  e  o  nhecer  am  Aldeamentois  das  diArentl 
População9  seu  augmento  ou  decadência^  eascauMi 


Localidades 

Naçoens 

Seu  Sub-Director 

Em  que  se  occupSo 

"  > 

0- 

c  s 

6  =  0 

=si 

a: 

Rio  Pardo  e  Paraíba... 

Puris  

Jo/e  Antonio  Fur- 

A^íricultura  e  extra- 

Coropos. . . 

Capitào  Silvestre 
Antonio  Vieira. 

Agricultura  e  Pesca- 

Prezidio  de  S.  Joam  Ba- 

Coroados. . 

1 

Capitão  Gonçalo 
Gomes  Barreto.. 

Agricultura  e  Pesca- 

Meia  Pataca  na  Estrada 
do  Prezidio  aos  Cam- 

Manoel  Carlos  de 

Agricultura  e  Poallus 
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àmmnQ  twm  mamo  iâo 

Ttllms  «te  índios  dm  Pravlnela  de  Minas  âeraeei  men  fliOeal^ 
de  Gendarvald»  em  20<l o  Janeiro  dol^^SM 

Quando  e  por  quem  aldeados 

Distancia  de 
Ouro  Preto 

Notas 

1  Em  Junho  de  1814.  Pelo  Dí- 

Tem  por  território  o  Hio  Pardo,  e  Suas  Ver- 
tentes, em  que  se  ach&o  alguns  íazen- 
deiros  Brazileiros  tolerados  pelos  succes- 
sivos  Govfrn08-  Os  índios  deste  aldeã 
mento  andào  dis{)erso8  nas  margens  do 
Paraíba  occupados  a  trabalhar  para  os 
Fazendeiros^  ej>6l08  negocianteB  de  Poa- 
lha. Alguns  flcfto  penaanenles. 

hetemhro  de  1767.  PeloiGo- 
vernador  Luiz  Diogo  Lobo 

1 

! 

r  " 

26 

Sâo  cultivadores  todos,  e  de  grandisaima 
utilidade  aos  Fazendeiros  alisemiiiadoi 
no  Terreno  q*  habitao,  que  entrarfto  com 

poucos  ou  nenhuns  escravos,  e  nio  dei- 
xarão de  promover  com  ajuda  dos  índios 
0  degrao  eminente  de  culmra  e  eonun«r<- 
cio  em  que  se  aclia  hoje  a  Pomba. 

 -T-"'- 

.  Desembro  de  1767.  Pelo  mea- 

• 

Todos  são  cultivadores,  maa  divertidos  án 
própria  cultura  pelos  negociantes  de 
Poalha  que  os  occnpao  ã  mâor  parle  do 
anno  mais  de  hua  3.*  narle  d«8&NaçSo 
se  passou  para  o  Território  d«  Manoel- 
burgo  onde  formou  novas  Aldeai,  e  serve 
para  industriar  os  Pnris  alU  aldeados  em 
1810,  aos  trabalhos  rústicos,  (óra  0  tem- 
po de  colher  a  Poalha. 

SO  de  Setembro  de  1822  pelo 

36 

Elles  por  ora  não  tem  terras  próprias  para 
a  sua  cultura  —  trabiUh&o  como  jorna' 
leiros  para  os  Fazendeiros  daquella  Ks- 
trada,  e  vendem  poalha,  e  ouinras  droga* 
do  Sertio. 
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Manoel-burgo., 


Puria. 


Sen  Silb-IHjreetar 


Const&zitino  Jozé 
Pintot  


:Bm  t{ue  aé  oéciipfto 


Commercio  de  Poalha 
e  Agncultura. . . . 


!3  I 

«21 

00 


Aldeã  d'  S.  Pedro  do  RI» 
Preto  Estrada  de  BCl- 
nas  a  Itapemenm ;  an- 
tlgam.^  cie  S.  fiCathena 


Piada. 


Antonid  Joaquim 
Goemb  


PoaUilièàlg&lcaltttn 


08» 


S.*'  AnDa  d'  Abre  Cam- 
po, 6  àeu  Sert&o  até  o 
Gomgo  do  Omo..... 


POTiS. 


Joze  Qa#lBii0  da 
FOJ 


PoalhbeAgMUtanr: 


Càá.">  dradnado 


do  Jose  da 
Dhseba  


Agricixltora,  caçar 
peacar  


Sendo 
b  ula 


ntêâ 

B  pO 

'1 
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Qiiando  e  por  quem  aldeados 

Distancia  de 
Ouro  Preto 

Notas 

25  de  Maio  de  1819,  pelo  Di- 

38 

Este  Aldeamento  lie  considerável.— Ja  o 
director  com  os  índios  communica  com 
os  primeiros  moradores  dos  campos  Goy- 
tacazes  pelo  Muriahé,  e  por  caminho  de 
torra  pejas  suas  margens.   Tem  Capella, 
ó  Caza  pára  Òs  Índios  Puris.   Vários  Bra- 
zileiros  entrarão,  e  entrao  á  apossar-se 
f]^.  quejlas  tprrús  de  cultura  e  Á^rir^r^^. 
Fal|a  hum  Missionário  p.*  áqúelíes  índios 
e  Brazileiros. 

24  de  Maio  de  1824.  Pelo  Di- 
rector Gpral  

Esta  Aldeã  estava  formada  no  Ribeirão  de 
S.  Matheus,  e  niudou-se  para  o  Rio  Preto 
4  léguas  ao  Oriente  deS.  Biatheus  Fron- 
teira da  Provinpia  do  Esp.^  Santo  em  1826 
á  Req.**  do  seu  Director,  e  com   per-  • 
missão  do  Ex.""  S."'  Presidente  em  Con- 
selfio  datado  de  23  de  Fever.^de  1826. 

M  de  Maio  de  1821  Pelo  Di- 
K 

32 

Occupao-sf  mais  estes  índios  na  extracçtto 
de  Poalha,  que  na  agricultura  na  qual 
iÁo  bem  sAo  bem  industriados. 

■  de  Marco  de  1823  Pelo  Di- 
bector  O^ral  p.'  authoridade 

a«  12 

Vao-se  applicando  bem  ao  trabalho,  e  neste 
anno  passado  poadjuTarfto  multo  aos  Sol« 
dados  nai  plantações  de  roisas  conside- 
ráveis, quo  se  flzerfto  para  elles. 
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REVISTA  DO 


Localidades 

Naçoens 

Sen  Sub-Director 

Em  que  le  occapfto 

& 

a; 

Alf.-  Comm.»*  da 

Dito  

Cuyethe. 


Dito. 


Barra  do  Cuvethe'  Dito  Sargento  Joaq.- 

,   Joze*  do  Amaral  Dito . 


Dito. 


Idem. 


Dite  


Dito... 


Lorena. 


Botocudos. 


Cabo  Geral  do 
Mundifer  


Agricultura  Caçar  e 
pescar  


Sendo 

nftoie 
dem  í 
tar.. 
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Qiiando  o  i>or  quem  aldeados 

Distancia 
de  Ouroi  Preto 

Notas 

Dito  

45 

Tem-se  feito  plantações  annuaes  naquelle 
sitio  mui  frequentado  dos  índios  da  mar- 
gem meridional  no  seu  tranzito  de  Cuye- 
tl  ó  a  Petersdorfr  mas  nao  permanecem 
alli,  e  n<ao  convém  p.'  nao  haver  quem 
os  discipline. 

A  An.^*JDias  a- 
baixo324  Le  - 
goas  e  pelos 
Rios  8  dias  de 

Esto  aldeamento  he  muito  frequentado,  os 
índios  mais  industriozos,  mais  trabalha- 
dores, e  já  muitos  são  jornaleiros  de  par- 
ticulares, e  outros  arrancSo  e  vendem 
poalha . 

A  conducta  ativa,  firme  e  prudente  do 
Alf."*  Comm/'  contribue  muito  para  este 
como  pára  os  mais  Aldeamentos  suffra- 
gandos  da  6.'  Divizao  como  sao  os  abaixo 
designados  de  Barra  do  Cuyethé,  Lorena, 
Laranjreiras.  e  D  Manoel,  todos  com- 
iiKindados  por  Sargentos,  e  Cabos  intelli- 
geiite«,  e  (|ue  fallao  bem  a  lingua  dos 
índios,—  meio  essencial  este  de  os  enten- 
der, 0  de  se  fazer  obedecer  por  via  da  ra- 
zão a  qual  naturalmente  se  sujeitão. 

\  Ant.t'  Dias2í 

Le^^oas  paios 
Rios  1  dias. 

12  de  Março  de  18^3  pelo  Di 
rector  Geral  p.-^  aucthorid.J 
do  Governo  


A  Ant  '  Dias  24, 
Legoas,  pelos 
Rios  9  dias  
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Localidades 

Naçoens 

Seu  1  j  Sub-Dire  c^or 

Em  que  se  occupão 

®  c3 

^  cuc 

CO 

Ao  Norte  do  Rio  Doce 
Jiarí^ngtíwg  vizinhp 
a  B^rr^  qp  ^assuí\y 

Naknenu- 
cks  1 

Hum  Saríiento  da 

Immenso  .. 

Quartel  de  D.  Manoel.. 

Naknenu- 

0  Commandan  t  e 

Nada  excepto  ajuda- 
rem aos  Sold."*  nas 
íacturaa  das  Rossas. 

 TT7 

Incógnito.... 

Rio  de  Santo  Antonio 

NaknQp  u  - 

Alferes  comm.*' 
da  1.*  Divizfto.. 

• 

Exercitao-se  ao  traba- 
lho com  os  Soldados 

Indete  r  m  i- 

Ribeir&o  do  Felix  na 
Fregueeia  do  Pessa- 

Malalis. . . . 

0  Comm."  da  5.* 

1 

1 
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Qua^ido  e  por  quem  A.ldoados 

Distancia 
de  Ouro  Preto 

Maio  de  1825  polo  Director  Ge- 

A.  An.^'  Dias  24 
Legoas,  Pelos 
Rios  6  dias 
e  1/2  

Notas 


Em  1883  Pelo  Director  Geral. i A  An/"  Dias  24 

j  Le-íoas  Pelo 
1    Rio  t  dias  


1?^.    Pelo  Director  Geral... 


38 


Foi  habitado  em  1826,  e  1827  p.*"  muitos 
índios  do  Norte  bons,  e  pacifleos.  Os  Bo- 
tocudos  do  Sul  alli  passacfto  debaixo  áe 

f Pretexto  de  ainizade,  mas  còm  o  tíixi  de 
hes  furtar  as  mulheres  o  que  âzerão, 
setn  Co  mbate.Os  Naknenucks  disgosto- 
tozos  se  ri  tirará  o  para  o  Centro  à  exce- 
çao  de  poucos,  mas,  que  yoltar&o  em 
breve . 


Ignoro..   74  leoas, 


Sfto  Christianizados,  Cultivadores,  e  d&o 
Soldados, ás  5. \e,7.*  Divisões.  Nfto  re- 
cel^erao,  que  me  conste,  soccorro  algum 
do  poverno. 
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&IVI8TA  DO 


Localidades 

Naçoees 

Seu  Sub-Director 

Era  que  se  occupfto 

Minai  Novas  Alto  dos 

Antonio  Gomes 

Macones. .. 

Giquitinhonha. 


Naknenuks 
e  Malalis. 


Vigário  Jose  Pe- 
reira Lidoro.. 


Agricultura  e  Navega- 
ção  


Domicilia- 
dos 1631. 


5.*  Divisão  Aldeamento 
Novo  do  Ramalhete. . 


Naknenuks 


O  Comm.*' 
Divisão. 


da  5. 


Industriam-se  nestes 
princípios  na  Agri- 
cultura  


Varia  de 

a  300. 
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QoAndoe^r  quemJAldeados 


Nftosei. 


Distancia 
de  Ouro  Preto 


78 


Notas 


Forfto  numerozos,  mas  as  emi^raçoens  ao 
Beira-mar,  a  Guerra  os  Botocudos  lhes 
fazifto,  as  Bexigas,  o  Sarampo  os  tem  re- 
duzido ao  pequeno  numero  em  que  os 
achei  em  1821  quando  os  Inspectei.  —  Nun- 
ca receberão  soccorro  outro  do  que  do 
seu  bem  fazejo  e  pobre  Director. 


Alli  se  acharfto  quando  se  fun- 
dou a  Colónia  da  7.»  Divisão 
em  ISIO.  Menos  os  Mana- 
calis  q'  forfto  mudados  de 
Tocayos  p.»  a  Aldeã  do  Pra- 
tes •  


De  134  a  150  lé- 
guas   


Depois  que  estes  índios,  divididos  em  7 
Aldeãs,  que  se  vão  augmcntando  pro- 
gressivamente receberão  hum  Director 
uluminado  e  humano  mancomonado  com 
o  actual  Alferes  Commandante  da  7.*  di- 
Yizao  que  reúne  os  seus  esforços  aosda- 
quelle,  os  índios  trabalhão,  e  comem,  • 
recebem  hoa  educação  Civil,  e  Religioza 
proporcionada  as  faculd/**  intellectnaes 
que  tem. 


Em  1826  e 
Oml.... 


27  Pelo  Director 


70  com  pouca 
differença.. . . 


Tem  apparecido  no  fim  de  1826,  e  no  de- 
curso de  1827  hum  numero  considerável 
de  índios  Naknenuks  chamados  p.'  vá- 
rios Interpretes  que  alli  mandei  para  os 
pacificar,  e  flzerão  avultada  despeza  ao 
Governo  por  fim  o  principal  Interprete, 
hum  Sargento,  e  Brasileiro,  desertou  com 
elles  para  o  Matto,  havendo,  por  autho- 
ridade  sua  mandado  degolar  pelos  índios 
muitas  Cabeças  de  Qado  de  toda  a  espé- 
cie em  14  ou  15  Fazendas  de  Colonos. 
Occupo-me  de  remediar  a  esta  não  espe- 
rada defecção:  a  ^ual  acho  tão  extraordi- 
nária que  sem  ouvir  primeiro  aquelle  Sar- 
gento não  posso  inteiramente  acreditar. 
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UYISTA  DO 


Localidade» 


1  Kb^*^ 

t5:í:r;t::':';'::: 


Naçoens 


\úe,m  Q  oiQ^o 


^tif  que  ao  oecnplo 


CS  > 

eS 


cã 


O  ipesmo. 


Varia  de 
mais  r' 


Digitized  by 


▲ACHIVO    PUAUHW  VllfKlKO  509 


• » 1  j  1    1 ' « • 

Quando  o  por  qieift  AMÍÉíÍ» 

de  Onto  l^dto 

Nota* 

86 
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RKYIBTA  DO 


Janeiro  20  Ex.»*  Snr.  Vice  PreBidente 

Ex.oM  Senhor.  Em  ob  servancia  do  OfQoio  que  V.  Ei^  me 
dirigio  em  data  de  30  de  8br.*  do  anno  passado,  remetto  o  Mappa  in- 
cluso, como  nelle  se  me  determina. 

Para  que  o  meu  Mappa  podesse  servir  eficazmente  a  Estatistioa 
da  Provincia  seria  necessário  dar  hum  numero  approzimativo  dos 
Botocudos  que  aílâu&o  às  Aldéas  formadas  desde  1823,  mais  hé  traba- 
lho este  mais  difficil  do  que  contar  os  habitantes  de  hum  Formiguei- 
ro, emquanto  pelo  decurso  do  tempo,  e  a  âxidade  delles  mais  deter- 
minada, não  poder  alcançar  por  yia  dos  sub-Directores,  e  de  Instra- 
Qoens  que  em  consequência  lhes  dirigir  o  rezultado  desejado,  o  qual 
Gommunicarei  à  Y.  Bx.»*  logo  que  possível  fór. 

Resta-me  satisfazer  &  Vários  Quizitos  do  mosmo  Tenente  Enge- 
nheiro, contidos  no  seu  Ofâcio  à  V.  Bx.»»  de  29  de  Sbr.»  de  1827,  mui- 
tos dos  quaes  satisfazem  as  minhas  notas :  s&o 

Qual  o  estado  da  CIvI-  Em  Asphizia.  Espera  para  lhe 
Umç&o?  dar  yigor  o  Regulamento  da  As- 


Z.^  O  i^enero  de  trabalho     Em  agricultura;  porque  vem 
em  que  mais  iie  dedi*  em  cada  anno  o  producto  util  dos 


3.4  Qual  o  util,  que  a  Na-     Utilidade  manifesta,  que  tirão 
ção  tira  delles  ou  pode  Brazileiros  dos  poucos  j&  feitos  aos 


semblea  Constituinte,  comprando 
h&  dous  annos,  e  lendo  com  devo- 
ção no  Diário  Fluminense  os  De- 
bates da  Assemblea,  mas  achando 
ainda  nelles,  que  se  trate  da  sor 
te  desta  parte  essencial  Nação, 
que  Tive  de  promessas,  que  os 
fúndos  da  nossa  Provincia  não  po- 
dem,[realizar. 


cão 


seus  trabalhos  o,  que  lhes  d&  abun- 
dância e  sustento  p."  as  suas  íá- 
milias. 


vir  a  tirará 


trabalhos  —  e  que  pelo  íúturo  ti- 
rará a  Nação  dos  immensos  Boto. 
cudos  que  se  vão  dirigindo  para 
este  âm,  e  poderão,  tratando-os 
humanam.** Substituir  o  abomi. 
navel  trafico  d*EBcravos,  que  fe. 
lismente  está  para  acabar. 
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Se  os  seii0  trabalhM 
são  methodicos  ? 


N&o  tem,  nem  pode  ter,  no  seu 
estado  permanente  de  infância  se 
não  o  methodo,  que  adquirem, 
pelo  exemplo  dos  Civilizados. 


Se  en  carão  a  Clvlllsa- 
ção  c«tmo  bem  verda- 
deiro? 


Sim  quando  o  Governo  os  pro- 
tege, os  assiste  nas  suas  necessi- 
dades, e  os  defende  contra  seus 
oppressores,  que  não  tem  pejo  de 
lhes  usurparem  as  suas  pequenas 
propriedades,  e  de  os  íazer  traba- 
lhar, negando-lhes  ao  depois  a 
paga;  quando  porem  succede  pelo 
contrario,  olhfto-nos  como  Ty- 
ranos,  e  fogem. 


Se  trabalhão  na  mine- 
ração 

He  sua  Pov<mção  se  au- 
|i»menta  ou  dimiuue  e 
qual  a  cauaea  ? 


N&o. 

A  Historia  do  passado,  e  a  ex- 
periência pessoalmente  adquirida^ 
me  convencem,  que  os  Índios, 
depois  da  expulsão  dos  Jézuitas 
tem  ido  em  decadência  pelo  total 
abandono  em  que  estes  pobres 
viverão  despresados  e  persegui- 
dos pelos  Portuguezes  seus  op- 
presfiores,  e  nunca  favorecidos  Se 
não  por  Leis  boas  do  Governo  & 
favor  delles,  feitas  a  2:000  léguas 
da  sua  Patria  e  que  jazerão  se- 
pultadas, em  vigor,  nos  Cartórios, 
e  Tribunaes.  A  preferencia  que 
se  dava  ao  systema  de  Escrava- 
tura, foi  cauza  principal  da  sua 
decadente  população;  faltando  os 
Escravos,  os  Fazendeiros  em  lu- 
gar de  lhes  soltar  os  cãens,  hão 
de  abracar-se  com  elles,  e  ate  for- 
mar Cazamentos  mixtos. 


Quaes  são  os  meios  em- 
pregados para  a  Civi- 
aeação? 


A  Carta  Regia  (antes  Diabólica) 
de  1808  mandou  fornecer  sete  Di- 
vizoens  Militares  para  fazer  Guer- 
ra de  morte  aos  Botocudos,  e  Ca- 
ptivar  os   zPoirineiros.  Em  í5 
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Ôl£  tlBttétA  DO 


anilòfl  de  Guerra  a  Populâçáò,  o 
Coragem  tlell66  8â  augtdentou  e 
foi  precizo  voltar  depois  de  mui- 
to sangue  derramado,  e  despczas 
do  Estado  ao  Systema  actua). 


^ual  •  Sj^stema  qé«0l-  Fallar  lhes  fiempre  a  verdade 
f;0^  fazer  lhes  bem   quailto  posso,  o 

mal  nenhú,  uzando  da  liugua 
delles  para  commuuicar  lhes  os 
meus  pensamentos,  consola-los 
nas  suas  sfilicçocns,  e  promelter- 
Ihes  justiça  do  Governo  para 
comos  seus  injustos  oppres^ores 
mandar  fazer  pelos  Soldados  das 
Divizoens  que  hoje  Commando, 
Plantaçoens  annuaes  em  todos  os 
pontos  da  Matta,  que  írequentào. 
Ranchos  para  os  abrigar,  e  dar- 
Ihes  de  còmer  e  vestir  quanto 
Wste  para  a  vida,  o  remédios 
que  lhes  são  ministrados  pelos 
Cirurgioens  das  Divizoens,  haven- 
do sido  authorizado  primeiro 
para  todas  estas  despezab  por 
Benéficos  Decretos,  e  Portarias 
de  S.  M.  e  Ordens  do  Ex.^^  Go- 
verno desta  Prcvincia  á  pro  dos 
índios  da  minha  Direcção. 

iO  Relato   das    PePMaií^      O  Mappa  indica  todos  os  Sub- 
que    cooperão  para   o   Directores  que  mo  coadjuvão. 
toem  fiíer  doe  mesmos 
IndlM^ 

b>  tidáfáô  á  T.  Ei.»  ^  Qiiartel  Geral  de  Guidowald  <Su 


iàiièirò  it^   Skrfi.to  Quartel  M.te 

Remeto  tres  Relaçoens  de  despezas  de  Índios  húa  deste  Quartel 
Ao  que  do  Côffre  me  deve  vir  :  a  2.'  da  despézà,  que  iizerão  os 

Bótocúdos  íiâ  3.*  bivisáò,  que  mandei  refazer  o  que  Vín**.  pagará  na 
occáziÀo  de  vii*  o  Soldo  do  3.^  3.'°«  à  3.»  ;  e  ílnalm.*  húá  kelaçâo  do 
Dèspézà  dos  Índios  da  5>  Divisão  para  se  pagar  quando  houver  mais 
àinbèiro.  )^iiò  côhvèm  p.^  ora  mudar  o  Quartel  Central  do  Retiro. 
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ZS.   7.«  Divirào 

Rocobi  4  Officios  do  Vm'',  datados  de  30  do  Outubro  do  anno  pre- 
térito. Quaato  ao  !.<>  não  venço  Sargento  effcctivo  ou  Graduado  Gra- 
tiâcação  a]gama  porquo  so  os  que  trabalhão  a  vencem— Dias  de  Hos- 
pital sim.  Quanto  ao  Segundo  approvo  a  sua  Proposta  de  Pedro  Xa- 
vior  Martins  para.  Cabo,  e  Jozé  Pereira  de  Souza  para  Anspessada. 
Quanto  ao  3.o  faça-se  entregue  ao  âlho  do  falecido  Armeiro^  dos  Bens 
que  deixou,  pagando-se  primeiro  as  dividas  legaes  delle. 

E  ânal  mente,  respeitivo  ao  4.o  pode  Vm.  assentar  Praça  aos  Índios 
Massacalis  desertores  de  Outras  Divisoens  vencendo  Soldo  na  data  do 
dia  em  que  se  lhes  apresentarão  advertindo  a  ellee,  que  acabou  o 
tempo  delles  fazerem  á  sua  vontade,  o  que  pelo  futuro  serão  casti- 
gados na  conformidade  das  Leis  de  S.  M.  O.  Imperador  às  quaes  todos 
nós  somos  sujeitos.  Na  Imperial  Ciá.^  forão  entregues,  do  Trem  Mi- 
litar, ao  Gap."»  Francisco  Guilherme,  as  Armas  para  o  augmento  das 
Praças  novamente  concedidas  pam  essa  Divisão,  o  que  falta  he  o  meio 
terrivel  da  Conducção,  á  hua  distancia  tamanha.  Approvo  todas  as 
disposiçoens  que  Vm**  fez  para  a  formatura  da  nova  Aldèa  nas  Cabi- 
ceiras  do  Rubim,  bem  como  à.  Gaza  que  mandou  Gonstruir,  de  Com- 
mum  accordo  com  o  Reverendo  Vigário  Director,  para  os  índios  da 
Uinga  —em  St  Pedro,  o  mesmo  para  se  fazer  Telha  para  cobrir  essas 
Gazas.  Bm  húa  palavra,  não  sei  assaz  louvar  o  seu  Zelo,  o  recomen- 
dar lhe  que  viva  sempre  em  união  com  o  Revrd.^'  Missionário,  o  Di- 
rector, para  tudo  quanto  for  á  bem  dos  índios,  e  deste  modo  torei  o 
meu  Coração  descançado  para  jaquelle  lado,  para  o  qual  sempre  estou 
olhando.  D.-  G.« 


Janeiro  ftS.    Reverd.^^^DIrector  <Ioh  IndioH. 

Recebi  o  Offloio  de  V.  S.  R."*de3  de  Outubro  do  anno  pretérito,  e 
me  allegro  de  ter  hum^homem  iastruido  o  philantropo  que  so  dedi- 
cou a  par  do  seu  Sagrado  Ministério  ao  bem  ser  dos  índios  de  que 
bem  haja  de  todo  o  homem  Sensível !  Sinto  que  se  alUija  V.  S.  das 
Galumnias  de  alguns  Covandijas,  o  dczojaria  para  o  Consolar  mos- 
trar-lhe  o  que  soffro  p.'  semelhante  causa,  e  talhes  dos  a  quem  bene- 
ficiei— A  nobre  Causa  que  advogamos  noa  deve  fazer  dezejar  a  honra 
do  Martyrio  — he  a  da  Santa  Humanidade  —  Tudo  Soffro  para  não  dei- 
xar 08  —índios  ao  desamparo  —Imite  o  meu  Exemplo.  O  Virtuozo  Bis- 
po João  de  Las  Gazas  passou  os  Mares  para  advogar  a  Cauza  dos  ín- 
dios perante  o  Tribunal  de  Carlos  V  Contra  os  Hespanhoes  seus  Com- 
patriotas e  \erdugos  delle.  Dezejo  que  a  m.*  Epistola  aos  Colonoa 
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prodQzisse  algum  effeito  —  Não  devem  duvidar  do  amor,  que  lhes  te- 
nho, e  devem  fugir  dos  perturbadores  do  Socego  Publico  que  fervem 
em  todas  as  partes  nestes  tempos  Calamitozos. 

Sei  que  V.  S.  tom  dado  todas  as  providencias,  que  a  sua  prudên- 
cia lho  dictou  para  precaver  &  futura  Subsistência  dos  índios  da  soa 
Direcção,  e  formar  Ranchos  para  os  abrigar  das  injurias  do  tempo* 
Queira  V.  S.  louvar  e  agradecer  em  meu  nome  ao  S.»»-  Antonio  Pedro 
da  Piedade  pelo  generozo  e  dosenteressado  auxilio,  que  deo  à  V.  S. 
para  as  Exéquias  da  nossa  Saudoza  Imperatris  nesse  lugar  afastado 
dos  Socorros  idênticos  áquolla  Solomne  occazião.  D."*  G.^  a  V.  S.  Quar- 
tel Geral  d'Guidowald. 


FevcreiroÃS.   t.<^  Uivlnão,  o  <»  inclino  áiÈ»  4.a  ,5.a  ,  e  li« 


Sua  Magestade  o  Imperador  Havendo- se  Dignado  Conceder  refor- 
ma aos  Individues  das  Divisoens  do  meu  Commando  que  Gonst&o  da 
minha  Proposta  de  18  de  Outubro  do  anno  pretérito,  o  Cuja  Relação 
vai  induza,  Ym*'  fará  saber  aos  agraciados  que,  na  Conformidade  do 
Ofíioio  digo.  Aviso  do  111.""»  e  Ex.<»»  S.<*<'  Conde  do  Lages,  Ministro  da 
Guerra  ao  E,'*^^  Senr.  Gov.  ^  das  Minas  desta  Provincia  de  13  de  No- 
vembro do  mesmo  anno,  que  devem  mandar  Sollicitar  no  Conse- 
lho Supremo  Militar  as  suas  competentes  Provisoens  de  Reforma. 
D.»  Gd.« 


:i.  RelaçòcH  <l<»s  Roforiiia<loH 

1.»  Divisão.   Sargento  Franz»  Fernz'.  Meira  —  com  o  Soldo  quo 
tom. 

D.'    »        Soldado  Francisco^Teixeira  Barreto—  o  mesmo. 

4.  *     >        Soldado  Salvador  da  Silva  Pinto  —o  mesmo. 

D.^    »         Sold."  Antonio  Joze  de  Moraes  Soldo,  e  mais  Venci- 
mentos. 

5.  '     »        Cabo  Grd.^^^João  Gomes  Cabral  Soldo,  c  vencimen- 

tos. 

6.  *     >         Soldado  João  Monteiro  Soldo  inteiro. 
Quartel  Geral  de  Guido  wald. 
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3.  Ex:.no        Oovorimdor  dam  Arman 


111."»»  e  Ex.™o  Senhor.  Na  conformidade  do  Aviso  do  V.  Ex.'  do  18 
de  Dezembro  passado  recebido  agora,  por  tor  vindo  polo  RetirOt  Re- 
metto  a  Fé  d'Ofâcio  do  Soldado  da  3."  Divisão  Manool  dos  Santos  qae 
se  acha  prezo  nesse  Quartel  Gonoral. 

O  Soldado  portador  deste  João  Manool,  pode  sor  ouvido  pelo  Con- 
selho de  Guerra  como  testemunha,  havondo-o  V.  Ex.*  por  bem. 
D.»  G.«  a  V.  Ex.»^  Quartel  Geral  d  Guidow  ald. 


Fáívorotro  21.   Ex.«no  S.or  Gov®!*  <laH  Armas 


lll."^«  e  Ex.™3  Senhor.  Na  vaga  do  Sarg.'^  oflfoctivo  da  1.»  Divisão 
do  meu  Commando  Fran.«o  Frnz.  Vieira,  reformado  p.'  Aviso  do  111.»»" 
e  Ex.™o  Snr.  Ministro  da  Guerra  á  V.  Ex.''  do  13  de  Novembro  do 
aimo  passado,  proponho  à  V.  Ex.""  para  onchor  ossa  Vaga,  ao  Cabo 
Venâncio  Ferreira  Torres  da  mesma  Divisão  p.»*  ser  benemérito 
desta  Graça,   G.»  G.«  a  V.  Ex.» 


Em  lugar  das  cinco  Canoas  que  Vm"  mo  pódio  pola  sua  de  18  do 
Setembro  de  1827,  mandei  doze  para  prestar-lho  o  Auxilio  quo  o  Ex.»"o 
Governo  desta  Província  me  Ordenou  prcbtaòso,  o  íizosso  prestar  pe- 
l|ts  Divisoens  que  Commando  para  a  subida  das  importantes  Maqui- 
nas de  M.!*  de  Monie vade  guarnecidas  lis  Canoas  com  os  respectivos 
Canoeiros,  e  viveres,  e  até  para  Vm''  mandei  os  quo  me  pedio. 

Forão  Canôas  de  Minas  até  a  Rogcnci  i  som  noticias  suas  motivo 
porque  determinei  a  recolhida  dos  Solda  los  cazo  do  não  successo  ; 
mas  o  Ali.»  Command.»  da  6.*  licou  oncar rogado  da  Condução  até  a 
Caxoeira  do  Bagoari  o  de  chamar  novam.^  as  Canoas  das  outras  Di- 
visoens quando  Vm'  apparocesso,  o  quo  jul^^o  tora  íeito,  visto  o  que 
me  escreve  da  Cidade  da  Victoria  a  12  do  Novembro  do  anno  preté- 
rito, e  que  recebi  a  2  deste  mez  pelo  que  expeço  já  esto  Aviso  por  hum 
Soldado  até  a  Villa  de  Itapémerim  se  ainda  lá  o  achar :  sondo  esta  do 
Imperial,  e  Nacional  Serviço  p."*  isso  lho  respondo  na  lingoa  do  paiz. 
D.«  G.«  .  Q.*«*  Ger.*»  d'Guidowald. 


5.   Snr.  Lourenço  Acliillen  Lc*  Xoir 
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Fevereiro  5.  3»  Divisfto 


Da  Provisfto  induza  p.»^  Copia  Verá  Vm,\  o  q'.  a  Junta  da  Fazen- 
da Publica  mo  determina  áiíspcitodo  Registo  novamente  estabele- 
cido na  Barrado  Rio  do  Norte,  augmentand)  a  forca daquelle  Quartel 
comas  Praças  q/  forem  julgadas  necessárias  ontondendo-se  Vm**. 
primeiro  com  o  Sargento  Mór*  Manoel  Jozé  Este  vos  Lima  incumbido 
da  Admini8tr:iQfto  do  mesmo  Registro,  Ordenando  ao  Sargento  Com- 
mandante  o  Praças  da  sua  Guarda  auxiliem  efdcazmento  e  sem  o  me- 
nor descuido  a  arrecadaçSo  dos  Direitos  Nacionaes  daquella  Fronteira 
dando-me  Parto  de  tudo  quanto,  que  tiver  praticado  om  consequên- 
cia desta  Ordem,  para  a  loformaçfto  da  mesma  Ex.'»'' Junta,  e  do  Go- 
verno. 

D.»  G.«  Q.«i  G.*»  d^Guidowald. 


Recebi  o  sou  Pret  do  4.°  3."»«  1827,  e  mappa  Usua?  que  me  remet- 
too  com  o  sou  de  19  do  passado. 

Aqui  se  acha  Antonio  da  Costa,  muito  mau  Soldado  com  medo  de 
ir  a  Estrada  de  Itapemerim,  o  Manoel  Pinto  Machado;  p.**  cauza  de 
uns  Soldos  extraviados:  convém  muito  ao  Imperial  Serviço  Vm.  sin- 
dicar isto  com  muita  exactidão,  o  castigar  com  rigor,  (se  o  Caso  n&o 
pedir  Conselho  de  Guerra)  ao  delinquente,  o  dar  vigor  a  Disciplina 
Militar  sem  a  qual  os  Soldados  s&o  inúteis,  mas  até  sfto  dangerosos  & 
q.""  os  sustenta. 

Importa  muito  ao  Serviço  que  Vm.'*  faça  passar  immodiatamento 
&  Villa  de  Itapémerim  pela  Escola  dos  Pastos  o  Officio  induzo,  quo  o 
Soldado  entregará  à  Authorid.»  Militar  alli  residente,  e  pedirá  reci- 
bo. Ho  de  sentir  o  âm  desgraçado  do  Anspessada  Jozé  Luiz  p.'  sor 
hum  supeito  do  Confiança  em  tudo.  O  seu  Cirurgião  sahio  daqui  a 
24  de  Dezembro,  o  passa  semanas  inteiras  ondo  seus  vicios  o  lov&o. 

Castigue  o  Vm.**  como  merecera  sua  Culpa,  o  a  falta  que  faz 
aos  doentes  dessa  Divisão,  tratando  entretanto  de  procurar  outro. 
D.«  G.« 


Fevereiro  5.  Secretario  dus  tlivlsoenu 

Induzo  receberá  Vm.««  o  Pret  da  S.**  Divisão  para  o  4.*  de 
1827  quo  remetterá  ao  Q.t«i  M.<«  quando  voltar,  examinando  L"*  so  ello 
80  acha  certo.  Recomendo-lhe  a  mais  breve  remessa  da  Copia  do  me  u 
Mapppa  das  Sismari^s  do  Rio— Doce.  D."  G.« 


5.   ^•«^  DIvImo 
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^.•r  €or««i  da  2«a  L.»  João  Lnclano  tle  8z«<^ 
Guerra 

Tendo-me  chegado,  romotido  polo  (iovcrno  dosta  ProTincia,  ham 
Despacho  do  mesmo  datado  do  13  do  Dozombro  do  1827  sobro  hum 
Requorimonto  do  Maria  Angelica  da  Annunciaçâo  moradora  no  Pre- 
sidio de  S.  Jcão  Baptista  cm  que  vem  suplicado  o  Gap.""  João  Fran- 
cisco, do  Regimento  do  Commando  do  V.  s.,  a  respeito  de  humas  ter- 
ras do  que  o  dito  Gap."'  dospoticamonto  se  aposseou  (dis  o  Requeri- 
mento), requeiro  â  V.  S.  ordene  ao  dito  Gapit&o,  em  virtude  do  Des- 
pacho Gitado,  venha  com  a  possível  brevidade  a  este  meu  Quartel, 
com  os  Titules  que  o  assistirem,  que  possão  contradizer  os  que  a 
Sup.o  legalmente  produz.  Em  circumstancias  idênticas  achar-me-hÀ 
V.  S,  pronto  em  cumprir  com  o  que  de  mim  desejar. 

D.»  G.«  â  V.  S.  Q.«i  d'Guidowald. 


Fevereiro  13.   A^h  T  Divimens 

Incluso,  vão  3  Impressas  Relaçoens  dos  Desertores  do  Exercito 
em  08  mczcs  de  Joiho,  Agosto,  o  Setembro  do  1827  para  Vm.*'  proce- 
der a  Gaptara,  o  remessa  ao  meu  Quartel,  dos  qoo  apparecerem  no 
seu  Dcstricto.  D.»  G.«  á  Vm.  GuidcAvald. 


tn.  Divisão 

Mande  Vm.  declarar  Prttça  ao  individuo,  quo  consta  da  nota  in- 
duza, c  CO  acha  em  Ctza  do  S.»"  S.  Múr  Manoel  Io7èE>tovos  Lima,  e 
Baixa  ao  Soldado  Antonio  Jozé  do  Freitas,  em  cujo  lugar  entra  este 
Recruta.  D.»  Gd.«  à  Vm. 


Março  i.''  3.*  Divisão 

Recebi  o  Offlcio  de  Vm.  de  26  do  passado,  relativo  â  recolhida 
dos  desertores  dessa  Divisão  Francipco  Jozé,  e  Vicente  Lopes  na  Guar« 
da  do  Rio  do  Norte. 

Supposto  que  a  Lei  mande  dar  60  Gipoadas  â  cada  hum  pela  1.* 
Deserção,  e  nfto  doclaro  se  se  devo  applicar  aos  quo  foram  prezes, 
o  aos  que  so  recolherão  voluntariamente  sem  distincção;  Em  quanto 
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nào  poço  intorprotação  á  E>taçào  Superior,  Vm/'  mandará  dár  a  mo* 
tadodo  Castigo  a  cada  Imm,  o  pedirá  Soldo  para  oHes  desde  odiada 
sua  aprosontação  na  Guaru  F/ontoira.  ívomotto  a  Filiaç&o  o  o  Ro- 
cruta  Silvério  Jozè  de  Mirauda  quo  doo  o  Sargoato  Grd.*  Vicente 
Ferr.*  do  Miranda  em  roq  lugar  cm  consoquoncia  do  qae  Vm."  pas- 
sará á  este  a  competonto  oxcusa,  com  osta  doclaraçfto  nella  e  no  Li- 
vro Mestre. 


o  Ex."' '  Sonhor.  Lembrando  â  V.  ExC  o  conteúdo  no  meu 
Officio  de  7  do  Janeiro  doi^te  anuo  relativo  a  deserç&o  do  Sargento 
interpreto  dos  Índios  da  5*  Divisão  Norberto  Roiz  de  Medeiros,  com 
grande  numero  dostos\  ^cabo  do  saber  por  hum  navegante  do  Rio 
)k)co,  Chegado  proximamente  do  Cayctho  quo  o  dito  Sargento  alli  se 
achava  com  os  Índios  seus  scqauz  js,  o  quo  portendia  ir  com  elles  a 
Presença  do  S.  M.  O  Imperado?  para  so  queixar  :  de  quem  ?  não  seL 
Por  tanto  rogo  á  V.  Ex."  quo  tomando  em  consideraçfto  o  crime  hor- 
rorozo,  quo  aqucllo  inílol  perpc^trou  tão  prejudicial  &  oivilisaç&o,  e  a 
sua  manifesta  iusobordinacíXo. 

Sejao  quaoB  forora  os  !n  o  ti  vos  ou  pretextos  que  possa  allegar, 
talvez  contra  o  seu  Alf.-^  Coramani.-^  ,  queira  levar  tudo  a  Impe- 
rial Prczença  do  S.  M.  para  a  prisão  dello,  aflm  de  ser  processado,  e 
punido,  so  for  achado  culpado  como  ou  o  julgo.  As  máquinas  ]^ra 
a  Fabrica  do  M.»*  do  Monlovade  mencionadas  nu  meu  Officio  de  16  de 
Dezembro  do  anno  expirado,  o  quo  julgava  perdidas,  vem  em  flm  su- 
bindo pelo  Rio  Doco,  o  lorfio  encontradas  pelo  acima  referido  Com- 
morciante  no  Sitio  do  Táu  (TÍirantc  entre  Linhares,  e  as  Escadinhas. 
Em  cumprimento  da  Provi-ãoda  Exm.'  ^  Junta  da  Fazenda  Publica  de 
19  de  Dezembro  do  anno  expirado,  que  mo  Ordena  mande  reforçar  o 
Destacamento  da  Harra  do  Kio  do  Norte  com  as  Praças  que  forem  jul- 
gadas necessárias  para  auxiliar  ao  Sargento  Mór  Manoel  Jozé  Esteves 
Lima  nomeado  Administrador  do  hum  novo  Registo  laquella  Fron- 
teira da  Provincia  do  Espirito  Santo.  Ordenei  ao  Alf.o»  Gommand.^ 
da  3.'  Divisão  so  entendesse  com  aquollo  aíim  de  dar  o  devido  Cam- 
primento  a  dita  Provisão. 

O  Administrador  podo  40  l*raças  como  V.  Ex.*  verá.  do  Off.^  in- 
duzo por  Copia;  exigência  esta,  não  somente  Opposta  â  sãrazâo, 
mas  até  ao  sonso  Commum,  para  hum  Registo  estéril,  quando  em  Ma- 
thias  Barboza  tem  só  :\  Praças  o  hè  do  húa  importância  bem  deíTe- 
rente.  Peço  a  V.  Ex.*  fixe  em  Junta  ipj  hua  Ordem  positiva,  o  nu- 
mero de  Praças  do  que,  so  dcvoiá  Compor  aquella  Guarda.  Faço  ob- 
servar á  V.  El.'  ao  mesmo  tempo,  quo  a  3.*  Divisfto,  alem  de  forne- 
cer as  Guardas  dos  importantes  Postos,  que  occupa,  tem  a  seu  Cargo 
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a  Continuação  da  factura  da  Estrada  desta  Província  aos  Campos  de 
Ooytacazes,  determinada  pelo  Ex.n^^»  Concelho  do  Província  e  approva- 
da  por  S.  M.  L,  cujo  serviço  não  poderia  coutinuar  aohando-se  consi- 
deravelmente  enfraquecida  por  mortee,  doenças,  e  deserçoens  (faltan- 
do para  o  seu  completo  9  Praças)  se  V.  Exc/  não  determinar,  com 
energia  às  Ordenanças  deste  Termo  como  mais  próximo,  me  remetta 
quanto  antes  outras  tantas  recrutas  idóneas  para  esta  qualid.«  de 
Serviço.  O  Ex.»^  S.o'  Vice-Prezidente  como  me  annunciou  um  Offlcio 
do  1.'  de  8br/  de  1827,  havendo  dirigido  aos  Capitães  Mores  Ordens 
semilhantes  para  completar  as  Dlvisoens  consideravelmente  enfra- 
quecidas pela  Epidemia  das  Bexigas  o  febres  indemicas,  O  rezultado 
até  ao  presente  Zero.  Por  esta  mesma  occazião  peço  k  V.  Ex.*  a 
competente  Vénia  para  fazer  entrar  no  1 .  •  do  Maio  futuro  as  Pra- 
ças disponíveis  da  3.^  Divisão,  e  as  mais  que  o  a  poder  dispensar  na 
Estrada  de  Campos,  c  continuar  cst3,  para  a  Província  de  Minas, 
importantíssimo  Serviço.   D.^  íi.«  á  V.  Kx.» 


Mnrço  2.    Kx.«o  S.«r  <iov.«r  fl««  Armas 

111.'""  o  Ex."' •  Senhor  Partocipo  a  V.  Ei.'*  que  o  Sarg.^»  Interpre- 
te dos  índios  da  5.*  Divisão  Norberto  Roiz  de  Medeiros,  que  disse  a 
V,  Ex.*  no  meu  Offlcio  do  15  de  Janeiro  deste  anno  haver  desertado» 
o  feito  desertar  com  cHe  a  maior  parte  dos  índios  alli  aldeados, 
appareceo  com  elles  no  Cuyethe  no  meado  do  Dezembro  e  disseque 
08  levava  a  Imperial  Prozonça  para  so  queixarem,  Supponho  do  seu 
AJir.«»  Command.°  e  talvez  dcjmim  tãol>om.  K  parece,  que  execu- 
tou o  seu  Intento.  Esta  mesma  Participarão,  faço  nesta  data  ao  Ex.»»  » 
S.'  Presidente.  Peço  a  V.  Ex.'  mo  authorizo  para  mandar  Vir  a  3.* 
Divisão,  para  retomar  os  seus  trabalhos  na  Estrada  dos  Campos  Goy- 
tacazes,  no  1.*  de  Maio  ao  mais  tardar.  As  ultimas  Imporiaes  Or- 
dens à  respeito  do  Castigo  dos  desertores  de  1.^  e  2.*  Deserção,  os 

Com  60  Cipoadas,  e  os  2.' '  Com  120  não  declarando  se  este  Cas- 
tigo, era  applioavel  sem  distincçâo  aos  que  são  prezes  pelas  Autho- 
ridades,  o  aos  que  arrependidos,  se  recolhem  às  suas  Bandeiras; 
peço  a  V.  Ex.*  queira  dar  me  o  verdadeiro  Sonso  da  Lei  para  minha 
intelligencia :  parecendomo  que  deveria  haver  dcminuição  de  Castigo 
p.*  os  q.'  se  recolhem  Voluntários :  mas  o  meu  parecer  nada  regula, 
eu  o  sei.    D.*  íi.«  k  V.  Ex.* 
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Ulurço  H,    2. a  Divimlo 

Passa  dossa  Di.i.ao  à  6.*  o  Soldado  Venâncio  Maiimo  Jozé,  para 
cumprir  g  Sentou vu  de  dez  annos  do  Carrinho  e  quo  foi  condemna- 
do  pelo  Suprem r»  r,on~ollio  Militar  de  Justiça  a  1.'  do  Dezembro  do 
1827  do  que  Vm. «  firá  lançar  a  Competente  verba  no  seu  assento 
respectivo— Ces  a  i. lo  de  O  contemplar  na  2.*  Divizào  do  dia  da  datA 
destoem  diante   n."  G.«  á  Vm". 


3larço  M.  Divlraío 

Rometto  á  V  n j  Soldado  Manoel  Xavier  de  Moura,  desertor 
dessa  Divisão,  o  qa.il  foi  condem uad  o  pelo  Supremo  Conselho  Militar 
de  Justiçado  2f'  Iíí  Tbr.-'  de  1827,  ora  seis  mezo;)  do  prízão  no  Cala- 
bouço, com  pcrdiraonto  do  tempo,  que  anteriormente  tiver  servido 
e  hir  três  dias  do  aiialiam,  e  do  tarde  em  Cada  semana  â  esquadra 
do  ensino,  e  no^;  t).itros  dias  a  fazor  limpeza  conforme  o  Art.»  1.**,  do 
Tit.  4.0  das  Inttruçoens. 

Outro  sim,  r.;mot:o  o  Soldado  Venâncio  Máximo  Jozé  com  passa- 
«  gem  da  2.*  Divisão  para  essa,  o  qual  foi  Sentenciado  pelo  Supremo 

Conselho  Militar  do  Jasticado  10  do  Dezembro  de  1827,  «cm  dez  an- 
nos de  Carrinho»  —  a  íim  do  quo  Vm."  mande  cumprir  as  Sentenças 
de  hum,  e  outro,  e  lhos  abra  o  competente  assento  —  Vencendo  o  ul- 
timo sómento  meio  Soldo,  farinha  e  fardamento,  por  todo  o  tempo  do 
seu  Castigo,  como  hé  pratica  no  Reg.^<>  de  Cavallaria  de  1/  Linha. 
Por  tanto Cumpreo  a^sim.  D.»  G.«  à  Vm.'* 


Vm.<»o  tomará  entregue  dos  dous  prezes  Scutonciadcs,  Venâncio 
Máximo  Jozé  da  2.',  o  Manoel  Xavier  do  Moura  da  6.%  que  vâo  ao 
Cuyethé,  para  cumprirem  as  suas  respectivas  Sentenças,  na  vendo 
todo  o  cuidado  do  os  cão  deixar  escapar,  pena  da  Lei  o  âcarà  Vm.'* 
no  Quartel  Central  do  Retiro  até  2/  Ordem  minha.  D.«  G.* . 


Digitized  by 


arohivo  publico  mineiro 


521 


H.    Sars*^  Secretario 

R^^raetto  lho  rf;tas  Sentoaças,  o  Aat)3  dos  R.  R.  Venâncio  Máxi- 
mo Joze  da  2.%  o;Manool  Xavior  de  Moura  da  6.^  as  quaos  lançará 
na  Corapetento  Vorba  no  L.  M.«  ficando  oa  Aatoa  dopozitados  na  Se- 
cretaria, o  fazendo  onílíurcar  os  prozos  para  o  Cayethé  na  1/  Ganôa, 
que  descer,  com  o^Ofíicio,  qne  os  acompanha,  havendo  cuidado  na 
soguran.a  doller,  o  escollia  nos  Coniactores. 

D.»  G.«  Qua»^tt  1  Gorai  de  Guidowald. 


Março  9.   A^h  7  Divlsõens  e  a  oh  Directores 
d^Indios 

O  IIJ.^o  o  Ex."»^  Snr.'  í*ro2idon to  desta  Província,  em  Conselho» 
cm  ofdcio,  quo  mo  dirigiu  na  data  de  23  do  passado  exige  do  mim 
hum  Inventario,  e  louvação  dos  Quartéis,  Aldeamentos,  e  Sésmarias 
adjacentes  das  7  Divisoens,  armamentos,  ferramentas,  e  utencilios 
dc  caí  i  búa,  bom  corao  dos  Carregaeiros ;  o  animacs  arreados,  que 
conduzem  áà  humas  pura  outras  Aldeãs,  ou  Divisõons,  os  AprestoSi 
e  pretcxos  necessários:  por  lanto  assim  o  Communicoá  Vm."para 
a  prcciza  execução,  pr  ' i  parto  qu^o  lho  rompete,  o  destas  avaliaçoens, 
a  que  poderá  mandar  preceder  por  pessoas  entendidas,  me  enviará 
o  roFultadoícom  a  possível  brevidade,  om  satisfação  á  Ordem  supra • 
D."  G.  t  Vm." 


14.   5.*  Divisão 

Rogtossa  à  es8a'iDivisâo  o  Soldado  índio  Fran.o«  Pinto  da  S.*  o 
quol  sr-  spprczontou  no  moii  Quartel  â  13  deste,  declarando,  que  ti- 
nha vindo  sem  licença,  a  quoixar-se  de  hum  excesso  de  castigo  que 
hofirvlo  no8s:i  Divisão.    U.*  G."  Prezidio  de  S.  T,  R. 


ít^.   5.^  Divisão 

Faço  regressar  á  osp a  Divizâo  o  Soldado  da  mesma  Gregório  Fi- 
gueira de  Figueiredo  ;  que  se  encaminháva  ao  meu  Quartel  para  re- 
querer me  a  sua  Baixa  om  consequência  das  moléstias  que  padece,  e 
da  sua  avançada  idade,  ao  qual  Vm/'   Castigará  (sendo  admissivel, 
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6  sem  prejaizo  de  saa  saúde)  com  Oito  dias  de  prizfto  no  Qaartel, 
fazendo  a  limpeza  delle:  o  permitto,  que  Vm.*\  e  o  Cirurgião,  me 
faç&o  constar,  as  enfermidades  que  tem,  para  dalli  me  requerer  com* 
petentem.*  a  sua  ezcusa  sendo  elle  pezado,  e  inútil  ao  Imperial  Ser- 
viço.  D.»  G.« . 


Na  conformidade  do  sou  Ofdcio  do  24  do  Janoiro  deste  anuo  per- 
mitto, que  Vm.'*  sonte  Praça  ao  Armeiro  nolle  designada.  O  Ferro, 
e  Aço  pedirei;  mas  a  roupa  de  Hospital  a  Fazenda  Publica  nfto  d&,  e 
Peça  o«  4|000  que  despondoo  pira  concerto  do  Ferramentas  no 
Pret  em  despezas  extraordinárias,  especiâcando  o  motivo  porque 
pede. 

Quanto  a  desordem,  que  me  revela,  procedida  da  tirada  com 
violência  de  hum  âlho  dos  Botocudos  p.^  João  Pego  Moço,  com  con- 
sentimento do  Anspd.*  Manoel  Vieira  dos  Santos,  este  negocio  se 
acha  em  poder  doEx.*"  '  Conselho  de  Província,  que  1&  mandou  devas- 
sar desta,  e  mais  particularidades  acontecidas  posteriormente  & 
este  facto,  e  das  quaes  nenhúa  Participação  de  Vm.*^»  recebi. 


lll."<>  e  Ex,"»'>  Senr.'  Voltando  &  V.  Ex.*  os  papeis  de  Minas  No- 
vas em  consequência  de  Rezoluç&o  do  Ez.'''^  Conselho  de  Troverno  me 
communicou  em  ofdcio  de  24  do  Corrente,  informo  depois  deattento 
exame  dos  mesmos  pelas  ioformaçoons,  que  pude  adquirir,  a  respeito 
das  lastimosas  dosordens^sucoedidas  no  Destrioto  da  5.*  Divisão  do 
meu  Commando. 

l.^^—Quo  foi  a  7  de  Sbr."*  de  1827,  que  os  índios  matár&o  a  deus 
Braziloiros.  e  forirSo  a  hum  terceiro  a  3/4  de  légua  de  distancia  do 
Quartel  do  Arapuca,  e  não  proximamente.  A  raz&o  foi  João  Rego 
Moço  Brazxleiro  sonegar  a  hum  íllho  ddles  cm  Arapuca  oito  dias  an- 
tes como  consta  da  laformaçfto  do  Alf.*  Command.*  de  24  de  Janeiro 
deste  anno,  p.!-  copia  induza. 

A  Camara  relata  hyporbolicamente  o  que  soffrcr&o  os  moradores» 
mas  cata  com  cuidado,  os  que  estes  fazem  a  os  índios.  2.''—  Não  hou- 
verão  índios  da  7."  Divisão,  nem  linguas  desta  nem  da  5.%  na  entra, 
da  dos  índios  na  Villa  do  bom  suocesso;  e  me  consta  ser  em  42  Ar- 
cos com  mulheres,  e  âlhos  sabidos  espontaneamente  do  Aldeamento 
de  Arapuca.  A  mesma  parte  da  Camara  confessa  que  não  offende- 


Mnrço  25,   5."  Dlvlmo  do  O.  P. 


26.  Prezldontc 
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rão  as  pessoas,  somonto  as  Criaçoons,  o  frutas,  daquellas  um  Cabrito 
pertencente  ao  Coronel  Jozo  Felizardo.  Ouvi  dizer,  que  na  7.*  Di- 
visão morrera  hum  Escravo  do  Director  P.^  Jozo  Pereira  Lidoro,  e 
destroços  em  húa  Fazenda,  com  ferimento  de  hum  Vaqueiro  pelo  Ca« 
pit&o  índio  d7ó  Ima,  Chefe  da  Aidéa  de  S.  Pedro  d' Alcantara  mas  dis- 
to não  tive  a  menor  queixa,  nem  informação  da  parte  daquelle  Dire- 
ctor, nem  do  Alf.^  Command.*^  da  7.'*  Divizão  ambos  muito  activos,  e 
zelosos  da  paz,  e  Socegodos  Brazileiros  e  Índios  daquella  Colónia  em 
que  estes  são  cultivadores  e  domiciliados.  3."—  Que  são  cauza  pri- 
meira das  desordens  hans  Salteadores  Brazileiros,  pela  maior  parte 
desertores  da  5.*  Divisão  (porque  o  Command.^  os  fazia  trabalhar) 
onti'elles  Manoel  Dias  desertado  á  27  de  Julho  de  1827,  e  Manoel 
Francisco,  desertado  etn  1."  d'Agosto  seguinte,  ambos  mulatos,  que  se 
puzerão,  na  fronte  de  hum  bando  considerável  de  índios,  e  habitSona 
Serra  Negra  d'ondo  vão  fazer  correrias  em  os  Campos  e  assolão  as 
Criaçoens,  e  plantaçoens  dos  Colonos :  e  são  a  estos,  que  a  Camara 
eliama  de  linguas.  porque  com  cííaito  a  língua  Botocuda  se  falia  ge- 
ralmente em  todas  as  Divisoens  depois  da  patíilicaçáo. 

O  único  lingua  approvado  por  mim  na  5.'  Divisão  Antonio  Vieira 
não  dosanoparou  o  Aldeamento  dWrapuca,  e  hé  hum  bom  servidor. 
D  outro  Lingua  Sargent)  Norberto  Roriz.'  de  Medeiros  se  auzentoa 
para  o  Cuyethé,  depois  da  sua  revolta  contra  o  seu  Command.«  le- 
vando aos  índios  da  sua  coTiitiva,  dopoiri  de  haver  cauzado  aos  Fa- 
zendeiros do  Passachi  os  prejuízos  quo  fazem  o  objecto  do  meu  Offi- 
cio  de  7  dq  Janeiro  à  \  .  Es.*,  e  pcrtondia  sahir  dalli  depois  dos 
dias  Santos,  com  taobom  Participei  em  o  meu  Ofdcio  de  2  deste, 
para  ir  a  Corte  qucixar-so  â  S.  M.  O  Irnperaior:  se  foi,  não  o  posso 
ainda  asseverar,  p.""  não  rocobar  noticias  da  6.*  I)ivisão  hã  muito 
tempo;  excepto  p.»*  húi  Canoi  do  Cjnaoroio  vinda  a  Beiramar,  o 
cujo  patrão  vio  alli  o  d."  Norberto,  o  scu^  Ia  lios.  A'  propozito  do 
m."'"  Norberto  remotto  pira  sorom  iníioridos  na  Dovassa  q.'  o  Ei." 
Conselho  mandou  tirar  os  Roquorimontos,  o  qacixar  dos  moradores 
da  Freguezia  do  Passanha,  como  V.  Ex  *  exige  em  o  seu  Ofdcio  do 
22  do  Fevereiro  próximo  passado.  4  ■  Q  não  fii  abuso  dos  meios 
philantropicos,  como  pensou  o  mesmo  Ex.""  Conselho,  no  supra  ci- 
tado Ofdcio.  Os  ladios  por-se  nunca  se  attrcviriào  à  tanto,  se  não 
fossem  guiados,  c  animados  pelos  Bandittis  desertores  mús  cruéis, 
e  barbares  do  quo  osmesmoá  Io  lios,  quo  não  tjm  pojo  de  se  servirem 
áasua  força,  e  irabicillifiado  para  assolarem  a  pátria  quo  oí  vio  nascer. 

iBelles  me  queixo  em  a  minha  Memoria  ao  Er."»^  Conselho  de 
Província  de  7  do  Março  de  ISio  Arti^>  Aachieta  (o  Padre).  5." 
Quanto  ao  estupro  roUtaio  pol«>  íllho  aaonym o  da  Religião  de  Chris- 
to,  que  acho  induzo  no  OfT.^  â  V.  Ex/  do  Coronel  Jozo  Felizardo 
da  Costa  de  28  de  Janeiro  do  qual  nunca  tive  noticia  se  não  pelo 
retro  cita  lo  ofdcio  de  V.  Ex.»  de  22  de  Fevereiro,  e  pelo  papel  refe- 
rido recebido  á  24  deste  hé  necessário  concluir  de  duas  cooziishuma: 


Digitized  by 


524 


RWVISTA  DO 


oa  qae,  o  anonymo  ostava  muito  perto  para  observar ;  ou  qoo  as 
duas  mulhoreR  tivr  áo  hom  ad  r  ir i rei  Sangue  frio  no  seumartyri^ 
para  contar  o  nnin'^ro  rios  oporarios. 

O  Ex.mo  Conselho  devo  dár  Quarentena  á  Semelhantes  noticias 
anonymas,  porquo  há  provas  nH o  equivocas,  que  mulheres  infames 
fazem  mais  darantcdo  do  Caminh^^,  era  somelhantos  esforços  :  o  nunca 
vi,  nem  ouvi  dizer,  quo  muitos  ladiosso  servissem  alternadamente 
de  hiia,  o  mosn?u  mulher  ;  o  mosujo  para  usarem  das  próprias  ellos  so 
occaltão  com  hum  cuidado  extremo, 

6.**  Quentão  pouco  nâo  so  podem  attribuir  à  mudança  do  Quar- 
tel do  Arapúca  para  o  Passanha  as  desordens  infelizmente  succedi- 
das  (com  abatimento  de  90  p.""  pois  que  tal  Quirtel  nao  hâ-Os 
Quartéis  são  troz— O  mais  proxirno  ao  Passanha  Yé  n  antigo  Quartel 
do  Ramalhete ;  no  moio  o  novo*  do  Entro-Barras,  o  na  extremidade,  uo 
Leste,  o  de  Arapuca,  propostos  pelo  Command.»  da  Divisão  para  a 
milhor  defoza  dos  Colonos,  o  Aldeamentos  de  Índios  adoptada  esta 
proposta peloSEx.»'  Governo  do  Província,  Confirmada  por  S.  M  O 
Imperador,  e  posta  em  execução  por  mim. 

Eis  a  minha  resposta  do  porquo  dei  ao  Req.*«  do  Cap.'"  Antonio 
Joze  de  Castro  o  Despacho  nelle  uppenço  o  qual  da: ia  ainda  hoje 
necessário  fosso.   7.'  Nio  passeia  tanto  o  Command."  da   5.*  Divl 
sfto,  que  â  pozar  dos  seus  recreios,  não  tenha  feito  para  o^  índios 
com  os  Soldadi  s,  c  40  dos  raesinni;  índios,  quo  n  Ihs  trabalhárftn 
plantaçoens,  quoconstâodo  papel  induzo.   8.*  lOm  quanto  aos  man- 
timentos que  elles  r^-ps^^iros  Offere cora  para  os  Indiop,  V.  Ex.*  nâo 
creia  nelles  que  olles  véudorão  bem  caros  os  q'  solhes  comprou  para 
08  Aldéamentos. 

9.*  Sâo  conhecidos  nosJArquivos  deste  Govorno,  á,  muitos  annos, 
os  Successivos  RoqucTiraontos  dessa  Camara  de  Minas  Novas,  quo  to- 
dos sâovnegociantes  do  Pedras,  para  utilizarem  as  Divisoens,  para  os 
auxiliarem,  o  dando  continuaraonto  Planos  *da  Linha  de  Postos  Mili- 
tares para  os  conduzir  no  Mucuri,  e  Americanas,  mas  talvez  nâo  sa- 
berá o  Ex.»»»  Conselho  de  Provinda,  que  alli  existem  formigueiros 
de  índios  indómitos,  q'  eu  podéra  ter  chamado  à  Gívilisaçâo  se  as  Fi- 
nanças da  Prov.*  podessom  auxiliar-mo  para  a  dospeza  necessária 
ao  seu  agazalho,  o  quo  por  modo  nenhum  convém  na  época  presente. 
O  Ex."»  Conselho,  o  o  seu  Prezidente  mo  farão  a  justiça  de  crer,  que 
42  annos  do  Serviços  Militares  som  interrupção  mo  darão  conheci- 
mentos sufâciontes  para  saber  formar  hum  dispositivo  do  defoza,  que 
seja  conveniente  aos  Colonos ;  o  todas  as  Capas,  e  sobre—Capas  com 
que  disfarçâo  o  seu  intento,  sempre  guião  às  Americanas  ! 

Finalmente  as  horas  passão  para  poder  chegar  este  ao  Ex.™»  Con- 
selhojdo  Provinda,  que  terá  lugar  hoje. 

Outra  vez  terei  a  honra  do  expor  os  motivos  mais  remotos  do 
andamento  Vagarozo  da  Civilização. 

D.«  G.«  â  V.  Ex.*  Ouro  Preto  etc. 
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Março  d8.  Bxno.  M.r  Prezidente 

Ill.mo  e  Ex^»»».  Senhor  A  pressa  com  quo  fui  chamado  à  osta  Capi- 
tal, não  mo  havondo  doixado  o  tempo  do  nocossario  oxamo,  para  fa- 
zer húa  Conâssfto  Geral  respondo,  como  posso,  aos  Quesitos  do  Ex""». 
Conselho  do  Provinoia  inseridos  no  Ofilcio  de  V.  Ex.*  datado  de  27 
do  Corrente. 


t.o  ^uantm  Iiidios  tem  des- 
cido   no   meu  tempo? 


^t.^  Bmquantas  Aldeai»  se 
tem  Bstabeleeido  ? 


3.0  Qual  era  o  Bstado  des- 
ses litdios,  se  viviâo 
em  Sociedades  de  ft%* 
milias,ou  emSocied.«» 
maiores  |  se  havião 
nellas  aig^uns  costu- 
mes»  que  servissem  de 
norma  de  Conducta. 


No  meu  tempo  que  conto  des- 
de a  minha  1.^  Commissão  de 
Director  Geral  em  Fevereiro  ou 
Março  de  1813  tenho  Aldêado  a 
numoroza  Nação  Puri,  e  os  Bo- 
tocudos  dos  Rios,  Doce,  o  Giqoi- 
tinhónha.  O  dizer,  quantos  forfto 
hé-me  impossiyel  p.'  Ora. 

Em   16;  a   minha    ultima  Me- 
moria ao  E"»".  S.""  Vice-Prezid.« 
intitulado  :  Golpe  de  Vista  etc.  re- 
metlida  a  20  do  Janeiro  deste  an- 
no,  os  indica. 

O  sou  estado  ora  o  do  natureza, 
om  Sociod«»  do  familias,  cujo  ma- 
ioral ora  sempro  o  reputado  en- 
tr  cilos  polo  mais  valorozo,  estas 
familias  so  reunião  para  fazer  al- 
guma iuvasSo,  ou  repollir  húa 
portendida  agressão,  passado  isto, 

vivião  como  dantes. 

Os  Gostumos  enVelles,  que  lhos 
servião  de  norma  do  Ck>nducta, 
ora  a  Loi  do  Talião  p.*  as  offen- 
sas  recebidas  de  outra  Nação  do 
índios,  quuio  dizer,  que  p.'  hum 
morto  mata  vão  outro,  e  para  os 
seus  Cazameutos,  os  pertenden- 
tes  varõens  pedião  aos  pais  da 
futura  o  seu  consentimento  acom- 
panhado esse  peditório  de  pre- 
sentes. A  Polygamia  existia  en- 
t^elles,  o  ainda  existe  nos  nova- 
mente  Convertidos  à  Civiliza* 
çáo. 
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4. 0  Que  milhóramonto 
tem  aclc|uiricló  nuH  Al- 
deãs*/ 


5.»    Sc*  sao  Dcíeeis  «s  Dei 
miiiaçôenH  dos  Huiíei 


6.0  Se  depois  de  Aldeados 
se  retiraó  outra  vex 
para  os  Mattos  ;  e  se 
seS  i>ode    assiguar  á 
esta     deserção  outra 
couza  alem  de  iiaid- 
tos  inveterados  ** 


>7.o  Se  tenho  mandado 
Bandeiras  aos  Mattos» 
a  composição  destas 
Bandeiras,  e  os  resul- 
tados delias 


O  do  08  dodicar  â  agricultura 
outros  éi  extracção  da  poalha  p.^ 

conta  dos  Sub-Directores  nâo  as- 
salariados : 

Os  Puris,  o  08  Botocudos  váo 
trabalhando  progresBiyamente  nos 
Rios,  Doco,  e  Giquitinhonha,  e 
mesmo  40  dos  índios  dissidontes 
do  Sargento  Norberto  da  5,'  Divi- 
báo  ja  trabalhavào,  e  ajudavâo  a 
os  Soldados  nas  plantaçôens  de 

1827. 

Nào  se  poderia  esperar  delles  na 
sua  primeira  dcí^cida  dos  Sertoens 
húa  grande  docilidade ;  mas  o 
tempo,  o  bom  trato,  o  o  modo  de 
se  alimentarem,  o  vestir  a  nossa 
maneira  os  accostuma  insensivel- 
mente á  obediência,  e  ao  traba- 
lho, que  se  exige  delles  do  hum 
modo  paternal,  e  por  via  da  per- 
sevaçâo. 

Elles  não  perdem  facilm.*^  o  ha- 
bito de  hirem  Cassar,  pescar,  o  co- 
lher frutas  em  certos  tempos  aos 
Mattos  mas  voltào.  Os  Coroados, 
o  Coropós  aldéados  á  60  annos  ain- 
da não  perderão  esteuzo. 

No  meu  tempo,  Aldéamentos 
inteiros,  seduzidos  p.^"  Brazilei* 
ros  ambiciozos  de  poalha  tem  de- 
sapparecido ;  mas,  como  as  abe- 
lhas, elles  se  reúnem  em  outro,  e 
mesmo  ao  seu  primeiro  Director. 

Tenho  memoria  de  haver  mandi^ 
do,  cm  1814  ou  15,  duas  Bandeiras 
ao  Matto,  contra  os  Puris  então 
bravos.  A  1.*  porq'  vierão  ma- 
tar à  hum  moQo  na  Preguezia  d'S. 
João  Baptista  do  Prezidio,  com- 
posta de  Portuguezes  da  Esqua- 
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Sendo  fserto,  que  hum 
dos  metoi»  de  Clviltza- 
ÇAO  hé  a  inoculação  de 
nofiMsas  necessidades,  e 
paii^oens,  e  não  poden- 
do exertar-se-lhes  fa- 
cilmente, em  lufares 
despovoados  das  nM- 
sas,  se  convirá  teaser 
aldeam  entos  entre  as 


dra  do  Matto,  o  de  índios  Coroa- 
dos :  a 2. %  inteiramente  de  Coroa 
dos,  por  virem  os  mesmos  matar 
á  hnm  índio  desta  Naç&o  ehama- 
do  Silvestre,  e  a  doas  âlhos  des- 
te,  qae  esta  vão  trabalhando  nas 
plantaçoens  da  sua  respectiva 
Aldêa. 

O  resultado  da  1/  íoi  hum  pe- 
queno Combate,  entre  huns,  e  ou- 
tros em  que  morréo  hum  Puri,  e 
ficou  frexàdo  hum  Portuguez. 

O  resultado  da  2/  foi  mais  eí- 
íicaz  porque  os  Coroados  levàrão 
a  vingança  k  hum  excesso  q' 
não  esporava  :  matarão  ao  Chefe 
dos  Puris  chamado  Ingir,  eme 
trosuserão  os  dispojos  delle,  e  vá- 
rios pares  d*Orelhas  do  Inimigo 
vencido— Intentando  eu  por  fim 
à  essa  Guerra  dosastroza,  e  repu- 
gnante—mandei OíTerecer  a  páz 
aos  Puris  pelo  modo  usitado  en- 
tr'os  índios,  o  qual  hé  pendurar 
nas  suas  picadas  mallócas  de  Es- 
pigas de  Milho :  quando  o  que 
quer  a  paz  come  o  Milho,  então 
ella  está  feita  ;  aliáis  o  deixa  fi- 
car, Succedeo  conforme  dezeja- 
va,  e  dalli  o  Aldeamento  de  Ma- 
noel—burgo, hoje  composto  de 
Puris,  e  Coroados  que  trabalhão 
na  Agricultura,  e  se  occupão, 
fora  do  tempo  delia  em  extrair 
poalha. 

O  que  me  pareceo,  e  parece  oon 
veniente  aos  ludios  hé  deixa-los 
na  sua  pátria,  tornando-lhe  amá- 
vel pela  abundância  de  planta- 
çoens annuaes  feitas  pelos  Solda- 
dos das  Divisoens,  e  por  elles,  q.* 
p.>^  fim  tomarão  amor  ao  trabalho, 
&  Socied.«  ,  e  a  propriedade:  Elles 
por  modo  algum  podem  aclima- 
tar-so  fóradomatto;£o  Sol  oauzan- 
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ipraiMletii  Povoaçoei» 
man  distantes  delias, 
procurando  se- Um^  lu- 
fares, e  climas  análo- 
gos aos  que  aimndona- 
râo^ 


Qnantas  Praças  con- 
tem as  Divisoens,  se 
são  suficientes  solicjas 
ou  insuficientes*^ 


tOf"  Quaes  são  as  f^nc- 
çoens  de  Cada  Iium  dos 
Oommand.to8  aas  Divi- 
soens,  se  ha  Suli^Com- 
mand.es  em  C  ada  liua 
delias,  e  que  ConmiU' 
nicação  tem  os  Com- 
mand.es  comlg^o,  e  em 
tempo  certo? 


do-lhes  húa  opprossão  que  do  mui- 
tos annos  não  podem  altura r,  como 
a  oxporiuncia  mo  tem  provado.  ^ 
uzo  do  Sàl,  e  do  alimentos  cozidos 
k  noF.sa  maneira  à  que  so  vão 
acostumando,  promette,quo  nunca 
mais  deixarão  de  nos  frequontar- 
A  vista  dos  Soldados,  e  suab  fami. 
lias,  a  intelligencia  da  lingua  que 
reina  cm  todas  as  Aldèas,  fáz  o 
mesmo  eííeito,  que  se  estivessem 
interpolados  entre  grandes  povoa- 
çoens,  quasi  sempre  déspilos  de 
Matto,  em  que  nãoipoderião  viver, 
alem  de  que  a  maior  parte  das  ter- 
ras tem  proprietários. 

Náo  tenho,  pelo  motivo  expres- 
sado no  principio  deste,  os  i Livros, 
e  papeis  que  se  acháo  ua  Secreta- 
ria das  Divisoens  nolReiiro,  o  vin- 
do de  Guidowald,  náo;pobbo  aííij- 
mar  o  numero  certo  das  Praças 
que  tenho;  mas  creio  que  sendo 
completadas,  fornecerão  430,  pou- 
co m.»  ou  menos,  e  que  acho  in- 
sufficientes  para  impor  respeito 
aos  índios,  e  trabalhar  para  elles, 
e  mesmo  entre  estradas  Publicas, 
sendo  ellas  bem  Commandadas,  e 
com  os  Oííiciaesinecessarios,  que 
hó  o  q.*  nos  falta. 

Âs  funcçoens  do  cada  hum  dos 
Commaud.t'*  das  Divisoens  sào  do 
vigiar  na  Disciplina  Militar,  pro- 
teger aos  Colonos  respectivos,  fa- 
zer plantaçoens  para  os  índios 
onde  os  há,  e  dar-mo  parte  a  todo 
o  tempodajs  occurrencias,  que  pe- 
dem pronta  providencia,  e  todos 
os  S.»"*»»  em  gorai  na^occazião  em 
que  mandão  ao  mou  Quartel  Cen- 
tral Receber  os  Soldos— Cada  Divi- 
são tom  hum  Sub-Command.»  quo 
hó  Sargento  pago :  tenho  obtido 
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tt«®  Qiiae»  tem  HÍdo  an  mi- 
nhaei  f^neçoenf^  como 
Director  Oe|*al  nam  Dl- 
vizoeus '? 


12.''   P.r'  conta    de  quem 
corre  a  escrlptiiração*^ 


i3«  Se  me  parece  acerta- 
do d<^lisar  o  lni#pector 
de  toda  a  outra  fun 
cção*  q*^  nao  eeja  in«ipe- 
tar  aniiualmente  an 
DiviHoeiís  para  ver  se 
tem 9  ou  não,  execução 
a»  Ordens,  e  notar  os 
pro||;ressos,  ou  retar- 
damentos das  mesmas 
Di  vis€^ns  ? 
R.  A.  —  34 


dopois  de  S.  M.  O.  Imperador,  do 
poder  graduar  a^oatros  em  Sar- 
gentos sendo  inRufflcientes  doas 
Gommand.«*  em  terras  doentias, 
como  as  que  Occup&o  as  Divisoens 
quo  muitas  vezes  chegarão  a  se- 
rem Comandadas  por  hum  Ajud.  • 
de  Cirurgia,  e  por  Simples  Solda- 
dos com  grave  prejuizo  do  Ser- 
viço. 

ComoiDirector_Geral  deichamar 
os  índios  a  paz  e  Civilização 
agazaihar,  e  vesti-los,  dar-lhes 
Ferramentas  para  o  seu  uzo,  e 
trabalhos,  pagar  as  despezas,  que 
fazem>as  Aldêas  para  seu  susten- 
to, o  mandar  fazeripelos  Soldados 
plantaçoens  annuaos  para  elles 
era  os' lugares  que  habitfto  ou  fre- 
quentão ;  procedendo  sempre  Au- 
thorização  do  Govorno  Civil  da 
Província  quando  Irespeita  aos 
índios,  e  do  Militar  no  quo  per- 
tence á  empregar  Soldados. 

A  excepção  de  algum  papel  o  Re- 
gistros do  importe  insiguiâcante, 
que  carreguei  na  despesa  da  Di- 
recção, Corre  a  mais  de  15  annos 
pj  minha  conta;  agora  me  Sirvo 
do  Sargento^Quartel  Mestre,  e  do 
Sargento  Secretario  depois,  que  S. 
M.  L  o  Governo  mos  concederão 
para  ajudar-me. 

Ainda  que  o  Inspector  fosso  des- 
ligado de  outra^funcçâo  nas  Divi- 
soenp,  hé  impossível  à  hum  ho- 
mem visita-las  em  hum  só  anno, 
alem  do  risco  que  corro  das  Epi- 
demias, deinaufragios,  e  de  algúa 
âechada. 

Em  1822,  gastei  seis  grandes 
mezes  em  ir  inspectar  as,  4.%  l.s 
5.%  Alto  dos  Bois,  e  a  7/— em  que 
gastei  450  mil  reis  sendo  hum  po- 
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bro  Capitfto,  e  sem  gratificação 
algúa. 

Milhor  seria  propor  áS.  M-La 
Organização  destas  Divisoens  em 
hum  Batalhão  de  Caçadores  regu- 
lar com  seus  competentes  officiaes: 
cnião  terão  quem  responda,  e  Offl- 
ciaes  Superiores  para  os  Inspe- 
ctar.  Sem  emulai  não  se  serve 
nuoca  bom:  hum  Alf."  Command.  s 
como  São  08  de  hoje,  Ck)ndemnado, 
por  mais  bem  que  Sirva,  a  morrer 
neste  Posto,  jà  mais  se  esforçará 
em  desenv<>lver  hum  grande  Ca- 
racter. 


t4«  8e  couTlrn  separar 
l»ara  as  Aldeaçoens  do 
Quesito  8.0  os  índios 
mais  indomitm  ? 

t5«  Quantos  Índios  Orço 
que  habitão  as  Mat- 
tas  das  7  Divizoens,  e 
se  não  poder  dar  eom 
exactidão,  ao  menos 
aproximadamente  *^ 


Sim ;  conservando- 08  &  vista  de 
força  armada,  que  lhes  imponha 
respeito,  até  perderem  a  sua  bra- 
veza. 

Para  responder  a  1.%  Questão, 
Caroço  do  Ouvir  aos  Sub-Directo- 
ros  todos,  e  estes  mesmos  o  não 
saberão  dizer. 

Quanto  à  2.*  orço  a  mais  de  20 
mil,  contando  os  da  Provi ncia  do 
Esp.^*  Santo  quo  nos  vem  pedir 
ferramentas,  de  comer,  o  vestir, 
principalm.*  nos  Aldeamentos  de 
Cuyethé,  na  6.*  Divisão;  e  os  de 
Beira-mar,  que  de  vezes  em  quan- 
do nos  vem  fazer  insultos  na  7.% 
fallo  aproximadam.o  ,  porque  con- 
tar aos  lodios;  em  Mattas  tão  ex- 
tensas, e  hum  Formigueiro,  hé  Sy- 
nonimo. 


i6.  Que  Castigos  tenlio 
dado  a  a»  Índios  Cri- 
minozoSf  e  quai  lie  a 
maaeira  pela  qual  são 
Julf^adm  para  serem 
Castiiiados  ? 


Para  poder  castigar  aos  índios 
delinquentes  tenho  organizado  em 
1814  08  Coropós  e  Coroados  sobre 
o  pé  de  Ordenanças— Os  Capitães 
Índios  me  mandão  os  Crimiaozos, 
Castigão  as  culpas  leves  nas  soa 
aldeãs ;  e  com  audição  das  teste- 
munhas seus  parentes,  que  roque* 
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i7.  ^  presto  obediência 
ao  Commanclante  cie 
Armas  da  Provincia, 
e  p.'que  motivo  sen- 
do a  miniia  Commis- 
sao  CÍVÍI9  e  de  inteira 
Sujeição  â  este  Gover- 
no, e  Consellio  respe- 
ctivo»  e  n  t  e  n  d  o-m  e 
com  o  Governo  das 
Armas. 


Deos  Gaardo  &  V.  Ex.ç*  Ouro 


rorem  o  Castigo.  S&o  punidos  com 
palmatoadas,  como  a  meninos 
grandes,  q.'  são.  Qaando  a  sua  de- 
mora nas  Aldeãs  corre  risco  do 
causar  perturbação  nellas,  sendo* 
lhos  praça  em  hua  Divisão  Remo- 
ta; o  quando  o  Crime  seja  intole- 
rável, ontrego  os  à  Justiça  compe- 
tente. 

Não  estabeleci  esta  regra  pro- 
visória entre  os  Botocudos  p.  'q.' 
ainda  hé  cedo,  o  que  há  muito 
tempo  espero  Leis  do  Corpo  Le- 
gislativo para  saber  milhor  o  que 
hoido  praticar  com  esta  gente. 
Entcndo-me,   o  entenderei  em 
quanto  for  membro  de  Exercito,  com 
o  Governo  das  Armas,  porque  as 
Lois  Militares  Compellem  à  hum 
Coronel  Commandante  de  Sete  Di- 
viso ens  por  Authoridado  o  Patente 
de  S.  M.  O  Imperador  Chefe  Supre- 
mo do  Exercito,  e  por  onde  recebo  os 
meus  emolumentos  a  fazello,  e  não 
como  Director  Geral,  cujos  emolu- 
mentos São  trabalhos,  vigias,  ca- 
lumnias  o  intrigas,  (não  de  parte 
das  Âuthoridades  Constituídas)  e 
deixarei  de  boa  vontade  ao  desgra- 
çado, que  me  succeder,  quando  S* 
M.  assim  o  permitta.  Sem  com  tudo 
nunca  faltar,  como  nunca  faltei,  á 
Sugeição  que  devo  como  Director 
Geral,  e  Cidadão,  à  V.  Ex.»  e  Ex.°i« 
Conselho  do  Província, 
—preto.  <Sc. 


Março  ^ÍO.  Bx.  S.'  Presidente 

Requezito  ã  V.  Bx.»  os  remédios  que  constào  da  Lista  induza 
para  as  2.*  e  4.*  Divisoens,  e  índios  das  mesmas  Aldeados  em  Peters- 
dorflf;  assim  como  quatro  arrobas  de  ferro  da  Fabrica  de  Antonio  Pe- 
reira, e  húa  dita  de  Aço  fino  para  o  concerto  das  ferramentas  agra- 
rias da  5.*  Divisão  como  requer  o  Alf.»  Command.«  da  mesma,  em 
Offlcio  que  me  dirigio  de  24  de  Janeiro  deste  anno. 
D.*  G.*  à  V.  Ex.»  O— P. 
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tt9  Bx^mo  8nr'.  Gov.or  da»  Armat4 


in."»o  e  Ex.™o  Senr'.  Nâo  posso  deixar  do  fazer  chegar  ao  Conho- 
cimento  do  V.  quo  havoudo  sido  chamado  â  osta  Capital  pelo 

Ex.mo  s.' Prezidonto  desta  Provincia  em  ofíicio  de  22  de  Fevereiro 
p.  p:  sobre  resolução  do  Ex.'"*»  Conselho  de  Prov.*  a  respeito  de  des- 
ordens perpetradas  pelos  Índios  Botocudos  Aldeados  na  5.*  Divisão 
do  meu  Commando,  e  não  obstante  não  haver  recebido  Ordem  de 
V.  Ex.*  Como  meu  Superior  legitimo,  e  Constitucional  à  este  respeito, 
cheguei  promptamente,  para  acodir  ao  que  necessário  fosse. 

O  quo  mais  admiração  mo  cauza,  he  quo  depois  da  minha  che- 
gada, o  mesmo  Ex.»"<>  Conselho,  em  outra  Resolução  de  27,  do  Corren- 
te â  mim  Significada  em  Oficio  do  Ex.""*"  S,'  Prezid.«  da  mesma  data, 
me  faz  17  Quezitos  relativos  aos  índios  da  minha  Direcção  aos  quaes 
respondi  hoje  ;  e  o  ultimo,  pela  húSL  singularidade,  repito  à  V.  Ex.' 
aqui,  com  a  minha  resposta  a  tim  de  que  V.  Ex.*  haja  de  a  pôr  na 
presença  do  Ul.^^  e  Ex."^  S.»*  Ministro  e  Societário  ò^Estado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  para  a  Aila  Informação  do  S.  M.  O  Imperador,  a 
fim  de  que  eu  saiba  sobre  que  põ  heide  dançar  nas  circunstancias 
prezentes. 


Se  V.  S.  presta  obediência  ao  Command.*»  das  Armas  da  Prov.% 
e  porque  motivo  sendo  a  sua  Commissão  Civil,  o  do  inteira  sugeição, 
à  este  Governo  e  Conselho  respectivo  entende  se  com  o  Governo  das 
Armas  ? 

Respondi :  «  Entendo  me,  o  entenderei,  em  quanto  for  membro 
do  Exercito  com  o  Governo  das  Armas,  porque  as  Leis  Militares  com- 
pellem  à  hum  Coronel  Command.»  de  sete  Divisoens  por  Authorida- 
de,  o  latente  de  S.  M.  O  Imperador,  Chcíe  Supicmo  do  Exeicito,  e 
por  onde  recebo  os  meus  emolumentos  a  faze-Io,  e  não  como  Director 
Geral  cujos  emolumentos  são  trabalhos,  vigias,  caiumnias,  e  intrigas, 
(não  de  parte  das  Authoridades  Constituídas)  e  deixarei  de  boa  von- 
tade ao  desgraçado,  q*.  mo  succeder  quando  S.  M.  assim  o  permitia, 
sem  com  tudo  nunca  faltar,  como  nunca  laltei,  a  Sugeição,  quo  devo 
como  Director  Geral,  e  Cidadão  á  V,  Ex.*  e  Kx.»^^  Conselho  de  Pro- 
Tincia.   Deos  Guarde  à  V.  Ex.»  Ouro-preto  Au» 


Quesito  17  e  final 
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Março  Z9,  Bx.b^o  S.' Prezidente. 


e  Ex.°aô  Senhor.   Acabo  do  recebor  do  Rovrd.^  Vigário  Di- 
rector, o  Missionário  dos  índios  do  húa  e  oQtra  margem  do  Giqaiti- 
nhonha  Joze  Pereira    Lidoro  hum  Offlcio  datado  do  20  de  Janeiro 
deste  anno  (cujo  Original  induzo  remetto,)  pelo  qual  V.  Ex.',  e  Ex.°»<» 
Conselho  da  Provincia  verào  o  satisfdctorio  andamento  da  Civiliza- 
çào  dos  numerozos  índios  do^ta  parto  longin  qaada  Província,  em  con. 
tra  posição  do  que  inculcou  a  Camara,  o  mais  Authoridades  de  Minas 
Novas  á  V.  Ex.'  na  sua  ultima  Representação,  mencionada  no  Offlcio, 
quo  V.  Ex.*  mo  dirigio  a  22  do  Fevereiro  deste  anno,  e  ao  qual  res- 
pondi a  26  do  Março  p:  p:  sondo  reconhecida  p.*"  V.  Er.%  e  Er.»^o  Con- 
8elh3,  at:ondivel  a  Rop:'08ontaçâo  daquelle  Director  á  respeito  das 
Coluaas  do  hin,  e  outra  margem  do  Giquitinhonha  inferior,  amalga- 
mados com  or?  ladios,  cultivando  torras  estéreis  em  varies  annos, 
por  cauza  da  falta  de  aguadas,  e  chuvas  nos  altos  taboleiros  daquelle 
Rio,  o  que  â  pouco  foráo  soccorridos  prontamente  com  3$  cruzados 
pela  JuQta  da  Fazenda  Nacional  dosta  Proviucia,  Socorro  este  louva- 
do, e  approvado  p.»*  S.  M.  Imp?rial,  Uno-me  do  Coração  convencido 
da  forçoza  necessidade  de  animar,  e  favorecer  aquelles  Colonos,  que 
me  ajudão  palpavolmonto  na  Civilisaçao,  e  educação  dos  índios,  á 
pedir  á  V.  Ex.*,  e  Ex.>"<>  Conselho  quo  na  próxima  Sossío  se  passe  á 
pedir  á  S.  M.  O  Imperador  a  prorogaçâo  de  izençâo  de  Dizimes  p.' 
hum  tempo  razoável  a  favor  daquolles  Colonos  determinando  qual 
sojào  os  que  merecem  esta  Oraça,  que  penso  ser  os  que  habit&o,  o 
Cjltivâo  as  mapgOQí,  o  Riboiroons  espociíicad ^s  na  Parto  induza.  No 
quo  respeita  pDrem  á  Divisa  Parochial,  que  devo  separar  a  nova  Fre- 
guozia  do  dito  V«ga^io  do  S.  Miguel   do  Oiquitinhonha,  da  do  Rio 
Pardo,  o  quo  seria  do  dozojar  so  partilhassem  (à  pezar  da  minha 
ignorancii  na  matíria)  entenderia,  quo  devora  íioar  sonJo  de  S.  Mi- 
gaol  08  Colonos,  que  habitâo  entre  os  índios  de  húa,  e  outra  mar- 
gem daquelle  Rio,  de  quo  hé  Missionari)  o  Reverendo  Joze  Pereira 
Lidoro,  e  do  quom  por  consequência  os  Brazileiros  serião  mais  k 
proximidade  do  ro^joberom  o  Pasto  espitituil.   Dozejo  á.  bem  dos  Ín- 
dios, o  CjIjuos,  qa^  V.V.  E.f?.  tomem  oatc  impirtanto  artigo  em  de- 
liberação, ao  mesmo  tempo,  quo  conhet^o  nào  ser  senáo  indirocta- 
monto  da  minha  coropetoncia.   Havenlo  ^iio  instituída  p.'  este  Go- 
verno no  Arrayal  de  S.  Miguel  hua  escola  de  ensino  para  a  mocida- 
de Índia,  e  BraziLnra  da  mesma      Divisão  com  hum  Mestre  que  tem 
o  titulo  o  Soldo  de  Sargento  de  que  que  hé   Inspector  o  Reverendo 
Vigário  Director,  Sueco  lo,  que  o  Mestre  indolente,  e  inapplicado,  em 
lugar  de  piomovc  r  a  Instrucçâo  dozejada,  da  as  suas  attençoens  & 
outras  coizas  differentosí,  como  se-me  queixou  o  referido  Director  em 
varies  Offlcios,  quo  nâo  tenho  aqui,  mas  abono,  o  nâo  havendo  espe- 
rança de  emenda  da  parte  daquelle  Mestre  Jerónimo  Prates,  propo- 
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nho  â  V.  Ex/  a  sua  destituição,  o  qiio  soja  oonforido  este  logar  & 
Manoel  de  Jezus  Maria,  que  tom  feito  eminentes  Serviços  na  Civili- 
zaçfto,  e  Catboqaosis  dos  índios  da  Â.ldéa  da  Itinga,  cuja  língua  falia, 
e  geralmente  estimado  na  quclla  Colónia  pelas  suas  Virtudes  Civis,  e 
philantropicas,  sendo  àlias  Cirurgião  de  todos. 
D.»  G.»  à  V.  Ex.'  O.  P. 


Em  cumprimento  do  que  o  lU.^^  e  Ex.mo  Senr'.  Prezidente  desta 
Provincia  me  determina  em  Officio  datado  de  Ontem,  de  se  conti- 
nuar com  toda  a  efâcacia  os  trabalhos  da  Estradados  Campos  Ooya- 
tacazes.  Ordeno  â  Vm.  que  com  as  Praças  disponíveis  dessa  Divisão, 
marche  para  a  sua  Estação,  deixando  p/  ora  de  parte  até  ânal  re- 
zolução  outra  qualquer  consideração  relativa  ao  numero  excessivo 
do  Praças  exigido  para  o  novo  Registo  do  Rio  do  Norte,  ficando 
este  com  Guarnição  Safticionte  para  a  cobrança  dos  Direitos  NaciO" 
naes.  Igualmente  authorizo  ò,  Vm''.  &  tomar  de  baixo  das  suas  Ordens 
os  Soldados  da  2/  o  6/  DLvisoons  estacionados  em  Guido wald.,  exce- 
ptuando só  mente  os  necessários  p.^  a  correspondência  do  lmp.« 
Serviço  —  Reservando  de  mandar  a  Vm.  pelo  futuro  as  praças,  que 
poder  tirar  de  outras  ostaçoens  onde  as  poder  dispensar. 

Outro  sim  careço  sabor  exactamente  quantas  praças  lhe  íáltão 
para  o  seu  completo.  D.^  G.^^ 


Abrli;;tO.  Bxmo,  Sr.  Governador  das  Armas 

Ill.°»«>  e  Ex.«»  Sonr.  Participo  àV.  Ex.*  que  em  consequência  de 
hum  Officio,  que  o  11 1."»"  e  Ex.»"^  Snr.  Prezidente,  medirigio  na  da- 
ta de  Ontem  expeço  Ordem  ao  Alferes  Command.e  da  3.*  Divisfto 
para  reassumir  os  seus  trabalhes  na  Estrada  de  Campos,  com  as 
Praças  disponivois,  q.  tem,  e  as  mais,  q.  lhe  poder  dispensar  de  ou- 
tras, para  esse  interessante  serviço  publico . 

Dezejo,  para  a  minha  intelligoncia  saber  se  V.  Ex.*  mandoa  tra- 
duzir perante  o  Conselho  de  Guerra,  ao  Soldado,  da  mesma  3.*  Di- 
visão Manoel  dos  Santos  prezo  no  Cal  abouço  do  2.<>  Regimento  do  1 
Linha  pelo  crime  de  1.^  Deserção,  e  pela  morto,  que  lhe  impatfto  do 
seu  Camarada  M^inoel  Rrindão,  que  doo  lugar  à  hua  Devassa,  q.  se 
tirou  á  este  respeito  na  Provincia  doEsp.*<>  Santo,  e  que  veio  re- 
mettidaá  V.  Ex.*como  consta  do  Avizo,  que  à  13  de  Dezembro  de 
1827  me  dirigio,  p.'  remotter  â  competente  Fé  do  Officio,  o  q.  oum- 


Abril  iO.  :i«  Divisão  de  Ouro  Preto 


pri. 


D.«  G.e  á  V.  Ex,*  Ouro  Preto. 
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Abril  i4.  Ex.Mo  s.p  Prezidente 

111  e  Ex  ™«  Snr  So  o  Ex."»o  Conselho  do  Provincia  ainda 
julga  Dooessario,  que  mo  transporto  &  Minas  Novas:  ;carcQO  do  ham 
conto  de  Reis  em  prata,  a  11  m  do  preparar  o  nocoíísarfo  para  brindar 
aquelles  índios  som  o  que  a  minha  Deligoncia  será  infrutuoza. 

D  «  G  «  à  V.  Fx  •  Ouro  Preto. 


i8.  Harg;  to  Secretario 

Destino  do  3  Dogradados  que  dosta  Imperial  Cidade  vão  para  o 
Rio  Doce.— 1.0  Francisco  Gomos  da  Silva  (5  annos)  Praça  na  l.^Divi- 
8&0,  destacado  na  Caxooira  do  Leopoldo  debaixo  da  vigilância  do  Cabo 
Comd.^o— 2.*  Ré  Maria  Carneira  (2  annos)  para  a  3.*  Divisão,  remettida 
com  Escolta  ao  Commandanto  da  mesma,  para  cozinhar  para  os  Sol- 
dados, qao  trabalham  na  Estrada  dos  Campos  Goytacazes,  e  mais  ser- 
viços, qae  comport&o  as  suas  faculd«<**  intellectuaes  —3  .*  Eufirazia 
Maria  Joaquina  remettida  jÀ  ao  Cuyethe,  e  recommendada  de  Ordem 
minha  ao  Sr.  AIf.«  Command.e  n&osóp.*a  segurança  delia,  mas 
t&obem  faz  ella  trabalhar  em  tudo  qua  to  for  util  aos  Índios, 
como  costurai,  U^age  do  roupi,  cozinhar.  & 

Receba  a  Gaia,  pas^o  recibo,  e  faça  o  Assento  competente.  D.g 
G.e  Ouro  Preto. 


i9.     Bx.»o  8r.  Vice  Prezidente 

111. e  Ex."'«>SDr.  Inclozo  hua  Rolac&o  do  remédios  proxima- 
mente vinda  da  7.*  Divis&o  do  meu  Commando,  que  s&o  necessários 
para  o  curativo  doâ  Soldado?,  e  índios  da  mesma,  o  que  peço  â  V, 
Ex.*  ordene  sej&o  prontificados  om  o  mais  breve  possível  para  apro* 
voltar  a  próxima  coniuoçfto  dos  Soldos  do  4.u  3.°^«  de  1827  desta  Ca- 
pital para  as  respectivas  Divhões.  Da  G.«  â  V.  Ex.'  Ouro  Pre- 
to. &. 


Abril  i9.    7. a  DIvIfifto  Comd^«  Director  dos  índios 

O  Ex  "O  Conselho  de  Governo  resolveo  om  Sessão  de  15  deste 
mez,que  me  foi  Communlcado  om  Offlclo  do  Ex.»"^  Snr.  Prezidente 
da  mesma  data,  que  fosse  destituído   o  mestre  actual  de  Primeiras 
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Lotras  dossa  >  DtTísão,  e  nomoasso  em  seu  lugar  a  Manoel  de  Jesas 
Maria  dcando  esto  na  iatelligeacia  de  qae  o  mesmo  Bx.i^o  Conselho 
creou  alli  humi  Caloira  de  1.**  Lotras  na  forjii  da  Loi  de  15  de  Ou- 
tubro de  1837,  e  que  entrará  em  concurso  do  Janeiro  de  1839  para 
cujo  tempo  deverá  apparecer  ;l  osti  Capital,  e  poderÀ  requerer  o 
Ordenado  applicada  à3  mais  Aulas,  vencendo  entretanto  o  estipulado 
na  primeira  Ordom,  e  tendo  a  Uraduaçào  que  o  outro  tinha. 

O  que  commuaico  para  a  sui  iai;3lliij;oncia,  o  dovida  oxecuç&o. 
D. 8  G.©  Ouro  Preto,  k. 


Se  Ymoa.  ainda  não  tiver  achado  &  hum  mestre  d*  Armeiro  para 
à  Divisão,  qao  Cjramanda  em  lu^ar  do  actual  manifestamente  inca- 
paz do  Servir:  autUorizo  á  Vm*'.  pára  assentar  Praça  ao  Soldado 
João  Envangelista  do  Rozario  cuja  Piliação  remetto,  e  qao  hoje  ins- 
pecto  para  Guidowald. 

D.tG.^áVm".  Ouro  Preto.  .Vc 


Abril  21.  Ex.mo  S^.i*  Oov.or  das  4rma8 

111.^0  eEx.o^o  Sor.  A  neccessidado,  eo  dever,  me  obrig&ofc  pe- 
dir à  V.  Ez**  queira  fazer  subir  pelas  Escalas  Cam  potentes  a  Pro- 
posta induza  ao  Throno  do  S.  M  O  Imperador.  D.a  G.e  áV.Ex.* 
Ouro  Preto. 


Senhor.  A  V.  M.  approsentoas  contas  induzas,  das  quaes  jà 
tinha  dado  huma  grande  parto  â  8  do  Fevereiro  de  1820  k  Junta  da 
Civilisa';âo  doá  índios,  â  cujas  Ordens  eu  me  achava  como  Director 
Geral  dos  Inlioí,  nâo  pon^ando  eu,  quo  somellianto  conta  não  ostava 
na  Fazenda  Publici,  ode  qu%  teria  padecido  amiahi  honra,  c  famí- 
lia, se  me  acontocesâo  fdlocor  antes  desta  descoberta. 

Pela  mesmi  conta  acompanhada  do^  Documantos  competentes, 
resulta  ficar  se  devendo  ao  Capitão  Gonçalo  Gomes  Barreto  do  Prezi- 
dio  doS.  João  Baptista,  para  complemento  das  Obras  da  Capella,  e 
Hospício  dos  índios  no  Aldeamento  de  Manoelburgo  a  quantia  de 
112$130,  e  a  mim  27$339  formando  estas  quantias  juntas  â  do  139$4ô9 


:í1.    3. a  Divli!iào 
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r.»  cuja  quantia  peço  mo  seji  abonada,  a  flm  do  quo  seja  satis- 
feito aquolle  Capitào  que  bastantes  annos  esporou  o  concluida  esta 
conta,  quo  athé  ao  prozento  flcoa  em  aborto  nessa  Contadoria.  Da 
conta  quo  jâ  doi  de—  1: 200^  )00  rs.  recebidos  desse  Erário  em  o 
principio  do  anno  p.  p.  para  S3Corro  da  Colónia  da  7.'  Divisão  noui- 
quitinhonha,  e  quo  dilígontomento  rometti  ao  Vigário  Missionário  da 
mesma,  José  Pereira  Lidero  para  sor  repartida  entro  aquelles  Colo- 
nos, e  índios  conforme  as  intonçoens  da  mesma  Ex.'"*  Junta;  appre- 
sento  a  relação  induza  assinala  pelo  mesmo  Padre  do—  1 :316S270  rs. 
quo  repartio,  o  q.  vem  a  exc^ídar  de— 116$270  rs.  a  quantia  rece« 
bida  exigido  V.  M,  maiores  informaçoens  â  este  respeito,  Ordena* 
rei  Àquelle  Sub  Director,  que  me  transmitta  os  recibos  que  la  âcarfto 
em  seu  poder  como  elle  o  acusa.  D.s  G.*    Ouro  Preto.  & 


Abril  Zft.  3.a  Divisão 

Acabo  de  receber  o  seu  Offlcio  de  19  do  corrente,  e  mais  papeis, 
que  o  accompanh&o.  O  prezo  Antonio  José  Augusto,  deve  ser  remet- 
tido  p.i^Vm".  quanto  antoá  ácsteQaartel  Gooeral,  á  Ordem  do  111.™» 
e  Ex.™'  S.r  Gov.o»"  d'  Armas  pela  morte  que  fez  ao  seu  Ansp.'  Ma. 
noel  Jorge  Ribeiro,  o  isto  com  toda  a  sogurançi  possivel,  e  respon- 
sabilidade dos  Conluctoros.  Quanti  porem  a  osSildos  do  l.oe  2.* 
S.""»  de  1B27,  que  mandei  pagar  nesta  Capital  polo  meu  Procurador  ^ 
ao  Soldado  prezo  Manoel  dos  Santos  o  de  quo  estou  bem  lembrado 
Vra".  mo  disse  deixava  em  Guido wald  nâo  hove  vestígio  de  seme- 
lhante dinheiro  p.r  quo  não  era  t&o  pouco,  quo  senão  soubesse  o  seu 
destino  :  mais  porto  averigaaremos  este  negocio. 

Quanto  aos  soldos  doa  Soldados  da  2.*  Divisão  do  3.**  3."^«  de  1827 
que  vm.  ainda  não  rocebeo  ;  vou  entendor-me  com  o  Capitão  Lizardo 
José  da  Fono.',  que  se  acha  nesta  capital,  e  tazello  seguir  para  Gui- 
do wald. 

Na  data  de  ontem  expedi  lho  hum  Armeiro  p.r  nome  João  Evan- 
gelista, quo  lhe  recommonio  p  ^  mo  constar  ser  amigo  do  alheio  :  p.r 
tanto  Vm.  o  levo  na  Estrada  e  o  empregue  na  conformidade  do  Ofíicio 
quo  leva  dando  Baixa  ao  Vicente  se  ainda  não  estiver  melhor. 

Par^o  para  Guidowald  immodiatam.«  quo  eu  tiver  recebido 
os  Soldos  das  Dlvisoens  do  4.»  S.^^Mo  anno  p.p.  As  armas^  e tu- 
do o  mais  quo  foi  aprehendido  ao  Réo  devem  vir  com  elle,  para  ser- 
virem de  provas. 
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Abril  23.  Bjl.mo  Sr.  Gòv.o>*  das  Armas 

Ill.mo  eEx.wo  Sonr.  Com  seatimonto  participo  à  V.  Ei*  que  no 
dia  TdoCorrento  foi  indignamonte  assassinado  o  Ansp.^  Manoel  Jor- 
ge Ribeiro,  da  3.'  Dlvis&o  do  meu  Commando  com  dez  facadas 
no  peito,  3  pelas  costas,  e  outras  na  cara,  pelo  Soldado  da  mesma  An- 
tonio Joze  Augusto,  que  so  acha  prezo  no  Quartel  da  mesma  3.'  Di- 
visão, conforme  a  Parte,  que  me  dirigio  a  19  deste  o  Alf Com- 
mand.e  Joaq.m  José  da  Silva  á  q.m  Ordenei  em  Ofdcio  de  Ontem  remettes- 
se  o  d. o  prezo  àeste  Qaartel  General,  à  Ordem  de  V.  Er.»— A  Parte 
induza  do  Sargento— Mór  das  Ordenanças  do  Termo  de  Marianna,  Ma- 
noel Joze  Esteves  Lima,  quo  prdndo^  ao  Assassino  serve  de  manifesto 
Corpo  de  Delicto,  e  de  Confissão  do  Róo,  por  ter  sido  o  próprio,  que 
foi  mostrar  o  Cadáver  no  lugar,  om  q.  tâo  cruelmente  lhe  tirou  a  vida. 
Tanta  atrocidade  basta  (me  parece)  p  »  q.  este  monstro  tenha  perdido 
o  Póro  Militar,  e  omeudezejo  seria,  q.  V.  Ex.%  p.»*  honra  do  Corpo, 
lhe  desse  baixa  e  o  entregasse  à  Justiça  de  Marianna  &  quem  perten- 
ce processa-lo.  Isto  pjrem  pode  ser  erro  meu:  Y.Ex.*  mandará  o 
q.  for  servido* 

P.  S.  Induza  t&o  bem  Copia  da  Pdrteq.  o  Alf.s  Cammand.te  me 
remeteo.   D.»  Q.,k\.  Ex.*  Ouro  Preto,  k 


Extracto  da  Parte  Offlcialdo  Alferes  Command.e  da  S.^Diviefto 
Militar  do  Rio  Doce  Joaquim  José  da  Silva  de  19  de  Abril  de  1828— 
Partecipo  tão  bem  à  V.  S.  q*o  Soldado  Antonio  José  Augusto, matou 
ao  Anspessada  Manoel  Jorge  Ribeiro,  como  V.  S.  verá  da  Parte  incluía 
dada  pelo  Sargento  Mór  Manoel  Joze  Esteves.  O  dito  Soldado  se  acha 
prezo  neste  Quartel  té  q .  V.S.  mande  o  que  for  servido— D  •  G.*  â 
V.  S.  felizmente.  Quartel  Geral  19  de  Abril  1828— Joaq."»»  Joze  da 
Silva  Alf.s  Command.<> 


Abril  Z^.  Rx.Mo    {^.r  Oov.or  d'Armas  Infor.»  p.»  o  8. 

111. e  Ex.iuo  Snr.  A  portenção  do  Sup.»  mo  parece  exorbitante: 
a  metade  do  tempo  que  requer  serÀ  suficiente  para  os  negócios  que 
tom.  V  Ex*  com  tudo  mandará  o  que  for  Servido.  D.*  G.«  á.  V, 
Ex.*.   Ouro  preto  &. 


2S,  O  mefilmo  Bii:.«o  Sr. 
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25.  S.'  Víee  Presidente 

III. mo  e  Ex.°»o  senr.  laclaza  apresento  â  V.  Ex.*  a  Parto  qao  mo 
dirigio  o  Direetor  dos  índios  Puris  Aldeados  na  Estrada  dos  Campos 
Ooytacazes  Manoel  Carlos  de  Almd/  A  intolerayel  condacta  de  Ma- 
noel Joze  d*As8ampção  homem  Solteiro,  c  do  péssimos  costumes,  alli 
infelizmente  rozidente,  e  que  faz  o  objecto  da  repetida  queixa  deste 
Director  me  obriga  a  pedir  p.''  ultimo  remédio  (o  qual  está  em  po- 
der de  V.  Ex/)  de  mandar  em  recruta  para  a  3."  Divisão,  de  outro 
modo  estamos  expostos  a  ver  os  índios  mansos,  alli  estabelecidos  em 
rebelli&o  contra  os  que  tom  Cargo  do  os  civilizar,  e  voltarem  ao  Mato. 

Esta  mesmo  Divis&o,  considera velm.«  enfraquecida  p.**  mortes, 
dezercoens,  carece  de  oito  recrutas  q*  rogo  &  Y.  Ex.*  me  mande  dar 
peloS.  M.  Comm.«  do  Termo  de  Marianna  afim  de  se  poder  seguir 
efâcazmente  o  Serviço  da  Estrada  dos  Campos  Goytacazos,  como  re* 
solvoo  o  Exmo  Conselho  de  Prov.*  P/  esta  ocoazi&o  participo  k  \. 
Ex/-  q*,  ainda  doente,  Sahirei  amanham  para  as  Divis ')os  do  meu 
Commando.  D."  G.«  àV.  Ex.*   Ouro-preto,  íc. 


Abril  Znf.   i.»  DIvis&o 

Na  vaga  do  l.""  Sargento  Reformado  dessa  Divis&o  Francisco 
Prnz.'  Vieira  nomeio  para  o  dito  Posto  ao  Cabo  da  m."»^  Venâncio 
Ferr/  Torres.  B  para  Sargento  Graduado  ao  Cabo  Bento  Roiz'Cezar. 

D.*  G.«  Quartel  da  Olaria. 


Maio  i4.   3«»  Divisão 

Regross&o  à  essa  Divis&o  os  Soldados  Manoel  Pinto,  e  Antonio 
Joze  Gomes,  que  chegar&o  hontem  com  os  Soldos  do  4.<*  S.'^*  de  1827 
08  qaaes  Vm/  pode,  vir,  ou  mandar  receber.  Vai  t&o  bem  um  oífL- 
cio  do  Quartel  Mestre  p.**  esta  occazi&o.  D.«  G.«  Quartel  General  de 
Guidowald. 


i7.   3.»  Divimo 

Ao  Soldado  Manoel  Pinto,  p.**  mentir-me,  dizendo  q'n&o  tinha 
recebido  do  Quartel  Mestre  2$000  r.»  que  lhe  mandei  dar  em  Ouro- 
preto,  e  pedir  outro  tanto  com  outra  mentira  ao  Conductor  dos  Soldos 
pm  nome  daquelle,  mandará  Vm.  Castigar  com  50  Cípoadas. 
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Empregue  Vm.  a  Gratiíicaçào,  o  parte  dos  Soldos  dos  Soldados 
ladios,  Gomnuk,  Carvalho,  e  Mari ioro.  na  compra  do  roupa  do  Algodão 
grosso  p.'  elles  trabalharem  na  Estrada,  e  sirva  lhes  de  Tutor,  antes 
q'  dispersem  este  dinheiro,  como  costumão. 

D.»  G.o  G.tíi  de  Guidowdld. 


D.or  Oiiv.or  de  Oiiro  Preto,  Intentl.®  da  Policia 

Ill.mo  8."^   Dez.'  Intend  «  Geni  da  Policiada  Provincia  de  Minas. 

Devo  manifestar  á  V.  S.*  quo  neste  Quartol  sj  acha  hum  Preto 
p.'  nome  Jozo  Congo,  natural  do  Af  ica  q'  diz  haver  Sido  Escravo  do 
falecido  P.«  Jozp  Rodrigues,  quo  morava  no  Rio  do  Janeiro  Rua  da 
Gadea  o  que  o  deixou  forro  polo  sou  testamento.  Junto  com  outra  Es- 
crava chamada  Mónica,  huma  lilha  desta  por  nomo  Claudina  ham 
fllho  de  nomo  Camillo.  Que  o  Tostumontoiro  d  iquello  P.«  hó  Manoi»! 
dos  Santos  Pinheiro  m.^''  no  Hjta  fogo  hindo  p.'' a  Lagoa  doRjdriíro 
de  Freita?,  o  q'  a  Carta  dello  So  acha  no  Cartório  do  hum  Taboll.âo 
m.o'  na  Rua  do  Rozario  defronte  da  Sé  cujo  nomo  ignorava  ;  e  que  a 
Sua  Carta  nào  lho  doo  o  Testamenteiro  por  estar  do  menor  id.«  em 
1822  —  quando  fui  forro —  o  q  io  t^^mondo  ello  o  Kocruiamento,  q^ 
houve  então  na  Corto,  aggrcgou-se  à  hum  Miaoiro  p.»*  no.ne  Joaq.'" 
de  Siqueira,  álias  Joaquim  Zinho,  p."^  alcunha  o  Sigano  morador  actual- 
mente na  Applicavão  dc  Ubá  nesta  Freg.*  do  S.  JrXo  Baptí-/  o  qual 
o  havia,  p.*  passar  incorporado  com  negros  novos  q'  trazia,  e  atrai- 
çoadamente,  como  tal,  o  Vondeo  em  Cantagalo  a  Joaq.'^  Teixeira,  láo 
bem  morador  nesto  Prozidio,  mudando  lhe  o  nome  de  Jozó  em  o  do 
Jofto;  e  teve  esto  pobre  até  a  Epocha  presente  em  que  foi  comprado 
ha  pouco  por  João  Luciano  Alves  m.'*'"  no  meia  Pataca  Sois  Senhores. 
Será  m'*o  íacil  á  V.  S."  veriflcar  pela  Intendência  Geral  da  Corte  a 
Verdade  ou  a  impostura  do  que  declara  o  Escravo,  verdadeiro  ou 
Supposto :  e  q'  estou  tanto  mais  inclinado  a  acreditar  q'  náo  Só  a 
mim,  mas  ao  povo  deste  Sertão  faz  estranhar  Ver.*  hum  homem 
(Joaq.°»  de  Siqueira,  e  Joaq."^  Teixeira)  q' de  húa  Hida  Suspeita  Sem 
domicilio  certo,  e  Som  fundos,  passarem  Subitamente  em  Negociar 
Escravos  e  anímaes  com  uma  rapidez  e  mudança  de  mãos  espantozas; 
qae  merecem  muito,  q'  a  Policia  tome  em  Soria  Consideração  a  Vida 
de  taes  Sujeitos  —  Se  como  creio,  so  verificar  o  furto  da  Liberdade 
deste  negro  q'  fica  depositado  com  o  consentimento  de  Seu  ultimo 
possuidor  neste  Quartel,  Soguraado-lho  eu  os  Seus  Jornaes,  se  for 
captivo,  até  o  resultado  da  Diligencia,  q*  V.  S.'  á  bem  da  Justiça  ;  boa 
Policia,  e  Sobretudo  da  humanidade  assim  opprimida  o  Vilipendiada 
não  deixará  de  fazer.  E  eu  ficarei  m.t<>  agradecido  a  V.  S.*  a  q.™  l).^ 
G.«  M.«   A.«   Q.«^  do  Guidowald.  &. 
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V.  M.  procurando  já  q.»  se  acha  o  Command.»  das  Ordenanças  do 
Districto  om  q*  mora  o  Individuo  Manoel  Jozo  da  Assumpção  q*  faz 
objecto  do  ofdcio  q'  p.^  Copia  lhe  remctto  ;  passará  depois  de  lhe 
apresentar  a  Ordem  do  Ex."»o  S.'  Vico  Presidente  cora  assistência  do 
mesmo  Gomm.^á  recrutalo  p.*  a  Divisão  do  sou  Commando.  Outro 
Sim,  mande  V.  m.  a  este  Quartel  o  Soid.''  Manoel  Francisco,  p/  me 
acompanhar  na  diligencia  om  q'  Vou.   D.»   G.«  a  Vm.«» 


lll.n»«  e  Ex."»'  S.'  Na  data  do  Ontem,  expedi  Ordem,  ao  Alf.«* 
Comm.  ^  da  3.*  Divisão  na  Estrada  do  Campos  p.'  recrutar  a  Manoel 
Jozo  da  Assumpção  alli  morador  com  a  assistência  do  Commandanto 
da  Ordenança  do  Districto  como  V.  Ex.*  constitucionalmente  ordena 
em  Seu  Oflicio  de  2^do  passado.  Entender-me  hei  hoje  com  o  mesmo 
Alf.«*  Gomraand.«  p.*  guaroocor  (so  possivol  for)  com  Vinte  Praças  a 
Picada  do  Itapemorim  exigidas  pela  Representação  do  Cap.™  Mõr  do 
Termo  de  Marianna  a  V.  Ex.*  o  que  não  poderá  ser  sem  Virem  as 
Rôcructas  q'  V.  Ex.*  me  promotto  no  bcu  mencionado  Offlcio  alias 
seria  indispensável  abandonar  os  importantes  trabalhos  da  Estrada 
de  Campos,  comparativamente  mais  util  o  necessário  a  esta  Pro- 
víncia :  a  qual  acabo  do  la^poctar  o  achoi  com  m.**  Satisf acção  mi- 
nha, q*  continuam  sobre  as  bat^es  q*  determinei  no  Sou  principio  ; 
já  temos  hum  arraial  e  Capella  novos,  no  Sitio  do  Porto  dos  Dia- 
mantes, onde  desce  das  Serras  Orientaos  o  Ribeirão  Aurífero  Meia 
Pataca  c  cercado  ao  occidento  polo  Rio  Pomba  e  hum  Campo  aprazí- 
vel por  onde  atravessa  a  Estrada  nova,  e  no  qual  delineei  as  Ruas  da 
povoação  parallelas  a  mosma  EsUvda.  Contem  já  a  nova  Applicação 
denominada  de  S.'*  Rita  do  Porto  dos  Diamantes  38  Fogos  o  hó  filial 
daFreg.*do  3.  João  Baptif^ta  Jo  Prozi  iio  d  i  qual  dista  maia  de  ).0 
legoas.  Appareceo  em  íim  no  l.^  do  correiiLo,  no  Quaitol  do  Matipó 
da  3.*  Divisão  om  Abre  Campo,  o  S  ii  goato  Interpreto  dos  Índios  da 
5.*  —  Norberto  Rodrigues  do  Modoiros,  com  2;5  indios  da  mesma,  do 
lio  q'  levou:  os  outros  voltarão  ao  Oayetho  dopoiíí  do  haver  diva- 
gado m/o'  mozos  pelas  mattas  do  Rio  Doce  Cuyethe  o  Espirito  Santo- 
Elie  attribua  ao  Seu  Alf."**  Command.«  a  causa  da  sua  dissidência, 
de  Minas  Novas  a  qual  deo  principio  as  desordens,  q'  causarão  as  Re- 
presentaçoens  dessa  Camara  ao  Ex.^o  Conselho  do  Província.  Vindo 
elle  e  os  Seus  índios,  muitos  doentes  da  consequência  de  fomes  e  mais 
calamidades^  q'  Soífrerão  no  deserto,  expeço  Ordem  p.*  q'  aili  Sejãq 
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tratados  o  mais  humansonente  possivel,  e  segarança  do  mesmo  Sar- 
gento rooiprocamente  criminado  pelo  seu  Alf.<>^  command.«  o  té  ea 
yerificar  possoaimonte  e  nos  lagares,  q.»  tem  calpa  aâm  de  se  fazer 
jcstiça,  como  devidamente  exigio  o  Bz.<°*>  Conselho  em  Sess&o  Extra- 
ordinária de  12  de  Abril  deste  anno  1."^  induza  copia  da  Parte  q.' 
me  dirigio  a  6  deste  da  Cazoeira  Torta  o  referido  Sarg.^  Norberto, 
cujo  Original  conservo  p.*  documento  no  Seu  Processo,  se  tiver 
lugar.  2  Amanha  parto  p.*  aquelle  Districto,  n&o  havendo  sido  pos- 
sível, por  falta  de  Saúde,  fazel-o  mais  cedo.  D.«  G.«  m.«  A.»  Q.«* 
Guidowald. 


111.  "O  S.'    Participo  &  V.  Ex.*  q'  o  Sarg.*<' Interprete  dos 

Índios  da  5.*  Divisão,  Norberto  Roiz  de  Medeiros  q*  se  tinha  auzen* 
tado  em  Novembro  do  anno  passado  com  110  ladios  da  mesma,  de- 
pois deste  haverem  perpetrado  maleficios  contra  os  Colonos,  appa- 
reoeu  no  Quartel  da  Cachoeira  Torta  na  qual  se  acha  doente,  assim 
como  a  maior  parte  do  23  Índios,  q*  o  seguir&o  alli  onde  se  demora- 
rão até  o  resultado  das  indagagoens  a  que  vou  proceder  em  Minas 
Novas  p/  onde  Sahirei  amanh&a... 

D.»  G.«  m.«  A.«    Quartel  de  Guidowald. 


22«   P.»  o  Sars«t«  IVoriberto  Roiz  de  Medeirois 

Tenho  recebido  a  sua  Partecipação  de  6  do  corrente  da  qual  fico 
sciente.  Ordeno- lhe  se  recolha  com  os  seus  indios  pela  Matta  ao 
Aldeamento  de  Petersdoff;  p.*  cujo  fim  receberá  mantimentos  no 
lugar,  em  que  se  acha  ;  âcando  na  intelligencia,  do  que  não  pode- 
râ  auzentar-se  dali  athé  a  m.*  volta  de  Minas  Novas  a  onde  sou  man- 
dado para  sindicar  as  desordens  ahi  perpetradas  pelos  Índios.  Assim 
o  cumpra.  Q.>^  do  Voassu  &. 


Vm.<»«  mandará  dar  ao  Sarg.^o  da  5.^  Divisfio  Norberto  Roiz*  de 
Medeiros  que  se  acha  com  23  Índios  Botocudos  na  Cachoeira  Torta  a 
necessária  matulutagem  p.*  se  recolherem  pelo  Sertão  ao  Aldea- 
mento de  Petersdoff  cuja  despeza  Satisfarei.  Yuassu  &. 


Junho  15.  Bx.>»«  ^•'»9ov.®'  d' Armas 
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Junho  ao  ^  Presidente. 

Ill.'»o  e  Ez,°^<*  S.<^<'  Bm  cumpri  ne ato  aojque  Y.  Ex/  me  determina 
em  o  Seu  Ofâcio  de  16  do  corrente  Sobre  o  Requerim*«  que  â  S.  M. 
L  fez  O  Cp.i'»  Gri.°  aggregado  ao  2.''  Regimento  da  Cayallaria  de 
1."  Linha  desta  província  com  exercício  de  Commandante  da  4/  D.<u 
Militar  do  Rio-doce  Lizirl  )  Jozé  da  Fonseca,  em  que  pede  dous 
mezes  de  Licença  Reg.^''  para  hir  á  Corte:  Informo  q.o  o  Supp.<«  alli 
não  tem  nem  mulher  nem  Demanda,  qu<3  S.  M.  Tem  generozam> 
franquiado  à  todos  os  Seus  Súbditos  o  recurso  de  Petiçfto  do  lugar 
em  q.  seach&o  e  que  à  aqui  elle  tem  à  seu  cargo  o  importante  Ck)mman- 
do  de  duas  Divizoens  por  ser  húa  sem  Ofâcial,  e  a  Direoc&o  do  gran- 
de Aldeamento  de  Potersdorff  frequentado  por  todos  os  índios  Boto- 
cudos  da  margem  meridional  du  Rio-Doce:  que  Déferindolhe  S.  M. 
recahe  o  Commando  sobro  hum  péssimo  Sargento  t&o  côbarde  que 
chegou  ao  excesso  com  medo  dos  Indio.8  manços  a  desamparar  o  Seu 
Posto  que  pela  péssima  Constituiç&o  das  Divizoens  nfto  tenho  húm 
só  OfQcial  de  conflança  paia  o  Substituhir  na  Sua  auzencia  o  que  po- 
deria ter  consequências  fúnestas  das  quaes  nfto  me  posso  constitu- 
hir  responsável. 

Comtudo  Mandará  S.  M.  1.  o  que  Fôr  Servido 

D.»  G.»  á  V.  Ex.* 


30.  6.»  Divisão 

Recebi  os  Offiicios  que  Vm.  me  [dirigiu  datados  de  31  de  Maio 
próximo  pretérito  e  1.*  do  Corrente  os  quais  todos  heide  por  na  pre- 
sença das  Áuthoridades  competentes  para  pedir  gente  capaz  de  con- 
ter melhor  os  mais  s>ujeito9,  o  degradados;  do  que  essa  Divis&o  abun- 
da confiando  do  seu  zelo  dobrará  de  actividade  para  evitar  a  repeti- 
ção das  dozorçoens  succedidas. 

A  minha  proxim  a  chegada  a  este  Quartel,  e  a  necessária  sabida 
das  suas  Canòas  n&o  me  dão  lugar  de  ser  mais  extenso.  Faço  voltar 
por  esta  occazi&o  o  Ansp/  Daniel  da  Silva  à  quem  Vm.  castigarÀ  como 
lhe  parecer  justo,  pelo  excesso  que  perpetrou  imprudentem;<«  tudo 
para  evitar  as  delongas  de  hum  processo  criminal,  q.  nesta  Província 
nfto  tem  tím  e  visto  ser  elle  hum  sujeito  que  Ym.  abona.  D.» 
G.«  Emquanto  as  duas  Caixas,  q.  Vm.  pede  carece  consultar  primeiro 
ao  Ex.«o  Gov.<"-  das  Armas  de  cujo  resultado  lhe  faiei  sciente. 
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Junho  30.   4.^  Divisão 


Havendo  comparecido  ao  dia  6  do  corrente  no  Quartel  da  Caxoeira 
Torta  da  3.*  Divisio  o  Sar.7.*o  Agr.°  á  5.*  c  Interpreto  dos  índios  Bo- 
tocados  Norberto  Roiz  de  Medeiros  com  23  índios  Naknonuks  dissiden- 
tes da  m."^»  Diyizfto  Ordenei- lhe,  se  recolhesse  pela  Matta  ao  Aldea- 
mento de  Petersdorff,  com  os  m."»*>« Índios  com.' Ordem  do  nào  sahir 
dalli  sem  Eu  sabor  o  resultado  das  avoriguaçoens  a  q.  vou  proceder 
na  5.'  Divisfto.  O  q.  partecipo  á  Vm.  ficando  na  intelligcncia  de  que 
aquelle  Sarg>  fique  prezo,  e  guardado  &  vista,  som  ollo  com  tudo  o 
persintir,  havendo  cuidado,  q.  os  seus  índios  viváo  em  boa  intelligcn- 
cia comos  da  margem  meridional  do  Rio— Doce  alli  Aldeados.  D."  G. « 


Logo  q. tiver  terminado  neste  Q^Warios  negócios  do  expediente 
previno  à  Vm.  q.  me  encaminho  a  essa  divisão,  p.*  fòr  Inspectada  e 
nella  dar  as  providencias,  q.  mo  lórâo  determinadas  pelo  Ex.»^o  S.'  Pre- 
zi^  desta  Provincia  em  Conselho,  o  q.  lhe  faço  saber  p.^sua  intelligen- 
cia.  Apparecoo  o  Sarg>  Norberto  Roiz.  de  Medeiros  no  dia  6  do 
passado  no  Q,^  da  3.*  D."»  em  Abre— Campo,  com  23  Índios,  do  1 12, 
q.  confessa,  levou;  os  quaes  m.**«'  recolher  ao  Aldêam.  «ode  Potersdorfif 
até  segunda  determinaç&o:  os  mais  Índios  dissidentes  dessa  Divisão 
voltarão  diz  elle  pela  matta  do  Cuyethe.  D.^  G.« 


Ju|lipf.*   8.'  Coronel  Joze  Feiiauirclo  cia  Co»4ta 

Na  minha  próxima  chegada  a  este  Quaitel,  irccbi  a  attcncioza 
epistola,  que  V.  S.  me  dirigio  a  31  de  Maio  dOFteanno,  o  me  rigczijo 
m>  que  o  Ex."»o  Conselho  do  Provincia  tenha  escolhido  Ofíicial  tàoabil, 
o  activo,  qual  hé  V.  S.  para  fazer  cessar  emq.*o  possivol  as  desordens 
alli  perpetradas  pelos  índios,  som  duvida  movidos,  e  guiados  por  al- 
guns indignos  Brazileiros,  que  na  matta  se  recolhera  com  ellos,  para 
fugirem  ao  castigo  dos  seus  crimes,  e  não  duvido,  que  alguns  de- 
sertores da  b.*  Divisão,  ?ojão  deste  numero. 

Logo,  que  eu  tiver  posto  em  Ordem  neste  Quartel  o  necessário 
expediente,  parto  para  aquella  Divisão  como  mo  foi  Ordenado  pelo 
Ex."^o  Senr.  Prezidento  em  conselho,  p.-  sabor  difinitivamonto  a  ver- 
dade. O  que  sei  dizer  â  V.  S.  hé,  que  terei  muito  gosto  em  sorvir- 
Ihe  de  Ajudante  no  desempenho  das  suas  honrozas  funcçoens,  e  con« 
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tribuhir  p/  quantos  meios  hà  em  meu  pôder  para  a  tranqoildade  da- 
qaelles  infelizes,  e  opprimidos  Colonos.   A  distancia  immensa  em 
que  me  acho  delles,  poucos  Ofâciaes  para  me  ajudarem,  havendo  só 
hum  pela  Ley  em  cada  Dítíz&o,  huns  Soldados  péssimos,  e  em  pequena 
quantidade,  n&o  permittem  formar,  como  exige  o  Ex.»«  Conselho, 
hum  oord&o  de  postos  Militares,  sobre  húa  linha  de  mais  de  60  lé- 
guas de  extençfto  que  poss&o  embaraçar  os  Selvagens  de  penetrar 
nas  colónias.   Farei  porem  nos  logares  o  possível  dispositivo,  para 
conter  os  índios  nas  respectivas  AJdé&s,  com  forças  respectivas, 
o  adextra-los  ao  trabalho,  p.*  a  sua  pupria  utilid.«  O  Sarg.  t«  Nor- 
berto, appreoeo  em  fim  no  dia  6  do  passado  com  23  índios  de  112, 
que  dalli  levou:  elle  se  queixa  muito  do  seu  Command.^  e  este  delle» 
q.»  sabe  da  verdade,  só  Dominun  Deum  nostrum.  D.«  Guarde  à  V. 
S.  m.*  ann. 

Quartel  Geral  do  Retiro  l."*  de  Julho  de  1828. 


Recebi  os  Ofâcios  de  Ym.««  de  13,  e  17  de  Maio  do  corrento 
anno  rellativos  a  diserç&o,  e  furto  de  dinheiro,  e  muniçoens  do  For- 
riel  dessa  Oivizão  Jacinto  Joze  Pereira,  para  Belmonte,  bem  como  da 
retirada  do  Prezo  desertor  Pedro  Gonçalves  Ferreira,  e  como  há  pas- 
sado isto  na  Provinda  da  Bahia,  pasbo  a  representar  â  S.  M.  O  tanpe- 
rador,  pelas  Authoridades  competentes.  D*  G«  à  Vm.  Quartel  Cen* 
tarl  do  Retiro  1  de  Julho  de  1828. 


HL»*  Bx.»o  S.***^  Pelo.  Mappa  de  situação  induzo,  que  tenho  a 
honra  de  transmittir  &  V.  ;£x.*  mostro,  que  falt&o  nas  Divizoens  do 
meu  Commando  42  Praças  para  fazer  o  Serviço  á  meu  cargo,  opjas 
Praças  requeiro  à  Y.  Ex.*  depreque  &  Authoridade  competente,  me 
sejào  remettidas,  e  isto  com  muita  urgência,  principalmente  para  a  6.* 
Divií&o,  que  tem  20  vagas,  ícra  dous  Sold.^.  inúteis,  p.**  moléstias 
chronicas  inveteradas,  que  se  devem  excluhir  da  m.>*^Divis&o,  por 
cujo  âm  peço  á  V.  Ex.*  a  competente  vénia,  e  vem  a  ser  Manoel 
Duraens,  e  Antonio  Fian.*^  do  Andrade,  e  que  pede  22  Recrutas  so- 
bre os  quaes  se  possa  coníiar. 

V.  Ex.*  sabe,  que  aquella  Diviz&o  hé  composta  pela  maior  parte 
de  Degiadados,  Ccndcanfaílos  pelos  Tiibunaes  a  Deporta^&o  naquelle 
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Sitio,  e  quo  o  numero  dos  bons,  não  choga  para  os  oon^r  na  devida 
subordinação,  e  ovitar  as  desorçoens;  e  a  pouco  o  ,Gomm<í«*  da  m.** 
Divizfto,  apezar  da  sua  actividade,  zelo  e  bons  Serviços,  j^a  sendo 
assassinado  por  tres  deportados  dos  quaes  era  o  bem  conhecido  Ino- 
cencio  Qonçalves  de  Abreu  que  conseguio  dezortar  para  a  Proviacia 
do  Espirito  Santo,  guiado  p.<^  índios,  que  seduzio,  e  acòm|»anhado  de 
dous  guardas,  que  tinh&o  a  seii  cargo  de  observar  as  suas  passadas 
por  ordem  minha  baseada  sobre  as  do  S.  M.  Imp.*^  e  antes  desta  de- 
serção tinh&o  {)remeditado  assassinar  primeiro  ao  dito  Alf.<^  Com- 
mand^^  o  4ue  felizmente  n&o  podéráo  consoguírj 

Passando  desta  Dtvizâò  á  7/  acontedáo  nella  desertar  pára  a  Vllla 
de  Belmónt  o  fotr.*^  da  ín.'"»  Jàcintho  Jozb  Pereira,  que  fora  manda- 
do pelo  seu  commandanté  aò  Quaríei  e  Aldeâmonto  do  kubim,  para 
acautelar  a  destruição,  que  os  animaes  dos  viandantes  ^hl  faziáo  nas 
plantaçoens  destinadas  pára  a  sustentação  dos  Índios  Botôcúdòs  cujo 
Forr.o^  não  só  levou  toda  a  munição,  que  alii  havia,  mantimentos  dos 
índios,  e  creio  quo  35$  reis  dos  Soldos,  que  forão  destinados  deste 
Quartel  à  7/  Divizão  o  que  o  m.°>o  Escoltava.  Debalde  se  mandou 
húa  Escolta  a  Belmonte  pelo  Jequitinhonha,  para  reclamar  esse  de- 
sertor, e  ladrão  das  Authoridades  Locaes,  não  houve  o  effeito  deze- 
jado,  p.'  acharem  alli  os  tranfugos  azilo  e  protecção^  du  Farte  in- 
cjuza,  de  17  de  Maio  deste  annp,  qi^e  4irigiQt  o.  Coin- 
^ll^ldf  *  ds^  mesma,  bem  ass^  como  a  tirada  pelos  9)QiV(doro9  daUi  a 
i^in^  Escolta  do  Soldado  (^espr^p^  d^  7/  Divizão  PQ4r9  GU*  flue 
tinh&o  jínQontràdo,  e  prezo.,  fo^-tantp  peço  a  Bx/  (e  %  re|Mto^  «Mn 
urçenci^,  quQira  .  dirigir  as  Authoridades  çpmpet^aí^^  A«9^c^Mrífui 
reprezeniações,  ââm  de  que  o  rosto  m^^yllioppa  ^  Quy^ttiéiAlU) 
voltem  a  sociedade  da  qual  justam.**  forão  apartados)  fazer  roubo  e  as- 
sassínios, como  acaba  de  succedçr  na  Villa  do  Príncipe,  ou  suas  im- 
mediaçoons,  aonde  hum  degradado  tão  bem  desertor  do  Cuyethé  p.' 
nome  Manoel  Martins^  acaba  de  fazer  hú^  morte,  ^  pareoe,  que  piur 
ella  jà  se  acha  prezo  na  Cadéa  daquella  Yilía.  Deus  Guarde  a  Y. 
Ex.*  muitos  annos. 

Quartel  Central  do  Retiro  6  do  Julho  de  1828. 


r 

111. mo  e  Ex.n»«  Senr.  —  Sobre  o  despacho  íe  Y.  Ex^  to  14  do  niez 
passado  appenso  no  Requerim.^  induzo  dê  Sarg.<«€olmn.^  das  Orde* 
nancas  de  Antonio  Dias-abaizo  Manoel  Caetano  Ck)rrÃa,  imformo,  que 
oom  effeito  os  indioa  Botuoodos/  que  se  achavâo  nò^aáno  de  Í823  ou 
24  no  Quartel  da  Onca-pequena  comerão  do  insigoificante  Canavial, 
quo  tinha  algúa  Cana,  cuja  maior  paite  lhes  lepariío  ieús  ]>ropria8 
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mãos,  nfto  dovendo  V.  Ex.*  acreditar  a  exorbitante  avallaacão  d'aquel- 
lo  Canavial,  que  vi,  e  que  faz  subir  o  Supp.«  em  500  arrobas  de  assucar 
das  quaes,  diz  elle,  aproveitára  só  80 :  e  como  sempre  me  encerrei  nos 
Limites  do  justo,  e  depois  de  ouvir  naqueile  tempo  a  pessoas  cordatas 
sobre  aqueila  exorbitante  protenç&o,  offereci  pagar-lhe  da  caixa  dos 
índios  a  titulo  de  Indemnidades  25,  ou  30$  reis,  n&o  me  lembra  bem 
quanto,  o  que  o  Supp.«  não  quiz  aoceitar.  Em  quanto  ao  pequeno 
Escravo,  que  o  Supp.*  diz  perdera,  isto  foi  antos  da  paciâcac&o  dos 
índios,  e  por  isso  talvez  queira  cobrar  o  valor  dello  em  assucar.  Eis 
a  verdade,  V.  Ex,»  mandará,  o  que  for  sorvido.  D.»  G.«  V.  Ex/  m.'  a." 
Q.*«*  Central  do  Retiro. 


étú,   5.»  Divimo  Har^.to  igpnacio  Caetano  de  Paiva 

Recebi  os  ofdcios,  que  me  dirigiu  na  data  de  26  deste.  Imme- 
diatamonte,  que  receber  este  destacará  Soldados  para  concertar  o 
Caminho  daquelle  Quartel  a  esto,  de  fouce,  machado,  e  encha(las,aâm 
do  que  eu  possa  passar  sem  impqdiçiento  alg\un  çom  a  brevidade  que 
exige  o  Imperial  Serviço.  Outrosim,  mandará  hum  Ordenança  á  este 
meu  Quartel  para  levar  o  avizo  da  minha  sabida  para  a  Inspecçfto 
dessa  Divitòo.  D/  G.-  á  Vm".  Quartel  Geral  do  Passanha.  &. 


Agosto  9.   Inspeeção  da  5.»Dlvizão.  Qaartel  Geral 
do  Ramalhete  O  de  Agosto  de  1828. 


Guido  Thomaz  Marliere,  Cavalleiro  da  Ordejoi  Real  e  Militar  de  S. 
Luiz  em  França,  e  da  de  Christo,  Coronel  Commandante  das  Divisoens 
Militares  do  Rio  Doce,  Inspector  das  mesmas  e  Director  Geral  dos 
índios  por  S.  M.  O  Imperador.  Attendendo  ou  ao  bem,  que  sérvio  ao 
Estado  na  Praça  de  Sar^.^  desta  5/  Divizáo  do  meu  Commando,  desde 
a  sua  instituição  até  29  de  Outubro  de  1810  em  que  requereu  sua 
Baixa  Domingos  Gonçalves  da  Costa  e,  esperando  delle  faça  muitos 
serviços  á  Nação  mórmente  na  Civilização  dos  índios,  ordeno  ao 
Comm.^»  actual  da  mesma  Divizão,  abra  assento  ao  mesmo  de  Sargen- 
to aggregado  som  vencimento  de  Soldos  até  segunda  Ordem.  E  para 
constar  passei  ao  referidç  Sargento  Domingos  Gonçalves  da  Costa  a 
prf  zente  por  mim  assignada,  e  Sellada  com  o  Sello  das  minhas  Armas^ 

Quartel  Geral  do  Ramalhete.  & 
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9«  Ordem  cio  dia,  ao  Comm*^  da  5«a  DIvIzão 

O  Cabo  AntoDio  Vieira  Gaedes  âca  promovido  à  graduação  de 
Sargento  em  attenção  aos  seus  bons  Serviços  na  Civil  zação  dos  la- 
dios.  Domingos  Gonçalves  da  Costa  ex  Sargcnto  desta  5."  Divis&o,  âca 
restitnido  na  mesma  Praça,  como  aggregado,  sem  yencimento  de  Sol- 
dos, para  servir  na  Civilização  dos  Índios. 

O  Aúsp/  Joze  Alves  Guedes  úca  graduado  em  Cabo  d^Bsquadra. 
O  Sargento  Commandante  da  Divizão,  mandará  limpar,  e  cercar  um 
Oámpode  Doscanço  para  sepultura  dos  quo  folccorem  nella,  e  depois 
de  pronto  farã  avizo  ao  R."^°  Sr.  Vigário  do  Passanha  para  o  vir  ben- 
zer. Abrir  se-ha  Praça  de  Soldados  a  Justiniano  Rodrigues  da  Cunha, 
e  Joze  Rodrigues  da  Cuuha,  flibos  do  falecido  Alf."»  Comm/  desta  Di- 
vizão Justiniano  Roi'z  da  Cunha.  Abra  se  Praça  do  Soldado  ao  Índio 
Naknenuk  Guido  Araham,  para  ajudar  na  civilização  dos  da  sua  Na- 
ção ao  Sargento  Antonio  Vieira  Quedos,  4  cujas  ordens  âca.  Quartel 
do  Ramalhete.  &. 


Titulo  de  venda  de  hum  Quartel  velho,  e  terras  da 
5«»  Dlvlráo,   HltuadoM  no  canto  da  Herra  de 
João  Fre^.»  do  Pemsanha. 

Guido  Thomaz  Marliére.  <k. 

Por  esta  por  mim  abaixo  asbignada,  e  Sellada  com  o  Seilo  das 
minhas  Armas  fdço  sabor  aos  que  este  Título  do  venda  virem,  que 
depois  de  me  certificar  da  inutilidade  de  hum  Quartel  Velho  da  5.* 
Divizão.  Situado  no  canto  da  Serra  de  S.  João  Freg.*  do  Pessanha,  e 
de  humas  Terras  do  cultura,  compostas  de  Mattos  Virgens,  e  Capo- 
eiras os  quaos  mandei  avaluar  p.'  minha  Ordem  de  6  de  7br.*  do  1824, 
dirigida  ao  fal  eido  Comm. «  da  5.*  Divizão  do  Rio-Doce  João  Joze 
do  Nascimento,  cujos  avaluadores  forão,  o  Capitão  Fran."*  de  Paula 
Silva,  Alf."  Manoel  ViJlola  da  Silva,  o  Alf.»  Manoel  Joaquim  Leite,  te 
nho  adjudicado  o  dito  Quartel,  e  Terras  adjacentes,  p.'  preço  e  quan- 
tia de  cem  mil  reis,  a  ioão  Carvalho  da  Fonseca,  que  mos  olTereceo 
p.'ellas:  desta  quantia  de  100$000,  âcão  pertencendo  80$  rs.  aos  Ín- 
dios Mallaiis,  Senhores,  que  erão  das  mesmas  Terras ;  e  20$  rs.  em  que 
foi  avaluado  o  Quartel,  Telhas,  &  aos  Soldadas  da  5.*  Divizão,  qao  o 
âzerão,  cuja  quantia  inteira  de  cem  mil  réis,  pagará  o  dito  Comprad  )r 
ou  qftem  seus  poderes  tiver,  dentro  em  hum  anno,  contado  da  data 
destu  ao  Capitão  Frau."''  de  Paula  Silva,  aquém  tenho  encarregado  e 
delegddo  os  meus  poderes  para  passar  Quitação  da  sobredita  quantia 
ao  Arrematante,  e  repartir  aos  Índios  Mallaiis  Oitenta  mil  reis,  em 
'  compra  de  Machados,  Fouces,  Facas,  &  paia  cs  ajudar  na  &ua  ^grieul- 
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tara,  e  yinto  mil  reis,  ao  actual  Commandante  da  5/  Dl7iz&oaboneâcio 
dos  Soldados  da  mesma.  Confront&o  as  ditas  Terras,  ao  Naoento  com 
o  Alferes  Manoel  Villela  da  Silva,  ao  Poente  com  elle  comprador,  e  o 
Padre  Jo&o  Bernardes  Vieira,  edos  outros  lados  ao  Sul  com  Narcizo 
Luiz  de  Andrade,  o  ao  Norte  com  elle  dito  comprador,  o  o  Alferes 
Manoel  Joaquim  Leite,  e  para  constar  passei  esta  como  acima  dito  fica. 
Quartel  do  Ramalhete  em  10  de  Agosto  de  18^8. 


AsMto  i2.    5.»  IHvizão.  Ordem  do  dia. 

A  negligencia  dos  que  commandarão  esta  Divizão  tem  oauzado 
aos  Colonos  delia  os  maiores  prejuízos,  quo  n&o  er&o  do  esperar,  e 
motivar&o  a  minha  viada  a  esto  Quartel,  e  para  que  nfto  se  renovem 
semelhantes  desordens  deixo  determinado  ao  Sargento  Comm.^  da 
D.»  o  8eg.*« 

1.  *  Pica  destinado  para  compre,  e  sondo  propriedade  dos  Índios 
o  Quartel  das  Brejaubas,  suas  vertentes  e  dependências  p.<^  ser  devo- 
luto, em  cujas  Terras  se  farão  plantaçoens  aanuaes,  pelos  braços  dos 
Soldados  da  Divizão,  o  ostou  abundantes  de  milbo,  foijfto,  arroz,  abo- 
bras,  bananas  &  para  a  sustentação  dos  ditos  índios  ora  existentes,  ou 
p.**  vir;  tudo  debaixo  da  diroj<;ão  do  Sargento  Antonio  Vieira  Guedes, 
inspecção  d»  Comman.'»  da  Divizão. 

2.  *  Abrir-se  ha  huna  Caminho  capaz  na  linha  mais  recta  possível 
deste  Quartel  para  o  de  Arapuca,  quopromette  ser  muito  breve  atten 
dendo  a  sua  situação  topographica,  e  evitar  p."  este  meio  huma  volta 
de  cincoenta  Léguas  quo  com  vergonha  se  acha  distante,  sendo  elle 
tão  perto. 

3.  *  Repito  a  ordem  anteooiente,  que  tem  essa  Divizão  de  re- 
cobrir o  Caminho  que  fez  o  falecido  Alf/  Januário  Vieira  Braga  Sas- 
suhy  a  baixo  até  o   Rio  Djco. 

4/  O  Gommand.«  da  Divizão  pedira  no  Pret  respectivo  na  confor- 
midade das  Ordens,  os  quarenta  roU  de  gratificação  diária  a  beneficio 
dos  Soldados  empregados  no  interessante  Serviço  da  abertura  de  Es- 
tradas, e  plantaçoens  p/  os  índios. 

5.'  Formar-se-hÀ  huma  sociedade  do  Commercio  pira  a  nave- 
gação do  Rio  Sassuhy  grando,tã)reoommendado  pelas  minhas  Ordens 
antecedentes  ati(n  do  hir  buscar  a  Beira  Mar  os  objectos  da  primeira 
necessidade  para  o  aprovisionamento  desta  Colónia  principalmente 
Sãl,  que  se  acha  em  hum  proço  excessivo,  podendo  sor  muito  barato, 
e  para  este  fim  o  Comm.^<>  desta  Divizão  sem  a  menor  duvida  auxili- 
ará, edarà  todos  os  reforço?,  e  socorros  em  seu  poder,  logo,  que  lhe 
forem  requeridos  polo  Director  da  mesma  socleddde,^  julgo  será  o 
Cap.«  Fran.«>  de  Paula  Silva. 
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6.  '  Sôndo  aberto  como  íicadito  o  Caminho  do  Arapaca  nfto  resta 
pretexto  ou  motivo  algum  para  os  índios  introduzirem-se  em  povoa- 
do, como  dantes  flzorâo  com  grave  prejaizo  dos  Colonos,  e  cazo  de 
absoluta  necessidade,  sejâo  sempre  acompanhados  os  m.«<>«  índios  de 
huma  escolta  armada,  e  elles  desarmados,  âcando  responsável  o  Com- 
mand.«  da  Escolta,  ou  Lingua,  que  os  acompanhar  de  qual  quer  pre-. 
juizo,  que  âzerem  aos  moradores  nas  suas  plantaçoens,  e  oreaçoons 

7.  *  Ainda  que  não  haja  apparenoia  dos  índios  Botooudos  faze- 
rem a  menor  tentativa  de  atacarem  as  pessoas  dos  Brazileiros,  deixo 
determinado,  qu o  sc  castigue  com  morte  a  pessoa  do  índio,  que  ouzar 
atirar  huma  ílexaia  n  hum  Cidadão  assim  como  não  permitto,  que  bo 
faça  a  menor  oíTença  a  qualquer  dos  m.»o*  índios. 

8/  O  Director  da  Aldeia  das  Brejaubas  voltará  toda  a  sua  atten- 
ção  em  dirigir  os  índios  ora  existentes  ou  que  vierem  da  Matta  ao 
amor  do  trabalho,  e  a  presistencia  no  m."»o  lugar  sendo  este  preceito 
da  maior  utilidade  &  Nação  o  aos  m.^**  índios. 

9.  '  Todas  as  plantaçoens  feitas  em  commum  pelos  Soldados  da 
Divizão  pertencem  aos  Individues  que  a  compõem,  sem  excepção. 

10.  '  Quando  os  Soldados  tem  íeito  uzo  do  Monjolo  paí^  o  seu 
rancho,  este  M^njol  >  será  franqueado  às  famílias  pobres,  que  vivem 
na  mesma  Divizi\o  para  prepararem  o  seu  alimento.  Quartel  do  Ra- 
malhete. &. 


Afçosto   i6.  Hf.  Cap.v»  Mór  da    Villa  do  Príncipe 
Hancho  Bernardes  de  Heredia 

IlI.i»o  Senr.  Sendo  muitas  necessárias  na  5.*  Dlviz&o  do  mea  Com- 
mando,  que  acabo  de  Inspectar  dez  Recrutas  para  o  Serviço  k  cargo 
da  mesma  e  abertura  de  hua  Estrada  do  Quartel  do  Ramalhete  ao  de 
Arapuca  :  peço  a  V.  S.  ordene  aos  Commandantes  dos  Distrlctos  con- 
finantes, me  sejão  por  ellcs  enviadas  taes  Recrutas,  principalmente 
pelos  Dlstrictos  do  S.  Miguel,  S.  Sebastião,  e  Turvo,  com  o  Rio  verme* 
lho,  que  são  mais  abundantes  do  Ociozos  ;  achando-se  esto  Districto 
do  Passanha  jà,  ou  quaze  exhaurido,  pelas,  que  jà  doo  o  seu  beneme* 
rito  Capitão  Fran.«^ode  Paula,  o  Silva.  D.»  G.«  a  V.  S.  Quartel  Oerul 
do  Pessanha,  k. 


Setembro         Bicmo  ^nr.  Oov.or  d^Armai!i 

111."»*»  e  Ex.™í  Senr.  Na  conformidade  do  dezejo  do  V.  Ex.'  mani- 
festado em  o  seu  Ofâoio  do  21  de  Julho  pretérito,  volto  as  informa- 
çoens  de  coniucta  com  a  emonda  ao  Artigo  do  Sargento  da  4.\  â  pe- 

zar  do  que  nuaci  coaf333iroi,  qaa  não  S3j*  decante  à  hm  C).'>a3 
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de  Cavallaria  o  fallar  om  Cabresto  ao  Chefe  Supremo  do  Exercito. 
Partecipo  &  V.  Et.»  que  fchegaei  á  *éíte  Quartel  k  9  úó  Corrente,  na 
volta  da  minha  penoza  Inspecção  dai 5/  em  que  achei  o  Alferes  Com- 
mand.«  íáleoido  3  dias  ant^,  e  nada  achei  senão  5  âihos  Oríãoe,  qae 
deixou.  Morreo  insensato,  e  por  isto  achei  as  icontas,  e  a  Divizão  no 
maior  desarraigo  possiyol.  Parmittindo-se  a  minha  saúde,  muito  de- 
cadente, serei  mais  extenso.  D.»  Q.«  &  V.  Ex.*  m.«  a.»  Quartel  Geral 
do  Gallo. 


23.   Sars.to  Meistre 

Remetto  â  Vm.««  os  Papeis,  que  me  mandou  pelo  Camarada 
Queiroga,  eporelleomeu  Sello,  que  julgo  necessário,  para  o  Recibo 
do  Pret  do  2.-  3.°>«  Mando  esta  folha  assignada  para  ficar  a  ultima 
do  Inventario  dos  objectos  pertencetlies  ks  Divizoens  o  qual  se  deve 
formalizar  exactamente  sobre  os  particulares  na  Secretaria  como  mo 
torn»  a  pedir  o  Ex.»»  Sp.  Vicç  Prezidente  em  Offlcio  de  2?  d*  Julho 
passado. 

Iqoluzo  o  Inventario  da  7.^  Vai  tão  bem  hum  Requerimento  dQ 
fllho  do  falecido  Alfopea  Justiniano  &  S.  Ex.'o  Ex.»»  Senr.  Qov.«'  d* Ar- 
mas, À  cujo  Senr.  Vm.««  fará  passar  sem  demora  o  Off.*"  induzo.  D.*  G.* 


Outubro  6«  8enr.  Ooy.or  4a«  Armas 

Illm.»»»  e  Senr.  Em  cumprimento  do  avizo  da  Secretaria  da 
Guerra  de  91  do  Agosto  do  ' presente  anuo,  qae  V.  Bx.*  me  remetteo 
p.*"  copia  em  seu  Offloio  da  9  do  passado,  recebido  ontem  por  hua  Em- 
barcaQfto  do  Rio  Dooe^  respondo  quanto  ^o  qaizito  primeipo  que  não 
consta  pelos  L\vr0(<  ias  Ordens  dirigidas  à«t  Divisoen^  do  meu  Com- 
mando,  haver  o  Govorno  Promottido  áo  ?  Soldados  voluntários  delias  a 
sua  Exouca  depois  do  hum  nuraoro  dotorminado  do  annos;  porem 
que  tolos  os  que  requererão  legitimamente  a  sua  baixa  foráo  atten* 
didos  p/ V.  Ex.%  o  seus  aotece^sares  no  Commando.  Qaanto  ao  Se- 
gundo quezito  o  numero  de  Soldados  que  tem  mais  de  oito  annos  de 
praça  he  de  133. 

D.»  G.«  a  V.  Ex.*  m*  annos.  Quartel  Geral  do  Gallo.  &. 
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OatHbro  6.  S.r  Vloe  PMzIdente 

in.»o  e  Senr.  laoluza  rometto  à  V.  Ex.»  haa  lista  da  ferra- 
mentas essenoíaes  qae  falUlo  na  Tenda  da  5.^  Divizfto,  qae  acabo  de  Ins- 
peotar,  e  qoe  fazem  haa  falta  sensível  ao  Serviço ;  oom  peditório  à 
V,  Bz.*  de  md.»'  pela  Anthoridado  competente  promptiâcar  taes  ar- 
tigos; oa  Aothorizar  mo  para  as  mandar  preparar  em  algua  Fabrica 
de  Ferro  de  Minas  Novas.  Peço  t&o  bem  quatro  arr.»*  de  Ferro,  e  boa 
de  aço  para  o  concerto  das  ferramentas  agrarias,  e  armamento  da  6.^ 
Divisão  qoe  me  requezitoa  o  Alí^  Comm.^  da  m.»»  em  Officio  de  3  de 
Agosto  deste  anno. 

D."  G.«  à  y.  Ex.*  m«  ann.«  Quartel  Geral  do  Gallo. 


iQolozo  volta  o  Requerimento  de  Joaquim  Martins  Fagundes  Des- 
pachado a  prò,  e  o  meu  Ofíicio  de  19  de  Abril  em  termos,  e  ao  qual 
Vm.««  dará  a  devida  e  completa  ezocuç&o :  observando  que,  a  quali- 
dade do  Cirurgião  nfto  embaraça  a  de  Mestre  de  primeiras  Letras ;  e 
p.^  consequência  deve  ter  hum  e  outro  vencimento.  D*  G.«  â  Vm* 

Quartel  Geral  do  Gallo.^&. 


Ifovembro  tô«)Bx«"^^  g.r  Oov««'^das  Armas 

IU.»o  e  ESz,»o  Senr.  Mandei  assentar  Praça  na  2.*  Divizfto,  ao  Sol- 
dado Fran.**  Antonio  da  Silva  e  Manoel  Francisco  como  V.  Bx.^  mo 
determina  em  o  seu  Ofâcio  de  20  de  SM^  pp  :  e  faço  regressar  a 
Manoel  Francisco  as  Ordens  que  Ibe  forfto  determinadas,  dcando  Joze 
Antonio  Duarte  na  sua  Praça  respectiva.  Se  tenho  tardado  algua 
couza  em  responder  k  V.  Bx>  foi  por  me  achar  &  muito  tempo  neste 
Quartel  entre  a  vida,  e  a  morte,  e  nfto  sendo  Snr.  das  minhas  ideas. 
D.»  G.«  à  V.  Ex.*  m>;ann.>  Quartel  Geral  do  Gallo. 


i:^  S.r  Cor.«l  do  Z  oResim.to  de  i.»  L«»  Mis.«  Theoto- 
nio  de  ToIIedo  Ribas 

Accuzo  a  recepção  de  2  Ofâcios  do  VS,  ambos  do  20  de8.i>r»  deste 
anno.  O  1.^  relativo  aos  Sold.*»^  que  íizorão  passagem  para  Oí^tasDi- 
vizoens  Fran.<>'  Antonio  da  Silva,  o  Miaoel  FraacUoo  ;  aos  quaes  man- 
dei assentar  praça  na  2.^  o  mando  regressar  á.  este  ao  Quartel  Gene« 
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ral  como  determiaa  o  Ex.^o  Goy.*»'  das  Armas  om  Ofâoio  da  data 
doa  do  VS.  Pedir  80  ha  á  Fazenda  Publica  o  dichoiro  de  que  oIlOBBfto 
credores  na  conformidade  das  Guias  que  VS.  mo  remetteo.  Quanto 
ao  2.0  Offtcio  de  VS.  r.^lativo  à  Soldados  destas  Divisoens,  que,  sem 
vergonha  occup&o  ao  Ex.«»«  S'  Gov.o'  d' Armas,  p.'  reouererem  di* 
nheiro  k  conta  dos  seus  Soldos  atrazados,  estos  são  puniveis,  p.'  que 
hunoa  mandei  hum  só  em  Doligencia  sem  lhe  adiantar  da  minha  al- 
gibeira, para  a  sua  docente  f^ubsi^^tcncia,  o  como  VS.  não  declara  o 
nome  do  individuo,  que  requizitou  hum  mez  do  Soldo  ;  só  na  minha 
volta  ao  Retiro  poderei  saber  q  lo  a  elle  foi  e  quem  lâ  o  mandou.  Acei- 
to com  gratidão  a  offorta  quo  V  S.  me  faz  do  Rancho  desse  Regim.*» 
de  Linhi  para  elles,  e  passo  Ordem,  tanto  para  olles  irem  morar  na 
quelle  Quartel  hindo  em  Serviço,  hsnm  como  para  o  Quartel  Mestre 
pagar  ezactam.^  ao  Rancheiro  as  quantias  despendidas  pelos  mesmos 
Soldados  no  Rancho;  bom  onten  lido,  apprezontando  as  suas  competen- 
tes Guias,  porque  hà  exemplos  de  alguns  velhacos  darem  nomos,  o  Di- 
visoens errados ;  o  que  fáz  oonfuz^o  na  contabilidade.  Deos  Qd.«  à  V.S. 
m"  annô  Quartel  Geral  do  Gallo. 


IVovembro  iZ.  Sars.t*  Secretario 

Por  esta  occazi&o  remetto  à  Vn.««  as  duas  Guias  induzas  dos 
Soldados  Fran.<><>  Antonio  da  Silv.^,  o  Manoel  Francisco;  à  os  quaes 
assentará  praça  na  data  do  dia  om  que  se  apprezentarfto  na  2.^  Divi- 
lÁo  com  todas  as  clarezes  de  que  a  Fazenda  Real  lhos  deve,  para  se 
pedir  no  Pret  competente  à  Fazanda  Publica,  na  conformidade  das 
mesmas  Guias,  e  faça  regressar  jàà  Vlanool  Francisco  com  Guia,  e  os 
Ofâoios  quo  vão  p.*o  Quartel  General  aonde  fica  destacado  em  lugar 
de  Joze  Antonio  Duarte,  quo  deve  voltar  pa:a  p  ;h  Divizâo.  assim  como 
Fran.00  Antonio  da  Silva.  Induzo  remetto  o  Processo  do  Soldado  da  3.* 
Manool  dos  Santos,  o  qual  julfijo  já  estará  na  sua  Divisão.  Logo  quo 
08  Rios  permittircm  Bmbaroar-mo  hei  para  esse  Quartel  o  faço  seguir 
logo  as  m."»*»  montadas,  e  carregueiros  p.'  o  Porto  de  Canoas  de  An- 
tonio Dias,  para  chegarem  a  ponto  nom  ;a<io,  e  som  a  menor  demora, 
para  o  meu  transporte.  D»  G.«  Quartel  Geral  do  Gallo.  & 


rz.  i.»  Divirâo 

Constando  me  p.'  varias  partes  que  este  Cirurgião  estúpido,  nega, 
contra  todas  as  Lois,  os  necessários  Soccorros  às  farailias  dos  Soldados 
doentes,  que  S.  M.  L  tão  fracam.*«  Ihrs  concedeo :  Ordeno  ò.  Vm">«  tome 
conta  do  todos  os  remedics  dessa  Divizâo,  e  (  h  reparta  com  huma- 
nidade, À  quem  carecer  delles,  servindo-se  deli*'  até  apparecer  oatrO 
melhor.  D*  G«  a  Vm<>«  Quartel  Geral  do  Gallo,  k 
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IVoveml>ro  i9.  Sar|ç.t«  Quartel  Metre 

Logo  que  Yra.®*  receber  esto  faça  sahir  para  o  Porto  de  Antonio 
Dias  á  Daixo,  os  meus  Çavallos,  o  Carregueiros,  09  qnaes  uão  mo 
achando  ainda  chegado  no  dito  Porto  p>  algum  contratemqo,  me  de 
Yor&o  esperar  athé  a  m.-  chegada  na  Fazenda  de  crear  da  Viuva  Lina 
Roza  da  Silveira.  Recomendo  que  os  meus  animaes  venh&o  bem  for 
radoR  e  com  tocadores  sufâcientos.  Creio,  que  chegarei  (permittindo 
08  Rios)  no  dia  23  deste. 

D.«  Q'^  Q.«i  Geral  (>o  Gallo.  & 


Deacembro  41.  Sars.*^  Quartel  Mestre 

A  vista  do  Despacho  induzo  no  Roquerlm.*®  do  Matildes  Roza  da 
Silvá  Bueno,  o  seus  filhos,  Senr.«»  dó  Qúartôl  do  Retiro,  'doa  'senti- 
mentes  pacíficos,  que  a  nim&so  :  a  pezar  de  ter  muita  indemnidk^o 
que  exigir  delles  (velhaco)  hé  forçoso  entregar-lhe  o  dito  Quartel  o 
procurar  outro,  o  qual  não  acho  senão  neste  Arrayal  de  An. Dias, 
para  cómodo  do  Serviço  Hospital,  o  Quartéis  para  es  Soldados  exte- 
riores :  Ordeno-lhe  p.**  tanto  que  venha  procurar  e  assentar  com  di* 
ligencia^  e  acerto  os  ditos  Quarteiè  novos,  principiando  esta  muttança 
logo  que  for  possível.'  A  Secretaria  podô  Air  já;  para  as  Gazas  da  m.^ 
reziienoia,  tendo  cuidado  de  mandar  desmànehAr  todaii  as  BttAotes 
ahi  existentes  parà  derem  remontadas  aQui.  O  itíais  fica  âsOQ  zelé 
porá  o  Imperial  Serviço. 

D*  G«  à  Vm.««  &  Quartel  Gerál  d' Antonio  Dias.  & 


Desem|>ro  5.  Bx.™«  S.»  Prerfdent*^ 

niBo  e  Ex.ino  Snr.  Huma  doença  prolongada  até  hoje  não  me  dpi- 
xou  pela  apathia,  o  debilidade  em  que  eu  estava,  meios  de  continuar 
a  minha  correspondência  com  V.  Ex.'  Inspoetei  a  5.*  Divizão  como  V. 
Ex.*  me  determinou,  e  passo  a  narrar  o  que  fiz,  e  deixei  p.'  fazer,  p/ 
motivos  políticos ;  pois,  que  o  que  o  S.o^*  Coronel  Joze  Felizardo  da 
Costa  tirou  da  7.»  Divizão,  de  que,  elle  foi  nomeado  Inspector  tem- 
porário, hum  reforço  de  Soldados  que  reiínio  áo  Quartel  de  Arapuca 
da  5.%  e  doo  as  medidas,  que  lhe  parecerão  convenientes,  para  o  fu- 
turo sooego  dos  habitantes  de  Minas— Novas  ;  e,  se  hé  verdade  o  que 
me  disserão,  este  hábil  Official  retirou  de  dntre  ds  índios  da  Matta 
03  dou^  Soldados  traasfugos  da  5.*"  Divizão  dos  quaes  eu  dei  parte  á 
V.  Ex.%  e  Ex.»o  Conselho  de  Guerra. 
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P.'  acréscimo  do  transtorne  succedoo  falecer  no  Arrayal  do  Pes- 
sanha tres  dias  antes  da  minha  chegada  a  elle  o  AIf«  Gommandante 
da  mesma  5.*  Dívíz&o  Justiniano  Roiz  da  Canha,  em  hum  estado  de 
nío  senso,  deixando  muitas  dividas  por  pagarem,  cinco  íílhos  meno- 
res aos  quaes  dei  a  sahida  filantrópica,  que  pude :  a  acção  melhor, 
que  fez  aquelle  insensato  Offlcial  no  decurso  da  sua  vida  foi  morrer 
antes  de  lhe  chegar  a  Inepecçfto,  pois  asbim  como  o  Sargento  Norberto 
tem  que  responder,  elle  tfto  bem  o  tinha  muito,  porque  achei  a  Rossa 
dos  índios  no  Quartel  do  Kntre  Barras  inteiramente  por  colhef ,  e  en- 
tregue às  féras  do  Matto  som  a  mohor  Guarda  pára  á  sua  defesa  ou 
colheita,  com  grave  prejuízo  da  Fazenda  Publica,  e  doê  pobres  índios 
o  que  tudo  elle  defúnto  pela  sua  negligencia  cauzou,  embalando-me 
sempre  com  os  ofdcios  promissórios,  de  grandes  vantagens,  quando 
elle  vivia  em  negooi^^s  bom  alheios,  e  bem  torpes.  Alem'dos  damnoa 
que  forâo  prezontes  ao  Ex.™o  Conselho  de  Governo  no  principio  destô 
anno,  cauzados  pelos  índios  do  Sargento  Norberto  Roiz  de  Medeiros, 
na  Freguezia  do  Pessanha,  apprezento  a  V.  Ex.'  maié  hna  Relaçfto  de 
372$290  reis  de  prejuízos,  que  soíTrorao  os  Fazendeiros,  que  constJlò 
da  mesma  lista,  tudo  avaliado  pelo  mais  baixo  preço  de  accordo  com 
o  respectivo  Comm.*«  do  Districto,  Capitão  Francisco  de  Paula  e  Sil- 
va aquém  sou  muito  obrigado,  pelo  que  cooperou  comigo  nestas  tris- 
tes averiguaçónes,  e  tenho  lugar  de  esperar,  que  V.  Ex.*,  é  seu  Et,^ 
Conselho,  Mandarão,  sem  hesitar  abaterdes  Diíimos  que  estes  ■pdbres 
devem,  p.'  via  dos  cobradores  competentes,  as  qdantias,  em  iiue  cáda 
hum  ficou  prejudicado,  excepto  os  índios  Malalis,  que  devem  receber 
em  dinheiro. 

A  Linha  de  Postos  Militares, 'lembrada  p/  algum  dosEx.™©*  Snr.*« 
Conselheiros,  tendo  60  léguas  de  extonção  para  embarara^ai*  a  entra- 
da dos  índios  em  Povoado,  e  a  Divizão  tendo  pouco  mais  ou  me- 
nos, incluid'  s  doentes,  aleijados,  e  veteranos,  60  Praças  effectivas,  ca- 
be hum  Soldado  por  cada  Légua,  pará  formar  sonielhantes  Pontos  Mi- 
litares, o  que  não  cabe  no  possível:  só  sim  aproveitando  eu  hum 
Quarto],  e  Capoeiras  antigas  denominado  das  Brejaubas,  situado  no 
Caminho,  que  se  dirige  do  Passanha  ao  Quartel  do  Ramalhete,  e  per- 
to desto  destinei  para  o  Aldeamebto  prezente,  o  future  ios  índios,  que 
alli  concorrem  debaixo  do  governo  de  met^etfssimo  Intérprete  Anto- 
nio Vieira  Guedes,  com  os  Soldados  veteranos,  e  índios  Mallalis,  e 
Massacalis  da  5/  Dlvizâo  paba  lho  fdzdrem  plantaçoens  annuaes,  e  au- 
gmentar  as  Barracas  existentes  para  a  melhor  aecomodação  daqoel- 
lo  estabelecimento  Indiatioo. 

NuQca  vi,  e  nem  vojo  a  necessidade  de  outra  lembrança  deman- 
dar sobre  os  índios  bandeiras :  pois  nSo  se  deve  atirar  ao  pássaro, 
qno  o>tà  om  terra;  não  achei  nós  ja  entrados,  e  que  entrarSona  mi- 
nha I  i^pco.a  )  goat3  mais  humildo  e  miismansa;o  que  sinti  foi  não 
ter  cora  quo  os  brindasse,  como  julgo  ser  da  dignidade  da  Nação  e 
om  particuUr  désta  Provincii  falta  do  meios  peouniarios. 
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E  se  O  falecido  Alferes,  e  o  Sargento  Norberto  (nio  posso  negar 
o  Serviço,  qao  oste  fez  á  Nação)  tivessem  vivido  sem  intriga  como  pediu  a 
boa  Ordem  do  Serviço,  nada  do  que  sacoedeo  no  Pessanha  tivéra 
lagar.  Nada  tem  o  Sargento  Norberto  com  as  desordens  de  Minas 
Novas:  responderá  pelas  do  Passanha  em  qae  morava  e  era  ca* 
sado. 

Nenhúm  individuo  dossa  Fregaezia  foi  Offendido  na  soa  pessoa. 
Nada  porém  o  descolpa  de  haver  pegado  em  Armas  contra  o  falecido 
Commandante,  (podendo  recorrer  â  mim  cazo  de  algom  aggravo)e 
de  se  haver  ausentado  com  mais  de  cem  indios,  a  quem  chamava  de 
seus,  e  n9o  queria  que  se  industriassem  ao  trabalho,  disdndo,  que  não 
erao  captivos :  de  haver  tentado  de  penetrar  com  elles  pelo  Cuyethé 
ao  Beira-mar,  procurando  o  Rio  de  Janeiro ;  e  como  achou  obstáculos 
insuperáveis,  sendo  os  priaoipaes  as  chuvas  e  a  fome,  voltou,  e  veio 
se  entrof?ar  à  mim  como  dei  parte  ao  Ex.°»»  Sn.'  Vice  Prezidente  a 
15  de  Junho  deste  anuo.  O  mosmo  falecido  Alferes  encarregado  à 
vários  annos  da  abertura  de  húa  Estrada  para  a  Barra  do  Sassuhy 
Qrando,  nem  hum  passo  deu  a  este  respeito ;  e  nisto  nada  se  perdeu, 
porque  assento,  vistos  os  lugares,  e  ouvidos  aos  moradoras,  huma 
verdadeira  Estrada  ko  Porto  de  Linhares,  pela  margem  esquerda  do 
Rio  Doce,  onde  não  tem  hum  só  Rio  que  attravesear,  favorecia  muito 
a  entrada  do  Sàl,  e  outros  objectos  p.'  terra,  para  o  Termo  de  Mi- 
nas Novas  do  que  a  Navegação  do  Sassuhy  Grande,  a  qusl  ao  meu 
ver  se  deve  abandonar  p.^  ter  huns  impecUhos,  ou  varadores  temí- 
veis em  numero  da  onze,  e  não  haver  na  pirage  Canoeiros  nsn  prá- 
ticos daquelle  Rio.  Não  posso  deixar  debaixo  de  silencio  a  mal  en- 
tendida Louvação  feita  pelos  vários  Gommand.  •  das  Divisoens,  e  os 
seus  Avaliadores,  em  Sismarias  naaca  Concedidas,  nem  demarcadas, 
ainda  que  podidas  p.'  mim  ao  Ex"^^  Sn.^''  Viscmde  de  Gaethé,6  o  seu 
Governo  para  os  Iniios.  Rometto  este  inventario. 

As  mizeraveis  Choupanas  doa  Gommanianted,  Inferiores,  e  Solda- 
dos das  Divisoens.  que  as  flzerão  a  sua  custa,  ou  com  os  seus  braços  ; 
como  se  podem  chamar  de  próprios  Nacijnaes  ?  bam  como  no  Gayo 
thé,  todos  os  Edidcios  aUi  existentes  (e  não  são  poucos)  for&o  feitos 
pelos  braços  dos^Soldados  sem  gasto  de  hum  se  til  da  Fazenda  Publi- 
ca, excepto  só  o  Muinho  antigo,  que  foi  mandado  fazer  pelo  Coronel 
João  da  Silva  Tavares,  no  tenpo  do  Governo  do  Et,^  S,^  D.  Anto- 
nio de  Noronha.  Qaaato  ao  que  so  deo  à  o)  índios  não  oxiste;  e 
só  sim  o  que  80  acha  ainia  em  Armazan,  e  que  vai  inventariado  ;  e 
isto  sò  se  pode  chamar  próprios  Nacionaes. 

Com  tudo  razolverà  V.  Er:*e  Ex.'»»^  Cjnselho. 

Não  tive  que  mandar  vender  pela  5.^  Divizão  os  Soldados  de  2.' 
Linhi  postados  na  Oapellinha  de  N.  S.  da  Graça,  porque  alli  j&  os  não 
haviitnais,  e  erão  ãlias  tão  desnecessários  como  húa  terceira  roda 
em  húa  Sege.  Deixei  as  Ordens  mais  positivas  ao  Sargento  Comman* 
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dante  actual  da  5/  Divizfto,  para  a  Colheita  da  Rossa  dos  índios  no  Sitio 
de  Entre-Barras,  a  factura  de  Outra  na  Aldeã  das  Brejaubas,  Policia 
dos  índios,  para  serem  sempre  seguidos  por  Soldados  armados,  no 
seu  tranzito  de  um  Quartel  t  outro  sobre  a  linha  exterior  demarcada,  e 
nfto  poderem  penetrar  em  Povoado  armados.  Ordenei  ao  mesmo  Sar- 
gento rompesse  o  Caminho  do  Ramalhete,  pelas  Lagoas,  e  Serras  do 
Arapuca  para  este  Quartel.  Isto  jà  foi  emprendido  peiv>  falecido  Ja- 
nuário Vieira  Brhga,  e  povos.  CuBtou  a  vida  a  400  Soldados  uu  paiza- 
nos  envenenados  pelos  vapores  daquellas  pestíferas  Lagoas.  Obedeci 
as  Ordens,  que  desse  Governo  recebi,  mas  espero  semelhante  rezulta* 
do!  Cheguei  da  1."  Divizâo  peio  Rlu-Djoo  à  este  Quartel  a  24  do 
passado  attacado  bem  como  a  minha  comitiva  das  foDres  indemicas 
que  ora  grass&o.  Por  ac  créscimo  de  trabalhos  acho  um  despacho  do 
Ex.°><>  Sen.or  Vice-Prezidente  para  entregai  o  Quartel  Central  do  Re- 
tiro à  Viuva  Quini&o,  proprietária  delle ;  mas  eiia  náo  disse,  que  le- 
vantei do  ch&o  aquelie  Quartel  hbandcnaao,  que  me  íianqueou  sem 
rezerva  ;  e  logo,  que  o  vio  com  muitas  des|»ezaB  minhas,  na  Siiuaç&o 
em  que  elie  se  acha,  com  os  cómodos  necessurios  para  Hospital,  oiíi- 
cinas,  Secretaria  e  Quartéis  paia  mim  o  pequeno  Estado  Maior,  e  Sol- 
dados, eila  reclamou  a  sua  Propriedade  pretexUado  aiz  eila,  ovvir  de 
perto  a  Missa,  seadj  o  motivo  aproveitar  minhas  de^pozas  :  de 
sorte,  que  não  tenho  outro  remédio  se  não  mudar- me  p."  este  Arraya! 
com  os  doentes  e  tudo.  Porte  coiza  h6  o  Direito  de  Propriedade 
Ex.mo  s.'  Prezidente  !  I  Entretanto  ficai à  com  esta  mudança  abando- 
nado de  novo  Arrayal  de  S.  João  de  Madureira,  que  be  tinha  restabe- 
lecido com  a  vezinhança  do  Quartel  du  Retiro,  que  versava  nelle  avul- 
tadas quantias  annuaes,  que  o  tornarão  populozo. 

Sobre  todos  os  pontos  da  minha  Direcvão^  os  indios  prospérfto  na 
Civilização,  industrião-se  aos  trabalhos  ruraes,  e  ao  negocio  da  poa- 
lha, que  extrahem  em  abundância  para  os  Brazileiros,  alguns  tem  suas 
creaçoens  de  Gado,  porco,  e  galliuhas  prmcipaimente  uas  ô;%  o  7.* 
Divisoens.  Os  Missionários  destas  os  Cathequizão,  baptizão,  e  até 
Cazão.  Não  sei  que  mais  se  pos^d  exigir  em  taj  poucos  annos  de  hua 
Nação  de  índios  reputados  incivilizaveis  pela  sua  ferocidade  pri- 
meira. 

A  3.^Divizão  ainda  se  acha  trabalhando  na  Estrada  de  Campos,  hé 
alto  tempo  nandàla  recolher  até  aproxin^a  kéca, desejai) a,  visto  aEs- 
la^âo  avançada»,  que  eila  invornasse  em  Guido wald,  para  poder  conti- 
nuar mais  cedo.  V.  Ex.*  determinará.  Nãu  sei  dizer  p.^  ora  quantas 
léguas  abrirão,  não  te LÍiu  riccbido  cesco  Junho  nenhúa  Participação 
OfílcSal  do  Alf.»  Comm,o  o  que  farei  im mediatamente,  que  eu  o  souber 
Por  Ofâcio  iicebido  hoje  dc  Cuyethé  distado  de  20  do  passado,  sou  in- 
formado pelo  Alt"  Command.^  da  6.%  que  o  celebre  Innocencio  Gonçal- 
ves de  Abreu,  que  dekcrtou  com  uns  poucos  de  degradados  daquella 
Conquibia  be  rtcolheo  feóiLeio  moito  depois  de  faleceicmno  mattoà 
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fome  todos  os  seus  complioes  incluída  húa  mulher,  cujos  cadáveres 
for&o  achados,  &  menoS  de  3  leguAs  de  distaucia  do  Arraya!. 

O  mesítio  Alf.*  Ck>mmand.«  pede  com  urgência  4  arrobas  de  ferro, 
e  húa  de  Aço,  cujo  artigo  pode  me  ser  reme  (tido  pela  conducçào  dos 
Soldos  ^ue  vem,  mandando  V.  Ex.' 

Aquelle  âm  trafico  dos  degradados,  que  tinhào  premeditado  na 
sua  fqga^matàrem  ao  Alforós  Joaq.»»  Roiz  do  Vasconcellos,  o  que  íl 
lizmente  nàc^  poderão  executar,  me  fornece  a  occasi&o  de  Solicitar 
de  V.  fex.*  as  4^  Praças,  que  deprequei  Ofíicialmento  ao  Kx.^^  Sen.«» 
Vice-Prpzidente,  pelo  Governo  das  Armas,  em  o  meu  Oíficio  de  6  do 
julho  deste  anno,  e  c^xie  à  póz  de  húa  mercurial,  a  mim  iorào  pro- 
^ettidké  pel(^  mesmo  Éx.««  Sen.^'  Vicc-Prezidente,  em  resposta  ao 
ÓMcíó  ào  Ex.«<»  Sen.*»  Gov.»'  das  Armas  de  19  do  mesmo  mez  de 
^ulho,  (^ue  este  me  remetteo  por  copia.  Recrutas  n&o  vi,  e  deve-se 
premer  nó  en;|anto  p/  húa  catástrofe  sanguinária  da  6.*  Diviz&o  sc 
a{li  náó  se  mandarem  homens  seguros,  para  conter  os  numerozos 
dQgr^dç^oj.  ^nsjpcfctai^do  a  1/  Divizào,  achei  que  o  Ajudante  de  Ci- 
rurgia Joaquim  Pereira  de  Mello,  pela  sua  conducta  crapuloza,  des- 
preza v^^  totalmente  as  suas  obrigaçoens  e  como  pertence  ao  2J*  Re- 
giofiento  de  óav.*  de  I.*"  Linha  pedi  ao  Kic.^o  S.'  Gov.o'  d* Armas  em 
pfâcio  de  ^8  do  passado,  o  dzesse  regressar  ao  seu  Regimento,  o  con- 
fiei a  curados  doentes  da  Divizâo,  e  indios  ao  Sargento  Graduado 
Manoel  dos  Reis,  (^ue  entende  de  curativo  das  moléstias  endémicas 
^aqueíl^  Sit^o,  vencendo  o  mesmo^  que  os  Cirurgioens  de  partido, 
como  hé  pratica  no  Cijyethé^  com  authorização  desse  Governo. 

O  Sargento  Norberto  está.  em  custodia  na  4/  ás  Ordens  de  V.  Ex.^ 
Dezembro  6.  P.  S.  Levo  á  ^rezença  de  Y.  Ex.^  dous  Ofâcios  do  Sar- 
gento Comtnandante  da  5/  Divízão  de  7,  e  9  do  passado.  Julguei  de- 
ver approvar  o  Aldeaniento  de  600  e  tantos  índios  no  Quartel  de  Entre- 
barras,  em  lugar  do  das  Brejaubas  qua  tinha  proietorminado  na 
minha  inspecção  por  ser  cooi  effeito  o  ultimo  mais  abundante  d'aguas, 
ô  ter  múito  peixe  para  a  sustentação  delles.  O  Command.«  âoou 
só  no  Raamalhete,  com  o  Porriel.  N&o  sei  como  ha-de  ser  na  vizi- 
nhança de  tantos  índios.  O  Ofôcio  de  7  ;  indica  húa  provoca;&o  da 
nossa  ^arte  contra  os  índios,  d  a  aas  »verdado,  nfto  sâ  deye  procurar 
outro  motivo  da  invasfto  da  Faxonda  do  Bom  Jardim. 

7.  Segunda  P.  S.  Acabo  de  receber  da  7.^  Divizâo  a  Participa- 
ção do  Alferes  Gommand.«  da  mesma  de  lô  de  outubro  relativa  as 
afflotivas  desordens  alU  feitas  pelos  índios  de  Arupúoa  e  Mucuri.— 
Abstenho  me  de  reflexèens:  tenho  vivido  hum  anno  de  maisl!  Náo 
mando  a  V;  Ex.*  ésta  Participaç&o^  p.'  haver  sido  feita  peio  actual 
inspector.  O  4ue  me  #on8o)a,r^hé  v^  a  activa,  e  oorajoza  conduota 
do  Alferes  Gommand.  da^  T.^  Antonio '  Roiz  da  Costa,  que  sem  forças 
obroú  o  que  poude.  Merece  elojios.  Finalmente  k  minha  volta  à  este 
Qaart<^li  do  Rio-Doce,  soubo,  que  os  índios  do  Sargento  Norberto,  que 
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estavão  oom  olle  em  Dopozito  om  Petersdoríf,  tiver&o  húa  riza  com 
08  do  Sol,  em  que  morrerão  vários  departe,  e  outra,  e  âcarfto  mui- 
tos feridoa ;  o  que  obrigou  o  Capitdo  Gommand.*  da  4.%  em  mandar 
OB  Nakneãuks  para  o  Retire,  e  do  Retiro  sahir&o  pela  matta  Norte 
om  minha  procura,  conduzidos  ^òr  huoi  délles  Interprete,  e  Soldado 
da  5.%  obamado  Justino « 

^  Até  ao  premente  não  tenho  noticia  delles.  EstÍTorão  vários  dias 
neste  Arrayal,  é  não  âjMirãd  mál  al^ndi,  dÍB  o  3\úz  dó  Paz.  D.«  0.  • 
k  V.  &z.^  m.*  a.«  Quartel  de  Antonio  Dias-abaixo. 


Dezembro  iO«       DÍ v.""  ^terg;*^*  Ignacio  Caetano 

Recebi  o  scttOfâcio  de4)  ^lopassado,  incluindo  as  t^arteclpaçõens, 
que  me  íkz  i^latiyas  a  estada  de  mais  de^seis  oentoé  índios  Âo  Quar- 
tal,  e  Roèsa^do  Entop^rmig  sobre  >as  (^ho^  déve  Vm.««ter  a  mais 
attMta  vigiiancia^  para  ^ue  não  vão  ofiTender  as  Povoa^dtoné  Vizi- 
nhaa>como«]iroxiiMín<^  forão-pratiear  Os  áe  ArupUaa  na  7.*  DivixâO  ; 
e  para  esteâm  deve  infalivelm.^  asbistir  entro  elles  o  Sargento  In- 
terprete Antonio  Vieira  Gaodesr  independente  de  outro  qualquer  ser- 
viço, para  um  âm  tão  importante :  permitto  p.'  tanto,  que  se  deixe 
p.r  ora  o  Aldeamento     «^^6Í^4l^^  índios  acharem  mais 

cómodo  do  aguas  e  de  outros  sustentos,  que  achão  em  Entre  Barras. 
Quando  a  estação  o  permittir  continue-se  a  picada  para  Ara- 
puca . 

Fica  entendido,  que  ó  interprete  Vieira  deverá,  ter  com  sigo  o  nu- 
mero de  praças,  que  for  compatível  com  a  boa  pplicia  aaguelle  Al- 
deámento.  Quanto  ao  OAcio  que,  Vm.<>*  rêcebeo  do  S.'  Coronel  Joze 
Felizardo  da  Gosta,  deve  cumprir  com  as  determinações  delíe,  visto 
se  intitular  tão  bem  Inspector  da  5,*  Não  se  descuide  p.'  modo  nO' 
nhum,  de  plantaçoens  abundantes  pará  os  índios,  e  não  âe  e^  ^- 
nheiro  da  minha  parte,  pois  que  há  muito  tempo  náo  o  vejo  para  a 
minha  repartição.  Dos  dous  Soldados  índios,  que  vierão  com  o  Sar- 
gento Norberto,  Vm.««  pode  assentar  praça  a  hum  voluntário  em  lu- 
gar do  MaBMii  Vrancisoo^hanif  que  âooa  em  Fotortéopff.  O  Justino 
Vieira  Braga  lá  volta  com  o  resto  dos  índios  do  dito  Norberto.  A 
respeito  (^as  recrutas^  qu^  lhe  faltão  p^ra  o  seu^  C9]ipplet€u  dQve  en- 
cher o^tas  vagas,  com  voluntaij^os,  o  p^ir  os  qi^Q  lhe  (alterem  ao 
áen.»'  In8poçt(jr  Interinp.  .       ,  ^     , .    .  .  , , 

Pelo  c^úo  r.espeita  aos  Soados  o  contas  de  Ii^dios^  eintoader-mo-hei 
com  o  Quartel  M.*«  ^  este  rospçito^ 

!>••  0.«  —  Quartel  de  Antonio  Dias-abaixo.  &^ 
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Dezembro    iO«  7.*  Di^rtz&o 

Accuzo  a  recepção  dos  Ofíicios  de  Vm.««  do  16,  e  17  de  8br.*  de&te 
anno,  e  tenho  do  responder  lho,  quo  achando-so  do  baixo  de  outra 
inspecção  p.^"  Authoridado  do  Ex.'^^  Conselho  de  GoTerno,  òoverà  pelo 
futuro  oontentar-se  em  dirigir-me  os  Mappas,  e  partecipaçoens  do 
costume,  relativas  a  adminibirhçào  interior  das  DiTisoens  e  o  mais 
ao  S.'  Inspector  Interino.  Terei  porém  p.'  obsequiu  particular  se 
Vm.o«  me  dor  pelo  fuiuro,  molhoreb  noticias,  que  a  do  Bom  Jardim. 
D.»  G.«  —  Quartel  de  Ant.°  Dias-abx.*»  &. 


Supposto,  que  mando  dar  baixa  ao  Soldado  Jo&o  Roiz  da  Cunha 
dessa  Diviz&o,  sobre  a  Informação  que  DíO  dà  da  kua  bumma  debili- 
dade, Uca  entendido,  que  nada  poderá  levar  do  que  peiteuce  ao  in- 
ventai iodo  seu  dei  unto  Pay,  que  alli  está  em  poder  do  V.m.««  sem 
serem  ouvidos  primeiros  os  Citdores  do  aito  íalecido  ;  o  que  depen- 
de de  Ordem  Superior.   D*        Quartel  de  Ant.'' Dias  abaixo. 


iO«     ^X..^^  ^II«or  Go.V<>' 

I11.>M  e  Ex*""»  Sen.t»'  Induzas  rcmetlo  á  V.  Ez/  as  actas  de  dous 
Conselhos  de  A venguação  cm  que  Jubtiíicaião  sígunao  a  Ley  os  tol- 
dados da  1.*  Divizào  tío  n.eu  i.LiLiLhm(j  l^ilichfeiHiO  Jcze  Pereira,  e 
Antonio  Ròiz  de  \a6con.«o*  Bueno  da  6."  sei  em  aptob  paia  Cadetes  de 
segunda  classe. 

Ebpeioa  Sancçaode  Y.  ílz.*"  para  es  maLdai  declarar  como  taea 
nas  suas  lebpectivas  Divisoenb.  D.^  G.«  a\  .  Lx.'*  Quaitel  dc  Anu 
Dias-  Abaixo.  &. 


Besembro  Itt.   ftor.t*  auartel  Mestare^ 

liatese  bua  léspaia  os  Iloíc^  alii  cLí^i^tios,  dé-ic  lhes  assistên- 
cia oo  iLais  ntcessanc.  Lé-st  LtiLa  \aca  ^icLhe  ao  Capitão  Guido 
Pocrane,  para  elle  cicar  im  Pcuisdcill.  Ao  Cap.^  Giquinhak  iLando 
dar  outra  \aca  prenhe  oas  que  se  achâono  Cuyethepaia  elle  cio<kr 
tàobem  ;  e  seja  o  portador  .da  Ordem  incluía  minha,  ao  Ali;*  CosuilcL.* 
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da  6."  DÍTÍzfto,  para  receber  esse  premio  da  sua  boa  condacta,  e  fa- 
ça-se  regressar  essa  ^ente,  para  os  seus  respectivos  Aldeamentos, 
allm  do  evitar  despesa,  que  u&o  podemos  fazer :  falta  de  fundo. 

Persuadem  80  sobro  tudo  de  não  virem  á.  este  Arrayal,  em  que 
me  acho  doente,  e  falto  dos  necessários  para  os  brindar :  cazo  porem 
d'e)le8  insistirem  sejão  desarmados,  e  com  Escolta  de  Soldados  Suf- 
liciente. 

D.»  G.»  Guartel  d' Antonio  Dias-abaixo,  &. 


Mande  Vm.»«  buscar  ao  Aldeamento  de  Petersdorff  ao  Sarg>  Agre- 
gado à  5.*  Diviz&o  Norberto  Roiz.*  de  Medeirop,  que  alli  se  acha  em 
Custodia,  e  conduzir  de  baixo  de  priz&o  por  outro  Sargento  da  sua 
Graduaç&o  ao  Quartel  Contrai  do  Retiro  cobrando  o  Gondaotor  delle 
recibo,  do  Ofâcial,  que  alli  se  acha  commandar,  fazendo  Vm.<»«  res- 
ponsavel  ao  dito  Sargento  conductor  pela  entrega  do  prezo,  como 
fica  dito,  mas  uzando  de  bom  modo,  o  cauteila. 

D.»  G.«  a  Vm.ce  Q.*«í  de  Ant.**  Dias  abx."  k. 


Aarn.to  dal^.»  Jacinto  Olz.'  de  Abreu,  Com- 
in andante  em  Arapuca 

Recebi  a  conta,  que  \m.<^  me  manda  com  a  sua  do  9  do  9br. ' 
p.p.  de  despeza  que  âzera  com  os  Índios  nosso  Quartel  importando 
om  29$920  cuja  conta  achará  Induza,  e  devo  apprezentar  ao  Sen.<*' 
Corooel  Joze  Pilizardo  da  Costa,";â  cujas  ordens  Vm.<»«  se  acha,  e  que 
tem  à  seu  cargo  estas  couzas.  D."  G.«  Quartel  de  Antonio  Dias-abaixo.  & 


Dezembro  i7  ..5.a  Divizão.   ^rs«to  Ignacio 

Recebi  o  seu  Ofâcio  de  29  do  Passado  em  que  me  relata  não  po- 
dor  o  Sen.»''  Coronel  lospector  Interino  dàr  déz  praf;as  de  Arapuca 
para  a  abertura  do  Caminho  de  communicação  com  os  mais  Quartéis 
dessa  Divizfto  formando  húa  linha  de  defeza  dos  Colonos  contra  algúa 
invazão  dos  índios  como  me  foi  recommendado  pelo  Ex.»o  Sen.»'* 
Prez.«,  e  Conselho  de  Provincia.  Como  porem  nho  cabem  deus  Inspe- 
ctores em  húa  só  Divizão  como  acaba  de  succeder  na  5.*  devo  limi- 
tar  mo  p.'  ora  á  sitoples  Administravâo,  e  Disciplina  das  Divisoens 

R.  A.  — t^^ô 
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qaotonhopor  Authoridado  Imperial.  Qaanto  áos  Soldados  dessa  Di- 
vizâo,  quo  estivcrilo  doentes  nos  vários  Quartéis  delia  Vm.<^»  lhos 
deve  abonar  no  próximo  Pret  os  dias' que  liverâo  do  doente,  jurando 
o  Command.'^  de  cada  Quartel. 

Quanto  áos  Soldados  desertores,  Manoel  Francisco  da  Fonseca, 
O  Manoel  Dia?, quo  estavão  na  Matta  comos  índios  malíazejcs  desde 
1.''  do  Agosto  de  1837,  c  o  segundo  do  10  do  Julho  do  m.'*^*^  anno,  quo 
80  apprezcntarão  no  Quartel  do  Arapiiea,  e  alli  se  achâo,  acinco 
mezes  ;  pertence  ao  S.  Cor.^  laspcctor  laterino  representar  isso  ao 
Governo  dosta  Província  para  se  castigarem  1."  na  forma  da  Ley 
com  69  varadas,  não  sendo  S.  M.  Imporiil  servido  perdoar  lhes  ;  e  ao 
depois  abanar-se  lhes  os  Soldos  desde  o  dia  da  sua  aprezentaçâo,  at' 
tostada  legalmente. 

Vejo  táo-bom  aconta,  que  mo  rometto  do  quo  ficou  devendo  o 
falecido  Alf.^  Com."^»^  ao  Rancho,  Caixa  dos  desertores,  e  Soldos  de 
praça,  importando  na  enorme  quantia  do  315§744,  más  Vm.^^  deverá 
ao  mesmo  tempo  mo  remettor  aconta  tão-bora  de  tudo  quanto  deixou 
em  dinheiro,  o  ell3Ítos  o  dito  Alferes,  para  haver  de  sua  herança,  a 
quantia, quo  \  m.  '  lá  invciitariou,  a  lira  do  indemnizar  aos  quo  se 
acháo  lezados.  Huma  voz  para  sempre  lica  lha  vedado  mandar-me 
Copias  da  sua  correspondência  com  o  S.'  r^r.^'  luspoctor  Interino,  a 
quem  está  sujeito,  relativamente  á  dispozição  das  pravas,  o  índios  :  de- 
claro lhetâo-bem,  que  devo  aplicar-so  ao  mesmo  Sonr.'  para  dcs- 
pezas  com  os  m/^^^  ladios  o  ;mais  poderia  degenerar,  o  paroecr-fic 
com  intriga,  quo  abomino. 

Finalmente  remettc-lhoa  Fe  de  Oilici?,  que  me  requorco.  D.^  G.- 
Quartel  de  Ant."  Dias  abaixo.  \. 


D4'%eiiil»ro  1^.  Sois.»»*  <Jov.»»'  das  Armas 

111.'^  '0  Kx."^  Son/^  Acabo  do  receber  neste  instante  os  Ofiicios 
do  \'.  Ex.""  do  15  do  9br."  ,  c  2  do^corrento,  do  cujo  contendo  lico 
inteirado,  e  sensivd  agradeço,  pda  parte,  quo  mo  compete,  supposto 
quo  ainda  muito  débil. 

D.»  G.«  á  V.  Ex.*  m.^  a.«^.Quartol  Geral  de  Ant.''  Dias  abaixo. 


IP.'"-  e  Ex.--"  Scnr.'  Acabo  dc  receber  o  Ofíicio  de  V.  Ex."  na  data 
de  5  do  Corrente  em  consoqucncia  da  requisição  feita  pelo  h^.x"t 
Conselho  Geral  desta  Provinda  para  mandar  com  a  brevidade  pas- 
sível o  Cíítado  dos  Aldeamentos  doy  índios,  o  da  Guerra  contra  olley  &. 


AROHXYO   rUQLIOO  MINKRO 


Como  a  matéria  cxígo  trabalho,  ô  reíloxão  às  Divisoons  dispersas 
assim  como  as  Aldeãs,  careço  absolutamonto  oúvir  sobro  estes  ob- 
jectos aos  Commd.«í»  dasm.^^^^sDivisoens  ou  Aldeãs,  do  q  ae  vou  occu- 
par-me  incessantemente,  não  obstante  a  minha  péssima  saúde.  D.> 
G.*)  à  V.  Ez.*  Quartel  de  AntoDio  Dias  abai^to. 


Dezembro  IH.   8a rg. to  iiuartel  Mestre 

Cumpre,  que  \id.^^  mo  mande  quanto  antes  aconta  do  que  deve 
ao  Rancho  da  l.""  Dlvizão  o  Cirurgião  Ajudante  Joaquim  Pereira  do 
Mello,  que  o  Alferes  Commandanto  lho  havia  do  remcttor,  assim  como 
t&o-bemhum  credito  do  mesmo  /jadanto,  que  lho  rcmotti  para  co- 
brar, tudo  para  ser  enviado  ao  Ex.  '^  Sn.  Gov.  -  das  Armas,  como 
mo  determina  om  Ofdcio  de  2  do  corrente. 

D."»  G.^  QJo^  do  An/í»  Dias-abx.  nSc 


:20.  Rfl.o  Missionário»  e  Director  dos  Índios  ciai a 

D.™  Jozó  Per.»  Lidoço  :  e  tâo-bom  ás  1.%  2.%  4.%  5.'  eo/  Divisões. 

Para  satisfazer  a  hum  Offlcio  do  Er.'»^  Son.  »■  Prezidonte  do  5  do 
corrente  em  consequência  da  roqulzição  do  Ex.''^ '  Conselho  desta 
Provincia,  Ordeno  a  V.  S.  R."»*  (ou  Vm.^-)  que  (entendendo  so  com  o 
Alf.»  CommdJ<>  dessa  Divizllo)me  mando  com  tod^  a  bro vidado  possí- 
vel resposta  aos  quezltos  seguintes. 

1.0  Qual  ê  o  estado  da  Guorra  com  os  ludios  Botocudos  nossa 
Divizfto  { 

2,  "  Quantos  se  tem  vendido  ou  chegado  volantariamonte  ao3 
Quartéis,  e  Aldeãs  da  mesma. 

3.  >  Os  Aldeamentos  feitos  6.  Civilização,  o  cmprogodoa  dito3  lidioe. 
4.0  e  finalmente,  quantos  so  tora  Uaptizado.  Cszado  vk. 

D.»  G."  Quartel  do  Ant."  DiaK-abaixr».  &, 


20.  i.aolvizuo 

Olll.'^^  eÊx»™o  SúUé^'  Gov.  "-  das  Armas  desta  Provincia,  om  Oíll- 
cio,  que  mo  dirigio  a  2  do  corrente  mo  ordona  faya  regressar  ao  sou 
Corpo  respectivo  o  Cirurgião  Ajudante  Joaquim  Por.*  do  Mello.  O  que 
Vm.<»  lhe  intimaià  da  minha  parte,  para  quo  assim  o  cumpra  immo- 
diatam.'«  Outro  sim^^^Vm.^®  mo  mandará  a  conta  do  qao  o  m."^ '  devo 
no  Rancho  dessa  Divizão,  so  cila  não  preferir  pagar  já  ;  afim  do  tudo 
ler  prezeiate  ao  m.^  '  Ex.  -»  ^vn/  Vr  G;  Q.      Au.'        hl-j.  í; 
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Dezembro  nv.   Eiki.m  8.'  Prezldento 


UL^o  e  Ex.mo  Sen.^'  Havendo  procurado  saber  do  Cap.""  Graduado 
da  4/  Diviz&o,  o  motivo  da  não  execuç&o  de  hàa  Ordem  minha  de  26 
de  Junho  deste  anno  em  consequência  de  hum  Despacho  do  Ex.^<* 
Sen.o''  Vice  Prezidente  de  28  de  Abril  antecedente,  tudo  induzo.  In- 
formo à  Y.  Ex.^  como  me  Ordena  no  seu  Despacho  de  21  do  passado, 
que  o  sobre  dito  Cap.°*  foi  agora  ao  Rio-Som  Peixe,  lugar  da  conten- 
da, dando  por  desculpa  da  demora  a  cspciança  provável,  que  tinha 
da  instituiç&o  dos  Juizes  de  Paz  do  Termo  de  Marianna,  o  que  as- 
sim até  o  prezente  nfto  succedeo.  Pela  mesma  informação  do  dito 
Capitão  inoluza  verá  V.  Ex.%  que  os  supplicados  occupão  injusta,  e 
despoticamente  a  Sismaria  do  Supplicante,  o  que  confirmo  ião  bm 
pelo  me  haverem  assim  informado  na  minha  passagem  no  Sem-Peixe 
os  moradores  âde  dignos  da  quelles  contornos :  estes  supplicados  abu- 
zando  assim  do  direito  de  propriedade,  e  uzando  do  da  foiça,  decla- 
r&rão  (como  agora  acabão  de  declarar)  ao  Capitão  Conciliador,  que 
não  querem  sahir.  Agora  pergunto  eu  à  V.  Ex/  que  podem  faze^ 
huns  Militare8[;no  cazo  prezente  mutilados  pela  Constituição  de  am' 
bos  os  braços? 

D.«  Guarde  à  V.  Ex/  m."  a.«  Quartel  Geral  de  Antonio  Dias-abaixo.  òí 


1828.  Janeiro  4.   Cireular  ai^  DivIzoenH 

Constando-me,  por  Offioio  do  Cap.>»  Commandante  da  4.^  Divízâo 
na  data  de  ontem  haver  segunda  vez  desertada  do  Aldeamento  de 
Petersdorfl,  em  que  se  achava  prezo,  o  Sargento  Agregado  &  5.*  Di- 
vizão  do  Rio-Doce  Norberto  Roiz.*  de  Medeiros,  a  ponto  de  respon- 
der em  hum  Conselho  de  Guerra  em  que  estava  posto  p.'  Ordem  de 
S.  M.  L  por  culpas  antecedentes ;  e  haver,  segundo  me  afíirmão,  alvo- 
raçado, e  amotinado  aos  índios  daquelle  mesmo  Aldeamento,  sem 
duvida  com  o  sinistro  fim  de  o  protegerem  nas  suas  estravagancias  • 
tenho  de  Ordenar  a  Vm*'.  para  que  assim  o  execute  de  o  prender  e 
acautelar  bem  aparecendo  elle  nos  limites  dessa  Divizão,  e  do  o  man- 
dar immediatamente  com  Escolta  segura,  e  mesmo  em  ferros,  &  este 
Quartel  responsabilizando  a  Vm.^"*  pela  estricta  execução  do  que  lhe 
âca  Ordenado  :  uzando  se  necessário  for  da  força  das  Armas  de  S.  M. 
se  ouzar  resistir,  e  principalmente  com  Índios,  aquém  se  deve  dar  a 
entender,  que  elle  he  seu  principal  inimigo,  e  tem  cauzado  muito 
prejuizo  contra  elles  na  opinião  dos  BrazileiroB.  D.*  Quartel  do 
Ant.«  Dias*  éí 
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Jaoelro  7.   Bx^^o  8eii.or  Prezideiite 

Ill.«o  e  Er.«»o  Son.of  Hó  mo  sodsíyoI  Partooipar  á  V.  Ex.%  que  por 
ordem,  qae  dirigío  a  13  do  passado  ao  Gap.*»  Graduado  Command.»  da 
4.^  Diyizfto  L'>zirdo  Joze  da  Fonseca,  de  mandar  transferir  do  Aldea- 
mento de  Potorsioiff,  ao  Quartel  do  Retiro,  debaixo  de  Prizão,  ao 
Sargento  Interposto  dos  índios  da  5.»  Norberto  Rodrigues  de  Medei- 
ros, para  sor  trazido  perante  hum  Conselho  do  Guerra  ou  outro 
qualquer  Tribunal,  na  conformidade  das  Imperiaes  Ordens,  o  mesmo 
otficial  me  respondoo  na  data  de  3  deste,  que  o  prezo  fugio,  logo,  que 
teve  a  certeza  que  vinha,  conforme  V.  Ex*  verá  do  seu  Offioio  origi- 
nal induzo.  Digo  mais,  que  o  fugitivo  foi  seguido  de  hum  Lote  de 
índios  do  Capitfto  Quitinhak  proximamente  hospedado  no  Quartel  do 
Retiro,  circunstancia  que  n&o  me  doclara  o  dito  Capitfto,  cuja  condu- 
cta  obliqua  nfto  lhe  hé  favorável  na  minha  opinifto. 

No  dia  4  deste,  mandei  ordem  ás  Divisoens  todas  p.^—  a  ca- 
ptura do  Roo, quer  rezista.  qaor  nfto;  por  que  elle  se  tem  litteralmen- 
to  homogenado  com  os  índios :  andando  nú,  e  vivendo  com  elles,  e  até 
adoxtrouhua  mulita  do  Pos<)anha  com  quem  cazou,  a  seguir  a  mes- 
ma Doutrina.  Este  homem  desertor  dos  Civilizados  nos  pode  fazer 
muito  mal.  Por  of.ta  ocoazião  remctto  à  Ex.""*  Janta  da  Fazen  da  Pu- 
blica  a  minha  conta  flnal  até  o  ultimo  de  Dezembro  de  1828.  Nfto 
resta  hum  só  real  em  meu  podor,e  deve-se  nas  Divisões  para  as  dos- 
peras  diárias.  Po^<?o  responder  p^r  ora  a  hum  dos  Artigos  exigidos 
poloEx."»'  Conselho  do  Proviacia,  quanto  á  dcspeza  Ordinária,  que  se 
tem  feito annualmeoto  ontro  os  Botocudos:  desde  Março  de  1823,  é  po- 
ça da  sua  aprjzontaçfto  do  páz,  ató  o  ultimo  do  passado  1828,  que  com- 
prehende  o  espaço  do  quazi  soh  annos,  rocobi,  o  gastei  11:300$00  reiSi 
o  que  vem  a  sor  por  aono  ]:883|333  r.<  com  pouca  diíferença.  NSo 
faço  entrar  nesta  dos peza  o  socorro  ptra  os  Colonos  de  Giquitinho. 
nba  na  calamidade  de  182ô,  o  que  me  foi  dirigido  a  25  de  Abril  do 
mesmo  anno  pelo  Erário  —  1:2) J^OOO  r.«  Sem  huns  effoitos  confisca- 
dos ao  Impostor  lQioc3ncio  G  )n?al\r3s  d)  Abreu  a  7  de  Julho  de  18^ 
extorquidos  na  Corto,  que  ílcarfto  no  meu  Quartel,  por  Ordem  do  Go- 
verno o  forfto  romettidos  em  numerário  ao  Director  do  Giquitinhonha, 
valiados  em  R,^  —  242$790. 

A  despeza  extra  ordinária  consiste  em  a  gratiticaçfto  extra-ordi- 
naria  de  40  reis  diários  aos  Divisionários,  que  trabalhão  na  factura  das 
Rossas  annuacs  para  os  Judios,  aberturas  de  Estradas,  como  a  dos 
Campos  Goyatacaz3s,  e  outras :  importando,  salvo  erro,  durante  os  mes- 
mos seis  ânuos  no  total  recebido  de  6:21G$960,  o  que  vem  a  ser  annu- 
al  mente  l:03ôi^l60. 

Totil  dis  quintlas  resebidas  em  Gorai  do  Erário,  por  osia  Dire- 
oçfto,  conforme  o  Val  induzo  —  18:959$750  r.«  devendo  abatorse  desta 
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dospoza  o  valor  oxlstento  om  armazom  de  eííoitos  para  os  ladtos,  !n- 
vontariado  no  Q  larto!  Contrai  do  Rotiro.  o  qaative  a  honra  de  trans- 
mittir  (i  \  .  Ex.*  om  a  minha  conta  do  5  Dazombro  p:  p:  Quanto  ao 
1.*  Qaozito  inserido  no  mesmo  citado  Offlcio  de  V.  Ex.*  de  5  do  pas- 
sado. QJihl  hé  o  Estado  da  Guerra  contra  osBotoculos  ?  Respondo 
que  semilhanto  Guerra  não  existo,  excepto  se  for  na  cabeça  do  qaem 
a  dezoja.  Que  os  Aldeamentos  feitos  para  elles  s&o  O  no  Giquitinho- 
nha  —  2  na  5.*  Divizão,  1  na  1  —  4  na  6/  —  e  o  do  Petersdorff  na 
4.%  total  17 ;  não  incluindo  o  ^martel  Central  do  Retiro  actaalmcnto 
frequentado  por  elles. 

O  Emprego  dos  que  se  chegSo,  hé  adextra-los  à  sgricultara,  ao 
exeroicio  de  Canoeiros  nos  Rios,  o  ao  nogooio  d  i  poalha  em  que  vão 
fazendo  grandes  proveitos  aos  trataQt3s  dosto  negocio,  o  om  abati- 
mento da  despeza,  que  fazião  à  Fazanda  Publica.  Os  que  se  domici- 
h&rão  á  posto  fixo,  como  150  em  PetersdoríT,  reoebem  do  mim  algum 
Gado  para  croarem.  No  Cuyethé  hé,  que  mais  permanecem,  e  rece- 
bem as  mesmas  gratiílcaçoens,  que  os  Lizongeão  muito.  Os  que  ainda 
nao  qttizer&o  deixar  a  vida  de  povo  caçador  di  vagão  amigavelmente 
pelas  Aldeãs.  O  que  nos  deixa  a  certeza  dever  se  exocutar  a  fuzão 
da  mocidade  destes  índios  na  massa  Brazileira,  hé  a  immensa  quan* 
tidade  do  meninos  de  ambos  os  sexos,  que  se  dão  voluntariamente  ás 
Familias  dos  Soldados  das  Divisoon?.  e  a  os  moradores  dos  Arrayacs 
vizinhas  ondo  são  ensinados  ao  trabalho,  e  na  Religião.  O  Reveren- 
do Cap2llão  desta  Applicação  do  Antonio  Dias  abaixo,  que  sahio  da 
qui  ontem  me  asseverou  haver  baptizado  nas  Festas  passadas  do  Na* 
tal  10  menÍQo>  desta  nação,  o  ainda  íícam  muitos  por  baptizar.  Njs 
mais  lugares  á  proporção.  Hé  o  quo  por  ora,  apezar  de  estar  inca- 
paz do  trabalhar,  por  prolongação  dc  doença  posso  declarar  á  V.  Ex.\ 
por  não  ser  gratuitamente  taxado  do  nogltgcncia  ou  m&  vontade,  de- 
fjitos  quo  nunca  tive  em  género  de  Serviço  algum  do  Estado. 

J»oos  Guarde  á  \ ,  Ex».  m.^  a.'  Quartel  Geral  de  Antonio 
Dias.  ^ 


Janoird  O.   K.v,"  Sf^ii.  '  Ciovoriiaflor  cia»  Arma» 

111."^*  o  Fx.w  Sen.^'  Induzo,  transmitto  à  V.  Ex.*  as  Infirma- 
çoens  de  conducta  dos  Offlciao:?.  Cadòte»,  o  Inforioros  das  nifisoons 
domou  Commando,  o  mais  Mappas  uzuacs  para  o  ultimo  Somestre  do 
anno  expirado  de  1828. 

Aproveito  esta  occazião  para  participar  á  V.  Ex.%  que  o  Sargento 
Apcregadoâ  5.*  l>ivizão  Norberto  Roiz'  do  MedoiroE  acaba  de  deser- 
tar do  Aldeamento  dc  PotorsdoríT.  com  alguns  ladios  de  quem  he  In- 
torpreto,  na  occaz.<»  om  quo  o  mandava  busc  ar  para  ser  remettido  á 
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ôssa  Capita^  o  rôspondor  à  hum  Consolho  dô  Guerra  por  culpas  gra- 
vep,  do  que  hé  arguido,  cm  Observância  do  Imporiaca  Ordens :  cm 
consequência  do  que  expedi  imraodiatamonto  ordens  á  todas  as  Divi- 
soonsparaa  captura  dcllo.  D.»  0.'^  á\.  Ex.»  m.«  a.«  Quartel  Ge- 
ral do  Ant/  Uias.  & 


±4.    Ex.'i3  Seií.*^»"  Pro3KÍcIeiit© 

III. o  Et. '^'3  S.»"  Estando  &  meu  Caríro  não  sómonte  a  segurança , 
mas  o  bem  ser  dos  habitantes  das  Collonias  das  Divisoens  dos  Riost 
Djco,  e  Giquitinhonha ;  observei  na  ultima  Inspecção,  que  acabo  do 
passar  na  l.%e  foime  reprezontado poios  Colonos  delia  a  quasi  im' 
possibilidade  da  sua  reunião  para  o  Custo,  o  difflculdado,  que  experi' 
montavão  para  a  Administração  dos  Sacramentos  &  elles  Colo- 
noF,  todos  moradores  na  Applicação  do  Sauta  Anna  dos  Ferros.  Fre- 
guezia  do  Morro  do  Pillar,  que  comprehende  desoito  Léguas  de  oz« 
tqnção  desde  o  salto  ató  o  Qaartel  de  Xaknonuk,  Mio  do  Santo  Anto- 
nio abaixo.  Esta  Applicação,  Ex."»^  Sen.,  «•  que  so  compõem  do  408 
Fogos,  e  2:><53  pessoas,  conforme  o  N  ol  exacto  das  desobrigas  do  anno 
pretérito  do  1828.  quo  p."^  favor  me  rcmetteo  o  di^iao  Capellão  dos 
Ferros  Padre  João  Joze  Dias  Camar í?os,  á  cuja  População  so  por  o 
acrescentar  yarios  centos  de  moradores,  que  não  so  desobrigarão,  mr. 
rccoi  a  seria attenção  do  Ex.  Consolho  do  Província,  o  do  \ .  Ex.* 
para  Eregiradita  Applicação  do  Santa  Anna  dos  Ferros  cm  Frc^çac- 
zia,  desmembrando  a  da  do  Morro  do  Pjilar  excessivamente  distan- 
te das  Margens  inforioros  do  Rio  de  Santo  Antonio,  o  animará  a  mui- 
tos Colonos  mais,  a  virem  caltivar  as  suas  ricas  torras,  livres  á  annos 
de  qual  quer  incursão  do  ladios,  hojo  paciiicjs,  o  a  quem  não  resta- 
outro  escrúpulo  maip,  quo  o  temor  da  falta  do  soccorros  Espirituaos 
em  tamanha  longitude  da  Igreja.  Dovcmosaos  patrióticos  cuidador, 
e  sacrilicios  pecuniários,  o  possoaos  daquollo  Koverendo  Capellão  dcs 
Ferros  o  mais  moradores  /olozos  da  Applicação,  a  construcção  da  gran- 
de Ponte,  sobre  o  Rio  do  Santo  Antonio  defronte  dos  Ferros,  que  doo 
vida  ao  Commercio,  e  comniunicação  com  a  margem  opposta,  quo 
coimnunica  pela  matta  com  o  Descoberto  do  Pessanha  que  achei 
paralizado  pjla  diiiculdaio,  quo  havia  da  passagem  aváo  da 
quellc  Rio  do  Sinto  Antonio,  quo  annualmenl o  levava  muita  gente,  o 
animacs  afogàdos  ao  liio  Imco,  paraly^ado  do  maneira  a  custar  ao  po- 
bre cultivador  hum  alqueire  de  Sâl  i-:'^00  reis  :  os  mais  í^^oneros  exóti- 
cos ã  proporção.  Os  Moradores  da  \pplicação  do  Joariezia,  de  cuja 
Capella,  não  existião  mais  vc^tigios  â  annos,  so  occupão  activamente 
da  constrocção  de  bua  nova.  F*or  parccer  me  aquclias  minhas  obser- 
vaçõens  úteis  ao  augraento,  o  Civilização  desta  1  rovincia  naquella  par- 
to essencial  delia,  rczolvi  â  fazo  las  presontesá  V.  Ex.*  e  Ex.«""  Con- 
fclhopara  a  sua  ponderação.   D.s  (i,o  ^  \  .  Fx  " 
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Janeiro  17.    Bx.'»*'  S.'  Preziffeiitc 


Ill.moeEx.mo  s.'  Restava-mo,  como  prometti  áV.  Ex.*  em  o  moa 
offlcio  do  5  Dozombro  protorito  d  ir  conta  dos  Serviços  execatados  pela 
3.*  Divizão  do  Rio  Doce  na  Estrada  desta  Provi acia  aos  Campos  Goya- 
tacazes;  o  que  hoje  posso  fazer  pira  a  InformaçSo  deV.  Ex.*e  Ex.™* 
Ck)nsclho  de  Provinci»,  e  que  oon^ta  de  húi  Logua,  e  quarto,  e  47 
cordas  de oomprimjnto,  que  t)rminar&o  abaixo  da  Fazenda  de  Manoel 
Ca**los,em  ham  Qaartel  chamiio  a  Tapéra,  distante  de  Guidowald  6 
léguas,  hum  quarto,  e  47  cordas.  A  mesma  Divizão  construto  neste 
anno  nove  Pontos  sobre  os  obstáculos,  que  achou  no  Terreno  aborto . 
Induza, remotto  àV.  Ex.*  a  reprozontaç&o  Original,  que  mo  dirigio  na 
data  do  1.**  do  Novembro  do  anuo  piscado,  e  recebida  h  jje,  o  Director 
dos  IndiosPuris,  Aldeados  naquolia  mosma  Estrada  dos  Campos  Ma- 
noel Carlos  do  Aloiei  ia,  sobro  os  vexames,  que  experimentarão  os  ditos 
índios  na  tirada  violenta  do  seus  ítlbos,  e  bens  por  huns  Braziloiros, 
que  vivem  mais  como  Salteadores:,  do  que  Cidadãos,  naquelle  deserto 
sem  Policia,  o  BC m  firçaparaos  reprimir.  Como  soja  isto  porem^  fo- 
lhinha de  cada  anno,  havendo  Jà  roprezeatado  o  mesmo  em  muitos  Offl' 
cios  anteriores  à  osso  Governo  contra  o  mesmo  Manoel  Bernardes,  e  a 
Ley  não  me  permittindo  nenhúa  acção  coactiva  para  evitar  somelhaa* 
tes  desordena  inversivas  da  Civilisação,  o  socego  áoi  lndio9,  V.  Ex.*  o 
Ex.°*oConsolho,  Ordenarão  o  que  for  prudente,  o  justo,  em  idêntica  cir 
constância. 

Doos  Guarde  à  V.  Ex.*  Quartel  Geral  de  Antonio  Dias-abaixo.  & 


Sobre  a  Reprozentacão  deVm.*^  de  13  do  corrento  mez  em  que 
me  diz,  que  fora  nomeado  pelo  Povo  desse  Distrioto,  para  hir  assis- 
tirna  Matriz  do  Forquim  para  a  Eleição  dos  Camaristas  de  Marian- 
na,  o  Juizes  de  Paz  do  mesmo  Termo  :  Sju  a  dizer  à  Vm.^*  ,  que  não 
hé  obrigado  &  assistir  da  sua  pessoa  a  Semelhante  Eleição  ;  podeado 
mandar  a  sua  Lista  fechada  elegendo  quem  lho  parecer,  á  quom  Pre- 
zidir  a  Assombléa  Parochial:  não  podendo  sor  multado,  na  f^rma  da 
Ley,  08  que  se  achão  em  Serviço  Militar  do  1.^  Linha. 

Deos  Guarde  â  Vm.°«  Quartel  Geral  de  Ant.**  Dias  vV. 


Janeiro  i*^  3.»  Divisão 
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17.   Sarg^.to  Quartel  Mentrc 


Remotto  o  Pret  da  3.»  Divitóo  para  o4.°3.»««  da  ISIS,  e  Mappa 
do  Armamento.  Faça  hiH  Fé  de  orâ'^io  da  Praça,  que  teve  na  3.^ 
Diviz&o  o  Cabo  Qraduado  Jo&o  Moreira,  e  ponha  cm  ultimo  §  :  deser- 
tor do  Serviço  da  Estrada  do8  Campos  Goyatacaz^s,  levando  sen  Ar- 
mamento, a  10 de  Outubro  de  1828  (escreva  is^o  mesmo  no  sou  as- 
sento). Vai  hum  DoBpacho  para  o  Sargento  Fiagonci'>  entrorar  ao 
portador  hum  Cavallo,  quo  tom  ;  e  façajà  oxjoutar.  Maado  jâ  a  Fé 
de  Ofdcio,  que  necessito  manda-la  ao  Quartol  Gonorál. 

D.»  G.«  Q.<«»  Gorai  de  Ant.**-  Dias.  iV: 


i^*.    Kx."»oS.«'  Govoriiador  da»  Arman 

II1.«»'^  o  Ex"*»  Senr'.  Tenho  a  honra  de  dirigirá  V.  Ex.'  a 
Fé  d'Ofíicio  incluza  do  Soldado  graduado  Cabo  da  3.*  Divizio  do  mou 
Commando  João  Moreira,  que  desertou  da  mesma  a  13  de  Outubro 
de  1828  com  arma«i,  o  bagagem.  E  como  me  coasta,  por  testemu* 
nha  de  vista,  que  estí  desertor  se  acha  com  Praça  no  2.°  Regimen- 
to de  Cavaleriade  1.'  Linha,  e  actualmente  anda  no  Pelotão  das  Re- 
crutas, motivo  porque  peço  a  V,  Ex.''a  prizão  do  dito  João  Mo- 
reira. 

Se  porem,  sendo  compativel  com  a  justiça  o  disciplina,  e  do  agra- 
do de  V.  Ex.*,  e  do  III.™»  S.'  Coronel  daquclle  Corpo, que  elle  tique 
-nelle  servindo,  em  nada  me  opoaho,  com  tanto,  quo  alli  mesmo  se 
lhe  applique  o  Castigo  de  60  varadas,  pelo  crime,  que  perpetrou 
do  primeira  deserção.  D.*  G.«  á  V.  Ex.*  m.«  a.»  Quartel  Geral 
d^Antonio  Dias-abaixo 


Em  consequência  dos  Conselhos  de  Averiguação  a  que  mandei 
proceder  p.^  Ordem  do  111.'"**  o  Ex."'^  Sen/"-  Francisco  de  Assis,  e  Lo- 
rena Gov.^f  das  Armas  desta  Província,  na  data  de  22  do  Julho  de 
1828,  o  Conllrmados  os  mesmos  Conselhos  polo  dito  Ex.""*»  Sen.'»' am- 
bos na  data  de  29  de  Dezembro  pretérito  \  m.<»«  mandará  publicar  na 
fronte  dessa  Divisão  Praças  de  Cadetes  da  2."  Classe  aos  Saldados 
da  mesma  Filioissimo  Jozo  Pereira  e  Antonio  R>iz'  de  Vasoon^^^»  Buo 
no.  D.«  G.«  á  Vm.^i  Q.*«^  á'An.^  Dias 


•laiioiro  Zi.    O. a  Divido 
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Fevereiro  T.   Cap.m  HTõr  Manoel  Jorge  Esteves 

Lima 

IqoIozo  rometto  &  V.  S.  Copia  da  Praga,  qoô  tem  na  6."  Divizão 
do  meu  Commando  Zacliarias  do  Souza  ao  qual  tinha  concedido  hum 
moz  de  Licença,  que  mo  rcqueroo  para  dár  ordem  áos  sous  negccios 
nos  contornos  deste  Quartel :  admirado  porem  de  não  ver  compare- 
cer este  Soldado  Yoluntario,  expirada  a  sua  Licença,  soube,  que  V.  S. 
o  mandàra  prender  cm  Caza  de  Manoel  Roiz/  da  Silva;  ignoro  a 
cauza,  mas  supponho que  V.  S.  não  obrou  desta  sorte  som  cila:  do 
que  tudo  peço  k  V.  S.  me  dê  clareza  para  me  haver  em  consequên- 
cia para  com  esse  Recruta,  formalmente  desertou,  o  afilhado  do  V.  S., 
que  mandou  a  Guidowald  com  bua  Carta  do  recommendaçSo,  a  qual  at- 
tendo  muito,  fica  como  V.  S.  e  oUe  dezojão. 

D.8  G.«  Ã  V.  S.  Quartel  Geral  do  Ribeirão  dos  Teixeiras  <Sc. 


Mande  Vm.^o  abrir  Praça  na  Divízio  do  sou  Commando  ao  Sol- 
dado Joze  Gomes  do  Prado  desertor  da  6.%  o  qual  se  apresentou  vo- 
luntariamente a  19  do  passado,  o  desse  dia  vonco  Saldo.  a 
Vm.*^»  Quartel  Ger."^»  do  Guidowald..^^ 


Maade  Vm.<'<>  declarar  baixa  do  Imperial  Serviço,  na  data  destoao 
Ferreiro  Soldado,  Manoel  Joaquim  Francisco,  por  ser  aleijado  do  bra- 
ço direito,  o  ser  pczado  ao  Erário. 

G.o  á  Vm.'**'   Quartel  Geral  de  Guido^ald.  & 


Despeça  do  Imperial  Serviço  aos  Soldados  dessa  Dlvizâo. 

Innocencio  Ferreira,  o  Antonio  Jozo  Gomes,  que  se  oncaminhàoá  Pon- 
te Nova,  por  serem  ambos  attacados  do  Hemopttysis  muito  avança- 
da, e  ser  a  frequentação  dellcs  pcrigozissima  para  os  mais  Soldados, 


Fevereiro  19.  9,^  Dlvinão 


10.  DiviHiio 


*4í.    3. a  Divisáio 
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sea  e  >S  A  Divlsociis. 


O  III."»o  ô  Ex.™o  S.»"  Gavôraador  das  Armas  desta  Província,  ôm 
Avizo,  qao  mo  dirigio  na  data  do  23  do  Janoiro  p:  p:  manda  declarar 
baixa  do  Serviço  aos  Soldados  Francisco  Felício  Toixoirada  2.%  e  An- 
tonio de  Qaeiroga  da  4.%  o  quo  Vm.o»  cumprirá.  D.»  Offi  a  Vm.°o 
Quartel  Geral  do  Guidowald.  k 


Março  iO*  Cap,»  m .r  Manool  Josec  Esteve»  de  Lima 

Sou  obrigado  a  reclamar  de  Y.  S.  o  Sol  iado  da  6/  Dlvizfto  do  meu 
Gommando  Zaoharias  do  Souza  sendo  inadmissível  (mesmo  na  sua 
mento)  a  desculpa,  quo  V.  S.  dá.  de  o  haver  embaraçado  por  ello  ser 
hum  bom  sujeito,  e  euhavollo  admittido  na  6.%  coiza  de  que  o  avi- 
zeí,  mas  para  trabalhar  do  auxilio  na  3."  na  Estrada  do  Campos,  como 
outros  mais  da  mesma  6.",  qao  nella  so  achUo.  Sou  forçado  ademít- 
tir  do  Serviço  a  JoSo  Antonio,  hum  dos  dous  mutadores,  quo  V.  S.  re- 
crutou para  a  3.%  por  lhe  dar  frequentes  accidentes  epilépticos.  Diga 
V.  S.  se  quer  que  lho  romotta  outra  voz,  porque  osta  moléstia  hé  con- 
tagioza,  o  Juntamonto  requeiro  com  apossivol  brevidade  oito,  ou  dez 
Recrutas  para  a  mesma  3.%  sondo  isto  compatível  com  as  Ordens,  que 
V.  S.  tem  ;e  esta  I  >I visão  muito  onfraquecida  por  moléstias  incuráveis 
baixas,  e  dcserçoens  ;  epor  esta  cauza  domorozo  o  serviço  interessan- 
tíssimo da  Estradado  Campos  Govatacazes.  G.'  â  V.  S.  Qaartel 
Geral  do  Guidowald. 


lll.<n<>  ô  Ex.'  "''  Sen.or  Achando  se  hum  ramo  de  Caminho  que  parte 
da  Estrada  dos  Campos,  à  logua  o  meia  deste  Quartel,  ovai  entrar  a 
direita  na  que  se  dirigo  ao  Mar  d^Espanha  em  hna  mui  breve  direc- 
ção com  pontos  novas  sobro  os  Rios  Chípoto  dos  Coroados,  e  Pomba, 
por  onde  tranzitão  Tropas,  o  passageiros.  No  intorvallo  destas  estra- 
das, aeha-se  hum  Caminho  antigo,  quazi  fochado  pela  vegetação,  que 
pedo  ser  alargado,  o  concertado  ora  tcrmcs. 

Attendendo  á  utilidade  publica,  qao  podoria  resultar,  se  a  3.*  Di- 
Tísão  fizesse  o^to  concerto,  suspandondo  intorinaraonte  o  da  Estrada 
do  Campos,  peço  á  \ .  Ex."  mo  authorizo  para  assim  o  poder  fazer,  ou 
me  faça  saber  que  não  convcm  a  mir  ha  proposta.  Doos  Guarde  a 


19.    Kx.mo  H.r  ProHidoiitc 


V.  Ex.» 
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Março  ZZ.   3.»  Divisão 


Yin.<»«  dará  baixa  do  Imperial  Serviço  a  Antonio  Jozé  Augusto  dos- 
sa  Divizfto,  na  data  do  10  do  Corrente  por  haver  sido  condemnado  por 
Sentença  ânal  do  Conselho  Supremo  Militar,  e  de  Justiça  de  19  de  Fo' 
vereiro  p:  pf  ao  Carrinho  à  perpetuidade,  cuja  Sentença  me  remotteo 
por  copia  o  Ex.°»o  Sen.»"*  Governador  d' Armas,  na  data  de  10  do  Cor- 
rente, e  mando  lhe  pagar  na  priz&o  em  quo  se  acha  os  seus  Soldos  (aba- 
tendo o  rancho  fo  o  tem)  antop,  quo  seja  transportado  à  Corte.  O  Sol 
dado  Manoel  Jozo  da  Penha,  hé  com  effeito  desertor  da  2.*,  mas  âquo 
de  passagem  na  3/  pois  que  assim  veio  recoaduzido  de  Quartel  (xe- 
noral.  Mando  \  m."-»  dàr  a  maior  publicidade  por  Fditaes,  ou  pelos 
Parochos,  o  Capell&es,  ao  Imperial  Decreto,  que  por  copia  remetto  do 
9  de  Fevereiro  p:  p:  pelo  qual  S.  M.  Houvo  per  bem  perdoar  aos  de- 
sertores 08  crimes  de  1.'  e  2.*  deserção,  com  as  condiçoens  expres- 
sadas. 

D.«  Gd.<»  a  \  m.o«  Quartel  Geral  de  Guidom  ald.  & 


Informat^o  dada  a  19  de  Fevereiro.  111.""  e  Ex.»-  Sen.  -  Exami- 
nando ou  o  Direito,  quo  portondo  ter  a  supplicanto  Maria  Angelica 
em  virtude  dos  Titules  da  Sesmaria  Anti e^os,  que  aprízonta,  culpan- 
do ao  Supplicado  Cap."'  João  Francisco  Vieira  de  os  haver  usurpado: 
o  ouvindo  á  esto,  ello  mo  aprezontou  os  Títulos  legaos  de  sesmaria, 
o  medição  judicial,  por  lhe  haverem  sido  dostribuidas  as  terras  por 
devolutas  pelo  Alferes  então  Commandante  da  2.''  Divizão  João  do  Mon- 
te da  Fonseca  na  conformidade  da  Carta  Regia  de  2  do  Dezembro  do 
1808,  por  s3  acharem  as  ditas  torras  inteiramente  Virgens,  abandona- 
das, o  não  haverem  prczidido  nellas,  nenhuma  das  personagens,  mon- 
cionadas  oas  Escrituras  de  venda  induzas  :  por  onde  concluo.  Salvo 
erro,  que  adita  Supplicanto  perdoo  o  direito  á  ellas,  visto  ser  occu- 
pada,  e  actualmente  cultiva  desie  1813  pelo  legal  possuidor,  ainda 
que  Segundo  Titular.  Ct.«  á,  V.  Ex.*  Quartel  Geral  de  Guido- 
Avald.  & 


Notas  para  o  Livro  Mostre.  -  2.*  Divizão  Manoel  Francisco  om 
Diligencia  a  Ouro-Preto.  Teve  Licença  Registrada  do  Ex.^^  Sen.-*^ 
Gov-of  d^Armasa  20  20  do  Janeiro  o  rocolhoo  da  mesma  a  23  de  Fe- 
vereiro. 


*ZZ.   Bx.BKo  ^.r  Prezideiite. 
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3.  ^  Soldado  Antooio  Joze  Augusto,  Baixa  a  12  desto  por  sor  con- 
demnado  ao  Carrinho  perpetuo  para  as  obras  do  Dique  na  Ck)rte,  por 
Sentença  diânitiva  do  Supremo  Conseltio  Militar,  o  de  Justiça  de  19 
de  Fevereiro  deste  aono,  partecipada  pelo  Ex.»»»  Sen.«>'  Gov,»'  d'Ar- 
masem  Avizo  de  10  do  Corrente. 

4.  ^  Praça  de  Sargento  Graduado  à  Antonio  Xavier  da  Silva,  vindo 
de  passagem  do  2.°  Regimento  de  Cav/  de  1.*  Linha,  cuja  Guia  romot- 
to.  Volta  em  Diligencia  por  Ordem  do  Ex.°>o  Sen.^'  Gov.^^'  d' Armas, 
para  compra  de  Cavallos  de  remonta,  por  mandado  do  Ex.»o  Sen.»** 
Prezidente.  Sargento  Grd.**  a  23  de  Março.  D.»  Gd.«  a  Vm.«« 


221.   Juizes  de  Paz  cio  Prezidio,  H.  Januário»  e  Haiito 

Antonio. 

Para  o  imperial,  e  Nacional  Serviço  remetto  a  Vm.<^  copia  do  Im- 
perial Indulto  de  9  de  Fevereiro  próximo  pretérito  a  tím  de  que  Vm.«» 
por  via  de  Publicação  na  Estação  da  Missa  Paro^uittl,  e  Edital  possão 
08  desertores  aproveitar  o  beneficio  do  mencionado  Decreto:  no  que 
Vm.««  fará  serviço  a  S.  M.  J.  e  à  mim  mercê. 

D.«  G.*  a  Vm.c-  QuartelJQoral  de  Guidowald  &. 


Al>ril  i.o   Ex.nio  sien.or.  Ciov.or  d^Armaf» 

111  •  "O  e  Bx.'^*'  Sen.*"*  Como  me  consta,  que  o  Ajudante  de  Cirur- 
gia do2.'>  Regimento  de  Ca  valeria  do  1."  Linha  Joaquim  Pereira  de 
Mello,  desembarcou  em  Antonio  Dias,  para  se  recolher  ao  seu  Cor^ 
po,  remetto  a  V.  Ex."  os  dous  Documentos  incluzosdo  que  flcou  de- 
vendo na  l.*  Divizão,  como  narrei  no  meu  Officio  de  18  de9br.o  1828, 
e  V.  Ex.*  me  Ordena  remetta  em  o  seu  de  2  do  Dezembro  do  mes- 
mo anno.  Importa,  queof^pero  de  V.  Bx.^  seja  reembolçado ao  Ran- 
cho, e  ao  Sargento  Graduado  Bento  Rodrigues  Cezar,  pelo  Quartel 
M.*«  do  dito  Regimento  ao  das  Divisoens. 

D."  ad.«  a  V.  Ez.*  Quartel  Geral  de  Guidowald  &. 


IH.»»*^  o  Ex.»"»  Sen.o'  Em  consequência  do  Offlcio,que  V.  Ex.*  me 
dirigio  datado  de  18  de  Fe\eieiio  defete  amo,  sobre  a  Resolução  do 
Ex.xx"  Conselho  de  Goreino  de  ?2  de  Janeiro  ant€cedeiile  á  Reque- 


tex.i»o  Hen.^r  Prezidente 
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rimento  do  Capit&o  Francisco  do  Paula  Silva,  o  Gomp.%  quô  portea- 
dem  navegar  pelo  Sassuhy  Orando  ao  Boira  mar,  cuja  Rezolução  mo 
Ordena. 

1.0  dê  hum  Soldado  pratico  para  cada  hiia  das  suas  Cancã?.— O 
qud  nfto posso  fszor  por  não  haver  nemham  só  Sellado  pratico  na 
5.%  o  para  isto  tinha  promottido  ao  Supplícanto  na  m.*  ultima  Ins- 
pecção do  lhos  mandar  ao  Rio  Dace.  Mas  ach^i,  quo  estes  mesmos  & 
penas  sufflcientes  para  a  navegação,  o  Serviço  do  mesmo  Rio,  n&o 
conhecem  a  do  Sassuby. 

2.0  Hua  Guarda  das  Divisoons  em  cada  húa  das  grandes  caxoei- 
ras  aonde  atravessou  as  Canoas,  e  tão  bomhú a  na  Barra  do  Sassuhy 
Grande.  As  Caxoeiras  do  Sassuhy  Gran  le  em  que  se  varão  Canoas 
sfio  onze.  Fão  ha  possibilidade  do  fornecer  tantas  Guardas  visto,  que 
a  5.*  Divizão,  em  cujo  Districto  corro  o  mesmo  Rio,  tom  sú  71  Pra- 
ças íncompldtas,  metade  do  Velhos,  o  doente?,  não  chega  para  forno* 
cer  o  cordão  do  Tropas  do  Minas  Novas,  pois  quo  o  Son.o^  Coronal 
Jozo  Felizardo  tirou  mais  20  Praças  da  l.*"  para  reforçar  osso  cordão 
quo  ainda  Commanda,  e  dirige  por  Ordem  do  Ex."''^  Conselho.  Na 
Barra  do  Sassuhy,  tem  no  Aldeamento  das  Larangeiras  hua  Guarda 
respeitável  da  6.s 

3.0  «Que  dê  as  Providencias  ao  meu  alcaucc  para  a  navegação 
do  Rio-Doce,  e  de  qual  quar  dos  coaílaoatos,  o  qu3  achando  algum 
inconveniente  na  exocuçio  dosta  Rosolução  ou  sendo  necessário 
mais  algum  auxilio  para  isso,  reprozonte  immediatamcnte  ao  Ex.m^ 
Conselho,  suspensa  entretanto  a  execução  da  mesma  Rosolução. 

Todas  as  providencias  humanamente  possivois  doi  para  a  nave- 
gação do  Rio-I»Jco—.  Sagurançi  contra  os  lolios,  auxílios  de  Cano- 
eiros para  as  Canoas  do  Cjmmarcio,  o  para  as  varar  na  Caxoeira 
Grande  de  Loopoldo.— Nivogi  se  tu  lo  quinto  hè  navegável,  monos 
o  Sassuhy  Grande.  Obrigiioi  ao  falecido  Command.  da  b.""  deixasse 
o  longiquo  Caminho  do  Terra,  o  lizosso  oSorviço  om  Cannoas  polo 
Sassuhy,  para  se  comiirinicar  cDmigo,  aflm  4o  Cambaiar  os  Soacor- 
ros  aos  Índios,  Soldados,  e  mais  miátoroa  pa^^a  a  Div.  '^  foi  obedecido 
duas  vezes  só  menta  ;eo  Cjmminl.'  m3  fjz  ver,  quo  não  tinha 
mais,  qnem  descesse  :  como  eu  hlarestabolocor  na  minha  lospecção 
este  importante  Serviço,  acheio  morto,  o  os  Soldados  disporsos,  em 
Guardas  contra  os  lodios.  Tenho  reprczontado  ao  Ex.»»^  Governo,  o 
Conselho  de  V.  Ex.*"  por  mais  vezo?,  os  meios  dose  augmentar  essa 
navegação  do  Rio  Uooe,  Quaes  Estabelecimento  do  Caxoeira  eCix> 
eira  com  Carro  comprido,  o  Bois  para  varar  as  Caras  Cargas  de  Cima 
&  baixo,  e  vioe-versa  das  Canoas,  quo  por  esto  moio  podião  permutar 
sem  risco  as  suas  fazendas. 

Mas  para  isto  hé  necessário  cultura:  ninguém  vem  cultivar; 
jíom  cultura,  o  Pastos  não  podo  havoi'  boií^,  nem  taos  Eítibclçoimon- 
t09f  09m  ^uçm  o?  admi^i^tvei 
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Nào  soi  Ei.^i^  qaa  auxilio  mais  liija  do  podip,  nom  possa 
dar  í  í)j  mais  âquoi  silôaciado  sobro  as  miabas  Roprezontaçoens 
pola  loiporial  Portaria  oxpodidapcla  Saorataria  do3  Negócios  do  Im- 
porio  datada  do  18  do  Agosto  do  1827. 

4.'^  QiQ  com  Urgência  iaformo  so  haverá  difrlcaldado  om  fazor 
grandos  rossadas  em  cada  caxooira  do  maneira  quo  fiqae  descorti- 
nada toda  a  oxtoQçao  do  torrono  á  ollas  veziabo,  para  faoelitar  a 
passagem  dos  gonoros,  o  Nivogantes,  o  so  osses  rossados  poderio  ser 
feitos  pelos  Soldados  das  Divisoons,  o  ladios,  o  qao  aaxilios  serio  ne- 
cessários, pois  que  o  Ex."^^  Consolbo  do  Governo  pertende  remover 
ao  menos  os  principaes  obstáculos  á  Navegação  do  m."^^  Rio». 

Para  fazer  grandes  Rossadas  om  cada  Caxooira  careso  multa  gen- 
te, dinheiro  para  os  pagar,  sustonto,  o  Forramoatas  ora  sufdciencia. 

A  5/  DIvízão  não  tem  hum  só  Soldado  disponivol  no  Qaartol  delia, 
pelos  motivos  já  doduzldos,  á  ponto  do  se  perder  a  Rossa  dos  índios 
do  Entre-Harras,  à  falta  do  haver  quom  a  colhosse,  estando  os  Solda* 
doa  cccupados  por  Ordom  do  m.'^^  Ex.™'»  Consolbo  do  Província,  na 
abortura  do  Caminho  do  Communicação  do  Ramalhete  à  Arapuca,  o 
qual  assim  mosmo  não  acabou  falta  de  brayos  o  do  comor. 

Oá  mesmos  Soldados  dos  Qaartois  exteriores  morrem  com  fome 
oa  vem  ao  (oaartcl  do  Ramalhete  procurar  allivio :  por  tanto  nio 
Tcjo  possibilidade  alguma  dos  Saldados  o  índios  fazerem  esto  im- 
mcnso  serviço  de  derribadas  om  tantas  Caxooira?,  sem  mantimentos 
alli  rarissimos  o  caríssimos  ;  do  forma  tal  quo  o  Rancho  dos  Soldados 
ãs  vezes  oxcodo  os  seus  vonoimontos,  o  não  lhos  resta  para  so  ves- 
tirem ;  hum  alquoiro  do  Sal  custa  no  Passanha  0.600  r.«  quando  o  há. 

Os  índios  morrem  a  Tomo  dahi  a  milagco  se  vão  furtar  l  So  al- 
gua  couza  comom  hâ  da  commizcração  dessoldados. 

Concluo,  assovorando  que  hé  muito  pratico,  o  louvável  a  Rezo* 
luçfto  doEx."»»  Conselho  do  Província  do  levantar  a  maior  parte  dos 
obstáculos  á  navegação  daquoUo  Kio  Sassuhy  Grande  á  beneflcio  da 
quolla  parto  essencial  da  Província,  o  da  mesma  sociedade,  que  ea 
fui  o  próprio  á  animar,  mas  cila  tão-bem  podo  muito,  c  atè  coizas 
impossíveis  Como  canoeiros  Soldados,  q.*  não  há,  Rossados.  A  mim 
parece,  que  a  intenção  da  Asscmblea  Legislativa  foi  desonaiar  o  Es- 
tado do  dospezas,  quando  facilitou  por  hum  Decreto  a  sociedades  par* 
ticulares  cmprczas  desta  natureza  ;  o  por  lim,  so  alguma  possibilida* 
do  houver  de  auxiliar  ofdcazmonto  &  quella  sociodade,  a  oxecução 
devo  sor  devolvida  ao  S.^  Coronel  Jozo  Felizardo,  que  tem  em  seu 
podor  as  5%  o  7/  Divisoons.  Os  annos,  as  fadigas,  o  a  debilidade  per^ 
manente  em  quo  raeacho,  rozultado  necessário  dollas,  nào  mo  per-» 
mittindo  som  auxilio  sobro  natural,  som  Ofiiciaea  subalternos  o  do 
confiança  nos  lugares,  executar  tanto  sorviço  cm  desertos  tão  pesti- 
forados,  o  por  esta  causa  incultoS;  quaos  aqqollos.  D.<  Oi,'^  &  Vi 
px/  gaartul  Ger^l  de  UuidmvHi 
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Abril  3.   3. a  Diviz&o 


Passo  \m»^  a  excusa  do  serviço  ao  Soldado,  quo  romotto,  doasa 
Divizào  João  AntoDio  da  Silva  por  ello  tor  froquoQtes  attaquos  epi- 
lépticos, que  o  fazem  inhabil  para  o  nosso  Ofdoio.  Adiantei-lhe  pi^ra 
subsistir  até  esso  Quartel  em  que  supponbo  chegará  a  8  deste,  320 
r.*  deste,   e  até  esse  dia  vence  Soldo. 

P.  S.  Aqui  ajustei  hum  Cirurgião  de  Partido  ~ Antonio  Caetano— 
Vence  desde  o  l.o  deste  em  diante. 

D.«  G.«  Quartel  Geral  de  Guidowald  &. 


Recebi  3  Off.<«  de  Vm.^«  datados  de  9  de  Fevereiro. 

Quanto  ao  l.<>  sobro  a  sua  Roprezcntaçâo  a  respeito  da  compra 
de  remédios,  que  fez  para  essa  Diviz&o  para  soccorro  delia,  não  hé 
effeito  da  mà  vontade  do  Quartel  Mestre,  nem  minha,  mas  sim  de 
húa  Provisfto  da  j unta  da  Fazenda  Publica,  que  nào  os  quer  passar 
em  conta,  dizendo  quo  não  nega  os  remédios  quando  se  pedem  ;  e 
que  eu  os  deverei  pagar  pelo  futuro  tornando-os  à  pedir.  Nunca  se 
tratou  de  obscurecer  a  sua  conhecida  honra  ;  tive  isto  da  sua  ima- 
ginação com  tudo,  vou  ordenar  ao  Quartel  Mostre  torne  a  pedir  a 
quantia,  que  desembolyou.  Do  tudo  isto  tom  culpa  os  redactores  das 
Listas,  que  vem,  feitas  no  ar,  e  sem  discernimento. 

§_0  2."  A  dospoza  íoita  com  os  índios  vou  pedir  dinheiro  para 
pagar,  se  o  Governo  me  conceder  ;  pois  há  dous  annos  nfto  me  de- 
rão  nenhum,  e  váo-so  acostun}aado  a  isto,  sem  se  importarem  se  cs 
índios  voltarão  ao  Matto  ou  não  :  Não  sem  cauza,  eu  lhe  recommen- 
dei  prudência  na  despeza. 

Mando  em  íim  a  sua  Lista  de  remédios  ao  mesmo  Governo  por 
esta  occazião,  a  qual  ao  meu  ver  vem  muito  escaça,  cheia  do  artigos 
já  reprovados; e  faltados  necessários.  V.  G.  pede  4/0  de  Tamarindos 
—Isto  hé  para  hum  só  doonse— por  isto  mandei  isto  em  Libras.  O 
Ferro  e  Aço,  que  Vm.<»«  pedio,  e  pede  deve  estar  no  Quartel  Central 
há  muito  tempo,  e  creio,  que  irá  agora.  As  Ferramentas  agrarias 
para  os  índios  trabalhar  nas  Rossas,  hirão  se  me  derem  dinheiro  para 
as  mandar  comprar,  pois,  nem  hum  só  real  tenho  na  Caixa  do8 
índios. 

D."  G.'  Quartel  Geral  de  Guidowald 


Abril  O.   o.»  Divizno 
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Abril  la  fix.m*  S.r  Prezidente 

e  Ex.a«>  Senr.  Na  prozença  do  V.  Ex.»  exponho,  1.°  Húa  Con- 
ta  do  Alferes  Command.e  da  6.»  Divizáo  Joaquim  Rodrigues  de  Vas- 
concello», om  resposta  aos  Quezitos  do  Ex."»o  Conselho,  que  lhe  diri- 
gi, cuja  conta,  creio  parecerá  Satisfactoria  ao  mesmo,  relativamente 
à  educação,  que  recebem  os  Índios  nessa  parte  remota  da  Provincia, 
devida  ao  Zelo  e  actividade  do  dito  Alferes  pela  parte  Civil  e  ao 
Reverd.*  Vigário  e  Missionário  pela  Religioza.  Em  váo  sollioitei 
adiantamento  para  aquelle  bjnomi  rito  Servidor,  mas  parece,  que  hum 
esquecimento  eterno  reina  sobre  nós  k  este  respeito  I 

2.**  O  justo  e  bem  entendido  peditório,  que  me  íáz  de  ferramen 
tas  para  adoxtraros  índios  à  hum  serviço  regular,  como  melhor  V. 
Ex.*  verá  do  seu  Offlcio  induzo  por  Copia  N.»  3. 

3.0  A  sua  reclamaçáo  por  Copia  N.*»  4  de  húa  quantia  da  52$950, 
que  forçozamente  dispendeo  com  os  índios  desde  1.*»  de  Março  do 
1828  até  10  de  Fevereiro  1829,  uzando  de  toda  economia  por  mim  re- 
comendada. 

Os  índios  por  todos  os  lados  estào  nús,  pedem  para  se  cobrir  sen. 
do  elles  já  acostumados  a  vestir  roupa ;  infelizmente  nada  mais  te- 
nho, vivem  disgostozos  e  tristes ;  e  eu  escondo-me  delles :  esta  gente 
nào  se  satisfaz  com  promeásas,  que  nào  vê  realizadas.  Quando  o  anno 
passado  fuiraandalo  pelo  Ex.^^o  Conselho  de  Provincia  Inspectar  a 
5.*  Divizào,  e  as  Aldeãs,  Pedi  a  V.  Ex/  hum  Conto  do  Reis  em  prata 
paraacodir  ao  necessário  em  cazo  tao  delicado:  não  se  me  respon- 
deo ;  o  que  equivale  á  húa  negativa :  o  meu  coração  se  fechou,  e  náo 
appareci  alli,  senào  para  mostrar  aos  índios  (contra  o  meu  costume) 
a  minha  nullidade.  Para  poder  servir  bem,  sáo  indispensáveis  os 
meios,  e  se  estes  se  me  negáo,  náo  se  me  impute  pelo  futuro  o  retro- 
cesso  da  Civilização,  e  o  perdimento  do  que  o  p:8tado  utilmente  gas- 
tou nella :  da  minha  parte  teria,  que  perder  o  meu  credito,  a  minha 
reputação,  e  tàobem  o  amor,  e  a  confiança  filial  dos  miseráveis  ín- 
dios, o  que  hó  peior  que  a  morte  para  o  homem  sensível. 

4.«  Remetto  tâobem,  húa  Lista  de  remédios  pedidos  com  urgên- 
cia pela  6.»  Divizfto,  e  outra  da  5.*  cuja  remessa  peço  á  V.  Ex  faça 
accelerar.  Concluo  rogando  á  V.  Ex.»  e  seu  Conselho  pmderembem 
o  exposto  me  dêem  fundos  para  continuar  o  meu  ministério,  ou  me 
declarem  a  sua  final  Resolução  para  a  minha  intelligencia,o  a  dos 
meus  Empregados,  que  diariamente  fazem  despezas  indispensáveis 
ainda  que  pequenas  com  os  índios  ao  seu  Cuidado. 

D.«  í;d.«  a  V.  Ex.»   Quartel  Geral  de  Guidowald. 
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Abril  14.   Circular  aoH  genr.e»  Comdtes  da  1 5.a  6  « 

e  7a  Divisões 

O  Ex.'-o  Conselho  do  Governo  cm  Rozoluçfto,  quo  mo  foi  romot- 
tida  por  Copia  pelo  Ex.  »^  Senr.  Prczidonte  desta  Provincia  em  OfIi« 
cio  do  27  do  passado,  hè  encarregado  o  S.''  Gap.--  Lizardo  Joze  da 
Fonseca  do  formar  hua  Linha  do  dcleza  contra  os  índios  na  parte 
Norto  do  Rio-Doco  ;  na  fjrma  explicada  na  mesma  rezolQçao,do  qao 
Cada  S.'^  Commandante  deverá  tirar  o  Registar  Copia ;  e  dàr  franca- 
mente ao  dito  S.'  Cap.  todas  as  clarozas  respectivas  ao  (íoverno, 
do  cada  Divizao,  o  Aldeamentos,  fornecer  Interpretes,  n'húa  palavra 
tttdo  quanto  for  relativo  à  parto  Militar,  e  Administrativa.  D.»  Gd.« 
Wartol  Gorai  d.  Gaido  wald  \. 


O  Ex."  ''  Conselho  do  Provincia  em  Rezolâçfto,  qae  me  dtrigio  o 
El, mo  s  i"  Prezidento  a  27  do  passado  ordena,  quo  Vm.^^^  se  recolha 
com  a  Divizão  do  sou  Commando  â  Cachooira-Torta  cm  Conseqnon- 
oia  de  quo  mando  buscar  as  ferramentas,  o  mais  trens  doixados  na 
Estrada  dos  Campos  ('oyatacazes. 

Omcsmo  El.'"'  Conselho,  quer  saber: 

Quantas  Praças  tem  essa  Divizão. 

(v^uantas  faltão  para  completo. 

«x^antos  aleijados,  e  doentes  do  molestas  incuráveis* 

<v>uero saber  tão-bem  quantos  so  achão  no  Cazo  do  sc  pedir  re- 
forma para  ellos. 

João  Moreira  dôsôrtou2.  ^  vôz.  Convém  muito  ao  Imperial  Ser- 
viço, que  Vm.*"'  venha  pessoalmente  para  manter  a  Disciplina  no8« 
ta  gente. 

Remetto  esta  Carta  ao  Cap.^^  Mór  de  Marianna  para  que  \m.°<* 
mande  prender  ao  Recruta  Zacharias  do  Souza ;  e  lhe  assente  Praça 
na  sua  Diviz&o,  jâ  que  a  tinha  na  6.*  ,  e  não  teve  lugar;  e  lâobem 
me  informo  sobro  a  conductado  seu  b^argento  Command.«  o  Registo 
á'Itapemerim ;  ao  depois  Ym.'<'  me  restituirá  esta  carta. 

D.»  G,<2  &•  Quartel  Geral  do  Guido wald  ò:. 
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M.   O. a  Diviza€> 

O  Ex.nio  Conselho  de  Província  quer  sabor : 
Qaàntos  Degradados  tom  essa  Divizão. 
Qaantas  Praças  tem. 
Quantos  aleíjadcs. 

Qoantos  doentes  reputados  incuráveis. 
Quantas  Recrutas  faltão  para  o  seu  completo. 
Aonde  se  acha  cada  Praça  empregada. 

Finalmente  se  ahi  poderão  empregar-se  Galês  em  Serviço  Publi- 
co da  Povoação,  e  se  haverá  Prisão,  aonde  se  recolhão  de  noite,  ou  se 
será  pouco  dispendiozo  fazer  se. 

Quero  saber  tãobem  as  Praças  antigas  alli  existentes 'susceptiveis 
de  se  pedir  reforma  para  elles,  suas  ferida?,  e  os  annos  de  serviço, 
que  tem  cada  hum  nominati vãmente. 

Na  Relação  dos  degradados,  distingue  Vm.»^  os  que  tem  Praça  os 
civis,  0  0  numero  de  mulheres. 

Portanto,  responda-me  com  clareza,  e  brevidade  à  todos  estes 
quizitos  para  eu  poder  informar  em  consequência. 

D.«  Gd. o  a  Vm.««  Q/oi  Geral  de  Guidowald  \. 


Abril  14.  Heoretarla  dan  Dlvlaociis 

Mande  V.M.^»  immediatamente  as  Filiaçoens  das  Praças  da  Lista 
induza^  com  todas  as  notas,  que  tom. 

Ainda  não  recebi  as  informaçoens  de  Sasmarias,  que  me  davão 
08  Gommand.''^  de  Districtos.  o  que  estão  guardadas  nessa  Secretaria, 
e  íázem  me  hua  falta  grande. 

Quero  os  Mappas  da  força  das  Divisoons,  que  vieram  no  ultimo 
3. me,  e  quero  as  sempre,  o  sem  demora  quando  venhão.  Remetto  a 
Guia  de  Antonio  Xavier  da  Silva  para  se  lhe  abrir  Praça  na  oonfor' 
midade  delia. 

1  Requerimento  de  Joze  Roiz*.  da  Cunha,  que  deve  ir  com  o  Pret 
ao  Command.»  da  5.» 

Húa  Fé  d*Ofdcio  para  o  Cabo  Manoel  Vieira  dos  Santos  da  mes- 
ma, 6  outro  Requerimento  de  Fernando  do  Araujo  Monteiro,  para  o 
Quartel  Mestre  executar*  D.'  i}.^  6i. 
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2S.  MiL^^  8«r  PreaEtdente 


Ill.»o  e  Ex.«»  Sen.^'  O  Alf.»  CommandL*  da  3.»  Divizào  Joaq.»  Joee 
da  Silva,  me  reprezenta  na  data  de  18  deste  o  intolerável  preop  dos 
mantimentos  à  que  s&o  sujeitos  os  Soldados  da  mesma  destacados  na 
Estrada  de  Itapémerim  o  qual  importa  neste  1/  S."'^  por  cada  pra- 
ça 12$510,  o  que  vem  á  ser  por  dia  139  reis,  e  o  Soldado  vence  só- 
mente  135.  O  que  vem  à  ser  cauza  de  deserçoons,  e  de  desgosto  to 
tal  do  Serviço,  por  não  poderem  os  Soldados  economizar  para  se 
cobrir,  e  mais  necessidades  urgentes  da  vida.  Creio,  que  o  Assentis* 
ta  hé  o  S.*"  Cap.»  Mór  do  Marianna  Manoel  Esteves  Lima,  o  que  com 
tado  n&o  afârmo,  mas  sei,  que  o  era,  e  que  ninguém  o  pode  ser  senão 
elle  por  n&o  haverem  Fazendeiros  naquelle  deserto,  que  poss&o  as- 
sistir o  Quartel  com  mantimentos.  V.  Ex.»  &  quem  devo  expor  o  fa- 
cto, dará  as  providencias,  que  lhe  parecerem  de  Justiça. 

D.«  G.«  à  V.  Ex.»  Q.*^  Gerai  de  Guido v.  &. 


Ul.n^o  e  Ex.»o  Sen.»'  Na  conformidade  de  húa  Rezoluç&o  do  Ex.*"» 
Conselho  de  Provincia  (sem  data)  que  V.  Ex.»  me  remetteo  em  Ofi- 
cio de  27  do  passado,  informo  conforme  o  dezejo  do  §  19.^;  Que  não 
bé  necessário  suspender  na  5.»  Divizfto  a  Estrada  ao  Porto  de  Linha- 
res, que  eu  não  podia  nom  devia  executar  som  previa  authorização 
do  Governo ;  o  qual  não  tem  de  mim,  em  minha  conta  de  5  de  No- 
vembro de  1828,  sendo  húa  simples  proposta  de  semelhante  estrada. 
—  Que  mandei  suspender  a  de  Ramalhete  ao  Arapúca,—  Que  o  Sar- 
gento Norberto  se  apreientou  ao  Quartel  da  Gaxoeira  Torta  (3.»  Divi- 
zão)  a  6  de  Junho  do  anno  passado ;  mandei-o  com  os  seus  índios  ao 
Aldeamento  de  PetersdoríT  com  a  Ordem  por  Copla  induza  n.^  4 ;  que 
dirigi  ao  Cap.i»  Grd.^  Lizardo  Joze  da  Fonseca  Commandante  do  mes' 
mo  Oífloio  tão  bem  copiado  n.^^õ;— Que  não  combateo  com  os  índios 
do  Norte  aos  do  Sul,  e  foi  húa  rixa  entre  elles,  como  costuma  haver 
por  qualquer  couza— Quenão  fugio  por  esta  cauza,  pois  que  pouco 
antes  de  eu  o  mandar  vir  prezo,  elle  me  dirigio  de  Petersdorff,  a  sup- 
plica  janta  por  Copia  n.*  1 ;  mas  sim  quando  soube,  que  vinha  prezo 
em  execução  da  Ordem  aqui  copiada  n/  2,  para  o  Capitão  Lizardo 
Joze  da  Fonseca  em  que  recommendo  a  segurança  do  Prezo,  que  fu^ 
gio  socegadamente,  o  que  pouco  depois  da  sua  sahida  o  Sargento  fez 
a  pantomina  de  mandar  embalar  as  armas  para  o  prenderem.  Esta 
circonstancia  sei  de  informaçoens  particulares,  e  não  polo  dito  Ca- 
pitão, que  simplezmente  me  Participou  a  fuga  do  prezo  sem  a  menor 
çircoDstanoia  nem  culpar  a  pessoa  algimia. 


Abril  Z^Sf.  MjlJi^^  Prezidente 
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Esta  Partioipaçfto  autografa  delle,  remetti  k  esse  Governo  em  Of- 
âcio  de  7  de  Janeiro  desto  anno.—  A  culpa  dará  o  Ez.<»o  Conselho  à 
quem  a  tiver. 

Dirigi  ás  Divisoens  do  Norte  6.»  ,  e  ao  mencionado  Capit&o  Lizar- 
do  as  necessárias  Ordens  relativas  &  Gommiss&o  de  que  vai  encar* 
regado  :  n^^  conformidade  de  Resolução  supra  citada assim  como 
t&o  bom  ao  Gommand.<*  da  3.»  Diviz&o  para  recolher  à  Cazoeira  Tor« 
ta  ER  PracaB  dulla.  o  o  trem  existente  na  Estrada  dos  Campos  de  Go< 
yatacazes  paralyzaia  com  grave  prejuízo  desta  Província.  Aos  mais 
^  satisfarei  logo,  que  a  minha  saúde  débil,  e  as  necessárias  infor- 
maçoens,  que  pedi  nas  Divisões  me  voltarem.  Quanto  ás  minhas  con- 
tas com  a  Fazenda  Publica,  nada  mais  tenho  que  addir  ás  que  dei :  a 
CommissSo  nomeada  para  as  examinar  apontando  o  quo  falta  espero 
ser  ouvido  contradictoriamente  ;  pois  julgo  a  minha  honra  illoza. 


Maio  5«  5«»  DivIz&o 

Recebi  4  Ofílcios  do  Vm.<'^  todos  datados  de3  de  Março  deste  anno. 
0  1.*  Relativo  á  conta  do  quo  deixou  o  falecido  Alf.«  Command.*  , 
sobre  a  qual  nada  posso  estudar  sem  Ordem  Superior.  Quarquer  ín- 
dio, quo  teimar  ir  cm  povoado  fazer  desordens,  e  que  induzir  aos 
mais  a  fazerem  o  mesmo,  soja  castigado  do  Tronco  com  duas  dúzias 
de  palmatoadas.  Aos  buns  p.)de  Vm."  permittir  irem  passear  em 
lugares  habitados  com  licença  sua,  ou  do  Sargento  Interprete,  sem^ 
pro  escripta,  e  os  ladios  desarmados.  O  CirurgiSo  do  Partido  conti- 
nuando a  sua  culpável  negligencia  nos  seus  deveres  para  com  os 
doentes,  mande-o  embora,  o  procure  outro. 

O  2.^  Relativo  aos  Réméiios  eu  os  pedi  ao   Governo  Civil  bem 
como  11$^00  de  d0{»pezi,  quo  Vm.^*"  pdde  para  os  índios,  feita  no  4.o 
3.°><»  do  anno  passado. 

0  3^  Concernente  á  Rixa,  que  houve  no  Pessanha  entre  o  Povo, 
o  o  Soldado  Joãj  Váz  Cardozo  desia  Divizáo,  o  dos  ferimentos,  que 
fez.  o  recebeo ;  deve-so  entregar  o  Roo  á  Justiça  logo,  que  ella  lho 
requeira,  apparecendo  da  deserçáo,  ou  podendo-se  prender,  para  o 
que  deve  Vm.««  fazer  diligencia. 

O  4."  em  que  mo  participa  achirem  se  nesse  Quartel  400  Índios, 
que  se  não  querem  aldear  nas  Brejaubas,  nem  em  Entre-fíarras, 
p.'  cauza  das  Epidemias  e  mortes,  e  teimão  irem  para  povoado,  Ym.<>% 
e  o  Interpreto  Vieira  devem  lho  permittir,  na  forma  acima  dita,  em 
pequeno  numero,  o  desarmados.  Alem  disto,  como  lá  vai  o  Sen.or 
Capit&o  Lizardo,  execute  o  que  lhe  determinar,  nfto  só  á  este  respei- 
to, como  na  formatura  da  Linha,  que  va\  estabelecer.  A  Estrada  des- 
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86  Qaartol  ao  do  Arapuca  lioou  suspensa  por  Ordem  do  Ex.^^  Conse- 
lho de  Província,  que  o  mosmo  S."*  Gapit&o  leva,  e  lhe  dará  por  Co- 
pia. O  Soldado  Índio  Manoel  Fernandez,  aproveita  o  Imperial  Indul- 
to de  9  de  Fevereiro  deste  anno,  p.i*  copia  induzo.  Finalmente,  o 
Reverendo  CapelUo  Cura  dessa  Applicação,  que  pede  Licença  do  Ex.»*" 
e  R."">  S.*"  Bispo,  para  benzer  o  Cemitério,  que  mandei  fechar  no  Quar* 
tel  das  Brejaubas  para  a  sepultura  dos  Soldados  e  suas  famí- 
lias. 

Semelhante  Licença  deve  ser  Requerida  por  elle  mesmo,  infor- 
mando â  S.  Ex.*  R.>"^  da  Urgência,  que  h&,  visto  a  immensa  distan- 
cia do  Quartel  â  Capella:  nao  querendo  assim  torne  a  rcprezentar 
para  eu  recorrer  &  quem  for  de  direito.  Gd.*^  Quartel  Geral 
dTTuidowald 


JIIhío  o.   Kv  >»»  H.i*  fioveriiailor  ilWrmaH 


111.'"  e  Ex.'"'  Sôn.'^  Na  conformidade  do  Avizo  de  V.  Kx.'  de  18 
do  passado,  faça  descer  ao  Cuyethè  o  Alferes  Ajudante  de  Cirurgia 
do  2.'  Regim.*  de  Cav.''  de  l."  Linha  Luiz  da  Cunha  e  Menezes;  par- 
ticipando ao  mesmo  tempo,  qao  à  falta  deste  no  Quartel  Central,  man- 
do fechar  o  Hospital  alli  estabelecido  para  o  curativo  dos  Soldados, 
que  aíiuão  de  todas  as  Di7isoens,  para  receberem  os  Soldos,  e  a  cor* 
respondencia,  a  maior  parto  com  maleitas  appanhadas  na  Navega- 
ção dos  Rios.  Esto  util  estabelecimento  foi  feito  por  autoridade  do 
Governo  sondo  Prezidente  o  Ex."'^  S.»^  Visconde  de  Cacthé  —  Paciên- 
cia!  «Pároco  que  assi  Dios  lo  quier.)»   diz  o  Castelhano. 

0."  Gd.«  k  V.  Ex.*  m.«  a.'  Quartel  Geral  do  Guidowald  &. 


O  III.""  oEx.'"  '  S.'  Governador  d' Armas,  om  Avizo,  que  me  diri- 
gio  a  8  do  passado,  Ordena,  que  Vm.^^  regresse  a  t."  Divizfto  como 
requereu.  Em  consequcncia  tenho  a  ordonar-llie,  que  primeiro,  que 
assim  o  execute  entregue  ao  Qaartol  Mostre  por  Inventario  todos  os 
Remédios,  o  utencilios  do  Botica,  bem  como  todos  os  mais  effeitos 
pertencentes  ao  Hospital  de  q.'  tudo  cobrará  Rocibo  do  dito,  em  do- 
bro, de  que  me  remcttcrà  Copia  por  ambos  assignada.  D.» 
G. 
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O  Ul.íno  O  EL^oSen.oif  Gov.o'  d'Armas,  Ordena,  qdô  ao  Alf.»  Aja- 
dante  de  Cirurgia,  Luiz  da  Cunha  e  Menezes  volte  &  esse  Prezidio 
para  exercitar  como  d*antes  as  suas  funçoens,  cessando  as  do]actuai 
Cirurgi&o  de  Partido  desde  o  dia  da  installaçfto  do  seu  successor. 

D.»  G.«  Quartel  Geral  do  Guidowald.  cV. 


Para  o  Serviço  Nacional,  e  Imperial  requizito  á  \  m.^^  faça  regres- 
sar desse  Arrayal  â  este  Quartel  muitas  mulheres  Índias  de  varias 
Naçoens,  quo  pertendom  accompanhar  a  3.*  Divisão  do  Rio-Doce,  que 
regressa  aos  seus  primeiros  Quartéis  ;  sendo  esta  libertinagem  oon- 
traria  aos  costumes,  Disciplina  Militar,  c  Civilização  dos  mesmos  ín- 
dios—D.^  Qd.«  Quartel  Geral  do  Guidowald  cV. 


lll.™«>  o  Ex."^^'  S.»-  Participo  á  V.  Er. *  quo  a  noite  passada  en- 
trou neste  Quartel  o  Sargento  da  3.*  Divizão  do  racu  Commando  An- 
tonio Manoel,  que  acaba  de  desamparar  o  Quartel  da  Barra  do  Rio 
do  Norte  cora  tres  Praças  do  10  quo  era  composto  aqucUo  Destaca- 
mento, os  mais  havendo-se  dispersado  com  doenças,  dcserçoons,  e 
retirada  sem  licença  ao  seu  c»aartcl  principal,  allegando  o  dito  Sar- 
gento não  haver  desamparado  o  seu  Posto,  senão  vendo  se  reduzido 
á  extremidade  certa  do  morrer  a  forno  ello.  e  seus  Soldados,  havendo 
feito  primeiro  todas  as  diligencias  de  obter  mantimentos  sem  resul- 
tado algum.  Entrando  porem  na  Ordem  do  Dolictos  'Militares,  aquclle 
abandono  (sendo  a  fome  o  poior  inimi^roj  julgo,  quo  o  dito  Sargento 
d3ve  justificar- se  perante  hum  Conselho  do  Guerra,  d3o  estando  na 
minha  alçada  Castiga-lo  :  por  isto  ello  vai  preza  á  Ordem  do  \  .  Ex." 
ao  <v»Qartol  da  Caxoeira  Torta  ate*  suas  ordens  ulteriorcF,  o  eu  recebi 
informaçoens  do  Command."  do  prezo  tanto  a  este  respeito,  como  do 
outra  culpa  de  quo  hé  arguido  por  hum  morador  daquella  Estrada 
de  lho  haver  debochado,  elevado  do  Caza  hna  fua  lilha.  D.*  G.  a 
\  .  Ex."  Quartel  Geral  de  Guidow ald  iV:. 


11,   Juiz  <le  Páz  <lo  Proxiclio 
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Maio  14.  Divisão 


Re-onvio-lhe  o  Sargento  Antonio  Manoel,  ao  qual  Vm.«o  terá  de- 
baixo do  piizào  no  Qaartel  â  Ordem  do  Ex.^o  Gov.o'  d* Armas  á 
quem  mandará  o  offlcio  induzo  por  um  SoMado  ligeiro,  que  deverá 
esperar  pela  resposta.—  Outro-sim  Ordeno  á  Vm.«'»  expega  outro  Des- 
tacamento p.*  o  que  deixarão  tendo  cuidado  do  os  surtir  como  for 
possivel  do  mantimentos,  áflm  do  náo  succeder  outra  desordem 
igual. 

Tâo-bem  espero  a  inforraaçáo  sua,  a  respeito  do  rapto  de  que  hé 
arguido  o  mesmo  Sargento.    D.^  Gd.-^ 


I1L«»"  e  Ex."  '  Sen.»»-  Induzo  remetto  á  V.  Ex.*  hum  OWcio  do  Ca- 
pitão Lizbrdo  Joze  da  Fonseca  do  30  do  passado  á  respeito  das  noti- 
cias, que  teve  do  Sargento  fugitivo  Norberto  Roiz  '  de  Medeirop.  que 
se  achava  com  muitos  índios  no  Sitio  do  Bananal  Grande. 

Conheço  muito  ao  Capitão  Bo  toe  ud?  Pokrane ;  e  náo  duvido  fosse 
hum  emissário  do  mesmo  Sargento,  por  ser  um  dos  mais  Civiliza- 
dos—Se V.  Ex.»  determinar,  que  se  mande  prender  a  todo  o  risco,  não 
tem  mais,  que  mandar  polo  entre  dous  fogos  de  PetorsdorfT  e  do  Cu- 
yethé;  o  que  executarei  logo  que  V.  Ex.'mo  determinar,  advertin- 
do porem,  que  os  índios  o  defenderão  como  Leões,  e  que  temos  outra 
Guerra  com  elles,  e  que  pelas  Ordens,  que  passei  á  todos  as  Divi- 
soens  no  tempo  da  fuga  do  mesmo  Sargento,  elle  não  pode  esca- 
par-se. 

outro  sim,  Parteoipo  á  V.  Ex.*,  que  o  Sargento  Antooio  Manoel, 
Command.» ,  do  Posto  da  Birra  do  Rio  do  Norte  na  Estrada  de  Itapé 
merim  desamparou  o  dito  Posto,  com  tres  Soldados,  que  lhe  rofta- 
vão,  obrigado  da  fome,  havendo  feito  quantas  diligencias  poude.  sem 
resultado,  para  achar  mantimentos  :  Como  porem  este  crime  hé  gra- 
ve, mandei  o  prezo  para  a  Caxoelra  Torta  á  Ordem  do  Ex.»»*  Sen.^^ 
Gov.o»-  d' Armas  de  quem  espero  Ordens  para  se  deoiHirda  sua  sorte 
perante  hum  Conselho  de  Guerra  se  V.  Ex.*  e  o  mesmo  Ex.»^>  S.»"  o 
houverem  por  bem,  e  mandei  outro  Destacamento  em  lugar  do  que 
deixou  o  prezo,  apparecendo  pelos  cuidados  do  Alferes  Commandante 
da  Diviz.i^  Subsistência  para  a  Tropa  naquelle  deserto,  para  o  qual 
conduz  hum  Caminho  quasi  impenetrável  á  mesma  Infantaria,  con- 
forme relata  o  Commandante  da  Diviz.«»  e  o  mesmo  Sargento,  D.» 
G.í  á  V.  EiA  m.«  a.»  Quartel  (Jeral  de  Guidowald  <St. 


Sr  Vice-Pro3BÍdent€» 
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Maio  ze.   4»  Divisão 


Rospondendo  aos  2  Ofíioios  do  Vm.«*  de  16  deste,  digo,  quanto  ao 
,  que  nào  hâ  Lei,  nem  ordem  para  destacar  o  Quartel  Mestre  em 
Sorviço  alheio  da  sua  occupaçfto  a  qual  não  se  apprende  em  hum  dia; 
alem  disto  tem  o  d.*»  Quartel  M,*«  húa  grande  responsabilidade  para 
se  poder  introduzir  no  seu  Cargo  ao  Cadete  Luiz  de  Souza  o  qual  ain- 
da tem  falta  de  experiência,  o  de  annos.  Permitto  comtudo,  que 
Vm.'^  se  faça  acompanhar  por  outro  qualquer  Cadete,  ou  Inferior  na 
sua  Diligencia.  Para  as  6  praças  que  Vm.««  pede  tirar  da  2.'  Divi- 
záo  para  complotar  a  4.*  convenho  nipso  na  forma  que  pede,  sendo 
os  individues,  que  escolher  cazados  o  aclimatados  em  Petersdorflf. 
D»  G.»  a  Vm.«»«  Quartel  Geral  do  Guido wald  &. 


Pass&o  destapara  a  3/  as  Praças  seguintes  na  daota  do  I."*  de 
Abril . 

Cadete  Leopoldo  Guido. 
Soldado  Joaquim  de  Carvalho. 
Dito  Pedro  Marliere. 
Quartel  Geral  de  Guidowald  <&. 


Por  me  constar,  que  o  SjI  la  lo  Miguel  Pedrozo  da  2.*  Diviz&o,  que 
sahio  em  Diligencia  deste  Quartel  para  a  mesma  a  8  deste  mez,  com 
varies  Ofdcios  do  irap)rtancia  foi  encontrado  muito  embriagado  no  ca- 
minho, Vm.°«  o  mandará  immedinmente  castigar  com  25  cipoadas,  e 
me  participará  de  o  assim  haver  cumprido. 

D.»  G.«  a  \m.^  Quartel  Geral  àe  Guidowald.  &. 


Maio  dO.  6.»  DiviaR&o 


Alteraçocns 
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Marohfto  para  a  Diyiz&o  do  Commando  de  Vm.<^o  o  Soldados  da 
mesma. 

Manoel  Rodriguez. 

Joaquim  Marianno. 

Fran.60  Joze  desertor  recolhido. 

Antonio  Lourenco. 

Joze  Antonio  Roiz.'  recruta. 

Sentido  neste  ultimo— hé  Ladrão,  e  deo  hum  nome  errado  sendo 
o  seu  verdadeiro  Joze  Teixeira,  examine-o  sobre  este  artigo. 

Máximo  da  Silva  Costa  úca  destacado  em  lugar  de  Manoel  Roiz.*, 
muito  inclinado  so  Licor,  o  mentirozo. 

IMG.^^a  Vm.oo  Quartel  Gorai  de  Guidowald  ^. 


Malo3l«  IHr4*ctor  do  ]IIano4^l~Biir|t;o  €oiifi4tantino  «fo- 

Pinto 

Respondendo  ao  Ofilcio  de  Vm.*"»  recebido  pelos  Soldados  que  fo* 
rfto  proximamente  rendidos,  dii^o-lhe,  (|ue  quanto  a  Licença  quo  os 
moradores  Brazileiroa  podom  do  pôr  Sacerdote  á  sua  custa  para  Cele- 
brar na  Capella  de  Manoel-burgo  orécta  â  custa  da  Fazenda  Publica 
para  os  Índios  Puris  alli  Aldeados,  isto  depende  de  Authorízação  dos 
Governos  Civil,  e  Ecleziastico,  perante  os  quaes  devem  SoUicitar  a 
Graça  que  pedem.  Quanto  a  Imagem  do  Santo  Padroeiro  não  a  posso 
encomendar  p.'  não  ser  authorizado  para  isto.— A  mim  nada  pertence 
senão  o  q\  respeita  ao  material.  A  falta  de  Praças  na  3.*  Divizão  obri- 
gou me  á  requerim.^^  do  Command."^  delia  de  reduzir  â  hum  só  Solda- 
do alli  destacado  em  lugar  de  dous.  Assim  mesmo  desertou  o  Solda- 
do índio  João  Borges. 

Torno  a  repetir  a  \  m.^^  de  não  consentir  no  Património  dos  Ín- 
dios da  sua  Direcção  Hrazilciro  algum  introduzindo  se  como  fazem  a 
deitarem  huas  chamadas  Posses  p.*  as  venderem  depois.  Nisto  terá 
\  m.'^®  que  responder  se  assim  succeder.  D-  Gd.*  a  \  m.««  Quartel  Gorai 
de  Guidowâld&. 


O  111'°^  e  Ex.o^  S.^  (iov.<^'-  d'Armas  desta  Província  em  Ofiicio  de  21 
do  Corrente,  Ordena,  que  o  Sar lionto  dessa  Div."i  Antonio  Manoel  seja 
conduzido  prezo  ao  Quartel  General  p.*  responder  ;i  hum  Conselho  do 
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Gaerra  pela  Culpa  do  haver  desamparado  o  seu  Posto  do  Qaartel  do 
Norte  em  consequência  de  que  Ordeno  à  Vm.««  o  mande  vir  até  a  Pon- 
te Nova,  para  onde  expeço  hum  Inferior  para  dalli  o  levar  ao  seu  des- 
tino. Faça  Vm.<»  saber  ao  prezo  que  deve  jà  ir  munido  de  testemu- 
nhas ou  Attestaçoens  que  poder  produzir  em  sua  defeza.  D»  G.«  Quar- 
tel de  Ouidowald  &. 


Junho  ».  Ex.«no  Hi*Oov.or  das  Arma» 

Ulmo  e  Bx.°»"  Sen."'  Em  execução  da  Ordem  que  \.  Ex.*  me  dirigio 
a  23  do  mez  que  acabou,  remetto  ao  Quartel  Geral  prezo,  o  Sargento 
da  Divizào  Antonio  Manoel,  conduzido  por  Francisco  Joso  l.uiz, 
tao-bom  Sarg.to 

Nfto  me  descuidei  de  fazer  marchar  outro  Destacamento  para  o 
mesmo  lugar  no  instante  que  soube  da  retirada  do  1.°  Os  dous  Ofâcios 
induzos  do  Reo  ao  seu  Alf.«  Command.*^  provâo  a  escassez  e  mâ  qua- 
lidade dos  mantimentos  na  quelle  Quartel  do  Norte,  e  o  3.°,  que  me 
dirigio  o  mesmo  Alferes  a  18  de  Abril  deste  anno  mostra  que  o  seu 
preço  excede  os  Soldos,  que  vencem  os  Soldados ;  o  que  jà  represen- 
tei ao  Ei.^o  Sen.')''  Prezidente  a  23  do  mesmo  mez. 

Penso,  que  V.  Ex.»  unirá  estas  peças  ao  Processo  para  servir  de 
InformaçSo  os  Juizes. 

I)«  Q«  a  V.  Ex.»  Quartel  Geraldo  Gaido wald  <S;. 


:i.   gr  Vloe  ProyJ  dente 

III»"''  e  Ex."»  '  S*-  Accuzo  a  rccopção  de  2  Ofâcios  de  \ .  Ex.*  da- 
tados de  11  o  22  do  passado.  Quanto  aos  Documentos  Lôgaep,  que  \  . 
Ex/  me  pede  para  o  pagamento  da  dospoza  foi  ta  pelos  ladios  nas 
lúvizoens  nào  imagino  quacs  eu  possa  produzir  outros,  do  que  as 
Kalaçoens  dos  Comman dantes  jurados,  o  em  quem  até  hoje  nao  ve- 
rifiquei o  menor  dólo— Estas  despezas  se  âzerào  sempro  deste  modo  o 
por  Ordem  minha  como  Director  Geral,  e  nunca  o  ítovorno.  que  sub- 
ministrava  as  necessárias  quantias  para  estas  despczas  mo  disigoou 
qual  era  o  modo  do  as  fazer.  So  \ .  Ex.»  entende  por  Documentos  T.e- 
gaes  08  Originaos ;  q.'  p.»*  Copia  remetti,  ostou  pronto  a  entrega-los 
à  primeira  Ordem  de  \,  Ex/  :i  q™  D*  Gd/'  a^  Qaartel  Geral  de 
Ouidowald 
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REVISTA  DO 


Junhos  Bx.nto^  .Vice  Prezldente 


e  Ex.«o  S.'  A  3.*  Divirfto,  enfraquecida  pelas  mortes,  doenças 
incaraveis  e  sobre  tudo  as  desorçoens,  necessita  de  quatorze  Recrutas 
as  quaes  peço  à  V.  Ex.*  Ordene  ao  Cap.»  Mór  do  Termo  entregar  ao 
Commandanto  da  Divizfto  aptos  para  o  Serviço  e  n&o  outros  cujos 
nomes  vem  somente  encher  os  Livros,  e  fazer  despeza  inútil  a  Nação. 
D.^  Gd."  a  \ .  Ex.»  Quartel  Geral  do  Guidowal \.  \. 


Accuzo  á  recepção  do  Ofíioiode  V.  S.  de  31  de  Março,  e  nesta  oc- 
casiáo  peço  ao  Ex.»o  S.'  Vice  Presidente  os  Recrutas  de  que  necessito 
para  a  3.*  Divizfto.  Nâo  sei  aonde  pára  Z^cbarias  de  Souza,  e  a  Lei 
não  me  pormitte  do  o  qualificar  de  Desertor,  o  prender  porque  V.  S. 
por  força  o  desviou  de  vir  à  praça  q.'  voluntariamente  assentou. 

Jà  Úi  entrar  outras  déz  Praças  o  hum  laforior  para  guarnecer  o 
Quartel  do  Norte  abandonado  pelo  Sargento,  obrigado  a  fome,  pelo 
que  vai  responder  a  hum  Conselho  de  Guerra  para  pro\  al-o.  V.  S.  sa- 
bia muito  bem  que  Jofto  Antonio  da  Silva,  quando  o  mandou  em  Re- 
cruta para  3.*,  pertencia  à  repartiçfto  da  Justiça  por  sor  homicida  de 
Antonio  Geraldo,  e  para  ella  o  devera  remettor.— Este  creoulo  era  at- 
tacado  diariamente  de  accidentes  epilépticos,  que  podi&o  contaminar 
aos  outros,  e  o  expedi  ao  seu  Commandanto  para  lhe  passar  a  excoza 
e  o  entregar  a  V.  S.  maz  pareoe-me  que  eile  níio  se  aprezentou  povo- 
ai mente  ao  dito  Commandanto,  com  receio  do  que  lho  havia  succeder. 
Quanto  porem  aos  mais  Postos,  que  V.  S.  pede  para  a  Estrada  de  Ita- 
pémerim  e  que  estes  devfto  conservar  limpa  a  Estrada,  isto  hé  maté- 
ria dependente  de  Ordens  do  Governo  Civil,  sem  as  quaes  nada  mais 
devo,  nem  posso  deliberar. 

D*  G.«  á  V.  S.  Quartel  Geral  de  Guidowald  \. 


Remetto  á  Vm.»^"  o  Soldado  dessa  Divizfto  Antonio  Joze  do  Azevedo 
que  veio  da  Estrada  de  Itapémerim,  fazer  queixa  do  Sargento  Lana- 
\  m.<^<'  o  castigará  conformo  ao  delicto  que  lhe  achar  depois  do 
exame. 

D*  Gd.«  Q.^«^  Geral  de  Guidowald  c^. 


d.  Cap.a^M dô  Termo  cio  Marianna 


Junho  3.  3.»  DIvizão 
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WSt.  7 .»  DiviaBão 

A  vista  das  Petiçoens  e  Docameotos  Legaes  que  as  appoi&o,  do 
Sargento  Graduado  Manoel  Barboza  da  Fonseca,  Soldados  Antonio  da 
Vei^a  Guimaraens,  Francisco  Ferreira  Mariz,  e  Joze  Bernardo  Pe- 
drozo, dessa  DivizÃo,  que  V.  M.»»  me  informa  pelo  seu  Ofdcio  de  20 
de  Abril  pretérito,  serom  polas  suas  moléstias  incapazes  do  Serviço 
Militar,  Autborizo  À  Va.o»  para  os  domittir  do  mesmo,  passando-lhes 
a  competente  excuza,  qud  o  motivou. 

D.«  Gd.«  Quartel  Geral  de  Guidowald 


Junlio  IZ.  5»  Divizão 

Recebi  o  Ofdcio  de  Vm.««  de  14  do  passado  e  respondo,  que  quan- 
to adespeza  feita  com  os  índios  o  pagamento  delia  dependendo  do 
Governo  Civi),  e  este  fazendo  difflculdades,  será  prudente  cessar  com 
taes  despezas  até  segunda  Ordem.  Jà  lhe  Ordenei  de  Gessar  com  a 
abertura  da  Estrada  d*Arapuca. 

Deixe  âcar  os  Índios  onde  escolherem  estar  dentro  da  Linha,  que 
se  mandou  fazer,  com  tanto,  que  não  penetrem  nas  Colónias  dos  Plan* 
tadores  Brazileiros.  o  Soldado  Amanço  Ribeiro  do  Miranda  passa  a 
Cirurgi&ode  Partido  com  veociinoato  dehta  occupaQ&o  desde  o  faleci- 
mento do  Titular  Jo&o  Vieira  de  Fartas,  n&o  vencendo  mais  como  Sol- 
dado na  mesma  data.  A  todo  o  Soldado,  que  desertar,  e  não  estiver 
incloido  no  Imperial  Indulto  de  9  de  Fevereiro  deste  anno,  Vm.««  deve 
sendo  prezo,  applicar-lhe  immediatam.^»  a  pena  da  Lei  q.*  sfto  60  va- 
radas pela  1.%  e  100  ditas  pela  2.'  A  3.*  sendo  crime  Capital  per- 
tenço à  Conselho  de  Guerra,  e  não  soffrer  mais  o  abandono  da  Dis- 
ciplina, que  hà  muito  tempo  existe  nessa  Divizão  ;  pelo  que  respon- 
derá. Passe  Vm.—  a  competente  ezcuza  do  Serviço  ao  Soldado  Fran.«» 
da  Costa  Rio—Douro,  visto  que  os  seus  ânuos  de  Serviço,  e  as  suas 
infermidades  o  tornão  inútil  ao  mesmo. 

D.«  G.«  Quartel  Geral  de  Guidowald 


Junho  lít.  IÉilM^  \'Íee-IVeBlclente 

Ill.«»  e  Ei."«o  Sen."'  Para  a  linformavào  do  Erário  Nacional  parti- 
cipo  à  V.  Ex.*q.'  faleceo  o  Cabo  reformado  da  1/  Divizão  do  meu  Com- 
mando  Frau.»"  Teixeira  Barreto  a  20  de  Fevereiro  deste  anno.  Indu- 
zo transroitto  a  V.  Ex."  a  Pi^ilicipavâo  do  AJf.*  CczDiDand.''  da  V  Di- 
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ESVI8TA  DO 


yIz&o  aâm  do  qae  me  indique  os  meios  que  dovo  seguir  para  haver 
do  Cap.Q"  TiUiz  Antonio  Pimenta  os  prejuízos  que  caozoa  no  Qoartel 
do  Rubim  violando  abertamente  a  I.oy,  mandando  arrombar  o  dito 
Quartel,  expoliando  o  fructo  das  plantaçoens  dos  Índios,  o  do  Sargen- 
to Manoel  Barboza  da  Fonsoca  cauzando  de  mais  a  mais  a  morto  de 
hum  índio  que  pereceo  no  naufagio  da  Canoa  que  carregava  o  expo- 
lio.  D.«  G.«  à  V.  Ex/  guartel  Geral  de  Guidowald. 


Volto  o  Pret  do  l.*"  S.""^  deste  anno. 

Hé  justo  satisfazer  ao  Alf.»  da  1/  os  35|905,  que  reclamado  mim 
de  mantimentos  com  que  forneceo  meu  Quartel  do  Gallo.— A  m.<»  tira- 
rá esta  quantia  da  do  5I$2Ô0  dos  meus  vencimentoa  no  1."*  3.°^*  deste 
anno  ficando  os  restantes  18$355para  o  Sarg.o  M.'  Luiz  de  Souza  de 
Carvalho  unida  k  10$810  de  andiatados  no  m.^o.  ^.^^^  Somma  29^165. 
O  Soldado  Manoel  dos  Santos  1.®  da  3.*  Divizfto  passa  a  servir  na  6.^ 
faça-o  embarcar  pela  1/  ocoazi&o. 

Como  o  Sarg.*'  Fran/^  Joze  Luiz  se  acha  em  Diligencia  na  sua 
volta  rezolverei  a  questão  sobre  a  sua  portençfto  mencionada  no  seu 
Off.®  de  24  do  passado. 

D'  G.-  Quartel  Geral  de  GuidoA\ ald  «Sc. 


Respondendo  ao  Ofâoio  de  V.  Kx.*  de  15  do  Corrente  pelo  qual 
exige  satisfaça  ao  final  do  meu  Officio  de  14  do  passado  sobre  a  ar- 
guiç&o  nelle  feita  do  Sargento  Antonio  Manoel,  do  rapto  da  filha  de 
hum  moràdor  da  Estrada  de  Itapémerim  cujo  pai  contra  elle  veio  re- 
presentar à  este  Quartel  sobre  o  que  mandei  ao  Alf.«  Command.«  da 
Diviz&o  me  informasse:  e  este  em  Officio  de  4  do  Corrente  induzo  me 
responde  nfto  haver  até  aquelle  dia  comparecido  o  Sup.°  queizozo  mas 
sim  a  filha  delle  no  Quartel  da  Caxoeira  Torta  em  Abre-Campo. 

A  Carta  que  menciona  o  Alf.*  no  dito  Officio  nfto  apparece :  digo 
appareceo  e  mando.  Outro  sim  remetto  á  V.  Ex/  copia  da  Informa- 
ção do  Cap."^  Mór  do  Termo  dc  Marianna  que  lhe  ozigio  o  Ex.*"»  S."- 
Vioe-Prezidente  sobre  a  carestia  dos  mantimentos  p.  elle  fornecidos 
ao  Destacamento  de  Itapémerim  de  que  era  Commandante  o  prezOf 
j^araa  loformaç&o  do  Conselho  j}9  CUQriA*     Cd*'  ft  V,  Bs/  b«'  §«• 
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28.  4. a  Divizão 


Voio  do  passago  do  2.^  Regimento  de  Cavallôria  de  I.^  Linha 
para  as  Divizoens  o  Ansp.*  Antonio  Xavier  da  Silva  Soccorrido  até  5 
do  PeTereiro  dcsto  anno— Graduei  o  Cabo  na  4.'  ;t  22  de  Março,  o  a 
Sargento  Goaduado  na  mesma  a  do  mesmo  mcz,  o  remotti  a  Guia 
delle  á  Secretaria  para  se  lhe  assentar  Praça  na  forma  nella  decla- 
rada. O  mesmo  Sargento  íicou  na  niligoncia  do  Comprado  Cavallos 
de  remonta  para  a  Cavallaria  p.»-  Ordem  do  Ex."»  ^  Sen.  Prezidente 
participada  pelo  Governo  das  Armas  a  10  de  Março.  [D*  G.«  \m'^ 
Quartel  de  GuidoM  ald  \. 


Ul.'^^  e  Ex.^  ^  Sen.t'»' Com  a  Fé  d'Ofiicio  induza  e  a  Parto  a  que 
14  deste  me  dirigio  o  Alf.^  Commandante  da  3/  DIvizão  do  meu  Com- 
mando  Joaquim  Jcze  da  Silva, remctto  prezo  por  hua  Escolta  dames- 
ma  á  ordem  de  V.  Ex.*  o  Soldado  Francisco  Rodrigues  Fartado,  pelo 
homicidio  voluntário  que  perpetrou  na  pessoa  do  <Tarciano  Joze  tão- 
bem  Soldado  da  dita  Divizão  cm  a  noute  do  23  para  24  do  Corrente 
aâm  de  que  \  .  Ex/  o  mando  pór  em  Conselho  de  Guerra  pelo  Crime 
innegavel,  que  se  lhe  imputa. 

Oâ  Soldados  da  Escolta  queo  prenderão  em  ílagrante  delicto  á  pe* 
zar  da  sua  resistência  servir&o  de  testemunhas. 

D'  G,«  a  V.  Ex.*  Quartel  de  Guidowald  cV. 


Induzo  remetto  á  Vm.'^  debaixo  de  Scllo  volante  a  Fé  de  Ofâcio 
do  Reo  Francisco  Roiz  Furtado  eo  Competente  Ofíl cio  aolll.™»©  Ex.'"*» 
Sen.^''  Gov.^'  d* Armas  que  Ym.oc  fará  seguir  immodiatíimente  ao  Quar- 
tel General  de  baixo  de  hua  Escolta  segura  e  cm  forros;  para  ser  posto 
em  Conselho  de  Guerra  pelo  crime  horrorozo  que  porpetou. 

Esta  mesma  Escolta  deverá  sor  composta  dos  que  prezenciárão  o 
íliu^to  para  jurarem  em  Conselho,  se  assim  o  determinar  S.  Ex/  D.« 
Q.«  Qaartel  Qeral  de  Guidom  ald  ò.. 


t^O.  3. a  llivixno 


RBVISTA  DO 


Julho       3.»  DI>^is&o 


Passe  V.nice  a  competente  exousa  do  Imperial  Serviço  ao  Soldado 
dessa  Divizfto  Innocencio  Forr.*  Pinto  por  elle  se  achar  em  circon- 
stancias  de  nào  poder  continuar  a  servir.  O  Cap.°»  Mór  do  Termo 
tem  ordem  doEx.™»  S.'  Vico  Prezidento  para  lho  dar  a^  necessárias 
Recrutas,  para  o  completo  da  Divizâo  do  seu  C^mmando  devendo  ou 
prevenir  a  V»««  de  nâo  aceitar  senão  homens  som  defeitos  physicos,  e 
abaixo  de 40  annos  de  idade,  reenviando  ao  dito  Capitão— Mór  os  que 
não  estiverem  naquellas  circonstanoías  :  ou  conhecidos  por  manifes- 
tos criminozos,  aâm  de  evitar  quanto  possivel  as  frequentes  deserçoens 
e  mais  desastres  como  os  acontecidos  proximamente. 

D.»  QA*  a  V.™»«  Quartel  Geral  de  Guidowald  etc. 


14  8ari^.t«  Secretario  das  DIvIsEoeiíii 

Espero,  mas  em  v&o,  os  Exemplares  das  infurmaçoens  de  Couda- 
cta,  e  Mappa  usual,  que  determinei  ao  Sargento  QUartef-Mestre  me 
enviasse ;  e  o  tempo  passa  :  Ouvi  dizer,  que  este  se  auzentou  para  o 
Quartel  Qeneral,  não  sei  com  licença  de  quem  :  noste  cazo  ordeno  à 
V.nio*  me  mande  im  mediata  mente  os  Quadros  para  taes  iníormaçoens 
na  forma  uzitada,  e  mos  remetta  por  hum  Soldado  de  confiança,  atím 
de  queeo  oi  possa  enviar  sem  demora  mais,  que  os  dias  necessários. 

D.»  G«  Q.>» Geral  de  Guidowald  etc. 


Recebi  o  seu  Officio  de  10  do  Corrente,  o  Inventario  da  Botica 
do  Quartel  Central,  e  a  Lista  do  que  recebeo  do  Almoxarife  para  as 
5.*  e7.*  Divisoens;  o  que  tudo  se  devo  remotter  havendo  meios  de 
transporte,  o  que  julgo  será  difíicíl.  A  Relação  de  Conducta  deixo 
para  o  meu  Successor  que  espero  por  todo  o  mez  de  Setembro  fu- 
turo, como  este  me  escreveo  na  datado  9 deste. 

A  25  do  paf^sado  morreo  a  Besta  da  Direcção  Geral,  que  aqui  flcoa 
p.r  doente  ;  do  que  se  deve  fazer  menção  no  lugar  competente.  Sen- 
do indispensável  para  a  entrega  do  Commando  ao  111. S."*  Coronel 
Ribas  formalizar  hum  Inventario  exacto  de  tudo  quanto  existe  nesse 
Quartel  pertencendo  és  Divisoenp,  e  Diiec^So  Geral  dos  índios  (cada 
coiza  separada).  Ordeno  á  V."     qi  c  Km  peioa  de  tcirp o  juntamente 


tíS.  Sar^.^  auartel-Mestre 
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com  o  Secrotario,  so  occapom  doa  to  trabalho ;  e  façfto  tão-bom  hum  do 
que  oessoal,  o  legitimamonte  mo  portonce.  V.™««  sabo,  que  os  Orna- 
mentos de  Missa,  se  achão  intactos  em  poder  do  S."*  Alf."  Comman- 
dante  dal."  Di.y^^  aquom  os  doixoi  na  minha  sabida  delia;  e  de 
quem  oIll.°»«S.'"  Coronel  os  haverá  querendo.  OSiIdado  da  2.*  Gre- 
gorio Joze  dos  Santos  flca  excuso  do  imperial  Serviço  p.'  Desp.e  do 
Ex.»*»  8.'  Gov.of  d^Armas  do  23  do  passado. 
D.«  G.«   Quartel  Geral  de  Guidowald  etc. 


Julho  23.  Divisão 

Não  achando  ou  nos  meus  Officios  antecedentes  a  Participação 
Ofâcial  à  Vm.*"»  de  haver  sido  reconhecido  Cadete  d ô  2."  Classe i dessa 
DivizSò.  Luiz  Fortunato  do  Souza  Carvalho,  por  Sentença  confirmada 
pelo  Ex."^»  S.**  Gav.*»*  d* Armas  a  18  de  Julho  do  anno  expirado,  eu 
o  faço  agora,  alim  de  que  Vm,^^  faça  a  competente  Verba  no  Assento 
deste  Cadéto.  Dcos  Gd.«  a  Vm.""*  Quartel  Geral  do  Guidowald 
etc. 


31  H.  Ouartel  Mestre 

MandaoIlI.™o  o  Ex.«»oS.'  Govor  d' Armas  om  Offtciodo  24  do  Corren- 
te, render  por  huma  praça  das  Divisoons  do  Rio-Docoao  Soldado  Joa- 
quim Zeferino  da  Cav.^  destacado  no  Porto  do  Canoas,  que  accom- 
panha  ao  S.^  Capitão  Lizardo  na  sua  Diligencia:  om  consequência 
Ordono-lho  expeça  no  instante  a  hum  Soldado  dessa  Guarda  de  S.  João; 
o  qual  aprezentarà  ao  Sen.<»'  Cadête  Joze  Eleoterio  Forr.*  da  Silva  o 
Ofâcio,  que  remetto,  o  a  Ordem  induza  ao  S.'  Cadete  da  6.^  Jorony- 
mo  de  Souza  de  Carvalho,  para  servir  &s  Ordens  do  1.**. 

D.»  G.*  Quartel  Gerai  de  Guidowald  etc. 


Jullio  31.  Cad.^  Jeronytno  de  ^uaea  Carvaliio  da  6.» 

Divizão 

Ordeno  a  Vm.««  flque  destacado  no  Destacamento  de  Porto  de 
Canoas,  &s  Ordens  do  Sen.o^  Cadête  de  Cavaleria,  que  o  Commanda, 
substituindo  ao  Soldado  Joaq.'>' Zeferino,  que,  por  Ordem  superior, 
▼ai  para  outro  Serviço. 

D.»  G.«  â  Ym.^  Quartel  Geral  de  Guidowald  otc. 

R.  A.  —  38 
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REVISTA  DO 


Agosto  l.o  3. a  Dbvízuo 


Mande  Vm>'^  immodiatamonto  por  Imm  Soliaio  dilig^nto  dessa 
Di?izão  levar  o  Ofdcio  iacIuzQ  ao  (jiartcl  do  S.  João,  que  itopoita  ao 
Imperial  Serviço. 

Viste,  que  as  moléstias  cbronicas  do  Furriel  Graduado  Joaquim 
doSouzaLima,  o  impossibilitãj  do  continuar  à  Servir  como  me  in- 
forma, passo-lho  a  competente  cxcoza. 

Quanto  ao  Cabo  Caetano,  vai  o  seu  Rcqucrim.»*^  ao  Ex.''^^*  Scn.*^'" 
Govornadord^Armas  já  informado  ;  pois  que  tem  os  annos  da  L^y 
para  so  lho  deferir. 

D/  G.d'-'  a  Vm/'  Quartel  Geral  dc  GuidoWdlJ.  ctc. 


l>elos  Soldados  João  da  Silva  do  Nascimento,  Joaquim  Per."  Má- 
rinho  rcmotto  á  Vm.  »  outro  dessa  Hivizão  Emígdio  do  Mendonça,  o 
qual  sahindo  destei(v>aartel  pela  manbã  do  dia  I."  deste  amoutou  sona 
matta,  o  voltou  do  noitD  roubar  aos  Camaradas  Francisco  Antonio,  o 
lanoconcio.  Mandei  correr  sobro  cllo  ;  prend^o  so  no  Prezidio  :  achou- 
solhe  os  varies  furtos  ;  e  foi  hojo  cf.fltigado  adequadamente.  Esto 
Selvagem  incorrigível,  devo  ser  contcmphdo  hum  dos  que  devem 
passar  â  6." 

Obsarvô  Vin.*^»  quaa  corronte  cm  que  vai  hc  minha,  a  quil  mc 
romottorá  com  o  compotoate  Caloado,  pela  l.''  oc^aziáo  do  trftn*»por- 
te  qao  tiver.  G.» 


Mandão  111.'^'  o  Ex."^  S-^^r  Gov.^-  d* Armas,  em  Despacho  do 26 
do  Maio  doste  anno,  dar  baixa  ao  Soldado  dessa  Diviz.'"  Antonio  Pa* 
tricio  dos  Reis,  á  requorimento  da  sua  Mai  Viuva  Luizi  Francisca. 

Kocobi  o  Ofiioio  de  Vm.*^'  de  2  do  passado  sobre  os  cobres  repu- 
tados falsos  incluídos  no  pagamento  da  sua  nivizão. 

Acho-mo  reformado  ;  Uoprezcnto  tudo  isto  ao  meu  futuro  succcs. 
8or,  l"»go,  quo  cllo  vier  receber  o  Commando.  D.»  G.^  cto. 


Agosto  4.  (5. a  Divizao 
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17.  Heeretavio  ilns  DÂvizoens 

Pelo  Soldado,  qao  foi  Jozo  Aatonio  Daarto  da  6.*  romôtto  a  Cox- 
potcnto  (iiiia  dclle  para  so  encher  conforme  o  sou  asscnt?,  c  noUe  60 
fazer  a  necessária  declaração. 

Guidowaldotc.  P.  S.  Quartel  M.»«  descontará  ao  dito  Jozo  An 
tonto,  que  lhe  adiantei  2$2lO. 


Hc.teiiibro  l.o  41. a  DivixAo 

Promovo  a  Sargento  Ajadante  das  Divisõons,  a  Antonio  Xavier 
da  Silva,  Sargento  (iradaado  dcsra,  na  vaga  do  Francisco  Ivomualdo 
da  Silva,  qao  âcoQ  excazo  do  Imperial  Serviço  por  Despacho  do 
El."  •  Sen.°f  Gov.t''  d* Armas  de  14  do  mez  passado,  o  que  participo 
a  Vm."^  paraa  suaiatcUigencia,  c  execução.  D.*  G.'  ctc. 


Setembro  5.  Xota  ao  Sars:.to  Q.tei  j|Icsti*o  sobre  os 
vencimentos  extraordinários  cio  :i.>ue 

Fiz  esta  nota  verdadeira  por  se  lho  ter  partecipado  em  meu  Of- 
íl  jio  de  23  do  Julho,  t^r  morrido  neste  Quartel  hua  B^sta  da  Direcção 
Gorai:  mas  vendo,  que  por  S  dias  do  vencimentos  seria precizo  refor- 
mar o  seu  Pret  Geral ;  o  que  poderia  demora  com  prejuízo  da  Tropa, 
deixo  ir  o  mesmo,  q'  mo  enviou  p.*  Vm.'^»  abater  esto  vencimento  no 
primeiro  3. 3. Quartel  Geral  do  GuidowaH. 


H.  Piloto  leão  Alves  do  Prczidio 

Como  desapparecoo  o  Marco  debaixo  da  Sesmaria,  que  por  Or- 
dem do  Governo,  modio  o  falecido  Director  dos  índios  Ck>roados,  Joze 
Ferreira  da  Silva,  com  assistência  do  Piloto  da  Direcção  Jcão  aIvoe; 
e  que  ha  duvida  entre  aquelle  índio  dono  da  Sesmaria  Cipriano  Al« 
tos  Dionis,  c  Manoel  Teixeira  Braziloiro,  vezinho  à  dita  Sesmaria :  oon- 
Tido  ao  m. S.""  Piloto  João  Alves  para  quo  venha  á  este  Quartel, 
quanlo  poder  sor,  para  mostrar  o  lugar  em  que  ândou  a  moiiç&o,  ou 
medir  de  novo.  Será  pago  do  seu  trabalho. 

O  Coronel  Director  Geral #  . 
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9.  Informação  ao  «ov.or  «obre  hum  Requerlm  .to  do 
Cap.mjozc  Por.»  de  8oiiza 


III.'»'^  e  Bx.™o  san-o»-  Hó  som  faadatnoQto  logal  a  portonçio  do 
Supplicante,  quoroado  e\\o>  para  cjhoacstar  a  sua  u^^arpaç&o  das  tor 
ras  dos  lodios  aldeados  no  Ri  j  Pardo,  formar-lhos  huns  novos  limites 
de  húaCaxoeira  Grando  para  baixo,  quando  a  Lei  registrada  na  Cama- 
ra Municipal  do  Barbacena  c  omprohonde  na  concessão  dos  índios  o 
mesmo  Rio-Pardo,  ^desde  suas  cabeceiras  até  a  sua  entrada  no 
Pombas.  As  propriedades,  ou  posses  de  certos  Engoitados,  considero 
como  invenção  do  Supp  «  0^  Supplicartos,  que  allega  serem  introdu- 
Mdos  na  demarcação,  o  furão  p.'  authoridude  deste  Governo,  e  por 
motiiros  attendivcs,  que  peianto  elle  apro^entarão,  em  que  fui  ouvi- 
do. De  mais  reporto-mo  à  informação  induza  do  Director  dos  mesmos 
índios,  á  quem  ouvi,  de  12  do  Julho  do  prczonto  anno.  D.»  G.«  a  V. 
Ex.*  etc. 


Setembro       Circular  t\m  Divisoens 


Da  Copia  induza  verá  Vm.^» ,  que  hé  obrigado  &  transmiitir  an- 
nualmente,  no  âm  de  cada  anno  ã  Secretaria  do  Governo  das  Armas 
desta  Provincia  húa  Relação  do  modelo  induzo,  o  que  lhe  participo 
para  a  sua  intelligencia,  e  que  depois  de  copiada  esta  no  Livro  com- 
petente, a  íbça  seguir  immediatamonto  para  a  próxima  Divisão.— Se- 
gue Copia  do  Offlcio  do  Gov.*  d^Armas  de  l.**  deste,  e  do  modelo  do 
Relação  a»  G.« 


13.  Secretario  fias  Otvtsoens 


Mando  a  Vm.*^»  p.'  Copia  três  Portarias  do  S.  M.  O  Imperador, 
que  me  foram  transmittidas  pelo  Governo  das  Armas  em  OflQcio  do 
1.*  do  corrente  para  que  dè  cumprimento  ás  ditas,  mandando-me 
para  a  minha  assignatura  as  Fésd*Ofâcios  da  Antiguidade  dos  Sonr.** 
Ofticiaes  das  Divisoens  extrabidas  llelmente  do  Livro  Mestre  delias, 
conforme  o  Aviso  de  11  de  Agosto  p:  p:  e  a  Relação  por  Divisoens  doa 
Soldados  voluntários  das  mesmas,  como  determina  o  Avizo  do  12  do 
meemo  mez. 

O  Soldado,  que  vai  deve  esperar  por  estes,  papeis. 
Quartel  Geral  de  Guidowald  &. 
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1:1.  DiviMO 

Manda  o  Ex,»"  s."*  Gov.'^''  das  Armas  om  Despacho  do  3  do  Cor- 
rente dar  baixa  do  Serviço  ao  Cabo  Caetano  da  Silva  Lopes  dessa 
Divizâo.  D.»  G.«  a  Vra.o«  &, 


Hetembro  1».    *Z.9.  Divitiião 

Manda  o  Ex.»"«>  SeD.«>'^  íiov.  «•  d^Armas  om  Despacho  de  13  do  Cor- 
rente dar  baixa  do  Serviço  ao  Soldado  Joaq.»"  Pereira  Marinho  dessa 

Divisão.  D."  G.*'  a  Vm.*»-  .Sc. 


14.    Bx.mo  s.r  fiov.or  de  Armaii 

III.'"''  e  Ex."»*'  Sen.'^'^  —  Recebi  com  o  Ofticio  do  V.  Ex.'  do  do 
Corrente  Copias  das  Portarias  do  Ministro  da  Guerra  datadas  do  7, 
11,  o  12  do  passado.  Quanto  a  1.*  posso  responder  jÀ  k  V.  Ex.%  que 
nas  Dtvisoens  não  há  Cadetes  por  Avizos,  À  excepção  de  meu  filho 
Leopoldo  Guido  Marliorc,  a  quem  assentei  Praça  em  Consequência  de 
hum  Ofílcio  do  Ex>o  antecessor  de  V.  Bx/  do  24  de  Agosto  de  1825, 
mio  havendo  nas  Divisoon*?  Offloiacs  para  se  f.irm  ir  Con^^clho  d* Ave- 
riguação, o  não  podendo  eu  prczidir  tal  Conselho.  Achando  V.  Ex* 
ser  irregular  a  qualidade  deste  cadete;  na  formada  P.irtaria  se  pode 
provar  dentro  em  20  dias,  e  para  isto  mando  ao  meu  Procurador 
Francisco  Guilherme  faça  esta  Diligencia  no  Quarto!  General  pelo  mo- 
tivo declarado  de  falta  de  Ofíioiaes  neste  Corpo  disperse*.  Quanto  po- 
rem ás  duas  outras  citadas  Portarias,  passo  Ordeai  á  Se  cretaria  em 
S.  João  para  se  extrahir  do  Livro  Mostre  «s  Fé«5  n'  »f<loios  dos  Ofli- 
ciaes,  e  Relação  dos  Soldados  voluntaricí.  D.-*  G/  u  V.  Kx.**  m.*  a." 


iAm  Director  tIos  Coroa<lo« 

Na  conformidade  da  partecipação  do  Vm.*^''  de  Ontem  sobre  apri- 
z&o  do  Índio  Manoel  doa  Santos  pela  morte,  que  fez  ao  i^rasileiro  Fran- 
cisco de  Freitas,  e  ferimentos  a  outros  vários.  Ordeno  á  Vm.o«  en« 
tregue  o  prezo  immediatamente  ao  Juiz  de  Paz  desse  Prezidio,  a 
quem  compete  processa-lo  na  forma  da  Lei,  e  remetter  com  a  culpa 
ao  JQiz  Criminal.  D.»  G.<'  &. 
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tf^eteinhro        Director  alo«  Iitalio*  fio  Giciiiltinhuoha 
R«l.o  Juzt3  Par.»  L!floro 

O  Ill.nao  O  Ex.™o  ScD.<>'  Vico  Prczid.«  desta  Província,  em  Offlcio, 
que  mo  dirigio  a  14  do  passado  mo  ordona  ozija  do  V.  R.>"^  me  i*e- 
metta  som  demora  os  originaes  recibos,  que  devem  legalizar  a  des- 
tribuiçAo  da  quantia  do  1:200$  r.»  ,  que  lhe  forAo  cntrog^uos  para  soe- 
corro  dessa  Colónia;  á  íim  do  se  liquidar  na  Junta  da  Fazenda  Pabli* 
ca  aa  contas  da  Direcção  (ioral. 
('.."  a  V.  S.  R.'"^  \. 


111.'"'^  0  Ex.'»'  S.»^  —  Nào  hé  por  ignorância  do  meu  deyor«  nem 
negligencia,  que  não  remetti  a  Y.  Ex.^  as  laformaçoons  do  condaeta 
do  1.'  G.""*^  deste  anno,  íindo  no  ultimo  de  Junho,  achando-mo  refor- 
mado a  10  do  mesmo  mcz,  por  Decreto  de  S.  M.  O  Imperador,  o  jul- 
guei dever  deixar  para  o  meu  Succcssor  no  Commando  das  Divisoens 
este  Serviço.  P.^*  consequência  creio  nfto  merecer  o  lembrado  no 
Offlcio  do  V.  El.'  de  14  deste.  A  respeito  da  Proposta,  que  V.  Ex.* 
me  voltou,  na  mesma  data,  por  não  ser  Gemi:  respondo,  que  esta, 
ainda  que  singela,  he  Geral,  por  não  haver  naquelle  tempo,  outra 
vagado  Alferes  nas  Divisoens:  e  como  a  cada  hora  ou  osporo  à  meu 
suocossori  ficará  ao  cuidado  dello,  fiz  )r  as  Propo3tas  quo  lho  pare- 
cerem convonientos  to  bem  do  Serviço  de  S.  M. 

1).''  G.'^  a  V.  Ex  • 


24,  Ex.™o  S.f  VIce-ProHltlcnto 

Ill.'tto  0  Ef.'-o  S.f  —  Como  V.  Ex.'  mo  ordena  em  Offlcio  do  1^  do 
passado,  oxpedi  Ordem  ao  Rovd.  Jozo  Por.*  Lidero  para  mo  romot- 
ter  som  demora  os  Recibos  exigidos  pela  Commiss&o  de  Liquidação 
das  contas  da  Direcção  Geral  do  emprego  de  1:200$  r.«  que  aquoUo 
Director  recebeu  para  foccorra  da  Colónia. 

Nada  tenho,  quo  reapoader  ao  oriclo  de  V.  Ex/  de  7  do  mesmo 
mez  sobre  as  reciprocas  accusaçaens  do  Alf.*  Commandanto 
da  7.'  DIvis&o,  o  Capitão  Luiz  Antonio  Pimenta  de  Figueiredo ;  so  não: 
quo  se  forem  processados  os  Commandantos  das  Dlvisoons  por  caoza 
do  negocio,  poucos  83  acharão  ionocontes:  Hn  huma  Epidemia  que 
não  soube  nem  pude  curar,  o  dou  parabéns  á  minha  fortuna  do  mo  vor 
livro  deste  Commando  do  traficantes.   D.»  (J.'  á  V.  Ex/  t^. 
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Outubro  3.   Juiz  do  Pax  de  S.  Jaituarto  do  Ubá 
Teu  to  Jozui  n>  Jo£C  da  S  » 

Recobi  o  Ofíioio  de  Vra.-^  do  29  do  passado,  relativo  a  hoas  de- 
sordens na  quella  Applicaçào  entre  lodios  e  Brazilciros,  do  quo  re- 
sultou ficar  espancado  hara  destos;  ao  que  respondo,  que  Vra.*^''  pela 
L-íi  devia  fiz?r  o  compotoato  Corpo  do  Dílicto,  o  mandar  prender 
aos  calpados  para  serem  romottidos  ao  Juiz  Criminal,  não  imporia, 
quo  fossem  índio?,  pois  estes  são  assâz  civilizados,  o  devem  ser  pu- 
nidos adequadamente;  mas  oh  mesmos  Brazilciros  (pormittaxne  a 
expressão.)  fazem  correr  rios  de  cachassa  para  elles,  o  só  esta  ca* 
cbassa  bó  que  os  pode  mover  a  sereoa  indisciplinados. 

Quanto  ao  2. o  artijjjo  do  seu  mesmo  Ofricio,  rcmotto  os  documen- 
tos constante?  desta  Direcção  Garal  para  a  creação  da  Cipella  de  S. 
Januário  do  Ubá.  Nào  forão  assinaladas  torras  para  o  dote  da  mes- 
ma Capella;  porque,  segundo  a  minha  lembrança,  o  falecido  Capitão 
Mór  Antonio  Januário  Carneiro,  so  encarregou  deste  negocio,  sendo 
o  principal  interessado:  más  não  tenho  Documento  oscripto,  4U0  o 
comprove. 

IM  G."  a  Vm.cc  ik. 


Outubro  6.   3. a  Divisã<» 

Pela  Copia  inclúzi  do  Offlcio,  quo  me  dirigia  o  Ex."»"  Governador 
d'Arraas  na  data  do  17  do  passado,  o  mesmo  Scn.^»"  manda  assentar 
praça  de  Sargento  á.  Francisco  do  Sonzi  Lima,  em  huma  das  Divisocns 
o  determino  â  Vm.-'^  soja  na  3.'   D.»  0.^  Vro.  -^^S;, 


6.  Ex.nio  Seu  or  Goverundor  crArmnN 

111.'"»  e  Ex.'"*^  Sen.'^»^  Recebi  a  Ordem  do  V.  Ei."  do  17  do  passa 
do  para  assentar  praça  do  Sargento  À  Francisco  do  Souza  Lima,  o  qno 
fiz  na  3/  Divisão:  e  como  poren),  nem  nesta,  o  nem  nas  outras  não 
bá  vaga  de  tal  Posto ;  peço  à  V.  Ex.'  me  determine  como  havemos 
do  pedir  Soldo  para  esta  Praça  de  augmcnto.   D.»  G.o  a  V.  Ex.* 
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O.    3.a  Divisão 


Regressa  á  sua  Divizao,  e  Praça,  o  Sargento  Antonio  Manoel  Ser- 
pa, absolvido  Sentença  do  Consellio  supremo  Militar  de  9  do  pas- 
sado dos  crimes,  que  se  lhe  imputarão ;  do  que  Vm.^a  mandarÀ  fa. 
zer  assento  no  competente  Livro.   D.«  G.«  &• 


Volto  a  Vm.«í«  o  seu  Pret  do  3.»  3.»«  o  qual  deve  mandar  &  Se. 
crotaria  das  Divisoens  em  S.  João.  Visto  achar-sc  o  Soldado,  Anto- 
nio Fernandes  em  hum  degráo  de  Tisica  confirmada,  conforme  asse. 
verão  os  Professores,  convém,  que  Vm.°«  lhe  dô  baixa,  antes,  que  o 
contagio  se  communique  à  Tropa.—  D.»  G.«  a  Vm.*»»  &. 


IVovembro  ^.   Sr  Coronel    Mig^.e  Theo.to  de  ToUedo 

Rilms 

IIL™o  Sen.'^T  _  Pelo  Offlcio  induzo  do  Sargento  Quartel  Mestre,  pa- 
rece, que  V.  S.  determinou  o  contrario  do  que  me  avisou  em  o  seu 
Oíficio  de  9  de  Julho :  «  que  vinha  à  este  Quartel  receber  o  Ck)m* 
mando : »  nem  eu  sei,  que  outra  pessoa  competentd  lho  possa  entre- 
gar, nem  dar  á  V.  S.  a  chave  da  marcha  deste  complicado  Comman- 
do  das  Divisoens  e  índios.  De  boa  vontade  eu  iria  a  S.  João,  só  por 
ter  o  gosto  de  conhecer,  e  estimar  a  V.  S.  as  minhas  emformidades 
porem  impossibiIitão-.no  de  montar  k  Cavallo. 

Por  todos  estes  justos  motivos  esporo  &  V.  S.  para  o  tratar  com 
a  distincção  que  merece,  e  ontregar-Ihe  fielmente  tudo  quanto  hé  re- 
lativo ao  seu  novo  Cargo,  o  descançar  no  seio  da  minha  familia  de- 
pois de  tantos  annos  do  trabalhos  em  Serviço  do  S.  M.  O  Imperador. 
D.»  G.o  a  V.  S. 


111.^0  e  Ex.°»^  Sen."  Recebi  ontem  de  tarde  o  Officio  de  V.  Er.* 
de  3  do  corrente,  pelo  qual  mo  Ordena  entregue  o  Comm.'^''  ao  S.^ 
Coronel  Miguel  Thootonio  de  Tolêdo  Ribas ;  o  quo  estou  disposto  a 
fazer  a  muito  tompo:  mas  o  dito  S.!*  Coronel  passando  bem  perto  desto 
meu  Quartel,  mo  escreve  na  data  de  5  deste,  que  pertende  receber 
o  Commando  em  S.  João  de  Madureira  no  dia  8  deste  onde  não  achará 
senão  o  material  das  Divisoens,  o  índios;  estando  todos  os  papeis 


19.    3. a  DiviHão 


Novembro  ii.   Bx.>»o  S.»"  Prezldento. 
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(como  devem  estar)  comigo.  Se  as  minhas  omfermidades  o  permittis- 
sem  de  boa  vontade  ou  mo  transportaria  alli,  mas  hé  roe  impossivel, 
absolutamonto  impossivel ;  o  dosto  meu  impedimento  avizoi  ao  Sj 
Coronel  a  4  do  corrente,  sabendo,  que  se  dirigia  à  S.  João,  depois 
delle  me  haver  avizado  em  OflQcio  de  9  de  Julho,  que  vinha  aqui  por 
tolo  o  mez  de  Setembro;  por  tanto  julgo  dever  prevenir  â  V.  Bz.^ 
deste  contratempo  cujo  motivo  n&o  sei  interpretar,  aâm  do  que  se 
persuada  da  minha  inteira  resignaç&o  a  obedecer  ás  Ordens  de  S.  M. 
Imperial  como  sempre  úz  o  farei  em  quanto  eu  for  vivo  D.»  G.«  a 
V.  *R»  m.«  ann.»  Quartel  General  de  Guido wald 


IVovembro  ii.  Bx^a^.  8.1*00 verimdor. 

e  Ex.°»t'  S.o*"  —  Pronto  estou  há  muito  tempo  para  entregar  o 
Gommando  das  Divisoens,  e  Direcção  dos  índios  ao  Ill.^^c»  S/  Coronel 
Miguel  Thootonio  de  Toledo  Ribas  desde  que  S.  M.  O  Imperador 
Houve  por  bem  reformar- me  mas  o  S.'  Coronel  encaminhou-so  á  S, 
JoSo  do  Madureira,  achanlo  mo  ou  aqui  com  a  m**  Secretaria,  e  pa- 
peis, que  delle  só  posso  conílar,  espero,  que  venha  para  receber  tudo 
sendo-lhe  indispensável  a  Intelligencia  da  marcha  do  serviço  no  seu 
novo  Commando,.que  só  cu  lhe  posfo  dar,  o  que  ít*ancamente  farei 
Não  podendo  há  muitos  mezes  sahir  do  meu  apozento  por  doença: 
chronica,  como  poderei  ir  á  S.  João  distante  44  léguas  ? 

Doos  Guarda  a  V.  Ex.*  m.«  ann.»*  Quartel  Gonoral  do  Guidovvald  &. 


ii.  H.r  Coronel  Rilms 

III.™»  Sen.*''  — Já  a  4  do  corrente  escrevi  á  V.  S.  para  manifes* 
tar«lhe,  q.'  não  podia  ir  a  S.  João  por  impodim/o  de  saúde.  Em  S. 
João  não  achará  senão  o  material  das  Divisoens  e  índios,  e  aqui  mo 
acho  pronto  para  entregar  a  V.  S.  a  Secretaria  e  papeis  relativos, 
sendo  indispensável  para  o  bem  do  serviço  de  S.  M.  O  Imperador, 
que  tenhamos  bua  larga  conferencia  para  a  perfeita  e  boa  adminis- 
tração das  Divisoens  e  índios. 

Espero  p.r  tanto  á  Y.  S.  para  dár  exacto  cumprimento  ás  Ordens 
do  Governo  que  pelo  Soldado  Camillo  recebi  ontem.  D.»  Guarde  a 
V.  S.  Quartel  Geral  de  Guido vvald 
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30  Sen.»!*  Cor.ci  Mt^uol  Thootonio  cDe  Tolctlo  Ribas. 

Ilí.n»!>  Son.or  Coroaol.  Na  confjrmidado  do  dozojo  do  V.  S.  mani- 
festado DO  sou  cfdcio  do  20  do  corrcnto  recobido  ontom,  rometto  ao 
soa  Sargento  Ajudante  Antonio  Xavier  da  Silva,  os  Livros  o  papeis 
om  meu  podor  relativos  ao  Commando  das  Dlvisoons,  e  Direcção  r.o- 
ral  dos  ladios,  o  faço  seguir  o  Sirgoato  FranciS3o  Jozé  Lu  z  da  4.' 
o  o  Soldado  Francisco  Gomos  da  3/,  que  se  achavrio  em  serviço  ncsto 
Quartel.  O  Cadete  LuizFortuoato  de  Souza  accorapanha  ao  Sirgonto 
Ajudante,  Does  (iuardo  a  V.  S.  í,)uartoI  dc  (iuidovvali  30  do  Novem- 
bro de  1829. 


Livros  o  papeis?,  que  entrego  ao  Son.*^'-  Coronel  Commandantc  das  Dí- 
visooDs  o  Director  (i oral  dos  ludios  IMIguol  Thcotonio  do  Toledo 
Ribas,  pelo  Sargento  Ajudanto  Antonio  Xavier  da  Silva  muni- 
do do  poderes  do  mesmo  Sen.  "- 
1  Livro  de  Offlcios  quo  acabou  a  18  do  Agosto  do  1821. 
1  Dito  N.  2  do  Ofdcios  às  Divisoens,  quo  acabou  a  12  dc  D}zom- 

bro  do  1825. 
1  Dito  N "  3,  quo  acabou  a  10  de  Maio  de  1827. 
1  Dito  N.*"  4  do  expediente. 

I  Livro  do  Registo  dos  Ofâcios  das  Authoridadcs,  acr.bado  a  31 

do  Março  de  1829. 
1  Dito  Correnle  ató  20  de  Novembro  de  1829. 


5  Cadernos  do  Ofâcios,  e  outros  papel?,  todos  cotados. 

4  D  tos  de  Offlcios  originaes  das  Authoridades.  Os  q\  faltâo  dos 
annos  de  1825,  e  26  devem  estar  na  Socretarla  Central. 

1  Masso  de  Prcts.  antigos  das  Divisoens  antes  do  mou  Comman- 
do, recebido  na  Secretaria  do  Regimento  do  1/  L^nba. 

Qaartol  de  r.aidowold  30  do  Novembro  de  1899. 


Antonio  Xavier  da  Silva 
Sargento  Ajudante. 


Xovomhro  ZO.  S.r  Cor.ei  Giililo 

Ill.-^o  Son.o''  —  Tenho  om  vista  os  Oífloiop,  que  V.  S.  me  dirigio 
em  datas  de  4,  e  11  do  corrente  mcz,  nos  quacs  mo  relata  nfto  poder 
vir  áeste  Arraial,  fazer  mo  a  competente  entrega  do  Commando  das 
Divisoens,  e  Direcção  «Jcral  dos  índios  por  canza  dc  incommodos  na 


Papeis 


íiuido  Th."  Marlicro 
Cor."» 
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sua  saade;  o  oomo  mo  aoonto;a  o  mosmo,  do  sor-me  procizo  ostar 
em  uzo  do  romedios;o  por  oonsoqaoncia  impossibilitado  do  viajar. 
Dirijo  a  prczonça  de  V.  S.  o  meaSirgonto  Ajudanto  Aitonio  Xavior 
da  Silva,  para  V.  S.  entregar-lhe  tudo  quanto  for  corrospondonto  ao 
mesmo  Commando  das  Divisoens,  e  Dirocç&o  Qoral  dos  ladios  com  os 
esclarooimontos  necessários  à  bem  do  sor  viço  do  S.  M.  O  Imperador, 
6  a  Nação.  Fica  as  Ordens  de  V.  S.  o  Sòn.**'  Cidote  Loopoldo  Ouido 
Ifarliéro.  D.«  ().«  a  V.  S.  Qaartel  Gorai  om  S.  Jo&o  do  Madureira 
20de  Novombro  de  1829.  —  Ill.«»*>  Son.of  Coronol  Gaido  Thomaz  Mir- 
liérc— Miguel  Thootonio  do  Tolodo  Ribas. 
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rONTES  HISTÓRICAS  DO  «POSTO  DE  CAPITAÇÃO  (*) 


Graças  â  indioaç&o  do  sr.  Gapistrano  de  Abreu,  a  cuja  alta  com- 
petência e  gentilissimo  préstimo  tantos  serviços  já  deve  o  Arcbivo 
Pablico  Mineiro,  podemos  boje  estampar  na  Revista  os  preciosos  pa- 
receres que  serviram  de  base  ao  Regimento  de  capitação.  E*  ocioso 
encarecer  o  alto  valor  desses  documentos,  que  o  são  de  uma  phase 
económica  importantíssima  da  nossa  bistoria  colonial.  Foram  extra* 
hidos  autbenticamente  de  um  livro  do  Arcbivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  Lisbôa,  livro  boje  pertencente  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Rio  de  Janeiro. 

Seguem  os  pareceres  sobro  o  projecto  do  capitação  e  maneio: 

Pareceres  sobre  o  projecto  da  capitação  e  maneio  de  que  leva  copia 
Martinho  de  Mendonça 

Projecto  da  Capitação 

Projecto  do  Maneio 

Parecer  do  Conde  de  Assumar 

Parecer  de  Dom  Lourenço  d* Almeida 

Parecer  de  Gonçalo  Manuel 

Parecer  de  Diogo  do  Mendonça 

Parecer  de  Manoel  Caetano  Lopes  da  Lavro 

Parecer  do  Marquez  Manoel  Teles 

Parecer  do  Visconde  Tbomaz  da  Silva 

Parecer  de  Martinbo  de  Mendonça 

Parecer  de  João  Alves  da  Costa 

Parecer  do  Doutor  Valério  da  Costa 

Parecer  de  tres  Padres  da  Companhia 

Copia  da  Consulta 

Todos  esses  Pareceres  são  sobre  a  Capitação. 

Parecer  do  Conde  de  Assumar  sobre  o  maneio. 

Do  parecer  dos  Padres  da  Congregação^  não  vae  Copia  por  não 
ter  ainda  vindo  o  tal  parecer. 

Livro  2.-  a  ú?^  da  Coliecção  de  Cartas,  Ordens,  Bditaes  etc.  rela- 
tivo ao  Brasil,  existente  no  Arcbivo  da  Torre  do  Tombo,  Armário 
de  Mss. 


(*)  Copia  e^tarahida  do  livre  n.  59  j)erteo€ente  ao  Arcbivo  Publico  Ifiaeiro^ 
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Projecto  lia  Ci»pitnçuo 

Mostra  a  raz&o  o  a  oxporíoncia,  que  om  cobranças  mai  vastas, 
como  eao  as  da  Fazenda  Real,  quanto  mais  abreviado  e  fácil  c  o 
systhoma  do  exocatal  as  mais  proveitoso  sae  ao  Principo  e  mais  soavo 
aos  vassallos.  Ho  mais  ntil  para  o  Prinoipo,  porque  lho  poupa  os 
caminhos  do  Ecr  roubado,  e  multiplicldado  do  cxactorcs,  e  o  desaso- 
cego  quo  causa  huma  arrccadac&o,  a  qiiai  por  muitas  vias  podo  sor 
defraudada.  He  também  mais  suave  para  o  Povo,  porque  âca  isento 
do  concuEsõcs  de  huma  turba  de  Ministros  e  das  opprossõss,  a  quo 
cstam  necessariamente  expostos  os  innocontos  pelos  remédios  que 
para  evitar  os  descaminhos  escogita  o  Crovemo  contra  os  R'^os. 

Em  consequência  desta  máxima  parece  que  a  Fazenda  Real  nas 
Minas  Ooracs  receberia  considerável  augmcnto,  o  os  vassallos  da- 
quellas  partes  grande  allivio,  se  Sua  Ma  gostado  quizosse  commutar 
tudo  quanto  por  muitos  meios  tira  dcUas  cm  dois  únicos  tributos  a 
saber:  matricula  dos  escravos  e  m9.noio ;  relaxanlo  por  clles  os  quin* 
tos,  e  mais  direitos  que  hoje  se  pagão  na  Caza  da  FundiçAo,  os  dizi- 
mes e  mais  direitos  do  lavouras ;  o  registo,  e  mais  direitos  de  passa- 
gens de  todos  os  caminhos,  e  todas  as  imposições,  de  hoje  se  compõem 
o  donativo,  deixando  livro  a  cada  qual  negociar  com  o  ouro  na  es- 
pécie, que  lhe  parccor,  e  introduzir  nas  Minas,  ou  oxtrahir  delias  os 
géneros,  que  quizer,  sem  pagar  mais  direitos,  que  aquelle?,  que  já 
80  acha  estabelecidos  nos  Portos  do  Mar. 

N  iria  a  ser  por  Ooto  methodo  tanto  mais  certa  o  real  a  arrecadação 
quanto  vae  de  tributar  o  Povo  por  concas,  que  pôde  esconder,  ou  por 
outras  que  lhe  ficará  sendo  impossível  encubrir.  Viria  também  a  flo- 
reoer  muito  mais  o  commercio  daquellas  partes,  e  o  contentamento  dos 
habitadores  pela  liberdade  total  do  seu  negocio,  pela  maior  barateza 
dos  géneros,  o  pelo  socego  de  ficarem  livres  de  todos  os  tributos  com 
uma  só  imposiçfto.  Estas  vantagens,  tanto  da  Fazenda  Real,  como  do 
Povo,  íárei  ver  com  toda  a  clareza  o  distincç&o,  que  for  possível  no 
projecto  quo  proponho. 

Todo  o  rendimento  ordinário,  que  a  Fuzenda  Real  fòcabau  das 
Minas  Qeraea  nas  duas  remessas  mais  abundantes,  que  houve  ató 
agora,  quo  foram  a  de  mil  sete  contos  trinta  o  um^  o  a  de  mil  sete 
centos  trinta  e  trcst  tol  o  s^^gainto. 


Digitized  by 


ARCHIVO  PUBLICO  MníEIRO 


607 


Em  1731 

Dà  ProTOdoriapor  todas  as  rendas  rcacs  goralmonto 
cm  ouro  quarenta  arrobas,  Tinto  o  cinco  L/  trcs 
onç.  18,"  c  cincoenta  e  quatro  gr.» ,  quo  avaliadas 
a  mil  quinhentos  o  cincaonta  por  a  maior  parte 

em  pó,  c  filhotas,  importam   258;951$91 1 

Somma   2õ8:951$9ll 

Das  mcõmas  rondas  om  dinheiro   32:lO0$0OO 

Da  moeda  o  fundição  por  todo  o  seu  rendimento,  em 
ooro  oitenta  e  ecís  arrobas,  nove  L.»  7  onças  e 
60  g.*  9  quo  avaliadas   a  mil  e  quinhentos  por 

oitava,  por  vir  cm  barra  já  com  liga  importam...  530;197$2C0 

Da  mesma  em  dinheiro   256:000$()00 


1.077:549$17I 

Somma  tolo  o  rcnjimonto,  quo  vóio  a  F<tZcnda  lloal  na  remes :a 
do  mil  sete  centos  triata  e  um,  dois  milhões,  soiscontos,  o  noventa  o 
trcs  mil  oito  centos  e  setenta  c  dois  cruzados,  e  trcscntos  setenta  o 
um  reis. 

Porem  o  dito  rendimento  não  foi  do  um  anno  prccizo,  sonfto  do 
trezo  mezcs ;  o  tocando  a  cada  um  destes  mczes  por  justa  repartição 
duzentos  o  sete  mi^,  duzentos  o  vinte  e  um  cruzados,  fica  a  renda  de 
um  anno  prccizo  d^aquella  remessa  em  dois  milhões,  quatro  centos  oi- 
tenta o  seis  mi),  seis  centos  cinooenta  e  dois  crozados. 


5.'' 
Em  1733 

Da  Provedoria  por  todas  as  rendas  rcaes,  gúralmente, 
em  ouro  em  pó  trinta  e  tres  arrobas,  seis  L.* , 
duas  onças,  seis  oitavas,  e  sessenta  grãos  quo  a 

mil  o  quinhentos  e  cincoenta  a  oitava,  importam  210:736$190 

Das  mesmas  rendas  cm  dinheiro   72:000$COO 

Scmma   282:7361190 

Da  moctla  e  fundição  om  ouro  ja  barrado  cem  liga  ses- 
senta o  novo  arrobas,  dosenove  L.^  quinze  onças, 
duas  oitavas,  e  cincoenta  o  quatro  gr.«  que  a  mil 

c  quinhentos  por  oitava  importam   390:901|134 

Da  mesma  em  dinheiro     384:958$355 

Somma   1.058:598$ô79 


Somma  todo  o  rendimento  da  remessa  de  mil  soto  centos  trinta  e 
tres  dois  milhões,  seiscentos  e  quarenta  e  seis  mil,  quatrocentos  o 
nor^Qta  cseis  crasalos,  e  duseatos  setenta  e  nove  reis;  rendi* 
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monto  foi  do  dososois  mezos  o  moio,  poios  qaaos  ropartido  tocam  a 
cada  mez  cento  o  sessenta  mil,  tresentos  noventa  o  tres  crusados,  o 
dusentos  noventa  e  quatro  reis,  e  vem  a  ficar  o  rondimonto  de  um 
anno  preciso  d^aquella  remessa,  em  um  milhfto,  nove  centos  vinte  e 
quatro  mil,  setecentos  vinte  e  quatro  crusados  e  tresentos  e  vinte  e 
oito  reis. 

6.0 

O  que  se  esperalao  retorno  desta  frota,  quo  cstà  para  partir,  se- 
gundo as  noticias,  quo  ultimamente  vieram  das  Minas,  ha  de  ter 
grande  abatimento  da  importância  das  sobroditas  romossas. 

7.0 

Para  calcular  agora  o  quo  pôde  receber  a  Fazenda  Real,  pelo 
nôvo  systema,  que  proponho,  é  necessário  primeiro  assentar  que  nu- 
mero de  escravos  ha  presentemente  nas  Minas.  Dom  Lourenco  d*  Al- 
meida que  ha  tão  pouco  tempo  veio  de  governal-os,  sendo  perguntado 
sobre  este  ponto  por  Ordem  do  Sua  Magostade,  respondeu,  que  os  es- 
cravos, que  BO  deram  a  rol  no  ultimo  lançamento  para  pagar  o  do- 
nativo foram  sessenta  e  tres  mil  o  dusentos,  alom  dos  quaes  havia 
muitos  ou  privilegiados,  ou  sonegados  apezar  de  todo  o  cuidado  o 
exaocSo,  quoelle  pôde  Dzar;  o  que  ao  seu  entender,  o  de  possôaa 
intelligentes,  com  quem  nas  Minas  discorrera  sobro  este  particular 
chegarão  numero  de  todos  os  escravos  delias  a  noventa  mil  com 
pouca  difiíerença. 

A*  vista  desta  informação  podemos  sem  difficuldado  alguma 
assentar  que  ha  naquolle  Paiz  certamente  mais  de  setonta  mil  es- 
cravos. 

Mas  para  proceder  com  toda  a  segurança,  não  farei  a  conta  se- 
não a  setenta  mil,  digo,  sobre  setonta  mil. 

8.0 

Estes  matriculados  a  doz  oitavas  cada  um  fazem  sete- 
centas mil  oitavas,  que  quando  se  não  avaliem 
mais  do  que  a  mU  quinhentos  e  vinte  reis  por 
8.»  importam   1 .064:000$000 

Desta  somma  se  devem  abater  as  despezas  da  Prove- 
doria, que  ficariam  existindo,  depois  da  introdu- 
c^o  deste  systema;  as  quaes  reguladas  pelo 
computo  mais  crescido,  que  até  agora  se  mandou, 
importariam  54:812$492,r« ;  mas  para  maior  segu- 
rança as  reputo  em.   6OMQ%0O0 

Ficam  liquides   1.004:000$000 
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Por  esta  conta  só  a  Matricula  dará  láo  lucro  à  Fazonda  Roal  em 
um  anno  precizo  dois  milhões  quinhentos  e  dez  cruzados,  isto  é,  vinte 
e  tres  zlíI,  tresentos  quarenta  e  oito  crusados  mais  do  que  rendeu  o 
anno  precizo  da  remessa  de  mil  sete  centos  trinta  e  um,  que  foi  a 
maior;  e  tudo  o  quo  alem  dos  sotenta  mil  acrescer  ao  numero  dos 
escravos  fará  a  vantagem  deste  systema  muito  mais  sensível.  E  falta 
ainda  no  calculo,  quo  deixo  feito,  o  que  accrescera  do  maneio  e  da  ca- 
pitação dos  diamantes,  que  s&o  dois  artigos  â  parte  importantíssimos  ; 
algumas  parcellas  pequenas,  que  ílcariam  existindo,  como  terças  par* 
tes  de  ofâciop,  Ghancellarin  etc/,  o  pobre  tudo  o  extraordinário  lucro 
do  poder  amoedar  todo  quanto  ouro  se  tira  do  Brazil,  como  mostrarei 
evidentemente  que  se  ha  de  coni»oguir,  assim  queso  estabeftcer  esse 
methodo. 

lO.o 

Toda  vez  pois  que  eu  mostrar  forma  certa  e  segura,  para  que  nem 
aos  particulares  nem  aos  Ministros  da  Matricula  seja  possível  desviar 
cousa  alguma  do  verdadeiro  producto,  queella  deve  dar,  ficará  veriâ- 
cado  o  que  no  principio  expuz,  isto  he,  que  o  systema,  que  proponho, 
sondo  mais  fácil,  he  também  mais  proveitoso  à  Fazenda  Raal.  Logo  se 
examinará,  se  he  bom  exacto  para  a  arrecadação  o  meio  que  me  occorre. 
Vejamos  primeiro,  se  tambom  o  Povo  fica  avaliado,  digo  aliviado  com 
essa  mudança. 

11. 

A  quem  leva  hoje  cem  oitavas  à  Gasa  de  Fundição  de  Villa  Rica,  de- 
pois de  tirado  o  quinto  e  gastos  lho  entregam  huma  barra  pouco  mais 
ou  menos  de  setenta  e  cinco  oitavas,  a  qual  (suppondo  o  curso  do  ouro 
livre)  valerá  nas  Minas,  a  mil  quinhentos  e  vinte  por  oitava,  113$. 
Quero  suppor,  quo  cada  escravo  de  mais  de  quinze  annos,  quo  tra- 
balhe em  minerar,  não  ronda  a  seu  dono,  hum  por  outro  mais  de  cin- 
coenta  oitavas  cada  anno,  isto  é  dando  lhe  só  duzentos  dias  livres 
para  o  trabalho,  a  quarto  de  oitava  por  dia,  que  he  sem  duvida 
uma  conta  mui  favorável.  As  ditas  cincoenta  oitavas  levadas  hoje  á 
Casa  de  Fundição  Ibe  vallem  pelo  que  íica  mostrado  56$500. 

12.« 

Pelo  contrario  se  o  Mineiro  podesse  livremente  commerciar 
aquellas  cincoenta  oitavas  em  espécie,  sendo  licito  correr  o  ouro  em 
pó,  fóra  das  Minas,  lhe  valeriam  sem  sahir  delias  a  mil  quinhentos  o 
vinte  por  oitava,  76$  reis.  Por  conseguinte  tiraria  o  Mineiro  daquellas 
cincoenta  oitavas  desenove  mil  e  quinhentos  de  mais  do  que  lhe  valem 
no  systema  presente ;  de  sorte  qae  pagando  á  Fazenda  Real  pelo  me- 
thodo, que  proponho  sómente,  dez  oitavas,  que  a  razão  dos  mesmos 

R.  A.  —  39 
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mil  qaÍQhoQt3S  o  vÍQt<?.  fazom  qaiazo  mil  o  duzentos,  viria  manifesta- 
mento  a  lucrar  por  benclicio  d^llo  quatrp  mil  c  tr:s:ntos,  de  cada 
escravo  por  anno. 

13.° 

Façamos  a  conta  ainda  multo  mais  favorável  o  demos  que  o  es- 
cravo não  renda  mais  do  quircnta  oitavas  por  anno.  Destas  no  sys- 
tema  hodierno  nào  tira  o  Mineiro,  feito  o  computo  como  arriba, mais 
que  quarenta  o  cinco  mil  e  duzentos.  Porem  se  estivesse  livro  o 
commercio  do  ouro  Itio  valeriam  nas  Mesmas  Minas  sessenta  mil  e 
oito  contos.  Tributando-se  pois  o  escravo  só  em  dez  oitavas,  isto  hc 
om  quinze  mil  o  duzentos,  sempre  ílcaria  pagando  alguma  cousa 
menos  do  que  hojo  paga,  sem  fdllar  em  quo  por  este  único  tributo 
compra  a  vantagem  de  âcar  isento  de  tantos  outros  (alem  do  quinto 
o  gastes  da  fundição),  que  ou  directa  ou  indirectamente  está  hoje 
pagando.  E  para  que  melhor  se  conheça,  eo  vai  feita  com  equidade 
esta  conta,  basta  notar,  que  com  os  negros,  quo  andam  a  faiscar 
(quo  ho  o  menos  rendoio  do  todos  os  modos  de  minerar)  nenhum 
dono  se  ajusta  a  menos  do  oitava  e  meia  por  semana,  que  importa 
setenta  o  oito  oitavas  por  anno. 

II. o 

Para  03  que  trabalham  na  cultura  das  terras,  se  pôde  f^zer  uma 
conta  semelhante,  pois  ho  corto,  que  acham  na  lavoura  o  mesmo,  ou 
maior  interesse,  do  que  tirariam  da  batea,  quo  se  assim  nâo  fosse  mi- 
nerariam todo?,  ou  qua&i  todos,  o  viriam  os  mantimentos  do  fora; 
alem  do  que  os  mesmos  escravos  que  cultivam  nas  Mina?,  em  certos 
dias  o  tempos,  também  mineram. 

Relaxando -se  pojs  a  ciites  lavradores  os  dizimes,  e  qualquer  ou- 
tra imposição,  quo  paguem  directa  ou  indirectamente  no  estado 
pposente,  viriam  a  couEeguir  por  bcncíicio  da  Matricula  o  mesmo  ali- 
vio, que     mostrey  a  respeito  dos  Mineiros, 

15. u 

O  mesmo  orçamento  s3púlc  fazer  para  todas  as  outras  agencias, 
om  que  se  empregam  os  csoravos.  K  pelo  quo  tocaa  aquelics  que 
Bó  estám  occupados  no  serviço  domestico,  justo  he  quo  os  donos  não 
paguem  menos  por  essa  commodidade  particular  do  quo  pagam  cb 
outros,  que  os  empregam  em  augmento  da  riqueza,  ou  commodidade 
publica.  Esta  razào  hstam  palpável,  quo  do  facto  se  vè,  que  nos 
Reinos,  em  que  se  paga  capitação,  os  amos  são  obrigados  a  pagai  a 
pelos  criados  livres,  quo  occupam,  no  sou  sorviço.  E  no  systoma, 
que  exponho  è  indispensável  que  se  observe  esta  regra,  por  sor  im- 
portante para  a  segurança  da  arrecadação,  como  abaixo  se  reconhe- 
cerá., quo  nenhum  oscravo  absolutamcnto  íique  isonto  da  Matricula,  e 
também  por  sor  ocrti-:8imo,  quo  debaixc  do  pretexto  de  serem  par»  o 
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serviço  domestico,  doixaria  do  mitricalar  so  grande  namoro  do  es- 
cravos, que  seus  donos  empregariam  nos  traílcos,  que  lhos  parecesse, 
cjja  avaliaç&o  alom  do  ser  impraticável,  sobrotuio  nos  Ccrtòos  seria 
motivo  para  mil  inquietações. 

IG.o 

Trcs  objecções  se  podem  aqui  formar:  Pximeiráqao  as  Oi  cravas 
Dão  rondem  tanto  como  os  escravos,  e  conscguintomonto  não  parooo 
equidalo  matriculal  as  pelo  mesmo  preço.  Rospondo  quo  ainda  dando 
quo  as  escravas  não  rcndessom  no  anno  mais  d  3  quarenta  oitavas 
huma  por  outra,  que  certameuto  não  podem  render  mono?,  he  o  quo 
basta,  para  quo  paganio  os  donos  por  ellas  o  tributo  do  dez  oitavas, 
liquom  com  vantagem  como  arriba  mostrei. 

Alom  do  que  sendo  o  principal  fundamento  deste  systcma  a 
igaaldade  do  preço  dos  bilhetes,  de  que  abaixo  fallaroi,  não  convém 
dar  abertura  a  semelhantes  diíTcrenças,  o  quando  so  siga  acharem  os 
particulares  menos  conta  em  ter  escravos,  haverá  em  lugar  delias 
mais  escravos  nas  Minas,  o  menos  occasiOes  para  o  perigo  das  con* 
Bciencias. 

17. 

Soganda  objecçã?,  que  parece  injusto  pagarom  o  mesmo  tributo 
08  oscravos  velhos,  quo  os  moços.  Respondo  que  não  convindo  en- 
trar a  Fazenda  Real  nestes  abatimentos,  e  difiTorenças,  qae  são  do  difflcil 
averiguação  o  sujeitos  a  mil  fraude?,  quem  tiver  escravo,  que  pela 
sua  volhiee  lho  dão  renda  o  qae  baste  para  cobrir  o  gasto  do  tributo, 
o  dcizar  ganância,  ou  o  forro  so  o  sérvio  bem  em  meço,  ou  o  venda 
pelo  que  podor  fora  das  Minas,  ou  finalmente,  se  tem  gosto  cm  coa- 
serval-o,  pague  por  clle. 

18.0 

Terceira  objecção  que  seria  designai  o  tributo,  pagando  só  oa 
que  têm  oscravoa,  e  âcando  descarregados  da  Matricula  os  negocian' 
tos  marchantes,  tcndeiros,  tavernciros,  c  caminheiros,  como  tambom 
letrados,  e  ofdciaes  públicos,  o  muitos  outros,  quo  necessitam  do  pou- 
cos escravos  para  os  trafico?,  que  tem,  o  nao  deixam  por  isso  de  gan- 
har muito,  donde  rosultaria  voltar-so  a  maior  parto  dos  Mineiros  para 
o  commercio,  largando  os  exeroicios,  em  que  necessitam  de  mais  es- 
cravos, com  total  ruina  das  Minas. 

Rospondo  qao  para  acudir  a  estes  inconvenientes  he  quo  propon- 
ho o  tributo  do  maneio,  mediante  o  qual  sc  venha  a  igualar  com  os 
qae  tiram  o  seu  lucro  dos  escravos,  esto  outro  gonoro  de  pessoas,  quo 
ganha  com  a  industria  som  necessitar  dclles. 

l&.o 

Ficanda  pois  ovidente  púlo  calculo,  quo  arriba  mostrei,  quanto 
BPja  a  utilidade,  qu?  polc  resultar  doste  sy^tema,  assim     R?al  Fa* 
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zoada,  como  aos  vasaallos,  q&o  falta  para  provar  a  convonioacia  dei- 
lo  mais  q^e  esplicar  o  inoMiodo,  com  que  seguro  do  tal  sortoaurro- 
cadaçfto  dos  ditos  dois  trib  iio  ,  quo  so  ser/c  ap  jrti  a  todos  os  dis- 
caminhos  o  fraudes,  quo  possam  escogitar-s3.  Para  a  cobrança  da 
matricula  mostrarei  um  expadieato  tam  exacto,  que  bastaria  sol-o  aqui 
para  confessar,  que  pouco  ou  aaia  so  poderá  desviar  da  sua  verda- 
deira importância. 

Para  a  do  maneio  também  me  occorro  methodo,  em  conse- 
quência do  qual  tudo  o  que  na^  Minatt  ho  arrecadar  delle,  coosio 
igualmente  o  entro  de  fact j  uu  lilrjirio  Regi  i ;  assim  fosse  fácil  achar 
remédios  para  evitar  as  parcialidades,  com  que  os  Ministras  podem 
impor  esta  linta ;  porem  o!Lo  deixarei  quando  escrever  nobre  a  dis- 
tribuiç&o  delia,  de  apontar  os  reparos,  que  tenho  imaginado,  para  ob 
viar  no  modo  possível  as  iojustiças.  Por  ora  como  nfto  tomo  para 
assumpto  do  que  escrevo  mais  do  quo  mostra  a  segurança  da  arroca- 
dac&o  da  Matricula,  passarei  hómont)  a  osplicar  o  expediente,  quo 
para  isso  proponho,  que  ho  o  seguinte. 


Imprímam-se  em  Lidbôa  bilhetes  do  tamanho  de  metade  dos  con- 
hecimentos ordinários,  e  sejam  feitos  de  sorte  que  se  âque  seguro, 
de  que  nunca  nus  Minas  poder&o  sor  fali»iíicadus«  Para  isto  so  po- 
dem fazer  de  papel  grosso  do  fabrica  particular,  abertos  ao  buril  oom 
letras  e  ornatost  levando  impresso  no  alto  de  relevo  sobre  o  mesmo 
papel  (como  se  imprime  a  moeda)  hum  sinete  das  Armas  Reaes  com 
mete  ao  redor,  que  diga  v.  g.  Matricula  do  anno  de  mil  sete  cen- 
tos trinta  e cinco— ena exerga—Miias  Geraes—o  theor  do  bilheteserà 
o  seguinte : 

Matriculou  (vasiopara  por  o  njme  do  dono)  morador.... 

(vasio  paraologar  da  habitaç&o)  Hum  escravo  (declarar-se-ha  se 

he  macho  ou  femoa,  negro  ou  mulato,  ou  de  outra  espécie)  por  nome 

 (por-se  ha  nome  e  sobrenome)  natural  de.... (vasio  para  por  a 

pátria  do  escravo)  de  idade  de. . .  .annos. 


Destes  bilhetes  se  mude  todos  os  annos  o  feitio  em  Lisboa,  digo 
se  mude  todos  os  annos  em  Lisboa  o  feitio,  o  sinete,  de  sorte  que  os 
de  huma  Matricula  nfto  possam  absolutamente  servir  para  outra.  Fa- 
ça  se  imprimir  tanta  quantidade  delles,  que  provavelmente  exceda  o 
numero  dos  Escravos,  que  poderá  haver  nas  Minas,  em  que  se  quizer 
introduzira  Matricula.  Imprimam-se  com  assistência  de  pessoas  fi- 
eis, e  como  resguardo  necessário,  para  que  nenhum  bilhete  se  dosen- 
oaminhe,  e  a  quem  so  achar  algum  furtado,  se  imponham  as  mesmas 
penas,  de  queq^  furta  o  signal  d'  El  Rey ;  e  acabada  a  impress&o,  o 
remessa  dos  bilhetes  necessários  para  hum  anno,  se  pode  quebrar  a 
estampa,  e  derreter  o  sinete. 
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Ratando  impressos,  o  sigillados  os  bilhetes,  Contem-se  oxacta- 
monte  por  milheiros,  e  a  cada  milheiro  se  poaham  cipas  lacradas 
por  fòra  com  omosmo  siaote  arriba  dito.  Maadem-so  estos  milhei- 
TOH  assim  fechados  ao  governador,  pira  elle  os  ropartir  por  conta 
aos  Ministros,  que  houverem  de  fazer  a  matricula,  ficando  o  mesmo 
governador  obrigado  a  remetter  outra  vez  para  Lisboa  os  milheiros 
fechados,  em  que  lho  n&o  houver  sido  necessário  tocar,  com  os  bi- 
lhetes que  lho  houverem  sobejado  dos  milheiros  abertos  e  a  dar  conta 
de  tantas  vezos  doz  oitava<9,  qaaQt)8  bilhot-is  tirnar  a  remetter  de 
menos . 


No  primeiro  de  janeiro  de  cada  anno  se  abrirá  a  matricula,  e 
toda  a  possoa  de  qualquer  qualidade  que  seja,  que  nella  sonegar  al- 
gum escravo,  haverá  porpona  Úctr  o  escravo  forro,  paganlo  por  ca- 
da matrícula,  que  o  sonegou,  as  mosaias  dez  oitavas  &  Fazenda  Real,  e 
outro  tanto  ao  F;<«crivao  da  Matricula,  e  huma  oitava  para  os  gastos  da 
impressão,  e  pagamento  dos  Kalaríos  «í  js  ofQciaos  da  Matricula,  alem 
de  todas  as  diligencias  e  despczas,  que  sei&o  ò.  sua  custa. 


Doita  sorte  cada  escravo  o  preço  da  sua  liberdade  fica  sondo 
huDi  vigilante  procurador  do  direito  Real,  e  cadi  ot^crivfto  pelo  seu 
própr  io  intorossr,  um  jrrimo  inspo  :tor  o  t-yn  licaute  dos  que  nfto 
matricijJarera.  A<Hdono'flca  sondo  inaposaivel  peitar  o  escriv&o, 
porque  Rcrid  prc<  izo  d'>r  ibo  iiiais  dis  doz  oittva',  q-io  ello  licitamen- 
te podo  ganhar,  sem  doarem  ai  ida  assim  livros  do  susto  o  quasi  cer- 
teza do  sorem  dc-^cubcrtos;  do  sarto  qiio  sempre  hch  «rã^  melhor  con- 
ta cm  pagarem  À  Fazenda  Real  o  seu  direito. 


Querondo-po  executar  este  ^ystema  do  an  fio  que  vom  de  mil  sete 
contos  trintão  quatro,  j&  nRo  poderia  abrir-so  u  rnatr  cuia  em  janei- 
ro, porque  sfto  necessários  ao  monos  dois  iiie%os.  dop  i.^  da  chegada 
da  frota  ao  Rio  para  se  lançarem  os  bandos,  e  propalarem  as  mais 
cousas  para  a  expedição  da  matricula.  Mjs  ctMif.rmo  o  mez,  em 
que  se  determinasse  fazel-a  no  anno  seguinte,  so  podoria  regular  o 
preço  dessa  primeira  matricula  proporcionado  au  tempo,  que  restas* 
80  até  o  fim  do  anno,  para  ent&o  so  tornar  a  abrir  a  nova  matricu- 
la. E  também  he  factivel,  que  so  julgue  ser  mais  a  propósito  para 
abrir  cida  Matricula  o  mez  que  precedo  à  cho/id^  da  Frota  ao  Rio, 
por  ser  o  tempo  mais  conveniente  para  romettor  o  que  a  Matricula 
houver  produndo ;  e  nesse  caso  se  poderia  estabelecer,  que  fosse 
sempre  o  mez  de  Março  ou  Abril.  Mas  supponho  que  por  hora  seja 
o  do  Ja  neiro. 
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No  ultimo  dia  deste  mcz  se  cerre  a  Matricula  porque  é  necoBsa- 
rioprascrovcr  um  termo  ílxo,  passado  o  qual  se  constituam  cm  mora 
os  doaos  dos  escravos,  como  também  he  conveniente  prevenir  a  ma- 
lícia, ou  negligencia  dellcs.  E  como  pode  dar-se  cazo,  que  ou  por 
um.  ou  por  outro  destes  principies  não  acudam  os  matriculaios,  di- 
go matriculantos,  senão  para  os  últimos  dias  do  moz,  talvez  a  âm 
do  que  o  concurso  dos  que  estiveram  por  matricular  fcçi  durar  a 
matricula  aberta  muito  mais  tempo,  cerro-so  esta  como  íiea  dito  no 
ultimo  do  Janeiro,  e  imponhi  se  a  todo  o  qiio  matricular  depois  dcllo, 
a  multa  do  huma  oitava  p3r  cada  bilhete  para  os  gastos  da  matricula 
e  esta  mesma  multa  paguem  todos  os  que  por  algum  principio 
de  negligencia,  ou  dollo  ou  nimia   cautela  matricularem  fora  de 


Pdra  o  regimem  da  Matricula  haverá  em  cada  Cabeça  de  Comar- 
ca hum  Ministro  como  titulo  de  Intendent e,  não  convindo  embara* 
çar  com  esta  dependência  o  Ouvidor,  que  tem  que  dar  expedição 
aos  negocies  de  justiça.  Em  Villa  Rica  pôde  o  mesmo  Intendente 
scl-o  também  da  Fazenda  Real,  por  ácaro  exeroicio  do  Provedor  mui 
limitado  toda  vez,  que  se  praticar  este  novo  systema. 

Haverá  da  mesma  Eúrte  em  cada  cabeça  da  Comarca  hum  Escri- 
vão da  Matricula,  hum  escrevente,  hum  Thesourciro,  e  um  Meirinho 
todos  salariados  por  El-Rei,  com  paga  proporcionada  ao  estado  da 
terra.  Km  Villa  Rica  podem  sor  estes  ofíicios  os  mesmos,  que  hoje 
o  sam  da  Fazenda  Real.  E  se  por  causa  do  maior  numero  de  escra- 
vos, que  ha  na  Comarca  do  Ouro  preto  se  prevenisse  que  hum  só  tri- 
bunal não  poderia  no  termo  de  um  mcz  expedir  a  distribuição  dos 
bii  betes  necessários,  poderá  lazer-so  outro  Tribunal  para  o  mesmo 
eíTeito,  compDsto  do  Ouvidor  com  o  seu  escrivão  eccm  hum  escre- 
vente e  Thesoureiro  interinos.  Mas  o  melhor  será  que  podendo  ser 
se  evite  este  segundo  tribunal  Cc  marca,  por  não  multiplicar  os  livroF, 
e    por  outros  motivos,  que  abaixo  se  reconhecerão. 

27.° 

No3  impedimentos  e  ausências  do  Intendente  estejam  encarre- 
ga-los os  negocies  da  Matricula  ao  Ouvidor ;  servindo  so  porem  dos 
mcmos  Oííiciacs  da  Matricula. 

No  âm  de  Dezombr.',  depois  de  ajustadas  todas  as  contas  da  Ma- 
tricula passada,  entregará  o  Governador  ao  Intendente  de  Villa  Rica, 
08  milheiros  de  Bilhetes  que  julgar  bastantes,  e  de  sobejo  para  a 
Matricula,  que  se  ha  de  abrir,  e  aos  intendentes  das  outras  Comar- 
cas CS  mandará  por  pcsscas  lieif,  e  nestis  entrosas  observarão  todas 


tempo. 
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as  caatellas,  e  caidado  qm  cDnvom,  sabondo  quo  por  cada  bilhoto, 
<|uo  rostitulrom  do  menos  hSt)  do  dar  conta  dc  doz  oitavas  do 
ouro. 

A  oxpodição  da  Mitricula  so  pólo  regalar  da  forma  soguinto. 
Estará  a  huma  meza  o  Intondontc,  com  o  Escrivào,  o  com  o  cscro- 
vento,  o  a  outra  meza  na  mesma  caza  o  Thcsourcirj  ;  o  tambom  as- 
sistirlo  os  Ofdcias  do  justiça,  o  guorr^  noco^sarios,  para  evitar  an 
confuzòos,  o  fdzar  entrar,  e  saliir  com  bôa  ordem  os  raatriciilantcs. 
Apparecorá  á  Matricula  cada  dono.  ou  outra  pessoa  por  olle,  e  apre- 
sentará ao  Intendonto  os  biltiotes,  que  tom  djt  matricula  passada,  ou 
as  cortidões,  do  quo  abaixo  so  fallaró.  Euo-í  bilhotos  e  ccrtidõos  irá 
o  Intondonto  enflanio  junctos  pira  dar  a  sua  conta,  porque  liado 
confrontar  com  olics  o  numero  dos  bilhetes  novo?,  que  restituir  do 
monos.  Por  cada  bilhoto  ou  certidão  quo  reccbar.  dará  o  Ministro 
ao  escrovonto  outro  bilhete  da  Matricula  nova,  o  lho  dictará  o  com 
quo  dove  onchor  os  ospaçoa  vazios  dollo,  quo  nao  será  mais  quo  huma 
copia  do  antigo  bilhoto,  ou  cortidào,  accrosc^ntando  só  hum  anno 
do  mais  na  idado  do  escravo  :  o  escrovonto  asâim  que  tivor  cheio  o 
billioto,  o  passará  ao  Escrivão  ;  observará  o  latondento  náo  deixar 
passar  dois  escravos  do  mesmo  dono,  quo  tonhão  um  o  outro  os  mes- 
mos distinctivos,  o  nosso  cazo  fará  accrescentar  a  hum  dollos  algum 
quo  o  contra-distingua.  E  apparccondo  bilhoto  por  algum  modo  de- 
foituozOt  ou  fdhiflcado,  fará  por  em  execução,  alom  das  penas  ao])ro- 
ditas,  as  quo  so  acham  expostas  pela  lei,  contra  quem  fuita  o  s^^^nal 
dTJ.Rei. 

30." 

O  Escrivão  assentará  primeiramcnto  cm  hum  reportório  alfabe- 
tado o  nomo  do  dono,  reforindo  so  ás  folhas,  cm  quo  o  vae  assentar 
no  Livro  da  Matricula,  para  em  todo  o  umpo  so  achar  prompta- 
monto  o  quo  cada  qual  tiver  matriculado.  Dopois  contará  os  bilhe- 
tes novos,  e  dará  ao  dono  um  escripto  para  o  Jovar  á  Meza  do  Tho- 
soureiro,  no  qual  diga  a  Fulano  tantos  bilhetes  —  o  thcsouroiro  á 
vista  dollo  receberá  a  importância,  o  porá  no  mesmo  escripto  —  Pa- 
gou tantos  bilhetes  o  o  rubricará. 

Emquanto  o  dono  vao  a  fazer  osso  pagamento,  o  Escrivão  poiá 
no  Livro  da  Matricula  o  nomo,  o  morada  delle,  o  nas  addiçõcs  para 
baixo  copiará  por  extenso  o  contlioudo  cm  cada  um  dos  bilhetes:  o 
dono  tornando  a  meza  do  Intendente  mostrará  ao  escrivão  o  escri- 
pto, por  onde  consta,  quo  pagou  ;  o  escrivão  lho  contará  os  seus  bi- 
lhetes, quo  já  terá  copiado,  quacs  o  dono  apresentará  ao  Intoo. 
dento,  o  esto  porá  a  sua  rubrica  om  cada  hum  dellcs,  guardando  o 
oscripto  rubricado  polo  Thosoureiro  para  lho  tomar  depois  conta  o  o 
dono  assim  despachado  Fahirà  da  Caza. 
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32.0 

A  praxe  que  tenho  exposto  para  a  distribuiç&o  dos  bilhetes,  caído 
que  iuolue  todas  as  oaatellas  necessárias  para  obviar  qualquer  frau- 
de, assim  da  parte  dos  donos  como  da  parte  dos  Ministros.  Poderá 
talvez  a  experiência  ensinar  alguma  mais  fácil,  que  por  hora  me  não 
occorre ;  mas  tal  qual  esta  he  se  pode  fkcilítar  tanto,  aegundo  a  bôa 
ordem  dos  que  despacharem,  e  disposivão  da  Casa,  que  sem  confuz&o 
se  expeçam  commodamente  quatro  bilhetes  em  cada  minuto,  e  por 
conseguinte  com  dez  horas  de  trabalho  se  pode  dar  vasfto  a  mais  de 
dois  mil  bilhetes  por  dia ;  assim  que  ainda  suppondo  que  para  a  Co- 
marca  de  Villa  Rica  se  houvessem  de  despachar  sessenta  mil,  ha 
tempo  para  isso  em  hum  mez,  sem  sor  necessário  duplicar  o  Tribu- 
nal da  Matricula. 

33.0 

Por  muitas  considerações,  que  facilmente  occorrer&o  ao  Leitor, 
de  nenhuma  sorte  convém  que  se  deixe  izento  da  Matricula  escravo 
algum  de  idade  hábil  para  o  trabalho.  B  em  consequência  digo,  que 
nem  os  do  Govornaior,  e  mais  Ministros  d'El  Reí,  nem  os  dos  mesmos 
Vigários  da  vara,  o  Parochos,  que  se  devem  exceptuar,  o  que  pode 
fazer  se  parâ  evitar  nesta  matéria  toda  a  queixa  he  lotar  quantos  es- 
cravos sejam  necessários  a  cada  um  dos  ditos;  v.  g:  ao  Governador 
seis,  aos  Ministros  da  Juàtlça,  Vigários  da  Vara,  e  Parochos  dois  por 
cada  hum,  e  que  Sua  Magestade  lhes  acoresconte  nos  seus  ordenados 
e  côngruas  o  preço  da  Matricula  destjs  escravos,  úcando  porem,  os 
ditos  obrigados  a  matricular,  como  qualquer  outra  pessoa  todos  os  es* 
cravos  que  tiverem,  ou  sej&o  essos  que  El  Rei  lhos  conceder,  ou 
mais. 

34.0 

Parecerá  talvez  injusto,  que  se  haja  de  pagar  anticipadamente 
por  todo  o  anuo  o  tributo  de  hum  escravo,  que  pódo  no  docor^o 
dello  morror,  ou  fugir,  ou  por  outro  qualquer  motivo  não  rondor  nada 
a  seu  dono.  Porem  como  n&o  convém  á  Fazenda  Roal  deixar  em 
aberto  as  contas  da  matricula,  porque  seria  abrir  a  porta  aos  des- 
caminhos, que  com  este  methodo  se  procuram  expedir,  digo  impedir 
de  todo  ;  antes  o  que  mais  lhe  convém  he  ter  sempre  averiguado 
innegavolmonto  o  produc*io  da  Matricula  pelo  uumor  j  do  bilhetes,  que 
se  tornarem  a  mandar  do  menos  para  Lisboa ;  n&o  deve  a  mesma 
Real  Fazenda  entramos  desfalque  ^  que  se  houvessem  de  pretender 
pelos  ditos  cazos  fartuitos,  e  alg;um  dama  o  contingente  que  por  olles 
pode  resulta-*  aos  mitriculantas  íl';a  bom  compensado  com  a  isooç&o 
de  tantos  tributo«),  que  por  este  único  so  relaxou,  e  com  as  outras 
vantagens  que  jà  so  mostraram.  E  já  sua  Magestade,  e  os  seus  Mi- 
nistros tem  reconhecido  não  haver  injustiça  no  dito  pagamonto  adiau' 
tado,  pois  o  doixam  praticar  na  capitação  dos  diamantes. 


Digitized  by 


▲&CHIVO  PUBLICO  MINSI&O 


617 


35.« 

Reparar-se-ha  q.'  a  i  lado  roquorida  de  qaiazo  aonos  nos  esoravos 
pódo  8er7ir  de  pretexto  para  se  soa  )g  irem,  dizendo  qae  os  esoravos 
ainda  os  afto  tem.  Mas  faoiltneat)  S3  evitará  esta  subterfúgio,  esta^ 
beleoondo  huma  medida  oerta  maior  para  oj  machos,  que  para  as 
íbmeas,  a  qual  esteja  oxposti  ao  Pabii^o  nos  Pelouriubop,  e  no  adro 
de  cada  Igreja,  ordenando  que  todo  o  encravo,  que  chegar  aquella 
medida  se  reputo  sujoit)  &  Mitricula,  tenha  ou  não  tenha  quinze 
annos. 

3t5." 

Para  saber  depois  da  matricula  se  foram  sonegados  alguns  es- 
cravos, hum  mez  depois  do  acabidji  olia.  entre  o  Intendente  em  cor» 
reiç&o  na  mesma  Villa  da  sua  demora,  e  nfto  só  huma  senfto  mais 
V0Z3S  no  auQO  se  Ui3  parecer.  Hirá.  o  latoalonti  acompanhado  de 
todos  08  Officiaes  d»  Matricula,  e  de  hum  Cabo  de  Guerra  com  os  Sol- 
dados necessárias  para  sua  segurança  e  respeito.  Nesta  CorroíQfto  se 
visitarão  todos  e  cada  h  im  dos  sities,  ou  fazendas  da  Comarca,  e  se 
oxaminarÃ  o  numero  de  escravos,  que  ha  em  cada  sitio,  preguntando 
para  isso  testemunhas  ou  livres  ou  oaptivos.  Depois  se  far&o  vir  pe. 
rante  o  Inten  lente,  e  EsortvAo  todoq  os  escravos  k  mostra,  cada  hum 
com  o  bilhete,  que  lha  perceacj,  precedendo  para  esto  effeito  hum 
bando,  pelo  qual  âquem  entendendo,  as^im  os  e^^cravos,  como  os  donos, 
que  de  qualquer  escravo,  que  n&o  fòr  apresentado  na  forma  sobre- 
dita, ha  suspeita  que  o  dono  o  sonegou,  o  com  esta  admoestaç&o,  ou 
o8  donos  para  evitar  a  pena  os  matricularão  em  quanto  tem  tempo 
para  fàzello,  ou  os  escravos  procurarão  averiguar  so  verdadeiramen- 
te estam  matriculados  na  esperança  que  deste  exame  lhes  possa  resuK 
tar  a  liberdade. 

37.  ' 

Vindo  os  escravos  k  mostra  o  Esorívam  lerá  de  sorte,  que  cada 
escravo  escreva  o  theor  do  bilhete  que  lhe  pertence,  e  depois  porá 
nelle  a  sua  rubrica,  para  evitar  que  senão  emprestem  os  visinhos 
os  bilhetes  li  uns  aos  outros,  como  se  poderia  fazer,  não  obstante 
trazerem  os  bilhetes  o  nome,  e  morada  do  dono,  toda  a  vez  que  se 
encontrasse  outro  escravo  sonegado,  que  tivesse  o  mesmo  nome,  e 
distinctivos,  porque  se  diria  que  foi  vendido,  e  mndou  de  dono,  mas 
huma  vez  que  o  bilhete  fôr  rubricado  pelo  Escrivão  fica  seguro  que 
não  poderÀ  tornar  a  fazer  dgura  na  mesma  correição. 

38.  *» 

Não  se  deve  nella  admittir  a  disculpa  de  pertencer  a  algum  es- 
cravo a  pessôa  auzente,  e  que  esta  tem  o  bilhete  em  seu  poder,  antes 
toda  a  vez,  que  o  bilhete  se  não  mostrar,  se  fará  segurança  na  pes- 
soa do  escravo,  e  o  sequestro  necessário  nos  bens  do  morador  em 
cuja  Caza,  ou  Fazenda  elle  se  acha  para  o  pagamento  das  penas,  até 
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Yor  80  apparoco  o  bilhoto  no  termo  do  um  mez,  o  não  apparcecndo 
dentro  desto  tormo,  digo  dentro  d  os  se  toixipo  so  procedorá  ú  ozecú- 
ção  das  ditas  penas.  Da  mesma  sorto  sabcndo  so  pelas  testemunhas 
da  devassa  da  correição,  o  namoro  dos  escravos,  que  ha  em  cada 
sitio,  não  sirva  de  desculpa  haver  seu  dono  mandado  algum  d^elles 
a  outra  part(>,  ou  dizer,  que  lhe  fugira,  porque  haverá  sempre  do 
mostrar  o  bilhete,  que  tinha  tirado  para  elle,  o  nao  o  mostrando  so 
procedo  a  execução  das  penas. 

39.  " 

Todo  o  que  houver  sonegado  algom  escravo  poderá  polo  decurso 
do  anuo,  ou  ainda  no  acto  da  correição  seradmittido  a  manid^stallo, 
o  a  tirar  bilhete  da  Matricula  oorrento,  apresentando  o  da  passada,' 
e  pagará  alem  dez  oitavas  a  malti  de  huma  oitava  para  os  gastos 
da  Matricula  .  Não  lhe  valerá  porem  a  própria  declaração,  para  que 
senão  executem  sobre  ollo  as  penas  da  souog&çio,  so  já  quando  se 
manifestar  cxpontaneamento,  constar  em  juízo,  que  elle  tinha  sonO' 
gado,  ou  pela  doauncia  do  mesmo  escravo,  ou  por  outra  qualquer 
prova,  com  que  o  escrivão  haja  requerido,  ou  finalmente  pela  con* 
frontação,  que  o  mesmo  Escrivão  tiver  feito  do  quo  as  testemunhas 
depozeram  na  correição  sobro  o  numero  doa  escravos  do  um  dono, 
com  o  que  constar  do  Livro  da  Matricula. 

40.  » 

Aqui  entra  a  resposta  a  huma  duvida,  que  já  haverá  cccorrido 
ao  Leitor,  isto  é  8ealg:am  estivesse  o  escravo  enfermo  no  tempo  da 
Matricula,  com  perigo  do  perdcllo  brevemente,  nem  seria  justo  quo 
o  matriculasse,  nem  ficaria  seguro  deixando  do  fazello.  A  liconçaque 
lho  ílca  para  matricular  o  escravo,  assim  quo  estiver  são,  mediante 
huma  oitava  do  multa,  alem  do  preço  da  Matricula,  removo  toda  a  in- 
justiça, pois  he  certo,  que  emquanto  o  escravo  estiver  gravemente 
doonte,  digo  enformo,  nã3  poderá  ir  a  denuncial-o,  c  muito  monos  tem 
que  recear,  licando-lho  a  liberdade  do  matriculal-o,  ainda  no  tempo 
que  a  correição  se  avizinha  ao  sitio  da  sua  morada.  Dado  porem  o 
cazo,  quo  antes  do  elle  o  manifestar  seja  denunciado  por  outrem,  o 
que  se  queira  proceder  a  execução  das  ponas,  se  o  dono  íizer  constar 
em  Juízo,  que  o  escravo  se  acha  gravemente  enfermo  dosdo  o  tempa 
da  Matricula,  e  que  não  houvo  dollo  da  sua  parto,  não  he  razão,  que 
tenha  por  isso  as  penas  da  sonegação,  mis  só  quo  tire  bilhete  o  pague 
a  multa  da  matricula  fóra  do  tempo  prescripta,  porque  ordinaria- 
mente he  de  prczumir,  quo  intervenha  alguma  mora,  ou  nimia  cau- 
tela da  parte  do  dono. 

41.  " 

A  todo  o  tompo  ou  cm  correição  ou  fora  delia,  que  algum  escravo 
quizor  saber  se  está  matriculado  será  obrigado  o  Intontenio  ou  ck- 
orivão  a  quem  recorrera  bus.callo  ncs  l/vros,  som  lhe  loverem  por 
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isso  coúza  alguma;  o  so  por  algam  pojo  ou  suspoição  que  tonha  do 
latondente  ou  Escrivão  o  n&o  quizoroin  avoríguar  peranto  olie  pode- 
rão recorrerão  Ouvidor,  o  qual  terá  jurisdicçâo  para  mandar  neste 
caso  ao  Escrivão  da  Matricula,  que  traga  o  Livro  delia  k  sua  presen* 
ça  para  averiguar  a  verdade. 

42.  ° 

H)  ncco3sarlo  dar  providencia  para  o  caso  em  que  algum  Intcn. 
dente,  e  Escrlv&o  manos  fíols  so  conlolassem  para  ter  escravos  pró- 
prios e  sonegal-os;  p)is  devendo  so  faz3r  as  denuncias  perante  ellcs 
não  seria  possivel  descobrimento  do  se  melhante  fraude  :  para  remédio 
doila  mindará  o  (iovornador,  anto^  que  acabe  o  anno,  huma  pessoa 
a  cada  Comarca,  a  sua  cleiQà9,  que  não  importa  se.ja  do  letra?,  mas 
6ó  prudente  e  liol.  Eati  na  cabeça  da  Comarca,  e  também  em  outroS 
lugares  parecendo  Ibe,  syndicarÀ  do  procedimento  do  Intendente,  e 
Eàcriváo,  e  sobretudo  se  informará  por  depoimento  de  testemunhas, 
e  receberá  todas  as  denuncias  do  escravos,  ou  de  pessoas  livres  para 
averiguar  se  houve  a  sobredita  fraado,  a  qual,  alem  das  penas  dof, 
sonegantes  se  castigará  coai  operdimento  dos  ofíisios  .  incapacidade 
do  servir  mais  a  El-R3i;  o  degredo  para  toda  a  Tida  para  São  Thomé; 
6  as  ditas  pessoas,  que  o  (i^vernador  escolher  não  serão  residentes 
na  mesma  Comarca,  onde  as  mania  faz  cr  a  diligencia,  nem  mandará 
a  mesma  possôa  duas  vezes  á  mesma  Comarca. 

43.  " 

Para  maior  reparo  da  sobredita  inâde  lidade,  poderá  também  o 
Ouvidor  admittir  as  denuncias  sobre  ella^  que  em  qualquer  tempo  se 
llie  Azerem,  e  interpellar  o  Escrivão  da  Matricula  pa  ra  dar  a  sua  des' 
carga,  sobre  o  que  so  lho  houver  denunciado  contra  elle,  ou  contra  o 
intendente,  como  tambom  fará  o  syadicante  ;  e  no  caso  que  sejãocon* 
vencidos  os  sobreditos,  lucrarão  escrivão  do  syndioante,  ou  da  Ouvi- 
doria o  premio  destinado  ao  Escrivão  da  matricula  pelo  descobrimen- 
to das  fraudes,  o  se  remittorão  os  autos  dosem  elhantes  denuncias  ao 
Governador,  qu3  procederá  conformo  julgar  mais  conveniente  ao 
serviço  de  ElRoi,  fazanda  Rolacã)  com  os  Ministros  do  Villa  Rica,  o 
Ribeirão  do  Carmo,  para  pronunciar  contra  os  roos  do  semelhante 
delicto,  digo  do  sobrodito  dolioto,  e  depois  da  senton^a  enviará  os  au- 
tos para  a  Corte. 

44.  '' 

Todos  os  escravos  adventícios,  isto  é,  que  chegam  de  novo  ás 
Minas,  será  obrigado  o  dono  debaixo  das  mesmas  penas  dos  soncgan- 
tis  a  manifestal-os  no  termo  do  hum  moz  depois  da  chegada  ás  Minas, 
o  qual  80  veriUcará  pola  guia,  quo  trarão  da  Cida  de  ou  Villa  donde 
partiram;  dar-se  ha  de  tempo  para  a  viagem, p  aitindo  do  Governo  do 
Rio  hum  mez ;  se  for  de  São  Paulo  mez  e  moio ;  e  se  partirem  dos  da 
Bahia  e  Pernambuco  dois  mozes :  e  flnalmento  se  partirem  do  distri- 
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•to  do  govorno  do  Maranh&o  doíz  mozes  e  meio,  o  accroaoontando  a 
estes  termos  hum  mez,  se  reputa '*ão  passado  esse  tempo  ineorsos;  nas 
penas;  sen&o  h  uiverom  manifestado  oh  escravos,  pasrar&o  por  cada 
um  delles  à  proporção  do  tempo,  que  restar  daquoile  annoaté  a  nova 
Matricula,  e  nho  se  lhes  dar&o  bilhetes  visto  não  pagarem  o  mesmo 
preço  dos  mai^ma8  huma  certidão  por  cada  escravo  assignada  peln 
Intendente,  Escrivão  e  Tbesouroiro,  o  qual  explicará  neila  quanto  r«  ce- 
bou.  Mas  80  os  escravos  chogas<$em,  que  o  termo  de  manifesial-a^ 
expiasse  no  toaipo,  que  estive.>8e  aberta  a  Matricula,  então  se  darã  um 
bilhete  delia,  por  cada  escravo  advonticio,  guardando  o  Intendente  a 
guia  para  sua  descarga. 


Das  sobreditas  Certidões  pagarão  os  donos  as  espórtulas,  o  a«- 
signaturas  aos  dit3s  ofâciaes  da  Matricula,  e  haverá  hum  livro  á  part<^ 
para  registrai  os  por  extenso.  E  quando  se  tízera  matricula  nuva^so 
apresentarão  estas  certidões  da  mesma  forma,  que  t^u  fossem  biUiotuK 
da  Matricula  passada,  e  o  Inteodente  os  eníiarâ  com  os  mais  bilh  tos, 
que  se  lhe  entregaram  para  sua  descarga. 


He  de  advertir,  que  destes  escravos,  que  se  levam  para  as  Mio«a 
se  pagam  na  Bahia  nove  mil  reis  por  cabeça  e  no  Rio  de  Janeiro 
quatro  Mil  o  quinhentos,  a  que  ao  depois  aocrescem  dois  mil  e  scíb 
centos,  no  registo  do  campo.  E  como  este  registo  se  havia  do  tirar, 
seria  necessário  estabelecer  todo  o  direito  na  mesma  cidade  do  Rio. 
e  fazello  igual  em  todos  os  Governos,  donde  se  levassem  os  escravos 
para  Minas,  pois  não  parece  que  haja  razão  alguma,  para  que  se  pa- 
gue mais  partindo  de  huns,  que  de  outros ;  o  pode  continuar  esto  tri- 
buto a  servir  como  hoje  serve  do  comminação  para  o  pagamento  da 
gente  de  guerra  de  cada  um  daquellos  Governos. 


Os  donos  dos  escravos,  que  antes  da  matricula  andavam  fugido», 
e  depois  delia  apparecerem,  serão  obrigados  a  manifestai  os  também 
no  termo  do  hum  mez,  depois  que  os  houverem  recuperados,  debaixo 
das  mesmas  penas,  e  fazendo  o  dono  justiâcação  necessária,  o  mos- 
trando o  ultimo  bilhete  que  tinha  pelo  escravo,  antes  de  fugir-lhe 
pagara  pelo  anno  corrente  só  mente  prorata,  contando  desde  o  mez  em 
que  manifesta  o  escravo,  até  o  tempo  da  matricula  que  ha  de  vir. 
E  não  se  lhe  darã  bilhete,  mas  huma  certidão  por  cada  escravo  fu- 
gido, digo,  fugitivo,  observando-so  com  estas  certidões  tudo  o  mais 
que  âoa  dito  a  respeito  das  certidões  dos  adventicios. 


45.<» 


46 


47 


ARCHiyO  PUBUCO  IfENBIRO 


621 


48.0 

A  sQpposição  destes  escravos  fugitivos  podo  ser  uoa  porta  para 
fraudar  o  direito  real,  tirando  se  debaixo  daquelle  pretexto  certidões 
por  escravos  sonogadoSt  com  o  âoi  do  lucrar  a  difforonça  do  tributo; 
para  aocudir  a  este  inconveniento  se  pode  deteroiiaar,  que  as  ditas 
certidões  se  uão  passem  sem  preceder  exacta  justiticação,  e  que  sejâo 
assign}  das  d&o  só  pelo  Ministro,  e  ofâciaes  da  Matricula,  mas  também 
pelo  Ouvidor  da  Comarca,  e  fiquem  registadas  em  outro  livro  k  parte. 
B  coDstando  ao  fazer  a  dita  justificaç&o  que  dolozamente  se  procura 
impetrar  a  certidfio,  o  escrivão  da  Matricula  requererá  pelo  castigo 
da  sonegação,  o  Intendente  procederá  &  execução  delle. 

49.0 

Se  alguém  perder,  ou  por  negligencia  se  defxar  furtar  pelos  es* 
cravos  algum  bilhete,  supponha  que  perdeu  ou  lhe  fartaram  dez  oita- 
vas ;  porque  é  indispensauel  que  tire  outro,  e  pague  de  novo ;  ver- 
8o  ha  nos  livros  se  o  escravo  de  que  pede  novo  bilhete  íòr  jã  matri- 
culado no  tempo  hábil,  assim  para  o  escuzir  do  mostrar  bilhete  do 
anno  passado,  como  para  o  livrar  da  mult^  doe  que  matriculam  fora 
de  tempo ;  sobre  o  novo  bilhete  que  pede,  e  á  margem  do  Livro  da 
Matricula,  p>^ra  o  Escrivão  da  sua  letra  —  segundo  bilhete,  —  e  ru- 
bricará; abbim,  i^ra  verificar  as  contas,  que  devo  dar  ao  Intendente, 
comu  para  pudor  obviar  um  doUo  da  parte  dos  donos,  que  poderiam 
ffezer  servir  hum  dos  bilhetes  na  Matricula  futura,  para  dcpachar  um 
escravo  que  houvessem  Já  sonegado  em  mais  de  uma  matricula. 

50.*» 

A  ordem  de  tirar  novo  bilhete,  que  perdeu  o  primeiro  he  neoos' 
saria  por  dois  motivos  : 

Primeiro  para  que  com  este  pretexto  se  não  tirem  grátis  bilhe- 
tes dobrados  dos  quaoa  se  poderia  depois  dar  o  primeiro  a  alguém, 
que  houvesse  sonegado  outro  escravo  dos  mesmos  distiactivos,  a  qual 
seria  uma  fraude  irxemediavel.  Segando  para  qao  sempre  esteja  em. 
pé  o  principal  fundamento  do  systemai,  isto  he,  que  quantos  hilhetes  • 
tornarem  para  a  Corte,  tantas  dez  oitavas  se  ham  de  abonar  á  Fa-, 
zenda  Real,  sem  que  possa  por  motivo  algum  haver  desfalque  nesta, 
oonta. 

51 

Quaiiiâo  um  escravo  ou  por  venda,  ou  por  outra  contracto,  pas- 
sar a  novo  dono  ficará  este  obrigado  debaixo  das  mesmas  penas  a 
mostrar  por  elle  o  bilhete,  ou  a  certição  de  alventioio,  ou  de  fugi. 
tivo.  E  sendo  dofeitoozo  o  bilhete  ou  certidão,  com  que  se  trespassoa 
o  escravo,  cahirá  a  pena  sobre  o  antigo  dono,  e  restituirá  o  preço 
do  segundo. 
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Tadad  as  ôaOBlis  morridas  por  rázia  da  Matricula  coirôi Io  diante 
do  Intendente,  oicopto  quando  poios  motivos,  quo  arriba  so  cxprcs- 
saram  forem  feitas  as  denuncias  diante  do  syndicante,  ou  do  Ouvidor. 
O  Intendente  nâo  poderá  determinar  couza  alguma,  sem  dar  primeiro 
vista  ao  EicrivãOy  por  ser  parto  interessada  no  descobrimento  daa 
fraades.  Mas  a  aseriptara  de  toda,  e  qaal^oor  ooosa  doTassa  ou  de* 
poimoiito,  portencorâ  ao  outro  osorOTont?,  como  deEintcrcssado.  Em 
todos  08  despachos  do  petiçõãs  feitas  seja  polo  escrivão  para  se 
admittir  alguma  denuncia,  ou  tirar  depoimento  do  t  cstcmunhas,  seja 
pelas  partos  para  manifestarem  osoraTOS,  que  qaorem  dar  &  matri- 
oala,  por&  sompro  o  latondeiitõ  a  data  do  dia  afiai  «mo  lurranAo  ,#i|r»> 
Tida,  m  possa  Totideâr  se  preoedeu  a  donaneia  ou  a  m^^fosIfti^QiL^ 
o  oomo  mais  íaToraToi  a  manifestação  prevalooerà. 

53 

Aos  oscraTos  sonegados,  que  se  dos  cobrirem  *  paisir&  grsitfs  carta 
do  alforria  em  nome  do  Sua  Magostado  o  latenfionto,  ou  outro  Mi- 
nistro, perante  o  qual  so  tiver  feito  o  exame.  Kntro  os  Livros  da 
Matrioala  hayerâ  ham  para  se  registrarem  semelhante  cartas. 

A  todo  o  I»jno  que  Sahir  das  Minas  sc  poderá  ÇdZúv  pcrquizição 
nos  lagares  aonde  chegar,  em  que  houver  justiças  ou  Soldadescas, 
para  que  mosire  os  Mlhetos  dos  esoraTOS,  qae  loTar  eomsígo.  o  aio 
08  mostrando  âcarâ  sujeito  as  penas  dos  que  sonegão.  E  não  valerão 
para  dar  esta  descarga  os  bilhetes  de  hama  Matricula,  senão  atè  os 
mczas  do  anno  seguinte,  quo  abaixo  so  declararão ;  porque,  so  quando 
chegar  fora  do  districto  das  Minas  for  jà  passado  esse  termo,  ser& 
obrigado  amostrar  bilhetes  daMatrioola  do  anuo  corrente. 

E  para  não  soram  molestados  entre  tanto  os  donos,  que  por  es- 
tarem para  fazer  viagem,  brevemente  deixam  de  matricular  no  tempo 
determinado,  serão  obrigados  a  tirar  por  cada  escravo  dos  que  pre- 
tendem levar  para  fora  hum  oscripto  de  rc salvo,  no  tempo  em  que 
est&  aherta  a  matricula,  pagando  por  ckda  escripto  hama  oitava  para 
os  gastos  da  matricula,  o  as  espórtulas,  o  assígnaturas.  Oe  cada 
hum  destes  resalvossc  fará  assento  em  livro  destinado  para  csseef- 
feito,  nem  so  passarão  sem  se  mostrar  o  bilhete  da  matricula  prece- 
dente, o  qual  se  tornará  a  restituir  ao  dono  para  o  poder  apresentar 
nos  lugares  aonde  fôr,  ou  para  matricular  depois  o  escravo,  e  alcan- 
sar  novo  bilhete,  se  mudar  de  resolução.  Mas  estes  resalvos,  e 
bilhetes  que  por  ellos  se  mantém  da  matricula  antiga,  não  valham  a 
donos  dentro  do  districto  daa  Minas  até  o  mez  do  Marco  exclusiva- 
mente, e  fora  do  dito  districto  sc  for  n^s  Governos  do  Rio  e  Sio 
Paulo,  ftto  le  fuça  a  dita  porquiziçio  nlo  Tidtrfo  naiiiiae  itt^ôwíÉ  • 
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do  Abril  exclusive,  o  nos  da  lUhia  o  Pornambaco,  e  Maranhão  até  o 
dQ  maio  exclusive.  O  lucro  da  doz  oitavas,  quo  tocaoi  ao  Escrivão 
da  MatricuUpor  cada  sonegação,  quo  so  descobre,  será  nesto  cazo 
para  o  Escrivão  do  Tí*ibuaal  onle  so  âzor  a  diligencia  fora  do  dis- 
tricto  das  Minas . 

55.» 


Os  Livros  da  Matricula  para  maior  precau;ão,  o  boa  ordem  so 
doTom  mandar  do  Lisboa  impressos,  o  rubricados  com  as  formulas  dos 
assentos  j&  lançados  deixando  entre  uma  formula  o  outra  uma  regra 
cm  branco,  para  que  onde  se  acabasse  a  lista  dos  escravos  de  bum 
dono,  80  podesso escrever  o  nome,  o  morada  do  seguinte:  será  por 
exemplo  cada  folha  impressa  assim  : 


MtilricMiloii  no  anuo  ilc  l^aU 


1 


K?gra  em  Branco  para  podar  por  o  nome, 
o  morada  do  dono,  ou  em  falta  disso  —  Vazia  — 

Hum  escrav   por  nome  

Natural  de  de  idade  de....  an.<> 

Regra  em  branco  para  o  mesmo,  quo  se  diz 
arriba. 

Hum   escrav  por  nome  

Natural  do  de  idade  de  an.» 

Regra  em  branco. 

Hum  escrav  por  nome  

Natural  do  de  idade  de....  an.» 

Regra  cm  branco,  suppondo  (jue  aquy  en 
trasso  novo  dono,  começarão  do  novo  os  nume 
roa  das  margens. 

Hum  escrav  por  nome  Natural 

de          de  idade  de  an.^ 

Vazia. 

Hum  escrav  por  nome  Natural 

'de  do  idade  de....  f.  an." 


N.«  Ó2L  folha 
Legar  da  Rubrica 


E  assim  se  irão  seguindo  os  assentos  ate  o  llm  da  pagina,  pondo 
o  Escrivão  à  margem  de  cada  hum,  como  atjui  se  vô  o  numero,  que 
lho  toca,  conformo  os  escravos  daquolle  dono,  quo  se  vão  matricu- 
lando, para  ter  sempre  averiguado  —  ictu  occuli  —  o  numero  doa 
que  cada  hum  matricular,  e  não  haver  erro  no  contar,  e  entregar  os 
bilhetes  aos  donos  no  acto  da  Matricula ;  em  cada  huma  das  regras 
em  branco,  onde  não  for  cscripto  o  nomo  do  hum  novo  dono,  porã 
O  Egorivfco  —  Vaz!a  —  para  quo  se  não  possa  escrever  mais  noUat 
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Também  para  melhor  cautela  convém  que  acabada  a  Matricula 
copie  o  Escriv&o  logo  or  livros  delia,  e  fique  huma  copia  em  poder 
do  Intendente,  e  outra  ao  mesmo  Bscrivam,  e  assim  para  evitar  melhor 
qualquer  engano,  como  para  que  hum  e  outro  tenham  sempre  prom- 
pto  o  exame  dos  Escravos,  que  podem  haver  se  sonegado.  Também  ser- 
virá para  que  no  tempo  da  correição  (a  qualé  precizo  levaram  se  os 
livros)  fiquem  os  duplicados  na  cabeçada  Comarca  em  m&o  do  Ouvi- 
dor, para  se  poder  fazer  perante  elle  o  dito  exame,  e  pira  se  matriz 
cularom  os  que  accrescerem  de  novo  a  manifestar-se.  B  quando  tor- 
nar da  correição  o  Escrivão  passará,  de  hum  livro  para  o  outro  os  as- 
sentos, que  em  cada  hum  delles  houverem  accrescido  no  tempo  que 
elle  esteve  auzente  da  Cabeça  da  Comarca,  e  a  mesma  diligencia  fará 
com  08  alfabetos  e  mais  livros,  afiím  de  que  de  novo  fiquem  as  copias 
em  tudo  conformes  com  os  originaes. 


Acabado  o  anno  se  entregará  ao  Governa  lor  huma  destas  copias, 
e  elle  a  remetterá  para  a  Côrte,  assim  para  se  saber  o  numero,  e  qua- 
lidade dos  donos  e  escravos,  como  para  se  verificar  sendo  necessário 
a  importância  das  multas,  dos  que  matricularam  fora  de  tempo.  B  da 
mesma  sorte  se  hão  de  fazer,  o  remetter  cada  anno  os  daplicadoâ  de 
todos  os  outros  livros  pertenceaces  ã  matricula,  copiando  o  Escrivão 
e  o  escrevente  cada  qual  os  que  lhe  pertencerem.  Nem  se  repute 
mui  pezado  para  elles  este  encargo,  pois  he  provável,  que  passado  o 
tempo  da  Matricula,  e  da  correição  não  tenham  muito  em  que  se  oc- 
cupar,  e  ganharão  mui  Justificadamente  os  seus  emolumentos,  empre* 
gando-se  neste  pequeno  trabalho  para  melhor  serviço  de  El-Rey. 


O  assento  de  ficar  cerrada  a  Matricula  se  deve  fazer  deitando 
riscas  de  alto  a  baixo  porriba  dos  assentos,  que  restam  na  pagina 
principiada,  como  também  por  toda  a  pagina  seguinte,  e  se  acabar  a 
Matricula  juntamente  com  a  pagina  se  deitarão  os  riscos  somente 
sobre  a  pagina  que  se  segue  e  na  regra  em  branco,  que  se  segue 
depois  do  ultimo  assento  da  Matricula  deixarão  a  sua  rubrica  assim  o 
Intendente  como  os  mais  officiaes  da  Matricula.  O  mesmo  se  fará  no 
fim  do  anno,  quando  de  todo  se  fecharem  aquelles  livros,  para  princi- 
piar em  outros  diversos  a  nova  Matricula. 


O  salário  dos  Officiaes  da  Matricula  podo  ser  ou  fixo,  ou  de  hum 
tanto  por  cada  mil  oitavas,  que  se  cobrarem  nella,  que  a  meu  enten- 
der seria  o  melhor,  para  que  todos  os  Officiaes  igualmente  se  interes- 
sassem na  recta  administração  delia.  De  qualquer  modo  que  t^e  et>la* 
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beleça  80  podem  oztrahir  estes  salários  das  maltas  impostas  por  cada 
escravo  matriculado  fora  de  tempo,  oa  sonegado,  como  também  dos 
ressalves,  de  que  arriba  se  fallou. 

B  no  cazo  que  isto  n&o  chegasse  para  o  pagamento  dos  Salários 
poderá  tirar-se  o  que  faltar  das  certidões,  e  das  outras  parcellas 
das  rendas  Reaes,  como  terças  do  Offlcios,  Ghanoellaria  etc.%  mas 
nunca  da  importância  do  numero  do  numero  dos  bilhetes,  que  ha  de 
vir  intacta,  e  a  parte  de  todas  as  outras  rendas. 


O  exame  das  contas  segundo  esto  systema,  he  summamente  fá- 
cil e  seguro.  O  Intendente  toma  conta  ao  Thesoureiro  pelos  escri- 
ptos  do  Bscriv&o  rubricados  polo  mesmo  Thesoureiro,  os  quaes  no 
acto  da  Matricula,  e  depois  dolU  ao  passar  qualquer  bilhete,  âcar&o 
em  poder  do  Intendente.  Depois  Itio  fará  dar  conta  do  que  importam 
os  Livros  dos  Sonegados  dos  aivonticios,  dos  fugitivos,  e  dos  res* 
salvos,  e as  multas  dos  que  matricular&o  fora  de  tempo,  que  íácil- 
mente  se  contam  no  mesmo  Livro  da  Matricula,  desde  o  assento  do 
encerramento  delia. 


N&o  devem  âar-se  sommas  tfto  consideráveis  como  s&o  as  qae 
ham  de  resultar  desta  cobrança  da  custodia  somente  de  hum  Thesou* 
reiro,  o  qual  por  mais  abonado,  que  o  queiramos  suppor,  pode  dei« 
zar  80  tentar  a  emprestar  o  dinheiro  d'El-Rei,  ou  negociar  com  elle« 
pondo  conseguintemente  no  perigo  de  perder-se.  Deve  pois  o  Inten* 
dente  no  mez  que  dura  a  matricula,  tomar-lhe  conta  huma  vez  cada 
sabbado,  e  em  todo  o  restante  do  anno  huma  ves  no  ultimo  dia  de 
cada  mez. 

E  o  dinheiro  que  resultar  da  sua  conta  se  guardará  em  hum  co« 
fre  que  estará  em  caza  do  Intendente,  do  qual  haverá  tres  chaves ; 
huma  que  terá  o  Intendente,  outra  o  Bscriv&o,  e  outra  o  Thesoureiro* 


No  flm  do  anno,  isto  he,  quinse  dias  antes  de  principiar  a  Matri- 
cula nova,  nos  quaes  cessar&o  todos  procedimentos  da  Matricula  pas* 
sada,  86  encerrar&o  os  livros  delia  e  se  dará  conta  ao  Qoveroador 
assignada  pelo  Intendente,  Bscriv&o  e  Thesoureiro  de  tantas  vezes  dei 
oitavas  quantos  forem  os  bilhetes,  quç  o  Intendente  lhe  restituir 
menos  dos  que  recebeu ;  remettendo  com  ella  os  bilhetes  ou  certi- 
dões do  anno  passado,  que  o  Bscriv&o  attestará  haver  exactamente 
ooqtado,  e  que  conAront&o  no  numero  com  os  bilhetes,  que  se  res- 
tituem de  monos,  ajuntando  também  para  igualar  esta  conta,  o  exa« 
me  feito  pelas  margens  do  Livro  da  Matricula,  dos  segundos  bilhetes , 
que  60  deram  em  lugar  dos  perdidos.  Do  mesmo  modo  fará  o  Inten^ 
dente  constar  ao  Governador,  o  que  importam  os  sobreditos  quatro 
 40 
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livros  dos  fugitivos,  adventicios,  sonogado3  o  rcsalvos,  como  também 
as  multas  dos  q ao  matricularam  fora  do  tempo,  e  lhe  mandará  as 
duplicadas  de  todos  os  ditos  livros  juntamente  comos  bilhetes  yelhos, 
e  certidões  referidas,  à  vista  dos  quaes  poderá  o  Governador  fazer 
as  averiguações,  que  julgar  convenientes. 

03." 

O  mesmo  Qovejnador  tendo  assim  tomado  conta  aos  Intenden- 
tes rcmettorá  para  Lisboa  todos  os  ditos  Livros,  bilhetes  e  certidões 
o  com  isso  e  com  a  importância,  que  resulta  delles  e  dos  bilhetes 
que  remctte  do  menos,  terá,  também  dado  innegavelmento  a  saa 
conta. 

61.0 

Abraçand0'30  o  sy^tema  quo  tenho  explicado,  seria  necessário 
que  hum  ou  dois  m3zos  antes,  antes  da  sua  execuçâi  nas  Minas,  se 
publicasse  por  todas  ellas,  com  bando  e  lei  âxada  nas  partes  princi- 
paes, mandando  se  ao  Governador,  e  Ofiiciaes  do...;  

05 

E  como  pode  talvez  considerar  se,  que  sirva  de  embaraço  para 
30  executar  este  systema  no  anuo  próximo  seguinte  o  acharem  se  jà 
arrendados  por  algum  tempo  os  contractos  do  registo  e  passagens, 
pomo  também  o  dos  dizimos;  podo  tomar-se  o  expediente  de  minorar 
á  proporção  o  titula  da  Matricula,  em(iaanto  não  expira  o  termo  dos 
ditos  contractos;  ou  muito  melhor  seria  faz3r>se  huma  composição 
razoável  particularmente  com  os  contractadoros  dos  dizimos,  para 
igualar  desde  logo  os  escravos,  que  trabalhão  na  cultura,  com  os 
outros,  que  se  empregam  cm  minerar. 

06.  " 

C3m  o  mesmo  metholo,  quo  tenho  explicado  se  poie  estabelecer 
a  Matricula  nas  outras  Minas  dos  Guayazos,  Guyabá:  Paranapanema, 
e  Parnaguá,  o  igualmente  nas  do  districto  da  Bahia,  advertindo  quo 
em  cada  huma  delias  se  deve  regular  o  preço  da  Matricula  á  propor- 
ção do  que  costumam  vender  por  batea. 

07.  " 

£  dando-se  o  oazo,  que  os  Escravos  jà  matriculados  em  humas 
Minas  passem  a  outras,  si  for  maior  o  preço  da  Matricula  nas  minas 
donde  vem,  o  de  que  mostram  bilhete  não  pagarão  mais  couza  alguma ; 
porém  se  for  menor,  se  pagará  por  elles  a  maioria  dentro  de  hum 
mez,  observando  para  isto  o  mothQdo,  quo  já  Hoa  expressado  a  res* 
peitQ  d95  escravos  adventioios. 
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68.« 

Nas  Minas  dos  diamantes  so  accrosccntarâ  o  prcça  ià  Matricala 
qnanto  so  julgar  necossario,  paraso  conservar  a  estimação  daquello 
género,  sem  fazer  distincção  alguma  dos  Escravos  que  minerarem 
aos  outros qae trabalha rom  na  cultura  da  terra:  parque  tanto  he  ver 
d  ide,  qae  os  lavradores  regulam  nas  Minas  o  preço  de  seus  fructos  á 
proporçfto  da  ganância  dos  mineiros,  que  hoje  segundo  dizem,  se  está 
pagando  no  Sarro  do  Frio  cada  alqueire  do  milho  a  seis  mil  o  quatro- 
oentos,  e  80  praticam  outras  exorbitâncias  semelhantes ;  porque  os 
qae  deixam  do  minerar,  não  o  fazem  senão  porque  esperam  tirar  o 
mesmo,  ou  maior  lucro  de  alguma  outra  agencia,  em  que  occupem 
09  seus  Escravos.  Antes  esta  mesma  exorbitância  de  preço  dos  co- 
mcâiiveis  naqnellas  minas  não  contribuirá  pouco  para  conservar  a 
roputação  dos  diamantes,quo  tanto  importa  à  utilidade  dosto  Reino. 
Alòm  de  que  bem  claramente  se  terá  visto  no  decurso  deste  papel* 
que  toda  a  vez  que  não  pagarem  por  igual  todos  os  escravos  geral, 
mente,  soja  o  emprego  delles  qual  for,  já  não  ha  a  segurança  da  arre- 
cadação, nem  o  reparo  das  fraudes,  que  com  este  methodo  se  procura 
estabelecer. 

09.' 

Introduzido  elle  nem  fica  servindo  mais  para  cousa  alguma 
a  Gaza  de  fundição  nas  minas,  nem  pode  ter  conveniência  o  conser- 
val  a,  á  vista  da  exorbitantíssimas  dospczas,  que  cauza  â  Fazenda 
Real.  Pode  somente  continuar  o  cofro  do  um  por  conto,  ainda  que 
80  qoizer  praticar-so  outro  expediente,  que  me  occorrc,  este  direito 
virá  a  desvanecer- se,  porque  proporei  meio  paraquo  todo  o  ouro,  que 
se  extrahir  de  todas  as  minas  do  Brasil  haja  de  vir  aparar  em  podor 
de  Sua  Magestade  no  mesmo  Brasil,  e  isto  não  por  constrangimento 
algum,  que  se  uze,  senão  muito  por  vontade  e  conveniência  dos  mes- 
mos particulares,  e  fará  a  Fazenda  Real  o  considerável  lucro  do 
amoedar  todo  aquello  ouro  em  Lisboa,  que  segundo  o  que  entendo, 
não  importará  muito  menos  de  hum  milhão.,  Porém  para  nao  multipli- 
car  os  objectos,  nem  confundir  com  diversa  idéa  o  que  neste  papel 
tenho  proposto,  reservo  a  explicação  do  que  agora  disso  para  discor- 
rer sobro  ella  á  parto. 

Liv«  2  4IH  II»  clu  l*ollcccíto  de  €art;is^  OimIciis,  EclitaON 
ete*  relativa  ao  Brasil,  oxistcntc  uo  Arefaivo  da 
Torre  do  T0111I1Q9  Ann.  deM^s» 

PROJECTO  DO  MANEIO 

Sendo  sua  Magestade  servido  de  approvar  a  commntação  do  quin^ 
to,  tributos,  o  dizimes  das  Minas  Geraes,  em  outra  imposição  mais 
^acil  o  sogora,  Dão  ho  convoniont?,  que  Qsta  90  reduza  somento  ã  ma* 
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trioula  dos  escravos,  porque  dahi  se  seguiria,  que  muitas  partes  dos 
mineiros,  e  lavradores  desamparariam  os  exercícios,  que  tem,  por  se 
dar  ao  commercio,  e  a  outros  empregos  em  que  n&o  necessitassem 
de  escravos  para  salvarem  com  isto  a  obrigação  de  pagar  tributo. 
Para  igualar  pois  de  alguma  sorte  estes  diversos  exeroioios,  deve  es- 
tabeiecer-se  hum  censo,  em  que  se  pague  à  proporção  da  industria,  e 
maneio  de  cada  hum,ea  elle  n&o  será  sujeita  pessoa  alguma  por 
aquillo,  que  o  tira  do  serviço  dos  escravos,  ou  seja  de  batea,  ou  de  la- 
voura; mas  ser&o  sim  sujeitos  todos  pelos  lucros,  que  se  estimar,  que 
fazem  cada  anno  com  a  própria  industria. 

Segundo  o  meu  arbitrio,  n&o  devem  tirar-se  mais  que  cinco  por 
cento  por  esta  imposiç&o.  Claro  estái  que  sendo  ella  somente  deste 
preço,  n&o  âc&o  igualaias  no  pagamento  do  tributo  as  ganâncias  da 
industria,  com  as  que  se  tiram  do  trabalho  dos  escravos,  porque 
dado  que  estes  hum  por  outro  vendam  a  seu  dono  cem  oitavas  cada 
anno  que  é  o  mais  que  se  poderá  arbitrar,  destas  âca  elle  pagando 
pela  matricula  dez  oitavas ;  e  pelo  contrario  do  que  lucrar  oom  a  in- 
dustria n&o  pagará  mais  que  cinco ;  oom  que  a  desegualdado  é  no- 
tória, quanto  vae  de  pagar  por  huma  cousa,  que  appareoe  innega- 
velmente,  qual  é  o  escravo  a  pagar  por  outra,  que  somente  se  ar- 
bitra, e  provavelmente  se  hade  arbitrar  por  menos,  do  que  na  reali- 
dade for,  qual  é  a  ganância  da  própria  industria. 

Porém  move-me  a  julgar  que  n&o  fosse  este  tributo  do  cinco  por 
cento,  a  oonsideraç&o  do  estado  presente  nas  Minas,  nas  quaes  obser- 
vo que  athégora  tudo  foy  a  carregar  sobre  o  ouro,  e  n&o  houve  cui- 
dado em  carregar  por  igual  as  ganâncias  do  commercio,  e  de  outras 
agencias ;  de  sorte  que  por  estas,  se  n&o  paga  hoje  mais,  que  o  re- 
gisto dos  caminhos,  e  o  donativo,  t&o  mal  proporcionado  que  o  mer- 
cador, ou  tendoiro,  que  grangeia  no  co  mmeroio  quatro  mil  oitavas 
por  anno,  n&o  contribuo  mais  pela  soa  tenda,  do  que  outro  a  quem 
ella  render  somente  tresentas ;  e  tudo  o  que  se  paga  por  estas  tendas, 
e  por  outros  subsidies,  de  que  se  eompoem  o  donativo  é  uma  limi- 
tadíssima contribuiç&o,  a  respeito  dos  ganhos,  que  se  fazem  naquelle 
Pai«;  de  sorte  que  creio,  que  nada  exagerarei  6e  disser,  que  as  que 
menos  ganham  nas  Minas,  nem  se  quer  hum  por  cento  estam  pagan- 
do hoje  pela  industria. 

Daqui  se  segue  que  se  quizesse  introduzir-se  de  primeiro  jacto 
sobre  a  industria,  hum  tributo  proporcionado  ao  que  se  impõem  sobre 
as  bateas,  e  lavras  a  grande  carga,  que  sentiriam  sem  a  esperarem, 
08  que  estam  costumados  a  levar  quasi  nenhuma*  faria  nos  seus  âni- 
mos grande  commoç&o,  e  seria  couza  de  se  receber  com  pouco  con- 
tentamento hum  systema,  que  aliás,  pelo  desembaraço,  e  liberdade 
que  traz  comsigo,  n&o  poderá  deixar  de  ser  muy  plausível  áquelles 
habitantes.  Esta  raz&o  me  move  a  dizer  que  se  imponham  no  censo 
somente  cinco  por  cento  da  industria,  e  ainda  isto  será  necessário 
coral-o  com  o  motivo,  de  que  em  Portugal,  onde  as  ganâncias  são  tam 
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inferioros  se  pagam  de  maneio  4  1/2  por  oento,  e  que  n&o  he  justo 
que  em  hum  Paiz,  tanto  mais  abundante  em  meios  de  enriquecer,  se 
paguem  menos  de  cinco  até  nova  ordem  de  Saa  Magestade.  E 
poderá  a  corte  ter  em  lembrança,  que  se  algum  dia  se  houver  de 
fáser  accrósoentamento  nos  tributos  das  Mina?,  este  caia  somente 
na  industria  para  igualai  a  mais  com  o  preço  da  matricula  dos  es. 
cravos, 

E  como  hé  provável,  que  nenhum  homem  dos  que  se  acham  nas 
Minas  ganha  pela  sua  industria  menos  de  cem  oitavas,  antes  mais, 
e  também  é  conveniente  fazo"  que  so  forem  vadios  lhos  tenha  me- 
nos conta  habitar  ncllas;  estimo  que  nKo  deva  haver  naquelle  Paiz 
pessoa  alguma  de  desoito  annos  para  riba,  que  n&o  pague  pelo  me- 
nos a  razão  de  cem  oitasras  de  industria,  isto  é  cinco  oitavas  para 
a  fazenda  real,  o  se  lho  for  incem  modo  pagallas,  busque  outro  domi- 
cilio no  Brazil,  onde  n&o  falta  largueza  e  modos  para  viver  de  graça. 

De  todos  os  rendimentos  que  podem  ter  polia  sua  industria,  os 
habitanteá  das  Minas  so  far&o  onze  classes,  e  cada  hum  sorâ  lança- 
do na  classe,  aqu^  se  lho  atribuir.  A  primeira  será  de  com  oitavas, 
que  render&o  cinco  para  a  fazenda  Real.  A  segunda  de  duzentas, 
que  renior&o  dez.  A  topoeira  de  trozontas.  A  quarta  de  quatro 
contas.  A  quinta  de  quinheatis.  A  soYta  do  sete  contas.  A  se- 
ptima  de  mil.  A  oitava  de  mil  o  quinhentas.  A  nona  de  duas 
mil.  A  decima  de  duas  mil  e  quinhentas.  A  undécima  de  tresmil. 
E  daqn.i  se  n&o  passará,  por  grande  que  seja  a  ganância,  que  o  su- 
jeito ftiça  com  a  sua  industria;  excepto  nas  Minas  dos  diamantes,  de 
qii3  RO  fará  dissertaç&o  á  parte  no  floi  deste  pap3l. 

Dj  cada  uma  das  ditas  classes  se  imprimirá  em  Lisboa  com  as 
mosma^  precauções  que  já  se  apontaram  para  a  matricula  o  numero 
do  bilhetes,  que  se  arbitrar  superabundante  para  os  moradores,  que 
f^o  suppozer  havór  caquella  terra  de  semelhante  rendimento.  Pastes 
bilhetes  se  mandar&o  por  conta  ao  Qovornador,  o  ello  também  por 
conta  os  entregará,  ou  mandará  aos  intendentes,  havendo  o  mesmo  cui- 
dado, que  se  disse  sobro  os  da  matricula,  porque  quantos  restituírem 
de  menos,  dos  que  lhes  forem  entreguei,  om  cadu  classe,  tantas  ve- 
zes abonar&o  &  Fdzmán,  Real  o  preço  delia.  O  theor  do  bilhete 
dirá. 

.'Cenizo  d€»  annc»  do  tVll^ 

Logar  das  Armas 

Manifestouse. ...(por-se  ha  o  nome,  o  todos  os  sobrenomes,  que 
tiver  o  sujeito  morador ...  .(por-se-ha  a  freguczia  da  morada)  Julgou- 

se  que  deve  pagar  da  sua  Industria  á  Fazenda  Real  (Irá  impressa 

a  quantia  segundo  a  classe). 

N&o  ser&o  exceptuadas  deste  censo  mais  que  as  pessoas  seguintes ; 
O  Governador,  o^  latcaloat^?  da  Fazenda  Real,  os  Ouvidores,  e  Juizes 
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do  Fora:  os  Ofdciacs  certos  da  matricula,  o  Manoio  a  quem  de  novoso 
prohibipá  tolo  o  comníicrcio,  trato,  ou  raaaoio.  As  mulheres  braacas 
que  ostivorom  debaixo  do  podor  do  seus  maridos,  ou  Paes,  também 
serãi  isentas,  os  occiosiasticos.se  observarem  adisposic&o  dos  canov 
nos,  que  lhes  prohibom  todo  o  commorcio,  o  negociação;  nào  paga- 
rão macoios,  pelo  que  porceborem  das  suas  côngruas,  e  pó  de  altar  mas 
se,  contra  o  que  deve  crer  delles,  tiverem  semelhantes  commercios, 
serãi  lançados  como  qualquer  outra  pessoa  do  povo.  Os  ofíloiaos  as- 
sim do  guerra  como  do  justiça,  e  soldados  se  constar  que  observam 
as  Leis,  que  lhes  prohibem  todo  o  trato,  o  maneio,  o  que  nSo  tem 
ganância  alguma  fora  do  rendimento  dos  seus  restos,  o  ofdciof,  e  dos 
escravos  serão  lançados  na  primoira  Classe  de  cinco  oitavas,  mas  con* 
stanlo  que  tem  outros  traâcos,  o  ganâncias,  n&o  só  serão  lançados  à 
proporção  do  que  ollas  forem  estimadas,  mas  se  uzarà  com  elles  da 
demonstração,  que  se  julgar  conveniente. 

Serão  comprohendidos  no  conso  todos  os  Letrados,  Médicos,  Cirur- 
giões, Boticários,  e  outras  pessoas  de  semelhantes  profissões,  ainda 
que  paroça  as  exercitam  por  commodidade  publica.  Os  âlhos  do  fa- 
mília de  desoito  annos  para  riba,  que  não  estiverem  emancipados 
não  serão  lançado?,  mais  que  na  inâma  classe. 

(lOvornará  o  Censo  e  todas  as  suas  dependências  o  mesmo  laten* 
dento  da  Fazenda  Real,  que  governa  a  matricula,  e  nSo  haverá  de 
novo  para  esta  repartição  mais  que  um  Fiscal,  porque  o  Thesoareiro, 
o  Esorevent3  das  causas  e  denuncias,  e  o  Meirinho  serão  os  mesmos 
que  os  da  Matricula,  e  se  chamarão  ofâciaos  da  Fazenda  Real. 

O  Livro  do  conso  virá  jà  impresso,  o  rubricado  de  Lisboa,  dupli- 
cado, e  será  huma  espécie  do  Alfabeto  pela  ordem  do  qual  se  irão  es- 
crevendo 08  moradores.  Levará  as  formulas  dos  assentos  já  lançados 
dosta  sorto. 


Maniíestouse  ao  Censo....  (vasio  para  o  nome  e  todos  os  sobro 
nomos,  morador....  vasio  para  por  a  freguesia  da  morada)  de  proíif 
8ão....(explicar-se-ha  o  trato  ou  commorcio  da  pessoa  (Matriculou 
escravos....(por-se-ha  o  numero  dos  escravos,  que  constar  da  lista 
da  matricula)  juIgou>8e  que  deve  pagar  de  industria...  (Tirar-se  hão 
a  margom  cinco  por  conto  do  lançamento)  De  tardança  ..... 

Regra  Vasia.... 

Manifestou-se  ao  Conso  et.  ^  (começa  outro  assento)  Logo  se  cxpU- 
eará  a  serventia  daquella  pequena  Regra  que  áiz—De  tardança. 

(guando  a  pessoa  não  tiver  profissão,  ou  nãoquizer  declaral-o  por- 
se  h^—sem  industria,  mas  não  deixará  por  isso  de  pagar  o  lançamen- 
to, a  que  for  cscripto,  segundo  os  ganhos  que  íízor;  quando  tiver  mo- 
rada fixa  nas  Minas,  mas  somente  vier  a  ellas  por  seus  traticop.  para 
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tornar,  se  porá  no  lugar  da  morada,  assim  do  Livro  do  Censo,  como 
no  bilhete  De  passagem . 

A  expedição  do  lançamento  se  praticará  divorsamento  no  pri- 
meiro anno,  que  se  introduzir  este  Mothodo,  do  que  nos  seguintes 
porque  sendo  a  primeira  voz  que  se  fas  orçamento  geral  das  posses 
de  cada  qnal,  é  precizo  dar  algum  tempo  mais  para  se  examinarem, 
e  se  fazer  a  repartição  com  a  devida  equidade.  Esta  primeira  vez 
pois,  logo  que  se  publicar  o  novo  Methodo,  nomeará  o  Governador 
dois  repartidores  em  cada  Comarca,  por  parte  do  BI  R^)!,  o  na  Camara 
outros  dois  por  part3  do  povo:  e  o  Governador  declarará  qual  dblles 
deve  prezidir  e  desempatar.  Ecomo  do  continuo  trafico  das  Minas 
provem  qoe  os  homens,  que  ganham  pela  industria  se  conhecem  fa- 
cilmente huns  aos  outros,  e  só  são  meno?  conhecidos  os  Mineiros  o 
Rosseiros,  que  vivem  retirados  nas  suas  Rossa?,  sem  roais  trafico  que 
o  da  lavoura  ebatea,  não  m3  pároco  necessário  m^iltiplicaro  numero 
do  repartidores  por  cada  termo  do  Villa,  ou  por  cada  freguesia:  o 
também  mo  nJo  parec3  de  algama  sortJ  nocossario,  que  naquolle 
Paiz  80  pratiquem  as  deligoncias  que  se  ordenam  no  Rogimento  do 
Maneio,  e  da  decima  deste  R^ino,  porque  os  bans  das  Minas  são  de 
diversa  espécie,  que  os  do  Portugal,  onde  os  ha  de  muitas  sortes, 
como  censos,  juros,  foros,  propinas,  alugueis,  arrendamentos  q%.^°  o 
08  das  Minas  se  roJuzom  todos  a  estas  duas  espécies,  o  que  se  adqui- 
re com  o  trabalho  dos  negros,  que  já  fica  pago  coma  matricula,  e 
o  que  80  ganha  com  a  própria  industria,  que  ponde  meramente  de 
huma  estimação,  a  qual  se  não  pode  regular  mais  que  por  informa- 
ções, e  exames  particulares. 

08  ditos  quatro  rjpatidorcs  d^rão  juramento  em  VilU  Rica  nas 
mãos  do  Governador,  o  nas  outras  Comarcas  nas  mãos  do  Ouvidor,  ou 
nas  mãos  do  IntendantD.  O  theor  do  juramouto  se  mandará  junta- 
mente com  a  Ic!,  que  se  fizer  para  o  03ta])clocimonto  do  systema. 

Logo  que  o4a  I.oi  se  publicar  firão  os  Vereadores  com  a  maior 
brevidade  possivel  um  rol  de  todas  as  pessoas  sujoiti^i  ao  Censo,  que 
houver  na  Comarca,  pondo  os  nomos,  e  a  freguesia.  Fôit'>  ello  o  Es- 
crivão da  Camara  o  rodusirá  a  ordem  mais  alfab3tica,  ({uo  for  pos- 
sivel, a  respeito  dos  nomo^  o  sobrenomes,  pira  so  achar  facilmente 
cada  sujeito,  e  se  o  Governador  duvidar  da  capacidade  do  dito  Escri- 
vão para  esta  deligencia,  nomeará  pessoa,  quo  o  faça,  pagando-a  a 
custa  da  Camara. 

Acabado  este  rol  alfábetico  com  brevidade,  tirará  o  mosmo  que 
o  houver  feito  copias  delle,  quo  sojam  conformos  em  tolas  as  pa- 
ginas, isto  he,  que  contcuhi  a  pagina  do  uma  copia  us  mesmas  pes- 
soas, que  contiver  a  da  outra. 

A  cada  um  dos  quatro  repartidores  so  dará  uma  destas  copias, 
e  a  quinta  ao  Fiscal  do  Cens?,  rubricada  em  cada  folha  poios  mesmos 
repartidores.  Estes  farão  cada  hum  cm  particuhr  o  exara?,  e  madu- 
ra rcllexão,  quo  devem  sobre  aspofsos  do  cada  q  ial,  e  pela  mesma 
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ordem  alphabetíca,  em  qoo  ost&o  na  lista  ir&o  escrevendo  a  margem 
de  cada  um  o  que  lhe  attribuem  do  renda  em  tudo. 

Logo  que  osiivor  acabada  a  matricula  dos  escravos,  e  dadas  ao 
publico  as  listas  delia,  que  será  no  mes  de  Fevereiro,  fará  o  Pií^cal 
da  Matricula  quatro  copias  delias  exactas,  e  em  tudo  conformes,  a« 
quaes  darÀ  aos  quatro  repartidoros,  para  que  extrahindo  do  que  at- 
tribuem de  ganância  a  cada  morador,  o  que  elle  pode  lucrar  pelo  tra- 
balho daquelIcR  escravos,  que  matriculou  o  Escriv&o  naquella  Classe* 
em  que  verdadeiramente  julg&o,  que  deve  entrar  pelos  lucros  da  nua 
industria  somente. 

Em  todo  o  tempo  que  úcar  desde  a  entrega  das  Lista»,  até  o  mes 
de  Junho,  em  que  se  hade  fazer  todos  os  annos  o  censo,  se  ajuntar&o 
08  ditos  votantes  duas,  ou  tres  vezod  cada  semana,  segundo  ordenar  o 
Intendente,  regulando  se  pelo  que  houver  que  fazer,  a  respeito  du 
tempo  que  fklta«  e  conferirão  o  que  cada  qual  houver  arbitrado  à 
cercados  sugeitos,  que  pela  mesma  urdem  alfabética  irÀ  nomeando  o 
Fiscal,  e  o  que  so  vencer  em  votos,  assentará  o  Fiscal  &  margem  da 
lista  rubricada,  que  tom  em  seu  poder,  e  o  latondente  lhes  dar&  a 
pressa  conveniente,  para  que  nem  se  faça  o  orçamento  sem  o  exa* 
me  devido,  nem  deixe  de  estar  todo  concluído  antes  do  mes  de  Ju- 
nho. 

Vindo  o  mes  de  Junho  se  fará  o  mesmo  congresso  todos  o»  dias 
de  manh&,einelle  s 3  observará  o  que  abaixo  so  dirá  devor-se  obser- 
var nos  annos  seguintes  com  estas  difforenças,  que,  no  primeiro  anno, 
o  Intendente  só  presidirá  para  fazer  observar  a  boa  ordem,  e  nâo 
para  votar.  O  lançamento  das  pessoas,  que  se  forem  dando  a  rol  se 
eztrahirÀ  da  lista  rubricada,  que  está  em  poder  do  Fiscal  sem  mais 
controvérsia.  N&o  seassentar&o  do  Livro  do  Censo  mais  que  as  pes- 
soas, que  espontaneamente  se  vierem  manifestar  no  mes  de  Junho, 
ainda  que  se  achem  escriptas  nas  listas,  que  se  âzerem  precedente- 
mente. 

No  segundo  anuo  e  seguintes  serÀ  a  praxe  desta  expedição  dif- 
ferente.  Os  repartidores  se  nomear&o  no  mez  de  Julho,  digo  de  Janei- 
ro, e  o  Fiscal  dará  a  cada  hum  delles  huma  lista  do  ultimo  censo,  na 
qual  irá  posta  k  margem  de]cada  sugeito  a  Classe,  em  que  foi  lança- 
do, e  acabada  a  matricula,  o  Fiscal  delia  dará  aos  mesmos  reparti- 
dores as  Listas  dos  escravos  matriculados  por  cada  morador,  como 
arriba  se  disse. 

Desta  sorte  tor&o  os  repartidores  bastante  tempo  para  averigua- 
rem no  seu  particular  a  respeito  de  cada  morador,  se  cresceu  ou  di- 
minuiu em  posses,  ou  se  conserva  as  mesmas. 

O  lançamento  sd  fará  na  mesma  Caza,  em  que  se  costumar  fazer 
a  matricula.  Ter&o  voto  nelle  quatro  pessoas,  duas  da  parto  de  BI- 
Rei  e  duas  do  Povo.  As  duas  primeiras  serão  o  Intendente,  e  o  Fiscal; 
08  outros,  serão  duas  pessoas  das  mais  praticas  no  conhecimento  dan 
posses  de  cada  qual,  que  se  chamarão  repartidoros,  e  não  poderão 
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ser  eleitos  segunda  vez,  na  meama  Comarca,  sen&o  seis  annos  de- 
pois, que  o  houverem  sido  a  primeira.  O  Intendente,  e  o  Fiscal  não 
terfto  voto,  senão  houvorom  jà  feito  huma  corpoiçfto  ;  porque  nâo  he 
justo  hajam  do  votar  sobre  o  orçamento  das  posses  alheas,  ignoran- 
do-as.  B  por  aquelle,  a  quem  faltar  esta  oircumstancia,  será  sabsti- 
tuido  o  voto  do  Bscrição,  ou  para  melhor  dizer  Piscai  da  Matri- 
cula ;  e  faltando  aquelle  requisito  a  ambos  os  sobreditos,  snpprirâ  o 
Thesoureiro  da  Pazenda  Real,  o  outro  voto.  Mas  se  também  ao  Pis- 
cai da  Matricula  e  ao  Thesoureiro  faltar  o  requisito  de  haverem  já  fei- 
to huma  correição  nomeará  o  Governador  nesse  cazo  a  pessoa,  as 
pessoas  praticas  do  estado  da  terra,  que  devem  substituir. 

Mas  ainda  no  oazo,  em  que  o  Intendente,  e  o  Piscai  do  Censo,  n&o 
tenham  voto  pela  dita  razão,  sempre  assistirão  ao  lançamento ;  o  Pis- 
oai para  escrever  os  assentos,  e  o  Intendente  para  presidir,  e  desem- 
patar sendo  necessário. 

No  primeiro  de  Junho  so  abrirá  este  Congresso,  o  assistirá  tam- 
bém nell^  o  Piscai  da  Matricula,  que  terá  as  listas  delia,  para  prom- 
ptamente  dar  razão  dos  escravos,  que  houver  matriculado,  cada  pes- 
soa das  que  se  vão  assentando  no  Livro  do  Censo.  Dar  se-ha  entrada 
na  C  isa,  ás  pessoas,  que  quizernm  dar-se  a  rol  a  si ;  ou  a  outras  pes- 
soas, de  quem  tenham  commissão.  A*  medida  que  as  forem  nomean- 
do irá  o  Piscai  assentando  as  no  lugar  do  Livro  do  Censo,  a  que  per- 
tencem, pela  ordem  mais  alfabética,  e  porá  á  margem  do  assento  : 
Junho  se  for  nesse  mez,  que  se  derem  a  rol,  porque  sendo  em  outro 
porá  o  mez,  que  na  verdade  for.  Quando  parecer  ao  Intendente,  que 
já  estam  dadas  a  rol  bastantop,  para  occupar  toda  a  manhã  ou  tarde, 
para  retirar  os  outros,  e  também  o  Piscai  da  Matricula,  o  se  entrará 
a  votar  nesta  forma. 

Nomeará  o  íiscal  o  morador.  0^  votantes  vendo  o  cada  qual  na 
lista,  que  tem,  dirão  simplesmente  a  Classe,  a  que  o  lançam,  sem  mais 
disputas,  por  evitar  a  grande  dilação,  que  ellas  causariam,  e  o  que 
for  vencido  pelos  votos  se  escreverá  no  assento.  Se  o  morador  tiver 
cazas,  ou  outros  bens  de  raiz,  que  senão  reputam  comprehondidos  no 
tributo  da  matricula,  entrarão  estes  no  cumputo  do  Lançamento.  E 
se  os  votantes  ajuizarem,  q*  o  sujeito  alem  da  batea  ou  lavoura,  ou  ou- 
tra agencia  de  escravos,  não  tem  ganância  meramente  do  industria, 
que  chegue  a  dusentas  oitavas  por  anno  o  lançarão  em  cem,  para 
pagar  somente  cinco  oitavas  ;  mas  desta  ultima  Classe  nao  âcará  pessoa 
isenta,  excepto  as  sobreditas,  ainda  que  conste,  que  não  tem  industria 
alguma,  nem  meios  para  a  exercitar. 

Nenhum  negro,  ou  negra*  mulato  ou  mulata  livre,  ou  forro, 
será  lançado  em  menor  Classe,  que  de  dusentas  oitavas,  para 
haver  de  pagar  des,  o  dahi  para  riba  á  proporção  da  sua  indus- 
tria ;  porque  a  não  ser  assim,  ficariam  de  peor  condição  os  brancos, 
que  os  negros,  e  mulatos ;  vista  que  o  branoo  paga  des  oitavas  na 
matricula  porqualiuo:  n)gro,  ou  miUto  qa3    tonhi,  e  não  é  justo. 
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qae  o  negro,  oa  mulato  flqae  pagando  menos,  pelo  qae  tem  em  si,  o 
se  lhes  nfio  tiver  conta  por  esso  proQO  habitar  nas  Minas,  as  livrar&o 
de  gente  mais  prejadicial  aos  interesses,  o  boa  ordem  do  publico, 
qae  nellas  existe,  como  consta  por  muitas  representações,  que  os  Go- 
vernadores daquella  Capitania  tem  feito  a  Sua  Magestade,  para  que 
se  sirva  tomar  algum  expadiente,  afim  do  expulsar  delia  os  ditos  ne- 
gros e  mulatos  forros. 

Se  o  que  se  vencer  em  votos  não  chegar  à  quantia  .justa  da  Cla^- 
sejauperior,  se  assentará  na  inferior  v.  g.  se  ajutsarom  que  hum  cor- 
to morador  adquire  pela  industria  mil,  novecentos,  o  cincoenta  oita- 
vas, pol-o-ham  em  mil  o  quinhentas,  e  assim  nas  mais  classes. 

Procurará  o  intendente  abreviar,  quanto  for  possível  para  que 
todo  o  Unçamento  esteja  faitoaté  ao3  vinte  o  cinco  de  Junho. 

Acabado  elle  se  riscará  de  aUo  abaixo  o  assento,  que  se  segae 
em  cada  legar  do  alfabeto,  ao  ultimo  assento, que  âca  escripto,  e  por 
baixo  deste  riscado,  porão  os  quatro  votantes  a  sua  rubrica.  Hto 
paraso  sabor,  quando  flca  encerrado  o  Conso,  e  para  obrigar  os  mora- 
dores a  dar  sea  rol  precisamente  naquollomez;  eas  pessoas  que  so 
manifestarem  depois  delle,  em  qualquer  outro  moz,  haverão  de  pagar 
só  por  liuma  vez  moia  oitava,  de  moita  de  cada  cinco  em  que  forem 
lançados. 

1)0  dito  dia  vinte  e  cinco  de  Junho  até  o  flm  do  mez,  tirará  o  íi5C8l 
do  Livro  do  Censo  hama  lista  exacta  do  todas  as  pessoas,  que  S3 
deram  a  rol  por  freguesias  comas  Classes,  em  que  foram  lançadas; 
ô  fará  logo  copiar  estas  listas  para  mandar  com  toda  a  dilegencla  ha- 
ma copia  a  cada  freguezia,  comas  classes  em  que  foram  lançados 
digo  para  se  expor  ao  publico  no  adro  da  igreja  de  dia,  com  assisten 
cia  de  alguma  pessoa,  que  aguarde  á  Vista,  para  quenáo  succeda  ras- 
gal*a,  algum  temerário,  e  se  recommendará  ao  Vigário,  que  por  ser- 
viço d'£l-Rei  dem  conta  aos  que  lhe  perguntarem  da  Classe,  cm 
que  cstam  lançados. 

A  outra  copia  se  esporáno  Pelourinho  da  Cabeça  da  Comarca, 
também  de  dia  com  huma  guarda  á  vista,  e  se  tirará  de  noite.  E 
procurará  o  Intendente,  que  esta  noticia  possa  chegarão  conhecimoa- 
to  de  todos,  digo  do  publico  no  primeiro  dia  de  Julho  com  pou^a  dif. 
ferença. 

Sabendo  pelos  ditos  dois  meios  os  habitantes  a  Classe,  em  que  es- 
tSo  lançador,  serão  obrigados  a  pagar  a  importância  delia  dentro  no 
mez  de  Julho  ;  o  não  o  fasendo  assim  lhes  correrá  de  multa  do  cada 
mez,  que  tardarem  a  pagar  hum  quarto  de  oitava  de  cada  cinco  oita- 
vas, e  se  forem  des,  meia  oitava,  o  á  proporção  nas  outras  Classes. 

Desde  o  dia  que  se  oxpozerom  ao  publico  as  listas,  o  latendonte 
fará  audiência  todos  os  dias  do  mez  de  Julho,  assistido  do  Fiscal  á 
sua  mesma  Mesa,  o  do  Thozoureiro  om  Mesa  á  parte.  Virão  os  lança- 
dos, ou  outrom  á  parte,  a  pagar  o  que  lhos  toca.  O  Kicrivão  dará  a  cada 
qual  um  Qscriptoom  que  diga— at. jul...  tanto-Sogundo  aCla8se,em 
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qao  está  lançado,  escrovondo  a  somma  por  extonso,  o  depois  em  oi- 
Cra ;  e  no  alto  do  escripto  porÀ  o  mos  em  qao  constar  polo  assento  do 
Livro  do  Censo,  haver-se  manifestado,  que  se  for  depois  do  mes  de 
Junho,  o  Thesoureiro  lhe  fará  pagar  meia  oitava  de  cada  cinco.  Em- 
quanto  apartevae  a  pagar  escreverá  o  Fiscal  o  nome  e  morada  doIU 
no  bilhete,  que  o  Intendente  lhe  hoaver  dado,  e  o  tornará  a  resti- 
tuir ao  mesmo  Intendente.  Eoomopode  succeder  qno  alguns,  dopeis 
de  se  escreverem  os  billietes  por  sua  conta  (sejam  os  da  matricula, 
ou  os  do  Censo)  tenham  duvida  com  o  thezoureirosobro  o  pagamento, 
por  n&o  trazerem  justa  a  somma,  que  devem,  e  deixem  ficar  os  bi- 
lhetes, donde  se  poderia  segair  alguma  voz  damno  ao  Intendente,  que 
os  n&o  pode  tornar  a  restituir  ao  Governador,  huma  vez,  que  estejam 
Gscriptos  :  terá  por  pena  quem  assim  o  ílzer,  pagar  ao  Intendente  por 
cada  bilhete,  que  na  dita  forma  deixar  a  quinta  parte  do  valor  dei- 
lo,  quando  o  vier  buscar,  excepto  se  o  vier  buscar  no  mesmo  dia  ; 
o  assim  pagará  ao  Intendente,  se  for  bilhete  da  matricula  duas  oi- 
tavas, e  se  for  da  primeira  Classe  do  Canso  huma  oitava;  sondo  da 
segunda  duas  oitavas,  e  assim  nas  mais. 

A  parte  que  levar  o  escripto,  como  fica  dito,  pagará  ao  Thezou- 
reiro,  o  que  por  elles  constar,  e  o  Thezoureiro  lhe  tornara  a  restituir 
o  mesmo  bilhete,  pondo  nelle  —  pagar  em  tal  mez  —  acorescentando 
a  sua  rubrica.  Tornará  a  parto  a  trazer  este  escripto  ao  lutendento, 
que  lhe  entregará  o  bilhete  do  Censo,  rubricando-o,  e  enfiará  o  es- 
cripto para  tomar  conta  ao  Thezoureiro. 

Haver  se-ha  observado,  que  depois  de  cada  assento  do  Livro  do 
Censo,  puz  huma  regra  quo  diz  —  de  tardança  —  Se  o  pagamento 
for  feito  no  mez  de  Julho,  porá  o  Fiscal  no  fim  desta  ragra  —  Nada  — 
o  no  escripto  que  dá  para  o  Thesoureiro,  nSo  accroscentará  couza 
alguma,  alem  do  que  úòsl  dito.  Mas  se  pagar  no  mes  de  Agosto 
porá  o  fiscal  noLiv^ro  adiante  d*aquella  regra  —  Hum  mos  —  tirando 
á  margem  em  cifra  a  quantia  que  importar  a  tarlança,  segundo  a 
Classe  do  Lançamento,  e  no  escripto  que  der  para  o  Thezoureiro 
porá  —  De  tardança  (o  tempo  que  for)  accroscentanio  a  somma  por 
extenso,  e  depois  em  cifra;  e  fazendo-se  o  pagamento  em  outro 
mez,  depois  do  de  Agosto,  irá  crescendo  em  cada  mez  a  mesma  pena 
dita  arriba  em  castigo  da  tardança. 

Parecerá  demaziado  talvez  este  aoresoimo  pela  tardança,  ainda 
olhando  para  o  estado  da  terra,  em  que  os  juro3  mais  moderados  do 
dinheiro,  que  se  empresta,  são  dc  hum  por  cento  cada  mez  Porem  6 
de  advertir,  que  ElKei  n&o  lhes  dá  a  juro  o  dinheiro  do  Censo ;  manda 
que  lho  paguem  logo  no  primeiro  mez,  por  n&o  embaraçar  as  contas 
da  Fazenda  Real,  e  os  cinco  por  cento,  quo  lhe  impõem  por  mez,  6 
pena  e  não  Juro  da  tardança;  e  para  examinar,  se  pode  em  con- 
ciencia  impor-se  pena  tam  grande,  n&o  hi  mais  que  observar,  quo 
um  morador  v.  g.  lançado  em  vinte  oitavas  o  mais,  que  pode  tardar 
são  dez  mezes;  isto  (\  at§  que  seja  inquirido  em  Correição,  e  assim 


Digitized  by 


036 


RRnST.V  DO 


nho  pode  pagar  mai»,  que  dez  oitavas  de  pena,  e  trinta  em  tado.  E 
se  El  Rei  o  mandasse  lançar,  a  proporç&o  do  que  se  paga  dos  Escra- 
vos, a  ânta  daquello  morador  por  quatrocentas  oitavas;  (1)  com  quo 
dentro  nellus  caberia  ainda  muit  >  maior  pena,  desta  que  Julgo,  que  so 
lhe  pode  arbitrar,  o  rolaxando  lhe  Sua  Magestade,  como  vem  a  rela- 
xar-lhe  a  metade  do  que  deveria  pagar,  para  âcar  igual  com  os  que 
pagam,  digo  com  os  que  ganham  pellos  escravoR,  não  ha  injustiça, 
em  que  por  este  favor  lho  impoaha  a  metade  da  maioria  empena  de 
tardança  se  ha  houver. 

Nenhuma  pessoa  poderá  ser  denunciada  por  causa  de  sonegação, 
senão  depois  do  moz  de  Julho,  pelo  que  toca  ao  Censo,  e  depois  do 
mez  de  Fevereiro,  pelo  que  tooa  a  matricula ;  parecendo  justo  quo  se 
dô  este  tempo,  diga  termo,  havendo  respeito  aos  que  moram  pt^los 
Gertões,  o  que  talvez  por  negligencia  das  pessoas,  a  quem  derem 
commissão  na  cabeça  da  Comarca,  forem  ommittidas  no  Censo  ou 
matricula. 

As  pessoas  que  sobrevierom  a  manifeatarem-se  voluntariameato 
no  mez  de  Julho,  e  nos  outros  scguiate?,  irà  o  Fiscal  assentando  no 
Livro,  pondo  à  margem  de  cada  assento  como  ílca  dito  o  mez,  em 
que  se  manifestam,  e  quando  houver  numero  bastante  delias,  para  con- 
vocar o  congresso  dos  votantes,  o  Intendente  o  chamará,  e  se  fará  o 
lançamento  f^rma  já.  prescripta.  Mas  observará  qun  n&o  íique 
por  lançar  pessoa  alguma,  que  naquelle  mez  se  houver  m  nifjs tado, 
para  que  lhe  n&o  corra  a  pena  de  um  mez  mais  de  tirdan^a. 

Destes  que  de  novo  se  forem  manifestando,  fará  o  Fiscal  nova 
Lista  cada  mez,  que  mandará  espor  no  Pelourinho,  para  que  saibam 
a  Classe,  em  que  foram  lançados,  e  paguem  no  mez  seguinte;  e 
vir&o  estes  a  pagar  o  preço  da  sua  Classe,  meia  oitava  por  cada  cinco, 
por  se  manifestarem  fora  de  tempo,  e  um  quarto  de  oitava  por  cada 
cinco  ao  mes  do  tompo,  que  retardarem  o  pagamento. 

Em  havendo  tempo  dosompedido  depois  dos  primeiros  pagamen* 
tos,  obrigará  o  Intendente  ao  Fiscal,  a  que  faça  o  duplicado  dos  Livros, 
com  o  qual  s'\  observará  o  mesmo,  que  já  disse  a  respeito  dos  da 
Matricula. 

Se  alguém  perder  o  seu  bilhete  haverá  de  tirar  outro,  no  qual,  o  á 
margem  do  Livro  de  Censo  —  porá  o  Fiscal  —  Segundo  Bilhete  —  o 
não  haverá  de  pagar,  quem  o  tira,  mais  que  a  simples  importância 
delle,  sem  se  contar  cousa  alguma  de  tardanças. 

As  pessoas,  que  se  houverem  manifestado  não  poderão  ser  obri- 
gadas executivamente  a  pagar,  e  vir  tirar  bilhete,  senão  no  tempo 
e  acto  da  corrjiçâo  e  a  execução  se  não  fará  nunca  sobre  a  pessoa 
senão  sobre  os  bens  até  a  quantia  que  bastar  para  o  pagamento,  ex« 


(1)  Quo  se  lhe  attribuem  de  industria,  nao  seria  de  menos,  que  quarenta 
oitavas. 
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cepto  quando  pela  resistenoia  julgar  o  intendente,  que  intervém  orime 
da  parte,  alem  do  da  tardança  do  pagamento. 

A  todo  aquelle  a  quem  se  n&o  acharem  bons  sufElcientes  no  mes* 
mo  acto  da  correição  para  o  pagamento  da  quantia,  em  que  for  lança- 
da, dará  o  Intendente  ex  ofâoio,  a  requerimento  do  Fiscal,  ou  sem 
elle  sentença  de  ezilio  para  fora  das  Minas,  em  que  não  poderá  tor- 
nar a  entrar,  sem  primeiro  pagar  o  bilhete  do  seu  lançamento  com 
hum  anno  de  tardança,  e  sem  expressa  licença  do  Governador,  ao  qual 
haverá,  de  ezpor  o  exílio,  em  que  for  sentenciado,  mostrando  Junta, 
mente  como  j&  tem  pago  q  bilhete,  e  a  tardança  delle,  aliás  se  repu* 
tarà  a  licença  subrepticia,  e  o  Governador  lha  n&o  concederá,  senáo 
constando  lhe  com  alguma  certeza,  que  o  sugeito  tem  mudado  de 
procedimento,  ou  melhorado  de  bens,  credito  ou  industria,  e  as  ditas 
sentenças  se  communicar&o  por  precatória  ez  officio  de  uns  Inten- 
dentes a  outros,  a  âm  que  nfto  consintam  os  exilados  no  seu  dis* 
tricto. 

E  succedendoi  ao  sequestrar  os  bens,  se  n&o  ache  sen&o  uma 
parte  do  que  estiver  devendo,  o  morador  n&o  se  lhe  dará  bilhete,  e 
será  exilado,  e  a  dita  parte  se  porá  em  deposito  no  cofre  da  Fazenda, 
para  no  caso  em  que  mande  pagar  o  bilhete  e  tardança  por  inteiro  se 
lho  íázer  desconto.  Sempre  que  se  der  a  dita  Sentença  de  exilio  se 
porá  a  margem  do  Uvro  do  Cduso  —  Faltas  de  bens  —  e  haverá  hum 
livro  á  parte,  ao  qual  se  passar&o  no  âm  do  anno,  todos  oa  que  hou- 
verem incorrido  no  dito  cazo,  para  que  vindo  depois  a  pagar  se 
íkça  o  assento  neste  Livro,  e  neile  se  porá  também  ao  pé  de  cada 
assento,  a  quantia,  que  se  pode  haver  dos  bens  sequestrados,  que 
houver  ficado  em  deposito  no  Cofre  da  Fazenda  como  arriba  se  disse- 

A  pena  dos  que  se  n&o  tiverem  dado  a  rol  em  qualquer  tempo  do 
anno,  que  sejam  descobertos,  desde  o  primeiro  de  Agosto  até  os  quinze 
de  Maio  será  alem  de  todas  as  despesas,  que  se  fizerem  na  cobrança, 
como  também  da  multa  de  meia  oitava  por  cada  cinco  do  lançamento 
(por  sen&o  haver  manifestado  em  Junho)  pagar  o  tresdobro  do  em 
que  for  lançado,  com  todos  os  mezes  de  tardança  também  em  tres- 
dobro. Huma  parte  deste  tresdobro  será  para  a  Fazenda  Real,  outra 
para  o  Fiscal  do  Censo,  a  outra  para  o  denunciante,  se  o  houver,  e 
cazo  que  o  nfto  h^ja,  ou  n&o  queira  receber  o  premio  da  denuncia,  se 
depositará  esta  parte  no  Cofre  da  Fazonda  para  obras  pias;  e  o  In 
tendente  fará  aviso  ao  Conselho  Ultramarino  para  Sua  Magostade  dis- 
por o  que  for  servido  á  cerca  do  dito  deposito. 

Bbtos  sonegados,  como  também  os  que  houverdm  sonegado  negros 
na  matricula  poder&o  ser  executados  desde  logo,  sem  esperar  pelo 
tempo  da  correiç&o,  naquella  parto  de  seus  bens,  que  o  Intendente 
j  algar  necessária  para  o  dito  pagamento,  e  despeza,  mas  nunca  na 
pessoa,  sen&o  havendo  resistência. 

Para  assentar  os  sonegados  haverá  um  livro  á  parte,  semelhante 
ao  do  CiCEc,  o  quaUe  mandaiá  de  Lisboa  na  forma  já  dita,eá  mar- 
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gom  de  cada  hum  dos  assentos  se  porá  —  Hoave  denanciante  F...— 
ou  não  se  repartindo  a  parte  do  tresdobro  ao  denanciante  se  porá  — 
nfto  hoave  denanciante— para  qae  conste  qae  âca  depositado. 

As  pessoas  livre?,  ou  forras,  que  de  novo  chegam  ás  Minas,  serão 
obrigadas  a  trazer  um  passaporte,  ou  Guia  do  Ouvidor  do  districto 
donde  partem,  e  tanto  para  as  pessoas  livres  como  para  os  Escravos, 
se  dará  naquellas  partes  huma  gaia  por  cada  pessoa,  o  não  uma  per 
muitas,  por  sor  assim  necessário  para  a  boa  ordem  da  Matricula  do 
^Censo,  e  nas  ditas  guias,  sejam  para  pessoas  livres,  ou  para  Escravos 
se  declarará  o  nome,  sobrenome,  e  Patria  e  a  idade  de  cada  qual. 

Dar  se-hãoâs  pessoas  livres  para  as  viagens,  os  mesmos  termos 
por  escripto  no  systema  da  matricula  para  es  escravos  advonticios, 
e  hum  mez  depois  de  chegarem  ás  Minas,  que  poios  ditos  passaportes, 
ou  guias  constará,  serão  obrigados  a  dar-so  a  rol  para  serem  lança- 
dos, e  senão  cahir  esto  termo  no  mez  de  Junho  se  lho  dará  certidão 
assignada  pelo  latondento.  Fiscal  e  Thezoureiro,  e  não  bilhete  porque 
ham  de  pagar  dos  seus  lançamentos  somente  pro  rata  do  tempo,  que 
restar  até  o  mez  de  Junho  vindouro.  Para  assentar  estas  certidões 
haverá  livro  á  parte,  mas  nenhuma  pessoa  que  houvor  entrado  nas 
Minas,  querendo  sahir  delias,  ainda  que  saia  antes  do  comprido  o  dito 
mez,  o  poderá  fazer  sem  se  dar  o  rol,  o  tirar  bilhete,  e  desta  sorte  se 
só  virão  a  concluir  no  Censo  todos  os  que  vão  e  vem  por  seus  tráfi- 
cos continuamente  naquelle  Paiz,  que  são  os  que  fazem  nelle  maiores 
ganançias,  advertindo  que  em  cada  anno  não  serão  obrigados  a  tirar 
maia  do  um  bilhete. 

Todos  pois  quantos  saem  das  Minas,  ou  de  huma  Comarca  para 
outra  sem  exceptuar  pessoa  alguma  das  que  são  comprehendidas  no 
Censo,  serão  obrigadas  a  mostrar  ás  justiças  das  partes,  aonde  forem 
o  bilhete  ou  certidão  do  Censo,  da  mesma  sorte  que  para  sahir  das 
Minas,  ou  passar  de  huma  Comarca  para  outra  com  escravos,  have- 
rão de  mostrar  os  bilhetes  da  matricula  de  cada  um  delles ;  e  não 
fazendo  o  sobredito  serão  tratados  naquellas  partes,  como  sonegadost 
e  para  se  saber  o  que  deverão  pagar,  neste  cazo  ás  pessoas  livros  se 
íiEtrá  na  parte  aonde  forem  comprehendidas,  estimação  da  sua  indus- 
tria por  quatro  votos,  isto  se  forem  algumas  das  Comarcas  das  Minas 
pelos  quatro  já  estabelecidos,  e  se  for  fora  delias  pelo  Ouvidor,  ou  em 
falta  dello  polo  Juiz  de  Fúra,  o  qual  presida,  e  desempate  pelo  seu  Es- 
crivão, o  pelo  Juiz  ordinário,  e  primeiro  Vereador,  tirado  no  tresdo- 
bro á  parte,  que  toca  a  Fazenda  Real,  ca  outra  será  para  o  Fischl  do 
Censo  se  for  nas  Minas,  o  sendo  fora  delias  para  o  escrivão  da  d'lt- 
gencia,  a  outra  para  o  denunciante,  si  o  houver,  ou  quizor  reoebel  a; 
e  em  falta  disto  se  depositará  para  obras  pias,  como  íica  dito,  de  que 
dará  aviso  ao  Conselho  Ultramarino,  o  ministro  que  prezidir  á  dili- 
gencia. 

Para  passar  nas  Minas  de  uma  Comarca  para  outra  das  tres  do 
ouro  preto»  Sabará  e  Rio  das  Mortei?i  ou  para  isabir  para  fora  do  di^* 
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cto  das  Minae,  indo  das  ditas  tres  Camarcas,  n&o  serão  obrigados  os 
passageiros  a  mostrar  outros  bilbotes  da  Matricula,  e  do  Censo  mais, 
que  os  que  se  distribuirom  nas  mesmas  trcs  Comarcas ;  porem  com 
08  que  entrarem  na  do  Serro  Frio,  ou  delia  sabirem  sòja  para  outras 
das  Minas,  ou  para  fora  do  districto  delias,  se  praticará  diversamente, 
por  oauza  da  maioria  da  capitaç&o  o  maneio,  que  nas  terras  dos  dia- 
mantes deve  hayer. 

Os  que  entrarem  pois  de  outras  Comarcas  das  Minas  para  ellas  se- 
rão obrigados  debaixo  das  mesmas  penas  já  expressadas,  a  eztrabirpara 
Escravos  buma  certidão,  para  a  qual  pagarão  de  matricula  pro  rata 
do  tempo,  que  restar,  até  o  tim  do  anno,  entregando  ao  I  atendeu  te  o 
bilhete  da  Matricula  das  Minas  Geraes,  d'onde  vieram  para  sua  des- 
carga: o  as  pessoas  livros  debaixo  das  penas  também  já  expressadas 
se  darão  a  rol,  e  sarão  lançadas  em  dez  tantos,  do  que  importar  o 
lançamento  do  bilhete,  que  trazem,  e  tirarão  certidão,  pela  qual  pa- 
garão pro  rata  do  tempo  que  faltar  até  o  Censo  vindouro,  entregan- 
do ao  Intendente  o  bilhete  do  Censo,  que  trazem,  que  servia  para  des. 
carga  do  mesmo  Intendente,  porque  hado  confrontar  o  numero  das 
certidões,  que  houver  passado  a  estes  estranhos,  com  o  dos  bilhetes, 
que  delles  restituir ;  os  que  mostrarem  nas  —  outras  Co.  marcas  das 
Minas,  ou  fora  do  districto  delias  bilhetes  da  Comarca  do  Serro  Frio, 
não  serão  obrigados  a  mostrar  ou  extrahir  outros,  por  serem  aquellea 
03  de  maior  valor. 

Chegado  o  tempo  da  correição,  que  cada  Intendente  ha  de  fazer 
para  examinar  os  escravos  sonegados,  iria  juntamente  comelle  o  Pis* 
cal  do  Censo,  e  apresentando-se  também  os  bilhetes  delle,  o  Fiscal  os 
rubricará,  cachando  no  Livro  algum  manifestado,  o  qual  ainda  não 
tenha  pago,  recorrerá  ao  Intendente  aâm  de  se  proceder  ao  seques- 
tro dos  bens,  que  obrigar  o  sugeito  a  vir  despachar  o  seu  bilhete  como 
fica  dito,  ou  em  falta  de  benp,  requereria  que  se  lhe  dê  sentença  de  exi- 
lio,  e  achando  se  algum  sonegado,  se  praticará  o  que  arriba  fica 
dito. 

O  que  morrer  antes  de  haver  extrahido  o  bilhete  do  Censo,  se 
lho  tirará  do  mais  bem  parado  dos  seus  bens  a  parte,  que  for  neces- 
sária para  satisfazer  a  Classe  do  sou  lançamento  com  as  tardanças, 
que  houverem  corrido  até  o  mcz  da  sua  morte,  ou  para  satisfazer  o 
tresdobro  na  forma  já  explicada,  quanto  haja  sido  sonegado;  cos 
Juizes  dos  órfãos,  e  dos  defunctos  e  auzentes,  o  Ouvidor  ou  Juiz  de 
fora,  ou  finalmente  o  ordinário,  o  que  mais  visinho  se  achar  á  morada 
do  falecido,  terão  obrigação  de  inquirir  se  deixou  satisfeito  o  Censo, 
e  tirado  o  bilhete,  e  achando,  que  o  não  tenha  assim  comprido,  farão 
sequestro  até  a  quantia  necessária  para  o  pagamento  da  dita  divida, 
com  preferencia  qualquer  outra,  dando  logo  parte  ao  Intendente  da 
Comarca,  para  que  disponha  o  que  for  mais  conveniente  para  a  arreca- 
dação, o  cumprida  ella,  ou  seja  por  via  de  execução,  oapor  volunta- 
m  exbibição  dos  herdeiros  a  elles  so  entregará  o  bilhetei  e  não 
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▼endo  herdeiros  ao  Provedor  dos  defonotos  eauzentep,  que  será  obri- 
gado a  dal-o  em  conta . 

Em  todos  os  cazos,  que  aqui  ufio  vêem  expressos,  se  tiiarà  coinia 
do  que  foi  J&  dito  a  respeito  da  matrioula. 

Passo  acrora  o  que  entendo  a  respeito  da  Comarca  do  Serro  do 
Frio,  da  qual  me  reservei  a  Ibser  dissertaç&o  &  parte. 

Para  acudir  ás  desordens,  que  se  vam  experimentando  no  negocio 
dos  diamantes,  n&o  parece,  quo  sejam  suficientes  os  dois  meies,  que 
veem  propostos  das  Minas*  que  sfto  óq  formar  huma  Companhia  com 
privilegio  privativo,  e  de  não  dar  licença  mais  que  para  certo  numero 
de  escravos  a  cada  mineiro. 

Quanto  ao  primeiro  n&o  só  hade  parecer  durissimo  ao  Povo,  que 
já  se  acha  estabelecido  no  Serro,  que  o  privem  de  huma  riqueza,  que 
está  na  posse  de  lograr  ha  quatro.annos,  para  dar  o  lucro  delia  eomen- 
te  a  huma  Companhia,  mais  ainda  tem  outro  inconvenieiite  muito 
maior,  quo  he  o  das  grandes  vexaçôos,  quo  nc  cessai  lamente  havia  de 
excitar  a  Companhia  para  segurança  do  seu  estanco,  tanto  maior,  quan- 
to he  a  fticilidade  do  esconder  diamantes,  digo  de  poder  esconder  dia- 
mantes; easeim  n&o  haveria  n&o  digo  Cofre,  mss  nem  slgibeira  de 
homem,  e  mulher,  que  nfto  procurar  registiar  os  Admicistradoies  da 
Companhia,  n&o  s6  nas  mesmas  Minas,  o  nas  pacsageup,  mas  nos  por- 
tos do  Brasil,  o  ainda  nos  deste  Reino,  e  Sua  Magestade  se  have  ria 
de  achar  precisado  a  consentir,  e  authorizar,  ou  ao  menos  a  dissi- 
mular todos  estes  rigores,  e  incivilidadeF,  pt  is  que  sem  isto  de  oe- 
nhuma  sorte  poderia  a  Companhia  dar-se  por  segura  no  seu  con- 
tracto. 

Alem  disto  sendo  moralmente  impossivel,  sem  as  cautelas  da  ma- 
tricula, que  tenho  proposto,  sendo  pouco  edperavel  ainda  com  ellas 
íbzer,  que  em  um  Paiz  tam  vasto,  e  difflcil  de  guardar,  os  Contracta- 
dores  n&o  minorem  com  muito  maior  numero  de  negros,  quo  aquello 
que  lhe  for  outorgado  no  seu  contracto,  seguir-se-bia  irremediavelmen- 
te, que  os  rendeiros  do  primeiro  tricnio  extrabiri&o  tal  quantidade  de 
pedras,  quo  nem  viesse  mais  a  tirccnta  aos  que  quizcs^emf^zer  o  se- 
gundo arrendamento,  nem  se  convergisse  por  meiode  piivilegio  pii- 
vativo,  o  intento  de  conservar  o  preço  dos  diamantes,  que  he  o  que 
mais  se  deve  attender. 

Outro  expediente  do  numero  certo  dos  escravos,  que  deve  ter 
cada  Minoiro  é  totalmente  írustativo,  visto  que  se  podem  por  em  ca- 
beça de  outros  donos,  que  pela  sua  pobreza  n&o  tiverem  esse  nume- 
ro de  escravos  próprios. 

Tudo  bem  ponderado  o  único  moio  de  por  os  diamantes  em  repu- 
tação, e  de  utilizar  com  elles  a  Fazenda  Real,  o  o  commercio  do  Rei- 
no, he  o  da  Capitaç&o  dos  escravos,  mas  experimentando  se  ainda  com 
elle  o  inconveniente  da  vileza,  a  que  se  tem  reduzido  este  género,  e 
08  descaminhes,  de  que  agora  fazem  mençSo  as  ultimas  cartas  das 
Minas,  he  precizo  apreíeiçoal-o,  dando  melhor  providencia,  do  que  se 
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deu  até  o  presonte  a  estes  tros  pontos.  Primeiro  a  forma  de  arre- 
cadar o  tributo  da  oapitac&o.  Segundo  a  quantia,  de  que  deve  ser 
este  tributo,  e  o  do  maneio,  que  tamhem  se  deve  introduzir  para  obser- 
var a  igualdade.  Terceiro  a  sabida  de  tam  grande  numero  de  diaman- 
tes, que  já  tem  vindo,  e  sobre  tudo  dos  que  se  estão  esperando  pela 
fretada  Bahia,  que  ainda  hado  aoumular-se  muito  mais  ao  retorno 
desta,  quíi  estÀ  a  sahir  para  o  Rio . 

Quanto  ao  primeiro  ponto  das  segurançaF,  que  se  devem  buscar 
para  a  arrecadaç&o  do  tributo  nfto  proponho  outro  expediente,  senão 
o  quejà  propuz  para  a  cobrançi  da  Matricula,  e  maneio  nas  Minas  Ge- 
raes,por  me  parecer,  que  nSo  oocorrerà  outro  facilmente,  com  que 
tanto  se  assegure  a  arreoadaçào,  e  s^e  conserve  a  igualdade;  seria  ne- 
cessário fazer  bilhotos  á.  parte  para  a  Comarca  do  Serro  do  Frio,  vis- 
to devor  ser  differonte  nella  o  preço  da  capitaç&o  e  maneio.  Os  da  ma- 
tricula dos  escravos  ser&o  do  cem  oitavas,  os  do  maneio  serão  de  nove 
Classes,  a  saber:  de  mil  oitavas  para  pagar  cincoenta,  que  será  a  in- 
tima classe;  de  mil  e  quinhontos;  de  duas  mil;  de  duas  mil,  e  quinhen- 
tas; de  tres  mil,  de  tres  mil  e  quinhentas  ;  de  quatro  mil;  de  quatro 
mil,  e  quinhentas;  e  de  cinco  mil  que  será  a  ultima. 

Os  negros,  e  negras,  nialatos,  e  mulatos  livres,  ou  forros,  não  po« 
derão  ser  lançados  em  menor  classe,  que  de  duas  mil  oitavas,  para 
pagar  de  industria  cento  e  ciucoenta ;  e  em  tudo  o  mais  se  observa- 
rão os  mesmos  regimentos  da  matricula  e  do  Censo,  que  se  observa- 
rem nas  outras  Comarcas  das  Minas. 

Passando  ao  segundo  ponto  explicarei  a  razão  porque  ponho  tão 
altos  os  preços  da  Capitação,  e  maneio.  A  grande  baixa,  que  tem  dado 
US  diamantes,  provem  do  excessivo  numero,  dos  que  já  têm  vindo ; 
nenhum  outro  remédio  parece,  que  pode  ter  mais,  que  augmentando- 
se  o  tributo  a  tal  excesso,  que  sem  prohibir  expressamente  a  extra- 
cção, venka  a  produzir  o  mesmo  effeito,  afugentando  os  Mineiros,  pela 
probabilidade  de  não  tirarem  das  pedras  o  que  baste  para  âcarem 
cobertos,  dos  que  lhes  custar  a  capitação  e  maneio;  com  isto  se  con- 
seguirá certamente  não  se  extrahir  mais,  que  alguma  mui  módica 
porção  delias,  as  quaes,  assim  pela  raridade,  como  pela  importância 
do  tributo,  com  que  desde  a  sua  origem  vém  carregados,  se  venderão 
com  boa  reputação,  pois  que  os  Mineiros  as  não  ham  de  querer  dar 
com  perda,  e  se  lhes  não  acharem  tal  sahida,  que  os  cubra  da  despe- 
za,  e  deixe  lucro  desistirão  de  minerar. 

Para  ajuizar  de  alguma  sorte  a  quanto  convém,  que  suba  o  tri  ba 
to,  faço  este  calculo:  ficam  livres  para  trabalho  de  hum  escravo  du- 
zentos e  oincoenta  dias  no  anno ;  dou  que  em  cada  dia  hum  por  ou- 
tro não  tire  mais  que  hum  grão  de  diamantes ;  arbitro  o  valor  de  cada 
quilate  nas  mesmas  Minas  entre  grandes,  e  pequenos  a  seis  mil  reis 
huns  por  outros,  preço  que  seria  bem  medíocre  toda  a  vez,  que  com 
a  raridade  das  pedras,  e  8pgiDez>to  do  tributo,  se  houvesse  restituído 
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esto  gcnôroã  hama  justa  estimação  :  com  qao  âca  ajustado  de  buma 
maneira  provavol,  quo  lium  escravo  produziria  a  seu  dono  mil  e  qui- 
nhentos por  dia,  o  em  duscntos  o  cinccenta  335$,  o  por  esta  conta, 
quo  nâo  doixa  do  sor  provável,  lica  manifesto,  quo  se  so  poserera 
só  cem  oitavas  do  capitação,  quo  importa  152§—  ainda  se  dam  gran- 
díssimas largas  aos  donos  para  utilizar  se. 

Porém  como  sonuo  deve  attender  tanto  para  a  conveniência  dos 
Mineiros,  quo  ao  presente  so  acham  no  Serro,  como  para  a  do  Reino 
em  geral,  digo,  que  se  o  tributo  exceder  ainda  as  ditas  cem  oitavas, 
mais  se  assogurará  a  reputação  do  género,  (lue  he  a  que  hade  produ- 
zir ao  Reino  riqueza  mais  durável. 

A'  Fazenda  Kcal  tanto  hado  render  o  tributo  sendo  pcquon®» 
como  grande;  pois  se  pequeno  for,  concorrerão  maior  numero  do 
escravos,  do  quo  so  pague ;  o  sc  for  grande,  pagar  sc  ha  de  poucos  a 
mesma  quantia;  porem  para  o  Reino  hc  mui  scnsivel  o  damno,  quo 
resulta  de  sor  módico  o  tributo,  pois  envilece  o  género,  e  tanto  para 
o  mesmo  Reino,  como  para  a  Fazenda  Real  nasce  uma  conveniência 
notória,  de  andarem  menos  escravos  a  minerar,  e  porque  o  restante 
dcUos  80  empregará  na  extração  do  ouro.  de  que  o  reino  mais  soli* 
damente  se  utiliza. 

Finalmente  pelo  que  toca  ao  terceiro  ponto  he  sem  duvida,  quo 
nfto  hade  bastar  a  noticia  de  que  se  manda  augmontar  excessiva- 
mente o  tributo  para  restituir  a  reputação  necessária  aos  diamantes, 
que  jà  tom  vindo,  o  muito  mais  accumulando-se  a  elles  os  muitos, 
que  se  esporam  nas  próximas  frotas  da  Bahie,  e  Rio ;  porque  com- 
pondo huns  o  outros  huma  oopla  exorbitantissima,  o  havendo-so  ex. 
trahido  todos  elles  apauco  custo,  nora  os  particulares,  que  os  troox:- 
rem  se  acharão  ainda  obrigados  a  levantar  lhes  o  preço,  meiormente 
não  podendo  haver  ontro  elles  união,  o  necessitando  promptamento 
dos  seus  retornos  para  carregar  nas  frotas,  nom  os  estrangeiros 
vendo  ainda  tão  grande  numero  do  pedras,  as  ham  de  avaliar,  como 
devem,  antes  parece  indubitável,  que  lhes  darão  ainda  maior  baixa 
daquella  tam  deplorável,  em  que  Jâ  se  tem  posto,  e  os  prejuízos,  que 
delia  se  ham  do  seguir,  são  tão  consideráveis,  quo  merecem  socuid^ 
promptamento  em  remédio  efiicaz,  para  cvital-os ;  sendo  claro,  que 
quanto  monos  do  justo  valor  sc  venderem  os  diamantes,  tanto  mais 
ouro  hade  sahir  do  Reino  para  supprir  08so  abatimento ;  se  se  deixar 
pois  a  venda  dos  ditos  diamantes  ao  arbítrio  dos  particulares  não 
produzirá  a  augmontação  do  tributo  o  eíToito  dc  lovantar-lhes  o  preço, 
sondo  no  progresso  do  tres  ou  quatro  annos,  isto  é  depois  quo  não 
correrem  jà  diamantes  alguns,  senão  os  quo  houverem  sido  extrshi- 
dos  com  o  pezo  do  maior  tributo,  e  entretanto  é  certo,  que  terá  o 
Reino  perdiao  muitos  milhões,  do  q  ue  haverá  podido  lucrar. 

Para  acudir  a  tão  râlevaute  damco,  não  n  e  occorre  mais  seguro 
meio,  que  de  abarcar  todos  os  diamaato^  que  hão  do  vir  pelas  duas 
próximas  frotas  da  liablai  e  Rio,  o  fazendo  depois  disso  coA9(s^r  ao 
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publico  as  ordôns,  qae  so  hoavoroai  despachado  para  aagmcnto  do 
t.nbato,  com  o  qao  âoará  coastaadopar  tada  a  Europa,  qua  n&o  ha 
qao  esperar  mais  diamantes,  8eiiã3  eu  mal  peque  no  numero,  e  por 
alto  preço,  isto  farÀ  subir  do  valor,  os  qua  so  aoh&o  jà  espalhados 
por  Inglaterra,  Hollanda,  o  Frang^i ;  o  como  tolos  de  cà  se  achariam 
em  hama  m&o,  que  não  teria  pressa  do  vende-los,  em  breve  tempo  se 
rcsubjlocoria  t&o  razoavelmente  a  recrutaç&o  dos  diamantcp,  que 
quaado  depois  se  doixasso  livre  aos  vassallos  este  commercio,  pode- 
riam tirar  delle  dobrado  lucro,  do  que  agora  tirão.  O  preço  porque 
80  devem  tomar  convém  que  soja  o  mais  iavorayel  dos  que  hoje  cor~ 
Tòm  para  os  vendodores,  assim  para  que  ninguém  se  queixe  oonhe. 
condo,  que  nfto  poderia  conseguir  da  sua  diligencia,  renda  roais  van- 
t^j  )za,  como  também  para  que  con  sto,  quo  este  expediente  se  nfto 
abraça  para  fazer  nelle  particular  interesse,  senão  por  beneficio  dos 
mesmos  vassallos,  e  augmontodo  cabedal  do  Reino. 

Se  esta  Praça  tivesse  abundância  de  negociantes  ricos,  poderiam 
abarcar-30  03  diamantes  por  vma  companhia,  que  os  pagasse  logo,  in- 
taressando  a  Fazenda  Real  em  uma  parte  do^  lucros;  mas  como  na 
cxocu'^0  de  semelhante  expediente,  o  interesse  da  companhia  have* 
ria  de  sor  quasi  todo  do  estrangeiros,  estimo  mais  conveniente  que  a 
mesma  Fazenda  Real  o  emprehenda  por  sua  conta,  pois  ho  manifestot 
que  faria  nesta  cmpreza  um  avanço,  que  naturalmente  não  poderia 
ser  dd  menos,  que  cincoonta  por  ceoa  cm  hum  atò  dois  annos  isto 
digo  na  supposição  que  possa  a  mesma  Real  Fazenda  semincommodo 
tirar  logo  dos  seus  cofres  a  importância  dos  diamantes,  que  vierem 
nas  duas  ditas  frotas. 

Disse  arriba,  quo  o  que  por  hora  convém,  he  augmentar  de  sorte 
a  Capitação,  que  poucos  ou  nenhuns  Mineiros  se  atrevam  apagal  a,  e 
consoguintemo  nte  fiquem  quasi  dosemparadas  as  Minas  do  Serro ;  isto 
ontendo  que  deva  ser  até  que  pelo  moio  sobredito  se  venha  a  rostabe* 
looora  estimação  conveniente  dos  diamantes;  porque  uma  vez,  que 
oetd  fim  se  houvesse  conseguido,  parece  me  que  a  dita  Capitação  se 
deveria  ir  proporcionando  cada  anno  ao  numero  da  gente,  que  acu- 
di so  a  cxtrahir  diamantes,  o  qual  bem  consta  a  Sua  Magcstade 
pelos  biltietOB  da  Matricula,  que  tornassem  de  menos,  c  poderia  dar- 
ão ordem  geral  ao  Governador, quo  toda  a  vez,  que  lhe  constassem 
passarem  de  quinze  mil  escravos,  quo  minorassem  no  Serro,  lovan* 
tas8^m  m  matricula  seguinte  o  tributo  a  proporção  do  excesso  dclle, 
e  om  humi  paUvra  regulasse  sempre  polo  num  cro  dos  negros  a  taxa 
da  Capitação,  de  maneira  que  naturalmente  se  reduzissem  a  mil  o 
quinhentos  pouco  mais  ou  menos,  que  são  quantos  ao  meu  entender 
bastam  para  tirar  diamantes,  em  tal  copia,  que  enriqueça  o  Reino  sem 
ser  prejudicial  à  reputação  do  género. 

A  ultima  causa  que  falta  para  complemento  do  systemai  que  te« 
nho  proposto,  he  mostrar,  como  em  consequência  delle  todo  o  ouro, 
()Q0  ^Q  extrabir  dasMiuAs  do  Brazil  virá  sem  conetrAng^xpento  Algumi 
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aates  por  oonveaiencia  dos  mesmos,  quo  o  poseairem,  a  parar  em  po* 
der  de  Saa  Magestade,  qae  íarà  com  isto  o  considerayel  luoro  de 
amoedal-o,  o  qual  sem  difâculdades  se  pode  crer,  que  importará  à 
Fazenda  Real  cada  anno  hum  milhão  do  crusados,  ou  talvez  mais, 
pelo  que  se  pode  conjecturar  das  gro  ssas  quantias,  que  sabemos  se 
descaminham  por  muitas  vias  fora  de  doze  milhões  e  mais,  que  todos 
08  annos  vem  manifestados  nas  tros  frotas  do  Brasil. 

He  sem  duvida,  que  huma  vez,  que  pelo  systcma  declarado  Sua 
Magestade  deixar  a  cada  hum  a  libe  rdade  de  usar  do  seu  ouro,  como 
quizer,  nfto  poderá  haver  meio  certo,  para  que  o  tragam  voluntaria- 
mente aos  thesouros  reaes,  senão  pagando-Ihe  El  Rei  no  Brasil  por 
tal  preço  que  tenha  mais  conta  vendel  o  la  a  Sua  Magestade,  do  que 
traze-lo  a  Lisboa  a  buscar  comprador. 

Para  conseguir  isto,  conser^e-so  o  Cofre  de  hum  por  cento  com  a 
mesma  obrigação,  e  penas,  quo  hoje  tem ;  reponham-se  com  numero 
conveniente  de  officiaes  as  cazas  da  Moeda,  e  Fundição  do  Rio  e 
Bahia  e  Pernambuco,  e  ordene-se,  que  se  tome  aos  particulares  o 
ouro,  que  quizerem  levar  a  cilas  polo  preço  da  lei,  segundo  o  toque, 
e  para  pagamento  da  somoia  no  mesmo  Brasil  se  proponha  ao  ven- 
dedor se  quer  dinheiro  de  contado  ou  letra  para  a  Casa  da  Moeda 
de  Lisboa  a  pagar  a  hum  de  vista. 

Oir-me-ham  logo,  que  é  inconveniente  offoreoer  se  a  pagar  no 
Brasil  o  ouro  em  dinheiro  de  contado,  porquo  a  moo  ia  custa  mais  a 
fabricar  nas  conquistas,  do  que  em  Lisboa,  por  cauza  da  maioria,  que 
lá  tem  os  salários,  e  o  preço  dos  matoriaes  ;  Respondo  que  se  o 
vendedor  aceitar  o  pagamento  em  moeda  como  haverá  de  vir  para  o 
Reino  provavelmoute  a  maior  parte  da  somma,  o  um  por  cento  que 
tom  de  pagar  no  cofre,  oampensará  o  excesso  do  custo  da  moeda,  que 
lá  se  der,  porque  suppondo  quo  o  fabr  ica-la  nos  portos  do  Brasil 
custe  a  Fazenda  Real  a  metade)  mils  do  q  ue  custa  em  Lisboa,  isto  é 
quinze  reis  por  oitava, qae  eonLlsbaa  não  custa  mais  que  dez  reis, 
como  abaixo  se  mostrará,  a  mesma  moeda  com  que  la  se  pagar  o  ouro 
transportada  depois  no  cofre  do  um  por  conto,  pagará  deseseis  reis 
por  oitava,  com  que  vem  a  íicar  satisfeita  em  tresdobro  a  diíTeren- 
ça  do  custo,  que  ella  âzer  na  Fabrica,  porom  o  mais  verossimil  he 
que  os  vendedores  só  aceitem  o  pagamento  no  Brasil  de  pequenas 
quantias,  que  lhe  sejam  necessárias  para  alguns  gastos,  que  lá  mesmo 
devam  fazer,  pois  quanto  as  sommas,  que  tiverem,  que  remetter  para 
o  Reino,  he  indubitável,  que  preferirão  sempre  evitar  o  abatimen- 
to do  hum  por  cento  delias,  receberão  as  lotras. 

Haverá  talvez  quem  âquo  duvidozo,  se  se  resolverão  os  donos  do 
çuro  a  venddl*o  a  BI  Rei  no  Brasil,  ou  se  proferirão  trazei  o  por  sua 
conta  mas  se  observarem,  que  quem  lá  o  vender  á  Fazenda  Real,  re- 
duz logo  o  sou  cabedal  a  quantia  certa  e  som  mais  perigo  de  que* 
bra8|6  gasto  de  oommissões  pelo  neemo  prece,  porque  poderia  ven- 
delo iio  Reino,  poopando  o  trabalho  de  bisecar  ccoopradorcs  depoit. 


ARCmVO  PUBUCO  lONBIRO 


645 


que  oá  estiyer,  toado  seguro  pAgamento  hum  mez  ou  talvez  menos 
depois  da  sua  chegada  a  Europa,  e  sobretudo  aproyeitando  o  que 
haveria  de  diminuir  lhe  o  hum  por  cento,  nfto  poderão  deixar  de 
reconhecer,  que  ra?o  sorà  o  que  despreze  tantas  vantagens,  funda- 
dado  sómente  na  esperança  de  am  lucro,  que  quando  nfto  seja 
imaginariOy  será  mui  toaue,  nem  morecerÀ  sequer  o  trabalho  de  o 
andar  buscando.  Convenho  que  sempre  teria  conta  aos  estrangeiros, 
que  houverem  de  mandar  em  dinheiro  para  os  seus  paizes,  o  valor 
das  fazendas,  que  aqui  tiverem  vendido,  comprar  o  ouro  por  algama 
couza  mais  do  seu  valor  intrínseco,  antes  do  que  remetter  a  quantia 
om  moedas  nsto  que  esta  fora  do  Reino  perde  todo  o  seu  valor  ex* 
trinseoo,  que  tem,  alem  do  verdadeiro  valor  ;  mas  esta  raz&o  seria  bom, 
para  que  El  Rei  não  podesse  conseguir  o  fazer  a  dita  negociação 
em  Lisboa,  porque  os  vendedores  prefeririam  ajustar-se  com  os  es- 
trangeiros, por  lhes  darem  mais  do  valor  do  toque,  mas  não  he  bas- 
tante a  dita  razão,  para  que  comprando  lho  El  Rei  pelo  toque  no 
Brasil,  aoQde  conseguiriam  todas  as  vantagens,  que  expuz  arriba, 
queiram  trazer  o  ouro  em  ser  para  Lisboa  por  sua  conta,  com  in- 
certeza da  venda,  e  certeza  de  perderem  o  hum  por  cento. 

Advirta  que  os  risco?  da  viagem  devem  correr  por  conta  dos  que 
trazem  as  letras,  visto  que  El  Rei,  alem  do  preço  do  toque  lhes  remite 
o  hum  por  cento,  e  não  é  justo,  que  de  mais  a  mais  os  segure,  mas 
poderia  dizer  a  letra,  que  vem  carreia  a  quantia  cm  partes  iguaes 
nas  Nàos  de  Guerra,  que  comboayam  a  frota,  para  que  havendo  perda 
do  alguma  delias,  tícasse  salva  a  outra  parte.  E  aos  Provedores  da 
Fazenda  nos  portos  do  Brasil,  se  deveria  dar  ordem  para  repartir  a 
remessa  toda  em  tantas  partes  iguaec,  quantas  fossem  as  Nãos  de 
Comboy. 

AS  letras  devem  ir  gravadas  de  Lisboa  com  todas  as  precauções 
arriba  explicadas  no  bilhete  da  matricula,  para  não  poderem  ser  fal- 
sificadas, alem  das  quaes  levariam  out/a  cautela,  que  muito  mais  as 
seguraria,  isto  ho,  quo  iriam  de  cá  encadernadas  cm  Livros,  e  quan- 
do se  despachassem,  80  cortariam  com  thezoura  as  azas  pelo  meio  das 
cetras  e  ornatos  daqucllo  lado,  p^r  onde  ojti^rcsàem  unidas  ao  Livro, 
âcando  noU  a  pegada  huma  das  partes,  em  quo  se  deixaria  o  numero, 
que  também  iria  e^cripto  na  letra,  o  quaaJo  sj  viesse  ao  pagamen- 
to, se  confrontaria  pelo  numero  a  letra  com  o  pedaço  de  que  houves- 
se sido  corta  ia,  o  senão  confrontasse  bem,  se  reconheceria  ser  ílalsa. 
Esta  cautela  renovando-se  a  lamina  todos  os  annos,  c  uzando-se  as 
mais  precauções,  que  ja  se  disseram  a  respeito  dos  bilhetes  da  ma- 
trícula, fdzem  totalmente  impossível  a  falsificação,  sobre  tudo  não  po- 
dendo estds  letras  girar  na  Praça  de  Lisboa  mais  de  um  mez,  no  âm 
do  qual  havia  do  estar  feito  o  pagamento. 

Toda  a  certeza  da  negociação,  que  tenho  explicado,  depende  de  dois 
expedientes.  O  primeiro  é  desassombrar  nos  primeiros  annos  com 
um  excesso  de  pontualidade  a  desconfiança  inevitável,  que  os  homens 
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bam  do  cancober,  do  rccoabccor  por  sacador  e  pagador  as  Letras 
a  Fazoada  Il^al,  contra  a  qual  sabom.  quo  nko  haveria  em  cazo  de 
faUa  o  rocurao  tam  prompio,  como  he  contra  os  particalares ;  este 
tem  )r  poioria  dar  n  j  primoiro  anno  bastante  desfalque  ao  lucro,  que 
80  propõem;  porem soso  viosso  oito  dias  depois  de  chegada  a  frota 
hum  Kiitalá  porta  da  Caza  da  Moeda,  para  que  acudissem  os  dooos 
das  letras  a  receber  as  suas  quantias,  aíim  de  poderem  estar  todos 
pagos  aoíim  do  termo,  não  deixariam  de  ajuizar,  os  que  ainda  andas- 
sem buscando  comprador  do  seu  ouro,  que  fizeram  mal  em  senão  íiar, 
e  japara  o  anno  seguinte  se  ílariam,e  nào  cliegariam  a  passar  se  qua- 
tro annoit,  que  todos  geralmente  reconheceriam  ser  lhes  mais  conve- 
niente vender  a  El  Rol  o  ouro  no  Brasil,  do  que  embarcai  o  por  sua 
conta. 

O  segundo  expediente  é  vedar  totalmente  negocio  em  direitura 
do  Brasil  para  a  Costa  de  Africa,  ordenando  que  se  faça  somente  de 
Portugal  para  ella,  e  dahi  para  o  Brasil,  donde  tornariam  os  Navios  para 
o  Reino. 

N&o  me  dilato  mais  sobra  este  ponto,  pois  muitas  vezes  se  tom 
representado  já  a  Sua  Magestade,  assim  o  inconveniente  que  nasoe  da 
navegarão  do  Hrasil  para  a  Mioa,  e  mais  Costas  de  Guiné,  como  o 
remédio  de  fazer  este  ne;;ocio  por  companhia,  que  6  o  meio,  que  pi* 
reoo  maia  «egaro,  mais  provei tozo  para  o  Reino,  e  para  a  Real  Fa* 
zenda,  e  também  mais  commodo  para  os  que  h&o  da  comprar  os  es- 
cravos no  Brasil,  pois  deve  ser  huma  das  condições  da  companhia  o 
valor  taxado,  donde  resultará  augmento  em  todo  o  commcrcio  do 
Bi*asil,  e  nas  Minas  particularmente  maior  extracção  de  ouro,  e  maior 
o  numero  de  pagadores  daMatricuU.  O  em  que  insisto  somente  por 
pertencer  &  Matricula,  de  quo  vou  discorrendo,  he,  que  omquanto  es, 
tiver  aberto  de  qualquer  sorte,  que  seja  aquelle  desaguadouro* 
uer&o  baldadas  todas  as  diligencias,  e  leis  que  se  íizessem  para  prohibir 
o  levar-se  o  ouro  cm  pó  aos  estrangeiros,  que  na  dita  Costa  negocifto; 
e  sendo  t&o  consideráveis,  como  se  sabe,  as  sommas,que  por  aquellas 
veredas,  se  descaminham,  virão  sempre  a  cauzar  grande  desfalque  no 
lucro  da  moeda,  que  a  Fazenda  Roal  poderia  fazer  sol>re  toda  a  impor 
tanoia  delias. 

Finalmente  para  ajuizar  quanto  seja  o  menos,  que  a  Fazenda  Roal 
pode  esperar  desta  negociação,  he  de  saber  primeiramente  como  te- 
nho averiguado  por  exacta  informação  da  Caza  da  Moeda,  que  no  ouro, 
que  vem  a  parar  em  poder  de  El  Rei  comprado  pelo  toque,  q.'  clie 
for,  a  dita  Caza  na  liga,  que  lhe  accrescentar,e  valor  extrinsoco,  que 
dâ  k  moeda,  prefaz  de  avanço  pira  El  Roi  a  decima  sexta  parto  do 
valor  porque  se  compra  o  ouro.  As  despezas  na  moeda  grossa  $fío 
em  cada  maroo  tresentos  reis  de  liga  e  feitios,  o  outro  tanto  de  sc  li- 
mão;  nos  osoudos,  e  meios  escudos  quinlientos  reis  de  ligae  feitios^ 
e  tresentos  reis  de  solimão;  e  nos  cruzados  seis  centos  reis  de  liga  o 
feitio^  e  tresentos  reis  do  dito  ingrediente;  de  sorte  que  lançando  a 
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conta  ah  orna  moeda  por  outra,  o  mais  quovem  a  importar  a  desposa 
a  El  Rei  são  dez  reis  por  oitava. 

Assentado  isto,  quero  suppor,  que  o  ouro  que  se  tirar  de  todas  as 
Minas  do  Brasil  para  os  particulares,  deixando  de  parte  o  que  lia  do 
vir  a  El  Rey  não  soja  mais  que  mil  arrobas;  calculo,  que  segundo  to- 
das as  noticias,  o  inferências,  que  se  tem  he  o  mais  diminuto,  que  se 
podo  formar;  estas  mil  arrobas  que  são  4;096$000  oitavas,  quando  as 

não  avaliemos  mais  que  a  mil  quinhentos  e  vinte,  importam—  

6:225.920$000  rei8:  a  decima  sexta  parto  do  lucro,  que  El  Rei  hade  íazer 
nellas  importa:  389:120$—  Destes  se  devem  abater  o  gasto  do  sobre- 
dito numero  do  oitavas,  quo  são  40:960$  r.»  como  também  o  um  por 
conto  do  valor  delias,  que  El  Rei  deixa  de  lucrar,  porque  as  traz  por 
sua  conta,  o  qual  hum  por  cento  importa  62:259$200,  restam  liquidos 
da  quantia  da  decima  sexta  parte  sobredita  285:900$800  isto  he,  sete 
centos  e  quatorzo  mil,  sete  centos  cincoonta  e  dois  crusados,  que  he 
o  monos,  que  a  Fazenda  Real  poderá  lucrar  na  dita  negociação  toda  a 
vez,  que  ellase  achar  encaminliada  corrontemente. 

Liv.*2«  af  30  da  Collecçãodo  Cartas,  Officios,  Editaes  otc.  relativa 
ao  Brasil,  existente  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Arm.  de 
Mss. 

Parecer  <Ic  II.  Lourenço  d"  Almeida 

Os  pontos  sobre  que  se  me  ordena  interpor  o  meu  parecer  são  os 
seguintes:  Primeiro  o  numero  que  ha  de  negros  nas  Minas.  Segundo 
80  he  excessiva  ou  igual  ou  pouca  a  quantia  da  Capitação,  ou  os  incon- 
venientes que  podem  ter  e  também  as  conveniências.  Terceiro  se 
devem  tirar-se  ou  consorvar-so  junto  com  a  Capitação  os  dizimes.  Quar- 
to parecer  em  geral  sobre  o  todo  dosystoma. 

Pelo  que  toca  ao  primeiro  ponto,posso  assegurar  quo  em  todo  o  (Jo- 
verno  das  Minas  ha  mais  dooitonta  mil  negros  o  no.^ras,  e  mo  pare- 
ce que  poderão  chegar  a  noventa  mil. 

Sobre  o  segundo  p<»ato,  não  mo  pároco  ser  excessiva  a  capitação 
de  dez  oitavas  por  cada  nop^ro,  nfio  so  pagando  os  dizimo8,como  se  diz 
no  papel,  que  se  me  mostrou;  porem  isto,  que  digo,  entende-se,  pare- 
cendo con\  eniente  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  que  Deos  Guarde  o 
pagar-se  esta  capitação  em  lagar  dos  quintos  do  ouro;  e  pagando  esta 
capitação  do  dez  oitavas  os  negros,  quo  tra)»alharem,  ou  em  tirar  ouro, 
rossas,  ou  outro  qualquer  trabalho,  do  quo  se  siga  utilidade  a  seus 
Senhores;  porem  devo  representar,  que  nas  Minap,  aonde  lia  hoje  moi- 
ta gente  casada,  costumam  as  mulheres  ter  muitas  negras  e  mulatas, 
somente  dedicadas  para  sua  assistência  pessoal,  sem  que  estas  lho  ga- 
nhem nada,  antes  fízcndo-lhe  humagrande  dcspeza  ccmoseu  susten- 
to, e  80  pagarem  por  estas  negras  dez  oitavas  cada  liuma,  será  bum 
gravíssimo  ónus;  e  da  mesma  forma  para  os  negros  que  adoecerem  ou 
f  ugireiD,  o  quo  fazem  continuamente;  o  assim  para  todo  o  negro,  quo 
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trabalhar,  não  he  exoessira  a  Capitação  do  doz  oitavas;  porem  esta  tal 
capitaç&o  80  Sv3  observar  em  lugar  do  quinto  do  ouro,  que  se  deve 
pagar  a  Sua  Magcstado,  pareoe-me  a  meu  entender  será  de  gravíssi- 
mo prejuízo  pa^a  08  Mineiros,  c  também  poderá  ser  de  prejudiciaes 
consequências  para  o  serviço  de  Sua  Magestade,  e  sooego publico,  pelas 
razões  que  expore  i 

Em  primeiro  lugar  devo  representar,  que  os  Mineiros  do  ouro  n&o 
sfto  os  que  o  desencaminham— aos  quintos;  porque  emquanto  s&o  Minei- 
ros, he  pouco  o  ouro  que  tiram  para  pagarem  as  suas  dividas,  ou  para 
comprarem  mais  negros,  para  augmentarem  mais  o  numero  da  sua  fabri- 
ca de  minerar;  o  assim  quem  desencaminha  o  ouro  aos  seus  quintos 
são  somente  os  homens  de  negocio  que  levam  Mercadorias  ás  Mi- 
nas. 

Como  esta  é  a  mesma  verdade  terão  os  Mineiros  um  grande  pre- 
juízo da  Capitação,  que  se  puzor  por  cada  negro  seu ;  porque  como 
esta  capitação  se  ha  de  acabar,  digo  bo  hade  pagar  por  junto,  e  es- 
tes Mineiros  nã  >  conservam  ouro  em  caixa,  hade  ser-lhe  muito  sen- 
sível o  pagar  lha  porque  ainda  que  especialmente  se  lhe  diz,  que  o 
seu  ouro  halo  correr  livre  sem  pagar  quinto,  tem  maior  valor,  não 
he  utilidade,  c^ti  que  o  Mineiro  conheça,  porque  as  compras  que  faz 
de  negros,  e  também  os  pagamentos  he  a  oitavas  de  ouro,  sem  se  de 
clarar  o  valor  de  cada  oitav»,  o  compra  o  negro  mais  caro,  ou  mais 
barato,  conforme  a  abundância  que  ha  delles  na  terra;  e  assim  não 
é sensível  para  o  Mineiro  o  valera  oitava  de  ouro  mais  ou  monos, 
e  somente  lhe  he  sensível  para  o  Mineiro  o  pagar  annualmente  uma 
porção  maito  considerável  pala  cap  itação  de  seus  negros. 

Além  desta  razão  deve  considerar- se  que  o  Mineiro  nem  sempre 
tira  ouro,  p3rqao  muiti?  vezos  andi  perdida  pelo  nãj  achar,  oa  anda 
fazendo  serviços  de  gra  vissimas  despezas,  nos  quaes  serviços  se  gas- 
tam huns  dois.  o  tros  anãos,  e  muitas  vezos  concluídos  elles  não  se 
acha  ouro,  por  cuja  cauza  âca  o  Mi  neiro  perdido,  e  empenhados  para 
muitos  tempos;  e  comi  é  possível  que  este  Mineiro  possa  pagar  ca- 
pitação nonhurna  não  tirando  ouro  ;  e  se  lha  fizerem  pagar  preciza- 
mento  se  Itie  voaierão  todos  os  seus  escravos,  e  ficará  eztinoto;  e 
para  contra  a  equidade  e  razão,  que  se  faça  pagar  ouro,  a  quem  não 
tem  conveniência  do  o  tirar,  e  esta  mesma  regra  corre  a  respeito 
dos  rosseiros,  que  somente  plantam  mantimentos;  porque  ainda  que 
se  diz  no  papjl,  que  se  me  mostrou,  que  os  Rosseiros  acabando  as 
suas  culturas,  liram  ouro  nas  suas  rossas  com  os  seus  Negros,  he  fal* 
ta  de  experioQCía  das  Minas;  porque  as  rossas  não  tem  ouro;  porque 
são  terras  multo  difTjrontes  das  que  tem  ouço;  o  como  eu  vi  o  gra- 
víssimo clamor,  que  ha^ia  nas  Minas  para  se  pagar  o  quinto  porba- 
teas,  sahindo  cada  negro  a  duas  oitavas  e  meia  por  anno,  e  subne- 
gando-se  grande  quantidade  delles  pela  razão  de  pagarem  o  ouro 
por  junto ;  não  pot^so  deixar  de  dizer,  que  serão  muito  maiores  os  cla- 
mores, e  p)leráo  pjissar  a  desesperação,  se  ago  ra  fizerem  pagar  aoB 
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homens  das  Minas  a  Gapitaç&o,  quo  se  aponta,  e  com  as  cautelas  tam- 
bém apontadas,  com  as  quaes  n&o  podem  os  homens  subnogar  ne- 
gror, o  que  se  lhe<t  farÀ  iqúa  sensível  parji  o  pagamento  por  se  lhe 
fazer  maior,  nho  subnegando  negros;  o  se  agora  diz,  que  os  Mineiros 
nâo  teráo  razfto  do  queixi  desta  capitaçfto,  porque  correndo  o  ouro 
livre  t<em  pagar  quintos  teu  mais  valor;  isto  mesmo  experimentayam 
elles  quando  se  pagavam  os  quintos  por  bateas,  o  lhe  sabiam  os  ne- 
gror a  duas  oitavas  e  meia,  e  so  queixavam  muito  por  fazerem  o  pa- 
gamento por  junto,  e  muitas  vezes  andando  perdidos  sem  tirarem 
ouro,  e  da  mesma,  forma  se  queixavam  os  Rosseiros  de  lho  fazerem 
pagar  ouro,  que  náo  mineravam  nas  suas  rossas ;  e  como  esta  Capi- 
taç&o  entende  com  toda  quinta  gente  tem  as  Mioas,  porque  todos 
tem  escravos,  ou  para  buas,  ou  para  outros  sarviços,  e  bo  couza 
commum,  e  a  gente  toda  de  mà  qualidade  e  preversa  natureza  ;  e  mais 
que  tudo  vivendo  t&o  distantes  da  presença  Real  de  Soa  Magestade,  qne 
só  ella  basta  para  infundirão  maior  respeito  aos  seus  vassallos,  parece- 
me  quo  será  de  gravíssimo  prejuízo,  para  as  Minas,  para  o  serviço  de 
Sua  Magestade,  e  socego  publico,  o  mandar  se  pagar  em  lugar  do 
quinto  capitaç&o  nenhuma  por  escravos. 

Bem  vejo  quo  desordenadamenta  se  tem  desencaminhado  ouro 
aos  reaes  quintos,  o  novamente  se  diz  que  se  desencaminha  com  gran- 
de excesso,  por  cuja  razão  é  que  so  fez  o  systoma,  que  se  deu  a  EI- 
Rei  nosso  Senhor,  para  se  buscar  meio,  para  quo  a  sua  Real  Fazen- 
da não  tenha  diminuiçfto,  e  se  lhe  pague  pela  forma  apontada  no  sys- 
tema  o  mesmo,  ou  quasi,  que  se  lhe  deve  pagar  dos  seus  Reaes 
Quintos ;  e  sem  embargo  que  o  systema  todo  está  summamente  bem 
feito,  e  com  grande  zello  da  Fazenda  Real,  a  longa  experiência,  que 
tenho  das  Minas,  adquirida  em  on  ze  annos  e  dois  mezes  do  Governo 
delias,  me  põe  na  obrigação  de  apontar  a  Sua  Magestade  o  meio,  que 
mo  parece  muito  conducente,  o  muito  receptivel  nas  Minas,  para  qne 
Sua  Magestade  tenha  grandes  interesses  dos  seus  reaes  quintos,  sendo 
pouco  o  ouro,  que  se  desencaminhe  a  elles,  e  ainda  que  so  possa  di- 
zer, que  as  cautelas,  que  heide  apontar,  poderão  ter  difflculdade  na 
sua  observância,  o  que  não  considero,  porquo  podendo  se  observar,  as 
cautellas,  que  diz  o  systema,  que  se  deu  a  Sua  Magestade,  com  mui- 
ta mais  facilidade  se  observão  as  poucas  cautellas  que  heide  apon- 
tar. 

Todo  o  ouro,  que  das  Minas  se  desencaminha  aos  quintos  reaes, 
he  por  via  dos  homens  de  negocio,  porque  estes  chamam  a  sy  todo 
o  ooro,  que  os  Mineiros  tiram,  ou  por  vendas  que  fazem  das  suas  mer- 
cadorias, negros,  cavalos  e  gado,  que  trazem  para  as  Minas  a  ven- 
der, ou  por  compra,  que  fazem  do  mesmo  ouro  a  dinheiro :  para  esta 
forma  de  negocio  levam  para  as  Minas  grande  quantidade  de  Moeda, 
fabricada  nas  Gazas  do  Rio  de  Janeiro,  e  Bahia,  e  com  ella  andam 
pelas  lavras  do  ouro,  comprando  todo  quanto  tiram  os  Mineiros,  e 
assim  fazendo-se  os  homens  de  negocio,  e  comboyos,  senhores  da  maior 
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parte  do  oúto,  que  se  tira  nas  Minas,  os  levam  para  os  portos  da 
Marinha  a  vender,  sem  qao  dclle  pagaom  o  quinto  a  Saa  Magestade  ; 
e  como  aquellos  Certões  s&o  grandes,  e  as  estradas,  o  veredas  muitas, 
não  he  possive],  que  as  guardas  dos  soldado?,  lhe  possam  fazer  con* 
flscos,  nem  também  nas  Minas  so  podem  obrigar  os  homens  de  ne- 
gooios,  o  Comboyos,  a  trazerem  ou  levarem  ouro  a  quintas  na  Gasa 
da  Fundição,  porque  como  nas  Minas  se  lavra  dinheiro,  tom  elles  a 
desculpa  de  dizerem,  <]uo  venderam  as  suas  mercadorias  a  dinheiro, 
e  não  a  ouro. 

Para  se  evitar  este  damno,  e  ter  Sua  Magestade  um  grande  inte- 
resso nos  seus  Reaes  Quintos,  e  não  se  desencaminhar  a  elles,  tam 
excessiva  quantidade  de  ouro,  pareco-me  que  o  remédio  mais  efâcaz, 
o  mais  a  contento  dos  Povos,  porque  he  som  prejuízo  seu,  será  o  sop- 
primir-se  nas  Minas  a  Gaza  da  Moeda,  e  que  nellas  não  corra  moeda 
nenhuma,  e  seja  toda  quanta  apparecer  nas  Minas  confiscada  para  a 
fazenda  Real,  na  mão  de  \Xíem  se  achar,  excepto  aquella  pequena 
porção  de  dinheiro  provincial,  que  se  entender  será  preciso  nas  Mi- 
nas, para  os  viandantes  fazerem  as  suas  jornadas  aihé  ao  districto 
das  Minas,  como  abaixo  direi. 

Não  correndo  dinheiro  nas  Minas,  e  sendo  todo  o  que  apparecer 
confiscado  para  a  Fazenda  Real,  já  certamente  não  poderão  os  homens 
comprar  o  ouro  a  dinheiro,  porque  este  não  corre  nas  Minas  nem  tam- 
bém haverá  á  desculpa,  do  que  se  venderam  as  mercadorias  a  di- 
nheiro, e  não  a  ouro,  e  poder  se  ham  obrigar  aos  homens  do  negocio, 
o  comboyos  de  negros,  gados,  e  cavallos  a  levar  a  caza  de  fundição 
todooouro,  porciue  venleramas  suas  fazendas  e,  como  estas  não  po- 
dem entrar  nas  Minas,  sem  que  sejam  registadas  nos  Registos,  aonde 
pagam  os  direitos  das  entradas,  nestes  mesmos  registos  so  podem 
obrigar  os  donos  das  fazendas;  por(iue  ainda  ({ue  parece  difíicultozo 
o  fazer  se  esta  cobrança  dos  homens  de  negocio,  e  comboyos,  como 
estes  são  em  petjueno  numero,  a  respeito  dos  muitos  negros,  <iue  tem 
as  Minas,  e  todos  liomens  brancos,  e  conhecidos,  facilmente  se  acha 
meio,  para  que  todos  não  possam  deixar  de  levar  o  seu  ouro  produzi- 
do das  suas  fazendas  á  caza  da  fundição,  porque  he  muito  mais  fácil, 
do  que  o  evitar  que  deixe  de  haver  negros  subnegados,  e  assim  com 
pequena  diligencia,  que  faça  um  Intendente  para  o  Negocio,  que  for 
para  as  Minas  remettido  do  Rio  de  Janeiro,  o  S.  Paulo,  o  outro  do 
CertSo  da  Bahia,  e  Pernambpco,  conseguir  se-It a,  que  estes  dois  in- 
tendentes obriguem  a  que  todos  os  liomens,  que  meterem  fazendas 
nas  Minas,  levem  á  Gaza  da  Fundição  o  ouro,  que  nellas  fizerem,  e 
precisamento  será  grande  a  conveniência,  que  terá  Sua  Magestade  de 
nos  seus  Reaes  Quintos,  porque  só  os  homens  do  negocio  é  que  di- 
vertem ellos  a  maior  parte  do  ouro. 

El  Roi  Nosso  S3nhor  foi  servido  mandar  extinguir  a  Caza  da 
Moeda,  como  digo,  o  que  se  observe  esta  providencia,  que  aponto 
por  hum,  ou  dois  annos,  parecc-mo,  que  sem  duvida  renderão  os  seus 
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qaiatos  bam  tam  grande  cabodal,  qoe  âcarÀ  Dâo  sendo  certa  a  conta, 
quo  se  faz  no  systoma,  que  se  me  mostrou  feito  pelo  rendimento 
das  Minas  do  anno  de  mil  sete  centos  trinta  e  um,  e  pelo  do  mil 
sete  contos  trinta  e  tros ;  porque  se  nestes  annos  houve  grande  ron- 
dímonto,  por  causa  do  abatimento  do  quinto  de  oito  por  cento;  e 
ente  so  bastar  para  chamar  a  Caza  da  Fundição  t&o  grando  quanti- 
dale  do  arroubas  de  ouro  para  se  quintar,  posso  com  toda  a  sogu- 
rauça  entender,  quo  resolvendo  Sua  Magestade  o  que  acima  digo, 
S3rá  grando  a  conveniência  que  hade  ter  a  Sua  Roal  Fazenda,  sem 
que  haja  o  mais  pequeno  prejuízo  do  Povo,  o  com  toda  segurança, 
do  que  elle  faça  a  mais  leve  desordem,  antes  estimar&o  muito,  do 
quo  o  curo  corra  no  Paiz,  como  género;  o  também  estimarão  muito, 
quo  na  Gaza  da  Fundição  se  lhe  funda  o  sou  ouro,  como  direi. 

Parecendo  a  El  Rei  Nosso  souhor  mandar  extinguir  a  sua  Caz% 
da  Moeda  das  Minas,  tem  a  Sua  Real  Fazenda  o  interesse  de  ponpar 
03  muitos,  e  exorbitantes  sallarios,  que  se  pagam  aos  officiaes  delia, 
o  com  poucos  pode  trabalhar  a  Caza  de  Fundição,  e  para  que  os  ho- 
mens possam  mais  gostozamento  levar  o  seu  ouro  a  quintar,  pare- 
o  sme,  que  Sua  Magestade  Mando,  que  so  lho  não  disoonto  nada  pelos 
materiaes,  o  quo  o  seu  custo  seja  pela  Fazenda  Real,  o  que  o  quinto, 
que  se  lhe  tirão,  seja  do  ouro  cm  pó,  o  não  depois  de  fundido ;  e  que 
outro  sim,  as  barras  so  lh3  não  ensaiem,  porque  somente  basta,  quo 
80  lho  toquem;  porque  como  os  ensaiadores  lovam  grande  emolu- 
monto,  âcam  os  povos  mais  gostozos  em  lhe  não  ser  precizo  fazerem 
oste  gasto,  e  da  mesma  forma,  em  não  gastarem  nada  com  a  fun- 
diçio  do  sou  ouro;  o  para  a  fazenda  Roal  não  sorvo  de  prejuízo  fa* 
zer  este  gast?,  porque  maior  hade  ser  o  interesse,  que  tiver,  do 
muito  ouro,  que  entrar  na  Gaza ;  digo,  quo  o  (|uinto  do  ouro  se  tire 
cm  pó,  e  não  depois  de  fundido ;  assim  porque  aos  povos  sempre  se 
Ibo  fez  estranho  o  não  S9  quintar  em  pó,  e  não  depois  de  fundido ; 
como  porque  fandindo-se  o  ouro  dos  reaos  quintos  nesta  Caza  da  Moe- 
da desta  Corto,  sempre  se  gastará  menos,  por  causa  da  barateza  dos 
materiaes. 

Entendo  a  meu  parocer  firmemente,  que  toma  ndo  Sua  Magestado 
a  resolução  de  extinguir  a  Caza  da  Moeda  das  Minas,  e  observando-so 
o  quo  digo,  que  08  quinto  i  do  ouro  hão  de  importar  para  a  Fazenda 
Real  huma  considerável  quantia ;  e  sobre  o  seu  rendimento,  depois 
de  so  conhecer  em  hum,  ou  dois  annos  o  numero  do  arrobas,  que  pro- 
duz, he  que  se  pode  armar  a  mesma  conta,  que  se  arma,  sobre  o  ren- 
dimento do  anno  de  millsete  centos  trinta  e  um,  e  de  mil  sete  centos 
trinta  e  troa;  porque  como  espero,  que  seja,  com  excesso  grande  o 
tal  rendimento,  claramente  se  conhece,  que  não  pode  sahir  certa  a 
conta*que  no  sy^tema  se  armou  para  a  Capitação  das  dez  oitavos  por 
negro. 

Hum  dos  maiores  interessep,  que  se  diz  no  systema,  que  se  pode 
lazor  para  a  Real  Fazenda,  e  o  compra r  se  nos  Portos  da  Marinha  do 
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Brasil  todo  o  ouro  em  pó  pelosru  logitimo  valor  para  a  Fazenda  Real, 
para  que  dosta  forma  se  tirem  os  iateresses  da  braçajem,  e  aenho- 
reajem,  e  não  v&  este  ouro  assim  em  pó  para  a  mfto  doa  Extrangeiro.-!. 
Esta  mesma  compra,  e  com  iguaes  e  muito  ^maiores  interesses  se 
pode  fazer  oompraado  o  ouro  em  barra,  no  cazo  que  Sua  Magestade 
queira  demtrarno  Brasil  seteou  sete  milhões  para  fazer  esta  forma 
de  negocio ;  porque  se  questão  de  nome  o  comprar  para  o  effeito,  qu® 
se  diz  o  ouro  em  pó,  ou  o  ouro  om  barra ;  e  como  estou  obrigado  a 
interpor  o  mou  parooer,  digo,  que  por  nenhum  cazo  me  pareceria,  que 
podendo  vir  para  c  s  Portos  da  Mariuha  o  ouro  em  pó,  que  Saa  Mages 
tade  o  mandasse  comprar  por  conta  da  Sua  Real  Fazenda;  porque 
sabendo  os  homm^,  que  se  lhe  havia  comprar  certamente,  misiuram 
o  ouro  com  latão:  que  facilmoate  se  lhe  n&o  conhece,  e  teria  Sua  Ma- 
gestade  huma  grande  perda,  e  esta  se  livra  compondo  o  ouro  o  n 
barra  polo  seu  legitimo  valor,  qu3  mostrar  o  toque  ou  o  ensaio. 

Os  contractos  dos  dizimou,  o  os  dos  direitos  d^s  entradas  das  Fa- 
zendas, que  vá)  parcas  Minas  dovem  sempre  conservar-se  a  raeu 
entender ;  assim  porque  vendem  a  Saa  Magestade  um  grosso  cabo  d  hl, 
como  porque  observandose  o  qu )  dijjo,  nfto  ha  necessidade  de  qu3»o 
ezting&o;  como  também,  porque  sempre  me  parecia  acertado,  que  a 
grandeza  das  rondas  reaes  constasse  antes  de  muitiis  parcellas  peque 
nas,  que  pag>m  Romonte  certas  pessoas,  do  que  de  huma  só  parcelia 
grande,  que  para  o  seu  pagamento  compreh  jnlo  a  todos  os  povus; 
porque  os  que  pagam  os  dizimes,  que  sfto  somente  os  rosseiros.  n&o 
pagam  os  direitos  das  entradas  dos  caminhos,  nem  também  o  quinto 
do  ouro ;  os  homens  de  negocio,  que  pagam  os  direitos  das  enti-adas 
dos  caminhos  n&o  pagam  nem  dizimes,  nem  quintos,  e  os  Mineiros, 
que  pagam  estes,  também  nfto  pagam,  nem  as  entradas  dos  caminhos, 
nem  dizimes;  e  assim  cada  uma  destas  classes  desta  gente,  vae  pa- 
gando o  direito  que  deve  pagar,  e  ninguém  tem  raz&o  de  queixa, 
porque  lhe  fazem  pagar  o  que  as  leis  determinam;  porem  se  todos 
estes  direitus  se  incluirem  em  hum  só,  que  precisamente  ha  de  ser 
grande,  assim  para  supprir  os  mais  direitos,  como  para  que  os  Povos 
âquem  também  pagando  o  que  moralmente  se  deve  a  Sua  Magestade 
do  quinto  do  todo  o  ouro,  que  se  tira  das  Minas,  preoizamente  hade 
haver  hum  gravissimo  e  geral  clamor  nas  Minas  de  todos  os  Povos, 
e  n&o  ham  de  faltar  gentes,  que  se  queixem  com  raz&o. 

Pelo  que  tocar  &  Comarca  do  Serro  do  Frio,  os  diamantes,  qae  se 
tiram  na  dita  Comarca,  como  me  dizem  que  Sua  Magestade  pela  sua 
vigilantíssima  providencia  quer  restabelecer  o  valor  dos  diamantes, 
e  que  n&o  vá  a  maior  abatimento  em  desprezo  da  mais  precioza  pe- 
dra, que  Deo3  creou,  por  cuja  cauza  quer  que  se  n&o  tirem  tantos  dia- 
mantes, para  se  conservar  a  ostimaç&o,  parece,  que  se  lhe  deve  por 
a  capitaç&o,  que  diz  o  systema,  exeoutando-se  as  mesmas  cautelat^ 
apontadas,  porque  sahir&o  os  Mineiros  dos  diamantes  da  Comarca  do 
Sorro  do  Frio  para  outras  Comarcas  a  tirar  o  ouro,  no  que  também 
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d&o  grande  lucro  a  fazenda  de  Sua  Magestade,  evitando-se  o  dosoami- 
nho  de  seus  Reaes  Quintos. 

No  paragrapho  quinto  do  systema  se  diz,  que  sendo  oupreguntado 
sobre  o  numero  de  escravos,  que  nas  Minas  se  deram  às  listàs  para 
pagamento  do  donativo  real,  e  que  eu  respondera,  que  se  deram  ses- 
senta e  tres  mil,  e  duzentos  negros,  e  sem  embargo,  que  assim  foi  a 
minha  resposta,  que  dei  ao  Secretario  de  Estado,  escrevendo-me  a 
huma  Quinta,  aonde  eu  me  achava,  respondi  em  duvida,  porem  disse 
o  que  me  parecia  sem  ver  os  meus  copiadores,  e  registos,  que  tenho 
nesta  minha  caza;  e  logo  que  cheguei  delia  para  onde  vim  prom- 
ptamcnte,  fó  a  fim  de  que  Sua  Magestade  soubesse  com  certeza,  o 
que  ordenou,  se  me  perguntasse,  entreguei  ao  Secretario  d*Estado 
o  resumo  de  todos  os  lançamentos,  que  se  âzeram  nas  Minas,  pelos 
quaes  consta  o  numero  de  Escravos,  que  so  deram  em  cada  lança- 
mento, que  foi  o  maior  numero  de  escravos  no  lançamento,  que  Sq 
fez  em  nove  de  julho  de  mil  sete  centos  vinte  e  quatro,  no  qual  se 
deram  às  listas  cincoenta  e  seis  mil,  cento,  e  treze  escravos ;  e  como 
para  o  lançamento,  que  se  fez,  para  se  pagar  o  donativo  real,  em 
que  se  deram  às  listas  cincoenta  e  dois  mil,  tresentos  e  quarenta  e 
oito  escravos,  não  entrando  neste  numero  os  escravos  dos  Sacerdo- 
tes, porque  estes  nfto  pagam  donativo,  nem  também  entrando  os  es- 
cravos dos  moedeiros,  e  ofíiciaos  da  Caza  da  Moeda,  porque  tem  pri- 
vilegio para  não  pagarem  donativos,  nem  outras  imposições;  tinha 
eu  feito  nas  Minas  hum  orçamento,  que  entendia  por  elle  chegariam 
08  Escravos  a  sessenta  e  tres  mil  o  dusentos,  se  todos  se  dessem  às 
listas,  e  não  houvesse  os  privilegiados  que  digo  ;  e  por  esta  lembrança, 
que  tinha,  l^e  que  respondi»  como  diz  o  systema,  o  que  logo  retratei, 
rcmettendo  ao  Secretario  d*Estado  o  resumo  dos  escravos,  que  se 
deram  às  listas,  em  todos  os  lançamentos  geraes,  que  se  âzeram  nas 
Minas,  cujas  copias  tenho  nos  meus  livros,  não  entrando  neste  nu- 
mero os  muitos  negros,  que  sempre  se  subnegaram. 

Parecendo  a  Sua  Magestade  supprimir  a  sua  real  Caza  da  Moeda 
das  Minas,  por  cuja  r8 zã o  sei á  preciso  haver  alguma  pequena  quanti* 
dado  de  dinheiro  provincial,  para  que  este  somente  corra  dentro  dos 
limites  das  Minas  e  possam  os  veandantes  até  ellas  fazerem  as  suas 
jornadas,  por  não  poderem  levar  para  fora  das  Minas  ouro  em  pó; 
parece-me,  q'  este  tal  dinheiro  provincial  seja  feito  de  valor  de  cru- 
zado htó  desesseis  tostões  com  muita  liga,  que  não  h%ja  conveniência 
o  tirai -se  das  Minas  como  ouro,  e  com  diversa  forma,  da  que  tem  o 
mais  dinheiro  provincial  do  Brasil,  e  com  total  prohibiçam  de  correr 
fora  das  Minas,  para  que  este  tal  dinheiro  torne  a  voltar  para  o  Paiz; 
porque  nos  limites  dos  governos,  logo  se  acha  dinheiro  provincial,  que 
se  troca  um  pelo  outro ;  e  assim  sempre  este  tal  dinheiro  toma  a  vol- 
tar para  a  sua  Capitania,  aonde  corre ;  e  pode  ser  de  oarp  de  desoito 
quilates. 
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N&o  faça  davida  o  dizer  ea  no  principio  deste  meu  papel  qae  me 
nao  parece  grande  a  Capitação  de  dez  oitavas  de  ouro  por  ham  negro 
qae  trabalhe  porque  isto  entendo- se  por  aqnelle  negro,  qae  está  mi- 
nerando, dando  utilidades  a  seu  Senhor ;  porem  como  os  Mineiros  e 
Rosseiros  sompre  tem  grande  numero  de  negros^  e  destes  huos 
adoecem,  outros  fogem,  e  nunca  trabalha  senão  com  menos  a  terça 
parte  do  que  tem,  por  esta  razfto,  e  pelos  demaziados  gastos,  que  fa- 
zem com  os  seus  seryos,  antes  do  tirarem  ouro,  flca  sendo  excessiva  a 
CapitacSo  de  dez  oitavas  por  cada  negro,  que  se  der  às  lista?,  ou 
seja  de  Mineiro,  ou  seja  do  Rosseiro ;  porque  estes  peila  maior  parte, 
excepto  alguns  muito  a  cazo,  nunca  tiram  ouro,  assim  porque  as  Ros- 
sas quasi  todas  o  n&o  tom,  por  serem  om  diíferontes  terras  dos  mine- 
raes,  e  com  distancia  delias ;  e  não  faz  conta  aos  donos  <fos  negros  o 
mandal  os  afaiscar  o  ouro  a  grandes  distancias  das  suas  oazas,  por 
que  não  voltam  a  ellas,  o  lhe  iogom ;  como  porque  o  serviço  das 
rossas  he  de  todo  o  anno,  e  sempre  os  negros  tom  que  fdzer  nas  suas 
culturas,  e  em  rossar  os  matos,  e  nas  conducçõos  do  milho  a  vender 
&s  povoações  ;  e  assim  somente  mo  parece  conveniente  a  Capitação 
sobre  os  negros,  quo  mineram  diamcnto  na  Comarca  do  Serro  do  Frio : 
porque  Já  ostam  costumados  a  pagarem  por  capitação,  e  que  esta  se 
lhe  augmente,  como  diz  o  systema  em  maior  numero  do  oitavas,  con- 
forme for  a  real  mente  do  Sua  Ms gastado,  e  com  as  cautelas  convo* 
nientes,  para  que  não  sejam  negros  subnegados.» 

Liv,  2.0  af.  45  da  Collecção  do  Cartas,  Orden?,  Editaea  otc.»  relativa 
ao  Brasil  ezistonto  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Arm.  doMss. 


Com  a  reflexão  mais  profunda,  do  quo  sou  capaz  examinei  o  pro. 
Jecto,  que  se  offerece  a  Sua  Magestade,  para  que  a  cobrança  do  seus 
Reaes  Quintos,  e  mais  rendas  reaes  nas  Minas,  se  faça  d'aqui  em  diante 
por  huma  Capitação  geral,  sem  que  haja  naquelle  i'aiz  outros  alguns 
direitos,  ou  tribatos,  que  fiquem  pertencendo  &  Sua  Real  Fazenda. 

J&  eu  me  achava  convencido  de  que  o  methodo,  que  actualmente 
se  praotioa  de  cobrar  os  quintos  na  Caza  do  Fundição  ora  do  tam  difâ- 
cil  arrecadação,  quo  nunca  Sua  Magestade  conseguiria  que  nos  coffcs 
reaes  entrassem  os  direitos,  que  lhe  são  divides,  nem  os  povos  e  os  com- 
merciantes  deixariam  do  tolerar,  infinitas  vexações,  o  embaraço?. 

Não  faltará  quem  se  persuada  a  quo  possam  dar-se  providencias, 
porque  se  evitem  os  descaminhos  de  ouro  continuando-se  a  cobrares 
quintos  na  Caza  de  fundição,  porém  eu  entendo,  que  todos  serão 
inúteis,  ou  pouco  proveitozas,  pois  quo  necessariamente  ham  de  con- 
sistir em  augmentar  o  numero  das  Cazas  de  Fundição,  levantar  mais 
tropas,  fazer  averiguações  exactas,  das  buscas  nas  cazas,  e  partes 
sa^peitozas,  e  estabelecer  leis  com  penas  gravissimas. 
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A  consequência  infdlÍYOl  destas  premissas  he  hum  grande  aug« 
mento  de  despeza  à  fazenda  real,  nos  ordenados  dos  ofdciaos  e  no 
soldo  das  tropas,  sendo  certo  que  Sua  Magestade  não  pode  sustentar 
nas  Minas,  hum  tal  numero  delles^  que  baste  a  gusriar  todas  as  es- 
tradas, assim  pela  vastidão  do  Paiz,  como  pela  qualidade  delle,  e  dos 
caminhos,  que  se  servem  os  descaminbadorcs  de  ouro,  que  he  fazen- 
do  picadas  polo  mato,  que  vâo  sahir  áquella  parto  do  Ccptfto,  em  que 
ha  caminho  trilhado,  mas  livre  j&  dos  sities,  om  que  podem  patru- 
lhar os  soldados,  ou  em  que  ha  registos,  e  nesta  forma  o  conduzem 
seguramente  aos  portos  de  Mar,  aondo  a  experiência  tem  mostrado 
inútil  toda  a  diligencia  para  o  descobrir. 

Mas  quando  possa  entender-se,  que  augmentado  o  numero  das 
tropas  80  possam  guardar  todos  os  caminhos,  que  sahem  das  Minas, 
(o  que  tenho  por  impossível),  nunca  seria  util  à  fazenda  real,  que  n&o 
se  compensaria  da  despeza  excessiva,  que  faria  como  pagamento  das 
tropas,  ainda  tendo  completa  a  arrecadação  nos  seus  quintos. 

y&o  seria  porem  totalmente  inútil,  o  estabelecimento  de  mais  ca- 
zas  do  fundição,  porque  alguns  Mineiros  deixam  de  levar  o  seu  ouro 
a  Villa  Rica,  por  evitar  o  descommodo  e  risco  da  jornada,  mas  he 
corto,  que  scrào  poucos  os  que  por  esta  cauza  somente  deixem  de  o 
fdzer,  pois  a  que  tem  quasi  todos  consiste  na  maior  utilidade,  que  lhes 
rcBultjL  de  vender  o  seu  ouro  aos  atravessadoros,  e  descaminhadores 
daquelle  género,  que  vão  compral-o  a  suas  cazas,  e  o  pagam  por  muito 
maior  preço,  que  na  Caza  da  Fundição ;  pois  dando  ao  Mineiro  mais 
oito  ou  dez  por  cento,  ainda  íicam  ganhando  a  importância,  que  vae 
dos  oito  aos  dez,  digo  dos  oito  ou  dez,  que  dão  ao  Mineiro  a  vinte, 
quo  6  o  quinto,  que  deixam  de  pagar,  e  alem  disto  a  importância  da 
despeza  da  fundição,  que  é  quasi  cinco  por  cento. 

Pela  grande  utilidade  que  resulta,  tanto  ao  vendedor,  como  ao 
comprador  do  ouro,  não  seria  fácil  reduzir  aquelles  povos,  a  que  fa- 
çam pagamento  exacto,  dos  quintos,  que  deverem,  para  o  que  con- 
corre o  acharem  se  habituados  ao  descaminho,  haverem  sido  creados, 
e  estarem  nutridos  com  péssima  doctrina,  e  exemplo  ;  o  que  tudo  faz 
quo  a  cobiça  tenha  ganhado,  digo  haja  ganhado  hum  tal  ascendente 
no  espirito  daquellas  gentes,  que  não  perderão  daquella  sorte  a  sua 
conveniência,  como  possam  por  algum  modo,  ainda,  que  arriscado, 
contravir  ás  Leis,  que  os  obrigam  a  pagamento. 

As  guardas  dos  caminhos  necessariamente  ham  de  ser  feitas  por 
poucos  soldados,  commandados  em  muitas  partes  por  hum  cabo  de 
esquadra,  e  não  pode  esperar-se,  que  em  todos  haja  o  desinteresse  ne- 
cessário para  resistir  as  offertas,  que  se  lhes  façam ;  mas  porquo  muitos 
eíTectivamente  as  suas  obrigações  neste  cazo,  os  que  pretenderem 
fazer  o  descaminho,  buscarão  outro  sitio  menos  bem  guardado,  ou 
D&o  o  tendo  commodamente  se  servirão  da  força,  o  que  não  será  novo; 
pois  ha  dois  annos  junto  ao  Registo  do  Rio  Parahyba  passou  uma 
tropa,  quo  Tinha  das  Minas  sem  lho  fazer  embaraço  a  guarda  do  dozo 
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OU  quinze  BoldadoB,  que  nella  se  achavam,  os  quaes  pretenderam  fa- 
zer registar  e  examinar  as  ,  cargas,  porem  sendo  atacados,  e  feridos 
hum  ou  dois  soldados  cederam,  e  os  homens  continuaram  o  seu  ca- 
minho até  o  Rio,  aonde  poieram  seu  ouro  cm  salvo,  sem  que  fossem 
conhecidos ;  e  he  de  crer,  que  o  Governador  Luiz  Vahia  Monteiro, 
que  deu  conta  deste  cazo,  faria  toda  a  diligencia,  que  coubesse  na 
possibilidade,  mas  sem  efleito  algum. 

A  lei  estabelecida  contra  os  descaminhadores  do  ouro  não  ad- 
mitte  outro  augmento  de  pena,  que  impôs  a  Capital  aos  transgres- 
sores, pois  jà  tem  a  de  dez  annos  de  degredo  pura  a  Índia,  e  conâs- 
cação  de  bens.  Esta  severidade,  no  meu  sentir,  não  produziria  ef- 
feito,  porque  se  o  soldado  ou  ofttcial  de  justiça,  que  encontrar  algu- 
ma pessoa  com  ouro  achar,  que  leva  um  curto  numero  de  citavas,  be 
natural  que  tenha  compaiz&o  de  entregar  por  esta  cauza  hum  homem  à 
morte.  Se  o  descaminho  porem  foi  importante  n&o  sorà  difflcil,  que  a 
conveniência  que  se  lhe  oflereça,  deixe  de  inspirar-lho  a  piedade, 
pois  he  certo  que  os  descaminhadores,  vendo  que  n&o  tem  outro  re- 
curso dar&o  todo  o  ouro,  que  levarem  por  salvarem  a  vida,  e  o  rosto 
de  seus  bens,  e  he  t&o  certo,  de  lembrar  lhes,  que  n&o  os  entregan- 
do k  morte,  Úoar&o  muito  mais  utilisados,  que  recebendo  a  parte  do 
confisco,  que  lhes  he  consignada  pela  Ley. 

Alem  das  razõea  referidas,  pelas  quaes  so  vé,  que  Sua  Magestade 
n&o  pode  fazer  arrecadaç&o  de  seus  reaes  quintos,  continuando  a  co- 
brança delle  pelo  systcma,  que  actualmente  se  piactica,  o  oommer. 
cio  padece  muitas  vexações,  e  embaraços,  pilas  buscas,  exames,  e 
mais  diligencias,  que  justa  e  precisamente  se  fazem  para  descobrir 
o  ouro  desencaminhado,  sem  que  por  ellas  haja  resultado  &  fazenda 
real  huma  utilidade,  de  que  possa  fazer-se  menç&o. 

Sendo  pois  necessário,  que  para  Sua  Magestade,  poder  cobrar  os 
seus  reaes  quintos,  higa  de  mudar-se  de  systema,  entrei  no 
Q^Lame,  do  que  se  propõe  neste  projecto,  procurando  de  ver  se  nelle 
se  achava,  que  no  principio  inculca,  isto  he,  utilidade  &  Fazenda 
Real,  alivio  e  suavidade  para  os  Povos. 

Tenho  por  certo,  que  a  cobrança  dos  quintos  nas  Minas  Geraes, 
feita  por  capitaç&o  he  a  forma  porque  melhor  pode  consegoir-se,  que 
os  povos  n&o  padeç&o  oppressões ;  pois  satisfazendo  por  huma  só 
vez,  o  que  s&o  obrigados  a  pagar,  n&o  podem  jamais  ser  inquietados, 
nem  temer  vexaç&o  alguma,  ficando  livres  de  tirar  guias,  cu  fazer 
registos,  podendo  usar  livremente  do  seu  ouro,  assistam  nas  terras 
de  soa  residência,  ou  passem  a  qualquer  outra  a  tratar  de  seus 
interesses. 

Pode  dizer-se,  que  j&  quando  se  estabeleceu  o  Governo  das  Mioas, 
se  praticou  o  pagamento  dos  quintos  por  capitaç&o,  e  que  esto  me- 
thodo  veio  a  regeitar-se,  por  ser  pouco  util  &  Fazenda  Real,  e  por 
cneroso  aos  Povos,  Porem  é  necessário  adveitir<£e,  que  esta  Capita- 
p&o  foi  imposta  somente  aos  escravos,  que    miocravam,  cs  quaes  se 
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meteram  em  lista  com  a  díminuic&o  o  desordem,  que  neste  papel  so 
refere,  de  qae  procedeu  qae  a  cobrança,  fosso  difâcultoza,  e  pouco 
ntil,  pelo  que  se  commetteu  ás  Camaras,  do  que  nasceu  grandes 
▼exações,  e  injustiças  pela  desigualdade,  com  que  se  fazia  a  destrí- 
boiç&o ;  e  assim  os  inconvenientes,  que  entfto  se  achavam,  n&o  pro- 
vieram de  que  fosse  mau  o  methodo  de  capitar,  mas  do  se  não  haver 
sabido  das  formas,  para  que  houvesse  igualdade  na  distribuição,  e  se- 
gurança ha  arrecadaç&o. 

Depois  de  me  haver  persuadido,  a  que  o  methodo  de  capitar, 
pela  forma  que  neste  projecto  se  propõem  não  era  onerozo  aos  po- 
vos das  Minas  ;  entrei  a  examinar  se  seria  juntamente  util  â  fazenda 
real,  o  que  so  vé  com  evidencia,  pela  conta,  que  so  forma  neste  pa' 
pel;  da  qual  só  poderia  duvidar,  quem  entendesse,  que  o  calculo 
que  se  faz  dos  Escravos  se  acha  com  excesso ;  porem  eu  o  tenho 
por  diminuto,  n&o  só  pelo  que  informou  o  Governador,  que  foi  das 
Minas  Dom  Lourenço  d^Âlnleiia;  mas  por  informações,  que  tomei  com 
pessoas,  que  vieram  d'aquella  Capitania,  por  memoria  do  numero 
dos  escravos,  que  ha  annos  se  despacharam  nos  portos  do  Mar,  para 
entrarem  para  as  Minas,  e  por  outras  noticiap,  que  jâ  tinha,  pelo 
quo  me  parece  não  poder  haver  erro  em  damno  da  fazenda  real,  fa- 
zendo-se  a  conta,  como  se  fez,  sobre  o  numero  do  setenta  mil  es- 
cravos. 

Pela  coQferen  )ia,  que  se  faz  pelo  renditnento  de  um  anno  pre< 
cizo  da  matricula  de  setenta  mil  Bscravos,  com  os  rendimentos  do 
todas  as  rendas  roaos  do  hum  anno  preoizo,  o  maii  abundante,  que 
até  agora  houve,  sdvê  exceder  o  rendimento  da  matricula  á  quantia 
do  vinto  o  troK  mil,  tresontos  quarenta  e  uito  orusadoa  ;  porem  a 
utilidade  da  F^azenda  Real  he  muito  maior,  por  quanto ;  na  remessa 
dos  annos  dô  mil  sete  centos,  trinta  e  um,  o  de  mil  sete  contos,  trin- 
ta e  três,  vinha  incluída  a  importância  do  donativo,  qao  os  povos 
das  Minas  offereceram  para  as  despezas  dos  casamentos  de  S.  S.  A. 
A.,  que  foi  de  cento  vinte  e  cinco  arrobas  de  ouro,  pagas  no  tem- 
po de  seis  annos,  que  tiveram  principio  nos  de  mil  sete  centos,  vino 
te  e  oito.  Esta  quantia  repartida  em  seis  partes  iguaes,  cabe  a  cada 
huma  vinte  arrobas,  vinte  esois  arráteis,  dez  onças,  e  cinco  oitavap 
o  vinte  e  quatro  gr&os,que  reduzidas  a   dinheiro,  a  proço  de  mh 
quinhentos  e  vinte  por  oitava,  fazem  a  quantia  do  129:706$664,  os 
quaes  juntos  ao  accresoimo  dos  vinte  e  tres  mil,  tresentos,  quarenta 
e  oito  orusados,  fazem  a  somma  de  trezentos  quarenta  e  sete  mil, 
seis  centos  e  quatorze  cruzados.  Esta  he  a  quantia  que  vem  a  lucrar 
de  mais  a  Fazenda  Real,  pelo  rendinecto  precizo  da  matricula  de 
setenta  mil  escravos  no  tempo  de  hum  anno,  ao  mesmo  tempo  pre« 
cizo  da  remessa  de  mil,  sete  centos,  trinta  ehum;  pois  que  a  im 
}'inDi)b  CO  d(  Dativo,  be  renda  temporal,  que  íinda  no  anno  prOr 
sente  de  mil  sete  centos^  IiídI»  e  lies  ;e  toda  a  quantia,  que  se  d|* 


R.  A.  —  4« 


658 


RBVISTA  DO 


mínao  das  remessas  pertoncentos  á  Fazenda  Real,  tanto  fica  sondo 
mais  util  a  mesma  fazenda  o  rendimento  da  Capitação. 

Também  me  parece  nSío  haver  excesso  na  quantia  do  dez  oita- 
vas, que  he  a  taxada  neste  projcct),  como  clara,  e  evidentemente  so 
expendo  nello,  o  mo  parece,  que  só  poderia  parecer  excessiva  esta 
quantia,  aos  que  desejem  continue  a  cobrança  dos  quintos  na  forma 
quo  actualmente  se  practica,  para  quo  ellos  possam  continuar  tam- 
bém a  utilizar  so  pelo  descaminho,  <i  ae  fazem,  pois  se  houvessem  de 
pagar  quintos  de  todo  o  ouro,  qu3  lirassem,  achariam  suavidade,  o 
commodidade  em  pagar  a  Capitação. 

Havendo  eu  feito  juizo,  de  que  era  util  á  Fazenda  Real  o  haver- 
80  de  fazer  a  cobrança  dos  quintos  por  Capitação,  como  ncsto  pro- 
jecto 83  propõem,  que  so  dava  alivio  aos  povos,  desembaraço  ao 
commercio,  quo  no  calculo  dos  Escravos  não  havia  orro"^nem  se  dava 
excesso  na  quantia  taxada  para  o  pagamonto,  entrei  a  discorrer  so- 
bro a  forma,  quo  neste  projecto  so  regula ;  o  om  algumas  partes  ao 
me  offereceram  algumas  duvida?,  as  quaes  vou  referir,  e  as  razões 
de  que  me  convenci. 

A  primeira  cousa,  em  que  duvidei,  foi  a  respeito  da  generalidade, 
oom  que  se  estabelece  esta  capitação,  âcando  obrigado  a  pagar  a 
mesma  quantia  o  escravo,  quo  minera,  como  o  que  servo  om  caza  ; 
o  moço  como  o  velho;  a  escrava  como  o  escravo  ;  e«iUo  os  Eccle- 
siasticos  ficariam  directamente  tributados,  pois  impondo-se  esta  ca- 
pitação aos  seus  servo?,  eram  ellos  como  seus  sonhores,  a  «luomim- 
cumbia  fazer  o  pagamento,  o  por  esto  modo  se  ofíonderia  a  immuni- 
dade  ecclesiastica.» 

Fazendo,  poro n,  mais  profunda  rcíloxão,  mo  parece  que  nfto  ha 
injustiça  na  igualdade,  com  que  todos  \nm  de  pagar,  como  logo  direi ; 
nem  a  immuuidado  da  Igreja,  Uca  violada,  por  quanto,  isto  não  he 
hum  tributo,  quo  novamente  se  imponha,  mas  huma  subrogaçfto, 
quo  Sua  Magestade  faz  niste  dos  mais  tributos,  e  direitos,  que  são 
devidos  á  Sua  Real  Fazenda ;  os  quaes  eram  obrigados  a  pagar,  ofto- 
ctivamente  pagavam  os  Ecclesiasticos,  som  que  de  alguma  naneira 
ficasse  violada  a  sua  immunidade. 

Ho  corto  que  todo  o  clérigo  morador  nas  Minas,  que  tem  huma 
fazenda  está  obrigado  a  pagar  di^imos  dos  fructos,  que  delia  colher ; 
e  da  mesma  sorte  tom  obrigação  do  pagar  quintos  do  ouro,  que  os 
seus  Escravos  cxtrahirem  da  torra,  o  como  por  esta  capitação,  que 
paga  pelos  seus  escravos  se  lhe  romette  a  obrigação  de  dízimos,  e 
quintos,  ílca  evidente  nuo  ser  isto  hum  tributo,  mas  huma  subroga* 
ç&o  daquolles  direitos,  que  de  justiça  esse  mesmo  clérigo  está  obri- 
gado a  pagará  fazenda  real,  sem  quo  haja  privilegio,  que  o  possa 
isentar  do  pagamento. 

Não  quero  valer  me  de  outra  razão,  que  me  occorria,  que  he  fi- 
carem os  clérigos  aliviados  daquella  parto  do  pagamento,  com  que 
>té  agora  concorrlani  para  os  direitos  das  entradas  4o8  iseocr^s» 
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bois,  o  cayallos,  quo  entram  nas  Minas  ;  po'8  ho  corto  quccUcs  vi- 
Dham  a  concorror  para  este  tributo;  como  qaalqaer  secular,  o  como 
(Mtcs  direitos  âqaom  semolbantemonte  subrogados  nesta  capitação, 
se  lhes  nfto  íázia  offensa  a  sua  immunidado  ;  porque  esta  vazio  tom  a 
resposta,  do  que  este  tributo  era  pago  poios  Bcclosiasticos  iniiro- 
otamente,  pois  se  qualquer  delles  mandam  vir  do  fora  os  géneros 
necessários  para  o  seu  consumo  por  sua  conta,  não  sqria  obrigado  a 
pagar  dolles  cousa  alguma. 

Ck)mo  nfto  possa  duvidar-se,  que  os  Glorigos  tom  obrigação  do  pa- 
gar dizimos,  o  quintos,  ho  o  que  basta,  para  quo  sojam  Jgúalmonte 
obrigados  a  pagar  aquclla  imposição,  cm  quo  cllcs  so  subrogam;  o 
para  remover  todo  o  escrúpulo,  podo  haver  um  moio  pelo  qual  os 
Ecclesiasticos  fiquem  livres  da  capitação  dos  Escravos,  necessários 
para  o  seu  serviço  e  a  ííquom  pagando  datiucilcs  escravos  somente, 
que  empregarem  em  minerar,  o  na  cultura  das  suas  terras  ;  pois 
por  este  modo  só  ficam  obrigadoa  a  pagar  o  equivalente  dos  dizimos, 
o  quintos,  de  que  não  podem  escusar-so. 

Sua  Magestade  tem  prohibido,  quo  na  Capitania  das  Minas  Goraes 
possam  residir  Ecclesiasticos  alguns,  mais  qao  aquolics  que  o  Bispo 
do  Rio  de  Janeiro  julgar  necessários  para  o  scrvi;o  das  Igrojas,  orde- 
nando ao  Bispo  mande  ao  Governador  h  uma  listados  que  são  neces- 
sários; para  que  este  faça  sabir  03  kuís  do  districto  daquolle  Go- 
Torno. 

A  estes  pois  necessários,  e  destinados  ao  serviço  das  Igrejas 
mande  Sua  Magestade  pagar  do  Sua  Roal  Fazenda,  slom  do  suas  Con« 
gruas,  a  importância  da  Capitação  do  dous  ou  tres  Escravos,  qual  so 
julgar  necessário  para  serviço  de  suas  pessoas,  e  cazas,  e  dos  mais, 
que  tiverem,  que  sem  duvida  hamde  empregarem  minorar,  ou  em 
cultivar  as  terras,  paguem  a  capitação,  pela  qual  vem  a  satisfazer 
o  dizimo,  e  quinto,  do  que  são  devedores. 

Digo  que  Sua  Magestade  mande  pagar  do  Sua  Roal  Fazenda  a 
importância  da  Capitação  dos  Escravos  necessários  para  o  serviço  dos 
Clérigos,  o  não  quo  estos  lhes  ílquem  reservados  na  matricula,  porque 
so  assim  fosse,  ficaria  huma  porta  aberta  para  se  fazerem  descami- 
n  ur,  o  desta  sorte  o  clérigo  fica  livro  do  pagamento,  com  o  que  a 
immunidade  fica  illeza,  sem  que  a  arrecadação  possa  ser  fraudada. 

Também  me  convenci  de  quo  não  devia  haver  diíTerença  no  pa- 
gamento  a  respeito  da  idade ;  pois  que  o  Sonhor  não  conserva  o  es- 
cravo, senão  omquantoelle  se  acha  em  estado  do  o  sorvir.  Poderão 
Encravo  não  ser  capaz  de  soíTrer  o  trabalho  do  mineirar,  mas  pode 
ostar  muito  em  estado  de  o  servir  em  sua  caza,  e  quando  se  redu* 
za  a  incapacidade,  quorendo  o  SDnhor  evitar  o  pagamento  o  pode 
forrar. 

Eu  me  persuado,  que  este  será  também  o  meio,  porque  se  evi- 
tam nas  Minas  muitas  desordens,  insolências  e  grandes  oppressDes, 
que  até  agora  tom  sido  frequentes  naqaolle  paiz  ;  porque  08  seud  ha* 
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bitadores  mais  poderoxoB  om  cabedaes  costamam  ter  em  suas  cazas 
grande  numero  de  cazas,  que  trazem  armados,  dos  quaos  se  accom- 
panham,  e  servem  para  oxeoatores  de  saas  paixões,  e  vinganças, 
com  vexação  das  mesmos  poderozos,  digo  dos  menos  poderozos,  e  per- 
tttrbaç&o  da  sociedade  civil  ;  e  he  certo  que  se  elies  fòrem  obriga- 
dos a  pagar  dez  oitavas  de  ouro  cada  anno  por  cada  hum  dos  escra* 
vos,  digo  dos  seus  escravos  os  ham  do  applicar  a  serviço,  de  que 
hajam  de  tirar  a  Capitação,  que  por  elles  pagam  ;  os  escravos  que' 
brantados  com  o  trabalho  moderarão  a  braveza,  e  ferocidade,  que 
lhes  he  natural,  e  abatendo  se  lhes  a  ouzadia.  que  seus  Senhores  in- 
discretamente lhes  inspiravam,  resultará  um  grande  socego  nos  po 
vos,  e  os  homens  se  costuoDarão  a  viver  com  moderação. 

A  part3  que  me  fez  mais  duvida,  foi  que  as  escravas  houvessem 
de  pagar  huma  igual  porção  aos  Escravos,  pois  não  minerando  pare- 
ce exorbitante,  que  hajam  de  contribuir  com  igual  pagamento;  po- 
rem a  mesma  razão,  que  se  ák  para  que  pague  a  mesma  quantia  o 
escravo,  que  minera,  que  o  outro  que  serve  om  caza,  se  dá  p.»  que  a 
escrava  íique  pagando  o  mesmo,  que  o  escravo;  e  consiste  ella,  em 
que  a  arrecadação  seria  infalivelmente  fraudada,  se  houvesse  diflo- 
rença  no  preço  doe  bilhetes.  Também  por  psta  cauzase  poderá  evi- 
tar o  luxo,  que  os  moradores  das  Minas  tom  nesta  parte,  conservan* 
do  um  copioso  numero  de  escravas,  o  que  fazem  por  hum  de  dois 
fins ;  servir  do  sou  apetite,  ou  a  sua  vaidade.  Alem  de  que  muitas 
destas  escravas  produzem  a  seus  senhores  o  mesmo,  e  maior  lucro, 
que  os  escravos,  assim  porque  lhes  augmentam  o  numero  dos  ser- 
vos, como  porque  os  empregam  em  vender  cousas  comesiivois;  do 
que  nas  Minas  resulta  huma  solida  conveniência. 

Alguma  duvida  poderia  fazer,  que  esta  Capitação  haja  de  f^er 
paga  no  principio  do  anno,  pois  succederá  que  passado  um,  ou  pou* 
cos  mezes  venha  a  fáltar  o  Escravo,  o  o  Senhor  fique  pagando  a  capi- 
tação, sem  que  perceba  a  utilidade,  que  havia  resultar  do  serviço 
desse  escravo.  Ba  porem  ja  fui  deste  mesmo  parecer  em  huma  con- 
sulta, que  o  Conselho  fez  sobre  a  capitação  dos  Escravos,  que  mine- 
ram diamantes ;  assim  por  ser  da  natureza  deste  tributo,  que  elle  (O 
pague  no  principio  do  anno,  como  porque  de  outra  maneira  não  pode 
haver  arrecadação,  que  não  fique  sugeita  a  iofinitas  fraudes,  e  se  fi* 
caria  carecendo  de  averiguações,  e  provas,  quo  farião  incerto,  e  dimi- 
nuto este  rendimento,  o  não  conseguiriam  os  povos  o  alivio  de  fica- 
rem livres  de  devassa,  e  procedimentos  judiciaes. 

O  damno  que  por  esta  cauza  podem  sentir  os  povos  lhes  fica  com- 
pensado, assim  na  maior  commodidado  de  preço,  que  terão  os  gODO* 
ros,  que  entram  naquelle  Paiz  os  quaes  ficam  livres,  do  que  delles  se 
pagava  por  entrada,  como  nas  vexações,  que  se  lhes  evitam;  maior 
preço,  que  ham  de  receber  peio  seu  ouro,  liberdade  e  segurança  com 
quô  podem  transportar.  Estas  mesmas  razões  ccnccrrempara  quea 
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Capitação  haja  do  sor  igaal  om  tolos  oscravos,  que  passarem  a  ida- 
d)  de  qainzo  annos,  qao  é  a  prescripta  neste  papel  e  qao  eu  acho 
ser  competente. 

A  forma  da  arrecadaç&o  regulada  neste  projecto  he  sammamen- 
te  exacta,  eme  parece  hw^r  nolla  todas  as  providencias,  que  podem 
imaginar  se,  para  cvitar  so  os  descaminhos,  sem  que  possa  fazer-se 
algum,  quo  seja  considerável. 

Bem  soi  que  nesta  parto  n&o  podo  fallar  so  absolutamente ;  por* 
qua  o  trato  do  tempo  faz  coihocor  aos  que  cuidam  emfazor  o  desca- 
minho, como  poderfto  fraudará  Pazenda  Real,  mas  também  se  pode 
occorrer  como  remédio  facilmente,  quando  o  systema  se  acha  bem 
regulado,  como  este:  nem  ou  acho  quo  aocrescentar ;  ou  emendar 
nesta  parte. 

N&o  me  parece  que  se  dá  excesso,  em  que  no  Serro  do  Frio,  ha« 
jam  de  ser  capitados  em  igual  quantia  os  escravos,  que  mineram  dia- 
mantes, e  os  que  tratam  das  lavouras  ;  porque  soube  de  pessoas,  que 
vieram  d*aquella  Comarca,  quo  os  moradores  delias,  que  tinham  fa- 
zendas, se  serviam  doi  escravos  para  a  cultura  das  terras,  huma  par- 
te do  anuo,  e  o  rosto  dello  os  mandavam  minerar  diamantes;  porem 
considero  haver  excesso,  em  que  hajam  de  pagar  a  mesma  quantia 
08  escravos,  que  servirem  dom<^stio<imdnte  por  entender,  que  a  oapi" 
taç&o  do3  Baoravof),  qu3  minoram  uaquolU  Comarca  deve  ser  de  huma 
quantia  mui  crescida,  e  âcaria  intolerável  aos  povos  o  haverem  de 
pagar  a  mesma  importância  diquol^os  escravos,  de  quo  indispensável- 
mente  carecem  para  seu  serviço  domestico.  Â  mesma  razão  se  dá  a 
respeito  das  Bsoravas,  cuja  industria  nunca  podo  fazor,  que  âque  to- 
lerável a  seus  Senhores  aquello  pagamento. 

N&o  he  isto  contradizer-mo,  do  quo  deixo  dito  da  igualdade  eom 
que  devem  capitar-se  os  escravos  nas  outras  Comarcas  das  Minas; 
porque  se  dk  grande  differença  da  quantia  de  dez  oitavas  de  ouro,  a 
do  duzeotos  mil  reis,  que  he  o  menos,  quo  devo  pagar  cada  escravo, 
que  minera  diamantes ;  pois  aquelia  quantia  cabe  do  lucro,  que  pro- 
duz o  serviço  da  escrava,  e  não  lica  excessiva  a  roepeito  do  escravo, 
que  serve  domesticamente,  suppostas  as  utilidades,  e  commodidades, 
que  por  este  methodo  resultara  aos  seus  senhores ;  e  esta  sempre  he 
excessiva  no  Serro  do  Frio,  a  respeito  das  Escravas,  que  não  podem 
ter  agencia,  em  que  ella  caiba  ;  e  também  quanto  aos  Escravos  ap< 
plicados  no  serviço  domestico ;  porque  os  Senhores  não  recebem  as 
mesmas  commodidades,  e  alivio,  que  recebem  os  miuelros  do  ouro, 
pois  não  eram  sujeitos  a  devassas,  ou  a  lei  alguma,  e  podiam  livre- 
mente  commerciar  com  os  fcus  diamantes,  e  transportal-os  para  onde 
lhes  parecesse,  por  haverem  satisfeito  ã  Fazenda  Real  os  direitos,  que 
so  arbitrar  deveriam  pagar. 

Quanto  aos  contractos,  que  se  acham  ari'ematados,  me  parece,  que 
ou  hajam  tido  principio,  ou  não,  Sua  Magestade  os  haja  por  removi- 
dos, para  que  logo  se  possa  observar  geralmente  este  novo  methodo 
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de  Hrrooadação  dos  sousroaos  qaintos,  o  quoo  mesmo  Senhor  se  sir- 
va orJcnar,  o  façam  transacções  com  os  contractadores,  para  inde- 
mnizai 08  do  damno,  que  possa  resaltar-lhes  pelas  remoções. 

Também  me  parece,  que  ser&  bastante  haja  huma  só  correiçftoem 
cada  acno,  o  que  esta  soja  naquelle  tempo,  que  o  Intendente  julgar 
ma  s  o  propósito  ;  porque  a  ropotiç&o  de  correições,  podoià  sor  one- 
rosa iiOi  povos,  supposto  o  numero  de  pessoas,  do  que  se  ha  do  acom* 
panhar  o  lrit:ndonto, e  á  forma  de  habilitações  daquelle  Paiz. 

l  itimamonto  mo  parece  que  será  mui  próprio  da  real  beneficên- 
cia do  Sua  Magostadc,  que  na  Lei,  que  schade  promulgar,  para  que 
se  pratique  este  novo  mothodo  do  arrecadação,  seja  o  mesmo  Senhor 
servido  conceder  perdão  geral  de  todos  os  descaminhos,  e  de  todas 
as  falsidades,  que  para  praticai  os  se  hajam  comettido  até  ao  presen- 
te nas  Minas  Gcraes,  exceptuando  aquelles  Rios,  em  onjos  processos 
já  60  tenha  proferido  sentença,  íicando  permittido  a  todos  os  mora- 
dores di^quoUa  Capitania,  de  mandar  em  juizo  as  pessoas,  a  quem  on* 
tregaram  o  seu  ouro,  e  lho  houverem  negado,  e  concedendo  lhe  jna« 
tamonto  ficuldado  para  que  não  tendo  escripto,  possam  provar  pala 
prova  do  direito  commum,  Com  esta  graça  receber&o  os  Povos  das 
Minas  uai  gora.1  contentamento,  por  ser  lhes  facilitar  o  poderem  co- 
brar, o  que  ja  suppunham  perdido,  podendo  assim  tomar  homa  jus- 
ta vingança  dos  roubos,  que  debaixo  de  boa  fé,  se  lhes  fizeram;  o 
que  tudo  contribuía  para  que  a  pratica  deste  novo  methodo  soja  por 
elles  recebida  não  só  com  submissão,  e  respeito,  mas  com  satisfação 
o  prazer.  Lisboa  Oriental  17  de  Setembro  de  1733. 


L.""  2.*  a  f.->-  da  CoUocção  do  Cartas,  Ordena  Editaes  etc.»  relativa 
ao  Brasil,  existente  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Armas  de  Alfs. 


Vi  como  Saa  Magestado  foi  servido  ordonar-me,  o  projecto  do 
novo  tributo  por  capitação,  com  o  qual  se  pretende  indemnisar  a 
Real  Fazenda  dos  graves  prejuízos,  que  lhe  resultam  dos  grandes 
descaminhos,  que  se  comettem  nos  direitos  dos  quintos  do  ouro,  e 
também  os  quatro  pareceres,  que  se  me  entregaram  sobre  o  mesmo 
projecto,  que  tudo  restituo ;  e  o  que  me  occorre,  dividirei  em  dois 
discursos  que  procurarei,  como  costumo,  que  não  sejam  dilatadoj. 

O  primeiro  scrà,  se  cabo,  ou  não  na  Real  Clemência,  e  ainda  na 
recta  justiça,  com  que  Sua  Magestade  costuma  governar  osscusRoi- 
nos  e  Dominios,  por  o  projectado  tributo  para  evitar  os  considera- 
dos prejuizop. 

O  segundo,  se  nocazo,  em  que  se  deves  le  estibolacer  otjtl  tribu- 
to, se  conseguiria  o  tím,  quese  pretendo,  e  se  alada  conseguindo-so, 
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80  dovia  por  em  practica,  sondo  manifesta  a  repugnância  dos  Povos, 
pela  desigualdade,  que  se  experimentaria  na  dita  Capitação,  sendo 
dtgno  de  ponderar-so  se  poderá  causar  algum  tumulto  ajuntar  se 
para  a  Matricula,  que  se  inclua  o  projecto,  em  cada  huma  das  Comar- 
cas, tam  grande  numero  do  Escravos. 

Q  ianto  ao  primeiro,  entendo,  que  nâo  cabo  na  clemência  o  justi- 
ça de  Sua  Magestade  impor  um  tributo  tam  onerozo,  e  desigual,  para 
rosarcir  os  prejuizos,  que  caiizam  â  Real  Fazenda  os  descaminhos  dos 
quintos. 

Digj,  que  he  onerozo;  porque  he  grande  a  quantia,  que  se  arbi- 
tra, o  porque  se  manda  pagar  no  acto  da  Matricula,  quando  os  tri- 
butoa  se  costumam  pagar  no  Hm  do  anno  do  seu  estabelecimento,  e 
nâo  no  principio,  como  no  arbitro  se  assenta,  o  que  náo  podo  deixar 
do  caozar  grande  extranhcza. 

Como  pode  ser  tolerável  ?  pagar  eu  dez  oitavas  de  ouro  por  cada 
escravo,  antos  que  oHe  mo  dô  utilidade  alguma,  tendo  a  contigencia 
da  doença  larga,  da  morte,  ou  a  de  fugir  ?  Podo  sor  justo  pagar  eu 
um  tributo  por  uma  considerada  o  incerta  conveniência,  que  poderei 
ter  ou  não;  parece-me  que  não  podo  haver  razão,  que  justiílque  se- 
melhante tributo. 

A  desigualdade  também  hé  assaz  notória ;  porque  se  esta  capita- 
ção comprehenderá  bó  os  escravos,  que  mineram,  poderia  ser  admis- 
sivcl ;  pois  os  mesmos  dcscaminhadorcs,  e  seus  senhores  eram  os 
oollectados,  ainda  que  tinha  a  considerada  dureza  na  anticipação 
do  pagamento,  porem  comprch?ndcr  a  capitação  quantos  escravos, 
o  escravas  tem  as  Minas,  na  minha  opinião  hc  a  mais  injusta  desi- 
gualdade que  jamais  se  practicou ;  por  sor  certo,  que  no  Brasil  todo 
o  género  de  serviço  so  faZ  pelos  cscravoF,  o  Escravas  ;  e  cora  que 
razão  se  hade  tributar  o  escravo,  ou  escrava,  que  servem  a  seu 
senhor  no  domcàtico  da  sua  casa,  ou  do  seu  campo,  sem  terem  com- 
morcio  algum,  o  sendo  algumas  vezos  seus  senhores  tão  pobres,  que 
apenas  tiram  o  necessário  para  se  sustentarem 

Confdço  que  a  minha  peruca  coraprchcnsão  não  encontra  motivo, 
que  possa  fazer  justo  o  estabelecimento  desta  capitação,  principal- 
mente considerando,  que  oa  Regimentos  da  Fazenda,  antevendo  os 
descaminhos,  que  costuma  liavor  nas  cobranças  dos  Direitos  Reaes, 
por  administração  dispõem,  que  para  so  evitarem  as  fraudes,  se  não 
administrem  as  taes  cobranças,  mas  que  so  arrendem.  E«to  he  o  meio 
d<jqae  Sua  Magestade  so  devo  servir  para  e\itar  Equdics  roubos, pois 
está  justificado  pelos  ditos  Regimentos,  o  pela  pratica. 
-  Considero  que  a  isto  se  opporão  duas  objecções;  a  primeira,  que 
j&  so  intentou  este  meio,  o  so  reparou  pelo  pouco,  que  so  offerecia 
pelo  arrendamento,  e  pelas  condições,  que  pretendiam  os  contracta» 
dores.  A  segunda  que  os  contractadores  fariam  as  estorsões,  quo 
costumam,  e  que  destas,  quer  Sua  Magestade  livrar  os  Povos,  como 
80  insinua. 
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Quanto  á  primeira  satisfáço,  que  todos  os  Contractos  de  Direitos 
Reaes  n&o  costumam  nos  primeiros  arrendamentos  produzir  grandes 
vantagens ;  porque  emquanto  senam  estabelecem  os  contractos,  os 
lançadores  duvidozos  de  lucro  receam  augmentar  os  lanços;  mas  de- 
pois costumam  crescer  os  contractos,  oomo  a  experiência  nos  está 
mostrando  ;  o  polo  que  toca  &s  condições,  os  arrendadores  pedem,  mas 
Sua  Mage&talo  não  lhes  concede,  senftoas  que  julga  justas;  e  per- 
suado mo  quo  so  Sua  Magestadd  mandar  nesta  Corte  arrendar  os  quin- 
tos, ainda  quo  nào  terá.  as  vantagens  ideadas  no  Projecto,  e  para 
mim  muito  duvidosas,  compro  se  indemnisarà  em  parte  dos  desca- 
minhos. 

Quanto  a  se  gunda  objocçAo  das  ostorçõos  dos  Cantractadores,  pa< 
rece-me  quo  Sua  Magdstade  deve  evitar,  as  que  sa  justiâcarein,  u  hm 
restarem  algumas,  estas  cahirão  sobre  os  que  fraudam  os  Direitos 
dos  quintop,  quj  como  culpados,  n&o  deve  ser  estranho,  que  padeçain, 
e  jÀ  08  PovoH  oiiUo  acostumados  a  soffrer  os  arrendadores;  e  atôgo* 
ra  não  experimoataram  o  rigor  do  tributo  projectado,  que  compre- 
hende  a  muitas  po$8oa6,^que  nunca  mineraram,  nem  fraudaram  qu'u* 
tos,  e  pela  sua  pobresa  clamar  Ao  contra  um  tributo  tAo  grande, 

B  quando  osto  meio,  que  os  Regimentos  apontam,  senão  admitia, 
minoro  Sua  Magofetade  o  direito  dos  vinte  por  conto,  o  ponha  o  a 
quinze ;  pois  jà  a  experiência  mostrou,  que  a  diminuição  deste  direi- 
to, evitou  gran  le  purte  do  descaminho.  Ouço  ponderar  duas  diâlcul- 
dades  nesta  dimiouaçâo ;  a  primeira  não  ser  decoroso  ã  Sua^agostid  j 
alterar  a  resolução,  em  quo  reprovou  o  abatimento,  dos  oito  por  cen^ 
to,  a  segunda,  que  dando  a  lei  vinte  por  cento,  não  convém  a  dimi- 
minuação. 

Quanto  à  primeira  difflculdade  respondo:  que  em  matérias  se* 
melhantes  de  arrecadação,  o  augmento  das  Rendas  Reaes,  não  devo 
entrar  o  Real  Docoro  em  alterarem-se  as  resoluções;  porquo  Oitas 
se  regulam  pela  conveniência,  como  continuamente  estamos  vendo, 
baixarem  resoluções  para  se  arrematarem  rendas  reaes,  e  outras  vo- 
zes para  Eo  administrarem;  porque  na  mudança  só  se  interobsa  o 
augmento  da  Fazenda,  e  neste  mesmo  Direito,  temos  o  exemplo ;  pois 
a  principio  he  cobrou  por  bateas,  e  cabeção,  e  depois  por  outra  tal 
resolução  so  estabeleceu  a  Casa  da  Fundição,  que  agora  se  reprova, 
pelos  descaminhos,  que  f  o  esperí montam,  O  real  decoro  só  se  consi- 
dera, em  não  ro/ogar  resoluções  de  outra  gerarchiai  e  pão  em  maut- 
ria  de  interesses.  Pelo  que  toca  à  segunda  a  respdito  da  lei,  que  dá 
08  vinte  por  ponto,  so  se  examinar  bem  esta  disposição,  achar-se  ha 
que  falia  do  om  o  do  Minas,  o  não  do  faiscado,  que  com  tanto  traba^ 
lho  80  tira. 

Quanto  ao  scguado  discurso;  parece-me  que  ainda  quando  sem 
escrúpulo  Ko  podossvj  ottabolocor  o  tributo,  nunca  esto  produziria, 
como  tenlio  dito,  <>  (|ue  su  considera  no  projecto,  não  obstante  a  miu* 
dezi,  com  qua  noilo  80  acautelam  asfraulos;  porque  em  administra* 
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Qões  da  Fazenda  Real,  sempre  alem  do  pouco  cuidado,  que  conside- 
r&o  08  regimeatos  delia,  costuma  haver  furtos ;  pois  quo  em  tanta 
gente,  quanta  se  emprega  nas  administrações,  he  difílcultozo  achar 
lidelidado  e  inteireza,  e  sendo  muita  a  de  que  se  necessita  para  a 
destribuic&o  dos  bilhetes,  e  cobrança  do  tributo,  se  hade  nesta  ad- 
ministração encontrar  os  mesmos  descaminhos,  que  nas  mais;  po- 
rem dado,  que  tudo  corresse,  como  se  projecta,  nunca  eu  devia  acon* 
selhar  a  Sua  Magestado,  que  mandasse  praticar  tal  projecto;  pois 
ainda  quando  a  sua  real,  o  delicada  consciência  vencesse  os  reparos, 
que  o  mou  espirito  considera,  por  achar  quem  com  mais  fundamen- 
to lha  seguro;  nunca  lhe  podia  ser  conveniente  estabelecer  o  tal  tri- 
buto, porque  tenho  por  sem  duvida,  pelas  rasdes  que  deixo  conside- 
radas, que  os  Povos  haviam  de  repugnar  a  execução  do  diti  tributo; 
e  basta  este  receio,  para  na  conjunctura  presente,  por  huma  conveni- 
onoia  tam  incerta,  e  esorupuloza,  n&o  por  èm  risco  o  sooego,  e  qui- 
etação daquelles  Povos,  sendo  a  maior  parte  da  gente  do  quo  se  com- 
põe negros,  mulatos,  foragidos  com  pouca  consciência,  e  com  a  ni- 
mia  liberdade,  e  pouco  temos  do  castigo,  que  lhes  facilitão  os  vastos 
Oertões  da  America. 

Concluo,  pois,  que  no  meu  sentir  não  he  admissível  este  arbitrio 
projectado  o  quo  Sua  Majestade  se  pode  indemnizar  pelos  dois  moios 
do  arrendamento,  dos  quintos,  ou  do  da  diminuição  dos  direitos,  que 
são  os  justos  e  experimentados. 

Não  fallo  nos  Diamantes,  quo  necessitam  de  prompto  remédio, 
porque  ignoro,  o  que  Sua  Magostade  tem  resoluto  nests^  matoria. 

Liv,2.'  fls.  62da  CoUecção  do  Cartas,  Ordens,  Editaes  otc  •  rela- 
tiva ao  Brasil,  existente  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Arm,  de 

MS8. 

Vi  e  examinei  o  projecto,  que  novamente  se  propõem  a  Sua  Ma- 
gestado para  arrecadação  dos  reaes  quintos,  e  mais  rendas  pertencen- 
tes á.  Fazenda  Real  em  todas  as  Minas  do  Estado  do  Brasil,  com  a 
eccçãa  o  caidado,  que  pedd  a  gravidade  desta  matéria,  o  em  que 
tanto  se  interessam  a<)  reaes  readas»  não  havendo  sido  atéopresen* 
to  bastantes  as  cautelas,  ^que  sc  tem  praticado  nas  repetidas  ordeus 
e  leis  que  se  tem  expedido  sobre  a  cobrança  dos  mesmos  quintos,  an- 
tes me  consta  pelos  últimos  avisos  particulares  das  minas  a  dimi^ 
nuição,  que  presentemente  se  experimenta  no  rendimento  dos  quin- 
tos, pelo  pouco  ouro,  que  entra  nas  casas  da  Fundição  o  moeda  das 
mesmas  Minas. 

Assim  me  parece  fazer-so  acudir,  digo,  faier-se  precizo  acudir 
com  prompto  remédio  ao  damno,  que  so  experimenta,  o  que  o  melhor 
methodo,  e  mais  corto  para  se  cobrarem  os  quintos  hè  o  da  capitação 
o  alada  oQSdgulr-io  pjr  olle,  qu)  os  povos  não  padeçiii  as  veza- 
côos,  que  oxpdrimeutam,  pois  satisraceado  pala  mesma  Capitação,  o 
qie  são  obrigadas  a  pagar,  não  podem  temer  lhe  seja  feita  outra  ai» 
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gama  vc^xaç&o  na  cobrança,  podendo  osar  livremente  do  seu  oaro,  as- 
sim nas  terras,  em  que  residem,  e  também  em  quaesqaer  outras  do 
Estado  do  Brasil,  a  que  passem  a  tratar  de  seus  interesses. 

Bem  reconheço,  que  se  mo  pode  dizer  que  nas  Minas,  jà  se  pra- 
ticou o  pagamento  do  quinto  por  capitação,  e  que  esta  forma  de  co- 
brança se  rejeitou  por  ser  pouco  favorável  â  Fazenda  Real,  e  mui 
oneroza  aos  Povos. 

A  isto  respondo,  que  a  dita  capitação  foi  pouco  util  â  Fazenda 
Real  pela  pouca  importância  da  mesma  capitação,  e  não  obstante  isto 
molesta  para  o  Povo,  pela  queixa,  que  necessariamente  formavam  os 
menos  ricos  do  rigor,  com  que  os  obrigaram  a  pagar  por  todos  os 
escravos,  que  possuhiam,  ao  mesmo  tempo  que  viam  aos  poderosos 
pela  parte,  ou  adberencias,  que  tinham  na  Governança,  iludirem  a 
obrigação  de  pagar,  dando  a  rol  o  numero  de  seus  escravos  mui  dimi- 
nuto, e  estas  desordens  não  provieram  de  que  o  methodo  do  capitar, 
seja  de  soa  naturasa  màu,  mas  sim  da  mà  forma  com  quo  o  fiseram 
capitar,  digo  praticar. 

Parece*me  também  não  haver  excesso  algum  na  quantia  do  dez 
oitavas,  que  neste  projecto  se  taxa  a  cada  escravo,  como  clara  e 
evidoQtemente  se  expende  nelle,  suppostas  as  vantagens,  do  quo  se 
ficam  utilizando  os  Mineiros,  das  mais  imposições,  que  eram  obriga- 
dos a  pagar. 

E  j&  no  tempo  do  Governador  Antonio  de  Albuquerque  Coelho 
de  Carvalho  haviam  os  Mineiros  promottido  a  capitação  de  ouro  até 
dez  oitavas  por  cada  escravo,  quo  minorasse,  ainda  que  no  tempo  do 
Governador  Dom  Braz  Balthazar  da  Silveira  declamaram  a  dita  pro 
messa  por  saberem,  lhe  era  mais  conveniento  o  pagarom  trinta  ar. 
robas  de  ouro  cada  anno,  que  offoreceram,  e  o  dito  Dom  Braz  lho 
Mcceitar,  impondo-se  huma  grande  parte  delia  nos  géneros,  que  en- 
traram para  as  ditas  Minas  com  notória  desigualdade  e  injustiça, 
pois  por  este  meio  vinham  a  pagar  o  quinto  as  pessoas,  quo  não 
deviam  e  os  Mineiros  aliviados  de  satisfazer,  o  quinto,  que  oram 
obrigados  a  pagar,  e  esta  foi  a  maior  razão  de  reclamarem  a  pro- 
messa, que  havião  foito,  e  também  porqiíe  elles  ficaram  sondo  o? 
Executores  desta  cobrança. 

Assim  entendo  que  a  capitação  de  dez  oitavas  por  cada  oscravo, 
somente  parece  excessiva  e  oneroza  às  pessoas,  que  naquollo  estado 
queriam  utilizar-se  da  negociação  que  fazem,  como  descaminho  do 
quinto,  e  nosto  numero  comprohendo  também  a  maior  parto  das 
pessoas  quo  tem  vindo  para  este  Reino  das  Minas,  o  nellas  conser- 
vam ainda  algum  commercio,  porque  a  practica  commum  e  a  expe- 
riência, que  delias  tenho,  me  faz  conhecer,  que  as  suas  informações, 
por  se  encaminharem  a  seu  interesse,  são  sempre  menos  sinceras,  e 
verdadeiras,  do  que  se  requerem  em  matéria  de  tanta  ponderação. 

E  assim  havendo-me  persuadido,  que  o  methodo  de  capitação  he  o 
mais  conveniente  aos  Povos,  ho  necessário  examinar  se  será  também 
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ooQTdniente  aos  latorôsses  da  Fazenda  Rial  (de  qoe  o  seja  nfto  podo 
haver  darida)  e  bem  se  prova  pelo  oaloalo,  qae  se  forma  no  numero 
de  esoravos,  feito  pela  informaç&o  do  Governador  Dom  Lonrenço 
d* Almeida,  presentemente  chegado  d^aqaellas  Minas,  de  qne  se  n&o 
pode  davidar;  ejâ  no  annodemll  setecentos  e  trinta,  me  foiromet- 
tida  das  mesmas  Minas  hnma  lista  em  qae  se  fazia  a  conta  de  haver 
nella  oitenta  e  quatro  mil  e  tantos  escravos. 

A  conta  que  o  A.  deste  novo  projecto  forma  d)  rendimento,  qae 
a  fazenda  real  percebeu  nos  annos  do  mil  setecentos  o  trinta  e  um, 
e  mil  setecento3  trinta  e  dois  de  todo  rendimento  das  Minas  geraes, 
e  da  despeza,  qae  fez  pela  Provedoria,  est&  em  tudo  certa,  e  mui 
conforme  às  listas,  que  se  remotteram  das  mesmas  Minas  ao  Conse* 
lho  Ultramarino. 

Sc  accrescento  nesta  matéria,  que  do  producto  da  Cipitaç&o,  que 
6  autor  forma  n&o  tem  a  fazenda  Roal  somente  o  accroscimo  de  vinte 
e  tres  mil  tresentos  quarenta  e  sei.^  crusados  por  anno,  mas  também 
lhe  accrosce  a  importância  do  donativo,  com  que  os  Povos  das  Minas 
concorreram  para  os  felizes  casamentos  dos  Seronissimos  Príncipes,  o 
qual  foi  de  cento  o  vinte  o  nove  arrobas  do  ouro,  repartidas,  por 
seis  annos,  que  tiveram  prinoipio  no  de  mil  sete  centos  vinte  e  oito, 
o  finda  neste  presente  de  mil  setooontos  trinta  e  tres,  e  vem  incluída 
no  todo  do  rendimento  dos  referidos  annos,  em  cada  hum  delles  vinte 
arrobas,  vinte  e  seis  arráteis,  oitenta  e  cinco  oitavas  e  vinte  e  quatro 
grãos,  cuja  importância  fica  cessando  por  ser  tomporal,  por  acabar 
neste  anno,  e  assim  se  deve  accrescentar  ao  calcol )  da  capitaQ&o 
as  ditas  vinte  arrobas  vinte  e  seis  arráteis,  oitenta  o  cinco  oitavas, 
e  vinte  e  quatro  gr&os  em  que  do  mais  se  fica  utilizando  a  Fazenda 
Roal,  pela  forma  da  cobrança  deste  novo  systoma. 

Ponderando  porem  a  forma  em  que  este  projecto  rogula  a  capi- 
tação me  occorreram  algumas  duvidas  cm  alguas  poatos  delle  em 
que  foi  preciso  entrar  em  maior  exame,  e  assim  referirei  nfto  somente 
as  duvidas,  que  se  me  oíTdrocerfto,  mas  tambcm  as  razòos,  de  que  me 
deixei  convencer. 

As  prímeiras  consistem  na  desproporção  de  que  seja  obiigado, 
pela  forma  da  capitação  pagar  o  negro  que  servo,  eomo  o  que  mi- 
nera,  o  escravo  já  velho,  o  mesmo  que  o  moço,  o  da  mesma  sorto  a 
negra,  como  o  negro,  comprehendendo  também  esta  imposição  os  ne- 
Rros  dos  ecclesiasticos,  os  quaes  como  sanhoras  delloi  fioamsugeitos 
à  obrigação  de  satisfazerem  aquello  tributo,  o  qao  parece  ser  em 
oíTensa  da  immunidade  da  igreja. 

Mas  não  se  deve  julgar,  que  a  Igreja  fica  violada,  nem  qae  seja 
injusta  esta  nova  forma  da  contribuição,  pela  razão  de  ficarem  todos 
igualmente  aliviados,  e  isentos  de  pagarem  os  miis  tributos  e  direi- 
tos, qne  devem  pagar  á  Fazenda  Real,  assim  os  mesmos  ecclesiasticos 
como  08  mais  habitadores  das  Minas;  e  porque  he  indubitável,  que 
os  clérigos  delias  são  obrigados  a  pagarem  dizimes  dos  tratos  das' 
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suas  rossas,  oosquintos  do  oaro,  que  ósseos  próprios  escravos  mine* 
rarem,  não  se  podo  extranhar,  nem  chamar  novo  tribato  a  esta  Capi- 
tação, pois  com  o  estabelecimonto  delia  se  lhe  inclae,  nas  dez  oitavas 
da  oapitaçfto,  a  obrigação  que  tinham,  de  pagar  os  dizimes,  e  quin- 
tos, e  de  quo  a  immunidade  ecclosiastica,  os  não  pode  livrar,  por  sor 
meramente  negociação,  que  fdzemema  lavoura  eno  midihtr,  e  asiim 
se  decidio  polo  Conselho  Ultramarino  em  huma  provisão,  que  se  ox- 
pedio  para  o  Governo  do  Cabo  Verde  para  obrigarem  os  clérigos  a 
pagarem  os  direitos  das  negociações,  que  ôzessom,  como  se  ve  da  copia 
numero  l."" 

Sendo,  porem,  innegavel,  que  os  Ecclesiasticos  devem  pagar  os 
quintos  e  dízimos,  dos  quaes  âcam  isentos  por  meio  da  capitação,  não 
pode  haver  razão  para  doixar  de  contribuir  com  ella ;  porem  quand^j 
isto  não  baste  para  se  desvanecer  algum  escrúpulo,  que  se  poderá  ibo- 
ver  nesta  matéria,  se  poderá  evitar,  deixando  aos  Eocleaiaatioot  os 
negros,  que  lhe  forem  precisos  para  o  seu  serviço ;  o  ordenando  Sua 
Magestade  se  dô  da  sua  real  fazeoda,  o  que  importar  a  capitação  dos 
negros,  ficam  estes  iacluidos  na  capitação  dos  mais  escravos,  pai*a& 
que  não  haja  occaiião  de  se  fraudar  esta  arrecadação,  ficando  denu 
modo  pagando  somente  os  Clérigos  a  capitação  dos  escravos,  de  quo 
lhe  resultam  os  lucros  da  cultura  das  rossas,  e  do  ouro  que  mineram, 
vindo  por  e^Ui  fjroia  a  satisfazer  somente  a  import  lacia  dos  quiutjs 
e  diaimos,  que  deviao  pagar  a  Sua  Magestade;  os  quaes  como  oireito 
da  Coroa  lhe  não  podia  remittir,  nem  os  dízimos,  que  percebe,  por  Ih 
ser  inhibido  por  direito. 

Considerando  a  duvida  que  se  pode  oppor,  de  quo  cobrando  El  Rei 
08  dizimes  como  Governador  e  Administrador  da  Ordem  de  Christo, 
á  qual  a  Sé  Apostólica  concedeu  os  dizimes  das  conquistas,  parece 
que  não  pode  demiti  1 -os,  sem  faltar  k  obrigação  de  bom  administrador 
.  da  Ordem. 

A  isto  respondo  quo  Sua  Magestade  não  demitte,  nem  abdica  de 
si  os  ditos  dizimes,  mas  que  inclue  a  sua  cobrança,  que  lho  pertenoa 

nestas  dez  oitavas  da  capitação,  omquanto  assim  o  houver  por  bem, 
e  em  lhe  parocendo  não  continuar  nesta  forma  de  cobrança,  os  poderá 
logo  cobrar  na  mesma  forma,  quo  até  o  presente  o  fazia. 

A  nova  despoza,  que  se  houver  de  fazer  da  Fazenda  Real  oom  os 
clérigos,  alem  das  suas  côngruas  pela  capitação  dos  escravos,  que  a 
cada  bnm  so  lhe  arbitrar,  quo  pode  ser  até  o  numero  de  dois,  ou 
tres  escravos,  so  entendera  somente  oom  aquelles  sacerdotes,  que 
forom  necessários  para  o  ministério,  e  serviço  das  Igrejas,  o  não  oom 
aquelles  que  não  tiverem  occupação  nellaa,  porque  a  estes  lhes  he 
prohibido  assistirem  naquolle  Paiz,  por  ordem  de  Sua  Magestade  do 
nove  de  Junho  de  mil  sotooontos  e  onze,  como  sc  vô  da  copia  n.  V 
e  se  assim  rocuzarem,  e  não  quizerom  sugeitar  se  a  fazer  aoapita* 
ção,  fica  na  sua  liberdade  o  poderem  escolher  o  meio  de  não  serem 
Mineiros,  nem  fazerem  negocio  algum,  o  que  lhes  he  prohibido  pelos 
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«Agrados  cânones,  contentando-se  com  as  côngruas,  e  interesses,  qae 
das  suai  Igrejas  licitamente  podem  tirar. 

O  namero  de  clérigos,  que  fho  necessários  para  o  serTÍQO  das 
Igrejas  das  Miaas,  deixou  Sua  Magestade  no  arbítrio  do  Bispo  do  Rio 
de  Janeiro,  e  que  os  mais  sahissem  das  Minas,  por  ordem  de  desesseis 
de  Fevereiro  de  mil  setecentos  trinta  e  dois,  como  se  yè  da  copia  nu- 
mero a.» 

O  excesso  e  desigualdade,  que  parece  pode  haverem  paga^  o  negro 
Telho,  o  mesmo  que  o  moço  se  evita  forrando  seus  Senhores  aquelles, 
que  por  incapazes  os  n&o  poderem  servir,  pois  assim  deixam  de  con. 
correr  com  a  importância,  que  por  ellos  estavam  obrigados  a  pagar, 
•  si  alguns  tiverem  ainda  vigor  para  os  servirem  em  suas  cazas,  nSo 
ha  raz&o  para  que  dellos  deixem  de  fazer  a  mesma  imposiçAo,  visto 
se  lhe  remetirem  os  mais  tributos,  e  nunca  será  conveniente,  que  haja 
moderação  ou  differença  na  contribuição  deste  pagamento,  pelafhtu- 
de,  que  disto  se  pode  seguir,  e  como  prudentemente  se  pode  esperar, 
que  deste  methodo,  e  forma  de  arrecadação  corram  todos  os  géneros 
mais  baratos,  por  Dão  pagarem  nada  das  entradas,  e  resultem  outras 
muitas  utilidades,  aquelles  Povos  da  liberdade  com  que  ficam  na 
isenção  dos  antigos  tributos,  e  melhor  sabida,  que  hão  de  dar  ao 
ouro  não  íica  sendo  injusto,  que  paguem  todos  os  escravos,  que  ce* 
derem  de  quinze  annos  de  idade  a  mesma  capitação,  com  a  qual  com- 
pençam  os  quintos,  e  dizimos,  de  que  ficam  aliviados,  e  da  mesma 
maneira  devem  pagar  as  escravas;  porque  estas  dão  a  seus  Senhores 
talvez  mais  avantajados  lucros,  que  os  mesmos  escravos,  jã  empre* 
gando-as  na  venda  das  cousas  comestiveis,  que  nas  Minas  tem  ores* 
eido  valos,  já  em  outras  negociações,  e  as  que  se  não  empregarem 
nellas,  he  sem  duvida,  que  lhes  fará  melhor  conta  deixai- as  em  suas 
cazas  para  o  seu  serviço,  com  que  assim  não  pode  haver  cauza  para 
serem  livres  do  encargo  de  pagarem. 

Huma  das  maiores  duvidas,  que  a  meu  arbítrio  meoccorreo  nes* 
ta  matéria,  he  de  se  pagar  no  principio  do  anno  a  capitação,  de  que 
se  trata,  porque  pode  acontecer,  que  falte  o  negro  a  seu  Senhor,  de- 
pois de  passar  alguns  mezes,  e  venha  a  pagar  esta  Capitação,  não  re- 
cebendo do  escravo  nenhum  lucro. 

Não  ha  duvida,  que  este  ponto  parece  ser  mui  árduo,  porem  a  meti 
entender  não  inclue  em  si  difficuldade  alguma  a  solução  delle,  por 
quanto  a  perda,  que  pode  resultar  ao  Senhor  na  falta  do  seu  esora- 
TO,  j&  fica  cabalmente  compensada  no  alivio  das  contribuições,  que 
antccodentemente  pagara,  e  na  franqueza  e  liberdade  com  que  fica  de 
poder  usar  livremente  do  seu  ouro,  que  tirar  das  Minas,  e  como  este 
tributo  da  Capitação  tem  a  natureza  de  se  cobrar  adiantado,  não  pode 
doízar  de  se  fazer  a  sua  cobrança  no  principio  do  anno,  pois  do  con- 
trai fo  ficai à  e^pctia  a  graides  diminuições,  e  repetidas  fraudei 
mui  diíflceís  de  se  atalharem.  , 
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Poderá  tambom  entoaddr-so,  qae  âoar&  mal  ondrozo  aos  Minei- 
ros o  haverem  de  conoorrer  com  a  capitação  dos  seus  escravos  dentro 
do  tempo  preúxo,  qaa  se  lho  assigaala  nesta  systhema  para  o  dito  pa- 
gamento;pois  poderá  suc^oíor,  que  na  brevidade  dello,  n&o  possam 
maitos  ter  a  prompta  quantia,  digo,  ter  prompta  a  quantia,  com 
que  devem  contribuir. 

Para  que  os  Mineiros  não  sintam  vezagilo  no  pagamento  da  capi- 
taç&o,  me  pareça  bastanta  o  termo  de  dons  mezes,  que  lhe  âcar&o  en- 
tre a  publicaç&o  do  bjtndo,  o  execução  da  matricula,  e  todo  mez  da 
matricula  com  outro  que  soproroga,  para  que  não  possam  ainda  nel- 
le  ser  denunciados,  o  que  tudo  faz  quatro  me^es,  no  ospaco  dos  quaes, 
entendo,  que  nenhuma  difdculdade  ha  para  se  adquirirem  dos  oitavas 
de  cada  escravo,  nem  vexação  em  as  pagar,  porque  dado  o  caso  (que 
não  ha)  de  que  hum  escravo  não  tire  cada  anuo,  digo  cada  semana 
mais  doquehumi  oitava  no  referido  termo  de  quatro  mazas,  vem  a 
tirar  desesois  oitavas,  e  assim  não  âoarà  soffrendo  a  vexação,  que 
digo,  e  assim  não  âcarà  experimentando  a  vexarão,  que  se  lha 
pode  considerar,  e  se  mo  responderem,  que  os  escravos  das  cul- 
turas não  mineram,  nem  as  escravas,  responderei,  qua  os  escravos 
das  culturas  são  os  mesmos  qna  mineram,  o  somente  se  empregam 
nas  lavouras  no  tempo  competente  para  a  sua  cultura;  ainda  que  em 
Villa  Rica  pelas  asperezas  dos  seus  Morros  haja  poucas  rossas,  mas  a 
maior  parte  dos  mineiros  mais  podorozos  delia  vem  ao  campo,  o 
mais  sities  aonde  possuem  suas  rossas  a  plantar  mantimento  para  o 
sustento  dos  seus  escravos,  o  ainda  no  masmo  campo,  que  a  maior 
parte  delle  he  habitado  de  rosseiros,  ha  minas  em  todas  as  suasfro- 
guezias,  como  são  as  das  Congonhas,  Carras,  e  tola  a  freguezia  da 
borda  do  campo,  aonde  se  occupam  ogualmente  a  rossar  e  mineirar, 
eos  que  se  não  occupam  em  mineirar  he  porque  não  acliam  manos 
lucro  na  cultura  dos  mantimentos,  e  esta  ha  a  verdadeira  practioa  das 
Miaa8,e  as  escravas  também  o  sou  lucro,  e  serviço  he  diário,  o  mui 
provável,  que  este  seja  ainda  mais  avantajado  que  o  dos  Escravos,  e 
86  me  instarem,  que  seis  oitavas  de  ouro  é  pequena  porção  para  qua- 
tro mezes  de  sustento  do  mesmo  escravo,  digo,  de  um  escravo,  res- 
ponderei, que  alem  das  seis  oitavas  âcam  para  o  sustento  do  mesmo 
escravo  as  disimas  e  mais  contribuições  de  que  âcam  aliviados  os 
mesmos  Mineiros  por  este  novo  systhema. 

A  commum  opinião  dos  Mineiros,  que  passam  das  mesmas  Miaas 
para  este  Reino,  costumados,  à  liberdade  não  pagarem  q.to  q.  devetn 
e  s&o  obrigados  he  que  nas  Minas  se  tira  presentemente  pouco  ouro  ; 
e  por  esta  causa  se  acham  os  Mineiros  com  repetidos  empenhos,  o 
nesta  hypothese  se  fdzia  difâcultoso  o  promp to  pagamento  qua  se  p.*o- 
poem  neste  novo  projecto. 

Que  seja  menos  verdadeira  esta  opinião,  se  prova  bem,  e  eviden- 
temente da  grande  quantia  de  ouro  em  barra  e  em  moeda,  que  tra- 
%om  todas  as  Frotas  do  Rio  de  Janeiroi  pois  só  a  deste  presente  maú 
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trouxe  nos  cofres  dez  milhões,  cento  quarenta  e  dois  mil,  o  tantos 
cruzados,  e  as  dos  annos  antecedentes  n&o  vieram  menos  importantes, 
alem  da  grande  quantidade  de  ouro  em  pó,  que  trazem  não  só  as  ditas 
frotas,  mais  ainda  as  mais  do  Estado  do  Brasil,  sendo  ainda  mais  p8ra 
se  ponderar  as  grandissimas  partidas  de  ouro,  que  furtivamente  se 
extrahem  pelas  Ilhas  e  Gosta  da  Mina,  sem  que  até  o  presente  se  desse 
providencia  alguma,  com  que  se  pudesse  evitar  os  gravíssimos  incon- 
venientes, que  se  seguem  do  semelhantes  fraudes. 

Também  se  me  offereceu  a  duvida,  de  que  algumas  pessoas,  que 
entendi  serem  practicas  naquelle  Paiz,  seguissem  o  systhoma,  que 
multiplicados  os  exactores  destas  cobranças  o  casas  de  fundição  pelas 
Comarcas,  reduzida  a  cobrança  do  quinto  outra  vez  a  doze  por  conto, 
e  eomprando-se  o  ouro  por  mais  alguma  pequena  porção  do  seu  to- 
que,  produziria  huma  feliz  cobrança,  por  ficar  com  menos  conta  a 
compra  do  dito  ouro,  para  o  haverem  de  transportar  para  o  Rio  de 
Janeiro  e  Hahia,  em  que  fazem,  alem  do  risco  hum  grande  gosto,  o 
assim  ficaria  cessando  com  este  novo  syathema  semelhante  nego. 
ciação. 

Aisto  respondo  que  menos  conta  faria  a  dita  negociação  o  frau* 
dar-se  desesote  por  cento,  do  que  vinte  e  cinco  por  cento,  isto  he, 
cinco  por  conto  de  gasto  da  fundição,  e  vinte  por  cento  do  quinto, 
mas  ainda  com  os  desesete  por  conto  se  faria  gradissimo  negocio  ; 
porque  comprando-so  aos  Mineiros  o  ouro  com  lucro  egual  de  oito  e 
meio  por  conto  assim  para  o  vendedor,  como  para  o  comprador,  ^ 
repetida  osta  forma  de  negociação  quatro  ou  cinco  vezes  por  anno, 
o  quocommumente  fazom,indo  do  Rio  de  Janeiro  &s  Minas  para  estas 
compras,  ainda  viríamos  lucrar  neste  negocio  quarenta  e  dois  e 
moio  por  cento,  por  tempo  de  um  anno,  em  que  assaz  lhe  fica  para  os 
gastos,  e  mais  despezas  da  jornada. 

B  assim  me  parece  fica  inteiramente  convencida  a  opinião  dos 
quo  seguem  este  systhoma,  e  que  delle  não  pode,  nem  deve  esperar 
HUgmonto  algum  a  Fazonda  Roal. 

Também  reconheço,  que  podem  dizer,  que  neste  projecto  se  mui- 
tiplicariam  pela  Comarca  das  Minas  tribunaes  da  Matricula,  e  assim 
por  consequência  se  multiplicam  despesas  da  Fazenda  Real  o  que  se 
não  pode  negar. 

A  isto  se  responde,  que  na  Comarca  de  Villa  Rica  se  não  multi- 
plica despeza  alguma ;  porque  o  Tribunal  da  Matricula  poderá  fazer 
a  mesma  despeza,  que  o  da  Provedoria  da  Fazonda  Roal ;  porem  nas 
duas  comarcas  do  Sabarã  e  Rio  das  Mortes  é  certo  se  deve  fazer  a 
despeza  dos  Ofdciaes  daMatricúla,  mas  para  esta  se  aponta  no  mes- 
mo projecto  a  consignação,  que  deve  ter,  nem  a  tal  despeza  poderá  aá 
todo  exceder  nas  duas  Comarcas,  a  quantia  de  vinte  e  quatro 
mil  crusr.dos,  e  assim  são  fica  sendo  despez:t,  que  se  faça  atteíidi« 
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Occorre-me  huina  objecç&o,  que  se  poderá  oppor  a  este  novo  sya- 
themay  e  ho  que  reconhecendo  os  Mineiros,  e  mais  pessoas,  que  pos- 
suirem  Escravos  nas  Minas,  que  o  maior  dellea  lho  fas  mais  onero, 
zo  o  pa|;amento  da  capitação,  se  abster&o  de  conservar  tanto  numero 
de  Escravo,  reduzindo-se  sómente  aquelles  que  lhe  forem  precisos, 
para  o  sou  trato,  e  nesta  forma  virá  a  diminuir  sensivelmente  o 
numero  dos  ditos  escravos,  e  por  consequência  o  producto  da  capi- 
tação. 

Esta  ohjecçao  a  meu  arbitrio  he  a  mais  fútil,  e  menos  verdadei- 
ra, que  se  pode  oppor  a  este  systema,  e  sómente  poderá  insistir  nella 
aquellas  pessoas,  que  nfto  tiverem  pratica  alguma  das  Minas,  nem 
conhecimento  do  génio  de  seus  habitantes,  pois  consiste  a  vaedade 
destes  no  maior  numero  dos  Escravos,  que  oonserv&o,  assim  para  o 
seu  respeito  como  também  para  a  sua  utilidade,  nem  elles  com  menor 
numero  de  Escravos,  que  os  quo  presentemeata  lem  poderiam  tirar 
da  terra  lodos  os  annos  mil  e  duzentas  arrobas  ae  ouro,  e  isto  no 
sentir  de  quem  prudenteiuonte,  para  que  mids  seguramente  se  pos- 
sa í^er  esta  conta,  reduz  o  dito  numero  do  arrobas  ao  menor;  por* 
que  Eugénio  Freire  de  Andrada,  Provedor  das  Casas  de  Fundiç&o,  e 
Moeda  das  mesmas  Minas,  pessoa  de  grande  intelligencia  e  verdade 
em  uma  carta,  quo  deu  a  sua  Magestade,  entende  ser  o  numero,  que 
se  tira  delias  de  mil  e  oito  contas  arrobai,  mas  fazendoa  conta  sómen- 
te a  mil  o  duzentas  arrobas,  importam  estas  sete  mil,  quatro  centos  e 
setenta  e  um  conto,  cento  e  quatro  mil  réis,  de  quo  pertence  ao  quin- 
to mil  e  quatro  centos,  noventa  e  quatro  contos,  duzentos  o  vinte  mil, 
e  oito  centos  réis,  e  feita  a  conta  por  oitenta  mil  escravos,  maior  nu- 
mero do  que  lhe  considera  o  novo  systema,  importa  a  capitação  destes 
mil  e  duzentos  e  deseseis  contos  floando  ainda  de  lucro  para  os  Mi- 
neiros e  rosseiroB,  a  cujos  fructos  se  n&o  faz  conta,  dusentos  e  seten- 
ta e  oito  contos,  duzentos  e  vinte  mil  e  oitocentos  réis,  e  assim  ha- 
vendo feito  a  oonta  pelo  maior  em  geral,  passemos  também  a  f  azel-a 
em  particular. 

He  sem  duvida  que  no  estado  presente,  quem  tiver  cinco  enta 
negros  e  mineirar,  tira  cada  anno  pelo  menos  tresmil  e  novecentas 
oitavas,  porque  nenhum  homem  practico,  dos  que  tem  viudo  das  Mi- 
nas, com  alguns  dos  quaes  examinei  exactamente  esta  matéria,  nega 
que  hum  escravo,  por  inepto  que  seja,  se  ajuste  com  seu  dono  a  fals* 
car,  por  menor  quantia  do  que  um  quarto  de  oitava  cada  dia,  que 
íkz  oitava  e  meia  por  semana  e  por  anno  em  cincoenta  e  duas  sema* 
nas  setenta  e  oito  oitavas. 

8upponhamos,  que  aquellas  tres  mil  e  novecentas  oitavas  se  le* 
vem  hoje  á  casa  da  fundiç&o,  tirar- se-lhe-hiam  de  quinto  e  gasto  da 
fundiç&o,  a  ras&o  de  vinte  e  cinco  por  cento,  novecentos  e  trinta  e 
cinco  oitavas  ficando  sómente  para  o  Mineiro,  ou  dono  do  ouro,  duas 
mil  novecentas  viiite  e  cinco  oitavas.  Pelo  contrario  conforme  o 
ncvo  B^btena  se  tiiarism  Bóisente  quiDbcLtas  oitavas,  pelos  cincoesta 
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negror,  o  âoariam  ao  Mineiro  irei  mil  e  quttro  oeatas  oitaraa,  e  nes- 
ta com  o  avanço  do  qaatro  centaa,  aetenta  o  cinco  oitavas,  alem  doa 
dizimo$i«  o  mais  diroitos,  de  que  se  âcam  utillaando .  Qaal  ho  a  maior 
razão,  quo  ha«  para  qao  introduaindo-ae  eat9  ayatema,  haja  do  dirní* 
nuir  esto  mineiro  o  namoro  de  soaa  Eaoravoa,  ou  quo  negocio  viria  a 
fazer,  ou  que  utilidade  ao  lhoaoguiria  oom  simolh^nto  reforma  ;ho 
som  duvida,  quo  ae  assim  o  fiíeaie*  viria  a  roformar  contra  ai  o  laoro 
que  porofite  mothodo  avança,  o  aondo  oato  evidento,  o  mais  provável 
he,  quo  aquolla  parto,  quo  por  moio  dollo  fica  poupando,  compre  para 
o  anno  seguinte  em  mais  escravos,  cm  vex  do  roformaUos,  por  esto 
ser  o  emprego,  que  aos  mineiros  ordinariamonte  faxom  da  maior  par* 
te  do  sou  cabodaL 

Bonn  vojo,  quome  firio  um  reparo,  o  équo  no  ostado  presente  a 
m^ior  parte  das  ditas  trea  mil  e  novecentas  oitavas  se  descaminhai 
opor  conseguinte  obrigando  o  novo  mothodo,  a  quo  dos  cincoenta  ne 
gros  que  as  tiram,  se  pague  som  falência  quinhentas  oitavas,  e  Jà  vi- 
riaa  ser  roais  projudtcial  dopota  dollo,  do  que  agora  ho  o  conservar 
semelhante  numero  de  osoraroa*  A  isto  respondo,. quo  este  reparo 
he  fundado  sobro  uma  auppoaiç&o  falsa,  e  contraria  à  verdadeira  in* 
formação,  dos  que  tem  pratica  das  Minas  ;  porque  estes  assentam 
ârmomonte,que  não  são  os  Mineiros  e  Rosseiros.  ou  que  raros  são  des-> 
tos  03  que  hoje  dedon^samlnhám  ouro;  o  quem  o  faz  são  os  comboy- 
oiros,  mercadores  e  mais  tratl cantes,  os  quaea  fazem  todo  o  seu 
trafico,  e  negociações  com  os  meros  escravos  necessários^  quo  não 
podem  reformar.  Segue-se  pois,  que  os  Mineiros,  o  Rossoirosi  que 
são  os  que  tem  numero  grande  de  negros,  como  não  desenoamin. 
ham  ouro,  ou  desencaminham  mui  pouco,  não  se  acham  no  caso  do 
regular  se,  conforme  a  conta  deste  repara,  a  que  vou  respondendo  se* 
Dão  conforme  o  outro  calculo,  quo  arriba  âz. 

Mas  ainda  concedendo,  que  o  Mineiro  dono  dos  cincoenta  Escra 
vos  subreditos  fraudasse  até  agora  aos  direitos  a  terça  parto  das  trez 
mil  o  oitocentas  digo,  tres  mil  o  novecentas  oitavas,  ainda  levaria  à 
fundição  duas  mil  e  seiscentas,  das  quaes  se  lhe  tirariam  seiscentas  e 
cincoenta  oitavas  para  o  quinto,  e  gastos  da  fundição.  Pelo  contrario 
segundo  o  systoma  fica  pagando  somente  quinhentas  oitavas  ;  segue- 
80  logo,  que  por  elle  experimenta  vantagem  tanto  maior,  quantos 
mais  escravos  tiver,  e  que  diminuindo  o  numero  doUes,  não  faria 
mais,  que  deixar  de  aproveitar-se  da  conveniência,  que  o  novo  me* 
thodo  corta  0  evidentemente  lhe  produz,  alem  da  grandissima  con* 
veniencia  que  recebem  as  pessoas,  que  tiverem  ouro  em  pó  nas  Mi^ 
nas,  pois  âçam  estas  com  o  augmento  da  quinta  parte  mais  do  seú 
cabedal,  ao  tempo,  que  este  novo  systema  se  publicar  nas  ditas  Mi- 
nas, o  esta  noticia  não  poderá  deixar  de  ser  mui  agradável  às  pea« 
soas,  quo  se  acharem  com  o  dito  ouro,  que  serão  a  maior  parto  dei 
quo  habitam  aquollas  Minas. 

R.A.  —  43 
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Lembra  me  também  oatra  objecção,  qae  se  poderá  considerar,  he 
qae  sem  embargo  das  reforidas  yantagcns,  de  que  se  âcam  utilizan- 
do os  Minheiros,  aliás  MineiroS;  elles  se  poderão  abster  de  conservar 
tanto  numero  de  escrayos,  no  caso  de  reconhecerem,  que  nas  Minas 
ha  evidente  diminuição  no  ouro,  e  que  por  esta  causa  lhe  âca  sendo 
oneroza  a  capitação,  e  de  que  possa  haver  a  dita  diminuição,  se  não 
pode  duyidar,  pois  são  tantos,  e  tão  repetidos  exemplos,  que  tem  ha- 
vido no  Mundo  nesta  matoria,  jà  no  ouro,  que  se  tirava  no  tempo 
dos  Romanos  dos  Rios  Tejo,  Minho  e  Douro,  j&  nos  Rios  da  Província 
de  Aquitania,  digo  Gampania ;  e  assim  também  na  Macedónia,  em 
Thessalia,  e  Trácia  e  nas  minas  da  Escócia  e  de  Saxonía;  porque  de 
todas  não  existem  presentemente  mais  que  as  memorias. 

A  sor  esta  objecção  certa  faria  egual  diminuição  assim  nos  quin- 
tos, como  na  capitação,  porque  não  havendo  nas  Minas  de  se  tirar 
ouro,  nem  se  pagarião  quintos,  nem  capitação,  o  assim  Uca  send3 
inattendivel  a  referida  objecção,  o  de  que  seja  falta  se  prova  bom* 
de  que  principiando-so  sompre  os  novos  descobrimentos  de  ouro  pe- 
los Rios,  e  devendo  se  considerar  estes  huma  tira,  ou  pequena  por- 
ção de  terra  daquello  Paiz,  em  que  prudentemente  podia  caber  o  re- 
ceio de  haver  diminuição  no  dito  ouro,  presentemente  senão  pôde 
j&  roceiar  esta  diminuição ;  porquanto  actualmente  se  minera  nos 
morros,  em  que  se  tem  introduzido  agoa  com  grande  utilidade  dos 
seus  mineiros,  por  coja  razão  se  vae  augmentando  o  maior  numero 
de  escravos  as  mesmas  Minas,  e  do  anno  do  mil  setecentos  e  vinte 
e  cinco  até  o  próximo  passado  de  mil  setecentos  o  trinta  o  dois  se  des- 
pacharam nos  portos  do  mar  para  entrarem  para  ellas,  cincoenta  e 
dois  mil  e  tantos  escravos. 

Finalmente  se  a  forma  desta  cobrança,  proposta  novamente  nes- 
te projecto  não  he  praticável,  nem  o  meu  cuidado,  nem  o  meu  zelo 
sabe,  nem  se  atreve  a  produzir  outra  melhor;  e  querer  conservar  a 
arrecadação  dos  quintos  na  mosma  forma,  cm  ([ue  actualmente  se 
acha,  he  (luorer  que  a  Fazenda  Real  não  cobre,  nem  a  minima  parte, 
do  qae  lhe  he  devido. 

No  que  respeita  aos  contractos,  que  se  adiarem  arrematados,  me 
parece  serã  mais  conveniente,  que  Sua  Magestade  mande  fazer  algu* 
mas  transacções  com  os  contractadorct?,  para  que  logo  se  dê  princi* 
pio  a  este  novo  projecto,  pois  ainda  que  a  Fazenda  Real  roceba  al- 
guma perda,  âcaesta  assaz  compensada  com  o  augmento  que  recebe 
no  estabelecimento  desta  cobrança,  e  não  ser  conveniente  ao  meu  ar* 
bitrio,  que  se  entre  logo  cm  liquidação  de  contas,  que  poderá  deter,  e 
embaraçar  o  estabelecimento  deste  projecto. 

A  capitação  dos  escravos,  que  minerarem  diamantes  me  parece, 
que  esta  não  deve  ser  de  menos  quantia  de  duzentos  mil  réis,  para 
le  difíicultara  extracção  desto  precioso  género,  que  se  v6  reduzido  a 
hum  preço  mui  inferior,  ao  que  tinha  pelo  passado,  o  se  faz  preciso 
OOidar  promptamonte  em  todos  os  meios  condusoentesi  parA  Ibo  con« 
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sarvar  a  sua  estimação,  não  só  coma  referida  capitação,  m-^is  ainda 
comos  maismeios» que  o  tempo  ca  cxporicacia  podor  descobrir,  e 
com  08  qoo  parecerem  proporcionados  a  matéria  de  tanta  ponderação, 
e  em  qúe  se  interessa  não  só  a  Fazonda  Real,  mas  ainda  o  Gommeroio 
deste  Reino,  que  podia  produzir  com  esto  gonoro  as  maiores  conve- 
niências, sendo  huma  delias  havendo  pagarás  Nações  Extrangeiras 
os  géneros,  que  delias  recebemos  com  diamant os,  íican do  nos  o  ouro 
que  tem  mais  certo  valor,  e  em  que  não  ha  diminuição. 

Na  parte  em  que  o  Projecto  refará  haver  de  se  passarem  certi- 
dões, em  legar  de  bilhetes,  me  parece  mais  c3nvdnionto,  se  remettam 
OQti*a  segunda  forma  de  bilhetes  com  differentos  caracteres,  para  que 
se  possa  evitar  as  fraudes,  que  das  certidões  se  podem  origi- 
nar. 

Não  me  parece  ser  conveniente,  que  haja  mais  de  huma  correi 
ção  oada  anno  pelas  Comarcas,  pela  oppr^ssão,  que  da  repetição  des- 
ta diligencia  receberíamos  Povos, mas  que  se  ponham  listas  nos  lo. 
gares  públicos  dos  escravos,  que  âcam  assentados  na  Matricula,  o  que 
tambom  se  recebam  denuncias,  perante  as  justiças  ordinárias  dos  que 
sabnegaram  algum  escravo. 

Tambom  não  me  pareço  conveniente,  que  por  causa  de  haver 
maior  numero  de  escravos  em  Villa  Rica,  se  multipliquem  os  Tribunaes 
das  matrioulas,  porque  a  oxperidncia  tem  mostrado  repetidas  vezes  os 
damnos  que  se  seguem,  de  se  confandirom  as  estações,  e  de  haverem 
de  se  multiplicar  os  Livros  se  poderia  originar  alguma  desordem,  e 
a  meu  arbítrio  seria  mais  conveniente  prorogar  a  matricula  pelo  tem« 
po,  que  se  fizesse  preciso. 

Não  me  parece  convir,  em  que  a  imposição,  que  se  paga  no  Rio 
de  Janeiro  de  quatro  mil  e  quinhentos  réis  por  cada  escravo  se  aceres* 
cente  a  maior  quantia,  porque  além  da  referida,  que  he  pelasahida, 
pagam  mais  por  entrada  trezentos  e  cincoenta  réis,  e  mil  e  duzentos 
pira  a  Fortaleza  de  Ajuda,  que  vem  importar  ao  todo  os  diroitos  de 
oada  escravo  nove  mil  e  duzentos,  antes  será  conveniente,  que  nãa 
pagassem  as  duas  oitavas  mais,  que  pagam  no  registro  da  borda  do 
Campo,  porque  este  negocio  se  não  faz  com  egual  lucro  da  Bahia,  por 
que  08  Navios  do  Rio  de  Janeiro  lho  he  prohibido  irem  à  Costa  da 
Mina,  por  Alvará  em  forma  do  Ley  do  vinte  o  sete  de  Setembro  do 
mil  setecentos  e  tres,  com  se  vê  da  Copia  n.  *  4.  ,  e  serem  os  escra- 
vos do  Angola,  Benguella  e  Ilha  do  São  Lourenço  em  que  se  fdz  esto 
nogocio  mui  inferior  em  preço  aos  escravos  da  Costa  da  Mina,  e  sobre- 
tuioachar-so  j&  esta  matéria  decidida  por  Sua  Magestade  em  Consul- 
ta do  Conselho  Ultramarino  para  que  se  não  possa  impor  mais  tribu- 
to aos  ditos  escravos. 

Não  duvido  do  que  o  author  desta  systema  diz  no  fim  delle,  qoo 
podo  haver  moio,  para  que  todo  o  ouro,  que  se  eztrahir  de  todas  as 
Minas  do  Brasil  haja  de  vir  para  em  poder  do  Sua  Magestade  no  mes- 
om  Brasil»  sem  constrangimento  algum,  mas  por  vontade  e  conveni' 
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eocia  dos  mesmos  povos;  porqae  om  Soa  Magestade  sendo  servido 
qaerer  tomar  parte,  digo,  rasolaç&o  em  hama  Consulta  do  Consellio 
Ultramarino  do  vinte  e  oito  do  Fevereiro  de  mil  seteeenios  e  trinta 
e  dois,  sobre  o  negocio  do  Brasil,  em  direitura  para  a  Costa  da  Mina» 
e  nhãs,  estabeleoendo  a  Companhia,  que  o  Conselho  lhe  prop5e  na 
mesma  Consulta,  fechadas  estas  portas,  por  onde  sae  tanto  ouro  d« 
Brasil,  e  pagando  Sua  Magestade  nelle  o  ouro  por  maia  alguma  pe- 
quena porção  do  seu  toque,  he  infallivel,  que  todo  o  ouro,  quo  se  ti- 
rar das  Minas,  venha  a  poder  de  Sua  Magestade  por  vontade,  o  oon* 
veniencia  dos  particulares,  que  tendo  assim  com  segurança,  ofto  fto 
hamde  pôr  em  risco  da  eztracçfto,  digo  no  risco  da  extracção  delks, 
a  que  os  faz  si:^eitar  o  maior  interesse. 

E  para  que  este  novo  projecto  se  flzosse  mais  plausível  nas  Mi- 
nas, me  parece  accrescentar,  que  Sua  Magestade,  desse  perd&o  geral 
a  todos  08  particulares,  que  houvessem  dosoncaminhado  ouro,  e  que 
elles  possam  pedir  em  Juizo  acs  passadores  as  partidas  de  ouro,  qac 
occultamente,  e  debaixo  do  palavra  ou  escripto  lhe  oonâaram,  e  oUes 
retém  ainda  em  si,  e  que  das  execuções  das  Sentenças,  se  tire  sómea- 
te  a  dizima  para  a  Fazenda  Real,  em  lugar  do  quinto,  que  Já  seaoha 
perdido. 

Tenho  satisfeito  do  modo,  que  pude  oomprehender  as  objecções 
que  se  me  oíTereceram  ao  systema  proposto  neste  novo  projecto,  o 
qual  se  acha  feito  com  muito  acerto,  grande  trabalho  e  exoellente 
forma  de  arrecadação,  e  não  duvido,  que  a  praotíca,  e  o  tempo  des- 
cubram alguma  fraude,  a  que  se  possa  occorrer,  o  que  presentemente 
não  posso  descobrir  pelo  que  mo  conformo  com  elle  na  fòrma,  que 
tenho  referido,  e  em  tudo  o  mais,  que  elle  contem.  Lisboa  Occiden- 
tal deseseis  de  Setembro  de  mil  setecentos  o  trinta  e  tres.  > 


A  EDADE  DA  PEDRA  NO  BRASIL 


Kamoria  nproiontada  ao  Tereairo  Oongreiso  Soiontlfleo-Latioo-AmarloaBO 

Selo  dr.  ITolvon  C.  de  Senna.  (reunido  em  agosto  de  1905,  na  oidada 
o  Bio  da  Jaaelro) 


AINDA  OUTRAS  CONTRIBUIÇÕES  AO  BtTUDO  DA  PALBONTOLOOIA   NO  BRA8IL 

T)^ As  grutas  calcareas  de  Iporanga  (Sào  Paulo),  onde  ha  deposi*  . 
tos  ossiforos,  o  Sr.  Ricardo  Kroao  dék  oiooUoato  doacripç&o  na  i^.  do 
Mus^o  Paulista^  vol,  III,  1898  {Caverna  do  Monjólinho). 

Dos  rooliedos  do  Breré  (Amazonas),  oado  h;^  ia8oripQôos,tratoa  o 
Professor  C,  Hartt,  doacrovondo-os  miauciosameate. 

O  Captain  Richard  Burton  (The  Bighlands  of  the  BrasU,  1869,  vol. 
I«pag8,  423-431)  fula  das  inscripçõos  oxistentos  nas  seguiaies  locali- 
dades banhadas  pelo  Baixo— São  Francisco  (Bahia) :  Icó  da  Ypoeira^ 
Sitio  da  Itacoatiára,  Pé  da  Serra^  Salgado^  Fazenda  do  Brejo,  Olho 
d' Agua,  (Piranhas),  Ipanema,  otc. 

HeQpy  Koster,  o  Jét  citado  viajante  inglez  (1809-1815)  se  refere  âs 
inscripçdes  da  Parahyba  do  Norto,  bom  como  o  naturalista  francez 
FntQoii  de  Casleinan  (1843-1847)  dÀ  noticia  das  inscripcOos  do  Matto 
Grosso,  como  a  Serra  do  Ze^mro,  no  Alto  Paraguay,  também  chama* 
da  Letreiro  da  Qahyba,  segundo  a  versão  do  illustre  medico  e  via- 
jante brasileiro  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  (Viagem  ao  redor  do 
BrasU,  1875-1878),  no  vol.I,  pag.  327  dessa  sua  obra,  onde  vêm  umas 
imperfeitas  gravuraa  de  taes  glyphqs, 

O  Dr<  JohQ  Branner  (artigo  traduzido  na  çit.  Rev.do  Jnst,  Áreheol.  < 
do  Recife)  fala  ainda  das  inscripções  do  Curam(^n  (Piauhy),  Mor- 
ro de  Cantagállo  (Alto-Tapajoz),  Alcobaça  e  Jequeraptàá  (Baizo-Tocan* 
tins),  Serra  da  Escama  (Óbidos),   Cachoeira  do  Ribeirão  (rio  Ma- 
deira), etc. 


(NatTiral  de  tfinai  Gtoraas) 


Continuação  da  pag.  427  do  tomo  XI,  de  1906,  desta  Hevlita 
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O  Barão  Alozandro  do  Hamboldt  (Voyages  aux  régiont  équim^ 
xiales  du  JVowteaw  Cow^mení— Paris,  trad.  do  Galasky—)  allade  M 
inscripçõos  do  Rio  Oyapock,  (fronteira  do  Pará  com  a  Gayana  Fraa- 
coza),  o  do  Rio  Orinôco,  no  extremo  norte  do  Brasil. 

Em  al^^ans  outros  auctorcs,  como  nas  obras  dos  francezes  E. 
Pissii  'La  posUion  géolofjique  des  terrains  de  la  pariic  austraXt  du 
-Breísí/ (IBU)— o  Emmanuel  Liais,  ClimaU^  géologie^  faune  et  géogra- 
phie  bolanique  duBrcsii  (1872)  ;  om  L.  Agassiz,  Scientific  resulís  of 
ajourneyin  Brasil  (18G5)  ;  om  V.  L.  Baril,  Comte  de  La  Hiire,  L'J?m- 
pire  du  BrésU  (1832) ;  em  Milliet  de  Sainte- Adolphe,  Dicc,  Geog.  do 
Brasil  (trad.portug.  do  D r.  Caetano  Lopes  do  Moura) ;  em  Mello  Mo- 
raes, Sénior  (Dr.  A.  3.  do),  Chorographia  Histórica, i-  do  Brasil-(R\o, 
1858,  Typ.  Soares  de  Pinho)  :  om  todos  esses  aaotores  existem  referen- 
cias a  varies  monumentos  prehistoricos  do  nosso  paiz  (ceramios, 
inscripçõos,  pedras  artiíicialmente  sobrepostas,  etc.). 

Assim  taoibom  em  varies  tomos  da  monumental  collecç&o  da 
Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geo^^raphico  Brasileiro— sabia  asso- 
ciação a  que  temos  a  honra  do  pertencer,  desde  24  de  agosto  de  1901, 
e  quedem,  desde  1839,  prestando  os  mais  valiosos  serviços  ao  cenho- 
cimento  do  Brasil  physico  e  social— ha  as  segointes  memorias  e  in- 
vestigações relativas  ao  capitulo  Inscripções,  etc. 

De  uma  lUioca,  e  das  inscripçõos  da  Parahyba  do  Norte,  com  fi- 
guras insculpidas,  falou  Varnhagom  (Visconde  de  Porto  Seguro)  tomos 
37.*»  e  55.*";  das  inscripçõos  da  Casa  da  Pedra^  no  serrote  da  Rôla 
(Ceará)  tratou  João  Franklin  de  Alencar  Nogueira,  tomos  55.*»  eSô."»; 
das  inscripQões  lapidares  encontradas  em  Goyaz  vem,  no  tomo  37.% 
um  excerpto  da  Corografia  histórica  de  Goyaz  polo  Brigadeiro  Ray- 
mundo  José  da  Cunha  Mattos  ;  e  no  tomo  1.*"  (março  de  1839,  pags. 
66  e  98)  se  encontram  descriptas  as  inscripçõos  da  Gávea  (Rio  de 
Janeiro). 

O  naturalista  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  (fins  do  sec  18.*) 
descroveo  as  celebres  grutas  ossiforas  do  Inferno  e  das  Onças^  por 
elle  visitadas,  em  Matta  Grosso  (tomos  4.*  e  12.%  Rev.  cit)  ;  Taunay 
(Visconde  Alfredo  d^Escra^^aollo)  aponta  cavernas  e  inscripçõos,  no 
800  trabalho  Curiosidades  naturaes  do  Paraná  (tomo  53.^) ;  e  sobro 
outros  assumptos,  vide  :  tomo  l.^^—Ossadas  fosseis  de  Cantagallo  (Si- 
tado  do  Rio) ;  tomo  53— í/rna  funerária  na  praia  de  São  Chrislovam; 
tomo  \2°^Archeologia     ///V/f na,  etc. 

Possuo  o  referido  lostitut  3— que  ó  hoje,  seguramente,  a  mais  antiga 
e  a  mais  notável  associação  sciontiíica  da  Sul-America— um  Museo  d^ 
objectos  quo  intoressam  altamente  &  Archoologia.  Paleontologia  e 
Ethnographia  de  todo  o  Brasil. 
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A  PALEONTOLOGIA  EM  MINAA    QBRàHB— OS  EXPLORADORES  E  BCIENTISTA8 

.  HXTRANGBIR03 

Os  estudiosos  âlhofl  de  Minas  Geraoc  reinvindicam  para  a  saa 
terra  natal  a  prioridade  nas  iodagaçõds  da  paleontologia  brasileira, 
pois  j&  no  século  18.%  em  plena  era  colonial,  sob  o  dominio  portuguez, 
os  nossos  patrícios  Luiz  Fortes  de  Bustamento  o  Sà,  Domingos  Vidal 
Barbosa,  José  Alves  Maciel  (estes  dou3  foram  da  Coojuraç&o  Mi- 
neira, 1789-92)  e  Simão  Pires  Sardinha  iniciaram  estudos  a  respeito 
dos  nossos  fosseis,  e  nestas  indagações  lhes  continuaram  as  pép^adas, 
no  sec.  XIX,  o  sábio  Lund,  na  Lagòa  Santa,  e  outros  MiQOiros,como 
Manoel  Bittencourt  Camara,  José  do  Accioli,  Couto  de  Magalh&es, 
Vieira  Couto,  Franklin  Massena,  Basilio  Furtado,  e  poucos  mais,  que 
s&o  amantes  de  taes  estudos. 

Entretanto,  de  modo  directo  ou  indirecto  contribuíram  para  a 
maior  publicidade  dos  achados  e  pesquisas  do  /b^^eií,  encontrados  no 
território  mineiro,  todos  esses  notáveis  viajantes,  naturalistas  e  sá- 
bios extrangeiros,  que  percorreram  Minas  Geraes,  ou  aqui  estiveram, 
durante  o  século  XiX. 

E'  de  justiça  recordar  lhes  os  nomes  beneméritos,  nas  paginas 
desta  Memoria. 

Devemos  começar  por  Esohwoge  o  Saint-Hilaire. 


O  notável  mineralogista  Barão  Guilherme  von  Eschwage  viveo 
em  Minas,  nos  tempos  de  D.  João  VI  o  Pedro  1.  Era  Prussiaao,  major 
do  corpo  de  engenheiros  e  parcorreo  o  território  mineiro  cm  demora- 
das viagens,  explorando  jazidas  de  miaoraos,  no  norto,  centro  e  oes- 
te. Suas  obras  prinoipaes,  cscriptas  em  allemão  (vido  Journal  von 
BrasUien,  \sn  —  Geognostisches  Gemalde  von  Brasihcn^  1822  —  Bra- 
stiien,  die  Neue  Welt,  1827  —  Beitrage  zur  Gcbirgskunde  Brasiliens^ 
1832—  Pluto  Brasiliensis,  1833)  são  ainda  hoje  preciosos  manancisps 
para  bem  se  conhecer  a  geologia,  as  riquezas  naturaes,  o  aspecto 
physico  do  Brasil  contrai.  Eschwcge  e  Saint-Hilaire  são,  ao  nosbo 
ver,  08  europeos  de  ma^or  benemerência  para  Minas  GcracF,  nos  prin- 
cipies do  século  XIX. 

A  respeito  de  Wilhelm  Ludwig  von  Eschwego  escrovco,  brilhan- 
temente, o  nosso  illustro  confrade  sr.  dr.  Alfredo  de  Carvalho  (do 
Recife,  1906)  : 

«Foi  o  pao  da  geologia  brasileira  e  o  cxtrangeiro  que  mais  abun- 
dantemente escreveo  sobre  Minas  Geraes. 

Nascido  em  Eschwege,  no  grão-ducado  do  Hesse,  na  Allemanha, 
a  15  de  novembro  de  1777.  depois  do  sérios  estudos  espociaos,  entrou 
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ao  serviço  de  Portugal,  em  1803,  o,  seguindo  a  fanoilia  real  ao  Bra- 
sil, permanocoo  aqui,  até  1821,  ao  oxorcício  de  varioj  cargos,  outro 
elles  os  de  director  do  Real  Gabinete  Miaeralogíco  o  de  latendente 
das  Mioas. 

O  que,  porém,  coQstitue  o  seu  maior  título  à  beaemerencia  dos 
Brasileiros  bão  as  suas  vastas  o  profundas  invedtigaçD^s  nos  domí- 
nios da  geologia  o  da  miaeralogia»  ki  qoaea  se  devotou  aem  pau^a 
duraote  08  onío  anãos  quo  residi )  ora  no  Rio  do  Janeiro,  ora  em  S. 
PaulQ  e  ora  em  Miuns  Qeraes,  oujo  território  peroorceo  om  repetidas 
viagens. 

Ooabe«lhe  roalisar  om  grando  parto  a  magna  omprosa  apenas  es- 
boçada por  Mawo,  a  quem  se  avantajou  oonsideravelmonte  na  ex* 
tensfto  dos  oonhociinontos  toohnioos  e  sobretudo  em  largueza  do  orien- 
tação philosopbioa. 

£*  extensa  a  reseoba  dos  soos  tmbalhos  publioados. 

Jà  om  1816  d  o  á  luz  nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Scien^ 
cias^  do  Lisboa  (Tom.  IV,  Part.  2>  pp.  65-76 ),  o  Extracto  de  uma 
memoria  sobre  a  decadência  das  minas  de  oura  da  Capitania  de  Mi- 
nas Qeraes,  e  sobre  vários  objectos  monianisiicos,  e,  em  1817,  non 
Neue  Jahrbucher  far  Berg—und  Huttenhamde,  do  Moll  (Vol.  ill,  pag. 
323),  um  estudo  Sobre  a  occurremoia  do  ouro  nativo  em  Minas  Ge- 
raes. 

Depois  do  uma^viagem  por  torra  do  Rio  de  Janeiro  a  S&o  Paulo  o 
Ipanema,  passou  Esch^vcge  para  Minas  pela  estrada  de  Campanha  a 
S&o  João  d*Bl-Rcy  q  eitabeiçoeo-se  om  ViUa  Rioat  donde  fez  varias 
excursões  na  região  aurífera  o  diamantina,  adeantando  se  para  o  occi- 
dente  até  as  divisas  do  Qoyaz.  Perto  do  Villa  Rioa  estabeleceo  olle  uma 
pequena  fabrica  do  ferro  pelo  processo  dirooto,  a  qual  sérvio  de  mo- 
delo para  os  numerosos  estabelecimentos  congéneres  que  depois  so 
fundaram  om  Minas  ;  oa  mina  da  Passagem  introduzio  os  processos 
e  maohinismos  mais  aperfeiçoados  daqueUe  tempo  para  a  cxtracç&o  o 
tratameuto  do  minério  do  ouro.  Em  outrss  condições  de  meio,  diz 
Orville  Derby,  e  com  uma  população  mais  ávida  do  progresso,  qual- 
quer dobtas  tentativas  teria  sido  de  grandes  consequências,  'tornan- 
do o  seu  autor  merecedor  da  gratid&o  nacional. 

Aoonteceo,  porom,  que  os  mineiros  ingleses,  quo  oomoçaram  as 
suas  operações  alguns  annos  mais  tarde,  tiveram  as  honras  dos  me- 
lhoramentos introduzidos  na  mineração  do  ouro;  e  que,  na  industria 
do  ferro,  as  construcçõos  do  fornos  altos,  por  Varnhagem  em  Ipanema 
e  por  Gamara  no  Morro  do  Qaspar  Soares,  que  nenhuma  IntlueDcia 
tiveram  para  o  desenvolvimento  da  industria,  tèm  attrahido  muito 
mais  attenção  do  quo  o  mais  modesto  o  fecundo  esforço  do 
ohwege« 

Em  1818,  ostindo  ainda  no  Brasil,  publicou  EbchWigo,  em  Woi- 
mar,  os  dous  volumes  do  seu  JowrtuU  von  BrmsUien,  especio  de  dia- 
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rio  do  viagom,  incluindo  informa^õas  de  alto  apreço  sobre  a  geologia, 
chorographia,  othn)graphia  e  "estatística  da  tonsí  visitada. 

Voltando  à  Europa,  om  1822.  doo  imoiodiatamento  &  Ixxzo  C^eognoi' 
tisches  Gemalde  von  Brnsilien^  peqaeno  folhoto  do  44  paginas,  no 
qual  esboçou  com  ai&o  do  mostre  o  systema  orographioo  do  pais  e 
resumio  as  suas  obsorvaçõos  goologicas  doonzo  anãos,  oom  uma  dia« 
CU86&0  da  matriz  proyavcl  do  diamante* 

Esto  trabalho  f  .1  seguido,  em  1827,  per  BrasiliêHy  die  Neue  WéU 
topographischer^  geognostischeí\  bergmannischerj  naturhMiortscher^ 
polttischer,  und  statistischer  Heninsicht-^  borio  de  memorias  entre  at 
quaes  dizem  particularmonto  rospeito  a  Minas  Geraos  as  seguintes  : 

€ViMgom  às  minaâ  dd  chumbo  de  Abaeté,  o  de  lâ  á  Yisinha  pro- 
Yinoia  de  Goyaz,  aos  indios  Xigríab&s  e  Boror^^s,  em  1816.  Notieias 
sobre  o  doscobrimento  de  diamantes  no  Oistricto  do  Serro  Frio  e  no 
sertão  do  Indaiá  o  do  Abaeté.  Noticias  sobre  as  tribos  selvagens  no 
Brasil.  Vocabulário  da  linguados  Coroados.  Viagem  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  Sào  Paulo  o  do  lâ  à  Villa  Rica.  Noticias  e  observações  hydro- 
graphioas.  Sobre  a  populaç&o  do  Bl-^pido  de  Mariana,  na  prorincia 
do  Minas  Goraes,  priocipal mente  em  relação  ao  augmento  da  popu- 
lação c  à  mortalidado.  Dotermiaaçõcs  da  latitude  e  longitade,  se- 
gundo vários  mathomaticos  o  astrónomos». 

Sob  o  titulo  Beitrage  zur  Qebírgskunde  Brasilient  tem  appareoer 
em  1833,  uma  ampliação  do  Gêognodisches  CrenuUde,  em  ouja  primei- 
ra parte  inventaria  meudamonto  a^  observações  em  que  se  baseia  e 
na  segunda  fornece  um  apanhado  das  notas  de  interesse  geológico 
esparsas  na  narrativa  das  viagens  de  Spix  e  Martíus,  interpretadas  à 
luz  das  suas  próprias  investigações. 

O  Pluto  BrasUiensis,  apparocido  em  1833,  é  um  tratado  histórico, 
obtatistico  o  tcohnico  da  industria  de  mineração  no  Brasil  e  dos  mi- 
ncracs  do  importância  industrial  então  cochecidos. 

Graças  a  estas  diversas  obras,  diz  o  citado  Orville  Dorby,  «ne- 
nhum paiz  do  Novo  Mundo/oi,  naquella  época,  melhor  nem  tão  bem 
estudado,  sob  o  ponto  do  vista  da  sua  estructura  geológica  e  teohno- 
logia  mineral,  como  o  Brasil.»  E  accrescenta :  «Em  parte  alguma  do 
mundo  tom  o  investigador  do  hojo  monos  a  criticar  e  corrigir  na  obra 
do  pioneer,  o  o  nomo  do  Eschwogo  merece  ser  collocado  bem  alto  na 
lista  dos  notáveis  geólogos  quo  receberam  a  inspiração  do  grande 
mestre  Wornor.» 

Principalmcato  no  quo  respeita  a  assumptos  montanisticos,  geo- 
logiítos  o  mineralógicos  rolitivosiao  Br^isil,  diz  Oscar  Cansttat,  vou 
Eschwcgo  é  considerado  como  autoridade  do  primeira  ordem,  o  a  ex- 
actidão da  maioria  das  suas  informações  tom  sido  verificada  pelos 
viajantes  o  exploradores  quo  so  lho  seguiram,  e  ainda  hojo  as  suas 
obras  são  consultadas  com  proveito,  na  falta  do  noticias  o  inforoOLA- 
ÇÕ3S  mais  modernas  sobro  as  rogiõos  quo  visitou. 
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.  Na  opini&o  do  grande  Goetho  saas  investigações  geológicas  de- 
monstraram  sobretudo  a  identidade  de  origem  das  formações  orogra- 
phicas  do  Novo  com  as  do  Velho  Mando.  São  de  importância  perma' 
nente  os  seos  estudos  relativos  á  matriz  primitiva  do  óuro  e  d  odia- 
mante  no  Brasil  e  à  occarrenoia  do  itacolumito,  por  elle  primeira-  ' 
mento  desoripto. 

Esoriptos  em  allem&o  os  preciosos  trabalhos  de  Eschwegetèmpor 
man^cido  pouco  aooessiveis  ao  geral  dos  estudiosos  brasileiros,  e  só 
recentemente  o  sr.  dr.  Rodolpho  Jacob  tomou  a  hombros  a  mérito-  < 
ria  tareia  de  passar  alguns  delles  para  o  portoguoz,  havendo  j&  dado  . 
à  lu2,  na  excellente  e  utilissima  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro, 
as  traducções  de  Noticias  geognosticas  e  monta  nisticas  sobre  lavras 
de  ourô  de  Mmas  Geraes  (Vol.  ll,pp.  611^738) ;  Occurrencia  e  jazidas  ' 
do  ouro(V.  III,  pp.  519-577)  e  Noticias  e  reflexões  estatísticas  da  pro- 
vinda de  Minas  Geraes  (Vol.  IV,  pp.  737  762). 

Seria  em  extremo  para  louvar  o  proseguimento  de  empresa  tào 
fecunda  quanto  a  de  vulgarisar  as  voliosos  producções  do  operoso  e 
illustre  geólogo  allemfto,  falleoido,  em  Wolfsanger,  perto  de  Cassol,  a 
1  de  Fevereiro  de  1855.>  (Vide  Anntcario  de  Minas,  vol.  II,  do  1907, 
pags.  606  6C8). 

•  •  •  ' 

Realmente,  como  escreve  Alfredo  de  Carvalho,  o  noéso  patrício 
sr.  dr.  Rodolpho  Jacob  (prof.  do  Qymnasio  Mineiro),  doo  na  Rev.  do  Arch.  • 
Publ.  Mineiro  as  traducções  das  Noticias  geognosticas  e  montanisti- 
cas  sobre  as  lavras  de  ouro  de  Minas  (Geraes  (vol.  II,  p.  611);  Occur-  ' 
renda  e  jazidas  de  ouro  (vol.  111,  pp.  519—577)  e  Notidas  e  reflexões 
estatisticas  da  provinda  de  Minas  Geraes  (vol.  IV,  pp.  738—762),  no- 
táveis escríptos  do  Barão  Guilherme  de  Bschwege,  cuja  obra  passa  a 
vernáculo  o  mesmo  traductor,  cremos  que  por  ordom  do  Governo 
Federal. 

Seria  em  extremo  para  louvar  o  proseguimento  de  empresa  tão 
fecunda  quanto  a  de  vulgarisar  as  valiosas  producções  do  operoso  e 
illustrado  geólogo  allemão  Von  Eschwege,  falleoido  em  Wolfsanger, 
perto  de  Cassol  (Allemanha),  a  1.°  de  fevereiro  de  1855. 

Diz  ainda  o  illustrado  pernambucano  sr.  dr.  Alfredo  de  Carvalho  : 

«Com  o  mento  dos  serviços  prestados  por  Eschwege,  no  estudo 
da  geologia  do  Minas  Geraes,  pôde  francamente  rivalisar  o  das  inves- 
tigações da  sua  ílora  por  Augusto  de  Saint-Hilaire.  > 

Bé  facto.  Este  sábio  viajante  francoz  foi  um  benemérito  vul- 
garisadordas  riquezas  naturaes  o  dos  costumes  do  povo  brasiloiro, 
nas  antigas  províncias  merídionaos  (Minas,  S.  Paulo,  Goyaz,  Santa 
Catharína).  Suas  obras  dovom  ser  lidas  por  todos  os  nossos  patrícios. 

A  estas  palavras,  por  nós  oscriptas  nVl  Provinda,  (em  1907)  que- 
remos juntar  agora  uns  lotas  traços  biographicos,  quo  tomos  coUigido 
sobre  o  viajante  orlcanez,  tão  froquentomento  citado  o  compulsado  por 
quantos  escrevem,  em  nosso  paiz. 
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Augoato  do  Saint-Hilairo,  como  se  sabo,  ora  do  Orloans  (França)^ 
e  ahi  nasooo  (1789)  o  morreo  (1853).  Vis^ante,  nataralista,  esoriptor  do 
ronomo  nniversalt  Saint^Hilairo  ora  maito  moço,  quando  veio  para  o 
Brasil  (1816),  na  oomitiva  do  duqao  do  Laxomburgo,  ombaixador  de 
Luiz  18.<*  junto  à  corte  do  Jo&o6.%noRio  do  Janeiro.  Durante  6anno8 
(181G-1822),o  sábio  francez  percorroo  as  provinoias  meiddionaes  bra- 
siloiras,  as  visinhas  repablioas  do  Uraguay  o  Paraguay ;  e  quando 
voltou  à  França,  levava  uma  bagagem  preciosa  para  as  soiencias  na- 
taraes  o  para  a  geographia  e  lioguistica,  tanto  nas  vastas  collecções 
de  plantas,  insectos,  mammi/oro?,  reptis,  peixes  o  mineraes  oolbidos, 
principalmente,  no  Brasil  (Minas  Geraes,  S&o  Paulo,  Goyaz,  Matto 
Grosso,  Bahia,  Santa  Catharina,  Rio  Grande  de  Sul,  Espirito  Santo  e 
Rio  de  Janeiro),  como  nos  preciosos  subsidies  para  o  estudo  dos  valles 
hydrographioos  do  nosso  paíz,  dos  costumos  o  tradições  do  Brasil,  dos 
dialectos  e  linguas  dos  nossos  selvicolas,  &. 

Dessas  penosas  viagens  paios  sertões  brasileiros  qcasi  resultou  a 
cegueira  para  Saint-Hilaire,  que  de  retorno  a  soo  doce  paiz  de  França 
t^ve  de  se  resiiçnar  a  esporar  algum  tempo  (tratou-se  em  Montpel* 
lior),  o  restabelecimento  de  sua  saúde  abalada,  até  que  pudesse  pôr 
em  ordem  o  editar  03  seos  notáveis  manuscriptos,  cuja  publicaç&o 
lhe  valeo  geraes  elogios,  no  mundo  scientiâoo  européo,  o  a  nomeação 
de  membro  da  Academia  daa  Soiencias  de  Paris  (1830).  Quanto  ao  Bra- 
sil, cscreveo  elle,  como  botânico :  Flora  BrasUiae  meridionàlis  ou 
Mistoire  et  descriptUm  de  toutes  les  plantes  qui  croissent  dans  les  diffe* 
rentes  provinces  du  BrésU  (Paris,  1825,  3  vols.  in4.%  comillustrações  o 
mappas),  tendo  tido  hessa  obra  copiosa  de  sciencia  a  collaboraçfto 
dos  naturalistas  francezes  Jussieu  o  Cambessédes ;  o  como  viajante 
e^creyeo  o  publicou :  Yoyage  dans  les  provinces  de  Rio  de  Janeiro  et 
de  Minas  Geraes  (1830,  2  vols.  in-8.°);  Yoyage  dans  le  dislrict  des  dia* 
mants  et  sur  le  Uttoral  du  BrésiL  (1833, 2  vols.  in-8.**) ;  Sar  le  sysléme 
d^agriculture  adopié  par  Us  BrésUiens  (1883,  in-8.°) ;  Yoyage  auoo 
sourcesduriq  de  San-Francisco  (1847-1848,  2  vols.  in-8.**) ;  o,  final- 
mente, VAgricuUure  et  VéUvage  du  bétail  dans  les  Campos-Geraes 
(Brésil),  em  1  voL,  in-8.°,  1849. 

Em  todos  esses  magniflcos  trabalhos  Augusto  de  Saint-Hilaire  se 
revela  um  observador  habil,  erudito  e  sagaz,  um  espirito  tolerante, 
e,  sobretudo,  de  uma  franca  sympathia  pelos  homens  o  cousas  do 
Brasil.  Nisto  está  para  nós  o  grande  valor  da  obra  amora vel  o  erudita 
de  Saint-Hilaire,  de  quem  aspiramos  a  honra  dc  ser,  em  breve,  o 
modesto  traductor,  commontando^lho  os  livros  referentes  ás  suas 
proveitosas  viagens  &  terra  querida  do  Minas  Gcraos. 


Muitos  desses  europeos  illustros  que  por  aqai  viajaram,  se  deixa* 
ran  ficar  em  Minas  Oeracs.  Seria  muito  p:rande  uma  lista  de  todos 
elles. 
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ÀllemUes,  aoodcm-nos  os  nomos  do  bàvaro  dr.  Carlos  Frederico 
Yon  Marttus  (da  Muoich)  o  de  aeo  jòvem  eompanbei ro  9pix,  amboi 
naturalistas,  um  botânico,  outro  aeologo,  qae  de  1817  a  1820  convi- 
veram oom  08  Mineiros;  do  naturalista  João  Manoel  Pohl  (em  Mi- 
nas, de  1817  a  1821),  dos  engenheiros  Henrique  Ouilherdie  Fernando 
Halíbld  (natural  de  Hauover,  e  antigo  soldado  de  Blucher,  em  Wa* 
terloo,  veio  pat  i*  Minas,  em  1825,  e  aqui  âoou  até  raerrer,  em  1073) ; 
Heorique  Gerber,  profissional  notuvol,  que  viveo  oomoosoo  muitos 
annoB ;  e  Brunu  voa  Sperling,  que  após  larga  posidenoia  entre  nós 
falleoeo  octogenário,  em  Ouro  Preto  (1903);  do  naturalista  Carlos 
Sohreiner  (du  ^d%e  Weimar),  falleoido  em  Barbacena,  em  1806, 

De  Franaezcs  a  li^ta  é  copiosa  ;  o  dr.  Henri  Goroeiz  (o  sábio  oraa- 
dor  da  Bscola  do  Minas  do  Ouro  ('reeo,  em  1876,  e  hoje  em  Limoges)  \ 
o  dr.  Viotor  Rooault,  engenheiro  e  medico,  fdlloeido  em  Barbaoea4, 
em  1892 ;  o  grande  geographo  Eliséo  Rèolus,  que  em  1893,  foi  no^^o 
hospede ;  o  benemérito  oivilisador  dos  nossos  (adies,  Gaido  Thomas 
Marlióre,  vindo  para  Minas  em  1808;  e  o  engenheiro  de  minas  dr. 
Paul  Ferrand,  fallecido  em  1895.  Ainda  os  nomes  do  iagUn  John  Maw  \ 
o  auctor  da  oxoeUente  obra  Traveis  in  the  interior  ôf  Brasil;  do 
v^erando  educador  padre  Bartholomeo  Francisco  Xavier  SipoHs,  na* 
turalista,  italiano;  do  viajante  iaglez  Richard  Burton,  do  pn^fessor 
De  Bovet,  do  u^gcnheiro  francez  Martinot,  e  muitos  u  iCroj-sfto  ttm- 
bem  caros  à  Terra  de  Minas. 

Pelas  datas,  pód^-se  ver  a  frequência  desses  viajantes-naturalis- 
tas,  em  Minas. 

Assim,  John  e  Maw  (1809)  os  citados  Esohwege '(1811-1822),  e  Saiot- 
Hilaire  (18161822);  Dr.  Olfers,  prussiano  (1817),  outro  allemio,  o  dr, 
Frani  von  Sellow  (1817-1830,  anno  em  que  morreo  afogado  no  Rio 
Doce) ;  Joham  Pohl  (minoralogista  allem&o,  1818) ;  Spiz  o  Marilus,  eome 
jà  vimos,  de  1817  a  1820;  Marliére,  vindo  em  1808  o  eà  se  deixou  fl* 
car  até  1843,  dAn  do  sua  morto,  aos  44  annos  de  edade,  o  naturalista 
dinamarquez  Peter  Claussen  (1840-41);  o  geólogo  AKtncei  B.  Pisaia,  (iit 
lecido  no  ChlL,  o  que  aqui  esteve,  em  1840;  o  natui^lista  russo  Rob* 
zofF  (1840);  o  allemão  dr.  Virgil  von  Helmreiohen,  geeioge  (1844-45) 
a  eipediçáo  da  Conde  Francis  de  Castelnau,  E.  d'Osèry,  Preyriss  e 
Riedel  (Dezembro  de  1843) ;  Heusser  e  Glarai  (1859) ;  MiUiet  de  Saint- 
Adolphe,  o  viajante  e  geographo  francez  t&o  oonheoido  (1846),  ele. 


Uma  resenha  de  todos  os  monumentos  prehistoriooa,  j&  deseo- 
bertos  e  conhocidos^  no  Brasil,  nos  consumiria  por  largo  tempo  a 
attonçfto.  O  capitulo— /n^crtpí^õe^,  por  exemplo,  é  muito  extenso. 
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Delias,  as  mais  curiosas  são  as  do  valle  do  Amazonas,  oode  um  povo 
certamente  anterior  ás  tribas  selvagens  da  era  histórica^  as  pintou, 
desenhou  ou  gravou,  om  rochedos  e  pedras. 

S&o  as  ttacoaiiaras  (pedras  pintadas,  em  tupy  ou  nheengatú)  tão 
bem  estudadas  polo  Professor  Carlos  Hartt,  engenheiros  Orville  Der* 
by,  Carlos  Morsing,  professor  Rumbelsperger,  Ferreira  Penna,  que  as 
oopiaram  do  natural  e  remettoram  as  copias  para  o  Museo  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  se  podem  ver  os  originaes  desenhos,  as  bizarras  âgu- 
ras  de  taes  inscripções,  cheias  de  arabescos,  emblemas  de  guerra,  ca- 
beças ornadas  de  diademas,  representações  de  animaes,  como  o  cro- 
oodillo,  ó  Jaboty,  etc.  A.  cidade  de  Itacoatiára  (antiga  Serpa),  no  Es- 
tado brasileiro  do  Amazonas,  âoa  próxima  ao  sitio  onde  se  vôm  essas 
pedras  pintadas,  que  lhe  deram  o  nome. 

Osr.  Dr.  J.Barbosa  Rodrigues— que  desde  1871  começou  a  explo- 
rar o  estudar  o  valle  do  Amazonas— em  soo  livro  A  Pacificação  dos 
Crichands,  (P^gs.  168-170),  nos  dá  noticias  de  umas  outras  insoripções 
6  pinturas  gravadas  em  varias  pedras  e  rochedos,  à  beira-Rio  Negro ; 
no  sitio  das  Igrejinhas,  na  villa  de  Moura,  em  Itarendàua  (pedregal^ 
om  língua  indigena),  na  ponta  da  Ribeira,  na  ilha  da  Salvação,,  em 
Ayrâo  e  na  enseada  do  Puiry. 

AS  do  Puiry  são  duas  curiosíssimas  âguras  de  mulher,  na  face 
norte  de  uma  rocha,  às  quaes  o  povo  do  logar  dà  o  nome  de  Santa 
Rtia-^Ul  a  semelhança  dos  trajos  da  flgura  (que  tem  um  resplendor  lhe 
encimando  a  cabeça),  com  a  santa  catholica,  padroeira  da  povoação 
do  Puiry. 

No  Rio  Uaupés  (cachoeira  Jauaritó),  nas  Lages  (Rio  Negro)  e  no 
Rio  Urubú,  existem  também  inscripções,  de  que  o  naturalista  brasi» 
leiro  citado  (hoíe  Director  do  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro)  af« 
íirma  possuir  copias  authenticas. 

Algumas  das  inscripções  de  Santa  Rita  do  Puiry  e  de  Itarendàua 
foram  photographadas  e  outras  copiadas  pelos  exploradores  italianos 
Conde  Ermano  de  Stradelli  e  Camillo  Vedani. 

Povos  prehistoricos  da  Amazónia  teriam  alli  insculpido  essas  ima- 
gens e  symbolos,  que  bem  merecem  ser  estudados,  mesmo  porque  ha 
quem  conteste  a  vetustez  de  semelhantes  inscripções. 

Tanto  nos  Estados  brasileiros  do  extremo  norte,  como  no  Peru, 
Colômbia,  Guyanas,  são  bem  frequentes,  aliás,  essas  inscripções  e  ima- 
gens sobre  rochas  ;  e  nellas  se  nota  uma  certa  falta  de  uniformidade, 
explicável  pela  rudimentar  cultura  artística  desses  povos  de  uma  raça 
primitiva. 

O  explorador  inglez  Sir  Robert  H.  Schomburgh  encontrou  idênti- 
cas inscripções  lapidares  e  ornatos  e  âguras  symbolicas  em  alguns 
pontos  das  serras  divisórias  do  Brasil  com  a  Quyana  Ingleza :  no  Tacu- 
tú,  no  rochedo  do  Essequibo,  na  montanha  da  Lua,  etc. 

Na  serra  do  Erêrô  (Amazonas)  o  naturalista  Sr.  Dr.  João  Martins 
da  Silva  Coutinho  cccoctrcu  uma  in&gem  do  Sol  (reminiscência  da 


Digitized  by 


686 


RBTI8TA  DO 


ciTíHsac&o  peruviana  dos  laoae),  que  elle  mutilou,  querendo  desta- 
calado  rochodo,  onde  estava  insculpida;  e  desastre  egual  aconteceo 
dopois  ao  roforido  Schomburgh,  no  Bssequibo. 

O  dr.  Silva  Coutinho  achava-90  entfto  no  norte,  em  companhia  do  Sr. 
Dr.  GQílhermo  Schucb  de  Capanema  (hoje  Bar&o  de  Capanema),  fazendo 
parte  da  secção  geológica  da  grande  Commiss&o  Soientiflca  Brasilei- 
ra, de  1857,  organisada  pelo  governo  Imperial,  por  iniciativa  do  Insti- 
tuto Histórico  c  Geographico  (do  Rio  de  Janeiro). 

De  Mina^  Goraes,  possúd  o  Museo  do  Rio  de  Janeiro  alguns  mo- 
numentos prebistoricos,  provenientes  de  pesquisas  feitas  nas  grutas 
da  Serra  de  São  Geraldo  o  no  valle  do  Rio  Pomba  (onde  outr*ora 
acamparam  nações  selvagens  de  remota  origem)  pelo  naturalista- 
viajante  sr.  A.  do  Miranda  Ribeiro  e  polo  sr.  Dr.  M.  li.  Furtado, 
ambos  natoraes  do  Minas.  De  outras  procedências  também  alli  tém 
ido  ter  objectos  encontrados  nSo  só  em  Minas,  como  em  outros  pon- 
tos do  sul  do  paf7*(S&o  Paulo,  Paraná,  Matto  Grosso). 

Na  bacia  do  Rio  das  Mortes  (Minas)  têm  sido  colhidos  muitos 
exemplares  da  nossa  fauna  fóssil;  eda  serra  de  São  Thomé  das  Le- 
tras (A  yuruoca)  foram  pela  Commissão  Geographica  e  Geológica  Mi- 
neira copiados  os  glyphos  o  inscripçõos,  que  alli  se  vêem  o  estão  re- 
prodozidos  no  iSe^a^orio  da  Secretaria  da  Agricultura  de  Minas  (1895). 

Pena  é  que  das  inscripçõos  de  alguns  rochedos,  na  Serra  do  Bi- 
ribiry  o  São  Francisco,  em  Diamantina  ;  da  Pedra  do  Resplandor  e 
do  LajSo  do  M  (^/nme)  no  Rio  Doce ;  da  Serra  do  Itambé  do  Matto 
Dentro ;  da  S3rra  dos  Martyrios,  em  Raposos  do  Sabarà;  da  Serra  de 
São  Thomé  das  Letra?,  em  Ayuruoca,  pontos  esses  dc  Minas,  onde 
ae  diz  haver  pinturas  e  inscripçõos  com  symbolos,  imagens  e  gly- 
phos, formando  cartouches  enigmáticos ;  não  se  tenham  ainda  tirado 
copias,  que,  levadas  aos  epigraphistas,  sejam  traduzidas  ou  possam 
aer  interpretadas. 

Eetâ  ahi  outra  sciencia,  a  epigraphia  creada  na  '  Europa, 
durante  o  século  19.^  e  que  no  Brasil  não  tem  cultores* 

Entretanto,  é  ella  o  archote— diz  um  escriptor—que  aclara  as  des- 
cobertas  archeologicas,  que  as  decifra  ou  interpreta,  e  dà-lhes  o  cu- 
nho authentico  da  ancianidade  e  do  valor  scientiâoo. 


ACHADOS  AkCHBOLOGICOS  NO  ÊRASIL  COLONIAL  G  MODERNO 

Mesmo  na  éra  colonial  surgem  no  Brasil  os  achados  archeologl" 
òos  sobre  inscripçõos  e  monumentos. 

Para  oonârmar  a  asserção,  lembraremos  que,  durante  o  dominio 
hoUandez,  em  Pernambuco,  tendo  o  Conde  João  Mauricio  do  Nássau 
despachado  do  ROclfe  (MaurUjsstadt)  ao  6abio  âamedço  Êlias  Her« 


§  XII 


▲ECHIYO  PUBLICO  MINEIRO 


687 


cktnaiia(lô4l),  para  ir  pelo  sort&o  a  dentro  em  busca  de.  minas  deme- 
taes  preciosos  ;  em  vez  de  taes  thosoaros,  o  que  HerckQiann  encon- 
trou foram  vosUgios  áo  XLmpovo-prehistorico^  cujas  tradições  j&  eram 
perdidas  entre  os  selvagens  daquellas  bandas. 

Consistiam  taes  yestigios  om  monumentos  me^a^iY^tco^  doperio- 
do  da  pedra  polida  :  grandes  pedras  arredondadas  por  mSo  homana, 
do  16  pés  do  diâmetro  e  grande  altura,  empilhadas  uma  sobre  outra  ; 
e  algumas  pedras  talhadas  em  fórma  de  altares,  que  o  historiador 
Gaspar  Barhv  as  (Van  Baerle)  compara  aos  monumentos  neolithioos 
do  Drent,  na  Bélgica,  como  se  pode  yêr  da  obra  latina  de  Barla^us: 
Rerum  per  octemnium  in  BrasUia  et  alibi  gestarum  sub  praefectura 
Mauíntiiy  Nassovii  ComUis,  historia,  Amsielodami,  1647,  pags.  217  e 
218  do  toxto  latino  da  impress&o  de  F.  Gleve,  em  1660  (Amsterdão). 

Os  Índios  Potyguaras,  que  acompanharam  a  Elias  Horckmann, 
não  deram  noticia  de  que  tribu  alguma  costumasse  erigir  semelhan- 
tes monumentos,  que  sem  duvida  pertenceram  a  algum  outro  povo 
senhor  do  paiz  e  anterior  &  actual  raça  selvagem,  diz  Robert  Sou- 
they,  no  vol.  4.°,  pags.  417—18,  da  sua  Historia  do  Brasil  (trad.  do 
Pr.  Luiz  J.  de  Oliveira  e  Castro,  na  ed.  de  1862,  Rio  de  Janeiro). 

Na  comarca  de  Flores  (Estado  de  Pernambuco)  existem  «doas  bel- 
lissimas  pyramides  de  granito,  com  148  a  150  palmos  de  altura  cada 
uma»,  no  logar  chamado  Pedra  Bonita,  a  6  legoas  do  sitio  Belém  ; 
e  «dessas  duas  pyramides  immensas  de  pedra  massiça,  de  côr  férrea 
e  de  fórma  meio  quadrangular,  que,  surgindo  do  seio  da  terra,  de- 
fronte uma  da  outra,  elovam  se  sempre  à  mesma  distancia,  guardan- 
do grande  semelhança  com  as  torres  de  uma  vasta  matriz,  a  uma  al- 
tura de  33  metros,  approzimadamente»,  vem  uma  linda  estampa  ou 
desenho  do  natural  pelo  Padre  Francisco  J.  Correia  de  Albuquerque 
(1838)  no  n.  60  (dezembro  1903),  da  i2ei7.  do  Instituto  Archeologico  e 
Geographico  Pernambucano. 

êNão  será  essa  Pedra  Bonita— onde  o  fanatismo  creou  o  celebre 
«Reino  Encantador  da  comarca  de  Villa  Bella,  em  1838— o  mais  nota- 
Tol  vestígio  dos  monumentos,  a  que  se  referia  Horkmi^nn,  o  natura- 
lista liollandez,  em  1641? 

Nai2et7.  cit.,  pags.  249--261,  appareoeo  atraducção  portugueza,  fei- 
ta polo  Sr.  Dr.J.Bapt.  Regueira  Costa,  de  um  excellente  estudo  publi- 
cado nos  Estados  Unidos,  no  American  Naturalista  do  Philadelj^hia, 
pelo  Professor  John  C.  Branner,  sob  o  titulo  Inscripçdes  em  rochedos 
do  Brasil, 

O  Prof.  Branner  illustra  o  seo  trabalho  com  desenhos  originaes  de 
yarias  tiguras  e  inscripções,  por  cllo  -  achadas  em  Gacimba-Cercada  e 
no  Rio  da  Pedra  Pintada  (em  Pernambuco),  nas  pedras  de  Sant*Anna 
(Estado  de  Alagoas) ;  e  remata  o  seo  escripto  de  1884,  enumerando 
▼árias  outras  inscripções,  no.  Brasil,  referidas  nas  obras  do  captain 
Richard  Burton,  do  Rev.  H.  Koster,  do  Dr.  Jofta  Severiano  da  Foneeoai 
4d  .Fraa2  KeUQrL90ziogery  etc.^ 
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TraDSoreveremos  aqui  estas  eloquentes  palavras  do  Prof.  Branner  : 
«Seria  muito  para  desejar  que  as  iQScripçõoR  o  pinturas  indi- 
anas dos  rochedos  do  Brasil  fossem  cuidadosamouto  desenhadas 
ou  photographadaff,  o  mais  breve  possivel ;  porque,  expostas, 
como  estão,  aos  elementos  e  não  pendo  objecto  de  um  cuidado 
especial,  cada  anno,  que  se  passe,  as  tornará  menos  distinctas, 
si  não  forem  preservadas  por  esse  ou  por  qualquer  outro  meio, 
com  ellas  desappareoerà  a  ultima  esperança,  que  alimentamos, 
de  conhooer  a  vida  doa  habitantes  prohistoricos  do  Brasil* 

<  O  facto  de  nenhuma  interpretação  se  haver  dado  a  ossos 
rudes  glypho$  deve  ser  um  incentivo  para  sua  compilação  e 
estado.  Na  verdade,  ainda  poderemos  procurar  a  sua  interpre- 
tação, reunindo  os  anneis  dessa  cadeia  que  prende  a  civilisaç&o 
de  hoje  &  dos  séculos  sepultados  agora  nas  trévas».  Rev  cit^ 
pag.  250. 

E  sobre  os  trabalhos  do  proféssor  Branner,  em  matéria  do  archeo« 
logia  e  geologia  brasileiras,  o  distincto  sr.  dr.  Regueira  Costa  tem- 
se  feito  um  benemérito  vulgarisador,  traduzindo-os  om  vernáculo, 
commentmndo-08  e  preparando  mesmo  um  novoe  interessante  traba^ 
lho  illostrado  sobre  os  Qlyphoê  lapidares  no  Brasil,  para  o  qual  lho 
fornecemos,  ha  tempo,  as  copias  officiaes  dos  lithogryphos  do  Minas, 
publioados  nos  BelaUmos  do  dr.  Francisco  Sá,  quando  Seorotario  da 


NOTICIASÍDB  AIX3UNS  FÓSSBIS  BNOONTRADOS  EM  MINAS  GBRAES 

Em  Minas  Geraes,  occorre-nos  citar  o  achado  de  um  esqueleto 
mwUtro  de  algum  animal  das  eras  diluvianas  da  terra,  encontrado 
nas  proximidades  do  então  arraial  (hoje  cidade)  do  Prados,  vallo  do 
rio  das  Mortes,  1785,  durante  o  governo  do  Qoncral  Luiz  da  Cunha 
Menezes,  que  em  oMciode  26  de  agosto  daqucUo  anno,  participou  á 
Metrópole  a  interessante  descoberta.  O  esqueleto  media  56  palmos 
de  comprido  e  46  de  altura  e  foi  posto  a  descoberto  num  desmonto 
das  lavras  auriferas  do  padre  José  Lopes,  não  sondo  o  primeiro  fós- 
sil alli  encontrado  na  zona.  O  celebre  Fanfarrão  Minézio  (appelli* 
do  do  Governador  Luiz  da  Cunha)  fel-o  estudar  pelo  notável  natura- 
lista Sargento-mór  Simão  Pires  Sardinha,  que  então  vivia  em  Villa  Ri- 
ca (Ouro  Preto)  o  arrecadou  parte  das  ossadas  do  interessante  ezem« 
piar  da  fauna  prehistorica  mineira. 

Um  caixote  levou  a  Portugal  parte  do  esqueleto,  para  ser  láoon« 
venientemente  estudado  e  classiâcado.  Nada,  porém,  conhecemos  de 
taes  estudos*  — Em  1895,  numa  gruta  ossifera  a  9  kilometros  da  cida« 
de  mineira  de  Santa  Lusia  do  Carangola,  perto  das  Aguas  do  Ffrrf 
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douro,  tim  grupo  de  excarsionistas-  descobrio  a  2  de  novombro,  om 
cima  dc  uma  pedreira  maito  escabrosa,  cercada  por  matta  TÍrgem, 
uma  sepultura  cavada  na  pedra  e  contendo  ossadas  e  caveiras  de 
vinte  indi vi iuos,  parecendo  se  tratar  de  uma  necropole  selva^m. 
Nenhum  estudo,  egualmente,  se  fez  desse  novo  achado,  do  que  talvez 
pudessem  resultar  interessantes  determinações  do  typo  do  nosso 
l^elvipoia  primitivo,  da  sua  craniomotria,  estatura,  otc. 

— Miis  rereatemente,  em  1905,  andava  um  habitante  dc  Concórdia 
(Theophilo  Ottoni),  a  12  de  novembro,  entretido  em  tirar  uma  colmeia 
de  abelhas  sylvestres,  na  matta,  quando  encontrou  no  logar  deno- 
minado Aguas- Bellas,  quatro  vasilhas  de  barro,  em  fundura  de  12  pal- 
mos, distante  do  rio  Mucury  do  Norte,  100  braças,  sendo  que  o  logar 
ha  mais  de  trinta  annos  é  habitado  por  pessoas  que  o  possraram,  ain* 
da  quando  matta  virgem.  As  vasilhas  s&o  as  seguintes,  diz  uminfor* 
maate  : 

«Uma  enorme  panella,  que  leva  160  litros,  uma  outra  do  80,uma  d<) 
22,  e  a  outra  de  6,  todas  de  barro,  tào  bem  feitas  e  bem  pintadas 
que  tèm  se  admirado  todos  que  jÀ  as  viram,  e  ainda  não  houve  aqui 
uma  pesso!!  i^ue  tizesse  uma  idéa  de  qual  fosse  o  principio  destas  obras 
exiatentes  no  centro  da  terra,  na  dibtincia  de  12  palmos  o  em  terre< 
no  tão  t^olido». 

—Desses  achados  sào  ás  dozeDas,uo  território  mineiro.  Nós  mesmos 
obtivemfs  no  Cullegio  Dom  Bosco,  dos  Padros  Salesianos  (4o  Cachoei- 
ra do  Campo)  alguns  cacos  do  vasos  encontrados  num  brejo  proxi* 
jiio  do  CoUegio  o  que  foram  ^  toda  evidencia,  alii  sepultados,  no 
moio  do  ossadas  lósiseis  o  que  revela  su  tratar  do  igaçabas  indianas 
do  alguma  tiibu  ha  seculcs  acampada  no  logar. 

—  Do  Jequitibá  (Kio  das  Velhas)  temos  um  interessante  exemplar 
du  boioque  ou  machadinho  de  amazonita  ou  jàdcite,  aJli  encontrado 
por  entre  vários  fósseis  o  único  objecto  salvo  da  destruição  por 
obsequio  do  um  amigo  que  nol  o  oíTereceo,  o  sr.  curonol  F.  Masca- 
ronhas. 

O  povo  nenhum  apreço  liga  a  es>ks  bagaceiras  o  dahi  o  se  per- 
derem tantos  achados  preciosos,  contemporâneos  do  periodo  da  «pe* 
dia  polida»,  na  rude  civilisação  dos  aborigents  do'  Brasil. 

—  Do  estudioso  sr.  Eng.^^  Hildebrando  A.  Pohtfs,  residente  em 
Uberaba,  c  que  é  um  investigador  perseverante  das  tradições  da  re- 
gião do  Triangulo  Mineiro,  temos  as  seguintrs  infurmaçõrs,  em  no* 
Vtímbro  do  1907 : 

<Ha  poucos  dias,  contou-me  o  nosso  Bispo  Dom  Eduardo  que,  hade 
haver  cousa  do  2  anno?,  um  fazendeiro  \k  das  bandas  de  Patos  ou  Sant' 
Anna  do  Paranahyba  (cabeceiras),  lhe  dissera  que  em  sua  fazenda  tinha 
uma  cerca  feUa  de  ossos,  Tomando  o  Prelado  interesso  em  paber  que 
ossos  eram  esses,  que  o  visitante  lhe  disséra  terem  í^ido  retirados  de 
um  logar  em  que  cs  ha  em  grande  abundância,  concluio  quesetrft* 
R.  A.—  44 
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tasso  talvez  do  gigantescos /bi^m,  e,  comotaes,  yaliam  ama  fortana. 
Rotirando-so  o  homem,  esquoceo-se  o  Bispo  do  tomar  notado  8eo  no- 
me e  da  fázonda  em  que  reside,  sabendo  comtttdo  que  o  logar  fica 
próximo  a  uma  daquellas  duas  localidaios.  E  é  só  o  que  pude  âcar 
sabendo. 

Era  conveniente  qae  por  essa  descoberta  (?)  se  interessasse  o 
governo,  porque— a  ser  verdadeira— o  roceiro  que  desconhece  o  va- 
lor desses  achados,  nenhuma  conta  delles  faz  e  assim  se  perderão 
tão  importantes  documentos  para  a  determinação  exacta  da  edade  geo- 
lógica daquclia  região  de  Minas. 

Patos  o  SanVAnna  âcam  a  leste  do  Triangulo ;  a  ultima  para 
dentro,  no  extremo  oeste. 

Vou  indagar  dieso  direito,  procurando  corresponder -me,  por  apre- 
sentação, á  alguma  pessoa  do  là. 

Também  na  ponte  do  Surubi,  no  Rio  Grande  (mun.  de  Santa  Rita 
de  Cássia)  segundo  estou  informado,  têm  sido  descobertas  icnumeras 
urnas  funerárias  ou  igaçabas  que  tém  sido  quebradas  pelo  povo,  que 
nenhum  interesse  liga  a  esses  achados.  E^  pena  que  tudo  isso  se  dê». 
(Carta  cit.  em  meo  poder). 


'  Como  synthese  da  classiâcação  geológica  do  Brasil,  podc-se  tomar 
o  que  escreveram  os  finados  compatriotas  dr.  Alfredo  Moreira  Pinto, 
2ia  sua  Chorogr.  do  Bras.^  7/  ed.,  1902,  pag.  17,  e  o  sr,  R.  Villa- 
Lobos,  ibidem,  4.*  ed.,  1901,  pags.  18  a  20. 

<A  geologia  da  vasta  aroa  do  Brasil  é  relativamente  desconhO' 
cida.  Antes  de  1767,  não  se  tinham  encontrado  fósseis,  o  as  inves- 
tigações posteriores  de  Eschwege,  Sellow,  Martius,  Pissis,  D^Orbigny 
e  outros  eram  exclasivamenteS  geognosticas.  Embora  de  grande 
valor,  a  identificação  e  a  classiâcação  de  terrenos,  que  apresentaram, 
eram  muito  deficientes,  por  não  se  fundarem  na  paleontologia. 

A  base  de  uma  verdadeira  divisão  paleontologica  foi  lançada  pe- 
las recentes  investigações  de  Hartt  e  seos  collaboradores.  Ainda  ha 
muito  que  fazer,  porém,  j&  se  conseguio  uma  noção  mais  clara  da  es* 
tructura  geológica  do  paiz». 

Da  interessante  compilação  de  Yilla-Lobos  (vide  Chorographia 
do  Brasil,  op.  e  loc.  cits.)  trasladámos  o  seguinte  resumo,  que  dá, 
quando  menos,  uma  ideia  geral  do  assumpto. 

<E'  de  uma  época  relativamente  recente  que  data  o  estudo  da 
estructura  geológica  brasileira,  figurando  Hartt  e  Derby  dentre  os 
£603  principaes  investigadores.  Na  opinião  do  referido  professor 
Derby,  a  divisão  paleontologica  brasileira  é  assignaiada  nas  seguintes 
especieE^i  que  agora  apenas  mencionamos,  em  seos  traços  geraes ; 
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a)  Terreno  Archeano  —  composto  de  antigas  rochas  metamor- 
phicas,  qoo  constitQom  a  maior  parto  das  montanhas,  o  dividido  em 
duas  grandes  séries.  A  primeira  foi  classificada  por  Hartt  no  systema 
laurenciano^  e  é  caracterisada  pelo  Eozon  canadense  ahi  encontrado; 
esta  é  a  mais  antiga  e  constante  de  rochas  altamente  crystalinae»  como 
granito,  syenita,  gneiss  e  micaschisto. 

<A  segunda  sério,  referida  ao  systema  Huroniano,  n&o  é  tão  crys- 
talisada  como  a  precedente,  e  compõe  se  de  quartzitos,  schistos,  mi' 
neraes  de  ferro  e  calcareo,  que  caracterisam  as  regiões  mineiras  da 
Serra  do  Espinhaço,  da  Serra  da  Canastra,  da  Matta  da  Corda  e  das 
montanhas  de  Goyaz». 

Resumindo  as  demais  divisões  da  classificação  do  dr.  Orv.  Darby, 
temos : 

b)  Terreno  Paloeozoico  —  couposto  das  rochas  do  systema  sUu- 
riano,  devoniano  e  carbonífero. 

Ao  systema  siluriano  se  referem  as  serras  do  Espinhaço,  entre 
Minas  o  Bahia,  e  as  da  Mantiqueira,  no  Estado  de  S.  Paulo,  e  em  ou- 
tros do  Brasil. 

As  formações  das  montanhas  situadas  de  ambos  os  lados  do  Rio 
São  Francisco  pertencem  á  época  siluriana  ou  devoniana,  ajulgar-so 
pelos  fósseis  encontrados  nos  estratos  de  grez  duro  e  azulado  e  schisto 
argiloso. 

c)  Terreno  Carbonífero  Chapadão  Amazonico  é,  em  sua  maior 
parte,  composto  de  grez  e  schisto  argiloso,  cuia  edade  geológica  ainda 
não  foi  sufficiontemente  determinada,  por  não  terem  sido  ahi  en- 
contrados fósseis. 

d)  Terreno  Triaslco  —  Pertencem  &  edade  iriasica  algons  ter- 
renos da  bacia  do  Paraná,  no  sul  do  Brasil. 

e)  Terreno  Cretáceo  —  A  esta  formação  são  referidos  os  planaltos 
dominantes  nos  Estados  dc  Pernambuco,  Bahia  e  Alagôas,  em  razão 
do  apparecimento  de  grez  e  schisto  argiloso,  nos  quaes  se  têm  encon- 

.  trado  fósseis  correspondentes  á.  formação  da  bacia  do  Parnahyba,  re- 
positório de  cxoellentos  specimens  de  peixes  fósseis  da  edade  oretaoea. 

No  Ceará,  ha  também  vestígios  dessa  formação.  Pertencem  com 
algum  fundamento  a  esta  edade  as  camadas  do  grez  com  folhas  fós- 
seis, que  se  encontram  nas  circumvisinhanças  de  Monte  Alegre  (Pará). 
Esta  época  cretácea  se  revela  egualmtnte,  na  região  do  Alto-Amazo- 
nas,  com  o  apparecimento  de  reptis  fósseis. 

f)  Terreno  Terciário  o  Quaternário  —  Os  deposites  do  a^^ua 
doce  contendo  lignitos  e  encontrados  nos  vallos  do  Alto-Parahyba  e 
do  Alto  Tietê  (São  Paulo),  o  em  varies  pontos  de  Minas  Goraes,  attes- 
tam  a  formação  terciária,  não  se  podendo,  entretanto,  concluir  da 
mesma  forma  para  o  grande  planalto  continental. 

Concorrem  para  confirmar  a  existenoia  do  uma  época  quaierna^ 
ria  o  apparooimento  de  depósitos  íluviaos  Q  lacaEtree,  bem  como  o 
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de  uma  camada  terrosa,  que  so  extende  quasi  por  toda  a  saperficie 
do  planalto  e  resultante  da  denudação  sub  aérea. 

A  despeito  das  afdrmações  do  alguns  geólogos,  tem  a  nossa  geo- 
logia demonstrado  a  não  existência  de  depósitos  glaciaes  em  o  nosso 
solo. 

As  extensas  camadas  encontradas  nas  terras  baixas  e  alagadiças 
da  depressão  Amazonica,  resentem-so  do  uma  formação  quaiernaria, 
e  talvez  de  recente  origem  ierdaria . 

Porteuce,  egualmento,  a  estas  duas  formações  a  depressão  do 
Paraguay,  notável  pelos  seus  gigantescos  mammiferos  fósseis». 


Gomo  jà  tivemos  occasiào  do  escrever,  mesmo  nesta  Memoria^ 
cabe  aos  estudiosos  âlhos  de  Minas  Geraes  o  direito  incontestado  de 
reivindicar  para  a  sua  terra  natal  a  prioridade  nas  indagações  da 
Paleontologia  no  Brasil,  pois  jà  no  século  XVIII.%  em  plena  éra  colo- 
nial, sob  o  dominio  portuguez,  os  distinctos  Mineiros  Luiz  Fortes  de 
Bustamante  e  Sà,  Simão  Pires  Sardinha,  Joaquim  Velloso  de  Miran- 
da, José  Alvares  Maciel  e  Domingos  Vidal  Barbosa  (estes  dous  últimos 
tão  notoriamente  em  destaque,  na  Conspiração  Mineira,  1789—92) 
iniciaram  estudos  a  respeito  dos  fosseis  existentes  na  Capitania. 

Nestas  indagações  encontramos  outros  naturalistas  Mineiros,  jà 
na  passagem  do  século  XYIIL''  para  o  XIX.^  e  beguindo  as  tradições 
•de  Sardinha,  Bustamante,  Miranda,  Maciel  e  Vidal,  no  terreno  soien- 
tiâco,  que  pisam  com  maior  segurança  e  maior  cabedal  de  estudos. 
Esses  sábios  foram :  os  irmãos  Jc^è  de  Sã  Bittencourt  Accioli  e 
Manoel  Ferreira  da  Camara  Bittencourt  o  Sà,  os  também  irmãos  José 
e  Manoel  Vieira  Couto,  todos  4  hlhos  do  agreste  e  saudável  sertão 
norte-Mineiro  e  que  nos  úns  da  centúria  atrazada  (sec.  18.**)  baviam 
cursado  Universidades  européas  (Coimbra,  Montpellier,  Freyberg,  Pa- 
ris. ••),  trazendo  para  Minas  a  predilecção  pelos  estudos  do  scien- 
cias  naturaes,  sempre  muito  cultivadas  pelos  nossos  patrícios,  mesmo 
os  não  proíissionaes  (a  botânica,  por  exemplo). 


Entretanto,  justo  é  que  confessemos :  no  Brasil,  na  America  do 
Sul,  cabe  à  nobre  âgura  deLund  a  gloria  immarcossivel  de  ter  tirado 
do  cahos,  no  sec.  19.'*,  a  nossa  Prehistoria.  Foi  e)le  o  primeiro  que 
doo  fóros  scientiâcos  às  pesquisas  paleontologicas,  e  sobrepojou  a 
todos  os  que  antes  delle  se  occupaiam  de  taes  assumptos  em  nossa 
Piítiia*  VanDcsmclhcr  estudar  o  giacdc  sábio,  a  respeito  dequem  jà 
iicaram  ccrsignadcs  a.lgpjDK  dadcs,LOb  ^aiagiaj^hcb   anleiuics  d^tta 
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Memoria,  E'  uma  âgura  altamento  sympathioa  a  desse  preclaro  eu- 
ropeo  do  Norte,  bem  conhecido  dos  Mineiros  em  particular  e  de  todo 
o  mando  oulto  em  geral.  Sabe-se  que  o  sábio  dinamarquez  Lund . 
▼iveo  (como  já  eu  disse,  no  vol.  n  do  Atinuario  de  Minas  Geraes  ) 
qual  um  cenobita,  em  um  quieto  arraial  mineiro,  a  Lagoa  Santa  (a  8 
legoas  de  Bello  Horizonte,  actual  capital  do  Estado),  desde  1834  e  alli 
falleceo  a  5  de  maio  do  anno  de  1880,  depois  do  46  annos  do  residên- 
cia em  terra  brasileira. 

Naçcido  em  Copenhague  (Kfobenhavn),9i  14  de  junho  de  1801,  ba- 
charel emsciencias  e  letras  (1818),  doutor  em  philosophia  (1827), 
vindo  pela  primeira  vez  ao  Brasil,  tres  annos  depois  da  Independea-, 
cia,  aqui  esteve  de  dezembro  de  1825  a  fevereiro  do  1826,  retornando 
segunda  vez,  ao  nosso  paiz,  em  janeiro  de  1833,  o  deíinitivamente, 
pois  nunca  mais  sahio  do  centro  de  Minas,  onde  se  internou  por  qua- 
si  meio  século  de  existência.  A  razão  de  Pedro  Guilherme  Lund  ter 
escolhido  o  obscuro  arraial  da  Lagoa  Santa  para  sua  residência,  em 
Minas,  de  1834  a  1880,  (anno  de  sua  morte),  foi  porque,  sondo  um  tu- 
berculoso, de  organismo  fransiao  e  débil,  os  saluberrimos  ares  da- 
quella  povoação  lhe  garantiram  a  conservação  da  vida  por  mais 
tampo  do  que  elle  suppunha  durar  a  sua  existência.  Clima  saudá- 
vel e  ameno,  alli  constituio  elle  a  sua  Thebaida,  levando  uma  vida 
paciâca  e  suave,  repartida  entro  os  cuidados  da  sciencia  e  os  beneâ-* 
cios  prestados  á  população  do  logar,  que  muito  o  venerava.  Antes  de 
80  estabeler  na  Lagoa  Santa  (o  logar  tira  o  nome  da  bellíssima  e  vas- 
ta lagoa  ahi  existente,  cujas  aguas  se  diziam  virtuosas,  dotadas  dQ 
p)dor  curativo  para  certas  moléstias,  segundo  analyso  do  medico  ita- 
liano dr.  Cialli,  confirmada  pela  crença  do  povo),  o  dr.  Lund  estivera 
na  Penha,  a  3  legoas  de  Caothé  o  que  è  outro  sitio  alpestre  reputa- 
do, geralmente,  um  clima  europeo,  temperado  pela  viração  constantô 
que  desce  da  Serra  da  Piedade,  Proferio,  entretanto,  a  Lagoa  Santa^ 
oude  residio  na  casa,  que  ainda  lá  se  conserva. 

Era  Lund  uma  figura  impressiva  de  sábio,  olhar  doce,  frontè 
aberta,  typo  delicado  do  homem  louro  do  Norte,  trazendo  o  cunho  fi- 
dalgo de  sua  raça.  (*) 


(•)  Junto  ao  original  desta  Memoria,  eatreçue  á  Secretaria  do.S.^  Con- 
írresso  Scientiflco-Laíino  Americano,  foram  os  dous  preciosos  retratos  do  Dr. 
Lund  o  de  Domingos  S.  Ferreira  Penna  (os  eminentes  naturalistas  aos  quaes 
<ledicámos  o  nosso  humilde  trabalho),  para  serem  roproduzidos  na  publicação 
flnal  dasthesesdo  referido  Coní^resso.  Conseguimos  a  reproducvao  do  retra- 
to de  Lund  de  um  que  obsequiosamente  nos  emprestou  o  distincto  escriptor 
mineiro  sr.  Gustavo  Penna:  mand:unos  reproduzir  tre^  exemplares:  um  que 
oífereceraos  ao  Instituto  Histórico  Brasileiro,  outro  ao  Congresso  Latino-Ame- 
ricano  o  outro  que  conservamos  em  nosso  gabinete  de  tral)allio.  O  retrato  de 
Domingos  Ferreira  Penna  conseguin.ol-o,  reproduzindo  nm  que  acompanha  o 
, esboço  Diographico  do  modesto  sábio  Mineiro,  eiitido  em  folho  io  polo  notá- 
vel publicista  nacional  sr.  Jose'  Veríssimo. 

O  retrato  a  oleo  de  Lund  e  alguns  quadros  e  tèlas  de  Lagoa  Santa  e  da 
casa  em  que  viveo  o  sábio,  feitos  por  Honorio  E  stoves,  estão  na  Secretaria 
do  Interior  eno  Archivo  Publico  de  Minas.   (Nota  do  A.) 
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D0U8  artistas  mineiros.  Hyppolito  CaroD  (fallocido  om  1892)  o 
Honorio  Esto  vos  (da  Escola  Normal  de  Ouro  Proto)  cstiyeram,  de  pro. 
posito,  no  arraial  da  Lagoa  Santa,  onde  foram  estudar  o  local  e  a 
casa,  em  qae  vivoo  por  tantos  annos  o  solitário  sal>lo  dinamarquês. 
Desses  doas  pintores  oxistom  notáveis  quadros  e  retratos  (roprodu- 
cções)  de  Lund  ;  e  na  BibUotheca  da  Escola  de  Mmas^  em  Ouro  Preto; 
ha  um  perfeito  retrato  a  oloo  do  grande  europeo,  o  creador,  o  «Pao 
da  Paleontologia  no  Brasil»,  na  plirase  de  Gooldi.  Como  partio  de 
Lund,  e  foi  elle  quem  despertou  entro  nós  o  gosto  pelos  estudos  da 
líreAiffíoria  americana,  também  após  el(o  os  achados  o  descobertas 
fósseis  se  multiplicaram  no  Brasil,  desde  a  segunda  metade  do  sé- 
culo XIX."*  E'  justo,  portanto,  que  citando  os  traços  geracs  da  vida 
e  dos  trabalhos  do  Lund,  explanemos  algumas  ideaô  geracs  do  as- 
sumpto. A  divulgação  dos  trabalhos  do  tantos  scientistas  eminentes, 
enropoos  e  norto-amoricanos.  sobro  a  antiguidade  do  homem  no  glo- 
bo, se  aecontuou  nas  goraçõos  dos  últimos  trinta  annos,  no  seio  das 
nossas  Escolas  superiores,  Institutos  scientiflcos  e  centros  do  maior 
cultura  do  paiz,  no  Recife,  na  Bahia,  no  Rio  do  Janeiro,  em  Ouro  Pre- 
to, emS&o  Paiiloo  Porto  Alegre,  vindo  do  NoHo  a  Sal  do  Brasil.» 

Seguia-so  ao  estudo  do  Lund  (no  livro  cit.)  uma  parte  .já  conden- 
sada no  paragrapho  2.°  desta  Memoria, 

Entretanto,  mosmo  om  ri  co  dc  cansar  o  leitor,  aqui  a  reprodu- 
zimos. 

*  * 

JÀ  n&o  ora  um  mytho  no  Brasil,  a  antiguidade  do  homem  prc- 
histórico,  de  que  se  recolhiam  vestígios  o  rudes  instrumentos  da  sua 
industria  primitiva,  armas  o  utensílios  do  pedra,  ossadas  do  soo  es- 
queleto o  dos  animaes  dollo  contomporanooF.  Vamo?,  portanto,  de- 
monstrar que  a  Paleontologia  brasileira  é  creação  incontestável  do 
dr.  Peter  Wilhelm  Lund.  Diz  o  eminente  polygrapho  sr.  dr.  Sylvio 
Roméro  (Hist.  da  LUerat,  Brasil.iomo  I,  pag.  20),  quo  foi  o  dr.  Lund 
€0  homem  quo  melhor  conhcceo  a  prohistoria  do  Brasil.»  Das  theo 
rias  do  sábio  dinamarquez— exaradas  nas  celebres  cartas  publicadas 
na  Rev^  do  Inst,  Histor,  (vols  .  7.*  c  11/,  principalmente  a  do  tomo 
de  outubro  de  1844),  dá  o  professor  sorgypano  um  leve  resumo;  e 
baseado  na  auctoridade  do  Peter  Lund,  acredita  na  grande  antigui- 
dade da  raça  autochtonica  amoricaaa,  acccítando  por  conseguinte 
4a  origem  polygenista  do  homem,  defendida  por  Morton,  Nott,  Agas 
8Íz,Littró  o  Broca»,  mas  que  (dizemos  nós)  é  fortemente  combatida 
pelos  «grandes  nomos  dc  Llnneo,  Buffjn,  Cu  vier,  Lamark,  Humboldt, 
Geoffroy-Saint  Hilairee.  Do  Quatrefages»— partidários  extremos  da  uni 
dade  da  espécie  humana,  composta  de  varias  raças^  conformo  opina  J. 
de  C^ozal^*,  na  bua  Wstoire  dela  Oivilisaiion,  vol.  1,  pag.  23.  E  um 
outroprorjsájr  sorgypano,  o  sr.  d?.  João  Ribeiro,  cm  pcsição  op- 
posta  á  assumida  pelo  seo  sábio  conterrâneo,  escrevo  quo  «o  mono- 
genismo  ó  a  doutrina  que  rcunc  asou  favor  a*é  hcj?  o  nfaior  numero 
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de  testemunhos  da  observac&o.»  (No  oap.  Raças  humanas,  pag.  47t 
da  ^t^^*  Antiga  do  Oriente  e  Grécia).  Mas  voltemos  ao  «Solitário  da 
Lagôa  Santa». 

08  despojos  dessa  obscura  éra  prohistorica  brasileira,  os  fosseis 
da  época  qiuiternaria  no  planalto  mineiro,  os  thesouros  da  ignota  pa- 
leontologia nacional,  foram  arrancados  por  Lund  no  recinto  das  250 
caYemaSy  grutas  e  lapas  por  elle  pacientemente  visit  adas,  exploradas 
e  descobertas,  na  zona  de  terrenos  calcareos  da  bacia  do  Rio  das  Ve* 
lhas,  Zaborowaki  e  Z.  Moindron,  citados  pelo  sr.  dr.  Sylvio  Romero, 
elevaram,  exaggeradamente,  a  oitocentas  o  numer  o  das  cavernas  ex- 
ploradas por  Lund. 

Na  Lagoa  Santa,  as  grutas  dos  arredores  do  arraial,  e  mais  ou- 
tras diversas  grutas  e  cavernas,  nos  municípios  mineiros,  convisi- 
nhos;  áo  Santa  Lusia,  Sete  Lagoas  e  Ourvello^como  sejam  as  grutas 
do  Sumidouro  e  Fidalgo,  da  Cérca  Grande,  do  Mosquito,  do  Sacco  Com- 
prido  e,  entre  todas,  a  vasta,  formosa  e  labyrinthica  Lapa  doMaquiné^ 
a  6  kilometros  da  actual  estaç&o  férrea  de  Cordisburgo  (VistaAlegre) ; 
attestam  quanto  nellas  sondou,  pesquisou,  arrecadou,  o  génio  inves- 
tigador do  eminente  naturalista  da  Jutlandia,  que,  pelo  coraç&o  o  pelo 
fecundo  labor  scientiiico,  foi  mais  um  sal>io  do  Brasil  do  que  da  Di- 
namarca. 

O  que  ainda  sabemos  de  melhor  sobre  os  fôsseis  do  Brasil,  na  re- 
gião central  mineira,  e  sobre  o  homem  das  cavernas  ou  o  nosso  homem 
prehistorico,  devemos  às  sabias  investigações  de  Peter  Lund,  commu- 
nicadas  originalmente,  em  idioma  dinamarquez,  às  revistas  e  socie- 
dades scientiâcas  da  Escandinávia  e  da  Dinamarca,  sua  pátria,  (vide 
a  obra  AntiquUates  Americanae,  de  Copenhague)  e  dahi  divulgadas 
pelos  centros  cultos  da  Europa  o  da  America,  medeante  versões  em 
allem&o,  francez  c  inglez. 

Ao  tempo  em  que  Peter  Lund  enviava  do  Brasil  para  o  seo  paiz 
de  nascimento  os  resultados  das  suas  pesquisa  s,  nas  grutas  ossiferas 
do  planalto  Mineiro,  là— na  Dinamarca  — se  creava,  sob  adirecçio 
de  Thomsen,  o  Museo  Ethnographico  de  Copenhague,  e  os  estudos 
prehistoricos  caminhavam  illuminados  pelo  saber  de  Nilsson  (profes- 
sor na  Universidade  de  IrU7^(2,  cidade  dinamarqueza)  e  dos  professo- 
res Forchammer,  Worsaae  e  Steenstrup,  que  foram  por  muitíssimos 
annos  os  directores  dos  afamados  museos  da  Capital  Jutlandica* 

No  pequeno  reino  do  Norte,  a  efâcaz  protecção  do  Parlamento  o 
do  velho  soberano  Christiano  IX,  não  deixava  perecer  a  obra  desses 
eminentes  sábios ;  e  alli  eram  cotadas  como  de  subida  valia  as  con- 
tribuições scientiâcas  do  dr.  Lund. 

O  Museo  de  Antiguidades  Americanas,  de  Copenhague  (que  tem 
maia  de  30  mil  objectos  prehistoricos  e  foi  fundado,  como  'se  sabe, 
pela  «Real  Sociedade  dos  Antiquários  do  Norte»,) guarda  ict3reBsan<« 
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tos  e  valiosos  fósseis  idos  do  Brasil,  o  os  conserva  com  cariolii  na 
Secção  Lund. 

Dous  profrssores  da  nossa  Escola  de  Minas  os  srs.  drts.  Henri 
Gorcoix  (valiosa  Memoria  sobre  Luad,  no  n.  3  dos  Ánnaes  da  dita  Es- 
cola, 1884,)  c  o  dr.  Leonidas  Botelho  Domasio  (oí.te  em  varias  verso c»b 
do  francez  para  portugucz,  do  algumas  das  principaes  Memoriaê  do, 
sábio  dinam-irqiiez),  iniciaram  a  divulgação,  entre  nós,  dos  estudos  do 
dr.  Lund. 

As  traduz çõ as  do  profes^íO'»  Leonidas  oastimdA  Revista  do  4»-- 
chivo  Publico  Mineiro  (t*  mo  V,  pag.  3  a  90:  tomo  VI,  pag.  27  a  88; 
tomo  VII,  p^gr.  767  a  809;  tomo  VIII,  pag.  8.53  a  877). 

Pertoncom  «s  4  Memorias  t^^idiizidas  o  jà.  publitsadas,  ao  iínp^^- 
tantissimo  trabalho  do  Luod:  n  Estudo  summario  do  reino  aninuú 
no  Brasil  antes  da  ultima  revoluçno  do  Gío^o»— reputado  «o  escriplo 
capital  do  sábio  Luai»,  no  juízo  do  traductor. 

Dove-so  ao  magnânimo  sr.  D^m  Pedro  II  a  trasUdaçào  desias  ií/e 
marias  do  or  iginal  «linamarquet  para  a  lingua  franceza,  tendo  aqucllo 
soborano  off  tooí  Io  a  vdrsào  em  fcancez  ao  sr.  professor  H.  Gorceix, 
para  que  as  r  forilas  Memorias  f  issom  publicadas  nos  Ánnaes  d i  Es- 
cola do  Mini!-,  lopois  de  convoaieotemente  passadas  ao  vornacul»; 
e,  de  facto.  Fahirim  duas  delias  nos  fasciculos  3.**  e  4.<»  (1884  e  85) 
dos  Ánnaes,  cm  Ouro  Preto. 

laterrompidas  durante  annos  a  traduoção  portugueia  e  a  respe- 
ctiva publicação,  o  sr.  professor  Leonidas  as  continuou,  muito  recen- 
temente, c(im>  já  vimojí,  na  Rev.  do  Árchivo  Mineiro. 

A  1.*  momorii  (Tnfroducção),  o  dr.  P.  Lund  datou-a  de  14  de  fe- 
vereiro de  1837:  a  2.*  (Ifammifero^),  16  de  novembro  ainda  do  37; 
a  3.*  (ainda  Mammiferos)  de  12  de  setembro  de  1838;  o  um  Supple- 
mento  k  2."  q  h  3."  Memorias,  em  7  do  abrií  de  1839. 

Vem  dopoií  um  Appendice  ás  observaçites  sobre  os  animaes  fos- 
seis do  Brasil,  em  d  3  mirçodo  1840;  a  4.*  Memoria  (oontiouação 
dos  Mammif^^ros  crtmctos  dovalle  do  Rio  das  Velhas),  em  30  de  ja- 
neiro de  18  4l,  hOguiJa  de  Notas,  Listas  de  Fôsseis  q  \\m  Appendice. 

Toda^  Citas  Memorias,  já  o  dissefuos,  o  dr  Lund  as  remettia,  em 
original,  â  Academia  de  Sciencias  e  à  Sociedade  dos  Antiquários  do 
Norte,  ambas  em  Copenhague. 

Quem  quizor  vêr  outrjs  trabalhos  do  Luod,  como  par  exemplo: 
Cavernas  e.vi.^lenfet  no  cnl  jareo  do  centro  do  Brasil,  alqnmas  das 
quaes  encerram  ousadas  fosseis,  torà  de  perder  to  upo  a  cat^r  revis- 
tas nas  col|.'cções  d.^  bibliothocas     Assim,  nos  tornos  4  '  (tnno  de 
1842)  o  6.'  (ir.n  ^  do  IS 44)  da  Revista  do  Instituto  Hislorijo  Brasileiro, 
ha  duas  inter  jhs^DÍJK  carta**  á  i  Luod,  a  que  ja  nos  reforimo-,  o  nis 
quaos  ello  descrevo  as  suas  primeiras  descobjitis  do  o>sdidas  f)s<^iiis 
nos  arred  )r»3.^  di  Lngoa  Sinta.   N4o  ha  muitj,  uma  revistado  Rio  Je 
Janeiro,  q.  Sriul-)  XX,  ro  «ditou  es?as  cirtis,  di^aa-;  da  m\\\  attonti 
leitura  por  parto  dos  ostulioso^,  e  publicou  o  retrato  de  Liid  pjr 
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nÓ8  oíTdrecido  ao  lostitato  Histor.  Brasileiro,  de  quo  ó  seor  etário  per- 
petuo o  DOiso  confrade  sr.  Max  FleiuES,  então  director  daquella  revista. 

Todavia,  af)  pesquit^as  paieontologicas,  no  Brasil,  foram— chrono- 
loí^icam  into— anteriores  a  Lund,  como  elle  próprio  reconhooeo,  apon- 
tando no  (ira  da  2,"  Memoria  sobre  os  Mammiferos  (dat  ida  do  16  do 
novembro  do  1837)  o  contingente  fornecido  ao  asRampt»)  pir  diversos 
natu. -alistas. 

Lund  dco  corpo,  vida  o  alcance  scientiâco  a  es^as  pesquisas; 
mas,  a  verdade  é  que  a  tradicção  dos  animaes  gigantescos  (género 
Mnstodofi/^)  é  muito  antiga  cm  nosso  paiz. 

Por  cllo  próprio  o  çaberaos;  eis  os  dad^,  qaocoUigio  e  que  am- 
pliámos : 

O  Padre  Manoel  Ayres  do  Casal  (Corografia  Brasílica,  tomo  I,  pag. 
78)  (ala  do  ossos  gip:antB8009  encontrados  perto  do  Rio  de  Ccntas,  no 
actual  ENtado  da  Bahia:  os  drs.  Joh.  Bapt.  v  »n  Spix  e  Carlos  Pr.  Phil. 
von  Martini  náo  só  indicaram,  posteriormcnt»»,  quo  osi^es  restos  fós- 
seis procoiiam  de  um  ser  animal,  certam-^nte  do  Mastodon%  como 
aioda  rofjriram  a  exi&tonoia  de  outros  restos  fósseis  do  género  Me- 
galoniv,  nas  cavoroas  do  rio  Sào  Franciico  (em  Minas)  por  onde  an- 
daram (1817—1820)  esses  dous  celebres  viajanton  e  naturalistas  alie- 
rnaes'.  Vide  Reise  in  Brasilien,  Munchen,  I8a3-3l,  por  Spix  o  Mar- 
tins. 

A  cr  OQça  popular,  arraigada  na  massa  igoorint?,  ora  do  que  taes 
o>sala5^  (ie  lào  enorme-»  proporções,  pertenciam  a  homens-gigantes;, 
h«'je,  p^rém,  essa  lo  ida  já  foi  banida  pela  s  uenoia,  tunto  no  Brasil, 
como  n  >M  oatroí  paizes  (mosmo  ouropeos),  onde  ella  tinha  ingresso 
nas  camadas  do  vulgo  ingénuo. 

Aiitijusto  do  Saint-Hilairo  (Voyage  dam  les  Provinces  de  Rio  de  Ja* 
yieiro  et  Minas  Geraes  -Paris— Grimbert  et  Doroz— 1830,  tom.  z.\  pag. 
3l4)  cita  por  sua  vez  um  grande  dente  molar  achado  no  sertào  do 
rio  são  Francisco  e  ainda  procedente  do  género  Mastodonte. 

VejinioF,  porém,  o  pr.iflciente  labor  do  sábio  Lund,  na  solução 
do  problorai  palseoethnologico,  no  Brasil. 

Assim,  por  oxomplo,  o  homem  das  cavernas  ao  Sumidouro,  cujo 
esqueleto  foi  por  ollo  oacoatrado,  porto  da  Quinta  fio  Fidalgo  (\n\X' 
nicipio  Santa  Lusia  do  Rio  das  Velhas),  parece  contcraporarieo  do 
porio  io  paleoHthico  ;  o  já  o  homem  dos  Sambaquis^  hoje  re preso Qtado 
polo  Bugre  das  mattas  do  Paraná,  e  estudado,  craniometricameute, 
pplo  sr.  dr.  Ríingues  Peixoto,  parece  port)ncer  ao  poriodo  mesoli- 
thico,  a  uD^  periodo  de  evolução  ou  do  transição. 

sao  esses  os  dous  typos  con^tatido.^,  sciontiflcamento,  do  nosso 
homo  primigeniii^  oa  do  hòmo  americanus,  no  Brasil,  ambos  do  per  iò- 
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do  quaternário  e  ambos  contemporâneos  do  megatherio-^o  grande 
mammifero  sul- americano  com  esse  nome  classificado  por  Georges  Ca* 
Yíer,  á  Yista  do  esqaelôto  desse  animal  monstruoso  da  faana  primi- 
tiva dos  pampas  argentinos,  descoberto  em  1788,  porto  de  Buenos 
Ayres. 

O  illustre  sr.  Florentino  Ameghino,  na  sua  Antiguedad  dei  hombre 
enelPlata,  elucida  bem  a  historia  do9ne^aí/ier{u9nsul-americano,qae 
corresponde,  no  soo  tamanho  gigantesco,  ao  mammouth  do  Velho  Mun- 
do. O  celebro  naturalista  Carlos  Darw  in  jà  havia  explorado,  em  1835— 
36,  os  desertos  da  Patagonia  e  o  Pampa  Argentino,  na  descoberta  do 
fosseis;  e  o  dr.  Francisco  Moreno  (o  sábio  director  do  Museo  Anthro* 
pologico  e  Archeologico  de  Buenos  Ayres)  renovou  de  1876  a  1880  as 
referidas  pesquisas.  Das  obras  desses  paleontologistas  argentinos  nos 
deram  exccllcntos  noticias  os  nossos  confrades  srs.  drs.  Ramirez, 
Eugénio  e  Rod.  dei  Basto,  delegados  da  Rep.  Argentina,  no  3."*  Congr. 
Soient.  Lat.  Americano  do  Rio,  em  agosto  de  1905. 

Entretanto,  deante  das  sabias  conclusões  do  dr.  Lund,  sobre  o 
ttroglodyta  da  Lagoa  Santa  »  (como  ficou  conhecidouo  homem  das  ca- 
vernas do  Sumidouro),  ainda  ficaram  pairando  duvidas;  pois  é  corto 
que  o  estado  do  «homem  fóssil  do  Brasil»  ainda  não  chegou  a  formu- 
lar affirmações  positivas,  como  insinuam  alguns  escriptores  brasilei- 
ros. E  a  este  respeito  merece  leitura  umaobrinha  do  sr.  dr.  João 
Ribeiro,  Historia  Antiga,  Rio,  2.'  edição,  in  %,\  onde  no  fim  do  capitulo 
«  O  homem  prehistorico  »,  pag.  36,  se  encontram  serias  objecções  ao 
assumpto. 

Outros  ainda  querem  crôr  que  o  typo  do  homem  prehistorico  de 
Lund  seja  o  grande  Simioporelle  classificado  no  género  ProtoptíAe- 
cus  brasiliensts,  muito  parecido  com  o  homem  e  contemporâneo  do 
outros  géneros  de  mammifero^  completamente  extinctos;  e  que  habi- 
tavam o  planalto  central  mineiro  (valle  do  Rio  das  Velhas)  antes  da 
nltima  revolução  do  globo.  Ao  Protopilhecus,  Lund  attribuia  uma  al- 
tura media  de  \,^30. 

Deste  medo,  o  Proiopilhecus brastliensis  seria  coevo  do  Euryodon- 
te,  do  Hétherodontee,  do  Ohlamydotherium^  do  Hophlòphorus,  do  Pa- 
chytherium,  do  Meaalonix,  do  Coelodonte,  do  Leptotherium  e  do  Mas- 
todonte: os  representantes  mais  vultuosos  da  nossa  fauna  prehistorict, 
no  periodo  quaternário. 


Finalisando  este  pallido  bosquejo,  devemos  dizor  que  sobre  a  vida 
6  os  serviços  do  dr.  P.  W.  Lund,  no  Brasil,  merecem  consultados : 
Xavier  da  Veiga,  nos  vols.  1.*,  3/  e  4.' das  Ephemerides  Mineiras;  o 
dr.  Henri  Gorceix,  noj&  cit.  n.  3,  anno  de  1883,  dos  Annaes  da  Es- 
cola de  Minas ;  o  Major  Annibal  Mascarenhas,  no  seu  Curso  de  Histo- 
ria do  Brasil,  1.*  vol.,  pags.  96  a  102;  e  mais  os  trabalhos  do  profes- 
sor Reinhnrdt,  do  dr.  Theodoro  Langgaari  (O  naturalffta  Lund),  do 
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venerando  sr.  BarSo  Homem  de  Mollo  e  do  erudito  sr.  dr.  Pires  de 
Almeida  (destes  doas  nltimos,  em  números  do  Jornal  do  Commercio^ 
do  Rio). 

Pena  é  que  se  n&o  tenha  ainda  reunido,  em  edição  deflnitiya,  o 
formidavol  trabalho  do  débil  «Solitário  da  Lagôa  Santa  homena- 
gem posthuma  a  que  elie  faz  jus,  por  tardia  que  venha  ainda  a  se 
realisar. 

Neste  sentido,  o  Congresso  Federal  j&  se  pronunciou,  votando  no 
orçamento  da  Republica,  em  âns  de  1905,  una  emenda  do  deputado 
mineiro  dr.  Pandià  Calógeras,  concedendo  verba  para  a  publica ç&o  das 
obras  do  Lund. 

§  XV 

MI86ÕE8  SCIENTIFICAS   NO  BRASIL 
03    TRAHALUOS    DE    AGAS3IZ  E  HAKTT 

No  Brasil,  falta  nos,  sobretudo,  a  continuidade  do  taes  trabalhos  ; 
o  que  temos  provém  mais  do  esforço  individual,  e  às  vezes  extran- 
gciro  —  força  é  dizol-o  —  do  que  da  iniciativa,  sempre  poderosa  e 
util  em  toda  a  parto,  dos  governos  intelligontes.  As  missões  scienti- 
ficas  estrangeiras  que  têm  vindo  ao  Hrasil  o  são  por  conta  de  Musoos, 
Univoraidades  e  governos  curopeos.  As  missões  austro-allemâns  de 
Spix  o  Martins,  de  Pohl,  do  princi  pe  Maximiliano  Wied  vonNouwied, 
as  francezas  de  Saint-Hilaire  e  Castcinau ;  as  allemãns  modernas  de 
Paal  Ehrenreich,  de  Carlos  von  deu  Steincn  ;  as  austriacas  modernas 
de  varies  naturalistas  do  Museo  de  Vionna;  as  suécas  o  dinamarquezas, 
inglczas  e  até  suissas ;  têm  contribuido,  enormemente,  para  espan- 
car no  mundo  sábio  astróvas  reinantes  cm  tudo  quanto  conoerne  ac 
nosso  Brasil. 

Pouco  tem  valido  o  Governo  Brasileiro  aos  raros  compatriotas 
e  extrangeiros  illustres  qu9  nopaiz  se  entregam  a  penosas  expedi- 
ções, arriscidas  travessias  para  o  melhor  estado  da  nossa  Hora,  fau- 
no, clima,  geologia,  geographia,  iniianologia,  otc. 

Dossas  missõ3s  cxtrangeiras,  queremos  falar  um  pouco  sobre  a 
notável  expedição  Agassiz,  vinda  dos  Estados  Unidos  ao  Brasil  (1865- 
1866),  especialmente  para  estudos  de  historia  natural  (ichytiologia) 
no  vallo  amazDnico.  Aella  devemos  valiosas  observações  colhidas 
sobre  a  geologia,  sobre  a  fauna  e  flora  fosseis  do  nort)  do  Brasil. 

Com  Luiz  Agassiz  (o  sablo  suisso  nascido  em  Orbe,  1807,  no  can- 
tio  de  Vaud,  depois  naturalisado  norte  americano  o  fallccido  cm 
1873),  vieram  por  esse  tempo  ao  Brasil  vários  {.cientistas  norte-ame- 
rioauos:  os  geólogos  Carlos  lUrtt  e  Oro^tos  Siia:  John,  e  os  natu- 
ralistas John  G.  Anthony,  John  A  Allen,  o  dr.  C  tting  (medico),  o 
desenhista  o  escríptor  Jacquos  Burkharit,  o  proparalor  o  naturalista 
William  Jamo?,  além  de  outros  especlalistap.  M.°»e  Agassiz  escreveo 
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e  pabliooo,  de  c  illaboração  cora  soo  illustro  marido,  o  interessante 
livro  Yoyage  au  Brésil  (  l  journey  in  Brasil),  que  conhecemos  |»cU 
tradúcçâo  fruLcoza  de  Felix  Vogoli  (Paris,  1869). 

Falando  de  Agassiz,  noRto  raomento,  occorrenos  dizer  qoe  neste 
anno  de  1907,  í\)i  muito  fostojiio  na  Saissa  o  contenario  do  nasci- 
mento do  illiiíítpe  sábio  dosapparocido  cm  1873.  Houve  commemon»- 
ções  em  Motioffa,  em  Vully,  o  -»  Orbe  o  outras  localidades  dos  cantões 
de  Vaud  oNoufob^tpl. 

A  Socieiaie  Vaudense  das  Scfencias  Naturae^  rouuio-se  em  aro?» 
to  de  1907,  o  do  i^iiodar  a  un  i  nneno  bloco  errático  do  VuHv  • 
nome  de  Bloco  Agassiz.  Ssto  bloco  é  conhecido  no  paiz  pelo  none 
de  Palacio  Rolante,  M.  Girar  lin,  da  Uaivordi  la.lo  Cdiholica  de  Fri 
burgo,  dosoroveo  os  progressos  da  glaciologia  desdo  Agdssiz;  a  cc^- 
monia  foi  pro^idida  por  M.  Musy,  director  do  Masoo  de  Historiai  Ni- 
tural  de  Frih  t;o.  O  nosso  Mu^oa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  po-i- 
8ue  uma  saU  delicada  ao  notável  tilho  da  H.lvetia. 

Voltand  »  K  missSo  Aga-^siz  no  Brasil,  diremos  que  Anthony,  espe- 
cialista em  i.  o. lOhylioIogia,  Allon»  om  ornitbologia,  p«nico  se  dem  «rà- 
ram  aqui,  t  -j  f^f^ando  à.  Amo  i^^.a  do  Norte,  em  1805. 

O  braço  direito  de  Agassiz  pôde-se  dizer  que  foi  o  infitigavel 
professor  C  -l  )  Hartt,  de  Corufill,  então  muit  i  jov  "n  qamdo  vm'^ 
para  o  Brasil,  nessa  missão  de  18Ô5  66.  eaq  xi  p^nnaa  jcoo  ^tté  a  sua 
morte  prematura,  t^s  3R  annos  de  odade,  cm  1878  (18  de  m  trç-^) 
no  Rio. 

O  governo  imperial  o  aproveitou  depois,  na  missào  de  orgfanisar 
a  Oarta  Geológica  do  Brasil,  em  lueadoá  de  1875;  o  noase  período  teve 
Hartt  a  coUaboraç&o  efdcaz  doe  drs.  v)rville  Derby,  Ch.  A.  White, 
John  C.  Branner,  J  M.  CUi  ko,  Richard  Rathbun  e  outros,  salien- 
tando-se  os  t»  cs  primeiros  professores,  dos  quaes  um,  o  dr.  Derby, 
dhina  se  co  .^M-Và.  no  paiz,  sendo  presentemente  o  director  da  Com- 
miss&o  enc«rr"<aia  do  levaotamcnto  da  grande  Carta  Geológica  do 
Brasil  (1907;.  O  exoeliente  trabalho  oscripto  por  Hartt,  sob  o  titulo 
Geology  an  l  I  JnjsicaX  Geography  of  Brasil,  foi  por  elle  pablicado  em 
1870,  em  Boston. 

Da  mls^ào  Hartt,  no  norte  o  littoral  do  Brasil,  ficaram  estados  6 
descobertas  àf»  valor,  principalmente  quanto  á  bacia  do  Amazonas; 
e  é  de  prevér  que  da  reconto  missão  White,  de  novo  chamado  ao 
Brasil  (1904-90í> ,  para  dirigir  k  exploração  e  estudo  dos  terrenos  car- 
boniferoF,  i»>i  ul  (Paraná,  Santa  Cathan* na  o  Rio  Grande  do  Su!)  sejani 
publicadas  i»  tore«fantes  informações  quanto  aos  novos  achados,  noi 
dcminioB  ò.i  uosfa  paleontologia  (fauna  e  ílora  fosseis). 
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08  0RBADO&B8  !>▲  OBOLOQIA  NO  BRASIL 


O  i  Ilustrado  sr.  dr.Oryille  Derby,  em"  seo  folheto  As  Investigações 
Geológicas  no  Brasil^  menciona  os  sábios  extrangeiros  qae  mais  de- 
Totadamente  se  preoccuparam  com  a  geologia  do  nosbo  paiz,  «tomanr 
do  a  paleontologia  como  base  da  classiâcaç&o  scientiíica  dos  terrenos 
bra8iloiro8>.  Os  allem&es  enchem  todo  o  primeiro  periodo  das  inves- 
tigações, começadas  com  Eschwege  e  Yarnliagen,  na  segunda  década 
do  século  passado,  e  proseguidas  depois  com  estudos  vários  de  Spix, 
von  Martins,  Johamn  Pohi,  dr.  Olíers,  Franz  Sellcw,  dr.  Weiss,  dr.  Vir- 
gil  von  Helmreiclien,  Housser,  dr.  Henrique  Bauer,  Carl  Von  den 
Steinon,  Claus,  etc. 

Os  americanos  do  Norte,  a  partir  de  Agassiz  e  Hartt  até  Bran- 
ner,  o  próprio  Derby,  White  e  Greeley,  figuram  honrosamente,  nessa 
galeria,  nos  últimos  40  annos. 

Os  francezos,  egualmente,  deixaram  traços  de  suas  observações 
geológicas  no  Brasil :  A.  de  Saint-Uiiaire,  Alcide  d*Orbigny,  B.  Pissis, 
Castelnau  e  d*Oséry,  dr.  Perigot,  Prof.  Henri  Gorceix,  Paul  Ferrand, 
Arthur  Thiré,  Emmanuel  Liais.  Assim  também  os  Inglezes :  John 
Mawe,  Daiwin,  Chandless,  Rich.  Burton,  Williamscn,  Woodward,  etc. 
Uadeiras,  vegetaes  e  reptis  fósseis,  ossadas  de  animaes  contempoia- 
neos  dos  terrenos  de  transição,  sào  contribuições  que  a  paleontologia 
brasileira  deve  a  esses  viajantes  e  especialistas  europeos. 

Como  já  oscrevi,  num  estudo  biographico  sobre  Fernando  Marti- 
Bot  (vide  Annuario  de  Minas^  11  vol.  pag.  610  e  611),  «grande  pena 
é  a  minha  por  não  poder  desses  illustres  extraingeiros  mais  e  melhor 
(M^ter.  A  vida  desses  laboriosos  e  inteliigentes^europeos,  que  explora- 
i;am  os  ínvios  sertões  de  Minas  Geraes,  no  recesso  das  nossas  flores- 
tas virgens,  no  âmago  das  nossas  mattas;que  percorreram  os 
desertos  valles  do  rio  Doce,  dos  rios  Mucury,  Jequitinhonha  e  Sãò 
Francisco  ;  está  pedindo  os  carinhos  pesquisadores  de  algum  espirito 
yoltado  para  as  cousas  do  passado 

Muito  haverá  que  dizer  de  homens  como  Victor  RonauH,  Guido 
Thomas  Marliére,  Martinot,  Jean  Moussier,  E.  Liais,  Francis  de  Cas- 
telnau, E.  d*Obery,  Freyriss,  Auguste  de  Saint- Hilaire,  Saint-Adolphe, 
É.  Pissis,  d'  Arlincourt,  Descourtilz,  Borell  du  Vernay,  Ferrand,  GoiS 
ceix,  todos  Francozes,  uns  naturalistas  (botânicos,  zoologos)  outros 
geólogos,  uns  viajantes,  outros  engenheiros  e  geographos,  que  per- 
lustraram  o  território  mineiro  no  século  XIX.  E  nem  só  Prancezes 
ctmo  Allemâes  :  Yirgil  von  Helmreichen  e  Heusser  (geólogos),  Fred. 
^on  Sellow  (botânico),  Wilhelm  von  -Eschwege,  Halíeld,  Gerber  (mine- 
ralogistas  e  engenheiros),  Carl  Schieiner,  Von  Martins  e  Spix  (natu- 
ralistas); Inglezes  :  John  Mawe  (viajante),  HíLWOcd  e  dr,  WilKamson 
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(metallurgistas);  Dinamarqnczes  e  Suôcos:  Peter  Lund,  Clauseen  eRe- 
gnell;  Austríacos :  Joh.  Pohl,  Olfers,  Claraz...;  todos  esses,  de  algum 
modo,  ligados  ao  dosvondamonto  das  oopiosas  riquezas  accumuladas, 
neste  abençoado  solo  de  Minas  Qeraos  > 

E  do  tempo  em  que  por  Minas  Geraes  andaram  esses  benemé- 
ritos scientistas,  no  flnal  do  X  paragrapho  desta  Memoria  encontrará 
leitor  benévolo  alguns  informes. 

De  Saint-Hilaire  e  Eschwego  alli  (loc.  e  §  cite.)  demos  alguns  tra- 
ços biographicos; 

Tolerado  nos  seja  ainda  completal-os  agora,  neste  §,  quanto  ao 
conhecido  viajante  inglez  John  Mawe,  ezcellontemento  estudado  polo 
illustrado  dr.  Alfredo  de  Carvalho,  nas  linhas  seguintes: 

«Na  opulenta  literatura  de  viagens  no  Brasil,  apparecida  no  trans' 
curso  do  século  XIX,  o  numero  das  espécies  relativas  a  Minas  Gera* 
raes  é  apenas  excedido  polo  das  consagradas  ao  maravilhoso  valle  do 
Amazonas. 

Logo  que,  com  a  transmigração  da  Familia  Real  portugueza, 
cessou  o  regimen  do  reclusão  colonial,  o  seo  território  começou  a 
ser  visitado  por  naturalistas  europeos  attrahidos  principalmente  pela 
lámadas  suas  prodigiosas  riquezas  auríferas  e  diamantinas. 

O  primeiro  desta  falange  do  viajantes  foi  o  mineralogista  inglez 
John  Mawe. 

Nascido  no  Derbyshire,  em  1764,  jâ  era  reputado  entre  os  culto- 
notáveis  da  sua  sciencia  predilecta,  quando,  em  1804,  emprehendeo  a 
viagem  à  America  Meridional. 

Depois  de  demorar-se  algum  tempo  em  Montevideo  e  Huenos  Ai- 
res,  onde  tomou  parte  na  malfadada  expedição  de  Whitelock,  veio 
para  o  Brasil.  De  passagem  tocou  em  Santa  Catharina,  edesombar- 
cando  em  Santos,  subio  para  São  Paulo,  indo  visitar  as  minas  de 
ouro  de  Jaraguéi,  do  cuja  exploração  nos  deixou  curiosa  eciroumstan* 
cia  da  noticia. 

Voltando  a  Santos,  seguio  para  o  Rio  de  Janeiro  e  alli  pormane- 
ceo  até  principies  do  1809,  entregue  a  varias  occupações  e  exerceo 
por  pouco  tempo  o  cargo  de  director  da  fazenda  real  de  Santa 
Cruz. 

Em  companhia  do  outro  inglez,  o  dr.  Gardner,  realisou  então 
nma  excursão  a  Cantagallo,  na  qual  teve  ensejo  de  examinar  a  mina 
de  Santa  Rita,  bem  como  uma  supposta  jazida  argentifera,  que  verifi- 
cou não  ter  préstimo. 

«A  paixão  pela  mineração,  observou  a  propósito,  prevalece  fatal- 
mente entre  as  classes  baixas  do  povo  e,  fascinando-o  com  a  esperan- 
ça de  rápida  fortuna,  cria  nelle  a  repugnância  ao  trabalho  o  lança-o 
na  mais  abjecta  miséria.  Mesmo  entre  as  poucas  familias  deste  dis- 
trioto  notei  alguns  exemplos  dos  seos  effeitos  :  os  individues  ezolusi* 
Tamente  occupados  em  miuerar  àndavam  todos  mal  vestidos  e  peiõr 
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alimontados,  emquanto  qao  os  dodíoados  â  lavoura  gosavam  do  todos 
08  coDfortps  possíveis». 

Depois  de  repousado  das  fadigas  desta  jornada,  solicitou  do  Prin- 
oipe  Regente  permissão  de  visitar  o  Districto  Diamantino,  favor  que 
ainda  não  fora  concedido  a  nenhum  estrangeiro  e  quo  só  obtove  mor' 
cô  dos  bons  offleios  do  Conde  de  Linhares  e  da  protecção  do  ministro 
ingloz  Lord  Strangford. 

A  17  de  agosto  de  1809  deo  começo  â  sua  viagem  para  Villa  Ri- 
ca, «viagem,  diz  elle  com  orgulho,  que  nenhum  inglez  até  então  em- 
prehendera,  por  não  lho  ser  permittido  transpor  a  barreira  do  mon« 
tanhas  alpestres  que  se  estende  ao  longo  da  costa»  • 

Chegando  â  antiga  capital  das  Minas,  que  descreve  com  colorido 
pittoresco,  visitou  com  grande  interesse  a  respectiva  Casa  de  Fundi- 
ção  e  ancioso  por  alcançar  a  região  diamantina,  dirigio-se  para  a  ci- 
dade de  Mariana,  de  onde  fez  excursões  ás  fazendas  do  Barro  e  do 
Crasto,  pertencentes  ao  Conde  dc  Linhares. 

Mas,  a  parte  mais  interessante  das  suas  viagens  consiste  nos  ca' 
pitulos  consagrados  à  sua  residência  em  Tejuco,  sédo  do  Districto 
Diamantino,  às  visitas  às  lavras  dos  rios  Jequitinhonha  o  Pardo,  ás  in- 
formações  sobro  os  districtos  do  Minas  Novas  e  Paracatú  e  á  doscrip- 
ção  clássica  do  famoso  diamante  achado  no  rio  Abaeté ;  nelles  se 
encontram  em  abundância  matoriaes  preciosos  o  ainda  bojo  apro- 
veitáveis para  o  estudo  da  geologia  e  mineralogia  da  região  mi- 
neira. 

Não  têm  a  mesma  importoncia  e  na  actualidade  possuem,  talvez- 
apenas  interesse  histórico,  os  capitules  restantes  contendo  observa, 
ções  sobre  o  Tejuco  e  Serro  Frio ;  a  chorographia  de  Minas-Geraes  ; 
breves  noticias  sobre  as  capitanias  da  Bahia,  Pernambuco,  Ceará, 
Maranhão,  Pará  e  Goyaz  ;  a  descripção  geographica  da  capitania  do 
Matto  Grosso ;  noticia  sobre  a  capitania  do  Rio  Grande,  e  observar 
ções  geraes  sobre  o  commercio  da  Inglaterra  com  o  Brasil.  Noap- 
pendioe,  figuram  ainda  considerações  sobro  os  processos  de  cultura 
empregados  na  fazenda  de  Santa  Cruz  e  sobre  o  regimen  do  traba- 
lho escravo  nas  minas. 

Obra  de  um  mineralogista,  sobro  tudo  apaixonado  pelos  seos  es* 
tudos  ospeciaes,  o  livro  de  viagens  de  Mawe  rosento  se,  cm  geral,  do 
certa  aridez  scientifica  e  ó  pobre  em  observações  relativas  aos 
usose  costumes  dos  habitantes  da  zona  percorrida;  faltam  lhe  a  va- 
riedade episódica  e  o  elemento  paisagístico,  que  tão  cap  tivante  en 
canto  sabem  emprestar  a  este  género  literário. 

Entretanto,  a  novidade  do  seo  conteúdo  despertou  tamanha  cu' 
riosidade  que  o  livro,  primeiramente  publicado  em  Londres»  em  1812, 
teve  logo  repetidas  edições  inglezas  o  uma  norte-americana  (PhUa* 
delphta,  Í8ld)y  e  foi  traduzido,  para  o  francez,  por  J.  B.  B.  Eyries 
iPartêt  iSí6)^  para  o  allemão,  por  Bbh.  A.  W.  von  ZimmerDUtnn 
JBramb^g  e  Leipzig,  iSiQ-if)^  para  o  italiano  {Uilào^  1817),  para  o 
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hollandez  (Haarlem,  í8i7-iS)  e  ânalmente  para  o  portugucz,  p^r  ini- 
oiativa  do  Froi  Polydoro  de  N.  Senhora  da  Lspa  (Lisboa^  iS20,  C)  ^^ 
gravuras  litliographicas  da  primeira  edição  foram  egualmeiíte  .  epro- 
duzidas  em  numerosaR  obras  posteriores,  como  representando  aspe- 
ctos typicos  da  vida  mineira. 

Mhwe  publicou  ainda,  em  1813,  um  Tratado  sobre  diamantes  t 
pedras  preciosas,  comprehendendo  a  sua  historia  natural  e  co  oamr- 
cial,  em  que  allude  aos  seos  estudos  brasileiros,  o  veio  a  fallec3  ,  tm 
LondrcF,  a  26  de  outubro  de  1829  .> 


MODBRNAS  COMTRUiUlÇÕES  AO    B8TUD0    DA    GEOLOGIA  BRA&IIEIBA 

Mais  modernamente,  tèm  continuado  a  apparecer  outtos  à^iu 
dos  geológicos  calcados  sobre  a  Paleontologia  bra&ileira.  Do  dr.  Cb. 
A.  Whiie  conhecemos  as  Contribuições  d  Paleoniclogia  do  Brasil, 
publicadas  no  Rio  do  Janeiro,  em  1887.  B'  um  trabalho  origina I  o 
forte,  bem  documentado.  Em  1894,  no  Jornal  da  Sociedade  Geoloyi. 
C€L,  de  Londres,  o  dr.  JoknW.  Bvans  publicou  iuiportante  Memoria 
sobre  a  «reologia  do  Gstado  de  Matto  Grosso. 

B.  Wtlliamson  tratou  da  geologia  da  Parahyba  o  de  P«  riiambu 
CO,  perante  a  Manchester  Geological  Sodety  (1867)  ;  n}  as  a  iriidu(<#o 
do  soo  trabalho  é  muito  recente  (1904) 

Bm  Minas  Gjeraes,  ba  vários  estudos  interessantes  sobro  a  natu* 
reza  dos  nossos  terrenos  mineraes,  sobre  o  fades  geológico  «io  p&iz 
e  ârmam-nos  os  «rs.  H.  Gorceix,  Paula  Oliveira,  Costa  Sena,  Auto 
nio  OJyntho,  Arthur  Guimarães,  J.  F.  de  Paula,  Carlos  Prates,  Pd ndià 
Calógeras  e  tantos  outros  engenheiros  sabidos  da  Escola  de  Mtnas' 
de  Ouro  Preto. 

O  engenheiro  Alvaro  Astolpho  da  Silveira,  á  frente  da  extiocta 
«Commissão  Geographica  e  Geológica»  do  Estado  de  Minas,  bié  1900, 
trouxe  muita  luz  ao  problema  paleontologico  entro  nós;  nos  bi  letins 
e  cartas  parciaes  j&  publicados  dessa  utilíssima  Commiseãu  ^ciontiâ- 
ca,  bem  como  nos  relatórios,  pesquisas,  estudos,  levantamentos,  me- 
dições e  outros  trabalhos  feitos,  ha  incalculável  somma  de  dddos  ia- 
teressantes  sobre  fósseis,  inscripçôes  lapidares,  glyphos,  etc . 

A  <CommÍ88&o  Geológica»  do  Bstado  do  S&o  Paulo,  por  sua  vez 
entregue,  durante  muitos  annos,  à  proíiciento  direcç&o  do  citada  sr. 
dr*  Orville  Derby,  aoziliado,  efflcazmente,  pelo  professor  dr.  Eugénio 
'Hussaok,  tambeip  muita  luz  derramou  sobre  as  questões  paleontolo- 
gicas«  no  visinbo  Estado.    Quanto  à  geologia  do  nosso  littoral,  seria 


(*)  As  tradacç(>e6  italiana  e  portugueza  ficaram  iticomplelas. 
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críme  calar  os  notáveis  estados  do  sr.  professor  dr.  John  C.  Bran* 
ner,  sábio  Yice  Presidente  da  Leland  Stanford  Juniores  UniverHty^  da 
Califórnia,  e  qne  tem  estado  no  nosso  paiz  por  tres  vezes  (1870^  1899 
e  1907). 

Esse  eminente  sábio  norte-americano,  tfto  affeiçoado  às  cousas  do 
Brasil,  tem  publicado  innumeros  trabalhos  espeoiaos,  cuja  total  enu- 
meração seria  fatigante.  Contentemo-nos  em  citar  t&o  sómente  : 

—  A  Bibíiography  of  the  Qeology^  Mineralogy  aud  PanleonMogy  of 
^ro^,  apparecido  em  1903,  115  pags.  e  contendo  1.203  titules  de 
obras  de  especialistas,  viajantes,  geographos  e  escriptores  em  geral 
que  tenham  tratado  directa  ou  indirectamente,  da  geologia  brasileira. 

—  T?ie  sione  reefs  of  Brasil,  thetr  geological  and  geographical  rela* 
iions,  with  a  chapter  on  the  coral  reefs^  publicado  em  1904, 285  pag8nl04 
grav.  e99  estampas;  trabalho  esse  em  queio  douto  prof.  Branner  prose- 
gue  nos  seos  admiráveis  estudos  anteriores  sobre  A  geologia  da  Oosia 
do  ^ra^7,deque  t&o  interessantes  traducções  portugoezas  nos  têm  dado 

.  os  illustres  escriptores  pernambucanos,  drs.  J*  Bapt.  Rego  eira  Cos- 
ta e  Alfredo  de  Carvalho. 

O  ultimo  capitulo  da  2.*obracit.  de  Branner  contem  uma  ana- 
lyse  dos  recifes  de  coral  da  costa  brasileira,  pelo  proíl-  Arthur  W« 
Greeley. 

Pelo  exposto,  vô-se  o  qtianto  devemos  aos  sábios  americanos 
Hartt,  Branner,  Derby,  Greeley,  White,  beneméritos  propulsores  dos 
estudos  geológicos  e  paleontologicos  no  Brasil. 


COI4LBCÇÕB8  DE  FÓSSEIS  NOTÁVEIS  NO  BRASIL.    RECENTES  ACHADOS  PRBHIB- 
TORIGOS  SM  VÁRIOS  PAIZB8 

Si  fôramos  enumerar  todas  as  noticias  conhecidas  sobre  monu- 
mentos e  antiguidades  prehistorioas,  no  Brasil,  longe  iríamos. 

O  Musêo  Paulista,  sabiamente  dirigido  pelo  professor  dr.  H.  von 
lhering,  no  Ypiranga,  contém  vários  fósseis  interessantes,  colhidos 
naquelle  Estado  e  alhures,  todos  devidamente  classificados,  na  Sala 
B.  U  (Paleontologia). 

Outras  colleoções  de  fósseis  possuem  os  Moseos  de  Porto  Alegre 
(no  Rio  Graúde  do  Sul,  director  prof.  F.  Rod.  Simch) ;  oMuseo  Parasense 
de  Belém  do  ParÀ  ( Ift^eo ,  Qoeld  até  ha  pouco  dirigido  pelo  notá- 
vel professor  Emilio  Goeldi,  que  acaba  de  regressar  para  a  Suissa,  (1907) 
seo  paiz  natal) ;  o  MiMêo  Amazonense  de  Manàos  (dirigido  pelo  sr. 
dr.  Bach) ;  o  Instituto  krcheclogico  do  Recife  (de  Pernambuco),  do 
Ceará  (Fortaleza),  o  novo  Musto  Paranaense^  de  Corytiba  (dirigido 
pelo  sr.  Romario  Martins),  a  Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto  (sob  a 
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direoc&o  do  dr.  Co3ta  Sena) ;  e  mais  rico  qae  todos,  em  collecções  na- 
morosas,  o  grande  Ifu^eo  Nacional  do  Rio  do  Janeiro. 

Em  Minup,  está  fundado  o  lastituto  Histórico  e  GcograpMco  da 
Minas  Geraes  (julho-agosto  1907),  ao  qual,  fatalmente,  serÀ  annezado 
um  pequeno  Musôo.  Pretendíamos,  na  sessão  legislativa  de  1907,  da 
Camara  Bstadoal,  apresentar  um  projecto  de  lei,  creando,  modesta- 
mente, o  Musêo  Mineiro ;  o  para  isso  jà  tínhamos  até  consultado  ao 
grande  mestre  sr.  prof.  dr.  J.  Bapt.  de  Lacerda  (director  do  Muséo 
Nacional),  quo  nos  forneceo  um  oxcellento  plano  das  secções,  do  pes- 
soal e  do  orçamento  do  referido;Mu8êo,  cuja  creaç&o  se  impõe  de  modo 
inadiável. 

A  premência  da  situaç&o  financeira  do  Estado  nos  obrigou,  em** 
tanto,  a  adiar  para  melhor  opportunidade  a  apresentaç&o  do  pro* 
]ecto. 

Emquanto,  no  correr  dos  primeiros  mczes  de  1905,  se  armava  nos 
Estados  Unidos  o  enorme  esqueleto  do  Binosaur  us,  cujas  ossadas  fo- 
ram encontradas  nas  cavernas  do  Hock-Mountains \  aqui,  no  extre- 
mo noroeste  do  Brasil  (no  território  federal  do  Alto-Juruà),  o  entfto 
coronel  de  engenheiros  sr.  dr.  Gregorio  Thaumaturgo  de  Azevedo 
desenterrava  fósseis  de  alto  valor,  j&  doados  ao  Mueôo  Nacional  (da 
Quinta  de  São  Christovam). 

Os  fósseis  do  Juruà  (1904)  são  rostos  da  fauna  quaternária,  na  ba- 
cia amazonica,  ossadaside  animaes  gigantescos,  emigrados  de  Além- 
Andes,  e  que  foram  contemporâneos  do  Megat  herium^  do  Mammouth 
otíElephas  primigenius,  do  Mylodon  robustm^  etc. 

AliÀs,  as  descobertas  ante-diluvianas  se  multipl  icam  pelo  mundo 
inteiro. 

Na  Oceania,  além  dos  estudos  do  explorador  allemão  Wilhelm 
Dames— que  descobrio  e  reconstruio  o  esqueleto  do  Gibbons^gTKnéò  ma- 
oaco  da  ordem  dos  anthropoides  da  Malásia—,  app  areceram  ha  poucos 
annos  os  trabalhos  do  paleontologista  hollandez,  dr.  Eugénio  Duboif , 
(professor  do  geologia  da  Universidade  de  Amsterdam),  e  que  levi>n- 
taram  grande  celeuma,  nos  centros  scientiflcos,  a  propósito  do  Pt- 
thécanthrqpus  erectus^  reconstruído  por  esse  professor  flamengo,  à  cus- 
ta de  quatro  peças  do  esqueleto  primitivo  do  €  Homem-macaco » 
(como  ficou  chamado  o  Pithdcanthropus),  doscobortas  por  Dubois,  om 
1894,  numa  olevação  do  terreno  oruptivo,  em  Trinil,  na  Ilha  de  Java. 

Foi  ahi,porto  da  riboira  de  Hongawan,  em  tufos  vulcânicos  fossilife* 
ros,  quo  o  dr.  Dubois,  cxcavando,  achou  o  craneOf  o  fémur  o  os  mo- 
lares desse  animal— meio  simio,  meio  homem  (?)  —por  elle  reconstruí- 
do, conforme  o  admirável  modelo  (producto  de  sua  imaginação  de  sá- 
bio e  artista)  que  se  exhibio  na  Exposição  de  Paris  (1900),  no  pavi- 
lhão das  índias  Noerlandezas.  Foi  a  esse  modelo  que  Dubois  baptisoa 
com  o  nome  scientiflco  de  PUhecanthropm  (de  radicais  £reg08«-mA* 
çaçQ  9  hQmm)$ 
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Mas,  qao  dissidio  do  opiniões  a  rospoito  dosso  sopposto  o  debatido 
antepassado  do  homem ! 

Nada  menos  de  vinte  e  uma  opiniões  desencontradas  levantou  on* 
tre  os  sábios  do  Velho  o  Noto  Mando  a  descoberta  do  arrojado  pro- 
fessor do  Amsterdam ! 

Entro  nós,  aqai  no  Brasil,  houve,  cm  1893,  um  debate  soientiíico 
travado  a  respeito  do  Plthécanthropus  erectus  de  Dubois.  Deo  se  em 
S.  Paulo,  entre  dous  natarali&tas  allcmãos,  alli  residentes  :  o  profes- 
sor H.  Von  Jhering  (director  do  Museo  Paulista  do  Ipiranga)  e  o  pro* 
fessor  Carlos  Euler.  Este  sustentava  que  <i  capacidade  enoephalica 
do  pUhécaníhropus  é  pequena  de  mais  para  ser  a  de  um  homem  e  gran^ 
de  de  mais  para  ser  a  de  um  anthropoidep ;  e  a  raz&o  deo-a  Euler: 
<é  porque  a  capacidade  do  um  craneo  fóssil  attinge  a  900  ou  050  cen- 
timotros  cubicou,  ao  passo  que  a  dos  maiores  anthropoides  não  passa 
de  500  centimetros  cúbicos.» 

O  sr.  dr.  Henrique  Von  Jhering  disse  :  «\  discussão  sobro  o  Pi' 
thecanthropus^  não  obstante  terem  tomado  parto  nella  os  naturalis- 
tas mais  competentes,  não  deo  resultado.  São  o  continuam  a  ser 
diíTerentes  as  opiniões  dos  especialistas  ;  para  uns  é  signal  que  o  Pi- 
thécanthrqpus,  embora  mais  bomom  que  authropoide,  merece  o  inte- 
resse que  a  elle  ligou  Daboise  com  este  todo  o  mundo  sábio.  Creio 
que  neste  ponto  a  discussão  ha  de  âcar  até  que  sejam  encontrados 
restos  mais  completos  com  queixadas  o  dontoF.  A  falta  das  partes 
mais  características  do  craneo  faz  impossível  qualquer  classiâcação 
zoológica  segura». 

(Vide  tomo  IX,  1897,  pags.  191-192,  da  Revista  Brasileira,  do  Rio 
de  Janeiro). 

K*o  caso  do  tot  capitae,  quod  senteníiae . . . 

Ainda  recentemente,  Portugal  (onde  os  estudos  prehistoricos 
caminham  devido  ao  tenaz  esforço  do  geólogo  Carlos  Ribeiro,  segun 
do  nol-o  diz  Consiglieri  Ped  roso),  vio  surgir  uma  interessante  desço 
bertaa  2  legoas  de  Amares,  no  Douro:  uma  cidade  soterrada  amais 
de  10  metro3  de  profundidade,  com  um  necrotério  de  mais  de  20  tu 
mulos,  varies  edifícios,  idolos,etc.— cidade  que  parece  remontar  aos 
Lybios  (povo  que  esteve  na  Península  Ibérica  3.000  annos  antes  de 
Christo).  Mas,  nem  só  Carlos  Ribeiro  o  também  Nery  Delgado,  Martins 
Sarmento,  Pereira  da  Costa,  Arruda  Furtado  o  Ferraz  de  Maoedo,  este 
j&  por  nós  citado  como  auctor  da  Ethnogenia  brasílica  (Lisboa,  18860^ 
tém  sido  os  impulsionadores  da  Prehistoria  no  velho  paiz  irmão.  A 
bibliographia  portugucza,  nos  domínios  scientiflcos  da  «historia  natu- 
ral do  género  humano»  (conforme  Hroca  definio  a  anthropologia), 
apresenta  os  seguintes  trabalhes,  entre  outros  de  valor :  Origens 
anthropologicns  da  Europa  do  dr.  Corrêa  Barata;  da  Cr  antologia 
como  base  da  classificação  anthropologica^  do  dr.  Eduardo  Burnay;  e 
Do  methodo  em  anthropologia,  do  dr.  Luiz  dos  Santos  Viegas.  (Vid9 
Encyçl^eçíia  do  dr,  Maximiano  do  Lemoe,  Porto,  vol.  I,  1903). 
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Do  mesmo  modo  que  em  Portugal,  assim  na  Hespanha,  França  e 
Itália  e  na  America  (no  México,  Perú,  Chile,  Argentina)  para  só  nos  re- 
ferimos a  nações  latinas  de  um  e  outro  continente  :  em  todas  ellas  se 
encetam  pesquisas  demoradas  para  o  estudo  dessa  nebulosa  vida  das  po- 
pulações prehistorioas. 


OBJBCQÕES  E  DUVIDÁ8    LEVANTADAS    A'     ANTHROPOLOGIA  PRE-HISTORICA 

J&  é  tempo  de  concluir  esta  Memoria, 

B  não  o  faremos,  sem  declarar,  mais  uma  vez,  que,  longe  de 
termos  querido  apresentar  idéas  próprias,  aventar  hypotheses,  for- 
mular problemas  e  exhibir  falsa  sciencia  —  ao  contrario  disso,  nos 
limitámos  a  condensar  um  pouco  das  noções  capitães  sobre  o  assum- 
pto e  a  reunir  materiaes  de  estudo,  que,  ao  nosso  juizo,  servirão  de 
alguma  cousa  aos  competentes  e  aos  especialistas. 

Abalam  ainda  o  nosso  espirito  de  moço  as  palavras  escriptas  por 
um  grande  pensador  e  jurista,  num  livro  brasileiro,  j&  citado  em  ou- 
tra parte  deste  nosso  trabalho  {Algumas  Notas  Genealógicas^  São 
Paulo,  1886,  pag.  282)  : 

4  Em  vão  a  anthropolcgia  experimental  apresenta  se  para 
desmentir  a  anthropologia  revelada. 

Em  vão  mesmo,  uma  anthropolcgia  denominada  prehisto- 
rica^  sem  outros  documentos  que  ossos  e  silex  descobertos  em 
cavernas  e  em  camadas  stratiâcadas  do  sólo,  ostenta  egual 
propósito,  pretendendo  que  os  primeiros  séculos  devem  ser  di- 
vididos em  edades  successivas  da  pedra  bruta,  da  pedra  polida^ 
dos  metaes  e  que  os  homens  primitivos  foram  selvagens. 

O  testemunho  dos  livros  sagrados  ò  irrecusável.  Ante  essa 
massa  enorme  de  mysterios,  em  cujo  redor  doudejam  denomi- 
nados sábios^  vêmos  perfeitamente  Deos  presidindo  a  creação, 
desde  o  inicio  do  mundo.  Nem  sem  Deos  a  comprehendemos ; 
e,  si  íôra  necessário  provar  que  Elie  edste,  o  melhor  argumen- 
to seria  a  mesma  creação.  > 
Com  o  professor  dr.  João  Mendes  de  Almeida  e  tantos  outros 
soientistas  brasileiros  (os  professores,  por  exemplo,  da  Escola  de  Mi- 
nas de  Guro  Preto,  são  em  sua  maioria  deistas\  nós  duvidamos  da 
pura  sciencia  materialisada,  parecendo-nos  acertada  a  convencida 
formula  de  Malebranohe: 


Jà  Bossuet,  no  século  17.*»  {Lísccurs  sur  Vhisioire  universélle) 
mittia  esFa  inteivenção  divina,  que  o  iDaterialismo  ncdeino  fazpra- 
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ça  de  qaorer  dispensar,  teatando  explicar  a  Humanidade  e  o  Cosmos 
sem  nenhum  contacto  ou  dependência  com  Deos. 

S*  corto  que  se  rebellam  contra  a  creaç&o  divina  do  homem,  sei- 
entistas  como  Abel  Hovelacque  e  Georges  Heryé,  reputados  professo- 
ros  da  Escola  de  Anthropología  de  Paris.  Para  elles,  no  seo  tfto  co- 
nhecido livro  Précis  d*anthropologie,  a  doutrina  do  transformUmo 
est&  irreductivel mente  assentada  nestes  termos  :  o  homem  descende 
de  um  antepassado  animal  e  a  espécie  humana  só  chegou  ao  com- 
pleto aperfeíQoamonte,  após  lenta  evolução  atravez  de  formas  inter- 
mediarias. 

Outros  sábios,  Paul  Topinard  à  frente  (Elémenis  d^anthropologie' 
générale,  1885),  sustentam  como  verdade  scientiâca  que  €0  homem 
actual  está  separado,  anatomicamente^  do  animal  mais  próximo  a 
elle  por  um  abysmo  profundo  cavado  pelo  tempo  e  qiíe  cada  vez 
maior  se  torna  pelo  desapparecimento  observado  dos  iypos  interme- 
diários,  > 

Quem  estará  com  a  verdade  ?  BiffícHem  rem  postulasti. . .  Em 
tantas  hypotheses  aventadas  pelo  pretencioso  scientificismo  contem* 
poraneo,  pôde  ser  que  não  exista,  precisamente,  o  cahos ;  mas,  pelo 
monos  a  duvida  (e  duvidas  muito  sérias)  permanece  nos  principios 
cardeaes  da  chamada  €  sciencia  da  Terra  e  do  Homem  ». 


Para  elucidar,  n&o ;  mas  para  animar  o  debate  servirá,  talvez, 
esta  insigniâcante  Mem^a. 

J&  dizia  Renan  que  a  sciencia  moderna  reclama  as  monographiaSy 
que  especialisam  os  assumptos  mais  graves,  porquanto  já  não  são 
posai veis  hoje  as  vastas  historias,  os  grandes  e  exhaustivos  tratados 
que  fizeram  as  delícias  de  passadas  gerações  de  sábios. 

Convém  especialisar  os  assumptos,  para  que  os  conhecimentos 
fractiâquem. 

As  encyclopedias  se  fazem  de  monograpbias,  nos  tempos  de  ago- 
ra :  oom  estas  se  levantam  coastrucções  gigantescas,  em  todos  os 
departamentos  da  sciencia. 

E  convencidos  das  verdades  contidas  nos  conceitos  de  Ernesto 
Renan,  (Vavenír  de  la  science.  Paris,  1890)  para  aqui  trasladamos  — 
fêcho  de  ouro  —  estas  formosag  palavras,  ditas  no  ostylo  tão  próprio 
o  suggestivo  desse  graúdo  escriptor  e  mestre,  agoniado  pelas  incer- 
tezas do  sobrenatural  : 

«Personne  n*e8t  donc  inutile  dans  Thumanité.  Le  saúva- 
ge,  qui  vit  À  peine  la  vie  humaine,  sert  du  moins  comme  for- 
ce perdue.  Or,  je  Tai  dója  dit,  il  était  couvenable  qu'il  y  eút 
surabondance  dans  le  dessin  des  formes  de  Thumanité.  La  cro- 
yance  à  immortalité  nMmplique  pas  autro  choso  que  cette  in- 
vincible  conâance  de  Phumanité  dans  Tavenir.  Aucune  action 
ne  meurt.  Tel  insecl  qui  n^aen  d^autre  vooation  que  dz  grou- 
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per  sous  une  forme  vivanie  un  certain  nombre  de  moIéctUes  et 
de  manger  une  feuUle,  n  fnit  une  oeuvre  qui  aura  des  consc- 
quences  dans  la  série  eíernelle  des  caic-ses,  » 
Damos  aqui  por  encerrada  a  nossa  dissertaç&o. 
Pedimos  vénia  para  o  obscuro  prodacto  do  nosso  dedicado,  po- 
rém fraqúissimo  esforço    cm  prol  dos  estudos  da  Prehistoria  no 
Brasil. 

Fazemos  votos  para  que  deste  Congresso  Scicntifloo  saiam  eluci- 
dadas moitas  o  complexas  questões  de  Anthropologia  e  Ethnologia 
Prehistoricas,  de  Archeologia,  Linguisticaie  Paleontologia,  que  interes- 
sam ao  continente  americano. 

Os  competentes  decidirão  muitos  pontos  lacunosos,  nessas  soien- 
cias,  o  augmentar&o  o  cabedal  para  taes  estudos,  no  Brasil  o  noutros 
paizes  latines  do  Novo  Mundo. 

Assim  o  crêmos  e  desejamos. 


Nota  ânal. 

Esta  Memoria,  concluída  o  editada  em  l.^ediçSo,  ha  dousannos 
e  tanto  (17— V— 1905;.  em  numero  restricto  de  200  exemplares,  soffreo 
varias  modificações  orecebeo  alguns  accrescimos,  Da  presente  edição 
da  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro. 

O  que  se  avisa  o  leitor,  por  dever  de  lealdade. 
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Theophilo  Benedicto  Ottoni 

Biographia  do  senador  Theophilo  Be- 
nedicto Ottoni,  lida  pelo  seu  auctor  dr. 
Carlos  Honorio  Benedicto  Ottoni,  em 
sessão  do  Instituto  Histórico  Mineiro  e 
publicada  piira  commemoracSo  do  1." 
Centenario  do  seu  nascimento,  a  27  de 
novembro  de  1907. 

(1807-1907). 

Dilectus  poj)uh  lihertntisque  sticertíos», 
Palleceu  a  17  de  outubro  de  1869. 

I 

BBte  esboço  é  am  proito  a  um  grande  morto  que  o  perpassar  dos 
annos  n&o  fará  nunca  esquecer. 
Era  um  var&o  forte  e  jasto. 

Lafayette,  o  sábio  jurisoonsulto  e  eminente  estadista  brasileiro, 
num  discurso  proferido  na  Reforma^  lhe  chamou  —  «o  mais  cUto^  o 
mais  completo  e  o  mais  constante  reppesentanie  que  a  democracia  jà 
teve  nesta  terras, 

BeUctíAs  populo  libertatisque  sacerdos^  tal  foi  o  emblema  de  uma 
data,  mas  é  a  synthese  de  uma  gloriosa  existência. 

Amou  a  Republica,  acariciou-a  em  seus  sonhos,  padeceu  e  batálhou 
por  ella,  mas  morreu  no  monte  Nebo  sem  ver  a  terra  da  Promissão. 

Sua  morte  foi  uma  sensível  perda  nacional,  emocionou  tristemen- 
te o  Brasil  intoiro  o  particularmente  Minas  Geraos,  que,  na  phase  con- 
ceituosa  e  justa  do  José  Pedro  Xavier  da  Veiga,  nas  EphemeHdes  Mi- 
neiras, com  raz&o  se  orgulhava  daquelle  âlho,  patriota  eminente  e  de 
um  caracter  immaculado. 

a  justiça  da  historia. 

Theophilo  Benedicto  Ottoni  era  filho  legitimo  de  José  Benedicto 
Ottoni  e  d.  Rosalia  Benedicto  Ottoni,  ambos  naturaes  do  Serro.  Nasceit 
a  27  do  novembro  de  1807. 

Seu  pae,  Jorge  Benedicto  Ottoni,  era  um  mineiro  da  velha  tem- 
pera, caracter  do  ouro,  patriota,  exemplar  pae  de  familia. 
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Um  espirito  culto. 

Foi  considerado  advogado  no  Serro  e  Diamantina,  ouvido  em 
todas  as  consultas  e  procurado  para  as  causas  mais  importantes. 

Delle  se  pôde  dizer,  com  justa  razfto  ^Yir  probus  actenax.> 

Nfto  se  despreoccupando  das  cousas  politicas,  foi  eleito  e  serviu 
com  máxima  distincção  no  Ck)nselho  Geral  de  Minas  Oeraes,  vendo-se 
o  sulco  de  sua  passagem  nas  Actas  e  Diários  concernentes  âquelia 
corporação  que  precedeu  as  primeiras  e  inolvidáveis  legislaturas  da 
Assembléa  Provincial. 

Tomou  posse  em  l.""  de  dezembro  de  1831. 

Sua  esposa,  d.  Rosalia,  era  uma  santa. 

O  casal  foi  dos  mais  felizes. 

Apesar  de  modestos  haveres,  soube  promover  a  educa^&o  de  todos 
os  filhos. 
Foram  11. 

Dos  filhos  varões  seguiram  a  carreira  da  marinha— Theophilo, 
Cbristiano  e  Jorge  Bènèdicte  Ottoni. 

Formaram-se  em  medicina  —  Ernesto  e  Eloy. 
Abraçaram  o  commercio,— Honorio  e  Augusto  Ottoni. 
Das  filhas  —  tres  não  constituiram  familia,  uma  casou-so  com  o 
major  Joaquim  José  de  Araujo  Maia. 
Taes  os  velhos  uttonis. 

Theophilo  Bènèdicte  Ottoni  fez  seus  primeiros  estudos  no  Serro, 
aprendendo  com  o  maior  brilho  aqoillo  que  lÀ  se  podia  ensinar. 

Revelou  sempre  muito  gosto  pelas  lettras,  e,  aos  quinze  annof, 
inspirado  pelas  idéas  liberaes  e  pela  causa  da  independência  do  Bra- 
sil, compoz  diversas  poesias  patrióticas,  relevando  muito  talento 
poético. 

Em  1826,  attrahido  pelo  desejo  de  conquistar  posição,  seguiu  para 
o  Rio  de  Janeiro,  onde  acabou  os  estudos  propedêuticos  e  matricu- 
lou*se  na  Academia  de  Marinha. 

Acolhido  com  sympathia  por  collegas,  conquistou  em  pouco  a 
consideraç&o  dos  seus  mestres. 

Sua  carreira  foi  de  um  sulco  brilhante. 

Ao  findar  o  anno  lectivo,  tendo  de  prestar  exames  sobre  as  maté- 
rias do  l.""  auDO,  de  tal  modo  desenvolveu  o  ponto  sorteado  que  o 
presidente  do  acto,  sr.  chefe  de  esquadra  José  de  Souza  Corrêa,  pediu 
aos  ezamiD  adores  que  n&o  se  limitassem  ao  ponto,  mas  arguissem 
vagamente  o  examinando  sobro  toda  a  matéria  do  primeiro  anno,  etão 
satisfeito  ficou  com  o  resultado  do  exame  que  disse  da  sua  cadeira: 
«estudantes  como  estes  honram  os  professores  e  a  própria  Academia». 

A  approvação  foi  das  mais  distintas. 

Premio  de  estados  foi  conferido  ao  oxaminando-^praça  de  aspi- 
rante graduado  em  goarda-marinha,  dispensados  os  privilegies. 
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Oatr*ora  só  os  filhos  dos  Grandes  tinham  o  direito  do  assentar  pra- 
ça de  gaardas  marinhas;  os  descendentes  de  quatro  avós  nobres^ 
de  aspirantes. 

T.  Ottoni  nem  era  filho  de  Grande^  nem  tinha  quatro  avós  nobres. 

A  excepcional  ooncessã  o— com  a  declaração,  na  Portaria,  do  ter 
elle  sobresahido  entre  todos  os  alumnos  académicos  como  o  melhor 
estudante— mui  justamente  encheu  sou  amor  próprio. 

Moço  pobro,  T.  Ottoni  provia  a  sua  subsistência  dando  lioções  de 
latim  e  mathematicas  elementares. 

No  latim,  era  purista,  conhecia  todos  os  segredos  o  bellezas  da 
lingua,  ora  familiar  com  os  clássicos  e  traduzia,  som  diccionario« 
poetas  e  prosadores. 

Dd  memoria  feliz,  repetia  vorsos  de  Virgilio,  orações  de  Cicero, 
paginas  inteiras  de  Tácito. 

E  tal  o  seu  amor  pela  litteratura  latina  que  se  tornava  imper- 
tinente nas  licções  do  filho  e  era  tormento^dos  sobrinhos  que  não 
tinham  o  mesmo  amor  &  latinidado. 

O  estudo  desta  lingua  torna*so  nooessario,  porque  é  o  deposito 
de  toda  sabedoria  do  mundo  antigo. 

A  civilização  romana,  diz  Ribas,  é  a  synthese  das  civilizações  hel- 
lenica  e  asiática,  e  a  ultima  phase  do  progresso  a  que  pôde  attin- 
gir  a  humanidade  pagã  ;  ora,  a  nossa*^ actual  civilização,  como  o  de- 
monstra Roth,  eslà  em  intima  dependoncia  da  erudição  clássica. 

A  T.  Ottoni,  além  das  aulas,  de  suas  lioções  de  astronomia  e  cal- 
culo differoncial,  do  çeu  ganha*pão  explicando  preparatórios,  sobra- 
va tempo  para  dedioar-se  à  politica— sua  paixão  do  moço  o  que  en- 
cheu sua  vida  inteira. 

Demorar-nos  emos  sebreleste  assumpto. 

O  idéal  do  Theophilo  Ottoni  era  a  Republica— «o  governo  do  povo 
por  si  mesmo,  na  significação  mais  lata  da  palavra,^ 

Elie  o  disse  francamente  na  sua  brilhante  circular  de  1860. 

Como  Carnot,  pensava— «que  a  liberdade  não  é  um  devaneio. 

(^ue  não  foi  mostrada  ao  homem  para  que  deixasse  d  o  gosal  a.» 

Não  podia  admttir  que  fosso  mora  illusão  esse  bem  universal- 
monto  proferido  a  todos  os  bens. 

guo  a  liberdade  era  possivel,  o  regimen  fácil  e  mais  estável  do 
quogovernosarbitrarios.de  qualquer  procedência.  Como  Capefi- 
gue  :  «que  a  educação  deixa  em  cada  um  de  nós  um  sollo  indelével  : 
as  mudanças  ulteriores  não  penetrando  além  da  epidormo.  Nascemos 
e  morremos  com  o  mesmo  sentimento». 

Em  Theophilo  Ottoni  os  principies  dominavam.  Nclic  a  alma  im- 
perou sempre. 

Era  um  ardoroso  combatente. 

Moço,  com  o  fulgor  do  sua  intelligencia,  a  pnr(za  dos  idéaes  e 
coragem  civica  das  acções,  conquistava  applausos  o  alargava  popu- 
laridade. 
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Côdo  foi  admittido  à  sociedade  de  Evaristo  Veiga,  de  Vasooncel- 
los,  de  Rodrigues  Torres. 

A  livraria  do  Bvaristo  era  o  ponto  de  attracção  de  todos  os 
dias. 

L&  se  palestrava,  discatiam-sc,  commentavam-se  todos  os  acoute- 
cimentos. 

Era  o  Cenáculo  dos  patriotas 

Bvaristo  Porreira  da  Veiga  foi  um  puro . 

Jornalista  de  raça,  foi  o  creador  da  Aurora  Fluminense^  a  qual» 
no  diíer  cinzclddo  de  Q.  Bocayava,  foi  a  aurora  da  imprensa  poli- 
tica e  combjt«  Qt  ,  a  primeira  irradiação  dogonio  nacional,  illnminan- 
do  as  sombras  que  envolviam  o  berço  de  nossa  Dacionalidade,  o  ini- 
cio de  nossa  organização  constitucional.  (Paiz,  de  12  de  maio  de 
1887). 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  o  grande  athieta  da  tribuna 
parlamentar,  que  naquelle  tempo  batalhava  valentemente  no  primei- 
ro plano  entf  o  os  paladinos  do  liberalismo  adoantado—era  outro  dos 
ooassociadc^. 

Também  Rodrigues  Torres,  mais  tarde  visconde  de  Itaborahy, 
doutrioador  Oiiihasiasta  das  bellas  theorias  deJefTerson. 

T.  Ottoni  diz— que  nâo  sabia  onde  Rodrigues  Torres  acariciava 
mais  seu  dic^oipulo,  si  nas  aulas  ensinando  lho  as  formulas  do  Fran- 
coeur  e  Poisson,  si  nas  palestras  do  livreiro  patriota. 

Ck)mo  se  mudsr  am  depois  os  tempos  ! 

Naquelle  meio  patriótico,  as  cogitações  eram  da  autonomia  do  povo, 
o  salvamento  da  Patria  das  garras  do  despotismo,  a  liberdade  nos  seus 
mais  amplos  idéaes. 

T.  Ottoni  não  parava. 

Irrequieto  no  sc  i  patriotismo,  vivia  em  febril  actividade,  nãodea- 
cançando  nunca. 

Frequeii'a^a  qaasi  todos  os  clubs,  falava,  doutrinava -era  um 
apostolo  da  rp^oluçSo. 

Iniciara  sc  em  diversas  sociedades  secretas,  estava  ao  corrente 
de  tudo. 

Onde  mais  se  trabalhava  era  no  Club  dos  Amigos  Unidos,  de  que 
era  secretari  >,  o  qual  inscreveu  na  sua  bandeira  de  guerra— a  quéda 
de  Pedro  I  e  a  implantação  da  Republica. 

Era  um  d.s  presidentes  o  dr.  Cypriano  José  Barata  de  Almeida 
d  associados,  entre  outros,  Antonio  José  do  Amaral,  José  Augusto  Ce- 
sar de  Menrz  João  Mendes  Vianna,  João  Pedro  Mainart,  Epiphanio 
José  Pedroso,  dr.  Joaquim  José  da  Silva  e  Antonio  Rodrigues  Mar- 
tins. 

Uma  nobiliarcbia  de  patriotas. 

Que  o  tlm  de  todos  estes  movimentos  e^a  a  proclamação  da  Re- 
publica^áhBQ  o  abertamente  T.  Ottoni,  nas  palavras  que  transcre- 
vemos : 
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«o  sete  de  Abril  foi  uma  yerdadeira  ;owméè  cie*  (ítipe*.- Projecta- 
do por  homonB  de  idéas  liberaes  muito  avançadas,  jurado  sobre  o 
aangue  dos  Canécas  e  RaotlifGsi,  o  movimento  tinha  por  fim  o  estabele- 
cimento do  governo  do  povo  por  si  mesmo,  na  significação  mais  lata 
da  palavra,*  (Circular,  pag.  lô). 

As  sociedades  daquelles  tempos  só  esperavam  occasi&o  para 
dar  com  segurança  o  grande  golpe. 

Theophilo,  exaltado  pelo  coração,  incendido  no  seu  patriotismo, 
conspirador  mesmo,  foi  mais  e  mais  se  entranhando  na  politica,  pro- 
curando proselytos,  ganhando  dedicações  e  de  modo  que  numa  eleição 
do  Sacramento  foi  acclamado  pelo  povo  escrutador  da  mesa  eleitoral, 
e  levado  em  braços  para  sua  cadeira.  Alli,  a  propósito  de  um  inci- 
dente que  affectava  &  pessoa  do  ministro  da  Guerra,  general  Joaquim 
de  Oliveira  Alvares,  propoz  que  fosse  este  multado. 

Seu  discurso  onthusiastico  e  vibrante  foi  recebido  com  acclama- 
ções  e  palmas. 

A  audácia  do  guarda  marinha  Ottoni,  a  impetuosidade  da  indica- 
ção, os  applausos  rumorosos  da  multidão,  âzeram-no  incorrer  nas 
iras  do  goverDO,  e  desencadeados  os  ventos,  foi-lhe  cassada  a  per* 
missão  de  continuar  como  ouvinte  na  Escola  Militar.  E  pelo  marques 
de  Paranaguá  repetidas  ordens  de  embarque  foram  dadas  para  o 
Baixo  Amazonas  e  para  a  Africa     um  desterro. 

O  brioso  ofâcial— caracter  indomável,  alma  inseffrid»,  requereu 
baixa  da  Armada,  porque  considerava  as  medidas  do  governo  cas- 
tigo á  sua  intervenção  politica  como  cidadão. 

Arrancando-se  os  galões  tão  excepcionalmente  conquistados,  que 
ninguém  honraria  mais,  e  vendo  despedaçada  sua  carreira  de  tantos 
sacriâcios,  doterminou-se  a  ir  abrir  uma  casa  de  commercio  na  terra 
natal,  levando  como  signo  de  patriotismo  e  elava  de  combate— uma 
typographia. 

Eis  come  surgiu  a  Sentinella  do  Serro. 

Retirando-se  do  centro  dos  acontecimentos  que  evoluiam,  não 
ensarilhou  armas,  mas  levou  o  sabre  do  combate. 

O  que  foi  a  SenUneUa^  dizem  seus  números  espaasos— scentelhas 
brilhantes,  seus  candentes  artigos  perpetuados  em  transcripções,  que 
a  tradição  consagra  e  contemporâneos,  que  restam,  testemunham. 

Os  artigos  eram  vibrantes,  violentos  muitas  veies,  mas  sem  iu- 
justiça. 

A  Sentinella  era  o  l&tego  e  a  palma. 

Nos  primeiros  dias  da  revolução,  era  o  enthusiasmo  ardente,  de- 
pois e  receio  da  anarchía  —  no  interesse  da  unidade  nacional ;  por 
âm— a  certeza  da  mystificação,  que  chamou  apropriadamente  joumée 
des  dupes. 

Por  partes.  Não  precipitemos. 

A  noticia  da  revolução  de  7  de  abril,  com  a  abdicação  do  pri- 
meiro imperadori  tinha  incendiado  os  ânimos. 
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NSo  86  adiTinhaya  o  ramo  da  rOTolação,  n&o  eram  apdreobidofl 
aeoB  oonsectarios. 

Immddiatamonte  a  cidade  illominoa-6e,  tangeram  os  sinosi  ban- 
daa  de  musica  percorreram  as  raas,  fomm  entoados  hymnos  pátrio* 
ticos  entre  Tivas  &  reyolação*  aos  patriotas  de  1831,  ao  redactor  da 
SentineUa  do  serro. 

T.  Ottoni  ora  o  enthasiasmo  o  a  ordem. 

Na  contingoncia  dos  acontecimentos,  seguia  a  Evaristo  e,  aos 
moderados,  acostoa-se  ao  principio  monarchico— comtanto  qao  a  mo- 
narohia  fizesse,  por  moio  de  reformas  legaes  na  Ck>nstittiição,  largas 
concessões  aos  principios  democráticos.  (Circular,  pag.  17). 

Teria  sido  um  erro  seu. 

E*  possiYol  que  o  fosse. 

Mas  a  defesa  de  T.  Ottoni  ó  a  de  Eraristo  por  Quintino  Bocayu- 
TS,  no  50.®  anniyersario  da  vida  d'além  tumulo  : 

€  Fossem  quaos  fossem  as  apprehensdes  do  teu  espirito  sorprezo  o 
Taeillante  na  hora  da  Tictoria,  combatido  simultaneamente  por  preoc- 
cupac6es  oppostas,  que  ora  te  impelliam  para  a  liberdade,  ora  te  ar- 
rastayam  para  o  berço  do  imperador  infante— como  garantia  de  uni- 
dade nacional ;  fossem  quaes  fossem  os  desmaios  e  incertezas  que  nfto 
soubeste  dissipar,  afim  de  inaugurar-se  com  a  gloria  immaculada  do 
teu  nome,  a  gloria  mais  invejável  ainda  de  seres  o  fundador  de  um 
Estado  verdadeiramente  livre  e  grande,  a  historia  te  perdoará  a  de' 
bilidade  suprema,  pela  pureza  de  tuas  intenções  e  pela  honestidade 
do  teu  comportamento  leal  e  franco.  (Paiz,  de  1887). 

N&o  ha  Justiça  em  falsear  os  intuitos  do  7  de  Abril. 

A  revolução  n&o  foi  simplesmente  de  passagem  de  poder,  mas 
significativa  das  novas  aspirações. 

Ouça-se  o  próprio  T.  Ottoni: 

4  Na  côrte,  é  theoria  banal  que  o  dia  7  de  abril  significa  pura  e 
simplesmente  o  principio  do  segundo  reinado  pela  ordem  natural  da 
Bucoessfto. 

«  Nfto  querem  comprehender,  entretanto,  que  no  dia  7  do  abril 
de  1831  o  povo  e  a  tropa  reunidos  no  Campo  da  Honra  ao  grito  signi- 
ficativo de  viva  a  FederaçAo  —  quando  simultaneamente  se  fáziam 
pronunciamentos  idênticos  em  Minas  e  Bahia,  havia  consummado 
ama  revoluç&o,  como  a  de  1688  na  Inglaterra. 

«Nfto  querem  comprehender  que  a  nação  quebrou  no  dia 7  de 
abril  o  que  podia  haver  de  &spiração  tradicional  no  primeiro  reinado, 
e  marcou  soberanamente  as  condições  do  segundo. 

«Não  querem  comprehender  que  as  instituições  no  dia  7  de  abril 
receboram  nova  tempera,  e  que  nesse  dia,  por  antecipação,  foi  inau- 
gurada a  reforma  federativa  ou  o  Acto  Addiccional. 

4Não  querem  comprehender  que  a  abdicação  não  foi  um  acto  es- 
pontâneo ;  nesse  dia  o  Brasil,  tendo  tirado  o  throno  ao  príncipe  por- 
tQgMs  e  devolvido  regenerado  ao  príncipe  brasileiro.» 
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Esteo  lemmada  rovolação. 
Tal  a  idéa  que  a  presidia. 
AooQsam  de  versatilidade  aos  patriotas  de  1831. 
Tal  acousaç&o  n&o  tem  procedenoia.  • 
A  revolQçao  deve  ser  apreciada  nos  soas  iataitos.      obra  esta  de 
boa  fé. 

Depois,  deye-se  attender  à  épooha  de  transição,  ao  aspecto  do 
tempo,  ás  ciroamstancias  do  meio,  á  falta  de  educaç&o  do  povo,  do 
apparelhamento  para  a  revolaçAo,  ao  rooeio  dotado  perder  pela  de- 
sorganização e  pela  anarchia. 

T.  Ottoninanca  foiregressista. 

Soas  idéas  estavam  nítidas  na  Seniinella  do  Serro,— antes,  no  mo* 
mento,  e  depois  de  operada  a  revelação. 

Desde  o  verdor  dos  annos,  pelejoa  sompre  com  armas  brancas 
pela  plenitade  das  idéas  democráticas. 

Não  estava  no  Rio  do  Janeiro— no  theatro  dos  acontecimentos. 
Não  sabia  até  onde  iria  a  revolução.  Não  a  dirigia,  era  apenas  com- 
batente. Porqae  calpal  o?  No  Serro—no  sea  meio  de  acção —foi  até 
onde  podia  ir  e  desassombrcidamente . 

Os  patriotas  serranos  estiveram  em  armas  desde  4  de  abril  e 
promptos  para  marchar.  O  Serro  era  uma  praça  d*armas,  em  revolta 
aberta  contra  o  governo. 

T.  Ottoni  bravamente  assumia  a  responsabilidade  dos  aconteci- 
mentos e  delles  foi  alma. 

Organizoa-sc  ama  caixa  militar  com  11:000$,  logo  no  acto  da  pri- 
meiras reunião. 

Antecedentemente  haviam  comprado  todo  o  chumbo,  pólvora, 
salitre  e  armamonto  que  podia  haver  no  commeroio.  As  senhoras 
serranas  oflereceram  suas  Joas,  seus  serviços  e  uma  quota  para  a 
eaiia  militar. 

O  7  de  Abril  foi  meia  Victoria.  Não  era  a  Republica  que  trium- 
phava,  mas  o  despotismo  quecahia. 

O  7  de  Abril  devia  ser  a  Republica,  mas  podia  também  ser  a  anar- 
chia com  as  desordens,  as  sedições,  a  intervenção  extrangeira. 

A  lealdade  de  T.  Ottoni  estã  límpida  no  seu  procedimento  poste- 
rior, na  sua  correcção  impolluta. 

Disse  na  sua  notável  «Carta  Politica»,  uma  autc-biographia : 

«A  ordem  das  idéas  qae  depois  de  14  de  julho  predominou  no  go- 
verno do  7  de  Abril  não  me  agradava  por,  certo. 

E  si  a  democracia  creasse  então  uma  opposição  regular,  ou  não 
me  chegaria  para  os  moderados. 

Porém  a  opposição  começou  a  í  revolver  na  Côrte  e  na  Bahia  os 
mais  perigosos  instinctos  de  nossa  sociedade,  chamando  em  seu  apoio 
a  espada  de  soldados  indisciplinados,  quando  se  tratava  da  soloffio 
das  mais  graves  questões  çonstltuoionacs»  (CircQlar^  pgg*  17)« 
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Dahi  a  justiâcatíva  do  seu  procedimentb  leal  e  firanco  nesse  perío- 
do prímeiro  reinado. 

B*  a  prccÍ8&o  dos  ikotos. 

O  primeiro  reinado  teve  grandes  erro^ ;  mas,  na  phrase  de  Lao- 
dulpho,  legou-no8  uma  nacionalidade  constituída  o  dois  monnmentos  ^ 
gloriosos  de  civilizac&o— a  Constituiç&o  eo  Código  Criminal.  Masera 
preciso  fecundar  essas  conquistas;  tirar  03  coroUaríos  da  reyo- 
laçfto. 

Retrc  ceder  jàma»,  caminhar  sempre. 

T.  Ottoni  na  sua  Senttnella  do  SerrOy  vendo  que  se  impunham 
reformas  adoautaias.  propoi  om  brilhante  artigo  que  se  republica- 
nizasse  a  Constitoiç&o  do  Brasil,  cerceando  as  attribuiçôes  do  poder 
moderador,  organizando  em  Assembléas  Proviociaes  os  conselhos  ge- 
raesde  Província,  abolindo  a  yiialiciedade  do  Senado.  (SmtineUOj  U. 
43,  de  25de junho  de  1831). 

Bate  programma  da  Sentinella  era  om  pouco  projecto  de  lei  appro- 
vado  na  Gamara  doa  Deputados,  que  mandsu  dar  poderes  constituin- 
tes aos  eleitores  para  reformarem  a  Gonstituiç&o  nas  tres  bases 
mencionadas. 

O  Senado,  entretanto,  tornava-se  sobranceiro  às  novas  idéas. 

Os  conservadores,  diz  T.  Ottoni,  na  sua  celebro  ci  rcular  de  1860, 
«preparavam  evidentemente  uma  leva  do  broquois.  Derribar  com  o 
governo  do  7  de  abril,  a  regência,  em  nom  e  de  D.  Pedro  II,  para  sub- 
stituil  a  por  outra  em  nome  de  L.  Pedro  1,  tal  o  programma  retrogra- 
do—qual o  futuro  o  patenteou. 

« As  circumstancias  eram  prementes.  A  revoluçfto  ia  para  a  rua 
em  Bomo  dos  conservadores.  Não  era  de  admirar,  portanto,  o  direito 
natural  de  defesa. 

€  Era  voz  geral  que  o  projecto  naufragaria  no  Senado.  No  Rio, 
pullulavam  as  sociedades— a  «  Militar  »  dos  conservadores,  a  «  Defen- 
sora »»  de  Bvansto,  e  a  <  Federal  >,  de  Custodio  Serrão.  Nas  Provin- 
elas,  refervia  a  mesma  agitação.  T.  Ottoni,  no  Serro  fundou  a  <  Pro- 
motora do  Bem  Publico»,  que  Evaristo  chamava  a  «Encyclica  Pro- 
motora » • 

Audaz  sempre  nas  effusòes  de  sua  alma,  numa  das  sessões  a  2  de 
fevereiro,  propoz  e  deliberou  se  convidassem  as  outras  sociedades 
patrióticas  da  Província  e  do  Império,  bem  como  as  municipalidades, 
para  que,  não  tendo  passado  no  Senado  o  projecto  de  reforma  con- 
stitucional, ou  havendo  sido  rejeitado  até  ao  dia  da  convocação  da 
Assembléa,  houvessem  de  influir  nos  círculos  eleitoraes  dos  seus 
distríctos,  para  que  os  eleitoaes  dessem  poderes  consiituintes  aos 
íàturos  deputados  para  reformarem  a  Constituição. 

A  arrojada  ínioiativa  abalou  o  Paiz.  Os  propríos  moderados  não 
aoceítaram  a  idéa.  A  Sentinella  do  Serro  foi  processada,  os  membros 
da  Promotora  perseguidos  e  di^p^isob!    E  a  SenitfieUa  teve  de  dea- 
nppareoer. 
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São  de  T.  Ottoni  estas  palavras : 

«  Homom  impossível  para  o  partido  conservador,  repudiado  pelos 
moderados,  e  sentindo  repugnância  pelos  anarchistas,  democrata  pa- 
cifico, recolhi-me  a  quartéis  de  inverno.» 

A  justiíicação  de  T.  Ottoni  pelos  moderados  doii-so  mais  depres 
sa  do  que  era  licito  esperar.  Na  sua  proposta  suggcrira  elle  a  idéa 
de  dar  poderes  constituintes  aos  eleitores  para  a  reforma  constitu- 
cional. No  golpe  parlamentar  de  30  de  julho  de  1832,  proposto  com 
a  responsabilidade  da  regência,  a  Camara  se  arvorava,  som  missão, 
em  Ássombléa  Constituinte,  para  votar  nova  Constituição  com  oê 
mesma.s  idcas.  Mallogrado  o  golpe  pela  opposição  vchomente  de 
Hoaorio  Hormotto,  vieram  ellas  vingar  no  Acto  Addicional,  menos  a 
abolição  da  vitaliciedade  do  Senado,  que  deixou  de  passar  por  um 
voto. 

São  ainda  da  circular  estas  palavras: 

<  Das  tros  bases  propostas  por  mim,  só  não  tinha  vingado  a  abo- 
lição da  vitaliciedode  do  Senado. 

<  Os  conselhos  goraes  de  província  estavam  convertidos  em  As. 
sombléas  Legislativas  com  amplas  faculdades. 

<  Â  supprossão  do  conselho  de  Estado  vitalicio  era  também  uma 
grande  Victoria  da  idéa  liberal,  pois  que  annullava  cm  sua  essência 
o  poder  moderador,  a  causa  de  tantas  apprehonsoes  durante  o  pri- 
meiro reinado. 

Nova  e  solemnissima  prova  de  sinceridade  das  suas  crenças  e 
sua  coragem  civica  deu  T.  Ottoni  em  1833,  fazendo-se  centro  do  mo- 
vimento armado  para  a  suffocação  da  sedição  militar  de  Ouro  Preto 
—que,  com  intuitos  restauradores  depoz  violentamente  Manoel  Ignacio 
do  Mello  e  Souza,  depoi^}  Baião  do  Pontal,  o  a  Bernardo  Pereira  dê 
\  asconcellos,  aquelle  presidente,  este  vice  presidonto  da  Província. 
Ambos  foram  soltos  em  Queluz,  o  Vasconcellos  installou  o  governo 
em  S.  João  d'EI-Roi,  reimpossando  Mello  o  Souza. 

«  Não  podia  ficar  neutral,  disse  T.  Ottoni,  tratando  se  do  combater 
o  principio  retrogrado.  A*  voz  do  grande  cidadão  quo  havia  assumida 
em  S.  João  d'El  Roi  a  vice^presidencia,  fiz  me  centro  do  movimento 
no  Serro  e  marchei  commandando  uma  companhia  de  Guarda  Nacio- 
nal da  força  expedicionária,  que  dalli  foi  a  Caeté,  o  quo  não  custou 
um  vintém  do  despesa  ao  thesouro  publico. 

Os  Serranos  não  tiveram  de  bater-so,  porque,  durante  sua  mar- 
cha, os  sediciosos  se  haviam  rendido  às  forças  da  legalidade. 

Eleito  deputado  provincial  em  1835,  sem  solicitação  do  mandato, 
T.  Ottoni,  foi  em  nova  e  brilhante  arena  de  combate,  prestar  os 
mais  inolvidáveis  serviços. 

Na  tribuna,  revelou-se  imperterrito  defensor  do  Acto  Addicional, 
a  magna  carta  das  franquezas  provinciaos,  o  paladium  da  liberdade. 

R.  A.  —  46 
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Tovo  do  enf  cntar  o  bater  so  contra  o  athleta  da  tribana— o  emi- 
nente sr.  B.  do  Vasconccllos. 

Operoso,  não  descançava,  cecupando  se  de  todos  os  magnos  as- 
sumptos:—do  ensino,  yiação  e  liaanças. 

Na  Lei  Mineira,  ha  sulcos  luminosos  de  sua  passagem,  prova  eyv 
dente  de  dedicação  pelos  interesses  da  proyincia. 

T.  Ottoni  era  contro  de  opini&o  e  a  Província  dava-lhe  força  com 
seus  applauEOF. 

Laureado  dc  serviços,  conquistando  a  confiança  de  seus  commit* 
tentes,  impondo-so  á  popularidade,  foi  com  justiça  elevado  ao  Parla- 
mento Nacional  na  quarta  legislatura  de  1838-1840. 

A  situação  era,  então,  das  mais  difficeis.  A  reacção  tremenda. 
A  oligarchia  tinha  hasteado  a  bandeira  do  regresso,  querendo  derrocar 
as  grandes  conquistas,  os  monumentos  da  civilização  e  do  progresso 
que  08  patriotas  do  primeiro  reinado  haviam  erigido  na  legislação  de 
Paiz.» 

T.  Ottoni  foi  ousado,  bravo. 

Desde  o  primeiro  dia,  diz  Macedo,  um  dos  scas  mais  conscion- 
ciosoB  biographos,  «olle  tomou  seu  posto  como  decidido  e  vehemente 
opposicionista.  Combateu  incançavel  contra  a  situação  conservadora 
ftté  vel  a  esmagada  pela  Victoria  da  maioridado^ 

Nas  linhas  oppostas  enfrentou  seus  companheiros  de  1831— Vas* 
conoellos  e  R.  Torres. 

Olemma  do  regresso  era  a  reforma  do  Acto  Addicional,  que  ju 
havia  sido  proposta  a  titulo  de  interpretação. 

O  programma  de  T.  Ottoni  era  a  verdade  do  Acto  Addicional,  a 
defesa  dos  opprimidos,  a  economia  dos  dinheiros  públicos. 

Ao  parecer  da  commissão  sobro  a  interpretação  apresentou  T. 
Ottoni  uma  emenda  no  voto  de  graças,  consagrando,  como  artigo  de 
lé,  a  fidelidade  aos  princípios  do  Acto  Addicional,  emenda  que  foi 
adoptada  o  defendida  brilhantemente  pelos  Montezuma,  Limpo  de 
Abreu  e  Alvares  Machado. 

A  esse  symbolo  deu* se  o  nome  de  Bandeira  das  Franquezas  Pro- 
vinciaes. 

T.  Ottoni  combateu  também  o  orientalismo  da  còrte  pelo  resta- 
belecimento do  beija-m&o. 

São  do  dr.  Justiniano  José  da  Rocha  estas  palavras  : 
€  Appellamos  para  a  recordação  dos  que  então  viviam  e  se  acha- 
vam na  Capital  do  Império;  elles  que  digam  que  sensação  immensa 
produziu  na  cidade,  de  exaltação  em  nne,  de  indignação  em  outros^ 
de  sorpreza  em  todos,  quando  se  soube  que  na  festividade  da  Cruz 
doa  Militares  havia  se  o  regente  inclinado  e  beijado  a  mão  do  Im- 
perador ! » 

Em  1839  feriu  se  a  grande  batalha  contra  o  projecto  e  depois  lei 
4e  interpretação  áo  Acto  Addicionalf  proposto  por  Paulino  de  Sousa, 
MÚ^nda  Ribeiro  e  José  Clomonte. 
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T.  Ottoni,  om  discarso  vibrante,  com  argumontação  cerrada,  ló- 
gica e  erudita  combatea  ponto  por  ponto  o  projecto  —  destraindo-o, 
Terberando-o  de  contradictorio,  absurdo,  inconstitucional. 

B,  na  Tcrdado,  a  lei  de  1810  foria  a  Constituição  e  annullava  o 
Acto  Addicional. 

A  liberdade  estava  em  perigo. 

A  organizaç&o  férrea  do  partido  oligarchico,  a  politica  de  des. 
truiçfto,  o  arbitrio  substituindo  a  Icf,  explicam  a  revolta  dos  liberaep* 
fazendo  appello  ao  golpe  de  Estado,  para  declarar  o  imperador  maior. 

A  maioridade  foi  resolvida  por  imposição  das  circumstancias— 
para  evitar  maior  mal. 

«Para  aproveitar-se  uma  occasião  fugitiva  de  fazer  o  bem  do 
paiz,  dizia  JeíTerson,  é  licito  ir  além  da  Constituição». 

O  pensamento  que  a  aconselhava  era—  o  para  esmagamento  da 
prepotência,  do  regresso,  do  terror. 

O  imperador  mesmo,  consultado,  respondeu  por  esoripto : 

<  Quero  e  desejo  muito  quo  a  maioridade  seja  realizada  pelos  An« 
dradas  e  seus  amigos». 

O  projecto  foi  apresentado  na  sessão  de  13  de  maio  de  1840  e 
assignado  por  Hollanda  Cavalcanti,  Alencar,  Paula  Cavalcanti,  Josó 
Bento,  Costa  Ferreira  e  Mello  Souza. 

O  Marquez  de  Paranaguá  adhoriu  a  elle. 

Ottoni  sustentou-o,  não  porque  deixasse  de  ser  constitucional  o 
art  121  da  Constituição,  mas  como  recurso  julgado  necessário  contra 
desatinos,  égide  em  favor  dos  principies  liberaes. 

<  Segundo  meus  princípios,  diz  elle,  em  certas  ciroumstancias, 
pôde  o  executor  das  leis  e  da  Constituição  tomar  sob  sua  responsabi- 
lidade 8  não  proceder  inteiramente  de  accôrdo  com  a  lettra  e  espi- 
rito da  lei,  quando  motivos  muito  ponderosos  justificarem  esto  proce- 
dimento ~ /orna2  do  Commercio^  de  19  de  janeiro  de  1840». 

O  projecto  passou  na  Camara,  mas  foi  rejeitado  no  Senado.  No 
mesmo  dia  reuniu  se  o  «Club  Alencar».  Era  enorme  a  agitação,  fra- 
temizando  no  pensamento  da  maioridade  o  povo,  a  tropa,  a  guarda 
nacional. 

O  governo,  com  imprudência  o  despeito,  lavrou  o  decreto  de 
adiamento  das  Camaras.  A  leitura  jà  tinha  sido  feita  na  Camara 
dos  Deputados,  em  meio  de  imprecações,  quando  o  senador  Ferreira  e 
Mello  entrou  no  recinto  e  convidou  a  opposição  para  que  o  seguisse 
até  ao  Senado,  onde  se  cão  havia  ainda  lido  o  decreto  do  adiamento. 
A  opposição  o  acompanhou  inteira,  e  quando  chegaram  os  deputados 
ao  Paço  do  Senado,  já  no  campo  de  Santa  Anna  era  immeneo  o  ooa- 
curso. 

Os  senadores  e  deputados  presentes  mandaram  uma  mensagem 
flo  monarcha  rogando  quo  tomasse  sobro  si  o  encargo  de  salvar  o 
Império  da  combustão  quo  o  ameaçava.  O  br.  d.  ^edro  U  aunuiu  a 
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OBSc  appello  e  a  maioridado  foi  proclamada  a  23  de  julho.  (Hietoria 
do  Marinho,  l."*  vol.,  pagina  42). 

O  joven  mo  narcha,  que  entrou  francamente  nos  planos  da  maicri- 
dade,  que  conspirou  com  os  quatorze  confederados,  seis  senadores  e 
oito  deputados,  que,  à  primeira  missiva  que  lhe  foi  remcttida,  rcfpon* 
deu  com  o  seu  qicero  que  despachou  titulares  os  emissários,  que 
escondeu  os  ílos  da  conspiração  á  policia  do  Palacio,  ao  próprio  re- 
gente, ao  ministério,  dando,  aânal,  na  hora  decisiva  do  appello  o  seu 
imperial— Sim— ,  com  sua  lottra,  como  foi  exigido,—  não  podia  sem  vio- 
lação dos  princípios  de  lealdade  deixar  do  organizar  um  ministério 
maiorista,  e  o  organizou  com  os  Andradas,  Limpo  de  Abreu,  os  ir- 
mãos Cavalcantis,  mas  incluindo  um  elemento  díscolo  e  palaciano— o 
ministro  do  estrangeiro?,  sr.  Aureliano  do  S.  O.  Coutinho,  depois 
yisconde  do  Sepetiba.  Era  a  morte  do  ministério,  sua  condemnação 
á  inacção,  o  falseamento  do  programma,  a  vida  condomnada  ao  ex- 
pediente. 

O  futuro  o  provou. 

Demoramos  emos  mais  um  pouco  sobre  a  maioridade,  onde  desde 
logo  se  desenharam  as  tendências,  as  feições  do  segundo  reinado, 
oom  seu  governo  pessoal  e  o  Cosarismo. 

A  maioridade  foi  uma  illusão  de  esperanças. 

Duravam  ainda  as  festas  rumorosas  pelo  novo  advento  c  jà  os 
maioristas,  arrependidos,  cobriam  se  do  cinzas. 

Não  valia  a  pena  a  golpe  de  Estado  parlamentar,  a  conspiração 
em  que  entrou  o  joven  imperador,  para  os  consectarios  que  se  des- 
enrolaram depois. 

Não  era  a  escalada  de  poder  o  plano  da  maioridade,  para  isto  cfto 
86  prestariam  homens  como  Vergueiro,  José  Bento,  Alencár,  os  dois 
Andradas,  Ottoni,  Marinho  e  os  demais :  a  maioridade  não  era  o 
poder,  ora  o  principio;  a  maioridade  não  era  o  supprimento  de 
edade,  era  a  reforma. 

O  desengano,  porem,  veiu  depressa. 

E  tão  depressa  —  que  nas  ameias  do  castello  da  Revolução,  nos 
paços  do  poder,  não  ponde  ser  hasteada  a  bandeira  da  Victoria. 

Aquella  organização  hybrida  arrancada  á  descendência  dos  maio- 
ristas foi  o  pt^imeiro  passo  para  o  governo  pessoal  que  dominoa 
todo  o  segundo  reinado. 

Aureliano,  no  governo  maiorista  era  a  negação  da  revolução, 
o  tropeço,  a  dosconflança. 

O  passado  das  relações  delle  com  os  primeiros  estadistas  do  go- 
verno era  de  resentimentos. 

Não  podia  contar  com  a  cordialidade  dos  Andradas^os  patriarchaè 
da  Independência  —  porque  tinha  sido  elle  o  ministro  que  mandara 
prender,  processar  o  desterrar  na  ilha  do  Paquetâ  ~  o  pfiinogenito 
dos  Andradas— o  Washington  Brasileiro. 
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N&o  podia  contar  com  a  coníiaaça  do  ministro  da  Justiça,  por- 
que tiuUa  qsto  apressado  sua  quéda  do  gabinete  anterior. 

B  a  difâculdado  impoz  so  de  tal  maneira,  que  os  Andradas  e  seua 
oollegas  do  governo  maiorista  não  puderam  dissolver  a  Camara,  mo- 
raltpente  impossivol,  não  pudoram  pedir  um  bill  de  indemoidade  ne- 
cessário para  a  revolução  quo  violou  texto  constitucional  —  o  art. 
121  da  Constituição  do  1824. 

A  situação  da  Camara  era  das  mais  bumilbantes, 

Ella  tinha  apoiado  o  ministério  parlamentar  de  1837,  o  ministé- 
rio oligarcha  de  1840  o  o  de  maioridade  de  1841. 

Mas,  fale  T.  Ottoni : 

«Em  vez  do  decreto  do  dissolução  e  do  programma  ministerial,  o 
publico  foi  edificado  com  os  despachos  que  tiveram  os  ministros— os 
primeiros  agraciados  da  maioridade. 

«Logo— em  seguida  â  organização  do  Ministério,  o  pontiíice  da 
seita  palaciana  vestia  com  a  libró  do  camaristas  seus  cincos  collegas . 

«E  os  Andradas,  sobro  cuja  cabeças  venerandas  resplandecia  o  as- 
tro de  Ypiranga,  tiveram  do  euflleirar  se  com  a  criadagsm  de  libró.» 

São  ainda  de  T.  Ottoni  estes  conceitos  : 

«A  seita  palaciana  havia  predominado  desde  a  maioridade  até 
o  dia  20  de  janeiro  do  1842. 

Os  ministros  da  maioridade  tiveram  de  resignar  o  poder  para  não 
se  sujeitarem  ao  conselho  aulico  do  ministro  de  extrangeiros.  (Cir- 
cular do  1860.) 

Foi  procurado  um  pretexto  para  a  não  continuação  do  governo, 
que  jà  tinha  feito  a  maioridade  e  podia  ser  alijado  ;  tn  a  insinuação 
perâdade  que  o  ministério  dos  Andradas  era  connivente  com  a  revo- 
lução do  Rio  Grande  do  Sul ! 

Intriga  de  resposteiros. 

A  porta  de  sabida  era  a  sdmisRão  degenerai  João  Paulo  dos  San- 
tos Barroto,  que  o  governo  não  acceitou  e  quo  não  podia  docente- 
mente  acceitar. 

Aureliano  reorganizou,  entác,  o  ministério,  a  23  de  março  de  1841, 
com  elementos  seu^,  dando  as  pastas  aos  membros  mais  exaltados  da 
opposição. 

DOEcncadearam-se,  então,  os  odiop,  a  razzia  tremenda  operou  se, 
a  confiança  da  véspera  foi  a  desconfiança  do  dia  seguinte. 

Vieram  leis  de  excepção,  a  reforma  do  Acto  Addicional,  a  titulo 
de  interpretação,  a  nulliflcação  das  franquias  provinciaes,  o  conselho 
de  Estado  oligarcha,  a  reforma  dos  códigos— com  a  prisão  arbritaria 
e  quantas  outras  medidas  de  esmagamento. 

Marinho,  na  Revolução  de  MinaF,  diz  i  «e  para  cumulo  de  males 
foram  protegidos  e  animados»  dosperdicios,  elevado  o  deficit,  decreta- 
dos  pagamentos  indevidos  aos  ^'oungs,  aos  Rigauds  e  outros ;  e,  de» 
pois  de  levarem  o  paiz  a  uma  divida  insolúvel,  prepararam  as  com- 
moções  de  S.  Paulo  e  Minas. 
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Falando  dessa  época,  diz  Landulpho:  «A.  politica  foi  do  reacção 
inooBsante,  portinaz,  contra  as  conquistas  do  primeiro  reinado.  Abro- 
lhe a  carreira  a  lei  de  3  de  dezembro  de  1841,  que  escarnece  da  Cens- 
titoição,  Yiolando-a,e  mutila  o  Código  Griminsl.  O  conselho  de  Eita- 
do  e  a  lei  de  interpretação  annullam  o  Acto  Addicional.  Parece  qaea 
miss&o  é  destruir. 

Eis  a  que  resultados  se  tinha  chegado !  •  •  • 

A  opposição  era  composta  dos  Andradas,  Limpo  de  Abreu,  Ottoii, 
AlvarcB  Machado  e  outros  vultos  da  politica,  mas  o  poder  esmagava, 
era  a  dictadura. 

Dahi  as  commoçõcs  que  irromperam  em  S.  Paulo  e  Minas. 

Mastrata-se  de  T.  Ottoni  ;  falemos  da  Revoluç&o  de  Minas. 


II 

1842 


O  Deus  das  batalhas  pormittiu  que  fossom  rápidos  os  momentos 
da  revolução.  Não  passaram  de  72  dias. 

A  idéa  dos  espíritos  não  era  da  perduração  de  ódios,  porque  Mi- 
nas é  o  amor  ;  mas  o  levantamento  em  massa  para  dizer  aos  oppres- 
sores  :  «Basta !». 

De  tal  modo  oram  provocados  e  arrastados  os  revoltosos  para  fóra 
do  terreno  da  lei,  que  não  havia  moio  de  centei  os.  £*  o  facto. 

A  simultaneidade  dos  encontroa,  dos  combates,  das  batalhas  feri- 
das, mostram  que  a  revolta  estava  na  alma  de  todos,  fervia  no  sangue 
dos  rebeldes. 

O  rastilho  dos  desgostos  é  como  o  da  pólvora.  A  medida  estava 
cheia. 

A  revolução  é  direito  quando  se  impõe  como  reivindicação  de 
direitos. 

Ao  grito  de  Barbacena,  a  10  de  junho  do  1HI2,  responderam  em 
éstos  de  resolução  o  coragem  civica—  as  camarás  municipaes  do 
Pomba,  de  Lavras,  de  Ayuruoca,  Santa  Barbara,  S.  João  e  S.  José 
d'£l-Rei,  Bomíim,  Curvello,  Baepcndy,  Caeté,  Sabarà,  Paracatú. 

Xo  movimento  politico  tomaram  parto  republicanos  e  monarohis- 
tas,  não  por  idéa  de  poder,  mas  pelo  radicalismo  de  princípios. 

A  revolução  ora  a  resistência  legal  que  a  lei  justifica. 

()3  nomeado  José  Feliciano,  Dias  de  Carvalho,  Camillo  Armond, 
Thcophilo  Ottoni,  Marinho,  Mollo  Franco,  JoEé  Jorge,  João  Gualberto, 
vigário  Camillo  de  Britto,  capitão  Pedro  Carvalho,  Francisco  Ferreira 
Paes,  padro  Manoel  Dia?,  coronéis  N.  Galvão  e  Alvarenga  ode  outros 
^valem  afirmações  da  pureza  doidèal  do  movimento. 

A  revolução  não  fvi  um  crime. 

Os  tribunaes  judiciários  ~  poder  único  competente  ^  em  vere- 
dictums  unanimes  proclamaram  inoonstituoionaes  os  actos  contra  os 
quaes  se  ergueu  o  grito  de  Barbacena. 
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O  movimento  foi  rápido. 

T.  Ottoni  quo  ostava  no  Rio  do  Janeiro  quando  se  operou  orno- 
Yimento,  impDssivol  do  ser  soffpoado,  na  noite  do  14  para  15  do  ju- 
nho, deixando  o  hr  querido  da  família  e  arrostando  quantos  porigos, 
correu  para  partilhar  da  sorte  dos  seus  amigos. 

Já  80  fosto.java  a  derrota  da  Venda  Grande,  a  retirada  de  Pinhei- 
ros, em  S.  Paulo,  estando  vencida  a  revolução,  mas  Minas  estava  em 
armas  o  o  dever  de  lealdade  impunha ! 

Não  foi  sem  grande  embaraçp  que  poude  chegar  a  seu  destino. 
Havia  o  alarma  das  revoluções,  a  policia  estava  vigilante,  as  estradas 
tomadas.  Mas  Theophilo  Ottoni  aeoorrou  resoluto,  montado  na  célere 
besta  Montanha,  cobriado  so  com  um  chapéu  de  chile  de  abas  largas, 
para  disfarçar  se. 

Apoutedo  Pai:a]iybuna  era  a  Sphinge.  Parecia  impossível  a  pas- 
sagem, illudindo  feroz  vigilância. 

Ao  avisinhar-se,  teve  de  amigos  oooultos  informações  para  um 
ardil  e  preparou-se  um  passaporte  quo  elle  mesmo  engenhou,  senlo- 
Ihe  concedido  o  suspirado  transito.  Mas  seus  olhos  lampejaram,  e, 
reoonheoido  o  ardil  por  quem  presenceàra  a  scrna,  foi  lhe  dado  alto. 
Era  tarde.  Eai  meio  da  ponte  esporeou  o  ardego  animal,  e  este  aper- 
cebido do  momento,  desappareceu  nas  linhas  do  horizonte,  deixando 
pasmos  o  confusos  da  audácia  os  guardas  da  ponte. 

A  perseguição  era  impossível,  o  alvo  da  viagem  estava  alíim  at- 
tingido. 

A  fó  fdzcrear  prodígios. 

A  revolução  de  1842  era  reivindicação  de  direitos. 
A  oppressão  desde  a  maioridade. 

A  lei  de  ferro  de  3  de  dezembro  de  1841,  que  reformou  os  códigos 
com  o  arbítrio  das  prisões,  atutella  do  jury  pela  faculdade  da  appel- 
lação,  o  poder  discricionário  dos  quesitos  tirando  ao  jury  a  aprecia- 
ção moral  do  fdcto  imputado  e  tornando  legitima  a  condemnação  dos 
accusados  que  o  jury  tivesse  intenção  de  absolver. 

A  dissolução  prévia  da  Camara  dos  Deputados— violentamente 
dispersa. 

O  ludibrio  da  justificação  desse  acto. 

A  lei  inconstitucional  do  Conselho  d'Estado  para  assento  dos  oli- 
garchas. 

O  adiamento  da  Assemblóa  Provincial  Mineira,  que  regularmen- 
te e  com  a  maior  calma  proseguia  nos  seus  trabalhos. 
A  arrecadação  sem  lei. 

Os  factos  constatados  pelo  auctor  da  Revolução  de  Minas  enu- 
merando as  causas  espooiaes  do  movimento  (Historia  da  Revolução, 
vol.,  pag.  77). 

Taes  os  lommas  do  movimento  politico  de  1842. 
Landulpho,  falando  da  reacção  incessante,  pertinaz,  contra  as 
conquistas  do  primeiro  reinado  e  da  regência,  diz  que  lhos  abriu  a 
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carreira  a  lei  de  3  do  dezembro  de  1841,  cujo  inâozo  domina  todo  o 
longo  poriodo.  Esta  lei  escarnece  da  Gonstitoiç&o-^-violando^a ;  ma* 
tila  o  Codip:o  Criminal.  O  conselho  de  Estado  e  a  lei  das  interpreta- 
ções anniillam  o  Acto  Addicional.  (Cortez&os,  pag.  51). 

Ninc^aem  procure  culpados  quando  a  revolução  não  é  o  crime. 

O  dospeito  nKo  é  a  historia. 

O  crime  mata,  a  idéa  vivifica. 

O  tompo  jà  devo  ter  expungido  as  paixões. 

O  prooosso  está  esclarecido. 

S.  Paulo  o  Minas— províncias  historions  e  d(^ndo  os  melhores 
exemplos  de  patriotismo  em  todas  as  ópoohas  nlo  fariam  apello  às 
armas,  ao  Juízo  de  Dous,  sem  prementes  cansas. 

Mas  detenhamo-nos  ainda  um  pouco. 

A*  critica  peçamos  a  analyse. 

Rosolvida  a  revolução  a 4  do  junho,  irrompeu  a  10. 

Nem  80  advertiu  que  tudo  faltava,  oa«  oomo  dà  testemunho  Ma* 
rinho,  Dão  tinham  osrobeldes  nenhum  armamento,  munição,  nem 
dinheiros,  nem  officíaos. 

1)0  Rio  não  60  remotteu  nem  uma  espingarda. 

Os  recursos  eram  os  possíveis  na  occasião. 

Os  patriotas  acoorriam  a  postos. 

Nada  do  tolcgraphos,  do  estradas  de  ferro,  de  correios  qne  im- 
puzessom  confiança. 

Advinhava-se  o  momento  da  revolução. 

Diversos  encontros  foram  dados— no  sitio  do  Mendanha,  nas  pro- 
ximidades da  vilIa  do  Presidio,  à  margem  do  Parahybuna,  no  sitio  da 
Rocinha  Grande ~a  3  li2  legoas  de  Tamanduá,  no  sitio  dos  Gafesaes, 
junto  à  ponto  do  Rio  Haepondy,  junto  á  po  nte  do  Rio  Verde,  na 
serra  do  Baopondy,  no  sitio  do  Ribeirão,  no  Córrego  Sujo. 

03  legalistas  tiveram  victorias  em  Araxà,  í.agoa  Santa  o  Santa 
Luzia. 

Os  reboldos  fôitos  brilhantes  em  Gaothé,  Queluz  e  Sabarà. 

No  Caethé  os  reboldos  tomaram  a  cidade  após,  enérgica  resistên- 
cia das  forças  legaes. 

Em  Queluz,  diz  o  historiador  dr.  Joaquim  Mancai  de  Macedo, 
feriu  so  ronhido  combate,  sendo  atacados  os  revoltosos  em  numero 
de  1.300  homoos  commandados  por  N.  Galvão.  Havia  na  villa  uma 
guarnição  de  700  a  800  praças,  sob  o  commando  do  brigadeiro  Ma- 
noel Alvos  de  Toledo  Ribas.  A  Victoria  foi  dos  insurgentes  qne  le- 
varam em  dobandada  as  forças  legaes  até  às  proximidades  da  Capital. 

Perdas  dos  legalistas— cerca  do  50  mortos  e  feridos  e  numerosos 
prisioneiros,  uma  peça,  porção  do  armamento  e  viveres.  Foram 
muito  menores  as  perdas  dos  revoltosos. 

Dopeis  dossa  Victoria  T.  Ottoni,  para  não  arriscar  mais  uma 
gota  de  sangue  mineiro,  fez  a  seguinte  proposta,  eopiada  da  Historia, 
de  Marinho  : 
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«§  l.""  Que  O  presidente  proclamasse  todas  as  forças  que  em  sou 
nome  podiam  estar  e  de  facto  estavam  em  armas  na  proTíncia,  quo 
tendo  sido  feita  a  revolução  de  Minas  unicamente  como  uma  mani- 
festação para  apoiara  de  S.  Paulo,  pacificada  aquella  Provincia,  de- 
deviam  os  mineiros  depor  as  armas  e  assim  os  convidava. 

§  2.**  Que  esta  proclamaç&o  fosse  de  prompto  enviada  ao  Barão 
de  Caxias,  declarando  seOhe  que,  para  evitar  effusão  de  sangue  o  pelo 
motivo  na  dita  proclamação  exarado,  depunham  os  mineiros  as 
armas,  depois  de  uma  Victoria  brilhante,  qual  a  de  Queluz,  e  se  en- 
tregavam k  discripção  da  clemência  imperial . 

§  3.®  Qae  então  todas  as  pessoas  notáveis  que  se  achavam  no 
acampamento,  tendo  a  sua  frente  o  presidente,  se  íossem  apresentar 
ao  general  em  cheio 

Esta  proposta  de  T.  Ottoni,  não  poude  ser  levada  a  effeito  di- 
ante de  Ouro  Preto  nos  últimos  dias  de  julho,  roalizando-se  em  Santa 
Lúzia  a  20  de  agosto  (Circular,  pag.  105). 

A  verdade  histórica  impõe  que  se  diga  que  a  revolução  mallo- 
grou  porque  os  elementos  não  estavam  apparelhados,  appareccram 
indecisõep,  marchas  e  contra -marchas,  e  quando  a  revolução  podia  en- 
trar victoriosa  em  Ouro  Preto,  ordens  foram  dadas  para  que  os  in- 
surgentes  seguissem  para  Bocaina. 

.  T.  Ottoni  sojeitou-se  para  evitar  ridioulo  desfecho. 

O  dr-  Camillo  Armond  (Conde  do  Prados)  retirou-se  porque,  na 
sua  2ih^'ase,  os  pannos  quentes  perderiam  a  revolução.» 

Na  Bocaina  foi  de  novo  debatido  o  plano  dc  ser  atacada  sem 
mais  demora  a  Capital,  pleiteado  com  calor  por  Thcophilo  Ot 
toni,  mas  José  Feliciano  e  o  coronel  Nunes  Galvão  foram  irreducti- 
veis. 

Proseguiu  então  o  exercito  para  Sabarâ,  onde  os  rebeldes  ataca- 
ram o  tomaram  a  cidade,  a  12  de  agosto,  expeli  indo  delia  os  lega- 
listas. 

As  (orçis  rebeldes  compunham  se  de  3  columnas  commandadas 
pelos  coronéis  Nunes  Galvão,  Francisco  José  de  Alvarenga  e  Manoel 
Joaquim  de  Lemos,  os  quaes  seguiram  então  para  Santa  Luzia,  onde 
foi  ferida  a  ultima  batalha  contra  o  exercito  do  Barão  do  Caxias. 

Depois  do  seis  horas  de  fogo,  j&  estava  elle  derrotado  e  em  de- 
bandada—qnsíudo  surgiu  a  columna  do  commandanto  Lima  e  Silva- 
na estrar  a  da  Lapa,  e  o  exercito  invasor,  collocado  entre  dois  fogos. 
foi  vencido  pelas  armas. 

Custou  a  Victoria  ás  forças  Icgacs—  6  ofliciaes  mortos  o  feridcs, 
além  dos  contusos,  16  soldados  mortos,  dois  cabos  e  64  feridos^. 

Os  insurgentes  perderam  todo  o  armamento  e  munições  do 
guerra  o  de  bôcca,  tiveram  49  mortos,  grande  numero  de  piisicnei- 
ros  e  feridos. 

Falando  deste  combate,  diz  T.  ottoni  —  que  os  chefes  insurgentes 
podiam  dizer  como  Napoleão  cm  Santa  Helena  :€N£?y'.  Grouchy ! 
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Dia  inoomprehensivol  om  que  tudo  se  pordeo  quando  tudo  estava 
ganho !  Houve  trahição  ou  foi  uma  dessas  fatalidades  com  que  o  des- 
tino se  apraz  em  zombar  das  mais  bellas  combinações  do  espirito 
humano 

N&o  podemos  deixar  de  registrar  o  abandono  da  causa  revolu- 
cionaria por  José  Feliciano,  na  véspera  da  batalha,  que  tanto  con- 
tristou os  chefes  rebeldes,  esmorecendo  o  animo  das  forças  revolu- 
cionarias. T.  Ottoni  comprehendendo  o  desastre  dessa  resolução  ines- 
perada, quando  um  dos  insurgentes  lhe  perguntou  —  si,  com  eíTeito, 
o  Presidente  havia  desapparecido  ?  disse  em  em  voz  alta  —  dè  um 
tiro  no  ouvido  do  primeiro  que  tal  disser,  pois  que  não  poderá 
deixar  de  ser  algum  trahidor,  emissário  do  barão  de  Caxias ;  ^  aceres- 
contando  ~  que  o  Presidente  não  tendo  costume  de  assistir  comba- 
tes, nem  sendo  conveniente  que  se  expuzesse,  passara  para  além 
do  rio  com  uma  forte  guarda  de  reserva  e  ocoupava  uma  montanha, 
que  elle  procurou  designar.  (Historia,  de  Marinho,  vol.  l.^pag.  256). 

A*  pag.  25  e  seguintes,  e  nos  documentos  que  se  lêm  no  2.* 
volume.  Marinho  consigna : 

1.  *  O  propósito  em  que  estava  T.  Ottoni  —  em  19  de  agosto  —  de 
acceitar  a  presidência  e  a  direcção  do  movimento,  depois  da  batalha 
que  se  realizou  no  dia  20. 

2.  ®  A  resolução  que,  do  acoordo  com  outros  amigos,  tomou.no 
dia  20  de  acabarem  com  a  revolução  em  Santa  Luzia,  e  ahi  ficarem 
para  ser  presos,  em  vez  de  retirarem  escoltados  pelas  forças  res- 
peitáveis de  Galvão  e  Alvarenga,  que  atô  à  noite  oocuparam  a  pon- 
te da  villa  para  proteger  a  retirada  dos  insurgentes. 

S.*"  O  facto  de  se  acharem  na  Lagoa  Santa,  no  dia  21,  immediato 
ao  da  bataltia  de  Santa  Luzia,  mais  de  2.000  homens  bem  armados  e 
municiados  e  que  debandaram  por  ter-se  dissolvido  o  governo  in- 
surgente. 

4.®  O  importante  documento  assignado  pelos  coronéis  Galvão  e 
Alvarenga,  perante  o  sub-delegado  de  Mattosiahos,  declarando  que 
debandavam  suas  forças,  recolhiam-se  às  suas  casas  e  não  se  oppo- 
riam  ds  leis  em  vigor,  afim  de  por  termo  ao  derramamento  de  san- 
gue  dos  mineiros, 

O  documento  ó  datado  do  21  de  agosto  de  1842. 

Concluo  com  esta  nota  da  Circular  Ottoni  : 

Os  srs.  Josó  Pedro  Dias  de  Carvalho,  vigário  Joaquim  Camillo  do 
Britto,  coronel  João  Gualberto  Teixeira  de  Carvalho,  capitão  Pedro 
Teixeira  de  Carvalho,  tenento  Antonio  Teixeira  de  Carvalho,  padre 
Manoel  Dias  do  Couta  Guimarães  e  Francisco  Ferreira  Paes  volun- 
tariamente esperaram  commigo  a  entrada  do  exercito  vencedor 
para  darmos  testemunho  do  que  alli  tínhamos  íicado  até  à  ultima 
hora  —  e  que  a  revolução  estava  acabada. 

Das  reminiscências  desta  campanha  de  1842,  são  estas  as  ultimas 
6  mais  gratas  ao  meu  coração  ( Circular  pag.  106 ). 
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Os  ôx-deputado  Ottoni,  Diae  do  Carvalho  o  soas  illustrea  compt* 
nheiroa  de  glorias  e  de  iníortiiDiGs  foram  estupidâmente  algemudoi, 

a,  v(a  cnwig  «té  Qím  ?rdt0«  oftdt  PMli«w  >tf  wtri4o  raiç 
TeBOêiom,  maa  «ntrmnira  ^eaeiflofl. 

O  jornal  Jtaeolomy  fez  o  processo  da  revolução. 
O  invy  absolveu  por  unãnimídado  todps  ou  patriotas  cailcipTOf 
mittidos. 

mebflo  de  pé  pelos  juradof,  JHiifflMlt  f  mtitUMi»  f up9  é9  ma* 
tím  4  Pitría  §  4  familia. 
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1842-1844-1848 


Dessolvida  a  Gamara  dos  Deputados  em  1842,  esteve  T.  Ottoni  re* 
tirado  do  Parlamento  até  1844,  quando,  como  condiç&o  para  sna  en* 
trada  no  gabinete  de  2  do  fevereiro,  Alves  Branco  impoz  a  amnis- 
tia  dos  revoltosos  de  1842. 

N&o  se  descurava,  porém,  dos  do  veros  do  patiiotismo  e  de  bem 
servir  a  sen  paiz. 

No  anno  de  1844,  o  general  David  Canavarro  fez  nm  appello  aos 
chefes  liberaes  de  S.  Paulo  e  Minas,  no  sentido  de  fazerem  reappa- 
recer  a  revoluçfto  nestas  duas  provindas,  afim  de  secondarem  o 
trinmpho  dos  rio-grandenses  livres. 

Emissário  foi  mandado  a  Theophilo  Ottoni.  A  sna  resposta  franca 
e  patriótica  determinou  a  pacificação  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  em 
armas  lactava  desde  nove  annos  antes. 

Apagoa-se  o  incêndio  e  íirmou-so  a  concórdia,  na  phrase  de  Torres 
Homem. 

O  distinoto  general  Canavarro,  em  carta  a  Theophilo  Ottoni,  pu- 
blicada na  sua  Circular,  pag.  127  diz:  que  a  sua  resposta  foi  o 
pharol  que  levou  ao  desejado  porto  os  rio-grandenses  livres. 

Dissolvida  a  Camara  em  1844  e  mudada  a  politica,  T.  Ottoni  foi 
eleito  para  legistatura  de  1845-1848. 

Não  lhe  faltaram  as  maiores  distincçõos,  sendo-lhe  reservadas  as 
oommissões  mais  importantes,  a  vice-prosidencia  da  Camara,  e  sen- 
do elle  apontado  pela  imprensa  opposicionista  como  o  chefe  da  pa- 
triótica maioria  da  Camara  dos  Deputados,  num  meio  onde  avulta- 
Tam  estadistas  e  oradores  quaes  os  Andradas,  Limpo  de  Abreu,  S. 
Torres  Homem,  Gabriel  J.  dos  Santos,  Saturnino,  Marinho  e  outros 
muitos. 

Mas  T.  Ottoni  conservou-se  arredado  da  tribuna  por  que  sentia- 
80  em  unidade,  e  não  queria  embaraçar  os  chefes  do  partido  libe- 
ral, 08  quaos,  na  sua  phrase  —  julgavam  das  trévas  poder  ti*> 
rar  a  luz. 
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O  dia  em  qae  reappareoea  na  tribona,  Wanderley  exolamoQ: 
«qae  Achiles  tinha  sabido  da  tenda». 

Foi  quando  sabia  o  ministério  do  29  setembro  que  ascendeu  pri- 
meiro á  tribuna  para  fazer  enérgico  discurso  de  opposição. 
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' Desanimado  o  doscrônto  da  politica,  ferido  do  desgosto  pola  di- 
recção dada  á  causa»  publica,  T.  Ottoni  rocusou-so  tenazmcnto  de  to- 
mar assento  na  Camara  dos  Deputados  em  1850,  verberando  o  corcea- 
inonto  da  liberdade  eleitoral  em  lSí\),  eleição  que  foi  presidida  pelo 
ministério  de  29  de  setembro. 

E  norteado  por  outros  idèaes,  seguindo  o  rumo  de  outras  inspira* 
ÇÕ03, lançou  as  bases  dessa  famosa  Companhia  do  Muoury  ^  obrado 
previsão  o  de  patriotismo,  cujo  objectivo  era:— rasgar  a  matta  es- 
p338a,  chamar  á  civilização  os  índios  bravios,  povoar,  colonizar  ;  fun- 
dar uma  cidade  livre  no  norto  de  Minas,  dar-lha  um  porto  de  sahida, 
facilitando  as  communicaçõas  para  o  littoral. 

Quem  ha  mineiro,  dizia  elle  na  sua  b3lla  circular,  quo  ignore  o 
que  é  a  empresa  de  Mucury  e  os  motivos  patrióticos  que  a  puzeram 
em  scena  í 

Tratando  so  do  abrir  fácil  sahida  para  o  Oceano  a  mais  de 
200.000  mineiros  í 

Tratando-se  de  lhes  proporcionar  terrenos  fortilissimos  e  tão  vas- 
tos que  em  poucos  annos  poderiam  vender  ao  oztrangeiro  tantos  mi- 
lhões de  arrobas  de  café  como  o  valle  do  Parahyba  ? 

Tratando-se  de  absorver  a  princeza  dos  Abrólhos  na  Patria  de  Ti- 
radentes,  de  crear  magniâco  porto  do  mar  para  a  briosa  Província 
de  Minas  ? 

A  verdade  dos  factos  impõe-se. 

T.  Oltoní  sacriâcàra  10  annos  de  vida  preciosíssima,  seu  bem  es- 
tar num  grande  meio  de  afTdcto,  deixava  as  doçuras  do  lar,  a  esposa 
estremecida, o  filho  amado;  uma  cidade  onde  era  chefe  politico  pres- 
tigioso, enthusiasmador  tribuno  popular;  sendo  por  força  das  circum- 
stancifts  obrigado  a  liquidar  sua  casa  commorcial  importantiSQima  e 
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tão  oonhecida  dos  mineiros  para  ir  ozpor  se  cem  vozes  às  seitas 
hervadas  dos  indios  bravios,  em  inhospitas  brenhas  ;  atravessar  pân- 
tanos e  legares  palastres,  dormir  ao  relento,  padecer  fome,  alimen* 
tando-se  de  palmitos  sem  sal  e  fructos  silvestres ;  porém,—  mais  do 
que  tudo!  ezpondo-se  às  tramas  dos  governos,  aos  assaltos  da  male- 
dicenoiat  â  deslealdade  de  falsos  amigos,  a  ódios  que  não  cançam. 

A  honestidade,  entretanto,— publica  e  privada  de  T.  Ottoni,  seu 
patriotismo  sem  falhas,  eram  de  si  bastantes  para  (luebrar  os  dentes 
de  todos  os  Cadmos  da  calumnia. 

T.  Ottoni  entrou  no  Mucury  na  primeira  bandeira,  atravoEsando 
florestas  seculares  —  virgens  de  todo  o  contacto  do  homem  civili* 
zado. 

Levou  o  primeiro  machado. 

Foi  ao  mesmo  tempo  engenheiro,  administrador  e  operário. 
Seu  idéal  realizou-se  vencendo  tropeços  mil. 
B  o  balanço  dos  seus  serviços  tem  o  seguinte  activo  uma  li' 
nha  de  vapores  para  Mucury ;  vastos  armazéns  em  S.  José  de  Porto 
Alegre  para  meroadorias  em  transito ;  um  porto  de  embarque ;  a  des- 
obstrUòç&o  do  rio  Muoury,  fazendo  cortar  dcsembaraçamente  as  cor- 
rentes o  vapor  Paruhype  —  naquelles  mesmos  legares,  onde,  tres  me- 
zea  antes,  a  oanôa  rompia  com  difílcuidade  por  entre  o  balsciro  ;  fran« 
queamento  ao  commercio  e  industria  de  mattas  riquíssimas  de  ma* 
deiraa  de  lei :  o  rasgamento  e  oonstrucção  da  bella  estrada  de  roda- 
gem de  Santa  Olaraà  Philadelphia,  com  27  1  2  léguas  de  percurso» 
plantações  de  pastos  em  todo  o  percurso  da  estrada,  attrahindo  tro' 
pas  para  o  oommeroio  do  sal,  carros  de  bois  carregados  de  mercadc- 
riaa  e  fazendas;  a  fundação  de  colónias  ~  a  militar  do  Urucú,  uma 
das  mais  tlorescentes  —no  meio  da  matta  virgem ;  as  de  Sa nt* Anna, 
S«  Jacintho,  Santa  Maria,  o  núcleo  de  S.  Bènèdicte  ;  a  acquisiçâo  dos 
melhores  colonos—  allemães,  suissos,  portuguczcs,  au&triacos  e  colo 
nos  brasileiros ;  animação  ao  commercio,  fazendo  ílorcscer  as  indus- 
trias $  catechese  de  indígenas ;  a  couEtrucção  da  formosa  cidade  de 
Theophilo  Ottoni  com  seu  bello  arruamento,  seus  espaçosos  armazéns, 
seus  sólidos  e  elegantes  ediâcios ;  o  impulsionamento  da  plantação 
das  bellaa  rubiaceas,  que  enfeitam  os  morros  o  que,  apesar  da  super- 
producção,  s&o  os  grãos  de  o  uro  do  Brasil  ;  os  algodoaes  que  bran- 
quejam, oi  grandes  fumaes, todos  os  cereaes  de  consumo;  a  constru* 
eç&o  da  estrada  do  Alto  dos  Bois  até  os  chapadôcs  de  Minas  Novas, 
abrindo  ramaes  para  o  Arassuah  y  e  S.  João  Baptista,  e  fazendo  a 
juncçfto  de  todo  o  Norte. 

Em  1869,  a  colónia  tinha  805  almas,  a  saber : 

Allemàes  •  •   254 

SoiasoB  •   31 

Portuguezes   39 

Austríacos   148 

brasileiros  •   333 
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Os  colonos  di8tingaiaiii*8e  pelo  seu  génio  laborioso  e  morige- 
rado. 

Maitos  8ão  hoje  abastados  fazendeiros  com  amplas  propriedades 
e  bemíoitorias. 

Isto  ó  de  hontem  ~  acérvo  de  beneflcios  de  Theophilo  Benedieto 
Ottoni. 

Hoje  continua  a  transformação. 
As  rodas  do  progresso  nfto  param. 

O  muaicipio  de  T.  OHoni  attrabe  as  ligações  das  estradas  de  fer- 
ro do  sal  da  Bahia  e  da  Viotoria,  e  será  em  breve  um  grande  en- 
treposto commeroial. 

A  estrada  de  Perro  Bahia  e  Minas  tem  376  kilometros  com  14 
estações,  sendo  regalar  o  movimento  das  importações  e  exporta- 
ções. 

O  ramal  do  Arassoahy  está  estudado  e  orçado. 
Od  governos  dos  Estados  e  da  União  têm  os  olhos  voltados  para 
essa  rdgi&o. 

O  povoamento  e  a  oolonizaçSo  são  as  chaves  do  Macnry.  E  os  dois 
governos  preoccopam-so  com  esse  problema. 

Mas,  prendamo  nos  ao  passado,  porque  o  passado  é  Theophilo 

Ottoni. 

O  capital  da  Companhia  estava  gasto,  e  por  este  motivo  tinham 
Bido  interrompidos  os  importantes  trabalhos  da  estrada  do  Alto  dos 
Bois. 

O  ministro  Ferraz  fez  dependente  de  clausulas  inacceitavets  a  en- 
trega do  empréstimo  da  Companhia,  indevidamente  retido  no  thesou. 
ro  e  obrigando-a  d  encampação. 

Debalde  se  appollou  para  S.  Magestade. 

Elie  ia  fazer  uma  viagem  ás  províncias  do  Norte,  e  era  boa  op. 
portuaidade  de  conhecer  por  seus  olhos  a  colónia  do  Mucury. 
Ao  director  da  Companhia  foi  annunciada  essa  visita. 
Theophilo  Ottoni  esperou. 

Como  era  seu  dever,  transportou-se  immodiatamente  para  a  séde 
da  colónia. 

Muniu  se  do  melhor  transporte  fluvial. 

Eacommendou  carros  para  S.  Magestade  e  seu  séquito.  Reparou 
a  estrada  e  organizou  as  estações  de  mudas;  providenciou  sobre 
quantas  medidas  de  segurança,  vendo  e  provendo  para  que  a  hospe* 
dagem  correspondesse  à  hospitalidade  mineira.  Porém  os  maus  fados 
da  companhia,  não  permittiram  a  visita.  E  quando  todos,  com  a  alma 
em  festas,  aguardavam  o  aportamento  do  soberano,  a  ílotilha  impe- 
rial singrou  para  os  mares  do  sul. 

Nesse  dia  funesto— T.  Ottoni  perdeu  o  resto  das  esperanças  na  jus- 
Vç\  esem  fazer  cabedal  dos  seus  sacrifícios,  da  fortuna  çpmpromtt- 
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tida  de  sua  famir.a,  acceitoa  ossa  encampação  imposta,  mediante  o 
tagamento  do  capital  realizado  em  terras  de  índios  no  centro  da  mat- 
pa  yirgem  e  sem  demarcaç&o ! 

E  assim  acabou  esta  lacta  de  10  aunos  do  abstenção  politica,  mas 
de  perseverante  obra  de  patriotismo  ! 

Maus  10  annos  para  ello  e  sua  íamilia,  felizes  10  annos  para  o 
engrandecimento  da  Patria ! 

Em  1857,  adeantados  os  sorviços  do  Macury,  reaccenden  na  alma 
patriótica  do  Theophilo  Ottoni  o  desejo  do  voltar  à  politica  para  con* 
tinaar  a  velar  pela  causa  publica  noutra  esphera  do  acç&o. 

A  circular  que  publicou  foi  desfraldando  podtos  de  reforma  —  a 
parcial  do  Senado  em  cada  legislatura  e  a  eleição  dos  senadores  por 
cirouloB. 

Eram  idéas  rejuvenescidas  da  Sentinella  do  Serro, 

Suas  palavras. tiveram  repercussão  enthusiastlca  no  eleitorado 
mineiro,  revelada  em  successivas  eleições. 

Em  1859,  1860,  1861  e  1862  foi  apresentado  em  1.^  logar  em  listas 
tríplices  senatoriaes  à  escolha  do  imperador. 

Em  1862  a  apresentação  foi  por  Matto  Grosso,  o  tol  o  ia  sido  por 
todas  as  províncias  onde  se  dessem  vagas.  O  Paraná  já  cogitava 
disto. 

T.  Ottoni,  naquella  época,  era  verdaderamonte  popular,  o  amado 
do  povo,  o  sacerdote  da  Liberdade. 
As  suas  preterições  irritavam. 

Mencionarei,  aqui,  de  passagem,  sua  circular  de  IsôO—  um  cathe- 
oismo  de  idóas  democráticas,  a  fé  de  ofâcio  do  sou  patriotismo. 

Lembrarei  esse  manifesto  incendido  com  o  titulo  —A  Mentira  de 
Bronze,'que  esfriou  as  festas  da  estatua  equestre  de  Pedro  1. 

A  sua  coUaboração  Actualidade —o  precioso  orgam  devido  ás 
pennas  diamantinas  de  Lafayette,  Pedro  Luiz  e  Flávio  Farnése. 

Os  seus  artigos  no  Correio  Mercantil,  de  F.  Octaviano. 

Em  1861,  dirigiu  celebre  pleito  eleitoral  na  Capital  do  Império, 
derrotando  as  summidades  do  partido  conservador  em  toda  pujança 
de  sua  força. 

T.  Ottoni  poude  vencer  em  todas  as  parochias. 

Lembro  me  delle  em  Santa  Rita,  acenando  ás  multidões  com  seu 
lenço  branco. 

A  chapa  de  deputado,  que  venceu,  compunha  se  do  seu  nome,  de 
Octaviano^  o  príncipe  da  imprensa,  de  Saldanha  Marinho,  depois  um 
doa  patriarchas  da  Republica. 

Lm  brilhante  triumvirato. 

Em  1862,  prestou  serviços  inolvidáveis  á  paz  publica,  na  celebre 
questão  Christie. 

O  povo  em  massa  levantara-se  contra  o  ministro  da  Inglaterra  — 
W.DoDgal  Christie,  e  elle  pacificou  o  movimento,  encaminhando  a 
decisão  para  o  arbitramento. 
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O  roi  da  Bôigica  dea  ganho  de  caosa  â  nossa  Patria. 

Em  1803  fez  parta  da  liga  politica  de  liboraos  e  conservadores, 
eom  dOQominac&o  de  partido  progressista,  sendo  a  acclamado  um  dos 
ohefps  do  directório. 

Ness"^  anno  foi  eleito,  qaasi  por  unanimidade,  deputado  por  Minas 
e  entrou  pela  quinta  vez  na  lista  triplico  sonatorial,  sendo  entSo  es- 
colhido. 

As  manifestações  por  esto  acontecimonto  mostraram  a  estima  da  Na- 
ç&o  para  com  o  grande  cidadão,  que  antes  de  sor  senador  do  Império 
era  o  senador  do  Povo. 

No  Senado  foz  figura  do  destaque,  nunca  enrolando  sua  bandeira. 
Era  o  democrata  convencido,  o  patriota  sans  peur  et  sans  reproche. 

Todos  o  acatavam,  mesmo  seus  adversários  extremados. 

A  quéda  parlamentar  do  conselheiro  Furtado  fez  o  rompimento 
da  liga,  e  T»  Ottoni  foi  um  dos  chofes  dos  liberaes  históricos. 

Ao  inaugurar-se  a  situação  conservadora,  em  16  de  julho  de  1869, 
proferiu  sou  ultimo  discurso  resistindo  ás  prescripçõos  dos  mé- 
dicos. 

Foi  o  canto  do  cysne... 

O  discurso  de  T.  Ottoni,  diz  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  si  não  foi 
o  melhor,  foi  um  dos  melhores,  dos  mais  lógicos  e  illuminados  dos 
seus  discursos  >. 

Mas  falemos  dos  seus  últimos  annos,  é  a  sua  biographia  moraL 
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Noa  últimos  annos  de  sua  vida,  o  grande  servidor  da  Patria,  o 
inolyidayel  Theophilo  Bonodicto  Ottoni  —  minado  de  enfermidades, 
oom  o  âgado  atacado,  com  iníiltraçõos  do  impaludismo,  soíTrendo  do 
coração,  ainda  luctava  e  trabalhava ! 

Via-o  quem  escrevo  estas  linhas  pallidas  —  no  reoésso  dó  lar  que- 
rido, de  pé  desde  oédo,  fazendo  leitura  rápida  dos  jornaes,  notando 
cartas  innumoras  para  respostas,  f«zondo  apontamentos  de  pedidos, 
úma  refeiç&o  rápida,  e  sahindo  para  a  labuta  da  vida. 

T.  Ottoni  deputado,  depois  senador,  acoumulando  funeções  outras 
de  bancos  e  companhias,  fatigando-se  e  mantendo-se  para  solver  dé- 
bitos, nfto  de  ostentaç&o  e  goso,  não  de  despesas  supérfluas,  mas  de 
pagamentos  honrados  de  um  patriotismo  infeliz. 

T.  Ottoni  que,  em  honrado  commercio,  tinha  conseguido  ajuntar 
uma  fortuna  de  300  contos  do  réis,  na  malfadada  Empresa  de  Mucu- 
ry  perdeu  sua  fortuna,  arruinou  sua  saúde  e  oontrahiu  o  morbus 
que  o  levou  â  sepultura. 

Posso  dar  testemunho. 

Deu  em  pagamento  uma  casa  à  rua  do  S.  Pedro,  aos  herdeiros 
de  um  tio  —  Francisco  Maia. 

Dou  o  palacete  de  sua  residência,  &  rua  do  Bispo,  que  era  seu 
lar  querido  e  construído  por  elle  mesmo,  ao  visconde  de  Mauà,  pa- 
gamento que  completou  om  torras  do  Mucury. 

Muitos  pagamentos  outros  foz  com  vencimentos  e  subsídios. 

A  vida  de  T.  Ottoni  foi  sempre  das  mais  modestas,  sem  despesas 
de  fausto,  a  mesa  parca,  sem  baiiollas,  nunca  dando  bailes,  nem 
jantares. 

Nfto  tinha  carro  nem  parelhas. 

Raro  andava  do  tilbury. 

Paiia  grandes  caminhadas  a  pé. 

Dado  o  desastro  do  Mucury  poupava^se  em  mais  a  despesas. 
Residia,  então  no  velho  solar  do  dr.  Azeredo,  ft  rua  do  Catumby, 
em  frente  à  casa  do  conselheiro  Zacharias,  o  que  constituia  parte 
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do  dota  de  saa  mtilher  —  filha  do  dr.  Azeredo,  antigo  medico  do 
Paço. 

Maita  vez,  ao  deixar  o  Senado,  à  rua  do  Areal,  no  antigo  Paço 
do  oonde  de  Arcos  ello  ia  em  fóra,  ~  a  pé,  passando  pela  cidade  Nova, 
Mangue,  rua  do  Bom  Jardim,  ora  com  as  pernas  trôpegas,  um  edema 
tomando  a  ciroolaç&o,  e  precisando  de  um  braço  de  amparo.  T.  Otto- 
ni  soífria  do  coraç&o(oli!  si  nSo  soíTrora...)  mas  elle  não  acredita- 
va OQ  ângia  ignorar.  A  conselho  de  médicos,  que  eram  seus  amigos, 
drj.  Bonjean,  Meirellos  e  Vieira  de  Mattos,  fazia  estação  de  aguas, 
em  Minas,  passando  dias  e  mezes  com  o  seu  grande  amigo  o  sr.  ba- 
rão de  S.  João  Nepomuceno. 

Facto  característico  ó  que,  nas  suas  viagens,  descobria-se  sem* 
pre  com  medo  de  deixar  da  cumprimentar  alguém  a  quem  devesse 
favores  na  sua  província.  Véso  antigo  de  sua  popularidade,  dos  hons 
tempos  do  lenço  branco. 

Em  Minas,  em  verdade,  T.  Ottoniera  estimadissimo.  Em  toda  a 
parte  via*se  o  seu  retrato  o  o  seu  nomo  adoptado  em  muitas  fami- 


Da  uma  feita  nos,l6ncontràmos  na  Apparecida,  municipio  de  Can- 
tagallo,  em  casa  do  irmão  delle  e  aíilhado,  o  dr.  Bioy  Ottoni,  eu  em 
férias,  elle  na  sua  digressão  de  saúde. 

Nunca  mais  me  esquecerei  daquelles  dias  de  intimidade,  de  ex- 
pansões abertas. 

Dormíamos  no  mesmo  aposento. 

Os  donos  da  casa  se  accommodavam  cedo,  e  nossas  palestras  se 
estendiam  por  horas  adeantadas  da  noite. 

O  ânado  senador  Ottoni  confundia  pela  bondado,  e  eu,  sobrinho, 
quero  disputara  gloria  do  sua  predilecção. 

No  decorrer  de  dias  plácidos  o  monótonos  da  roça,  fóra  dos  ar- 
ruidos  das  cidades  e  da  tensão  dos  acontecimentos,  gosa vamos  do 
carinho  da  hospitalidade,  fazíamos  digressões  por  fazendas,  corría- 
mos os  jornaes,  elle  lia  suas  cartas  da  esposa,  do  filho  amado,  de  inau- 
meros  amigos,  palestrávamos,  commentavamos.  Era  uma  delicia  a 
conivência. 

Durava  então  a  guerra  do  Paraguay,  e  o  senador  ottoni  com  a 
segurança  dum  general,  conhecendo  mappas  e  logarcF,  marcava  com 
a  bengalla  a  estratégia  dos  combates. 

Revelou  mo  que  uma  vez  tinha  querido  Eer  ministro  por  motivo 
da  guerra. 

Dotado  de  sentimentos  os  mais  delicados,  nobilíssimos,  de  cora- 
ção sonsivol,  era  estremecido  na  familia,  querido  na  róda  de  seus 
amigos. 

Em  T.  Ottoni,  viam  se  duas  individualidades  —  o  politico  e  o  h> 
mom  privado. 

A*  ponna  rútila  de  Joaquim  Manoel  do  Macedo,  peçamos  os  con- 
ceitos. 
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Politico—era  impetuoso,  inspirado,  radiante  de  talento,  corajosos 
incapaz  de  recuar ;  estupendamente  altivo  assoberbador  de  yiolentas 
tempestades,  vulc&o  do  sarcasmos  em  lavas  ardentes,  o  génio,  póde-se 
dizer,  das  borrascas. 

Homem  privado— era  rico  de  virtudes,  alma  cândida,  óptimo  co- 
ração. 

Quando  me  recordo  das  nossas  confabulações...! 

Numa  das  noites,  lembro-me  bem,  depois  de  ter  feito  o  inventa- 
rio da  sua  vida  explicando  seus  desgostos  e  revezes,  disse  me  estas 
palavras  :  —  « o  estou  pobre  I » 

Passaram-se  annos. 

K  a  morte  o  fulminou  em  17  de  outubro  de  1869. 

Li  na  imprensa  e  vi  por  cartas  que  a  viuva  de  T.  B.  Ottoni  —  d, 
Carlota  Amália  Ottoni  —  havia  acceitado  a  herança  a  beneficio  do  in- 
ventario e  que  todos  os  bens  haviam  sido  rateados  por  credores, 

O  dr.  T.  Ottoni,  filho,  só  poude  herdar  o  nome  de  seu  pae. 

A  morte  de  T.  Ottoni  abalou  as  fibras  do  Paiz  inteiro,  emocionoQ 
a  alma  nacional. 

Que  perda  irreparável ! 

Desgraça  tremenda  1 

A  noticia  circulou  com  a  rapidez  do  relâmpago. 
As  portas  se  batiam,  e  amigos  e  adversários  accorriam  para  junto 
do  leito  de  morte. 

Lagrimas  suffocavam. 

Silveira  Lobo— o  grande  athleta,  o  enthusiasta  de  outr*ora  e  qoo 
delle  estava  separado,  compareceu  chorando,  e  perguntava  em  solu- 
ços—«porque  não  cheguei  maiscêdo»  ! 

As  classes  alli  estavam  confundidas,  sem  distincções  convencio* 
naes. 

A  linguagem  era  a  dôr. 
Momento  horrível! 

Seu  caixão  foi  levado  em  mãos  até  ao  Cemitério,  todos  dispu- 
tando-se  as  ultimas  homenagens. 

Muitas  íiores  foram  desfolhadas  sobre  a  sepultura. 

A  verdade  fria  era  uma— jazia  por  terra  o  grande  iuctador ! 

Na  Reforma,  Laffayetto  o  grande  brasileiro  e  emérito  juriscon. 
solto  assim  se  exprimiu  : 

O  preclarissimo  varão  que  a  morte  acaba  dCarrebatar  às  lutas 
da  vida,  foi  o  mais  alto,  o  mais  completo  o  o  mais  constante  repre- 
sentante que  a  democracia  já  teve  nesta  terra. 

A  natureza  parece  que  o  predestinara  para  tão  grande  tarefa, 

Ello  tinha  o  gcnio,  a  eloquência,  o  sentimento,  o  instincto,  a  ener* 
gia*  a  actividade  e  até  as  coloras  da  democracia. 

A  sua  longa  carreira  publica— quarenta  e  dois  annos  de  uma  vida 
insana— foi  uma  cadeia  de  esforços  hercúleo?,  de  dedicações  quentes, 
de  dores  supremas  pela  idéa  liberal. 
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AgorOt      juizo  de  todos  : 

T.  B.  Ottoni,  vindo  d* Armada,  jornalista  de  raça,  conspirador  e 
alma  do  revoluções,  grande  commeroiante,  deputado  em  diversas le- 
glslituras,  senador,  chefe  prestigioso  de  partido,  apontado  ontre  os 
notáveis  num  meio  do  eliie^  director  de  bancos  e  companhias,  com 
todas  as  facilidades  de  credito,  empresário  ollo  mesmo,  passando  por 
suas  mãos  milhares  de  fortunas,  com  uipa  vida  sem  fausto,  modesta 
por  habito,  fechava  os  olos  ao  mundo  em  honrada  pobreza. 

Agora,  Chriatiano  Ottoni : 

As  demonstrações  de  saudade  das  assembléas  provinciaes,  das 
camarás  municipaes,  das  sociedades  politicas,  do  povo,  do  cidadãos 
eminentes,  da  imprensa,  de  oradores  e  poetas,  da  Nação,  em  summa; 
e  as  preces  piedosas,  os  santos  sacriílciop,  as  harmonias  religiosas, 
a  voz  dos  levitas  do  Senhor;  todas  estas  manifestações  tão  uniformes, 
tão  cheias  de  uncçSo,  formam  o  depoimento  dos  contemporâneos  com 
que  a  memoria  do  T.  Ottoni  se  apresentará  á  posteridade.  Depoimen- 
to uniformo  num  ponto:  €  foi  um  varão  forte  e  justo  y^. 


CATALOGO 

DOS 

ívros  DianDscriptos  pertencentes  ao  Archívo  Publico  lineira 

ClaMiflcaç&o  ctironoloiirlcià 

(1702—1870) 

].  Seeçio  —  Capitania 

(1702—1821) 

NS.  MATÉRIA  DATA 

1  R.  (•)  alvarás,  regimentos,  cartas  o  ordens  regias,  car- 

tas patentes,  provisões,   confirmações  de  cartas-pa- 

tentes,  sesmarias  e  doações   1702—1740 

2  id.  alvarás,  regimentos,  cartas  ordens  regias,  cartas- 

patentes,  provisões  comfirmacões  de  c ar tas-pa tentes, 

sesmarias  e  doações   1702—1751 

3  Collecçao  summaria  e  systematica  de  leis,  ordens,  cartas 

e  mais  actos  régios  concernentes  a  administraçRo  da 

capitania   1708 — 1788 

4  R.  alvarás,  ordens,  cartas  regias,  e  officlos  do  O  (*)  ao 

Rei   1-00-1721 

5  id.  alvarás,  ordens,  decretos  e  cartas  regias   1709-1735 

6  id.  regimentos,  ordens,  cartas  regias,  rezoluçõese  termos  1709—1754 

7  id.  rezoluçOes,  bandos,  cartas-patentes,  provisões,  paten- 

tes e  sesmarias   1710—1713 

8  id.  patentes  nombramentos  e  provisões   1711—1713 

9  id.  cartas,  ordens,  despachos,  instriicções,  bandos,  car- 

tas patentes,  provisões  e  sesmarias   171^1717 


(*)  abreviatura  de— registros. 

(*)  —  abreviatura  de  Governador,  governo 
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Ns.                                                    MATERA  DATA 

10  id.  alvarás,  cartas  e  ordens  regias   1713  —  1749 

11  id.  cartas  do  G.  a  diversas  autoridades,  ordens  instru- 

cções  e  bandos   171.3 — 1721 

1?  id.  provisões,  patentes  e  sesmarias   1717—1721 

13  id.  avisos,  cartas,  ordens,  instrucçOes  e  provisões   1717—1721 

14  Id.  regimentos,  despachos,  e  autos  de  assistências   1710—1723 

15  id.  patentes   1719—1734 

16  id.  alvarás,  cartas  regias,  cartas  do  Secretario  de  Esta- 

do, Vico  Rei  G   1720-1727 

17  id.  cartas,  provisões  e  patentes  regias   1720—1731 

18  O  (•)  cartas  e  ordens  regias   1720— 17a:< 

19  id.  ordens  e  provisões  regias. ...  i   1720—1797 

20  id.  alvarás,  cartas  o  ordens  regias   1721 — 1725 

21  R.  cartas,  ordens,  bandos,  instrucções,  patentes,  provi- 

sões e  sesmarias   1721 — 1725 

22  O.  cartas  do  Secretario  de  Estado   1521—1731 

23  R.  alvará?,  cartas  e  ordens  regias,  e  cartas  do  G.  ao  Rei  1721—1731 

24  Termos  diversos   1721—1757 

25  Termos  de  posse  dos  Governadores  e  Presidentes  de  Pro- 

víncias  1721—182" 

26  R.  patentes  o  provisões   1723—1725 

27  id.  bandos,  regimentos,ordens,  portarias,  petiçoes,repre- 

sentaçõcs,  propostas,  despachos  e  cartas.   1724 — 1723 

28  id.  patentes,  provisões  e  sesmarias   1725—1728 

29  O.  cartas  o  ordens  regias   1725—1731 

30  R.  provisões  re^zias,  alvarás,  conlirmações  de  patentes 

e  sesmarias   1725—1733 

31  id  provisões,  patentes  e  sesmarias   1728—1733 

32  id  cartas  e  ordens  regias,  respostas  e  cartas  do  G.  ao  Rei  1729—1732 

33  id  portarias,  regimentos,  bandos,  cartas  provisões  ter- 

mos, ordens,  editaes,  petições,  despachos,  informa- 
ções, representações,—  e  autos  de  arrematação  (ex- 
ploração de  diamantes)   1729—1755 

34  id  patentes  e  provisões  

35  O.  cartas  e  ordens  regias  o  avisos   1732—1734 

36  R.  cartas  e  ordens  regias,  resjíostas  e  cartas  do  G,  ao  Rei  1732— 17:U 

37  id  sesmarias,  ordens,  portarias,  bandos,  cartas   1732—1734 

38  id  ordens  regias,  respostas  e  cartas  do  G.  ao  Uei   1732—1776 

39  id  provisões  regias  •   1733—1734 

40  id  provisões.   1733—1734 

41  R.  provisões  regias   1733— 17:;9 

42  id  sesmarias   1733— 17^.9 

43  id  cartas  de  confirmação  de  patentes  e  sesmarias   17.33—1752 

44  id  cartas  e  ordens  regias,  avisos,  respostas  e  cartas  do 

Governador   1734—1737 


(•)  —  abreviatura  do— originacs. 


Digitized  by 


ARCHIVO  PUBLICO  MINEIRO  747 


NS,  MATÉRIA  DATA 

45  id  cartas  e  ordens  regias,  e  cartas  do  Governador  ao  Rei 

e  Ck)nselho  Ultramarino   1734-1149 

46  id  cartas  ordens  regias  e  avisos   1735—1736 

47  id  cartas  do  Governador  ao  Rei  e  outras  auctoridades, 

e  doesta  ao  Governador   1735—1736 

48  id  provisões   1735-1737 

49  id  patentes,  nombramentos  e  provisões   1735—1739 

50  id.  portarias,  regimentos,  ordens,  bandos,  editaes,instru- 

cções  cartas  e  assentos   1735—1776 

51  id  escravos,  vendas,  e  licenças  em  Tijuco   1735—1781 

52  id  portarias,  regimentos  e  mais  actos  sobre  a  Fazenda 

Real   1736 

53  Manifestos  das  lojas  o  oílicios  do  Serro  Frio,  e  registros 

de  carias   1736 

54  id.  Cartas  do  G.  a  auctoridades  da  Capitania  ao  Conde 

de  Sarjedas,  e  do  cartas  de  auctoridades  ao  Governa- 
dor    1736 

55  id  cartas  de  Gomes  Freire  de  Andrade,  ao  Governador, 

e  doeste  a  Gomes  Freire  e  ao  Vice-Rei  do  Estado. . .  1736—1737 

56  id  cartas  do  G.  a  diversas  auctoridades,  e  d'esta  ao  G..  1736 — 1737 

57  id  portarias  ordens,  bandos,  editaes  e  certificados  do  G.  1736—1737 

58  id  provisões   1736—1737 

59  id  petições  e  despachos   1736—1766 

60  id  petições  e  despachos,  ofllcios  e  lojas  no  Serro  Frio. ..  1736—1767 

61  id.  cartas  do  G.  ao  Vice-Rci,  a  Gomes  Freire  e  a  di- 

versas auctoridades,  d'estas  ao  G.  e  instrucções.. . .  1737 

62  id.  ordens  regias,  avisos,  respostas  e  cartas  do  Gover- 

nador ao  Rei  e  do  Secretario  de  Estado   1737—1739 

63  O.  ordens  regias  e  cartas  do  Secretario  do  Estado....  1738 

64  R  provisões  e  portarias   1738—1739 

65  id.  ordens  regias  e  suas  respostas   1738—1740 

66  id  cartas  do  G.  a  Vice-Rei  e  a  diversas  auctoridades,  e 

do  Vice-Rei  e  d'estas  ao  G   1738-1743 

67  id  cartas  do  G.  ao  Vice-Rei  e  a  diversas  autoridades 

da  Capitania  o  outras   1738—1740 

68  id  cartas,  ordens  regias  e  avisos   1738—1746 

(»9  id  ordens,cditaes,  nombramentos,  portarias,  instrucções, 

bandos,  petições,  informações,  despachos  e  termos..  1738—1755 

70  O.  ordens  regias   1739-1740 

71  R.  provisões  regias,  provisões  e  nombramentos  do  (í..  iT39— 1741 

72  id.  sesmarias   1739—1742 

73  id.  cartas  e  ordens  regias,  avisos  e  respostas  do  G....  1739—1742 

74  id.  patentes  e  nombramentos   1739—1745 

75  id.  provisões  regias   1739—1745 

76  R.  cartas  do  diversas  auctoridades  da  Capitania  e  ou- 

tras—ao G.,  e  respostas  d*este   1740—1750 

77  O.  ordens  regias  o  avisos   1741—1742 

78  R.  ordens  regias,  avisos,  respostas  e  cartas  do  G   1741—1743 

79  id.  provisões  ,   1741—1743 
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80  id  sesmaria!   1741—1745 

81  O.  ordens  regias   1743-1744 

82  R.  ordens  regias,  avisos,  respostas  e  cartas  do  Cf   1743 — 1744 

83  id.  provisões   174:^—1740 

84  id.  cartas  do  G.  ao  Vice-Rey  e  mais  auctoridades  da 

Capitania  e  outros.   1743—1749 

85  id  sesmarias   1745—1746 

86  O.  cartas  e  ordens  regias  e  avisos   1745—1747 

87  R.  provisões  e  mais  mercês  regias.   1745—1752 

88  id  patentes  e  nombramentos   1745—1754 

89  Termos  de  fianças  e  obrigações   1745—171^7 

90  R.  Sesmarias   1746—1749 

91  id.  provisões   1746 -17õi 

92  O.  ordens  regias   1748—1753 

99  R.  ordens  regias,  avisos,  respostas  e  cartas  do  G,  car- 
tas do  G.  ao  Vice-Rei  e  mais  auctoridades  da  Capi- 
tania de  outras,  o  doestas  auctoridades  ao  O.,  alva- 
rás proTisOet,  regimentos,  requerimentos  e  instru- 

CçOes   1749— 17r»3 

94  Id.  Sesmarias   1749—1753 

95  O  cartas  e  ordens  regias   1749— 175<3 

96  R  cartas  de  confirmação  de  Sesmarias   1749—1761 

97  O  ordens  regias  e  avizos   1750—1752 

98  id  ordens  regias  e  avizos   1750—1752 

99  R.  provisões   i:51— 175:í 

100  id  ordens  regias  e  suas  respostas   1751—1755 

101  Lançamento  de  pessoas  e  objectos,  que  passaram  pelos 

registros  da  Capitania   1751—1760 

101  (a)  R  .  cartas  do  O.  ao  Secretario  de  Estado  relativas 

a  negócios  da  colónia  (Rio  Grande  do  Sul)   1752—1755 

101  (b)  id.  Cartas,  portarias,  instrucçOes,  provisões,  nombra- 

mentos —  Sesmarias  —  concernentes  a  Colónia  (Rio 

Grande  do  Sul)   1752—1757 

102  id.  proviBOes  e  mais  mercês  regias    1752—1759 

103  id.  termos,  petiçOe^se  despachos   1752—1771 

104  id.  cartas  de  confirmação  de  patentes   1752—1772 

105  O.  cartas  e  ordens  regias  e  avisos   1753 — 1754 

106  R.  Sesmarias   1753-17r>4 

107  id.  cartas  ao  Secretario  de  Estado,  Vice-Rei.  G.  (Go- 

mes Freire)  e  auctoridade  da  Capitania   1753—1755 

108  id.  Provisões   1753—1755 

109  Ordens  regias   1753—1757 

110  R.  cartas,  ordens  regias  e  avizos;  carias  de  diversas 

auctoridades  ao  G.,  respostas  e  cartas  d 'este  ;  provi- 
sões regias^eieditaes  ,   1753—1-62 

111  O.  ordens  regias,.,.   1753—1767 

112  R.cSesmarias   1754-1757 

113  O.  ordens  regias  e  avisos.,..»   1754—1758 

114  R.  patentes  e  nombramentos  »   1754—1763 
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115  O.  ordens  regias  c  avisos   1755—1758 

116  11.  cartas  do  0.  (Gomes  Freire)  ao  seu  lugar- tenente  e 

mais  iiuctoridades  da  Capitania   1*405—1758 

117  id.  provisões   1755-1758 

118  id.  ordens  e  portarias,  cditaes, instrucçOes,  cartas  eat- 

testados   1755-1766 

119  id.  Sesmarias   1756—1758 

120  id.  provisões  e  nombramentos   1756—1763 

121  Termos   1767—1767 

122  R.  Sesmarias   1758-1759 

123  id.  cartas  ao  O.  (Gomes  Freire)  e  demais auctoridadea 

da  Capitania ;  requerimentos,  despachos  e  represen- 
tações  1758—1760 

124  id.  provisões   1758—1760 

125  id.  sesmarias   1759 

126  O.  cartas,  ordens  regias  e  avisos   1759—1760 

127  R.  Sesmarias   1759—1760 

128  id.  provisões   1760—1761 

129  id.  sesmaria   1760—1764 

130  id.  cartas  do  G.  ao  1."  Conde  de  Bobadella,  e  de  ou- 

tras auctoridadcs ;  petições  e  despachos,  représenta- 

çOes,  bandos,  termos,  instrucções   1760—1766 

131  id.  provisões  regias   1760—1767 

132  id.  provisões  regias,  cartas  de  confirmação  de  Sesma- 

ria, e  provisões  do  Governador   1760—1772 

133  id.  provisões   1761—1765 

134  id.  provisões  o  nombramentos   1761—1765 

135  O.  cartas,  ordens  regias  o  avisos   1761 — 1767 

136  Termos  de  arrematação  de  offlcios  ,   1761—1771 

137  O  cartas  ordens  regias  e  avisos   1763—1767 

138  R.  cartas  do  G.  a  diversas  auctoridades  da  Capitania. .  1764—1765 

139  R.  ordens  regias   1764—1766 

140  id.  sesmarias   1764—1767 

141  Id.  cartas,  ordens  regias  e  avisos   1764—1768 

142  id.  cartas  e  circulares  do  G.  a  diversas  auctoridades  da 

Provinda,  Certidões  e  termos   1764—1768 

143  id.  cartas  do  G.  ao  Vice  Rei,  outros,  governadores,  e  di- 

versas auctoridades  da  Capitania ;  circulares,  ordens, 
representações  e  respostas,  instrucções,  e  cartas  de 

auctoridades  ao  G  ,  1764—1769 

144  id.  cartas— patentes  e  nombramentos   1764—1770 

145  Lançamento  sobre  prisões  ,   1764—1772 

146  R.  cartas  de  confirmação  de  sesmaria   1764—1802 

147  Id.  provisões  o  nombramentos  ,   1765—1771 

148  O.  cartas,  e  ordens  regias,  e  avisos   1765—1797 

149  Termos  dejuramentos  e  posse  de  auctoridades  da  Ca- 

pitania e  Província   1765—1824 

150  R.  cartaado  G.  a  diversas  auctoridades  da  Capitania.,  1766—1767 
151  id.  proTiPões  (ordens)  do  O,,,,.   1766—1767 


NS.                                                      MATÉRIA  DATA 

152  id.  poi  tíirias   1766-1769 

153  id.  ordens  regias,  e  respostas  do  ír   1*66— Inl 

154  id.  petições,  despachos  e  rogatórias. ,   1766-1771 

155  Termos  da  Junta  da  Fazenda   176G-1821 

156  R.  Sesmarias...-   1767-17^ 

157  id.  cartas,  ordens  regias  e  avisos,  o  respostas  do  G....  1767—1773 

158  O.  cartas,  ordens  regias  o  avisos   1768 

J159   R.  cartas  do  Vicc-Rei  c  aiictoridades  da  Capitania  ao 

0  •   1768-17Ò9 

160  id.  provisões  •   1768—1769 

161  id.  patentes  e  nombramcntos   1768—1709 

162  id.  cartas  e  ordens  do  Ci  .  a  diversas  auctoridades  da  Ca- 

pitania  1768—1770 

163  id,  cartas,  ordens,  circulares  e  instrucçôes  do  G.  a  di- 

versas auctoridades  da  Capitania   1768—1770 

164  id.  cartas  do  G.  ao  Vicc-Rei,  governadores,  e  diversas 

auctoridades  da  Capitania,  cartas  do  Vice-Rei,  circu- 
lares e  instrucçôes   1768—1770 

165  id.  cartas,  circulares,  ordens,  instrucçôes  do  G.  a  diver- 

sas auctoridades  da  Capitania   1768—1770 

163  O.  ordens  regias  e  avisos   1769 

167  R.  cartas,  circulares  e  ordens  do  G.  a  diversas  auctori- 

dades da  Cai)itania   1769 

168  id.  i)atente3  o  nombramcntos  •  176^ 

169  id.  provisões   1769—1771 

170  id.  portarias,  ordens,  c  termos   1769—1771 

171  id.  cartas,  circulares,  ordens  e  portarias  do  G.  provi- 

sões, nombranienlos  e  sesmarias   1769 — 1772 

172  id.  Sesmarias   1769-1774 

173  id.  patentes e  nomliramentos   1769—1775 

174  id.  cartas  de  conll miarão  de  patentes   1769^1787 

175  O.  ordens  regias  e  avisos   1770 

176  R.  cartas  e  ordens  do  G.  a  diversas  auctoridades  da  Ca- 

pitania  1770—1771 

177  id.'cartas  do  G.  ás  aucioridades  do  Kio  das  Velhas   1770—1772 

178  id.  cartas  do  G.  ás  auctoridades  do  Rio  das  Mortes   1770—1772 

179  id,  cartas  circulares  do  G.  a  di\ersas  auctoridades  da 

Capitania   1770—1773 

180  O.  ordens  regias  e  avisos  ,   1771 

181  R.  ordens  da  Junta  da  Real  Fazenda,  cartas  do  G.  ao 

Marquez  do  Pombal;  cartas,  ordens,  oditaes,instru- 
cçOes  do  G.  a  diversas  auctoridades  da  Capitania. ,.  •  1771r-1772 
lí^2  id.  cartas,  ordens,  instrucçôes  a  auctoridades  da  Comar- 
ca da  Villa  do  Principe  ,  •  1771—1772 

183  id.  cartas  para  o  Secretario  do  Estado,  governadores, 

cartas  o  instrucçôes  do  G.  a  diversas  auctoridades  da 

Capitania  '^Rezervado)  ♦   1771—1773 

184  id.  portarias   1771— 1714 

155  id.  prOYisOCí  ..•<.••••«>••••  1771—1784 
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l-'^)  id.  petições,  informações  e  despachos   1771—1787 

l''^7   O.  ordens  re^^ias  e  avisos   1772 

188  R,  cartas  e  ordens  do  G.  a  diversas  aiictoridades  da  Ca- 

pitania ;   1772 

189  id.  cartaa  e  ordens  do  G.  a  diversas  auctoridades  da  Ca- 

pitania  1772-1773 

190  id.  provisões   1772-1778 

191  O.  cartas,  ordens  regias  e  avisos   1773 

10*2    R,  avisos,  cartas  do  G.  á  Secretaria  de  Kstado   1773 

193  id.  cartas,  ordens,  circulares  e  avisos  do  G.  a  diversas 

auctoridades  da  Capitania   1773 

194  id,  cartas  e  ordens  do  (r.  a  diversas  auctoridades  da 

Capitania.   1773 

195  id.  cartas  do  G.  relativas  a  exploravíio  de  diamantes.. .  1773 

196  id.  cartas,  ordens,  circulares  e  instrucções  do  G.  a  di- 

versas auctoridades  da  Capitania   1773 

197  id.  cartas  do  G.  relativas  a  catechesc  e  repressão  dos 

índios   1773 

198  id .  cartas  do  G.  attinentes  a  ne^^ocios  ecclesiasticos.. .  1773 

199  id.  cartas  do  G.  concernentes  a  repressão  de  (|UÍlombos  1773 

200  id.  cartas  do  G.  relativas  adescubertos   1773 

201  id,  cartas  doG.  ao  Vice  Rei  o  outros  Governadores...  1773—1774 
202-5  iti-  licenças  para  mascateação   1773—1774 

203  id.i cartas  do  G.  a  outros  governadores  ea  outras  au- 

ctoridades da  Capitania;  ordens  e  circulares   1773—1775 

204  id.  portarias,  ordens  e  circulares  do  (r   1773 — 1777 

205  O.  ordens  regias  e  avisos   1774—1777 

206  R.  Sesmarias     1774—1782 

207  id.  cartas,  ordens  e  dirculares  do  G.  a  diversas  auctori- 

dades da  Capitania,  e  cartas   destas  ao  m.w^   1775—1776 

208  id.  cartas,  circulares,  ordens,  avisos  o  instrucçoens  do 

G.  a  diversas  auctoridades  da  Capitania   1775 — 1776 

209  Matricula  militar   1775—1776 

210  R..  patentes  o  nombramentos   1775—1777 

211  id.  carta8,ordens  o  provisr)es  regias,  avisos  e  cartas  do  G,  1775—1779 

212  id.  cartas  reciprocas  do  íí.  com  o  Vico  Rei  e  outros 

governadores   1775—1779 

213  id.  portarias   1775—1780 

214  id.  bandos     1775—1820 

215  id.  cartas,  ordens  e  circulares  do  (f.  a  diversas  aucto- 

ridades da  Capitania,  e  cartas  destas  ao  mesmo....  1776—1778 

216  Matricula  militar  ,   1776—1778 

217  R.  patentes  e  nombramentos   1777—1781 

218  O.  cartas,  ordens  regias,  avisos  e  cartas  do  Vice  Kci.  1778 

219  R.  Cartas,  ordens  o  instrucções  do  G.  adiversas  aucto- 

ridades da  Capitania   1773 — 1780 

220  id.  provisões   1778—1785 

221  id.  cartas  ordens  regias,  o  avisos   1779—1780 

2*^  O,  ordena  regias  e  avisos   1779—1783 
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223  R.  cartai  das  camarás,  juizes  e  outras  auctoridades 

da  Capitania  dirigidas  ao  G  

224  id.  officios  do  O.  á  Secretaria  de  Estado  

225  id.  cartas  reciprocas  do  G.  como  Vice  Reie  outros  Go- 

vernadores  

226  id.  cartas,  ordens  e  circulares  do  G.  a  diversas  aucto" 

ridades  da  Capitania  

227  id.  cartas  do  G.  a  auctoridades  militares  

228  id.  portarias  e  ordens  ,  

229  id.  cartas  dirigidas  ao  G.  por  militares  e  ordenanças.. 

230  id.  officios  do  G«  as  camarás,  juizes,  e  outras  auctori- 

dades da  Capitania  

231  id.  patentes  e  nombramentos  

232  Id.  portarias...  

233  id.  papeis  referentes  á  repartiçfto  do  descuberto  do  Va- 

lério ou  Felix  Pereira  (Sabará)  

234  id.  Sesmarias  

235  id.  cartas  de  conflrmaçfto  de  patentes  

236  id.  offlcios  do  G.  4  Secretaria  de  Estado  .*  

237  id.  offlcios  dirigidos  ao  G.  por  militares  e  ordenanças. 

238  id.  offlcios  do  G.  4  Secretaria  de  Estado  

239  id,  cartas  reciprocas  do  G.  cora  o  Vice  Rei  e  outros 

Governadores  

240  id.  cartas  do  G.  as  camarás,  juizes,  e  outras  auctori- 

dades da  Capitania  

241  Id.  cartas  do  G-  aofflciaes  militares  

242  id.  portarias  do  G.  ordens  suas  de  soltura  de  prisão., 

243  id.  patentes  o  nombramentos  

244  id.  ordens  e  provisões  regias  

245  id.  patentes  e  nombramentos  

246  id.  provisões  

til  id.  provisões  

248  id.  patentes  e  nombramentos  ,  

249  Id.  patentes  e  nombramentos  

250  id.  patentes  e  nombramentos....,  ,  

251  id.  ordens  e  provisões  regias  

252  id.  patentes  regias  

253  id.  despachos  ,  

254  id.  despachos  

255  id.  provisões..,  

256  id.  Sesmarias  

257  id .  patentes  o  nombramentos . . . ,  

258  id.  provisões  

259  id.  cartas,  circulares,  ordens  e  portarias  do  G,  a  di- 

versas auctoridades  da  Capitania  t 

JtóO  id .  petições  e  despachos  , . . .  •  ,  

251  id.  despachos  

262  id.  despachos....,  •  

^63    id,  despachos  


1780 

1780-1782 

1780—1783 

1780-1783 
1780-1783 
1780—1783 
1780-1783 

1780—  1784 

1781—  1784 

1781-  1788 

1782 

1782-  1788 
1782  -1789 
1783 

1783 

1783-  1788 
1783—1788 

1783-1788 
1783—1788 

1783-  1797 

1784—  1786 
1784—1788 

1784-  1788 

1785-  1788 

1785—  1788 

1786-  1787 
1786-1788 

1786-  1789 

1787—  1796 

1787—  1797 
1788 

1788-  1789 
1788-1793 
1788-1794 
1788-1797 
1788—1797 

1788-1797 

1788-  1797 

1789— 1791 
1791-17» 
1791—17^ 
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264  id-  provisões   1793-1797 

265  id.  Sesmarias   1794-1797 

266  O.  cartas  regias  o  avisos     1795—1790 

2o7    R.  despachos   1795-1797 

268  O.  ordens  regias   1795—1801 

269  U.  cartas  c  ordens  regias  o  avisos   1795—1802 

270  O.  ordens  regias   1795— ISo: 

271  K.  provisões  e  patentes  regias   179(3—18)1 

Sr?2  O.  ordens  o  provisões  regias.   179(3—1801 

273  R.  patentes  e  provisões  regias   1796—180' 

274  id.  patentes  e  nombramentos....,   1797—1798 

275  id.  Sesmarias  ^   1797—1798 

275  aid.  Provisões   1797-1801 

276  id.  ofllcios  do  G.  ás  Secretarias  de  Estado   1797—1803 

277  id.  cartas  do  G.  a  varias  auctoridades,  e  destas  ao 

mesmo   1797—1803 

278  id.  cartas  reciprocas  do  G.   com  o   Vice  Rei,  outros 

governadores  e  o  Bispo  •  1797— 1801> 

279  id.  cartas,  ordens  e  portarias  do  G.  a  diversas  aucto- 

idades  da  Capitania   1797- 

250  id.  portarias  do  G.  avarias  auctoridades  da  Capitania.  1797- 

*ZSl   id.  provisões   1797- 

282  id .  patentes  o  nombramentos   1798 

283  O.  cartas  regias  e  avisos   1793 

284  id.  patentes  e  nombramentos  ,   1798- 

235  id.  Sesmarias   1798- 

236  id.  Sesmarias..-    1798- 

287  O.  cartas  regias  e  avisos   1799 

288  R  patentes  o  nombramentos   1799- 

239  id.  Sesmarias   1799- 

290  O.  cartas  regias  e  avisos  ,   lí^OO 

291  R.  Sesmarias   1800- 

292  O.  cartas  regias  e  avisos   ISOO- 

2l»3  R.  Sesir  árias   Lsoo- 

294  id.  carias  regia^i  o  avisos.   1800- 

295  O.  cartas  regias  o  avisos   LSOl 

296  R.  provisões   ISõl- 

id.  patentes  e  nombramentos   1801- 

0.  ordens  e  provisões  regias   1801- 

299  R.  patentes  de  confirmação  de  sesmarias   1801- 

300  O.  cartas  regias  e  avisos  ^  ,  1802- 

301  R.  patentes  o  nombramentos   1803- 

202  id.  cartas  do  G.  a  diversas  auctoridades  da  Capitania.  1S03-; 

303  id,  offlcios  do  G.  ás  Secretarias  de  Estado,  e  respostas 

ás  ordens  regias   1803—1808 

304  id.  patentes  regias   1803-1809 

305  id.  Sesmarias,...   1803—1809 

m  id.  proviaõpa,.4.,uti..i,M.;#....t....,...,.....,..M.»r 
A.  *  4d 


297 

298 


-i8oy 

180' 
-1810 


•1799 
.1799 
•1800 

■1800 
•1801 

■1801 
-1801 
-]8<»S 
.1809 

-1803 
-1803 
-1805 

•18or 

-1803 

-1805 
:1S0 
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N«.                                                     MATÉRIA  DATA 

307  id.  despachos  do  G   1804— 

308  id .  patentes  o  nombramcntos   1804-1807 

309  O.  cartas  reí?ias  o  avis  )5   18)5—1807 

310  R.  despachos  do  G   1805—1807 

311  O.  ordens  e  provisões  regias   1835 — 1808 

312  R.  patentes  e  nombramentos   18)6—1808 

313  id.  despacho  do  O,   1807-1808 

314  id.  cartas  sobre  a  Administração  diamantina  de  Abae- 

té (Contadoria)   1807-1808 

315  id.  cartas  do  O.  ás  camarás,  juizes  e  outras  auctorida- 

des  da  Capitania   1807-1809 

316  R.  actos  sobre  a  adminisi ração  diaiDanlina  do  Abaeté 

(provisões,  ordens  regias  do  G.)   1807 — 1809 

317  id.  actos  sobre  a  administração  diamantina  de  Abaete 

(officios)   1807—1809 

318  Termos  relativos  a  mesma  administração  diamantina. .  1807—1809 

319  R.  actos  sobre  a  mesma  adminislraçAo  (almoxarifado).  1807—1809 

320  id.  actos  sobre  a  mesma  adminislraçao  (coritas-corren- 

tes  de  almoxarifado)    1807—1809 

321  id.  id.  id.  (contas-correntes)   1807—1809 

322  id.  id.  id.  (salários  de  feitore^)   18i)7— 1809 

323  id.  id.  id.  (jornaes  da  cscravalura)   1807—1809 

324  id.  id.  id.              (i.l.)    1801—1809 

32>   Id.  id.  id.               (id  )   18J7-1809 

326  O.  cartas  regias  e  avi>os   1:<í)8 

327  id.  cartas,  ordens  reym^  e  av,s(  s   1808 

328  R.  actos  do  Governo  inleiino  toilicu.v  dt.  íí.  h  airto- 

ridades  da  Capitania  e  d  (.•^las  a  t  ile.  j  ..irias,  pa- 
tentes, patentes  conílrmada^.  nonihian  <      s,  ])rovi- 

sõea  e  despachos^   180S 

329  id.  officios  do  O.  ao  Minieterio   18  )8—1809 

330  id.  despacho  do  G   1808-1809 

331  id.  patentes  e  nombramentos   1;Í08— 1809 

332  id.  patentes  e  nombramentos   1808  1809 

333  id.  patentes  e  nombramentos   1808—1812 

334  id.  oi&cios  expedidos  pela  Junta  da  Cevili^^açAo  e  Con- 

quista doi  índios  e  Navegação  do  Rio  l>cce   1808— ltfl4 

335  id.  cartas  regias  e avisos*   1808—1820 

336  O.  cartas,  ordens  regias  e  a\i80ft   1809 

337  id.  cartas,  ordens  n^ias  o  a\ i^i  s.   1809—1810 

338  R.  cartas  regias  e  avisos   1809—1510 

339  id.  actos  diversos  do  G.  interino  (oílicios  da  Córte,  á 

Córte  e  4  Capitania  ;  palcnlc s  rr«:ias,  noni]»ranicntos 

e  portarias)   1809—1810 

340  id.  actos  diversos  relativos  ao  G.  interino  (olIicioB  da 

Córte,  do  fiispo  e  governadores ,  ofíicios  á  Curto,  a 
Capitania,  patentes  regias,   patentes  do  G.  provi* 

sOes,  deftpacbos  e  portarias   1809^1810 

341  id.  cartas»  ordens  rfgiaa  e  avitoB  ,   IKÔ-  líl4 
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342  id.  patentes  e  provisOes  regiai   1809—1814 

343  id.  despachos  da  Janta  de  Conquista  e  Givilisaç&o  dos 

índios,  Navegação  do  Rio  Doce  •   1809  - 1821 

344  O.  carias,  ordens  regiiis  e  avisos....   1810 

345  R.  cartas,  relatórios  ao  G.  interino  (officlos  da  Corte, 

à  Corte,  á  Capitania  ;  despachos)   1810 

346  O.  cartas,  ordens  regias,  e  avisos...     1810—1811 

347  R.  despachos  do  G   1810—1813 

348  id.  offlcios  do  O.  dirigidos  ao  Ministério   1810-1814 

349  id.  offlcios  do  G.  dirigidos  a  outros  Governadores  e  por- 

tarias   1810-1814 

350  id.  ofílcios  do  G.  dirigidos  a  diversas  auctoridades  da 

Capitania   1810-1814 

351  id.  provisões   1810-1814 

5)2  id.  sesmarias   1H10-18U 

.*?53  O.  cardas  regias  e  avisos   1811 

354  id.  cartas,  ordens  regias  e  avisos   1811—1812 

355  id.  cartas  e  mais  papeis  sobre  assumptos  rezervados. .  1811—1849 

355  id.  cartas,  ordens  regias  e  avisos   1812—1813 

3>7  U.  patentes  e  nombramontos   1812—1814 

358  O.  ordens  regias  e  avisos   1813—1814 

3)9  U.  despachos  do  G                                             ...  1813-1814 

36)  O.  cartas,  ordens  regias  e  avisos..,   1814—1816 

361   R.  patentes  e  nombramentos.  *   1814—1816 

m  id.  despachos  do  G   1814— 1«17 

3Ô2  k  R.  de  patentes  regias  e  de  confirmação  

353  id.  Sesmarias   1814—1817 

.364  id.  offlcios  do  G.  ao  Ministério   1814-1819 

365  id.  offlcio  do  G.  a  auctoridades  da  Capitania...   1814—1820 

366  id.  cartas,  ordens  regias  e  avisos  •   1814—1821 

367  id.  cartas,  reciprocas  do  G.  e  outros  Governadores: 

portarias   1814—1821 

368  id.  provisões   1814—1821 

369  id.  offlcios  e  ordensjda  Junta  da   Conquista  e  Civi- 

lização do  índios,  e  Navegação  do  Rio  Doce   1814—1821 

370  O.  cartas,  ordens  regias,  e  avisos   1814—1821 

371  R.  patentes  e  nombramentos   1816-1821 

372  id  patentes  e  provisões  regias   1816—1822 

373  id  actos  diversos  da  Junta  da  Conquista  e  Civilização 

dos  índios,  e  Navegaçlo  do  Rio  Doce   1816—1885 

374  id.  actos  diversos  relatórios  ao  G.iinterino  (cartas  regias 

e  avisos,  offlcios  ao  Ministério,  correspondência  reci- 
proca dos  Governadores,  cartas  a  auctoridades  da  Ca- 
pitania, patentes  regias  e  provisões,  portarias,  despa- 
chos)  1817 

375  O.  ordens  regias  e  avisos   1817—1818 

376  R.  despachos  do  G   1817—1819 

377  id.  sesmarias   1817-1819 

id.  actos  relativos  ao  coBPjran^oda  força...-   1817—1819 
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'ÒTJ  O.  cartas,  ordoas  regias e  avisos,  c  ordeuii  do  G.......  1818—1819 

380  id.  cartas,  ordens  regias  e  avisos   1819 

381  id.  cartas,  ordens  regias  o  avisos   1819— 18á0 

382  K.  despachos  do  G   1819-18») 

383  id.  oíficios  ao  Ministério   1819-1«1 

38t  id.  sesmarias   1819-lKl 

385  O.  cartas,  ordens  regias  o  avisos   1820 

3cíG  id.  cartas,  ordens  regias  e  avisos   1820—1821 

3S7  R.  ofíicios  do  (í.  a  diversas  auctoridades  da  Capitania.  1820—1821 

388  id.  actos  do  Governo  das  armas  (ordens  do  dia,  or- 

dens etc.   1820-1826 

389  O.  ordens  regias  e  avisos   1821 

51»0  R.  despachos  do  G   1^21 

3tH  O.  ordens  rt'-ias  e  avisos   1821— 18íá  ') 

3\'2  R.  desparlios  do  G   L^l 

393  O.  ordens  roj: ias  e  avibos...   lí^l— 18?2 


{*)  A  proclamação  da  1,*  Junta  Provisória  (20  do  Setembi'0  delá2l  poí 
lim  do  Governo  dos  Capitães  morei  :  estii  c'  a  ra^ào  do  termos  aqui  findado  o 
catalogo  dos  livros  manuscriptoa  rclcrcates  ao  regimen  colonial. 
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z\  Secção  —  Provinda 

N«.                                                        MATÉRIAS  1>ATA> 

1  R.  resoluções  do  Gov.^  Provisório.   1821  —  18^ 

2  Idem—  correspondoncia   reciproca  do  Gov.*  Provis." 

com  outras  auctoridadcs  e  portarias  do  mesmo   11^21— 

3  Idem— cartas  do  Gov."   a  diversas   auctoridades  da 

Prov.^i*   1S21— 1822 

4  Idem  sesmarias  ,   1821— 1í!í^2 

5  Idem -despachos  do  Gov. o   1821—1823 

6  Idem— cartas  imperiaes,  avisos  e  Ordens   1821—1824 

7  Idem— Offlcios  do  Gov.*  ao  Ministério..,   1821—1824 

8  R.®  de  portarias  do  Ministeiro  do  Gov.^   o  Olfl.'"  do 

Gov."  Provisório  ao  Gov."  das  Armas   1821—1824 

9  Idem  provisões  civis  do  G o v.»  provisório   1821—1824 

10  Idem— patentes  e  mercês  militares  regias  e  imperiaes.  1821— 1S24 

11  Idem— patentes  do  Gov.»' Provisório   1821—1824 

11  Idem -miscellanea  de  actos  régios  e  imperiaes,  decre- 
tos, alvarás,  etc   1821-1826 

13  O.  Cartas,  ordens  imperiaes  e  avisos   1822 

14  Idem  -ordens  imperiaes  o  avisos   1822 

15  Idem -cartas,  ordens  imperiaes  e  avisos   1822—1823 

16  R."  off.oa  do  Gov.**  Provis."  ao  Gov.*  dus  Armas,  juncta 

da  Faz.  '-  e  Dep.  '^  a  Corte  Consl."   Isi2-is2( 

17  Idem— cartas  do  Gov."  Provis."  a  outros  persona-íens 

de  nota,  auctorid.»  da  Provincii,  poria  rias   1822—1824 
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18  Termos  de  juramento  e  de  Posse  dos  empregados  da 

Província   1822 

19  O.  ordens  impe riaes  e  avisos  

ÍO  Idem -cartas  ordens  imperiues  e  avisos   1823 

21  R.»  despachos  do  Gov.<>   1823-1824 

22  O.  avisos  (l.'>6o)   1824 

Idem  -  avisas  Í2  «  6^  )   1824 

24  Idom  de  portarins  de  Off.*»'  do  Goa    a  diversas  aucto- 

rldndes  da  Província   1821-1820 

2r»  R.«  cartiis  imporiaes,  avisos  do  Ministério  o  m%  actos 

gemes  e  Off.os  do|Gov.o  ao  Ministério   1824— 182<i 

26  O.  provisões,  e  patentes  imperiaos   182(— 182; 

27  li.  provisiics,  patentes e  nombramen.ío«*provinciaes. . .  1824— IS2: 

28  Idem— despachos  do  Governo   1821-lV;2"; 

29  O.  actas  de  eleições   1821-1821» 

30  Idem  avisos  (l.o  6*   1825 

31  Idem— avisos  [Z.^6<^)   1825 

32  Idem -avisos  do  Ministério  da  Guerra   1825 

33  R.o  actas  do  Conselno  do  Gov.'^   1825-1826 

34  Idem— Off.  >o  do  Gov.o  Provis.^  a  diversas  auctorid."  da 

Provincia   1825-1826 

35  K.^  patentes  e  provisOes  imperiaes,  ditos,  nombram.toi 

e  sesmarias  do  Gov/'   1825—1821 

36  Idom  do  sesmarias   1825  -1827 

37  Idem— Off.'"  e  mais  actos  relativos  á  colonlsaçlo   1825—1827 

38  Idem— actos  do  CDnselho  do  Gov.o   1825—1828 

39  Idem -avisos  do  Ministério  do  Gov.**  e  off.o»  deste  ao 

mesmo   1825-1S30 

40  O.  avisos  (l.»   Cu)   1826 

41  Idem -avisos  (2.o  6.»  )   1826 

42  Idem— avisos  do  Minist.o  da  Guerra   1826 

43  R."  avisos  do  Ministério  ao  Gov."  e  Officios  deste  ao 

mesmo   1826 

44  Idem  — avisos  do  Ministério  ao  G.»  e  Off.ot  deste  ao 

mesmo     1826-1827 

45  Idem  — despachos  do  Gov.^   1826-1827 

46  R.o  portarias  e  Off.'j*  do  Gov.o  a  divorsas  auctoridades 

da  Provincia   1826-1828 

47  Idem  —  portarias,  despachos  do  Gov.o  e  cartas  do  Se- 

cretario do  Gov.o    1826-1831 

48  O.  Avisos  (!.•  otn)   1827 

49  Idem— avisos  (2. o  cm)   1827 

50  R.o  cartas  do  sesmarias   1827  (*) 

51  Idem  despachos  do  <íov.°   1827 

52  O.  avisos  do  Ministério  da  Guera   1827—1-58 


(•)  Tem  2  mais  de  1830  e  35. 
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53  R,o  actos  imperiaes,  avisos  do  Ministério  ao  Gov.o  e 

Off.o»  dosffi  ao  mosmo   1827—1829 

54  Idem— portarias  e  Orr.oi  do  Gov.o  a  diversas  auctori- 

dwda  Província   1826-1829 

55  Idem— provi.-uos,  nivar.is  e  patentes  imp.as   1827—1830 

56  Idem  patentos  o  piov  sões  imperiaes   1827—1830 

57  Idem— despachos  d  >  Gov.  »    1827—1830 

58  Idem— patentos,  no  iil)ram.«fs  e  provis.«s  do  Gov.o  ...  1827—1830 

59  R.o  Off.os  o  mai^  actos  do  Gov.o  relativos  ao  Gov.o 

das  Armas  e  os  J  i  dios   1827— 188S 

6u   O.  avisos  (1.0    1828 

61  Idem  avisos  (2.^  -    1828 

62  R.o  portarias,  edil  les  e  OiT.oi  do  Gov.o  a  diversas 

auctoridades  da  Província,  portarias  e  actos  do  Con- 
selho do  0  o  v.o    1828-1830 

-     63   Idem  sesmari  is   1828—1830 

61   Idom  actos  d  >  CnM  -'Modo  Gov.o    1828-1831 

65   Idem— rorr«\^'»oM  'o  -  i  i  do  Socrt^tario  do  Governo  com 

o  ConsePx)  -  m  J   1828-1833 

60  O.  avisos  íl  '»  :    1829 

67   Idem  avi.so>    1829 

6^   R.**  carta-?  iiir»--»^;      avisis  d)   Ministério  ao  Gov." 

deste  ao  rn  ^m  >  •   1829—1830 

60   O.  avisos   1830 

'    70   R.o  sesmarias   ia30 

71^R.<^  cartas  imperiao^:,  o  avisos  do  Ministério  ao  Gov.<*  e 

Off.o»  deste  ao  Mssmo   1830—1831 

72  Idem  portarias  e  OiT.  os  do  (íov."  a  diversas  auctoridades 

da  Província   1830—1831 

73  Idem— patentes  e  provisões  do  Gov."   1830—1831 

74  Idem  Off.o*  do  (íov."  a  diversas  auctoridades  da  Pro- 

víncia  1830—1831 

75  Idem— depachos  do  Governo   1830 — 1831 

'  ;^  76   Idem— pareceres  e  indicações  do  Cons.^  do  Gov.*^   1830—1832 

77  Idem  Patentes  e  provisões  imperiaes   1830—1844 

78  O.  avisos  (I  ^'  6ru)   1831 

79  Idem  avisos  (2^'  r>m)   ia31 

R.^  avisos  do  Ministério  ao   Gov."  e   Off.os  deste  ao 

mesmo   1831— ia32 

81  Idem— portarias  <^  OiT.'»*  do  (íov.*^  a  altas  auctoridades 

da  Província   1831—1832 

82  Idem— portarias  e  OT.oi  do  Gov."  a  diversas  auctori- 

dades da  Província   1831—1832 

83  R."  Off.os  do  Gov."  a  diversas  auctoridades  da  Provín- 

cia  ia31— 1833 

.S4   Idem -provisões  do  Oov.<*   1831—1833 

85  Idem  despachos  do  Oov.«   1831—1833 

86  Idem— acta?  das  sossr)'?s  do  Cons.*»  do  Gov.^   1831  -1834 

87  Idem— patentes  e  sesmaria?   1831—1835 


Digitized  by 


760 


&BVI8TA  DO 


NS.                                                      MATÉRIA  DATA 

88  O.  Avisos  íl-"  Cm)   I832 

89  Idem— avisos  (2."  ôm)   1832 

90  R."  avisos  do  Ministério  ao  Gov.*  e  Ofí.***  deste  ao  mes- 

mo  1832-1833 

91  Idem  Off.<>*  da  Go\  .''a  Juizes  o   mais  auctoridades  da 

Província   1832—18» 

92  Idem — portarias  o  OlT.o*  do  Governo  a  diversas  auctori- 

dades da  provincia   1832—1833 

9.3   Idem  parecer  do  Cons."  do  (iov."   1832-1834 

94  Idem-portariasdo  Gov.^   1832—1835 

95  Termos  de  Contractos  ,   1832—1847 

96  O.  avisos   1833 

97  II.'  avisos  do  Ministério  ao  Gov."  e  Oíf.w  deste  ao  mes- 

mo ((iov."  de  S.  João  D'  EI-Rey)   1833 

98  Idem— avisos  do  Ministério  ao  Gov."  e  oíf*o*  deste  ao 

mesmo— (G.  de  o.  Preto)     1833 

99  Idem— avisos  do  Ministério  ao  Tiov."  o  ofí"."*  deste  ao 

mesmo   1833 

100  Idem— actas  Jas  se^sstVs  do  Conselho  do  (íov."(í;.  de  S. 

Joílo  D'  Kl-Rey-   im 

101  Numeração  de  Ofi.os  (S.  Jofio  D' El-Rey   1833 

102  R.^  portarias  e  <»fr.o*  do  Gov,"  a  diversas  auctoridades 

da  Provincia  (S.  João  D'  El-Qey.)   1833 

103  Idem— portiirias,  ofí\'^'  e  mais  actos  do  írov."  (G.  de  O. 

Preto)   1833 

101    Idem— di|»lomas,  provisões  e  mais  mercês  do  Gev."(G. 

de  S.  Jo:ío  D'  EI-Rey)  ,. 183:3 

105  Termos  de  juramento  e  posse  (S.  J.  D' El-Rey)   \83:\ 

106  R.'»  despachos  do  Gov."  (G.  de  O.  Preto)   183:í 

107  Idem-Ofr.os  do  Gov."  ao  Ministério   1833—2534 

108  Idem— O fí'. os  do  (Io v."  aos  Juizes  da  Provincia   ia33— 1831 

109  R.»  om-  do  Gov."  as  Camaras  da  Provincia   1833-1*^1 

110  Idem— OÍI."'  do  Gov."  a  auctoridades  militares  da  Pro- 

víncia  1833-1834 

111  Idem— portarias  e  OíT.*"  do  Gov."  a  diversas  auctoridades 

da  Provincia   1833-1834 

112  Idem— Oir."  do  dov.*' ao  inspector  da  Thezouraria   1833-1834 

113  Idem— 011.'^'  do  Secretario  do  Gov."  ao  do  Conselho  geral  1833—1834 

114  Idem— Despachos  do  Gov."   1833-1834 

115  Idem— Avisos  do  Ministério  ao  Gov.^*  e  OÍI."  deste  ao 

mesmo   18a3-lS:U 

116  Idem— Diplomas,  cartas  e  provisòes  do  Gov."   1833—1834 

117  Idem— Ordens  do  Thosouro  •   1833-1837 

118  Idem— Cartas  de  Bacharéis  em  Direito... .V   18;{3 -1854 

119  O.  Reservados  •   1831— l  Ol 

120  Idem— Avisos  (1."   1834 

121  Idem— Avisos  (2:'  ' " )   1834 

12;l^   R.  '— Actas  das  se^sOes  do  Conselho  do  Gov."   18.34 

>    R." —Pareceres  (lo  ('onsolho  do  Gov."   1834 
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124  Idom— Oir.o*  doGov.<»aos  Juizes  da  Província   1834 

125  Idem— OíP*  do  Gov.**  ao  Inspector  da  Thezouraria   1834 

126  Idem -Oíl.o- do  Gov.^  as  auctoridades  da  Província   1834 

127  Idem— Requerím.^,  queixas,  representações,  etc   1834—1855 

128  R.  Despachos  do  Gov.«  ^   1834—1835 

129  Idem -Portarias  do  Gov.«   1834-ia39 

130  Idem -Olf.'»'  de  remessas  de  leis   18.34—1839 

131  O.  Avisos  (1."    isa-i 

132  Idem— Avisos  (2."    183.'. 

133  R."  Portarias,  OíF.^^e  circulares  dirigidas  pelo  Gov."  aos 

Juizes  da  Provincia.   1835 

134  Idem— Portarias  e  Oíl'."*  do  Gov.*^  a  diversas  auctorid.-" 

da  Provincia   1835 

1.35  Idem  de  OIT.'»-  do  Gov."  ás  Camaras   1835 

136  O.  Off.o-  da  Assembleia  Provincial  ao  Secretario  do  Gov.*^  1835 

137  R."  Avisos  do  Ministério   18.35—1836 

135  Idem— Off.'"  do  Gov."  ao  Minist."   18:55-18.36 

139  Idem-Off."'  do  Gov.*'  ao  Inspector  da  Tliezouraria   1835  -183r 

140  Idem— Off."*  do  Gov."  asauctoridades  militares   ls35— 1830 

141  Idem— Off."-  do  Socretario  do  Gov.^  a  diversas  auctorid.'  • 

daProv.ciA   18.35-1838 

142  Idem— Despachos   1835—1839 

143  Idem— Off."  do  Gov.^  a  Assembleia  Provincial   1835— ia39 

144  Índice  de  Off."  do  Secretario  da  Provincia  á  Assembleia  1835—1810 

145  Índice  de  Off."-  da  Assembleia  aos  Secretaries  da  Pro- 

vincia  1831-1840 

1 16  R."  Off.o»  da  Assembleia  L.  ao  Gov.*^  Provai   IS.Ti— 1840 

117  Termos  de  Kxame   1835-18:6 

148   O.  Avisos   18.3<; 

1 19   R."  de  Oft'.o*  dirigidos  pelo  Gov.*^  aos  juizes  da  Provincia  18.3(3 
15Ò  R.^de  Off."  dirigidos  pelo  Gov."  as  Camaras  da  Pro- 
vincia.  183G 

151  Idem— Portarias  e  Off.^*  dirigidos  pelo  Gov."  a  diversas 

auctoridad es  da  Provincia   1836 

152  Idem— Despachos  do  Gov."  (!.'•    l.S3(> 

151  Idem— Despachos  do  G0V.M2."'*'  )   1830 

154  O.  Off»*"  da  Assembleia  Provinc' ao  Secrct."  da  Prov.ci*  18:>'; 

155  R."  Off.'*'  dirigidos  pelo  Gov.^  ao  Inspector  da  Meza  das 

Rendas  Prov.  Uos   1836  -1338 

156  O.  Avisos   1837 

157  R."  Avisos  do  Ministério   1837 

158  Idem— G ff."'  do  Gov."  do  Ministério   1«S37 

159  O.  Off.'^  da  Assembleia  a  Prezidencia   1*^37 

160  R."  Off."'  dirigidos  pelo  Gov."  aos  Juizes  da  Província...  1s;í7 

161  Idem -Off.O'  do  Gov."  ás  Camaras   18:í7 

162  Idem— Portarias  o  Off.'"  do  Gov.*^  as  auctoridadcs  mili- 

íares   1837 

163  R."  Portarias,  utlostados  e  off."*  do  Gov."  a  diversas  au- 

ctorid.' da  Prov.«ij   ]>:  7 
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164  Idem—Diplomas,  provisOes  e  mais  mercês  provinciaes..  1837 

165  Idem— despachos  do  Go\.^   1837 

166  Idem— Off.í^'  do  Gov."  ao  inspector  da  Tliezoiíraria   1837 

167  Idem— Off/'*  reservados  do  Gov."  a  diversas  auctoridudes  1837—1862 

168  O.  Avisos                                                              ..  183S 

169  R.  Avisos  do  Ministério   1838 

170  Idem— portarias,  OIT.""  e  circulares  do  Gov.*^  as  Camaras  1838 

171  Idem— portarias,  Oíí.^^  e  circulares  do  Gov.^  a  diversíis 

auctorid.- da  Prov.oi»   1838 

172  Idem— portarias,  Onv*' e  circulares  do  Gov."  a  diversas 

auctoridades  militares   l>^^>< 

173  Portarias  da  Prezid.-:'*  aos  Deleitados  de  Círculos  Li- 

terários  18:iS 

174  R.^de  Despachos  do  Gov.*^  (!.•    1838 

175  R.o  Despachos  do  Gov."  ^2.^^  •    18:« 

176  Idem— Off/**  do  Gov.o  aos  Juizes   1838 

177  O.  Off."*  (la  Assembleia  ao  Gov."  

178  R."  OIT.'"  do  Gov.*^  ao  Ministério   1S3S-1839 

179  Idem— Diplouias,  provisões  e  liiai- mercrs  provinciaes..  18:^-1839 

180  Idem-Ordensdo  Thezouro.,     1K3S-18U 

181  Índice  de  portarias   18:^-18U 

182  R.»  Reservados   1838-1362 

183  O.  Avisos   ia39 

184  Idem— portarias. .   18:39 

185  Idem— Ofri""  ao  Gov.°   do  Inspnclor   di  Thozouraiia 

3n,)   1839 

186  Idem— Ofli.»'   ao  Gov."  do  Inspociop   da  Thezouraria 

(2.«3m;                                                                 .  1S39 

187  Idem  Orti.'''   ao   Gov.**  do  rinsi)ector  «ia  Thezouraria 

(3.-8.a)   1839 

188  Idem— Oífi.**    ao   (íov.  do  Inspectop  d;i  Thezouraria 

(4."  3m)    1839 

189  O.  Offl.os  da  Assemblèa  a  Prezidencia   1839 

190  Idem— Gíli.ui  ao  Gov."  dos  Oílioiaes  do  Corpo  de  Linlia 

(.)an.*  a  Fevereiro)   1839 

191  Idem — Oííi.os  ao  Gov. o  dos  Ottiria<  s  do  Corpo  de  Linha 

(Março  a  Abril  ,   1839 

192  Idem-Oífi.yn  ao  Gov.o    do   Inspector  da   Meza  das 

Rendas  l.o    1839 

193  Idem— Oiri.'>''  ao    Gov."   do   Insp^-tor   da    Mtva  das 

Rendas  (  2.o  s  n   1839 

194  Idem — oni.os  ao    Gov.2_  do    Inspector    da   M<  za  ('as 

Rendas  Prov.-  (3.^  í  a   1839 

195  Idem— Olli.)»   ao    Gov.o  do    In<i»t^ctor   da    Meza  das 

Rendas  prov.oUo^  (  4.«  3  .»  )   18.39 

196  Idem— Ol^I.<J'^  ao   Gov.o  do  Couim andante   do  Corpo 

policial  (2.0  6rui   1839 

197  Idem— Oííi.oi  ao  Gov.o  do  Commandante  do  Corpo— Po- 

licial (2.0  8m)   1839 
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193  Idem— Offi.os  ao  Oov.u  dos  Juizes  do  Direito  (Janeiro). . .  1839 

109   Morn— idem-id«^in  (fevereiro)   1839 

2ÍX)   O.  Oílicios  ao  (Jov.o  dos  Juizes  de  Direito  (Março)   1839 

201  Idem.  idem,  id.-m  (Abril)   1839 

202  Idem,  idem,  idem  (Maio)   1839 

203  Idem,  idem,  idem  (Junlio)    1839 

2)4   Idem,  idem,  idem  (Julho)   1«39 

íOr»   Idem,  idem,  idem    Agosto)   1839 

206   Idem,  idem,  idem  (Setembro)   1831» 

201  Idem,  OíR.o"?  mo  Gov.)    dos  Juizes  de  Direito  (Ou- 
tubro  1839 

20S   Idem,  idem,  idem  (Novembro'   1839 

201*   Mem,  idem,  idem  (Dezembro)    1839 

210  Idem—Olflcios  ao  (  Jov.u  dos  Juizes  de  Orphãos   1839 

211  Mem — O.lioio  ao  ( iov...  dos  Juizes  Municipaes (l.o  ^^n)...  1839 

212  Tdom,  idem,  i.l.MU  (e...    .>   1839 

213  M-m  Om.^i  a)  Go7..  doí  Juizes  de  Paz  (Janeiro)   18i9 

214  M.írn,  idem,  id 'm   l-V  /cnuro)   1S39 

215  Id-m,  idem,  ;  I -.i  íMín^.)  o  Abril^   1839 

21G   M-m,  idem,  i  1  vu  íMím  o  Junho)   1839 

217  Mom,  idem,  i '(".11  .1  ilh')}.  ,   1839 

218  Ifl.-m,  idem,  id  vu  :  V-  )>fo^   1839 

2lí>    Mem,  idom,  id.-m   S 'lombro)   1839 

220    hiem,  idetu,  id  MU  f< )utubro  a  Dozeuibro)   1839 

222  oir.^a  ao  (JoVc';'n  )  dl ;  Tatuaras   1839 

223  Idem,  Olíi.^»  ao  Gov..  das  Camaras  (Maio  e  Junho)...  1839 

224  Idem,  idem,  idem,  (Julho)   1839 

22Tt    Idem,  ideui,  idem  (  A^^)^1()  e  Setembro   1839 

226  Idem,  Idem,  idíuu  (Outubro)   1839 

227  Idem,  ideui,  idem  (Novembro  c  Dezembro)   1839 

228  Idem— Olíi  4  ao  Gov.  *  dos  Chefes  da  Guarda  Nacional 

(l.o3i"   1839 

22Í)  Idem— Ofli.'^-»  ao  (;ov.o  dos  Chefes  da  (i/  Nacional 

(2.0  3ui)   1839 

23)   Idem,  idem,  i.lem  (3.*  ^J'"}   1839 

231  Idem.  idoui,  idem  (l.-    1839 

232  Idom— Ofíi.ís  ao  Gov. »  dos  Deleitados  dos  Círculos  Litte- 

ririoi  (l.»  •   

Idem,  ide  n,  iile  u  (  >..    1839 

2:U    hlem,  ideai,  i  lem  (  k.*  í  u)   1839 

235   Idem,  idem,  idem   (l.  )  i  'v.   1839 

23f)  Idem  om.-í*  ao  Gov.u  dos  professores  da  Instrucçao 

primaria   1839 

2;n  Ideul— Oíh.  *  ao  Gov.)   dos  Agentes  do  Recrutamento 

1,0  im)   1839 

23S   Idem,  idem,  idem  í2.o  -im,   1839 

23í>    Idem,  idem,  idem  3.*>  ^'  )   1839 

240  Idem,  idem,   idem    f4.o  3m)   1839 

241  Idem  Officios  ao  Gov.'^  das  diversas  auctoridades  da 
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Província  (Jan.o  Fevereiro)  ,  1839 

242  Idem,  idem,  idem  (Março— Abril)   1839 

243  Idem,  idem,  idem  (Maio— Junho)   1839 

244  Idem,  idem,  idem  (Julho -Agosto)   18:39 

245  Idem,  idem,  idem  (Setembro -Outubro)   1839 

246  Idem.  idem,  idem  (Novembro— Dezembro)   1839 

247  Idem— Requerimantos  (Jan.o  e  Fevereiro)   183í) 

248  Idem— Requerimentos  í  Março  íi  Abril)   18:39 

249  Idom— Requerimentos  (Maio)   i8;ií) 

250  Idem— Requerimentos  (Junho^   l.S:i9 

251  Idem— Requerimentos  (Julho)   liW 

252  Idem— Requerimentos  (Agosto)   18:39 

253  Idem— Requerimentos  (Setembro— Outubro)   1839 

254  Idem— Requerimentos  (Novembro— Dezembro^   1839 

255  O.  Guias  e  Talões   183í> 

256  Idem— Mappas  remettidos  pelos  Parochos  (l.oCm;   18:39 

257  Idem,  idem,  idem,       flm)   1839 

258  Idem,  papeis  avulsos   1839 

259  R.o— Despachos  do  Gov.o   1839 

260  Idem— Offl.oi  do  Gov.o  ao  Inspector  da  Meza  das  Ren- 

das Provi  nciaes   1839 

261  Idem— Ofifl.oi    do  Gov.o  aos  Juizes  (Jan.o  a  8*>ro)   1839 

262  Idem— Om.oi  do  Gov.o  aos  Juizes  [S^ro  a  lObro)   1831» 

263  Idem— Offl.o«j  do  Gov.o  as  Camaras   1839 

264  Idem— Offi.os  do  Gov.o  á  auctoridades  Militares  da  Pro- 

víncia  18:í9 

265  Idem— Ofli.oí    do    Gov.o  a    diversas  auctorid.o*  da 

Prov.oí^i  e  Attestados   1<C39 

266  Idem— actas  de  eleições  do  Gov."  Nacional   1839 

267  Idem— portarias  da  Prezidencia  aos  Delegaao»  Litto- 

rarios   1839 

263  Idem— Ofl[.«»  do  Oov."  ao  Ministério   1839-1840 

269  R.«-Off.«'do  Gov.- ao  Inspector  da  Thezouraria   1839-1840 

270  Idem— Provisões  e  Diplomas   1839—1840 

271  Idem— Officios,  editaes  e  annuncios  da  Secretaria  do 

Governo   1839-1841 

272  O.  Avisos   1840 

273  Idem— Portarias   18  lo 

274  Idem— Requerimentos  (1.-  3.'")   1840 

275  Idem— Idem  (2.-  3."*)   1S40 

276  Idem— idem  (3.-  S.»  )   i840 

277  Idem— Idem  (4.*  S.m  )   ig\Q 

278  R.*»  —  Despachos  do  Governo   1810 

279  Idem— Off.°"  do  Gov."  ao  Inspector  da  Meza  das  Rendas 

Provinciaes   1840 

280  Idem- OíT.»»  do  Gov.*  aos  Juizes   1810 

281  Idem-Oír."-  do  Gov.*>  ;is  Camaras   líylO 

282  Idem— Idei.s  Idem  ;is  auctoridades  militarei   ISIO 

2S3  R.*»— '>ír.-  do  Gov.  a  diversas  auctoridades  da  Provin- 
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Cia    1840 

26i  O.  OÍT.*'  da  Assembleia  L.  Provincial  a  Trezidencia.. 1840 

285  R.*»— Of!.««  do  Gov.  ao  Inspector  da  Thesouraria   1840-1841 

286  Idem-Patentes  da  G.  '*  Nacional   1840-1&42 

237  Idem-OÍT."  da  Prezidencia  a  Assembleia  Provincial...  1840—1843 

285   O.   Avisos     1841 

289  Idem -Portarias   18  U 

290  Idem— Requerimentos  (Jan.*— março)   1841 

291  Idem— Idem-(AbriI-Junho)   1841 

292  Idem-Idem— (Julho-Setembro   1841 

293  Idem  —Idem—  Outubro-Dezembro;   1841 

294  R.o-Uespachodo  Gov.-   1841 

295  Idem-Off.""do  Gov."  ao  Ministério   W4I 

296  Idem— oil'.''"  do  Gov/*  ao  Inspector  da  Meza  das  Rendas 

Provinciaes..    1841 

297  R.«— de  Ofl>  do  Gov.«  as  Camaras   1841 

298  Idem-Off.*"  do  Gov.»  aos  Comm.  •  de  forças   1841 

299  O.  Off.  da  Assembleia  Prov/'  a  Pre/idencia   1841 

300  R.9-0flV  do  Gov.«  aos  Juizes   1841—1842 

301  Idem -Off."'  do  Gov."  a  diversas  auctoridadcs  e  Pes- 

soas da  Provincia   1841—1842 

302  Indico  de  avisos   1841—1842 

303  R.o-Diplomas,  Cartas  e  Provisões  do  Gov.«  Provincial.  1841—1843 

304  Idem— Off.**  do  Gov.^  sobre  Instrucçào  Pub.''  e  Dele- 

gados Litterarios  •   1841—1843 

305  Termos  de  JurariiCnto  e  posse  dos  funccionarios   1841—1858 

306  O.  Avisos   1842 

307  Idem— Portarias   1842 

308  R.0  de  Despachos  do  Gov.o   1842 

309  Idem— Off.-»'  do  Gov.o  ao  Ministério   1842 

310  Idem— Off."- do  (íov.°  ao  Inspector  da  Thezouraria. ...  1842 

311  R.'^— Off.  "  do  Oov."  ao  Inspector  da  Me/a  das  Rendas 

provinciacs   18|2 

312  Idem— Ofl  -  do  Gov.»  as  ^('amaras   1842 

313  Idem  -Off.**  do  Gov.^»  aos  Commandantes  das  íorvas 

.ían/-Agosto)   lí^42 

314  ldem_Off.*"  do  Gov.<^  aos  Commandantes  da.s  lorças 

(Agosto  a  Dezembro)   1S42 

315  Idem— Cf ^."^  e  portarias  do  Gov.*>  a  auctoridades  poli- 

ciaes   1842 

316  O.  omciosda  Assembleia  ao  Gov.**   1842—1843 

317  Notas  sobre  concessões  de  Diplomas   1842—1814 

318  R;^— Off.»»  dpGov.oaos  Commandantes  das  Forvas   1812-1845 

319  Idem— Off.*"  do  Secretario  do  Gov.^  a  diversas  auctori- 

dades e  pessoas,  editaes, annuncios  do  mesmo  etc...  1842—1845 

320  Registro  e  notas  sobre  diplomas,  titulo  e  provisões 

provinciaes  ^   1842«>1849 

321  Idem-Notas  sobrç  patentes  da  G.    Nacioaal   1842—1849 

d'4'i    Uf   AVÍS5^,  1 1  , 1 1 : ,  1 :  1 1 )  1 1 II 1 2 1  f  1 1  1 1 1  • ,  I  f  I II I  iin  M  II 
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323  O.  Portarias   1843 

324  R.o- Despachos  do  CtOv.«   1843 

325  Idem— Off."'  do  Gov.o  ao  Ministério   ISIS 

326  Idem— Off."  do  (iov.^*  ao  Inspector  da  Thezouraria   l^VA 

327  Idem— OíT.*"  do  Governo  ao  Inspector  da  Meza  das  Ren- 

das Provinciaes   1843 

328  Idem— Off."*  do  (rov.**  aos  Juizes  da  Província   I8i;í 

329  Idem— uff.*'  do  Gov.'^  as  Camaras   1S13 

330  Idem-off."  do  Gov.«  aos  Com  mandantes  das  fon-as...  1813 

331  Idem-Idem— Idem  aos  Commandantes  da  G.  "  Nacional  18i3 

332  Idem- Idem— Idem  a  diversas  auctoridadcs  policiaes  da 

Provincia   1843 

333  Idem— Ofí/^  do  Gov.®  a  diversas  auctoridades  e  pessoas  1813 
3ÍM   Idem— Ofí*/*  e  Portarias  do  Gov."  ao  Commandante  do 

corpo  policial   1843  -1845 

335  Idem— Olí.*"  do  Gov.^í  a  diversas  auctoridades  e  pessoas  1843  -1845 

336  R  O— Ordem  do  dia  da  Q.**»  Nacional   1843—1845 

337  Idem— Diplomas,  Cartas  e  provisões  provinciaes   1843—1848 

338  O.  Avisos   1814 

339  Idem  -  Portarias  (Jan."-AgostO;   1841 

340  Idem— Portarias  (Setembro-Dezombro)   184  4 

341  R.<*— Despachos  do  Gov."   1844 

342  Idem— Olf. do  Gov.**  ao  Ministério  da  Justiça   1814 

343  Idem— Off."'  do  Gov.*^  ao  Inspector  da  Thezouraria...,  lo44 

344  Idom-OíT."'  do  Gov.  ao  Inspector  da  Meza  das  Rendas 

Provinciaes   1814 

345  Idem— Olí.**'  do  Gov    ás  Camaras   1811 

346  Idem— Idem  aos  Com.*"»  da  G.*^*  N."   1S44 

347  Idem— Oflft."*  ao  Gov.**  as  auct.<J«*  policiaes   1844 

348  Idem— Offioi  do  Gov."  a  diversas  auctorid  es  e  pessoas.  1841 

349  R.»  de  OlU.oj  do  Gov."  ao  Ministério  da  Justiça. .  •   1884—1845 

350  Idem— Oíli.o»  ao  Ministro  da  Guerra  •..  1844-1845 

351  Idem— Idem  aos  juizes  da  Provincia   1814—1845 

352  Idem— Idem  aos  Commandantes  de  torças   1844—1845 

353  O.  Otfiy*  da  Assemblea  L.  Prov.»»  a  Presidência   1841—1845 

354  — oíl>»  do  Gov.o  as  auctorid. «•  Policiaes   1844—1845 

355  Idem— Idem  ao  Inspector  das  Thezourarias   1844^1846 

356  idem— Idem  ao  Ministério  do  Império   1814  -1847 

357  Idem— Idem-ao  Comiuissario  paj^ador  das  Tropas.....  1844—1848 
;358   Idem- Ordens  do  Tliezouro  ,   1814—1849 

359  Idem—  Gil*»*  do  Gov."  á  Asseiubiea   1844— IM9 

360  Idem— Idem  sobre  Instrucção  pub.oa   1844—1850 

361  R."— Oíl"»  do  Gov.'*  a  diversos  Ministérios.. .  •   1844—1853 

862   Idem— Ofloi  do  Gov.*'  ao  Ministério  da  Fazenda   1844—1853 

363  Idem— patentes  e  provisOes  imperiaes  *   1844— lí^ 

364  Idem— 011«*  reservados  ao  Gov.^  com  osMinist.o»  daGuer- 

ra,  Fazenda,  Estrangeiro  e  com  estabelecimentos  e 

auctoridades  delles  dependentes   1844—186;? 

o65  Kotas  diveríss  do  fcfecretario  do  Gov.^   1>44^;í67 
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366  O.  Avisos   1815 

367  Idem— Portarias  (1.-  6.m)   1845 

368  Idem— portarias  (2.-  O.»  )   1845 

369  R.'— Ofl.osdo  Gov.-  ao  Inspector  da  Meza  das  Rendas 

Prov.cii  a   1845 

370  Idem— 011'^^  do  Gov.*  aos  cheles  da  G.<J*Nacioral   1845 

371  Idem -Despachos  (l.-Om)  ,   1845 

372  Idem- Despachos  (2.-    1845 

373  ldem-Oíí>^  do  Gov.-  aos  Juizes   1845—1846 

374  Idem-Oí)''S  do  (rov. *  a  diversas  aiictoridades   1845—1846 

375  R.''— de  Ofío*  do  Gov.o  as  Camaras  de  Províncias   1845  1846 

376  Idem— Idoji,  IdcMn  aos  Com maadantes  das  Forças  •  1845—1847 

377  Idem— Oir»í  do  Qov,'>  ao  Command.ie  do  Corpo  Policial  1845  -  1847 
37  Indico  de  portarias   1845—1850 

378  O.  Avisos  o  Portarias  do  Conselho  do  Gov.o  Militar....  1846 

389  Idem -Portarias  do  Gov.o    1846 

380  R.o  Despachos  do  Governo  (1.*  6  a  )   1846 

381  Idem— Despachos  do  Gov.»  (2.*  6.m  )   1846 

382  Idem— Oir^s  do  Gov.o  a  diversas  auctoridades   1846 

383  Idem— Oll.oi  do  Gov."  ao  Inspector  da  Thezouraria...  1846—1847 
3i4  Idem  -Idem— Idem  ao  hispector  das  Rendas  Provinciaes  1846-1847 

3865   O.  OÍI.tíá  da  Assembleia  ao  Gov.j    1846  184" 

387  R.  OU-  do  Gov.o  as  Camaras   1846-1847 

38á  Idem -Oll^»  do  Gov.o  as  auctorid.ei  Militares  da  Pro- 

vincia   1846—1847 

339  R.«  — Otr^í  do  Gov.o  ao  Ministério  da  Guerra   1846  1848 

390  Idem— Idim  ao  Ministério  da  Justiça   1846—1848 

391  Ideaa,  Idem,  aas  CommanJtJ*  dáG.u  Nacional   1846—1848 

392  O.  Pareceres  e  mais  actos  relativos  a  exames  da  Instpu- 

cçào  pub.o»   1846-1850 

393  R.0  Correspondência,  editaes,  allostados  etc.  do  Secret. o 

do  Gov.o    1846-1851 

394  O.  Avisos  e  portarias  do  Conselho  do  Gov.'»  Militar   1847 

395  Idem— portarias  do  Governo   1847 

396  R.o  Despachos  (l.-  6.m  )   1847 

397  Idem— Despachos  (2.- 6u  )   1847 

39i  Idem,  Oil  o*  doG  jV.  •  aos  juizes   1847 

3d9  Idom,  Idem— a  diversas  auctorid.  •  Policiaes   1847 

400  Idem,  Idtsia— a  diversas  auctoridales  da  Provincia.....  1847 

401  Ro  Od'.-*  do  ao  Inspector  das  Rondas  Prov.oi*»»  1847—1848 

4Jl  Idem-Od. '3  (Io  'Jov.o  ris  Cj'li:i  as   1847—1849 

403  O.  Avisos  c  porl  iri.is  do  Conselho  do  Gov.o  Militar....  1748 

4)4  Idem  portarias  do  Governo   1848 

405  R.^  Despachos  do  Gov.-^  (1.-  ú,^^^  )   1848 

40i  Idem— Despachos  do  Gov.o  {  2.*  6."»   1848 

407  Idem— Olf. o»  do  Gov.o  aos  juizes   1848 

408  Idem,  Idem— ás  auctoridades  policiaes   1848 

409  Idem,  Idem— a  diversas  auctorid.w  da  Província   1848 

410  Idem,  Idem— ao  lospeotor  da  Tbesouraria   1848— 1Ô49 
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411  Idem— Idem  aos  Command<«»  da  G.da  N.ai   1848^1849 

412  Idem -Idem  aos  Commd.tesde  forças   ...  1848—1849 

413  Idem,  Idem  ao  Inspector  da  Meza  dasJRendas  provin.ci«e8  1848-1850 

414  lí.o  Officios  do  ííov.o  aos  Juizes   1848—1850 

415  Idem— do  (iov.o  ao  Commandante  do  Corpo  policial  1848—1850 
41(3^  Idem^Diplo mas  provisões  e  Títulos  provinciaes   1848—1850 

417  Idem— Ofí.us  do  (iov.O  a  diversas  auctorides   18^18— 185^» 

418  Idem— Off.y^  do  (iov.«í  ao  Ministério  do  Império   1848—1851 

419  Idem— Idem  ao  Ministério  da  Justiça,  com  relaçfio  aos 

Juizes  da  Provincia   1848—1851 

420  O.  Avisos   1849 

421  Idem— portarias  {!.•  6^^)   1849 

4Í2  Idem,  Idem-í  2.*  tím  :   1849 

423  R.o  Despachos  do  í iov.o  (1.-  G^u  )   1840 

424  Idem,  Idem  ;2.-  6m  )   1849 

425  Idem— OíTo'  do  Gov.o  as  auctorid.«*  policiaes   1819 

426  Idem,  Idem  Jis  Camaras   1849—1850 

427  Idem-patentes  da  (;••  Nacional   1849— 185(» 

428  Idem—  0{T,o»  do  (íov.-  a  Assembleia  Prov.*»   1849-1851 

429  Idem,  Idem  á  Thezouraria  da  Fazenda   1849—1851 

430  Idem,  Confirmação  de  patentes  da  0.^»  Nacional   1849—1851 

431  Idem— Ordens  do  Tliozouro   1849—1852 

432  Idem— Off.oa  do  Gov.»  ao  Ministério  da  Guerra   1849-1852 

433  Idem,  Idem  a  ofTiciaos  da  G.da  Nacional   1849— 1S»2 

434  Idem— Oír.c»  dirigidos  aoi  (iov."  pela  Directoria  Geral 

de  Instrucçao  pub.c»  •  ,   1849-1853 

43Õ  Idem,— Informações,  requerim.to»  enviados  pela  Secre- 
taria do  Gov."  Imperial  e  Despachos  por  este  a 

ella  communicados  •   1849-18r.ô 

436  O.    Avisos  •   1850 

437  Idem— portarias  do  (íov.*  ,  •..  185(1 

438  li.-   Despachos  do  íJov."  (1.*  (jm  )    U5(> 

439  Idem— Idem— (  2.'  Ou»  ,   185(» 

.  440   Idem— Oir.oi  do  (íov.»  aos  Juizes   18.^.0— ISM 

441  Idem— Idem  ao  Inspector  da  meza  das  Ii4»ndaí5  provinciaes  185<>— IN^^I 

442  Idem,  Idem  a  auctorid.e»  Militares   1850—1851 

443  K."  OflVf  do  Gov.'  a  uuctorid.cs  policiaes   1850—1851 

444  Idem— Off.o*  do  Gov.-  as  Camaras   1850-1852 

445  Idem— Off.Mdo  Gov."  a  auctoridades  e  pessoas  diversas.  L^-õO-lSDl 

446  Idem— Oir.o»  da  Prezid.ci»  a  Assemblea  Provincial   1850—1852 

447  Idem— OÍLo» ao  Gov.*  ao  Commad.tedo  Corpo  Policial..  1Í50— 1853 

448  Idem— titulos,  diplomas  e  provisões  prov.ciao*   1850—1853 

449  Idem— Oir.o»  ao  Gov.*  sobre  Instrucçao  publica   1850—1854 

450  O.  Reservados   1850—1^ 

451  O.  Avisos   1851 

452  Idem— portarias  do  Gov.'   1851 

453  R.- Despachos  do  Gov.»  (1."  6.")   1851 

454  Idem— Despachos  do  Gov.*  (2.*  6.")  ,   1851 

tó5  Weiu-Oil'.vâ  do  Gov /  á  Afismblea  Prov .^.i  , . . , ,  18:^1 
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456  Idem,  dem  ao  Inspector  da  Meza  das  Rendas  provinciaes.  1851—1851 

457  R*»— Off.os  dô  Gov.*  as  auctorid."  policlaes   1851—1852 

458  Idem— Oíl.ôi  do  Gov/  ao  Ministério  do  Império   1851—1853 

459  Idem— Off.o»  do  Gov/  aos  Juizes  de  paz   1851*-Í853 

460  Idem— Correspondências  e  mais  actos  do  Secretario  do 

Governo     1851--1858 

461  Idem— Ofl'.oa  do  (rov.*  aos  Directores  do  Censo   1851— Í8B5 

462  Idem  ide  portarias  do  Gov.*   1851—1858 

463  O.  Aviíos   1852 

464  Idem -portarias  do  Gov/   1852 

465  R.<>  títulos  ou  cartas  de  nomeação  de  Prezidente  e  Vi- 

ce-PrezId.«  da  Província   1852 

466  Idem— Despacho  do  Gov.  (IV  S.-")   185£ 

467  Idem— Idem  (2.o  6.^;^   1852 

468  Idem-Oir.o8  do  Gov.»  ao  Ministério  da  Justiça   1852-1853 

469  Idem— Oíf.oido  Gov/ ao  Inspector  da  Thezouraria. . . .  1852—1853 

470  Idem— Idem— ás  Camaras   1852—1851 

471  Idem— Idem  as  auctorld.o*  militares   1852—1854 

472  R."  0/f.o«do  Gov."  as  autorid.os  policiaes   1852—1854 

473  Idem— Ofl'.os  do  Gov."  a  diversas  auctorid.o^  e  pessoas. . .  1852—1854 

474  Idem— patentes  da  G. da  Nacional   1852—1855 

475  Idem— Oíí.ot  do  Secrt.»  do  Gov."  ao  da  Assemblea  Prov.»i  1852-^1856 

476  Idem -Ordens  do  Ministério  da  Guerra   1852—1864 

477  O.  Avisos   1853 

478  Idem— portarias   1853 

479  Idem— Oíí.  8  dirigidos  ao  Gov.*  pelo  Inspector  da  Meza 

das  Reiídas  provinciaes   1853 

480  Idem-rOfT.oo  dirigidos  ao  Gov."  pelos  Juizes  de  Direiro, .  1853 

481  Idem— Idem,  Idem  pelos  Juizes  Municipaes   1853 

482  Idem— Idem,  Idem  pelas  Camaras  (Jan."— Abril)   1853 

483  Inom,  Idem,  Idem  pelas  Camaras  (Maio— Dezembro.. ••  1853 

484  O.  Oflf. os  dirigidos  ao  Gov.**  por  auctorid.es  militares...  1853 

485  Idem,  Idem/Idem  pelo  Command.o  do  C.^  policial   1853 

486  Idem,  Idem,  Idem  por  OíTiciaes  da  Guarda  Nacional....  1853 

487  Idem,  Idem,  Idem  por  diversas  auctorid.eae  pessoas...,  1853 

488  R.^  Oíl.wdo  Gov,"  ao  Ministério  da  Fazenda   1853 

480  Ideaii— Despachos       O")  1853 

490  Idem-Idem  (2."  6r}   1853 

491  Idem— títulos  e  Diplomas  do  Gov.'*   1853—1854 

492  Idem— Offos  do  Gov. «  ao  Ministério  da  Guerra   1853— 1«W 

493  Idem— Idem  as  auctoridades  judiciarias   1853—1854 

494  Idom— Idem  ao  Inspector  da  Meza  das  Rendas  provin- 

ciaes ;  ;   1853—1854 

495  Idem,  Idem  aos  commd.tes  Superiores  da  G.'  Nacional..  1853—1854 

496  Idem,  Idem  ao  coramd.tô  do  Corpo  policial   1853—1854 

497  R.**  de  Ofl.osda  Directoria  de  Instrucçao  pub.oa  ao  Gov.*^ 

(Maio— Agosto)   1853-^1856 

498  Idem— Ordens  do  Thezouro..  1853*^1686 

R.A.  -4V 
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MATÉRIA  Uktk 

Protocollo  e  apontameEtoa  •   lfl5S— MB 

O.  Avíaos  ,  - 

Idem— portarias  t^.     t   *~ 

R.o  Despachos  (1.06.-  ....^..j^.*..»**^  ^ 

Idem  -  DespachoB  {1.°  6.»)   *^ 

Qr  M.memÍã  papeis  do  Inspector  da  Thezouraria  e 
tofttnrfit-ii  aolaw  negocioa  da  ftoenda  Qeiftl.  >  ■ 
ídem-Off.a»e  iÍEttiipftP**rigld0a  ^  .  - 

ctorid.t»  JudiciarlaB  ^♦.♦..♦t . . , 

Idem-Oflw  e  mate  papeis  dirigidoi  aa  Goy.*  peloe  incto- 

rid.M  judiciarias  '  »  •••••• 

Idem,  Idem,  Idem  sobre  trem-belHco,  obras  militareae 

casas  de  Caridade  :  *  •  • ' 

Idem,  Idem,  Idem  sobre  negócios  ecclesiasticos  eleições 

e  catechese  

Idem,  Idem,  Idem  sobre  Correios,:Secretariaa  e  outros 

4iv6t»0i  aisumptoi.*** ••«••••«•  **'* 

Idem,  Ideii,  Idem  aolife  aegoeios^iailitares  

Idem,  Idem,  tdefi»  ioliw  aegocl^ide  poUd»,....,..^##>,  J»* 

Idem,  Idem,  Idem  sobre  preioi.. ....m 

Idem,  Idem,  Idem  sobre  recrutamento., o-  • 
Idem,  Idem,  Idem  sobre  negócios  do  po}}elat,r*- 
Idem,  Idem.  Idem  sobre  negócios  da  O.»  Nacional.  ......       - 1»* 

Idem,  Idem,  Idem  sobre  assumptos  de  ordem  poUcíaU..  185* 
R.o  Officios  do  Gov.''  a  diversas  auctorid.M  sobre  negó- 
cios do  Ministério  da  Justiça.,..  

Idem— Ofl.Mdo  Gov.*  sobre  assumptos  militares   l»* 

JU*  01  «io  Gov.«  aos  Commandantei^da  f-*  h^nal.^  ,  * 

aolireiliBgociòsda  m.*  Guarda  

tdflm^ff>*  do  QOT.»  aos  Juizes  de  Direito  e  ontfm  a^- ^ 
ctoridadéi  iobre  negócios  de  J ustiça. ..... .".V. . .  lSô4 

ldem-OÍI.«idoOOT/ iObrelnstrucçao  pub.o.    l^i 

Idem-ldem  sobre  assumptoe  de  ordem  policial   1^ 

Idem-Ofl.   e  mais  papeis  sobre  Tarloi  asamnptos   -^f^"!^ 

Idem-Sub-Directoria  da  InstrucçRo  pub.sft a  divwos.%  18M-1Í55 
Idem-Ofl*.o«  e  mais  papeis  ao  Inspector  da  Meza  das  Ren- 

dus  provinciaes  sobre  negócios  da  mesma   1Í54— 

Idem— Off.o»  e  mais  papeis  a  diveasas  auctoridades  so- 
bre eleições  •  

Jdem-paientef  imperiaes  da  a.dtíí^ional.   1854-imt 

Idem  -  Off    do  Ô^T»^  ê  dtf  eme  »ii«t#rl|Llsapbre  obru 

militare..   

Ordena  #9  f luminNi    iw-^w* 

Myn^ff  joidn  Qov.o  ao  Id^tor  da  Tliezouraria  o  ou- 

trás  aiiOtOfld.M  aDVefiOgoeiOada  »w«l<ía  Ge^al....  18W-*18M 
id^m— Ofl,«»do  Gov.®  as  Camaras  e  maisauctar$d,«so- 
bre  nédios  de  economia  municipal ..»-• 
Idem  — ôff.o»  da  Prezídencia  a  diversas  auctorid.t»     _  _ 
mhtê  negócios  de  eatatiatica  e  diTieas  lerritoriaee..  IWWw 
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533  Idem  —  Off.o»  do  Gov.»  a  diversas  auctorid.es  sobre 

estabelecimentos  de  caridade  e  saúde  publ.oa   1854-18^ 

534  Idem  — .  Off  .«>•  do  Gov.*  sobre  recrutamento   1854—1858 

535  Idem  —  Ofi  ot  Atiestados  e  mais  actos  do  Secretario. . .  1854—1858 

536  Protocollo  do  Secretario  (2. •  Secção).  *.   1854—1858 

537  R.»  Ordens  do  Thezouro   1854—1868 

538  Idem  —  portarias  de  nomeação  (Instrucçfto  iPublica) —  1854—1868 

539  Idem  —  patentes  o  títulos  de  condecoraç&o  passadas  aos 

Officiaes  do  Exercito   1854-1860 

540  R.*»  Off.of  e  mais  actos  do  Gov.*  sobre  Catechese   1854—1860 

541  Idem  —  Off.o»  do  Gov."  ao  Inspector  da  mesa  das  Ren- 

das provinciaes   1864—1860 

542  Idem  —  Off.o»  do  Gov.*  sobre  instrucçao  publ. ca  1854—1860 

543  Matricula  de  professores  da  Directoria  de  linstrucção 

publi.o»  e  outros  empregos   1854—1860 

544  Idem  — Off.o»  da  Directoria  do  Lyceu  Mineiro  ao  Gov."  1854— x8B0 

545  Matricula  dos  alumnos  do  Lyceu  Mineiro   1864—1860 

546  Idem  Oif.of  e  mais  actos  do  Gov.o  sobre  o  culto  publico 

(Reservado)   1854—1882 

547  Idem  Off.oa  do  Gov.*»  sobre  correios   1854-1862 

548  Idem,  idem  sobre  agricultura  e  industria   1854—18(53 

549  Idem,  Diplomas  de  professores  e  outros  empregados  da 

província   1853— 18B4 

550  Idem  —  Diplomas  e  títulos  provinciaes   1864  -1865 

551  Idem  —  Oíl.of  e  mais  actos  do  Gov  •  sobre  terrenos  dia- 

mantinos  1854—1866 

552  Matricula  de  estabelecimentos  de  instracçfto  primaria 

secundaria  e  Superior,  particular,  CoUegios,  profes- 
sores particulares  e  pharmaceuticos   1854-1867 

563  K.*  Ordens  do  Thezouro   1854—1868 

554  Idem  —  Contractos   1854-^1870 

655  Idem  —  títulos  geraes  e  provinciaes   1Ô54— llt74 

556  Idem  —  títulos  e  Diplomas  provinciaes  com  annotaçao.  1864<->1S76 

657  O.  Avisos.........   1855 

558  Idem  portarias  (!.•  6.m  )   1855 

559  Idem.  portarias  (2, «6.»  ),  ,.    1855  . 

560  Idem  —  Ofif.»«  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Governo  so- 

bre a  Fazenda  Geral  e  presos  •   1855 

6él  Idem,  Idem.  Idem  pobre  forças  ,   1855 

562  Idem,  Idem,  Idem  sobre  a  Fazenda  proviucial   1856 

563  Idem,  Idem,  Idem  tobre  negócios  da  Justiça  (l."*  6.»].  1855  ,  . 

564  O.  Off.o*  *e  mais  papeis  dirigidos  ao  Qov.''  sobre  nego*  ,  . 

cios  de  Justiça  (2.*  6.  n)   1855 

565  Idem,  idem,  Idem  sobre  Eclesiasticçs,  Catechese,  Ca- 

maras, Secretaria  eAssemblea   1855 

567  Idem,  idem,  idem  sobre  policia..  •  ,   1855  . 

577  Idem,  idem.  Idem  Corpo  policial  1.*  6.«a  )   1855  . 

668  Idem,  Idem,  Idem  corpo  policial  (2.**  6.»  )   1855 

569  Idem,  Idem,  i4em  sobro  industrlaE,  divisai  o  terr^i.,,.  1855 
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5T0  Idem,  Idem,  Idom  sobre  iadustria  ..*...**  « •  1656 

571  Idem,  Idem,  Idem  sobre  terras  publicas   1S55 

572  Idem,  Ideúi,  Idem  sobre  a  populaç&o  e  terranos  diaman- 

tinos  1855 

573  Idom,  Idem,  idem  sobre  Ck)rreios,  Colonização  e  outros 

diversos  negócios   1855 

574  O.  OíT.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.<>  sobre  a  sande 

publica   1855 

575  Idem,  Idem,  Idem  sobre  eloiçOes  ,   1855 

576  Idem,  Idem,  Idem  sobre  conciliaçòos  

577  Idem,  Idem,  Idem  sobre  recrutamento  e  trem  bellico..  1855 
5/8  Idem,  Idem,  Idôm  sobre  negócios  da  G.»N.»i  (l.^ô.m)  1855 

579  Idem,  idem.  Idem  sobre  negócios  da  G.*  Nacional  (2.* 

6.m)  ,   1^5 

580  R,^  Despachos  do  Gov.»  (  l.^  6.m  ),,.   1855 

581  Idem,  Idem  Í2."  6.0   1855 

582  lem  Off.o»  e  mais  actos  do  Gov.'  sobro   negócios  do 

Justiça   1855 

583  Idem  —  OíTot  dirigidos  ao  Prezidente  (Instrucçao  pub.o»  1855 

584  O.  Off.o»  o  mais  papris  dirigidos  ao  Gov."  sobre  força 

pub.o»   1855-1856 

5íi5  U."  OíT.oi  e  mais  aclos  do  gov."  sobre  negócios  da 

G.*  Nacional   1855-1856 

(86  Idem,  Idem,  Idem  sobre  negócios  de  i>olicia   1855-1856 

587  Idem— Off.'*"  e  mais  actos  do  Gov.»  sobre  o  Corpo  policial  1855—1857 

588  Idem— Ofí\0' ao  Prezidente  sobre  instrucçfio  pub.c»  (Di- 

rectoria)  1855—1857 

589  Idem— Off."*  e  mais  actos  do  Gov."  sobro  negócios  da 

caixa  filial  do  Banco  do  Brazil   1855-1858 

.590  Termos  de  Contractos   1855-1864 

591  R."  Actos  de  exames  p.»  preenchimento  de  cadeiras  de 

Instrucçfio  prim.»  ,  secund.»  e  superior   1855  -1869 

692  O.  Avisos  •   Ifô6 

593  Idem— portarias  (l.»**-)   1856 

694  Idem.  idem  (2."    1856 

595  Idem— Ol  f."'  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a  Fa- 

zenda Geral   Ifó6 

596  Idem,  Idem,  idem  sobre  a  t^azenda  Provincial   1856  , 

597  U.  Orr.^  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  negócios 

da  Justiça  (Janeiro— Abril)   1856 

698  Idem,  Idem,  Idem  (Maio— Dezembro)   1856 

699  Idem,  Idem,  Idem  sobre  negócios  relativos  a  magis- 

tratura  1856 

600  Idem— OlT.o*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  a 

saúde  pub.^  e  casas  de  Caridades   1856 

601  IJôm,  Idem,  Idém  sobre  prezos  e  Correios  , . . .  Ifô6 

'602  Idem,  Idem,  Idem,  sôbre  Secretaria,  Assembleia,  Eccle- 

«iasticos  o  terrenos  diamantinos   1856 

tíQÒ  Idtto^,  Idcnlj  Idçm  «obre  oloiçOca  (Jan»"— Outubro ^  1^06 
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604  Idem,  Idem,  Idem  sobre  eleições  (Outubro)   1855 

605  Idem,  Idem,  Idem  sobre  eleições  (Outubro— Novembro).  1856 

606  Idem.  Idem,  Idem  sobre  eleições  (Novembro— Dezembro)  1856 

607  O.  Off.'*"  e  mais  papeis  diripridos  ao  Gov   sobre  negócios 

relativos  a  policia  (1."  •'^•)  •  1^'»** 

(508  Idem,  Idem,  Idem  (2."  ••-)  

609  Idem,  Idem  sobre  estatistica  o  industria   1856 

610  idem,  Idem  sobre  terras,  industria,  divisas  e  catechese.       '  1856 

611  Idem,  Idem  sobre  forças  '   1856 

612  Idem,  Idem  sobre  trem  belUco,  recrutamento,  estatís- 

tica e  saúde  pub.o»  *   1856 

613  Idem,  Idem  sobre  o  Corpo  policial   1856 

614  Idem,  Idem  sobre  a  G.d»  Nacional  (l.°«*)  v.  1856 

615  Idem,  Off.**'  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.<»  sobrei  a  G.<í» 

Nacional  (2.««-)   1856 

616  Idem  Off.**'  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  diver- 

sos negócios   1856 

617  R."  Despachos  (1."    1856 

618  Idem,  Despachos  (2."  ^)   1^ 

619  Idem— Off.»"  da  Directoria  Geral  de  Instrocçao  Publica.  1856 

620  Idem  Off.»'  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.í>  sobre  Justiça  1856 

621  Idem— Ofr."*  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  magistratura...  18>6 
62^  Idem—  Off."*  do  Gov.'*  a  diversas  auctoridades  sobre 

Instrucçao  pub.o»  • . . .  •  1856 

623  Idem  Off.'^  e  mais  actos  do  Gov.*'  sobre  negócios  do 

Policia   1856—1857 

624  Idem,  Idem,  Idem  sobre  torças   1856—1858 

625  Idem,  Idem,  Idem  sobro  eleições   1K>6— 1858 

62(j  Idem,  Idem,  Idem  sobre  diversos  negócios   1856—1858 

627  O.  Reservados   1856—1859 

628  R/'  Attestados  a  professores,  Delegados  Litterarios  etc..  185^—1859 

629  R."  de  01'flcios  da  Directoria  Geral  de  Instrucçao  pu- 

blica a  diversas  auctoridades   1^—1860 

610  Idem  oííicios  da  Directoria  Geral  a  diversas  auctorida- 
des litterarias   1856—1860 

631  Idem  titulos  e  diplomas  (InstrucçSo  Publica)   1856—1860 

632  Idem  offtcios  da  Directoria  Geral  de  Instrucçao  Publica 

a  diversos   1856—1860 

631  Idem  offlcios  da  Directoria  Geral  de  Instrucçao  Publica 

ao  2."  Circulo  litterario..   1856-1860 

63 i  Idem  offlcios  da  Directoria  Geral  de  Instrucçao  publica 

ao  16.0  Circulo  litterario   1856—1860 

€35  IdeoQi  offlcios  da  Directoria  Geral  de  Instrucçao  Publica 

ao  e.*^  Circulo  litterario   1856—1860 

636  Idem  offlcios  dirigidos  a  diversas  auctoridades  littera- 
rias, pela  Directoria  Geral  de  Instrucçao  publica....  1856-1860 

€37  Idem  offlcios  da  Directoria  Geral  de  Instrucçao  publica 

a  diversas  auctoridades   1856—1860 

638   Idem  otticios  da  Directoria  Geral  de  Instrucçao  publica  1856—1860 
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639  Idem  officio  do  Gov.o  sobre  Initrucç&o  pub.  (IJ^  Circulo 

imr.«)   1856-1860 

640  R.«  officios  do  Gov.o  sobre  Instrucçâo  publica  11. Cir- 

culo mterario   1856-1860 

541  Idem  officios  sobre  Instrucç&p  publica  (Directoria)   1856-1860 

042  Idem  officios  da  Presidência  ao  Inspector  da  Typogra- 

phia  Provincial   1856-1861 

643  Idem  patentes  da  Guarda  Nacional   1^-1863 

644  Idem  officios  do  Gov.^  dirigidos  a  Marinha  e  estran- 

geiro  1^-1870 

645  O.  avisos   1857 

646  Idem  porterias  (l.»  6.« )   1857 

647  Idem  portarias  (2.®  6.ma)   1857 

648  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Oov.^  sobre  a 

Fasenda  Geral  e  Secretaria   1857 

641)  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  a 

Fasenda  Provincial  (1.*^  6.m  )   i857 

650  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  a 

Fasenda  Provincial  {2,^    18*>7 

651  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  ne- 

gócios da  Justiça  •   1857 

652 .  O.  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (iOV.<>  sobre  Ma- 

gestratura   1857 

653 .  Idem  officios   e  mais  papeis  dirigidos  ao  Got.^  sobre 

presos  pobres.  •   1857 

654  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Qoy.^'  sobre 

Bstatistica,  e  economia  municipal   1857 

.  655  Idem  offiçios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.<>  sobre 

Correios  o  Industria  •   1857 

666  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  In- 
dustria» terrenos  diamantinos  c  diversos  outros  ne- 
gócios  1857 

657  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.<»  sobre 

£stati9tica,  ecclesiasticos,  saúde  publica  e  terras...  1857 

658  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Qoy.^  sobre 

negócios  da  Policia  (1.®  «™)   1857 

659  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre 

negócios  da  Policia  (2.®  em)  1857 

660  O.  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  elei- 

ções (Janeiro  Fevereiro)   1857 

661  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre 

eleições  (Março)   1857 

662  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.<^  sobre 

eleições  (Abril)   1857 

663  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.  sobre 

eleições  (Maio)   1857 

661  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Qov<>  sobre 

eleições  (Junho  e  Julho)  •   1857 

665  .Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre 

eleições  (Agosto  e  Dezembro)..   1857 
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666  Idem  ofíicios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Oov.^  sobre 

forças  (1.0  e«)   1857 

667  Idem  ofâcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Oov.^  sobre 

forças  (2.0  6m)   1857 

668  Idem  ofâcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Oov.^  sobre 

Trem  bellico  e  recrutamento   1857 

669  Idem  offlcios  e  mais  papeis   dirigidos  ao  Oot.^  sobre 

Corpo  Policial  (l.®  «m)   1857 

670  O.  oílQcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Qoy.^  sobre  o 

Corpo  Policial  (2.°    1857 

671  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  Oov.o  sobre  ne- 

gócios da  Guarda  Nacional  (l.®  «■)   1857 

672  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Oot.o  sobre 

negócios  da  Guarda  Nacional  (2.^  6m)   igB7 

673  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Goy.*  sobre 

diversos  (l.o  «m)   1857 

674  Idem  offtcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Goy.*  sobre 

negócios  diversos  (2.^  6m)   1657 

675  R.o  despachos  do  Gov.»  (l.o  ««)   1857 

676  Idem  oíflcios  e  mais  actos  do  Gov.^  sobre  negócios  da 

Justiça   1887 

677  Idem  officios  e  mais  actos  do  Gov.^  sobre  a  Guarda 

Nacional  ^   1867 

678  Idem  ofQcios  da  Directoria  Geral  de  Instrucçfto  Publi- 

ca ao  Gov.o   1857 

679  Idem  despachos  do  Gov.o   1857—1858 

6i0  R.o  ofíicios  da  Directoria  Geral  de  Instrucç&o  a  The- 

souraria  Provincial..,  ;   1857-^1858 

681  Idem  officios  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  Instrucçfto  Pu- 

blica (Directoria)   1857-1858 

682  Idem  ofâcios  e  mais  actos  do  Qoy,^  sobre  a  Fasenda 

Provincial   1857—1859 

683  Idem  officios  e  mais  actos  do  Gov.o  sobre  o  Corpo  Po- 

licial..  1857-1858 

684  Protocollo   1857—1859 

685  Protocollo  (Instrucçfto  Publica)   1957—1859 

686  R.0  officios  do  Gov.«  sobre  Instrucçfto  Publica   1857-^1859 

687  Idem  officios  do  Gov.'^  sobre  Instrucçfto  Publica   1857-4859 

688  índice  de  Avisos   1857-1860 

689  RelaçSo  dos  officios  da  Thezouraria  ao  MinistrOé   1857—1861 

690  Matricula  de  requerimento  ao  Gov.o  Imperial   1857—1861 

691  R.0  de  patentes  Imperiaes   1857-^1863 

692  Ordens  do  Thezouro   1857—1866 

693  O  Avisos   1858 

694  Idem  portarias  (1.*  e  2.*  Secçfto)   1858. 

695  Idem  portarias        e  3.*  Secçfto)   1858 

696  Idem  portarias  (4.*  Secçfto)   1358 

697  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  a 

Fasenda  Geral   1858 
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098  Idem  offleios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  eobre 

Fasenda  Provincial        6»)   1858 

699  Idem  offlcios  c  mais  papeis  diripridos  ao  aov.^  sobre 

Fazenda  Provincial  2.«  om)   ia58 

700  Idem  ofScios  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  conciliações   1858 

701  •  Idem  ofDcioa  o  maia  pai>eis  dirigidos  ao  (fOV.«  sobre 

negócios  relativos  a  administração  da  Jnstiça  t  Jan.** 

a  Março).   1S58 

702  Idem  ofíicios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (íov.^  relativos 

a  administração  da  Justiça  (Abril  a  Agosto)  

703  Idem  ofAcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre 

negócios  relativos  a  administração  da  Justiça  (Se- 
tembro a  Dezembro   18r»8 

704  O.  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  ne- 

gócios de  magistratura  (Jan.**- Abril)   1858 

705  Idem  Off.«'  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov..  sobre  ne- 

gócios de  Magistratura  (Maiò-Dezembro)   1858 

706  O.  Off.»'  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  prezos 

pobres.....  ,   1858 

707  Idem,  idem,  sobre  negócios  relativos  a  Policia  (l.<* 1858 

708  Idem,  idem,  idem  (2.»  3.»»)   1858 

709  Idem,  Idem,  Idem  (S.'»  3.™)   *   1858 

710  Idem,  Idem,  Idem  (4.«  3.-;   1858 

711  Idem  Ofr.»"  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (iov.«  sobre  recru- 

tamento..^  1858 

712  Idem  Off.'*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  elei- 

çOes,  Secretaria,  Assembleia  e  Casas  de  Caridade...  1^ 

713  Idem,  Idem,  «obre  'Correios.  

714  Idem,  Off.*»»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*»  sobre  Eco- 

nomia Municipal  e  Estatística   1858 

715  Idem,  Off.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobro  es- 

tatística e  industria   1858 

716  O.  0,fos  e  mais  pipsis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  forças  1858 

717  Idem,  Idem,  Idem   1858 

718  Idem,  <  )rf.oi  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  pe- 

drestes   1^58 

119  Idem,  Ofí.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  o 

Corpo  policial  (1.*  6.";   1858 

720  Idem,  Idem,  Idem  (2.*  G.-)   18:^8 

721  Idem  Off.o«  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  a 

G.d*  N.»i  (março-Junho)   1858 

722  Idem  OtLo^  e  maii  papais  dirigidos  ao  Gov.*  lobre  a 

(G.<i*  N.fti  Jan.*-Fevereiro)  •   1853 

723  loem,  Idem,  Idem  (2.*  G.™)...  •   1858 

724  Idem,  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (iov."  sobre  di- 

versos negócios  (Jan."-Maio)   1858 

725  Idem,  Idem,  Idem  (Junho-Dezembro)   I^ 

726  R.*  Off.oi  e  mais  actos  do  Gov.*,  sobre  a  G.d»  Nacional.  1858 

727  Idem,  Matriicula  de  professores  particulares.   1858 
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728  Protocollo  (Instçucçao  publica)   1858 

729  R.«  Off.os  e  mais  actos  do  Gov.*  sobre  negócios  de  Jus- 

tiça  1858-1859 

730  Idem,  Despachos  do  Gov.»  •   1858—1859 

731  Idem.  Off.os  e  mais  actos  do  Gov.«  sobro  a  Magistratura  1858—1859 

732  Protocollo  (Instrucçao  publica)   1858—1859 

733  R.%  Orr.os  o  mais  actos  ('o  Gov.'*  sobre  forças   1858—1859 

734  Idem,  Off.o»  o  mais  actos  do  Gov.^  sobre  negócios  de 

Policia   1857—1359 

735  Idem,  Off«J  o  mais  actos  do  (iov."  sobre  prezos   1858—1860 

7.36  Idem,  off.o»  dirigidos  ao(iov."  pela  Directoria  ( ^eral  de 

Instrucçao  pub. o*   1858—1860 

737  Idem,  Correspondência  do  (Jov/  sobre  o  recrutamento,  1850—1862 

13i  R.0  Off.ui  e  mais  actos  do  Gov.^  sobre  a  saúde  publica.  1858—1864 

739  Protocollo  da  4.*  Secçlo   1^8—1864 

740  índice  de  portarias   1858-1864 

741  Termo  de  consumo  de  papeis  do  Archivo   1858-1869 

742  Termos  de  Juramento  e  posse   1858—1872 

743  O.  Avisos  do  Ministério  do  Império   1859 

744  Idem,  Idem  do  Minist.**  da  Justiça   1859 

745  Idem,  Avisos  dos  Ministérios  da  Guerra,  Justiça,  Fazen- 

da, Estrangeiros  e  Marinha   1859 

746  Idem,  Portarias  (l.*  Secção)   1859 

747  Idem,  Idem  (2.*  Sessão)  1."  «m)  

748  Idem,  Idem,  Idem  2.-  em   1859 

749  Idem,  Idem,  4.*  Sessão  (l.-6ra)   Iif59 

750  Idem,  Idem,  Idem  (2.0  6a»)   1859 

751  Idem,  Portarias  (l.<*  sm)   1859 

752  Idem,  Portarias.  (2.o  6ui)   1859 

75!{  O,  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (íov.**  sobre  a  Fa- 
zenda Provincial  l."6in)   1859 

754  Idem,  Idem,  Idem  2.»  6m)  ,     1859 

755  Idem.  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*^  sobre  ne- 

gócios relativos  a  Administração  da  Justiça  (Jan.^  a 

Março....  ,   1859 

756  Idem,  Idem,  Idem  í  Abril  a  Setembro)   1859 

757  Idem,  Idem,  Idem  (Outubro  a  Dezembro)   1859 

758  Idem,  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'*  sobre  pre- 

zos pobres  (Jan.^-Junho)   1859 

759  Idem,  Idem,  Idem  (Julho  a  Dezembro)   1859 

760  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  a  Ma- 

gistratura  1859 

761  Idem  Off. «  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (iov.^  sobre  ne- 

gócios relativos  a  policia  (Janeiro-Abril)   1859 

762  O.  off.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  negócios 

relativos  a  policia  (Maio-Julho)   1859 

763  Idem,  Idem  Idem  (Agosto-Outubro)  •   1859 

764  Idem,  Idem,  Idom  (Novembro-Dezembro)   1859 
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765  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  elei- 

ções (Janeiro-Atrosto   1859 

766  Idem,  Idem,  Idem  (Setembro-Dí^zernhro)   1839 

767  ]dem  Off  o<  o  mais  papeis  dirJji  'o^  ao  Gov.^  sobre  eco- 

nomia municipal,  Sccretari  i,  As.sein])loia,  Industria, 

Jardim  Botânico  e  ^liver?o>  ou tr(y^  negócios   1859 

768  Idem,  Off.os  e  mais  papeia  cIu  íl  idos  ao  Gov.*^  sobro  a 

G.d»  Nacional        em)   jg59 

769  Idem,  Idem,  Idem  (2.^  o  u;   1859 

770  Idem  Off.o*  e  mais  papeis  diri.,M(los  ao  Gov.^  pelo  Com- 

mandante  do  Corpo  policial  (  innoiro-Abril)   1859 

771  Idem,  Idem,  Idem  (Maio-Setombro)   1859 

772  Idem,  Idem,  Idem  (Outubro-D-^zo  nbro)   1859 

773  Idem.  Off.os  e  mais  papeis  diriLiidos  ao    Got.''  sobre 

CJorpo  fixo   1859 

774  Idem.  Ofí.o»  e  mais  papeis  diriíridos  ao  Gov.»  sobre 

forças   1859 

775  Idem,  Off.os  e  mais  documentos  diPi<:idos  ao  Gov.**  sobre 

eclesiásticos.  Saúde  publica  e  terras   1859 

776  Idem— O0.*s  e   mais  documentos   diriíridos  ao  Gov.* 

sobre  Ck)rreios,  Estatistica,  trem   bellico   e  Cate- 

chese   1859 

777  Idem — OfT-os  e  mais  documentos  diriíridos  ao  Gov.*  so- 

bre recrutamento   1K9 

778  Idem,  Idem  relativamente  a  po(l<\stres   1859 

779  Idem — Idem  a  respeito  de  sairlo  pub.:^  .eclesiásticas  e 

industria   1859 

780  O.  Off. 08  e  mais  documentos  diri  ^udos  ao  Gov.«  sobre  di- 

versos ncíTOcios   1859 

781  Idem— Idem  sobre  n  Inspectona  da  P  j/onda  Provincial.  18Í9 

782  R."  Off.oí  do  Gov.*»  sobre  a  G.  -i  Nacional   1&59 

'83   Idem — O  ff. 'j»  do  Gov.'*a  diversas  aucíoridades   a  cerca 

da  Administração  da  Justiça   1859—1860 

784  Idem  Off.os  do  Gov.o  sol^re  nep)^ios  de  policia   1859-1860 

785  Idem— Despaclios  do  Gov.»   U59— 1860 

786  Idem— Idem  (l.»  o  2.»  6u>)   1^9—1860 

787  Idem — Off.os  do  Gow^  a   diversas  auctoridades  sobre 

eleições   1859—1860 

788  Idem— Off.os  da  Directoria  Geral  de  Inslrucçrio  publica 

a  Thezouraria  Provincial   1859-18Ô0 

789  Idem — Idem  a  diversas  auctoridades  litterarias   1859—1860 

790  Idem— Off."*  sobre  Instrucçrio  pub  ci   1859—1860 

791  R.'^  Oí^  '«  do  Goy.^  a  diversas  auctoridades  e  mais  docu- 

mentos sobre  a  Fazenda  Provincia)   1859 — 1861 

792  Idem-0ff.o3  do  Gov.o  a  Ma^j^isl latura   1859—1861 

793  Idem— Off.os  do  Gov.o  a  diversas  auctoridades   1859-1861 

794  Protocollo   1859-1861 

795  R.o  Matriculas  de  Professores  de  Instrucção  Primaria 

(1.0  e  2.0  circulo  litterario)   1859—1861 
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796  Idem— Off.oi  do  Gov.*^  a  diversas  Camaras   1859—1862 

797  Idem— Diplomas  e  Cartas  do  Gov.»   1859  1867 

798  Idem— Off.js  do   Gov.^  ao  lR«!pector  da  Thezouraria 

Geral  e  outras  auctoridados     1859—1867 

799  Idem— Ofíicios  do  Gov.*^  a  diversas  auctoridades  sobre 

estatistica  o  divisa^  territoriaos   1859—1867 

800  Idem— OíTicios da  Secretaria  a  diversas  auctoridades...  1859 — 1872 

801  O.  Avisos  do  Ministério  da  Justiça   1860 

802  O.  avisos  do  Ministério  do  Império   1860 

803  Idem  Avisos  úo-i  Ministérios  da  Guerra,    Fasenda,  Ma- 

rinha e  Estrangeiros   1860 

804  R.  avisos  do  Gov.'^  Geral  ao  Gov.*^  Provincial   1860 

805  .0.  portarias     (1/  r.  u)   1860 

806  Idem  portarias  (2/ 6m)   1860 

807  Idem  portarias   3.»  6."  )   186D 

808  Idem  ofrtcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao   Gov.*  sobre 

Fasenda  Geral  {Janeiro  a  Junho)   1860 

809  Idem  officios  e  mais  papeis  diri^ridos   ao  Gov.**  sobre 

a  Fasenda  Geral  (Julho  a  D.ísenibro)   1860 

810  Idem  ofllcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.<>  sobre  a 

Fasenda  Provincial  'Janeiro— Miio)   1860 

811  Idem  offlcios  e  mais  pipeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  Fa- 

senda Provincial  (Julho  a  Setembro)     1860 

812  Idem  officios  e  mais  pipois  dirigidos  ao   Gov.^  sobre 

Fasenda  Provincial  {Scitembra  a  Desembro)   1860 

813  O.  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov  o  relativos 

aos  negócios  da  Justiça  (Janeiro — Março)   1860 

814  O.  ofllcios  e  miis  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  relativos 

aos  negócios  da  Justiça  (Abril  a  Junho)   1860 

815  Idem  ofllcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  relativos 

aos  negócios  da  Justiça  (Julho  a  Setembro)..,.   1860 

816  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  relativos 

aos  negócios  da  Justiça  (Outubro  a  Dezembro^   1860 

817  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a 

Magistratura   1860 

818  IJem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.°  sobre  ne- 

gócios da  Policia  (Janeiro  a  Março)    1860 

819  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*^  sobre  ne- 

gócios da  Policia  (Abril  a  Junho)    1860 

820  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  ne- 

gócios da  Policia  (Julho  a  Desembro)   1860 

821  Idem  officios  e  mais  papeis  dirijidos  ao  Gov.^  sobre  o 

Corpo  Policial  Manoiro— Fevereiro)   1860 

822  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."   sobre  o 

Corpo  Policial  (Março -Maio)   1860 

823  Idem  officios  e  mais  p  ipeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  o 

Corpo  Policial  (Julho— Agosto)   1860 

824  O,  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  o  Cor- 

po Policial  (Setembro  a  Desembro)   1860 
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825  Idem  ofQcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov,^  sobre  o 

Corpo  Fixo   1860 

826  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre 

Força  Publica   1860 

827  Idem  offlcios e  mais  papeis  dirigidos  ao  (Jov."  sobre  pe- 

destres  l.S6<» 

828  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Goy.**  relativa- 

mente a  (iuarda  Nacional  (Janeiro— Abril)   1860 

829  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Oov."  relativa- 

mente a  Guarda  Nacional  iMaio— Julho)   1860 

830  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  relativa- 

mente a  Guarda  Nacional  (Agosto  a  Desembro)   1860 

831  R.o  oíllcios  do  Gov.o  a  diversas  auctoridades  sobre  a 

Guarda  Nacional   1860 

832  O.  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*>  attinentes 

a  Economia  Municipal   1860 

83.3  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  ca- 
sas de  Caridade,  Assemblea,  Secretaria,  Correios, 

Estatística  e  negócios  estrangeiros   lí^> 

8?4  O.  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre 

Estatística,  Industria,  terrenos  diamantinos  e  terras  1860 

835  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre 

elelçOes  (Janeiro  a  Setembro'   1860 

836  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre 

eleições  (Outubro)   1860 

837  Idem  oíflcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre 

eleições  (Novembro— Dezembro)   1860 

838  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre 

exames   1860 

839  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  relativa- 

mente a  presos  pobres  Janeiro  a  Julho)   1860 

840  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*^  relativa- 

mente a  presos  pobres  (Julho  a  Dezembro)   1860 

841  Idem  offlcios  c  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  re- 

crutamento  1?^ 

842  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  di- 

versos negócios  (Janeiro  a  Desembro)   1S6<) 

843  R.**  offlcios  dirigidos  ao  Gov.^*  pela  Directoria  Geral  de 

Instrucçao  Publica  •   1860 

844  Idem  avisos  do  Ministério  da  Justiça  e  da  Guerra   1860—1861 

845  R.°  avisos  Ministério  do  Império   1860-1861 

846  Idem  despachos  do  Gov."   1860-1861 

847  Idem  offlcios  e  mais  actos  do  Gov.**  sobre  o  Corpo  Po- 

licial :   1860-1861 

848  Idem  offlcios  do  Gov.**  a  diversas  auctoridades  sobro 

Forças   1860-1861 

849  Índice  de  Avisos   1860-1861 

850  O.  papeis  reservados   1860—1861 

851  R."  offlcios  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  eleições  ,.  1860—1862 
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652  Idem  ofílcios  do  Gov.^  a  diversas auctoridades  litterarias 

(Instrucçao  Publica)  •   1860-1862 

253  Idem  ofílcios  do  Gov.^  á  Thezouraria  Provincial  sobre 

Instrucçao  Publica   1860—1863 

854  Idem  officios  e  mais  actos  do  Gov.*>  sobre  prezos  pobres  1860—1864 

^  Idem  avisos  sobre  negócios  do  Ministério  do  Império.,  1860—1866 

856  Idem  Titulos  (Instrucção  Publica)   1860—1867 

^7  Idem  officios  do  Gov.o  a  diversas  auctoridades  litterarias 

sobre  Instrucçao  Publica   1860—1867 

858  R.«  ofttcios  do  Gov.**  sobre  a  Justiça   1860—1868 

m  Idem  Titulos  de  Officios  de  Justiça   1860—1869 

860  O.  avisos  Ministério  da  Justiça   1861 

861  Idem  Avisos  Ministério  da  Guerra   1861 

862  Idem— Avisos  Ministério  do  Império   1861 

863  Idem— Avisos— Ministério  da  Agricultura,  Fazenda,  Ma- 

rinha e  Extrangeiros   18(51 

804  Idem  Portarias  {l.^    1861 

865  O.  Portarias  (2.*    1801 

866  Idem— Portarias  (1  '  

867  Idem— Portarias  (3.0  8ia )   1861 

868  Idem— Portarias  (4.»     )   1861 

869  Idem— Off,""  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^ sobre  Fa- 

zenda Geral...   1861 

870  Idem— Off.<>'  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  relativa- 

mente a  Fazenda  Provincial— (Jan.  O— Maio)   1861 

871  Idem— Off."*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.«  sobre  a 

Fazenda  Provincial  (Junho— Dezembro)   1861 

872  Idem— Off.o*  e  mais  pâpeis  dirigidos  ao  (iov."  sobre  ne- 

gócios de  Justiça  (Maio— Setembro)   1861 

87H  Idem— Off.'**  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  ne- 
gócios de  Justiça  (Jau."— Abril)   1861 

874  Idem— Off."*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  ne- 
gócios de  Justiça  íS.bro— lo.bro)   isoí 

b"5  Idem  Off.O' o  mais  papeis  dirigidos  ao  (Jov."  sobre  a  Ma- 
gistratura (1."     )  1561 

876  O.  Off."  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a  Ma- 

gistratura (2."     )   1861 

877  Idem— Off."'  e  E?ais  papeis  dirigidos  ae  Gov."  relativa- 

mente a  negócios  da  Policia  (Janeiro— Abril)   1851 

878  Idem  Off.^"  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  relativa- 

mente a  policia  (Maio— 7*"^')   1861 

879  Idem— Off.*^'  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov^  sobre  po- 

licia (T''<>— Dezembro)   1861 

880  Idem— Off.'^"  e  mais  papeis  dirigidos  ao.Gov.^^sobre  o 

Ck)rpo  policial  (!/'      )   Iggl 

881  Idem— Off.^'  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  o 

Corpo  Policial  (2.'^      )   1861 

882  Idem— OIT.^''  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  o 

Corpo  âSLOi ftiiti«»iiiiiiiii«Mi«iiii«i<iiiitiiiiiii  1861 
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883  Idem— OfT.^*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  relativa- 

mente a  G.íia  Nacional  (Jan.**— Fevereiro)  ,  1861 

884  Idem  Off.*^  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  relativa- 

mente a  G.da  Nacional(Março— Junho)   1861 

885  O.  Off*'''  e  mais  papeis  dir  gidosao  Gov.^  relativamente 

a  G.d-^  Nacional  (Julho— 10"''»)   1861 

836  Idem  Off.^  emais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 

çOes  (Janeiro)   1861 

887  Idem— Off."*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 

ções (Janeiro)   1861 

888  Idem— OIT.'*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Oov.^  sobre  elei- 

ções (Fevereiro)  •   1861 

889  Idem— OíT.**  e  mais  papeis  dirigidos    ao  Gov.*  sobre 

eleiçOeá  (Fevereiro)   1861 

890  Idem  Off.^*  é  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  elei- 

ções (Abril -7^^')   1861 

891  Idem  OlY."*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 

ções (8»"^- 10»''")   1861 

892  Idem— Off/"  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov. o  sobre  esta- 

tistica  fJan,"— Março)   1861 

893  Idem— Offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'  sobre 

estatística  (Abril— Dezembro)   1861 

894  Idem— Off.*'*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  a  res- 

peito de  Terras  pub.oas   1861 

895  O.  Off  ^  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  a  respeito  de 

Terras  (Novembro)   1861 

896  Idem— Off.""  e  mais  papeis  diri<jidos  ao  Gov,*  a  respeito 

de  Terras>ub.o:i  a  (9bro_i(,,,r.)   iggi 

897  Idem  Off."»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  Ec- 

clesiasticos,  Hospitaes,  Estatística,  Catcchose,  As- 
■embleia  e  Typogruphia   1861 

898  Idem— Off."*  emais  papeis  Jirigidosao  Gov."  sobre  Cor- 

reios, Industria,  e.\tri»ngeiros  e  terreuos  diamantinos  1861 

899  Idem— Off."*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (íov."  sobre 

prezos  pobres   1861 

900  Idem— Off,"'  emais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  re- 

crutamento  ISól 

901  Idem  Off.^*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  negó- 

cios diversos   1861 

902  Despachos  do  Gov."   1861 -18tt 

9(^3  Idem— Off.**  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  a  Pol  eia   1861—1862 

904  Idem— Off.**  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  a  G.'^'  Nacional         1861— l&t 

905  R.®  Off."*  e  mais  actos  do  Gov."  relativamente  a  ne- 

gócios da  Justiça   1861—1863 

906  Idem-Off."*  do  Gov."  sobre  forças   186l-líf63 

907  Matriculas  de  Vereadores  e  Juizes  de  Paz   1861—1864 

908  R.*  de  Off.**  e  mais  actos  do  Gov.®  sobre  diversos  ne- 

gócios:  1861-iaW 

909  MatriculM  de  eleitoree  ,   uei-lW 
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910  R.0  Off."  e  mais  actos  do  Gov/'  sobre  a  Fazenda  Pro- 

vincial  1861—1866 

911  Idem— Ofí'.'*  e  mais  actos  do  Gov.^  sobre  negócios  di- 

versos  Iíí61-1867 

912  ProtocoUo  de   I  1861-1866 

i  1^84—1885 

913  O.  Avisos  do  Ministério  da  Justiça   1862 

914  Idem— Avisos  dos  Ministérios  do  Império,  Fazenda,  Agri- 

cultura, Extrangeiros  e  Marinha   1862 

915  Idem— Avisos  do  Ministério  da  Guerra   lí*62 

916  Idem— portarias  (!/'  6.'")   Ií62 

917  O.  Portarias  (2.o6.n»)     1862 

918  Idem— Portarias  ( l.o       )   U62 

919  Idem— Portarias  (2."  3.m  )   1862 

920  Idem— Portarias  (3.o  3.m  )   1862 

921  Idem— Portarias  (4.o  3.^  )   Ifc62 

922  Idem— OA'.**  e  mais  papeis  dirigidos  ao   Gov.»  sobre 

a  Fazenda  Geral   1862 

923  Idem— Oíf.*'  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.<*  sobre  a 

Fazenda  Provincial   (1.0  6.m)    1862 

924  Idem— Off."*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  a 

Fazenda  Provincial  [2:*  6.  ")   1862 

925  Idem— 'JliV"  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.°  sobre  ne-  1862 

gocios  de  Justiça  (Jaii. "-Abril)   1862 

926  Idem— Off.°»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  ne- 

gócios de  Justiça  (Maio-Juilio)   1862 

927  Idem — Olf.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre  ne- 

gócios da  Justiça  ( Agosto-10.'^'^)   1862 

928  Idem— Oí'í>»  e  mais  papeis  dirigidos  ao   Gov.®  sobre 

Magistratura  (Janeiro  -Marçu)   1862 

929  O.  Ofí'.o«  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre   a  Ma- 

gistratura ( Abril- Jimho)  •   1862 

930  Idem— Oíf."»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov,'^  sobre  a 

Magistratura  (  2.'^  6.  -  )   1862 

931  Idem— Off.í»»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre  Po- 

licia (Janeiro)   1862 

932  Idem — Otl.oa  e  mais  papeis  dirigielos  ao  Gov.*^  sobre  Po- 

licia (Fev/^-Março)   1862 

933  Idem— Oíf.od  e  mais  papeis  diri^idos^ao  Gov.*^  sobre  Po-  1862 

licia  (Abril)   1862 

934  Idem— Oii."^  e  mais  papeia  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  Po- 

licia (Maio-Junho)   1862 

935  Idem— Oíí.o*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  Po- 

licia (Jullio-Agobio)   1862 

936  Idem— Ulí". os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*'  sobre  Po- 

licia (7.*>"-8.*'")   1862 

937  Idem— Idem— Idem  (Novembro-10.'"*)   1862 

988  Idem — Olí.oi  e  maia  papeis  dirigidos  ao  Gov.<^  sobre  o 

Corpo  policial  •  ....•••••*  •   WSt 
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5*39  O.  Oir.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (íov.o  sobre  o  Cor- 
po policial  

940  Idem—Off.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  OovV  sobre  o 

Corpo  fixo   Igg2 

941  Idem-Off.  08  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  *  sobre  *  â 

força  Publica   13(j2 

942  ldem«0/r.of  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.<>  sobre  a 

G.**»  Nacional  (Janeiro-Março)   1862 

943  Idem— Oíí.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  a 

G.-»*  N.'i  (AbrU-Julho)   1862 

944  Idem— Off.08  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  a 

G."*  N.-i  (Agosto-lO.»"^»)   18-32 

945  Idem— Oíí.oie  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*^  sobre  a 

Economia  Municipal   1862 

Vi6  Idem— OíT.ote  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.«  sobre  di- 
versos negócios  (Jan  /'-Abril)   1862 

947  Idem— OíT.o«  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov/-  sobre  di- 
versos negócios  i  (Março- Agosto)   1862 

918  Idem— OíT.o»  e  mais  papeis  dirigidosi  ao  Gov.^  sobre  di- 
versos negócios  (7.»'^''--10.''^')   1862 

949  O.  Off.oiemais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  negó- 

cios da  Sacretaria,  Industria,  Trembellico  o  Cate- 

chese   1862 

950  Idem— Off.oi  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobro  a 

saúde  publica  ^  1862 

951  Idem— Off.oi  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobro 

eleições   1862 

952  Idem— Off. o»  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  cc- 

clesiasticos  e  Correios   i862 

953  Idem— Oílf.oa  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  a  respeito 

presos  pobres   1862 

954  Idem— Ofí.o»  cmais  papeis  dirigidos  ao  Gov/'  sobre  re- 

crutamento  1862 

955  Idem— Off.o»  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre 

população   1852 

956  Idem— Ofí.o*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.''  sobre  Po- 

pulação •   1852 

957  R.^  Estatutos  de  Companhias   18S2 

958  O.  Off.o»  e.mappas  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  estatística 

e  industria  ,  1862 

9Ò9  O.  Off.ot  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov. o  sobre  Copias 

de  Compromissos   1802 

960  R.'^  Despachos  do  Gov."  ( 2.^  G.m  )   igg^ 

961  Idem— Oíf.oi  do  Gov.*^  aDs  Commandantes  da  G.^'  Na- 

cional  1862-1862 

962  Idem— Off.oa  e  mais  actos  do  Gov."  sobro  Magistratura  1862—1862 

963  Idem— Off.o»  e  mais  actos  do  Gov.o  sobre  a  Policia   1862—1864 

%i  IdcíU'— OtffO»  P       ^Çt9^  ílo  Vpv.\sobrep  rççfutamçjito  1S62— 1864 
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9tj5  Idem^NomeaçGes  de  Vigários,  Juizes,  provisões  imperi- 

aea  e  representações  de  clérigos   1862—1864 

966  R.o  OCf.M  sobre  eleiçOes   1862—1864 

967  Idem— Correspondência  com  os  Inspectores  Municipaes 

(Ins  trucçao-pub .    1862—1864 

968  Idem— Oíí.o»  e  mais  actos  do  Gov.o  sobre  o  Corpo  Po- 

Ciciai   1862-1866 

im  Protocollo  da  Secretaria  (1/)   1862— 18ff7 

970  Protocollo  da  Secretaria  (2.«)   1862—18^7 

971  O.  Avisos  do  Ministério  da  Justiça   1863 

^2  Idem— Avisos  do  Ministério  do  Império  . , .  1863 

973  O.  avisos  dos  Ministérios  da  Agricultura,  Marinha*,* Ex- 

trangeirose  Faaenda   1863 

974  Idem  avisos  do  Manisterio  da  Querra.   1863 

975  Idem  portarias  (l.«  6. m)...,  *.....*....*.*.  1863 

976  Idem  portarias  (2. •  6« ). . ,   1863 

977  Idem  portarias  (l.» 6.m )  'l  \  ^  .\  \ , .  1863 

978  Idem  portarias  (2.»  6.m )..,.,  .'.*..*...!...  1863 

979  Idem  offlcios  e  maia  papes  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  a  Fa- 

sonda  Geral,  Força  e  recrutamento   1863 

980  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a 

Fasenda  Provincial  (l.<*  6m )  f,   1063 

981  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  a 

Fazenda  Provincial  (2.<>  6m )  ^   1863 

982  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  ne- 

gócios da  justiça  (!.•  6m )   1863 

983  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'»  sobre  ne- 

gócios da  Justiça  (2.<>  6m )   1863 

[  í>84  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov/'  sobre  a 

Magistratura  (1."  6m  )   1863 

985  O,  offlcios  e  mais  gapeis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre  Magis- 

tratura (2.*^  6«n  )   '  1863 

986  Idem  offlcios  e  maia  papeis  dirigidos  ao  Gov.<^  a  respei- 

to de  negócios  da  Policia  (2.o  3.m  )   1863 

987  Idem  offlcios  emais  papeis  dirigidos  ao  Gov/^a  respeito 

de  negócios  da  Policia  (2.<>  3» )   1863 

988  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.«  a  respeito 

de  negócios  da  Policia  (3.<*  S.")   1863 

989  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*^  a  respeito 

de  negócios  da  Policia  (4.»3ni )   1863 

990  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao   Oov/*  sobre  o 

Corpo  Policial  (1.»  6.-)   1863 

991  ;  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.<*  sobre  o 

Corpo  Policial  (2.o  6m )   1863 

992  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*»  sobre  a 

Força  Publica   1863 

998  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidosao  Gov.^a  respeito 

da  Guarda  Nacional  (i,^  3»)  ,  ,   1863 

k.  A.  —  50 
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994  O.  oiTlciosc  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  a  respeito 

da  Guarda  Nacional  (2.'^     )    18(53 

995  Idem  officios  e  mais  papeis,  dirigidos  ao  Gov.**  a  respeito 

da  G.  '*  Nacional  (3,o  3.-)   18Ô3 

993  Idem  offlcias  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov/^  a  respei- 
to da  Guarda  Nacional  (4.^  ^  a  )   1863 

997  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov-'^  das  Cama- 

ras (1.'»  3")   1863 

998  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  ( íov."  a  respeito 

das  Camaras  (Abril  a  Desembro   1863 

l>99    Idem  officios  o  mais  papeis  dirigidos  ao   (rov."  sobro 

eleições  (Janeiro— Agosto)   1863 

1000  Idem  offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (iov."  sohrc  clci- 

(^•ões  (Agosto)   1863 

1001  Iilom  offlcios  e  mais  papeis  dirigidas  ao  Gov."  sobre  elei- 

ções 'Agosto— Setembro)   1863 

1002  Idciu  officios  e  mais  papeis  dirigidas  ao    Gov."  sobre 

cleiçílo  (Setembro)   1«6) 

1003  Idem  officios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 

ções (Setembro— Outubro)   1863 

1004  O.  offl.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobro  eleições 

(8jro  -Dezembro,   1863 

1005  Idem  OíT.o*  ô  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre 

estatística   1863 

1006  Idem  Oí!.o«  e  mais  papeis  dirigidos  uo  Gov.**  sobre  es- 

tatística  1863 

1007  Idem  Oft'.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."*  sobre 

industrias  e  terrenos  diamantinos   1863 

1008  Idem  Oíl.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  o 

culto  pub.ooe  saúde  publica   1863 

1009  Idem  Ofl>«  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  a 

eaude  pub.»* ,  Correios  e  Cathechese   1863 

1010  Idem  Oíl.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*^  sobre  pre- 

zos  pobres   1863 

1011  Idem  Ofr.05  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  relativa- 

mente a  LegaçAo  Britaimica  •   1863 

1012  Idem  Off.  >s  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobro  di- 

versos negócios  (l"  3.  )   lSi33 

1013  Idem  Oflí.oà  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Crov."  sobre  di- 

versos negócios  (Abril  Dezembro)   ISo  J 

1014  Despachos  do  Gov.«  (P  O")   1863 

1015  U."  Despachos  ao  Gov."  (2'  6.'  )   1863 

1016  Idem  Oí]>í  o  mais  actos  do  Gov.*»  sobre  negócios  de 

Justiç.1   1863-18fô 

1017  Idem  Ofl'.- «  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  a  G.J»  Nacio- 

ml   1863-180 

1018  Idem  Oíl>8  e  mais  actos  do  Gov/  sobre  negócios  das 

Camaras  ,   1863-1867 

1019  Idemw  prí>vi§0e8  de  parochos  ,  1863-1í?^ 
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10*^0  ProtocoUo   1«G3-1867 

1021  O.  papeis  reservados   1863—1868 

1022  R.«  Off.»>*  e  mais  actos  do  Gov.»  sobre  forças  pub.cas.  18G3— 1869 

1023  Idem  patentes  da CJ»  Nacional   1863—1870 

1024  Idem  patentes  Inferiores   1863—1870 

1025  Matricula  de  estabelecimentos  de  ensino  particular. . . .  1863—187-1 

1026  O.  Avisos  do  Ministério  da  Justiça   ISGi 

1027  Idem  Avisos  do  Ministério  da  Guerra   1861 

1028  (K  Avisos  do  Ministério  do  Império  e  Fazenda   1864 

1029  Idem  Avisos  dos  Ministérios  da  Agricultura,  Marinha 

e  Estrangeiros   1864 

1030  Idem  portarias  (1.»  3")   1864 

1031  Idem  portarias  (2.»  S»»)   1864 

10)2  Idem  portarias  (3.°  3.'")   ISO  4 

1033  Idem  portarias  (4.°  3.»)   18<)4 

1031  Idem  portarias  (L"  6  "=)  •   ISói 

1035  Idem  portarias  {2*  6."^)   1804 

1033  Idem  partarias  (3.-  6.-)   1864 

1037  Idem  officios,  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a 

Fazenda  Geral   1854 

1033  Idem  Oít.ot  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a 

Fazenda  Provincial  •   1864 

1.039  Idem  off.oi  e  m-^is  papeis  dirigidos  ao  (rov."*  sobro  ne- 

gócios da  Justiça       «m)   1864 

1.040  Idem  OÍI.""  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  ne- 

gócios da  Justiça  (Abril- Agosto)   1861 

1.041  O.  Oflf.oie  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobro  negó- 

cios de  Justiça  (Setembro-Dezembro)   1864 

1.042  Idem  Oft.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  a 

Magistratura  (Janeiro- Abril)   1861 

1.043  Idem  Off  <>«  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre  a 

Magistratura  (Maio-Setembro)   1864 

1.044  Idem  Ofi.*»»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  a 

Magistratura  (Outubro-Dezembro)   1364 

1.045  Idem  OíT.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  ne- 

gócios de  policia  (Janeiro-Maio)   1864 

1.046  Idem  Oír.*'«  e  mais  papeis  dirigidos  uo  Gov."  sobre  ne- 

gócios do  policia  (Junlio-Sctembro)  «...  l^^Ol 

1.047  Idem,  Idom,  Idem  (Outubro-Dezembro ,<   1864 

1.048  Idem  Off.ot  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (íov.^  sobre  Cor- 

po policial  (l.«  6»)   lí'64 

1.049  Idem  Off.o«  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  o  Cor- 

po policial  (2.0  om)   1864 

1.050  Idem  Off.ot  e  mais  dirigidos  ao  ao  Gov.*  sobre  a  força 

publica  e  recrutamento   1804 

1.051  O.  Off.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a 

Nacional  (Janeiro- Abril)   18í>í 

1,(^2  Idem  OfT.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'  sobre  a 
Nacional  (MaiQ^-Juuho). ...... MIM. ••••••• 
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1.053  Idem  Oflf.o»  e  mais  papeis  dirií»idos  ao  Gov.<*  sòbre  a 

GM  Nacional  Agosto-Dezembro)  

1.054  Idem  Off.o*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  as 

Camaras  MuDicipies  

1.055  Idem  Oír.o«.e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  Eco- 

nomia Municipal,  divisas  territoriaes,  industria  e 
terras  

1.056  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov,^  aobre  in- 

dustria e  terrenos  diamantinos  

1.057  R.''  Off.oí  o  mais  actos  do  G)v.*  sobre  obras  publicas 
1.068  O.  Off.oí  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.' sobre  elei- 
ções (Janeiro-Março)  

1.059  Idem  Ofl.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov-*  sobre  elei- 

çOes  { Abril-7.br..)          ,  •  

1.060  Idem  OÍT.o^  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  elei- 

ções (7.»>ro-l0.»»ro).  

1  061  O.  OfT  08  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  diver- 
sos negócios  ecclesiasticos  e  estatistica  

1.062  Idem  OíT.oie  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  di- 

versos negócios  

1.063  Idem  Off.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobro  saú- 

de publica  Secretaria  e  Correios  

1.064  Off.^»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobro  forças 

(Setembro)  

1.065  Idem  Off.^s  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*' sobre  for- 

ças (Outubro)..  

1.066  R.o  Despachos  -  

1.067  Idem.  Despachos  

1.068  O.  Off.oa  dirigidos  ao  Gov.*-  sobre  recrutamento  (Se- 

tembro-Deiembro)  

1.069  R.^  Off.ot  e  mais  actos  do  Gov.*  sobre  a  Magistratura. 

1.070  Idem  Off.oi  e  mais  actos  do  Gov.*^  relativamente  a  ne- 

gócios de  Policia  

1.071  Idem  Off.o*  e  mais  actos  do  Gov. sobre  eleições  

1.072  Idem  O/f.oi  e  mais  actos  do  Gov.*  sobre  Obras  publi- 

cas ■  

1  073  R.<*  Off.oi  e  mais  actos  do  Gov."  sobro  Matrv.es  e  Igre- 
jas....é  

1.074  Idem  Correspondência  com  a  Thezouraria  Provincial 

(tnstrucçaio  publica)  

1.075  Índice  de  portarias   i  

1.076  O.  Avisos  do  Ministério  da  Guerra  

1.077  Idem  Avisos  do  Ministério  da  Fazenda,  Agricultura, 

Macinha  e  Estrangeiros  

1.078  Idem  Avisos  do  Ministério  do  Império  e  Conselho  de 

Ministros  

1.079  Idem  Avisos  do  Ministério  da  Justiça  (l.**  «»)  

1.080  Idem  Avisos  do  Ministério  da  Justiça  (2."  «m)  

1.081  Idem  portarias  (4.^3»)  ,  


1864 
1864 

1864 

1864 
1864 

186i 

1864 
1864 
1864 

1864    ,  • 

1864 

1864 

1864 
1864 
1854 

1864 

1864-1865 

1864-1865 
1864—1867 

1864—1867 

1864—1867 

1864-1867 
1864—1870 
1865 

1865 

1865 
1865 
1865 
1865 
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1.082  Idem  portarias  (?.<>  jm)   Igg5 

1.083  Idem  portarias  (3/^  3m)  V.V../.V.  ..V...  *.  1865 

1.084  Idem  portarias  (4.0  3m)  V..V.V.. 1865 

1.085  Idem.  Off.os  e  mais  papeis  diriijidos  ao  Gov.«  sobre  *â 

Fazenda  Geral,  Industrui.  Terras  o  Correios   1865 

1.0%  í).  Off.os  o  ma  r.  papoU  dirigidos  ;io  Gov.»  sobro  a  Fa- 
zenda Provincial   IÍ355 

1.087  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (;ov.«  sobre  ne- 

gócios de  Justiça  (l.o  3m)   1865 

1.088  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirÍL^idos  ao  gÔv*«  sobro  ne- 

^<>ci08  de  Justiça  (Abril-Agosto)   1865 

1.089  Idem— OfT.oi  e  mais  papeLs   dirigidos  ao  Gov.»  sobre 

"^gocios  de  Justiça  (Julho— Agosto)   1865 

1.090  Idem  Off.o.  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Qoy.^  sobre  ne- 

gocios  de  .Justiça  (Tsro  W^ro)   1865 

•  '^^l   Idem  O/r.ot  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Qov.^  sobre  Ma- 
gistratura (J.*^  fim)     1865 

l.Of'2  Idem  Off.os  e  mais  i»apeis  dirigidos  ao  (íov.^  sobre  a  Ma- 
gistratura i-í.''  Gax)   1865 

l.(»93  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  ne- 
gócios de  policia  (1.'^  3m)   1855 

1.0í>4  Idom  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  <iov."  sobre  ne- 
gócios de  Policia  (Abril— Junho)   1865 

1.095  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  ne- 

gócios de  Policia  {7bro_10bro)   1865 

1 .096  O.  Off.og  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.<*  sobre  o  corpo 

policial   Jan.o— Março)   1885 

1.0Í»7   O.  Off.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  o  Cor- 
po policial  (Abril— lO.iiro)  J865 

1.098  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  a 

força  pub.ca  (.Janeiro)    1865 

1.099  Idepa  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  a 

força  pub.    (Fevereiro)   1865 

1.100  Idem  Off'.os  e  m.ns  papeis  dirigidos  ao  Gov." sobre  for- 

ça pub.cs  (Março  1    1865 

1.101  Idem  On>*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.«  sobre  for* 

ça  pub.c»  (abril)   1865 

1.102  Idem  Off.o*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  for- 

ça pub.ca  (Maio)   1865 

1.103  Idem  Off'.o8  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  for- 
ça pub.c»  (Junho   1865 

1.104  Idem  Ofl'.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobro  for- 

ça pub.«»  (Julho)   1865 

1.105  Idem  Off*.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  for- 
ça pub.o*  (Agosto)   1865 

1.106  O.  On.o.  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  força 

pub.oa  (9.*>  o  —  lO^po )     1865 

1.107  Idem  Off*.*»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  a 

G,      Nacional  (1"    1865 
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1.108  Mem  O  r.>»e  mais  papaia  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  a 

G.Ja  iVacional  2"  ^"')  ,   1865 

l.UK>   Itifm  OiT.oa  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'  sobre  a 

^'.  í  ^  Nacional  3*^   18S5 

1.110  Idom  oil,  .<  o  mais  papeis  dirigidos   ao  Qov.^  sobre  a 

íi.  i*  Nacional  4.»  • ';   1865 

1.111  lí."  ()íl>*  Circulares  do  Oov."  sobre  a  Nacional 

(Março— Dezembro)   1865 

1.112  Idem  Oir.  »  e  mais  actos  do  Gov.**  sobre  a  Guerra. 1865 

1.113  Idem  Off.o*  e  mais  actos  do  Gov.'*  sobre  a  Guerra   1865 

1.114  Idem  OiY.^i  e  mais  actos  do  Gov.o  sobre  a  Guerra   1865 

1.115  O.  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.«  sobre  as  Ca- 

maras, Estatística,  Estrangeiros  e  Ecclesias ticos   1865 

1.116  Idem— Off.-js  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre 

eleições  •   1865 

1.117  Idem  Ofl'.o9  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  pre- 

zes pobres  ,   1865 

1.118  o.  Oír.08  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  o  re- 

crutamento (.Ian."—  Agosto)   1865 

1.119  Idem  Ofí.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov/*  sobre  a 

saúde  pub.-  *  e  diversos  outros  negócios   1865 

1.12<)  R.'*  Despachos  do  Gov."  íl."  •"")....   1865 

1.121  Idem— Despachos  do  Gov.  »  (2^»  o-   ig^õ 

1.122  Pròtocollo  '.   1865 

1.123  R.'^  Oir.o»  do  Gov."  dirigido  as  auctoridades  Litterariai 

sobre  Instrucção  pub.c*   1865—1867 

1.124  Idem—  Oir.o*  c  mais  actos  do  Gov."  sobre  a  saúde  pu- 

blica  1865  1872 

1.125  o.  Avisos  do  Ministério  da  Justiça  (V  ^)   1866 

1.126  Idem—  Avisos  do  Ministério  da  Justiça  (2<*    1866 

1.127  Idem— Avisos  dos  Ministérios  do  Império  e  Guerra....  1866 

1.128  Idem— Avisos  dos  Ministérios  da  Fazenda,  Agricultura, 

marinha  e  extrangeiros   1866 

1.129  O.  Portarias       » ")    1866 

1.130  Idem  Portarias  (2*^ '  )   1866 

1.131  Idem  Portarias  (3>    )   1866 

1.132  Idem  portarias      "  ■  )   1865 

1.133  Idem  OfI.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao   Gov.*»  sobre  a 

Fazenda  Geral   186S 

1.134  Idem—  Oíl.o*  e mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  a 

Faz.u  Provincial   1863 

1.135  Idem— Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  ne- 

gócios de  Justiça  (Jan."-  Abril)   1866 

1.136  Idem— Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  ne- 

gócios de  Justiça  , Maio -Julho)   1366 

1.137  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  no- 

LTOCios  de  Justiça  (Agosto— lOb.o )  ,   1866 

1.138  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  dirigidos  ao  Gov." 

sobre  Magistratura  Man.''— Maio)   1866 
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J.13;  IdemOíf.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov:>  sobre  Ma- 
gistratura (Junho— lO.bro)  :   isGíJ 

l.UO  Idem  OiT.oi  o  mais  papais  diriííidos  ao  Gov.'*  sobre  ne- 

ííocios  de  policia  (.janeiro— Maio)   ISOG 

l.Ul  (».  Off.o^c  mais  papeis  dirigidos  ao  G'ov^."  sobro  negó- 
cios da  Policia  (Junho  -lO.brj )   18fj{j 

Mí2  I.Ioai  Ofí>i  emais  papeis  dirigidos'ao  Gov.*  sobro  o 
Corpo  policial  

1113   Idem  Off.os  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Go\-."*sôbre*a  ior- 

ça  pub.o»  (Jan.^-Março)   ISíjj 

1.144  Idem  Off.os  e  m:iis  papeis  dirigidos  ao  GoV*«  sobre  a 

forçi  pub.;»  (abril— S.tTo)   i^^^ 

1.145  Idem  Off.oi  e  mais  popeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  for- 

ça pub.ca  (O.bro  — l.bio^j   j 

l.HG  R."0fr.3í  do  Gov'.«  ao  Ministério  da  Guerra  o  diversas 

auctoridad.oi  da  Prov.'*   ]<5-;(j 

1. 117   O.  Off.>i  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre  a  G.a* 

Nacional      ■^"')   jg^g 

M 18  Ide.n  Olf.  s  c  mais  papeis  do  Gov.o  sobre  a  G.a*  Nacio- 
nal (abril— Julho  

1.149  Idem  Off.os  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  â 

G.  uK.-ii   (agosto— 8. bro  )   ^SGô 

1.150  u.  Off.of  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*>  sobro  a  Q.d» 

N.alíT.bro-lObro)   ^^^.^ 

1.151  o.  Off.os  c  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."*  sobre  as  Ca- 

'^^^'^«•^^   ism 

1.1.»?  Idem  O/r. os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  a  res- 
peito de  Obras  publicas  (Jan.o  —Maio)  

l.l">3   Idem —OÍT. 09  e  mais  papeis  dirigidos  ao   Gov.'*  sobro 

Obras  publicas  (Julho  -  Agosto)   ism 

1.151   Idem  Oíí.,j  o  mais  papeis  dirigidos   ao  Gov.u  sobro 

Obras  pub.«M  (T.bro-  10.''^^)   lS/3(] 

1.155  Idem  Oír.ot  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  elei- 

ções (Ja-n.o  — fev.o  )   ií^qq 

1 . 156  Idem  Oíl.o*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 

ções (Março— 10.  bro)   i^^qq 

1.157  Idem  Oír.<^f  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Qov.°  sobre  Se- 

cretaria, Saúde  publica  e  Industria   1^6 J 

1.15S  Idem  OíT.y»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  es- 
tatística e  terras  ,  ,  ISgtj 

1.150  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  pre- 

zos  pobres  e  negócios  eclesiásticos   ISíiG 

1.100  Idem  OIT. os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^^  sobre  re- 
crutamento  iSGú 

1.161  O.  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  Cor- 
reios, Calechcso  e  outros  negócios   1866 

1.102  R.'*  Despachos  do  Gov.»  (2.°    18)0 

1.105  Idem  Despacho  do  Gov."*  (1."  •^"')   1.66 

1.104  Idem  Oíl.'»  e  mais  actos  do  Gov.o  sobro  a  magistratura  1866—1867 
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1.165  Idem  Ofí.o*  e  mais  actos  do  Gov.<>  sobre  Policia   IW— ISjíT 

1.166  Idem  Off.*'  e  mais  actos  do  Gov.^  sobre  negócios  da 

G.d*  Nacional   1866—1867 

1.167  Idem  Off.*»  e  mais  actos  do  Gov.**  sobre  Gbras  pub.cAt  1866—1867 

1.168  Idem  Ofl'.ot  e  mais  actos  do  Gov.^  sobre  o  Corpo  policial  1866— ISdí» 

1.169  Idem  Off.oi  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  recrutamento..  1866— I8<;í' 

1.170  Idem  Off.os  e  mais  actos  do  Gov.®  sobre  a  Fazenda  Pro- 

vincial  1866-1873 

1.171  Indico  dos  professores  primários.   Mappas  •.  (naotemda'a 

1.172  O.  Avisos  do  Ministério  da  .lustiça   1S<>7 

1.173  Idem  Avisos  dos  Ministérios  do  Império— Agricultura 

e  Fazenda  ,  »....  1867 

1 . 174  Idem  Avisos  dos  Ministérios  da  Querra,Marinha  e  Extran- 

geiros   1867 

1.175  Idem  —Portarias  (1.»  ^'»)   1867 

1.176  Idem- Portarias  (2.»    1867 

1.177  Idem— Portarias  (3.-   1867) 

1.178  Idem    Portarias  (4.«  3")   ism 

1.179  Idem    Portarias  (l.«    1867 

1.180  Idem    Portarias  (2.»'^»)   1867 

1.181  Idem    Portarias  da  Directoria  (Jeral  de  Instrucç&o 

pub.o»  (2.0  «")   1867 

1.182  Idem.  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  a 

Fazenda  Geral,  Terrenos  diamantinos  e  Terras   1867 

1.183  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  a 

Fazenda  Prov.ciai   1857 

1.184  O.  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov,**  sobre  negó- 

cios de  Justiça  (1.0  «'■)   1867 

1.185  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  ne- 

gócios de  .Justiça  (2.»  ••'•)   1867 

1.186  Idom  Idem  sobre  Magistratura   1867 

1.187  Idem  Off.os  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  a  cerca 

de  Policia   1867 

1.188  Idem  Off.o*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  o. 

CJorpo  policial    1867 

1.189  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  for- 

ça pub.oft  (.Jan.o— Fev.o)   1867 

1.190  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  for- 

ça pub.ca  (Março— Abril)   1867 

1.191  Idom  Offjos  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  for- 

ça pub.o^  (Maio— Junho)   1867 

1.192  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  for- 

ça pub.*^  a  (Julho— Agosto)   1867 

1.193  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  tor- 

ça pub.ca  (7,bra— lO.bra)   1867 

1.194  R."  Off.us  do  Gov."  a  diversas  auctoridades.  (Reser- 

vados )   1867 

1.195  o.  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  a  G.d» 

Nacional  (. Ian. Abril)   1867 
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1 . 196  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Oov.^*  sobre  a 

G.d*  Nacional  (Maio— Agosto)   1897 

1.197  Idem  Off.o«  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Oov.^  sobre  a 

G.d*  Nacional  (T.bro— lO.bro)   1867 

1.198  Idem  OíT.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  a  respei- 

to das  Camaras  ,   1867 

l.r.H)  Idem  O  ff. 09  emais  papeis  dirigidos  ao  Oov.^  sobre  In- 

strucção  pub.o»  (Junho— Dezembro)   1867 

1.200  Idem  Off.os  etc.   ao  Oov.o  sobre   eleições  (Jan."— 

Fev.*»)   1867 

1.201  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  elei- 

ções (Jan."— Março)  •   1867 

1.202  Idem  Oíf.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao   Gov.*  sobre 

eleições  (Abril— lO.bro )   1867 

1.203  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre 

Obraspub.oM  rJan.<>-Maio)   1867 

1.204  Idjem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre 

Obras  pub.oai  (Junho-lO.bro) . . , ,  , . . ,  1867 

1.205  O.  Off.ot  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.°  soare  esta- 

tística e  saúde  pub.o*»   1867 

1.206  Idem— Off.í«  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov-<>  sobre  pre- 

zos  pobres  e  ecclesiasticos   1867 

1.207  Idem,  Idem  sobre  recrutamento   1867 

1.208  Idem  OflF.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  re- 

crutamento (í.»»   1867 

1.209  Idem  OíT.oa  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  os 
Correios  e  diversos  outros  negócios   186 

1.210  R."  Despachos  do  Gov."  (1."  .«-)   1867 

1.211  Idem  Despachos  do  Gov.o  (2."  "'")  •   1867 

1.212  Idem  correspondência  da  Directoria  Geral  do  Instruc- 

cção  publica  a  diversos   1867 

1  213  Idem  Off.ot  e  mais  actos  do  Gov.<*  sobre  a  G.d»  Na- 
cional  1867-1868 

1  214  Idem  Off.o»  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  negócios  da 

Guerra   1867-1868 

1.215  índice  de  Avisos  e  ordens   1867—1868 

1.216  Protocollo   1867—1868 

1.217  R."  Off.os  dirigidos  ao  Gov."  sobre  Instrucçfto  publica..  1867—1868 

1.218  Idem  Off.ot  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  eleições   1867—1869 

1.219  Idem  Off.os  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  Obras  pu- 

bUcas   1867-1869 

1  220  Idem  —  Off.os  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  a  gM  mu- 
nicipal  1867-1869 

1.221  Protocollo   1867—1869 

1.222  Protocollo.-   1867-1869 

1.223  R."  Oíl.os  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  magistratura...  1867—1870 
1  224  Idem— Off.os  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  Instrucçio 

pub.o.   1867-1870 

1  225  Idem  Off>s  e  mais  actos  do  Gov.»  sobre  diversos  ne- 
gócios  186T-1870 
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1.226  Idem  —  provisões  de  Papochos   1867—1871 

1.227  Idem  OflT.cj  e  i)OPtarias  sobre  Instrucçao  pub.«*   1867—1871 

1.22S  Protocolio  de  Instrucçao  pub. o»   1867—1870 

1.229  Termo  de  Juramento  e  posse  dos  fnnccionarios  da 

Instrucçao  pub.o»    1867—1876 

1.^30  R.o  — Titulos  de  Ministros  dcs  Religiões  toleradas   1857—1370 

1.231  O.  Avisos  do  Ministério  da  Justiça  ,   1868 

1.232  Idem  —  Avisos  dos  Ministérios  do  Interior  e  Fazenda..  186S 

1.233  Idem  — Avisos  dos  Ministros  da  Agricultura  e  Extran- 

geiros   Ig58 

1.231  Idem  Avisos  dos  Ministérios  da  Guerra  e  Marinha   1868 

1.235  Idem  —  portarias  (1.0  »")   ISgj 

1.236  Idem  portarias  (2.*»  «•»)   1863 

1.237  Idem —portarias  (Julho)  •   1868 

1.238  Idem  —  portarias  (Agosto)   iSòS 

1.239  Idem  —  portarias  (Setembro)   1868 

..240  Idem  —  portarias  (Outubro)   186S 

1.241  O.  portarias  (Novembro)   1868 

1.242  Idem  —  portarias  (Dezembro)   1868 

1.243  Idem  portarias  (l.«    1868 

1.244  Idem  —  portarias  (2.«  «•-)   1868 

1.245  Idem  Off.o*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*»  sobre  a 

FazM  Geral,  terras  e  terrenos  diamantinos   1868 

1.246  Idem  —  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.  sobre  a 

Faz.d»  Provincial   1868 

1.247  Idem  OíT.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*»  sobre  ne- 

gócios de  Justiça  (Jan.''  Setembro)   186S 

1.248  Idem  Off.*>«  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  neg. 

de  justiça  (8.»»ro  lo.^ro)     1868 

,249  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  os  Gov."  sobre  neg. 

de  justiça  —  Magistratura  (Jan.«— Agosto)   1868 

1.250  Idem  OíT.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  Ma- 

gistratura (7.bro— lO.bro)   Ig68 

1.251  Idem— OfF.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  ne- 

gócios de  Policia  (Jan.**- Junho)   1868 

1.252  Idem  —  Oíf.'^»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  neg. 

de  Policia  (Julho— 7.bro)   i868 

1.253  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  neg. 

de  policia  — (8.  *ro  lO.bro)   1868 

1.254  O.  Oft.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.  sobre  o  Ck)r- 

po  policial   1868 

1.255  Idem  OfT.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  for- 

ça pub.c»  (Jan.^*  —  Abril)   1868 

1.256  Idem  — Oíf.o*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.  ^  sobre 

força  pub. ca  —  Maio— Outubro)   1868 

1.257  Idem  OIT. o*  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  for- 

ça pub.o*  (9.bro— lO.bro)   1868 

1.258  Idem  Oíl>'  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'>  sobre  G.d* 

Nacional  (Jan.®— Abril)   1868 
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1.259  Idem  OlKo*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  (í.d* 

Nacional  (Maio— Julho)   1868 

1.260  Idem  Off.ose  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  G.u 

Nacional  (Agosto— Outudro   1868 

1.2^íl   Idem         e  mais  papcús  dirigidos  ao  Gov/'  sobre  G.í.í 

Nacional  {9M  >— 10.br .)   1863 

1.262  Idom  OíT.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.  "  sobre  Ins- 

trucçao  pub.c»  (Jan."  Julho)   1868 

1.2í>3  Idem  OÍT-  j*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobro  Ins- 

trucçao  pub.o»  (Ag.io  —  lO.bro   1868 

1.264  O.  Off.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 
ções (Jan.«— Fev«>   1858 

1.265  Idem,  Idem,  Idem  (Fevereiro)   1868 

1266  Idem  OB",^*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  elei- 

ções (Março)   1868 

1267  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.  sobre  elei- 

ções (Abril-Julho^   1868 

1.268  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.°  sobre  elei- 

ções (ag.to  T.bra)   1838 

1.269  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (íov.**  sobre  elei- 

ções (8.bro)   1868 

1.270  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 

ções (T-bro-lCb»"©)   186S 

1.271  Idem  Off.*»»  e  mais  papeis  dirigidas  no  Gov,^  sobre 

Obras  pub.o"   1868 

1.272  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirifjidos  ao  Gov."  sobre  re- 

crutamento  1868 

1.273  R.*»  Despachos  do  Gov."  (l.Ofia,  )   1868 

1.274  Índice  de  Avisos  e  Ordens   1868 

I  275   O.  Portariis  da  Directoria  Geral  de  InstrucçJo  pub.-^  1868 

1.276   Matricula  dos  Inspectores  Litterarios   1868 

1  277   R."  Off.^í»  e  mais  a'3t03  do  Gov."  sobre  a  Guerra   1868—1869 

1.278  Idem  Off.ot  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  a  GJ*  Na- 

cional  1868-1869 

1.279  Idem  Off.""  e  papeis  reservados   1868—1869 

1.280  Idem -Off.o.  da  Direct.*  Geral  de  Instrucçao  publica..  1868—1869 
1  2il   Idem  Off.ot  dirigidos  ao  Gov."  pela  Directoria  Geral  de 

Instrucçao  pub.o^   1868—1869 

1.282  Idem  Off.o*  reservados  do  Gov.^  ao  Ministério   1868-1870 

1.283  Idem  Off.o»  do  Gov.'^  sobre  negócios  de  Policia   1?68— 1870 

1.281  Idem  Off.o*  do  Gov.<>  sobre  negócios  diversos    18ôS— 1875 

1.285   O.  Avisos  do  Minist.<>  da  Justiça   1869 

1  286   Idem  Avisos  do  Minist.o  do  Império    186Í) 

1.287   Idem  Avisos  dos  Minist.os  da  Aírri  Miltura  e  Fazenda .. .  1869 
1.2S8   O.  Wlsos  do  Minist."  da  Guerra,  Marinha  e  Extran- 

geiros   18ÔI 

1.2S^  Idem— portarias   Janeiro)   1863 

1.290  Idem  Portarias  (Fcv.o  Agosto)   1869 

1.291  Idem— portarias  (7. br :-3.bro;,,     1869 
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7.292  Idem— portarias  (9.bro-l0bro)   1869 

1.293  Idem  portarias   1869 

1.294  Idem— portarias   1869 

1.295  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  a 

F.í*  Provincial  {Jan.o- Julho.   1869 

1  296  Idem  OflF.o»  e  mais  papais  dirigidos  ao  (rov."  sobro  a 

F.  d*  provincial  {AgM  -  lO.uro)   1869 

1  297  Idem  OíT.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'>  sobre  ne- 

gocioi  de  Justiça  (Jan.''- Abril)   1869 

1.298  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (iov.°  sobre  ne- 

gócios de  Justiça  (maio-jullio)   1869 

1.299  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Goy.^  sobre  ne- 

cios  de  Justiça  (Agosto-Outubro)   1869 

1.300  O.  Off.oa  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  vsobre  nego- 

cies de  Justiça  (9.bro.l0.bro)   1869 

1.301  Idem  OíT.j»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  Ma- 

gistratura (Jan.*  Abril   186ÍÍ 

1.302  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  a 

Magiitratura  (Maio-Agostç)   1869 

1,302  Idem— Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  a 

Magistratura  (T.bro-lO.bru)   1869 

1.304  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  a  respeito 

de  Policia  (Jan.*-Março   1863 

1.306  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*^  a  respeito 

de  Policia  (Abril-Maio  .   18()9 

1.306  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (íov.<>a  respeito 

de  Policia  (Jimho-Julho)  

1.307  Idem— Off.o«  e  màis  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  a  respeito 

de  Policia  (Agosto-7.bro)   1869 

1.308  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (iov.**  a  respeito 

de  Policia    Outubro-lO.bro)   1869 

1.309  Idem  Offlcios  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  o 

CJorpo  policial  (Jan.*-Junho)   1869 

1.310  O.  Ott'.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'' sobre  o  Corpo 

policial  iJulho-Outubro)   1869 

1.311  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos   ao  (íov.^  sobre  o 

Corpo-policial  (8.bro  l0.bro   1869 

1.312  Idem  Off.««  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (tov.**  sobre  for- 

ça pub.c»  (Jan.^^-Março)   1869 

1.313  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  for- 

ça pub.o\  •   lí^9 

1.314  Idem  Off.o»  e  mais  papeisdirigidos  ao  Gov.^  sobre  for- 

ça pub.oa  (7.brol0.brO)  •   1869 

1.315  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a 

G.  'ii  Nacional  (Jan.»  Março)..   1869 

1.316  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov:^  sobre  a 

G.'!^  Nacional  (Abril-Junho)   1869 

1.317  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Qo\.^  sobre  a 

GM  Nacional   1^ 
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1.318  Idem  Oíí.m  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  a 

G.da  Nacional  {7.«>ro  outubro)   1869 

1319  Idem  OÍT.os  e  mais  papeis  diri*;idos  ao  Gov."  sobre  a 

GM  Nacional  (9.bro— lobro)   1869 

1320  O.  Off.os  ^  mais  papeis  dirigidos  ao  Ck>v.o  sobre  Cama- 

ras Municipaes  (l.o  6.m   1869 

1321  Idem  Off.ot  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  Ca- 

maras Municipaes  (2.'^  6.»    1869 

1322  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'  sobre 

Instrucçao  pub.e»  (Jan.»— Abril)   1969 

1323  Idem  Off.o»  o  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  In- 

trucção  pub.c*  (Maio-Julho)    1869 

1324  Idem  Off,»    c  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.  sobre  In- 

strucçao pub.ca  (AgOStO-8.bro)   1869 

1325  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre  In- 

strUCÇftO  pub.o*    (P.bro-lO.bro)   1869 

1326  Idem  Off.**!  e  mais  papeis   dirigidos  ao   Gov."  sobre 

Obras  Pubow  (Jan.Munho   1869 

1327  Idem  Ofí'.w  e  mais  papeis  dirigidos  ao   Gov.^^  sobre 

Obras  pub.cas  (Julho-Agosto   1869 

1328  Idem  Off.pt  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre 

Obras  Pub.cM  (7.bra-8.bro)   1869 

1329  Idem  Off»os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*^  sobre  O. 

Pub.oas  (9.bro-10.0ro)   1869 

1330  O.  Of..o8  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobro  prezos 

pobres  •   1869 

[1331   Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  re- 
crutamento (Jan.  "-Julho)   1869 

1332  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  o 

recrutamento  (Julho-lO.bro)   1869 

1333  R.0  Despachos  do  Gov."  (1.'»  6.™  )   1869 

1334  Idem  —  Despachos  do  Gov (2.«»  6 .  m  )   1869 

1335  Idem  Off.o»  e  mais  actos  do  Gov.**  sobre  recruta- 

mento  1869 

1336  Idem  Off.os  e  mais  actos  do  Gov.**  sobre  a  G.da  Na- 

cional  1869—1^0 

1337  Índice  de  Aviso   1869—1870 

1338  Protocollo   1869—1870 

1339  R.'^  Despachos   1869-1870 

1340  Idem  Offjo»  da  Directoria  Geral  de  Instrucçâo  pub.o*.  1869—1870 

1341  Off.os  o  mais  actos  do  Gov.»  sobre  Obras  pub.o»»   1869—1871 

1342  Off.os  e  mais  actos  do  Gov.«  sobre  o  corpo  policial.  1869—1872 

1343  Livro  do  Correio  (Instrucçao  pub.o*)   1869—1875 

1344  O.  Avisos  do  Ministério  da  Justiça   1870 

1345  Idem  —  Avisos  do  Ministério  do  Império   1870 

1346  Idem  —  Avisos  do  Minist.^  da  Marinha  e  Extrangeiros.  1870 

1347  Idem  Avisos  do  Minislerio  da  Guerra   1870 

1348  Idem  —  portarias  (Janeiro)  *  1870 

1349  Idem  portarias  (Fevereiro).   1870 
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1350  Idem  porlarias  (Murço-Abril   ig;^ 

1351  Idem  portarias  (Maio-Junho)  '.'.V. *  1870 

1.352   Idem  portarias  Agosto-10.'i-  }  '  jg^Q 

1353   IdemOff.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao' Gov^ 'sobre  a 

Faz. da  Heral  e  Camaras   1370 

1351  Idem  —  Off.o,  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.t»  sobre  a 

Faz.J*  provincial   Ig^O 

1355  O.  OíT.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*»  "sôbrrnègo- 

cios  de  Justiça  (Jan.")   i^^q 

1356  Idem  Off.-s  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  ne^ 

gocios  de  Justiça  (Fev. "-Março)   iSTO 

1357  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  G o v.«  sobre  ne- 

gócios da  Justiça  (Abril-Juuho)  .  .0   I8TO 

1358  Idem  Ojí'."»  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.o  ' sobre 

negócios  de  Justiça  Julho-T.bro)   jg^Q 

1359  Idem  Off.^»  e  mais  papeis  dirigidos  ao   Gov.»  sobre 

negócios  de  Justiça  (S.b  o-io.bro)   jg^Q 

1360  Idem  OíT.     e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov/^  sôbrV  â 

Magistratura  (1.*»  6.m  ;   jg-^ 

1361  Idem  OiT.u.  e  mais  papeis  dirigidos*  ao  Go*vV'>' sobre  a 

Magistratura  2."  G.m  )   ^g^0 

1362  Idem  Ofí.o.  e  mais  papeis  dirigidos  "ao* Gov-  â  respeito 

de  Policia  i  l."  6..m  )   ^g^O 

1363  Idem  — Off.us  e  mais  r^^eis  dirigidos  ao  (iov."  a  res^  . 

peito  de  policia  (j.m   

im  O.  Off.õB  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.«  sobre  o  corpo 

policial  (Janeiro-Julho)   jg^o 

1365  Idom  Off.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  o 

corpo  policial  (Julho-lOiiro)   jg^Q 

1366  Idem  Off.oa  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov/ sobre  força 

puc.ca  e  recrutamento   ig-jQ 

1367  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a 

(J.*!^  Nacional  (Jan. "-Março)   i^jq 

1368  Idem  Ofr.u*  e  mais  papeis  dirigidos  ao  r.ov.'»  sobre  â 

G.d*  Nacional  (Abril-AgostO/   1370 

1369  Idem  OlT.us  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a 

r.M  Nacional  T.br.-lO.Uro)   jg.^, 

13*0  Idem  ()f(.^«  e  mais  papais  dirigidos  ao  Gov."  sobre  in- 

strucçâo  pub.o»  (Jan."-Março   X880 

1371  Idem  Oíf.oj  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov/'  sobre  u  In'- 

.strucçao pub.' *  (Maio).,,  ,   jg^Q 

13:2  Idem  Off. e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a  In' 

strucçPio  pub.oa  Junho- Agosto)   ig70 

1373  Idem  Off.  '«  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (iov.'^  sobre  In- 

trUCÇãO  pub.c*  (AgOStO-lO.brw)  ^^^^  |-g() 

1374  O.  OfO*  etc.  sobre  a  Instracção  pub.o»  (1/'  6. mg)   1870 

1375  Idem  Off.o»  etc.  sobre  Instrucçào  pub'ca  (2.^6  1»)....  1870 
137C  Idem  OíT.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.»  aobre 

Ubra.pb.^»«  [V^  6.-;...,..,   ^g^o 
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1377  Idem  Off.oi  e  maia  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre 

obras  publicas  {2.'  G."»)     1870 

1378  Idem  Off  .os  c  mais  papeis  dirigidos  as  Gov.^  sobre  elei- 

ções  1870 

Obras  pub.ca.  (2.o  6.m  ;   2870 

1379  Idem  Off.oi  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.^  «obre  a 

Industria,  Catechese,  Terras,  e  terrenos  diaman- 
tinos.....   1870 

1380  Idem  Orr.oa  e  mais  papeis  dirigidos  ao  (iov.°  a  res- 

peito da  Secretaria,  Assemblca,  Correios  e  Esta- 

tistica   1870 

1381  Idem  Off.os  e  mais   papeis  dirigidos  ao  Gov.*^  sobre 

a  saúde  pub.oa  extrangeiros  e  Ecclesias ticos   1870 

1382  Idem  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre 

prezos  pobres  1870 

1383  Idem  Off.o»  e  mais  papeis  dirigidos  aos  Gov.  sobre  di- 

versos negócios  (1."  6.™  )   1870 

1381  O.  Off.os  e  mais  papeis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  diver- 
sos negócios  (1."  ô.ai  )   1870 

i:385  R.  »  Despachos  do  Gov.«  (2.'»  G.m  )   18"<0 

1386  Protocollo   1870 

1387  Auto  de  Deposito  da  bandeira  do  17."  Batalhão  de  Vo- 

luntários ,   1870 

1338  R.«  de  Off.oa  dirigidos  ao  Gov.»  Directoria  Geral  de  In- 

strucção  pu)>.o*   1870 

1389  R.»  do  Matricula  de  escravos   1871 

1390  Classlfieaç&o  de  escravos  —  município  de  Ponte  Nova. .  1874—1875 

1391  R.**  de  Actas  da  Juncta  Classificadora  de  escravos  — 

município  de  S. «o  Antonio  do  Monte   1875 

1392  R .  de  provisões  de  parochos   1876-1878 

1393  R.*^  de  rascunhos  deOfT.os  da  Inspectoria  Geral  da  Fa- 

zenda a  Directoria  sobre  diversos  negócios   1882 

1394  Directoria  da  Fazenda  Prov.»i  (1.*»  6.m  )   1882 

1395  Classificação  de  escravos —Mun.  de  Carangolla   1882 

1396  R.^  de  Off. o»  a  diversos  sobre  Instrucçfio  publica   1889—1890 
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Alto  Rio  Doce  (Cidade) 


1  o  Alto  Rio  Doce  •   1894  N.  1 

2  O  Município   1895  »  1 

3  O  Chopotó   1896  »  1 

4  A  Irradiação   1901  »  21 

Alfcnas  (Cidade) 

5  Correio  de  Alienas  ,   l^Si  N,  91 

Arassunliy  (Cidade) 

6  OAraisuaby   1697  \.  2 

Ayiiruoca  (Cidade) 

T  O  ConstituclonaU*»^,».  «   1697  N\  l 

Arn^uary 

MvoMtis   VM  N.  25 

9  Gazeta  Popular   1905  »  6 

10  Evangelista   ltK)0  »  1 

11  Araguary  ,   1897  »  130 

Aterrado 

12  Gazeta  Mineira   1884  N.  4 

13  Aurora  AterradmQ«4ii.|f ..i  .«l  i. .••••<«••«  1^  * 

R.  A.-  dl 
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Ara  xá 


14  O  Paranahyba   1884  N.  14 

15  Jornal  do  Araxá   1889  »  5 

16  Gazeta  do  Apaxa   1890  »  1 

17  O  Araxense   1891  »  2 

18  O  Progresso   1892  »  13 

19  A  Lavoura..,   1893  »  1 

bulias  Virtuosas 

20  Aguas  Viptuoasf   1886  N.  12 

21  A  Peleja   1897  »  1 

»  O  Lambary   1905  »  1 

9««aseiii  (Cidade) 

Zè  Bitrellado  Sul.,...,   1882  N.  52 

24  A  Bagagem   1884  »  1 

25  Ofirimpeiro   1886  *  U 

26  O  Paládio  ,   1886  »  1 

27  O  Evangelista   1889  »  1 

28  A  Jaty   1893  »  1 

Bomflm 

29  O  Paraopeba  i   1893  N.  1 

Barlmeena  (Cidade) 

30  O  Parahybuna   1837  N.  64 

31  Bfanifesto  dos  Mineiros   1842  » 

32  O  Mineiro   1886  »  1 

33  Lóste  de  Minas   1891  »  1 

34  A  Folha,  (1897)   1893  •  1 

35  Folha  de  Barbacena   1896  »  146 

86  Cidade  de  Barbacena   1898  «  46 

37  A  Lavoura   1898  »  7 

a8  O  Popular   1890  »  46 

39  Planalto  de  MIum   1903  »  36 

40  0$ieU  de  3arbMtM   1^  *  1^ 

41  O  Rebato   18W  »  1 

Bicas 

42  Correio  de  Bicas   1893  N.  1 

43  ABuswla   IWa  »  1 

44  AGalhoía   1901  .  21 
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Caldas 


85  O  Caldense   1S7T  N.  2Í 

86  Crença  Liberal  •   ISSO  »  1 

87  Gazeta  de  Caldas   18S3  »  70 

88  Correio  de  Semana   188:*  >  1 

89  A  Evolução   1889  »  1 

<H)  Correio  de  Poços   1892  »  134 

91  Comarca  de  Caldas   1893  »  1 

92  Villa  de  Poços  ,   1893  »  1 

93  Jornal  de  Caldas   1S96  »  45 

94  Manicipio  de  Caldas   1S96  »  7 

95  A  Voz  do  Povo...   191X3  ^  31 

90  Cidade  de  Caldas  *.   1892  »  78 

97  Folha  Popular   1896  »  2 

93  A  Folha  de  Poços   1897  >  2 

Caarambú 

09  O  Baependiano   1S85  N. 

100  Propaganda   1888  »  1 

101  Corrreio  de  Caxambu'   1893  »  1 

102  O  Correio   1897  »  24 

103  O  Movimento   1906  »  43 

101  Democracia  ,   1897  »  1 

C^raitgola 

105  O  Carangolense   1884  »  43 

106  O  Americano   1887  >  23 

107  A  Transformação   1888  >  3 

103  O  Carangola   1891  *  17 

109  A  Lavoura   1890  »  13 

110  A  Opinião   1S91  »  1 

111  O  Rebate   1892  »  36 

112  A  Esmeralda   lí^4  »  1 

Caratinga 


113  O  Combate   1^505  »  16 

114  A  Voz  do  Caratinga   1898  »  10 

115  O  Caratiní,'a  (1901)  o   1894  >  3 

116  O  Echo  da  Matta.   1901  »  17 

117  Correio  da  Matta   1907  >  U 
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Curvollo 

lis  o  Curvollaro   ]SíX)  N,  7 

110  Município  do  Curvello  •   1SU5  »  1 

U'0  O  Porvir....    11)01  »  29 

121   

ii2  O  Uiso   ií)a"i  »  1 

Catastiaze:§i 

121  OCataguazos   ÍSS^)  >  1 

l.M  O  Povo   ms  »  41 

l?5  Folha  de  Minas   ISOO  »  308 

li'>  Gazeta  de  Cataguazes   18í»5  »  39 

127  O  Agricultor   1898  »  6 

K^á  O  Meteoro   1903  »  2 

129  Cataguazcs   1907  »  87 

130  ^  Folha  de  Minas   1884  »  1 

Campanha 

131  O  Sul  de  Minas   1.^7)  »  1 

132  O  Planeta  do  Sul   LSO-j  »  1 

133  Liberal  Campanhonsc   l.STl  >  1 

lU  O  Sexo  Feminino   ISTM  3 

13'.  O  Sete  de  Abril   1S:6  »  1 

136  A  Conjuração    1880  *  9 

137  O  Independente   l-^s;  »  2 

13S  A  Revolução   1889  »  13 

i:i9  Aldeia   ISS!)  >  1 

140  O  Normalista   1891  »  1 

141  Constitucional   1893  >  1 

142  Monitor  Sul  Mineiro   1898  »  3 

143  O  Sapucahy   1864  »  1 

144  O  Conservador   1869  »  1 

145  O  Monarchista  •   1872  »  1 

146  Colombo   1874  12 

147  Sul  de  Minas   188d  »  28 

148  O  Despertador   18M^J  *  1 

149  Gazela  dos  Estudantes   1887  »  1 

150  Ensaio  Juvonil   1889  »  8 

ir.l  Reforma  •   l^^Ol  n  1 

152  xMinas  do  Sul   1892  X.  1 

ir.3  AConsolMçAo   189<j  >»  1 

151  Gazeta  da  Campanha   1891  »  6  ' 
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Diversas  lettras  — C 

155  Campo  Limpo  «O  Povo»   1885  N.  1 

156  Cidade  de  Christina  «Gazeta  da  Christina»   1890  »  23 

157  »      *  Campo  Bello  «O  Campo  Bello»   181»3  »  1 

158  Carmo  do  Rio  Verde  «Procellaria»   1896  »  00 

159  Cláudio  «O  Claudienso).   1897  »  1 

160  Campo  Bolb  *A  União»   1900  *  1 

161  Conquista  ( Estaçfio )  «Conquista»   19iU  »  1 

162  Boa  Vista  do  Recreio  «O  Lidador»   1903  »  47 

163  Conceição   Cidade)  «Conceiçfto  do  Serro»   1904  »  1 

164  Colónia  Rodrigo  Silva  «O  Sericultor»   1906  »  12 

165  Fabrica  do  Cedro  «Operário»   1906  »  7 

166  Campo  Mystico  «Campo  Mystico»   1900  »  1 

Diamantina 

167  O  Jequitinhonha   1863  »  1«0 

1«8  Monitor  do  Norte   1876  »  26 

169  O  Catholico   1877  »  117 

170  O  Itambó   187S  *  5 

171  A  Ideia  Nova   1879  »  5 

172  O  Lábaro   1881  »  1 

173  O  Guaicuhy  •..  1881  »  1 

174  Mineiro  do  Norte   1883  »  2 

175  A  Verdade  :   1884  »  1 

176  Voz  do  Povo   1885  »  16 

177  17*  Districto   1385  »  1 

178  O  Progresso   1886  »  1 

179  Sete  de  Setembro   1887  »  39 

180  Propaganda  o   1888  »  1 

181  O  Tambor   1889  »  1 

182  Cidade  Diamantina   1890  »  2T 

183  A  Republica   1890  »  I 

184  O  Operário  da  Luz   1891  »  1 

ia5  A  Troça   18ín  »  1 

186  O  Aprendiz  *   1893  »  1 

187  O  Município   1894  -  8 

188  A  Estrella  Polar   1903  »  6 

189  O  Diamantinense   1872  N.  1 

190  Ensaio  Innintil   1893  »  2 

191  O  Garimpeiro   1901  »  6 

192  Liberal  <lo  Norle   1887  »  1 

Diversos  da  lettra — E 

Estação  lie  Aureliano  Mourão  (Oeste  de  Minas) 

193  A  Vida  - Férrea   18<J7  >  7 
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Bntre  RIcni 


m  «Entre  Rioi»  ...»  18W  N.  1 

Rlô  dó  PSixé  de  EMM  Rleé 

195  O  In(Ja«,'ailor   »  38 

Formifca 

196  O  Futuro   1886  N.  1 

197  O  Oeste   1893  »  1 

198  O  Parazita   1890  »  10 

199  A  Formiguinha   Í890  »  7 

m  O  Democr;itn   1891  »  f>:5 

Oiiararã 

201  O  Autonomista  *   1894  N.  3 

202  OíJuarará   1896  »  5 

203  O  Diabinho   1897  »  1 

204  A  Semana   1899  »  U 

205  Gazeta  de  Guarará   1900  »  118 

Itapecerlcm 

206  O  Itapecí  ricano   1885  N.  63 

207  O  Itapecerica...   1893  *  4 

208  O  Orvalho   1890  »  11 

209  o  29  de  Junho   189(» 

210  Gazeta  de  Itapecerica   1896  »  4t 

211  A  Reacção   1903  »  38 

212  A  Propaganda   1907  *  58 

ItaJiibÀ 

213  O  Itajubá   1878  N.  18 

214  O  Serelepe.   1878  »  9(í) 

215  Gazeta  Commijrcial   188()  N.  16 

216  Itajubá  ,   1881  »  8 

217  Cruz  de  Malta   1884 

218  A  Epocha  :   1885  *  1 

219  A  Lyra   1889  »  1 

220  A  Verdade   1890  »  20 

221  Correio  do  Povo   1894  *  22 

222  A  Eschola  .....i   1895  »  1 

223  Cidade  de  Itajuá   1898  »  2t 
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Itabira  (Cidade) 

22 í    O  Tempo   IcVl  \.  4» 

2i'>   A  llAUiia   •  i  l 

226  O  Correio  de  Iiabira   »  1 

227  Ciíliilc  de  Itabíra   18.^  »  11 

228  O  .liismím  ,   IsX»  *  1 

22ÍÍ  A  Primavera   \s^\  »  8 

'/^)   Fiat  í.ux   l>íl»S  »  IS 

2rU   O  Tira  Prosa   Vm  .  f» 

Ja^uary 

232  Folha  de  Jaguary   1897  N.  1 

233  O  Camanducaia   im  »  (i 

234  O  Jaguary ense   IWl  »  8 

235  O  Censor  Mineiro   1904  »  28 

236  O  Estrepe   UKH  »  1 

«IiiIk  de  Fóra 

2.n   Pharol   187S  X.  IN» 

238  O  Mineiro   1870  »  1 

239  Aspirante   188^»  *  l 

240  O  Bilontra   1886  »  1 

241  Correio  de  Juiz  de  Fóra   1886  >  63 

242  Gazetinha   1886  »  2 

243  A  Propaganda   18á6  »  4 

244  O  Commerciai   1887  »  2 

245  O  Pichutt   1887  »  1 

246  O  Pyrilampo   1888  »  1 

247  Diário  de  Minas   1888  »  ST» 

248  GazeU  da  Verdade   1889  »  1 

249  O  Bond   1889  >  1 

250  Regeneração   1889  »  7 

251  O  Domingo   1890  >  1 

^52   Diário  da  Manha   1890       .  1 

253  Iliusiraçjlo  Mineira   1890  »  3 

Juiz  de  Fóra 

254  Minas  Livre   1891  N.  72 

255  O  Lar  Catholico. . . .  •   18£)1       »  1 

256  Gazeta  da  Matta     18l»l       »  1 

257  A  Actualidade   1892  »  1 

258  O  Progressista   1893       »  1 

25'J  Revistu  Mineira   1895  1 
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260  A  Cruz   1895  N.  1 

261  Correio  do  Minas   1896  »  3 

2t)2  Jornal  do  Com  mercio   lí^96  >  1 

2rí:{  Diário  da  Tarde     18  »8  »  44 

204  Folha  Nova   1S98  »  6 

265  Novidades   1898  »  26 

266  Semana  Commercial  •   1903  o  1 

2^»7  Palladio   l'»0<;  »  1 

26S  A  Patria   IfOT  »  1 


Lettra  —  J 

269  O  Monitor  (João  Gomes)   1H8T  N.  1 

270  A  Luz  (Januaria)...   HK)2  »  1 

Leopoldina 

271  Pássaro   1886  N.  3 

272  Estrella  do  Minas    1887  »  1 

273  Irradiação   18SS  ^  1 

274  Gazeta  de  Leste   . .  1S90  »  2 

275  O  Leopoldinense   1892  »►  41 

2i6  A  Voz  de  Thebas....^   1SÍ>4  »  3 

277  Átomo   1896  »  1 

278  O  mediador  •   1896  »  47 

279  Gazeta  de  Leopoldina....   1901  »  1 

Lavras 

250  A  Flor   1887  N.  11 

281  O  Rio  Grande   1889  »  2 

282  O  Trabalho   1S9J  »  52 

283  O  Caracter   1894  »  1 

284  O  Correio  de  Lavaas   1895  »  61 
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640  Ouro-Preto   1900       »  14 

641  O  Gavroche   1900  »  1 

642  O  Lacrau   1901  »  1 

643  A  Ideia   1901  »  3 

644  A  Cidade   1901  N,  6 

645  O  Combate   1902  »  1 

Gi6  O  Radical   1904  »  1 

647  A  União.....   18So  »  1 

648  Radium   1905  »  1 

Gi9  O  Ouro-Pretano   1893  »  1 

650  O  Grillo   1905  »  1 

651  A  Penna   1907  » 

652  Expediente  do  Governo  Preíidencial   1845  »  1 

653  Revista  Mineira   l^^ST  »  2 

654  Revista  do  Ensino  ,   18S9  »  ? 

655  O  Panorama   18^9  »  1 

656  O  Jornal  de  Minas.   is-^}  »  334 

657  O  Bom  Senso   1S32  >.  24 

658  í)  Povo   1840  »  2 

659  Diário  da  Assembloa  de  M.  Geraes  ,  1850  •  1 

660  Correio  Olflcial  de  Minas   1857  »  1 

661  16  de  Julho   1^  ;  »  »  31 

002  Conservador  de  Minas   I.STG  1 

633  A  Actualidade   1S7S  »  22 

664  Provincia  do  Minas   18so  »  1 

665  O  20  do  Agosto   1885  »  1 

66'5  A  Ordem   isyo  »  l 

637  Estudo  de  M.  ííeraes   1889  >»  1 

6'jS  Estado  do  Minas  -   18í)7  »  \t;^ 

Lettra— T 

Turvo 

669  Gazeti  do  Turvo   1S^9  X,  21 

670.  O  Amigo  do  Povo   mn  »  34 

671  A  Cidado  do  Turvo   l,sí>0  »  4 

672  Orgam  do  Povô   1899  »  8 
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673  Mlheiro  do  Sul   1«89  N.  l 

C74   Chryialida   1889  »  2 

675   OHloVerdP.^   1^96  -  1 

C7G   A  Vepdidc-   ím  *  1 

677  Poqueno  Jornal   1898  »  1 

Trem  Pontas 

678  A  Estrella  Mineira   Í861  »  2 

679  O  Porvir  •   1892  »  1 

(iSO  Vate   1893  »  1 

6Sl   O  Tres  Pohlano   1897  .  2 

Tabóloli^o  Grande 

682  A  Vida   1895  .  2T 

683  O  Bebé   1897  »  3 

684  O  Industrial   1896  »  IS 

685  O  Mosquito   1903  N.  3 

t)86  A  Faisca   1904  •  1 

6S7  O  Tabolelronse   1904  »  .  1$ 

688  O  Ensaio.*   1903  »  1 

689  O  Bogari  •   1907  »  2 

690  O  Lidador*   1907  »  4 

691  O  Elephante  ,   1903  »  9 

Diversos  da  letra  T 

Tlioopliito  Ottont 

692  Nova  Phlladtiphia..,   1806  N.  21 

693  O  Mucury   l900-  »  Cl 

^iradeiíte» 

694  A  Aurora   1891  »  1 

6^5  O  Patriota   1887  .  »  1 
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Varglnha 


743  Gazeta  da  Varglnha   1893  N.  1 

744  Correio  do  Povo   1896  »  l 

745  A  Vanguarda   1902  •  4 

Villa  Xova  de  Lima 

746  O  Internacional   1898  •  1 

747  A  Vida   1902  »  1 

748  Mensageiro   1905  »  l 

749  Homenagipm   19<i7  *  ? 

"50  O  Ideal.....   1907  .  ^) 

Diversos  da  letra  V 

751   A  Cidade  de  Viçosa   1894  .  73 

Vlsta^Alei^re 

75>  O  Tiradcntcs   18l>7  -  2 

Villa  IVova  cie  Rezende 

75:1  O  Ilio  CJaro    lOOfí  « 
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Cartas  de  Sesmarias 


A  Francisco  Pires 


Gomes  Freyre  do  Andrada  etc— Faço  sabor  aos  quo  esta  min]m 
Carta  do  Cesmaria  \irom  quo  toado  respeito  a  mo  representar  por 
saa  petição  Francisco  Pires  morador  na  Frcguozia  do  Somidoara  ter- 
mo da  cidade  Marianna  quo  carocendode  terras  para  nella  fabricar  man- 
timentos para  sustentac&o  de  seus  escravos  se  metera  aos  matos  realen- 
gos e  com  eíTeyto  acbára  hum  Corgo  que  desagoava  no  ribeirão  da  Gon- 
ceypçâo  o  qual  partia  do  hua  parto  com  terras  de  Antonio  Ferr.'  da 
Costa,  o  do  outra  com  terras  de  João  da  Gosta  Baptista,  em  o  dito 
Corgo  lançara  suas  pósses;  e  como  as  queria  possuir  por  legitimo  ti- 
tilo  na  forma  das  Ordens  do  Mag.***»  me  pedio  lhe  fizesse  mercê  de 
mandar  lhe  passar  ssa  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  do  terra 
6  n  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  men- 
cionadas fazendo  pião  aonde  pertence  por  ser  tudo  ns  forma  das 
reaes  ordens,  ao  que  atendendo  eu,  e  a  informação  quo  derão  do  offl- 
ciaes  da  Camara  da  cidade  Marianna  (a  quem  ouvi)  de  se  lhes  não 
oíferecer  duvida  na  concecção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem 
inconveniente  que  o  prohibioo  pela  faculdade  quo  S.  Mag.<i«  me  per- 
mite nas  suas  reaes  ordens  o  ultimamente  na  do  treze  Abril  de  mil 
e  sete  centos,  e  trinta  e  outto  p.*  conceder  Cesmarias  das  torrtis  des* 
ta  Capp.»'"^:  dos  moradores  delia  quo  mas  pedirem:  Hoy  por  bem  fa- 
zer mercê  (como  por  esta  faço)  do  conceder  em  nome  do  Sua  Ma- 
gostado  ao  dito  Francisco  Pires  meya  legoa  do  torra  em  quadra  na 
refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fa- 
zondo  pião  aonde  pertencer  por  ser  na  forma  das  ordens  do  dito  Snór 
com  declaração  porem  que  será  obrigado  dentro  dc  hum  anno,  quo 
se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  Judicialmente  sendo  p.*  esse 
effeyto  notificados  os  vezinhos  com  (juom  partirem  p."  alegarem  o 
que  íor  a  bem  de  sua  Justiça;  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar 
as  ditas  terras,  ou  parte  deilas  dentro  em  dous  annos  os  quaos  não 
comprehcnderão  ambas  as  margens  do  algum  rio  navegável  porque 
neste  cazo  ficará  livre  do  húa  delias  o  espaço  do  meya  legoa  para  o 
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UZ3  publico  rozervando  08  (itios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  a» 
roíTeridas  torras  e  suas  vortentes,  sdoi  quo  oUos  com  6«te  protozio 
RO  queyrSo  apropriar  do  domaziados  om  prejuízo  dosta  mercê  qao 
faço  ao  Suplicante,  o  qual  nSo  impedirá  a  repártic&o  dos  descobri- 
ra.*^* do  torras  minoraos  quo  no  tal  citio  haj*,  ou  po3<a  haver  nem 
06  ca'DÍQhos  u  sor  vontias  publiciS  quo  nelio  liou  vor,  o  p«;llo  tempo  adian- 
to paroçi  convcQieoto  abrir  para  mayor  comodidade  do  bom  com- 
mum;  e  poRsuirà  as  ditas  terras  cMa  condiçXo  do  nellas  n&o  sucede- 
rem roliigioonH  por  titulo  algum,  o  acoutcconio  possullas  seiá  cum 
o  oncargo  <1o  pigarem  deliam  diziOiO:)  como  quaosquer  secoUre».  o 
será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.^»  pello  sen  cou* 
celho  ultramarino  confirmaçã)  desta  Carta  do  Cesmaria  deniro  uti 
quatro  anucs  qu3  correrão  da  data  dosta,  a  qual  lho  concodo 
salvo  o  direyto  régio  o  prejuyzo  de  terceyro,  ofaltando  ao  rofferido 
não  terá  vígir,  e  so  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dando-cj 
a  quem  as  donunciar  tudo  na  fjrma  das  ordena  do  dito  Snór;  poliu 
que  mandj  no  Man.**  a  que  tocar  dó  posse  ao  Sup.*'  das  refTerid^i 
torras  feyta  primeyra  a  demarcação,  o  notiílcavão  como  asima  ordoao, 
de  que  se  firà  termo  no  L."  a  qno  portoncír,  o  jiconto  nas  cnst.à 
desta  p/  a  todo  o  tempo  o  reffendo  na  forma  do  regimento.  E  por 
Hrmeza  do  \u  «u  lho  mandoy  pH-^ar  esta  Carta  do  Coimaria  por  tiua4 
vias  por  mim  assignada,  o  bi  liada  oom  u  sollo  minhas  armas  qaè 
RO  cumprirá  in:^  yrarriente  comu  nulla  se  contoos  registra nio  co 
nesta  Secretaria,  u  uudo  mais  tccar.  Dada  em  V.^  R.'  a  déz  do  Ja- 
neiro Anno  do  Narcimento  de  Nosso  Snór.  Jesus  Cbrispto  de  mH  6 
sette  centos,  e  quarenta  o  se's,  O  S:crotario  do  Governo  Antonio 
de  Souza  Machado  a  fez  escrever.  Gomes  Froyro  de  Andrada. 


Ao  Vtulre  Jo&o  da  Fé  do  H.  Jerónimo 

OomeB  F.  eyio  de  Andrada  etc— Faço  sabor  aos  que  esta  m/ 
Carta  de  Crsm8'ia  virem  que  tondo  respeyto  a  mo  representar  por 
sua  petição  u  F.«  João  da  Fé  do  S.  Jerónimo  do  Adigo  de  S.  Je- 
rónimo Onrirol  do  Amaral  Vigário  Colla'1o  na  Paroohial  do  João  do 
El-Rey  quu  hé  a  possuidor  sem  contradição  do  pessoa  alguma  de 
hum  cityo.  e  ro^sa  na  paragem  do  Eboas  termo  da  mesma  villa,  odi 
o  qual  tiuha  var.aa  capoeyr«is,  o  resiiogas  do  matto  virgem  quo  cul- 
tiva ha  mnyt.os  ann^^s  com  03  souf  escravos,  e  confrontava  pefU 
parte  do  0<un^o  com  terras  om  quo  morava  Mtnoeldo  Cabj,  e  pc^l- 
la  parte  O  »*  d(»nt.  •  mm  torras,  om  qno  rcontva  Theotonio  F  )rr»\vrn; 
e  porque  p*  evitnr  duvidas  o  os  vindouros,  e  tiiiubom  p.*  elle  Sup.^ 
possuir  as  ditas  terras  com  jus:o  titub,  na  forma  da  Ley,  o  Ordens 
de  S.  Mag.***  necessitava  que  ou  lho  concedeco  por  Carta  de  Cosma- 
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m  iBeyA  Ugoa  áe  terras  em  quiadia  nas  reffiiriéas  Oapoeyras,  e 
vei^tlfigat  quo  foseem  capazes  de  dàv  froto.  f«ieDdo  pí&o  oode  o  Sop.** 
tinha  bum  pomar  de  arvores  de  espinhos  vista  a  infnrmaç&o  que 
aprozontava  doSonnAdo  da  Camera  da  dita  V.*  porque  mostrava  n&o 
haver  nas  ditas  terras  impedimento  algum  p.»  eu  lhe  denegar  esta 
mercê  me  pedia  lho  diesse  mercê  conceder  por  Carta  de  Cesmaria 
a  dita  meya  iegoa  de  terras  em  quadra  na  forma  qoe  r.^qaeria;  o  ao 
que  atendendo  cu,  o  a  informaç&o  qua  derão  os  offlciaes  da  Camara 
ájk  V  >  de  SAo  João  dc  ElRey  (a  quem  ouvi)  do  se  lhod  n&o  offerecer 
duvida  na  concecç&o  desta  Ccsmaria  por  não  encontrarem  inconve- 
niento  que  a  prohíliicú  polia  faculdade  que  S.  Mag.*^"  mo  permito 
nas  suas  reaes  Ordonp,  o  ultimamente  na  do  ttoze  de  Abril  de  mil  o 
•mto  centos,  o  trinta  o  outto  p.*  conceder  Gesmarias  das  tcpn^  desta 
Capitania  aos  moradores  delia  qoe  mas  pedirem:  Hey  por  bem  fazer 
mercê  o^mo  por  esta  faço  do  conceder  em  nome  do  S.  UagA»  ao 
dito  Padre  João  da  Fó  e  de  S.  Jerónimo  Gurgel  do  Amaral  meya  le-^ 
goa  de  terras  em  quadra  na  rçffdrida  paragem  dentro  das  confron- 
taçooQS  asim4  meooioaadas  fazendo  pi&o  aoado  portencor  por  ser 
tudo  n^i  lurma  das  Ordens  do  dito  Soór.  oom  di^olaraç&o  porem^  que 
•ofà  obrigado  dootro  do  bum  anoo  que  se  coutará  ih  data  desta  e 
domarcaias  judicialmente  sendo  p/  esse  efToyto  no^itícadot  oa  veii- 
nhos  eom  quem  partirooi  p."  ologarem  o  que  ^r  bem  é$  sui^  jus- 
tiça; o  o  será  trmbem  ft  povoar,  o  cultivar  as  dit^  tornas  parto 
deliaa  dentro  em  deus  aonos  as  quaos  afto  aoqipro)ieadarl^^  amb^  aa 
margens  de  a^guui  rio  nivcgavol  porque  noste  cazo  âçsri  )ivra  do 
ba4  doUas  o  espaço  de  wQyá  legoa  p."  o  uso  publico;  reseryan4o 
oiUos  dos  vasinhos  com  quem  partirem  as  reffjridas  torras,  e  (iuas 
y^rientea  som  que  elles  com  esto  pretexto  sa  queyrito  apropriar  do  4^* 
maziadas  prejuízo  desta  mercê  que  faço  ao  Sup.^  o  qa^i  Oto  im- 
pediíà  a  repartição  dos  doàcobrimcotps  do  terras  ipiocraes  qqe  no 
t^i  pUio  haja,  014  possa  ha^er,  nec^  os  caminhos,  o  sof  vontias  publi- 
pa4  que  i^elle  houver,  e  pollo  tempp  adianto  p^reçf^  ponveoionte  abrir 
p/  maypr  coibodidado  do  botn  comum:  e  possuirá  ^^  úi^à»  ^rra  com 
H  çondiçio  dp  nellss  Qão  suce4erem  rellegioons  por  tifulo  algmn>  a 
acctep^ndP  i.o€suilla8,  sof  á  como  encargo  do  pagaram  dpllaa  dizimoa 
cpfno  quapsquer  scçuUáres,  o  sorà  outro  si  pbrigado  9^  oiMd^r  ro: 
q4ierer  a  S.  Mag.*^*  pello  Sei  Conselho  ultramarino  ppol|v|9açjto  desta 
Çarta  dP  Ccsmaria  dentro  om  quatro  annos  qoo  correrão  di  44ta  des? 
tm  a  qual  lhe  concedo  si«lvo  o  diroyto  rogio  e  preju^a*^  do  tarceyroi 
o  faltando  ao  relfarido  n&o  terá  vigor,  o  se  julgará  por  d^volutaa 
aa  dvtaa  terras  dandoip  a  quem  as  denunciar  tjdo  ^^  form&  dM  Or- 
dem do  dito  Snór.;  pello  que  mando  ao  Monistro  a  que  tpc^r  dê  pos: 
SP  1^0 ^up>  das  rcífiiidas  terras  feyta  primeyroa  4ei)?arcaç&",  ano.- 
tidca^  como  aaima  ordeno,  do  quo  se  fará  termo  uo  LivTp  ^  quq 
pertencer,  p  acento  m  s  coEtas  dosta  p/  a  todo  p  tempi^  constar  n^ 
loima  do  ifgimJ*'  E  por  lirmeza  de  tudo  ibe  maodey  paasar  eatd 
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Carta  de  Cosmaria  por  daas  vias  por  mim  assigaada  e  aellada  com 
o  sello  de  minhas  armas  que  se  cumprirÀ  inteyramente  oomo  nella 
se  contem;  registando-ce  nos  Livros  da  Secretaria,  e  onde  mais  tosar 
Dada  em  V.*  R/  aos  nove  de  Fevereyro  Anno  do  Nassimonto  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  sette  centos,  e  quarenta  e  seis.  O  Se* 
cretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  fez  escrever.— Go« 
mes  Freire  de  Andrada. 


Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  —  Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Gesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por  sua 
I>eticSo  Costodio  da  Costa  Passos  morador  nos  Coquaes  termo  da  V.*  do 
Cayté  que  elle  Sup.*»  havia  tres  annos  estava  do  pússe  de  meya  lè- 
goa  de  terra  na  paragem  chamada  S.  João  termo  da  mesma  villa,  pel- 
Ia  achar  devoluta,  e  como  queria  o  Sup.'°  possuir  por  titulo  de  Gesma- 
ria com  suas  quadras,  e  sob  quadras  principiando  a  mediçio  na  bar- 
ra de  hum  Corgo,  que  desagoava  no  Ryo  de  São  Jo&o  fazendo  pião  nal 
Cabicoyras  do  mosmo  Corgo,  e  o  Sup.*«  possuia  bastantes  escravos 
para  as  cultivar,  me  pedia  lhe  fizesse  mercê  de  lhe  conceder  sua  Carta 
de  Gesmaria  na  refforida  paragem  de  meya  legoa  do  terra  em  qua- 
dra na  forma  das  ordens  dc  S.  Mag."^»  ao  que  atendendo  eu,  e  a  infor- 
mação que  dorão  os  ofâciaes  da  Camera  da  V/  nova  da  Raynha  ( a 
quem  ouvi )  do  se  lhos  não  offerecer  duvida  na  concecção  desta  Ges- 
maria por  não  encontrarem  inconveniente  que  o  prohibice  pella  fa- 
culdade que  S.  Mag."^  >  me  permite  nas  suas  reaes  Ordens,  e  ultimamen- 
te na  de  treze  de  A^vil  de  mil  e  sette  centos,  e  trinta,  e  outto  para 
conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Capitannia  aos  moradores  delia 
que  mas  pedirem.  Hey  por  bem  fazer  mercê  (  como  por  esta  faço 
de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.^i»  ao  dito  Costodio  da  jOosta  Passos 
meya  legoa  de  terras  em  quadra  na  refforida  paragem  dentro  das  con- 
frontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser 
tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór  com  declaração  porem,  qoe 
será  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  de- 
marcalas  judicialmente  sendo  para  esse  effeyto  noteâcados  os  rezi- 
nhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  qu?  for  a  bem  de  sua  jas* 
tiça,  e  o  será  tambcm  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras,  oq  parte^ 
delias  dentro  em  deus  annos  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as 
margens  de  algum  rio  navegável,  porque  neste  cazo  ficará  livro  de  hua 
delias  o  espaço  do  meya  legoa  p.^  o  nzo  publico  rezervando  os  citios  doa 
rezinhos  com  quem  partirem  as  reffôridas  terras,  e  suas  vertenteé 
sem  que  elles  com  este  pretexto  se  queyrão  apropriar  do  demaziadas  ett 
prejuízo  desta  mercê  que  faço  ao  Sup/»  o  qual  nilo  impedirá  a  rópar- 
ti;&o  409  doBcobrimontos  de  terras  mincraes  <}ue  no  tal  Citio  haja, 
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OU  pissa  havdP,  e  pello  teoipo  adianto  parola  conveaioato  abrir  para 
miyor  omo lidada  dobem  comam;  o  possuirá  as  ditas  torras  a 
ouQdiçli  do  Qollas  n&o  suooderom  rolligions  por  tituU  algum,  c  aison* 
tocoadi  possuilas  RorÀ  com  o  encargo  de  pagarem  ddlias  dízimos  omo 
qua^sqiior  sojularoj;  o  o  serÀ  outro  si  obrigado  a  mandar  rc^uorer 
a  S.  MigJ^^púilo  seu  Conselho  Ultramarino  dentro  cm  quatro  aanos 
coQ(1rjia;&o  dosta  Carta  do  Cesmaria  que  correrão  da  data  do^ta,  a 
qual  lho  coocedo  salvo  o  direyto  régio,  o  prejuízo  do  toic^yro,  o  fal- 
tando ao  rcíTorido  não  ter&  vigor  o  se  julgar&opor  devolutas  as  ditas 
torras ddndoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do 
dit3  Snór.;  p  Ho  que  mando  ao  Menistro  a  que  tocar  dô  posso  ao 
Siip.^^  das  rjíljrida)  terras  feyta  primeyro  a  domircaç^o,  o  noteâ" 
ca7&o  c^ino  asíma  Ordens  de  que  se  fará  termo  no  Livro  a  q  joper* 
tcioor,  o  aconto  nas  costas  desta  para  a  todo,  o  tempo  constar  o  ref- 
A3rido  na  form^  do  regimento.  Epor  firmeza  de  tudo  lho  mandoy  pas" 
Sir  osta  Carta  do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada,  o  S3lla- 
da  com  o  Sjtlo  do  minhas  Ârmas  que  se  cumpri ^^á  inteyramento  como 
n3lU  so  contem  rogistando-se  nesti  Secrotarla,  o  onde  miis  tjcar. 
l)x\^  om  V.*  R.*  a  déz  do  Janeyro  anno  do  Nassimento  do  Nosso 
6i\')r.  J^H  Js  Chrispto  de  mil  e  sette  centos,  o  quarenta  o  sois.  OSe- 
iji-  u  ii)  do  G  )vorno  Autonlo  de  Souza  Machado  a  fez  oscrcvor.  —  Go* 
m  8  Ktvycc  do  Andrada. 


G^mes  ^raycQ  de  Andrada  eto.  —  Faço  saber  aos  quo  esta  minha 
Carta  de  Ce»miria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por 
sui  paciçio  Pi'dncisco  Peroyra  morador  no  destricto  do  Pitangu',  que 
ello  Sip.^o  tinha  deytaio  hua  rossa  chamada  a  Lagoinha  no  alco  da 
C)rra,  oabiceyras  do  Rio  da  Oaça;e  para  poder  possuir  com  justo  ti* 
t«il  >,  mo  pedia  lhe  fizesse  mercê  de  mandar  lho  passar  soa  Carta  de 
Go^miria  da  moyalogoa  de  terra  em  quadra  na  roff.iida  paragem 
donnri  da^  onfrontaçoens  asima  mencionadas  fazendjpi&o  aondo  per- 
tonc  )co,  tud  j  na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.<io  ao  que  atendendo  eu,  e 
a  iníirm«v'â)  quo  der&o  os  ofdciaes  da  Camera  da  V/ do  Pitangui  (a 
quom  ouvi)  do  se  lhes  nâo offorecer  duvida  na  conoecção  desta  Cos* 
minx  por  nli  oncontrarem  inconveniente  quo  o  prohlblce  pella  fa« 
oul  lado  quo  S.  Mag.'*<*  me  permite  nas  suas  Reaes  Ordens,  e  ultimamon- 
to  n\  do  tr«'2)  de  Abril  de  mil  e  sette  centos  e  trinta,  e  outto  para 
conooder  Cesmarias  do  terras  desta  Capitannia  aos  moradores  delia 
qu  I  m  is  pdiiram:  H  «y  por  bem  fizer  mercê  (como  por  esta  laço)  do 
conco  lor  om  nomo  de  S.  Mag.<i<»  ao  dito  Francisco  Pereyra  meya  logoa 
.de  terra  om  q  ladra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontiyoous 
gsima  moncíonad^s,  fazendo  pi&o  aonde  portencer  tudo  na  forma  das 
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Ordens  do  dito  Seahor  com  declaração  porem,  que  será  obrigado, 
dentro  de  ham  anno  qao  se  contar ii  da  data  desta  a  domarca-las  judi- 
cialmente  ãoqío  p.'  esse  effiyti  uotiticados  os  vezinboi  com  qoem 
partirom  p.^  alegarem  o  qao  fjr  a  bam  da  sua  justiça;  e  o  será  tam' 
bem  a  povoar,  e  cultivar  as  ditis  terras  ou  parte  delias  dentro  em 
doas  aan38  as  qaaea  n&o  comprebenderfto  ambas  as  margens  de  a!- 
gum  rio  navegável  porque  nesto  cazo  fioarà  livre  de  húa  delias  o  es~ 
paço  do  meya  logoa  para  o  uzo  pablieo,  rezervando  os  citios  do3  vo- 
zinlos  com  quem  partirem  as  reíleridas  terras  e  suas  vortentcs  acai 
que  elles  com  este  pretexto  se  qucirfto  apropriar  de  demaziadas  om 
prejuízo  desta  me  rcéque  fsço  aoSup.*»  o  qual  não  impedirá  a  reparti- 
ção dos  descobrimentos  de  terras  mineraes  que  no  tal  citio  haja,  cu 
possa  haver  nem  os  caminhos,  e  serventias  publicas  que  nelle  houvc^ 
e  pello  tompj  adianto  parcga  conveniente  abrir  p.' mayor  comedida' 
de  do  bom  comum;  e  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nol- 
las  não  sucederem  rellcgioons  por  titulo  algum,  e  acontecendo  posEui' 
las  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  Sc- 
ouUarcs;  o  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<^« pello 
Seu  Conselho  Ultramarino  confirmação  desta  Carta  deCesmaria  dentro 
em  quatro  annosque  correrão  da  data  dcsti,  a  qual  lho  concedo  salvo 
o  direyto  rogio,  e  preju  izo  de  terceyro,  e  faltando  ao  reíTerido  não  to' 
rá  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dando  co  a  quem 
as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snòr.:  pollo  quo  man* 
do  ao  Mon.*"  a  que  tocar  dê  pósse  ao  Sup.^«  das  refforidas  terras  fe>  ta 
primeyro  a  demarcação  e  notificação  como  asima  ordeno,  de  que  se 
fará  termo  no  L.""  a  que  pert  encer  e  acento  nas  costas  desta  para  a 
todo  o  tempo  constar  o  reffcrido  na  forma  do  regimento.  E  por  Ur 
meza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias 
por  mim  Itsignada,  o  seilada  com  o  sello  de  minbas  armas  que  se  cum' 
prirá  inteyramenta  como  nella  se  contem,  registando-ce  nesta  Socre* 
taria,  e  oado  mais  tocar.  Dada  om  R.*  a  déz  dc  Jancyro  Anno 
do  Nascimento  de  No5SO  Soór.  Jesus  Chrispto  de  mil  o  setto  contos  o 
quarenta  e  seís.  O  Secretario  Antonio  de  Souza  Mschado  a  fez  escre* 
ver,— Gomes  Freyre  4^  Andrada. 


A  Raymnndo  Roiz*  Roma 

Gomis  Freyre  de  Andrada  e te— Paço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cosmaría  virem  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  Rayn^undo  ^iz.  Ro«a,  que  sendo  cocio  o  Capitão  Jcãp 
Maciel  Bação  com  o  Capitão  João  Giz*  Lanhoco  em  hoa  rossa  chama- 
da o  valeLtc,  Ryo  a  baixo  das  Congonhas  do  Campo  comarca  do  Rio 
das  Mortes,  è  mais  em  alguas  terras  com  suas  posses  do  Capacyras* 
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e  pertonces  delia  Tenderão  o  dito  Baç&o,  a  parto  que  tinha  na  pa- 
ragem chamada  a  Capoeyra  do  Qentio,  ao  Loconciado  Manoel  Men- 
des, o  dito  Lanhoso  o  que  lhe  tocava  ao  R.<»o  P.«  Francisco  do  Moura 
Britto  (sendo  rico)  e  por  seu  fallecimento  compràra  soe  Sup.*^'  tudo,  a 
seus  herdeyros  e  Testamenteyros ;  e  como  o  dito  Lonccnciado  Ma- 
noel Mondes  depois  que  fizera  a  dita  compra  sempre  estivera  utili- 
zando  ce  das  ditas  terras,  roçando-as,  o  plantando  as  de  sorte  que 
a  mayor  parte  delias  as  puzera  em  Gapoeyras,  o  por  duvidas  que 
havia  tido  com  o  Sup>  entrav&o  em  pleyto,  afim  do  que  o  Sup>  as 
largace  roz&o  porque  este  fizéra  dezistencia  delias  como  mostrava  a 
Cortid&o  pella  qual  constava  o  rofferido  por   cuja  razão  queria  o 
Sup.^«  titular-se  por  Carta  de  Cesmaria  das  mesmas  torras  de  que  con- 
frontavão  as  confrontaçoeus  do  suplicante,  o  dezistencia  do  Sup.<i<> 
pello  que  me  pedia  lhe  fizesse  meroé  de  mandar  lho  passar  Cesma* 
ria  de  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  dita  Capooyra  do  Gentio, 
na  barra  do  fauns  Corgos  que  juntos  desagoàvão  polia  rossa  de  Ma- 
noel Francisco  Coelho,  e  oorrião  a  mão  esquorda  hindo  da  Capella 
de  s.  Quitéria  p.*  a  Fazenda  de  Francisco  Mondos,  o  seu  sócio,  e  so 
achavão  dentro  das  confrontaçoeus  que  constavão  dos  artigos  do 
Libbello  copiados  na  dita  Certidão  e  partião  as  ditas  torras  com  o 
Loconciado  Manoel  Mendes,  e  com  os  mesmos  Manoel  Francisco  Coe- 
lho, Francisco  Mendes,  e  Pedro  Giz.,  e  com  a  viuva  do  Sargento  Mór 
Antonio  Teyxeyra,  tudo  na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.<^o  ao  que 
atendendo  eu,  e  a  informação  que  derão  os  offlciaos  da  Camera  da  Y.* 
de  S.  José  (aq.'»  ouvi)  de  se  lhes  não  ofíerecer  duvida  na  ooncecção 
desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice 
pella  faculdade  que  S.  Mag.*'*  me  permite  nas  suas  reas  Ordens,  e 
ultimamente  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  setto  contos  e  trinta,  e 
otttto  para  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Capitannia  aos  mo- 
radores delia  que  mas  pedirem:   Hey  por  bom  fazer  mercê  (como 
por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.do  ao  dito  Ray mundo 
Rodrigues  Rosa  meya  legoa  de  terra  em  qu&dra  na  rofferida  para- 
gem dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  uri^ons  do  dito  Snor. 
com  declaração  porem  que  será  obrigado  dentro  do  hum  anno,  que 
se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  judicialmente  sendo  para  esse 
effeyto  notificados  os  vezinhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o 
que  for  a  bem  de  sua  justiça ;  e  o  será  também  a  povoar  o  cultivar 
as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes  não 
comprehenderSo  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porque 
neste  cazo  ficará  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para 
o  uzo  publico,  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem 
as  refferidas  terras,  e  suas  vertentes,  sem  que^oUes  com  este  pretex» 
to  se  queyrão  apropriar  de  demaziadas  emprojuizo  desta  mercê  que 
faço  ao  Sup> ,  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  dofs.oobrimontoa 
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de  terras  minoraes  qao  no  tal  citio  haja  ou  pòssa  haver,  nem  os  ca- 
minhos, o  serventias  publicas  que  nello  houver,  e  pello  tempo  adian- 
te pareça  convonionte  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum, 
o  possuirá  as  ditas  com  a  condição  do  nellas  não  sucederem  relle* 
gioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  serái  com  o  encargo 
de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  secuUárcs  ;  e  será  outro 
si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.»*-  pello  seu  Concelho  ul- 
tramarino conârmação  desta  Carta  de  Cosmaria  dentro  em  quatro 
annos  que  correrão  da  data  desta,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  dircy- 
to  rcgio,  e  prcjuizo  de  terceyro,  e  faltando  ao  refferído  não  terá  vi- 
gor e  se  julgarão  por  devolutas  as  dittas  terras  dando-se  a  quem  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór. ;  pello  que  man- 
do ao  Men."*  a  quem  tocar  dê  pósse  ao  Sup>  das  refferidas  terras 
feytaprimr.*"  a  demarcação,  e  noteâcação  como  asima  Ordeno  de  que 
se  fará  termo  no  L.  *  a  que  pertencer,  o  acento  nas  costas  desta  p.' 
a  todo  tempo  constar  o  rcíferido  na  forma  do  regimento.  E  por  âr- 
mezadetudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  do  Cesmaria  por  duis 
vias  por  mim  asiguada,  e  scllada  com  o  sello  do  Minhas  armas  que 
80  cumprirá  inteyram.^^^  como  nclla  se  contem,  registando-ce  nesta 
Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  R.*  a  déz  de  Fevereyro 
Anne  do  Nassimonto  de  Nosso  Snór.  Jesus  Chrispto  de  mil  e  setto 
centos  o  quarenta  e  seis.  O  Socrotario  do  Governo  Antonio  de 
Souza  Machado  a  foz  escrever.— Gomos  Freyre  do  Andrada. 


Gomús  Ficyre  do  Andrada  etc— Faço  saber  aos  qua  esta  m.*  Carta 
do  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  mo  reprezentar  por  sua  pe- 
tição Antonio  Giz.*  do  Amaral  que  elle  hera  Senhor,  e  possuidor  de 
hum  Capão  do  matto  que  compràra  em  que  tinha  sua  venda  no  Pai* 
mitàl  termo  da  V.*  do  Cíiyeté  comarca  do  Sabarà,  cujo  matto,  e  terras 
queria  por  Cesmaria  fazondo  pião  na  mesma  sua  venda,  e  corria  p.* 
88  làdob,  peilos  Campos  que  se  achavão  devolutos,  o  comprehenderia  a 
moya  leiroa  de  terra  na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.^«  pello  que  mo 
pedia  lhe  âzossc  mercê  dc  mandar  lho  passar  sua  Carta  de  Cesma- 
ria na  refíerida  paragem  dentro  das  confrontaçoons  asima  menciona- 
das fazendo  pião  a  donde  pertencece  por  ser  na  forma  das  reaos  Or- 
dens; aoqie  i;tCLJondo  eu,  c  a  informação  que  derão  os  oftlciaea  da 
Camara  (it  V/Nova  da  Kaynha  (a  quem  ouvi)  de  se  lhes  não  oflfe- 
recer  d.ividj,  na,  coocesção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  in- 
conveni  -fi^-i  'p'^  ^  prohibico  pella  faculdade  que  S.  Mag.<>«  me  per- 
mite na»  suttt5  reaes  ordens,  e  ultimamente  na  de  treze  de  Abril 
do  mil  G  settccentos  o  trinta  c  outto  para  concoder  Cosffltuias  das 
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terras  dosta  Capitannia  aos  moradorôs  delias  que  mas  pedirem :  Hey 
por  bem  fazer  meroê  (como  por  osta  faço)  do  conceder  em  nome  de 
S.  Mag."^^  ao  dito  Antonio  Giz.*  do  Amaral  meya  legoa  de  terra  em 
quadra  na  refforida  paragem  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser 
tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snor.  com  declaração  porem,  que 
serÀ  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a 
demarcalas  judicialmente  sendo  para  esse  ofey to  notiâcados  os  ve- 
zinhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua 
justiça ;  e  o  será  também  a  povoar  c  cultivar  as  ditas  terras  ou  par- 
te delias  dentro  em  dous  annos,  as  quaes  nfto  coraprehenderão  ambas 
as  margens  de  algum  rio  navegável  porque  neste  cazo  ficará  livre 
de  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rezervando 
os  Citios  dos  Yozinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  terras,  o  suas 
vertentes  sem  que  elles  com  este  pretexto  seqoeyrão  apropriar  de 
demaziadas  em  prejuizo  desta  mercê  que  faço  ao  Sup.^^  o  qual  n&o 
impedirá  a  repartição  dos  descubrimentos  de  terras  minoraes  que  no 
tal  Citio  haja,  ou  possa  haver,  nem  os  Caminhos,  o  serventias  publi- 
cas que  nelle  houver  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir 
para  mayor  comodidade  do  bem  comum ;  e  possuirá  as  ditas  terras 
com  a  condição  do  nellas  não  sucederem  relligioens  por  titulo  al- 
gum, e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias 
dizimos  como  quaesquer  seculares,  e  será  outro  si  obrigado  a  man- 
dar requerer  a  S.  Mag.<>«  confirmação  desta  Carta  do  Cesmaria  den- 
tro em  quatro  annos  que  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo 
salvo  o  direyto  régio  e  prejuizo  de  terceyro,  e  faltando  ao  relTerido 
não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dando-ce 
a  quem  as  denunciar,  tudo'  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór.;  pello  que 
mando  ao  Men.°  a  que  tocar  dô  pósse  ao  Suplicante  das  refferidas 
terras  feyta  primr.''  a  demarcação,  e  noteficação  como  asima  orde- 
no de  que  se  fará  termo  no  L.""  a  que  pertencer,  e  acento  nas  costas 
desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimen- 
to. E  por  firmeza  de  tudo  lhemandey  passar  esta  Carta  de  Cesma- 
ria por  duas  vias  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  SoUo  de  minhas 
Armas  que  se  cumprirá  inteyram.^*"  como  nella  se  contem,  registan- 
do  ce  nesta  Secretaria  o  onde  mais  tocar.  Dada  emV.^R.''  a  déz  de 
Jan."*  Anno  do  Nassimento  de  Nosso  Snór.  Jesus  Chrispto  de  mil  o  sette 
centos,  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Qoverno  Antonio  de 
Souza  Machado  a  fez  escrever.— Qomes  Freyre  de  Andrada. 


Qomes  Freyre  do  Andrada  etc.— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  do  Cesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por 
fittft  petição  o  D.^^r  aregorío  Correa  de  BarrQs,  que  se  achava  com  es 
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cravos,  e  som  terras  qao  cultivar  para  o  sustento  dellôs,  o  de  sua 
caza,  o  como  no  Corgo  chamado  Anta  quo  parecia  héra  da  Freguezia 
do  Sumidouro,  tormo  da  Cidade  Marianna  se  achavão  mattos,  e  terras 
em  ser  queria  do  Suplicante  que  lhe  concedeo  e  meya  legoa  do 
terra  por  Cesmaria  na  dita  paragem  aonde  houverce  desocupada 
fazendo  pi&o  aonde  pertonce^e  pedíndo-me  lhe  fizesse  morcè  de  man- 
dar lhe  passar  sua  Carta  do  Cesmaria  na  fjrma  das  ordens  de  S* 
Mag.*^*";  ao  que  atendendo  ou,  e  a  informação  quo  derfto  os  Ofíioiaes 
da  Camera  da  Cidade  de  Marianna  (o  que  ouvi)  de  so  lhe  nSo  ofte- 
recer  duvida  na  concecç&o  desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  in- 
conveniente que  a  prohibico  polia  faculdade  que  S.  Mag.<i*  me  permite 
nas  suas  reaes  Ordens,  e  ultimamente  na  de  treie  de  Abril  de  mil 
e  sette  centoF,  e  trinta  o  outtii  para  conceder  Cesmarias  das  terrag 
desta  Capitannia  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem :  Hey  por  bem 
fazer  mercê  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  do  S.  Mag.^* 
ao  dito  Gregorio  Correa  de  Barros  meya  legoa  de  terra  em  qoa' 
dra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  meneio* 
nadas  por  ser  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór  com  declara. 

çào  porem  quo  serÀ  obrigado  dentro  de  hum  anno,  que  se  contará 
da  data  desta  a  demarcalas  judicialmente  senio  para  esse  eíTeytO  no* 
teflcados  os  vozinhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  for  a 
bem  de  sua  justiça  o  o  será  também  apovoar,  o  cultivar  as  ditas  terras 
Ott  parto  delias  dentro  em  deus  annos  as  quaes  nfto  comprehendor&o 
ambas  as  margens  do  algum  rio  navegável  porque  neste  oazo  âoarà 
livro  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  reser- 
vando 08  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  terras^ 
esoas  vertentes  som  que  ellos  com  este  pretexto  se  queirSo  apropriar 
de  demaziadaa  emprejuizo  desta  mercê  que  faço  ao  Sup.^«  oqoal  nio 
impedirá  a  repartiç&o  dos  descobrimentos  do  terras  mineraos  que  no 
tal  oitio  haja  ou  póssa  haver  nem  os  caminhos,  e  serventias  publicai, 
que  nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para 
mayor  comodidade  do  bom  cumum  e  possuirá  as  ditas  terras  com  a 
condição  de  noUas  nfto  sucederem  rclligions  por  titulo  algum^e  acon- 
tecendo possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimos  como 
quaesquer  seoullares,  e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  aS. 
Mag.<i«  pelo  Seu  Concelho  ultramarino  coníirmaçfto  desta  Cesmaria 
dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da  data  desta  a  qual  lho  con- 
cedo salvo  o  direito  rogio,  o  prejuízo  de  torceyro,  e  faltando  ao  ref' 
frido  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór 
pello  que  mando  ao  Mon.''  a  que  tocar  dê  posse  ao  Sup.^«  das  reffe 
ridas  terras  feyta  primr."*  a  demarcação,  o  noteflcação  como  asima 
ordeno  de  que  se  fará  termo  no  Livro  a  que  pertencer,  e  acento  nas 
costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do 
regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  da 
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minhas  armas  qao  so  camprirâ  intoyramcate  como  nolla  se  contom; 
^egistandoce  nesta  Secretaria,  Fazenda  Rea',  o  onie  mais  tocar. 
Dada  em  V.*  Rica  a  outto  do  Fevareyro  Anno  do  Nassimento  do  Nosso 
Snór.  Josii^  Chrispto  de  mil  e  sotto  coat^s,  e  quarenta  e  seis.  O  Se- 
cretario do  Governo  Antonio  do  SoQza  Machado  a  fez  escrever.— Go- 
mes Freyre  de  Andrada. 


A  Liiix  Roík*  Pacheco 

* 

Gomes  Freyre  do  Andrada  etc— Faço  sator  ao3  qao  esta  minha 
Carta  de  Cismaria  virem  que  tondo  rospeyto  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  o  Cipitfto  Luiz  Roiz*  Pacheco  morador  na  Froguezia  da 
Guarapiranga,  que  elle  hora  Scahor,  o  possuidor  de  húa  ros^a  cita 
nas  margens  do  dito  rio  que  partia  rio  abayxo  com  terras  de  Luii 
Moreno,  o  pello  Cert&o  com  quem  direyto  havia  de  partir,  o  porqae 
se  achava  com  vários  escravos  para  03  poder  boneâciar,  e  as  queria 
possuir  com  justa  titulo  na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.«^«  me  pedia 
lhe  âzesse  mercê  de  mandar  lhe  passar  sua  Carta  do  Cesmaria  de 
meya  legoa  do  terra  em  quadra  fizondo  pião  no  Corgo  chamado  da 
Metuoa,  correndo  rio  abayxo,  e  rio  asima  dentro  das  confrontaçoeng 
refferidas  na  forma  asima  dita  ao  que  atendendo  eu,  o  a  informação 
que  der&o  os  ofíiciaes  da  Camera  da  Cidade  Marianna(a  quem  ouvi 
de  se  lhe  não  ofTaraoer  duvida  na  coacecgão  desta  Cesmaria  por  não 
encontraram  ínconvonioate  qu-^  a  prohibioe  pclla  faculdade  que  S. 
Ma4?.^«  permito  nas  suas  reaos  Ordens,  e  ultimamente  na  de  treze  de 
Abril  de  mil  o  sette  centos  e  triuti  o  outto  para  conce  ler  Cosmarias 
das  terras  desta  Capitannia  aos  moraiorcs  delia  que  mas  pedirem  * 
Hey  por  bem  faz^r  mercê  como  por  esti  faço)  dí  conceder  cm  nome 
de  S.  Mag.>i«  ao  dito  Capitão  Luiz  Rodrigues  Pach  eco  meya  Icgoa  de 
tirra  em  quadra  na  reíforida  paragem  dentro  das  ccafrontaçoans  asi- 
ma moDcionadas  fazendo  pião  onde  pertencer  por  8or  tudo  na 
f«  rona  da;)  ordens  do  dito  Senhor,  com  declaração  porem  que  será 
obrigado  dentro  de  hum  anuo  quosc  contará  da  data  desta,  a  domar- 
calas  judicialmente  sondo  para  esse  eíloyto  noteficadoj  os  vezinhos 
com  quem  partirem  para  allogarem  o  que  for  de  sua  justiça  ;  e  o  ser& 
também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parto  dollan  dentro  em 
deus  anoos;  as  quaos  não  compreho  ndcrão  ^iLbas  as  mar^i  ns  de  al- 
gum rio  navegável  porque  neste  cazo  ficará  livro  do  húa  delias  o  es. 
paço  de  meya  Icgoa  para  o  uzo  poblico  ;  rczervando  os  Citios  dos 
vezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  terras  e  suas  vertentes  sem 
que  elles  com  esto  pretexto  se  queyrão  apropriar,  do  demaziadasem 
prp juízo  desta  mercê  que  laço  ao  Snp.'«  o  qual  não  impod  rá  a  repar- 
tição dos  descobrimentos  de  terras  mineraes  que  no  tal  Citio  haja  ou 
possa  haver,  nem  os  caminhos,  o  serventias  publicas  que  nelle  hon- 
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ver,  e  palio  tempo  adianto  paroça  conveaiente  abrir  para  mayor  o 
modidade  do  bom  comum ;  e  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condiç&o 
de  noUas  nlo  sucodorom  rollegiooas  ^or  titulo  algum,  e  aoonteconio 
possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos  oomo  quaos- 
quer  seculares ;  o  sorà  outro  si,  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.***» 
pello  seu  Concelho  ultramarino  coniirmação  desta  Carta  de  Cosmaria 
dentro  em  quatro  annos  quo  correrão  da  data  desta,  a  qual  lho  coo- 
cedo  salvo  o  direyto  régio  o  prejuízo  de  terooyro8,o  faltando  ao  rof* 
ferido  nâo  terá  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
dando-ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór.* 
pello  quo  mando  ao  Mon.*"  a  que  tocar  dô  pósse  ao  Sup>  das  refferi- 
das  terras  fjyta  prlmeyro  a  domarcaçãoe  noteâcação  como  asimi  Or- 
deno do  quo  se  fará  tormo  no  Livro  a  que  pertencer,  e  aconlo  nis 
costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refforido  na  forjia  do 
regimento.  E  por  ârmoza  de  tudo  lho  mandey  passar  esta  Cjirti  da 
Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada,  e  seliala  com  o  Sollo  de 
minhas  armas  que  se  cumprirá  inteyramente  oomo  nella  se  contom, 
registando  ce  nesta  Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  R.* 
a  outto  de  Fevereyro  Anoo  do  Naseimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Chrispto  de  mil  e  sette  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do 
Governo  Antonio  de  Souzi  Machado  a  fez  escrever.— Gomos  Freyre 
de  Andrada. 


A  Antonio  da  Hllva      Payo  e  seu  irmão  Doniinsos 
da  811  va  8am  Payo 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Cirta  de  Cesmaria  virem  quo  tendo  respeyto  a  me  reprezcntar  por 
sua  petiQfto  Antonio  da  SylvaS.  Payo,  e  seu  Irm&o  Domingos  daSylva 
Sam  Payo  moradores  na  Freguezia  do  Forquim  termo  da  Cidade  de 
Marianna  quo  elles  Supp.^»  há  seis  para  sette  annos,  lançarão  bii%8 
póises  em  huns  mattos  devolutos  em  hum  Corgo  pequeno  que  desa- 
goava  em  outro  chamado  de  Ovár  da  mesma  freguezia  os  quaes  mat* 
toSf  o  terras  partião  de  húa  banda  com  terras  do  Manoel  Ferreyra 
Siqueyra,  o  da  outra  com  Antonio  da  Costa  Lixa :  e  porque  nas  ditas 
terras,  e  posses  comprehedderia  a  distancia  de  meya  legoa,  e  quorião 
os  Supp.^«>  evitar  contendas  futuras  ;  pertendifto  se  lhes  passasse 
Carta  de  Cesmaria  das  ditas  terras  de  meya  legoa  em  quadra  fazendo 
pião  em  húa  Cachoeyra  que  se  achava  no  dito  Corgo,  e  não  chegando 
a  prehcnchor  a  medição  no  comprimento  se  lhe  inteyre  na  largura; 
me  pedião  lhes  íizesse  morcô  de  lhes  mandar  passar  sua  Carta  doCds- 
maria,  na  forma  reíTorida  com  as  confrontaçoens  asima  mencionadas 
tudo  na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.'^«  ao  que  atendendo  eu,  e  ain* 
formação  quo  dorão  os  ofâciaes  da  Camara  da  Cidade  de  Marianna  (a 
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quem  ouvi)  de  se  lhes  não  offerecor  duvida  na  concecgfio  dostA  Cos- 
maria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  que  a  pnoibice  pelU  i\- 
culiade  que  S.  Mag.»*'  me  permite  nas  suas  rea^s  Orde  e  iiltima- 
mente  na  de  treze  do  Abril  de  mil  e  Eotto  contos,  o  trinta  o  outto, 
para  conceder  Cesmarias  das  terras  dosta  Capitaaoia  aoí  moradores* 
delias  que  mas  pedirem:  lldyporbom  faz^r  morcò»  (como  por  os^ta 
faço)  de  conceder  em  nome  do  S.  Mag.^«  aos  ditos,  A;it)nio  da  Silva 
S.  Payo,  eseu  Irmão  Domingos  da  Sy'  S.Payo,  moya  Icgoa  do  terra 
em  quadra  na  reflorida  paragem  dentro  das  confrontações  asima 
mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma 
das  Ordens  do  dito  Snúr  com  declaração  porom,  que  serão  obrigados 
dentro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  dosti  demarca-las  judi- 
cialmente sendo  para  esse  elTdyto  noteíicados  os  vozinlios  com  quem 
partirem  p.'  alegarem  o  que  for  a  bam  do  sua  justiy  i,  o  serão  tam- 
bém a  povoarem,  e  cultivarem  as  ditas  terras,  ou  parto  delias  dentro 
em  doas  annos  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  do 
algum  rio  navegável  porque  neste  cazo  âcará  livro  de  hua  delias  o 
espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rozervando  os  Citios  dos 
vezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  terras,  e  suas  vertentes  sem 
que  elles  com  este  pretexto  se  queyrão  a  propriar  de  domaziadas  om 
prejuízo  desta  mercê  que  faço  aos  Supp.^«' os  quaes  não  impedirão 
a  repartição  dos  dcscubrimentos  de  terras  miacrac»  que  no  tal  Citio 
haja  ou  possa  haver  nem  os  caminhos,  o  scrveatias  publicas,  que 
nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para 
mayor  comodidade  do  bem  comum  ;  o  possuirão  as  ditas  i^erras  com 
a  condição  de  nellas  não  sucederem  relligíoens  por  titulo  algum,  6 
aoontecendo  possui  las  será  com  o  encargo  do  pagarem  delias  dizimes 
como  quaesquer  Seculares  e  serão  outro  si  obrigados  a  mandarem 
requereras.  Mag.<^o  polo  Seu  Concelho  l  ltramarino  Confirmação  desta 
Cartado  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da  data  desta 
a  qual  lhe  concedo  salvo  odireyto  régio  o  projuizo  do  torceyro,  e  faN 
tando  ao  refferido  não  terá  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas  as 
ditas  terras  dando  ce  a  quem  as  denunciar  tado  na  forma  das  Ordens 
do  dito  Snór ;  pello  que  mando  ao  Men.°  a  que  tocar  de  posse  ao  Supp.*« 
das  reflorida  teraas  feyta  primeyro  a  demarcação,  e  noteâcação  como 
atiima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  Livro  a  que  pertencer,  e  acento 
nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma 
do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  maniey  passar  esta 
Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asiguada  o  sellada  com 
o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  intoyramonte  como  nella 
se  contem  registrandoco  nesta  Sacretaria  o  onde  mais  tocar.  Dada 
em  V.*  R.o»a  déz  de  Janeyro  Anno  do  Nassimonto  de  Nosso  Sonhor 
Jesus  Chri8p.>  de  mil  e  sette  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Socretario 
do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  fez  escrever.—  Gomes 
Freyre  de  Andrada. 
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A  Manoel  Machado  Toledo 


Gomes  Freyre  do  Andrada  etc.~  Faço  saber  aos  qoe  esta  m.* 
Carta  de  Cesmaria  virom  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  Manoel  Machado  Toledo  que  elle  héra  Snór,  e  possaidor 
do  bua  rossa,  Citio,  o  portcncas  em  que  vivia  ba  annos  no  ribeyrào 
da  Tapéra,  Fregaezia  do  Piranga  termo  da  cidade  Majianna,  o  porqae 
queria  por  Cesmaria  as  suas  mesmas  terras,  mattos,  e  yertòntes,  e 
alguas  que  bouvoco  devolutas  lhe  probencher  a  meya  legoa  fazendo 
pi&o  no  terroyro  das  próprias  Gazas,  correndo  para  o  nascente  com 
a  rossa  de  João  Corroa  Campos,  e  Sooio;  para  o  poente,  com  João 
Machado  de  Armonto,  e  Antonio  Diniz  Branoo,  e  os  outros  lados  com 
mattos  Geraos  do  Certão ;  me  pedia  lhe  âzesse  mercê  de  mandar  lhe 
passar  sua  Carta  do  Cesmaria  de  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na 
refferida  paragem  na  formadas  Ordens  de  S.Mag.<i«  ao  que  atendendo 
eu,  e  a  informação  que  dorão  os  Offioiaes  da  Camera  da  Cidade  Ma- 
rianna(aquom  eavi)  do  se  lhes  não  offerecer  duvida  na  concecçâo 
desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que  qrobibice 
pella  faculdade  que  S.  Mag.<*«  me  permite  nas  suas  roaes  Ordens,  e 
uitimamento  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sette  centos  c  trinta,  e 
outto  para  conceder  Cesmarías  das  terras  desta  Capitannia  aos  mo- 
radores delias  que  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  con- 
ceder em  nomo  dc  S.  Mag.<*«  ao  dito  Manoel  Machado  Toledo  meya 
legoa  de  terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confron* 
taçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo 
na  forma  da  Ordens  do  dito  Saór.,  com  declaração  porem  quo  será 
obrigado  dentro  do  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  de- 
marcalas  judicialmente  sendo  para  esse  effeyto  noteâoados  os  vezi- 
nhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  fora  bem  dessa  jus- 
tiça ;  o  o  será  também  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte 
delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as 
margens  do  algum  rio  navogavel  porque  neste  cazo  ficará  livro  de 
húa  delias  o  espaço  dc  meya  legoa  para  o  luzo  Jpublico;  rezervando 
os  citios  do3  vczlnhos  com  quem  partirem  as  refferidas  torras,  o 
suas  vertentes,  som  que  olles  pretexto  se  queirão  apropriar  de  de- 
maziadas  cm  pr«^juizo  desta  mercê  que  faço  ao  Sup.^  o  qual  não 
impedirá  a  repar  tição  dos  descubrimentos  de  terras  mineraes  que  no 
tal  Citio  haja  ou  possa  haver  nom  os  caminhos,  e  serventias  publicas 
que  nelle  houver,  o  pello  tempo  adianto  pareça  conveniente  abrir, 
para  mayor  comodidade  do  bem  comum  ;  o  possuirá  as  ditas 
terras  com  a  condirão  denellasnão  sucederem  relligiones  por  titulo 
algum,  o  acontecendo  possuil  as  será  como  encargo  de  pagarom del- 
ias dizimes  como  quacsquor  seculares;  o  será  outro  si  obrigad3  a 
mandar  requerer  a  S.  Mag.^i»  pello  seu  Concelho  Ultramarino  conâr- 
mição  desta  Carta  de  Cesmaria]dentro  em  quatro  annos  que  correrão 
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da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  dire3rto  régio,  o  prejtdzo 
da  terceyro,  e  faltando  ao  reffarido  nâo  terá  vigor,  e  se  Julgarão  por 
devolutas  as  ditas  terras  dando  ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na 
fórma  das  Ordens  do  dito  Snór.;  pollo  que  mando  ao  Men.*"  a  que 
tocar,  dé  posse  ao  Sup.***  das  roífôridas  terras  feyta  prlroeyro  a  de- 
marcação, o  notoflcação  como  asima  Ordeno  de  qne  se  fará  termo 
no  Livro  a  que  pertencer,  e  acento  nas  costas  desta  para  a  todo  o 
tempo  constar  o  refferido  na  íorma  do  regimento.  B  por  íirmeza  de 
tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sollo  de  minhas  armas  que  se  cumpri- 
rá intoyramonte  como  nella  se  contem  registando  co  nesta  Secretaria, 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.»  R.*a  outto  de  Fevr.°  Anne  do  Nas- 
simento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrispto  de  mil  e  sette  centos,  o  qua- 
renta e  seis.  O  Secretario  do  Oo7orno  Antonio  dc  Souza  Machado  a 
fez  escrever.—  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Gomo3  Freyre  dc  Andrada  ctc— Faço  saber  aos  que  esta  m.*  Carta 
de  Cesmaria  virem  que  tendo  rospeyto  a  me  reprezentar  por  sua  pe- 
tição Pedro  de  Oliveyra  Quim."  morador  no  Olho  de  ágoa  pequeno 
Freguezia  dos  Prados  que  elle  héra  Senhor,  e  possuidor  de  hum  Citio 
no  mesmo  lugar  que  houvorji  por  dóte  do  sua  mulher  Suzana  de 
Moraes  Coutinho  íilha  de  Manoel  do  Moraes  Coutinho,  o  de  Margari- 
da Rodrigues  jà  defunto  por  cuja  rezão  lhe  ficara  pertencendo  tam- 
bém por  meação  em  folhas  de  partilhas  o  sobra  dito  em  que  vivia 
no  qual  tinha  meação  no  mesmo  Citio  húa  Orpha  por  nome  Marga» 
rida  fllha  do  defunto  Manoel  Goses  Laborinhos  antecessor  doSup.*«e 
primeyro  marido  da  sobre  dita  Suzana  de  Moraes  e  porque  os  Sup.^* 
não  possuhião  mais  titules  que  o^  das  ditas  folhas  de  partilhas,  e  da 
boa  féo  em  que  ostavão  Senhores  possuidores,  e  dos  seus  antesseçores 
como  obedientes  va*isaIlos  às  reaes  Ordens  de  S.  Mag.^'*  me  pedião  lhe 
fizesse  mercê  da  mandar  lhes  passar  sua  Carta  do  Cesmaria  de  hua 
legoa  de  terra  em  qaàira  com  seus  logradouros  de  Campos,  e  postos 
que  por  suas  antigas  posses  pertencia  ao  dito  Citio  fazendo  pião,  e 
mediçã')  na  estrada  Geral  no  Caminho  do  Rio  das  Mortes  onde  se 
achava  húa  dilatada  estiva  que  o  Sup.*«  actualmente  concervavapara 
o  bem  comum  do  povo  alem  de  outras  para  melhor  expedição  tpdo 
na  forma  das  Ordens  do  dito  Suor.* ;  ao  que  atendendo  eu  e  a  infor- 
mação que  derão  03  ofdciaes  da  Cjmora  da  V/  de  São  José  (a  quem 
ouvi)  do  se  lhes  não  oíTerecer  duvida  na  concecção  desta  Cesmaria 
por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibico  pella  faculdade 
que  S.  Mag.^«  me  parmíita  nas  suas  reaes  Ordenp,  o  ultimamente  na 
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de  troze  de  Abril  de  mil  e  settocoQto8,e  trinta  o  outto  para  coQcodcr.-o 
Cesmarias  das  terras  desta  Capitaania  aos  moradores  delia  que  mas 
pedirem:  Hey  por  bem  fazer  mercê  (como  por  esta  faco)  de  conce- 
der em  nome  deS.  Mag.*!^  ao  dito  Pedro  de  Oliveyra  Gaim.**  mcya 
legoa  do  terra  em  quadra  na  reffdrida  paragem  dentro  das  confron- 
taçoens  asima  mencionadas  fuzondo  pi&o  aonde  pertencer  por  sor 
túdo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snor.'  com  declaração  porem  quo 
serfto  obrigados  dentro  de  ham  anno  qoe  se  contarão  da  data  desta  a 
demaroalas  judicialmente  sendo  p/  esse  effeyto  noteâcados  os  vezl- 
nhos  com  quem  partirem ;  para  alegarem  o  que  for  a  bem  do  sua 
justiça;  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parto 
delias  dentro  emdous  annos,  os  quaes  não  comprehenderão  ambas 
as  margens  de  algum  rio  navegável  porque  neste  oazo  íicarâ  livre 
de  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico;  rcz^r- 
vando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  reíTeridas  terras, 
e  suas  vertentes  sem  que  elles  com  este  pretexto  se  quoyrão  apro- 
priar de  demaziádas  em  prejuízo  desta  mercê  que  faço  ao  Supp.**  os 
os  quaes  não  impedirão  a  repartição  dos  descubrimentos  de  terras 
míneraes  que  notai  citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  cam.»»  e  ser- 
ventias publicas  que  nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  con- 
veniente abrir  para  mayor  comodidade  do  bom  comum,  e  possuirá  as 
ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  relligioen^ 
por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  do  pa- 
garem delias  dizimes  como  quaesquer  seculares ;  e  sorão  outro  sim 
obrigados  a  mandarem  requerer  a  S.  Mag.*'»  pcUo  sou  Concelho  ultra- 
marino confirmação  desta  Carta  Cesmaria  dentro  em  quatro  anncs 
que  correrão  da  data  desta,  a  qual  lhe  concedo  salvò  o  dircytorogio, 
e  prejuízo  dc  terceyro,  e  faltando  ao  refferido  não  terá  vigor,  o  se 
julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras,  dando-ce  a  quem  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snor/,  pello  que  mando  ao  Mc  n.**  a 
que  tocar  dê  posse  aos  Supp  J*"*  das  reíferidas  terras  feyta  primeyro  a 
demarcação,  enotoflcação  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  lo 
Livro  a  que  pertencer,  o  acento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo 
constar  o  refferido  na  forma  do  regimento.  B  por  tírmcza  do  tudo 
lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim 
asignada,  e  sellada  com  o  Sello  de  m.««  armas  que  se  cumprirá  intey- 
ramente  como  nella  se  contem;  registandooe  nesta  Secretaria,  e 
onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*Rica  a  nove  de  Fevereyro  AnnodoXas- 
simento  de  Nosso  Snor.' Jesus  Chrispto  de  mil  e  settecentose  quarenta 
espis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  do  Souza  Macliado  a  Tez  es- 
crever.—Gomes  Froye  de  Andrada. 
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Gomos  Froyrô  do  Andrada  otc.  —  1  aço  sabor  aoa  que  esta  minha 
Carta  do  Cosmaria  virom  quo  tondo  rcspoyto  a  rao  roprozontar  por 
Bua  potiçâo  Caetano  Pereyra  da  Fonsoca  pardo  forro  morador  na  barra 
de  S.  Josétormo  da  Cidado  Marianna,  comarca  do  Ouroproto,que  cllo 
Sup.*^  per  6i,  ô  seus  escravos  tinha  principiado  a  derúbar  hunsmattos 
virgens,  para  efloyto  do  os  cnltivar  cito  no  Corgo  chamado  do  Bom 
retiro  naquolla  mesma  paragem:  e  para  possuir  digo,  o  p.*'  poder 
possuirás  ditas  torras  carecia  quo  ou  lho  conccdcco  moya  legoa  do 
terra  em  quadra,  sobro  quadra  principiando  a  modiçáo  no  lugar  onde 
o  Sup.''í  tinha  principiado  a  rossàr,  fazendo  pião  aonde  mais  conve- 
niente fosso ;  me  pedia  lho  ílzosso  mercê  do  lho  conceder  sua  Carta  de 
Cesmaria  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mon- 
oionadas  na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.  '»  ao  quo  atendendo  ou  e  a 
informação  quo  derão  os  ofdciacs  da  Camera  da  Cidade  Marianna 
quem  ouvi)  de  sei  lies  não  oííerecer  duvida  na  concoccão  desta  Cesmaria 
por  não  encontrarem  inconvonientc  quo  a  prohibico  polia  faculdade 
queS.Mag>  me  permite  nas  suas  reaes  ordens,  o  ultimamente  na  de 
treze  de  Abril  de  mil  o  sette  centos,  o  trinta,  o  outto  para  conceder 
Gesmarias  das  torras  desta  Capitannia  aos  moradores  dolla  que  mas  pe: 
direm  :  Hey  por  bom  fazer  mercê  (como  por  esta  íàfo)  do  conco  lerem 
•m  nomo  de  S.  Mag."^»  ao  dito  Caetano  Pereyra  da  Foncoca  meya  legoa 
de  terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens 
asima  mencionâdas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  tudo  na  forma 
das  Ordens  do  dito  Snor.'  com  declaração  porem  quo  será  obrigado 
dentro  de  hum  anno  quo  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  ju- 
dicialmente  sendo  para  esse  effeyto  noteâcados  os  vozinhos  comquem 
partirem  para  alegarem  o  quo  for  abem  do  sua  justiça;  e  o  serÀ 
também  à  povoâr  o  cultivar  as  ditas  terras  ou  parto  delias  dentro 
em  dous  annos  as  quaes  não  comprehonderão  ambas  as  margens  de 
algum  rio  navegável  porque  nosto  cazo  íicarâ  livre  do  hu&  delias  o 
espaço  de  moya  legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando  os  Citios  dos 
vezinhos  com  quem  partirem  para  alegarem  digo  partirem  as  reffe- 
ridas  terras  e  suas  vertentes  sem  quo  elles  com  este  protesto  se 
queyrão  apropriar  do  domaziadas  em  prejuízo  desta  mercê  que  faço 
ao  Sop.^«» o  qual  não  impedirá  a  repartirão  dos  descubrimontos  de 
terras  minoraes  que  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  cami* 
nhos,  e  serventias  publicas  quo  nollo  houver,  o  pello  tempo  adiante 
pareça  convenionto  abrir  para  mayor  comodidado  do  bom  comum ;  e 
possuirá  as  ditas  torras  com  a  condição  do  nollas  não  sucederem  rel- 
ligioens  por  titulo  algum,  o  acontecendo  possuilas  será  com  o  en- 
cargo do  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquor  seculares  ;  e  será, 
outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag. pello  seu  Conselho 
ultramarino  dentro  em  quatro  annos  confrontaçoens  desta  Carta  de 
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Cesmaría,  qoe  corrorão  da  data  dosta  a  qaal  lhe  concedo  salvo  o  di- 
rejrto  régio,  e  prejaixo  do  tercoyro,  o  faltando  ao  refferido  nào  terá 
Yígor,  o  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dando  ce  a  quemae 
denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Suor/  :  pello  que  man- 
do ao  Men.""  a  que  tocar  dé  posso  ao  Sup.>*  das  refferidas  terras  feyta 
primeyro  a  demarcaç&o  o  noteílcaç&o  como  asima  ordeno  de  que  se 
fará  termo  no  L.""  a  que  pertencer,  e  acento  nas  costas  desta  p.*  a 
todo  o  tempo  constar  o  [reffdrido  na  forma  do  rogimento.  B  por  âr* 
meza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  doas 
vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  do  minhas  Armas  qu*) 
se  cumprirá  inteyramente  como  nella  se  contom,  registrando-oe 
nesta  Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  R*  a  déz  de  Fe* 
vereyro  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Suor.'  Jesus^Chrispto  de  mi 
e  setteceotop,  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Qoverno  Antonio 
de  Souza  Machado  a  fez  osorever.—Gomes  Freyre  de  Andrada, 


Ao  T.«  Lourenço  cie  ^Oliveira  Bar<N^Uos 

Gomes  Freyre  de  Andraio  ot^— Faço  sabdr  ao?  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  qno  toado  respeyto  o  mo  roprozentar  p  jr 
sua  peteçfto  o  Th-^nente  LourançT  do  Oliveyra  Barcoloj  morador  n^ 
Arrayál  Velho  Comarca  la  V.'  Roàl  do  Sabar*.  que  olle  Sup.*«»  pos- 
suhia  bastantes  escravos  ,  o  os  ocupava  em  serviço  Minerar^  e  como, 
para  a  sustentaç&o  dos  ditos  carecia  de  torras  para  plantas  manti- 
mentos, entrara  na  diligencia  doUdS  o  achara  na  paragem  chamada, 
o  ribeyrão  da  roâtta  froguezia  do  rósaa  grande  Comarca  da  V.*  Real 
do  Sabar&  bastantes  mattos  devolutos  aoado  lançara  no?  ditos  mit- 
tos  suas  pó«sQ8,  o  a&<>  tinha  noticia  quo  na  dita  paragem  houves^^o 
pósse  ao  pó  dds  quo  lançàra  ;  e  porque  as  queria  cultivar  com  justo 
titulo  de  Carti  do  Cismaria  na  forma  das  Ordens  do  S.  Mag.<>^  me 
pedia  lhe  ílzesão  morcè  do  mandar  llie  passar  Sua  Carta  de  Casmaria 
na  refferida  paraprom^isiina  dita,  fazendo  pião  aonde  pertenceco  tudo 
na  forma  das  reaes  ordons  ;  ao  quo  atendendo  ou  o  a  informaç&o  que 
derào  os  (fíiuiaea  da  Camarada  V/  R3al  do  Sabará  (a  quem  ouvi) 
de  se  lhes  nao  oflferocer  duvida  na  concecç5o  desta  Cesmaria  por 
não  encontra: cm  incoavcaioato  que  a  prohibicd  pella  fdculdado  que 
S.  Mag>  me  p-írmito  nas  suas  r:»ao3  orion?,  o  ultimamoata  na  do 
treze  de  Abá;  dortil  e  sctti  centos,  c  trinta,  o  outo  para  conceder 
Cosmarias  das  terras  dosta  Capitannia  aos  moradores  delia  que  mas 
pedirem:  H^y  por  bom  fazer  m3rcê  (como  por  osta  faço)  dc  conco- 
der  em  nomo  do  S.  Mag.»^"  ao  dito  Ttioncnte  Loarnnco  do  Oliveyra 
Baroellos  meya  legoa  de  torra  om  quairana  reíTerida  pai  agem  den* 
tro  das  confronta;o3ns  asima  mencionadas  fazondo  *pião  aonde  per- 
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téncer  tado  na  forma  das  Ordons  do  dito  Saor.'  com  declaração  poróm 
qae  será  obrigado  deatro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta 
a  demarcal-as  judicial tnonte  sondo  para  osse  effeyto  noteâcados  os 
vczlnhos  com  quem  partirem  pare  alegarem  o  que  for  de  sua  justi- 
ça; e  o  será  também  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte 
delias  dentro  em  dous  onnos  ;  as  quaes  n&o  oomprehenderfto  ambas 
as  margens  de  algum  rio  navegável  porque  neste  ofso  ficará  livre 
de  bua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando  os 
Gitios  dosvezinbos  com  q.""  partirem  as  re  fteridas  terras,  e  suas  ver- 
tentes, sem  que  elles  com  esto  pretexto  se  queyrfto  aproppiar  de  de- 
maziadas  em  prejuízo  desta  mercê  que  faço  aoSup^oqual  nfto  im- 
pedirá a  repartição  dos  doscubrimentos  do  terras  mineraes  que  no 
tal  Citio  haja,  ou  possa  haver,  nem  os  Caminhos,  e  serventias  publicas 
qúe  nelle  houver  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir 
para  mayor  comodidade  do  bem  comum ;  e  possuirá  as  ditas  terras 
com  a  condição  de  nellasnão  sucederem  relligioens  por  titulo  algum, 
e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizi- 
mes como  quaesquer  seculares,  e  será  outro  si  obrigado  a  mandar 
requerer  a  S.  Mag.<i«  pello  seu  Conselho  ultramarino  confirmação 
desta  Cartado  Câsmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da 
dáta  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direyto  régio,  e  prejuízo  de 
teroeyro,  e faltando  ao  refferido  não  terá  vigor,  e  se  julgarão  por  de- 
volutas as  ditas  terras  dando-ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  Ordens  do  dito  Suor/;  pello  que  mando  ao  Mon."*  a  que  tocar  dô 
posse  ao  Sap.<«  das  refferidas  terras  feyta  primr.""  a  demarcação,  e 
noteficação  como  asima  Ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  Livro  a  que 
pertencer,  e  acento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
refferido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lhemandey 
passar  esta  Carta  de  Cesma-ria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e 
Bellada,  com  o  Sello  do  minhas  Armas  que  se  cumprirá intejramente 
como  nella  se  contem  registando  ce  nesta  Secretaria,  Fazenda  digo 
Secretaria,  c  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  R.*  a  vinte  e  quatro 
de  Dezembro  Anno  do  Nassim.*»  de  N.  Snor.'  Jesus  Chripto  de  mil  e 
sette  Centos  e  quarenta  e  sinco  annos.  O  Secretario  do  Governo  An* 
tonio  de  Souza  Machado  a  fez  escrever.—  Gomes  Freyre  de  Andrada  # 


A   Pranclseo  Pereira  Pinto 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por  sua 
petição  Francisco  Pereyra  Pinto  morador  na  Fréguezia  da  Guarapi- 
ranga,  que  elle  héra  Senhor  de  hua  Rossa  cita  na  mesma  Fréguezia 
no  ilbeyifio  chamado  do  Peyze  que  partia  do  Ribeyrão  asima  com 
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terras  do  Thenontc  João  Roiz  dos  Saatos  e  pella  parto  de  bayío  com 
terras  do  João  do  Almoyda;  o  porquo  so  achava  com  vários  escravos 
para  as  poder  boaellciup,  e  as  quoria  possuir  com  justo  titulo  coa- 
forme  as  Ordens  de  S.  Mag.*!^  mo  padia  lhe  fizesse  mercê  de  mandar- 
Ihe  passar  sua  Carta  de  Ccsmaria  de  meya  legoa  de  terra  em  quadra 
íazendo-piâo  no  mesmo  ribeyrào  do  Peyxe  correndo  ribeyrào  asima, 
O  a  bayxo,  o  para  huma,  e  outra  parte  na  forma  das  reaes  Ordens ; 
ao  que  atendendo  cu,  e  a  informaçòo  que  derfto  os  oífíciaes  da  Came- 
ra daCiaadoMarianna  (a  quem  ouvi)  do  se  lhes  n&o  oíTerccer  duvida 
na  concecção  desta  Ccsmaria  por  nfio  encontrarem  inconveniente  que 
a  prohibicc  polia  faculdade  que  S.  Mag.'i<'  me  permite  nas  suas  reacs 
Ordens,  o  ultimamente  na  dc  treze  do  Abril  de  mil  e  sotte  centos,  e 
trinta  e  outto  para  concodor  Casmarias  das  terras  desta  Capitanoia 
aoa  moradores  delia  que  mas  pedirem:  Hoy  por  bem  fazer  mercê 
(como por  estafaço)de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.^^e  ao  dito  Fran- 
cisco Perorra  Pinto  meya  legoa  do  terra  em  quàdra  na  refiferida  pa- 
ragem dentro  das  coafrontaçoons  asima  mencionadas  fazendo  pião 
aonde  pertencer  por  sor  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snor.* 
com  declaração  porem  que  sor&  obrigado  dentro  do  hum  que  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarcalas  judicialmente  sendo  papa  esse  efTey- 
to  noteâcados  os  vezinhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  que 
for  a  bem  de  sua  justiça  ;  e  o  serã  também,  a  povoar,  e  cultivar  as 
ditas  terras  ou  parto  delias 'dentro  em  deus  annos,  as  quaes  não  com- 
prehenderão  ambas  do  algum  rio  navegável,  porque  neste  cazo  ficará 
livro  de  huá  delias  o  espaço  do  meya  legoa  para  o  uzo  publico 
rezervando  os  Citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas 
terras,  e  suas  vertentes  sem  que  cllos  se  quoyrão  apropiar  de  dcma- 
ziadas  em  prejuízo  desta  mercò  que  faço  ao  Sup.* *  o  qual  não  impe- 
dirá a  repartição  dos  dcscubrimentos  de  terras  mineraes  que  no 
tal  Citio  hdik,  ou  possa  haver  nem  os  Caminhos,  o  serventias  publicas 
que  nelle  houver,  e  pello  tempo  a  diante  pareça  conveniente  abrir 
para  mayor  comodidado  comum :  o  possuirá  as  ditas  terras  com  a  con- 
dição de  nellas  não  succedorem  relligioensjpor  titulo  algum,  e  acon- 
tecendo possuilas  será  com  o  encargo  do  pagarem  delias  dízimos 
como  quaosqucr  Seculares  ;  e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  reque- 
rer a  S.  Mag.''»  pello  sou  Conselho  ultramarino  confirmação  desta 
Carta  de  Ccsmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da  data 
desta,  a  qual  lhe  conçodo  salvo  o  direyto  régio,  e  prejuizo  de 
terceyro,  e  faltando  ao  rcílorido  não  terá  vigor,  o  se  julgarão  por 
devolutas  as  ditas  terras  dando-co  a  quem  as  denunciar  tudo  na  for- 
ma das  Ordens  do  dito  Snor,* ;  pello  que  mando  ao  Men.°  a  que  tocar 
dê  pósse  ao  Suplicante  das  rcfíeridas  terras  foy ta  primr.°  a  demarca* 
ção  6  noteficação  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  L."  a 
qae  pertencer,  e  acento  nas  costas  destampara  a  todo  o  tempo  con- 
■tar  o  refíerido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo 
ibe  mandoy  palear  lesta  Carta  de  Ceemaria  ppr  duas  Tia9  por  mim 
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a>igQãda,  o  selladacom  o  Sollo  do  miabas  armas  que  camprirà  iato- 
yramoaio  comonolla  so  contem,  registando  co  nesta  SDcrotariaf  o  onde 
mais  tocar.  Dada  emV.*  Ricaaoutto  de  Fever.°  Anao  do  Nasitnonto 
d3  N.  Soor.'  Jesus  Ghrispto  de  mil  esctte  centos  e  quarenta  e  8eis.  O 
Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  fez  escrever.— 
Gomes  Frc  y re  de  Andrada . 


A  Mtmoel  Aiitiiues 


Gomos  Freyre  de  Andrada  eto.  Faço  saber  aos  quo  esta  minha 
Carta  de  Ccsmaria  virem  qae  tendo  rospeyto  a  me  roorezr^ntar  por 
sua  petiç&o  Manoel  Antunes,  que  elle  se  achava  com  huas  pó  sos,  e 
Rossa  cm  matt^s  do  morro  do  Chapéo  termo  da  Y/  de  S&o  José  Co- 
marca do  Rio  das  Mortes,  e  como  tinha  escravos,  e  fabrica  para  bom 
as  cultivar,  cujos  mattos  e  posses  queria  por  Cjsmaria  fazendo  pifto 
no  Corgo  chamado  a  Guaytetú,  e  partia  pelio  nassonte  com  mattos 
de  Antonio  CoeIho«  e  para  o  poente  com  José  d^avilla,  o  para  o  sul 
com  Aatonio  Marques  da  Costa,  o  para  outro  lado  com  mattos  ge- 
racj,  me  pedia  iho  âzesse  mercê  demandar  lhe  passar  sua  Cartado 
Coimaria  do  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  forma  dasOrdoos  de 
Mag  ao  que  atendendo  eu,  e  a  informação  qu3  dorão  os  ofíiciaes 
iia  Camera  da  V/  de  Sio  José  (a  quem  ouvi)  de  se  lhos  nào  offjrecer 
duvida  na  concecção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inonve- 
ulente  quo  a  prohibice  pella  faculdade  quo  S.  Mag.<i^  mo  psrmitc  nas 
suas  reaes  o.Men?,  e  ultimamente  na  de  treze  do  Abril  do  mile  sotte 
centos,  e  quo  digo  centos  e  trinta,  e  outto  para  conceder  Cesmarias 
das  terras  desta  Capitannia  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  : 
Hey  por  bom  fazer  mercê  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome 
de  S.  Mag.^'  ao  dito  Antonio  Nunes  digo  Antunes  m^ya  Icgoa  de 
terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens 
asima  mencionadas  fazendo  pifto  aonde  pertencer  por  sor  tado  na  for- 
ma das  Ordens  do  S.  Mag.'*«oom  declaração  porem  qu3  será  obri- 
gaio  dentro  do  hum  anno  que  so  contará  da  data  desta  a  demarcalas 
Judicialmente  senio  para  esso  efíeyto  noteíicados  os  vezinhos  com 
quem  partirem  para^alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiça,  e  o  será 
também  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro 
em  dous  annos,  as  quaesn&o  comprehender&o  ambis  as  margens  de 
âlí;  ira  rio  navegável  porque  neste  cazo  ficará  livr-^  de  bua  delias  o 
espado  do  moya  legoa  para  ouzo  publico;  rezervando  03  Citios  dos 
iFCzinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  terras,  e  suas  vertentes, 
tem  que  olles  com  este  pretexto  se  queyrão  apropriar  de  demaziadan 
ém  prejuízo  desta  mercê  que  faço  ao  Sup.*«  o  qual  náo  impedirá  a  re- 
partição dos  dcscubrítQentoB  de  torras  mineraos  que  no  tal  Citio 
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baja  OQ  possa  havor  nem  os  Caminhos,  e  serventias  publicas  que 
nolle  bouver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para 
mayor  comodidade  do  bem  comam  ;  e  possuirá  as  ditas  terras  com 
a  condiç&o  de  nellas  n&o  sucederem  relligioens  por  titulo  algum,  de 
acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimos 
como  quaesquer  seculares  ;  e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  re- 
querer a  S.  Mag.d»  pello  Seu  Concelho  Ultramarino  confirmação 
desta  Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da 
dàta  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direyto  régio,  eprejuizo  de  tor- 
ceyro,  e  faltando  ao  rofferido  n&o  terá  vigor,  e  se  julgar&o  por  de- 
volutas as  ditas  terras  dando-ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  Ordens  do  dito  Snor.  :  pello  que  mando  ao  Mon.''  a  que  tocar  dê 
posse  ao  Sup/«  das  rofferidas  terras  feyta  primeyro  a  demarcaç&o 
e  noteficaçfto  como  asima  ordeno  de  que  se  farÀ  termo  no  L.""  a  que 
pertencer,  e  acerto  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
refferido  na  forma  do  regimento.  B  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sel- 
lada,  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteyramente 
como  nella  se  contem  registando  ce  nesta  Secretaria,  e  onde  mais 
tocar.  Dada  em  V.*  R.»  a  déz  de  Fevereyro  Anno  do  Nassimento  de  Nos- 
so Snor*.  Jesus  Chrispto  de  mil  e  sette  centos,  e  quarenta  e  seis.  O 
Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado.— Gomes  Freyre  de 
Andrada. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por 
sua  petiç&o  o  P.*  Luiz  Pacheco  de  Andrade  que  héra  Snor\  e  pos* 
suidor  de  buas  posses  do  Mattos  na  Freguezia  da  Guarapiranga  ter- 
mo da  Cidade  Maríanna,  as  quaes  (porque  tinha  escravos,  e  meyos 
para  bem  as  cultivar)  queria  por  Cesmaria  meya  legoa  de  terras  cm 
quadra  íázendo  pi&o  no  Corgo  chamado  do  Bicudo,  que  fazia  barra 
na  dita  Piranga,  e  oonfh)ntava  do  nassente  com  Gabiceyras,  o  Córgo 
da  Tapéra  e  do  poente  com  a  rossa  de  Antonio  de  Faria  Salgado,  c 
do  nórte  com  os  morros  do  Corgo  do  Bicudo  nos  [  fins  delle,  e  do  sul 
com  rossa  velha  do  Sup.t*  e  n&o  chegando  o  terreno  para  alguns 
dos  lados  so  prehonchece  a  falta  com  a  sobra  que  houvece  dos  ou- 
tros me  pedia  lhe  fizesse  mercô  de  mandar-lhe  passar  sua  Carta  de 
Cesmaria  de  moya  legoa  de  terra  em  quadra  na  refferida  paragem 
fazendo  pi&o  a  donde  pertencece  por  ser  tudo  na  forma  das  Ordens 
do  dito  Snor*.  digo  deS.  Mag."**  ao  que  atendendo  eu,e  a  informação 
que  derão  os  officiaes  da  Camera  da  cidade  Marianna  (a  quem  ouv^ 
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do  80  Ihosn&o  offorecer  davida  na  Concocç&o  dos  ta  Coamaria  por  nfto 
encontrarom  iacoaYoniento  que  a  prohibico  palli  fdouldado  qao  S. 
Mag.<i«  mo  pormite  nas  saas  roaos  Ordons,  o  ultimaGaonto  na  do  trozo 
do  Abril  do  mil  o  sotto  oentos,  o  trinta  o  outta  para  concoder  Cos* 
marias  das  torras  dosta  Cap.n^»  aos  moradoros  dolla  quo  mas  pedi- 
ram :  Ho>  por  bem  fazer  mercê  (como  por  osta  faço)  de  conceder 
em  nome  doS.  Mag.*»»  ao  dito  P.«  Luiz  Pachoco  de  Andrade,  meya 
legoa  do  terra  em  quadra  na  refTorida  paragem  dentro  das  confron- 
taçoens  asima  mencionadas  fdZ3ndò  pl&o  aoalo  pertencer  por  sor 
tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Suor*,  com  deslaraç&o  porem  que 
sorÀ  obrigado  dentro  do  bum  anno  qao  se  coutará  da  data  desta  a 
demaroalas  judicialmente  sendo  para  esse  efíoyto  notoíicados  os  tô- 
zlnhos  com  quem  partirem  p.^  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  jus- 
tiça ;  o  o  será  também  apovoar,  e  cultivar  as  ditas  torras,  ou  parte 
delias  dentro  em  dous  annos,  as  quaes  não  comprohoader&o  ambas 
as  margens  de  algum  rio  navega vol  porque  nosto  cazo  não  flcarâ 
livro  do  bua  delias  o  espaço  de  meya  Icgoa  para  o  uzo  publico,  ro- 
zervando  os  Gitios  dos  vozinbos  com  quem  partirem  as  refféridas 
torras  o  suas  vertentes,  som  que  oUos  com  osto  protoxto  se  queyrão 
apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  dosta  mercê  que  faço  ao  Sup.*« 
o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descubrimontos  do  terras  mi- 
noraes  que  no  tal  Citio  baja,  ou  possa  bavor  nem  os  caminhos  e  ser- 
ventias publicas  que  nello  houver,  o  pello  tempo  adiante  paroça 
conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bom  comu  ji  ;e  possu- 
irá as  ditas  terras  com  a  condiçfto  de  nellas  n&o  sucederem  relligi- 
oens  por  titulo  algum  e  aoontoceado  possuilas  sorá  com  o  encargo 
do  pagarem  delias  dizimes  oomo  quaesquor  seculares  ;  o  será  outro 
8i  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag."*»  pcllo  Sou  C3ns.°  ultra- 
marino conflrmaçào  desta  Carta  de  Cesmarla  dentro  om  quatro  annos 
quo  correrão  da  data  desta  a  qual  lho  concedo  sUvo  o  direyto  ré- 
gio, o  prejuízo  de  terceyro  o  faltando  ao  reflforido  não  terá  vigor, 
e  so  julgarão  por  devolutas  as  ditas  torras  dando-ce  a  quem  as  de- 
nunciar tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Suor*.  ;  pello  quo  mando 
ao  Mon.*  a  que  tocar  dê  posso  ao  Sup.^  das  rcfforidas  terras  feyta 
primeyro  a  demarcação,  o  noteflcação  como  asima  ordeno  de  que  se 
fará  termo  no  L."*  a  que  pertencer  o  acento  nas  costas  desta  para  a 
todo  o  tempo  constar  orofferido  naforma  doregim>.  Epor  ârmeza 
de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  p  or 
mim  asiguada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cum- 
prirá inteyramente  como  nella  so  contem  registando-co  nesta  Secre- 
taria, e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*Rica  o  outto  de  Fevor.* 
Anno  do  Nassimento  de  Nosso  Sonor'.  Jesus  Chrispto  do  mil  o  sette 
conto  o  quarenta  o  seis  annos.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  do 
Souza  Machado  a  fez  oscrover.— Gomes  Freyre  do  Andrada. 

K.  A.  —  54 
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Ao  Sargento  Mór^Mnnoel  de  Souza 
Barreto 


Gomes  Froyro  do  Andrada  otc.—  Faço  saber  aos  qae  esta  minha 
Carta  do  Cesmaria  virem  quo  tondo  respoito  a  me  reprezentar  por 
sua  patiç&o  o  Sargento  Mór  Manoel  do  Souza  Barreto,  morador  em 
a  Freguezla  do  S.  Ant.''  Ryo  das  Velhas  asima  quo  oUe  se  achava 
com  fabrica  do  mais  de  trinta  escravos  do  quo  servi&o  em  oftioio 
digo  sorvião  em  o  exercício  de  minerar,  engenho,  e  rossa  em  húa 
de  quo  bá  annos  mais  do  trinta,  estava  de  pósse  cultivando  a,  e  por- 
que a  queria  por  titulo  de  Cesmaria  confrontando  pella  parte  do 
Nórte  com  o  Capitão  Matlilas  da  Costa  Maciel  pella  do  Sul  com  An- 
tonio da  Sylva  Coelho  pella  do  nassente  com  campos  do  Corralinho» 
o  pella  do  poente  com  a  ostrada  publica,  mo  pedia  lhe  ílzesse  mer- 
cê de  mandar  lho  passàr  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  do 
terra  em  quadra  na  refferida  paragem  na  forma  das  Ordens  de  S. 
Mag.<»  ao  quo  atendendo  eu,  e  a  informação  que  der&o  os  ofâciaes  da 
Camera  da  V/  Real  do  Sabarà  (a  quem  ouvi)  de  se  lhes  n&o  offere- 
cer  duvida  na  concecç&o  desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  in* 
convénio  ato  que  a  prohibice  polia  faculdade  que  S.  Mag.***)  me  per- 
mite nas  suas  reaos  ordens,  e  ultimamente  na  de  treze  de  Abril  de 
mil  e  setteccntoá,  o  trinta,  e  outto  p.*  conceder  Cesmarias  das  ter- 
ras desta  Capitannia  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem:  Heypor 
bem  fazer  mercê  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.>i<>  ao  dito  Sargento  mór  Manoel  de  Souza  Barroto  meya  legoa  de 
terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens 
asima  mencionadas  com  daclaração  porem  que  sorái  obrigado  dentro 
de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  judicialmen- 
te sendo  p.*  osso  erdyt3  noteâcados  os  vezinhos  com  quem  partirem 
p.*  alegarem  o  que  íôr  a  bom  do  sua  justiça  o  o  será  também  a  po- 
voar, e  cultivar  as  ditas  torras,  ou  parte  delias  dentro  em  dous  an- 
nos as  quaes  não  comprehendorão  ambas  as  margens  do  algom  rio 
navegável  porque  nest3  cazo  íicarà  livre  de  huá  delias  o  espaço  do 
meya  legoa  p."  o  uzo  publico,  rezorvando  os  Citios  dos  vozinhos  com 
quem  partirom  as  rcfferidas  torras,  o  suas  vertentes  som  que  clies 
com  este  pretexto  se  queyrão  apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo 
desta  mercê  que  fdço  ao  Sup.^^  o  qual  nào  impedirá  a  repartiç&o  dos 
descubiimontos  do  torras  mineraos  que  no  tal  citio  haja  ou  possa  bi- 
ver  nem  os  caminhos,  e  serventias  publicas  que  nelle  houver,  e  pello 
tempo  adiante  parooa  conveniente  abrir  para  maior  comodidade  do 
bem  comam;  e  pjssuirà  as  ditas  terras  com  a  condiç&o  de  nellas 
nfto  sucedorem  rolligioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possui- 
las  se^á,  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quftesqner 
Seculares;  e  será  ^Jtro  si  ob-igado  a  mandar  requerer  aS.  Mag.'»« 
pello  Seu  Concelho  Ultramarino  dontro  em  quatro  annos  oonfirmaç&o 
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desta  Carta  de  Ceamaiia  que  corrarSo  da  data  desta,  a  qual  lhe  con- 
cedo salvo  o  direyto  rcgio,  o  prejuízo  do  terceyro  .  o  faltando  ao 
refferido  não  terá  vigor,  o  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
dando  ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito 
Senor. ;  pello  que  mando  ao  M.°  a  que  tocar  dê  posse  ao  Sup.*^'  das 
refferidas  terras  feyta  primeyro  a  demarcação  e  noteâcação  como 
asima  ordeno  do  que  se  fará  termo  no  L."  a  que  pertencer,  e  acento 
nas  costas  destas  p.*  a  todo  tempo  constar  o  refTerido  na  forma  do 
regimento.  E  por  ârmcza  do  tudo  lhe  mandoy  passar  esta  Carta  de 
Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  a&ignada,  e  Sellada  com  o  Sello  de 
minhas  armas  que  cumprirá  inteyramcnto  como  nella  se  contem,  re- 
gistaadoce  nesta  Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y."  R.*  a 
vinte  e  quatro  do  Dezembro  Anno  do  Nassimcnto  de  Nosso  Snór.  Jesus 
Chrispto  de  mil  e  setto  centos,  e  quarenta,  e  sinco  annos.  O  Secre- 
tario do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  fez  escrever.—  Gomes 
Freyre  de  Andrade. 


A  Ignacio  Pereira  Uitaraés 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  rcspeyto  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  Ignacio  Pereyra  Bitaraép,  que  ello  possuhia  humas  pos- 
ses de  mattos  em  que  tinha  plantado,  citas  no  ribeyrão  do  Bacalhào 

.  Freguezia  do  Sumidouro  termo  da  Cidade  Marianna,  e  porque  as  que- 
ria por  Cçsmaria  fazendo  pião  no  meyo  das  terras  abayxo  da  primey- 
ra  pósse,  correndo  ribeyrão  abayxo,  o  para  hum  lado  com  mattos  vir- 
gens, do  outro  com  rossa  do  Sup.*'  que  fòra  do  José  Alz/  e  dos  ou- 
tros com  Agost."  Dias  dos  Santos,  o  do  huá  negra  que  por  nome  não 
perdia;  me  pedia  Iheúzesso  mercê  de  mandar  lho  passar  sua  Carta 
de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  terra  cm  quadra,  âcando  dentro  das 
confrontaçoens  asima  ditas  na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.*i«  ao  que 
atendendo  eu,  e  a  informação  que  dcrão  os  ofiiciacs  da  Camera,  da 
Cidade  de  Marianna  (a  quem  ouvi)  do  se  lhes  não  oHorecer  duvida 
na  concecção  por  não  encontrarem  inconvealente  que  a  prohibice 
pella  faculdade  que  S.  Mag.**«  me  permito  nas  suas  reaes  Ordens,  o 
ultimamente  na  de  treze  do  Abril  de  mil  o  scttocentos  e  trinta  e 
outto  para  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Capitannia  aos  mora* 
dores  delia  que  mas  pedirem :  íley  por  bom  fazer  mercê  (como  por 
esta  faço)  de  conceder  em  nome  do  S.  Mag.'^^  ao  dito  Ignacio  Perey- 

.  ra  Bitaraés,  meya  legoa  de  torra  em  quadra  na  rcfforida  paragem 
dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas,  fazendo  pião  aonde 

.  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór.  com  de- 
claração porem  que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarcalas  judicialmente  sendo  para  esso  eíTey. 
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to  notoâcado  os  voziQh03  com  quom  partirem  para  alegarem  o  que 
for  a  bom  do  sua  justiça,  o  o  sorâ  tambom,  a  povoar,  o  cultivar  as 
ditas  torras  ou  parto  delias  dontro  om  dous  annos  as  qnaes  não  com- 
prohendorâo  ambas  as  margons  do  algum  rio  navegável  porque  nes- 
te caso  âcarà  livro  de  huâ  dollas  o  espaço  do  moya  legoa,  para  o 
uzo  publico  rezcrvando  os  citios  dos  vezinhos  com  quom  partirem 
as  rofforidas  terras,  o  suas  vortontos,  sem  que  elles  com  oste  pre- 
texto se  quoyr&o  apropriar  do  dcmazladas  em  prejuizo  desta  mercê 
que  faço  ao  Sup.^»  a  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descubri- 
mentos  de  terras  mineraos  quo  no  tal  Gitio  haja  ou  possa  haver  nem 
os  Caminhos,  o  serventias  publicas  quo  noHe  houver,  e  pello  tempo 
adianto  pareça  convenionto  abrir  para  mayor  comodidade  do  bom 
comum ;  e  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condição  de  nellas  não  sa- 
cederem  rolligioens  por  titulo  algum,  o  acontocondo  possuilas  será 
com  o  oncdrgo  de  pagarom  dollas  dizimes  como  quaesquer  seculares ^ 
e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<*«  pello  seu 
Concelho  Ultramarino  contirma^ão  desta  Carti  de  Cesmaria  dentro  em 
quatro  annos,  quo  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  a 
o  direyto  régio,  o  prejuízo  do  tercoyro,  o  faltando  ao  refferido  não 
terá  vigor,  o  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  tortas  dandoce  a 
quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór. ;  pello  que 
mando  ao  Mon.''  a  quo  tocar  dê  pósso  ao  Sup.»  das  refferidas  terras 
feyta  primeyro  a  demarcação  o  notedcação  como  asima  ordeno,  de 
que  se  fará  termo  no  L."*  a  quo  portencor,  e  accento  nas  costas  desta 
para  a  todo  tempo  constar  o  relTorido  na  forma  do  regimento.  Epor 
ârmeza  de  tudo  lho  mandcy  passar  esta  Carta  de  CoEmaria  por  duas 
vias  por  mim  asignada,  o  sollala  com  o  Scllo  de  minhas  armas  qae 
BO  cumprirá  inteyramonto  como  nolla  so  contem,  registando-oe  nes- 
ta Secretaria,  o  onde  mais  tocar.  Dada  om  V.*  R  *  a  déz  de  Feve- 
reyro  Anno  do  Nassimento  do  Nosso  Saór  Jczas  Chrispto  de  mil  esette 
centos  o  quarenta  o  sois.  O  Socrotario  do  Governo  Antonio  de  Souza 
Machado  a  fez  escrever.—  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  eto.— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Cartado  Cesmaria  virem  que  tendo  rcspcyto  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  Antonio  Ferz'  de  Souza  morador  em  o  Pinhoyro  dcstricto 
da  Cidade  Marianna,  cazado  e  com  famiLa  numeroza,  ô  escravos,  e 
como  carecia  do  Cesmaria  de  moya  legoa  do  torra  em  quádra  nos 
máttos  do  Corgo  Cito  na  paragem  chamada  o  Tacoárasú  que  desagoà* 
va  no  rio  do  Bacalháo  os  quacs  partião  da  parte  de  sima  do  dito  Córgo 
com  Ricardo  de  Souza,  e  pella  debayxo  com  os  do  Capitão  Dom.*»  Ito- 
tins  fazendo  pião  adendo  portencece  me  pedia  lhe  âzesse  mercê  de 
jnandar  lhe  passar  sua  Cartado  Cesmaria  na  reílerida  paragem  den 
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iro  das  confrontaçooDS  asim a  ditas  na  forma  das  Ordens  de  S.  Ma- 
g.**«  ao  que  atendendo  cu,  o  a  informação  que  dorâo  os  officiaes  da  Ca- 
mera da  Cidade  Marianna  (aquom  ouvi)  de  se  lhes  nfto  offerecer  duvi- 
da na  coneccção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente 
quea  prohibice  polia  faculdad<3  quo  S.  Mag.'»«  me  permite  nas  suas 
reacs  Ordens,  e  ultimamente  na  do  treze  do  Abril  de  mil  o  Bottecentos, 
trinta  o  outto  p.'  conceder  Cesmari^s  da^  torras  desta  Capitannia,  aos 
moradores  delia  qne  mas  pedirem :  Hey  por  bem  fazer  mercê  (como 
por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.**«  ao  dito  Antonio 
Frz.'  deSouzi  meya  legoade  terra  em  quádra  na  reflorida  paragem 
dentro  das  confrontaçoens  asimi  monoionadas  fazendo  pião  aonde 
pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Sn.*''"  com  de- 
claração porem  que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  con- 
tará da  dàta  desta  a  demarcálas  judicialmente  soado  para  esse  ef- 
feyto  notcíicados  os  vezinhos  com  quem  partirem  p/  alegarem  o 
que  for  a  bem  de  sua  justiça,  o  o  será  também  a  povoà*:*,  e  cultivar 
as  ditas  terras  oupart3  delUs  dantro  em  dous  annos  as  qaaesnão 
comprehenderão  ambas  as  margens  dealgun  rio  navegável  porque 
neste  caz)  âcarâ  livro  de  hua  delias  a  espaço  de  meya  legoa  para  o 
uzo  pnblico,  reparando  os  citios  áo^  vezinhos  com  quem  partirem  as 
refferidas  terras,  e  suas  vertentes  som  que  elles  con  este  pretexto 
se  qucyrâo  apropriar  dc  demaziadas  em  projuizo  dosta  mercê  que  faço 
ao  Sup.*«  o  qual  não  impelirá  o  repartição,  dos  descubrimentos  de 
terras  mineraes  que  no  tal  Citio  haja,  oupóssa  haver  nem  os  Cami- 
nhos o  serventias  publicas  que  nello  houver,  o  pello  tempo  adiante 
pareça  conveniente  abrir  p."  mayor  comodidade  do  bem  comum  ; 
o  pnssuirá  as  ditas  terras  com  a  c^n  lição  de  nellaa  não  sucederem  re- 
legioens  por  titulo  algum,  o  acontecendo  possuilas  será  com  o  encar- 
go de  pagarem  delias  dizimes  co:-no  quaesquer  seculares  :  o  sera  ou- 
tro siobrigodoa  mandar  rcjquorer  a  S.  Mag.'»'»  pello  Seu  Concelho  ul- 
tramarino confirmação  de>ta  Casta  de  Costnaria  dentro  em  quatro 
aníios  que  correrão  da  dàta  desta  a  demarcalas  jadicidlmen^ie  digo 
desta  a  qual  lho  concedo  salvo  a  direyto  régio,  o  prejuízo  de  torceyro, 
o  faltando  ao  rcfferido  não  terá  vigor,  o  se  julgarão  por  djvolutasas 
ditas  terras  dando  ce  a  quem  as  denunciar  tu  lo  na  forma  das  Ordens 
do  dito  Sn»»",  pello  que  mando  ao  Men."  a  que  tocar  dê  pósso  ao 
SapJ«  das  rfíf áridas  terras  feytaprimeyro  a  demarcação,  o  noteâca- 
çlo  como  asima  ordeno  de  que  se  fiiiV  termo  no  L."  a  qu"»  pertencer, 
o  acento,  nhs  cobtas  desta  para  a  tudo  o  constar  o  reíToriivy  na  forma 
do  rogimonto.  E  por  íirmeza  do  tu  lo  lho  mandey  passar  esta  Carta 
de  Cesmaria  por  duas  vias  por  luxox  asigaada,  e  sellada  com  o  Sello 
do  minhas  armas  que  so  oiirapriri  intey  *ament3  cojio  nolla  se  con- 
tem, registando-co  nesta  Scjcrctaria,  o  onie  mais  tocar.  D  ida  em  V.» 
R.*  a  dóz  d3  Fevr.**do  mil  o  sctto  centos,  e  qaaronta  o  h^is.  O  Se- 
cretario do  Governo  Antonio  do  SDUza  Machad3  a  fjz  escrever.— 
GjmesFreyro  do  Andrada. 
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Ao  R»^^  Manoel  Francisco  Torres 


Gomos  Freyre  do  Andrada  otc— Faço  saber  aos  qae  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  rospeyto  a  me  representar  por 
sua  petição  o  Reverendo  M.«^  Francisco  Torres  que  elle  Sup.^  havia 
dous  annos  mandara  lançar  varias  pósscs  em  màttos  doví  lu- 
tos que  entendia  pertencer  á  Fregaezia  do  S.  Jo5o  do  Morrogran^lo 
termo  da  V.»  Nova  da  Riynha  na  paragem  chamada  do  Tanque  dig » 
chamada  da  cabiceyras  do  Tanque  que  partia  de  huà  banda  com  pós- 
ses  de  Bento  Joaquim,  e  Bernardo  Pereyra,  e  da  outra  com  posses  do 
P."»  Florêncio,  o  com  quem  devia,  e  haja  de  partir,  o  porque  quoria 
possuir  os  dittos  máttos  com  o  justo  titulo  quo  S.  Mag.J«  determina 
para  evitar  duvidas  quo  so  podia  cazionar  me  pedia  lhe  âzesse  raen  ô 
de  mandar  lho  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  torrn 
em{quàdra  fazenlo  pião  adonde  pertencecona  forma  das  reaes  Ordens: 
ao  q.«  atendendo  eu,  e  a  iníbrmaç&o  que  der&o  os  ofdciaes  da  Came- 
ra daV.»  Nova  da  Rainha  (aquém  ouvi)  de  se  lhes  nâo  offerecar du- 
vida na  concecçâo  desta  Cesmaria  por  náo  encontrarem  inconvenien- 
te que  a  prohibice  pclla  faculdade  que  S.  Mag.<io  mo  permite  nas  suas 
reaes  Ordens,  e  ultimamente  na  de  treze  do  Abril  de  mil  e  sette 
cent.s,  o  trinta,  o  outto  para  conceder  Cesmarias  das  terras  desta 
Capitannia  aos  moradoros  delia  quo  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fa- 
zer mercê  de  prorrogar  ao  dito  Reverendo  Manoel  Francisco  Torres 
meya  legoa  do  torra  em  quadra  na  rofferida  paragem  dentro  das  con- 
frontaçoens  asimamoDcionadas  fdzendo  pião  aonde  pertencor  par 
ser  tudo  na  fjrma  das  Ordens  do  dito  Snor.  com  declaração  poram  q  lo 
sorà  obrigado  dentro  do  hum  anno  quo  so  contará  da  dâta  desU  a 
demarcâUs  judicialmoato  seu  lo  para  esse  efleyto  noteâcados  os  vazi- 
nhos  com  quem  partirem  paraalogarem  o  quo  for  a  bem  de  sua  jus- 
tiçi  ;  o  o  será  tambora,  a  povoar,  o  cultivar  as  ditas  torras  ou  parto 
delias  dentro  em  dousannos  as  quaes  não  comprehendorão  ambas  as 
margens  de  algum  rio  navegável,  porque  neste  cázo  íicarà  livro  do 
huá  ddllas  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  roz3randoo8 
citiosdos  vezinhoscom  quem  partirem  as  rcífaridas  torras,  o  suas 
vertentes  sem  que  elles  comeste  pratoxto  so  queyrão  apropriar  de 
demaziadas  om  prejuízo  desta  mercê  que  faço  ao  Sup  o  qual  nào 
impedirá  a  repartição  dos  dcscubrimentos  de  terras  mineraes  q  lo  no 
ttil  Citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  Caminhos  o  serventias  publicas 
que  nelle  houver,  e  pcllo  tompo  adiaato  pareça  conveniente  abrir  para 
ma yor  comodidade  do  bem  comum;  o  possuirá  as  ditas  terras  com 
acoadiçâo  do  nellas  nào  su^oderom  relligioons  por  titulo  algum,  e 
aconte  cendo  possuilaí?  será  com  o  encargo  do  pagarem  delias»  ciiz  mí  a 
como  quaosquor  Seculares  ;  o  será  outro  si  obrigado  a  mandar  re- 
querer a  S.  Mag.J"  palio  SouConcolho  ultramarino  confirmação  desta 
Cartado  Cesmaria  dentro  om  q-^atro  annoò  quo  correrão  da  dátadcs- 
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ta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  dire y to  régio,  e  prejaizo  do  torceyro  o 
faltando  ao  reíTerido  não  terá  vigor,  e  se  jalgar&o  por  dovolatas  as 
ditas  terras,  dando-ce  aquém  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Orious 
do  dito  Sno''  pello  que  mando  ao  Men.°  a  que  tocar  dè  posso  ao 
Sup.*«  das  refferidas  terrai  feyta  primeyro  a  demarcaçl  >  o  noteíi  3a 
ção  como  asimaordoQO  de  que  se  fará  termo  ni  L.**  a  que  perten- 
cer, o  a  cento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempj  coa&taro  rcf 
ferido  na  formado  regimento.  E  p3r  tirmsz-ide  tudo  lti3  mandcy 
passar  esta  Carta  de  Cosmaria  por  dua;  vias  por  mim  asigaada,  e  sol- 
ladacomoSeilo  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  iateyramento 
comonella  se  contem,  registando-ce  nesta  Secretaria,  e  ondo  mais 
tocar.  Dada  em  Y."  Rica  aos  vinte  e  quatro  de  Dezembro  Anno  do  Nas- 
simonto  de  Nosso  Sn  .  Jesus  Crispto  de  mil  e  sette  cento?,  e  quarenta 
sinco  annos.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  do  S)uza  Michado  a  fez 
escrever.— Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Ao  alferes  João  Pinheiro  da  8ilva 

Gomes  Freyre  de  Andrada  otc— Faço  sabor  aos  que  a  prez.^o  mi- 
nha Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  rcspoyto  a  me  reprozentar, 
o  Alferes  Jofto  Pinheyro  da  Sylva  por  sua  petição  que  elle  Sup.^«  hà 
annos  bastantes  tinha  bú  Citio  nos  Campos  da  Paraupéba  da  Comar- 
ca da  de  N.  Snr.*  da  Conceypção  de  Sabarà,  emtitulâda  a  boa  vista 
o  qual  Citio  coltivàra  em  mattos  devolutos  que  estavão  no  meyo  dos 
mesmos  campos  ao  pé  do  húa  borda  do  Cerra  que  corria  do  nassente, 
ao  poente,  e  como  o  Sup.^ninha  mulher,  e  íilhos  para  sustentar  que- 
ria haver  por  Cesmaria,  os  mattos,  e  vertentes  ao  dito  Sou  Citio  na 
forma  das  reaes  Ordens  dividindo  ce  esta  Cesmaria  ao  poente  com 
hua  de  Lais  José  ido  Amaral,  o  seu  sògvo  o  Capitão  Mór  Thomó  de 
Andrade  Freyre,  pedindo-me  lhe  fizesse  mercê  de  mandar  lhe  passar 
Sua  Carta  de  Cesmaria  na  dita  parpgem  fazendo  pião  aonde  perten* 
cace  na  forma  das  Ordens  do  S.  Mag.*^»  ao  que  atendendo  eu,  e  a 
informação  que  derão  os  officiaes  da  Camera  da  V.*"  Real  do  Sabarà 
(a  q.°*0Qyi)de  se  lhos  não  offerecer  duvida  na  conoecção  desta  Cesma- 
ria por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibico  pela  faculda- 
de que  S.  Mag.<i«  me  permite  nas  suas  reaes  Ordens,  o  ultimamente 
na  de  treze  de  Abril  de  mil  sette  centos  o  trinta  o  outto  para  conce- 
der Cesmari  as  das  torras  desta  Capitannia  aos  moradores  delia  que 
mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fazer  mercê  (  como  por  esta  faço )  de 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.«i«  ao  dito  Alferes  João  Pinheyro  da  Sylva 
meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  rcfferiia  paragem  dentro  das  con- 
írontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por 
ser  tudo  nafórma  das  Ordens  de  S.  Mag.'^^  com  do.  laração  porém 
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què  será  obrigado  doatro  do  hum  anão  que  se  contará  da  data  dcbta 
a  demarcalas  judicialmonto  sendo  para  esse  eíTeyto  notefloados  os  vo- 
zinhos  com  q.""  partirem  p/ alegarem  o  qae  fora  bem  de  saa  justiça; 
e  o  será  tambcm  a  povoar  e  cultivar,  as  ditas  terras,  ou  parte  delias 
dentro  em  dous  annos,  as  quaesnão  comprehenderão  ambas  as  mar-' 
gens  de  algum  rio  navegável,  porque  neste  cazo  ficará  livre  de  búa 
delias  o  espaço  de  mcya  legoa  para  o  uzo  publico,  reservando  os 
Citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  terras,  e  suas 
vertentes  som  q.«  oUes  com  este  pretexto  se  queyrfto  apropriar  de 
demaziadas  cm  prcjaizo  desta  mercê  que  faço  ao  Sup.t»  o  qual  não  im- 
pedirá a  repartição  dos  descubrimentos  de  terras  mineraes  quo  no 
tal  Citio  haja,  oa  possa  haver,  nem  os  Caminhos,  e  serventias  publicas 
que  nelle  houver,  o  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para 
mayor  comodidade  do  bem  comum;  e  possuirá  as  ditas  terras  com  a 
condição  do  nclias  não  sucederem  relligioens  por  titulo  algurr,  o 
aconteceodo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizl- 
moa  como  quaeFqiier  seculares ;  e  o  será  outro  si  obrigado  a  mandar 
requereras.  Udg.^^  poiloseu  Concelho  ultramarino  confirmação  desta 
Carta  de  Cosmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da  data 
desta  a  qual  lho  concedo  salvo  o  direyto  régio,  e  prejuizo  do  tor« 
ceyro,  e  faltanio  ao  rcfferido  não  terá  vigor,  ese  julgarão  por  devo- 
lutas as  ditas  torras  dando-ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  fórma 
das  Ordens  do  dito  Snór.,  pello  que  mando  ao  Men."*  a  que  tocar  dò 
posse  aoSup/o  das  refferidas  terra?,  feyta  primeyro  a  demarcação,  o 
noteíicação  como  asima  o^deno  de  que  se  fará  termo  no  L.""  a  que 
pertencer,  o  acento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
refferido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey 
passar  esta  Carta  do  Cosmaria  por  duas  vias  por  mim  a^ignada,  e 
8ellada,com  o  Sello  de  minhas  Armas  que  se  cumprirá  iateyramente 
como  nellaso  contem,  registando  ce  nesta  Secretaria,  e  onde  mais 
tocar.  Daia  em  V.»  R.'  a  vinte  e  quatro  de  Janeyro  Anno  do  Nassi- 
mento  do  Nossa  Sa^or  Jesus  Chrispto  de  mi!  e  setto  centos  e  quarenta 
e  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  f?z  os 
crevor.— Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Gomes  Freyre  do  Andrada  etc— Faço  sabor  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Ce?raaria  virem  que  tendo  respeyto  a  mo  reprezentar  por 
sua  petiçílo  Joílo  Gonçalves  Ro'iz  quo  elle  héra Senhor,  e  possuidor 
por  compms  dehua  fazenda  chamada  o  Engenho  da  Boa  Vista,  e  Te- 
juco com  sua;?  p?^tonças  Citas  no  Brejo  do  Salgado  Comarca  do  Saba- 
rá  que  teria  duas  thó  tres  logoas  as  quaos  queria  por  Cosmarias  fá- 
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zondo  piao  no  meyo,  e  confrontava  do  nassonto  com  a  ffizenda  da 
Cruz,  o  do  pooato  com  o  Brojo  do  Salgado,  o  do  Sul  com  o  Engenho 
do  N.  Sar.%e  do  Njrto  com  a  do  Tapirassava,  podindo  mo  lho  fizesso 
morcê  do  mandar  lho  passar  sua  Carta  do  Cosmaria  de  tros  legoas 
do  terra  por  ser  Cortáo  na  rcfferida  parago  m  na  forma  das  Ordenai 
deS.  Mag.^io  ao  quo  atendendo  ou,  o  a  informação  que  derâo  os 
offlciaes  da  Camera  da  V.*  Real  do  Sabará  (a  quem  ouvi)  do  se  lhos 
uão  offorecer  duvida  na  concecçâo  desta  Coínsaria  por  não  encontra" 
rom  inconvoaiente  quo  a  prohibice  pcUa  faculdade  quo  S.  Mag.^«  me 
permito  nas  suas  roaos  Orion^  e  ultirr amento  na  dj  trczj  do  Abril 
do  mil  sotto  c3ato?,  o  triati  o  outt)  pari  concodor  Cesmarias  das 
terras  dosti  Capitannia  aos  moraioros  delia  quo  mas  pedirem:  Hey 
por  bon  fazer  morco  (como  por  esta  f.i  ço)  do  conceder  era  nomo  do 
S.  Mag.^ioao  dito  Joio  Gl'z  Ro  ilriguos  três  legoas  do  terra  em  qua' 
dra  por  83r  Cartà)  doatro  d  i?  confrontaçonos  asima  mencionadas 
fazendo  p  ão  aonlo  pjrtoacor  por  sor  tudo  na  fórma  das  Ordens  do 
dito  Sn'or  com  doei iraçio  porém  que  será  obrigado  dentro  de  hum 
anno  quo  se  coatarà  da  dati  desta  a  demarcalas  judicialmente  sendo 
para  esse  effjyto  notcíicados  os  vczinhos  com  quem  pa^-ti^om  para  ale' 
garem  o  quo  for  do  bom  do  sua  justiça,  o  o  sorá  também  a  povoar, 
e  cultivar  as  ditas  torras,  o  parto  deliam  dontro  era  aous  annos  as 
quaes  não  comprohonierão  ambas  as  margens  do  algum  rio  navegá- 
vel porquo  nosto  caso  ficará  livro  do  hua  delias  o  espaço  de  meya 
legoa  para  o  uzo  publico  rozorvando  os  Citios  dos  vizinhos  com  que 
partirem  as  rofíarida^  tor^^a^,  o  sa\^  vortonto^,  sem  que  cllos  com 
este  pretexto  80  quoirãoapropriavdj  donaziadas  em  prejuízo  desta 
morcê  q.«  faço  aoSup.^^  a  qual  nâo  impedirá,  a  repartição  dos  descu. 
brimea^o;  do  torrais  miaoraoá  quo  no  tal  Citio  haja,  ou  pissa  haver 
nem  os  caminhos,  o  sorvontias  publicas  quo  nelle  houver,  e  pello 
tempo  adianto  pareça  conveniente  abric  para  mayo"  comodidade  do 
bom  comum;  o  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condição  do  nellas  não 
sucodorem  relligioons  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será 
como  encargo  do  pagarem  dollas  dizimes  como  quaesquer Seculares  5 
e  o  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerera  S.  Mag.J»  pello  Seu 
Concelho  ultramarino  confirmação  desta  Carta  do  Cesmaria  dentro  em 
quatro  annos  que  eorrerão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo 
o  direyto  régio,  e  prejuízo  de  terceyro,  e  faltando  ao  refferido  so 
julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dando-co  a  quem  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  Ordens  do  ditoSn'or  ;  pello  quo  mando  ao  Mon.''  a 
que  tocar  dê  posso  ao  Sup.^  das  rofforidas  terras  feyta  primeyro  a 
demarcação,  e  noteficação  como  asima  ordeno  do  que  se  íàrá  termo 
noL.°  a  que  pertencer,  e  acento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tem- 
po constar  o  roíleiidoda  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo 
lho  raandcy  passar  ostaCaTta  de  Cesmaria,  por  duas  vias  por  mira 
as»gaada,  o  Fojlada  com  o  Sollo  de  minhas  armas  que  so  cumprirá 
inteyramonte  como  nella  se  contem  registando  co  nesta  Secretaria,  o 
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onde  tocar.  Dada  em  V/  a  vinte,  e  qaatro  do  Janr.""  Anno  do 
Nassimento  de  Nosso  SQ*or  Jesus  Chrispto  de  mil  e  sette  centos,  e  qua- 
renta, e  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Soozi  Machado  a 
fez  escrever.— Oomes  Freyre  de  Andrada. 


Ao  Capitão-Mór  Tliomé  de  Andrade  Freire 

G(Énes  Freyre  de  Andrada  etc.— Faço  sabor  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem  qne  tendo  rospeyto  a  me  reprczentir  por 
saa  petição  O  Capitão-Mòr  Thomé  do  Andrade  Freyre  morador  com  a 
saa  família  de  malher,  e  filhos  nos  Campos  do  rio  grande  do  Pcran- 
péba  Comarca  da  V.*  Real  do  Sabarà  qae  elle  Sap.**  ha  qoiozo  para 
dozaseis  annos  como  héra  notório  héra  Snor?.  e  possuidor  de  hum  Ci- 
tio  omtitulado  o  Bom  Jardim  que  cultivâra  em  mattos  baldios  no  mcyo 
dos  mesmos  Campos,  sem  pósse  nom  domínio  depessoa  alguma,  o  como  o 
Sup.t«  tinha  noticia  que  S.  Mag.<«  mandava  se  déoem  as  ditas  terras 
por  Cesmaria  a  quem  as  cultivace  na  forma  da  cua  r ^al  Ordem,  que- 
ria oSup.t«  em  vortudo  da  mesma  haver  por  Cesmaria  os  mattos  do 
dito  seu  Citio  que  se  aohav&o  devolutos  meya  legoa  de  torra  cm  qua- 
dra em  húa  nêsga  do  Campo  que  corria  peila  boyrada  do  dito  mattn 
para  a  parte  do  dito  Norte,  que  dovizáva  este  hum  ribeyrão  chami- 
do  a  cachoeyra  fragóza  tendo  a  dita  nèsga  de  Campo  em  sua  largu- 
ra hum  tiro  despingarda  o  qual  íloava  dividido  com  o  mesmo  ribey- 
rão para  o  Sup.^«  ali  trazer  suas  criaçoens  fechadas  por  se  achir  unido 
aos  mesmos  mattos,  o  o  dito  Campeste  devoluto  pedindo-me  lhe  fizesso 
mercô  de  mandar  lhe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  na  refiíerida  pa. 
ragem  fazendo  ípião  aondo  pertenccce  na  forma  das  ordens,  ao  quo 
atendendo  eo,  o  a  informação  que  derão  os  officiaes  da  Camera  da 
V.*  Real  do  Sabará  (a  quom  ouvi)  de  se  lhes  não  offerecer  duvida  na 
concocção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconvediente  quo 
a  prohibice  pella  faculdade  que  S.  Mag.<i«  me  permite  nas  suas  roaos 
ordens,  e  ultimamente  na  de  treze  de  Abjil  de  mil  e  sette  centos,  e 
trinta  e  outto  p.^  conceder  Cesmariss  das  torras  desta  Capitannia  aos 
moradores  delia  que  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fazer  mercê  (como 
por  esta  faço)  de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.<>«ao  dito  Capitão  Mor 
Thomé  do  Andrade  Freyre  meya  legoa  de  terra  em  quá,dra  na  rcffori- 
da  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo 
pião  aonde  portencer  por  ser  tudo  na  forma  das  Ojdens  do  dito  Snór. 
com  declaração  porem  que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  que 
se  contará  da  dáta  desta  a  demarcalas  judicialmente  sendo  p  ^  es^e 
effeytonoteâcadosos  vezinhos  com  quempartiremparaalegarcmoquo 
for  a  bem  de  sua  justiça;  e  o  será  também  a  povoár,  e  cultivar  as 
ditas  torras  ou  parte  delias  dentro  em  deus  annos  aií  quaes  não  com- 
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prchender&o  ambas. as  margens  do  algum  rio  navogayol  porqtie  nes- 
te cazo  iicará  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meyalegoa  para  o  Qzo 
publico,  rozervando  os  Citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  rei* 
feridas  terras,  e  suas  vertentes,  sem  que  elles  com  este  pretexto  se 
queyrão  apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  desta  mercê  que  faço 
ao  Sup.*«  o  qual  nfto  imp3dirà  a  repartição  dos  descubrimentos  de  ter- 
ras mineraos  que  no  tal  Citiohaja,  ou  pússa  haver  nem  os  Caminhos, 
e  serventias  publicas  que  nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça 
conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum ;  E  pos- 
suirá as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  nãa  sucederem  relli- 
gioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo 
de  pagarem  delias  dízimos  como  quaosquor  Seculares  ;  e  será  outro  si 
obrigado  a  mandar  rcquoroc  a  S.  Mig.»^  pollo  Sau  Concelho  Ultrama- 
rino confirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos 
que  correrão  da  data  desta,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direyto  régio,  e 
projuizo  deterceyro,  e  faltando  ao  refforido  nào  terá  vigor,  e  se  jul- 
garão por  devolutas  as  ditas  terras,  dando-co  a  quem  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Saór.  palio  qu3  mando  ao  Men.**  a 
que  tocar  dêpósseaoSiip.t«  das  rcíToridas  terras  feyta  primeyro  a  de- 
marcação, e  notericação  como  asima  ordeno  do  (luo  se  fará  termo  no 
L.°  a  que  pertencer,  e  acento  nas  costaz  desta  para  a  todo  o  tempo 
constar  o  refforido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo 
lhe  mandoy  passar  esta  Carta  de  Ccsmariapor  mim  asignada,e  sellada 
com  o  Sollo  de  minhas  armas  por  duas  vias  que  se  cumprirá  inteyra» 
monte  como  nella  se  contém  registando  ce  nesta  Secretaria,  e  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V.»  R.»  a  vinte  e  quatro  de  Janeyro  Anno  do 
Nas$imento  de  Nosso  Snór.  Jesus  Chrispto  do  mil  e  sette  centos,  o 
quarenta  o  seis.  O  Secretario  do  Governo.  Antonio  de  Souza  Macha- 
do a  fez  escrever.—  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Ao  Padre  Domingos  Xuiies  Maia 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc—  Faço  sabor  aos  que  esta  minha 
Cartado  Ccsmaria  virem  que  tendo  respoyto  a  mo  reprezentar  por 
sua  petição  O  Capitão  digo  petição  o  P.«  Comingos  Nunes  Maya,  mo- 
rador na  freguezia  de  N.  Senhora  da  Conceipção  das  congonhas  do 
Campo,  Comorca  do  R.°  das  Mortos,  q.<»  cUe  Suplicante  héra  Senhor  e 
possuidor  de  huQs  matos  Citos  no  destricto  da  Paroupoba,  aonde  cha- 
mavão  o  ribeirão  do  Campo  grande,  junto  a  Capalla  de  Santa  Anna, 
da  mesma  Comarca,  q.»  partiáo  de  hiia  banda  cona  terras  de  Antonio 
da  Costa,  e  de  outra  com  t^vc2LS  de  Luis  Lopes,  o  do  outro  com  o  Ca- 
pitão José  Francisco  Lopes,  e  com  o  mesmo  Campo,  dos  quais  matoz 
estava  elle  Suplicante  de  pósse  mançam.^'  hà  dous  annos  por  compra 
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que  ello  fizéra  a  João  Gonçalves  Canh  zo,  e  como  para  milhor  sega- 
raaça  e  coasor^açào  do  sou  diroito  dominio,  o  posso  dos  ditos  matos, 
o  terras ;  quoria  que  oa  lho  conccdcco  Cosmaria  na  rofforida  para- 
gem, confrontaDd  i  com  suas  vortentop,  pedindo  rae  lho  lizece  morce 
do  mandar  lho  passâr  sua  Cirta  dj  Ccsmaria  na  rf  íTerida  paragem 
digo  do  Cesmiria  do  meyaligoa  do  torra  ou  quadra,  í^zondo  pião  aon- 
de portenceco  na  forma  das  ordens  do  S.  Mag.'^*  ao  q.'  atendendo  ou, 
e  a  informação  q.«  derâo  os  oíTiciacs  da  Camera  da  V.*  do  S.  João  do 
El  Rey  (a  q.'»»  ouvi)  do  so  lhes  nào  offjrocer  duvida  na  coaceçào 
desta  Cesmaria  por  dSo  encontrarcra  inconvcnicnto  q.«  'a  prohibice 
p>  faculdado  q.«  S.  Mag.^^*  me  permito  nas  suas  reáes  ordens,  o  ulti- 
mam.t»  na  do  13  do  Abril  do  mil  c  setecentos  o  trinta  o  outo,  para 
conceder  Cesmariasdas  terraz  desti  Capitannia  aos  moradores  delia 
q.«  mas  pciiícm  :  Híy  por  bem  faz3r  mercê  (como  por  esta  faço)  de 
concederem  nomo  de  S.  Mag/<>  ao  dito  P.«  Domingos  Nunes  Maya, 
moya  legoa  do  t3rra  em  quidra  na  refforida  paragem,  dentro  das 
conffontaç  )e!is  u^-i na  menciona  ias  fazendo  piáo  aonde  pertencer  por 
sortudo  ni  forrai  das  ordena  do  dito  Sar.  cora  declaração  porara 
Q.«  sorâ  obrigaio  dontro  do  hun  nnao,  q."  so  contirá  da  dati  desta 
a  domarchla^  j  iiícialm.'«  soalo  pira  essoeflfvíytj  notcíicaios  os  vi- 
zinhos cora  q."»  partipom  p.'  al^sfarcai  o  q.®  for  a  bnn  do  sua  justiça 
o  o  será  tAOib^ra  a  povoar  c  c.il  Jvàr  as  ditas  torras  ou  parte  de.Us 
dentro  em  dau^annos  as  quios  nfii  comprehendei^o  ambas  as  mar- 
geias de  algum  rio  na vogavel,  porq."  neste  cazo  fica^^à  livro  dohiii 
delias  o  espaço  de  moya  Icgoa  p."  o  uzo  publico  ;  rezorvando  os  Ci- 
tios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  refforidas  terras  e  suas  ver- 
tentes sem  q.«  elloa  comeste  pretexto  apropri»r  d3  domiziadis  em 
prejuizo  dcíta  m^*  q.«  faço  ao  Suplicante  o  q.**  não  iT)pedirá  a  repar- 
tiçfto  dos  doácubrímoatos  do  t^-ra^;  rain^íríios  q.<»  no  tal  Citio  h^j^,  ou 
possa  haver,  nomos  Ciminhos  o  serventias  publicas  que  nclle  hou- 
ver, 6  pe!I  >  t3mpo  idianto  pir.çx  conveniente  ab  i^  p.*  m*y6r  Ca- 
modidade  do  bem  Comum.  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  con- 
dição de  ncllus  mo  sucederem  relligioéns  por  titulo  algum  o  acont3- 
cendo  pos<:n  hs  sorè  com  o  encargo  do  pagarem  delias  dízimos  como 
quáesquer  secuUros  ;  o  será  outro  hi  obrig.^'^  a  mandar  requerer  a  S. 
Mag>«  p.i'' í  eu  Conselho  Ultramarino  Conflrraaçâo  desta  Carta  do  CtS- 
maria  dontro  em  quatro  annos,  q.»  correrão  da  data  desta,  a  qual 
lheconced\  íalvo  o  direito  régio  cp^ojuiz)  do  terceiro,  o  faltando 
ao  reff.^  nào  trrá  vigore  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
dandoco  a  q.''  as  doaunoiir  tido  ni  f  )rraa  das  ordéas  do  dito  Sir.  P.»" 
q.«  mando  tiu  Mon.**  a  q.«  tocar  dè  posso  ao  Saplicanto  das  reffjridas 
terras  feita  pr. m:."  a  d-mircaçioo  noteli:uf;ri)  como  asima  ordooo« 
de  q.*  80  fará  tormo  no  L.°  a  pívtoncor  o  asconto  na^  costa^^dos- 
ta  p.*  a  toio  o  iMing  j  cjustir  o  líV/'  aa  forma  do  rcg  m/»»  E  por  rir- 
mezá  de  tu  lo  lho  mandei  passár  osta  Carta  do  Cosmaria  por  duas 
vias  por  mim  asignada  o  sellada  com  o  Sello  de  m.»^  armas  q.«  so  cum 
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prirà  inteíram.^0  como  nella  so  contem,  registandoco  nosta  Secreta- 
ria o  onde  mais  tocar.  Dada  om  V.*  Rica  a  onze  de  Fovr.*»  Anno  do 
nascim.t»  do  N.  Sar,  Jesus  Chrispto  do  i746.  OSecrotr."  Ant.**  de 
Souza  Machado  a  fez  escrever.—  Gomes  Fr*«  de  Andrada. 


Ao  Cap.<^  José  Francisco  Lopes 


Qomes  Freyre  do  Andrada  otc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Pravizâo  vireoa  qae  tondo  rospoyta  a  mo  reprozontir  par  saa  peti- 
ção o  Cap.™  José  Francisco  Lopes  morador  na  Freguezia  do  N-  Snr.* 
da  (Joncoyçâo  das  Congonhas  do  Campo  comarca  do  rio  das  Mortes 
que  ello  Sup.^^  béra  possuidor  de  huns  mattos  eito  no  districto  da 
Paranpeba  a  onde  chamavão  o  riboyrão  do  Campo  grande,  o  grota  dos 
Cedros  junto  â  Capella  do  Santa  Anna  da  mesma  Comarca  do  Rio  das 
Mortes  que  partia  do  hua  banda  com  terras  de  Antonio  da  Costa,  o 
do  outra  com  terras  do  R.^^o  p.o  Domingos  Nunes  Maya,  o  de  outra 
com  Luis  Lopes  da  Sylva,  o  outra  banda  com  Francisco  Alz.'  Salgado, 
dos  quaes  mattos,  terras  estava  elle  Sup.^  de  pósse  mançamente  há 
onze  anncs  por  si,  e  seus  antepoucedôres  os  quaes  mattos  o  terras, 
houvera  dlo  Sup.<^  por  doação,  o  dóte  que  delles  lho  fez  Jo&o  Giz.' 
Lanhozo,  o  para  melhor  segurança,  e  dominio,  e  pósse  dos  ditos  mattos, 
e  torras  queria  ello  Sup.^*"  havellos  por  titulo  de  Câsmaria  fazendo  a 
medição  no  Lugar  asima  dito  com  suas  vertentes  de  quo  ello  Sup.*« 
estava  do  pósse,  padindo  me  lho  tízosso  mescê  de  mandar  lhe  passar 
sua  Carta  do  Cosmaria  de  mcya  legoa  do  terra  em  quaira  fazendo 
pião  aonde  portoncor  na  forma  das  Ordens  do  S.  Mag.^*  ao  que  aten- 
dendo eu,  o  a  informação  que  dorão  os  officiaes  da  Camera  da  V.*  de 
S.  João  de  El  Roy  (a  quem  ouvi)  do  so  lhes  não  offereoer  duvida  na 
concecção  desta  Cosmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que  a 
prohibice  polia  faculdade  que  S.  Mag.^«  mo  permite  nas  suas  reaea 
ordenè,  e  eu  ultimamente  na  do  trczo  do  Abril  de  mil  o  sette  centos, 
e  trinta,  o  outto  para  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Capitania 
aos  moradores  dolla  que  mas  pedirem :  Hoy  por  bom  fazer  mercê 
(como  por  esta  faço)  do  conceder  om  nomo  de  S.  Mag.^<'  ao  dito  José 
Fran.<*o  Lóppos  meya  logoa  do  torra  om  quàdra  na  refferida  para* 
gem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião 
aonde  pertencer  tudo  ca  forma  das  Ordens  do  dito  Snor.'  com  decla- 
ração porem  que  Eorà  obrigado  doutro  do  hum  anno  que  so  contará 
da  data  desta  a  demarcalas  judicialmon.^  sendo  para  esse  eíleyto  no- 
teíicàdos  os  vezinhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  for  a 
bom  de  sua  justiça  o  o  Eorâ  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  ter- 
ias ou  parto  delias  dentro  cm  deus  annos  as  qaaes  não  comprehen- 
dcião  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável  porque  nesto  cazo 
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floarà  livro  do  húa  dollas  o  espaço  de  méya  logoa  para  o,  uzo  pabli*. 
00,  rozervando  09  Citios  dos  vezinhos  com  qaom  partirem  as  reffc* 
ridas  terras,  e  suas  vertentes,  sem  que  olles  com  este  protesto  se 
queyr&o  apropriar  de  domazladas  cm  prejafzi  desta  mercê  qQO  faço 
ao  Sap.^«  0  qual  não  impedirá,  a  repartiç&o  dos  descubrimantos  de 
terras  mineraos  que  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver,  o  pello  tempo 
adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem 
comum;  e  possuirá  as  ditas  terras  coma  condição  de  nellas  não  su- 
cederem reiiigiocns  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos  como  quaesquer  Secula 
res,  e  será  outro  8i  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<i<»  pello  seu 
Concelho  ultramarino  confirmação  desta  Carta  de  Ccsmaria  dentro  em 
quatro  annos  que  correrão  da  dàta  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o 
diroyto  régio,  e  projuizo  do  tercoyro,  o  faltando  ao  refforido  não  terá 
vigor,  e  EO  julgarão  por  devolutas  as  ditas  torras  dando-ce  a  quem 
as  denunciar,  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snor.'  polo  qoo  man- 
do ao  Menistro  a  que  tocar  dê  pósse  ao  Sup.^^"  das  refferidas  terras 
feyta  primeyro  a  demarcação,  o  noteâcação  como  asima  ordeno  de 
que  BO  fará.  termo  no  L.°  a  quo  pertencer,  e  acento  nas  contas  desta 
para  a  todo  o  tempo  constar  o  rcirorido  na  forma  do  regimento.  E 
por  firmeza  de  tudo  lhe  mandcy  passar  esta  Carta  de  Cermaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  SoUo  de  minhas  armas 
que  se  cumprirá,  inteyramento  como  nolia  se  contem,  rcgistcndo  ce 
nesta  Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Villa  Rica,  a  onze  de 
Fovereyro  Anno  do  Natsimonto  do  Nosso  Snor.'  Jesus  Chrispto  de  mil 
e  settecentos  e  quarenta  o  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de 
Souza  Machado  a  foz  escrever.— Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A  Francisco  de  Souza  Itcgo 

Gomes  Fr.e  do  Andrada  etc.  —  Faço  sabor  aos  quo  esta  m.*"  Carta 
de  Cesmaria  virem,  q/  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  pe- 
tiçfio  Francisco  de  Souza  Rego,  q/dle  por  titulo  de  arematação  feita 
por  Toáro  Gonçalves  Lima,  e  sociedade  q.^' com  elle  tivera  ficando 
ao  depois  com  a  p.^«  do  mesmo  Giz.',  a  q.'"  pagara  o  que  lhe  tocava 
éra  Senhor  e  possuidor  de  húa  roça  cita  na  freguczia  da  Itabralça,  e 
ficava  no  termo  da  V."  deS.  José,  Comarca  do  Ry o  das  Mortes,  aq.''^ 
partia  de  húa  banda  com  Jozé  i'ires,  da  outra  com  Francisco  Macha- 
do, e  da  outra  com  matos  q.«  forão  de  Luis  Rodrigues  de  Souza:  na 
q.t^i  Fazenda  se  achavão  matos  incultos,  e  como  queria  o  Sup^«  com 
segurança  possuir  por  titulo  de  Cesmaria  demarcando  ce  lhe  meya 
legoa  de  terra  fazendo  pião  na  cachoeira  do  mesmo  Corgo  chamado 
o  Lamim  de  baixo  p/  nma,  com  suás  Principiando  a  correr  a  me* 
di9fto  do  Corgo  obamado  o  Lamim  do  baixo  para  aima,  com  soas  qua* 
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draso  roqaadras  fazendo  pifto  na  cachoeira  do  mesmo  Corgo  Lamim 
pois  tinha  o  Sap.^"  escravos  bastantes  p/  ocnpar  no  ozorcic^o  delli 
m)  polid  lho  âzdce  m.««  de  mandar-lhe  passar  sua  Carca  do  Ccsmaria 
ni  fjrma  das  Ordena  deS.  Mag.<>«ao  q.«  atendendo  cu,  oainformaç&o 
q.^  derâ>  os  oíT.^^  da  Camera  da  V.'  de  S.  José  (a  q.'"  ouvi)  de  se 
Itios  nào  odoro ^er  duvida  na  concoç&o  desta  Cesmaria  por  r^o  en- 
contrarem incon 7onÍ0nte  q.^*  a  prohibice  pella  faculdade  q.<'  S.  Mag.<i« 
mo  pormito  nas  suas  reàes  ordens  e  ultimam/*  na  do  13  de  Abril  de 
p.*caQC3djr  Cosmarias  das  terras  desta  Capitania  aos  morado- 
rjs  d. lia  q.«  mis  pedirem:  Hey  por  bem  fazer  m.o«  (como por  esta  faço) 
de  concodor  o  anima  doS.  Mag.^^^ao  dito  Fraa.<^'^  do  Souz*  Rogo  moya 
legoa  de  terra  em  quadra  na  reflorida  paragem  dentro  das  confron- 
tiçoonM  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pcrtcncor  por  ser 
til)  na  forma  das  ordenas  do  dito  Snór  com  doclaraçio  porem  q.«  será 
obri^^ado  djntro  do  hum  anno,  q.«  se  contará  da  data  desta  a  domar- 
caUs  juiici.lm.^)  sondo  para  esse  efeito  noteâcados  os  vez.»*  com  q.» 
partirem  p.*"  alogarom  o  q.«for  a  bem  de  sua  justiça  ;  e  o  scrà  tam- 
bém a  po7oar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parto  delias  dentro  em 
dous  annos  as  quaoj  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  ai* 
garn  rio  navegável  porq.*  neste  cazo  âcarà  livro  do  húa  delias  o  es- 
p  d  j  mcya  legoa  p.*  o  uzo  publico,  rezorvando  03  citios  dos  vezi- 
jutios  com  q.>"  panirom  as  referidas  terras  o  suas  vortontes,  sem  q.* 
ellcs  cooa  o-ito  pretexto  se  queirão  apropriar  de  domazladas,  em  pre- 
jaiz  doati  m.^^  q."  faço  ao  Sup.<«  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos 
dúscubrimontos  de  torras  mineraes  q.«  no  tal  Citio  haja  ou  possa  ha- 
ver; nom  oi  Cam."»  e  serventias  publicas  q.*»  nelle  houver:  e  pello 
tompo  adiante  pareça  conveniente  abrir  p/  mayòr  comodidal*  do 
bem  comum.  B  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nollas  não 
Bucodorom  ro  legioen'd  por  t."^  algum,  e  acontecendo  possuilas  será 
com  o  encargo  do  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  seculares; 
E  sorá  outro  si  obrigado  a  m.*^*'  requerer  a  Sua  Mag.<i«  p.*""  sou  Cons.^ 
uitr.""  conúrmaçlo  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos 
q.a  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio 
c  prejuízo  do  terceiro,  e  faltando  ao  reíT.^não  terá  vigor  o  se  julgarão 
por  devolutas  as  ditas  terras  dando  co  a  q."^  as  denunciar  tudo  na 
formi  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  q.*  mando  ao  Mcn.*"  a  q.'  tocar  dê 
posso  ao  Sup.t«  das  refforidas  terras  feita  primr.«  a  demarcação  p 
iiotoâcação  como  asima  srdôno  de  que  se  fará  termo  no  L.**  a  q.*  per. 
toncor  o  asconto  nas  costas  dosta  p/  a  todo  o  tempo  constar  o  reff."* 
na  forma  do  regim>  B  por  íirmeza  de  tudo  llie  mandey  passar  esta 
Carti  do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o 
S  11o  de  miuhis  aimas  q/  se  cumprirá  inteiram.**^  como  nella  se  con- 
tam ro^istaodúoe  nesta  Sacretr.'^  e  onde  mais  tocar.  Dida  cm  Y.* 
Rica  a  11  de  Fevr**"  Anuo  do  nasoim.^o  deN.  Snr.' Jesus  Christo  do  1746« 
O  Stícietr.''  do  Oor,"*  Ant,^  de  Sooz»  Machado  a  fez  otorever.  —  Qomee 
Fr.«  de  Andr.*» 
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A  Domiiig;oH  da  Matta  Feybe 


Gomoâ  Fpoyre  do  Andrada  otc— Faço  sabor  aos  quo  osta  m.*  Carta 
do  Cesmaria  virem  quotondorospeytoamoroprozontar  por  saa  potiç&o 
Domingos  da  Motta  Feybo  que  héra  Senhor  o  possuidor  de  boa  rossa,  c 
mattos  nos  Campos  geraes  Freguozia  das  Congonhas  Comarca  de  São 
do  EI-Rey,  o  porque  as  queria  por  Cesmaria  fazendo  pião  abayíoda 
Cachoeyra  da  Contenda  de  Antonio  Dias  da  Costa,  correndo  para  o  Sul 
com  André  Roiz.'  e  Geraldo  Xavier,  o  para  o  Norte  com  Citio  de  Sup.^ 
e  de  outro  ládo  com  Antonio  Pereyra  Lima,  o  com  Antonio  Pereira 
Machado,  e  porque  queria  possuir  o  dito  Citio  por  Carta  de  Cesmaria 
mo  pedia  lhe  âz3ssemorcô  do  mandar  lhe  passar  sua  Carta  de  Cesma- 
ria de  meya  legoa  de  terra  em  quadrada  dentro  das  confrontaçoons  rof- 
feridas  fazendo  pião  na  paragem  asima  dita  na  forma  das  Ordens  de 
S.  Mag.«í«  ao  que  aton lendo  ou,  e  a  informação  que  derão  os  officiaes 
da  Camara  da  V.»  de  São  João  d'El-Roy  (aq.™  ouvi)  de  se  lhes  nàoof- 
ferecer  duvida  na  concecção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  in« 
conveniente  que  a  prohibice  polia  faculdade  que  S.  Mag.*^«  me  permit' 
te  nas  suas  reaea  Ordens,  o  ultimamente  na  dc  treze  de  Abril  de  mil 
e  sette  centoF,  e  trinta  o  outto  para  conceder  Cesmarias  das  terras 
desta  Capitamnia  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem:  Hey  por  bem 
fazer  mercê  (como  por  esta  faço)  do  conceder  em  nome  do  S.  Mag.de 
ao  dito  Domingos  da  Motta  Toybol  meya  legoa  do  terra  em  quadra 
na  reíTorida  paragem  dentro  das  confrontaçoons  asima  mencionadas 
fazendo  pião  aonde  pertencer  por  sor  tudo  na  forma  das  Ordens  do 
dito  Snr.  Com  declaração  porem  quo  sorâ  obrigado  dentro  de  hum  que 
se  contará  da  dâta  desta  a  domarcalas  judicialmente  sonlo  para  esse 
efifeyto  noteâcados  os  vczinhos  com  quem  partirem  para  alegarem 
o  que  for  a  bem  de  sua  justiça ;  e  o  será  tarabom  a  povoar,  o  cul- 
tivar as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes 
não  comprohenderão  ambas  as  margens  do  algum  rio  navegável  por- 
que neste  cazo  âcarà  livre  do  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa 
para  o  uzo  publico,  rezorvando  os  Citios  dos  vizinhos  com  quem  par- 
tirem as  refteridas  terras,  e  suas  vertentes  sem  que  elles  com  este 
pretexto  se  queyrão  apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  desta  mer- 
cê que  faço  ao  Sup.*«  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descobri- 
mentos  de  terra  mineraes  que  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver  nem 
os  Cam.o^  e  serventias  publicas  que  nelle  houver  e  pcllo  tempo  adian- 
te pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum  ; 
e  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem 
rellegioons  por  titulo  agum,  o  acontecendo  possuías  será  com  o  oncar* 
go  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  seculares,  o  será  ou- 
tro si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mág.^«  pello  seu  Concelho  Ul- 
tramarino conârmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro 
annos  que  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concede  salvo  o  direyto 
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rôgio  e  prejúizo  de  terceyro,  o  faltando  ao  rôffôrido  não  tvrl  vigor, 
e  80  julgarão  por  devolutas  as  ditas  toaras  dando-ce  a  quem  as  de- 
nunciar tudo  na  forma  drs  Ordens  de  dito  Snr. ;  pollo  que  mando  ao 
Men.*  a  que  tocar  dô  posse  ao  Sup.*«  das  relToridas  terras  loyta  primr.* 
a  demarcação  e  noteltcação  como  asima  ordeno  de  qu3  fdrà  termo 
no  L.*"  a  que  pertencer,  e  acento  nas  coíttas  desta  para  a  todo  o  tem- 
po  constar  orefferido  na  forma  do  regimonto.  B  por  âi  meza  de  tudo 
lhe  mandoy  passar  esta  Carta  de  Gesmaria  por  duas  vias  por  mim 
assignada,  e  sellada  com  o  S0II0  do  minhas  armas  quo  so  cumprirá 
inteyramente  como  nella  se  contem  reglstando  oo  nesta  Secretaria, 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  R/  a  onzo  do  Fovoreyi  o  Anno  do 
Nassimento  de  Nosso  Snor.  Jesus  Chrispto  do  mil  o  setto  contos  e  qua- 
renta e  seis.  O  Secretario  do  Goyerno  Antonio  do  Souza  Machado 
a  loz  escrever.— Gomes  Freyre  do  Andrada. 


A  .Manoel  Hilicifo  Carv.o 

Gomes  Freyre  de  Andrada  ofcc— Faço  sabor  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  rcspeyto  a  me  roprezentar  por 
sua  petição  Manoel  Ribeyro  de  Carvalho  morador  na  Cidade  Marianna 
queello  Sup.^*  se  achava  com  setenta  escravos  de  sua  fabrica  som 
terra  em  que  plantace  mantimentos  para  sustcntalos,  o  porque  no  Corgo 
chamado  Anta  da  Freguezia  do  Sumidouro  termo  da  mesma  Cidade 
se  achavão  terras  devolutas,  o  não  concedidas  á  pessoa  alguma  que« 
ria  que  eu  lhe  conoedeoe  meya  Icgoa  do  terra  om  quadra  na  roffe- 
rida  paragem  a  onde  mais  comodamonte  podece  ser  pedindo-mo  lhe 
fizesse  mercô  de  mandar-lhe  passar  a  dita  Cesmaria  dentro  das  rofle- 
ridas  confrontaçoens  fazendo  pião  aonde  pertencece  por  ser  na  forma 
das  Ordens  de  S.  Mag.'>»  ao  quo  atendendo  cu,  e  a  informação  que  de- 
rão  08  Ofâciacs  da  Camera  da  Cidade  Marianna  (aquom  ouvi)  de  se 
lhes  não  oíTerecer  duvida  na  concecção  desta  Cesmaria  por  não  en- 
contrarem inconveniente  quea  proliibicepclla  faculdade  que  S.  Mag.<*< 
me  permite  nas  suas  reaes  Ordens  e  ultimamente  na  de  treze  de 
Abril  de  mil  e  sette  centos  e  trinta,  e  outtD  para  conceder  Cesmarias 
das  terras  desta  Capitannia  aos  moradores  dolla  quo  mas  pedirem: 
Hey  por  bem  fazer  mercê  (como  por  esta  faço)  do  concodor  em  nome 
de  S.  Mag.<io  ao  dito  Manoel  Ribeyro  do  Carvalho  meya  Icgoa  de  ter- 
ra em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima 
mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  f  rmadas 
Ordens  do  dito  Snr.  com  declararão  porem  quo  será  obrigado  den- 
tro de  hum  anno  que  contará  da  data  desta  a  domarcalas  judicial- 
mente sendo  para  esse  effeyto  notificados  os  vezinbos  com  quem  j  ar* 
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tirem  p/  alegarem  o  qae  for  a  bem  do  sua  jastiça ;  e  o  será  também 
a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  em  doas 
annos  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  aigum  rio 
navegável  porqne  neste  cazo  ficará  livre  de  húa  delias  o  espaço  de 
meya  legoa  para  o  azo  publico  rezorvando  os  Gitios  dos  vesinbos  com 
qnem  partirem  as  refferidas  terras,  o  suas  vertentes,  sem  que  elles 
com  este  pretexto  se  queyrão  apropriar  de  demaziadas  em  prejuizo 
desta  meroe  que  faço  ao  Sup/»  o  qual  nio  impedirá  a  repartiç&o  dos 
desoubrimentos  de  terras  mineraes  que  no  tal  Citio  haja,  ou  possa  ha- 
ver nem  os  Caminhos,  o  serventias  publicas  que  nelle  houver,  e  peUo 
tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  p/  mayor  comodidade  do 
bem  comum  e  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condiç&o  de  nellas  n&o 
sucederem  relligiocns  por  titulo  agum,  c  acontecendo  possuilas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaosquer  Seculares; 
6  o  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<>«  pello  seu 
Concelho  Ultramarino  conârmaç&o  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em 
quatro  annos  que  correr&o  da  dáta  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o 
direyto  régio,  e  prejuizo  de  terc6yro,e  faltando  ao  refferido  não  terá 
vigor  e  SC  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dando-ce  a  quem  as 
nenunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  dó  dito  Snr.,  pello  que  mando 
ao  Men.''  a  que  tocar  dè  posse  ao  SupJ«  das  refferidas  terras  feyta 
primeir."*  a  demarcação  e  notificação  como  asima  ordeno  de  que  se 
íkrá  termo  no  L.^  a  que  pertencer  e  acento  nas  costas  desta  para  a  todo 
o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  do  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada,  e  sellada  com  o  Sello  do  minhas  armas  que  se  cum- 
prirá ioteyramente  como  nella  se  contem,  registando  ce  nesta  Secre- 
taria e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.*  R.*  a  onze  de  Fevereyro  Anno 
do  Nassimento  de  Nosso  Snr.  Jesus  Chrispto  do  mil  e  sette  centos,  e 
quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado 
a  fez  escrever.— Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  otc— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmarias  virem  quo  tendo  respoyto  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  José  de  Almeida  Costa  morador  na  Cidade  Marianna 
que  se  achava  com  bastantes  escravos,  e  sem  terras  que  cultivár 
para  o  sustento  de  sua  Caza,  e  como  se  achavão  terras  incultas  nos 
mattos  no  Corgo  chamado  Danta  Lenite  da  Freguezia  do  Sumidouro 
ao  que  parecia;  e  por  evitar  duvidas,  e  contendas  futuras  sobre  as 
ditas  terras  me  pedia  lhe  fizesse  mercê  de  mandar-lhe  passar  sua 
Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  do  teri  a  omquádra  na  refferida 
paragem  com  todas  as  conírontaçocns  asima  mencionadas  fazendo 
j>ião  a  onde  pertencece  por  ser  tudo  na'  forisa  das  Ordens  de  S. 
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Mag.<i«  ao  que  atendendo  eui  e  a  informaçfto  que  dorão  osOfflciaes 
da  Camera  da  Cidade  Marianna  (a  qaem  ouyí)  de  so  lhes  não  offere- 
cer  dUTída  na  concecção  desta  Cesmaria  por  n&o   eacontrarem  in- 
conveniente qae  a  prohibice  pella  faculdade  que  S.  Mag.<i<  me  per- 
mite nas   suas  reaes   Ordens,  e   ultimamente    na  do  treze  de 
Abril   mil  e  sette  contos  e  trinta^  e  outto  para  conceder  Ces- 
marias  das   terras  desta  Capitannia  aos   moradores  doUa  que 
mas  pedirem :   Heiy  por  bem  fazer   mercô  (como  por  esta  faço) 
de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<^«  ao  dito  José  do  Álmoydi  Costa 
moya  legoa  de  terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  dascon- 
frontaçoens  asima  medcionadas  fazendo  pi&o  aonde  partencer  por  sar 
tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Saór.  com  declaraç&o  porem  que  será 
obrigado  dentro  de  hum  anuo  que  se  contará,  da  data  desta  a  demar- 
calas  judicialmonte  sendo  para  es33  eíToytD  noteâcados  os  vezinhos 
com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  fora  a  bem  de  sua  Justiça ; 
e  o  será  também  a  povo&r  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias 
dentro  em  dous  annos  as  quaes  n&o  comprchender&o  ambas  as  mar- 
gens de  algum  rio  navegável  porque  neste  cazo  âcarà  livre  de  húa 
delias  o  espaço  de  meya  leg^a  para  o  uso  publico,  rezervando  os  Citios 
dos  vezinhos  com  q.°^  partirem  as  refferiias  torras,  e  suas  verten- 
tes, sem  que  elles  com  este  pretxto  se  queyrão  apropriar  de  dema- 
ziadosem  prejuízo  desta  mercô  que  fa?o  ao  Sup.^«  o  qual  n&o  impe- 
dirá a  ropartlç&o  dos  descubrimontos  de  torras  mineraos  qie  no  tal 
citio  hajaoa  possa  haver  n')m  os  caminhos,  e  serventias  publicas  que 
noUe  houver  o  pello  tempo  andiante  pareça  convénio  ato  abrir  para 
mayor  com  odidade  do  bem  comum;  o  o  possuirát  as  ditas  terras 
com  a  oondiç&o  de  nellas  n&o  sucederem  reUigioons  por  titulo  algum, 
e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarom  delias  dizi- 
mes como  quaesquer  seculares ;  e  sor&  outro  si  obrigado  a  mandar  re- 
querer a  S.  Mag.<>«  pello  seu  Concelho  ultramarino  conârmaç&o  desta 
Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correr&o  da  data 
desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  diroyto  régio,  o  projuizo  do  terceyro, 
o  faltando  ao  refferido  n&o  terá  vigor,  e  se  julgar&o  por  dovolutas  as 
ditas  terras  dando  oe  aquém  as  denunciar  tudo  ni  forna  das  Ordens 
do  dito  Snór.;  pello  qno  mando  ao  Meu  .«"a  que  tocar  dê  pósse  ao 
Sup.*3  das  reíferidas  terras  feyta  primr.**  a  domarcaç&o,  e  notiâca- 
ç&o  como    asima  ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  [.."^a  que  perten- 
cer, e  acento  nas  costas  desta  para  todo  o  temp3  constar  o  refferido 
na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lho  mandey  passar  esta 
Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asign'4da,  o  scllada  com  o 
Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteyramonto  comonella  se 
contem  rcgistando-oo  nesta  Secretaria  e  onde  mais  tocar.   Dada  em 
V.^  R.^  aSonsede  Fever."*  Anuo  doNassimento  do  NossòSnór.  Jesus 
Ch'*i8ptode  mil  sete  centos e  quarenta e  seis.   O  Secretario  do  Gover- 
no Antonio  de  Souza  Machado  a  fez  esore ver «—Oomoi  Froyro  de  An- 
drade* 
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A  Jo&oAlz.'  da  Cruze  seu  irmão  Joaq."^  Alves  da 

Cruz 

Gomos  Fròyrc  do  Andradaotc— Fáço  sabor  aosqao  esta  minha 
Carta  do  Cesmaria  yirom  quo  toado  rospo.\  to  a  mo  reprezentar  por  saa 
potição  João  Alvos  da  Cruz,  o  seu  Irmão  Joaqaim  Âlz*  da  Cruz  mora- 
dores na  Froguozia  do  Forquim,  tormo  da  Cidade  Marianna  qae  para 
exercício  do  seus  escravos  carecia  do  terras  de  plantar  mantimea- 
tos ;  e  como  no  Certão  do  Piranga  nas  margens  delia,  de  huma,  e 
outra  parte  so  achavão  torras  devolutas  qiiorião  os  Sapp.*««  quo  eu 
lhe  concodoco  húa  Cesmaria  do  legoa  na  paragem  onde  acabavão 
as  terras  do  Manoel  Alz*  da  Cruz  correndo   rio   asima  thé  donde 
Undacc  inclnindo  co  nella  quatro  lagrimaos  qu9  se  aohavão  entre 
a  Cachooyrada  escada,  e  a  Cachoeyra  grande  onde  ját  os  Sapp.*<>' 
tinhão  pó3S03  pedindo-me  lhe  âzesse  mercô  de  mandar-lhes  passar 
sua  Carta  de  Cesmaria  na  dita  paragem  fazendo  pião  aonde  portence- 
ce  na  formi  das  Ordens  do  S.  Mag.^^o  ao  que  atendendo  eu,   e  a  in- 
formação que  derão  os  Ofdciaos  da  Camera  da  Cidade  Marianna  (a 
quem  ouvi)  do  so  lhes  não  offorecer  duvida  na  cenoecção  desta  Ces- 
maria por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice  pella  fa- 
culdade que  S.  Mai%'i3  mo  permite  nas  suas  reaes  ordens,  e  ultima- 
m/«  na   de  trezo  do  Abril  do  mil  e  sette  centos,  e  trinta,  e  outto 
para  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Capitannia  aos  moradores 
delia  que  mas  pedirem :  Hey  por  bom  fazer  mercô  (como  por  esta 
faço)  de  conceder  em  nomo  do  S.  Mag.<^«  aos  ditos,  João  Alz*  da 
Cruz  o  seu  Irmão  Joaquim  Alz'  da  Cruz  meya  legoa  de  terra  em 
quadra  na  re(T(3rida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  men- 
cionados fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo   na  forma  das 
ordens  de  S.  Mag.^^  com  declaração  porem  que  serão  brigados  den- 
tro de  hum  anuo  quo  so  contará  da  data  desta  a  demarcalas  judicial 
monte  sendo  para  esse  effoyto  noteíicados  os  vezinhos  compartirem, 
p.*  alcgarom  o  quo  for  a  bem  do  sua  justiça  ;  e  o  serão  também,  a  po- 
voar, o  cultivar  as  ditas  terras  doutro  em  dous  annos  as  quaes  não 
oomprjhondorão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável  porque 
neste  cazo  íicará  livre  de  húa  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o 
uzo  publico,  r.  zervanio  03  Citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem 
as  reíleridas  terras,  o  suas  vertentes  som  que  elles  com  este  pre- 
texto  8c  qucyi  fio  apropriar  de  dcmaziadas  em  prejuízo  desta  mer- 
cê que  faço  ao  Supp.<^>  os  quaes  não  impedirão  a  repartição  dos 
desoubrimcntos  de  torras  minoraes  que  no  tal  Citio  haja  oQ  possa 
haver  nem  os  caminhop,  e  serventias  publicas  que   nelle  houver  e 
pello  tompo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodi- 
dade do   bem  comum ;  e  possuirão  as  ditas  terras  com  a  condição  de 
nellas  não  saccderem  relligioons  por  titulo  algum,  e  acontecendo- 
pòssuiia^  scxa  cwm  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos  como  guaca 
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quer  seonlares  ;  e  serão  outro  ei  obrigados  a  mandar  requerer  a  S. 
Mag.**"  pello  seu  Concelho  Ultramarioo  conârmação  dosta  Carta  no 
Cesmaria  em  quatro  anUos  que  correrão  da  data  de&ta  a  qual  lhe 
concedo  sal 70  o  direyto  regío,  o  prejuízo  de  terceyro  :  o  faltando  ao 
renorido  não  terÀ  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  torras 
dando  co  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito 
Snôr.  pello  que  mando  ao  Mon.°  a  que  tocar  du  posse  aos  Supp.^*"'  dbs 
refferidas  terras  feyfca  primeyro  a  demarcação,  e  notoílcação  como 
asimaordeno  de  que  se  fará  termo  no  L.*"  a  que  pertencer,  e  acento 
nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refforido  na  forma 
do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta 
de  Cesmaria  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas 
que  80  cumprirá  inteyramonte  como  nella  se  contem  por  duas  vias, 
registando-ce  nesta  Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.' 
R  ^  a  onze  de  Fevereyro  An  digo  a  onze  de  Fevereyro  Anno  do  Nas- 
simento]de  Nosso  Snór.  Jesus  Chrispto  de  mil  e  sette  centos  e  qua- 
renta e  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a 
fez  esorever.  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  José  da  Sylva  Luzárta  morador  na  Fregue/ia  da  Guara- 
piranga, que  elle  héra  Snór.  e  possuidor  de  hum  Citio  de  rossa,  e 
oapoeyras,  e  mattos  virgens,  oito  na  mesma  Freguezia  na  paragem 
chamada  sette  Cachoeyras  que  partia  rio  asima  com  terras  de  Ber- 
nardo Ferreyra,  e  rio  abayxo  com  terras  de  Simão  Tavares,  e  para 
o  lado  direyto  seguindo  rio  asima  com  o  Rio  da  mesma  Piranga, 
e  para  o  làdo  esquerdo  com  o  Ccrtão,  ribeyrão  chamado  a  Map|i 
Pimenta;  e  porque  tinha  varies  escravos  para  as  beneficiar,  e  a 
queria  com  justo  titulo  conforme  as  ordens  de  S.  Mag.'^»  me  pedia 
lha  fizesse  mercê  de  mandar  lho  passar  sua  carta  de  Cesmaria  de  meya 
legoa  de  terra  em  quádra  na  refferida  paragem  fazendo  pião  na  barra 
dos  dous  braços  do  ribeyrão  chamado  dos  sete  Cachoeyras ;  ao  que 
atendendo  eu,  e  a  informação  que  derão  os  officiaes  da  Camera  da 
Cidade  Marianna  ( a  q.>^  ouvi )  de  se  lhes  não  oíToreccr  duvida  na 
concecção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que 
a  prohibice  pella  faculdade  que  S.  Mag.'i<»  me  permite  nas  suas  reaes 
ordens,  e  ultimamente  na  de  treze  de  Abril  do  mil  e  sottecentos,  o 
trinta  e  outto  para  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Capitannia 
(aos  moradores  delia  que  mas  pedirem:  Heypor  bem  de  fazer  mer- 
ô  como  por  esta  faço )  de  conceder  em  nome  do  S.  Mag.*'»  ao  dito 
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Josó  da  Sylva  Luzàrto  mdya  legoa  de  terra  em  qoádra  na  refferida 
paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pi&o 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.<>«  com 
declaração  porem,  que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  qae  so 
contará  da  dâta  desta  a  demarcalas  judicialmente,  sendo  para  esse 
effdyto  noteâcados  os  vezinhos  com  quem  partirem  p.'  alegarem  o 
que  for  a  bem  do  sua  justiça;  e  o  será  também  a  po7o&r,  o  cul- 
tivar as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos,  as 
quaes  não  comprehendorão  ambas  as  margens  de  algum  rio  nave- 
gavel,  porque  neste  oazo  flcarát  livre  de  húa  delias  e  espaço  de 
meya  legoa  para  o  uzo  publico;  rozervando  os  Citios  dos  vezluhos 
com  quem  partirom  as  reíToridas  terras,  e  suis  vertentes  sem  que 
elles  com  esto  pretexto  se  queyrão  apropriar  de  demaziadas  em 
prejuízo  desta  mercê  que  faço  ao  Sup.^  o  qual  n&o  impedirái  a  re- 
partição dos  descubrimentos  de  terras  miueraes  que  no  tal  Gitio 
haja  ou  possa  haver  nem,  op  Caminhos,  e  serventias  publicas  que 
nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para 
mayor  comoiidaie  do  bem  comum;  e  possuirá  as  ditas  terras  com 
a  condição  de  nellas  não  sucederem  religioens  por  titulo  algum,  e 
acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes 
como  quaesquer  Seculares ;  e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer 
a  S.  Mag.<i<»  pello  seu  Concelho  Ultramarino  confirmação  desta  Carta 
de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da  data  desta  a 
qual  lhe  concedo  salvo  o  direyto  régio,  e  prejuízo  de  terceyro,  ^ 
fkltando  ao  reíTorido  não  terá  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas 
ditas  terras,  dando  ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Or' 
dons  do  dito  Soór. ;  pello  que  mando  ao  Maa.*"  a  que  tocar  dê  posse 
ao  Sup/<)  das  rcfferidas  terras  feyta  primr.''  a  demarcação»  e  note- 
ficação  como  asima  ordeno  de  que  se  fára  termo  no  L."*  a  que  pc  - 
tencer,  e  acento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
refferiio  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
dey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asigna- 
da,  e  sellada  como  Sdllo  de  minhas  Armas  que  se  cumprirá  iutcy- 
raaD/<>  como  nolla  se  contem  reglstando-ce  nesta  Secretaria,  e  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V.*  R.»  a  onze  de  Feveroyro  Anno  do  Nassi- 
mento  de  Nosso  Soór.  Jesus  Chrispto  de  mil  e  settecentos  o  quaren- 
ta e  sois.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a 
fez  escrever  —  Gomes  Freyre  do  Andrada. 


G  mos  Freyre  do  Andrade  otc. ->Faço  sabor  aos  que  esta  minha 
•  Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  Antonio  da  Costa  Garcia  morador  na  Froguezia  do 
Kop4uim  t3rm)3  daCiiala  Miriania  qaa  olld  Sip.*»  possuhia  ham 
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Citio  no  Corgo  do  dofuato  Caldas  no  dostricto  da  mesma  Fregaezia 
qae  houvéra  por  titulo  do  compra  quo  fízéra  a  Antonio  do  Payva 
Gouvea  o  qual  Cltío  partia  pollo  nassonto  com  torras  de  Francisco 
Xavier  da  S.»  o  com  Matheus  Toyxoyra,  o  José  Ramiro  ambos  sócios, 
e  pollo  Norto  coaa  o  LA'>  Minool  Couthinho,  e  pella  oabiceyra  com 
Francisco  G!z\  de  Moraof),  o  pella  parto  do  poente  com  Matheus  Coe- 
lho, e  Amaro  Barbosa,  o  pira  ovitar  o  Sup>  contendas  fatúras 
sobre  o  dominio  das  ditas  torras  as  queria  possuir  com  justo  ti- 
tulo de  Cesmaria  do  mova  Icgoá  de  torra  em  quadra,  e  quando  não 
chegaçc  á  medição  no  Largura  so  prehenchece  no  cumprimento 
com  as  reíToridas  confrontaçooas  fazendo  pião  aonde  pertencece  na 
forma  das  ordens  de  S.  Mag.^^'  ao  quo  atendendo  eu  e  a  informa- 
ção que  derão  os  offlciaes  da  Camera  da  Cidade  Marianna  ( a  quem 
ouvi )  do  se  lhes  não  offerocor  duvida  na  Concecção  desta  Cesma' 
ria  por  não  encontrarem  inconveaiente  que  a  prohibioo  pella  fa* 
cuidado  que  S.  Mag.<i«  me  permite  nas  suas  reaes  ordens,  o  ultima- 
mente na  de  treze  do  Abril  de  mil  o  settecentos,  e  trinta,  e  outto 
para  conceder  Cesmaria  das  terras  desta  Capitannia  aos  moradores 
delia  que  mas  pedirem :  Hoy  por  bom  fazer  mercê  (  como  por  esta 
fiço  de  coQcedor  em  nomo  di  S.  Mag.<i«  ao  dito  Antonio  da  Costa 
Garcia  meya  legoa  de  torra  em  quadra  na  reíTerida  paragem  dentro  das 
confrontaçooQH  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer 
por  ser  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór  com  declaração 
porem  que  será  obrigado  dentro  do  hum  anno  que  se  contará  da 
data  desta  a  demarcalas  Juiicialmonte  sendo  para  esse  cíToyto  no- 
toíicados  os  vczinhos  com  quem  partirom  para  alegarom  o  que  for 
a  bc  n  do  sua  justiça;  o  o  será  tambom  a  povoar,  o  cultivar  as 
ditas  terras,  ou  partes  delias  dentro  om  dous  annos  as  quaes  não 
comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável  porque 
neste  cazo  íicarã  livre  do  húa  dollas  a  espaço  de  meya  legoa  pára 
o  uzo  publico  rezervando  os  Citios  dos  veziahos  com  quem  partirem 
as  rcfforidas  terrap,  e  suas  vertentes,  som  que  elles  com  este  pre- 
texto 60  queyrão  a  própria r  de  demaziadas  em  prejuizo  desta  mercô 
que  faço  ao  Sup>  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descubri- 
mentos  de  terras  mineraes  que  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver, 
nem  os  Caminhos,  e  serventias  publicas  que  nelle  houver,  e  pello 
tempo  adianto  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do 
bem  comum,  o  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condição  do  nellas  não 
sucoderem  rolligioons  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas 
será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimos  como  quaesquer  Se- 
culares ;  e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<><* 
pcllo  seu  Concellio  Ultramarino  conârmai.ão  desta  Carta  de  Cesma- 
ria dentro  em  quatro  annos  quo  correrão  da  data  d^^sta  a  qual 
lhe  concedo  salvo  o  diroyto  régio,  o  prejuizo  de  terceyro,  o  fal- 
tando ao  rofferido  não  torá  vigor,  o  se  julgarão  por  devolutas  aa 
ditas  torras,  diado-co  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Or- 
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dons  do  dito  Snór. ;  pollo  quo  mando  ao  Mon.""  a  qae  tocar  dê  póà8e 
ao  Sup/»»  das  refforidas  torras  foytaprimr.**  a  demarcaç&o,  o  note- 
íicaçâo  como  aslma  ordono  do  quo  sefarà  tormo  no  L.**  a  que  per- 
tencer, e  acento  nas  coitas  dcsU  para  a  todo  o  tempo  constar  o  re- 
fforido  na  forma  do  regimento.  E  por  lirmoza  de  tado  lhe  mande y 
passar  esta  Carta  de  Cosmaria  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o 
Sellp  do  minhas  Armas  quo  so  cumprirá  inteyramentc  como  nelli 
se  contem  registando- c o  nesta  Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  D  ita 
em  V.*  R.*  a  onze  de  Janoyro  Anno  do  Nassimonto  de  Soór.  Nosso 
Jesus  Chrispto  de  mil  e  sette  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secreta- 
rio do  Governo  Ant.''  do  Souza  Machado  a  fez  escrever.  —  Gomos 
Freyre  de  Andrada. 


Gomos  Freyre  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  do  Ccsraaria  vircoa  quo  toado  rcspeyto  a  me  reprczontar  por 
sua  petição  -Manoel  Glz\  de  S.  Payo  morador  na  Freguezia  do  For- 
quim  termo  da  Cidade  Mirianna  que  elle  Sup.«»  héra  Snór.  e  pos- 
snidor  do  hias  torras,  o  mattos  virgens  com  suas  pósses  Citas  nas 
Cdliceyras  do  Bom  retiro,  o  hum  braço  chamado  o  Corgo  da  Conquis- 
ta que  partia  pelio  ládo  direyto  com  Francisco  Xavier  da  Sylva,  e 
José  Tavares,  e  com  a  Cosmaria  do  Hornardo  Ribeyro  do  Carvalho,  o 
com  João  RoÍ2.\  Mor.»  ,  o  pcllo  làdo  esquerdo  com  o  Le.****  Manoel 
Cí^atinho  Sylva,  cujas  torras  houvo  o  Sup.»»  por  compra  que  delias  fi- 
zera, ao  Capitão  do  máto  Antonio  Mondes  Pereyra,  e  a  Domingos  Pi- 
nheyro  Rama,  o  nelias  estava  o  Siip.^«  cituado,  com  rossa,  o  cazas,  e 
om  déz  do  Janr."  do  anno  do  mil  o  setto  centos,  e  quarenta  e  sinco 
tirarão  Cesmarias  nas  cabicoyras  do  dito  Corgo  chamado  da  Cruz  An~ 
tonio  Cópio  de  Olivoyra.  c  João  Alz'.  Dantas,  cuja  prejudiciava  ao 
Sup.  •  e  athé  o  prczoato  não  tinha  tomado  posse  dentro  do  anno  que 
lhes  heià  coucedido  na  Cosmaria  nem  tinha  recorrido  a  pedir  mais 
tempo,  aoi  (luaos  sc  dovião  julgar  por  devolutas  dando-ce  a  quem  as 
denunciar  na  forma  declarada  na  mosma  Cosmaria,  e  pello  que  me 
pedia  lhe  lizesse  mercê  de  mandar  lhe  passar  Carta  de  Cosmaria  das 
ditas  terras  que  o  Sup.''  houve  por  compràdas,  e  das  que  podia  asima 
mencionadas  que  comprehcnderia  meyalegoa  em  quadra  fazendo  pião 
aonde  pertencece  na  forma  das  Or  iens  de  S.  Mag.<i«  ao  que  atendendo 
eu,  o  a  informação  quo  derão  os  ordciaes  da  Camera  da  Cidade  Ma- 
rianna  (a  quomouvj;do  se  lhes  não  oíTerecer  duvida  na  concecção 
desta  Cosmaria  po.*  nào  oncoutrarcm  inconveniente  quo  a  prohibico 
polia  lacaLdado  quo  S.  Ma^.  '  mo  pormita  nas  suas  roaes  ordens,  e 
ultimamente  na  de  treze  do  Abcil  do  mil  e  sotte  centos,  e  trinta  e 
Outtopaia  conced.T  CcsmiFids  das  terras  d}sta  Capitannia  aos  mora* 


A  Maiiool  Gonçalves  do  Sampalo 
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dores  delia  qae  mas  pedirem:  Hoy  por  bom  fazer  mercê  (como  por 
esta  fdço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.^«  ao  dito  Manoel  Giz*,  de 
S&o  Payo  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro 
das  confroataçoans  asima  mencionadas  fazendo  pià 3  aonde  pertencer 
por  ser  tudo  na  forma  das  reaes  Ordens  de  S.  Mag.^^»  com  declaração 
porem  que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  contará  da  d^ta 
desta  a  demarcalas  judicialmente  sendo  para  esse  eífjyto  noteâcados 
os  vezinh)8  com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de 
sua  justiça,  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou 
parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes  n&o  oomprchender&o  am- 
bas as  margens  do  algum  rio  navegável  porque  neste  cazo  ficará  livro 
de  huá  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando 
os  GIttos  dos  vozinbos  com  quem  partirem  as  refferidas  terras  e  suas 
vertentes,  sem  que  elles  com  este  pretexto  so  quoyrão  apropriar  de 
deonaziadas  em  prejuízo  desta  mercê  que  faço  ao  Sup/«  o  qual  não  im- 
pedirá a  repartiç&o  d03  descub  ri  mentos  do  terras  minoraes  que  no 
tal  Citio  haja,  oa  possa  haver  nem  os  Caminhos  e  serventias  publicas 
que  nelle  houver,  o  pello  tempo  adianto  pareça  conveniente  abrir 
para  mayor  comoiidado  do  bem  comum ;  e  possuirá  as  ditas  terras 
com  a  condiçfilo  denollas  n&o  sucederem  roUigioens  por  titulo  algum, 
e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizi- 
mes como  quaesquer  seculares ;  e  será  outro  si  obrigado  a  manáa^ 
requerer  aS.  Mag.<J^  pello  seu  Cone.''  ultramarino  conârmaç&o  desta 
Carta  do  Gosmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correr&o  da  dáta  des- 
ta  a  qual  lhe  concodo  salvo  o  diroyto  régio,  e  prejuízo  de  tercoyro,  e 
faltando  ao  refferido  não  torá  vigor,  o  so  julgarão  por  devolutas  as 
ditas  terras  dando-ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens 
do  dito  Snór  pello  que  mando  ao  Mon."*  a  que  tocar  dè  posso  ao  Sup.^ 
das  refferidas  terras  feyta  primoyro  a  domar  cação,  e  notoâcagão  como 
asima  ordeno  do  quo  se  fará  termo  no  L.""  a  que  pertencer,  e  acento 
nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  rofferido  Aa  formado 
regimento.  Epor  ârmoza  do  tudo  lhe  mandoy  passar  esta  Carta  de 
Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asiguada,  o  scilada  comoSello  de 
minhas  armas  que  se  cumprirá  intoyramonte  como  nella  se  contem, 
registando-ce  nesta  Secretaria,  o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.' R.* 
a  dez  de  Fevr.°  Anno  do  Nassimento  de  Nosso  Snór.  Ji'sus  Chrispto  de 
mil  e  sotte  centos  o  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Governo  Anto- 
nio do  Souza  Machado  a  Tez  escrever.  —  Gomos  Freyre  de  An- 
drada. 


Gomos  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  q.'  esta  m.*  Carta 
de  Cesmaria  virem  q\  tendo  resp^«>  ame  reprezentar  por  sua  petição 
Antonio  da  Costa  Lixa,  m.^^''  na  freg."  do  Forquim.  tr."*  da  Cid.«  Ma- 
rianna,  q.'  oUe  éra  possuidor  de  hum  engenho  de  caiAi  e  de  farinhas. 


A  Antonio  án  Conta  Lixa 
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com  fabrica  grande  na  d/  Frog/  na  paragem  chamada  Ovâ,  e  peU 
Largueza  e  ampliaçloda  tal  f^zeada  comprara  hu&  posse  om  matos 
místicos  a  ella  a  Dom.' •  da  Silva  Braga  cm  hum  Corfi:o  q.*  desagoa  no 
Corgo  grande  de  O ?H,  o  a  quatrj  p.*  cinco  annoi?  ou  o  tempo  q.'  n* 
verdade  comtaco  aLargora  aiim  a  pos^o  q.*  estava  na  barra  do  dito 
Corgo  doitiia  antas  de  80  publicir  a  ioy  do  S.  Mi^.'*  q\  D.«  G.»  cDm') 
outra  q\  vertia  para  ella,  e  hjra  p3rt3nc3  sai.  p.'*  q'.  quaria  o  Su- 
plicante sor  ooncervald  no  domínio  dis  táo?  posf^os  o  partiâo  ejta^ 
do  nascente  cjm  terras  de  Fran.o»  Machado  do  Moraes,  o  do  poante 
com  láanoel  da  Costa,  e  Djm.'^»  Lop?j  Rnz\  o  om)  o  Sap.'«  as  quoria 
por  titulo  do  Carta  de  Casmaria  a  qual  S3  devia  principiar  a  mo  li- 
ção das  ditis  t3rra3  e  possosdo  oapigáj  d3  hum  mjrro  q'.  estava  en- 
tre dous  braços  do  Corgo  q.'  vertia  em  hú  Corg^  chamado  S.  Ant.% 
correndo  a  talmdiiç&o  dir.^'  ao  enganho  p.^^  Ová  abaixo,  e  outra  mo- 
diç&o  se  principiaria  da  Capoeira  q*.  o  dito  Sup.^^  comprará  a  Dom.«« 
da  Silva  Bruga  atraveçando  a  as  torras  do  Eagonho  a  demarcalias 
com  Fran.*^"  G1a\  de  Mqràes,  fazondo  piao  onde  portancece,  pedia  lo- 
me  lhe  ll2  3C3  m.'«  de  mandar  lh3  pissar  a  dita  Carta  de  Cesmaria  na 
forma  das  ordens  do  dit3  Snr.  ao  q.'  atondondo  ou,  e  a  informarão 
q'.  derao  oj  off.-»  da  Camera  da  Cidado  Marianna  (aq.°>  ouvi)  de  bO 
lhes  não  off^rocer  duvida  nioiiocçào  dosta  C3ím\ria  por  nãi  en- 
contrarem q\  a  prohibice,  pela  faculd.*»  q'.  S.  Mag.»  me  parmito  nas. 
suas  reàes  Orieis,  e  ultimam.*»  na  dí  traz)  do  Abril  d)  173S  p.*  on 
ceder  Cesmaria-i  d n  corras  destiCipitaoia  aos  moradores  dolU  q.* 
mas  pedirem:  Hoy  por  bom  fazor  morcê  (como  por  esta  faço)  do  con- 
ceder om  nómade  S.  Mag.*»»  a-»  d.*»  Ant.<*  da  Costa  Lixa,  moya  logoa 
de  terra  em  quadra  na  roflfariia  pdi'ag3.n  dentro  daj  confrontaçoens 
asima  mencionadas  fazooda  piâo  aondo  partencer  por  ser  tudo  na 
forma  das ordoii  li  d.^  Snr.com  declaração  pjrem  q\  será  obrig.J» 
dentro  de  hum  ann3  q.'  se  contará  da  data  dosta  a  domaraalas  judi- 
cialm.**  boaij  pi:'a  esse  efeito  notoíicados  os  vez.»*»  om  q.°»  partirem 
p.*  alegarenn  o  q for  a  bom  do  su  i  justiça  ;  e  o  será  também  a  po- 
voar e  cdUivai'  as  ditas  terras,  ou  parto  delias  doutro  em  dous  annos 
as  quàes  q\  >  cotiprohendarâo  ambas  as  margens  do  algum  rio  nave. 
gavel,  porq\  nesta  cazo  íicari  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya 
legoa  par^  o  az)  piblico ;  rozorvando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem 
partirem  a^  raffaridas  tarras  esuas  vertentos  sem  q\  elles  com  este 
pretexto  so  qieirãa  apropriar  do  d3naaziaias  om  m.^"»  q*.  faço  ao  Su- 
plicante o  qual  não  impedirá  a  repartiçio  dos  descubrimentos  de  ter- 
ras mincráes  q\  ni  til  Citio  hija  ou  possa  haver,  nom  os  Cam.""*  e 
serventias  publicas  q\  nella  houvor;  o  pollo  tempo  adiante  pareça 
convenionto  abrir  para  mayor  com)didaic  da  be  n  comum;  E  pos 
suirá  as  d/**  tenras  con  a  coodi.áo  do  nollas  nfto  suceierdm  relli- 
giooQS  pjrc.^  algu  jQ,  o  acjntocaud  j  pjssuilas  sarà,  com  o  oncargo  de 
pagarem  dálias  dízimos  c3:no  qaaosqaor  S3oularas  ;  e  sorà  outro  si 
obrig>  a  m.«*^' requerer  a  S  Mag.'»  pollo  seu  Conselho  ultramarino 
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doQtro  om  qaatro  annos  oonâ mação  desta  Carta  dd  Cosmaria  que 
correrão  da  data  desta  aqoal  lhe  coacedosal^o  o  direito»  régio  em 
prejuízo  de  terceiro  e  faltando  ao  refif.**  não  torá  vigô?  o  83  julgarão 
por  devolutas  as  ditas  terras  daQl3  ce  a  q.^»  as  doauaciar  todo  na 
forma  dás  ordens  do  d.*"  Snr.  Pello.  que  mando  ao  Men/*  a  q\  tocar 
dê  posse  ao  Sap.*»  das  refferidis  terras  foita  primeiro  a  demarcação  o 
noteticação  como  asimi  ordeno^  do  q\se  farã  termo  noL.""  a  q*.  per- 
tencei* e  ascanto  nas  co^ta?  desta  para  a  todo  o  tp.  constar  o  refl.*' 
na  forma  do  regim.^o  E  por  ârmaza  de  tu  lo  Ibe  mandei  passar  esta 
Carta  do  Cosmiria  por  dua^  vias  p^r  mioti  asi^nata  o  sjUada  com  o 
Sello  de  m>*  armai  q\8e  cumprirá  inteiram.^«  como  nolla  se  contem 
registando  ce  nesta  Sscretr.*  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.^ 
Rica  a  i6  de  Faver.**  Anno  do  Nasjim>  de  N.  Snr.  Josa^  Christo  .de 
i746  O  Secretr."  áy  G)v.'*  Ant.*  de  Souza  Machado  afãs  escrever.— 
Gomes  Fr. o  de  Andr.* 


A  Grcj;orlo  Ba|»tÍHta  do  IVovacH 

Gomes  Fr.«  da  Andrada  etc— Faço  saber  aos  q*  esta  m.^  Carta 
de  Cesmaria  virem,  q*  tendo  respeito  a  me  representàr  por  sua  pe- 
tição Gregorio  Bip.*»  de  Novaes,  q'  oile  se  achàva  com  escravo?,  e 
fabrica,  cap&s  de  fabricar  sua  roça,  o  fazenda,  e  porq'  não  tinha  ter- 
ras, e  sabia  q*  no  ribeirão  do  Bacalhào,  freguezia  do  Sumidouro,  ter- 
mo da  cidade  de  Mariana,  se  achavão  torras  o  matos  devolutos,  e 
queria  delles  mcya  legoa  em  quàdra  por  Cesmaria  principiando  Rio 
asima  da  roça  de  Jacinto  Alz.,  e  p.*  donde  mais  pertencece.  e  da  parte 
do  Sul,  coma  Cesmaria  do  Sargento  mór  Gabriel  Fernandes  Aleixo; 
me  pedia  lho  flzece  m.*"^  concederlhe  a  dita  Cesmaria,  f<»zendo  pião 
aondo  pertencece  na  forma  das  ordens  de  S  Mag.,<^a  ao  q*  atendendo 
eu,  e  a  informação  q*  derão  os  ofir.««  da  Camera  da  Cid.<»  Mariana  (  a 
q.^  ouvi )  de  se  lhes  não  oferecer  duvida  na  coocoção  desta  Cesma- 
ria por  não  encontrarem  inconveniente  q*  a  prohibice  p.^*  faculdade 
de  q'  S.  Mag.*i*me  permite  nas  suas  reaes  ordens,  o  uUimamonte  na 
de  treze  d3  Abril  de  mil  e  sete  centos  o  trinta  o  outo,  para  conce- 
der Cesmarias  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q'  mas 
pedirem:  Hey  por  bem  fazer  m.*^*  (como  por  esta  faço)  ao  dito  Ga- 
briel digo  Gregorio  bap.**  do  Novaós  meya  iogoa  de  torra  em  quadra 
na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas 
fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  da^  ordens  do 
dito  Snr.;  com  declaração  porem  q*  será  obrigado  dentro  de  hum 
aon>,  q*  se  contará  da  data  desta  a  demarcai is  judicialm. «  sendo  p.* 
esse  efeito  noteâcados  os  vezinhos  com  quo  pariirem,  p  *  alegarem  o 
q*  for  a  bem  de  sua  justiça;  e  o  será  tambcm  a  povoar,  o  cultivar 
as  ditas  terras  ou  parto  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes  não 
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oomprehenderfto  ambas  as  margéas  de  algam  rio  naTogavel  porq. 
neste  caso  ficará  livre  de  húa  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o 
Qzo  publico;  rezervando  os  eitos  dos  vezinhos  com  q.»  partirem  &^ 
refferidas  terras  e  soas  yortentea,  sem  q*  elles  oom  este  pretexto  se 
qaeir&o  apropriar  de  demaziada?,  em  prejuizo  desta  m.""»  q*  faço  ao 
Sap/«  o  qo&l  n&o  o  impedirÀ  a  repartiç&o  dos  descubrimentos  de  ter- 
ras mineraós  q*  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  caminhos  o 
serventias  pablicas  q'  nelle  houver,' e  pello  tempo  adiante  pareça  con~ 
veniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum,  Epossuijá 
as  ditas  terras  com  a  condiç&o  de  nellas  nfto  sucederem  reUegioéoa 
por  titulo  algum*  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  d® 
pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer    seculares;  B  seià  ou  si 
obrigado  a  tsl^^'  requereras.  Mag.<i«  p>  seu  Gons.^  Ultramarino con. 
flrmaç&o  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q*  con  o« 
r&o  da  data  desta,  a  q>^  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuizo 
de  terceiro,  e  faltando  ao  reff.^  n&o  terá  vigor  e  se  julgarão  por  de* 
lutas  as  ditas  terras  dandooe  a  q.'*"  as  denunciar  tudo  na  formadas  or. 
dóns  do  dito  Snr.;  Palio  q'  mando  ao  Men."*  a  q*  tocar  dè  posse  ao 
Sup.<o  das  refferidas  terras  feita  primer.*"  a  demsrcaç&o  e  noteâcaçâo 
como  asima  ordeno  de  q*  se  fará  termo  no  L.°  a  q*  pertencer  e  ascen* 
to  nas  costas  Costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constartfo  reflérido  na 
forma  do  regim.^  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  paseúr  esta  Car- 
ta de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sei' 
lo  do  minhas  armas  q*  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  con. 
tem  registandoce  nesta  Seoretr.^  Fazenda  reál  e  onde  mais  tocar.  Da- 
da em  V/  Rica  a      de  Fevr.*"  Anuo  do  nascim.^»  de  N«  Sor.  Jesus 
Christo  de  i7J6  O  Secretr.°  do  Gov.*"  Ant.''  de  Sousa  Machado  a  feses* 
c  rever.— Gomes  Fr.«_de  Andrada. 


Gomes  Fr.*  de  Andr.^  etc— Faço  saber  aos  q'  esta  m.*  Carta  de 
Cesmaria  virem  q*  tendo  resp.*'*  a  me  respreze  ntar  por  sua  petiçfto  o 
Alferes  José  deQaeyros  Ferreyra  q'  indo  em  piooura  demattos  para 
08  fabricar  os  aohàra  devolutos  no  destricto  de  Pintanguy,  com.«»  do 
Sabarâ,  na  paragem  chamada  do  Ryo  de  S  .  Jo&o,  e  nelles  botara  suas 
posses  com  grande  Custo  Risco  devido,  por  ser  paragem  m.l^ desviada 
da  moradores,  e  para  o  Sup.<«  possuir  as  taós  posses,  e  matos  com  ti- 
tulo Legitimo  conforme  as  reaés  ordens  deS.  Mag.<>ome  pedia  lhefi- 
zeco  m.«'<'  de  mandarlhe  pass&r  sua  Carta  de  Cesmaria  dos  ditos  matos 
6  terras  fazondo  pi&o  e  principio  da  mediç&o  aonde  mais  conveniente 
fosse  tido  na  lorma  das  ordéns  do  dito  Snr.,  ao  q*  atendendo  cu,  ea 
informaçSo  q*  der&o  os  officiaes  da  Camera  da  V.^  do  Pitanguy  (a  q*"^ 


Ao  alforeH  Jos/*  ilo  Queiroz' Forr.^ 


Á&CHIVO  PUBLICO  MINBIRO 


877 


oQvi)  da  83  Ih93  n&o  offarocar   davi  dl  na  conceçfto  desta  Cosmaria 
par  n%i  oacoatrarem,  iacoaveateate  q*  a  prohibioe   polia  faculdade 
q*  S.  Mi^.^i^  mo  permite  nas  suas  reaés  ordéna  o  ultimamoate  na 
do  treze      Abril  de  1738,  p.*  conce  der  Cesmarias  das  terras  desta 
Cji?itaa'a  aos  mo  *adoras  delia  q'  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  f  Axer 
m.'^^  (CO  n)  p  »r  Oitx  l  Aça)  da  conceder  em  nomo  S.  Mig.<í«  ao  dito  A 1 
fores  Jjíj  io  Q  leyroz  Frr.*  meya  lagoa  de  terra  em  quadra  oa  ref* 
fjriii  pirag jm  deatro  dis  confrontaçoé as  asima  mencionadas  fazen- 
do piao  aoalj  portoncar  po:  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito 
Sar.  com  declaração  porem  q' será  obrigado  dentrs  de  hú  anno  anno 
q' se  coutam  data  desta  a  demarcalas   judicialm.^^  gendo  p.*  esse 
efjic n jceíica  los  os  vazinbos  com  q.""  par  tirem  para  alegarem  o  q'  for 
a  bam  de  sixa  justiça  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  ter. 
ras  ou  part3  delias  dentro  em  deus  annos  as  quaos  n&o  comprohen* 
darÀo  amb-is  as  margens  de  algum  rio  navegável  poiq*ncsto  cazoâ« 
cará  livro  do  húa  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p/  o  dzo  publico, 
rôzorvando   os  citios  dos  vezinhos  com  q.""  partirem  as  reííaridas 
torras  o  suai  vartantas,  sem  (['  elles  com  este  pretexto  se  queirão 
apropriar  da  domaziadas,  em  prejuizo  desta  m.<^<^  q*  faço  ao  Supli- 
oiuU  o  qu4I  n&o  impedirá  a  repartiç&o  dos  dcscubrimentos  de  ter* 
TJL^  mla3raé)  q'  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  Caminhos  e 
ttjr/ojciis  piDiims  q'  nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça 
0'iivrjaiaa:j  ab;ir  p.^  mayor  comodidade  do  bem  comum.   B  possui* 
rá  Jii  ditis  tjcrascom  a  condição  do  nellas  não  sucederem  rellegioéns 
pir  titulo  algum  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  depa« 
garem  delias  dizimo)  como  quaésquer  Seculares;  e  será  outro  siobri- 
g.«»"  a  m.'»»''  roquorer  a  S.  Mag.«>»  pelo  sou    Cone.°  Ultr.**  confirmação 
desta  Carta  da  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q*  correrão  da  data 
dasta  a  qual  lho  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuizo  de  terceiro 
e  faltando  ao  raffarido  n&o  terá  vigor,  e  se  julgar&o  por  devolutas  as 
ditas  terras  dandoodaq."»  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordénsdo 
dito  Snr.  Pelio  q*  mando  ao  Men.°  a  q'  tocar  dê  posse  aoSup.^»  das 
roífjridas  terras  feita  primr.""  a  demarcação  e  noteficaç&o  como  asima 
ordeno,  de  q'  se  fará  termo  no  L.^  a  q*  pertencer  e  as  cento  nas  cos* 
tas  desta  p.^  a  tolo  o  t3mpo  constar  o  refferido  na  forma  do  ragi* 
mento.  B  porârm?zi  de  tudo  lhe  mandei  passar  esta  Carta  de  Ces. 
m%ria  por  duas  vias  por  mim  asignada  o  sellada  com  o  Sello  de  mi. 
nhãs  armas  q'  ee  cumprirá  intairam>  como  ncila  se  contem,  rcgistau 
doce  nesta  Secret?.*  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  ai7  de 
Fevr."*  Anno  do  naoioD.^o  de  N.  Snr.  Jesus  Christo  de  Í746  O  Se- 
oret.""  do  Gov.""  Ant.''  de  Sousa  Machado  a  fes  escrever^Gomes  Fr.'  de 
Andr/ 
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A  Antonio  Vrstn*'^  do«  8anto0 


Gomos  Pi'.«  do  Andr.*  otc— Faço  saber  aos  q.'  ostamiaha  Carta 
de  Cosmaria  virem,  q.^  tendo  resp/»  a  mo  reprezontir  por  saa  peti* 
çfto  Antonio  Pran.<^«  dos  Santos,  morador  no  Corgo  da  Pasoienciat  ter- 
mo da  V."  do  Pitanguy,  q/  elle  ora  Snr.*  o  possuidor  de  hàa  roça 
com  seus  matos  cita  no  mesmo  Corgo  paragem  em  q/  vevia,  e  éra 
morador  a  bistantei  annos,  e  como  a  dita  roça  e  mat)s,  plantava 
elle  Suplicante  mantimentos  p.»  a  sua  fabrica,  e  família,  a  qaal 
confrontava  da  parte  do  norte  com  a  ro;a  de  Agostinho  OIz.*  e  di 
p/«  do  Súl,  com  campo  o  do  poente  com  a  Cerra  da  Pasciencia,  o  da 
parte  do  nascente  com  campo  q'  partia  com  a  restinga;  me  pedia 
lho  âzece  m.»'  do  mandar  lhe  passar  sua  Carta  do  Cesmaria  dos  dito» 
matos  e  capoeiras  asima  dito,  fazendo  pi&o  aonde  portancece  na  for- 
ma das  ordéns  de  S.  Mag.<i«  ao  q*  atendendo  eu,  e  a  ÍQform?ç&o  q* 
der&o  os  off.»*  da  Camera  da  V/  do  Pitanguy  (a  q.'-  ouvi)  de  se  lhes 
n&o  offerecor  duvida  na  conceç&o  desta  Cosmaria  por  n&o  encontra- 
ram incoQvenienta  q'  a  prohibice  p.^*  faculdade  q'  S.  Mag.<*«  mo  par- 
mite  nas  suas  reâos  ordéns  e  ultimam/»  na  de  treze  de  Abril  de  1738, 
p.'  conceder  Cosmaria  das  torras  desta  Capitania  aos  moradores  delia 
q*  mas  pedirem.  Hey  por  bem  fazer  m.«)  (como  por  esta  faço)  de 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.»»»  ao  d.^  Ant.*  Fran-^^^»  dos  Sanctos,  meya 
legoa  de  terra  em  quadra  na  reíferida  paragem  dentro  das  confron- 
taçoens  asima  mencionadas  fazendo  piSo  aonde  pertencer  por  ser  tudo 
na  forma  das  ordéns  do  dito  Snr.*  com  declaraç&o  porem  q*  sorát  obri- 
gado dentro  de  hum  anno,  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas 
jadicialm>  sendo  p.*  esse  efeito  notoiicados  os  vezinhos  com  quem 
partirem  para  alegarem  o  q'  for  a  bem  de  sua  justiça  e  o  sorâ  tam- 
bém a  povoar  e  cultivar  as  d.*«  terras  ou  parte  delias  dentro  em  doas 
annos,  as  quàes  não  cpmprehender&o  ambas  as  margens  de  algum  rio 
navegável,  porq*  neste  cazo  âcará  livre  de  huá  delias  o  ospaço  de 
meya  legoa  p.*  o  uzo  publico;  rezervando  os  Citios  dos  vezinhos  com 
q,"  partirem  as  reíTeridas  terras  o  suas  vertentes,  sem  q*  elles  com 
este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  desta 
m."^*  q*  faço  ao  Sup.^»  o  qual  n&o  impedirá  a  repartição  dos  descobri- 
mentos de  terras  minerács  q'  no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver,  nem 
08  cam.o*  e  serventias  publicas  q*  nolle  houver  e  pello  tempo  adiante 
pareça  conveniente  abrir  p."  mayor  comodidade  do  bem  comum.  B 
possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  relle- 
gioens  por  titulo  algum,  o  acontecendo  possuilas  será  com  oencargo  de 
pagarem  delias  dízimos  como  quaesquer  Seculares ;  E  será  outro  si 
obrig<><>  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.**»  pelo  seu  conselho  ultramari- 
no conUrmação  desta  Carta  de  Cosmaria  dentro  em  quatro  annos  q' 
correrão  da  data  desta,  a  q.»!  lhe  concedo  salvo  o  der.^  régio  e  pre- 
'nizo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido  não  terá  vigor,  e  se  julgarão 
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por  devolutas  as  ditas  terras  dando-oe  a  q."*  as  denanciar  indo  aa 
forma  das  ordéns  do  d.°  Pello  q*  mando  ao  Meo.*"  a  q*  tooar  dè 
posse  ao  Sap.*«  das  refferidas  terras  feita  primr.°  a  demaroação  e 
noteâoaç&o  eomo  asima  ordeno,  de  q*  se  fará  termo  no  L.®  a  q*  per- 
tencer e  ascento  nas  costas  desta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o  reffe' 
rido  na  forma  do  regim.^^'  E  por  íirmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar 
esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada 
com  o  Sello  do  minhas  armas  q*  se  cumprirá  inteiram.^-  como  nella 
se  contem  registandoco  nesta  Secretr.*  e  onde  mais  tooar.  Dada  em 
V/  Rica  a  17  de  Fevr.*»  Anne  do  Nasoim.*o  de  N.  8.'  Jesus  Christo 
de  Í746.  O  Secretr.*»  do  Gov.^  Ant.**  de  Sousa  Machado  a  fes  escrever. 
Gomes  Fr.«  de  Andrada. 


A  João  Ribr.o  Ferreira 


Gomes  Fr.«  de  Andr.*  otc— Faço  saber  aos  q*  esta  minha  Cartado 
Cesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  me  reprezcntar  por  sua  petiç&o 
Joio  Ribeiro  Ferr.%  q'  indo  eJle  Sup.«»  p.»  o  R.**  de  Sfio  Jofto,  termo 
da  V.'  do  Pitangoy  com.^^  do  SabarÀ,  a  procurar  matos,  e  torras  para 
plantar  mantimentos,  e  pastos  p.'  criaçoenz  as  àchara  devolutas 
sem  cultura  alguâ  em  húm  Corgo  q*  vertia  de  húns  matos  q*  com- 
quistavão  com  outros  do  Pitanguy,  nos  quaés  tinha  botado  Manoel 
Machado,  e  companhia,  suas  posses  de  huà  Cachoeira  p.*  baixo,  botara 
o  Sup.<«  outra  suas  com  grande  trabalho,  e  risco,  despeza,  por  ser 
paragem  onde  n&o  havia  inda  morador  aJgum,  e  para  o  Sup.^  as  pos- 
suir por  justo  titulo ;  me  pedia  lhe  âzoce  m.^"*  de  mandar  lhe  passar 
sua  Carta  de  Cesmaria  fazendo  piáo  aonde  pertenoece,  as  quaés  ter- 
ras desagoav&o  do  dito  rio  de  S.  Jo&o  tudo  na  forma  das  ordéns  do 
S.  Mag.^i*,  ao  q'  atendendo  ou,  o  a  informação  q'  der&o  os  QfL^•  da  Ca- 
mera da  V/  do  Pitanguy  (a  q.»  ouvi)  de  se  lhes  n&o  offereoer  duvida 
na  conceç&o  desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  q'  a 
prohibice  pela  faculd.<  q'  S.  Mag.<i«  me  permite  nas  suas  reàes  Ordens 
e  altimamente  na  de  treze  do  Abril  de  1738  p.*  conceder  Cesmarias 
das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q*  mas  pedirem :  Hey 
por  bem  fazer  m,^^  (do  conceder)  digo  como  por  esta  faço)  de  conce- 
der em  nome  de  S.  Mag.<i«  ao  d."  Jo&o  Ribr.""  Forr.*  moya  legoa  de 
terras  em  quadra  na  refforida  paragem  dentro  das  confrontaçoeng 
asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na 
forma  das  ordens  do  d."*  Snr.  com  declaraç&o  porem  q*serà  obrigado 
dentro  de  hum  anno,  q*  se  contará  da  data  desta  a  demaroalas  Judi- 
cialm.^  sendo  para  esse  eleito  noteâcados  os  vezinhos  com  q.»^  par- 
tirem para  alegarem  o  q'  for  a  bem  de  sua  justiça;  e  o  será  também 
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anno8,  as  qaaés  não  comprohonderão  ambas  as  margens  de  algum  rio 
nayegavol  porcf  neste  cazo  âcarà,  livre  de  búa  delias  o  espaço  de 
meya  legoa  p.*  o  nzo  publico;  rezervando  os  citios  dos  yezinhos  oom 
quem  partirem  as  reíTdridas  terras  e  suas  vertentes,  sem  q*  elles  com 
este  pretexto  se  queir&o  apropriar  de  demaziadas  em  prejaizo  desta 
mercê  q*  Teço  ao  suplicante  o  q.^^  nEo  impedirá  a  repartiç&o  dos  des- 
cobrimentos de  terras  mineraes  q'  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver 
nem  os  cam.»*  e  serventias  publicas  q'  nella  houver  e  pello  tempo 
adiante  pareça  conveniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  co- 
mum. E  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condição  de  nellas  nao  su- 
cederem rollegioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  qoacsq."  Seculares ; 
E  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.^^op.»^  seu  Cons.** 
ultramr.""  coníirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos 
q*  correrão  da  data  desta,  a  qual  lho  concedo  salvo  o  direito  régio  e 
prejoizo  de  terceiro;  e  faltando  o  reff.*'  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por 
devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  q.""  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordens  do  dito  Snr.  PJ»  q'  mando  ao  Men.""  a  qae  tocar  dé  posse 
ao  Sup<^  das  reíTeridas  terras  feita  prirar.*"  a  demarcação  e  noteâca- 
ção  como  asiiúa  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  L.""  a  q*  pertencer 
e  ascento  nas  costas  desta  p."  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na 
forma  do  regim.^o  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  esta  Car- 
ta de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asígnada  e  sellada  com  o  Sello 
de  m.»«  armas  q'  se  cumpriré  inteiram. como  nella  se  contem,  re- 
gistandoce  nesta  Secrctr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a  i7 
de  Fevr.''  Anno  do  Nascimento  de  N.  Snr.  Jesus  Christode  1746.  O  Se- 
cretr.^  do  Gov.*  Ant.°  de  Sousa  Machado,  a  fes  escrever.— Gomes  Fr.» 
de  Andr.* 


Gomes  Fr.^J  ilndr.»  etc— Faço  saber  aos  q.  esta  m**  Carta  do 
Cesmaria  virem,  q.  tendo  respeito  a  me  reprczentar  por  sua  petição 
Manoel  Machado,  o  Comp.,»  q.  indo  elles  Suplicantes  p^"  o  rio  chama- 
do  de  S.  João,  termo  da  ^ do  Pitanguy  com.<^  do  Sabarã,  em  pro- 
cura  de  matos  e  terras  p.»  plantar  mantim.^o^  o  pastos  p.»  suas 
criaçoens  as  acharão  devolutas  sem  cultura  alguá;  e  por  esta  razão, 
botara  os  Suplicantes  varias  posses,  com  grande  risco  por  serem  pas- 
tos remotas,  onde  não  havia  moradores  alguns  e  para  os  Suplicantes 
haverem  desa  possuhirem  com  titulo  legitimo;  me  podião  lhe  âzece 
m.*»  de  mandar  lhes  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  fazendo  aonde  per« 
tencece  pião,  cujas  terras,  Matos,  desagoavão  no  d.**  Rego  de  S.  João 
na  íorma  das  ordens  de  S.  Mag.,*^«  ao  q»  atendendo  eo,  e  a  iaforma- 
9I0  4*  derafto  01  offio.««  da  Camera  da  V.»  do  Pitaiogoy  (a  %^  obtí) 
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de  80  lhes  não  ofTerecer  duvida  na  oonceção  desta  Ccsmaria  por  n&o 
encontrarem  inconveniente  q*  a  prohibico  p.^*  facnidado  S.  Mag.^» 
mo  permite  nas  saas  reaés  ordens,  ultimamJ^'  na  do  treze  de  Abril 
do  mil  o  seto  centos  e  trinta  e  outo  p.*  conceder  Ccsmarias  das  ter- 
ras desta  Cap.n'*  aos  moradores  delia  q«  mas  mo  pedirem:  Hey  por 
bem  fazer  m.<=»  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  da  S« 
Mag.<i«  aos  ditos  Manoel  Machado,  e  Comp.,''  meya  legoa  de  terras  em 
quadra  na  reíTerida  par&gem  dentro  das  confrontacoóns  asima  men- 
cionadas fazendo  pião  á  onde  pertencer  por  sir  tudo  na  formadas 
ordens  do  d.**  Snr.  com  declaração  porom  q"  serão  obigadcs  dentro 
do  hum  anno,  q«  se  contará  da  data  desta  a  dcmarcalas  judicialm> 
sondo  p.a  esse  efeito  noteâcados  os  vozinhos  com  q.'»  partirem,  p.» 
alegarem  o  q.«  for  a  bem  sua  justiça;  o  o  serão  também  a  povoár  o 
cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as 
quàes  n&o  comprehenderfto  ambas  as  margens  dc  algum  rio  navega* 
vol,  porqo  neste  cazo  âcarâ  livre  de  huâ  dell;is  o  ospuço  de  meya  lô- 
goa  p.'  o  uzo  publico;  rezervando  os  citios  dos  vczinhos  com  q.™  par 
tirem  as  rofferidas  terras  e  suas  vertentes  som  q^  elies  com  este  pre- 
texto so  queirâo  apropriar  dedemaziadas  om  prejuízo  desta  m.»»  q«  fa- 
ço aos  Suplicantes  os  quaes  nâo  impedirão  a  repartição  dos  des- 
cobrimentos desterras  mineraes  q»  no  tàl  Citco  haja,  ou  possa  ha- 
ver, nem  08  cam.o»  e  serventias  publicas  q«  nello  houver;  o  pello  tem* 
po  a  dianto;;pareça  conveniente  abrir  p/  mayor  comodidade  do  bem 
comum.  E  possuirão  as  ditas  terras  com  a  condivão  dc  nellas  não  su- 
cedorem  rellegioéns  por  titulo  algum,  o  acoatccondo  possuilas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  qnaesquor  Seculares; 
o  seião  outrossim  obrigados  a  m.^*'  requerer  a  S.  Mag.^^  pjo  seu  Con* 
selho  ultr°.  confirmação  desta  Carta  de  Cosmaria  dentro  eai  quátro 
annos  q«  correrão  da  data  desta,  q.ai  lho  concedo  salvo  o  direito  ré- 
gio o  prejuízo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido  nâo  terá  vigor,  e  se 
julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoco  a  q. as  denunciar 
tudo  na  forma  das  ordéns  do  d.°  Snr.  P.>"  q'^  njuiido  ao  Mon."  a  q«  to- 
car dô  posso  aos  Sup.^"  das  refferidas  terras  feito  primr."  a  demar- 
cação o  noteflcação  como  asima  ordeno,  de  so  íará  termo  no  L.® 
a  q°  pertencer  e  asoento  nas  costas  dosta,  para  a  todo  o  tempo  con' 
star  o  roflferido  na  forma  do  regim.*»  E  por  íirmeza  do  tudo  lho  maH- 
dei  passar  esta  de  Oarta  Gesmarias  por  duas  vias  qor  mim  asignada 
o  eellada  com  o  Sello  de  m.»*  armas  q^  so  cumprirá  inteiram.**  como 
nella  so  contem,  registandoce  nesta  Socret^.'  o  oncío  mais  tocar'. 
Dada  om  V.»  Rica  a  Í7  de  Fevr.'*  Anno  do  nuscim.'  •  dc  N.  Snr.  Jesus 
Christo  de  1746  O  Sôoretr."  do  Gov."  Ant.°  de  ou<a  Machado  a 
faz  Otcre ver.— Gomes  Fr.»  de  Andrada. 


11.  A.  -  56 
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RBTISTA  IM) 


A  Caeteiiio  Meneies  Santiago 


Gomos  Freyro  de  Andrada  otc—  Faça  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  do  Ccsmaria  virem  (lue  tendo  respey  to  a  mo  rcprczontar  por  saa 
petiçâo,.Caetano  Mondes  Santiago  que  clle  hera  Snor  o  possuidor  do  hua 
fazenda  de  Engonho  do  Cana,  o  do  criar  gado  cita  na  paragem  do  Pa- 
raupeba  termo  da  V.*  do  Pitangui  quo  houvera  por  titulo  de  compra 
em  arematação  quo  delia  fizera  no  Juizo  da  Ouvedoria  do  Sabarâ,  a 
qual  partia,  o  confrontava  por  hua  banda  com  o  Rio  Paúpeba,  o  de 
outra  com  Manoel  Rangel  de  Souza  o  Bernardo  Alz\  e  da  parto  do  sul 
com  João  Dias  Lima,  pcllo  Corgo  da  Jaciò;  cuja  fazenda  do  gàdo,  e 
Engenho  teria  duas  Legoas  de  largura,  o  quatro  pouco  mais  ou  menos 
de  cumprido,  alem  do  Sup.^^  a  possuir  judicialmente  pello  dito  titu- 
lo de  aremataç&o  o  queria  também  ratiiicar  pello  de  Gesmaria,  pe- 
dindo me  lhe  fizesse  mercê  de  mandar  lhe  passar  na  forma  das  or 

.  dons  de  S.  Mag.*i«  ao  que  atendo  e  a  informação  que  derão  os  ofiãciaes 
da  Camera  daiV.*  do  Pitanguy  (a  quem  ouvi)  de  se  lhes  não  ofiferecer 
duvida  na  concecção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconve- 
niente que  a  prohibice  polia  falculdade  que  S.  Mag.^«  me  permite  nas 
suas  reáes  ordéns  e  ultimamente  na  trezo  de  Abril  de  mil  e  sette 
centos,  e  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Capi- 
tannia  aos  moradores  delia  quo  mas  pedirem:  Hey  por  bem  fazer 
mercê  como  por  esta  faço)  do  conceder  em  nome  de  S.  Mag.^^o  ao  dito 
Caetano  Mendes  Santiago  mcya  logoa  do  torra  em  qnàdra  na  reffcri- 
da  paragem  dentro  das  confroatsçnons  asima  i  mencionadas  fazendo 
pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  Ordens  do  d.*  Snór. 
com  declaraçã  j  porem  quo  será  obrigado  dentro  do  hum  anno  que  se 
contará  da  d-ata  desta  a  domarcàlas  judicialmente  sendo  para  esso 
effôyto  noteficadoa  os  vczinlios  com  quem  partirom  para  alegarem  o 
que  for  a  bem  sua  justiça;  e  o  será  também  a  povoar  o  cultivar  as  di- 
tas terras  ou  parte  delias  dentro  do  hum  anno  digo  dentro  em  dous 
annos  as  quacs  não  comprehcnderão  ambas  as  margens  de  algum 

..rio  navegável,  porque  nesto  cazo  ficará  livro  do  hiia  delias  o  espaço 
de  meya  logoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  citios  dos  vozinhos 
com  quem  partirem  as  rcíloridas  terras  e  &uas  vertentes  sem  quo  ellcs 
com  e^te  prctcxiio  60  quyzcrão  apropriar  do  demaziadas  cm  prejuizo 
desta  mercê  que  faço  ao  SapJ*'  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos 
descubrimentos  de  terras  mincracs  que  no  tal  Citio  hajaoupóssa  ha- 
ver nem  os  Caminhos  o  serventias  publica.^  quo  noUe  hover  o  pello 
tempo  aliantD  pareça  convoniente  abrir  pura  mayor  comodidade  do 
bem  comum;  o  pos  uirá  as  Jiías  terras  com  u  coaii;;riO  do  nollas  não  bu. 
cederem  relligioens  por  tiiulo  algun;,  o  acoulocondo  possuilas  será 
com  o  encargo  do  pagarem^dellas  diziraos  como  quaesquor  seculares, 
e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.^i»  pello  seu  coo- 

oelbo  uiuaxuuiiiio  confirmação  de^t^  Cart:i  do  Cesmaria  dentro  ea 
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qaatro  anãos  qao  correrão  da  dáta  dosta  qao  lho  concedo  salvo  o  di- 
reyto  régio,  o  prejuízo  do  torcoyro,  e  faltando  o  reílerido  nfto  tefâ  vi- 
gor, e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  torras  dando-co  a  quem  as  de- 
nunciar tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snór:  pcUo  que  mando  ao 
Menistro  a  que  tocar  dé  pósse  ao  Sup/«>  das  refTeridas  terras  féyta 
primeyro  a  demarcação,  e  notefícação  como  asima  ordeno  de  que  so 
fará  termo  no  L.o  a  que  pertencer,  o  acento  nas  costas  para  a  todo  o 
tempe  constar  o  refferido  na  lorma  do  regimento.  E  por  firmeza  de 
tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  do  Cosmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  do  minhas  armas  que  se  cam* 
prirà  inteyram.*«  como  nella  se  contem,  rogistando-co  nesta  Secreta- 
ria, e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  R.*  a  dcsacotte  de  Fever.**  An- 
DO  de  do  NasBÍm>  de  Nosso  Snór.  Jesus  Crhispto  do  mil  o  sette  cen 
tos,  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza 
Machado  o  fez  escrever.— Gomes  Freyre  do  Andrada. 


Gomos  Freyre  de  Andrada  otc—  Faço  sabor  aos  que  esta  m.* 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  rospoyto  a  me  representar  por 
sua  petição  o  Ajudante  João  da  Sylva  Ferr<áz  qae  em  o  Rio  chamado 
de  São  João  termo  da  V.*  do  Pitangai  comarca  do  Sabarâ  achára  o 
Sup.*«  máttos,  e  terras  devolutas  na  diligencia  em  quo  andava  por 
serem  precizas  para  plantas,  e  para  pastos  do  criaçoons  onde  com 
effeyto  botára  suas  posses  com  grande  risco,  o  dcspcza  por  ser  paragem 
despovoada,  onde  ainda  não  havia  morador  algum,  e  para  os  poder 
possuir  com  titulo  legitimo  mo  pedia  lho  tizcísso  mercê  de  mandar 
lhe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  das  ditas  terras  na  forma  das  Ordens 
de  S.  Mag.*^^  fazendo  pião  aonde  pertencer,  o  mais  conveniente  for, 
ou  apontar  ao  Sup^«  as  quaes  terras,  o  Corgos  delias  desagoavão  no 
mesmo  Rio  do  São  João;  ao  que  atendendo  eu  o  a  informação  quo 
dorão  os  Officiaes  da  Camera  da  V.*  do  Pitangai  (a  quem  ouvi  de  se 
lhes  não  ofTerecer  duvida  na  concecção  desta  Cesmaria  por  não  en* 
contrarem  inconveniento  que  a  prohibice  pclla  faculdade  que  S. 
Mag.<*«  me  permite  nas  suas  reaes  Ordens,  e  ultimamente  na  de  treze 
do  Abril  de  mil  o  sette  centos,  e  trinta  e  outto  para  conceder  Ces« 
marias  das  terras  desta  Capitannia  aos  moradores  delia  que  mas 
pedirem :  Hoy  por  bem  fazer  mercê  (como  por  esta  faço)  de  conceder 
em  nome  de  S.  Mag.^®  ao  dito  ajudante  João  da  Sylva  Ferraz  meya 
lagoa  de  terra  em  quadra  na  referida  paragem  dentro  das  confron- 
taçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  sortudo 
na  forma  das  ordens  do  dito  Sno'r.  com  declaração  porem,  que  86r& 
ol)rij[ado  dentro  de  hum  anno  qu9  so  contará  da  data  dosta  a  demar* 
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884 


REVISTA  DO 


oalaa  JodioialmAte  sendo  para  esf e  effôjrto  noteâcadôs  os  Tozinhos 
com  qaem  partirem  p/  alegarem  o  qae  for  a  bem  de  sua  justicat  e 
o  ser&  também  a  poyoar,  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias 
dentro  em  doas  annos  as  quaes  nfto  comprehenderAo  as  margens  de 
algum  rio  navegável  porque  neste  cazo  ficará  livre  de  hu&  delias  o 
espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico»  rezervando  os  Citios  dos 
▼ezinhos  com  quem  partirem  as  refíerídas  terras,  e  suas  vertentes, 
sem  que  elles  com  este  pretexto  se  queyrfto  apropriar  de  demaziadas 
em  prejuízo  desta  mercê  que  faço  ao  Sup.^  o  qual  n&o  empediri  a 
repartiç&o  dos  descubrim.*»*  de  terras  mineraes  que  no  tal  Citio  hsja 
ou  póssa  haver  nem  os  Caminhos  e  serventias  publicas,  que  nelle 
houver,  e  peilo  tempo  adiante  paréça  conveniente  abrir  para  mayor 
comodidido  do  bem  comum;  e  possuirá  as  ditas  terras  ooai  a  condi* 
çio  de  nellas  nfto  sucederem  rellegioens  por  titulo  algum,  e  aconte* 
cendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos,  como 
quaesquer  seculares ;  e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a 
S.  Mag.<>«  pello  seu  Conselho  Ultramarino  conârmaç&o  desta  Carta 
de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  que  correrão  da  dâta  desta  a 
demarcalas  Judicialmente  sendo  para  esse  effeyto  noteâcadôs  os  ve- 
zinhos  com  digo  da  dâta  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direyto 
régio,  e  prcyaiio  de  terceyro,  e  faltando  ao  refferido  não  terá  vigor, 
e  se  Julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dando  ce  a  quem  as  de- 
punoiar  tudo  na  forma  das  Ordons  do  dito  Sonor. ;  pello  quo  mando 
ao  Men.^  a  que  tocar  dô  posse  ao  Sap.<«  das  refFeridas  terras  feyta 
primr.""  a  demarcação  e  noteâcação  como  asima  ordeno,  de  que  so  fará 
termo  no     a  que  pertencer,  e  acento  nas'  costas  desta  para  a  todo 
O  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de 
tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada,  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cam« 
prirÀ  ioteyramente  como  nella  se  contem,  registando  oe  nesta  Secro- 
taria,  e  oude  mais  tocar.  Dada  em  V/  R.*  a  déz  de  Fevor.*  Anno  do 
Masaimento  de  Nosso  Sno'r.  Jesus  Chrispto  de  mil  o  sette  centos,  qua- 
renta e  seis.  o  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a 
fez  escrever.—  Qomes  Freyre  de  Andrada. 


A*  á€mè  Pinta  Brandão  e  Ant**"  Lopesi  da  Crus 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Oarta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeyto  me  reprezentarem  por 
soa  petição  José  Pinto  Brandão,  e  Antonio  Loppes  da  Cruz  que  elles 
estavão  de  pósse  de  hu&  róssa,  e  pósses  de  mattos  Citos  no  Plnhr.* 
Freguezia  do  Sumidouro  termo  da  Cidade  Marianna,  cujas  parti&o 
de  hua  banda  cem  terrss  do  Fsigrnto  Vòr  Gabriel  Fii*.  Akyio,  d 
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de  outra  com  Sobasti&o  Roiz'  do  Miranda ;  o  porque  as  querião  pos- 
suir com  justo  titulo  na  forma  das  Ordens  de  8.  Mag.<i«  me  pddifto 
lho  fizesse  morcê  do  Ibo  concodèr  moya  logoa  de  terra  em  quadra 
fazondo  pião  no  moyo  dá  dita  róssa,  e  posses  na  dita  paragem,  o  ri- 
boyrão  das  Lagos  tudo  na  forma  asima  dita ;  ao  que  atendendo  eu, 
e  a  informação  que  dor&o  os  offlciaes  da  Camera  da  Cidade  Marianna 
(a  qaom  ouvi)  do  se  lhes  não  offdrecer  duvida  na  Conoecç&o  desta 
Cdsmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibioe  pella 
faculdade  quo  S.  Mag.^^**  me  permite  nas  suas  reaes  Ordens,  e  ultima- 
mente na  do  treze  de  Abril  do  mil  e  sette  centos,  e  trinta  e  outto  para 
conceder  Cosmarias  das  torras  desta  Capitannia  aos  moradores  delia 
que  mas  pedirem :  Hey  por  bem  fazer  mercê  (como  por  esta  faço) 
de  connodor  em  nome  doj  S.  Mag.^^a  aos  ditos  José  Pinto  Brandão,  O 
Antonio  Loppos  da  Cruz  moya  logoa  de  terra  em  quadra  na  refferida 
paragem  dentro  das  confrontacoens  asima  mencionadas,  ftizendo  pião 
aonde  portoncer  por  sor  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Sno*r.  oom 
declaração  porem  quo  serão  obrigados  dentro  de  hum  anno  que  se 
contará  da  dàta  dosta  a  domarcalas  judicialmente  sendo  para  esse 
effeyto  noteâcados  os  vozinhos  com  quom  partirem  para  alegarem  o 
quo  for  a  bom  do  sua  justiça,  o  o  serão  também  a  povoarem,  e  oulti- 
varom  as  ditas  terras  cu  parte  delias  dentro  em  dous  aunos  asquaes 
não  comprchendorão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável, 
porque  neste  cazo  ficará  livre  de  huâ  delias  o  espaço  de  meya  legoa 
para  o  uzo  publico  rezervando  os  Citios  dos  verinhos  oom  quem 
partirem  as  refforidas  terras,  e  suas  vertentes  som  que  elles  com  este 
pretexto  se  queyrão  apropriar  de  dcmaziadas  em  prejuízo  desta  meroô 
que  faço  aos  Sup.<»«  os  quaes  não  impedorão  a  repartição  dos  desoubri- 
montos  de  torras  mineraes  que  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver,  nem 
os  Caminhos,  e  serventias  publicas  que  nelle  houver,  e  pello  tempo 
adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  co* 
mum;  e  possuirão  as  ditas  torras  com  a  condição  donellas  não  sucederem 
rollcgions  por  titulo  algum,  o  acontocondo  possuilas  sorâ  oom  o  en^ 
cargo  do  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  Seculares;  o  serão 
outro  si  obrigados  a  mandarem  requerer  a  S.  Mag.<i<>  pello  seu  Conselho 
Ultramarino  confirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  ett  quatro 
annos  que  correrão  da  d&ta  dosta  a  qual  lho  concedo  salvo  o  dirOyto 
régio,  e  prejuízo  de  terceyrò,  e  faltando  ao  refferido  não  terá  vigor 
o  80  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dando-ce  a  quem  as  dô 
nuQciar  tudo  na  formadas  Ordens  do  dito Snòr. ;  pello  que  mando  ao 
Mon.*"  a  quo  tocar  dê  pósse  aos  Supp.*»  das  refloridas  terras  íbyta 
primeyro  a  demarcação,  e  noteficação  como  asima  ordeno  de  que  se 
fdfâ  termo  no  L.^  a  quo  pertencer  e  acento  nas  costas  desta  para 
a  todo  o  tempo  constar  na  forma  do  regimento.  B  por  firmeza  de 
tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada,  e  sellâda  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cum- 
prirá inteyram>  como  nella  se  contem,  registando*oo  nestâ  Secre» 
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taria,  eonde  mais  tocar.  Dida  em  V.»  R.»  a  dczacote  de  Fevorcyro 
Anno  do  Nassimento  do  Nosso  Snór.  Josas  Ghrispto  do  mil  setto  contos, 
o  quarenta  o  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  do  Souza  Ma- 
chado a  fez  escrever.—  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc—  Paço  saber  aos  qoo  esta  minha 
Carta  deCesmaria  virem  qaotondo  respoyto  a  mo  reprezentar  por 
soa  petição  o  Alferes  I{apti,ta  Poreyra  da  Costa  q.«  nos  Campas  ffo- 
raes;  chamados  o  Campo  grande  da  Comarca  do  Rio  das  Mortaz,  pos- 
BOhia  olle  Suplicanto  húns  matos  qao  estava  pil  digo  que  e^tiv^ 
plantado  e  cultivando;  o  porque  para  milhoras  poder  possuir  ncsce- 
citava  de  quo  se  Ibo  concedeço  bua  logoa  de  terra  porCesmaria  com 
8uaz  quadras  e  sobro  qaadras,  fazendo  pião  na  paragem  que  elle  Su- 
plicante apontace,  cm  cujo  acto  se  dcclarião  as  confrontaçocnz  com 
quem  o  Suplicanto  lícasse  partindo  o  outro  sy  p/  a  medição  e  posse 
faria  o  Suplicanto  citar  as  pessoas  com  q.^  partice  para  alegarem 
as  duvidas  que  tivcco  pcllo  quo  mo  pedia  lhe  âzesse  m.*'^'  conceder 
porque  digo  conceder  por  Cosmuiia  a  dite;  logoa  do  torra  em  quadra 
na  forma  das  ordéaz  do  S.  Mag.^^*  ao  que  atendendo  eu,  o  a  infor- 
mação que  derão  os  ofíi.''*  da  Camera  da  \ de  S.  João  dei  Rey  a 
q.*"  ouvy)de  se  lhes  não  oiTjrccor  duvida  na  conceçào  desta  Cesma ria,  , 
por  não  encontrarom  iucoavenicato  q.^  a  prohibica  pella  faculdade 
q.*»  S.  Mag.Ja  mo  pormit:  naí  saasreaos  ordens  o  ultimamente  na  detre- 
zedoAbril  de  mil  c  Oitocentos  c  trintão  outo, para  conceder Cesma- 
rias  das  terras  desi  i  Capitiuiaaos  moradores  delia  que  mas  pedi- 
rem lley  por  bom  íuzcr  m.  -  coiro  por  esta  faço,  de  conceder  em  no- 
mo do  S.  Mag.'^  ao  dito  Baptist  i  Pereyra  da  Costa  meya  legoade  ter- 
ra em  quadra  na  reíTorida  paragem,  dentro  das  confrontaçõens  a^ima 
mencionadas  uzondopião  aonde  pertencer  por  sortudo  na  formalds 
ordéns  do  dito  Sar.'  com  declaração  porem  q.«  será  obrigado  dentro  da 
hum  anno,  quo  so  contará  da  data  desta  a  domarcalas  judicialm.»' 
sendo  p.*  esse  efeito  noteiicados  os  vezinhos  com  q.^  partirem,  para 
alegarem  o  q.»  for  a  bom  de  saa  justi  .a  o  o  será  tambom  a  povoir 
e  cultivar  as  ditas  torras  oa  part3  delias  dentro  em  dous  annos  as 
qúâes  não  compi  chenderão  ambas  as  raargou»  de  algum  rio  cavcga- 
vel  porq.'»  neste  cuzo  noa:á  ii  w  e  de  haa  delias  o  o-pa^o  do  mcya  legoa 
para  o  uzo  publico  iscm  quo  clios  cam  Oàto  prcL-xio  se  querao  apro- 
pri&r  de  demazsadas,  eru  p-ejaizo  dam>^  quo  fa^o  ao  Suplicante,  o 
qual  nõo  impcdifá  a  repartição  dos  doscobiiOQ.' de  terras  miaeraes 
q  le  no  tal  Ci  ioliaja  oi.pos^a  haver,  nem  os  Caminhos  e  serventias 
pabl:c\8  qao  nelle  houver.  E  pello  tempo   adianto  pareça  conve- 
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niente  abrir  para  m^yor  comodidado  do  bem  corauin.  E  possuirá 
as  ditas  torras  com  a  condição  do  nollas  não  succderora  re^logiocns 
por  titulo  algum,  o  uco:iteceado  possuiías  sora  com  o  cacargj  do  pa- 
garem dollas  dizimos  como  qaaosquor  Seculares.  E  sora  outro  si  obri- 
gado a  mandar  requorcr  a  S.  Ma.ij:.''^  pcllo  seu  Conselho  ultramarino 
confirmação  desta  Carta  do  Cosmaria  dentro  em  quatro  annos  q/  cor- 
rerão da  data  desta  a  quul  !ho  concedo  salvo  o  direito  régio  e  pre- 
jaizo  de  terceiro;  o  faltando  ao  refforido  não  terá  vigor  c  se  julga- 
rão por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  q.«  as  denunciar  tudo  na 
farma  das  ordens  do  dito  Sar/  Pollo  que  mando  ao  Men.°  a  que  to- 
car dô  posse  ao  Suplicante  das  referidas  torras  feita  primeyro  a 
demarcação  e  notetlcaçlo  como  asima  ordeno  de  qu3  se  fará  termo 
no  L,**aquo  pertencer  e  ascento  nas  costas  desta  para  a  todo  o 
tempo  constar  o  reíTerido  na  forma  do  regimento  E  por  firmeza  de 
tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  o  selada  com  oSelIo  de  m."""  armas  q.<>  se  cumprirá 
inteiram.^o  como  nella  se  contem,  rogistandoso  nesta  Secretr.^  e  onde 
■lais  tocar.  Dado  em  V.*  Rica  a  vinte  e  hum  de  Fevereyro  Anno 
do  nacimento  de  N.  S.^  Jesus  Cliri«to  do  mil  sete  centos  e  quarenta 
e  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  es- 
crever.— Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A  Joito  Per.»  da  Tosta 

Gomos  Freyre  do  Andradi  ot^.— Faço  sabír  aos  q.«  esta  minha 
Carta  do  Cosmaria  virem  q.' toaio  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  João  Pereyra  da  Costa  q.«  nos  Campos  geraos  do  Campo 
grande  da  Com. do  Rio  das  Mortes  possuhia  o  Suplicante  buas  tor- 
ras de  matos  que  estava  plantando  o  cultivando,  os  quacs  p.*  mo* 
lhor  poder  possuhir  queria  tirar  Carta  do  Cosmaria  do  hua  legoa  do 
terra  com  suas  quadras  o  sobro  quadras  fazendo  pião  aonie  mais 
Conveniente  fosso  e  no  acto  da  posso  se  declaração  as  confrontaçoons 
o  com  que  devia  partir,  pediniome  lho  fizece  m  do  mándarlho 
passar  sua  Carta  do  Cosmaria  na  reíTarida  paragem  na  forma  das 
ordens  do  S.  Mag.-^^ao  que  atendonlo  ou,  o  a  informação  quo  dorão 
os  oíT."* da  Camera  de  Y.'d3  S.  João  do  El  Roy  (a  q/"ouvy)  de  se 
lhes  não  ofTerecer  duvida  na  Coaceção  desta  Cosmaria  por  não  en- 
contrarem incoavenicnto  q.^  a  prohibico  polia  faculdade  q."  S.  Mag.<í« 
mo  permito  nas  su.i .  roao.^  ordon^,  o  ultinamonto  na  do  trczo  de 
Abril  do  mil  o  sot ^jontis  e  trinta  o  outo  para  conceder  Cesmarias 
de  terras  dosta  Capitania  ao^  moradores  delia  q.«  mas  pedirem  Hey 
por  bem  fazer  m."  /'como  por  esta  faço)  do  conceder  em  nomo  de  S. 
Mag     ao  dito  Jcão  Pereira  da  Costa  meya  legoa  de  terra  em  quadra 
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na  rcfferiía  parasToin  r]ontr3das  confrontaçoens,  asima  mencionadas 
fazendo  pião  iion^o  p:rtoQcer  por  sor  todo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.  coti  d  cl  iraçio  porem  qao  eera  obrigado  dentro  do  hum 
anno,  quo  BO  cont  .ra  da  data  desta  a  demaroalas  jadicialm.^»  sendo 
para  esse  efoit^  n^t^ticados  03  vozinhoa  com  qaem  partirem  para 
alegarem  o  qn?  for  a  bom  de  sua  justiça  e  o  sera  também  a  po 
voar  e  cultiva  •  a>  dita^  terraz  ou  parte  delias  dentro  cm  dous  an" 
nos  as  quáes  não  comprohenderâo  ambas  as  margens  do  alg:um  rio 
navegável  porq  - n  ft  3  c3zo  ficara  livre  de  hua  delias  o  espaço  do 
meya  logoa  pira  o  uzo  publico,  reservando  os  citioa  dos  vczinbos 
com  queoi  partir  ra  as  reíToridas  torras  e  suas  vertentes,  sem  q.«  olles 
com  esto  pretexto  s  i  qaeirâo  apropriar  do  demaziadas,  em  prejuízo 
desta  m.««  q.^  íi:j  aa  S  iplicanto,  o  qual  Dfto  impedira  a  repartição 
dos  descobrimcato^  do  torra  mineraes,  que  no  tal  citio  haja  ou  possa 
hover  nem  cs  Carainho>  e  serventias  publicas  que  nelle  houver  e 
pello  tempo  adianta  piro;a  conveniente  abrir  para  mayor  comodida- 
de do  bem  comuni  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  ncl- 
Ias  n&o  sucederem  rellcgioons  portitúlo  algum,  e  acontecendo  pos- 
Builas  sera  coi^  o  encargo  do  pagarôm  delias  dízimos  como  qoaes- 
quer  Seoularcz  E  sora  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S. 
Mag.***  pello  Seu  Coacclho  Ultramarino  confirmação  desta  Carta  de 
Cesmaria,  doutro  em  (luatro  annos  q.«  correrão  da  data  dosta  a  qual 
lhe  concedo  salvo  o  feirei  to  régio  o  prejuízo  de  terceiro,  e  faltando  ao 
reflferido  nào  tua  v:í;or  o  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
dandoco  aq.''  as  dciumciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr. 
Pello  q.«  mando  ao  Mon.**  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  dasref- 
feridas  torras  íoita  primeiro  a  demarcação  e  noteflcação  como  asima 
ordeno,  do  q.«  so  far:i  tormo  no  L.°  aq.«  pertencer  o  ascento  nas  cos- 
tas desta  para  a  tolo  o  tompo constar  o  reífvjrido  na  forma  dos  regi- 
mento. E  por  lírm.}zado  tado  lhe  mandei  passar  esta  Cartado  Cos- 
maria  por  duasí  vias  por  mim  asignada  e  soltada  com  oSelIode  ra.»* 
armas  que  so  oumprira  inteiram.^'  como  nella  se  contem,  registando- 
ce  nesta  Secretaria  o  ondo  mais  tocar.  Dada  em  V.'  Rica  a  vinte  e 
hum  de  Fovcroy.  u  Annodo  nascimento  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  de 
mil  e  seto  Centos  c  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Governo  An- 
tonio de  Souza  Macludo  a  frz  escrever.  —  Gomes  Freyre  de  An- 
drada. 


Ao  Ccip.  '  Antonio  Marqueis  de  Moraes 

Gomos  Frayre  io  Andrada,  etc— Façi  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  do  Casmiríi  virem  quo  taado  respeito  a  mo  reprezentâr  por 
sua  petiç  10  o  Cp  i  i  )  Aatoaio  Mirquos  do  Moraes  morador  no  des- 
trito  da  V.*  do  S.  Jozé  Comarca  do  Rio  das  mortos  que  elle  Suppli- 
canta  ha  doze  ânuos  lauçara  varias  possez  noCertão  do  Campo  gran* 
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do  áo  a  lo  chamivão  o  Bjtn  rotiro  pira  as  cabacoira3  do  Rio  Para  e 
como  portendia  criar  gados  no  dito  Campo,  oquo  nâo  podia  fazor  sem 
Carta  do  Costnaria  na  forma  das  ordons  do  S.  Mi;^.''  portondia  so 
lho  {Jas^as-íO  a  dita  Cjsmaria  do  três  logoas  do  torra  por  sor  Cort/lo, 
fazoado  pião  aondo  p^rtoncoco  nos  ditos  matos  o  Campos,  os  qaaes 
partião  do  hua  parto  com  possos  do  Maaool  Rodrigues  Coimbra,  o  da 
outra  com  as  do  José  Gomos  Rrioquinh  ),  o  do  outro  lado  com  matos 
e  Campos  devolutos;  mo  podindomo  lho  flzeco  m.*^'  do  mandar-lhe 
passar  sua  Carta  do  Cosm.iria  do  tros  legoas  do  torra  visto  ser  Cer- 
tào,  o  dentro  das  confroutaçoeus  asima  moncionadas  tudo  na  forma 
das  roaés  ordens;  ao  quo  atoadondo  ou,  o  a  informação  que  derão 
os  officiaos  da  Camera  du  V.*  de  S.  José  (a  q."»  ouvi)  de  se  lhes  ofto 
offorocor  duvida  na  concossáo  dosta  Cosmaria  por  nâo  encontrarem  in- 
conveniente q.'  a  prohibic3  polia  facultado  quo  S.  Mag.^i»  me  permite 
nas  suas  reaosordons,  o  ultimamente  na  de  trezo  do  Abril  do  mil  esete 
centos  o  trinta  e  outo,  para  conceder  Cosmerias  das  terras  desta  Capi- 
taonia  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  Hoy  por  bem  fazer  m.«» 
(como  por  esta  faço)  do  concodor  em  nomo  do  S.  Mag-^^^^ao  dito  Capitão 
Antonio  Marques  do  Moraes  tres  legoas  do  terra  de  cumprido  o  húa  do 
largo  ou  tres  do  largo,  e  húa  do  cumprido,  ou  icgoa  e  moyaom  quadra 
na  reflferida  paragem  por  sor  Certào,  dentro  das  confrontaçoons  asima 
mencionadaz  fazendo  pião  aondo  pertencer  por  ser  tudo  na  forma 
das  ordon*s  ;  do  dito  Sur.  com  declaração  porem  quo  sora  obrigado 
dentro  do  hum  anno,  quo  se  contará  da  data  desta  a  dcmarcalas  ja- 
dicialm.<«  sendo  para  csso  efeito  noteôcados  os  vezinhos  com  quem 
parttrom  para  alegarem  o  q.«  for  a  bom  do  sua  justiça,  e  o  será 
também  a  povoar,  o  cultivar,  as  ditas  terras  ou  p.^«  delias  dentro  em 
dous  annos  as  quaes  não  comprehendorão  ambaz  as  margen*s  de  al- 
gum rio  navogdvol.  porquo  neste  cazo  ficara  livro  de  hua  delias  o 
espaço  do  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rozorvando  os  Citios  dos 
vezinhos  com  quem  partirem  as  reíleridas  terras  e  suas  vertentcz 
som  quo  elles  com  esto  pretexto  so  queirão  apropriar  do  dcmazíadas 
era  projuizo  dosta  m:^  quo  faço  ao  Suplicante,  o  qual  nâo  impedirá 
a  roparíl.áo  doa  do^cobrimontos  do  torras  quo  no  tal  citio  haja  ou 
possa  haver,  nem  os  Caminhos  o  serventias  publicas  quo  nelle  hou- 
ver, o  pello  tompo  adianto  pareça  conveniente  abrir  maior  comodi- 
dade do  bom  comum  o  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de 
nollas  não  sucodorem  relegioens  por  titulo  algum  o  acontecendo  pos- 
suilas  sora  com  o  encargo  do  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer 
seculares.  E  sora  outro  si  obrigado  em  man  lar  requerer  a  S.  Mag.**» 
pello  seu  conselho  ultramarino  confirmação  dohta  Carta  do  Cosmaria 
dentro  em  quatro  annos,  q  •  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  con- 
cedo salvo  o  direito  régio  o  prejuízo  de  terceiro  e  faltando  ao  rof- 
foiidonào  tera  vigor,  o  fo  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
daQdoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr. 
Pello  que  mando  ao  Mon.°  a  que  tocar  dô  posso  ao  Suplicante  das 
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refferidas  terras  feita  primeiro  a  domarcaç&o  e  notoâca;ão  como  así- 
ma  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  L  *  a  que  pertencer  e  acento  nas 
costas  desta  para  o  todo  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regi- 
mento. E  por  lirmeza  de  tudo  lhe  mandoy  passar  esta  Carta  do  Cis- 
maria por  duas  vias  por  mim  asignada  e  seilada  com  o  Sello  de 
m.»*  armas  q.^  se  cumprira  inteiram^  como  nelU  se  contem,  rcgis- 
tandooe  nesta  Secretaria  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  a 
dous  do  Março  Anno  do  Nacimento  de  N.  Sar.  Jezus  Christo  do  mil 
o  sete  centos  o  quarenta  seisannos:  O  Secretario  do  Governo  Anto- 
nio de  Souza  Machado  a  fes  escroYor.  —  Gomes  Freire  de  An- 
drada. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  yírom  q.*  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
soa  petiçfto  o  Sargento  Mór  Al3xandre  Pereira  do  Araujo,  que  ollo 
Suplicante  comprara  hun's  matos  a  José  Rodrigues  de  Ollvr.*,  de 
q.'  este  tomara  posso  hado  doze  annos  nos  Campos  geraes  do  Campo 
grande  termo  da  V.' de  S.  JoEé  com.»^*  do  Rio  das  Mortes,  dos  quacs 
largara  p.»«  a  seu  Filho  Jozo  do  Araujo  e  lhe  ficara  pertencendo  hua 
parte  delias,  que  comprehenderia  meya  legoa  de  terra  em  quadr»,  a 
qual  queria  se  lho  concedece  sua  Cirta  de  Cesnaria  para  evitar  da- 
Tidaz  e  contendas  na  forma  das  ordenas  de  S.  Mag.<i°  fazendo  mprt 


a  donde  o  Suplicante  apontace  pedindo-mo  lho  flzosse  m/'  de  ni3 
conceder  a  dita  Carta  do  Cesmaria  na  roíTorida  paragem  dentro  das 
confrontaçoen'3  com  que  comfrontace  na  forma  das  reaos  ordens. 
Ao  que  atendendo  cu,  e  a  informação  que  derão  os  oíT."  da  Camera 
da  V.*  do  Jozé  (a  q.'«  ouvy)  do  se  lhes  nào  offerecer  duvida  na  coi 
oeç&o  desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  que  a 
prohibice  polia  faculdade  q.<'  S.  Mag.*^*"  me  permitte  nas  suas  reacs 
ordens  e  ultimamente  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  seto  contes  o 
trinta  o  outo  para  concedor  Ccsmarias  das  terras  desta  Capiiaoia 
aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  Hey  por  bom  fazer  mcrçc 
(como  porjfesta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.^«  ao  dito  ar- 
gento Morj  Alexandre  Pereira  de  Araujo  meya  legoa  do  terra  em 
quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  meu- 
cionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  sor  tudo  na  forma  das 
ordens  do  dito  Snr.  comídeclaraçâogporem  que  sera  obrig.'^'^  dentro 
do  hum  anno,  q.^  se  contará  da  data  desta  a  dcmarcalas  jiidi- 
cialm.<«  sendo  para  esse  efeito  notoficados  os  vezinhos,  comq.^  par- 
tirem para  alegarem  o  q.  >  for  do  sua  justiça  e  o  sera  também  a  po- 
voar, o  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  an- 


Ao  Sar^.to  Mor  Alexandre  Per.»  «le 
Araujo 
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nos,  as  qaaes  nâo  comprehendorão  ambas  as  margons  de  algum  rio 
navegável  porque  neste  caso  ficara  livro  do  hua  delias  o  espaço  do 
meya  legoa  para  o  uzo  publico,  rozorvando  os  citios  dos  vezinbos 
com  q.m  partirem  as  refforidas  terras  e  suas  vertentes  sem  que 
elles  com  este  pretexto  sa  queirão  apropriar  de  demaziadas  em  pre- 
juízo desta  m.^^  que  faço  ao  Suplicante  o  não  impedirá  a  repartição 
dos  descobrimentos  de  terras  mineraes  que  no  tal  Citio  haja  ou 
possa  haver  nem  os  caminhos  públicos  que  nelle  houver  e  pello 
tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade 
do  bom  comum.  E  possuíra  as  ditas  torras  cora  a  condição  de  nei- 
las  nao  sucederem  rolegioen'á  por  titulo  algum  e  acontecendo  pos- 
suilas,  será  com  o  encargD  do  pagarem  delias  dízimos  como  quaes- 
quer  Seculares  E  sora  outro  sy  obrigado  a  maadar  requerer  a  S. 
Mag.^í^  pJ'^  Seu  Conselho  ultramarino  coniirmaçâo  desta  Carta  de 
Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da  data  desta  a 
qual  lhe  concedo  salvo  o  direitj  rogio  o  prejuízo  do  terceyroe  fal- 
tando ao  rcíTerido  não  tora  vigor  e  so  julgarão  por  devolutas  as  di- 
tas torras  dandoco  a  quem  as  denunciar  tiído  na  forma  das  ordens 
do  dito  Sar.  Pelo  que  mando  ao  Mon.*' a  que  tocar  dê  posse  ao  Su- 
plicante das  reíToridas  torras  feita  priraoiro  a  demarcação  e  notefl- 
cação  como  asima  ordeno  de  que  será  tormo  no  Livro  a  que  per- 
tencer e  ascento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  ref- 
ferido  na  forma  do  rogimoato.  E  por  firmeza  de  tudo  lho  mandey 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e 
sellada  com  o  Selb  do  miahas  armas  quo  se  cumprira  inteyram. 
como  nella  so  contem  rogistandoco  nesta  Secretr.*  e  onde  mais  to- 
car. Dada  em  V.*  Rica  a  tros  do  Mar^o  Anuo  do  Nassimonto  de  N. 
Snr.  Jesus  Christo  do  mim  o  sct^  centos  e  quarenta  e  seis.  O 
Secretario  do  Governo  Antonio  de  SDUza  Macliado  a  fcs  escrever.— 
Gomes  Freyre  do  Andrade. 


A'  José  Per.»  de  Araujo 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  rcspoyto  a  mo  roprezentar  por 
sua  petição  José  Pereira  de  Araujo  quo  nos  Campos  geraes  do  Campo 
grande  termo  da  V.*  do  S.  José  Comarca  do  Rio  das  Mortes,  comprara 
Seu  Pay  Alexandre  Pereira  de  Aranjo  hums  matos  a  José  Rodrigues 
de  Oliveira,  de  que  este  se  passara  hâ  mais  do  dozD  annos  no  quais 
se  achava  o  Suplicante  plantando  com  cons  ?ntimonto  do  dito  Seu  Pay 
o  qual  lhe  se  d«ra  meya  legoa  em  quadra  das  ditas  terras,  o  porque 
as  queria  possuir  com  justo  titulo  de  Cartado  Cesmaria  o  evitar  du- 
vidas, e  contendas  que  pello  tempo  a  dianto  lhe  podia  cazionar  fazendo 
pião  aonde  o  Suplicante  a  pontaço  mo  pedia  lho  fizesse  mercê  de 
mandar  lhe  passar  Sua  Carta  de  Cesmaria  do  meya  legoa  de  terra 
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em  quadra  na  refferida  paragem,  nj^  forma  das  ordéns  do  S.  Mag.*^»  ao 
qae  atendendo  ou  e  a  informação  que  derSLo  os  offlciaes  da  Camera  da 
Y.' de  S.  José  (a  q."»  oavy)  do  so  lhes  não  offorocor  dttvidá  na  concoção 
desta  Costíaaria  por  não  oncoatrarom  inconveniento  qao  aprohibico 
pella  faculdade  qoe  S.  Mag.<*«  mo  permito  nas  suas  reaes  ordéns  o  ul- 
timam.*«  na  de  treze  de  Abril  de  mil  o  soto  centos  e  trinta  e  outo  para 
conceder  Gesmaria  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia 
que  mas  pedirem  Hei  por  bom  fazer  m.<>^  (como  por  esta  faço)  de  con- 
ceder em  nome  de  S.  Mag.<>«ao  dito  Jose  Pereira  de  Araujo,  meya  le- 
goa  de  terra  em  quadra  na  refferida  paragem,  dontro  das  confronta- 
Coéns  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo 
na  fórma  das  ordens  do  dito  Snr.  com  declaração  porém  qne  sera 
obrigado  dontro  de  hum  anno  que  se  contara  da  data  desta  a  dc- 
marcalas  judicialmJ<*  sendo  para  esse  efeito  noteíicados  os  vezinhos 
com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiça 
e  o  Bora  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parto  delias 
dentro  em  dous  annos  as  quaos  não  comprehonderão  ambas  as  mar* 
gens  de  algum  rio  navegável,  porque  neste  cazo  licara  livro  de  hua 
delias  o  espaço  do  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rozorvando  os  citios 
dos  vezinhos  com  partirem  as  roíTo  ri  das  torras  o  suas  vertentes,  som 
quo  olles  com  este  pretexto  so  quoirão  apropriar  do  demaziadas,  em 
prejuízo  desta  m.««  que  faço  ao  Suplicante  o  qual  não  impodírÀ  aro* 
partição  dos  descobrimentos  do  torras  minoraes  que  no  tal  Citio 
haja,  ou  possa  haver,  nem  os  caminhos  o  serventias  publicas,  que  nolle 
houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor 
comodidade  do  bem  comum.  E  possuíra  as  ditas  terras  com  a  con- 
dição  de  nellas  não  sucederem  roligioóDs  por  titulo  algam,  o  aconte* 
cendo possuil-as  sera  como  encargo  de  pagarem  delias  dízimos  como 
quaesquer  Seculares,  o  sera  outro  sim  obrigado  a  mandar  requerer 
a  S.  Mag.<>«  pelo  seu  Conselho  Ultramarino  conílrmação  desta  Carta, 
de  Gesmaria  dontro  em  quatro  annos,  q.**  correrão  da  data  desta  a 
qual  lhe  concedo  o  salvo  o  direito  régio,  e  prejuízo  de  terceiro  e 
faltando  ao  rcfondo  não  terá  vigor,  c  se  julgarão  por  devolutas  as 
ditas  terras  dNtndoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens 
do  dito  Snr. pelo  que  mando  ao  Mon.*"  a  que  tocar  dê  posse  ao  Su- 
plicante das  rcfferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  o  noteâ^ 
cação  como  asíma  ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  L."*  a  que  perten» 
cer  o  aacento  na  costa  de»ta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  rofferido 
na  fórma  do  regimento.  B  por  firmeza  do  tudo  lhe  mandey  passar 
esta  Carta  d^^  Gesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  o  sellada 
com  o  Bello  de  m."  armas  q.«  so  cumprira  intoiram.<«  como  nella  se 
contem  regista ndoce  nesta  Secretr.'  e  onrio  mais  tocar.  Dada  em  V.* 
Rica  a  tres  de  Março  Anno  do  nacimonto  do  N.  Snr.  Jesus  Christo  de 
mil  e  sete  coatos  o  quarenta  o  seis  anao^  o  Secretario  do  Gjverno 
Antonio  do  Souza  Machado  a  fos  escrever.  —  Gomos  Freyre  de  An* 
drada. 


ARCHIVO  PUBLICO  MINBIRO 


893 


Ao  €ap.n  Felippo  Gonçalves  Santiago 

Oomcs  Freyro  do  ÂDdrada  eto.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  Tirem,  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
■na  petição  o  Capitão  Felipe  Gonçalyes  Santiago  que  na  paragem 
chamada  as  Perpitingaz  termo  do  V.*  Rioa  tinha  hoa  roça  que  colti- 
▼ara  sustentação  da  sua  Gaza  e  seus  escravos  a  qual  houvera  por 
titulo  de  compra  a  José  da  Silva  de  Macedo  e  a  Fran.«o  de  Souza 
Rego,  que  de  hua  banda  partia  com  Joeé  Ferreira  Rodrigues  e  da 
outra  e  dos  outros  com  os  morros  que  herão  vertentes,  e  como  o 
Suplicante  queria  ser  Senhor  e  possuidor  com  justotitulo  me  pedia 
lhe  mandasse  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  terra 
em  quadra  fazendo  pião  no  meyo  da  dita  roça  aonde  j&  tinha  feito 
ascento  de  vivenda,  ao  que  atendendo  eu  e  a  informação  que  derão  os 
ofQciaes  da  Camera  do  Y."  Rica  a  q.^  ouvy  de  se  lhes  não  offerecer 
duvida  na  concecção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconve- 
niente que  a  prohibice  pela  faculdade  que  S.  Mag.<^e  me  permitte  nas 
suas  reaes  Ordens  e  ultimam.^*  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sette 
centos  e  trinta  e  outo,para  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Ca- 
pitania aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  Hey  por  bem  íázer 
m.^  (como  por  esta  faço  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<>*  ao  dito 
Capitão  Felipe  Gonçalves  Santiago  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na 
refferida  paragem  dentro  das  confrontaçonos  asima  mencionadas  fa- 
zendo pião  aonde  pertencer  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr. 
com  declaração  porém  que  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno, 
que  se  contará  da  data  desta  a  demaroalas  judicialm>  sendo  para 
esse  efeito  noteâcados  os  vezinhos  com  quem  partirem  para  ale- 
garem o  que  for  a  bem  de  sua  Justiça  o  o  sera  também  a  povoar 
e  cultivar  as  ditas  terraz  ou  parte  delias  dentro  em  deus  annos,  as 
quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navega* 
vel,  porque  neste  cazo  âcara  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya 
legoa  para  o  uzo  publico  rozervando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem 
partirem  as  rcfferidas  terras  e  suas  vertentes  sem  que  elles  com 
este  pretexto  sequeirão  apropriar  de  demaziadas  em  prejuiso  desta 
m.^  que  faço  ao  Suplicante  o  qual  não  impedirá  a  repartioão  doa  desf 
oobrimentos  de  terras  míneraes  que  no  tal  citio  haja  ou  poisa  ha- 
Ter  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  quenelle  houver  e  pello 
tempo  adiante  pareça  con\feniente  abrir  para  mayor  comodidado  dp 
bem  comum,  o  possuirá  az  ditas  terras  com  condição  de  nelas  não 
sucederem  relligioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  Seculares. 
E  sera  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  de  S,  Mag.<*«  pelo  sen 
Conselho  Ultramarino  confirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em 
quatro  annos,  que  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o 
direito  régio  e  piejuizo  de  terceiro,  e  íbltando  ao  refferldo  nlo  tera 
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vigoro  se  julgai  ãopor  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  qaom  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens,  do  dito  Snr.  Pela  que  mando  ao 
Mon.**aquo  tocar  dê  posso  ao  Suplicante  das  rcíToridas  terras  feita 
primr.^  a  demarcação  o  notciicaçâo  como  asima  ordeno  do  que  se  fara 
termo  no  Livro  a  que  pertencer  o  ascento  nas  costas  desta  para  a 
todo  o  tempo  constar  o  roílerldo  na  forma  do  regimento.  E  por  fir 
meza  de  tudo  lhe  mandoy  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duai 
vias  por  mim  asignada  e  selJada  com  o  Sellode  minhas  armas  q.«  se 
cumprirá  inteiram.<<^  como  ncila  so  contém  registandoco  nos  L.^  da 
Secretaria  deste  Gov.*»e  ondo  mais  tocar.  Dada  em  V.'  Real  do  Sa- 
bara  a  outo  de  Março  Anno  do  nascimento  do  N.  Snr.  Jesus  Christo  de 
mil  e  sete  centos  e  quarenta  c  bcis.  O  Secretario  do  Gov.**  Antonio 
do  Souza  Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Gomes  Freyre  de  Andraia  otc— Faço  saber  aos  que  osta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tondo  respeito  a  ma  representar  por 
sua  petição  José  Ferreyra  Rodrigues,  q.**  na  paragem  chamada  das 
Porpetingas  que  era  froguozia  do  S.  Ant.**  da  Ititiaya  termo  de  Vila 
Itlca  que  elle  Suplicante  possuíra  hua  roça  que  cultivava  para  sus- 
tento  de  sua  Cazi  o  escravos,  a  qual  houve  por  titulo  de  compra  que 
flzera  em  praça  q.^  partiu  do  lia  i  parto  com  o  Capitão  Felipe  Gonçal- 
T8S  Santiago  o  da  outra  com  Antonio  Francisco  e  sou  sócio  Manoel 
Gomes,  o  com  os  morros  que  herã)  suas  vertentes  nas  que  se  achavão 
alguns  mattos  que  pertoncião  as  ditas  torras  rematadas,  o  porque 
queria  ovitar  duvidas  e  contoadas,  mo  pedia  lhe  flzeçe  m.«e  de  man- 
dar lhe  passar  sua  Carta  do  Cosmarla  de  meya  legoa  de  terra  em 
quadra  fazendo  pião  no  moyo  da  dita  fazenda,  ou  aonde  fosse  mais 
conveniente  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.'^''  ao  que  atendendo 
eu  e  a  informação  que  derão  os  ofdciaes  da  Camera  de  V/  Rica  (a 
q.m.  ouvy)  de  se  Ih  es  não  oíferecer  duvida  na  oonceção  dosta  Carta 
de  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice 
pella  faculdade  que  S.  Mag."^»  me  permite  nas  suas  reaes  ordens,  e 
TXltimam.^*  na  do  treze  de  Abril  de  mil  e  sete  centos  o  trinta  e  outo, 
para  conoedor  Cesmarias  de  terraz  desta  Capitania  aos  moradores 
delia  que  mas  pedirem  Hey  por  bem  fazer  m.*"»  (como  por  esta  faço) 
de  oonoeder  em  nome  de  S.  Mag.  ao  Joze  Ferreyra  Rodrigues,  meya 
legoa  de  terra  em  quadra  na  refTorida  paragem  dentro  das  confron- 
taçoen^s  asima  mencionadas,  fizendo  pião  donde  digo  fazendo  pi&o 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com 
'deolaraç&o  porem  que  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  con- 
tara da  data  dosta  a  domarcalas  judicialm.^*  seodo  para  esse  afeito 
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noteâcados  os  Tozlnlias  com  q.**"  partlrom  para  alogarom  o  que  for 
a  b3m  do  sua  justiga  e  o  sera  tambom  a  povoar  o  cultivar  as  ditas 
torras  ou  partd  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes  q^o  c  >mprd- 
hendorào  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq.*  neste 
cazo  doara  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo 
publico,  rezervando  os  Citios  dos  vozinhos  com  quem  partireui  a^t  refTe- 
riias  torras  o  suas  vertentes,  sem  que  oUes  com  Oito  pretexto  se 
quoirâo  apropriar  de  demaziadas, em  prejuízo  desta  m^-^  que  fA';o  ao 
S  jp.''  o  qual  não  impadira  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras 
mi.ieraé)  quo  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  Caminhos  e 
servoatias  publicas      nelle  houver  e  pello  tempo  adiante  pareça 
coaveai3nto  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comus.   B  pos- 
suíra 'd^  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  relle- 
gio3u'd  por  titulo  algum  e  acontecendo  possullas  sera  com  o  encargo 
da  pagarem  dálias  dizimos  como  quaesquer  Seculares.  E  sera  outro  sy 
obrigado  u  mandar  requer  a     Mag.<^»  pello  seu  Cens.''  ultramarino 
coatlrjiavão  dosta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que 
correrão  da  data  dosta  a  qual  lhe  concedo  o  salvo  o  direito  rogio  e 
projuizDdo  terceiro  o  faltando  ao  refferido  não  tera  vigor  e  se  jul- 
garão por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  quem  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  ordens, do  dito  Snr.  Pello  que  mando  ao  Men.*"  a 
q>i3  tocar  dè  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  terras  feita  primeiro 
a  djmarcação  o  noteâcação  como  asima  ordeno  de  que  se  fara  termo 
L."*  a  que  pertencer  o  ascento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo 
constar  o  rofTerido  na  forma  do  regimento.  B  por  ârmeza  de  tudo 
lhe  mandoy  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim 
asigaada  o  sellada  com  o  Sello  do  m.'^«  armas  que  se  cumprira  intei. 
ram.^3  como  nella  se  contem  registandoco  nos  L/*^  da  Secretaria  deste 
Governo  e  onde  mais  tooar.  Dada  em  V."  Real  do  Sabara  a  outo  do 
Marco  Anno  do  Nacimonto  de  nosso  S/  Jesus  Christo  de  mil  e  sete 
centos  e  quarenta  e  seis  O  Secretario  do  Governo  Ant.''  do  Souza  Ma- 
chado a  fos  escrever.  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A  Clemente  Pereira  tie  Azeveilo  Coiaiinho 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  do  Cesmaria  virem  quo  tendo  respeito  a  mo  rcprezentar  por 
sua  petição  Clemente  Pereira  de  Azevedo  Coutinho  morador  no  Ar- 
FJ  V  dl  Velho,  Com.'^*  do  V.»  Real  de  Sabara  que  elle  Suplicante  se  acha- 
va com  bastantes  escravos  vivendo  de  minera  e  como  para  os  susten- 
tar lho  hera  prooizo  plantar  mantimentos,  e  porque  não  tinha  adonde 
o  âzoço  e  se  achava  grande  parte  de  mattos  virgen'8,  sem  serem  ha- 
bitados entro  o  Tbeaente  Loare&ço  de  OUyeira  Barcelos  Jacinto  Vieira 
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da  Cósta  na  paragom  chamada  Caboooiraz  do  Ríboir&o  da  mata  frc- 
gaezia  do  Carral  do  El-Rey  ondo  o  Suplicante  Lançara  suas  posses 
sem  contradição  do  pessoa  algua  o  porque  as  queria  cultivar  com 
justo  titulo  do  Cartado  Cesmaria  na  formadas  ordens  do  S.  N3ag.^«  e 
com  a  informação  da  Camera  que  aprezentava  mo  pedia  Ibo  fizeçe 
m.°«  de  mandar  lho  passár  sua  Carta  de  Cesmaria  das  refferidas  terras 
na  forma  das  reaés  ordens  fazendo  piào  aonde  pertencece  ao  que  aten 
dendo  eo,  o  à  informação  quo  derão  os  oif.e»  da  Camera  da  V.''  Real  do 
Sabara  (a  q."^  ouvy  de  so  lhes  não  olTerecer  duvida  na  conceção  desta 
Cesmaria  por  não  enconti^arom  inconveniente  que  a  prohibico  pella 
faculdade  q.«  S.  Mag.»i^  mo  permito  nas  suas  reaés  ordens  o  ultimam.** 
na  do  treze  do  Abril  do  mil  oseto  contos  o  tinta  o  outo,  p.'  conceder 
-Cesmaria  das  torras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  que  mas  pe- 
direm Hey  por  bem  fazer  m.°«  (como  por  esta  faço)  do  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.***  ao  dito  elemento  Pereira  do  Azevedo  Coutinho, 
meya  legoa  de  torra  cm  quadra  na  rofferida  paragem  dentro  das 
oonfrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por 
ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.°  Sar.  com  declaração  porem  que 
sera  obrigado  dentro  do  hum  anno,  q.<>  so  contara  da  data  desta  a 
demarcalas  judicialm>  sendo  para  es3o  efeito  noteâcados  os  vcziubos 
com  q.«»  partirem  para  alegarem  o  q.«  for  a  bem  do  sua  justiça  e  o 
sera  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parto  delias  dentro 
em  dous  annos,  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de 
algum  rio  navegável  porquo  neste  cazo  ficara  livre  de  huas  delias  o 
espaço  de  meya  legoa  para  o  uio  publico  rozorvando  os  citios  dos 
vezinhos  com  quem  partirem  as  refforidas  terras  o  suas  vertentes, 
sem  que  eilez  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  demaziadas 
em  prejuizo  desta  merco  que  faço  ao  Suplicante  o  qual  cão  impedira 
a  repartição  dos  descobrimentos  de  torras  miaeraes  que  no  tol  citio 
haja  ou  possa  haver  nem  os  caminhos  o  serventias  publicas  quo  nelle 
houver  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  máyor 
comodidade  do  bem  comum  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  con- 
dição de  nellas  não  sucedorem  Relegioen's  por  titulo  algum  e  acon- 
tecendo possuilas  sera  com  o  encargo  do  pagarem  delias  dizimos 
como  quesquer  Seculares  E  sora  outro  sy  obrigado  a  mandar  reque- 
rer a  S,  Mag.**«  pelo  seu  Conselho  ultramarino  coníirmação  desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q.<)  correrão  da  data  desta 
a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  rogio  e  prejuizo  do  terceiro,  e 
faltando  ao  roíTerido  não  terá  vigor  o  se  julgarão  por  devolutas  as 
ditas  torras  dandoco  a  quem  os  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens 
do  d.**  Snr.  Pello  que  mando  ao  Men.°  a  que  tocar  dê  posso  ao  Su- 
plicante das  refferidas  torras,  feita  primeiro  a  demarcação  o  note- 
floação  como  asima  ordono  de  que  se  fara  termo  no  L.®  a  quo  per' 
tencer,  e  asoento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
refferido  na  forma  do  regimento.  Epor  tírmeza  do  tudo  lhe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e 
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sellada  com  o  Sollo  de  minhas  armas  quo  so  cumprirá  inteiram. 
como  nella  se  contem  registandooo  noa  L.»»  da  Secretaria  deste  Gov.* 
e  onde  mais  tocar  Dada  em  V."  Real  do  Sabara  a  dés  do  Marco  Anno 
do  nascimento  de  N.  Snr.  Jesus  Ghrísto  do  mil  o  sete  centos  o  qua- 
renta e  seis.  O  Secretr.''  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a 
fos  escrever.  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Gomos  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaría  virem,  que  taado  respeito  a  mo  reprozentar  por 
sua  potiçfto  Josó  Gomes  de  Brito,  morador  no  Itamby  dcstrito  da  V/ 
Nova  da  Raynha  Comarca  do  Sibara  que  ello  tinha  deitado  haapos* 
80  para  roça  em  matos  virgenz  e  devolutas  no  Caminho  novo  q.**  se 
abrira  do  sobro  dito  Itamby  p."  o  Cayeté,  entro  dous  Corgos  os  pri- 
meiros que  se  passav&o  depois  do  ribeirão  da  onça  vindo  para  a 
sobredita  villa  do  Cayetó  e  porque  para  a  possuir  com  legitimo  titu* 
lo  carecia  de  que  se  lhe  concedeoe  sua  Carta  do  coamaria  pedindo* 
me  lhe  âzece  m.°»  de  mandar  passar  de  meya  legoa  de  terra  em  qua* 
dra  na  refferida  paragem  fazendo  pião  aonde  porteocer  tudo  na  for* 
ma  das  ordens  de  S.  MagA^  ao  que  atendendo  ou  e  a  informação  que 
derâo  os  oflf."  da  Camera  de  V.»  nova  da  Raynha  (a  q."»  ouvy  de  se 
lhes  não  offarecer  duvida  na  conceção  desta  Cosmaría  por  não  en- 
contrarem inconveniente  qno  a  prohibice   pela  faculdade  que  S. 
Mag.<^«  me  permite  nas  suas  Reaes  ordens  e  ultimam.*^  na  de  trez3  de 
Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmarias 
das  terras  desta  Capitania  aos  moradojos  delia  que  mas  pedirem  Hey 
por  bem  fazer  m.<^  (como  por  esta  faço)  do  concedor  ocn  nome  de 
S.  Mag.<^«  ao  dito  J:só  Gomes  do  Brito  meya  logoa  do  torra  em  qua- 
dra na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencio- 
nadas fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  or- 
dens do  dito  Snr.  com  declaração  porom  q.«  sera  obrigado  dentro  de 
hum  anno  que  se  contara  da  data  desta  a  domarcalas  judicialm.^^ 
sondo   para  esse  efeito  aoteficados  os  vcziahos  com  quem  par- 
tirem para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  suas  justiça  o  o  sera  tam- 
bém a  povoar  e  coltivar  as  ditas  terras  ou  parto  delias  dentro  em 
dous  annos  as  quaes  não  oomprehonderão  ambas  as  margens  de  al- 
gum rio  navegável  porque  neste  cazo  âcara  livro  dc  hu&  dellaz  o  es- 
paço de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rozorvand^  os  citios  dos  ve- 
zinhos  com  quem  partirem  as  rcíTjridas  terras  o  suaz  vertentes,  sem 
que  ellas  com  este  pretexto  se  quoirão  apropriar  do  dcmaziadas  em 
prejuízo  desta  m.«<>  q.«  faço  ao  Suplicante  o  qual  não  impedira  ã  re- 
partição dos  descobrimentos  do  terras  mineraos  quo  no  tal  citio  haja 
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OQ  possa  havor  nem  os  caminhos  o  sorvontias  publicas  que  nelle  hou- 
ver, e  pollo  tempo  adiante  parola  convonionto  abrir  para  mayor  co- 
modidade do  bem  comum  E  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condi* 
çào  de  nellas  não  sucederem  rol legioons  por  titulo  algum  e  aconte- 
cendo possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimos  como 
quaosquer  seculares  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a 
S.  Mag.*i»  pello  seu  Conselho  ultramarino  contirmação  desta  Carta 
de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correr&o  da  data  desta  a 
qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuizo  de  terceyro  e  fal- 
lando  ao  reíTcrido  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  di- 
tas terras  dandoce  a  q.»"  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.  Peilo  que  mando  ao  Men.""  a  que  tocar  dè  posse  oo  Supli- 
cante das  refforidas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  noteficação, 
como  asima  ordeno  de  que  se  fara  termo  no  L.""  a  que  pertencer  o 
ascento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na 
forma  do  regimento.  E  por  lírmeza  de  todo  lhe  mandey  passar  esta 
Carta  do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  o  sellada  com  o 
Sello  do  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiramt.<>  como  nella  se  con- 
tem registandoce  nos  L.  "  da  Secretaria  deste  6o v.*"  e  onde  mais  to- 
car. Dada  em  \  /  Real  do  Sabarâ  a  dés  de  Março  Anno  do  nacimento 
do  lY.  Snr.  Jesus  Christo  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  seis.  O 
Secrtr.°  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.  Go- 
mes Freyre  de  Andrada. 


A  Aiit.''  Dias  Alves  e  Manoel  Gonçalves  Carneiro 

Gomos  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  quo  tondo  respeito  ame  reprezentarem  por 
sua  petição  Antonio  Dias  Alves  a  Manoel  Gonçalves  Carneyro  mora- 
dor na  Lapa  destrito  de  V/  Real  do  Sabara  que  elles  se  achavão  de 
posse  do  hum  citio,  que  fabricarão  na  mesma  paragem,  roçando  e 
paltando  vários  matos  a  elle  circunvezinhos  por  compra  que  âzorão  a 
Bento  Rodrigues  Coelho  e  como  para  mais  realidad.^  queirão  possuir 
por  Cesmaria  o  dito  Citio  com  a  extenção  S.  Mag.^^^  dctrimina 
me  pedlão  lhe  dzece  merco  dejmandar  lhes  passar  a  dita  Carta  de 
Cesmaria  de  meya  legoa  de  terra  em  quadra  fazendo  pião  aonde  per* 
tence  na  forma  das  roaes  ordens  ao  que  atendendo  cu,  e  a  informa- 
ção que  dorão  os  off.e*  da  Camera  de  V.*  Roal  do  Sabará  (a  q.™  ouvy 
de  se  lh3s  cão  cfforocer  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por 
não  encontrarem  inconveniente  quo  a  prohibiçe  pclla  faculdade  que 
S.  Mag.'^''  mo  pormite  nas  suas  rcaes  ordens  o  ultimamt»  na  de 
treze  dc  Abril  de  mil  o  settecentos  e  trinta  e  outo  para  conceder 
Cesmaria  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  que  nas 
pedirem  Hvy  por  bem  Uiov  merco  (como  por  c&ta  faço)  do  conceder 


▲RCHIVO  PUBLICO  MINEIRO 


899 


dm  nomo  do  S.  Mag.^<>  aos  ditos  Antoaio  Dias  Âlvcs,  o  Manool  For- 
nandes  Carneiro  moya  legoa  de  terra  om  quadra  na  rrlTjrida  pa- 
ragem  dentfo  das  confrontaçoons  asima  mencionadas  fazendo  pião 
aonde  pertencer,  por  sor  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com 
declaração  porem  que  serão  obrigados  dentro  do  hum  anno  que  se 
contara  da  data  desta  a  demarcalas  judicialmt.'  e  sendo  para  esse 
efeito  noteíicados  os  yezinhos  comq."^  partirem  para  alegarem  o  que 
for  a  bem  de  sua  justiça  e  o  serão  também  a  povoar  e  cultiyar  as 
ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dou3  aanos,  as  quaes  não 
comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegayel,  por(;^ue 
neste  cazo  âoarão  livre  de  hua  delias  o  espaço  do  meya  legoa  para 
o  uzo  poblico  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com  q."»  partirem 
as  refferidas  terras  e  suas  vertente?,  sem  quo  elles  com  este  pretex* 
to  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  em  projuizo  desta  m,^^  que. 
íáço  ao  Supt«  o  qual  não  impedirão  a  repartição  dos  descobrimen- 
tos de  terras  roineraes  que  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os 
caminhos  e  serventias  publicas,  que  nelle  houver  o  pelo  tempo  adian- 
ta pareça  conveniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  ^co* 
mum.  E  possuirão  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não 
sucederem  rellegioens  por  titulo  algum  c  acontecoudo  possuilas  sera 
com  encargo  de  pagarem  delias  dizimo?,  como  quaosquer  seculares 
E  serão  outro  sim  obrigados  a  mandarem  re(iueror  a  S.  Mag.<^<>  pello 
seu  Cons:*"  ultramarino  conârmação  desta  Carta  do  Cosmaria  dentro 
em  quatro  annos  q.»  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  sal- 
vo o  dereito  régio  e  prejuizo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido  não 
tera  vigor  e  so  julgarão  por  devolutas  as  torras  dandoçe  a  quem 
as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Sar.  Pelio  que  man- 
do ao  Men.**  a  que  tocar  dô  posse  aos  Suplicantes  das  refloridas  ter- 
ras feita  primr.^  a  demarcação  e  noteâcaçâo  como  asima  ordeno  de 
que  se  fará  termo  no  L.""  a  que  pertencer  e  asconto  nas  costas  desta 
para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimento  E 
por  ârmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cosmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas 
q.«  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  so  contem,  registandosse 
nos  L.o*  da  Secretaria  deste  Gov.^  aondo  mais  tocar.  Dada  em  V.* 
Real  do  Babara  a  déz  de  Março  Anno  do  nacimonto  do  Nosso  Snr. 
Jesus  Christo  do  mil  e  sete  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario 
Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.- Gomes  Freyre  de  An- 
drada. 
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Gomes  Freyre  de  Andrada.^  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta 
de  Gesmaria  Tirem  que  tendo  respeito  a  me  roprezentar  por  sua  pe- 
tição Antonio  Pereira  de  Sá  morador  nas  Cattas  Altas,  que  elle  Supli- 
cante se  achaya  com  bastantes  escravos  de  que  pagaya  os  reaes  ya 
quintos  a  S.  Mag.'«e  como  nfto  tinha  terras  palntal  mantimentos  para 
a  sustentação  dellei  e  na  paragem  chamada  o  ribeirfto  do  bom  Suceço 
ílreguezia  de  Sancta  Barbara  termo  da  V.*  noya  da  Rainha  ha  matos 
yirgens,  queria  o  Suplicante  q.*  lhe  concedeoe  por  Gesmaria  meya 
legoa  de  terra  em  quadra  na  refferida  paragem  fazendo  pi&o  aonde 
mais  oonyeniente  fosse,  pedindomo  lhe  âzesse  mercê  de  mandar  lhe 
passar  sua  Oarta  de  Gesmaria  de  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na 
refferida  paragem  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<i«  ao  q.«  aten- 
dendo eu  e  a  informaç&o  que  derão  os  off.«s  da  Gamara 'de  V.*  nóya 
da  Rainha  (a  q.™  onyy  de  se  lhes  n&o  offerecer  duvida  na  conceç&o 
desta  Gesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohi- 
bioe  pella  ftiooldade  q.»  S.  Mag.<^a  me  permite  nas  suas  rèaes  or- 
dens e  ultimam**  na  de  treze  de  Abril  de  mii  e  sete  centos  e  trin- 
ta e  outo  para  conceder  Gesmaria  das  terras  desta  Gapitania  aos 
moradores  delia  q.«  mas  pedirem.  Hey  por  bem  fazer  m.<>«  (como  por 
esta  Hiço  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<i«ao  dito  Antonio  Perei- 
ra de  Sà  meya  legoa  de  terra  om  quadra  na  refferida  paragem,  dentro 
das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer 
por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com  declaração  porem 
que  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  contara  da  data  desta 
a  demaroalas  Judicialmente  sendo  para  esse  efeito  noteflcados  os  vesi- 
Dhos  com  q."»  partirem,  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  suajusti- 
ça  e  o  sera  Ião  bem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  del- 
ias dentro  em  dous  annos  as  quaes  não  coprehonderão  ambas  as  mar- 
gens de  algum  rio  navegai,  porque  neste  cazo  Acara  livre  de  hoa 
delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  uzo  publico,  rezorvando  os  citios 
dos  veiinhoi  com  quem  partirem  as  refferidas  terras  e  suas  verten- 
tes som  que  ellea  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  dema- 
ziadas  em  prejuiio  desta  mercê  que  faço  ao  Suplicante  o  qual  não 
impedira  a  repartição  dos  descobrimentos  de  toras  mineraés  q.«  no 
tal  bitio  hiO&  ou  possa  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias  publi- 
cas que  nelle  houver,  e  pello  tompó  adiante  pareça  conveniente  abrir 
para  mayor  comodidade  do  bem  comum  E  possuirá  as  ditas  terras 
com  a  condição  de  nellas  não  suoederem  rellegioéns,  por  titulo  algum, 
e  acontecendo  possuilas  sora  com  o  encargo  de  pagarem  dollass  dizi- 
mes como  quaosquer  Seculares  E  sera  outra  sy  obrigado  a  mandar 
requerera  S.Mag.<>« pello  seu  Goncelho  ultramarino  confirmação  desta 
Gaita  de  Gesmaria  dentro  em  quatro  annos,  que  correrãoda  data  desta 
»  qual  Ibe  ccLcedo  f alvo  o  direito  rcgio  e  prejuízo  de  terceiro  e 
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faltando  ao  refforido  nfto  tera  vigor  e  se  jalgarão  por  doYolatas  as 
ditas  terras  dandoco  a  qQom  as  donanciar  as  ditas  terras  tudo  na 
forma  das  ordens  do  dito  Sar.  Poilo  quo  mando  ao  Men**  a  que  tocar 
dè  posse  ao  Sup.**  das  reffdridas  terras  feita  primeyro  a  demarca- 
ção e  noteâoaç&o  como  asima  ordeno,  de  que  se  farÀ  termo  no  L."*  a 
que  pertencer  e  ascento  nas  costas  deata  para  a  todo  o  tempo  oon. 
star  o  reíferido  na  forma  do  Regimento.  E  por  flrmeia  de  tudo  lhe 
mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaría  por  duas  vias  por  mim  asi* 
gaada  e  sellada  com  o  sello  do  minhas  armas  que  se  compri- 
ra  inteyram.to  como  nella  se  contem  rogistandoce  nos  L.«>^  de  Se- 
crotr."  deste  Gov.*"  o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  Real  do  Saba- 
ra  a  dés  de  Março  An  ao  do  nascimento  de  N.  Sdr.  Jesus  Christo 
de  mil  e  sete  centos  e  quarenta  o  seis  O  Secretario  do  Qoyerno  An- 
tonio de  Souza  Machado  a  fos  escrever.—  Gomes  Freyre  deàndrada. 


A  Antonio  Alves  Caldas  o  meu  soclo  Jfosé  Perr*^ 

Soarofi 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmarla  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentarem  por 
sua  petição  Antonio  Alz.*  Caldas  o  seu  sócio  Josó  Ferr.*  Soares  que 
elles  lançar&o  suas  posses  em  huns  matos  devolutos  no  Corgo  de  Santa 
Anna  em  vocação  que  elles  Suplicantes  puzer&o  freguezia  de  S.  Caeta- 
no termo  da  Cidade  Marianna,  o  porq.<>  elles  Suplicantes  tinhão 
escravos  para  bem  os  boneílciar  e  as  queri&o  por  carta  de  Cesmaria 
fazondo  pião  no  dito  Corgo  e  confrontava  do  nascente  com  posses 
de  Manoel  Gonçalves  Rodrigues  c  do  poente  com  posses  do  João  Bar- 
oôllos  e  do  maia  lados  com  q.""  direito  fosse  me  pedia  lhe  âzeçe 
m.<>«  de  mandar  lhe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de 
terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  coafrontaçoens 
asima  ditas  e  qnando  não  chogaco  a  medição  da  dita  meya  legoa  e 
se  lhe  perâzeco  na  largura  ou  no  complim>  como  hera  costume  na 
forma  das  ordens  de  S.  Mag.<*«  ao  atendendo  eu,  e  a  informação  qud 
derão  os  ofâciaos  da  Camera  da  Cidade  de  Marianna  (a  q.""  ouvy  de 
80  lhes  não  oíforecer  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por  não 
oncontrarom  inconvenionto  que  o  prohibiçe  pella  faculdade  que  S. 
Mag.<><»  me  p3rmito  nas  suas  reaés  ordens  e  ultimamente  na  de  treze 
de  Abril  de  mil  o  cote  contos  e  trinta  e  outo  para  conceder  Ces- 
maria das  terras  dosta  Capitania  aos  moradores  delia  que  mas  pedi-* 
rom  Hoy  por  bera  faz:5r  m.««  (como  por  esta  fatfo  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag."'«  ao  dito  Antonio  Alt.'  Caldas  e  seu  soclo  José  Ferr.* 
Soares  meya  logoa  do  terra  em  quadra  na  refTerida  paragem  dentro 
em  quatro  das  confrontaçoens  asima  mencionadadas  fazendo  piSo 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com 
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declaração  porom  quo  sara  obrigado  doatro  dehumanno  q.«  se  con- 
tara da  data  desta  a  demarcai  sis  jadicialm.^*  sendo  esse  efeito  no- 
teíicados  os  vczinhos  com  quem  partírom  para  alegarem  o  que  for 
de  sua  jnstica  e  o  serão  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras 
oa  parte  delias  dentro  om  dous  annos  as  qaaes  não  comprehenderão 
ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porque  neste  cazo  tlcara 
livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  re- 
zervando  os  citios  dos  vozinhos  com  quem  partirem  as  rcfferidas  ter- 
ras e  soas  vertentes,  sem  que  cllez  com  este  pretexto  se  queir&o 
apropriar  de  demazias,  cm  prejuízo  desta  mercê  que  faço  aos  Sup.**' 
as  qaaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  digo  os  quaes  não 
impedirão  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  miner&os  quo  no 
tal  Citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas 
que  nelle  houver  e  pcUo  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para 
mayor  comodidade  do  bom  comum.  E  possuirá  as  ditas  terras  com 
a  condirão  do  nollas  não  sucederem  relagioenz  por  titulo  a^un  e 
acontecendo  possuilas  sora  com  o  encargo  do  pagarem  delias  dizi- 
mes como  quaesquer  seculares.  E  serão  outro  sim  obrigados  a  man- 
darem requerer  a  8.  Mag.^^  pollo  soa  Conçelho  ultramarino  confirma- 
ção desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  om  quatro  annos  que  correrão 
da  data  desta  a  qual  lhos  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejaizo  de 
terceiro,  e  Lltando  ao  reíTorido  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por 
devolutas  as  ditas  torras  dando  ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na 
forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pclio  que  mando  ao  Mon.''  a  que  tocar 
dô  posse  ao  Sup.'<)  das  rotl cridas  terras  feita  primeyro  a  demarcação 
e  noteâcação  cono  asimi  ordeno  do  quo  se  fara  termo  no  L.*"  a  que 
pertencer,  c  ascouto  nas  costaFi  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
raíTerido  na  fornia  do  rogimcnto.  E  por  llrmeza  de  tudo  lhe  mandey 
passar  esta  Carta  do  Cosmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e 
sellada  como  Scllo  do  minhas  armas  que  se  cumprira  intoyram.^* 
oomo  nella  so  contém  rcgíBtandoce  nos  L.»*  da  Secretr.*  deste  Go- 
verno, o  onde  mais  tocar.  Dida  em  V.»  Rica  a  dos  de  Janr.**  Anne 
do  nacimonto  do  N.  Sar.  Jesus  Christo  de  mil  e  sete  centos  e  qua- 
renta e  seis  annos  O  Secretario  do  Governo  Ant''  de  Souza  Machado 
a  fes  esore ver.— Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Gomes  Freyre  da  Andrada  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minhi 
Carta  de  Cermaria  virem  q^  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  João  Cardozo  do  Lemos  morador  na  Bindeirinha  termo  da 
V.*  do  S.  Jose  do  Rio  das  Mortos  quo  ello  tiuha  suas  posses  em  hum 
ribeirão  que  fi^zia  barra  na  Ouarapiranga  tormo  da  cidade  de  Mari- 
anna  aonde  mofava  hum  Teles  Goncalves  cujas  posses  partia  da  ban- 
da de  Baixo  cora  Antonio  Diniz  Branco,  e  seu  genro  Ricardo  João  Mon- 
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tr.'  e  pella  partte  de  Sima  com  Luiz  Carvalho  de  maçado,  e  porque  são 
mattos  devolutos  o  as  queria  possuir  com  justo  titulo  de  Cosmaria 
me  pedia  lhe  lizece  m.»»  de  mandar  passar  a  dita  Carta  de  Cosmaria 
na  refferida  paragem,  fazendo  pião  aonde  pertencoco  na  forma  das 
ordens,  de  S.  Mag.d«  ao  que  atendendo  eu,  e  a  informação  que  deráo 
08  offl.«*  da  Camera  da  Cidade  Marianna  a  q/"  ouvy  de  se  lhe  não 
cfferecer  duvida  na  concocão  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem 
mconveniento  que  a  prohibioo  pella  faculdade  q.<»  S.  Mag.'^^'  mo  per- 
mite nas  suas  reaes  ordens  e  ultimam^»  na  de  treze  de  Abril  de  e  sete 
centos  e  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmaria  das  terras  desta  Ca* 
pitania  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  Hey  por  bem  fazer  mercê 
(como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag,<^«  ao  dito  João 
Cardozo  de  Lemos,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  refferida  para- 
gem dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião  aon- 
de perteccer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Senhor  com 
declaração  porem  que  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno  q«  se  con- 
tara da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.*^  sendo  para  esse  efeito 
noteflcados  os  vezinhos  com  quem  patircm  p/  alegarem  o  que  for  a 
bem  de  sua  justiça  e  o  sera  também  a  povoar  o  cultivar  as  dita  ter' 
ras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes  não  comprehen- 
derão  ambas  as  margens  do  algum  rio  navegável  porq.^'  neste  cazo 
âcara  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico 
rezorvando  os  citios  dos  vezinhos  com  q."^  partirem  as  refiteridas  terras 
e  suas  vertentes  sem  que  ellcs  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar 
de  demaziadas  em  prejuízo  desta  m.<>^  que  faço  ao  Suplicante  o  qual 
não  impepira  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes 
que  no  tal  citio  haja  ou  possa,  nem  os  caminhos  e  serventias  publi- 
cas q*  nelle  houver  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir 
p/  mayor  comodidade  do  bem  comum  E  possuirá  as  ditas  terras  com 
a  condição  de  nellas  não  sucederem  rellegioons  por  titulo  algum,  e 
acontecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  do  pagarem  delia  dizimes 
como  quaezquer  Seculares  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  reque 
rer  a  S.  Mag.***  pello  seu  Conselho  ultramarino  confirmação  desta  Carta 
de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q«  correrão  da  data  desta  a 
qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  o  prejuízo  de  terceiro  e  faltando  ao 
refferido  não  tora  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
dandO'Ce  a  q""  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Senhor 
pello  q*  mando  ao  Mon.''  a  que  tocar  dê  posse  ao  Suplicanto  das  ref- 
feridas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  notetícação  como  asima 
ordeno  de  que  se  fará  termo  no  L.""  a  que  pertencer  e  ascento  nas- 
costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  re- 
gimento. E  por  firmeza  de  tudo  lho  mandey  passar  esta  Carta  de  Ces- 
maria por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  SoIio  de 
m.^*  armas  que  se  cumprira  inteiram.^''  como  nella  se  contom  regis- 
tandosse  nos  L.<^^  da  Secretaria  deste  Qov.°  e  onde  mais  tocar.  Dada 
em  V.*  Rica  a  d  osde  Março  Ánno  do  Na  cimento  de  nosso  Snr.  Jesus 
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Christo  do  mil  seto  contos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Gover- 
no Ant.°  de  Souza  Machado  a  fea  e6creyer.--Gome8  Freyre  de  An- 
drada, 


Gomes  Freyre  do  Andrada  etc— Paço  saber  aos  quo  esta  minha 
Oarta  de  Cosmaria  virom  q«  tendo  respeito  a  mo  roprezentar  por  sua 
petiçfto  Amador  Forroira  de  Amorim,  morador  nas  Congonhas  do  Cam- 
po junto  a  Serra  da  Lapa  desta  Comarca,  do  Serro  frio,  que  elie  Supli- 
cante queria  haver  por  Ccsmaria  meyalegoa  de  terra  em  quadra  na 
paragem  do  Corgo  do  pobre  Soberbo  q.«  corria  pella  dita  Serra  ía- 
zendo  pifto  no  meyo  do  Corgo  corendo  para  hua  e  outra  parte  da 
estrada  thé  partir  do  hua  com  terras  de  João  Alz\  Branco  do  charqui- 
nho,  e  da  outra  com  Manoel  Alz*.  Nogueira  no  meyo  da  Serra  cujas 
terras  estaváodovoiutaa  e  hera  grande  bem  publico  comcederemce  ao 
Sup.^  q.«  pertondia  fazer  ponte  Rancho  capas  no  dito  Corgo  para  mi- 
lhor  utelidade  dos  viandantes,  e  porque  queria  evitar  duvidas  e  conten- 
das, me  podia  lho  âzoco  merco  de  lhe  conceder  meya  legoa  de  terra  em 
quadra  na  paragem  refforida  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<^«  ao 
q«  atendendo  ou  o  a  informação  q«  derão  os  offi.»*  da  Camera  da  V/  do 
Príncipe  (a  quom  ouvy  de  so  lhes  não  oflferecer  duvida  na  conceção 
desta  Cosmaria  por  não  encontrarem  inconveniento  q«  a  prohibiçe  pol- 
ia faculdade  q»  S.  Mag.<}«  me  permite  nas  suas  reéies  ordens  e  ulti- 
mamente na  do  trozo  de  Abril  do  mil  e  sete  centos  o  trinta  e  outo 
para  conceder  Cósmaria  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores 
delia  q*  mas  podirom  Hoy  por  bem  fazer  mercê  (como  por  esta  faço) 
de  conceder  em  nonid  de  S.  Mag.<^»  ao  dito  Amador  Ferreira  de 
Amorim,  meya  logoa  do  terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentrj 
das  confroQtaçooQs  asima  mencionadaz  fazendo  pião  aonde  portencor 
por  ser  tado  na  torma  das  ordens  do  dito  Snr.  com  deolaração  po* 
rem  q«  sera  obrigado  dentro  do  bum  anno  q«  se  contara  da  dau 
desta  a  domarcalas  judicialm.^^  sondo  pira  esso  efeito  notoâcados  os 
vezinhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  q«  for  a  bem  de  su  \8 
justiça  e  o  sera  tambom  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte 
delas  dentro  om  dous  anuo?  as  quaos  não  oomprehenderão  ambas  as 
margens  do  algum  rio  navegável,  porquo  nesto  cazo  ficara  livre  de 
hua  deitas  o  espagj  meya  logoa  pêra  o  uzo  publico  r^zervando  os  ci- 
tios  dos  vGziahos  com  quem  pirtirom  as  reflferidas  terras  o  suas  ver- 
tentos  som  quo  eiks  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  dcma- 
ziadas  em  prejuízo  desta  mcroo  q«  faço  ao  Suplicante  o  qual  não  im- 
pedira a  ropartiçã )  dos  desconhocim,***  de  terras  minerâes  que  no  tai 
citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas 
q»  nellj  houver,  o  p3lb  tompo  adiaata  pareça  C3nvenient3  abrir  para 
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mayor  comodidado  do  bom  comum  E  possuirá  as  ditas  torrai  com  a 
condição  do  nellas  nfto  sucederem  religioens  por  titulo  algum,  e  acon" 
tecendo  possuilas  seraoom  o  encargo  do  pagarem  delias  dizimes  como 
quaesquer  Seculares.  E  sera  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer 
a  S.  Mag.<^^  pello  seu  conselho  ultramarino  coniirmação  desta  Carta 
de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos:  que  correrão  da  data  desta  a 
qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuizo  do  terceiro  o  fal- 
tando o  refferiio  não  tora  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas 
terras  dando-co  a  quem  as  denuaciar  tudo  na  farma  das  ordens  do 
dito  Snr.  Pello  q^  mando  ao  Men.°  a  q«  tocar  dè  posse  ao  Suplicante 
das  refTôridas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  enoteíicação  como 
asima  ordeno  de  que  se  fara  termo  no  L.*"  a  q'^  pertencer  o  ascento 
nas  costas  desta  p."  a  todo  o  tempo  constar  o  rofferido  na  forma  do 
regimento.  E  por  tirmoza  de  tudo  lhe  maadey  passar  esta  Carta  de 
Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de 
minhas  armas  que  se  cumprira  inteiram.^*  como  nella  se  contem 
registandoco  nos  L.^»  da  Secretaria  deste  Gov.**  e  onde  mais  tocar 
Dada  em  o  Arrayal  de  Tejuia  a  vinte  seis  de  Março  Anno  do  nasci- 
mento de  N.  Snr.  Jesus  christo  de  mil  e  sete  centos  e  quarenta  e 
seis  annos  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a 
faz  escrever.— Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  do  Conselho  de  Sua  Mag.**«  etc  — 
Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo 
respeito  a  me  reprezent^r  por  sua  petição  Miguel  Nobre  Leal  que 
elle  era  SnV.  e  possuidor  por  sy  e  seus  escravos  a  muitjs  annos 
do  Citio  chamado  do  Bom  Suceço  com  seus  Logradouro:*  e  retiros 
chamado  Pereriqua,  Lagoa  grande,  Brejo  de  Slo  Gonçilo,  o  varge 
grande  no  Certão  Rio  do  Sio  Francisco  comarca  da  V.»  d)  Príncipe 
cuja  Citij,  e  pertença*;  teria  a^  tres  legoas  consolidas  om  Sjmolhan- 
tos  Certoons  a  qual  queria  por  Cesmaria  faiando  pião  no  moyoe  con- 
frontava do  nascente  com  o  morro  Fazenda  de  Caetano  Cardozo 
e  do  Sul  com  o  riacho  da  barras  e  o  norte  nom  as  ting  s  da  Boa 
vista,  e  Anjaca,  odo  Poente  com  a  Fazenda  das  barreiras  e  com  a 
Boa  vista  e  Canbrava  e  na  varoda  da  Lagoa  urcaia  abaixa  me  pedia 
lhe  íizeoe  mercê  de  mandar  lhe  passar  sua  Carta  do  Cosmuria  na  re- 
ferida paragem,  e  suas  partenças  atendendo  a  quo  a  m.^"'  annos 
possohia  o  refferido  citio  por  sy  e  seus  Pays  que  houvera  por  titulo 
de  compra,  tudo  na  forma  dâs  ordens  de  S.  Mag.'i*  ao  que  atendendo 
ou,  e  a  informação  que  derão  os  off."  da  Camera  da  V.*  do  Príncipe 
(a'q.°»  ou'y  de  se  ihes  não  ofiferacer  duvida  na  conceçâo  desta  Ces- 
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maria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  que  prohibiçe  polia  facul- 
dade q.«  S.  Mag.<^«  me  permite  nas  saas  reaes  ordens,  e  ultimam.^  na 
de  treze  de  Abril  de  mil  e  settocontos  e  trinta  eouto  para  conceder 
Cesmarias  das  torras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  qob  mas 
pedirem.  Hey  por  bem  fazer  m.<^»  (como  por  esta  face  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.<ie  ao  dito  Miguel  Nobre  Leal  tres  legoas  de  terra  de 
oumprido,  e  hna  de  largo  ou  trcs  de  largo  e  hua  do  comprido,  oa 
legoaemeya  em  quadra  na  referida  paragem  dentro  das  confronta- 
coons  asimamencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  Cert&o 
tudo  na  forma  das  ordens  do  d.""  Sar.  com  declarac&o  porém  qae  será 
obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  contara  da  data  desta  a  demar- 
calas  jndicialm.t«  sendo  para  esso  efeito  noteíicados  os  vezinhoscom 
q.B  partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  suas  justiça  e  osera 
também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro 
em  doos  annos  as  qaaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de 
algum  rio  navegável  porque  neste  cazo  ficara  livre  de  hua  delias  o 
espaço  de  meya  legoa  para  o  azo  publico  rezervando  os  oitios  dos  ve* 
zinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  terras  e  suas  vertentes,  sem 
que  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  em 
prejuizo  desta  m.««  que  faço  ao  Sup.t*  o  qual  n&o  impedira  a  reparti- 
ção dos  descobrimentos  de  terras  mineraes  que  no  tal  Citio  haja  oa 
possa  haver,  nem  os  Caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle  houver 
e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  como- 
didade do  bem  comum  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condiçãi 
de  nellas  não  sucederem  relegioens  por  titulo  algum  e  acontecendo 
possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaes- 
quer  seculares  o  o  será  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  S. 
Mag.<>«  pello  seu  Conselho  Ultramarino  e  confirmação  desta  Carta  de 
Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da  data  desta  a  qual 
lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prijuizo  de  terceiro  e  faltando  ao 
refferido  não  tora  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
dandoceaquem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.*"  Sar. 
Pello  que  mando  ao  Men.""  a  que  tocar  dê  posse  ao  Suplicante  dns 
refferidas  terra?  feita  primeiro  a  demarcação  e  noteficação  como 
asima  ordeno  de  que  se  fara  termo  no  L.*"  a  q.«  pertencer  e  ascento 
nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do 
regimento  E  por  firmeza  de  tudo  lho  mandey  passar  esta  Carta  de 
Cesmaria  pir  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de 
minhas  armas  q.o  se  cumprira  inteiram.^*  como  nella  se  contem 
registandoce  nos  L.""*  da  Secretaria  deste  Gov.°  e  onde  mais  tocar. 
Dada  em  o  Arraya!  do  Tijuco  a  vinte  outo  de  março  Anno  do  nasci- 
mento de  N.  Snr.  Jezus  Christo  de  miie  sete  centos  e  quaroata  e 
seis.  O  Secr."^  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  fez  escrever. - 
Gomes  Freyre  do  Andrada. 
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A  João  Baptista  Furtado  de  Mendonça 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  q'  esta  Carta 
de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  pe- 
tiç&o  João  Baptista  Fartado  de  U.^  morador  na  Lapa  termo  e  Co- 
marca do  Sabora  qae  elle  Soplicante  para  suatentaç&o  de  seus  escra- 
Yos  carecia  por  Cesmaria  meya  legoa  de  terra  em  quadra  no  riboi- 
rio  chamado  do  P.«  Faro,  no  Caminho  novo  queda  d.'  V.'  Rica  para 
o  Serro  do  Frio  depois  de  medida  a  Cesmaria  que  o  Sogro  do  Supli- 
cante o  Coronel  Manoel  da  Silva  Rios  tinha  no  mesmo  Citio  da  fa- 
zenda que  comprara  a  José  Gomes  da  Motta,  como  testamontr.*  do 
P.«  cujas  terras  que  o  Suplicante  pedia  partia  com  a  fozanda  do  d."" 
sen  Sogro  e  com  Manoel  Alz*  Correa,  pello  que  me  pedia  lhe  âzece 
mercê  do  mandar  lhe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa 
de  terra  em  quadra  na  reíTerida  paragem  dentro  das  confrontaçõens 
asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na 
forma  das  ordens  deS.  Mag.<i>  ao  que  atendendo  ou  e  a  informaçfto  que 
derfto  os  ofâciaes  da  Camera  da  V.*  Rdal  do  Sabara  a  q."»  ouvy  de 
se  lhes  n&o  offerecer  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por  nfto  en- 
centrarem  inconveniente  que  a  prohibice  pelia  faculdade  que  S. 
Mag.<i«  me  permite  nas  suas  roaes  ordens  e  ultimam. na  de  treze 
de  Abril  de  mil  e  sete  centos  o  trita  e  outo  para  conceder  Cesma- 
rias  das  torras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  que  mas  pedi. 
rem  Hey  por  bem  fazor  merco,  (como  por  esta  faço  de  conceder 
em  nome  de  S.  Mag.<*''  ao  dito  Jo&o  Baptista  Fartado  de  M.«^  meya 
legoa  de  torra  em  quadra  na  rofforida  paragem  doutro  das  confron- 
taçõens asima  mencionadas  fazendo  pião  aondo  pertencer  por  sor  tudo 
na  forma  das  ordens  do  d.""  Sar.  com  declaração  porom  que  sora  obri- 
gado dentro  de  um  anuo  q*  se  contara  da  data  desta  a  demarcalaz 
judiciolm.>  sendo  para  esse  efeito  noteflcados  os  vozinhos  com  quem 
partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiçia  e  o  sera 
também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parte  delias  dentro 
em  dous  annos  as  quaes  nAo  comprehonderâo  ambas  as  margens 
de  algum  rio  navegável,  porquo  neste  cazo  âcar^  livre  de  hua  delias 
o  espaço  do  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  citios  dos 
vezinhos  com  quem  partirem  as  refforídas  terras  à  suas  vertentes, 
sem  que  elles  com  esto  pretexto  se  queirão  apropriar  de  domaziadas 
em  projuizo  desta  m.*'^'  que  faço  ao  Suplicante  a  qual  n&o  impedira 
a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  miueraoz  que  no  tal  citio 
haja  ou  possa  haver  nem  os  caminhos  o  serventias  publicas  que  nolle 
houver  o  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor 
comodidade  do  bom  comum  E  possuirá  as  ditas  torras  com  a  con- 
dição do  nellas  não  sucederem  rolegiõens  por  titulo  algum,  o  acon- 
tecendo possuilas  sera  com  o  encargo  do  pagarem  delias  dizimos  como 
quaesquer   Seculares  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer 
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a  S«  Mag>,  peilo  Seu  Concelho  ultramarino  conârmação  desta  Carta 
de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da  data  desta, 
a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  rogio  o  prejuízo  de  terceiro,  e 
faltando  ao  refforido  nfto  tera  vigor  o  se  jalgarão  por  devolutas  as 
ditas  terras  dando-oe  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens 
do  dito  Snr.  Pello  que  mando  ao  Mon.*"  a  que  tocar  de  posse  ao  Su- 
plicante das  reíToridas  terras  feita  primcyro  a  demarcaç&o  e  noteâ- 
cação  como  asima  ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  Livro  a  que  per- 
tencer e  ascento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
refferido  na  forma  do  regimento.  E  por  tirmeza  de  tudo  lho  man- 
dey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada 
e  selladacomo  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiram.^* 
como  nella  se  contem  registrandosso  nos  L.o»  da  Secrtar.*  deste  Giv.® 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V."  Real  do  Sabora  a  doze  do  Ábril 
Anno  do  Nascimonto  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  do  mil  e  sete 
centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Gov.**  Antonio  de  Souza 
Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  sabor  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virotn  q.'  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  Theotonio  Ferreyra  morador  no  Elvas  freguezia  de  João  de 
El-Rey,  Comarca  do  Rio  das  Mortes  que  elle  Suplicante  estava  pos- 
suindo e  cultivando  m.*»»  annos  por  sy  o  seus  antecessor  huas  terras 
de  plantas  junto  ao  ribeyrâo  do  mesmo  Elvas  por  hua  e  outra  p.*«  delle 
onde  tinha  cazas  do  vivenda  o  porque  não  tinha  Carta  de  Cesmaria 
e  as  queria  possuir  com  justo  titulo  de  Carta  de  Cesmaria  me  pedia 
lhe  mandaço  passar  de  meya  legoa  do  terra  em  quadra  fazendo  pião 
no  lugar  onde  o  mesmo  Suplicante  tinha  no  dito  ribeirão  o  seu 
porto,  pelo  qual  será  p.'  digo  pello  qual  servia  p.*  os  rios  do  mesmo 
Citio  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.d«  ao  q.'  atendendo  eu  e  a 
informação  qne  doráo  os  ofif.«»  da  Camera  da  V/  de  S*  João  de  El-Rey 
(a  q,^  ouvy  do  so  lhes  não  oflforecor  duvida  na  conceção  desta  Ces- 
maria por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibiço  pella  fa- 
culdade, q.''  S.  Mag.*^o  me  permito  nas  Suas  rcacs  ordens  e  ultima- 
mente na  de  treze  de  Abril  de  mil  coto  contos  e  trinta  e  outo  para 
conceder  Cesmaria  das  terras  dosia  C^^piuinia  aos  moradores  delia  que 
mas  pedirem  Hey  por  bom  fazer  rn.^  (com^  por  esta  faço  de  conce- 
der em  nomo  do  S.  Mag.^'^  ao  d.**  Tlio  »ionio  Ferreyra  meya  legoa  de 
terra  em  qir^dra  na  reíTorida  parnrc^m  dentro  das  confrontaçoens  asi- 
ma mencionada z  ,  fazendo  pião  aoiuie  por  tooccr  por  ser  tudo  na  forma 
das  ordens  do  dito  Snr.  com  declaração  porem  que  sera  obrigado  den- 
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tro  do  hum  anno,  qao  so  contara  da  data  desta  a  domarcalas  jadi- 
cialm.^  sondo  para  esse  efeito  notelicadoa  os  vezinhos  com  qaem  par^ 
tirem,  para  alegarem  o  que  fora  bem  de  saas  justiça  e  o  sorà  tam- 
bém a  povoar  o  cultiyar  as  ditas  terras  oQ  parte  delias  dentro  em 
dous  annos,  as  quaes  não  comprehender&o  ambas  as  margens  de  al- 
gum rio  navegável  porque  neste  cazo  âcara  livre  de  bua  delias  o  es- 
paço do  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  Citios  dos  vezi* 
nbos  comq.i»  partirem  as  rofteridas  torras  e  suas  vertentes  sem  que 
olles  com  este  pretexto  se  qucirão  apropriar  de  demaziadas,  em  pre- 
juízo desta  m.*>«  que  faço  ao  Suplicante  o  qual  nfto  impedira  a  re- 
partição dos  descobrimentos  do  terras  mineraes  que  no  tal  Citio  haja 
ou  possa  haver  nem  os  Caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle  hou- 
ver, e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  co« 
modidade  do  bem  comum  E  possuirá  as  dita  terras  com  a  condiç&o 
de  nellas  não  sucederem  rolegioens  pos  titulo  algum  o  aoontedendo 
possuilas  sera  com  o  encargo  do  pagarem  delias  dizimes  como  quaes- 
quer  Seculares  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  S. 
Mag.<i«  pello  Sou  Conselho  ultramarino  confirmação  desta  Carta  de 
Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  corror&o  da  data  desta  a  qual 
lhe  concedo  Salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro  o  faltando 
ao  refferido  não  tcra  vigor  ese  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
dandoce  aquém  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  de  d.""  Snr.  Pello 
que  mando  ao  Men.°  a  que  tocar  dê  posse  ao  Suplicante  das  refferidas 
terras  feita  primeyro  adernar  cação  e  noteflcação  como  asima  ordeno 
de  que  se  fará  termo  no  L.°  a  que  pertencer  e  ascento  nas  costa  des* 
ta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o  refíerido  na  forma  do  regimento  B 
por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  o  sellada  com  o  Sello  de  minhas  ar- 
mas que  se  cumprirá  intoiram.*<»  como  nella  se  contem  registando-ce 
nos  L.*«  da  Secretr.»  deste  Gov.°  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.* 
Real  do  Sabara  a  doze  de  Abril  Anno  do  nascimento  de  N.  Snr.  Je- 
zus  Christo  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  seis.  O  Seoretario  do 
Gov.'  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Freyre  de 
Andrada. 


A  Mlg^uel  <le  Faria  Morato 

Gomes  Freyre  do  Andradi  do  Conselho  de  S.  Mag.*»«  etc— Faço 
saber  aos  que  esta  minha  Carta  de  Cesmaria  virom,  que  tendo  res- 
peito a  me  reprezcntar  porsna  potição  Miguel  de  Faria  Morato,  mo- 
rador no  termo  da  V.*  do  Pitanguy  que  elle  era  Snr.'  e  possuidor  de 
hua  fazenda  de  Engenho  de  cana,  e  mais  fabricas  e  roçarias  conti-* 
guas  cita  nas  margens  do  Rio  Para  termo  da  mesma  Villa,  c(\Ja^ 
terras  houve  por  titulo  de  Compra  que  delias  fizera  ao  L.'«  Antc^ 
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nio  dô  Mollo  Garcia,  a  Thomé  Luis  Cardozo  e  ao      Manoel  Serrão  de 
Oliveira,  as  quacR  terras  haas  o  outras  compradas  o  em  hu,  todo 
misticos,  faziade^islo  daparto  do  Rio  asima  com  a  cachoeira  chama- 
da Itapeba,  ciue  fazia  doviza  com  Manoel  da  Motta  Botelho,  e  da  ou- 
tra parto  do  mesmo  Rio  Para  abaixo  por  hu  Corgo  da  extrema  que 
partia  com  Antonio  de  Abreu  Guim.«''  e  para  o  Suplicante  possuir  as 
ditas  terras   alem  dos  titules  de  compra  que  delias  tinha,  me  pedia 
lhe  âzeçe  m.»»  demandar  lhe  passar  sua  Cartado  Cesmaria  de  meya 
legoa  de  terra  em  ([uadra  na  reíTcrida  paragem  fazendo  pião  aonde 
pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<^«  ao  que  aten- 
dendo eu,  e  a  informação  que  derão  os  officiaes  da  Camera  da  V.^ 
do  Pitangui  a  q.''^  ouvy  do  se  lhes  não  offerccer  duvida  na  Conceção 
desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente,  que  a  prohibice 
polia  faculdade  ((ue  8.  Mag.<i«  me  permite  nas  suas  reàes  ordens  e 
ultimamente  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo 
para  conceder  Cesmaria  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores 
delia  que  mas  pedirem.  Hey  por  bem  fazer  m.<^«  (como  por  esta  faço) 
de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<»«  ao  d.**  Miguel  de  Faria  Morato,  meya 
legoa  de  torra  em  ([uadra  na  rcfferida  paragem  dentro  das  confronta- 
çõens  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  sortudo  na 
forma  das  ordens  do  d.**  Snr.  com  declaração  porem  que  sera  obriga- 
do dentro  de  hum  anno  que  se  contara  da  data  desta  a  demarcalas 
Judicia]m>  sendo  paro  esse  efeito  noteâcados  os  vezinhos  com  quem 
partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiça  e  o  sera  tam- 
bém a  povar  digo  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias 
dentro  em  deus  annos  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  mar- 
gens de  algum  rio  navegável,  porque  neste  cazo  âcara  livre  de  hua 
delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  Ci- 
tios  dos  vezinhos  com  ciuem  partirem  as  reíTeridaz  terras  e  suas  ver- 
tentes sem  que  clles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  dema* 
ziadas  em  prejuizo  desta  mercê  que  faço  ao  Suplicante  o  qual  n&o  im- 
pedira a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes  que  no 
tal  Citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  Cam.   e  serventias  publicas  que 
nelle  houver  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  p.^ 
mayor  comodidade  do  bem  comum  •  E  possuirá  as  ditas  terras  com 
a  condição  de  nellas  não  sucederem  rellegioens  por  titulo  algum  e 
acontecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos 
Gomo  quaesquer  seculares  E  sera  outro  si  obrigado  a  mandar  reque- 
rer a  S.  Mag.<iâ  pello  Seu  Conselho  ultramarino  confirmação  desta  Car- 
ta do  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  que  oorrorão  da  data  desta, 
a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuizo  de  terceiro  e  fal- 
tando ao  reíTerido  não  tora  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  di- 
tas terras  dandoco  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens 
do  d.""  Snr.  Pello  que  mando  ao  Men.""  a  que  tocar  dê  posse  ao  Sopli* 
^ante  das  refloridas  terras  feita  primoyro  a  domarcação  e  notefioa- 
^  QQStQ  asima  ordoao  de  ijue    Ara  termo  ao  L»"*  a  que  Fdrtemw 


▲RCHITO  PX7BLIG0  MINXmO 


911 


e  asentD  nas  castas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na 
forma  do  regimento.  E  p^r  firmeza  de  tudo  lhe  mandoy  passar  osta^ 
Carta  dc  Cosmaria  por  daas  vias  por  mim  asignada  o  sellaia  com  o 
Sollo  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiram.^**  como  nolla  se 
cjntem  registando  nesta  Secretr.'  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.* 
Real  do  Sibara  adoz3  de  Abril  Anno do nacimonto  de  N.  Snr.  J.zjs 
Christo  do  mil  o  sete  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretr .°  do  Gov.** 
Ant)nio  dí  Souza  Michado  a  foi  escrever.  Gomes  Fi'eyre  do  An- 
drada. 


A  Agostinho  Olz»  cia  Cunha  e  Manoel  Gonçalves 

Correa 


Gomos  Freyre  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  dc  Cosmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  reprezentarem  por 
sua  petição  Agostinho  Gonçalves  da  Cunha,  e  Manoel  Gonçalves  Cor- 
roa moradores  no  dostrito  daV.^do  Pitaagay  (jue  elles  er&o  Senho- 
res e  possuidores  de  huus  matos,  nas  cabeceiras  do  Ryo  da  Paciência 
a^nic  fazlão  roçaz  para  sustentar  a  sua  fabrica  o  confrontiva  com 
a  p  u  t ;  do  no?to  com  Francisco  Pereira  da  Lus  e  da  parte  do  Sul  com 
Aut.^  ?ranoiscoo  de  nascente,  com  a  Serra  daPasciencia  e  do  poente 
com  a  Serra  da  onçae  porque  queria  possuir  as  ditas  tarras  com  jus* 
to  titulo  de  Cirta  do  Cesmaria  e  me  pedia  lhe  íiz3Ct3  m3rcê  de  lhes 
mandar  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  terra  em 
quiira  fiZ3n  io  pifto  aonde  mais  conveniente  fosse  na  í  jrmx  das  or« 
dens  do  S.  Mig.<i^ao  que  atendendo  eue  a  informação  que  derâo  os 
off."  ia  Ciai)pa  da  V.*de  Pitacgi  a  quem  ouvy  dose  lha  na3  cffe- 
recor  duvida  na  conceçfto  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  in-* 
convonioate  qii^  a  prohibice  pela  faculdade  que  S.  Mag.<^®  me  permi- 
te nas  suas  reaes  ordens  e  ultimamente  na  de  treze  de  Abril  e  sete 
coutos  o  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmaria  da  terra  desta  Capi- 
tania aDs  moradores  delia  que  mas  pedirem.  Hey  por  bem  faz3r 
mor cè  (como  por  esta  faço  de  conceder  em  nome  de  S  Mig.'i)  aos 
dotos  Agostinho  Goncalves  da  Cunha  e  Manoel  Gonçalves  Correa 
m3ya  legoa  de  terra  em  qradra  na  roííerida  paragem  dentro  das  con* 
fronta;oens  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser 
tudo  na  forma  das  ordens  do  d.^  Snr.  com  declaração  porem,  que  se- 
rão obrigados  dentro  do  hum  anno  que  se  contara  data  desta  a  de- 
marcai as  judie  ialm.t«  sendo  para  esse  efeito  noteâcados  os  vezinhos 
com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiça  e 
o  serão  tãobem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  den< 
tro  em  doas  aunoias  quaes  n&o  oomprehender&o  ambas  as  margens 
le  algum  rio  navegável  p(»rque  neste  cazo  ficarão  livre  de  hua  delias 
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vezinhos  com  qaom  partirem  as  refferidas  terras  e  suas  vertentes, 
«em  que  ellos  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  demazialas, 
em  prejuízo  desta  mercê  que  faço  ao  Suplicante  os  quaes  não  impe- 
dirão a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes  que  no 
tal  Gitio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias  publi- 
cas que  nelle  houver  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir 
para  mayor  comodidade  do  bem  comum  E  possuirão  as  ditas  terras 
com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  rellogioens  por  titulo  algum 
e  acontecendo  possuilazsera  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízi- 
mos como  quaesquer  seculares  e  serão  outro  sim  obrigados  a  man- 
darem requerer  a  S.  Mag.<i«pollo  seu  Conselho  ultramarino  confir- 
mação desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  x[uatro  annos  que  correrão 
da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salyo  o  direito  régio,  e  prejuízo  de 
terçeiro  e  faltando  ao  refferido  não  tera  vigor  e  se  julgarão  por  de- 
volutas as  ditaz  torras,  dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma 
daz  ordens  do  d.*"  Snr.  Pello  que  mando  ao  Mon."*  a  que  tocar  dê 
posse  aos  Suplicantes  das  refferidas  terras  íéita  primeyro  a  demar- 
cação e  noteâoação  como  asima  ordeno  de  que  se  fara  termo  no  Li< 
vro  a  que  pertencer  e  ascento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tem- 
po constar  o  refferido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo 
lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim 
asignada  e  Sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprira  in* 
teiram.^<>  como  nclla  se  contem  registandoce  nos  L.<»  da  Secretaria 
e  onde  mais  tocar.  Dada  om  V.^  Real  do  Sabaraa  dose  de  Abril 
Anne  do  Nacimento  de  N.  Snr.'  Jesus  Christo  de  mil  e  sete  centos  e 
quarenta  e  seis.  O  Secretario  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  es* 
orever.—  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A  Antonio  Machado  NetOf  e  Francisco  Machado  LaÍ0 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  Antonio  Machado  Neto,  e  Francisco  Machado  Luis  que 
herão  Senhores  e  possuidores  de  huns  matos  e  terras  Citas  no  Gerács, 
freguezia  das  Congonhas,  termo  de  V.*  de  S.  José  Comarca  do  Rio 
das  Mortes,  as  quaos  querião  por  Cesmaria  fazendo  pião  no  meyo 
confrontando  por  hua  parte  com  terras  de  Joseph  de  Oliveyra  por 
outra  com  Pedro  da  Cunha,  e  por  outro  Lado  com  Manoel  de  Vivei- 
ros, e  pello  outro  com  Campo,  e  porque  querião  por  justo  titulo  na 
forma  das  ordens  de  S.  Mag.<i^  me  pedião  lhe  fiseoe  meroé  de  lhes 
conceder  rocya  Legoa  de  terras  em  quadra  na  referida  paragem  den* 
tro  das  oonírontaçoéns  refferidaz  na  foima  das  reaos  ordens  aoquo 
atendendo  eu,  e  a  infoimaçfio  que  derSo  cs  clT."  da  Ctimciado  V«.* 
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de  S.  José(aq.«'  oary)  de  se  lhes  n&o  ofterocôr  duvida  na  conceçfto 
desta  Cesmaria  por  n&o  encontraram  inconvenicato  que  a  prohibice 
polia  faculdade  q.*  S.  Mag.<>«me  permite  nas  suas  rcaes  ordens  e  ul- 
timam.*' na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sote  centos  o  trinta  e  outo, 
p/  conceder  Cesmaria  das  terra  desta  Capitania  aos  moradores  delia 
que  mas  pedirem.  Hey  por  bem  fazer  m.o"  (como  por  esta  faço  de 
de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.<i«  aos  dit03  Antonio  Machado  Nettot 
e  Francisco  Machado  Luis  meya  legoa  do  torra  om  quadra  na  reffe» 
rida  paragem,  dentro  das  canfrontiçooni  asima  mencionadas  fazen- 
do pifto  aonde  pertencer  por  ser  tuio  na  f  )rma  das  ordens  do  dito 
Snr.  com  deolaraç&o  porem  que  serão  obrigados  dentro  dehumanno 
q.*  se  contarão  da  data  desta  a  domarcalas  judicialm.<«  sondo  parâ 
esse  efeito  notefloadoa  os  vezinhos  com  qaom  partiram  para  alega- 
rem o  que  for  a  bem  de  sua  justiça,  o  o  serão  também  a  povoarem 
e  cultivarem  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dontr^  om  dons  annos» 
as  quacs  não  oomprahenderão  ambas  as  margins  de  algum  rio  nave- 
gável, porque  neste  oazo  ficarão  livro  de  hua  delias  o  espaço  de  meya 
legoa  para  o  uzo  publico  rezorvando  os  Gitios  dos  vezinhos  com  quem 
partirem  as  reffe ridas  terras  e  suas  vertentes,  som  que  clles  com 
esto  pretexto  se  qUôir&o  apropriar  de  demaziadas,  em  prejuízo  desta 
mercê  que  fa;o  aos  Suplicantes  os  quaes  não  impedirão  a  reparti* 
ção  dos  descobrimentos  da  terras  mineraes  que  no  tal  Citio  haja  ou 
possa  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle  hou- 
ver, c  pello  tempo  adianto  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  co* 
roodidadc  do  bem  comum  E  possuirão  as  ditas  torras  com  a  condição 
do  ncllas  não  sucederem  rellegioens  por  titulo  algum,  o  acontecendo 
possuilas  será  cora  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimei  como  quaes* 
quer  Soculares,  e  serão  outro  sim  obrigados  a  mandarrm  requerer 
a  S.  Mag.J»  pello  seu  Conselho  ultramarino  confirmação  desta  Carta 
do  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da  data  desta,  a 
qual  Ibn  concedo  salvo  o  direito  régio  o  prejuízo  da  terceiro  e  faltan- 
do ao  rcfferido  não  terá  vigor  e  sa  julgarão  p^r  dcvoluras  as  ditas 
terraz  dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  orions  do  d.^ 
Snr.  Pcllo  que  mando  ao  Men.^^aque  tocar  de  p  s^j  ao  j  Suplican- 
tes das  refferidas  terras  feita  primeyro  a  demarcação  como  asima 
ordono  de  que  se  fará  termo  no  L.'  a  que  pertencer  o  asconto  nas 
costas  destapara  a  todo  o  tempo  constar  o  reíTerido  na  foi  ma  do  re- 
gimento. E  por  ílrmoza  de  tudo  lhe  mandey  pasf^a^*  c  ta  Carta  de  Ces^ 
maria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sollo  de  mi' 
nhãs  armas  q/  se  cumprira  inteyram.  como  :t  ]l  >.  stc  utem  regis* 
tandoçe  nesta  Secretr.'  eonde  maia  tocar.  Dxdu  r  i  v.*  Rica  a  deze- 
novo  do  Abril  Anno  donacimento  de  N.  Snr.  Jozus  Christo  de  mil  e 
seto  centos  e  quarenta  aseis.  OSecr***  do  Oov.*'  Atonio  do  Souza  Ma* 
chadoafes  escroTer^^^omes  Freyre  de  Andrada. 

U.  A.—  58 
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A  ThomaH  Cord«o  Coutinho 


Gomos  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Gesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  Thomas  Cod."*  Coutinho  morador  na  paragem  chamado 
o  Rossa  tempo,  caminho  do  Tamandoà  termo  da  V."  de  S.  Jose  Co* 
marca  do  Rio  das  Mortes,  que  elle  estava  Senhor  e  possuidor  a  nove 
annos  para  dés  annos  das  terras  que  comprehendia  desde  o  ribeir&o 
chamado  a  cachoeira,  que  comprehenderia  meya  Lcgoa  em  quadra  thé 
partir  com  oCapit&o  Francisco  Dias  dos  Reis,  homem  preto, e  seu  sócio 
João  Cardoso  de  Lemos,  em  cuja  demarcação  tinha  picada  feita,  e 
porque  o  Suplicante  queria  tirar  seus  titules  das  ditas  terraz  de  que 
estava  de  posse  me  pedia  lhe  íizece  mercê  de  lhe  conceder  por 
Cesmaria  desde  a  dita  Cachoeyra  thé  donde  fazia  deviza  com  os 
ditos  asima  que  seria  hua  Legoa  tudo  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.**«  ao  que  atendendo  eu,  e  a  iníorma(,ao  que  derão  os  ofif."  da 
Camera  da  Y."  de  S.  José  (a  q.""  ouvy)  de  se  lhes  não  offerecer  du- 
vida na  conceção  desta  Cesmaria,  por  não  encontrarem  inconvenien- 
te que  a  prohibice  p.^^  faculdade  q.'  S.  Ma g.*^»  me  permite  nas  suas 
reacs  ordens  e  ultimamente  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  seto  cen- 
tos e  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmarias  das  i terras  desta  Capi- 
tania aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  Hey  por  bem  fazer  m.*'^ 
(como  por  esta  faço  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<><»  ao  dito  Tho- 
mas Cord.^  Coutinho  meya  Lcgoa  de  terra  em  quadra  na  reôerida 
paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com 
declaração  porem  que  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno  q.*  se  con- 
tara da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.^- sendo  p/  esse  efeito  note* 
ficados  os  vezinhos  com  que  partirem,  para  alegarem  o  q/  for  a  bem 
de  suajustiça  o  o  sera  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  torras 
ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaés  não  comprebendorão 
ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável  porque  neste  cazo  ficara 
livre  do  haa  delias  o  espaça  do  meya  Logoa  p/  o  uzo  publico,  rezer- 
vando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  terras  e 
suas  vertentes  sem  q/  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar 
de  dem.ziadas  cm  prejuízo  desta  m.^^que  faço  ao  Suplicante,  o  qual 
não  impedira  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes, 
que  no  tal  oitio  haja  ou  possa  haver  nem  os  caminhos  e  serventias 
publicas  q/  nelle  houver  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente 
abrir  p/  maior  comodidade  do  bem  comum  E  possuirá  as  ditas 
terras  com  a  condição  de  nollas  não  sucederem  rcligioens  por  titulo 
glgum  e  acontecendo  possuilas  sera  com  o  enpargo  de  pagarem  delias 
dízimos  como  quaesquer  seculares,  e  será  outro  si  obrigado  a  mandar 
requer  jr  a  S.  Mag.'^'  pello  seu  Conselho  ultramarino  confirmação 
desta  CMiti»  do  Coimaria  dvntro  cm  quatro  annos  q/  correrão  da  data 
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desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  diroito  rcgio  c  projuizo  de  terceiro 
e  faltando  ao  refferido  não  tera  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas 
as  ditas  terraz  dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das 
ordens  do  dito  Senhor.  Pello  que  mando  ao  Men.^  a  q.'  tocar  dê  posse 
ao  Suplicante  das  refferidas  terraz  primeiro  a  demarcarão  e  notiâ- 
cação  como  asima  ordeno  de  q.*  se  fará  termo  no  L."  a  que  perten- 
cer eascentos  nas  costas  destas  para  a  todo  o  tempo  constar  o  ref- 
erido na  forma  do  regimento.  B  por  tirmcza  de  tudo  lhe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asigaada 
e  sellada  comoSello  de  m.^*  armas  q.*  se  cumprira  inteiram.^)  como 
nella  se  contem  registandosse  nesta  Sccretr."  aonde  mais  tocar. 
Dada  em  V.*RicaiV  de  Abril  de  1746.  O  Secretr.'*  Antonio  de  Souza 
Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A  Saturnino  de  Cequeira   Bra^a,  e   Sebastião  Miz* 

de  Ceqiieirti 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. —Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  mo  reprezentar  por 
sua  petição  Saturninho  de  Cequeira  Braga,  e  Sebastião  Miz'  do  Cequeira 
tnoradores  na  froguezia  do  Forquim,  termo  da  Cidade  Marianna  q.' 
elles  Suplicantes  estavão  de  posso  de  liuas  terras  desde  o  anno  de  mil 
e  sete  centos  e  trinta  e  quatro,  aonde  tinlião  suas  roças  cita  na  para. 
gem  de  Ovâr,  as  qaaes  partia  do  húa  banda  com  Antonio  da  Costa 
Lixa,  e  de  outra  com  Francisco  Gonçalves  de  Moraes,  e  da  outra 
banda,  com  Mathias  do  Couto  Costa,  e  com  o  Capitão  Ciprianno  da 
S.^  Rego ;  e  porque  elles  Suplicantes  as  querião  possuir  com  justo 
titulo  de  Carta  de  Cesmaria  na  forma  das  ordens  de  S.  UsLgM  me 
pedião  lhes  fizece  m.<>«  de  mandar  lhes  passar  sua  Carta,  de  Cesmaria 
de  meya  legoa  do  terra  em  quadra  fazendo  pião  aonde  pertencece, 
e  não  chegaco  no  cumprimento  se  lhes  intoirace  na  Largura ; 
dentro  das  ditas  confrontaçpens'  na  forma  das  ordens*  de  S.  Mag.<>« 
aoq.^  atendendo  eu,  ea  informação  q/  dorfio  os  oíl.''^  da  Camera  da 
Cid.»  Marianna  (a  q.^^ouvi)  de  se  lhes  não  oíTarecer  duvida  na  con- 
ceção  desta  Cesmaria,  por  não  encontrarem  inconveniente  q.'  a  prohi- 
bioe  pela  faculdade  q*  S.  Mag.^<>  me  permite  nas  suas  rcaés  ordens  e 
ultimam.t^na  do  treze  de  Abril  de  1736,  p.*"  conceder  cesmarias  das 
torras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q'  mas  pedirem:  Heypor 
bem  fazer  m.«»  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<io 
aos  ditos  Saturninho  de  Cerqr.^  Braga,  e  Sebastião  Miz  de  Ceqr.^ 
meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  rcíTerida  paragem  dentro  das 
oonfrontaçõens  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por 
Bcr  tudo  na  forma  das  ordens*  do  dito  Snr.  com  declaração  porem  q' 
perio  obrigadoi  d^atro  de  bum  anão,  q*  se  contarão  da  data  desta  a 
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domaroalas  judicialm.'«  sendo  para  esse  efeito  noteíicadoB  os  Tozinhos 
com  quem  partirem  para  alegarem  o  q*  for  a  bom  de  sua  justiça  e  o 
serão  também  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias 
dentro  em  dous  annos  as  quaos  não  comprohenderfto  ambas  as  mar- 
gens de  algum  rio  navegável,  porque  nesto  cazo  âoarà  livre  de  húa 
delias  o  espaço  de  meya  logoa  p.*  o  uzo  publico ;  rezervando  os  oitios 
dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  torras  e  suas  ver- 
tentes, som  q'  elles  com  esto  pretexto  se  qaeirão  apropriar  de  dema- 
ziadas  em  prejuízo  desta  m.^°  q.'  faço  aos  Sup.^«  os  quaés  n&o  impe- 
dirão a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraés  q*  no  tal 
citio  hajão  ou  possa  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  q' 
nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  p/  mayor 
comodidade  do  bem  comum,  o  possuirão  as  ditas  terras  com  a  con- 
dicção  do  nellas  não  sucederem  rellegioens  por  titulo  algum,  e  acon- 
tecendo possuilas  serão  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes 
como  quacsquer  seculares ;  o  serão  outro  sim  obrigados  a  mandarem 
requerer  a  S.  Mag.«*«  pelo  seu  Conselho  ultramarino  confirmação 
desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annoz  q'  correrão  da  data 
desta,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  o  prejuízo  de  terceiro, 
e  faltando  ao  refferido  não  torà  vi^or  e  se  julgarão  por  devolutas  as 
ditas  terras  dandoco  a  q  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens' 
do  d.'  S.'  Pelo  q'  mando  ao  Men.**  a  q'  tocar  dê  posse  aos  Sup.*««  das 
refferidas  terras  feita  primr.**  a  domaycíi-.ao  o  notclicaçào  como  asima 
ordeno  de  q'  se  fará  termo  no  í  ."^  q'  p  rtcncor  o  asconto  nas 
oostas desta  para  a  todo  o  tcir^po  <o:i  tur  o  rclTerido  na  forma  do 
regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  Ih  ?  niund  i  p  jssar  esta  Carta  de 
Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  a"=^i2:naia  c  sollada  com  o  Sello  da 
m.*«  armas  q*  se  cumprirá  inteiram.*'' ccino  ne'la  se  contem,  registan- 
doce  nesta  Secretr."  e  ondo  mais  toe  r.  D  da  om  v.'  Rica  a  outo  de 
Janr.*  Anno  do  nascim>do  N.  Snr.  Josus  Clni^to  do  1746—0  Secretr.** 
do  Gov.°  Ant.*  de  Souza  Machado  a  fcs  et^  rever.— Gomes  Fr.«  do  Andr.' 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc—  Faço  sabor  aos  q.«  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem,  q.*  tendo  respeito  a  mo  roprezontar  por 
sua  petição  Belchior  Machado,  morador  na  froguczia  de  N.  Snr. ^  da 
Conoeypção  do  Campo  dos  Carijós,  comarca  doRyo  das  Mortas,  qoe 
elle  Suplicante  lançara  nos  matos  goràes  aonde  ohamavfto  o  Ryo  do 
Papagayo,  buas  posses  pascificam.^*  ^em  perturbação  algua  atp.^^de 
dose  annos,  e  outras  q.«  houvera  por  trespaço  de  rematação  em  pra- 
ça em  q.«  tinha  feito  o  contratador  dos  dizimos  reaés;  nas  qoaéa 
Dha  feito  capoeiras  e  citios  com  cazas  e  Payòes,  e  Engcuho  e  bpi 
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Capella  q.«  partia  rio  asima  com  torras  do  Gadtano  da  Costa,  pouco 
abaixo  da  barra  do  um  riboirâo,  o  no  fuado  rio  abaixo,  pouco  asima, 
da  barra  de  hú  ribeirão  do  P.»  Joào  Gonçalves  da  Motta,  com  todas 
as  suas  vertentes,  q.^  pisciflcam.*^  possuhia  p.^o»  titules  refferidos; 
mo  pedia  lha  iizo20  m.«»  do  mandar  lhe  passar  sua  Carta  deCesmaria 
de  raeya  legoa  do  torra  on  q  aalra  na  refforida  paragem  dentro  das 
confrontaçoon's  asima  mon  úoaadasfazando  pião  aonde  pertencece  por 
ser  na  formadas  oHonVs  d3  S.  Mag.*«  ao  q.«  atendendo  eu,  o  a  infor- 
mação q.' dorào  oil.''  la  Gamora  da  V.*  de  S.  Jose  (a  quem  ouvi) 
de  se  lhos  nâo  offjrocor  duvida  na  conooçâo  desta  Cesmaria,  por 
nào  encontrarem  ino oavoQÍorito  q.«  a  probibice,  p.'*  faculdade  do 
q.*  S.  Mag.  «  mo  psrmito  nas  su  roaéa  orden'8  e  ultimam.^  na  de 
treze  do  Abril  do  173S,  pi-a  con  :;eder  Cesmaria  das  terras  desta  Ca- 
pitania aos  moradores  do  liq.  ra\s  p3dirom:  Hey  por  bom  fazer 
m,'^^  (como  por  o.sta  fa  )  d )  c  )n »dor  om  nome  de  S.  Mag.«*«  ao  dito 
Belchior  Manoel  Maolialx  m  'v  i  \\"j;o:í  do  torra  em  quadra,  na  reflfe» 
rida  paragem  dont:M  d  \s  c  vt(V  )a*  i  ?oea's  asima  mencionadas  fazen- 
do piÀ3  uondo  pj.Loiijjr  ^  )r  ^j.*  ido  na  forjia  das  orden'a  do  dito 
Sar.  com  doclaraçá^  po  ora  q be  a  obrigado  dentro  de  hum  anno, 
q.«  80  contará  da  data  desta  a  domarcalas  judicialm.*«  sendo  para 
essa  efeito  notoflcados  os  vozinhos  C3m  q.«  partirem  para  alegarem 
o  q.«  for  a  bom  do  sua  justiça  ;  o  o  sorá.  tambcm  a  povoar  e  culti- 
var as  ditas  torras  ou  parto  dollas  doutro  om  deus  annos  as  quaés 
não  comprehondorão  ambas  as  margons  do  algum  rio  navegável, 
porq.«  nos  te  cazo  íicarà  livro  do  húa  delias  por  espaço  de  meya  Le- 
goa para  o  uzo  publico ;  rczervando  os  citios  dos  vozinhos  com 
q."^  partirem  as  refToridas  torras  o  suas  vertentes,  sem  q.^  ellcs  com 
esto  pretexto  se  queirão  apropriar  do  domaziadas,  em  projuizo  desta 
m.o«  q.«  faço  ao  Sup.^®  ,  o  qual  nào  impodirÀ  a  repartição  dos  desco- 
brimentos do  terras  minoraós  q.»  no  tal  citio  haja  ou  possA  haver 
nem  os  caminhos  e  sorvontias  publicas  q.<>  nelle  houver,  e  palio 
tompo  adianto  pareça  convonionto  abrir  para  mayor  comodidade  do 
bem  comum,  E  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condição  do  nellas 
não  sucederem  rellogioen's  por  titulo  algum  o  acontecendo  possuilas 
será  com  o  encargo  do  pagarem  dollas  dízimos  como  quáosquer  se- 
culares; B  será  outro  sy  obrig>  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<i« 
pelo  seu  Cons.^  ultr.""  conârmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro 
em  quatro  annos  q.^  correrão  da  data  desta,  a  qual  Ibo  concodo  sal  o 
dir.*  re^io  e  prejuízo  do  3.*  o  faltando  ao  refferido  não  terá  vigor  o 
80  julgarão  por  devolutas  as  ditas  torras  dandoce  a  q«<»  as  denun- 
ciar tudo  na  forma  das  orden'â  do  dito  Snr,  Pelo  q.«  mando  ao  Men.<^ 
a  q.«  tocar  dé  posso  ao  Sup.'«  das  roíToridas  terras  feita  primr.''  a  de- 
marcação e  noteâoação,  como  asima  ordeno,  de  q.*  se  fará  termo  no 
L.*  a  q.«  pertencer  e  ascento  nas  costas  destas  p.*  a  todo  o  tempo 
constar  o  refferido  na  forma  do  regimento ;  B  por  ârmeza  de  tudo 
lhe  mtndei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asi* 
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gaadae^ellada  con  o  Solla  do  m.''*  armas q.'  se  cumprirá  inteiram.  ^ 
comonella  se  coatem  reRristaadoce  nesta  Secretr/  e  onde  mais  tocar. 
Dada  em  íV.'  Rica  a  25  do  Abril  Aaao  do  Nascim>  do  N.  S.^  Je- 
8Q8  Cristoem  i7  J0.  O  Secretr.''  do  Gov.*»  Antonio  de  Souza  Machado 
a  fer  escrever.—  Gomes  Fr."  de  Andr.*. 


Gomes  Fr.^  da  Andrada  etc—  Paço  saber  aos  q.«  esta  m.*  Carta 
de  Cesmaria  virem,  (i."  tenlo  respeito  a  me  reprezontar  por  sua  peti- 
ção Miguel  Pires  Harreto,  asistentena  ireg/  de  N.  Snr/  da  Conccy- 
pçâo  de  Juruoca,  Com.'^^  do  \  .*  de  sâo  João  de  El-Rey,  q.«  elloSup.  »  se 
via  com  nove  L  "  o  filhas,  e  seus  escravos,  sem  cituaç&o,  nem  onde 
podece  plantar,  tanto  para  sua  sustent&c&o  como  p.*  pagar  dizimes  e 
CapitaçooQ*i  e  porq.«  so  achavão  nas  cabeceiras  do  Ribeirão  do  Papa- 
gayohUQ*s  Capoés  o  em  hum  dolles  havia  hoâ  chamada  posse  deixa- 
da a  seis  annoi  segundo  a  noticia,  e  o  mais  dezerto,  queria  elle 
Sup.^«  lhe  concedeco  por  cesmaria  meya  legoa  de  terra  em  quadra 
fazendo  pião  o  pé  do  um  monto  redondo  q.«  estava  no  Campo  ;  ao 
que  vulgarm.*«  chamava  Gaax  ambú,  e  como  também  hoà  Legoa  de 
Gertão,  co  r rendo  rumo  direito  pJ  '  ribeirão  asima,  e  abaixo,  em  q.«  se 
achava  m>  p/^  de  Campestre  onde  podia  ter  o  seu  gado,  visto  não 
achár  outra  part3  em  q  «  se  acomodace;  me  pedia  lhe  lizece  m.«' 
de  mandar-lhe  passara  sua  Carta  de  Cesmaria  das  refferidas  terias 
na  forma  das  ordcn's  do  S.  Msg.^ie,  ao  q.«  atendendo  eu,  e  a  informa- 
ção q.'  derào  os  off.  -  da  Camera  da  V.*  de  S.  João  de  El  Rey  (a 
q.n  ouvi)  de  se  lhes  não  oíTcrccer  duvida  na  conceção  desta  Cesma- 
ria por  não  encoatrarera  inconveniente  q.®  a  prohibico  pella  faculd. « 
q.«  s,  Mig.'^'»  mo  permito  nas  suas  reaés  ordenas  e  ultimam/^  nade 
13  de  Abril  do  1738,  para  conceder  Casm  aria  das  terras  desta  Capi- 
tania aos  moradores  delia  q.^  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  f<í2er 
m.^"»  (como  por  esta  faço)  do  concederem  nome  de  S.  Mag.^^^ao  dito 
Miguel  Pires  Baireto  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  rcfTcrida 
paragem  dentro  das  confrontaçoen^d  asima  mencionadas  fazendo 
pião  aonde  pertencer  por  s3r  tudo  na  forma  das  orden's  do  dito  Snr., 
com  declaração  porem  q.-  pcrá  obrig.'^"  dentro  de  hum  anno  (j.»  te 
oootarà  da  data  dosta  a  dcmarcalas  judicialm.^*»  sendo  p.'  esse  efeito 
noteflcados  os  veziubo?  com  q.  '  partirem,  para  alegarem  o  q.«  for 
a  bem  de  sua  justiça  o  o  será  tambom  a  povoar  o  cultivar  as  ditas 
terras  ou  pa  lo  dcUaií  dentro  em  dous  anncs,  as  qufcés  não  coropre- 
henderão  ambas  as  margoas  do  algunm  rio  navegável,  poi  q.e  ncí^te 
caso  íi^ará  livro  de  huàs  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo 
pablico;  rezorvando  os  Citios  dos  vezinhos  com  q.'»  partirem  as  reffa* 
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ridas  terras  e  suas  vertentes  sem,  q.«  ellcs  com  estí  pretexto  se  qa^  i- 
râo  apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  desta  m.'^*  que  fjço  ao 
8ip.'«  o  qual  nâo  impsdirâ  a  repartição  dos  doscobrimoutoi  do  tor- 
ras mineraés  q.«  notai  citio  haja, ou  possa  haver,  nem  os  caminhos e 
serventias  publicas  q.«  nelle  houver,  o  pello  tempo  adianto  pareça 
conveniente  abrir  p.*  mayor  comodidado  do  bem  comum.  E  possui- 
rá as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  nâo  sucodorom  rol  lo- 
gioen*s  por  titulo  algum,  o  acontecendo  possuilas  sorâ  com  o  en- 
cargo do  pagarem  dizimes  como  quaesquer  seculares  ;  E  será  outro 
sim  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<i<)  pello  seu  Cons.**  nltr."" 
confirmação  desta  Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q.'  se 
correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  dir.^  régio  e  pre- 
juízo de  3."*  e  faltando  ao  reíTerido  nâo  terá  o  vigor,  e  se  julgarão 
por  devolatas  as  ditas  terras  dandocc  a  quem  as  denunciar  tudo  na 
forma  das  orden'8  do  dito  Snr.  Pello  q.«  mando  ao  Men.^a  q.«  tocar 
dô  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  terás  feita  primr."*  a  demar- 
cação e  noteíioação  comoasima  ordeno,  de  (|.«  se  fará  termo  no  L.® 
a  que  pertencer  o  ascento  nas  costas  desta  p.^  a  todo  o  tempo  cons- 
tar o  reíferido  na  forma  do  regimento.  E  por  íirmeza  de  tudo  lhe 
manley  passar  esta  Carta  de  Cismaria  por  duas  vias  por  mim  asi- 
gnada  e  sellada  com  oSello  de  minhas  armas  q."*  se  cumprirá,  intei- 
ram.t«  como  nella  se  contem,  registandoce  nesta  Secretr.*  Fazenda 
real  digo  Seoretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  26  de 
Abril  Anno  do  nascimento  de  N.  S/  Jesus  Christo  de  1740,--  O  Se- 
cretr.*»  do  Gov.°  Ant.*  de  Souza  Machado  a  fes  escrever,— Gomes 
Fr.«  de  Andrada. 


Ao  IN«  «lOHO  Alz'  Por.A  c  Dioiíizio  <ilz' 

Gomes  Fr.«  de  Andrada  etc  — Faço  sabor  aos  q.'  esta  m.*  Carta  de 
C3smaria  virem,  q/  tendo  rospito  a  me  roprczentarem  por  sua  pe- 
tição o  Padre  Joào  Alz'  Per.*,  o  seu  sócio  Dionizio  Giz'  moradores 
na  freg.*  de  S.  Barbara,  termo  da  V.'  nova  da  Raynha,  q.'  elles  viviào 
do  oxercicio  de  minerar  com  m.'""  fabrica  p.*  sustento,  da  qual  tinha 
cinco  roças,  ou  Citios  Limitados  Ryo  abaixo  aonde  chamavão  os 
Pacas,  jâ  reduzidos  a  cultura :  E  por  q.'  OLtre  os  ditoa  Citios  havi- 
ão  matos  devolutos  q.'  orão  suas  vertentes,  e  queriào  os  Sup.»^*  es- 
tender o  bcneâcio,  e  coltura  sem  projuizo  dos  mais  vezinhos ;  me 
podião  lhe  fizece  m.^^  conceder  por  Côbmaria  as  vertentes  dos  ditos 
Citics,  e  q.*  delias  se  lhos  desse  posse  judicial  sem  prejuízo,  dentro  das 
confronta(;õens  asima  ditas  fazendo  pião  onde  pertencecc  por  ser 
tudo  na  forma  das  ordens  do  S.  Mag.'^%  ao  q.*  atendendo  eu,  o  a  in- 
fòrmaçâo  q.'  derão  os  oflf.«*  da  Caraora  da  V.»  nova  da  Raynha  (a  q,^ 
ouvi  )  de  se  lhos  nâo  elTerecor  duvida  na  conceção  desta  Coimaria 
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por  nâo  encontrarem  incoavooionto  q.'  a  prohibice  polia  fdcoldado 
q.*  S.  Ma^.i»  mo  poí-mitd  nas  suas  roaos  ordeas  o  nltimamenJ^  na 
do  13  do  ril  d.;  1738,  para  coQoedor  Casmaria  das  torras  desta 
Capitaci.j  -AU  i.r  "adores  doUa  q.'  mas  podirom:  Hoy  por  bom  fa- 
zer mert  r  (  o-  mo  pov  esta  fayo )  do  lhos  oonooder  om  nomo  de  S* 
Mag.^ '  aos  dito  )oho  Alz'  Por.'— o  seu  sooio  Dionizio  Q\í*  moya  logoa 
do  torra  ca  ^iiidra  ua  refforida  paragom,  dontro  das  confrantaçôens 
asima  lu  i.cion  tva>i  fazendo  pião  aoado  portencer  por  ser  tu  lo 
na  fjrraa  d  is  «  rdons  do  d.**  Snr..  com  declaraçi i  porem  q.'  sorào  obri- 
gados dentro  de  lium  anno,  q.*  so  contará  da  data  desta  a  demarca- 
las  judicia! xen.í  soado  p.'  esse  ofoito  notoâoados  os  vezinhos  cem 
q.°  partirem  para  alegarem  o  q.'  for  a  bom  de  sua  justiça:  o  o  se- 
rào  lambem  a  povoar  o  cultivar  as  ditas  terras  ou  parto  delias 
dontro  em  dous  anoos,  as  quaes  nfto  comprehendorão  ambas  as 
margens  do  alguoi  rio  navegável  porq.'  neste  oazo  âcarào  livro  do 
huá  delias  o  espaço  do  moya  legoa  p.' o  uzo  publico;  rczervando 
os  citios  dos  voziohos  com  quem  partirem  as  rofferidas  terras  o 
tuas  vertentes,  sem  q.'  ellcs  com  este  pretexto  se  quoirào  apro- 
priar do  demaziadas  em  projuizo  desta  m.^^  que  faço  aos  Sup.^^*  os 
quacs  não  impedirão  a  ropartíçfto  dos  descobrimentos  de  terras  mi- 
neracs  q.*  no  tal  Citio  ht^ja,  ou  possa  haver  nem  os  oom.o«  o  scr- 
Yontias  publicas  q.*  nallo  houver,  o  peJo  tempo  adiante  pareça  con- 
Yoniento  abrir  para  mayor  comodidide  do  bom  comum ;  K  pDssui- 
r&o  as  ditas  terras  com  a  condição  do  nellas  não  sucederem  roH' 
cgiõens  por  titulo  algum,  o  acontecendo  possuilas  será  com  o  en- 
cargo do  pagarem  delias  dizi  mes  como  quaesquer  seculares ;  B  se- 
rão outro  him  obrig.J  *  a  m."*^'  requerer  a  S.  Mag.'^»  pelo  seu  Con- 
solho  ullramarino  confirmação  desta  Carta  de  Gosmaria  dontro  em 
quatro  annos  q.*  correrão  da  data  desta,  a  qual  lho  oonoedo  salvo 
o  direito  régio,  o  prejuízo  de  3.*"  o  faltando  ao  refTerido  não  terá 
vigor  o  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  torras  dandoco  a  q.<»  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.""  Snr.  Pello  q.*  mando 
ao  Men.""  a  q/  tocar  dè  posse  aos  Sup.^'»  das  rcíferidas  torras  feiías 
primr.''  a  demarcação  o  uoteticaç&o  como  asioa  ordeno  do  q.*  so 
ÍArà  termo  no  L.*"  a  q.*  portencer  o  ascento  nas  costas  desta  p.^  a 
todo  o  tempo  constar  o  rcff.*'  na  forma  do  regim.*<> .  E  por  firmeza 
do  tudo  lhes  mandei  passar  esta  Carta  de  Gosmaria  por  duas  vias 
por  mim  asignada  cora  o  Sello  de  m.*»  armas  q.'  se  comprirã  intei- 
ramon.ío  como  nel  a  fo  contem  registandoce  nesta  Secrotr.*  o  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  28  de  Abril  Anno  do  nascimon.«»  de 
N.  Snr.  Jesus  Christo  do  1746.  O  Socretr.o  do  Oov.«  Ant*  do  Sousa 
Machado  a  fos  escrever.  —  Gomes  Fr.«  de  Audr^, 
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Ao  Sarg.to  mor  Dom.o»  Dias  Velloso 


Gomos  Fr.«  de  Andr.»  etc.  —  Faço  sabor  aos  q.'  osta  m*  Carta  de 
Cesmada  virom,  q.'  tondo  reíípoit »  a  rao  reprezontar  por  sua  peti- 
ção o  Sarg.to  mor  Dom.»»  Dias  vellozo,  m/>''  om  S.  CaetA  termo  da 
Cidado  do  Marianna  q.'  por  ocumncia  do  vários  escravos  q/  possu- 
hia  e  falta  de  mantimont^N  comprara  huns  matos  e  torras  a  Fran- 
cif?co  Soares  do  Ar.°  o  Antonio  Garcia  do  Silvr.*,  na  paragem  oha* 
maria  o  Corgo  do  Cayté,  termo  da  mesma  Cidado,  cujas  torras  par- 
tiáo  com  Joí^è  Antunes  Vir,*,  o  Ant.**  AÍToQço  e  Manoel  Domingues 
Espinhosa,  o  com  o  Ccrtào  ;  o  p/  milhor  consorvaçfto  do  seu  direis 
to  na  forma  das  ordens  do  S.  MsígA^  mo  pedia  lho  âzeoo  m.°«  do 
mandar  lho  passar  sua  Carta  do  Cj?maria  das  refferidas  terras,  fa- 
zendo pião  na  barra  de  hum  Corpjo  chamado  da  Cachoeyra,  q.'  desa- 
goáva  no  Cayté;  cora  todas  as  confroataçõons  asima  ditas,  ao  q.* 
atendendo  eu,  e  a  iaformação  q,'  derâo  os  oflf.*^»  da  Camera  da  Cid.« 
Marianna  (  a  q.°»  ouvi )  do  so  lhes  não  offorocer  duvida  na  conceçio 
desta  Ccsmaria  por  não  oncontrarom  inconveniente  q.'  a  prohibioe 
polia  faculdade  q.*  S.  Mag.*!"  me  pormite  nas  suas  reaes  ordens,  e  ul* 
tima."  na  de  13  do  Abril  de  1738,  p.*  conceder  Ccsmaria  das 
terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q.'  mas  pedirem :  Hey 
por  bom  fazer  m."^»  (c3m  per  esta  faoo )  do  conceder  em  nome  de 
S.  Mag.<»«  ao  dito  Dom.o»  Dias  vellozo,  meya  legoa  de  terra  em  qua- 
dra na  rolTdrída  paragem  dentro  dos  confrontaçõens  aslma  menci- 
onadas^fazendo  pião  aonde  pertencer  por  sortudo  na  forma  das  ordens 
do  d."*  Snr.,  com  declaração  porem,  q.'  será  obrig.**"  dentro  de  hum 
anno  q.*  so  contará,  da  data  desta  a  deoiarcalas  judicial m.'«  sendo 
p.^  esse  efeito  noteíloados  os  vezinhos  com  q.^  partirem  para  alega- 
rem o  q/  for  de  sua  justiça,  o  o  sorái  também  a  povoar  a  cultivar 
as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  deus  annos  as  quaes  nfto 
oompreheDderão  ambas  as  margens  do  algum  rio  navegável,  porq.' 
nesto  cazo  UcarÀ  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  Icgoapara  o 
uzo  publico;  rerervando  os  Citios  dos  vezinhos  com  q.-"  partirem  aa 
refferidas  terras  e  suas  vertentes,  sem  q.'  ollos  com  c^to  protexto 
80  queirão  apropriar  de  domaziadas;  em  prcjuiz»  dosta  ro.<^«  q.* 
faço  ao  Sup>  o  q.^^  nSo  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos 
de  terras  mineraes  q.'  notai  citio  haja,  ou  possa  haver,  n<>m  os  Ca- 
minhos o  serventias  publicas  q.'  ncllo  houver,  o  ptllo  tempo  adian- 
te pareça  conveniente  abrir  p.^  mayor  comodidade  do  bem  comun ;  e 
possuirá  as  ditas  terras  oom  a  condiçfto  de  nellis  não  sucederem 
rellegioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possailas  sorá  com  o 
encargo  de  pagarem  delias  dízimos  oomo  quaosquer  socularos,  E  será 
outro  sy  obrig.*»  a  m.***'  requerer  a  S.  Mag.<*»  p.»*»  seu  Cons.'  ultr.* 
confirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q.* 
oorrer&o  da  data  destu,  a  q.^^  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e 
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prejtlizo  de  3.^  e  faltanda  ao  refferido  nfto  terá  vigor  o  se  julgarão 
por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  q.^  as  denunciar  tudo  na 
forma  das  ordens  do  d.°  Snr.  Pello  q/  mando  ao  Men.*»  a  q.'  tocar 
dé  posse  ao  Suplicante  das  roffaridas  terras  foita  primr.°  a  demar- 
cação e  notefloação  como  asima  ordeno  de  q/  se  fará  termo  no  L."* 
a  q.*  pertencer  e  ascento  nas  costas  desta  p/  a  todo  o  tempo  cons- 
tar o  rofferido  na  forma  do  regimento.  E  por  íirmoza  de  tudo  lho 
mandei  pass&r  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim 
asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.^*  armas  q.*  sa  comprirâ  in- 
teiram.^* como  nella  se  contem  rcgistandoce  nesta  Secretr/  o  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a  de  Mayo  Anno  do  nascimon.**>  de 
N.  S,'  Jesus  Christo  de  ÍT-ÍO.  O  Socretr.*»  do  Gov.*»  Ant.**  do  Soozi 
Machado  a  fes  escrever.  —  Gomes  Fr.<)  de  Andrada. 


Gomes  Fr.«  do  Andr."  otc.  —  Faço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta 
de  Cesmaria  virem,  q'  tendo  resp.^  a  me  reprezentar  por  sua  petição 
Dom.2i;,Frr.*  de  Carv.*>,  q'  éra  Sar.  e  possuidor  de  húa  rooça,  e  matos 
q'  lançara  e  houvera  por  compra  a  Jofto  Domingues  de  Alm.,<i»  e  Aot.° 
Josó  Vassalo,  cita  na  freg."  da  Piranga,  termo  da  Cidade  Marianna, 
Com.o»  desta  V.,^  e  porq'  as  queria  por  Cesmaria,  fazendo  pi&o  na 
barra  do  Sumidouro,  e  confrontava  do  poente  com  matos  de  Ant."  José, 
rio  do  peixe  asima,  e  do  nascente,  e  mais  partes  com  matos  virgéns; 
ne  pedia  lhe  âzec  e  m.c«  de  mandarlho  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de 
meya  legoa  do  terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  con- 
íirontaçoens  asima  mencionadas,  na  formadas  ordens  de  S.  Mag.,*^' 
ao  q'  atendendo  eu,  e  a  informação  q'  der&o  os  off.««  da  Camera  da 
Cid  •  Marianna  (a  q.""  ouvi)  de  se  lhes  n&o  offerecer  duvida  na  con- 
ceç&o  desta  Cesmaria,  por  não  encontrarem  inconveniente  q'  a  pro- 
hibico  p.i^  ficuldado  q*  S.  Mag.<i«me  permite  nas  suas  reaés  ordéas, 
e  ultimamente  na  de  treze  de  Abril  de  1738,  p.'  conceder  Cesmaria 
das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q'  mas  pedirem  Hoy 
por  bom  fazer  m.»»  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  deS. 
Msigào  ao  Domingos  Ferr.*  do  Carvalho,  meya  legoa  de  terra  em  qua- 
dra  na  rcffjrida  paragem  dentro  das  confrontaçoéns  asima  mencio- 
nadas fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  or- 
déns  do  d.**  Snr.,  com  declaração  porem  q*  será  obrigado  dentro 
de  hum  anno,  q'  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.^» 
sendo  p.^  esse  efeito  notefloados  os  vozinhos  com  q.^  partirem,  p.* 
alegarem  o  q'  for  a  bem  do  sua  justiça;  e  o  será  também  a  povoar 
cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  deus  annos,  as 
quaés  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navega- 
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Tol,  porq*  DOBte  oazo  âcará  livre  dd  húa  delias  o  espaço  de  meya  le- 
goap.^o  azopablico;  rezervando  os  citios  dos  vezinhoscomq."»  par- 
tirem  as  reflferidas  terras  e  soas  vertentes,  sem  elles  com  este 
pretexto  se  queirão  apropriar  de  demazladas,  om  prejuízo  desta  m.<^« 
q*  faço  ao  Suplicante  o  q.»i  n&o  impedirá  a  repartição  dos  descobri- 
mentos de  terras  mineraes,  q*  no  tal  Gitio  haja,  ou  possa  haver; 
nem  os  cam.^"*  e  serventias  publicas  q'  nelle  houver,  e  pelo  tempo 
adiante  pareça  conveniente  abrir  p.'  mayor  comodidade  do  bem  com- 
um. E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  nfto  su- 
cederem rellegioéns  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaes  quer  Secula- 
res. E será  outro  sim  obrigados  a  mandar  requerer  de  S.  Mag.<í« 
p.>o  Seu  conselho  ultramr.*"  confirmação  desta  carta  de  Gesmaria  den- 
tro em  quatro  annos,  q*  correrão  da  data  desta  a  (j.^^  lhe  concedo 
salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido  não 
terá  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  ierras  dandoee  a  q.*» 
as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordéns  do  d.**  Sar.  Pelo  q'  mando  ao 
Men.""  a  q'  tocar  dê  posso  ao  Sup.'*  das  reffdridas  terras  feita  primr."" 
a  demarcação  e  noteâcação,  como  asima  ordeno,  de  q'  se  fará  termo 
noL.''  a  q'  pertencer,  e  ascento  nas  costas  desta,  p.*  a  todo  o  tem- 
po constar  o  refferido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tu- 
do lhe  mandei  passâresta  Carta  de  Gesmaria  por  duas  vias  por  mim 
asignada  e  sellada  com  o  Sollo  de  m.a«  armas  q*  se  cumprirá,  inteira- 
m  ^0  como  nella  se  contsm,  registandooe  nesta  Secretaria,  e  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V.  Rica  a  3  de  Mayo  Anno  do  nascim  .^o  de  N 
S/  Jesus  Ghristo  de  ÍT40.  O  Secrotr.*»  do  Gov.*»  Ant.*»de  Sousa  Ma- 
chado a  fôs  escrever.— Gomes  Fr,«  de  Andr/ 


A  Antonio  Copes  da  Crun  c  «losi*  Pinto  Brandão 


Gomes  Fr.«  de  Andr.*  etc.  —  Faço  saber  aos  q'  esta  m.*  Carta  de 
Gesmaria  virem,  q'  tendo  resp.^^  a  me  reprezontarem  Aut.*"  Lopes 
da  Crús,  e  José  Brandão, q'  elles  estavam  de  posses  do  húa  roça, 
e  matos  eitos  no  Pinhr.''  freg.^  do  Sumidouro,  termo  da  Cidade  Ma* 
rianna,  cujas  erão  nas  Cabeceiras  do  Corgo  das  Lages,  q*  partia  de 
húa  banda  com  Seb.<'°'  Rodrigues  de  Miranda,  c  da  outra  com  Ant.® 
Fernandes,  e  com  terras  dos  SupJ^^^  e  querião  elles  ditos  q*  na  for- 
ma das  ordéns  de  S.  Mag.<i«  lhe  conccdoco  meya  legoa  de  terra  em 
quadra,  fazendo  pião  nojmeyo  dos  ditos  matos,  correndo  p.^  o  Corgo 
da  rancharia,  tudo  terras  devolutas;  pedindomo  lhes  âzece  m.«(»  de 
m.dar  ]hes  passar  sua  Carta  de  Gesmaria  na  relTorida  paragem  das 
Cabeceiras  das  ditas  Lages,  tudo  sem  prejuízo  do  terceiro  na  forma 
das  reaès  ordéns;  ao  q.*  atendendo  eu,  e  a  informn.vão'  q'  derão  os 
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off.««  da  Camora  da  Cid.*  Mariaaaa  (a  q."»  ouvi)  do  so  lhes  nio  oftere- 
cer  duvida  na  conceçao  desta  Casmaria,  por  não  encontrarem  incoa* 
venienteque  a  prohibice,  pela  f.icuMade  q*  S.  Mag.<i«  me  permite 
nas  soas  reàes  ordéns,  e  Qltimam.^^  na  de  do  Abril  de  1738^  p.»  con- 
ceder Cesmaria  das  torras  desta  Capitania  aos  moraioros  delia  q'  mas 
pedirem.  Hoy  por  bem  fazer  m.'^»  (como  por  esta  faço)  de  lhes  con- 
ceder em  nome  do  S.  Mag.<i«  aos  ditos  Ant.*"  Lopes  da  Crús,  e  José 
Pinto  Brand&o,  mova  logoa  do  terra  om  quadra  na  refforida  paragem 
dentro  das  confrontacoéns  asima  mencionadas  fazendo  pião  a  onde 
pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordéns  do  dito  Snr.,  com  de- 
claração porem  q*  serão  obrigados  dentro  do  hum  anno,  q*  se  contará 
da  data  desta  a  demaroalas  judicialm.<«  sendo  p.*"  esse  efeito,  notifi- 
cados 08  vezinbos  com  q,»  partirem,  para  alegarem  o  q*  for  a  bem 
de  soa  justiçb;  e  o  serão  também  a  povoarem  e  cultivarem  as  ditas 
terras  oa  parte  delias  dentro  om  dous  annos,  as  quàes  não  compre- 
henderão  ambas  as  margéns  do  algum  rio  navegável,  porq*  neste 
cazo  ficarão  livre  de  buâ  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo 
publico;  rczervando  os  citios  dos  vezinbos  com  q.""  partirem  as  reff/« 
terras  e  suas  vertentes,  sem  q'  elles  com  este  pretexto  se  queirão 
apropriar  do  demaziadas,  emprejuizo  desta  m.««q'  faço  ao  Sup.^  os 
quaes  não  impedirão  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mi- 
neráes  q'  no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver,  nem  os  Cam.««  e  serven- 
tias publicas  q'  nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveni- 
ente abrir  p.*  mayor  comodid.^  do  bem  comum  E  possuirão  as  ditas 
terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  rellegioéns  por  titulo 
algum,  o  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  do  pagarem  delias 
dízimos  como  quaesquer  Secularos;  E  serão  outro  sim  obrig<^o  a  man- 
darem requerer  a  S.  Mag.<i«  pJ<»  Seu  Cons.""  ultr.o  confirmação  desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q*  correrão  da  data  desta 
aq.^Uhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuizo  de  3^  o  faltando 
ao  refr.*  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
dandoce  a  q.<°  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordéns  do  d."*  Snr.  Pelo 
q'  mando  ao  Men.""  a  q*  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das  refíeridas 
terras  feita  prim/  a  demarcação  e  notcficação  como  asima  ordeno, 
de  q'  se  fará  termo  no  L.**  a  q*  pertencer  o  ascento  nas  costas  desta 
para  a  todo  u  tempo  constar  o  rofT.''  na  íorma  do  regim.^»  E  por  fir* 
meza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas 
vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q*  se 
cumprirá  inteiram.^  como  nella  se  contem,  registandoce  nesta  Secret* 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  3  do  Mayo  Anno  do  Nasci* 
in.<'deN.  8/  Jesus  Christode  1746.  O  Secretr.**  do  Gov.°  Antonio  de 
SousaMach  ido  afds  escrever.—Qomcs  Fr.*  de  Andrada. 


AROmVO  PUBUOO  MINBIRO 


A  Alexandre  de  Arai^o  e  José  Antunes  Vieira 


Oomcs  Fr.«  de  Andr/ etc.— Faço  saber  aos  q*  esta  m.*  Oartadd 
Cesmaria  \irem  q'  tendo  resp-f"  a  me  representarem  por  saa  petiçfto 
José  Antunes  de  Ar.^  digo  Alex.*  de  Araiijo,  o  José  Antunes  vieyra, 
moradores,  na  freg.*  do  Bom  Jesus,  termo  da  Cid. «  Marianna,  q*  elleé 
Sup.t«*  erão  senhores  e  possuidores  de  hú  Citio  q^  havifto  fundado  em 
matos  devolutos,  sem  opoziç&o  de  pessoa  alguma,  Citos  em  hum  ribei- 
rão q*  faxia  barra  no  ribeir&o  do  Carmo  por  terras  de  hú  Jo&o  Fran.«* 
Pimenta,  e  sendo  este  morador  em  mais  de  t.  huà  Legoa  de  distan- 
cia,  se  tinha  emtremetido  nas  terras  dos  Supt.«"  roçando  as  q*  lhes 
pertenci&o,  e  por  evitar  esta  contenda,  e  outras  q*  p.*  o  futuro  pe- 
di&o  sobrevir ;  queri&o  os  Supt«*  lhes  oonoedeo  e  huà  Carta  de  Ces- 
maria p/  poBsuirem  as  ditas  terras  com  Legitimo,  e  justo  titulo,  os 
quaes  parti&o  de  huà  banda,  com  terras  de  José  Per.%  e  Corgo  abai- 
xo, com  as  do  Capitão  Fran.*»  Qomes  da  Roza,  e  p.^»  nascente  com 
terras  de  Caet.""  de  Oliver.*  e  p.><>  poente,  com  terras  de  Fran.«<»  Qo- 
mes Pinheyro ;  pedindome  lhes  fizece  m.^  de  lhes  mandar  passar  sua 
Carta  do  Cesmaria  dentro  das  refferidas  confrontaçoens  fazendo  pião 
em  huà  Cachocyra  grande,  cita  corgo  asima,  ou  onde  milhor  per- 
tence tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<>«  ao  q*  atendendo  eu  e 
a  informação  q*  d  erão  os  of[.««  da  Camera  da  Cidade  Marianna  (a 
q.m  ouvi)  de  se  lhes  não  offerecer  duvida  na  conceção  desta  Cesma- 
ria  por  não  encontrarem  inconveniente  q*  a  prohibice  p.^*  faculd.* 
q*S.  Mag.<^«  me  permite  nas  suas  reaes  ordens,  e  ultimam.*«  na  de 
i3  de  Abril  de  1738,  p.*  conceder  Cesm  ariaa  das  torras  desta  Capitania 
aos  moradores  delia  q*  mas  pedirem:  Hey  por  bem  fazer  m.««  (como 
por  esta  faço)  do  conceder  em  nome  de  S.  Mag.'«  aos  ditos  Alexan- 
dre de  Araujo,  e  José  Ant.»*  Vir.%  meya  legoa  de  terra  em  quadra 
na  reííerida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas 
fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do 
d."*  Snr.  com  declaração  porem  q'  serão  obrigados  dentro  de  hum 
anno,  q^  se  contará  da  data  desta  a  demarcalos  judicialm.'*  sendo 
para  esse  feito  noteâcados  os  vezinhos  com  q.»  partirem,  p.*  alega* 
rem  o  q*  for  a  bem  de  sua  justiça,  e  serão  também  a  povoa- 
rem e  cultivarem  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em 
dous  annos,  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de 
algum  rio  Davogavei,  porq*  neste  cazo  âcarão  livre  de  huà  delias  o 
espaço  de  moya  legoa  p.*  o  uzo  publico ;  reservando  os  oitiot  dot 
vezinhoa  com  q.»  partirem  as  refferidas  terras  e  suas  vertentes  sem 
q^  elles  com  este  pretexto  se  quoirão  apropriar  de  demaziadaa  ;  em 
prejuizo  desta  m.<>«  q*  faço  aos  Sup'.*'  os  quaes  não  impediio  a  repar* 
tição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes  q*  no  tal  citio  bi^a  oa 
possa  haver,  nem  os  Caminhos  o  serventias  publicas  q*  nelle  hoa« 
ver;  epello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  p.*  majórco< 


Digitized  by 


926 


KBVISTA  DO 


modidade  do  bem  comam  ;  E  possuirão  as  ditas  terras  com  a  condi- 
ç&o  de  nellas  não  sucederem  relligloens  por  titulo  algum,  e  aconte- 
cendo possuilas  seiá  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos  como 
quaesquer  seculares  ;  B  serão  outrosim  obrigados  a  mandarem  re- 
qaerer  aS.  Mag.<i«  p.io  sou  Cons.**  ultr.*"  conârmacfto  desta  Carta  de 
Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q*  correrão  da  data  desta,  a  qoal 
lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  o  prejuízo  de  terceiro,  e  faltando 
ao  reffdrido  não  torã  vigor,  ese  julgarão  por  devolutas  as  ditas  ter- 
ras dandoce  a  q.»  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.**  Sar. 
Polo  q*  mando  ao  Men.**  a  q'  tocar  dê  posse  aos  Suplicantes  das  ref- 
feridas  terras  feita  prim.""  a  demarcação,  e  noleâcação  como  asima 
ordeno  de  q*  se  farã  termo  no  L.^  a  pertencer  e  ascento  nas  costas 
desta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  dc  regim-^**  B 
por  firmeza  de  tudo  lhes  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas 
q*  se  cumprirá  inteiramt*  como  nella  se  contem  registandoce  nesta 
Secre^r.*  e  onde  mais  tocâr.  Dada  em  V.*  Rica  a  4  de  Mayo  Anno  do 
nascimt.^  de  N.  Sr.  Jesus  Christo  de  í746.  O  Secretr.''  do  Qov.^  Ant* 
de  Sousa  Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Fr.«  de  Andr/ 


Gomes  Fr.«  de  Andr/  etc— Faco  saber  aos  q*  esta  minha  Carta 
de  Cesmaria  virem,  q*  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  pe- 
tição o  Alferes  Manoel  José  de  Carvalho,  m.or  na  fre.*  de  St*  Bar- 
bara, termo  da  V/  Nova  da  Raynha,  q*  elle  Sup.^«  possuhia  huà  roça 
no  oitio  chamado  o  Funil,  a  qual  possuhia  a  annos,  queria  por  Ceema- 
ria,  e  como  não  chegava  a  comprehender  meya  legoa  por  rezão  de 
alguns  vezinhos  q*  tinha  próximos  e  em  meyo  e  o  seu  destinto,  não 
héra  prejudicar  a  vezinho  nem  pessoa  algumç,  o  só  conservara  no 
q*  Legitimamente  lho  pertencece,  e  viver  quieto  e  pasciflco  sem  per. 
turbação ;  me  pedia  lhe  conccdece  meya,  legoa  de  terra  em  quadra 
ainda  q'  não  comprehenderia  em  si  a  dita  roça,  e  partia  com  Fran- 
cisco Roiz  Gomes,  e  com  M.e^  de  Araojo,  e  José  Boges,  Ant.""  Vieyra, 
João  Carneiro,  o  Paulo  Carnr.^  fazendo  pião  aonde  pertencece  com  os 
matos  e  vertentes  q*  a  ella  pertencia,  tudo  na  forma  das  ordens  de 
S.  Mag.<i«  ao  q'  atendendo  cu,  e  a  informação  q'  derão  os  off  da 
Camera  da  Cidade  Marianna  digo  da  Camr/  da  V/  nova  da  Ray- 
nha (aq.""  ouvi)  do  se  lhes  não  ofterecer  duvida  na  conceção  desta 
Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  q*  a  prohibice  p>  fa* 
euld.«  q'  S.  Mag>  me  permite  nas  suas  roaes  ordens,  e  ultimam. 
na  de  13  do  Abril  de  1738,  p.^  conceder  Cesmaria  das  terras  desta 
Cap#Ai>;  «08  moradores  delia  4'  mas  pedirem :  Uoy  por  bem  fazer 
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m.''«  (como  por  osta  íaço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<i«  ao 
d.*"  Alforos  Manoel  José  de  Carv.*"  meya  logoa  do  torra  em  quadra  na 
rcftiri ia  paragom  dentro  das  ooafrontaçoens  asima  m  cncionadas  fa- 
zoado  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do 
d."  Sar.,  com  declaraç&o  porem  q*  ser&  obrigado  dentro  de  Iiu  a  anno 
q.*)  80  contará  da  data  desta  a  demarcalos  judicialm.^' sendo  psra  esse 
efeito  Dotoâcados  os  vezinhos  com  q.>»  partirem  p.*  alegarem  o  q.«  for 
a  bom  de  sua  justiça ;  o  o  será  também  a  povoar  o  cultivar  as  ditas 
terras  ou  p/°  delias  dentro  em  doas  annos,  as  quaés  não  comprehen- 
dcrâo  ambas  as  margefis  de  algum  rio  navegável,  pDrq.*  neste  cazo 
llcaiá  livro  dc  bua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  pu- 
blic3,  rczorvando  os  oitios  dos  vezinhos  com  q.'''  partirem  as  rcffe- 
ridas  terras  o  suas  vertenteSy  sem  q.»  elles  com  esto  pretexto  so 
quoirão  apropriar  de  demaziadas  em  prejuizo  desta  m.^a  q.«  faço  ao 
SupJ«  o  qual  n&o  impedirá  arepartiç&o  dos  descobrimentos  de  terras 
iDincracs  q.o  no  tal  oitio  bsja,  ou  possa  haver,  nem  os  Cam.""*  o  ser- 
ventias publicas  q."*  qolle  houver,  e  p.*''  tempo  adiante  pareça  con- 
veniente abrir  p/  mayor  comodidade  do  bem  comum,  EpDssuirà  as 
ditas  torras  com  a  condiç&o  de  nellas  não  sucederem  rclicgioiís  por 
titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  ser&  com  o  encargo  de  paga- 
rem delias  dízimos  como  qaaesquer  seculares  ;  E  será  outro  si  obri- 
g.do  a  m.'^'"'  requerer  a  S.  Mag.<*«  pelo  seu  Conselho  ultramarino 
cuniirmação  dosta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q.«  cor- 
icrào  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  o  pre- 
juizo do  terceiro,  e  faltando  ao  refferido  não  terá  vigor  ese  julga- 
rão por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo 
na  forma  das  ordofH  do  d.""  Snr.  Pelo  q.«  mando  ao  Men.°  a  que  tocar 
4o  posso  ao  Sup.^  das  reíTeridas  terras  feita  primr.*"  a  demarcação  o 
notcâ  açao  como  asima  ordeno  do  q.«  se  fará  termo  no  L.**  a  q.«  per- 
tOQcor  o  ascento  nas  costas  desta  p/  a  todo  o  tempo  constar  o  reffe. 
riio  na  forma  do  regim>  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar 
esta  Carta  do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada 
com  o  Sello  de  m>*  armas  q.«  se  comprirà  inteiram.^^  como  nella  se 
contom,  reglstandooe  nesta  Secretr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em 
V.'  Rica  a  4  do  Mayo  Anno  do  nascim-^*"  de  N.  Jesus  "hri^to  de  1746. 
O  Socrctr.''  do  Gov.*  Antonio  de  Souza  Machado  a  fcs  escrever. 
--Gomes  Fr.«  de  Andr/ 


Qjmcs  Fr.«  de  Andrada  etc.—Faço  saber  aos  q.«  esta  m.^  Carta 
de  Cesmaria  virem, q.«  tendo  respeito  a  me  representar  por  sua  petição 
Antonio  Alz.*  Filgr.»«  q.«  éra  Snr.  de  huà  roça  do  matos  virgéiis,  ca- 
poeyras,  o  Logradouros  do  Campos,  e  hum  Capão  misticos  aos  mesmos 
Logradpur^i  (i  »  bouvora  por  titolo  i»  i;oiDpra     fisera  a  Aleuo  Leme 
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Cabral,  e  André  Leme  da  Silva  oita  no3  Campos  gorâea  da  frcguexia 
das  Congonhas  de  Campo,  termo  da  V/  de  S.  José,  oomaroa  do  Ryo 
das  Mortes,  q.«  partia  com  terras  q.«  forSo  de  João  Vieyra  daFon.  ^ 
e  com  outras  de  Manoel  Qlz.*  da  Rocha,  e  Silvestre  Simóéns,  e  Loiz 
Lopes,  o  os  Logradouros  de  Campo  com  os  de  Domingos  da  Motta, 
cuja  compra  âzora  em  Fevr.'  de  1743,  e  sem  em  cargo  do  titulo  de 
compra  as  qneria  possuir  por  Carta  de  Cesmaria  (ázendo  pi&o  aonde 
pertencece  na  forma  das  ordens  de  8.  Mag.<>«  ,  pedindome  lhe  âzece  m.  ^ 
de  mandarlhe  passàr  sua  Carta  de  Cesmaria  fazendo  a  mediç&oden- 
tro  das  ditas  coufrontraçoéns  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag>  ao 
q.»  atendendo  eu,  e  a  informação  q.«  dorfto  os  ofF.«*  da  Camera  da  V/ 
de  S.  José  (a  q.»  ouvi)  de  se  lhes  n&o  offerecer  duvida  na  conceção 
desta  Cesmaria  por  nfto  encontrarem  inconveniente  q.«  a  prohibice 
pella  faculd/        S.  M.^^  me  permite  nas  suas  reaes  ordens,  e 
ultimam.^  na  de  treze  de  Abril  do  1738  p.*  conceder  Cesmarias  das 
terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q.«  mas  pedirem:  Hey 
por  bem  fazer  m.»»  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de 
S.  M.<>«  ao  d.**  Antonio  Alz/  Filguer/  meya  legoa  de  terra  em  quadra 
na  refferida  paragem  dentro  das  confro  ntaçoens  asima  mencionadas 
íkzondo  pião  aonde  pertencer  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.""  Snr, 
com  declaração  porem  q.«  será  obrigado  dentro  de  bumanno,  q.« 
se  contará  da  data  desta  a  demarcalasjudicialm.^*  sondo  p/  esse  efei- 
to noteâcados  os  vczinbos  com  q.""  partirem,  para  alegarem  o  q.«  for 
a  bem  do  sua  justiça  o  será  tambom  a  povoar  e  cultivar  as  ditas 
terras  ou  parte  delias  dentro  em  doas  aaaos  as  quacs  não  comprehen* 
dcrão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navogavcl,  porq.«  neste  caso 
âcarã  livre  de  huà  delias  o  espavt'  do  meya  legoa  para  o  uzo  publi- 
co; rezervando  os  oitios  dos  vjzialios  com  quem  partirem  as  rcfferi' 
das  terras  e  suas  vertentes  ;  som  q.<»  elles  cem  esto  pretexto  &e 
queirão  apropriar  de  domaziadas  ;  em  prejuízo  desta  m.««q.«  faço  ao 
Suplicante  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  de 
terras  minorá es  q/'  no  tàl  citio  huja,  ou  possa  ha\er,  nom  os  cami. 
nhos  e  serventias  publicas  q,*^  nollo  houver,  c  p.'^  tempo  adianto  pa- 
reça conveniente  abrir  p."  miijor  comtdid.''  do  bem  comum  ;  E  pos- 
suirá as  ditas  torras  em  eoLdiçSodc  relias  não  sucedorem  rellegioens 
por  titulo  algum,  e  acontecendo  pos^uilas  será  com  o  encargo  de  pa' 
garem  delias  dizimes  como  quacsquer  seculares ;  E  será  outro  si  obri. 
gado  a  m.***'  requerer  a  S.  Mag.J«  p.'o  sou  Cons.°  ult.**  confirmação 
desta  Carta  de   Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q.»  correrão  da 
data  desta  a  q.*i  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  3.* 
e  faltando  ao  reíTorido  não  terã  vigor  e  sulgarão  por  devolutas  as  di- 
tas terras  dandoce  a  q.»  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.  Pello  que  mando  ao  Men.""  a  q.*  tocàr  dé  posse  aos  Sap.^ 
das  refloridas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  notefioação  como 
asima  ordeno,  de  que  se  íárà  termo  no  L.""  a  que  pertencer  e  ascento 
nat  cotia  desta  para  a  todo  o  tempo  ccnbtar  o  refferido  na  forma  do 
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rogim.to  E  por  firmeza  do  tudo  lhe  mandei  paseár  eata  Carta  de  Ces- 
maria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.  ^ 
armas  q.^  se  cumprirá  inteiram.^  como  nella  se  contem  registan- 
do  ce  nesta  Secrot/  e  onde  mais  tocàr.  Dada  em  V.*  Rica  a  de  Mayo 
Anno  do  Nasoim.^o  de  N.  S.'  Jesus  Christo  de  1746.  O  Socretr.'  do 
Gov.*»  Ant.°  de  Sousa  Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Fr.»  de  An- 
drada. 


Gomes  Freyrê  de  Andrada  do  Conselho  de  Sna  Ma'g.<i«  eto.  —  Paco 
saber  aos  q.*"  esta  minhi  Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  res* 
poito  a  me  roprezentar  por  sua  petição  Manoel  de  Araujo  SamPayo 
morador  na  freguesia  da  V.*  de  S.  José  comarca  do  Rio  das  Mortes,  que 
alcançando  sentença  contra  Alexandre  Pereira  morador  na  mesma 
freguezia,  por  certa  quanthia  de  dinheyro  que  lhe  hera  devedor  nomea- 
ra  este  a  pinhora  huas  posses  que  tinha  em  vários  Capóes  Citios  na 
paragem  chamada  a  Boa  Vista  que  partia  de  hua  parte  com  terras  do 
Capitão  Pedro  Bernardes  Caminha  o  da  outra  com  terras  que  forão 
do  Manoel  Corroa  de  Mesquita,  e  de  outra  com  José  Correa  e  dos  ditos 
Capóes  desagoav&o  ao  Citio  do  d."*  José  Corr.*  e  do  Capitão  José  Luis  Sol 
o  fazendo  o  Suplicante  arematar  o  ditos  Capóes  lhe  ficarão  pertencen- 
do polia  importância  de  cento  e  quarenta  outavas  de  ouro,  o  como 
queria  tratar  do  beneficiar  e  cultivar  os  ditos  Capóes  e  não  sabia  se  o 
dito  Alexandre  Pereira  os  tinha  havido  por  Cesmaria  me  pedia  lhe 
fizece  m.<'«  de  mandarlhe  passar  de  meya  Legoa  em  quadra  fazendo 
pião  aonde  pertencece  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.^* ,  ao  que 
atendendo  eu  e  a  informação  que  derão  os  off.»*  da  Camara  da  V.*  de 
S.  José  (a  q.<^  ouvi)  de  se  lhes  não  ofíerecer  duvida  na  concecão  des- 
ta Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibiçe  polia 
faculdade  que  S.  Mas:.***  me  permito  nas  suas  re&es  ordens  e  ultimam. 
na  de  13  de  Abril  de  i73S  p.*  condeder  Cesmaria  das  torras  desta  Capi- 
tania aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  Hey  por  bem  fazer  m.  ^ 
(como  por  esta  faço  do  conceder  em  nome  do  S.  Mag.<**  ao  dito  Manoel 
de  Araujo  S.  Payo  meya  Logoa  de  terra  em  quadra  na  refferida  para- 
gem dentro  das  confrontaçôens  asima  meno  ionadas  íázondo  pião  aon* 
&o  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.""  Snr.  com  de- 
claração porem  que  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno  quo  se  conta- 
ra da  data  desta  a  domaroalas  judicialm.^  sendo  para  esse  efeito  no- 
teilcados  os  vezinhos  com  q.»  partirem  para  alegarem  o  q.«  for  a 
bem  de  sua  justiça  e  o  sera  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas 
terras  ou  parte  dellaz  dentro  em  4om  annos  as  quaés  não  comprohen- 
dérão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável  porquo  neste  oaao 
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âcarâ  livre  do  bua  delias  o  espaço  de  moya  Logoa  para  o  uzo  pabli* 
CO,  rczorvando  os  Gitios  dos  vezinius  com  q.  ""  partirem  as  rofforidas 
terras  o  suas  vertontos  sem  que  ellos  com  esto  pretexto  se  queir&o 
apropriar  de  demaziadas,  cm  prejuízo  dosta  m.^  que  faço  ao  Sopli- 
canto  o  qual  n&o  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras 
mineraes  que  no  tal  Gitio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  Caminhos  e 
serventias  publicas  quenelle  houver,  e  pollo  tempo  adiante  pareça 
conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum,  E  pos- 
suirá as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  succederem  reili- 
gioens  por  titulo  algum  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo 
de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  seculares.  E  sera  outro  sy 
obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<^*^  pollo  Seu  Conselho  ultrama- 
rino coníirmação  desta  Carta  de  Gesmaria  dentro  em  quatro  annos 
que  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e 
prejuízo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refforido  não  terá  vigor,  e  se  julga- 
rão por  devolutas  as  ditas  terras  dendoco  a  quem  as  denunciar  tudo 
na  forma  das  ordens  do  dito  Sar.  Pollo  que  mando  ao  Mon."  a  que  to- 
car dê  posso  ao  Suplicante  das  reíTeridas  terras  feita  primeiro  a  demar- 
cação o  notcâcação  como  asima  ordeno  do  que  so  fará  termo  no  L.**  a 
que  pertencer  e  ascentos  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar 
o  reílerido  na  forma  do  regimento.  E  por  ârmeza  de  tudo  lhe  man- 
dey  passar  esta  Carta  de  Gesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada 
e  sellada  com  o  Seilode  m.*'  armas  que  sc  cumprira  inteiram.^»  como 
nella  se  contem,  registandocc  nesta  Sccretr.'  c  onde  mais  tocar  .Dada 
em  V.  Ricaa  nove  de  Mayo  Anno  do  nascimento  de  N.  Snr.  Jesus  Chris- 
to  de  mil  e  sete  centos  c  quarenta  e  seis  annos.  O  Secretario  do 
Gov.*»  Antonio  de  Souza  Machado  a  fcs  escrever.—  Gomes  Freyre  de 
Andrada. 


Gomas  Freyre  de  Andr.''  etc— Faço  sabor  aos  q.'  esta  m.*  Carta 
de  Gesmaria  virem,  q.'  tondo  rospt.**  a  me  reprezentar  por  suapeti' 
ção  João  Miz*  da  Cunha,  morador  na  freg.''  do  Sumidouro,  q.*  eile 
tinha  seus  escravos  q.*  os  ocupava  no  exercício  de  minerar,  e  por 
não  ter  terras  suficiente  em  q.'  plantace  mantim.'^»  para  sua  susten- 
tação, mmdara  no  Cam.''  q.'  novam.t^  se  abrira  p.^  a  Capella  de  S. 
João ;  botar  huas  posses  em  q.'  plantou  varias  vezes,  e  ainda  hoj9 
nas  mesmas  coisorvava  varias  plantas ;  e  como  p.*  milhor  as  pos- 
suir, conforma  ai  ordens  do  S.  Mag.J«  queria  se  lhe  concedece  meya 
legoa  de  torra  por  Gesmaria,  cujas  posses  paitíão  de  huá  banda  com 
terras  do  Alf.**  João  Forr.'*  da  Silva,  e  da  outra  com  o  Capitão  Dioni- 
zio  da  Silva  Correa,  moradores  na  Guarapiranga,  termo  da  Cid.«  Ma* 
rianna,  cuj^^  pubses  se  achavão  botadas  no  Corgo  do  retiro  q.'  desa» 
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goava  p.*  a  mesma  Piranga  ;  podindo  mo  lhe  msndaco  passar  a  dita 
Cesmaria  na  forma  podida,  faz  dado  pião  aonde  portoncor  na  forma 
das  roaoa  ordons  ;  ao  q/  atendendo  ou,  c  a  informação  q/  derão  os 
off.«s  da  Camera  daCíd.*  Marianna  (a  q.""  ouvi)  de  se  lho3  não  offe- 
recer  davida  na  concegão  desto  Cesmaria  par  n&o  on?ontrarom  in< 
oonveníonte  q/  a  prohibico  pella  faculd.^  q.*  S.  Mag.*^»  me  permite 
nas  suas  reaes  ordens  o  ultimam.'»  na  dc  13  do  Abril  de  1738  p/  con« 
codor  Cesmarias  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q/ 
mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fazer  m.«a  (como  por  esta  faço)  do  con- 
oedor  em  nome  do  S.  Mag.*^oao  d.**  João  Miz.*  da  Cunlia,  meya  legoa 
do  terra  em  quadra  na  refTerida  paragem  dentro  das  confrontaçoens 
asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na 
forma  das  ordens  do  dito  Snr.,  com  declaração  porem  q/  será  obri- 
gado dentro  de  hum  anno,  q/  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas 
judioialmt/  sendòpara  esse  efeito  nototicados  os  vczinhos  com  quem 
partirem,  p/  alegarem  o  for  a  bem  de  sua  justiça  ;  o  o  será  também 
a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous 
annos  as  quaes  nfio  comprohenderão  ambas  as  margens  do  algum 
rio  navegável,  porq/  neste  cazo  íioarâ  Livre  de  huà  delias  o  espaço 
de  meya  legoa  p."  o  uzo  publico ;  rezorvando  os  Citios  dos  vezinhos 
com  q.™  partirem  asrefferidas  terras  e  suas  vertentes,  sem  q.*  elles 
com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  do  domaziadas;  em  pre- 
juízo desta  m.«o  q.'  faço  ao  Sup.*«  o  qual  não  impedirá  a  repartição 
dos  descobrimentos  de  terras  minoráos  q/  no  tal  citio  haja,  ou  possa 
haver,  nem  os  cam.<»*  e  serventias  publicas  q.'  nclle  houver,  e  p> 
tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade 
do  bem  comum.  E  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condição  de  nellaa 
não  sucederem  rellegio^ns  por  titulo  algum,  o  acontecendo  possuilag 
será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimos  como  quaesquer  secu- 
lares ;  E  será  outro  si  obrig.d'^  a  m.J**-  requerer  a  S.  Mag.^^^  p.»"^  seu 
ConE.""  Bltr.*  conârmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro 
annos  q.'  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito 
régio  o  prejuízo  de  terceiro,  e  faltando  ao  rcfferido  não  terá  vigor,  e 
te  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  q.""  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  ordenas  do  d.""  Snr.  P.^*'  q.*  mando  ao  Men.*"  a  q.* 
tocar,  dô  posse  ao  Sup.^^  das  refferidas  terras  f^ita  prirar.*"  a  demar- 
cação e  noteflcação,  como  asima  ordeno,  de  q.'  so  fará  termo  no  L.® 
a  q.'  pertencer,  e  ascento  nas  costas  desta  p.*  a  todo  o  tempo  con- 
star o  refferido  na  forma  do  regim.*<>  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
dei passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada 
e  sellada  com  o  Sello  de  m."**  armas  q.'  se  cumprirá  intoiram.^^  como 
nella  se  contem,  registandoce  nesta  Secretr/  e  onde  mais  tocar.  Dada 
em  V.*  Rica  a  10  de  Mayo  Anno  do  nascimento  de  N.  Snr.  Jesus  Chris- 
to  de  1716.  O  Secretr.""  do  Gov.""  Ant.'  do  Sousa  Machado  a  fes  escre* 
ver.—  Qomes  Fr.«  de  Andrada* 
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Ao  P.e  An.**  Pr,*  de  Aaevedo 


Gomos  Freyre  de  Andrada  etc.— Faco  sabor  aos  qae  esta  minha 
Carta  do  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sna  petição  o  P.«  Antonio  Pereira  de  Azevedo  q.e  elle  SuppUioante 
se  achava  com  bastantes  escravos  sem  ter  om  que  os  ooapasse,  e 
como  se  achav&o  m.  matos  devolutos  no  Corgo  do  Serucucú  que 
desagoava  no  onça  freguezia  de  S&o  João  Baptista  do  morro  grd.e 
termo  da  V.^  nova  da  Raynha,  que  partia  pello  poente  commattos  de 
Bernardo  Ferr.'  eseu  sogro  e  oP.o  Fran.<^'  Ribeyro  da  Silva,  e  pello 
nascente  com  matos  do  P.«  Florêncio  e  da  parto  do  baixo  com  a 
Cesmaria  do  P.«  Manoel  Francisco  Torres  o  por(iue  queria  possuir 
com  justo  titulo  do  Carta  de  Cesmaria  mo  podisco  lhe  fízece  m.««de 
mandar  lha  passar  de  meya  Legoa  de  torra  em  quadra  fazendo  pião 
aondo  pertenceco  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«i«  com  todas  as 
confrontaçoens  asima  mencionadas  ao  quo  atendendo  eu  e  a  infor- 
mação que  derão  os  off.  da  Camara  da  V.'  nova  da  Raynha  (a  q. 
ouvy)  de  se  lhes  não  offerecer  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por 
encontrarem  inconveniente  q.,  a  prohibice  pela  faculdade  q.,  S. 
Mag.«^^  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  e  ultimam.^»  na  de  treze 
de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo,  para  conceder  Cesma- 
ria das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  dolla  que  mas  pedirem: 
Hey  por  bem  fazer  m.^"*  (como  por  esta  faço  do  conceder  em  nome  de 
S.  Mag.^i*  ao  dito  P.»  Antonio  Per.*  de  Azevedo  meya  legoa  de  ter- 
ra em  quadra  na  refforida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima 
mencionadas  fazendo  pião  aondo  pertenoor  por  sor  tudo  na  forma  das 
ordens  do  dito  Senhor  com  declaração  porem  que  sera  obrigado  den- 
tro de  hum  anno  que  se  contara  da  data  desta  a  dcmaroalas  judioialm.*» 
sendo  para  esse  efeito  noteâcados  os  vezinhos  com  q.  ^  partirem  para 
alegarem  o  que  for  de  sua  justiça  e  o  serã  tão  bem  a  povoar  e  cul- 
tivar as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes 
não  comprehenderão  ambas  as  margens  do  algum  rio  mangavel  poe- 
quo  neste  caso  íicara  Livre  de  hua  delias  espaço  de  meya  le- 
goa para  o  uzo  publico  rezervando  os  citios  do&  vezinhos  com  q.°^ 
partirem  as  reíferidas  terras  e  suas  vertentes  sem  que  elles  com  este 
pretexto  se  queirão  apropriar  de  demaziadas,  em  prejuizo  desta  merco 
que  faço  ao  Suplicante,  ao  qual  não  impedirÀ  a  repartição  dos  des- 
cobrim.^*^  de  terras  mineraes  que  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver, 
nem  os  Com.  e  serventias  publicas  que  nelle  houver  e  pello  tem- 
po adiante  pareça  conveniente  abrir  para  ma  ver  comodidade  do 
bem  comum  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas 
não  sucederem  relligioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas 
sera  como  incargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  secu- 
lares E  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  aS.  Mag.<i«  pello 
seu  conselho  ultramarino,  ccnfinDa^âo  desola  Cai  ta  de  Cesmaria  den- 
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tro  em  qaatro  anno8,  que  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo 
salvo  o  direito  régio  o  prejuizo  do  terceiro,  e  faltando  ao  reSerido 
nfto  terá  vigor  e  se  .juIgarUo  por  devolutas  as  ditas  torraz  dandoce  a 
q.  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  dod.*^  Snr.  Pollo  que 
mando  ao  Menistro  a  q.e  tocar  dô  posso  ao  Suplicanto  das  refferidas 
terras  feita  primeiro  a  demarcaç&o  o  noteflcaçfto  como  asima  ordeno 
de  que  se  fará  termo  noL.^^aque  pertencer,  e  ascentonas  costas 
desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimento 
E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandoy  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada,  com  o  Sello  de  m.^«  armas  que 
se  cumprira  inteiram. como  nellaso  contem  registandoce  nesta  Se- 
cretaria e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  a  onze  de  Mayo 
Anno  do  Nacimento  de  N.  Snr.  Jesus  Christo  de  mil  eseta  centos  o 
quarenta  e  seis  O  Sccre.*"  do  Governo  Antonio  de  Sousa  Machado  a 
fes  escrever.— Gomes  Froyredo  Andrada. 


Gomeó  Fr.«  de  Andr.*  etc— Faço  saber  aos  q"  esta  m/  Carta  do 
Cesmaria  virem,  q«  tondo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  petição 
Estevão  Ferr.'  Dessa  morador  na  Paraupeba,  comarca  do  Ryo  das  Mor- 
tes, termo  da  V.*  de  S.  José,  q«  elle  Sup.'»  por  titulo  de  compra 
q»  fizera  ao  Capitão  mayor  José  Marques,  era  Senhor  e  possuidor  de 
hu&s  terras  citas  nas  cabeceiras  da  dita  Paraupeba,  quais  tinha 
feito  capoeiras  e  citio  com  cazas,  Payóes,  e  caminhos,  o  q»  tudo  pas* 
ciflcam.^'  possuliia  a  tempo  do  setto  para  outo  annos,  q''  tízora  a  dita 
compra,  som  embargo  para  a  possuir  com  justo  titulo  do  Carta  do 
Cesmaria;  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.^i^  me  podia  lhe  tizoce  mer- 
cê de  mandar  lhe  passar  de  meya  logoa  do  torra  cm  quadra  fazendo 
pião  aonde  pertencece  na  lorma  das  ordens  reáes  ao  q'  atendendo 
ou,  o  a  informação  q.^  derão  os  off.  »  da  Camera  da  V/  de  S.  José  Ca 
q.m  ou^v)  de  se  lhes  não  oííerecer  duvida  na  conccção  desta  Cisma- 
ria por  não  encontrarem  inconveniente  q.«  a  prohibice,  p.>*  faculda- 
da  q<»  S.  Mag.*'^  me  permite  nas  suas  roaes  ordens  e  ultimam. <^  na 
de  13  de  Abril  de  1733,  p.*  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Ca- 
pitania aos  moradores  delia  q»  mas  pedirem:  Hey  por  bom  fazer  m. 
(como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<i<'  ao  d.""  Es- 
tevão Ferr.*  Dessa,  meya  logoa  de  terra  em  quadra  na  reíferida  pa- 
ragem dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião 
aonde  pertencer,  por  sor  tudo  na  forma  das  ordens  do  d."  Snr.,  Com 
declaração  porem  q**  sorà  obrigado  dentro  de  hum  anno  q«  se  conta- 
rá da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.^^  sendo  p.*  este  efeito  notefi- 
cados  03  vezinho3  com  quem  partirem  p.*  alegarem  o  q«  for  a  bem 
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de  sua  justiça  e  o  sorâ  tambom  a  povoar  o  cultivar  as  ditas  torras 
ou  p.t*  delias  dentro  em  dous  aonos  as  quaés  n&o  comprehender&o 
ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq«  neste  cazo  âcarà 
livro  de  húa  delias  o  espaço  de  moya  legoa  para  o  uzo  publico;  reser- 
▼ando  os  citios  dos  vozinhos  com  q'**  partirem  as  reíVeridas  terras  e 
suas  vertentes,  sem  q»  ellos  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar 
de  domaziadas;  cm  prejuízo  desta  m.''^  faço  ao  Suplicante  a  q 
não  ompedirà  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes 
q»  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  cam.'^  e  serventias  pu- 
blicas q'  nelle  houver,  e  p  tompo  adiante  pareça  conveniente  abrir 
p/  mayor  cnmodid''  do  bem  comum;  E  possuirá  as  ditas  terras  com 
a  condição  do  nollas  não  sucederem  rellegioens  por  titulo  algum,  e 
acontecendo  possuilas  scrâ  com  o  oncargo  de  paga  rem  delias  dí- 
zimos como  quaesquer  seculares;  E  será  outro  si  obrii^.*^'  a  m.<>''' 
requerer  a  s.  Mag.'^pollo  seu  Cons.°  ultr.**  confirmação  desta  Car- 
ta de  Cesmaria  dentro  cm  quatro  annos  q«  correrão  da  data  des- 
ta a  qual  lho  concedo  salvo  o  direito  régio  o  prejuízo  de  terceiro 
e  faltando  ao  reff.°  não  terá  vigòr  e  se  julgarão  por  devolutas  as 
ditas  torras  dando  se  a  (|"'  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.  Pello  qo  mando  ao  Mcn  /^a  q«  tocar  dé  posse  ao  Suplicante 
das  reíTeridas  terras  feita  primr.°  a  demarcação  o  noteficação  como  ad- 
ma  ordeno,  de  q<)  se  fará  termo  no  L."  a  q«  pertencer  e  ascento  nas  cos 
tas  desta  para  a  todo  o  tompo  constar  o  reíTerido  na  forma  do  regi* 
mento.  B  por  firmeza  do  tudo  lho  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesma- 
ria por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  se^lo  de  minhas 
armas  q»  se  cumprirá  inteiram.^  como  nclla  se  contem  registandoce 
nesta  Secretr.*  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  de  25  Abril 
Anno  do  nascim.»'^  de  N.  S/  Jesus  Christo  O  Secretr.*  do 

Gov.*  Ant."  de  Souza  Machado  a  fes  escrevor.—Gomes  Fr.»  de  Andr/ 


A  João  Fcrreirai  Brsinco  o  Andre  Peixoto  da  811- 

voira. 

Gomos  Freyre  de  Andrada  otc  etc— Faço  saber  aos  que ^esta  mi- 
nha Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezontar 
por  sua  petiyio  João  Ferreira  Branco  e  Andre  Peixoto  da  Silveira 
que  cllos  lançarão  quatro  posses  nos  matos  devolutos  que  se  achi- 
Tão  de  hua  o  outra  parte  do  Ribeirão  chamado  o  Bromado  e  Passa- 
gem do  Rio  Manço  que  dosagoava  no  Rio  do  Parupeba,  com.<^»  do  Sa- 
barà  o  como  carecia  do  meya  Logoa  de  terra  em  quadra  com  suas 
beiradas  do  Campo  para  pasto  e  Rancharia  mo  pedião  lhes  tízoçe 
m.""'  do  mandar  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  principiando  a  modi 
Cã>  da  primeira  pos>o  quo  os  Sup.^'*  lançarão  na  paragem  chamada 
o  morro  do  quebra  Con^aiiha  correndo  pollo  ribairão  asima  de  hua 
e  outra  banda  do  mesmo  Ribeirão  rezervanio  hum  Córrego  q'  se 
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achava  com  posses  de  Roqno  Bicado,  fazendo  pi&o  aondo  portcnccco 
na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<>«  ao  qao  atendendo  ou,  o  a  informa- 
ção q'  derào  os  oíí "  da  Camora  da  V.'  Rica  do  Sabará  (a  q."»  ouvy) 
de  se  lho  não  offerecor  davida  na  coaceção  desta  Ccsmaria  por  nào 
encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice  polia  faculdade  quo  S. 
Mag.<^ome  permite  nas  saas  roaes  ordens  e  ultimamente  na  de  treze 
de  Abril  do  mil  e  setecentos  e  trinta  e  outo,  p.^  conceder  Cesmaria 
das  terra  desta  Capitania  aos  moradores  delia  qao  mas  pedirem  Hey 
por  bem  fazer  m.e«  (como  por  esta  faço)  do  conceder  cm  nome  de 
S.  Mag.<i«  aos  ditos  João  Ferr.*  Branco  e  Andre  Peixoto  da  Silvr.*, 
meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  reílerida  paragem,  dentro  das 
confrontaçoons  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por 
sor  tado  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com  declaração  porem  q* 
será  obrigado  dentro  dc  hum  anno  quo  se  contarão  da  data  desta 
a  demarcallas  jadicialm.t»  sondo  p/  osso  efeito  noteãcados  os  vezi- 
nhoB  com  q.»"  partirem,  p/  alegarem  o  q'  for  a  bem  de  sua  justiça; 
6  o  serão  também  a  povoarem,  e  cultivarem  as  ditas  terras  ou  parto 
delias  dentro  em  dous  annos  as  quaos  não  comprehenderão  ambas  as 
margens  de  algum  Rio  navegável,  porquo  neste  cazo  âcarão  Livre  de 
huá  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o  uzo  publico  rozorvando  os 
citios  dos  vezinhos  com  q."»  partirem  as  refferidas  torras  e  suas  ver- 
tentes som  que  elles  com  este  pretexto  se  qucirão  apropriar  de  de- 
maziadas  em  prejuízo  desta  m.*"*  que  faço  aos  Suplicantes  os  quaes  não 
impedirão  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  minerães  que  no 
tal  citio  haja  ou  possa  haver  nomos  caminhos  e  serventias  publicas 
que  nelle  houver,  e  pello  tempo  adianto  pareça  conveniente  abrir 
para  mayor  comodidade  do  bem  comum  E  possuirão  as  ditas  terras 
com  a  condição  de  noUas  não  sucederem  rellegíoens  por  titulo  algum 
e  acontecendo  possuilas  serão  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dí- 
zimos como  quaesquer  Seculares,  E  serão  outro  sim  obrigado  a  man- 
darem requerer  a  S.  Mag."!*^  pello  seu  Conselho  ultramarino  confirma- 
ção desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão 
da  data  desta  a  qual  lho  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de 
terceiro,  o  faltando  ao  reíTorido  não  tora  vigor  e  se  julgarão  por  de- 
volutas as  ditas  terras  dandoco  a  q.  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  que  mando  ao  Men.^  a  que  tocar  dè 
posse  aos  Suplicantes  das  reíleridas  torras  foita  primeiro  a  demar- 
cação e  noteficação  como  asima  ordeno  dc  que  se  farã  termo  no  L."* 
que  pertencer  e  ascento  nas  costas  desta  p.*  a  todo  tempo  constar 
o  refíorido  na  forma  do  regimento.  E  por  íirmeza  de  tudo  lhe  man- 
dey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asigoada 
e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiramente 
como  nella  se  contem  registandoco  nesta  Sccretr.*  e  onde  mais  to- 
car. Dada  em  \  /  Rica  a  onze  de  Mayo  Anno  do  Nascimento  de  N. 
Snr.  Jezus  Christo  de  mil  esote  centos  e  quarenta  e  seis  O  Sccrotr.** 
do  Governo  Ant.'*  de  Sousa  Machado  a  fcs  CEcrovcr.— Gomes  Freyre 
de  Andrada  ctc. 
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A  Awki.**  Rodrigues  Lamego 


Gomes  Proyre  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minba 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprozentar  por 
sua  petição  Antonio  Rodrigues  Lamego,  que  elle  Suplicante  tinha  po- 
voado de  gados  vacuns,  o  cavallares  hua  Fazenda  Cita  nos  goraés 
do  Cert&o  de  S.  Antonio  do  CorveIlo,da  Comarca  do  Sabara  quo  com- 
prehenderia  três  Legoas  do  torra  que  corria  da  Fazenda  de  Nossa 
Snr.»  á%  Cinoeypç&o  do  mesmos  geraés  Thé  o  Riacho  das  Purnaft. 
e  porque  a  que  haver  por  Cesmaria  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.  ^ 
pera  evitar  duvidas  e  contendas  que  pello  tempo  so  podião  o  Cazionar 
me  pedia  lhe  tlzece  mercê  de  mandar  lhe  passar  na  forma  das  ordena 
do  dito  Snr.  fdZ3ndo  pião  aonde  pertencece  dentro  das  roíTdridas 
confrontaçoons,  ao  que  atendendo  eu  o  a  informaç&o  que  dorão  os 
off.e>  da  Camera  da  V.<^  Real  do  Sabara  (a  q.»  ouvy)  de  se  lho  não 
offerecer  duvila  na  conceção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem 
inconveniente  q*  a  prohibice  pella  faculdade  que  S.  Mag.<*«  me  per- 
mite nas  suas  roaos  ordens  o  ultimam.^*  na  de  treze  de  Abril  do  mil 
e  sete  centos  e  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmaria  das  terra  desta 
Cap.°'»  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  Hey  por  bem  fazer  m.*"^ 
como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.^*  ao  dito  An- 
tonio Rodrigues  Lamego  tres  Legoas  de  terras  de  cumprido,  o  hua  de 
largo  ou  tres  de  largo  e  hua  de  cumprido  ou  logoa  e  meya  cm  qua- 
dra na  refferida  paragem  por  ser  Certão  dentro  das  confrontaçoenf; 
asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na 
forma  das  ordens  do  mesmo  Snr.  com  declaração  porem  quo  sera  obri- 
gado dentro  de  hum  anno  quo  se  contara  da  data  desta  a  demarcalas 
judicialm.to  sendo  p.'  esse  ofoito  notoficados  os  vozinhos  com  q. 
partirem  para  alegarem  o  q*  for  a  bem  do  soa  justiça,  o  o  será  tam 
bem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dontro  cm 
deus  annos  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum 
rio  navegável,  porq*  neste  caso  ficará  livre  do  hua  delias  o  espaço  dc 
meya  legoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com 
q.^  partirem  as  reíTeridas  terras  e  suas  vertentes  sem  que  olles  com 
este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  demasiadas,  em  prejuízo  desti 
m.««  que  faço  ao  Sup.*»  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descobri- 
mentos de  torras  mineraoz  qne  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver,  nem 
os  Cam.<)«  o  servontias  publicas  que  nelle  houver,  o  pello  tompo  adi- 
ante pareça  conveniente  abrir  p.^  mayor  comodidade  do  bom  comum 
E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem 
rellegiocns  por  titulo  algum  o  acontecendo  possuilas  será  com  o  en- 
cargo do  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  decolares  ;  E  For4 
outro  hy  obrigado  a  mandar  requerera  ^.  Mag.<i»  pello  seu  Consclno 
ultramarino,  coníirmaçfto  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro 
annos  a  qual  lho  concedo  o  direito  Régio  e  prejuízo  do  terceiro  ^ 
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faltando  ao  roíferido  não  tora  vigor  o  so  julgar&o  por  dovolutas  as 
ditas  torras  dandoco  a  quem  az  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens 
do  dito  Snr.  Pelio  que  mando  ao  Men.""  a  quo  tocar  dê  posso  ao  Su- 
plicante da  refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcaç&o  e  notifica- 
ção como  asima  ordeno  de  que  so  fara  termo  no  L,*"  a  que  perten- 
cer e  ascentos  nas  costa  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  reffo- 
rido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lho  mandey  pas- 
sar esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  solla, 
da  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiram/^)  como^ 
nella  so  contem  registandoco  nesta  Secretr.»  e  onde  mais  tocar.  Dada 
em  V.  Rica  a  onze  de  Mayo  Anno  do  Nascimento  de  N.  Snr.  Jezus 
Ghristo  do  mil  e  sete  centos  e  quarenta  o  sois  O  Secretario  do  Go- 
verno Antonio  de  Sousa  Machado  a  fes  escrever.  —  Gona-^s  Freyre  de 
Andrada  etc. 


A  Antonio  Ferreyra  Milhão 


Gomos  Freyro  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  q*  esta  minha  Car- 
ta do  Cesmaria  virem  quo  tendo  respeito  a  me  roprjzoatar  por  sua 
petição  Antonio  Ferreyra  Milhão  morador  na  Lapa  destricto  da  V.* 
RoaldoSabara  que  elle  Suplicante  comprara  huaroçaa  Francisco  An- 
tunes Vieira  chamada  o  Soyo  do  Abramcom  todos  seus  matos  perten- 
centes a  ella,  e  como  para  mais  Validado  queria  possuir  a  ditarossa, 
por  Cesmaria  fazendo  pião  aoadc,  pertoncoaso  podiadomo  lhe  fizeçe 
m.°<>  de  mandar-lbe  passar  a  dita  Carta  de  Cesmaria  na  forma  das  or- 
dens de  S.  Mag.<^o  aotiuo  atendendo  eu  e  a  informaçãi  que  derão 
os  off.«»  da  Camara  de  V.'  Real  do  Sabará  aq."»  ouvy)  de  so  lhe  não 
oíTerecer  duvida  na  conceç&o  desta  Cjsmaria  por  não  oncoatrarom 
inconvonionto  q'  a  prohibiço  polia  faculdade  (lue  S.  Mag«**«  me  per- 
mite nas  Sj<as  reaes  ordens  o  ultimam.'*  na  de  treze  de  Abril  de 
mil  e^  sotecontoB  o  trinta  e  outo,  para  concedor  Cosmaria  das  terra 
desta  Capitania  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  :  Hoy  por  bem 
fazer  m.<^«como  por  esta  faço,  do  concedor  em  nono  do  S.  Mag.<io  ao 
dito  Antonio  Ferreira  Milhão,  meya  logoa  do  torra  em  ({uadra  na  ref- 
ferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens,  asima  mencionadas  fazen- 
do pião  aonde  pertenser  por  ser  tudo  na  Orma  das  ordena  do  dito 
Sn*'*  com  declaração  porem  quo  será  obrigado  dentro  de  hum  anno,  que 
60  contará  da  data  desta  a  domarcalas  ]udicialmt.«  sondo  para  osso 
efeito  noteficados  os  vezinhos  com  q.""  partirem  p/  alegarem  o  que 
for  a  bem  de  Sua  justiça,  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  ás  di- 
tas terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos,  as  quaos  não  com- 
prehondorão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porque  neste 
C8Z0  ficará  livre  de  hua  delias  o  espaço  do  meya  logoa  para  o  uzo 
publico,  rozorvando,  os  citios  vezinhos  com  quem  partirem  as  refferi* 
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das  terras  e  suas  vertentes,  sem  qae  elles  com  este  pretexto  se  quoi- 
rão  apropriar  de  demaziadas,  em  prejuízo  desta  m.<:«que  faço  ao  Su- 
plicante o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  do  ter- 
ras mineraes ;  que  no  tal  citio  haja  oa  possa  haver,  nem  os  Cami- 
nbos  e  serventias  publicas  que  nolie  houver  e  pello  tempo  adiante 
pareça  conveniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  comum.  E 
possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem 
rellegioens  por  titulo  algum  e  acontecendo  possuilas  sorâ  com  o  cn- 
oirgo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  seculares.  E  será 
oitro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  aS.  Mag.<i«  pollo  seu  Conselho 
ultramarino,  confirmação  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito 
régio  e  projuizo  do  terceiro  o  faltando  ao  refferido  não  terá  vigor 
o  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  aq.""  as  denun- 
ciar tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Sn^-  Pello  que  mando  ao 
Men.<^  a  que  tocar  dè  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  terras  feita 
primeiro  a  demarcação  e  noteâcação  como  asima  ordeno,  de  q*  se 
fará  termo  no  L.**  a  que  pertencer  e  ascentos  nas  costas  desta  para 
a  todo  o  tompo  constar  o  rcffarido  na  forma  do  regimento.  E  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas 
vias  por  mim  asignada  o  Sellada  com  o  Sello  do  minhas  armas  r|ue 
88  cumprira  inteiram.^*  como  nella  se  contem  registandoce  ne^ta 
Secretaria  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.^  Rica  a  onze  de  Mayo  addo 
do  nacimento  de  N.  Sn>'-  Jezus  Christo  de  mil  e  setecentos  e  quarea* 
ta  o  seis.  O  Secretario  do  Governo  Ant.''  de  Souza  Machado  a  fes  es- 
crever.—Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  otc— Faço  saber  aos  q' esta  minha 
Carta  do  Cesmaria  virem  q'  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  Anastácio  Tavares  de  verioza,  que  elle  Suplicante  ora 
Senhor  e  possuidor  da  Fazenda  chamada  Tacoaraçu  termo  de  V.*  Real 
do  Sabarà  em  cujo  citio  era  morador  e  houvera  por  titulo  do  com- 
pra que  delle  íizora  a  Luiz  da  Cunha,  cm  que  tinha  grande  fabrica  do 
escravos  Lavras,  e  roças  a  qual  partia  pella  estrada  que  hia  da  dita 
Villa  para  o  Serro  do  Frio  no  fundo  do  morro  do  rurú  com  o  Capitão 
João  Velho  Barreto,  o  pella  mesma  estrada  da  parte  da  mesma  Villa, 
com  a  fazenda  que  fora  do  P.«  Jose  Lobo  Barreto,  no  citio  da  Venda 
que  ficava  na  refferida  estrada  pello  rio  das  Velhas  abaixo  comi  Fran- 
cisco Ferreyra  Rio  asima  com  o  Coronel  Faustino  Peroyra,  passada 
a  volta  e  pello  rio  Tacoarusú  asima  com  João  da  Costa,  e  Capoeiras 
de  Ant."  Pinto  que  tudo  poderia  comprehender  meya  legoa  de  terra 
em  quadra,  e  porq*  sem  embargo  de  estar  de  posse    da  dita  fazenda 
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a  queria  possuir  com  justo  titulo  de  Carta  do  Cesmaria,  para  evitar 
duvidas  e  contendas,  que  pello  tempo  adiante  se  podifto  originar,  me 
pedia  lhe  fizeçe  merçô  de  mandar  lho  passar  de  meya  Legoa  de  terra 
em  quadra  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo 
pião  aonde  pertencer  na  forma  das  ordens  do  S.  Mag.<*«  ao  que  aten- 
dendo eu  e  a  informação  que  derão  os  oíT.*}'  da  Camara  de  V."  Real 
do  Sabarâ  (aq.^i  ouvy)  de  se  lhe  não  offerocer  duvida  na  conceçfto 
desta  Cesmaria  por  nfio  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice 
pella  faculdade  q'  S.  Mag.*!^  me  permite  nas  suas  reaes  ordons  o  ul- 
timam.to  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  setecentos  e  trinta  e  outo  para 
conceder  Casmaria  de  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  que 
mas  pedirem  Hoy  por  bem  fazer  m.»»  como  por  esta  faço)  do  conce- 
der em  nome  de  S.  Mag.*^^  ao  dito  Anastácio  Tavares  de  Verioza 
meya  legoa  de  terra  em  (luadra  na  reforida  paragem  dentro  das  con- 
frontaçoens asima  mencionadas,  fazendo  pião  aonde  pertencer  por 
ser  tudo  naíorma  das  ordens  do  dito  Sn^*  com  declaração  porem  (lue 
será  obrigado  dentro  de  hum  annoquese  contará  da  data  desta  a 
demarcalas  judicialm.^^  sondo  para  esse  efeito  noteâcados  os  vezinhos 
oom  quem  partirem  p.*"  alegarem  o  q'  for  a  bem  de  Sua  justi* 
ça  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  p.^'  delias 
dentro  em  dous  annos  as  quaes  não  comprehen derão  ambas  as 
margens  de  algum  rio  navegável,  porq'  neste  cazo  âcará  Livre  de 
huà  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando 
os  citios  dos  vezinhos,  com  q."»  partirem  as  refferidas  terras  e  suas 
vertentes  sem  q'  olles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de 
demaziadas  em  prejuízo  desta  m.<>3  faço  ao  Suplicante  o  qual  não 
impedira  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes  que 
no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver,  nem  os  cam.^^o  serventias  pu- 
blicas q*  nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente 
abrir  p/  mayor  comodidade  do  bom  comum.  E  possuirá  as  ditas  tor- 
ras com  a  condição  do  nellas  não  sucederem  relligioens  por  titulo 
algum,  o  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  del- 
ias dizimes  com  os  quaesquor  seculares  E  será  outro  si  obrigado 
a  mandar  requerer  aS.  Mdg.<i<>  pelo  seu  Conselho  ultramarino  con- 
Armação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que 
correrão  da  data  desta  a  qual  lho  concedo  salvo  o  direito  régio  e 
prejuizo  de  terceiro,  e  faltando  ao  reíTorido  não  terá  vigor  ese  jul- 
garão por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  quem  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  ordens  dod.""  Snr.  Pello  que  mando  ao  Men.^  a  que 
tocar  de  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  torras  feita  primeiro  a  de 
marcação  e  noteâcação  como  asima  ordono  de  q'  se  fará  termo  no 
L.''  primeiro  pertencer,  o  ascento  nas  costas  desta  para  a  todo  o 
tempo  coDstar  o  reffarido  na  forma  do  regimento.  E  por  ârmoza  de 
tudo  lhe  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  do  minhas  armas  que  se  cum- 
prirá intoiram/í  como  nclla  so  contem,  rogistandoco  nesta  Secreta- 
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ria  e  onde  mais  tocar.  Dadaem  V/  Rica  a  onzo  de  Mayo  Adiio  do  nas- 
cimento de  N.  S/  JesQs  Christo  de  1746.  O  Secretario  do  Governo 
Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Freire  de  An- 
drada. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  do  (Conselho  de  S.  Mag.<i«  Sar.^°  mayor 
de  Batalha  etc— Faço  saher,  aos  que  esta  mioha  Carta  do  Cesmaria 
virem  que  tendo  respeito  a  me  apresentar  por  sua  petiç&o  José  Fer- 
reyra morador  nas  Jahoticatubas  que  elle  Suplicante  se  achava  cituado 
na  dita  paragem  com  soa  roça  aonde  chama  vão  S.  Anna  pello  meyo 
da  qual  passava  hnm  ribeir&o  de  cujas  terras  não  tinha  pessoa  algua 
Cesmaria  por  ser  elle  Suplicante  o  primeiro  possuidor,  e  porque  as 
queria  possuir  com  justo  titulo  de  Cesmaria  fazendo  pi&o  na  caza  do 
Suplicante  me  pedia  lhe  fizesse  mcrce  demandar  lhe  passar  suaCar^ 
ta  de  Cesmaria  na  forma  das  ordens  do  S.  Mag.'i«  ao  que  atendendo 
eu,  6  a  informaçSo  que  der&o  os  off<'«  da  Camara  da  X.*  Real  do  Saba- 
rà  (a  qw  o  ivy)  de  se  lho  não  offorecer  duvida  na  conceção  desta 
Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prahibice  pella 
faculdade  q.*  8.  Mag.<i«  me  permite  nas  suas  reaés  ordens  e  ulti- 
mam.t*  na  de  treze  do  Abril  de  mil  e  outo  centos  e  trinta  e  ooto  p.^ 
conceder  Cesmaria  das  terras  desta  Carpitania  aos  moradores  delia  que 
mas  pedirem :  Hey  por  bem  fazor  m.<'«  (como  por  csa  faço)  de  oon* 
ceder  em  nome  do  8.  Mag.<>«  ao  dito  Jozé  Ferreyra,  meya  legoa  de 
terra  emquadra  na  refferida  paragem  doutro  das  confrontaçoens 
asima  mencicoadas  fazendo  pião  aonde  portoncer  por  ser  tuio  na 
forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com  declaração  porem  que  será  obri- 
gado deatro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  ju- 
dioialm.**  s^^ndo  para  esse  efeito  noteâcados  ss  vezinhos  com  q.«  par- 
tirem paraalogarem  o  q.«  for  a  bem  de  sua  justiça  e  o  serÀ  também 
a  povoar  c  cultivaras  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos 
as  quaes  não  comprohenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  nave- 
gável, porque  neste  cazo  ílcarà  livro  de  hua  delias  o  espaço  demeya 
Legoa  para  o  uzo  publico,  rezorvando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.» 
partirem  as  r  jfferidas  terras  e  suas  verlonto^  sem  que  elles  com  esto 
pretexto  se  queirXo  apropriar  do  demaziadas  em  prejuízo  desta 
mercê  que  faço  ao  Suplicante  o  qual  não  impedirá  a  repartição  doa 
descobrimentos  de  terra  mineraes  que  no  tal  citio  haja  ou  possa  ha- 
ver, nem  os  Caminhos  e  serventias  publicas  q.*"  nelle  houver,  o  pello 
tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do 
bem  comam.  B  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condição  de  nellas  não 
sucederem  rellegioens  por  titulo  algum  e  acontecendo  possuilas  seri 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimos  esmo  quaesquer  seculares, 
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E-  será  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.**»  pollo  bou  Con- 
selho ultramarino  contirmaçfto  desta  Carta  de  Gesmaria  dentro  em 
quatro  annos  que  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o 
direito  régio,  e  prejuizo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido  n&o  terá, 
▼igor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  quem  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  (Pello  que  mando  ao 
Men.""  a  que  tooar  dô  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  ter- 
ras feita  primeiro  a  demaroaç&o  e  noteâeação  como  asima  ordeno 
de  que  se  fará  termo  no  L.*"  a  q.«  pertencer  e  ascento  nas  costas  desta 
para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimento.  E 
por  íirmeza  de  tudo  lho  mandoy  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  o  sellada  com  o  sollo  de  minhas  armas 
q.*  se  cumprira  inteiram/»  como  nella  se  contem  registandoce  nesta 
Seoretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V."  Rica  a  onze  de  Mayo  Anno 
de  nascimento  de  nosso  Snr.  Jezus  Christo  de  mil  e  sete  centos  e 
quarenta  e  seis  O  Secretr.'  do  Gov.""  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes 
escrever.^Gomes  Freyre  de  Andr.» 


A  João  Ferr.a  Branco  e  Paiscoal  *Glz^  PeaoUa 

Gomes  Freyre  de  Andrada  eto — Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  cismaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprozentar  por 
sua  petição  João  Ferreyra  Branco,  e  Pascoal  Giz'  Penella  que  elles 
comprarão  huas  posses  a  Manuel  Pinto  Luzada  as  quaes  partia  com 
hua  preta  ruiva,  da  parte  do  Poente  e  das  outras  partes  com  matos 
devolutos  q.«  desagoavão  as  ditas  vortentes  no  Rio  Manço  e  no  rio  cla- 
ro, que  fazião  barra  no  rio  da  Paraupeba,  comarca  do  Babará,  e  por- 
que 08  querião  possuir  e  seus  sucessores  na  íbrma  das  ordens  de  S. 
Mag.<i«  me  pedião  lhes  âzece  meroe  de  mandar  lhe  passar  sua  Carta 
de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  terra  em  quadra,  fazendo  pião,  aonde 
pertencece,  na  forma  da  reaés  ordens,  ao  que  atendendo  eu,  e  a  infor- 
mação que  derão  os  off.«>  da  Camera  da  Y.^  Real  do  Sabará  (a  q.»  ouvy) 
de  se  lhe  não  offerecer  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por  não 
encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice,  pella  íkeuldade,  que  S. 
Mag.<*  me  permite  nas  suas  reaés  ordens  e  ultimamente  na  de  treze 
de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo,  para  oonoeder  Gemas- 
ria  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem: 
Heypor  bem  fazer  m.o«  (como  por  esafaço)  de  conceder  em  nome 
do  &  Mag.<i«  ao  dito  João  Ferr.^  Branco  e  Pascoal  Giz*  Penella,  meya 
legoa  de  terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  dat  ooníh>n* 
taçfiena  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  ta- 
do  na  forma  das  ordens  do  mesmo  Snr.  oom  declaração  porem  que 
serão  digo  que  serão  obrigados  dentro  de  hum  anno  qna  ae  contará 
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da  data  desta  a  demaroalas  judicial  mento  sendo  esseofíeito  notefl- 
cados,  os  Tezinhos  com  q.""  partirem  p.*  alegarem  a  for  a  bem  de 
sua  justiça*  e  serão  também  a  povoarem  e  cultivarem  as  ditas  terras 
ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes  não  comprehenderão 
ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porque  neste  cazo  ficarão 
livre  de  bua  delias  o  espaço  de  meya  Legoa  p."  o  uzo  publico,  rezer- 
Tando  os  citios  dos  vezinhos  com  q."^  partirem  as  reíTeridas  terras  e 
suas  vertentes  sem  que  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriaj 
de  demaziadas  cm  prejuízo  desta  m.<^«  que  faço  aos  Sup.r«»os  quaes 
não  impedirão  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes 
que  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias  pu- 
blicas que  nellas  houver,  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente 
abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum,  B  possuirá  as  ditas  ter- 
ras com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  rellegíoens  por  titulo 
algum  e  acontecendo  possuilas  será  csm  o  encargo  de  pagarem  delias 
dizimes  como  quaesquer  seculares.  E  serão  outro  sim  obrigados  a  man- 
darem requerer  a  S.  Mag.<^»  pello  seu  Conselho  ultramarino,  confirma- 
ção desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da 
data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio,  e  prejuízo  de  ter- 
ceiro, e  faltando  ao  refferido  não  terá  vigor,  e  se  julgarão  por  devo- 
lutas as  ditas  terras  dandoce  a  q.""  as  denunciar  tudo  na  forma  das 
ordens  do  dito  Snr.  (Pello  que  mando  ao  Men.""  a  q.<>  tocar  dê  posse 
aos  Suplicantes  das  reíTeridas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  no- 
teficação  como  asima  ordeno  de  q.'  se  fará  termo  no  L.«  a  q.«  per- 
tencer e  asoento  nas  costas  desta  p.*"  a  todo  o  tempo  constar  o  rofTe- 
rido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lhes  mandey  pas' 
Bar  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada,  com 
o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se 
contem,  registandoco  nesta  Secretaria  e  onde  mais  tocar  Dada  em  V« 
Rica  a  onze  de  Mayo  Anuo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris* 
to  de  mil  e  sete  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Governo 
Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Freyre  de  An- 
drada. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  do  Conselho  de  Sua  M.«  etc*  —  Faço 
ftaber  aos  que  esta  minha  Carta  de  Cesmaria  virem,  que  tendo  res- 
peito a  me  reprezentar  por  sua  petição  Bernardo  Ferreira  Guim.«* 
morador  no  destricto  do  Rio  das  velhas  Com.<^^  do  Sabará  que  elle 
Sup.«  possuhia  hua  fazenda  na  mata  do  Ribeirão  que  confrontava  pello 
nascente  com  Domingos  Gonçalves  Rocha  e  pello  poente  com  João  Ta- 
vares da  Silva  e  do  Sul,  com  Manoel  da  Silva  de  Figueiredo,  e  pello 
norte  oom  terras  de  Campo,  e  sem  embargo  das  possuir  a  m.^>  annoSf 
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qaoria  havola  com  jasto  titulo  do  Carta  de  Cesmaria,  por  evitar  du- 
vidas o  contendas  quo  pello  tempo  adiante  se  podia  originar  ;  me 
podia  lho  âzeco  m.<:«de  mandar  lho  passar  a  dita  Cismaria  dentro 
das  confrontaçoons  asima  mencionadas,  com  todos  os  matos  a  cila 
pcrtencento  fazendo  pião  aondo  pertenceco  na  forma  das  ordens  de 
S.  MdgJ^  ao  quo  atondondo  eu,  e  a  informação  quo  dorào  os  cff.«'  da  Ca- 
mara da  V/  Real  do  Sabará  (a  q."»  ouvy)  de  so  lhes  nào  otToreccr  duvida 
na  conceçao  desta  Cesmaria  por  nào  encontrarem  inconveniente  que 
a^prohibico  pella  faculdade  que  S.  Mag.«  me  permito  nas  suas  reaés 
ordoos  e  ultimam^  na  de  treze  de  Ábril  de  mil  e  sete  contos  o  trinta 
o  outo,  para  conceder  Cesmaria  de  terra  desta  Capitania  aos  morado- 
res delia  que  mas  pedirem:  Hey  por  bam  fazer  mercê  como  por  esta 
faço  (do  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.«  ao  dito  Bernardo  Ferr/  Guim.", 
mcya  legoa  de  terra  em  quadra  na  reflferida  paragem  dentro  das  oon- 
froataçoens,  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer,  por 
ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com  declaração  parem 
que  scra  obrigado  dentro  de  hum  anno,  que  se  contará  da  data  desta 
a  domarcalas  judicialm.*»  sendo  para  esse  efeito  noteflcados  os  vezi- 
nho3  com  quem  partirem,  p.^  alegarem  o  quo  for  a  bem  de  Saa  justiça 
o  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias 
dentro  em  dous  annos  as  quaes  não  comprehender&o  ambas  as  mar- 
KOfis  do  algum  rio  navegável,  porque  neste  cazo  ficará  Livro  de  hua 
delias  o  espaço  de  meya  Legoa  p.*  o  uzo  publico,  rez3rvando  os  citios 
dos  vezinhos  com  q.»^  partirem  as  refforidas  terras  e  suas  vertentes, 
sem  que  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  demaziadas. 
Em  prejúizo  desta  m.^^^  que  laço  ao  Suplicante  o  qual  não  impedirá  a 
repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraés  que  no  tal  citio 
haja  ou  possa  haver  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  quo  nelle 
houver,  o  pello  tempo  adianto  pareça  conveniente  abrir  p.**  mayor  co« 
modidado  do  bem  comum  E  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condição 
de  nellas  não  sucederem  rellegioens  por  titulo  algum  o  acontecendo 
po-suilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaes* 
quer  seculares  E  será  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  S« 
Mag.^  pello  Seu  conselho  ultramarino  confirmação  desta  Cesmaria 
dentro  em  quatro  annos,  que  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  con- 
cedo salvo  o  direito  régio,  e  prejuízo  de  terceiro  o  faltando  o  refiferi- 
do  não  torà  vigor,  o  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dando* 
ce  a  quem  os  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello 
quo  mando  ao  Menistro  a  que  tocar  dê  posse  ao  Suplicante  das  reffe- 
ridas  terras,  foita  primeiro  a  demarcação  e  noteficação  como  asima 
ordeno  de  q.^"  so  fará  termo  no  L.<'a  quo  pertencer  o  ascento  nas  cos- 
ias desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regi* 
monto.  B  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Ces* 
maria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  mi« 
nbas  armas  q.«  se  cumprira  inteiramente  como  nella  se  contem  re« 
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gifitandoçe  nesta  Secretaria  e  onde  maia  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  a 
onze  de  Mayo  Anno  do  nascimento  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  de  mil 
e  setecentos  e  quarenta  o  seis.  O  Secr.*"  do  Governo  Ant.""  de  Souza 
Machado  a  fos  escrever.— Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cosmaria  virem  q/  tendo  respeito  a  me  roprezontar  por  sua 
pótiçSo  o  Capitão  Mathias  da  Costa  Maciel  morador  na  frcguezia  de 
Santo  Ant.*"  do  rio  das  velhas,  asima  comarca  do  Sabarà  que  elle  pos- 
sqhia  hua  fazenda  com  gonho  de  agoa  a  muitos  annos  por  compra 
q.*  delia  íizera  a  Euzebio  de  Espinola,  e  porque  a  queria  possuir  com 
Justo  titulo  de  Carta  de  Cesmaria  na  íorma  das  ordens  de  S.  Mag.«  a 
me  pedia  lhe  mandace  passar  a  qual  partia  pella  parte  do  nascente 
com  os  Campo  do  Curralinho,  e  do  poente  com  rio  das  velhas  e  Anto* 
nio  Alz.*  Pugas  e  do  norte  com  o  Engenho  de  agoa  Luis  José  Souto  e 
dq  Sú  com  Sarg.^  mor  Manoel  de  Souza  Barreto  fazendo  pião  aonde 
pêrtenoece  na  forma  das  reaés  ordens,  ao  que  attendendo  eu,  e  a  in- 
formação que  derão  os  oíT.«*  da  Camera  de  V.^  Real  do  Sabarà  (a  quem 
ouvy)  de  se  lho  não  oílerecer  duvida  na  cbnceção  desta  Cesmaria  por 
náo  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice  pella  faculdade  que 
S.'Mag.«  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  e  ultimam.^*  na  de  treze 
de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmaria 
di^  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  :  Hey 
por  bem  fazer  m.<>«  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.o  ao  dito  Capitão  Mathias  da  Costa  Maciel  meya  legoa  de  terra  em 
quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  men- 
cionadas fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das 
ordens  do  d.*"  Sor.  com  declaração  porem  que  será  obrigado  dentro 
dé  hum  anno  q.*  secontarãda  data  desta  a  demarcalas  judicialm.^ 
séndo  para  esse  efeito  noteâcados  os  vezinhos  com  q.""  partirem,  para 
alegarem  o  q.*  for  a  bom  de  sua  justiça  e  o  sera  também  a  povoar  e 
cultivar,  as  ditas  terras  ou  p.<<>  delias  dentro  em  deus  annos  as  quaés 
não  comprehenderão  ambas  as  margen^s  de  algum  rio  navegável, 
porque  neste  cazo  âcará  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  Legoa 
p.^  o  uzo  publico  rezorvando  oscitios  dos  vezinhos  com  q.»"  partirem 
aâ  refferidas  terras  e  suas  vertentes  som  que  elles  com  este  pretexto 
se  queirão  apropriar  de  demaziadas,  em  prejuízo  desta  mercê  q.*  faço 
ao  Suplicante  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descobrim.^'''  de 
terras  mineraes  que  no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver,  nem  os  cam."^ 
e  serventias  publicas  que  nelle  houver,  o  pello  tempo  adiante  pare- 
ça conveniente  abrir  para  mayor  comcdidade  dobem  ccuDm  E  p<£- 
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suira  as  ditas  torras  com  a  condição  do  nellas  nSo  sacédorom  rello- 
gioon's;  por  titulo  algam,  oacootccondo  possuilas  será  com  o  encar- 
go do  pagarem  delias  dizimoscomo  quaesquer  seculares.  E  será  outro 
sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.*^  pello  Seu  CJonsciho  ultra- 
marino contirmação  dosta  Cartado  Cosmaria  dentro  em  quatro  annos» 
que  correrão  da  data  desta,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direyto  régio 
e  prejuízo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refiferido  não  terá  vigor  e  se 
julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  quem  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  oriens  do  dito  dnr.  Pello  que  mando  ao  Men.*"  a 
q.'  tocar  dê  posso  ao  Sup.*«da8  reíTeridas  terras  feita  primr.**  a  demar- 
cação e  notoâcação  como  asima  ordeno,  de  que  se  fará  termo  noL.° 
a  q/  pertencer  o  ascento  nas  costa  desta  p."  a  todo  o  tempo  constar 
o  refferido  na  forma  do  regimento.  Ê  por  firmeza  deiiido  lhe  man 
dcy  passar  esta  Carta  do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  c 
sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteiram.*^' 
como  nella  se  contem,  rcgistandoce  nesta  Secretaria  e  onde  mais 
tocar.  Dada  em  Y.''  Rica  a  onze  de  Mayo  Anuo  do  Nascimento  de  N. 
Snr.  Jesus  Christo  de  ínil  o  sete  centos  e  quarenta  o  seis  O  Secre- 
tario Antonio  de  Souza  Machado  a  fos  oscrovcr.  —  Gomr  s  Freyre  do 
Andrada  etc. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  q.'  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem,  que  tendo  resp.^  °  ao  q.*  por  sua  petição 
me  enviou  a  dizer  João  Duarte  de  Pinho  em  vinto  e  quatro  de  Agos- 
to do  anno  passado  que  elle  hera  Senhor  e  possuidor  de  hú  Citio  de 
matos  e  terras,  por  compra  que  fizera  a  Luis  Antonio  de  6rito  citas 
no  Corgo  de  Nazareth  continente  Paracatu  com.^^  do  Sabará;  e  p.* 
evitar  duvidas,  e  contendas  q.'  p.^^  tempo  adianto  se  podia  originar, 
as  queria  por  Cosmaria  fazendo  pião  no  moyo  e  confrontando  p.^^" 
p.t«  de  cima  com  torras  e  matos  de  João  do  Souza,  o  de  baixo  de 
hu*  preto  Criolo  por  nome  Manoel,  c  das  mais  com  q.*»  direito  fosse  ; 
Pedindo  mo  lhe  mandace  passar  a  d."  Cesmaria  ao  q.'  atendendo  eu 
o  ao  q.'  rospondorào  òs  Oflf.*^*  da  Caaiara  de  V.»  ft.'  do  Sabará  de  se 
lho  não  oferecer  duvida  na  concoção  desta  Cosmaria  p.'*  faculdade 
q.'  S.  Mag.*^«  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  e  ultimam.^"  na  de 
13  do  Abril  de  i73S  p.'  conceder  Cesmaria  aos  moradores  dosta 
Gap, ai»  q.'  mas  pedirem:  Hey  por  bem  fazer  m.<^«  (como  por  esta 
faço)  em  nome  de  S.  Mag.« ,  ao  d.°  João  Duarte  de  Pioho,  do  lhe 
conceder  meya  Legoa  de  terra  em  quadra  na  referida  paragem  den- 
tro das  confrontaçoans  ásima  mencionadas  fazendo  piáo  aonde  per* 
tencop  com  dojlara?âo  porem  q.'  será  obrig.'»  ,  d»ntro  do  hatá  anno 
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qao  80  contará  da  data  dosta,  a  domarcallas  judioialmentc,  sondo 
osso  ofoito  noteôcados  os  vozinlios  com  quem  partirem  p/  alega- 
rem o  q '  for  a  bam  do  sua  jastiça,  o  o  sorà  também  a  povoar,  e  cul- 
tivar as  ditas  terras,  ou  p.<^  doUas  dentro  om  dous  annos  ;  as  quaes 
não  comprehonder&o  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável, 
porq.'  neste  cazo,  íicarà  Livre  do  hua  delias  o  espaço  de  meya  Legoa 
p.'  uzo  publico,  rezcrvando  os  citios  dos  vez.^*  com  q.?»  partirem 
as  refferidas  torras,  e  suas  vertentes  sem  que  elles  com  o  pretexto 
de  vertentes  se  queirão  apropriar  do  demaziadas,  em  prejuízo  desta 
m.^"^  que  faço  ao  Suplicante,  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos 
descobrimentos  de  terras  minoraes  q.'  no  tal  oitio  haja  ou  possa  ha- 
ver, nem  os  Cam.  *  o  serventias  publicas  q.'  nello  houver,  e  p.^°  tem* 
po  adiante  pareça  conveniente  abrir  p/  mayor  utelid.<»  do  bem  comú; 
E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem 
relegioens  por  titul  o  algum  o  acontecendo  possuilas  será  com  o  en- 
cargo do  devem  o  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaésquer  secu- 
lares. E  será  outrosim  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.^  ^ 
pcllo  seu  Cons.''  ultramarino,  confirmação  desta  Carta  de  Gcsmaria 
dentro  em  quatro  annos,  que  correrão  da  data  delia,  e  lha  concedo 
salv  00  direyto  régio,  o  prcjuizo  de  terceiro,  o  faltando  ao  referido 
n&o  terá  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce 
a  quem  as  denunciar,  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello 
que  mando  ao  Mon.''  a  que  tocar,  dé  posso  ao  Suplicante  das  reforidas 
terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  noteficação  como  asima  orden- 
no,  de  que  se  fará  termo  no  L.""  a  que  pertencer,  o  asconto  nas  cos- 
tas desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  referido  na  forma  do  regi- 
mento, E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandcy  passar  esta  Carta  de  Ces* 
maria  por  duas'vias  por  mim  feita  asignada  o  sellada  como  Sello 
de  minhas  armas  q/  &e  comprirá  inteiram.^»  como  nella  se  contem 
registandoco  nesta  Secretr.%  o  onde  mais  tocar.  Dada  em  Villa  Rica 
a  dizasseto  digo  a  dezasois  de  Mayo  Anno  do  nacimento  de  nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  mil  o  sete  centos  o  quarenta  o  sois.  O  Soerei.*' 
do  Gov.°  Ant.''  do  Souza  |Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Freyro  de 
Andrada. 


A  Pascoal  Glz%  Fenella 

Gomos  Freyre  do  Andrada  etc— Fâço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Ce^^maria  virem  quo  tendo  respeito  a  me  reprezentar.  Pas- 
coal Giz.'  Fenella,  que  tl'o  ouvera  por  titalo  de  [compra  que  fizera  o 
Crioalo  Dam.o»  forro,  huas  posses,;  em  húas  matos,  no  R.**  grande, 
fregz.'  rio  Curral  de  El-Rey,  tr.*  o  Com.^»  de  V.*  Real  do  .Sabará,  q.' 
partião  da  banda  do  Itetiayussú  com  M.^^  Frz\  Cavaco,  p.^^^  do  Norte 
com  Jo&o  Forr/  Brftuco;  e  Jocé  Dominf  os,  e  psUa  do  sa^contei  o  po* 
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ente  com  matos  goraez  e  sem  ombar^o  do  as  estar  possuindo,  sçm  con- 
tradiçSo  de  pessoa  algúa  p.' '  roferid  j  titulo  do  compra,  as  queria  por 
Cesmaria,  da  forma  das  ordens  do  S.  Mcig.«  p.*  evitar  contendaá  q/ 
pelio  tempo  adiante  se  podião  ocazionar  :  Pedindo  me  lha  mandasse 
passar,  de  moya  legoa  em  quadra,  dentro  das  confrontacoen  s  d.<^%  ao 
q.'  atendendo  eu,  e  a  utelid.»  que  sossegue  a  real  fazenda  de  q.'  se 
povoem  as  terras,  incultas  desta  Capp.'''»,  e  ao  q.'  respond^erão  08 
ofl.w  da  Camara  de  V.*  R.^  do  Sabará  (a  q,'^  ouvy)  de  se  lhe  não  ofe- 
recer duvida  na  concepção  por  não  haver  nclla  inconv.^  ,  e  polia  fa-< 
culd.«  que  S.  Mag.«  me  permite  nas  suas  roacs  ordens,  e  ultima- 
mente na  de  treze  de  Abril  de  I7:i8,  p.*  Cesmarias  das  terras  desta  Ca« 
pitania  aos  moradores  delias  q.'  ma^  pedirem :  Hey  por  bem  fazer 
merçô  como  por  esta  faço  de  conceder;  em  nomo  do  S.  Mag.»  ,  ao 
dito  Pascoal  Giz'.  Penolla,  mova  legoa  de  terra  em  quadra  na  referida 
paragem,  dentro  das  oonfrontaço*ens  asima  mencionadas  fazendo  pião 
aonde  pertencer,  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.°  Snr.,  em  de- 
claração porem  q.'  será  obrigado  dentro  de  bum  anno  quqso  contará 
da  data  desta  a  demarcalas  judicialmente  sendo  p/  esse  efeito  note- 
íicadoB  08  vezinhos  com  q.""  partirem,  p.'  alegarem  o  q.'  for  a  bem 
de  sua  justiça  e  o  será  tãobom  a  povoar,  e  cultivar,  as  ditas  terras, 
OQ  parte  delias  dentro  em  dous  anno3,  as  quaes  não  comprehenderão 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porciue  neste  cazo  ticará 
livra  do  hua  delias  o;ospaço;de  meya  Legoa  para  o  uzo  publico,  re- 
servando os  citios  dos  vezinhos  com  q.""  partirem,  e  suas  vertentes, 
sem  que  elles,  com  este  pretexto  [de  vertente?,  se  quoirâo  apropriar 
de  demàziadas  terras,  em  prajuizo  desta  m.  ^  q/  faço  ao  Suplicante, 
o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  das  terras  mi- 
neraes,  que  no  tal  citio  possa  haver,  nem  os  cam.*'^  e  serventias  pu- 
blicas, que  por  elle  for  licito  fazerse,  p.*  utclid.o  do  bem  comum,  E 
possuhirá  as  ditas  terras  com  condição  do  não  sucederem  neilas  rei- 
legioens,  e  acontecendo  possuillas  será  com  o  encargo  de  deverem, 
8  pagarem  delias  dizlmos,  como  se  por  seculares  fossem  possuilas, 
E  será  outro  sim  obrigado  a  mandar  re(|ueror  a  S.  Mag.^  pello  Sea 
Cona.''  ultramarino  confirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  que  por  íir 
meza  de  tudo  lhe  mandey  passar  digo  de  Cesmaria  dentro  em  qua- 
tro annos  q/  correrão  da  data  desta,  que  lhe  concedo  salvo  o  direi- 
to régio  e  prejuízo  do  terceiro  e  faltando  o  referido  não  terá  vigor, 
e  80  julgar&o  por  devolutas  as  ditas  torras  dandoco  a  quem  as  de- 
nunciar tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  PJ  •  q.'  mando  ao 
Men.®  a  que  tocar  dô  posse  ao  Sup.''  das  ri  feridas  terras  feita  primr. 
a  demarcação  e  noteâcação  dos  vez.  como  asima  ordeno  do  q/  se 
fará  termo  no  L.*  a  que  pertencer  e  asconto  nas  costas  desta  para  a 
todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimento.  E  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  do  Cesmaria  por  mim 
asignada  (por  duas  vias)  o  sellada  com  o  Sello  do  minhas  armas,  que 
leoumprirÃ  iAteirftm.<«  como  uell»  »q  contem,  registandoco  nesta 
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Socretr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a  dessazeis  de  Mayo. 
Anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  sete  centos 
e  quarenta  e  seiz  annos.  O  Secretr.*  do  (iov.o  Antonio  de  Souza  Ma- 
chado a  fez.— (iomes  Freyré  de  Andrada  etc. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  q.e  tendo  respeito  a   me  reprezentar  por 
sua  petição  Manoel  Antonio,  que  elie  Suplicante  com  grande  risco  e 
despeza,  lançara  varias  posses  em  os  matos  de  huns,  ribeirão,  que 
desagoavão  em  o  rio  chamado  Paià  destricto  da  Ck)marca  de  Sabará 
cm  companhia  do  defunto  Manoel  de  Medeiros,  que  hoje  peiiencia  a 
Manoel  Teiteira  Sobreira,  por  rematação  que  delias  fes  junto  com  a 
fazenda  do  dito  defunto  e  sem  embargo  de  ser  o  Suplicante  primei- 
ro q.«  Lançara  posses  no  referidos  matos  com  d.""  defunto  queria  o 
Suplicante  possuilas  cs  que  lhe  tocavão  per  titulo  de  Cesmaria  fszen- 
do  pião  no  centro  dos  ditos  noatos,  ou  onde  íosíq  mais  conveniente, 
pedindo  me  lhe  âzece  m.ce  demandar  lhe  passar  Sua  Carta  de  Cesma- 
ria nos  lefferidos  matos  na  forma  das  ordens  de  S.  M.<>«  ao  que  aten- 
dendo eu  a  informarão  que  dcrão  os  ofí.'^  da  Camara   da  V.'  Real 
do  Sabará  (a  quem  ouvy)  de  se  lhes  não  oíTerecer  duvida  na  conce- 
ção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice 
pella  fáculdade  q.o  S.  Mag.«^«me  permite  nas  suas  reaes  ordens,  ^ 
ultimam  .to  na  de  treze  de  Abrii  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo, 
para  conceder  Cesmaria  das  terras  desta  Capitania   aos  moradores 
delia  que  nas  pedirem  Hey  por  bem  lazer  m.^'^  (ccmo  por  esta  faço) 
de  conceder  em  nome  de  S.   Mag.^i^  ao  dito  Manoel  Antonio  meya 
legoa  de  terra  em  quadra,  na  reffeiida  paragem  dentro  das  confron- 
tftçoens  àsima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo 
na  forma  das  ordens  do  d.""  Snr.  com  declaração  porem  que  será  obri- 
gado dentro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarca- 
lás  judicialm. te  sendo  para  esse  efeito   notcâcados  os  vezinhos  com 
q.m  partirem  para  alegarem  o  q.»  for  abem  de  sua  justiça  e  o  será 
também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro 
em  deus  annos,  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  az  margens  de 
algum  rio  mangavel,  porque  neste  cazo  Acará  livre  de  huxa  delias  o 
espaço  de  meya  legoa  p.^  o  uzo  publico,  rezervando  os  cltios  dos  ve- 
zinhos com  q.""  partirem  as  refferidas  terras  e  suas  vertentes,  sem  que 
elles  com  este  pretxto  se  queirâo  apropriar  de  demaziadas,  em  prejuizo 
desta  mercê  que  faço  ao  Suplicante  o  qual  não  impedirá  a  repartição 
dos  descobrime ntos  de  terias  nicíiacs  que  notai  citiohajà  ou  possa 
bbv(f,  rrm      ícíp.  '  t  teiveLlisft  publicas  que  nelle  hcuvei;  e  pello 
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tempo  a  diante  pareça  oonvenioate  abrir  para  mayor  comodidade  do 
bem  comum  B  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condiç&o  de  nellas  não 
sucederem  relligioens  por  titulo  algum  o  acontecendo  possuilas  seréi 
com  o  encargo  de  pagaram  delias  dízimos  como  quaesquer  seculares. 
E  será  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<i«  p.io  seu  con- 
selho uliramariuo  conâmaçfto  desta  Carta  de  Cesmarla  dentro  em 
quatro  annos  q."  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  di- 
reiío  régio  o  prejuizo  dc  terceiro,  o  faltando  ao  referido  não  terá  vigor, 
o  se  julgarã)  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  q.^as  denun- 
ciar tudo  na  formadas  ordens  do  d.*"  Snr.  Pello  que  mando  aoMen."* 
a  tocar  dô  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  terras  feita  primeiro  a  de- 
marcação e  noteâcação  como  asima  ordeno,  de  que  se  fará  termo  no 
L.**  a  que  pertencer  e  ascanto  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo 
constar  o  refferido  na  forma  do  regimento.  B  por  firmeza  de  tudo 
lhe  mandcy  passar  esta  Carta  de  Cesmaría  por  duasvias^  por  mim 
asignada  o  selladacom  o  Sello  de  minhas  armas  q."*  se  cumprira  in- 
teiram. t«  como  nella  se  contem,  registandoce  nesta  Secrctr.^  e  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V."  Rica  a  vinte  de  Mayo  Anuo  do  nascimento 
de  N.  Sar.  Jesus  Christo  de  mil  o  sete  centos  e  quarenta  seis.  O  Sa- 
cretr."*  Antonio  de  Siuzi  Machado  a  foz  escrever.— Gomes  Freyre  de 
Andrada  etc. 


Gomos  Proyro  do  Andradeâetc  .—Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  q.»  tendo  respeito  a  me  reprezcntar  por  sua 
petição  Antonio  Pereira  Lim  a  que  tinha  suas  posses  do  matos  e  ter- 
ras com  cazas,  o  plantas  citas  no  Campo  grande,  ribeirão  de  São 
Christovão,  Cabeceiras  do  Rio  pará  termo  eCom.*"'  da  Y.^  do  Sa- 
barà,  e  porque  as  queria  por  Cesmaria  fazendo  pião  no  dito  ribeirão 
e  correndo  para  a  parte  do  nascente  com  o  Certão,  e  pello  poente 
com  o  rio  do  Para  e  pollos  Lados  com  posses  de  Manoel,  e  de  João 
Gomes  da  Costa,  e  pello  outro  com  o  Pitanguy  Mery;  me  pedia  lhe 
âzecem.oo  de  mandar  lhe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  na  forma 
das  ordens  de  S.  Mag.e  ao  que  atendendo  eu  e  a  informação  q.«  de- 
ráo  osoflf.«*  da  Camarada  V.*  Roal  do  Sabarâ  (a(i."-  ou/y)  de  se 
lhes  não  offerocer  duvida  na  conceção  desta  ('osmaria  por  não  encon- 
trarem inconveniente  q.«  a  prohibiçe  polia  faculdade  q.«  S.  Mag.« 
me  permite  nas  snas  roaes  ordens  o  ultimam. na  de  treze  de  Abril 
dc  mil  e  sete  cjntos  o  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmaria  das 
terras  desta  Cipitania  aos  moradores  delia  quo  mas  prdirem  :  Hey 
por  bem  fazer  m,^^  como  por  esta  faço  de  conceder  em  nome  de 
S.  Mag.e  ao  dito  Antonio  Pereira  Lima,  meya  logoa  de  terra  em 
quadra  na  reíferida  paragem  dentro  das  oonfrontaçoens  asima  men- 


A    Ant.o^  Per.»  Lima 


950 


REVISTA  DO 


cionadas  fazondo  pião  aonde  pertoncor  por  ser  todo  na  íorma  das 
ordens  do  d.*"  Sar.  com  declaração  porem  que  será  obrigado  dentro 
de  ham  anno,  qao  se  contava  da  data  desta  a  demarcalas  ju^icialm.te 
aendop.''  esse  efeito  noteâcados  os  vezinhos  com  quem  partirem  para 
alegarem  o  qao  for  a  bom  de  sua  justiça  e  o  será  tãobem  a  povoar, 
e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos,  as 
quaes  n&o  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  nave- 
gável, porque  neste  cazo  âcará  Livre  de  huma  delias  o  espaço  de  meya 
logoap.»  o  uzo  publico,  rezcrvando  os  citioa  dos  vezinhos  com  q.m 
partirem  as  reíToridas  terras  e  suas  vertentes  sem       ellescom  este 
pretexto  se  qucirão  apropriar  do  domaziadas  em  prejuízo  desta  mor- 
cô  que  faço  ao  Sunlicanto  o  qual  não^ impedirá  a  ropartiç&o  dosdes- 
oobrimento?  do  torras    minoracs  que  no  tal  citio  haja,  ou  possa 
haver,  nem  os  camiu  hos  o  sorventias  publicas,  que  nelle   houver,  o 
pello  temgo  adianto  paroça  conveniente  abrir  para  mayor  comodida- 
de do  bem  comum.   E  possuirá  as  ditas  terras  coma  condição  de  nei- 
las  não  sucederem  rollegioeus  por  titulo  algum,  e  acontecendo  pos- 
BUilas  será  com  o  encart^o  do  pagarom  dollas  dizimes   como  quaes- 
-quer  seculares.   Eserá  outro sy  obrigado  a  mandar   requerera  S. 
Mag.do  pello  seu  Conselho  ultramarino,^oonârmação  desta  Carta  de  Cee- 
maria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe 
concedo  salvo  o  direito  régio  o  prejuizo  de  terceiro    e  faltando  ao 
reíTerido  não  terá  vigor  o  se  julgarào   por  devolutas  as  ditas  terras 
dandoce  a  q.m  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr. 
Pello  que  manda  ao  Meu.**  a^^quc  tocar  dê  posse   ao  Suplicante  das 
refforidas  terras  feita  primeir.''  a  demarcação  e  noteâcação  como 
asima  ordeno,  do    que  se  fara  termo  no  L.*"  a  que  pertencer  e  as* 
cento   nas  costis  desta  a  todo  o  tompo  constar  o  reíTerido  na  for- 
ma do  regimento.   1*:  por  lirmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta 
Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  seilada  como 
Sello  de  minhas  arraas  que  se  cumprirá   intoiram.te  como  nella  se 
contem,  registandoco  nesta  ^Secretaria  e  onde  mais  tocar.  Dada  em 
Villa  Rica  a  vinte  de  Mayo  Anne  do  nascimento  de  Nosso  Snr.  Jeios 
Christo  de  mil  o  sete  centos  e  quarenta  e  seis.   O  Secr."  do  Gover- 
no Antonio  de  Sou/a  Machado  a  fes  escreves,— Gomes  Freyre  de  An* 
áThá%  etc. 


A  João  Gomos  da  Costa. 


Gomos  Fr.^  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  queoí^ta  m.' Carta 
de  Cesmaria  virem,  q.»  tendo  respeito  a  mo  reprezdntar  por  sua  pe- 
tição João  Gomes  da  Costa,  q.^*  se  achava  com  posse,  o  plantas  do 
matos  o  terras,  com  cizis  e  gados,  cites  no  campo  grande  ribeirão 
deS.  Fellipe,  cabeceiras  do  Rio  Pará,  da  \.*o  Com."  do  Sabarà;  e 
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porq*  as  queria  por  Gesmaria  p.^  milhor  e  som  daviia  as  cultivar, 
fazendo  piSo  DO  d.*  ribeirão  do  S.  Pollipe,  o  coDfrontava  com  posses  e 
matos  do  lil»^  Gomes  da  Costa,  o  pelo  poente,  com  o  P.''  M/*  Marq' 
Frr.%  o  por  hum  dos  outros  lados,  com  Aut.'*  Per.'  Lima,  o  p.»^  outro 
como  Cert^o;  me  pedia  lhe  âzece  m.^>  de  mandar  lho  passar  Sua 
Cartado  Césmaria  de  meya  logoa  de  torra  em  quadra  fdZ3ndo  pião 
na  paragem  asima  dita  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  ,  ao  q.  • 
atendendo  eu,  e  a  informação  q.«  dorão  os  off.«'  da  Ciiuera  da  V/ 
R^al  do  Sabt^rã  (aq.""  ouvi)  do  se  lhes  não  oferecer  duvida  na  conce- 
ção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  q.*"  a  prohi- 
bice  polia  faculdade  q.«  S.  Mag.*>«  me  permite  nas  suas  reaes  orden*8 
e  ultimam.*»  na  do  13  de  Abril  de  17i8,  p/  conceder  Cesmarias  das 
torras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem :  Hey 
por  bem  fazer  m.*"»  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de 
S.  Mag.»  ao  dito  João  Gomes  da  Costa  meya  legoa  de  terra  em  qua- 
dra na  refforida  paragem  dentro  das  coafrontaçoen*s  asima  mencio- 
nadas fazendo  pião  aonde  pertencer  por  sor  tudo  na  forma  das  or- 
dens do  dito  Snr.,  com  declaração  porem  q.«  será  obrigado  dentro 
de  humanno,  q.**  se  contará  da  data  desta  a  domarcalas  judicialm.^* 
sendo  para  esse  efeito  noteâcados  os  vezinhos  com  q."»^  partirem  p.' 
alegarem  o  q.<»  fora  bem  de  sua  justiça;  e  o  será  também  a  povoar 
e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as 
quáes  não  comprehenderão  ambas  as  margen  s  do  algum  rio  nave- 
gável, porq'  neste  cazo  âcará  livro  do  bua  delias  o  espaço  de  meya 
legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com 
q.""  partirem  as  refferidas  terras  e  suas  vertentes,  sem  que  elles  com 
este  pretexto  se  queirão  a  propriar  do  demaziadas  em  prejuizo  desta 
m.''''  q«  fdço  ao  Suplicante  o  q.'^  não  impodirá  a  repartição  dos  desco- 
brim.^'  de  terras  mineraos,  q.«  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,  nem 
os  caminos  e  Eorventias  publicas  q.«  nclle  houver,  o  pollo  tempo 
adiante  pareça  oonveniente  abrir  p.'  mayor  comodid.°  do  bem  comum. 
B  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  do  nellas  não  succederem 
rellegióen^s  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o 
encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quáesquer  seculares :  E 
o  será  outro  si  obrig.^'»  a  m-^»*"  requerer  a  S.  Mag.'«  p.'o  seu  conselho 
ultr.*"  confirmação  desta  Carta  de  Cosmaria  q.o  correrão  da  data  desta 
a  qual  lhe  concodo  salvo  o  direito  régio  e  prejuizo  do  3.*"  e  faltando 
ao  referido  não  terá  vigor  o  so  julgarão  por  devolutas  as  ditas  torras 
dandoce  aq."*'  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d."*  Snr. 
PJ"  mando  ao  Men.^  a  q«  tocar  dê  posso  ao  Suplicante  das  refferi- 
das terras  feito  primn""  a  demarcação,  c  notcâcação  como  asima  or- 
dono,  de  q.^»  so  fará  termo  no  L.*"  a  q«  per  tenror  e  ascento  nas  costas 
desta  p.*  a  todo  tp.**  constar  o  rr  fforido  na  forma  do  roí^imcnto.  E 
por  firmeza  de  tudo  Ibe  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada,  com  o  Sollo  de  m,''^  armas 
q.«  re  cumprirá  inteiram.'»  como  nella  so  contem,  registandocc  nesta 
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Socretr.»  o  oado  maia  tocar.  Dada  om  \.*  Rica  a  20  do  Mayo  Annp  áo 
nasc:m>  do  N.  Sar.  Jesus  christj  de  ii40,  O  Socrotr."  do  Goy.**  Ant." 
de  Souza  Machado  a  fes  escrovor.—  Gomas  Fr.«  do  Audra/ 


Gomo^  Ff.«  do  Andr.*  etc—  Faço  saber  aos  q.«  osta  m.*  Carta  do 
Cosmaria  virem  q.«  tendo  respeito  a  mo  roproxentar  por  sua  pôt;<;à> 
Manooi  Teixr.*  Sobr/  q.«  rematara  pello  Juízo  dos  defaatos  auzcntci 
da  Com.°' do  Sabaià  todas  as  terras,  o  matos  o  posses  q.»  possuhia  o 
defuQto  MaQoçj  de  Medeyros,  eatre  as  quaés  estavfto  tiuâs  q.«  o 
d."  dofuQto  tinha  lançado  om  hum  Cap&o  q.°  estava  do  caminho  d:> 
Qúilombo,  as  quaés  também  entrarão  na  dita  rematarão;  e  porq.^  sem 
ombg.*"  deste  titulo  as  queria  possuir  p.>o  de  Gesmaria;  me  podia  Itio 
âzoco  m/'  concederlhe  sua  Carta  de  Cosmaria  nas  ditas  posses  o 
matos  fazendo  piào  no  Centro  delles,  ou  onde  mais  conveniente  fosse, 
cujos  matos  n&o  tinhão  vezinhos  q.»  tivesse  titules  q.«  valioso  Tosse, 
ao  atendendo  eu,  e  a  mformaçfto  q.^  derão  os  ofr.«>  da  Camera  da  V.* 
Real  do  Sabarâ  (a  q."*  onvi)  de  se  lhes  nao  ollereoer  duviia  na  con- 
ceç&o  desta  Cosmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  q.<^  a  pro- 
hibioo,  pellafdculdade  q.«  S.  Mag.*^»  me  pormite  nas  suas  rcaés  ordens 
e  ultimam.^«  na  de  13  de  Abril  de  1738,  p."  conceder  Casmarias  das 
torras  desta  Cap.^^  aos  moradores  delia  q,^  mas  pedirem:  Uoy  poi* 
bem  fazer  m.*'^  (como  por  osta  faço)  de  concedar  em  nome  de  S- 
Mag.<i«  ao  dito  Manoel  Teixr.*  Sobreira,  meya  logoa  4o  torra  om  qua- 
dra na  rcíTorida  paragem  dentro  das  confrontaçoen*^  a^ima  meu- 
cionadds  fazendo  pi&o  aonde  partencor  por  ser  tudo  ni  lòrpia  da» 
ordenas  do  d."*  Sar.  com  doclaração  porem  q.«  socâ  obrigado  d<3otr'> 
do  hum  anno,^q.«  se  coutará  da  data  dasta  a  demaroalis  judicialm. 
sendo  p.^  esse  efeito  noteâcados  os  vezinhos  com  q.  "  partirem,  p.* 
alegarem  o  q.«  for  a  bem  do  sua  justiça  o  o  será  tambocn  a  povoa^ 
o  cultivaras  ditas  terras  ou  partj  delias  dentro  om  dous  annos,  as 
quaes  n&o  comprehoader&o  lambas  as  margens  de  algum  rio  navjgu- 
vo),  porquo  neste  cazo  llcafà  livro  de  huà  delias  o  espaç)  de  meya 
logoa  p."*  o  uzo  publico;  rczdrvando  os  citios  dos  vezinhps  com  q.  " 
partirem  as  reíleridas  torras  e>uas  vortentop,  sem  q.»  elles  com  esto 
pretexto  se  quoir  ão  apropriar  do  domaziadas;  emprc.juizo  desta  mercê 
q.«  faço  ao  Suplicanto  o  qual  nào  impedirá  a  ropartiç&>  dos  dcscobn- 
m.'*"' de  torras  minoraés  q«  no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver,  nem  os 
caminhos  e  serventias  publicas  q.»  nello  ho  iver ;  E  pello  tempo  adiauti 
pareça  coavonieQtj  abrir  para  mayór  comoiidado  do  bam  c  imura.  E 
possuirá  as  ditis  terras  cora  a  condição  de  uellas  não  sucederem  rolle- 
gio2n*j  pjr  titul  j  algim  o  acoat  )C3n  lo  pissuilasse  ^á  camoouargi 
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do  pagaro  n  delias  dízimos  como  qaaesqaer  secularos ;  E  sorâ  outro 
H  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.*^*^  p.^''  seu  conselho  ultrama- 
rino, conârmação  desta  Carta  de  Cosmaria  dentro  em  quatro  annos, 
q.e  correrão  da  data  desta,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  a 
prejuízo  de  terceiro,  o  faltando  ao  refferido  nio  terá  \igor,  e  se  julga- 
rão por  devolutas  as  refferidas  terras  dandoce  a  q."»  as  d  nunciar  tudo 
na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  q «  mando  ao  Mcn."  a  q. 
tocar  dé  posse  ao  Sup.^^  das  referidas  terras  ftíitapiimr.'' a  demarcação 
como  asima  ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no  L.**  a  q.^  pertencer,  e 
asoento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  retTerido  na 
forma  do  regimento.  E  por  lirmeza  de  tudo  lhe  mandei  passár  esta 
CArta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  o  sellada  com 
o  Sello  de  m.*»  armas  q.«  se  cumprirá  inteiram/^  como  nolla  se  con- 
tem, registandoce  nesta  Secrotr.'  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.* 
Rica  a  20  de  Mayo  Anne  do  nascim.*"  do  N.  Jesus  <:hristo  de  Í7iô 
O  Secretr.»  do  Gov.**  Ant.**  de  Souza  Machado  a  fes  escíever.—  rromes 
Fr.«  de  Andrada. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta 
minha  Carta  de  Cesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  me 
reprezentar  por  sua  pítição  o  P.«  Manoel  Marques  Ferreyra, 
que  a  sua  noticia  chegará  quo  nenhua  pessoa  de  qualquer  qua- 
lidade q.<^  fosse  ou  prevelegio  que  tivecp  conforme  as  ordenaçones 
novíssimas  do  S.  Mag.<^o  podoçe  possuir  terras  nem  assenhori- 
arsede  matos  sem  que  fosse  por  titulp  de  Cesmaria  e  q.<*  esta  de- 
pois de  concedida  seria  medida  o  empossada  pello  D  latendente 
da  Comarca,  o  porque  o  Suplicante  se  achava  Cituado  abaixo  das 
cabeceiras  do  Rio  Pará  junto  ao  mesmo  rio  donde  m.**"  pessoas 
também  tinhão  lançado  posses  extrajudiciaes,  c  podia  acontecer  ao 
Suplicante  por  conservação  das  que  tinha  botado  algua  pertubação, 
me  podia  lheâzece  m.'»  concederlho  meya  legoa  do  terra  em  quadra 
fazendo  pião  no  meyo  do  Corgo,  o  ribeirão  q.«  manava  das  posses  de 
Manoel  (iomes  da  Costa,  c  desagoava  no  dito  rio  Pará  hum  e  outro 
lado  ampliandolhe  para  cada  hum  dolles  outra  meya  Icgoa  de  Certão 
na  forma  das  reacs  ordens,  ao  que  atendendo  cu,  e  a  informação  que 
derão  os  off."da  Camara  da  V.*  Roal  do  Sabarâ  (a  q."  ouvy)  de  se 
lhe  não  offerecer  duvida  na  concessão  desta  Cesmaria  por  não  encon- 
trarem inconveniente  q.«  a  prohibico  pella  faculdade  queSMag.«me 
permite  nas  suas  reaes  ordeas,  e  ultimam.''  na  do  trqzu  de  Abril  de 
mil  eseto  centos  e  triuta  ooutop.»  ooaodor  Cesmarius  das  terras 
desta  Capitania  aos  moradores  delia  qua  mas  pedirem.  Hey  por  bem 
fazer  m.  ^'  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.''  ao 
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d.""  P.«  Manoel  Marq.«*  Ferr.^  meya  Logoa  de  terra  em  qaadra  na 
refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens ;  asima  menoionadaa 
fazendo  pião  aondo  pertencer  por  ser  tudo  na  formadas  ordens  do 
dito  Snr.  com  deolaraç&o  q.<)  será  obrigado  dentro  de  ham  anno  qae 
se  contarÀ  da  data  desta  a  demaroalas  Judicialm.'»  sendo  para  esse 
efeito  notoâcados  os  vezinhos  com  quem  partirem,  para  alegarem  o 
qae  for  a  bem  de  sua  Justiça  o  o  será  tão  bem  a  povoar  e  cultiyar  as 
ditas  terras  ou  p.<»  delias  dentro  em  dons  annos  os  quaes  não  compre- 
henderão  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq.«  neste 
cazo  íioarâ  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  Legoa  p/  o  uzo  pa* 
blico,  rezervando  os  Gitios  dos  vezinlios  com  q.»"  partirem  as  referi- 
das terras  e  suas  vertentes  sem  que  elles  com  este  pretexto  se  qnei- 
rão  apropriar  de  demaziadas:  em  prejuizo  desta  m.o«  q.*»  faço  ao  Sup.''  o 
qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descnbrimentos  de  terras  mine 
raes  q.«  no  tal  Citio  haja,  ou  possa  haver,  nem  os  cam  inbos  e  serven 
tias  publicas  q.o  nello  houver  e  pello  tompo  adiante  pareça  conve 
niente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum.  E  possuirá  as 
ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  relegioens  por 
titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  paga- 
rem delias  dízimos  como  quaesquor  seculares.  E  será  outro  si  obri- 
gado a  mandar  requerer  a  S.  Mag.o  pelo  Seu  Conselho  ultramarino 
confirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  que 
correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  o 
prejuizo  de  terceiro  e  faltando  ao  refíerido  não  terá  vigor  e  se  julga- 
rão por  devolutas  as  ditas  ditas  terras  dandoçe  a  quem  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  que  mando  ao  Menistro 
a  que  tocar  dé  posse  ao  Sup.e  das  referidas  torras  feita  primeiro  a  de* 
marcaçãoe  noteticação  como  asima  ordeno, de  que  se  fará  termo  no  L.*" 
a  que  pertencer  e  ascento  nas  costas  destapara  a  todo  o  tempo  cons- 
tarorefforido  na  forma  do  roglT."*  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sei- 
lada  com  o  Sello  de  miohas  armas  q.^  se  cumprira  inteiram.^  como 
nella  se  contém,  registandoce  nesta  Secretaria  e  onde  mais  tocar. 
Dada  em  V.*  Rica  a  vinte  de  Mayo  Anno  do  nassimento  deN.  Snr.  Jezus 
Christo  de  mil  e  sette  centos  e  quarenta  eseis  annos.  O  Secretario 
Antonio  digo  O  Secr.**  do  (iov.**  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  es- 
crever,—Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 


Gomes  Freyre  do  Andrada  etc— Faço  saber  aos  que  esta  mioha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
Bua  petição  Manoel  Teixeira  Sobreira,  queelle  Suplicante  a  rematara 
pello  Juízo  da  Provedoria  dos  defuntos  e  auzentos  da  Com.»»  do  Saba- 
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râ  a  fazenda  e  todos  pertences  de  defunto,  Manoel  de  Medeiros  e  na 
dita  rematação  ontrarfto  tãobem  yarias  possez  que  o  dito  defanto 
havia  botado  em  companhia  de  Manoel  Antonio  em  os  matos  de  hans 
ribeiros  qae  desagoav&o  no  Rio  chamado  Pará,  o  rio  chamado  as 
qnaes  terras  ainda  n&o  tinh&o  moradores  q.*)  existicem  com  q.»  con* 
frontacem  excepto  se  honvesse  algnas  posse  que  confrontacfto  com 
as  refferidas  q.»  o  dito  defanto  botara,  especialm.<«  os  de  Manoel  Cor- 
rea Simões  e  aem  embargo  do  titulo  da  a  remataç&o  q.«  o  Suplicante 
tinha  as  queria  pello  da  Cesmaria  fazendo  pi&o  no  centro  dos  refferi< 
dos  matos  me  pedia  lhe  íizeoe  m.*"»  de  mandar-lhe  passar  sua  Carta  de 
Cesmaria  na  formadas  ordens  de  S.  Mag.<>  ao  que  atendendo  eu  e 
a  informação  que  derfto  os  off  da  Camara  da  V/  Real  do  Sabarà  (a 
q.m  ouyy)  de  se  lhe  nfto  oferecer  duvida  na  concec&o  desta  Cosmaria 
por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice  pella  faculdade 
q.«  S.  Msg.»  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  o  oltimam.^*  na  de 
treze  de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo  p.»  conceder 
Cesmaria  das  terras  desta  Capitania  aos  moradoros  delia  q.<»  mas  pe- 
direm :  Hey  por  bem  f»zer  m.^'*  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.«  ao  dito  Manoel  Teixeira  Sobreira,  meya  lagoa  de 
torra  em  quadra  na  refforida  paragem  dontro  das  confrontaçoens 
asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  for- 
ma das  ordens  do  dito  Sar.  com  declaração  porém  que  será  obrigado 
dontro  de  hum  anno  q.«  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  judi* 
ciai m.<«  sendo  para  esse  efeito  notoílcados  os  vozinhos  com  quem 
partirem  para  alegarem  o  q*  for  a  bom  de  sua  justiça  e  o  serâtam 
bom  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em 
dous  annos  as  quaes  não  comprehcndcrão  ambas  as  margens  de  al- 
gum rio  navegável,  porque  neste  cazo  ílcará  livre  de  hua  delias  o 
espaço  do  meya  legoa  para  o  uzo  publico ;  rezervando  os  citios  dos 
vezinhos  com  q.>»  partirem  as  refferidas  terras  o  suas  vortentez,  sem 
q'  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  demaziadas,  em 
prejuízo  desta  m.<>«  que  faço  ao  Suplicante  o  qual  não  impedirá  a  re* 
partição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraos  q.«  no  tal  citio  haja 
ou  possa  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  q.o  nelle 
houver  e  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  p.*  mayor  co- 
modidade do  bem  comum.  B  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição 
de  nellas  não  sucoderem  rellogioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo 
possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos  como  quaes- 
quer  seculares ;  E  será  outro  si  obrig-^^»  a  m.J*'  requerer  a  S. 
Mag.<iap.io  Seu  cons.''  ultr.«  confirmação  desta  Carta  do  Cosmaria  den* 
tro  em  quatro  annos,  q."  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo 
salvo  o  direito  régio  o  prejuízo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido 
não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  torras  dandocea 
q.""  as  denunciar  tudo  na  furma  das  ordena  do  d."  Snr.  ?.)*>  q.«  mando 
ao  Men."*  a  q.«  tocar  dô  posse  ao  Sup.*«  das  refroridas  torras  feita 
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priinr.''  a  demarcaçfto  e  noteâcaç&o  como  asima  ordeno,  de  que  se 
íárâ  termo  no  L-^^a  q.«  pertencer  e  asoento  nas  costas  desta  p.»  a 
todo  o  tp.*^  constar  o  roff.''  na  forma  do  regim.^  E  por  firmeza  de 
tado  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  yias  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q.«  se  cam-prira 
inteiram-^**  como  nella  se  contem,  regístandooe  nesta  Seoratr.^  e 
onde  mais  tocar.  Uada  em  V/  Rica  a  20  de  Mayo  Anno  do  Nas- 
sim.»  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  de  i;^(>.--0  Secretr.''  do  Gov.**  Ant*  de 
Souza  Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Fre>  re  do  Andrada. 


A  Manool  C&omra  da  Conta 


Gomos  Freyre  do  Andrada  otc.  —  Faço  saber  aos  q.*  esta  m/ 
Cartado  C^grnaria  virem,  q/  tendo  respeito  a  me  rpprezentar  por 
sua  policio  Manoel  Gomes  da  Costa  morador  em  S.^»  Amaro  da  Gama- 
po&  q.*  cila  possuhia  possc^s  de  mato^  em  q.'  tinha  pl^ntad^,  citis 
no  Campo  grande,  ribeir&o  do  S&q  Felipe,  cabeceiras  do  rio  P^ri, 
termo  da  V/  o  Com.<^  do  Sabar&,  coníins  dn  do  R.°  das  Mortes,  e  ti- 
nha fabrica  e  í  8^  i  avos  com  q.'  as  fabricar,  o  porq/ as  queria  por  Ces- 
maria  fazendo  pi&o  no  Campo,  moyo  dos  ditos  mafos,  ç  ribeirão  de 
S.  Felipe,  confrontava  pelo  nascente  com  o  Certio,  p  cabeceiras  dp  R."" 
de  S.  João,  e  para  o  poento  com  posses  da  Jo&o  Gooqes  da  Qo3ta,e 
Cesmaria,  e  p  ^  o  outro  lado  com  Antonio  Pçr.^  Lima,  e  p.^  o  outro 
com  campos  goiÀci,  mo  podia  Ibe  flzece  m.*^^  de  mandar  lho  passar 
sua  Carta  do  Cismaria  na  forma  das  ordens  doS.  Mttg.<^«  ao  q-'  aten- 
dendo lu  e  ainformaç&o  q/  derfto  os  ofr.««  da  Camera  da  V/  Real 
do  Sabar&  ( \  q  icm  quvy)  de  se  Ihi^s  nio  oferecer  duvida  na  Concecio 
desta  Ccttmarid  por  nt^o  encontrarem  inconveniente  q.'  a  prohibice 
p.i»  íhpulliid  )  q.'  S  M^g.'^'' mopormitp  n^?  suas  reae»  o^ión?,  e  ul- 
timam.^«  na  do  f  i  do  Abril  de  1738,  p.^  conceder  Casmaritts  4^9  terras 
desta  CiipiCinia^iOSffloradares  delia  q/  mas  podirom  :  Hey  por  bem 
fdzer  Tú.^"  (como  por  esta  fdCQ)  de  conceder  em  npme  do  S.  Mag.<^« 
ao  dito  Maouol  Gomea  d^  Gosta  moya  legoa  de  terr^  em  qqadra  na 
refferida  paragem  dentro  das  confronUçaens  asima  mqii^cionadas  fa- 
zendo piàj  aoudo  portCQcer  por  sor  tudo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Sor.,  com  declaração  porem  q.*  sorà  obrigado  dentro  do  hum 
ánno,  q.'  so  contará  da  data  desti  a  demarcalas  jadicialm  ^'  s^nio 
p.^  es8o  pfeito  nototicadosos  vcz^nhoi  com  quompartirom  p.*  alega- 
rem o  q.'  for  a  bom  de  sua  justiça ;  o  o  será  também  a  povo  ir  o  cul- 
tivar as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous,  as  quaos  n&o 
comprehenderfto  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável  porq.' 
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neste cazo  íicarà  livre  de  húa  delias  o  espaço  de  meya  legoá  p.^  o 
020  publico;  rezorvando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem 
as  reffe ridas  terras  esuas  vertentes,  sem  q."  elles  com  esto  pretexto 
se  queir&o  apropriar  de  demaziadaf;  em  prejuizo  desta  m."""  que  faço 
ao  Sap.^a  o  qual  nào  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  de  ter- 
ras mineráes  q/  no  tal  cit  io  haja,  ou  possa  haver,  nem  os  caminhos 
e  serventias  publicas  q.'  nelle  houver,  e  pelo  tempo  adiante  pareça 
conveniente  abrir  p."  mayor  comodidade  do  bem  comum.  E  pos- 
suirá as  ditas  terras  coma  condiç&ò  de  nellas  n&o  sucederem  relli. 
gioens  por  titulo  algum,  e  aco  ntecendo  possuilas  será  com  o  encargo 
de  pagarem  delias  dízimos  como  quaesquer  Seculares  ;  E  será  outro  si 
obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<»«p'^°  seu  conselho  ultr.* 
cpníirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q.* 
correrão  da  data  desta  a  q.^Uhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  pre- 
juízo de  3,^  e  faltando  ao  reff.°  nào  terá  vigor,  e  se  julgaráo  por  de- 
volutas as  dttas  terras  dandoce  a  q.»  as  denunciar  tudo  na  forma  das 
ordéns  do  d.''  Snr.  Pelo  q.'  inando  ao  Men.*"  a  q/  tocar  dê  posso  ao 
Sup.^<»  das  rcfferidas  terras  feita  primr.o  a  demarcação  e  noteflcação 
como  asima  ordeno  de  q.*  se  fará  iermo  no  L  «  a  q.'  pertencer  é 
ascento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  conotar  o  refferido  ná 
forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  esta 
Carta  do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  seílada  com  o 
Sello  de  minhas  armas  q.*  se  cumprirá  inteiram.^  como  nella  se 
contem,  registandoco  nesta  Secrotr."  e  onde  mais  tocar.  l)ada  em 
V.'  Rica  a  20  de  Mayo  Ánao  do  nascim.^»  do  N.  Snr.  Jesus  Christo  de 
1746.  O  Secretr.»  do  Gov.°  Ant.^  de  Sousa  Machado  a  fes  escrever.— 
Gomes  Fr.«  de  Andr.'. 


A  FmhciHco  Xavier 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem,  q.'  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua 
petição  Francisco  Xavier  q.'  era  Senhor  e  possuidor  desde  o  anno  do 
mil  e  sete  centos  e  trinta  e  cinco,  de  huas  posses  e  níàtos  em  que  tinha 
sua  roça  cazas  e  fabrica  cita  na  frcguezia  da  Congonhas  do  Campo 
termo  da  V.^  de  S.  Jozé  Com.°»  do  Rio  das  Mortes  e  porque  as  queria 
por  Cesmaria  fazendo  pião  no  meyo  e  principiando  a  demarcação  do 
nascente  de  hum  Corgo,  das  pedras  de  Sovar,  confinando  com  Manoel 
de  Almeida,  o  do  poente  com  João  Francisco,  e  do  outro  lado,  com  o  Ca- 
pitão Mor  Nicoláo  Carvalho  de  Azevedo,  e  do  outro  com  Campo,  me 
pedia  lhe  fizece  m.*"»  mandar  se  lhe  passe  Sua  Carta  de  Cesmaria  na 
fórma  das  ordens  deS.  Mag.«  ao  q.*  atendendo  eu,  e  a  informação  q.* 
derão  os  off.<»  da  Camara  da  Y.*  de  S.  José  (a  q.*»  ouvy)  de  se  lhe  não 
oíTeieccr  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem 
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inooDvonionte  q.*  o  prohibioe  pella  faculdade  q/  S.  Mag.«  me 
permito  Das  SDas  reáes  ordens  e  uMmam.^«  na  de  treze  de 
Abril  de  mil  o  sete  contos  o  trinta  e  oato  para  conceder  Gesmarias  das 
terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia q.'  mas  pedirem  Hey  por 
bem  fdzer  m.»^  (como  por  esta  fdço)  de  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.<i«  ao  dito  Francisco  Xavier,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  n& 
roíTerida  paragem  dentro  das  confrontaçoens,  asima  mencionadas  íá- 
zendo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.  com  declaração  porem  q/ sera  obrigado  dentro  de  hum 
ànno  q/se  contara  da  data  desta  a  demaroalas  judicialm.^  sendo 
para  esse  efeito  notificados  os  vizinhos  com  quem  partirem  p.*  ale- 
garem a  q/  for  a  bem  do  sua  justiça  e  o  será  também  a  povoar  o  cul- 
tivar ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes  não 
comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável  porq.^ 
neste  cazo  ficara  livre  de  hua  dellaz  o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o 
uzo  publico,  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com  q."»  partirem  as 
refferidas  terras  e  suas  vertentes  sem  q/elles  com  este  pretexto  se 
queirão  apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  desta  m.°«  que  faço 
ao  Sup.^o  o  qual  não  impedira  a  repartição  dos  descobrimentos  do 
terras  mineraes  q/  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  cami- 
nhos e  serventias  publicas  q.'  nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante 
pareça  conveniente  abrir  p.^mayor  comodidade  do  bem  comum.  E 
possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  rei* 
legioéBspor  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  seracom  o  encar- 
go de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  seculares,  e  seri  ou- 
tro sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.«  pello  Seu  Ck)nselho 
ultramarino  coníirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro 
annos  q/  correrão  da  data  desta  a  qaal  lhe  concedo  salvo  o  direito 
régio  e  prejuízo  de  terceiro  e  faltando  ao  reflorido  não  ter&  vigor 
e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  quem  as  denun- 
ciar tudo  na  lorma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  que  mando  ao 
Men.o  a  que  tocar  dô  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  terras  feita 
primr.""  a  demarcação  e  notificação  como  asima  ordeno  de  q/  se  fara 
termo  no  L.«  a  q/  pertencer  e  ascento  nas  costa  desta  para  a  todo  o 
tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de 
tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q.'  se  cumprira 
inteiram.^  como  nella  se  contem,  registandoco  nesta  Secretaria  e 
onde  mais  tocar.  Dada  em  V,*  Rica  a  vinte  e  cinco  de  Mayo  Anno 
do  Nascimento  de  N.  Snr.  Jezi  Jhristo  de  mil  e  sete  centos  e  qua- 
renta eseis.  O  Secretario  doGov.»  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes 
escrever,^  Gomes  Freyre  de  Andrada  eto. 
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A  Manoel  Dom*»»  Gomes 


Gomes  Fr.«  de  Andr.*  etc.  Faço  saber  aos  q.«  obtim.'  Carta 
do  Cesmaria  Tirem,  q.»  tendo  re8p.^<>  a  mo  reprezentar  por  eua  pe- 
tição  M.«i  Dom. o»  Gomes,* q.«  éra  Sar.  e  possuidor  de  hua  roça  à 
annos  com  fabrica  sufâciente,  cita  na  fregaezia  das  congonhas  do 
Campo,  termo  da  V.»  de  S.  José,  comarca  do  Ryo  das  Mortos,  e  porq-« 
a  queria  por  Cesmaria  principiando  a  medição  donde,  ândava  a  de 
Francisco  X.«i^,  e  para  os  lados  com  quem  direito  fosse,  e  decla- 
ra7a,*q.«  éra  janto  ao  Corgo  q.«  vinha  das  pedras  de  Sevár  p.*  o 
nascente;  me  pedia  lho  âzeoe  m.°«  de  lho  mandar  passar  na  forma 
das  ordens  do  S.  Mag/«  e  fazendo  pi&o  aonde  pertencoce  dentro  das 
confrontaçõens  asima  mencionadas  ao  q.»  atendendo  eu  e  a  informa* 
ção  q.«  der&o  os  off.«*  da  Camera  da  V.*  de  S.  José  (aq.»"  ouvi)  de 
se  lhes  não  offerecer  duvida  na  concoção  desta  Cesmaria  por  n&o  en- 
contrarem inconveniente  q.«  a  prohibice  p>  faculdade  q.»  S.  Mag.*^» 
me  permito  nas  suas  reaes  ordens,  e  ultimam. nade  13  do  Abril 
de  1?38,  p.^  conceder  Cesmarias  de  terras  desta  Capitania  aos  mo- 
radores delia  q.«  mas  pedirem:  Hey  por  bom  fazer  m.««  (como 
por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.*^«  ao  dito  M.«^  Do- 
mingos Gomes  meya  legoa  de  terras  em  quadra  na  refferida  para- 
gem dentro  das  confrontaçõens  asima  mencionadas  fazendo  pi&o 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Sar.  com 
declaração  porem  q,«  será  obrigado  dentro  de  hum  anno,  q.«  se* 
contará  da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.'^  sendo  p.'  esse 
efeito  noteâcados  os  vezinhos  com  quem  partirem  para  alega- 
rem o  q.«  for  a  bem  de  sua  justiça;  eo  será  também  a  po7oar  o  cul- 
tivar as  ditas  terras  OQ  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes 
não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável 
porq.o  neste  cazo  âcari  livre  de^hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa 
p.*  o  azo  publico:  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  cemq.»  par- 
tirem as  refferidas  terras  e  suas  vertentes,  sem  q.«  elles  com  este 
pretexto  se  qaeirão  apropriar  do  demaziadasem  prejuízo  desta  m.<^* 
q.«  faço  ao  Sap.(«  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descobri- 
mentos de  terras  mineraes  q.«  no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver,  nem 
08  caminhos  e  serventiasijpublicas  q.«  nelle  houver,  e  pelo  tempo 
adiante  pareça  conveniente  abrir  p.^  mayor  comodidade  do  bem 
oomam  e  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  su- 
cederem relligioens  por  titulo  algam,  e  acontecendo  possail  as  será 
oom  o  encargo  de  pagirem  delias  dizimes  como  qa&esquer  secalares. 
E  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.*^«  p.^o  geu 
Conselho  altramarinò  confirmação  desta  Carta  da  Cesmaria  dentro 
em  qaatro  annos,  q.«  correrão  da  data  desta,  a  qual  lhe  concedo 
salvo  o  direito  régio  e  prejaizo  de  terceiro,  e  faltando  o  refferidonão 
U:ti  yiio:  e  se  jalgarfto  ;or  ddTolutae  as  ditas  terras  daadoce  a 
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q.°>  as  denunciar  tado  na  forma  das  ordons  do  d."  Snr.  Pelo  q.» 
mando  ao  Mne.°a  q.«  tocar  dê  posse  ao  Sup.^«  das  refiíe ridas  terras 
feita  prim.''  a  demarcação  o  noteflcação  como  asima  ordeno  do  q.« 
se  fará  termo  no  L.*  a  q.«  pertencer  e  assenta  nas  costas  desta  p.* 
a  todo  o  tep.  constar  o  reff.''  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandei  passar  esta  Carta  de  Gesmaria  por  doas  vias  por 
mim  asignada,  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q.«  se  cum- 
prirà  inteiram. como  nella  se  contem,  rogistanioce  nesta  Secretr.* 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  a  25  de  Mayo  Anno  do  nas- 
cim.  de  N.  S.'  Jesus  Christo  de  Í746,^  O  Secr.**  do  Gov.»  Ant.** 
de  Souza  Machado  a  fes  escrevor.—  Gomes  Fr.«  de  Andr.* 


Gomes  Freyre  de  Andrada  otc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petiçfto  Antonio  Pereyra  Leal  morador  no  ArrayaI  da  Capella  de 
Santo  Antonio  da  Lagoa  dourada  freguezia  de  N.  Snr.'  da  Conceypç&o 
dos  Prados  termo  da  V/  de  S.  José  Comarca  do  Rio  das  Mortes  que 
elle  era  Senhor  e  possuidor  de  dous  citios,  a  saber  hum  q.»  com- 
prara ao  Alferes  Manoel  Martins  Friz.  como  constava  da  escriptura 
que  aprezentava  que  o  dito  havia  comprado  ao  Capitão  João  Machado 
Castanho,  que  tinha  sua  devisa,  e  demarcação  com  terras  do  deíonto 
Antonio  de  Oliveira  Leytão,  e  da  outra  parto  com  Ignacio  da  Costa ' 
e  outro  que  houvera  por  Carta  da  rematação  como  delia  se  via  que 
fora  do  defunto  Manoel  da  Fonseca  Ozorio  que  estava  mis  tico,  e 
tudo  tinha  sua  diviza  pella  estrada  real  de  hua  Crus,  que  estava  ao 
pé  do  Caminho  na  mata  da  lagoa  athé  outra  Crús  que  estava  ja  fora 
da  mata  da  dita  Lagoa  e  porque  o  Sup.^*  sem  embargo  de  ter  do- 
mínio e  posse  justa  nas  ditas  terras  por  titules  Legitimes,  na  forma 
das  ordens  de  S..Mag.«  e  as  não  podia  conservar,  sem  legitimo  titulo 
da  Carta  de  Cesmaria,  me  pedia  lhe  âzoçe  m.*"*  de  lhe  conceder  meya 
Legoa  de  terra  em  quadra,  fazendo  pião  no  moyo  dos  citios  donde 
ohamavfto,  o  Palmital,  correndo  meya  legoa  para  a  p.<«  do  norte, 
da  estrada  p.*  baixo  athé  chegar  ao  Campo  realengo,  e  outra  meya 
correndo  p.'  o  Sul,  que  partia  com  os  matos  de  Antonio  Marques  de  Mo- 
raés,  e  da  parte  do  Poente  athé  chegar  os  matos  que  fôrâo  de  Antonio 
da  Silva  Guim.«>  e  p.^^  parte  do  nascente  athé  a  estrada  real,  entrado 
digo  entrando  os  matos  comprehendidos  aos  citios,  tudo  na  forma 
das  reaes  ordens  ao  que  atendendo  eu  e  a  informação  que  derão  os 
off.««  da  Comarca  da  V/  de  S.  José  (a  q.°^  ouvy)  de  se  lhes  não  offe- 
recer  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  in- 
conveniente que  a  prohibice  pcUa  faculdade  que  S.  Mag««  me  per- 
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mito  nas  soas  reaes  ordoD8<  e  QUímam.**  na  de  treze  de  Abril  de 
mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo,  para  conceder  Cesmarias  das  terras 
desta  Capitania  aos  moradores  delta  q.«  mas  pedirem.  Hey  por  bem 
fazor  m.<»«  (como  por  esU  faço)  de  conceder  om  nome  de  S.  Mag.« 
ao  dito  Antonio  Pereyra  Leal  meya  legoa  de  torra  em  qaadra  na 
refferida  paragem  dentro  das  confroataçoons  asima  mencionadas 
fazendo  pião  aonde  pertenoer,  por  £er  tudo  na  forma  das  ordens  do 
d.""  Snr.  com  deelaraçfto  porem  que  será  obrigado  dentro  de  ham 
anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  Judicialm.^  sendo 
p.^esse  efeito  notcílcado3  os  vezinhos  com  q.^  partirem  p/ alegarem 
o  que  fora  bem  de  sua  justiça  e  o  será  tambdm  a  povoar  e  cultivar 
as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  doas  annos  as  quaes  não 
comprehenderlLo  ambas  as  margens  de  algam  rio  navegável,  porq.** 
no&to  cazo  lícarà  livre  de  bua  dellaz  o  espago  de  meya  Legoa p^ra 
o  uzo  publico  rezeryando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.^^  partirem 
as  rcíforidas  terras  e  soas  vertentes,  sem  que  elles  com  este  pre- 
texto se  queirão  apropriar  de  demazíadasom  prejuizo  desta  m.  »  quo 
laço  ao  Sup.^  o  quai  n&o  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos 
de  terras  minoraes  que  no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver ;  nem  o^ 
caminhos  e  serventias  publicas  que  ncUe  houver;  e  pello  tempo 
adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodidado  do  bem 
comam.  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não 
sucederem  rolegioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos  como  quaesquer  seculares. 
E  será  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  s.  Mag.<i«  p>  seu 
Conselho  ultramarino  confirmação  destH  Cesmaria  dentro  em  quatro 
annos  que  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direyto 
rogio  e  prejuizo  de  terceiro,  o  faltando  ao  reflorido  não  terã  vigor, 
e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  quem  as  de- 
nunciar tudo  ua  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  que  mando  ao 
Men.^  a  q«  tocar  dô  posso  ao  Suplicante  das  refferidas  terras  feita 
primeiro  a  demarcação,  e  noteâcaç&o  como  asima  ordeno,  de  q/  se  íárã 
termo  no  L.*  a  que  pertencer  e  ascento  nas  costas  desta  p.*  a  todo 
o  tempo  constar  o  reflorido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandey.  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  so  cum- 
prirá inteiram.^  como  nolU  80  contem  registando  ce  nesta  Seeetr." 
e  onde  mais  tocar.  Dada  om  Y.^  Rica  a  dous  de  Junho  Anno  do  nas- 
cimento de  N.  Snr.  Jeius  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  o  seis.  O 
Secretario  do  Gov.*  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.-  Go- 
mes Freyre  de  Andrada  etc. 
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Gomes  Freyre  de  Andrada.—  Faço  saber  aos  q.«  e^ta  m.*  Carta  de 
Cesmaria  virem  q.®  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  petição 
Manoel  Teix.*  Sobreira,  morador  nesta  V.'  Rica,  q.«  elle  Sup.®  era 
Sar.  de  hun'8  matos  q.^  vertiáo  no  R.  Manço,  comarca  do  Sabará» 
q.«  parti&o  com  José  Cjrrea  Monte  Alváo,  e  Fran.««  Lopes,  e  João  Ma- 
chado, e  Manoel  Ribr.*  difi:o  M.«i  Pinhr."  Braga,  q.«  forâo  do  defanto 
Manoel  Medr.^^s  de  q.«  o  Sap/^  p>  juizo  dos  auzentes  da  mesma  com.^' 
do  SabarÀ,  âzera.  delias  remataç&o,  e  sem  ombg.*"  do  titulo  dela,  os 
queria  possuir  p>  de  Cesmaria,  p.^  o  q.«  me  pedia  lhe  fiz  eco  m.<^^  de 
mandar  passar  de  meya  legoa  de  terra  em  quadra,  fazondo  pião  aon- 
o  Sup/«  apontace  com  todas  as  confrontaçoon^s  asima  menciona* 
de  fosse  mais  conveniente  ou  aonde  das  na  forma  das  orden'3 
de  S.  Mag.<i«  ao  q.»  atendendo  eu  e  a  informação  q.«  derão  os 
off.««  da  Camara  da  V/  Real  do  Sabarâ  (a  q.<»  ouvi)  do  solhes 
não  offerecer  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por  não  en- 
contrarem inconveniente  q.«  a  prohibice  pela  faculdade  q."*  S. 
Mag.*»  me  permite  nas  siias  reaes  ordens,  e  ultimamente  na  de  treze 
de  Abril  de  1738,  p.*  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Capitania 
aos  moradores  delia  q.«  mas  pedirem:  Hoy  porbem  fazer  m.<'«(como 
por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  do  s.  Mag.<i«  ao  dito  Manoel 
Toix.*  Sobreira,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  reflferida  para- 
gem dentro  das  confrontaçoen^s  asima  mencionadas  fazendo  pião 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  orden*s  do  dito  Snr.  com 
declaração  porem  q.«  será  obrigado  dentro  de  hum  anno,  q.^"  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.  sendo  p/  esse  efeito  note- 
ficados  os  vezinhos  com  quem  partirem  p.^  alegarem  o  q«  for  a  bem 
de  sua  justiça  ;  E  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  ter- 
ras ou  parto  delias  dentro  em  deus  annos  as  quaes  nâo  comprehen- 
derão  ambas  as  margen^s  de  algum  rio  navegável,  porq.«  neste  cazo 
ficará  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p."  o  uzo  publico  ; 
rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas 
terras  e  suas  vertentes,  sem  q.^  clles  com  este  pretexto  se  (lueirão 
apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  desta  m.*"»  q.«  faço  ao  Suplican- 
te o  qual,  não  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras 
mineraes  q.''  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  cam.«'  e  ser- 
ventias publicas  iiclie  houver,  e  pelo  tempo  adiante  pareça  con- 
veniente abrir  p.^  mayor  comodidèido  du  bom  comum.  E  possuirá  as 
ditas  terras  com  a  condição  do  ncllas  não  sucederem  rcligioen*â  por 
titulo  algum,  o  acontecendo  poi^suilas  será  com  o  encargo  de  paga- 
rem delias  dizimes  como  quaesqucr  Seculares;  E  será  outro  si 
obrig.  '^  a  mandar  requerer  a  Mag.d«  p.»^  seu  conselho  ultramr.» 
confirmação  desta  Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q.«  cor- 
rerão da  dáta  desta  a  q.""^  lhe  concedo  salvo  o  dir.^o  regío  9  prfjui- 
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zo  de  terceifo,  e  faltando  ao  reff.''  não  torà  vigor  o  so  jalgar&o  por 
deyolutas  as  ditas  torras  dandoco  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordens  do  d.^^Snr.  PJo  q.^  mando  ao  Mod.'' a  q.^  tocar  dê  pos* 
80  ao  Sup.»«  das  reflferidas  terras  feita  primr.°  a  demarcação  e  note- 
âcacão  como  asima  ordeno  do  q.»  se  fará  torm )  no  L.*'  a  q.«  perten- 
cer e  asoento  nas  costas  desta  p.'  a  todo  o  tp:""  constar  o  reff.°  na 
forma  do  regim/o .  B  por  firmeza  do  tudo  lhe  mandei  passar  esta 
Carta  de  Gesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o 
Sello  de  m.*>  armas  q.«  se  cumprirá  inteiram.'^  como  nolla  se  contem 
registandooe  nesta  Secretr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V."  Rica  a 
2  de  Jonho  Anno  do  nascim.<<'  de  N.  S.**  Jesus  Christo  de  i7í6.  O  Se- 
cretr.^  do  Gov.''  Ani''  de  Sousa  Machado  a  fes  escrever.^  Gomes 
Fr.«  de  Andr.*. 


Gomes  Fr.»  de  Andr.*  etc—  Faço  sabor  aos  q.^  esta  minha  Carta 
de  Gesmaria  virem,  q.«  tendo  respeito  a  mo  reprezentar  por  sua  pe- 
tição M.«i  Alz.'  do  Espirito  Santo  morador  no  Kyo  do  Guarapiranga, 
termo  da  cidade  Marianna,  q.»  ellosc  achava  com  bastante  fa- 
brica e  escravos,  sem  ter  em  q.«  os  ocupar,  c  p9rq.«>  na  dita  para- 
gem Ryo  abaixo  éra  o  Sup.^^^  Senhor  o  p  ssui  lor  do  hun*s  matos  ei- 
tos aonde  chamavão  as  bananeiras  08  quaes  hjuvora  por  titulo  de 
compra  q.«  deiies  fizera  a  Franciuco  da  Cuuha  do  Macedo^  e  p.^  ma 
yor  segurança  e  ter  em  q.»  ocupaoe  a  d^tu  fabrica,  dos  ditos  matos 
e  terras,  queria  o  8up.^«  Gesmaria  na  f  jrina  das  ordcn*s  de  S.  Mag.**« 
08  quaes  partir&o  da  p.^«  de  nascente  com  o  ryo  chamado  da  Guara- 
piranga q.«  fora  de  José  Francisco  Torra,  e  da  parte  do  Sul  com  o 
mesmo  Gext&o  fazendo  pi&o  no  Corgo  chamado  as  bananeiras,  ou 
aonde  mais  conveniente  fosso ;  me  podia  ihe  fizesse  m.°«  de  man- 
dar lhe  passar  8úa  Carta  de  Gesmaria  na  forma  do  ostylo;ao  q,«  aten* 
dendo  eu^  e  a  informação  q.«  derão  os  ofí,^^  da  Camara  da  cid.«  Ma* 
rianna  (a  q.»"  ouvi)  de  se  lhes  não  offerocer  duvida  na  Conceção  des- 
ta Gesmaria  por  não  encontrarem  incanveniento  (|.<*  a  prohibice  pela 
faculdade  q.»  S.  Mag.'i<>  mo  permito  nas  suas  rcaes  ordenas  e  ulti- 
mam.^^  na  de  treze  de  Abril  de  173B,  p.'  conceder  Cesmarias  das  ter- 
ras desta  Capitania  aos  moradores  delia  q.^  mas  pedirem:  Heypor 
bem  fazer  m.^^»  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.d»  ao  dito  M.«'  Alz.'  do  Spirito  Santo,  meya  legoa  do  terra  em 
quadra  na  reff^^rida  paragem  dentro  das  confrontaç^en*s  asima  men« 
oionadas  fazendo  pião  aonie  perteacer  por  sôr  tudo  na  forma  das 
ordenas  do  dito  Sar.  com  declaração  porem  q.«  8crá  obrigado  dentro 
de  bum  anno,  q.«  se  contará  da  datadobta  a  demarcalas  judicialm.t» 
geado  p.*  0680  ofoito  notoficados  os  vezinhos  oom  q.^  partirem 
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allegarem  o  q.^  for  a  bem  de  sua  justiça;  e  o  Será  também  a  povoar 
e  oultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as 
qaaes  n&o  comprehender&o  ambas  as  margoii*ã  de  algum  rio  navegayel 
porq.«  neste  cazo  tícarâ  livra  de  huà  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p/ 
o  uzo  publico;  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.°^  partirem  as 
reffdridas  terras  e  suas  vertentes,  sem  q.«  elles  comeste  pretexto  se 
queirfto  apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  desta  m.<>«  q.«  faço  ao 
Suplicante  o  qual  nio  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  de 
terras  mineraes  q.«  no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver,  nem  os  cami- 
nhos e  serventias  p  ublicas  q.«  nelle  houver,  e  p.^o  tempo  adiante  pa- 
reça conveniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  comum.  E 
possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  nfto  sucederem  rei- 
legioen*s  por  titulo  algum  e  acontecendo  possuilas  soiacom  o  encar- 
go de  pagarem  delias  dizimos  como  quaesquer  seculares.  E  será  ou* 
tro  si  obriga  do  a  mandar  requerer  a  s.  Mag.^^e  p>  seu  Conselho  ultr.° 
dentro  em  qua  tro  annos  ccmfirmaçfto  desta  Carta  de  Ccsmaria  a 
q.^  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro,  e  faltan- 
do ao  refferido  nfto  terá  vigor  e  se  julgarfto  por  devolutas  as  ditas 
terras  dandooo  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d."" 
Snr.  P.^o  q.<^  mando  ao  Men.""  a  q.«  tocar  dê  posse  ao  Sup.*«  das  reffe- 
ridas  terras  feita  primr.'*  a  demarcaçfto  e  noteâcação  como  asima  or- 
deno de  q.«  se  fará  termo  no  L.""  a  q.«  pertencer  e  ascento  nas  cos- 
tas desta  p/  a  todo  tempo  constar  o  ref.""  na  forma  do  regimento. 
E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  esta  Carta  de  Ccsmaria 
por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.**  armas 
q.«  se  cumprirá  inteiram.^  como  nella  se  contem,  registandoce  nesta 
Secretr.*  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  14  de  Junho  Anno 
do  nascim.*^  de  N.  Snr.  Jesus  Chribto  de  i746,  O  Secrctr.**  do  Gov  * 
AnV  de  Sousa  Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Fr.«  de  Andr.^ 


Gomes  Freyre  de  Andr.*  etc  — Faço  saber  aos  que  esta  m.*  Carta 
de  Ccsmaria  virem,  q.«  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  pe- 
tiç&o  Ant.*"  Alz.*  morador  no  Campo  grande  districto  do  R.''  das  Mor- 
tes q.*  elle  Sup.^  estava  possuindo  há  des  p.'  onze  anoos  buas  posses 
de  terras  citas  na  mesma  paragem  ruçando,  e  plantando  nelas ;  e  por 
evitár  contendas  com  outros  vezinhos  as  queria  possuir  por  titulo 
de  Cesmaria  na  forma  das  ordenas  de  S.  Mag.<>«me  pedia  lhe  fizece 
m.^  de  mandar  lhe  passar  sua  Carta  na  forma  costumada,  fazendo 
pifto  aonde  pertencer  na  forma  das  reaea  ordenas  ;  ao  q.«  atendendo 
60,  e  a  informaçfto  q.«  derão  os  off.««  da  Camera  da  V/  de  S.  José 
(a  q.">  ouvi)  de  se  lhes  nfto  offerecer  duvida  na  Conceçfto  desta  Ces- 
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maria  por  não  oacontrarem  inconyenieate  q.«  a  prohibice,  pella  faoal^ 
dade  q.«  S.  Ma.«*«  me  permito  nas  saas  reaés  ordens  e  ultimam.'»  na 
de  treze  de  Âril  de  1738  p.^  oonoeder  Cesmarias  das  terras  desta  Ca- 
pitania aos  moradoros  delia  q.«  mas  pedirem:  Hey  por  bem  fazer 
m.««  (como  por  esta  faço)  do  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<i«  ao  dito 
Ant''  Âlz.*  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  refferida  paragem 
dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pifto  aond® 
pertenoer  por  ser  tudo  na  forma  das  orden's  do  dito  Snr.  com  decla- 
raç&o  porem  q.«  sorà  obrigado  doutro  de  hum  anno,  q.«  so  contará  da 
data  desta  a  domarcalas  judicial m.<'  sendo  p/  esse  efeito  noteâoadoa 
08  yezínhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  q.«  for  a  bem  de 
sua  justiça  e  o  sorà  tàobem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  oo 
parto  doUas  dentro  em  dous  annos  as  quaes  nfto  comprehenderio 
ambas  as  margenè  de  algum  rio  navegável,  porq.«  neste  oazo  âoar& 
livro  do  búa  delias  o  espaço  de  moya  legoa  p.*  o  uzo  publico ;  rezer- 
vando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  reffdridas  terras 
o  suas  vertentes,  sem  q.*'  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apro* 
priar  do  demaziadas  em  prejuízo  desta  m.««  q.«  faço  ao  Suplicante  o 
q.^  não  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes 
q.'^  no  tal  citio  haja,  ou  poBsa  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias 
publicas  q.«  nelle  houver,  o  pello  tp.""  adiante  pareça  conveniente  abrir 
p/  mayor  comodid.<'  do  bem  comum.  E  possuirá  as  ditas  terras  com 
a  condição  de  nellas  n&o  sucederem  rellegion*8  por  titulo  algum  e 
acontecendo  possuilan  sorà  com  o  encargo  do  pagarem  delias  dizimes 
como  quaesquer  seculares ;  E  Eerâ  outro  si  obrigado  a  m  .*^*^  requerer 
a  S.  Mag.<>«  p.io  seu  Conselho  ultramarino  contirmaçfto  desta  Carta 
do  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q.«  correrão  da  data  desta  a 
qual  lhe  concedo  salvo  o  dirt.**  régio  e  prejuízo  de  3°  e  faltando  ao 
refferido  não  terá  vigor,  e  so  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
dandoce  a  q.<"  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordenas  do  d.*  Snr. 
Pelo  q.«  mando  ao  Men."*  aq.«  tocar  dô  posse  ao  Sup.^'  das  roflèridas 
^rras  íeita  primr.""  a  demarcação  e  noteâcação  oomo  asima  ordeno, 
do  q.«  se  fará  termo  no  L.°  a  q.«  pertenoer,  e  ascento  nas  costas  desta 
p.^  a  todo  o  tempo  constar  o  rell.^  na  forma  do  regime  E  por  tírme- 
za  de  tudo  lhe  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias 
por  mim  asignada  o  Sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q.«  se  cum- 
prirá inteiram. t«  como  nella  so  contem,  registandoce  nesta  Secreta- 
ria, e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  16  de  Junho  Anno  do 
nasciro,^^deN.  Snr.  Jesus  Christo  de  Í7á6.  O  Seoretr."  do  Gov.*  Ant* 
de  Sousa  Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Fr de  Andrada. 
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A  Pedro  Roiz^  Arvelm 


Qomes  Fr.o  do  Andr.*  otc—  Faço  saber  aos  q.«  esta  m.*  Carta  do 
Cesmaria  virom,  q.»  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  petição 
Pedro  Roiz/ Arvolos,  rn.  -f  cm  o  rio  abaixo  da  Com.»*  do  R.  "  das  Mor- 
tes, q.«  elle  Sup.'«  quoria  raetor  gados  nos  Campos  geraôs  do  Certão 
da  boa  vista,  e  podra  branca  termo  da  V.*  de  S.  José,  da  mesma  Com.*^* 
mas  p.*  estabelecer  a  d.*  fíiz.  quoria  lhe  coneedeco  por  Cosmaria 
as  legoas  de  torra  naquela  paragem,  em  q.^  sen&o  offerooia  duvida 
aos  off.o«  da  Camr.*  da  mesma  V.*  como  constava  da  sua  informac&o 
junta  q.*"  o  Sup.''  solocitara  por  obviar  demoras  e  estâr  quasi  no  íim 
da  seca,  o  ser  lhe  precizo  dàr  providencia  p.^  o  estabeleoimento  da 
d.*  fazenda  antes  de  entrarem  as  Agoas;  me  pedia  Ibe  âzece  m,^^  de 
mandar  Ibe  passar  a  d.^  Cosmaria  de  Legoas  de  terras  na  referida 
paragem  na  forma  das  ordon's  do  S.  Mag.'»  fazendo  piào  aonde  per- 
tencer por  ser  tudo  na  forma  das  reaés  ordenas  ;  ao  q.«  atendendo 
eu,  e  ainfjrmação  q.»  dorSo  os  off.e»  da  Camera  da  V/  de  S.  Jose 
(a  q.™  ouvi)  do  so  Ilios  não  oforocer  duvida  na  concecio  desta  Ces* 
maria  por  não  encontrarem  ioconveniente  q.«  a  prohibíce  pela  facul- 
dade q.«  S.  Mag.^í'  mo  permita  nas  suas  reaés  ordenas,  e  ultimam /«na 
de  13  de  Abril  de  I73s,  p.*  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Ca- 
pitania aos  moradores  delU  q.*"  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fazer 
m.««  (como  por  esta  faco)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.**»  ao  d.* 
Pedro  Roiz'  Arvclos,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  reíTerida 
paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião 
aonde  pertencer  por  ser  tulo  da  forma  das  ordenas  do  d,"  Snr.  com 
docUração  porem  q.«  sorá  obri?.^-  dentro  de  hum  anno,  q.«  so  cou- 
tará da  data  desta  a  demarcai  is  judicialm.^«  sendo  p.*  esse  efdito  no- 
telicados  os  vczinhos  com  quom  partirem  para  alegarem  o  q.«  for 
a  bem  de  sua  justiça  e  o  serú  também  a  povoâr  e  cultivár  as  ditas 
terras  ou  p.'  *  delias  dentro  cm  dous  annos  as  quaes  nfto  comprehen- 
derio  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq.«  neste  cazi 
âcarâ  Livre  do  húa  dcHaso  espaço  do  meya  legoa  p.*  o  uzo  publico: 
rezervando  os  eitos  dos  vezinhos  com  q.«^  partirem  as  reflfarias  ter- 
ras o  suas  vertentes  sem  q.^  cUes  com  oste  pretexto  se  queirâo  apro- 
priar do  dcmaziadas;  em  prejuizo  desta  m^^  q.«  faço  ao  SupJ«  o 
qual  nio  impedirá  a  repartirão  dos  descobrim>*  de  terras  mineraés 
q/'  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  Cam.o^  e  serventias  publi 
CAS  q.«  nclle  houver,  e  p.^^  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir 
p.*  mayór  comodid."  do  bem  comum  E  possuirá  as  ditas  terras  com 
a  condição  de  ncllas  não  suricderem  relegicen'8  por  titulo  algum,  o 
acontecendo  possui  las  será  como  encargo  do  pagarem  delias  dizemos 
como  quaésquor  seculares  e  ^e  á  outro  si  obrig.''**  a  mandar  requerer 
aS.  Msg.  '  p.'  seu  cons.'  ultr^ímarino  confirmaçào  desta  Carta  de 
Cesmaria  dentro  era  quatro  annoá  q.-  correrão  da  data  desta,  a  q.*'  lho 
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concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  3.%  e  faltando  ao  reffe- 
rido  nâo  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  d.*«  terras  dandoce 
a  q.°^  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.  "  Sar.  P.^°  q.' 
mando  ao  Men.^a  q.^  tocar  dê  posse  ao  Sup,^'  das  roff.*«  terras,  f^ta 
primr.^  a  demarcaç&o  e  notificação  como  asima  ordeno  do  q.°  se  far& 
termo  no  L.°  a  q.»  pertencer  e  asoonto  nas  costas  desta  p.*  a  todo 
o  tempo  constar  o  reíT.**  na  forma  do  regimento.  E  por  íirmeza  do 
tudo  lho  mandei  passar  esta  Carta  de  Cosmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  o  Solada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q.*"  se  cumprirá 
inteiram.^'  como  nella  se  contem,  registandoce  nesta  Secretr.%  e  onde 
mais  tocar  Dada  em  V."  Rica  a  16  de  Junho  Anno  do  nascim.^°  de 
N.  Snr.  Jesus  Christode  i746.  OSecretr."  do  Gov.*»  Ant.*  do  Sonsa  Ma- 
chado a  fes  escrever.  —  Gomes  Fr.«  de  Andr.\ 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc^-Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cosmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petiç&o  a  Top.^<)  Manoel  Moreyra  de  Sam  Payo  morador  na  fre- 
guezia  da  Guarapiranga,  q«  ello  Suplicante  se  achava  com  bastante 
escravos  que  o  acupava  no  ezercicio  de  minerar  sem  torras  em 
que  plantace  mantimentos  p.*  sustentação  do  messmos,  e  na  pa- 
ragem chamada  São  João  Rio-abaizo  da  outra  parte  do  Rio  se  acha- 
va matos  devolutos,  queria  o  Suplicante  que  se  lhe  concedece  sua 
Carta  de  Cosmaria  dos  ditos  matos  principiando  a  sua  modição  do 
Ribeirão  chamado  dos  Lages,  correndo  rio  abaixo  tho  donde  ânda- 
ce,  fdzendo  pião  donde  mais  conveniente  fosse,  mo  pedia  lhe  íizece 
m.*'^'  de  lhe  mandar  passar  a  dita  Carta  de  Cesmaria  na  forma  das 
ordens  do  dito  Senhor,  ao  que  atendendo  eu  e  a  informação  que  do- 
rão  08  off.''^  da  Camera  da  Cidade  Mariana  a  quem  ouvy  de  se  lhes 
não  oíTdrecer  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria,  por  não  encon- 
trarem inconveniente  q^"  a  prohibice  pella  faculdade,  q'  S.  Mag.  me 
permite  nas  suas  reàes  ordens  o  ultimam. na  de  treze  de  Abril 
de  mil  e  sete  centos  e  trinta  o  outo,  para  conceder  Cesmarias  das 
terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q^  mas  pedirem:  Hey  por 
bem  fazer  me.^'  (como  por  esta  faço)  do  conceder  em  nomo  do  S. 
Mag.iaao  dito  Tenoato  Manoel  Moreyra  de  S.  Payo,  meya  loííoa  do 
terra  em  quadra  na  reff^rida  paragem  dentro  daz  confrontaçocns 
asima  mencionadaz  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na 
forma  das  ordens  do  d."  Sonr.  com  declaração  porem  que  será  obri- 
gado dentro  de  hum  anno  q^  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas 
judicíalm.^o  sendo  p.*  esse  efeito  notificados  os  vezinhos  com  quem 
partirem  p.*  alegarem  o  q^  for  a  bem  de  sua  justiga  e  o  será  tão' 
bem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parte  delias  dentro  cm 
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doas  annos  as  quaes  nfto  comprebendorfto  ambas  as  margens  do  íi- 
rio  navegável,  porq«  nesto  cato  ficara  livre  de  hua  delias  o  cf- 
paço  de  moya  legoa  p.*  o  ozo  publico  rezeivando  os  citios  dos  vczi- 
nhos  com  q"'  partirem  as  reflforidas  torras  e  suas  vertentes,  sem  quo 
elles  com  este  pretexto  se  queirfto  apropriar  de  demaziadas  ,  em  pru- 
juizo  desta  m.<^»  qua  faço  ao  Suplicante,  o  qual  não  impedirá  a  re- 
partição dos  descobrimentos  de  terras  miaeraos  que  notai  citio  baj^« 
ou  possa  baver,  nem  os  caminbos  e  aervontias  publicas  que  nelie 
houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  p.'  raayor  co- 
modidade do  bem  comum  R  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição 
do  nellas  não  sacaderem  rolligioens  por  titulo  algum,  e  acontccen<i  > 
possuillas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quae^- 
quer  seculares  E  será  outro  sy  obrigado  a  mandar  requer  a  S  Mag . 
pi«i  seu  conselho  ultramarino  confirmaç&o  desta  Carta  de  Cosmaria 
dentro  em  quatro  annos  q«  correrfto  da  data  desta  a  qual  lhe  con- 
cedo salvo  o  direito  régio  o  prejuízo  do  terceiro,  e  faltando  ao  ref- 
ferido  n&o  terá  vigor  e  se  julgar&o  por  devolutas  as  ditas  torras 
dando-ce  a  q»'  as  denunciar  tudo  na  forma  das  da  ordens  do  dito  Snr. 
Pello  que  mando  ao  Men.""  a  q«  tocar  dè  posse  ao  Suplicante  das 
refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  noteíicaçio  como  asi* 
ma  ordeno,  de  quo  se  fará  termo  no  L.*^  a  q«  pertencer,  e  ascento 
nas  costas  desta,  para  a  todo  o  tempo  constar  o  retforido  na  forma 
do  regimento  B  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  e^ta  Carta 
de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  a&ignada  e  sellada  com  o  Sello 
de  m."*  armas  q«  se  cumprira  inteiram.^*  como  nella  se  contem,  re- 
gistando nesta  Secrotr.*  e  onde  mais  tooar.  Dada  em  V.*  Rica  a 
dezouto  de  Junho  Anne  do  nascimento  de  \.  Snr.  Jesus  Christo  do 
mil  esete  centos  e  quanrenta  e  seis.  O  Secretario  do  Governo  An- 
tonio de  Souza  Machado  a  fos  oiorever.— (íomas  Freyre  de  Andrada 
eto. 


Gomos  Pfoyre  do  Andrada  do  Conselho  de  Sr  Mag.*»  etc  —  P:  co 
saber  aos  q.'  estam.*  Carta  de  Cesmaria  virem  qu^  toado  respeito 
a  mo  roprozentir  por  sua  pctiçáo  Bento  da  Rocha  Correa,  morssdrr 
nesta  V  *  que  ello  Se  achava  com  battaote  fabrica  de  escravo  sem 
ter  em  quo  os  ocupice  e  porque  jonto  ao  Rio  chamado  a  Gorapi 
raoga  so  aohav&o  hún^  mato^  devolutos  que  partiáo  da  par  te  do  nas- 
cente com  Ant.**  Alz.  de  Souza,  e  do  poooto  com  o  Certào,  e  o  roe>' 
mo  p."  o  Sqí  e  do  rorto  com  Manoel  Alz'  dos  ^pirite  Sancto.  nos 
quáes  matos  queria  o  Suplicante  tittr  Coimaria  na  forma  das  oídcns 
de  S.  ^f>ig.«  fazenio  piãi  om  hum  ribeirão  que  se  achava  nos  ditrs 
mattos,  ou  onde  mais  conveniente,  e  nu  cazo  que  a  Largara  dos  di 
tos  mato.4  nfto  pjrmHa  a  dita  Cesmaria  se  lheooncedeco  o  inteirala 
no  Comp*  im^^ntJ  tudo  na  forma  do  estilo,  e  or^dens  do  dito  Snr.,  mo 
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podia  lho  âzoço  m.»»  de  mindar  lho  passar  sua  Carta  do  Cosmaria 
nos  ditos  matos  por  sor  CortSo,  o  so  acharom  dovoIata«.  ao  q.*  aton- 
dendo  ou  e  a  ioformação  q.'  dorão  os  officiaos  da  Camera  da  Cidade 
Mariana  (a  quom  ouvy)  do  so  lhe  nUo  offorecor  duvida  na  conceçao 
dosta  Cesmaria  por  nào  encontrdroaa  inconvooiento  quo  a  prohibico 
pella  faculdade  q.'S.  Mag.»  mo  permite  nas  suas  reaos  url?ns  o  ulti- 
mamt«  na  de  treze  do  Abril  do  mil  o  sato  cent  e  trinta  e  outo,  para 
conceder  Cesmaria  das  terras  dosta  Capitaata  aos  moradores  delia 
quo  mas  podircm  Hey  pop  bem  faz?r  ro.**'  (  n  mo  por  c? tí  faço)  de  con- 
ceder era  nomo  do  S.  Mig.«  ao  dito  Bento  da  Rocha  Correa,  meya 
legoa  do  terra  em  quadra  na  reflorida  paragem  dentro  das  confron- 
taçoens  asima  mencionadas  fazoodo  pião  aonde  pertencer  por  ser 
tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Sor.  com  L^cclaravão  porem  q.* 
será  obrigado  dentro  do  hum  anuo  q.*  so  coLtara  da  data  desta  a  de- 
marcalas  judicialm.»'*  sonio  para  o  s-^  efeito  notefirii.  s  os  vezinhoj 
com  q.°»  partirem  para  alegarem  o  q/  (jv  a  bom  do  sua  justiça  o  o 
será  também  a  povoar,  e  cultivaras  ditas  terras  ou  paite  delias  den- 
tro em  doas  ann  os  as  quáos  não  comprebODderão  ambas  as  margens 
do  algum  Rio  navegável,  porque  neste  cízo  ficara  livre  do  hua  delias 
o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o  uzo  publico,  rezervaudo  citlos  dos 
vezinhoscom  q.^  partire  n  as  reítariias  terras  e  saa.^  vertente?,  som 
q.' elles  com  esto  pretexto  so  quoirâo  apropriar  do  drmaziadas  som 
prejuízo  desta  m»*^*  quo  faço  ao  Suplicante  o  qual  nào  impjdirá  a  ro* 
partição  dos  descobrimentos  do  terras  minorács,  (].'  no  tal  citío 
haja  ou  popsa  haver,  nem  os  caminhos  o  Forvontias  publicas  q.'  nello 
houver  pello  tompo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor 
comodidade  do  bem  comum.  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condi- 
ção de  nellas  nào  soc-oderera  rellegioéas  por  titulo  algum,  o  aconte- 
cendo possttilas  será  com  o  encargo  do  pagarem  delias  dizimes  comò 
quaesqucr  Seculares  e  será  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a 
S.Mag.<'  pello  Sou  Conselho  Ultr.""  confirmação  desta  Carta  do  Cesma- 
ria dentro  em  quatro  annos,  q.'  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe 
concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro,  o  faltando  aoref- 
ferido  não  terá  vigor  o  so  Julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dan- 
doce  a  q.>"  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordb*ns  do  dito  Snr.  Pel 
loq.'  mando  ao  Mon.»  a  q.*  tocar  dô  posso  ao  Suplicante  das  reflferi- 
das  terras  feita  primeiro  a  demarcação  o  notefioação  como  asima  or- 
deno, de  que  80  fará  tormo  no  L."  a  quo  pertoncor,  o  ascentos  nas 
costas  dosta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  reflorido  na  forma  do 
regimento.  E  por  firmeza  do  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  do 
Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  a^ignada  e  Sellada  ctm  o  SoUo  de 
minhas  armas  q.*  se  cumprira  intf  iram.<«  como  nolla  so  contem  regis- 
tandoce  nosti  Secretr.*,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  v.*  Rica  a  de- 
zoito de  Junho  Aono  do  nassimento  de  N.  Snr.  Jezus  christo  de  mil 
e  setecentos  e  quarenta  o  sois  O  Secretr.*»  do  (íov.«  knV  de  Sousa 
Machado  a  fes  escrever.—  Gomos  Freyre  do  Andrada. 
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Gomes  Freyre  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  q/  esta  mioha 
Carta  de  Cesmaria  virem  q/  tendo  respeito  a  me  reprezontar  por 
sua  petiç&o  o  Capit&o  Manoel  Ant.o  Rodrigues  morador  na  freguozia 
dos  Camargos  termo  da  Cidade  Marianna  qae  elle  Suplicante  era 
Senhor,  e  possuidor  de  liaa  rossa  que  tinha  cita  em  a  freguezia  do 
N.  Snr.*  da  ConceypçSo  da  Piranga  e  p.'  milhor  poder  e  se  achar  digo 
possuir  e  se  achar  com  escravos  bastantes  p  *  as  poder  fabricar  que- 
ria haver  por  Cesmaria  fazendo  pião  donde  pretencece,  ou  aonde  mi- 
lhor conta  lho  fizege  a  qual  partia  pella  parte  do  nascentes  com  o 
Çert&o,  e  pella  do  poente  se  devidia  com  o  Rio  da  mesma  freguezia, 
o  pella  parto  do  Sul,  com  terras  do  KJ^  P.«  Roque  Loal, pella  do  nor- 
te com  terras  de  Manoel  Alz.*  do  Spirito  Sancto,  me  pedia  lhe  âzoce 
mercê  de  mandar  lhe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  na  forma  das 
ordenz  do  S.  Mag.^  ao  que  atendendo  eu,  e  a  informaç&o  que  der&o 
08  off.«"  da  Camera  da  Cidade  Marianna  (a  q.^  ouvy)  de  se  lhes  n&o 
offereoer  duvida  na  conceção  destt^  Cesmaria  por  n&o  encontrarem 
inconveniente  que  a  prohibico  pella  faculdade  q.'  s-  Mag."  me  permi- 
te nas  suas  reaos  ordéns  o  ultimam. na  de  treze  de  Abril  de  mil  o 
sete  centos  e  trinta  e  outa.  p.*  conceder  Cesmaria  das  terras  dosta 
Capitania  aos  moradores  dcila  q/  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fa- 
zer m.B*  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao 
dito  Capitão  Manoel  Antonio  Roiz  m3ya  Legoa  de  terra  em  quadra  na 
refferi da  paragem  dentro  das  eonfrontaçoens  asima  mencionadas  fa* 
zendo  pifto  aonde  pertencer,  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do 
d."*  Sar.  com  declaração  porem  q.*  será  obrigado  dentro  de  hum  anno 
q/  se  contara  da  data  desta  adomarcalas  judecialm.^  sendo  para  esse 
efeito  noteâcados  os  vezinhos  com  quem  partirem,  para  alegarem  o 
q/  for  a  bem  de  Sua  justiça  e  o  sera  também  a  povoar,  e  cultivar 
as  ditas  terras  ou  parte  dei  la  z  dentro  em  douslannos,  as  qu&es  n&o 
comprehender&o  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq/ 
neste  caz)  âoara*Livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  Lc^goa  para 
o  ozo  publico,  rezervando  os  Citios  dos  vezinhos  com  q.°»  partirem  as 
reffdridas  terras  e  suas  vertantes  sem  que  elles  com  este  pretexto  se 
queirão  apropriar  de  domaziadas  em  prejuízo  desta  mercê  q.*  faço  ao 
Saplicante  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  do 
terras  minerács  que  no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver,  nem  os  Cami- 
nhos o  serventias  publicas  que  nclle  houver,  e  pello  tempo  adiante 
pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum  e 
possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  rei* 
legioóis,  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  sera  com  o  on- 
eargo  de  pagarem  delias  dízimos  como  quaesquer  Secularcz  e  sera 
outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.»  p.io  Seu  Conselho 
ultramarino  confirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro 
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anno8  qae  oorrorfto  da  data  desta  a  qaal  lhe  concedo  salvo  o  direyto 
régio  e  prejuízo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido  n&o  tera  vigor  e 
86  jalgarfto  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  q.«»  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  q.'  mando  ao  Men.o  a 
q/  tocar  dô  posse  ao  Suplicante  das  reffdrídas  terras  feita  primeiro 
ademarcac&o  e  noteâcação  como  asima  ordeno,  de  que  sefaraacen- 
to  e  termo  no  L,"  a  q/  pertencer  e  ascento  nas  costas  desta  para  a 
todo  o  tempo  constar  o  rofferido  na  forma  do  regimento.  E  por  fir- 
meza do  tudo  lho  mandey  passar  esta  Carta  de  Gesmariã  por  duas 
vias  por  mim  asigoada  e  sellada  com  o  Sello  do  m.»*  armas  q.*  se  cum- 
prira inteiram.^  como  nolla  se  contem,  registandoce  nesta  Secretr.* 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V."  Rica  a  dezouto  de  Junho  Anno  do 
nascimento  de  N.  Snr.  Jezu9  Chriato  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e 
seis.  O  Secretario  do  Governo  Ant.»  de  Souza  Machado  a  fos  escrever. 
—  Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 


Gomes  Fr.*"  de  Andr.*  etc.  —  Faço  saber  aos  q'  esta  m/  Carta  de 
Cesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  mo  roprezentar  por  sua  petic&o 
Mathias  i^Alz*.  Frr.^  m.*»*  na  Guarapiranga,  termo  da  Cíd.o  Mariana, 
q*  elle  se  achava  com  bastante  fabrica  do  escravos  som  ter  om  q* 
os  ocupaoe,  e  porq'  junto  ao  R."*  chamado  o  Guarapiranga,  na  para- 
gem chamada  as  bananeiras  se  achav&o  huns  matos  devolutos  q*  par- 
tia da  parte  do  nascente  cooi  o  Cert&o,  e  do  poente  como  Rio  da 
Guarapiranga  e  da  p.t«  do  Sul  com  o  mosmo  Certão,  e  da  do  norte 
com  o  dito  Certão,  nos  quaós  matos  queria  o  Sup.<»  tirar  Cesmaria 
na  forma  das  ordéns  de  S.  Mig.<i afazendo  pi&o  no  meyo  dos  ditos  ma- 
tDs,  ou  aonde  mais  convecieote  fosse  na  forma  das  reaos  ordéns 
pedindo  me  lho  fizoce  m.*"»  do  mandar  passar  sua  Carta  de  Cesmaria 
nos  ditos  matos  por  ser  Cortao,  e  se  acham  as  d.»*  ter  ras  devolutas 
ao  q*  atendendo  eu,  o  a  informação  q'  derSo  os  off.«>  d  a  Camera  da 
Cid.o  Mariana  (a  q.""  ouvi)  do  se  lhes  não  offeresor  du  vida  na  con- 
coo&o  desta  Cesmaria  pornao  oncontrarem  inconveniente  q'  aprohi- 
bice  p.'»  fdculd.»  q*  S.  U%gA^  me  permito  jnas  raaôí   ordéns  e  ultima- 
m.('  na  de  treze  do  Abril  de  1733  p.^  conceder    Cesmarias  das  terras 
desta  Cap.''^'^  aos  moradores  delia  q*  mas  pidirem  Hey  por  bom  fa- 
zor  m.<>«  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nono  do  S.  Mag.<*«ao 
dito  Mathias  Alz'.  Frr.%  meya-legoade  terra  em  quadra  na  refferida 
paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  moncionad  as  fazendo  pião 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ord  éns  do  d.*  Sor.  com 
declaração  porem  q'  seri  obrigado  dentro  de    hum  anno,  q*  se  con- 
tirà  da  data  desta  a  domarcalas  judioialm.^*  sendo  p.^  osse  efeito  no- 
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teâoados  os  vezínhos  com  q.»  partirem  para  alegarem  o  q*  for  abem 
de  8Qa  justiça;  o  o  será  também  a  povoar  o  cultivar  as  ditas  terras 
ou  p.^  delias  deotro  em  doas  anãos  as  quaes  n&o  comprehenderão 
ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq*  neste  cazo  ficará 
livro  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  logoa  p.*  o  uzo  publico;  rczer- 
vando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.^»  partirem  as  refferidas  terras 
e  suas  V3rtente9,sem  q*  ellos  com  este  pretexto  se  queir&o  apropriar 
de  demaziaias,  em  prejuiz^  doâta  q'  fa^oao  Sup.t*  o  qual  n&oim. 
pelir&  a  repartíç&o  dos  descobrimentos  de  terras  mineraés  q*  no  ta! 
citio  haja,  ou  possa  haver,  nam  os  cam.<>*  e  serventias  publicas  q* 
nelle  houver,  e  pJ»  tempo  adianta  pareça  conveniente  abrir  p.'  mayór 
comodidade  do  bem  camum  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição 
de  nellas  n\i  sucederem  rellogioens  por  titulo  algum,  e  acontecen- 
do possuilas  sorà  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimos  como  quaés- 
quer  SooaUros.  E  será  outro  si  obrigado  a  m.<*»'  requerer  a  S.  Mag.**» 
pelo  Sou  C  )nselho  ultramarino  confirmação  desta  Carta  de  Gesmaria 
dentro  um  quatro  annos  q*  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo 
salvo  o  dirjic3  ragio  o  projaiz)  de  terceiro,  e  faltando  ao  reff.'  não 
terá  vigor,  o  $q  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a 
q.™  as  d^nuacia?  tudo  na  formi  das  ordéns  do  dito  Snr.  P>  q'  man 
do  ao  Moa."  a  q'  tocar  dê  possa  uo  Sup.^^  das  rcK  jridas  terras  loita 
primr.''  a  demarcação  e  notificação  dos  vezinhos  digo  e  notificação 
como  asima  ordeno,  de  q'  se  farái  termo  no  L.*"  a  q'  pertencer  o  ascen- 
to  nas  costas  djsta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o  rofferido  na  forma 
do  regimento,  e  por  firmeza  do  tudo  lhe  mandei  passar  esta  Carta 
de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  o  sellada  com  o  Sello 
de  minhas  armas  q'  se  cumprirá  inteiram.'*  coaao  nella  se  contem 
registandooe  nesta  Secretr.^  e  onde  mais  tocar  Dada  em  V/  Rica  a 
18  de  Junho  Aaio  Jo  nascimento  de  N,  Snr.  Jesus  Christo  de  Í746 
O  Secretr.'»  do  Gov.*»  Ao.*»  de  Ssuza  Machado  a  fes  escrever.— Gomes 
Fr.«  de  Andr.» 


A  João  liOiíeM  e  João  Machado  do  Armondo 

Gomos  Freyre  de  Andrada  do  Conselho  de  S.  Mag.**«  Sarg.«^ 
mayor  eu.  —  Paço  saber  aos  que  esta  m."  Carta  do  Cesmaria  virem, 
q*  tendo  respeito  a  me  reprezentarem  por  sua  petição  João  Lopes,  e 
João  Majliaio  dj  Armonde,  moradores  no  ribeirão  da  Tapera  do  Gua- 
rapiran8:a  q*  herão  Senhores  e  possuidores  de  huas  terras  citas  na 
dita  paragem  q*  constavão  de  Capoeiras,  e  matos  haveria  cinco  annos 
a  esta  pirto,  as  quaes  estavão  possuindo  e  cultivando- as  sem  prejuízo, 
nem  empodtm.^*'  algum  do  vizinhança  partindo  do  nascente  com  Ma- 
noel Machado  ToUedo,  e  do  poente  com  outras  posses  pe  Luis  Carv.** 
de  Macedo,  o  p.*  milhor  conservação  das  ditas  terras  necessitavão  e 
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queria  por  Carta  de  Gesmaria  na  formadas  ordéns  de  S.  Mag.<i«por 
n&o  estarem  ainda  concedidas,  e  hera  no  termo  da  Cidade  Mariana; 
me  pedirào  lhes  íizoe  m.<>o  de  lhes  conceder  a  dita  Carta  de  Cermaria 
dentro  das  confrontaçoèns  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  per- 
tencer na  forma  das  reaés  ordéas;  ao  q'  atendendo  eu,  o  a  informa- 
ç&o  q*  derfto  os  oít««  da  Camera  da  Cid.«  Mariana  (a  q.«  ouvi)  de  se 
lhes  n&o  offereoer  duvida  na  oonceç&o  desta  Cesmaria  por  n&o  en- 
contrarem inconveniente  q*  a  prohibice  pela  facui  q'  S.  Mag.<^«  me  per- 
mite nas  suas  reaés  ordéns  e  ultimamente  na  de  treze  do  Abril  de 
1738,  p/  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Capitania  aos  morado- 
res delia  q*  mas  pedirem :  Hey  por  bem  íazer  m.««  (como  por  esta 
faQo  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<i«  aos  ditos  Jo&o  Lopes,  e  João 
Machado  de  Armonde  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  refferida 
paragem  dentro  das  confrontaçoèns  asima  mencionadas  fazendo  pi&o 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com 
declaraç&o  porem  q*  serAo  obrigados  dentro  de  hum  anno,  q*  se  oon- 
tar&o  da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.**  sendo  p.«  esse  efeito 
notificados  os  vezinhos  com  quem  partirem  p.*  alegarem  o  q*  for  a 
bem  de  sua  justiça;  e  serfto  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  ter- 
ras ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos,  as  quaes  não  comprehen- 
der&o  ambas  as  margóns  de  algum  rio  navegável  e  por  q*  neste  cazo 
íioarfto  Livre  de  húa  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o  uzo  publico 
rezervando  os  oitios  dos  vezinhos  com  q.»  partirem  p.*  alegarem  o 
q'  for  a  bem  de  sua  justiça  e  o  ser&o  também  a  poroarem  e  culti- 
varem as  ditas  terras  ou  p>  delas  dentro  em  dons  annos,  as  quaes 
n&o  comprohender&o  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  por 
q*  neste  cazo  âcará  livre  de  húa  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p.^ 
uzo  publico;  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem 
as  refferidas  terras  e  soas  vertentes;  sem  q'  elles  com  este  pretexto 
seguir&o  apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  desta  m.<^  q.«  faço 
aos  Sup.^  os  quaes  n&o  impedir&o  a  repartiç&o  dos  descobrimentos 
de  terras  mineràes  q.«  no  tal  oitio  haja  ou  possa  úaver,  nem  os  Ca- 
minhos e  serventias  publicas  q.«  nelle  houver,  e  pelo  tempo  adiante 
pareça  convenin.To  abrir  p/  mayór  comodidade  do  bem  comum.  E 
possuirá  as  ditas  terras  com  a  oondiç&o  de  nelas  nSo  sucede  rem  rei- 
ligions  por  titulo  algnm,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo 
de  pagarem  delias  dizimos  como  quáesquer  Seculares ;   B  ser&o  outro 
sim  obrigados  a  mandarem  requerer  a  S.  Mag.'*p.i<»  seu  Cons.*"  ultr,*' 
conârm<>ç&o  desta  C;&rta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q.  • 
correr&o  da  data  desta  a  q.»^  lhe  concedo  salvo  o  direito  rrgio  e  pre- 
juízo de  terceiro  e  faltando  ao  refferido  n&o  terá  vigór  e  se  julgarfto 
por  develutas  as  ditas  terras  dandoce  a  q.»  as  denunciar  tudo  na 
forma  das  ordens  do  d.*  Snr.  P.>«  q.«  mando  ao  Ifen.*  a  q.«  tocar  dê 
posse  aos  Sop^  das  refferidas  terras  feita  prtmr.*  a  demarcaç&o  e 
noteâoaç&o  como  asima  ordeno,  de  q.«  se  fará  termo  no  L.*  a  q.'  per- 
tencer e  ascento  nas  cottas  desta  p.'  a  todo  o  tempo  constar  o  reffe. 


Digitized  by 


67i 


UTXIf  A  M 


rido  na  forma  do  regim.^^  E  por  ârmoza  de  tado  lhe  mandei  passar 
esta  Carta  de  Ceemaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  seliada 
com  o  Sello  do  m.»*  armas  q.«  se  cumprirá  inteiram.^*  como  nella  se 
contem  registandoce  nesta  Secretr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em 
V.^  a  18  de  Janho  Anno  do  Nascim.^de  N.  Snr.  Jesus  Christo  de 
mil  sete  centos  e  quarenta  e  seis.—  O  Secretr.''  do  Go?.^  Ant*  de 
Sousa  Machado,  a  fes  escrever.-—  Gomes  Fr.  ^  de  Andr.^ 


Gomes  Freyre  do  Andrada  etc.— Faço  saber  aos  que  estam.*  Car- 
ta de  Cesmaria  virem  q.«  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua 
petição  Ignacio  Píoto  Marques,  morador  no  Corgo  do  Fund&o  que  des* 
agoava  em  outro  chamado  das  folhestas  tudo  cito  na  freguezia  da 
Piranga  termo  da  Cidado  Marianna,  que  elie  a  nove  annos  estava  mo- 
rando na  dita  paragom,  em  que  tinha  Lavra  e  roça  q.*  cultivava  pa- 
cificam. t«  sem  contradição  de  pessoa  alg^újna,  o  tinha  fabricado  no 
mesmo  Engenho  de  Farinhas,  e  p.*  melhor  a  possuir  sem  preturbaç&o 
de  pessoa  algua  pertendia  haver  as  terras  da  dita  roça  e  todas  suas 
pertenças  por  Carta  de  Cesmaria  na  forma  das  ordens  de  S.  M.«  p.*  se 
lhe  dar  posse  judicial  em  termos  sem  embg.''  de  ocupar  som.^*  hum 
Coarto  do  Legoa  cultivada,  me  pedia  lhe  âzece  m.<»«  de  mandar  lhe 
passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  Logoa  de  terra  em  quadra  na 
dita  roça  e  suas  pertenças  a  qual  partia  com  terras  de  Gabriel  Per.* 
polia  p.t»  debaixo  e  pellade  sima,  com  An. Medeiros,  e  com  Dom.«* 
Jorge  e  pellos  lados  com  An.^o  Mize  com  Manoel  Roiz  Barrada  e  seus 
sócios,  fazendo  pião  aonde  pertenoeoe,  ao  que  atendendo  eu  e  a  infir- 
mação que  derão  os  off.««  da  Camara  da  Cid.«  Mariana  (a  q.»  ouvy)  de 
se  lhes  não  offerecer  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por  não  en- 
centrarem  inconveniente  q.»  a  prohibioe  pella  faculdade  q.«  8.Mag.« 
me  permite  nas  suas  reaes  ordens,  e  ultimam.'»  na  de  treze  de  Abril 
de  mil  e  setecentos  e  trinta  e  outo,  p/  conceder  Cesmarias  das  ter- 
ras desta  Capitania  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  Hey  por 
bem  fazer  m.'^»  (como  por  esta  faço  de  conceder  em  nome  de  s.  Mag.« 
ao  dito  Ignacio  Pinto  Marques,  meya  Legoa  de  terras  em  quadra  na 
refíerida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fa- 
zendo pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.* 
Snr.  com  declaração  porem,  q.*  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno  q.* 
se  contara  da  data  desta  a  demaroalas  judíoialm.^  sendo  para  esse 
efeito  notificados  os  vezinhos  a  q."^  partirem  p.*  alegarem  o  q.*  fjr  a 
bem  de  sua  justiça  e  o  sera  também  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  ter- 
ras ou  parte  delias  dentro  em  deus  annos,  as  quaes  não  comprehen* 
derão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porqoe  neste  caza 
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tíoaralÍTre  de  haa  delias  o  espaço  demeya  Icgoa  p.*  o  lízo  publico  re" 
zarvando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.«  partirem  as  refferidas  terras 
e  suas  vertentes,  som  que  elles  com  esto  protcxto  so  qaoirdo  apro- 
priar de  demaziadas  em  prejaizo  desta  m.^»  q/  fdço  ao  Sup.^«  o 
qual  não  impedira  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mine- 
ràes,  que  no  tal  citio  ha.ja  ou  possa  haver,  nem  os  caminhos  e  ser« 
ventias  publicas  que  nelle  houver,  e  pello  tempo  adimto  piroça  con* 
voniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  comum.  E  possuirá  as 
ditas  tsrrascom  a  condição  de  nollas  não  suco  lerem  relegioens  por 
titulo  algum  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  paga- 
rem deJlis  dízimos  como  quaesquer  seculares,  e  será  outro  sy  obri- 
gado a  mandar  requerer  a  S.  Mag/^  pello  seu  conselho  ultramarino 
conârmação  dosta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q/  oor< 
rerãodadata  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  rogio  e  prejuízo 
de  terceiro,  e  faltando  o  refferido  não  tera  vigor  e  se  julgarão  por 
devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  for- 
ma das  ordens  d)  d.^^Snr.  Pello  que  mando  ao  Men.""  a  q.'  tocar  dê 
posso  ao  Sup/«  das  reflfaridas  terras  feita  ppimr.°  a  demarcação  eno- 
teâcação  como  asima  ordeno  de  q'.  se  fara  termo  no  L.°  a  q\  perten- 
cer e  ascentos  nas  costas  desta  p.*  a  todo  o  tp."*  constar  o  reff.*"  na 
forma  do  regimento.  E  por  íirmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta 
Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o 
Selio  de  m.^*  armas  q.'  se  cumprira  inteiram. como  nella  so  con- 
tem registranloce  nesta  Secretr.*"  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.* 
Rica  a  dezouto  de  Junho  Ânno  do  Nacimento  de  N.  Sar  Jezus  Christo 
de  mil  e  setecentos  e  quarenta  seis.  O  secrtr.'' do  Gov.®  Ant.'*  de 
Souza  Machado  a  fes  escrever.— Gomea  Freyre  de  Andrade  etc. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  m.^ 
Carta  de  Cesmaria  virem  q'.  tendo  respeito  amo  reprezentar  por  sua 
petição  João  Gonçalves ,Branco,  morador  noGuacho  do  norte,  fregue- 
Zia  deS.  José  de  Barra,  termo  da  Cidade  elle  era  possuidor  de  bua 
Faz  mia  de  Engenho  na  dits^  paragem,  e  para  beneficio  dosta  e  mi- 
nerar, so  achava  com  bastante  numero  de  escravos  e  para  Conserva- 
ção da  dita  fazenda  conservava  varies  cortes  de  matos  virgons,  dos 
quaos  estava  em  mança  e  pacifica  posse  e  como  alguns  herão  da  ou- 
tra  banda  do  Rio  Gualaxo  queria  em  complimento  das  ordens  de  S. 
Mag.e  havellos  por  Cesmaria,  cujas  terras  e  matos  oomfrontav&o  da 
parto  do  Sul,  com  o  mesmo  Rio,e  de  norte  com  Andre  Ramalho  aVe- 
lino,  e  JcZ3  de  Torres  Guintahinha, e  João  Ribr.^  Filgueiras,  o  do  nas* 
oente,  com  o  Sargento  mor  Domingos  Dias  vellozo  e  do  poente  com 
lorcnço  de  Amorim  Costa  e  Manoel  João  Soares,  me  pedia  lhe  fizeoe. 
n.co  de  mandar  lho  passar  soa  Qarta  de  Cesjsaria  de  meya  L?goadf 
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terra  em  quadra,  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fa« 
zendo  pi&o aonde  pertencer  na  forma  das  ordens  do  d.*'Snr.  ao  q/ 
atendendo  eu  e  ainformaç&o  q*.  derão  os  off.»  da  Camara  da  Cidade 
Mariana  (a  q.^  ouTy)  de  se  Ibe  n&o  offerecor  duvida  na  conceçftodef- 
ta  Cesmâria  por  náo  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice,  pel- 
la  fuculdade  que  S.  Mag.«  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  e  olti- 
mam.^0  na  do  treze  de  Abril  de  mil  e  leiecentos  e  trinta  e  outo  para 
conceder  Ceamaria  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  deili  qoa 
mas  pedirem:  Hey  por  bam  fazar  mercê  (como  por  esta  faço) de  con- 
ceder em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.*"  Jofto  Giz.'  Branco  meya  Lagoa  de 
tçrra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asi- 
ma mencionadas  fazando  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma 
das  ordens  do  dito  Snr.  com  declaração  porem  q.'  sera  obrig.oo  dentro 
de  hum  anno,  q.*  se  contara  da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.'* 
sendo  p.^  esse  ofeito  notificados  os  vezinhos  com  q.™  partirem  p/  ale- 
garem oq\  for  a  bem  de  sua  justiça  o  o  sera  também  a  povoar  e 
cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  deus  annos  as  quaes 
n&o  comprehender&o  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  por- 
ei.* neste  cazo  ticara  livre  de  bua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o 
uzo  publico  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.»"  partirem  as 
reíFeridas  terras  e  suas  vertentes  sem  q.*  elles  com  este  pretexto  se 
queir&o  apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  desta  m.««  que  faço  ao 
Suplicante  o  qual  não  empedira  a  repartição  dos  descobrimentos  de 
terras  mineraes  que  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  saminhos 
e  serventias  publicas  que  nelle  houver  e  pello  tempo  adiante  pareça 
conveniente  abrir  p."  mayor  comodidade  do  bem  comum.  E  possuirá 
as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  rellegioens 
por  titulo  algum  e  acontecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pa. 
garem  delias  dízimos  como  quaesquer  seculares.  B  será  também  ou. 
trosy  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.«  p.i«  seu  Conselho  ul* 
tramr.""  confirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos 
correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direyto  régio  e 
prejuízo  de  terceiro  o  faltando  o  refferido  não  tora  vigor  e  se  jul- 
garão por  devolutas  as  ditas  terras  dando  ce  a  quem  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  q.'  mando  ao  Men.*"  a  que 
tocar  dê  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  torras  feita  primr.°  a  de- 
marcação e  noteficação  como  asima  ordeno  de  que  se  fara  termo  no 
L.«  a  q.*  pertencer  e  ascento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo 
constar  o  retTerido  na  forma  do  regimento  E  por  firmeza  de  tudo  lhe 
mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duiis  vias  por  mim  asi- 
gnada  e  sellada  com  o  Sello  do  m.^>  armas  q.*  se  cumprira  inteiram.'* 
como  nella  se  contem  registando-ce  nesta  Secretr.*  e  onde  mais  tocar. 
Dada  em  V.*  Rica  a  dezouto  de  Junho  Anno  do  nacimento  de  N.  Snr. 
Jesus  Christo  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  seis  annos  o  Secretr.° 
do  Gov.**  Ani''  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Faeyre  de 
Andrada. 


^RCWTO  PTO4C0  MíNBIRO 


A  Aleixo  de  Arruda 


Gomes  Freyre  de  Andrada  otc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  m/ 
Carta  do  Cesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua 
petic&o  a  Aleixo  de  Arruda  morador  na  Freguezia  do  Bom  Jezus  do 
Forquim  termo  da  Cidade  Mariapuf^  q.'  p.*  haver  de  occopar  bastante 
numero  de  escravos  q.«  tinh^  fizera  compra  de  hums  matos  eitos  na 
freguezia     S,  Caetano  a  donde  chamav&o  a  dobla,  e  q.«  não  obstan- 
te a  posse  em  q.«  delles  estava,  os  queria  baver  por  Cesmaria,  os  quaes 
matos  e  terraç  confk*otav&o  do  nascente  oom  Jo&o  Ribeiro  Filgueiras', 
e  Jo&o  Oonçalves  do  poente  com  o  Coronel  Bento  Friz  Furtado,  Ma- 
noel Francisco  Alz  José  da  Silva  Pontes  e  Manoel  Alz.  José  da  Silva 
Pontes  Pr,»  e  do  Sul  com  José  de  Teres  Quintanilha  do  norte  coiú 
Vicente  da  Cpsta,  nie  pedia   lhe  fizece  m.<»«  de  lhe   conceder  na 
refferidal  paragem  Sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  Legoa  de  teerà 
em  quadra^  fazendo  pifto  aonde  pertenceco  na  forma  das  ordens  de 
S.  Mag.  ao  q.«  atendendo  eu  e  a  informação  que  derão  os  off."  da 
Camara  da  Cidade  Marianna  (a  q.°^  ouvy)  de  se  lhe  não  offerecer 
duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por  não   encontrarem  incon- 
venientes q.«  a  prohibice  pJ»  faculdade  que  S.  Mag.«  me  permite 
nas  suas  reaes  ordens  e  ultimamente  na  do  treze  de  Abril  de 
mil  e  setecentos  e  trinta  e  outo  p.*  conceder  Cesmaria  de  terras 
desta  Capitania  aos  moradores  delia  q.«  mas  pedirem.  Hey  por 
bem  fazer  m.    (como  por  esta  faço)   de  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.«  ao  dito  Aleixo  de  Arruda  meya  Legoa  de  terrà  em  quadrã 
na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencio- 
nadas fazendo  pião   aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das 
ordens  do  d.°  Snr.  com  declaração  porem  que    sera  obrigado 
dentro  de  hum  auno  q.*  se  qpntara  da  data  desta  a  demarcalas 
judicialm.««  sendo  p.*  fs$e  efeito  poteficados  os  vezinhos  com  q.»  par- 
tirem p.'  alegarem  o  q,«  for  a  bem  de  Sua  justiça  e  o  sera  também 
a  povoar,  Q  cultivar  as  ^itas  tçrran  qu  parte   delias  dentro  em  dous 
annos  as  quaés  não  comprebenderão  ambas  as  margens  de  algum  Rio 
navegável,  porque  Neste  oazo  li  cara  Livre  de  húa  delias  o  espaço  de 
meya  Legoa  p.*  o  uzp  publico,  rezervando  osvezinhos  com  q.""  partirem 
as  refferidas  terras,  e  suf^s  vertentes  sem  que  elles  com  este  pretexto 
se  quoirão  apropriar  4e  dQiOd^siadas  em  projuizo  desta  mercê  q.« 
Aiçeao  Suplicante  o  qual  não  impedira  a  repartição  dos  dcscobrimen* 
tos  de  terras  minçraes  q/  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os 
caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle  houver,  e  pello  tempo 
adiante  pareça  conveniente  abrir  p.'  mayor  comodidade  do  bem  co- 
mum, E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  su- 
oederem  reUegioeoa  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  sera 
com  o  oDoargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  seculares 
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E  sera  outro  sy  obrig.J^a  mandar  raqaoror  a  S.  Mag.»  pello  seu  Con- 
celho  ultramarino,  confirmação  dosta  Carta  do  Casmaria  dentro  em 
quatro  annos  q.«  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o 
dir.*^ régio,  e  prejuízo  de  terceiro  c  faltando  a  rcílerido  nâo  terá  vi- 
gor ese  julgarão  por  devolutas  as  ditas  torras  dandoce  a  q.'"as  de- 
nunciar tudo  na  forma  das  ordens  do  d.^  Snr.  Pello  q.*"  mando  ao 
Men/'  a  q.»  tocar  dè  posso  ao  Suplicante  das  relTeridas  terras  feita 
primeiro  a  demarcação  e  notiâcaçuo  como  asima  ordeno  do  que  se 
fará  termo  no  L°  a  q.<^  pertencer  e  asento  nas  costas  desta  p/  a  todo 
o  tompo  constar  o  refferido  na  forma  do  rogim.f-  E  por  lirmezi  do 
tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  do  Ccsmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  c  sellada  com  o  Sollo  de  minhas  armas  q.»  se  cum* 
prira  inteiram/^como  nella  se  contem  registandoce  nesta  Secretr/o 
onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a  dezouto  de  Junho  Anno  de  N. 
Snr.  Jesus  Christo  do  mil  o  Sete  centos  e  quarenta  seis.  O  Secretr." 
do  Gov.°  Ant.**  de  Sousa  Machado  a  fos  (escrever.  —  Gomes  Freyre  de 
Andrada  etc. 


Gomos  Freyre  de  Andrada  etc.  —  Faço  sabsr  aos  que  esta  m.* 
Carta  de  Cosmaria  virem,  q.«  tendo  respeito  a  me  reprez3ntar  por 
sua  petição  Manoel  Francisco  Leal  morador  na  cidado  Marianna  q.« 
elle  se  achava  com  bastantcj  escravos  asim  no  morro  do  Santa 
Anna  como  também  em  o  Citio  do  Bom  retiro,  tudo  do  termo  da  d/ 
Cidade,  cujos  escravos  ocupava  no  loxercicio  do^tirar  ouro,  e  como 
tinha  carência  de  mantimentos  p.*  a  sustentação  dos  mesmos  escra- 
vos, e  na  dita  paragem  havia  remancccntos  de  terras  e  matos  de 
húa  Côsmaria  do  Capitão  Dionizio  da  Silva  Gopr.'' queria  o  Sup.^^que 
inteirando  esto  delia,  principiando  a  medição  de  cachoeyra  chamada 
de  Jesus  Christo  correndo  rio  abaixo  a  romanocontos  q.«  houvece  os 
queria  o  Sup.'"por  Cesmaria  cm  q.^^quor  das  confrontaçoens  donde 
houvece  os  d.»^  remanecentcs  mo  podindome  lho  tizoce  merco  do  man- 
dar-lhe  passar  Sua  Carta  de  Cesmaria  na  forma  pedia  fazendo  pião 
aonde  pertencer  na  forma  das  ordens  dc  S.  Mag.*^  ao  q.^  atendendo 
eu,  e  a  informação  q.^'  derão  os  oll.^»  da  Camara  da  cidado  Marianna 
a  q.""  ouvy  do  se  lhe  não  oflorecer  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria 
por  não  cncentrarem  icconveniente  q.«  a  prohibice  pella  facuidade  do 
S.  Mag.«  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  o  iiltimam.^^)  na  de  ircz9 
de  Abril  de  17:^8  p.'  conceder  Cesmaria  das  terras  dosta  Capitania 
aos  moradores  delia  q.«  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  í'dZ3r  m.^*  (como 
por  esta  faço)  de  conceder  em  nomo  do  S.  Mag.»*  ao  dito  Manoel 
Francisco  Leal,  meyaLegoa  do  terra  em  quadra  na  rcíTorida  paragem 
dentro  '^as  confrontaçoens.  asima  mencionadas   fezondo  pifto  aonde 
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pertencer,  por  ser  tado  na  forma  das  ordens  do  d.*"  Snr.  com  declara- 
ç&o  porem  q.«  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno  se  contará  da 
data  desta  a  demarcalas  judíoialm/a  sendo  p/  esse  efeito  noteâcados 
08  vezinhos  com  q.^»  partirem  p.*  alegarem  o  que  for  a  bem  do  saa 
jostiça,  e  o  sera  tambom  a  povoar  e  cultivaras  d.»»  terras  ou  parte 
delias  dentro  em  deus  annos  as  quaes  não  comprehender&o  ambas  as 
margens'  do  algum  rio  navegável  porq.  neste  cazo  ílcara  Livre  do 
haa  delias  o  espago  de  meya  Logoa  p.*  o  uzo  publico,  rezervando  os 
vezinhos  com  q,^  partirem  as  reíTeridas  terras  o  suaz  vertentes,  som 
q.^elles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  em 
prejuízo  desta  m.^^eq.o  faço  ao  Suplicante  o  qual  não  impedirá,  a  repar- 
tição dos  do8oobrim.*oi  do  terras  mineraes  q. » no  tal  citio  haja  ou 
Possa  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle  houver^ 
e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodi- 
dade do  bem  comum.  B  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condic&o  de 
nellas  não  sucederem  rellegioens*  por  titulo  algum,  e  acontecendo 
posstdlas  sera  com  o  encargo  do  pagarem  delias  dizimes  como  qttaes- 
quer  seculares.  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  requer  aS.Mag.o 
p.ioSeu  Concelho  ultramarino  confírmação  desta  Carta  de  Cesmaria 
dentro  em  quatro  annos  q.»  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  con- 
cedo salvo  o  direyto  régio  o  projuizo  do  terceiro  e  faltando  ao  ref- 
ferido  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dan- 
doce  a  q.°» as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.°Snr.  Pello 
q.»  mando  ao  Men.""  q.«  tocar  dcy  posse  ao  Sup.^*das  refferidas  terras 
feita  priffir.""  a  domarcação^e  notoâcação  como  asima  ordeno  de  q.« 
se  fara  termo  no  L."*  a  q.«  pertencer  e  asconto  nas  costas  desta  p.* 
a  todo  o  tempo  constar  o  rcffarido.  na  forma  do  regim.^'  E  por  fir- 
meza de  tudo  lho  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas 
vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sollo  de  m.»*  armas  q.«  se 
cumprira  inteiram.'»  como  nella  se  contem  registandoce  nesta  Se- 
cretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.*  Rica  a  dezoato  de  Junho 
Anno  do  Nassimento  do  N.  Snr.  Jesus  Christo  de  mil  o  sete  contos  e 
quarenta  seis.  O  Secretr.''  do  6o v.*  Ant."*  do  Sooza  Machado  a  fes  es- 
crever.—Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 


A  Manoel  Olz.a  Ribeiro 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  Faço  saber  aos  q.»  esta  m.^ 
Carta  de  Cesmaria  virem  q.«  tendo  respeito  a  me  reprezontar  por 
sua  petioção  Manoel  Goncalves  Rib."*  que  era  Senhor  e  possuidor  de 
hons  matos  com  varias  posses  botadas  em  varies  Cargos  nas 
Cabeceiras  do  Rio  chamado  o  Para  na  Comarca  e  termo  do 
Saldara  q.«  partia  de  bua  banda,  oom  terras  q*^'  fo  rão  do  de« 
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fonto  Manoel  de  Medeiros,  e  hoje  ber&o  de  Manoel  Teix.*  So- 
breyra,  e  da  outra  com  terras  de  Maooel  Pinheiro  Braga,  e  de 
outra  banda  com  o  Campo  cujas  terras  comprara  a  Manoel  Cor- 
rea Simoes,  mas  suposto  este  titulo  as  queria  possuir  p,*  mas  seguran- 
ça sua  peJ''  de  Cesmaria  na  forma  das  reaes  ordens  me  pedia  lhe  lizece 
m*"*  de  mandarlhe  passar  das  ditas  terras  e  posse  sua  Carta  de  Ces- 
maria de  meya  Legoa  de  terra  em  quadra  q.«  torra  principio  Sua 
modiç&o  onde  mais  convonlento  fosse  fazendo  pi&o  aonde  pertencece, 
na  forma  das  ordens  de  S.  Mag/« ,  ao  que  atendendo  eu,  e  a  informa- 
çSo  q.«  dor&o  os  ofT.**  da  Camara  do  V/  Real  do  Sobara  (a  quem 
ouvy)  de  lhes  não  offerecer  duvida  na  concoç&o  desta  Cesmaria  por 
n&o  encontrarem  inconveniente  q.«  a  prohibice  pella  faculdade  pella 
q.«  S.  Mag.o  me  permite  nas  Suas  reaes  ordens,  e  ultimam.^  na  de 
treze  de  Abril  do  mil  e  sete  centos  e  trinta  eouto  p.*  conceder  Cee- 
maria  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q.«  mas  pedi- 
rem Hey  por  bem  fazer  m.°«  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.«  ao  dito  Manoel  Goncalves  Ribeiro  meya  legoa  de 
terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asi- 
ma  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  sortudo  na  forma 
das  ordens  do  d."*  Snr.  com  declaraç&o  porem  q.«  sera  obrigado  den- 
tro de  hum  anno  q.«  se  contara  da   data  desta  a  demarcalas  judi- 
cialm.*«  sendo  para  esse  eíTeito  noteíicados  os  vezinhoa  com  quem 
partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiça  e  o  sera  tam- 
bém a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  p^rte  delias  dentro  em 
deus  annos  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum 
rio  navegável,  porq.«  neste  cazo  âcara  livre  de  hua  delias  o  espaço 
de  meya  Legoa  p."^  o  uzo  publico  rezervando  os  citios  dos  vezinbos 
com  quem  partirem  as  roíTeridas  terras  e  suaz  vertentes,  sem  q.«  elles 
com  este  pretexto  se  queir&o  apropriar  do  domaziadas,  em  prejuizo 
desta  merçe  que  faço  ao  Suplicante  o  qaal  não  impedira  a  reparti- 
ção dos  descobrimentos  d 3  t3rra9  miaerâes  q.»  no  tal  oitio  baja  ou 
possa  haver  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  q.«  nelle  houver 
e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodi- 
dade do  bem  comum  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de 
nellas  não  sucederem  rollegioons  por  titulo  algum  o  acontecendo  pos- 
suilassera  com  o  onoargo  de  pagarem  delias  dízimos  como  quaesquer 
Seculares,  o  sera  outro  sy  obrigado  a  mand  ar  requerer  aS.  Mag.  p.i<> 
SeuConsolho  uUramaríaQ  ooaâraiação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro 
em  quatro  annos  q.«  correrão  da  data  desta,  a  qual  lhe  concedo  sal- 
vo o  direito  régio  e  prejuizo  de  terceiro  e  fa liando  ao  refferido  não 
tora  vigor  ese  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  quem  as 
denunciar  tudo  na  formadas  ordens  do  d."*  Sor.  Pello  q.«  mandoao  Men.** 
a  q.«  tocar  dô  posse  ao  8up.*«  das  reffeiidas  terras  feita  pr.®  a  de. 
marcação  e  noteâcação  como  asima  ordeno,  de  que  se  fara  termo  no 
L.*  a  q.*  pertencer  e  aacento  nas  costa  desta  p.'  a  todo  o  tempd 
(^onatar  o  refferido  na  foi  ma  do  Regiirento  E  por  fiinreia  de  tudo 
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lhe  m  andey  passar  esta  Carta  do  Cosmaria  por  doas  Was  por  mim 
asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.»  armas  se  cumprira  inteiram. 
como  nella  se  contem  registandoce  nesta  Secretr/  e  onde  mais  tocar 
Dada  em  V.»  Rica  a  vinte  hum  de  Junho  Anno  do  Nacimento  de  N. 
Snr.  Jezus  Christo  do  mil  o  sete  centos  e  quarenta  seis  O  Secretr.* 
do  Gov.®  Ant."  do  Souza  Machado  a  fes  escrever.—  Gomof?  Freyre  de 
Andrada  ote. 


A  Manoel  Teixeira  da  Foit»eca 

Gromcs  Freyre  do  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  m.* 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  ma  reprezentar  por 
sua  petíQão  Manoel  Toixr/  da  Fonseca^morador  no  TacoraSú  comar* 
oa  do  Rio  das  Velhas,  q.*)  elle  possuhia  por  titulo  de  compra  q.»  fize- 
ra a  quatorze  annos,  ao  Sargento  mor  Francisco  Miz  de  Faria,  hu  Ci« 
tio  de  roca  em  que  vivia  q.^  era  hum  Capão  do  mato  em  hum  Co^- 
go  q.<>  fazia  barra  no  mesmo  Tacorasu,  o  qual  Citio  queria  o  Supli- 
cante por  Cesmaria,  medida  meya  Legoa  do  terra  em  quada  q.«  se  lhe  , 
preíizoco  no  comprimento  a  q.^  na  largura  falta ça  ptincipiandooe  a 
medição  da  estrada  q.«  hia  p."  o  Serro  do  frio,  pella  parte  do  poente, 
seguindo  a  do  norte,  q.»  partia  com  Anastácio  Tavares  de  verçosa,  e 
dn  maiz  partes  seguindo  os  matos  pella  beira  do  Campo  realengo, 
q/^  08  cercava,  fazendo  pião  aonde  pertenceoe  pór  não  tsr  outras  con- 
frontantes, e  porq.«  olie  Saplioante  estava  de  posse  paciíica,  me  pe- 
di i  lhe  fizoco  m."")  do  maniarlhe  passar  Sua  Carta  do  Cesmaria  de 
meya  Legoa  de  terra  em  quadra,  dentro  das  confrontaçoens  asima 
mencionada*»  na  forma  dás  ordens  de  S.  Mag.®  ao  q.o  atendendo  eu 
e  a  informação  q.'  derão  os  ofr.8»  da  Camara  da  V.*  Roal  do  Babara 
(a  q.>°  ouvy)  de  se  lhe  não  oíferecer  duvida  na  conceção  desta  Ces- 
maria por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibioe  p>  facul- 
dado  que  S.  Mag."  ma  permite  nas  suas  reàes  ordens  e  ultimam.^» 
na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sete  centos  o  trinta  e  out9,  par  a  con- 
cedoj  Cesmarias  de  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q. « 
mas  pedirem:  Hey  por  bem  fazer  m.°«  (como «por  esta  faço  de  con- 
ceder em  nome  de  S.  Mag.«  ao  dito  Manoel  Teixeira  da  Fonseca,  meya 
Legoa  de  torra  om  quadra  na  reíTerida  paragem,  dento  da")  confron* 
taçoens  asima  mencionada,  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser 
tudo  na  forma  das  ordens  do  d.°  Snr,  com  declaração  porem  que  sera 
obrigado  dentro  de  hum  anno,  q.«  se  contara  da  data  desta  a  demar- 
oalas  judicialm.'*  sendo  p.*  esse  efteito  noteâoados  os  vozinhos  com 
q.""  partirem,  p/  alegarem  o  q.»  for  a  bem  de  sua  justiça  e  o  sera 
tão  bem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro 
em  deus  annos  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de 
algum  rio  navegável, porque  neste  cazo  âcara  Livre,  do  hua  delias  oes- 
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paQO  de  moya  Legoa  p.*  o  uzo  pablico  rezervando  os  Citios  dos  ve- 
zinhos  oom  q."*  partirem  as  refferidas  terras,  e  suas  vertentes  sem 
q.^  ellos  com  esto  pretexto  so  qaeiráo  apropriar  de  demaziadas  em 
prejuízo  dosta  m.*"*  q.«  faço  ao  Suplicante  o  qual  nfto  impedirá  a 
repartição  dos  descobrimentos  de  terras  minoraes  q.*»  no  tal  Citio 
haja  ou  possa  haver,  nem  os  Gam.*^''  e  serventias  publicas  q.^  noUj 
houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  p.*  mivj* 
comodidade  do  bom  comum  E  possuíra  as  ditas  terras  com  a  con- 
dição de  ncllas  não  sucederem  rellegioens  por  titulo  algum  e  acon- 
tecendo possuilas  sora  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos 
como  quaésquer  seculares,  o  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  reque- 
rer a  S.  Mag.«  pello  Sou  Concelho  ultramarino  confirmação  dosti 
Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q.«  correrãoda  data  desta, 
a  qual  lhe  concedo  salvo  o  dereyto  régio  e  prejuízo  de  terceiro,  e 
faltando  ao  refíôrido  não  ter  a  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as 
d.*<>  terras  dandoce  a  q.""  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do 
d.'' Sor.  Pello  q.«  mando  ao  Men.''  a  q  °  tocar  de  posse  aoSup.^«das 
refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  notefloaçSo  como  asi- 
ma  ordeno  de  que  se  fara  termo  no  L.""  a  q.<>  pertencer  e  ascentos 
nas  costa  desta  p.*  a  todo  Constar  o  refferidona  forma  do  regim.  ^ 
E  por  ârmeza  de  tudo  lho  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.»»  armas 
q.«  se  cumprira  inteiram.^^  como  nella  se  contem  registandoce  nos- 
ta  Secretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  vinte  hum  de 
Junho  Anno  do  Nascimento  de  N.  Snr.  Josus  Christo  de  mil  e  soto 
contos  e  quarenta  e  seis  O  Socretr."*  do  Gov."*  Aat.''  de  Souza  Macha- 
do a  fes  escrever.—  Gomes  Freyre  do  Andrada  etc. 


A  Ignacio  Mík/  da  roiicei|içu<» 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  sabor  aos  q.«  esta  m.^ 
Carta  de  Cesmaria  virem,  (i.^  tendo  respeito  a  me  reprezeatar  por 
eoa  petição  Ignacio  Miz.*  da  Conceipção  q.o  elle  Sup.'»  descobrira 
huns  matos  q.«  se  achavão  devolutos  no  ribeirão  chamado  as  pe- 
dras de  Sevar  ou  parte  digo  ou  por  outro  nome  o  bom  Suoeço  dos 
Campos  geraes  no  termo  da  V.''  de  S .  Jose  Comarca  do  Rio  das  Mor- 
tes e  suposto  estava  de  possuo  a  des  p.*  honza  annos,  com  tudo  com 
o  tudo  como  dcspois  entrar  digo  entrarão  outros  vezinhos,  o  podia 
haver  duvidas  sobra  devisas  ou  partilha  p."  se  evitar  mo  podia  lhe 
ílz3ce  m/^  de  maniar  passar  Sua  Carta  de  Casmaris  declarando  no 
acto  da  pisso  as  confrontaçoens  onde  íindaçe  íazendo  pião  aonde 
pertencece  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  M.'  ao  (j.''  atendendo 
eu  e  a  informação  que  derão  os  off/"^  da  Camara  da  Y.*  de  S.  Jose 
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(a  q."^  ouvy  do  so  lhes  não  offarecer  davida  na  conceçào  desta  Ces- 
içaria  por  nSo  encontrarem  inconveniente  q.«  a  prohibice  pella  lo- 
culdade  q.^  S.  Mig.<>  me  permite  nao  suas  reaes  ordens  e  ultima- 
m.'o  na  de  treze  do  Abril  de  mil  e  sete  centos  o  ttima  e  outo 
conceder  Ccsmaria  daz  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia 
qaemas  pedirem  :  Hoy  por  bem  fozer  m.'  «  como  por  esta  fàço  de 
conceder  em  nomo  do  S.  Mag.«  ao  dito  Ignacio  Miz  da  Conceipçâo, 
mevà  Lagoa  de  torra  cm  quadra  na  refferida  paragem,  dentro  das 
confi*ontiicoens  asima  mencionadas  fazendas  pião  aonde  pertencer 
por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d."*  Snr.  com  declaração  porem 
q.°  sera  obrigado  dentro  de , hum  anno  q.«  se  contara  da  data  desta 
a  demarcai  as  judicialm.'  ^  sendo  p.^  esse  efeito  noteíicados  os  vezi- 
nhos  comq.<>^  pai  tirem  p.  ^  alegarem  o  q.*»  for  a  bem  de  sua  justiça  o 
o  sera  também  a  povoar,  o  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delIaF, 
dentro  em  dous  annos,  as  quaos  não  comprchenderão  ambas  as  mar- 
gens de  algum  rio  navegável,  porq.'>  neste  cazo  ficara  Livro  de  hua 
delias  a  ospaço  do  mova  legoa  p.""  o  uzo  publico  rezervando  os  ci* 
tios  dos  ve zinho  com  quem  partirem  as  relVeridas  torras  e  suas  ver- 
tentes sem  que  ellcs  com  este  pretc  xto  so  queirão  apropriar  de  de- 
maziadas  em  prcjaizo  desta  m.^-  que  faço  ao  Suplicante  o  qual  não 
impedira  a  repartição  dos  descobrimentos  de  torras  mineraes  q.«  no 
tal  citio  haja.  ou  possa  haver,  nem  os  Caminhos  e  Eorventias  publi- 
cas q.*^  nelle  houver,  o  pello  tempo  adianto  pareça  conveniente  abrir 
p/  mayor  comodidade  do  bem  comum  E  possuirá  as  d.<^»  terras  com 
a  condição  de  nellas  não  sucederem  relegioens  por  titulo  algum,  e 
acontecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizí^ 
mos  como  quaesquer  Seculares  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar 
requerer  a  S.  Mag.«  p.'^  Seu  ConEclho  Ultramarino  confirmação  desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q.«  correrão  da  data  des« 
ta  a  qual  lhe.  concedo  salvo  o  direito  régio  o  prejuizo  de  terceiro, 
e  faltaddo  ao  reíTorido  não  tora  vigor  e  so  julgarão  por  devolutas  as 
ditas  torras  dandoco  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens 
do  á°  Snr.  Pollo  q.^  mando  ao  Mon.*"  a  q.'^  tocar  dê  poseo  ao 
Suplicante  das  refforidas  terras  primeiro  a  demarcação  e  noteficação 
como  asima  ordeno  o  q.*^  se  fara  tormo  no  L.°  a  q.«  pertencer  o  ascen- 
io  nas  costas  desta  p."  a  to  lo  o  tempo  constar  o  roíTarido  na  iorma 
do  regimento.  E  por  ílrmeza  do  tudo  )ho  mandey  passar  esta  Carta 
do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  o  sellada  com  Sello 
de  m.»*  armas  q.«  so  cumprira  inteiram/^  como  nclla  se  contem 
rcgistandoco  nesta  Secrotr.*  o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.'  Rica  a 
vinte  e  ham  do  Junho  Anno  do  Niscimonto  do  N.  Snr.  Jesus  Christo 
de  mil  o  sete  centos  e  quarenta  o  sois  O  Secr^tr."*  do  Gov.^^Ant.**  de 
Souza  Machado  a  fes  escrovor.-  Gomos  Freyre  de  Andrada  etc. 
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A  Sobaeiti&o  Cardozo  de  MenezeN 


Gomes  Frdyre  de  Andrada  etc.—  Faço  saber  aos  que  esta  m/  Car- 
ta de  Cdsmaria  q.«  tendo  respeito  a  me  reprexentir  por  sua  petiç&o 
Sebasti&o  Cardozo  de  Menezes,  morador  no  termo  da  de  S.  Jjse  di 
Comarca  d)  Rio  das  Mortes  que  era  Sontior  de  htias  posses  q.«  a  dos 
ou  onzo  annos  lançara  Ignacio  Martins  da  Conceipçfto  na  paragem  cha- 
mada o  ribeir&i  das  Pedras  do  SoTar,  o  Bom  Sucesso,  no  termo  da 
dita  Villa  nos  Campos  geraes  as  quaes  tioavera  por  titulo  de  com- 
pra ao  Suplioante,  e  porque  estay&o  poroandosse  outros  moradoroi 
p/  aquelles  matos,  e  podia  haver  doridas  sobre  a^  pertdn^as  dis 
ditas  terras  digo  posses  pella  OTÍtap  ilie  pelia  lhe  flzece  mer- 
cô  de  mandar  lhe  passar  Sua  Carta  de  Gesmaria  de  meya  Legoa  do 
terra  em  quadra  fazendo  pi&o  aonde  pertenoeoe  na  forma  das  ordens 
de  S.  Mag.«  ao  q.«  atendendo  eu  e  a  informaçfto  que  derão  os  ott,"*  da 
Camera  da  V/  de  S.  Jose  a  q.»  ouvy,  do  se  lhe  não  offereoer  duTida 
na  conceçfto  desta  Cesmaria  por  não  eacontrarem  inootiTenienta  q.* 
a  prodibioe  p>  faculdade  de  que  S*  Mag.«  me  permite  nas  suai 
reaes  ordens  e  ultimam.'»  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sets  coitos 
e  trinta  e  outo  p."  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Capitania  aos 
moradores  delia  q.**  mas  pedirem  Hey  por  bem  fazer  mé*"*  como  por 
esta  faço  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  dito  Sebastião  Car- 
dczo  de  Menezes  meya  Legoa  de  terra  em  quadra  na  refíerida  para- 
gem dentro  das  eonfrantaçoens  asima  menoiotiadas  fazsndo  ^ifto  aoa- 
de  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  á.^  Snr»  com  de* 
olaragão  porem  q.«  será  obrigado  dentro  dd  hum  anno  q;«  sa  contara 
da  data  cesta  a  domaroalaa  Judicial m.<«  p/  esSe  eféito  noteâoados  os 
vezinhos  com  q.^»  parlirem,  álegatedi  o  q.«  fj^  à  bem  de  (tua jos- 
tiça,  B  o  sera  também  a  poToar  e  cultivar,  ai  ditas  terral  oU  parte 
delias  dentro  em  dou3  annos,  as  quaes  nio  oòmprehehderâ)  atnbas  as 
margens  de  alguòi  Rio  navega vol  porq.«  neste  eaz)  ficara  Llvire  de 
haa  delias  o  espaço  do  meya  Ldgoa  p.*  o  uzo  publico  r^Z3rvahlo  oi 
citios  dos  Tezinhos  com  q.<»  partireui  as  refferidas  tàM*as  e  silat  Ver- 
tentes sem  q.«  elles  com  este  pretexto  se  qudírfto  apro|iriar  dò  dema- 
zia-^as  em  prejuizo  desta  m.*"»  q.»  faço  ao  Sup.t«  do  tei^ras  mineraes 
q.«  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  oataltihòs  e  serventits 
publicas  que  nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  oavoiiieQte 
abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum  e  possúira  as  ditas 
terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  rellegioens  por  titulo 
algum  o  acontecendo  possullas  serã  õom  enca^gD  de  pagaraiá  deliam 
dizimes  como  quaesquor  seculares  K  s^rã  outro  sy  obrigado  a  mándar 
requoror  a  S.  Mag.«  pello  seu  éonselbo  uHramaHao  confirmaçAò  desta 
Carta  de  Cosmaria  dentro  em  quatro  annos  q.«  corrorão  da  data  desta 
a  qual  lho  conc?do  salvo  o  direito  régio  o  projuizo  de  terceiro  e  fai* 
tando  ao  refferido  não  terra  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas 
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terras  dandooe  a  quem  as  denuaciar  tudo  na  forma  das  orJens  do  d."" 
Sor.  Pello  q.«  mando  ao  Man.»  a  quo  tocar  dô  posse  ao  Suplicaate  das 
refferidas  terras  feita  a  demarcação  e  noteâcaçSo  como  asima  ordeno 
de  que  se  fara  termo  no  L.<*  a  q.«  pertencer  e  ascenti  nas  costas 
desta  p.»  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimen- 
to E  por  firmeza  do  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  do  Gosma- 
ria  por  duas  vias  por  mim  asignada  o  scilada  com  õ  Sello  do  m.»«  ar- 
mas q.«  se  cumprira  inteiram.^»  como  nolla  se  contem  registandosc 
nesta  Socretr.*  o  onde  mais  tocar  Dada  om  V.*  Rica  a  vi  ato  o  hum 
de  Junho  Anno  do  Nascimonto  de  N.  Snr.  Jesus  Christo  de  mil  o 
sete  centos  e  quarenta  seis  O  Secretr.'*  do  Gov.'^  Ant.°  do  Souza  Ma- 
chado a  fos  escrever.—  Gomos  Froyro  de  Andrada  etc. 


A  Felipa  «le  Haittlnn^o 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. -  F^aço  saber  aos  quo  osta  m.*  Car- 
ta de  Cesmaria  virem  q.<»  tendo  respeito  a  mo  roprezentar  por  sua 
petição  D.  Felipa  de  Santiago,  moradora  no  termo  da  V/  do  Principe, 
q.o  ella  havia  comprado  por  preço  do  cem  outovas  do  ouro  huns  ma- 
tos oitios  no  ribeirão  chamado  da  Canastra  termo  da  mesma  V/  quo 
partia  pella  parte  debaixo  do  dito  ribeirão  com  a  roça  de  Lucas 
Friz  Bicudo, por  hum  modo  de  espigão  e  peHa  decima  coma  do  José 
Mizecom  quem  mais  devião  partir  cujas  terra  comprehonderia  maya 
Legoa  de  terra  em  quadra  e  p."  evitar  duvidas  e  contendas  com  os 
vezinhos,  me  pedia  lhe  tízeçe  digo  lhe  mandace  passar  Carta  de  Ces- 
maria delias  dentro  das  confrontaçoons  asima  mencionadas  fazendo 
pião  aonde  pertencoce  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag  ao  (f  aten* 
dendo  eu  a  informação  quo  derão  os  ofir.«*  da  Camara  da  V.*  do  Prin- 
oipe  (a  q.™  ouvy)  de  se  lhe  nSo  offoreoer  duvida  na  conceçã")  desta 
Gesmaiia  por  não  encontrârooi  inconveniente  que  aprohibice  p.^*  fd- 
caldade  q.*  S.  Mag-^i*  mo  permittc'  nas  suas  reaos  ordens  o  ultimam.^o 
ná  do  treze  de  Abril  de  mil  e  setecentoQ  o  trinta  e  outo,  p/  con- 
ceder Cesmarias  das  torras  desta  Cap.»i*  aos  moradores  delia  q.'  mas 
t>edirem  i  Hey  por  bem  fazer  m.^*  (como  por  esta  faço)  de  conceder 
em  nome  de  S.  Mag.<>«  ao  dita  D.  Feliphá  de  Santiago  meya  Legoa  de 
tefra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaçoonz 
asima  mencionada  fazendo  pião  aondo  pertencer  por  ser  tudo  na  f  jr- 
ma  das  tfrdens  db  d.*"  Snf.  com  doolaração  porem  que  scra  obrigada 
dentro  de  hum  anno  q.*  se  coataia  da  data  desta  a  demarcalas  judi- 
cialm.**  sendo  p.*  esse  efeito  notefioados  os  ve;(inhos  com  quem  par- 
tirem p.*  alegarem  o  q/  for  a  bem  do  sua  justiça  e  o  sera  taobom  a 
povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous 
annos  as  qoaes  não  oomprehenderão  ambas  as  margens  de  algom  rio 
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navegável,  porq.'  nesto  cazo  licara  Livre  de  hua  delias  o  espaço  do 
meya  Legoa  p.'  o  uzo  publico  rez9rvando  os  citios  dos  vezinhos  com 
quem  partirem  as  reíToridas  terras  e  suas  vertentes  sem  qoo  elles 
com  este  pratexto  so  queirâo  apropriar  de  demasiadas  em  prejuízo 
desta  m.-^o  q.o  faço  ao  Suplicante  a  qual  nâo  impedirá  a  repartição  dos 
descobrimentos  do  tarras  minoracs  q.o  no  tal  Citio  haja  ou  possa  ha- 
ver,nem  os  caminhos  c  serventias  publicas  que  nelle  houver*e  p.'  •  tem- 
po adiante  pareça  conveniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem 
comum  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  do  nellas  não  su- 
cederem rolegioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será  com 
o  encargo  de  pagarem  delias  'liziraos  como  quaes  quer  Seculares  E 
sora  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerera  S.  Mag.J«  pello seu  Con- 
selho ultramarino  conlirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em 
quatro  annos  q.«  correrão  da  data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o 
direito  régio  e  prejuízo  do  tarcciro  o  Idltando  ao  reííerido  não  tera 
vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  quem  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.^  Snr.  Pello  que  mando  ao 
Men.°  a  q.«  tocar  do  posso  ao  Sup.^*'  das  reíToridas  terras  feita  pri- 
meiro a  demarcação  o  noteíicaçâo  como  asima  ordeno  do  q.*»  se  fará 
termo  no  L.**  a  q.'  portoncor  o  ascentos  nar:  costas  desta  p.*  a  todo  o 
tempo  constar  o  relTorido  na  forma  do  rcgim.*»  K  por  firmeza  do  tudo 
lhe  mandey  passar  esta  Carta  do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asi- 
guada  e  sollada  com  o  SoUo  do  minhas  armas  q/  se  cumprira  in- 
teiram.como  nella  se  contem  rcgistandoco  nesta  Secrot,*  e  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  vinte  tres  do  Junho  Anno  do  Nassi- 
mento  de  N.  Sur.  Juzus  Christo  de  mil  o  sete  centos  o  quarenta  o 
seis.  O  Secretr.**  do  Gov.**  Ant.°  de  Souza  Machado  a  fes  escrever,— Go- 
mes Freyre  do  Andrada  etc. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  quo  esta  m.*  Car- 
ta de  Cesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua 
petição  Suzana  Maria  moradora  na  Barra  de  courraja  tormo  da  V.* 
Real  do  Satara  com.^^  do  R."  das  velhas  q.«  na  d.'  paragem  so  acha- 
vão  terras  devolutas  aonde  cliamavão  o  riacho  do  Herjo  tho  Riachoi 
escuro,  Certão  do  Rio  de  Sam  Francisco  as  quaes  comprehenderia 
tres  legoas  do  terra  om  quadra  e  partia,  com  a  fazenda  do  a  Cary  por, 
hua  parte  e  poroutra  parto  com  afdzenda  da  Sup.*"  as  quaes  esta  vão 
já  povcadas  com  gados  vacuns,  o  cavalares  ;  o  porque  ella  Sup-«  as 
queria  possuir  com  justo  titulo  de  Carta  do  Cesmaria  na  forma  das 
ordens  de  S.  Mag.*^^  mo  pedia  lhe  mandaco  passar  Sua  Carta  de  Ces- 
maria, fazendo  pião  aonde  pertencesse,  dentro  das  confrontaçoens  asi- 
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ma  mencionada  tudo  na  forma  das  ordons  do  d."*  Snr.  ao  que  eten- 
dendo  eo»  e  a  informaçfto  quo  derão  os  off.««  da  Camera  da  Villa  real 
de  Sabara  a  q."»  ouvy)  de  se  lhe  não  offereoer,  duvida  na  oonoeção  des- 
ta Gesmaria  por  não  encontrarem  inooveniente  q.«  a  prohibice  p.^* 
faculdade  q.'  S.  M«g.<i<>  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  a  ul- 
timam.*» na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sete  centos  o  trinta 
e  outo  p.^  conceder  Cesmaria  das  terras  dosta  Capitania  aos 
moradores  delia  q/ imas  pedirem  Hey  por  bem  fazer  m.««  (como 
por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<i«a  dita  Suza- 
na Maria  tres  legoas  de  terra  do  cumprido,  hua  de  largo  ou  tres  de 
largo  e  hua  de  cumprido,  ou  legoa  e  meya  em  quedra  na  refferida 
paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.°  Snr.  com 
declaração  porem  q/ sera  obrigado  dentro  de  hum  anno  q.*  se  con- 
tara da  data  desta,  a  demarcaUs  judioialm.(«  sendo  p/  esse  efeito  no- 
teflcados  os  vezinhos  ocmq.'""  partirem  p.*"  alegarem  o  q/  for  abem  de 
sua  justiça  e  o  sera  tãobem  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras  ou 
parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes  não  comprehenderão 
ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável  tporq.*  neste  cazo  ficara 
Livre  de  bua  delias  o  espaço  do  maya  Legoa  p.^  o  uzo  puqlico  rezer- 
vando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.»  partirem  as  rofferidas  terras  e 
suas  vertentes  sem  que  elles  com  esto  pretexto  se  queirão  apropriar 
de  demaziadas  em  prejuizo  ^  desta  m.*'^  q/  faço  ao  Suplicante  o  qual 
não  impedira  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes,  que 
no  tal  citio  haja  ou  possa  haver  nem  do  cam.«>  e  serventias  publicas 
que  nelle  houver,  e  p.>»  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  p/ 
mayor  comodidade  do  bem  comum  B  possuirá  as  ditas  terras  com  a 
condição  de  nellas  não  sucederem  rellegioens  por  titulo  algum  e  acon- 
tecendo possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos 
como  quaosquer  seculares.  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  reque- 
rer a  S.  Mag.*!*)  pJo  sou  Conselho  ultramarino  confirmação  desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q.*  correrão  da  data  des« 
ta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  dir.<>  régio  e  prejuízo  de  terceiro,  e  fal- 
tando ao  reí&°  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas 
terras  dandoce  a  q.»  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.^ 
Snr.  Pello  que  mando  ao  Mon.*"  a  que  tocar  dô  posse  a  Suplicante  das 
referidas  terras  feita  primoyro  a  demarcação  e  no  teflc  ação  como  asi 
ma  ordeno  de  q.*  se  fará  termo  no  L.*"  a  q.*  pertencer  e  ascento  nas 
costas  desta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o  reff  erido  na  forma  do  re- 
gimen.*''  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Ces- 
maria por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.»« 
armas  q.<>  se  cumprira  inteiram.^ «  como  nella  se  contem  registandoce 
nesta  Secretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  a  vinte  e  hum 
do  Junho  Anno  do  na8citD.<'>  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  de  mil  e  sete 
Isentos  o  quarenta  o  sois  O  Secrtr.*do  Gov.""  Ant.*"  do  Souzi  Machado  a 
^os  oscrevor.—Gomos  Freyre  de  Andrada  etc. 
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Ao  Cap.<n  Luis  Borges  Pinto 


Gomes  Freyre  de  Andrada  oto.— Faço  sabar  ao3  que  esta  m.' 
Carta  de  OoBoiaria  virem,  q.*  tendo  respeito  a  mo  reprozentar  por  sua 
petição  o  Capitão  Luis  Borges  Pinto,  morador  nas  Costtas  altas  que 
elle  se  achaya  com  mais  de  quarenta  escravoz  do  q.*  pagava  os  reaes 
quintos,  e  suposto  tinha  torras  em  que  plantava  mantimentos,  e  as 
não  queria  possuir  nem  titulo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  e 
por  isso  queria  lho  concedeoe  Carti  de  Cosmaria  taés  terras  con- 
theudas  da  testada,  do  Ribeirão  chamado  o  Pirapetinga  destricto  do 
ouro  preto,  o  principiaria  a  medição  pella  parte  do  Ribeirão  abaixo 
nas  Capoeyras  q/  forão  de  Sebastião  Garcira,  correndo  rio  asima  tbé 
donde  tostace,  e  pella  p.^«  do  Sul,  com  a  estrada  q/  hia  p."  Guarapi* 
ranga,  e  polia  p.^'  do  norte  donde  testace,  fazendo  pião  no  meyo  das 
ditas  terrap,  donde  deroitam.^<>  alcansasse  as  mediçoe*ns,  pedindome 
lhe  âzece  m.*"^  de  mandar  passar  sua  Carta  de  Gesmaria  na  íbrma 
das  reaes  ordens,  ao  que  atondondo  eu  a  informação  q/  derão  os 
of[.^'  da  Camera  da  Cidade  Marianna  (a  q.""  ouvy  de  se  lhe  não 
offerecer  duvida  na  conoeção  dosta  Cosmaria  por  não  encontrarem 
inconveniente  q/  a  prohibice  pella  faculd.»  q.'  S.  Mag.«  me  porroite 
nas  suas  reaes  ordens,  e  nltirnam.<^  na  de  treze  de  Abril  de  mil  o 
sete  centos  e  trinta  e  outo  p."  conceder  Cosmaria  das  terras  desta 
Capitania  aos  moradores  delia  q/  mas  pedirem  Hey  por  bem  fazer 
m.<^  (como  por  esta  faço)  do  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  aò  dito 
Capitão  mor  Luiz  Borges  Finto,  meya  Legoa  de  terra  em  quadra  na 
refferida  paragem  dentro  das  confrontaço*ens  asima  mencionadaz 
fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.  com  dãcLração  porem  que  sera  obrigado  dentro  de  hum 
anno  que  se  contara  da  data  desta  a  demaroalas  judicial m.(«  sende 
p.'  esse  efeito  nctolicados  08  vezinhos  com  quem  partirem  p.*  alega- 
rem oq'  fora  bem  dô  soa  justiça  B  o  serã  tãobem  a  povoar,  e  cul- 
tivar as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  os  quaez, 
não  comprthdtidorão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável, 
porq.*  neste  cpzo  íicara  Livro  do  hua  delias  o  espaço  de  mcyà  Legoa 
para  o  lzo  publico  rczervando  os  Citios  dos  vezinhos  com  q.m  par- 
tirem as  refferidas  torras  e  suas  vertentes  sem  que  elles  com  este 
pretexto  se  quoirão  apropriar  de  demaziadas  em  projuizo  desta  m.*^ 
que  faço  ao  Sup.^«  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descobrimen- 
tos de  tcr.i  »  mineraes  que  no  tal  oltio  haja  ou  possa  haver,  nem  os 
caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle  houver  o  pello  tempo  adian- 
te pareça  conveniente  abrir,  para  mayor  comodidade  do  bem  comum 
B  possuíra  as  ditas  te^^as  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem 
relegio*ns  por  tiiulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  sorà  com  o  en- 
cargo de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquor  Seculares.  E  sera 
outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  o  S.  Mag/  p>  seu  Conselho  ol' 
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tramarino  ooníirmacSo  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro 
annos,  q.'  correrão  da  data  desta  a  qual  lho  concedo  salvo  o  direy- 
to  régio  e  prejuízo  de  terceiro  e  faltando  ao  refferido  nao  terá 
▼igor  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  torras  dandoce  a  qaem  as 
denunciar  tudo  na  formadas  ordens  do  dito  Snr.  Pello  que  mando 
ao  Mon.*  a  que  tocar  dê  posse  ao  Suplicante  das  reíTeridas  terras 
feita  primr.-  a  demarcação  e  noteflcaçáo  como  asima  ordeno,  de  que 
se  fara  termo  no  L.*»  a  q.'  pertencer  e  asoento  nas  costas  desta  p.'  a 
todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  íorma  do  regimento.  E  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  mande y  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas 
vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q.*  se 
cumprira  inteiram.*»  como  nella  se  contem  registanse  nesta  Secretr.^ 
o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a  vinte  o  sete  de  Junho  Anno 
do  Nacimento  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  do  mil  e  sete  centos  c  quaren- 
ta o  seis.  O  Secrotr.**  do  Gov.""  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  es- 
crever.—Gomos  Freyre  de  Andrada  etc. 


Ap  €ap.»   Autouio  Alm,\  de  ttoum 

Gomes  Freuro  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  q.'  esta  m.*  Carta 
de  Cesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  saa  pe* 
tição  o  Capitão  Antonio  AIz.'  de  Souza  morador  na  freguezia  das 
Costas  altas  termo  da  Cidade  Marianna,  que  elle  Suplicante  era  Snr. 
e  possuidor  de  húa  roça  cita  na  freguezia  de  N.  Snr.*  da  Guarapiran- 
ga, o  para  milhor  a  poder  possuir,  e  se  achava  como  escravos  bas- 
tantes para  fubricar,  queria  haver  por  Cesmaria  fazendo  pião  nas  Ca- 
beceiras do  hum  Corgo  que  desagoava  no  rio  grande  asima  da  Capella, 
da  mesma  parte  da  dita,  e  de  S.  Antonio  vindo  R.*  asima,  adonde 
milhor  lhe  âzece  contra  por  hua  parte,  partia  com  terras  de  Luis 
Ferreyra  Mendes,  o  por  outra  com  terras  do  Capitão  Antonio  Alz\ 
Frr.%  me  podia  lhe  âzece  m.°«  de  mandar-lhe  passar  sua  Carta  de 
Cesmaria  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  ao  que  atendendo  eu  a 
informação  quo  derão  os  off.»*  da  Camarada  cidade  Mariana  (a  quem 
ouvy,  do  se  Iho^não  oíTeroccr  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por 
não  encontrarem  inconvenionto  quo  a  prohibice  pJ*  faculdade  q.'S. 
Mag.«  me  permite  nas  suas  reaes  ordens,  e  ultimam.**  na  de  treae  do 
Abril  de  mil  o  sete  centos  e  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmaria 
das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  que  oiaa  pedirem/ 
Uey  por  bem  fazer  m.""*  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome 
de  8.  Mag.«  ao  dito  Capitão  Antonio  Alz\  de  Sou^a,  meya  IfOgoa  de 
terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  daa  ooaíroQtaoo*eB8 
asima  menoionadaz  l^zeodo  pião  aonde  pertencer  por  a^r  tud§  pa 
íoima  daecrdens  doditoSnr.  com  declaração  por^ip  qvie  i^rà  obri^ 
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gado  dentro  de  hum  anno,  que  se  contara  da  data  desta  a  demaroalai 
j Qdicialm. 'O  sendo  esse  efeito  noteâcados  os  vezlnhos  com  quem 
partirem  p/  alegarem  o  q/  for  a  bem  de  sua  justiça  e  o  será  t&obem 
a  povoar  e  cultiyar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  doas  an« 
nos  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio 
navegável,  porque  neste  cazo  âcará  livre  de  bua  delias  o  espaço  de 
meya  legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando  os  citios  dos  vezinbos 
com  q.""  partirem  as  rofferidas  terras  e  suas  vertentes  sem 
que  ellos  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  demaziadas, 
em  prejuízo  desta  m.<>«  que  faço  ao  Sup/»  o  qual  não  impedira  a  re- 
partição dos  descobrimentos  de  terras  mineraes  que  no  tal  oitio 
haja  ou  possa  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle 
houver  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  p/  mayor 
comodidade  do  bem  comum.  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condi- 
ção de  nellas  não  sucederem  relegioens  por  titulo  algum,  e  acoute* 
cendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos  como 
quaesquer  Seculares.  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a 
S.  Mag.«  pello  seu  Conselho  ultramarino  confirmação  desta  Carta  de 
Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da  data  desta  a  qual 
lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro,  e  faltando  o 
reílerido  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras 
dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr. 
Pello  que  mando  ao  Men."*  a  que  tocar  dê  posse  ao  Suplicante  das  ro- 
fferidas terras  feita  primr.o  a  demarcação  e  notelioação  como  asima 
ordeno  de  que  se  fará  tr:»  no  L.»  a  que  pertencer,  e  ascento  nas  costas 
desta  p/  a  todo  o  tempo  constar  o  reílerido  na  forma  do  regimento. 
E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  o  sellada  com  o  Sello  de  m.**  armas  que 
se  cumprira  inteiram.^^  como  nella  se  contem  rcglstandoce  nesta  Se- 
oretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a  vinte  sete  de  Junho 
Anno  do  Nassimento  de  N.  Snr.  Jesus  Christo  de  mil  e  sete  centos  e 
quarenta  e  seis  O  Secretario  do  Gov.^  Ant.«  de  Souza  Machado  a 
fes  escrever.— Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  m.» 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprozentar  por 
sua  petição  José  Francisco  Espinheyro  morador  no  Arrayal  do  Pi- 
nheyro  freguezia  do  Sumidouro  termo  da  cidade  Marianna  que  elle 
tinha  escravos  e  lavras  e  oaza  cm  que  vivia  em  cabeceira  de  hum 
Corgo  chamado  Santo  Antonio  e  neste  estavão  alguns  matos  e  terras 
devolutas  pello  queria  se  lho  decem  por  Cesmaria  fazendo  pião  no 
mesmo  Corgo,  e  principiando  a  mediçfto,  das  oazas  em  que  o  SupU« 
canto  vivia      eima  correndo  Corgo  asima  a  partir  com  (erras  o 
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matos  de  Manoel  de  Couto,  o  Josó  PircF,  Fran.co  Miz  me  pedia  lhe  fl- 
zõce  m.<^»  do  mandar  lhc  passar  Sua  Carta  do  Ccsinaria  na  forma  das 
ordens  do  S.  Mag.«  ao  que  atendendo  eu  e  a  informação  q.-^  derão 
03  ofíi  iiaes  da  Camera  da  Cidade  Mariana  (a  q.  '  oavy)  do  se  lhes 
não  cíTerecer  duvida  na  conceção  desta  Cesmaria  por  não  encontra- 
rcm  inconveniente  q.^  a  prohibice  p.*^  faculdade  que  S.  Mag."  me  per- 
mite naa  suas  reaes  ordens  e  ultimam.'  ^  na  de  treze  do  Ab  il  de  mil 
b  sete  centos  e  trinta  e  outo  p.^  conceder  Cesmaria  das  ter/ as  desta 
Capitania  aos  moradores  delia  q,«'mas  pedirem  /  íloy  por  bem  fazer 
m.*i«(coa2o  por  esta  faço  de  conceder  era  nomo  de  S.  Mag.«  ao  dito 
Joió  Francisco  Epinheyro  moya  Icgoa  do  terra  em  quadra  na  refferida 
paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  piSo 
aonde  porteacer  por  ser  tudo  na  íorma  das  ordens  do  d.**  Sar.  com 
declaração  porem  que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  q°  se  con- 
tará  da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.*o  sendo  para  esse  efeito 
notoficados  os  vezinhos  com  q.™  partirem  p.*  alegarem  o  q."  for  a 
bom  de  sua  justiça  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivaras  ditas  terras 
ou  parto  delias  dentro  em  deus  annos  as  quaes  não  comprehenderâo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porque  neste  cazo  íicará 
livre  de  hua  delias  o  espaço  de  mcya  legoa  p.^  o  uzo  publico  rezer- 
vando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.''^  partirem  as  refferidas  terras  e 
uus  vertentes  som  q.o  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar 
ílc  dcmaziadas  em  prejuízo  desta  m."  que  faço  ao  Suplicante  o  qual 
nào  impedira  a  repartição  dos  descobrimentos  do  torras  mineraes 
que  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  Caminhos  e  serventias 
publicas  que  nelle  houver  e  pello  tempo  adianto  pareça  conveniente 
abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  comum  o  possuhira  as  ditas 
terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  rclegiocns  por  titulo 
ajgum  o  acontecendo  possuilas  serã  com  o  encargo  do  pagarem  delias 
dizimos  como  quaésquor  seculares  E  será  outro  sy  obrigado  a  man- 
dar requerer  a  S.  Mag.J  p.ioSeu  Conselho  ultramarino  ccníirmação 
desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrão  da 
data  desta  a  qual  lho  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de 
terceiro  o  faltando  ao  refferido  não  tera  vigor  e  so  julgarão  por  de- 
volutas as  ditas  terras  dandoco  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordens  do  d. °  Snr.  Pello  que  mando  ao  Mon.*"  a  que  tocar  dô 
posse  Eo  Suplicante  das  reíleridas  terras  feita  priiBciro  a  demarca- 
ção e  notcflcação  como  asima  ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  L.°  a 
que  pertencer  e  ascento  nas  costa  desta  p.<^  a  todo  o  tempo  constar 
o  rcíforido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  todo  lhe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sei- 
lada  cem  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiram/»  como 
nella  be  ccntem  registandoce  nesta  Secretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada 
cm  V.''  Rica  a  vinte  e  sete  de  Junho  de  mil  e  sete  centos  o  quarenta 
e  seis  O  Sccretr."  do  Gov.""  Antonio  do  Souza  Machado  a  fcs  escrever, 
^Gfmcs  Frcyro  do  Andrada  etc. 
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Gomes  Freyrô  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  qoe  esta  m> 
Carta  de  Gesmaria  virem  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  saa 
petição  Jo3é  Luis  Gardozi,  morador  no  Bom  retiro.  Ribeirão  dos  Bois, 
termo  da  V.»  de  S.  José  Gom.o»  do  R.""  das  Mortes  que  elle  Suplicante» 
possuhia  seus  escravos,  e  criava  gados  vacuns  o  cavallares  no  Gert&o 
da  mesma  Gom.<^^  e  como  na  paragem  chamada  Campo  grande  mor- 
ro dos  Quilombos  se  acha  vão  terras  devolutas  de  Certão  sem  que  pes- 
soa algua  as  tivesse  ocupado,  as  quaéa  partião  do  nascente  comatos 
devolutos,  o  do  pionte  com  o  picado  qu3  se  abrio  para  os  Qajaras  e 
do  sul  com  campos  geraés  do  mesmo  Certão,  e  do  norte  com  matos 
devolutos,  e  comprehenderia  as  ditas  terras  tres  legoas  de  distrloto, 
e  porq/  o  suplicante  os  tinha  cultivado  ha  tres  annos,  sem  empedi- 
mento  de  pessoa  algua,  as  queria  a  haver  por  justo  titulo,  pertencia 
se  lhe  passace  Carta  de  Gesmaria  das  ditas  terras  fazendo  pião  aonde 
pertencece  com  as  confrontaçoens  mepcionadas,  pedindome  lhe  âzece 
m.°«de  mandar  lho  passar  sua  Carta  de  Gesmaria  de  tres  legoas  de 
terras  por  ser  Certão  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.» ,  ao  que 
atendendo  ou,  e  a  informação  que  derão  os  ofd.«s  da  Gamara  da  V/ 
de  S.  José  (a  q.<»  ouvy  de  se  lhes  não  oíTerocer  duvida  na  oonceção 
desta  Gesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibioe/ 
polia  faculdade  que  S.  Mag.«  me  permite  nas  suas  reaés  ordens  e  ul- 
timam.** na  do  treze  do  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outoi 
p/  conceder  Gesmaria s  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores 
delia  que  mas  pedireoD/  Hey  por  bem  fazer  m."«  /  como  por  esta  faço 
de  conceder  em  nome  doS.  Mag.«  ao  d.*"  José  Luis  Cardozo  tres  le- 
goas de  teira  de  cumprido,  e  hua  de  largo,  ou  tres  de  largo,  e  hua  de 
cumprido  ou  legoa  e  meya  em  quadra  na  refferida  paragem  por  ser 
Certão,  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.°  Snr.  com 
declaração  porem  q'  serã  obrigado  dentro  de  hum  anno,  que  se  oon- 
contará  da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.<«  sendo  p.*  esse  efeito 
noteâcados  os  veziohos  com  q.^  partirem  p."  alegarem  o  que  fora 
bem  de  sua  justiça  e  o  sera  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  ter- 
ras ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  os  quaés  não  comprehen- 
derão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável  porque  neste  caso 
ficara  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p/  o  uzo  publico,  re- 
zervando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.°^  partirem  as  refferidas  terras 
e  suas  vertentes  sem  que  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar 
de  demaziadas,  em  prejuizo  desta  m.^  que  faço  ao  Sup.*»  o  qual  não 
impedira  a  repartição  dos  desoobrim.'^»*  de  terras  mineraés  que  no  tal 
Citio  haja,  ou  possa  haver,  nem  os  Caminhos,  e  serventias  publicas 
que  nelle  houver  e  pello  tempo  adiante  pareça  oonveiiiente  abrir  para 
mayor  comodidade  do  bem  ccmom.  Bpotsuira  as  diias  terras  cem 
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a  condiç&o  do  nellas  nfto  sucederem  rellegioens  por  titulo  algum,  e 
aoonteceado  posauilas  será  com  o  eacargo  de  pagarem  delias  dizimas 
como  quaesquer  seculares.  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  re- 
querer aS.  Mag.''^  pello  Seu  Conselho  ultramarino  conârmaç&o  deata 
Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro  ânuos  que  correrão  da  data  desta 
a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  ppejuizo  de  terceiro,  e  fal< 
tando  ao  refferido  nho  tera  vigor  e  se  julgar&opor  devolutas  as  ditaa 
terras  dandoce  a  quem  aa  denunciar  tudo  na  forma  das  ordena  do  d."" 
Snr.  /  PoUo  que  mando  ao  Men.""  a  q.*>  tocar  dê  posse  ao  Supp>  daa 
refíeridas  terras  feita  primeiro  a  demarcaç&o  o  noteâcação  como  asi- 
ma  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  L.®  a  que  pertencer  e  asoento 
nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  rcf^erido  na  forma 
do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta 
de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  Scllada  com  o  Sello 
de  minhas  armas  quo  se  cumprira  inteiram. como  nella  se  comtem 
registaodoce,  nesta  Secretr.»  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.^  Rica 
a  trinta  de  Junho  Ánno  do  Nassimento  do  nosso  Snr.  Jesus  Christo 
de  mil  o  setecentos  e  quarenta  seis.  O  Seorotr.""  do  Gov.^"  Ani"* 
de  Souza  Machadj  a  fez  escrever.— Gomes  Freyre  do  Andrade. 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc—  Faço  sabor  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petiç&o  José  Gomes  Branquinho  por  sou  bastante  procurador, 
que  havendo  comprado  huas  posses  que  lançara,  Manoel  Roiz  Coim- 
bra, em  huos  matos  devolutos  citios  ao  pé  do  caminho  antigo  do  Pi- 
tanguy,  nos  quaes  mandara  o  Sup.^«  fazer  sua  roça,  de  que  estava  a 
tres  annos  e  querendo  agora  para  realidade  de  seu  titulo  e  conserva- 
ção delia  em  milhor  forma  constituillo,  p/  que  em  nenhum  tempo 
se  arguiçe  nulidade  da  compra  que  fizera  das  ditas  terras,  e  matos  e 
posses  que  nellas  tomara  o  dito  Coimbra,  vendedor  delias  ao  Supp.^  re* 
corria  este,  com  esta  reprezentaç&o  expondo  o  refiTerido  facto,  que- 
rendo se  lhe  ooncedece  por  Carta  de  Cesmaria  as  refloridas  terras 
na  paragem  de  hum  Corgo  chamado  das  pedras,  que  no  principio  delias 
corria  por  ellas  abaixo,  o  qual  tinha  sua  naoenda  ou  cabeceiras,  por 
de  traa  do  Cap.»  do  mato  Francisco  Simoe's  e  hia  desagoar  no  R."* 
do  Peixe,  que  juntava  com  o  rio  do  Pará,  cujas  terras  confrontava  do 
hua  parte  oom  outras  do  dito  Cap.°^  do  mato,  e  da  outra  com  terras 
do  Capitão  Antonio  Marques  de  Moraés;  e  porque  pello  mesmo  o  Corgo 
abaixo  depois  de  ter  o  Sup.^«  comprado  as  sobras  das  ditas  terras  lan- 
çara mais  algúas  posses  que  oomprehenderia  hú  quarto  de  Legoa,e 
de  tudo  me  pedia  lhe  mandace  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  fkzendo 
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pião  no  logar  chamado  a  posse  de  Fazonda,  na  forma  das  ordens  de 
S.  Mag.»  ao  que  atendendo  eu  e  a  informação  qae  derfto  os  ofT.** 
da  Gamara  da  V.*  do  Pitanguy  (a  quem  ouvy)  de  se  lhe  nfto  offere- 
oer  duvida  na  conceçfto  desta  Cesmaria,  por  nfto  encontrarem  incon* 
veniente  q.«  a  prohibice  (p.^*  faculdade  de  que  S.  Mag.<  me  permite 
nas  suas  reaes  ordens  e  ultimam.<«  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sete 
centos  e  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Ca- 
pitania aos  moradores  delia  que  mas  pedirem)  Hey  por  bem  de  con- 
ceder digo  faz3r  como  por  esta  faça  de  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.«  ao  dito  José  Gomes  Branquinho,  meya  legoa  de  terra  em  qua- 
dra na  reílerida  paragem  dentro  das  confrontaçoenz  asima  mencio- 
nadas fazendo  pifto  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  or- 
dens do  d.*"  Snr.  com  declaração  porem  q.<  sera  obrigado  dentro  de 
hum  anno  que  se  contara  data  desto  a  demarcalas  judicialmente  sen- 
do p/ esse  efeito  noteâcados  os  vezlnhoscom  quem  partirem  p.*  ale- 
garem o  que  for  abem  de  sua  justiça  e  o  sera  também  a  povoar  e 
cultivar  as  ditas  torras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes 
nfto  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  R."*  navegável 
porque  neste  cazo  ficara  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meia  Legoa 
p.^  o  uzo  publico  rezervando,  os  citios  dos  vezinbos  com  q.""  parti- 
rem as  reífdridas  terras  e  suas  vertentes  sem  que  elles  com  este 
pretexto  se  queirfto  apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  dosta  m.«« 
q.«  faço  ao  Suplicante  o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  desco- 
brimentos de  terras  min.eraes  q/  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver 
nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle  houver.  E  pello 
tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  p/  mayor  comodidade  do  bem 
comum.  E  possuirá  as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  su- 
cederem rellegioens  por  titulo  algum  o  acontecendo  possuilas  sera 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaésquer  Secula- 
res e  Sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  s.  Mag.«  pello  seu 
conselho  ultramarino  confirmação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em 
quatro  annos  que  correrão  da  data  desta,  a  qual  lho  concedo  salvo 
o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro  e  faltando  o  refferido  não  terá 
vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  q.»"  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.""  Sor.  Pello  que  mando  ao 
Men.*"  a  que  tocar  dê  posse  ao  Suplicante  das  reíTeridas  terras  feita 
pramr."*  a  demarcação  e  noteficação  como  asima  ordeno  de  que  se 
íárà  termo  no  L,<»  a  q.»  pertencer  e  ascento  nas  costas  desta  p/  a 
todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimento.  E  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas 
vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se 
cumprira  inteiramente  como  nella  se  contem  registandoce  nesta  Se- 
cretr/  o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a  trinta  de  Junho  An- 
no do  Nassimento  de  N.  Snr.  Jezus  Ghristo  de  mil  e  setecentos  e  qua-- 
renta  e  seis.  O  secretr.''  do  Gov.*"  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes 
escrever.-- Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 
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A    Antonio  Francisco 


Gomes  Froyre  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  qae  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
soa  petição  Ant,o  Francisco,  que  ello  Suplicante  se  achava  cetaado 
com  fabrica  e  escravos  cm  huas  matos  devolutos  no  Certão  circuns- 
vezinhos,  ao  Caminho  Velho,  aonde  chamavão  os  pinhâes  e  huns  m^' 
tos  apelidados  das  almas  freguozia  do  Pouzos  altos  citura  o  Sup.^^  em 
huas  Capoeyras  antigas,  que  se  achavão  dezertas  a  mais  de  vinte  e 
sete  anãos,  o  porque  o  Sup.^^  se  achava  povoando  a  mais  dodous  an« 
nos  sem  contradição  de  pessoa  algua  o  hera  Certáo  dezerto,  distan- 
te do  Camiaho  mais  do  tres  logoas  pertendia  p.'  povoar  e  cultivar 
com  justo  titulo  SC  lho  concedeco  por  Cesmaria  hua  Legoa  de  terra 
em  quadra,  fdzeado  piào  na  vivenda  aonde  por  hora  existia  o 
iSap>  podindo-mo  lho  lizece  m.  a  do  lho  conceder  a  Cesmaria  que 
queria  com  as  rcffjridis  confrontaço2n's  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.*"  ,  ao  q.«»  atoadendo  eu,  o  a  informação  q.^  derão  os  oíT/^  da  Ca- 
mara da  V.*  do  S.  João  dei  Rey  (a  q."*  ouvy)  de  se  lhe  não  offerecer 
duvida  na  coacecãi  desta  Cesmaria,  por  não  oncontrarom  inconve- 
niente q.«  a  piohibicc  p>  faculdade  que  S.  Mag.«  me  permito  nas 
suas  reaes  ordons  o  ultimamente  na  de  treze  de  Abril  de  mil  o  sete 
«entos  e  trinta  c  outo,  para  conceder  Cesmarias  das  terras  desta  Ca- 
pitania aos  moradores  delia  q.<'  mas  pedirem  (Hey  por  bem  fazer 
m."^*  (como  por  esto  faço)  de  conceder  em  nome  de  s.  Mdg.«  ao  dito 
Antonio  Francisco,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  rojfferida  pa- 
ragom  dentro  das  coafrontaçoens,  asima  mencionadas  fazendo  pi&o 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com 
declararão  porem  que  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno,  que  se 
contara  da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.^^  sendo  p.^  esse  efeito 
notelicados  os  vezinhos  com  q."»  partirem  para  alegarem  o  q.«  for  de 
sua  justiça  e  o  sera  tão  bom  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou 
parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaés  não  comprehenderão 
ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq.^  neste  cazo  ficara 
livre  de  hua  delias  o  ospago  de  meya  legoa  p.^  uzo  publica  rozer- 
vando,  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  ter- 
ras e  suas  vertontez,  sem  q.<>  elles  comeste  pretexto  se  queirão  apro- 
priar de  demaziadas  em  prejuízo  desta  m.<»«  que  faço  ao  Suplicante 
o  qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descobrim.^*  de  terras  mine* 
raes  q.<>  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  Caminhos  e  ser- 
ventias publicas  que  nelle  houver  e  p.i°  tempo  adiante  pareça  con* 
veniente  abrir  p.^  mayor  comodidade  do  bem  comum.  E  possuirá 
as  ditas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  rellegioen*^ 
por  titulo  algum  e  acontecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  paga* 
rem  delias  dizimes  como  quaesquer  Seculares  E  sera  outro  sy  obrigado 
a  mandar  requerer  a  S.  Mag.«  pello  seu  Conselho  ultramarino  con 
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ârmaçfto  dosta  Carta  de  Cessaria  dentro  am  qaatro  annos  qae  corre- 
rão da  data  desta  a  qoal  Ibe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo 
de  terceiro,  e  faltando  ao  refforido  nào  terá  vigor  o  se  julgarão  por 
devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  for- 
ma da-  dito  Sar.  Pcllo  que  mando  ao  Men.""  a  q.«  tocar  dê  posse  ao 
Suplicante  das  reíTdridas  terras  feito  primr.""  a  demarcação  e  notefl- 
caç&o  como  aeima  ordeno  de  qae  se  fara  termo  no  L.""  a  que  per- 
tencer e  ascento  nas  costas  desta  p.^  a  todo  tempo  constar  o  reflò- 
rido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e 
sellada  com  o  Sell  >  de  m.*«  armas  que  se  cumprira  inteiram.^»  como 
nella  se  contem  rcgistandoce  nesta  Secretr.*  e  onde  mais  tocar.  Did% 
em  V.'  Rica  a  quatro  do  Julho.  Anno  do  nascimento  de  N.  Snr.  Je- 
sus Christo  de  mil  sete  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Socretario  do 
Qov.*  Ant.°  do  Souza  Machado  a  fes  escrever.— G^mes  Freyre  de 
Andrada  eto. 


Qomes  Freyre  do  Andrada  etc .—Facó  saber  ao3  que  03ta  miuha 
Cartado  Ca^ín^r  a  virem,  que  tendo  respeito  a  m^  r  p-ez^n^^ir  p>r 
sua  potiç&o  o  P ,  Francisco  Ríbairo  da  Silva  a  m^ra  I  >r  na  Varge  da 
Freguezia  du  ribeirão  do  Carmo,  que  possuindo  vinto  e  dous  es^ra- 
Tos  6  não  tinha  em  que  os  osupar  manlara  daitar  huas  pds^es 
nos  matos  geraos  que  flcavão  entra  a  freguezia  de  Sã?  Jaão  da  Bir- 
ra do  Ciyté,  e  Itanbé  da  Com.c^  do  Sarro,  fazendo  entrada  pellos 
Coquais  da  mesma  freguezia  de  S.  Jjão  e  p  possuirá  as  ditas  pos- 
ses oom  títulos  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«.  queria  qus  lhe 
mandasse  passa^*  Cirta  de  Casmaria  das  ditas  terras  que  partia  de 
hum  lado  com  CasmáMa  de  Bento  Joaquim  do  Amaral  seguindo  pello 
rio  Macuc3  e  tinha  as  suas  cabeceiras  no  rio  do  Tanque  com  q  partia 
pello  lado  do  Itambé,  com  mitos  geraes  e  outro  sim  queria  q.e  não 
dandaas  ditas  terras  lagura  p.*  a  Casmaria,  se  lhe  deoe  esta  demi- 
nuição  no  Cumprim.to  f^zando  pião  aonde  partencese,  sem  prejoizo 
do  vezlnhosy  me  padia  fosse  servido  mandar  lho  passar  sua  Carta  de 
Cesmaria  na  forma  das  ordens  da  S.  Mag.eao  que  atendendo  eu  e 
a  informação  que  derãi  os  off.««  da  Camara  da  V.*  nova  da  Rainha 
(aq.m  de  se  lhe  nã?  offarecar  duvida  na  ooneeçEo  desta  Cesmaria  por 
não  encontrarem  inconveniente  q.«  a  prohibioe)  pella  faculdade  de 
que  S.  Mag.9  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  e  ultimam. tt  nade 
treze  de  Abril  de  mil  e  seta  contas  e  trintão  outop.^ conceder  Cesma- 
ria de  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q.«  mas  pedirem. 
Hey,  por  bem  fazer  m.»")  (como  por  esta  fáço)  de  conceder  em  nome  áe 
8.  Mag.«  ao  dito  P.e  Francisco  Ribr.""  da  Silva,  meya  legoa  de  terra 
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em  qaadra  na  refdridaparagdm  dentro  das  confrontaçoens  aslma 
moncionadas  faz3ndopião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das 
ordenado  dito  Sir.  com  declaração  porem q.^  sera  obrigado  dentro 
de  hom  aano  q.o  se  contara  da  data  desta  a  demarcaladv  ju- 
dicialm.ta  sondo  para  esse  efeito  notdâcados  os  vezinhos  com 
q.ni  partirem  p.*  alegarem  o  q.»  fop  a  bam  da  sua  jastiça  e 
o  será  tambom  a  povoar,  e  caltivar  as  ditas  terras,  ou  parto 
delias  dentro  em  doas  annos,  as  quaes  não  comprehender&o  ambas  as 
margens  de  algam  rio  navegável,  porqie  noíte  cazi  fl3ara  livre  de 
hama  delias  oo^pa^o  d^  meya  Le^oip.' o  uz)  pablioo,  rezervando  os 
citios  do^  vezlah  )8  c  *m  q.-n  pirtirom  as  Toffjpilas  terras  o  saas  ver- 
tentes «em  q  ie  elloícom  este  preteití  saquair&o  aprjppiar  d 3  dema- 
z'iada«;,  em  pc*eju'zo  áa^ii  m.o,  q.«  faço  ao  Siip.ta  o  qual  não  inpadir&a 
repartiçlo  dos  descobrimentoj  de  tarra^  mlneraes  q.o  notai  Citiohaja 
on  possa  haver,  e  p.iitempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para 
mayor  coaiodidide  ái  bem  coman:  E  po^saira  as  ditas  terras 
com  a  condição  de  nallas  não  snoederem  rellegloens  por  titnlo  al- 
^m,  e  acontecendo  possailas  sera  com  o  enoargo  de  pagarem  dsllas 
dízimos  como  qaaesqner  secaUres  :  E  sera  outro  sy  obrigado  a  man' 
dar  requerer  a  S.  Mig.e  p.iu  Seu  conselho  ultramarino  confirma- 
çio  dosta  Carta  de  Cesmarla  dentro  em  quatro  «nnos,  q.«  correrão 
da  data  desta  a  qual  lhe  concado  salvo  o  direito  régio  o  prejuízo 
de  terceiro,  o  faltando  ao  rcffdrido  não  tera  yigor  e  se  julgarão  por 
devolutas  as  ditas  terras  dandoce  a  q.m  as  denunciar  tu  lo  na  forma 
das  ordens  do  d.*"  S.ar  Pello  q.e  mando  ao  Men.o  aq.e  tocar  dé  posso 
ao  Suplicante  das  reffiridas  terras  faita  primeiro  a  demarcação  o 
notefl cação  como  asima  ordeno,  de  que  se  fira  termo  no  L.°  a  q. 
pertencer  e  ascento  nas  costa  dosta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o 
reíferido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  4e  tudo  lhe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e 
Sellada  com  o  Sello  de  m.«s  armas  q.e  se  cumprira  inteiram. te  como 
nella  se  contem  rcgistandoce  no  L.  da  Secretr."  e  onde  mais  tocar. 
Djtda  em  Y.*  Rica  a  dez  de  juoho  Anno  do  nascimento  de  N.  S.or 
Jezus  Ohristo  de  mil  e  sete  centos  o  quarenta  e  seis.  O  Socret." 
do  Gov.«  Ant.  do  Souz i  M ichado  afes  escrever.—  Gomes  Freyre 
de  Andrada  etc. 


Gomes Treyro  de  Andrada  etc.^Faço  saber  aoB  que  esta  m.*  Carta 
de  Cesmaria  virem  q.o  tendo  respeito  a  me reprezentar  por  suape* 
tição  o  capitão  Ant.o  Gonçalves  Tores,  morador  na  freguezia  do 
Forquim  termo  da  cidade  de  Marianna  q.e  elle  Sup.tc  por  ocorrência 
doTarios  escravos  q.^^possnbiajO  falta  de  mantimentos  tinha  cultiva* 
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do  hoas  torras   e  matos  vlrgons  eitos  no  Corgo  chamado  do  Gay  té 
freg.^  de  São  Josô  da  Barra  termo  da  cidade  as  quais  partião  com 
terras  de  Alexaadro  de  Araujo  Caldas  e  o  Capitão  Fran.«<»  Gomes  da 
Rocha  o  os,EpaoirosdodofuQto  Mathias  Barbosa  da  Silva,  e  queria  o 
Suplicante  p.^milhor  coaoervacâo  de  seu  direito  possuilas  na  forma 
das  ordens  do  S.  Mig.*»  podindome  lhe  ílz3com.o<»  de  mandar  lhe  pas- 
sar sua  Carta  de  Cosmaria  de  moya  logoa  de  torra  em  quadra,  fazendo 
piãi  aonde  mais  convenienta  fosse  na  forma  das  ordens,  ao  q.«  aten- 
dendo ou,  e  a  iQrjpma-jãi  q.«  derão       off.o»  da  Camara  da  Cidade 
Marianna  (a  q.    oavy)  de  se  lho  nào  offorecor  duvida  na  concec&o 
desta  Cesmaria  por  nào  encontrarjm  inconveniente    q.<*  a  prohibice 
p.    faculdade  q    S    Mag.o  me  permite  nas  suas   reaeá   ordens  e 
ultimam. ta  na  do  treze  de  Abril  de  mil  c  sete  contos  e  trinta  o  oito 
p.*  concodcr  Cjsmaria  das  t3rras  desta  Capitania  aos  moradores  del- 
ia q.«  mas  padiram  H3y  par  bom  faz3r  m.»^»  como  por  esta  faço 
deconceder  em  nomo  do  S.  Mig.«    aa  dito  Capitão  Ant.°  Giz.  Tor- 
res meya  Icgoa  do  t3rra    em  quadra  na  reíTerida  paragem  dentro 
das  conffontaçoens  asima  mencionadas  fas  piào  aonde  pertencer  por 
sortudo  na  forma  das  ordens  do   d.o    S.»*"  com   declaração  porem 
que  scra  obrigido  dentro  de  hum   anno,  qae  se   contara  da  data 
desta  a  demarcalas  judicialm.^^  sendo  p.'  esse  efeito  notcficados  os 
vezinhos  com  q.»*  partirem  p.*  a  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua 
jU3ti;a  o  o  será  também  a  povoar  o  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte 
delias  dentro  em  dous  annos,  os  quaos  não  comprcbenderão  ambas 
as  margens  de  algum  rio  navegável,  porque  neste  cazo  âcará  livre  de 
huma  delias  o  espaço  demoya  legoap.'  o  uzo  publico,  rezervando  os 
citios  dos  vezinhos  com  q."'  partirem   as   reíTeridas  terras   e  suas 
vertentes,    semq.<>  elies  com  este  pretexto  seguirão  a  propriar  de 
domaziadas  em  prejuízo  desta  m.*^^  qae  faço  ao  Soplicante  o  qual 
não  impedirá  a  repartição  dos  desconhecimentos  de  terras  mineraos 
que  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,  vem  os  caminhos  e  serventias 
publicas  q.«  nelle  houvos  e    pillo  tempo   adiante  pareça  conveni- 
ente abrir  p.*  mayor  comod  d  ido  do  bem  comum,  E  possuirá  as  ditas 
terras  com  a  condirão  do  eellas  não  sucederem  rollegioens  por  titulo  al- 
gum e  acon tecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  da  pagarem  delias 
dizimos  como  quaesquer  seculares  E  sera  outro  sy  ob  rigado  a  man- 
dar requerer  a  S.  Mag.^í®  p.ia  Sou  Conselho  ultramarino  confirmação 
desta  Carta  de  Cesmnria  doutro  em  quatro  annos  q.^  correrão  da 
data  desta  a  qual  lhe  concede  salvo  o  direito  régio  oprejuizo  de 
terceira  o  faltando  ao  refforido  não  tera  vigor  o  se  julgarão  por 
devolutas  as  ditas  terras  dandoc  e  a  q."^  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordens  do  d.  ^Snr.  Pello  q.»  mando  ao  Mon. a  q.«  tocar  dê 
posse  ao  Sup.^  das  reíTeridas  terras    feita  primr.o  a  demarcação  e 
note âcação  como  asima  ordeno  de  q.o  se  fara  termo  no  L.»  a  q.e 
pertencer  e  ascento  nas  costa  desta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o  ref* 
ferido  na  forma  do  regím.^»  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  pas- 
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sar  esta  Cartado  Gasmaria  por  doas  vias  por  mim  asignada  o  Sella- 
da  com  o  Sello  de  m.^  armas  q.e  so  cunprira  inteiram. te  coito  nella 
se  coatem  registando  nesta  Secretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada  em 
V.^  Rica  a  quatro  de  Julho  Anno  do  Nassimento  de  Nosso  Snr. 
Jesus  Christo  de  mil  e  sete  contos  e  quarenta  seis  o  Secretr.<^  do 
Gov.o  Ant.o  de  Souza  Machado  afes  escrever.— Gomes  Freyre  de  An- 
drada eto. 


A  Carlos  Abreu 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc— Faço  saber  aos  que  esta  m." 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezontar  por 
sua  petição  Garllos  de  Abreu,  morador  no  dostricto  da  V/  de  S.  Jose, 
Comarca  do  R.""  das  Mortes  q«  elle  Suplicante  era  Senhor  e  possui- 
dor do  huas  posses  de  matos  junto  ao  Seu  Citio  na  paragem  adiante  do 
R.^"  das  Macaubas,  termo  da  dita  as  quaós  partia  pella  parte  nas. 
cento  com  terras  do  Suplicante  e  mais  abaixo  da  mesma  parte  com 
terras  de  Ant.*"  Gracia  e  por  onde  desagcava  o  Corgo  que  corria 
p.i»«  ditas  posses  com  as  posses  de  Francisco  do  Souza  Leytfio  e  pella 
parte  do  poente  com  o  Certão  devolutas,  o  porque  elle  Suplicante 
as  queria  possuir  com  justo  titulo  na  formadas  ordens  de  S.  Mag.  ^ 
me  pedia  lhe  fizace  m,^  de  mandar  lhe  passar  Sua  Carta  de  Cesma- 
ria fazendo  pião  aonde  pertencer  na  forma  da  reáes  ordens  ao  q° 
atendendo  eu,  e  a  informação  quo  dor&o  os  off.»*  da  Camara  da  V.' 
de  S.  José  (a  q.^»  ouvy)  de  se  lhe  não  ofTerocer  duvida  na  conce 
cão  desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  q«  a  proLi- 
bice  pella  faculdade  q»  S.  Mag.^  me  permite  nas  suas  reáes  ordens 
e  ultimam.*o  na  ne  treze  de  Abril  de  1738,  p.*  conceder  Cesmaria 
das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q»  mas  pedirem  Hcy 
por  bem  fazer  m.<'i  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de 
S.  Mag.«  ao  dito  Carllos  do  Abreu,  meya  Legoa  de  terra  em  quadra 
na  refforida  paragem  delro  das  confrontaçõens  asima  mencionadas 
fazendo  piãoaondepertencer  por  sortudo  na  forma  das  ordens  do  d.°  Snr. 
com  declaração  porem  q.»  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno,  q.«  s^ 
contara  da  data  desta  a  demar calas  judicialm.^«  sendo  p.*  esse  efeito 
noteâcados  os  veziohos  com  q.»  partirem  p.*  alegarem  o  q«  for  a 
bem  de  sua  justiça  E  o  sera  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditag 
terras  ou  p.^«  delias  dentro  cm  deus  annos  as  quaes  não  comprehen. 
derão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável  porque  neste  cazo 
âcara  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  Legoa  p.^  o  uzo  publico, 
rezervando  os  citios  dos  veziohos  com  q.™  partirem  as  reíferidas  ter- 
ris  e  suas  vertentes  sem  q.«  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apro- 
priar do  demaziadas  rm  prejaiz3  desta  m.^oq.^  faço  ao  Sup.**»  o 
qual  não  impedira  a  rc pai tiç\o  dos  descobrimentos  de  terras  mineraés 
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que  no  tal  Citio  haja  ou  poasa  haver  nem  os  Caounhos  e  seryentias 
publicaz  q.«  nolle  houvor.  E  pello  tempo  adiaate  pareça  coaveniente 
abrir  p.^  mayor  comodidade  do  bem  comum:  E  possuirá  as  ditas 
terras  com  a  coadiQ&o  de  nolias  n&o  rellegioens  por  titulo  algum 
e  acoatecendo  possuílas  aerá  com  o  encargo  de  pagarem  delias  diz*, 
mos  como  luao-qaor  Seculares  E  sara  outro  sy  obrigado  a  mandar 
requerora  S.  MAg.«  p.^i^  Sou  Conselho  ultramarino  conUrmaçio  des- 
ta Cdrta  do  Cesmaria  dentro  em  qaat''o  annos,  q«  correrão  da  data 
desta  a  qual  lhe  ooncoio  salvo  o  direito  régio  e  preiuizo  de  tercei- 
ro e  faltando  ao  rofferido  nH)  tera  vigore  se  julgarão  por  devolutas 
as  ditas  terras  dandosse  a  quem  aa  deaonciar  tudo  na  forma  das  or- 
dens do  d.""  Snr.  Pelb  quo  mando  M^n.o  a  que  tocar  dè  posse  ao  Su- 
plicante das  refferidas  terras  feita  prifneiro  a  demarcaç&o  e  noteâ- 
caç&o  como  asima  ordeno  de  quo  so  fara  termr  no  L.""  a  que  perten- 
cer, e  ascento  nas  costas  desta  p/  a  todo  o  tempo  constar  o  refCa- 
rido  na  forma  do  reglm'^  E  por  ílrmezii  do  tudo  lho  mandey  pas- 
sar esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asigada  e  sella- 
da  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiram.**  como 
nella  so  contem  registandooe  nesta  Secrotr/  e  onde  maia  tocar  (Da- 
da em  V.*  Rioa  a  quatro  da  Julho  Anno  do  nascimento  de  N.  Sor. 
Jesus  Chrísto  de  mil  e  sete  centos  e  quarenta  e  seis  aonos.  O  Se- 
cretr.""  do  Goy."*  Ant.''  de  Souz»  Machado  a  fezescreyer.-^Gomea  Freyre 
de  Andrada  etc. 
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DOCUMENTOS  E INFOIIMACOES 


PARA  O 


Archivo  Publico  Mineiro 


Em  auxilio  desta  instituição,  que  nSo  pôde  ser  indifferente  aos  bons  ci- 
dadãos, invocamos  o  concurso  dt*  todas  as  pessoas  que  se  interessam  pelas 
tradições  honrosas  do  nosso  Estado,  esperando  que  se  dignem  remetter-nos  os 
documentos  e  informações  que  possuam  ou  ])Ossam  obter  concernentes  á 
historia,  aos  homens  e  ás  cousas  de  Minas  Geraes,  no  intuilo  de  serem  oppor- 
tunamente  publicados  ou  de  qualquer  modo  aproveitados  convenientemente. 

Além  de  taes  documentos  e  informações  —  que  em  numero  considerável 
se  acham  esparsos  por  muitas  milos,  seu»  nenhuma  utilidade  para  a  causa 
publica — pedimos  a  remessa  (com  destino  ;í  Bibliotheca  Mineira  do  Archivo) 
de  todas  as  publicações  antigas  e  modernas  feitas  por  Mineiros  ou  relativas  a 
Minas-Geraes,  em  «j:eral,  ou  a  qualquer  de  suas  re^iOes  e  localidades,  inclusive 
periódicos,  estatutos  municipaes,  noticias  sobre  curiosidades  naturaes,  ten»- 
plos,  instituições,  edifícios  públicos,  hospitaes,  asylos,  fabricas,  associações  in- 
dustriaes,  litterarias  e  beneílcentes,  notas  estatísticas,  apontamentos  bio*rra- 
phicos  de  Mineiros  notáveis,  lendas  e  tradições  populares,  etc. 

Por  essas  oílertas  e  informações  ujostraremos,  em  tempo,  publico  agra- 
decimento, referindo  os  nomes  dos  distinctos  cidadilos  que  cavalheira  e  pa- 
trioticamente  attenderen»  ao  nosio  pedido,  prestando  taes  serviços  ao  Estado. 


Os  flscaes  das  rendas  do  Estado,  os  superintendentes  das  circumscripções 
litterarias,  ou  tiscaes  do  serviço  de  immigraçao  e  os  das  estradas  de  ferro 
auxiliadas  pelo  Estado,  e  os  engenheiros  de  districto,  fícam  encarregados  de 
procurar  e  obter  quaesquer  documentos  importantes  para  a  historia  e  geogra- 
phia  de  Minas-Geraes,  noticias  certas  Fobre  a  vida  de  Mineiros  distinctos, 
outríis  informações  que  interessem  de  alguma  fórma  ao  Estado,  flliando-os 
aos  intuitos  do  Archivo  Publico  Mineiro,  para  onde  devem  endereçal-as.  — (Art. 
13  do  decreto  n.  860,  que  promulgou  o  Regulamento  do  Archivo  Publico 
Mineiro). 
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